AGIOLOGIO 
LUSITANO  DOS 
SANCTOS  E 
VAROENS 
ILLUSTRES  EM... 

Jorge  Cardoso,  Farnese  casa 


li! 

Digitized  by  Coogle 


AGIOLOGIO 

LVSITANO 

DOS 

SANCTOS,  E VAROENS 

ILLVSTRES  EM  VIRTVDE 

DO  REINO  DE  PORTVGAL, 

E S VAS  CONQVISTAS. 

CONSAGRADO 

JOS  GLORIOSOS 

S.  VICENTE,  E S.  ANTONIO, 

I nfígnes  Patronos  defta  inclyta  cidade  Lisboa, 

E A SEV  ILLVSTRE  CABIDO  SEDE  VACANTE. 

COMPOSTO 

TELO  LICENCI  ADO 

GEORGE  CARDOSO, 

Natural  da  mefma  cidade. 

TOMO  n. 

§ue  comprehende  os  dons  mefes  de  Março,  Cf  Abril, 

Com  feus  Commentarios. 

~ ~ LISBOA 

"Na  OpPICIKA  r»P  HfNd  mvc  Vai  rv-rr  n*Oi  r.rrin  4 


I 

r 


r * 


, - 


JL 


Z'AuW,U  V j2<'>T3W  *.2, 

' jü  . r;  * • . i,Ta  < . ; . 

. •/  pv  i -I  0‘1  3M  O Kl  3/1  » vi 
2 i < r/p  . ; ?.  í-.  ü 

• ('CI.A>!0^2VI03 

t *v.  j \ ? ' ...  3 

.C  í Ví  O r V.  A 3 «HTI£  a .)  1 7 3 

■•••*  i P /•:  o::.:*  71  vyr.: ní 

o;  a»*  :i  f-i  vjjí  v 3 2 • y.  j 

OO ■ Ár 


» • • 

'ci~i 


1A3A  / /!v;>  V 


./  n rr. 

1 n v 

u V 


*'  /'  T. 

Cl  3 J 


j - ' >i  o a o 

.•  ; ' !.  1 in  ■ l .'/l 

' ■ : ) T 


* V 


- f 


-V 


V . 


rí  , 

*»  - 

* 


. 

• ( hcta-u  3 

ofí,i’ í.r’ 

' • . o A ( 

• .r'-:  À . .cfiaA 

• DigiSzect  b) 


GLORIOSOS 

S.  VICENTE, 
S.  ANTONIO, 

PATRONOS  OÉ  LISBOA. 

E A SEV 

ILLVSTRE  CABIDO 

• SEDE  VACANTE.  ' 


A O he  efta  a primeira  vez»  q para 
fna  profpera  nauegação,  & larga 
derrota  , neceflita  o oAgiolugio 
Lujitano  do  fauor,  & amparo  do 
inuiéhííírno  Martyr  S.  V icente, 
& do  preclarilíimo  ConfeíTor  S,  Antonio, 
tutelares  defta  inclyra  cidade  deLisboa^em- 
porio  do  vniueríb  ) Sc  de  fen  Metropolitano 
Cabido:aos  quaes  de  nono  cõfagro  eftepre- 
fente  tomo, para  qne  de  tam  foberano  patro- 
cínio defendido,ache  fegnro  porto  nas  mãos 
de  todos, liure  das  teihpeftâdes,&  naufrágios 
dos  inuidos  mormnradores^pois  a experjeh- 
cia  té  moftrado  a grata  benbuplendia,  magni- 
fica liberalidade,  & cõtinuamercecõ  que  èm 


-lijíqi- 


meus 


meus  trabalhos  poem  os  olhos, para  que  deC- 
te , Sç  dos  outros,  publique  eterno  nome,  a- 
quella  viua  língua  de  Antonio,í  eternize  fua 
fama,a  fempre  verde  palma  de  V icENTE.Hiia 
para  emudecer  a zoilos*-  outra  para  multipli- 
car applaufos,femelhantes  aos  do  primeiro 
tomo.  E vòs  illuftreCabido,em  q igualmente 
cãpea  a virtude, a nobreza,  ornado  deemi-* 
nentesfuj  eitos  emdiuerfas  letras, & fuperio- 
res  dignidades  (cuja  modeftia  íingular  defo- 
briga  minha  penna  ) achareis  nefte  fegundo, 

- viuos  exemplares  de  perfeição,&  virtudedr- 
mãos  voíTos  queimitar,emsãóHdade,<&:  fcié- 
cia  vèneraucis,  oDoétor  FranciícoMonçon, 
& Meftre  Diogo  de  Gouuea,  que  honrarão 
por  mui cos  annos  aMagiilral  Dignidade  -,  & 
ap  S.  Fr.Fernando  Pirez,  hum  dos  primeiros 
Chãtres  delia  Sé,recuperada  do  A gareno ju- 
go, trocando  a opulenta  prebenda  pela  po- 
brecella  Dominicana.  Qu  e direi  vltimamen  te 
do  iníigne  efmolér  Barrholomeo  da  Cofta, 
Thefoureiro  que  foi  delia,  proximo  a noílòs 
tempos?  o qual  fendo  de  todos  y enerado  por 
sãd:o,aiIi  em  vida,como depois  da  morte,ref- 
plandeceonas  virtudes  da  penirêcia,  & cari- 
dade, cõ  que  cingio  feu  corpo,i  eílêdeo  fuas 
mãos  para  os  pobres  de  Chriilo,  de  q fe  por- 
tau  amãtiflimo  paiOs  quaes  todos  alcãçàrão 
a doârina  Euangelica , cõ  q ffudtuofamente 
reçreãrãO;  as  almas  cõ  auentajado  credito,  & 
cupm  fplen- 


fplêdor  da  Llífitania  à íbmbra  das  fagradas  re 
liquias  do  inui&iífimo  V icent  e,  & ditofò  la- 
uacro,  q regenerou  Antonio-, cujos  inellima- 
ueis  rhefouroscõferuais  das  pórtás  a dentro 
cõ  merecidas  inuejas  de  todas  as  nações  eftra 
nhas.  Pelo  q ò efclarecidos  luminares  de  tam 
famoía  cidade,  fauorecei  meus  efcrittos , co- 
mo premicias  dos  innumeraueis  Sã&osdefte 
Reino, & fuas  Conquiftas,q  debaixo  de  voíTa 
protecção  afpirão,aluz,alcãçãdo  do  Clemé- 
tiílimo  Deos  íufficiétes  íorças  a meus  deíuel- 
los  para  cõtinuar  os  mais  tomos,  a fim  de  vofi- 
fa maior  gloria,  honra  de  voíTos  efcolhidos, 
ornamento , & crediço  eterno  de  Portugal. 
Lisboa  Iuriho  24.  de  1657. 


George  Cardoso. 


A QVEM 


A QVEM  LER. 


E vestido  de  nottos  brios fae  ao  the  a 
trodu  mundo  o AgiologioLuíitano 
cÔ eflefegüdo  tomo , porque  vacilado 
feu  Autor, antes  daprifneira  eflãpa,de 
como  feria  recebido  dos  humanos,  & 
cultos  engenhos  de  noffa  idade , hoje  que  ditofamete 


S 


}maiormé- 

, j, ô Jeu  natural 

defcontentesfe  pagarão  t#to  de  Ha  obra,  aflumpto, 
difpofiçao,  methodo,que  alem  de  muitos  dotfos, 

quafi  todos  os  Prelados  das  flagradas  Religiões  ,fle 
dignar  ãofl pelo  que  lhes  toca)  e[creuernos,&  ren- 


mos , os  quaes  Ç não  duuido  ) que  interefados  já, 
grangeárãofauores  foberanos  a hum  tamdcbiíin - 
Hrumento,aueo  ceo  tomou  para  publicar  fenslou- 


oAduertindoyi 

primeiro  tomo  a çl  . . 

foiifio  baHantepara  que  algüsfl fobej amente  a- 
mantes  do  Portuguez  antigo ) o não  julgajjem  por 
mais  flor  ido, i elegante, do  que pedia  o aflumpto,  cc- 
tra  o reocbido  coftume,  que  nas  vidas  dos  Sããos  fle 


i 


vfá,em  que  par  a ornato  da  hijioria  fe  admitte , não 
su  exumação  de palauras , mas  ainda  autoridades > 
mendigadas  dos  liuros  fagradoS,Sããos  Padres,£j> 
Philofophos  Gentios.  Comtudo  reduzimos  ejle fe~ 
gundo,a  mais  claro  methodo  Ç fe  bem  não  vulgar) 
para  que  de fuapia>cS>  deuota  liçãofi  pojfaapro - 
ueitar  todo  ogeneroj  ejladu  de  gente, 

Efi  a alguém  lhe  parecer , que  no  primeiro  tomo 
fe  contr  ah  ir  ao  algüs  definidos , originados  tanto 
das  relações  & inf ormaç  oes, que feguimos, quanto 
das  equiuoc  ações  d erros  das  pnprejfoesjhesfaze* 
mos  a faber,quefim  hüas>nem  outras  > já  mais  po~ 
deiria  auerhijlorias,pois  aefies  incôuenietesjodas 
dias  eftão fugeiias.  PoredellesfcÕ  o diuinofauof) 
nos  de fuiarerms  todo  o pojjiueli  eíHmandofummo* 
mete  as  aduertenciaS , que  oS  doãos , & prudentes 
Qpor  fua  muita  beneuokncia)  nos fizerem,  em  ordé 
à verdade  da  hijioria  • na  inquirição  da  qual  te - 
mus  incejjauelmente  trabalhado  ..Efi  eftafor  tam 
felice,que  chegue  ás  mãos  dos  eruditos  ver  fados 

na  Ecclejiajlica  de  Hejpanha,  tedo  elles  noticia  de 
algum  Santto,ou  Toarão  abalizado  em  virtude  de* 
fie  Reino  de  Portugal, ou  de  fuas  ConquiJlas,cÔ  to* 
do  o encarecimeto  lhe pedimos , que para  maior  glo* 
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de  hum.credito  tam  gr  ande. 

Outroji  lhes  intimamos, que  feo  texto  defte pre«, 
• finte  tomo*  díf  dos  fegumtes  ( DeoS  querendo  Jfor 
tal  vez  .mais  dilatado , que  o do  pajjado  j)  fizemos 
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por fatis fazer  ás  infladas  de  muitos  curiofos  • aos 
quaesfem  algüs  particulares fuccejjosá  exeplos  dos 
Sanãosjhes  pareceo  mui  ordinaria  efta  hijhria.  E 
também  por  contemporizarmos  com  os  defejos  de 
algüas pefloas  deuotas,que para  alcançarem  maior 
noticia  dos  Sanãos,aJ]i  nolo perfuadirão. 

E fe  alguém  for  tam  lince, que  de  [cubra  nefle,  ou 
no  precedente  tomo  duplicado  elogio  de  algum [eruo 
de  Deosfem  ferem fejlas,  & motim  s diuerfoç , en- 
tenda que  nãofoidefiuido  noJJo,nem  feito  acafu,- 
mas  de propofitoçpois  ejlando  já  a obra  no prelo , cÔ- 
Jl ando  com  certeza  o dia  de  [eu  felice  tranfito,  nos 
pareceo  acertado  conduzilo  aelle, 

E quando  os  menos  ver  fados  na  Latinidade  en- 
contrarem algüas  autoridades,  ou  epitaphios,fem 
fua  particular  explicação , entendão , que  ou  por 
muito  claros,  ou  por ficarem já  namateua  antece 
dente  explicadosjs  não  traduzimos,  euitando por 
todas  as  vias  repetições  impertinentes,  quãdopro- 
feflamos  a breüidade \fem  a qual  fóra  mexaufio  o 
prefente  argumento . 

E porque  algü  engenho  dos  mal fatis feitos , não 
julgue  efta  nojja  obra  por  muito  fr  adeje  a , poderá 
aduertir,  que  as [agradas  Religiões  forãofempre 
mui  cuidado fas  em  conferuar  fens  cartorios  JU)  mo - 
numetos:  & que por  ferem  religiofos  muito  ancião  s 
nas  idades , não  somente  conferuar ão  as  tradições 
dos  S anãos,  que  lhes precederão , mas  ainda  de  lies 
mefmo  s refertão  muitas  coufasf  como  [eus  contem- 
porâneos, que  muito  be  conhecerão,^  trattárão  J ' 


das  quaes  fe  compoem  depois  as  Chronicas  gèrçes, 
& particulares  de  cada  Prouinciaço  que  não  acon- 
tece nas  Eçclefiaflicas  communid ades', aonde fe  não 
vfa  de  liuros  de  Obitos,néfe  repara  nas  memórias , 
& antigas  proezas  de  virtude,  mais  dignas  delias , 
por  não  auer pejjua  deputada, que  as  efcreua,  & cô- 
tra  as  injurias  do  tepo  as  eternize  propriedade  mui 
certa  dos  nojfos  Portuguezes,que fe  entregauão  to- 
dos a obrar,quãdo fe  efquecião  de  efcreuer.  Porque 
fe  be  attetarmos para  as  nqjfas  Décadas, & Hijlo- 
rias  do  Reino, ac hallasemus  fem  duuidaoccupadas 
todas  em  defcreuer  as  façanhas  celebres,  & heroi- 
cos feitos  dos  Portuguezes,  pajfandolhes  por  alto, 
ou  deixando  emfilencio  fem  ffcrittores  as  acções 
eximias  davirtude, religião , & piedade } como fe 
não  for  a maisfublime  domaras  paixões  próprias, 
que  render  os  inimigos  , b)  conquiBar  as  cidades. 
f)e  muitas fabemos  trazerem  entre fgraues  con- 
tendasfobre  a pretenção  de  patrias  de  Sanãos, pe- 
lo grande  rejflandor , & gloria , que  de  toes filhos 
lhes  redunda  ,t$famo[o  credito  a fem  PrincipeSl 
Pois  nos  liuros  Genadogicos  apenas  fe  encontra 
pejjba  abalizada  em  virtude  & menos  noticias  co- 
lhemos dos populares,  & humildes , que por ferem 
toes, juntamente  morrer  ão,& fepultarão fu  as  vir- : 
tuofas  acç6es,que  na  vida  exercitarão  * as  quaes 
nos  Grades,  £?  Nobres  capeão,£$  ainda  depois  da  • 
morte, realç ão . Porem  doperfeèlijfmo  eBado  Sa- 
cerdotal Ç pelo  que  nos  tucaf  não  vai  òprqfènte  to-  * 
mo  efteril  depiosj  efclare  eidos  varões  tm fanãida- 1 
•J;;  • . de} 


de -como  de  retirados  Anacoretas  amadores  da  vi- 
dafolitaria,Çj)  cotemplatiuai& venerandas  Ma- 
tronas. Aos  quaes  bumilmente pedimos , que  ante  o 
diuino  ac  atam  et  o nos  alcance fauor,C>  forças  pa- 
ra continuarmos  tam  immefo  trabalho, Cf fechar- 
mos efte  circulo  perfeito  do  nojfo  defejado  anno , com 
os  de  vida  fufficientes  a tam  dilatado  argumento, 
para  maior  gloria  de  Deos,  i exaltação  da  trium- 
p})ante,& militante  Igreja.  V alete. 

- , _ - , i 

PROTEST  AC,  A O DO  AVTOR. 

HE  conucnicntc  fabcrfc,  que  quafi  todas  as  narrações , q fc  centctn 
nefta  obra,andão  jà  iinprelTàs  cm  approuados , & graucs  autores, 
dos  quaes  nós  as  referimos  com  os  uicfmos  títulos,  q ncllcsan- 
dão,&  as  modificamos  cm  muitos,  a q cllcs  dão  rirulos  dc  Sandos, 
ou  Bcatos.E  as  principacscouías,quc  acrcfccntamos de  relações  m.f.são  tira- 
das das  picmorias,&  autênticos  inflrumcntosdas  fagradas  Rcligiõc‘;&  lcal- 
güas  outras  ajuntamos  (q  pela  maior  parte  são  menos  raras ) as  recebemos  dc 
pelíoas  dc  autoridade , & dignas  dc  fé.  Todas  as  quaes  ( cxcepto  asd'aqucllcs 
Varões  dc  Decs,q  a Sandta  Igreja  Rotuüia  eficrcueo  já  no  catalogo  dos  San- 
^íqs,ou  cm  outra  maneira  cftlo  Canonizados,  pelo  modo  vfado  nclla  antiga- 
mci  ttc  ) de  tal  forte  as  referimos  aos  Ledorcs , q não  pretendemos  as  aceitem, 
cofnnta  certcza,como  fc  ja  efliucrão  examinadas-,  dc  approuadas  pela  mcfma 
Sauda  lgreja,m^s  como  aqucllas , q tem  lua  autoridadc,cm  razão  dos  graucs, 
dc  qualificados  autorcl.quc  as  recomãcjdc  comotaes.não excedem  os  limites, 
créditos  dc  humana  hiíloria.  Pelo  que  entendão  todos,  q nós  guardamos 
inteira, 5c  inuiolauclmcntc  o Decreto  Apoftolico do  Tapa  Vrbano  V1IL  pu- 
blicado an.t623.de  confítmadono  dc  6 inconforme  a declaração  do  mcfmo 
pontífice  do  anno  de  3 1 .E  que  não  pretendemos  (por  cftcs  noflbs  Elogios)at- 
tnbuír  a alguc  cultojncm  introduzir  veneração  , fama,  & opinião  dc  fan&ida. 
d«,ou  dc  martyriojncm  tampouco  acrefccntahjnc  juixar  coulá  algüa  a fua  cf- 
ílimação;  nem  abrir  caminho  i futura  Beatificação , Canonização,  oucom- 
pkmàçãode  milagres-  Masque  todas  cftas  coufas  as  deixamos  no  proprio  cf- 
flado.quc  cllaí  tem  dc preiéntc,fcmeftc  noilb  trabalho:  o qual  proteílames  cõ 
todo  o afícdo.como  dcuc,qucm  pretende  proceder,  como  obediente  filho  da 
Igfeja  Catbolkai  dc  4 feus  eferittos  fcjio  por  cila  àdmittidos , para  maior  glo- 
na  dc  Dcos,dç  não  menor  ví  ilidadçdot  Fieis.  Pois  não  eícrcucmos  cílc  Ágio, 
ldgio,  para  qucpublicaftlcfttc  fe  lea  na  igreja , mas  para  q dc  fua  dcuota  lição ' 
rçfultq  algflípiritual  fhittoaos  Ledores,  principalmétc  aos  arturaes  deite  rçii,  v 
giofòReino  déPortngaLNo  qual  mo J ode  refalua, cautela, & protcftação.náo 
sóoicntc  obfejjpamostnISsifà,  & inuiolaúclhicntc  os  dittos  Decretos  Pontifí- 
cios, mas  imitamos  agrauilllmos  Autores,  que  clacUerão  depois  ddlcs,temc- 
IhaiMes  £ldgi©5,&  Hiílortas Ecclcíiafticas.  ■-  -T' 

j'i\i  Ceorgc  Cardofç. 


L I C E Isf  C,  A S. 

Approtcaçáo  do 5\  MeSlre  Fr . Gabriel  da  Sjlua. 

ES  te  fegundo  tome  do  Agtolegio  Lufitam,  comporto  pelo  Licenciado  George  Cardoío, 
náo  contem  coufa  algúa  encontrada  a noífa  Sanfta  Fè , ou  bõs  cofVumes.  Com  4 
proteflação  q o Autor  faa,fe  conforma  com  oíDecretos  dos  Súmos  Pontífices, fiC 
a<G  me  parece  fe  lhe  pó<je  conceder  licença  , para  que  fe  imprima.  Em  S.  Domingos  de 
Liib0a4.de  Agorto  de  >6$f. 

tr.Gobriel  d*  Situo 


jfpprouaçao  do  T.  Mejlre  Fr. Duarte  da  Concepção. 

POr  mandado  do  fupremo  Concelho  da  Sanôa  Inqui(íçâo,vi  com  particular  atté» 
çáo,&  curioíidade  o fegundo  tomo  do  Agiologto  Lufiuno , comporto  pelo  Licenciado 
George  Cardoío,mcançaucl,&  diligencifEmo  antiquarío;&  fe  bem  0 primeiro  to* 
mo  foi  também  renbido,  Sc  applaudido , náo  deue  fer  menos  erte  fegundo,  no  qual  o 
Autor, com  leu  cortumado  eftylo,  profegue  a mefma  matéria  de  canto  credito,  honra, Sc 
gloria  dinoffa  Luhtanu;pela  qual  razão,  8c  també  por  náo  conter  coufa , que  encontre 
norta  San tl a Fè,Sc  bõs  cortumes,  ou  Decretos  dos  Súmos  Pontífices , me  parece  mui 
digno  de  fe  lhe  conceder  a licença  q pede  para  o dar  à ertampa;obfigandoo  com  iíTo,a  q 
com  mais  prerta  tratte  de  tirar  a luz  os  meles  que  faltáo , para  comprimento  de  todo  o 
anuo, Lisboa  em  o conuento  dt  norta  Senhora  de  lefus,em  9.  de  Settembro  de  i6jj. 

Pr.Duorte  doConcepfío. 


Licença  do  Sanflo  Officio . 

VIftas  as  informações,  podefe  imprimir  o fegundo  tom  do  Âgiotogio  Lufittn* , Autor 
o Licenciado  George  Cardoío,  & depois  de  impreifo, tomará  ao  Concelho, parA 
fe  conferir  com  o oiiginal , & fe  dar  licença  pira  correr , fem  a qual  náo  correrá. 
Lisboa  çi.deSettembro  de  1 

pr  anafo  Cot  dojo  de  Torneo.  Pedro  do  Situo  dt  Paria.  Diogo  dt  Soufa' 

Pont  oleio  Rudrigutt.  Potbtco.  Pr.Pedto  dt  Uogolbott. 


Licença  do  Ordinário. 

PO  iefe  imprimir. Lisboa  i/.deSettembro  de  líjf. 

Tr.Sifpode  T trgd. 


Approuaçao  do  DoSlor  Fr.  Ifidoro  da  Lu\. 

LI  com  (ingular  gofto,&  cuidado,  0 fegundo  tomo  do  Agiologto  Lufirout,  Autor  0 Li- 
cenciadoGeorge  Cardolo;  & me  pareceo  igual  ao  primeirof digno  da  grande  efti- 
maçáo,q  (izeráo  delle  os  doAos,&  verfadòs  nas  hirtorias.)  As  vidas,  que  nefte  fe 
defcreucm,uada  tem  de  apocryphas,  porque  às  maiores  diíficuldades  occorreo  fua  infa* 
tigauel  diligencia.  As  palauras  de  que  via : EleBo,non  eofttto , nec  bujut  funti  more  centro  ^e*ioai 
tuturom  pofito,&  inucrfofplendtdo  tomen , quamuu  fumam  ur  ( medio.  E certo , que  fe  pòde 
comparar  o Autor(fem  injuria  dos  antigos  ) com  os  mais  celebres  Efcrittores  de  Eccle-  J>llg 
fiafticas  hirtarias; &fi  fe  conferirem, quiçá  mereça  erta  aquelle  voto  de  Plinio:  Poctlecui-  rumFtF,ft. 
hiet  reteiumacujm  tji  omulm, compor okU-,idem  tomen  m bijlorin,mogitf*iufoeiet,  rei  bonitote,  ia. 
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9tl  htcf.rel  fu4uitáte,*fl  fplendore.ttum  fuihmtMe  surrandi.Ptlo  que  náo  fei  que  razão  ai» 
para  qúefaperfeiçoados  os  feis  volumes)lenão  prefira  aos  Baronios, Surtos,  Spondanoj, 
& Be<>uios,aos  quaes  a generalidade  do  idioma, & da  hiliorú.por  ler  de  toda  Igreja,  fa- 
cilitou a multidão  dos  liurosj&  como  efta  fe  tlTcnda  »ò  a Portugal , & fuas  conqujlian 
onde  a falta  delles  he  geral, dificulta  mais  o allumpto,  fendo  attgora  (ulgado  de  muitos 
por  impoffiuel.  O viuer.Sc  nalcei  o Autor  entre  nós,náo  póde  deminuir  o conceito',  que 
merece  hiltoria  tam  cabal , i erudita,  q fe  a compuzera  algum  antigo  , ou  eftrangeiro,  a 
ITmi»  fir-  deuiamos  procurar  a todo  pfeço  .inquirindo  atè  o retrato  de  feu  Autor:Nr?«  mm,  dcbte 
tttnbu  cjmobtjft,  quod  vimt:  onfi  Ma  tos,  quos  mmqursm  ndtmu,fianffn  ? mn  foiuni  hbroí 
tjut,  raum  trum  imtgwts  conqusnrtmm\tjufdm  mtm  honor  prtftmu,&  grttso,  qsufifjnrtate 
Jjnrucfii-  rr  hot  prduum^hgnumq,  tji.no»  ddmurort  l/omin:m,*dmtrdttonr  dignifumi  : quid 
VidatUmpUãijuc  hudart  untum.vtrum  asm  omort  tonsingst.  Em  uotauel  obrigação, poz 
o noJTo  a elle  Reino,  por  fer  o primeiro , que  com  tanto  louuor  relulcuou  as  memoí  ias 
de  tantos  Varões  illuAres  em  virtude, & lanftidade.qite  eílauao  ha  tantos  feculos  repin- 
tados no  elquecimento.có  que  carecia  Porcugal,náo  sò  da  honra, & gloria,  q lhe  accrct- 
ce  por  ecrar  tam  pios,&  generofosfithos,mas  de  eficazes  exemplos, 8c  documentos  ra- 
ros com  que  os  Portugucies  fe  animé(mediante  a graça  dhuna)a  imltalos.porqueje  per- 
íuadem  muito  as  antigas  vidas  dos  Sanftos  eftrangeiios,  ipuito  maispetluadem  as  mo- 
dernas dos  nacuraes , & conhecidos.  Obra  he  ífta  .que  G le  etcreucra  em  Remos  eftra- 
nhos  auião  de  leuantar  ellatua  a fen  Autor, eternizanrto  a lembrança, de  que  fez  eretna  a 
de  tantos  mas  fua  modeftia  a efeufa  , pois  tantas  leuantou  a fua fama , quantas  vidas  de 
E-  Sanftos  eftampou.Nfí«<  tmm.mdgu  dtcotm,  tfi.fott W*  :nforo  populsR asum  boba,  qsum 
ponat  Pelo  que  me  parece  deue  V.  Magiltade  concedcrlhea  licença  que  pede,  & 
procurares  meios  neceíTarios  , pata  que  fe  continue  obra  tanto  do  leruiço  de  Deos  , 8c 
honra  da  patria,que  fera  perda  irreparauel,  ficar  imperfeita  por  falta  de  fcfibdidade  i as 
maiores  vencem  os  fauote.  dos  Principe^facU  fecà  ao  Autor  imprimir  os  mau  tomos,le 
fentir  nos  effeitos,que  feus  tr  abai  hot,  8c  deíuellos.como  vtets  ao  Reino.fe  approuao  por 
V Maeellade,fem  cuja  beneuolencia,  & amparo  fepòde  temer , que  nao  ve,amos  o re- 
mate a obra  de  tanto  credito,  & gloria  de  Portugal  ; V.  Mageflade  fatao  que  for  ma» 
feruido.  Lisboa  no  conuento  da  Sanftiffima  Trindade,  em  zo.de  Oftubro  de  .655. 

* O Doãor  (T.lfidoTo  dá  Un.. 
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Vefe  pofla  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Ordinário, & SanftoOfficio.fc  im- 
preffb  virà  a elta  mefa  para  fe  taxar,  & fem  tffo  nao  curteiá.  Lisboa  26.  de  O ftiu 
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AGIOLOGIÕ 

LVSITANO 

DOS  SANCTOS,  E VARGENS 
Illuftres  em  virtude  do  Reino  de 
PortugaI,&  íiias  Conquiílas.  V 


M A R C,  O I. 

M a cidade  de  Granada  a triunfante  palma, que 
no  glorioíò  confliòto  de  feu  martyrto  alcanç  ou 
S.  Heíychio,  hutn  d’aquellcs  noue  dilcipulos, 
que  na  Prouincia  de  Gilliza  trouxe  ao  verda- 
deiro conhecimento  do  Filho  de  Deos  encarT 
nado  o Apoftolo  Sant-Iago , o qdal  feguindo  os 
veftigios  de  íèu  Apoítoiico  Meftre  cuãgelizou 
a feus  naturaes  com  cxcellente  frutcodas  almas 
os  myfteriosdenofla  S Fé.  E depois  de  o auer  acompanhado  com 
os  mais  condiícipulos  na  jornada  de  C,aragoça,  & deter  aífiftido  a 
roilagroiaerecção,  & fagração  Angélica  daquella  ccleftial  Capella 
de  N. Senhora  do  Pilar , aonde  a mefma  Rainha  do  ceo,  & da  terra 
(viuendo  ainda  nella)  trazida  em  corpo,  &alma  deHierufalem  por 
roinifterio  de  Anjos, appareceo.  E depois  de  fe  auer  achado  ao  inui- 
Ão  certame  do  gloriofo  Apoftolo  na  meíma  cidade,  íe  partio  delia, 
na  feguinte  noite, co  a demais  companhia, com  o fogrado  depofitode 
íeu  corpo  para  Hefpanha.E  aportando  na  ditta  Prouincia  de  Galliza, 
em  a cidade  de  Iria  Flauia  lhe  derão  honorifica  íepultura.  Ncfte  co» 
menos  foi  chamado  a Roma  por  íèu  primeiro  Pontífice,  & Príncipe 
da  Igreja  o Apoftolo  S.Pedro.  E fendo  confagrado  emBifpofe  tor- 
nou para  Hefpanha,  aonde  nouamente  denunciou  a diuina  palaura, 
não  ló  pelos  marítimos  porcos  de  Andaluzia , & reino  do  Algarue* 
mas  cambem  em  Caceres.ác  Càpara  ( lugares  naquelle  tempo  cele- 
berrimos  daLufitaniajondelolicitando  anoua  conuersão.dagenti* 
lidade  co  abominação  de  ieus  falfos  deofes , tirou  da  idolatria  com 
fiia£uangelicadoétrinainnumetaueis  almas,  que  trouxe  à Religião 
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Catholica , muitos  dos  quaes  com  fcu  fanguc,  confirmarão  depois 
íaainfaliucl  verdade, atèquc  glorioíâmcnte  confeguio , deixando  à 
vida.odefejado  fim  de  feus  defigoios!  Floreccndo  por  eftes  tempos 
com  fecundos  fruttos  a C.hriftandade , procurou  cortallos  a fera 
pcrfecução  de  Nero;8c  nofegundo  anno  de  feu  império  prezo  S.He- 
fychio,ie  apurou  mais  no  chrifol  defuaprizãoo  ineftimauel  preço 
de feus  quilates,  não  fc  diminuindo  co  as  ameaças  dos  tormentos, 
nem  co  aspromeflas  dos  fauores  o fblido  valor  defua  religião, & for 
taleza.  Fruftradas  hüas,  Sc  mal  logradas  outras  foi  inhumanamente 
arraftrado,  & apedrejado  o fanéto  Prelado , quepoftosnocco  os 
. olhos.que  os  golpes  delias  lhe  adoçaua,  não  cedendo  a efte  tormen- 

to a vida, que  para  maiores  coroas  o guardaua,  foi  no  Illipulitano 
monte  entregue  âs  chamas, que  o fogo  de  íua  ardente  , Sc  maior  ca- 
ridade apagara, a não  ferem  cilas  o abrazado  coche , em  i,ue  leu  pu- 
riffimo  ipiritu  voou  para  a Bemauenturança,  f azendolhe  ditofa  cõ* 
panhia  Centulio,  &Turillo,  Maronio.&Panuncio.  Cujos  fanótos 
corpos  conuertidos  em  cal  branca  ( como  as  pedras  ) forão  pelos 
Chriftaos  co  a deuida  honra , Sc  veneração  folcmne  cm  fuas  cauer- 
nas  fepultados,para  queem  noflbs  teroposo  Omnipotente , que  taçs 
auxílios  lhe  dera, os  manifeftaílepara  maior  gloria  fua,&das  Igrejas 
S.Amon»  dc  Hefpanha.  b.  Na  antiga  villa  de  Cea,fituada  ao  pè  da  Serra  da 
mV*  & Eftrella, triunfou  da  cega  idolatria  aV.&M.  S.  Antonina  daEuan- 
gelica  lei  conlfante  profeflbra,  pois  na  acerba  períecuçao  Dioclcfia- 
na,efcarnecendo  com  chriílãa  ouzadia  dos  vãos , & torpes  deofes  da 
gentilidade  ( fimulacros  do  demonio)  confeíTando  na  prefença  dos 
tyrannos  a Chrifto  por  verdadeiro  Deos , & Homem  , padeceo  por 
fèu  amor  coro  inaudita  fortaleza(defrnentindo  a fragilidade  do  íêxu) 
variedade  de  atrozes  tormentos.  I encerrada  a fanótadenzella  cm 
vrnade  madeira(caftigoafperrimo,quecom  os  irrizoresdasIcisCe- 
fareas  fcvfauanaquellesinfelices  tépos ) depois  de  eílar  por  muitos 
dias, expofta  á torreira  do  Sol, vntada  cabeça,  pés  & mãos  de  mel,  Sc 
leite, para  que  mordida  das  moícas,&  aguilhoada  das  abelhas  pade- 
ceflTc  maiores  afflicções.fir  raoleftias.  Conuencidoo  tyranno  de  tal 
conftancia,  Sc  apaixonado  diabolicamente  a mandou  precipitar  affi 
como  eftaua  na  celebcrrima  lagoa  daditta  Serrada  Eílrella , d’onde 
embreueícu  puro,  Sc  incontaminado  ipiritu  fubio  viétorioío , 3c 
laurcado  ao celeíle  domicilio,  c.  EmGalIiza  no  lumptuofo  mo- 
C,  ' fteirodeCcIIa-noua  da  familia  Benediétina  a íolemne  feftiuidade 
do  verdadeiro  Portuguez  S.  Rofcndo  Bifpo,  Sc  CõfeíTor,  filho  dos  il« 
luftrcs  Condes  Gutcrres,& lldaura,<os  quaes  carecendo  muitos  annos 
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de  Morgado, a pia  mãe(como  a outra  Atina  do  Profeta  Samuel)  ela* 
maua  ícmpre  ao  ceo  com  orações  feruorofas,  jejuns  e(lreitos,& cõ- 
tinuas  efmolas  lhe concededc  odeíêjadofrutto,  mais  paraoconfa- 
grar  ao  diuino  feruiço, que  para  o.condituir  herdeiro  de  feus  e (lados, 
& riquezas; para  o qual  efíeito,  tendo  os  feus  paços  ao  pè  do  monte 
Corduba,comosfeusdeícalços  muito  a miudo  viíitaua  ahermida 
de  S.Saluador,  que  no  mais  alto  delle  era  fituada  , em  não  piqüena 
didancia  da  íua  villa  de  Sa!las,nem  da  cidade  do  Porto  , que  lhe  fi- 
caua  vizinha.  E para  que  fuas  preces  fofíem  melhor  admittidas  to- 
maua  por  intcrceífor  ao  Archanjo  S.  Miguel  (de  quem  era  deuociffi- 
ma)  o qual, orando  ella  em  certa  occaíião  na  mcfma  Igreja  Iherc- 
uelou,que  Deos  lhe  concedia  hum  filho , que  não  sòmente  feria  cla- 
ro fplcnJor defua  profapia.mas  gloriade  toda  He/panha.  Com  elfca 
ooua, redundou  na  alma  da  deuota  CondcíTa  notauel  alegria, ôc  con- 
tentamento fpiritual.que  de  mercê  tam  íõberana  procedia.  E reco- 
Ihendofeo  Conde  da  conquifla  de  Coimbra , donde  no  tal  tempo 
and  aua, certo  da  rcnelação  Angélica,  rendidas  as  deuidas  graças  ao 
Alti(íirao,breuemente  íe  virão  paes  de  hum  fermoíb  infante , cujos 
dous  nafeimentos  o ceo  hòrou  com  duas  bem  notaueis  marauilhas, 
íu (pendendo  em  o natural  a mãe  as  dores  contra  as  leis  da  natureza, 
& no  (bbrenatutal  adornando  ao  filho  com  hum  milagre  edupendo, 
porque  defejando  ella  fer  o niinino  regenerado  na  mefma  Igreja, aõ- 
de  lhe  (ora  fi^ta  a prome(Ta,fez  leuar  da  própria  villa  em  grande  car 
ro  a pia  para  a hermida,  o qual  no  meio  do  monte  por  fer  tam  fra- 
gozo,&  afpcro  cõ  o excefííuo  pezo  da  pedra  fe  fez  em  pedaços,  mas 
em  cõvfnéte  por  mimderio  de  Anjos  foi  a pia  leuada,&  achada  nella, 
o que  a deuota  Condelfa  gratificou  a Deos  com  efmolas  copbfas, 
que  madou  repartir  aos  pobres, emparando  muitas  orfaãs,  remindo 
cattiuos,&  dando  a todos  osefcrauos  de  íua  caía  a preciofa  liberda- 
de. Regenerado  poiso  faaíto  mioino, fendo  de  feus  paescriado  com 
o reíguardo  pomuel , encaminhando*  íèmpre  ao  íeruiço  diuino , Sc 
de  fua  Igreja  , foi  creícendo  igualmente  , não  menos  na  def- 
crição  , & virtude,  que  na  idade,  Sc  (ciência;  & ouuindo  deétiftimos 
Medres  no  modeiro  Dumjenfe  em  a cidade  de  Braga  faio  em 
breues  annos  , confummado  nas  letras  diuinas , Sc  humanas, 
auentajandofe  tanto  entre  os  mais  condilcipulos  , que  como 
hüa  luz  refplandecente  , tendo  bem  poucos  de  idade  , foi 
eleito  em  Prior  de  Caueiro , conuento  celebre  de  Conegos  Regran- 
tes  , juuto  a Fcrrol.  E d ahi  a pouco  tempo , fendo  sòmente 
de  vinte  & oito  annos,  promòuido  ao  nouoBiípado  de  Dume, 
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precedendo  a publica  acclamação  do  clero, & pouojrecuzando  po- 
rem o formidauel  pezode  um  grande  digoidade,a  rejeitou  humil- 
de : mas  íèndo  pelos  eleitores  apertadamente  ioftado,  obedeceo  à 
vocação  diuina  j nem  lhe  innouou  o cargo  mudança  algüa  nos  co- 
ftumes.antesproíêguindoem  Prelado  a vida, que  particular  come- 
çàra.ajuntou  ao  ardente  zelo.,quc  tinha  do  diuino  culto,  outras  mui 
raras  virtudes,  mortificando  os  íentidos  com  jejuos  quotidianos, 
macerando  (eu  corpo  com  aíperas  penitencias, fingulanzandoíc  na 
caridade  dos  proxiroos  , fendo  mui  vigilante  na  doitrina  dos  fubdi- 
tos/ia  reformação  de  feus  coftumes,&  perfeucrante  na  oração,&  li- 
ção das  fagradas  Eícritturas.  De  tal  maneira,  que  diuulgada  fua  fa- 
ma por.  toda  HefpanhaelRei  Dom  Ramiro  II.  de  Leão,  ofubio  ao 
Bifpado  de  Mondonhedo.  E pofto  que  de  ordinário  em  fua  Sè  refi- 
dia, acudindo  ás  obrigações  do  paftoral  ofício  , reftandolhe  algum 
tempo  fe  recolhia  a leu  antigo  conuento  de  Caueiro  , a onde  com 
maisvagar  aos  fpirituaes  exercícios  íe entregaua.  Seruio  nerta  dig- 
nidade o íanito  varão  a Deos  per  muitos  ânuos, apacentando  as  oue 
lhas  com  íaudaueldoitrina,  ate  o tempo  delRei  Dom  Sancho  1. 
que  o melhorou  ao  Bifpado  Compoftellano  pela  depofição  de  Sife- 
nando  lll.do  nome,  para  que  co  exemplo  de  fua cftremada  vida,  Sc 
notoria  íanitidade  reparafleas  quebras  de  íèu  ptífime gouerno. 
Conhecida  doditto  ReHuarara  prudência,  o candor,&  innocencia 
de  fua  vida,&  o bem  que  fe  portaua  nos  mais  difficult^firs  negocios, 
lhe  encomendou  o temporal  do  reino  de  Galliza.auendofe  em  hum, 
& outro  cargo  com  tanta  fatisfação  da  Republica , que  cm  breue  íe 
vioeftaProuincialiuredecolTariosNormandos,  & das  entradas,  Sc 
ordinários  àflaltos  de  Mouros.Nefte  tempo  por  lhe  (cr  reuclado  em 
fonhos, edificou  o molteirode  Cella-noua  , dedicado  a S.  Saluador, 
era  quegaftou  a maior  parte  de  fcuquantiofo  patrimônio  com  ani- 
mo de  íe  retirar  a viucr  nelle,o  que  lhe  reftaua  de  vid a . Morto  ei  R ei 
D.Sancho, certificado Siíenando  do  que  paffaua,fe  (õlcou  da  prifaõ. 
Ecomgente  militar  íê foi  hüa  noite deNatal  ( antes  decomeçadas 
matinas)  ao  clauftro  da  Igreja  de  Sant-Iago,onde  o íanito  Bilpo  ti- 
nha íèu  apoíento,  & pondolhe  hum  punhal  nos  peitos , o ameaçou 
coa  morte, fe  logo  não  defiíhíle  da  mitra.  A quem  relpondco:  Tu  tjm 
miki  gladio  mortífero  minoris,  mortífero f deito  uiolenter  mor  tens  -t  como  de- 
pois íe  vio.  Não  poz  o íèruo  de  Deos  muita  difficuldade  na  renúncia, 
porque deíèjaua  liurarfed’aquelle  grão  pezo  para  com  mais  quieta- 
ção fe  dar  de  todo  ao  fpiritu;  &aílipor  euitarefcandalos,  &facrilc- 
gios  fc  retirou  ao  ditto  raoíteiro , onde  lhe  foi  lançado  o monal  tico 
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pelo  fa^ílo  Ahbade  Ffanquilla,  accomqjodanJoíêa  tudo  o da 
rfligi|o,com  ta^C4  facilidade , como fe,paraella  viera dc  13.50005, 
& qçu  de  trçs  mitras,  8c  o que  hç  roais  da  priuãça  dos  Reis  de  Leão, 
qWí  t^ntò  o eflimauão  por  íua,muita  nobreza, & folida  virtude.  £ fe 
ate  uquelle  tépo  auia  fido  fanfto,ti'alli  em  diãte  o foi  muito  mais,íèn 
doqoçhpro  ppfimerro,  nq  trabalho  dc^nãos  o mais  cuidadoíõ , no 
tím  d a.ol^eruaqpia  o mais  pontual , na  çopf  emplaçao  dos  bens  ccr 
lejtiaésu  m‘qls  fgjfpcnte,,;  e.rp  coçlus/ãp,  nos  jejus,  vigílias, & mortificar 
ções,  hü  v,uo  retrato  de  leu  S Patriarcha,alcãçãdo  por  eíle  meio  fo- 
beran.pconíblaç«eSf  & noticiasse  muitas  coufasfuturas  ,,que  ppr 
yez^Vif/l^fqrãa^çw^li^.atè  çonhectTfp  bpmjou  mao  eltado  em 
cidãhú  andauáicWgaçdo  ap  íuprçmo  culme  da  perfeição, obrando 
Dçp^.ppf,  íeu.meio  dSupepdps  jnailagres,Çbyia  moncíle  oS.  Ahbado 
£rapq$Íla,jSe  os  monges  de  çõnwiro  coníenti  mento  o clegcfsé  a elle, 
obrig^pdoo  aceitar  çõ  muitas  lagrimasjcrfiíceo  tato  a diíciplina  mo- 
na ticaeõ  o nouo  Prelado,  que  muitas, peíToas nobrcs;  renunciãdo  as 
çpund.mas  pompas  vierãoafer íubditos  feus,  8c muitos  cõuentos de 
ieÍ;gioios’,ãí  rçllgiofas.aíTi  nefte  reino, copio  fóra,  delle,  fe  fizerão  de 
fuaobediéC:ia,por  gozare  sòroétedeíiajsiâa  cõuerfaçãp.  Final  men- 
te achartyloíe  j a elle  efpelho  do  Sacerdoçio  carregado  de  annos , & 
nriitp  mais  de  occupações,apertauão  cõejle  faudadesda  gloria,não 
fqbyõdoja  quando  auia  lera  hora  em  quç  fe  vilfyliurc das  ataduras 
duc  rp  \ Dilpofe  paraellacom  duplicadas  ab(tinencias,&  mortifi- 
cai, 6- Sjg-rmanadas  de  contínuos  exercícios  de  penitencia.  Feito  ícu 
ty  íumento  com  grande  çdifiçaçao, lançado  cmcilicio,&  cinza,  rc* 
çebfdpsnçíte  interuallo  da( liberalidade  diuina  multiplicados  íauo- 
res  celeftiaes,  confolandoaos.  monges,  que. amargamente  chorauão 
fua  uq&ncia  , nao  lhe  faindo  ordinariamente  da  bocca  o Pfalmo; 
Çutmiámilum  defiderat  feruttsad  fontes  aftdrum,  tté  defidtrdt  *ntm*  me* 
*Ute  Deus.  Aos  íetrenta  annos  de  idade  o chamou  o Senhor  ao  pre- 
itiio,&  deícanlo  eterno.  Em  cuja  hora  a gloriofa  S.Senhorina, citan- 
do com  as  mooj  as  no  choro  de  feu  moíleiro  de  V ieira,ouuio  hüa  fua 
uilfiina  mufica , que  intoaua:  Te  Dewn  laudomus.  E logo  declarou  ás 
circunftãtes,que  era  a fan&iííima  ^Ima  de  Rozendo,  q acõpanhada 
de  Angélicos  choros, & celeíliaes  melodias , delpedida  do  ergaítulo 
terreno, fubia  à gloria, para  gozar  da  eterna  repromilsão,^  lhe  tinhão 
grangeado  léus  preclaros  méritos, & virtudes,  d.  No  moíleiro  de 
Landim  de Conegos  Regulares , em  a dioccfi  Bracharenfe,o  tran- 
fito  do  venerauel  Padre  D. Pedro  Garcia , que  depois  de  gouernar 
muitos  annos  eíle  Priorado,  com  grande  louuor , & tedtitude , fa- 
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Wndo  felkiffimos  progreflbs  na  virtude , cheo  dè  dias,  & meri- 
*6s  , paíTõu  datranfitoria  via  à permanente  pattiada  gloria . AÍ 
4ujo  iandò  corpo  dcrão  ós  antigos  honorifica  fepúlíurá  , péHa  opí* 
diaò  grande,  tjue  fe  tinháde  íua  rebgioía  , i exemplar  vida.  Àqual 
Otun  Miguel  da  Siiua,Bifpode  Viíeu,  íendbCommcodataHb  deftd 
tala,  mandou  abrir,  anno  153 7.  & íâitó  d’aqutllés feccós  otfos tan« 
tafragrar.cia  > & fuauidade , que  a toda  parte  réfebdia  , peló  kjòeoá 
trasladou  com  muita  dcfcencia  alugar  eminerite!nocláuftro  on- 
de a piedade : chrift&a  (deefttão  átêhoje)  os  vetreríHcbiiif  ncita- 
D.r . a-  \iel  àflfe&o  dcdeuoçãofi  ir'.  Em  Sandarcm  na  Igreja  de  S.  Ibaõ 
faj0**  d*!Alporão  õanoiucrfaric  de  D.  F.Afoofo  de  PorfógabfilhddelRci 
Afonío  Heniiiques,  que  dcfte  reino  (para  acqúirirnome;& fa- 
tnajpaíTou  áconquifta  da  Terra  fanda,  crkle  a confeguio  wl  por  feu 
esforço, & valentia  , que  em  biede  foi  aíTumpto  à preeminente  dig- 
nidade deGrão  MeftrídqHòfpital , de  cuja  militar  Ordem  era  ca- 
ualleiro  proíelTo.Enf  Margeto  cêlebrou  Capitulo  gèral,em  cjtie  eõ« 
firmou  osieftatutos  d&  íecrs  anteceíTorís.eflíaDdlecendo  de  nouo  íhri-' 
diífimasáeis  para  mdhodgoucrrro muitas  das  quaes,  inda  hoje  fó 
obtèruão»  rielíã.  Efd  efte  fãmoíõ  hcroe  de  grande  coração,  & mag- 
nanimidaden&s  hjjlitares  eiftprefâs  ,3c  detam  preclaros  coftumes, 
& rdtgiolas  àcções  ,'que  Ihe^ierão-  a cobrar  má  vontade  os  menos 
&blcruinres,&  podtífofõs.dandõlheem  culpa.qutcra  feuero , & af- 
pero  de  cfondição  parag’óúernar  fiua  religião  compofta  de  rnntns,& 
tam  diuer-fasflações.  Peíô  que  hegandulHè algunS  Bailios  d obediên- 
cia, achou  por  acertado  renurtdiar  o Meftrado  , 8c  recolheríèá  pa- 
tria,  na  qaal  acabou  feus  felieés  dias  louuauelmente.  E íêpulcado  na 
ditta  Igreja/nellafcconferua  feutumulóem  lugar  eminente  á parte 
r.  redro  efquerdado  altar  maior.  f.  No  conueoto  de  Ben  fica  da  Or- 
G4fl«x»  dem  dos  Pi  ègadores , ArCebifpadò  de  Lisboa,  a memória  do  irmão 
Doram.  p Pedro  Gallego  homem  fandilfimo, porque  era  mui  fingeló,remé 
iob  c.».  tea  Deos, inimigo  de  todo  mal(louuores  que  do  fando  Ioh  refere  \ 
íàgrada  Elcrittura  ) & tam  veríãdo  na  oração  , què  rccebianella  da 
liberal  mão  dioinafuperabtindantesconíòlações.acompanhadas  de 
grande  copia  de  lagrimas.  E fendp  para  todos  benigno, & mifericor- 
diolo.era  para  fi  afperilfimo  verdugo,  pois  alèm  de  íè  atrenuar  cohl 
notaueis  jejuns,  8c  abítinencias , maceraua  o corpo  cã  exorbitantes 
„'S.  diíciplinas,&  penitencias.  À quem  o Senhor  em  pago  do  bem,  que 
•t  • o auia  feruido  na  vida.reuelou  o felice  dia,  & horade  íua  morte ; Sc 
‘ * nella  recebi  dos  com  lagrimas  de  deuoção  os  vltimos  Sacramentos, 

íc  pafloü  da  guerra  ^ fc  fazia, d bclla  paz  do  perdurauel  dcfcaofo,  cõ 
-n  - ‘ . inueja 
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inueja  fari&ade  íêuscõpaoheirós.  g.  Em  Lisboa  riòConueDto  de  S.  F Af"ifi 
Antonio  dos  Capachos, o falledmêto  do  memorauel  varão  F.  Afon 
íòdeAlbuquerque.^tomãdo  o habito  em  idade  proue&a,íc  portou  Jbutnm. 
logo  rws  petméctas,&  mortificações  da  religião  tam  pratico, que  bé 
Snoftrauà  não  pedurar  asarttias,  ^ no  íêculo  feguia,  faas  prolegaillas 
nafpiritual  milícia. Foi  em  quãto  vinco  tani  põtual  na  obferuãciada 
regra, q os  conlèlhos,  & amoeftações  dellalhe  parecião  preceitos,& 
leis  infaliueis.Tãto  q fazedo jornada  de  Lisboa  para  entreDouro,& 
Minho  por  tres,ou  quatro  veZeS, sédo  elle  muito  nobre, & delicado, 
guardauaá  rrfca  a ordé  Apoftolica.não  Icuãdo  tPõfigo  mais  q o habi- 
to rénvndado  (obre  o <?orpo,breuiario  na  cinta, bordão  ni  mão,& 
hõa  firme  cõfiança  na  rrtefa  do  Senhor,qaeja  rrtais  lhe  Faltou.  E prr  • • 
ir  fêmpredefcalço, quanto  os  pés  lhe  vertião  miis  íângue, tanto  elle 
com  maisalegria,&  (pirita 'éàTninhaua.Obféruando  tam  eftreita  po- 
breza,^ admirauãò  asvijs  ai  Faias  de  feu  vfo.pois  neni  ás  neceíTidades 
próprias  applicaua  remedio,^ por  efla nad  fefleTegulado.E lebrado 
do  titulo  de  Fr.Mofca.cõ  que  ò Seraphico  Frãctfco  excluio  algüs  de 
leu  Collegio  pOr  defprezaré  as  coufas  de  pouca  eftima,^  elle  prezou, 
leuãtaüa  o íeruo  de  Deos  as  põtas  dc  linhas,^  achaua  pelo  chão  para 
te  coztf, Sr  remedai*.  E s£dn  em  íubdito  para  fi  tam  pobre, quidopre- 
lado.protila  ascaías  cõ  abadancià,  dizêdo.  ^ aquelles.q  deixarão  tu- 
do por  amor  de  Deos,  era  força, os  prouefsé  do  neceíTario  para  fcr- 
uiço  do  mefmo  Senhor. Guardando  outrofi  tam  profunda  humilda- 
de, Se  delprezo  proprio,  eíquecido  toçalméte  de  quê  era.fe  recrea- 
na  nos  miniíFerios  mais  baixos  da  cozinha, tédofe  por  feruo  inútil, Sr 
indigno  do  q comia, refazédo  a natureza  dás  migalhas  da  meia,  dei* 
xiJoo  pão  inteiro  para  os  pobres.  E a(Ti  como  he  proprio  da  fober- 
ba,mãdar,&  da  humildade, obedecer, cite  verdadeiro  obíeruãte  efta- 
uatam  prõpto  para  o q íèus  prelados  lhe  ordenauã  né  a indi‘pofi 
ção  corporal, néa  afpereza  do  caminho, a dificuldade  dos  negocios, 
nêo  recolhi rnéto  dacel!a(a  cj  tam  inclinado  era)lhe  puderãonúqua 
impolíibilitir  nada, nê  ainda  tirar  aalegriado  roftro,&coração,cõ  ^ 
cõpria  tudo  pótualméte.Eftudauanas  pcnitécias,buf:ãdo  nouos  mo 
dos  de  abíltnéciasjvigilias.difciplinas.ácoutrascoufas.^mais  parecião 
vingãças  para  deftruir  a carne, ^ mortificações  pata  a domar;poríjde 
baixo  do  burel  vfaoa  húas  vezes  de  faxas  denòs,  & cabellos, outras  de 
ralos,&corpos  inteiros  drmalha  cõ  agudas  pótas,fofrédo  tudo  cõ  ale 
gre  sêbrãte,&maior  võtade.reputãdo  por  regalos  todas  cAas  penali- 
dades,ficado  o pobre  velho  derreado  das  cadeiras, recuruado  íobre  a 
terra, sé  jamais  poder  eftar  em  pè  direito, q não  dcfcaiíTe.Sobre  tudo 
* . A 4 era 
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»Y  exaram  contiqup  na  oração, & roeditação,quenao$à  no  tempo  que 
lhe  vagaua  dç  dia,  mas  no  meio  dos  negocios  trazia  fempre  p (pirita 
' . dei?ad<J  em  Deos , &.  a npiçe  gaftaua  quafi  toda  çm  prar , moftran- 
dq  no  exterior-a  interior  paz  de  fua  alma.  NcPiã  fprma  perfcuetou, 
a$  no  fcçulo, coimo  na  ordem, perto  de -8o. aqnos,  até  quemprando 
ni}  cafado  Emproem  Riba-Tejo  cõgrandecõtenramentofpiritual. 
rectbeo  o cprrep  da, morte,  qfoi  hüa  aguda  febre , q lhe  fobreueio;. 
leuado  então  á de  Lisboa, aparelhado  co  a deuida  cõÇderação,reni( 
ciando  oq  não  tinha  por  íeu;& pedindo  humilméte  perdão  a todos, 
cõ  notaqcl  çpfplação  recebco  ao  Senhor, i elie  fna  ditofa  alma,a  *cr- 
ra  ícu  débpidado.cprpo,  & os  mortacs  efperãçade  eílar  gozãdo  da 
r.ignsiio  Vl^a  c'ara  de  para  fempre.  b.  Em  Guimarães  oq  antigo  mp, 
de  Stmide  (teiro  de  S. Marina  da  Cofta,da  Eremiticafamilia  de  S.HieronymP, 
Micron.  a depofição  do  R.P.F.Ignaeio  dc  Semide,  q tédo  1 1 *.annos  gajf ados 
em  leruiço  de  Deos, & da  Religião,  como  fe  fora  Jiq  nopiço  puro  lad 
uaua  todas  as  t únicas, &veftes  monachacs  da  comunidade. EÍle  pois, 
adminidrãdo  a função  da,dittacafa,  como  Celleiçeiro  delia,  íõbre? 
u;qdo  grande  (orne  ao  reino,obrigado  da  fraternal  caridade,  fèzcos 
irçjjgioíiis.q  íedèíTe  dc  efmoJa.quãtp  pãoauia  no  çelleiro,aíIcguran- 
dülíxes,qo  miíericordiofoPai  teria  cuidado  de  o raultiplicar.He  cer-s 
to  cjtac  Logo  creíceo  em  tanta  quantidade, que  a todos fpi  notoria  tão 
elfranha  marauilha.  Gouernou  depois  o Collegio  dc  Coimbra  ob^ 
lerua.otemête;& melhorado  ao  de  S.Marcos(cõueoto  da  ordem  na- 
quclle  Bifpado)o  rejeitou  cõ  fuacoftumada  humildade;  Sc  recolhi- 
dooutra  vçz á C6 ft  a(d’o nde  era  filho ) cumuladode  merecimentos 
pmIou.  piamente  dormio  em  o Senhor,  i.  Em  Ianagaua  no  reino  de  Chicü* 
g°-»a  paixão  de  Paulo  Tarobioye,qsédo  prelb  por  trazer  publicamé- 
te  ao  peito  o Rofario de  N. Senhora , coroo  qué fe  prezaua  de  colar 
, tam  rico,  oqual  comprehcnde as  marauilhasdoceo,& da  terra, 
padeceono  cárcere  por  efpacio  dedous  annos  iníbportaueis  mife* 
xias,&  trabalhos, prcgaodoalli  aos  Gentios,que  lhefazião  cõpanhia, 
dos  quaes  trouxe  muitos  ao  conhecimento  da  N.S.Fd;  & aos  Chrif- 
tãos  confolaua  com  feruoroías  epiftolas  a perfeuerarem  firmes  neh 
la.Era  tam  grande  o defejo,  que  o efperaua  de  morrer  por  Chrido, 
que  fendo  coftumc  de  Iapão  nas  exéquias  de  grandes  íenhores  li- 
bertar  aos  prefos,  temendo  Paulo  , que  nas  do  Emperador  Dayfií 
íe  vfafleo  mefmo  obfequio  com  clle, dizia :7tnbome  por  um  grande 
peccadcr , qne  recto  fejo  ij}o  coufo  de  me  ftlur  4 coroo,  [eme  derem  hcen^o 
por  a viuer  hureméte,como  Cbrifioo,  J tirei  do  cárcere  pcrmtis  nto  poder, mts 
o maior  otmre  poro  nu  fero  rerecctjito  de  ftcrifictr  4 vido  pele  tutor  detU. 
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No  mefmo  tempo  cm  queelle  praticauaeftascoufas  ovierãoper» 
fuadir  ícus  amigos, & parentes  por  maodado  do  Toho*  que  apoíta» 
tafife  de  noflàfagrada  religião  , masoinui&ocaualleiro  deCnrifto, 
perfeuerando  firme  em  ícu  propofito,de  hum  golpe  lhe  foi  cortada 
a cabeça, com  que  deu  fim  a fua  larga  prifaõ , alcançando  poreft# 
meio  o complemento  de  feus  fanítos  defejos , & coníêguintemente 
a coroa  da  eternidade.  1 em  Jmerfts partes youtros  muitos  Sdnflos,  Mdrtj- 
rei, [o  ofejjores  J&fdnãdS  Virgens. 

Commentario  ao  I.  de  Março . 


Rincipiamos  o fègúdo  tomo  do 
■ Agiologio  Lufirano  com  hum 
celebre  difcipulo  de  Sant-lago 

* ***  por  nome  Hefychio,  ou  Ifcio  > o 

qual  não  sòmente  Foi  natural  da  Prouinda 
dc  Galliza  i nus  o primeiro  que  Ieuou  as 
alegres  nouas  do  (agrado  Euangelho  ao 
reino  do  Algaruej  & a alguns  lugares  da 
Lulitania.de  quem  diz  Dextro  ad  an.Chri- 
fti  f 2.  que  prègou  cm  húa>&  outra  Cartc- 
ya  > aquclla  cerca  do  cílreito  de  Gibraltar» 
efla  não  longe  deCartagena  de  Leuante 
no  reino  de  Murcia.fuas  palauras  fãõ:  S.lf- 
ciui  Cu  teju  prope  fntrurn  pnduut:  totumque 
eram  muiis  mierm  ptiturrit,  & Aíont,&C*r » 
ley*  ulteri  in  mediterruneo  rnuri  no  proeul  Car- 
tiugtnc  Spurib.tr u prndiiát.  O lugar  dc 
Carteya.de  onde  o noflb  íãn&o  principiou 
lüa  pregação , he  aflãz  bem  nomeado . & 
conhecido  dos  infignes  hiftoriadores  pela* 
fjmofàs  b talhas  nauacs , que  alli  fê  virão 
em  tempo  dc  Ccfar . como  referem  Litiio, 
Silio.Floro,  & Appiano.Etambédos  Geo- 
graphos  Plinio.Ptolomeo.Strabo.&Mella. 
Contudo  ha  diueríàs  opiniões  íbbre  feu 
verdadeiro  aíTento.pois  emrempodeStra- 
bo  >a  le  duuidaua  ( comoclle  diz  ) tomar - 
íc  por  hum  mefino  pouo  TarteíTo  , & Car- 
tcya:  outros  mais  vizinhos  a nòs  a Taripha 

fior  Carteya  : outros  a Caçorlaem  Anda- 
uzia  : & outro.  Hnalmcnte  a Cartaya  no 
Condado  de  Niebla . Mas  (e  era  tanta  va- 
riedade dc  opiniões  a noffi  conjeáiura  po- 
de ter  lugar,  julgamos  fer  no  noflb  Algar- 
ue , no  qual  vemos  hoje  a pefearia  dc  Car- 
teira com  pouca  corrupção  dc  Carteya,  na 
coda,  que  corre  de  Faro  para  Albufeira» 
onde  hi  vefHgios  de  torre,  a que  os  noflbs 
agora  chamio  Vigtu , &afliclla,  como  a 
bocca  do  rio,&  o litio,  que  lhe  correfpon- 
dc,  tudo  conlcruao  meimo  nome  (he  hoje 


o Morgado  dos  Barretos  ) em  que  fe  cria 
grande  quantidadefe  gados. & dc  ginetes» 
os  melhores» que  ha  em  Portugal,  cuja  an- 
tiga pouoação  as  innundaçoés  do  mar.jun- 
tamente  com  filas  areas  deuiáo  cobrila .co- 
mo outras  muitas  d’aquelle  reino  celebra- 
das dos  Rornanos.pois  todas  as  que  nelle  fe 
vem  deprefente  íaõ  modernas  Aqui  íè 
acharão  em  vários  tempos  moedas,  & me- 
dalhas antigas  com  o nome  de  Carteya>das 
quaes  faz  menção  Morales  na  fua  hilt.  de 
Hefpanhal.á.c.  ?4.que  húas  tinhão  e (tam- 
pado (de  mais  do  ditto  nomejdous  Atús.pe 
la  copiolã  pefearia  delle. » que  fempre  alli 
ouue.  Outras  com  barco, & nelle  hum  pe£ 
cador  armando  a efles  peixes.  Epor  iflb 
Silio  Itálico  lib.  6.  (como  noflb  vizinho) 
achou  que  era  difterente  Carteya  deTar- 
teflb.pois  em  a guerra  Púnica  pçem  a Car- 
teya com  fua  gente. 

isirgmtowAcos  drmdt  Cdrtiyd  ne potes. 

E a Tarteflb  , como  cidade,  que  não  tinha 
deuer  com  Carteya 

w Armdt  Tartefítts Jlaíuldnti  ctmfcid 

Thdko. 

Deu  cauíà  a efles  erros  a vizinhança  dos 
lugares  o terem  fido  tam  afamados  en- 
tre os  Gregos.  EfcTaiteflb  na  opinião  de 
Silio  he  differente  de  Carteya  , & na  do* 
modernos  Hefpanhoes  (fegundo  Mariana 
l.l.c.z  ) he  chamada  Taiifa  : logoTarifa 
não  podeièr  C*rteya:8c  menosCaçorla.a 
quem  os  antigos  cbamauão  Carcafa  , por- 

3uc  não  he  porto  maritimo , antes  fica  mui 
iflantedomat  : & finalmente  • Cartaya 
do  Condado  de  Niebla  também  fica  mais 

dc 
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de  ouatro  legoas  delle.  Pelo  que  aueinos 
de  dizer, que  na  cofta  do  noflb  Algarueef- 
taiu  amigaGarteya,  & que  delia  começou 
S.Hefychio  fua  pregação,  pois  não  era  bein 
ue  hum  reino  inteiro  ficaílè  ferâ  préga- 
or. 

OMartyrologio  antigo  do  morteiro  de 
S-Cruziclcritto  em  tempo  de  S.Theotonio» 
SC ò Plazcntinoitam  applaudido  do  P.  Hi- 
guera  da  Cúpanhiaiambosa  if.dc  Maio  di 
zc  que  pingou  tambê  nos  lugares  de,  Cace- 
tes, Sc  Capara  na  Lulitania.mas  íeu  marty- 
riofoi  no  monte  (anilo  de  Granada, íegun- 
do  a melhor  opinião,  an.de  77.  Fcfteja  a 
efte  lãndo(como  patrono)»  villa  de  Caçor- 
la  i cujo  poao , & clero  vai  com  íolemne 
procifljõ  em  hum  Domingo  dfc  Maio  ao  <i- 
tiojonde  a tradição  o ^parraftrado>&apc- 
drcjado.Granada  neftc  diaDuplex  da  a.claí 
(c.  em  que  Ferrario  fe  lembra  delle  noíèu 
Martyrologio.Efcreucm  feu  triumpho(de- 
mais  dos  autores  queallcgamos  a if.de 
Maio)  Dextro,  & íèus  Commentadores, 
Binar,  & Caro  ad  an.  f 7.  & F.Fcrnando 
Oxea  na  hift.de  Sát-Iago  c.  74.  D.Mauro 
Caftella  na  meímal.  2.  c.id.  Bermudezde 
Pedraza  nade  Grana Ja  2.p.  c.  6 Padilha 
na  Ecclcfiaftica  dc  Heípanha.  cent.  r.c.iS. 
Cianca  nadeS.Segundo  I.i  c.  xí.Maricta, 
Madeira, & outros. 

Para  efte  lugar  relê  ruamos  no  tomo 
precedente  efereuendo  do  Bifpo  D.F.Alua- 
ro  Paes  a noticia  do  reino  do  Algaruc  , & 
de  íita  Cathcdral,  cujo  Bilpado  comprche- 
de  (eu  diftridlo  , o qual  lê  extende  do  lugar 
dc  Seixas, que  he  raia  do  ditto  reino  atcCa- 
ftro-marim  aS.legoas  em  lógitude,i  em  la- 
titudefporonde  mais  fe  dilata  da  ribeira  dc 
Va(cão,q  o diuide  do  Cápo  de  Ourique  atè 
o mar)lcis,cm  altura  dc  37. para  38.graos. 
Eft.\  no  f. clima.  Da  pane  Oriental  o diui- 
de dc  Caftella  o Guadiana  atè  deíàguar  no 
Alhlantico,entre  Aia-mõtc,&  Cartro-ma- 
rim.  Antes  da  inuaíâõ  de  Heípanha  foi  efte 
Bilpado  chamado  Offbnobtnfc  , da  cidade 
Olionoba.quc  ouue  antigamente  naquelle 
xeino,ondeentam  a Cathcdral  cftaua.  A 
qual  cidade  fitua  Pomponio  MeHa  noPro- 
montorio  Cuueoicujas  ruinas,  Sc  veftigios 
nota ucis  lc  vem  indahoje,  junto  ao  lugar 
de Eftoe  (Sc  não  de  Eftombar,  como  difle- 
mos  nos  noftos  Prologomenos  ) húa  legoa 
de  Faro  contra  o Settétrião.  Eheella  tara 
antiga  que  an.de  300.  ja  auia  Bifpo  de  Of- 
íonoba , que  afliftio  no  Concilio  Elibcrita- 
no, chamado  Vicente,  a quê  fucccdco  Itha- 
cio,  grande  pcrfccutor  de  Priíuliano , que 


no  Primeiro  Concilio  Proutncial  de  C,a- 
ragoça  cerca  do  an  3 8 f . firmou  no  fcttirao 
lugar.  Achamos  adiante  Pedro,  que  lub- 
Icrcueo  no  Toledano  Terceiroan.  fíp  Sc 
íegundo  cotas  relações  a Gtegorio,  que 
viuiaan.áii.lêguele  Saturnino,  não  (abe- 
mos (e  immediato,q  ao  Cone.  VIII.  de  To- 
ledo an.<Í33.  mandou  por  feu  Procurador 
aSagarcllo  Diácono.  Exarno.diz  Mo  rales, 
que  foi  íeu  (ucceíTor.pois  fublcreueo  no  E- 
meritenfe  an.rfáó  Plufiano  vemos  firma- 
do no  í.fynodo  General  (que  he  o 3.Con- 
ftantmopolitano)  an.  <J8o.  com  titulo  ja  de 
Siluenfe.Logo  BeJlito»qued*ahi  a tres  an- 
nosaífiftio  no  13.  de  Toledo.  E Agrippa 
que  mandou  Daniel  Presbytero  por  leuVi- 
carioao  if.an.dS8.  & viuia  ainda  quando 
íc  celebrou  o 16 .an. 493. porque inuiou  em 
feu  lugar  outro  por  nome  Chriftcs.  Ellcs 
(ao  os  Bifix>s,quc  encontramos  defta  Igçeja 
por  aqucíles  tempos. 

Depois  da  reftau  ração  de  Heípanha  foi 
Silues  a primeira  cidade  do  Algarue  , que 
elRct  D.  Sancho.I  do  nome,&  II.  de  Por- 
tugal  ganhou  aos  Mouros  an.ii 89. na  qual 
erigio  Sè  Cathcdral,  & por  Biípo  a D.  Ni- 
colao,  crtrangeiro,  homem  de  íanèla  vida. 
Mas  como  fe  recolheíTc  elReipara  a Cor- 
te.em  breue  o Miramolim  a tornou  a co- 
brar. E andãdo  o tempo  cerca  do  30.1234. 
Ef'S*ncbo  Capello, ganhando  a maior  par- 
te do  Algarue,a  recuperou  fegunda  vez.  A 
qual  sonquifta  dc  todo  concluio  depois  feu 
irmão  D.Afonfo  III.no  de  rafo.  que  man- 
dou purificara  mcíquita,&  configrala  cn» 
Se  , fazendo  a Silucs  cidade , & cabeça  de 
Bi  nado,  que  muitos  annos  teucaflènto 
nclla.chamandoíc:  5i/*rn/è  .■  como  ordina- 
riamente lc  coftumão  chamar  os  Biípados 
dos  nomes  das  cidades, onde  tem  as  Carhc- 
draes. Depois  por  lèrefta  cidade  muidoen- 
tia.piqucna,  i eftardelpouoada,  Sc  por  ilfo 
c^ccer  das  coulãs  nccertàrias  para  a vida, 
effeitos  tudo  da  maldição  doBilpoD.  F. 
Aluarodc  alcançou  licença  do  P.  Paulo  1H. 
á inftancia  delRei  Dom  Ioão,  também  III 
(fendo  Bifpo  D Manoel  de  Soufi ) para  (ê 
tramfcriraSè  à cidade  de  Faro  , p„r  cftar 
no  mciodo  ditto  reino.O  que  não  tcue  cõ- 
prtdoeffcito  ate  o reinado  delRei  D.Seba- 
llião , fi ndo  Bifpo  D.  Afonlo dc  Caftello- 
braneo  em  trinta  dc  Março  anno  if  77. 
d onde  nafeeo  chamaríe  num  tempo  o 
ditto  BilpadofSi/Hrn/r]  pelo  lugar, onJeeí- 
tcuc,&  hojc[f  arm/r]  pela  cidade  de  Faro, 
onde  agora  refide,&  comummente  do  Aj- 
garue,  pela  razão  ditta,  o qual  he  norne 

Arabi- 


P rim  tiro  de  Marti. 


Awteo.que  fignifica  : C, impo  felict , como 
he  todo  aqudle  reino. 

Veie  Faro  (miada  em  húa  planície, abú- 
da  dcpefcado,&  mariico  , rodeãona  mui- 
tas hortas. &oliuacs,qae  a fazem  aflâz  fref- 
ct.Sc  (obre  tudo  goza  de  bum  temperame- 
tQ',&  ar  mui  (alutifero.  Cuja  fumptuaia 
Igreja  no  edifício  de  tres  naues,amigamen- 
tetinha  fido  húa  das  parrochias  da  mef- 
ma  cidade.Faltalhe  contudo  clauího,& al- 

fúas  particularidades , que  a outras  cnno- 
recem.Por  creação  antiga (autoritate  Apo 
ftolica  confirmada  ) cftão  repartidas  toda4 
as  rendas  do  Bifpado  (excepto  asCommen 
das)  em  iguaés  partes  entre  o Bilpo,&  Ca- 
bido. Doze  mil  cruzados  rende  o Bifpado, 
as  Prebcndas.quc  íiô  30  cada  húa  quinhé- 
tos  cruzados.  O Daiáo  tem  duas  de  faa 
creação.  O Arcediago  da  Sè  , que  he  a (e- 
gunda  dignidade,húa.  O Chantre,outra.  O 
Arcediago  de  Tauira^.Quartanarias,  por- 
qne  a outra  efta  applicada  ao  Cura  da  rtieí- 
ma  Sè-  O Arcediago  de  Lagos,  húa.  Al- 
uas delia  s dignidades(de  mais  das  fobre- 
ittas  Prebendas  para  melhor  ícrujçoda 
Igreja)  goza  juntamente  outra  ícparauel, 
como  o Daiáo  a Magiftral  affcâa  para  hú 
Letrado  Theologo,  & o Arcediago  da  Sè, 
outra  para  hum  Iurifta.  O Chátrc,Thefou- 
rciro,íc-  Arcediago  de  Lagos  tem  cada  húa 
ourra  Prebenda  feparauel  referuada  para 
as  obrigações , que  andão  anexas  às  digni- 
dades, juntamente  com  a que  poflue  de  fua 
creação.  As  17.  que  fido  inteiras , tem  1 r. 
Conegos.  Tres  eftáo  repartidas  em  6 mc- 
iosConegos,quc  cada  hum  tem  meia  Pre- 
benda. È duas  Sc  meia  em  10.  Quartana- 
rias , que  cada  húa  tem  a quarta  parte  de 
húa  Prebends.  Dos  quaes  os  quatro entrío 
em  Cabido  . & os  (eis  fàó  cantores.  E a ou- 
tra meia  que  fica.  fe  reparte  em  quatro  mo- 
ços do  choro. Aflifie  mais  na  Sè  hum  Coad- 
jutor do CuraiTigedor de orgão,  Porteiro 
da  nufTa,  os  quaes  fe  pagão  das  duas  me- 
las Pontifical,  Sc  Capitular.  Dos  Bifpos» 
que  pofTuiráo  efta  Igreja, afli  era  Silues,  co- 
roo em  Faro,  trattaremos(Dcos  querendo) 
nas  noiTas  Tiaras  Lufitanas,  por  iilb  os  não 
repetimos  nefte  lugar. 

b.  Pelos  annos  de  300.  padcceo  a glo- 
IÍo&  S.Antonina,d’ella  faz  menção  o Me- 
rologio  dos  Gregos  apud  Ca  rd  inalem  Sir- 
letum.  Iodem  iic  (feil.  I.  Marti))  S.Antoni- 
Hd.  Hee  ex  tibe  Cdd,Dioilepdno,  cr  Mjximid- 
no  lmperdioribut  propter\  Chnfit  lonfcfiitnê , 
& mnumum  idtltrum  irrt[xenemgTducs,cr  u- 


rioi  peyptfp*  truádiur  5 pofiremii , rife  qutddH  • 
inclufa > tu  pdludem  Cdd  dejelU,  fptritum  Do» 
mino  tommendauU.  Cujas  palauras  fpaucil 
mutatis)  traz  o Martyrologio  Romano  nq 
mcfmodia:  Eedemdit  S.Antonntd  M.  qut  in 
perfecuticnc  Thoclefunr,  cumgenuhum  de u ir~ 
rijtffet,  pofi  vd rios  cruitdius , in  Vdfe  quoddtn  01* 
(lufd  in pdludem  vtbtrÇdddemerfd  efi.  Baro- 
nio  nas  notas  ao  ditto  lugar  do  Martyrolo- 
gio, &Fcrra  rio  naTopographia  ao  mcfnio 
l’ag.  } p.tiuerão  para  íi,que  a cidade  dc  Cea 
heilha  no  marEgeo , pelo  marty  rio  de  S. 
Antonina  fer  mui  celebre  na  Igreja  Gtcga» 
Porem  Dextro  affirma  que  foi  em  Cea  de 
Hcfpanba;  Ad  dtdm  r rbem  Hi/pdiiu  ihVd- 
(dií  S.Aaieumd  M.  Onde  fcus  Conimenra- 
dores  querem  que  feja  o lugar  de  Cea , não 
longe  do  celebre  conuento  dcS.  Facundo»  • 
& Primitiuo  nos  confins  da  Galliza  Lu- 
ceníè.  E certo  que  fe  aífi  fora , fácil  era  a 
Dextro  dizerem  lugar  da  palaura:  [Hi/pn- 
nid]  [Gdltiiid]  pois  adan.  139.  efercuendo 
deites  fanctosdizaffi  ; Sjníli  Çbnjli  mdftj- 
ret  Vdiundut,  & Ptiminuui  ex  Cdd,  vibe  C.tl- 
liíid  , dd  C, um  jmnem  pro  Chiifit  fdp  funt. 
Logo  auemos  de  dizer,  que  he  outra  Cea 
diuerlã.  Fauorece  a ifto  o Martyrologio 
Romano  no  dia  dos  proprios  Sanâos  a 23. 
de  Nouembro,que  diz  o meímo : In  Galle- 
tid  dpud  Cd.m fluuium  finãoriim  T.aundi , & 
Primitm,  E Sandoüal  traz  húa  eferittura 
delKci  D.Afonfòo  Magno  na  hift.  dos  C. 
Bifpos  foi.  8.  na  qual  lc  denota  o fitio  110 
mofteiro  de  Sagum  , depofito  de  fcus  glo- 
riofos  corpoi:Super  ripdm  fluminu,qui  diiiiur 
de  Ceü  in  fimbut  Gdllidd.&i.  Que  tudo  jua 
to  eftà  infinuando  fer  o lugar  do  marty  rio 
deftes  íanâos  nas  ribeiras  do  rio  Cea  : Su- 
per ripdm fluminu  Cdd,  E o da  nofTa  S An- 
tonina [ in  pdludem  ] «4  Ugod , como  íe  vc 
dos  allegados  Martyrolugios.  E Dextro 
não  fez  mais  que  aduertir  fer  Cea,  cidade 
de  Hcfpanba, nos  pouos  V.ceos.  Pelo  que 
fe  a dermos  em  Portugal, ficuada  nelles,  cò 
húa  celebre  lagoa, em  que  os  tyranno'  l,n* 
çafíem  efta  fáncta  com  outras  notaueis  cô- 
jcd uras , parecenos  que  ficará  de  todo  (ã* 
tisfeito  o Leôor. 

A celebre  villa  dc  Cea, entre  as  pouoa- 
çôesdaScrrada  Elhclla  ,tcm  mui  priaci- 
pal  lugar,  fica  em  Ima  eminência  ao  pédel 
Ia,  & por  iflb  lê  deixa  ver  de  muito  longe. 
Tem  boje  aoo.  moradores.  Fui  dei  la  iènhot 
o traidor  Conde  D.Iuliâo.  Reflauroa  Dom 
Fernando  o Magno,  an.  1038,  Arruinada 
das  guerras  a pouoou  o Príncipe  D.  Afiro- 
lo  Henriques  no  de  1136.  & augmencou  a 


1*  Ajjiologio  Lufitatto.  (\ 


D.SanchoTT.  no  denSÍ.  Scr  cidade  dos 
"Vacèos  he  claro» porque  os  pouos  ( fegundo 
grauci  autores)que  babiiauáo  cntreCoim- 
bra,&  Porto, lauados  do  rio  Vouga  ( cha- 
mado dos  antigos  Vasca  ) fe  deno  minauío: 
Vdsets.  Era  tempo  dos  Romanos  forio  ce- 
lebradas as  gentes  deftes  contornos»  pelas 
mais  bellicofas  dc  Portugal»  dãdo  bem  que 
fazer  a lulto  Celar  para  lugeitalas  a lcudo- 
n»inio;prouj  ifto  a antiguidade  de  hú  cip- 
po  Romano, que  na  Serra  fe  achou  em  À- 
goftode  içjji.o  qual  diz  affi: 

M.  M. 

Qj/.  díàqjzaj.?',  xj.m.V. 

Sua  fignificação  íegundo  Gafpar  Barreiros. 

Jtídrcus  Jbfdrcellus,  tjui  Vincit  dmi- 
nannius  m Cttna^ui  & Lufstanos /#- . 
perauit  pofled  rtutrtu.  Smuluer  M*r 

íUS  UdltrlHS, 

\ • ' •*  1 1TVI*.  Ui  «,V-I  I 

Os  Mouros  lhe  chamauão  Cü,&.d'clla 
parece  era  o Rei,  que  conuertido  à noíTã  S. 
Fè  tomou  o habito  deComierfo  em  S.Cruz 
de  Coimbra  das  mãos  dc  S.Theotonio  > do 
qual  lê  lembra  o liuro  do-  Óbitos  daqud- 
la  lealcafa  poreftas  palauras  : f . tdtti  Fe- 
bruanj  ohjt  Giraldns  dc  Cia  Rex,ConucrfusS. 
Cruás. 

No  cume  da  Serra  efti  a celebre  lagoa» 
em  que  foi  lançada  S.Antonina»  vzando  có 
cila  o>  tyranno»  do  cruel  ediâo.quc  osRo- 
manos  Émperadorcs  tinhio  decretado  có- 
tra  os  irrifores  das  leis,  que  era  certo  gêne- 
ro dc  tormento, chamado  de  huns  Cjphonif- 
»»r,de  C«fc»,nomeGrcgo>que  fignihci.Pr» 
tlinação  dc  iabcfd  ; Sc  dc  outros  Scaphtfmus, 
nome  Larino»quc  fignifica : Vas  m qued  yen- 
tris  fordes  excipiuntur.  Ou  feja  efte,ou  aquel 
le»  vinha  a (cr  hum  vafo  de  madeira,  ou  dc 
ferro»  onde  metião  o Martyrnhi  atado  pa- 
ra maiorignominia.&proclinadaa  cabeça 
cftaua  ao.uias  vntado  de  leite>&  mel,  expo- 
rto aos  raios  do  Sol»  para  que  defte  modo 
foíTc  mantimento  is  mofcas,&  abelhas,  on 
de  necelTariameme  delcarregado  de  fuas 
fèces,que  corrompidas  era  bichos  roláo  o 
corpo  do  miferauel  condenado,  & tirado 
daqui  veftido  era  traje  feminil  o precipita- 
uZo,  alfí  o quer  Carlio  Rodiginio  antiq. 
leâ.l.ro.c.j  in  fine,&  l.g.c.j  diz:  Ssaphs- 
des  yafa  funt  in  quilos  mcllictrides  faus  selle. 


cantar.  Ouça  mos  as  palauras  do  P.  Anrdfdío 

Gallonio  deCruciuib.Murt.c.  1.^.8. firz. 
quecolheo  deíle»  & dé outros  grauesáu- 
tores , que  comprehcnde  tudo  o que-  temas 
ditto,  Stapbtfmum  fnife  grnus  tonnenn , ybi  - 
damnalus  fui  duabns  essb/fas  fcapbts , da  vtea- 
put, manas, & pedes  foris  exslsiduntur-,  Welle,  yr 
Utte  dehbutus,  Solis  opponhur  radijs , vt  ma/ca- 
rnm  , & fucorum  mor  filas  expefuas  afficleiur. 
Sd per plures  dses  milufsu » necefano  terpetit 
fases  exonorare  ccmpclliiut , qsta  in  yermium 
eerrupiume  amnerfp,  strpus  darnnait  miferabi- 
lis  erednnt. 

Eftc  cruel  genero  de  martyrio  foi  o que 

Íiadeceo  a noila  S.Antonina.  E parece  que 
andada  na  ditta  lagoa  ficou  cr  llocada  no 
meio  de  fuas  agua»  contra  apropêlàò  natu- 
ral,pois  o Infante  D.  Luis  filho  delRci  D. 
Matvcl.quercdo  fazer  experiência  para  ía- 
ber  d ode  vinháo  algüa- taboas,q  por  vezes 
le  auião  viihi  na  luperficie  d cila  lagoa, mã- 
dando  hum  Buzio  abaixo.  trouxe  por no- 
uas.como  no  meio  dY-llas  aebára  hum  gra- 
de vazo  de  madeira,  a modo  de  arca , com 
queo  Infante  ficou  admirado;  depofitoficl 
icm  duuida  do  corpo  virginal  da  noila  il- 
luftre  Marty  r.E  fazendo  nòs  diligencia  por 
dcicobrirem  Cea  alguns  veftigios  delia,  af- 
firmaráonos  peíloas  fidedignas,  que  ouui- 
rão  cãtar  muitas  vezes  a fuas  mies,  Sc  auòs. 

tAntmna  ptejuena, 
jD»S  tUMÍs  grandes, 

Jttdtdrdona  idolat  ras} 

£■ feros  oigantts. 

Com  que  clararaentc  fe  vè  fer  cila  a ditofa 

Iiatria  de  S.Antonina, Ae  que  lançada  nèfht 
agoa  coniummou  íua  brilhante  coroa  » Sc 
palma  virginal. 

Faltanos  agorafatisfazera  Baronio,  cu- 
ja rcpolta  achamos  em  fias  meíraas  pala- 
uras : De  Cel  infula.enác , & ciusus  efl  diàa 
agis  Phniks,  Antonir.us  , cr  alfi  : erro  pa  rccc 
da  imprcíTaò  citar  dcútto-.lnfkla  Cet.  j uen- 
do  de  dizer:  Caa : & maior  darlhe  Baronio 
cidade  do  mefino  nome,  mui  diueriá  da  de 
Plinio  , a quem  allcga.  Ptulomco  na  taboa 
de  Achaia  chama  a efta  Ilha:  Cia  Elt rabão: 
Cim  , nomeando  nclla  quatro  cidades  , ne- 
nhúa  do  nome  [C/a]  Cees  vrbes  (no  ditto  1. 
lo.)  babuit  ohm  qiutuor,  nuns  doa  rejlãt  Uslss, 
($•  Canhaa.iH  quas  reliqut  funt  transDtp.  \ 
caufa  da  mudança  , & ruina  attribuc  Plinio 
i faria  do  mar.  EÍUabão  anota  depobre. 

pouco 


Primeiro  de  Março. 


pouco  fértil  , k pela  maior  parte  montuo- 
la.Cnnleruaonomedc  CM.inda  que  a pro 
nunciáoao  modo  da  língua  Turca  por  2. 
Zia, ou  Ze*.  Nafce  na  ilha  hum  rio,cnama- 
do  Elixo  , o qual  deíagua  no  mar  junco  às 
minas  da  cidade  Je  Ca  reíTo . Se  S.  Antoni- 
na  padelcera  nefta  Prouincia,difFercme  «uc 
riguação  iizera  Baronio>  o qual  íe  contenta 
co  a imaginação  dc  hüa  cidade  por  nome 
Ce») porque  achou  ilba  do  tal  nome>contra 
à autoridade  de  Plinio.a  que  allega,em  fa- 
uor  dc  Tua  opinião.  Sc  ella  fora  certa, i n Ja 
lhe  falcaua  molhar  alli  a lagoa  1 por  fer  o 
lugar  deputado  nos  Marty.rplogios  defeu, 
martyrio.  I Eílrabão  dar  fò  rio,  lendo  Grc- 
go(de  crer  he)q  lhe  não  efqueceria,(c  a ou- 
uera.  A mefmq  razão  té  lugar  de  fe  ter  por 
certo, que  os  Gregos mo  feu  Menologiodc- 
clarariáo  a ilha  Cxa,&  não  a cidade,  quan- 
do  na  ilba  nos  não  conlla  a auia  de  lie  no- 
me. E não  faz  contra  nòs  o qnc  Ferrado 
diz : Que  for  fer  S.  Antonma  natural  defh  ilha 
no  mar  Egej  4 celebra  * Igreja  Grega.  Sendo 
que  o mcíino  faz  a muitos  la  netos  de  Por- 
tugal. Siruãonos  de  exemplo  > por  muitos 
que  pudêramos  apontar,  os  Marryres  de 
Bragança,Domicio,  k lèus  companheiros, 
dosquaeselcrcuemos  a ij.dclte.l.i.  De  S. 
Antonina  deixou  eferitto  hum  do&HIimo 
tratrado  Antonio  Tauarez  deTauora  Co- 
neuo  da  S,  Sè  delta  cidade , i Efmoler  mòr 
delRci,  grande  inueitigadordas  antiguida- 
de- Porcugueíàs,  peflba  mui  conhecida  por 
íua  qualidade  , & procedimento , que  ellc 
me  communicou  em  lua  vida, o qual  depois 
de  lua  morte  por  mais  diligencias  quò  nze- 
mos,  o não  pudemos  colher  às  mãos,  para 
nos  aproueitarmos  de  luas  razões , onde 
prouaua  largamente  a nolfa  opinião. 

f.  Entre  os  Ecclefialticos  Efcrittores» 
aífi  noílbs.como  eltrangeiros , he  mui  cele- 
berrima  a memória  do  fanâiflimo  varão, 
illultrilfimo  Prelado , & miraculofiflimo 
Abbade  S.Ro(èndo,os  quaes engrandecem 
íua  fandidade  da  puerícia  com  preclaros, 
Sc  fublimes  elogiosttcue  elle  por  paes  a D. 
Guterre  Arias,  Conde  de  Emineo  ( hoje  a 
villade  Agueda  junto  a Coimbra  ) &aS. 
Ildaura.  Por  auòs  paternos  a D.  Hcrmcgil- 
do,&  D.Hermefenda  , Conde;  da  cidade 
do  Porto, & Tuy,  (cnbor  de  muitas  herda- 
des na  Beira, i entre  Douro,  & Minho  , pa- 
rente mui  propinquo  delRci  D.  Afonlò  o 
Magno,  que  lhe  deu  cargo  na  cafa  real  de 
fèu  Mordomo  mòr,  & Capitão  general  em 
muitas  emprezas  militares , que  empreu- 


deo  contra  mouros , por  cujo  auó  teue e(- 
treitopatentefeo  com  os  lindos  irmãos» 
Senhorina.Sc  Geruàz  Por  maternos  a D. 
Heronio.Bc  AdoGnda, Condes  dc  Lugo.deí- 
cendentes  de  D.  Tibalte  Fcijo,  & de  Dom 
Ramou  de  Ribeira  , de  cujas  antigas  calas» 
k íolires  veioS.  Roíendo  depois  a ferSe- 
nbor.Efoi  tam  aparentado  com  os  Reis  de 
Leão, que  S. Ildaura  tcuc(entre  outrasj  por 
irmáa  a D.Eluira , que  foi  primeira  mulher 
delRci  D.  Ordono  II,  de  modo,  que  os  fi- 
lhos deite  Rei  erão  íeu^primos.E  a D.Gu- 
terre  . que  tcue  hum  fimo  » chamado  Dom 
Gonçalo  Mendez,  dc  quem  nafcco  o Con- 
de Men Gunçaluez>&  d’c!Ie  D.Eluira  que 
cafou com elReiD.AfonloV.de Leão,  dc 
cuji  parentclla  defeendem  todos  os  nobres 
deHcfpanha*  ficando  os  Reis  dcCaltclIa 
hoje  cm  2i.grao  de  confanguinidadc  com 
S, Roíendo  , Sc  o mcfme  com  os  noflòs  de 
Portugal.  Não  faltando  nos  tres  irmãos» 
ue  teue, porque  D.  Froila  Guterrcz  fuccc- 
eona  ca(a,S.  Adofinda(antesdc  religiola,) 
foi  cafada  duas  vezes  > & D.  Nuno  Gutcr- 
rtzde  Cella-noua  foi  por  quem  o>  Soufas» 
& Barbozas  (e  aparcntlrão  com  S.  Roíen- 
do, 

Dentadas  por  ora  as  genealogia  s , & fa- 
mílias aos  que  d'ellas  trattío,  nalceo  o noí. 
lõ  Sanbto  em  quina  feira  26.  de  Nouem- 
bro  an.  907.  Alguém  aífirma»  que  Jc  1 3. 
annosfoi  eIeitoBilpo,anticipãdolhe  a inadu 
reza  de  velho  a idade  dc  moço,  mas  nòs  em 
dizermos  de  t8.  (eguimos  a opinião  mais 
comsnum.  Teue  de  Prelado  nas  tres  mitras 
que  gozou  jo.annos,  & de  Monge,  & Ab- 
bade no  conuema  de  Ceila-noua(que  fun- 
dou no  dep;?.)  »o.  ou  12.  cm  cuja  cerca 
erigio  ermida  dedicada  a S.  Miguel , para 
mais  (olitario  vucàr  à contemplação, & ce- 
lebrar o íãcrolan<íto  Sacrihcio  da  -WilTa,  el- 
undocerto,quefaltandolhc  miniltros,  lhe 
relponderiioAnjosjComo  por  muitas  vezea 
(uccedeo. 

Foi  ul  o amor  que  cobrou  à Igreja  de 
Dume.fua  primeira  elpoía,& àAbbadal  dig 
nidade  deite  conucnto  de  Cclla-noua , que 
por  toda  a vida(como  fe  ve  dc  varias  eferit 
turas  ) nàopcrdeo  nunquaeltes  honorífi- 
cos títulos, alfinando  nellas:  Rodefmiui  Epif. 
apus  numienj!i,&  Abbas  CtUp-nouç.  D' on- 
de veio  a dizer  D.  Mauro  Caftella,  que  ci- 
ta fora  a vitima  mitra,quc  polTulra  , lendo 
ueem  fua  vida  lbe  fucccdcráo  nclla  Theo 
omito, Ariano,ícArmcmario,dc  mais  que 
os  Breuiaiios  > & todos  hiltoríadores  fauce 
o contrario.  . 7 

B Vcn- 


'■Agiologio  Lufitítno. 


Vendo  pois  o fanfto  Prelado  chegado  o 
prazo  vital . nomeou  por  leu  fucceílbr  na 
Abbadia  a S.Manilano,qne  criara  da  infan 
cia  eru  lando  temor  de  Deos  > por  lho  pe- 
dir o comicnto  , declarando,  que  d'alli  em 
diante ceílafsênomeaçõcs  > &lcelegeflem 
Prelados  pelo  modo, que  S-  Bento  dilpoem 
na  fua  rcgra.Fez  teftamento, encarregando 
aos  monges , que  lhe  cantàflem  cada  anno 
dous  folemncs  amiiuerfarios ; o primeiro 
em  dia  do  Archan|o  S.Migucl,  nelas  almas 
dos  Condes  feus  pae*;  o fègundo  , na  feita 
dos  fanttos Facundo, & Primitiuo.por naF 
ecr  cm  lua  vefpera,  com  eltas  palauras : Pr» 
peudiort  Rodrfindo : que  nelta  coma  le  tinha 
por  (na  rara  humildade.  E fallando  com  os 
monoes  diz  afll : Rchrujuo  v»l/it  domum  tnire- 
fice  edificAtjm.&c.  £ com  razão, pois  he  das 
mais  lumptuofas , & ricas  > que  h*  em  toda 
Gali  za  , rendia  cincocnta  mil  cruzados 
antigamente  > & agora  doze  para  quinze. 
Partio  defta  vida  a gozar  da  eterna  em 
quinta  feira  r.de  Março  an.  977.  reinando 
em  LeãoD.RimirolII.do  nome.Delüatrãl 
lação,peloCardealHiacinto  Legado  emHef 
panhadoP.  Alexandre  III.  diremos  aot. 
de jSctrembro.cm  que  lc  fcz,peIos  innumc- 
raueis milagre:  .que  Deos  obrou  noreftc 
fcu  fiel  feruo  • & affi obrigado delles o ef- 
creueo  no  Catalogo  dos  Sanítosjo  que  de- 
pois confirmou,  lendo  Summo  Porttificc,  a 
j>,de  Outubro  de  irpy.&  alfi  heo  primei- 
ro dos  fanêtos  canonizados  co  as  diligen- 
cias nouamcntr  vlàdas  na  Igreja:entretanto 
he  para  fabcrfque  fuas  (agradas  relíquias 
eltão  hoje  collocadas  na  capella  mór , em 
correlpondencia  das  deS.  Torquaro.dilci- 
pulo  de  Sant-Iago. 

Referir  os  milagres  deite  fanito, feria 
procelTo  largo,  fò  aduirto,  que  he  auogado 
das  coulàs  perdidas,  como  o P.  S.  Antonio. 
Conferuaíc  ainda  entre  as  relíquias  do  dit- 
ro  cóuêto  a mitra  com  que  celcbraua  os  Pó 
tificaes>quc  he  de  pano  de  linho, cairelada 
de  ouro  pela  bocca,  tres  anneis,  hum  de  al- 
quime  com  laceca  engaltada,  dous  de  prata 
com  chrirtaes,humCaÍix  piqueno  dourado, 
galhetas  de  vidro  chriltalino , & cafula  de 
feda,  co  mo  tafetá , á maneira  das  vetlcscó- 
fiíloriaes,  de  que  vlâõ  hoje  os  Bifpos  . No 
morteiro  deCaueiro  ha  tambem  outro  Cá- 
lix,& calula  femelhante  era  veneração,  cõ 
que  celcbraua  , quando  alli  lè  retiraua  dos 
negocios  da  mitra.  Rezão  de  S.  RofenJo 
nelte  dia  as  Igrejas  deCompofteIIa,Ouren- 
fe,Mondonedo,  Braga,  Sc  a Religião  deéS. 
Bento  em  Portugal , & Galliza.  Anda  not 


Martyrologios  Portuguez,  &Caltelhano, 
nodcFcrrario,  BenediêHnos  de  Amoldo, 
íeMenardo.  Nos  Fios  fanítorüs  de  Ville- 
gas,&  Marieta  Morales  na  Chron.de  Hcí- 
panha  l.iy.c.zp.  Sc  Valéoadan. 

94t.  B.tronio  in  annalib.  tom.  10  ad  an. 
P77.n.g.Yepez  na  Chron.de  S.Bento  tom. 
y.ad  an.piy.c.i.  D Mauro  na  hirt.de  Sant- 
iago t.p  1.2  c.12  . Oxea  na  meíma  cap.47. 
Illelcas  nj  Pontifical  tom.i.l.4.  c.I  y.  Ma- 
riananahirt.de  Hclnanha  1 8 c.S.Britto  na 
Monarch.Lufit.i.p  l.^.c,Z4  Eftaço  nas  An- 
tiguid.  de  Guimarães  c.  4.  Duarte  Nunez 
doLcãpnadelcripçãodcPomig.  cap.  yy. 
Vaíc. ibidem  pag.yn.  F Lu  is  dos  Anjos  no 
jardim  n.yj.  D.Rodrigoda  Cunha  no  Ca- 
talogo dos  Bifpos  do  Porto  j;p.  eap.'i  5 F. 
Leão  de  S.Thomas  no  2.tom.da  Benedi-rti- 
na  Lufir.traÜ.  i.p.  $.  e y.  & primeiro  que 
todos  Ordonho  monge  deCellá-hoUá,que' 
florccco  pelos  an.  1 t 89.  cu-os  milagres  có-- 
pos  depois  out  ro  cha  mado  F.  Efteuãof  & os 
originaes  de  hum  , & outro  nos  vierão  ás 
raios  por  via  do  Doétor  Ioio  Salgado  de 
Araújo  Abbade  de  Pera . que  os  tinha  em 
feu  poder  ao  tempo  de  nollafclice  accia  ma- 
ção. 

Aduerrimosao  Leétor,  que  não  heónof 
fo  S.  Rolendo , dc  que  agora  rrattamos , o 
nele  achou  na  fagração  da  Igreja  de  Vai - 
eDeosem  Ouicdoan.  8pj.  como  alguns 
cuid-ãrão.  pois  ainda  não  era  nalcido  : mas 
outro  mais  antigo  do  mcfmo  nome,  XVIF. 
Prelado  de  Dume  , tambem  varão  latido, 
uc  fiilleceo  o vitimo  de  Outubro,  em  cujo 
iafquerendo  Deos)nos  lembraremos  dcl- 
le.  Aduertimiw  mais,  que  nSo  lc  deite  omiir 
ao  Licenciado  Molina , que  na  lha  delcrip- 
ção  de  Galliza  fol.7.fiiz  ao  noflb  S.  Rolen- 
do calado  com  S.Thareía.fcndo  cllc  purif- 
fimo. 

d O antigo  morteiro  de  S. Maria  dcLÚ  lim, 
ouNãdimfcomo  fe  acha  cm  foraes  antigos) 
tem  o lêttimo  lugar  entre  os  da  Congre- 
gação de  S.Cruz  de  Coimbra,  difta  dc  Bra- 
ga tres  legoas  ao  Meio-dia.  Reconhece  por 
fundadora  D.  Gonçalo  Gonçaluez , irmão 
ile Rodrigo  Gonçalucz Pereira,  filhos  dc 
D.Gonçalo  Rodriguez.íènhor  do  Couto  da 
Palmeira*]  foi  filho  de  D.  Rodrigo  Forjiz 
fegúdo  do  nonte,  Sc  neto  d’aquclTe  grande 
Nuno  Forjiz  dcTraníIamara,de  que  falia 
o Conde  D.  Pedro  110  liuro  das  linhagens 
tit.2.  Mas  era  que  anno  (è  fundalíc  nio  c 5- 
fta.  Do  Couto  nzerão  doação  ao  conucnto 
os  filhos  de  D.Gftçalo  Rodrigttez  an.  1 177. 

a qual 


I 

. Primeiro  de  Março . 


• qóal  confirinJrào  depois  os  Reis  D.Afon- 
roIV..m.i5oá.& D Ioío  I.  1 3 S f • Nelle 
tera  lèus  Priores  jurildicção  ciuil  is  totum» 
cujos  moradores  entre  li  elegem  juizes,  al- 
motacòi,  & mais  officiaes  do  gouerno.  que 
confirma  o Prior  > aprefenundo  também 
Curas  em  quatro  annexas,quc  tem.  O viti- 
mo Commendatario  delie  conuento  foi  o 
Cardeal  Fameíio.  em  quê  o Bilno  de  Vilêu 
D.Migucl  daSiluj,auíenrando(e  delie  tei- 
no  para  Roma, renunciou  as  rendas. & dig 
nidades  Ecclefialticas , que  nelle  pofluia, 
onde  entrou  a Commendataria  de  Nan- 
dim.  E como  o ditto  Cardeal  era  mui  affci- 
Çoado  i Congregação  de  S. Cruz  , lhe  lar- 
gou  efta  cala  (pontaneamentean.  1^67.  pa- 
ra ler  rcfnrmada>  como  as  mais  / morão 
nclla  deordinario  14  religiolõs. 

Em  hum  lanço  do  claultro  apparece  a 
íêpultura  do  noflb  D.  Pedro  Garcia  , Prior 
qnc  foi  delia  an.  1 19S.  cora  o leçuinteepi- 
taphio. 

Vir  Unus,  & rtBus,  jdctt  htcfuí 
mármore  telho  s. 

Oiijr  /(jf.Mart.  Petrus  Çarcia, 
Prior  de  Landim.  B.  1136. 

Confirma  iftoo  liuro  velho  dos  Óbitos  de- 
ftc  conuento,  onde  lê  faz  menção  de  dous 
Priores  d'elle, ambos  do  proprio  nome, que 
morrérJo  em  diffêrentes  tempos,  mas  no 
luefmo  diA.kah  MarüattbijfD.  Pctrus Prior  de 
Njiuliin , cr  Petrus  Garsu  Prior  item  de  San- 

Ídim.  E no  do.  Óbitos  de  S.  Cruz  lê  fàz  íò 
do  nolfo  pelas lêgiiintcs  palaura y.kat.Martsj 
ofa/t  D.  Pelrut  Garcia  prior  de  Kãdtfíi  Efcrcueo 
ja  d'elle  o illultriflimo  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha na  a.p.da  hift.de  Braga  c.  107.  por  n6s 
entiolhe  auermosdado  oaluitre.  Elpera- 
raos  agora  > queoR.  P D.  Nicolao  Coe- 
lho Chronifta  da  Ordem,  latisfaça  nolíbs 
defejoscom  hum  graue  elogio  deite  gran- 
de fèruo  de  Deos > entre  os  varões  illuftres, 
que  tem  para  dar  à eftampa  > delta  (agrada 

(Congregação. 

e.  A Igreja  de  S.Ioio  he  das  mais  anti- 
gas  <U  villa  de  Sanctarem , conlla  di  tradi- 
ção,que  (cruio  de  melquita  , antes  de  fua 
re(tauraçio;afli  o moftraonome,  que  ain- 
da retém  de  Alporão  , corrupto  de  Alcorão, 
de  mais  das  abobadas  fubterraneas  fobre 
que  efti  fundada,  coftumc  mui  vlado  entre 
mouros,  He  annexa  ã Commenda  de  Pon- 


teuebhila  das  principies  da  Ordem  de  Mal 
t*  neltc  reino,de  que  hc  Commendador  D. 
loão  de  Soufa , irmão  do  Capitão  da  Guar- 
da,fidalgo  bem  conhecido  nelle.  Nefta 
Igreja  jaz  o noflb  D F.  Afonío  de  Portugal 
Vndecimo  entre  osMellres  de  Malra  ,que 
luccedeo  a Duifon  pelos  annos  1194.  & 
vindo  ao  reino  , fallcceo  nelle  no  de  1*07. 
como  confta  de  lêu  epitaphio , que  he  o le- 
gitime. 

Quuquis ades,  qui  morte  cadis,per - 
l'gt  piora, 

Swn  ejuod  eris,  futram  quod  es  , p>  » 
meprecor,  ora. 

Querem  dizer: 

Qualquer  dos  prej  entes,  fogttto  ás  leis 
da  morte,  lede , (gjr  chorai,  no  ejíado  em 
quemevejo  )oi  )>ereis,ja  fm  0 que  agora 
fois,  ptqtuos  juefaçau  oraçao  por  mi. 

Tem  por  titulo: 

In  ara  de  MCt  XXXXV.  KJdtndis 
Martij  ihi/t  F.  u ilphonfus  Ma^ijler 
Hofpitahs  Hierufalem . 

Deftc  epitaphio  fc  vê  claramente  o en- 
gano de  noflbs  Chroniftas , que  chamáo  a 
efte  Príncipe  D.  Pedro  Afonfb , cquiuoca- 
dos  (ao  que  julgamos)d'outro  deftc  nome, 
filho  baltardo  nò  Conde  D. Henrique,  que 
lê  achou  na  tomada  de  Sanctarem, & mon- 
ge depois  em  Alcobaça  , como  (ê  diri  em 
leu  dia. Sendo  clle  D.  Frei  Albnlb.  filho  na 
tural  delRci  D.  Afonío  Hcnriquez,  Alguns 
dos  eltrangeiros  querem  , que  deixjflc  o 
Mcltrado, tanto  que  foube  da  morte  de  lêu 
pai>&  lê  veio  a Portugal  com  pretexto  de 
lhe  fucceder  na  coroa.  O que  não  póde  ler, 
pois  cIRei  fàlleceo  an.  tiíç.  &d'ahia  9. 
foi  eleito  Grão  Meftrc  por  6.  annos ; & fe 
alfi  fora,viei  a logo.  Demais  que  nlo  fahe- 
mosouueflê  entre  elle»i  elRei  D.Sancho  I. 
differenças,  o qual  reinou  antes , & depois 
de  fua  vinda  , como  filho  primogênito  del- 
Rei  D. Afonío  Henriquer.Vejãolê  os  Chro- 
niftas da  Ordem  de  Malta»como  D.F.  Ago- 
(tinhode  Funes  1.x.  c.  ié.  Hieronymo  de 
Marulla  nos  Meftrc s pag.  ioj.Iacomc  Bo- 
zio  na  Chronica  em  Italiano.  Fr.  Antonio 
Brandão  na  Monarch.Lufit.  j.p.  lib.io.c. 
ao,  & outros. 

/.  F. 
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,6  Arioloiio  La/itanoi 


f.  F.  Pedro  Gallego  foi  dos  rcligiofos» 
que  chamamos  ttigos  na  Ordem  dos  Prè- 
gadores,falleceo  no  conuento  de  Ben-fica, 
an.  tçço,  Efcreuem  furomariamente  fuas 
virtudes F.Ioío  Lopcz na  3.  p.  das Cbron. 
gcraes  da  meíma  1.1.C  po.&  F.Luis  JcSou 
ía  diffufã mente  na  2.p.  das  defta  Prouinda 
l.^c.7. 

jf , Náo  fe  pôde  dizer , que  acqui  rio 

menos  glorias  antes  mais* a illullre  familia 
dos  Albuqucrques  com  as  preclaras  virtu- 
des do  feruo  de  Dcos  Fr.  Afonlo  de  Albu- 
querqueiou  da  Aflunipção . que  com  as  fa- 
mofas  vietorias  do  grande  Afoníõde  Albu- 
querqucs  quanto  vai  da  milicia  temporal  à 
Ipiritnal ; erão ambos  mui  propinquos  em 
parentefco.  A morte  do  fanéto  religiofo, 
legundo  as  memórias  da  Ordem  1 foi  anno 
x y 3 3.  Sua  vida  anda  no  liuro,  a que  cha- 
máo  Cartoreo  na  ditta  Prouincia , cap.  ao. 

•fel.,  ff. 

b.  He  o celebre  eonuenro  da  Coft*>  fe 
atrendemós  a fua  primeira  fundação, o mais 
anti"odaEremetica  familia  de  S.  Hiero- 
nynfo  nelle  reino,  pois  íe  attribue  i Rainha 
D.Maphalda  mulher delRei  D.  Afonfo  Hê- 
riquezi  an.  1 r 39.  então  para  Conegos  Re- 
gidatesdcbaixo  da  inuocação  de  SMarina 
V.  & M.  Portuguefa.  Os  quaes  habitàrão 
nelle atèode  if»8.  emqD.laimeV. Du- 
que de  Bragança, por  nomeação  de  leu  Cõ- 
mendatario  D.F.Ioio  de  Chaues,frade Me 
nor,  ao  Biípado  de  Vifeu  , ficando  deuolu- 
to,o  (olicirou  para  os  Hierony  mos»  com  ro 
das  fuas  renda  ,&  Igrejas  anncxas.aífí  del- 
Rei D.Ioio  III.  como  do  P.  Clemente  VII. 
& poriíTo,  como  mais  moderno , tem  na 
Congregação • lugar  8.  Eftàfituado  ema 
ladeira  de  hüa  ferra, que  fica  ao  Ponente  da 
villa  de  Guimaraés.era  firio  ram  frtfco,co- 
mo  lalutifero,  abundante  de  muitas  fontes 
de  chriftalinas  aguas , & por  iflb  mui  fau- 
doíb  para  a vida  conremplatiua»  que  alli  tc 
profeflã.Tein  faraolã  ccrca.pouoada  de  jar- 
dim, hortas, & pomares, com  grande  quan 
tidadede  eaftanheiros,&  carualbos,  de  cu- 
ja lenha  fe  prouc  o conuento.  Contente  do 
fitio  o ditto  Rei  D.Ioãof  como  tam  affeâo 
às  feieneias)  deu  nelle  principio  àVniuer- 


fidade,  que  depois  fèpafíou  a Coimbra, 
pondo  alli  Ledores  dc  Artc‘,&Theologií, 
com  intento  de  que  D.  Duarte  lèu  filho  ba- 
ftardo , & D.  Antonio  filho  do  Iofante  D. 
Luis.profeilafs"  edasfaculdadcsaqui  reco- 
lhidos. Deforte  que  podemos  dizer,  que 
nafeeo  nas  mãos  dos  religiolos  Hierony- 
tnos  ram  celebre  Academia. 

A Igreja  he  parrochia , o Prior  nomea 
hum  Cura  para  adminidração  dos  Sacra- 
mentos, que  confirma  o Arccbifpo  dc  Bra- 
ga.emcuja  diocefi  caie. He  moradade  30. 
religiolos , que  florecem  fempre  com  odo- 
rífero cheiro  de  virtudes  : dos  quaes  não 
podemos  paffarcrafdencio  ao  P.  F.  Igna- 
cio  de  Semide . cujo  appellido  edà  inlimi- 
ando  lua  patria , que  hc  húa  piquena,  & li- 
mitada pouoação,  que  o tempo  agg regou 
ao  moAeiro  da»  freiras  de  feu  nome  no  Eif 
pado  de  Coimbra.  Tomou  o habito  dcS. 
Hieronymo  na  Coda.  E depois  dc  dilcof- 
rer  por  varias  caías  da  Prouincia,  veio. 
render  os  vitime»  alentos  nos  braços  da 
mãe  , que  o criou  , a 2$.  de  Ffuereiro  dc 
1619.  mas  foi  dado  ãfepultura  ao'i.  dc 
Março  com  grande  fentimento  daquella 
Communidadc , que  o re  Ipeiuua  copio  a 
pai.  Alli  o refere  o P.  F.Diogo  dc  Iefus,cu- 
riolb  inuedigador  das  antiguidades  da  Or- 
dem, in.4..fcrculo  memorialis  Ord.S.Hier. 
obra  digna  de  (eu  autor. 

Do  couêco  falia  ja  Siguença  na  Chron. 
3-p. l.l.c.30.  Talaiiera  na  hidoria de  Gaa- 
dalupe  rract.z.  foi.  39.  Edaço  nas  antigui- 
dad.  deGuimar.  c.  if.  Cunha  ru  hidor.de 
Braga  i.p.c.78  o Doutor  loão  de  Barras 
nas  antiguidad.de  entre  Douro,  & Minho, 
& outros. 

».  Foi  Paulo  Medre  na  Fé  dos  caual- 
leiros  de  Chrido  Pcdro,&Paulo,dos  quaes 
fizemos  memória  a z7.do  paliado  Elcreue 
dellc  F.  Hiacinto  Orfanci  na  hidoria  Ec- 
cleliadica  dc  Iapão  e.44.  onde  diz  que  foi 
leu  martyrio  a 12.de  Abril , nus  o P . Mo- 
re jon  na  meíma  1.2.  c.  12  opoemaor.de 
Março  ( difcrepancia  qHe  nalce  muitas  ye- 
zes  dos  Chridãos  andarem  efeondidos  00 
medo  da  perfecução  ) porem  ambos  cen- 
cordaó  no  anno, que  he  o de  idit. 
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M Britonia, cidade  Epiícopal  na  região  Interamnefiíê,a  fe-  s Ludo 
ftade$.  Lucio  M.  Prelado  d’aqudla  antiga  Igreja , o qaal  B-&M- 

depois  dea  goueroar  por  alguns  annosfanâ:ifTimamente,tro<  có- 
paríid.o  para  a cidade  deCcíarêaem  Cappadocia  (de  que  Panheir* 
fc  ignora  3 ca«íã)«>i;prdò fip  caminho  cora  feus  companheiros  Ab- 
ípl«Mip>í.argo,Heraclio,1ScPrirouiuo  (aoquefecrè)  miniftrosda 
ròcfnMi  Jgpeja,  qqç  tordostçom. valor  intrépido  ( ajudados-da  ditrina 
graça)n^pcrfecuçãp4e  Nero.áffedos  cora  diucr/os  generos  de  tor- 
mentos;  -etcrai^àrão  fuas  viçofas  palmas- , & viétorioíàs  coroas. 

I.  Na  famofa  cidade  de  Merida, cabeça  da  antiga  Lufitania,  a Feli:  s.  pm|0 
ce  jornada  defta  para  outra  vida  de  S.PauloJBdpo,&  ConfeíTor.Grc-1  B.  &c 
go  de  nação, que  lendo  medico  dos  corpos  por  fira  íolrda  doéti  inà^ 
eftrecpadia  chriftandade,&  rara . virtude, :foi.efcolhido(por ordem  do 
ceP  )Para  medico  das  almas,  de  cõraumconíènci mento  d^pouo,  i 
eleição  do  Clero.  Tanto  que  comeu  pofíe  do  paftoral  gouerno,  lego' 
ficarão  remediadas  as  inquietações, originadas  de  feu  intrdíoante- 
celTor, gozando  Merjda,  por  mdo  de  fqasfcriiorofas  orações,de  gra- 
de paz,&  tranquilidade.que  lhe  durou  muitos  annos.  Coníeguindo  • 
aqueliafaa&a  Igreja  copiofas  riquezas , de  que  lhe  fez  fpontanea 
doação  hum  Caualleiro  principal , obrigado  de  hum  infigne  mila- 
gre,que  o íanéto Prelado  obrou  em.fua  eípoía.deíconfiada  ja  dos  hu- 
manos rcmedios,tirandoihe  do  ventre  em  pedaços  hüa  criança  moc* 
ta.cõ  q ficçu  a mãe  .de  todo  sãa.  Chegado  com  eíle  vniforme  teoc 
de  vida,&  bom  goqcrnoâ  decrepita  idade,  ordenou  leu  teftamento, 
em  que  nomeoua  Fiel,(t;u  fobrinho.por  vniueifal  herdcirojcom  di£ 
pofiçãp,quc  Fe  o Clero  o acclamafle  fucceflor,gozafle  a Igreja  Eme* 
ritenfe  dp  toda  aquella  heraDça,-mas  íuccedendo  o contrario,  o ditto 
íòbrinho  a poíTuifíe.  O que  fez  pordiuina  infpiração,  prcuendo  re- 
mediò  n tantas  contradições , quantas  auia  de  ter  fua  eleição.  Para  * 

ifto  o ordenou  de  todas  as  façras  ; & fe  Fiel  até  então  era  mui  puro,  ; 

humilde, & caricatiuo , muito  mais  o foi  d’alli  em  diante,  com  que 
grangeou  a beneuolencia  de  todos,  fazendofe  digna- morada  do  Spi- 
rituSanâ».  Outrofio  creou  fçu  Vigário  geral  com  omnímodo  po- 
derem todos  negocios  da  mitra.E  ddxandoo  em  feú  palacio,&  caía 
Arccbifpal , fc  retirou  a hüa  pobrccella  doconuemo  de  S.Eulalia, 
onde  não  trattou  mais, que  de- fazer  boas  obras,  vfar  de  perpetuo  ci- 
licio,& por  cama  de  hüa  dura  taboa,cuhei  ta  de  cinza , entregue  tò- 

doà 
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do à oração,  até  que  no  maior  fcruor  delia,  rcndeo  fa a benditiífima 
alma  nos  braços  do  Gieadár.íubirtdo-fem  dilato,  a gozar  das  celcf- 
r.ioio  tiaes  delicias, pois  também  foube  negociar  cos  talentos,  c.  Em 
to*,»"  Roma,floconuento  da  Mitiema,eftàfreíca  a-lébránça  do  moire- 
ligiolõ  P.F.Ioão  Pinheiro, natural  de  Setuual,que  tomando  o Domi- 
nicano habiio  em  Tolofa  de  França,  aproueitoutanto  nas  fagradaa, 
letras, que  eni  breue  têpo , formado  Doutor  cm  Thcologia  na  Vn í- 
uerfidade  do  Paris, & diuulgada  a fama  d’ellas, Scát  fua  mbità  vittu-1 
de(o  mandou  chamar  clRci  D Ioão  III. para  Gafhed ratico  de- veípe-1 
ra  na  de  Coimbra.  Vindo  elle,  Sc  conftandolhe  da  grandej  & rdi**’ 
giofaobfcruancia,auenoconuentodc  Azeitão  ffc  pfofeflaUá;íeaâdiií 
dosdelejns,que  tinhadç  vida  mais  jierfeita^ueaordftiatíà,  iriípeJ 
trftda  licença  do  Géral.fe  perfilhou  nclle.  Onde  lêdculogd  aòs  éxer^ 
- - cicios  fpiiituaes.fendo  rigurofo  obftroantc  da  regra,8í'nb9:jéjüflS  dá* 
Ordem  tam  pontoai, que  não  perdédo  nenhum.ajuntaaalhe  muitos 
outros  de  pio,  & agua,  trazia  cilicio  áraiz  da  carne , Sc  tomaua  a£J 
perrimas  difeiplinas.  Viuendoneíh  conformidade,  foi  mandado  ao* 
C.Tridêtino  a vitima  rcà  queíè  abrio.por  Theólogo  delRri  D.  Sd<* 
baftiio.E  pela  entranhauel  dcuoção,  que  tinha  a feu  fandtò  Patriar- 
cha,fez  o caminho  por  Bolonha, onde  cõ  hum  rio  caudalofô  dclagtf 
• mas,&  o peito  por  terra,  vifitoufuasfagradas  Reliquias.Dalli  partia* 
a Roma,  paradar  conta  ao  Summo  Pontifice  das  razões,  que  anir 
para  fcutio  D.Gooçalo  Pinheiro,  Bilpo  de  Vifen,nâo  ir  aoGóncilio, 
roaodandoo  adie  por  feu  procurador.  Mis  chegou  tam  Cànçado.ác 
doente  do  caminho, que  breuemence  concluio  lua  infaliuel  jornada, 
em  id.ide  dc  3ç.annos.  E como  humilde,  Sc  fanfto  que  era,  eícolheo- 
fepultura  no  adro  da  Igreja  do  dicto  coouento , âo$  pès  dò  Cardeaf 
Gaietano , por  fer  mui  aflè&o  a foudoarioa.  Admirou  aos  que  fé 
acharão  a feu  tranfito  os  alforges.que  leuaua.pôis  não  auia  mais  nd- 
les,que  o Brcuiario , duas  túnicas  de  lãa  mui  groflerra , ddus-  cilicioá 
gaftadosdo  vfo,& dous  pares  de  diíciplinas  enfanguentadas,  que  b5 
hd/uf-  muítrat,ão  no  tratto,não  andarem  ociofas  com  !eu  dono.  4.  Errt 
ioj  Frín  Sctuual  a louuaud  memória  do  íeruo  de  DeoS  Fr*  Gonçalo  de  Lif- 
«»/«»».  boa, varão  pio,  denoto,  humilde,  amãteda pobreza  Eoangelicâ  ,<fc 
zelador  ardente  do  obfemantc  eftado,pelo  que  deGuatdião  da  abS 
diçoadacaía  de  Alanquer,foi  eleito  a primeira ^ez  an.i^t.èm  Vi- 
gário Prouincial  da  Obferuancia,cujo  cargo  goneroou  com  tal  pttí* 
dencia, brandura, & acerto,  que  no  de  1468.  foi  reelegido  nélle, dei- 
xando de  ambas  as  vezes  exemplos  preclaros  di  imitação  á fens 
fucceííorcs.atè  quc  adornado  de  venerandas  c&as,  rdigioros  exercí 
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cios  ,3c  copioíos  merecimentos  felicemente  dormio  enrí  d Senhor, 
^cujo-fan&o  corpo  íe  deu  fèpulcurano  conuento,qucalli  tem  a Se* 
çpphica  íamitia  coro  gránde  pompay&  veneração.  *,  Neíte  dia 
00  Gcnobto  de  Còz  da  Ordem  Ciftercieíc  nos  Coutos  de  Alcoba- 
çaparrio  para  asítcrnasinloradas  D.Luiza  da  Gama,  nobre  por  sã  m efl! 
gpp,que  de  criança  nelléife  criàra,moftrãdo  ja  naquelles  poucos  an- 
npshúi  humildade  rara, à tal  feruor  no  íèruiço  de  Deos,  qile  refplã- 
^pda  nella/andar  em  continua  prefença  fua.  Chegado  otempo  de 
^dhp  dar  e&adp.apahmrada  coro  hum  fidalgo  principal, ieuada  poc 
Aparentes. á Igreja defta  viUa,com  grande  acompanhamento,  pa* 
iaa  reoebeyçm  porprocuraçáo,ellá(«mpirada  peloceo)diífe:  Qneíè  •«1 
uão  receberia; , fejn  primeiro tornai  aoconuento  fàllâr  edm  íaa  riá  A 
Çl, Briteis  de.Mendoça(xehgioíi  de  gránde  autoridade,  & couhecidd  .d. d 

yirçudc.)  Eleüada  lâpelaoão^eícomprazerem,  preíèneesos  paren* 

^çsdhe  fallou  de/ta  for  te;  7 ht{& febltárd,  ejicu  Jehlerdddca  d grdç  t Jiuini 
4 ftr  frtiré,m*K>r  f>t»d  me.ferk  ndtzorfegutr  mu  itutnta , ejue  perder  t \tdd  mit 
>etfjc*s  mdu  crueisj  exqut fitos  ra/nuntos  , ejue pafií tuuentdr  d m ihctd  hurrtd- 

•4.  Ficou  a'ba  admirada  darcíoiução  da  fobrinhi(attendendo,qué 
çuidarião  fcus  parentes  feria  mais traça  fua, que  vocação  ditrina)  tra- 
balhou pela  diuertir.  Mas  chegando  neílecomenos  a venerauel  D. 

Bcota  dê  Aguiar(qu«  então  era  Abbadeífa)  entre  varias  razões  com 
. queperfuadio  aos  parentes , para  que  adeixaííem  ficar,  foi:  Quefe 
aqmllo  era  obra  do  ceo,  ette  a difporia  com  maiòr  fuautdade,  & c5- 
fkjeração.  Recolhida  ootravcznacíauíura,adeix4rão  andár^lguns 
dias  nos  trajes  íeculares, para  ver  fe  mudauade  parecer,-  mas  como  ò 
auxilio  era  e(ficaz,valeolhe  a refiftencia . Perfetrtíi-ou  com  tantas  ve- 
ras,q  ie  com  muitas  lagrimas  de  alegria, & grande  deuoçibtecebeo 
ocaudido  habito , deiprezando  de  tal  modo  *s  mundanal  jto  to  pás, 
ilc  riquezas  temporaea  k.  que  pofluindo  ate  àqudle  tempo  dezaíerte 
mil  cruzados  de  ouro.ác  prata , de  mâisde outras  fazendas , & bení 
patfi  moniaes.Urgou  tudo  ao  conuento.reíèruando  para  írsòmCntí 
dez  mil  reis  de  tença y mais  paragaftarco  aserifermas,  êc  pobres' 
que  para  fer  fcohora  delles . Com  cífas  caritatiuas  obras  , & òutraí 
de  grande  e*emplo,i  edificação , feodo  pontuálifíiitfâ  no  feqnifb  das 
communidades,&  alíiftencia  do  coto,  veio  aequírir  a grande  famá 
lie  virtudes, com  que  deixou  a terrena  peíatírfefte  habitação , parâ 
do  cõforcio  das  ían&ai  Virges  lograr  dâ  Vifta  ciará  de  Déoj,  /.  Em 
Còchim  no  conuento  da  Ordem  dos  Prégadores,  per/euera  a tradt  \t  uM 
ção,&  fanâramemoriado  P.-F.Lub  de  Meddroí,Vatão  de  efclareciJ 
das  virtudes, de  quê  fe  contq,^  fendo  Prior  ddfe;  ememafômelhí’  mtt‘ 
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çrelceo  Q trigo  rio  celleiro,  pelo  muito  que  nella  de/perdeo  cos  po- 
bres. E ieruindo  de  Vigário  nodeDâmão>eílando  doente, tendo  dri^ 
te  fi  hum  deuoto  rerabolo  do  Redemptor  do  mundo,  á viftadosre^l 
k'v  ligioips,que  lhe  aíliitião , íê  dcfpregou  da  parede,  & fe  veio  por  em1 
•V-  lfus  ditulòs  braços.Fauor  extraordinário!  Dandolhepois  noua,qutf 
cila ua  «Jeito  Prior  de  Goa,  íefoi  ao  SandfcifTimo  Sacramento, pedirv 
dolhecom  fummo  affe&o.que  íe  aquelle  cargo  não  auiadeíer  mui? 
to  paraièp  feruiço,o  Jeuaflfe  para  fi.  Foi  oouida  fua  ©ração ; -pois  Siy 
terceiro  dia  pagou  a diuida  commua  fanttamcnte , Còrô  grande  rnJ 
ueja  de  íeus irmãos,  Sc  do  deuoto  pouo , que  em  grandeconcOríb 
Peto  Fer-  veio  alfiítir a íêu  enterro, 5c  officio  daíepultura.  g.  it  NoHoípitáf 
Hc/?‘u4-  ° faHccimcnto  do  irmão  Pero  Fernahdez  qué  pro- 

Un».  Icfifando  a aurifica  arte  cora  abundancia  de  cabedal , no  tempoqiíe 
aifi  gia  a eíle  reino  a vniucríal  fome  do  anno  i J93.  affifWndo  entãd 
em  lua  patria  ( queera  S.Ioão  da  Talha,oo  termode  Lisboa)  vendtf 
que  íe  deípouoauão  lugares  inteiros,  por  não  terem  com  que  íuften- 
tar  a vida,  cobrindo  cm  bando?  os  caminhos,  condoído  de  tamrtít- 
ferauc)  trabalho,  tocado  interiotmente  propos  cm  feu  coração  ( d<y 
modo.  que  pudúííe)íòccorrer  áscommuas  neceííidades,começahd<y 
Qeus  a laurar  com  aquella  primeira  caridade  a coroa  a íeus  meriJ 
tos.^oroado  â cidade, & vendidas  todas  as  alfaias  de  fua  caía,&  bês 
de  ra>z,qual  outro  Ioão  Efmolt  r/epoz  em  hum  caminho  publico  á* 
fultenrar  paíTageiros,  defpcndendo  em  tatn  fao&a  obra , quantidade 
de  dinheiro, que  poffuia,  reputandoíe  por  rico, em  não  reíèruar  para 
fi  couíaalgúa.E  íèm  querer  entrar  ao  efeote  no  fuftcnto  dos  pobres, 
mendigaua  por  efmola  o de. cada  di a, paflarido  grandes  necdfidades 
por  não  tocar  no  erário  dellcs.  Acaboufclhe  o dinheiro, Sc  a occupa-i 
çãoa  hum  mefmo  tçmpo,&  cuberto  de  faial  viuia  contente, empre-> 
gandoíe  em  obras  pias,&  ían&as , quando  o B.  Beinardirwlhe  Un- 
çoao  habito  deHofpitaleiro  em  Lisboa,&  com  elle  o exercido  da 
çandade,  Sc  delprezo  dascouf&s  mundanas  , como  íênunqua  foral 
rico.  Seruindo  depois  de  Irmão  maior  no  Hofpital  de  Oropefn  , Çc 
portauáde  maneita,que  a todos  cr  a exemplar  de  virtude;  conhecia 
bem  feus  méritos  o Conde  d’aquella  cidade  D.  Ioão  Garcia  , fiando 
dVllc  feus  mais  intimas  íeçr«os,&  confclhos.  Chegou  feu  ípiritu  co 
as  humildades, afpgreza*,#  jejuns(acções  em  que  foi  fmgoíar>  grã 
desquitares  de  perfeiçãq.  Ppnderaíe  por  continuada  fua  oração & 

, ! ' ' rriedjtàçãq.qualificandoa  fucceflbs  milagroíos,  & notaueis,  adnrira- 
wvj.  çã°  a quantos  o coahecito.  ,,Sua  çarna:c*a  o. lugar  a onde  o tomana 
..  ■'  o defuelo  das  contiouas  vigílias.  TraziaporcamifajiaiQ  cilicio,  que 
i>t*  i 3 lhe 
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lhe  cobria  a maior  parte  do  corpo, apertado,  Sc  cingido  com  eadeas 
deferro.As  diíciplinaserão  tam  dclapicdadas,  que  lhe  corria  o lan- 
gue em  fio.  Em  refolução  foi  tal  lua  vida,  que  depois  de  léu  bem- 
auenturado  traníito  , aflirmauafeu  Confeftor,  que  não  comettera 
culpa  mortal, com  que  ficou  aflaz  acreditada  para  com  os  homens, 

& para  com  Deos  apremiada,  que  não  deixa  bem  algum  lem  retri- 
buiçãd.  (?.  EmS.BentodeVianaacommemoração  deSòr  Ce- 
ciliade  S.Gonçalo,de  mui  penitente  vida,  porque  tres  dias  na  lema- 
na  íédilciplinaua,  dormia  em  nua  taboa,  trazia  cilicio  perpetuo,  a Bmtdict. 
que  juntaua  outras  mortificações  penofas , não  deixando  nunqua  o 
fando  exercício  da  oração, em  que  gaftaua  o tempo, que  lbe  relfaua 
das  communidades;&  por  ifto  era  tam  períèguida  do  demooio,  que 
muitas  vezes  a delcompunha,  obrigandoa  lcuantar  a voz  contra  el- 
le,ja  fazendolhe  gatimanhos,  jaelgares,  transformado  em  bugio, tu- 
do para  a diuertir  de  fua  celeftial  occupação,&  continuo  tratto  com 
Deos,  ficando  cila  fempre  fuperior  a todas  eftas  tentações.  Eftando 
húa  vez  d Prima.íê  leuabtou  com  grande  feruor , dizendo  que  fizel- 
fero  oração  a Deos  mui  particular , porque  eftaua  a Ghriltandade 
em  grandeaperto.Oucra, eftando  a Matinas, que  acodiftcm  à Igreja, 
q fc  lhe  pegaua  o fogo,-&  indo  ver, acharão, era  certo;  cõ  q fe  cõfir- 
mou  de  todo  fua  virtude.  E fendo  fua  vida  húa  continua  prepara- 
ção para  a vitima  hora, foi  fua  morte  em  o diuiooeõfpeòtu  preciofa. 
t.  Em  Lisboa  no  obleruante  conuento  de  S.  Alberto  deCarmeli-  A 
tas  reformadas, rematou  o vital  periodo  a Madre  Ifabcl  de  S.Hiero~  ifitei  d * 
nymo,naícida  de  paes  nobres  eroTolcdo,a  qual  sedo  minina,como 
eftiucfte  aceita  para  religiofa  Clariftajho  eftoruou  o Senhor,  dizen-  dlfute*. 
d olhe:  Jfaíeittenbere  efctlhiJo  /urd  certa  reügito , ejne  t nJd  na»  efta  fundada. 
Paliados  alguns  annps , indo  S.Tharcza  de  Iefus  fundar  cafa  àquella 
cidade^com  grande  humildade,&  maior  alegria  de  fua  alma, lhe  pe- 
diu o habito,  por  entender,  que  efta  era  a vontade  diuina.  Epreucn- 
do  a S.  Madre  o muito, que  efta  lerua  do  Senhor  auia  de  aproueirar 
na  eícola  d a perfeição, a mandou  a Medina  dei  Campo,onde  o rece- 
beo,  8c  profeífou  deuotamente.D’aqui  foi  em  companhia  da  meíma 
landa  ( que  ámauacordeal mente  ) a varias  fundações,como  a de 
Paftrana,Malagon,Vea«i,&  Seuilhaj  & núa delias, errando  o cami- 
nho,eftãdo  a pique  de  fc  defpenhar.as  encaminhou  o gloriofo  S.Io- 
íèphjdeluiando  o carro  do  perigo,  trazendoo  pelosares,  como  cila. 
depois  publicaua.  Vltimamentc  veio  com  outras  companheiras  â 
fundação  de  Lisboa,  onde  foi  Superiora  muitos  anqos , com  grandp 
exemplo  de  humildade, & penitécia , cujas  virtudes  aftentarão  (obre 
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o admirauel  zelo,  que  poíTuía  da  honra , & gloria  de  Deos , naícido 
do  intimo,  & familiar  tratto  , que  tinha  com  elle  por  meio  da  con- 
templação.Na  qual  era  tamcontinua,queeftandohum  dia  da  San* 
dtifljma  Trindade  na  meia,  ouuindolerdefteinefíàuelmyíteiio,  fe 
tranfportou  largo  efpacio co  a faca  na  mão,de(brte  que  ninguém 
lha  pode  tirar.E  noutra  femelhante  occafião  faltando  na  MilTa,  fen- 
do dia  de  preceito, ficando  ella  affligidiííima  ,íem  admittircbníola- 
ção,proftradaemcopiofosriosdc  lagrimas, na prelença  dodiuinií- 
fimo  Sacramento , publicando, que  não  meteria  boccado  na  bocca, 
íèmaouuir,  manifeftou  o Senhor  quam  aceito  lhe  era  efte  íèu  pio 
exercício.  Pois  a deshorasentràrãodous  rcligiofosMenores  a dizella 
comtacsferabrantes  ,que mais parecião creaturas  Angélicas,  que 
humanas.Rendidas  então  por  ella  as  graças  ao  ceo,  notando  todas 
ifto  a mifagre,  celebrado  o facrolànóto  facrificio  , deíàpparecèrão. 
Obrigada  logo  daObediencia,confeíTou  a fanttaileIigiofa,que  tiue- 
ra  reuelação  do  cafo ; & que  aquelles  dous  religiofos  erão  dos  fette 
Anjos, que  affifté  diante  do  throno  da  Mageílade  diuina , aos  quaes 
ella  fazia  fempre  particulares  deuoções.  Quem  pudcra.ò  intima  ef- 
pofa  de Chrifto, referir  as  grandes  mercê*,  & fauores  foberanos,  que 
alcançaíles  deíua  liberal  mão, os  quaes  publicãovofias  companhei 
ras  fatè  que  cumulada  delles  , & de  dias  (recebidos  os  Sacramen- 
tos ) acabaftcs  fan&amente  na  terra  ocurfo  devolía  felice  pere- 
grinação. 

ComMtnt(trio'pio  II.de  Março. 

AVcriguada  coufahe  entre  os  Hef-  para  fi  o Mouro  Rafo  & s Hift.genetal  de 

panhões  Efcrittorei.quea  antiga  Hcfpanha.dizêdorQueoBHpado  B-itonis- 
cidade  dc  Britonia  cftaua  na  Pro-  fe  partia  com  odcTuy.  Vafco  in  CJiron.e. 
uincia  interamnenfe,  junto  a Via-  lo.  traz  eftàs  palaura*  : Britoleyfu  efl 
na  dc  Caminha  . aíE  fc  collige  da  primeira  in  fcrtugMu  mteremni  pttpt  Vuiin.tm.  q :u  dt 
diuifaõ  dos  Biípados , que  fe  fez  em  tempo  citm  de  Ceminha , qtt  t Br.uh.trenfem  .ignon  it 
do  grande  Conftaritino,  pois  entre  as  tgre-  ketropelitunií  Tptf opü,  frej.  F.Hieronymb 
jas  (ugeitas  à Metropoli  de  Braga,  poema  Romano  na  Hift.de  Braga  ad  an 
deBrironia.  E do  C.  de  Lugo  , celebrado  fere  outro  Cde  Lugo  (que  nao  andaim- 
an.j  69.  em  que  fedemarcàrão  os  limites  prerfõ)  no  qual  diz  que  fc  achou : Sf,ty'oair 

de  cada  dioceu.dà  a Britonia  as  Igre]as,que  Epifcopus  Rnttnirnpt , que  01  es  Bnlientios  en 
auüo  na  comarca  dos  Britosiios>  juntamen  el  Atpobtfpedo  dt  Brufj.  Seguem  ja  cita  noi- 
te cam  o mofteiro  Máximo  até  o rio  Aue:  ía  opinião  grauiffimos  autores,  como  Mo- 

Ad fedem  ErittMTumecclep*s  , que  in  vitino  rales  em  rariôs  lagares  dc  (iras  obra».  Ga- 
funtintrt  Brilonqs.  cum  mtnefttrio  Muxmio  rf-  . • ribai  tom.t.c.  22.  Brirto  i.p.  da  Monarch. 
que edOue.  Omefmo  fc  vò  da  diuifaõ  de  Lurit  I Z.C.11.&  na  i.p.ly.c.i},  mollra  o 
Vutmba  feita  an.dyr.q  poem  Britonia  en  frio  pegado  à villa  de  Viana  , q lhe  dá*,  os 
arc  as  fuffraganeas  a Braga.  O mclmo  tcuc  Cofmographos  antigos.  Alli  oconririii.ii> 

Diogo 
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Diogo  Mendez  de  Vafc.em  luas  notações. 
& Gjfpar  Barreiros  fobre  Prolomeo , M.- 
André  deRezendc.D  Rodrigo  da  Cunhaj 
F.Lcáo  de  S.Thomas, 8c  outros. 

Náo  podemos  aueriguar  fe  foi  efta  ci- 
dade fundação  dc  Iunio  Bruto,  que  trium- 
phatt  dos  Gallegos  , Sc  d'elle  fe  chamaria: 
Brutonu:  íê  dc  Britonesí  pouoadores  de  In- 
gl aterra,  dos  quaes  diz  o V.Bcda,  que  du- 
rão nome  àquella  ilha,  8c  aífi  o darião  ram 
bem  a efta  cidade  , & d'elles  fè  denomina- 
ria: Briionu.ConAi  que  foi  ella  flarcntilfi- 
maemtempo  dos  Romanos>&  Godos,  & 
que  na  perdição  de  Helpanha  lhe  poz  cer- 
co Almançor  , o qual  achou  tal  reiiftencia 
nos  combates  , queefteue  náo  poucas  ve- 
zes para  o Icuantar, 8c  íeguir  outra  empre- 
zi , le  lhe  não  parccòra  couardia  moftraríe 
incapaz  dc  render  tal  força, por  onde  arrif- 
eando  as  vidas  dc  muitos , veio  a ganhala 
por  força  de  armas,  executando  tacs  cruel- 
dades nos  vencidos, que  atò  as  pedras  o fen- 
tirão,8c  de  cidade  Epilcopal  que  era,  ficou 
raza,&  igual  co  a terra.  Vários  nomes  acha 
mos  que  teue,  a laber  Brutonium , Bntouium, 
Britonia,  Britinij , 8c  Betmiej,  dc  cujas  rui- 
nas  querem  nofibs  autores  fe  erigifle  de- 
pois o nobre  lugar  de  Britiandos  , confer- 
uando  ainda  em  pane  leu  nome,  onde  refi- 
dem.Sc  tem  íêu  (olar  os  Senhores  deite  ap- 
pellido,  aos  quaes  parece  deu  nome,  como 
aos  Briteiros,a  freguefii  de  S Locaia  dc  Bri 
teiros  no  Arcebilpado  dc  Braga  , 8c  aos 
Brittos.a  ribeira, 8c  frçguefia  de  Britto.que 
efta  entre  o rio  Aue,  8c  a Portela  dos  Lei- 
tões, huns.Sc  outros  fidalgos  priiicipaes  nc- 
fte  reino  . 

Nefta  cidade  femduuida  pozS.  Pedro 
de  Rates,  Bifpo  , como  nas  circunujzinhas, 
o qual, quando  não  atfirmemos  foi  S.  Chryf 
polito  M.cuja  feita  celebra  a Igreja  a ( z.de 
Maio, a qucmFerrario  na  Tapographia  ao 
Martvrol.  Romano , rhama  dilcipulode  S. 
Pedro, 8c  Bifpo  dc  Britonio  ; podemos  di- 
zer foi  S.Lucio,que  padeceo  na  perfecução 
de  Nero  an  66.  cuja  memória  era  celebre 
cm  Britonia  > como  em  própria  'rede,  i em 
Celarèa  dc  Cappadocia,  lugar  de  íeu  mar- 
tyrio , alfi  o diz  Luitprando  no;  fragmen- 
tos n.  6!  vbi:  luáus,  alias  Lucas  F.pijapxs 
Bruomenfts  m Hifpam*  petens  Cafiream  cap- 
tas Padoiu(nefatur  caufa  ) cum  fociqs  pjffus  efl 
fub  perfeculionc  S ertmu;  colnurque  nus  memo- 
ri*,&  Britonia  r l in  propru  (tdt , & Cefarea 
Cappadocu.O  Martyrologio  Romano  nefte 
dia  afiigna  os  companheiros, dizendo:  Ct- 
farea  tnCappadocia  SS.MMlucij  Epifopi.Ab- 


joloms- & lorgtj.  Rabino  acrelcenra:  Primi- 
tiú.  E Víu»rdo:ffrMí/;  Beda  chama  ao  nof- 
(b  Bifpo:  Lucra,  8cpoem  os  companheiros 
(eparados  com  aigúi  corrupção  nos  nomes, 
pelos  antigos  exemplares  andarem  gafta- 
doodeque  jaodiículpa  Baronio.  Mauroli- 
co  também  fe  lembra  de  S.Lucio,&  de  do- 
us  companheiros  lòmcntc.  O inclino  fax 
Equilinio  l.i  i.n.Sj. 

Em  toda  Helpanha  ouue  cidadedelte 
nome  mais  que  a nofli  na  Prouincia  de  en- 
tre Douro, 5:  Minho, & aíli  onde  Luitpran- 
do diz  [ m Hifpania  ] fe  ha  de  entender  [ de  » 
■Ptirrvj.i/jcomo  vfa  a cada  palio. He  ncceíla- 
rio  refpõdermos  agora  a idgiis  Caftcih  mos 
modernos , pois  querem  huns.que  Ouicdo 
foífe  Britonia,  8c  outros,  que  Mondonhc- 
do. 

Quanto  aos  primeiros  he  facil  a fõlu- 
ção, porque  Ouicdo  dcue  fua  gloria, 8c  aug 
mento  a elRev  D.  Afonfó  a Oito,  que  fu- 
geitando  Lisboa  , erigio  de  lêtis  defpojos 
aquclla  Cathedral,  8c  dotandoa  de  grandes 
rendas, poz  nella  por  Bifpo  a hum  lan<fto  va 
tão, chamado  Aduipho.Iem  Britonia  lem- 
pre  ouue  Sè,  Sc  Bifpos  da  primitiua  Igreja, 
cuja  cquiuocação  deuia  nafeer  do  Bifpado 
Biitomeníe  fê  encorporar  no  de  Ouicdo, 
por  eftar  aquclla  cidade,  8c  Igreja  deitrui- 
da  pelos  mouros.  No  cartorio  primacial 
haelcritturadelRei  D.  Afonfo  Magno  do 
an.86S.  referida  por  Sandaual,  que  cotem 
húa  ampla  doação , que  fez  da  cidade  de 
Braga  à Sè  de  Lugo,  i entre  as  Igrejas  qne 
le  nomeão  do  território  Bracharenfe  , diz 
asfeguintes  palanras  da  dc  Britonia  : tace 
chrijuatiis  reddtu  ptrcipmus  rt  vnaquaque 
Ecclefa  fui  retiput  ver  Hat  em,  & ipfam  Out- 
1 enfim  Ecclepamfacimus,  & conjirmamut  pro 
Sede  Britmienfi,  que  ab  lfntaeltns  tft  deftruB a, 

& inbaiabths  fatia, &e.  donde  íe  v<5  clara  - 
mentc.queeráo  Igrejas  diuerfas  Etambs 
do  Conc.q  ( por  autoridade  Apoftolica ) lè 
celebrou  em  Ouiedoan.  879.  onde  (ê  eri- 
gio aquclla  Cathedrai  em  Metropolitana, 
na  qual  firmàrão  Hermenigildo  dcOuie- 
do  (que  ficou  Arcebiípo ) "c  Theofindo  de 
Britonia  . a quemalli  al.ignárâo  para  íu- 
ftento  a Igreja  de  S.  Pedro  de  Nora  na 
própria  cidade  de  Ouicdo  pela  fua  eftar  de 
todo  deftruida.como  temos  ditto. 

Quanto  aos  íêgundos.menos  razão  acha 
mos  aos  que  tiueráo  Mondonhedo  por  Brito- 
nu.pnis  elte  Bifjiado  he  moderno,  8c  debai 
xo  dcfte  titulo  o nomea  Valèo  c.  21  daHift. 
de  Hcfpanha,onde  refere  húa  epiftola  de  F. 
Antonio  dc  Gueuara,  Bifpo  da  meíraa  cida- 
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de, cujas  palauras  nos  vem  de  molde  ; Sedem 
Epifiopalem  ex  Ribadeo  emitatt  Gattaci*  iranf- 
latamm  Mmdonienfem.  E Fr  Amonio  Yepez 
xom.i.da  Chr.  de S. Bento ad  an.36p.dizq 
algrejade  Mondonhedo  íe  erigiodehuns 
poucos  de  mongcsi  que  fugindo  no  tempo 
dos  mouros  de  Dume  a cdificá rio debaixo 
da  inuocaçãodeS  Marrinho  Dumieníc,  & 
daqui  vem, que  cclebrão  os  Sanâos  de  Du- 
me como  proprios.E  íecllc era  Bilpado  an- 
tigo (o  que  nao  concedemos  ) (cria  o Vxlli- 
inenjíst de  que  fc  lembra  a Hifí.Comportel- 
lana.  De  mais  que  Nebrixa,  & Couarru- 
uias,  aquelle  no  Vocabulário,  efte  no  The- 
fouro  da  lingua  Cartel  hana  dizem,  que  Aio» 
donbeio  íè  chamaua  antigamente  Glandom- 
rum.  Logo  cora  razão  dizemos,  que  a cida- 
de dcBritonia  não  foi  nunqua  a de  Mon- 
donhedo em  Galliza,  más  outra  mui  diuer- 
fa,&  principal,  junto  a Viana  de  Caminha, 
cujas ruinas  ainda  alli  permanecem  com 
tacs  circunftancias  > & tradições,  que  ièrà 
infeníàto  á vifta  de  tam  fortes  argumentos, 
aquelle  que  quizer  renouar  tam  ftiuola  opi 
niáo.Dc  Teus  antigos  Prelados  noslcmbra- 
lemos  nas  noflas Tiaras  Lufitanias,  como 
em  lugar  mais  proprio. 

b.  Nao  fpecificão  os  autores  de  que 
pouo  da  Grécia  foíle  natural  S.  Paulo,  & 
menos  o anno  em  que  veio  a Mcrida.  Pela 
nolfa  conta  foi  oX.Prclado  daquella  Igreja, 
fide  depois  de  a gouernar  por  muitos  annos 
íanttamente,  failcceo  no  de  368.  reinando 
naLuíitania  Atanagildo.  Succedcolhe  na 
Prelafia  íeu  fobrinho  Fiel , de  quem  elcrc- 
uemos ja  a 7.dc  Feuereiro  1.  a.  Enganoufe 
M.Maximo(ou  quem  o deu  à cila mpa, que 
he  o mais  certojcomo  bem  aduertio  ja  Mo 
xeno  de  Vargas , & D.Tbomas  Tamaio  em 
dizer,ad  an  fárf.aspalaurasfeguimestiWau 
fmmrifii  Eptfcopus , Epi fiopo  fucceditFideli-.q 
Paulo  fuccedeo  na  mitra  a Fiel,  fendo  pelo 
contrario, como  íè  pòde  ver  em  Paulo  Dia* 
cono  de  vira,&  miraculis  Patruiu  Emerité 
íium  C.4.&  f.&  íèus  Cemmentadores  ibi- 
dem.Efcrcuem  fua  vida Morales  l.n.c.71. 
Padilha  na  Eccl  .de  Hefp.  Cent.6-  c.fo.Ma- 
rieta  no  Fios  Sanèt . 1. 3.C. 27 . D . Mauro  na 
hift.  de  Sant-Iagol.2.c.23.Bibliotec.Hifp. 
pag  121.  Bc  diffufámentc  o ditto  Moreno 
de  Vargas  na  hift.de  Merida  1. 3.C.3.&  13. 
& I.4.C.4  & outros  muitos,  que  todos  (cm 
difcrepancia  o intitulão  Sãnâo  ; pois  fuas 
(agradas  relíquias  eftão  com  outras  muitas 
collocadas  com  grande  dcfcencia>&  mage- 
ftade  à partedoEuangclho  junto  ao  altar 


mòr  na  Igreja  de  famfta  Eulalia  da  mcfma 
cidade. 

r.  Na  opulenta  villa  de  Sctuual,  fitua- 
danas  raizes  doBarbarico  Proinontorío, 
banhada  do  Occcano, chamada  antigamen- 
te dosGeographos  Cetobrka,  como  conlta 
de  Pomponio,  & Ptolomeo,  ièislcgoas  em 
diftancia  dc  Lisboa  , qae  quadra  com  o nu- 
mero de  24.mil  paffos , que  lhe  afiigna  An- 
tonino  Pio,nalccoo  P.M.F  Ioão  Pinheiro, 
irmão  do  celebre  Poeta  , & famofo  lurif- 
confulto  Miguel  dc  Ccbrdo , filhos  dc  lor- 
ge de  Ccbcdo,&  Tharcza  Pinheira,  irmãa 
do  Bifpo  de  Viícu  D.Gonçalo  Pinheiro , o 
qual  leuou  cílcs  dous  fõbrinhos  coufigo  pa 
ra  França, quando  lã  paflou  por  Embaxa- 
dor  de  Portugal,  an.  1^38.  Fallecco Iorge 
dc  Cebcdo  em  Lisboaf  depois  de  ter  ucll  j a 
dignidade  do  íiiprcmoDeíèmbargo)  anno 
1377.  & F.Ioão  em  Roma  quinze  annos  an 
tcs.Partc  do  referido  no  texto  clcreue  Dio- 
goMendez  de  Vaícóccllos  fcu  cõfanguineo, 
na  vida  que  de  fi  nos  deixou  , a qual  anda 
iaferta  entre  outros  opufeulos  no  fim  das 
obras  de  M.  Rezende  imp,  cm  Roma  anno 
13  p7.onde  pag. 268.  diz  as  léguimes  pala- 
uras: lo.tmes  Ptnarits  Toloft  S.  üomtnut  relt- 
gionem  fuerat  amplexus , in  qua  poftea  Doéltr 
Theologus  Parifijs  creatui , fumm.tm  erudittonis, 
ér  ytrtuti!  famm  adeptas  ejl : fed  1mm.1t nr* 
morte  pr  enemas  tam  *d  Tndentin.m  fyncdum 
4 lufitanu  rege  mijfui  effet.Roma  rlnmum  vi- 
t*  diem  oin/t , dtatis  fu*  amo  nigefimt  nono. 
Parte  Fr. Luis  de  Soufa  na  2.p>da  Chr.  delia 
Prou.l.4  c.6.  pofto  que  lhe  errou  o nome. 
chamandolhe:  M.F.  Iorge.  E F.  Ioão  Lopez 
na  3 . p.das  Gcraes  1.2.  c.  37.  o qual  íè  equi- 
uocou  dizendo  , que  fora  ao  C-  por  Procu- 
rador do  Bifpo  do  Porto  D.  Rodrigo  Pi- 
nhciro,ícu  tio , fendo  que  eflc  foi  rilho  de 
D Diogo  Pinheiro  Bifpo  de  Funchal . que 
nenhum  parentefeo  tinha  com  onoíToP. 
Fr.  Ioão. 

d.  Failcceo  o obfèruante  varão  F.Gó- 
çalo  de  Lisboa  an.  1491,  o qual  foi  homem 
de  bovs  fenos,  boa  fama.  & grande  virtude  . co- 
mo deixou  eferitto  em  fua  s brcues  memó- 
rias o V.P.F.Ioáo  da  Pouoa.  Foi  sòmcnte 
duas  vezes  Vigário  Prouincial  da  Obfcr- 
uancia  , fuccedcndo  fempre  ao  femo  dc 
Deos Fr.  Amonio  d’Eluas , & não tici,  6c 
quatro, como  quer  Waddingo  tom  7.  anna- 
lium  Minorum  adan.  1491.0.3.  vbi:  / aa- 
dem  etiam  Prounaam  Portngahf  terque  , qua- 
trrqpu  rtxit  Gundn  aluas  PliJtponenfit,p*ii!o  pofi 
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Motim  Aeftmltus,  jterqnt  religiofu  monhu, 
4t  virtutibur  emicuit.  Eícreue  tlelle  Fr, Mar- 
cos na  j.p.das  Chronicas  I.7.C.I7.&  F.Ar- 
tnrà  Monafterio  no  Martyrolog.Minorita 
hoc  die,  por  cilas  palauras ; ln  LnjttanU  B. 
«onfalui  Vlyftifonenfs  , qui  ftfé  Proumcititi 
wimflcr  eleflus,  tones  munus  fuum  umpliorihu 
fimfliutii  r*dtj!  illuftrauit.V . Antonio  fica  re- 
lentado paia  feu  dia, ia.de  Dezembro. 

t.  A patria  de  D.  Luífi  da  Gama  fbi  a 
nobre  villa  de  Barcellos,  paliou  deita  vida 
an.  i ygo.como  referem  os  monumentos, & 
memórias  do  comiento  de  Côzxuja  funda- 
qiofeverã  envty.de  Iunho,  dia  em  que  a 
V.D. Benta  d' Aguiar,  primeira  Abbadefla 
delle  (depois  da  reforma J acabou fan&a- 
mente. 

/.  Relatio  as  infign's  virtudes  de  Fr. 
Luis  de  Medeiros,os  Padres  F.  Ioão  Lopez, 
&F.Ioão  dos  Sãâos,aqueJle  «o  fim  da  4-p. 
das  Chronicas, efte  na  2.p.da  Ethiopia  Orií 
tal  l.2.c.l£.fèm fpecificarera oannodcfeii 
traníko,8c  F.Luis  de  Souiâna  j p l.^c.to. 
trattando  os  progreflbs,  que  osReligiofos 
de  S.Domingos  hzeráo  no  Oriente.F.  Afon 
ío  na  hill.  Ecclefialtica  de  nueílros  tiempos 
1. 2.c.  1 1.  eícreue  d*clle  o fèguinte:  Temlien 
fue  de  gr  onde  fentidad  el  P,  F,  Luii  de  Medei- 
ros . que  fendo  Prior  dei  connento.de  Cm  hm 
en  liem/io  de  gr  onde  necefsidud,  ulcunrò  gor/itt 
or  aciones  fe  jumentafe  el  trigo  for  a fufientode 
tos  Religiofos . Murió  como  finto  en  el  conuenlo 
de  Coch ih, fendo  eleito  Prior  de  Coa. 

g.  Os  progreflbs  na  virtude  do  irmio 
Pero  Fernandez.rcqueriáo  hum  grande  va 
lume,  conte  Jtamonos  com  dizer , que  con- 
lèruou  por  toda  a vida  opiniio  de  fancto>& 
na  morte  muito  mais,  pelo  applaulò  grãde 
coro  que  foi  fepultado  i entrada  da  porta 
da  Igreja  do  Spiritu  Sunéto  de  Villa-  viço- 
íã  ( que  afli  fe  intitula  a do  Hoípiral ) que 
depois  do  de  Lisboa  , por  íüa  renda,&grã- 
dvza,  tem  no  reino  o íegundo  lugar  . cftà  à 
ordem  da  Irmandade  da  mifericordia.  Húa 
breíie  relação  delle  religiolo  vario  anda 
no  fim  da  vida  de  feu  fàncto  Meftrc  . o B. 
Bernardino  de  Obregõ,efcritta  por  F.Frã- 
cifcode  Herrera  c.yp.fiil.242.  allegando 
ao  M F.Gil  de  Menezes  da  Ordem  dosEre- 
mitas  de  S.  Agoftinho.que  o confcflou  mui- 
tas vezes  géralmente. 

b.  Em  Viana  de  Ca  m inha  ha  dous  mo- 
ileiros  de  monjas  Beneditinas , 4 laber  S. 


Anna.Ac  S.Bcnto.Defvado o primeiro,  que 
nio  pertence  a eftc  lugar  , o fegundo  foi 
fundação  de  diuerlis  pcflbas  nobres  da dit 
ta  villa  , por  bulia  do  Cardeal  Raynundo, 

expedida  no  3.  anno  do  Pontificado  do  P. 

Paulo IV.  (que vem  a cair  no  dciyyí.j 
Fica  em  fitio  apraziucl,  gozando  a villa  do 
rio  Lima.  Erigiofe  fobre  bua  amiga  ermi- 
da,dedicada  ao  fancto  Abbade , onde  flore- 
cia  com  liras  colluraadas  marauilhas,a  qual 
reedificou  noutro  tempo  certo  Eremita, 
que  viueo  nella  louuauelmente  muitos  an- 
nosicomo  contia  do  letreiro, que  leconícr* 
ua  lõbre  a pia  dagua  benta, que  diz  afii: 

Eremita  F.  Httro - 
nytno,  jue  reedificou  ejía  ermi- 
da, tm  cjtee  (e  fundou  ejh  mo/, 
tetro.  Falleceo  1538. 

Succedeolhc  hum  rcligioíõFrinciícano  In* 
glez.pornomc  F.Ioão  Dièr.quc  ao  preíen* 
te  andaua  defácomodado  na  ditta  villa, vin* 
do  da  fua  terra  fugindo  do  pernicioío  con- 
tagio das  herelias  , & periccução  de  feui 
(equazes,clle(como  sito^largou  a ermida 
de  boa  vontade  aos  inllituidores  do  nouo 
conucntojos  quaes  pelo  tempo  adiante  vé- 
doíè  íenhores  abfolutos , impetràrão  da  Sd 
Apoftolica  breues  para  nomearem  vizitt- 
dorcs,&  como  nas  vizitas  os  culpaflem  poc 
venderem  lugares , & outros  inconucnicn- 
tesgraues,  as  religiofãs  fe  legeiúrio  então 
ao  Ordinário  de  Braga. 

As  primeiras  fund.idoras>como  confta  da 
ditta  bulia , forão  D.IÍabcl,  & D.Felipha, 
íua  irraãa  , mulheres  nobres  da  família  dos 
Mellos,  que  amba,  vicrão  domoíteirode 
Vitorinho , que  cíti  enrre  Viana,  & Ponte 
de  Lima.  D.  Fclippa  depois  de  ter  leruido 
de  Abbadefla  perpetua  muitos  annos , poc 
caula  de  infirmidade , (e  tomou  outra  vez 
para  o feu  conuentojíc  D.Ifabel  perlcuerã- 
docô  Iouuaueis  procedimentos,  «líicni  pre 
lada.como  em  lubdira, falleceo  anu 5:94.  Dei 
xãdn  ambas  tam  bü  entabulada s as  m.onalti 
casConllituiçóes.á  muitos  fugeitos  nobres, 
Icuados  do  exemplo  , & oblcruancia  corei 
que  aqui  (c  viuia  , fe  recolhòrão  a cfte  alylo 
do  ceo.  Entre  as  quaes  foi  a muito  religiolã 
Sòr  Cecília  deS.Gonçalo  , nafeida  na  inef*. 
ma  villa,  da  nobre  família  dos  Bezerras , a 
qual  alcançou  o fim  dcíejado  an.1614.  Os 
elc.gios  que  temos  deita  caia  para  ícguiv  ao 
diicurío  da  obra  elcrcuco  i nuflá  inflancia 
C a Madre 
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a Madre  SòrTncsdeleíus  , por  relação  de 
freiras  antigas & Confellbres  d*clla. 

i.  A Madre  Ifabel  deS.Kieronymo 
cbamauafeno  íeculu  D.  Ilibei  dcVreru, 
appcllido  de  (cu  pai,  que  era  hum  cauallei- 
ro  mui  principal  do  babito  de  Sant-Iago. 
D elia  lê  podia  dizer  muito>  íê  não  profef 
fjramo,  breu  idade.  Porque  lê  deu  à virtude 
com  grandes  veras,  participando  da  muita 
quelupcrabundaua  em  S.Thareza,  cora 
quemconuerlaua  fa  rui  liai  mente ; & adi  a 
imlttoa  quito  lhe  foi  ^oíTiuel.Sò  direi  delia 
duas  coulàs  , para  major  gloria  de  Deos,  & 
honra  de  feusSamftos,  A primeira  refere 
F.  Angelo  Manriquc  na  vida  de  Annadele- 
lii-  , que  indo  a S.  Madre  acompanhada  de 
Ifabel  de  S.Hieronymo  , & de  Ilibei  de  S. 
Francilco(dc  quem  efcrcuemos  |a  a 11.  de 
Feuereiro  l.e.)  fundar  o conucnto  de  Veas, 
efperandoas  o pouo com  aluoroço  . tendo 
cilas  primeiro  dc  paflir  hum  rio  em  carro 
dc  boysitemídoíe  algüa  deícompoftura  na 
padagem , miraculoíaraente  (c  achàrio  da 
ontra  patte  com  admiração  dc  todos.  A le- 
gunda  anda  entre  as  informações >que  tirou 


o Patriarcha>para  a canonização  d*  S Ma- 
dre, íc  he  que  citando  a nolla  lerua  dc  Deos 
no  conucnto  de  Seuilha  tolhida  de  hum  bra 
ço  (em  no  poder  menear  o an.  de  84.  che- 
gou alli  o P.F.Hieronvmo  Graciauo>&  fa- 
bendooi  lhe  applicou  hum  dedo  de  is.Tha- 
reza,  que  a efte  tempo  ja  gozaua  da  bema- 
uenturança,&  de  improuifo  mandou  o bra 
ço  liuremente , pagandolbe  o muito  amor. 

3ue  na  vida  Iheteue.i  cila  confediua.tícan- 
o tam  valente,  & bem  difpofta.que  no  fe- 
guinte  anno  veio  a Lisboa  com  outras  ler- 
ias de  Dcos  a para  ler  coadjutora  na  noua 
fundação  do  conuento  dc  S. Alberto  > onde- 
chea  dc  annns,  & vii  tudes,  rematou  a vida, 
an.  idi$.  Hum  elogia  breue  eleritto  em 
Callelhano  porluascontcmporane.it,  anda 
noliurodas  Entradas,  & Óbitos  delta  ca- 
fa.de  que  nos  aproueitamos,  & alli  mcfmo 
dasexaCtas  relações,  que  nos  communicou 
a Madre  Maríana  dc  Chrillo.quc  inda  hoje 
viuc.  A fundação  delia  rica  reler uada  para 
ip.  de  Outubro  , em  que  fallecco  lua  pri- 
meira Priora , a vcnerauel  Madre  Maria  de 
S.Ioleph,natural  de  Toledo. 


MARC.O  III. 
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üzM.  A cidade  de  Euora  em  Portugal  a paixão  doí  fan&os  Mar 
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tros  co-  -j*— ..Eufebio,  que  com  oHtros  valerolos, 

panheir.  esforçados  íuldados,na  acerba  perfecução  de  Dioclefia- 

Maximiano  (debaixo de  cujas  imperiaes  bandeiras, 
miütárão  alguns  aonos ) aculãdos  por  públicos  profeíTores  da  lei  de 
Chrifto, depois  de  muicos,&  graues  tormentos  tolerados  cpm  gran- 
de alegria,&  igual  fortaleza,  vltimamente  crucificados,  triumphá- 
rão  do  Prefidentc  Afclepo  , fabricando  cada  qual  lua  illuílre  coroa 
nectfuin-  com  a gloria  de  tam  felice  martyrio.  b.  Em  Braga , a memória 
‘senedui  Rccc^inth°»fcu  patrício,  Abbade  que  foi  do  antigo  moíteiro  de 
S. Maninho  deSade  naquella  diocefi, varão  de  fingular  virtude,  A ner 
feição  religiofa, Orador  famofo,&  Poeta  infigne  ,como  teftificãt)  os 
celebres  Epigrammas,» eruditas  Epiftolas,  que  efereuia  de  contino  à 
S.lldefoníò(feu  grande  amigo)tam  elegantes  noeftylo,  comocheas 
de  piedade, as  quaes  moftrauão  bem  a muita  pureza , & íànòfidade, 
que  em  (uaalma  moraua.Eratamdeuoto  da  V.& M.  S.  Engracia,& 
defeus  companheiros  (conterrâneos  da  mefma  patria)  quecompos 
em  feu  leuuor  hüexcellente  Poema.  Achoufc  por  Procurador  dcLiu- 

ba. 
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ba,  Arccbifpo  de  Braga(em  cõpanhia  do  Abbade  Bamba)  no  XIIII. 
Conc.Toledano,celcbrado  an.  684.  oode  campearão  grandemeqtc 
fuas  virtudes, & letras.  Recolhido  do  Cõcilio,  occupado  em  íàndtos 
exercícios,  & lição  da  íàgrada  Eícrittura  , pagou  a ineuitjue!  diuida 
dos  filhos  de  Adão  , deixando  de  fi  fama  poítuma  aos  vindouros  de 
fciencia,&  do&rina, fendo  com  razão  numerado  entre  os  preftantif- 
íinaos  Poetas  d’aquelle  feculo.  c.  No  CenobiodeS.  Bento  d’E- 
uora  de  mõjasCiíterciéfes  o precifo  termino  de  Sòr  líabcl  d’ Aguiar,  J 
que  defde  mioina  deu  fempre  grandes  moftras  de  virtude, & na  reli- 
gião viueo  com  tal  oblcruaocia  regular,  que  defprezando  o caduco 
feculo  , todo  feu  trarto  era  na  cclefte  curia , fendo  a fuas  compa- 
nheiras clariífimo  clpelho  de  perfeição.  Veio  cfta  ferua  de  Deos  a 
cair  cm  húa  tara  penofa,como  prolongada  doença,  cuja  tolerância 
he  aos  diuinos  olhos  de  maior  eftirna.que  todas  as  penalidades,  que 
efeolhe  a eleição  propria.Padecia  as  dores  com  cüranho  fofrimen- 
t o,&  manfidão,fem  íe  lheouuir  outra  palaura,mais  que  o íuauifTimo 
norne  de  Iefu  , inuocandoo  muitas  vrzes  na  hora  com  cordeal  de- 
uoçãoemfeu  fàuor,pedindolhc  animo,  8c  forças  para  fopoi  taras  in- 
toleraueis  dores.que  átormentauão;  adoçandolhas  a vifiuel  aífiften-  _ 
cia  dos  glorioíòs  Patriarchas  S.  Bento  , & S.Bernardo  , que  com  fu- 
as exhortações  aanimauão,afferuorandoa  nas  maiores  anfias  a fui- 
pirar  por  a quella  patria.izenta  de  todas  cilas.  Corroborada  fua  al- 
ma cosvlcimosSadramentos,  dizia  nefte  tempo  palauras  de  muita 
edificaçãoj&  pouco  antes, eftando  acompanhada  de  muitas  religio- 
fâs,fe  ouuio  hum  tropel  inuiftuel, coroo  de  gente  que  entraua  : ate- 
morizadas todas, pergunta uão  hüas  para  as  outras  o que  íeriaja  en- 
ferma as  aquietou. dizendo:  Que  nao  ttmejfem,  porque  4 s que  r vinhao  era» 

M Onze  mit  Virgens , ias  quaet  por  todo  0 itfcurf 1 da  'Taiiafora  mui  particular 
deuota.dr  agora  no fim  delia  a focconao  , trazendolhe  hum  leito  alcatifado  de  fio- 
res  ,&  boninas  odoríferas  para  4 leuarem  nelle  aglona  , como  fuccedeo  na  morte 
de  feu  V.S. "Bento. E perguntada  das  religioías,  fé  via  mais  algüa  couíà, 
refpõdeo:  Que  muita  gente  de  efiranha  fermofura , que  nao  conhecia, nem  rvtra 
antes  â' a judia  hora , a qual  nao  aguardada  mais, que  por  fua  partida.  E logo 
mandou  auizar  certa  religiola  amiga  de  fer  negligente  era  comprir  „ 
a penitencia.que  lhe  fora  impofta  no  Capitulo , coufa  que(fem  reuc  . 
lação  particular) mal  fê  podia  faber.  E com  tam  pura,&  fanèta  com- 
panhia, vilitada  fègunda  vez  de  íèus  fanètos  Patriarchas,  fc  deípedio 
fua  religioía  alma  do  corpo, fubindo  ao  perdurauel  delcãíb.  d.  Em  gir 
S.CIara  de  Villa  de  Condedeu  fim  a íèus  dias  a Madre  Leonor  Pci-  ,m 
xota,  Procuradora  que  foi  muitos  annos  defta  çaíà , a qual  era  por  u FMW* 
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extremo  obleruante  dafanóta  regra,  manfa,  humilde,  & caritatiua 
para  com  todas, & fomente  para  configo  afperrima, -porque  de  mais 
de  fe  mortificar  cm  não  goftar  carne.tomar  a meude  rigorofas  difei- 
plinas,  jejuar  quafi  todo  anno, andar  fempredeícalça,  não  íe  recortar 
nunqua  depois  de  matinas, antes  períeaerar  atê  pela  menhãa  no  cho- 
ro cm  feruorofa  oraçãorera  querida, & amada  de  todas, como  eXem 
piar  perfeitiííimo  de  graças, & virtudes.  Contãofe  defta  fanóta  reli* 
giofa,que  na  vltimaidade,  fendo  ja  mui  velha.i  entreuada,  fucceden* 
do  auer  pefte  naquella  villa,que  obrigeu  ás  religiofas  defempararem 
a cafa ; ficando  então  outra  velha  de  igua  1 virtude  para  ter  cuidado 
d’ella, entrando  certo  dia  na  cella, & achandoa  chea  de  immundicia, 
íèagaftou.A  que  a boa  velha  refpondeohrandamente:  "Nao  feteaflt 
M*dre,  que  » Senhor  terí cmdedo  de  d man/Ur  hnt>*r,  lodo  pois  a compa- 
nheira em  buíca  da  baíoira .quando  veio,  achou  a limpiííima.por  lha 
ter  varrido  (como  ella  publicaaa  ) o gloriofo  S.  Bento,  de  quem  era 
deuotiffima.  Pouco  depois  defemparada  da  natureza  ( por  fer  ja  de 
toH.annos  ) leuantadasasmãos  ,&  olhos  ao'  ceo,  como  queoraua, 
shJo*n-  rematou  fánétamente  ícus  fdices dias.  e.  Ncfte dia, no  conuen- 
nades.  to  da  Caftauheira  da  própria  Ordem  , foi  o obito  de  Sór  loanna  de 
4*mejm4  S-Francljco.que  por  fen  admirauel  zelo,&  amor  da  Seraphica  fami- 
ordfí» t.  iia.fbi  leuada  de  S. Clara  de  Lisboa  (onde  auia  profeíTado)  para  pri- 
meira Abbadcíía  defte  conuento, depois  da  reforma:  qftício  em  que 
rèfplandcceo  com  fingulares  virtudes, portando{efèmpre(qual  vigi- 
lante paftor  relpeito  de  feu  rebanho)  para  que  o fjgàz  lobo  infernal 
não  achaííeouelha  defgarrada  em  que  pudefle  fazer  preza;  amaua  a 
todas  com  maternaes  entranhas,  guardaua  a regra  pontualmenre.a 
que  acrcfcentaua  mais  rigores,  aíperezas,  & mortificações , atê  que 
lobreuindolhe  hum  agudo  prioris,de  queconhcceo  a vizinhança  da 
morte,  preparada  para  ella  cos  Sacramentos  Ecclcfiafticos.aos  70.  • 
annos  de  idade, foi  chamada  para  as  vodas  eternas.  Entre  as  reltgio- 
fas,quelhcbeijàrãoamão  ao  tempo  que  eípirou , foihüa , queauia 
annos  padecia  húâ  fiftula  na  gengiua , a qual  farou  de  im prou  ío , & 
com  efta  marauilha,  acabou  o Senhor  de  confirmar  a lòlida  virtude 
SbrCjth*  de  íúa  ferua.  f.  No  mefmodia  emS.  Annade  Leiria , ofalleci- 
tm*  nu-  mento  de  Sór  Catharina  Nunez,  queemveftindo  o Dominicano 
habito,  logo  fe  deixou  ver  , que  o caminho  certo  de  melhorar  a 
vida,he  o excellcnte  exercício  da  oração  mental,  que  continuou  to- 
do o tempo  qucviueo  : ajuntandolhetam  rara  penitencia,  que  íè 
não  confidcràra  as  forças, que  Deos  di  a quem  elle  he  feruido  leuar 
por  efte  caminho, não  pudera  continuar  a vida,  que  começou  , porcj 

excedia 
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excedia  a delicadeza  de  hüa  regalada  dõzella.  Com  bua  corda chea 
de'nòs  fe  açoutaua  todolos  dias , & depois  com  dilciplinas  remata- 
das em  rodicios  de  ferro,  i erão  taes  os  golpes,  que  loauão  nas  abo- 
badas do  dormitorio,cora  tanta  abundancia  deíangue.que  deixaua 
o chão  banhado;masâs  quartas, & íèílas  fciras(feguindo  o eítylo  de, 
íèu  P.S.Domingos)acrefcentaua  terceira  muito  mais  riguroía,&  de- 
fapiedada . Sobre  tudo  quer  elliueíTe  sãa  , quer  enferma,  nunqua  íè 
calçaua,rezaua  todas  as  noites  infalliuelmente  o Píàlterio  de  Dauid, 

8c  a dura  terra  lhe  íèruia  de  cama.  Eftes  pcnoíõs  exercícios  tinhão 
tam  debilitada  aquclla  fraca  uatureza,que  fem  dor  algüa  com  gran- 
de alegria,  & íèrenidade  exalou  o fpiritu  , conheccndoíè  em  breue 
fua  iotercclsão  para  com  Deos.coníèguindo  felices  delpachos  os  que 
a inuocàrão  em  íuas  neceiíidades.  g.  Em  Lisboa  no  conuento  de  f.huití- 
S.  Antonio  dos  Capuchos  pagou  a penfaõ  ineuitauel  o religioío  Fr.  iue  Ai 
Henrique  da  Cruz, que  de  Conego  Regular.com  licença  dos  Prela-  t’nmo.  * 
dos  (à  imitação  do  glorioíò  P.  S.  Antonio  ) fe  paífou  â Prouincia  de 
ícu  nome  , na  qual  mudando  de  habito  ( ajudado  da  diuina  graça) 
brèuementc  lhe  parecèrão  fuauilíimas  as  maiores  alperezas  da  re- 
gra, entregandofe  todo  à vida  penitente,  8c  contemplatiua,  mortifi- 
cando a carne  quotidianametite-  com  inimitaueis  abflinencias,& 
diftiplinas,andaqdoíèmpre  deícalço, amortalhado  em  curto.ieflrei- 
to  habito  de  burel,  tam  roto,  i esfarrapado,  que  fe  lhe  enxergaua  a 
carne  pelos  buracos  , & tal  vez  veítido  no  corpo  lho  remendauão, 
por  não  ter  outro  a que  íe  mudar.  Tanta  era  a pobreza, que  obler- 
uaua!  Não  era  menos  a Obediência,  emprendendo  com  maior  von- 
tade, t exaéfca  diligencia,  os  mais  deficcis , &trabalhofos  mandatos 
do  Prelado, co mo  foi  ir  a Men  coruo,  8c  Villareal  no  principio  d’a- 
quellas  cafas  grangear  efmolas  para  fuas  obras, de  monte  em  monte, 

& de  íerra  em  ferra , com  cxceíliuo  diícomodo.  A mais  chegou  íèu 
fpiritu,na  caridade  do  proximoeratam  zeloío,  que  o doce,  ou  fruta 
verde,  que  lhe  dauão,  a fecaua,  8c  a fcca,  a guardaua  para  os  enfer- 
mos,que  viíitauadecootino.Nas  confifsões,&  pregações  aui  afetam 
feruoi  oíb, que  pelos  caminhos, & praças  das  villas,&  lugares  ( como 
verdadeiro  Apoftolo  de  Chriíío)  as  exercitaua  com  notauel  frutto 
<Jos  ouuintes. trazendo  innumcraueis  peccadores  á Penitencia.  E no 
amor  do  Senhor  era  tam  aferuorado,  que  na  oração, & contempla- 
ção achaua  fuas  maiores  delicias, pois  caminhando,  fallando,  & co- 
menejojoão  defiftia  deite  íãnéto  éxercicio  , andando  íempre  na  pre- 
íençadiuina.Finalraente  todas  eítas  virtudes, & outras  mais  lhe  cõ- 
feruou  a da  profunda  humildade,  8c  defprezo  proprio,  comomo- 
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ftrou  aífinandofcpor  toda  a vida:  F.Hcnrujue peccdJâr.  O que  o ceo 
tfiegalardoou,adminiftrandolhe,nãosòmcte  animo.mas força  para 
as  executar,  porque  antes  que  viefle  á Ordê  era  mui  delicado , fraco, 
& atormentado  de  dores  de  eftamago.  Continuandonefta  mortifi- 
cada vida  muitos  annos,no  remate  para  proua  da  paciência,  cfteue 
entreuado  tempo  confiderauel.atè  que  compridos70.de  idade, aug. 
mentado  em  méritos , & virtudes,  ouuc  por  bem  o Miícricordioíò 
Deos  de  o chamar  à fua  gloria.deixando  em  todos,  que  o tranarão^ 
r.  UdTtt-  & conhecèrão,cfperanças  de  fua  (atuação,  h.  No  real  conuento 
vh"'dd[ A ' de  Bethlem,a  fanéta  morte  de  Fr.Martinho  de  Azeuedo,  varão  mui 
Micron.  /piritual,&  contemplatiuo;de  grande  filcncio,&  recolhimento,  tam 
retirado  do  tratto  humano,  & humilde,  que  não  quis  eftudar  por  lê 
izentar  dos  cargos  da  Ordem.  Oraua  deuoto  cos  braços  eftendidos 
em  Cruz, em  memória  da  Paixão  de  Chrifto.  Foi  dotado  de  fpiritu 
. profético, como  lê  vio  em  varias  occafiões.  Eftando  feruiodo  de  Sa- 

criftão  pedio  ao  Prior  o abfolaeíTe  do  cargo  aquelle  anno.porque  no 
principio  do  Março  íeguintc,auiadc  partir  para  a outra  vida.  Con« 
cedeoíêlhe,&  reueftido  nouamente  de  boas  obras , como  fe  nunqua 
ouuera  feito  algüa , vendo  que  íè  lhe  aproximaua  o dcíèjado  mez, 
ouue  por  bem  lançarfena  cama,&recebido(com  efiranha  deuoção) 
o diuioo  pão  dos  Anjos,  prefentes  os  religioíos.pedio  hum  retabólo, 
que  na  cella  tinha  da  Sanétiflima  Trindade  ( de  cujo  myfterio  fora 
íempre  dcuotiffimo)&  com  fpirituaes  colloquios , & foberanas  jacu- 
latórias,inflammado  todo  cmfeu amor , dandolhe  reuerenres o/co- 
los,&  regandoocom  douscaudalofos rios  de  lagrimas,  cheo  de  fau- 
dades  da  gloria,  fe  foi  para  ella  no  termino  preditto,  deixando  não 
poucasa.íèus  companheiros, que  amargamente  chorauão  íuaauíêo 
Dew/rt*  c*a*  ’•  Ena  Firaodo,ilha  celebre  de  Iapão,  as  vi&rices  palmas, Sc 
te  Cdudt-  coroas  de  Dczafettc  naturaes , profeífores  fideliífimos  da  lei,&  do- 
ei™^* Euangelica,osmais  delles  ( pela  fragilidade  do  fèxu,  Sc  pueril 
idade  ) fracos,&  debiles,  mas  de  tam  intrépido  valor,&  conftancia 
gcnerofa,que  depois  de  graues  baterias, & perfuafoês.para  que  à ne 
gafiem,  reduzindofèàfalfa  crença  dos  idolos.veadoos  o tyranno  ca 
da  vez  mais  firmes  em  feus  propofitos,lhes  mandou  cortar  as  cabe- 
ças,com  que  íiaas  almas  confeguirão  o defejado  triumpho  dabema- 
uenturança, 

Commntnrio  no  III.  de  MÂrço. 

■ T'  ê ' • 

ENtrc  os  ilbidres  Marty res,q  na  per  no  teftemunhiráo  cora  (cu  fangne  a Fè  Ca- 
íceuçio  de  Dioddiano.&Maximia  tholica  nefte  reino  db  rio  na  cidade  d*£uo- 
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r»  S.Fcliz  com  outros  companheiros,  dos 
quacs  eícreue  Dextro  adan.  $oo.  porcf- 
taspalauras:  lh  btu  aterbtftima perjecutiene 
Ebora  in  Carpelanit  Sanflt  Cbn/ii  Martjrei  Fe 
lix,Luciolus,Fortunatm,&  Eufebwt,  qut  prtji- 
ie  Hífpinttt  Afclepidde  erucifixi  fimt.  Bcda  no 
leu  Martyrologio>&  o Romano  nouofam- 
bosno  mefmodia)  acrefcentão  mais  com- 
panheiros nefta  forma : F.odem  die paltie  SS. 
Felins.Lueuli.Fertuttati,  Marti*, & joáentm. 
Item  SS.  militum  Clecmti.Eutropq,  cr  Baftlif- 
(i,  qui  m peifeeutiene  Maximtani  Jub  Afdepta- 
depraftde  trucit  fuppluio'  fclicitcr  trtumpharut, 
EGaleíino  muitos  mais:  felitem  fahcet,  Ltt- 
(iehm,Fertunatum, Mareiam,  Herodem,  Anibi- 
gtnium,!  anuarium,  Xntuüam.Gamanum.Qm- 
rklum.altum  Feltcem,Flerianum,&  Denatum. 
Dos  quacs  o Menologio  dos  Gregos  diz, 
que  não  fó  foráo  crucificados, mas  que  pri- 
meiro fofrèráo  variedade  de  tormentos, 
lendo  prefidente  Aiclepo,  Hr  cum  Maximia- 
*o  tmperatore  m.!it,treut,dtlati  quod  ejjent  Cbti 
ftiani  fub  Aftleptade  preji  de  pofi  multa  tormen- 
ta,& Cru  tem  tpjam  Mxrljret  efftéti,mirraritnt 
in  ca! um.  Deite  prefidente  achamos  iiúa  pe- 
dra, que  efta  collocada  no  adro  de  Sane-  la- 
go de  Lisboa, que  diz  affi-' 

asclepo  clicini 
DECIMI. 

Grande  duuida  te  mos, que  decidir  nefte  lu- 
gar Jf  o dos  os  Geographos&  hiltoriadores 
antigos  de  Hrlpanha,  conhecerão  relia  húa 
shEuora,  & alguns  modernos(mai$  affe- 
âos  is  fu  as  couus , que  às  nadas)  querem, 
que  ouucííc  duas;  húa  na  Lufitania,  que  foi 
lempre  cidade  Epifcopal ; outra  na  Carpe- 
tania.que  dizem  tcrTalaoeirâ  junto  a Tole- 
do. Contra  os  quacs  (c  oppoz  ja  doctilfi- 
mamente  o noflo  Andrc de  Rezende  inE- 
pift.  ad  kcbedium.na  qual  com  efficazcs  ra- 
zões, cippos, medalhas, moedas  Romanas>& 
oiirros  irrefragaueis  argumentos  moftra 
cita  verdade  mais  clara  que  o Sol.  E dépois 
dVllcGafpar  Eltaço  nas  Antiguidades  de 
Guimaráes,que  viftos  dos  homeas  niais  do- 
dos,&  defapaxonadosdeHelpanha,  íenti- 
rão  o mefmo  com  nofeo  em  (cus  d oitos  ef- 
crittooEsccpto  o P.Mariana,que(como  na- 
tural deTalaucirajrelufritoti  efta,opinião:a 
quem  reípondeo  logo((em  lérPórtuguez) 
o grande  Pedro  Mãtuano.São  tantos  os  no- 
mes que  lhe  dão,  que  d’ellcs  fe  nóde  inferir 
fua  incõftãcia>&  pouca  antiguidade,*  laber 
Aquit,  Alabnu,  Luebrua,  úbera,  Litbtn , & 


Talabrua  ( pela  qual  pugnou  valcntememe 
o noíTo  Barreiros  contra  Aretio,moftrando 
ler  Cj/iia  nai  ribeiras  do  Vouga  , fegundo 
Plinio  1. 4.  c.  11.)  A tirffj  cid.tde  d cnorl 
(èmpre  confcruou  o proprio  nome  de  F. be- 
ra,Etura,  ou  Flíora  . como  fe  ve  dj  antiga 
lenda  de  S.Manços,  leu  primeiro  Bifpo,  & 
das  fubfcripçôes  . que  andão  nos  antigos 
Concílios  de  Hefpanha  dos  mais  que  lhe 
fuccedèrão,nefta  forma  : N.tpifioput  f.lbe- 
renfit ; aliás  Ebur.mfis;  vel  Eberenfu.  De  pe- 
dras, & moedas  Romanas  com  os  mcfmos 
nomes, que  (e  acháo  na  nofli  Euora,  X não 
em  Talaueira  : pelo  que  não  faça  duuida  a 
mudança  de  húa  letra, pois  a não  faz  no  no- 
me da  noflà  Lisboa, que  íc  acha  efe  itto  nos 
autores  com  variedade  noc.tuc! : Vlixiona, 
Vljxtpena, Yhfipen.t , Vhjfca, Ohfipo , & vulgar- 
mente Liibe.t. 

E como  nos  çoca  defender  as  palau  :as  de 
Dextro, em  que  nos  fundamos  >as  quacs  di- 
zem:  Eburt  in  Carpetams,k  ha  de  laber, que 
ad  an.  130.  eícreue  ellc  rr.cfiro  de  S.  Pig- 
menio  o feguinte:  Aqttit  prepe  Foletum  S.  Ptg- 
menittt,  &t,  onde  feus  comrrentadotes  Bi- 
uar,&  Caro  dizê  expreíTamentr  ler  [Aquit] 
Talaueira  junto  aToledo.  Confirma  iltoo 
Conc.XII  celebrado  na  própria  cidade  an. 
<58 1.  Can.4.  em  qpe  fc  rcfcrc . que porde- 
uoção  deite  Sanéto,  erigiu  elRei  Vuamba 
em  Bifpado  o morteiro  em  que  jazis  fèu  vc 
nerauel  coipo:  Dixit  enim  ( formae;  pala- 
uras)  vielentia  principali  fe  tmpulfum  fwjje  , rt 
mmenajlerie  Vtüult  Aquit,  in  quarenerabiU 
corpitt  funãifumi  Pigtnentj  Cmfejfont , &i. 
Onde  D Garcia  de  Loayfa,*  & D.  Rodrigo 
Ximenct  , com  outros  muitos, dizem  que 
VíümU  Aquit,  he Talaueira.  Também  Luit- 
prando  in  Chr  Aliando  defta  mefma  acção 
adan  Í77.diz:  Oppide  Aquit(qttod mtttc  Tala - 
uera  ) Vuamba  Rex,&e,  E (e  ncftc  lugar  do 
an.150.  lhe  deu  Dextro  aTaUueira  o no- 
me de  Aquit,  comdnaquelledo  an.de  300. 
lhe  da  o de  Finta,  com  manifefta  contradi- 
ção. E como  os  Caftclhnnos  o derío  3 tftã- 
pa,  para  apoiarem  a fua  opiniio  ■ acrefcen- 
tarãolhc:/nC<rprrani/.He  ifto  tãto  alli.^j  nos 
nolfos  Martyres  Eborenfcs  Vicére,Chnlfe- 
ta,  & Sabina.cuja  fefta  celebramos  a 2T.de 
Outubro, conhecidos  de  todos  po  matura  cs 
delia  cidade, onde  fe  moftra  a caía  em  q naf 
cèrão,&.  lê  criarão, os  finaes  milagrofosdo 
principio  de  leu  martyrio , Ac  os  Cogomi- 
nhos,í]  (e  prezão  de  feus  defcêdétes,  mete- 
rão os  Cartelhanos  em  Dextro  a melma  |«- 
laiira, dizendo:  Adan  300.  SS.  Clirijh  Mm- 
tjret  VmtentiHt,S»btna,&  Cbrijteta,  emi  fere- 
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rtt.qui  nati  tn  tlmrenfi  , Oppiio  Carpetania, 
Ouçamos  a Morales.o  mais  celebre  EP 
crittor  ae  Hefpanha , quelcuado  da  força 
deda  verdade  , trattando  dos  melmos  fan- 
Ctos.diz  em  nolfo  fauor  o feguinte  1.  io,  c. 
1 2.  Porque  eu  lodos  tos  breuiario i , j autores, 
que  liablan  dedos  , libera  iiz.en  feüamaua  fu 
tierra.  T - vu  verdaderameiite,  fu i oiros  razonet 
hartas  que  côcurren  .muth.t  fnerza  me  haze  efla 
grã  c õformidad  de  nõbrarfe  eu  toda  parte  llbora 
la  tierra  dejlos  fontes,  para  treerque fuerb  d'E- 
uo ta  la  de  Portugal,  Porque  áquella  ciudad  die- 
ron  los  Godos  aquel  nombre  corrompido  , como 
en  los  Concílios  de  ifpana  parece , j fe  confir- 
ma mis  de  veras  en  monedas  de  oro  d-aquellos 
Rejes.de  que  yo  tengo  vna  , j i vijlo  otra  con  el 
nombre  de  ibora  para  aquella  ciudad.  T fiendo 
eflo  afsi  ctertoMl  nobre  de  Talauera  antiguo  no 
aj  nada  lien  aueriguado.  To  foi  defta  opinion, 
Crc.  Logo  auemos  de  dizer, que  Talaueira 
em  Cadella  lê  chamou  fempre  Aqms  , Sc 
nunqua  tbura  , lênão  a noffa  cidade  d'luora 
em  Portugal,  Sc  que  nella  padecèrão  os  fin- 
dos Manyres  Feliz  com  feus  companhei- 
ros , que  não  realçáo  pouco  o noílo  Agio 
logio  ncftc  dia. 

/ 

b.  O mofteiro  de  S.  Martinho  de  San 
dc  foi  dos  mais  antigos , que  teue  a Ordem 
Benediilina  na  Prouincia  de  entre  Douro, 
Sc  Minho, fica  ao  naleente  dc  Braga,  pouco 
tnaisde  legoa,  emfrefquiílimo  íitip  > não 
longe  do  rio  Aue  > ao  pi  da  ferra,  que  cha- 
mão  Falpcrra.  Cobrou  S.F ruéluolo  tal  af- 
feição  a leus  monges , que  lhe  fez  doação 
do  rendimento  da  Igreja  de  Lufifino  no 
meftno  território  an . íyp.  a qual  feacha 
cm  hum  antiquiílimo  liurodc  vifitas  pelas 
íeguintes  palauras : Vobis  fratrtbus  noflrisde 
vntnaflerio  s.Martini  de  Sande  conceitmus  rei- 
dttus  de  Lufflno  m ele  eme  finas , & fuflentatio- 
nemhofpiium.&peregrinorum.&CtChitotlhe 
o Sanrfo  [ irmãos  ] pará  moftrar.que  o crão 
nohabito , profiífao,  & regra.  Achamos, 
uc  perfeuerou  até  noíTos  tempos,  liure 
o furor  dos  mouros , quando  eftauão  lê- 
nhores  de  Hefpanha , pagandolhe  tributos, 
como  outros  muitos  da  mefrna  familia,po- 
is  ann.1444.  D.  Fernando  da  Guerra  Arce- 
bifpo  dc  Braga  o reduzio  a Igreja  íecular, 
hoje  Commendadc  Chrifto. 

Defte  conuento  pois  era  Abbade  Rece- 
fuintho,  que  ,íègundo  didêmosj  aífiflio  no 
XIV.  C.  de  Toledo, celebrado  an.áí^.  cm 
lugar  de  Liuba  Metropolitano  de  Braga, 
ao  qual  onda  lua  firma  cm  7,  lugar,  entre 
as  dos  Vicários  nella  forma  ; Recefusmbus 
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Mas  agens  vicem  Domini  mei  Liubani  Ipif- 
copi  Bracharenfis  fimiliter  f bfripfi . Faz  d’elle 
menção  Luitprando  ad  an.  66%.  Reiefum- 
thus  Abbaa  Bencdtüinus  Uracbarenfis flores. Sj- 
bre  o qual  lugar  lepóslem  ver  leus  Com- 
mentadores  D.  Thomas  Tamaio  de  Var- 
gas, & oP  Hicronymo  Romau  deJaHi- 
gucra.  Mais  copiofamentcIuiianoinChr. 
n.j^g.adan.  667.  Recefnmhus  Abbas,  Bra- 
charenfis patria.  ex  BenediSis  flor  et.  Poeta , & 
Cr  ator  egregius : cujus  ad  lldefonfum  extant 
epigrammata,&  nonnulla  epiflola  fpsr antes  pie- 
tatem.  Scripflt  cttam  epigramm.ua  m laudem 
lí. Martjrum,&  S.  Pcratidis  Bracbarenfis.qni 
fenâi  Uartjres  omnes  pnus  jacucrunt  m K.Vir 
gine  de  Ptlari.  Eftes  verfos  de  que  IuliaMo 
faz  menção,  lê  achão  cm  hum  liuroüochi- 
co  da  S.Igreja  dc  Toledo , entre  outros  de  . 
vários  Sanftos.elcrittos  ha  mais  dc  7oo.an- 
nos,  refereos  o mefmo  Higuera  na  hiftoria 
daquella cidade L 13.  c.7.  osquacs faó  os 
íeguintes  , podo  que  jaal;,um  tanto  cor- 
ruptos. 

Incelit  hoc  têplú  [acra  feltx  turba  piorü, 
fônica  ierfenos  contintt  irna  viros, 
Turpia  cttnoji liquernnt  gaudra  mundi 
Pro  epia  frde  eitut  mibra  dedere  ttefei. 
His  ettã  copar  menus Engratia  Martyr 
Sorte  fepulchrah  dtjsoctata  jacet 
Huius  inexhattjlú  teftaUir  sãfla  rrtüphü , 
Pallicruorerubis feHa  mamilla  docet. 
Nomina  magnorum,fi  mauis  nojji  virorü , 
Edicet  curfsem  ,fubdrta  fummet  nbi; 

Sed  quia  cucla Jirnul  meirúití  ( ufc  iptt  vtm, 
Accipe  dtuetjis  nominajanela  mtis. 
Qurntihanus  ade/f , êadcJlGeruaJiu  laitq; 
Caf/ianu  r , Feftx,Lupnc  us  jamcarius,  a tq; 
lidius,Albaru4s,Apodtcius  tnde  fecuttts, 
Permiliuus.Opiaius,Apideius,CfCt/ranus, 
Htc fucceji itsinefljiic  Qulntihanut  .vbtrt  us , 
En  Faujlns,eetc  Froto.pofl quos,&  Fiar 
l tal  is. 

H(c  tibt  turba  potes  côcedat  profprraltcicTe 
Et  vestiã  prejfeigtj paina  tjfa  nubi  , 

Não  faltou  quem  difléflê , queeda  S.F.n- 
gr acia, & lêus  companheiroj(dc que  elcrc- 
ue  Rccefuintbo)  he  diuerlà  da  celebre  Bra- 
chaienfe,  que  padeceo  em  Garagoça  aií. 
de  Abril,  fundado  afli  no  nome  de  Vcratsde , ' 
que  lhe  dá  Iuliano,  como  das  palauras  com 
que  falia  de  feus  companheiros : Qut  fanSs 
Uartjres  omites  (nus  jacutrunt  tn  B.  Tirghie 
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dePHari.  Como fe  [PtrMiilis] cm  Latim,não 
fora  omefmo»que[  £nfr^fú]emPortiigues. 
E que' feus  corpos  eftiue(Tcm  primeiro  fc- 
puitados  na  Igreja  do  Pilar  > que  implica- 
ção he  > quando  eítlo  hoje  em  Igreja  pro- 
cria» feguindofe  do  contrario  grande,  ab- 
iurdos.  Logo  auia  de  auer outra  fandta  do 
mclino  nome  Bracharenfe  , que  padecefíe 
na  própria  cidade  dc  Caragoça  co  mefmo 
ntimcrode  companheiros, & pouca  difere- 
panda  no  s nomes  > como  le  vé  dos  dictos 
verlos.  Não  tem  Portugal  necelfidade  de 
multiplicar  findos»  quando  poflue  inriu- 
meraueis  > os  quacs  sò  pòde  contar:  Qui  nu- 
mertt  mdiitudmi  (I í//4r«J»,crr.Vcjale  dc  Re- 
cefiiincho,  D. Rodrigo  da  Cunha  na  hilt.  dc 
Braga  r p C-94.&9,  F.LeãodcS.Thom. 
na  Bcncdid.Lufit.trad.2.  p.4.  cij.  & ou- 
tros. 

t.  Floréeeo  a humilde  (crua  do  Senhor 
Sòr  Ifibel  de  Aguiar  pelos  annos  1480. 
pouco  mais, ou  menos,  cujogloriofotranfí- 
to  foi  ncíte  dia,  legundo  F-Chryfoll.Henri- 
ucz  no  Mcnolog.  Gift.  onde  llie  dá  titulo 
c [Bedla]:! bon  wLn/ir.Ii  líiftbeth mtmulil, 
&c.  Elcreuem  lua  vida  F.Bcrnardo  de  Brit- 
to  na  Chc.de  Cilter  I.  y.  c.  3 3.  F Antonio  de 
Yepez  na  de  S.  Bento  tom. 7 ad  an.udp.  c. 
r.pa<j.yt4.  & Fr.Luisdos  Atijosnolatdim 
de  Portugal  n.141. 

d.  Entre  muitaí  religiofis,  que  fe  afR- 
nabrão  em  virtude  nocomiento  deVilla 
de  Conde, não  tem  o menor  lugar  a Madre 
Lionor  Diaz  Peixota»quc  falleceo  cerca  do 
an.  1490.  Conda  das  relações  m.s.  que  fize- 
são  para  a Chronica  de  Gonzaga,  as  quacs 
íèguardio  no  cartorio  de  S.  Francifco  da 
ddjde  de  Lisboa. 

t.  D.  Antonio  dc  Attaide, primeiro  CÓ- 
de  da  Catlanhcira, procurou  augmcntar.af- 
(i  no  material, como  no  fpirituai,o  conucn- 
to  dadina  villa»rcrolhida  nellcD.Guiomar 
do  Spiticu  Sondo»  filha  fua , porque  depois 


n 

que  lhe  acrefcentou  as  rendas»  fez  com  que 
proR-lTallem  a regra  Vrbámftu»  anno  ty+r. 
Para  o que  mandou  vir  religiofas  dc  vários 
conuentos , i entre  cilas  de  S.  Clara  dc  Lif- 
boa.Sòr  Ioanna  de  SFranci(co,quc  falieceo 
fendo  adualmcnte  AbbadeflTa  an.  1^48  fe- 
gundo  as  relações  allegadas.  Vejaíè  deite 
conucnto  o que  diflemos  no  1.  tomo  a 2. 
de  Ianciro  inComment.  1 g . 

/.  O ttanfito  de  Sór  Catharina  Nnnez, 
foian.  ty8o.  cuja  vida  anda  difFufa  mente 
trattada  por  F.Ioio  Lopez  na  y.p.  das  Chr. 
gèracs  I.2.c.37.&F.LuisdeSouía  na2.de- 
itaProuincia  1.6.  c.14. 

f.  Foi  o P.F.Henrique  da  Cruztam 
iniigne  em  nobreza.como  cm  virtude  , fat- 
leceo  an.1789.  fua  vida  anda  no  liuro,  que 
chamio  o Cartoreo  foi.  f 7.  o qual  fe  guar- 
da no  conuento  de  S.  Antonio  dos  Capu- 
chos dc  Lisboa  , como  cabeça  deita  Pro- 
nincia. 

h.  Nío  foi  menos  nobre,  & menos  vir- 
tuofòF.Martinho  de  Azeuedo,  Eremita  de 
S.Hieronymo,quc  morrcoan.tdoo  nocõ- 
uentode  Bethlem(do  qual  era  filho.Jaos  4y« 
de  rcligiãp.em  idade  dc  ío.Ita  Sigucnça  na 
3.p.das Chron.  I.2.C.43.  F.Diogode  Ieíus 
nos  feus  Ferculoj. 

».  Por  cartas  dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  itfiy.  fe  foube  como  no  antece- 
dente anno  padecèrão  por  N.  S.  Fè  em  Fi- 
tando i7.naturaes  , cujos  nomes  traz  oP« 
Antonio  Cardim  no  Catai,  do  mefmo  aí- 
fumpto»  que  eftampou  em  Roma  an.  1646. 
os  quaesfaõ  os  feguintes:Maria  auó  de  Ga- 
briel.& Maria  fua  mulher.Gracia  fua  mãe» 
Lino  (eu  gcnro»comduasirmãas»ambasdo 
nome  Maria  > Cecilia  criada  , Miguel  filho 
delta, & Maria  também  criada : Lucas,  & 
Maria  fua  mulher, Alexo  com  quatro  filhos 
Thomc,  Diony fio,  Maria,  & outro.a  quem 
fc  não  loubc  o nome. 


M A R C,  O IV. 

M Cherfoneíò.cidadede  Hcfpanha.no  reino  de  Valença, 
jpjl^^ogloriofõ  martyriode  S.Archadio.difcipulodoApoftolo 
gi  Sant-Iago , & conftituido  por  dlcBifpo  da  antiga  lulio- 

, briga(qóe  agora  he  a cidade  de  Bragãça  cmTralos  tnõ* 
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tcs)na  qual  ptègou  o íagrado  Euangdho , com  tanto  zelo,  Sc  feruor, 
detcftando  os  gentílicos  ritos , Sc  falia  veneração  dos  ídolos,  que 
trouxe  innumeraueis  almas  ao  conhecimento  dos  verdadeiros  my- 
fteriosdcN.  S.Fé.  Eftando  pois  efte  Apoftolico  varão occupado no 
gouernofpiritual  de  fua  Igreja  com  melhoras  grandes  nos  fubditos, 
veio  nouas  de  ter  chegado  a Iria-Flauia  o corpo  de  Sant  iago  feu 
Meftre.Partio  Archadio  em  continente  com  notauel  gozo.Sc  alegria 
a venerar  fuas  preciofas  relíquias.  E no  palacioda  Regula  Luparia 
com  outros  condilcipulos  lhe  erigio,  Sc  coníâgrou  altar.  Contente 
dever  enriquecida aquella Prouincia com  tal  theíouro,  introduzio 
em  fua  Igreja(comoos  mais  prelados  nas  luas  )afefta  dcfta  transla- 
ção , 3c  martyrio , que(de  então  até  hoje)  íc  celebra  em  Hcfpanha. 
Neílc  comenos  ateada  a períêcução  de  Nero , que  rendeo  ao  ceo 
copiofos  enxames  de  martyres. Vendo  os  sã étos  Prelados  o rebanho 
de  Chrifto  perfcguido,a  Fè  Catholica  cm  cal  aperto,reconhecidâs  ja 
as  Igrejas  orfaãs  fempaftores,  determinarão  congregar  Concilio, 
aífi  paratrattar  do  tocante  aodiuino  culco,&augmcntoda  religião, 
como  para  eleição  de  fucccflores,  & tranquilidade  da  affliéta  Igreja 
deHefpanha.  A efte  fim  ícjuntárao  na  ditta  cidade  de  Cherfoneíò 
(hoje  Penilcola ) por  mais  remota,  entendendo  que  alli  eftarião  de 
todo  fegurosjmas  a diuina  prouidencia  ordenou  ascouíãsde  manei 
ra,  que  chegada  a fiiria  da  períêcução , informado  o Qucftor  Aloto 
(Copeiro  que  fora  do  EmpcradorNero,a  cujo  lado  aprendeo  as  cru- 
eldades, quedepois  vfaua  cos  Catholicos  ) da  vinda  de  tantos  Bilpcs 
fiquella  cidade, & do  Concilio,quenellacelebrauão,  mandou  cncar- 
ceralos cm  rigorofas  prisões;& reconhecida fuaconftancia,&  forta- 
leza ,os  íentéciou  ácõfi/cação  de  bês(q  erãoos  ecclefiafticos thefou 
ros)&  perda  das  vidas  a cruéis  tormentos.os  quaes(íegundo  fe  deixa 
entender)  íerião  dos  mais  atrozes , que  os  miniftros  de  Nero(prouo- 
cados  da  inhumanidade  de  feu  íènhor,&  irritados  do  odio  entranha- 
uel  ao  nome  de  Chrifto  ) executa uão  nos  profellores  de  fua  lei , Sc 
propagadores  da  diuina  palaura,  eutre  os  quaes  íôfreo  S.  Archadio  a 
voracidade  do  igneoelemento.fubindoligeiro,  Sc  viétoriofôíeu  fpi- 
ritu  ao  intxhaufto  candor  da  luz  eterna : a quem  , como  a Mcftre, 
Pregador  de  liiaFé,&  Füdador  de  Ina  Igreja,  deue  a ditofã  cidade  dc 
s . Bragança  as  primícias  de  fua  muita  chriftandade,&  religião,  b.  Em 
ão M.cõ  Nicomeata.cidadcdeBythinia , o inuenciuel certame deS.  Adiião, 
ai.cópa  Sc  íèus  companheiros  , hum  dos  principaes  fôldados  da  rnibeia , Sc 
nteiros'  corte  do  Emperador  Maximiano , que  vendo  o brio  , & valor  com 
que  os  fieis  padecião,fe  conucrtco  a Chrifto.  Acufado  então,  & por 

fua 


Quarto  de  Março.  ^ 5 

fua  ordem encarcerado, achou  alli  23.prcfos  pela  mefma  caofa : on- 
de foi  logo  viíttado  por  Nacalia  fua  eipofa , que  com  efficazes  pala- 
“Was.âc  vrgeates  razoes  o exortou  ao  martyrio,oo  qual  entrou  com 
grande  animo.  Pois  por  não  querer  adorar  os  falfosdeoíès  , fendo 
máncebo  de  zS.  annos  mui  delicado,  foi  duas  vezes  açoutado  com 
neruos  de  boy,Sc da  vitima  tara  rigorofamente  por  quatro  robuftos 
algozes, que  em  breue  lhe  appafecêrão  as  entranhas,  afíiftindo  a tu- 
do a conlfante  Natalia.  Tornado  outra  vez  ac  cárcere  para  ver  íè 
defiftia,vendooella  lapçado  em  terra , todo  ferido,  8c  banhado  em 
fangue,oconíblaua,&anitmua  â períeucrança.  Ncfte  tempo  man- 
dou o iniquoEmperador,que  fobre  bigornas  de  ferro  quebraífem  as 
pernas,aflia  elle^omo  aos  mais,  temendo  Natalia.qoea  vifta,i  exe- 
cução dos  companheiros, o acobardaíTe,  pedio  aos  encarniçados  n i- 
niftros  começafTem  por  Adrião, o que  fe  executou  com  gvandedi-1- 
humanidade,porque  depois  de  quebradas  as  pernas, lhe  cortarão  f ès, 

8c  mãosjhúa  das  quaes  guardou  ella  para  fuá  maior  coníòlação,  en- 
grandecendo todos  no  meio  doconfliõtò  as  marauilhas  de  Deos, 
por  cuja  gloria  padecião  ,felicemente  confeguirão  fêus  tropheos. 

Os  corpos  mandou  o Emperador  queimar ; mas  (bbreuindo  grande 
terremoto, & repentino  chuueiro,que  apagou  o fogb,afugétados  co 
temor  os  miniftros  doinfernp.tiuerãoltiglr  os  fieis  deos  recolher  il- 
lefbs,&  fugirem  com  elles  para  Conftadtinopla,  onde  lhes  derão 
fepuitura.  Pela  qual  razão  celebra  fua  memória  a Igreja  Grega  a 
2b.de  Agofto.como  a Latina  a &.  deSettembrb,  em  cjudforãorraí- 
ladados  a Roma.  E d’aqui  ao  noflb  Religiofo  conuento  de  Chellas, 
nos  contornos deLisboa, onde  fècollocàrão  a 14..  de  Ianeiro  hono- 
tificamenre, obrando  cada  dia  a mão  diuina  por  eftes  facros  penho-  \ 
res  grande  copia  de  milagres,  c.  Em  S.  Roque  de  Lisboa  ( cafa  $ Ethe- 
profellxda  Companhia)  a feita  de  S.Etberio  Bilpo,  8c  M.  cuja  fa-  õoB.  Sí 
grada  cabeça  em  culloío  relicário  de  prata  dourada , adornado  de  ■ ' 
outras  varias  reli  juias,  não  enriquece  pouco  íèu  viftoíb,  8c  preciofo  ) ‘ • 
fanètuarioja  qual  deixon  á dita  caía, a eximia  piedade  da  fereniffima 
Rainha  D.Catharina.  d.  No  real  conuento  de  S.  Cruz  de  Coim*  s.  r*fihA 
bra, cabeça  da  Canônica  Congregação  Regular  nefte  reino,  ha  viua /wC,s* 
tradição  de  S.  Paíchafio,  qucfloreceo  nos  primeiros  íeculos  da  Reli- 
gião, com  efclarecidas  virtudes  , Sc  prodigiolas  acções,  deixando  de 
fi  aos  vindourosquandopartiodo  íeculo,  fama  de  varão  mui  perfei- 
to,&  fan&o.Cuja  vida  manuferipta  , íè  perdeo  com  outras  muitas  r.  u.cõ- 
nas  varias  innupdações  , que  em  diudrfos  tempos  padeceoefta  cafa. 
e.  No  Oriefateo  fim  dos  glorioíbs  trabalhos  do  P.M.Gonçalo  Ro-  j4cípm 
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.drigucz  da  Companhia  de  lelús,  não  menos  doâx>  em  letras  hnma- 
nasj  * diuioas,  que  aílinaladoem  rcligiofos  coftumes , & chnítãos 
procedimentos, pois  fuccedendo  cm  Ormuz  no  mmifterio  da  préga- 
ção  ao  Apoíiolico  P.  Gaípar  Barzeo,com  fua  chegada, mitigarão  os 
naturaes  as  faudades  do  cxcellente  MLftrc,  que  perderão , reconhe- 
cendo no  fucceílor  o ípiritu  dobrado, como  o difcipuloElifeu.em  ícu 
4.Rtg.t.  Meftre  Elias,quando  íe  aufeatoa  da  terra.  Continuou  logo  o iofati- 
gauel  operari®  Euangelico  em  fuas  continuas  , 3c  íãnóbs  tarefas, (êm 
perdoar  a nenhum  trabalho  corporal.prègan^o.confdrando,*  do- 
ttrinando  a todo  genero  dc  gente , até  que  vencidas  as  forças  caio 
grauemente  enfermo , & aífi  raefmo  o companheiro , com  que  íe 
lhe  aggrauou  mais  o mal.  Obrigado  entam  da  Obediência  fe  reco- 
Ihco  a Goa.  E canto  que  teue  algum  alento,  recuperando  o perdi- 
do, paífouáilhadeSalíête;  i cm  Baçaira  achando  aqucllefamofo 
templo  da  idolatria,  dedicado  pelos  gentios  â fua  abominauel  Trin- 
dade (ajudado  do  P.MelchiorGonçaluezjo  arrazou,  erigindo  de 
nouo  outro  fobreelle,  coníagrado  ao  nolfo  ineftãuel  myfterio,  que 
em  breue  fe  vio  alli  reconhecido,*  adorado  de  quatro  mil  gentios, 
quefe  conuertêrão  porfeu  meio  a,noíTa fagrada  Religião.  Em  Tanà 
trabalhou  incançauelmentc  por  atalhar  o cattiueiro"das  crianças,  q 
os  paes  gentios  vendião  aos  mouros , quando  d’ellas  tinhão  agouro. 
O meio  mais  accõmodado,  que  achou  para  ganhar  cilas  almas , foi 
comprallas  elie  mefmo  a feus  paes,  tirandoas  das  garras  do  leão  ia. 
fèrnal.acquirindo  co  baptifmo  a liberdade  dc  filhos  de  Deos.  D'a- 

3 ui  paliou  a Ethiopia  por  Embaxador  , padecendo  na  jornada  gran- 
es trabalhos, vendofe  em  muitos  perigos  no  mar,&  na  terra,  como 
ii  Tdi*°r  ° ^P°^°^°  ^as  f»cntC5  S.  Paulo.  Fioaimente  depois  de  conuercer,* 
«I.r.i  .i  trazer  pouos  mteiros  â Igreja  Catholica,  derrubar  pagodes,*  kuann 
tar  templos  fagrados.com  que  mereceo  ja  ncíla  vida  o nome  de  Sãr 
tto.paflbu  delia  á fempiterna.com  grande  dor,*  íentimento  dc  co- 
siritdn-  das  aquellas  Chriílandades.  f.  No  Benediélino  conuento  «,1c 
Semide,  território  de  Coimbra, o obitode  Sòr  loanna  de  Sà,  monja 

de  exemplar, &approuada  vida,  como  quem  atinha  gaitado  em 

obras  religioías,  & ípirituacs  exercícios.  Eíta  adoecendo  de  tofife 
certo  dia, em  forma  que  não  podia  fallar,nem  rezar  no  choro.de  que 
era  mui  magoada,eis  que  no  maior  feruor  daoração(emque  fe  exer 
citaua)vio  húa  claridade,*  que  delia  lhe  fitterão;  Sarará, dem*™**, 
yuepojjas  rttdr  no  choro , feandote íemfre  o final  d*  mfinmdaàe.  F.auor  foberaj. 
no,  elta  attribuio  ao  gloriofo  S.Bras.a  quéinuocaua  por  eíta  caufa 
intcrceífor.Na  noite  quefpirou  diflé  a húa  prima  íua^qualhe  afiifti?; 
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Touco  ha  que  daqui  fe  vos  S.JnesJogo  ha  de  w'r  S.^Andre auxiliadores  fmotdarct 
fora efla hora.  Pedindolhea  prima,  que  lhe  fizèífe  final  quando  vie£ 
íe.elia lho  promctteo.  Succedeo neftc  coraenos irem  bulca de húa 
candea  benta  de  N.  Senhora  do  Mon-ferrace,  para  ganhar  as  indul- 
gências , que  alcaoção  os  que  a vida  acabão  com  ella  accefa  nas 
mãos.  Voltando  lhe  difie  a CDferma,  que  tardara,  porque  naquella 
hora  feauiadefpedido  o íanfto  Apoftclo , ic  a deixara  mui  coniòla- 
da.Dada  meia  noite  pregou  os  olhos  no  tcâo  da  cella , & chea  de 
extraordinária  alegria, diflç_-0  alma fwriftma.entrat  nejíe  ceo, que feabre 
para  •vos  receber . Confiou  depois, que  naquella  hora  fallecéra  húa 
criança  de  peito  no  lugar , de  que  parece  teue  reuelação.  Pela  ma- 
drugada , antes  de  fpirar , mandou  afaltar  do  leito  as  afliftentes , pc- 
dindolhes,que  entoalTem  deuotamenteaquellas  palauras:  ^idoramus 
te  Chnfle,&benediamus  tibi , &c.  E inclinando  a cabeça  para  àquell  a 
parte  rematou  dizéd oiSeftbets  vós, Senhor,  que  venhua faudade  leuo  dejla 
•vida, mais  que  nao  auer  ja  de  chorar  <vo[a [agrada  paixao, gf-  morre.  E com 
iffco  le  dcfpedio  fuaditofa  alma  do  corpo ,deftituindo  a parte  mortal, 
para  gozar  da  immortalidade.  g.  Em  Viana  de  Alentejo  no  cõ-  .sir  Am- 
uento  de  Ielus  da  Ordem  de  S.Hicrony  mo , o poftremo  dia  de  Sòr  / 
Ambrofia  do  Monte  Caluario ; tam  exa&a  na  guardada  fua  regra,  ^ItíÓhís, 
que  nunqua quebrantou  preceito  delia,-  tam  humilde,  que  feempre- 
goufempre  nas  mais  vijs,&  abatidas  acções  da  communidade  j tam 
continua  na  oração  , que  gaftauadias,$c  noites  inteiras  nella  em  o 
choro,  &fealgurodiaachauajanellcquemíêlheanticipafre,  con- 
fundiaíe  muito  diante  de  Oeos , propondo  fer  mais  vigilante  no  fe- 
guintej  tam  caritatiua,  que  com  grande  rifeo  da  vida  fe  a pplicaua  a 
curar  as  enfermas,  vigi  ar  com  ellas  na  maior  força  do  mal,  8c  coníà- 
grarfe  totalmente  na  pefie  aefie  minifterio  com  grade  louuor;  tam 
penitente, que  tomaua  todas  as  noites  húa  afpera  diíciplina- tam  ab- 
ftinent£,que  jejuaua  a maior  parte  do  anno;tam  prompta  no  officio 
diuino  , que  nunqua  faltou  nelle  , & íêmpre  co  a confideração  na 
Paixão  de  Chrifto;tam  admirauel  no  filencio.que  não  confia  o que- 
brafie  algüa  hpra,&a  voz  era  tam  fummiíía.que  nem  a fi  própria  íê 
ouuia;  tam  deuotadòs  fanétos  Reis  Magos,  que  a noite  precedente 
a lèadia  os  ia  eíperar  muito  cedo  no  Prefepio:  & adormecendo  húa 
vez', paíTadas  as  horas  coftumadas  , osfan&os  Reis,  queefiimauão 
muito  fua  vigia  , comeftrondode  quem  caminha  em  Dromedários, 
a vierão  efpcrtarjacordoutoda  efpauorida,  fuife  ao  Prefepio  pedir- 
lhes  perdão, publicando  a vozes,que  vira  os  fanífos  Reis,  cuidcndo, 
que  todas  auião  logrado  o mefmo  fauor.Finalmcnte  era  tam  mimo- 
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íà  do  Senhor  efta  fua  fcrua,que  húa  noice , tendo  neceflidade  de  ir  a 
certa  ofticina, entrada  do  temor ,vendo  as  alampadasdodormitorio 
apagadas.Ihe  mandou  húa  luz,  para  que  àcompanhaíle , & tornaíle 
com  ella  ácella.Querendo  pois  leuala  para  fi,  a vifitou  com  hum 
catarro,ao  parecer  ieue,mas  certificad  a logo  pelo  Anjodefua  guarda 
do  dia  de  leu  tranfito,efteue  onze  doente, nelles  por  vezes  lhe  appa- 
receo  S.Franciíco,o  qual  lhe  dilTe,que  não  temeiTe  a morte, que  elle 
acompanharia,  pois  a imitou  tam  exaótamête  na  Euangelica  pobre- 
za. E quando  quis  fpirar  aífiftirão  com  dia  as  Onze  mil  Virgens,  às 
quaes  fez  fempregrandes  deuoções.para  as  ter  propicias  nefta  hora, 
& com  tam  viftola,  & fandta  companhia  partio  alegre  para  a patiia 
Ai4(ír#  C4celeftial, deixando  de  fi  fama  de  grande  ícrua  de  Deos.  h.  Em 
ihuntuio  Villa-viçoíà  do  conuento  da  Spcrança,  a fan&a  morte  da  venerauel 
rr^f/í.  Madre  Catharina  do  Saluador, filha  da  gente  mais  principal  daquel- 
le  pouo , a quem  os  preíagios  de  fua  futura  fan&idade  ,(e  adiantarão 
aos  annos  da  razão,  porque  de  piquena  a illuft rou  o Spiritu  Sanéto, 
acc  êdendo  em  feu  coração  hum  ardente  amor  da  virtude,  i em  par- 
\ ticular  da  oração.percatandofe  are  de  fua  mãe  para  que  a não  eftor- 

uaííe, gaitando  o tempo,quc  lhe  rcítaua  d’almofada,na  lição  dos  fpi- 
rituaesliuros.naqualleoccupaua  com  grande  attenção  exterior, 

. demonftratiua  do  que  d’elles  no  interior  íê  lhe  imprimia;  pernoótã- 
do  muitas  horas  nelte  fanêfo  exercício  em  apartada  cafa,obícura,& 
fecreta, admirando  a feus  pacs,que  em  tam  tenra  idade  ouuefie  tan- 
to retiro, & não  tiueífe  lugar  o pauòr.  Era  tam  mortificada, & peni- 
tente, que  reduzia  a carne  ao  ípiritu  com  variedade  de  cilícios  por 
lua  induítria  agenciados,  huns  de  fedas, outros  de  folha;  & no  maior 
filcncio  da  noite,  quando  o fomno  tinha  mais  occu  pado  aos  dome- 
íticos.fe  açoutaua  tam  impiamentecom  diíciplinas  chumbadas,  que 
tal  vez  acordados  ao  eftrondo  dos  golpes.lhas  tirauão  das  mãos.  E 
como  fe  fora  fogeito  capaz  de  maiores  rigores, enfinada  do  qmor  dt- 
uino,quc  he  mui  engenhofo,  desfez  hum  ceiráo  de  cíparto , que  na 
cafa  âuia,&  das  faxas  fe  cingia  toda,attando  cordas  pelos  innncente? 
braços, de  modo  que  íê  não  podia  dobrar.Trazendo  outrofi  pendu- 
rada do  pefcoço  húa  alcofinha,  que  o veftido  lhe  encobria,  chea  de 
efcacillos  de  telhas , Sc  agudas  pedras, das  quaes  femeaua  a cama  fe. 
cret amente  para  ácharmais  defabrida  , & mortificar  o delicado 
corpo;&  pela  manhãa  astornaua  a recolher  configo, metendo  parte 
delias  nas  çapatas  para  magoar  os  pès , atè  que  lhe  vierão  a dar  na 
traça,  cõ  que  defiftio  delia.  Nocomer  era  tam  moderada, que  alem 
de  muitos  jejuns, feabítinha  dos  manjares  com  tal  diífimulação,que 
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muitas  vezes  onãoalcançnua  fua  mãe.  H quando  lhe  perguntaua, 
porque  não  comia?  Refpondia:  Enttndt fenhcrà.ejuc  nus  nuo  <juer  o til*» 
muge.  Exercitada  com  ellas  eftranhas  mortificações, & ablíinencias, 
ao  decimo  quinto  anno  de  fua  idade,  trazendolhe  feu  pai  noua,  que 
atinha  mettido  freira,  foi  tal  o jubilo  dc  alegria,qucíèntio  íiia  alma 
(como  ella  depois  affirmaua)que  nuftqua  mais  experimehtòu  outro 
íèroelhante.Saindo  de  cafa.a  i z.de  Feuerciro  a tomar  o habito , dif- 
fc  aquelle  veríò  do  Pfalmiíta:  Troptcr  hoc  Uuikm tfl  cor  meum.l  entram 
dqnaclaufura:  Hxc  rtyuits  mea  infsculum fecult.  De  Cujos  anteceden- 
tes bem  fe  infere  a coníequencia,  do  grande  gofto , & alegria  cõ  que 
deixaua  o mundo,&  abraçaua  a religião  Sera  fica  , na  qual  viueo  8. 
annos  somente,  mas  fempre doente,  porque  a zi.doproprio  mez 
lhe  íbbreueio  graue  enfermidade, de  que  nunqua  cobrou  íaude , pe- 
iorando  no  diícuríò  cada  vez  rnais,  imitando  na  paciência  com  que 
íõfria  a violência  das  dores  ao  íanéto  Iob ; de  modo  que  o deíterro 
de  fua  vida  fepõde  chamar  prolongado  martyrio,dandoa  hunsniui-, 
to  que  enuejar  com  íeu  raro  íõfrimento,&  a outros  que  laftimar  cõ 
íuasintoleraueis  penas.  As  quaes  não  erão  podçrofas  ( r efignada  no 
dioinobeneplacito)para  adiuertirem  da  oração. pois  todas  as  vezes 
que  recolhia  os  fentidos  ficaua  transportada, & alhea  de  fi,receben- 
do  então  da  liberalidade  diuina  aftíuentcs  coníblações  . que  redun- 
dauão  Qo,fembrante,por  mais  que  ella  as  encubrifie,  aproueicandofe. 
de  quacfquer  ípirituacs  motiuos  paraleuantaro  penfamento  a Deos. 
Por  algum  tempo  a combateo  o inimigo  co  a cruel  guerra  de  ferem, 
boas  fuas  obras,  mascomo  ella  era  mui  humilde, & reconhçcia  fua, 
fraqueza,teue  ifto  a grauiffi ma  tentação ; & aífi  recorria  ao  ceo  for- 
temente.pedindolhe  valor  para  a vencer,  com  búa  tam  difereta , co- 
mo affeétuofa  Oração, que  para efte  e deito  compos,  na  qual  reluze  o 
abrazado  de  feu  amor,  ví  ando  delia  como  antidoto  contra  a peço- 
nha dos  vãos  penfamentos,  que  tanto  moleftão  as  pefioas  dadas  ao 
fpiricu. Rezaua  entre  dia,&  noite  varias  deuoções , alem  do  Rofario 
aN.Senhora,  & Terço  daMinerua.os  quinze Patrcs-noftres dos 
açoutes,que  fotão  reuelados  a S.Bernardo  ; os  trinta  das  Onzemil 
Virgens;  o Officio  da  agoniaqomcandofe  nelle  , dc  forte  que  veio  a 
fabdo  dc  memória,  como  fe  vio  na  vitima  hora.  Rezaua  tambem( 
as  tres  Coroas  de  N.  Senhora  dejuelhoscom  lição, & meditação  às 
quintas,íeftas,&fabbados;&  no  dia  de  fuasfeftas  mil  Aue-marias:5ç 
do  celebre  da  Encarnação  até  o de  Natal  vinte  Sc  quatro(a  que  ella 
cbamaua  as  fuas  palhinhas)  q com  mais  mil,  que  rezaua  ávefpcra, 
leuaua  á meia  noite  oficrecer  ao  íanéto  P/efepio,  Dobraua  o Otficio 
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diuino,no  Adoento  juntaua  o de  N. Senhora , & os  Pfãlmos  Penh 
tenciaes.Muitas  outras  orações , 8c  dcuoções  recitaua , que  feu  ad- 
mirauel  fecreto  nos  encubrio.  A cabo  dc  cinco  annos  de  profdfa, 
ienouou  o eftado  de  nouiça,íõmettendo  todas  (uas  acções  á obedié- 
cia  da  Meftra.Dizia  a culpa, fazia  os  efecios  da  humildade,  mortifi- 
capafc,&  tomaua  as  penitencias, que el!a  lhedaua , iftocon  tanto 
goftojComo  fe  de  nouo  entrára  na  religião.  Sobre  tudo  era  pobiilfi- 
ma,&  de  confciencia  mtri  pura, pois  apenas  lhe  achauão  os  confefto- 
res  defeitos  para  matéria  de  abíòluiçãcf.  Recrefccndoihe  osmale*, 
preparada  com  hüa  confiíTaõgèral , depois  de  receBido  o Vi  Jtico 
diuino  da  Euchariftia.com  admirauel  difpofição,  & refignação  nas 
mãos  do  Senhor,  poftaemaltiffima  contemplação , abraçada  com 
hüa  imagem  de  Chrifto  crucificado, a bocca  no  lado.donde  mar  ou 
a caudalofa  fonte  dos  Sacramentos,  ouuindofèlhe  entre  dc  ntes  : ln 
face  m td  tpfum  dormiam  rtquiefcam:  contraio  o doce, Sr  füaue  íbm  no 
da  morte, ficando  feu  roftro  bello,&  fermoío.o  corpo  brando  & tra- 
étaueljcomodepeftbaviua,  que  não  fe  faríaua  toda  aquellacom- 
munidade  de  olhar  para  ella.  E pejqafpeõto.Se  compofturafazia  eui 
dente  conjeõhira  da  gloria  que  lograuafua  puntTima  alma.  i.  Em 
Lisboa  no  Oratorio  da  Rainha  S.  lfabel  de  V ngria , a memória  de 
íua  primeira  fundadora,  a muito  venerauel  matrona  Ilabel  de  Uus, 
a qual  fendo  cafadacom  hum  mareante  da carreii a da  Índia  (para 
onde  elle  nauegaua  ) fez  com  fuperior  moção , voto  de  conti- 
nência condicional.Sc  no  mefmo  tempo  o marido  ( quafi  lofobrada' 
de  hüa  improuiíà  tempeftade  a nao  em  que  ía ) fe  obrigou  ao  meí* 
moj  mas  regulando  em  tudo  a íêrua  de  Dcos  a fua  pela  diuina  von- 
tade,lhediítouopéfamènto,queaquellefacrificio  lhe  féria  agrada- 
nel,fe  de  nouo  no  feu  quintal  algüa  aruore  lhe  nafcHÍcj  & no  rriefiro 
ponto  (caíb  marauilhoío  ) brotou  nelle hüa  fermofa  palmeira  , que' 
atè  noflbs  tempos  permanecco  alli , de  que  ficou  mui  conloladn  , i 
em  feus  propofitos  confirmada.  Chegado  o marido  a cafa,  Sc  com- 
municados  tam  caftos  penfamentos  com  admiração  de  ambos,  1 cn- 
dêrão  a Deos  as  graças  deãcharem  tam  facil  o receo.que  cadahúnii' 
temia.na  conformidade  de  fèus  defejos.Elle  fe  veftio  no  humifde  ha- 
bitode  Conuerfò  na  religião  do  Patriarcha  S. Bento.  Ella  proíeflfom 
a Terceira  regra  da  Penitencia  do  fcrapbico  PadreS.  Francifco.  E 
fazendo  de  fua  cafa  recolhimento  com  outras  exemplares  mu!he;- 
res , que  logo  fé  lhe  aggregárão  : as  quaes  faíão  cm  communidade 
duas  vezes  cacfa  femana  a lonfeíTarj&commungar  no  proximo  nio- 
fteirode  N.Senhora  de  Iefus , o que  todas  fazião  com  admirauel  de- 
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uoção,&  modeftia , reluzindo  no  exterior  da  deuota  fundadora  a 
alegria, & paz  ioterior,  de  que  lira  alma  andaua  íempre  banhada. 

Neftes  dias  (de licença  do  Arcebilpo  D. Miguel  de  Calho)  benzia 
todo  genero  de  enfermidades,  que  ao  contaétode  íiias  trãosobe- 
deciãojinteruindo  o falutiferofinal  dafanéta  Cruz,  que  co  a íali- 
ua  de  fua  bocca  por  tres  vezes  applicaua  aos  enfermos , inuccando 
juncamenteodulciífimo,&  omnipotente  nome  de  leíus^quê  todas 
as  creaturas  fe  fugeitão,&  obedecé.E  aíli  era  muito  para  ver  quãdo  íe 
recolhia, o cõcurfò  de  enfermos,q  a íèguia,&  outro  não  menor, q cm 
fileiras  a efperaua,  cõíèguindo  todos  (por  fauor  diuino)  perfdtiíhma 
faude  de  íhas  enfermidades.  Affirraale  mais  delia,  que  rcuelou  a al- 
gúas  peflToas  o deftroço  do  exercito  chriítão  nos  cãpos  de  Alrica: 

Sc  que  por  minifterio  de  Anjos, o pão,q  em  farinha  lhe  hcàra  , acha- 
da algüas  vezes  fazonadamente  amaçado  : multiplicandofelhe  ou- 
tras muitas  as  efmolas,que  com  os  pobres  de  Ghrifto  delpendia.pe- 
loq  peíToa^grauiífimas  emfangue,&  riquezas, quãtidades  mui  gra- 
des lhe  entregauao, pelas  celeftiaes  vzuras,q  de  tal  ganho  ciperauão. 

E niftorefplãdeceo  muito  a perfeição  delua  eílranha  pobreza, em  não 
cõsctir  núqua,^  íéu  humilde, & limitado  aposéto  (c  rcedincafTe,efte- 
1 deífe,ou  amplia(Tc,viuêdo  cõgeneroío  coração  até  morte  no  mefmo 
aper  to,a  qual  a tomou  rica  de  virtudes, & comulada  de  merecim é- 
tos  é idade  de  70.an0s.F0i  leuadaà  fepultura  em  hõbros  dos  rejigio 
fos  mais  authorizados  do  cóuétode  lcfus,qcoa  mcfmadifferéça  lhe 
derão  na  fua  fachriftia  particular  jazigo.  Nem  foi  baftante  a grande 
quãtidade  de  agua , q eífedia  fobfeueo,paraq  feu  corpo  não  foíle  acõ 
Apanhado  de  copioíò  cõcurfo  de  géte,q  tãbéaiíiftio a íêuofficio,&de 
pois  có  pia,  Sc  deuota  cõpetécia  lhe  leuàrão  em  retalhos  grade  partp 
dos  habitos,pelos  quaes  o Omnipotéte(em  feus  sãdos  marauilhofo) 
obrou  depois  marauilhas  grades,  i Em  Sanítarcm,na  Igreja  de  S. 
Batthulomeode  Alfange, a inuenção  de  Dous  béditos  corpos,  cujos  Dousor- 
nomes(íèm  duuida)  andão  nos  eternos  catalogos  , porq  desfazédoli.- 
(com  temor  deruina)a  parede  direita  daditta  Igreja, an.  1636. que- 
brada a cãpa  de  húa  nobre  fepultura,  q eílaua  júto  á porta  traudla, 
faio  dc  improuifo  tara  notauel  cheiro  delia,  que  obrigou  aos  circun- 
ftante»  vêrem'cõ  feus  olhos  o theíõuroceleftial.qencerraua, quãdo 
derão  c©  dous  corpos  inteiros  , hú  dehomc  em  trage  dc  caualleird, 
outrode  mulher  veftido  ao  Portuguez antigo.  Tudo  tan^prefuma- 
do,&prèfehiado  da  corrupção, como  fe  oaquella  hora  forão  ambos 
juotamentealli  fepultados.  Publicado  tam  eftranho  fucceíTo,  con- 
correo  logo  o pouo  a ver  efta  marauilha  j & f azendofe  expericocia^ 
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para  fe  lhes  tirar  algum  dedo,eftauão  cam  folidos , que  não  paredão 
de  corpos  moftos,&  os  attauios  tam  faõs,&  forces , que  difficultofa- 
meote  fe  rafgauão.Eo  que  mais  he.que  eftando  aíTi  leis  diascboucn 
do  íòbre  elles,nada  lhes  fez  nojo,  ances  a agoa  fe  eofanguentou,  cou- 
fa  que  não  pòdefer  naturalmente, atè  que  o Ordinário  temendo  déí- 
conapofição,  mandou  fechar  a ditta  fepultura.  Querem  dizer , que 
lãóeilesdous  corpos  dos  ditofos  paes  daquelles  íândtos  Mininos.que 
an.r  177.no  dia, Sc  hora  da  admirauel  Alccnçãode  Chrifto,fubirão 
f Roque  com  dle  triumphantes  ao  ceo empyreo.  m.  Em  Coimbra  no 
mmtocL  collegio  Carmelitano , dor  mio  em  o Senhor  o irmão  F.  Roque  do 
ncitu.  Sacramento, efpelho  de  obediência,  que  veio  â Ordem  com  5 $.  an- 
nos  de  idade,&  nelU  feruio  o reftante  de  Porteiro , fendo  mui  vigi- 
lante no  cuidado  dos  pobres, tanto  que  não  trattaua  mais,  que  de  os 
banquetear, fazendolhes  com  grande  afeo  paoellas  cheirofas ; mui 
obferuaote  na  obediência  dos  Prelados, coftumando  a dizer:  Que  * 
'z/ez.del/es  he  trombeta  do  1 uizp ; mui  compoílo  .em  todas  fuas  acções, 
porque  fempre  andaua  cos  olhos,  ou  fixos  na  terra , ou  pregados  no 
ceo.publicando  com  muita  graça:  Se  a/st  hedo  carnà^ue  ferido  direi- 
to.  Ajuntaua  a iftomuita  penitencia,  muito  jejum,  Sc  muito  defpr.  zo 
proprio,  defeobrindo  fakas  fuas,  dizendo : Que  merecia  eflar  no  inferno 
^wí/4M.&delèjando,que  todos  o mortificaflem  com  palauras  injo- 
riofas.Com  eftas  virtudes  aequirio  tanto  nome  entre  o pouo , eftu- 
dantes,&  lentes daquella  VniuerfidaJe, que fòiacclamado  em  hum 
disfarce  por  fandto , porque  chegados  ao  ditto  collegio  bradarão: 
F.Roejue,  F.Roejue, inda  auemos  de  rezar  de  a/bt.  De  que  elle  (como  tam, 
humilde)  ficou  mui  enfadado.  Finalmente  abraçado  com  hum  ían- 
do  Crucifixo.com  grande  confolaçãodos  prefentes,  & fua , lhe  en- 
tregou o fpiritu.  Diuulgada  a noua  , acudio  logo  todo  o genero  de 
pelíoaa  veneralo.beijandolhc  o habito, pcs,Sc  mãos,  de  modo  que 
não  derãolugarafepulcalopor  muitas  horas ,'  todos  com  deíèjos  de 
s frlu  f krcm  herdeiros  de  fuas  pobres  alfaias,  n.  Na  Ethiopia  o fãmo- 
í Frei  íõ  triumpho  do  P.F.Luis  do  Spiritu  Sandio  da  Ordem  dos  Prêgado- 
ioSo  da  rcs,natural  de  Moçambique  na  índia  Oriental,&  filho  daquella  Cõ 
m'Jh/Do  gregação , operário incançauel  do  Euangelho , acquirindocom  fua 
minieos prègaçãoparao  grêmio  da  Igreja Catholica  muitas  almas,  entre  as 
quaes  ade  Mauura  Emperador  daquelle  vafto  império  de  Monopo- 
tapa.a  quem  com  fuas  próprias  mios  regenerou  em  Chriílo , irn- 
pondolne  o nome  de  D.Felippe ; a efte  meterão  os  nofíòs  de^poflfe, 
defpojando  por  tyranno  a Caparacim,  feu  fobrinho.Diuulgada  tam 
heroica  acção  efte  rebelde  idolatra  j com  pretexto  de  lhe  tomar  a 
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coroa, lhe  moueo  injulb  guerra.  Mas  como  F.  Luis  feg jííTc  a outra 
parrc(como  mais  figura)  tomado  ás  mãos, veio  a vingai  íe  delle.por- 
que  conhecido  de  hunscafres,o  leuárãoprefo  a lua  prelença.  Edei-  ‘ 

xandofe  o finéto  religiofo  ficar  em  pé,  molhando  na  poftura,a  con- 
ftancia  de  fua  alma,  lhe  dilíerão^iw bacheado por  terra  adorafíea  feu  TLet. 
como  d Z>í«;aos  quaes  elle  refpondeo  com  intrépido  valor:  Haoadoro 
mais  <]ue  a íef»  Chrijlo,  Xei  des  Xets  , a quem  reconheço  por  'verdadeiro  Deos. 

Leuado  então  de  diabolico  furor  o mefmo  tyranno , lhe  pregou  ros 
peitos  húa  zagaia, & o mandou  aíTettear.  Attado  a hüa  aruore.lêruio 
de  aluo  a húa  ouuern  de  (et tas, que  chouião  fob i e elle,  co as  de  mais 
crueldades,  que  em  feu  fanéto  corpo  executai  ao  aquelles  barbaros,  . 
rendendo  graças  ao  ceo  o breue  tempo,  que  lhe  durou  a vidi,arè  cj 
defàttadofeu  generofo  fpiritu  das  corporcas  prisões , foi  pofluir  na 
gloria  o prêmio  de  feus  fanétos  trabalhos.  Fezlhe  ditofa  companhia 
F.Ioão  da  Trindade  Portuguez,  filho  também  da  meíma  Congre- 
gação da  India,quepor  mandado  dp  proprio  rebelde,foi  precipitado 
de  hum  alto  monte, com  que  confeguio  abrilhante  aureola  de  feu 
maityrio.  o.  Em  S.Ioleph  de  Riba-mar,  termo  de  Lisboa,  he 
memorauel  o P.F.Ioão  das  Chagas,  meritiífimo  Prouincial  ,que  foi  cy4. 
da  finda  Prouinciáti'Arrabida  , o qual  vindo  de  fua  patria  Flandes  tas  drra 
ja  Sacerdote, & frade  Obíçruante"  logo  fe  conformou  tanto  cos  fan-  iuU‘ 
Ctos  coíhimes,  Sc  aíperezas  da  Ordem , que  excedia  aos  mais  pon- 
tuaes  filhos  íeus . Sendo  no  confiífionario  perpetuo  aííiftente , onde 
fez  notaueis  feruiços  a N.Scnhor.  No  choro  o mais  continuo , pis 
nuuqua faltou  a hora  algúa,&  ainda  de  noucnt3  annos  de  idade  cora 
gota  nos  pés  fe  fazia  leuar  a elle  encoftado  a hum  irmão ,8c  alli  cfté- 
didb  no  chão  rezauacom  tãta  pauza,&  deuoção.fegumdo  aos  mais, 
como  le  não  padecèra  dores.  No  corporal  fuftento  tamíòbrio,  que 
de  maisde  não  vfar  de  vinho, ja  mais  fazia  collação,  8c  da  reção  do 
jantar,fendoa  peor  da  communidade,  deixauafcmprc  a maior  par- 
te. Na  caridade,  aífi  para  ncceíTitados,como  doentes,cxcediafe,  re- 
partindo com  elles  tudo  o que  grangeaua  entre  os  poderofos , Sc  ri- 
cos de  fua  nação. Sobre  tudo  no  zelo  da  religião  fc  molhou  firmilh- 
ma  columna,como  fevio  nasoccafiões  , em  que  as  Prouincias  Ca- 
puchas de  Caftella,&  Portugal, fe  querião  izentar  do  Geral  de  toda 
a Familia,a  que  elle  acodio  com  tanto  valor,  8c  fanéta  liberdade,  q 
chegou  a dizer  a Felippe  III.  que  fe  tal  fauorecid  , peccaua  mirtalmentt. 

E auendo  o Papa  Gregorio  X V\  paíTados  tres  motus  proprios  fobre 
efta  matéria,  vendo  os  dodtos  fundamentos, que  molhou  em  parti- 
cular trattado,  que  compos , mandou  que  fe  não  fillaííe  mais  nella. 
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Alfi  mefrrio  adminiftrou  o Prouiacialado  com  notàuel  fãtisfação.íco- 
doelle  o primeiro, que  nas  vizitas  comaua  di  fciplina  diãce  da  com» 
munidade,para que  entcndeííem  os fujeitos delia,  que  nos aâos de 
mortificação  era  o primeiro ; & codas  as  feitas  feiras  !e  mandaua 
açoutar  nacellacom  varas , comoíevlã  em  Capitulo cosnouiços, 
acieíccntando  a ifto  cilícios,  dormir  em  taboas,  com  outras  conti- 
nuas,& riguroías  mortificações, & penalidades,  portandofe  no  exte- 
rior hum  viuo  retrato  do  Seráfico  Francifco.  E co  a mefma  fa- 
tisfação  vifitou  asProuinciasda  Piedade,  & Antonianà  ncfte  reino. 
Finalmente  , íêndo  ja  mui  velho , lhe  faltàrão  os  fentidos  do  ver,  & 
ouuir,  Sc  o conhecimento  dos  amigos , que  o trattauão  famiJiarmen- 
te, mas  nunqua  lhe  faltou  a lembrança  de  feu  amauiiiííimo  Ie!u,&  de 
lúa  fanítiífima  Mãe, de  quem  era  deuocilfimo.  Sendo  pois  venerado 
de  todos  como  lanõto, terminou  a vida  na  enfermaria  de  Lisboa,dc 
onde  foi  leuado  á fcpultar  â ermida  da  cerca  de  S.Iofeph,  com  vni- 
uerfal  applaufo,&  concuríõ  deite  pouo, não  fe  trattando  noutra  cou- 
íã  em  todos  aquelles  dias,raais  q de  fua  muita  ian<ftidade,&  religião. 


Commentario  ao  IV  do  Março. 


GRauc  duuida  fe  nos  oflferece  agora 
lobre  qu«I  foi  a antiga  Iulio-briga» 
tain  celebrada  de  Dextro,  tk  Iufia- 
no.  E tanto  maior , quanto  o auc- 
mos  com  hum  grande  amigo  noíTo  ( porto 
qi;c  morto)  a faber  D.  Fernando  d'AIuia.  i 
Caltro , Vcídor  general  das  armadas  defte 
reino  cm  tempo  de  Caftella  ,Eftc  curioiiíli- 
mo  varão,  nas  antiguidades  de  lua  patria 
Logronho  , que  ertampou  em  Lisboa,  anno 
lí  } I.  auer  que  a antiga  lulio-briga  folie  a 
dieta  cidade;  & outros  (lem  aigüa  probabi- 
lidade ) a leuiriocpor  caprichos  particula- 
res) a diuetíàs  panes. Salua  pace  tanri  viri, 
ni>>  fundados  cm  graucs,  Sí  vrgentes  argu- 
mentos . afiirmamos  lera  ilc  Bragança  na 
Prouincia  deTralos  montes.de  que  foipri- 
meiro  Prelado  S.  Archadio  > dilcipulo  dc 
Sant  iago,  na  qual  padecérão^lcpois  vá- 
rios Martyres  em  dit|ci  lãs  pcrlêcuçóes . ce- 
rno íc  veri  no  dilcutfo  deita  obra. 

Primei  raraente  para  o afK  rmarmos  adi. 
inda  que  não  tiueramosmaisprouas.bartaua 
a autoridade  dcluliano.que  no  fcu  Cbron. 
11.140.  o diz  expreflamente  ••  In  Lufiunut 
prope  Bracharam,  Brg.niiu,t]iu  quoiu!,tm  lu- 
lubrtgA  iiã*  tft , ygtfinu  tertu  Mjttf  Sjnfíi 
ÜArtjra  Que  #4  iají- 


<411/4  junto  4 Btâ£4  tfll  BrJjáUÇA , 4 qui!  Argm 

igjrucnirfe  dizu  lulto-lngu  . ohie  4 aj.  dç 
Março  padecerão  os fmíloi  Mctrtjrei  Dmuicio, 
Pelagia,&c.  He  cita  cidade  das  mais  anti- 
gas pouoaçõcs  dc  noITo  Potrugal,  funda* 
ção  de  Brigo  IV. Rei  de  Helpanha . 1 8p8  an 
nos.antes  do  naíeimento  dc  Chrifto,  a qu«l 
depois  reedificou , i enriqueceu  comjiri- 
uilcgios  lulio  Cclãr.que  morreo  an.  44.40. 
tesdomefmo  naíeimento.  E ha  quem  Sf. 
ga.que  o Emperador  Augurto  lhe  deu  o no- 
me de  lulu, cm  memória.  & agradccimea 
tode  lêu  tio  lulio  Cefar.  E alfi  parece,  que 
de  íèu  fundador.  & reedificado  r o tomou. 
Em  cujo  território  (e  achãõ  ( de  raai  s de 
moedas  antigas  , que  eu  vi ) algüas  ped  ras 
Romanas, que  nlo  pouco  infinuão  efta  ver- 
dade. 

Em  hum  lugar,  chamado  Caftrellos,  íè 
achou  an.  iy?i.  o (èpu|chno  do  Proconful 
CaioSempronioTuditíno  . que  illuftrou 
efta  cidade  com  lua  prefença,  porque  fititi- 
do  ferido  de  certa  guerra  (autor  Tiro  Liu. 
decad.  4.  l^.)fe  iccolheo  a ella.como  a lu- 
gar dc  rcfugio.a  pedra  dizia  alíi; 

SEMPRON.  TVDIT. 
NVMMORVM  IX. M. 


Am 
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Quarto  de  Março. 


Ao  pèdella  achou  certo laurador  hüapia 
de  pedra, chea  de  varias  moedas  de  ouro, de 

3 nr  falia  o Cippo  com  o nome  do  Empera- 
or  Antonino. 

Na  Igreja  de  Nogucira.meia  lcgoa  de 
Chaues, cfti  outro,  que  ja  traz  IoSo  de  Bsr- 
rbs  nas  Antiguidades  de  entre  Douro,SeMi 
_nho: 

ãEMILIANO  FLACO. 

L.  vELlVS  FLACVS  signi- 
FER  LEG.  TT.  A V G CV- 
R AV  IT  INSTRVENDVM 
VIVO  VOLENTE,ET  pre 
SENTE  SACRATÍSSIMO 
SVO  PATRI. 

DE  HOC  I VLIOBRIGA. 
Querem  dizer: 


todos  (ió  modernos , Se  os  mais  d'elles  Ca- 
fteihanos,Se  porillo  lolpeitos,  alem  do  que 
em  tempo  de  S.Bento  ( que  floreceo  pelos 
annos  ^40 }não  lê  chamaua  luho  triga. mas 
Lucromum  : pois  viuendo  elle  chegàiáo  ar 
Monte Caflino  dous  irmão,  Fclippe  , Sc 
Felisbertojos  quaes  lhefizerio  doação  de 
húa  Igreja  em  Helpanha,  Sc  diz  a elc  ittura 
(referida  por  Yepez  tom  7.  foi,  1 9 1 .de  Pe- 
dro Diácono)  luxta  liututcm  Lucromum,  lo- 
ca qai  Gramam  appclUtur.  O mefmo  lhe  dl 
Luitpr.  in  frag.Anno  949  Bex  quidem  Sar- 
Tdcenui  propc  Lucromum, ó c.  Sc  outros  mui- 
tos autores. 

Dc  mais , que  efla  cidade  lc  glorea  inda 
hote  de  (cr  feu  primeiro  Prè-*ador,  i>  glo- 
riofo  S.GregoriotBilpodc  Oftia,  dequem 
recebco  a luz  do  (agrado  Euangelho  . Se 
não  de  S.  Archadio  , como  icfceCartilho, 
ScMarieta>aqueilena  l.p.da  Chr.  Domin. 
c.i.elte noFlos  Sanét.l.y  c.68.  osquaes 


Lucio  Elo  flfco  Lcgddó  ,jjzcm  qUC  erjl  logronbo  (então)  humpiqueno 

Jo  Emptrddor  7ito  yíuoufto  , f«uo.  E Iuliano  n.  fyo.  Ho c armo  ('icilicet 

' r f / ...  / r-  1019  ) oíiauodic  Mau  nKritur  S.Grcgonui  E- 

monuminto  * [eujacrdtt/stmopat  òmt  Mlt  fUiul  LuaMU),&(_  E c5 

lUrto  FUco  , roiuendo,  1 eftando  dijl» 
frei  ente,  ^ <jue  te^emunbd  lu- 

lity-brifd. 

Fauorece  a tfto  AbrahSo  Hortelio  , que 
no  Theíouro  Geographico, verbo : Bng  in- 
tia, diz:  time  luho-brigx.  E moftra  que  elU 
na  Lufirania.trattando  da  palaura  Deobriga, 
que  lhe  parece  eftar  erradamente  eferitta 
cm  Ptolomeo,8e  qne  he  a mclma  Iulu-bri - 
ga  , chamada  agora  Bragança,  que  muitos 
autoies  fazem  na  Luíitania  junto  a Braga, 


ilío  nos  parece « que  temos  fatisfeito  a no(- 
lo  empenho  ,.  íebem  ja  lègui rio  e lia  opi- 
nião D.Rodiigo  du  Cunha  na  1.  p.  da  hilt. 
de  Braga  f.477.&F.Luis  dos  Anjos  nolar- 
dim  dc  Poitugal  n.  30. 

Fazem  menção  dc  S.  Archadio  o Marty- 
rologio  Romano  , Sc  Menohigio  dos  Gre- 
gos, V(uardo,Molano , & outros  hac  die, 
fendo, que  Galeíino  o pocra  a 7.  não  lei  c5 
que  fundamento ; mas  nenbiím  (peciãca  o 
lugar  delua  cathedral > o anno  de  (cu  mar- 
tyrio.ôc  menosonde  fuccedeo.Efe alguém 


vrriufque  imperij 
l8o.diz,que  lulio-briga  he  Bragança,  citan- 
do a Ptolomeo.  E o Mappa  de  Portugal, 
que  o noffo  Fr.  IofeDh  Teixeira  eftampou 
em  França  an. 15:92  dedicado  ao  fenhor  D. 
Antonjo , dando  às  cidades  os  nomes  anti- 
gos, a Bragança,  dà  lulio-briga. 

Em  tempo  dos  Godos , & dos  Reis  de 
Leão  fempre  teue  Condes, &Senhoresprin 
cipaes , que  a gouernàráo , como  conlta  de 
varias  elcritturas.Sc  no  dos  Reis  de  Portu- 
gal pelo  con(cguinte,atè  que  veio  a fer  ca- 
beça do  famolo  Ducado  dc  feu  nome , tam 
conhecido , Se  celebctrimo  no  Vniuerfo. 
Ncfta  cidade  pois  (como  um  antiga)  pré- 
gou  ogloriofoS. Archadio»  Se  nio  em  Lo- 
gronho  ( porque  (e  os  autores,  que  por  efta 
te  allegJo,  foráo  antigos,  bem  eftaua»  noas 


dinia.Creu,  Peloponefo,  Egipto,  Se  outras 
partes,  para  que  de  todo  nos  reconheçamos 
iempre  deuedores  a Dextro , o qual  ad  ao. 

37.  refere,  que  depois  deSant-lago jjrègar 
em  lulio-briga  dcixàra  nella  por  Biípr,  a S. 
Archadio, hum  dos  aduenas.qnc  lc  aulenrl- 
rão  de  Hierulilem,  pela  perlecução,  que  fe 
lcuantou  depois  de  apedrejado  S.  Ellciiâo, 

Se  a compofiçlo  do  nome  mollra  ler  Gre- 
go, o qual  padcceo  martyrio  no  de  6o,co<n 
outros  companheiros  em  Cherlonelo  de 
Heljranha, lugar  proximo  a Valença.  Sc  bé 
Cherfonifo  em  Grego.iignifica o melmo  que 
em  Latim:  Penmfulatcomo  lentem  os  Gco- 
graphos.Se  principalmeme Strabio  1.  3.  Sc 
hoje  corrupto  o vocábulo  em  HcfpanhoW*' 
P cm j tola.  As  palaurasdcDexttolao  adaq. 

\r. 
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37.  lt  jIíis  S.  lacol/us  cretmt  Bpifccpai.&e. 
AnhuAms  IulMngenfii  , omnei  hi  ex  prafugis 
fmt,  &c.  & ad  an.  60.  iodem  tempere  tum 
cauuemfent  1 n Cherfanenfi  vrl/t  prepe  V aleitam 
in  Hífpan.Concilfi  canfa  ftnftt  Pontificei,  diftt- 
puliqiioqueS.lacobi  Apafieli  ,B  afilius  Chartagi- 
nii  S parlaria , dtfctpului  eius  primui,  &c.  Ar- 
chadrtu  Itiliobrigenfis  fui/  evdnH  iudue  bonis  fp» 
liatijiecatt funt.  O mefmo  nomc.&  Bifpado 
lhe  dà  hú  antiquilEmo  Martyrologio  Lug- 
dunenfe.cujo  exemplar  lê  achou  na  Biblio- 
teca Floriacéfc  cfcritto  ha  mais  de  áoo.an. 
cftápado  na  mefraa  cidade  por  IoloBoilo  f. 
304.Vejãofe(depois  da  caterua  dos  autores» 
qtrartãoa  vinda  de  Sãt-  lago  a Hefpa n ha ) os 
que  de  nouo  citio  os  Commentadores  de 
Dextro  nos  lugares  allegados. 

K O martyriode  S.  Adriío»  & mais 
companheiros  foi  cerca  doan.  joí.He  fpe- 
cialprerrogatiua  deite  inuictiílimo  cauailei 
rodeChriflo.fcr  numerado  entre  os  j. fin- 
itos auogados  da  pcfte  > como  bem  notou 
AgoftinhoVuicmano  de  Sanêtis  tutela  ribus 
contra  peitem  c.l8-  & Saufaio  no  Marty- 
rologio  Gallico.  Bem  o experimentou  em 
diucría»,  que  afdigirão  efle  reino » o con- 
uemo  de  Chellas  > cofre  de  fuas  milagrofas 
relíquias  > que  íèmpre  perfeuerou  illcfo  de 
tam  perniciofò  contagio  > pois  não  ha  lem- 
brança,que  em  tempo  algum,  defemparaf- 
fem  luas  habitadoras  a cTatilura»  comoja 
notou  F.Luit  de Soufa  na  i.p.di  Chr.de  S. 
Domingos  I.i.c.zá-5c  Luis  Marinho d'A- 
zeuedo  nahift.de Lisboa  1 p.  I.4.A  c.15. 

Dele ja ri  fabero  lector  qual  era  o fuppli* 
cio  [Cr«ri/rjy<o  ] que  padeceo  elle  > & (eus 
companheiros,  pois  alguns  autores  errada- 
mente  tiuerão  para  íi , fêr  o de  que  vfauio 
os  Hebreos  cos  malfeitores  depois  de  cru- 
cificado s ,qaeb  randolhe  as  pe  rnas  para  ac* 
batem  mais depreíTa,  como  fe  vio nos  dous 
Ladrões , que  crucificarão  com  Chrilto  N» 
Senhor,  por  fer  cxprelTo  mandato  no  Deu- 
teronomioc.  11.  que  ninguém  ficafie  no 
patíbulo  de  hum  dia  para  outro  : lendo 
efte  mui  diuerfo,  como  confia  das  Adas 
de  vários  fanftos  Marryrxs.  Porque  apare- 
lhada búa  bigorna,  expoftas  as  cancHas  das 
pernas  dos  condenados  (obre  cila,  ofcròz 
carnifice  tpplicandolhe  hüa|  barra  de  fer- 
ro, dcfcarregauafbrtès  pancadas  com  hum 
malho  do  mefmo»  & affi  lhasqiicbranâo 
fem  piedade,como  explicáo  os  autores, que 
eíercudráo  de  agonc  Martyrum  , Lipfio  de 
Cruce  1.2.c.  14.  Greclero  do  mefmo  afsüp- 
Jtl.i.c.ja.  & Surio  l.j.fcpt.8. 


T razemos  no  dia  de  hoje  S.  Adriáo,& 
feus  companheiros,  por  fêr  o de  fêu  marty- 
rio»  conforme  os  Martyrologios  Romano, 
BedaiAdoiMolano  , Mau  roliço,  & Galefi- 
no.  Sc  bem  os  Fios  Sanctor.de  Rolàrio.Ba- 
filio,VilhegaS(Veiga.&Ribadeneira  o rrazê 
a 8.deSettembro,  cm  que  a Igreja  rezad'- 
ellc  íõmente.Veufê  Mombricio  tom. i.de 
Sandis.Vincentio  Beluacenfê  in  fpeculo  hi- 
ftor.Petrus  à Natalib.inCatalog.SãcÜ.S.c. 
yi • & o que  deixamos  efcricro  no  1.  tofn.  a 
i4.de  Ian.  lic.í;  & quando  de  todo  não  fi- 
quem íãtisícitos  oseícrapulofos  > cfpctem 
até  8 .do  diteo  mez , para  onde  lhe  reierua- 
mos  o mais» 

t De  S.  Etbereo  B.&  M.  reza  nefte  dia 
duplex  a Cafa  profcfTa  da  Companhia  , por 

fozarde  fua  faníta  C*bcça  , fcgumlq  nos 
fixou  eferirto  na  Fundação  da  mel  ma  o P. 
Manoel  da  Veiga  trat.  2 c.  y.  porque  nclle 
traz  outro  do  mefmo  noirjeo  Martyrolog. 
Rouiauo.E  íè  elle  he  o proprio(o  que  náo 
afhrmatnos)  foi  tlifcipulo  de  Sant-  lago,  Sc 
cor.fiituidò  por  elle  Bifpo  de  Barcelona, pa- ' 
deceo  juntamente  com  o lobreJitCo  S.  Ar- 
chadio  anno  de  60.  como  fc  pode  ver  nos 
Martyrologios, & autores  citados.  Lá. 

Também  no  mefmo  Sunctuario  de.lt* 
Cafa  ha  Relíquia  nutauel  de  outro  Sanéto 
raartyr  do  proprio  notrc»efpoIòdcS.Vtfu- 
la,de  quem  pòdc  ler  a dieta  Cabeça. 

d.  Nefte  dia  fizemos  memória  de  S. 
Palchafio  C.R.dcS.Cruz.  náo  porque  feja 
o de  leu  tranfico,  queefic  não  confia  » mas 
por  nellc  trazer  o antigo  liuro  dos  Obicos 
o de  fua  mãe  D.  Durancia , com  citas  for» 
nues  palauras  : Quurto  rtorus  Martq  abfit  D. 
‘Durantia,  mater  S.  Pafíbdfij.CananuiS.  Cru- 
tis.  Cinerem  dizer : A 4 Jie  Março  morreu  D. 
Duramra,  mãe  de  S.Pafcbafio  . C tmege  dc  S. 
Cruz.  E porefta  inclina  razão  jfc  lembra  j« 
deite  (èruo  de  Dcos  o P.  Aluará  Lobo 
no  T rattado  das  Religiões,  fc  os  Chroniftas 
da  Ordem  nefte  reino, 

t,  Nafceoo  P.Gonçalo  Rodriguezda 

Companhia  de  Ieíu  para  bem  de  muitas  al- 
mas cip  Calhei  ros,aldea  de  Ponte  de  Lima» 
na  Prouincia  Intcramníle.  Ignoramos  o sa- 
no em  que  paliou  à índia  .não  o de  fua  cm- 
baxada  ao  Emperador  de  Etbiopú , que  foi 
ode  iyyy.  & julgamos,  que  pouco  depois 
íuccedco  fua  mortc.Efcreue  d'clle(alcin,do 
Martyrol.  Societ.h.d»)BalchazarTçHcz  ria 
I.p.dáfua  CbrJ,3,c  a8.  Sc  na  ?.1.8x.3<S. 

f.  Tctic 
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/.  Teae  Sir  Ioanna  de  Sà  por  patria  a 
famofa  cidade  de  Coimbra, profellou  a fan 
fta  regra  no  conuento  de  Semide>onde  fal- 
lcceo  na  Dominga  de  Quinquagefiraa  an. 
if7á.  depois  de  ter  exortado  a luas  com- 
panheiras* oblèruancia  da  Religião.  Aífi 
o achamos  efcritto  nas  memórias  m.  í.  que 
deixou  o P.Chronifta  raòr  F.Antonio  Bri- 
dão>  alfínadas  por  todas  as  religioGis  > que 
alli  viuião,oan.iÒ22.&  oP.  M.F.Leão  de 
S.  rhomas  no  z.  tom.  da  fienedictioa  Luüt. 
p.f  .traft.2.  cap  4.  f.  j.  efcreue  delia  com 
grandes  encomios. 

g,  A grande  lerua  deDeos  SôrAm- 
brofia  do  Monte  Caluario  teHc  ftu  nalci- 
métona  cidade  d’Euora»  ntorreo  an.itftS. 
Tudo  o que  d’ella  elcreuemos»epih'gamos 
de  húa  copioía  relação, que  fe  nos  commK- 
nicou  do  conuento  de  Iefus  de  Viana,  por 
meio  do  P.  Antonio  Cardim  daCópauhia» 
bem  conhecido  neíla  Corte. 

b,  Não  faiamos  do  Arcebifpado  d’E- 
uora . Villa- viçoía  nos  deu  a muito  exem- 
plar Catharina  do  Saluador,  filha  de  Anto- 
nio  Dias, Couteiro  mòr  da  Screnilfima  Caía 
de  Bragança  , & de  D.  Franciíca  de  Alma- 
da. Sua  vida  anda  m.  f.  por  hum  religioíb 
incerti  nominisda  Companhia»  approuada 
pelo  Doctorlorge  Cabral  (como  Reuedor 
do  S.Officio  ) a qual  (e  coníêrua  com  ou- 
tras particulares  informações  fuas  no  ar- 
chiuo  da  Prouincia.Falleceo  húa  ouinta  fei 
ra  is  dez  da  manhãa,  4-de  Mirço  de  1611. 
& de  fua  idade  perto  de  íq.annos. 

Itilgamos  por  acertado,  para  que  lè  veja 
feu  grande  feruor  de  fpiritu,  referir  aqui  a 
Oração,  que  ella  compos(de  que  falíamos 
no  texto)  parecendo  de  muitos  annos  no 
juizo.dilcrição,  & madureza  com  que  fal- 
ia, & de  muitos  mais  navirtude , cu|as  pa- 
lauras , nafeidas  de  hum  coração  mui  vete- 
rano nella,  dizem  alfi: 

0 meu  ctlefltal, 0 amorofo  lefu, 
fonte , d' onde  todo  4 núfericordia  ma- 
na-,bem  de  minha  alma , que  tanto/ud 
faludçao  defejdts  , tjue  por  lhe  ddr  ejla, 
qwftjles,  fendo  Deos  meu  0 offendido, 
conutfco  meftno  pagar  d pena  , tjue  eu 
deuia-,  querendo, por  me  def empenhar, 
fer  por  meurefgate,  meu  penhor  fendo 


•vendido-, comprando(^dmor  meu)mi- 
nhd  <vida  , offerccendo  a voffa  40  re- 
paro da  /ufitça  de  voffo  eterno  Padre. 
Sabendo  mui  bem  ( Sabedoria  eterna  ) 
tjue  d duieis  de  perder  nejld  demanda > 
nao  diminuindo  nt(lo  no  piedtfo  amor , 
com  que  me  anuis ; nem  a ingratidão, 
quevteis  em  mi  miferauel  atua  ,/ii 
parte  para  •vos  tirar, que  fendo  0 acre  - 
dor  do furto, mal, que  eu  fiz.,  por  me 
[aluar  vos  fizeffets  0 deuedor  de  lie,  dtf- 
farcandouos  em  minha  natureza  ; ef- 
condendo  ( meu  diutno  lefu  ) vofja  di- 
uindade , para  em  vós  s 'o  fer  cafltgada 
minha  culpa  , O com  as  penas  deffa 
fanãifsima  humanidade  me  comprar- 
des a gloria , que  ( meu  lefu  ) eu  tinha 
de[merecida-,úr  para  efte  bem ficar  ma- 
is realçado , ajunt afies  a tfla  mfericor- 
dia,  outra  nao  menos  efperada  de  vofia 
paternal; &•  amorofa  condição, que  f to, 
nao  quererdes  de  nos  mais  , que  a dor 
da  culpa  contra  vos  {^fpf0  da  minha 
alma  ) comettida  ; & fots  tam  liberal 
(meu  doce  yimor)  que  auendo  para  vis 
efte  tam  leue  retorno, promettetl  àefu- 
zer  cepiofas  merces,<Sr  dtfpachar  ( Xei 
celefital)  as  petições , que  por  almas  re- 
pendtdas  vos forem  aprefeutadas,  pro- 
met  tendo  (poder efi fstmo  Senhor)denao 
ficar  por  vós , dizendo : Pedi,&  rece- 
bereis. 

Ora  pois(Jmor  de  minha  obnàfix 
que  mandais  pedir,  (jfr  prometíeis  de 
dar  a que  0 fizer, laço  mao  de  vo  fia  eter 
na  paldurafisrpeço  merces , nao  coftr- 
mes  ao  fraco  cabedal  ,q  em  mi  ha  para 
retorno, mas  confirme  ao  magnifico  X et, 
a quem  peço-, nao ptrqde  ftpofja  compa- 
rar 
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ror  nada  4 tofjd  Omnipotente  grande- 
za, mas  he  tam  grande  minha  malda- 
de ,&  tanto  oj  tos  deuo,&'  pouco  0 que 
me  deueis  , que  0 nada  diante  de  tós, 
fica  para  mi  fendo  muito  ,pois  fou  inda 
menos  que  nada. 

0 conhecimento  Jefte  nada  tos  peco 
( meu  amantifsmo  Senhor ) peia  humil- 
dade de  toga  admtrauel  Encarnação, 
me  dai  a conhecer , como  fe  algum  bem 
em  vn  ha  tendouos,&  todos  os  que  te- 
mos.jgp  fazemos,  fao  manados  de  tos. 
E tendo  como  de  tos  todo  0 bem  proce- 
de,dês  9 a tós  a gloria,  que  fó  tos  (Son- 
daie  eterna ) mereceis , pois  tejo , que 
foda  he  toga , & nas  minhas  obras 
mais , que  nas  dos  outros  , pois  tenho 
também  tifía  a inhabihetadefir  pobre- 
za de  todas  el/as. 

Daime  pois(^4mor,&  bem  de  mi- 
nha alma)  graça,  pela  pobreza  detoffo 
fanão  NaJ  cimento  ,para  que  conheci- 
da a minha , nao  bufque  e(la  alma, 
nem  defcanço,nem  proueito,fenaotoffa 
tontade  (meu  Senhor ) em  tudo.  JtCo- 
ftrai  ( poderofo  Senhor ) togo  poder  em 
humilhar  coufa  tam  foberba , como  ege 
cor  aedo  eftá , por  me  nao  conhecer. 
Z>aime(2lemfeitor  dtfia  alma)cenheci 
mento  de  toda  minha  tida , O do  que 
me  duets  fofrido,&  de  minha  baixeza, 
fraqueja, & pouquidade , &•  má  incli- 
nação, que  eu  não  entendo, nem  me  te- 
nho na  conta , que  eu  mereço.  E pois 
foto  tam  miferauet,  peçouos  ( todo  meu 
íem)que  todos  os  que  fizçrpu  em  mi  ou- 
uer, conheça, que fi  tos  mos  podeis  dar , 
tf  tirar  quando  fordes  feruido , que 
fois  listre para  fazfr  tgofi'  que  dos  pou 


cos, que  em  mi  ouuer,  hevoga  * gloria. 
E pois  nenhum  mereço, me  cot  ente  com 
qualquer, tos  dê  graças  , ja  que  4 
tal  maldade  como  a minha , fazeis 
bem. 

E pois  (meu  bom  lefus)  fois  guarda 
gel  dega  alma,  daime graça  paramt 
guardar  de  todas  as  occajióes , inda  que 
leues , (gp  em  todas  tilas  me  lembre  de 
minhas  faltas  para  abaixarme,gp  f/u 
milharme  com  ttrdade,  gp  fngeleza. 
Epois  ( bem  de  minha  alma)  ~vos  ja- 
beis,i  eu  deuodefaber , que  fou  menos , 
que  todos , O- para  menos,  gp  mus  qut 
todos  pobre, & mif erauel:  daime  graça 
para  terdadeiramente  conhecer,  que  fe 
algua  hora , algum  bem  em  mi  ouuer , he 
deterás  dadiua  toga,*/"  que  logo  de  as 
graças  fif  procure, que  toda  a creatura 
tolas  de.  E fe  alguém  vir  em  mi  dgií 
bem  de  voga  poder  of a maorne  conhe- 
ça eu  indigna  àelle  , (cg  de  todo  mcU 
coração  diga:  Gloria  tibi  Do  ni  ne  ,• 
mihi  autem  confuíio.  tgi  obrai 
(meu  ‘Redemptor  ) pdos  merecimentos 
de  toga  fanBa  tida , morte,  &•  paixão, 
queviueisfif  reinais para fempre  dos 
fempres,  ^Amen. 

i.  Repartida  leextende  cm  muitos  bai- 
ros.ou  fitios  diuerlos  a noffa  Lisboa,  o q d j 
Mocambo  íc  nomea  > inda  qucdirtaiueslo 
coração  delia,  porlua  conhecida  grajideza» 
hccom  tudo  hum  dos  melhores  da  cidade, 
por  gozar  das  alegres , & apraziueis  vidas 
do  mar.a  que  fica  íobranceiro  com  ovário 
mouimento  das  continuas  entradas  .&  íài- 
das.que  do  mundo  todo  fuas  embarcações 
a cnriquccem;&  não  menos  pelas  da  terra» 
com  as  frcqu&es  romarias, que  para  àqtn  l- 
las  partes  fcofTercccm  cm  todo  ordiícurfú 
do  anno  : ennobrccendoso  meímo  íir:. > os 
muito  obfemantes  morteiros  das  Madre* 
Fr«ncifcanas,Bcnurdas.&  Inglezinhiv. 

redor 
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rcdof  <}f  ).le  edificados , i entre  todos  fc  vè 
oOratqrio,  ou  Recolhimento  de  S.tlâbel 
dc  Vngria  » fundado  por  fua  inftiraidora 
Habei  delefus.  natural  dç.yian.i  cje  Cami- 
»ha>tni  tempo  da  Rainha  p.Catharina.na 
rua.  que  póreftacaufafe  chama:  dài  Ma- 
drei,  v.eguefia  de  San<ÍIas>o  qual  erj)  o ln. 
lóiz,  (que  foi  o de  feuditolo  fillecitncn- 
ro  ) -ficou  por  (eu  tctlamcmo  aos  Padres 
Terceiros  dos  Card.ics.  para  que  nrllç  ha- 
bitaflcm  fempre  mulheres  da  dittaÓrdem, 
dfUaixo  da  obediência  de  feus  Prelados; 
guardafe  elle  no  c^rtorio  do  mefnio  con- 
uento  . foi  aberto  > 6c  ratificado  por  Seba* 
ftiáode  Padilha  aos  4.  dqMarçq  do.mef- 
mo  anao . Indagou  tudo  o referido  no 
texto  (com  particular  zelo.  & diligenciai 
o R..P.  F.Raymundo  da  Conuerlao  (ànofr 
ía  inftancia  ) depondo  muitos  religiofosde 
(úa  P iouincia>mo:adof cs  (então Jneíle  cô- 
qento,  & outras  peiíbas  feculares  de  vi  dá 
approuadai&  timorata  confcienda* 


. /•  S.  Bartbolameodc  Alfange hç daí 
antigas  Igrcias  de SanAarem,a  qual  íe cha 
raaumdos  Canaürirof,  lêgundo  tradição;  & 
não  &lta  quetp  diga  erão  daAlla,cu|i  miji- 
ci.i  foi  inftituida  nefta  villa  pelo  noflo  pri- 
meiro Rei  D.  Afeufo  Henriqyez  , eiq  me- 
mória de  lèr  conquillada  aos  mouras  a 8. 
dc  Maio  , dia  da  Apparição  deS  ídiguel, 
pclb  que  inda  hoje  fe  ye  dentro  . & for* 
dac  litta Igreja  muitas  íepulturas,que  oin- 
íuiuão.  Agora  he  do  Meftrado  de  Chrjftò, 
ícu  Conimendador  Francifco  Corrêa  Bã- 
rpm . Nr  11a  1c  conferiu  a fcpultura  antiga 
com  o-  C0rp05.de  que  eíçreuemos»na  qu^l. 
pollo  que  tem  cícudo.âc  letreiro,  efta  tú* 
do  camgaftado  do  tempo , quç  fisda  lc  di* 
uilà.  Ode  homem  tinha  (eu  alfange,  ef- 
porasdouradas.barrete  vcrmelho.cm  final 
de  caualleiro.  O de  mulherio  vcíli^o faô, 
cõ  botinas  apãtufadas  lateadas.fita  azul  na 
caboça , luuas  calçadas  nas  mãos  > & as  li* 
nhascom  que  cllauào  cozidas  t«m  rijas,& 
fortes , que  para  as  quebrarem  fazião  vin- 
«os  , cada  qual  dcftes  corpos  enuôlto  em 
bú^  roalhaaju  Içnçol.Tudo  o íõbrcditro  cõ 


ç>  mai  s do  texto  colhemos  de  hüa  relação, 
qite  nos  reio  às  nSlbs, 'jurada  pelas pirihci- 


m.  Tambcm  a meírna  villa  de  S»nâa- 
rem  foi  dito  (a  patrifi  de  F.  Roque  do  Sa- 
cramento. que  no  vitimo  quartel  d*  idade, 
veio  bulcar  a Religião,  onde  paifou  o quç, 
lhq.reAaua.com  exemplo  dç  làn£tidfide,atjí) 
que  foi  chamado  do  Senhor  noCollegjf, 
de  Coimbra,anpO  16x4  como  efcrcuc  oP. 
F.Luis  de  Mcrtola  no  liu- intitula  dorprut* 
tos  daeímola  i.p.  c.  7,  & nas  Relações 
m . í.  que  fez  para  as  Chronicas , cujos  o ri* 
ginaes  qemosem  npflojiosler. 

Foietie.Collegio.fdcdjcado  à Copcci- 
ção  im  maculada  d«  Virgem  Senhora  jobriç 
de  D.F.BaJihazar  Limpo,  fendo  Bijpo  dq 
Porto  an.  tf  42, para  clérigos  do  íèu  Bilpa- 
do.que  foflfem  clludar  iquella  VniuerfiJa- 
de  ; mas  lembrado  da  obrigação  grande» 
que  titiha  à mãe , que  o criòu  , alcançou 
dcIRciD.IoãoIII.  fyficpara  os  íêusÇai;-' 
melitas.  Vnindolhe  a Igreja  dc  Aliena, qu^ 
era  de  fua  pre(entaçjio,&;  dioccfi , çotpji- 
cença  deLipomano.JMuncio  ncfte  reji ui, 
an.i  Ç4Çj  qual  cptirmçu  o Pap.  Paulo  Iil. 
110  dc  1 f 47.  Fica  ellc  rw  celebre  rua  de  S- 
Sophja  entre  outros , Sf,  he  dos  melhores, 
que  h a cm  Çpimbra.dçpois  que  o Bifpo  d* 
Portalegre  D F.Amador  Arraes,  religiqQ 
da  mcfma  Ordem  aperfeiçoou  qm  offi- 
cinas  .&  rendas , fazendoo  capàz  de  trinta 
religiofos.  Tçm grandes  priuilegips,  fiç 
izençôcs  reaes » que  lhe  alcançár^o  eljes 
infignes  Prelados. 


«.  O triumphq^dos  Padrcs  F.  Luís  do 


spelfoas  daqueilavÁla.  & ourroíi  pelo 


t>oâor  F.Ifidpro  da  Luc  ( lente  cm.iò  de 
i noíeu  conuentoda  Tríndadèló  qual 


a r i.delle  mefnao  mesde  Março , fúf  com 
tod^a  communidade  ver  com  feus  olhos 
o 'que  a fama  pubiiçaua  . como  temos  re- 

/criilo.  í*!  n Jjil  tf\ 


Spjfitu  Sanâo , 6 1 Fr.  Ioâo  da  Picdade.féA 
companheiro,  an.i^j}.  |e  relat^  nas  Adas 
do  Capitulo  gdral,  celebrado  cm  Rorfu  no 
dei<44  pag.  127.  por  eAas  palauflT:  ÍMva- 
Jbfumo  Moiiopotxp*  impcno  mjrtjno  ocx.bvtt 
R.  P.  PtifcnUtui  F.Ludimicki  kSfuüu  S*n- 
lli>  Mocambut  in  Indi*  Orieutjli  uatm , ac  di - 
cia  ÇongrteatM jt  (fcilicet  Indiz)  filmo  vir- 
tuíibac  ,/ciitttÍs  iitufiris,  dmitii  rcrbi  prtiua- 
tmnt  illufintr  ,qtn  pajlquam  loliiis  Monapotap* 
Impsrqtaran  ted fidetn  Catbtluam  fier.ilixljfrí, 
Jc  própria  manu  baptizj^etiundm  à tòírdi, 
Or  idolatra  quedam  belluM  adurijut  verum  , & 
Ujittwum,  ac  Caikohcqifi  Imperaiorcm  ruoutn- 
te.  é dira  uduerfm  crmiesd Ulum  IrhpàaiàrtM  ' 
comi  anta  -nolieme  fimera  captuijanu  labotü. 
AC  ikqntipratnií  porerfituTUs  , ad  arfars  liga- 
tus>ac  figittji  tijmfoJIui  taloc  truMpbjru.mar 
tjris  palma  Uurèatus  luirauit.iki  fóitii  rtáfAt- 
pritur  F.ioatmei  de  Ttiairarír  Lkfuanuí  .tiafiüoi 
CfpfifgAtionic  fihus,  qut  aj>  tqíféff  rebeift  cap - 
tks  , & ai  alto  jtt*M  pricipitafkí  riram  mar - 
tyio  cunfikmMataC.  -1  í*"-”  í- • '*  * 
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Timos  deflc  (iieccflb  larga  relação 
fciu  pelo  muito  R.P.  M.F.  Anronio  da 
Encanwçío , meritiífímo  Prior  de  Beti- fi- 
ca , qne  muitos  annos  refidio  ÍIO  Óríente» 
ónde  diz  , que  o P.F.LuiS  do  Spiritu  San- 
fto  trouxe  configo  a Goa  hum  irmão  do 
ditto  rehellado  » a qifem  baptizoil  no  con- 
UétHo  de  S. Domingos,  pondolhe  por  no- 
me D. Miguel  de  Noronha  » em  memória 
do  Conde  de  Linharcs(entío  Vice-rei)  on 
de  aprendeo  bons  coftumes » St  letras  fa- 
gradas , de  modo  que  hoje  hc  frade » Sc  ía- 
tetdotc»nuii  exemplar, & vinuo(o,cbaraa- 
dof,  Miguel  do  Spiritu  San&o. 

■ • Compos'  d mui  religiofo  P.  F.IoSo 

das  Chagas  alguns  trattados  dc  eoufas,que 
pertencem  a (ua  ícrafica  Família»  Sc  outros 
Jpirituaes,  entre  os  quaes  húa  rabóa  da  O- 
rajáo.tam  deuota,  iexcellête»qiic  em  Ro- 
mate  collocou  no  chdro  dos  Eminentifli- 
mos  Cardeaes ; Sc  hum  mui  celebre  pare- 
cer»por  mandado  do  Commifiario  F.  Bc- 
narainodeScna,  fobre  náofeizentarcm 
as  Capuchas  de  Caftella  , & Portugal  do 
Girai  de  toda  a Ordem  > com  que  tefTou 
efta  poeira, & quetóo  tam  rênhida  naquel 
le  tempo  , de  que  o ditto  Commlflario  lhe 
rendeoa»  graças  no  Capitu|o»qne  íc  cele- 
brou cmS.lofephjan.l02j.'  em  cujo  car- 
tório iè  guarda  m.f. 

A lèpuítura  que  efte  feruo  de  Deós  tem 
na  capcllinha  da  cerca . lhe  mandou  fazer 
j,um  grande  deuoto  fem^por  nome  Gualter 
Ijquçz  jpglez^ia  qual  lemos  o feguinte. 
'Ne/i  4 CdpclU  aos  pés  de  Re  ept- 
taphto eflà  enterrado  o*? . Fr. 


naçito  , Mtnijlro  Trouinciaf, . * 
(jue  foi  de  N.  Senhor  a £ ^Arra 
lida , & ne/l  a \iueo  6 6 . annos,  ' 

com  grande  exemplo  de  \>iâa,&' 

- ■ mm  ai  mofhas  de  fa>  fhdadè  ' 
Fallecco  em  4.  de  JXlrcp  de 

1637. 

De  (eus  louuorcs.íc  utudes  faz  grane  Pior 
gio  o Bifpo  de  T.rga  D.  F.Thorccdc  Fa- 
ria nas  luas  Décadas  1. 2 cap.iri.  jiof-fttts 
palauras:  Dignus  eff  qui  htc  loco  referatur  qaf 
primo  loco  adducere  dtitijfcm  fr atrevi  Toatmem 
de  Pietate  Captcinum  , qui  natione  Belgà  ia 
Portugtüiam  venir,&  arclifiinuim  vtuendi  mo- 
dum  amplelfens  afium  Trancifcum  nta  .uifteri- 
c ate, ac  rigore  refert.  Cum  Belgia  ferí  Catni- 
ni.luteri  frcUrus  ft  mfeRaàpfwfjue  vet  paren- 
tes, velconfangumei  eaitm  prfte  mactlari  dt- 
berentjlle  rarni  fifei  Catholi (*  amplfXAHr.aç 
propagator  exiflit.  Quiide  eiufdcm  viu  faníli- 
monta  dicertm?  Quid  de  fna  rrgult  cbferuamme 
mfãDibili  ? Quid  de  vtgilqt  & iifcipUniuieiu •* 
nnfque  aftiduis  ? Quid  de  perenni  qúadard  òYa- 
tione  mcntali  adbifióne>Pxmplar  ommumvir- 
tultrm,  Ur  cumprelaturam  init  maximui  irtftl- 
tuti  fui , Ai  obferHAitlifiimiu  executor.  Scripfii 
opera  quedam  in  fiareligionic  augmentum  , & 
conferuauonem  . aifuralía  digna  qua  fevipèt 
leguntur.  Tudo  oqncdcllc  lê  refere  f de 
mais  de  andar  ja  no  liurodos  OSltos  dc  S. 
lofephl  nos  communicou  (poríua  muita 
bencuolencia(o  religiofo  P.F.  And rede  S. 
Paulo, Guardião  aflualmentc  dc  San&arf, 


Joao  das  Chagas , Flamengo  de 

M A r c,  o 


depois  dc  ter  outros  cargo  graues  nefta 
obicruante  Prouincia. 
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V. 


M Medelhim,colonia  antiga  da  Lufitania,  a p3txão  de  S. 
Euíebio  Palatino , que  olíereccndófe  fpontaqea mente  4 
morte  com  maisnoue  companheiros.pela  verdade, & cõx 
liílaõEuangelica, detidos  por  muito  tempo- no  ergaftulo 
do  carcere,afFe<5tos  de  fbme,fede,&  o que  rnais  he,de  iofernaes  chei 
ros.triumphárãoconftantes  do?  tyrãnos,confr guindo  todos  o efrrç, 
gio  prêmio  da  gloria  à eufta  de  feu  pmprio  langue,  h.  Em  Vr  iU 
la-viçoía.no  conuentoMinorita  das  Chagas,  a transláçio  das  mifca- 
groías  relíquias  de  S.  Clcmeotç  B.  & M.  qúebacVdade  de  Apt  ir^ 
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roetropoli  de  Galada,  por  fpacio  de  1 8.annos,padeceo  pela  religião 
Catholica  vários  tormentos  em  diuerfos  certames , até  que  na  per- 
fecuçãoDioclefiana,az3.  de  Ianeiro(em  cujo  dia  o celebra  a Igreja 
Romana, & Grega  ) confeflando  a Iefu  Chrifto.enriqueceo  lua  mi- 
tra,com  osprecioíõs  rubis  de  íeufangue.  c.  No  conuento  de  N.  sirVert. 
Senhora  de  Campos, em  Monte-mòr  o velho , o dia  vitimo  de  Sòr  nua  Teru 
Verónica  Delgada,  religiofa  pontual, & vigilante  no  fequito  das  cõ-  FrMí- 
rounidades,rigoroía,&  aípera  nas  penitencias,deuota,  & continua  na 
oração.  Por  muitas  vezes  foi  vifta  no  choro  junto  delia  húa  celeltial 
claridade,  fendo  publico  entre  as  religiofas,  que  então  lhe  rcuelaua 
o Senhor  profundos  myfterios , mas  íe  ella  com  íua  angélica  vi- 
da taes  fauores  merecia  , com  fua  rara  humildade  os  encobria  de 
maneira, que  a nenhüa  crcatura  fazia  d elles  participante.  Contudo 
confeíTou  hüa  vez  a fuas  amigas, & companheiras  nos  exercícios  fpi 
rituaes , queeftando  certo  dia  orando  no  choro,  ouuiradar  tresen- 
xadadas  na  Igreja;  & que  na  fequente  noite  íonhara  abriremíe  nella 
tres  couas , & que  hQa  era  para  fua  peííoa.  Teue  ifto  por  auizo  do 
Ceo,&  deloccupada  de  Vigaria  do  choro  ^officio  que  exercitaua  ao 
preíente)poz  todos  íèus  cuidados,  & penfamentosem  Deos,  difpon- 
doíe  para  àquclla  apertada  hora,  & jornada  infãlliuel , com  nouas 
abftinencias,&  mortificações, pelo  que  a não  achou  o diuino  Eípofo 
defcuidad  j;antes  ptouida,  com  abundante  oleo  de  boas  obras , dei- 
xandonos  fperanças grandes  de  fuafaluação.  à.  No  Caluario  A Mtirt 
dEuora  fez  pauza  ávida  a Madre  Helena  da  Cruz  , Abbadeffa  que  uiimad* 
foi  tres  vezes  defte  religiofilfírao  conuento, mulher  de  muito  fpiritu, 
rigor,5cabílinenci^aprendidodas  primitiuas  fundadoras,que  alcã- 
çou.Caritatiua  grandemente  com  as  enfermas , pelo  muito  que  ella 
o era, pois  o maisdo  tempo  refidia  na  cama  com  paciência  notaucl, 
vfando  fempredos  mefmos  lençoes , que^ depois  de  muito  velhos  ti- 
□hão  ainda  cor  de  nouos.  Obíèruante  , & zelofa  dos  fanétos  coíhi- 
mes,5é  ceremonias  da  Ordem , as  quacs  fazia  guardar, ícm  refpeito, 
ne  m exceição  algüa.  No  vitimo  triennio  fe  vio  mui  affli&a  cm  ra- 
zã  o das  necelfida  Jes  da  cafa,  roas  recorrendo  á oração , logo  o cev>  a 
ouuio.por^  lhe  crelceo  o dinheiro, pão, azeite  , & ainda  o vinho  pa- 
ra as  MdfaSjSt  para  os  religiofos,  que  nella  alíftem. Alcançou  dcIK.ei 
de  Heípanha  merctes  mui  grandiofas,  em  tempos  apertadi(íimos,pa- 
ra  reparação  do  conuento,  oquefeattriWioami'agre.  Acertas 
re!igioías,que  padecião  grauesaccidentes,  com  detrimento  grande 
daquella  comunidade,  mandou  em  virtude  de  obediência , que  lhe 
não  tornafséjCujo  mílagrofo  eífeito  íe  vio  com  notoria  experiência. 

Mui- 
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Muitas  outras  coufas  marauilhofas  íe  referem  deita  fanéta  religiola, 
as  quaes  alcançarão  diaeríãs  peíToas  por  feu  confelho,  até  que  cm  lo» 
grada  velhice.depois  de  receber  deuota  com  ternuras»  & abüdantes 
lagrimas  o fagrado  Viatico;&  de  lhe  cantarem  (á  lua  inítancia)  o de- 
uoto  Euangelho frflum  ‘Ptfcb <e,  partio  para  a terra  dos  viuen- 
tcs,cuja  memória  de  feu  bom  gouerno,  acompanhado  de  religiofas 
virtudes, permanecera  fempre  freíca.  e.  Na  Igreja  Matriz  de  Al- 
Tr. André  uito,ATcebifpado  d’Euora,o  enterro  de  F. André  dos  Anjos  Trinita- 
Jnmur  rio, a quem(pelas  muitas  virtudes.que  oceo  nelle  depoficou)ovene- 
rauel  P.E.  Roque  do  Spiritu  Sanéto  efeolheo  para  Miífíonario  das 
Redempçoes  Africanas,  em  cuja  pia  alfiítcnciafe portou  tam  inuin- 
ciuel,&  folicito,que  chegou  a mil  o numero  dos  refgatados,  que  do 
anno  i j79.atc  ode  95.  mandou  a cite  reino.  Cobrando  tam  entra- 
nhauel  amor,&  caridade  aos  miíeros  catriuos  , que  nã*  fabia  fair  de 
Africa,fcm  trazer  todos  configojpeloque.depoisdedefpcndercom 
grande  fidelidade  cm  feu  refgatcnotauel  forna  de  dinheiro , reítao- 
do  adeuer quantidade,  ficou  elle  em  refens  perto  de  treze  annos  na 
fortaleza  de  Melilha  (da  coroa  de  Caftella)  onde  padcceograuifli* 
mas  afrontas, atè  que  de  Portugal  lhe forão créditos , com  que  fatif* 
feitas  as  partes, voltaodo  para  Lisboa,  em  Aluito  (como  vinha  mui 
debilitado,  i enfermo  do  mao  tratto, que  por  elle  paísàra  ) o leuou 
N.Scnhur  ao  defeanço  perpetuo,  para  lhe  dar  a repromiísao  de  (eus 
incançaueis  trabalhos,  Seauencajados  merecimentos,  f.  Em  S. 
fidlcên  Francifco  de  Goa, cabeçada  Oriental  Prouincia  de  S.Thome,  ain- 
tttfãt  uenção  do  milagrofo  corpo  do  P.F.  Manoel  da  Conceição  , natural 
' *™c * de  Cochim,que  tomou  nella  o habito, fendo  aint}a  Cuítodia , onde 
profeflbu,  i eftudou  paraaproueitar  àsalmas  , poisem  faindo  das 
cfcolas,coofeíTaua,&  prégaua  com  muita  deuação.  V iuendo  alfi  al- 
guns annos  o tocou  tam  efficazmente  a poderola  mão  diuina , que 
• refoluto  a fe  dar  ao  fpiritu  .cftendeo  as  velas  de  feu  feruor  ao  véto  do 
Spiritu  Sanóto , com  defejo  de  chegar  ao  porto  da  faluaçao  rico  de 
merecimentos, porque  de  mais  de  continuar  o exercido  da  mortifi- 
cação,& penitencia  com  demafiado  rigor,  fez  todo  (eu  emprego  na 
oração  mental(fuauiífimo  palio  de  fuaalma)emque  gaítaua  muitas 
horas  .recebendo  do  Senhor  por  meio  delia  copioíos  benefícios,  & 
milericordias.  Na  vitima  doença, primeiro  que  fe  retiraííeá  enfer- 
maria, fe  foi  ao  choro  de  madrugada , & depois  de  contemplar  lar- 
go fpacio,&  fe  açoutar  afperrimamente.atè  regar  o foleo  de  fangue, 
chamou  hum  Chorifta,a  quem  difle  folfe  áfua  cella,&  que  todos  os 
liuros,que  nella  achaífe,leuafíc  logo  à liuraria,  & hús  mcmoriacs  de 
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faas  conftfóes  queimaííe,  & depois  entregaííe  a chaue  ao  Prcladoj 
porque  clle  fc  ia  para  a enfermaria, donde  fairia  para  a coua.E  íen- 
do  a repentina  doença(ao  parecer)  leue,o  varão  celeftial  dizia  a to- 
dos,qucfe  concluía,  por  onde  Te  prefume,  que  tcue  reuelação  de  feu  1 

tranfito.  Apercebido  então  cos  Sacrameutos,  entre  affeòtuolos  col- 
loquios  cora  Chrifto,&  fua  Mãe  fandiffima  , i entre  muitos  aétos, 
que  faziadeíua  humildade, & aniquilação,  reftituio  o fpiritu  de  vir- 
tudes ornàdo,a  quem  deftituido  delias , lhe»  empreftou,  fendo  de  to- 
dos mui  fentida,&  chorada  íua  morte.Sepultado  oo  cemitério  com- 
mum  , aberra  a fepultura  , depois  d’alguns  annos,  para  enterrarem 
nella  outro  religioío,achoufe  leu  corpo  incorrupto,  com  cheiro  fua- 
uiffimo.  E lançado  outra  vez  dentro,  & o defunto  emfima , aberta 
nouamente  d’ahi  a outros  poucos  de  ânuos,  foi  achado  do  meímo 
modo, sé  lhe  faltar  hü  cabelo  do.circilo,  ou  fio  do  habito  ,&  cordão, 

* fendo  que  o outro  religiofo  ja  eftauade  todo  gaftado.  E tendoleifto 
a grande  marauilha , á porfia  chegârão  muitos  a beijar  feu  habito, 
pès,&  mãos.aquinhoandofe  d’aquclles  defpojosfagrados;  de  lorte, 
que  todo  fora  leuado , fe  o Prelado  não  refiftira,  & puzera  cobro  no 
corpo, o qual  foi  collocadodetrazdo  Sactario,para  ler, venerado  dos 
fieis,não  paliando  muitos  dias,que  o Senhor  honraíle  a feu  feruo  çõ 
prodígios,  & marauilhas.  g.  Em  Salfetc  da  Índia, foi  lograr  do  sQ-  pM* 
mo  bera  no  celeftial  parailo  de  deleites,  o P.  Antonio  de  Mon-ierra*  MellaC» 
te, homem  de  mui  ajuftada,&  fanfta  vida, natural  de  Catalunha, on-  fanbu. 
de*  era  j a religiofo  da  Companhia,  antes  que  vieífe  aeftaProuincia. 

Nella  leruio  a Deos  muitos  annos  com  grande  edificação  do  pouo 
de  Lisboa, aísi  no  pio  roinifterio  da  fanfta  Doftrina,  que  ceue  alguns 

aíeucargo,  como  no  tempo  da  pefte  de  1569.  ema  cafa  da  Saude, 

acudindo  aos  feridos  d’efte  terribel  mal , com  ardcntilfimo  zelo,  St 
caridade. E deixando  leito  outras  obras  louuaueis,&  fan&as  (em  que 
entra  a fundação  do  mui  religiofo  conucnto  de  S.Martha) paliou  ao 
Oriente,  onde  não  fez  mr  nos  progreífi  s na  vinha  da  Igreja  , difeor* 
rendo  por  vários  reinos  d’elle, com  grande  proueito  das  almas,  por- 
que efteue  alguns  annos  no  Mogòr.ondc  foi  em  miífaõ,  & depois  à 
Ethiopia, dilatando  muito  nolfa  íanéfa  Fè,  chegando  diuerfas  vezes 
a padecer  por  ella  granes  afronta-,  & trabalhos  infoportaueis.  E lo- 
bre  tudo  hü  cruel  cattiueiro  de  fette  annos  na  Arabia  em  poder  d© 
Turcos,  fernpre  comroftro  alegre, ate  que  o eterno  Remunerador 
ouue  por  bem  de  o libertar, & chamar  a íua  fan&a  gloria , deixando 
naquella  ilha  faudofas  memórias  de  fuas  efclarecidas  virtudes./;.  No 

obferuante  cenobio das  Carmelitas  em  Lisboa,  partio  lançfamente 
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vt  i udre  parais  eternas  moradas,  a Madre  Margarida  das  Chagas,  que  cojt» 
grande  fpiritu  entrou  na  Religião  de  treze  annos,  dcíprezando  os 
chagas  fauítos,&  temporalidades,  que  o mundo  lhe  promrttia,  por  ícr  filha 
Tí/Ín» lí,  d°s  Condes  de  Villa-fraoca,a  qualcrefcendo  depois  na  idade,  crel- 
<i4.  cia  juntamente  na  virtude, fendo  viuo  retrato  de  humildade,  Sc  aba- 

timento proprio, cxercitandofe  fempre  com  notauel  alegria  nos  of- 
ficios  mais  baixos  da  communidade , &com  maior  feruor  no  tem- 
po queella  defcançaua.Prouaíèja  difto , que  no  dia  dos  defpofbrios 
de  feu  irmão(herdeiro  da  cafa)fe  foi  á recreação  fazer  esfregões  de 
húas  cordas  para  lauar  a cozinha , zombando  com  cfta  cclcft ial  tra- 
ça dos  mundanos  fauftos,&  feftiuaes  regozijos , que  aòtualmcnte  íê 
paífauão  em  cafade  feuspaes.Era  mui  dada  â oração , na  qual  gafia- 
ua  de  noite  mais  tempo, que  as  leis  da  Ordem  difpoem;ve(Ha  o mais 
pobre.&  vil  habito, que  fe  achaua;  comia  o peiordo  refeitorio,  defi» 
ncuadojvfaua  decilicio,&  cadea  de  ferro,  para  mais  íe  moleftar;  fi- 
nalmente  eratam  íòfrida.que  dizia:  Não  fe  achaua  bem.íènãoquãdo 
padecia  dores, moftrando  nellaseftremada  paciência.  CorrefpõJeo 
a morte  defta  religiofa  Madre  a vida  tam  fanéta,  porque  recebidos 
os  Sacramentos  com  grandeferuor,&fpiritu,  defpedindofedo  Pro- 
uincial  (que  então  fe  achaua  dentro  na  claufura)  lhe  difle  com  igual 
deuoção:  Pádrenoffotne  clliwfcaris in fine ; & logo  depofta  a mortalida- 
de,entregou  fua  immortal  alma  ao  Crcador,  ficando  feu  roífro  tam 
belloj&fermoíõ, como  hum  Serafim  ; cujo  corpo  querendon  dar  à 
fepultura, (cachou  cingido  CÕgroíTa Cadea  de  ferro,  a qual  íêgu  »r- 
sir  Angt  da  por  relíquia,  i.  Item  em  Lisboa  no  conuento  de  S.  Brigitti, 
^eu^m  a cita  vida  tranfitoria  Sòr  Angela, Conuerfa , tam  humilde, 
trignu.  P°hre,&  caritatiua,como  íe  experimentou  em  cincoenta  annos, que 
feruio  de  Rodeira, aíli  em  Inglaterra,como  cm  Por tugal;&  tam  f r- 
uorofa  no  exercicio  da  oração  , com  que  nviito  agradaua  ao  cele- 
ftial  Eípoíò,que  recebeo  muitas  vezes  de  fua  liberalidade  abundar»  - 
tiffimasconfolações.  No  tempo  da  pefte  grande  vio,  que  hum  An- 
jo, por  mandado  de  Deosjançauaquãtidade  debrazis  accezas  por 
toda  a cidade,  refêruando  efte  conuento  , de  que  ficou  mui  con  (<  da- 
da jobferuandofe  depois,  que  todas  as  rdigiofas  delia, dcTcmpará:  ao 
os  íèus,&sòas  Inglizinhas  ficàrão.íèm  lhe  tocar  o dioino,&  riguro- 
fo  açoute, conuerfando  fempre  cô  todos.  Gaílaua  logo  os  dias  intei  - 
ros,efcreuendo  sòmctc  o>  dulcilfimos  nomes  de  Idu,-(t  de  Ma  ria, & 
aífi  quando  falleceo  tinha  refmas,  & refmas  de  papel,occupadas  nc- 
fta  matéria,  ja  pelo  numero  dos  açoutes,  ja  pelo  dos  efpinhos,  ja  pe- 
las horas,  que  viueo  andando  no  mundo,  ja  pelas  lagrimas  , que  a 

Virgem 
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Virgé  Scnhóra derramou  nelta  vida, ja finalmente  pela deaóção,q 
primeiro  lhe  occorria.Aconteceo  certo  dia, ^ pela  mortificar©  Gõ- 
fcflor.lhe  maadou  lançar  hum  liurodeftesnoídg«>,aquem  ellaobe 
deceo  chorofa,com  grande  magoa  de  leu  coração : mas  o Senhor 
teue  cuidado  de  moftrar  com  inaudito  milagre, quanto  lhe  era  accir 
ta  efta  pia,&  deuota  occupação,  pois  a cabo  de  num  anno  fe  achou 
o proprio  liuro,que  no  fogo  fora  lançado,  fem  lefaõalgüa , entro  os 
da  communidade.  Emfim,  querendo  Deos  galardoar  tam  beneme- 
ritos  feruiços.lhefobreucio  lenta  febre,  &, perguntada  nos  tres  dias 
que  durou, como  eftaua.não  refpondia  mais.-^wí  ir  o Ufu.  Leuada  à- 
enfermaria, adminiftrando  a outra  religiofa  a fandla  Vnção,Sór  An 
gela  leuantou  a voz  dizendo:  Torcjue  mo  noo  dÃo tombem  o mi-cjut  tom» 
nece/sidode  tenho  como  clU.  De  que  então  fe  não  fez  caíqmor  não  ter  <>- 
naes  de  morte.Porera  a ferua  do  Senhor  íbrrindofe  diífe  ; Que  eflouo 
mais  depreda  do  <jue fe  cuidouo . E affi  inftando  húa,&  muitas  vezes  pelo 
diícurfo  da  noite  lhe  foi  dada  a hora  dc  matinas , partindo  íua  alma 
fem  demora  algüa  para  feu  amado  lefu  cõ  efte  mellifluo  nome  na 
bocca.com  talcompoftura,&  quietação, que  parecia  eftar  reíbnao- 
do.  Certa  religiofa  rezãdoíelhc  o officio  do  corpo  prdènte.vio  que  - 

Eerdèra  o fembrante  algüa  coufa  da  alegria  com  que  acabara , lem- 
rada  então  doquelhe  tinha  pedido  em  vida, lhe  poz  fobre  o pd:o, 
formado  de  boninas  , aquelle  fuauiífiroo  Nome,  a que  os  Anjos  no 
ceo, os  homens  na  terra , Sc  osdemonios  no  inferno  reuerenceão,  a 
defunta  então  fe  íonrio , Sc  defta  fõrte  foi  leuada  à iepultura,  que  fe 
lhe  deu  no  choro  baixo,  com  grande  pranto  , & alegria  d aquella 
fanóla  communidade.  /»  Em  Firoxima,ilha  de  lapão,o  gloriolb 
trophco  de  Ioachim  Curoyemon,mui  feruorofo  Catholico,&  Cate  1ffchm 
chifta  infignedos  religiofos  da  Cõpanhia,  que  na  proterua  perfecur 
ção  do  Emperador  Xogunxama, filho  dc  Dayíü.deu  a íeus  naturaes, 

& compatriotas  valentes  prouas  de  íua  conílante  fortaleza,  ate  que 
fubindoà  palma  da  Cruz.colheo o fuauefrutto della.à  com  tam iU  *««• 
luftrc  generode  morte,  a pezar  da  idolatria,&defeus  íequazes,  en- 
trou triumphante  na  celeftial  Hieruíalem.  tn.  Item  , a comme-  Vormftl 
moração  de  vários  foldados  da  milicia Euangclica,  que  em  dtuerfas 
cidades  d’aquelle  vaftiflimo  império,  na  mefma  petltcução dealba- 
rão luas  eftolas  no  immaculado  fangue  do  Cordeiro , em  queentrà- 
rão  quantidade  de  hum,&  outro  íêxu,&  o que  mais,  alguos  infantes 
de  mui  tenra  idadejhuns crucificados  coa  cabeça  para  a terra,  pira 
melhor  deícortinaré  o ceojoutros  defeabeçados  cos  olhos  pregados 
nelle,d’onde  lhe  vinha  o esforço,  com  que  lé  dcfempenluuão  da  Fè, 
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que  tinhão  profeíTado}&  outros  finalmcnte  cxperimcntanáo  diacr- 
íidadc  de  tormentos  pelo  nome  de  Chrifto,  por  cujo  amorpade- 
ciãojglorificando todos  ao  Excelfo.confummârão  neíte  dia.masem 
diueríòs  annos  fuas  inuéciueis  palmas,  & coroas,  com  grande  gloria 
de  noíía  fagrada  Religião, 


Commmtnrio  ao  V de  Março, 


ENtre  a*  cinco  Colonias  i qne  auia 
na  Lufitania, numera  Plínio  J.4.0 
22. & Pcolomeo  1, 2,0.3. aos quacs 
feguem  todos  Geographos  antigos, 
& modernosa  MiUBbenfi, q lie  Mrdelhim,  t 
quem  o Conful  Cecilio  Metcllo  an.74;an- 
tes  do  nafeimento  de  Chrifto . deu  nome, 
porconleguir  junto  ao  Guadiana((egundo 
Lucio  Floro  ) bú«  famoii  vidoria  de  feus 
inimigos  , nas  trauadas  guerras  de  Põpcio 
contra  Sertorio,deixando  perduraneis  me- 
mórias delia,  nos  lugares,  onde  teuc  (eus 
arraiac  s , como  nefte  de  Medelhim,  i em 
Caceres.que  tambê  fe  chamou:Ca/?r4  C«- 
«t/ra.do  mefmo  Conful. He Mcdelbira  bo- 
je vílla  famofa  na  Eftrcmadura,  & ribeiras 
do  Guadiana  .titulo  de  Condado , cujo  ter- 
mo pane  pelo  Oriente  com  Mcrida.tican- 
do  no  Bifpado  dc  PI azencia , tinha  cõiuas 
aldeas  an.  1Ó27.  tres  mil , & quinhentos 
vizinhos.  Nella  padeceo  many  rio  an.  1 34. 
imperando  T raiano,S.  Eulèbio  Palati  no  cõ 
noue  Companheiros:  MeteBini  in  LufiunU 
(diz  Dextro  ad  eundem  annum)/ã*í?iWar 
Vfttt  íufebiut  Pulatinut , & uh)  nouem  pro 
Chrifli fide  íonflãtn  pjffi,  E afli  os  cejçbra,& 
fefteja  nefte  d ia, como  patronos  da  i.clafTc. 
O appellido  de  [PdUrint  ] moftra  fcr  peí- 
foa  principal,  que  tinha  officio  na  Cafa  re- 
al , pois  vemos  em  tempo  dos  Godos  no- 
meados afíi  a todos  os  que  fcruião  aos 
Reis , como  conda  d'alguns  Conciliqs  de 
Hefpanha , onde  adinãrão, depois  dos  Ab- 
hades,os  PuUtinos , & fe  pòde  ver  em  Mo- 
1alesl.12-c.31. 

Nefte  dia  fazem  menção  dedes  Sandos 
os  Martyrologios  Romano,  Beda,  Vfuar- 
do,Ado,Maurolico,&  outros,  femaíligna- 
remo  lugar  defeu  certame.  SòmcnteGa- 
lefinoos  leua  a Antiochia,  como  coduma 
aos  que  ignora  as  patrias.  E Ferrario  na 
fua  Topographia  a Cefarca  de  Paledina. 
Barnabe  Moreno  de  Vargas  na  hid.de  Me 
rida  l.f.c.3.  os  faz  de  Medelhim,  & Mar- 
sim  Carrilho , Abbade  de  Mont-Aragáo, 


nos  ànnaes  Chronologieos  dc  Hefpanha» 
cujas  laõ  as  palauras  lcguintc-.:4*.i  34.  Ln 
Medellm,  uududen  Portugal,  padeacron  nur- 
tyrio  S,  lufebio  ron  nume  compjfírros. 

Iuliano  in  Chron.n.  101.  diz,  que  pade- 
cérão  em  tempo  dc  Nero : Me  mona  iele- 
brii  eft  in  Hífpanu  btetempore (xníhru  .\Ut- 
tjrurn  Eufebrj,Pdlátini,&  uliorutu.  ImperaU- 
rumfeuitu  m pcrfei uttone  Ntrtmt pro  Clmjli 
fide  pjfltrum  ç . die  HM/  Oãogofç  , que  nune 
dai  íonfueuit  Iftofp.t.ftci  Sidos  fem  duuida 
faó  diuerlos  dos  noliòs  por  muitas  razões. 
A primeira,  fer  a palaura  [PuUtim]  com  a 
virgula  entre  meio  dc  lufebie,  não  appelli- 
do.mas  nome  proprio . A íegunda  , fer  a 
períecução  a de  Nero,  & não  a de  Traia- 
no, entre  as  quaes  ví  > 70.annos.  A rercei- 
ra.o  dia  Ç.de  Maio , Ac  não  dc  Março.  Fi- 
nalmcnte a cidade  , não  fcr  Medelhut, 
mas  Or7oj«/«,quc  agora  fe  diz:  iftoft, a qual 
nenhü  dos  Geographos  conhcceo  emHcf 
panha. 

b.  O Arcebifpo  D.  Iofcph  de  Mello 
vindo  de  Roma,  onde  fora  Agente  dcftc 
reino, trouxe  ( enrre  outras  relíquias ) tres 
corpos  de  Sandos , rts  quaes  depofitou  no 
conuento  das  Chagas  deVilla-viçofa,  an. 
idfo.  cujas  rchgiolãs  obrigada, dos  mui- 
tos milagres,  que  Deos por  cllcs  obra,  lhes 
fázcm  (blcmnes  fedas  nos  dias , em  que  Fu- 
rão tresladados  a cllc  com  procilfaõ,  conto 
de  S.Clcraítc  B.Ai  M.a  y.dc  Março, o qual 
íc  guarda  em  cofre  com  grande  venera- 
ção,na  Capella  do  choro  . com  outra  s (an- 
das relíquias.  O dia  dcícu  martyriohe  a 
23.  delaneiro.emqucotrazcm  osMar- 
tyrologios.  Quem  quizcrlcr  lua  vidadif- 
fuíamente.achalaha  cm  Metaphralles.Ni- 
cephoro,Surio,Lipomaiio,  & outros,  que 

eícrcuerio  lendas  de  Sandos. 

• 

t,  Goza  a cidade  d'Euora  de  íens  mu- 
ros a dentro  do  htais  religiofo,  denoto,  £fc 
aporudo  conuento  1 que  tem  efte  n ino  da 

pri- 


Quinto  de  Março. 

primeira  regra  Francifcana  > eftà  à obe- 
diécia  da  Prouincia  dos  Algarues,  como  os 
outros  cínco.q  ha  nelle  de  Capuchas.  Foi 
fua  fúdadora  a eximia  piedade  da  Infante 
D.Maria,  filha  delReiD.Manocl.an» i y 70. 
de  licença  de  D.Ioáo  de  Mello,  então  Ar- 
cebifpo  d'Euora  . a qual  dedicou  àquclle 
(agrado  MontC  Caluario  > cm  que  Ch riflo 
noflb  bem  , operou  a íáude  do  genero  hu- 
mano no  meio  da  terra.  Entrarão  nelle  as 
religiofasa  15.  de  Outubso  do  armo  de 
74.  chamadas  primeiro  para  efta  efcola  de 
perfeição  egregias  officiaes.  &deftrim- 
nias  mcftras  defpiritu»  affi  d'AlTurnpçãú 
de  Faro, como  de  Iefus  de  Setuual,  as  qua- 
es  cm  vinte  annos  tornarão  quafi  todas  pa- 
ra feus  domicílios  > deixando  as  nouas 
habitadoras  excellentcmcnte  induftriadas» 
cujo  numero  náo  excede  de  24.  pofto  que 
Gonzaga  lhe  dè  30.  Viuefc  aqui  co  a mais 
exaéb  pobreza,  & afpera  penitencia , que 
ta  nünqua  fe  vio. podendo  fazer  inueja  aos 
antigos  Anacoretas.  porCjuc  andáodefcal- 
ças  todo  anno»  lendo  nobres,  A:  delicadas 
donzellas.vellem  burel  ao  carão  da  carne» 
obíeruão  jejum  perpetuo,  váo  íempre  a má 
tinas  à meia  noite,  compoemfe  fuás  camas 
de  húa  villilfima  cortiça  com  cabeçal  de  pa 
lha  . & nunqua  aceitarão  rendas,  que  por 
vezes  lhe  forão  offerecidas.  Algre  a he 
muito  lindo  & bem  adereçada  ; tem  húa 
fermofa  partícula  do  fanâo  Lenho  , cora 


Cruz,  que  alcançou  o tempo  das  fundado- 
ras, a qual  não  illuftra  pouco  cfte  dia.Có- 
fta  de  relações  , que  dcftc  conucnto  fe  nos 
communicârão»  depois  degraucs  inftan- 
cias.porque  não  era  bem  que  foíTc  defrau- 
da efta  obra  de  tam  religiofos,  i exempla- 
res lugeitosk 

d.  O mofteirodeN.Senhora  de  Cam- 
pos da  Terceira  Ordem,  lugeito  i Prouin- 
ciade  Portugal,  he  mais  antigo  , fiindoufe 
lobre  húa  celebre  ermida  da  Rainha  dos 
Anjos  » q tomou  o appellido  daquelle  fa- 
mofo  campo,  que  acompanha  avilla  dé 
Monte-  mòr  o velho,  pela  parte, que  a ba- 
nha o Mondego;  fica  à vifta  dclle  cm  Gtio 
defcuberto,frequcntada,&  venerada  fem- 
pre  dos  moradores  de  todos  aquelle»  con- 
tornos com  particular  deuoção  , por  fer  a 
perennal  fonte  dc  fua  faudc.E  2fli  he  de  fa- 
per,  que  D.  Iíabe)  d*Àzcuedo , morto  Icú 
marido  D.Ioáo  de  Caftro.fe  recolheu  com 
algúas  companheiras  de  íêu  fpiriru.  a hú.is 
calis  junto  defta  ermida  > onde  fazendo 
vida, mais  que  ordinaria,&  creícendo  ncl- 
la  o amor  da  virtude,  fundou, Sc  dotou  ef 
te  mofteiro,  para  que  Dcos  folfe  mais  lou- 
uado,&  (èruido.Pclo  que  alcançada  licen- 
ça do  Cardeal  Iuliano  , Penitenciário  do 
F.  Alex.VI.no  1 1, anno  de  Teu  Pontificado, 
("õ  cócorreo  co  déCh  rifto  1 p o 3 . ) profelloú 
cila  com  grartde  humildade  a mcfma  re- 


fermofa  particuU  do  lanito  Lenno  , com  coa  coo.  goo.uc 

outras  reliauias,  de  q lhe  fez  doação  a dit*  gra,  logrando  alguns  annos  o gofto  de  set 

1 r " aperfeiçoada  efta  obra, qtJto  delcjaua.On- 

11  Dc  grandes  rifcos,& perigos  tem  noflb  de  depois  de  [cruir  dc  Meftja  dejintm^ 


Senhor  muitas  vezes  liurado  a cfte  leu  et* 

colhido  dos  còuentosjde  raios. & incédios, 

Sc  outroli  acudindo  miraculofamente  às 
faltas  do  choro;  ouuindolê  húas  vezes  en- 
toar Anios  |untamente  Co  as  religiofas,  len- 
do poucas  ; outras  pfalmearem.lem  eftaré 
nelle.  Edelcuidandofe  a Sacriftáa  dc  tan- 
gera matinas , lentir  que  a drfpertauão  Co 
Violência ; & tal  vez  foporada  do  fomno» 
tocaríe  o fino  por  mio  inuifiuel*  Faltan- 
do trigo.  & dinheiro  para  le  comprar, mã- 
d .remno  peítbai tocadas  interiotméte  fem 
fe  nomearem.  E muitas  não  íe  tangendo  à 
communidade  por  falta  de  pão.  acudir  lo- 
g»  o ceo,  achandoíe  na  portaria  alcofas 
Selle  , baftante  para  o numero  das  religio* 
fvs.lnnumeraueis  (àó  os  cafos  milagrofos, 
que  tem  luccedido  nefta  cala  cmdiucilos 
tempos, os qtiaes  ficão  referuados para  quê 
tem  a leu  cargo  as  Chronic.  da  Prouincia» 
que  a nòs  bafta  o que  temos  referido  , cm 
ordem  a lua  fauíia  Abbadella  Helena  da 


vas*  sis  c* 2 » sas.  * — - * — * 1 * 

ícr  primei  ra>&  perpetua  Àbbadcíu>rema- 
tou  a vida  com  fama  dc  mulher  fãn£ta,an. 
15 1^.  &pot  iíTo  léus  oíTos  cftáoeleua» 
dos  na  parede  da  cápella  mòr.  Nãofaltà- 
rào  logo  muitas  religiofas  > que  feguirãd 
fuas  pi2adas, imitando  léus  bons  exemplos* 
& obras  virtuofas.húâ  das  quaes  foi  a Ma- 
dre Verónica  Delgada, a qual  rídeoofpi- 
ritu  a f.  de  Março  de  rppo.  Affi  ocolhé- 
mos  de  particulares  informações  ,que  o P. 
M.  F.  Manoel  da  Sperança  tirou  nodittd 
conuento  para  asChronicas  da  fuaProUin- 
cia, nas  quaes  (Deos  querendo)  1c  serà  lha 
vida  diftulamente. 

i.  FalleceoF.  André  dos  Anjos  faqú* 
huns  fazem  natural  do  Torrão , dutros  de 
Palmella  ) tlavílla  de  Aluito,  anno  l«op. 
& na  capella  mór  de  fua  Matriz  jii  fepul- 
tado.  A adminiftraçáo  no  ipirituil  d cila 
eftà  à conta  dos  religiofas  da  Sancfiflithá 
Trindade , dc  cujo  padroado  lhe  fez  doa- 

cio 
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ção  elRei  D.  Dinlz  na  cidade  d’Euora  a 
Z2.de Feuereiro  dc  1283-  auendolhe  pri- 
meiro dado  o da  villa  a 23.de  Ianeiro,pe- 
1«  herdade  de  Monte  de  Trigo  , de  que  o 
proprio  Rei  fez  depois  doação  ao  tnoftei- 
ro  de  Sanâarem  da  mefma  Ordem.  Hüa, 
& outra  coufa  feacha  nol.i.  da  Torre  do 
Tombo  defteRei  fol.í  1 .&  Í4.E  como  em 
Aluito  por  efta  caufa  refidiflem  fempre  fra 
des  da  Ordem»  ordenou  o P.F.Paulino  da 
Preíèntação  no  feu  Prouincialado>por  bul 
la  do  P.Clemente  VIII.  que  fe  erigiífe  alK 
conuento,  dando  íèu  conlentimento  D.  Io- 
íeph  de  Mello,  Arcebifpo  dTuora , anno 
idi8.  Trattão  de  F Andrc  ,os  PadresFr. 
Pedro  Lopez  na  Chr.géralda  Ordem  1.2. 
c.  8. Sc  p.  F.loão  Figueiras  na  mefma  pag. 
2íp.  F.  Bernardino  de  S- Antonio  no  Epit. 
dasRcdempçóesl.2.c  9. Sc  i2.&F.Chri- 
Jlouio  Oíõrio  naPancarpia  da  Ordé  foi, 
176.  de  mais  dc  vários  papeis»  & relações 
m.  í.  que  fc  coníèruão  no  archiuo  do  con  • 
uento  de  Lisboa,  das  quaes  confta  a folida 
verdade, que  profcíTamos. 

/.  Do  P.F.Manoel da  Conceição, que 
cm  vida,&mortc  foi  venerado  por  íanao, 
efereuemos  jano  i.tom.  a jd.dcFeuerei- 
xol.r.  por  fero  dia  de  íèu  tranlito,  hoje  re- 
nouamos  íua  memória  com  o de  fua  pri- 
meira inuenção,  pofto  quç  a fegunda  foi  a 
2f.de Iulio  de  1631.  íempre  incorrupto, 
& com  íuaue  cheiro,  Vcjãoíè  os  autores, 
que  la  citamos,  cm  proua  de  fua  muita  vir 
tude»  & partieularmenre  o Memorial, que 
deu  em  Roma  ao  Summo  Pontífice  Vrba- 
noVIH.F.  Miguel  da  Purificação  traft,  2. 
C.  3-pag. f l.vbi:F.  Immanuel de  ConCcftione 
Ord.  Mmorum  in  Prou.  S.  T honra,  ortus  in  ín- 
dia, prxdtcator  magnf  aucloritatis  , itteris,  & 
Ttrtutifaí  prçduus , multouei  fuit  Reílor  in  ali- 
quibus  donuíkt  fidrlium,  & conuerrit.ac  bapti- 
íauit  quamplurei , & fuu  Guardunui  in  con- 
uentu  de  Baqain,  qui  non  dm  d viu  recejft,  & 
femtl , ac  iterum  exhirmatum  fuit  eius  corpus 
integram  , quod  bodie  feruatur  in  quadam  arca 
S.  Irancifct  Goenfti , & quamplura  miracula 
per  eim  intercefiionern  Deus  operatur. 

Pudera  agora  eíperarde  nòs  o'  lc«5or, 
ue  nefte  lugar  lhe  defièmos  razão, fegun- 
o a ordem  queleuamos,  da  Prouincia  de 
S.Thome , a cujo  defejo  fatisfaremoscom 
breuidade.Os  primeiros  religioíòsMcno- 
res.que  paílàrão  deíle  reino  ao  Oriente, fb 
xão  na  armada  de  Pedr-alues Cabral, au no 
1 f 00.  & propggirão  de  modo,  que  no  d« 
Ijií.  porauer  ja caías  baftantes  para  Cú- 


ílodia.felhe  deu  efte  titulo.  E no  de  1618. 
o honorifico  dc  Prouincia.  E por  cabeça 
d’clla  o conuento  de  S.  Franciíco  de  Goa, 
cuja  fundação  foi  quando  aquclle  esforça- 
do , & magnanimo  argonauta  , o grande 
Afoníòd’Albuquerque,  a tiiou  das  garras 
do Idalcão,anno  ifio.  affignandolhc  cU 
le  proprio  o melhor  pofto  , qcc  era  onde 
os  mouros  tinliáo  a fua  meíquita  maior; 
porem  como  os  frades  cráo  poucos, ac- 
commodado  o nouo  edifício  ao  limitado 
numero  d'e!lcs  o fizerâo  ram  piqucno.quc 
foi  neceíTario  d*ihi  a oiro  annos,  não  digo 
alargaríe,  mas  quaíi  edificaríè  de  nouoà 
eufta  da  fazenda  real.  A Igreja  he  íágrada, 
goza  de  varias  relíquias  . & indulgências, 
pordiucrfos  Súmos  Põtifices  concedidas. 

Ouue  fempre  nefte  conuento  ( como 
o principal , & mais  reformado  de  toda  a 
Prouincia  ) muitos  religiofõs  de  grande 
perfeição  , oblèruantes  da  ícrafica  Regia, 
dc  tanta  oração , & contemplai  áo  , que  íc 
obrigou  o Senhor  a honra  los  com  mila- 
gres. Delicia  irão  muitos  cm  diucríbs  tc- 
pos  a euangelizar  o reino  do  ceo  por  to- 
do Oriente, adminiftrandii  os  Sacramentos 
aos  Portugucícs,&  aos  Gentios,  que  de  no 
uo  fe  conuertião  ) o do  famfto  Baptifmo. 
Alguns deftes  apoftolicos  varões  ( depois 
de  lançarem  a Ettangclica  (emente  cm  va- 
rias partes , & trazerem  innumeraueis al- 
mas a nofta  fancla  Fè  , & entre  cilas  mui- 
tos Reis,  Ptincipes,  Sc  Senhores  de  vaflal- 
los  mui  podcroíòs,  arrazando  pagode»,  Sc 
desfazendo  idolos^derão  as  vidas  por  Chri 
fto  em  íuaue  holocaufto , teftemunfimdí, 
cora  ícu  langue  as  verdades  catholica-r.que 
lhes  annunclãrão.  Tranão  eftcaíTiimpt.» 
F.Marcos  f.p.I.p.c.qp.Daçap  p.  cni  vá- 
rios lugares, principaltncte  Ir.doe.43.  .-.tõ 
f 7. Gonzaga  4.  p tit  Proti.  S.Thomtcà 
foi.  1201.  Femandez  na  H ftor.de  nueftro» 
tiemposl.2  c 3.4  Sc  f.Oioriode  n*b.  Em 
manuelis  l.z.pag.ç 7-Mapheo  naHrft.da  In 
dia  pag  7ff  .&  o d.F  Miguel  da  Purifica- 
ção no  liurpintirtilado  : Vida  ÊuangcRca, 
Sc  Apoftolica  pelos  frades  Menores  nu  O- 
riente,  2.  p.trst.  3.C.3.&  outros. 

g . Falleceo  o P.  AntrmodcMon-ícr- 
rate  no  Collcgio  dc.S.díètern.  fffuo,  co- 
mo (c  achaefci  itto  no  Martyrolog.  da  Có 
pauhia  h.d.  Fàzja  memória  d'cllc'oP.Nt- 
colao  Pimenta  nas  cartas  da  índia  do  n.cl- 
moanno  foi.  108.  o P.  Balthazar  Tcllcz  na 
2.p.da  Cbron  defta  Prouincia  I.4.  e.4.  r. 
ç.&Nòstmo  tomo  precedente  pag  yzi. 
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MTrcto(cidade  celebre  nos  cõfinsde  Itatifl)âfefta  de-S.  diano 
Clautiiano  ConfclTor, irmão  dos  íanátos  Vigiiio , & Ma-  Con^‘ 
goriano.filhos  deS.Maxencia.cidadões  de  Corfa(praça 
principal  da  antiga  Lufitania)o  qual  como  foífe  criado 
co  leite  da  Euangelica  doétrina  aos  peitos  detam  fan&a-mãe , af> 
.lumpeo  V igilio(por  luas  virtudes, &boas  lettas)à  Prelazia  d'aquelk 
cidade.o  feguio  co  a mais  familia.dádo  vitimo  vale  â patria.  E lâ  oç 
cupado  em  obrasde  piedade, & religião,  acabou  em  paz , omlebe 
venerado  com  particular  culto,  & celebrado  com  òfEcio  proprio  strm^ 
nefte  dia  de  tempo  immemorial.  k.  Na-SêdeVifcmavenerao-  /«/  B.dt 
da  comemoração  do  B.Remilbl,  Prelado  que  foi  defta  S,  Igreja, nb 
tempo  dos  Sueuos.a  quem  pela  inteireza^.jjelo  grande  da  Ed  C4* 
tholica.com  que  procedi  a, el  Rei  Leouigijdo(protcifor  da  pernicip 
fiflima  feita  Arríana  ) defterrou  de  fuacharapatíria,  St  dignidade 
Epifcopal,prouendo  nella  ao  intrufòSunila  .feitura  fuajetn  cu  jode- 
fterro,por  não  coodefcender  com  lua  danada  vontade  f Sc  prauos 
intcntos,padeceo  grauesperfècuçõosjcom  animo,&  rolirotam  ale 
gre,como  quem  entendia  a grandeza  do  prêmio,  que  Ibc  cftaua  re- 
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íeruado  no  ceo , em  íatisfação  d'aquelles  mcolesaueis  trabalhos, 
chorando  íempre  o confiante  paftor  íéu  affli&<jrrbanHò;&  orfat 
ígreja.mâs  como  era  já  muito  velho, , era  poucos  meies  consumou 
alli  feus  felices  annos,partindo  no  alcance  da  perdurauèl  Ijberdadd 
cd-.oAb-  da  gloria,  c,  Em  Nabancia(quchoje  he  anolpre  villa  de  Tho-. 
nfíuim.  mar)° nâtal do  veneraucl  Celio , tio  dagloriofá  V.&  M.S. Iria, que 
por  feu  talento,acompanhado  de  religioíâs  vif  ttides,  Sc  monàchaés 
perfeições, mercceo  fer  eleito  Abbade  de  quarenta  &.quattoifrion- 

fes, que  naquellc  tempo  viniãO  em  Si  Maria  doá  Oliuaes/çé&qbitf, 
a Benediõtina  familia.Óccupado  elje  nogouerno,  obferuancia,& 
guarda  da  fanda Regra, fuceedeo  o cafo  dainnoccnte  fòbrinha  ; a 
qual  como  falraíTe  dc  feu  conuento  na  madrugada  de  20.de  Outu- 
bro,por  fer  lançada  no  rio  Nabão  pelo  peruerío  (aci  ilego,  que  à prj 
uou  da  vida,achandoa  na  cerca  contemplando  , ignorado  (uficp/Tç» 
tam  eflranho,  vendoo  bom.velhodelâcreditadoo  conuento  Sc  re- 
ligião,&  outrofi  /ua  nobre  profapiajcom  tani  infame  íab^o,  inftr^ 
àoceo  com  lagrimas,  jejuns,  vigilias,  Sc  orações  alguns  dias,  para 
que  DeosodeícobriíTe.No  fim  dos  quaes  acudio  pelo  credito,  h5i 
rã, Sc  innocencia  de  fiia  ferua  , reuelandolhe  miudamente  tudo , & 
aílignandolbe  o lugar,em  que  acharia  feu  virginal  corpo , íepulra- 
do  pelas  mãos  dos  íaedos  Anjotf.  Celio  enífo  banhado  em  ale- 
gria,depois  de  rendidasas  graças  ao  Altillimo,  congregado  o po- 
uo  na  Igreja, teferio  adiuina  reuelaçao,  ordenando  que  todos  ki5*> 

. bnícallaem  prociíTaõ.Tanto  era  o credito  defan&idade , qucefte 
celcihal  varão  tinha  acouirido  com  feus  naturaes  , que  nãoouue 
pefiba,que  duuidafledefta  verdade.  Nomeado  dia , cantando  la  fm- 
-Cos,&  píalroos,  partirao  todos  alnoroçados  , para  {êreretefienru* 
nhas  do  que  o fanclo  Abbade  publicaua.  Qõando  ao  pé  da  antiçà 
cidade Scalabitana(hojc,Saoâareih)yirão  dentar  o Tcjò  fua  n.-.tu* 
tal  corrente , Sc  apparecer  o marmoreo  fcpulchro , que  os  ípintus 
Angélicos  tiohão  fabricado  debaixo  de  fuas  agoas.Debulhados  lou 
go  todos  em  lagrimas  dc  deuoçSo  , confiados  oufidamente  en- 
Km-  *•  tràrão  pelo  ceco  caminho  (como  noutro  tempo  os  filhos  de  1 f aol 
m.*‘4  pdo  mar  vermelho  )âtproftradospor  cerra  veneráraó  o^corpo  fií- 
grado  da  fan&a  virgem  , treípaífado  pela  garganta  com  hua  crOdj 
cípada,  exalando  luauiífimo  cheiro.  E pedindolhecodos  perdão 
das  fo/peitas  má$,que  tiuerãodefua  immaculada  pureza  , trolralbá- 
tão  grandemente  pela  Jenarem  configo,mas  num]un(por  n^ais  fov- 
çás.quc  pcouàrãojo  puderão  abalar  , com  ^>fe  perluadirão  fér  efia 
adilpofiçãodiuina.  E depois  de confideradas  muito  de  vagar  pqr 
' l'  * Celio 
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Celio  tantas  marauilhas  juntas , cortou  parte  de  fú.i  tônica,  8i  ca- 
belos, para  coníolação  das  religioías,&  pouo  de  Nabancia.  E de/- 
pedidos  todos  da  íânfta,com  muitas  lagrimas,  voltárão  para  a ter- 
ra,&  aífi  como  vinhão  íâindo , as  reprazadas  agoas  tornauâo  a íêu 
antigo  curfo,  occultando  em  feu  pego  aquelle  riquiftimo  depoíico. 

Dos  cabelos , hüa  madexa  delles  deixou  aos  moradores  de  Scala- 
bis.&os  mais  leuou  configo,  os  quaes  juntamente  com  a partícula 
da  túnica,  depofitouno  conuento  defuasreligiofasemNabtncia, 
aonde  depois  ía  muitas  vezes  confolarfe  com  aqudlas  landas  rdi~ 
quias,não  fe  fartando  de  lhe  darreuerentesoículos.O  que  tudo  au- 
tenticou,& mandou  a Roma, a fim  de  fua  canonização.  E depois  de  -’1 

a ver  com  effeito,&  feftejar  alguns  annos  o dia  de  feu  triumpho,  Sê 
de  tergouernado  o cargo  AbbUcial  grande  quantidade  delfescom 
muita  obleruancia  regular, grangeando  virtudes  para  fí,&  íugeítos  > 
para  a religião,  ouue  o Senhor  por  bem  de  leuar  a efte  íeu  grande,  u. . 
6c  fiel  amigo  defte  mundo  para  feu  celeftial  reino.  Foi  depofitado 
íêu  corpo  na  Igreja  d’aquelle  conuento , com  grande  efti ma  dos 
naturaes , porque  o tinhão  por  fanfto ; o lugar  não  íê  fabe  agora, 
mas  fielle  eftarâ,atè  que  chegue  odia  da  vniuerfal  reíurreição,  que 
glorioíõ,  vnido  cõ  íua  alma, goze  da  eterna  bcauenturãça.  d.  Em 
África  mereceo  fer  feito  viótima  de Chrifto  certo  religioío  Mer- 
eenario  Portuguez(cujonomefeignorà)filho  do  conuento  de  To-  n». 
ledo, que  indo  por  companheiro  de  F.Theobaldo  aosrefgates.cat 
tiuados  ambos  no  campo  de  Tunez  pelosmouros,  forão  leuados 
pela  terra  dentro  a hum  piqueno  lugar,  no  qual  eftiuerão  largo  té- 
po  prifioneiros  núa  infernal  mafmorra  , para  ver  íe  defte  modo  os 
fazião  retroceder  de  N.S  Fè;masvendo  elles,que  era  trabalho  bal- 
dado, queimárão  a F.Theobaldo,  com  lento  fogo  j & ao  noftò  in- 
uenciuel  caualleiroda  milicia  Chriftãa, depois  de  o açoutarem  em 
publico, com  deshumana  crueldade ( impetrando  do  ceofauor , Sc 
graça  no  confli<Sto)o  aftetteàrão,arrancárão  olhos, & deícabeçárão. 
Purpurizada  então  a candideza  de  leu  habito,  & laureada  fua 
alma , íobio  viétoriofa  ao  etherco  choro  dos  fanéfos  Martyrês. 
e.  No  real  mofteiro  de  Alcobaça,  cabeça  da  Ordem  Ciftercien-  r.Loiirm 
fe  ncfté  reino,  deixou  a mortalidade  o contemplatiuo  monge  Fr.  («aju* 
Lourcnço,  varão  tamdo&o,  quede  mais  de  fer  Bacharel  formado 
em  Cânones,  era  grande  Theologo  ípeculatiuo  , como  fe  vède  al- 
güas  matérias, que  deixou  manuíeriptas,  Sc  d«  hum  grauifíímo  trat 
tado,queja  naquelle  tempo  compos  da  Cocei ção  da  Senhora;  tam 
humilde, que  eleito  Abbade  do  mofteiro  dc  Bouro,  damefmaOr- 
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dem,  não  quis  aceitar,  & menos  Gèral  de  toda  ella , que  rendo.,  mais 
fermandado,que  obedecido;tamfpiritual,quefecommunicauafa<< 
miliarmente  por  cartas  cõo  V.P.F.Va(co,Fund^dor.  dos  E&Dl&M 
de  S.Hieronymo  nefte  reino,com  grande  proueitode  íua  alma, das 
quaes  confta  o ardente  fogo  do  amor  diuino.em  que  copijnu^mõ- 
te  andaua  abrazado  feu  peito.  Sobre  tudo  era  mui  dado  a liç^Lv  Uç 
liuros  deuotos,à  oração,&  contemplação ,em  que  era  mui  velado, 
amando  mais  o retiro  de  fua  cella,que  o applauíò  das 
plandecendo  pois  com  illuftres  exemplos  de  virtude,  &fãipa.de 
grande  letradojcheio  de  bem  logrados  dias , & plaufiuds  ojaras, 
ít.  ioão  felicemente  paílou  das  agonias  mortaes  às  alegrias  eternas.  /.  Em 
de  cbnf  Cochim,na  índia  Oriental,he  memorauel  o P.  Ioãode  Chcillos,fi- 
daCígre-  Uio  da  Cõgregação  de  S.  loão  Euangeliíta,  varão iofigne  em  (orta- 
X4fio  de  Ieza,&  fofrimento  de  trabalhos,  hum  dos  primeiros  rcligioÍQS,que 
sungei  pabarão  àqucllas  partes  para  feruiço  da Fè,ôt  conueríaõ  da gentili- 
dade^exercitandooíficiodeConfoiror-,  & padre  fpiiitual  do  gran- 
de Afoníò  de  Albuqucrquç,aquem  acompanhou  nas  trauad  $,  & 
porfiadas  guerras  de  Ormtíz.  Sobre  cuja  intrancia  no  gouejioo  de 
Goa  teuegraues  contendas, & debates  com  íeu  antecefior  D.  Fran- 
cjfco  d’Almeida,atè  o mandar  defterrado  paraCananòr,  meten- 
do em  ferros  nua  fortaleza  ao  P.  Ioão  de  Chriílos  , por  lhe  fallar 
com  fanda  liberdade,  aconfelhandolhe  o que  mais  conuinha  a fua 
confciencia,ác  honra  , onde  efteue  mais  de  quatro  meies  em  hum' 
sótão  dVlla  apertadiflimo, carregado  de  ferros,  & outras  moiçftias, 
com  admirauel  paciência;  pelo  que,conhecida  a muita  juíliça  do 
nouo  Vice- rei, foi  admittidoaocargo;&  D.Francifco,  vindo  para  o 
reino, morreo  defaftradamente  na  agoada  do  Saldanha, quiçá  pelo 
mal,queíèaproueitoudosíàndosconfe!hos  deftefento  de  Deos, 
&outrofi  dos  rigores, & vexações,  que  com  clle  víou  indiuid.1' ven- 
te,por  cujos  trabalhos  alcançou  a eterna  liberdade ; & aífi  digna- 
mente pòde  ler  contado  entre  os  varões  finalados  em  virtude  de 
sir  jçÁ  fua  fagrada  Congregação.  g.  Em  Torres-nouas,  noce  nuento 
bei  da  doSpirituSando  , foi  transferida  á gloria  Sòr  Ifabel  da  Madre  de 
ie  Deos,reIigioíã  mui  ípiritual,&  deuota,que  gaftauao  mais  dotem- 
tunc]'  P°  no  choro  orando,  & contemplando  com  deuoção  grande.  Ama 
ua  entranhauclrr.ente  a íào&a  pobreza, não  tédona  cclla,  mais  que 
húa  caixa  velba,occupada  de  púcaros  para  as  doentes.  E por  fu^jc 
âot  ciofidade  lauraua  trancinhas,  & outras  cofturas  fèm«  Ihances, 
entregando  tudo  nas  mãos  da  Abbadeífa , para  que  lhe  dèfic  hüa 
pobre  reção,com  que  le  fuftentaffe.  Daua  a todas  raro  exemplo  na 
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compofiçãoj&tnodeftia  exterior , feruindo  aquella  Communidade 
como  hüa  negra.  Mortificana  o corpo  com  abílinencias,  jejuns,  Sc 
diíciplinas  conrinuamente.  E abrindo  o cirurgião  hüa  afcoroía  po- 
ftema  a outra  reiigiofa.ella  por  fe  mortificar(imitando  a S.Catha- 
rina  de  Sena)  bebeo  a matéria.  Em  dia  da  Circuncifaõcoftumaua 
fêrirfe  nüa  mão  , ate  correr  ofang»;e,em  memória  do  que  o ten- 
ro infante  Ieíu  (fendo  izentodalei  ) derramou  em  tal  dia, por  nof- 
foamor.NavItitoacnfermidade  lhe  lançarão  íobreo  leito  hüavaf- 
quinha  de  certa  freira  hypocrita(  que  então  íe  tinha  cm  Lisboa  ém 
grande  veneração)  afc.uadeDeos  a nãoconlentio , remeçandoa 
no  chão, parece  que  teue  luz  do  ceo  para  conhecer  feu  fpiritu.E  cõ 
iftopedioà  enfermeira  (recebido  o fagrado  Viatico)  lheldie  hum 
pouco  pelo  deuoto  liuro  do  y.onteCaluario;  recolheo  os  fentidos, 
para  conílderar  aquellas  pala  aras,  que  o Senhor  lelü  difle  na  Cruz, 
fallando  com  feu  cteruo  Padre:  Tdterúnofce  itlts,  <jui*  nrfaunt  quiãfa-  lue.t. 
ciunt.  D’ahi  a pouco,abertos  os  olhos,  como  quefêdeípedia,  foltou  T ‘ 
o fpiritu  nos  braços  de  feu  diuino  Spofo , pars  gozar  delle  fem  fim 
no  thalamo  da  bemauenturança  , ficando  feu  roft.o  tam  refplan- 
decente, como  fefora  hum  Anjo  do  ceo»  b.  Em  Lisboa,  naCa^  0 
ía  da  Saude, a memória  do  Irmão  Diogo  Diizda  Companhia  de  Dugt 
Iefu,  zelofo  obreiro  do  aprouekanuntodo*  proxitroi,  por 
dos  minifterios  delia, que  exercitou  cm  quanto  teue  faude  . E por  • •’ 
coroadetodolosferuiços,quea  DeosN. Senhor  tinha  fèito,  alcan- 
çou dos  (uperiores,  o mandaííem  cora  outros  companheiros  â ditta 
Cafa  da  Saude, para  ter  cuidado  dos  apertados;  & depois  de  terallt 
aífaz  trabalhado, & cançado  em  os  feruir,  curar,  & adminiftxar  to- 
do o necefiario,  adoeceo  do  mefmo  mal , & morreo  mui  confola^ 
dOjConforme  co  a diuina  vontade,  mas  com  grande  íèntimcnto  de 
todos.  ».  Item  no  conuento  das  Carmelitas  defcalças,  da  mef  0 P,Dlt. 
ma  cidade.a  depofição  do  Presbytero  Diogo  Fernandez,  natural 
da  de  Faro  no  reino  do  Algarue , que  depois  de  íêruir  algunsannos 
hum  pingue  beneficio  do  habito  dc  Sant  iago  na  villa  de  Cczinv 
bra,  vindo  para  o feruiço  da  real  Capclla,  com  ter  maú  de  duzen- 
tos mil  reis  de  renda, era  mui  parco  no  comer, moderado  no  veftir, 
de  pouco  faufto,fingello,honefto,cafto,  i exemplar,  fero  deíenfado 
algum  , donde  lhe  vinha  não  faber  mais  que  a porta  da  ditta  Ca- 
peli£,&  dc  fua  cafa.  Affi  era  o primeiro, que  entraua  no  choro , Sc 
o vitimo,  que  faia  delle, obferuando  fempre  alli  inuiolaucl  filencio, 
em  tanto, que  íè  ouuiafallar  algü  dos  cõpanheiros  entre  Officio  di- 
vino,o reprendia  Jogo  por  acenos,&  meneos  externos.  Celebraua 
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com  muita  deuoção  , faltando  Hcbdomario  para  dizer  miíTa  á 
Rainha  D.Catharina  . V tnb*  opmirc  ZHogo  Fern<tnJ(ti(áh\z  elia)  <jut 
mtjitucerUy  qutnão  h*  ÁtfAtar ; pela  continua  ailiílencia  , que  ti- 
nha no  choro,  de  quem  cra  refpcitado,  como  varão  lindo.  Aucn- 
do  poisemparado  íêus  fobrinhos,a  huns  feitos facerdotcs , a outras 
freiras, & gaitadas  todas  fuas  rendas  co  as  deita  obíèruante  cafa,<& 
com  os  pobres  de  Chriíto,  chegando  a dar  a hüa  fua  vizinha  a ca- 
ma,&  leito, em  que  rcponfaua,  para  hüa  filha,que  tinha  defpofada, 
falleceocm  boa  velhice,  deixando  opinião  de  muito  virtuolò  , & 
perfeito  facerdote.  Foi  fepultado  no  íoleo  da  fna capella  de k*íu, 
que  erigio  em  vida  com  mifía  quotidiana  naquelle  conuento.onde 
difle  por  diucrfas  vezes  às  religiofas , que  na  fua  fepultura.fe  não  en- 
terraria ninguém.  Tomarão  cilas  iíto  então  por  graça, mas  andan- 
do o tempo, querendo  enterrar  nella  hum  de  ícus  íbbriohos,  nouc, 
oudezpeífoas  de  grandes  forças  com  alauancas , não  pudtrão  1c- 
uantar  a pcdra,ncm  abalala;  lembradas  nefie  comenos  as  freiras 
do  que  o leruo  de  Deos  tinha  ditto  , ordenarão , que  o fèpultaífem 
noutra  parte.E  depois, dando  curiofidade  a hum  mancebo.quc  der 
nouo  veio, quis  prouar  fuas  forças;& a campa, que  antes  a não  pu- 
dérão  mouer  tãtos,elle,çoro  cftar  outro  emfima.cõtal  facilidade  a 
leuãtoUiq  todos  os  ^ iíto  virão>otiuerãoa  grande  marauilha.louuã- 
ftirttí.  do  a Deos  em.feus  Sandos,  /.  Em  Fingo,  Prouincia  de  Bunga, 
no  Iapão^adeceoneítediailluítre  martyrio Pedro Toròfacu  , que 
com  íer criado  do  Tono, era  finiílimo  Chriítão.  Eíte, depois  de  grã 
des  combates, experimentados  por  largo  tempo,  para  que  apoíta- 
taíTede  N.S.Fè, conhecida  fua  magnanimidade, & fortaleza  incô- 
tra^aue^°*  degolado  àeípada.  w.  Também  em  Firando , no 
tJnjrL  meímo  dia, experimentou  osproprios  fie»  a varonil  Maria(mulher 
do  S.martyr  Ioão  Guenza)a  qual  temendo, que  fraqueaflem  no  cõ- 
flido  Àndre, Maneio,  loão,&  Pedro,filhos|eiK(como  outra  S.  Fcli- 
citas)os  animou  primeiro  valerofamente  para  a batalha,  com  q uc 
precipitados  no  mar, engrandecendo  todos  quatro  ao  Senhor.alcã- 
çàrão  o defejado  fim  de  tam  celebre  vidoria. 

* l’  . " '**0  I 5 ' *>/•  HIIÍ 

Commtntario  no  VI.  àt  Março, 

NEnhum  dos  autores  EcclefiaíU-  dicado  ao  Pap.Vrbano  Vlir.h,d.*3**rfM, 
cos.  que  atfeora  vimos»  faz  men-  6c  no  Catalogo  dos  Sandos  de  ItalwTfoL 
çio  dc  S.  Claudiano  Confcflor,  ijf.  colhendoodc  memórias  , &:  n-orm- 
mais  queF.Fchppe  FerrarioGè-  merttos  da  Igreja  Trid«ntin»,&  dj  vida  d* 

wl  dos  Setuius.no  feu  Martyrulogio,  de-  S.VigiJiodJ.<5c  M.de  qucaa  crakmâo  . fc 
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outrofid»  S.Maxencia,  mie  dc  ambos, 
acuibuinüq  a falta  dc  íua  Lenda,  a incúria 
dos  tempos, & injuria  das  guerras.  He  çcr- . 
roioue  fullccco  pouco  depois  do  martyrio 
doaitto . íèu  irmão,  que  (feguml.i  Barqmo 
tom.p.annalium,  & inNotis  ad  Martyro-' 
log.Rom.die  26  lunijjfbi  an.406.  Neeef- 
fario  fora  moftrarmos  nelle  lugar  como 
foi  natural  de  Coria  > & por  confeqqèpo^ 
Luíitano»  o que  reíèruamos  para  jo.de  A- 
brilioodeno  com.  1.  í.  o faremos  pqrqçr 
ca fião  de  íuafanâa  mãe,  Agora  diremos 
de  Trema, ou  Ttidtnta,  corno  lho  c ha  mão  os 
Italianos. 

Nos  confios  de  ftalia.  icft.Jo  dcTirol, 
apparcce  o Principado  deTrento  auSet- 
tentriáo.  fenhorio  liuré  > fugeiro  ao  Bifpp 
de  lua  metropoli , o qual  por  HTo  íè  cha- 
ma  Princjpe;tcm  debaixo  dc  liia  temporal 
jurdição  cerca  de  Icdènta  mil  vaíTallos,  & 
da  ípiritujd  duzentos  itiil  frcgueíès.Hc  ci- 
dade opulenta, cingida  dc  montes  inaccef- 
fiueisynio  falta  quem  attribue  a ethimo- 
logia  de  íèu  nqme  a tf  es  rebatadas  letradas 
de  agoa.que  precipitadas  (e  dcfpcnhão  dei 
les . banhando  feus  muros  de  viua  pedra, 
vinhas  >&  valies.atè  entrarem  na  madre  do 
rio  Athcíi.  Tem  excedentes  palacios  > & 
bons  edificios;  templos, & cafas  de  orarão 
mui  adornados.  He  deverão  apraziucl>& 
de  inuernq  intoleraucl.  Abunda  íèu  terre- 
no mais  de  vinho, & carne,  que  de  páo,& 
azeite.  Foi  ontigamente  cidade  nosíins 
dos  Cenomanos(pouos  de  Veneza  )íègun- 
do  Ptolomeo }.  j . tab.  6.  Europa:  c.  1.  ybi: 
Cçnamjnarum , qui  fub  Venctu  cimUtei  funt, 
Vtroeu.Mantiu.Tndentum.&c.O  mcfmo  te1 
ue  para  íi  Plinio  Lj.c.  rp.  C çuomanas  titxu 
Mafilum  hjbiuffe  in  VoUu.Ferfmi,  & Tnden 
tini.&e.  Agora  he  da.Germania  > coraofe 
pòde  ver  nos  modernos  Geographos.  Ef- 
clarecida,  & nomeada  no  mundo  pelo  fan- 
AoJ  ecumcnico  Concilio  Tridentino, que 
alli  íe  celebrou  no  paíTado  íeculo  > o qual 
lhe  não  aequirio  piquena  gloria. 

b.  Das  rninas  da  antiga  cidade  Vacca. 
& de  íèus  habitadores  > íituada  ( íegundo 
tradição  ) onde  hoje  vemos  acaua  dc  V'- 
r ia  to  f por  íèr  patria  fua  ) íe  erigio  a de  Vi- 
icu.não  no  mefmo  lugar, mas  no  eminente 
Ceio  , em  que  agora  perlenera  a fua  vida. 
Porq  morto  aquelle  famoío  Lufitano(ter- 
Tor  dos  Romanos)  ann.  118. antes  da  vinda 
deChrido.por  rrcição  de  alguns  compa- 
nheiros feus,  machinada  pelo  Conful  Sci- 
piáo , cm  brcue  veio  Dedo  Brutto  contra 


a Luíitania  , onde  paíjado  o annodeíèd 
Confuladq  , fict.tr  còrh  ò cargo  dc  Pretor1; 
ede  domando  c%  Luíiunf  s do  Alentejo! 
antes  que  paflàíTc  a ciitre  Douro , fc  Mi* 
nbo.fogeitouos  da  Beira.  & conhecen- 
do,que  a c idade  Va  c cafpo  rinexp  ug  n aiíéfr 
rebateo  por  vezes  o podej,  Sc  fura?  Roma-' 
na.feria  ditTktiltofa  qconfcruaríe  dando 
terras  aos  (tildados,  que  militirão  debaixo 
das  bandeiras  de  Viriato  ; mandou'  fazer 
no  íitip,  em  que  dc  preífnre  fe  v<5  a Cathc- 
(iral.hqa  fortaleza  cqmdíias  torres , a de 
opienage,  & a dos  (inos.que  inda  pe.nra-' 

n^rnrfi.  Am  kíín  rtoll  st  las  ersi. ..  . 1 


— r-  F/^r«  ; na  outraas  c.„  .„v. 
'w>  Aos  quaesparcét,  qlfe  deixou  oP.é- 
tpr  encomendada  a nqtía  cidade , quando 
Íq  parrjopara  entre  Dourei, A:  Minho)  de- 
pois de  irripofte.  à Fortaleza  o nome  Jé 
yi/o , pela  boa  yifta  , que  dcHj  lc  defeo- 
^ràa.fiçandõ.cqmo  atalaia  1 cidade  Vãccai 
Qc  os  íoJdidos  for.lp  edificando  o corpo  da 
noua  colonia  , a qual  d’aqui  tomou  d ripa 
me,  que  depois  lc  cqrrompco  no  dc  Ti- 
J(U.  O Doráor  F.Berriardp  dc  Brirrp  na  r. 
p.  da  Monarchia  Luíjrahã  traz  çícríttufís 
doannopif.  fendo  fcnjiore»  d’clla  Hufb 
flufez.íe  D Tharcja  ,‘  cm  q moftra  intitu- 
laríeaindventãp[Ti/S.]E  o mclmo  achamos 
nos  Concílios  de  Braga, & Toledo.  E ain- 
da agora  para  a barteOriental  do) la  vemos 
hum  lugar  adi  cnamado.poi  lèdaltojíc  de 
boa  vifta  , do  qual  fe  deíçqbrr  *s  lèrrasqa 
Ettrella,  Cantaro , Monte  dc  muro, de  Ió- 
uia.Ae  Lapa.  Ea  thimolqgia  do  nome 
clU  denotando ícruir  dc  atalaia,  dondo 
parece  naíceo  o prouerbio:  Vijeu,.tnif  ie  ei/. 
Conürmaifto  o furai,  que  IhedcucIRíi 
D.Sanchol.ann.tt87.  ondediz.quea  ci- 
dade era  noua  , & que  auia  outra  vtlhá, 
pois  confta.quc  por  mais  nações,  que  áfib- 
lárão  em  dirrerlôs  tempos,  (èmpre  às  tor- 
res ficirâo  em  pè;  pelo  que  não  (e  hão  de 
ouuirRaphjel  Volatcrrano,  & Mariheo 
Siculo.os  quaes  di(Tèi'3o,que  era  Vifattcmm, 
cidade , que  Ptolomeo  fíttia  nos  Pelcndo- 
nes  cm  a Prouincia  Tárraconeníè,  citando 
cila  na Luütania , maisde  7o.lcgoas  dc 
"Vtfotuio. Nem  a outros  modernos,  que  IVr- 
ruuium , na  impreflaó  moderna  dc  PtolS- 
mco.interprctão  fi/ca,  qtiãJo  aquell/icà- 
ua  perto  da  outra  ddade  chamada  T.illrrtís 
duas  legoas  de  Sondarem, onde  fe  moltr.ío 
ainda  ruinas  dc  ícus  thca:ros,&  leu  antigo 
campo  com  o nome  da  V.ttl.tdx. 

Fica  pois  a famòlã  cidade  de  Vilèu  do 
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cora^lq  da  Beira, em  41.  graos  do  Norte, 
d.dp  iigno  dc  Leo,&  <j  7.minut.  Hc  freíca, 
Sc  jàiiia , pela  pureza  de  leus  benestolos 
a*rès,  Sc  vifta  de  leus  amenos  campos.  Sc  a- 
prazíueis  valles  > abunda  de  éxcellentes , Sc 
shnltaIinasagoa',de  muito  aiçfté.pãoga- 
dõ,&  frutta,  Ao  Norte,  Icgoa,&  tneailhe 
pa(fa  o Bouga,& ao  Sul.quafi ítn  igúal di- 
fjLmcja, o Mondego.  Efteue  lugeita  a varias 
liaç<Ses,como  aos  Romanos, Sueuos.Ác  Go 
d,.s,;uò  o an.714.  em  que  foitmrada  Hd- 
panlia  dos  bárbaros  Africanos  , tlçftrtiido 
elRci  D.Rodrjgofcauía  defta  dcfgraça ) ó 
qual  veio  acabar  (eus  dias  nefta  cidade  no 
de  7 i 6.  cu ja  lepultura  fé  cSfcfuá  qá  Igreja 
deS.Miguél  dq  Fetal  extra  raüfòs,  g Nos 
vimos.  ElRei  D.  Afoníõ o Cathoíícb a r£ 
iuperouan.  7}4-  deixando  tributários  <i$ 
mouros, que  então  a habitaqão; mas^vlndo 
Xbderramcn  de  Cordóua  , com  pqdcrolo 
excrcito.fe  fez  lénhor  d*ella>an.  747.  i qu6 
atirou  em  breue  das  garras  D.Fruella.pé 
pois  Mauregato,  filho  luftãrdo  dclRei  D 
Afonío  o Catholiico,  ajudado  dc  outto  Rtf 
de  Cordoua.ao  qual  prometteo  o ,fí>rb  dis 
cem  donzellas,  fazendofe  lenhór  dcucfei- 
noja  poífiiio  oito  a rui  os,  ficando  Vifch  òu- 
tra  vez  debaixodo  jugo  Sarraceno  atío  dc 
8òj.  Nelte  tempo  vindo  oErhperátfbr 
Carlos  Magno»  pu  em  ajuda  dclRei  D.Ber 
mudo. ou  em  romaria  (como-  alguns  què- 
jemjao  íèpulchro  ,dó  Apoftolo ' ant-Iagó, 
tirou  de  poder  dos  mouros  a efta  cidadè, 
cora  outras  defte  reino.  Mas  fòbréulnqo 
Aliara;;.  Rd  dc  Cprdoua,  com  grande  po- 
deria tornou  a recuperariam 8 ri.  ppfTuin- 
doa  atè  o de  841.  que  elRei  D RarWtoa 
fugeitou , deixando  tributário  á Ibcn  Ra- 
gesifeu  Gouernador.  E tendo  depois  nòd- 
cia,queelle  fazia  liga  com  alguns  Alcaides 
mouros  circunuizinhos  contra  osprefidibs, 
que  auia  deixado  em  Portugal,  tornou  fp- 
' bre  ellciSc  delbárafãdoo.deftrulo  de  todo 
efta  cidade. ficando  (òmente  em  pè  a fof¥a- 
leza  com  as  duas  tones.  A quemSebaftià- 
noiBilpo  de  Salamanca.a  pedio  para  a ree- 
dificar.o  qual  lhe  deu  por  armas,  o Caftello 
de Gaiiicõ  o rioDouro.q  o banbe.ahü  lado 
hum  Pinheiro , a outro  htl  horaê  em  trijjs 
pobres,  tágédo  hüa  buzina,  q reprefènta  a 
elRei  Ramiro.alludindo  ao  que  lhe  fucce- 
deo  no  Caftello  de  Gaiaiacompanhado  dos 
cidaJôcs  defta  cidade  » fôbre  o furto  de  fua 
eípofa;  & o Pinheiro  . o bofque,em  que  fi- 
cãrão  efeondidos, cuja  biftoria  iefcre  o Cõ 
de  D.Pedro  no  fèu  Nobiliário.  Morto  el- 
Rei D, Ramiroí  entrou  no  gouarno  Ordo- 


fto , que  a cnnobfertW  edm  edifitfbt  ved- 
roandoá  de  múfdsCltléi  O.  Afòrtfl}^  ÍH 
no,fèú  filho,  E firbérrdo  AbdÉlà.  Réí  d5 
Cordoua»dòs  nonos  prefididsV<íjl'bilérxír» 
pelo  reino.pártidb  parar LeidlráábtdWldd' 
tVa  cllc guerra  í Sc  fúgeitadas  yãri  iscida- 
dcsifitiou  a çfta  » que  ft  teridètí  a [ijitStba 
portiiindoa  fòrtirhte  ^VdiaSípcn-qudoHAtf 
mo  Rei  logo  a recufittoíi  Aridáhtfifijttrto-' 
pb.no  délRey  D.BbrmjidbfVèiB  KSbreelld 
AlmartçorRei  dc  Cordotis.i  eHfrí  àS eiÇÍi- 
dés,  que  auaflâlloii,  & iffbloiíVfblk  <ftf  Vi5 
feü,  de  hiodo » qüMhe  fiâÒ-fiboiS 
hre  redravais  que  if  duas  torres.Reixfra 
ficada  então  pelor íióòrrH,  abBlRilKtó a- 
tíoan.  toy8.  em  que  elRH  ÍJí  FlftWitStó 
ft  fêz  ibfolttto  (ènhfir  deftbVFfrib  EtMBSff 
db  Vrfeu  ã forja  de  armill  í l efrHilltáíf  brk^ 
ues  caftlgos  em  hufn  tíionrri,  qiH:  WatGui 
elRei  D.  AfòHfo ; ' quando^tCiVe  Aí  ídre». 
Dbnoís  foi  (bhirTrt  pbflTtiidà  de  ChriftAo^ 
Si  fó  erti  tempo  ábIRei  D.  Ib5r,  I;  annò 
1 575;.  fui  entrada  deChftelHanos.  AbrJitf- 
da  então  a cidadt  i Acro  c fte1lójfdre  Pò  4 
gente.quenelle  eftauã  réçoThidi,  fti  Oiír 
que  delia  ao Infintc  D.  Hchrjqtifc  .fC-u  fil- 
ho,qile  trartoii  por  vezes  mudald  a óWtHb 
fitSoimás  fêm  tfFcito; 

. A Cathedral  he  das  àntígas do  irflnd, 
querem  dizer , que  ja  miando  elRei  D.Fer- 
nandoliurou  efta  cidade  do  ('ezjdrr^r^h 
Agafénoij  que  fe ruía  dc  rrrefmifei , eíle  h 
purificou  , & confagrou  â Rrfnla  <fòs  AVi- 
josifazendolhe  ampla  doa^  o,  'dni  que  'dtf- 
clara  auer  náqiielle  logarifiliitAVfèfíé) tifas 
de  rtiartyresi&  lanâbs  natnrtes,  por  cu'* 
honra  afaZ.imiocSndoos  intèrcffloits . ’fe 
refazendo  a ditra  cidade  o bieíhor  que  po- 
de, vefldo  que  não  elhua  capaz  pòrorj  íc 
Bifpo,>  prónéo  de  Prior  , corrí  liig«cíd‘à 
Sè  de  Coimbra.  Porem  ãs  rriemoríis  do 
morteiro  de  S.Cráz  sfiirmão,  qiie  reVfj+io 
oConde  D.Henrique,  Ar  a fagrou  ó Arce- 
bifpodcTbledo  D . Be  rn  a rdo . Ecgad  o eti- 
tãoemHíípanha ; & queléufflhó^lRéi 
D.  Afqnfo  Henrique?  fez  dcllaprinjciro 
Bifpo  ao  fahílo  varão  Odtíijiu , jftir  crtnle- 
Ibo  dc  S.Theotonio  , qtie  fendo allrt^ribr 
acftualmeme,  ngcimu  efta  dldnídiUc  . & 
nem  poriflb  o deixa  de  recorihc^erHíf  ni- 
no. De  qualquer  íiiòdo  qúelèja  eftá  fnv 
mais  alto,  & melhor  fitio  da  ridíde . com 
fua  praça  diante  , cotitigua  isdiia,  forres» 
tanto  que  hüa  cPeUas  Ihé  feriie  de  finos  ; o 
corpo  tem  fufficientegrandeza , capaz  bo 
pouo  da  cidade,  queiufllafèjünti  ábs  ofti 
cios  diuinos.purferPa rrochia  vaica.,  éra 
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qneieadmituftrão  os  Sacramentos.  Tera 
choro  atro  fubré  á porca, íãcriltia,  clatiftro, 
Sc  cafa  deCabidoiomle  morou  S.Theoto- 
nio.  Podo  que  a capella  mòr  he  piquena, 
antiga,  mas  de  boa  fabrica. contudo  nelr 
la  zffütera  oa  cenigos  aos  oíficios  dioinos» 
particularmente  no  tempo  cftiiul.Tcrano 
meio  do  retabolo  cm  nicho.,  húafermoí», 
te  deuota  imagem  da  Virgem  Senhora  doí 
Pedregal, aAi  chamada,  por  lc  achar  efooo- 
dida  debaixo  de  hum  grandeaceruo.de 
pedras,  & com  os  muitos  milagres»  qtsccri 
ora  tem  peíías  de  muito'  preço,  que  oaobri 
gados  lhe  offerecem.  ?_■,  . 

Goza  de  mais  de  hum  prtSciofotbffcru- 
ro  de  relíquias , entre  asquacsuBiaço  de 
S.'Theotohio,de  muita  prata  lauradatte  rir 
cos  ornamétos.Dc  3 j.  Prebenda»  iotei vas, 
que  cada  hiu  d'ellas, entre  frlittos  gíoilds, 
& clillnbuiçóes /quotidianas,  importaráó 
•té  120.mil  reis.  Quatro  pertencem  À fã- 
brica.  Seis  eftáo  vnid.s  as  dignidades  do 
Daiãoi  Chantre, . ThClourciro,  M.  eícolla» 
Alciprefte.te  Arcediago  de  Pendello.  Dfl- 
eoito  faõ  deConigos,  hum  dos  quaes  he 
Penitenciário.  E as  cinco  se  repartem  cm 
dez  meios  Conigos.  Alem  difto  ha  mais 
duas  dignidades,  que  nio  tem  Prebendas, 
que  he  o Arcediago  do  Bago  > & o de  S. 
Pedro  de  Franque,  & algúas  Capelias  col- 
Utiuas.que  iaõ  ftmples  bcneficios  com  en- 
cargo de  choro  t Sc  certo  numero  de  mií- 
fas  j 

Era  todos  os  tempos  pofluirlo  cfta  mi- 
cra Prelados  inflgnes  em  nóbieza,(ciencia, 
& virtude,  no  dos  Sueuos  bc  memorando 
o findo  velho  Remilol.que  lubíereueo  em 
dègundo  lugar  no  III.  Concilio  Bracharcn- 
fe,an.f/2. reinando  Ariamiro.  E no  II.de 
Lugo,em  que  prefidio  S Martinho  Dumi- 
enle,  o qual  fe  cóg  regou  no  feguinte,  a fim 
• fomente  de  fe  confirmar  o decretado  da- 
qucllc,cujo  original  achou  F.  Hicronynio 
■Romin  noarchiuo  d'aquella  fanCta  Igre- 
ja,onde  firmou  no  lettimo  lugar.  Em  vida 
deile  Guholic»  , & faruâo  Prelado,  foi  a 
tocai  ruina  dos  Sueuos  em  Portugal , Sc 
Galliza,  caufada  annode  f8f.  rxirLeo- 
vigildo^lefba ratando  a clRei  Endeça»  em 
vingança  de  vfurpar  o reino  a Eborico  » fr 
lho  de  Ariamiro,  com  querr  cftaua  confe- 
derado,ajunrJdoq  à Coroa  dos  Godos , da 
qual  fe  não  feparou  em  quanto  durou  a 
Monarchia.  Enrre  muitos  Prelados . que 
dellerrou  Leouigildo  por  Catholkps , foi 
o noflò  Rcmiíol, metendo  em  leu  lugar  Su 
»ik  Acriaao , cuja  perlecuçio  continuou 


em  quãro  lhe  durou  a vida, mas  co  fim  dcl 
la  o tcue  cita  maldinr  leit-t . & aili  melmo 
os  trabalhos  .teafftkçõcs  daCbriUãdadode 
Hclpanhaspotque  léu  filho  Rcvharedofqi 
logo  indutfriado  na  Fé  Cuholica  pelos SS. 
Lcandio.te  Fulgencio.lCustios , Os  quaqs 
fizerão  com  que  os  Prelados  Arrianos  ab- 
jarafiema  hctefia-cm  qu« iviuiáo;  depara 
efte  e fiei  to  fc  conuocou  o II  LConcÁlio 
ledano,an-  y8p.  cm  queoditeo,  Sunilaade 
tcftou  com  eltas  formão  palauras;  SumJj* 
«►  Cbrifti  iioaine  Eftjiofut.  anaihrmáinãs 
Ttfm  Atum  itgmaús  [rfrtms  iamaumfán 
haut  fanllasn  Cj iMium,  qa.\m  in  íuitfia 
tbtiua  vtvttns  ireiinU-numt  mea  dc  ttio  u'4* 
/íif/rrip/i.  E^pofto  que  todos  os  rmbPccíj- 
dos  fizerão  o mcftno,  contudo  fivirão  pafr 
uados  defuas  Igrejas , Sç  lo  elte  tíçou  c>» 
a de  Yiífcu  , por  fer  fallccido  no  dclkrro  o 
B,Rémi(òl,não  lãm  merecimento  dc  Mar 
. tyr;poisa  Igreja  Catbolic»  ( alumiada  pelo 
Spiritu  Sancto)  rccebe(como  t.çs  aos  Lq- 
dos  Pontífices. qi)t  morrérãodeftcrt^pl. 
Eícre«em.d'elle,de mais  dos Concilioste 
feridos, te  autores,  que  os  trazem  ('  como 
Loeyfa, . Vafeo,  Motales,  Padilhz»  Maíiç- 
ta,&  outrosjo  noífo  Brítto  na  x p.  da  Mo 
narebk  Lufitl.tf.c.iy. 

No  fim  deites  dilatados  dÜcurfbs  de  Vi 
feu.  nos  pareceo  acenado  referir  aqui  bã 
. Sondo, aije  os  àfrko  qual  nos  foi  Jj  <0*1- 
munkado,rccompenfando  de  algüa  manei 
ra  o fauor,  te  bencuolíncia  grande,,  qnra- 
chamos  nos  cidadóe s daquclle  nobre po- 
uo,quando  a elle  fomos  o «ano  de  42.  in- 
ueftigac  antiguidades  para  eftaobr*.  fic 
diz  aífi. 

0>e*t  (ctdéàttnfignt)*  oovumpUrte, 
1/ifenJe  'vinte  feilfi  memor^Ia, 
Qut  em  tata,  jáflorett,  ja  p»ji>ada, 
líieatro  foftetieMtpnua.&Méirte: 
Nao  poderá  fortuna  anicbiUrte-, 

7*01!  sedo  raias  yetfs  ajsolada  (da) 
(QunlPherux  cieems  chamas  e Lr  aza 
Ternas  da  mejma  tinzj,  a leuan tarte. 
Eternize acjlampa  icurt trato, 

De  Lethts  apegar, atufem  imiep, 
Masq  ta  bife  cp penha  e tepoDfgrtio. 
Es  gloria  uLufos , de  árabes  cjjltgo, 
Seita  dt^ifonfo,trifpho  fyftato, 
Berço  aEduanli,  rtfarmort  «Xtdrígo. 

Ff  Trat- 
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Trattão  de  Viíeu  os  Geographos  antigos 
<pm  Plínio  l.f.c.  2.  Valeo  in  Chron.Hiíp. 
c>2o.  Marieta  no  Fios  Sanch  1. 12.  foi.  f 2. 
Britto  em  vários  lugares  da  I . & 2.  p.  da 
Monarcbia  Lufitan.  Rodrigo  Mcndez  na 
Poblaciô  general  de  £(panha>&  outros. 

t-  r.  A antiga  pouoação  dc  Nabanda 
Tfituada  ao  Nalceme  da  villa  de  Thomar. 
& lanada  do  rio, que  lhe  deu  o nome , cu- 
4as  doces  aguas, mirturadas  com  as  do  tur- 
bo Zczerc  furiofametite  dcíagulo  no 
Tejo  junto  a Funhete.)  reconhecem  noflbs 
Chroniftas  j>or  folar  pátrio  da  V.&  M.  S 
Iria  , 8t  por  confeguinse  de  feu  tio  o Ven. 
Cclio»  Aobade  do  mofteiro,  quealli  auia 
dúplice  da BenediAina  fundia  .dedicado 
'à  Rainha  dos  Anjos  , cuja  fundação  attri- 
buem  a S.  Fru&uofo,Arcel>ifpo  de  Braga, 
pelos  ann.í4r,  mas  Nòsleuados  dc  hüa 
conjedura  ao  ditto  Abbadc  , por  for  dos 

Íirincipaes  era  nobrcza,&  riqueza d'aqocl 
■ cidade,  pelo  que  d‘elle  tomou  oáppelli- 
do  , pois  entre  as  inquirições  de  Thomar, 
feitas  no  vitimo  de  Dezembro,  ann.i  j 17. 
que  andão  no  liuro  dos  Meftrados  daTor- 
xe  do  Tombo  foi.  $4.  jura  Pero  Bombo, 
que  Soião  chamar  4 S.  Mana  de  T bam.tr  : S. 
Alar/a  da  Caibo,  & <j«e  ufft  0 juratta  coma  1 wui- 
raafeus  antepaffaior.  cm  memória  fao  que 
parece.)  do  (ando  Abbide , (eu  fundador, 
fcfta  Igreja  ( pór  merce  da  mefma  Senho- 
ra)per(euera  ainda  agora  ille(ã  dos  trium- 
phos  do  tempo  com  titulo  de  S.  Mar  ia  dos 
Oltuaes,  paios  muitos , que  tem  em  circui- 
to.Scrue  hoje  de  Matriz  ( & afli  ella, co- 
mo todas  as  que  de  nouo  fe  edificarem  na- 
quelle  diftritto,  (aõ  immediatas  a Sè  Apo- 
ftolica , & izentas  por  priuilegios  de  vá- 
rios Summos Pontífices  de  toda  ajurifdi- 
çáo  Ordinaria.  ,)  O Papa  Alexandre  VI. 
concedeo  aos  que  a vizitarem  nodiade 
feu  orago  ("que  he  da  AfTnmpção.'  grandes 
indulgências.  Nefte  mofteiro  acabou  Ce- 
lio  (eus  dias,  cheio  dc  glorioíos  méritos, 
cerca  do  an.ádo.  ’ 

Que  fofíe  o ditto  mofteiro  da  Ordem 
deS.Bento  (demais  de  o affirraarem  to- 
dos autores,  que  logo  adegaremos)  dillo 
porpalauras  exprcífas  o liuro  do  Tombo 
da  rac(ma  Igreja , (êito  em  tempo  delRci 
D.IoáoIII.  porPedr-aluezde  AbicUiDc- 
íémbargador  dá  calada  Supplicação,a  quê 
.«ditto  Rei  encommcndou  também  o da 
Me(à  da  Confciencia,  & o dos  Medrados, 
(de  que  ja  nos  aproucitamos  algú.-s  vezes ) 
Ande  juraDomingpsPaesRouiado,  3 ousnia 


dizer  4 muitos , & bent.q  S.  Mirid  ria  Thomar 
fora  cidade, & fortaleza  de  Cbriftici, & austtr 
rd  hi  mojleho,  & frades  das  Krgradosl  que 

ouue  hi  hum  Abbadc  , que  chamàuão  D-Celha, 
irmão  da  Madre  de  SJ  na  , 0 quat  Aíbade  eip- 
usou  4 Roma  paru  autenticar  S.  Irta  pvr  fastãd, 
depois  defud  morte.  Sobretudo, a viua  tra- 
diçio  de  toda  a villa,  & várias  imagens,  q 
hi  pelo  reino  defta  íàneta  com.  habito 
monachal.  Confta  tudo  o que  diriemos  dil. 
V.Celio  dos  ant  igos  Breuiarios.  dc  Bi  Jga, 
Euora  , & Lisboa , & (uas  lendas  degrau 
ues  autores, como  Moralesl.ir.c.  y6.  Yo- 
pez  na  Cbror.de  S.  Bento  ronh  2.  cent.  2. 
ad  an.  tíf}.  Brirto  na  2.  p.  da  Monarchia 
Lufit.  1.5,  c.24.  D.  Rodrigo  da  Cunha  na 
hiftor.de  Lisboa  j.p.  c. 28.  F.  Lráo dc  S.‘ 
Thom.ra  Hcncd.Euiir.  tracriz  p.4.  c.  i i, 
•F  lfidoro  de  Barreira  na  vida  dc  S íria  c. 
23  .&  24.  Fi  .Duarte  de  A raujo  na  mefma* 
& outrosrinnumeraueis. 

I h * • f , jf  . , rf 

rf.  Efcrcuem  d’aquclle  noílò  infigrle 
Portuguez  Mercenaiio  (cujo  nome  anda 
nos  eternos  Catalógos  ) companheiro  no 
roanyriodo  P.F.Theobaldo  'dizendo  hü* 
que  (nccedco  na  cidade  de  Damafco , ou- 
tros em  diucrfasptmcs,  mas  rodos  concolí 
dão  no  atino  dc  14^8.  & nas  mais  circun- 
ftanciasjF.  Eftcuío  dc  Corbera  na  vida  d< 
S. Maria  Socors  C.  3Í.  Fr.  Vital  Dabue  no 
Catalogo  dos  Martyresda  Ordc.  lir.T.  F. 
Pedro  de  S.  Cecilio  cn  fus  viâorias  glo- 
rio fas  dc  la  maior  caridad  1. 1.  e.  (.  $ z6. 
Fr.Bemardo  de  Vargas.  & Fr.Alonto  Ra- 
mon  nas  Chron.  geracs  da  ditta  Ordem. 

e.  Do  Bacharel  F Lourenço , Monge 
de  Alcobaça , não  fc  (abc  a patria , nem  o 
anno  dc  feu  twnfiro,  florecco  reinando  tra 
Portugal  elRei  D.Afonío  V.  Confta,que 
foi  vario  contemplatiuo,  pois  era  con Coi- 
tado de  grandes  fcruos  de  Dcosem  maté- 
rias de  (piritu.  Algüas  epiftolas  (c  jchão  no 
cartorio  de  Alcobaça  para  clle  . afli  do  V. 
F.Vafco  Martinz , fundador  dos  Hicrony- 
mos nefte  reino, das  quaés  ja  lançamos  du- 
as no  i. tomo, onde  fc  pódem  ver;eomo  de 
F.  Ma  rtinho.fou  filho  ipiritual,  mongc(  ao 
que  fc  prefume .)  da  mc(ma  Orderri , dns 
quaes  vimos  hüa  , que  começa  : YetterabUi 
ergaferuos  Dei  tharitatiuo  Y.  Laurentio  c/rst- 
tiffimo  Patri,F.M.irlimtsfnus,  vtoperibus  J cieis 
camprohatiir.diUitns  ftlius  aniorem  , & arnplc- 
xum  cum  dulcedtiie , & juaustate  cariis  per  Xpj 
ritum  Sastftimi  fpirituMis  in  Chnjlt,á'c.  Mcl- 
la  lhe  pede,  que  «(peitando  a muita  polvre 
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21, em  que  viuia  > lhe  raandalle  tuim  fio  dc 
ferro  delgado  para  concertar  o feu-còpo 
de  vidro, que  eftaua  quebrado  no  labio»  O 
admirauel  pobreza  , & maior  fíngcleza 
daquelle  bemauenturado  tempo  > em  que 
todos  erio  faivâos!  Muitas  coufas  pudéra- 
mos dizer  defte  varão  , fic  d'outros  feme- 
lhantes  > íc  ouucra  então  quem  as  elcreuc- 
ra  > & ainda  eftas  mendigamos  de  memó- 
rias diminutas  > que  o chcg.io  tanto  a nol- 
iàs  máos  > que  fendo  F Louren.o  mui  fin- 
gular  em  letras  & virtudes , lhe  não  fabe- 
mot  o appellidó  . que  balti  para  exagera- 
ção. 

f.  A mefma  queixa  renouamoscèrca 
do  P.Ioáode  Chriftos , pois  não  achamos 
memória algüadVIle  mis  carto rios,&  mo 
aumentos  de  fua  fagrada  Congregação, 
mais  que  húa  tradição  coiifula  dc  hum  re- 
ligiofo  d'clla>ter  paliado  ao  Oricnte;bem 
parece  > que  quando  enmrendco  aquella 
jornada, faltaua  ja  nclla  o P.Paulo,  tam  pri 
roorofo  em  pòr  em  lembrança  as  coufas 
niemoraucit  da  Ordem  , para  que  os  vin- 
douros tiueíTem  delias  plcnaria  noticia, 
lulgaraosique  lobreuiueo  pouco  depois  de 
tam  rigorofa  prifaó  , como  vimos  no  tex- 
to: poisíómentc  nas  contendas  entre  Dom 
Fmncifco  dc  Almeida,  8c  Dom  Afonlo  de 
Albuquerque»  íè  lcinbiáo dcllc.osnofibs 
Chroniftas  da  índia.  Succedcolhc  no  lugar 
de  Confedor  do  ditto  Albnquerquc»Fran- 
ciíco  Freire  da  Ordem  «PAuiz. 

Ioáo  dc  Birros  Década  z.l.  }-c.p.  fe  def 
culpa  de  não  relataras  particularidades, 
que  ouue  neftas  defauenças , paliando  em 
iilcncio  onoíToP.Ioáo  dcChrilIos : Por 
não  macnlar  (dizelle  ) bua  efçrittstra  de  tam 
iünfires  feitoi  tomodios,inuejas,&  outras  cou- 
fas de  tam  mat  nome  de  que  uffi  os  vencidos, co- 
mo os  vencedores . podião  perder  muita  parte  de 
feus  méritos, &c.  Vcjáoíc  pois  os  Commen- 
ta  ri  os  de  Afonlo  dc  Albuquerque  z.  p.  c. 
g.  & GafparCorrca  na  hiftoria  da  índia 
tom.  i.  c.6.  & 7.  Hum  breuc  elogio  feu 
andaua  em  hum  CataUsgo  m.  f.  de  varões 
fanecos  dcftc  reino,  que  tinha  o Arccbilpo 
de  Braga  Dom  Scbaftião  de  Mattos  dc 
Noronha  , onde  a primeira  vezo  vimos» 
cuja  copia,  ou  original  tem  hoje  em  fua 
celcberrima  Bjbliotheca.-o  lenhor  DÕ  Pe- 


dro dc  Lancaftro.Prefidentedo  Paço,  dc- 
fignado  meritillinuincme  Arcebifpo  de 
Euora.pel.!  MagelladcdclRci  N S.  Dom 
Ioáo  o IV. 

g.  Na  Chamufcâ  , villa  celebre  de 
quinhentos  vizinhos  em  Riba-Tejo,  entre 
Sanélarem,&  Tancos , no  Arccbilpado  de 
Lisboa  , naleeo  Sòr  Ifabel  da  Madre  de 
Deos  cuja  lanâa  vida  elcreucdiftulãmcn 
te  o P.M.F  Manoel  da  Sperança  nas  Chro, 
nicas  da  fua  Prouincia  dc  Pomigal  > a qu£ 
dà  obediência  o conuento  de  Torres- no- 
uas.em  que  falleceo  an,  1590. 

h.  Entre  os  IrmSos.moradores  em 

S.Roque,  que  na  vitima  pefte  ( ateada  em 
Lisboa  no  mes  de  Outubro  de  1 ff>$. ) (ai- 
r.to  para  curar  os  enfermo  - da  C»(ã  da  Sa- 
ude» foi  hum  delles  Diogo  Diaz.  Nclla 
falleceo  a <$.  de  Março  du  léguintc  anno» 
comoíeachi  noliuri»  da  lacriltia  de  S-Ro- 
que.  Lembfafed’elle  o P.BalthazarTel- 
lez  na  i.p.  da  Chronica  da  Companhia  I, 
4.C.  . &os  Padre.  Manoel  da  Veiga » Ôt 

Manoel  de  Efcoutnambos  in  m.  f. 

i.  Morreu  o Padre  Diogo  Femandez» 
CapelIão»&  Cantor  de  fua  MageUadeatn* 
no  i $59.  O cafo  da  pedra  frei  atado  ao  tex- 
tojíuccedeo  no  de  xdij.  como  parece  do 
liuro  dos  enterros,  & lepulturas  docon» 
uêto  de  Sãclo  Alherto-onde  jâz  na  capei  la 
contra  a porta, affi  o referem  também  reli* 
gioías  antigas  d'elle  > & peíliias  fidedig- 
nas, qile  o conhecéfão,  & trattàráo  muitos 
annos,  as  quacs  inda  hoje  viuem, publica  n* 
doo  por  homem  (anelo,.  DVIlc  efereuf 
Fr.Melchiorde  S.  Anna  » na  Chronica  de- 
fta  Prouincia»  fc  Fr.  Ioáo  deChrilio  na 
fundação  m.  f deftâ  cafa  > onde  tcuc  o lã- 
cê  rdote  do  Senhor»parcnta«»Bí  grande  cft» 
municação. 

I,  íe  m.  Padeceo  Pedro  Toròlãcu  an. 
itflS.fegundo  oPadre  F.HyacintoOrfa- 
nel  na  hilioria  Ecclcfuftic*  dei. pão  Cap. 
4p.  & Maria  com  feus  quatro  filhos  no  de 
1624,  fegundo  o Padre  Anconiis  Cardim 
no  Catalogo  de  (eus  Martyres  pag  on- 
de acrefccnta  Catharina,  mulher  de  Ioáo 
(hum  d‘elles)  Capite  plexa  Firandt, 
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M Coimbra  a morte  de  D.  Vafco  , Arccbifpo  que  fora 
de  Toledo,o  qual  forçado  da  ardente  ira,&fanha  del- 
Rei  D.Pedro  oCruel  deCaílella,(ède(lerrou  de  (uâ  cha 
rapatria,&  preeminente  dignidade,  fugindo  para  efte 
reino  a maior  prefla.  Nefte  comenos, vagando  o Biípado  de  Coim- 
bra,por  translação  de  D.  Pedro  Gomez  Barro fo  ( que  também  de 
là  viera  pela  mefma  caufa)  ao  de  Lisboa,  o adminiftrou  por  ípacio 
de  dous  atinos  , que  tantos  teuede  vida , refidindo  (êmpre  no  mof- 
teiro  Dominicano  da  meíma  cidade,  como  o mais  reformado  no- 
uiço  delle , no  qual  com  grande  opinião  de  virtude,  & paciência 
exemplar , rematou  feus  trabalhos,  abreuiandolhos  mais  o defgo- 
fto,queaidade.  Seu  venerauelcorpo,affirmãograues  autores, que 
com  licença  do  ditto  Rei, foi  transferido  a Toledo,  & íêpultado  na 
fuaCathedral,  diante  do  altar  de  S.  Maria  a Branca,  h.  Err.Se- 
sniMn.  ttmal  deixou  o pallio  da  mortalidade  nas  mãos  da  pezada  ronda,  a 
contemplatiua  ferua  do  Senhor  Milicia  Fernandez,  filha  fpiritual 
do  muito  religiofo,&  nunqua  aflaz  louuado,  o V.P.  F.Luis  de  Gra- 
nada, da  fagrada  Religião  dos  Pregadores,  que  feruindo  alli  de  A- 
ma  a hüa  nobre  íenhora,  tendo  a cargo  o goucrno,  & proaifiõ  da 
cafa/efplandecia  em  todo  genero  de  virtudes.  A ordem  que  guar- 
daua  era  á prima  noite  prouerfe  do  neceífario  para  o íèguinte  dia; 
noqualmadrugauaaorar,&  comungar  na  Igreja, onde  perfeuera- 
ua  immoucl  atè  fe  acabarem  as  Mifías.  Tornando  a cafa.compi  ü 
co  as  obrigações  do  officiojSt  os  fpacios.que  lhe  vagauão  entre  dia, 
recolhiafeno  Oratorio , onde  lhe  era  tam  fácil  leuantar  o fpiritu  a 
Deos,  que  muitas  vezes  ficaua  arrobada  dos  íemidos , com  tal  fc- 
creto  nos  oráculos,  & documentos , que  interiormente  recebia  da 
diuina  liberalidade , que  parecia  ter  em  feu  coração  aquellas  pala- 
« »4.T  u uras  Pr°fcra  l^a'as  •'  Stcrttum  mtum  nuht.  Na  caridade . St  amor 
de  Deos  crefcco  rãto,q  feu  peito  era  hüa  cõtinua.  8c  acctza  forna- 
lha,&a(Tl  cofiumaua  a dizer.Çto  era  pouca  ejuanta  agoa  rinha  o mar  pard 
lha  apagar.  Na  vitima  enfermidade,  pondolhe  (obre  tile  panos  para 
refrigerar  tanto  ardor, diífe:  Como podem  refrefear  e/ies  panos  tnatnaes  t 
hum  coraçao, <]ue  arde  em  amares  diurnos . Não  auultou  menos  na  man- 
íidão,  proua  feja , que  lidando  oito  annos  com  o trafego  d’aquel  la 
cafa,foportando  cada  hora  injurioíaspalauras,  & repoftadas  dos 
mal  contentes  íèruos,  nunqua  ja  mais  fe  alterou  , antes  co  a facie 

rizenha 
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rizonha  dizia:  Seja  por  amor  de  Deos.  Efta  virtude  reprefentaua  ao  vi- 
uo  leu  modefto  afpedto,&.  brandas  palauras,  pois  ninguém  punha 
olbos  nella,nem  a ouuia  fallar.que  Dão  reconbeceífe  à fingular  pu- 
resyj  de  fua  alma.  Contudo  não  lhe  faltarão  perfecuções  por  caufa 
defrequentara  fagradaCommunhão,  mas  nenhüas  baftantesfpor 
reais  terribeis)adiíTuadilla:dçílc  íanfto  exercicip  ...Não  fe  pòde 
explicar  a rebgoação  admuauel  de  lua  vontade  na  diuina , eítaua 
tam  ppftaDiílo, que  não  sò  na  guarda  de  feus  mandamentos , mas 
em  todas  fuas  acções  leuantaua  logo  o coração  a Deos , pedindo- 
lhe  , que  a não  deixaílc  apartar  hum  inftante  delia.  E ifto  tam  ^òt 
meudoj^fe  auia  de  beber  hüpucaro  d'agoa,oufallar  alqõa palatir», 
dizia  ^xme\io:Senhr,enfnaiftte  o éj  tenho  de  ohr ar,damit graça  para  ãnu- 
]**  diga,  nem  fa^a  mus  dc  cjue  'vós feres  feruido.  E defta  loite  connerfa- 
ua  com  Deos.trazendoo  lempre  prcíènte,  andaadü  mais  nclle  ,~dp 
que  em  fi.  Dc  cujo  familiar  trattp  recebia  copiofas  affluepciasdè 
ynfericordias  , inftruindoa  interiormente  no  que  auia  de  obrar , $e 
animaodoa  a fofrcr,&  padecer  por  fçu  amor;  o que  era  tam  conti- 
nuo nella,  q parecia  fua  al  ma  hGa  elcola;pndefempre  feenfinaefta 
Philofophia  do  ceo,  na  qual  fc.  vê  claramente  como  Deos  hemeftre 
dos  humildes.  Sobre  tudo  fingularizauâfe  na  cordealdeuocaoap 
diuioiíTirao  Sacramento  do  altar,  o qual  recebia  com  grandes  pre-  • 
para  ções  em  fua  alma  quantas  vezes  podia , temendo  que  lhe  fal- 
talTeeftcpafto  celeftial, pelas  contradições,  q tinha  nofrequental- 
lo.Propõdo  ella  ao  Senhor  eftes  feus  reCeio$(imp!orãdo  feufauor) 
vio  em  fpiritu,  que  lhe  dauãoa  chaue  de  hum  abundante  celldro", 
dizendo  , que  nunqua  lhe  faltaria  eftepão,  porque  tanto  anelfaua- 
Sc  aíTiconíeíTaua,  que  para  cõmnngar  Ibe  olferecera  a Prouiden- 
cia  diuina  muitas  occafiões  fóra  de  fua  íperaoça.  Alguas  vezes 
orando  fe  achaua  em  prociíToés , nas  quaes  era  leuado  o Sanétifli- 
mo  Sacramento , ouuindo  entoar  com  Angélicas  vozes  o hytnno; 
TantumergoSacramentum.  Certo  dia  eftando  para  cõmungar.lhe  fez 
o Senhor  hum  extraordinário  fauor , que  voando  fubitamente  da 
patena.lhe  entrou  pela  bocca,  com  admiração  do  Sacerdote.  Efta 
im  maculada  vida  enuejaua  tanto  o inimigo  cõmum  , que  não  fo- 
mente lhe  apparecia  em  ridiculas,&  medonhas  figuras,  mas  tratta- 
uai  de  feas,&  torpes  palauras.  Eftando  hüa  vez  na  orâção.lhe  ap. 
pareceo  pedinte,  Sc  chamandoa  por  feu  nome, a fez  leuantar  de  cõ- 
paífiua, dando  o demonio  grande  rizada.dizendo:  alcancei  o ejue  per- 
tendia , cjite  era  diuertirte  do  exercício  com  <jue  tanta  guerra  me  foges.  Tres 
dias  antes  que  falleccfle , íe  tangeo  por  fi  a deforas  a campainha  do 
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Oratorio  da  íènhora  da  caía , a qual  admirada  da  nouidade.lhedif- 
-1c:  i 4ma,tjueht  ifíoi  Refpondeolhe.TVÍ*  ui  l/.  M.  tjue  murro, & não  no 
quer  crir.  Trattoulc  logo, que  certo  religioíò,afledto  à cafa,lhc  trou 
ocelíeo  habito  , com  que  lèauiade  enterrar. Eila  então  dilTc ; &ão 
no  ha  de  trdter  efie, mas  o maior  inimigo, tjue  ttue  Ço  qual  era  humdos  que 
nãoapprouauãofuas  frequentes  comunhões)  t efíe  me/mo  me  ha  de 
dizer  a Mtj] a do  Officio.  E aífi  fuccedeo.  Defpedida  de  todas  peílòas, 
com  que  tinha  razão , & principalmente  da  dona  da  caíà(  a quem 
auiacriado)com  cftas  palauras:  Fdha,  eu  mt  farto  dejla  vida, duas  cott- 
Jds  me  diteis  de prometter.  primeira  de  comungardes  todos  dias . ^afegun- 
da  de  teres  muira  conta  co  exercício  da  traça*,  pois  j a tjue  o Redemptor  do 
mundo  franqueou  as  portas  do  ceo  cofuas  chagas,  para  tjue  íápofiames  mudar 
no  fias  mercadorias, procurai  tjue  não  fejao  de  mercador  pobre, ejue  na  o te  ma  is  éj 
panos  grofios  ,jue  f ao  ar  afies  fem  teÇdo,nê  deuoçao-  mas  de  nc»,tjue  tratta  em 
finos porejue  affi como  hum  dejles  não  te  outra  coufa  i ~ó  tjue  fe  fujieme  tmds  tjue 
■de  f eu  tratto , afft  nós  outros  entendamos , tjue  nao  podemos  medrar  com  Z>eoP, 
fenao  tr ditando comefle,  por  meio  da  oração,  encaminhando*  nojjos  dejejos  da 
terra  ao  ceo.  Promettendolhie  (confiada  na  bondade  diuina)  que  íe 
cila  íbflc  tam  ditofa,  que  mereceíTe  fer  ouuida,  lhe  impetraria  gra- 
ça,& fauor para comprirhüa,& outra  coufa,  como  depois  fevio. 
• E com  ifto  fedeíunioaquelle  comporto  de  alma,  & corpo,  rema- 
tando cincoentaannos.  Efta  íànéta  mulher,  depois  de  feu  rranfito, 
appareceonaoraçãoahüadeuotapeííoa,  a quem  declarou  , que 
fem  paílar  pelo  Purgatório  eftauaem  lugar  dedcfcmço.acreícen- 
tando,que  tiueíTctemor.&amor  de  Deos,  porque  auia  lá rigorofi  s 
juizes, & as  contas,que  tomauão,erãoapertadiffimas ; pelo  que  lhe 
cncomendauaa  tiueííe grande  com  amar  a Deos , pois  sò  o amor, 
D.  Telif  <lue  t‘uera  na  vida, a collocàra  em  tam  íüblime  throno.  c.  Em 
t* ytenri  Seuilha , no  religioíò  conuento  Mercenário  d’  A flumpçao,  p.utlo 
a^c8re  Para  a*  eternas  felicidades  D.Felippa  Henriquez.Portugue- 
za, de  gentil  fermoíura,  a qual  foi  cafada  com  D.  Rodrigo  Ponce  de 
Leão,  III.  Duque  d’Arcosem  Caftella  ; 8c  como  não  tiuefle  dVIle 
filhos, por  fua  morte,  com  muita  honra,&  honeftidade,  fe  tornou 
para  Lisboa  (íua  patria.)  Evindo  a Portugal  Felippeo  I an.  1582. 
querendolhe  fallar,lhe  mandou  pedir, íê  feruiífe  dc  ir  à Mifla  certo 
dia  ao  motteiro  do  Carmo,ondeafíiftia  aos  diuinos  Oficios,  & íiia 
Mageftadclhcobedccco,  trattandoacom  muitacortefia,  & decò- 
ro.  Neftc  comenos,chégando  de  Boêmia  a efta  cidade,  a Emptrra- 
trizD.Maria/ua  irmãa,  com  tenção  de  íê  recolherem  algum  mo- 
íleiro  de  Hcípanha,  a leuouconfigo  outra  vez  para  Caftella , onde 
‘ a noíTà 
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a nofTa  matrona  em  quanto  viueo  no  íêculo  fazia  noraueis eírno- 
las,8c  na  religião  continuou  co  as  meímas^defpojandoíè  de  fuas  ré- 
4as,&  pollelsóes,por  enriquecer  aditra  caía , em  que  veftio  o ha- 
bito Mercenário,  na  qual  ibbreuiueosômen  te  douxannos,  masef- 
fes  com, grande  exemplo,  Sc  recolhimento , obleruando  os  eftatu- 
tos,&  .votos  efleociaes  com  cacada  perfeição,  & pontualidade,  fo- 
nhando  na  obediencia  a&us  maiores , tractando  íèucorpo  com  a C- 
perezas,&  mortificações,  Sc  finalraentc  gaftando  ornais  do  tempo 
em  orar,  & CPDflctnplat,  lutandonefteexercicio. muitas  vezes 00 
vniuerfaf  inimigo!  de  genero  humano  / Tendo  mais  de  fettenta 
annos  de  idade,  depois  de  compridas  muitas  couías,  que  auiapre- 
diòto,  a vifitou  o Senhor  com  prolixa  enfermidade , em  quemof* 
trou  fumma  paciencia,&  alegria;  & com  a mefma  íõportou  as  ago- 
nias m^irtaes.reroatando  fclicemeoteo  circuloda  vida.  Foi  dada 
á íepuitura  em  ataúde  de  madctra;t&Tendo  forçado  abrirlè,a  cabo 
de  muito  tépo,para  lançarem.íèus  oíío90o  nouo  cemitério,^  fe  fez 
para  as  religioías , acharão  íuas  mãos  inteiras, aluas,  & palpaueis, 
como  quando  viuia,  moftrando  o Remuberador  da  caridade  com 
çrta  íoberana  marauiIha,o  muito  que  lheauia  agradado  eftendelas 
aos  pobres,  d No  conueoto  dc-Nofla  Senhora  da  Graça  dc  ^ . 
Abrante$,  a morte  glorioíã  de  Sòr  Hàbelda  Conceição , que  tanto  bJdJcí 
que  veftio  o habito , não  íê  contentou  co  a guarda , & obferuancia  «w0 
das  conftituições  Dominicanas,abftendofe  totalmente  de  todo  ge-  Domn- 
nero  decarne.mas  aindade peixe, fendo fèu ordinário  fuftento  her- 
uas  mal  guizadas, orando  com  tanta  frequência,  Sc  fpiritu,  quepof- 
itos  osj  aelhos  em  terra, & os  olhos  no  cco,ficaua  eleuada.fem  o vfo 
corporal  dos  fentidos;  8c  fe  talvezaopprimia  oíõno,eftando  nefta 
louuauel  occupaçio.atrimandoa  cabeça  à parede, nella  defeança- 
ua.  Açhandoíè  certo  dia  com  húadoença  mortal  a vifitou  feu  P. 

S.  Domingos, & forão  tam  celeftiaes  as  praticas,qúc  no  mefmo  põ- 
to  fe  achou  íaâ.  Mas  tornandoa  a vifitar  lègunda  vez  em  dia  de  S. 
Tbomas,lhedeclarou,qued’alliafctteannosferiaíua  morterChe-  ^ 
gado  o prazo.arooeftada  doccocom  húarcpcntina  febre,  vertida 
como  eftaua.recebco  o facrati(TimoViarico;  & fazendo  grande  ifl- 
ítancia,a  Extrema-unção,deípedindoíè  de  todas  as  religioí  as  pedin 
do  humilmente  perdão  á Priorefa, das  muitas  negligécias,&  maos 
exemplos, que  auia  dado  no  diícur/õ  de  fua  larga  vida,  em  boa  ve- 
lhice foi  trasladada  para  melhor  patria.  E aífi  como  eftaua  a pu- 
7X rão  no  eíquifè  , exaltando  feu  virginal  corpo íuauiífiino  cheiro, 
ièntindoíc  o mdmo  quando  depois  de  muitos  aunosfe  abrio-fua 
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Em  Lisbõa  nocenobio  doSaluador  da  mefma 


ro”jm4a’  Familia,fez  pauza-ao  viucr  Sor  Hieronyma  do  Prclêpio , rd jgioíà 


jUmefMá  dc  aííkialada  virtude, como  que  era  a primeira  nas  acções  fandas 
ordrm.  da  mortificação,*  humildade  , & a que  com  maior  cuidado , & 
pontualidade  afíiftia  às  enfermas,  ieruia  na  cozinha,  & nos  officios 
maisvíjs,  que  ba  nos  mofteiros,  não  tendo  por  taes  os  quelè 
fazem  na  cafa  de  Deos , onde  o feruir  he  reinar,  cila  era  a que  por 
lua  affabil,  & dodl  condi  çãoíe  fazia  araauel  de  todas , graça,  que 
nas  communidadcs  rouba  os  corações.  Ella  aque  nunqoa  ttuc  ca- 
ma lenão  por  comprimeuto,  na  qual  íè  arrimaua  breue  efpacio, an- 
tes df  ■matinas , 8c  depois  delias , não  faia  do  choro , ornfe  o Senhor 
(por  meto  dealta  contemplação)»  vifitaua  com  frequentes  visões. 
EHa  finalmentcaquevfauade  tanvafperrimas  penitencias,*  dda- 
piedadasdilciplinas  y quooãopodendojaadebrlhufmnijudefo- 
portar  tanto  rigor , inuocando  eptão  o fauor  do  Angélico  Doftor 
S.Thomas(dequem  era  ípecialiííimadeuota)Foi' impedida, & ren- 
oipudru  ^a  morte, partindo  defta  vida  etrtfeu  dia  (andamento.  ItÕ 

loboim  cm  Lisboa, na  cafa  profetfa  doS.  Roque  da  Companhia  de  lefu,  * 
gn.&iou  comniemoração  dos  Padres  loãoOÜngo,*  Lourenço  Ortega,am 
bos  eftraugciros,  aquelle  Irlàndez,efte  Flamengo,  os  quaes  tomá- 
Gomp.  rão  mui  dc  propoíito  á fua  contb,  anno  1599»  (em  que  efta  cidade 
ardeo  de  pelfce,*  todoo  reino). acudirem  a feus  naturaes  ( que  ed* 
tão  feachauão  nella)como  maisdefcmparadosjãindo  ambos  vale- 
rolamcnte  ao  campo  para  os  feruir,*  curar,  pedindo  de  porta  em 
porta  o fuftento , & alíiíhndolhes  de  noite,  & de  dia, para  que  não 
morrcflèm  ao  delêmparo,&  ícm  os  Sacramentos  , ajudãdoos  com 
íanctos  confelhos  a acabarem  conformes  co  a diuirta  vontade,  * 
leuados  ás  coftas  com  (òas  próprias  mios  os  fepultauão  , atè  que 
ambos  do  melmo  contagio, depois  de  trabalharem  incançaudm  é- 
te,  vierão  a concluir  luas  vidas  neíte  dia,  mas  mui  conlblados  por  fe 
çerem  oíferecido  cm  facrificio  tam  aceito  á diuina  Magellade. 
r.Tbm.  £'  Nefte  dia  em  S.Fruduolb  de  Braga,  o obito  de  F.7  homas  de 
dtsiã*-  Sanearem, frade  leigo, de  felice  recordação, que  depois  de  n ilitar 
f,t * muitos  annos  na  lndia,fobre  grandes  feruiços , & ler  bem  nalcido, 
deixou  o mundo,*  tudo  o ^ d^lleefperar  podia;&  fazendoíc  eíere 
uer  da  matricula  temporal  na  fpiritual , tomou  o habito  râ  (anda 
Prouincia  da  Piedade,  na  qual  florcceoem  virtuoías  acções  ,*  ra- 
ras marauilhas.  Andando  num  dia  nas  obras  do  conumto  de  Ou- 
rem, que  elle  principiou,*  vio  acabado, caio  por  dcíaílreem  hum 
ardente  forno  dc  caldos  que  alli  fe  acharão  cuidauão,  que  não  faifle 

dclle 


Settimo  de  MarfO.'  - 

d’elle  com  vida  (cafoadmiraueI!)Virãoho  logofaõ,&/a!uo,íemo 
fogo  lhe  chamufcar  hum  fio  do  habito  , Outro  dia  indo  para 
concertar  a cunha  a hü  cauouqueiro,q  cortaua  pedra  para  asdittas 
obras, ao  tempo, que  deícarregaiia  o marrão,  apanhandoo  pela  ca- 
beça , quando  fe  efperaua  em  pedaços,  lhe  não  (et  darr.no  algum. 

Eftãdo  pois  efte  varão  de  Deos  morador  no  ditto  cõuéto  de  Braga, 
felicemcnte  repoufou  em  paz,  dia  do  Meftre  dos  Dodores  S Tho- 
mas,eai  que  auia  nalcido  a efte  mundo, entrado  na  Ordem, 8c  feita 
profiflaõ  , deixando  em  toda  a Pro«íncia  opinião  de  eximia  virtu- 
de  : cujos  miolos,  depois  de  qnatorfce  annosdéfepoltura,  íê  acha- 
rão frcfcos,&  aluoscomogiada.  b.  NomefrtK»  dia  em  S.  Fr  m-  f.  dí& 
cifco  do  Monte  de  Viana  , o fando  fim  de  Frei  Diogodos  Anjos  io‘  Ani°‘ 
VII.  Miniftro  Prouincjal , que  foi  da  exemplar  Prouincia  de  S.  An-  Á"t>n' 
tonio,cujo  cargo  aceitou  mais  por  obediência,  que  por  vontade,  & 
aíii  não  durou  nellehum  anno,porqae  indo  ao  Capitulo  géral,  ce- 
lebrado èm  Valhadolid  no  de  j'9'3.  diânte  de  todos  aqnclles  Padres 
renunciou, pedindo  com  humildade, & bgrimas,  o ablalueííem  do 
officio  , o que  lhe  concedeo  o Generalilfimo  com  grande  edifica-  ' 
ção  dos  vogaes.  Foi  efte  religiofo  varão  íobre  maneira  humilde , re- 
tirado,&  de  muita  oração , em  que  pernoítaua  antes,  & depois  de 
matinas  íèmprc  de  jueihos.obferuando  o mefmo  na  cella.em  qilan 
to  recicaua  fuas  deuoções.  E para  com  mais  quietação  íè  dar  de  to- 
do aos  ípirituaesexercicios.tanto  que  acabaua  de  fer  Guardião  , fe 
recolhia  às  caías  de  entre  Douro, & Minho  , por  lerem  mais  íõlita- 
rias^  quietas.  D onde  lhe  naícetía  particular  deuoção.quecobrótí  ■' 
ao  V .P.F.Ioão  do  Bafto  , por  cujo  meio  alcançou  algüas  vezes  era 
diuerfas  enfermidades  perfeita  faudc.Em  refolução,cheo  de  apofto- 3 
liças  virtudes , Sc  de  hum  zelo  adrhirauel  da  Regra  , que  fempre  o 
acompanhou,  perfeuerando  nos  louuores  diuinos,deu  íeu  inconta- 
minado  fpiritu  a Deos.  1.  Na  Religião  Carmelitana,  ha  viua 
lembrança  do  P.  F.Luis  do  Roíàrio  , porque  de  mais  de  fer  varão  Rofam 
mui  obíeruante  doseíTenciaes  votos , & procurar  fempre  o tratto'C4nM,í* 
de  pefioasalfinaladas  em  virtude,  de  q aprcdeííè  ocaminho  da  per 
feiçãoja  clle  fe  deue  a nobre  Irmandade  (como  autor  principal  d’el 
la)do  lanÓto  Crucifixo, q eftá  no  Cruzeiro  do  Carmo  de  Lisboa, a 
cuja  fan&a imagem,  por  íêr  trazida  a eftacafa  miraculofamente, 
fazia  particulares  deuoções.as  quaes  o Senhor  lhe  pagou,  fazendoo 
gloriofo  martyr.Foiocaío,que  partido  para  a Prouincia  do  Brazil,  , 
em  companhia  de  Martim  de  Souíà  de  Sam-paio,  Capitão  mór  de 
Pernambuco,  cm  íette  graos  do  Norte , encontrarão  com  algüas 
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mos  Olandezas,que  ião  para  a índia,  cuja  Capitania  jugaua  qua- 
renta Sc  quatro  peças.  E depois  de  pelejarem  os  noílòs  valeroíá- 
. mente, fendo  abalroados, i entj;ados  dos  inimigos , palsárão  muitos 

á efpada , deitando  ao  mar  quarenta  pcífoas , entre  as  quaes  foi  o 
noílo  F.Luis , pelo  verem  abraçado  com  hüa  deuota imagem  de 
N.  Senhora  da  Piedade , o qual  andou  por  largo  ípaciodc  tempo 
confeíIando,&  abfoluendo  aos  feridos , que  andauão  lutando  mais 
co  a morte, que  co  as  ondas, em  quanto  os  não  fepultauão  no  pro- 
fuDdo  do  mar.E  lançando  depois  F.Luis  as  mãos  âoao  do  initóigo; 
com  hüa  machadinha  lhas  cortou  hum  d’aquelles  hereges,  & ou- 
tros às  pilouradas  o priuàrão  da  vida,  em  odio  do  habito  rcligiofb, 
das  fagradas  imagens;  & do  facramento  da  Penitencia ; aili  cie- 
mos, que  fôi  fua  morte  mui  preciofa  no  confpcdtu  diuiuo.  E o ía- 
crilego , qoe  atreuido  lhe  cottou  as  mãos , breuemente  foi  morto 
dos  fcus.com  grande  deshumanidade,por  entenderem, que  íè  que- 
a Madre  ria  leuantar  co  a nao.  Iufto,  i exemplar  caftigo  do  ceo  1 l.  Em 
Magia-  Lisboa, no  religioíiflimo  conuento  Dominicano  do  Sacramento, 
l<kan*!  concluío  o dilatado  periodo  da  vida  a Madre  Magdalena  dasCha 
Vmm,  gas, matrona  iUuíhrítima  de  veneraueis  coftumes , a qual  deixando 
fua  grande  cafa,&  familÍ3,com  os  mimos, & regalos  della.em  ida- 
de que  maisneceífitauadelles , fendo  mui  querida , i eftimada  de 
féus  liihos,&  parentes,  trocou  tudo  pelos  trabalhos, & obediências 
da  Religião,  entrando  nefte  feminario  de  virtudes , em  que  deixou 
grandes  exemplos  de  paciência,  no  admirauel  fufriméto  com  que 
íè  portou  em  graues  doençasquepor  vezes  lhe  fobreuierão.as  qua- 
es nã<  > furão  baftantes  para  lhe  impediré  a continuação  do  choro, 
& oração,  a que  nunqua  faltou , como  tam  inclinada  a efta  fanéfca 
occupação.  Na  obediência  aos  Prelados  fe  auentajou  grandemen- 
te, & na  humildade , pois  como  a menor  nouiça  ás  horas  dizia  os 
verficulos  no  choro  com  hüa  fua  netta  de  oito  aonos  , goftando 
muito, que  ella(como  mais  viua , i ríperta  ) lhe  eofinaífe  os  coftu- 
mes  da  Religião , & Nouiciado.  Perlenerando  nefte  fando  teor  de 
vida  perto  den^ueannos , cumulada  de  méritos, & preclaras  ac- 
ções, que  fua  religiofã  modeftia  nos  encobrio , com  eftranha  deuo- 
çao,&  quietação  de  fpiritu, placidamente  rematou  feus  fclices  dias. 
o p.túo  m>  Era  Iapão,  o fim  dos  fruduoíos  trabalhos  do  P.Ioão  Baptifta 
Bapujia  Baeça  da  Companhia  de  Iefu.Heípanhol,  religioíb  humilde , reco- 
Bc*mpid  Ihido,paciente,caritatiuo,conftante,  animofo,  &de  mui  familiar 
trattocom  Deos.no  qual  contenderão  os  dotes  da  natureza  cos  da 
graça , porque  partido  para  o Oriente , a fim  de  mais  enriquecer 
? fua 
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/ua  afma  de  virtudes,  depois  de  exercitar  o miniiterio  da  prègação 
apoítoHcamente  em  Moçambique,  Goa,  & Macào  por  alguns  an- 
nos, paliou  áquelle  vaíto  império  de  Iapão  no  de  i j9o.  onde  gaitou 
3*.cuItiuando  íua  chriftandade  com  o fuaue  leite  da  doótrina  Euã 
gelica,como  a mais  amorofa  mãe.conuertendo.Se  baptizando  mi- 
lhares  de  almas , fempre  embrenhado, & afflióto  com  moleftias, 

& trabalhos,  fepultado  em  vida  nas  cauernaç  da  terra  para  refufci- 
tar  aos  mortos  lapões.onde  da  humidade  do  fitio, contraio  grauif- 
íirna  doença  nos  neruos,  & oflos  de  rodo  o corpo,  com  extraordi* 
narias  dores, ficando  incapaz  de  poder  mcnearíê,prorompcndo  sé* 
pre  neltas  palaurasde  S.  Agoítinho:  dohrem,Qfr  dá  Pátientum. 

Deite  modo  viueo  hum  anno  trazido  emhombros  dos  Chriftãos 
num  feretrode  madeira  pelas  pouoações,*  aldeas.  Vendofc  então 
oppnmido  deite  acerbiífimo  mal,pedio  cõ  fumma  inítancia  o leuaf 
íem  aífi como  eítaua  a porta  do  tyranno, para  que  confeguiíTe  del- 
lc  viétoria  queimado  viuo , mas  a piedade  chriltãa  lhe  não  quiz  fa- 
zer  nelta  parte  a võtade , (pirando  logo  ero  feus  braços,  foi  de  todos 
mui  fentidafua  morte  ; Sc  para  que  o corpo  não  fofle  entregue  ás 
chamas , o enterrarão  em  lugar  fecreto,&  deícente , atè  que  o Se- 
nhor  era  algum  tempo  o honorifique  na  terra  com  pio,  8c  religio- 
fo  culto.  n.  Em  Aueiro  ,no  conuento  dos  Carmelitas  Deícal*  r.  M*m 
ços  , a myiteriofa  faida  deite  para  outro  mundo  do  mui  religioíõ  w/"  * s • 

P.F.MartinhodeS.Angelo,filhodepaes nobres,  naturaes de  Ser-  cÍ 

Pa*  v“  a 00  Alea-tejo.  E como  era  Morgado,  mui  dado  a regalos, 
goílos,&  paííatempos  mundanos,  eítudando  na  Vniuerfidade  dE- 
uora(tocado  de  efficax  auxilio)  fe  meteo  Carmelita , empenhando 
acama  em  que  dormia  para  o habito,  por  não  dar  conta  aíèus  pa- 
es.temcndo  que  lhe  irapediíTem  feus  bõs  propofiros,  como  íc  vio 
em  quanto  não  profeííbu.aíTeítando  contra  elle,  & contra  a inno- 
cente  Religião  grande  bateria.  Nella  fc  ouue  todo  o tempo  que 
viueo.com  notauel  fofriraento,3c  modeília , continuando  os  aétos 
da  communidade.amando  a pureza  de  fua  alma,  pois  todo  o dia  fc 
andaua  coofeíTando.feruindo  a todos  de  efpelho,  em  que  reíplan- 
decião  fuas  religiofas  perfeições.  Chegada  a feita  de  S.Thomas, 
preparouíe  mui  deuagar  para  dizer  MiíTa,  & depois  de  leuantar  o 

Calixconfagrado.diííeao  Acolito.queoajudaíTeadcitar,  8c  lhe 

tiraíieacaluía  .Alli  chamado  o Prelado, o abíolueo  de  nouo,  coce- 
dendolhe  as  indulgências  da  Ordem; & batendo  logo  nos  peitos  cõ 
grande  cõtriçio.&dcuoçio  fe  desfez  aquella  vnião  de  alma, Sc  cor- 
po,fubindo  cila  a tomar  poííc  da  bemaucnturaoça,  onde  repouía, 

8c  viue 
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Sc  viue  com  Chrifto , i elle  lcuado  á fcpultura  cõ  notauel  confola- 
ção  de  feui  irmãos , em  cõpanhia  dos  quaes  aguarda  a vniuerfal  re- 
furreição.  No  tempo  que  fpirou,  chegando  hüa  íua  filha  fpiritual 
á janella,  que  diftaua  não  pouco  do  conuento , lhe  deu  tam  fuaue 
cheiro,  de  que  infirio  íèr  morto  feu  íãndo  Meftrc:&  certificada  do 
fucccflb,  fc  por  hüa  parte  lhe  feruio  de  cõfolação,  por  outra  de  pe- 
na.vendoíe  ja  orfaã  de  feusbõs  cõíelhos,&  íãudaueis  amoeftações. 


Commentario  no 


ERa  o Arcebiípo  D.  Vaíco  na  patria 
Toledano  , irmão  dc  D.Guterrez 
Fcrnandez.Rcpofteiro  mbrdelRci 
D. Pedro  de  Caftella,  a quem  tinha 
afeado  o injufto  repudio  , que  tinha  dado 
a Cia  legitima  mulher  >a  Rainha  D.Branca 
deBorbon,  cafandofe  com  D.Ioannade 
Caltro.  E por  iíTo  tendoo  por  fulpeito  no 
tocante  a feu  feruiço  > o mandou  dei  terra- 
do para  Portugal  an.i  jfio.fendo  tal  a pref 
ía.que  lhe  deu  o Chanceler  mòr  deToledo 
(le  auemos  de  dar  credito  ao  aapit.  ai.  dc 
lua  Chronica ) que  não  teue  lugar  de  aca- 
bar de  ouuir  Mi(Ta,&  a(fi  deftituido  de  ro- 
do o neceííario,  fc  faio  da  cidade , & fe 
veio  para  efte  reino  , onde  foi  mui  feíteja- 
do  do  nofloReiD. Pedro  oRe^o.ó  lhe  im- 
petrou do  Summo  Pontífice  oBiípadode 
Coimbra, o qual  obteue  com  titulo  de  Ad- 
miniftrador  atè  7 .de  Março  de  1 3 62 . co- 
roo confia  do  liuro  das  Eras  de  S.  Cruz» 
por  eftas  palauras  : Feria  fecunda  fetie  dia 
do  mei  dc  Março  £.1400.  fe  finou  ‘D.  Vo  fio 
deftt  mundo.  Arcebifpo  de  T oledo , 0 qual  foi  in- 
rnado  do  reino  de  Caftella,  porfanha  delkei,  & 
(beirou  à cidade  de  Coimbra,  & ftc.  viucnda  no 
mojleiro  de  S.Domingot  daditta  cidade.  Auen- 
do  i ? . dias,  que  tinha  íàgrado  a Igreja  do 
mofteiro  velho  de  S.Francifco,  & no  mef- 
mo  a F.Afonfo  da  mefma  Ordem»  em  Bif- 
po  de  Oreníe  ( que  he  em  Galliz* jafliftin- 
do  em  ambas  as  íâgrações  oBifpo  deVi- 
feu(q  deuia  fcr  D.Ioáo  Martinz.o  qual  vi- 
via por  aqueile  tempoj  & D.F.  Gil  Bilpo 
de  Cirendoni  titular.  E difto  ha  outra  me 
moria  no  proprio  liuro, que  dizaíE  a foi. 
121.  Era  1400.  Domingo  20.  dia  de  Feue- 
retro.S  Francifco  de  Coimbra  foi  fagrado  , & 
F.Afonfo  de  Sotga  Bifpo  de  Crenfe, » qual fa- 
grarão  D. V afeo  Arcebifpo  de  Toledo,  & 0 Bifpo 
de  Vifeu,&  F.Cit  Bifpo  de  Cirendoni . 

Em  feu  tempo  lucccdeo  na  Sc  dc  Co* 
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imbra  aqueile  horrendo,  & ficrilego  fur- 
to do  cofre  com  cinco  partículas  coníâgra 
das»que  eítauão  no  Sacrario,  i enterrando- 
fe  em  bum  lugar  indecentcideu  occafião  a 
fe  leuantar  nelle  a Igreja  do  Corpo  de 
Deos.que  até  o prefente  períeuera ; o que 
fendo  notorio  ao  ditto  D.Vafco , congre- 
gado o clero , Sc  pouo  da  cidade , em  ío- 
temniílinia  prociíTaõ , co  a reuerencia  de- 
uida  , & funeftas  demonftraçóes  de  íend- 
mento,  que  o cafb  pedia, as  tornou  a trazer 
para  a íua  Cathedral  , comofc  vèporcx- 
tenfo  da  Bulia»  que  para  íua  crecção  paf- 
íõu  Bonifácio IX  anno  íegundo  de  feu  Pó- 
t ificado , em  a qual  nomea  ao  ditto  Bifpo 
com  titulo  honorifico  : Bona  memória  Va- 
lafci  EptftopiConimbricefii.&c.  cujolachry- 
moíõ  íucceífo, acompanhado  de  miraculo- 
ías  circunitancias  ("Deo  fauente  ) referua- 
tnos  para  if.delunbodo  3.tomo. 

Efcreuòrão  defte  Prelado  (demais  de- 
itas memórias)  Pifa  na  hiítoria  de  Toledo 
1.4.c.24.Carrilho  in  Annalib.Ecclcf.Hifp. 
tit.4.  fol.3?7.Valcriodelashiltorias  1. 
tir.e.c.7. D.Rodrigo Sanchez  na  hiít.  de 
Heípanha  4-p.c.  r f.  Waddingo  tom»i . An- 
nalium  Minorumadan.izzo.  Soufit  na  1. 
p.da  Chron.de  S.Domingos  1.  3.  c.  4.  Fr. 
Manoel  da  Sperança  na  hilt.  Seraph.  1.2  c. 
49.  n.4.  Alcocernahiit.de Toledo,  No- 
gueira no  Catalogo  m.  f.  dos  Biípos  de 
Coimbra  c.22.  & outros. 

I.  O venerauel  P.  F.  Luis  de  Granada 
foi  Chronifta  da  ferua  de  Deos  Milicia 
Fernandez.qne  não  he  piqueno  credito  dc 
fua  virtude , a qual  floreceo,  afli  em  sida» 
como  depois  da  morte, com  milagres.Re- 
fere  elle  o celeberrimo  de  hüa  cana  que- 
brada,& sãa  de  repente»  na  introducção  k 
2.p.  do  Symbolo  aa  Fè  (de  quem  o tomou 
o P.  Fr,  Luis  dos  Anjos  no  Iarditn  de  Por 
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rugaln  iío.  ) comoramVemcm  fua  vida; 

0 «riginil  d’ella»  efcritto  de  fa>  mefrn  t le- 
tra» alcançamos  de  D.  Fernando  d‘  Aluía» 

1 Caftro.fqem  tépo  de  Caftella.teue  auto- 
rizados nòftos  ncfte  reino)  dedicada  a D. 
Cecilia  de  Mendoça»  Domna  de  Sanctos, 

ue  foi  a nobre  íênhora  , a quem  Milícia 
emandez  criou.  E certo  que  íe  não  pro- 
feflaramos  brcuidade  > auiamos  de  lançala 
neftelugar.porê  não  deixaremos  fe  quer  de 
dar  a Dedicatória  della>&  o fim»  para  que 
& iàiba  dotempo  em  que  a efcreuco. 

A U iluftre  finora  D.  Cecilia 
de  Mendoça , cn  cl  monafte* 
rio  de  Santos  , Fr.Luis  dc 
Granada  defea  falud 
en  cl  Senor. 

Eboluicndo  «gora,  mui  iluRre  fit - 
nora,algunos  pape/es  .qtema  arrtn- 
conaâos,  y quafi  olutdados , bsilè  entre 
eüos  alguuas  memórias  de  Us  cofias, 
que  eflando  en  Setuual  note  en  aque- 
Ua  bendita  muger , por  nombre  Milí- 
cia Hernandtz^ama  de  [/.M.  porque 
confiejjandola  yt  muchas  'Dezjs  ad- 
mrti  en  elld  d lo  unas  ctfas  de  mueba 
edificado  n , cm  Us  quales  quifo  aord 
en  efia  carta  renouar  U memória  de 
V.Jrt.  yno  dudo.qut  fe  alegrara  con 
elUs,  porfercofas  dei  ama , que  U crio, 
ydto  leche  , y por  la  grande  ejlima  de 
fu  fitniidad,y  amor, que  [/.  M.  le  te- 
nta; pero  no  es  aqui  mt  intento  efenuir 
fuvida  a U larga, porque  no  fètodod 
proce fio  delia  , fino  algunas  cofias  par- 
eiculares ,que  como  dixepude  alcançar 
en  aquel  poco  tiempo  que  la  trate.  T 
for  fier  cofias  de  edtficacitn  , y mis  de 
muger  ca  fada  ,y  ocupada  en  elgomer- 
no,yproufim  de  la  cafia  de  7s/.M.  que 
es  cofia  que  la  pudier a difiraber  de /us 


exercícios, y recogimientoyne  parecte- 
ron  dignas  de  eficriuirfie.para  que  par 
eRe  exemplo  entiendan  las  mugeres 
ca  fiadas,  y otras  mui  ocupadas  , quan 
pederofiafiea  U diurna gracia  , y como 
por  wrtud  delia  fe  baila  qmetud  entre 
los  cuidados  ,y  recogimiento,  entre  las 
oc  upac  iones,yfioledad,en  U compania, 
y r vnidad , en  U muchedumbrt,y  ocio 
Jpirttual,  y entre  los  muebos  negocies. 
T comofiea  verdad , que  los  exemples 
de  Us  perfionas  fiantas  , mueuan  más 
que  UspaUbras  fiantas  , muebo  más 
nos  mouerán  los  exemplos  dorheRuos, 
y familiares,  que  )>emosconlos  o,  os,  y 
tocamos  con  Us  manos, como  efie  lo  es 
para  ZJ.  M.y  no  menos  creo,  quegu- 
Jlari  del,U  fienora  Commendadera  efi- 
clarectda  en  Úrtud,  y nol>leza,con  to- 
das efias  nobles  feitoras , que  eflan  de - 
laxo  de  fu  gouierne  j mormente  fie» - 
do  ZJ.M.tefl.gode  pífia  de  todo  lo  que 
yo  aqui  eficriuo  ,y  affi  podrá  declarar 
más  a la  larga,  lo  que yo  aqui  ay  unto 
breuemente  , mis  como  cifrado , que 
explicado. 

Até  aqui  a Dedicatofía, remata  a'sãfta  vi- 
da:£/?«  et,mui  iluftre feKora, lo  que  latia  apon- 
tado tn  mis  papeies, ai  Uempo, que  rjluue  en  Se- 
tuual » donde  confeffaua  efta  perua  de  Diesi 
bten  creo.que  V.  U.  que  la  tratb  más  tiempo, [a- 
irá  otras  cofas,  y i irn  fi,  que  con  la  memória  d*, 
las  mas,  s de  las  otras  fe  confolark  , j tendi k 
por  dstbofa  auerfe  criado  con  la  leche  de  per  fo- 
na,que  tanta  parte  tenia  con  nueftro  Senor  , el- 
qual  la  mui  iluftre  perfona  de  V.M.  pio f per e en 
fu  fanto  temor, j amor.  De  Lttíoa  a 22.de  Se- 
ttembre de  lj8y. 

(•  Á relação,  que  dc  D.Felippa  Hen- 
riquez  Mercenária  nos  chegou  ás  mãos» 
foi  tam  diminuta  > que  faltou  ejn  nos  dar 
noticia  de  léus  paes , ípecificando  lómen- 
te,quc  forão  Portuguezes,  (endo  eleritta 
por  hüa  religiofa  do  conuento  d'A(Tump- 
G4  ção 
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naulo  is  regras  da  perfeição  aos  rcligio- 
fos  reais  timoratos;  pelo  que  crão  reiiuta- 
dos  por  grandes  feruos  de  Deos , nobreza 
maior  > que  a do  mundo  > no  qual  rinhão 
muito  lugar ..  Chamai  ãofe  Francilco  de 
Soufa  Tauares*»  & D. Maria  da  Silna»  de 
quem  ouue  efta  filha,  que  foi  calada  a pri- 
meira vez  com  Dom  Ioão  de  Portugal, 
filho  de  Dom  Manoel  de  Portugal  , & 
netto  de  D.Francifco,  primeiro  Conde  de 
Vimioio.  Morto  D.Ioão  na  batalha  de  Al- 
cacer,pelejando  va!ero(ámente,cjfuu.a  noí 
fa  D.Migdalena  (ègtinda  vez  com  Manoel 
de  Soula  Courinho,  quê  na  Religião  Domi 
nicana  mudou  o nome  cm  F.Luis  de  Sou- 
íã  , cujas  obras  auemos  citado  muitas  ve- 
zes. Defta  íclice  mudança  foi  grande  par- 
te o raro  exemplo  do  Conde  D.  Luis  de 
Portugal,  que  entrando  na  ditta  Religião» 
trocou  o nome  pelo  de  léu  fanêto  Patriar- 
cha,  ientão  D.  Manoel  de  Soufa,  em  final 
dc  agradecimentojtomou  para  fi  oque  cl- 
le  rejeitou.  Entrou  pois  D.Magdalena  de 
Vilhena  (que  alfi  fechamaua  no  lèculo)  cô 
fua  netta  D.  Barbara  no  mofteiro  do  Sacra 
mêto  an.idi  5.d'onde  partio  para  a gloria 
em  diadeS.Thom.de  Aquino  anno  i6ii. 
Tudo  o referido  fumraariamos  dc  papeis, 
que  le  coníèruáo  nelie » cuja  fundação,  5c 
deferipção  da  aoua  Igreja  relêruamos  pa- 
ra outro  lugar. 

m.  A cidade  de  Vbeda  em  Andaluzia» 
foi  o folar  do  P.  Ioão  Bapritta  Baeça » que 


fiilleceo  em  Nangazaqui , fègundohuns  à 
7.dc  Maio»  & fègundo  outros  a 7 .de  Mar- 
ço»mas  todos  concordão  no  anno, que  he  9 
de  1626.  em  idade  dc  68  .&  47.de  reiigi- 
âo.Alfi  os  Padres  Guerreiro.&Cardim  nos 
elogios  dos  Religiofos  da  Companhia,que 
florecérão  em  Iapão.aquelle  na  4.p.  c^t. 
eften.40.  p,  11  y.  Eulebio  no  fim  da  vida 
do  P.Marcel.c.  vlt.pag.  8p.  Aleg.in  Bibl. 
Socict.pag.y71.  Lopezna  y.p.daChron. 
Dominic.1.3  .C.54.&  outros. 

n.  Da  gente  mais  luzida , & nobre  da 
villa  dcSerpa  era  F.Martinho  de  S.Ange- 
lo.feu  pai  le  chamou  Seballiáo  Valente,  & 
fua  mãe  Luiza  Qiurefma  do  Amaral.  F;d- 
leceo  no  Carmelirieo  conucnto  d’Aueiro 
an.  1637.  o qual  teue  principio  no  fim  de 
OutHbro  de 6r  3 , por  D.Brittes  de  La ra.ir- 
mãa  do  Marques  de  Villa-real,  cafad.i  com 
D.Pedro  de  Medices  .irmão  do  grão  Du*- 
que  dc  Tofcana»  a qual  <az  na  capella  mòr 
â parte  do  Euangclho  cm  íbberho  roaufò- 
leo.  Hcefta  cala  das  melhores  da  Prouin- 
cia.prouida  do  neccfTario,  com  abundante 
cerca, & famola  Igreja, enriquecida  de  cu- 
flofos  ornamentos»  & com  hüa  Cruz  do 
íanóto  Lenho, de  que  lhe  fez  doação  a dit- 
ta Padroeira»  Hüa  breuillima  relação  de- 
ite conuento  noscommunicou  ( por  fua 
muita  bcneuolencia>o  P.FrJoão  de  Chri- 
ílo,  dc  que  nos  anroueitamos , em  quanto 
não  fac  a luz  a Cnron.  defta  fanifta  Prouin- 
cia»ondc  fe  verà  mais  por  extenlõ. 


M A R C,  O VIII. 


A Igreja  maior  de  Toledo.a  fefta  de  S.Iulião  B.&  C.  na-  S.  iuiiáo 
tural  da  mefrna  cidade,  diícipulo  de  S. Eugênio , ííl.  do  B & C- 
nome  entre  os  Prelados  delia,  varão  coníummado 
nas  humanas, & diuinas  letras ; tamdado  âliçãodafa- 
grada  Efcritcura,  como  á dos  fanétos  Padres,  em  que  era  mui  ver- 
íãdo;  cujos  talentos, & partes  aequifitas  com  feu  fingular  engenho, 
iodefeflfo  eftudo.cl.iro  juizo,&  memória  incrediuel,gcrroanadas  de 
grande  fan&idade,&  pureza  de  vida , o fizerao  mui  eftimado,  & 
conhecido  em  toda  Hcfpanha.  De  modo,c]ue  transferido  S.  Qui- 
ricio  de  Metropolitano  de  Braga  3 Toledo,  o clero, & pouo  Bracha 
rcnfe.para  aliuio  das  faudades,  que  a aufencia  de  tatn  fanfto  Prela- 
do lhes  dei.xàra,  o nomeou  feu  meritiífimo  fuccefíbr , eftando  elle 
atualmente  íeruindo  de  Arcediago  dc  Toledo.  E vindo  para  efta 
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Igreja  a goucrnoa  treze  annoscom  louuor  exemplar , nodifcutíò 
dos  quaes,  conuocandofe  o iV.Cooc.Bracharenlé,  por  mandado 
delRci  Vuamba  prefidio  neilc.  E premudado  depois  para  a dc  To 
ledo  por  morte  de  Quincio,nosquatiogètaes,  quealli  fe  celebra- 
rão em  íèu  tempo  , campeando  granderaente  em  todos  elles  foa 
muita  (ciência , orthodoxa  doétrina  , & rara  virtude.  Não  par ão 
aquifuas  letras  , compondo  vários  liuros  de  grande  erudição,  «Sc 
importância  para  aquelle  íeculo  , confutando  nüs  aspreícntes  he- 
reíiis, defendendo  noutros  os  decretos  Pontifícios, i em  todos  a im- 
munidade  Ecdcfiaftica,  & obediência  de  Hcípanha  á Sé  Apoftoli- 
ca.Compos  outrofi(como  famofo  Poeta.que  era)alguns  hymnos,& 
cânticos  decoufas  fagradas , epigrammas,  i epitapliios,  em  honra, 
& louuor  dos  fanélos  Martyres,  Teus  naturaes,  & dos  Prelados  feus 
anteceíTorcs.  Carteouíecom  muitos  San&o$,&  Dodores  daquel- 
la  idade, dos  quaes  era  confultado , como  oráculo  diuino.  Refor- 
mou os  Breuiarios,&  MiíTaesBracharenfe,  & Muzarabe , acrelcen- 
tandolhes  muitas  orações  pias,  & deuotos  hymnos,  Mandou,  que 
com  toda  perfeição  em  hüa , & outra  Igreja  fe  cantalTe  o diuino 
Offício.tendo  em  prefença  do  pouo  congregado  nellas  muitas  bo 
milias  dc  faudauel  dodrina  : defendendo  com  grão  valor  fuas  oue* 
lhas.qual  leão  perfpicâs  dos  lobos  famintos, acudindolhes  co  fpiri- 
tual  pado  dos  falutiferos  facramentos.  Acariciando  os  miferaucis, 
conlolaadoos  afflidos,  alegrando  os  triíles,  íubleuando  os  humil- 
des, rcíiftmdo  aos  foberbos,  remediando  os  pobres,  emparando  as 
orfaãs.refgatandoos  cattiuos,vifítando  os  enfermos,  libei  tandoos 
prezes,  i em  reíòlução  feruindode  pai  benigniííimo  a todo  eltado, 

. & forte  de  gente.  Impetrandodoceo,pormeiodefuasórações,fa- 
uor,&  graça -(como  outro  Salamão)  para  gouemar  com  íumma 
tranquilidade  luas  queridas  efpofas.  Occupado  em  obras  tam  he- 
roicas,& de  tanto  íèruiço  de  Deos , ornado  com  vários  títulos  de 
landi  dade.auendo  regido  a de  Toledo  dez  annos.hum  mes,  & íet- 
te  dias.paflòu  da  vida  prefente  placidiífímamente.  E pofto  que  foi 
logo  fepultado  nella  á fombra  das  (agradas  relíquias  de  S.  Leoca- 
dia , hoje  defeança  o rico  penhor  de  feu  corpo  em  Ouiedo  , para 
onde  juntamente  com  cilas  foi  trasladada  namiferrima  cleftmi- 
OBearo  ^e^Pan^3*  ^ Granada  o natal  do  B.  loão  de  Deos , Pa- 

loão  de  triarcha  da  hofpitalidade, primogênito  da  Caridade  chriftia,&r.dí> 
Deos.  flagrante  do  amor  diuino,  cuja  vinda  ao  mundo  em  Monte-  mór  o 
nouo(villa  notauel  na  Eborcnfe  diocefi)  fez  pouco  eftrondo,&  rui- 
do  ( que  não  podia  fer  grande  nas  humildes,  & limitadas  caías  de 


V 


Oitauo  di  Mwfo.  $>/ 

|euspaes)mas  tamfeflejada,&  applaudida  no  ceo, que  rtíandon  An- 
jos  para  que  naquella  felice  hora  repicaííem  os  íinos  de  íua  paro- 
chia,  reuelando  as  exceli  encias  do  recem  nalcido,  a hum  faótío  va- 
rão.que  fazia  vida  folitaria  na  ferra  d'Oífa,  o qual  logo  as  publicou 
ao  mundo.  Aos  oito  annos  de  íua  idade,dcixando  Ioão  os  pátrios  la 
res,  fe  palíou  a Oropefa  em  Caftella, onde  com  grandeçuidado,& 
diligencia  feruiode  paftor  doze.  Crefcendo  com  o tempo  as  for- 
ças,faindo  robuíto mancebo,  leuad#do  brio  Portuguez , Sc  feruor 
da  idade, fazendole  naquella  nobre  villa  infantaria  jwtra  locorro  de 
Fonte*rabia(mfeftada então  do  Francez)  trocou  os-trajos  paftorís 
emosde  foldado.paíTandoàquella  fronteira:  mas  comoíaõ  vados 
os  fuccellos  da  guerra, teue  oJeruode  Deos  nella  dous  notaueis.  O 
primeiro  foi,que.fa!tando  vitijalhas  a os  companheiros,  fubido  em 
húa  egua, que  pouco  antes  |ç  auia  tomado  ao  inimigo,  leoffereceQ 
ir  por  cilas  a cçrtas  cafatias.algüas  legoas  diítires5  eis  que  no  meio 
do  çaminho  reconhecendoo  animal  feu  mícimento.corrcndq  para 
làdefenfreadamcnte,deu  comelle  por  terra  em  rocha  viua,  prinã- 
doo  a queda  dos  fencidos,lançaodo  pelos  narizes , Sc  boccagtande 
copia  de  íangue;&  depois  de  largo  efpacio,tornadoem  íi,inuocaa- 
do  a Virgem  Senhora,  que  amaua  feruentiííimameQtc , ficou  liure 
por  fua  interccflaõ , do  perigo  , Sc  cattiuciro,em  que  ja  íc  julgaua. 
Nemfoimenorofegundo,  porque  encarregandolhe certo  capi- 
tão fua  guardaroupa,  íètn  culpa. nem  defeuido  ( como  fuccede  nos 
exercitos)  lha  furtáráo.Prezo,&  fentenciadoi  mortejvalendofe  oo 
aperto  do  antigo  afylo  de  Maria  sã&iílima,lhc  trouxe  por  alli  hum 
cauallciro, que  intercedendo  por  ellc.o  liurou  da  forca.  Eílcs  íuc- 
ceííos  aducríos  o fizerão  retirar  a Oropefa  a feu  priltino  exercício, 
fendo  no  caminho  recreado  com  pão,  Sc  vinho  celeíkial.  Gaitados 
então  quatro  annosem  varias  jornadas  fê  veio  a Portugal , donde 
por  achar  feus  pacs  mortos, tornou  paraSeuilha,&  nella  fe  empre- 
gou na  fua  paltoril  occupação , como  da  vida  militar  mais  liute. 
D’aqui  breuemente  paflõu  a Ceita,  fronteira  de  Africa,onde  com 
o fuòr  de  feu  roftro,  jornaleiro  cm  as  fortificações^liuiaua  a pobre 
za  de  hum  cauallciro , que  alli  viuiacom  quatro  Hlhas,deften  ado 
de  lua  patria,  fuftencando  com  feu  quotidiano  jornal  taota  ruiferiaj 
obra  certo  aos  diuinos  olhos  tam  agradauel , que  parece  lhe  grarr 
geou  os  fauores,&  beneficios  íòberanos,que  rcccbeo  depois.  E vé* 
do  que  hum  companheiro  apoitatàra  da  Fè  , de  tal  exemplo  eipo- 
reado  pelo  comum  inimigo, (e  voltou  para  Hefpanha.  Em  Gibral- 
tar pedio  a luas  mãos  o fuftento  , que  a untos  depois  o auião  de 
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míniftrarjComO  o jornal  fofie  maior  quea  deípefa,&  trajo, em  pou- 
co tempo  juntou  algum  çabcdalfinho,  com  que  fc  fez  trattantc  de 
liuros  velhos, trazendo  a tenda  aos  hombros  de  feira  em  feira, flrde 
hum  lugar  em  outro,  buícando  a Deos  para  íi,  & compradores  pa- 
ra elIes.Mas  o Senhor , que  (è  deixou  achar  dos  que  o não  buíca- 
«.i  j.  r *.  uão(fegundo  elle  proprio  diz  por  Ifaias ) como  fe  clconderi  a aos  o- 
lhos  de  quem  com  tantas  veras  o pretendia : em  figura  de  mioino 
lhe  faio  ao  encontro, pobrefir#lo,&  defcalço.nãófe  lhe  dando  por 
então  a conhecer.  Porem  comoo  lan<Sto  vaião  jamais  vio  necelfi- 
dade,que  o não  condocíTe. tiradas  as  alparcas  dos  pés  lhas  metco 
nos  feus:  & vendo  que  por  grandes  lhe  não  íêruião , ficou  deíconlõ- 
ladiflimo,  & aífi  lhe  difTe : Mimno,  j*  <jke  na  o da>s  pafít  com  ellds^aijm  ef- 
taoefles  hombros  ym*isjufloftra\ep4cleue  neKtsejuem  tanto  cuflou a 7>ó,  que 
liuros  de  tampouco+valor.  E caminhando  o bendito  fànòto  cõ  aquella 
fuaue carga,  que  fendo  íèmpre  leue.entãò  lhe  pafcCeo  pezada , de 
crèr  he,  que  o foberano  Rei  da  gloria , qúe  tam  próximas  leuaua  as 
mãos, lhe  limparia  muitas  vezes  o fuòf, quede  feu  roftro corria  em 
fiojpòis  chegado  ã hüafonte,lhe  pedio  licença  para  beber,  & def- 
xrãnçar  do  trabalho.  Sentado  então  ao  pè  de  hüa  aruore , e liando 
para  mitigar  a íède.rebatado  da  fermofürado  íanfto  Minino , que 
lhe  queria  gratificar  o largo  caminho  , que  o trouxera  ás  coifas, 
lhe  moftrou  húa  romãa  aberta  com  o íâcroíanéfcolinal  de  nof- 
fa  Redcmpção  no  meio, dizendo : loao  de  2>eos,Çranada fera  tua  Cn<z\ 
& lógodefappareceo.  Ficando  tam  íèntnlo  o nolío  fanéto.que  le- 
uantados  olhos  ao  ceo  , culpaua  a fi  mefmo  com  muitas  lagri mas, 
de  não  ter  conhecido  a ícu  Creador;  confundiaíe  de  ver, que  fendo 
elle  h5a  vitiflima  creatura  rtcebéra  tam  extraordinariofauor.  I en- 
tendendo d’aqui  , queadiuinaMageftadeíe  íeruiriadVllecm  Gra- 
nada, dirigio  paira  lá  feu  caminho.  Chegado  àporta,quecha:rão 
deEluira,pos  fua  tenda  de  liuros  j & continuando  o tratto,  como 
•emdiadeS.  Sebaftião  prègafieo  venerauel  M.  loão  de  Auila  em 
hüa  ermida  fóra  da  cidade,  vendo  elle  onumerofo  concurlò,  que  o 
íèguia, quis  íèr também  fèuouuinte.  No diícurfo  doírrmão  rrat- 
tou  o feruoroíô  Prégador  Apoftolico  dos  louuores  do  íánClo  Mar- 
tyr,exagerandoo  prêmio,  que  no  ceo  poíTuia , pelo  muito  que  na 
terra  padeceo,  & das  íettaS  com  que  foi  trelpalTado  ás  do  amor  di- 
uínò,quc  faõ  mais  penetrantes.fez  tam  acertados  tiros  ao  coração 
de  Ioão,tam  beradifpofto(mediãteadiuina  graçajq  ferido  delias, 
acabado  o íèrmão,íaio  pela  porta  da  ermida, como  fòra  de  li.  ba- 
nhado todo  em  lagrimas, pedindo  a Deos  mifericordia,  confe fian- 
do íe 
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dofe  publicamente  fe  lançaua  pelo  chão , dando  co  a cabeça  pelas 
paredes,  repelando  as  barbas, & fobrancelhas,  i em  reíblução  alcã- 
çando  em  breue  a alta  íciencia  do  deíprezo  proprio  , entrou  pelâ 
cidade.ác  quando  chegou  i poufada.não  fe  podia  ja  valer  com'  a ra 
pazla;  deu  logo  â execução  o confelho  Euangelico,  deixando  tudo 
por  Chrifto;  8c  repartindo  o pouco  dinheiro  que  poíTuía  pelos  po- 
bres.com  hum  fan&o  furor  remeteo  aos  liuros  profanos(como  ini« 
migos  do  fpiricu)  Sc  com  as  mãos,&  dentes  os  deípedaçou , dando 
os  contemplatiuos  aos  primeiros,  que  por  a mor  de  Deos  lhe  pedi- 
rão, i em  breue  fe  achou  de  todo  pobre,  ntíjfem  chapeo,&  deícal- 
ço.E  difeorrendo  outra  vez  pelas  ruas  de  Granada,íõItando  as  mef- 
nias  vozes, acorrido  da  inculca  plebe,  que  o tinha  por  loco,  che- 
gou à Igreja  maior, Sc  proftrado  ante  odiuinifiimo  Sacramcto.dã- 
doemu  muitas  bofetadas,  náò  ceíTauade  chorar, pedindolhe  per- 
dão de  luas  culpas , & peceados , bradando  com  doloridas  vozes: 
Deos  meu  mifericordta , Senhor  apiedamos  defie  orandt  peccadir,  que  vos  of- 
fendeo  muitas  'vczjs  grausmente.  AlgtáaspeflToascondoidas  então  dó 
que  lhe  ouuião,  julgàrao  que  não  era  loco , leuantarãono  do  chão, 
&cora  amorolas  palauras  o leuàrao  a caía  do  M.  Auila , por  cujo 
íermão  fe  auia  conuertido.  E ficando  ambos  sòs , ajoelhado  a feus  ' 
pês  o bendito  penitente,  dizia:  Padre,(^p  fiénhor,  aqui  vereis  o maior  dos 
peccadores.que  ne/li  mundo  fofre  4 bvnd  ide  diuina,  pois  fe  opo ^ 4 mdiores  mi- 
fertcordtds  com  declaradas  tjfenfds , c trrefptndendo  d fduores , com peccdits ; 
aqui  efià  o mais  ingrato,  que  fuflenta  a terra,  pois  reflito  milhares  de  vezes  às 
dtuims  infptrdftts.  E dandolhe  meuda  informação  de  toda  a vida, re- 
na atou : ‘Pudera  {Padre  meu)  defefperar  fenat  Çoubera,  que  era  maior  (com 
grande  exctfjt)  a mifencordia  diuina , que  minha  malícia : & pois  fofes  o meio 
de  minha  conuerfao,peçouos  que  íejais  t medico  de  minha  enfermidade  ; aqui 
e/l  ou  rendido  d Vo  fios  pcs,tam  obediente , como  dts  de  Deos,  por  que  Vos  tenho  por 
feu  Embaxador para  feguir  o que  me  ordenares  em  ordem  a minha  falua  fio. 
Alegroufè  em  o Senhor  o bom  Meftrc  cora  o nouo  diícipulo,  8c 
admirandofede  o ver  eam  contrito,&  adiantado  no  fpiriru.lhe  rcí- 
po  ndeo : Esforçamos  trmao  em  Chrijlo,  confiai  em  fua  mifencordia,  feSelhe 
fiel  ate  morte, para  que  ntHd  alcanceis  a coroa  da  vida , a qual  tile  tem  prepara- 
do no  ceo  para  feus  efeolhidos.  ‘Nefta  noua  milícia  na  o vos  ha  o de  faltar  tenta- 
ções,O*  trabalhos  j animamos,  que  o dementtjfimo  lefu  vos  ha-defempre  acudir 
nellds.  Se  me  quereis  para  confelho,  aqui  me  tendes , porque  mediante  o diuino 
fauor,  leuareis fempre  faudauel  medicina , com  quefe  cure  rvofia  alma , & no- 
nas  forças  para  de  nouo  pelejares  co  inimigo  do  genero  humano . Ideuoscoa 
benção  de  Deos , & minha , que  eu  confio  ntüe  vos  nao  negar  d fua  mifericordta. 
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afftpu  eu  v#j  rtctloptrjxlbofi?'  <i>os  offere^t  minhas  trafies.  Saio  íoãnda 
prelcnçado  S.Mcltre  grandementcconíôlado:&  profíguiodo  luas 
locuras  , fazia  mais  defacoftumados  extremos ; pois  à vsifta  da 
geqtc  no  mais  publico  da  praça  .fecmboldreaua  em  lama.não  íe 
lhe  enxergando  as  feições. do  roftro , dizendo  quantos  peccados  à 
bocca  lhe  vinhão,  publicandofe  por  traidor,  & merecedor  de  ma- 
iores ignominias  , Sc  com  efle  mefmo  furor  diícorria  pelas  ruas 
acoíljdodomais  vil  pouo.  A que  fifeguiohum  nouo,  i exquiíito 
genero  de  penitencia, porque  leuado  á cafa  dos  orates.não tomaua 
as  diíciplinjs  de  (ua  mão, mas  dos  hofpitalciros.que  fe  agraduão  de 
boas  forçis  para  efta  fcieacia,  por  iííoerão  os  açoutes  rigorofos,ác 
continuos,o  fuftento  o roais  dciabrido,&  aícoroíò,  o retiro  hüa  ga- 
iola fem  luz,  & o credito  quaíi  irreparaucl,  pois  raras  vezes  íanea  a 
opinião, o que  a ganhou  dc  loco,  i cmfim  fereduzioaomais  abati- 
do eftado.que  podia  alcançar  o difeuríõ  humano,  a não  ler  illuftra- 
do  pelo  diuino,  Efte  ípiritu  gouernado  de  fuperior  moção,  conhc* 
ceo  o ditto  Meftre.o  qual  como  do&o  fabia  que  o fim  das  acções, 
nem  de  fi  raâs,  nem  prejudiciaes  a terceiro,  lhes  dà.ou  tira  a bon  < 
dade } Sc  como  as  do  varão  fãndto  erão  fobrenatui  aes,não  tam  sò- 
mente  ficauão  inculpaueis , mas  antes  muito  meritórias:  princí- 
pios cites  raras  vezes  vidos  de  hüa  íaníti dade  heroica.  Tanto  que 
o Meftre  ícube , que  e/taua  prezo  por  loco , & trattado  como  tal, 
por  hüa  parte  íe  alegraua,  veodo  taes  finezas  de  padecer  por  Chri- 
fto,por  outra  fe  compadecia, vendo  prouas  tam  arduas em  tam  re 
Centefpiritu.Perfeuerandopois  na  cafa  dos  orates,  atè  quedlelhe 
mandou  dizer , que  baftaua  a fingida  locura  para  c nleruar  a hu  - 
mildade,  que  ja  era  tempo  de  dar  a entender,  qi.e  cítaua  laõ , afíi 
para  não  deíàcred:tar  as  virtudes , que  Deos  tinha  depofitado  eni 
íua  alma,como  também  o feguir  aSÃontilha,  para  onde  cftauade 
caminho,  E como  a cafermidade  era,  tomada  por  võtade  própria, 
não  durou  mais  dc  quanto  quiz  o enfermo.  Partio  logo  era  fcu  al- 
cance afli  como  cftiua, fraco, roto,  maltratado,  & defealço.  com  a 
cabeça  defeuberta  ás  inclemências  do  tempo,  Sc  /oi  lá  recebido  do 
S Meítrecoro  paternal  amor,  em  cuja  companhia  eílcuealgutas 
dias  gozando  defeuefficaxexéplo,&  doítrina.E  depois  de  fecõfeG 
far  com  cllc  gêraliDente,&  traçarem  ambos  o diícuríõ  de  fua  vida 
fe  fez  na  volta  de  Guadalupe,  a vifitar  aquellc  dcuoto,  & milagro- 
lòSanítuario.onde  recebidos  particulares fauores  da  mãe  dc  Deo* 
debaixo  de  feuíagrado  patrocínio,  começou  tam  gloriofacmpre- 
fa.  Porque  tornado  d’alli  a Granada  com  o preço  de  huns  feixes 
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dc  lei>ha , que  do  matto  trazia , com  feruor , 8t  di^enèía  incriuel 
trattou  <tó  regalar  os  pobresde  Chrifto,álogand6-hüa  cafa.tia  qual 
juntou  todo  o genero  de  doenças  Contagiòfas,  íé  males  incuraueis, 
■âc  abrazado  em  caridade  trazia 1 a ella  de  dia  os  enfermos  aos  hõ* 
bros;& de  noite  faia  a pedirefmola  cóm  que  os  foltentaua,  dando 
com  ifto  principio  á foa  tam  fandfa)&  caritatiua  Religião.Seu  traje 
muitos  aonos  foi  hum  capote  de  burel , cilour as  de  fnfa  , deifcalço, 
rapado  á naualha  barba,  & cabeça,  ao  hombro  hüa  ceira  para  re- 
colher as  efmoias y as-  mãos  occupadas  com  duas  panei  las  (uftenta- 
das  aopefcoço-percorda.  para  as  outras  dò  mais  liquida  mâtcria-, 
dizendo  com  *oz'tonora,&  lámcntauel,que  penetraua  corações  de 
•pedra:  Fafao  bem para fi mo/mos.  Eaífitüdo  qúanto‘grangeaua,&  re* 
colhia,  leuaua  aos  pobres,  i enfermos , feris  qoefidõs  irmãos,  de  cu* 
jas  almas  cuidaua  máis  que  dascorpòs , fazetidoos^enfeflar,  & r» 
•ceber  os  facramcntos.  Quem  podéri, fat&ò  glóriofojcontar  o no* 

> mero  de  almas, que  com  vodoardéntifílmo  zelo  encaminhaftes  pa 
ra  o ceo, não  fo frendo  voífa  caridade  auer  neccífidade  em  Granada 
a que  não  acodiífeisco  re medio?  A donzela, que  corria  rifeo  fua  hõ* 
râ.  A viuua  pobre  , a quem  os  orfaõs  pedião  o que  lhe  não  podia 
dar.  Ao  molherío  innumeraoèl,  qdeíõrfi  íba  Hbidinofa  fenfuaiida* 
‘de  eftaua  perpetua  mente  offêndendo  a Deos.  Ao  entreuado,  que 
sò  lhe  ficarão  forças  para  padecer, & bocca  para  lamentar.  Ao  que 
era  rico,&  caio  em  pobreza;  'Ào  pleitéante,que  gaftado  o cabedal 
vem  a ferfeu  principal  intereífe  ó perder  a demanda.  Ao  foldado 
deftroçado  da  gutírra,  & ao  peregrino  falto  do  neceflario.  Quan- 
do andaua  neítes  fanétos  minifterios  , fuas  faltas,  ou  aufencias  do 
hoípital.fupriãotal  vez  os  Anjos;  & muitas  S.Raphael,ajudandolhe 
a fazer  as  camas , de  forte  que  o mefmo  Senhor  em  pefíoa  veio  á- 
proueitarfo  de  fou  bom  gafalhado.  Coftumaua  elle  lauar  os  pés 
aos  pobres,que  de  nouo  recebia , entre  osquaes  certo  dia,  auendo 
iauado , & limpado  a hum  ( que  íeodo  riquiílímo  fe  fez  por  noílb 
amor  pobre ) iodo  para  lhos  beijar , vio  que  dc  fuas  chagas  fãiaõ 
refplandecentes  raios, leutntòu  os  olhes , 8c  conhcceo  íèr  o benig’- 
nifíimo  lefojO  qual  lhe  diflfe:  /oao}d  mi  fe  faz.  todoobtmyt]ue  em  meu  na- 
me  recebemos  pobres , eu  fou  o tjue  eftendt  d ma  o para  tomar  4 efmtla , tjuefè 
lhes  dayeuo  ejue  me \>iflo  de  feus  trajes, eu  d tjuem  tauas  os pês , tjudndo  <vfas 
com  algum  ejla  tandade.  Sobre  tam  cODtinuo  trabalho  de  dia  , Arde . 
noite,  quem  pudera  defereuer  fua  penitencia,  Sc  oração,  nfc  quaffe 
vio  muitas  vezes  cercado  de  luz  extraordinária,  as  lutás  dos  demo* 
nios,o  zelo  da  honra  de  Deos,  & de  fua  gloria,  que  o acompanhou 
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íoíia  a vida  # finalmente  fuarara  paciência  prouóoada  quiçados 
rocfmoscom  maiores-bcneôcios  obrigados.  EfclArecido.pois  cm 
milagres, & profecias,  aucodolhp/eusinceíraueis  trabalhos  acane- 
lada a vitima  enfermidade  ^;Ç?rtifiçftdo  do  cco  por  meio  do  , Ar. 
chanjo  S.Raphael  dp4«a«ií^pradeiedrranfimii  vifitado  nelledi 
Rainhados  Aojos*quccpm.fuas  fagradas  mãos  lhe  limpôuaío  taòn, 
caufado  da  çczaõ,  alliflidp  outrofi  do  Difcipulo  amado  5 depois  de 
íacra meneado,  por  D.Pedrjo  Caerreiro(<ntâo  ArcCbdpo  dc  Granat- 
da)  proftradodq  joelhos,  abraçado  com  humían&oCtttci&ttMi 
quem  interpoladamente.  daua  reuerentes  ofeulos-,  pronunciando 
deuoto  com  voaa.l^Sc  intelligiuel ; bfusjtfus,  em  rotfdi  Nt»- 
comenJo  meu  ffiruu  4 pagou  q,  tributo  á natureza,  voando  ligeiro  ao 
empíreo  ceò,ticando  o cadauer  de  joelhos , íuftentado  pelos  braços 
do  íani&o  Archanj<>,fegüpdo,fç  crcy8t  íeu  roílrq  como  viuo , & tal 
cbciro,&  fragrançia  no  a pofeoto , que  de  todos  foi  julgado  por  fa* 
nor  foberano.Logo  fe  tocàrão  0$  finps  por  mãos  inuifu*;is(qucera 
bem  correfpondeíTe  a moçtça  feü  nalçimento^concorrcndo  gran- 
de multidão  depouo  afeuenterro.  Efpoftoque  füas  eíctarecidas 
virtudes, & copiofos  milagres, opscertificauão  defua gloria,  contu- 
do o Papa  Vrbano  V 11L  a,  2, 1.  deScttembro  de  1630.  oola  alíegu- 
roujdeclarandoo  por  cortezã<>qelcftiald’ella,  onde  gozaopreaoio 
de.lcas  incançauçis  trabalhos  , 8c  auentpjados  merecimentos. 
Dedica-  c.  Em  S.  Mgucl , húa  das  lettç  ilhas  dos  Açores,  da  coroa  defte 
^V^a rCtt*d>a  dedicação  da  paroçhiar  Igreja  dc  N.  Senhora  daiEllrella 
Eftreila1  na  villada  Ribeira  grande , a. qual  por  mandado  de  D.  Diogo  P* 
na  Rjbei  nheiro  (cntãoBifpo  do  Funchal)  fagrou  com  grande  lolemnidadt: 
ragrade.  Ujpj^j.tc^ifpo  Dumncole,  aon.i  j i7.prcíentcs  as  principaes  pd- 
íbas,  Eccleliafbcas,& fccularesddía,  depofitandodebaixode  Ica 
maior  altar  bua  caxa  de  íàgradaslreliqqias.  O qual  desfeito  no  ao. 
i 581.  & fazendofe  dc  nouocuftofo  rétabolo,D.Pedro  de  Caftilho 
(Bilpo  neftecomçnos  dc  Angra)a  lagrou  outra  vez,  acrefeentando 
ás  dietas  reliqujas  hüa  piquena  partícula  de  pao  da  Caía  da  Se- 
nhora do  Loreto  em  Icalia,  que  he  a própria  de  Nazareth , onde 
a Virgem  Senhora  noíía  recebeo  a embaxada  daccieftial  Para- 
nimpho,concebeo  o Verbo  eterno  em  fuas  puriílímas  entranha* 
a M*drt  criou  feu  benditi/íimo  Filho.  i.  No  conuento  do  Spiritu  San- 
Ld‘°*”hi  Gio  deTorres-nouas,  o faUeciraento  da  Madre  Lconor  das  Cl>a- 

gds  t tr-  gasjhúade  (uas  primeiras  Abbadeífas, que  palfou  a roaiqr  parte  da 
vida  enferma, fem  fc  lhe  defpedir  febre  do  corpo, não  deixado  por 
ifib  dc  ieguir  as  cõmunidadcs,&.obrigações  do  choro, os  jejuDs,aíli 
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da  regra, como  da  Igreja,  cm  que  fe  moltrou  fempre  obferuantif- 
as  penitencias , em  que  íe  fingularizou  com  muita  venta- 
gem  de  luas  companheiras.  E como  efta  ferua  de  Dcos  era  tam 
doente,  daqui  lhe  naíeia  acudir  às  enfermas  com  cflranha  caridade, 
fencindo  com  ellas  luas  dores,  Sc  penalidades ; pois  quem  não  tiuer 
expcriencia  dos  males  proprios  (íegundo  a doótrina  de  S.loão.Çhry 
folloraojnão  poderá  cõpadeceríe  dos  alheos.E  contudo  iílo  o zelo 
da  Ordem,  junto  cora  íua  exemplar  vida,  a lublimárãoà  dignida- 
de de  Prelada,  cujo  trienniogoucrnou  ,como  feelperaua  dc  íua 
muita  prudência,  Sc  fanctidade , no  fim  do  qual  paffou  da  continua 
doença  para  a eterna  faude.cm  idade  de  4 j.aunos , deixando  fama 
de  religiofa  mui  perfeita  ,&  particular  amante  de  Deos . e.  Em,  S(m  Md 
Çeuilha  no  reiigioíô  conuento  das  Mercenárias , fc  foi  cm  fanda,  r,°  * sf* 
paz  ao  perdurauel  defeanço  Sóror  Maria  do  Spiritu  Sandp,Poitu- 
gucza,heroica  penitente,  taro  vencedora  das  paixões  da  carne  , Sc  »*ria. 
iangue , que  fe  podia  duuidar  fc  foi  feu  corpo  for  mado  delia,  fe  de 
bronze, ou  diamante,  fegundo  o atorracntaua,&  calligaua.  Tanto 
qqc  profelTgu(contra  vontade  dc  ícus  pacs,  que  intentarão  ja  No? 
oiça  diííuadila.para  a defpofarem  coro  hum  íbbrinho  íeu  .jji^po- 
derofo , & mòrgado  cm  Portugal,  a que  cila  refiílio  valeiofamcm 
fe  com  taes  razões, que  admirarão  á cicuta , Sc  cpnfundirão  a 9 cm- 
Jjaxador  ) fogo  trattou  de  mortificarfc  pelo  aípero caminho  da  pe- 
nitencia, vfaudo  de  difeiplinas  com  agudas  ponta?  de  ferro,  que  lhç 
rálgauão  as  carnes, correndo  delias  faogueem  fio^fendo  neçuíTarjp 
para  que  não  acabafíe  a vida  breuemeote  , irlheà  mão  feu  padre 
ípiritual,&  a Prelada  cõ  obediências;  Sc  não  bailando  nada,cõuen- 
celacom  aquellas  palamas  de  SãoHieronymo  ad  Demetriadem: 

‘Nao  vos  maneio , quefa^ats  jejuns  efpamofts,  nem  vos  dnxtts  leuar  de  nenhum  v?tgiiJ,e, 
txtremo,  porque  aalfimencia  dos manjares  excejjlua,0  tembel acaba 4 faude  J 

maitrolujla.  Acreícentando  O ditto  Padre-'  Fdbajhlo  te  manda  2/ eos.de 
4 Oíediencta,que  te  açoutes  'de  modo, que  morras  efgotada  ele  fanguo, . toem  que 
jtjues  de  forte, que  desfalleças  de  fome.  ^íXeligittOyCrfuas  Conjiuutçaes  imu- 
utooipreceptos.ún  confelhos  da  lei  dtuina  , da  qual  falUndo  0 mtfmr  íbr  ifta 
àtfSe:  Meu  jugo  he  fuaut , O-  0 pe%p,&  carga  do  comprimento  de  meus,  precep  ■ Man.ii. 
toi.be facil  de  leuar.  A vifta  delia  doârina  fufpendia  o rigor  naquejla 
parte, mas  por  outra  tomaua  hüa  pedra  na  mão , imittando  a São 
rHieronymo.defpedaçaua  o peito  com  cila, de  forte  que  era  forçado 
.irnporlhe  nouos  preceptos.  A verdade  era,  que  tudo  lhe  nafçia  do 
grande  rccoo.hecimcnto,que’tinhado.pouco,que  obraua  para  agra 
dãrao  Spofo  ceieftial,  pagaudolhc(fe  querjhúa  minima  dos  muitos 
-“1  >b>  H j f*. 
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fauores,que  de  fuâ  diuina  mão  recebia  .allcgando  para  iftocora  S. 

A mbrofio  : ‘Nao  ha  coufa  mais  \aler«fa  para  exercitar  a alma  no  canúnh* 
Ha fptntual,<pue  enfrear, & affligiratarntcom penitencias, & faceia  eferauapa- 
ijue  cila  jeja fenhora ,&  goze  de  paz.-  Mas  quem  hà  ahi  tam  ignorante, 
que  entrando  numa  falia  adereçada  de  armas  offenfiuas,  Sc  defenfi- 
uas,com  quadros  de  valeroíõs  capitães, i esforçados  foldados , não 
julgue  o dono  delia  profcflbr famofoda  milicia.  Tal  íuccediaa 
quem  entraua  na  limitada  cella  defta  fandta  religiofa  , pois  não 
olhaua  para  parte,  onde  não  vifle  pendurados  vários  Cilicios.ralòs,' 
disciplinas,  manilhas,  & cadeas.  E fobre  tudo  hüa  macerada  ima- 
gem da  Magdalena,  de  qoero  era  deuoriílima , & a quem  confeffa-' 
ua  deuer  quanto  aprendera  na  vida  penitente,  & aííi  não  foi  muitiy 
‘ i; que  faiííe  tal  a difcipula.  Com  todos  eftes  t igores,quando  fua  alma 
ouue  de  íè  aulentar  dcfte  mundo , temia  tanto  a morte, como  hntri 
grande  peccador  rependido  d'âquella  hora, pelo  que  pedia  a todóá 
(como  fiâua  pouco  de  íi)  que  a ajudaíTcm  com  oraçÔes.dizendó  o 
que  S Hilarião:  Sae  *lma  m<hha  dejse  corpo,  ejue  tanto  macerafe,  <jue  duui « 
das.fe femprt ftrutfle  a Veos.  Sdbreuindólhe  então  hum  paraíilmOj 
tornòu  d elle  tam  fer  mofa,  Sc  alentada,  que  foi  julgado  dos  prefètrJ 
tes  a particular  faòor  do  ceo.  Tomando  logo  nas  mãos  a imagètfl 
déChrifto  crucificado,  pòfta  a bocca  no  fagrado  lado,  inuocandò 
feu  dulciílimo  nome.lhe  rendeo  a alma.  Perdendo  aquella  fatréfca 
icomrounidadehaa  grande irmãa , & meftra  fpiritual  em  todô  ges 
feerode  virtudes;  porque  em  calar  faltas  alheas  foi  o mefmofiléní. 
cio,éh*tôfrer  condições  áfpefSs  a meímâ  paciência, i em  defenira* 
F . nharíè  para  temedio  de  todas;  a mefma  caridade, ' f;  Em  G6a, 
pcdr«  dl  no cômieniòdaMadredfrDdDs,voouparaocelefte domicilio  òP. 

Pedro  da  Magdàlena , qué  o leuou  ao  Oriente  fer  Religiofo  tia 
Ybfo'  Cuftodià  de  S.Thorae.ondc  depoisde  viuer nella  algüs  annose*^. 
pl  nr  mente , tornado  ao  reino';  fe  encôrporou  na  d*  Arrabida.  E fców 
nheíida-ftia  virtude  dos  Prelados , o mandarão  comordcm  delRet 
D.Síbaftiãoflindar  cafaem  Ormdz.  OíèruodeDeostomou  a no- 
na com  grande  alegria,  julgando  faria  naquelle  reino  muito  früttó, 
por  lêrverfadona  lingua  Perfiana.  Tanto  quechegoq,não  faltdrSb 
deuóíWI  do  habito,  que  lhe  offerecèrão  gafhlhado,  o que  elle  não 
aceitou,  mas  recolhido  ao  hoípital.feruia  alli  aos  pobres  com  ha  mH 
daded  edificação  rara  dos  feculares.  Entbreue,  como  o trabalho 
era  grande, & ó clima  da  terra  roim,adoeceo  grauemente;  más  co 
mo  o Senhor  o tinha  deftinado  para  maiores  empreías,  lhe  cotifcr- 
uou  a vida.  Tornado  á fua  Cuftodia,  quando  ie  erigio  a Recolleta 
. 1 (deíe- 
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(delêjofode  maior  perfeição)íépaíTou  a ella,ondc  fcruio  de  Mcílrc 
de  Nouiços.&deípiritu  a muitos  religioíos,&  ícculares , ícndode 
todos  reputado  por  fan&o.  Era  mui  parco  no  íuftento,  humilde  na 
peíToa.amigo  do  recolhimento,  continuo  no  choro,  caritatiuo  cos 
enfermos, & tara  dado  à oração, que  andauafempredeuado  na  pre- 
fençade  Deos.com  notauel  alegria  externa.  Todas  as  feíbs  leiras 
do  anno  padecia  grauiílimas  dores  nas  palmas  das  mios , como  * 
lè  lhe  meteflem  agudos  crauos  por  dias,  i então  andaua  mais  con- 
tente, teodo  por  grande  gloria  participar  algüa  das  dores  daPaixão 
de  Chrifto(de  que  era  deuotiííimo)*  poriflb  de  ordinário  cõtem- 
plaua  ndla,a  que  juntaua  feruentes  deíèjos  de  padecer  martyrio.O 
que  não  coníêguio,  porque  fobreuindolhe  febre  mortal,  preparado 
para  a jornada  cos  Sacramentos,  na  vitima  hora,  tftandojaco  a ,u  7 
candea  na  mão,proftrado  no  chão  de  joelhos  , & batendo  nos  pei*  ' 
tos, adorou  fpiritualmenteoquevia  .■  E querendo  osxircunftantes 
preguntarlhe a nouidadedocaío,  acharão  qnejagozaua  da  viíta 
clara  de  Deo6, ficando  íêu  roftro  maisbdlo;&  fermofo  , que  quaa- 
do  viuo  , deixando  fama  aos  vindouros  de  varão  efclarccido  cm 
milagres,  g.  NaCathcdralda  IlhafdeS.  Thome,  oanniiiería1-  d.P.j»* 
rio  de  D.F.Antonio  Valente,  VllI.Prelado  deftã  Igreja,natural  de  ,nit  v*‘ 
Lisboa  , Sc  filho  do  conuento  de  S.  Domingos  da  melma  cidade* 
Examinador, que  foi  das  Igrejas  do  Padroado  real , Mcfa  da  Coqt  h* 
ciência, & Ordens  Militares,*  afli mefmo  Leílor  muitos  annos  de  m/* 
Moral  no  Collcgio  dc  N. Senhora  da  Ifcada,  queinftituio  a Ra- 
inha D.  Catharina  , atè  que  eleito , & fâgrado  Bifpo  d’aquella*>  , 
Igrejafque  fica  debaixo  da  tórrida  Zona,*  linhá  equinoccial)  para  1 
onde  partio  fera  demora , leuando  configdddus  teligioíosda  Orde 
para  ptègarera  apalauradiuina  naquellns partes ^amfàUas  de  mi- 
niífros  Apoftolicos  v & dez  clerigoS  pantmclbor  fcrmço  das  Igre- 
jas, Sc  augjnento  do  cultodiuino.  Tomandapoffe  trattou  da  parti-  ? 
-cular  reformação, que  logoíè  vio  nos  eftados  Eodcfrafticq,*  íecy-  > ~ 
lar,entçndeo  nacoouScrfaõ  dalguns  Keis  mais  poderofos  d’aquel- ; . ; ‘ 
Ia  Cofta,aos,quaes  efcreuco  por.  vezes,  Sc  mandou  vjfitaricom  psf- 
lentes.  Nenhúa  condenação  referuou  parafiiaiCamaraEpilcopal 
em  quanto  gouernoo, nem  CQnfcntio,que!osièus  oifieiaes,*  vifica- 
doreslha  applicaflem,  nem  ainda  com  prfctèjtto  de  a repartir  pelys 
pobres,  dos  qnaes>leprofeíTou  fempreamaii|úfíirao:pai,prouendoos 
em  fuasneceífidadcs  com  taro  continuas  efmolas,que  toda  a renda 
da  Mitra  era  pouca  paraellas;  Por  mais  dedous  meies  fuílentou  à 
íua  eufta  os  foldados , que  efeapárão  donayfragio  daNaoNoífa 
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Senhora  d’  Ajuda , a qual  indo  para  à índia  fe  perdeo  na  coda  da 
Mina.  Ordinariamente  quando  laia  o Senhor  fóra  aos  doentes,  ei- 
le  o leuaua,ou  acompanhaua, 8c  aífi  mefmo  prégaua,confeífaua,  8c 
acudiacom  grande  feruor  ,8c  fpiritu  a outros  exercícios  proprios 
de  feu  paftoral  inftituto.  Mouido  do  zelo  defua  Igreja, veio  ao  rei- 
no para  trattar  com  fua  Mageftade  negocios  importantes  delia.  E 
tornando  depois  de  negociados  com  fclice  fuccelío,  efereuendo 
aos  Reis  de  Benym, 8c  ao  dc  Ocrè,  para  ir  em  peffoa  vifitalos.a  fim 
de  fuasconuersõesj,  eíperando  cada  hora  recado  com  certeza  de 
ver  compridos  feus  dcíèjos,  foi  N Senhor  leruido  leualo  para  fi  cõ 
placida  morte , ficando  lêmpre  viua  naquelle  pouo  a memória  de 
Sir  Felip. Çaas  fingulares  virtudes,  h.  Neftedia  no  mofteiro  de  Semide, 
P*  território  de  Coimbra  , a commemoração  de  Sòr  Felippadc  Sá, 

nt ' ' monja  de  muita  virtude,8c  perfeição,  porque  de  mais  de  lèguir  as 
comniunidades,  & guardar  adunguem  a landa  Regra,  eramui  pe- 
nitente, amiga  do  filencio/obriano  fuftento,  & çaridoía  para  com 
os  pobies,i  enfermos.  No  largo  diícurfoda  vitima  doença,  foi  duas 
vezes  vifitada  de  ícu  P.S.Bcnto , moftrandolhe  de  ambas  alegre  sé- 
ai,  brante , & como  quem  na  frgunda  a chamaua  para  a leuar  em  fiia 
1 companhia  ao  ceò.  Nefte  comenos,  vindo  o medico,  & conhecen- 
do do  pulfo  euidente  melhoria , refpandeo  adoente : Senhor  Z)oã«rt 
ijjt  ferí  com»  V.Mdi*. , mas  eu  emhreue  hei  cie  fazjrmmha  jornada  ; pelo 
* que  facrameotada , & deípedkla  dasreligiofas , palfou  com  morte 
Sir  te*'  &n<^a  a gozar  dos  regalos  <fc ibu  loberanoSpoío.  t.  No  mef- 

tm.de  s mo  dia, no  mofteiro  ddFétreirad’Aoe , Bifpadode  Vilbu,  da  pro- 
Bmto  da  pfja  pamilia,Sòr  Beatriaíde  S. Bento  , a qual  era  tam  fingela, 8c  in- 
*„["'i0r  nocente  pára  as  coalas  do  mundo  r,  que  de  todos  cra  tida  pot  fim- 
-plcs;  porê  nãoaffi  para  as  do  ceo, porque  tomou  excellentemence  as 
amoeftações,  & bons  exemplos  de  húa  lerua  de  Deós , grande  fuá 
Sh  i«»-‘arniga«por  nome  Lujzada  Encarnação,  religiofa  timorata,  de  con- 
u da  En  tinua,8c  feruorofa  oração, acompanhada  de  muita  difeiplina,  por- 
umti  ‘'L  tar,dofc  nas  virtudes  oito  annos,  que  viueo  depois  dfclla,  hum  viuo 
méfma.  retrato  feu.  AÍfinalandole  na  deuoção  de  S.  Antonio.de  quem  era 
tam  mi  mofa, que  rara  foi  a petição  que  lhe  fez , queelleríãodefpa- 
chafie  à medida  de  feu  defejo , ainda  que  foífe  fòra  do  curió  natu- 
ral ,como  dar  filhos  a húa  fua  irmãa  de  cincoenta, 8c  dous  annos  de 
idade.  E alfiera  tanta  a fé,  que  fe  tinha  de  fuas  orações, que  recor- 
rendo a ellas  muitas  pelfoas  affliétas , alcançárão  de  Deos  o que 
pretcodião.Na  poftrcmá  enfermidade, conuerlándo  coto  duas  reli- 
■ giofas  fpirituaes  da  eternidade, 8c  vifaõ  bcatifica,lhc$  dilTe:  ^Amigas, 
* . ' • ht 
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í!  rp>  tntnhaUfca  a Madre  Luza  Ja 

, d&Mfâ¥i&rj0#fí W 'vai*W  4»t*fi»tt0ofytíle\ia  (fvcfnrttiMKmos.  O 
.jjUjeie  confiiip9|Bflf>lu»f  cbdrft,  mufica,  & tciplandor,<jue-oa- 
j qi^Uç-pwípc^Q^iJi  (ç  víoí;  JÇccebcndo  logo  cctbeftranUadeuo- 
tçã°.i$ç  com  punção  9 manjar  Angélico , terminou  o período  virai, 
camiphaodo  com  lua  companheira  paraa  ccleíte  parria,  queDeos 
' fP?:^<«ruado,para  feqs  efçyJbidos.  i.  ii  Em  Euora.no  conuento 
,dq$.Çar,melitas  ppícalços,o  euterro  da  deuoca  Maria  de  Iefu,Ter- 
WV^f^  fl»errpa,0rdci»,qu«^jueQdoaté idade  de  i8.anno*  com 
, moitpxccolhi  mento , & virtude,  na  vil  la  de  Mourão  ( fua  patria) 
atraldda  da  e^qmplars&  pçniteritevida  ^cjuefazrãoda  ditta  cida- 
dSjÇÇrças  hea^hff^çfcjFi)  fttw  paes  morar  a clla,para  gozar  de  lua 
/açãaconpçrraçlA^ííc  apieoderoqofcignoraua  no  caminho  do 
çeo.  Campeárã.q^âc.rerpkiBdetdrão neíta  ítruade Oeos todas vk- 
tuxí.ea,^  começandp  pclftiiunsddade  { fundamento  d3s  mak)  foi 
I taift  lòlicica  em  edificar  4 ípiritual  fábrica  fobreella,  que  acpnatu- 
ralizou  configo,  fendo  oppofta  á natureza  humana, cobiçoía  de  ef- 
timação,i  exccllefCÍaJcidqs.«pfibitosebptxecia,  tfipqndendolhe c5 
adtos  contraf ibViífc  abatiWdtitò  proprío , & humiliação , tendoíè 
por  inferior  atodçs.A  humildade  acojnpanhpuapr4Ção,&ítratto 
çpm  Deos,  efteleuantou  feu  animo  a hum  tam  alto  grao  diffta  ce- 
Ieftial  virtude, & tam  permanente,  que  pârrçc  viuja  delia,  9t  com 
elia  no  folitario  retiro  de  fua  )x>brc  caía.onde  padecia  eíf  ranhas  ne 
ceílidades  corporaes.de  modo  que  para  as  íubleuar,  fiaua,&  cozia, 
mas  íempre  com  o penfaraeoto  em  Dcos.  Aíli  felhe  reprefentaua 
eílar  na  Igreja  ouuiudo  MiíTa,Icuãtauafe  ao  Euangelho,  & adoraua 
a N.Senhor.como  fena  realidade  o yifa  com  os  oljios,  & cõmun- 
gaua  de  ordinário  fpiritualmente,defejando  todas  horas  entranhar 
* em  fuaalma  o fagrado  pão  dos  Anjos;  & aíli  andaua  fempre  na  di* 
uina  prefença,  participando  de  fua  liberalidade  fauores  foberanos. 
Porque  hüa  vezleuantandooíacerdote  a Hoftia  confagrada , vio 
nella  ao  Minino  leíü.que  a châmaua  por  feu  nome.  A quem  reípõ- 
deo  interiormente:  Senhor, tjue  quereis  tjuefdça-,  i então  cheia  de  fpiri- 
tual  cõfolação.deuota  o recebeo.Outra  vez  lhe  difle:  Filhd , afji  amo 
nao  hei  def  altar  no  Sanfhf/hrio  Sacramento  até  o fim  do  mundo, a(fi  te  n ao  hei 
ele  faltar  cem  elle  ate  o de  tua  rvid«,fahe  ejue  efí 'es,  intenfos  defejos,tjuo  tensju 
tos  dei  gratuicameate,&  nt/les  te  htt  de  conferuar  atè  morte.  De  que  a fer- 
ua  do  Senhor  ficou  mui  coníòlada.  Outra  vez  vio.que  fe  lhe  repre- 
fentou  o bom  Ie(u  prezo  com  grilhões  dentro  em  íi,  ella  inflama- 
da coda  em  feu  amor, começou  a cantar  jaculatórias,  que  o ípiritu 
. o - lhe 
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i,04  Agiologio  LuJítdtffO, 

> Jhcdifton  oaquella  hora.  Pcrneâaua  de  contfftairtifefta  virtude  da 
oração , acompanhada  de  lagrimas , tanto  pelos  peccados  ãlheòs, 
quanto  pelos  pftoprios , a que  jqntaua  aíperas  tfífdplinas  tóW»  ca- 
deas  de  ferro, & rozetas  devidro.  Minguem  avidja  mais  qobixpfa 
por  maiores  trabalhos  ; i < enfermidades  que  pàdecefíe '(  vefliá  o 
mais  velhojdc  remendado  da  cafa  comia  o mais  vfl  matictmento, 
& peiorguizado,  confiftindo  toda  (ba  gloria  eAfecfmbarem  d'fcl|à. 
Tinha  tam  grande  ípiritu  de  pobreza,  que  htiirí  dia  íe  deínudou 
daroupa,  & proftrada  aos  pés  da  veoerauel  Madre  'Leonòr  Rodri- 
gucz,lua  irn)ãa,refignada  em  fua  obédicncia, dizia,  que  nSoqiierta 
nada  da  vida;j8c.he  certo^qoefe  nãovcíiirajfê  cila  lho  nãò  matidà* 
ra.  V iuendo  afíi  alguns  anuas  comcfte  extraordinário  rigorijaprò- 
ueicandoíè  a toda  hora  dos  fanétos  confclhos  dos  Carmelitas  dcf- 
<alços(feus  padres  fpirituacs)rcndeoa  vida  em /eus  braços,  cuja  ál- 
ma  vio  no  mcfmo  ponto  certa  peflba  dcuqta  ods  do  Redemptor, 
cm  figura  de  cândida  pombacom  as  ajtás  douradas.  1 r ’ uloi  ni  t j * 

efloqqo  f)Lnj|  .ouftfico  uo^ilct 
»!t  1 . • . i.otycuijj 
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Cominentavio  no  VIII.  deMarço. 


GlbrioíTo  S.  Leo-decifío  Iulião, 
f foi  de  Hebreu  linhagem,  porto 
üuc leus  paes  ja  forão  Cbrirtáos- 
HeoXXXXVI  Prelado  da  Igre- 
ja de  Brag  i fègüdo  noíTa  cSta .&  XXXVI. 
de  Toledo  (égundo  a de  Padilba.Naqucl- 
!a  mitra  o achamos  affinado  por  feu  nome 
lK>rV.Conc.Br.clwenfeinefta  co  ap^telli- 
. dy  sòmente  nos  quatro  Concilio*  Toleta- 
nosiCm  que  affiftio.  Acrelcenta  o Açipre- 
fttluliano  em  fêu  Chr.ad  an.íÍ7.  que  em 
Braza  íc  chamou  cambem:  Vrbano,  nome 
que  lhe  grangeoufao  que  parece  jíua  mui- 
ta vrbanidade.  & cortezia  , que  cfta  nun- 
quâ  encontrou  a farurt  idade, antes  a realça» 
& aquilata  maisifuas  formacs  pala  uras  (aô 
P2í,'7'i-c,lebatur  S .Ito-icctfuii,  (cgnêmtn- 
to  lultanus.yir fjndus.m  GjRetix.diãut  etum 
Ipifiopui  Brjchjr mfu  Vitjnui,  qui,&  lulu- 
ttut  diffiu , pojl  Fpifiopus  Teletxmts.&c.  Seu 
bemauenturado  traníito  foi  a 8.  dc  Mar- 
ço de  ápo.  no  qual  dia  o celebra  bfia . & 
outra  Igreja,  com  OíHcio  de  commum  Cwi- 
fefiris  Pentificit , como  Prelado  de  ambas. 
Pofto  que  S.  Félix , leu  immediato  fucccí- 
fur  na  de  Toledo , a quem  fazem  eutor  dc 
fua  vida,i  epitaphio . não  aponta  auer  (ido 
> pri  meiro  de  Braga , contudo  n Jo  no  con- 
, tradu  ; de  mais  que  tarabera  não  refere 
fer  de  naçio  Hqbrca  > fendo  que  todos  os 
• u) 
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Chronirtas  de  Helpanha  o aftírniãa.  O 
epitaphio, que  lê  granou  em  íêu  tumulo  6c 
o leguintc,  ; ; ; •„  1 

djfitqueris  Sanei  um  m cathedra  luhane 
/ . Qturicum,  ,t  . 

Optimus  tn  vita,c/aruí in elojuto. 

Vna  rltci  s , & /arjramannt,(ícura  fidelis , 
Et  tutus  ztlui ,judicijqut juba  r, 
Fectt,(i Hifratur  Géti/a/  amabtluejjes , 
Ot  duubm  cãctis yfslcbtbus ,attjue  viris  " 
De  fer  is  Jieu fohã  !j td  teDe,  , multe  ajtresi 
Et  tua  /ai  tanto  vita  branda  loco. 
lnter  apofohcotrefdtt,  IuH*ne,m*niplóst 
J{»bur  apojlolicum  confieis  ,atqs  decus. 
Leutta  Almt  tui Pafior  mevmarr .tutfej-, 
Ihumã precibus  deniereatur  opè.Çctuts 
En  tua  tntbra  darnut  tumulo  :Ueac  adice 
Cotparit  ejl  cufioi-Jsic fua  cttna  futt . 
Obijt  mpace (dnãtfiimm  EotmfexTo- 
lett  lulianus,  prifiç  nonas.  j\  lart  .fedtt  i n 
Patnarchalij o/io  danos  X. XI enfies  li . 
DieslX  .dectfiitque glurioji  fitais  èpt- 
eauí  jínno.  V.  Era  D.  CC:X*kfi,j'j/. 
Felix  Lauta  qm  fuccefifit  tn  eadMt  fede. 

j Arguimos  hà  algué, que antesdé  w 
reterem  no  mundo  as  obras  de  luliano, 

nãa 
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O turno  de  Março . 


náo  conhecia  a Igreja  de  Braga  a r fie  fan- 
&o  por  feu  Prelado.  Ao  que  le  refponde, 
que  nem  por  ilTb  o deixaua  dc  fer , pois 

Íalem  deite  autor,  que  correo  os  arcbiuos 
ehua,& outra  Igreja)  Fr-BctoVcmiciroj 
mõgeBcncdiAíno,no  liuro.qimprimio  em 
Paris an. if  f4  intitulado:  MAgnum,&  rni- 
uerfAle  Concilium  Ecdrfiç  uihuntii  fupr.t 
verti  atem  dtmniffimi  Eucb.tr.  Sjnametiii,  foi. 
4o,diz  o fêguinrc:  S. Lccdigius.  feu  lulianus 
Br  achar enfr  Eptfcopus  in  Concilie  Brach.  Cc. 
o qual  aucor  o intitula  nio  ló  Saneio , mas 
Sifpofe»,  íèndo  que  atèaqucllc  tempo  não 
erão  ainda  íonhadas  as  obras  dclulianoj 
em  húCatalago  antigo  dcSanêtos  de  Por- 
tugal > que  me  chegou  í'  mios  incerti  au- 
étoris  allegado  ja  pelos  Padres  Valconcel- 
los,&  Anjosjíc  lem  eftas  pala  uras;  Bracha  • 
TA  S.Leodigms  Prajul  illius  EcclefiA.Juerii,  & 
Virtutilme  celebtrnmus  addiem  af.  Sootclru. 
Que  nf>s  julgamos  (cr  o de  lua  Conlêcra- 
ção  , ou  Translação  delia  para  àquella 
mitra. 

Aduirtimos  po#em  aoLc&or,  queda 
mudança  de  S.  Iuliáo  de  Braga  para  Tole- 
do não  faça  argumento  contra  nòs.em  ra 
zão  da  Primazia  , com  que  aquella  fancta 
Igreja, lê  nosquerleuantara  maiores  .pois 
ja  ann.j  34.  tinha  vindo  outro  Prelado  do 
melmo  nome  de  Toledo  para  Braga  fcgú- 
dooproprio  Aciprelle  Iuliano  pag.  61, 
S.ronúfici  Axsberto  Br.ubarenfi  fiicceditjn  fe- 
de,Toleunut  Iulunns.&c.  Pois  muitos  Pre- 
lados , alfi  uos  tempos  pafladosicomo  nos 
prelêntes.laó  transferidos  de  maiores  ame 
nores  Igrejas, attendendo  à occe(íidade,ou 
comrnodidadc  delias , ou  d‘aqucllas  oue- 
lhas,ou  a outros  particulares  reípcitos , cõ 
approuação  da  Sé  Apollolica,&  nãoíem- 
pre  ã dignidade , ou  antiguidade  da  Igreia 
para  onde  le  mudáo,  como  proua  com  ba- 
íl.mtes  fundamentos, & domcllicoi  exem- 
plos o Arcebifpo  D.Rodrigo  da  Cunha  no 
Trar.da  Primazia  c.jf.n.p.&Nòs  o fizê- 
ramos dc  boa  vontade  contra  D.  Diogp 
de  Caílejon.Bifpo  titular, que  agora  lhe  ref 
pondcojfe  acharamos  fauor  algum  naquel 
le  Cabido. 

Adtiirtimos  mais, que  alguns  autores  Be 
nediâinos , como  Hugo  Mcnardo  in  Mar- 
tyrologio  Mona(lico,&  Amoldo  Wion  in 
Ugno  vit* , o fazem  Monge  de  S.  Bento, 
fendo  que  nio  tcue  tempo  para  o íêr.  & lê 
colhe  o contrario  do  P.Fr.  Antonio  de  Ye- 
pcs.diligcntilTimo  elcrittor  daOrdem  tom. 
2.c-3.adan.  á&4.&  doAbbade  Tdthemio, 
podo  que  ao  Catalogo  dos  efetiteores  Ec- 
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clcliadicos  le  cquiuocoti.chamandolhe  Iu- 
hâo  romeno  , lendo clle  dc  nação  Sarrace- 
no , & florccendo  240.  annos  antes,  que  9 
nolTo. 

Vejáoíe  deS-  Iuliãoos  Ma rtyrológios 
Romano, Vluardo.Ado.M.uirolico,  Sc  ou- 
tros nelle  dia, os  quae>  lbe  chamão:  Bifpo, 
& Confejfor  celeícrrimo  em  ftl.il :d. ide,  & de- 
fínna.  Os  Breuiarios  de  Toledo,  Ouicdo, 
A:  Braga.  Os  Fios  Saník.  dc  Vilhcgas,  Sc 
Maricta.Os  Hihoriographos  dcHcJpariha, 
como  Padilha  na  bcclefiallica  cem.  7.  c, 
66  D.Rodrigo Ximcncs  l.j,  c.l  J.  V/eo 
ad  an. 6S f.  Lucas  Tudenfe  era  28  c.  Valé- 
rio  de  las  hill.  Li.tit.i.c.  j.Tarapha,de  re 
busHilp.  adan  6 92.  Moralesl.  1?..  c.jí. 
Pila  na  hill.  de  Toledo  1.  f.c.}4.  O-tizin 
deícript.TempliToJeuni  c.  tf.  D.Rodii- 
go  da  Cunha  na  1 .p.  4a  bifl.de  Braga  c.96'. 
Sc  outros  innumeraucis,  os  quacs  referem 
os  muitos. & doclos  volurnes,quc  S.Iub3p 
deixou  efciitto. 

I.  Na  Prouincia  do  Alentejo , cinep 
legoas  aóN^Icéte  d‘Euora,&  j4.aoPuné- 
te  de  Lisboa  , em  lugareminemílfimo,& 
frefquiflãroo, formado  detrçs  montes,  tem 
feu  aífento  a m-tauel  villa  dc  Monte-  mbr 
o nouo , cuja  deriuação  nos  inculca  a etii- 
dcncia  do  íitio.Foi  feu  fundador  elRei  D. 
Sancho  an.  1 20 1 que  a enriqueceo  de  mui 
tos  priuilegiosA  izençnes,igualandoa  nà 
les  co  a nobre  cidade  d’F.uora. Coroa  a ella 
villa  hum  incxpugnaucl  caflello  . que  lhe 
fica  ao  Sul,  o qual  na  archite&ura,traça>& 
grandeza,  cxccde  a muitos  do  reino.  £ afli 
lho  deuporbrazão  de  armas  juntamente 
co  a ponte, que  mandou  fabricar  najRibei- 
ra.que  cinge  a faldradomótepelaancfma 
parte  doSul.Araplioulê  depois  a pouoaçãp 
cõ  nobres  edifícios, fenhoreãdo  asrresemi 
ncncias , fortificandole  a villa  no  alto  ctyn 
lõberbo  muro, em  forma  triangular, oqtial 
tem  em  circuito  1474.  varas,  6c  j.de  lati- 
tude,cpm  quatro  torres  em  diltancias  com 
petentes  ,bum  torreão, 8c  ij>.  cubelos^fazç- 
dolbe  feruentia  tres  portas , a principal dêl 
las  com  leu  rebelim  de  tres  rctiradas.Tftn 
dos  muros  a dentro  quatro  nobres  fregup- 
zias.  Sc  hum  conuento  de  Dominicas.  Eí- 
tendele  lèu  rcbalde  ( hoja  o principal  da 
villa  ) pela  parte  do  Norte  , occupando  a 
meia  ladeira, &vargem  do  monte, em  que 
eltão  fituados  os  molleiros  de  S.  Domin- 

fos,  S.  Francifco  „&  S-loão  de  Dcos  • fie 
anhada  de  cio  Cana,  que  aprouèçum 
abundancia  dc  toda  a forte  dc  pelcadojfcr- 

tili- 


Oitano  de  2íarpsr 


Tttnartt  cantatis  jubilo  perpetunmj; 
daret  folatium fhmelcü  paupcnbus . 

t'  ^/;iraM,ge»lemí“™- 

tjp.Etlu/erauit  camd  pcrdttioru.  ..., 

Oratio. 

D Eus  qui  jhllato  in  folio  B.  ]oanr 
ncmopiparit  tuis  comiutjs  po/l 
tot  fanelicorum  tn  bac  viia  pajhonun 
odbibere  volmjli  y.facvt  ems  prectbtcs, 
ncc  alimenta  nobü  tn  hnc  terra  defitiãt, 
nec  pofi  obitum  cttíèjftn ; fed  eorã  du/cc. 
dme  vna  cumipfo  Jit  Yegnum  ztuorumja 
tiamur..?cr  ChrifLun./Jj>;nain;n,ê3(, 

( -i-t • uibaw 

t.  Em  varias  fagraçõeí  de  Igrejas  eh- 
contramosfcmpiieao  BirpoD  DaaitêAgò 
n o achamos  nas  Ilfns.por  não  poder  ir  a 
ellas  D.  Diogo  Pinheiro  ► primeiro  Bilpo 
do  Funchal  , fagrandolhc  a fua  Cathedral 
em  dia  dcS.Lucas  an.  i y tá.  Sc  no  feguin- 
teéra S.Migueli  fagrantfoa  dequcclere- 
uemos  no  teno.CUja  erccção  do  alutide- 
dicado  a N.Senhora  do  Lorctoi  foz  depois' 
o Bifpo  D.Pcdro  de  Cadilho,  concedendo 
afo. dias  de  indulgência  a toda  pciloa,  qne 
a jr.de  Abril  o viütar > 8í  ás  fagradas  rrli- 
quias  nelle  depofitadas ; 8c  para  queifto 
confbfle  a todo  tempo»  meteo  na  mcíma 
caixa  húm  pergaminho, qtie  dizia  aiíi:  Ais 
j>  abas  Ao  mes  de  Abril  do  an.s  j 8 1 . tu  D. Pe- 
dro de  Caflilbo,  Bifpo  de  Angu,  confmti  efie 
altar  4 honrada  Virgem  S.  Senhora  do  Lore- 
to.&meti  nelle  fuas  rehquias aonuem  ajahrr, 
hum  piquem  de  puo , & bua  pouca  de  terra  da 
fua  cafa  do  loreto , &,hum  offo  ddS.  Eufemia 
V.  & M.  & dous  offoi  das  Once  mil  Virgens, 
& hum  offo  piqueno  de  S.  Sebafiiío,  & corneio 
4 o.diai  de  indulgências  a todos  fieis  Chrtflfios, 
que  nefle  dia,& por  outro  tal  em  cada  human- 
Ho  riflarem  efie  altar , & relíquias  nèlle  po- 
flas,  Toda  efta  narração  dcuemos  ao  Do- 
âor  Gafpar  Fruiluofo.qtie  ç5  toda  a meu- 
dera  a deixou  eferitu  na  fua  hifloriá  da* 
Ilhas  l.y.c.n. 

d ■ No  tomo  precedente  demos  no- 
ticia do  Menoríta  conuento  de  Torres- 
nouas  agora  nos  lembramos  de  húa  de  lu- 
as primeiras  AbbadelTas , por  nome  Léo- 
nor  das  Chagas, que falicceo  functamente, 
cerca  do  an.  i y yo. . como  nos  condou  das 
aorigjs  relações  d'el!e , as  quies  dcícubrio 
no  cartprio  de  S.Francifco  de  Lisboao  R. 
P,F.  Manoel  da  Spcrança , que  cambem  le 
MAM 
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Há  de  lembrar  d’elfa  na  fui  Chronica.  o- 

to-.ii.aiv  ,■  liai  r ciiehi.""  ool  riiU 

e.  O P.F.Alonld  Rtmon  noz.  tomo 
da  hid.gençral  da  Merce  l.iy.c.iá.eíire- 
ue  diffiiíamcnte  a vida  delia  noITa  inclyc* 

Penitente  SòrMaria  do  SpirituSmálo.lera  ■ 

nos  daraqíarria,  nem  o anuo  de  leu  çranli-  • 
to.contentandofi  lómente  com  dizer,  que 
fora  Portugueza.  Mas  cila  não  deuia.fer 
muito  antiga,  pois  nem  o feu  conucntò  o: 
hes  como  vimos  no  dia  precedente»  nem  o 
P.VargíSá  ttiz  na  Chronica  > elcicurnd» 
m -nda  mente  de  luas  fundadoras  no  prin- 
cipio do  ièu  2. tom.  1 eli;;.  ai.t* 

)'»Hí.i»’  fíf.io  ttli-s.,  ■ i ' ..-iSa  cot 

f.  Ogfandeíeruode  Deos  D.Gufpar»- 
primeiro  Arcebilpo  de  Goa  , hon  ra  do  Si- 
cerdocio  , & íingular  exemplo  de  Prela- 
dos, foi  autor  daRccolleiçSo  no  OrienttfW 
delejaüa  elle  muito  deixar  os  negocio,  da 
mitra,  & recolHerlé  a húa  pobre  celU  (tp- 
rhoi  depois  fc7.  ) Infpirado  então  pelo  ceo» 
das  caías  tinha  fúdado  jútoi  freguefia  d* 
Madre  de  DeoSrerigio  hü  rclieiofo  cõuen- 
to  paracahcÇa  della.com  ordem  do»  Pre- 
lacfos,  que  logo  lhe  vdigndrão  dous  mais»' 
a laber, o de  S.Thome,&  ode  Dimío  »os- 
quaes  fe  reformáráo  ao  modo  de  viuer , i 1 
elhtutos  recolletosann;jytfp.  fazendofe 
húa  folemnidima  procifTjó  do  conuctoje 
S.Francifco  ao  da  Madre  de  Deos  , o viti- 
mo de  Outubro  do  mcímoan  no,  ficando’ 
logo  nelle  por  moradores  Pr.Francilco  de 
Setuual  Prefidente,  F 'Fernando  da  Paz,PJ  , 
Antonio  dos  Reis.  Frstoão  da  Piedade.  8c  .< 
Fr.Franciíco  d‘ Arruda,  todos  facerdotcs- 
Dous  nouiços  F.Francifco  da*  Chagasvôa 
F.Francifco  de  Braga, para  leigo.  Eltes  fia- 
rão os  primeiros  Recollctos  de  todo  Ori- 
ente , firmilfimas  còlumnas  defte  ipirirúal 
edifício , que  tanto  refplandece  nelle  , as 
quaes  com  íua  doftrina.  & prègaçáo.  tens 
trazido  innnmeraueis  almas  á Fé , Sc  Com 
fuas  exemplares , 8c  penitentes  vidas  m ui- 
tos  peccaaores  i penitencia.  Alem  delias 
caías  acrefcèrão  outra*  mais  , a dc.Taná» 
Chaul.Cochim,  Dio.  Malaca,  N.Senhora 
do  Cabo.Pilar>&  China,  atèoanno  ttftz- 
em  que  foi  feita  Cullodia,  & no  de  1612. 
Prouincia.pelo  Pa  pa  Gregorio  X V . có  tita' 

lo  da  Msdrede  Dcossq  lbcgvzngeau  o leu 
principal  cóuentot  o qual  alticomo  foi  ck 
primeiro  na  anterioridades  adi  o he  na  vir 
tude,8c  obfcruancia.onddè  guarda  o pri- 
rairiuo  rigorda  Serafica família,  faccndo 
muitos  lugeicos  d ‘cl  br , mais  vida  Angéli- 
ca,que  humana,  guardando  exa  cia  mente  « 
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pobreza  'Eaingelica  , Entre  os  quaes  íe 
affinalou  cm  tudo  nacjuclles  primeirostê- 
posoP.Fr.PedrodaMagdalena , natural 
daTrocif.J,  termodt  Torres- vedras  , na 
diocefi  de  Lisboascomo  rcferefcomo  mais 
dotextoj  F.Paulo  d*  Trindade  nafiuaCò- 
qiiiíla  (pi  ritual  do  Oriente  1,  i.c.4-3. 

■g.  Da  Ilha  de  S.Thome  ( que  por  feu 
nociuo  cliraa«roãmtempeiamento»íí  pel- 
fiuru  qualidade  da  terra,  pois  fica  debaixo 
da  tórrida  Zona.he  defterrodos  malfeito- 
res deite  reino,  pagando  dc  contado  as  vi- 
das milhares  dos  que  nella  aportão  J acei- . 
tou  a Prelazia  de  fua  Chriltandade  ( letn 
reparar  em  nada ) Fr.Anconio  Valente  da 

Ordem  dos  Prégadones  , por  morte  de  D. 
Fr.Francifco  de  Villa-  noua  Piedofo  > anno 
xáoj. lendo  que  o pudera  acobardar  auec- 
iedado  primeiro  acerto  Capellão  da  real 
Capella  , que  a rejeitou  ao  Marques  dc  A- 

UnquerfentáoVice-teiJdizendo : £»qxe 

itlfiAs  tinha  encorni»  gata  0 deftertAJüa  AU- , 
gefiade  , que  não  queria  eíle  tam  foutpÀju* 
jande.  Porem  o P.Fr.Antonio  entendendo, 
que  os  emolumentos, & rendas>que  daqui 
auia  de  tirat.erão  trabalhei.  & TOolemas 
continuas . aceitou  com  boniffima.  vonta- 
de , como  fé  vio  por  íette  ànnos . que  .* 
gouernou.pois  no  dc  ítfl  1.  achamos  ja  ía- 
grado  a fcu  lucceflbr  Frei  Hierony  mo  de 
Quintanilha,  frade  Thomarílta.  reíultan- 
dolbe  grandes  cumulos  de  merecimentos. 
Efcreuem  d*elle  os  Chroniftas  geraes  da 
Ordem  , & particulares  delia  Prouinc», 
cm  fpeeialFr.Luis  Cacegasffeu  contempo-i 
raneojna  I.  p.da  fua  Chron.  m.Gl.l  f .c.iO. 
que  le  guarda  no  cartorio  de  Bctn-fica. 

h.  Falleceo  Sòc  Felippa  dc  Si  anno 
1 ($04.  confia  da  autentica  relação,  que  ti- 
rou no  conuentadeSeroideo  P.  Fr.  Antô- 
nio Brandão  Chronifta  mòr  defte  reino. 
Vcjâfé  lua  fundação  no  l.toro.pag,  jo. 

«.  Em  raza campina.  & fitio  aprazi- 
ueljaoado  das  agois  do  rio  Bouga, quatro 
lcgoas  ao  Niíccote  de  Viféu.efll  o antigo 
roofteiro de  S.Maria  de  Ferreira,  coja  vtl- 
la  (de  que  retem  o nome)  lhe  fica  i villa. 
Aquelle  que  ttue  principio  em  monges 
negros,  com  titulo  de  S.  Eufemia  no  rei- 
nado delRei  D.AionloHcnriquez.como  lc 
vè  de  hum  Breue.que  contem  certas  indul 
gencias.  & graças,  concedidas  pelos  Bif- 
pos  dc  Vifeu.Lamcgo.  & Guarda,  a todos 


feus  fubditos,  ann.npf.  que  trabalharem 
nas  obras  do  ditto  conucnto  ( que  então  íc 
faziajpela  penúria  de  léus  moradores.  Ig- 
noramos quando  eílcs  odezemparário  , i 
«ntrárão  as  monjas  do  proprio  rublró  , Sc 
profilTaóiinas  íugeitas  ao  Ordinario>como 
iàõ  todas  as  Bcnc  Jidina  s Jcflc  reino.  He 
certo  que  floreceo  íèmpie  aqui  a ohleo 
uancia  monallica  com  grande  louuof, pois 
ha  tradição,  que  delle  le  tirário  antiga- 
mente as  primeiras  fundadoras  para  o de 
S.Pedro  de  Arouca  da  Ordem  de  Ciller,  » 
em  nolTos  tempos  as  de  Ieíus  de  Vilcu.Rc 
fultando  em  grande  gloi  ia  delia  c?fg  (ér 
tam  antiga , &pcrfeuerar  ainda  ncllj  tam 
freíca  a virtude  , q-nosdfcífc  para  o dia  de 
hoje  duas  tam  odoríferas  flores,  corro  fo- 
ráo as  Madres  Beatriz  de  S-Bento.íe  f,ui- 
za  da  Encarnação, ambas  tuturaes  do  lugar 
de  Lamassvizinbo  ao  mefmo  molleiro,  íé- 
gundo  relaçóe-.,que  dcile  íc  nos  conimu- 
tucitão. 

y.  _ Nafceo  Maria  de  lefus  na  villa  de 
Mourãoem  Alentejo. Seus  paes  fechamá- 
Peto  Gonçalucz  , & Catharina  Alo* ' 
rez.Morreo  em  Euora  an.  ití  j7.1az  fepul- 
tada  no  dauftrodos  Carmelitas  defcatçps». 
Pe  fua  vida  (c  pudera  faze  grande  vo- 
lume.pelos  fingulares  faoore, , Sc  parti- 
culares merces  . que  rccebeo  do  ceo , o*. 
quaes  nos  occultou  fua  profunda  humil- 
dade. A.letra,  que  cbea  de  fpiritu  entoou, 
quando  vio  ao-uihor  prezo  com  g ri- 
lhôes  dentro  cm  lua  alma  > continha  o fâ» 
guiate. 

1.  ,r.l  •-  . . ..  . .« MKSa 

Quando  vos  fui  d prender 
(fncendio  de  corações) 

4d  vos  dchet  em  rrtlhÕes, 

"Preço  de  hum  pno  tjuerer. 

E pois  d$  maior  Senhor 
frende  amor  com  taes  extremos, 
Xaçao  ferd  cjue  cantemos 
*s4lma,do preço  de  amor. 

Tudo  ifto  colhemos  de  fidedignasrelaçõ- 
es,q  d religiofilfimoP  F.Luh de  Merrola 
juntou  para  ãs  Chroaica-  d.«  Ordem.  B utti 
troíi  de  alguns  Padres  Carmelinas  dc-lcâl- 
ços  mui  timoratos,  que  a confefEnão,  íc 
trattí  rio  largo  tempo  familiarmetne. 
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ASédeCoimbraoanniuerfariodeD. EgasFafez,  Bif  D T M 
po,&  Confcííor,  varão  efclarecido  em  nobreza, realça-  rjfeCs. 
da  com  mil  flores  de  virtudes,  as  quacs  lhe  meterão  & c- 
em  calã  a Prelazia  da  dittaCidade.Tantoque  foiíãgra- 
do,attendco  logo  ao  bem  fpiritual  de  íuas  ouelhas , traenndo  de 
fua  reforma  com  grande  inteireza, & igualdade;  vendoíè  nelle  hum 
viuo  exemplar  dc  honeftidade,&  piedade  chriftãa;  zelando  tanto  a 
imrounidade  Ecclcfuftica  concedida  â Igreja  pelos  fagrados  Câ- 
nones,que  chegou  a ter  grandes  duuidas  fobreella  com  elRei  D. 
Afonfo  Ill.as  quaes  o neceffitàrão  ir  â Curia  com  outros  Prelados 
defte  reino,  tam  queixoíbs,  & vexados  por  efta  caufa,  como  elle. 

Onde  ouuidas  fuas  razões  do  Papa  Clemente  I V.  que  a poucas  pa- 
lauras  reconheceo  ícu  talento, o promoueo  (contra  liia  vontadejao 
Arcebifpado  Compoftellano,  que  então  vagára  no  reino  de  Galli- 
za.E  cuidando , que  vinha  delcaaçar  do  muito  que  auia  padecido, 
voltando  para  íua  noua  Igreja, cm  Mbmpilher  foi  íaltcado  da  mor- 
i* e,&  defpojado  das  terrenas  Pontificaes  veftiduras , fubio  feu  ga- 
lhardo , & generofo  ípiritu  ao  ethcreo  firmamento.  Trazido  íêu 
corpo  miraculofamentcá  Sé'de  Coimbra(fua  primeira  fpofa ) foi 
jcom  grande  honraj&  veneração  fepultado  pelos  nobres  varões  de 
íiia  familia.no  íêpulchro,que  em  vida  tinha  fabricado  para  feu  en- 
terro, junto  ao  altar  da  gloriofa  S.Clara.o  qual  efte  virtuoío  Prela- 
do,tanto  que  ella  foi  canonizada,  pela  cordeal  dedòção , quê  na  vi- 
da lhe  tiuera, mandou  fazer,  deixando  para  íempre particulares  pi- 
tanças  aos  que  alíiíHrem  no  choro  o dia  de  fua  feftiuidade.  £ Em  D Gki 
Roma  no  Hofpical  de  S.  Antonio  dos  Portuguezes , a lembrança 
deD.Guiomar,no(Ta  Vlixbonêfc, mulher  nobre,  afazendada, pia  , & 
deuota,  queno  Pontificado  do  Papa  Innocéciò  VI.  não  perdoando 
ainconaenientes,  & difeomodidades , que  conftgo  traz  tam  larga 
peregrioação,fe  foi  cm  romaria  âquella  fanéfa  cidade  vifitar  as  re- 
líquias íàgradas  dos  Príncipes  dos  Apoftolos  S.  Pedro,  & S.  Paulo, 
&ganhar  as  muitas  graças, & indulgências  cõcedidaS  pelos  Roma- 
nos Pontífices  aos  deuotos , queneHãfe  achão  ò anno  do  lubileo. 
Compaífiua  então  efta  virtuõfa  fenhora  do  pouco  gaíklhado.que 
achauão  as  muitas  peregrinas, que  das  noftas  partes  (leuadas  de  de- 
uoçãojalli  andauão ; inlpirada  pelo  ceo,  crigió  (dc  feus  bens)  hum 
ho/pital  para  efte  efteito , dedicado  a N.  Senhora  de  Bcthlem,  no 
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qual  eíquecida  totalmente  de  fua  patria, & parentes,  gaitou  o rcftâ- 
te  da  vida  em  obras  humildes,  Sc  caritatiuas,  deixandoo  herdeiro 
na  morte , que  não  duuidamos  feria  mui  precioía  no  diuino  acata 
mento,pois  tam  bem  os  íòubecntheíburar.  Cujohoípital  os  Emi- 
nentiííimosCardeaes  D.Antão.  Martinz  de  Chaues,  Sc  D.Iorgeda 
Coda  (ambos  no(TosPortuguezes)augmentàrão,i  ehriquecérão(em 
diuerfos  tempos)com  grande  liberalidade,&  magnificência.  c.  £m 
</jp.(/)írCordoua  no  morteiro  de  Vai  paraiíocla  Ordem  deS.Hieronymo 
Mim.  foi  gozar  fem  limite  das  eternas  delicias, o irmão  Fr.Diogo  da  Pal- 
ma de  eximia  virtude,  a quem  de  mui  pouca  idade  aceitou  para 
frade  leigo  em  Portugal  o V.  Fr.  Vafco  Martinz  j atraído  janella 
dç(ua  (anda  fimplicidade,  & rara  modeftia.  Chamandolhe  ironi- 
mente  F.Malicia,todas  as  vezes,queooccupaua.  Chegado  a ida- 
de perfeita  moftrou  grande  dilcrição , prudência , piedade,  & não 
menos  religião.  Era  deuotiííimo  do  Auguftilfimo  Sacramento  do 
altar, ajudaua  ás  Miflascom  grande  feruor,&  reuerencia.  Seruia  de 
enfermeiro  com  eftranha  caridade , & compaixão.  E pelo  verem 
incançauel  de  ordinário  o cumulauão  de  oflicios,  a que  elle  (como 
verdadeiro  filho  da  obediência)  não  refiftia , antes  obraua  mais  do 
que  as  forças  corporaes  abrangião ; de  maneira  que  k o ceo  com 
feufauornão  fuprira  , caíra  muitas  vezes  em  terra  coa  demafiada 
carga,  por  ferde  compleição  mui  fraca.  No  meio  de  tantas  occi*- 
pações  de  Marcha, não  fe  efquecia  das  de  Maria.  AíTentauafe  com 
repoufo  a efcucar  as  diuinas  inípirações.brotaua  pelos  olhos  cauda- 
lofos  rios  de  lagrimas,  de  que  .tinha  particular  dom , entranhando 
em  fua  alma  aquclla  paz,&  tranquilidade,  com  que  Deos  enrique- 
ce interiormente  as  dos  luftos.  Succedialhe  muitas  vezes  deitaríê 
tam  cançado.quc  não  pegaua  no  fomno,  leuantaua/e,&  íafe  à Igre- 
ja,onde  perfiftia  até  Matinas  em  oração  confiante.  E depois  d'ellas 
fazia  o mefmo,  até  amanhecer  para  ajudar  ás  Miflãs.  Em  fim  ga- 
ftado$  trinta  anqqs  em  obfequio  da  Religião , permittio  o Senhor 
que  enfermaífc,  Sc  conhecida  a doença  por  mortal,  alentado  cos 
Sacramentos,  rodeado  de  feus  irmãos, que  Jhe  eftauão  rezando  o 
Officio,  que  a Igreja  tem  deputado  para  aquellatam  apcitada  ho- 
rajcuantou  o fanóto  varão  ps  olhos  ao  ceo,  Sc  íuípendido,  lhe  pre- 
guntàrão  os  circundantes, que  olhaua?Rcfpondeo : Olho  a arandela 
da  piedade  àiuina.  E ficandooutra  vez  do  mefmo  modo,  íe  lhe  pre. 
guntou  de  nouo,&  tornou  a refponder  o proprio.  E perfirtindo  ba- 
nhado feu  roftro  de  gozo  celeftial , rogandolhe  terceira  vez  decla- 
rafle  o que  via, para  coníolaçãode  todos.  Com  fentimcnto,&  ale- 
gra 
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gria  tornou:  Olht  a grdnJtXfijU ,& *totr  déOm- 

nifotenciã.  A cujas  brotes,  palauras  ft  lèguio  deíatarfcaquella  bendi- 
ta alma  d as  corporaes  cadeas , para  gozar  no  ceo  perfeitaroente  o 
que  contemplaua  no  corpo,  participando  ja  naquellt  piqucnoeípa- 
çio  o ftuttode  Teus  merecimentos , pofto  que  com  ram  cxceflhio 
logro.O  bemauenturado  irmão,  a quem  não  faltou  na  morte  a pie* 
dade  diuina,  pela  roujta  que  no  diícurfo  da  vida  tinha  vfado.com 
todos.  4Í.  N,p  cpnpento dos  Menores  de  Safra,dioccfi  de Badâ-  r.  Dite* 
jòz,çroqou  a vidabreue  pela  eterna  oreligiofiífimoP.Fr.Diogode  4»s,A>. 
S.  AlexoPortuguez,  filhoda  Obferuante  Prouincia de S. Miguel  de  xolrMtl' 
Caílclia,  emeuja  alma  depofitou  Deoshum  grande  thefou ro  de 
virtudes  , as  quaef  dâ  (êm  limite  aos  que  lhas  merecem , Sr  pedem 
Com  viua  fè : Sc  aíh  para,cofi(Cruallas  (è  armou  de  eítranha  homil- 
dade.rara  obediência  a feus  Maiores,  & admirauel  pobreza,  com 
perpetua  afíjítencia  do  choro, muita  penitencia , & oração  ..quoti- 
diano mantimento  deíua alma.  Cbegado, pois  ao  ponto, & hora  de 
ir  rçQçbero  dcnario,&  coroa  de  juftiça,  difpofto  paradla  coro  dc- 
uotas  preparações,  cheo  feu  roftrode  celellial  alegria, & a alma  dá 
paz  interna, quq fobrepujaua  nos  exteriores  fentidos , faiodofragil 
valo  voando  ao  deícanço  eterpo  ( aos  Iuftos  preparado ) com  ípe- 
rança  firme  dc fe  reunir  com elle  naqaelle  vniuerfal  dia.  - r.  No  Fr 
Dominicano  conuento  de  Azcitão  , terminou feusdias  ohumil- medes» 
de  vario  F.Aqtonio  de  S.Cathatina,  que  íendo  conhecido  em  to-  <&***• 
da  a Prouincia  por  luas  virtupfas  acções,  foi  chamado  do  Prouin- 
ciai  a Lisboa , ao  tempo  que  queriãodar  asnaosdalndiaá/vda, 
em  ra^z^o  de  acompanhar  a çres  frades  mancebos,  que  ião  para  a* 
quelle  eíbdo.  Manifcíhndaíelhe  eftanecclfidade,  como  fe  cftiuera 
de  muitos  meíçsrcfoluto  para  a jornada , não  fez  mais  que  tomar 
a béoçáó.veltir  a cappa,&  meter  o Breuiario  na  mangi.&com  efta 
i^atafotagerp.pjçouido,embarcarfe.  Lição  de  verdadeiro  obedien- 
te, Efteuena  Iodia  , alguns  annos,  quatto, ou  cinco  vezes  foi  oceupa 
do  em  Priqrados^e  caías ric^s,  que  gouernou  com  defenterelfodar 
lifmpeza,integridadc,zeloda  Religião, & pureza  de  fptritu,  atèque 
tqrnou  ao  remo^Jaamado  dirima  Òbediencia, trazendo  de  íà  ar 
própria  matdotagcm,que  Icqiou.  E pedipdoíelhe  depois  de  vir, que 
foífe  M-ftre  de  NauiçosemLisboa.nâqfe.foubenegar  i eró  hrn 
véio  a fallecer  si&amente  em  bem  lograda  velhice , adornada  de 
religiofas  perfeições,  nos  braçosda  mãe,  que  o criou, deixando  nà 
Qrjçn>  luauilíimo cheiro  de  luas  virtudes.,  f.  Nefte  dia  em  ó.  Mi 
Bento  do  Poi to.o  tianlko  de  D.  Annade,Atuide,te!igio!ade mui-  J 
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ta  ptrfieição,*  obícruancia,  moftraodo  com  ella  anet  ««prendido 
a vida  monaftica  de  todo  coração , pois  foi  ootaoc!  ria  virtude  dfl 
obediência,  8c  affinaladaem  outras  muiras,gaftandotòda  fua  vida 
no  choro  orando,  proftradá  de  joelhos  cinco,  & fèis  horas  fèfrt  in- 
terpolação , de  cuja  aífiftencia  veio  a contrair  cak»  nelles , como 
de  camelo,  trazendo  fempre  fua  alma  cliea  de  fpiritoal  contenta- 
mento. Chegada  a defejada  hora  da  vinda  do  eelèftial  Spofo,  faio 
» . , dia  a rccebelo  com  alampada  aceza, trasbordado  em  boas  obras, 

ficando  feu  roftro , não  eclipfado  co  as  fombrâs  da  mttrté , mas 
lizonho,  & apraziuel,  como  quem  gozaua  ja  na  bemanenturaoça 
do  thalamo  virginal.  Eipoftoodefuntto  corpo  no  choro  para  o dia 
íeguinre  fe  lhe  fazer  officioda  fepultuita , forão  ouoidas  alta  noite 
imificas  Angélicas  j 8c  a Cert.quc  aífiílio  nellc,  crefcer  em  notoria ' 
quantidade.  Marauilha  efta  (quando íuccedejcoro  qne  a piedade 
sir  cu»,  chridãa  faz  proua  do  bom  eftado  das  almas.  g.  No  mefmò  dia 
cm  S* loâodc  Hftremoz,  ,o  obito  dfc  Sór  Guiomar  da  Prefentação) 
tio  n*i.  proueâa  na  idade,  mas  muito  mais  no  exercido  fanéto  das  virtol 
***  des, pois  fendo  das  nobtes  peflbasdaquella  villa,  tendo  com  que  vi- 

uer  no  mundo  honrada,*  defcançadamente,  o deixou, metcndoíè 
rdigiola.portandofc  fempretam  roortificada.abftinenre,*  peoitê- 
re^ueâ  íiia  v ifta  fe  con  fundia  o as  co  m panhei  rai,pefa  não  poderem 
•ímitcaf;  as  quaes,  pelo  que  d*ella  alcançârio,  * tefterounhode  feu 
• Con^or> tcm P3*3  fi»  quedefpedida  fuarelrgiofa  alrrado  corpo, 
foi  logo  gozar  de  Deos,que  tanta  era  a ancia,&  faudades.que  tinha 
de&  ver  com  dle?  pois  chamado  o medico  mui  a mcudo  o perfua- 
diartjoe  a mandalfe  vngir,  & vogida  dizião  alguns  religiofo^que  o 
contentamento  deftc ado, lhe  auia  de augmentar  a vida,*  o efFei- 
to  deflr  Sacramento,  reftituirlhe  a íãude ; mus  não  foi  aííi,  porque 
no  íequente  dia  fe  lhe  acabou  a momentânea  pãrã  principiar  a 
perdurauel  E não  faltárão  logo  finaev^teftemunhárao  a bemauen 
á toraoça  dc  fuaalma.  Entre  dtes  foi  hum, que  fendo  o dia  moi  ven-  ‘ 
tofo, parecendo  àsreligiòfo.queâ  cerade  feu  entérfa meto,*  mais 
exéquias, íè  gaitaria  de  modo,  que  mal  as  acabaria ; faccedêo  tanto 
ao  contrario, que  pezandoíe  depois  á^uerefultoU.fo  áchou.qiie  não 
qocbràra  Dada  antes  dvfc^ra  Com  admiração  dos  prdentes. 
h'  Em  ThoiMr'’á  «rciffimâ  joruada  deíte  pafa  outro  mundo  dá 
tifaTn-  irmãa  Clara  deS.Francifco,  Profelfa  da  venerauel  Ordem  Terceira 
uh* Mi-  da  Peoitencia,  mulher  de  mui  leuantado  fpiritu,  * familiar  tratto 
cOm  Deos  por  meio  da  oríção , tam  veríada  nefta  virtude  ( como 
mãe  de  todas)  8c  qüe  faltaua  nclla,  cóm  canto  acerto,  coroo  omaif 

* experi- 
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experimentado  Meftre . Paliando  neiU  vnião  com  Deos  a maioc 
parte  da  noite,  para  a qual  fc  leuantaua,ora  ás  duas,ora  is  tres,  âckt 
vezes  mais  cedo,  fendo  de  feu  natural  fraca, &indiipofta.  Tanto 
que  lhe  era  ootoria  algüa  neceffidade  vrgente  velaua  as  noites  in- 
teiras,encomendaodoa  com  lagrimas  aoSenhor  U(u,de  queíe  cõ- 
íeguia  felice  defpacho  . Cõmuogaua  ordinariamente  por  confe- 
lho  de  feus  Confeflores  hum  dia , & outro  náo,  com  eftranho  en- 
colhi raento,&  deooção.  E polto  que  de  íüa  natural  pliilofomia,  íc 
menos  alegre  fembrante,não  fbfle  muito eograçada,coutudo  atra- 
ia notauel mente,  & aliuiaua  aos  que  a bufcauão  interelljilos  em 
fuas  cflicazes  orações . pondo  Deos  oelia  graça  particular  parà  ex- 
plicar as  mais  fublitnes  materiaS  fpiritnaes. Sobre  tudo  era  mui  cõ« 
paífiua, andando  fempre  occupada  no  feruiço  dos  proxi mos, em  ra- 
zão de  hum  raro  voto, que  tinha  feito:  2)e  nío  «U*r  pnr+s 

mente ptr  ârnor  de  Chrtfto:  o quecompriaàtiíca,  (eruindoa  todoge-. 
nero  de  neceífitados,como  prezos, doentes,  & pobres,  com  grandt 
íôlicitude,&  caridade.  No  fim  da  vida,  vendofe  pujaote  nas  vi t ru- 
des, coftumauaa dizer,í|ue fecTantcs rezaua  ( alfi  chamaua  à ora- 
ção) 8c  fãllaua  com  Noílo  Senhor,  como  duas  peíToas  indiuiduaes,  # * 

ja  agora  pela  vnião  de (pirita,  a ^ a tinha íublimado,  (endo  cila  hQ 
vil  bichinho  da  terra,  erão  ambos  hüa  sò  couía.  Saudola  então  da 
ccleftial  patria, íõbreuindolhe  febre  ardente , lutando  ja  co  a mor- 
te,lhe  diíTerão  as  circundantes:  Se  elUpedifít  et  Ttda  ptderofo,  (jueéti- 
uraffe  deejueiU ptiu,  lhe  dcfit<ind* , éjut  tHt  efàri*'. ' tlefjíondco  com 
impeto:  ÇuáriU, gudrd*.  E alfi  com  cfta  heroica  refignação  na  diui- 
na  vontade,  que  fempre  tcuc  çomo  prepria , alegre  feu  Ipintuera 
Deos  , fe  vnio  com  elle  na  gloria  em  clara  viíãõ  eterna.  Porqpa  a 
juizo  defeu  ConfeíTor  (coraoquem  % tinha  confeífado  muitas  v*- 
zes  géral mente,  affi  em  faude,  como  em  doente ) nunqua  ja  mais 
com  mortal  cnlpa  o maculou.  «.  Eni  Faóata  úO  reino  de  Chi-  ItitAof 

cujen  em  Iapão,o  gloriofo  coofliéto  de  IoãoAcaxi.que  foi  mui  cõ-  ** M* 
forme  a fua  fandlavida.porqueem  i7.annos,quelhe  durou  depois 
de  baptizado,  deu  fempre  moílras  cora  finguíar  exemplo  de  todas 
as  virtudes, affi  a Chriftãos.como  a gentios.  Sendo  pois  conbtcido 
por  Catholicô,®:  fenteociado  à motté  por  cfta  cau&,não  pudeiao 
nunqua  mudalode  feu  firme  propofito  perfuasõe*  de  amigos  , an- 
tes refpondia  a todos  com  roftro  alegre , que  íe  oa  verdade  o erão, 
lhe  náo  fallaffem  na  materíl  Dandofelhe  a noua,que  erão  chega, 
dos  os  verdugos , fbrão  taes  osjubdos,que  não  cabia  de  prarer,  & 
alegria.  Catbarina,  aue  cfpecaua  ferlbc  compaob^iránu  triupàpho» 
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como  o fora  tia  .vida,  & vinculo  do  matrimonio , vendo  que  não  fe 
fallaua  nella, dizia  com  muitas  lagrimas;  Sempre  me pareceo^ue  meus 
ptccados , &■  minha  pouca  fe  auiao  (er  impedimento  de  tanto  Item , rogouos 
pele  Senhor , per  cujo  amor padeceis  , que  me  perdoeis  alguns  dejgo/ios^  & mees 
exemplos, que  rvos  aja  dado  em  quanto  ms  ctnuofce  , & que  como  vos  ww  no 
henuuenturança  peçais  a dudtu  Mage/lade  mefapa  parttctpantt  de  vo/f  a co- 
rod,& » fua gloria.  Promettcoibo  aUi , & dcípedidos , entrou  lolo  no 
apofento,&  cornou  hüa  rigorcfadiícipiina  efpacio  de  meia  hora,  & 
armado  com  o ían&o  Roíãrio , depois  de  rezar  as  Ladainhas  de 
memória,  inuocandoofauordeTodosfonófcos,  brádando  tres  ve- 
zes el  alta  voz  Iefus  Maria,  foi  dclcabeçado , fubindo  fua  fahéta  al- 
ma a gozar  dclle , por  quem  tam  liberal  mente  offereceo  a vida.; 
Achoufe  a efte  laftimolõ  expeétaculoaditta  fua  mulher, a qual  cõ 
animo  varonil, tomou  a fandka  cabcça.fir  a venerou, leuandoa  mui 
tas  vezes  aos  olhos, dizendo  tacscouíâs,quebem  moftraua  fua  grã-’ 
de  fó,  & o defejo,que  tinha  de  ferlhe  outrofi  companheira  em  tanv 
fêlice  cmpreía.  Os  Chriftãos,& gentios, que alli  k achârãoao  té- 
po  do  martyrio, virão  baixar  do  ceo  íobre  a cafa  hum  globo  de  no- 
tauel  refplandor,  final  euideute.de  outro  maior.,  & mais  certo,  que 
efte  valeroíb  cauallciro,deu  com  fua  morte  áquella  Igreja , Sc  a to- 
do mundo. 
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íam  tiobre , como  antiga  fàtnl-  ' 
lia  do,  Fafcs  dclle  reino,  nos  df*  j 
hoje  para  o Agiologio  L.ufijano 
' o Vener.  Prelado  D.Egas,  toffio 
moftra  fcu  appellido , delcendchtc  por  li» 
nba malculina  daquelle fanioíb AJfcfsdo 


Conde  D.Hcnrique,  t).  Fafe,  Luz,  çlc  qu£ 
e o Conde  Dom  Pedro  no  íeu  No-  1 


eícreue P 

bilurio  titulo  3P.  j.  I . por  cftas  palauras: 
‘D.Fafiz.  GfiiTj  filhe  de  D.Godmo  FdSz,<!r  ie 
D-Guiemar  Mendet,  & rleno  de  D. f/ijferire, 
mmí  bem,  & riu  heme,  Alferet.  de  C onde  Dem 
Henrique  que  foi  cjfude  um  ‘D.Sumba  Giral- 
dez, filbs  de  li.Girdl Sudez.irnuiu  Je  D.Vafto 
Hunez,  que  fundou  o mcftere  de  Buuüei,  & 
fez.  tnt  eild  Gedtno  Fafez  , & Rui  Fjfez,  <jr 
Mem  Fqfez,&  tíeimtgio  Fe  fez., que  féi  Abbs- 
de  de  Hifotoí  de  Bife , & D.  F.gus  Fu  fez, que 
fet  Btffe  d e Coimbra,  i eleito  em  Artebifpo  de 
Sãnl-iMgo,&  D.  Tbareja  Fafez  &(.  Foi  *f- 
fumpco  ao  Bifpado  de  Coimbra  no  firtí  do 
. > + 1 


an  1 246.  por  morte  de  D.TÍburcio,  cinde 
rclkiio  (fcgundoawenticasvfcrittuMsífc 
doações,  priginaea.dçícuc4rtorio,ã(  tor- 
re do  tombo)  ate  o princípio  do  Jd  1 icS. 
S»e  pardo  pari  Roma  , onde  alcançou  a 
Prelazia  Co mpoüclJana  , que,gqzoujx.r». 
to  Jeanno,&  meio',  (cm  vir  i íiia  ‘jn,  tj  ^ 
por  cabfa  dos  negoeitís  vrgtrttes  derfe  reiV 
no,  que  o drriuerão  na  Curia,  fc  vacatu  ra 
de  Clemente  IV.  atè  eleição  de  Grego  rio 
X.  pois  conft.i  dô  léguhuè  epiraphio  Prj- 
uado  era  feu  fcpiilchro  na Sède  Coratbt» 
fallçccr  a 9 de  Marçsj da  E,  1 30$.  ouç íaô 
anriot  lz<J8.  * 


-Uh» 


Pfsptru  nti  tttherru  fedes, tirhq;  chtrons 
Íncolas  f afeas  coiiüjtc  tumulcr.utls  asft 
daras  hor.cjiatc.gcr.cris  quoq;  nob.UuiU 
Pohficale  dtcttsSãUus  fir,juji,  ,c  requ^, 
Hu  ejl  acceptr,  Cailtedrápajloris  adepto 

Metro - 


Nono  de  Março. 


Metropolitana?  tandi  de  prirfule  faÜus 
CompefielUnus fuit,attamé  ante  coaríus 
Ttpui  atiimpltuit  jrefoluto  morte  quieuit . 
In  terrá  cejjit  corptufed ad afira  receffit 
S pintas  , tnde  quidem  duplex,  locus  ex- 
tat  eidem. 

E.  M.CCcV I.7.  idas  Mart.obijt  apttd 
montem  Pefulanum  Domntts  Egos  Fa - 
file  drchiepifcopus  CompoJhllanut ,quvn 
dam  Epifcopus  Colimb.  eujus  corpos  dá 
íhtm  efi  bonortfice  à família  fua  tn  ctui . 
tatem  Colimb.  & fepultum  hic in  fepul- 
c/iro  fuo  fabncato  iuxta  altare  B.  Cia a 
rte  V xrg.XV.  kal. May  de  eadem  Era. 

Com  efte  epitaphio  concorda  o liuro  dos 
Óbitos  da  me  Ima  Sé  foi  77.  acrefcentan- 
do  as  palauras  fcguintes : Cujus  corpus  mi- 
raculofí duilum  efi,&  honortfici  à família fita 
in  Ciuitat.  Colimb.  & fepultum  efi  infepulchro 
fuo  fabricato  iuxta  altare  B.  Clara  V.  ab  todi 
Epifopo  ad  honorem  ipfius  Virgmis  dicatum 
XI'.  k_al.  Matj.  eadem  Era.reliquil  multa  Capi- 
tule Colimb.  &e  Em  leu  tempo  correndo  o 
anno  lafç.  canonizou  o Papa  Alexandre 
IV  a S.Clara.&  pela  obrigaçáo»que  o dit- 
to  Prelado  deixou  a efte  Cabido(  de  entio 
para  cá)fe  reza  d’ella  Duplex  no  léu  díá. 

Tracta delle F.Fernando  Oxea  na hift. 
de  Sant-Iago  , referindo  o Catalogo  dos 
Bifpos  Compoftellanos,&  Gil  Góçales  dé 
Auila  no  i.tom.de  leus  theat  c ro.  entre 
os  quaes  he  o XVI.i  entre  os  deCoirobra  o 
XV.  como  le  verá(Deos  quercndojnas  nol 
lãs  Tiaras  LuCtanas.Elcreue  também  d’el- 
le  Fr.  Antonio  Brandão  na  4 p.  da  Monar- 
ch.  Luíit.l.if.c  S.&jp.F,  Manoel  da  Spe 
rança  na  1'.  p.  daChronica  Seraphica  1.  f. 
cap.  4o.Pedr-aliie2  Nogueira  no  liuro  dos 
Bifpos  de  Coimbra  tnX  que  fe  guarda  em 
feu  cartorio.  , 

i.  Confuíos  andirão  os  Italianos  ep 
crittores  na  limitada  noticia  , que  deixárão 
aos  vindouros  da  primeira  fundadora  do' 
noílb  Holpital  dos  Portuguezes  em  Ro- 
ma.pois  Ottauio  Pandroli  delle  Chielã  di 
Roma  foi.  zt8.  lhe  chama  Guiomar»  & 
Theodoro  Ancidano  iri  libello  de  pietate 
Romana  foi.  27.  Ioanna  : osquaes  varião 
nio  st>  em  o nome,  mas  notempOqueflo- 
rcceo,  inda  que  concordão  noutras  circú- 
ftancias,  como  em  fer  filha  de  Lisboa,  ma- 
trona nobre, afazendada,virtuofa,&  como 
iaJ,  a primeira  peflòaj  quelhcdeuprind- 


pio.Porque  aquelle  diz»  que  foi  ite  Pontifi- 
cado de  lrmocencio  VI .cena  do  au.  I jtfo.efte 
nodeNicolao  V.  an.14.qo.  Mas  como  no  de 
Eugênio  IV.  pelos  de  1440.  o rcedificaííe 
ja  o nolfo  Cardeal  D.  Antio  Martinz  dc 
Chaues,  he  força  que  ligamos  a Panciroli, 
como  mais  ajuftado  nos  tempos, o qual  diz 
que  falleceo , gouernando  a Igreja  Bonifá- 
cio IX.cerca  do  an.1400.  Pelo  que  de  ne- 
nhum modoledeueomiir  Andre  Paladio 
no  feu  Trattado»  intitulado  Mirabilia  Ro- 
ma: fol.zç.q  diz  as  leguiates.palauras:5..io 
tomo  de  los  Portuguefet,  dtdicí  a S.  Antonio , j 
P incendo  el  Papa  Gelafio  . j le  dotí  de  mutbas 
indulgências , j priutleghs  para  la  nacion  Por - 
tuguefa.ticnc  fu  befpitM,&c.  Florecendo  Ge- 
lafiol.  & ainda  o II.  mujtas  centuriasde 
annos  antes,  & S.  Antonio  vir  muito  de- 
pois d’cllcs  ao  mundo. 

. Efte  hofpiral  foi  transferido  de  N.  Se- 
nhora do  Monte . onde  teue  feu  primeiro 
alTento  para  onde  hoje  (e  vèt  por  D.  Antãò 
Martinz  de  Chaues, vulgarmente  chamada 
O Cardeal  de  Portugal , como  moftra  a iní- 
cripçío  de  feu  templo; 

HÓSPITaLÊ  d.  antonii 
CaRDINaUS  portv- 
GALENSIS. 

È quiz  que  fe  intitulalTe  do  Abbade  Sanlh 
de  feu  nome»  perdendooantigo.que  lhe 
deu  fua  fundadora:  de  N.  Senhora  de  Bethli. 
Porem  andando  o tempo  co  a deuoção 
grande  dos  noftos  Portuguezes  a S.  Antonio 
(efelarecido  filho  de  Lisboa)  o fizcrão  feu 
titular,  & que  em  feu  dia  folTe  a principal 
feftadoorago.  E no  Pontificado  dc  Inno- 
cencio  VlII.anno  1486.  o Cardeal  D.Ior- 
ge  da  Cofta, fendo  d‘elle  proccdor,  o refor 
mou  » ordenando  para  melhor  gouemoi 
que  todos  os  ánnos  lé  tlegelTera  dos  Por- 
tuguezes reíidentes  na  Curia  dousGouer- 
nadores»  fc  cinco  ConfclheirQS , & que  o 
Embaixador  de  Portugal  folícfempre  Proi 
tedor.  E outrofi > que  a todo  Portuguez. 
que  viefle de fôra  . lhedeífemtres  juiios 
(moeda  Romana  ) todos dias>  em  quanto 
nelfe  rezidiífe»  com  obrigação  dc  le  con- 
feílar  cada  quinze  dias.  Hoje  tem  cinco 
Capellães»  he  gouérnado  por  vinte  Pdrtu- 
guezesj  E*  hofpitalidade  nio  he  limitada 
até  tres.ou  quatro  dias,  como  os  mais  hol- 
pitaés  das  outras  nãçCes  ; mas  por  hum 
mes  aos  lagos' , aos  lacerdotes , & mulhe- 
res ppr  d.ous  > & mais  tempo , lègundo  a 
qualidade  dc  luas  pcíToas.  Hum  celebre 
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EpigrammadoDoélor  Gonçalo  Metuicz 
deVaíc.qanda  no  fim  das  obras  dcCabedo, 
imprcllas  em  Lisboa  , & nasdc  Meftrc 
Rezende  d»  edição  Romana , em  louuor 
delle  (agrado  templo, cujo  titulo  he. 

Épigramma  pro  foribus  aflfixu 
in  templo  S.  Antonio  Olyílippo- 
oenfi  confccrato  die  Na- 
talitio  Romac  anno 
M.D.XCVI. 

Antom  tiojhri  «eneris  decm,orbii  Hiberi 
Gloria  dultchi* gentis,  ($  vrbubtnos. 
Stccula  te  tiobis  debiijütt  vtraqf  cerltt 
Hcfperiajiec  obilutvèdicatjdlagermt 
Adjis  Lyjiadum  rebut,  regique  Pbilippo 
Ca  farto  magni  Principal  gemo. 
Adjis, (á  cletntas  nobis,Ji faptus  ipji 
Stnctre  toltmus  h*C  tua  templa,  faue. 
E porque  nãofabemos  quando  tornare- 
mos a encontrar  com  eftes  nuflbs  dous  ce- 
lebres Cardeaes>nos  pareceo  conuenicntc 
dar  aqui  breue  refumo  de  fuas  vidas.  A pri- 
meira dignidade,  que  teue  D.  Antáo  Mar-' 
linz,  foi  a de  peio  d'Euora,da  qual  tirado 
para  Bifpo  do  Porto  a.n.  i^jo.eftãdo  go- 
ue  mando  luas  ouelfíar  com  fdencia>&do- 
ârina  , foi  de  mandado  delRei  D.  Duarte 
por  Embaixador  ae  Concilio  de  Bafilea  cõ 
P.Afbnlo, Conde  de  Ourem, & outras  pel- 
foas  de  letras , avultando  alli  tanto  as  luas, 
que  o Papa  Eugênio  IV.  vendo  que  não 
vinhão  a elle  o Patriarcha  dos  Gregos,  Sc 
o Empcradorde  Conftantinopla,  lhes  mã- 
dou  lua  embaixada  por  hum  Cardeal , 6c 
pelo  nollb  Bifpo , com  que  logo  vierío. 
Concluido  o Concilio , íe  foi  o Conde  a 
Hierufalem , i elle  a Roma  defpedirle  do 
ditro  Papa, o qual  pelos  (eruiços  que  fize- 
ra à Igreja, & por  feus  meritos(de  que  ti- 
nha ja  badante  experiência  ) o creou  Car- 
deal do  titulo  de  S.Chrylògono  an.1439. 
E gozando  do  rubro  galero  dezafette  an- 
nos,  & meio,efcolheo  lepultura  nacapella 
do  Baptifta  em  S • Ioão  ae  Latrão,  na  qual 
íe  vè  ind*  hoje  eltecpitaphio. 

SepulcbrumTt.^Antonij  C*rd. 
‘Ptrtutéfefis  ,tjui  cbijtOlyfsJptne 
die  1 1 .menjis  Julif,anno  and- 
em. 7).  MXCCCXXXXVll' 
enjus  dnimdreqmefcat  in  face. 


O Cardeal  D.Iorge  da  Corta,  chamado 
comniümentc  de  Alpciiinba  , cm  razão  de 
íèr  natural  deita  villa  no  Bifpado  da  Gual- 
da , aprendeo  Latinidade,  não  em  Alcoba- 
ça.romo  difle  D. Fernando  Vghelio  na  lua 
Italia  (acra  column.  1 7 t.mas  em  S.Eloy  de 
Lisboa , com  aquellcs  primitluos  Padres, 
donde  lhe  veio  a grande  «ffeiçlo.qiie  fera 
pre  lhes  reur,  Çc  moftrou  por  obras,  acreí- 
cêtádo  depois  parte  da  Igreja , a qual  eu. 
riqueceo  com  notaueis  relíquias.  Elle  ce- 
lebre varão  ( por  fua  muita  autoridade,  & 
reípeitoj  veio  de  humildes  princípios  a 
montar  tanto.que  chegou  ao  cume  das  fu- 
periores  dignidades  da  Igreja,  pois  não  ha 
memória  nos  homens, nem  c!crittores,que 
fação  menção  de  outro  lèmelhante  íugei- 
to.queem  bens , Sc  rendas  Ecclcfiallicas 
foíTe  tam  profpero,  nem  em  priuança  ram 
fublimado,  porque  teue  a graça  delRei  D. 
Afonlo  V.  de  modo  , que  atè  o Príncipe 
D.Ioãoinucjaua  os  extraordinários  fauo- 
res,que  leu  pai  lhe  fazia, & unto  delgorto 
rcíultou  daqui, que  D.Iorge  elleue  por  ve- 
zes arrilcadillimo , com  que  lhe  foi  ncceí- 
íario  ausêtaríe  para  Italia. Não  fsó  criueis 
as  rédas  Ecclcfiallicas, q teucemPortngal, 
porq  demais  dosdousArcehilpados  de  Br* 

Í>a,&Lisboa,&Bilpados  d’Euora,Porro,Vi 
eu.Algarue  & Ceuci;teue  7.  Abbadias  d* 
Ordem  de  S. Bento,  a de  Tibães,  Porr.bei- 
ro,  Rendufe,  Torre,  S.Romáo,  Adaufc.ôC 
Gundar;  leis  de  S.  Bernardo,  ade  Aicoba- 
ça,Tarouca,Bouro,Ceiça,  Fiãcs , Sc  S.  Pe- 
dro das  Aguias;dez  Priorados  de  Conegos 
Regulares, ode  Grijo.Vpnho,  S.Iorge.Ro- 
rÍs,Caramo>, Junqueira, Landim,  Oliucira, 
MancelIos,&  Longouares.  Alfi  mclmo  tc- 
ue  oito  Dcados , de  Braga,  Lis  boa,  Porto, 
Lamego .Guarda, Vileu,Silues,&  ode  Bur 
gos  com  feu  Chantrado.  Teue  mais  hum 
Beneficio  em  Roma  na  Igreia  deS.  Maria 
Trans  Tjrberim  , q hc  titulo  de  Cardeal  de 
renda, & collação  de  Beneficios.  Húa  Ab- 
badia  em  Veneza  , & outra  vnica,  qué  ha 
em  Nauarra.  Foi  alfimefmo  D.Priorde 
Gui marães, Protcâor,&  Regcdorda  Vni- 
uerfidade  de  Lisboa,  ConfefTor,&  Capei- 
Iíorabr  delRei  D.  Afonlo  V.  Sc  íèu  Em- 
baixador a Caftclla,o  qual  an.147d.Ihe  al- 
cançou do  Pipa  Xifto  IV.  ojpnrpureo  ca- 
pello  do  titulo  des  lãnâos  Marcellc  , Sc 
Pedro.  E paliado  a Roma  dos  Bilpaditf, 
que  íc  coftumão  prouer  em  Cardeaes,  ob- 
teue  elle  o Albanenfe.  Tulculano,  Ponuti- 
íc,Sc  o dcS  Rutina,  A villa  cercada  de  Ar- 
panica  cotp  fua  remia,  & jurdição ; Sc  <>u- 

troíi 


trofi  foi  Decano  de  Collegio  Apoftolico. 
Legjdo  dc  Veneza  . & Ferrara  . i eíteuc 
ioiii!  erii  votos  para  (er  Papa  com  o Car- 
rfeatBòfji  . que  no  Pontificado  (c  chamou 
Alexandre  VI.  a quem  (ediz,  quelargoua 
pretentão  contentandoJe  com  ter  o go- 
uemoae  Portugal,  em  taz-o  de  encontrar 
ao  Príncipe  .como  fezem  algüaa  coulás  dc. 
porte ; depois  de  reinar.  Não  fe  fazendo 
men^So  de  muitas  Igrejas  particulares» 
opnlentiflimas  em  rendai  & dc  outrosBe- 
neficíófi  qne  teue,  &c  deu  nelle  rcirto,  8c 
fóra  <i’clle,que  forío  inmimeraucis;  poffu- 
indo  tudo  ifto  juntaméce  em  lua  vida,  fem 
auerquctn  lho  contradifleíIè>fc  bem  algús 
annds  antes  ejue  morrefli}  .linha  renuncia- 
do quafi  tudo.  Conllanos  d.»  Arcebilpada 
de  Lisboa  em  D.Martinhoda  Culladeu  ir- 
mão; ó dd  Braga  em  D.Iprgc  da  Coftiifeu 
meio  irmão ; o do  Porto  em  D,  Diogo  d* 
Coftài  Ac  por  fua  morte  em  p.Pcdro,aoat 
bos  feus  íbbrinhos  ; a Abbadia  de  Alcobai. 
ça  em  D.Iorgc  de  Mello,&c.  Finalmente 
tendo.de idade  102»  nnnos , no  dcl^uV- 
morre.»  cm  Roma,&  iaz  íèpultado  cm  hú* 
Capcllm  que  elle  edifitou  em  S.  Maria. do. 
Populo,  em  cujo  (êpukhro  mandou  r.<ref-, 
ccntar  o Papa  Iulio  II.  «o  Cenotaphiq,  que 
eile  tinha  pofto  em  vida,  oquedepoisfi 
fegue, que  tudo  junto  di?  aflU 


Nono  de  Mktfo> 


ti  7 


Çeorgius  Epifcopus  ^ilbanen- 
fis , Cdrdinahs  l/lyfcif>ontafist 
dum  fe  mo>  talem  Mimovtluir, 
Mtuens  jtbi  pofutt, 

D.  0.  Jtf. 


Çforotus  Lufitanúi  Epifcopus 
Portuenfi<,S.R.  E*C*rdinal»s 
tlltxponenfis  <virtutis,(jfr  Do- 
&rin*  ergo  tn  Regia  dfeitus,  dc 
mulns,  domif  fortf^ue  pracld- 
ris  fdcinonbus  edttis , ad  Regni 
procurdtmcm proueflus , dXyf  . 
Jlo  H lí-  in  Sendtum  ddieãus^ 
Rcmmejui  ddfcirus}mdgn4»i 
ingenij^pittdtisyprudencuejue 
Idudem  ddtptus  %ft*b  lulio  II. 
Pontífice  Jrtdximo,<]uem  vnici 
dilexit,  (êfr  obferudUit,  dnrtum 


agens  f*t  unditm  fupra  ccnttft- 
vium.obijt  M.DXJUl. 

T rateio  deites  dous  Prelados  Onuphrio 
cmfeusCardcaesiChacio  dc  vitipPqnriíi- 
cum»  Vghclioin  ltalia  (ãcra,  D Rodrigo 
da  Cunha  nos  Biiposdo  Porto.  A;  Árcetuf* 
pus  dc  Braga  , Duatte  Nuncv  iu  Defcrip- 
çíodq  Portugal J^ntqtup  dc  Çouià  de  Ma- 
cedo nas.  Flores  de.^lel'p.&  Man<  cl.Sçue- 
rèShfteFwia  Chantre  4-A  í* • ^ J’Éuo!ra  - no. 
liu.  jnyrnUdo  ••  Notkw  «te  PorwgaL  í* 


li.  pag.270. 


U Durarifemprp  ^Ciaue  çhçjfòsdç. 
I.mdidadc  no  conucnto  dc  Peiu-kng., 
quçle  poznaquel(c  yaió  nou qu.ídy  kqq 
formado  da»  m.uisdo  V.F  .yakq  Ma  (tina, 
pois. delle  ( como dcícminajiqdov^rti^i 

5» ' 


dcjrirop  logoyarjo,  íuppollas,  qup.leuoq 
QpnljgO  |>ara  a noua.íunüa^Áp  deVal-M; 
raifo  cm  Cordqua.  Entre  os  quaes  o^n/óf- 
raeiro  JFr.piçgo  de  Palma  . çuja  p?tfiá,te 
ignora,  não  porque  falcão  lugare»  & poj 
ueaçóes  Heftc  nome  nos  contorno*  dç  Líí- 
boa.cin  queo  pu.lcllcmos naturalizar,põr4 
não  be  noflã  tenção,  dizer  çoufa  íc w,  wuytq 
fundamento.  O çcrtqbe,  quefbigfaM^ 
ferup  dc  Deos & que  alti  como  o lanao 
Xelbo  o amaua  muito. pelas  razoes,  que  dif 
lf.mos  no  texto,  affi  elle  lhe  pagauq  na  meí 
ma  moeda,alegrandoíê  fummamentc  quá- 
do  o via.  E fe  eftaua  com  algüa  defconlola- 
çãp.faltandolhe  fua  vida  por  ellar  encerra- 
do na  Ceila  >;contentaua(e  com  olhar  pela» 
geretas  da  porta  , retirandole  com  ifto  (»- 
tisfeitp  , & contente.  Eftando  proximo  *. 
morte,  chegoníè  a elle  6ütro  velho  LrKlo. 
& • diflelbe : Fr.  Diege,  qajtide  yvi  virdei  na 


^y»rf4> r*c»w<ed^|tíj  lá^l&f.Pjdre  T.Vaf.t. 
Relpondeo  álegfe:  £*nf!*ni  a unha,  que  rfle 

* . . 2*  ■ . / ( _ _ . ^ ^ * . * — — . * -d m «•,»  m d & W A /7fl  -C  A* 
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meuiirri  ptr  nht  outroj  diante  deSojfoSe- 
niar-Succrdco  fua  rootte  (vifto  lèrjaíaJ]^- 
cidoF.Valcojcercadq  anno  148.).  Elcre- 

ucm  fuavida  F.PedVo  díVeiga  ná  Cbroit. 
antiga  M Otdem  1.  i.c.43.  dcF.-Io^l^1  ?jp 
^igpença  na  moderna  a.  p.l.4.c.  1 p.Hqui- 
úocoufe  o Arccbiípo  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha na  hlft.de  Lisboa  p.2.c.9tf  attribujft- 
(folhe  , p que  os  dittos  Qrwniiljn;  wjT 
rem  dc.outro  difcipulo  do  niefmo  Fr.Vaf- 
cb, por  nome  F.  Afonlõ  déPalma,5aterdo- 
te,6c  Vigf  iro,quc  foi  da  ditea  Caía  Ço.C 
doua,  do  qual  nos  lembramos  a a 9-  d«  A- 
bril  lit.  /. 


>t.K. 

,-uVl 


rf.  Da  aldea  de  S.  Alexo , termo  dc 

Moura» 


o 


Agiologio  Lufitano. 


tit 

Moura  (qne  os  Caftelkan®s  nas  prefcates 

tu  erras  tem  aííolado  > porque  eltaua  fitua- 
4 na  Eítrcmadurajfoi  natural  o P.P.Dio- 
go, chamado  porilforfr  S.Altxo , cuja  me- 
mória viuirá  para  Icmpre  noSeraphico 
conuento  dc  Safrai  em  que  falleceo.  Re- 
cóta  fias  virtudes Wadcnngo  in  aniialibus 
tom.7.adan.i48o,  n.2fiem  queteae  prin 
cipio  õ ditto  conuento;  he  elle  dedicado  a 
S.Bcnto,  anrigamente  tra  da  Pròuiricia  de 
Sant  iagoshoje  otercéiroem  ordem  da  de 
S.  Miguel, que  d cila  fi  feparou  an.  t y 48; 

• £ 'cí**'!  -1 ' 

f»  Delcuido  grande  foi  dos  antigos 
paflãrem  em  fllérido  as  patrias,  & annos, 
em  que  fallecèrio  muitos  feraos  det>eos, 
(alma  da  hiftoria,&  principal  intento  nof- 
ío.)  Tal  nos  lucccde  agora  como  P.F.An- 
tonio  de  S.  Catharina , filho  do  conuento 
de  A2eitão,que  nem  nos  conila  de  fua  pa- 
tria  , nem  do  anno,  em  que  deixou  devi- 
uer,  mais  que  terpaffado  i índia  com  tres 
companheiros,  a laber  Fr.Hieronymo  das 
Chagas,F.Pedro  Vlufraar  ('a  querti  os  Ma- 
lauares  em  odio  de  nolTa  (agrada  ReligiJo 
fizerüo  cm  poftas ) & F,  Antonio  de  Leão, 
dotado  de  grandes  partes,  & virtudesyque 
Jhe  grangeirão  lèr  depois  nomeado  cm  Vi 
gaino  géral  cTaquella  Congregado.  O re- 
feridoJdc  F.Antoniode  S.Cathãrina  he  do 
P.F.LÍiis  de  Soufa  na  2 . p,  da  Chrou.  defta 
.si  .2  i..:.:  nu! o!  !■  ■ )-  r: 


Prouincial.4.c,7.  . 1 ‘ - 

Das  religiolas  Madres  Anna  de 
Atuide,&  Guio  mar  da  Prcléração.aquclla 
Mõ,a  em  S.Bêto  doPorto,cfta  Malteza  cm 
S-Ioão  d'E(lremòz>  q falkcéráo  umbas.no 
proprio  dia  an.ií42  & com  as  mclmascir 
cunftancias,  trattáo  as  autenticas  relações 
dos  dittos  conuemos,  que  temos  ein  nolló 
poder.  M:  5b  r,„,«;ra 

•O.aítiijr  ■ > • ■)  . . ;(i.;  ■ 

A.  'Adaíèrua  de  Deos Clara  deS.Fran- 
cifco.que paíTou  da  vida pieléntc ati.iíj}.  - 
cujo  corpo  foi  fepultado  na  Igreja  dos  Me 
nores  dc  Tbomar,  fua  patria  ( nuisditofa  . 
por  tal  filha,  que  por  muitas  picrogatiuas 
deque  aengrandeceoa  natUíez»  •)  Mos  cò-  , 
municou  oieligiolilfimo  P.  Frm  JJiony- 
fio, filho  da  amiga  Prouincia  dtíPortu- , 
gal , que  a confefioU  muitos  annos, dando- 
lhe  conta  do  perfeito  citado  a-que  Deos, 
aiublimou.  J 

' ’•  ■ • I.Cí  i 

i.  Foi  o nobre  lõáo  Acaxi,  natural  do  j 
reino  de  Bijen,  6 qual  íè  baptizou  dc  qua- 1 
rehta  annos  na  cid-de  dc  Cocura,  & pade-  > 
ceoemFacata  dotninandoaqucllelrnpe-I 
rio  o tyrannoXogunxima.Aíli  oP.More»' 
jon  na  Relação  do  lapso  dc  fUiptl.'a.c.7. > 
& o P.Cardira  no  Catalogo  dc  íeus  Mar- 1 
tyrespag.17. 


M A R C,  O X. 
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ioM?°  A antig*  Britonia, cidade  entre  Douro,&  Mioho.as  reí- 

om  tres  plãdecétes  coroas  dos  íãndtps  MartyresGorgonio,  Fir- 

oDanb.  URL\  sã  rm0,Antonio,&  Ágapes  virgem, que  fendo  naíeidos  cm 
Nicea  dc  Bithynia,vindo(a  caíõ)  a dieta  cidade,  na  pèr- 
fecução  do  Eraperador  Decio,  por  variedade  dc  atrozes  tormen- 
tos,fofridos  pela  gloriadeCbrilio.atè  que  defeabeçados  alegre  me- 
te, confeguirão(a  pezar  dos  pérfidos  tyrannos)ceIeberrimas  vidto- 
rias,&  triiimphos,  b.  Em  Ceuta,  no  conuento  da  San&iíiíma 
üunn.  Trindade.dormioemoSenhor.oreligioífinio  P.  Fr.  Manoel  In} u- 
nez,de  fanóta  memória,  varão  de  não  vulgar  virtude , obrigado  da 
qual  o leuou  por  companheiro  o V.  P/F.  Roque  do  Spiritu  ^aníto 
a primeira  vez, que  por  ordem  da  Rainha  D.Catharina  paííou  cm 
África, a fim  de  exercitar  naquellas  aoíTas  cobnias  o pio,  & carha- 
tiuo  eftatuto,q  efta  efçlarecida  Religião  profefla,rcígaudo  ambos 
,4K.s-r-.  ^ por 


Xrimt. 


"Decttno  de  MarfO, 

por  então  nos  reinos  de  Fêz,&  Marrocos  ijo.cattioos , quetrou 
xerão  a Lisboa  com  felice  íucceflb,  alegria  Tua,  & applaufo  do  po- 
uo.  Tornando  depois  sò  o P.F. Manoel  Nunez,  com  titulo  de  Re- 
demptor  géral,reígatou  em  dous  annos  +$><í.de  hum.dr  outro  fexu, 
em  q cntrauao  muitos  mininos,per  fua  fragilidade  arriícados  a va- 
cillarern  na  Fe.  Neíte  comenos  fundandoíc  alli  conuento  da  Ordé, 
ficou  por  Mioiítxo,  campeando  no  Apoftoljco  operário  muitas, & 
heroicas  virtudes  em  fuperlatiuo  grao.  Principalmente  a da  hu- 
mildade^ pobreza,  pois  quanto  mais  crefcia  em  autoridade,  tan- 
to maisem  fuaeftimação  fe  abatia,  & humilhaua.vfando  de  habi- 
to viliffimo , & tendole  por  inferior  ao  mais  ignóbil  íiioeito, alcan- 
çando do  ceo  hum  íuauc  modo  de  trattar  cos  proximos , que  o fa- 
zia amauel,  & agradaucl  a toda  forte  dc  gente , com  ram  afeétuoía 
caridade  aos  mife(aueiscattiuos(acuja  liberdade  fc  dedicou  zelo- 
fo ) que  não  perdoaua  nunqua  a trabalho,  ou  perigo,  que  por  efta 
caufa  fe  lhe  oífcreceffe.  Foi  também  mui  coníummado  em  o dom 
da  oração, pois  ja  em  Nouiço  gaftaua  muito  tempo  nella,  não  re- 
íoluendo  couía , que  primeiro  a não  confultaífe  por  íèu  meio  com 
Deos,&  por  líTb  fortião  ordinariamente  todas  fuas  acções  profpe- 
ro  effeito.Muitas  vezes  celebrando  o incruento  facraficio  da  MifTa, 
foi  vido  rebatado  no  ár  grande  efpacio  da  terra.  E coroo  era  famo- 
lo  Pregador, & Theologo  infigne , conuerteo  com  feus  feruorofos 
íermõeSjSc  publicas  diíputas  muitos Iudeos,&  Mouros  a noíía  íãn- 
íta  Fe  Catholica, obrando  o Omnipotente  por  íua  interccílàõ  em 
todos  grandes  marauilhas,  com  que  confêguio  naquella  praça  no- 
me d cyípoftolo  dt  lAfrtcá^  tê  cj  o Senhor  foi  íèruido  de  dar  fi  m,  & pre 
mio  a tantos,  & tam  vteis  trabalhos, era  os  quaes  occupado,  lhe  a- 
bno  a temporal  morte  as  portas  para  a vida  eterna.  Dandofelhe 
por  então  fepultura  no  claudro  com  muito  íentimento,  8c  lâgrt 

mas  de  todos.deixandoalliglorioíãfaraade/anéfidade.  r.  No  F 

Oratorio  de  N.  Senhora  da  Confolaçaode  Alferrara,terraodeSe-  nL/UVi- 
tuual.partio  defta  vida fanélamente Fr. Antonio  de  Vifeu,  que  de-  **  * 

pois  de  fer  Regedor  perpetuo  nelle  muitos  annos, com  obfèmancia, 

& monaítico  exemplo,  o purificou  o ceo  com  larga.de  prolixa  doé- 
ça,  padecendo  notauel  deícomodo , & pobreza , tanto  que  húa  de- 
uota  mulher  «obrigada  da  caridade, o leuou  para  curar  d’clle  em  fua 
cafa . Mas  vendo  o bom  velho  o trabalbo  grande,  que  lá  daua,  St 
que  cada  vez  fe  lhe  aggrauaua  mais  o mal , íe  tornou  a íèu  Orato* 
riojonde  conforme  co  a diuina  vontade , occupado  cm  meditar  os 
trabalhos  dc  Çhriílo  , os  quaes  o ajudárão  muito  naquella  hora, 
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alegre  íêufpiritu  em  o Senhor,  inuocando  a interceflaÕ  do  Theba- 
no  Paulo,  fpirou  nos  braços  de  íêus  fubditos.  Saindo  de  feu  roftro 
depois  de  morto  notauel  refplandor,  & de  léu  corpo  fuauc  cheiro, 
que  a toda  parte  reícndia.  Admirando  eftas  marauilhas  a algüa 
gente, que  concorreo  a feu  enterro , publicando  que  sòméntu  por 
. ellas  era  diguo  de  íèr  canonizado  pela  Igreja.  d.  Em  Lisboa, 

« Ní^nacafade  S.Antoniodos  Capuchos, vinirá  iemprefrefea  a memo- 
Mmon  na  do  mui  virtuofo  P.  Fr.  Franciíco  Noe,  filho  da  íânèta  Prouincia 
de  Portugal, grande  amante  do  recolhimento  , & pobreza , o qual 
depois  de  íèr  muitas  vezes  Prelado  dos  mais  reColletos  conuentos 
delia,  eleito Miniftro  Prouincial , com  beneplácito  do  Cardeal  D. 
Henrique  (de  quem  era  aceito  por  íua  muita  pobreza, & religião) 
eftando  exercitando  o cargo  com  feu  fauor  iotegerri mamente  , o 
demonio  (autor  do  mal,&  inuejolo  do  bem)  pretendeo  atalhar  o 
frutto,  que  ia  fazendo ; para  iftoperfuadio(cõ  falfas  informações) 
ao  Cardeal,  que  com  cappa  de  reforma  fè  entremeteífe  do  gouer* 
nodas  Religiões.E  como  elleera  particular  amigo  do  P.F.Francif- 
co , quis  logo  começar  pela  fua , imaginando  que  acharia  a porta 
aberta  para  o que  pretendia,  À quem  o bom  paftor  refpondeo  cÕ 
landa  liberdade, que  eftaua  difpofto  a dar  a vida  pela  menor  de  fuas 
ouelhas, antes  que  confentir  em  coufa  algüa.  O Cardeal  enrão  en- 
fadado o priuou  do  cargo, degradandoo  para  S.Frànciíco  de  Vian- 
na.Alli  efquecido  ovarão  celeftial  da  afronta  graue , que  fe lhe  fi- 
jsera.Sc  priuança  do  Príncipe  da  terta,trattou  com  muitas  veras  de 
alcançar  a do  ceo  pelo  caminho  da  humildade,  aufteridade,  abati- 
mento>fiIcncio,&  oração, gaftãdo  algüs  annos  na  praticadeftas  pre- 
claras virtudes ,dando  raro  exemplo  a todo  eíle  reino.  No  qual  té- 
po, informado  melhor  o Cardeal , o mandou  vir  do  defterro,  que 
elle  nunqua deixara , pela  grande  conlolação , que naquelle retiro 
Icntia  fua  alma,  fe  o (pirita  do  Senhor  não  efpiràra  cm  feu  cora  çSo, 
vieíTc  dar  calor  á noua  planta  do  ditto  conuento  de  S.  Antonio,que 
então  fe  principiaua.  Eftando  pois  nèlle  viuendocom  íèu  coftuma- 
do  recolhimento,  querendo  o Pai  das  miíericordias  premiar  taes 
períecuções,&  trabalhos,  lõfridos  pelo  zelo  da  Religião,  caioem 
graue  enfermidade ; & conhecendo  íer  a vitima,  pedio  o facrofan- 
fto  Viatico  ; & fendo  de  mais  de  íettenta  annes, tirando  forças  de 
fraqueza.fe  leuantoudoleitoem  quejazia,  8c  proftradopor  terra, 
referindo  aquelias  deuotas  palauras  : Domine  non fum  dionus,  &-c . o 
adorou,  i entranhou  em  fua  alma  com  tantadeuoção,  &lagi  imas, 
que  todos  os  prefentes  fe  compungirão.  E recebida  logo  a (andta 
r Vnção, 
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VnçaOjíe  foi  em  paz  gozar  do  deícançoetemo.  Chorarão  os  filhos 
aauíenciadc  tal  pai , & coadeuidareuerencia,  íâiidoío?  entregà- 
rão  leu  corpo  âfcpultura, fazendo  grande  pranto  íobredlei  r Era 

S.Dommgos  de  Sanêtaré,  fez  pauza  ao  viucrF.Diogo  das  Vinhas  2'°#* 
irmão  lcigo,íilho  defta  caía,  o qual  na  flor  da  idade  não  tam  sòmc-  nb*sitig0 
te  fez  alforge  de  virtudes  para  a velhice,  mas  nella  inuentaua  cada 
dia  nouas  traças  para  mais  agradar  a Deos,  eftribido  lempre 
nacjuelles  dous  polos  da  Religião  .Obediência, & Humild  de  Na- 
quella, porque  a qualquer  hora,&  tempo,queo  mandafséos  Preto 
dos  ia  tam  alegre,  8c  ligeiro,  que  caufaua  admiração , arada  na  ve- 
lhice,que  o delobrigaüí.,  NHf a, porque  fendo  ja  de  oitenta  annos, 
fcatreueohum  mmftro  de  fttanàs  afrontar  ouzadamente  ãqüel- 
las  venerandas  cãas , com  hQa  enorme  boferada  : mas  o ferüo  de 
Deos , fuperior  âs  afrontas  do  mundo,  tam  fóra  rfteuede  fe  indig- 
nar contra  elle, que  ficou  quietiffimo(lcm  fazer  inouimento  algum, 

& tam  deíàflbmbrado  coa  injuria,  como  fe  a face  não  fóra  íúa. 

Ha, que  quando  o mundo  cuida,  que  abate  aos  humildes , então  os 
exalça  mais  nos  olhos  diuinos ! Morreo  poiseftelanóto  velho  com 
grande  alegria  , naíeida  do  teftemunho  de  íua  boa  cònlciencia  , fi- 
cando feu  roftro  depois  de- morto  tam  fermofo,  que  era  julgado  de 
todos  por  mais  viuo,  que  defunxto , deixando  aos  vindouros  nouas 
lições  depontonas  íublimcs  virtudes  de  fua  Obediência, Si  Humil- 
dade. f.  Neíle dia  em  Eluas, no  Dominicano  cenobio1  deN.  ShVloU 
Senhora  da  Confòlação , íòbio  a gozar  dos  regalos  de  fêii  amado  lr?A/í'-‘ 
S polo, a Madré  Violente  dTVfcençao, -que  tomando  a vfdareligi.>^,'2t! 
íade  fua  liure  vontade,  a proíêguio  logo  com  hum  ardente amóf 
de  Deos,  & do  proximo,  queaencaminhaua  atudno  qoche  vif- 
cude^ajudandofe  para  ifto  da  oração, ehí  que  a experiencia  a tlhlll 
aísáz  exercitada,  acompanhandoa  de  -cath  continuas  lagrimâs,'que 
paredão  feus  olhos  dous  regatos  dalma  , com  que  trazia  cfdhdas 
as  faces,  arrugado  o roftro,  & inchado  Os  olhos.  Acquirindocôfrt  o 
procefto  da  vida  tal  opinião  de  virtude  entre  as  companheiras,  quê 
chegandoíè  o Capitulo, entendendo  elltfque  feria  eleita  em  Prclálla 
pela  boa  vontade, que  todas  lhe  moftrauão,  começou  áffhmríé 
rindo  o ceo  com  orações  c^m  inftante*',  que  antes  dê  tangeitíhi  á 
elle,!  he  deu  hua  mortal  febre,  com  quéna  íegunda  lezãci  rio  com- 
pridos feus  defejos , íaindo  ao  encontro  a Chrifto  feu  Spofo  co 
alampada accza cooleo  da  diuina graça,  iexornadade bôasobrasj 
achandoa  tam  percebida , corno  íe  ja  tiuera  reuelaçâo  do  íucceftò, 
que  deixou  admirada,  8c  coofuía  toda  aquella/ànétacõmunídadei 
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M„u  *.  No  mcfmo  dia  em  N.Senhora  <Ja  G,  aça  de  Lisboa,  a dcpofi* 
lujmun-  çãoda  venerauel  matrona  Maria  Raymundez , difcipulad’aquelle 
ta!t4A-  grande  Meftre  de  fpiritu,o  P.Mootoia.a  quem  (eus  nobres  pacs  ira 
x$ftinb4.  pozerão  cfte  nome  por  ordem  do  ceo  , cründoa  depois  na  deuo- 
ção  da  Rainha  dos  Anjos,  8c  por  ifld  faio  ram  coníumada  na  virtu- 
de. E como  lhes  era  obedientilTima,  não  pode  encontrar  o que  el- 
les  difpozerão,  cafandoa  com  peíloa  de  igual  qualidade,  fendo  que 
era  fua  tenção  fer  freira.  Celebrados  os  delpoforios,  deu  conta  aa 
(poio  do  teor  de  fua  vida,  que  era  jejuar  quatro  dias  na  (emana,  al- 
güsapão,&agoa)&  nelles  tomardi(ciplina,tal  vez  defangue.q  cf« 
le  (como  temente  a Qeos)  não  eftranhpu, antes  louuou  muito.  De- 
pois carecendo  de  filhos  , o que  auia  gaftar  com elks,  d lpendta  li- 
beral com  pobres,  que  neíta  conta  os  tinha , guiíandolhes  o co-t 
mer  por  fuas  próprias  mãos  , moftrando  aos  enfermos  p.uticulãí 
amor,&  caridade, orando,&  meditando  fette  horas  no  dia.  Ncftea 
exercícios  pios  gaftou  dezaíette  anoos.atéquc  akançou  licença  do 
feu  marido  para  viuer  feparada  cm  continência , cingindole  dc  no- 
uo  com  aípero  cilicio,  dobrando  as  mortificações  çorporaes,pei>H 
tencias,  St  horas  de  oração  ,com  tanto  fernor,  que  muitas  v-zes  íi- 
cau  a abíf  raéta  dos  fentidos , outras  cercada  dc  celeftes  Iplendorcs, 
& todas  1’air  d elia  com  o roftro  inflammado,  que  parecia  vir  arôã- 
do  em  chamas.  Tioha  grande  compaixão  dos  cattiuos , ajudauacri 
com  efmolas,&  orações.  E outrofi  das  almas  do  fogo  do  1’urgatcM 
.rio,  appiicandolhes  quanns  obras  meritórias , & de  íupcrrogaçãa 
# tinha  feito  na  vida,  mandando  também  dizer  por  ellas  muitas.Mi(- 
fas.  Cõmungaua  tres  dias  na  femana,  adtpinirtraodolbeo  dittoPat 
dre a fagrada EuchariRia.donde  fc  infere claramenteo  grande câ* 
ceito , que  tinha  de  fua  virtude.  N<ôe  comenos  pennirtio  o cco 
prouala  com  grauiífimos  trabalhos , füccedèrão  as  alterações  do 
reino.morreo  íêu  marido  na  entrada  do  Duque  Daloa  fêmfernu- 
torio.pedirãolhedepoisconfad^lle,  & não  bailou  confifcaremilac 
todos  feus  bens ,vendo(e  de  repente  pobre,  a que  «sté  cotão  era  rica, 
íènão  que  a lcuàrão  preza  fora  do  reino , 8c  no  Caitcllo  de  S,Tor- 
cáz  atiuerãotresannos,  padecendo  eftraohos  dcíeroparos,  -Sc  v rgé- 
tes  neceífidades,com  rara  paciência,  Muitas  vezes  era  Icuado  a pre- 
guntas  ante  feueros  juizes,  que  a trattauio  maliífima mente  de  pá- 
jauras,  & obras,  até  a defpircm  à vifta  do  tormenta  No  meiade*- 
ftas  afrontas, leuantaua  a íêruadc  Deos  os  olhos  ao  ceo, 8c  craaia  á 
memória  as  que  o Clementifíimolefu  padecco  diante  de  Anás,,.  Sc 
Caiphás,  Com  tal  penfàracnto  de  nada  daua  fé , ficando  de  tono 
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abforta,&  alienada  dos  fentidos,  esforçada  para  maiores  afrõtas,& 
trabalhos.  Confiando  pois  da  morte  do  marido, foi  íblta;  & tornan 
do  ao  reino,  começou  de  nouo  a padecer  faltas  do  neceflario,  vi- 
tiendo  de  efmollas.  Porem  morta  totalmente  ao  mundo , Sc  viua 
para  Deos,  não  ceifando  de  lhe  render  graças  , pelo  bem  que  vsàra 
com  cila.  Rezaua  todos  dias  o OfHcio  diuino,&  de  N.Senhcra,  & 
o fanõto  Rofario  ícmpre  de  joelhos  com  dcuoção  efiranba , & co 
a mefma cõmungaua, atraída  de íôberanos  extaíis , Sc  raptos, che* 
os  de  confolações  celcftiaes.  Entre ellasheprouauel,  que  lhe  deu 
o Senhor  a íentir  as  dores  dc  fua  fagrada  Coroa.  Lutaua  frequen- 
temente comosdemonios  , i era  \exadad’ellescóm  muitís  tno- 
leftias,  & pancadas, deixandoa  de  todo  amortecida.  Em  fim  íobre- 
ueiolhe  tal  enfermidade,  que  lhe  durou  (eis  annos , tres  dVlles  paf- 
fou  aífentada  nüa  cadeirinha,  & outros  tres  deitada  sé  ie  podtr  me 
cear.  Então  dizia  , que  como  lhe  não  faltaífe  todos  dias  o (agrado  . 
manjar  da  alma , não  importaua  que  lhe  faltafie  o do  corpo,  por- 
que aquelle  fupria  a tudo  com  abundancia.  Viuendo  por  extremo 
conforme  co  a diuina  vontade, conheceo  o tempo  de  ma  morte, & 
com  hüa  alegria  exterior  , deftituio  feufpiritu  a terrena  habitação, 

Sc  foi  lograr  da  (èmpiterna  em  cõpanhia  dos  Bemaucnturados.  E 
a(Ti  tato  por  fua  muita  virtude, quanto  por  fer  Mantellata  da  Orde 
de  S.Agofcaho , foi  leuada  a hombros  de  feus  Religioíõs  ao  ditto 
conuento , & fepultada no commum cemiterio  delles.  h.  Em  OPlÍÂ. 
Vaiohio,pouo  das  Índias Occidontaes, na  Prouinciade  Cinaloa  ,0  nuin*t. 
valçrofo  certame  do  P.  Manoel  Martinz  da  Companhia  dc  Iefus, 
Portuguez , que  depois  de  efiudar  as  primeiras  letras  em  Tauira, 
fua  patria,  padou  a Noua  Hefpanha  empararíc  de  hum  tio  (êu , rc- 
fidente  na  cidade  dos  Anjos,  onde  íè  aperfeiçoou  nellascom  cftre- 
mado  exemplo  de  virtude , padecendo  nefte  tempo  terribeisafíal- 
.tos  do  inimigo, que;por  vezes  pretendeo  roubarlhea  preciofa  mar* 
garita  dacartidade,  liurandoo  fempre  N.  Senhor  poruneio  da  San- 
âiíli  ma  Virgem,  mãe  delia,  de  quem  fe  portou  fempre  deuo- 
tq,&  feruorofo  leruo.  Entrou  na  Companhia  an.1620.  onde  aproi 
ucitou  muito  noseftudos,  & nas  virtudes  , que  por  toda  a vida  o 
não  largárão, fendo  obferuante,&  diligente  na  guarda  de  fua  regra, 

8c  conftituições,nas  penitencias  continuas ■,  & rigorofas , dilcipli- 
nandoíe  de  forte,  que  deixaua  as  paredes  rociadas  de  fea  fangue, 
acrefcentando  cilícios,  abftincncias  , mortificações  , Sc  (obre  tudo 
húa  taboa  em  que  repoufaua , dando  breue  defeanço  a feu  corpo. 

Antes  de  ordenado, cõmungauaduas  vezes  na  femana  com  fingu- 
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lar  affe£to,&  denoção  ao  Sanétilíimo  Sacramento , gaftando  mui- 
tas horas  em  (ua  diuina  prefcnça,  recebendo  alli  particulares  fiiuo- 
res, auxílios,  & mercês, que pegaua  a feus  companheiros.  Mandado 
então  de  México,  pela  Obedicncia,a  Cinaloa,  publicaua  com  mui 
ta  alegria  (íegundo  prenúncios,  que  tinha  de  íèu  martyiio  ) que  ia 
dar  a vida  pela  prégação  Euangelica.  Tanto  que  na  de/pedida  po- 
dindolhe  certo  amigo,que  lhe  mandaíTe  nouasa  meudo  de  lua  lau- 
de  , reípondeo  : ~Às  primeiras  ,tjue  V.Jtl.ttrá  de  miferao  de fer  morte 
per  Chrt/lo-,  como  fe  vio  breuemente.  Porque  chegado  ao  Coliegio 
de  Cinaloa  , foi  defignado  companheiro  d’aquelle  MiíTionario  A- 
poílolico  o P.Iulio  Pafcoal.naícido  em  Breía  oo  íenhorio  de  Vene- 
za,o qual  andaua  pelo  certão,diftante  muitas  legoas,  trattando  de 
gente, cuja  do&rina  pedia  hum  feruor,  & zelo  íanéto  da  faude  das 
almas,qualodo  noflo  nouo  operário  Euangtlico.Partido  poisem 
lua  bufea,  no  caminho  encontrou  alguns  Padres  MifíionariosantU 
gos,&  fanétos  da  melrna  Companhia,  hum  dos  quaeslhe  beijou  a 
roupa  com  particular  reucrenciaj  & outro  teue  interiores  impulfòs 
de  íe  lançar  aíèuspès,&  beijarlhos,anrcuédo  ambos  o ditoíbfim, 
que  Deos  lhe  tinha  relentado  naqucllas  partes.  Confirmado  com 
hüa  carta,que  então  recebeo  do  Apoftolico  miniítro,  que  o efpera- 
ua  com  grande  aluoroÇo , na  qual , entre  outras  palauras.cheas  de 
caridade, & coníòlação,  lhedizia tilas  : Venga  {/.  X.  mt  ‘Vadre.afer 
cempanero  nne,y  mi  confuelo , para  eptepar  aora fiamos  cimpannos  en  tjia  mrf 
ficn,hajla  tjue  Uios  quuralofeamos juntos  en  la  Stenauenturança ; com  iffo 
fe  aferuorou  otãnétoPadre  muito  mais.  E pofto  que  ja  achaua  pe- 
los caminhos  tumor  de  inquietações  naquellas  ferozes  gentes,  <õ 
tudo  nada  foi  baftante  para  o deixar  de  profeguir  com  maior  aoi- 
roo,&  feruor,  atè  que  fe  auiftàrão  em  Chinipa  fâudaodofe  am- 
bos com  palauras  de  muita  edificação, partirão  logo  para  Varohio, 
onde  lhes  tinha  o ceo  preparada'  a coroa.  Alli  furão  recebidos  dfc 
feus  moradores  com  fingida,  8c  falfa  alegria,  porque  mancumuna- 
dos  com  outros  circunuizinhos  pouos,apoftatas  rebeldes. aò  quar- 
to dia, por  íè  verem  liures  de  acudirem  à Igreja,  rezar  hellà.outsfir 
Miffa,&  prégação,  & fobre  tudo  não  terem  mais  que  hüamülher; 
recebida  à face  da  Igreja, trattãrão  delhesdár  croel  morte.  CerciC 
da  logo  a pobre  cafinhaem  que  eftauâo,  lhe  puzerão  fogo , &jtm- 
tamente  à Igreja  ; vendofeelles  combatidos  por  hüa  pai  cedo  fu- 
mo, 8c  labaredas, por  outra  dos  carniceiros  lobos, que  defejauão  def 
pedaçalos , 8c  comelos  a boccados.  ConfeíTandoíehum  a outro, íe 
animauãoparaa  batalha , pedindo  ao  ceo  com  feruorofas  orações 
•>  • afer- 
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a fortaleza  com  que  depois  padecerão, acometendoa  logo  aquella 
canalha  infernal  com  endemoninhada  furia , defpedindo  frechas, 
hüa  das  quaes  atraueíTou  o eftamago  ao  P.lulio  • então  o compa- 
nheiro com  grande  feruor,&  brio  Portuguez.diffe ; Saumos  para  fb - 
rd,ndo  he  bem  que  dcabemes  como  mjles , & abardes,  morrendo  por  Chrtfio-, 
quando  outra  eruada  fetta  crauou  ao  P.Manoel  Martinz  o braço 
com  o corpo,  feridos  ambos , prodrados  de  joelhos  no  lumiar  da 
porta,  chouérão lõbre feus  fandtos  corpos  eípefos  diluuios delias, 
até  quecaidos  em  terra, hum  cruel  apodata  os  leuou  a rados,  i ex- 
pondo as  cabeças  fobrc  hüa  viga  com  outros  companheiros  de  (ü a 
furia  a porradas  lhas  abolhàrão, deixando íeus  rodros  desfigurados. 

E não  faciadas  eftas  feras  do  innocente  langue  deftas  ouelhas  de 
Chrido,  conuocàrão  outros  de  nouo,  que  criíopàrão  nos  defunrtos 
corpos, as  catanas,&punhacs,q  trazião. Igualado  Deos  no  triúpho  a 
eftes  ditoíos  companheiros,  auendo  por  recebidos  os  trabalhos , q 
defejaua  padecer  o nouo  MifGonario,cuja  morte  fuccedeo  ao  deci- 
mo dia  depois  de  fua  chegada, paliando  pelo  tormento  do  fogo, fu- 
mo,frechas, alfanges, & punhacs  â precioíà  coroa  da  gloria, que  ho- 
je goza  no  ceo  entre  os  innumeraueis  Martyres  de  lua  Religião  ía- 
grada.  i.  Em  Lisboa, no  cõuento  de  N. Senhora  Sos  Remedios  r.Afúdo 
de  Carmelitas  defcalços, a mortedeF.AÍccncioda  Aícêção,natu- 
ral  da  mefma  cidade, o qual  podo  que  foífe  dc  humilde  nafeiméto, 

& 00  ofíicio  mechanico,  na  inclinação  â virtude, 8c  chriftãa  pieda-  taifo, 
de,  na  modeftia,& temperança  de  codumes,  na  policia, & põtuali- 
dade  religiofa,  teue  muito  da  nobreza  verdadeira.  Viueo  no  eftado 
de  cafado  muitos  annos,fufficientemente  abadado  de  bens  tempo- 
raes  , aequiridos  pelo  trabalho  de  fuas  mãos , 8c  fuòr  de  feu  rodro, 
fendo  tam  compaífiuo  para  pobres , com  os  quaes  repartia  dc  fua 
fazenda  quantiofas  efmolas,  que  de  ordinário  o eícolhia  a Mefa  da 
Miíericordia(dc  que  era  lrmão)paraa  dedribuiçãodasíiias.  Mor- 
ta a mulher,  8c  hüa  filha,  que  lhe  ficou,  repartio  feus  bens,moueis, 

& de  raiz, entre  pobres,  & Igrejas, & do  redante  ordenou  duas  Mif 
fas  quotidianas,  8c  que  fe  fizeffe  hüa  liuraria  no  ditto  conuento , pa- 
ra que  deputou  mil,  8c  quinhentos  cruzados , deípendendo  o mais 
pelas  caías  da  Prouincia , i então  profèflbu o edado de  leigo,  em 
que  foi  pontualiílirr.o  feguindo  as  communidades.  E íe  lhe  dizião, 
que  não  apertaífe  tanto  configo, que  era  velho,  rcípondia,  que  co- 
mo viera  tam  tarde  à Religião  ,8c  lhe  rcdaua  pouco  tempo  de  tra- 
ba!har,eralhc  neceífario  compenfar  a brcuidade  cõ  o feruor , para 
fatisfazer  a íúas  obrigações, & peccados.  E aífi  adiantado  nasvir- 

Ki  tudes. 
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rudes, campeando  nellc  o cuidado , & defuclo , que  tinha  de  acudir 
aos  enfermos, defpoj ado  da  vida  temporal, foi  lograr  o prêmio  d’el 
la  na  da  eternidade, 


CommnUYio  no  X.  de  Março. 


GRandes  obrigações  reconhecerá 
icmprc  a noifa  antiga  Britonia  a 
Luitprando  j Bifpo  Cremonenfe, 
pois  fazilluftre  menção  em  ièus 
fragmentos  dos  (anãos  Gorgonio,Firmio> 
Antonio.fic  Ágapes»  Ipccibcando  não  sò 
a cidade  em  que  naicÈrão  a efte  mundo» 
mas  a da  gloria  cm  que  entràrão  por  co- 
roa de  roartyrio , juntamente  co/q  ,o  dia» , 
Ac  periecução  do  tyranno  : In  vrbe  Ento- 
fiia  (dizelle  n.  67. ) S*nltorum  Martjrmn 
Goegonij,  Firmij , Antenrj , & Agapis  virginis 
tia  lerem  in  Nicaa  BithjnitÇcafu  ad  Ihfpaniam 
delatorum  ) in  perfetuuene  crudehjfma  De- 
(ij,qui  10. Marti)  per  varies , & trmbiles  ern- 
ciatus  palmam  maujtij  tãdtm  eenfequuti  funt, 
Da  cidade  de  Britonia  temos  ditto  o que 
bafta  a 2.dc(le  lit.  4.  da  de  Nicea  diremos 
agora  algúa  couft.  Era  cila  primaria  anti- 
gamente de  Bithynia, edificada  niia  planí- 
cie em  fbrma  quadrangula, próxima  ao  la- 
go Afcanio  > cercada  cie  efpaciofos>&  fet- 
teis  campos.  Rcteue  per  muito  tempo 
o nome  de  Antigonia  > por  íèu  primeiro 
fiindador  Antigono, depois  (è  chamou  Ni- 
cea» impofto  por  Lyfímacho  , para  eterni- 
zar o de  íua  fpofa,  como  quer  Strabíó  Iib. 
iz-Geog raphir.  Heefta  cidade  raemora- 
uel  pelo  fagrado  Concilio.que  alliiè  celo- 
broo  aii.3 14.  Sub Silu'fl.Pm.& Ven/antjnt 
Magno.  Onde  íe  fez  o Sy  m bolo, que  íe  can 
U nas  Miílas  em  a vniuerljl  Igreja.  Vejafe 
Ortclio  in  thef.  Geogr.  & inSynonymia 
verbo  Nirax. Primo  Cabilonenfc  in  Topo» 
gr»5an4o;um  eodem  verbo, & outros. 

Cerca  do  dia>&  anno  cm  que  padecè- 
lão  eftes  illultres  Martyres  remos  duas  du- 
uidas,que  aueriguar»  Quanto  áp ri meifa» 
em  os  pormos  a 10.de  Março,  feguimos  a 
Luitprando, em  que  os  traz  tambeni'GaIe- 
fino , & Ferrario  em  feus  Martyrologios, 
lendo  que  in.  andão  no  Romano,  Beda» 
Víuardo,&  Maurolico  fomente  os  faníios 
Gorgonio,&Firmio://<7»  Sanfíorum  Gorge- 
*1>  O"  fiinuj.  E a 1 1 .de  Feuerei  ro  S.  Ága- 
pes: Interamna  s.  Agapis  V.&  M.DeS.  An- 
tonio  ninguém  íe  lembrou  mais,que  Luit- 
pjando,&  Ferrario, pois  até  o Bilpo  Equi* 


lino  1 .1  r . c.  1 3 o.n.  1 7.nío  faz  mençJo  roais 
quedos  tres,  fazendo  a Ágapes lõmence 
virgem:  Gergenms,&  Fhmmi  Martjres  (diz 
ellcj  eodem  ate palmos  perceperunt.it  Ágapes 
virgem  cmitatelnteramnii  in  Domine  der - 
miuit. 

Poderá  alguém  vimos  com  noua  inft.m- 
cia, fundada  na  paliun[lnteramn*]iid  Mac 
tyrologio  Romano,  dizendo  que  n Jo  pa- 
deceo  S.  Ágapes  cm  Britonia,masem  algúa 
cidade,a(fi  chanlada.  Ferrario  na  Topogra 
phia  ao  ditto  Martv  rologio  poem  duas  do 
mefmo  nome , ambas  Epiícopaes , húa  na 
Vmbriâ  junto  ao  riò  Namen  » outra  nos 
montes  Apeninos  cm  Italiatmas  logo  diz, 
que  em  ncnbúa  d ellas  fe  acha  memória 
defta  S.  Interamna,  fine  lnteramr.ia  addiem 
1 y.  F ebruari,  S.  Agapit  V.  & *.  deqüa  apii 
Interamnates  nihil.  Efta  palaura  parece  que 
anda  viciada  nos  Martyrologios, pois  Aíau- 
rolico  diz  no  leu  in  eodem  dic  : Apud  Iií- 
teramnem  S,  Ágapes  V . Porem  como  a pali- 
uri  [ Interamnis  ] tomada  rigoroíamente 
íignificafEofrr dous  rios]  i ella  padcccíTe  cm 
Britonia.ridade  de  entre  Douro, AcMinho, 
a iílo  parece  alludirio  os  Martyrologios, 
nomeandoa  poríandh  da  Prontncia  Interam 
nenfe,  & por  iflo  nenhúa  memorÍ3  híd'cÍ- 
Ja  naqucilas  duas  cidades , auendoa  de  tan- 
tos fanôosfnaturaes  feus)  que  cclcbtõo  cô 
particulares officios, fc  folcmnes  fcílas. 

1 Quanto  à fegunda , cerca  do  tcaipo  eih 
que  padecòrão  eftes  fandlçs  > he  facil  4 fo- 
lução,  porque  Decio  ínfrou  no  império, 
conforme  as  taboas,  & faffos  Romanos, 
em  Ianeiro  de  zy  j.&  raorrcocm  Abril  do 
feguinte  anno : & íe  cllcjffcgundo  o ditto 
Luitprando  ) forão  raarty  rizades  na  perfé- 
cuçJo.que  mouco  contra  a Igreja  Gatholi- 
Cã  eftc  cruel  tyranno  > o ^u&i  náo  tçiic  de 
gouerno  mais  que  hiim  anno  , gc  perto  dc 
tres  mele» , he  força  ■ que  padeccílcni  em 
Março  de  2y4« 

A-fr  da  S,n- 

ctufima  Trindade  da  Prouinda  de  Pornt- 
gal , por  reípcito  dc  feu  pio,  & caritatiuo 

inftttuto,  reiidirão  algfis  annos  em  África, 

come 
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•orno  nclla  não  tiucflcm  caía  própria  , & 
anJ.ilTcm  ilcfacórnoJadoi  len  lo  ditto  in- 
fernado elRei  D Scbailião, mandou  cha- 
mar ao  V.  P.  Fr.  Roque  do  Spiritu  Saudo 
jhum  dos  roais  autorizados,  & grmtes  reli- 
giofos.  que  tcuc  etta  Prouincia)  & lhe  fca. 
ampla  doação,  com  licença  da  Sè  Apotto- 
lica.de  doas  conuento.s  que  os  Padrís  Me- 
nores pofíuíío  em  Tanger.  St  Ceuta.  I.d-i 
tando  os  Trinos  ja  dc  polfc , labendo,  que 
os  Domioicos  intentauio  lárjgar  o feu  dc 
Ccuta.para  fe  mudarem  «Tanger,  auédoo. 
poíLido  alguns  annos , fizerâ->  troca  com 
elles  nodcijíd  ficando  cnps-obriga-; 
çnes  de  ambos,  pofto  quç  »o  babitão  o de 
Sanc-iago.que  foi  dos  F randlcanos,  tícan- 1 
dolbc  o de  S.  Iotgc  dos  Dominicos,  corpo 
Parochu  annexa.  Daud'lheclRcidetua 
fazenda  parafuftencoo  nccelTario  , alcan- 
çandolheoutroli  doSúmo  Pontífice  Gre- 

§orio *ltl.  an.  i f 74  húa  bulia  amplilfimi 
e graças,  & poderes  para  os  rcligiolos  da 
ditta  Ordem,  que  refidirem  em  Bcrberiai 
sblóluerctji  os  catúuos  dc  todos  calos  re- 
le  rua  Jos,  Tomando  peíTc  a Religião  annq- 
i pá8.c(colhco  logo  o ditto  yenerauel  Pa- 
dre , para pouoadorcs da  noua  cqlonia do 
ceo, os  mais  reformados  Rilipiolos  de^r 
da  a Prouincia,  Sc  para  Prelaidod’cllpsao 
fanétoP  Fr. Manoel  Nunez  , nafcidqcirt 
Goa  (empo rio  do  Oriente) para  cíclareqi- 
do  luftre  dc  fua  ReIigião»&  inclyta  honra 
dc  lua  patría ; o qual  depois  dc  relidir  enr 
Afrfcà Onze aunój  «cora  odòrgrandc  de 
sãiftidadc.falleceo  a ro.deMarço  dei  779. 

« quem  muitas  pcíToas  deuotas  fe  cnco- 
mcndioi  confidcrando  o a)tilunio.gnao  dc^ 
gloria  a que  Deos  otftnTilblinud^,  EW 
nolTt»  podçr  cftáo  as  inquirições,  que  por 
autoridade  do  Bifpo  D.  Antonio  de  Aguiar 
fcjtvràrão  eu»  Ceuta  defuanuda  > & ccifta-  1 
mes  em  ordem  afila  Canonização,  Oaue 
foi  caufa  para  lê  eleuarem  liras  relf^uiáff  J 
aaurfzy-  afiiitiodo  a tudo  o ditto  Bilpo,  1. 
& collocarem  no  eminente  lugar,  em  «jmcí 
fioje  fe  vém  com  efta  inferioção,  de  que  lè 
filiará  a 14.de  Abril  mrtò  largamentev  1 • > 
eftà  c olltrcddo  9 corpo  d»  . ' ■ 
Séouecurddo  F.  JeCutoel  Nu- 
ne^  cie  5.  Mirtd,  que  em  Vi- 
morte  floreceo  com  mi* 
Uores  ,Ot]d  virtude,  & fdnÕiu 
JdJe  foi  mui  pd/ente  nrjl*  ci-  o 
ddde  de  Ceutdy  & com  duttri- 
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ddde  ^/pofolicd  foi  dejutpojloy 
Jcndo  jíCir,i[lro  0 rP.  ç.  JhomiS 
d'^Àcjumo  d».  1 6 2 j . d ( 4.  de 
^tírtl. 

T ranão  luas  heroicas  virtudes  osChroni- 
ttas  da  Ordem,  como  Fr.Pcdro  Lopez  nas 
Chr.geracs  1.x.  c .9.  Fr.Cbrittouâo  Oífo- 
rio  na  Pancarpia  l.j.fel,l7-F.Bernardinq 
deS. Antonio  noEpitome  !.»•  c.8.  & 12. 

Sc  no  leu  Thelouro  fpir.tual  da  Ordena 
fol.47  F.Luls  deMertola  nas  exccll-cias 
da  Miferic0rdia.cap.j2.  Oliurodos  Óbi- 
tos da  T.rindajie  c. 9. Frei Ioão  Figueiras  in 
Chròbic.  vafi|s'in  locis»  pracipnè  pagln^ 
jpd.  vbi:  ix  duetos  Mis  Septi  morufiettji  jiii- 
noritxrum  S.  huoto  Apijl.aicintlé  nufin  jd  liJ- 
ítundl  elfjfliit.cUi  prlnlui  Mlnift.pbflttítl eft 
T.tmmjtfsul  Sotitus.vir  lutrih&.wrtutt  pruds 
los,  qsii  ibi,!,m  pojl  Seb.iftum  kcgn  oic.tfuin 
moTtnUt  t ft.tx  uL  irtíolis  duiUtis  tunqism  f-tn- 
tttts  fwirVal ór , pfçkoerui stdntqite dsim  viutrti 
sumisJId  JxntUutn  fi^su.&c, 

(,  He  3 cala  de  Alferrara  no  termo  de 
$etttuil  dãs  mais  antigas , quelogra  a Cotié 
gregaçio  da  Serra  .rOÍIã  nefte  reino,  mu- 
dou o nattic  dc  S.  Paulô  tjácí  primeiro'^ 
chama  na)1  por  caula  da  itotlagrofa  imagètn 
dc  K. Senhora,  que  vemos  no  altar  maior, i 

3 uai  Ée  tradição , que  appareceo  na  fonte 
a cerca , cuja  agon  d'e!la  lie  mezinha-ap- 
prouada  aój  que  com  viu«  fi  fc  vão  aHí  11* 
uarde  çarna.&fogagem,  pelo  que  hc  cha- 
mada 4 Fonte  [anil*.  Foi  fundador  defta  ca- 
faoíêrqodc  Peos  MendoGomez  an.ij9o. 
como  ddxa rtibsefcritto  no  tomo  precedé- 
tea  4<de  Iancirolit.it.de  a 14. 1 i t.A.  Gozou 
lempre  dos  priuilegios»  mcrcéside  liberda- 
d*,oüe  os  Reis, & Pontífices-,  alft  ndteib- 
porabcomo  no  lpi  ritual  concedèvio  i SeiÁa 
'd'OlTa  , reconhecéndoa  em  todo  o tempo  .. 
pof  cabeça.  Tem  hoje  Reitor, que  nôs  Ca- 
pítulos eííi  no  oirauo  lugar.  Cujo  cargo  1(1- 

?rOu  muitósjjrinos  , êòtft  tirjlo  de  Rtttios 
nome  com  que  antes  da  Reforma  , lê  no- 
mcauioos  Prelado s defta  Eremctiça  f iruj- 
lia)  F. Antonio  dá  Conceição , ou  de  Vifcu, 
por  (Cr  riatuül  ikfta  cidade.  Sua  mortêTSi 
cercadoan.iÇ7j.  Achoulê  prelénte  l w 
rauilha  no  texto  referida  M.  Galpar,  Prior 
dcS.Mária  da  Graça  dc  Setuual  .que  a pri- 
gou  muitus  veres  ao  pouo,  Si  afii  o jura  có 
outras  ucttcmunhas  eni  hum  inlVru mento, 
tirado  na  dítta  villa  em  pi.blita  forrán  , à 
itiftaUdíslsrProcurador  ndjCurdeiUXHf- 

rique 
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Tiqueaaf.delaneirode  1787.  cujoorigi- 
nal  (que  íe  conferua  no  cartorio  da  melma 
caía)  copiamos. 


Lufitftno . 


d . Ha  grandes  memórias  do  P.F.Pran- 
cifco  Noe.alTi  na  Prouincia  de  PortngaUde 
que  foi  meritifâmo  Miniftro  Prouinciabco 
mona  caía  de  S.  Antonio  dos  Capuchos  de 
Lisboajcm  que  ftllecco  an.1^74.  as  quaes 
and  áu  num  liuro>  intitulado  o Cartorio  c. 
aò.  Do  conuento  -demos  ja  noticiai  trattan- 
do  de  Fr.  Antonio  de  Penella  > a 18.  de  la- 
nei roJit,». 


íãndo  ig.dclles  continentemente  em  vid» 
do  ditto  leu  marido. & zg.viuua,  & deites 
os  vkimos  6.  entreiuda,  com  admi.raucl  pa 
cie»cia.&  reíignailo.  Sem  Jouuorcsefcrc- 
ijeodiffulamenteF.Luis  dos  Anjos  no  lar- 


■riT  " . uus  nnl°s  no  Jar- 

dim de  Portugal  n.  1 8?.  Le.abr.de  também 
d cila  o P.  Frei  Antonio  da  Nari, .idade  n* 

Svlila  np  (iiftroftm.  I « . n a . 


õ i • 7 r z-  ua  rvanuiaadc  na 

Syluade  fuffragio,  l.y.  c.  t2.  F.  Antonio  da 
Punhcação  na  Chronol . Monaít  Luíit. h.d. 


«.  Do  raeímo  tempo  foi  Fr.  Diogo  das 
Vinhas  Dominico>as  virtudes  do  qual  íê  pò 
dem  ler  na  1.  p.  da  Chron. deita  Prouincia, 
feita  pelo  P«F.Luis  de  Souía  La,  C.4U 


jf.  Falleceo  Sí>r  Violante  d’Afcençáo 
cercado  an.  iy8o.  Eícreucm d‘ella Lnpez 
na  y.p.das  Chr.gcraesLi. c-jp.  &Soufa 
allegado  na  3.I.2.C.14. 


h.  O infigne  martvrio  do  P Manoel 
MamnznasIrtJiasOccidcnrae-  ann  ttfi2 
não  illuítra  pouco  o Agiologio  Luíitano,’ 
cujos  pae>  lorgeMart.nz  , & Maria  Farela 
forao( legundo  dizem)  da  linhagem  do  nof 
ío  glouolo  S.  Antonio.  Sua  vida  trazem  ja 
os  Padres  Andre  Pcrez  na  hift.  dâi  MiíTo& 
dc Ciualoa  I.4.I  Ioão  Euícbio  no  4. 
to. dos  claros  va  roei  da  Cóp.  pJg.  g 1 &gj. 


g-  Nalceo  aíerua  de  Deos  Maria  Ray- 
mundez  na  cidade  de  Lisboa.  Seu  pai  íê 
chamou  Fernão  NunezdeCarualho  1 Ac 
fua  mãe  Catharina  Raymundez^mbps no- 
bres, & bem  criados.  Cafaráonacom  Ma- 
íioej  da  Foníeca  Nobrega.  Corregedor  que 
foi  da  Cortciem  tempo  dos  Rei^D  IoâolII. 
& D.Sebaftião.  Morreoelía  ahn.nfoj.em 
idade  de  77-dos  quaes  cíteue  3 j.cafadi.paí- 


,.  Os  paesde  Fr  Aíccníio  forão Gafpar 
Diaz.íí  Mana  Fernandcz , clle  natural  da 
Rlfana  de  Soufa,,  ellà  dc  Lisboa.  ProfeíTou 
oCarmeliticj  cltituto  reformado  nocon- 
ue-to deita cidadcfparria  fua)a  rf.d'Agolto 
. llcccoa  ro.de  Mjrcode  ip.cu 

ja  vida  (c  elpera  naChr.deíta  Prouincia,q  ré 
para  dar  i cftãpa  o P.F.Belchior  de  S.  Anna, 
((ueNòs  contenta  monos , jffi  Como  ellc  íc 
adiantou  no  prêmio,  adiantarmonos  ncíla 
breue  noticia.por  auermos  conhecido  o fu- 
geito.do  qual  pubdicão  os  religioíosi  que  o 
trtttárão  ítngularcs  acções  de  virtude,. 
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M hum  monte  da  Lufitania , junto  ao  lugar  de  Xaran- 
dilha.o  confiante,  & celebre  triumpho  de  Fauftino  Sc 
de  outros  muitos  Prelados, Sacerdotes, & Diáconos  ían- 
diffímos  , que  alli  padecérão  na  períteução  Agarena. 
Efte  íèndo  Abbade  tíaígum  dos  muitos  conuentos , que  a Ordem 
de  S.Bento  tem  entre  Douro, & Minho, por  fuas  boas  partes,  & no- 
tórias virtudes,  foi  eleito  Primaz  de  Braga  ,»cuja  mitra  gooernou 
oito  annos,  com  muita  paz, exemplo, & fandidade.  Celebrandofe 
ncfte  comenos  o XV.Conc.  Toledano.aíliftio  nellecomo  Metro- 
politano, campeando  tanto  fua  modeftia,labedoria,&  virtude,  que 
no  XVl.foi  promouido  a Seuilba,em  lugar  de  Feliz,  a quem  cs  Pa- 
dres nclle  congregados  nomcàrão  de  Toledo , priuandodefta  dig- 
nidade 
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nidade  a Sifiberto.porfua  muita  foberba,  8c  ingratidão,  poisaüia 
coufptrado  contra  a peflba  real,  encomendando  outro  fi  a Prima- 
cial ^le Braga  aTorquatoFeliz,  que  então  eraBifpo  do  Porto. 
Paffado  Fauftinoa  Scuilha , como  homem, que  queria  entre  osef- 
trangeiros  acreditar  a virtude , começou  logo  a gouernar  com  fua 
prudência, reformada  vida,&  integerriraò  valor,  attendendo tanto 
a fufocar  as  relíquias , que  em  feus  naturaes  deixara  a perniciola  he- 
refia  Atriana,  quanto  â perfeiçoar , & realçar  as  coufas  de  N.  S.  Fé 
Catholica.  Obrigado  difto  elReiEgicaconuocou  o XVlI.  Cone. 
dc  Toledo, onde  aífiftio  cos  mais  Prelados  de  Heípanha;  & cõclui- 
do  fe  torno  u a fua  Catht  dral , para  dar  à execução  léus  faudaueis 
decretos.  Neftetépo  o lançárão  fora  delia  os  Arrianos.perfeguin» 
doo  granemente  por  pregar  com  fan&a  liberdade  contra  fua  abo- 
minauel  feita.Andando  afii  pcrfeguido,&  defterrado  (como  o gran- 
de Athanafio  ) coroettérãoos  barbaros  Heípanha,  entrando  por 
diuerfas  partes , com  que  fe  retirarão  muitos  Prelados  a lugares  re- 
motos, fugindo  de  fua  primeira  furia  , para  conferirem  entre.fi  os 
meios  mais  opportunos  a um  grande  calamidade.  E deixados  por 
ora  os  Biípos  da  Betica , nomeãofe  da  Lufitania , o de  Coria,  Sala- 
manca,Cidade- Rodrigo, Euora,Viíeu,&  Lamego,  com  alguns  mi- 
niftros  de  fuas  orfaãs  Igrejas  , & feculares,  que  a troco  de  fe  verem 
liures  da  miferàfugeição  Ifmaelita.tiuerão  por  melhor  não  defem- 
pararem  a feus  Pn.  lados , lamentando  todos  o menoscabo  da  Re- 
ligião Catholica.com  o nouo,&  pérfido  fenhorio,  obrigando  com 
oraçõ.‘S,&  íacrificios  ao  ceo , para  que  mitigaífe  o rigor  de  fua  ira, 
& diuina  juftiça , adminiftrando  os  Sacramentos  aos  fieis,  quealli 
acudião  de  varias  partes , onde  fe  diz , que  rebentou  húa  fonte  de 
chryftallina  agoa  em  fubfidio  deftes  affli&os  Chriftãos. V indo  íítõ 
à noticia  dos  mouros  ,derão  de  repente  na  Igreja  de  S.Saluador, on- 
de os  nólTos  eftauão  celebrando  o incruento  facrificio  da  Mina , i 
entrando  de  romanla  fe  abalançárão  ao  lán&o  Prelado  (quiçá  feria 
o noíío  Fauftino.comofupcriorem  dignidade)procuraodo  colher 
ás  mãos  a fagrada  Hoftia,  porem  não  no  conlèguirao,  porque  elle 
(mouido  de  celeftial  induftria  ) a lançou  em  hum  poço.  Irritados 
então  os  barbaros  do  feito, lhe  tirarão  a vida  _,  &á  maior  parte  dos 
fanétos  Bifpos , cujo  genero  de  martyrio  fe  não  fpecifica  , mas  de 
crer  he , que  vfarião  cõ  elles  de  toda  crueldade,  que  a tyrannia,& 
furia  adminiftra  em  occafiões  femelhantes.  Defemparado  o tem- 
plo dos  mouros  .os  Chriftãos,  que  ficarão  cora  vida,  tirárão  do  po- 
ço a fagrada  Hoftia  ,8c  a collocárão  honorificamente  era  decente 
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altar , dando  ao  cco  mil  graças,  de  que  mãos  facrilegas  nao  ouuef 
íem  tocado  tam  impreciauel  margarita.  Publicado  o cafo  pela  co- 
marca,acudirãologo  os  fieis  a vcDerar  os  corpos  dos  /àodos  Mar- 
tyres,de  cujo  langue  eftaua  banhada,&  regada  a cerra,  enfopando 
nellc  lenços , para  os  conlèruarcm  , & reuerenciarem  por  relíquias 
ír^w/rrfagradas.  b.  Em  Lisboa,  no  mofteiro  de  Xabregas  , a íãnda 
rramfc.  mortc  dcF.Aodrc  Cidade,  que  merecco  ao  ceo  Ter  pai  do  S.Patri- 
aTcha  da  hofpitalidade  Ioão  de  Deos,o  qual  afflido.alli  pela  morte 
de  íôa  conforte.como  pela  aufcncia  de  tal  filho, trattou  de  deixar  o 
mundo,  8c  bulcar  ao  celeftial  Pai  das  mifericordias,  8c  Deos  de  to- 
da confolaç3o,pojssò  clleiha  podia  dar.  Vendidas  então  as  alfaias 
de  fua  cafa,  & diftribuido  o dinheiro,  que  fez  nellas  cos  pobres  dc 
Chrilto,partio  de  Monte-mòr  (fuapatria)para  Lisboa,ondcno  dic 
to  conuento  tomou  o Seraphico  habito;  & com  vir  á Religião  ao 
““  10-  P°r  do  Sol,  trabalhou  tam  feruorofo  na  vinha  do  Senhor , nòsdous 
annos.quelhe  reftàrão  devida,  que  he  de  crer  o auentajouna  pa- 
ga arauitos  que  virião  a ella  de  madrugada.  Poisem  breucíe  con- 
lumrnou  tanto  nos  religioíôs  ados,  acrefcentando  aos  rigores  Sc 
penitencias  da  Regca,  outras  penalidades,&  mortificaçõesiqueré. 
dida  aquella i fraca  humanidade, exalou  o ípiritu  nos  braços  do  Re- 
ocdpitãt  demptor  , deixando  alli  confiante  opinião  de  faodo.  r.  Item 
00  regl°  hoípital  i de  Todos  San&os , na  mefma  cidade  de  Lis  boa 
acabou  de  reprefentar  o papel  dc  fuadefgraça  nefta  mundana  tra 

gedia  , para  gozar  no  cco  o interminauel  prêmio  de  /eus  glorio  fot 
trabalhos , aquclle  íàmofo  Capitão  Aotonio  Galuão , cujo  nome 
digmmmo  de  honrar  as  azas  da  fama, eternizará  fempre  a memo* 
na  dos  homens,  tanto  por  fuas  inclytas  façanhas , quanto  por  íèu 
ardente  zelo  da  religião  Catholica  no  Oriente : pois  chegado  ás 
Malucas, fez  efclarectda  a nação  Portugueza,não  só  co  as  mila<mj 
fas  vidorias,que  (ajudado  doceojalcançou  dos  inimigos  de  Deos 
mas  co  a multitudc  dc  gentios, 8c  mouros , que  trouxe  a N.  S.  Fé' 

florecendo  nacmcl las  partes  a Chriftandade  grandemenre  em  feâ 
tempo.  Difpunhafe  com  orações.penitencias.efinolas,  jejuns  & ou- 
tras obras  pias.antes  que  entraíle  nas  batalhas , ou  emprendé/Te  fev 
melhaotes  acções, como  fez, quando  ouue  de  acometer  aos  quatro 
Reis  colhgados  na  ilha  de  Tidore , que  com  i io.  Portuguezes  so- 
mente, & 130.  naturaes , venceo,  8c  desbaratouem fuas  próprias 
terras,  tendo  e les  vinte  mil  combatentes, merecendo  alcançar  fcõ 
ofauordoBclhpotentejtam  aífinaiada  vido  ria,  por  fua  muita  vir 
tude,  & zelo  da  Fe.  E voltando  para  Ternatc  triumphauce  (cuja 
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Fortaleza  eftaaa  a feu  cargo  ) foi  recebido  dos  moradores  com  vi- 
uas.applaufos,3e  prociíTaõ  íolerane.  Vendo  depois.que  hüa  pode- 
roía  armada  de  Coflãrios  infeftaua  aquelles  mares  , pedio  alguaa 
coracoras(que  faõ  nauios  de  remos  de  duas  proas  ) aos  l\cisdc.Ti- 
dore,  & Ternate(feus  tributários ) em  que  embarcou  dos  poucos 
Bortugpczcs,  que  tinha,  Sc  por  Cabo  a hum  clérigo,  chamado  fiHfo 
não  Vinagre  (conforme  ao  appellido ) de  muito  aífioalado  valor, Se 
animo, o qual  a desbaratou, fazendo  grandes  vencagens  , 3c  mimos 
aosqueachaua  Çhnftãr  s.obrigbndocora  iftoa  muirosgenrios  pe- 
dir o fandoBaptifmo , que  elle  exercitando  officio  de  parto*  foliei- 
to,  Sc  AntonioGaluão  de  Capitão  heroico  da  Igreja,  lhes  admiuH 
ftrou  com  eftranho  amor.Sc caridade.  Nefte  tempo  vierão  a Ter- 
nate  dous  irmãos, homens  nobres  do  Macaçar,pedirlbe  o»  initruif. 
íena  dodtrinaCbriftãa,  porque  vinhão  aportados  a baptizaremfe;. 
o q íc  fez  com  grandes  demõftrações de fèfta,&  alegria  fua,  pondo 
nome.de  AntonioGaluão  a hum,  & ao  outro  de  Miguel  Galuão, 
íèqdo  padrinho  d ambos.  E depois  de  lhes  dar  pertas  riquiKimas,  os 
maqdou  contentes  para  fuas  terras, onde  diíTerão  taes  coufas  a feus 
compatriotas  dcN.  S.Lei,em  quefu&ciente mente  ião  catcchiza- 
dos,&  da  generofa  beneuokncia  , & benignidade  affabil  do  nolfo 
Capitáo.que  muitas  peflbas  principaes,  (e  abalarão  de  fuas  caías  a 
vir  buícalo,para  ferpm  regenerados  em  Chrtfto,.  osquaes  recebco 
co  a mefma  honra,&  agazalhado.E  confidet  ando  elle  quaru  difpo- 
rtos  ertauãoosMacaçares-dps  portos  circumuizinho9, para  recebe- 
rem a diuina  Ici  .mandou  là-hum  nobre  çaualleiro,por  nomeFcan 
cifoo  de  Cartro,com  dous  facerdotes , que  lha  anunciaíTem , baptU 
zando  a todos  aquelles,  que  de  boa  vontade  a quizeflem  abraçar!» 
Tiqerão  ellcs  p tempo  adueffq(difpoíição diuina?) Sc íorão  darem 
Saqtigano  ( que  çpmiPUtras ilhas daquell.e jmrtseefo archipelago 
e(lio,cem  legoas  ao  Norte  das  de  Malucojleuando  àqucllas  temo- 
tas  partes as^legres  nouas  do  Euãgelbpjoode  trouxer, ão  ao  conhe- 
pimento  d’elte,.&  â d oração  do  verdadeiroDeos  cioco  Rcisx»m 
a priijçipal  nobreza, & pouotde  fpas  Cortes  j & Vojtaqdo  Outra  vez 
as  proas  fòbre  o Macaçar.nunquapqder  Jp  vencerei»  mares,  <Sc  có- 
trqftps.veqtos,atç  quc  daodofe  todos-por,  perdidpSjtipct  ão  a gran- 
de merce  do  ceo  tomarem  Terna#*..  AnígnioCalaão, informa- 
do dequam  propagada  deixauão  a Fè  naquellas  ilhas , rendeo  46 
dpujdas  graças  a Deos,poir  per  lèq  meio  o pi^ueflo  grão  de  moftar 
da  do  Euangelhoo  viaja  arpo#  copada , & trondoia cm  ram  re-  Mju.ij. 
montadas  terras  da  Igreja  Romana.  Não  faltaqdop&s  innuiwera-  ’ 
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ueis  conuersões  deTernarejGeilolo^  A roboino,còm  òíítrnà  deMa-7 
luCo,queera  viftolos  efquadrões  1c  vinhão  a liftar  por  Toldados  na* 
bandeiras  de  Chrifto.  ífto  com  ral  exceíTo , que  até  nos  propiios 
mòuros  deu  o diuino  feruor , para  que  renancuíTem  íuas  falias  fu»' 
petftições , não  fendo  parte  Teus  Gacizes  (por  mais  que  dlfcorriãò' 
defatinadamente,  amotinando  os  pouos  por  todas  aquellas  HfiásJ 
para  que  ccflaflem  dc  caminhar  em  bandos  ao  fanõto  Baptifmo. 
Taro  zeloíò  foi  fempre  deque  íêdilatafle  a lei  dc  Chrifto  , pondo 
nifto  todo  Teu  cuidado,  & defuclo!  E porque  auia  muitos  moçòá 
Chriftãos  de  todas  eftas  nações , quecriandolê  com  d nedlàr  dá 
Euangelica  doétrina,pudeírem  depois  (er  apoftolos  defèus  mefroos 
naturaes, ordenou  com  grande  deípeza  íua  hum  Seminário  ( opri- 
meiroque  ouue  no  Oricntc)para  íerem  nellc  doéhibados.  Proce- 
dendo os  tres  annos  de  íèu  gouerno  (auendo  de  íer  toda  vida)  tam 
defentereííada,&  chriílãamente, quefcduràra  mars  nelle,  fenhi  du- 
uida  todas  aquellas  ilhas(a!em  dos  grandes  proucitos  da  Coroa  de- 
fte  reino)  receberão  noíía  íagrada  Religião.  Mas  bem  nòs.nem  tf- 
les  (juizos occultos  do  Altiífimo)  merecérão  tam  aííioalado  íàuor; 
pois  todos  lèus  empregos, & veniagas  não  crão  outros,  que  para  os 
celeiros  da  gloria.  Não  querendo  comprar  o crauo  ( vnica  drogar 
daquellas paries)dizendo,que como  tinha cinquo  folhas na cabe- 
ça(em  reprefentação  das  cinquo  Chagas)  pertencia  Somente  a quê 
as  tinha  por  Armas.  Chegando  a tanto  extremo  de  limpeza,  que? 
mandandolhe  elRci  de  Tidore  de  prcíènte  quantidade  d^ll^onão 
quis  tomar  par*  fi,&  o fez  refiftar,&  meter  na  feitor  ia,  acreftêntat£ 
do  á fazenda' real  cada  ábbo , 'mais  de  quinhentos  mil  criizádofc. 
Tudo  em  perjuizofeu,  porque  leuandoconíigo  cabedal  a Maluco, 
que  valia  dez  mil , de  contratos,  empreftimos,  & ordenados , qtoe 
cobrou, gaftou  todos.nãoem^ogos , ou  juncar  pefTás  ricaí,  mas  ert» 
trazer  muitos  Reis  com  pouos  innumeraneis  á Igfejà  CatHolica; 
trabalhando  incançaucl mente , para  que  todo  o cflatioMéfft  á el- 
Reide  Portugaljque  Te  de  outro  modo fora.pudéra  élfe  viKHqõiffi* 
mo, & não  tam  pobre,  trazendo  dc  léu  fomente  a C6Ínfiariçd,&  mé- 
ritos do  muito, que  tinha  obrado,  pois  chegou  á én  jeítat  d Rcíha- 
do  de  Ternate.qüe  por  Vezes  lhe  foi  oftèrecido . PoreVn  adiou  fé 
qoá  ao  humano  tam  enganado,  quam  dcfenganãddde  nãdter  qhe 
comer,  recolhendofc(cottio  pedinte)  ao  holpital.pafTando  àlli  corri 
húa  limitada  rcção,  quealternatiuamçnte  lhe  maodàuão  feiriáriij- 
gos.  Onde  refídio  i7.ann0s  com  admirauel  reíignação,  & pacieri- 
cia.occupãdofc  cm  trattar  dos  corposdos  cnfctmos4&  incwatxeis, 
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como  em  Mal aco  das  a l m as  dos  gentios , & vi&orias  de  íèu  braço, 
ajuntando  nouos  cumulos  a feus  grandes  merecimentos.  E como 
nunqua  fe  cníbberbeceo  co  as  profpcridades  dos  triumphos , & vi- 
dtorias,meaosfc  acanhou  íèu  generoíb  animo  co  as  adueriidades,  Sc 
trabalhos, pois  com  tantos,  Sc  tam  contínuos  defprezos  , como  to- 
lerou ( por  inuidas  informações)  delRei  D.Icão  III.  Sc  de  feus  mal 
informados  miniftros,  obrigado  da  coníciencia , não  deixou  de  re- 
querer  até  morte.  E como  na  vida  não  auia  galardão  condigno  a 
tam  auentajados  feruiços.quis  Deos  referuarlho  para  a gloria,  on- 
de a palma, coroa,  & prêmio  com  muitas  ventagens  fobrepuja  por 
todos  os  méritos.  Morrendo  tam  miíèranel mente  (fe  bem  confor- 
me co  diuino  beneplácito)  que  a Confraria  da  Corte  ( como  a dc- 
íeparado,  & nobre  Cortezão)lhe  deu  a pobre  mortalha, & fez  o li- 
mitado entcrro.Sirua  pois  efte  inclyto  heroc  de  efpelhoaos  q fe  def 
aellao  no  feruiço  dos  Monarchas  da  terra,  tal  vezeõ  as  mortes, 
rematão  feus  requeri  métos,&  pretéções,  o q nãofuccede  aííi  aos  é[ 
ícrué  ao  Supremo  da  gloria, o qual  nQqua  falta  co  a coroa  da  eterni- 
dade áquelles,<3  na  vida  a fouberão  aequirir.  d.  Em  Sa&aré,  no  co  j,  ^ 
uéco  de  S.Domingos  das  Donnas,paíTarão  a melhor  vida  asMadres 
Maria  de  Mendoça;&  Guiomar  deSouíã,PrioreíTas,  <jforão  muitos  ^ 
annos daquella religiofa  cafa, retratos  ambasde  toda abõdade , & Guiómtr 
virtude; ambas  de  perfeita  obícruãcia,ardêtc  zelo.ícrcforraatiuo  (pi 
jitu;ambas  de  volútaria  pobreza.eftranha  padecia, & perpetua  ora  m ' 
ção, ambas  finalmente,  que  fouberão  melhor  philofophar , que  os 
Ariftoteles.Sc  Platões.pois  fouberão  juntar  no  meíroo  officio  dous 
cxtremos(ao  parecer  humano)tam  encontrados:  Amor, Sc  Temor, 
para  o que  lhes  valeo  muito  ferem  de  natureza  humildes , Sc  fofri- 
das,  ioteiras,  & varonis  de  condição ; as  quaes  aíli  ordenauão  luas 
Refpublicas , que  nem  por  brandas  erão  pouco  reípcitadas , nem 
por  afperas(quando  a ncceííidade  o pedia)  odioías.  Gouernauão  co 
fimplicidade.de  Pomba, & prudência  de  Serpente,  como  o Senhor  Mtlt  I#i 
manda  no  Euangelho , não  fazendo  excepção  de  peíToas,  porque  »•»*• 
tanto  reprend ião  as  amigas, quando  faziãodezacertos,  quanto  lou- 
uauão  asque  o não  erão,  quando  merecião  applauíõs.  Com  que  fe 
fizerão  ambas  aífázcftimadas,  & ganharão  asbencuolencias  da- 
quclla  communidadc.em  tanto , que  nos  tempos  das  eidções  não 
stppellidauão  para  Preladas , maisque  a cilas.  Não  lhe  valendo  à 
Madre  Maria  de  Mcndoça  hum  peçonhento  cancro , que  lhe  roía  ví 
o peito  com  intoleraueis  dores , as  quaes  lhe  adoçaua  a meditação 
da  Paixão  dc  Chrifto.  Nem  á Madre  GuiomardeSoufa  outras 
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cxcefliaas.que  a tempos  lhe  dauão  em  todos  os  oflbs  do  corpo,  q pa 
tecia  íè  lhe  quebrauão,com  que  o Senhor  Iefu  lhe  deu  a fentir  par- 
te dos  tormentos, que  padeceo  na  aruoreda  Cruz : & como  os  mé- 
dicos ignorauão  a caufa , que  cila  encobria  poríua  rara  humilda- 
de, applicauãolhe  remedios  com  que  mais  a martyrizauão.  Final- 
mente  tendo  ambas  reuclaçõcs  de  luas  mortes , purificadas  com 
tam  intobraucis  dores  das  muodanas  poeiras, & terrenas  fezes , fe« 
licementc  rcmatárãofcusannos,com  cuidentes  finaes  de  predefti- 
naç  ão , ficandolhes  as  mãos  tam  meneaueis,&  brandas , & a cor 
dos  roftros  tara  perfeita  ,i  encarnada,  comofc  logrário  ainda  os 
T.Mxnoei  vitacs  fpirituS.  e.  Nefte  dia  em  S.  Franciíco  da  Cidade,  fubio 
tr,Z'  30  CC°  ° P F-Manoel  do  Vimieiro,  frade  leigo,  que  profelTando  no 
rMt‘  conucntodeS.BernardinodailhadaMadeira,  Sc floreccndo nelle 
alguns  annos  em  muitas  exemplares  virtudes, prçmudado  acfte  de 
Lisboa,  diuulgada  a famadfellas  , lhe  meteofua  ardente  caridade 
em  cafa  o officio  de  Porteiro  , no  qual  breuemente  foi  conhecido 
de  todo  efiepouo  por  pai  de  pobres,  i emparo  de  neceflütados, 
pois  não  auia  algum.q  chegandofe  a elle(inda  que  a deshoras)que 
. não  foíle  confolado,&  contente.  Dcfpendia  porfuas  mãosno  dif- 
curfo  do  anno  confideraucl  copia  de  dinheiro, entre  pcílbas  nobres, 
& recolhidas, que  lhe  dauão  outras  ricas,  & deuotas , fazendo  do 
íeruo  de  Deos  fiel  depofitario  de  fuas  almas.  Chegada  a nõite,  de- 
pois de  íc açoutar alpcrrimaroente na  Igreja,  retirauafeaorar  no 
,Capitylo,não  lendo  poderofas  para  o diucrtir  de  tam  faníto  exer- 
cício,ocm  as  continuas  visões  infernaes  do  inimigo, nem  os  ácintos 
que  de  ordinário  lhe  fazia}ora  querendofe  leuantar  acharfe  prega- 
do pelas  extremidades  do  habito , fazendolhe  o mefrao  nas  alpar- 
cas,ora  tomandolhe  a paíFagem  com  bancos  para  o fazer  tropeçar 
nelles.maltratandoo  tal  vez ,&  perfeguindoo  com  outras  terribili- 
dades,&  vizagens  horrendas.  Na  qual  trabalhola  vida  paflbu  os 
vl timos  vinte  annos  na  portaria, bufcado,&  venerado  de  todos  por 
fanéto,  o que  melhor  fe  vio  em  fua  morte, acodindo  grande  nume- 
ro de  gente  a feu  enterro.cortandolhc  quafi  todo  o habito  por  re- 
líquias , & fcm  duuida  ficàra  dcfpido , 1c  os  Padres  não  acodirão  a 
dçfendello.  Andando  o tempo,  foi  tanta  a deuoção.que  não  def- 
cançàrão.atê  que  aberta  a coua  fecretamenre  Icuárão  todos  feus 

ÍXÍ!  OÍr°S,pclos  <JU3eS  tê  ° cco  obrado  ParcicuIar«  marauilhas.  f.  No 
;4,Xracímo  dia»&  cidade,  em  q hofpital  de  todos  Santos  deu  fim  a cfta 
toro.  tranfitoria  vida  o caritátiuo  Diogo  Lopez  Pardo , natural  da  villa 
dç  Moura  no  Alentejo, o qual  fendo  Eftribcirodo  Conde  do  Sabu- 
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gal,  mui  eftimado  dos  fidalgos  defta  Corte , pelo  cabal-  cottheci- 1 
mento,  que  tinha  de  ambas  as  felias , & intimo  amigo  do  venera» 
rauel  P.  Fr,  Luis  de  Granada  , como  fpiritual  filho  (eu  de  confiflaõ 
per  muitos  anãos , deixou  o feculo,  matriculandofe  na  Congrega»  > 
ção  do  B.Bcrnardino  de  Obregon.ác  nella  floreceo  nas  virtudes, co 
mo  difcipulodetal  meftre.Era  notauelmen  te  obediente ,8c  hurail- 
de.de  afpeáfco  graue,&  modeftia  fingular,  tam  abftinente.âc  regra» 
do,  que  toda  fua  vida  foi  húa  continuada  Quarefma  em  jejuns, vi-  v . [ 
andas , 8c  difeiplinas.  Sobre  tudo  mui  dado  á lição  de  liuros  fpiri- 
tuaesj&deuotos , na  qual  aprendia  a folida  do&rinada  oração,  8c 
meditação.em qne  perpetuamente  fe  exercitaua,  aggregando  hda 
feruente  caridade  para  pobres, & particularamor.de  alfiílencia  pa- 
ra enfermos,  em  cujo  oíficiofo  feruiço  o achou  a morte  occupado, 
glorioía  ( íèm  duuida ) ante  a mefma  Caridade,  g.  Em  S.  Ben  sb  cui « 
to  de  Viana,  o vitimo  prazo  de  SòrGuiomar  dos  Anjos , religiofa 
humilde, continua  no  choro  , pontual  no  fequito  das  com  munida-  *e<bã.  * 
dcs,&  obíeruante  das  leis  monafticas ; tam  mortificada,  que  fendo 
muito  enferma,  nunquafe  lhe  ouuio  palaura.ou  impaciente  quei- 
xa,antes  louuaua  ao  Senhor, defejando  a toda  hora  nouas  occafiões 
de  padecer,&  íe  mortificar.Oraua  com  grande  feruor,  ficando  por 
vezes  priuada  do  vío  dos  fencidos.  T razia  de  ordinário  cilicio,  to- 
maua  diíciplina  tres  dias  cada  femana.  Seruiaíe  a fi  própria,  (em 
admittir  adjutorio;&  (endodas  mais  nobres  d’aquel la  villa.acarre- 
taua  agoa,&  barro, para  que  não  perdeíTem  tempo  os  officiaes, que 
trabalhauão  nas  obras  do  mofteiro.gaftando  as  horas, que  lhe  fica- 
uão  ltures,  em  laurar  corporaes,  & palias  para  oculto  dos  altares. 

Em  conclulaõ,  apertada  de  faudades  da  gloria  , conhecendo  fua 
morte.com  o Credo  na  bocca,&  olhos  no  ceo,  paífou  das  neuoas 
terrcaas  â claridade  eterna.  h.  Em  S.Doroiogos  deLisboa,  o 
enterro  da  irmãa  Iíabel  Cabral,  matrona  de  veneraueis  coítumes,  (cit4  j* 
tc  religioíos  procedimentos,. a qual  como  fevio  liure,  8c  dezemba-  mmu*. 
raçada  do  matrimonio,  profeílou  a Terceira  regra  da  Ordem  dos 
Prègadores/azendo  dalli  cm  diante  vida  tam  ccleftiai,  & peniten-i 
te, que  batia  à maior  força  nos  peitos  coro  hum  íeixo, quando  ado* 
raua  a N.Senhor,  pedindolhe  com  muitas  lagrimas  perdão  de  fuas 
culpas.  Andaua  fempre  dcfcalça  com  hú  artificio  de  çapatos  íèm  íõ- 
las,  para  mais  íe  moleftar,  moftrando  na  compofiçaõ,&  modeília 
cxterna.a  paz,&  candideza  interna  de  fua  pura  confciencia.  Origi* 
noufelhe  amortedehum  prêgo,  que  fe  lhe  crauou  pela  alma  do 
pé,&  nem  aLfideixauade  ir(como  podia)à  Igreja, arrimada  a duas 
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rauletaSjOnde  compungida  recebia  todos  dias,  o fagrado  pão  do$ 
Anjos, mantimento,  8c  iatisfaçaõ  dos  Iuftos  nefta  vida;  rezaua  o 
i^nóto  Rofario  com  cordcal  deuoçaõ  á Emperatriz  do  ceo,  & da 
terra,& outras  particulares, & vocaes  orações  , deixando  a fuascõ- 
panheiras,  profcíTorasda  mefni3  Regra,  &fucceflbras  no  caminho 
da  perfeição, com  fua  exemplar  vida,  8c  morte.pacenteéftrada  de 
op.Ma-  imitação  para  a gloria»  i.  Nas  partes  de  Quanto  cm  Iapáo, 
'rcto^dl'  partio da  vida (affe&o  de  gjorioíõs  trabalhos, & merecimentos)  o 
ctmp.  P.  Manoel  Barreto  da  Companhia  de  Ielu , Português  de  grao* 

diíiima  virtu.de,  P qualchéode  Apoftolico  fpiritu  trabalhou  inde- 
feflaraente  por  amplificar  a gloria  de  Deos,&  propagar  o íjgrado 
Euangelhonaquelles  remotos  reinos , por  cípacio  de  trinta  annos, 
com  fruttos  copioíos,diícorrcndo  por  todos  clles,  conuertendo,  8c 
baptizando  muitos  gentios,  amoeftando,  & roborandoos  Chrif- 
ftãos,para  que  não  retrocedeíTem  á vifta  das  perfecuções,&  terro* 
res.  Na  de  Dayfú  foi  defterrado  para  Macao  na  China : mas  não 
lhe  coníenrindo  là  feu  abrazado  fpiritu  viuer  aufente  dos  filhos, 
que  em  Chrifto  regenerara  , fc  tornou  a lapão  íecretamente  para' 
os  íacrameotar,&  animar  na  conftaocia,&  guarda  dos  diuinos  pre^ 
ccitos,  acodindo  aonde  era  maior  a neccífidade,  & faria  do  tyran-^ 
co,atè  que  pelas  grandes  incommod idades, & faltas  do  neceflarky 
com  outros  intoleraueis  trabalhos,  queco  a perfccução  lhe  fobre- 
uierão.adoeceo  grauemente ; 8c  vendo  fruftrados  (eus  bons  ín teor- 
tos, & defejosde  acabar  núa  fogueira, como  muitos  de  feuscomp® 
cheiros, recebidos  os  Ecclefiafticos  Sacramentos,  & defpedido  dos 
quenaquella  ditofa  hora  o acompanhauão , fe  foi  receber  oscèle£ 
tiaes  prêmios  aos  y<5.  annos  deidade,  & 41  .da  Companhia^no  àè 
1620.  deixando  grandesfaudades  nos  que  criara  com  o doce  leite 
bs'**'  Euangelica  dottrina.  /.  Em  Lisboa  pagou  apenfaõ  infalli- 
uel  de  todo  genero  humano  nocanuento  de  ;N.  Senhora  de  iefus;» 
cabeça  daTerceira  Ordem  Regular  nefte  reino,o  P.  F.  Alcxo  dfc 
S.Ioão,  que  nafeendo  em  a cidade  de  Beja,  viueo  nefta  faníla  PrrtJ 
uincia  com  ootauel  exemplo  de  reformação , Sc  virtude  , perto  de 
70.annos  confúmmadamente.Na  Athenasdfc  Portugal(vnlco  pre* 
fidio  das  íciencias)qucro  dizer  na  cidade  de  Coinvbra,  craellc  moj 
rador,  quando  no  mal  da<pefte(dejqueo  ceo  nos  liurejannode^. 
tanros  milhares  de  vidatcegou  a morte  , & fabendodo  vitimo  dr- 
fcniparo  com  que  os  feridos  dcíle  acerbo  golpe, .na  caía,  que  cha- 
mauão  da  Saude,  pereéião,  a Icançou  licença  de  feus  Prelados  para 
lhes  alliíHr,  curar , & miniftraros  v Ui  mos  Sacramentos  da  Igreja. 
---  Ntfta 
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Ncfta  cafa  pois  com  a cirurgia , que  o amor  diuino  lhe  enfinàra, 
obrou  fingulares  curas,  aualiadas  de  todos  por  milagroías,  ípeckd- 
mente  cm  moç3sdonzellas,a  quem  a honellidade,&  natural  pejo, 
atê  então  fcruirão  de  ataúde,  as  quaes  por  fua  grande  rel  igião  , vir; 
tude,&  modeftia  ao  arbítrio  de  luas  mãos  feguramente  fe  entrega- 
uão.atè  que  ícu  officiofo  trabalho  as  reftituia  a fua  primeira  delpo- 
íi(ão,&  da  não  aprendida  fciencia  permanecem  hoje  os  inílxumca- 
tos.Leuantada  a bandeira  da  Saude, foi  recebido  de  todo  o clero, 

& do  agradecido  pouo,  debaixo  de  paleo  em  íblemoiííima  procil- 
faõ.quedeacçãode  graças  (è  fez,  8c  com  publico  applaufo  leuado* 
á Sè  da  mefma  cidade.  £ por  ferem  d’alli  em  diante  extraordiná- 
rias as  hooras,  bc  obfequios.que  grandes, & piquenos  lhe  fazião,  aU 
cançou  dos  Superiores  licença  (pofto  que  difticultofa  mente)  para 
vir  ler  conuentual  em  Lisboa,  aonde  pelo  graode  conceito,que  de 
fua  vjrtudc  tinhão  todos,  foi  inflado  per  muitas  vezes  com  os  mais 
honoríficos cargos  da  Ordem,  mas  nunqua  feus  Prelados  acaba- 
rão çomellcaceitalos.  Elèndo,  depois  de  paliados  annos,pregun-, 
tado  pelacauíã,  quetiuera  para  não  morar  em  Coimbra,aonde  de 
todos  era  taro  refpeitado.apontou  duas.  A primeira, porque  Ce  pe- 
jaria muito  de  apparecer  ante  as  peffoas,q  curàra.  A fegunda, por- 
que lhe  fazião  as  honras,  que  elle  não  merecia : effeitos  notaueis  de 
fua  pudicícia, & humildade.E  poíloque  auícnte  delia, viuiaaquelU 
cidade  tam  reconhecida  afua  boa  memória,  que  d alli  a alguns  am 
nos  pedindolhe  a Religião^para  íè  melhorar  de  (kio  o collegio,  que 
nella  tinha , nouas  terras  para  o edifício,  corq  larga  , 8c  .beneuojâ 
vontade  graciofamentc  lhas  concedeo  o Senado , publicando,  que 
tmvtO  mais  lhe  deuião  , pois  fora  oP.f.  Alejço  o redemptor  dc 
íüa&  vidas ; Sc  ao  tempo  que  o nprpfi^rão,  fcdesbarretàiao  todos 
os  Magiílrados.captandolhe  graeos(bcm.  que  aufçptejefta  beneuo- 
lencia.  Em  fim,vendole  elle  no  remate  da  vid3,le  aparelhou  de  no- 
no para  a eterna, tomando  cada  dia  qvqitas.hora^de  oração,  8c  não 
menos  no  exame  da  coníciencia  ,a  quèjuntaúà  aTperas  difeiplinas 
de  fangue  , como  teílemunbárão  a^rque  depois  dç  feu  tranfito  fe 
lhe  acharão  nas  mãgas  do  habito.  E par  nao  poder  ja  celebrar, em 
razão  de  lua  larga  idade, nunquà  defiftio  deounir.&ajudarâsMiL 

íàs.para  o quele  preparaua  contcíTandofe  muitQ.ameudo , 8c  alli 

cheo  de  dias,  landas  obras,  8c  merecimentos , for  gozar  do  eterno  sgf 
premio , que  aos  taes  tem  Deos  reícruado  na  terra  dos  viuentes.  ruiu  dei 
m.  Item  em  Ltsboa.no  religoío  conuento  de S; Alberto, em  boa, 

& louuaucl  velhice  t foi  para  a eternidade  trasladada  Sór  Mariana 
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«los  Santos, difcipula  da  gloriofa  Madre  S.Thareza  deleíu,  huadas 
fundadoras.que  vierão  de  Seuilha  para  principiar  efta  caía.  Nella 
viueo  com  canto  rigor, zelo  da  religião, & obferuancia  da  rcgra.que 
era  hüa  admiração  ; tam  pontual  na  aílíftencia  das  communida- 
des,qoam  caridofa  em  acudir  ás  religioías,  porque  ouuindohum 
ay  de  noite, ella  era  a primeira,  q fe  leuantaua,  &fem  pregar  olhos 
aííiftia  até  pela  manhãa.Trabalhou  incançáuelmente  nelta  funda- 
ção,feudo  duas  vezes  Priora,  & Sacriftãa  muitas,  com  grande  lou- 
uor,&  augmento,  para  cujo  officio  tinha  particular  geuio,  & habi- 
lidade, cortando, & cozendo  por  fuas  mãos  tudo,  como  o veftimen- 
teirò  mais  perito.  Na  decrepita  idade , por  efpacio  de  oito  aonosv 
veio  a não  fair  da  cella, padecendo  grauilfimas  dores,  cauíãdas  de 
W muitas  chagas , que  tinha  por  todo  corpo , & aífi  em  quanto  pode’ 
era  leuada  em  hum  carrinho  a ouuir  MiíTa,  & comungar  , mas  de- ' 
pois  a facramentauão  dentro.  Nefte  tempo  fendo  das  religioías  vi- 
zitada,  refpondia  co  a bocca  chea  de  rizo  às  que  lhe  preguntauão 
como  eftaua .Mrulres,  dijut  me  e(iot  pre^d  de  la  mano  de  Dios.  Botão  pe-' 
dia  lhe  leíTem  algum  liuro  deuoto,o  que  agradecia  cõ  eftas  humil- 
des palauras:  Dm  te  lo pdgut  btrmdna,  me  (ids  confoLtdo.  Não  sò  por  ef. 
ra  via  padecia  a ícrua  do  Senhor,  mas  também  co  áreligioíà,  que 
a ícu  cargo  tinha  o cuidar  delia , por  fer  algum  tanto  colericá,  8c 
afpera, pois  tal  vez  pelejaua,  íem  que  ouueflc  cauíà  da  parte  da  en- 
ferma, a quem  ella  relpondia,  com  tanta  brandura, 8c  paciência,1 
que  compungia  a todas  quantas  a ouuiao  : Terdmeme  bermanapor 
dmor  de  Dm.  Finalmente  chegado  o dia  de  fua  rranfmigração,  pal- 
iou da  cella  para  o ceo.  E não  podendo  darfe lhe  fepultura  nelle, 
por  fer  ja  tarde,  quando  veio  o íeguinte,  tomandolhe  algúas  reli- 
giofas  as  mãos  para  lhas  beijar,  notárão  com  efpanto,quara  bran- 
das, & meneaueis  tftauão,  como  fc  eftiucra  ainda  viua. 

- . í 

Commcntnrio  no  XI.  de  Março. 

OLamenraucl ca(b  referido  notex-  ibcrum.  Ui  fat  ynu,  epp,ium,  que ft  recepe- 
fo,que  a afBiâa  Igreja  deHeípa-  rum  piuuuMaurotum  ingnfjitai  Eptfcoptftri 
hha  padeceo  na  entrada  dos  Ara-  Bateu  , fálica  Faujh„Ui  HífpjUnf,,  ^ 

bes. , elcreuèrão  có  grãde  varie-  Cabias  ciuiiur  txclufus , Florut  Uenttfanis. 
dade  em  feus  Chronicons  Iuliano.Ac  Luit-  &>■.  "more  Sarrucencum  correpti . & birtu 
prando.  Aquelle, porque  fómenre  nomea  P*”  herum  pnerkm  duitur  murtpium  ob„nu,f 
os  Bifpos  da  Beuca,  i em  primeiro  lugar  J‘P'T  numu  Surra, ntortm.  Nam  cum  f acerei 
ao  noflb  Fauftmo  a.jjp.  in  Aduerlarijs:  qmdamfccrum  . ram,  imuutUm  tmnreptn, 

l»  Lufilamu  monte, non  proeul  SauniuU  (nnc  tJi>& '»  puteum  mifitftct.m  Hoftiumnie  vent> 
vulgo  Xurandtka  ) & Caceuá  Opp-do  iomu  ret  m mauu,  per f,  dor  um  , & peji  mon,  m ,ü„ 

futra  eji  Dmrnt  fuluatori  ume  lempord  Gt.  rumjtmnfire  „lJoraU  ej!  farra  Hoftu ; Li  d, 
•.  ...  . vetut 
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ietus  edhuc  efl  in  máximo  preito  vitinis,  Eíle, 
os  da  Lufuania  (em  fpecificar  os  nomes, 
mais  que  as  CathcJracs  ad  an.714.  In  Vet- 
unu,ou  (como  lco  Higuera)  in  Betonta.op- 
pido  Sarandula  ad  montem  quendam  à pumts 
Cbrifliana  religoonts  incunabulu,  conílruãum 
erat  templum  S.Salualorts  celeberrimum.bSuhi 
tx  varijs  parttbus  confugiunt  Pontificei  , qui 
plebe t eb  confugienter  docebant  > & è ftcra- 
mentoinm  edultjs ! mtriebant , & à Hauris  eb- 
fejji.cú  facris  operarítur , feruata  in  pule»  pro- 
funde fanãtfsima  Euchartflta,  omnei  necatt 
fmtt:  tTdnt  ex  eis  Caurienfis  , Zlborenfis,  Ctus- 
SMenfis.S almant tcenfis,] 'tfenfit .Lumetenfu,  & 
noit  pduci  Sacerdotes  , <jr  Dtaiont fanclifssmi. 
Querem  dizerem  fumma  «s  palauras  de- 
ites dous  Au  to  1 es . os  qiiaes  conucm  no 
lugar>  & caio : Em  hum  monte  tid  Lufitanta 
tercd  dos  Ingeres  de  Xarandtlba,  & Caceres, 
duia  bua  Igreja  dedicada  e S.SaluaJâr, muito 
dntes  que  os  Godos  virffcm  d Htfpauha , oltdeft 
recolherão  muitos  Pontífices, no  tempo  que  nelld 
fiierâo  fuus  primeiras  entradas  os  Araies,tbri-, 
g ando  os  ai/to  0 temor,  qui  lhes  sobrarão,  por  cu 
jasmaos.diz.  hum, que  alguns  delles  forão  mar- 
tjriz.ddoi, outró, que  todos.  Em  fim  colher  aonos 
ie  repente, tfiãdo  oi  fieis  dJh  juntos,  que  rmháo 
ouuir  a doclnna  fagrada,&  receber  os  Sacrame 
tos, efl  ando  todos  ajudado  a hü  Prelado,  daquel- 
tes.que  celebraua  0 faHcU  facrificio  dd  Miffa . 
E porque  a [agrada  tioftia  não  vtcjfe  as  mãos 
daqueUa  pérfida  getite,d  Unfatão  em  profunde 
pofo,d‘onde  foi  depois  tirada, tà  collocada  hono- 
rificamente.  O lugar  antigo  em  que  iflo  fu  cu- 
deo  he  mui  efitmade  , & venerado  da  gente 
tomariãd. 

Eite  ditofo  monte  ( onde  entenderão 
todos  (aluar  as  vidas  , & acharão  as  mor- 
te-.poftoque  gloriolãs.an  71  f.  Jdizem  os 
dittos  Autores  , que  não  elhna  longe  dos 
lugares  dc  Sarandula,  íc  Caceres  > ambos 
da  Luíítania,que  hoje  toe  m Eftiemadura* 
O dc  Caceres  foi  celebre  no  tempo  dos 
Romanos  , por  íèu  fundador  Quinto  C©- 
cilio  Merello , hoje  vil  la  do  Bifpadode 
Coria.  O de  Saranduía  inda  agora  conícr- 
ua  o nome  deXarandilha,q  bc  também  vila 
]a  mui  principal  do  Conde  de  Oropefa  na 
Vera  dc  Plazcnda.  £ não  fa ça  duuida  a 
palaura  [Vettonia]dc  Luitprãdoipois  todos 
Geographos  antigos,  como  Plinio,  Ptolo- 
meo,  Strabo,  & Appíanu  Ctuão  os  Vrtto- 
nes  na  Lu(itania>de  q Merida era  Colonia> 
lêgúdo  Prudcncio  ao  hy  rano  de  S.Eulalia. 

X\unc  íoctes  Ementa  tjl  tumuto 
Clara  colanta  Vt ct  tenta. 


É Iuliano  o inCnua  claramente,  de  E remi- 
to ri  js  n.  12.  faltando  rtelle  de  S.SalUador, 
vbi : Eremttorsum  SJaluawis  Veratenfu  iro 
principio  Vettonu  in  Lufitama  , ereclumá  Ri- 
ibila  obtlenfi  Epsfiopo  á tempore  Goiborum,& 
in  tempore  M autor  um  t n Htfp  antas  irruentsí, 
eí  (e  reseperunt  multt  pontífices  ex  ibfinqs.mu- 
nimmis,  & pietatts  iaufa,rbt  duimfons  diui- 
mius  manajfe  in  fubfdmm  Jancltrum.  Da  pa- 
laura [Veratenfis  J íe  vè  que  era  na  Vera  dtí 
Plazenda.onde  prindpiauào  cites  pouos 
Vcttones. 

Venhamos  agora  a Fauftino,  que  nos  ™ 
fexdeíènrolar  todas  cilas  antiguidades, 
confta'dc  (ua  6rma  noXDI.Conc.Toleta- 
no>  que  foi  primeiro  Abbadc.  E do  XVI. 
(celebrado an  6?q  Jque  era  Arcebifpode 
Braga.pelanoflã  conta  em  numero  45.  & 
de  Seuilba(pãra  onde  foi  premudado,!  40. 
pela  de  Psdilha,  As  paiauras  do  Concilio 
no  Üecí  eto  1 2.  (aó Pradiftuin  lenerabtlcm 
frasremnoflrum  Felicem  Iptfopum  dcHtfpa, 
lenfi  feie,quam  ifque  baílenus  rexit,  in  Ttleta- 
nam  fedem  eunonteí  nadutimus  : d-  sn  eadem 
llifpalehfi  tathedra  fratrem  noflrum  faufhní 
Brachatenfis  fedts  Epifiopum;  nec  non,  & Fé- 
licem  Portucalenfis  Ecclejia  amiftitem  1 n pra- 
faia  Biaf  íarenfi  fedes  fimiliter  Pontífices  fub- 
rogamus,*t  perjsetua  fanâione  vnumqumquo 
rorum  in  priualss  fedsbus  confirmamos:  quate- 
nus  0 ter  que  eafdcrn , quas  fufciptunt  Eiclefus , 
pia predisatione  inflruaat,  mor  1 bus fonãis  ex- 
ornem  i at  beata  ntç  exemplis  edifieent,cjrc , 
Acaufa  deita  mudança  deu  Siíiberto,  Ar- 
cebifpo  de  Toledo, cujo  deliâo(como  diz 
o mefmo  Conc.no  ditto  Decreto  Jfoi  cóP 
pirat  Contra  a real  pcifoa,  coliga ndofecó 
outras  fadnarolâs,  apodadas  a tirar  a vi- 
da,& reino  a (eu  Rei , & fenhor  natural. 

O que  parece  foi  também  premi(Ü>õdiui- 
tia.pe la  temeraria  ouzadia  com  que  num 
dia  (olemne  pretendeo  dizer  Miffa  com 
aquella  cazula, obrada  pelas  mãos  dos  An- 
jos» que  í (õberaria  Rainha  delles.trouzé 
dc»  ceoao  (anâo  ArcebKpo  lldefonfo, mas 
logo  (entio  tal  tremor  , que  o fez  dehflif 
delia, ihlania,&  locura.  E deixada  efta  hi- 
ftotU  para  os  Chronillas  daquella  igreja  á 
que  pertence , venhamos  aos  Bifpns  das 
noflas  por  aqueileS  tempos,  que  (ãó,  os 
que  podiáo  padecer  com  Fauftino  , & cos 
miiwa  faber  Bonifaciodc  Coria,  Arconcio 
d’Euora ::::::  de  Cidade-Rodrigo.Hone- 
fuúdo  deSalamáca.Tbeodofredo  deVileu, 
Fionio  de  Lamego.  Efcreuem  de  Fauftino 
(de  mais  dos  referidos  Conciliosjo  Arce- 
bifpo  D.RoJrigo  de  Toledo  1 j.c.ij.  SC 
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1.4-c.j.  Marian.l.í.c.lS.  Marieta  l.zo.c. 
J7  .Bcrraudcz  dc  Pedraça  na  hift.  de  Gra- 
nada z.p.c.  24.  Yepez  naChron.  deS.Bé- 
iotom.2.fol.  374.  Fr.Leio de S.Thomas 
no  í.tom  ,da  Benediétina  Lufitan.tr  j&.z. 
P.4.C.ZI. D.  Rodrigo  da  Cunha  na  z.p.  da 
hiitoria  de  Braga  c.  zií.  & de  Primacu  Et- 
cltfijc  Biacharenfis  varijs  inlocis,  prxci- 
pue  pag  210.  O P.  Quintanaduenas  nos 
í>anftos  de  Scuilha  pag.  176.  chamando* 
lhe  Martyr  hiía,&  muitas  vezes»&  nio  dif 
ícntem  D.  Thomas  Tamaio , & o P.  Hie- 
4’  ronymo  Romande  la  Higuera  era  fuas  no 
tas,  & cõmentarios  a Luirprando.  , 

i.  Todos autoíes,  que  efcreuerão  a vi- 
da do  B.Ioão  dc  Deos , nos  dão  breue  no- 
ticia de  iêu  pai  F.  Andre  Cidade, & do  bé- 
aucnturado  fim,  que  teue  no  conucnto  de 
Xabregas, cerca  dnanno  iyzo.os  quacsfe 
'pódem  ver  a S.dettc  no  Com.  lic.4. 

r.  Foi  Duarte  Galuão  homem  mtri 
verlado  nas  letras  humanas  > & como  tal 
lhe  encomendou  elRci  D.Manoel  reduzir 
a melhor  methodoa  vida,&  heroicos  fei- 
tos delRei  D.Afonío  Henriquer,  Morieo 
na  ilha  do  Camarão  cm  o marrermelho. 
iodo  por  Embaixador  ao  Abexim  ,tm  có- 
panbia  do  (àcerdote  Franciíeo  Aluarezan. 
iy  17. Teue  quatro  filhos,  que  todos  aci* 
bárão  gluriuiamente  era  feruiço  da  parria, 

0 vitimo  dos  quaes  foi  o nof!b|  Antônio 
Galuão  ( a quem  podemos  chamar  Apoí- 
tolo  das  MalucasJ  auido  na  índia  por  baf- 
tardia,  onde  obrou  taes  feitos  de  valor» 
embarcado  em  algúas  armada$,que  o obri 
gou  ofamafo  Vice-rei  Nuno  dá  Cunha, 
pada  r àquellas  ilh  as  an  ■ 1 f ; 6.  cuja  Capi- 
tania  gouernou  chriftãamentc  com  fieli- 
ces  fuccçíTos  na  paz,  Sc  na  guerra  até  o de 

1 y40.De  pois  vindo  a Lisboa  ,falleceo  nel- 
la  pobrilfimo  node  iyy7-  deixando dous 
mil  cruzados  de  diuidas,  parte  que  trouxe 
da  índia,  parte  que  amigos  lhe  preflarão, 
não  alcançando  em  17.  annos  delRei  D. 
loão  111. por  (eus  defpachos,  & leruiços  hú 
sò  real  para  fe  defempenhar,&  muito  me- 
nos (êutcftamcnreiroFrancifco  dc  Soida 
Tauares.como  eíle  fidalgo  diz  noPrologo 
d’iquelle  aurco  ttattado  de  noífos  maríti- 
mo s defeobrirnê tos  aD.Ioúo, Duque  d’A- 
ueiroio  qual  fe  achou  depois  de  fua  morte 
entre  feus papeis, & (e imprimioem Lií- 
boa  au. I y 5 j . entregado  outro  de  Maluco 
em  (ua  vida, que  continha  dez  liuros,  por 
mandado  do  ditw  Rei.aDamião  dc  Gocs, 


em  cujas  mãos  fè  perdeo  com  grande  ma-i 
g*a  dos  curiolos. 

O P.Mapheo  na  hifLda  índia !.  10.  pag. 
mibi  4y  3.  depois  de  referir  feus  encomia- 
fticos  louuores  na  piedadc,&  religião , o 
faz  iníigne  na  Arre  de  marea  r:ftr  exceüemi 
cttinin  Oeum.  fMfenfiiKe  pietate,  ac  retigicue- 
•um  erga  btminei  aqmtate , & incorrupta  m 
Ktgcm  fuwn  fido  ; & Jupet  bac . admirabtli 
quadam  naulica  reifciemia^ieippe gubernatf 
rum  mfjrtibus  euttaniis , & dirigindo  curfn 
errata  corrigere^efperantei  yt  fapt  fit.de  far 
lute  veSores.nautasqui  confirmam : fr  morbt 
labor  antes  mira  feduhtate  fms  etiam , jbint 
ferrei,impen/ii  tur are  iam  dtu  fotittu  &c.  Ve- 
ialê  Diogo  do  Couto  decad.y.  l.z.cz.  & 
I.d.c.z.  & y.  & 1.  7.C  2.  Fr.Autonio  deS. 
Romio  na  hift. da  índia  |.j,  c.  13. 14. Sc 
zo  Lucena  na  vida  do  fandto  Xauier  1.  x . 
C.14.&  J.3.C.I.  & 17.  Bartholomeo  Leo- 
nardo nacõquifta  dasMalucas  l.z.pag.tfz. 
Spondxno  tom.^.ad  an.  i ^o.n.i  7.  O Pa- 
dre Rhó  in  hift.  virtutum  1. 4.  c.  y.  n.  10, 
Barbuda  nas  emprezas  militares  de  Lufi- 
taribs  I.  iy.  o Abbadc Hyacintho Freire 
de  Andrada  na  ccleberrima  vida  dc  Dota 
loão  deCaftro  1.  i.n.7  j.&  outrow 

• 4»»  • '*■  ± 

i.  A Madre  Maria  dc  Mendoça  era 
filha  de  Ayres  de  Soufa,  Comendador  das 
Cãmendasda  Alcaçoua  dc  Sanctarem,  Sc 
de  Rio-maior  da  Ordem  d’Auis.&  Guio- 
mar  de  Soufa  era  fua  prima  com  irmia; 
aquella  depois  de  gauemar  quinze  annos 
interpolados  .falleceo  no  de  1 py.  efta 
depois  de  feis, no  de  177*.  Suas  vidas  tra- 
zem F.Luisde  Soufa  na  1.  p.  da  Chr.Do- 
mimc.defta  Proumria  l.y.c,  jtf.  & 37.  Sc 
F.Ioão  Lopez  na  y.das  geraes  I.2.C.3  y. 

'■  O Vimieiro  (ou  feja  o Couto  «fli 
«hamado  na  Correição  de  Guimarães , ou 
a-villa  deite  nome  na  de  Eftremòzjrcndeo 
o appellido  a Fr.Manoel,  inda  quetambé 
ointitulão  de  S.  Franciíco , por  aucr  fido 
Porteiro  muito;  annos  no  conuento  da 
Cidade  era  Lisboa . ondefalleeeo  no  de 
lf8d.  acclamado  de  todos  por  (àmfto;  a 
uem  outros  precederão.  & fuccedèrão 
e não  iuferiores  virtudes  > quedeixàráo 
mui  actediudo  eflt  humilde  cargo , dos 
quaes  fadaremos  a feus  t;po<  .Tudo  o qde 
F. Manoel  íè  refere, bc  por  relaçãodoR.Pa 
Fjoão  de  S.Bcmardino,  Lérejubilado»  va 
rão  digno  de  todo  louuor, grande  em  leiê 
cia, maior  em  religião,  conhecido  em  to- 
da Helpanha  pela  Predica, o qual  na  Ordé 

obccna 


obteu  e pbr  militas  vezes  os  mais  autori- 
zados carpos  d'cHa . grangcadi  > por  fu  a 
muita  prudência, & firme  gouerno.  E cer- 
to que  fe  a Promncia  dePcitWgal  njftti- 
uera  muitos  ftneitosiníiptreicm  Icthis.eU 
re  lomente  baftaua  para  a acreditar  > Sc 
honrar»  tJ  »t.  ....  ri  ..  .j  ■ ) 

/.  Na  vida  do  fcruodcDeos  Remar- 
dino  dc  Obrepon.paii&foruiador  da  CÓ^ 
greg  içio  dos  HoíjutidAifos  pobr^s^le  feV 
nome.cfcricta  por  D Francifco  dc  Hcrre- 
ra,y  Maldonado,anda  hum  illuftrc  Elogio 
c.  fS.donoflb  Irmão  Didgb Lo|iéz Par- 
do.quc  morreo  chco  de  aitnov,  ti  méritos 
no der  doo. 

g.  Da  Madre  GiiiOmardosAnjcM.qut 
ftoreceo  em  S-  Bento  de  Viana  pcios  mef- 
mos  anuos,  temos  hum  largo  pefiodo  nas 
relações  , que  defta  cafã  nos  vierãb  ãs 
raios, que  não  aquilata  pouco  lua  virtude. 


Vn dec  imo  de  ATkrçò. 


Condado  no  Bflpàdtvdo  Poftolfepòde  c5 
razão  jaiftar  dc  tef  pór  .'lnmno,ao  Padre 
Manoel  Barreto  . .que  £>Tlectd%iq  IapSox 
nio  fem  mererimetirrvdc  ^a^vrdcpunihjr 
clcreuem  os  Padres , Carrliittin  tniUicbh» 
Iaponent  Elog.jM.lpaffftf^.-  AleÇatlibciir 
fine  Bibliot.Soçict.n.  IÍ7  i Eu  (chio  c.  vir. 
da  vida  doP.-Marfcllo  pugiSSt  pofto  que 
inaduertidameme  lhe  chama  Maneio » & 
faz»  natural  de  Lisboa. 

ti  a r . 

/.  Pela  Gluiçto  das  almas, íc  vid  n 
dosproximos  facrificáúry  as  Cia*  ircs/^H- 
piofos  da  landa  Pronincia' idos  Xercjaroa  e 
; Regula  rei  deftc  reimt,  jifc-ycenJoíc  roqt 
, f^r r*ií°  mahifefto  ao  cpnugidl  i mil  >iü  f*à 
Ué  na  cidade  dc  feòfmbhrb ^n.no'de’v9v 
Eftcs  foráo  F.  Aletoilc  S hiúi,  mtur.il ifc 
Brji.Fc.Ioáo  Cah:eira,c|ç.Ms>n.  lojft»  fc 
F.Chriffouãò  FieisãnliOjdc  Fómc-»rcadj','" 
osquaòs  bendito»  rcligiófos»  a rmatlns.  do 
arnez  da  caridade  , omiu/.c/^o  Icuyforiei  , 
peitos  ao  ncftifero  mal ; dc  repartindo  os" 
pollos , leguiid.  ,'o  dom  de  (cus  uleuros, 


,,0  2 
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queodiuino  Spiritu  lho,  corqmnrçjcqr.V; 
Foi  o primeiro  F.iei  Aiexo,  mctçndofc  no 
msis  pcngolo  da  batalha  , curando  de  cr 
rurgia  , que  lumqoa  . tinha  aprendido.:,  IX’ 


'b.  * Ia  vimos  no  tomo  paliado,  coibo 
ira  cidade  de  Euora  .i  Eluas  creícdrãotan- 
toem  numero  algüas Beatas  daTerceir* 

Ordem  de  São  Domingos , que  rxdFirãb  í 
Ob(eruancia.dando  principio  dos  muitos  c t Ht 
conpytos  de  freiras,  que  hoje  ha  ncfte  rei-  fegundoaftiáia  a_qa  tnfç rmo s . que  cqrui a- 
no;  & si  em  Lisboa,  chegando  por  vezes  lelceoté»  prõcurau  jo  vFncér  o mal  dí  qúe 
afermaior,  nunqua  lè  vnirSoa  fazer  ou- 
tro tanto. E hum  Recolhimento, qucpripr 
cipiirio  á Porta  da  Cruz  anno  i f io.  não 
fõrtio  Cffeito.  Agor.i ' tdiáo'  emíollufné, 
juntárcrofe  na  capclla  dc  S.  Pedro  Maítfr 
tinconucnto.de  S.  Dvmipgos  defta  qd?- 
de/conio  níjisrttinJ.i;ondc  ãmlteimem- 
rèíòt  Ofícios  diiiitlds;  rttti  ftu  Confrf. 


:nte»p7oc.urj 
rftauão  férrdos.pariiísqilacs  huli:aiiiAs£ 
adminiftraüa  tudo  t>  4»  que  nc<jcijit.|qi^11 
O terceiro  corria  co  a roupu , aequi  rindo 


for  particular,  que  lhesadminiftra  osSa- 
cramcnto»,  8c  faz  fuaspríticaí  fpiritu^es, 
tornandpcÀdi  hfiaparefuapoufidascWr 
tal  modcftia,  & cqmjjojtyira  , qúe  a todo? 
edifício. Üüa das  urincipae,,&  mauantl: 
gas.que  v(3u  elle  Iouuauef  modó  df  vida,' 
fbfjs  npftillabel  Cabral  peJosarun-y  flforr 
a quem  leguiráp  Maria  Ribeira,  Ma/iq  de 
Quadros  íBcatriZ  dc  '.Thomas,  tfab‘el  Al- 
uai-ev. Tor relha, Habel  da  Cofta;LuI>4‘Án- 
tunez.Anna  Viçcnte.Maria  dc  h-lus.íc  Ifa 
bcl  do  Spiritu  Sanâo,  que  todas  rem^jã 
rão  as  vida,  virtnofamítd, cujos  corpos  def 
canqãono  ccmitcrio  comnulm  dos  rcli- 
piofof»  como  em  parte  deixou  efcrjtto  o 
P F.Luis  de  Souía  na  j .das  Cli roiiic.de lia 
Prouinctal.2.c.ii. 

1 A celebre  villa  âa  Feira  ftitíilif  dí 

Acirnon 


KJ  terceiro  corna  ço  a roupa , acquirindo 
outra  notíaiícfazemld  htrár-a  ^•ÊldaVt^^5r4», 
do  outrqfit  mantimentos  pay*  [Mulçqtjyjfsq,- 
rrr  a rodos,  como  ademandaua  a nyqclíi- 
dade  dbs  tempnf.  F.  tbdds  tres  Bnalfuerttè"' 
aoodiio  aos.cnfccmos  cora..  WfdOBfts*»;' 

Sicramcntos.nao  crfliludo  dia.íc  noia  o,«j 
nunifeftar  fim  praiiÜè'imur  a Dvo,  > no 

orifica  mt-rpioriJ  » 
(QbitFs:.  da!  ppi Jijhi 

uerfo»  dias,  ^.pjfte  do  P.F  AIcxo  connis 
fcgíSrjwft^fluRÍsVWf  ti.  •* 

.fone  idffj,No^ttoris^*N,Sçphvira de 
leliisíejjúardi  liúa  cfftíiíiqjrfridiea,  cjtlc* 
■pafleitr»  t-z.<ie  M á iõ doittvx áon.o  Uuz  dc, 
fòrat  df  jditr«,cidadc|  ^Çojml^a 

co  Fcrnandez.  Fialho,  Oiiirujmiirda  Saii.- 
#e , emqãebitiui  crAq^evcélTsisUBíttoí- 
Vadrtj.diéendif^c  Fcef  Atícsoq.lgguinf^ 
•X»  fMtifuU r da s<*f 4 -joi  aiti.iiio,  *K{rt:m  ^ 
'difiritlr  CirttrguL  rtdr  «,r»»rw  »•  &■ 

Um 
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1 4,1  Agiologio  Lufitnno; 

umnotaueiproueho,  que  de  todos  foi  tido,&  Sanrtos  não  achamos  ípecificaJa  nasrcla- 
nomeado  [tombe')  por mmijfrt  tUfamie  dos  çóes.quc  lc  nos  communiciráo  do conuc- 
dittos  enfermos  mui  principal, &c.  São  tam-  to  dc  SAlbcrto,  mai>  que  ter  rindo  dc  Se- 
bem  teílemunhas  de  fua  (anda  vida  to-  uilhi  cdtn  outras  feruas  dcDcoi  a íua  fun- 
do* os  religiofos.quc  hoje  viuê  . com  que  dação>cuja  linda  vida, Sc  morte  ( que  foi 
tlcafamos  bufear mais prouas delia.  an  idjj.J  feverímais  largameate  nas 

Chron.  defta  Pi  ouiucn,  que  cedo  íairáo 
m,  A patria  da  Madre  Mariatu  dos  a luz. 

M A R C.  O XII. 

M Torres-nouas,  no conuento  dos  Carmelitas , a fefta 
do  Dodor  oprimo, i cfdarecida  luz  da  Igreja, S.G rego- 
rio  Magno,  o qual  por  morte  de  Pelagio,  foi  eleito  Su- 
mo Pontífice,  com  beneplácito  de  todo  o pouo  Ro  ma- 
no,cuja  íuprema  honra  recuzou  quanto  pode,  atè  chegar  a eícon* 
derfe  núa  coua  com  diífercnte  trajo,  para  ver  fe  disfraçado,  podia 
eícapar,mas  defeuberto  por  hüa  refplandecente  columna  de  fogo, 
que  appareceo  fobreella , foilcuadocom  grande  concurfo,&  ale- 
gria^ S.  Pedro, Sc  confagrado  em  Summo  Paítor  da  vniuerfal  Igre- 
ja. No  Pontificado  íe  portou  fan&iífimamente.  Não  comia  nun- 
qua  fem  lhe  alíiftirem  peregrinos  à mefa  , entre  os  quaes  merecco 
não  poucas  vezes  hofpcdar  na  mefma  forma  aos  Anjos  da  gloria, 
& afli  mefmo  ao  Rei  delia.  Erabenignifiimo,  (uftentaua  com  exi- 
mia liberalidade  aos  pobres  de  toda  cidade.&íèus  contornos,  cujo 
numero  tinha  aròl.Rcíufcitoua  Fe  Catholica  (quáfi  extin&a)  em 
muitas  partes  do  Vniaer(õ,reprimindocm  África  aos  Donatiftas, 
em  Hefpanha aos  Arrianos,  cm  Alexandria  aos  Agnoitas , em  Si- 
i cilia  aos  Manicheos.em  França  aosNcophy tos, negando  o pailio  a 

Syagrio,Bilpo  Auguftodonéfe, pelos  não  reprimir, & lançar  fpra  d'- 
clla.  T rouxe  os  íaglcíes  ao  geemio  da  Igreja , por  meio  da  prega- 
ção, i cuangelico  peito  do  monge  Agoftiaho  , & (êus  companhct- 
ros,pelo que  He  chamado  Apoftolo  d’aqijellas  gentes.  Exornoa 
a Igreja  Catholica  com  fandtiflimasleis,  Sc  prudentiífimas  confti- 
tiiiçõcs.  Celebrou  Synodo,  no  .qual  ordenou  vtiliíítmos  decretos. 
Additou  o diuino,i  «cclcfiaftico  officio com  excejlentifliinos  hy m - 
nos,&  orações, & afli  mefmo  acrefcentou  as  Ladainha?,  i Eífações 
de  Roma.  Mandouque  aós  quatro  Concílios  Niccno,  ConíUnti- 
nopolitano,Ephefino,&  Chalccdonéfe,lhedeffcm  tanto  Credito, & 
fè,  como  aosquacro  Euangelhos  íãgrados.  Compôs  níuitas  obras 
abundantes  de  celeftial  doítrina,  íõbre  cuja  cabeça  vio  Pedro  Diá- 
cono (feu  cmanuenfe)muitas  rezes  o Spiritu  Sancto  em 


figura  de 
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pomba, quando  as  di&aua.  Admiraueis  faõas  cou fas,que  difle,fez, 
cfcreueo,  8c  decretou, pela  maior  parte , fempre  enfermo , & com 
mui  pouca  faude.  E depois-  de  ter  goucrnado  a Igreja  com  fumma 
paz,&  tranquilidade  treze  annòs, leis  meies,  dc  dez  dias.  E celebra- 
do duas  vezes  Ordens  geraes  nas  têmporas  da  Quadragefima , & 
Aduento,em  queercou  6z.  Bifpos,  3 ç.Eresby teros,  & 5.  Diáconos, 
foi  chamado  ao  celelte  premia , exornado  de  copioiâs  virtudes,  & 
merecimentos , deixando  a feus  fccccflbrcs  preclaros  exemplos  de 
prudência,  doófrihaj  fc  fanâidade,  que  hiMttar.  Foi  íepulrado  na 
Bafilica  de  S. Pedro  tpdondeoiIluftreDJaime  cfeLancaftro,  me- 
ritiifimo  Biípo  d,e  &eara, alcançou  (fegundo  parece)  fu  a milagrolà 
Çabeça  , que  dcpofitauod  dittò  çonuentode  Torres- nogas, pela 
qual  obra  o ceo  eoidentes  maraufthas,confegaiododa  Sè  Apoftoli- 
ca  notaueis  graças, & indulgências, para  todos  Heis,  que  deuotos,  8c 
cpptritos  a vijtitarem  neftedia , 8c  dos  glorioíus  Reis  dcfte  reina 
feira  franca.com  multas  keoções,&  priuilegios  paraosque  forem, 

& alfiftirern  neUa^em  ordem  a fe  celebrar  fua  fefta.com  maior  cô* 
çuríõ,  8c  íòlcranidade.  k Em  Lisboa , no  mofteiro  de  S.  Eloy>:  0 Irm«° 
dormio  em  o Scnhotr  o Irmão  Aluarcr,  queíèndp  filho  de  hum  no-  5^c«* 
bre  caualleiro  Andalar,  no  mais íbridoaa  idade  tcnunciou  o mü.  grtg-  d* 
do.Sc  todas  liias  pompas , cpmtal  refolução,  que-fem  dar  conta  a 
paes.ou  parentes,  porque  lhe  não  impediffem  feus  bons  intentos,  íc 
partiolda  patria  com  propofito  de  ler  religioíõ,  onde  o ceo  o or* 
denafle.  Chegado  a Lisboa, aífciçoadoá  Congregação  de  S.  Idão 
Euaagelifta,  tomou  o habitonoditto  mofteiro,  & logo  foi  prouado  ^ 
nahumildade.Stobedienciajemque  confiftc o reljgioíò  eftado,  c5 
que  ellemuito  fe  deletflaua.  Sendo  íiogolar  deuoto  de  S.Gregorio 
Papa  , tinha  por  cofturae  todosdias , depois  dc  Completas,  ficàt 
atè  alta  noite  nafua  capella(queentão  alÍFatiia)orando  com  mui- 
tos íuípirof,&  lagrimas, choradas  por  Culpas  paífadas  .decujq  in- 
terceflaõefperauaoremcdiofpimual  «delias.  E querendo  o Senhor 
prouallo  (como  outro  Iob  ) lhe  deu  liSâi afquerofaçnfer  midade  de  ,ob  eitt 
lepra.que  lhe  durou  alguns  atmos,  ajuftado  fempre  .cq  a diuioa.vfb  »*• 
tade.Éoão  baftando  efta  proua,  eítandp  huífnditepo  choro  a ma, 
tinas, foi  falteado  do  tcrribiHlíimo  mal  dapeftc,  de  piodo.que  í$o 
lhe  valendo  medicinas, ao  quinto  dia  (chamados  os  lrmãos)pedio  a 
todos  perdão, encomédandofe  em  luas  orações. Eis  queíobre  atatw 
de  fe  lançou  do  leito  nó  chão, como  qnemeftauafòra  de  lí,  8c  da.n- 
dolhe  hum  parofiímo.foi  julgado  de  todos  por  moito.Eftando  pois 
encomendando  lua  alma  a Deos,  admirados  dc  tam  repentino  trã- 

M fito, 
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. fito, pairado  hum  quarto  dc  hora, tornou  em  fi , prefignandofe  com 

citas  palauras:  Senduo  (tjtàs  meu  Senhor  JefuChriJlo,  eptemt icurafies  d-d- 
(juelles  mferntes  manjiros, pela  mercefsdo  de^vo/ia ftrua  Çregorto.  Maraui* 
lbados  os  prcfentes  do  que  ouuião , lhe  preguntârãoo  que  palsára, 
rcfpondco:  Sdbetfrmats  meus/jue  e/lddlmd, tanto  <jue fato  do  corpo  em  con- 
tinente foi  rebdtdâd  d'hudsbrft*J  feras,  rt/ultando  em  nu  hum fupsto  pauórffi 
Jem  dum  d a me  tragar  ao,  fe  S.Çregeria,  \ejhdo  em  Pontifical , me  noo  iturdtrd 
de fuas  garra  s,md»fds  então  tomo  otulhasyme  mandou  ttrnar  d efanud*)  ca- 
ma Ww.Replicarãolheiqtie  feria  lotiho,  o q referia,  ou  imaginação 
das  dores, que  padecia.  Tornou  : 'Haa/oz,  DtosiRo  d ca/o, mas  mus  de 
propo/ito , para  <jut*mendemfuds  defordenaúas  vidar todos.  aejueKn  <jut  o otm- 
rrw.E  pedindo  de  nouo  perdão  y ícveftio  no  habito,  dizendorque 
não  conuinha  ao  bom  rdigioíb  morrer  fcm  elle.  Por  tar.to  coda 
aquella  noite  oão  ceifou  derecicar  plalmos,&  OTações  deuotaSj&íê 
álgúa  vez  fechaua  os  olhosjacordauatodoefpauorido,  queixando- 
led’aquellas  féras.queamdao  perfeguião.  Quando a°  rompérdá 
alua, com  grande  quietação, fe  desfez  aquella  antiga  companhia  de 
alma,  & corpo,  emxliadogloriofoOoâor  da. Igreja  S.  Gregorío; 
por  cujas  deprecações  Cremos  piaroente;  queafli  como  foi  lí  ore 
d’aquelles  infertiaes  mònftrosj  aíC  também  o leuou  configoá  gfoJ 
ria  , & prefentou  no  diuino  tribunal,  purificado  de  fuas  colpas , & 

ÍJtiUht  peccados.  r.  Em  Pehá.longa,  no  cenobio  dos  Padres  Hierony- 
p joir  it  mos, em  boa  despofiçãq  foi  trasladado  para  melhorvida  o réligiofo 
P.F.Bülrhazar  de  Guimarães , a quem  mandou  vir  do  moíteiro  da 

nmjm*  Côfta(d’õde  cTa  filho pròfeffo)o  Cardeal  D.Hêrique,  para  meftré 
deNouiços  defte,por  fer  mui  virtuofo,obferuante.&  penitéce,tao- 
to;que  não  comia  ordinariamente , mais  que  hüa  tigeila  de  caldo, 
nfüo  vfando  de  carne, nem  peixe , jejuaua  perpetuamente;  não  dor- 
mia tm  cama,maS  fobre  as  táboas  do  lei  to, para  maior  mortifica- 
ção, a que  juntauamiíitas  horas  dé  oração.  Com  ifto  aequirio  o 
nome  dc  Bearo.comque  o danão  a conhecer,  creando  excrriplares 
nouiços,  qüe  em  breue  forão  meítres  de  todas  as  cafas  da  Prouin- 
cia."  Depois  foi feito  Priòr  defta,  Srpelo  zçlo,&  obíeruaucia.CMfn 
quegouemou,  vindo  Felippe o Prudente  a ella.dilíe  vendoo  fiillan 
EJie  P ddre meà parecidoVisflmio^y  loes.  Ordenou  então  com  que  ho 
primeiro  Capitulo  o fizeflem  da  de  Bethlem,mas  acabado  o triert 
nio,  com  graode  louuor  feu , & aproueitamenco.  dc  feús  morado» 
res,íe  tornou  á íòlidão  dePeha-longa  ,onde  não  Canto  de  velhice, 
quanto  dos  rigores, & penitencias, com  que  mâceraua  fua  carnb, 
concluío  a vidafian&amente.  d Em  Vill&nona dc  Portimão, 
' F . no 
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ao  conuento  dosPicdofos , o falleci  mento  do  P.  F.Nicolao  Pobre- 
za, filho  da  Terceira  Ordem  Regular  de  S.  Franciíco,  cujo  appelli-  c4  Ttre . 
do, de  mais  das  muitas  virtudes, com  que  a liberal  mão  diuina  oen- 
riqueceo, executou  em  fi  pontualiífi  mamente , não  íómente  no  ef- 
tado  religiolo , mas  todo  o tempo,  que  exercitou  o cargo  de  Cõ- 
íelíor  da  Armada  real  deite  reino , em  que  aequirio  grande  cabe- 
dal,& cumulo  de  méritos.  Era  tanta  fua  caridade  , & compaixão 
para  os  foldàdos, que  não  fefallaua  entre  elles  noutra  coufa,  tudo 
quanto  grangeaua  fua  íancta  indultria,  era  pouco  para  lhes  dar; 
aííiítia  aos  doentes  de  dia  , & de  noite  , adminiftraualhes  0$  Sa- 
cramentos,rezaualhes  o Oíhcio  da  agonia , & depois  de  mortos  o 
dos  defunttos.  Não  paraua  aqui  fua  caridade, inda  paflaua  auante; 
procuraua  as  pagas , que  elRei  lhes  eftaua  a dcuer , Sc  juntas  com 
outras  efmolas.mandaua  dizer  tudo  em  Miífas  por  luas  almas.  An- 
dando pois  a Armada  à vifta  do  Algarue,adoeceo  o lèruo  de  Deos 
graucmente,lançado  em  terra, & recolhido  à Enfermaria  do  ditto 
conuento,  depois  de  fazer  notaueis  aátos  dc  contrição,  & receber 
deuotamente  os  vltimos  Sacramentos, rodeado  d’aquellcs  religio- 
fos  Padres,  defembarcou  feu  generofo  fpiritu  no  alegre  porto  da 
Bemauenturança,cuja  memória  viuirá  para  fempre  na  fua  Ordem, 

& Prouincia.  e.  No  Promontorio  do  Cabo-verde  he  memo-  j>  r.u, 
rauel  D.  Fr.  Sebaftião  d’Aícenção,  VII.  Prelado  de  fua  Sê,  filho  do 
conuento  d’Aueiro  da  Predicatoria  família, varão  verdadeiramen  % 

te  Apoftolicojinfigne  em  púlpito, letras, & religião.  Pois*o  mcfmo  cub,-vn 
foi  chegar  a lua  Igreja,  que  eítauà  hum  mato  brauo,pela  pouca  du-  *• 
radefeus  Prelados, & trattar  de  arrancalo,qucrcfultarlheamortej 
porem  neíTe  pouco  tempo, que  viueo, tinha  dado  moltras  de  fingu- 
lar  Operário,  porque  era  grande  efmolcr,  daua  dc  comer  todolos 
dias  a i z.pobres,que  feruia  à mefa}prêgauacom  raro  feruor;reza- 
ua  as  Ladainhas  todas  noites  com  igual  dcuoção.conuocando  pri- 
meiro os  vizinhos  com  hõa  campainha  j ícruiaíè  de  criados  mui 
reformados,  aos  quacs  elle  caftigaua  por  fua  própria  mão,  quando 
era  neceíTario  -comia  com  elles  em  tioello  , admitandoa  todos  a 
parcimónia  com  que  fc  portaua.  Era  de  muita  oração;trazia  fem- 
pre o Rofario  nas  mãos,  por  fugir  á ociofidade , Cc  alfi  o encomen- 
daua  a fuas  ouelhas.  Vi  fitou  toda  fua  Diocefi  com  notauel  reforma 
do  clero  , 8c  pouo . Celebrou  Synodo  cm  Ianeiro  de  1614.*  onde 
moftrou  em  publicas  conclusões  ( que  mandou  defender  em  Por- 
tuguez,paraq«c  ninguém  depois  allegalíe  ignorância  ) que  a fim- 
plcz  fornicação  era  peccado  mortal , por  terem  para  fi  os  fubditos 
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atè  aquefle  tempo, que  o não  era,  & outros  abuíòs  graues,que  pre« 
tcndeo  tirar ; roas  como  tinhão  lançadas  profundas  raizes  em  da* 
nados  ânimos, daqui  veio  daremlhe  peçonha, como  he  fãroa  publi- 
ca.acabandomal  todos  cs  cúmplices  de  fua  morte.  Vcndofèpois 
impoííibilitado.&doente,  comungaua  todos  dias,&novltimo  por 
viatico.tirado  da  cama,proftrado  por  terra  com  eftranha  dcuoção,  t 
atê  que  decorado  com  apoftolicas  virtudes,  defpcjou  fua  alma  o 
terreno  vafo,para  poíTuir  o defeanço  eterno.  Succedeo  depoisq  em 
■dia  d'Aícenção  , íãindo  a gente  dahora,hüa  criança  de  cinco  an- 
nos, exclamou  dos  braços  de  feu  auò : Lá*um  fyínnJo  *o  ceo  o fenhor 
Sijpo  ,dcempanhado  de mm t« pente  ; & o pouo  vendo,  que  infiíha  niílo, 
chorou  muitas  lagrimas  de  alegria, certificando  ler  aífi,  lembradlo 
j>r.*.T.7.  daquellas  palaurasdo  Pfalmifta,  que  dizem:  Ex  ore  /.*- 

ãc» tmm perfecifít  Uvdem.&c.  f.  Na  Enfermaria  de  Setuual , dio- 
cefi  de  Lisboa,o  feliciífimo  tranfito  do  grande  religiofb  F.  Agofti- 
c ruzAr-  nho  da  Cruz,  filho  da  fan&a  Prouincia  cfArrabida,  naturalmentc 
wabido,  aujzado,  Sc  cortezão , como  quem  de  moço  fora  criado  em  Pala- 
cio,&  amado  por  foas  muitas  partes  dos  principaes  íènhores  defte 
reino. Nella  fe  ouuc  com  grande  pureza  de  vida, acompanhada  de 
feruente  oração, atè  que  alcançou  licença  dos  Prelados  para  viuer 
cremiticamente  na  Serra  d’ Arrabida  , a que  não  puzerão  duuida, 
pela  muita  expericncia  que  tinhão  defuafolida  virtude  em  muitos 
annos  de  habito,  8c  gouerno.  Alli  foi  vifto  algüas  vezes  todo  fufpéío, 

Sc  abforto  na  cõtêplação  dos  bes  da  gloria,  coufa  ^ lhe  deuia  íücce 
der  cada  dia, pois  acalòo  acharão  daquella  maneira, íedoelle  gra- 
de fecretario  de  fu  as  virtudes  , Sc  o lugar  poríõlitario  oajudaua 
muito  para  os  fpirituaes  exercícios, & affi  dizia, q o não  trocaria  por 
todos  os  reinos  do  mundo.E  cõ  fer  tão  amigo  da  folidão  (ainda  de- 
pois de  religiofo  ) era  muito  affabil , alegre,  & bcneuolo  a todos 
aquellcs  que  o baícauão  para  meílre  de  fpiritu.  Quatorze  annos 
perfeuerou  neftâ  vidacontemplatiua.com  mui  apertados  jejuns,& 
abftinencias,trattando  íèu  corpo  afpcrrimamentejoq  não  era  nouo 
para  elle  naquelle  tempo,  pois  toda  fua  vida  foi  hüa  continua  peni- 
tencia,dormindo  fobre  cortiça, com  hum  cepo  por  cabeceira.  Nun 
qua  bebeo  vinho, &tinhalhe  cobrado  tal  odio , que  não  íofria  fal- 
larfe  nelle.  Concedeolhe  o Senhor, que  alguns  animaes  fylueftres, 
queandauão  naquclla  ferra  notauelmente  eíquiuos.como  veados 
& genetas,lhe  vielfem  comer  à mão , Sc  fe  deixaííèro  trattar  delfe 
como  muidomefticosjobedecendolhetal  vez,de  modo,  que  não  fe 
ião  fem  os  deípedir  j & aífi  mefmo  todo  o genero  de  volateria.  Fi- 
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nalmente  querendo  Deos  tresladalo  defte  mundo,  mandou  notifi* 
calo  de  fua  paxte  por  meio  de  hüa  aguda  febre;  leuado  então  á dit- 
ta  Enfermaria, em  poucos  dias  delpejou  fua  alma  o terreno  a poíên- 
topara  lograr  eternas  felicidades.  Sua  morte  foi  mui  fentida  em 
toda  aquella  villa,a  qual  diuulgada  concorreo  a vcneralo  com  tal 
compeceocia,que  hrtns  fe  encontrauâo  com  outros , cortandolhe 
retalhos  do  habito,  & os  que  não  podião,  com  lhe  tocar  contas 
ÍC  contentauão.  E os  Duques  d’ Aueiro,&  Torres- nouas,  depois  de 
lhe  betjsrem  o pè  com  grande  defcencia,  & acatamento,  íobreuin- 
do  cada  vez  mais  pouo , vido  o lugar  (êr  limitado  para  tanto  con- 
turíòjderãocom  elle  na  Igreja  d’  Annunciada(ancxaà  Enfermaria) 
onde  o defpirão  com  dcuota  reíòlução,  fêm  lbe  ficar  vnha.nem  ca- 
bello.que  não  arranca(Tem,&  todo  o leuárãoem  pedaços, íe  os  fra- 
des^ archeiros  daquella  illuftriífimaCafa  o não  defenderão.D’-»!-* 
li  foi  com  grande  acompanhamento  lepultar  á Arrabida*  louuan- 
do  todos  a Deos  em  feu  leruo  , pois  ainda  neífa  vida  codruma  exal- 
çar a virtude, alem  dos  diuinos  prémios  d a ou  tra.,^.  Em  S.Fru-  ^■PieiarÉ 
dtuofodc  Braga, o vitimo  prazo  detfr.Pcdro  Lordello,  Prouincial 
que  foi  duas  vezes  da  oblêruaotiífima  Prouinciada  Piedade,  a qual 
carregado  de  annos,&  achaques , vizitaua  a pí,  fendo  as  cafas  tan- 
tas.de  tam diftantes , quecoroãotodó eftereino , deo  do  Algarue. 

Do  mefmo  modo  foi  a dous  Capítulos  geraes  dc  Roma,  & Tole-  > 
do, (em  mais  alforge , nem  câbcdal, que  o da  Prouidcociadiuina.Por 
tandofe  em  fubdito,  & fuperior  de  lorte , que  íe  não  podia  difeernir 
cm  qual  dos  eftados  daua  maior  exemplo.  D’ aqui  lhe  refult  aua  fer 
nimio  nas  obferuancias, leis, &diffiniçõesreligiolas, com  particular 
deuoção  ao  diuiniffimo  Sacrameatordo  altar, & áVirgem  Senhora. 

A todo  o tempo  o achaujo  na  cellajlcndo,ou  mt  ditando, fem  dar 
lugar  á odofidade,não  deixando  o rigor  das  pcnitencias.em  que  ef- 
triba  a exemplar  Capucha. .íE  comríèr  alpemmo  para  configo, 
era  a roe<aia  brandura  para  fubditos,  fmgularizaoafe  na  yigdancia, 

Sc  cuidado  dos  enfermos, de  vizitandoos  a toda  hora,  os  coníqlaua, 

Sc.  aliuiauanas  afflicções  das  dores  „ & nunquao  achárão  menos, 
nem  nos  maiores  rifeos  das  doenças»  nem  nas  conualcfcencias  cos 
íefrefco*,flíliílindolhesa  todos  com  grande  amor,  dc  caridade,  co- 
mo fe  fora  pai  natural  de  dada  humdeUes.  1 em  refolução  nenhúas 
adueríidades  oalterauio,  moftrando  fempre  nos  públicos  cargos 
nbtauel  brio.de  valor^e  nos  inferiores  admirauel  humildade, de  lo* 
geiçãa.  Perfeuerando dilatados  annosnelle  íaa&o  modo  dç  vidq, 
fe  veio  a desfazer  co  tempo  aquella  antiga  vnião  de  ajnia.dc  dqrpo, 
c ■ ‘ Mj  com 
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coro  grõde  alegria  fua.&  hua  fanóta  inueja  de  toda  aquella  Prouitw 
ürAí4-cia>  h'  Em  Abrantes^no  Menorita  conucntoda  Spçrança,Sòr 
funeuSo  Maria  da  Rciurrcição,  a qual  tanto  que  veítio  o habito,  íèdeípio 
Fr*tiii{c.  totalmente  detudo  oquecracarne.&fangue.  Nunqua  mais  vio, 
nem  failou  a fecdar,nem  ainda  a parente, que de  Villa-viçofa  (fua 
patria)a  vieíle  bulcar.  Mortificauaíc,  lançando  agoa  friaem  quan-. 
tidade  no  comer,parao  aebar  deíabrido.  O tempo  que  deixaua  de 
orar  era  pouco, i eíTc  gaftaua  em  limpar, varrer,  6c  facudir  o choro, 
& concertar  òs  liuros, porque  roais  babitaua  nelle.que  na  ctlIa.To* 
das  fuas  práticas  erão  doceo,  & do  íèu  amantiffimo  leíü , a quem 
, pedio  coro  inftancia  o Purgatório  neíta  vida  , i clle  lho  concedeo 
(legundo  parece)  pois  alguns annos  no  Verão  tremia  coro  frio,  6c 
no  Inuerno  ardia  com  calma. Seis  dias  lhe  durou  a vitima  enfermi- 
dade, & ainda  nelles, quando  a deixauão  fó.deferoparaua  o leito, & 
vinhale  ao  choro  , cltancia.q  amaua  íobre  todas  as  coufas  da  vida. 
Vngida,accdio  aCõmunidade,para  fe  achar  prefente  a feu  tráfico, 
como  he  coftume,a  qual  aduertio,que  fendo  tenebrOÍò  o dia,app^ 
receo  o Sol  naquelle  momentitam  rcfplandecente,  que  com  feus 
raios  alumiou  toda  ace)la,&  logo  deixou  de  viuer  , & lê  foi  ver  cÕ 
oSol  de  juftiça  Chriftooa  Bemaoenmrança.  Depois  de  muito  tê-^ 
po, aberta  fua  fepultura,fe  achou  a cabeça  inteira,  & o fudario,  que 
cmcoRf-  a cobria,  cheo  de  íângue,  íj  naoxarece  de  royfterio.  i.  fim  Nart- 
aíírfw  gafaclu'(t^eatro^as  tyrannias  <Jc  Iapão)£uião  laureados  de  m3rry- 
daclmp.  rio  cinco  reügiofos  da  Companhia  de  leíii,  obreiros  incançaueiJ 
daquella  vaftilíimalêmeneèira  Enangelica,  a faber  o illuftre  P.  Au- 
tonio  Robino  Saboyano,  antigo,*  feruorofo  milfionario  da  Cofta 
da  Pelcaría,  mui  verfàdo  na  lingua  Parauà, varão  de  muica  oração, 
& roortificaçãh.  De  tanta  abftmencia, que  comia  hqmi>ocCado'de 
24.  em  t4.hofas,dc  quandofc, «colhia  aoscxercicios  da  Cõpanhiá 
de +8. em  48.  A qye  juntatmaideboçãoyquando  Cclebraua,^  enlõ 
pana  os  corpotaes  em  lagrimas, o qoal  paliou  a eftas peites  por  Vi- 
zitador  das  Prouincias  do  Iapãb:,*  Chiila.preucdo  na  India  murtas 
annos  antes  feu  mdrtyrio.  0 P/Albèrto  Menchilque  Polaco,  aisàz 
conhecido  por  lua  nobreza , qoe  no  reino  deCatnbaia.apreodeo* 
lingua  Iapoa,  leuado  do  defe  jo de  derramar  o fangue  pela  Fí,  pró- 
gando  naquêlle  imperio.ORAntcnioGapéchi  Napolitano,  hum 
dos  cõpanneiros  do  P.  MafcdUo  , Sujeito  aucncaj  adobem  letras,  & 
virtudes.O  P.Diogo de  MorafrsCaftdhano-que  paíTuu  de  Manriha 
por  via  de  Noua  Hefpanha, operário  famofo  dos  Thagalov , cuja 
lingua  fabia  cõ  propriedade.  Ex>  P.Franqiíco  Marque»,  tiafeido  em 

1 f Nanga- 
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Nangafaqui,  de  pai  Portuguez,  & mãe  jUpoa>T|çbrinhof|o  grande 
Franciíco,  Rei  de  Bungo,muizelo(ô  da  conucrfaõde  lèusnaturaes. 
Chegados  cftes  religiofos , era  hreues  dias  forâo  prelò$,&  leuados 
diante  dos  Gouernadpres  de  }Çoya  nas  terra?  do  Çamí;alliannados 
de  chriftãa  fortaleza,  declararão  que  a fua  ida  àquelles  reinos  era 
somente  a fim  de  defenganarem  a feü  Emperador,  & vaífajlos?  que 
não  auiâ  outralei,mais  que  a de  Cbtifto,&  sò  nella  hâ  faluação.pe- 
la  confiffaõ  da  qual  eftauáo  todos  difpoílos  a fofrer  o>  mais  atrozes 
tor  mentos, que  contta  elles  tnachinafleoinfernò.  O querdultou 
de  tam  liure  repofta,  foi  condenaremnos  ao  atrociífimo  tormento 
da‘agoa,excendidos  então  na  terta,  lhes  fizerão  beber  muita  quãti- 
dade  por  funis,  logo  empren(àdos,cornexceífiuas  dores, os  violen- 
tarão,para  a lançarem  pelahocca,  St  narizes,  olhos,  & ouuidos  de 
meftura  com  muito  fatigue.  Em  que  continudrão  por  tempo  de  leis 
ttiefes, interpolados  alguns  dias  com  regalos , para  não  desfallece- 
Tem,  & foportarem  rpélhor  o tormento.  Alcançando  os  nfiinvftros 
de  fatanâs  com  adilatada  experiencia,  que  nada  obraua  fua  cruel- 
dade nos  esforçados  caualleiros  de  Ghriílo.para  que  vencidos  d’eU 
Ja  o negaíTem,  fe  refotuérao  darlhes  morte  mais  breue  , qué  foi  en- 
-terralosviuos,  cabeça  abaixo,  pendurados  pelos  pes-&  labendo  el- 
les(paflados.  alguns  dias)que  ainda  coqferuauão  as  vidás,3t  que  ne- 
iihúa  coufa  era  baftante  atirarlhasjvencidos  defuapropria  crüelda 
de,  cheos  de  ira,&  firror.os  degolarão  aos  fios  da  efpada^onfegirin 
do  todos  no  mefrao  dia  a ("aude  eterna , banhados  cõ  a cícaflajtt'de 
feuíangue.  I.  Em  Grijò,  morteiro  de  Conigos  Regulares  de  S.  rt)  iti0 
' Agoftinho,na  diptíefi  do  Porto, a morte  de  D.loão  de  Sütytóia,$  vi-  des.  m 
ueo  mais  de 4,o.annos  na  Religião, sépre  côopinião  degrãde  feruo 
d.ç  Peos , o qual  fendo  infigne  na  arte  da  Mufica , nunqua  compòz 
ooufa  prophana.ou  que  cheiraífea  i(To,mas  lempreaodiuino,  çom 
tal  fpiritu, que  os  feus  papeis  mouião  adeuoçãoaté  aos  menos  af-  . 
feâos  a clW diftribuindocom  pobres  tudo  o que  por  efta  via  gra- 
geaua.que  não  era  pouco.  Proua  feja,  cjue  morando  ern  Landim, 
deu  em  fccretoao  Cura  de  feu  Couto  vinte  mil  reis  em  húa  bolfa, 
para  que  os  repartiífe  entre  fèus  mais  neceífitados  freguefes, •&  a 
eíle  teor  noutras  partes.  Seis  mefes  antes  que  fizeífe  a cõmua  jor- 
-nadajpafiounacamaopprimido  dadores,  em quemofteou  bem 

• ps  Íubíimcs  quilates  de  íua  paciência , atè  que  neíte  dia,  às  onze  da 

noite, quietamente  depòz  a pezada  carga  da  mortalidade , para 

• gôzardehumimmeníbpezodegloriá  , que  o Todo  poderoío  foi 

feruido  demonílrar  logo  com  duàs  marauilhas.  Húa, que  fazüdofe 
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o primeiro  final  jTiotirão  muitos,  que  em  vez  de  dobrar  fe  repicou, 
pelejando  então  cos  Sineiros  .affirroárão  com  juramento , que  ellcs 
auiâo  dobfadojcomo  fecoftuma  fcmpre.  Outra,  que  janta  acerá 
das  confrarias  doconocnto,  para  feu  enterro , Sc  officio,  ardeo  14. 
horas.femíêconiurnrr.com  que  fc  confirmou  de  todo  o bom  lugar, 
que  lograua  fua  caritariua  alma. 

i Commntario  ao  XII. de  Março.  . 


FOi  S.  Grego  rio.  .primeiro  do  nome» 
por  nafeimento  Romano , por  le- 
tra? hum  dos  quatfo  Dodorts  da 
Igreja,  <Sc  por  dignidade  Pontífice 
LXVI  depois  de  S.P«dro,na  qual  foi  elei- 
to an.çpi  .Em  o dia  de  leu  traníito.quc  he 
ala.  de  Março  de  £04-,  o celebra  nãofiS 
a Igreja  Latina, mas  a Grega,  pela  excejlc- 
eia  de  (112  grande  lâbeduria,&  fandidade» 
Aífi  os  Martyrologios  Romano.  Beda,  A- 
do.Víuardo-  Maurolico, Galefiito,  &c  Me- 
nardo.  Sandus  Ifidorus  de  viris  illuftribus 
«.17  Sandus  lldefotlfusibid.c.  2.  S.Anto- 
nin.inSum.hirt.p.2.tit.»i.c,ji.Vinc.Bd,in 
Speculo  I.22  Philip  Berg.  in  Snppiçmen- 
toCliron.  l.lo.  Pctrus  Equilinus  in  Catai, 
l.^.c.  192.ArnoId.in  Ligno  vit* ).  1.  c.t. 
PJatina.Onufrio  Chacào,  Suriõ,  Lipoma- . 
no.Har*o,&  outros  innumeraueis. 

Por  onde  acabeça  de  lie  (ando  Pontífi- 
ce viefle  ís  mãos  do  BifpoDom  Iaimcde 
Lancaftro,  o nio  pode  atdgoca  dcícubrir 
noflk  diligencia  : ertáella  (para  maidr  W- 
neração)  metida  noutra  de  prata  em  pro- 
prioaltar.priuilegiadopara  as  almas,  nos 
Carmelitas  de  Torres-nouas  (villa  19.  le- 
goas  de  Lbboa  cm  Riba-teioi  Acporiflb 
ertes  religioíos  faó  chamados  cómummé- 
te  por  todos  aquelles  contornos  t raiei  de 
S.dàregorio.  He  bem  verdade,  que  ja  no  ti- 
tio em  que  fundirão  auia  hüa  antiga  ermi 
da  dcftc  Cindo.  onde  poderia  conleruarfe 
o (agrado  penhor,  & appellido.  Êpofto 
que  jadiílemosalgüacouíá  delta  caía  no 
tomo  precedente  pag.  f22.fi  tf.  foi  ram  . 
depaíiagcm,  que  nos  obriga  ágora  ade- 
termonos  mais  nclla. 

Fundou  eftecoDuento  de  N- Senhora 
da  Conceição  (Sc  não  de  S.  Gregorio , a 
quem  no  lugir  allegado,  com  menos  ad- 
uertencia  o dedicamos ) o ditto  D.Iairne 
ann.ty  f 8.  anexandolhe  para fuftcnto  de 
1 i .fcídci,  que  nelle  de  ordinário  inorãoi 


1 renda  de  quatro  Priorados  > que  gozaua 
na  ditta  villa  » como  filho  que  era  do  Met- 
tre  de  Sant-Iago.Senhordella.&neto  dei-, 
RciD.IoáoII.  Eleito  Bifpo  de  Ceuta  peia 
mudança  a Braga  de  D-  F Diogo  da  Silua 
»n  t^p.  Occupando  elle  ocargó  de  Ca- 
pei lio  mòr  da  Rainha  D Otharina.  Cor- 
rço  com  o material . Sc  Ipiritual  defte  ha- 
bitaculo  o P.  F.  Luis  da  Lur.rcligiofo  tara 
illuftre.como  (andopie  Otiem  ja  nos  lem- 
bramosi  & fiai  tanta  a afteição.que  D.I^- 
nie  cobrou  a feus  habitadores, que  fez  par 
ticnlares  apolentos  dentío  na  clanfura.  ott 
de  vima  ordinariamente , participando  tfe 
fiias  (andas  orações.  Fazendo  fempre  çc- 
prefia  menção  cm  todas  as  doações , qfic 
lhe  fez,  do  fpecial  amor , que  tinha  á efía 
fsgrada  familia,  A:  teçnpJo;&  bem  no  mti- 
ftrou.porq  deixãdolhc  tudo  quito  pofTui* 
era  rida, fallccendo  em  Lisboa  ann.i  f <f^. 
fe  mandou  enterra  renprt  o--  feus  Carmeli- 
tas no  choro  do  Carmo  delia  cidade, fepul 
tura  que  vimos  alli  com  (en  epitaphjo  onii 
tosaníios  antes  que  (eUgeaífei;  f r>«,y 

O P .Paulo  elereue,  cOmo  tefteriúi- 
nhade  vHta.no  cap.?.  da  Hiftoria,  quendt 
deixoo  de  fua  (agrada  Congregação,  d in- 
ferido ho  texto  do  Irmão  AJuaro.  E por- 
í^uedo  antecedente  confia  o-anno  de  íu« 
morte»  fejanos  licito riferir  o príncipe» 
d‘e!le.  Afiirtlaj  tonfts  (fie  home  ve  por  expe- 
rienqa,  tu  pnjà  , pode  der  verdadeiro  uflrrtm- 
tiba.por  enie  sentarei  opor*, o que  eu  vi,  drpe- 
fetMs  quaes  cjmfqs  não  fomente  t Senhor  Dcot 
he  faiedor,  & teftedwnha  , nus  Mudas  ias' que 
Vtssas  fom  . os  qi uses  fom  vtuos  teftemunhjj  da 
que  quero  cantar.  ím  v anuo  da  Senliar  14  ç g . 
foi  hüa  grande  pejtilrh^a  hn  Usíea,  a quaJ  foi 
mui  efpantofa,  quefegunio  dtztão  os  antiqes  rii 
foi  etsefta  terra  outra  de  que  afifaifo  agente 
com  tan grande  efpauto.  Onde ajifoi  jeito. que 
indo  home  para  cidade,  a qual  he  mui  flora  ida 
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di gente , non  acharião  em  hüa  riu  nem  hum 
morador, efio  forque  untei  osfogidot.ár  o i mor 
toi  fitou  u ciduie  quafi  ermo  , & uueo  afi , que 
defiapeíhlenqa  fe  finurão  en  rfia  cufu  de  S.  E- 
loj  da  dittu  (idade  alguns  nojjbs  irmãos,  & ou- 
tros foron  enfermos , dos  quues  fulleceron  Ira, 
que  fon  dignos  de  memória,  feias  coufas  mura- 
uilbofas  , que  o Senhor  obrou  em  feus  pafamen- 
tos,&c.  Dos  tres  religioíôs  hum  d'elles 
foi  o noflb  Aluaro.os  dous  Placido.i  Efte- 
uào>  dosquaes  nos  lembraremos  em  (eus 
dias,  como  também  da  fundação  defta  ca- 
fkno  do  Bilj>o  D, Domingos  Iardo.féu  prin 
cipal  fundador,  em  unto  vejafé  Phelippe 
Tnomafmo  nos  Annaesda  Ordem  foi.  tfi6. 
D. Rodrigo  da  Cunha  na  hill.  Ecd.de  Lif- 
boa  a.p.c  69. Sc  o D.F.Francifco  Brandão 
na  f.pbja  Monarch.Lufit.l.itf.c.  39. 

e,  O appellido  de  Guimarães  em  Frei 
Balthazar  nos  moftra  (er  efta  villa,  fua  pa- 
tria  ( de  cuja  antiguidade , & grandeza  (e 
pi)de  ver  o Conigo  Gafpar  Eftaço  ,em  qui- 
to não  damos  delia  copiofà  relação)  falle- 
ceo  eíte  rcligiofo  Padre  cerca  do  annno 
IÇ90.  como  nos  confiou  de  meréoriaes» 
que  deixárão  algús  de  feus  difcipulos. 

d,  , • Entre  os  conuentos  da  Prouinda 
da  Picdade.tcm  o quinto  lugar  por  fua  an 
tiguidade  o de  Villa-noua  no  reino  do  Al- 
garue,  dedicado  a N-  Senhora  da  Expeta- 
ção,fundado  com  cfmolas  d'aqucllc  deuo- 
topouoan  içjo.  Fica  em  lugar  lalutife- 
ro,  Ac  dcledauel  á viíta  da  villa  , o rio  de 
por  meio,  no  qual  fé  recolhe  hüa  armada 
(fc he  neceíTario)comoíuccedeo an.iái 8. 
lançando  aqui  ao  P.  Fr.Nicolao  Pobreza, 
feu  Capellio,  Ac  Confellbr,  cargo  que  ha 
ânuos  fc  proué  em  fujeitos  da  Prouincia 
Terceira  Regular.  O PF.Pcdro  do  Spiri- 
tu  Sanéto.  mcritifíimo  Prouincial  que  foi 
d‘ella,  deixou  feita  honorifica  menção  do 
noflb  F.Nicolao  em  fuas  relações,  Ac  ou- 
trofi  o liuro  dos  Óbitos  de  Noffa  Senho- 
ra de  Icfus. 

e.  SuccedeoDaFr  Sebaíliãd  d'Afcert- 
cSo  na  Mitra  de  Cabo-uerde  a D.  Luís 
Pereira.  Foi  (agrado  em  S.  Domingos  de 
Lisboa  a 2 6 de  Iunho  de  itfn.  pelo  lé- 
nhòr  D.  Miguel  de  Caftro  , Arcebifpo  da 
mcfma  cidacle.afliftentes  D.  F.Chriftouãd 
♦Ia  FortíecaTrinitario,  Bifpo  de  Nicome- 
dia,  Aí  D.  F.Hicrony  mo  de  Gouuca  Mcno- 
rita,  Bilpode  Ceuta.  Chegou  a fua  igreja 
em  Noaiembro  de  1 tf  12.  Feftejou  vela  au- 


torizada com  cinco  Dignidades»  a íaber 
Deão, Chantre,  Arcediago, Thefoureirojflc 
Meltre-ícholla  ;doze  Conigos, quatro  Ca- 
pellães,  Cura,  & Coadjutor,  Theíoureiro 
menor,  Ac  quatro  moços  do  choro , corta 
feu  Medre  da  Capella , Ac  Organida ; Ac 
muito  mai  s labendo , que  comprehendik 
as  ilhas  habúaueis.  em  didancia  de  tfo. 
legoas,  como  a de  Sant-iago,  do  Fogo » a 
Braua,a  de  Maio , a de  S.  NicoIao,a  de  S« 
Vficcnte  ,2  de  S.Antáo,  a da  Boa- vifta,  a do 
Natal. Ac  a de  S.  Luzia,o  Porto  de  Cacheo 
enj  Guiné , com  ou  tros  rios  por  aquella  s 
partes,  onde  a uia  mato  que  roçar.cujo  pro 

freflb  lhe  atalhou  a morte,  qucfbial2. 
e Março  an.iíi4.Iàz  enterrado  na  Igre- 
ja de  N.SenhoradoRofario(por  nãocftar 
a Sé  ainda  acabada  } em  cuja  fépultura  fe 
mandou  depois  lançar,pordeuoção,oBi£ 
po  D.F«LourençoGuarro<  Sua  vidaeícre- 
ueo  o Licenciado  Aluaro  Diaz.Conigo.Ac 
Vigairo  geral, que  foiem  feu  tempo.  Frei 
Luisdc  Soufã,  Ac  Fr  Luis  Cacegasfélem- 
brão  d'elle  cm  feus  raXAe  Nó»(bfcos  que- 
rendo) nas  noflas  Tiaras  Luficanas. 

f.  laétafe  o lugar  da  Ponte  da  Barca* 
no  Arcebifpado  de  Braga.de  auer  dado  ao 
mu/ido  o P.  Fr.Agoílinho  da  Cruz,  irmão 
do  infigne  Poeta  Diogo  Bcrnardez  ('cujas 
obras  andío  nas  mãos  de  todos ) i elle  o 
não  foi  menos,porque  na  Arrabida  fez  al- 
guns Poemas  ao  diuino,  que  fàõ  muito  eí- 
tlmados,pelo  engenho,  Ac  fpiritu  grande» 
ué  nellcs  moftrou  » particularmente  no 
c S.CruzdeCintra  (Thebaida defta  Pro- 
uincia.)Sua  morte  (uccedeo  an.  1Ó19.  co- 
mo fé  a th  a eferitto . com  o mais  do  texto» 
no  liuro  dos  Óbitos  de  S.Iofeph.E  ja  o M. 
F. Pedro  Caluo  nas  Lagrimas  dos  Iuftos  I» 
2.  c.l i .efcrcuc  déllc  (fendo ainda  viuojef 
taspalauras. 

Bem  podem  nonteur  alguns  Religiofoe , 
que  inda  hoje  riuem  , que  ba  muitos  unnps,  que 
efião  metido 1 em  hüa  iella  fohtaria,ou  faru  me 
lhor  dicer  tauetna.em  que  efeu { emente  ceiem, 
upartedos  de  toda  a toinnnmujção  humana, ri- 
rado  de  hum  rcligiofo  ■ que  lhes  vit  ajudar  ú 
Mijfa,&  fo  por  as  fefias  vens  ao  mofietro  çele- 
ir  alas  com  feus  i' mãos,  tornando  fe  logo  a fua 
contemplatiua  vide, acompanhada  de  lagrimas, 
pão,  & agoa,  que  de  tontino  comem;  & a hum 
defles  concedeo  0 Senhor,  que  os  animaes  agro - 
fies  da  ferra  0 viejfem  tufe  ar  , tom  tanta  man- 
fidão,  dr  domoftiquejá,  como  que  forão  tuadot 
à meo, comendo  0 que  lhes  dá.  6~  tndofe  quendd 
elle  os  manda  som  mkita  quietação, &c. 

g 


Agiologio  Lufiuno . 


<f.  Bem  be,  que  fuceeda  * j»u™  Capu- 
cho»outro;aqucl1e  da  Prouincia  d Arrabt- 
da,eftc  da  Piedade  ; aauelle  fanâo  > efte 
não  menos»  & ambos  ao  mefmo  Arctbif- 
pado  de  Braga»  poisnalceo  o P.  Fr,  Pedro 
Lordello  no  limitado  lugarinho  de  (èu  ap 
pellido.Ac  rematoua  vidaanno  IÍJ4-  no 
deuoto  conuento  de  S.  Fruftuofo  da  me(- 
im  cidade-' cujo  nomc(  reconhecido  a Re- 
ligião a (ua  muita  virtude  ) mandou  abrir 
na  pedra  de  íua  (êpultura.  Fauor  raro,&  a 
poucos  atègora  nella  concedido  ! Anda 
lua  vida  na  í.p.dahift.  de  Braga  c.73.  & 
na  Chron.  m.f.da  ditta  Prouincia.quando 
tratta  dos  Miniftros,quc  teue. 

b.  A felice  morte  dcSór  Maria  da 
Refurreiçáoifoi  anno  163X.  Suas  virtudes 
elpcramos  nas  Chron. da  Prouincia  de  Por 
tugabquc  ja  andão  na  Vftampa.  A funda- 
ção do  conuento  da  Spcrança»em  que  ella 
floreceoidemos  jano  noffo  i-tomo  pag. 

3jo,lit.f. 
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i.  O martyrio  dos  Padres  Antoni» 
Robyno , Alberto  Menchilque,  Antonio 
Cairechi,  Diogo  de  Moraes.  & Francifco 
Marques»  todos  da  Companhia  delefus, 
foi  an.1043.Alli  o P.Francilco  Rangel  cm 
carta  fu  a , eleritta  do  Macaçar  > aos  14.  de 
Abril  de  1644.  para  oP.  Prouíncial  de 
Portugal,  a qual  íeimprimio  em  Lisboa 
no  de  647.  & o P.  Alexandre  de  Rhodes 
na  hift.de  feu  martyrioimpreflaem  Fran 
cesanno  1 dy  j. 

/.  Terena.villa  na  Prouincia  T ranlla- 
gana.le  honra  de  fer  mãe  do  P D.IoJode 
s.  Maria  , Ac  não  menos  o conuento  de  5* 
Cruz  de  Coimbra  de  tal  filho  ■ que  con- 
cluindo leus  felices  dias  a 1 t.dc  Mafço  dc 
i6y4.deixou  naCógregação  memória  lott 
uauel  aosvindouros,comofe  acha  tm  liuro 
dos  Óbitos  d‘tlla.  Publicãoo  referido  no 
texto,os  mais  dos  religioíos  que  hoje  viué, 
& no  tocante  ás  elmolas, certidões  jurídi- 
cas de  alguns  Parochos.que  vimos. 

C,  O XIII. 


M C,aragoça de  Aragao, a inuenção daquelles venera- 
ueis  defpojos, 3t  relíquias  fagradas  de  S.  Engracia  V.  Sc 
M.&  de  leus  1 8.  Cõpanheiros,  todos  Portuguezes,que 
na  p/rfccução  dc  Diocleíiano  , &:  Maximiano  regáráo 
copiofiífimos  de  fanguc  aqucllailluftre , & famoíã  cida- 
de^ cujos  truncados , 8c  defpedaçados  corpos  deu  fepultura  com 
religiofo culto, & maior  veneração, o gloriolo  S.Prudcncio  (Prela- 
do naquelle  comenos  de  Tarrazona ) na  Igreja,  que  depois  le  cha- 
mou das  Sanétas  MaíTas,  mui  venerada  por  ifto  no  tempo  dos  Go- 
dos : a qual  reedificou  depois  S.Braulio, fazendo  outra  fobre  a/ub* 
terranea.em  queíêcongregauioos  Chriftãos.&cclebrauãocfcõ- 
didamente , pelo  medo  da  perfecução.  Mascomo  os  Mouros  dc 
África  (poi  inexcrutaucis  juizos  do  Altiíftmo ) íujeitaflem  Helpa- 
nha,&  fofle  C.aragoça  por  cllesdeftruida, recuperada  depois,  tor- 
nou aquelle  Sanftuario  a fer  venerado.como  dantes,  fc  bem  perdi- 
da ja  a memória  do  lugar  ,qucencerrauacm  fi  tam  ricodepofito. 
Reparada  efta  Igreja  anno  1389.  fuccedeo,  queabrindofe  profun- 
dos alicefes,  para  mais  firmeza  da  obra,  nelles  encontràrão  os  pe- 
dreiros com  hum  fepulchro  grande  de  mármore  , tc  continuando 
cm  cauar, acharão  outro  de  pedra  abetumada.  Aberto  efte , auia 
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dentro  doas  repartimentos, ambos  com  letreiros,-  nam  osoflbs  de 
S.Engracia  tam  rofados,que  .íua  vifta  alegraua  a alma;  outro  de  S. 
Luperco,feutio,tain  brancos^omo a neue;  & no  de  marmoreai 
oíladas  dos  mais  Cõpanheiros.com  íêu  titulo,  & juotamente  com 
elles  as  Sanétas  Maflfas  dos  innumeraueis  Martyres,  que  padeceodo 
na  mcfma  perlecoção.derãò  nome  àquella  Igrcja.  por  fe  congluti- 
narem  íuas  cinzas  co  rocio  do  ceo.  Diuulgãdo  por  toda  a cidade  o 
felice  achado, concorreo  logo  o pouo  a venerar  fuasíagradas  Re» 
hquias,cheo  deceleftial  alegria,  & regozijo  , rendendo  graças  ao 
Omnipotentcypopmieícètamfoberana.  Diputadodia  certmfefea 
folcmniífima  prociííaõ , concorrendo  a ella , jantàmente  com  o 
Gletp.as  Rcligiqes,&  Magiftrados.fi no  mefroo  templo,  coro  no* 
tauel-deícencia,  &mageftade  forão  collocadas  em  particulares  al- 
taressem  os  quacs  exprimentáoos  deuòtoSjque  por.oauíã  dos  mui* 
tòsj  milagres,  cada  diaalli  acodé.hutnpatiòr  lanClo,  quelhe  enrb 
çauKcabello,&  os  torna  como  fóra  de  ft,  & hum  cheiro  tata  Celef- 
tialjA  recendente,  que.explicarfenãò  pòde,oom  grande  confelaa 
ção  de  feus  corações.  £ íe  tanto  pode  a vifta  de  feus-ían&os  corpos, 
que  ícrà  a companhia  de  filas  glorioíãs  almas,  pois  legando  o mui- 
to,que  na  terra  por  Chrifto  padecérão,  tem  eminentes  lugaresmo 
ceo.  k.  Em  Cordoua,.  o viétoriofocertarnedeíSriSalamãojfb  g 5^. 
lho  de  paes  Portuguezes,&  C-hriftãos»que  depois  deipaflar  a juuc- 
nil  idade  na  pàtr.ia,íe  foi  áquellà  cidade, florente  em  fciencias( cor- 
te então  dos  Afabes ) para  fe  entregar  ao  eftudo  das  diuinas  letras. 
Tanto  que  chegou(leuado  de  moção  foperior)fez  publica:  demon* 
fteação  delua  muita  Chriftandade , deteftando  a fuperfticibfa  lei 
deMafamede.  Não  faltouqflem  déíle  logo  ponta.;;  informado  o 
Iuiz,o  mandou  leuar  prefo  ante  fi, onde  foi  acuffldo  falfamente,  quç 
fendo  fcquáz  até  aquellc  tempo  defta,à  dcíemparaua  agora,  & lv& 
neraua  aquella  com  grande  ouíadia.Leoddoemãoao  publico  cár- 
cere dos  malfeitores, paflbu  nelle  alguns  diasalegremente^econhe 
cendofc  dttofo  em  padecer  porChrifto,  > Nefte  comenos  lhe  veio 
fazer  companhia  hum  Sacerdote.por  nome  R.odrigo,a  quem  hum 
leu  irmão  Mouro  impòz  a própria  calumnia.  Vendoíe  ambos  pre. 
fos  pela  mefma  caufa  , St  conformes  nos  do(ígnios,aleotauãõ  lfius 
corações  em  o Senhor  para  tâm  ardua  erápreza>deftmdandoíe(ço* 
mo  verdadeiros  lutadores  da  milicia  Gbnftãa)de  todos  affeétõs  ha 
manos, que  lhe  poderiãp  eftoruar  tanto  bem,  atenuando,  feus  cor* 
pos  com  vigílias, Sc  jejans,  regalando  íuas  almas cõ  o foberano  pa- 
íto  da  oração,  & meditação, aidendo  ambos  em  viuos  defejos  ( co* 
r,  * mo 
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nio  S.Paulo)de/è  verem  liures  das  corporeas  cadeas , para  gozatê 
fòas  almas  da  eterna  liberdade.  Inuejofooderoonio  detam  bem 
gaftado  tempo  em  louuores  diuinos , irado  de  ver  frito  templo  de 
Anjos  o retiro  de  malfeitores , meteo  na  cabeça  ao.  luiz , que  os 
apartafle,  prohibindo,  que  ninguém  foflc  vizitáílos , para  que  ven- 
doíedefemparados.fe  rendeílem  mais  facilmente.  Nefte  laudoio 
apartamento  facrificàtão  os  fan&os  feus  fcn ti  mentos  a Deosyqoe 
talvezpriua  aos  mais  mimofos  de  juftificadas  conlolaçõespara 
angmcnto  de  méritos  maiores.  Em  breue  começou  o barbara,  ja 
coro  promeíías/ja  com  ameaças,  a combatcllos.mas  reconhecida 
nelles  a generofidade  Chriftãa , os  mandou  dcgollar.  Antcsque 
faifíem  docarcere.ajoelhados  ambos  aos  pès  dos  pníioiieiros,eom 
grande  humildade  impetrar ãoíuas  orações  , promettendolhescm 
cambio  no  ceo,fua  interceííaõ.  Defpcdidoscom  afltduolos  colo- 
quios,  Sc  ofculos  de  paz,  partirão  alegres  pata  o lugar  do  luppli- 
ciOjác  chegados  ás  ribeiras  doGuadalquiuir,fbrão  alii  tentados  ou* 
tra  vez  do  ioiquo  luiz  com  offertas,  8c  promtílas,  occaíionando  cõ 
ifto  oouos  brios  nos  esforçados  caualleiros  de  Cbriílo,'  para  que 
cõ  fanfta  liberdade  afèaflcj&  abominaífé  a cegucirade  fua  lei,loq- 
ualsé,  i engrandecefsé  a noífa,pela  defeofa  da  qual,oão  temião  ren* 
^ dér  as  vidas  co  amais  horrenda  morte  , queatèentáo  fc  ouuira  no 
ò mundo.  Cortai  (difle  irritado  o luiz)  as  cabeças  a i fies  traidor  es, 
obftinados em  feus  enganos,,  fittebcldes  a minhas  razõc  s / pJra 
que  configuão  o preço  de  íeu  loco  atreuimcnto.  Rroítrados  por 
terra  os  fan&os  Marryrcs , armados  co  íàcro/ãn&o  final  da  Cjuz, 
dcfcubcrtos  os  collos  aocamifice.leuãtou  o alfange, & de  hum  gol- 
pe deícabeçou  a Rodrigo,  para  que.(como  apofeDtador ) enttalíe 
primeiro  no  ceo.  Acordando©  aíii  o luiz,  por  ver  íè  podia  mais  cõ 
Salamão  aquelle  expcdaculo,  que  luas  caricias, & ameaças:  Ven- 
do pois  ao  íanóto  mancebo  maiscobiçoíò  da  fua  morte,que  elle  lê 
moftrauacra  darlha.ceíTou  de  o importunar,  com  que  fe  executou 
afentença.Emcontinentcchegou  anouaaS.Eulogio,&  com  gra- 
de valor  ,5c  animo(digno  dejèu  dcuoto  coração)alargou  o pálio  pa 
ra  certificarfe  com  os  olhos, do  que  auiade  eícrctercom  a penna, 
tefti  ficando  depois,,  que  vio  aos  fanâotMartyres  com  tantá  viuc. 
za,fermofura,&  reíplandor.qué  faia  de  feus  roftros  , que  não  íb  pa- 
rccião  viuos , mas  que.podiao  refponder  a qualquer  peflba  que  lhes 
fallaífe.  Não  íatisfeito  o barbaro  de  os  deípojar  das  vidas,inteotou 
viugarfe  dos  corpos , mandandoos  encrauar  pelos  pés  em  dous  ce- 
pos^ que  cftiueflem  aífi(para  maior  afrontajtodo  aquelle  dia  , 8c 
1 Ui  depois 
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depois  atados  com  pedras  foliem  lançados  no  rio.  Aífi  Ce  fez, mas 
asagoas  fujeitas  ao  diuino  Império  , os  trouxerão  a luas  ribeiras. 

O de  S.  Rodrigo  foi  logo  leuado  pelo  Bifpo  de  Cordoua  com  folé- 
nc  pompa  á Igreja  de  S.  Gines,  onde  lhe  deu  honrada  fepultura.  E 
o de  S.Salamão  maoifeftou  o ceo  o indeícente  lugar, em  que  a cor» 
renceda  agoao  lançara, a hum  deuoto  Sacerdote, que  com  a ma- 
ior deíçencia,  que  lhe  fui  poíhuel,  o lèpultou  na  de  S. Colme , Sc  S. 
Damião.  c.  Na  infigne  cidade  d’Euora  o enterro  do  íèruo  de  fmI»  fet 
Deos  Paulo, alumnodeila , queflorecendo  naquelle  infelice  feculo, 
de  que  S.Hicrony  mo  diz  : Se  admirou  a mundo  At  'vtrÇi  dimano,  con- 
íêruou  fua  alma(por  fauordo  Alriffimo)  intafta  de  íeus  prçuerfos 
dogmas, que  inlòlentesinfeftauãoHefpaoha,viuendo  51. annos  .co- 
mo verdadeiro,fiel,&  firme  Catholico:  aífi  o teftemunha  apijflima 
memória, que  em  noflbs  dias  íè  achou  em  fua  lêpultura.  d . Em  AInf4Htt 
Loruáo.mofteiro  antigo  de  religiofas  Cift;rcienfes,adepofiçãoda  D.sácha 
eícl  arecida  Infante  D.Sancha , filha  delRei  D.Sancho  I.  de  Portu-  c^w* 
gal,em  quem  Deos  epilogou  raros  dotes  da  natureza,  Sc  da  graça, 
creãdoa  por  extremo  fermoía,&  difcreta,&  deíde  minina  tam  ador 
nada  de  excellentes  virtudes , que  ja  naquella  tenra  idade  fe  defeo- 
brião  certos  indícios  da  admirauel  perfeição, a que  a larga  mão  di* 
uina  a auia  de  leuantar.  Porque  tanto  q lhe  começou  a efclarecer  a 
aurora  da  razão,  cobrou  tam  cordeal  deuoção  á Virgem  Senhora, 
que  cm  vendo  íiu  imagem, de  modo  empregaua  nelía  os  olhos,  Sc 
o coração, que  cfquecida  de  todas  as  maiscoufas,ficaua  totalmcn- 
te  ablõrta.  Crefcendo  a idade, & cÕclla  odifeurío,  lê  occupaua  na 
Tição  dos  fpirituaes  liuros,  procurando  pelo  de  vitas  Patrum  imitar 
os  admiraueis  exemplos  de  mortificação , & penitencia , em  que 
ãquelles  eximios  varões  íe excrcitauão.De  moça confagrou  ao  ce- 
leiliai  Spofq  fua  virginal  pureza ; &preguntada  por  vezes  de  fua 
mãe  D.Aldonça,  cora  quem  determinaua  cafar  : refpondia,  que  ja 
o eítaua  com  aquelle,quc  antes  dc  nafeer  a tinha  efeolhido  por  Ipo 
fa.E aífi  para  lhe  fer  mais  agradauel,conferuou  toda  a vida  fingular 
modellia,&  compoftura,  íendolhe  molefto  ouuir  a fuas  damas  al- 
güa  palaura  menos  compofta.de  que  as  reprehendia  afperameote. 

Por  motte  da  dieta  fua  mãe  lheaífignou  feu  pai  renda, ieftado  con-i 
ueoieote , efcolhendo  cila  a feu  modo  a gente  de  que  auia  íêrnirfç, 
com  a qual  fazia  vida  de  hüa  mui  retbrmada  religiofa.  Todas  as 
quartas  feiras  à noite, com  notauel  humildadejauaua  os  pès  a doze 
mulheres  pobres, & lhes daua  de  comer,  íeruindoasá  nKra,&dc|- 
pediadoas  com  efmola,(bes  encõmendaua  grandemente  o íccreto, 
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Dormia  cm  húa  cortiça,  tomando  primeiro  afperasdifciplinas.atê 
derramar  fanguc.ficando  muitas  vezes  veftida,por  eftar  mais  próp- 
ta  paraaoração,aqual  continuaua  de  joelhos , pedindo  com  affé- 
ítuoíbs  fuípiros  ao  ceo  a liurafle  dcoccaíiõcs,  que  por  conuenien- 
cias  de  eftado  aobrigaífem  cafar , coufà  de  que  íijmma  mente  fu- 
gia.Depois  repouíaua  quatro  horas, & leuantandofe,braua  até  que 
tbílè  tempo  de ouuirmifla , âqual  affiftia  toda  banhada  em  lagri- 
mas com  fingular  deuoção.  Ficando  por  doação , 8c  fàllecimento 
dei  Rei  íèu  pai, Senhora  da  villa  d’Alanquer,fc  recolheo  a cila,  para 
liure  dos  tumultos  da  corte  fazer  vida  mais  quieta ; eropregandofe 
toda  no  diuino  feruiço , 8c  obras  de  piedade  em  beneficiodos  pró- 
ximos, Sc  afli  parecia  fua  porta  mais  de  hoípital  de  pobres,  que  de 
palacio  de  tam  alta  Senhora.  Leuandomal  o inimigo  dogenero 
humano  tam  egregias  virtudes,  lhe  quis  perturbar  a sida , períuâ- 
dindo  a íèu  irmão  D.  AfoníõIf.intcntaíTe  tomarlhe  aditta  villa,  8c 
defpojilla  da  herança.  Mas  a fãn&a  Infante  por  coníeruar  feu  dc- 
reito,confederandofe  com  fua  irmãa  D.  Tharefa , fe  oppòz  gene- 
rofa  á defenia , refiltindo  varonilmente  aos  combates,  8c  alfattos 
delRefcom  o que  de  fuapretenção  ficou  fruftrado;  8c  recorrendo 
ao  SuroraoPontificelnnocericio  III.  ouuidas  as  pàrtts,  decidiò  a 
caufa,&compôzaambos.  Nefte  comenos  prctendeoellecafalla 
com  cl  Rei  D.Fernandode  Caftella  (chamado  o San&o)  reprefen- 
tandolhe  as  grandes  conueniencias  em  vtilidade  de  ambos  reinos, 
quedetal  matrimonio  íccfperauão.dla  por coníèruar  íúipureza, 
com  galharda  reíblução  refpondeo:  Que  antes/e  deixaria  lançar  num 
ordene  e forno, ou  no  mar  com  hüa pedra  ao  pefcoço,  fazer  feu  corpo  em  pedaços , 
cortando!  he  hum  por  hum  feus  membros , que  cafar  eom  homem  mortal.  * O 
marauilhofa  eíHmada  Angélica  purezalO  capdida  açucena  de  re- 
cendente flagrancia  ! Repofta digna  de  fer  celebrada,  & imittada 
em  todos  ícculos.-pedindolheentãoaffeéhioíaméte,^  fe  nalgúa  cou 
fa  pretêdia  darlhe  gofto,fbíTc  em  lhe  não  fãllar  mais  nefta  matéria. 
E para  de  todo  fechara  porta  a taes  intentos , fez  voto  de  caftida- 
de  nas  mãos  do  Bifpo  de  Coimbra,  & tomando  o habito  de  Cifter 
noconucnto  de  Cellas,queella  auia  fundado  ,fe  ajoílòu  em  tudo 
ao  rigor , & à obíêruancia  monaehal , trattandofe  d’afli  erii  diante 
com  maior  afpereza,  & abftinencia , acreícentando  nouos  modos 
deaffligiríc,&  mortificarfe, trazendo  hõjubãode  aípero  cilicio,  Sc 
cingindoíè  rijamente  de  cordas  d*efparto,  jejuando.&difciplinàn- 
dorc  rigoroiamente.com  que  veio  a debilitar  a natureza  , & nota- 
«elmeute  a cnfraqueccla  . Entre  as  religiofas  fe  portaua  com 

tanta 


Decimo  ter  cio  de  i p 

tanta  facilidade  como  qualquer  delias ; dcfccndo  com  grande  hu- 
mildade a exercitar  os  minifterios  mais  abatidos  da  communida- 
de, como  era  varrer  a cafa,&  lauar  a louça,  com  os  quães  abatime-’ 
tos  íubio  a hum  carne  de  perfeição  tam  alto , que  alem  de  ootroí 
ccleftiaes  fauores  ,que  do  Spofo  diuino  recebia  , chegaua  a pene-, 
trar  os  íecretos  mais  intimos das  peíloas  com  quem  fallaua , a fim 
da  reformação  de  íúas  concicncias.  Parece  que  teue  vrgentes  cau-l 
lãs  para  tornar  a Alanquer  (que  ainda  as  religioías  não  guardauãã 
a clauíura  de  hoje ) onde  com  fuacofturoada  caridade , hofpedout 
emfeu  palacio  aos  .Cinco  Martyres  de  Marrocds  , adsquaes  dcür 
cartas  de  fauor  para  feu  irmão  o Infante  D. Pedro , querefidia  en. 
tão  naquella  corte,  i era  valido  do  Rei  Mouro.  A quem  agrade- 
eidos  no  pontd, que  confummàrão  íèusgloriofosmartyrios.appa. 
rçcérão(eftandoella  em  feruente  oração)  refplandecentes  como  o 
Sol.co  ainfigniada  Cruz  nas  mãos, dizendolhe : Deos  'vosfulue.ejut 
mereceftcs  receber  em  rutJÍA  ca[a  aos  One o frdJes  Menores  , d onde  faimos  € 
fer  illuttrados  peU  confirmado  d*  Fé  CathtiicA  co  mârtyrit  , &•  4 recebermos 
(fegvindo  as  pitadas  de  Chrifl»  ) 4 reJpUndecente'  ftoU  da  mnertalidade,  /.*' 

Jubimof  ao  ceo,4  onde r viuiremos  par4 fempre.  Com  efte  foberano  fauoir 
cfeíceo  a Infante  no  exercício  das  virtudes  erh  maior  perfeição.' 
Eftandopois  cmíèuconucntode  Cellas,  i&queréndo  Deos  acref- 
centarlhe  os  merecimentos  comnouos,&  grandes  trabalhos,  para 
lhe  dar  por  elles  auentajado  prémio,  a exercitou  com  larga,  & pe- 
noià  enfermidade,  na  qual  a purificou  mais , moftrando  ella  eftre-* 
mada  paciencia;pois  indofeconfumindocora  intrinfeca,  & arden- 
te febre,  conferuou  fempre  feu  roftro,fem  trifteza,  Sc  a bocca,  fem 
íè  lhe  ouuir  palaura  de  queixa , aggraaandofelhe  cada  vez  mais  o 
mal,  foi  auizada  fua  irmãa , que  veio  de  Loruão , aonde  viuia , Sc 
achou  a ja  agonizando,  as  freiras  rezando  as  Ladainhas;  & che- 
gando âquellas  palauras : Omnesftnãi , & fanãa  Set  tnrercediteproeA , 
entregou  íiia  pura  alma  nas  mãos  do  Rei  da  gloria  , para  reinat  cã 
ellepor  toda  a eternidade.  Tanto  que  {pirou  apparcceo  a S.  F.  Gil' 
da  Ordem  dos  Prêgadores,de  quem  em  vida  fora  mui  deuota , St 
dandolhe  paz  no  roftro  com  eftas  palauras:  Tax  ttbi\  deíappareceo. 

O qual  fauor  o Sanfto  reuelou  em  confiíTaõa  hum  religiofò  de  fua 
Ordem, que  depois  de  fua  morte  o manifeftoujacreícentando,  co J 
feíTára  o mefmo  Sauéto , quedaquelle  ponto  não  fentira  mais  cm 
fi  iropulíò  de  ícnfual  tentação.  e.  Em  Deuenrria , cidade  de 
Flandes.o  obito  de  D.  lacobo  d' Viana.facerdote  do  Senhòr  * diíci-  dl  vut m 
pulo  de  hum  contcmplatiuo  varão, por  nomcFloiencio,  à qoem  a 
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diuina  graça  encheo  de  fobrcnaturaes  dõcs , cm  fpecial  no  da  hir- 
?nildadc,bafi  da  perfeição , cm  que  tanto  refplandeceo,*  na  com- 
punção, examinando  cada  horaeftreitamenteaconíciencia  com 
niroia  exacção,alliftando  muitas  vezes  contas(percõfifsões  grrncs) 
para  não  ter  duuidasncIIas,no  ponto  cjueDeos  o chamaík;;  cujas 
negligeqçias,&  defeitos  choraua  quotidianaraente  com  teímordo 
riguroío  exame  defte  fupremo  Iuiz,que não  somente  (dizia  elle)  ha 
de  tomalas  das  patentes , mas  das  mais  occultas  maculas,  8c  míni- 
mas liuiandadeSjde  guena.vida  fazemos  pouco  cafo.  Sendo  laco- 
bo  de  tam  pura  conícicncia,*  religiofa  vida,  foi  de  beneplácito  do 
ceo  por  feu  fanflo  meftre , & voto  dos  mais  condifcipuíos, pronto- 
uido  ao  Sacerdócio,  um  contra  fua vontade, que  foluçaua  cõ  gran- 
de copia  de  lagi  imas,quaodo  o ordenauão.cõdenando  a graoè  pec-> 
cado.aos  que  tal  aconíçlbárão , porque  era  incapaz  d’aqUe  jle  fubli- 
me  eftado,que  rcquerca  pureza  dos  Anjos, da  qual  fe  conhecia  de. 
ftituido,pois  S.BcntoJS.Francifeo,&  outros  grandes  lanâroso  recu- 
sárão/endo  tam  puros  confummados  nas  virtudes.  Mas  quanto 

elje  mais  fe  abatia,  tanto  maisfe  exaltauanos  diuinos  olhos.  Cui- 
dando certo  dia  em  luas  culpas, & pcccados.fe  fubio  a hum  eirado, 
& fuípirando  graueraente  os  efcreueoem  húa  taboa,  para  que  fof- 
fem  a todos  patentes,  8c  a çlle  de  lembrança  para  os  confcflar,  que 
tamajuftadaandauafuaconfciencia.  Scndolhehü  dia  preguntado 
do  religiofo modo  de  viuer.defta fua  Congregação, diífe:  Se  oíourm 
Jefejd  Miur  cem  nos  outros,  conuern  <jue fe  humilhe , &• fa*  mentr^ue  co- 
dts^orefue  entuo  achar  d nella  o ‘Purdifo.  Coftumaua  feu  meftre  muitas 
vezes  reprendelo  de  íeus  afperrimos  exercícios , pois  tal  vez  o de- 

í mafiado  rigor,  excedendo  as  forças,  vem  a fer  indifereto , cu  j a fra- 

terna correição  aceitaua,como  da  bocca  de  hum  Anjo,  8c  afíi  lan- 
çado logo  por  terra  dizia  fua  culpa,  pedindo  perdão  de  auer  anda- 
do menos diícreto. Eftc feruorofo,  8c  penitente  fpiritu  tranfcenJia 
aspioprias  forças , mas  excufauao  fua  pia  intenção , conhecendo 
qucdaquelle  modo  agradaua  mais  a Deos.  Caindo  pois  enfermo 
no  principio  de  Março, com  a falta  delias  no  dia  feguinteaS.Gre 
gorio  Magno  (de  quem  era  denotiífímo)  exalou  o fpiritu  nos  bra- 
ços de  feu  vcnerauel  meftre  , & foi  fepultado  com  feus  irmãos  no 
cemiterioda  Igreja  maior  junto  a S.Lebuino,  ficando  toda  aquel- 
la  cidade  tara  chea  de  lagrimas  por  fua  aufencia , como  dc  loimo-' 

Gâftat  res  por  fua  fanétidade.  f,.  No  Oriente, a paixão  de  GafparCa- 

mel0  ^“g062 » caíado  cm  Cananòr  , que  nauegando  pdo  mar 
do  Sub  dçpqis  de  pelejar  cos  Malauares  valerolamente , queimada 
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a embarcação  por  dezaftre.foi  tomadoàs  mães  , & leuado  cattiuo 
com  outros  a Calecut.  E porque  era  genro  de  certo  capitão,  açou- 
te, Sc  terror  d’aquella  cofta , o comprarão  os  natur3es  ao  Mooro  a 
quem  coube  por  forte,  para  íè  vingarem  nelle.  Atado  então  a hüa 
palmeira, lhe  diíTerão,que  fe  limaria  dos  atrozes  tormentos, que  lhe 
eftauão  aparelhados, fe  apoílataífede  N.S.Fè,  & fe  tornaífe  Mouro. 

Aos  quaes  ellereípondíocom  intrépido  valor:  Que  executaííem 
quantos  quizeflem  , porque  cftaua  prompto  a dar  a vid2  por  cila  , 
ajudado  dadiuina  graça*  Indignados  de  tam  liure  repofta,  depojs 
de  açoutado  rigorofamente,  o esbofetearão,  quebrarão  olhos  , ar- 
rancarão vnhas, cortarão  dedos  , & deccpárão  mãos  com  eftranha 
crueldade. Enfadados  ja  de  o martyrizarem  por  pedaços,&  mera- 
bros(como a outroS.  Iacobo  Interciío)  vendoqueaindaperma- 
necia  viuo,&  conftante  por  fauor  do  Omnipotente  , vencidos  de  , 
fua  inuida  paciência,  insentàrão  hum  nouo,&  diabolico  tormen- 
to , que  foi  grande  efcolta  de  gente  chegarem  hüa  palmeira  a ou- 
tra com  cordas, Sc  atando  a cada  hüa  feu  braço, largadas  defupito, 
fediuidirão,&  vierão  ao  chão, com  tal  romanía,  que  cada  qual  le- 
uou  o braço,  que  eftaua  nella  atado , ficando  o corpo  no  meio  def- 
pedaçado , (iibindo  fua  alma  no  alcance  da  precioía  coroa  da  glo- 
ria , que  hoje  goza  na  Bemaucnturança.  g.  Na  Cathedral  de  •!).  t«- 
Macao,colonia  dos  Portuguezes  na  China, o anniucrfariode  Dom 
Leonardo  de  Sá  da  Ordem  de  Chrifto , na  qual  procedeo  fempre  clm $ 
com  reformatiuo  exemplo, & não  menos  virtude , acompanhada  e*orim 
de  boas  letras,  8c  púlpito.  Sendo  pois  íeus  talentos,  Sc  religiofas  ac-  ‘j,0  chTI' 
ções  notorias, foi  nomeado,&  fagradocmH.BifpodaChina,&  la- 
pão  an. i j:77. tempo, em  que  aquellas  nouèis  Chriftandades(como 
tatp  tenras  na  Fè)  neceífitauão  de  hum  vigilantiflimo  paftor  , que1 
não  dormiíTe, antes  fedeluelaíTe  fobre  feu  rebanho  com  grande  ciii- 
dado.PaíTados  dous  annos, chegado  a fua  Igreja.foi  nella  feftejado, 
como  Anjo  do  ceq,onde(chco  db  fpiritu  Apoítolico)  trabalhou  ifN 
defeilamente  por  amplificara  gloria  de  Chrifto  , & propagar  fua* 

Fê,  pregando adúiina  palaura com  grande  fruttodas  almas,  &ad- 
miniílrando  os  Sacramentos  a íeus  íubditos  , como  quajquer  Paro- 
cho,íêndo  cora  os  raaos  rigorofo,&  com  os  bons  benigno, & com  > - » 
toda  aibrte  de  gente  cortezão,  8c  aftabil.  Occupadoj-empregado 
todo  no  gouernoipiritual  defta  fua  querida  Spofa , conuocando  a 
Concilio  D.Fr.ViçétcdaFõíêca,Arcebiípode  Goa  ann.  i j8  j.veiò 
aelle,comofufffaganeo  jondereíplandecdrão  com  íingularidade 
fuas  letras.  E coroando  para  o Biípado , foi  a nao  dar  configo  na 
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coftadoAchém  , alli  efteue  prifioneiro  muito  tempo,  animando 
ao  s companheiros  a lofrer  com  paciência  os  trabalhos  do  catiuei- 
aos  fracos  roborandoos.para  que  nãor.etrocedcííem  de  oofla 
/agrada  Religião.  1 encobrindo cadaqual  a qualidade  de  iaa  pef- 
/oa,  & a poííibilidade,para  via  do  reígate  , fomente  o fando  Prela- 
do tèdetcubri  o, impoífibilitando  com  ifto  a liberdade,  acquiriodo 
nefta  jornada  grandes  cumulos de  méritos.  Alcançada  finalmen- 
te, & reftituidoà  fua  Igreja  , em  breuc  foi  dar  conta  dos  talentos, 
que  fe  lhe  tinhão  entregue, na  outra  vida.com  grande  dor,&  íênti- 
rnento  igual  de  fuas  ouelhas.quc  o amauão,  como  pai , a cujas  exé- 
quias fe achárão preícntesos Bifpos  D.  Pedro Martinz ,àÒ.  Luis 
gír  Ma-  Cerqueira , ambos  da  Companhia  de  Icfus.  h.  Neftedia  em 
ru  de  s Abrantes , no  mofteiro  da  Graça  da  Ordem  dos  Pregadores , Sòf 
vimua. " Maria  de  S.Ioão,que  por  fua  muita  prudência , i eftremada  virtu- 
de.fbi  muitas  vezes,  não  sò  Meftra  de  Nouiças , mas  Priore/a.  £râ 
tam  obferuantc,  que  não  comia  mais  que  hüa  vez  ao  dia , i eflâ 
no  refeitório, quafi  fempre  andaua  defcalça,  & amaua  tanto  a po- 
breza Euangelica,que  não  tinha  mais  de  íèu,que  o habito , porque 
neceííitaua  delle  para  fecubrir.  Era  aífinalada  em  todas  as  coutas, 
queconftituem  hum  fujeito  fando,  como  na  obediência , paciên- 
cia, maníidão,deuoção,&  oração,  dequedauio  teftemunhoas  or- 
dinárias lagrimas,  que  derramaua.  Com  efta  forma  de  vida,  che- 
gou a larga  velhice,  acompanhada  de  molcftiasji  enfermidades;  Sc 
dado  que  com  os  annos  poderá  admictir  algü  regalo  dos  que  a Or- 
dem tem  por  mui  juftificados.viftastâm  precitas occafiõcs,  ja  mais 
fe  lançou  na  cáma,  fenão  poucas  horas  antes  de  fpirar,cm  cujo  tem 
po  fez  breue.Se  amorofa  prática  âs  filhas , que  criàrâ  na  Religião, 
per íuadindoas  ao  rigor,  Sc  obíeruanciadas  GonílituiçõeS;  & atfi 
chea  de  felices  dias,  Sc  meritórios  ados,  paífou  o penoíõ  golpe  da 
morte, ficando  as  religiqfás  tam  triftes.pela  falta  de  tua  meftra , & 
companheira , quatn  confoladas  de  a terem  por  interceíTora  para 
com  Deos  na  Bemauenturança.  i.  No  meOno  dia  em  Lisboa, 
SortoM-  no  exemplar  mofteiro  das  Inglezas.Sòr  Ioãna, Companheira  fidelit- 
'dmdts  ^ma  Madre  Ifabel  Sandera  , Sc  hüa  das  primeiràs,  que  viérão  a 
Briptu.  Portugal  da  Ordem  de  S.Brigitta , a qual  depois  de  viuua, andando 
defterrada  em  Inglaterra  (fua  patria)  por  caufà  dâ  perfecução  do 
Henrique  VW.dcfejofade  profeíTar  a celcftial  Regra  da  ditta  Safl- 
da.vendo.que  fuas  religiofàs  erãoja  partidas  para  Flandes , fe  difi 
poz  a ir  bufcallas  com  galharda  refolução , porque  diftuadida  de 
feus  parentes  com  vrgentes  razões,  para  que  defiftiííe  da  err preza, 
' ú:  f até 
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atè'(depoisde  embarcada)trazeremlho  à vifta  dous  charos  penho- 
res,que  parira  de  hum  ventre, os  quaes  abrindcfe  com  choro , pelo 
leite, que  em  fio  lhe  corria  dos  peitos;  ella  (como  outra  S Paulina) 
mandou  dará  vela,  íem  fe  moUer  a compaixão , como  fe  fora  de 
bronze.  Chegada  a Flandes  tomou  o habito  na  Prouincia  de  Bar- 
bancia,&  aquella  que  até  então  era  nogentiífima , pois  para  beber 
hum  vaíbde  agoa,nâo  íe  contcntaaa.queas  criadas  o enxugalTem, 
mas  ella  de  nouoo  tornaua  a fazcr,na  religião  fe  trocou  de  modo, 
que  bebia  por  hüi  enfufa  bolorenta , na  qual  lançàua  cafcas  de  la- 
ranja, moítarda, .vinagre,  8c outras cirandages  dcftelote,  para  fe 
mortificar,  cõ  que  andauacontcnriífima.  E lembrada  dos  regalos 
do  íêculo, agora  nlo  comia  nada  Cozinhado  , íènâo  depois  de  frio, 
8c  regelado, o que  obferuoü  atè  morte.  D*alli  veio  a cfte  reino  com 
as  mais, padecendo  osmefmos  trabalhos,  & incommodid  ides, onde 
rerplandeceo  em  todo  gencro  de  virtude , porque  fendo  nobiliffi- 
ma  era  muito  humildc;fendo  íènhora  ícruia  na  communidade  co- 
mo as  mais  j lendo  mulher  de  maior  idade,obedecia  âs  de  menor; 
fendo  tam  inteira,  era  cafitatiua  para  as  enfermas;  & fendo  fraca, 
jejuaua.nao  perdendo  nunquâ  a oração, & afliftencia  no  chorò.  Cõ 
efta  vniformidade  de  vida, chegou  a prolongada  velhice,  na  qual 
recebidos  deuotamente  os  antídotos  fobtranos  dos  Ecclefiaílicos 
facra mentos, acabou  felicemertte  fuas  bem  afortunadas  peregrina- 
ções. 

Commèntxrió  ao  XIII.  de  Março . 

Vendo  qné  os  "remedios  da  terra  rtãojapfo 
ueitauáo.  recorrco  aos  do  ceo,  & ã deuo- 
çáo  defta  noífa  illuftíiljirna  Sancfo,  npplí- 
cando  aos  olhos'  com  Yiua  fèo  doce  Cra- 
úofinftrumento  de  (cu  martyrin)pfomet- 
tendolhe  de  edificar  nefta  (ua  Igreja. (è  co 
braífc  faüdc,  hnm  faitiolo  comtcnto  de 
Hieronymos  > para  n^iorverter.iç.iodc 
fuas  relíquias . com  que  logo  recit|><?roii  a 
Vifta.que  dc  todo  tinha  quali  perdida.  Êm 
comprimento  de  cujo  voto  cfcrcueo  ao 
Capitulo  geral  d‘aquclla  CoiJgrcgaÇão 
em  Hefpânha  jtlnto  naqucllc  comcnos.ro* 
gando  ertcaredditmerite  , que  accirafie  a 
oftêrta,  o que  por  então  não  teuectfeito. 
refpeito  das  pezadas  guerras,  que  tinha  co 
os  Catalães, & léu  filho  D.  Carlos:  mas  faj- 
lccendoglle,o  deixou  em'tcltamertto,que 
derão  A execução  os  kels  Catholicos  anuo 
1491  emdiada me(mu  San.il  i Tudoqrc 
ferido  no  texto  hc  tirado  das  lições  da 
< N4  fejla 


NAó  faõ  poucos  os  Autores , qué 
fazem  particu;ar  menção  aa- 
quelle  ditofo  dias  em  qué  o ceo 
defeubrio  as  prccioíks  relíquias 
«fe  S.Ertgrâcia,  & feus  Companheiros  , t» 
qual  folemniza  todososannos  com  parti- 
cular fcfta  dc  guarda, & geral  grociílaõ,  a 
faníta  Igreja  de  Ctiragoça,  & tila  dioceli, 
fazendoíe  dc  erttio  'para  cã  menos  com- 
• mum  o nome  dts  S.tnã-ts  que  tinha 

â ditta  Igreja  corri  o de  y.E«jr.f<Í4,quc  ho 
je  coníerua.  Eíláo  ellas  collocadas  em  ni- 
cho rto  altarmaior  da  (ubtcrranea , com 
grande  numero  dc  alampadas,  que  de  or- 
dinário ardem  diante  d‘aqnelle  milagro- 
(o  Sancluario;&  cora  ferem  tantas, i Dita-  • 
rem  próximas  ao  tc&o  íc  tem  obícmado, 
que  rfão  ha  nelle  final  dc  fumo. 

D João  II. Rei  de  Âragão»&  Nauarra, 
|>âi  de  D. Fernando  o Catholico, padecen- 
do grauecíifcrmidadsdc  olhos  an,  t4fS>. 
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fefta  de  fua  inuenção,Vcjãofe(de  mais  dos 
Autores.q  allcgamos  em  leu  dia  16.de  A- 
'bril  lir.i.JMartim  Carrilho  na  hiftor.de  S. 
Valerio  e y.  Zurita  nos  Annaes  de  Ai  agão 
jvi.l.lo.c,43.Lanuza  na  hiftor.do  melmo 
reinororo.i.l.t.cap.34.  Blancasad  ann. 
1467.&  i y 16.  Murilho  na  hilt.do  Pilar  2. 
p.tr»ã.  2.  c.  3 3 . Sigueaça  na  de  S.Hierony 
mo  j.p.l,  i.cap.n.  Barreiros  na  Chorog. 
foi. 93.  Ac  Fr.Luis  dos  Anjos  no  la rdim  de 
Portugal  n.2I, 

b.  Ogloriofo  M.  S.  SalamSo  he  o vi- 
timo de  que  S.  Eulogio  Cordouézefcreue 
no  liuro intitulado;.vWcfíT/íí  dos  Mtrtyrts 
■(porfcr  emfauor,  Ac  defenia  de  léus  he- 
roicos feitos  contra  dittos  de  ignorante», 
Ac  calumnias  de  maldizentes  Ac  lé  a cali- 
licado»  teftemunhos  damos  credito,  pare- 
ce auer  (ido  fua  patria»  junto  ao  antigo  lu- 
gar dcTolina>cinco  legoas  de  Scuilha,  en- 
tre Ilipula,  Ac  Italica,  que  inda  hoje  coníer- 
ua  o nome , de  que  Antonino  efcreuc  em 
leu  Itinerário  , ou  cerca  de  algum  outro 
nos  confins  daLufitania,  como  Xerès,de 
los  Caualleros  > que  noutro  tempo  le  cha- 
mou Tucci.  Porem  fitus  pacs  he  cerro>  que 
forão  Portuguczes.o  que  tudo  fe  colhe  de 
húas  breuct  palauras  de  Luitprando  ad  an. 
#y7.  que  foi  o de  fèu  gloriofo  martyrio: 
Patssur  (diz  clle)  Cordssbt  Roderuus  prasbj- 
lrr,&  Saloissen,  domo  Lufuuus  , prope  \rbcm 
dsBam  m fíetsca  Thicihi  veteribus,a!qs  Toana. 
Não  ha  autor,  que  o contradiga , nem  lhe 
linalc  outra  patria.pois  S.Eulogio,  alfi  co- 
mo aduertio  a de  São  Rodrigo  > que  era 
de  húa  cidade  antiga  de  Andaluzia»  cha- 
mada Cabra,  alfi  também  fpecificaria  a 
do  nolTo  Sio  ‘•alimão.quc  falta  nos  origi- 
nacs.ao  que  fauoreccm  muito  as  palauras 
do  mefino  Sando.ibidcm:  Nam  bs  (onfeffb- 
rti  dsuerfi oídme.ér  uasioni  dijjimiles  &c,  as 
quaes  ellio  demóftrando  ler  hum  lâcer- 
dore, outro  leigo . Ac  de  diuerlas  nações»  a 
fãbctRodrigo-.C  afie  lhano,  Ac  Salamão.Aor- 
iKguez.O  qucya  aduertio  Ambrofio  de  Mo 
rales  nas  notas,  que  fez  ao  melmo  S.Eulo- 
gio: N#b  dssbsio,  quin  Jisu  csiam  alsqssa  qsu  de 
patria , &rUf  snfluuto  Salem  nis  tr.sdiderat: 
tiam  qus  potsiit  nutsc  Estlogius  h(<  rrfrrrc  ( m - 
ntirum  ordsnt,&  natsene  dtfsimtlesjtssfi feiurut 
fe  \asn  neicjfarsd,  vt  b{t  inteüsgt  poffent  , retu- 
liffr»  E mais  quando  na  melraa  perlècução, 

Ac  cidade  de  Cordoua  padecèráo  os  San- 
dos  Siícn.mdo  Diácono,  Elias  Monge»  Ac 
Tyberino  Presbytcro  > todos  .trcsPortu- 
guczcsipor  tclkmunbo  do  melmo  S,  Do- 


£or.  Dcfta  opinião  faõ  ja  Tahiak)  de  Var- 
gas nas  netas  ao  ditto  lugir  de  Luitprapr. 
do  pag.  199.  Ac-o  Padre  Higucra  ibidem.' 
Quintanaduenas  nos  Samftos  dc  Scuilha 
psg.}01  • & Marti m Anaia  notrartado» 
que  coftipòz  contra  clle  pag.2z.Neftc  dia 
le  lembra  de  .S.Salaraão  os  Martyrologio» 
Romano,  Vlúardo»  Maurolico,  & Gaicfi- 
no. Os  Brcuia  tios  de  Cordoua,  AcCoria,q 
rezão  dclle.O  P.Martim  de  Roa  no  FIol- 
s5d.de  Cordoua  fol.42.Marieta  nodeHcl 
panha  la.c.pt.Ac 9y .Valêo  in  Chron.  ad 
an.joí.Morales  naChron.de  Hefpanha  I. 
M«c.  26 . Mariana  n-  mclma  1. 7.C.  1 y .Ble- 
da  na  dos  Mouros,Ac  outros. 

t.  No  reinado  do  ArrianoTheudio 

em  Helpanha,  paliou  ogolfo  delta  vida  a 
pè  enxuto,  por  entre  as  procellolãs  ondas 
dahcrefia.o  Catholico  Paulo , conllante 
na  Fí  P.omana  ( como  mnftra  em  Latiru 
menos  polidojo  epitaphio  leguinte. 

DEPOSITm  PaVLI 
FAMVlVS  dei  vixit 

ANNOS  LI,  REqVIE- 
VIT  IN  PACE  dTIII. 

ID.  M A R TI  AS  ERA 
D.LXXXII. 

Sua  figoificação  he  o mefmo  texto,  a Era 
cõçorrc  co  anno  deChrifto  y44:Rcfcrc  eC- 
ta  pedra  Rezende  1.  y.  de  antiq.  Luíitan. 
Moralcs  na  hilt.de  Helpanha  1.  n.c.  y. 
Valêo  na  mcfma  ad  ann.  y66.  Padilha  na 
Ecclefialtica  2.p.  Cem’ 6.  c.24.  BriteO  na 
Monarch.z.p.l.d  c.io.Ac  Higueranoíeu 
celebre  liuro  daLufitania  íp.cap.  17,  o 
qual  foi  aduertir , que  nelle  mes,&  anno 
morrèrão  nella  dous  Catholicos  do  nome 
AaW»,  em  memória  do  grande  Apollolo 
das  gentes,a  fabero  d’Euora,de  que  efere 
uemos , Ac  outro  no»  contornos d'EJuas^ 
de  que  traz  cfta  infcripçáo , que  noj  pare- 
eco  referir,  pois  paíTou  aos  nplTos  por  al- 
PaVLVS KEQVmVlT 
IN  Pa  CE  DNI  XIII!.- 
KAL.  A PR  I LI  ERA 
D.LXXXII. 

Celcbrão  os  autores  lua  memória  como 
de refulgêtcs luminares  daquele  pcrigo- 

(• 
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fo  fcealo,&  portanto  lheerigiáo  iníígnet 
maufoleos  com  a prime(ra,8e  vitima  letra 
do  Alphabeto  Grego  > figriificando  com 
ellas  viuerem,  & acabarem  o mortal  cur- 
fo  na  Fè  d*  Romarta  Igreja,  (poli  do  Ver- 
bo humanado,  que  diz  de  fi  no  Apocalyp- 
fe:  E/fl fum  A[pha>&  Ornrga,  como  princi- 
pio,& fim  de  todas  as  toufas, 

d.  AS.  Infante  D.  Sancba  foi  funda- 
dora do  connento  de  $.  Maria  de  Ccllas 
da  Ordem  de  Cifter  no  fitio  em  que  hbje 
fe  vé,  o qual  primeiro  intentou  fundar'  na 
fua  villa  dc  Aianqucr,  nas  cafas.cm  que  vi- 
oiâo certas emparedadàs,  a qufcmellafu- 
ftemaua  com  eímolasjmas  auizada  por  re- 
uelação  do  ceo,  (i  foi  caminho  de  Coim* 
bra,  Sc  com  licença  delRei  fcu  irmão./ò 
fundou  em  húa  Quinta  fua,  chamada  Vi* 
tnarJes , nos  rebaldes  da  ditta  cidade  , Crh 
meio  de  dous  outeiros  , & por  iífo  le  rid- 
tnea  nas  efcrinuras  antigasiCrflij  de  Vitna- 
tiet,  para  o qual  não  falta  quem  diga, que 
paílou  as  fuas  Beatas  de  Alanquer,com  li- 
cença do  Abbadc  de  Alcobaça , & que  de 
Loruâovierão  religiolas  para  as  inluuirí 
nas  ceremonias  dá  Ordem.  Não  contia  o 
anno  em  que  teue  principio,  mas  he  certo 
que  ja  no  de  r 219  .norauão  nelle  algüas  re 
ligioías.  como  fc  colhe  de  certa  aoação, 
qua  a mefma  fanâa  fundadora  lhe  fez  de 
hfias  azenhas, que  tinha  na  ditta  (ua  villa. 

Sagrada  a Igreja, exornada  de  relíquias, 
& ornamentos,  deu  ao  conuento  compe- 
tente fenda, com  que  hoje  íuftenta  mais  dc 
cem  religio(às,&  feio  immediato  a Clara- 
ual.  Vendo  a Infante  a muita  obferuancia 
com  queviuião  aquellasprimitiuas  reli- 
gioíãs,fe  refolueo  paífar  o reíiante  da  vida 
«m  tam  (ánfta  companhia  . deixando  or- 
denadas codas  as  coufas  tocantes  à quieta- 
ção.&  bom  gouemo  de  (eus  vafTallos,  E 
depois  de  viuer  algum  tempo  fanéliflt- 
ma  mente,  falleceo  an.  1 229-cujo  corpo  foi 
leuado  para  Lorulo;  & recebido  alli  com 
muitas  lagrimas , & deuoçáo  daquclla 
communidade,  i enterrado  em  fepulchro 
de  pedra , que  a Rainha  D.Thardaíuair- 
mãa  auia  mandado  fazer  para  fi , obrando 
logo  a mão  diuina  muitos  milagres  em 
comprouação  da  gloria,  que  gozaua  (ua 
alma  , vendo  as  rei igiolas.que ficauão de 
noite  no  choro, por  vezes  hum  reípl. andor 
que  cercjua  oditto  (epulchro  , a qual  fe 
mandou  depois  enterrar  junto  a cila.  Aco- 
dindo  gente  fem  numero.de  então  até  ho- 
je a inuocalas  com  titulo  it  Rainhas  San- 
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Au.leuando  terràde  hum,  Ac  outro  fepul-, 
chro.que  obra  euidentes  milagres, os  qua- 
es  feudo  no  to  ri  os  aos  noflòs  SerenilRmos 
Rfcis,  trattãfão  ja  por  vezes  na  Cúria  Ro- 
mana de  (uas  Beatificações.!  Com  tudo  oi 
deuotos  lhe  mandâj  dizer  Miif.n  deTo- 
dbs  Sanébos  de  tempo  immemorial. 

O dia  de  (eu  felice  tranfito , confta  do 
liiiro  dos  Óbitos  de  CeUt^Pridie  ldus  Mar 
njí  ttctfsit  ( riu  itafirifiiMa  D.  Saneia,  Sãfc- 
*9  Rrg.Porrng.  filia,  qiif  tnftgm  relrgionis , <jr 
pietatis  Jludio  fi  agram  hei  mtnafierium  m be~ 
ntremVhginis  Maria.acD.  Beinardi  coníhu- 
xif,  & hentfiu  facultatihui  dolauii-  O annó 
aponta  o de  S.Cruz:  Tertio  lius  Marlij  ebtj t 
Begina  V.Sanda,  filia  Rtg.D  Samtj.á'  Re- 
gint  D.Dultit.  E.  li6j.  (que  (aõ  annos  de 
Chri(lotzz9. ) Nío  faça  duuida  a pala- 
ura  [Regma  D.Sancia]  porque  naquelleté- 
po  coftumauão  em  Helpanha  chamar  Rai- 
nhas às  filhas  dos  Reis , como  (abem  os  14 
dos  nas  hlliorias.  Sc  (e  vè  dc  (uas  confirtnà 
çóes  nas  eferitturas  antigas.  Também  os 
frades  Menores  de  Alanquer,  agradecidos 
a tam  excedente  fundadora,  Acbemfei- 
tora(ua,odeixàrão  cm  memória  na  pare* 
dedo  (eu  choro.  E com  razão. pois  o Bifc 
po  dc  Lisboa  D.  Mattheus  na  hiftoria,que 
nos  deixou  dos  Martyres  de  Marrocos, 
lhe  chama:  Amua  fratrum finrulanfiima ; o 
que  fe  ha  de  entender, não  (ó  dos  Francii- 
canos,  mas  também  dos  Dominicos,  a cu- 
jas religiões  emparou  có  grande  amor.áe 
magnanimidade  real  em  (eus princípios. 

Ouçamos  por  remate  Fr.  Chrylottomo 
Henriquez  no  Mcnolog.Cift.h.  d.  In  Lnfi- 
taniaiepofino  B, Saneia  Regiui  nmuftcrijCel- 
lenfii  tnjiitntrieu  , (rilndem  Ordmis  Cifierd- 
*nfii.fanfíinuniMis,io  nta,&  peft  mortem  mi- 
racules eeleberrima-,  o qual  elereue  d'ella  la- 
tè na  Corona Cifterc.c.4.  & in  Lilia  dift. 
f. foi. 144  Britto  na  Chton.de  Cift.l.  d.c. 
33-Montaluo  na  mefma  1. 2 c.2 6.  Manri- 
que  naLaurea  Euangel.lib.  3 -dilc.^.^.i S. 
Sc  tom,  3.  Annal.Cift.  Brandao  na  Monarc, 
Lufit.  4.p,  I.14.  c.ç.Sc  10,  Silua  no  De- 
fcnl.daMon.i  -p.c.  1 1.F. Marcos  na  t.p.das 
Chron.dosMen.l.j.cap.^.  Rodulpho  na 
mefma  l.i.f.69.  waddingo  in  Annal.Min, 
tom.  1adan.tz77.na23.  M. Rezende  in 
vita  B./Egidij  L2.pag.40.  • mia  na  Chron. 
de  S. Domingos l.i.c-i 6.  âc  I.2.C.2J.  M. 
Anjos  nolard.de  Port.n.í7-&  outros. 

e ■ Parecerá  a alguém . que  com  pou* 
co  funda  mêto  referimos  entre  os  Sanclos 
de  Portugal  a lacobo  dc  Vi, na, cuja  ad mi- 
ra ucl 
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rauel  vida  efcreueo  ocontempktiuoTho 
luas  de Kempis  no  3.10.  de  fuas obras  p.  1. 
-c.j.Mas  ba  (e  de  faber.qfoi  sépre  coftume 
muivladj  entre  religiofos  tomarem  oi 
«ppellidos das  patriasem que  naícèráo.aiH 
o Temos  no  ditto  Pacfcc  Iacobo  de  Viana, 
Era  Europa  ba  Viena  de  Auftria,  & Viena 
deNarbona,  cidades  rauiprincipae>,porê 
-de  nenhfia  d'eüas  foi»  que  então  íeintitu- 
làra  de  Viena, com  a letra  [ e ] & não  de 
Viana, com  a letra  [a  ] que  dcfte  modo  fe 
clcreuc  fomente  a noflã  Viana  , villa  mui 
celebre  na  Prouincia  de  entre  Douro.  & 
Minho  (da qual  julgamos  foi  natural  ) 
por  ler  porto  maritimo»dc  grande  comer- 
cio,& tratto  de  eftrangeiros.pelas  embar- 
«ações.q  de  cótino  a ella  vío.Quiçã  fabé- 
do  Iacobo  da  vida,  Sc  coftumes  do  lanâo 
varão  Florécio.o  fofle  buicar  a Flandesjfie 
para  de  todo  viuerdelconbecido,èncobrif 
fe  fua  patria,  & parentes  , pois  referindo 
Kempis  as  vidas  dos  mais  cqmpanheiros*. 
fpecifica  com  notauel  miudeaaos  paes,  Se 
lugares  de  feus  nafciraentos , & paíTaem 
íilencio  os  do  noflb  Iacobo  fòmcte,  tendo 
feu  contemporâneo-  Exemplos  temos  íè- 
xnelhantcs  em  muitos  feruosde  DcoiPor- 
tuguezcs , que  florccèrão  cm  diuerlas  par- 
tes do  Vniucrtb  , os  quaes  aufentcs  de  fuas 
patrias  , as  encobrirão  o mais  q puderão; 
tal  foi  o S-  varão  Gregorio  Lo  pez, que  (cn 
do  natural  de  Linhares,  vill»  ao  pè  aa  Ser- 
ia da  Eftreila  florecendo  nr-  índias  de  Ca- 
ftclla,nunqua  a quis  raanifeftar»por  mais 
vezes  que  fe  lhe  preguntou,  Paulo  da  Sil- 
ua, a quem  o ceo  manifeftou  a vitima  mu- 
dança da  miraculota  Cafa  Lauretana,  nun- 
qua  fe  íõube  quem  era,  tendo  parente  mui 
chegado  do  B.  A madeo,  que  tambem  fora 
o mefmo,  fe  o Bitpo  d’Euora  D.Garcia  de 
Menezes  (indo  por  Embaixadora  Roma) 

, o não  dera  a coirnecer  a Xyfto  IV .De  mais 
que  foi  fempre  louuauel  coftume  dos  noí- 
fos,  fabendo  onde  auia  algum  varão  cele- 
bre, irem  logo  bufcalo  para  gozarem  de 
fua  doftrina,&  fanda  conuerfaçãojíiruáo 
de  exemplo  o vcnerauel  Fr.Vafco, funda- 
dor dos  Hieronymes  neftc  reino,  que  paf- 
íou  a Italia  buícar  Fr.Thoroas  Sueco, Ter- 
ceiro de  S-Francifco , que  florccia  então 
em  (an&idade»  O Eremita  F.  Alexo  a Ro- 
ma,fendo  natural  da  Guarda,  embufea  de 
F.  Bartholoraeu  Salutiuo , infigne  no  dom 
de  Profecia.  Eolrmão  Gafpar  Pereira  da 
Companhia,na(ddo  em  Euora,íê  foi  a Mó 
tilla  aflentar  praça  debaixo  da  bandeira 
do  M.  Auila  > leuado  da  fama,  que  corria 


defte  Apoftolico  varão.  Logo  não  parece* 
rànouidadcir  9 pofloTacooodctaro  lon- 
ge para  íè  criar  com  o leite  dj  laudauel 
doitrina  doíéruo  de  Dcos  Florencio,  a 
qual  era  mui  celebre  por  aqucilo,  tempos* 
como  difcipulb  que  fora  de  Geraldo  Mag 
no,de  quem  Molauq  ié  lembra  a ao.  de 
Agofto  nos  Sanclos  de  Flandes.o  qual  deu 
principio  a hüa  Congregação  de  Clérigos 
Regulares, intitulada-fra/rn  í<?n/  voluntatk 
in  icmmun iimmts  j de  que  cmapárão  in-, 
numeraueis  Molíciros#  & Congregações 
naquellas  partes  , os  quaes  íc  occupauão 
(como  os  notTos  monges  de  AlcobaçaJ 
cm  trasladar.iefcreuer  liuros,  porqçç  ia-, 
da  então  não  auia  impreflàó.  E louua  Kc» 
pis  ao  notío  Iacobo  de  evcellentc  nrfta  par 
tc  ; Egrrgnu  f criptar  iiiltr fcripiorei.diligttu 
ai  [cripturam , & libro  rum  cujhiduiu.  Ncfta 
Cçngrcgaçio  pois  viueo,  Sc  morreo  anata 
J4oo.em  Deuentria, cidade  Epifcopal  en- 
tre Geldria,Ac  Frifia,  lituada  na  bocca  dta 
Rio  ítala  , que  os  naturaes  chamão  Deu* 
uenter,  diftante  cinco  mil  paflbs  da  Gallia 
Bélgica* 

/•  O P.F.Antonio  Freire  noliuro  in- 
titulado : Primor.cr  honra  da  vida  foíd.uiefca 
no  Ejiaio  da  Índia  t . p,  c.  1 1 .defcrcue  o t i- 
umpho  do  inuivfto  caualleiro  de  Chrilto 
Galpir  Camelo, que  foi  deípedaçado  ana. 
1 17 4-  entre  duns  palmeiras;  pena  inuer.ta- 
da  por  Pythio  Cantho-a  quem  matou  The 
íeo ; vinculada  por  Aurélio  Augútto  a,  i 
adulterosji executada  pelos  Eiupcradorct 
Romanos  cora  os  fandosMarryres.  Sup- 
plicio  tam  rigoroto.  quanto  publicão  em 
liras  obras  Eufébio  Cclarienfc  l.g.cp.  Sc 
Niccphoro  Calixto  l.7.cap.  S.  referindo 
muitos  Catholicos,  habitadores  daThe- 
baida,que  o padecerão.  Bulcauáo  pois  o» 
ty  rannosduasaruorcs  a boa  diftauda  > Sç 
colhendo  de  cada  qnal  hum  de  teus  mais 
fortes  ramos , os  violcncauáo  atè  íe  junta- 
rem,em  cujas  extremidades  atauão  pelos 
pés  ao  que  martyrizauão , & defta  forte 
pendurado  o íoltauão  de  repente  , i cllcs 
quanto  mais  opprimidos  da  violência  com 
que  íè  juntarão,  tanto  com  maiorimpeto 
(capartauão,  procurando  tornara  lèu  ru- 
tural  lugar,  deípedaçando  ao  fanrfto  cor- 
po, leuando  cada  hum  ametade  dclle  , co- 
mo preza,  que  lhe  cabia,  & com  ifto  voa 
uafeu  briofo  ípiritu  mais  ligeiro  ao  cco. 

g.  He  o cclcberrimo  emporinda  Chi- 
na, debaixo  do  Tropico  dc  Capricórnio,  a 

vitima 
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vitima  terra  firme , que  íe  conhece  da  A* 
fia.Té  de  lógitude  mais  de  600»  legoaside 
latitude  mais  de  400.  i em  circuito  2000. 
começa  em  tp.  graoi  » & fenece  em  48. 
do  Norte, Contém  t ç .Prouinchis,  que  ca- 
da hüa  fe  pudera  chamar  reino.  Quam  po- 
uoada,  fértil.  & frefca  íeja  dizem  os  auto* 
res.ha  nclla  Variedade  de  animaes  fylue- 
ltres,  & domefticos,  copia  de  gados, & a- 
ues.  Tem  as  cidades  galha  rd  os  edifidos» 
laõ  muito  opulentas, & abundantes  do  to- 
do o precioto  » & nccelTario  para  a vida. 
Numa  ponta  da  terra  firme  (que  hc  co- 
mo PenintuU  ) da  Prouincia  de  Cantão» 
eftá  era 2j.  graos  a cidade  Epilcnpalde 
Macáo» chamada  do  Some  de  Ocos,  da  qual 
foi  o primeiro  Prelado  Belchior  Carneiro 
da  Copanhia.q  fendo  fagrado  na  índia  em 
Bifpo  deNicej.náo  podido  paliar  a Ethio- 
pia>comofeus  anteccíTues.le  ficou  na  Chi 
na  por  ordem  do  PapaPio  V.à  petição  del- 
Rei  D.SebaíUáo.E  fucccdendo  ellena  dig 
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nidade  Patriarcbal,foi  eleito  em  leu  lugar 
D.Lconardo  de  Sã » natural  do  Cartaxo» 
em  Riba-tC|0»  difttefi  de  Lisboa, profeflb 
do  realcomiento  deThomar  , que  fille- 
ceo  refidindo  na  lua  Igreja  de  Macho  pe 
los  ann.  iypp.  na  qual  jáz  decentemente 
lèpultado.  Confta  tudo  o que  delle  Prela- 
do fe  relata  de  papeis,  íc  monumentos  do 
melmo  conuento»&  de  relaçõesi&  nem» 
riacs  da  China. 

b.  MorreoSòr  Maria  de  S.Ioáo  ann» 
Idoo.fcgundo  o Bifpo  de  Monopoli  na  j» 
p.das  Chron.Dom  1 2.C.42. 

i,  Setteannosdepoisfoiotranfitode 
Sòr  Toãna.o  que  delia  elereuetnos,  he  por 
relação  da  Madre  Sór  Briaida  de  S.  Anro- 
nio  > & de  outras  muitas  religiolas  fide- 
dignas» que  a trattãrio  largos  annos  > as  •* 
quaes  nio  ceflaõ  de  louuar , i engrande- 
cer fitas  Virtudes. 
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M Merida,na  Igreja  matriz, íè  repete  na  quarta  Domin-  ^ufçSo» 
ga  da  Quàrefmácom  anniúerfaria  commemoração,  a iocaváo 
celebridade  de  hum  iOeítiraauel  theíôuro  de  relíquias,  das  5S. 
0 que  fe  defeobrirão  alli,  desfazendoíe  hüa  parede  da  ca- 
pella  mòr,no  tempo  dos  Reis  Catholicos  D.Fernan  do,&  D.  Ifabel,  Hda. 
ann.iyyo.  onde  a piedade  Chriílãaas  referuou  em  arca  de  pedra, 
quando  os  barbaros  feoboreàrao  Heípanha  , para  que  tam  fagra^  • 
dos  defpojosnãofoíTemvltrajadosde  fuâsimpias  mãos.  E porque 
ninguém  duuidaííe  ferem  elles  de  Sandios , de  mais  dc  íe  eipalnat 
em  continente  por  toda  a Igreja  faauiífimocheiro  celeftial , com 
que  os  prefentes  íê  recreàrão,  a íèu  contadto  cobrárão  logo  alguns 
cegos  viftájfurdos  ouuidos, aleijados  pernas,  8c  rodo  genero  deen- 
fermitkde  laude,comquc  fe  confirmon  ferem  as  relíquias  dos  inui* 
âos  Martyres,  que  padecéraonefta  cidade  notépo  dos  Romanos 
Emperadores  , Sc  as  dos  Cinco  Prelados  d’ella  no  dos  Godos, que 
jazião  fepultados  na  antiga  Igreja  de  S.  EulaÜa , a faber  S.GermSo, 

S.  Iulia,S.Lucrccia,S.Feliz,o  S»Caualleiro(que  deu  a cappa  paracò 
brir  a S.  Eulalia  no  tempo  do  martyrio)  S.  Vidlor , S.Ellercacio,  S» 
Antiogcno,&  os  fan&os  Arcebifpos  Paulo, Fiel, Mauíõnajnnocen» 
cio.&Renouato.&outrofioS.minino  Augufto.Pois  acabo  dc  má* 
is  dc  mil  annos, que  morrerão,  anão  (èretn  de  Sanôos,  ja  auião  e£ 
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tar  desfeitos  em  pò, corno  nos  eoíina  a Igreja,alumiada  peloSpiritu 
Sando : Qws  tjl , (gfr*  m cinerem  reuerteris.  E o conferuar  Deos  NofTo 
Senhor  eftes  oflos  por  milagre  em  íua  integridade  , he  para  bem 
r&i.„.  nofío,& honra  deícus feruos , comodiíTco  real Propheta : CufloJit 
yM-  Dtminus  »mma  $Jta  eorüfi/nü  tx btt  n»  cmtretwr. Elias  relíquias  Ce  collo- 
cárãocom  muita  veneração  an.  i jjò.  Osoflos,&  caueirasem  ricas 
Cuftodias  com  vidraças,  que  para  illo  (ê  obrarão,  não  perdoando  a 
gaílos:&  as  maisem  húa  arca  dourada,  fazendofe  de  tudo  hum  vi- 
ftoío  Sanduario  à parte  do  Euangclho , onde  íaõ  vificadas  tres  ve- 
ies no  anno,com  grande  dcuoção,  & concurfo;  & leuadas  na  pro- 
ciflfaõ  de  Corpus  Chrifti  em  mãos  de  Sacerdotes  rcueílidos.  ^.Em 
^Soda*  S.Francifco  de  Funchal, a dedicaçãç)  de  feu  magnifico  templo,  cuja 
igrejade  fcltiuidade  Ce  reitera  todos  annos  nefte  dia  com  folcmne  ofíício  Sc 
codeFú  dcuido culto>cm Sue foi íagrado P0r  D-Sancho  Troxilho.Bifpodc 
<hal.  Marrocos,  no  de  i j/4.ícndo  ellc  muito  mais  antigo , pois  no  altar 

das  Almas, que  eftá  no  Cruzeiro, feconfcrua  a veneranda  Imagem 
do  S.Crucifixo , que  íèttenta  & íeis  annos  antes, defpregou  o braço 
direito  da  Cruz,  & o teue  eílendido  ao  longo  da  pcrna*por  dous 
dias.preícnte  a muito  virtuoíã,  Sc  deuota  fenhora  Helena  Gonçal- 
uez, filha  do  primeiro  Capitão  d’aquella  ilha,&  de  outro  muiropo- 
uo,que  efpalhado  o rumor  dç  tam  rara  marauilha,c<mcorreo  logo 
admirado,  8c  compungido  . O qual  fe  moftra  tres  vezes  sòmente 
pelo  difcurfodoanno  com  frequente  concurfo,&  not mel  venera* 
b ^ao  dc  toda  a c‘dade>,Sc  ^eus  r^baldes.  c.  Em  Marrocos,  cida- 
àc  & de  da  Mauritania.paífou  ao  perdurauel  defeanço, cumulado  de  me- 
ritorios  trabalhos , Sc  decorado  de  Apoltolicas  virtudes,  Fr . Aqnel-* 
Ioda  Ordem  dos  Menores, primeiro  BifpodeFcz,  creadopelo  Pa- 
pa Gregorio  IX.  ann.uzó.  á inftancia  delRei  Miramolimlque  co- 
nhecendo o açoute  diuino  em  fi , & feus  vaflallos , por  ter  defeabe- 
çado  aos  Cinco  Martyres  de  Marrocos  com  íuas  próprias  mãos 
permittio  que  os  Chriftãos  erigiíTem  Igreja  na  lua  corte,  onde  foí- 
ie  venerado  o verdadeiro  Deos.i  exaltada  N.  S.  Fè.&que  tiueíTeni 
Bifpo  Catholico.que  os  gotiernaííe,  com  tanto  que  foíTe  da  Seráfi- 
ca fami lia, como  elles  erão.  Sagrado  F.  Agnello  em  Roma,  paíTou 
àquella  corte  , prouedo  ja  na  idade,  como  conuinha  a húa  miííaõ 
de  tanta  iraportancia.leuando  por  companheiro  ao  p.  F.Ioào  Pa- 
rente(quc  depois  foi  Miniílro  gèralde  toda  Ordcmjcom  cartas  do 
mefmo  Pontífice  para  odittoRei,  cm  que  lhe  recomeodaua  mui 
particular  mente  fua  peíToa,  8c  a todos  os  mais  religioíòs  d’aquclle 
habito, que  lá  paílaílçm  âconucrfaõ,a  quem  ellc  fe  moftrou  benc- 
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nolojfauoreccndoo  em  quanto  viueo  bcnigçamCDte.Tendcxpois  q 
fandto  Prelado,  por  tempo  de  vinte  aqnos  ,apafçeotado  íèu  reba- 
nho com  eíbemada  vigilância,  fciencia,£ídoótiina,fazencfo  gran- 
des progreflòs  na  íeara  do  Senhor,  colhendo  copiofas  ceifas  de  in- 
numeraueis  almas  para  occo,Ihe/obreuçioa  vitima  dqençn,  a que. . 
não  pode  refiílir  íua  ancianidade,&  trabalhos  * regalado  então co? 
Sacramentos  da  Igreja , pedia  a Deos  perdão  em  íeijs  deícuújos  na 
adminiftração  dclles , acuiaua  lua  pouca  caridade , com  auer,  tido 
muita,  valiafe  dos  merecimentos  de  Chtiílo , imjoeaua  à V.ijgecr» 
Senhora, & a íèu  fanfto  Parriarcha.atè  que  o Pai  de  familias  q cha 
mou  á íiia  Corte  para  a conta  dos  talentos, que  lhe  tiuha  entregue: 
mas  como  elle  tiucfle  negociado  conjocabedal  cuidadofamente, 
foi  admittido  como  tam  fiel  feruo  aos  gozos  ctepnos.  </.  Em  r.rerns. 
Ormúz, cidade  Otiental, deixou  a mortalidade  D.  p..Fer.nando  Va-  io  v^ue* 
queiró, Eborenlè, cujas  virtudes  forão  tam  publicas,&  notorias  (bé 
que  retirado  em  hüa  pobre cella  da  reformada  Prpiiincia  da  Pie  Pufofa 
dadejque  foi  aíTumpto  por  ellas  ao  Bifpado  Aitfenjç  •,  & no  fim  da 
idade  mandado  à índia  por  ordem  dçlRei  D.  IpãoIIl.  an.  1531. 
onde,  em  chegando,  refplandecco  lqgo  com  raiqs  de.excellentes 
virtudeSjgouernando  o citado  Ecclefiaítico,  com  grande  zelo,  fe r- 
uor,&  augmento  daqucllaChriftandade , pondo, muito  çalor.qa 
reformação  dos  Portugaezes , & naadminiltração  dos  Sacramen- 
tos da  Confirmação,  & (agudas  Ordens  aos  naturaes,  na  c.õqçrfaõ 
dos  idolatras,  & reducção  dos  ícifmaticos,trazédo  tpuitas  almas  ao 
grémio  da  Igreja  Catholica,gouernando  cotn  tal  prudência,  iexé-, 
pio  de  fanCtidade,  que  fe  ouue  por  bem  íêruido  o ditto  Reirnão  mã- 
dando  Biípo de  propriedade  á índia,  eip  quanto  elle  viueo.  Pois 
rendolhe  paliadas  prouifocs  para  tornar  ao  reino,  no  mefijKijtem- 
po  em  quefeouuera  de  embarcar, foi  impedido  de  hüa  morjul.cn 
ferinidade.de  lorte  que achandoo  caminho  franco,à  mrrè  deio- 
ías,partio  fua  alma  acompanhada  de  hum  ineltimauel  thefouro  de 
virtudes  (que  faõ  as  verdadeiras  riquczasjao  defejado  porto, da  g!o- 
ria:ondc  depois  de  lançada  ancora, premiou  Deos  feus  incançaiicis  ,!(t 
trabalhos,  & deíuelos  momentâneos  com  eternidade  dc  prémios.  * 

Seu  corpo  foi  íepultadoem  magnifico  tumulo  dc  marmote,  com 
grande  honra  , St  defeencia  na  capella  mór  da  matiiz  á parte  da 
Epiftola.  e.  Em  N.  Senhora  da  Luz , conucnto  da  Ordem  dc  p«(  nur 
ChriftojViuiráfempre  frelca  alébrança  do  virtuofo  Pero  Martinz, ,W{ - 
padecendo  largo  tempo  nas  infernaes  maímorras  de  África  as 
crueldades, & vexações, q de  cõtino  acõpanhão  aos  mifcjps  çatti- 
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uoSjíôfrcndoas  com  a manfidão,que  a paciência  chriftãa  (ajudada 
da  diuina  graça)  em  íemelhantes  adtos  communica.  Eilando  elle 
bem  defcuidado  de  tamanho  bem,  lhe  appareceoaíbberana  Rai* 
nha  dos  Anjos, cercada  de  extraordinária  luz,&  fermofura,cnja  vi- 
llta  recebeo  co  a entranhauel  deucção  , que  fempre  teue  a eífa  Se- 
nhora. E não  foi  ifto  hüa  vez  somente,  mas  muitas  no  eípacio  de 
trinta  dias;  & inftruindoo do  intentaua  obrar  por  leu  meio,  lhe 
diíle:  Filho  confolate,que  tu  tt  liurarei  defie  cattiueiro,  com  tanto^ue  <i/endo* 
te  cm  titd  liberdade,  vo  lugar  de  Carnide,em  ejue  nafctjlt,me {atas  {obre  a fonte 
do  Jfrtachado  hüa  ermida, conforme  tuaspojíes , da  tnuccaçao  da  Senhora  da 
Luz,,  por  fer  efla  a que  mais  comigo fymbohza , Ode  <jue  meujilho  mais  fe. 
agrada, na  ejual  ha  de  fer  me»  nome  glorificado , honrado,  &•  augmentado  ccm 
innumerauets  milagres , obrados  naquelles , ejue  com  fé  rviua  fe  -valerem  de  mi- 
nha poderofa  iniercejjao . Sabe  , que  quando  la  chegares,  achará:  ja  de  minha 
luz, , claridade  'ijtfligios  , que  teus  compatriotas  experimentao  ha  perto  de 
hum  armo  ,/obre  a mef ma  fonte,  ^dlli  cauando  acharas  hüa  imagem  minha, a 
que  confagrards  a ermida, que  te  digo.  Depois  de  tam  ccleftiàes  vifitas, 
queno.carcere  Pero  Martinz  teue  com  afsàz  júbilos  dalma , & 
cordeacs  confoláções,eftando  pelo  partido  , & concerto,  que  a Se- 
nhora lhefizera!,leachou(por  fobrenatural,  & ineftaue!  modoliure 
do  penôfo  cattiueiro.com  os  me  fmos  ferros,  & grilhões , que  o ti- 
nhão  preío)  na  íuá  própria  terra,  & cafa.  Diuulgada  a noua  de  íua 
chegada, veio  logo  hum  íeu  fobrinho  a vizitalo,  mas  elle  como  era 
rouiíingelo,&  dbtadode  fandta  fimplicidade.nãoíêatrcuia  deíco- 
brir(ainda  a fuá  mefma  mulher)  as  railagrofasappariçces , que  ti- 
uera  no  cárcere  ; praticandofe  então  nas  luzes  , Sc  refplandorcs, 
que  appareciâo  auia  muitó  tempo  fobre  a fonte  do  Machado  , re- 
ueldu  o í?gredo,qne  tinha efcondido  em  leu  peito,  contando  meu» 
damentc  o apparecimento  da  Senhora,&  circunftancias  dVIle.  O- 
brigauãono  logo  , que  quifèfíe  ir  â fonte  defcobrir  o celeíhal  the- 
fouro;&  deixandoo  para  a noite, fe  partirão  no  maior  íileocio  delia 
os  tresditofos  companheiros,  leuando  por  guia  hüa  miraculoía  luz, 
a maneira  da  cftrella  , que  encaminhou  aos  fanétos  Reis  Magos  ao 
portal  de  Bethlem.porque  afllcomoellcs  dauão  o paíTo  ,aífi  tam- 
bém fe  mouia  o reíplandor  d'aquella  tocha, até  que  parou  em  hum 
efpefo  boíque.  Vendo  Pero  Martinz,  que  o ceo  demonftraua  for 
eíle  o campo , que  guardaua  a pedra  preciofa  da  íacroíàndta  Ima- 
gem,cheos  defpiritu,refpeito,&  deuoção,  tanto  cauáiãoalli , utê 
que  foi  achada  fobrehualage  de  mármore  finiífimo,  veílida  de 
Sol  cotoíhotam  bello,&fcrmofo,qlogo  reprefentauadequem 
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era,  atraindo  a íi  os  corações  de  todos  tres,  & pofto  que  cada 
qual  lhe  daua  miloículosjPero  Martins(como  mais  obrigado)  co- 
nhecendo ícr  a própria,  que  lhe  apparecéra,  com  incrediuel  deuo- 
ção.proftrado  por  terra, deítilãdocopiofas  lagrimas  de  leus  olhos, 
lhe  rendia  a alma  com  todas  fuas  potências.  No  proprio  lugar  fe 
erigio  por  ora  altar,em  que  a collocárão  , Sc  diuulgada  a noua  da 
marauilhoía  apparição,concorreo  p pouo  deuoto  a venerala , 8c  a 
Senhora  feita  nüa  perenal  fonte deíãude,  começou  a obrar  fuas 
coftumadas  marauilhasí  Nefte  comenoslepartio  Pero  Martinz 
ao  Algaruc  (onde  casara)  a vender  hõa  fazcndinha,  quclhederão 
em  dote,  para  do  dinheiro  d’ella  começar  a defempcnhar  lua  pro- 
mefla ; donde  co  a mòr  breuidade  voltando,  deu  conta  de  tudo  a 
D.Afonfo  Nogueira{que  então  era  Arcebifpo  deLhboa)para  que 
-lhe  concedefle  licença, o qual(como  vârão  faníto)  o teue  por  gra- 
de aluitrc;  &não  sólha  concedeo,  raasfe  oífereceo  a lançar  a prí- 
sijcira  pedra, & tudo  o mais  que  foííe  neceííario , dandoíeos  para- 
béns de  ler  tara  ditolb , que  no  feu  gouerno  fuccedeíTe  tam  eftra- 
uha  marauilha.  Deputado  dia.reueftido  em  Pontifical,  prefente 
cIRci  D.  Afonfo  V.com  roda  a Corte , fe  fez  a cereraonia  com  fò- 
lemnidade,&  regozijo  notauel.A  ermida, pofto  que  na  fabrica  hu- 
milde,& limitada, como  Deos  a tomou  á íua  conta, cm  poucos  dias 
íè  obrou  mais  por  mãos  de  Anjos, que  de  homens.  No  feruiço  de- 
ftc  (agrado  aíylo,  & milagroíb  San&uario,  le  perpetuou  Pero  Mar- 
tinz.atè  que  rico  de  boas  obras,  Sc  copiofos  merecimentos , rema- 
tou feus  dias  íandaraente  ,•  pois  he  de  crer, que  a Virgem  cfclareci- 
dadüLuzofauorecerianamortc,  ja' que ít  íéruio  delleem  vida, 

6c  ioda  lhe  alcançaria  de  feu  Vnigeníto,o  priuilegiodeque  vfa  na- 
quella  vitima  hora  com  íèus  íèruos , tóftrandolhe  a morte  em  do- 
ce,&  fuaue  fomno.fem  illufcés  do  demonio,  mudandoo  da  luz  da 
terra  á inacceííiuel  da  gloria, que  fera  fim  lhe  eíclareceo.  f.  Na  g 
cidade  de  Noto  em  Sicilia , he  mui  celebreoB.  Antonio  Negro,  N ^ 
naíeido  na  cafraría  de  Guiné, da-  Cofòa  de  Portugal;em  quem  pa-  i 
tencemente  fe  virão  oseffeitosda  predeftinação, porque  lendo  cat- 

Ítiuo  (por  felicidade  fua ) das  galés  tf  aquclle  reino, Sc  vendido  em 
pregão, vendoo  depois  feu  íenhor  bem  inclinado,  fiúgelo,  8c  de  boa 
natureza.fe  lhe  affeiçooude  forte,  qne  lhe  entregou  todo  feu  gado, 
fazendoo  paftor  de  innameraueis  cabeças . Elaftimado  de  qüè  a> 
quell^alma  fe  perdcíTe.por  profeíTar  a feita  Mahotnctica , trattou 
de  reduzilo  a N.S.Fè,  o que  elle  não  repugnou : 8c  depois  dé  cate* 
chizado  t 8c  inftruido  fufhcientemente  nos  íòberanos  myfterios 
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deJla,recebeo  com  grande  alegria  o Baptifmo,  & comelle.em  rc- 
Jierencia  do  noíToglorioíò  Antonio,íeu  lanco  nome,trarcando  logo 
de  agradar  a Deos  pelo  caminho  da  perfeição,  exercitando  conh> 
go  qualquer  coufa  que  ouuia(bem  que  diflicil  lhe  fofíe)em  ordem 
a feu  ípiritual  aproueitamento.  Pelo  que  ouuindo  certo  dia  em 
hum  fermão  louuores  da  Abftinencia  , ficou  tam  feu  namo- 
rado , que  não  obftante  o corporal  trabalho  , em  que  era  incan- 
çauc|,daquelle  dia  arè  o vitimo  da  vida,  propòz  jejuar  quafi  todos 
os  da  femana , guardandoo  com  tanto  rigor,  que  não  comia  majs 
que  hüa  sò  vez  nclle.  O que  fabido  de  feu  lènhor,lhe  poz  preceito, 
que  uão  jejuaíle  mais  que  os  da  Igreja,  porque  queria  ter  eferauo. 
Mas  o ícruo  de  Deos  tomando  a rcção,a  dcftr  ibuia  cos  pobres,  fur- 
taua  também  ao  íbmnoas  melhores  horas  para  orar,  i eíTe  pouco 
que  dormia  era  no  chão : mortificaua  a carne  coro  afpcrrimasdif- 
cipünas,  de  que  nãoceíTaua  atè  derramar  grande  copia  dc  fangue. 
Aííi  mefmo  aborrecia  tanto  a ocioíidade,que  o tempo  que  lhe  fo- 
bejaua  de  íüas  íanótas  acções , cm  trabalho  de  mãos  o oceupaua. 
Eníinarãolhe , que  o appellido  de  Chriftão  era  o dulciflimo  Nome 
de  Ieru.traziao  fempre  na  bocCa,para  com  elle  faudar  a todos,rece- 
bendo  notaucl  pena,  quando  ouuia  jurar  o fandlo  Nome  de  Deos. 
E como íc fora  o proprio  aggreíTor  , com  hüa  grande  pedra  batia 
deshumanaméte  no  peito,  pedindolhe  perdão  para  aquelles  que  o 
tinhãooHèndido;  & como  íeu  zelo  era  tam  fan&o,&  íüa  caridade 
tam  abrazada  , que  a olhos  viftos  íc  via  em  muitos  a emenda,  era 
amado  de  huns,refpeitado  de  outros , & de  todos  bulcado,como 
íandto.  Auendo  pois  feruido  4a . annos  a íeu  amo.com  tanta  íâtisfa- 
ção , qne  obrigado  d'dla,Ihe  deu  carta  de  alforria  , íe  foi  viuer  aò 
hofpital  dc  Noto,  onde  afliftia  de  noite  aos  enfermos, & de  dia(de- 
pois  de  vizitar  todos  altares  da  Igreja,  & ouoir  muitas  Miílas ) pe- 
dia efmola  pela  cidade  para  os  luftentar, dando  parte  delia  aos  pre 
fos.i  encarcerados,  cujo  cuidado  obferuou  cariratiuo  por  toda  a vi- 
da.Nefte  comenos  mouido  co  exemplo  de  hum  pio  varão  da  Ter- 
ceira Ordem  deS.Francifco.a  profeííou,& fe  foi  para  o deferjo  vj. 
uer  em  hüa  coua, fazendo  vida  mais  Angelica.que  humana, feguin 
do  logomuitas  pefloas  íüas  pizadas,que  tanto  pôde  hum  bom  exé- 
plol  Das  quacs  o bendito  Negro  era  o branco,  cm  que  todos  pu. 
nhão  os  olhos,tam  humilde  íc  moftraua  , como  fé  fora  eferauo  de 
cada  humdelles,feruia  à mefa,esfregaua  os  pratos, lauaua  as  eícude 
lasjfemdaroccaíião  a que  outrem  IheganhafTcpor  mão.  Quando 
Ia  á cidade  pedir  para  os  companheiros  efmola,  muitas  vezeTúãdo 
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delia  aos  pobres  lha  multiplicaua  D tos,  faindolhe  ao  encontro, 
hunspelo  vcr.outros  por  lhe  beijar  a mão,& outrosiotereflados  pa 
ra  alcançarem íâudc cm  luas  contagiofas enfermidades.  Com  eíte 
teor,&  rigor  de  vida,  chegou  a longos  annos,&  quando  fe  lhe  aca-?* 
bauão  ja  as  forças  corporaes.&creicião  nelleas  do  fpirico,  nãode- 
fiftindo  nuoquadefeus  jejuns, & penitencias,  predizendolhe o An- 
jo da  guarda  oito  dias  antes  o de  ícu  tranfíto  , fe  veio  ao  ditto  h©£ 
pital.alli  proftrado  dc  joelhos, aquclle, que  a penas  fè  podia  ter  emi  • 
pé  com  íua  muita  velhice, recebeo  os  Sacramentos, & lüaulma  acõ  , 
panhada  de  fuaue,&  Angélica  melodia.fubio  ao  throno  da  perma- 
nente gloria,  tocandofe  no  mefmo  inftaotc-todoso$;G<)os  da  cida- 
de fem  adjutorio  humano , com  que  logo  acqdir^o  ^us  moradores- 
ao  hofpital , hus  a betjarlhe  os  pés,&  outros  a cortarjhe  do  habito, 

8c  não  conterftes  cõ  illo  ic  forão, ao  lugar , emqueediqeradcjoCf’ 
lhos. na  doença, áccarregauão  d’clle  terrajacudindo  outrofi  à coua* 
onde  habitára  no  deíerto,cora  a mcfma  deuoção,  achando  nel- 
la  a palha, que  dc  cama  lhe  ícruia,a  leuárão  por  relíquias. Acclama^t 
do  então  de  todos  por  Sanéto , foi  entregue  â lepultura  nos  hom- 
bros  dos  Magirtradoj  ( que  fc  lhe  deu  no  morteiro  de  S.  Maria  de 
Icfus)  com  grande  pompa, & concuríò,  obrando  o Senhor  no  ca- 
minho por  leu  íêruo  innumeraueis  milagres,  g.  Nerte  dia  em  r.Gneitn 
Viana.no  coouento  de  S.Franciícodo  Monte, dormio  fclicemcnte  Uenout‘ 
em  o Senhor  F.-Gualter  Menorita,deprofiííaõ  leigo.mas  mui  fciê- 
tifico  na  mirtica  Theologia,  em  que  diícorria  altilhmamente.pelo 
muito  exercício, que  tinha  da  oração,  8c  contemplação,  continuo. 
íurtcnto,&  manjar  de  íua  alma, a que  Deos  ooncorriacom  fobera- 
nos  fauores, Sc  ceh  ftiaes  extafis.  Achauãono  muitas  vezes  no  mais 
abfcondito,  8c  retirado  da  Igreja,elcuado,&  priuado  dos  fentidos, 
porque  a força  da  oração  o abftrahia  deftedefterro  , leuantandoo 
à viftadapuria.ondc  aprédia  a alta  íciecia  dc  lpiritu,em  q pudera 
competir  cos  mais  celebres  contemplatiuos.quadrandolhe  mui  ao 
jufto  aquellas  palauras  dcS.Paulo:  Que  ftulufunt  mundt, elegi  t £>e*st 
>r  tonfuniát  fepientes . Eftcreligiofo  varão  parece  quctcue  reuelação 
de  féu  traofito , pois  tres  dias  antes  que  pagaíTeoinfaliuel  tiibuto, 
mandou  preparar  a lepultura  ,na  qual  íè  meteo  muitas  vezes  com 
grande  alegria,  não  permittindo  Deos  que  fe  dctiuefíe  mais  na  ter- 
i a,qué  tanto  pela  cííãcia  do  ceo  anellaua:ao  tépo  de  fpirar,tomãdo 
o Crucifixo  nas  mãos, com  animo  grande, & maior  confiança pro» 
ro  mpeo  neftas  palauras;  Pelejado  hei  Senhor /amo  bom  cauatleir  o guido 
bei  vojjoe^enierte,  ajudado  de  'vojja  dmna  graça,  ffifauor.  *A  O >»s  dem 
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& 4 <z>oi  Senhor  o torno. Em  ^uójjds  mios  entregominhd  atmjt\ojía 
\us  4 cridjies  de  eu  dá , 4 redemijleseom  vojfo  prettofo  fdngue . [/amos  Se- 

nhtr,  tamos  agtz/r-defíerbens,  ejue prmetteftes aos  tjue hem  pelejojjem.  Dit* 

to  ifto  fedefpediofuapuTaalinadõcorpo.ficandolheorodrOco- 
mo  hüa  encamadaToía.  Oditofo  mil  vezes.djiiemadi  pòde(fallar 
em  hora  tam  apertada,  quando  vão  as  coufas  tiradas  pela  fieira,  os 
r.Aitfei-  inimigos  â lerta,  8c  a entrada  da  porta  tam  eftreita?  h.  No  n ei- 
jtmnu‘  m°d>acm  S.MigueldeObrdos,  conuento  da  Prouincia  d’Anabl- 
4o  Pene  do  da,acabou  em  paz  F.Anfelmo,  outrofi frade  leigo, tnui  exemplar, 
4n*b,d.  sc  penitente,  amado  tomo  pai  de  todos  aqueles  contornos,  por 
auer  principiado  aque11acaía,em  que  viueo  mais  de  vinté;dnno$.ac 
quirindolhc  fempTc  efmoIas,& caridades  largas  Mas  como  íua  ida- 
de era  tanta,quepaíTauade  cem  annos,  tendo  cuidado  dcíleóotro 
velho  fanâro,  por  nome  F.  Antonio  do  Penedo, fabendo  que  eftaua 
agonizado,  o foi  vizitar,i' entre  outras  coufas  lhedifle;  Irmão  meu, ide 
mm  cofolado  pdrd  oceo,ij daqui  ã Jttte  dm  irei  em  »»J?oafcace,&linos  encotrd 
remos  Ambos.  Apos  Hlo  fpirou  . Pâí?adoselles,F.  Antonio  sê  ter  frio, 
nê  febre, andãdo  são, & íê  queixa  algüá,vêdo  chegado  o prazo, foi- 
fe  à cella  dô Guardião, pediolhe, que  o cõfeílaflejeile  então  IhedilTe, 
-que  vifto  eftar  occupado,íe  foíTc  confeflar  com  quem  qniíèffe,  re- 
plicou o bom  velho  com  humildade:  ConfeíTeme  volfa  Caridade 
para  coníoldção  minha , poisefta  ha  de  fer  a vitima, que  o enfoje. 
ConfeíTado  foi  comungar;  & logo  tornou,  pedindo, que  o mandado 
vngir, porque  queria  morrer.  Ao  que  reípondco  oGuardião:  Agora 
cõmungaftes,não  venhaes  ja  com  voflas  graças,  ellaes  sio,  8c  bem 
difpofto,como  vos  hão  de  dar  a fan&a  Vnção.  Indou  que  lha  def- 
fcm.&arazão  que  allegauaera,que  tinha  dado  palaura  ahu  irmão 
F.Anfelmo, de  fe  ver  com  élle  nefte  dia.  Tomado  então  o pulío  co- 
nhecendo delle,que fc  apagaua aquella  candea.por  mais  depreda 
que  felhe  adminiftrou , jao  calor  natpral  o tinha  deíemparado  cõ 
notauel  íerenidade,& alegria.  Publicadas  tam  extraordinárias  no- 
nas,concorreo  muita  gente  a feus  enterros, a pedir  relíquias,  pelas 
quaes  depois  obrou  o ceo  algúas  marauilhas  , cm  comprouação 
dc  fuas  reformadas, & íanótas  vidas. 
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Commentario  ao  XIV.  de  Março . 

EScreue  Paulo  Diicono  no  liuro  it  fepultidos  em  hQa  capellj  da  Igreja  de  S. 
rita,  <7  mirotulie  Potram  Ctnettten-  Eulalia,  que  eftaua  junto  ao  altar  mòr  Ê 
fium.  ra».  vitimo , comoos  fanftos  afli  rneftno  o di  a entender  do  lànrto  Mi- 
Arcebifpos  de  Merida  Paulo,  Fiel,  nino  Augufto,  onde  Deos  obraua  tjorcí- 
MauIona,lnnocendo>&  Renouato,  forio  tes feus íeruos  manifelta  milagres,  íua* 
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KlaUras  fãó-.Hi iriim  iptiicr  fttprxdtãarurn  fun- 
rmii  rorgíraflcilicet  Epifcop.J  in  riu  rj- 
temque  ceüula  hxudprocul  ib  ahdrifatichfitmx 
Vrrgtnu  VnUUt  honor  ificc':  tumul Ma  t]u lefcunt: 
a:!  quorum  drnitjur  vcnrrunJ.,  ppj.hrx  Un- 
um  Chrijfui  quottdie  ctmftrt  copio  ff  ç*rit*tis 
grdíum  yt  quaiunque  futnt  U nguore  dffÚãus  ', 
jijtini  vtdiuinum  Nurrtrn  iUu  tolo  cordc  dcpo- 
poficrtt  j omncs  i fe  morbos  dtfutjfos,  oilinrjijkt 
mjcuUr pulfdt  diuimtUs  fnnieni , luUris./U- 
nuftfut  dd  cttpium  per  Da  grxtuln  perienit 
fzni}.tltrn.  Moralés  {pi 2 c.21.diz  cxprcflà- 
xnenee  i qué  com  eftis  rehquiay  chipío 
mais  a.  de  outros  famSos , as  quacs  forço  C 
famente  auemos  dé  dizcr.fcrêd  bí  Marty- 
res  . que  padecèrJu  nrrhcidnd;  rfa  Dtft  -i 
clcíiana  pcrfccuçáo,  onde  fe  çonlcruirão 
atè  o" ari.de  8 <o.  cm  qué  Abdrrramcntj. 
Réi  dc  Cordoua,  perfeguiouix  ChriffaòV.1 
mandindolhe  queimar  is  telíquiafi/agn-' 
daSiComo  diz  o Mouro  Rafis.feu  çõtertipo 
tãheo.  Então  os  Emtritenlês  juhtàrJo  oi 
corpos  fanâos, «e  metidos  emarcadejje- 
drtos  efawidòrâo  na  ditra  Igreja.qn^fèm-- 
pre  íe  coníernou  em  pè  do  anno  3 24.  ém 
que  foi  fandada. ; E recuperada  Me  rida,- 
nãopcrmittio  o ceo, que  logo  lè  deííMbrif 
fem  . ríias  no  tempo  dos  Reis  Catholiéos. 
Confirma  ifto  n lo  Vermos  entre  ís  innil- 
meraueis  relíquias  da  bnfta  Igreja  déO- 
niedo»mais  que  asde  S.Eul-lia.as qiues  os 
Chriftâos  lcuario  par*  Afturias.quartdbfe 
pcrdeo  Heipanha.  Defta  inucnçio.Ac  col- 
locaçio  das  relíquias  celebra  fefta  a/Eme  ‘ 
ritcnfc  na  qujrta  Dominga  da  Quáréfma. 
em  q (e  moftrão  deléubertas,«C  no  dia  de 
S.Eulalia.Ac  i\odeS  Gerináo  (d'<qualo 
dizexpreiramente  oMartyrologio  Roma 
no.-  Getm-inm  r.mriitny  achandile  neftrsoc 
caíiõe»  o Cabido  com  todo  o Clero,  o Gt>- 
uero.idor , Sc  Regedor  com  todos  Magi- 
ftrados  da  cidade.  Aíli  o ditto  Morales I. 
zo  c.  10.  Moreno  de  Vargas  na  hift.de  Me 
rida  l.j.cliy.  Sc  nas  Notas  ao c.  vitimo 
de  Paulo  Diacorio  pág  64.  D.ThomasTa- 
maio  ibid.pag.rr  j>.  & outros. 

As  relíquias  déftes  Sa netos  nos  perten- 
cem, porfldrece  rem  no  tempo, que  Meri- 
d*  era  cabeça  da  LufitUiiia , cuja  deferip- 
<5o  , & antiguidade  reíèruamos  para  to. 
de  Dezembro,  em  que  foi  o martyrió  de 
S.Eulalia(fi)a  patrona.  ) Em  tanto  vejaíê  a 
que  deixamos  eleritto  nas  noiTas  Aducrtê- 
cias  ao  .3.  •• 

b.  Defcuberta  a Ilha  da  Madeira  por 
ordem  do  Infante  D .Henrique,  Duque  de 
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Vifeu  áh;  T420.  o primei  roque  diíTè  Míf- 
b ná  ermida  do  Bom  Icfu  , que  alli  achi- 
lüoóf  tioflôs,  foi  hú  rcligíofo  Mcnor,çujo 
nome  |c  náo  declara,  como  tomando pof- 
fe  do  tftuito,  que  na  dieta  Ilha  auia  propa- 
gar fua  (agrada  família . Achamos  que  o 
pflrrtéiro  conueritb,  & mais  principal  dei 
ia  foi  dedicado  a S.Frahcifco,  & fundado 
por  hiia  deuota  matrôna  , 'chamada  Clara 
Eftèiléz,oií7é  annós  depoísdc  (eu  dcfcuhri 
mento,  mas  (cm  licença  da  Sé  Apoftolica» 
a qual  fè  conlêguioarthd  14^0.  como  diz 
Vvaddihgo  tòm,  j.ad  eundécn  annfi  n.38. 
ind*  qucGonzíga  pltg.  81 attrilme  lua 
fundação  ao  de 

fos  da  regülar  Oblbfuáhf  ia  na  obediência 
da  1‘rúulricia  de  lVirtuwl.E  nâo  He  piqutr'- 
ho  Tmiúbríeujaúèremtii  io  d’elle  em  tem 
pó  dtlRei  D.Afonfo  V.‘  o^  primeiro,  fun- 
dadores do  conuento  de  Xabrega», cabeça 
hoje  da  dos  Algaríics.  Foi  (agrada  a Igfcja 
nèfteyii  ah,  t y f 4-em  que  ( de  ténijao  im- 
mêmorial  ; (e  reza  de  lua  Dedicaçio.  O 
Rifpò  D.Sancho  que  fez  oofficio.eríCí1 
ftelhano  de  T ruxillo,  tinha  pafiàdo  dé  Ca- 
nariâsía  efta  Ilha, para  ehrifmar,&  dar  Or- 
dens , à inftãcia  do  Cabido  Sede  vacante; 
6 que  tudo  confta  ( de  máis  de  GafnarFru 
éluofo  na  hift,  das  Ilhas  l.i.c.31.  6c  32.) 
de  hum  pergaminho,  que  íe  guarda  no  dic 
rtCartorio.  E dé  outro  autentico,  com 
grande  numero  de  teftemunhas,  d celebre 
milagre,  q obrou  o S.Crucifixo  an.  1482. 
O qual  efta ua  ja  de  todo  eíquccido  ndde 
id  1 y. quando  reuolncndofe  aquélle  Cartb 
rio  (e  aehou  o original  , que  o CômiíTa  rio1 
F.  Iorgc  de  Mattos  preíentou  ao  Bifpò  D. 
F-  Lourénço  dc  Tauora  . qiic  examinado 
por  leu  Vigairo  geral,  deu  licença  par«* 
que  de  nouo  íe  publica(Tet&  prègaflê,  co- 
mo fe  fez  em  dia  dos  Apoftolo,  8.  Simdo, 
«eludas , noqualíc-moftraa  deúota  Ima- 
gem todososannos,  Sc  na  primeira  ócta- 
ua  do  Natal,  em  que  íuccedeo  0 calrí  , & 
fexti  feira  da  PaixSb.cuja  marauilha  íè  ic- 
feriri  cbm  todas  círcunftandas , qnánda 
trattarmos  da  lerua  de  DcosHelena  Gôçal 
uez,a  quê  o Snór  fez  tam  fin  guiar  fauoT. 

r.  Na  Pronincia  Tingitaha  di  Vfàu- 
ritania,  tem  (êu  a (lento  a populofà  cidade 
de  Marrocos , cabeça  do  rein.i  de-fèu  rio-  ' 
me,  em  foberba,  j eftendida  planície, íçis1 
legoas  dos  monces  Atbntes  , oOCIaro,5Íu 
comolhe  ch.irnão  muitôt.  A Eéuante  tem  ’ 
o reino  de  Fèz.a  Ponente  o de  Tarüdentei 
ào  Norte  o Occejno  fem  cuja  çôfta  eftja 
O 4 * A»*  mor. 
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Azamor,  & Mazagão,  pragas  da  Coroa  de 
Pòuugaljíc  aoSul.oidiitus  momés,&as 
lèrras  dc  Dará,&  Tcguri.  Heçerçàdade 
antigo,  & torreado  muro.  Foi  noutro  té- 
po  a mais  celebre»  que  tinhâo  os  Árabes» 
por  comprchendcr  perto  de.i  yoo.  fogos. 
oc  nefte  a principal  de  Berberia.  Fertili- 
zada cora  vários  rios»  que  lê  dcfpenbão 
dos  montes  circurauizinhos  cm  que  nalcc. 
communicandoihe  não  menos  amenida- 
de > que  abundancia  de  quanto  na  vida  lê 
pode  delcjar.  E por  fer  refi  elcada  de  marí- 
timos ventos  » abunda  em  quantidade  de 
toda  a (orte  de  legumes,  azeite,  & vinho, 
mel»  & açúcar,  gado  facüm.  & ouelhüm, 
caça,&  volateria,  & de  muito>&  bom  pef 
cabo » com  grande  copia  de  pão.  A anti- 
guidade da  qual  deixamos  por  ora  de  exa- 
minar(nãu  falra  quem  a faz  funda oi(  anno 
1024.'  por  hum  falhodelRei  LothereqoJ 
quando  he  notorio  ler  mais  antiga  , que  a 
dcllruição  de  Hefpanha,  pois  delia  fairlo 
Muça,&  Tatif»que  a conquiftãrío. Quem 
qui/èroccuparfenrtla  matéria  lca  p Gta- 
tnáyo  na  África  illufíradal-p.  c.  j^Botero 
nas  Relações, & Ma  rinor  na  fua  hiiloria.  ■ 

He  coufa  »ilêntada»quc  lempre  o Palio, 
ral  Báculo  delta  cidade,  andou  vinculado^ 
aos  frades  Menores, çomo  Miífaõ  própria» 
a que  deu  principio  leu  'craticoPadre.da- 
ftinar.do  a África  anno  1219.  dous  defet^ 
principaes  companheiros  Fr  Eledlo.  & F. 
Egidio.tfc  no  de  zo.aquelles  Cinco  famo 
íos  Siareiros , chamados  por  antonomaGa 
Oi  Mdrtjrti  de  UArrttQi, cujas  nuas  pagadas 
(cguirão depois  outros  Apoilolicos  varõ- 
es . nomeados,  ou  pelos  Miniílros  géraes 
da  Ordem , ou  pelos  Suraraos  Pontífices. 
Deftes  foi  humoB.  Fr  Agnello,de  quem 
agora  efcrèue  mos, por  florecer  nella  cidar 
de.comiuifh  de  Portugal. como  deixamos 
alfentado  nas  nolfas  Adueitencias  ao  l.to 
mo  í.7-  & 8. 

Falleceo  o faníto  velho  a 14,  de  Março 
de  1 246 . em  cujo  dia  o traz  Frei  A rtur  no 
M*rty  rol.  Mcnorita  por  cilas  breues  pala- 
uras:/»  Afncá  apud  ilArrcchtei  B.AgtuUi  h 
zenfii  Epifiopi , doãnni.  & multis  votuHui 
pruUrt . Succedeolhe  Frei  Lopo  da  ntcfi 
ma  Qrdçm  > lendo  que  não  laica  quem  fa- 
ça de  ambos  hum, porque  o Papa  Innocé- 
cio  IV.  quando  o condi tuio  pador  daquel 
]e  rebanho  a foi  com  cilas  formaes  pala- 
uras  : Vade  fih  mneedo  tiii.quad pojlnlm,  »»n 
umen  vr  Lupui,  [ti  ví  Agnui , penui.  E que 
então  mudou  o nome  de[£«ioJ  em[4fna.j 
Mas  conto  Fiei  X-opo  he  certo»  que  cdapa 


cmRomaann.iafy,  em  que  de  comiífaõ 
Pontifícia  confirmou  na  Igreja  de Ma- 
ria do  C.dello  de  Oureule  a Ferníodea- 
nes, Deão  dc  Braga  , CapellãodoSummo 
Poqtificc,  picfentado  por  elRci  D.Affon- 
fo  de  Cadell.i,&  Leão  & F.  Aguello  foffç 
nomeado  pelo  Papa  Gtegorio  IX.  anno 
izi6.  & falleceire  no  de  124 tf.  he  força, 
que  fincamos  ferem  dous  diuerlos.  Vriale 
Vv«d  dingo  tom  í.annalium  Minoruto  va 
rijs  in  locis.pracipué  td  aniaip.  jo,  33. 
& 4<,ondc  molhou  excellenremente  quã 
to  le  dcluiou  da  verdade  Gõzaga.  j.  p»cõu. 

2.  Prou.Ar.gonia:,amibujndc.a  Fr  Lopo, 

íeu  fucceflor  no  Bilpado , o que  era  pro- 
prio  de  F,Agncllo. 

, d.  Supplicando  o piedolo  Rfcí  D.Ioão 
Ilt.  ao  Papa  Clemente  VII  a erecçãe  do 
Bilpado  de  Goa,  a queelle  deferiode  boa 
vpntade.  por  fer  aquella  opulenta  cidade, 
metiopoli  dç  todo  Oriente»  foi  eleiro»  & 
lagrado  na  uoua  Prelaúa  D.  Prancifco  de 
Mellt^,  o qual  eflando  para  íe  embarcar» 
falleceo;  & porque  não  auia  ja  tempo  de 
recorrer  a Roma, antes  da  moção  de  oaos» 
mandou  o ditto  Rei  | de  confentimento 
do  Atcebifpo  da  ilha  da  Madeira  D.Marri- 
nho  de  Portugal  jtu  armada  deD.Efteuãov 
& Dõ  Paulo.filhos  dc  D.Vafco  daGama» 
10  Apoitolico  varão  F. Fernando  Vaquei- 
ro, Bifpo  Aurenle,  titular  de  hüa  Peninfu- 
la  na  índia  (íegüdo  Ptolomco.)  Sua  mor- 
te foi  em  Ormúz  a i4_dcMarço  dc  iy  jç- 
Na  fcpultura  tem  efeudo  de  armas  com  a 
mirra  por  timbre, & nelle  hüa  vaca  cerca-, 
da  do  cordão  da  Ordem, & a letra:  F,  F er- 
dwMidiu  Ijifuput  Amnfu.  E como  o ditto 
Rei  não  mandou  Bifpo  de  propriedade»  fe 
nãq  Frei  Ioáo  de  Albuquerque  da  mcítna 
Prouincjaidejiois  de  lua  n o: te, d aqui  ve- 
io chamaremlhe  osCbroniftas:  rumem 
Bijpo  dá  Itidu. como  le  |a  não  ouuera  ii  c fi- 
tado D.F  Duarte  Nuqez.B ifpo.de  Laodi- 
cea.da  Ordem  dos  Picgadores,  como  mo» 
tiramos  no  tomo  precedente  p.ig  13a.  & 
qual  era  o Prelado  que  f flana  pregado  *u- 
quella  Sé.ao  tempo,  que  ibcgãráo  do  trei- 
no as  triftes  nouas  da  moitc  delRci  Dom 
Mqnoel  an.  ijza.a  quem  Francifco‘dc  An 
drade  na  Chr.dclRci  D.Ioão  III.  x p.c.  3 3 . 
chama  erradamente  D.Diogo,&:  não  o nof 
Io  Fr.  Fernando,  quepaflbu  á índia  anno 
1531.  gouernando  aquelle  Efit-do  o famo 
foNuno  da  Cunha.  Relatão  íuas  acções 
o Martyrol.  allegado  a 2 tf.  de  Abril.  Ma- 
pheo  na  hift,  da  Ini^iit  l.io-c-i  i,  Fr.Anto- 

nio 
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niodeS.Romão  na  mcfma.I.j.c.iç.  o P. 
Lais  de  GufmSo  também  i.p.l.  i .c. ç.Dio- 
go  dr  Couto  Decad.4.1.B.c.2.  & 1 .9  c.3. 
& Decad.f  .I.3.C.8.  Daca  4.p.dns  Chron, 
da  Ordem  l.i.c.f  3.  Fr.  Afonio  Fcrnandez 
na  hift.EccIefiaftica  dc  nueftios  tiépos  1.2. 
c^.oP.Sebaftião  GonçalueznaChr.  da 
Comp.na  índia  l.K.c.  1 9. Sc  outros. 

Alguns  annos  depois  achamos  outro 
Prelado  na  índia  do  melmo  titula-  Auren- 
ftt por  nome  Fr.Ambrofio  de  Monte-arli 
da  Ordem  de  S.  Domingos, natural  da  ilha 
de  Malta,o  qual  foi  por  terra  mandado  pe 
lo  Papa  Paulo  IV.ann.lff6  cõ  poderes  de 
Legado  1 latere.  Era  mui  feruorofo  prèga- 
dor.tã  docto  nas  letras  humanas.&diuinas, 
como  veríàdo  nas  lingoasChaldea,&  Ara* 
biga.  Elle  vindo  a Goa  por  via  de  Ormitz 
leo  no  feuconuento  a lagradaThcologia 
dous  annos  com  grande  aceitação;  no  fim 
dos  quaes  , querendo  cmbarcarfe  para  o 
reino.partio  a Cochim.  onde  a morte  lhe 
imnedioa  viagem. & foi  (epultado  na  Ca- 
pefla  da  Trindade  do  conuento.que  alli  té 
a Ordem.com  o feguinte  epitaphio. 

Hic  jccet  corfm  bon*  mtm. 
Xeuerenbifsmt  Z>omim  Jfá. 
fcX imbrojij  de  Jitehu  Ordin. 
‘Prjd.Eptfctpt  ^íurenfis- 
Efercue  d‘elle  o Doélor  Garcia  de  Horta 
de  hcrbis  arque  aromatibus  Indiarum  col- 
loq.p  o.  & Fr.Ioão  dos  Sandios  na  Ethiopi 
Oriental  l.z.c.  13. 

t.  Naíceo  Pero  Ma  rtinz  de  paes  hu- 
mildes, no  lugar  deCarnide, termo  dcLif- 
boa.  nelle  (e  criou  até  ter  idade  de  buícar 
vida  , & tomar  eftado ; para  ifto  fe  foi  ao 
Algarue.onde  cazou  com  húa  mulher,  por 
nome  Ines  Annes.  E voltando  có  ella  para 
Carnide  viueoaqui  alguns  annos,  có  mofe 
tras  de  chriftan^ade  , & virtude.  O fuc- 
ceffo  dcfeu  cattiuciro  não  confta,  proua- 
uelmente  feria  na  occaíião  , em  que  elRei 
D.Afonfo  V.  paílou  a África,  ondeocatti- 
uarião  nalgum  afTalto.  Sabefe  que  a pró- 
pria Imagem  de  N.  Senhora  da  Luz . que 
lhe  apparecco  no  cárcere,  inílruindoo  do 
que  auia  fazer  depoism  trouxe  a Portugal 
miraculolamente  anno  1463.  cos  «lefmos 
ferros  com  quecftaua  prelo,  os  quaes  erio 
húas  cadeas  groílãs,  que  muito  tempo  efti 
ucrão  collocadas  na  ermida  velha,que el- 
le fabricou  i própria  Senhora , depois  de 
apparecida , cmproua  de  um  cftupcnd* 


marauilha,  como  fe  véinda  hoje  de  algdat 
pinturas  defte  fucceífo,  principalmentc  da 
que  efti  a frefeo  na  parede  da  facriftia,em 
cujo  pè  íe  lè  eftediftico. 

ZJirgmis  intuttu  recreatus  Tetrtís 
ab  lÀfris 

In  patrtos  reme  At  compede  híer 
*íras- 

He  tal' a férmofnradefta  fanéla Imagem* 
com  (cr  de  còr  mórenafcomgas  mais  ap- 
parecidas  ,quc  ficirão  do  tempo  dos  Ara* 
bes  cfcondidasjcm  corpq  de  menos  de  pal 
mo,  que  excede  a capacidade  humana.  À 
matéria  de  que  he  compofta  , fe  não  íàbe, 
porque  cfpeculada  ja  por  vezes  d‘alguas 
pcfToas  autorizadas,  & religiófas,  leua- 
das  da  curiolidade , (ubitamente  (e  vio  ca- 
íligada  do  ceo  'com  cegueira , ou  febre, 
tam  atreuida  nuzadia. 

Tomou  pofle  a Rainha  dos  Anjos  da  pq 
bre  ermida  , que  lhe  fez  Pero  Martinz.êc 
foi  tam  grande  a dcuoçáo,  que  o pouo,& 
nobreza  de  Lisboa  tomarão  à S.  Imagem, 
que  logo  inftituirão  húa  Confraria  . em 
que  fe  s (Tentou  por  Irmão  eIRci  D.Afonfo 
V.  o Arcebifpo  D.Afonfo  Nogueira,  corti 
toda  a£da]guia  , & nobreza, cuja  admini- 
ftração  correo  por  ella  até  o an.  1467.  era 
qfoi  eleito  o Arcebifpo  D.Iorge  daCo- 
fta.o  qual  a tirou  aos  Confrades, annexan* 
doa  i Parochial  de  S.Lourenço  de  Carni- 
de. E VltimamemeelRei  D.IoãoIII.anno 
I Ç4f.  a deu  aos  Religiofos  da  Ordem  de 
Chrifto.para  fazerem  nella  conuento,  era 
que  rezidem  de  ordinário  trinta  cm  ferui- 
çodaMãedcDcos.  Cuja  Igrejaengran- 
deceo  com  íbberba  Capella  dc  exceílente 
fabrica,  & arcbiteâura,exornada  dc  valen 
tes  pinturas, paramentada  dc  ricos  ornamé 
tos, enriquecida  de  pefías  de  prata, & copia 
de  relíquias,  a ferenifüma  Infante  D.  Ma- 
ria, filha  delRei  D. Manoel  an.1p7c.onde 
pordeuoçáo  da  Virgem  Senhora,  fe  man- 
dou fepultar  à fua  vifta  no  foleo  da  mefmã 
Capella. 

De  quafi  tudo  o que  temos  publicado 
notdão  noticia  os  letreiros  , quecftãona 
fachada  ao  Sul, pela  parte  defbra  dalgre- 
ja,  (obre  a fonte  do  Machado,  onde  fe  vè 
também  a pedra  algum  tanto  leuantadà 
do  chão.  em  que  appareceoa  facrofanfta 
Imagem  da Luz.porcuja  àgoa  obrao  ccd 
euidentes  milagres.  Hum  letreiro  íeguefe 
a outro  neíta  forma. 

K$ 
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"No  amo  de  14  63.  reinando  em  for 
'tugal  TXm^dfonfoV-  os  vkjnhosde 
Carnide  cm  deuaçao  das  reue/açoes, 
que  fero  Martin^  , natural  deffe 
lugar,  teue  em feu  catiuetro, donde  [a 
it  milagrcfamtnte  ,lhe  ajudarão  a for 
%er  hüa  Cape  Ha  aNofia Senhora  da 
Lux^fohre  efla  fome.  Lugar  como  de- 
terminado for  diurna  promdencta pa- 
ra ejle  fanto  effetto,fe  via  dantes  cia - 
r<?,(gjr  reíplandecente  comvtfdó,&  lu- 
mes do  ceo, como  depois  Jt  Vio  refplan- 
Jecer  com  grandes , &•  innumeraueis 
milagres  na  terra.  E feguindo  em  tudo 
a ordem , do'  reuelefao,  que  a V dftm 
punfsima  inf pirou  a fero  Martin ç, 
lhe  pofcrao  onome  que  tem  da  Lu 
em  cuja  memória,  &•  louuor  a Infan- 
ta Z).  Maria  filha  delRei  D , Manoel 
0 ‘Primeiro  defie  nome, Rei  dePortugal , 
igp  da  Chrifiiantfima  Rainha  D.  Lea 
nor  Infanta  de  (afiei la,  mandou  reedi 
ficar , (gjr  leuantar  0 templo  denouo, 
nefia  ordenança, & grandeza,  no  anno 

de  M.V.LXXV- 

Falleceo  Pero  Martin*.  & fendo  (epulra- 
do  na  ermida  ao  pé  do  altar  da  ineíma  Se- 
nhora, foi  tanta  a incúria daquelle tempo, 
q fe  veio  cógrãde  magoa aperder  por  cau 
fa  quiçá  das  obras  da  noua  Igreja.  & mo- 
fteiro)  o lugar  onde  jazia  leu  corno,  como 
cambemos  grilhõetique  nella  eltauio  pê- 
durados.auendo  ainda  peflbas.que  d'eiles 
íelcmbrio  > como  tellemunhão  os  que 
cm  pedaços  etlio  pintados  na  Capella 
mòr.em  hum  excellente  quadro;&  o mcí- 
xno  fora  do  dia.  & anno  ae  (cu  crandco.fè 
o Chronifta  Fernão  de  Pina  o náo  dcixá- 
raentreluas  memórias , poreftas  exprcf 
íãs  pala  ura».  A 14  .de  Marfo  E.  14  66  [eji- 
w»  0 tom  Pero  Marrinz.  na  fu*  enaid x de 
Carnide . aquel  que  mereteo  0 appareeimento 
ia  Mie  da  piodança. . OR.  P.Fr.Roque  do 
Soueral.  D.Prior  que  foi  do  Real  conuen- 


todcThomar.  efcreueohum  liuro  defta 
milagrolã  Imagem,  onde  fe  lembra  do  nof 
fo  Pero  Martinzem  vários  capítulos  da  1. 
p.  o P.Antonio de  Vafc.in  deicripc.  Luftt» 
pag.y  3 f . o P.HippoIyto  Marrado  no  li- 
uro  intitulado.-Krjfí  Maruni  c.I.JJ.12.  o 
P.Aluaro  Lobo>&  outros. 

f.  O B.  Antonio  Negro  » afJi  chama- 
do, confundem  os  Autores  com  os  fanrtoc 
Antonio  á Catalagirona  , & Bencdido  á 
Sanfratello , fendo  que  as  patriasem  que 
nalcèrão.os  tépos  cm  que  florccèrão  > & 
os  lugares  onde  (eus  corpos  jazem  > diuec- 
fificão  a verdade  da  hidoria.  cuja  confuíaõ 
procedeo  de  todos  tres  viuerem  no  reino 
de  Sicilia.  Porque  obemauenturado  Anto- 
nio á Catalagirona  nafeeo  na  própria  d- 
dade  de  Sicília,  falleceo  an.Ifyf.  £c  jàz 
no  conuento  de  Catalagirona:  o bemauen 
turado  Bencdiâo  á Sanfratello  nalceonú 
lugar  a(G  chamado  daquclle  reino,  falle- 
ceo an  i ypS.&  jiz  no  conuento  de  S.  Ma- 
ria de  Icím  de  Palcrmo:  & o noflb  B.  An- 
tonio naiceo  era  Guiné.  falleceo  em  No- 
to anno  1 749.  & jiz  no  conuento  de  N. 
Senhora  de  Icfus  da  mefma  cidade.  De 
mais  que  osdousforão  religiolos  Obler- 
uantcs.íc  o de  que  efereuemos  foi  Tercei 
ro.cujo  habito  tomou  leuado  do  excmplà. 
& (ânâa  vida  do  Bi  Conrado  Placcritino, 
que  então  flore  cia.  He  publica  fama.quc 
ella  feu  corpo  inteiro  > & fem corrupção 
algúa,  como  íc  veria  13.de  Abril. dia  de 
íua  Translação  lit.r.  A Inquifição  rcfpet- 
tando  (ha  fantdidade  ■ acreditada  com  mi- 
lagres, aíK  em  vhla,  como  depoi  da  mor- 
te,deu  licença  para  que  (e  elhmpairem.Ac 
pinradem  fcu<  retratos  com  diademas  na 
cabeça, em  final  da  Bcmauentu rança,  que 
goza.  Eícreue  (tia  admiraucl  vida  Fr.Ioão 
Carrilho  na  2.  p.  daCIir.da  Tcrcctr.i  Or- 
dem fol.371.dddo  c.  t.atèo4  F.Gabrid 
Paes  nas  Ordenações  da  meima  Ordem 
pag.  134.0  P AlonlodeSamiotial  no-Ca- 
tbecifmo  Euang.  l.t.c.  32.  DJÇ34.  p.das 
Chrd.3.ác.3á.Gcnzag  in  Prouinc.Siciliae 

conucnt.í.Vvaddingo  tom.  ç.ad  211.14^8. 

n.7.&  F.  Artur  no  Martyr.Mcn.h.d. 

g*  Não  nos  conda  da  patria  de  Frei 
Gualter.de  fua  grande  virtude  fi  , da  qual 
poderamos  dizer  muito,  (ea  brcuidodc  do 
«(súpto  o permittira-.falleceo  a.ty8o.jàz,  no 
claudro  <JeS.  Francifco  do  Monte  de  Via- 
na em  (epultura  (inalada,  que  (aõos  maio- 
res brazões,  i epitaphios,  com  que  a Or- 
dens 
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dem  honra  a femelhantes  filhos . Sua  fun- 
dão relcruamos  pira  o dia  do  í«r  do  va- 
rão F.Gon<,alo  Marinho, como  lugar  mais 
proprio.  Nelle  (e  lembra  de  Fr.  Gualter 
o ditto  Martrrolpofio  que  íc  enganou  leu 
autor,  dizendo _que  morrèra  cm  Mertola. 
Vcjafc  Gonzaga'} . p.in  Prouinc.  S. Antonij 
conu.3 . Vvad.tom.4.  ad  an. 1 5 p2  n 2o.Ra 
pineoDec,  8.  hifl  general.Recol.p.  i.f.12. 
Barezo4.p,1.7,c,  }f.&  outtos. 

b.  Fclice  dia  para  Portugal, mas  muito 
mais  para  a Scrafica  familia>quc  tamaqui 
nhoada  vai  nelle  de  lujeitos,  inda  agora  cf 
creucmos  de  hum  leigo  (àn&o  > ja  li  lèguê 
dous,não  da  Prouincu  Antoniana.mas  d’- 
Arrahida.a  tber F.Anfelmo,&  F.Antonio 
do  Penedo,  dos  quacs  também  fe  lhes  ig- 


nora as  pátrias,  aqucJIe  falleceoa  Í4.  cfte 
a 21.de Março an.  1Í3}.  coroolemosno 
liuro  dos  Óbitos  deS.  Iofrph. 

He  à cala  de  S.  Miguel  de  Óbidos  a vn- 
deciinada  Prouincia,  reconhecia  por  leu 
fundador  no  antigo  fitio  ao  Infante  D.Hé 
riqueanno  1 5 <Çp.  cujo  padroado  relignou 
em  D.Diniz  de  Lancaftroilcu  Ibbrinho.Aí 
no  modernofpor  aquellcdcr  pouco  faluti- 
feroj  a D.  Afonlo,&  ao  m (To  F.  Anfelmo, 
que  com  eímolas  d‘aquellc  nobre  pouoâ 
reedificou  an.  itfc2.  ficando  agora  diftan- 
cia  de  meia  Icgoa  , síTi  de  Óbidos  ao  Nafi- 
cente,  como  das  Caldas  ao  Norte.  O dia 
cm  que  fe  lançou  a primeira  pedra  da  no- 
ua  Igreja  , ficou  tanto  em  memória  , otie 
nella  (e  rezá  todos  os  annos  a 20.  dc  Ou- 
tubro dc  íua  Dedicação. 


M A R C,  O XV. 

M Trcnto,  noscotifins  de  Italia,a  folemnidade  de  S s 
Magoriano,ilIuftreCõfefTordeChrifto,natur3l  da  Lufi-  rúnoc 
tania,  na  antiga  cidade  de  Coria , como  também  o fo- 
rão  S Maxencia  íuâmãe.Clandiano  Confeííbr,&Vigi- 
ljo,Bifpo,&Martyr, irmãos  íeus.  Ao  qual  feguirão  todos(illuftrados 
defuperiorluz:)eIeitopois  nefta  Ecclefiafi:ica,&  preeminente  dig- 
nidade, não  lhe  leruio  pouco  àííiftencia  de  Migoriano,  aíli  na  ad- 
mimílração  da  ditta  Igreja.como  na  conucr faõ  dagentilidade,  te- 
do  nelle  não  sò  irmão,  8c  companheiro  fiddiífimo,  mas  coadjutor, 

& obreiro  incançaucl  no  officio  paftoral , o qual  achandofe  prefen 
te  a íeu  martyrio  (que  lhe  foi  dado  em  odio  da  pregação)  fepultué 
íeu  fa grado  corpo  o melhor  que  pode,  ajudado  de  Claudiano.  E 
períeuerando  depois  em  vigilias , jejuns,  orações , & outrasobras 
pias.cfmaltadode  heroicos  méritos, &preclaras  viitudjes.impòz  glo 
rio  fa  mente  a eoronide  a fua  fdice  jornada.  Na  cidade  de  Co-  Vicírt 

ria.a  varonil  coofhncia  de  S.  Viccncia , eftrenua  defenfora  da  Fé  ciaV.ae 
Catholica.que  padeceo(fegundo  S.Gregorio  Turonenfe.)  no  tem-  M‘ 
po  dos  Arrianos.Eraeftaíãn&a  donzellafingular  em  gentileza, na 
riqueza  opulenta, & auétajada  em  nobreza,  por  íèr  de  Senatoria  li- 
nhagem ; & o que  he  maisdecftimar.mui  verdadeira  Catholica, 
dada  aoíeruiçode  Deos.íemaucr  nella  coufa  que  reprender,  anres 
muitas, que  louuar,  & imitar  ; pelo  que  acufada  diante  do  pérfido 
Arriano  Trazimundo,  cuidando  elle que corn  promeífas  , &bran* 
das  palauras  a perfuadiíTe  rebaptizarfe  , conforme  feufalfo  rito. 
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A fan&a  Virgem  de  nenhüa  maneira  quis  confentir  em  íemelhân- 
tedeíatino.lradoentãoo  tyranno,&  delcngatiado, lhe  mandou  cõ- 
fifcar  feus  bens,  & riquezas  para  aCoroa:ella, como  pofluiája  as  do 
ceoji  eftimafíe  em  pouco  as  terrenas,  fenborilmencc  zombaua  de 
tudo.  VeJo  pois  o sãguinoléto  fua  determinação, & fortaleza, a rna- 
dou  atormentar  com  vários  martyrios ; & como  não  pudefíe  com 
cllcscontraftar  leu  generofo  peito , para  que  condeícendefle  em 
íuas  heréticas  perfídias  , foi  leuada  por  força  a fer  rebaptizada , Óc 
metida  violentamente  pelos  infernaes  miniítros  na  pia  bapriímal^ 
bradaua  V icéncia  em  altas  vozes:  Cm  que  o Tdârejilhofi'  òpintu  S An- 
ita he  hu4  mefma fuhflum ta,  i efíem<t-,  que  os  A n ianos  negauão. E dizé- 
do  ifto  maculou  toda  agoa  com  hum  repentino  fluxo  , de  que  otf 
presétes  ficàrao  corridos, i enuergonhaJos.Tornada  outra  vez  aos 
tormentos,  depois  de  aucr  tolerado  variedade  d elles  no  equuieo, 
abrazada  toda  com  laminas  de  fogo,  & ralgadas  fua*  carnes  com 
vríhas,&  pentens  de  ferro, conhecendo,que  nada  era  baflante  para 
lhe  tirar  a vida,leuou  do  traçado, & a degollou,  confeguindo  o fim 
S Matro  defeiado.com  efte  feliciífímo  gencro  de  morte.  c.  Em  Capua, 
oãv.  cidade  de  Campania  em  Icalia.pafTou  defta  penoíã  vida  ás  delicias 
daquella  , em  que  não  ha  trifteza,ou  dor, a gloriofa  Virgem  S.  Ma- 
trona,filha  de  hum  Rei  Sueuo  da  Lufitaniaka  qual  vendofe  de  di.'ze 
annoSjfem  ter  hora  de  lâude,porcauladehum  fluxo  de  fãnguc.qoe 
continuamente  padefcia,coníágroua  Deosa  mavgarita da  cafli  ja- 
de, lc  a liurafledctam  prolixa, & penoíã  enferm  dade.Nclle  come- 
nos,  defeonfiada  ja  dos  remcdioshumanos,implorandoos diuinos, 
foi  amoeftadaem  íbnhos  por  hum  Anjo  , para  que  deixada  a pa- 
fcria,fe  foííeàditta cidade  , ondeduasvaccas  lhe  modrariãoo  lu- 
gar, que  encerraua  as  fagradas  relíquias  de  S.Priíco  B.&  M.(hum 
dos7z.difcipulos  de  Chri(k>)por  cujo  mérito,  & interct  líaõ  cobra- 
ria perfeita  faude. Rompendo  Matrona  então  por  todas  diflkulda- 
. des,&  inconuenientes,poz  logo  a jornada  em  eff-ito,  acompanha- 

da de  doze  donzellas.  A vifta  de  Capua, lhe  lairão  ao  encontro  as 
duas  vacca$,que  o Anjo  do.  Senhor  lhe  tinha  ditto,  as  quacs  a guia- 
rão ao  poflo,onde  indeícentes  jazião  as  dittas  làndtas  relíquias.  Prp 
ftrada  ante  ellas  em  feruorofa  oraçío,  inuocando  ao  fanéto  Bflpo, 
confeguio  a defejada  faude.  Lembrada  então  do  voto, que  ír/crâ, 
edificou  alli  conuento  ,cm  queferecolhcocomiuas  companhei- 
ras,& Igreja,  era  que  as  collocou  honorifica  mente.  Certificado  de 
tudo  S.GcIafio,  Primeiro  do  nome  ( que  nefte  tempo  gouernaua  a 
Igreja  dc  Dcosjtomandoa  debaixo  de  fua  protecção,  a enriqueceo 
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de  copioíãs  graças, & indulgências.  Nellc  paílou  a íàndta  Infante 
o reílante  da  vida  religiofamente  á fombra  deitas  (agradas  relí- 
quias , atè  que  eíclarecida  com  marauilhas , encregou  leu  cândido 
Ipiritunos  braços  do  Spoíò  diuino, &celeílial.  Foiíèpultada  em 
monumento, que  ella  auia  feito  em  fua  vida.de  efpclhado  porfi- 
do , eftribado íòbrc  quatro columnas  definiffimo  alabaílro  , do 
qual  dizem, que  corria  hum  preciofo  licòr.que  obraua  muitos  mi- 
lagres cada  dia, experimentando  principalmente  a virtude  defua 
interceflaõ  , as  mulheres  que  padeciao  molcítos  fluxos  de  langue. 
d.  No  conuento  deS.  loto  de  Tarouca,  território  de  Lamego,  b.  Alie . 
partio  para  as  eternas  moradas  o B.  Aldeberto.por  patria  Francez, 
não  menos  cíclarecido  em  virtude,queemíãngue,dilcipulodo  md'0^ 
li  fluo  Bernardo,  efcolhido , & mandado  por  elle  deClaraual  com 
Boemudo,&  outros  íanõtos  Monges  a efte  reino , para  fundarem, 

& propagarem  nelle  a (agrada  religião  Ciítercieníè.  Chegados  a 
Portugal.no  lugar  reuelado,  muito  antes  pelofagrado  Precuíòr,& 
defignado  pelo  ceo  com  íòberanos  íplendores, erigirão  o ditto  con 
nento,onde  conftituido  Prior , juntou  ao  cargo , íumma  humilda- 
de, voluntária  pobreza,  eftremadaaufteridade,&  perpetua  oração, 
comprouando  o ceo  tantas  excellencias  de  perfeições  com  glorio^-^ 
fos  milagres.  Porque  o Infante  D. Henrique , auendo  de  entrar  eni 
batalha, o Ieuaua  sepre  cõíigoj&íendo  tal  vezo  íêu  exercito  menor 
em  numero.que  o do  inimigo  , em  quanto  o valeroío  Iofue  pcleja- 
ua,oraua  o B.  Aldebertoà  viíla  dos  foldados, abertos  os  braços,  co 
mo  outro  Moy  (è$,  & à força  de  fua  oração  crão  os  infleis  vencidos,  Ei<k! 

Sc  desbaratados.íc  os  Chnítaos  vencedores,&  triumphantes.  Era 
ifto  tanto  aífi , que  hua  vez  faltandolhe  as  orações  do  fanfto  Mon- 
ge,conhecendoíè  a viótoria  pela  parte  dos  Sarracenos,  com  grande 
ventagem, chamado  logo  Aldeberto,proitrado  cm  oração,volcan 
do  o Infante  (obre  elles.miraciilofamente  fairão  viõtonolos,os  qne 
ja  fe  chorauão  prifioneiros.  Paílàdo  defta  vida  Boemudo, primeiro 
Abbade  deita  cafa , lhefuccedeo  na  dignidade  por  commum  íuf- 
fragio  de  todos,  a qual  exornou  com  egrégias, & miraculoíãs  obras. 
Porque  para  perpetuar  a herança  de  íua  lanótidade,&  ccleílial  do- 
dtrina,  lançou  o habi  to  a 1 4.  nouiços , o primeiro  dos  quaes  foi  São 
Ioão  Cerita,  a quem  por  fuas  orações,  enfermando  depois  grauifli- 
roarDcnte,reftituio  Deosa  faude.  Aííi  mefmo  alcançou  tam  perfei- 
ta vifta  hum  moço  cego  de  naícimento,que  acabou  na  Ordem  fan- 
étamente.Eoutrofí a Rainha  D.Tareja,  mãe  do  Infante  D.  Afon- 
fo  Henriquez,foi  milagrolàmêtepor  fuaintcrcefsão  liure  da  morte. 
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Refplandecendo  pois  eftc  fmgulariílimo  varão  nas  monaílicas  vir- 
tudes,lendo  verládo  baftanteraente  na  íagrada  Efcrittura,  & lição 
dos  Sandos  Padres  .carregado  de  annos,  Sc  ados  rei  igiofos,  acom- 
panhados de  contínuos  milagres  felicemente  deixou  a terrena  ha- 
bitação pela  cclefte , onde  em  companhia  dos  Abbades  fandos  da 
Ordera.gozaolugar,&  premiodeuido  a tantos  meritos.Chorado 
leu  tranfito , como  a razão  pedia,  entregue  ocadaüer  ás  entranhas 
da  terra , não  faltou  nunqua  concorrência  de  deüotos  a lèü  fepuf- 
chrojinuocando  lua  poderofa  intercedaõ.  Por  cujo  intuito  a pie* 
dadeChriftãa  andou tam  liberal,  que  em  breuecrelceoaditraca- 
fa  em  bens,  & rendas  temporaes , com  que  hoje  aboodantémente 
f .Brrjur  fe  fuflenta.  e.  Na  cidade  de  Granada  (corte  noutro  tempo  do 
*'s  barbaro Ifmaelita) triumphou da  Mahomecica feita,& de íèus  mal- 
diros  icquazes.oP.F.Bernardino  de  S.Maria,Portuguez, gloria  da  ía 
grada  Religião  da  Sandiílima  Trindade , de  que  foi  mcritilTimo 
alumno  , o qual  depois  de  fofrercom  animo  confiante,  Scjocundo 
roílro, pelas  redempções  ,&refgates,  trabalhos, afrontas, & cárce- 
res ,fcm  li  mi  te,  foi  apedrejado  (como  outro  S.£fteuão)em  odiode 
noíTa  Orthodoxa  Fê , cuja  bendita  alma  no  meio  doconflidlo  fe 
r-  deípediodo  venturofo  corpo,  partindo  veloz , & voando  ligeira  no 
alcance  da  promettida  coroa  dejuftiça.  que  Deostem  referuado 
para  íèus  efeolhidos, deixando  a torreote  das  pedras  todo  mancha- 
do o cândido  habito  Trinitario,  que  tamdoccs,&íuaues  lheforão. 
Mcnbtf  No  Dominicano  conuenro  de  Azeitão  , le  perpetua  a letnbran- 
-Damínii.  ça  do  P.F.Luis  da  Cunha,  irmãodo  Camareiro  mòrdelRei  Dom 
loão  II.  que  renuociando  as  honras,  Sc  poltos  do  mundo,  íè  conía- 
grou  ao  drnino  feruiço  na  religião  dos  Pregadores.  Eíle  fez  taes  pro 
greífos  na  virtude,  os  annos  que  viueonella,  que  chegou  a fer  hum 
non  plusvltra  da  humildade , exercitandofc  lempre  nos  mais  bai- 
xos ofíicios,  Sc  abatidos  aétos  da  communidade,  tendo  por  honra 
grande, andar  de  porta  em  porta,  pedindo  efmola , & o mais,  que 
era  neceífario  para  luílento  dos  religiofos  das  cafas  em  que  mora- 
ua.trazendo  ás  coílas  tudo  o ^ deuotos  lhe  dauão/cÕ  muita  alegria. 
E pofto  q era  delicado, & de  fraca  cõpIeição,por  maior, & mais  pe- 
zada  ^ folie  a carga, & o lugar  d ode  a trazia  diftãtiílimo,  a clle  lhe 
parecia  sépre  mui  piquena,leuc,& o caminho  breuillimo.Morando 
hüa  vez  em  Bé-fica,  luccedeo  vir  da  efmola  do  vinho  mui  cãçado,a 
tempo  que  le  acbaua  alli  o ditto  Rei  com  toda  a Corte, que  fe  nãa 
quis  ir  fem  o ver.  E aquelle  que  d’antes  era  dos  mais  brioíos , que 
entrauão  em  palacio , não  no  perturbando  agora  a prcfençaRca!, 

entrou 


Decimo  quinto  de  Março.  i % t 

eotrou  confiado  co  odre  quafi  cheo  aos  hombros,deque  íeedi- 
ficou  muito  elRei  r *os  fidalgos  ficarão  todos  admirados  , feu  ir- 
mão tam  enuergonhado,  * corrido , que  íòltou  contra  elle  algüas 
palauras  deícompoftas.queforão  muieftranhadas.  Mas  o bom  Pa- 
dre com  os  olhos  no  chão,*  hüa  paz  dalma,lhc  refpondeo : Jrmat 
meu  mais  preço  a merce, ejue  Zieos  me  fez,,  em  chegar  a fermr  humilmenre  um 
[ardia  gente, como  ne/ia  cafa  mora,  do  f*e  o >ôs podeis  ejhmar,de  mais  do ferui • 
co  do  Rei  da  terra,  todos  ofauflos,  grandezas  daCorte,tjue  lograis.  DiíTe 

então.elRei  D.Ioão(como  prudente,*  fanfto.)  Sabeis  P.F  Luis.ejue 
obra  he  efta,tjue  tjuero partais  comigo  do  merecimento  delia.  Chegado  logo 
ao  odre,  applicadas  fuas  reaes  mãos, lho  ajudou  a leuar  da  Portaria 
atê  Adega.  Honrando  com  efte  heroico  aéto  tíe  humildade  a reli- 
gião,abatendo  a íbberba,*  vaidade  humana.  Neftas  obras,*  nou- 
tras íemelhantes  o achou  a morte  occupado  , alcançando  por  tam 
(oberaoos  meios  a faluação , pois  efta  o trouxe  ao  feguro  porto  da 
religião,  g.  Em  Londres,  Corte  de  Inglaterra  , o termino  dos  Anmit 
gl.orioíbs  trabalhos  de  Antonio  Fogaça, Portuguez, homem  nobre,  ¥o&4 fd 
Sc  zelador  illuftre  da  Fè  Catholica,pois  na  perlecução  de  Henrique  UA1,JT‘ 
VIII.  não  sò  foi  prelo  por  ella  no  Caftello  daquella  cidade , pade- 
cendo por  dous  annos  rigorofa  prifaõ , com  admirauel  fofrimento, 

& alegria, mas  trateado  muitas  vezes  grauemente, até  que  proximo  *•  * 
â morte,  ouue  ordem  para  que  os  Catholicos  eleondidamente  o 
leuaflcm  em  hüa  liteira  fóra  do  Caftello^porem  como  era  ja  muito 
velho,*  as  forças  totalmente  gaitadas  dos  tormentos, em  poucos 
dias  debilitado,  placidamente  exalou  o fpiritu,  não  perdendo  por 
iíto  , o felice  mérito , * aureola  de  Martyr.  h.  Em  V aratojo,  Fr>Nj 
moíleiro  no  termo  de  Torres-vedras,  da  Prouincia  dós  Algarues,  o /•«  * m 
fallecimentode  Frei  Nicolao  do  Porto,  queferuindo  noièculo  de  10 
Guarda-damas  da  Rainha  D.Cathariaa,  cargo  de  maior  confiança 
na  caía  real  com  todas  íperanças,&  deípachos.que  feus  muitos  me 
recimentos,*  feruiçoslhe  promettião,  tudoengeitou  por  hum  po- 
bre, * humilde  habito, que  veftionefte  conuento  ,onde  morou  al- 
gum tempo.com  grande  exemplo,  * recolhimento,  atê  que  deíè- 
joío  de  maior  perfdção,  fe  paííou  á Recolleta , onde  viueo  muito, 
íèm  íè  lembrar  de  humanas  temporalidades,  entregue  todo  á ora- 
ção, per noétãdo  as  noites  dejoeihos,&osdiasetn  pêcõraro  fpiritu. 

O denado Sacerdote,  recufou  o Conftffionario,  para  íc  izentar  de 
filiar  com  mulher,  & neíta  virtude  foi  hngulariffimo,  fugindo  to- 
do feu  tratto,  depois  que  entrou  na  Ordem,  como  do  inferno.  Em 
tanto  , que  morando  elle  cm  S.  Antonio  dc  Caícacs,o  foi  ver  (le- 
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nada  de  fua  fama)  a Infante  D.  Maria,  filha  delRei  D.Manoel,  so- 
mente por  lê  aproueitar  hum  breue  fpacio  dc  fua  fandta  conucria- 
ção.Sabidos  do  Guardião  os  iDterelfes,  que  alli  a trazião,  obrigou  a 
F.Nicolao  virlhe fallar,  refiftindoellecom  muitas  lagrimas,  mas 
como  eftaua  a obediência  de  por  meio  , veio  com  os  olhos  prega- 
dos no  chão, dizendo  em  voz  alta:^w  me  ejuereis  Senhor^Que  me  j*e- 
reis ? A Infante  toda  perturbada,  i edificada  dc  fua  virtude,  diflcao 
Guardião,  que  o mandaífe  recolher, com  que  o varão  Angélico  fi- 
cou quieto.  No  vitimo  quartel,  tendo  Fr.  Nicolaoíeruido  excel- 
lentemente  a Religião,  vendoíè  nas  completas  da  vida  , alcançou 
licença  do  Prouincial  para  íè  tornar  a lha  primeira  morada,  & nel- 
la  entrando, dilfeccfm  o Píalmifta : Hxcreejwes  mea ia  (a cuium fjcuh. 
E adi  foi,  porque  em  brcuiíTimos  dias  paliou  o procclolo  golfo  da 
morte, com  grande  ferenidade, deixando  na  ProUíncia,&  fóra  d’el- 
la,  confiante  opinião  de  San&idade.  Neftc  dia,  em  Euora 
Carmtiu.  cidade, conícguio  a perpetuidade  da  coroa  F : Angelo  d’Ak:enção, 
<íf/í4/}ip.  Carmelita  delcalçOjdc conhecida  virtude,  natural  de  Mon- force 
no  Alentejo , que  na  maior  força  defta  vitima  peftc,  que  infefioü 
efte  reino,  á petição  dos  moradores  daquella  cidade , & do  Arce- 
bifpo  D.Theotonio,fe  deputou  para  afiiftir , curar,  & facramentar 
os  apefiados  na  cafadeS.Lazaro,  nloduuidando  perder  a vida  na 
fragoa  de  tam  rigorofd  mal,  comofe  vio,  achando  a morte  ao  ca- 
ritatiuo  Padre  apercebido  com  acezas  tochas  de  meritórias  obras 
tr.  retiro  nas  mãos.  /.  No  mefmo  dia, em  Lisboa,noconuentode  S.  Fran- 
dvRijjrio  cifco  da  cidade, repouíòu  em  o SenhorF.Pedro  doRofario, frade  lei 
g0  var^0de  admirada  fimplicidade,&  íolida  virtude,  q impedido 
o ditto conuentoan.  1598. por  caufadapefie.q  featteou  alli  cõ  grã 
de  furia.Elle  com  inaudito  valor  fpontanea mente  feoífereceo  para 
ficar  curando  aos  feridos,  cm  cujo  minifterio  fez  a N Senhor, 8c  á 
Religião  grandes  feruiços , ate  que  no  fim  de  dous  ânuos,  íàlteado 
do  mefmo  mal,  & deíemparado  dos  focorros  humanos,  & não  dos 
diuinos , partio  com  placida  morte  para  a Bemauenturança  eter- 
na , a lograr  o prêmio  de  luas  fingularcavirtudes,  Sc  beneméritos 
fxchim,  trabalhos . m.  Em  Facata, cidade  principaliífima  do  Iapão , o 
& Tbme  illuftre  martyrio  de  dous  naturaes .chamados  Ioachim,&  Thome 
MArltT'  qucpublicandofe  nella  contra  os  Chriftãos  os  impios editos  do  ty- 
ranno  Dayfü/eitos  rigorofos  exames, & pefquizas,  vfarãode  maior 
rigor , & crueldade  com  eftes  dous  famofos  Caualleiros  de  Chri- 
fto,  pelos  verem  mais  auentajados , ôc  confiantes  naprofiíTaõ  de 
fua  fanóta  lei  . Era  Ioachim,porfua  virtude,  & chrifiandade,  mui 

amado 


Decimo  quinto  de  Março.  'i%j 

amado , & conhecido  dos  principies  d’aquella  cidade , pai  de  po- 
bres,& defemparados.aos  quics(pór  fer  medico  faraoíojcuraua  de 
cfmola.E  Thome, mancebo  robuíto,muiferuoroíb  em  animar  aos 
Chriftios, particular  deuoto  de  N.Senhora,  a quem  jcjuaua  todos 
Sabbados, to  mando  nds  vefperas  de  íiias  fcftas  rigorúías  dileiplinas. 
Tanto  que  forão  preíõs,  8c  amarrados  fortemente,  depois  de  pro- 
lixos combates , a que  não  dei  ao  ouuidos , leuados  fora  da  cidade, 
os  pendurarão  por  hum  pede  alto  pinheiro,  onde  eftiucrão  tres 
dias,  & duas  noites  inteiras,  íem  lhesacodirem  com  húa  sò  gota  de 
agoa,eílaíando  á fede.Eaífi  pendurados, do  modo  quepodião  (cõ- 
fortados  do  ceo  interiormente)íee(tauão  dilqplioando  , 8c  confo- 
lando  hum  a outro, com deuotas  confideraçõesda  Paixão  deChri- 
fto.  Saía  cada  hora  da  cidade  grande  tropel  de  gente  a ver  efte  ex- 
pe&aculo,  admiranãofe  todos  do  esforço, & alegria  com  que  fe  por 
tauão  em  tam  continuo,  & terribel  tormento.  I entre  outras  pala- 
uras, que(com  grande  affe&o)íè  ouuirão  ao  fando  velho  Ioacnim, 
forão  eftas: Lembrado  eflareis, irmão  Thome, 4o  que Chrtjlt padeces por  nos  na 
fagrada  aruore  da  ( ru ç.,  de  fetos  crauos , de  fua  Coroa,  O de fua  fede , demoslhe 
*gor  a gradas  da  merce,  que  comnofo  'vfd,pois(à  ftu  imitando)  eftamos pofloi 
em  hum  madeiro , ainda  que  indignos,  nos  pareçamos  em  parte  co  o Claui- 
cutario  do  ceo, que  nos  ha  de  franquear  fua  entrada.  Tdejffa  mefma  confideraçao 
eflou  (dizia  1 Home)  eila  me  ahma  nefla  penalidade, de  modo  que  tudo  quan- 
topadeço,  refpeito  do  que  dcftjopormeu  Senhor  lefuChrtflo,  me  parece  nada. 
Até  que  no  fira  de  tres  dias,inuentado  noao  tontcqro,os  atarão  a 
húa  eleada,  atrauefTado  por  ella  hum  püo,  a modo  de  Cruz  , com 
queosfoldadosdeChriftomuito  fe  aíegrárão , pela  femelhança, 
que  tinhão  com  o Crucificado.  Vendo  então  o impio  tyranno,' 
que  cora  tam  cruéis,  & prolongados  martyrios  nãomudauão  de 
iocento.os  mandou  degollar  , & afii  foi  logo  Ioachim  leuadb  ao  lu- 
gar do  patibulo  em  hombros  dc  Toldados  , porque  eílaua  ja  tam 
folto  de  forças, que  não  podia  menearfe;  8c  Thome, como  mance- 
bo,&  naturalmente  forte, por  feu  pc.  Aonde  alegres  ambos,&con 
tentes,  por  fe  verem  chegados  à hora  tam  defejada , ajoelhados, 
feita  breue  oração,  inuocando  cada  qual  deuotaraente  o San&iífi* 
mo  Nome  de  lefu,lhescortàrão  as  cabeças, que  hoje  fe  conferuão 
entre  as  relíquias  da  caía  da  Companhia  de  Nangaíaqui  em  gran- 
de veneração.  Foi  cfta  tragédia  de  tanto  animo  aos  Chiiftáos  , co- 
mo as  vidas  lhes  auia  feruido  de  exemplos,  & de  maneira  admiroa 
aos  Gentios.que  hum  Bonzo  praticando  aos  dc  fua  feita  ( como  fe 
por  maadado  de  Deos  prégára  as  honras  deites  itluftres  Maçtyres) 
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entre  ícus  louuores,  confcíTou , qne  sò  na  ki  de  Chrifto.auia  foloa* 
ção,pdaconftancia)&  alegria  admirauel,  com  <jueeftes,&  outros 
inuenduciscaualleiros  por  ella  íacrificauão  a$  vidas. 


<2ommtntario  ao  XV.  de  Março . 


NA  famofa  cidade  de  Trento,  Saf- 
eco para  o ceo  o illuftre  Confel- 
lõrdeChrifto  Magoriano  aiy. 
de  Março  >nn.  41  tf.  em  cujo  dia 
Ibc  celebra  feda  lòlemnc  lua  antiga  Cathe 
dral.  que  go2a  o penhor  de  leu  corpq,  co- 
mo efereue  Fcrrario,  Gèral  da  Ordem  dos 
Semitas,  no  feu  MartyrologiodoiSãfto<s 
que  não  andão  no  Romano,h.d.pag.ii2. 
Tridcnti  in  Umbus  Ilalia  £.  Magonani  Ctmfef- 
forts . E nss  noras  pagina  feguinte  ex 'ta- 
bulis  eiuldem  Ecclcíix:  //,  S.  Vfgrln  fpijcopi 
Tridenlini . & S.Clauai/tm  fraler  fuit,  prout 
dicU  Tcclefu  mtnnmentn  habent.  Sua  fida  ef- 
creuep  no,  Catalogo  dosSandosdc  Iealia 
foi.  i f 2.  onde  lemos  ; Aãa  S.  Magonaai 
frpipua  defiierantur  , quémadmodum,  & S. 
CUudum  rim  frotris.  tfam  in  r rins  Tridenti- 
nx  vaflalwiiikus,quus  fipius  pujfa  efl,  deperqjfe 
feramur.  Deluapatriâ  Coria,  cidade  da 
JLufitania . vejaíe  o que  dizemos  tio  Com- 
ment.de  30.de  Abril  li(.í.onde  trattamos 
de  S.Maxencia,  fua  mãe. 

b.  Traz  hum  celebçe  Elogio  daeicflà 
S .Vlcencia  V.&  M.  /êm  declarar  nome,  o 
gloriolo  S . Gregdrio  T uronélc  1. 2.da  Ãift. 
de  França  c.  2.  ondede  contenta  cõdi2er, 
q Foi  V.  H c(panhola:r>r>«  HiJpjva.A  quem 
lêgue  Padilha  tom.l.ad  ann.  423-ccnt.f . 
c 1 7*  Ppt  em  Dextro  ad  an.424.como  tam 
verlado  nji  hift.  Ecclefiaftica,  nãosbmente 
nos  dl  o iiome>&  a patria , charoandòjhe; 
Lufiunt  de  CAtià.  mas  o dia, Ac  annodefeu 
martyrio  por  eftas  palaurasiCaWw  m Htfp. 
Virgo  Lufitana.nomme VinuniiaXatholiiaab 
hauusis  Ar  iam  1 , 1 mmenfit  propetnodum  erse- 
cültbus  iffiutur , quodfemet  Cmbolsci  tintt*, 
Hollct  hxr  niiotam  1 «tingi  iaptifmale .-  qut  boc 
Anno  idibus  Marti/  landi gruuifiimè  torta, Vir- 
ga  ,&  M^rtjTf  migrai  in  içlum.  Querem  di- 
zer:£rw  Cfpa  , udade  de Jlefpanba,  foi affeãa 
pelos  btreges  Arrianoi  ram  tormentos  quafi  im- 
menfoi.  bZaàbtíclU  .Ci» botica  tmfitana,  por 
tfçme  l'“tbfia  , poupeerfeetdo  bapti^ada  bi 4 
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Mnrfdèlo  disto  anno.  * './!t 

Diífpiuoa  no  textp-  por  autoridade  do 
meímo  S.  Giçgorio , que  o.tyranno  exceq- 
torde  feu  martyrio, foi [Trazimüdo.o  qual 
não  podia  lero  Rei  dtfs  Vuandalos, que  la- 
çado pelos  Sueuos  dc  Hefpanha  (legundp 
S.Profpcrojieinou  depois  cm  África  > pois 
S.Ifidoro  ha  hift. dos  Vuandalos  diz,  que 
an.  424.  (em  que  fçi  o martyrio  da  noflk 
San&a  ) reinaua  em  Hcíjianha  Gcníirico. 
logo  auemos  de  dizer,  qué  foi  algum  Re- 
gulo particular  ( aíü  chamado;  da  cidade 
de  Coria,  mas  tam  fino  herege  Arriuno, 
que  perleguio  totalmente  aos  Catholicos 
deHclpanha,  compelihdoos  com  Vi  rios 
tormentos,  & atrozes  niorces  >aquecoq- 
lentílTem  i & confeflaflem  fua  j>cifida  fei- 
ta.Vejlole  (de  mais  dos  nomeados) Biuar, 
«ç  Caro,Commentadores  de  Dextro, ad  ou 

dem  locum,  Fr.Luis  dos  Anjos  no  Iartlim 
t n'37'  Câffirtio  nos  Annaes  Ec- 

clefiafticos  dc  Hefpanha  ad  an.4z4.6f  Ca- 
margo feu  jbreuiador fo!,pf.  Balilio San- 
ctorum  no  Prado  fpiritual , & outros.  ■ 

r.  Na  (ceo  a glorioía  S.  Matrona  (.  fe. 
gundo  a melhor  opmiãolètn  Braga  (corte 
naquelk  tempo  dos  Reis  Sueuos)foi  filha 
(,o  queiulgamosjde  FLemilmundo,  oude 
Theodulôdeu  lucceflòr,ambosprofêfil)res 
da  Arriana  feita,  que  reinàrJo  pelos  annos 
4^0.  Efta  frelca  roía.nafcida  eh 
rre  as  cljnnhas  Arrianas , paffou  a Italia  dc 
doze  ánnos.ok  ha  antiga  cidade  dc  Cairua 
(cofre  deluas  ligradas  rçliquias  1 erigi» 
Igreja  a S.Prtíco.no  Pontiücado  dç  Gcla- 
fio  I.oC  Império  de  Zenon  ,como  le  vò  Je 
bfta  ínlcripçáo , que  eftlno  ícpulchm  da 
mclma  landa  em  characterr  Longobaç- 
dos,que  reduzida  a Latim  jliz  afli: 
xSÍmo  Uomim  D.  yj , 

Bicne  Xl[f  , Xignnntt'  Imj>, 
Zenont,  m C°''(lunnn»po/tran<t 
'Vrlrri  Çelafa  TP.  in  Xom. 


xez.  cathoUúmente  , não  quis  fer  rtbapsiz_aj*  -j  -w-  - . ■ >”  n-wn, 

P*  elles,  1 ipu.il  em  refohkaVgrauifumamenle  Yrh.  S.  MatronA  'feri  ftat  sí  ' 
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Decimo  quinto 

li  Trifci,  cum-dttãoritdtc  fuprà' 
tíifld  PT.  &•  altorum  Tr<U - 
lorum  conftuuit,  &•  tritnauit, 
n/t  mm  qm  h<tnc  Zafíic/m 
denote  in/il*utrtr,4TK  JtC.CC. 
lndaloentiam  fmrum  peccdtó- 
rum  dcapertt. 

Coutrahc  efta  infcripçlo  manifeíloerro, 
lc  não  artribuirmos  o an.  fo 6.  ao  tranfito 
<k  S.  Matrona . porque  o Emperador  Ze- 
pon  morreo(legundoosfafto;  Romanos» 
Sc  uhoas  Chronologicaslqitafi  dous  annos 
anres  , que  o Papa  Gclafio  Folie  aflumpro 
ao  Pomificsdo.quc  foi  no  de  492.  por  4. 
annos>&  8.  meles.  Pelo  que  aueinos  de  di- 
ze r>  que  S. Matrona  no  Imjicrio  deZenon 
principiou  a dirta  Bafil ira,  & no  Pontifi- 
cado de  Gclafio  Aperfeiçoou  » o qual  lhe 
CoRcedeo  1200. annos  de  indulgência»  Sc 
remifuó  de  pecei  dos  ás  pelToas  > que  de- 
uotamente  a vifitarem.  Fica  efta  Igreja 
húa  legoa  da  npua  Capua  > onde  clteue  a 
antiga  > que  deltruida  pelos  Romanos>& 
reedificada  ncfte  fido » querendo  trazer  o 
fepulcúro  delia  noíTa  fancta  para  ella,  foi 
achado  railagrolamente  no  primeiro  lu- 
g*'  .Sc  he  certo  que  não  le  abrio  atè  hoje» 
pelo  medo»  Sc  temor»  que  os  naturaet  tem 
de  tocarem  tam  landi  as,  & milagrolãs  rc* 
liquias. 

Da  regra,  que  profcflbu.&  habito»  due 
vefiio  no  Cenobio.cm  que  riucocom  luas 
companheiras,  não  fallão  os  Àütores , (ò- 
nrome  o P.  F.Luls  dos  Anjos  no  tardim  de 
Portugal  n.  }S.a  quem  feguirão  depois  F. 
Antonio  da  Purificação  na  i.p.da  Cbr.  de 
S.Ago(t.deíta  PrOuincial.t.tit.io,^  f.  F.  ■ 
Thomas  Hcrrera  no  2. tom.  do  íèu  Alpha- 
betico  lir.m.  foi. 47.  i Ellfio  rto  Ehcómia- 
ftico  Auguftiniano  pag»47f.  querem  que 
folie  a luj.de 4.  Agollinho,  mas  lè  adi  fora 
como  ciles  puolicáo  . feria  debaixo  do  ha- 
bito Canonico.qut!  profelfaua  S.  Gclafio,  o 
qual  tomou  o drtto  molkeiro  debaixo  de 
íua  protecção* 

Tarnbcm  eftes  próprios  autores  a fizC- 
rlo  Martyr.equiuocados  com  outra  S.Mâ 
trona  Birceloncnle  > artribuindo  i nofla 
muitos  defeus  milagres , & leuando  parte 
de  luas  rciiquiiíflem  fundamento  algum) 
aBircclona.  E nòs  fundado*  na  grande 
autoridade  do  ditto  Mellrc  Anjos,  o publi 
tarnos  alli  a zy,  de  Ianeiro.trattãdo  a De- 


de  Março, 


dicação  de  fua  Igreja  p«g. 245.  (endoclla 
sòmente  Virgem,  como  rem  a tradição  da 
Cathedral  de  Capua»  aantiquiflima  pintu- 
ra de  Tua  hl fto ria  . &obfficio,que  le  reza 
neíle  dia  de  communi  Virginum , Sc  nop 
Martyrum»em  que  a traz  Ferra  rio  no  Mat 
tyrologio \Apud  CnpMAm  veterem  S.Sljtront 
Virginis.  Profeguindo  nas  notas  fol.iií. 
Ex  qtiod/m  m.  j.  quod  legimus  th, Cr *x  epitx- 
ptio  in  Eíclefia  S.Prifco  iludem  dic.ilj, exume : 
ex  que  iüi  Luftum  R rgu  filiã  fuijfe.dr  Zenon* 
ImpcTAtore,  Aí  GtUjte  PP,  Vixiffe  liquet . & * 
priori  dmerfjm  effe  f «Iludindo  í celebre  de 
Barcelona»  de  que  tem  filiado  affima)  ep~ 
peeret. 

Sua  vida  clcreue  o rneftno  Ferrario  no 
Catalogo  dos  SancFos de  Icalia  foi.  1 y }.on 
de  nas  notas  attribue  a muna  antiguidade 
a pouca  noticia » que  tem  os  nollos  hilto- 
riadores  LuGtanos  defta  lua  Sandia:  Secde 
bii  hUtron*  Apud  LufttAiiot  fmpiotet , ollx 
( quod  feuni)  exiA:  montar u , xniiqaitAli  tx~ 
mert  dtferendum  ndetur.  Donde  veio  adi»- 
zer  o Cardeal  Ba ronio  ná*  nota  s aoMar- 
tyrologio  Romano  h.d.lit.c.  que  foi  Afri- 
cana > não  dando  inreiro  credito  aos  mo- 
numentos, & tradições  da  Igreja  Capuan»,. 
as  quae*  abraçou  o Reuerêdo  P.BolIatido 
da  Companhia  no  z.  tomo  de  Sanâis  foi» 
6 1 1.  S.  MAtrona  Virgo  Ltijiuru  m Ecíleju  Si 
Prtfíi  dtceicfii  C upu*nt,  duplicem  obtinet  <e!o~ 
intjtem. prior  xgitur dre  ly./un/nny , efl  qut 
illiMS  Ir  clefn  DediíAtio  : Alter  a ÜAtãlii  rft  ;/>» 
fius  Virgmis,  leletfAturque  iç»  ilArtq.  Pelo 
que  conforme  efta  memória , a felfa  defta 
nofia  S. Infante»  lè  faz  nalgreja  de  S P al- 
cofa lem  dã  de  2Ç  .de  Ianèiro.que  lendo  d 
dia  de  liia  Dedicação  > le  lhe  não  (abc  ou- 
tro nome  mais  que  o da  Fe/la  de  S,MAtronJ, 
Com  grande  concurfo»  & offertas  (1'aqael- 
les  contornos!  a 1 y»  de  M irço  » em  cujo 
dia  traz  o Ma  rtyrologio  Romano  a V.  SC 
M.de  Barcelona,  de  que  le  nãodcuein  ad- 
mirar os  eruditos , & verlàdos  nas  Icndis 
dos  Sandios»  pois  não  he  coulã  defulada,a'n 
tes  muicommua  occorreré.  dous  do  mel- 
monome  num  dia.  E para  que  não  (ai<- 
roos  do  íeino.firuãonosde  proua  domcíll- 
cos  exemplos;  a lí.  de  Abril fcfeftejaertl 
Braga  S,  Frudtuolo,  leu  Arcehilpo  , i em 
Conftantim  S.Frudluolo, Abbade  d’aqtel- 
Ja  Igicja;&  a ío.dclulioS  Vuilgefoite  em 
Siguença»i  em  Msguncia  outra  do  tncfme 
nome»  ambas  Fortuguczas  : Sc  alli  hão  ht 
muito  que  em  dia  de  S.Mam>hu  M.  fe  lò- 
iemuize  a nolfa  Virgem,  cuja  imagem  't 
piuu  «m  traje  de  In  (ante . cora.  polui  na 
P4  mão 
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mão,  & coroa  na  cabeça  » entre  duas  vac- 
(ai. 

Por  remate  nos  parecco acertado  para 
proua  do  que  temos  ditto > referiraquio 
prcl  udio  i vida  delia  Saneia  , que  hi pou- 
cos dias  imprimio  o Conigo  D.  Miguel 
Monacho  na  i.p.doíeuSãâuarioCapua- 
nofol.  143.  onde  refuta  a Baconio,&  a ou 
tros  Autores,  que  eícreuérão  d'ella  menos 
aduertido«:i»  Ecdtfia  S.Prifa  Cjptuiudia- 
trjis  colitur  S.MjtrendVirg».Ag itur frslum  die 
Mdrtij  1 <p.  & hn  if/t  dtt  notjiur  in  SUrtjro- 
Ugio  Rtm.S.  Mdtrcnd  V.&  M.  & iIIj  dtutrfd 
ejt  4 ntfltA  Mdtrtmd.  In  Ktlendaru  Tbefiun 
tn.f.  reperi  notstum  ibardãcrt  mgr»,  cr  Eon- 
gtbardo  : Idus  S.Matronae  Virg.  Hutus  ada 
hdbunnusnon  M tramem»  m ihurtis  imprejfd, 
{ti  inugmibus  in  mnrii  txprtjf»,  qut  ex  nutris 
in  ih4rt.11 1 14  traiuxmui.  MaItoba  PtrtugJÜip 
Regts  filid  du»dennis,&t. 

Temes  eleritto  atéqui  de  S.  Matrona, 
lerí  força  > que  digamos  algúa  coula  de  Ca 
pua.  He  cidade  preclarilfima  , metropoli 
deCampania.de  antiga  Colonia  Romana, 
da  qual (e lembra  Plinio,  Strabão>&  Pto- 
loaieoiinas  deuia  (er  da  velha,  que  diftaua 
da  noua  dons  mil  pados , fegundo  collico 
defuas  ruinas  , tc  monumentos  Leandro 
Alberto.  Sempronio  elcreuc,  que  fe  cha- 
mou primeiro, q/ru;Liuio>  Vulturnj;  Fron- 
tinio  > luIU  Feltx  ; & Suetonio,  Cspuu,  de 
Capys,  feu  fundador.  He  cidade  Arcebif- 
pal.cujo  nome  retém  , (ituada  na  raiz  do 
monte  Tifata  > banhada  do  rio  Vualturno, 
entre  Nápoles,  & Scdà»em  diliancia  qua- 
fi  igual.  O clima  alli  he  (alutifcro,  o mio 
oportuno, o terreno  fertiliffimo.com  grá- 
dc  amenidade,  i em  rcfoluçãofaó  tantas 
luas  cxcellencias,&  prerogatiuas.que  por 
vezes  elliuerão  os  Romanos  para  deixa- 
rem Renu.fic  le  padarem  a vtuer  nclla. 

i.  Reconhece  a (agrada  Religião  Ci- 
Ílercieníè  fua  dilatação  nefte  reino  ao  B. 
AldebertOiII.Abbadc  de  S.Ioão  de  Tarou- 
ca.i  elle  fua  inueftidura,&  titulo  real.  pois 
foi  o que  por  mandado  delRciD.  Afonfo 
Henriquezefcreueo  a S.  Bernardo  fobre 
efta  mate  ria, recomídandolha  mui  de  pro- 
pofito.  Os  núncios  forão  Fr.  Rolando, feu 
companheiro,  6C  D.Pedro  Afonfo, irmã  o 
do  melrno  Rei,  cujo  importante  negocio 
agenciou  oíando  Abbadeexcellentemen 
ce,  conlèguindo  em  breue  o que  le  preten- 
dia do  Papa  lnnocencio  II.  an.1142  & da 
qni  veio  fazer  elRei  feudatario  o reino  a 
S. Maria  de  Garaual.  Chegados  0$  menía- 


geiros  com  tam  felice deípacbo.  não  (è  fal 
la  mais  cm  Aldcbcrto , parece  que  ja  era 
fallecido,  fe  bem  Galparlangclino  in  no- 
tir.Abb.Cift-I.tf.in  reg.Portng.c.i .foi. 2y. 
lhe  extende  a vida  ate  o an.  1 1 f z.que  cõ- 
corda  belifiimamente  com  o Memorial 
da  fundação  delh:  conuento  , que  fe  acha 
em  feu  Cartorio.no  qual  fe  Jè.que  foi  cha- 
mado a Coimbra, quando  elRei  D. Afonfo 
Henriquez  inftiruio  a Ordem  d'Auiz  anno 
1147.  & que  d’alli  a J.annos  falleceo: 
hum  eji  dd  Ctlimbridm  > rbt  Dvmmtss  Itex  A 
Abbdtt,&  rtliquii  lonjhtmt  Ordinemde  Eli»- 
rdjub  mfifUitis  cifiercf  » c rip  finam  milites 
dederutu  ti  obtdiêtiã.ó  db  til»  ucceperút  rega- 
Idtn,  & rfus  ntjiri  Ordiuis,  vixit  ptfltA  Alde • 
btrtus  qutntjut  .mnis  in  btmd  feueHutt,  & per - 
mjnfit  m multd  mtdid,&  praptn  iüü  dedermtt 
multi  milites, & bani  vtri  hereditates,  & multd 
bottd  mondjlrrio S.Iodnnis*  E para  que  fe  veja 
o grande  caíó , que  o ditto  Rei  fazia  de 
fuas  orações,  daremos  aqui  a copia  de  hüa 
original  E!crittura,que  fe  conferua  no  roef 
mo  Cartono. 

In  Deinomine,  ejuoniam  ^vnicuijtie 
conuenit  de  proprijs  Lotus  proprtam 
explere  pduntatem.jicui  fcnptum  tH 
in  UgtLus  Çothorum , tdetreo  ego  /»- 
fdns  D.^4ÍpkonÍHs)phtts  tiluíins  C+- 
muis  Hennci , & Regina  Tlta>a/ia, 
ACagnt  tjvoejue  A tphon/t  ntpts , cernis 
íeneficidy  <ptx  d Z)eo  dccepi per  Lonas 
prationes  V.  IdeLerti  ^iLLans  $. 
Joanms , tjut  monafltnum  efl  in  'Zralle 
mintis  Curtu^tfcurrente  rm»  'Barofs , 
& cjutd  futs  crantniLuj  evicimus  ^4. 
guim  Regem  deBadalhouce ^rante  tp- 
Jo  dum  nos  pugnar emm  apud  Tranco- 
fun,  & Ctlortcum  , idurco  egofupra - 
dtãus  infans  defiderant  tmplere  vdta 
<jux  Domino  D to  \out , & <-volens  tn 
melius  erigere  pntfatum  monafieriüt 
d»,  &•  concedo  xroLis^íLL.  Aldeter- 
tot&  fratrthus  rziejlris  totam  terram 
qua  addtjjíet  tnt  er  montem  Curuum, 
<villam  planam , O ipfam ferram  de 
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Seixas,  T>t  tx  reddttwus  cms pofsitis 
conjhtuere  monajlmum  mehtratum, 
& trtfupcr  íjutngcntos  mor  a Ritmos  au- 
rtopttmt,  Çjf  íjumdccim  p tf  antes  de 
argento , rot faaatts  vna  Crucem pro 
tila  tjuam  amififiis  tnheílo  iuxta  Tra- 
cofum.  Etji alujtus  homotam  de  nof- 
tris, tjuam  de  extraneis  hoc  fatlum  dd 
rumpendum  rvenentjn pnmis  jit  ma 
ledtftus  .(ejp  cam  luia  traduore  m in- 
ferno davtnaeus  , g$r  infuper  periet 
cpuinptntos  jolutos . Faãa  charta  fir- 
muudinis  apua  Z/tfeum  idus  SepteL 

E.  Ego  Alphoníus  glorio- 
íifíirnus  Infans,Portugallenfium 
Princcps.propria  raanu  roboro. 

T rattlo  do  B.  Aldeberto  Britto  na  Chr. 
deCifter  1. 1 .ã  c i . vfque  ad  6.  & 1.  j . c.  i . 
Ac  4.  YepeznaBencdidinatom.7.  adan. 
Chrifti  1120.C.  3.  Manriquein  Annalibus 
Cift.tom.t.  varijs  in  locisjprxcipue  ad  an, 

1 1 r p.  & 1113.  Henriquez  in  Menol.  Cift. 
h.d.  & in  Fafciculo.l.i.diíl.  10.  Brandão 
na  i.p«da  Monarch.Lnfir.  l.p.c ,p.&  ar. 

F.  Elias  à S.Tharelã  in  leg.EccI.triumphã- 
tis  I.  2.c.27-n.2f  o P. Antonio  dcVafc.in 
A n a ceph . Rei;.  Portug  c.  2 .foi  .14  Fran- 
cilco  SoarczTofcano  nos  Parallelo»  c.  2. 
Antonio  Paes  Viegas  noliuro  intitulado: 
frincipioí  de  Portugal.  Faria  no  Epitome, 
8C  outros. 

e.  NogouernodoP.F.IoáodeTre- 
cis  XXIll.  Géral  da  Ordí  da  SS.T rindade, 
reinando  Mahomad  oElquerdo  em  Gra- 
nada .padcceo  o P.F.Bernardino  de  S.Ma- 
ria,  Portuguez,  ema  patria  íe  ignora  atd- 
gora  . como  também  o comiento  de  que 
foi  hlho  achafe  porem  d’elle  menção  nos 
An  naes  do  de  Burgos,  donde  o P.Fr.Ioão 
Figueiras, Prouincial  titular  de  Inglaterra, 
o 1 1 mou  para  fua  Chronica  da  Ordem.vbi 
foi.  176.  F.  Bcrrurdimts  àS.  Harta  LufitJnut 
laptitbus  oppttitmGran.ua  in  odium  fiáei  or- 
thc,  iexe  pro  rtdtmcttdii  captiuis.  E pofto  que 
cfte  Autor  não  fpecificou  oanno  de  leu  tri 
umpho.mais  que  o Generalato , contudo 
Nós  o pomos  no  de  1427.  porque  no 
principio  d’elle o ditto  barbara  Rei , am- 
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biciofo  de  dinheiro,  pela  mefma  caufa  mi 
dou  aílêtear  a F.  Pedro  de  Perpinhão  Mer 
cenário , Redcmptorgèral  de  íua  Ordem. 
De  Granada  ve|afeporora  Marietal.il. 
das  fundações  das  cidades  de.Hcfpanha« 
Cobarruuias  no  Thcfouro  da  lingua  Caíte 
lhana,  vcrbo:Cra»ai/afol.4  47. Rodrigo  Mê 
dez  Silua  en  (u  Poblacion  General  de  Hef- 
panha ,&  mais  copiolameme (com  grande 
erudição. & luz  da  antiguidade)  o Dodtor 
Bermudez  de  Pedraça  cm  lua  hift.  Efteue 
efta  cidade  debaixo  do  jugo  Mahometano 
fempre  coro  íucceflaó  Real , defque  o» 
Mouros  íenhoreàrão  Hefpanha,atí  o tem- 
po dos  Reis  Catholiros  , que  a conquillã- 
rão  an.1492. 

/.  O mofteirode  N.  Senhora  da  Pie- 
dade de  Azcitão  da  Ordem  dos  Prõgado- 
re-,na  dioceli  de  Lisboa,  fundoufe  poroc- 
cafúo  do  grande  eftrago  , qucfezapefte 
em  Portugal, reinando  D.Duarte.  Foi  oca 
fo.q  hú  vaflallolêu,  chamado  Efteuáo  Efte 
ucz.Caualleiro  rico,  & bé  herdado, difeor 
rendo  pela  memória  o fim  incerto  de  tan- 
tas almas, quantas  acabárão  ao  defemparo 
na  fragoad’aquelIe  mal.trattoude  renúci- 
aras  mundanas  pópas.&fazer  a Dcos,&  à 
ditta  Religião  herdeiro  de  todos  feus  bés, 
edificando  hum  conuento  ,cm  que  (e  con- 
fagralfe  aodhiino  (eruiço.Communicados 
tam  pios , & generolõs  intentos  com  lha 
mulher,  ella  como  virtuofa  , ouue  miller 
pouco  para  a períuadir.  Dada  conta  então 
ao  religiofo  P.  F.Iaãode  S.Efteuio,  Con- 
feflbr  da  Rainha  D.  Leonor , lbe  pareceo 
derofas,  o qual  fazêdoo  logo  laber  a el- 
B.ei  D. Duarte, prometteo  o ncceíTario  pa- 
ra a obra.  E como  fc  não  podia  eflfedtuar 
fem  publica  doação, a fizerúo  os  dittos  ca- 
lados de  mão  commua  a iç.de  Settembro 
de  1434.  por  virtude  da  qual  tomou  logo 
pofleo  Prior  de  Bem-fica  F.Mendo.FezIè 
a fundação  em  hõa  Quinta  do  Dotador,  a 
que  fe  lançou  a primeira  pedra,  dia  de  N. 
Senhora  do  O, do  anno  leguinte,  prclctues 
os  mais  autorizados  Padres  da  Oblcr- 
uancia : ficando  a obra  correndo  dalli  em 
diante  por  conta  da  fazenda  real , a que 
ajudaua  com  particulares efmolas  a Rai- 
nha, dandofe  tal  preífa  ã fabrica  , que  era 
breueauultou  muito.  Os  primeiros  nnui- 
ços  foráo  o ditto  fundador  Elleuão  Efte- 
uez  com  dous  filhos  , Sc  hum  íôbrinho.  E 
lua  mulher  Maria  Lourenço  com  duas  fi- 
lhas (à  lúa  imitação,  i exemplo)  eotràiáo 
no  moltciro  do  Saluador  de  Lisboa.  Mas 
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cm  quanto  fé  trabalhaua,  no  que  era  pe- 
dra>&  cal, não  le  defcuidaua  o nouoPrior 
do  edifício  fpiritual>porquc  não  sò  ia, mas 
mundana  teus  frades  pelos  lugares,  & al- 
deas vizinhas  > adoiftrinar,  1 cnfiiuraos 
rudes  o caminho  da  (aluação.  Nelle  tem- 
po morreoelRei  D. Duarte apreílàdamcn 
te, ficarão  filhos  mininos , recrelcèrío  du- 
uidas  (obre a tutoria  dellcs,  &goucrno 
do  reino  , procedeo  d'ellas  delgollarfe  a 
Rainha, dchar  terra, cala,  íe  família,  & le- 
uar  configo  a F.Ioão.lcu  ConfcíTor,  fentin 
doo  edifício  (por  então)o disfauor  do  té- 
po.Mas  depois  feguio  o proprio  (piricu  el- 
Rci  D.Afonlo  V-  léu  filho,  que  enrre  ou- 
tras merces.que  fez  a efta  cafa,  foi  darlhe 
tres  moios  de  renda  nos  fornos  de  Palha- 
e s,flí  adi  mcfnio  o dinheiro  para  os  carre- 
tos , confirmando  as  doações,  que  lhe  ti- 
nhão  feito  elRei  D. Duarte, Sc  a RainbaD. 
Lconor,ordinaria  certa  de  40.  rcligioíós. 

Tcue  tam  grande  opinião  efta  caía  en- 
tre todas  as  daProuincia  na  obleruancia  de 
luas  Conftitui  ,ôcs , que  no  Capitulo,  que 
ella  celebrou  an.  1 f 3 2,fc  mandou:  Que  em 
lM&  tal  tomiento  fe  yniA  tono  nejlede  Azei- 
üj,& fe  guardem  as  Ctnftituifies , tomo  nelle 
feobferuis.  Grande  louuor  defta  cafa ! E 
não  tenho  por  menor,  prouela  o ceo  mila- 
grofaracutc  an.  iffá.  pois  auendo  grande 
fome. adernados  à mela  os  religiofos,  (em 
terem  boccado  de  pão , confi  ado  o Prior 
na  Miféricordia  diuina.não  deixaua  de  o- 
rar. quando  tangàrlo  ú campainha,  aberta 
a porta, achàrão dous  ccftos  de  pão  fêrmo 
íifliino.lcm  le  fàber  nunqua.quem  os  trou- 
xera.com  que  fatisfizerão  a fome.  louuan- 
do  todos  aDcos,quc  tcue  cuidado  de  pro* 
uera  leu- feruos.  Entre  outros  muitos,  & 
mui  abalizados  em  virtude  . qucteueefta 
cafa  .achamos  feita  memória  do  P.Fr.Luis 
da  Cunha,  que  florecco  cm  tempo  dcIRei 
D.Ioão  I I.de  quem  cícrcue  Lopcz  na  3.  p. 
das  Chr.géraesl.2.c.  37.  & Soufa  na  a.  p. 
das  particulares  defta  Prouincia  1.4.c,f. 

g,  O Rcuercndo  Nicolao  Sandcro  no 
6m  do  Scifma  Anglicano  , in  Diário  rertmt 
gefiarum  m turri  Lomimenfi,  fazilluftre  mê- 
çáodc  Antonio  Fogaça,  noflb  Portuguez 
(a  que  m não  falsemos  a par  ria, & menos  o 
motiuo  ,que  oleuou  ãquelle  reino,  onde 
falleceo  a if.deMarço  an.lj87.)  poref- 
tas  palauras;  Anlonius  Fugalius  Lufitanus  no- 
bilis. infignis  pro  fide  Catholiea  zelator poji  isto 
rum  aunorum  incanetaúonem,  & grauifshnos 
equulei  toleram  truciatus,  tum  moni  ejfes  prt> 


pinquut  'fencx  tnim  erat,  é1  tormentis  diffra- 
llits ) leílica  tiam  emtjfus,  pauctfsimie  poft 
diebus  animam  Cbriflo  rediidit. 

h-  O conuento  deS.  Antonio  de  Va- 
ra tojo  tomou  o nome  de  hüa  próxima  Al- 
deã aíTt  chamada  .Moftralé  edificado  ao  la- 
do de  hum  outeiro,  que  o eleonde  da  villa 
de  Torres-vcdras , & lhe  fica  hum  quarto 
de legoa  ao  Ponente. O logar  he  íolitario» 
mas  apraziuel, acomodado  i vida  contem- 
p!adua,reueftido  de  ftelcos  aruoredos,car 
regados  de  bellos.Ac  fermoíos  pomos, pe- 
la abundancia  de  agoa,  que  alli  tresborda. 
Fez  a deipeza  , Sc  gafto  de  lua  fundação 
elRei  D.Afonfõ  V.pelosannos  1470.  Cor 
reo  co  matrial  das  obras  DiogoGonçaluez 
Lobo.Vcador  da  Rainha  D.Leonor,como 
fe  vè  de  fua  fépultura  no  Cruzeiro  á parto 
da  Epiftola,que  diz  affi: 

j*Z.  2)Í0g0  ÇÕçd/uft^Lo 
í*y eadorf fa  da  cafa  daRa 
inha  D.  Lctnor , ejuefeor  man- 
dado de/Rei  D.Afonfõ  t/.feu 
filho,  rette  cargo  de  mandar  fa- 
ger  e(le  rmjleiro , & Elutra  de 
Olmaresfua  mulher, dtngelU 
ejuefoi  da  dttta  Senhora. 

He  cafa  efta  de  efludo,a  decima  na  antigui 
dade  da  Prouincia  dos  Algarues ; fuftcnta 
40, religiofos , os  quacs  viucm  com  gran- 
de obleruancia.  Pela  qual  razão  le  retirou 
a ella  nor  algú  tépo  o dittoRcif  leu  funda- 
dor,) depois  que  veio  vidoriofu  da  baralha 
de  Touro  , feguindo  com  rara  humildade 
as  communidadesjvfàndo  de  murça  parda, 
onde  fe  conferua  inda  a cadeira,  cm  que 
fé  aflcntaua,as  cafis  cm  que  moraua,com 
outras  coufasdefeu  vfo,  Sc  fobre  tudo 
aquclla  fua  celebcrrima  empreza  nas  mais 
das  vidraças, ornamentos,  oflicínas,  & lu- 
gares públicos  delia,  a faber  hum  Rodiíio 
efpalhando  agoa  fobre  campo  vermelho 
em  hfònja,  cercado  do  cordão  Franciíca- 
no,  com  a letra  : Ia  mais.  Ia  mais  , o qual 
tomou.recuzando  os  defpoforios  da  cxcel- 
Iente  Senhora,  demonft  rando  nos  cordões 
o amor,&  affcição  grande,  que  íemprete 
ueà  Ordem. 

Por  efta  cafa  fer  de  fitiofaudoío,&  der 
uoto,  fc  recolherão  a ella  cm  diucrfbs  tem 
pos F r.Andrc  da  Infiila,  F. Ioão de  Abran- 
Ks,  & outrosgrandes  feruos  de  Dcos  ,de 
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dcferucntiflimo  zelo  da  religiáo>que  acre 
ditarão  com  Tuas  virtudes >dc  que  daremos 
razão  em  (èus  dias,  como  hoie  o fazemos 
de  F.Nicolao  do  Porto»  que  falleceo  anno 
If  8o.fcgimdo  F. Rodrigo  de  Santiago  no 
liuro  m.  f.  que  deixou  da  antiguidade  de* 
fta  Prouincia.  Cerca  do  conuento  vejaíe 
Gonzaga.  & W addingo  em  íuas  obras. 

i.Sc  I.  Dos  religioíoi  Padres  F.  Ange- 
lo d’Alcenção  > & Frei  Pedro  do  Rofario, 
aquelle  Carmelita  Reformado»  ede  frade 
Menor»aquellc  fãcerdote»  efte  leigo, aquel 
le  que  falleceo  em  Euora  an.  i yp  g.efte  em 
Lisboa  no  de  doo.  podendo  ambos  publi- 
car com  Cbrilto  N.  Senhor  : Mjitrem  ra» 


nuim  ntmo  htbct , vt  tnimtm  fuam  poriAt 
quii  pro  Miicrs  fitir,  trattão  delle»  as  memo 
rias  de  húa»  & outra  Prouincia » que  nos 
communicàrJo  (eus  Chroniths. 

m.  De  Xinden  loachim , & Thomè 
Xozaimon»  ambo>  Iapócs,  que  padccèrão 
an.1614.  etereue  diftufamente  o P.Luií 
Pinheiro  na  Relação  da  perfecução  do 
mefmoanno  1 j.  cuS.  & noCatal.  emo 
fim.  foi.  y 12.  Fr.HyacintoOrfanel  na  hift. 
Eccl-delapão  c.ii.oP.Gabríel  dcMattos 
na  Relação  daquella  Chriftandadc  do  an. 
idiz,  até  14.  foi.  yd. o P.Antonio  Cardim 
no  (eu  Catalogo  dos  que  morrèrão  por  N. 
S.Fè pag.ti.Cc  outros. 
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B|3JJ  M Villa-viçofa , no  religíoíò  conuento  das  Chagas  -t  da 
familia  Franciícana  , a translação  do  milagrofo  corpo 
deS.Hilario.quecom  Demetrio.ConcdTo)& outros  cõ 
panheiros,padeceo  martyrio  em  Roma  a ji.deAbril.em 
que  a Igreja  celebra  lua  fefta,  o qual  confeguio  ( fendo  Agente  na 
Curia)o  Arcebifpo  d’Euora  D.Ioíêph  de  Mello , & o trouxe  a elle 
com  íolemne  prociftaõ,  no  referido  dia  (que  caío  então  na  íegunda 
fefta  feira  de  Março)de  nSio.  cujapoderofaintercefTaõexperimé- 
tão(de  então  atê  hoje)as  religiofasdefta  cafa  em  fuas  mais  vrgentes 
neceflidades.  b.  No  morteiro  de  N.  Senhora  da  Ribeira,  dio- 
ceíi  de  Lamego.a  memória  de  hum  fan&o  Religioío , cujo  nonãe 
(dado  que  a nòs oculto)  não  deixa  de  andar  nos  annaes da  eterni* 
dade,  o qual  florecco  no  tempo,  que  viuião  alli  frades  da  Terceira 
Ordem  Regular . Efte  amigo  de  Deos  indo  com  a íacola  tirar  lua 
efmola  a Trancofo,lobreueiolhe  de  improuifo  naquella  villagra- 
ue  accidente;  leuado  então  ao  hofpital  dos  pobres  , em  brcues  ho- 
ras (fem  o mal  lhe  dar  lugar  a fallar)  rematou  a vida.  E porque  íe 
ignoraua  onde  era  Conuentual.tomârão  feu  defuntto  corpo,&  po 
fto  íobre  húa  quadrúpede,  o mandarão  á diípoíiçáo  diuina,  com 
hum  homem  cm  fua  companhia  , temíe  por  certo  , que  o trouxe 
ella  a efte  feu  conuento,  & que  chegando  i porta  principal  da  Jgre- 
ja,a  uendo  alli  tres  degraos  altos, fobio  por  cllcs,&  proftrada  dian- 
te do  altar  do glorioío  P.S.Francifco,  íe  nao  leuantou.até  que  lhe 
foi  tirada  a íagrada  carga.  He  fama  conftaote  , que  obrou  o ceo 
por  elle  depois  muitos  milagres,  cm  proua  de  fua  ooa  vida,&  mui- 
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ta  virtude,  r.  Em  S.  Marcos , moíteiro  da  Ordem  de  S.  Hiefo* 
nymo.na  Diocefide  Coimbra, a lembrança  de  F.  Antonio  de  Goes, 
varão  mui  ípiritual,  deuoto,&  concemplatiuo,  de  quem  le  adir ma, 
que  era  fuaalma  hum  templo  viuo  do  Spiritu  Sandto,  pois  ja  mais 
ceflauão  a choros  em  feu  peito, Sclingua  os  diuinos  louuorcs.cõpria 
do  co  as  obrigações  da  communidade,  começaua  logo  iiias  lan- 
das tarefas, que  tinha  pelo  diícuríò  do  dia  repartidas.  A certos  tc  m- 
posrezaaa  os  ij.  Pfalmos  do  Cântico  Grado  , acertos  os  7,Peni- 
tenciaes,&  a certos  o Officio  de  Defunttos,  fazendo  com  huns  ef- 
mola  aos  mortos  nalma  pelo  peccado,para  q Deos  os  rcíulcitalíc 
á noua  vida  da  graça  , defpertandoosdo  profundo  letargo  em  que 
jaziao,&  aos  defunttos  no  corpo, para  q o mefmo  Senhor  lhes  aliui- 
afle  as  penasdo  Purgatório,  leuãdo  fuas  almas,depois  de  purgadas 
das  eternas  maculas, á perdurauel  luz  da  gloria.  Nilto  gaitou  o S. 
velho  fua  prolongada  vida,  nao  dando  mini  mo  lugar  áociofidade, 
íèndo  apraziuel,&  manço  para  todos,  auítero,& rigorofoconíigo, 
&aífiefquecido  de  tudo  quanto  íc  vé,&  dcíêja  cos  olhos, polto  em 
altiffima  contemplação , foi  gozar  facie  a facie , da  clara  viíta  de 
Deos,  o qual  fi  íeruio  de  manifeítar  ao  mundo  fua  gloria  depois  de 
morto,  quando  têm  medo,  ou  temor  de  jaétancia  (è  canta  a gala, 
produzindo  hum  loureiro  mui  fermoíò  fobre  lua  coua.que  < érma 
neccoalli  atè  noííos  tempos,  comeípanto,&  applaufo  grãdcde  re- 
ligiofos,&  ícculares.  d.  Em  Mononrotapa,  na  Ethiopia  Orien- 
tado martyrio  do  P.  D.Gonçalo  da  Silueira , illultriflimo  por  fan- 
gue,&  muito  mais  por  íanõHdadc,  que  tres  dias  antes  de  vir  a e (tc 
mundo/e  ouuio  chorar  no vetre  de  tua  mãe.preuenindo  a natureza 
aordinaria  condição  dos  homens,  que  naícem  chorando  pela  in- 
certeza do  fim,  a quem  Deos  cícolheo  como  vafo  de  eleição , para 
leuar  feulãnóto  Nome  ás  mais  remotas, «Sc  diítantes  regiões, fazen- 
doo  primeiro  hum  dos  maisaflinalados  varõ  sem  virtude,  deípre- 
zo  do  mundo, afpereza  dc  vida.íc  zelo  da  conucr faõ  das  almas,que 
teue  a íãgrada  Companhia  de  Iefus  neíte  reino,na  qual  fe  tez  eíere 
ucr  ano.  1 543.  mouido  das  heroicas  virtudes,  que  a toda  parte  re- 
fendião  daqucllcs  primitiuos.i  exemplares  Padres,  que  fundàrão  o 
famoíb  Collegio  de  Coimbra  ,eítudando  naquella  Vniuerfidade. 
Com  raras  mortifi cações, & humildes  a&os  ,paífou  oNouiciado, 
as  quaes  continuou  em  profeíío  , procurando  logo  fazerfe  def- 
conhccido  dos  íèus,  fugindo  da  corte , & da  conueríação  dos  ami- 
gos.Sc  parentes,quc  nalgum  tempo  o aliuiaua, encontrando  as  hon 
ras, procurando  as  occafiõcs  dc  maior  villeza,  affiítindo  o mais  do 
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tempo,  úâ  cozinha,  & tal  vez  fiugindofc  loco  para  íèr  màisdefpre- 
zado,&  vltrajado.  Nas  mortificações  íc  auia  igualmente,  víàua 
de  larga  cinta  de  ferro, com  agudas  pontas  á raiz  da  carncidifcipli- 
nauaíe  todos  dias  iofaíliuelrocnte , com  tam  exceffiuo  rigor,  que 
trazja  as  collas  de  ordinário  reduzidas  a viua  chaga : jejuaua  a pão, 
Sc  agoa,  frodo  feu  maior  regalo  , ou  o bolo  de  centeio , ou  a boroa 
de  milho, em  contrapofição  dos  diliciofos  manjares  da  cafa  de  fea 
pai:  & nas  miíToés  não  comia’ mais,  que  do  grangeado  pelo  amor 
de  Deqs  de  porta  era  porta.  Prégaua  muitas  vezes  com  grande  fa- 
lação,# frptto  dos  ouuiDte.s.  ConfçíTaua  , fera  exceição  de  pef- 
foa , incançauelmente  a toda  fortp  de  gente.  Deite  modo  andaua 
pelas  cidades, vilas  ,&  lugares  de  Portugal,  euaogelizando o reino 
dp  ceo,cprao  verdadeiro  Apoftolo  deChri(torcnfinando aosigno- 
rantesàdo&rioa  íagrada , defterrando  odios.,  compondo  amiza- 
des , em  fim  exercitando  os  roais  miniíterios  da  Companhia,  como 
varão  deputado  somente  ao  t>em  das  almas,  & feruiço  dos  próxi- 
mos. As  noites  paflaua  em  oração  ante  o diuiniflimo  Sacramento, 
íèruindolhe  de  cama  a dura  terra  , quando  p fomno  o obrigauaj 
mas  cm  acordando,  continuaua  ajoelhado  era  feu  faníto  exercí- 
cio, no  qual  hüas  vezes  era  viíto  eleuado,íêm dar acordo de  fir 
outras  era  tal  a força  do  fpiritu,que  extático  o leuantaua  no  nr,  ma 
uendo  a dpuoção  a todos.  Como  era  particular  deuoto  da  Virgé 
Senhora, tomauaa  por  interceífora  em  todas  obras, que  pmprendia, 
de  que  cila  parece fe dignaua, pois  íempre  áchaua  propicia.  Don- 
de lhe  naíeia  o cordeal  amor,&aífeâ:o  encendido.com  que  vene- 
rauafuas  (agradas  imagens,  rezandolhe  nos  dias  defuas  feítiuida- 
des  mil  Aue  Marias , ajoelhando  outras  tantas  vezes  ao  principia 
V iolentado  da  obediência, feruio  tres  annos  de  Prepofito  em  S.  Ro- 
que,com  grande  louuor,  Sc  fatisftção  dos  lubditos,  fendo  no  Con- 
fiífionario  o primeiro,  no  púlpito  o mais  continuo , na  cozinha  o 
mais  frequente, & nogouernoeconomicoo  maiscuidadolb*  Nem 
por  ifto  deixaua  de  vizitar  mui  a miudo  os  enfermos  nos  kofpitaes, 
os  prezos  nos  cárceres, os  forçados  nas  galês,  Sc  os  lazaros.nos  feus 
retiros, conlolando  a todos.com  o que  íuainduítria  podia,&  gran- 
geaua.  Ns (te  tempo  pretendeo  com  grandes  veras  a miífaõdoCh 
riente.inflammadoco  martyriodo  P.  Criminal,  impetrada  licença 
de  S.  Ignacio,  partio  o noíío  Argonauta  fagrado  para  a Índia  anno 
i yj6.com  admirauel  alegria,  & zelo  Apoftolico,  aequirindo  em 
tam  prolongada  viagem  nouos  méritos , pois  dío  ouue  enfermo, 
jl  que  caritatiuo  não  aíliftiflê , morto, a cuja  cabeceira  vigilante  fe 
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não  achafle , perigo,  cm  que  animado  fe  não  vifTe,  & trabalho,que 
alegre  não  experimentafle.E  para  eftar  mais  ãlerta  , Sc  defêmbara- 
çado  quãdo  o chamaíTem,dormia  no  conués  da  nao,íèm  ter  outro 
pauelhão,  que  o do  eftrellado  ceo.  Chegado  a Goa.obrigarãono 
aceitar  o Prouincialado,cmcujo  cargo  moftron  melhor  o grande 
thelòuro  de  virtudes,  que  Deos  depofitàra  em  íua  bendita  al- 
ma , porque  alem  de  introduzir  naquclla  Prouinciaaobíeruanciâ 
das  Conftituições  da  Companhia,  a gouernou  mais  com  brandu- 
ra,&  amor,  que  cõ  rigor,&  violência,  mais  com  exemplos, que  cõ 
amoeftações  ,pois  não auia maior  fuauidade,quehüa  reprénfaõ 
Tua, nem  maior  emenda.qüe  hum  aceno  íèu.  Não  lhe  íèruindo  de 
impedimento  o officio, para  deixar  deacodir  ao  melhoramento  fpi 
■ritual  dos  Portuguezes,  & á conuerfaõ  dos  Gentios , com  que  em 
breuiííimo  tempo  fe  vio  naquelles  grande  reforma  de  coftumes,  Sc 
neftes  copioíò  numero  de  baptizados,  obrando  íèu  abrazado  fpiri* 
tu  outras  muitas  coufas.qúe  redundâüão  em  maior  gloria  de  Deos, 
augmento  da  religião, & do  eítado  da  Índia,  embarcandofe  por  ve- 
zes nas  armadas(à  imitação  do  fanéto  Xauier)quãdo  a neccífidade 
o pedia.  Mas  como  feus  generofos  brios  anelaííem  a mais  arduas 
emprezasjconíèguio  dos  Superiores  com  muitas  lagrimas  a mifíaõ 
daEthiopia  an.ijóo.onde o chamaua  íua  ardente  caridade,  ren- 
dolhe  Deos  lá  reíêrnada  a immortal  coroa.  Não  fe  pòdem  referir 
os  grauiífimos  trabalhos, & moleftias.que  padeceo  no  caminho, os 
rifcos,&  petigos  da  vida  em  que  le  vio , as  fomes, & fedes, que  fo- 
portou, entrando  por  vários  reinos  incógnitos  dacafrarla,  conuer- 
tendo,doétrinando,&  baptizando  milhares  de  almas,  até  chegar 
àqucllas  vaftas  regiões  de  Monomotapa , a cujo  Rei , & toda  íua 
corte  pregou  a Fê  do  Redemptor  com  fanéta  liberdade.  Regenera- 
do ellc  em  Chrifto,  a Rainha  fua  mãe,  & grande  numero  de  vaíTal- 
los,não  podendo  o inimigo  commum  fofrer  tam  glorioíôs  progref- 
los  na  fértil  feara  da  Igreja.  Perfuadido  então  o ditto  Rei  de  certos 
Mouros  ,que  o S .Padre  o queria  dcípojar  de  íèu  reino  com  feitiços, 
queja  lhetinha  principiado  no  baptifmo,  ferefolueototalmenrea 
tirarlhe  a vida  , mudandofelhe  logo  o amor  de  Chrifto  cm  odio 
infernal, obrando  como  cafre,  falto  de  toda  a razão, Sc  lei.  Auifa- 
do  o Miffionario  Apoftolico  do  que  paíTaua  , podendo  aufentaríê, 
não  lhoconíèntio  feu  abrazado  zelo, antes  íè  preparou, celebrando 
naquelle  vitimo  dia,  em  acção  de  graças,  com  particular  deuoçio, 
tomando  por  fuas  mãos  oíagrado  Viatico,  baptizando  a cincoen- 
ta  Gentios,  que  o proprio  Rei  mandou  logo  matar,  que  não  era 
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bem  entraflc  no  cco  tam  valerofo  Capitão.íem  a fua  eíquadra  de 
caualleirosde  Chrifto.DepoisconfeíTou  alguns  Portuguezes,  entre 
os  quaes  repartio  loas  pobres  alfaias , Sc  defpedido  d'eiles , fc  reco- 
Iheo  a fcu  limitado  apoíeBto,  onde  veftido  de  gala,  com  hüa  noua 
roupeta,  que  trouxera  da  índia  para  efte  dia , Sc  reuelHdo  na  cleri- 
cal fobrcpellz,para  não  fcr  excluido  da  Cea,  por  falta  de  vefte  nup- 
cial, aluoroçado  efperaua  feus  inimigos, ajoelhado  em  oração  dian- 
te de  hüa  (agrada  imagem  de  Chrifto  crucificado  , vnico  refugio, 
que  sò  quis  ter  naquella  fuatam  fufpirada  hora.  PafTada  parte  da 
noite  em  feruorolos  adtos  de  amor  de  Deos,  ora  pregaua  os  olhos 
no  ceo,d’onde  lhe  auia  dc  viro  foccorro , ora  leuantaua  as  mãos, 
efperando  pela  promeíTa  diuina,ora  pedia  ao  fandlo  Crucifixo  aju- 
da , i esforço  para  o conflióto:  mas  como  fofle  ja  meia  noite , 8c  os 
algozes  não  chegaffem.fe  deixon  vencer  dofomno,  comofucce- 
deo  a nofío  P.S.Pedro  na  antecedente  a íeu  martyrio.que  os  San- 
âos  na  fragoa  das  maiores  perturbações  defcançlo, quando  Deos 
por  elles  vigia.  Eis  ao  romper  d’alua  entrarão  aquelles  íequiofos 
lobos  a fazer  preza  no  innocente  cordeiro , a quem  (amarrado  for- 
temcnte)derão  garrote  com  hum  cendal  de  algodão , rebentando- 
Ihe  grande  copia  de  fangue  pela  bocea,  narizes,  & ouuidos.  Com- 
prindolhe  Deos  com  efte  genero  de  morte  dous  pronofticos  euidé- 
tes,que  tiuera  dellaem  Portugal..  'O  primeiro  na  cidade  de  Coim-  . 
bra, acompanhando  hum  padecente.  Ofegundo  nade  Lisboa, ce- 
lebrando certo  dia  no  altar  maior  dc  S.  Roque , prefente  a Rainha 
D.Catharina,  vendofelhe  as  mãos  enfangueDtadas  aoleuantar  do 
Caliz.;'  Defpojado  então  das  veftiduras , o achàrão  cingido  com  a - 
fua  cinta  de  ferro, companheira  infeparaucl  de  toda  a vida,  & atan-* 
dolhe  hüa  corda  ao  pefcoço,  o fcuárão  a raftros  atèo  rio,  deixando 
as  pedras,  que  encònrraua,  matizadas  todas  de  íeu  proprio  íangue. 
AÜi  atado  nouaurente  a hum  pezado  madeiro , o lançarão  no  pe- 
go, cujas  agoas  parece  fandificoo,pois  íèuandolc  atèaquelle  tem- 
* pode  carne  humana  os  Cocodriiòs  de  que  abundaua,  não  sòmetv 
te  lhé  guardarão  decoro , mas  ounqua  mais  fe  vio  alli  femelhaDte 
praga-  Permittindo  o Senhor,  que  o madeiro  com  as  enchentes  do 
rio  íáifieâ  terra  corh  o fan&o  corpo,  donde  o leuárão,  como  po- 
derão,òs  Tigres,  & outros  animaes  ferozes  a hüa  brehha,em  que  o 
conferuão,  fazendo  íuas  fentinellas  dc  dia,&  de  noite,  para  que  ne- 
nhúa  Aue  de  rapina  fe  atreua  a fazer  nellc  preza, antes  vem  outras 
muitas  adeícançar  no  madeiro,  cm  que  lhe  dão  fuauifiimas  muíi- 
cas.  e 'Z  Em  Solor,no  Oriente,  a viótoriade  F.Siraãodas  Mon- 
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*'JZZ  tan^asireHgioíõ  da  Ordem  dos  Pregadores,  Vigairo  de  húa  Igreja, 
UnhusU.  das  muitas,  que  naquellas  ilhas  cftão  ao  cuidado,  & ádminiftração 
Jiommiu  defta  fagrada  faroilia , na  qual  citando  em  certa  occafião  orando, 
foi falteado dos  Mouros  laos  (inimigos  deícubcrtos  dos  Chriítãos) 
más  logo  lòccorrido  de  muitos  fregueíes.feus  , que  auia  regenera- i 
do  em  Chrifto  pelo  fando  Baptiímo,  le  armou  tam  traüada  briga, -> 
que  parecia  acabarfe  o mundo  ,•  nomeio  d’ella  andauao  bom  Pa- 
dre com  hüa  Cruz  aruorada  na  mão,  animando,  5c  confortando  a 
todos,  â defenia  de  fua  Igreja,  & rebanho  de  Cbriíto , queja  íentia 
remontado  co  a falta  de  Paítor.Foi  tal  lua  fclice forte, que  nàodef- 
cançárão  aqoelles  perros, atê  que  o virão  caído  em  terra,*  morto 
a cruéis  lançadas.  Apafiguado  o tumulto, chorarão  as  ouelhas  fuá 
aufencia , dandolhe  lèpultura  com  particular  reuerencia,  & culto. 
nZ  ^ra  S- Bento  do  Porto,  afclicemortede  Sòr  Lconor  Ferraz, que 
T4t  üíw.  fendo  dc  mui  louuaael , & fanda  vida, era  de  tam  forte  , & afpera 
■didiHA.  condição , que  conhecendo  clla.quedefagradaua  a todas , por  não 
poder  eftar  mais  em  fua  mão , k retirou  a hüa  cella , feparada  das 
outras  , da  qual  nunqna  faio  mais  que  para  o choro,  & refeitório, 
obferuando  inuiolaucl  filencío,  & perpetua  oração , na  qual  o diui- 
DO  Spoíblhe  aífiftia  com  foberanos  fauores.  Contafe , qae  medi- 
tando certo  dia  na  Paixão  do  Redemptor,  lhe  pedio  (banhada  em, 
lagrimas)  foíTe  feruido  reuelarlhe , que  oração  lhe  era  mais  aceita. 
Neíkr  comcnos  entrou  pela  janella  da  cella.hum  relplandor  á ma- 
neira de  rato,*  nelle  hum.  papel, em  que  vinhão  dc  letras  douto  as 
fette  palauras,que  o Senhor  Ieíu diííe  na  Cruzares deentregar  d 
foiritu  nas  mãos  de  feu  eterno  Padre  , com  que  adeuota  religiold 
ficou  aísà*confolad*,&  ■ fatisfeicavN a.  vitima  doença, eftando  ja° muí 
tofraca,  porcauíãdo  faftio,  queaiiãolajgaua;,  deiejou  lombo  de 
vacca;mas  como  não  era  tempd,  por  fer  Quarefma,»  prouco  o Se- 
nhor milâgrofamenre , entrando  n*  cella  hum  gato  com  húa  ta* 
lhada  na  bocca,de que  reforçou  fua  fraqueza, rendendelhe primei: 
ro  as  graças.  Antes  que  fpirafle  > foi  vifta  na  clauftra  hüa  procilFaô 
degenteveftidaem  candidas  roupas,  que  baixou  do  ceo, em  bufea 
de  lua  pura  alma,fobi ado  cila  logo  a receber  doGlorificadoro  pre 
rai°deuido  a luas  religtoías  perfeições,  g.  No-conuento  daSpe- 
rança  em  Lisboa, a comemoração  da  íêruenre  Leonor  dá  SÜua,hüa 
das  primeiras  delle  ,que  de  minina  foi  confummada  em  todas  as 
virtudes,  tanto  que  difficultofamente  fe  podia  julgar  em  qual  d ei- 
las  fccxccdia.O  tempo  que  lhe  fobraua  do  feruiço  da  caíà.empre- 
gaua  em  laurar,*  cozer  a roupa  da  íacriftia.o  que  lhe  não  craim- 
> í • pedi- 
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pedi  mento  para  a oração,na  qual  íempre  fc  occupaua,  8c  por  iflo  /ê 
queria  íolitaria,não  admittindo  depois  que  entrou,  recado  algum 
de  peíToa  de  fóra.Foi  deuotiflima  da  Paixão  do  Redemptor,  íendo 
que  com  grande  díffículdade  aouuia  ler,  & alfi  mefmonão  punha 
os  olhos  era  imagem  doloroía  d elia,  por  temer  íuccederlhe  algu 
excedo , enternecendoíc  fua  alma  de  modo,  que  não  auia  vedar- 
lhe  as  perenes  lagrimas, que  brotauão  feus  olhos , cujo  impedimen- 
to lhe  tirou  o ceíeftial  Spofo  alguns  annos  antes  de  íua  partida.  Hú 
dia  de  Natal, por  cftar  occupadiflima  na  cozinha, não  podendo  i t 
commungar,a  vio  certa  religioía  (de  mui  sã&a  vida)  entre  as  mais, 
a qual  vindo  nomefmuinftante  bufcarbrazas.achandoacoisinhã- 
çlo,fc  admirou,  mas  ella  entendendo  a caufa,lhe  dilie ; Mítl>e,tíjue 
HjiJltsfdú».  Na  pobreza  foi  rara,  não  tomaua  porção  da  comnu- 
nidade/uftentauafe  das  migalhas  , que  vinhão  nos  pratos  da  meia, 
não  tinha  coula  própria,  mais  que  hum  habito  velho,  & roto,  ícm 
çra,  que  veftia  quando  vinha  ao  choro  fazer  pr ação , ouuir  MilTa, 
òu  commungar.por  reuerencia  do  Sanâilfimo  Sacramento. Final- 
mente  não  foi  deftituida  efta  boa  ierua  de  reuelaçõcs  , entre  tilas  a 
de  íua  morte, que  denunciou  a hüa  religioía  amiga  fua,  tres  dias  an- 
tes íaindo  da  Miíía.  Aííi  que  rematado  o limitado  prazo,  fem  mais 
demora  voou  fua  alma,  atauiada  de  méritos, & virtudes,  ao  choro 
das  fandlas  Virgens , deixando  geral  Icntimcnto  cm  todas  rcligio- 
fas,poríer  amada  com  extremo  delias,  h.  Item  no  conuçnto  r 
dos  Carmelitas  deícalços,  da  méfma  cidade, o dia  vitimo  do  P.  F.  dm  Rm 
loíêph  dos  Reis , mui  obfcruante  das  leis  da  Ordem  , & zeloíodos 
rigores  delia,  andapdo  fempre  encomendando  a todos,  que  não  a 
frouxaflem, antes  fc  conferuaflem  na  permitiua  perfeição , cm  ^ os 
inftituio  fua  fan&a  Madre, incitando  continuamente  aos  frades  mo- 
ços a maior  feruor,&  a reparar  em  miudezas, & ninharias, para  nas 
emprezas  de  porte  !e  não  acharem  deíacoftumados,  Pela  qual  ra- 
zão o fizerão  Meftre  de  Nouiços,  de  cuja  eícolla  fairão  varões  mui 
Ipirituacs,  & coníiimmados  na  virtude  . Era  elle  penireotiifimo, 
dado  á oração  ,&  de  tanta  caridade,  que  no  fim  da  jornada,  r.ão 
fendo ja  capaz  deofticio  algum,  pelos  muitos  achaques, i enfermi- 
dades, que  padecia, o fizerão  os  Prelados  Enfermeiro.emque  aequi 
rio  nouos  merecimentos.  Em  fim  debilitado  de  forças,&  gaftado 
de  penitencias,  depois  de  recebidos  os  Sacramentos, com  rara  de- 
ooção , edificando  a todos  a grande  paz,&  ferenidade  dc  fua  alma, 
alegremente  deixou  a caduca, & terrena  viuenda,pela  celefte.i  eter- 
na,ficando  feu  roftro  tam  engraçado, & rizonho,  que  parecia  cftar, 
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no  > onde  anda  com  outros  companheiros 
nefh  forma:  Rmt  lutalh  Sandorum  Utrfj- 
r um  Demrlrij.  Ctncefsi,  Hihr)j>  & fiáirum; 
(em  nos  dar  circüftancia  algül  de  (eu  mar- 
tyrioincm  a perfecução,  ou  ty  ratmo,que  o 
executou.  Baronio  no  commento  fc  con- 
tenta com  dizer»  que  eftes  Martyresfo- 
rão redimidos  aoditto Martyrologio  de 
outro  antigo  m.  £ da  Igreja  de  S.Ciriaco 
em  Roma,  por  onde  não  deuia  achar  ma* 
is  noticia» 

t.  Na  conuento  d^N. Senhora  da  Ri1 
beiraf que  hoje  he  de  llfíNfàcndo  antiga* 
mente  de  frades  TerceiríCT*pois  lhe  deu 
principio  Fr.  Pedro  da  Mcixocira,  natural 
da  villa  de  Sernancelhe.da  mcfmaOrdero» 
pelos  ann.  1460.  corno  publicamos  ja  no 
tomo  padàJoa  12.de laneirolit..».)  flo- 
rtceo  reinando  elRei  D.  loão  II.  o efcla- 
recido  varão  > de  que  agora  efcrcuemos* 
mas  foi  tal  a incúria  de  feus  primeiros  ha- 
bitadores (que  trattando  mais  de  obrar» 
quedeelcreuer  ) atè  o nome  nos  ocultá- 
rio  , lendo  que  delle ha breue  memória 
nos  archiuo» , & monumentos  da  Prouin- 
ci*  de  Portugal,  de  que  colhemos  a referi- 
da no  tcxto.por  fcrefte  conuento  agora  de 
fua  obediência. 

c.  Nafceo  F.  Antonio  na  villa  de  Goes» 
diftante  (eis  legoas  de  Coimbra  para  a (er- 
ra, foi  filho  do  conuento  dcS.Marcos,traZ 
fn.-t  vida  Siguença  na  j.p.das  Chron.de  S* 
Hicrony  mo  1.2.  c 42.  onde  diz.  que  o lou- 
reiro.qtie  brotou  lua  lepultura,alcançàrão 
alguns  religiofos  dos  que  viuiáo  em  feu 
tempo.  E como  clle  imprimio  ann.  1 íof  • 
bê  infirimos, q foi  a morte  de  Fr. Antonio 
pouco  depois  do  an.rfoo.Lcmbraíe  d‘elle 
F.Diogo  de  lelusdn  4ferculo  memorialis 
Ordin.  S.Hicronymi,  & o P.Aluaro  Lobo 
in  m.  (, 

d‘  O nafeimento  temporal  do  celef- 
tial  varão  D Gon,;aloda  Silueira.illuftrif- 
íimo  Martyrda  Companhia , foi  na  frefea 
villa  de  Almeirim»  delicia, & recreação  de 
noiTos  ^ercnilTimos  Reis  ,14- legoas  a O- 
riente  de  Lisboa  pelo  Tejo  afirma  , onde 
então  refidia  a Corte;&  não  em  Goes, vil- 
la no  Bifpado  Je  Ctúmbra,  como  ja  alguns 
tiucráo  para  íi.  Seu  pai  foi  D.Lnis  da  Sil- 
ucira. primeiro  Conde  da  Sortelha,  Alcai- 
de mòr  de  Alanquer , & Guarda- mòr  da 
peflba  dclRei  D loão  III.  ("oficio  na  cala 
real  de  grande  honra,  & maior  cófiança.J 


Sua  máCíD.BrittesCoutinha»  filha  de  D. 
Fernando  Coutinho , Marichal  defte  rei— 
ho;  i clle  foi  o vitimo  de  dez  filhos.q  eftl 
fenhora  teue  do  Conde  feu  marido , de  cu* 
jo  parto  morreo.qual  outra  Rachel  de  Bei 
jamin  , como  não  tinha  outro  frutto  mais 
txcellenteia,quedar  ao  mundo  , a quem 
Deos  cícolhco  para  fi,Como  antigamente 
ao  paílor  Dauia  , que  foi  o menor  dos  fi  • 
lhos  de  Ifai.  AÍTÍ  que  por  ambas  partes  foi 
D.Gonçalo  da  maisillufire  langue  de  Por 
tugal,  o qual  derramou  por  Chrifto  com 
grande  generofidade  ao  romper  da  âuro- 
ra.na  quarta  Dominga  da  Quarelma  , em 
ue  (è  contauão  1 6. de  Março  de  x f 61 . 8c 
c fua  idade  3<S. &qiuíi  iS.daCompa- 
nhia;&  não  a ii.d’Agoilo,diade  S. 'Suli- 
na, como  equtuocadòs  (entifão  os  Padres 
Ribadaneira>&  Mapheo,  quiçãdos  noiTos 
antigos  chamarem  ãquella  Dominga  de  Su 
f»n 4 , pela  Epiflola  defta  Sanfta  lhe  prece- 
der ao  Sabbado  .aduertencia  jadoP.Tel- 
lez  no  lugar  abaixoallcgado. 

Seguiiioíe  afeumaityrio  grauiflimos 
taftigos  do  ceo  naquelle  Império  , a faber 
notaueic  efterilidades, perda  de  fruttos.prt 
ga  de  gafanhotos,  mortandade  de  inrtume 
raueis pefíoas , que  atè o proprio  Rei  ma- 
tou (ua  mãe,  pelo  induzir  ao  martyrio  do 
íanâo  Padre  > & affi  mais  alguns  dos 
que  o icohfclhàrão  j & a muitos  dos  que 
concorrèrão  nelle , jultiçou  depois  Frart* 
ciíco Barreto  (Gouernador,qnc  foi  da  lrt- 
dia)entrando  poraquella  vaftilüma  cafra- 
ria  de  Ethiopia»  Confia  tudo  o que  d’elltf 
efcreuemos(alem  da  Relação  .que  o Licê- 
ciado  Afonlo  Leão  de  Barbuda  deu  ao  P, 
Francifco  de  Gouuea, cerca  do  miraculots 
modo  ,em  que  permanece  (êu  laníto  cor- 
po)de  Sachino  in  hift.  Soíiet.  1.  p.l.  f ã n. 
219. Mapheo  in  hifi.Ind.l.itf.  8c  I.  2.  Epi- 
ftol.Ep.4.Ribadaneira  na  vida  de  S.lgnâ- 
cio  I.2.C.9.&  nado  P.  Laines  1.  í.c.i  1 & 
inCcnr.Mart.pag.187.  Gufmão  i.p.  da 
hifi.da  índia  I.3  -c.  1 J.Snrio  in  Comment- 
ad  an.tpqo.Alartus  Copus  Dial. d.  cap.42, 
Paiua  1. 1 .Orth. exempla.  Andrade  na  Chr. 
delRciD.IoãoIII.4.  p.  c.ri8-  Carrilho 
nos  Annacs  Chronol.de  HefpJ.tf • Valc.in 
defcript.Lufit . pag.po2.  & f 17.  Guerreiro 
na  Coroa  dos  Mart.da  Comp.i.p.Elog.j. 
Tellez  na  2. p.da  Chr. defta  Prouinc.  1. 4. 
c.29,  Splnello  no Throno  Virginco  c. 20- 
Balinghem  in  Kal.  Virg.  a if.  de  Março. 
Eufebio  nos  VartKs  illufircs  da  Co  mpanh. 
tom.  i.pag.122.  Alegambe  in  Cenr.Mart. 
pag.jóo.  & outros  muitos,  como  Brocio, 
0.4  Sando- 
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Sandouil.Iarrico,  CoftaÁ  Rhò,ã  todos 
referem  ao  P.Nicolao  Godinoi  Eícrittor 
de  fua  vida  em  Latim,  a qual  traduzio  cm 
Caftclhano  Berna  rdode  Cienfuegos. 

Também  não  ficou  fiira  do»  eícrittos 
do  noíTo  grande  PoeuLuis  de  Camões» 
pois  no  i.com.das  Rimas  anda  oSoneto 
37. cm  louuor  leu, que  começa  : Kãtpajfet 
(u)wnhantc,&c.  E nas  Ly fiadas  Canto  10. 
Eftanc.  pj.dizdclle  o leguinte: 

Ui  de  Monomotapa  0 grade  império 
Da  ftfudüca  gente  negra  ,gf-  nua , 
Onde  Çonçalo,  morte  ^ wuperu 
"Padecer a pela  Fee  f anila  fua. 

t.  O fegundo.que  padcceo  por  Chri- 
fto  nas  ilhas  de  Solór,foi  o Apoftolico  va* 
rãoF.SimSodas  Montanhas  an.iy8í.cõ- 
■forme  diz  Frjoáo  Lopez  no  fim  da  4.  p. 
das  Chr.gcraes  c.jS.Fr.IoãodosSmâot 
naEthiopia  Oriental  i.p.l.2»c.4  F.Afon- 
lo  Femandez  na  hilt.Eccl.  de  nueílros  tié- 
pos  1.2.c.p-0  P.M.  F.Antonioda  Encar- 
nação na  Relação  do  principio  da  Chrif- 
tandade  nas  Ilhas  de  Solòr  foi  -li.  & Frei 
Lui»  deSoufa  3-p.da  Chr.  da  Prouinc^dc 
Portugal  l,4.c.iy.&  outros. 

f,  A Madre  LeonorFerráz  deixou 


grande  nome.fallecendo  an.  ry  8i.no  coa» 
uento de S.  Bento  doPorto  , d’onde  era 
natural , como  nos  conftou  de  relações, 
que  d’elle  lê  nos  communjcàrão  ■ cuja 
fundação  (Deos  querendo.)  lê  verá  noutro 
lugar. 

g.  Pelo  mefmo  tempo  foi  a morte  de 
Leonor  da  Silua , 110  conuento  da  Speran- 
ça,como  parece  do  liuro  de  lua  fundação 
c.p. & de  outras  memórias  verdadeiras, õc 
depoimentos  de  religiofas  timoratas , que 
a t rattàrão,  . . 

f>-  O P-FsCouos  Reis  falleceo  anno 
lioo.  quando  os  Carmelitas  morauão  na 
Caía  de  S.Felippe  ã Pampulha.Temosd‘el 
le  grandes  noticias  nas  relações,  que  va- 
mos (eguindo  dos  varões  iníignes  em  vir- 
tude defta  Prouincia  , que  no*  enfinuou  o 
Reu,P.Fr.Ioáode  Chrifto,  em  quanto  não 
fàe  a luz  a Chronica  delia, 

*•  De  Mathias  Xichirobioye  Mar-, 
ty  r » cujo  procelTo  autentico  lê  guarda  na 
Calã  da  Companhia  de  Nangazaquócfcre* 
ue  o P. Luis  Pinheiro  nahilí.de  Iapão  Lj. 
c.17.  Fr  Hyacinto  Orphancl  na  mefma  c. 
ly.o  P.Cardim  no  Catai. adan.1ir4.pag. 
1 1.  o P.  Gabriel  de  Mattos  nas  Cartas  do 
an.  liiz.atè  14.fisl.y8. 


S.  Barão 
Ercmit. 


M A R C,  O XVII. 

M Mertola.na  Prouincia  de  Alentejo,  he  celebre  oglo- 
riofoS. Barão, Eremita,  que  íendo  natural  d'aquella  an- 
tiquiífima  villa.fe  retirou  a hüa  alpera  (prra,  diftante  le- 
goa,&  meia  d‘ella,ondcem  tofea  gruta  (obra  maisda  na 
tureza,<j  da  arte)  fez  vida  folitaria,&  cõtemplatiua  por  muitos  an- 
noSjfuftentandofe  das  hcruas,que  cultiuaua  fua  induftria  , regadas 
com  a doce,&  cbryftalina  agoa  de  húa  fonte , que  no  mefmo  fitio 
brota,  gaftando  os  dias,  & noites  ioteiras  em  perpetua  oração  , cÕ 
que  fazia  viua  guerra  ao  inferno:  & de  crer  he,^  o Senhor  lhe  aífifi» 
tiria  com  celeftiaes  fauorcs,como  dc  contino  vía  com  feus  fieis  fier- 
uos.que  por  clle  deixão  tudo.  Vindo  somente  nos  Sabbados  a po- 
uoado  tirar  cfraola,de  que  refcruaua  para  fi  a menor  parte, & repar 
tia  a maior  cos  pobres  de  Chrifto.  E querendo  o ceo  dar  a conhe- 
cer ao  mundo  fua  íànftidade  , todas  as  vezes.que  vinha,  fe  repica- 
imo  os  finos,  fem  humano  impnlíô.  Mas  como  faltafie  húa  vez , i 

eiles 
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cIN-s  nao  repiquaífcm, antes  dobraíTem;  admirado  o pouo  da  noui- 
dade,fe  foi  à lapa  em  íua  bufea,  na  qual  achàrão  a S.Barãoajoelha- 
do;(como  outro  Paulo)  com  os  olhos  pregados  no  ceo,  para  onde 
fpu  fpiritu  partira  auia  poucas  horas . A cujo  fagrado  corpo  derão 
logo  fêpultura  em  certo  lugar  da  melma  ferra , não  longe  do  fitio 
em  que  viuia.íobre  a qual  os  fieis  erigirão  depois  em  lua  memoriâ 
hüa  piquena  ermida  , que  perieuerainda  hoje  (reedificada  a tem- 
pos) com  o nome  do  mefmo  SanCto , a quem  p deuoto  pouo  d'a- 
queílaProuincia  recorre  por  todo diícurlb  do  anuo,  em  romaria, 
com  offertas,  experimentando  feu  fãuor  nas  maiores  enfermida- 
des, co  a terra,  que  rirãodebaixo  do  altar , 8c  leuão  por  relíquias* 
que  reíticuem  po  Sanfto  em  paninhos , depois  de  fe  aproueitarem 
d’clla  , muitos  dos  quacs  fc  vem  pendurados  na  ditta  ermida,  co- 
mo tropheos.&defpojosfagrados.  Finalmente  a principal  prero- 
gatiua  de  S.  Barão  he  fèr  inuccadodosCazados.que  carecem  de  fi- 
1 lios, os  quaes  recorrem  a íua  interceíTaõ  na  lefía  feira  antes  da  Do- 
minga de  Ramos,tendo  por  certo, que  nefte  dia  confeguem  do  To 
do  poderofo  o fclice  deípaCho  de  Íujs  juílas  petições,  b.  Em  op  . 
Lisboa,  no  conuento  deS.EIoy,o  lúpremo  dia  do  P.Marrim  Lou-  um  m- 
renço, natural  da  mefma  cidade  ,a  fegundacolumna  em  que  eftri- 
bouo  (olido  edifício  da  fagrada  Congregação  dos  Conigos  Sccu  úut- 
lares  neílereino,cooperadordosprincipaes conuentos  d’ejlãí Varão  **nz» 
temente  a Deos,  efpelho  do  Sacerdócio,  vafo de  eleição,  & prega- 
dor da  verdade, a quem  pela  graça, delicadeza,  i eloquência,  com 
quefe  portaua  no  púlpito, chamá  ãooaquelle tempo:  Linjnu 
ouro  • como  noutro  a S.  loão  Chryíoftomo.  Acquirindocom  feus 
íermões  grande  nome,  & íèquito  dc  nobres,  & plebeos  , fizendo 
auentajado  frutto  n3s  almas.arrancando  vicios,&  dederrandoabu- 
fos,  introduzidos  co  a falta  deApoftólieos  pregadores, exortado  hQs 
á penitencia,  outros  á reforma  da  vida-,  & a todos  encaminhando 
ao  feruiçode  Deos,  E como  era  bem  vifto  na  Corte, & ouuido  cõ 
tanta  acceptação  o Infante  fanóto  D.Fernando  (qüc  trabalhou  ter 
Icmpre  emfua  cafa  peíToas  reformadas,  8c  virtuofas ) lançou  mão 
d’el)e,.tazemjoo  feu  Prègador,i  Eíluoler.  Nefte  cOmenosbeíoloio 
MJoão  de  inftituir  hüa  Congregação  de  Clérigos, que  faltaua  ne- 
-fte  reino, ,8c  dandolhe  cõta diflo,fe  offereceo  Martim  Louréço  a fer 
fcu.cõpanheiro  bruta  m sãâa,  8c  glorioía  empreza.E  bé  fe  vid^ppis 
delem  parando  alguns  bizonhos  foldados  a feu  grande  Capitão, pe- 
las muitas  o.bjeCções , coDtraftes,  & rooieftias,  que  a Congregação 
pádeceo  em  ieus  princípios  * elle,  como  homem  que  tinha  fopeado 
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as  honras,  8c  vaidades  mundaaas , não  voltou  as  coftas  á milícia  do 
ce<\antes  empregado  todo  no  miniíterio  do  pulpito,prègaua  coro 
talipiritUji  efficacia, que  trouxe  a ella  muitos  fujeitos  conílituidos 
em  dignidade,  os  quaes  eftauao  bem  alheos  de  taes  peníameatos, 
com  que  o nono  modo  de  vida  floreceo  grandemente.  E não  efque 
eido  o ditto  Infante, adi  de  íua  virtude, como  da  dc  M.Ioão,pedio  a 
J ambos  o quifelTem  acompanhar  na  jornada,  que  fazia  a Borgonha 

com  a Duqueza  D.Ifabel,  fua  irmãa,  na  qual  forão  todos  mui  edi- 
ficados com  fèus  modcftos  procedimentos, i exemplares  vidas.  D’al 
Ji,deípedidos  do  Infante,  paífarão  a Veneza,  para  íc  verem  com  os 
Padres  de  S.Iorge  Dalga,profeífores  do  mefmo  eftatuto.  E depois 
a Roma, para  daré  conta  de  fua  noua  Congregação  a MartinhoV. 
(prefidente  então  na  Igreja  de  Deos ) onde  ficou  M.  loão  requeren- 
do graças, & priuilegios  para  clla.E  Martim  Lourcnço  voltou  para 
Portugal, moi  fãudoíò  defeu  companheiro . Perfeoerando  pois  na 
Ordem  efte  feruo  do  Senhor,  com  notauel  augmento  d’ella  muitos 
annos,  fazendo  outrofi  grandes  progreílos  na  virtude,  acreditada 
ktv.  com  marauilhas.  Vendo  que  íe  lhe  inftaua  a morte , íè  confeflou 
géralmcnte  com  muita  deuoção,  & recebidos  os  Sacramentos, pc- 
dio  hüa  imagem  de  hum  Crucifixo,  que  eftaua  à cabeceira.  E ten- 
doo  em  húa  mão,co  a outra  batia  nos  peitos , pedindo  a Deos  com 
lagrimas, que  não  atentaííe  a grauidade  dc  fuas  culpas, mas  o infini- 
to merecimento  de  feu  Filho,  pregado  naquella  Cruz ; acuíàua  fua 
ingratidão, exageraua  íèudcfcuido,  culpaua  lua  fcoxidáo,  lembra- 
uafe  do  pouco  frutto , que  as  delicadezas , 8c  flores  oratorias  obra- 
í rião  no  púlpito , 8c  finalmente  imaginauafe  falto  de  todo  bem, 
íenas  culpas  sòmcnte  deraafiado.Neftesjuflos^cntimêtos, olhan- 
do para  o faníto  Crucifixo,  ferrou  os  olhos  com  húa  ferenidadede 
quem  quer  repoufar,&  ficou  dormindo  no  Senhor  o fomno  dos  cf- 
colhidos,  pofto  fua  alma  eftá  velando  naquella  vigilia  lem  noite, 
' afliftencia  fem  canfâço  , & cuidado  fem  fadiga , que  na  diuina  pre- 
íènça  gozãoos  Bemauenturados.  Entcrrarãono  íeus  irmãos  nurti 
lanço  da  parede  da  capella  do San&iífimo  Sacramento,  quejulgá- 
rão  polo  mais  honrado  lugar,  que  fc  lhe  pedia  dar, cuja  merrona  íc 
perdeo  co  tempo, que  tudo  vai  fepultando  no  profundo  filcncio  do 
r.ioãtit  cfqueci mento.  c.  ’ Em  Bem-fica,  mofteiro  da  Ordem  dos  Prô- 
MouraDo  gadores.a  veneranda  memória  do  feruo  de  Deos  Fr. loão  de  Mou- 
" 1 * ra,Confeflbr  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  delRei  D.Da- 
art.e,religioíb  obferuante,penitente,&  de  muito  fpiritu,&  oração, 
t o qual  por  mandado  dos  Prelados  amplificou  naqueiie  celcfte  h a- 
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bitaculo  grandemente  a Obferuancia  Dominicana , que  então  co- 
meçaua  a leuantar  cabeça  ncfte  reino.  Era  fingular  a opinião,  que 
em  todo  cllcfe  tinha  de  íuas  boas  letras , & aífi  meímo  do  prophe- 
tico  I pi  ri  tu  com  queo  Senhor  auia  ílluftrado  Teu  entendimento, co 
mo  fe  vio  algüas  vezes.  Principalmente  quando  o V.M.  Ioioapo- 
ltado  a tomar  alli  o habito,ellc  cõ  viuas  razões  o difTuadio,manife- 
ftandolhe  telo  Deos  eícolhido  para  outra  maior  empreza, qual  era 
a de  fer  pai,&  fundador  da  noua  Congregação  de  Villar,que  com 
titulo  de  S.IoãoEuangelifta , tanto  illuftrou  depois  efte  reino.  E a 
diçta  Rainha  D.Leonor  , qüando  por  morte  de  íèu  marido  fe  quis 
aulentard'elle  para  Cadella  , o mandou  chamará  fuacella  (onde 
eftaua  jadeípedidode  palacio,  retirado,  &cego  co  a 4 arga  velhi- 
ce^ confultando  com  elle  o ícereto  de  fua  jornada , & as  vrgentes 
caufâs,que  a necdficauão  pára  ella,F.  loão  lhas  cõtrariòú  com  tam 
apertados  argumentos, que  parecia  íallaüa  o Spiritu  Sãndo  por  fua 
bocca:  reuelandolhe  o bom  velho  tudo  quanto  depoii  experimen- 
tou no  defterro , & a miíeria  em  que  rematou  a vida.  E pofto  que 
não  defiftifle  a Raiuha  de  íèu  propofito  há  íua  prtíèrtÇà , fizerao  cõ 
tudo  nella  tal  írapreflãõfuas  palaurâs,  que  muitos  dias  efteue  inde- 
terminada no  que  faria,  rependendofe  muitas  vezes  ao  diante  * por 
hâo  aucr  feguido  feu  acertado  coníelho.  Finalmente  efte  veterano 
foldado  da  Ordem , depois  de  militar  nellâ  vaderofamente,  proue- 
íto  na  idade, & muito  mais  no  exercício  fan&o  das  virtudes, desé- 
parado  totalmente  da  natureza,  terminou  feuxfelioes  dias, para  go- 
zhr  o prêmio  delias  nos  palacios  da  Bemáiienturança  ,6c  foi  fcpul- 
tadoDodittoconuento,cemiteriodeReligioíôs  fandos.  d.  Em  F 
Cordoua,  no  mofteirode  Val-paraiío  , falleceo  F.Antonio  de  Via-  nitdtvi* 
na.difcipulo  amantiífimô  do  V.F.  Vafdo,  a quem  por  fuas  próprias  "4  H,t1* 
mãos  lançou  o eremitico  habito  de  S.Hietonyroo  em  Pena-loriga,  ";m*‘ 
examinando  primeiro  feera  do  ceo  a Vocação,oqualcomoo  viíTe 
mancebo  bizarro  , & que  lhe  não  pczaua  de  auer  tiafeido,  & febre  .> 
tudo  fobrinho  do  Biípo  de  Lisboa  D.  Lourcnçò  Rodrigues,  pre-  * 
guntoulhe:  Que  monuo  o tiraua  do  mUndo,  &■  o trazja  a tomar  e Habito  na - 
ejuelU  pobre  cafa,dtfe*ta,&fem regaloi? Reípondeo  ^r  s'o  o defejbdefWuír 
a ‘Deosem  religião.  Replicou  F.  Va  íco:  He  necefarto^ue  'vejamos primei, 
ro fe  t endei  paciência  para fofver  opetjtdojuoo  delta,  & fede  todo  corafíoaue- 
is  renunciado  o mundo.  Então  troíquiado  as  panderetas , veftido  em 
afpero  faco.mal  talhado, chamando  hum  frade,  lhe  dilTe ; 7 ornai  efle  ' 

trmaojeuaio  A Lisboa,  deixam  no  pelourinho,  onJtfeja  'VÍfto  de  todos , per - 

quefe  [cY  'Vttdàâeiroodtuorjio,  ejue  ftz^dt  munao,  iíte  tornara  a bufe  ar  a >efu 

íhrtjlo. 
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Chrtjlo.  O religioíb  o fez  aíTi,&  o deixou  alii  por  algum  tempo, dan- 
do que  íallar  aos  que  paflaaao,  8c  que  rir,  & zombar  aocioíos , Sc 
matéria  aos  rapazes, que  ja  lhcremeçaulo  pedras,  Sc  tudo  o mais, 
que  íe  lhes  oíferecia,como  a loco ; 8c  a não  toruar  o companheiro 
porelle,  femduuida  o puzerão  em  breue  no  extremo  do  aperto. 
Vifto  de  F.Vaíco  cftetara  famoíolibello  de  repudio  ao  lbculo,ore 
cebeo  na  Orde,dizédo:  O hme  \>t  so  o exterior  „&  Deoso  interior  jfle po- 
fí»  tj  na  apparencia  mojlraua  outra  ceu/a , 'vira  a fer  'vnhfsimo  jeruo  na  cafado 
Senhor. E não  íê  enganou,  antes  falloa  prophetica mente,  pois  nefte 
tempo  partindo  defte  reipo  para  o de  Cordoua,  o ieuou  coníígo,  a 
fim  de  defender  o cordeiro,  que  j a tinha  erafeu  rebanho,  contra  a 
força*  Sc  potência  do  tio,que  não  fofria  fer  religioíb.  Procqdeo  lá 
de  maneira, que  foi  fempre  tido , 8c  auido  por  varão  de  rara  iruio- 
çencia,à  pureza  Angélica, de  ardente  caridade  para  com  Dcos;  & 
proximos.de  fingular  dom  de  coníolar  triftes , 8c  animar  puíílani- 
mes, de  profunda  humildade,  anichilandofe,  8c  abatêdofe  fempre,' 
dc  folicitude  perpefua  noçrabalho  dc  mãos*  & fina  Imente  de  cara 
continua  aíliífeqcia  no  cljoro  dia,  8c  noite,  com  tal  períeuerança, 
que  mais  certp  era  faltar  o-relogio.queelle.  Neftesfànâsos  exercí- 
cios,depois  de  hüa larga  vçlhice,  cheo  deceleftial  coníôlação,  ter- 
T.Afmfo  minou  trãquilamente  fua  ditoíã  carreira,  e.  Na  deuota  caía  de 
da loíôa,  Prouinçia  de  S. Antonio, no  Arcebiípado  de  Bra- 
ga, o eftranho  remate jdeF.^foníp  da  Gama,  que  íendo homem 
fidalgo,  rico,  & mantieiroda  Rainha  D.Gatharina,  depois  de  nau- 
fragar duas  vejes  na  jornada  da  índia  , aos  íeíTenta  completos  de 
idade, íè  recolheo  ao  íeguro  porto  da  Religião,  fugindo  dos  naufra- 
j gios,à  perigofos  baixos  do  mundo  , para  nclla  figurar  a íaluação, 

v..  pois  em  dous  annps,  que  lhe  refultprão  de  vida.íê  portou  fempre  co 

• ' mo  puroNouiço,  em  grande  huroildade.1penitmcia,& oração, cõ 

outros  louuaueis  exercidos  ,podendoíè  dizer  por  elleaquellas  pa- 
sap-4.  lauras  da  Sabidoria : Confummtuuí  m Lretti  expleuit  têmpora  multa.  Po- 
*•*»•  jem  como  tinha  o perigo  no  mar  , não  lhe  pode  c/capar  por  mais 
que  fez, foi  o cafo,que  hum  SabbadodaQuarcfma,vindode  Mon- 
ção por  mandadp  da  Obedjencia,/cbreueio  tal  tempcltade,que  íè 
foi  a pique  o batel, & afogandoíe,íàio  o corpo  d'ahi  a rres  dias  nas 
rias  de  Galiza,o  qual  foi  trazido  a íepultar  à ditta  fan&a  caía,  com 
grande  concuríõ,&  honra, admirando  todos  osincomprehenfiueis 
T.TernÃ-  juízos  do  Altiffimo.  f.  Em  S.Frãcifco  de  Goa, acabou  feus  felices 
iodvHz.  dias  com  louuauel,  Sc  íanéto  fim,o  religiofo  P.F.Fernandoda  Paz, 
Hentm,  Caftelhano,  que  em  íccular  vindo  ter  com  outros  a Malü£&,  por 
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via  de  Felippinas.foi  dos  Portugueses  preso, & trazido  a Goa  (por 
durarem  ainda  as  contendas  fobre  a prétenção  daqucilas  ilhas)  de- 
feogánado.do_mUhdo  ,com  muito  ípiritu  tomon  a II i o habito,  Sc 
proídfou , dando  fcmpre  tâes  tnoftras  dé  virtude,  que  era;o  exem- 
plar detod^  a Guftodia  , fendo  na  realidade  mui  penitente,  & ai*- 
J|ero»parcd  no  furtento.,  zelpfo  do  oíHcio  diuino , & na  pobreza  E- 


i xiidadeos  caltigauatf  encão^á  maneira  do  Saluador  lhes  dizia:K<tó>,  ,oin  i( 

ii  ntit-émffJw p«;cArt,  E . aos  mais  louuaua  ( pâra  que-  crefceílem  na  r“  ‘ 

ü virtude-  lEra  tam  r^fpeiudo,:*  temido, d«  todos, ainda  antes  de  fer 

«■  Cuftodio,que  açbqteceo çftjr  qPreladp(quc  então  era ) pratican- 
k do  co  fu  outros  frades, «Sc  vendop  ao  longe  vir,diííc  aos  que  eftauao 

> na  roda,  l/m*nos  jke.  'vem./d. FJ&rnando. , ErepJicando  hum  d'elles: 
re,  I Como  afutl/.ReuertHOd  nZo  he  PrtLdo{&<  ter n medt  delir i Si  (refpondeo 
ffl  p C.uÕodio)  mds  ht  ntcrJSint  refpeiur  d^uelU  fanHiâdJt.  i Morando  no 

a,  conuento  de  Craogaoòr,  o feu  exercício  quotidiano , era  íàir  pelas 

àr  pouoações  dos  Chriftãos  a confeftar,  bnptizar  , &inftruirosigno- 
!t-  rantes  nos  fublinjes.rtyfterios  de  N.S.Fé.  Succedeo,  que  indo  ccr-  \ 
k to  dia  por  hüa  rua,vierãofe  a elle  muitos  raininos  a lhe  tomar  a bc- 
r*  ção, «Sc  preguntandp  porque  não  vinha. hunfquc  choraua,  differão- 
:a  lhe,que  era  aleijado.o  ferdo  de  Deos  lêfoi  a elle,  Sc  mouido  de  çõ«  1 * 

ia- 1 paixão^he  mandou, que  fe  afferraíTe  à cana,  que  na  mão  trazia 

lirl  íogo  fiçpu  faõ.Morando  no  deTanà.ouue  nclle  hum  graueinccd- 
rt-  diptcbiViiadosos  frades,  para  que  acudiftcm , elle  obrou  mais  que 
jo,  to.d^ífip^ndofe  pochoro  em  oração(comooutroMcyfes  noanô-  £loá.17j 
cú  & te)  de  que  lhe  rfcpd^rão  as  graças,  pois  ella  foi  tam  yehemen.te, 

,r«|  que  oaplaceu.  Muitasputrascoufasabroamarauilhoíâs  ,atê  que 
p>  chegadai*  vitima  hora,acõpanhado  dds,religiofòs,quc  lhe  eftauao 
'oT  rezando, o oftiçju. da  agonij, olhando  para  ellõsdifle,  quefe  ajos- 

$ lhaíTem,pprqueeftauaa!li  a Mie  de  Deos ; 8c  logo.fazeodolbe  nO- 
cfr  tautl  reuereocia»  pârtio  ep)  fua  lãnéta  companhia,  para  a gloria, 
ti  Seus  oftbs  fc  tirátãp  do  cemitério  comum,  depois  de  alguns  anpos, 
osj  & Íegilard4íãqponop, relíquias  preciolâs,  para  ferem  collocados 
jjil  £m  maisi  défcenteilugar.  Na  cidade  de  Am  piza , cofta  dc 
]t$|  MeliadcjioQrlentejOCcIeberrimo  confliéto  de  IoãpjlebellQjMef  M*-*-' 
«cador  ^que  adoecendo.grauemenre,  nadando prifioUeiro  em  hüa 
rt  galè  de  ooíTar;os'Turco$  ( de  queaquelle^rnaresXaõmuiinfefta- 
1 s.)  foi  mapdado -àditta.cidode, para allifcr  curado, não  por íua 


R 


com- 
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commodidade,  mas  pela  expe&atiua  do  grande  reígate,  qne  eípc. 
rauadelle  o Capitão.  Os  Mouros  delia  crattárão  mais  de  o pcríua* 
dir  a que  deixafle  a lei  de  Chrifto,  8c  fe  tornaífe  Mouro,  que  de  fua 
íàude,&  vida.  Vendo  e lies,  que  não  deferia  a nada  , antes  dizia  as 
tres  mil  leis.do  torpiííimo.Sc  mendaciííimo  Mafa  mede , tiuerão  di- 
fto  tanta  raiua , que  em  lugar  de  agoa,&  açúcar , que  lhe  promet- 
tião  para  refrigerar  os  ingentes  ardores  da  febre,  vfarão  de  ialgada, 
cotulhandolhe  primeiro  a bocca  de  arca.  £ depois  de  o trattarem 
com  injurias,  8c  opprobrios , o atàrão  com  corda  pelo  peícoço  i 
cauda  de  hum  cauallo , 8c  defte  modo  foi  arraftrado  por  toda  a ci- 
dade,fendo  de  mais  de  jo.  annos  ; em  cujo  martyrio  campeou  fua 
fortaleza, rcfpondcndo  fempre  aos  Mouros, que  nunqua  Deos  per- 
mitiíTe.quc  cllc  erapregaífe  tam  mal  fua  velhice, deteftando  as  ver- 
dades Catholicas,  no, tempo  que  mais  necelfitaua  do  fauordiuino, 
então  o apedrcjàrão , vencendo  fua  atrocidade  com  tnarauilhoíò 
valor, & contentamento, exalando  no  meio  da  execução  fua  gratií* 
lima  alma  a Deos.  E para  que  os  matadores  íê  não  gloriaflem  de 
tam  nefando,  & abominando  feito,  em  breue,  entrada  aquella  ci- 
dade dosnoflbs.foi  arrazada,faqueada,&degolladoStambur,fen  ry 
mi.&Fr.  râQno  Rei,  coro  todos  ícus  vaífallos.  h.  Em  Lunel , cidade  da 
umociot  prouincia  de  Languadoc  em  França , as  vi&orioías  palmas,  8c  co- 
^«$.7  roas  F.  Antonio, 8c  F.Innocencio,  naturacs, aquelled’Elaas,  efte 

* dcBarcellos,  & ambos  filhos  da  efclarecida  Prouincia  Eremetica 
de  S.Agoftinho  de  Portugal, os  quaes  forão  eftudar  a Floréça,  coro 
licença  do  Reuercdo  F.  Hieronymo  Patauino, Geral  da  Ordem,  & 
depois  de  acabados  feus  eftudos,com  grande  louuor.voltando  pa- 
ra o reino , chegados  àditta  cidade  de  Luoel , acudirão  muitos  Lu- 
theranos,&  Caluiniftas  a velos , & como  os  ouuiífem  confrlTár , Sc 
prégar  liurcmete  a Fé  de  Chrifto,  3r  defendetemfé  das  calumnias, 
«que  lhes  arguião,prouocados,Se  confofos  os  hereges  da  'falida  ver- 
dade,qucapregoauão,&  do  valor  Catholico, que  moftrauão, enco- 
lerizados íc  remeçarão  a clles,vendofe  conuencidos,&  depois  de  os 
açoutarem  cruelillimamente , a friaseftocadas  os  delpojárão  das 
vidas, merecendo  ambos  nefte  dia  ferem  feitos  viftimasde  Chrifto, 
a cujos  corpos  derão  logo  os  Catholicos  honorifico  fepulchro,  ctv 
BGii*-  correndo aelledeuotamentc  mui tos  annos.  No  antigo  ce- 

7rín<*t-  D°^°  de  Vairaõ  da  Ordem  dc  S. Bento,  Biípadbdo  Porto,  o obi- 
ü<á« mT  to  de  D.GuiomardcCaftro  . Virgem  Prudente . que  fendo  filha 
dos  illuftrífíimos  Condes  da  Feira, offerccendofelhe  iguaes  caíam ê- 
tos  por  fua  pelíoa,  & nobreza,  cila  como  tinha  coníagrado  ao  cele- 
" ftial 
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ftial  Spofo  foa  virginal  pureza , com  galharda  refolução  engeitou, 

& deu  de  mão  a todos, i efeolhedo  para  fua  morada  oditto  cõuen- 
to,  conuerteo  as  galas,  & fauftos  íêculares,  em  hum  pobre  habito 
monachal.  E tanto  íe  aperfeiçoou  nas  virtudes , elmerandofe  com 
particular  eminencia  nas  leis  da  Religião  , i cm  fer  pobre  de  fpiri- 
tu  com  vontade,  i cffeiro  (ponto  em  que  ha  muitos, & notaueis  ga- 
nhos fecretosjque  era  aualiada  de  todos  por  hum  retrato  de  fan&i- 
dade.  E deixadas  por  hora  oüttas  virtudes,  que  nella  rcfplandecè- 
rão,era  'deuotiífima  da  Paixão  de  Chrifto , cuja  làftimofa  hiftoria 
lhe euftana  muitas  lagrimas,  &difciplinas,  que  às  íeftas  feirr.s  to- 
maua  rigorofamente.  Succedeo, que  faltando  húa  noite  fogo  na  fua 
cella,a  feruado  Senhor  fe  meteono  maior  perigo,  por  liurar  delle 
húa  minina  (fobrinha  fua)  que  configo  tinha , & caindolhe  o pauc- 
Jhão  ardendo  emfima , fe  queimou  toda,rooftrando  rara  paciência, 

& fofri mento  eíTes  poucos  dias,  que  depois  viueo ; atè  que  o Spofo 
diuino  lhe  reuelou  o de  íeu  traofito,  que  eíla  denunciou  com  gran- 
de alegria  á Abbadeffa  ; Sc  obrando  nefte  interuallo  d * tempo  al- 
gQas  marauilhas , accefa , Sc  ornada  alaippada  com  o oleo  de  fua 
Boa  confciencia,  ao  clamor  do  Spofo,  lhe  Íãío  â meia  noite  ao  en- 
cõtro,  para  entrar  fem  demora  nas  céleftes  vodas.  /.  Nocõuen-  D.Brâu 
to  de  Odiuellas.da  Ordem  de  S.Bemardo,o  fallecimento  de  Dona  ie  v,the“ 
Branca  de  V ilhena, nobre  por  geraç3b,mas  muito  mais  por  fua  exé  "** a,r"* 
piar  virtude,  &religiofaobferuancia , com  que  fazia  tal  guerra  ao 
irjferno,&  a feus  feros  miniftros,  qae  no  melhor  que  eftaua  lhe  ap- 
parecião  em  diuerfas  figuras, ora  de  bugio , víãqdo  de  feus  momos, 

Sc  meneos;ora  de  cão,viuando,&  ladrindo,-  ora  de  galinha  choca 
rodeada  de  pintãos,tudo  a fim  de  a diuertirem  defuas  pias,&  fan- 
ítas  tarefas.  Muitas  vezes  tirandolhe  de  diante  o que  tinha  para  co- 
mer,&  das  mãos  as  difeiplinas,  com  que  aíperameote  íe  flagellauã, 

& ainda  na  vitima  hora, quando  eftaua  de  caminho, não  deixou  de 
a perfeguir, lutando  com  cila  de  modo,  que  daua  a entender  a gú- 
de  violencia,quc  íe  lhe  fazia  ; Sc  durando  efta  batalha  largo  fpacio, 
laio  d’ella  viétoriofa,mas  mui  inflammada  do  roftro, repetindo  en- 
tão o vitimo  verfo  doSymbolo  deS.  Athanafio:  Hecejljides  C*tho'k- 
té:  ijuum  mfi qmf yuefiJe litet  ,firmttercjue  crediJerit , ftluus  ejíe  ntnpotertt ; 
com  grande  tranquilidade  repoufou  em  paz . a tempo  que  acom- 
munidade  celebraua  a prociífaõ,&  triumpho  de  Ramos.  w.  Em  Sir  m +■ 

Lisboa, no  Dominicano  conuento  da  Rofa.a  Madre  Maria dcleíus,  riuie,e‘‘ 
prima  comirmãa  do  Arcebilpo  fandto  D.F.  Bartholomeo  dos  Mar  »!£"* 
tyres , religiofa  cm  que  competirão  i porfia  as  virtudes  da  abfti- 
!,:»  Ri  Benciaj 
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nencia,&  penitencia, com  realces  de  humildade,  filencio,&  affifté- 
cia  de  choro:  a quem  o Senhor  deu  fpecial  dom  de  goucrnq,  plan- 
tandoaquellacaíà  cm  tam  rcligiofa  diíciplina,que  não  parecia  pro 
ceder  de  engenho  humano, mas  do  ípiricu  de  Dco«,quearegia,de 
forte  que  a poftulârão,não  fó  hüa.mas  outra  vczPrioreía,  etn.cojos 
dous  triénios  fez  nella  obras  memoraueis, deixando  a íuas  fucccllo- 
ras  /uaues  exemplos  de  bom  gouerno,&  reformada  vida. Na  vitima 
dcípedida.conforme coa  diuina  vonrade.chea  de  cdoftiaçs  confo 
lações,&  aíGíbda  dcalgunsSanâos  doceo.a  que  fazia  particulares 
dcuoções , rendeo  os  vl timos  alentos,  para  no  choro  dasprudentes 
virgens  lograr fem  fim  eternas  felicidades.  <■ r,,  , 

i ■’  •»  1(. doa2  t.i'1  l £.-•  a 


Commentarioao 

A Cidade  dc  Mertola.  chamada  eia 
Latim  : í ijrtilis  /h/m;  he  tam  an 
tiga,que  não  confta  de  feiis  fun- 
dadores» íê  bem  o nome  [ Mpti-  ■ 
/:i]parece  Grego,como  outros  muitos, que 
nosficiráodotempode  VlyíTes»  & não 
falta  quem  diga  fêr  Phenicio.fiC  qué  Mjr- 
tilis  hco  melmO]  que  Tjr»  a nou.i,  attribu- 
indo  lua  fundação  aos  Tyros,  Ôe  Phsfcni- 
cios.que  aportárão  na  LuGtania  8040.  an- 
nos.  antes  da  vinda  de  Chrifto.  O cogno- 
me do  [/h/m]  que  lhe  dá  Ptolomeo.tomoa 
de  Iulio  Ceur,  como  }a  obferuou  Morales 
lib.p.c.  i z.  de  outras  muius  de  Helpanha. 
quiçi  pelo  bem  , que  fe  partirão  leus  mo- 
radores nas  trauaaas  guerras . que  tiueráo 
os  Romanos  nella»  contra  o faraofo  Capi- 
tão Sertorio»&  afít  o ditto  Emperador pa- 
ra mais  os  obrigar  à amiíãde  do  pouo  Ro 
mano»  lheconcedepoDereitoantigode 
Latio.ou  Município  Latino.de  que  sòm£- 
tegozauão  dius  cidades  na  Lu(iunia»Euo 
ra.  fie  Alcácer » as  quaes  não  erão  eftipcn- 
diarias,  como  outras  muius,  queporiflb 
deixou  Plínio  de  nomeala  entre  as  jfi.que 
pagauão  tributo  aos  Romanos » donde  íè 
vè.queeraliure.  fie  izenra.lbcia  do  pouo 
Romano, & (eus  naturaes/quaíl  cm  tudo) 
Cidadócs  Romanos»  podendo  nas  guerras 
militar  em  fuai  legiões , Ôe  cohortes,  teré 
todos  cargos,  fie  oflkios  da  Republica,  & 
ainda  em  Roma  impetrar  Magi(trados,fie 
T riumviratos,  fie  ferem  nelles  eleitos»  po- 
fto  que  não  podião  votar , que  ifto  era  Í6- 
mente jeleruado  aosquetinhão  juro  de 
Cidadóes.como  os  noílos  Lixbonenfes. 

Os  Geographos  antigos  a Gtuão  no  Pro 
■iontorio Cunco ;ln  Cwirafdiz Mella  1. 3.) 
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j/íflir  Mjriiiu , BdljÇt.  Ojftntbd : in  Sdcro  Lde*. 
brig*,&  Pertut  Ahibalu.  Plin.l.^.c.22.  Cu- 
km,  oppiid  ofontb'*,Èdlfi,Mjri\Hs,&c.  An- 
tonino  no  Itenerario  a làz  diftanre  de  Bc|* 
fi.roil  paffos  , que  íãõ  noue  legoas»  oue 
oje  contão  os  tioífot  daquelli  villa  i die- 
ta-cidade . Par  fido»  natureza  . fie  arte» 
he  das  mais  fortes  . fie  incxpugtiaueis» 

ãue  tem  noíTbPortqgal.afTentada  not  con- 
ís  defte  celebre  reino. fie  banhada  doGtia* 
diaiu.que  corre  alli  do  Norte  ao  Meio  dia. 
Ha  nella  de  Romanas  antiguidade»  ainda 
veftigioMfie  ouuera  muitos  mais.íe  os  Go- 
dos, fie  Mouros,  huns,  fie  outros  barbaros» 
para  refazerem  o$  aliceifes  de  leui  muros» 
não  lanarão  nelles  os  marmoresicippos» 
Columnas.iedatuas  > que  a vencrauel  anti- 
guidade tanto cftima, fie  prêza.  Contudo 
lnda  ha  alguns  de  hõa  celebre  ponte  íbbre 
o ditto  rio,  obra  de  marauilhola  grandeza» 
6c  architeüura  excellcnte,  manilelto  linal 
do  muito  cafo.que  os  Romanos  fazião  dc- 
il»  Colonia.  Na  entrada  dos  A f abes  pade- 
ceo  as  calamidades  das  mais  pouoat,õe>  de 
Hefpanha»mas(empreteue  Régulos  » que 
a gouernàrão.  Conquiftoua  elRei  D.S»n- 
cho  II.  ignoraíe  o anno , fendo  que  no  de 
lajp.fez  delia  ampla  doação»  com  titulo 
de  villa.ã  Ordem  de  Sant-iago,  para  a de- 
fenderem lêuscaualleiros,  ordenando  que 
ailentaile  alli  conuento , por  ler  fronteira 
de  Andaluzia, fie  Algarue»  cuja  doaqão  an- 
da no  liuro  dclRci  D.  Afonfo  IIL  foi-  1 47. 
da  torre  do  Tombo  . fie  fio  dos  Copos  da 
Mefa  da  Confciencia  foi.  279. fie  ainda  ago 
rabeCommenda  mui  principal  da  ditta 
Ordcm.q  hoje  goza  o illullriltimg  D.loão 
Mafcarenhas,  cuja  vrbanidade.  fie  nobreza 

«to- 
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obriga  a grandes  obfequios-  O 
termo  delta  villa  he  doa  mais  ferteis  de  to 
do  Alentejo , tem  ao  Leuanre  o de  Serpa. 
atè  a foz  do  Cba  nça.a  que  fe  legue  o de  Gi 
fcurleio.na  Andaluzia.  Ao  Meio  dia  Alcou- 
tim,  que  he  ja  do  reino  do  Algarue.  Ao  Po 
nente.o  Campo  d'Ourique,&  d'elle  os  ter 
jnos  de  Almodouuar,&  Grauão.E  ao  Nor 
te, o de  Beja. 

Ndta  tam  antiga  cidade  (hoje  villa  ce- 
lebre na  diuceli  Eborenie.de  300. vizinhos 
com  voto  em  Cortes ) nslcco  o glorioío 
Anacoreta  S .Barão.ou  Vario,  que  legun- 
do  tradição  de  (eu  s moradores , foi  irmão 
dos  (andosMartyres  BriiTos,  Ac  Barbara, 
aos  quaes  eftão  delicadas  tres  ermidas 
em  montçs  altos  , que  a coroão  em  diltan- 
cia  confidcrauel,  porque  a de  SBriifos  fi- 
ca húa  legoa  d i villa.  a de  S.  Barão  Icgoa, 
& mcia.&adeS.Barbaratrcs.  E temfè 
por  co ufa  notauel  > que  de  qualquer  deltas 
ermidas  appareçãoas  outras  , lendo  affi 
que  o terreno  daquelle  termo, he  tam  raõ- 
tuoíõ.Ac  deorizontestam  apertados,  que 
não  pailãõ  dc  legoa  » & as  ermidas  diltão 
hüas  das  outras,  cinco,  & feis,  as  quaes  be 
certo  que  (è  confcruàráo  no  tempo  dosGo 
dos, A:  Árabes,  & depois  por  vezes  fe  refor 
xn.lrüo.  E ie  auemos  de  venerar  as  tradi- 
ções como  fagradas , florefeendo  S. BriiTos 
pelosannosdc  300.  em  que  era  Prelado 
(fegundo  Dextro) da  S.Sè  d Euora.he  for- 
ça cófclTarmos.que  viueo  S.Barão  no  mel- 
mo  tempo,  Ac  alguns  (eculos  antes  que  en- 
traflêm  em  Portugal  as  fagradas  Religiões 
deS  Agotlinho.Ac  S. Beco, pela  qual  razão 
não  podia  fer  Eremita  de  nenhúa  deli.—  E 
menos  > o que  por  mandado  de  Deos  ani- 
mou a clRei  D.  Af  nlo  Henriqucz  a noite 
antecedente  à famoia  batdha  do  Campo 
d’Ourique,  pronunciandolhe  a vidtoria, 
quç  d'aquelles  barbaros  Reis  conlegui- 
riá,  pois  cite  fe  chamaua  Vigildo  Pirez  d' 
Almidra>ou  Almeida , & jàz.  leu  corpo  fe- 
pulcado  na  Igreja  dç  Reri>,  Biipado  de  D>- 
mego,  a quem  os  noilbr  Portuguczes  cha- 
mio  S.Mjgju,  como  moitraremos  emfeu 
dia,  com  Saltantes  fundamentos.  De  mais 
que  na  ermida  de  S.Barbara,  irmãadeS. 
Barão . repartio  ja  o ditto  Rei  entre  os  fe- 
us,os deipojos  daquella  milagrofa  viíto- 
ria,como  de  noiTasmitorias conda. E final- 
mente de  nenhum  modo  podia  fer  fen  Có- 
panheiro,como  tem  para  fi  certo  religiofo 
da  Serra  d'OíTa , cuja  relação  nos  chegou 
is  mãos, pois  nella  (c  refere,  que  çqii)  ou- 
tros dous  foi  lançado  , em  odio  da  Fd,  pe- 


los Mouros,  em  húa  cifterna,  que  íê  vi  no 
corpo  da  antiga  Igreja  do  Saluador  deMef 
tola , gouern-tnao  o Conde  D Henrique» 
(bbre  a qual  (e  tem  ouuido  por  vezes  fua* 
ucs  muficas. 

Iulgamos , que  foi  S. Barão  d'uquelles 
Eremitas,  que  retirados  do  pouoado  a mão 
a vida  (blitaria,  & contempladua,  porque 
de  ícmelbame.  ouuc  íempre  muitos  nelte 
reino  da  primitiua  Igreja  ti  c prelentc  , a 
que  hoje  relpondem  os  da  Serra  d‘Olfa.  Pe 
lo  que  não  íe  pòdcm  ouuir  alguns  Prega- 
dores', que  ignorando  as  couias  do  nuífo 
San&o  por  muito  antiga  s , prig ando  lua 
feita, o fazá-  S-Barlio,  Monge  (olirario  do 
Oriente, enja  vida  efcretico  S.  loão  Damaí 
ceno.  Ed’aqui  parece  veio feitejaremno a 
27.de  Noucmbro.dia  em  que  osMartyro 
logios  trazem  ao  ditto  S-B.irlno,  lendo  (e- 
ita  feira  dc  Ramos  odo  nolTo  São  Barão, 
pois  nella  dcfpacha  as  petições,  que  lhe  fa- 
zem feus  deuotos.  Mas  comoatègura  não 
ouue  ninguém, que  d'el!e  elcreueilc.he  tu 
do  húa  pura  confulàõ.  A Serra  tomou  del- 
le  o nome.,  & a coua.  que  fica  ao  Norte»à 
vilta  da  fiia  ermida, onde  hà  Imagem  vclti- 
da  com  túnica,  Ac  bentinho  de  cor  de  C,a> 
ragoça , chapeo  nas  coitas  , & liuro  nas 
mãos  , a qual  foi  copiada  pela  relha,  que 
por  citar  ja  mui  galhda,acmenãrãoosde 
uotos  debaixo  do  altar,  & melhor  fora  dei 
Xala,  para  que  o pouo  fiel  a leuaiTc  em  lai- 
cas por-Fcliquias , como  ja  da  noua  faz 
com  menos  decoro.  Dizemlhe  Miffa  de 
Confelfor  não  Pontífice  co  Euangelho  dos 
Abbades:  Ecce  noi  reliuquimiu  otmiiu.  Pelo  q 
fe  aduirteao  Lcctor  , que  nem  todas  Ima- 
gens.fic  templos,  que  hà  de  S.Barão  pelo 
reino, faó  do  noífo  Portuguez.pois  hà  mui 
tos  iãnâosBilpos  eltrangciros  deite  no- 
me , como  le  pòdein  ver  nos  Marty  rolog. 
Ac  Sanctoraes.masfcndo  do  Ercmiu,as  jul 
gamos,  por  taes,pois  atègora,por  mais  que 
nos  deluelamos,  não  temos  dclcubcrto  al- 
gum Sancto  eltrauagante  delta  claíle.  He 
mui  celebre  por  leus  milagres  a do  Cam- 

Ed'Ouiique,  ondche  venerado  daquel- 
contornosicom  grande  concurlb.Epor 
fua  deuoção  muitas  peifoas  le  chamâo  de 
leu  nome  naquella  Comarca ,Sc  Prouincia 
do  Alentejo.  Ia  d*elle  elcrendrão  > pofto 
queconfu(amente,o  P.  M.  Fr.Leão  deS. 
Thomasna  Bcnedictina  Lufitana.  tom.  t« 
traft.2.p.j.c.7.  F.Antonio  da  Purificação 
na  i.p.daChr.Aug.delta  Prouincia  I.3. riu 
3.^.3. Ac  na  CbronoI.Monaft.Luítr.ad  an. 
700.pag.12g.  Ac  in  Thef.  triúph.Choro  3. 
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Acbr.  m.  f.  da  Eremetica  família  da  Serra 
dOifa.A  que  podemos  iumar  as  relações* 
que  nos  deu  o LiccnciadoAntonio  Nunez, 
Freire  da  Ordem-dc  Sam-iago  > Prior  que 
foi  muitos  annos  de  Mertola  > & as  do  in- 
iigoe  antiquai  io  Manoel  Seuerim  de  Fa- 
na, Cortigo,&  Chantre*  que  foi  da  Sè  d'E- 
uora*  que  coro  particular  cuidado  as  inda- 
gou para  nolas  coromunicar. 

b.  O P.Martim  Loufenço  da  Congre- 
gação de  S.Saluador  de  VillarCque  depois 
le  intitulou  de  S.  Joio  EuaitgelijU.ravao  di- 
remos a (eu  te  mpo^  aquemella  deue  (de- 
pois de  íeu  tanfto  Fundador  o V.M-loío) 
os  progrcflos*  & augmentos,  que  ainda  ho 
)clogra:fallecco  íàndtamente  an.  14^5. có 
tgrandc  magoa  de  toda  ella.  OP.  Paulo» 
diligente ekrittor  dascouías  deleutépo» 
relatando  as  do  leruo  de  Deos  > nottatta- 
do,que  fez  da  Ordem  em  vários  lugares» 
principalmcnte  na  i,p.c»7.&  no  S*  fallan 
do  da  primeira  Cafa  » a (abcr  S.  Maria  de 
Cãpanbãnno  Bifpado  doPorto*&do  frut- 
to,  que  elle  , & o ditto  M.Ioáo  fizerão  ne- 
lta  cidadcidiz  o feguinte : Em  ejlaca/a  efi i- 
uerom  01  noffos  Padres  for  algum  tempo , & t 
feu  exemplo  era  grande  em  aquella  nddde , cd 
M.Ioanne  por  Jud  extmpUr,  & compofla  vtdd, 
:CT  ainda  por  fmgulares  covfelbos  de  fua  fifud, 
& Murtim  Loureitfo.por  fuás  f ementes, ó mui 
doces  prégapoes  fazião  mui  efpefo  , i euidence 
fruuo,á'ul  exemplo  j edijkdfom  fcmeàrão  al- 
Itàtueainia  agora  dura, & fe  diz  em  aquella  ci 
dadc, que  M.Ioanne  por  fu  d vida.&Martim  Leu 
rensopela  prégapom  (azia  mihgres  em  aquellet 
dias . Muitos  (ojiumei  géraes . & mui  bons  en- 
xertarom,  & muitds  pejfoas  encamtnharom  40 
feruifode  Deos  ,& 0 Bifpo  01  mantinha  çfcil. 
D.VâfcJ  que  muitas  yex.es  fe  ü letxando  a ei- 
dade , cr  Juas  companhas  com  muita  deuaçom 
para  elles.  Eflasta  hl  por  dias  recebendo  muita 
unfolaçom,&  conforto dalma.&c.  Lembrafe 
também  de  Mattim  Lourenço  asConfti- 
tuiçõc'  da  Ordem  c.  6.  & 8.  D.  Felippe 
Thomafmo  nos  Amues  delia  foi.  149. & 
iço.  o Liuro  dos  Anniuerlãrios  dc  S. 

' Eioy  fol.z.as  Relações  m.  1.  que  deixou 
- oP.  Miguel  .da  Cruz.  dos  Varões  Uluftres 
dcfta  fagrada  Congregação. 

r.  Com  razão  fe  queixa  a cada  paflb  o 
P.F.Luis  de  Soufa  na  Chr. Dominicana  da 
Prouincia  dc  Portugal,  das  poucas  memó- 
rias* que  achou  para  a tecer  > lendo  que  a 
matéria  eftaua  junta  pelo  P.Cacegas,  i elle 
de  nouo , como  frade  da  mefma  Ordem, 


com  mando, & poder  podia veboluer  os 
Cartorios.E  quando  elle  fe  queixa.que  fa- 
remos nòs  deftituidus  de  tudo  ilio.mas  he 
•certo*  que  os  religiofos  antigos»  maistrat- 
tauão  de  obrar,  quede  cfcreucr.  Tal  nos 
íuccede  agora  co  P.  F.Ioâo  de  Moura*que 
fendo  de  eftremada  virtude , & fama  no 
tempo  dos  Reis  D.  Duarte,  & D.  Afonfo 
V.não  achamos d'elle  memória  algija  nas 
dittas  Chron.  & nas  do  Reino»  fj,  Ouça- 
mos a Rui  de  Pina  nade  Afonfo  V.  c.íz. 
fatiando  da  Rainha  D.Leonor : Fui/e  acorè- 
felhar  fobre  fua  ida  com  hum  frade  de  S.Domiu 
gos  de  Bem- fica , porque  erafenhora  muito  de - 
uota,  & de  mm  religiofa  vrda , por  Home  Frei 
loao  de  Moura,  feu  Confeffor, Padre  de  gr  anda 
dtas,&  doclrina,  & afft  de  mui'  fonda  rida , 0 
qual  ouumdofuas  razoes  , lhe  refpondet , como 
de  mandado  de  Vees,&c.  E Duarte  Nunez 
na  mefma  Chr.c  p.referef (k>  mais  diffu6- 
mente.chamandolhe;  Seu  C Onfeffor,  homem 
muito  velho, letrado, cr  de  f and  and » , que  lhe 
reuelou  tudo  quanto  depois  thefuuedeo  de  mife- 
nas  nodcfterro,&c.  Também  o P.  Paulo  na 
hift. allegada  i.p.  c.ç.  1c lembra d*ellc, & 
de  F Mendo  feu  companheiro , publicm- 
doos  por  homens  de  grande  vida,  ais  quaes  buf 
staua  muitas  vez.es  em  Bem- fica  M.loão.fn- 
dador  dos  Lotos,  para  apüder  deli  es  o caminho 
do  ceo.  Falleceo  poi  s FrefloSo  de  Moura 
chco de  dias.õe  fantftas  obras  an.ll70.Vc- 
jafe Lopez na  3 .p.das Chr.geraesl.i. c. 9. 
& Fernandez  no  Catalogo  Dolúinic.  dos 
ConfeíTores  dos  Reis» 

d.  tk>  ían  Ao  varão  F.Ioâo  de  Viana, 
ou  Viena, tratta  F.  Pedro  da  Veiga  in  Chr. 
Ord.S.Hierohymi  l.t.c.  jp.vbi  agitde  cu- 
ra in  Nouitiofum  probationê.peioV.P.P. 
Valco, fub  tácito  noirine.SiguenÇaha  mef 
ma  a.p.l,  2.  c.tS.  Cunha  na  nift.de  Lr  boa 
2»p.c.pç.Aluaro  Lobo  c.zj.Õt  Outros. 

- ■ 11  1 •' 

e.  Entre  os  Veneraueis  varões*  cee 
fiiráo  do  deuoto  SanAuario  de  N.  Senho 
rada  Infoa  * pau  illullrarem  aScraphica 
familia  , não  tem  o menor  lugar  F.  Afonfo 
da  Gama, o qual  morrédo  hà  perto  dc  80. 
annos*  eftãoindagora  luas  virtudes  mui 
frefeas  na  Prouincia  Amoniani*  como  có- 
fteda  Chr.  m.f  d'ella,  & do  liuro  intitula- 
do : O Cartono,  que  íe  guarda  no  conuento 
de  Lisboa. 

f. ' Ouue  íempre  no  conuento  de  S. 
Franciíco  de  Goa.  como  m«i*  principal. & 
reformado,  que  he  de  toda  a Prouincia  de 

S. 
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S.Thame.religiofos  de  grande  pc  .Feição, 
obferuantesda  Scraphica  rcgra.Sc  nuti  cp 
templatiuos  >6c  zelofósdobem  dasalhm, 
aos  quacs  honrou  o ceo  com  milagres.  O 
capicxu»  6c  anceíignino  de  todos, be  o V. 

P F.Fertiandó  da  Paz,'CulWioq  foi  d’el- 
la  pélòi’ah.if8}.  intés  de  (èr  Prouinda, 
cuja  àdmiraucl  vida»  6c.  morte  refere  Frei 
Paulo  da  Trindade  na  Conquiíla  fjiirttu.il 
doOriíte  pelos  frades  Menores l.i.c.iip. 

-b!  1 : • • l o'  ■/: 

• a.  Nafceoloj^i  Rebcllo  n.iProuin- 
«iTiB  Beira»  viueoTfuriros  annoscmCha- 
al  Ande  era  cafado. 8c  padeceo  em  Ampá- 
za  án.i  f 8 1 -como  quer  F,loio  dos  Sa  nÁoi 
na  Ethiopta Óricntal  l.f,  c.4.  6c  nioem 
Momhàça',  como  dizo-P.  Antonio  deVjtío 
pag.4<Sf . Era  aqüvlla  cádade  miii  grande» 
che»  degcme.ptofpcra,&  rica.  fiidada  no 
ffirio  de  hum  monte. : cercada  por  terra  de 
muro.  & por  mardogcolT*  edac^dj.de  ma 
dcira.fcu  Rei  era  mui  pode  rolo,  8c  porif- 
Ip*  êii  jejidó  dé  todos  Os  da  Cbfta  ÜeMcürt 
de.  A efta  cidade  arrazárid  os  noíTos)  mor- 
jef\do  à eípada.de  mais  do  Rci,.quatrocê- 
tos  Móuros>6c  trezentos  prifióneiros/qué 
o P.Aluaro  Lobo  attriblié  1 impiedade,  4 
ví  ar. 10  comoditeo  íanído  Maityr. 

b.  Dos  religiofos  Padres  Fr. Antonió 
tFEluas, 6c  F lnnocenciO dcBarccllas.qutí 
ps.  Luteranos  de  Lunel  mutirão  emodiô 
da  Fe  411.  i r 6 1 .cíCrcue  F.Hieronymo  Ro- 
mano naCenr.ia.da  Ordem  fohrçi.  por 
citas  jialauras  : En  tjle  mifmo  ano  a 17.de 
Marco  veman  dós  religiofos  nuepos  Porlugue- 
nci  àe  cjlndi.tr  Ac  Fkfença.con  licencia  denu- 
tfito  P.  General , los  quales  como  üegajfcn  a U 
ciud.td  de  Limei,  que  et  en  la  Prouincia  de  Len 
gti.ldoih  cn  Francia,  fuercn  mauptrados  por 
loi  Luterano 1,  porque  hbr  emente  deftndian.j 
confejfauanta  S.Fé  Gatbohca,  Ep  me  fite  dt- 
fbi)  cri  HüeftrO  comento  de  Arlet , fiete  dias  def- 
pitet  que  acaecii  6"t.ü'ellcs  trattão  F. Afort 
fo  Fcrnatiiez  nahift  Eccl.  de  nueftros  tic- 
pos  Lj.c.20.  Fr.EIias  de  S.  Thcrefa  rioli- 
urr»  das  almas  1. 1 l.c.r?  n.f  a.  Frei  Pedro 
Caluo  nas  lagrimas  Uoslultos  p.z.cap.  12» 
Hcrrcra  no  Alphabeto  Auguftiniano  1.  A. 
& I.Elífio  no  (eu  Encom.Auguft.  pag.  iu 
6c  317.  & Fr.  Antonio  da  Purificação  na 
Ch  ro  nologia  MoitafticaLufitfol . 4o.onde 
nos  dá  teus  riomes.ôc  patrias»  que  os  mais 
paíTaõ  em  filencio:  niet  iq.Martj:  Lunel  j 
in  Galha  pajfio  tüuftrium  Cbnjli  míhtum  An- 
tonij  Eluenfts,&  bmtiencij  Bartcütnfu  es  Or 
dine  EremuarumS.Aug.&t. 


>/.  O conuento  de  S.  Saluador  de  Vai- 
-rão, foi  fundado  logo  nos  primórdios  do 
reino  » por  hum  fidalgo  principal, chama- 
do D.Turris  Sarna,  como  fe  colhe  do  Coa 
de  D.  Pedro  tit.  41,  jj.j.  Cenferuoufède 
então  atégora  em  fumma  religião. íc  ob- 
feruancia  da  regra  dc  São  Bento»  viuendo 
lempreaqui  monjas  de  muita  virtudo.  A 
Abbadcfla  itida  he  perpctuaitem  ío.  fub- 
ditas  commummcnte  debaixo  da  obedien 
cia  Ordinaria  do  Porco,  cru  cuja  dioccíã 
efti  fundido  junto  i Pontfe  do  iio'A»c'ém 
valle  ameno. fádio,6c  jucundo.  > Das  * ntí- 
gas  religioifas.que  nclleflorecèrío,i:ão  ba 
memória,  & das  modernas  Foi  tam  limita- 
da,aque  fe  nos  commUniiotfdo  dítto  cô- 
uento  > que  efeaçamente  palia  de  carta  dé. 
nomes»  a faberCatharina  Figueira  anno 
tf  77*  natural  de  Bf  agi,  aqueni  viíitàrão 
no  lãrgo  tempo, que  efteue  entreuada.mui 
tos  Saudo  s, com  os  qu;:es  tinha  particula- 
res colloquios.  D. Aunada  Siluaán.  1 fjr. 
da  Ponte  da  Barca. que  talfibem  efteúe  14. 
entrcuáda  , crefcenoolhe  por  vezes  o pão» 
6c  azeite.  ínesPinta  1 qpq.  Bracharenfeí 
em  cujo  tranfito  fe  oúuirao  ão  orgáo  muc 
ficas  ccleftiaes.Mais  antiga  que  todas  cftas 
foi  a tioíTa  D.Guiomaroe  Caftro,  poisaca 
bou fãndamcnte ah  if74  Vcjáfedocoh- 
uento  D Rodrigo da'Cunha. tio  Crtal.  dos 
Biljjos  do  Porto  2.p.pag  400i  Fr.  Leão  de 
S.Thomi  no  2.to.daChr.trad,2i  p.q.c  é. 

I.  Entre  as  reli  giolas, que  acabárãò 

feus  dias  com  opinião  dc  virtude,  no  con- 
uento de  Odiuellas » foi  hüa  chamada  D. 
Branca  de  Vilhena.an.if  80.  que  porhti- 
mildadc  mendou,  qué  nafepultura  fcíhé 
não  éfcuIpifTe  fett  nonle,  como  tiíihão  fitas 
irmãas  D.  tíabél deLiitia,6c  D.  Antoniá  d# 
Vilhena.quetambein  forío  mui  exemplp- 
res, 6c  virtuofâs.  combtonftade  relações , 
que  temos  fem  noflb  poder,  eferittas  pbr 
timoratas, 8c  fidedignas  rcligiofas» 

*»•  Das  ínclytas  virtudest  qué  acom- 
panharão na  vida  a Madre  Antonia  de  Ie- 
íu.ôc  das  vifoés  (oberanas.quc  teue  na  mor 
tc  ann.  160^ . alcançamos  copiofa'  noticia» 
alem  da  que  ja  nos  dá  o P.  F.Luls  dc  Sou- 
fana  J.p.de  fuasChron.l.ZiCap.j.pocõ* 
uento  da  Rola, que jprpduzio  tam  odorife1 
ra  flor , vejafe  o que  diffemos  em  o tortio 

firecedente  no  Commêr.de  ij  dél.neird 
it.  /. 
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A cidade  de  Girona,em  Catalunha, a fefta  dc  S.Narciíío 
B.&  M.  por  nafcimento  Portuguez,  filho  da  famofa  vil- 
la  de  San&arem,  & por  dignidade  XII.  Primaz  de  Bra- 
ga. Seus  paesforão dos  roais  principacs daquelle  pouo, 
na  riqueza  opulentos, & aparentados  co  a melhor  npbreza  de  Heí- 
panha.  Eftudou  letras  humanas, & diuinas,íaindo  tam  infigne  nel- 
las.como  na  prndencia,&  fandidade.  De  (orte , que  vagando,  por 
morte  do  B.Calcdonio,  a cadeira  de  Braga,  acharão  que  somente 
elle  era  digno  de  occupar  tam  graue  pofto.  Collocada  a refulgen- 
te tocha  no  candelabro  da  Igreja, refplandeceo  dc  nouo  com  raios 
deexcellentes  virtudes , alumiando  a huns  com  füa  orthodoxa  do- 
drina  , i edificando  a outros  com  fua  reformada  vida , pelo  que 
à competência  pretendião  todos  imitallo,  quanto  lhes  era  poífi- 
ucl.  Eftando poiso  íando Prelado  occupadonogoucrnopaftoral, 
eftimado,&  venerado  de  fuas  ouelhas.como  era  razão, ach  andq  to 
dos  nelle  pai, em  paro, remedio, confelho, exemplo, dc  dodrina,5c  fo- 
bre  tudo  inculpada  vida,  ordenou  o ceo  (por  diuino  decreto  ) que 
as  dcixaíle,&  paíTaífe  a Alemanha  bufear  as  alheas,  as  quaes  total- 
mente  neceflitauão  dc  fua  Euangelica,&  Apoftolica  dodrina.Obe 
deceo  o fando,&  acompanhado  de  Feliz,  feu  Arcediago , faudoío, 
tomou  o caminho.E chegado  á cidade  dc  Augufla(metropoli  en- 
tão daquella  Prouincia)  fe  agazalhou  em  cafa  de  Hilaria  , Kaiqha 
que  fora  de  Chipre,  a qual,  perdido  íeu  cftado.fe  retirou  à ditta  ci- 
dade com  fua  filha  Afra,  mulher  fenfual,&  lafciua  ( como  de  ordi- 
nário o faõ  as  Chipriotas.)  A cuja  cafa  o guiou  Deos,  para  lhe  dar 
faude,&  vida  fpiritual,&  a tirar  de  hum  abiímo  de  torpezas, & det 
honcftidades , que  co  as  treuas  da  idolatria,  8c  fombras  da  morte 
em  que  eftaua,a  fazião  defconhecer  íüa  defgraça.  A qual  como  fe 
vio  das  portas  a dentro  com  NarciíTo , imaginou  que  feria  como 
aquelles.quede  ordinário  afrequentauão,mas  vendoo  paífara  noi- 
te em  oração, interrompida  com  hymnos,&  louuores  diuinos.ccr- 
cadode  hüaceleftial  luz,ficon  muiconfufa,  & não  ouíoufolicitalo. 
O fanóto  Prelado  então  afeoulhe  o roao  eftado  em  que  viuia,o  eui 
dente  perigo  de  íüa  faluação,  Sc  o efcandalo  grande,  que  daua  a to- 
da aquella  cidade.reprcíentandolhe  iílocom  tam  eficazes  razões, 
que  A ff  a tornou  fobrefi,&  de  publica  peccadora, veio  conuertida 
a fer  glorioía  Martyr  de  Chrifto,  Sc  dando  logo  de  mão  âs  munda- 
nas 
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nas  galas, & delicioíos  enfeites, vertida  de  penitencia,  & contrição» 
prortrada  aos  pes  de  NarciíTo.pedio  o fanàoBaptiímo.que  rccebeo 
depois,  de  jejuar  fctte  dias  com  Hilaria  fnamãe , na  qual  também 
obrou  muito  a effícacia  da  diuina  graça, & afsi  mefmo  em  tres  cria 
das,  que  a feruião.a  faber  Digna, Eunomea,  i Eútropia,as  quaesaí- 
íi  coíbo  forio  companheiras  fuas  na  torpeza, o quizerão  também 
fer  na  conuerfaõ, Se  juntas  em  hum  corpo  abraçarão  todas  a lei  de 
IefuQhrifto.  Animado  NarciíTb  com  tara  excellentes  princípios, 
fabendo  que  aperfecução  andaua  menos  hiriofa , faio  a prégar  a 
diuioa  palauracom  feu  companheiro , não  somente  pelas  ruas,  de 
praças  da  cidade,  mas  por  quaíitodia  Prouincia,  Confirmando  a 
noua doótrina  queinculcaua  com  ertupendas  marauilhas, ganhan- 
do tantas  almas  para  o ceo, que  com  muita  razão  he  chamado:  A- 
poftolo,  & Meftre  daquellas  gentes. E depois  de  leuantar  Templos, 
erigir  Altares, ordenar  Sacerdotes^  nomear  Bifpos,que  gouerna£ 
fem  aqutlla  refcenteChriftandade(entre  osquaes  foi  Dionyílo, ir- 
mão de  Hilaria,  8c  tio  de  Afra,  a quem  em  íua  auíência  deixou  en- 
cómendada  a cidade  de  Augülta)  auendonifto  gartado  noue  me- 
(esjíaudoío  de  feu  antigo  aprifeo  que  em  Braga  deixara  com  gran 
de  íentimento,  & dor  dos  ncophytos  Chriftãos.  Voltou  a Helpa- 
nha,&  tomando  o caminho  por  Catalunha, prègando  fempre  o fa 
grado  Euangelho,diícorrendo  por  toda  parte, a maneira  dos  logra- 
dos Aportolos,  veio  ter  â cidade  de  Girona , onde  íe  deteue  tres  án« 
nos  por  affi  o pedir  a necertidade,  nella  prégou  com  grande  zelo, 
& feruor,acquirindode  nouo  almas  innumeraueis  para  Deos,  onde 
conhecendo  os  gentios  os  lucros, &ganancias,que  tiraua  de  luas 
exortações, porque  íè  o não  atalha/ícm,  cm  brcue  abraçarião  todos 
kus  moradores  o Chrirtianifrno,  auizáião  do  queiè  palfaua  ao  Pre 
fidente  L.Cxfonio  Macro, que  o mandou  vir  a preguotas,& conhe- 
cendo pelas  reportas  fua  tam  fo lida  conrtancia,&  fortaleza,  depois 
de  atormentado  no  equuleo  com  variedade  de  martyrios.ertando 
celebrando  aosChrirtãoso  íàcroíànéto  facrificioda  MilTa,  deícar- 
legárão  feus  maleuolos  perfecutores  fobre  ellc  tres  penetrantes  fe- 
ridas,cm  confiííaõ  da  San&iífiroa  Trindade,  huanohombro  direi» 
to.outrana  perna  eíquerda,&  a terceira  na  garganta,  quede  toda 
cpriuou  da  vida  temporal,  Fazendolhe  dirofa  companhia  S.Feliz, 
que  não  era  bem  entralfe  na  gloria  efta  bella  flor,  fem  o feu  felicif- 
fwno.ác  inui&iífimoArcediago.Heo  N.S.Narciflb  patrono  inclyto 
das  cidades  Girona, & Augurta.  Defta,  porque  alli  prégou  a Fè,& 
foi  feu  primeiro  Aportolo.  Daquclla,por  theatro  de  fua  fortaleza, 
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& po flèflàõ  de  íeu  miIagrofo,&  incorrupto  corpo.  Refultando  d’s» 
qui  nãopiqucna  gloria  a antiquiílima  villa  deSãttaré  poraucr  pn> 
creado  a tam  fandto  aluno, & a Braga  por  gozar  mais  dc  cinco  ao* 
nos  fua  Primacial  mitra, com  que  íe  acreditão,  & honrão  tam  ceie-* 
Tú-  bfes.&  dluftres  cidades  no  vniuerfo.  í.  Em  Sanearem, no  mo- 
Jus  ‘Domi  fteiro  da  Ordem  dos  Pregadores, a fandta  recordação  do  P.  F.Fcr- 
*“*'  nando  de  Iefus.cuja  admirauel  vida  foi  hüa  perpetua  cruz , leuada 
com  rara  paciência , i cftranha  deuoção.  A qualidade  delia  forão 
prolongadas  doenças,i  enfermidades , acompanhadas  de  infopor- 
taueis  dores, com  que  mouia  a piedade , & lafti ma  grande  aos  reli- 
giofos,&  moucra  aos  infiéis  feo  virão,  & ouuiráo , fegundo  erão  a- 
pertadas,&  terribeis.nas  quaes  íe  portaua  o fèruo  de  Deos,  & nouo 
lob.paíTando  os  limites  do  fofrimcnto,porque(ajudado  do  ceo)  fa- 
zia da  pena,  gofto,&  do  tormento,  recreação,  não  celíando,  quan- 
do fe  via  mais  affli&o,&  cercado  d elias,  dc  render  graças  ao  Todo 
poderofo  pelo  caminho  por  onde  o leuaua , moftrando  no  fim  da 
vida, que  de  foa  mão  procederão  doenças, dores, & paciência,  coro- 
ando tudo  ao  paffàr  d’ella  com  manifefto  final  da  gloria, que  ja  lhe 

começauãoa  render  aquelles  terrenos defcontos,imprimindolhe 
no  defuntto  corpo  hüa  luz  extraordinária,  que  fendo  julgada  por 
reuerberação  do  Sol  diuino,  fez  logo  trocar  as  triftes  lagrimas  dos 
companheiros  em  alegria,  & as  lafti  mas,  que  delle  tinhão  em  ían- 
âa  inueja.  Não  paflarão  muitos  dias  que  o religiofo  varão  appa- 
rcceoem  fonhos  a outro  do  meímo  conuento , & como  o couhe* 
cefle,  «Sc  duuidaftc  da  vifaõ , fe  era  imaginaria,  íeilluminatiua,  lhe 
fczalgüas  perguntas , a faber  : Seer*  eüt  t propno  Frei  Femtndo 
ejutmpeuco  tntes  d/uJdrd  4 fepu]ury  O u lugtr  cjue  p,{Ju‘U  f E reípon- 
dendo  : Ctrpere  qmdem  mortuus fumjrd truma  me.  Eotrou  em  maior 
curiofidade  dc  inquirir  o lugar,  que  gozauão  alguns  religiofos  feus 
contemporâneos  na  outra  vida, a que  clle  fatisfez  muito  em  forma, 
permittindoo  aífi  o Senhor,  para  auizo  de  huns,  confolação  de. ou- 
tros  , & certa  fperança  de  faluação  a todos  aquelles,  que fe- 
SSr  *14-  guem  as  communidades.  c.  No  mofteiro  de  N.  Senhora  dc* 
iwifc,  Podcrcsde  Villa- longa, Arcebifpado  de  Lisboa , deixou  o terrev 
Mentrit.  tre  domicilio  a Ven.Madre  Beatriz  de  S.Frãcifco,dc  mui  pura  càf- 
ciencia,&folida  virtude, a qual  fendo  Dama  da  Infante  D.  Ifabd 
filha  dclRei  D. Manoel , & caiada  depois  com  Antonio  da  Silud- 
ra, Senhor, 5c  Alcaide-  mòr  de  Tcrena,  pofliiia  ja  tam  intenfos  d», 
fejosdeferreligiofa,  que  a neccífitàrãoafazer  voto  ao  Altilfiino, 
que  fe  nalgum  tempo  lê  viífe  liure  do  vinculo  do  matrimonio.auia 
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fundar  hum  mofteiro.no  qual  feruifíe  a Deos  ate  i morte  em  per- 
petua ciauíúra.  Compriolhe  o ceo  Teus  défcjos,  vendofè  em  breue 
viuua, começou  a reuoluer  em  feu  peníamento,  como  daria  â exe- 
cução o voto  ; indeterminadaentãooa  Religião,  que  profcíTariO, 
ablorta  nefte  cuidado,  Te  lhe  rcprefentou  na  farttafia  hú  pobre  ha- 
bito de  Xerga.ír  groíTciro  faial, com  que  logo  íê  refolueo  a fer  Fran- 
cifcana.Para  ifto, acompanhando  cerco  dia  a ditta  Infante  àquclle 
deuotifftmo  cenobioda  Madre  de  Deos,com  animo  de  ficar  lâ.lhe 
diflc  hüa  freira  fan&a,  a qaem  viGtauão  por  doente,  fem  que  dia 
íòubeíle  de  feus  bons  propofitos:  EJificã,  O nat fiqueis  uqut^ue  Dtes 
>«  tem  tfcolkiit fmréftdrá funiémmuldc  hum  perftmfjmteéfkto  reltgufc 
com  que  ficou  mui confolada.cntendeüdò  efperaua o ceo  delia  ci- 
ta ooua  fiindaçío.  E na  mefma  noite  fe  lhe  reprefèntou  em  íõnhos 
hüa  prociíTaõ  de  freiras  Clariftas,*  que  hüa  delia*  lhe  dizia ' * Hic 
tuus  huíüui juufque  érníBus  futurus  tfl.  Com  efta  fupernatural  vifáõ, 
amanhecendo  cortou  o habito  do  mefmt)  modo,*  cor,  que  fe  lhe 
manifeftára.E  dada  conta  de  tudo  aoR.P.F.Marcòsde  Lisboa  ( ^ 
depois  foi  meritiífimo  Biípo  do  Porto)o!benzeo,  & Véftida  nellc  vi- ' 
ueo  algum  tempo  fan&amente  cm  cafa  de  fcu^  paes , acompanha- 
da de  Leonor  da  Encarnação, mulher  de  muito  fpiritu(beaca,qúe 
fora  em  S.  Roque  de  Lisboa.)  Sabendo  ' entío  o pai  de  feus  bons 
dcfignios,  lhe  conccdeo  a fua  quinta  de  Villa- longa, para  aHi  fun- 
dar.dandofe  tal  prèífa  á obra(alcançada  licença)  que  em  breue'  íe 
recolheo.leuando  configo  (de  mais  da  companheira)  duas  irmãas 
füas  .freiras, Maria  de  Iefus.de  Loruão,  & Ifabel  da  Madre  de  t)eos, 
daRofa,^  todas  profeífarão  a Terceira  regra  Fraaeifcana  an.i  561. 
Preíídiolhes  perto  de  vinte’,  reeleita  no  cargo  Abbaffial  cada  trié- 
nio , o que  lhe  cnítaua  muito  por  fua  humildade.  Nos  Capítulos, 
<jue  fazia  as  anim3ua  ao  feruor  da  virtude,*  obfèruancia  reljgiofi^ 
caftígaua  com  afpereza  culpas  leues , & tal  vez  com  difdplinis  de 
faogue,  fendo  ella  a primeira  que  as  tomaüa, paria  exemplo,* Uiziji 
fua  culpa  como  as  mais ; nos  officios  abatidos  da  câfã  fe  antiClpaoa 
a todas , i em  qualquer  lugar  fe  recolhia  em  oraçãoy  na  qual  trâ  a- 
chada  extatica  muitas  vezes.Commungaua  todoS  dias  por  Ordem 
dos  Confeflores,  & quando  elles  entcndiüo  ferrtimiâadeuoção, 
pròhlbiãolhojdcquc  ella  féCongoxaua  mnito.  Em  feu  tempo  pof 
algüas  vezes  crcfceo  o pfo,&  faltando  hum  dia  díhheiro  para  car- 
ne, achou  qttatro  moedas  dc  ouro  fobre  o poial  dá  jàriéila  , com 
qaelc  remediou  a prefènre  neceffidade.  Todas  eftas  virtudes , * 
outras  muit;t$,com  queodíuino  Spofo  enriqueceo  o jardim  dedo* 
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alma  erao  regadas  cora  o íingular  dom  de  lagrimas»  q parteia  nefe- 
, -ia  conoatural,  até  que  nafeendo  á íanéta  rdigiola, hum  cancro  jun- 
to á orelha,  &vlcerandoíê,  veio  a morrer  delle,  cora  admirauel  pa. 
ciencia^hea  dc  aonos,#1  meritórias  obras,  mas  ja  no  habito  de  S. 
Clara.E  aquelU,que  viuendo  cheiraua  mal,pprcaufa  do  aíqucrofp 
da  enfermidade, fallecendo  recendia  Cora  tal  fragrancia.quejodas 
as  religioías  cora  razão  fcadmirau5o,louuando  as  maraçilhas  do 
tr.  iucís  Sén^or'  d.  Lisboa,pa  Cafa  da  Saude,  a morte  de  br. Lucas 
w da  R.cfurreição,Erenaiu.de!S.Agoftinhp,  em  cujo  rdigioíç^&cari- 
re'm,ta  a 'Wtiuo/uppoíto  rcfpland/éçérao  muitaSíVirtude^raascm  particular 
Fftmb».  a da  Caridadç»  poisefta-o  obrigou  a dar  voluntariamente, a,\ida 
.pelafaude  corporal  dos  prpximos,  porque  de  liçença  deíeusPrela- 
dos,(efaio  doconucoto  de  N.  Senhora  da  Graça  para  a ditta  Galã, 
acompanhado  de  feu  Breaiario,  & boa  conícicpqiai,  onde  foi  tfes 
aqnps  íupt:rintepdéQtC;d’.qlla >■  P3r  ordem  dc  Q.  Gilianes  da  Goda, 
PreftdcncedosSenqdo..  Itfofim  dos quaes o chamou o Seohof  por 
meio  do  mefra9  cpntagiq , .para  lhq  dar  o galardão  do  bem  que  o 
auia  feruido  qa  cura  dos  apeíhdos.  E fendo  lêpultado  na  ermida 
deN.  Senhora  dos  Prazeres.contigua  â ditta  Calada  íãude,  fepara- 
do  dos  tnais  para  racrnoria  dos  vindouros,  quando  os  frades  trasla- 
darão  fcusoftbs  para  o feu  conuento  an.  1614.  foi.  achado  o corpo 
todo  gaíUdo,&  fò  as  mãos, que  fe  çmpregauão  oos  çaritatiqos.cx* 
erejeios,  frefeas,  Sc  incorruptas , como  íe  morrera  naquelb  hora. 
r TrXdf-  *'  l£cm  na  mefraa  cidadc,np  conueqjç)  de  N ,$$ ob°f  * dos  Re  meT 
*•  de  ie.  dips  de  Carmelitas  reformados, a mçmoiia  dopbitode  F.  Fraoeib 
cO  dç  Iefus,Do£or  era  Cânones, & peflba  de  muitas  letras  no  fccü~ 
f lo  , as  quacslhegrangcàrão  fuperio^es  dignidades  Ecclelufticqs, 
mas  deixou  todas  com  cftrcmada  refolução , por  (eguir  aChrifto 
Hçfta  fagrada  paleftra  de  virtudes,  8c  procedeodo.com  grande  per-! 
fejçãp,&  ípirjtu,aos  quatro  mefes  deNouiciado,  pedio  a feu  Meí'- 
tre,que  o deixaiTeeotrar  primeiro  queoutro  nos  exercícios  lànétos 
da  Conièituiçãojporque  cedo  auiadé  mprrer.Sorriole  el|e  pelo  ver 
faõ,&  bem  diípoftp.  Repliçou  p fanéto  Nouiço:  Conccdamc  V . R. 
o que  peço, que  com  tal  preparação  irei  deft.1vjd4.mui  coníolado. 
O vitimo  dia  dos  eaeicicios^lhc  deu  hüaardencilíitna  febre,  & co- 
nhecendo os  médicos  ler  mortal,  lhe  acudirão  logo  co  as  fpirituaes 
medicinas,  profellando  nas  mãos  do  Prelado.  Nefte  intermédio 
dizem  o vio  hum  religipfo  no  choro  , rodeado.de  celcftial  refpiao- 
dor.com  búa  vella  aceza  na  mão, ao  tempo  que  iè  cantaua  Tu  etd 
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vio  aquellc  mefmo  religioío  húa  prociíTaã  de  luzes  convhúa  cana* 
painha  diante,  de  que  le  perfuadio,  que  morrería  em  breue  o ditto 
Nouiço.Eisquerepentinamente  lhe  lobreucio  hum  accidente  tara 
apercado,que  não  faio  dcllc, porque  metida  a vella  na  mão,&  abfo- 
luto  com  as  indulgências  da  Ordem  , defemparado  dos  ípiritus  vi- 
taes,fe desfez  aquella  amiga  vnião d' alma,  Sc  corpo, ficando  (èu  ro 
ftro  cambcllojãcfermofo,  que  bem  parecia  ja  cortezão  da  impi- 
ria  Hierufalem.  f.  Neílc  dia  em  S.  Domingos  d'Euora , repoa- 
fou  em  o Senhor  F.Iorge  dos  Sanétos , que  tomando  alli  o habito  p" 
de  Conaeríb.moítrou  logo  o grande  thefourode  virtudes,  que  em  mMu. 
lua  bendita  alma  depofitára  Dcos, pois  fendo  pontualiifimo  no  cx- 
ercicio  delias,  em  duas  fe  excedeo  a fi  proprio,  a laber  na  voluntá- 
ria pobrcza,&  na  ardente  caridade,  pólos  em  queeílriba  a perfeita 
íãnótidadc.  Nunqua  teue  maisde  (eu,  que  hum  habito,  i efic  mui 
▼il  por  remendado.  A portaria  (que  teue  a cargo  trinta  annos).era 
de  dia  a fua  cella,&  de  noite  a Igreja,  onde  oraua,  vigiaua,&  attenu- 
aua  o corpo  com  afperrímas  diíciplinas,  feruindolhe  o lageado  dei 
la  de  regalado  leito.E  con (frangido da  Obediência, poucos  dias  an- 
tes que  Deos  o chamaííe  ao  prémio , (e  recolheo  a hum  limitado 
buraco,&  vedio, a importunos  rogos, hum  habito  nono,  disíraçado 
co  velho, por  não  faltar  a cfta  virtude,fendo  que  peííoas  nobres  Ihç 
offerccèrão  muitos  por  vezes.de  que  nunqua  lançou  mão.  Se  a po- 
breza foi  eífa, qual  feria  a caridade , com  igual  cuidado  acudia  ao$ 
pobres  forafteiros.que  aos  enfermos  decaía;  com  osquaes  diífri- 
buía  quanto  grangeauaíuainduítria,  defpendendo  quantidade  de 
dinheiro  confiderauel  em  peííoas  honradas , que  lhedauão  alguns 
particulares, tirando  o quotidiano  fuftento  da  bocea  para  ascon- 
(òlar, contentando  a natureza  húa  sò  vez  ao  dia  com  algúas  hei  ua«, 
ou  legumes, (êm  ninguém  o ver  ja  mais  golfar  carne, ou  peixe.Vifi 
taua  osreligiofos  doentes  todas  as  vezes, que  fubia  aos  dormitorios 
(fendo  que  o officio  de  porteiro  não  he  compatiuel  co  de  enfermei 
ro  ) inquirindo  meudamente  fe  neccílitauão  de  algQa  coufa,&  cõ- 
ftandolhe.a  procuraua  logo  com  toda  a diligencia , aíbífialhcs  nas 
caras,lauauaos,&  limpauaos  femprecom  grande  arnor,i&  atfabili- 
dade  , comofevio  por  vezes,  & particularmente  na  grquiííima  en- 
fermidade do  P.Fr.Duarte  d-Oliueira , que  nenhúa  acção  tinha  de 
viuente.mais  quecomer(fe  lhodauão)por  mão  albea, porque çfta- 
ua  total  mente  priuado  de  todos  (eotidos,5c  membros,  ao  qual  Fr. 
Iorge  tomou  â fua  conta, não  somente  procurandolhe  o neccíTario, 
mas  admioiífrandolho,  padecendo  juntamente  comelle  as  imper- 
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nencias,que  traz  con  figo  hum  velho  entreua  lo, cego,  & fardo,  não 
BQendo  roãc(por  muito  amoroía  cjue  leja)  que  com  tanta  vigilan* 
Cia, & cuidado  trattaíTe  de  algum  filho,  a quem  muito  a ma  ftV,  fero 
tjqnqua  lê  enfadar,  nem  abrir  bocca  cm  tam  prolongada  doença; 
admirando  a todos  fua  affiftencia,  íem  fazer  falta  na  portaria/inde 
era  buícado  de  feus  pobres  a toda  hora , & do  infigne  Prelado  D: 
t Theotonio  de  Bragança , que  tal  vez  faia  de  cala  a conuerfarcom 
v \ elle  , aflfentados  ambos  num  poial  ,deixandolhe  lempre  quantioíàs 

cfinolas, para  repartir  fegundo  as  prelêntes  neceflidades.  Ealficov 
...  a.,,  nio  foi  reuerenciado  na  vida  defte  iHuftrHfimo  fenhor*  Sc  dcoütros 
muitos,  & grandes  do  reino,  afli  o foi  na  morte  ( de  que  fdcièiteoè 
muito  antes reuelação)&  chorado  dos  pobres  com  públicos alari* 
dos  quando  o deráo  á fepultura, deixando  íèus  cabaes  procedimõ- 
tos  mui  edificados  aos  prefentes,  & aos  vindouros,  euidcnttís  cefte*- 
f.f em*-  munhos  de  fua  muita  religião, 8t  íanâidade.  g.  No  melmo  dia", 
mJÍu  Ar  00  obíernantilsimo  conuento  de  S.  lolèpb  de 'Riba- mar,  termo  de 
Lisboa,adepofiç5odo  muito  rei igiofo  P.  F.Fernando  de  S.  Maria, 
Bifeainho.quede  poucaddade  veio  para  efte  rcino,&  cala  da  Bifpo 
Inquifidor  gèral  D.  Pedro  de  Caftilho(fèutio)ondc  fe  criou,icfteue 
âlgunsannoscftimado, -tanto  pelarazãode  parentefeo, quanto  pe- 
io talento  graríde,  que  moftraua.  Intentando  pois  o ditto  Prelado 
viãrcom  elle  de  feus  fauores.pois  ja  era  capaz  de  os  lograrão  me- 
lhor o deixou  , tomando  o habito  A-rtabido  na  caía  de  Alferrard. 
ProfeíTo,moftrou  logo  particular  amor,&  affeiçãoàvirtude,eftimã- 
do  em  muito  os  rigores, que  com  elle  vfaua  a religião,  a que  acreí- 
centaua  muitos  jejuns,  penitencias, & horas  de  oração.  E para  de 
todo  lê  dar  a ella,le  foi  para  húa  celia  do  afperrimo  monte  d’ Arrá- 
bida, tam  eftrcita,&  húmida, que  mais  parecia  íepultura  de  morco, 
que  morada  de  viuo.  Nella  paíTaua  quieto.Sc  conlolado,  trattando 
somente  com  Deos.dc  com  fua  Mãelaoêtiífiína,  na  primeira  ermi- 
da, que  a Virgem  Senhora  eícolheo  para  lua  habitação(d’ondc  de- 
pois íê  paíToualgrejajcomrounicandoao  virtuofo  P.  F.  Agoftinho 
da  Cruz, que  lheficaua  proximo  noutra  ermida, ojudandole  hum  a 
outro  á MiíTa,  & apoftando  fobre  qual  Icauia  deaffioalar  mais  nas 
afperczas;  & mortificações  , quando  defte  celeftial  retiro  o tirou  a 
Obediência  para  Vizitador  da  Prouincia  da  Piedade, a que  elle  não 
pòde  refiftjr  coro  toda  fua  hutnildade.acompanhada  de  coogruen- 
tes  razões.  Saio  daquelleermo  tara  macilento,  i efcàueirado,  que 
bem  moftraua  na  filoíomUdo  roftro  os  regalos  com  que  alii  paf- 
, • íaua.  Elle  a vizitou,  com  fer  tam  dilatada,  a pè,  Sc  delcalço , não 
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de  vinho, cõ  tal  exéplo  f&zelo-.rcligioío^cjUe.a  dtlrou  mui 
edi  f.cada.  Tornado  a fua  Thebaida, coroo  ida  virtude  erá  tam  co- 
nhecida, foi  eleito  cm  Prouiocial  , vendofe  com  o oouoofocio,o 
admioiílfou  epmo  quem  andaua  ta m eofrafeado  rios  rigores.,  & 
penitécias,  vizicando  nas  Qgarefmas  a,Prouiocia  íeropredcícalço, 
jejuando  tres  dias  na  íemaiia  a pão,  Sc  agoa,  acudindo  ao  beip  ípi* 
ritual  delia,  com  tanta  applicação, que  oão somente  coníèruau& o 
primiuuo  rigor.mas  ainda  o augmcntana.ctn  muitas  coufas.  Çotxi- 
nuaua  ascommunidades,nãpfaltaua  nunquaa  matinas, & difdpli- 
na^&  hcaua  íèmpreorando  no  choro  até  quaíi.  manhãa.  E ao  té* 
poral,  reparando  as  caías, & acudindo  com  tanto  cuidado- ás  nrecí- 
íidadesfiorporacs , que-  gaftou  nfcllas  noue  mil  cruzados»  grangt  a» 
qoj  pelos  deuocps  da  Ordem.  Acabado  o triénio , ficou  morador 
ÇflfcS.Io/èph,  continuando  os  meímos  exercícios,  & com  munida* 
des, com  grande  pbíêruancia,&  pontualidade , atè  que  foi  noanda- 
dovizitara  Ptouipcia  dc  S. Aotonio.em  que  deu  de  fi  o coftumado 
exemplo,  Vindo.emprcndeo a deuota  morada  dc  Cintra,  onde 
9?B\Ç$w4cn9P°cora  maiores feruores  aíedar  á oração,  gaíf an- 
uo os  quartos  todos  de  joelhos,  como  íê  fora  nouiçopuro,  de  que 
cpntrájio  numdellcs  hú  inchaço  tam  grande, como  laranja.  A cella 
que  lhe  derão.  çr*  piquena(como  faõ  todas  as  daquella  deuotiifíma 
caía)  j elle  homem  tam  comprido,  que  para  fe  nella  eftender , lhe 
nzerão  buraco  na  pedra,que  íhda  hoje  perí'eucra,ua  qual  não  tinha 
mais  que  a viliííima  manta  , com  que  lc  abrigaua,  a tofeaçorriça 
por  colchão,  & hum  deíãbrido  feixede  palha  por  traueceiro.  Ne» 
i.*,W.hadiíh®Q  apo/ento  vjueo  dezannos,em  Cujas  Quareímas  lê 
nau  accendeo  fogo  mais  que  aos  Domingos,  para  fe  moi  nar  agoa 
para  os  pês  dos  Efrooletcs,  porque  a.communidade  paííaua  com 
p^o  fecco,  & quando  acreícia  algum  regalo , crade  heruas  cruas, 
foB49  Q mais  velho, & no  feruor  o capitão.  Finalmé- 

t e i m agi n^pefo  fc,  que  ja  não  eralembradono  mundo,  o mandarão 
dçjppuo a Camila  vizirar  as  Prouiqcias  deS. Gabriel,  ÔcS.Diogo, 
t^  fjuc  rcfpjiandeceo  fummamente feutalento,  Sc  campeou  roaij 
fua  virtude.  Tornando, foi  recebido  dos  íèus  com  grande  applao- 
pois  não  tcpdo  bera  deícançado,,  quaodop.elegèrão  íegunda 
YeZiProuinciaJ,*  contiouando  com  fuas  obrigações  ofolicito  Pre* 
lado.defejando  fempre acertar,  auédolheDeos  reuelado,  que  feria 
ÍPAfoorte  nq  fim  de  hum  defeus  goqernos.  Poucos  diasantes.par- 
de^.^ofephpara  a caía  da  Conçeição,  defpedindoíe  doSan- 
aiíiimo  SaçtaraeutOjlhc  diílc  a Condcflado  Sabugal  Dona  Luiía 
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Cootinha(í|  então  fe  achaua  na  Igrcia dtix*  V.TdttmJ. /#-' 
ftph,t(ldttdo  ram prexmd fud  ft/id.  O Varão  de  Deos  lhe  reípondco.J# 
Tifnrd  ntlld me dchdret  fmfeUd^me.m  mtrtt.  E aífi  foccedeo,  porq 
chegando  âqoella  caía  a ii.de  Março  quafi  ooite.j a combalido, 
recreada  a humanidade  com  pão,  & agoa,  fe  foi  à oração,  afliftio 
a matinas,  & pela  manhãa  âMiífa  de  N.  Senhora,  Sc  logo  íe  veio 
ao  hoípital  de  Lisboa,  onde  coro  grandes  moftras  de  contrição, 
recebco  os  Sacramentos,  Sc  como  verdadeiro  filho  deS.  Francilco 
acabou  a vida  em  vefpera  de  S.  lofeph  ao»  70.de  fu*  idade,  Sc jlq. 
dc  habito. Diu  ulgado  íeu  tranfito  admirou  a todos,  pela  breuidldc 
da  doença  , Sc  trattaudo  a Nobreia  de  grande  acompanhamen- 
to, pelo  muito  que  delia  era  amado , pareceo  acertado  ao  Reoc. 
rendo  Padre  Frei  lacome  Petegrioo  ( naquelle  comenos  Vigário 
do  hoípital ) que  fem  pompa  fone  leuàdo  a São  lofeph  numas  an- 
das v como1  fe  fez.  Chegou  o corpo  a tempo , que  elle  meftaofé 
punha  no  púlpito , A foi  o fermão  roais  de  feus  loouorcs , que  do 
Sandto.  A CòndeíTa  então  , lembrada  do  que  lhe  tinha  ounido, 
com  muitas  lagrimas  o venerou  , Sc  os  religiofos  còm  muitar  mais 
o fepultárão  no  Capitulo , onde  aquclle  feu  mortificado  corpò , a- 
sirMátii  guarda  pelos  dotes  dá  Refurreição.  h No  conuetítode  Sandta 
itchnfl « Clara  dc  Figueirò  , concluío  íua  peregrinação , caminhando  ao 
innci/f,  cço  ^|a  eftracja  da  Penitencia,  Sòr  Maria  de  Chrifto  ,poia  jejua- 
na  quafi  todo  anno  a pão,&  agoa , vfaua  ordinariamente  defer- 
reo  cilicio  , Sc  debreaualc  tres  dias  na  femana  cõ  efiranharigoro* 
fidade,  excedendo  tanto  nas  afperezas,  que  as  Preladas  muitas  ve- 
ie» lhas  taxauão  , entendendo  que  nãto  podia  o natural  humano 
íòportalas,de  que  ella  viuia  défconfolâdá,porque  nos  rigores  ácha- 
ua  fnas  maiores  delicias, & regalos.  Nãofaraua  ãqoi  lua  virtude, 
trattaujfe  com  notauel  defprczo,o  habito  era  o mais  velho, pobre, 
Sc  remendado  ,&  íe  algüa  religiofa  tal  vcfc  a adaertia,  moftraúa  na 
repofta,  que  ifto  procuraua,  Sc  amaua,  para  fer  vltrajada  de  todos, 
Nunqüâ  quiz  cella  no  dormitorio,  recolhiaíe  nõ  fotrio,que  fita  de- 
baixo  do  choro  alto , o qüal  éra  tam  acanhado, que  efcaçarriénkt 
podia  eftarnellc  de  joelhos;  aqui  contemplaria,  Atinha  o diuinb 
Amante  cuidado  de  avifitarmui  a meudocom  defacoftumadt» 
fauores  , & o inimigo  do  genero  humano  peto  contrario  de  ãro- 
quietarcom  graués  perturbações ; não  bailando  que  büaVez'  lhe 
appareceíTe  viíiuelmente.A  a lançafle  pela  efeada  abaixo,  8c  outra 
deííe  cõ  ella  em  húacoua  da  horta,  de  que  ficou  aleijada,  moftran-’ 
do  dalli  em  diante  os  fubidos  quilates  de  íúa  paciência  aus  coHo* 
J quk» 
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quios,  Scípirituacs  jaculatórias,  que  no  meio  das  dores  fe  lhe  ou- 
uiao.  Na  vitima  enfermidade  a mandou  leuar  a AbbadeíTa  para 
hum  leitô  do  dormitório  , de  que  a ferua  de  Deos  íe  deíbonfolou 
tanto,  que  foi  neccílario  conduzi  la  a feu  antigo  retiro.  Nefte  co* 
menos  vio  entrar  ndle  hum  homem  feio,  & horriuel,  de  que  mui- 
to fe  affligio.eftranhando  ootauelmente  a relaxação  da  dauíura, 

& quando  IhedifTerão,  que  ninguém  auia  entrado,'  entendeo  ler  o 
contrario  de  luas  virtudes , que  fe  queria  vingar  , & fazer  naquclle 
tempo  das  luas.  Tolhcndolhe  agoa,&  defejandoa  ella,  lhe  ap* 
parccco  hua  fermofiífima  Minina,  que  lhe  oífereceo  hum  puu 
caro  cheo  , com  que  mitigou  a fede.  Outras  visões  tepe  cer 
Jelhaes,  & ainda  na  vitima  hora,  querendo  entregar  o fpiricuj 
diíie  com  grande  alegria:  Que  fermèf*  lu^ , O cUrid*dt  mt  acompi- 
nbti  & cercada  d ejla,  cm  vefpera  de  São  Ioícph  ( dequem  fempre 
foi  dcuotiífima ) com  placida  morte  poz  o (oberano  Pai  das  luzes 
hm  a tara  reformada, & penitente  vida.  i.  Em  Lisboa.no  ob- 

fetuante  conucnto  do  Sacramento  da  Dominicana  familia , proxi- ££* 
mo  a ALantara , a Madre  Sor  Margarida  da  Reíurrciçao , cjuean-  Refitrrn* 
tes  do  ingreíTo  na  Ordem, vindo  a preguntas  à grade  do  choro  vio fil  D*' 
na  fronteira  parede  ác  dentro,'  a Chtifto  Noílo  Redemptor  co  i"""* 
Cruz  ás  cortas , que  a eftaua  chamando  para  lhe  ajudar  a leuar  a- 
d.uelle  pezado  madeiro,  com  cuja  íoberanâ  viíaõ  ficou  mui  coníô- 
lada  fua  alma,-  & aíli nenhum  rigor,  & aufteridade  da  Religião  te- 
ue  por  difficultofa,&  menos  as  penalidades  do  fanóto  habito.  De* 
pois  de  Matinas  (a  que  nunqua  faltaua ) gaftaua  atê  Prima  em  ora- 
ção, trabalhaua  de  mios  por  fugir  à ociofidade , folgaua  muito  de 
íèr  deíprezada, Sc  dcíertimada  detodos  $ & para  que  não  contra- 
hiííe  algQa  vãagloria  a humanidade, chorâua  perennemente  fe m 
ceíTar,  padecendo  por  eftacâüfa  das  preladas,  & feligiolás  grauilfi» 

mas  moleftias.Suaferuece  caridade, &profuda  humildade  aobriga- 

ua  leruir,  não  somente  as  sã3s,masás  enfermas, & condoída  dertas, 
oraua  diante  do  diuino  Tabernáculo  , âté  que  certificada  de  fua 
melhoria  fe  leuantaua  alegre , demonrtrando  o contrario  com  tri« 
ftc  filencio.  Efclarecida  em  fim  com  outras  virtudes , & cumulada 
de  trabalhos, depois  de  trinta  annos de  habito,  lobteuindolhe  gra- 
ue  enfermidade,  recebido  o celeftial  parto  com  eftrânhadeuoçãô, 

& conlolação,  a fegunda  íefta  feira  de  Março,  âo  romper  do  Sol, 
foi  ver  co  diaino  na  gloria,deixandoâs  rcligiofas,quc  lhe  aftlrtirão, 
grandes  penhores  de  fua  bemauenturança. 
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Commcntario  ao  XV III -de  Março . 


Principal  prcrogariua  dc  búa  Ca 
tbcdral  he  ter  muitos  Prelado» 
doâos,&  ían&o',  porque  fendo 
elles  cabeias  da  Igrcja.quãto  he 
maior  a excellecia  da  do&rina>&  íandida 
de»que  nallcs  refplandecei  tanto  he  maior 
a enchente  do  influxo  , que  cila  participa 
■em  ambas  eftascoulãs,  8c  ainda  aos  mef- 
inos  templos fe  lhes  pega  hum  não  fcique 
de  excellencia » por  relidirem  nelles  taes 
Prelados , & pefloas  fanAas I Não  he  pi- 
quena  a da  Metropolitana  de  Braga,  pois 
reza  de  quinze.  & pudera  rezar  de  muitos 
mais  > fe  os  noflbs  Portuguezes  forio  me- 
nos exaâos  nefhi  mate rii> mas  «inda  afli  a 
reconhecemos  auentajada  a todas  as  de 
Heípanha. Entre  elles  tem  eminente  lugar 
o gloriofo  Martyr.  & infigne  Pontífice  S. 
NirctíTo.flor  tam  odorifera>que  inda  hoje 
em  Girona  eftà  frefea,  conferuando  o pre- 
ciofo  cheiro  de  leus  inauditos  milagres. 
Cerca  do  qual  occorrem  quatro  duuidas. 
que  aueriguar.pela  variedade  com  que  d'- 
elleckreuem  os  autores. A primeira,  hede 
lua  patria.  A (egunda.  fe  foi  Prelado  de 
Braga, le  de  Girona.ou  Augufta.  A tercei- 
ra,o dia  era  que  padcceo  martyrio.  A quar 
iê,8c  vitima,  o anno,  & tyranno.  que  foi 
d’clle  executor. 

Quanto  ã primeira.  A vida  de  S.  Nar- 
ciflb  efereuem  antigos,  8c  graues  autores, 
íem  nenhum  lazer  menção  de  (ua  patria. 
8c  natureza  ; 8c  fe  algum  moderno  dilíe, 
que  fora  de  Girona  em  Catalunha,  foi  por 
fer  coroado  de  martyrio  naquella  cidade, 
& polTuii  hoje  fuas  relíquias.  Porem  os 
Breuiarios  amigos  de  Barcelona, flcAugu- 
fta.nas  lições  de  fua  feda . o fazem  natural 
da  cidade  Scilitana.  que  differe  poucas  le- 
tras da  noíTa  Scalabitana.  da  qual  foi  cida- 
dão. fegundo  M Maximô  em  ièò  Chroni- 
..  erm  ad  an.  6l2.  Per  b, 11  trmport  eetebru  mt 
. memnia  S.tidwfft EpifcopiBrdtharenfti  in  Ui[ 
panid  , Apofloli  Rtthtorum . m irbfGenndd 
pafsi  fub  Anrelidno.  Fuil  bu  tiuit  ScaLbitam» 
in  Luftun.qui  diuuutus  ddmonitui  .reltãu  Brd- 
(harenfilui  Vindelitium  petijt.  Pujfui  eft  Ge - 
rundt  fub  lucit  Ceftmio  Mdcre  LtuiU*  Bufnie- 
jm.p iro  Confutdri,  Hífiume  ateruni  prdfideX. 
Domitii)  Aurelidno  Aug.  1 1 •&  Caio  luho  Ca- 
pitolino  Ctmf.  Ndrcifiu  trtbm  dcceptis  vulneri- 
bui  w gutturetn  tre  , & in  rrurt,  tandem  cum 
Jrthidiaceno  Eelue  lonfummdtus  eft.  Suuedit 


Kdrcifus  Celjdtmio,  *d  quem  feribit  S Cjprid 
mu,  tujnt  cptílohu  tranjuutut  ed  omnei  Htfpd- 
me  mempoliunot . Elias  palauras  não  nc- 
ceflitão  de  traducção.por  comerem  o mef 
mo, que  o texto. 

Que  cidade  na  Lufitqoia  era  efla  Scala- 
bitana, de  que  M. Máximo  faz  natural  aS. 
Narcillb,  hecommum  opinião  de  todos 
Gcograplios.alfi  antigos, como  modernos, 
ler  a fa  mola  villa  de  Sanâarem  .quatorze 
legoas  de  Lisboa  pelo  Tejo  acima,  limada 
íobre  as  eminentes  ferras , que  alli  leuan- 
tou  a natureza.  & por  1II0  lc  Jcfeobrc  tau 
to  ao  longe ;he  lanada  do  melmo  rio.infig 
ne  por  antiguidades . & (agradas  memó- 
ria.. O primeiro  nome  que  lhe  fabemos, 
he  o de  Sedlubii  , que  nalceo  com  ella.  por 
lho  dar  feu  fundador  Abydis  XXIV.  Rei 
de  Hefpanha, depois  do  diluuio.  Os  Ro- 
manos,como  bellicolôs.  & que  conheciáo 
bem  a força  do  litio.lhc  chamãrão: 
dtum  luliimi;  & alíèntirão  nella  hüa  dc  fil- 
as cres  Chancellarias.ou  conucmos  jurídi- 
cos da  Luíicanía  > honrandoa  com  pi iuile- 
gios  de  Colonia.  O que  hoje  conferira  Je 
Sdtularem , tomou  da  gioriola  V.  & M.  S. 
Iria  , em  cujo  pego  a lepultàrão  os  Anp>s. 
Efla  he  a cidade  ae  que  foi  natural  S.Nar- 
ciflb,  a qual  com  razão  fe  pòde  gloriar  de 
tam  preclaro  alumno. 

Menor  duuida  he  a fegunda.  Se  Foi  Bif- 
po  de  Braga,  Baroniotora  1.  »d  ann.277. 
dizqucdcGirona , fundsdocmque  pró- 
gou  o (igyadoEuangelho  nefta  cidade.  Sc 
nella  derramou  leu  fangue  j>elaconfiiraó 
daFè  Eos  de  Augufta  em  Alemanha,  que 
remqfolTcda  fua.porauerribõ  nella  pre- 
gado com  grande  frutto.  Colíume  mtíi 
geral  d'aqucllcs  tempos  chamarem  Bilpurs 
aos  primei  ros  prègadort  s ,qup  planta  u i o a 
Catholica  religião  em  algu»  parte.  Sigif- 
mundo  na  Cbron.  Auguftana  > ã:  VetlerVi 
ip  vita  S.  Afia:,  expreifa  incute  dizem,  que 
foi  lã  prègarai  Õicideniahbm  lltjpunie ftni- 
fm.ondecae  Braga.&r  não  Girona  .qttcffe- 
gundoosGeographoslcae  na  Oriental,  f. 
quando  alli  folie  (O  que  não  concedemos) 
não  no>  tira, que  obtiuelTc  primeiro  o Bil  - 
pado  dc  Braga, depois  o dc  Augoftj.Sí  vl- 
timamentep  deGirona.  Que  luccedcfli 
em  Braga  áo  Beato  Calydotiio.o  diz  (alem 
dc  M.MaximoJDcxtraad  an.iòS.  por  et 
tas  palauras : C dljthtue  BrjJturenft  , ud  quê 

finbit 


Decimo  oitfíuode  M*rço, 


fcribit  S.Cyprunus,  fnccedit  \4rciffu1.  E pou- 
c > jHjíxj  .1 J an  277.  S.Njraffus  Eptjcopus 
BrMhtrenfis,&  U.qui prxdiut  m Rhrti 4 Gr- 
mude  pititur.O  melmo  quer  Iuliano  no  feu 
Chronicon  n.  10  j.  S.  Kuntffus  Bruchurenfit 
Zptfitpus,  Apoftoiui  Atiguftx  Bhetinum  tfutr- 
/«  11  Uifpjnum  1 um  Archiducmo  fia  Felicei 
& Jecio  mtrtytium  Gerundt , bth  t enterre  fub 
Aurelixitoprí  Cbri/fo  patitur.  O P.  Higuera 
da  Companhia  ( diligentillimo  inueltiga- 
dor  da-,  antiguidade-  Ecclctiatticas  de  Hei 
panhajera  particular  truttjdj.que  fez  de- 
ite nollb  Sjníto.allcgi  o antigo  Martvro- 
Jogio  Placcntinoa  ç.  d’Ago(to,onde  (c  16 
-Apui  Promncum  Rhettt  imit.it t Auguftjtu 
rtotuluS.  Afrt  St.  qiu  cum  ejfet  pujrutid,  & 
meretnx  per  deflnn.wi  S.  Narctfihvrbii  Rrt- 
rbjrenfti  Epifctpi,  .irl  Chnftum  lomterft.  E no 
•vitimo de  Deze nih  ro.- r.  Na raffus  Epi/copus 
Brjihjrenfis,&  M.  Eltev  autores, & outros 
modernos,  abaixo  allegados  , fizerão  cora 
que  o illulti  ifliino  D.  Rodrigo  da  Cunha* 
lendb  Prelado  de  Braga . reformando  o 
Breu  ia  rio  delta  laníta  Igreja,  o efcreuclle 
nelle  cora  feita  duplex  a 18.de  Março,  & 
r-jferille  fua  vida  na  i.p.  da  hilt.  de  Braga 
c.^p  6c  no  Catalogo  dos  Patriarchas  cm  o 
fim  da  Primazia  pag.  109.  com  aduerten- 
cia.qi  'e  na  lua  conta  be  Xl.em  numero.  6c 
na  no  ITa  XII.  5c  que  lhe  não  fuccedco  Pa- 
terno,mas  Feliz , a quem  efcrcueoo  Papa 
S.Caio  an.  27S,  como  fe  colhe  de  húa  Epi- 
ftola  decretai, que  anda  no  1 .tom. dos  Cõ- 
cilios  pag.mihri77- 

Era  a terceira  duuida  fobre  a variedade, 
tic  ha  no  dia  de  S-Narciflb.a  qual  enten- 
etnos  nalceo  de  fe  equiuocarem  òs  auto- 
res com  ourro  do  mefrao  nome,  Bilpode 
Hyerufalcm.que  padcceo  muitosannos  an 
tes,  cuja  feita  referem  os  Martyrologios  a 
zp.de  Outubro,  no  qual  a Igreja  Augnlta- 
na  celebra  ao  noflb.como  Apollolo,&Pa- 
trono  leudeuada  da  racfma  razãojem  que 
também  o (blemnizou  por  muitos  annos 
ade  Girona.A  ilto  parere  alludiooautor. 
que  fez  o letreiro  de  feu  fepulebo  ('que  te* 
mos  por  modemojoqual  dizalli: 

_Anno  Z)tmtm  CC.EXXlf  //. 
I]/.  KjL  'tio».  Ti.  tidrcifjus 
Epüs  dum  Mtfíam  cetebrdt 
paff»!  fuit  Cjtrund  t.m  loco,\bi 
jacetEccl  CatlnedrA  cum  Dtd 
cono  Fehce. 

. o 


Mas;*  hoje  com  outras  Igrejas  de  Catalu- 
nha a t8.de  Março  , em  que  o trazem  os 
Martyrologios, 6c  S.iftoraes,por  fer  o dia 
propriodeíéutriumpho.  Sejanos  licito  (le 
quer)  referir  is  formaes  palauras  do  Ro- 
mano: Augujlt  S.Nurcifii  Fpifcept,rjut  prirnsu 
in  Rhctu  F.UáHfflmtn  pnduuuit:detráf  in  Htf 
p*'‘umpnffciut,cnm  Germid j multes  od  Chri 
Jlifidem  conuerttjfet.ibidem  in  perfecutsone  Au- 
rei  um  mm  Feltte  DtJiono  rturtyrij  pulmus  jc- 
eepit.  De  S. Feliz , fepoltoq  elte  feja  o feu 
dia , có  tudo  a Igre|a  de  Braga  o trasladou 
para  24.em  que  dellenos lembramoslir.a. 

A quarta  )ulgamospor  maior  de  todas, 
que  he  do  anno.em  que  padcceo,  & ry ran- 
no, que  o executou,  porque  temos  contra 
nòs  Pero  Anton  Beuter  na  Chro.de  Hefpa 
nha  tl.C  21.  o qual  quer  que  folie  na  per-! 
fecuçíode  Valeriano,  ôc  MarcosAVelfero 
na  hilt.  deS.Afran.*.  na  de  Dioclefuno, 
aquella  an.nS8.elta  ípp.  porem  o Marty- 
rolog. Romano, Dexrro,  Máximo,  Iuliano 

Ícomo  temos  vilto)  Morales.  6c  outros  o 
azem  na  perfesuçãode  Aureliano  ad  ann. 
277.  o quefcguimos,  por  concordar  cora 
ashiltorias  deEufebio,  6c  Orofio, cornos 
faltos,  6c  raboas  Conluiares,  q Panuino  ob 
feruou  de  cippos,&  mármores  Romanos. 
Elte  Emperadorhe  Lutit  ttcmilit  Aureluno 
Augusto, qut  cum  lulitt  Cupstol me  11.  Cottju- 
latum gejpt  ud  *rs,Cbrtflt  xyq . o qual  mo* 
ueo  contra  a Igreja  Catholica  a oitaua  per 
(ecução  ('aliás  nona  ) no  legundo  anno  de 
icu  império.  Em  Barcelona  ha  húa  celebre 
tnemoria  deite  Emperador,  porque  veio  a 
Helpanha  , 6c  nella  le  dercue  algum  tem- 
po, referea  Moralet  hp.c49.ad  an.174. 

1MP.  L.  DOMITIO.  AVKE* 
LIANO.  PIO.ET  INVICTO. 
AVG.ARABICO.  max.  go- 
THICO.  MAX.PaRTHICO. 
MAX.  TRIB.POT.  P.P.COS. 
Hl.  PROCOS.  OPTI.  PR1N. 
N.ORDO  BARC.  NVMINI 
MAIESTATI  Q^E. 

Querem  dizer. 

0 Senddo  de  Sérce/on*  po^tflé  tfld- 
tud  d diumddde  ,&  mdgejlide  do  Em 
perdáor  Lucio  Dom\cio  ^ irirehano , 
^iuguflojriuenctuel)  pttdofò^rao  \en~ 
cedor  de  vAt  dbid,  grat  "otnccdor  doí 
• S 4 C tdtc. 
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Ccdos  , prdO  <z>tnctdor  dos  P drihos* 
fiai  dapatrid , ^«í  ttnhd  emXomd , 
c mando  deTrihuno  dopouoffij'  ttnhd 
ja  fermdo  de  Conful  tres  "vezes , Gt* 
m Proconful,  & Senhor  de  Hejpd- 
ntj4,&  fingidor  Príncipe  noffo. 

Ecomo  S.Narciflb  padeceo imperando 
Àurcliano>&  fendo  C-Iulio  Capitolino  C5 
lublémimos  cos  autores  íupra  allcgados» 
que  foi  feu  tnartyrio  an.  177.  p°‘s  0 <"lto 
Emperador  foi  morto  violentamente  ( fe- 
gundoEufebioi&  Orofiofoo  principio  do 
fcguihce.  pelo  que  fe  defuiiráo  da  verdade 
Beuteri  & Welfero.  Com  o que  parece 
temos  fatisfeito  is  quatro  objecçóes»  que 
ncíla  matéria  poderiãooccorrer.  . 

Relia  agora  dizermos  das  cidades  em 

que  prègou:  Efl  qutdem  Rheut  (fegundo  Bi 
liar  ) nebilii  Germtmt  Prcuincit  (uuut  Grtfo- 
aiorü)  Alpibus , & Dunubíj  fontibui  amtermi- 
nt  tique  *b  Oriente  tdjteet  rindelitUaujui  tu- 
fai Auguftt  ef}  , Auiburg.  ume  difía , ybi  S. 
A fu  t N ar  tifa  ti  fidem  tonuerfa  efl.  Vejale 
Ortelio  na  SvnonymiaGcographica.verbo 
Augufi  a.DeGirono:  Eft  tuttm  Gerundt  (legü- 
do  Ferrario)  C.  E.  Ctitlontt  tnter  Helnavi > 
& Btrthinouew  td  1 j.  M.  Hifptni*  diffansi 
rbt  tffcruttur  torpm  S.  Ntrtifu  jui  Apcflolt. 
Efcreue  d’ella  Ptoloraeo.  Plinio, & Anto- 

nino.  De  modo.quehonrouS.Narcifloj 
Sanftare.Ti  com  feu  naícimcnio,  a Braga 
com  lua  aífiftencii  na  Prelazia»  a Ausburg. 
com  fua  prêgação,  & a Girona  como  mar 

tyrip)&  depofito  (agrado  de  feu  corpo. 

Acbouleclle  a primeira  vez  pelos  an- 
nos  n i<5.  incorrupto  ( (egundo  o antigo 
fummarioda  Chronica  Auguftunenfc.por 
relação  do  Biípo  de  Girona  Bereng^tio) 
cingido  com  hum  cilicio.adornado  de 've- 
nerandas cans  leu  apraziuel  roftro,  enxer- 
gandofcexpreira  mente  em  feu  cotpo  qs 
finaes  das  feridas  > que  lhe  grangeàrão  a 
perpetuidade  da  coroa..  E depois  dc.miií- 
tos  annos  » abçrto  leu  fepulchro » foi  vilto 
legunda  vez  do  mel  mo  modo  > mis  co  a 
mão  direita»a  maneira  de  quem  lança  ben 
çáo.  E querendo  cerro  Abbade.que  alli  Jè 
achou»  em  prelença  de  muita  gente,  tirar- 
lhe  hum  dedo  do  pé.  para  o guardar  por 
relíquia, fugio  o Saníto  com  elle. 

Tem  obrado  N.  Senhor  por  fua  inter- 
uenção  muitos, & grandes  milagres.Enire 
outros  he  memorauebo  que  refere  o no(- 


foGalpar  Barreiros  na  Chorog.  pag.  IJ7. 
que  (e  vio  nas  trauadas  guerras , que  tiue- 
ráo  Carlos  Rei  de  Secilia  > flcFeiippede 
Frauça.com  D.Pedro  Rei  de  Aragão,  ten- 
do ja  os  Secilianos  > Sc  Franccles  entrada 
Girona  a força  de  armas . na  maior  furia 
do  faque.como  para  foldados  não  ha  lugar 
fagrado»  entràrão  na  Igreja  do  Sandio  > & 
profanada  com  robos.  Sc  (acrilegios,  pou- 
ca reuerencia  de  Deos  > & delicaco  gran- 
de dos  valos  (agrados, fubitamente  faiod’- 
quella  colmea  do  (agrado  tumulo  innume 
raueis  enxames  de  abelhas , & molcas  ex- 
traordinárias na  (igura  .cor,  & grandeza» 
asquaes  entrauão  [elos  narizes  dos  fol- 
dados,& ventas  dos  quartaos.&náo  faião 
atè  que  caiio  mortos  nuns.  & outros,  pal- 
iãdo(notaucl  cafo)o  numero  daquellcs  de 
40.mil, & o deites  dc  trinta.Vendo  ifto  os 
mais,  delãtinados,  delemparáráo  a cidade» 
tc  (e  foráo  raiuando.i  cl  Rei  de  França  re- 
colhido aPerpinhão  morreo  dentro  eiu 
poucos  dias.  Cujo  eltupendo  lucceífo  foi 
emSettembro  de  1286. 

He  S.NardlTo  fmgularauogado  coti- 
traa  pefte » pois  ardendo  num  tempo  toda 
Catalunha»  sòmenie  Girona  efeapou  do 
contagio  pot  lèus  méritos,  que  (como  Pa- 
trono principal  d’rlla)  a defende,  i empa- 
ra. Etambcm  contra  os  raios,  pois  caindo 
hum  em  Feucreiro  dei  ç i 1 .que  derrubou 
o campanario  de  fua  Igreja . foi  achado  o 
lanâo  Prelado  com  as  mãos  lcuanradas 
dentro  no  lepulchro.emq  femoítra  quan- 
to tem  tpmado  1 lua  conta  a protecção  de 
feus  moradores.  Comaros  milagres  deite 
Saneio, leria  largo  procedo,  alheo  da  bre- 
uidade.que  profeífamo.  ; digamos  agora 
algúacaufadcleus  dildpulos» 

Hum  dos  que  mais  (c  ólEnaláráo  no  (cr 
uiço  dc  Deos  (depois  de  fua  conuerlãõ  )(o# 
S.Afra»  que  rendeo  o fpiritu  ao  Scnbor 
queimada  viua  na  ilha  do  rioLico  a f .de 
Agollo.em  que  a Igreja  celebra  fua  feita. 
Eapozella  (ua  mãe  Hilaria  có  as  mais  cõ- 
panheirasat  j.doproprio  mes.  E S.Diony 
fio, que  alfiítio.  comoSacerdote,&  Pontí- 
fice, às  exequias  de  fua  bendita  fobrinba» 
foi  purificado  coro  çllas , como  ouro  no 
fogo. Suas fan^tas  relíquias  (e  achàráo  an. 
jodq.  das  quaes  repatrio  a cidade  Augulla 
co  a de  Girona  , Sc  na  Igrqa  collegial  de 
S. Feliz  eltão  veneradas luntamête  co  as  dc 
S.Narciflb.  Em  cujo  louuor  cojtipoz  o P‘ 
Higucra  o legitime  Dilticon,  que  miqdoti 
ao  Arceb,  Primàz  Dom  Agollinbodc  Ca- 
ibo 
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OdtCo  HtfpertaNarnffe  t fulgida  lapas. 

B rachara  que  diuts pfult  uoméhabel . 
S$uid primi  deu  dtcã  sãíhfiimePaJlort 
■An  ma  non filtx  patrta  magna  fui  tf 
Inclyta  famefo  Scalabü  fejailat  aluno 
Qyd  mar  is  aurtferü feVag-,  ornai  aquis. 
Ipje  Catydom*  fuccedts  iure  Beato 
Ide fut  Dotfor,  tu  queque  dtchti  erat. 
KoceÜei  aimomtus  Jfhetàrü  tidisadAl 
V rb  r Augujla  luis  imbuitur  monitis  (pes 
Afra  Deo  crcdit,  li  creditHilariaChnjio 
Credii,(i  tnmtmtnu  prafule  te  populut , 
lnde  reuerfusouãsHif panas  appetis  erat 
Magna  fit  aduemu  paruaGerúda  tuo. 
Dencc  tnopi  anitni  prafes  tu  By>J,  nianut 
Impera  t invajtum  pTttc  ipitare  chaet. 
Indejed  eduH*,qua  nò  temita  frobajli ? 

Tejtú  erat  cor  pus  mar lyr  opimetuum. 

V ulntet  hahent  humen , paituntar  cr  ura 
dolorts, 

Mttua  morte  fcrrii  gutlura  vu/no  habet. 
Mnrrjnjq-  tui  confers  ef  no  mine  Feltx 
Qui  ttbi  dúferagis  facra  rmmjler  erat. 
Preferlimq ;fa cer  vtri  Augujhnl  ,(2tpf* 
Nomtne,&  offuio  det  libi  tbura  hbent. 
Prxfulu  exmujfac  leãot  auxertt  annot 
Ptta(  rube  B menti  jii  diuturna  fentt, 
£$uê  tu  pojt  cineres  caléjit  m ftde  Jocatâ 
lnter  Pontífices  f ac  ra,liare  pio t . 
Trattão  deS.  Narciflbos  Martyrolo- 
gios  Romano  . Beda,  Vluardo  , tc  Gulcfi- 
no.  Os  Breyiarios  de  Augufta  > Girona> 
Valenç*  , Barcelona  , & Braga.  Os  Fios 
Sanâor.  de  Ribadencira.Bafilio.Vilhe- 
as,  êc  Marieta  . todos  nefte  dia  . E alem 
os  autores  alIegados.S.Antonino  a.  p. 
hift . tir  8-c. r. jf.i  8.Sario ro. 4-de  Sind.  ad 
f . Aug.Trugilho  inThef  Concionat.  to.a. 
col.  708  Domenec  nos  Sandos  de  Catalu- 
nha pag.áS.»  i yo.  Padilha  na  hift.  Eccl. 
de  Help.Ceot.j  c.i7-  Valeu  in  Chroa.  ad 
an.z6o.Zuricà  nos  Annacs  d<  Aragáo  p.i, 
I.4.C.  69  Slgílmúndo  in  Chr-  Augulhna  c. 
6.  Bruichio  in  CaraJog.Epiícop.Aug.  c.8. 
oMarichal  de  Pappcnhcin  ínSummarioan 
tiquõ  Cht.Aiig.id  an.  1 1 ii  Ciínha  na  hift. 
de  Lisboa  i.p.e.  14. n.d.  Brandão  no  Diíc. 
gntu)*pag.ii^.&  outros  tnnuroertuei*. 

j . j.  Para  efcufãrmos  equiuocaçóei  h* 
de  labe  r,que  nos  pnmordios  de  conuento 
£h>minicano  de  San&arem,  vineráo  nelle 
dou*  relijiofe*  'do  própria  nome  Fr.  Fer- 


nando Pirei, fle  Fr.PerriandodeIefus,doi 
quaea  oS.  FreiGil  foi  Chronilla,poraífi 
o merecerem  as  inclytas  virtudes  de  am- 
bos. Aquelle  foi  Chantre  da  S.  Sè  de  Lif-’ 
Soa, natural  da  mefma  cidade, nobre,  & ri: 
co  de  bem  patrimomaes.cujo  tratifitofof-' 
ao  l.de  Abril. cerca  do  anfto  iijo.  como' 
logo  veremos  Efte  de  S ridarem  humilde,] 
& rico  de  dores.que  falleceo  no  dc  1 ítfo. 
antes  da  Dominga  de  Ramos,  o qual  refe- 
re entre  05  San&tas,  fií  Bífatos  da  OrdemFí: 
Efteuão  de  Sampaio  m ftcm.eiufdem  pag.V 
zyo.FSeraph.Razi  in  Chr.fol.21p.  F. An- 
tônio de  S.Domingos  ná  mefma  c.  8.  pag. " 
rj7.Gerard®  dcFracheto  dc  viris  fratrum 
l.y.c.4.exerc.ii.  F.Luisde 5oufi na  t.pl 
da  Chr.deftaProu.l.t.c.t  1 . & F.LcunJro 
Alberto  de  viris  illuftribus  Ord.  l.y.  pjg.-‘ 
224.poreltas  palaops:  Fndinendm  c.n»J 
Hj  Senfterenfii  rir  De*  , & kommibui gfetui 
mire pelienlu.ee  deuatritiii.  Uit  diuturno  m- 
frmiidti,  & multts  ettrilMs  lebtnbuc  dccejiit. 
Ch/us  feciti  poSl  morrem  uimio  fulgor e rrfpletf 
duil, fiem  freires  qn  tum  ptepereuerenttrfteri 
funt.  Pojlee  ver*  cuidem  iBtruni  eneruh.  Qui 
cum  eb  c»  qut  nr  et,  eu  mortuai  ejfetlnefpoHdir 
Ctrporr  quidrm  mtrtuus  Jum,  feá  entiHe  riu*. 

Teuepor  paes  a fanrfta  fundadorf 
do  conuento  de  Villa-longa,  chamada  D. 
Britei  de  Caftel  -branco, a Heitor  Mcndet 
Valdnte.íc  aD-Micia  Paes  de  Caftel-bran- 
co.para  cuja  funda  çio  impetrou  Breue  dó 
Papá  Pio  IV.  ann.iytfi  que  vejo  dirigido 
ao  Cardeal  D Henrique  Legado  ApoftoK- 
co  nefte  reino, para  que  tomafle  o moAéi- 
ro  debaixo  de  lua  prorecyio;  ajütoulea  li» 
ecrirja  daRaínha  D Catharina  no  de  1 jí  2. 
& fauoreceo  o matrial dcllc o fenhor D. 
Duarte, filho  do  Infante  D Duarte,  dotan- 
dolhe  a dittafundadòrt  tudos  feus  bens, 

3ue  não  erão  poucos.  Admittioo  a lua  ohe 
iencia  o celtere  F.Felippe  de  lelús.Mini* 
ftro  Proutridal  da  Prouindia  de  Ponugal. 
E qoerendo  as  religiofas'depois  pmfeíTaí 
â regra  de S.ÇIarà,relilHc|*  fundadora  vi- 
lerolamentíf , procurando  conleruslo  na 
profilTaó  de  Terceiras,  pela  deuoção , qué 
tinha  a S.Frandfco  : mas  vindo  o P.Gon* 
zaga  a efté  rjéinp  ah.  1 y84.de u ã execução 
a mudançaiporella  eftar  ja  cinrjada.enfêr* 
ma.&  debi(itada;&para  as  inftruii  nancri 
ua  regra,  & ceremonías,  for 3 o chamadas 
tros  religiofas  do  conuento  de  Sandarena, 
as  quaes  fe  voltirão  acabado  o triénio. 

Torhando  pois  i fundadora. lubio  em 
brCue  > o monte  da  perfeição,  lançando  ah 
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tos  fundamentas -nu  virtude  ,em  ordem  a 
fu&  à oblerua  ncia  da  cafa,  fazendo  guar- 
dar « luas.  primeiras  habitadora*  perpetua 
clauiuia.vcftir  picoie.ou  faial  groífo,  man 
curtos,  as  mais  d’cllas  dcfcalças,  vzan- 
do  aò mente  de  ajparcaij  & os  toucados  bo 
npftiíBmos.Tinhio  de  oração  mental  tres 
horas, repartidas  nos  tempos  de  M*tmas> 
Vclperasj  & Completas.  Não  cícreuiáo» 
nem  recebiío  e*rta»_,  lem  lerem  primeiro 
regiftradras  pelas  mãos  da  fiãdadora.Se  al- 
gúa  auiade  fallar  no  locutorio(por  vrgête 
neceflidadej  ell/  ellaua  prefente.  A difei- 
plina  conuentual  pão  falcaua  todas  as  íe- 
A»s  feiras  do  anuo . & na  Quarcímatres 
dias  cada  lemana , de  piais  que  as  particu- 
lares tomauão  muitas  de  langue.  No  Re- 
feitorio  continuadamente  víauão  de  mor- 
tificações diueríis,  & rigo roías.  Nada  ti- 
nhão  fechado. & cada  mes  fe  vizitauãu  as 
cclÍas»não  auia  íèruentes,  todas  íeruião  .to- 
das lauauio,&  todas  coziníwuão.  Eftehc 
o teor  de  vida  com  que  fe  principiou  efte 
ameno  vergel  > plantado  pelas  mãos  de 
tam  Gnda íundadora,a qual  fulleceo  ann. 
lypj.  & foi  fepultada  no  choro  baixo. 
Tudo  o que  temos  referido,  alfi not texto» 
como  no  cororrienco.epilogamos  doliuro 
m.l.deluafundaçlo.obradoan  itfiç.  & 
de. outras  memórias, & papeis  autênticos, 
que  nos  chegário  às  mãos.  Faz  delia  illu- 
Wre  menção  o Martyrolog.Mcnorita  a zp. 
de  Ago(lo,por  lhe  não  (ibero  dja  proprio, 
Frei  Luís  dos  Anjos  nolardiip  de  Portu 
gal  p.  I ço.&Gõzag.  j.  p.tit  Prou.Portug. 
c-17.com  graueerrodaimpreírfó»pois  faz 
a fundação  defte  conuento  an.iy.idaucn 
do  de  fe’r  içát.etnque  viuiaoSunimoPó- 
xificc  Pio  IV  • , 

i.  NaCafadaSaude(dillantemeia  le- 
goa  de  Lisboa  para  a parte  de  Alcantara, 
emfitio  eminête.lauadodearespuiiíTimos, 
ó que  fc  requere  paraq  contagio  j ellaua 
fepultad»  o P.F.Lucas , í lho  do  conuento 
de  N.  Senhora  da  Graça  da  rnefma  cida- 
detq  falleceo  allian-iypp.  fuccodcndolhe 
00  officio  de  Maioral  da  ditta  Cali  F.  An- 
tonio  de  S.E(teuáò,Dominico  (que  depois 
foi  Bifpo  de  Angola)  como  diz  F.Luis  Ca- 
ceeas  em  feus  m.f.&  o R.P.M.  F.  Manoel 
Caldeira,Agoftinho,  em  breue  relação  fei 
ta á nofla inllancia.  Lembralêja  dcllca 
Chronol  monall.LuCt.h.d.por  cilas  pala- 
uras:  Ltxloju  in  emuentu  muiari  Eremihtrum 
Ord.S  Ang.  dtpopito  rtncTMit  P,  fvra  efufitt 
ftnuentui  tli/ttfilij,puUtii  virtiuihu  um/p^nij 
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cujas  nunus  in  ttflmumitm  ciriutu  , fk« 
mirifict fiaruit,ptjf  h$gu  tempera  in  tu»  foui- 
tbr « inuenta  funt  inemupu. 

t.  A paria  do  P.FFratrcjfco  de  Iefus, 
Carmelita  delcalço  (que  no  leculo  fe  cha- 
mou o Doctor  Francilco  Rebclloda  Sit- 
ua , & fcruio  dc  Viga  iro  geral  muitos  an- 
nos  no  Bifpado  daGuarda  jfoi*  villa  de  Pi- 
nhel  na  Dioceíi  dc  Vifeu,cbamada(ppr  an. 
tonomaíiajnos  foraes  antigosrGaaida  ma- 
ior do  reme  de  PortugaV,  cujas  cxcrflencias, 
fle  prerogatiuas  r*  lenia  mos  para  outro  Its. 
gar,  por  não  alargarmos  mais  o corrimen- 
to defte  dia.  Côiw  o que  do  leruo  de  Deu» 
relatamos  no  texto  das  memórias  do  con- 
uento  de  N Senhora  dos  Remédios  dc  LU 
boa, onde  Dcos  o chamou  para  li  an.ió 19. 
deixando  grandes  láudadesaos  companfiei 
ros, fc  irmãos  > por  verem  fruílradas  em1 
brene  tantas  fpe ranças  , pois  alem  de 
ler  grande  letrado,  celebre  e m ambos  De- 
reitos.era  vario  mui  fpiritual>.&  con/um- 
mado  na  virtude.  - , * \ 

/.  O termo  do  Campo  deOurique 
no  AIcntejo.procreou  a F lorge  dos  San- 
ftos , a Religião  Dominicana  logrou  fuas 
virtudes  8c  o conuento,  qucclL  tem  na 
cidade  d'Euora  , conlcrua  o penhor  dc  fea 
corpo  no  Capitulo  cm  fepuJtura  ünalada- 
E para  que  lê  não  perdcfie  ja  mais  lua  me- 
mória,como  fuccedeo  na  do  (in&o  Varão 
F.Pedro  > lhe  mandàraq  os  Prelados gra- 
u«r  na  campa  delia  o fcguinte  cjiitapíiio. 

FjÇeorginí  J*  Sanflis  Cenuer . 
fus  yhuius  Cetnoht]  &•  Oí- 
tÍ4riu),in  Dtum J>iust  ze!» rt - '[ 

Itgiorus  dccenfus , in  egen»ty  &>  i 

infirmn  t»Agr>tj?ere  ujfeflus , ’ 

Ecdtjtém  jtmftr  btktns 
ctlUjmmHm  pro  leflt,  dbfhnem  * 

: tljs,  btntfjve  alijs  operibus pte- 
nns.  JÇiltlubi  „ Aprt\ n 163  r. 
i l.tfenex  mmittr , hic  th  tuca  iig~  ’ 

ned  fepeittw.  : il> 

Defte  epitaphio  nosaproueitamos,&<ki  elo 
gio  , que  anda  defte  leruo  do  Senhor  nas 
Adas  do  Capitulo  g&ral,  cejcbnjdo  em  R.i> 

ma  an.  11544.  que  he  o (êgninte  à fol  i rV. 
i.TFcV  ,,  frmi 
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Frgt.Oeorgim  de  Sxrlu  Citu rrfts.conuentns  4 benças  de  joelhos  lodos  as  tetei  que  0 enctsn * 

Ektrenh  per  totumvnafutfpatmm.popmm  Iratta.  A fenhor  a 0 Calhar  ma  (vifitandoaa 

teu  pojfetht  leftum.fed  mães  in  Ecelefia  fupcr  primttravez  em  Filia- vifofa)lhe  di/fe:  Noutra 
undjm  t erram  toit/umpfit  .quoufjue  lamplu/qtl  tempo  ».«»  lolhtmaua  eudartadeira  tomtut 
fopttugenurius  . & paucit  ante  ohtum  fuum  Arrabides, mas  fe  vós  4 quiferdes,  ahi  4 tender, 

menfrbus obedientio  pratepto  coaclús  ad  par - Kefpondeo  eHe:Nunqna  Dfot  queira  (rxieUentt 
uam  cubieulstm  feiecepit.  Vulgo, & mérito pa-  Senhor a!  que  4 Prouma.t  perto  na  onafião  em 
tep  paupetum  dtiebatur  , ár  4 proeeribus  regni  que  eu  venho  em  feu  nome  lu/í  ar  4 V.  AltaOt 
vttauflus  communiter  veperebatur  , ac  tandem  foro  de  tanto  valor,!  ejlima  ; & a/ii  entrou  no 
itrfuo  ctmuentu  mortuus,  & a pauperibuspttbll-  ejhade,  & fe  affentoM  nele  0 tuejmo  refpettt  ■ 

Cif  detlanationibkr  dephratuj.nun  pouca  et  tam  Ibetmhão  ot  m. tu  {enhotct.&iome  era  tam  ca - 

pojb  mprtemfanãitatis  fut  rehquit  tejhnunu.  nhetido,&  valido  deites  , fempre  atulaua  occu- 

pàda  etn  far_er  defpachar  negoctoi  de  rmoortan- 
' y Fernando  de  Setiin,  8c  F r.incifca  de  ■ tia, que fegundo  eite  affirmauaampouarao  ma - 
Larenba.moradores  no  lugar  de  Liergenes  u de  duientoi  mil  erit iodos, <jc. 

em  as  montanhas  jle  Rilcaij.forão  dito  (os 

paes  do  religiofídimo  P.F.Fernando  de  S.  • h.  A morte  de  Sòr  Maria  deChrifto 
Maria  > o qual  profeflbu  a deícalcés  Arra-  ( cuja  patria  nos  he  atégora  ingnota  ) foi' 

bida  em  Alferraraa  iy.  dc  Maio  de  lypa..  an.ió}}.  Suis  virtudes  íe delcrCüem  rias 
em  idade  de  27.annòs>  8:  fillecco  cheodc  Chron.  da  Senph.  -Prouide  Portugal,  que 
virtudes  na  Enfermaria  do  holpital  de  Lif-  cc.do  lograrió  os  curioios, 
boa  > depois  de  ter  40.de  habito, a iS  dc 

Março  deiá}8.  A vida  defteilluftre  va-  i.  Maispropinqua  anós  foi  aMadm 
rio  efereueo  feu  glande  a migo,  & noíTo,o  Margarida  da  Reíurreiçáp , pois  fdlccciv 
P.Fr, André  de  S.Paulp  (Guardião  quefoi  an.i<$4f<  Hum  breue  Klogio  leu  alcança- 
dc  quaG  todas  calas  ds  Prouincia,  & aétu-  mos, que  d muito Reuerendo  P.  M.  F.Pe- 
almcntc  da  de  San&arem)na  qual, em  pro  drode  Magalhães  (que  hoje  meritiífunt* 
ua  do  grande  rc/peito , & bcncuolencia,  mente occupa  hum  lugar  do  fupremo  Cõ- 
que  os  Senhores  defte  Kino  lhe  captaulo,  lelho  da  Inquiliçãei  em  Lisboa  J mandou 
refere ó íeguinte:  Foi  Conjejfor  do  Marques  com  outros  do  mofteiro  do  Sacramento 
de  Alanquer,  fendo  Vice-rei,  0 qual  tbeloinaua  ao  Capitulo  girai, celebrado  an.  1647. 

M A R C,  O XIX. 

■J  v>\  :•!.  ,e  '•  jg'.  I.  .,  ; J.  .,0^4  pist.  Jt; 

A Primacial  Igreja  de  Braga , a commemoração  dos  ^ ^tm. 
Sanftos  Bifpos , & Confeflòres  Leoocio , 8c  Apollopioj  «oA  s. 
aquelle  patrício  deConftantioopla,  tftede  Grécia,  po-  AP°^<jr 
rem  ambos  connaturalizados  eru  Portugalj  Hum,  que  &côiePii 
cfperdiçou  os  verdoresda  mocidade  na  Philofophia  Eihóica.mas 
abrazado  cos  inflammados  raios  do  Sol  diuino , correo  cm  contir 
nence  íèquiofo  às  foates  da  Euangelica  verdade.  jQutro  * que  dos 
roais  tenros  atinos.  fe  recreou  co  a doçtbra  de  (ua  do&rina , 8c  fuq- 
uidade  dc  feu  leite.  Illuftrados  ambos  de  fagradas  letras,  vagando 
aquella  Metropolitana  cadeira  ( por  commum  voto  do  Clero,  8c 
pouo  Bracharenfe  ) merecerão  hum  apoz  outro  gozar  de  tam  (ú« 
perior  dignidade.Occupado  pois  Leonciono  gouerno  paftoral.vê» 
tilandofc  em  Hefpanha  aquella  celebre  Qucftão.  l/trum  ejjtt  maiut 
SécramentumfSapttfmus , an  Confirmam  í*  Confulcada  a Sê  Apoítolica, 
lhe  efcrcaeo  o Papa  S.  Melchiades , definindo  , que  o Sacramento 
r r u dg 
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do  Bàptifmohe  meio  neceíIarioparaafaluação,&que  femoda 
Confirmação  fe  pòdem  faluar  as  almas,  com  outros  pontos  fub- 
ftanciaes,&  Thcologicos.  Vendofc  Leoncio  fauorecido  do  Pontí- 
fice foi  a Roma, àachandooja  raorto,aliiftio  no  Concilio, que  era 
acção  de  graças  congregou  S.Silueftre  30.314.  depois  de  regenera- 
do po  fagrado  lauacro  o grande  Emperador  Conftantino , em  o 
qual  fe  ordenarão  (audaueis  decretos  em  fauor  da  Chriftaodadc,& 
bomgouernodas  Igrejas, & fecõdênàrão  as  hcrefiasdcHippolyto,  • 
Callifto,&  Vi&urino.E  no  feguintc  anno  fe  achou  no  fagrado  Có- 
cilio  NilTeno,  entre  os  3 1 8 . Padres,  que  alli  íecongregárão , onde 
também  forão  condenadas  as  de  Arrio  ,-Photino , Sc  Hcbio,  apprd- 
uada  a igualdade  do  Verbo  eterno.,  fegunda  pelfoa  da  Sanftilíima 
Trindade,  com  o Padre,  ordenado  oSymbolo  ,que  fe  canta  nas 
Miifas,&  reftituida  a paz  à Igreja, que  tantos  anr.os  auia.que  aoda- 
ua  efeondida  pelas  cauernas  da  terra  , por  caufa  das  perfccuçõcs. 
Fechado  o Cõcilio,voltouLeõcio  para  Hefpanha.com  faudades  de 
ver  ja  na  fua  Igreja  promulgados  os  decretosApoftolicos.mas  a diui 
na  prouidécia  ordenou, q cm  Guimarães, íem  chegar  a ella.exalafrc 
os  vltimos  alentos  dos  vitaes  fpiritus  nas  mãos  do  Creador.Nototia 
lua  morte  em  Braga.queodpcrauacom  fcftas  ,foi  celebrada  cora 
lagrimas, as  quacsfc  enxugarão  co  acertada  eleição,  que  fe  fez  de 
feu  houo  fiiccelTor , Sc  amigo  Apollonio , que  os  deu  logo  á execu- 
ção por  toda  aquella  eftendidadiocefi.  Nefte  comcnos  conuocado 
em  Toledo  Concilio, em  que  íè  diuidirão  os  Bifpados  , rcftituindo 
a cada  hum  o que  lhes  andaua  (ònegado , não  foi  de  pouco  prefti- 
mo  nellc  o noflo  S.  Apollonio, como  Metropolitano, que  era  de  Gal 
!iza,onde  ifto  auia  deter  maiores  repulfas,&  alfi  os  eftabeleceo  de- 
pois,padecendo  muito  na  promulgação,  em  cujos  trabalhos  emba 
raçado  fechou  o circulo  da  vida,fubindo  fiia  alma  a gozar  da  tran- 
quillidade  eterni.Osfagrados  penhores  deftes  dous  inclytos  Prela- 
dos,& Confeflbres,  tem  occultados  o Omnipotente , até  que  elle 
mefmo  permitta  manifeftallos  para  maior  gloria  fua,&  da  S.  lgre* 
ja Bracharenfe.  t.  Em  Moura,  villacelebrede  Alentejo^a  mor- 
déíumT4'  te  de  Pero  Rodriguez  de  Moura  f Senhor  d’  Azambuja , & de  ou* 
tras  villas,  Sc  lugares  de  nome  nefte  reino,  o qual  ajudou  3 recupe- 
rar, em  companhia  do  Condeftable  D.  Nuno  Aluarez  Pereira, 
achandofc  fempre  a feu  lado  com  grande  esforço,  & valor  nos  maia 
apertados  conniétos  das  batalhas,  como  fe  vio  nas  de  Aljubarro- 
ta , & Valuerde ; Sc  não  fazendo  Pero  Rodriguez  caíb  do  que  lhe 
pudera  grángear  honras,  &fauores  do  Rei  da  terra  , para  mais 
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ígradar  ao  do  ceo  , vcndoíè  impoffibilitado  por  parte  dortucri- 
monio,dc  fcgtiir  as  pizadásdo  famfto  Condeftable  na  religião, fe  re 
tíròu  da  Corte  com  íua  cafa,  8c  família  a viuer  na  dieta  villa  d’  Azã- 
bnjà  (íòlàr  dc  feus antepaílados.)  E quando  vinha  a dia,  Ordinaria- 
mente poofaua  00  mofteiro  de  S.  Domingos  d<?  Lisboa,- pdrqúe  Co- 
íbo tiücífcaprtndidodeíêu  cjpitão,  não  menos  as  regras  da  mili* 
■cia, que  as  da  virtude,  j a toda  íuaconuer fação  reracoiugeotereli- 
gíofà,&  ti moráta.com  quem  confibfa  os  ncgocios  dc  fua  conicien» 
cia,  excedebdo  nos  procedimentos,’?'  coftumes  a todos  nobres  do 
lrino.na  piedade,  8c oração  ao$  retirados  anacoretas , moftramloíe 
em  todas  íuas  acções  verdadeiro  e/pelho  de  perfeição.  Acontece» 
põis, que  adendo  grande  diuifaõ  naquelle  conuento  íobre  1 eleição 
de  Prior, entre  F.Vicente,&  F.Lopo,  ambos  Mcítresem  S.Theòto- 
gia.Fauorecendo  Pero  flodriguezd^Woura  a partc  de  F. Vicente, 
por  ler  rcligioío  dc  mui  reformada  vida, & maduro  coníclho,ellao 
do  certo  dia  em  conuerfação-com  elle , chegou  hum  frâdctcdein- 
Ferior  autoridade,  & com  eftranhoatreuimentofedefcompoz  de 
palauras  contra  aquelie  íãndto  Padre, do  que  encolerizado  Pero  Ro 
drigaez.nlo  fendo  fenhor  de  íuas  acções , leuaotou  a mão , & lhe 
deu  hum, ou  dous  peícoções , de  que  fe  não  lembrou  mais  para  via 
da  cenfuraqueencorréra.F.Vicente,andando  o tempOjtcuegrauif- 
fimos  cargos  natDrdem,&  fóra  delia,  que  o obrigarão  ir  a Capitu- 
lo geral, & fallecer  na  jornada  fanâamente  . Lembrado  cIRei  D. 
loão  I.dos  muitos  feruiços,que  eftefeu  Apoftolico  Pxégador,&£ó- 
felheíro  leal  lhe  fi/eraimandou  buícar  fua  offada  à cidade  de  Vde- 
na  em  ltalia  por  Pero  Rodriguez  (feu  grande  amigo)  acompanha-^’ 
do  de  dous  frades  da  mefma  Ordem : r em  íua  cafa  elteue  depoíita- 
da  , atê  que  foi  leuada  com  grande  pompa  aoobícruanteconuen- 
tô  de  Bem-fica,  em  que  fe  lhe  deu  honorifica  fcpultura.lêgüdo  Íèu9 
merecimentos.  Retirado  então  Pero  Aodriguez  a Moura  > fobre- 
ueio  grande  peftejferido  delia,  vendofe  naquelle  eftado,para  o qual 
fe  encaminhão todos  progreííos  da  vida.fezíè  leuar  à Igreja  do  cõ- 
úenco  de  N.  Senhora  do  Carmo  (de  quem  era  particular  .deuoto) 
onde  íèm  querer  ver  mulher, nem  filhos,  dando  demão  a tempora- 
lidades, meditandosòmente  nos  celeftiaesbens  da  glória,  choran- 
do amargamente  feus  peccados,amoeftando  aos  ciréullant-s  com 
denotas  palauras  , tendo  por  martyrio  ( como  outro  S.  Bernardo) 
o dejejuarfe  forçado  da  fraqueza , recebidos  os  Ecclefiafticos  Sa- 
cramentos,feita  a proceftaçao  da  Fè  com  muitas  lagrimas,&  con- 
trição, fc  lhe  extinguiu  a vida  corf»  euidentes  mòftrasde  prcdcíli- 
• > p T nado 
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nado  âvifta  da  Rainha  dos /tojos.  Scucprpo  foi  datado  pqr 
em  lo  na  ditta  Igreja,  atê  fer  trasladado  *p  sãdocofjp^Qdc  Bçfo. 
fica,fe«undo  tinha  mandado  em  feo  teftamento  v Jttrfrque  afçof 

moite  não  ficaííem  feparados  os  corpos  dacjuellQ  , qqetaqtqem 

Chrifto  feanaàriona  vida.Eafli  dandole^pxççuçjtq^fl^as.aber.- 
ta  a (epultura,  pceíentesos  religiofos  d a.  caia,  pareiHC^#  fria,d°s 
do  dcfuntto*  a maior  partedaqueUe  povo,  t;  achpA^çprpp(9^ 
de  quatro  dias,  mas  de  quatro aono«)tan?  d|çlo,&iur#rp>çonp94 
hora,  que  alli  fora  fepultado  (eípacio  grande  para  hçflafWP*  bft 
mano  ie  confumir,  A gaftarem  qualquer  parte, quanto  roau  q* 
•quella  que  por  demafiada  humidade  fce  mais  apta  para  adorfqp- 

■cão.)  Admirados  huns*  outros,*  no  calo  irrcíolutos.açudioPcq? 
N. Senhor  por  íeu  fetoo , interuindo  a intcrcedaõ  de  lua  Saq&iífo 
ma  Mãerpor  modo  extraordinário , prdepando  quc.em  breup  cq- 
traflè  naquella  Igreja  hum  Eoergumeno  ,que  coipeçou  a brada? 
diante  dà  Virgem  Senhora:  Z>»g4>  4 mulher  & herdeiros  de  fero  fyd*. 
iuez.de  Mmrd,<}ue4lcancemperdjedofrddet*<i«emelleemS,&w»S9s4 f 
Lisiw*  Js,r4C4tou, pm-ejuefua  olmo  ejld  reprutfidu  no  Turguttru por  uufe  M 
ediommuutío.bú ifefez*  com  licença  de  D.Diogo,Biípo  d’EuQra, 
o ablolueo  hum  Sacerdote.  EJogo  fe  relotufo  aquelle  cadaucr  pa- 
ra coníotação  noífe,confufaÕ de  hereges  , exemplo,  &dcarma4e 
■Catholicos.pablicandofe  o portentofo  fucceífo  por  milagrofo,  não 
sò  na  Corte,  mas  em  todo  o reino,  * Com  ifto  foi  trazido  còm 
grande  honra*  acompanhamento  a Bem-fica,  ondedefcaoçacf. 

perando  a refurreição  das  çarnes,  c.  No  CcnobiodeOdiwel* 

•D.Mecu  |as  da  familiaCiftcrcicnlê,  termo  de  Lisboa, o anniueríãrio  de  D. 

Meciade  Aluareoga.religiola  humilde, modefta,txeipplar,  * ç?ri* 
oimà.  tatiua*aífi  tanto  por  eftas , quanto  por  outras  Cngulatps  virtude*, 
que  nelta  muito  auulcauão.erabnícada  atoda  hora  da  Princefa  D. 
Ioanna,&dá  Infante  D.Felippaifua  tia(arpbas  mulheres  fa pétala 

'fim  de  participarem  de  fuacelcftial  conuetfação  , gerfqanada  de 

faud  aneis  confel  hos,&  documentos  ípirituaes  Para  ficar  mais  pef- 
to  delia,  mandou  p.  Felippa  fazer  palacio  contiguo  go  conuentp, 
em  que  moraua.  E D.Ioanna  fe  recolheó  com  dia  dentrp.onde  tc- 
ue  as  primeiras  lições  de  claulura , feruindolhe  de  meftra  po- 
dara, & doâa  guia  no  caminho  do  ceo,  a quem  fe  attribuem  as  0* 
doriferas  floresdas  virtudes, que  cada  hora  brotaua  o coltipado  j«r 
dim  dafanõta  Princefa.  Vagando  então  o cargo  Abbafôal  da  çaí.i, 
por  morte  de  D.  Ines  Xira  , obrigadas  as  monjas  dos  honrados,  * 
virtuoíòs  procedimentos  de  D.Mecia , a collocàião  na  lua  cadeira, 
cl«.  que 
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que  goueraou  com  religioía  obíeru«incia,&  pròuido  augmento,  afr 
fi  fpiritual,como  temporal, pòr  eípácio  dé  quarenta  annos.  Traní- 
ferida  a lanéta  Ptinéefa  do  molieirode  Odiuellas  ao  de  Auciro  da 
Ordémdos  Prêgadorcs.com  intento  dé  feral  li  freira,  alcançou  li- 
cença dos  Prelados,  para  qõe  neftà  jornada  àcohrpinhaííe  D.  Me- 
da,onde  fe  deceue  tres  annos,  St  déíiuera  muitos  mais  , fe  dia  não 
tomara  o habitoconcra  vontade  do  reino  rodo,  & principalinen- 
te  de  fua  tia, que  o leuou  tapiro  à malfazendo  coM  que  D. Mecia  a 
deixaíTc,  tirandolhe  o melhor  regalo-  & coníolação  ,que  tinha  na 
terra, pois  ájudaüa  a fubleuar  os  trabalhos  da  religião , Sc  armarle 
Contra  as  tentações, íí  áftoc-ias, que  lhe  anteponha  o de  monio  , in- 
uejoíò  de  rodo  o bem.  Eftando  pois  gouernando  o fèu  conuento  de 
Odiuellas  ,adot‘ceo  no  de  Aueiro  a Prwèefa  mortalmente  an.1490. 
hão  fe  pode  ter  a vigilante  tia, que  não  fbíTe  pela  pofta  álíiftirlhe,  le- 
uando  configo  fua  antiga  amiga, & companheira  D.  Mecia, cõ  tres 
rehgiofas  mais  para  a alegrar , de  que  a enferma  moib  ou  grande 
aliuio,  aqual  lhe  aífiftio  todo  òdifcurfoda  doença  com  amor,  8c 
caridade  , até  que  fua  purifíima  alma  deíemparou  a parte  mortal, 
fubindo  a reinar  com  leu  Spoíõ  no  rutilante  choro  das  fanétas  Vir- 
gens. Entregue  à fepulrura  (por  ffer  anno  de  jubileo  ) íe  forão  todas 
a pè  a Compoftella,  com  grande  difeomodo,  a vifitar  o corpo  do 
fagrado  Apoftolo  Sant  lago.ad mirando  a n-  uitos  a larga  jornada,  } 

que  emprendêrão  fujeitos  tam  delicados, efpat  findo  efmolas  pelos 
caminhos, com  outras  acções  de  grande  edificação, & piedade.  Fi- 
nalmente  recolhida  a exemplar  Abbadefla  a Odiuellas , refplan- 
deceo  dc  forte  na  caridade  do  proximo,  que  ainda  hoje  dura  alli 
a tradição  de  fuas  copiofas  efmolas , até  que  em  bem  gaftàda  ve- 
ftiice.atauiada  íua  alma  de riquiffimas  joias  de  virtudes, partio  do 
jèculo, deixando  a luas  lucccííbrasno  gouernoviuos  exemplares  ,i 
expreflos  modelos  dc  imitação.  d.  Na  Milèricordia  deCabo-  D.Fnn- 
Verde, o enterro  de  Dom  Francifco  da  Cruz  Hl.  Prelado  d'aqueila 
Igreja,  benemérito  filho  da  Eremitica  fatnilia  Auguftmiana,  g!o-  foAtc** 
Tia  do  eftado  Epifcopal , & preciofa  pedra  do  Sacerdócio,  que  de- 
pois  de  viuer  muitos  annos  na  Prouínciade  Potmgal,refplandecé- 
do  em  religiolós  aótos  , 8c  virtudes  preclaras , por  mortodo  Bifpo 
D.Ioao Parui  an.  1 747. foi aflumpto â Mitra daquella Ilha, para on 
de  partio  (tanto  que  fe  vio  íãgrado  ) com  grande  aluoroço-;  & de 
tal  modo  fe  portou  lâ  com  fua  reformada  vida  , 8c  celeftial  doétri-  1 
na, que  defarreigou  vicios.&plantou  virtodes.conucrtendo  muitos, 

•aífi  dos  noííos  a melhor  vida, comodos  naturaes  à S.Fé, campeado 
ii>  ‘ Ti  fempre 
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fcmpre  a caridade  ncíte  fanóto  Prelado,  de  forte , que  íe  íc».nojta- 
uclmente  amado  dos  pobres,  pois  tudo  quanto  aequiria  açhaua 
pouco  para  repartir  com  ellcs,fendoo.èlle.tanro  em  íi,  queer*  hüa 
admiração.  Succedeo  ccrto.dia  , feiuindo  de  Prcuedor  da  Irman* 
dade  da  Mifericordia  (que  ellc  alli  inftituiojqudxareiqlç  os  comp* 
nheiros.que  oãaauia  dinheiro  para  acudir  a a|gúa^  rrgeotes  nç3 
ceífidades.  D .Franclfco  cõ  grande  fè,  çõfiado  na.libjerajjdade  çfcbh 
na, que  nunqua  falta  em  femelhantes  apertos, diflè: 
dá  mtfd,&  échdriis  mdts  de  que  dueii  nifltr , pdrd  que  tutftrt^do  es 
de  chnfto.  Caio  marauilholõ!  Leuanta^o  o pano,  le  achou  quantida» 
de  de  moedas d’oüro,  cõque  oscircuuíiantes  ficarão  admirados,! 
edificados.  Publica  a fama , queosaoiroaeslheobcdecião,poj%à 
mula  era  que  andaua(por  fua  muita  velhice)  apeaudoíeá  portad* 
Igreja,  mandaua  que  íc  fòííe.para  caía , i cila  no  mefjv.o  ponto  k 
k'a,3e  tornaua  a horas  certas,  jemningué  a encaminhar.  Adminiftra- 
ua  a fuas  ouelhas  todos  os  Sacramentos,como  cuidadolo  Parocho, 
Prègaua  frequente,  & feruorofamente  na  fua  Cathedral , & aííiftia 
cjcuoto  no  choro  com  grande  attenção  a todas  as  horas  canônicas, 
Auendo  pois  paftoreado  efte  rebanho  por  muito*  apnos,  corto 
pafto  quotidiano  dos  antídotos  fogrados,  pagou  q tributo, que  cÕt 
traio  uafeendo  , 8c  feu  corpo  íçconferua  até  o prelèote  , píosq  jq? 
corrupto, mas  com  fuaue  cheiro , fello  pendente  dc  íbi  elclarecida 
Trú  Gtf  virtude,  t.  Na  barra  da  Mina.a  paixão  de  F.Gaípar.&F.Atba, 
P*t,&f.  nafiojo  primeiro  filho  de  Lisboa.át  dotonuentode  N. Senhora  d« 
^"^•Graça  da  própria cidadejo  íegundo  de  Arronches,  &doconuenr 
t»n,nh.  to  dc  Villa-viçofa,  ambos  da  Ercmitica  fan.ilia  Auguftjniana , o* 
quacs  fendo  mandados  pela  Obediência  ( tanto  que  ledelcubritd 
paraculciuaremaquclla  nouèj  Chriíbndade , tk  propagarem  ,cdk 
tam  remotas  partes  fua  íagrada  Religião.  Na  bocca  da  barra, in- 
■.  -i  ' do  ellcs  bem  deícuidados.lhe  faio  ao  encontro  hüa  oap  de  força dç 
hereges  Rochelcíè* , 8c  como  fe pelejalfe  porfiadaroente  de  parte 
a parte, rendidos' .os  noíTos.derão  liberdade  a todolos-paífigciros^ 
cxceptuando  aosdous  religioíôs,  qpe  depois  de  os  pçourarê  cruel- 
mente, cm  odio  da  Igreja  Romana, forão  precipitados  no  mar, d o- 
de  feus  siftoriofos  Ipiritus,  laureados  com  illuítres  coroas  de  mar- 
sirCathá  tyrio , aportarão  na  fegura  patria  d.i  Bemauenturança.  f.  fiij» 
Tmad-Au  Viana  dc  Alent«jo,do  conuento  de  leíus.da  Orderode  S.Hicrony- 
Bimn*  mo, caminhou  ao  celefte domicilio  Sòr  Catharina  d’.Annunciação, 
religioía  mui  perfeita,  a qual  eíclarecendolhe  o vío  da  razão , logo 
< aborrcceo  o muodo.com  todas  iua$galas,i  cnfeices,pois  ja  enj  cala 
.i  1 i , de 
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dc  ícas  paesera  venerada,  Sc  reconhecida  por  fanéta,  onde  gaitan- 
do muitas  horas  em  oração , era  nella  achada  tal  vez  extaticâ , Sc 
âlíi  abraçou  a religião  com  tanto  aluoroço,&  alegria,  que  a todos 
çaulaua  e/panco.  O que  mais  refplandecia  neíta  ípoía  de  Ghrifto; 
depois  daroodeftiagrauedapeíToa,&querealçaua  fua  humilda- 
de.era  a virtude  da  Obediência,  viuendo  cm  continuo  filencio  , (c- 
guindo  as  communidades  por  doente  que  eftiucfle , íòfrendo^coiitf 
alegre  roftro  os  aggrauos  por  maiores  qne  foíTem,&  trattando  (ea 
frágil  corpo  com  extraordinário  rigor  de  penitcncias.Nunqua  tc- 
ue  coufa  própria  , nem  ainda  o pobre  habito  de  que  vfaua  era  feu, 
todo  tempo  gaítaua  em  orar.de  cujos  progreíTos  enfadado  o prín- 
cipe das  treuas , lhe  apparecco  tres  vezesem  figura  de  bogío , pela 
diuertir  defte  íanélo  exercício.  E certo  dia, eivando  a Matinas,  lhe 
foi  viíla  na  toalha  hüa  medonha  aranha,  &fazendolhe  as  com 
panheiras  final  para  que  a tiraiTc,cllaalançounochão  , Sc  de  im- 
prouifo  atornárâoa  ver  no  mefmo  lugar,  entendendofe  então  fer 
o inimigo  quc  bufcaua  traças  para  a perturbar, lhe  não  difíctão  na- 
da,ate  que  defãppateceo.  Final  mente  fobreuindolhe  mortal  erifi- 
pola , preparada  cos  Sacramentos , & conforme  co  a vontade  do 
Spofo.diuino,mereceo  vello  naquclla  trabalhofa  hora  em  os  regala-  ■'? 
dos  braços  dc  íua  Mãe  San<5tiffima;&  pouco  antes  de  fpirar,a  feu  P. 
SJdierpnymo,a  quem  tomou  a benção  para  a jornada;  & com  taeg 
fauòres,&  patrocínios  foberanos,partiomuiconfolada  da  prefrnte 
vidai  Em  cuja  bora  a vio  reueftidade  gloria  hüa  irtnãa  fua.quecf- 
taua  auíente.  E outrofi  hum  irmão  feu.nouiço  de  certa  religião,  de 
que  fc  queria  íair.aquemella  amoedou  à pcrfeUerança , amrman- 
dalbe  que  sò  oaquelle  eílado  fc  auia  de  faluar.  Chorârão  as  religio- 
fãs  feu  tranfito,3c  comlagrimas  foi  dada  á terra,  conhecendofe  or- 
fhi,3c  indignas  deterê  entre  fi  tam  fanffca  companheira,  g.  Nefte  A 
dü.narcligiofiffíma  caía  das  Flamengas  de  Alcantara,  territorio  umum 
de  Lisboajdeu  íba  immaculada  alma  ao  Senhor  que  a creou.a  Ma-  s.Hiero- 
dre  Maria  de  S.Hieronymo.que  fendo  fecular,não  lembrada  do  vo 
to  de.caftidade.quc  tinha  confagrado  ao  diuinoSpofo,  apalaurada 
ja,  3c  contratado  o cafa mento  com  pefloa  de  igual  qualidade , lhe 
appareceo  a V irgem  Senhora,  a qual  olhando  para  ella,diíTe : Bafl* 

JiCttru,  <jue  nao  cumpres  » rv»tfy  <jue prmettejic  a meu  Ftlht.  A ícrua  de 
Beos  então  tornando  fobre  fi,  foife  ter  com  feu  ConfeíTor , a quem 
referiu  o que  palTaua.i  elle  âconfelhou,dandolhe  ordem  para  que  fe 
retirafTe  a efte  jardim  do  ceo, onde  no  t2po  do  nouiciado  padecco 
graues  baterias, & periccuçôes,nio  sòdo  pretendente,  mas  dos  pa- 
no Tf  rente*, 
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rentes,  Sc  fobre  tudo  as  do  lpiritu,que  roais  âguilhoauão , reprefên- 
tandolhe  a liberdade  do  feculo,  & o catciuciroda  religião , atè  lhe 
apparecer  o demonio  nos  trages  dofpoíò  temporal,  requebrando* 
para  roais  àffciçoar,&  attrahir  a fi,  porem  cila  armada  de  fuperior 
auxilio  triumphou  de  todas  as  tcDtaçõcs,  profeííando  com  nota  uel 
alegria, & confolação  de  fua  alma.Entregucdc  todo  á virtude  com 
rara  obferuãcia  da  Seraphica  regra,  8c  dcfprezo  proprio,  em  que  fe 
tequintaua  , veio  a coníèguir  em  breuc  a alta  fcicncia  do  amor  di- 
uino , na  qual  podia  ler  de  cadeira  aos  mais  inflammados  contem* 
platiuos,&  mcftres  de  ípiritu.E  com  eftc  Iouuauel,&  fanèto  modo 
devida  chegou  a muito  velha, & falta  de  forças,  empregadas  todas 
em  feruiço  do  Senhor, 8c  da  Ordem,  com  tal  perfeição,  que  ja  mais 
adormeceo(por  fingularfauor  do  ceo)em  Dcnhum  genero  de  cul- 
pa mortal,  Eariquecida  pois  íiia  alma  de  copioíòs  méritos,  Sc  con* 
folaçõescelcftiacs,  fez  termo  íua  peregrinação  com  glorioía  fama 
dç  ían&idadejcuja  coua  antes  que  fe  !adrilhaííc(como  hecoftume) 
afpiraua  tal  flagrancia,  que  fe  lhe  nãoauêtajauãoos  mais  aromatt- 
■ cos  prefumes  da  terra.  h.  No  roefmo  dia , no  mofteiro  da  En- 
rUJa  pu  carnação  da  própria  cidade  ( que  he  de  Commcndadeiras  da  Or- 
rificufã»  dem  Militar  de  Auíz)  há  frefea  lembrança  dcSòr  Maria  da  Purifi* 
Donu  d a caçjo  a qygjjj  â primeira  Prelada, chamada  D.Luifa  de  Noronha, 
trouxe  do  conuento  da  Spetança  para  efta  noua  fundação , por  fua 
roarauilhofa,&  penitente  vida, acompanhada  dc  perfeita  humilda- 
de, & obíèruancia  regular , & com  a mefraa  opinião  fe  conferuoa 
atè  que  paíTou  das  treuas  defte  mundo  â claridade  eterna,  deixan- 
do deli  rcícendcnte  exéplo  devirtudes.Foi  íêpultada  na  ermida  de 
S.M  ittheus  em  caxa  de  madeira  debaixo  do  altar,onde  efteue  oito 

annos-  & querendo  trasladar  lêusoífos  para  a Igreja  noua,  fe  achou 
o corpo  incorrupto  , 8c  com  íuauiílimo  cheiro , onde  goza  ao  pre- 
íènce  de  competente  vrna  perfilada  de.ouro.á  parte  direita  de  húa 
o r An  capella  da  Paixão, que  eftà  no  choro  baixo.  i.  Em  Goa  , o rc- 
lonitde  mate  dos  venturolbs  trabalhos  do  P.AQtoniode  Andrade,  prímei- 
ro  defeobridor  dos  rcmotiílimos  reinos  dc  Tibct,  8c  Grão  Cataio, 
pjnbu.  que  entrou  na  Companhia  eftudandoem  Coimbra, d onde  paíTou 
ao  OrientCjinflammadode  feu  zclo.âc  conuerfaõ  das  almas.  Eílao- 
do  pois  efte  Apoftolico  varão  gouernando  o Collegio  de  Mogór,. 
tendo  noticia  , que  auia  indícios , de  fe  profdfar  nauuclles  reinos  a 
religião  Chriftãa,offerccendofeoccafiãoann.  hSz*.  para  efta  noua 
emprezade  muitos  apetecida,  & fem  effeito  procurada, a não  quia 
perder.  Prcucuido  então  do  neceílario  para  tam  larga,  8c  iocog- 
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Dita  jornada, fe  partio  veftido  oos  trages  Mogòres,  em  razão  de  fer 
mai'.  dcfconhecid©.Efcreue  elle,  que  forão  incriueis  os  eftoruos  & 
dimculdades,que  a cada  paflb  no  caminho  fe  lhe  offcrecião,  & tara 
exorbitantes,  & infofriueis  os  climas,  fcneues,  que  eteedião  a ca- 
pacidade das  humanas  forças , até  lhe  chegarem  a cair  as  vnhas 
depés,&  mãos,mas que íempre  venceo  tudo, confortado  do  braço 
omnipotente,  & ajudado  do  ceo.  Chegado  onouo  explorador  ^ 
terra  de  promiíião  , que  para  elle  eftaua  referuada , a Caparamra 
digo(corte,&  cidade  famoíado  reino  dcTibet)foi  affi  do  Rei  có- 
modos Grandes  della.bem  recebido,&  agafalhado.  Vendo  então 
cumpridos  feus  defejos,  depois  de  fazer  alii  grande  femenüeira  E- 
uangclica, obrando  muito  a diuina  graça, voltou  aMogòr  dar  razão 
de  h,&  conta  a feus  Superiores  de  tudo.  E fendo  delles  fàuorecido, 
depois  de  ouuido/e  partio  o feguinte  anno  , leuando  configo  feruó- 
roíos  operários. Chegando  là  foi  mui  fcftejado,  venerado,  & reco- 
nhecido de  todos  por  paranimpho  celefte  de  tam  alegres  nouas; 
breuemente  o obrigou  elRei,  que  tornafle  à índia  bufear  maisre- 
ligiofos  para  poderem  vencer  o trabalho  , por  virem  os  naturaes 
cm  copioíos  bandos  receber  N.S.  Fè,  & aagoa  do  fagrado  Baptif- 
mo.Onde  foi  eleito, tanto  que  chegou,em  Prouincial  da  Prouincia' 
de  Goa , por  aíTio  pedir  a nccefíidadc , tqmando  ella  i fua  conta 
cumprir  a paiaura,que  o feruo  de  Deos  auiadádo.  NeftecomenoS 
foi  chamado  dos  Inquifidores  Apoftolicos , para  exortar  aos  reos 
daquellc  lãn<aoTribunal,antesque  faiíTera  a publico  juizo  , & ca- 
dafal(o,em  cujo  minifterio  lhe  derão  peçonha,  & foi  cila  tam  fina, 
que  f adeceo  logo  agudiffrmas  dores , não  fe  achando  outro  medi- 
co,nem  medicina  mais  efficâz  para  aliuialas,  que  o patrocínio  da 
fempre  Virgem.a  quê  elle  fummamente  veneraua,  de  forte  húa 
vez  inuocando  fua  protecção, & ajuda, lhe appareceo,  Srconfoloti 
com  as  leguintes  palauras  : /dm,  fi/ij,  nthil  tiíi  Jaleítf  dmphus ; & na- 
quelle  inflante  fc  lhe  tirárão,nãò  tornando  mais,  atè  trocar  a miíe- 
rauel  vida  pela  feliciflima , deixando  de  fua  fan&idadéopioião  ap- 
prooada.  Sepultado  a parte  Com  húa  campa  de  mármore,  dizem 
(prodigio  raro  f ) que  ficou  nclla  ao  viuo  cffigiada  fua  imagem.  Ò 
que  attribuiráo  alguns  á exalação  do  veneno  , que  lheauião  dado, 
mas  confta  por  experiência, que  ncnhüa  Cõufafoi  baftante  apagai- 
la,&  q eftaua  o cadauer  embutido,  i empapado  na  cal , que  fe  lhe 
lançou  emcima,conhccendoíè  claraméte,q  era  fobrenatural  o fuc 
qual  fe  confirma  cada  vez  mais  com  os  nouos  prodigios,& 
tnarauilhas , que  Dcos  obra  por  efte  feu  bom  fcruo,&  fiel  amigo; 
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^d*  ^ Coimbra  no  Collcgio  de  S.Bento  extra  muros, aDcdrcação 
?g0ej»a  de  feu fumptuoíõ  templo,  ao <jual  o Reucreodo  P.  M.  F.  Leão  de 
doColI.  S.Thomas(Lentcqiwfoina<juclla  Voiueríidade  etn  varias  cadei- 
tJd/cô  ras, com  grandes  priuilegios,  8c  Géralduas  vezes  de  fua  monachal 
imbra.  Congregação  ncftc reino)ragrou an.  1634.com  ootauelapplauíò.ifc 
mageftade,  fendo  íegunda  vez  benemérito  Abbadcdo  ditto  Cob 
legto,  cuja  anniuerfaria  folemoidade  íc  reitera  todos  annos  ncfte 
dia  com  officio  proprio,  fegundo  o antigo, & louuauel  coltume  da 
/anda  Igreja  Catholica. 

CommentarioaoXlX.de  Março* 


i 


D Os  (an  Aos  Prelados  Lconcio,  & 
Apollonio  fe  lébrão  neíledia  os 
Marryrologios  Romano , Vfuar- 
do,\lau  roliço,  dc  outros.com  ef 
tasbreuiífímas  pala  uras:  Eodcm  dir(fciHcct 
1 9 . Ma  rtijl  Satiãntnm  ApcVomj,  -tf  Lecntíj 
ipifioporwn . E coníclfa  Baronio  cm  luas 
notas,  que  cm  neuhüa  parte  achou  cxprcí- 
fa  a Igreja  de  que  forão  Bilpos:  NuÜibi  ta - 
mtn  , (ujut  f.altfu  Epifcrp:  futnnt  habetur 
axprtjfum.  Mas  depois,  que  fairiu  a luz  as 
obras  de  M.Maximo,&  luliano,  (cíàbecõ 
euídencia.  quc-foVão  de Hefpanhas & par- 
ticularmcnte  <Je  Braga,  Pois  aquellc,  ad 
an.  4<i.  diz  que  era  celebre  fua  memória 
porelles  tempos  em  Hefpanha : Ap  tilem  ta, 
& Leontiui  fanãi  Pontiftits  m Uifpattia  cla- 
rrnr.Efte,  num.  14 5. que  íiucedeo  na  Mitra 
de  Braga  Leortdo  a Sinagio  I Mottko  Sitia- 
gto  Bracharenfl  fncctfitt  Lnütms.  E n.itfj. 
Ltontto  injtde  Brjcbirenfi futcedit  ApoUanms. 
A ambos  juntos  trazem  os  Martvrologios 
no  mefmo  dia.M.Maximo.Bafilio  SenAo 
rum>&  outros, qui^i  pela  intima  amilãde, 
que  ouue  entre  elles,  ou  poríuccederhum 
ao  outro  na  dignidade,  ou  finalmente  por 
ambos  morrerem  no  proprio  dia . Exem- 
plos temos  de  tudo  nos  Marryrologios  em 
os  (anãos  Blfpòs,  & Confeito  rC'.  Vedado, 
Be  Amando, Medardo,  3c  Gildardo,  AnaCa- 
lon,3c  Caioi&c.  E podo  que  S.  Apollonio 
ande  em  primeiro  lugar  nomeado  ("ao  que 
julgamos,  por  abraçar  primeiro  o Chrili 
tianilmo  (contudo  S.Leoncio  lhe  precedCo 
na  dignidade , & affi  fica  fendo  mais  anri- 
go.pelo  que  começaremos  porclle.erti  ra- 
zão de  eleular  confusões. 

Foi  S.Leoncio  (legundo  nofia  contaj 
XVin.Metrop.  de  Bmga.de  qnemluliarlo 
por  yezes  le  lembra  em  lèu  Chconicon, 


dandolhe  por  patria  Coftlhntioópla , Vbl 
adan.306.  Smagit  Brath.  Ptnttifiti  Lear  tini 
CottfldittiHopUitMut  PhtlcfjphUi.  E alfi  ruo 
deuemos  ouuir  ao  P.  HicronvítiO  Romaft 
de  la  Higuera  (noAo  que  fej  1 em  noíTo  fa- 
uor)qiíe  nofeu  Uextro  m.  f.  que  mandou 
aelle  rcino.em  tempo  do  Arcebiípo  Don\ 
Agoftinho  de  Caftio  , o faz  de  Braginçn 
Btat)iara(diz  ellead  an  ^i6.}ft»MÍt  S.Lt- 
vntiut  tpifcDpus  Brácbarenft . Hic  lufnjp.Ut 
Br^atumut.vir  afprrme  mMieMlat,& fato- 
V7kí.  O certo  he,  que  ja  gozaua  deftu  dig- 
nidade ann.  ^14.  eonformfc  a Epillola.que 
Ibee/creueoS.Mckhiades  ( dc  qut  falla- 
mo  s no  texto ) a qual  atida  no  1»  tons,  dos 
CoAcilios  daimpreísão  deColônia  pag, 
3 ta.  onde  apódeni  vetos  curiofos.dí  que 
fa  11c ceo  node  jaí»  corto  o mefrmiMu- 
rto  relata  n.  1 j l.  S.  leimiut  . Brarh.irrnpi 
Pintifex  .Yeditht  tx^oVril.  ( KirtiisíVilicVr) 
motttur  Guimaraiti j irt  GaUeeia  ( qu*  fruir  dt- 
tebutur  Apoüoma ) 1 p Marli; . Da  pijaqrl 
[.t^offvMa]  que  hão  âueriguamòs  Ígora  .tt* 
mou  occafiáo  o Bifpn'  Equilim»  paru  dizer 
nq.Catal.dos  Sanftns  1.1  l.c.vl;,u.p2.quc 
fbiri  Hilprt  <lé  ÀpoJlonia  ni  Grécia, & Ga- 
leíino  no  Martyrttlogui  pára  ôcbnlí  nn.ziíf 
S.  Leoimus  Epift  oput  Apailout;  ttdrm  'dtf  /m 
Cbrifto  dtrvtimt.  Òs  quacs  parree  lê  rqui- 
uocàrão  por  rsíão  do  nome  de  rnT cóm  pá? 
nheiro,  . ' 1 . , 

0 liollo  Arcebiípo  D.  Rodrigt'  da.Çu.” 
nhr  o traz  nb  Càblogo  dos  P.rlados  de’ 
Braga  no  fim  da  lua  Piimj/i,  (ug.toy.  n, 
i f . por  cilas  pala  ú u sa  5.  Utntutffyí!. ,fíj 
ImopoliUnitj  Phijefíphul  llltfíi  .'  C"  ftrwte  iti- 
Jigttis ,oít/t  an ,'úomuu  fig.  dit  ÍMartr/h» 
Oppido  ItmaranU,  vulgo. Gnmurãy.  nJ 
Hift.de  Braga  1 p,  1.4,-. 5c  uutrofi  no  13rc. 
ui» rio,  que  reformou,  defta  laikl  j I grejá 

com 
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com  a íõlernnidadc  de'  Duplex  > como  os 
mais  Preladas  delia,  & co  a (eguime  ora- 
ção a 2z.de  Março  > Sc  rubrica  , que  diz: 
Infeflo  S.  Lttnúj  Atchieptfcopi  Br  achas  en  fu 

Ora  tio. 

Desta , qui  popula  tua  ceterna  falutis 
B.Lfontium  minifhum  tonceffijh  : pr af- 
ta qutefumm  ,vt  quem  pajfetem  habutmus 
m terrii  jntercejf  irem  jernper  habere  me- 
reamur  inciths . Per  Domtnnm&c. 

Também  o faz  Prelado  de  Braga  Mm* 
tim Carrilho  nos  feus  apuacs  Chronologi- 
cos:  E»  et  Ctiuili o,  que  fe  celeiro  eu  Rimo  en 
I tempo  de  S.üiluefte  ano  3 14 . fe  bailo  S.Letn 
tio  Obifpo  de  Braga  , ei  qúaj  de  íuélta  rHurw  a 
19.de  Mau  enCtrona  de  Galluia  en  el  ano 
ja 6.  E ja  que  eite  Autor  fe  lembrou  do 
noíTo  S.‘  Leoncio , paíTcmoslbc  pelos  dous 
erros  da  imprelTaõ  [M-iií.íc  G trona]  auen- 
do  de  dizer  [Março, Sc  Guimarães],  O meí- 
mo  tiueráo  papa  1]  os  Çommentádores  de 
M Maximo.compRodrigoCaro  pag  tdp. 
Biuar  ad  30.407, n. 7.  Finalmente  lc  alguê 
lhe  fizer  duuida  a falta  de  fua  fubfcripção 
no  fagrado  Cone.  Niceno » Cuba  que  tam- 
bém le  não  acháo  nelle  sti  de  Mchntio 
Toletano.  Cofto  Cafarauguftano,  & ou- 
tros,porque  OGo  Bilpo  de  Cordoua,  prefi- 
dente  do  ditto  Concilio,  aflinou  em  nome 
de  todos  os  Hefpanhoes,alTi  como  <>  Bifno 
Alexãdrc  por  todos  os  do  Egypto:  faltado, 

( como  excellcntemente  aduertio  Baronio 
in  Annalibus  ad  ann.  jlfjas  dcSpc ridião, 
Flerpocratio  , Sc  Cynone , ao  que  auia  ja 
acudido  Eufèbio  Ceíarienlé(aucor  daqucl 
lé  tempo) na  hift.EccIefuftica  I.  J.c.7,  í* 
ipfis  Hifpania  mus  nomine.dr famt  celebritotç 
rnfgnts  asm  aUjs  multis  affust.  Dando  a en- 
tender : Que  com  Ofu  fe  acharão  das  Proutn- 
(Us  de  He  [ponha  outros  muitos  Prelados. 

S.ApolíoniofoiGregodenaçãoiComo  íe 
coibe  da  eótcvtura  de  (eu  nome.immedia- 
toTucceíTor  na  cadeira  primacial  deBraga 
a S.Leócioia<B  o diz  por  cxprelfas  pala  uras 
.lultano  n.iáj.  fupra  citado.  O mefmote- 
ue  para  (i  Cunha  nas  taboasBracharenlès 
n. i d acrefcentando:  Qup  anno  obient  igno- 
ram; mas  na  hift.de Braga  :.p.c.4í.conjc- 
Aura  (er  o proprio,que  anda  no  Martyro- 
log.Romano  junta  mente  com  S.Leoncio, 
8c  que  paífou  defta  vida  no  império  de 
Conftantino,&  Pontificado  de  S-Siluellre 
cerca  do  an.  3 34.  poisna fim  dellepoem 
a morte  defte  ccleberrimn  Pontífice,  Pji- 
nuino,CUacão,&  Bellarmino.E  afii  iulga- 
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mos  gozar  Apollonio  defta  premincte  dig- 
nidade oítoannos,  & que  lhe  fuccedeo 
hella  Idacio  , legundo  etcieue  o meimo 
luliano. 

i.  Nafceo  Pero  Rodrivuez  de  Mourá 
(fucceíTor  da  nobre  Caf«  d’  Azambuja,  CÇ 
Ròlins  ) de  Aluaro  Gon^aluez , & Vrrac» 
Femandezan.  13Í7.  Caiou  çomTbatej» 
de  Nouaes  > filha  de  Rui  Pçrfira  o Br  ano, 
primo  co  irrpio  dc  Aluaro  Gonçaluez. 
Prior  dqCratOqsai  do  Condeftable  D.iSíu. 
no  Aluarez  Pereira  > pelo  qual  cala  mento, 
fe  aparentou  Pero  Rodrigucz  co  as  rniis 
illuftres  ca  las,  & famílias  do'  reino.  Foipef 
loa  nas  armas  de  grande  yalpr,  &navu, 
tude,  8c  religião  muito  maiof , que  «fixe-1 
râo  algum  tanto  retirado  , perdendo  uiui; 
tos  ícruicos , & merces  dos  Rejs , que  léus 
paestinhlo  de  juroiíe  herdade, que  fe  elte 
afficorfto  (bube  imitar  aolandtoConde- 
ílable  em  bua  deftas  couías,  o foubera  çqt 
ambas>nío  deixãra  tam  defraudada  a caía, 
pois  não  eraoincompatiüeis  a virtude.  Sc 
o augmento  Ditolò  elle  mil  vezes. por  ga 
nhar  entre  perdas  temporaes,  os  bens  per- 
duraueis  da  gloria, paliando  defta  vida  aó* 

4 j .annos  de  fu»  idade  no  de  141 2. 

O cafo  rairâculuíò,que  le  vio  na  tranl; 
laçÚo  de  feus  o (Tos  a Benéfica  , íe  irunJoil 
tomar  por  memória  numliufo  de  mjJa- 
gres  de  N.  Senhora , que  fc  guarda  no  aÇ- 
chiuo  da  Sé  d*Euora,o  qual  depois  de.  rela- 
tar o celebre  daCera,dc  que  (ê  reza  naquçl 
le  Arcebiípado , louua  as  partes  dePeçp 
Rodrigucz  com  as  feguintes  palauras , it 
quaes  referimos  fielnientc,  para  que  le  ve- 
ja a opinião  em  que  era  pd ò\Similiter,  con- 
tigit  in  fida  de  Moura  dilía  ditecifs  rodem  an -* 
no  fequenci  1 4 1 6 ,vit  erat  quidam Jlrenuut  Ba- 
to, feu  mtles  fetrus  Rode  na,  filtut  iliian  Gi- 
(alui  de  Síeura.txoratsss  csctn  Turigia  de  N-g- 
uoes  , qui  erat  ynus  exfidelibus  C itboücis  ti- 
tius  regni  PortugaTn,  abundant  in  amuibus  oii  - 
tulibus,  feuti  mus  reügiofus  hemo, maior  reli- 
gioneaJuaM  rehgicf, maior  caritatc,  quam  pop- 
peret  eremite,  maior  morihus  in  bom: ate  omr\i * 
butgenerofis  difti  regni ; & quo  ad  beum  erat 
Jpeculum  penes  omnei  mtindi  Jlatus,&c.  lazüo 
feus  oftbs  em  húa  capella  da  Igreja  vçllia 
de  Bcm-fica,có  efte  epitaphio.  que  fe  pèr- 
deo  coa  noua  rcedificição.cpníèruafcpo 
rem  no  liuro  das  familias  delle  reinp  de 
Damião  dc  Goes, 

^Acjut  ja't_  ‘Pero  XtJrieriez , 

Senhor  d' -AzÁmluja } & Jj . 

Mar- 
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MtrmtUl, » <j**l  em fu*  rvi‘ 
dá  ftx^  tirás  de  l*m  Ckrtfld». 
Morret  d i p.  de  M*rp 
>'  £,  1416. 

ETla  lurrariua  com  o mais  do  texto  nos 
dêixon  cícritto  na  família  do»  Mouras  o 
Chronifta  loio  Baptifta  Labanha  1.2.  C.I. 
& o P.F-Luis  Cacegas  na  1 .p.da  Chr.  Do- 
minicana m.f.deftu  Prouincia  l.io  c.8.  & 
Ao'  liuro  das  Gcneologias  defte  reino  ena 
6 titulo  dos  Azambojas,&  Rblins.OP.Fr.. 
Vicente, he  aquelle  íànéto  varão, chamado 
Úe  Lttboe,  de  quem  ja  eícreuemos  no  tomo 
prècedentea  y .delanciro  lit.  4.  ondedif- 
femos  , que  não  conftaua  do  lugar  cie  feu 
tranfito,  o qual  depois  delcubrimos  fer  a 
cidade  de  Vdena  na  Fríoli  cm  Italia. 

e.  De  Afonlò  Viegas  procede,  íêgun- 
do  o Conde  D.Pedro  tit.  16.  a nobre  fimi 
lia  dos  Aluarengas,  a quem  as  efcritturas 
•ntiga<>&  ainda  nofTas  Chronicas  chamão 
Mepe  Vieget,  filho  que  foi  do  grande  Egas 
Moniz  , aio  dei  Rei  D.  Afonfo  Henriquez. 
Elle  appellido  to  mi  rio  alguns  de  fcus 
defcendcntes,  por  ferem  fenhores  da  terra 
de  Aluarenga . |unto  a Lamego.  Hum  del- 
les  foi  Lopo  Garcia  de  Aluarenga,  em  ti- 
po delRci  D. Afonfo  V.de  quem  lemos  em 
Certo  liuro  de  fatniiias  do  reino,  que  o fez 
fidalgo  dc  lua  cala  an.  1 37 tf.  viurndo  elJe 
na  fua  quinta, & caftelio  dc  Brunae<>)unto 
a S. Antonio  de  Ferreirim,  onde  lhe  nafcè- 
rão  dous  filhos,  a laber  Diogo  de  Aluaren 
ga  > que  depois  de  leruir  muitos  annos  ao 
Infante  D.Femandoifalleceo  naquella  ci- 
dade,&  jiz  lêpultado  na  Igreja  de  N.  Se- 
nhora de  Almacaua.  E D.Mecia  de  Alua- 
renga,Monja,&  Abbadefla  perpetua,  que 
foi  de  Odiuella<  > mui  valida,  1 tfómada 
por  fuas  monaílicas  virtudes  da  íanfta In- 
fante D.  loanna , como  le  colhe  de  varies 
autotes  .que  eltampãrão  fua  vida, a faber 
o P.F.Nicolao  Diaz  c.  10.  & za.  F.Hiero- 
nymo  Roman  c .6.  7.  & 10.  Fr. Luís  dos 
’ Anjos  no  Iardim  de  Portugal  n.107.  OP. 
Antonio  deValconcel.  Anaceph.17.  pag. 
149.  P.IoãoLopez  na  3. p.da  Chr.  Dom. 
J.  3. c.  77.0  D.  F.Francilco  Brandão  no  Có 
felhoi&voto  dafenhoraD.Fclippa  pag.  39. 

FalleceoD.Mecia  ncftc  dia  cerca  do  an. 
If  10.  conforme  feu  obiro.que  anda  entre 
outros  de  Abbadefiàs  daquclla  real  cala, 
nofimdehüa  abreuiitura  da  regra  de  S. 
Bcmcquc  fè  conferua  em  feu  cartorio , a 
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qual  diz  a(E:  14  kfl.  Aprilii  ikjtU.  Mnu 
de  Aluererg*  Ahietijfe  de  Odiurüu.  Parte  dal 
virtudes, que  delia  referimoi  co  texto, có- 
ftaua  de  léu  epitaphio,  Sc  parte  da  Epilto- 
la  Dedicatória,  q anda  no  principio  do  li 
uro  dos  EuangcHios  m.  f que  a Infante  D, 
Fêlippalhe  dedicon.como  a Prelada  daquel 
ie  conuento  , dlonde  fe  vc  também  a jor- 
nada que  Ü7crão  ■ Compoftejla , queco- 
roeça  a (Ti:  Os  dteipefijdcs  iro  u mwhei  meu 
Medre,  & Senhor  e,  e originei  de  hum  liun  em 
Frenceí,&  porque  e elle  em  vot  eprcueiur  el- 
gme  c tufe  feruiffe, <jme.ee  tresltder  torneio  em 
Portuguez.  per  mio  de  quem  melhor  queenef 
creuere , e tjueUeufe  cmeçede  vieren  terue-' 
(oes , fie  dttjfe  me  irfnieron.  Srguiefe  nvjfit 
romerij  em  e Ire  d»  Senhor  de  9y,eo  jubile» 
dê  Apoftolo  Sem- lege  em  Geüit.e,  tnde eu,  & 
vós  Medre  fempre  muito  emige.tm  elgmet  n- 
rnãoo  de  ctmpenbie  femti.&c. 

d.  Tede  por  patria  D.  Fraflciíco  da 
Craz  Villa  viçofa  no  Alentejo , tomou  o 
Eremitico  habito  de  S.  Affoftinho  no  con- 
uento que  allitcm  a (üa  Ordem.  Viueo 
muitos  annos  no  de  Lisboa,  com  Ta  ma  de 
grande  Prègador.Sc  Letrado  , ôiide  teue  a 
leu  cargo  a Superintendência  das  Orfiai 
do  Calíello.S:  Conuertidas  de  S.  Anna,  q 
alfibúas,  como  outras  cftauão  naquclle 
tempo  ã obediência  de  fua  ordcm.Em  Ca- 
bo-verde fundou  a Milêricordiaique  inda 
hoje  (crue  dc  Cnhcdrãlpor  nâo cftar  con 
cluida  de  todo,  a que  ba  de  fer  na  realida- 
de. Gozou  efta  Mitra  quali  27. annos, por- 
que íèndo  (agrado  no  de  1^47.  fallcceo 
no  dc  J74.  & alii  jàz  lêpultado  em  parti- 
cular tumulo.  Não  falta  qiiemfmcno*  ad- 
ucrtido  na  Chronologia  dos  tempos)  attri 
bua  acfte  noíTo  Piclado  as  acçOes  de  ou» 
tro  do  melino  nome,  & Ordem , intitula- 
do: 9 Yenrreuel  Pedre, como  0 Yenerautl  Se- 
dei que  lendo  filho  da  Prouincia  de  Callel 
la  pafihu  a Noua-Helpanha  comalgunt 
companheiros  an.  tf  32.  onde  depois  de 
propagar  fua  Reügiio , dendo  principio  h 
Prouincia  do  Nome  de  Ieliis.de  qne  foi  o 
primeiro  Vigairo  Prouincial.fiilleceo  a 1 1 
dcIuIiodeT^y.Bc  affilê  vê  claramente  • 
differença  qne  vai  He  hum  a outro,  fobre- 
tiuendo  o noíTo  muitos  annos  depois,  8c 
no  tempo  em  que  elcreuérSo  os  Padres 
Roman, Sr  Pamphilo.como  conda  dc  luas 
Chr.aquelleCêf.tzadan.tf  f-.edepag. 
Ii9.adan.1fj1. 0 qne  do  noflb  Bi  fpo  pu 
blicamos  he  depapeis.Sc  relações  m.fi  elfi 
delia  Prouincia, como  de  fua  Igreja. 

r.  Deli 


Decimo  mmhíi  Mftvço*  ^ & 


e.  Defcuberta  3 Mina, que  eltà  em  al- 
tura dc  {.  graos,por  Ioío  de  SaoCta rem,& 
Ioio  d’Efcotur  an.  r47t.  mandou  li  elRei 
D.Ioáo  II.  por  Capino  mAr  > Diogo  d’A- 
zambuja.  fidalgo  de  Tua  Cala, como  tani  ex 
perimcntado  iut  coufàs  da  guerra , o qual 
erigio  a Fortaleza  an.  74,8a- debaixo  do  no 
me  de  S. forfr.pela  grande  deuoçao,  que  o 
ditto  Rei  tinha  a elle  inuicto  MartyrWn- 
dç  nifto  Caramança  * Rei  ifaquçlla  corte» 
que  logo  rccebeo  o (agrado  Euangelho>& 
Baptilmo.Crekendo  tanto  o comercio  pç 
lòs  que  vier lo  do  íèrtâu  da  Echiopia  car- 
regados de  ouro  , que  çra  menor  de  qua- 
tro annos  lhe  deu  elRei  de  Portugal  titulq 
4c  cidade,  por  fu«  opulência  , a qual  hoje 
poílucm  os  Olindezes  ( por  occultos  juj- 
zos  doAltiflimoJ  atè  que  Deos  íè|a  fèrui- 
do  reftituila  aos  noíTos,  que  com  tanto  tra 
ba  lho  a dcfcubrir.í  o,  Iruorando  nclla  O ia* 
grado  eftandarte  da  Cruz, 

Pouco  depois,  que  a Mina  foi  defcubor* 
t»,paíTou  á conquilta  ípiritual  de  feusna» 
turac;  a clclarccida  Religião  dos  Ereroi* 
tasdeS.Agoftinho.onde  fundirão  conué- 
tos.de  que  Fr,  Pedro  da  Graça,  natural  de 
fauira,  an.iÇ7<.  lê  intitulaua:  Vtyiro  Pr f 
tfiitcu!  de  Congo, Guine, & Mm , o qual  in- 
flammado  no  zelo  da  conuerGió  das  almas 
trouxe  ao  grémio  da  Fé  muitos  Reis,  Prin 
çipcs>&  malritude  de  vaíTallos.  Eitc  Euan 
gelico  operario(cujo  fim  ignoramosjdef- 
creuendo  em  verlo  os  progreifos  da  ditta 
(ua  Ordem  naqucllas  parte f , faz  illuftre 
menção  de  F.  Arhanaíio,  & F.Gafpar,  que 
ambos  conltanccmenre  derão  as  vidas  por 
Chrirto  an.if7f.  dos  quaes  eícreuejao 
P.Fr.Antonioda  Purificação  naCbronol. 
Monaft.Lufic.b.d.pag.çi.peUs  íeguintes 
pala  uras  : Die  ly-Httnj,  è regione  rrtis  Ui 
u*  À pifAlu  Arrucbelenfibus  upwnW  , fr  «í 
EícUfijt  Romune  eonfe/tioné  irudehlcr  verie- 
tAtiin  teure  proifiiunua  ino feruiDci  Gufpor, 
& Atluiujiui  Ordinis  Eremiturun  S,  Augw 
fimi,  &(. 

f.  Nafceo  a Madre  Catharina  d’An- 
nunciação  em  Viana  de  Alentejo^  qual  1c 
coníeruou  com  opinião  de  lântaati  mor* 
te.que  foi  em  dia  deS.Iofcph  do  an.t  ^ 90. 
adi  as  memórias, & relações  do  cõuçnto,q 
alli  tc  aOrdé  de  S.Hiernnyrao,em  que  vi- 
npr>  f . annos  (vnico  nelte  reino , & muito 
niais  na  religiofa  perfeição  , & obleruan- 
ciaj  cuja  fundação  referuamus  pata  z8.  de 
Julioidia  da  Ver.sMadrr  Beatriz  Diaz  Ro- 
do ualha.,fua  la  neta  fundadora. 


X»  Falleceo  Sòr  Ma  ria  de  5,Hierony  * 
mo  an.  lúiá . Conlta  o que  d’ella  relata  - 
mos  do  liuro  dos  Óbitos,  x relações,  que 
delta  rdigipla  cala  nos  communicou  (im- 
portunada de  nodbs  rogos ) Sòr  Marthá 
dq  Chtifto, feudo  Abbadeíã’  \ 

•S  A Infante  0.  Maria,  fillfia  do  aügu- 
ftiffimoRei  O. Manoel, pqr.ftta  muita  pie* 
dade,&  grande  dcuoção,q^e  teue  na  yida 
»o  Patrlífchâ  S. Bento, mafulou  na  morre, 
que  (e  funda  Kc  hum  mofttiry  de  religiõ- 
es daM^cU  d^uiz.p^ra  fql^eüto  do  qual 
deixou  Ymtplldmcnro  hunvcònto,  & du- 
zentos mil  rçeis de  renda- todolos  annos,  a 
cuja  verbi  lê  deu  cõprimento  no  de  1^14. 
lendo  que  ja  o PapaPaploV.  por  biCue 
feu»  dado  emRònh  , -a  17.  de  Iunhode 
líof.  tinha  typcçdido  faculdade  a D.Lui 
fa  das  Chagas,  ou  de  Noronhíl  > freira  dl 
Sperança  , para  paflkr  defle  ootiucntq  ao 
qat  de  noqO  lc  edifiesflê,  lcuando  duas  re- 
ligiolasfa  leu  arbítrio ) para  initniirem  as 
tiouas  plantas  nos  ritus  ceremonUes  , Sc 
obkruanciis  regulares, a qual  { como  ir- 
mãa  quê  era  daCódclTa  de  CafcaesJ  fe  re- 
colheôdccmprellimoem  Agolt.de  1^14, 
nos  léus  paços  do  Poço  do  Borratê.feruirt 
dolçdalgçeja  dç  S.  M»t(heus,q  nelles.hà, 
em  quãto  le  bulcaua  fitio  acomodado  para 
a noua  cafa.com  duas  rcligíofas,  què  leuou 
eonfigo  de  eítremada  virtude,  a laber  Ma- 
ria da  Purificação , freira  do  tnelmo  çon- 
uento.  & D.Antonia  da  Silua , de  Oditicl* 
las.ambas  muito  nobres.  A cujo  exemplo 
fi  íeguirão  logo  outras  pelíbas , nada  infe* 
riorts  tia  qualidade,  & Virtúdt.  Viuerão 
aqui  rd. annos.  em  quanto  le  obroü  oi  bar 
foca  de  S.  Ann^  , em  fitio  emjnentc.có  fa* 
fnofa  riíta.affi  das  ameniífimáshortas,que 
lhe  ficlo  no  valle  d'Annunciada>  Como  do 
melhor  da  Cidade,  dominando  a maior  par 
de  d'el)a  ; para  ande  ie  fnudãráo  a 1 f , de 
Settembto  de  idlo.  leuatido  eonfigo  o 
bendito  corpo  da  ditta  Matia  daPurifiea- 
çáo.qutauia  fallccido  a 19.  de  Março  de 
<|Z2.&  de  (iu  úlade  jo.  Procedem  eftas  re 
ligioias  cora  grande  exemplo.  Sc  não  me- 
nos  obleruancia,  debaixo  da  fegra  de  São 
Bento , Sc  obediência  da  Mela  da  Confid- 
encia. Ve  item  negro  ao  graue,  Sc  manto 
branco  , coai  a fiorcteada  Cruz  veide  da 
Ordem, alfi  nelle.como  not  peitos,  de  que 
vlaó  no  choro.Õí  aAoscomicncuacs,  Can- 
tão ã Capucha, ffequentio  as  Comunhões, 
de  que  muito  lè  edificão  osíêcularas.fí  <e 
lebrão  as  feitas  pelodifcurib  d«  anno  có 

excei- 
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exceffiuo  aíeio.primor.&difpendio.Sepul- 
toufe  lua  primeira  Commendadeira  na  ca 


là^nefla  Capella , Cr fepulchro  # 
■corpo  de  V.  Leeifa  de  Noronha, 
filha  de  Dentem»  de  Noronha 
f/ice-ret  da  Índia,  Cr  de  fua  mu- 
lher, Cr prima  Z>.  Francfca  de 
Noronha, terceiros  nettos  dosRcis 
Z>.  Pedro  de  Portugal , & D. 
Henrique  de  Cafiella  o Nobre.  Foi 
d primeira  Commendadeira  mor, 
O fundadora  dejla  cafa  ypara  a 
ejualpajfou  do  mojleiro  ele  N. Se- 
nhora da  Sperança  de/la  cidade 
de  Lisboa  , adonde  tinha  profcf 
fado  a regra  de  S anila  Clara.  E> 
a de  S.  Sento  Militar  d\Auit, 
tornou  aprofejfar  por  obediência 
do  Papa  Paulo  {/.  oppr  muda  por 
feus  Ireues  „ Apoflolicos , pafiados 
àmjlancia  do  Catholtce  Xei  Dom 
feltppe,  Segundo  de  Caflella , no 
tempo  em  quepoJfuiatflaCoroa,por 
cuja  carta  lhe  Jorão  intimados . 
Falleceo  aos  de /unho  de  6 39» 
no  iyda  fundação  dejla  cafa . 

I.  Nafceo  o P.  Anconio  de  Andrade, 

da  Companhia  de  Ieíus,  em  Olleiros,  vílla 
de  i jo.  vizinhos  na  dioccíi  do  Craro  > & 
não  em  o Pedrogão,  como  (mal  informa- 
do ) diffe  Miguel  Leitão  de  Andrade  no 
Dialag.f  .de  íuaMecelanía.Teueporpaes 
a Bartholomeo  Gonçaluaz,  & Magdalena 
de  Aodrade.  gente  principal  daquella  vil- 
la  .em  cuja  matriz  de  N. Senhora  da  Con- 
ceição foi  baptizado.  Confta  o dia,&  an- 
ho de  íua  morte  da  («guinte  infcripcão  , q 
anda  nm  leits  retratos-,  deoue  vimos  hum 
ao  natural  em  cafa  do  Doctor  Franciíco 
de  Andrade  Leitão,  Dezembargador  do 
Paço,  que  muito  fe  prczaua  de  o ter  por 
parente. 


P.  y/nr  de  Andrade,  Societ. 
lefu,Prou.Cjoana  XVli.  Pro  J 
uinctalis,mi/sionis  Thtbetenfs 
prtmus  ex pior  ator,  (jfrfunda- 
ter,obtjran.Z>nti6j+.  14. 
Kjdljdptifis  Atat.fua  j-j. 

Sua  vida  traz  o P Alegambe  in  Bibliot. 
Sociec.p’g.39.  Sc  oP.Eufcbio  no  2.  tom. 
dos  varões  tlluftres  da  Cortip  pjg.  41 x'J. 
onde  (è  pôde  ver  diffiilkmente  o nouo  deí 
tubrimento  do  Grão  Cataio.Oucelle  pro-' 
prio  efcreueo  an.  1524.  com  tina  Epjllola 
de  (ua  tornada  ao  mel  mo  reino,  q tudo  an 
da  jaimpreiFoem  vários  idiomas.  D’on- 
de  tiramos  o frurto  grande. que  tem  obra- 
do a fagrada  Religião  da  Companhia  na-' 
quelles  remotiffimos  reinos,  onderefide 
com  eminentes  perigos  da  vida,  & infati- 
gaueis  trabalhos,  mas  com  grande  gloria 
de  N.S.Lci  > Sc  prtueito  (piritual  daquel- 
la. incultas  gentes. 

/.  Fica  o Collegio  de  S.feéto  de  Coim- 
brjffegundo  os  eftatutas  da  Ordem  j fôra 
dos  muros  da  cidade.Hc  fundação  d‘aquel 
le  reformado  varão  F.Diogo  de  Murça  da 
Ordem  de  S.Hieronymo.o  qual  nos  ir.ef* 
mo»  palacios  da  Vniuerfidade  (de  que  era 
Reitor)lhe  deu  principio  an.  r j ç p.  crean- 
doalli  de  nouo  doze  monges  com  regula- 
res,®: oblènwntes  coftumes,  como  Refor 
mador  da  Bencdi&ina  família  nefte  rei- 
no , por  feu  meio  reftituida  a lêu  antigo 
íplendor.  E depojs  pelo  lugar  não  íer  con- 
ueniente  . íc  editiJou  no  fitio , onde  hoje 
permanece.  Tem  fumptuofo  templo,  nas 
pilaftras,  que  íuftentio  o arco  da  Capella 
maior,  fe  vim  granados  os  leguinres  pa- 
drões . paraconltara  todo  tempo  de  fua 
(agração.  A parte  do  Euangelho : Armo 
1Í54  lie  fp. Mjrtij.  Ada  Epiltola  .-  Confe- 
crui  hoc  irmplum  D ommii  Abbu.  E por  iíS> 
rezio  feus  habitadores  nefte  dia  todos  an- 
nos  de  fua  Dedicação,  vnico  entre  todos 
os  da  Ordem  nefte  reino. 

B pafto  queTamborino  no  i.totm.  de 
jure  Abbatum dilj>.2}.quas(it.7  n.3.  con- 
fefla  que  não  achou  autor,  nem  priuilegio 
algum  cm  fauor  dos  Abbades  nefta  mate- 
riajnera  o P»F.  Paulo  de  Touro  nos  Priui- 
legios da  Prouincia  de  Portigal.qtc  eftá- 
pou  em  Roma  an  tf8f.trazcoulà  que  fa- 
uoreçi efta  opinião  , com  tudo  não  duui- 
damos, que  o muito  Reper.  P.  M.  Fr.  Leáõ 
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de  S.Thomjs»  que  exercitou  cila  íanât  ce 
remunia. teria  equiualentes  razões. ou  im- 
petra ria  da  Sè  Apoftolici  Iiccnça,ou acha- 
ria algum  prinilegio.  em  que  fe  fundaííè 
para  a fazer,  porque  fe  nío  pôde  prefumir 
dc  pcflba  de  tantas  letra s.obraíle  couía  de 
tStoporte.fem  muito  fundamento,  bem  q 
por  lua  rara  humildade.  & modeftia  admi 
rauel  > não  conlentio  que  ficaíle  alli  leu  no 
me  efeulpido. 

E certo  que  andaramos  pouco  gratos. 
& meiios  ooíequiolõs.  fe  nio  dera  mos  ne 
fte  lugar  breue  noticia  dcítc  doctiílimo  »a 
rio, pela  grande  bencuolencia.que  fempre 
nos  mollrou.  Nalceo era  Coimbra,  para 
maior  gloria  delia  cidade.  & luílre  da  re- 
ligião de  S.Bento,  de  que  foi  benemerito 
filho,  portando  íè  nclla  de  íofte.que nio  (6 
húa.mas  (egunda  vez  fubio  ao  Generalato. 
com  applaulo  de  todos, & gloria  d'aquella 
celeberrima  Vniuerfidade.  cujos  méritos. 
& boas  letras  o (ublimàrão  às  cadeiras  de 
Cíabriel . 6c  Durando , onde  teue  priuile- 
gios  de  Primário.  D'aqui  paliou  à de  Veí- 
pci  a de  propriedade.  & vltitnamcnte  á de 
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Prima  .onde  fàllcceo  cheo  de  felices  dias» 
6c  acções  preclaras  de  virtude,&  bom  go 
uerno.  A cujo  corpo  lé  deu  no  cruzeiro  le- 
pulcura  com  vniuerlal  (entimento  de  c*dá 
ella.ua  qual  (e  lèo  íèguinte  epitapbio. 

AC.F.  Ln  d 23. 
gtonu  ftjuel,  (jfr  unam  Cme- 
rtlis , ^Çftdemut  <PrtwiÁUUSy 
& ftfnm  {/ict-teütt . Obijt 
ó.iuntj.  idji. 

Composo  P.  Do&or , para  melhor  go» 
uernode  lua  Ordem  , as  ram  evcellemes» 
como  doflas  Conftituições  ann.  idap.  as 
quaesapprouou  a Sanâidide  -deVrbano 
VlII.a  %.  de  Nouemb.de  lí  jo.AChr.della 
Prou.em  dous  tomos. Humquaderno  dos 
Officios  particulares  de  que  ella  vfa.  Dei- 
xou fde  mais  de  grande  numero  depoftil- 
las  TheologicasJ  algúas  obras  lõbre  a ía- 
grada  Elcrittura.  como  de  Porticu  Salomo 
nis.de  Scala  Iacob.  6c  de  Apparatu  lacro. 
&c. 
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M Braga,  a folemnidade  de  S.  Martinho  Dumienfe , ef-  s.  Marti 
trella  refulgente  da  Benedi&inafamilia,columna  firme 

Bracharenfc  Igreja  , Do&or  preclaro  de  Hefpanha,  g&c. 
flagello  acérrimo  da  perfídia  Arriana,  Apoftolo  incan» 
çauel  dos  Siieuos,inclyco  pai  de  monges , fegundó  Precoíor  do  fa- 
grado  Euangelho,  dado  por  Deos  ao  mundo»  pára  lua,  Sc  guia  das 
inaumerauets  almas, que  com  fu  a feruoroía  doòtrina,  (ciência  admi 
rauel, & prégação  fruftuofa,reduzio  ao  grêmio  da  Catholicâ  Igre- 
ja. Vngria  (fegundo  a mais  recebida  opinião)  foi  o pátrio  berço  de 
feu  nalcimento  , d’onde  no  principio  de  íua  juuenil  idade  partio  a 
Paleftina.leuadoda  dcuoção  de  vizitaraquelles  fandos  lugares, em 
cjue  o Filho  de  Deos  humanado  obrou  os  fòberanos  myftcrios  dc 
noíla  redempção.  E como  alli  achafTe  hojncns  fcienrificos  ehi  to* 
das  as  boas  letras,  delles  aprertdeo(dcpois  das  humanas)  asdiuittas, 
fazendofe  eminente  na  lição  da fagradaEfcrittura  , Concílios,  Sc 
íanélos  Padres,  como  fuas  dodiffimas  obrás  teftemunhão,de  forte  „ 
não  ouue  em  feü  tempo  qüé  íc  lhe  iguabífena  erudição.  & fabe*- 
dona. Dos  muitos  peregrinos  , que  de  todas  as  partes  da  Chriítan* 
dade  concorrião  a Hicrufalem,  em  ípccial  de  Helpanha,  Íoube  c o- 
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mo  os  Reis  Sueuos,que  dominauão  na  Lufitania,&  Galliza,  tinhão 
deixado  a pureza  da  Fè,  & paflado  àcontagiofa  feita  Arriana , me- 
diante o engano  do  finiífimo  herege  Aiax,em  cujo  perniciofo  bara- 
thro  perfeuerauão  auia  perto  de  cem  annos.  Ecomo  Thcodomiro 
(que  então  reinaua)andaua  mui  afflióto,  & anguftiado,  vendo  falto 
de  lande  ao  Principe(herdeiro  de  feu  eftadojfem  íperança  algüa  de, 
a cobrar  por  meios  humanos,  recorrera  aos  diuinos , mandando  a 
França  vizitar  ero  leu  nomeo  fepulchro  domilagroío  S. Martinho, 
Bifpo  deTurs(romagem  celebre  por  aquelles  tcmpos)&- que  dian- 
te delle.o  pezaífem  a prata , & ouro:  mas  Deos  não  foi  feruido  de 
por  os  olhos  na  offerta  de  Theodomiro , aíli  como  os  não  poz  na 
de  Caim,  fem  primeiro  lhe  ailumiar  os  dalma,  atè  que  lhe  promet- 
teo,que  (e  por  intercefsao  do  ditto  Sandto  cobrafíc  o Príncipe  a íau 
de  perdida, pois  d’ella  pendia  a perpetuidade  de  feu  reino,  abraça- 
ria a pè,que  S.Martinho  profeísàra  na  vida.Cõ  efta  premefía  man 
dou  nouos  Embaxadorcs , para  que  lhe  trouxeífem  algüa  relíquia 
fua.  Ouuindo  eftas  coufas  o noíío  S.Martinho  cm  Hieruíalem,c5- 
padecido  dos  Hcfpanhoes,  dcfcjofode  vir  prègar  a palaura  diuina 
a eftas  partes, perplexo  no  que  faria,  pelo  muito  queeftaua  conten- 
te.ác  íatisfcito,de  viuer,&  morrer  naquelles  sãftos  lugares, proftra- 
do  certa  noite  em  oração , lhe  rcuelou  Deos,  que  era  Vontade  fua 
embarcaríe  para  Hefpanha , em  hüa  nao , que  no  porto  de  loppe 
eftaua  para  dar  à vella.Em  amanhecendo  fe  poz  a caminho , i em- 
barcado, breuemente  com  profpera  viagem  defembarcoüctnGal- 
liza,no  mcfmo  dia,  que  de  França  trouxerão  os  Embaxadorcs  a mi 
lagrofa  relíquia  da  cappa  de  S.  Martinho , & com  ella  a faude  cor- 
poral do  Príncipe. Eftaua  elRxi  côtentiffimo,  porênãoíãbiacòmo 
fe  auia  d’auer  em  lançar  de  fi  o pezado  jugo  Arriatto , pçis  o ceo 
ouuira  fuas  rogatiuas,  & lagrimas,  quando  lhe  veio  nouas,  que  era 
chegado  à fua  Corte  hum  varão  de  venerauel  afpedlo  do  mefmo 
nome/emelhante  a elle  na  doârina,  & íandtidade  de  vida , & defi 
cendente  quiçá  de  fua  profapia,& gencrola  ftirpe.  Theodomiro  o 
mandou  vir  logo  ante  fi,  & informado  meudamente  do  nome,  pa- 
tria,&  tenção, conftandolhc  do  modo  marauilhofo  com  que  parti- 
ra de  Leuante  no  proprio  dia , que  a reliquia  de  São  Martinho  de 
França, & aportara  em  Galliza, quando  ella  tomâra  terra.  Conhe- 
cendo fer  ifto  obra  do  ceo , baptizado  elle,  8c  o Príncipe , era  para 
ver  o feruor,&  alegria  com  que  a Sueua  nobreza,  8c  mais  pouo  ce- 
go,que  atê  então  jazia  nas  íòmbras  da  morte  , amanhecendolhe  a 
clara  luz  do  dia,  íè  virão, por  induftria  de  S.  Martinho,  reduzidos  à 
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Fè.o  qual  não  sàmentc  lhe  deu  íaude  nas  almas  com  o verdadeiro 
conhecimento  de  Chrifto , que  no  myfterio  da  Sanétiífima  Trin- 
dade  he  conlubrtaocial  ao  Padre, mas  também  nos  corpos, pois  to- 
dos os  leproíos,  que  recebião  o íanóto  Baptifmo , fárauão,  que  era 
nelles  a enfermidade  maisordinaria,&contagto(ã.  Reconciliados 
os  Sueuos  à Igreja  Catholica,  & Sã*  Martinho  recolhido  a Braga, 
Theodomiro  em  acção  de  graças,erigio  logo  em  íeu  diftriéfo  com 
grande  magnificência  o morteiro  de  Dume,ern  cujõ  templo  côllò* 
coua  fagrada  Rcliquia , que  veio  de  França , onde  o noíío  lanâro 
foi  o primeiro  Abbade , Sc  pai  de  muitos  monges,  que  alli  viuerão 
religioíiífimamente  debaixo  da  fanéta  regra,  até  que  de  licença  de 
Lucrccio(Arcebifpo  então  de  Brâga)  o fublimou  a Cathedral,  & a 
S.Martinho  fez  coniagrar  em  Bifpo  delia,  aííignandolhe  o Conci- 
lio de  Logo  por  fubditosaFamilia,&  Cafa  real,  & cõfeguintemen- 
te  o cargo, & autorizada  dignidade  de  Capellão  mòr  dos  Reis  Sue- 
uos(que  os  de  Portugal  ainda  hoje  conferuão)que  logrou,em  quan 
to  viueo. V endofe  pois  S Martinho  com  o nouo  cargo; de  roais  da 
vtgil  ancia  que  punha  em  doârinar  fuas  ouelhas , Sc  aflirtir  de  noite 
no  choro  a Matinas  com  os  íeus  monges,  deixandoíè  ficar  por  lar- 
go tfpacio  de  tempo, depois  delias, em  feruorofa  oração , orualha- 
da  de  fuaues  lagrimas,  com  frequentes  confolações  do  ceo,  fundoii 
muitos  conucntos  de  fuaOrdem,aquedeu  fan&iííimas  leis, correi- 
pondentes  ao  ertado  defua  profiffaõ,«5c  regra  monartica.  Em  meio 
de  ta  m pias  occupações  íaccedeo  a morte  de  Lucrecio,  Sc  auendo- 
fe lhe  de  dar  fucceíTor,  conuierão  todos(fem difcrepancia)na  peííoa 
de  S . Martinho  : efcufauafe  elle  com  vrgentes  razões , nalcidas  de 
íua  humildade.porem  vencido  dos  rogos, & inftancias  dcTheodo- 
miro,&  afli  mefmodo  Clero, õcpouo  Bracharenfe,  aceitou  aquella 
Mitra  , ficando  juntamente  coa  de  Ddme  , pelo  amor  grande  que 
lhe  doha . E depois  de  acrcfcentaddnella , foi  a todos  notoria  a 
copia  de  virtudes  que  encerraua  fua  puriffitna  alma  (occulns  até 
cotão  no  diueríorio  da  religião)  portandofe  paraconfigo  aufte- 
ro,«Sc  penitente,feuero,&  juítiçofo  para.ctí Ipados, beoi gno, Sc  com- 
palíiuo  para  rependidos.liberaljít  caritatiuo  para  pobres^  aprende* 
do  d'elle  os  fubditos  a jurilprudencia  ao  decidir  as  cauías,  a juftiça 
diftributiua  cm  dar  acada  humofeu,  áafpereza  da  vida  em  carti- 
gar  .vicios.a  religião  em  frequentar  osdiuibos  officios  .oferuor  da 
Fé  cm  pregar  a dpârina  orthodoxa,o  zeld da  Igreja  em  reformar 
o Clero, Sc  finalmente  a ampliação  delia, «m  arrancar  .1  bufos , que 
ioda  perraanccjão  no  vulgodo  tempo  da  gqntilidadc Sc  daPnlci- 
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liana  herefia,que( como  naícida  cm  Galiiza)  nãoauia  de  todo  ex* 
tinguila.E  para  ifto  ter  cffeitocom  maior  íuauidade  , trate,  u com 
Ariamiro  (que  fuccedêra  no  reino  a leu  pai  Thcodomira)dè!le  or 
dtm  a fe  juntar  nouo  Concilio  em  Braga, no  qual  o.  íaodto  Prelado 
prefidio,  em  que  íe  decretarão  importanti (Timos  rnftitutos,  não  lò‘ 
mente  cerca  da  Fè.mas  em  ordem  aosBifpos,&  Sacerdotes.  Alem1 
deftas  diligencias, com  que  procurou  a reforma  de  lua  diooeíi,&  de 
outras  muitas,que(como  Metropolitano)  lheerãoíujeitas,  não  dei 
xana  decompor  do&iífiroas  obras, & trattados  eruditiílimoS.  che-. 
os  de  ceteftial  do&rina  , de  que  os  prefentes,  & vindouras  feapro* 
ueitaííem.  Chegado  pois  o tempo  em  que  o Omnipotente  queria 
metter  dc  poííe  da  gloria  a feu  fideliíTimo  fèruo,  pejo  bem  que  (è 
portara  na  conuerlãõ  dos  Sueuos  , & na  adminiftração  pa (Tora I de 
fua  Igreja  porefpaciode  vinte  annos,roborada  lua  almacosíõbre- 
nacuraes  antídotos  dos  Saccaracatos,  ordenado  Teu  tefta mento  cô 
muitos  legados  pios.âe  claufulas  importantes  ao  bem  delia,  nome* 
ando  por  executores, & teftamenteiros  aos  Reis  Sueuos,  efperou  a 
vitima  hora, veftido  de  cilicio, & facco,  lançado  no  chão  (obre  cin* 
za,onde  logrou  a aííiftencia  de  Ghrifto  Senhor  noíTo, acompanha- 
do de  fua  Mãe  fan&iífima,  Sc  de  S.  Martinho  Turonenle(de  quem 
fempre  fora  deuotiífímo  ) pelo  que  preiênte  tam  celeftial  cbmpa- 
nhia,  placidamente  íè  deíunio  aquelle  compofto  { voando  fua  pura 
alma,aííiftida  de  Angélicos  choros,  apoífuir  a diuida  coroa  de  juíf 
tiça.que  do  principio  do  mundo  lhe  eftau*  ; -reparada.  E íèu  ctotpo 
foi  fepulcado  com  vniuerfal  fentimento  do  pouo  Bracharenfo,  no 
mofteirode  Dume,  onde  o ceo  obrou  por  íua  imcrceflaõtiotnueis 
Dedica-  milagres, & prodígios, em  diuerfos  tempos.  A;  No  antigo  con- 
çáo  da  urnto  <jc  Chellas,  quafi  hüa  legoa  de  Lisboa,  no  (VelqoiKimo  vai- 
deChel-  le  de  feu  nome,a  milagrof*  Sagração  dedua  Igreja, que  reídifteadi 
^ (no  modo  que  boje  parccc)em  honra  dos  SanétqsMártywypeliij, 
Adrião.Natalia,  & feus  companheiros;  cujas  (agrados  penhôtes  fe 
coníeruão  nellado  tempo  dos  Godos  , celebradas  as  primeiras  vd- 
peras  com  tanta  magnificência,  ácfolemnidad<r,  jqne  affiftirirr  nd>- 
las  íette  Bifpos:  aquella  noite  andando  as  religioías  occu padas  em 
officiar  os  manjares  patao  dia.  feguince,  be  tradição , ícouúirãoã 
deforas  trombetas baílardas , & celeftiacs  nouíicasna  Igreja,  deb 
xando  tudo.de  acudindo  a ella, acharão,  que íeddpedia  hua  nota- 
uel  claridade,  que  reueftia  aquellas paredes , Sc  pela  manhãa  os  li- 
uros  abertos  nocoramum  deftafeftâ , a cera  gaitada , 3c  ascruzrs 
tnilagrofamcnte  eículpidas  nas  paredes  , pelo  que  aurriguarão 

- jí  aquelUs 


Vigrjlwo  dé  jtàftrfo: 

áquclles  Prelados,  íè  nãodcúia  conribUar  co  a Êceíefiaftita  ceremo 
nia.pois  o Senhor  amaúã  tanto  a elfeféa  taberná'coU>,que  rnandá- 
ra  aos  fpiricus,  Sc  cortezjões . que  lhe  aíiiílern  , baixaflem  dá  cele- 
fte  curia  a íagrala.  E por  ítlo  íè  celebra  aquella  íeíbuidade , mais 
com  aconfideração,&  doròção.quecõ  faufto,&'òftênção.  c.  Em  ,ne‘ deS- 
Sanótarem,  no  conuenrodas  Clàriíhs,  còncluma  vida,  exornada 
de  exemplares  procedimentos,  a ycnêfabel  MadrÜTriésde  S;Paulo, 
profeíía  no  de  S.  Clara  dbLisboa,  ácjharl  por  íua  muita  obíèruàn- 
aáPreligiofa,foi  refbrmâr . o conuéntd  de  Safra  em  Andaluzia. E vin- 
db  de là-,  cindando  eHá/íjue  a deixíàflfr  a Obediência  àquictar  no 
candnho  defua  cclla.quando  FrtírPrílBfcifco  de  Lisboa, ann.  i ji7. 

(então  Miniíbo  Prouinciãl)a  leuoircómóito  companheiras  ao  de 
Sanbtarem, paia  introduzir  nelle  a Reforma.  Pbrquede  ta  A b ba- 
deíTfljda  fua  piquena  republica  , aí  li  ordenaua  fúas  coiiías,que  nem 
por  branda  era  pouCo  rdpéfrada  , ném  por  tfqúiaa  odiofa ,ob  fer- 
indo pontualmcntcem  fíia^éffõá.^quetnnnauiJ.féruindò  a tftdas 
de  admiração  fua  exempkir  vida.tanto  nos  jejuns, difciplinas,&  ab- 
íhnencias, quanto  na  óraçío, medita çãe>,  & familiar  trátto  cõ  Debs. 

Sobre  tudo  era  muito  pobre,  Sc  muirémaíis  humilde , mas  tdm  eí- 
crupulofa  ,•  que  fe  achaua  íertl  pre'  indigna  de  chegar  à meja  da  fa-  , 

grada  communhão.  E alh  todas  tezes-,  que  auia  de  entranhar  em 

fua  alma  o luauiffimo  pão  dos  Anjos , onao  fazia  fem  primeiro  lho 
mandar  exprcíTamente  íè u Confeffbr.’  Em  refolução.efta  íeftr.i  de 
Deos  em  breue  pos  a caía  cm  tanraperfi:ição,&  obíèruancia  da  re- 
gra.que  florecèrãó  nella  muitos  fujeitos  infignes  em  virtude,  íaíndo 
de  íua  efcolaas  Reformadoras  para qúaíi  todas  as  da  Ordem  nefte 
reino.  Com  eftefanòlo  modellòde  vida  , chea  de  rendações,  Sc 
raptos  ídberanos  , no  duodécimo  anno  de  íèu  louuaucl  gouerno, 
apertada  de  graueefquincncia,  ao  terceiro  dia , banhada  tocTá  em 
lagrimas  de  contrição, alegre, & contente  deferb  da  Quirjtãfoira 
da  Cea  do  Senhor, depois  de  celebrado  o officio  de  lau^ès, juntas 
as  freiras  em  communidade,  não  çodendoja  fâihtr,  por  acenos  fc 
deípedio  de  todas,  lançandolhe  a fúa  benção  , que  recebèrãb  com 
grande  dor,&  fenti mento ,ella  batendo  nòs  peitos,  pedindo  a Dcos 
mifericordia.deícançou  parafempre  em  Teus  braços, gozando  logo 
fua  alma  das  delicias  fuauifíimasno  thalamo  virginal d.iBemauen- 
rança.  i.  Na  faníta  Sè  Metropolitana.deLisboa  háviuame-  oDoSn 
-•moria  docontemplatiuo  Doétor  Fràncifco  Mqnçon  , naícidó  na  Frj”"/ía 
Corte  de  Madrid  , lilhoda  Vniueríldade  de  AÍcalà,  Cathedratico  ctn&i* 
de  Prima  na  de  Lisboa  , Sc  depois  na  de  Coimbrã , .Capellão  & 5»  s'ie 
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Pregador  dos  Reis  D.  Ioão  III,  3c  D.  Sebaftjão,  Sujeito  emquen$ 
compeciaa  virtude  coa  fabedoria.chegandolc  aduuidar,  qual  pel- 
lc  mais campeaua  , pois  alpm  da  Theolpgia  (agrada , em  quqicwi 
eminente, foi  mui  dado  á yida{çõtemplatiua)decuja  fublime  m.atít 
ria  compos  muitos  lmrosjnosqpaes  íe  vè  $bundancia , Sc  ferMqr  dç 
feu  (piritu ; Sc  nos  que  eítymppu,  a muica.lição  qqç  tjphadãSíaqtí* 
gas  hirtorias, acompanhada de.rara  erudição,  augpjiçntp  da  Repu, 
blica,dodrinadePrincipesjClpiftãos,zelo  dp  honraide  DpOs,  Sí 
faluaçãp  das  almas.  Na  vltiipa  idade.não  aceitando mingua 
fias, que  por  vezes  |he  fbrãa  pfferecidas  .phteue  a Çoajfia  MagiílrÜ 
da  ditta  Sc,  onde  em  retkqda  qapella  do,clauftro  (.que  chamãpiílí 

S.Alexojperfiftialargo-teí^po  emoraçqo  diãtedehúadcuotaima) 

gem  de  Chrifto  Crucificados  diftribujndQ.cm  todo  tempo  cos  pt*- 
ores  fu  as  rendas, fendo  oelle  tanto, que  ainda  deppis  da  morte  (que 
não  duuidamos  feria  preciofiffipia  no.cõfpedu  diuinp)moftrquno 
brene  epitaphio,quc  roandpu,eptalhar  etp  fuaíèpqltura  à viíbt.do 
mefmo  Senhor,  pedindo  humPatçr  nojlcr  de  efrpola , infiouando 
com  i.fto  fer  verdadeiro  pobre  de  fpiritu , com  eftranha  humilda* 
de, que  morou  íempre  em  fua  bendita  alma.  e.  Em  Monte-rtòr 
° a commemoraçãqde  D.  AÍdonça  de  Mepdoça , matroua 
npbili(firaa,que  obrigada  da  muita  virtude,  Sc  religião  com  que  iç 
viuc  na  cafa.de N.Senhora  da  Saudação,  que  naquella  yjlia  tcna.a 
Dominicanafatr.ilia.íoluta  dp  matrimonio, fe  recolbeo  odla,çpmo 
a cidade  de  refpgio,fazendpa.hçrdcira  da  maior  parte  de  (èus  bens, 
onde  pafipu  o .reftante  da  yjcfe  em  meritórios  ados , com  grande 
exemplo  de  honeftidadc , fipgularizandoíê  na  virtude  daeíinola, 
para  todo  genero  de  ncçeíTiifdos,  que  íê  lhe  reprefentaua,  leru- 
brada  daquellas  palauras  da  Igreja :S«f«r  4<jua  txttngtm  tgntm,  iu  eiee- 
mofyna  cxtinmt  f"c4tum.  O qup o Senhor  lhe  quis compenfar,  reue- 
lapdolhc  a hora  ,da  morte, Sc  o lugar  ide  (cu  enterro , para  a qual  íê 
difpos  logo  com  os  faudaueis  Sacramentos,  que  recebeo  com  nota- 
nelgozode  fua.alma,Sc  com  ifto  deixou  de  viucraefte(cculo,para 
lografinterminaueis  prazos  de  gloria  no  outro,  dandolhe  o mef- 
mo Senhor  então  hum  roftro  tam  fcrmpfp , Sc  alegre,  que  eftando 
mui  fraca, Sc  confumida  da  enfermidade, leuaua  os  olhos,  Sc  punha 
dejioção  a quantas  pefloas  aconteroplauão.  E não  parou  aqui  a 
marauilha.,  pois  trasladado  ç}’ahi  a muitos  annos  feu  côrpo  a mais 
hopradafepultur3,achandoíê  todo  desfeito,sòmente  a mão  direita 
eftauainteira,cm  fiualdas  copiofasefmolas.que  na  vjdadefpendê- 
ra,deixando  preclaros  exemplos  de  hpneftidade, Sc  caridade  ásillu- 
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ftres  matronas  deftc'r*jno.  J.  Noconuento  déS.Prandfcodè 
Eftremòz,o  vitimo  dia  de  D.Frei  Adrohiicid  - - Bi  ff  o li  l aridez,  qqè  b.#™. 
depoúdepadecer  em  Hybernia^/üapatría)gfaüilíiiiiosoppraiyrfOS  tttmrii., 
dos  hereges,pela defensão,  &conferua'çttó  de  N.  Sv Fé  , ateado  de 
todo  oelía  o voràz  fogo  dapcrfccução,  fugib  bòifllóütros  compa- 
nheiros para  Portugal. E conftando  fer  rtllglófo  MCnóf  jThtí  afllg- 
nàrão  os  Prelados : o ditto  conuento  para 'morada  , onde  erri  b?eue 
quebrantadas  as  forças , & coniumidas  (-  íóbre  mtiitór  velhice  )'  cfo  í • 
extremas  neceffidadés,  que  padeceo,&'gráúés  trabalhei,  que  iéxpc-  ’ 

firaeotoUjCermioou  o vital  período fah&áròéhte,  & tànéò  qnfc1  Ijtf- “ 
rou  * fé  tangerão  osíinos  (em  adjutõrío  hurtoano  j ‘petò  qtie^ftr  ilie 
deu  íèpultura  na  Gapella  mòtycom  gratWvtneréçléVir  CpriduYíb  ; * 

de  pouo.q  â cotnpetencia  feopodetou  dâ  majorpárèé^o  KiiBttí) 
por  relíquias,  g.  : Em  Còchim,  cidade 'prihcipár^^Orrehte1,  ^ ioão  de 
morte  do  caritatiuo  Sacerdote  loãodeDeos^ólí  íeridbPórtugtitnr1, 

■8c  paílandb  àquellas  partes, crigfo  a|li  de  elmolas.qád  acquirib  poV  ' C’°' 
íua  ioduftria  íàndtade  peííoas  deuotas  hurrt  Celebre  hiofpita|(d  imi- 
tação do  outro  fan&odo  meímo  nome, quiçá  feu  compatriota)pa 
rapobres,&  mcndigos.que  pedem  de  porta  em  porta.no  qual  aga- 
lalhaua  a todos  com  grande  piedade , trattaua  de  íua  limpeza  co  m 
muita  lõlicitude , lauaua  os  pès  a huns , Cüraua  as  chagas  a outro^, 
«fcgundo  o pedia  a ncccííidade,&  aílí  mefmo  gaftaqâo  mais  do  t£- 
po  ena  lhes  enfinar  a fàndta  doCtrina , & fendo  ainda  íeeul ar,  Tfids 
m3hdaua  dizer  mifTa, obrigando  a todos  ã ouuiremna  com  fumrrta 
deuoção,&  attenção;  & depois  que  foi  facerdote,  elle  proprio  lha 
dizia,  Sc  ícruia  de  Capellão  íèu.  Empregado  todo  no  oblèquio  dos 
pobres  de  Chriíto , partiopara  o ceo  acompanhado  de  fuas  boas 
obras. Foi  pranteado  dellcs,&íépulcado  noaltar  tkíIS.  Senhora  dos 
Anjos, Oratorio  do  ditto  hofpital.que  íè  intitula  hoje  dos  loannes, 
aludindo  ao  nome  de  íèu  pio,&  caritatiuo  foudador.  hl  Bm  o 
.reino  de  Siao, no  mefmo  Oriente, a vittoria  felicilíima  do  P.  íVIiqis 
da  Fonfeca, filho  da  Dominicana  Congregação  da  índia  , qée  íen- 
do  cattiuo  com  o P.  F.Iorgc  da  Motta  na  tomada  de‘  Angór  por  el-  «'«• 
Rei  de  Siao,  lhe  loube  ganhar  tanto  a graça,&  beoeuolencia,  que 
etn  breuc  (com  beneplácito  feu)  leuãtou  altar  ao  verdadeiro  Deos 
na  Metropoli  de  fuacorte  ; & depois  de  ter  feito  nella  cppiofo  ce- 
leiro de  almas  , por  meio  de  íuã  Apoltolica  doótrioa  , i iiuangclico 
zelo.  Inucjoíbo demoniodos  grandes  progreífosde  noífaíàgráda 
Religião  naquelias  incultas  partes , eftimulou  a hum  poderofu,'  & 
pérfido  Sarracena, para  que  o priuaífeda  vida, pois  aufentè  dle,íbra 
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tam(âtreuido,qoe  baptizára  a lua  mulher:  peloijiie  em  hôaQnim 
ta  feira  íànóta,  cftando  F.Luis  celebrando  o íacrolàndt^  mytleriú 
da  Mifla,  leuado  de  furor  diabólico , corri  fuas  próprias  riaão*  llic 
dey  atrociífima  roorccjPercebencíoo/íanéto  vtlho(teico  yú±ima,& 
íaçrificio  ahurnmefmo  tempo)  a inucnciucl  curoa;  &quimado 
martyrio,  efcapandoF.Jorge  com  manifêfto  perigo  m il agroíamcn 
te,  cuja  íacrilega  acção  vingárão  depois  osPor  tuguezcs  s'Imatando 
íôdeT4°  ma^uat^°  aggreíTor  ãs;  chocadas. . ».  Em  S.  Antoniuda  Gafta* 
Uutird  nheira, Arcebifpado  deLisboa,  otranfito  deF.Frandfavde Tala»- 
A»tonm.  ueira^Yarão  amado  djtPços,  &dos  hqmens,o  qual  viuto  mais  dc 
jo.anqos,aííína  Prouincia  Aotopiana,  como  f ót  a delia,  ndrri  noto»- 
ria  fama  de  faq&o.  Efte  he  o verdadeiro  lfraelit3,cm  cujá;bocca  íe 
não  achou  punc]uadoIo*&  menos  ociofa  palauia.  Era  muito  íptri» 
do  , obferuante  da  regra,,  zelador  da  pobreza  Euangeliea.ábftine- 
te  em  dcmaíia,  caritatiuo  com  toda  forte  de  gente, contindo  na  ora 
ção,em  que  gaftaua  todo  tempo  que  lhe  fobeja.ua  do  chbm^Srcõ- 
fifíionario.  Fallaua  dç  Deos  com  grande  fpiritUjScdeuoçáo.prouo*- 
candoa  íi , & aos  mais  a lagrimas  , trazendo  femprc  os  olhos  no 
ceo, onde  tinha  pofto.a  mira  de  feus  cuidados.  Com  eftas,&  outras 
odoríferas  flores  dc  virtudes,quc  muito  acreditáráofua  íãr.dtidade, 
t j.dias  antes  de  feu  fallecimento , confcfTou  ao  Guardião  , 8:  a ou- 
tros frades  da  caía, que  o Senhor  Iheauia  reuclado.hü  anno  antes  o 
precifo  dia,&  hora, em  que  partiria  deíla  vida,difpofto  para  clle  co 
as  prendas  da  eternidade,  acabou  com  grande  alegria  , naíeida  do 
candòrde  fua  pura  confciencia, ficando  feu  roítro  depois  de  morto, 
tam  fermofo,que  mais  parecia  viuo,que  defunteo. 
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Commentnrio  no  XX.  de.Mnrço . 


AVari«dadc,que  fe  acha  nos  hifto 
riadores  cerca  da  pa;rja  de  São. 
Marünho  Dumienle.  não  he  pou 
ca,  f>6ts  hun  s fu  ndados  em  S-  Ifi- 
doro  o fazem  do  Oriente  > outros  em  São 
GregorioTuionenfede  Vngria;  ôc  a húa,  . 
& outra  opinião  deu  motiuo  aq-ielle  tam 
.celebre  diftico de  feu  epitaphio , que  dizé 
compôs  em  vida  o proprio  Sanâo,  o qual 
traz  D.Ioâo  Percz,  BifpoJc  Segouea  nos 
Eftolios  , que  fez  aos  claros  varões  de  S. 
lldcfonlo.  .r  i ... 

Pánorujsgtmtusjrãfcêtiit  aquora  tafla 
CaUad 4 mgremü  diuims  mtibusailus. 


E outro  de  Venantio  Fottunató  ( feu  con* 
temporanew  ) iqueanda  em  humfamolb 
poema, que  fez  cm  feu  lúimor,  no  6.  tomo 
Bibliot.SS  Pjtrum.mihi  foi.  341 . 

Pannonhr;  vtperhtbent ,venitns  é parle 
.:  .í  Q uirit/i : 

EJi  magu  ajjccius  Gallt-fuxba  fulas. 

Moftrafe,  quejnãò  feõ  eftas  P.innonias  a* 
do  Oriente, çomo  querem  muitos, porque 
fendo  cftas  dáisPrriuincias  , feri  impro- 
priodizeríe,  que  foi  natural  de  ambas,  & 
muito  mais>que  lendo  Mediterrâneas, veio 
d‘ellas  por  maraGalliza.  Quando  não  aja 
alguém  que  diga,  que  Pannonn  he  Hcfpa- 
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nha»  íegundo  Bizantino  in  1.  de  vrbibus,  a 
quem  ja  rcproua  o noflò  dotiiffimo  Luis 
Nunez  c.  i.de  Hilpania.Bem  pòde  íêr.que 
fofle  Portuguez , natural  do  antigo  lugar 
de  Panonias  > no  Campo  de  Ourique  , que 
inda  agora  com  pouca  corrupção  le  cha- 
ma Ptntui , fiel  depofítario  do  milagrofo 
corpo  de  S.  Romão  Abb. como  diz  M.M« 
ximo  inChr.adan  $66-  S.Ronunus  Abb.&a 
montar  m Agr*  Auncbienji  m Lu  fuma  ,*ppi- 
d*q*t  Passntmjs.  Ou  do  lugar  de  Panoias, 
no  Arcebilpado  de  Braga, que  não  he  me- 
nos antigo , antes  mais,  pois  nelle  prègou 
S-  Pedro  de  Rates . como  confta  de  íua  vi- 
daieícritta  pelo  B.Calydonio;  S.  Penas  &c. 
SM  dlifi  V es  tonam,  & Lafiuntram  vrbibas  ver- 
iam Dei  dijfemtrul:&  tranfailo  aí  PonnoniAS 
Dano , i n Br  Achatam  Auguftd*  redqt.  Mas 
como  hum  > & outro  lugar  não  tenha  ma- 
is fundamento , que  a lemelhança  do  no- 
me, feria  violentar  muito  a palaura  f Past- 
uenijs  ] fe  ouueramos  de  fazer  noflb  natu- 
ral a S.  Maninho, pelo  que  lèguindo  a opi- 
nião de  graues  autores,  julgamos  >que  não 
nafcco  entre  n&s , mas  em  Vngria , a qual 
commümcnte  he  chamada  de  todos  os 
Geog  raphos  : PahmhU  , & fe  acha  a cada 
paflò  nos  Hiftoriadores.  E alguns , que  o 
teputão  por  Grego , he  por  auer  fido  mui 
veríadofticfta  língua. 

■ Que  regra  profefíafle  o glorloío  São 
Marti nhoialguns  eferittores  moderrios(af 
feâos  a fuas  religiões)  contra  a torrente 
de  todos  os  antigos  de  Hefpanha  querem 
que  fofle  a Canônica  , ou  Eremitica  de  S. 
Agoftinho,  porem  nôs  vamos  coa  de  São 
Bento,  opinião  commúmente  recebida  no 
mundo.  Duuidafe  onde  tomou  a Mona- 
cbalCogula.prouaucl  he  que  fofle  coi  Frji 
çí , onde  a Religião  de  S.  Bento  eftaua  na 
fua  primauera  co  a fandidade  de  S.  Mau- 
ro, 8c  feus  difcipulot , que  tanto  florecè- 
rão  naquella  Prouincia.  A ifto  fauorecem 
hõas  palaurai  de  M.Mawnro  allegado  ad 
a n.  y 1 1 UArtmas  poft  Dumtenfu  rrm/ffcili- 
cct  à Gallia  ) cum  rehquijs  S.  Martwi  Tart- 
nenfss  Epifcopt  in  Hi/pomam  aí  GaüaiíS  &c. 
Também  o podia  tomar  cm  Portugal  dás 
mãos»  ou  do  dittoS.  Romão  Abb. que  por 
quà  andaria  auia  dias  fundando  conucntos, 
ou  di»  venerauel  Luccncio,  primeiro  Ahtí. 
de  Loruão.dilcipulo db  '.Bento,  o primei 
ro  monge»  que  vitio  osnoflbs'defta  mo- 
ruftica  Ordem  Entre,  luas  egregias  prero- 
gatiuas.náo  he  a de  menos  eftitfra  fer  cha- 
mado-' Pdter  U/mAtkentm  , por  le  lhe  attri- 
bujrenr  não  fomente  a fundação  do  leu  có 


uento  de  Dume  , mas  > de  outros  muitos» 
& illudres  entre  Doupo,õc  Minho*  laber 
° ^eiT'bãcs(cabeça  hóje  da  Congrcg.  Be 
nedictina  nelle  reino  ) cuja  fundação  fa- 
uoreceo  o Príncipe  Arianilro  an.  jéz.  O 
Máximo,  ode  S Antáo.o de  S.Vittouro,  o 
de  Villar-defrades.o  da  Varfca,o  de S. Mar 
tinho  de  Mauhe:e  > S.Saluador  da  Torrei' 
o de  S Cláudio, o de  S.Ioão  de  Cabanas . o • 
de  & Cofme  de  Azcre,  8tc,  que  huns  faõ 
Igrejas  párochiaes  hoje , outros  eftáo  vni»  ■ 
dos  a diuerfas  religióes.Nocartorio  de  S.'- 
Pedro  dé  Pedrolo  eftu  hn  i Emftolj  de  P« 
Drnmario  para  F.Fõtmo jambos  frade-,  Bé 
tosjcícritta  an,  Düi  qpi,  em  que  ledára- 
zãq  de  todos eftes  córteníos  por  eftas  pala- 
uras:  Defrulta  venttufui\  ideft  M -rtini  Ipef- 
fuenmt  Deur,&  S.P.W.KenetUlus  fupr»  Jnlrt 
foAt:  Monafletium  /aluei  Dumienfe , An'om- 
nam,  Vãorum.  Tibienenfe,  Villore,  Vargenfet 
iUgnetenfeiTatrit.ClAuíimm,  < Abtnen[e,A- 
terenfe,ie  quibus  ,/cutdé  Petriretibui  fas  eji 
dicere,.&  rumpebAtur  retepn  Mullitudine  pif 
ctum.drc.  í ■ > rr 

E tornando  ao  de'  Dtrme, dedicado  a 5, 
Marrinho  deTiironrj  que  tomou  o nome 
do  fitio  em  que  foi  fubdâdo  an.  f5a.  he  a 
primeiro  que  a Religião  de  S.  Bento  vio 
fublimadode  Abbadia  ã dignidade  Epif- 
copal*  cuja  imitação  fe  fizcrão  dejiois  ou 
tro»  em  Hslpanha.Inglaterra,  & Flandes. 
Durou  muitos  anno,.  florccendo  (èmpre 
nelle  grandes  íêruos  de  Deos , de  que  naf- 
ceo  0 cotMmum , & antigo  proloqnio  d oi 
Bracharenfes : BrAíhau  num  tAiuum  hebet 
bdminum  Dumienfem  > MMAjleriaiH  ver*  de 
Dume  , piares  bebes  Mcsrtitos  Riathamtfrs, 
Aqui  fucccdeo  aquelfe  celebre  milagre 
das  vuas,  que  S.GregòHoTurónenfere  fé- 
rè  I.4.CÍ  17.  Ac  não  na  Sè^db  Õrenfe,  com« 
querem  autores  Caftclbartos,  Aqui  Wftioa 
cogula  de  S.  Beato  p pcnultinio  Rei  dos 
Sueuos  Eborico,  lêndbo  primeiro  motiar* 
tha,  que  de  toda  a Chriftandade  profeflou 
a fanfta  Regra.  Aqui  florecério,  de  mais 
dos  MarrinhoSiPj(chafios,&Pigm«)los,Os 
FruAuolos,  Felic  eí,  & Rín  fedos.  C ólertmu  fe 
o dítto  molteiroem  fer,&  oblemancia  atè 
a entrada  dos  Árabes  em  Hefj>anha,os  qira 
es  de (I rtiindo  ã Bragi,  dcftruirlo  rambem 
a Dume  > mas  nem  por  ifíb  deixou  de 
le  ciHifcruar  íeu  titular  Biípo  até  o tempo 
do  noflb  Conde  D,  Henrique,  tronco  dos 
Reis  de  Portugal , como  confta  de  origl- 
naes  efcritturasiõc  doações.  Então  fepal- 
fáráo  léus  monges  a Mondonltrdo,  & pôr 
iflb  aquella  Cathedrak  tem  por  feus  «os 
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íinãos  de  Dame  » & reza  de  S.  Mi  ranho 

como  proprio  ;d’onde  veio  a dizer  M.Ma- 
ximo.quc  primeiro  fora  Bilpo  de  Mondo* 
nhedo.que  de  Dume>  fendo  que  no  leu  tê- 
po>inda  não  era  fundada  a ditta  cidade»  co 
roo  fc  colhe  dc  hü«  efcrittura  delReiD.AfÕ 
fo Magno, q trazYcpez to.l-1dan.877.fol. 
241.0a  qual  (e  lé:  ViUdUimhmtfu  noftitur  nu 
ftr  effe  fundou, &í.Qac  fòflè  Bilpo  de  Bri- 
ronia  jüto  ás  ribeiras  do  Lima , podo  que  o 
não  diga  autor  algum  > roais  que  Luitpran 
do  in  Fragment.  n.  70.  afli  a pediriáo  os 
méritos  do  noflTo  fanéto  Prelado.  Mas  ifto 
he  equiuocação  d'alguns>  que  to  mão  a Bri 
tooia  por  Mondonhedo,  lendo  que  efte  Bil 
pado  ( como  ia  diflemos  noutro  lugar)  fe 
palTou  a ella  noua  Colonia,ficando  com  o 
antigo  nomciafli  como  o de  Pd*  Juhdi  que 
he  Bc|a,á  Badajòz,  & o de  Egiunu,  que  he 
Idanha  à Guarda  » Ac  o dc  ojjeuoba  à Sil- 
uez,&  vitima  mente  ã Faro. 

Afliftio  S. Maninho  no  primeiro  Conci; 
lio( aliás  fegundo  )deBragaan.f  6;.  onde 
firmou  como  Bifpo  de  Durae:  bUninusEpif 
opus  Dumienfis  ; & fe  lhe  demarcou  a dio- 
oeG.a  faber:  Des  mures  de  Bragd dlè  » Rie  Cd 
Udie  per  efpdci*  de  bíd  lege*  ue  Ser  te  . Eno 
de  Lugo  an .jdj.  lc  lhe  deu  pordioccG : A 
Fdimlu,&  Ca/d  rtdl.  No  fegundo  de  Braga 
(aliás  terceiro)  ja  era  ArecbilpojceJebrou 
fe  an.?7Z.  nelle  campearão  grandemente 
(uas  letras,  porque  era  doélillimo»  d'onde 
veio  a dizer  Sáo  Gregorio  Turonenlc , leu 
Chronifta.no l.f.hift.Franc.c.17.  lnidtn 
tum  fe  lilerü  imiuil , vr  nulli  fetundus  fm 
tempenbus  hdberetur.  E bem  le  vè  dos  mui* 
to«  liuros  que  coropos. 

Os  celebrados  dos  Autores  fa 5:  F arma- 
la  beutfld  viu  > que  tratta  da  diffcrença  das 
quatro  vinudes  Cardeaes»  dedicado  a el- 
Kei  Miro, que  atègora  corria  por  de  Sene- 
ca  . que  não  he  piqueno  louuor  do  nolTo 
Sinâo.  o qual  anda  ja  reftituido  4 leu  au- 
tor no  to.  f.Bibllot.  Patrú,  irop.emLcão 
an.  I ftp.  O de  Uenbui,que  também  anda 
entre  as  mefma  s obras.  Opufculum  da  eerrt~ 
físsme  ruflicorum , qm  tum  fiieles  effiut  Mu 
kenerem  rxhibebdt,  de  que  le  lembra  o Bre- 
uiario  Bracbarenfe  nas  lições  de  fua  fef- 
ta  , emqaeenfma  como  deuem  ler  calli- 
gadosos  rullicos,  & ignorantes,  que  fen- 
do Chriftãos  nãodeixauão  de  honrar  os 
falfosdeofes  da  geneilidade.Outro  de  E f- 
felhtus  ire,&  quepdãe  lenidtur. Outro  de  Re 
pellenda  jdâdrteid,  [upetbu,& exkerteuone  dd 
bumlitdtem.  Outrofin.lméte  doótiflimo  de 
tdfekd  in  di*  Demimcdtelebrdiidd . Tirou  a 


luz  de  Grego  em  Latim  aC eãeifX»  de  al- 
guns de tretes  des  Ceutihes  dnligei, que  dedi- 
cou aNitigio.MetropolitanodcLugoique 
andão  impreiTos  jüto  ao  Il.Cõcilio  de  Bra 
ga.os  quaes  laõ  mui  allegados  dc  Gracia- 
no  no  Decreto, & corrião  atègora  por  de 
Maninho  Papa , lendo  elles  do  nollo  San- 
âo,  como  liem  aduertio  ja  D. Rodrigo  da 
Cunha  nocap.  Si  quis  prasbyrcr.  ditl.14. 
Tresladou  por  mãos  dePafchafio  Diácono 
alEmelmo  de  Grego  em  Latim»  muitsu  jen 
teufds  des  fdnties  & emitas  de  Egiple,  que  an- 
dáo  no  Vitas  Patruro,illuftrado  pelo  P.He 
ribertoda  Comp.de Ielu  foi.  76Í.  Efcre-1 
ueo  mais  diuerfas  EpifleUs  (fegundo  os  San 
doslftdoro>&  lldefonfo  )com  landas  a- 
mocftaçóes  para  emenda  das  vidas,  que  a 
injuria  do  tempo  nos  roubou  , tem  dlgãds 
aktds  de  P*efid,&  Pbüefepbidxm  que  era  vá 
rãoconfummado. 

Relia  dizermos  agora  do  anno  defeu 
fclice  tranfitojo  Bre  uiario  Bracbarenfe  nas 
lições  de  fua  fella  o poem  no  de  y8  j>.  fen- 
do que  todos  autores,  que  delle  elcreuem» 
lhe  dãolcis  menos  de  vida,  porque  o Car- 
deal Baronio,  Ycpcz»  & outros » alfentã» 
lua  entrada  nefte  reino  an.  fio.  & como 
nelle  affillio  2 5 .ví  a cair  no  de  y 8 j . o usa- 
is repugna  ás  hiftorias  > pois  leu  luccelTor 
Benigno, tendo  y.dc  Prelado,  falfccco  em 
j88-  O epitaphio  integro  deS.  Maninho 
tr»z  Sirmondo  na  edição  de  Pariz  do  an. 
-idip.  foi,  y 8.  o qual  attribuea  S.lGdoro 
(leja  dc  quem  for.jnç  o feguinte. 

Paimorujt  gnu  teu,  transcendes  eequora 

' irajltf,  -f" 

Gaínitt  ingremiú  dtuinit  nutibsu  a ff  set, 
Cofejforftfitrtme  tua  hsec  dicatunn  aulas 
Aq  tsjfes  tultà  tn/fituii  ,h tüque  facrorú, 
lesji  Patrouc Jequens  Jamuisu  Marti  nue 
estdem  1 . ■ . 1 

J\ ettune , non  meriloi  bit  tn  Cbrtjh  face 
quitfco. 

. . O corpo  delle  infigne  Prelado  fe  cot*- 
ferua  hoie  na  Sè  de  Braga , como  ja  toca- 
mos no  dia  de  fua  itufençáo  a y . de  Fcuer. 
lit.a.o  mais  ceferuamos  bara  o de  lua  tranf 
Ia-,ãoa  az.de  Outubro  lit.  b.  A cujo  tcíla- 
mentofe  trattou  dedar  comprimento  no 
X.Conc.TuIetano,  como  fe  vc  das  feguin- 
tes  paliuras  tom. 2.  Conciliorum'  p»g.  mi- 
hi  875.  Deldtum  efi  dd  ms  in  tenuentu  S Ca» 
tibf.ex  dsreãe  gloriefi  eh  mininofin  Retefrirr 
tbneguper  iBssflretnuneam.lsMubincm  rejfsr 
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mentum  gloriofa  memória  S.Martmi  Bcclefta 
Br  achar enfis  Epifcopi ; qui  & Dumicnfe  mona - 
Jltrium  vi/iii  ejl  conílruxijfc , »»  referato  et 
qmihicmemratus  beatifsimus  vir  detreuiffet, 
noítra  cognuiom  patefceret, &e. 

Trattão  as  virtudes  de  S.  Martinho  de- 
baixo de  tres  nomes  Humienfe,Bracharenfe, 
Sc  C<dfeí./4Mfl,muitos,&  graues  autores,co- 
ino  faocde  mais  dos  allegados)  os  Breuia- 
rios  Bracharcnfe,Eboren(c,Cruzeo,  Bene- 
diêlino  > Sc  Dominicano dclle  reino.  Os 
Martyrulogiosdc  Arnoldo.Menardo.Fer- 
rario,&  Luíitano, todos  neftc  dia.  S.lfidó- 
rode  viris illuftrib. 0.33.5c  de  fcript.Eccl. 
c.22.  Sigisb.eod.  t raCi. c.  1 1 S . & irp.  Ay- 
moniol.j.degellis  Francorum  0.38.  Ro- 
def.Toletan.  dcRcgib.  Gotborum  c.2o. 
V^ionin  lignovitxl.y.  c.8o.  Lucas  Tud. 
inCbr.Hiíp.xtate  6.  c .10.  Loayía  in  notis 
adConc.  Luccníefol.  1 j 3.  5c  adBracha. 
renl.II.Tnthem.de  Script.Ord.S.Bencd.l» 
2.c.  1 5 Vafeo  in  Chr.Hifp.l.  r.c.  20.  Sc  1. 2. 
adan.404.  Morales  na  mcíma  Ltl.  c.y7. 
Valcrio  de  lai  hiftorias  l.í.tit.d.c.7.Padi- 
lha  na  Ecctcf.de  Heíp.Cent.tf . c,  31.  Ma- 
rieta  no  Floslànd.  lib.  y.c.18.  Sandoual  nas 
Fundações  de  S. Bento  r.p.^.4.  Ycpezna 
Chr.i.p.Cent.t.  c- 1.  Brirto  na  Monareh. 
Lafit  2-p.l.d.c.il.  Cunha  na  Hili.de  Bra 
ga  l.p.àc.7i.F.LeãonaBencdiô.  Luíit, 
tom.  i.traft. 2-0.14. & outros  muitos.  . 

k Entre  as  religiofas  do  antigo  con- 
uonto  de  Chcllas  perícuera  viua  tradição 
das  marauilhas  fucccdidas  na  Sagração  de 
ftia  Igreja. da  qual  re2.ão  todo*  annos  neftc 
dia  de  tempo  i m memorial  j & porque  elle 
as  não  fcpultafle  , fizerão  as  dittas  religio- 
fas hüa  petição  an.  1603. ao  fenhor  D. Mi- 
nei de  Callro.Arccbiípo  de  Lisboa,  a fim 
c as  autenticar,  a qual  traz  |à  D. Rodrigo 
daCunha  na  2.p.da  bift.defta  cidade  c.39. 
a aiicm  ííos  a comunicamos.  O tocantd 
à S.tgraçãofpara  proua  do  noíTo texto J he 
O iégiiintc:  Auenio  os  fieis  edificado  a Igreja 
dejle  nlojieiro  (feilicet  de  ChellasJ  para  nella 
fer  Ocos  lóuuado,  & cominsurfe  a deuofáo  dos 
fartUos  Martjres.  que  alh  )atem , be  tradifão 
foi  a ditta  Igreja  /agrada  pelos  Anjos , i em fi- 
nal dilfo  foião  achadas  pelas  paredes  d'etta, 
& claufíra  antiga, as  cruz.es  qne  agora  fe  vem, 
as  quaes  fendo  caiadas  algiias  vetes,  fe  achão 
outra  vetdefcubenas  ,fem  dtliqenuÀ  humana, 
&c.  D’onde  rtalcena  muita  dcUoçáo.quco 
ditto  Arccbifpd  teue  a cfta  fanêta  cala.no- 
ua  cu)  locação  de  íuas  relíquias  , reedifica- 
çio. aíTeioiíí concerto  com  que  hoje  le  vò. 


de  que  dão  teftemunho  húas  letras  abertas 
em  alabaftro  na  parede  do  quintal  da  Sa- 
Criftia.quc  dizem  tlfi: 

lefus  Qirijlus  ZJ.  V. 
COEPY.  HOC.  TEMP.  (Y 
H.  EST.  A.  PRIM.  ECCEL. 
CRED.  D.  N VNC  AN.CID. 
IDC1H.  PRÍi  CAL.  A V G. 
CLEM.VIII.P.  M.D.  MICH. 
ARCH.  aVcTVM  IN  AE- 
TERN.  CONSERVET. 
í).  MCL.  F.  AC  P0SV1T. 

Querem  dizer: 

Efie  ttm fio  edificado  pelos  prtmitt - 
uos  Chriftãti  da  /oreja,& reedificado 
pelo^Anebtfpo  D. Miguel,  fendo  Su- 
mo "Pontífice  Clemente  V III.  a n.de 
iulbode  lóoj.  confertoe  lefu  (jwi- 
Jlo  Verdadeiro  Veos  pera  fempre. 
Cuja  memória  0 ditto  7). Miguel  man 
dou fazer,  & collocar  dcjui. 

O tempo  em  que  fuccedeo  a Sagração 
não  confta.prouauel  he  que  foíTe.  quando 
o Biipode  Lisboa,  D.  Suei ro II.  do  nomes 
reedificou  eftc  mofteiro  s & Igreja  anuo 
1223. pois  em  Março  do  ditto, fallecco  el- 
Rei  D. Afonlo  II.  & foi  coroado  D .Sancho 
Capello,  íeu  filho  s & íc  fez  a concordata 
entre  elle.fic  o Clero  de  Portugal,  cm  que 
conuieráofde  mais  do  Arcebilpo  de  Braga 
D-EftettãoSoarez.)  os  íette  Prelados,  qué 
então  auia  no  reino,  cujas  Igrejas  cftauãd 
prouldas  > coroo  fe  colhe  dos  fbraCsda- 
quelle  anrio,  em  que  todos  affinirãd  . a la- 
ber D.Martinho  Biípo  do  Porto, D SuejrcJ 
de  Lbboa,  D.Sueiro  d‘Euora.  D. Pedro  de 
Coimbra,  D. Martinho  da  Guarda , D Pe- 
drode  Lamego.Sc  D.Gil  de  Vifcu;  Sc  co- 
taioandauão juntos  neftas  acções  , hede 
crer  que  os  conuidaria  o nolfo  D.Saeiro, 
para  maior  autoridade  de  tam  celebre  ac- 
to.pois  muitos  annos  antes, & depois, acha- 
mos vacantes  algiias  delias.  Confirma  cfte 
nollo  juiao  outra  femelhante  acção  no 
mefmo  tempo,  onde  lê  acha  o proprio  nu- 
mero de  Bilpos , (agrando  a c mi  Ja  de  Sáo 
Bras  nodiftriíto  de  Palmella  , à inft.  nda 
do  Conde  Oliuerio,  por  cauii,  de  hum  ce- 
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lebre  milagre  . que  nelle  obrou  a gloriofa 
V.  & M.  S-  Sulanna,  como  (e  vè  do  antigo 
reta  bolo  de  feu  altar»  em  que  eftão  pin- 
tados o qual  fe  póde  ler  mais  diffufamen- 
te  a 1 ç . do  tnes  leguinte  no  Com,lit>. 

t.  À muito  religiofa  Tnes  de  S.PauIo, 
primeira  Abbadeffa  do  conuemo  de  S.CJa  , 
r»  de  Sanchrera  > depois  de  fe  introduzir 
Mellea  Obferuancia.foitaro  humilde, q nas 
efcritturasque  vimos  deíeu  tempo,  femprc 
a (fina : Indigna  tyíbbtuffa,  (ém  declarar  o 
nome, cm  cuja  dignidade  eleita  ann,  1 { 17. 
chegou  feu  gouerno  até  o de  Ç2j>»  em  que 
paflou  da  prefente  vida,fuccedcndolhe  no 
cargo  Cecilia  de  S.Clara.Cófta  ido  de  re- 
lações autenticas  do  meímo  conuento  ; a 
fundação  do  qual  refcruamos  para  o dia 
da  Infante  D .Leonor, filha  delRei  D.  AFon 
fo  III.  fundadora,  & religiofa  de  lie,  onde 
jáz  no  choro  tumalada honoríficamente. 

d.  Bem  raoftrão  0$  liuros  do  Doftor 
Monçon  ofpiritu  do  Senhor,  que  morauà 
em  lua  alma  , a laber  O £ fftlho  de  Prtnctfts 
C/>n_/?ü3i, dedicado  a elRei  D.Ioão  III.  tm- 
reílb  a primeira  vez  an.  1 744.  E a íegun- 
a acreícentado  no  de  1571.  a elRei  D. 
Sebaftião.  Onde  promette  o do  ferftito 
Carreta»,  que  atégoca  não  vimos.  Outro 
feu  temo», intitulado:  Auifot fprntutes, com 
hum  trattado  no  fim,a  que  chama  :Norte  de 
IditUíyO  qual  f«  imprimio  algãas  vetes, pe 
Io  grande  frutto,que  fez  nas  almas.  Defte 
religiofo  Varão  diz  Quintana  nas  Antigut 
dades  dc  Madrid  1.2.c.l47.queera  pefifoa 
de  rara  erudição  , (ânâidade>&  letras , as 
quaes  campeárão  grandemente  por  aquel 
les  tempos.  O breuifficn»  cpitaphio  de  q 
falíamos  no  texto.be  o feguinte: 

O Doílor  de  Monçtonpide  Jt 
itmofné  'vn  VaterniJler.  F.ã 
to.de  Jtíarço  de  X/7J. 

t.  Ao  conuento  de  N.Senhora  da  Sau 
dação  de  Monte-mòr  o nouo , honrou  cõ 
fua  aflâftencia, depois  de  viuua,D.  Aldonça 
de  Mendoça,filha  dc  Simão  Gonçaluez  da 
Camara,  primeiro  Conde  da  Calheta,  & 
Capitão  da  Ilha  da  Madeira,  mulher  que 
foi  de  D.  Ioáo  Mafcarenhas , herdeiro  da 
cala,  & titulo  d‘aquellc famolô  Capitão 
dos  Ginetes  D.  Fcmio  Martinz  Malcarc- 
lihas,  feu  tio,  que  por  mandado  delRei  D, 


Sebaftião  afiiftio  no  Concilio  TridentítJo; 
Morreo  efta  nobre  fenbora  chea  de  ex* 
emplaies  virtudes  an.idoS.  Seu  corpo  jiz 
no  cemitério, que  efta  illuftriffima  família- 
tem  no  choro  de  baixo,em  tumulo  de  ma- 
deira, cubertodc  negro.  Efcreucra  delia 
o P.F.Luis de  Soufa  na  2,  p.  da  Chr.  Do- 
minic.defta  Pron.l.í.c.  24.&  Duarte  Nu* 
nez  na  deícripção de  Port-.c.8S.  Peloqm 
he diuerfa  de  D.EIuira  de  Mcndoça  , que 
também  viueo,  & morreo  co  a meíma 
pinião  nefte  conuento,  de  quem  já  elcre- 
ucraos  no  i.tom.a  io.de Feu. pag.403. 

f.  O littro  das  memórias  da  Prou.dos 
Alga  rues, nos  deu  noticiafpoftoquc  bretie) 
do  dó  velho  D.F.  Adrorricio.Biípo  dc  Ht* 
bernia,q  falleceoa  20.de  Março  de  1 j8i. 
& nelle  (ê  referem  (uas acções  1.2.  c.2,  & 
principalmeme  a de  fe  tocar  os  finos  no 
dia  de  (èutranftto  por  mio  inuifiuebcorao 
he  publica  tradição  naqlla  villas  pela  qual 
razão  Fernão  dc  Mattos, reedificando  a ca, 
pella  mór  em  que  jazia  efte  lanéto  Prela- 
do. lhe  mandou  delènterraros  oflbs , & 
collocalos  com  grande  Veneração  nale- 
pultura.que  para  fi  tinha  fabricado,  fazen- 
dolhe  nefte  dia  iblemniffimas  exequias. 

X.  Do  Sacerdote  Ioáo  de  Deos  faz  iJ- 
luftne  menção  o P.ScbaftiãoGonçaluez  na 
Cbr.daComp.no  Oriente,l.7  c.p.quecotn 
pos  an.  i 8 *4.  mas  faltou  em  dizemos  o té* 
poemquefloreceo»  parece  prouaticl, que 
fofle  depois  que  na  cidade  de  Cochim  ou- 
ue  Biípo,^  lhe  conferiu  as  Ordens  (acras, 
cuja  Prelafia  foidefrnembrada  da  de  Goa 

ati.lypj). 

b.  O martyrio  do  P.F.Luis  da  Foníe- 
’ca fcuja  patria  fe  não  fabejfoi  an.rSoc.fe- 
gundu  efcreueFr.  Ioáo  dos  Sanâos  naE- 
thiop.Orienr,2.p.l.2.c-7.F.AfoníoFemá* 
dez  nihift.Ecd.  de  nucftros tiempoi  l.j. 
C.8.ÕC  in  Conc.Praed  pag.joS.  & Fr.Luis 
dcSoulã  na  j p. das  Chrü.f.otf.  os  quaes 
dizem  de  Fr.Iorgeda  Motta  ((eu  compa- 
nheiro.íqur  falieceo  no  mar, vindo  porEnt 
baxador  delRei  de  Siãoi  índia  > o qual 
lhe  tinha  Cobrado  tanto  amon&  rcípeito, 
que  fc  gouernaua  em  tudo  por  feu  pare* 
cer,  com  que  noflã  fagrada  Religião  co- 
brou nouos  brio, , & alentos,  em  partea 
tam  remotas  da  Igreja  Romana  . pelo  que 
he  de  crer  lhe  daria  o eterno  Remunera- 
dor a gloria, pois  tanto  trabalhou  por  am- 
pliar fua  íãnctalei. 

i.  F. 
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^ i ''I^ftlncifeo  de  ÍT&laueirj, acabou  o rece  fc  aproueitou  Wàddingo  tofn.4.  Al* 
«rfodf  fui  peregrinação  *j|.  i5h.  cujíf  ; nalium  ad  «J.i  ifi-f.i  y flcFr.Arturno 
írçipeWulô"  tomou  da  mâé  que  o gèrou»  i (a  Ma rtvrol.Mcn.  a ia.de  Iulio  0 traz  junta- 

ber  Talaucira de  laRcina.na  dioceí!  deTo'  mente  dom  Fr.Diogo  Peregiino  , porihe 
ledo.  AfÇ  o achamos  efcritto  nas  men.o-  ignorar  q dia  propcio, de  quem  jà  efereue- 
tiat  da  Frou.de  S.Antkmo.das  quacs  já  pi  mos  ho  i.çom.pag.  160. 

. Hiil  Gft  ik  ■ f : . ) ■‘‘^V  * ' r/r^*l  í*  íl,!:  . r f»  aVQi.  ./  r.i.j.  i’.í  j 
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io  das  quacs  já pi  mos  ao  X.tom.pag.  160. 
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M Aljezur.villa  nos  confins dò  Algarue^be  mui  celebre  M c.h. 
a memória  de  dousbéditos  lauradores, 'Chamados  loão 
Gallego,&  Pero  Galiego;  pai, 8c  filho , homens  dc  tara  * 
fandla  vida, que  fe  obrigou  o ceo  a honralp»  nefta  com 
marauilhas.confcrindo  (porfpecial  fauor  do  Alriflimo)  ínude  a 
muitos  enfermos,  com  o alito , que  derodo  aquclle  remoconcor- 
r-iáp  adlcs.con  o a perennal  fonte  de  medicina:  mas  como  a virtu-  • 
íemprc  foíTeencontrada,  não  fhltárão  maleuolos(que  com  zelo 
ipdiícreto)denunciárão  dos  íèruos  de  Deos  oos  auditórios  EccUfia- 
ftico,&  Secular, como  noutro  tempo  de  GhriftoS.  N.  os  Faiifeus, 
dando  por  razão:  fftc  ktma  m'j/ú/iri*  fdcit.  Porem  como  a innocen-  . 
cia  tenhá  a Deos  deTua  parte, & a virtude  com  que  obrauão  as  ma- 
rguilhas  era  dada  de  cima, tanto  que  os  virrhão  prender, aflentauão- 
fe  Içbre  os  arados, -ficando  inuifiücis,  não  somente  húa , mas  mui-  >4 
tas  vçzes;porqué  fendo  viftos  de  longe, em  chegando  perto,  deíap» 
parecião  . não  encontrando  os  minidros  dajuíHça  mais  que  os 
boys,&iaftrumentosdalauoira;&  voltadas  as  codas, olhando  para 
tfasí!,  os  tornauão  a ver  no  feu  coftumado  exercício.  Vizinhos  á 
iijorte,  aíliftidosnaquella  hora  dos  parcntcs.difle  leão  Galiego  ( il- 
luftrado  de  fuperior  luz)  que  fcpultados  feus  corpos , lançaííem  fo- 
htc  cUe  cinza,  8c  fobre  o de  feu  filho  cal,  para  que  depois  íe  diftin- 
guiflem  as  cabeças  hüa  da  outra,  declarando  então, que  ambas  da*  i 

não  iãudc  a peílbás  mordidas  dc  cães  danados,  fe  dVIlas  fe  quizef- 
f:m  vajer.  Singular  prerogatiai  com  que  o Senhor.os  queria  acre- 
ditai na  terra,  depetis  de  feus  tranfiros.como  fe  vio;  porque  paliado  r 
largo  tempo  , enteodendo  os  parentes,  que  os  corpos  cftarião  jà 
gaflados, abertas  as  Icpulturas, tiradas  as  cabeças.foi  conhecida  ca- 
■V  t da  qual  delias  pe)acor,&  leuadas  então  para  cafa  , os  inficionados  *- 
daquellemal,  cobrauão  a feu  contaâo  perfeita  faude.  Conti- 
%?  nuando  ifto  por  alguns  annos  , he  coufa  certa , que  auendo  dc  vir 
romeiros  a vizicabs  para  íe  aproueitaré  de  tam  falutifera  medici- 
na, a noite  antecedente  o demonílraua  o ceo  cõ  patente  milagre, 
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tocando  hui  na  onera  por  mão  inuiziuel,  para  qfe  vríTe^fleTo  po- 
der,Se  virtude  diuina  procedia  igúalmentedè  ãmbas . \ .zitaod^ 
pois  a ditta  vilfa  o Bifpo  D.Hieronymo  OíTorio  y como  ram  do<ítoi 
& crrcunfpeòtojinformado  da  veneração,  que  o pouo  daua  á citai 
fanétas  Cabeças , mandou  com  graües  cenfuras  ehterràlas  na  ma- 
triz. Cafo  marauilhoio!  Eis  que  peja  roanhãa  íoção  achadas  outra 
vez  na fuperficieda  terra, còmeçando  daqnelíahora  a experimeu 
tar  em  (i  húa  intensiftima  dór  de  cabeça, que  quaíí  lhe  gaitou  a pa- 
ciência,reconhecendo  então  a caufa,  foi  logo  reuérenciabs,  com* 
\ relíquias  fagradas,5c  offcrcccndoíe  a cilas  com  viua  fé,  í&  vio  liure 
' cm  continente  das  infufriueis  dores, que  tanto  o ajtormentauão,  E 
aííi  permittio  , que  foíTem  collocadas  com  dcfcencia  rm  nicho  da 
caprlla  mòr  i parte  do  Euangelho,onde  hoje  fe  coUferuãocòchciu 
ro  fuaue,  obrando  o Omnipotente  por  meio  do  pão  tocddo  neltos, 

• innumeraueis  marauilhas  em  febricitantes, doentes  de  dariir<ic ca- 
beça,accidcntes  do  coração, mordeduras  de  bichos  peçonhectbs** 
& cães  danados , fendo  eftas  Cabeças  fanótas  em  tedolos  tempos, 
os  protomedicos,  & afylos  fagradosd‘aquellereino,ác  feusrfcbntorí; 
N.  Abíx-  nos.  L No  mofteiro  de  Recião,  Bifpado  dc  Lamego  («onrref 
deffxfxii-  tempo  de  Monjas  de  S.  Bentojhá  viua  tradição,  dc  hüà.  Abbadefla' 
demit  s.  muito  faneta , cujo  nome  anda  no  eterno  catalogo  dos  viuentcí,  a 
Éo ti»,  qual  refplandeceo  grandemente  ( dc  mais  de  outras  muitas  virtu- 
des) na  da  caridade, & mifericordia  para  com  os  pobres,&  necdfi-? 
tados,  de  forte  que  vindo  hum  pedirlheefmohde  azeire,  a tempO,! 
que  não  auia  no  mofteiro,  mais  que  o prcciíamente  neceífario  pa-’ 
ra  temperar  as  heruas,que  a communidade  tinha  para  jantar:  El!a 1 
mandou  á Celleireira,quc  lhe  dèíTe  todo,  dizendo;  ejue  ‘Ntjh  Senho/ 1 
ter)*  cuidado  de  a prtuér ; a qual  defcbnfiada  da  diuina  milericor-  ’ 
dia.diííimulou  co  aefmola.Chegoufe  a hora  da  mefã,venckva  ía'n-  ’ 
éta  Abbadefla as  heruas temperadas, pregOtou  S Celleireira  d’onde \ 
viera  o azeite  ? Refpondeo:  Senhora,  fe  eu  o ouuer*  dado  aofx>íreterat,tf 
que  comera  a^ora  d communidade  *i  heruas  coçtdas  em  agoa,  (ffr  foi.  Então 
mandou  a fan&a  Prelada,  que  ninguém  comeíTe  d’ellas,  porqne  ti-  ‘ 
nhão  peçonha , pois  forão  temperadas  co  azeire  da~dcíobedíêrtc ia, 
nê  ainda  fe  lançaífero,onde  fizeííem  mal  aos  brutos  animaes.Aca- 
bada  a mefa,  forão  as  religiofas  dar  graças  ao  choro  , & paffandò 
por  onde  tinhão  as  vazilhas,  & talhas,  em  que  fe  recolhia  o azcfte 
para  o difeurfo  do  anno,  acharãonas  rodas  trasbordando , & adi  d 
vifta  de  tam  eftupcnda  marauilha , louuando  as  fubditas  a grande 
fêde  fua  fanóta  Abbadefla, rendêrão  as  graças  ao  Autor  deita , eó-' 
Klv  : grande- 
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grandecendo  a virtude  da  Obediência.  ' a No  antigo  conuen- ^ 
to  da  Varzea,quc  também  foi  da  mcímriamili®  ( hoje  parochial 
Igreja  no  territorio  de  BarceAlos  ) ferénoua  a Lemhiaüça  de  outra 
faníla  AbbadeíTajCujo  nome  alfi  roefmo  nos  efeondeo  a injuria  dos  or tUm. 
tempos, fendo  eliade  tam  notoria  íandtidade(que  derntãoatêhoje) 
he  venerada  fua fepultura no  adro  da  ditta Igreja  ,.cleuada algum 
tanto  da  terra, d’onde  a tirão  os  deuqtospor  buraco, & fazem  del- 
ia YnguentOjamaíTadc  com agoa,  antídoto  foberano  contra  diuer- 
íos  males,  i enfirmidades.  Principal  mente  no  dia  de  S. Bento,  & de 
fua  translação, em  que  concorrem  os  Clamores  dos  lugares  circun- 
nizinhos  a cfta  officina  de  milagres  ,/i  então  deuotos(com  fmgular 
piedade)  rodeando  a ditta  fepultura,  avenerão,&  as  outras  duas  fe- 
jnelhantes,que  (he  ficão  aos  lados, de  reiigiofas  , que  até  depois  da 
morte, não  quizerão  dcíemparar , cede  humildelugar,  fua  /anela 
Abbadefla.  á.  Em  Aueito,a  veneranda  recordação  do  P.Diógo 
Lourenço, homem  fpiritualy  & de  vidalmui  reformada,  cujos  pi  o- 
cedimentos.&acçõcs  mais  parecião  de  retirado  Anacoreta, que  de 
Capellão  de  hQa  alta  Princela,  como  a Çmcta  D.  loanna,  filha  dei* 

Rei  D.  Afonío  V.a  qual  tinha  oobrado  tal  conceito defua  viitude, 
que  lhe  deixou  encomendado  fofle  vizitar  em  feu  nome  o celebre 
Sandtuariode  N.  Senhora  de  Guadalupe  , tanto  que  cerraíTe  oso- 
thos,  mandandolhe  dar  de  antemão  a dcípeza  para.a  jornada.  Ef- 
tando  poisede  deuoto  Sacerdote  recolhido  no  feu  aposêto.cm  fua 
codumada,&  feruorofa  oração,  a noite  que  ella  fpirou.fubitamen- 
te  vio  diante  de  fi  húa  relplandecente  Coroa  de  elpinhos,  banhada 
de  recente  fangue,  na  contemplação  da  qual  fe  deteue  por  efpaeio 
coníiderauel.até  quefubindo  a S.Cotoa  pouco  a pouco , defappa-  *• 
receo.Neftc  tempo  ouuio  húa  fuaue  voz , acompanhada  de  ede- 
ftial  flagrancia.qucexpremio  duas  vezes  : fallectô;  Fdlltce» ; de  cujas 
repetidas  palauras  entendeo o piedofo  Sacerdote,  que  era  morta  a 
íãndta  Princela , Sc  não  lê  enganou  : porque  logo  começarão  a do- 
brar no  conuento  de  lefus  da  ditta  villa,  onde  ella  era  freira.  E de- 
lia clara  vifaóda  S. Coroa ( particulat  empreza  delia  fenhora)  quis 
o ceo  manifedar  aede  feu  Capellão,  a gloria  de  que  ja  paiticipaua. 

O qual  não  fòbreuiueo  muito  , porque  indo  á febreditta  romatía  . 
de  Guadalupe,  depois  de  celebrar  por  alguns  dias  em  feu  altar, com- 
muita  deuoção,&  lagrimas,  voltando  pata  àpatria, foi  no  caminho 
(alteado  da  morte,  com  fpcrança(por  tedemunho  de  íeus  confclío- 
res)de  ir  gozar  da  vizão  beatífica  , os  quaes  depuzeião  ler  o fpiri* 
tuaJ  Sacerdote, & feruo  de  Deos  Diogo  Loiuéço,dc  tam  pura  còí- 
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ciencia , que  íbube  guardar,  toda  a vida  illefa  a preciofâjoya  <3*cs> 

**o°!um  Cidade,  f.  No  realengo,  Sc  fumptuoíò  conueoto  de  Thomar; 
dtOntji*  c abeça  da  Ordem  de  Chriflo , íubio  a gozar  do  fummo  bem  nrefte 
d ia, o muito  religiofo  P.FiGofme,  de  fehce  recordação , natural  de 
Lisboa,  hum  daquelles  primeiros  doze  religioíos  com  que  ©PvFn 
Antonio  Moniz, da  Ordena  deS.Hieronymo,  reduzib(cohl«QKm« 
dade  Apoftolica)  à fublime  perfeição  da  Obíèruancia  monachalj 
os  freires  conucntuaes  delle  . Era  varão  de  eximwr  Simplicidade, 
candideza  de  animo,  pureza  angélica , modeftia-excímplar , 5í  íara 
compoftura  de  olhos,  com  outras  heroicas  virtudes , que  muitoai 
creditarão  íua  religiofa  vida. Meditauadc  ordinário  naíacratifíwna 
Paixão,  fuauiflimo  paftode  fua  alma,derramando  por  efta  càiífaco 
piofos  rios  de  lagrimas, roas  de  todos  myftcrios,©  que  mais  o com- 
mouía  a ellas,era  o Defcendimento  da  Cruz , d enterro  de  Chrifto 
noíío  bem,  cuja  cordeal  dcuoção  lhe  quis  o Redemptor  págar  a- 
inda  nefta  vida.  Porque  de  roais  de.  fe  defpedir  fua  religiofa  âlmá 
do  corpo,  roborada  cos  Sacramentos,  era  feftahrira  fãntfta , coula 
queelle  tanto  defejaua,&  pedia  aaceo  por  inftantes,  querendolhe 
vcftir  o habito  para  o fepultarem,fc achou  fua  figura  ao  viuo  debu- 
xada no  lençol , que  lhe  feruio  na  camá , em  quanto  efteuc-docnce, 
áícmelhança  da  que  vemos  na  Igreja;  de  Chrifto  Sènhór  noíTojOrf’ 
fàndo  Sudário, com  que  toda  aquella  communidade  fe  admirou, Sc 
ainda  muita  gente,  que  còncorreodcpois  a ver  tam extraordinário, 
*,ítSíif&  marauilhofo  fucccífo.  f.  >Em  N . Senhora  da  Graça  deLif-* 
boa,dormioo  vitimo  fomnoem  paz,  oVeneranél  P.F.Francifco  de 
irtmu  V illa-Franca,por  nafcimentoTolcdano,  o qual  cftudando  ern  5a- 
Ag.  la  manca, tomou  alli  o eremitico  habito  Auguftioiano,  & aprotiei- 
tou  tanto  no  eftudo  das  diuinas  letras,  que  chegou  a fer  o mais  ce- 
lebre Pregador  de  Hefpanha  naquelic  tempo, & no  gouerno,&  Vi- 
da reformada  hum  efpelho  clariflimo  da  perfeição  religiofa , pelo 
que  depois  de  fer  Prelado  dc  muitos  conuentos  da  fua  Prouincia 
de  Caftella.foi  nomeado  pelo  Geral  da  Ordem  , á inftancia  dcl  Rei 
D.Ioão  111. para  Reformador  da  noífa  dç  Portugal.  A ellá  veio  àn. 

J 535-  forçado  da  Obediência,  trazendo  por  companheiro  ab  con- 
Jr.iuis  tempíatiuo  varão  F.Luis  de Montoia,  tocha  outroíircfplandecenre 
ic  Mítoiu  fobre  o caftjçal  do  exéplo  > que  ambos  com  admirauel  priídencia, 
ouitm  U §ermanaQdo  * brandura  com  o rigor-,  reftituirão  efta  Prouincia  a 
íèu  priftino  eftado,  cntabolandoa  em  brcue  de  tal  modo , que  não  fe 
fãllaua  noutra  coufa  em  toda  Hefpanha.  Efuppoftoqueo  P.Viifir- 
franca  trattaua  aos  fubditos  com  muito  icípeito-,  & aniab^ãb^K1- 
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teratos,  8c  virtuoíos , fauorecendo  a todos  nas  arduas  emprezas  do 
íèruiço  de  Deos,&  pròlda  religião;contudoeramui  íèuero,&  afpe- 
rode condição,  cxccutaodo  as  coufãsqueconuinhão  com  grande 
liberdade, 6c  prefteza.à  o P.Montoia,como  era  hum  Anjo  na  bra- 
dura , fenvprc  lhe  ia  à mão,  lendo  terceiro  muitas  vezes,  para  que 
nãopuzeíle  por  obra  o quelhedi&aua  o entendimento , & pedia 
o rigor:  porem  como  era  mais  moço,&  tinha  concebido  do  varão 
de  Deos  grande  opinião , íèmprelhccaptauafumma  reuerencia, 
portandofe  mais  como  íubdito,  que  companheiro  feu , pois  não  fa- 
zia maisq  oq  elle  lhe  ordenaua,  feguindo  em  toda  aoccaíJão  feus 
prudentes  didames.âc  (audaueis  coníèlhos , fendo  ambos  em  tudo 
mui  vniformes . Finalmente , depois  do  P.Villaffanca  fer  muitos 
annos  ConfeíTor  da  Sereniflima  Rainha  D.Cathorina , mulher  del- 
Rei  D.Ioão  III.  de  quem  também  foi  Pregador,  Sc  delRei  D.Seba- 
ftião.auendo  recuzado  a Mitra  Brachareníè,  Sc  gouernado  a Pro- 
uincia  dezanoue  annos, & oito  mezescomadmirauel  vigilância, & 
odòr  de  íandidade  , que  o fazia  formidauel  aos  demonios  , cheo 
{ igualmentc de mcritos.que de dias,catograuemente enfermo,  cõ 
tam  profunda  melancolia,  que  efteue leis , íem  fe  lhe  ouuir  húa  sò 
palaura  no  remate  dos  quaes,  repetindo  feruorofo  frequentemen- 
te o fuauiflimo  nome  de  Ieíu.reuqlftido  o roftro  de  celellial  alegria 
em  fuas  veneraueis  mãos,  entregou  o fpiritu , prefenteo  ían&o  ve- 
lho Montoia,  que  fentio  em  extremo  a falta  de  íua  aufoncia , inda 
que  fempre  o teue  mui  preíente  em  quanto  viueo , pois  não  inten- 
tou nunqua, depois  de  fua  morte, nouidade  no  gouerno.quc  oãoxe- 
gulaííe  pelo  niuel  de  feus  conlclhos.&r  acertados  documentos , dei- 
xando ambos  na  Ordem  nouas  lições  de  bom  gouernu,  i exemplo 
aos  Prelados  vindouros,para  que  delias  íè  pudcíTem  aproueitac  ufg.  K rrSllf 
No  Dominicano  conuentode  Cochim,  a fanda  morte  de  F.  Fr?q-  <°  * ^ 
cifco  de  Robles, também  Caftelhano,  feguodo  raoftra  feu  appellj-  é/";  Dt' 
do, hum  dos  principaes  dafegunda  leua  dc  Miííionarios  Apuiloli- 
cos,que  a Prouincia  dc  Portugal  mandou, à índia  an.  1 549.  Era  ehe 
já  entrado  em  annos, occupados  em  confeííar , & vizitar  os  pregos 
do  limoeiro, folicitar  feus  negocios,  acquirirlhe  efmolas , procurar 
fuas  folturas,  8c  perdões , a(Ti  delRei,  de  quem  era  mui  conhecido 
por  fua  religião,  i exemplar  vida,  como  das  partes,  das  quaes  eta 
mui  rcfpeitado pela  mefma cauía.  E fabendo  os  prefos , que  fc  lhe 
oufêntáua  o feu  gèral  folicitador  dc  tantos  annos,  fizerão  graucs  io- 
.ílancias  para  lhe  impedirem  a jornada  , cfcrcuendo  muitas  cartas 
• ao  Prouiasial,mas.preualeceo  a autoridade  do  Vice-rei  D.  Afonso 
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de  Noronha,  que  o tinha  pedido  para  bem  d’aquelle  Eftado.  De 
poucos  dias  era  chegado  a Goa , quando  o mandou  a Obedu  ncia 
por  Vigário  do  nouo  conuento  de  Chaul , para  que  continualfe  co 
as  luas  obras,onde  fc  portou  diligcntiflimo,  acabandoas  com  çíroo- 
ks  de  particulares.  Depois  paííou  a Malaca  para  o mefino  cfièito, 
a^bi  fundou  conuento.de que  foi  o primeiro  Vigário,  Sc  rclidio  al- 
guns annos  com  muito  exemplo, i edificação  deíèus  moradores,  & 
não  menos  proueito  das  almas,  que  trouxe  á luz  da  verdade,  atè  q 
por  muito prooeõte  na  idade,  foi  apofentado  no  de  Cochim,  onde 
íeguio  (èmpre  o choro, como  o mais  pequeno  nouiço,  lendo  o pri- 
meiro que  fe  leuantaua  a Matinas , por  ter  nifto  feito  fingular  habn 
to, tanto  que  prohibindolhe  os  Prelados , que  não  fofie  aellas , por 
cauía  de  feus  muitos  achaques,  i enfirmidades  que  padecia.  O ler- 
ão de  Deos  infaliuel mente  fe  leuantauâ  àquellas  horas, & as  rczaua 
na  cella  com  muita  pauza,  & tenção;  a que  fi  íeguia  logo  o feu  exer 
cicio  da  oração  mental , no  qual  era  tam  verlàdo , quede  comino 
trazia  fixa  a mente  cm  Deos , a quem  nunqua  perdia  de  vifta , pois 
ainda,qUandoconuerfauacosreligiofos(por  eícuíar  fingularidadcs) 
tinha  ofpiritu  recolhido,occupado  cm  deuotas  jaculatórias, & pre 
guntandolhe  certo  dia  humdclles,  queeraoqueFallaiiacacrcfij 
rtlpondeo  com  lua  cofiumada  fingelezâ : Que  amores  de  feu  Dtos , de 
yuem  difejaua fer fino  amante  y dizendo  mais, que  húas  vczes/Ihe  çha- 
mâüa:  Doçura  fuaw filma  dej  ud  a!mayamor  de  feu  amor , merecedor  de. todos 
■amores  das  creaturas-yOUtrzs ; V trdadetro  repoufo  em  tjuem  dtfejaua  dtfcan* 
çar  fua  dlma-,inud  memória  de  [toas  lembranças ; & alfi  mcfmo  ajgúas  bre 
ués  orações, que  a deuoç|o,&  fpiritu  lhe  enfinaua, enxergando íclhe 
na  àlegria  exterior  de  feu  foftro , a interior  fuauidade  dc  que  tra- 
zia banhada  fua  alma,&  aífi  tanto  montaua  sò.coino  acompanha- 
do,ifálland<>,ând5ndo,&  comendo > fempre  andaua  co  a confideia- 
ção  na  prefença  diuina;  & por  iífo  era  no  praticar  mui  cèralido,  & 
no  tratto  ftmi  fingello.  Finalmente  era  deuotiífimo  do  diuioifíj- 
mo  Sacramento  do  altar,  & para  melhor  comprir  com  eftadpuo- 
çao.trabalhâua  muito  por  ordenar  os  negocios  de  maoeira,quc  lhe 
ficàfle  tempo  para  celebrar  todos  dias,  Sc  quandapor  fuasdoenças 
hão  podia  dizer  Mifla.a  ouuia.No  mefmo  dia  em  que  falleceo(que 
foi  o do  Abbade  S.Bento)leuantoufe’são,&  a difle,&  recolhido  pa- 
ra meditar  no  alto  myfterio,  que  celebrara, de  improuifòlfac  iobre- 
üeio  hQa  ardente  febre, & pedindo  com  tanta  humildade, Sc  ioftan- 
cia  a fancta  Vnção , como  fe  tiuera  reuelação,  que  no  mefmo  dia 
auia  de  partir  a lograr  o prêmio  de  feus  íãnâos  trabalhos  , como 
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logo  fe  vio , auendo  quatorze  annos,que  refidia  na  vinha  da  Igreja 
Oriental,  fazendo  grandes  feruiços  a Deos  noíío  Senhor  > & a íua 
Religião,  h.  Em  S.  Antonio  d Euora , mofteiro  dc  Picdoíòs , o FMeri* 
obicodc  F.Hieronymodc  VilIa-viçofa.eíTencial  religioío,  deexi- 
mia  virtude , rigida  penitencia,  admirauel  defprC2o proprio  , Sc  de  f*  *“*• 
fumma  caridade  para  com  os  proximos, alcançando  do  Senhor  na 
peftc.que  an.  i j 8o.opprimio  efte  reino,a  vontade  com  q«e  fe  offe- 
rcceo  a efte  piedofo  roirtifterio,  coufa  que  ate  então  lhe  era  repug- 
nante,onde  parece  lhe  tinha  L)eos  guardada  â coroa, reuelandolíie 
feu  tranlito,  pois  tod is  vezes,  qua  laia  fóra,  denunciaua  a Teus  com- 
panheiros, que  deite  contagio  auia  de  morrer»  E adi  miniftrandq 
aos  apeftados.no  maior  rigor  do  mal.cqrt)  râra  humildade,&  com- 
paixão, confummou  feus  felices  trabalhos  em  tudo  confotme  co  a 
diuina  vontade,  i.  Na  cidade  do  Porto, a commemoração  de  Anriqut 
Anrique  de  Gouuea,  & Beatriz  de  Madureira , naturaes  da  mcfma 
cidade, retratos  do  verdadeiro, & perfeito  Matrimonio, aflázeonhe  t\ t'd* 
eidos  por  íèus  fanétoscoftumes,  i exemplares  prdccdimtíntoi , os 
quaes  poroccaíiSode  humdeuotoíermão  , queouuiraoao  Padre rM 
Francilco  Eftradada  Companhia  de  Iefus,  íe  reíòluèrão  a deixar  o 
inundo,  com  todas  luas  pompas,  5c  vaidade» , fjzendo  ampla  doa- 
ção das  próprias  caías  em  que  viuião.naí  mãos  do  B*  Frânciíco  de 
Borja.para  morada,8c  Collegiodos  Religiofos  da  mefma  Compa 
nhia.viuendo  ambos  d‘alli  em  diante;mui  rcformadamente.fi zert 
do  voto  dccaftidade  conjugal  com  grande  alegria , vizirauão  os 
hofpitaes  com  carrdade.remcdiando  as  neceílidades  dos  pobres  có 
efmolas, curando  os  enfermos  com  fuas  próprias  maos,  criando  os 
filhos  com  fando  temor  de  Deos,  freqücntando  os  Sacramentos 
com  deuoção.gaftando  Q tempo  em  oração, dc  penitencia, com  oü 
tras  penofas  mortificações , feruindb  feus  exemplos,  Sc  palauras  de 
perpetuo  eftimulo  a muitas  peftbas  no  ciminho do  ceo,  iSc  finaU 
mente  trattandode  fe  confagrarerna  Deos.eile  naGompânhta,  pe- 
la grande  affeiçao.que  lbe  cobrou  * i ella  no  conuento  de  S.  Clara, 
onde  tinha  ji.duas  prendas.  Efperando  licença  de  Roma, lhe  deu  a 
Anrique  de  Gouuea  hua  febre  maligna  , contrabida  dc  fqrutraos 
enfermos, & conhecendo  então  fer  mortal,  preparado  cos  Sacramd 
tps.oas  mãos  do  Rcftor,  de  licença  do  P. Geral  ,fe2  os  votos  a que 
fc  obrigão  os  Eftudanccs  nã  Cõpanhia.  Chamada  então  fua  amada 
cõforte.lhe  roanifeftou  çtes  fiogulares  fauores  .q  a liberalidade  di- 
uina víãra  com  cllenefta  vida.  Q primeiro,  & mais  cficnctal;  Que 
tflaua  certo  dofu*  Jdüit^da.  O fegundo.-;  Que  morreria  naquelU  Jid.  Ot  ter* 
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com  placida  morte  , grande  confolação  de fua  alma , i edificação 
dos  prefcntes,o  defemparou  ofpiritu.A  certeza  deftasreuelações, 

• confirmou  a que  tocaua  a Beatriz  dc  Madureira , porque  comple- 
tos dez  annos,  no  dia  defignado  ás  mefmas  horas  falleceo  cõ  igual 
fama  dc  virtude. E querendoa  enterrar  na  íepultura  do  marido  foi 
• achado  feu  preferuado  corpo  inteiro.  E aífi  da  infalibilidade  cora 
que  fe  comprirão  os  dous  vltimos  fauores/e  confirma  terião  o pri- 
meiro,& que  eftão  ambos  gozando  hoje  da  clara  vifta  do  Cordei- 
ro íèm  macula  , em  companhia  dos  eleolhidos,  & prcdcftir  ados. 
Fr.Antt‘  ^ E*n  Goa,  Metropoli  do  Oriente,  concluio  farõtamente  a vida 
ui*  d»t  F.  Antonio  dos  R.eis,KecoIleto  Menorita.nafcido  na  cidade  de  Vi- 
Teu, da  qual  paífou  a Lisboa, & delia  á índia,  onde  profeffou  a Ob- 
Frmrift.  fcruancia  no  conuento  de  S.  Antonio  de  Còchim.  Depois  foi  dos 
primeiros  religiofos,q  fundarão  a Recollcta  no  da  Madre  deDeos 
deGoa,^  gouernoutres  vezes  fendo  Guardião, com  notauel  exem- 
plo,i  edificação  dos  naturaes  da  terra.Era  mui  auftero  no  comer, & 
dormir,  pois  fendo  homem  corpulento,  era  marauilha  ver  o pouco 
com  que  fc  fuftcntaua,  jejuando  entre  anno  quatro  Quarefmas,  a 
da  Igreja)Aduento,Epiphania,&  a da  Aííumpção  da  Senhora, dc  ca 
ja  fefta  era  deuotiffimo.  E depois  de  Matinas  ficaua  no  choro  em 
oração  até  pelamanhãa,  não  íê  recolhendo  à ccllaíem  primeiro 
cclebrar.Tinha  particular  graça  de  atrahir  os  corações , de  modo 
que  todo  ofecular  com  que  fallaua  lhe  ficaua  aftViçoado,  achando 
Delles  quanto  queria,  como  fe  vio  em  muitas, & notaueis  obras,  q 
fez  nos  contientos  em  que  morou.  Certo  dia  indo  para  Dàmão, 
anoitecendolhe  no  caminho, podendo, nao  quis  ficar  em  pouondo, 
mas  janto  ao  mar.abrigado  de  hõa embarcação, que  eftaua  varada 
em  terra, aonde  logo  o íàudouhü  bello,&  fermolo  minino.que  lhe 
trouxe  de  comer,  dizendo  que  leú  Senhor  lho  mandáua.  O bom 
velho , íem  faber  quem  fè  compadccèra  delle  em  tam  preciíà  ne- 
ceífidade,&  aperto,  lheinuiou  as  graças,  em  quanto  ellc  o não  fa- 
zia .Pela  manhãa,fcitas  diligencias,  nunqua  fe  pode  alcançar.quenv 
fofíe,  prefumindoíé  depois  fer  algum  Anjo  do  Senhor , mandado 
por  ellc  a feu  feruo,  para  que  não  pereccíTe  aquella  noite  á fome. 
Era  tanta  fua  humildade, que  fempre  fe  exerci taua  nos  mai*  abati* 
dos  officios  dascafas,  pois  no  tempo  do  filencio  tauaua  os  panos* 
das  fecretas,ícm  fer de  ninguém  íabidô,  Amaua  muito  a limpeza, 
coftumaodo  a dizer, onde  era  Guardião.*  imuos , ptbwsfir  hmpas . B 
com  a limpeza  do  corpo  conferuoufcmprc  a daLma  t -fendo  mui 

puro. 
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puro,&  amigo  da  caftidadc, que  guardou  toda  a vida.Tcue  ípiritu 
de  doítrinar  Nouiços.  E quando  era  Prelado  , lhes  moftraua  por 
obra  o queeníinaua  de  palaura,  poífuindo  hum  zelo  intriníêcodo 
orticiodiuino,&  da  religião,  deíejando  que  todos  refplandeceííem 
nas  virtudes  cm  grao  íuperlatiuo.  No  vitimo  quartél  o purificou  o 
ceo  Com  afquerolas  chagas,  que  com  grande  paciência, i edifica- 
ção de  todos, íofrco  pòr  muito  tempo  , foportando  as  intoleraueis 
dores  delias,  co  a recordação,  & memória  da  Paixão  deChrido. 
Enfraquecido  então  de  trabalhos/obre  muitos  annos , comadmi- 
rauel  fortaleza  de  animo,  Sc  alegria  igual,  paííou  a fer  cfcritto  no 
catalogo  da  eternidade,  m.  Em  Còcura, cidade  dclapão.ocer  jjmic 

rame  de  hum  nobre  mancebo , por  nome  Romão , antigo, deuofo, 

& teíuoroío  Chriílão  , mui  dado  ã oração , em  que  gaítaua  muita 
parte  do  dia,&  â pcnitcncia.difciplinandofc  muitas  Vezes  nelleafi 
perrimamente,  jejuando  às  feftas  , & fabbadcs  â honra  da  Paixão, 

&da  Virgem  Senhora,  dequem  era fpecial deuoto.  Chegada  a 
períêcução  á ditta  cidade, como  era  tam  Conhecido, & aparentado, 
foi  graue  a bateria  que  padeceo,  aífi  de  amigos, como  de  parentes, 

Sc  ainda  do  meímoGouernador,  íêmnunqua  poderem  Contraftar 
fuâ  conftanciaioflexiuel. Confiando  a hum  aliado  feuo  que  íe  pal- 
faua,mouido  a compaixão,  fez  húa  cédula  falfa,  dizendo,  queRo- 
mão  jà  auia apoftatado.  Sentidiííiroo  o valerofo  foldado  Euangeli- 
co,quandoofoube(paraquctodos  conheceflem  lua  Chriftãagcne 
rofidade)mandouaffinalara  porta  com  ofalutifero  final  da  Cruz, 

& lançou  as  contas  por  colar  ao  pefcoço,confeíTândo  com  eftas  pu 
blicas  demonftrações  noíla  íanrfia  lei.  Vindo  iftoá  noticia  de  to- 
dos, foi  logo  maniatado  fbrteraéte,&  pofto  á vergonha  todo  aquel 
le  dia, para  veríccomefteCaftigoopodiio  dobranMaS  conhccen- 
do.que  nada  aproueitaua,foi  no  feguinte  encarcerado  em  hum  pe 
nozo  calaboufo  , onde  o tiuerãooico  mezes  affedto  de  trabalhos, 
penúrias,  & importunações  de  fua  fpofa,  & mais  parcntella, que  vi- 
nhão  codas  horas  a chorarlhe,  Sc  perfuadilo  cora  razões , fem  elle 
lhe  dar  ouuidos.ou  com moucrfe.  Extraordinária  foi  âlegria  de  Ro- 
mão.quando  lhe  notificarão  a fentença  , porque  dando  graças  ao 
Senhor, por  tam  finalada  mercê,  Sc  beneficio, íe  difpos  para  o conr 
tíiCto,  com  orações, jejuns, & diíciplinas.E  co  a meíma  íumma  con- 
ftancia  , defcalço  ( por  imitar  âo  Redemptor)  foi  leuado  ao  lugar 
do  fupplicio,  vertendo  fangue  em  fio  dos  pés,  feita  alli  brcuc  ora- 
ção, ajoelhado, de  hu  golpe  o deícabeçou  o dezumâno  algoz, voãdo 
lua  viõtoriofaalma  deidade  de  Deos, onde  viuirá para  lempre. 
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Commenttirio  no  XXL  de  Março, 


Ljeiur , vitlade  duzentos  vifi- 
nbos.no  Algarue,  fica  íeis  Ifgoas 
ao  None  uo  cabo  de  S.  Vicente» 
Sc  meia  da  marítima  coita  Oc- 
xeana.em  lugar  lublime.cercada  de  abun- 
dantes campinas  de  pão  > lauada  de  hum 
piqueno  braçó  de  rio,  q lhe  entra  do  mar, 
Foi  ( fegundo  feu  nomejfundação  de  Ára- 
bes, como  outras  muitas  d*aquelle  reino, 
kecuperoua  do  Sarraceno  jugo  D.  Paio 
PerezCorrea»quando  conquiftou  a maior 
parte  doAlgarue,&  por  iflb  he  do  Medra- 
do de  Sant-iago  ainda  hoje, cujo  padroado 
com  outros, lhe  deu  eIRei  D.Dinyz»  pela 
villa  dc  Almada  a 4. de  Dezemb.  an.1198. 
como  íe  vi  do  liuro  dos  Coppos  da  Meíi 
da  Coníciencia  fol.pz.  Duuidandofe  de- 

5ois  (obre  quem  auia  de  preíentar  o Prior 
a Matriz , íe  compos  o Bifpo  D.Afoníè-a 
hes  com  a ditta  Ordem,  para  que  cila  pre- 
ícntaffe.refcruando  para  íi  a confirmação» 
& terça  dos  fruttos»  a if.delunho  Era 
1347.  que  faõ  an.  1309.  comoconftado 
mclhno  liuro  foi.  188. 

Ncfta  Igreja»  que  he  dedicada  a N.  Se- 
nhora Dalua.eítãoasCabeças  íanftas.afli 
inuocadas  commúmente  de  grande  com' 
curfo  de  pouo.que  dia  , Sc  noite  alli  con- 
corre todo  anno.  Forão  cilas  de  dous  La- 
uradores  fandos.naturaes  da  ditta  villa.na 
qual  inda  hoje  tem  parences,fèndo  que  flo- 
reccrão  cm  tempo  delRei  D.  Manoel . Sc 
do  Biípo  D.  Fernando  Coutinho»  que  go- 
uernou  aquella  mitra  do  anno  tyo2.  até  o 
de  f 3f.Contaíe  que  vindo  alli  certo  reli- 
gioíonrègar  a Cruzada  > leuàra  hum  den- 
te d'cllas»  o qual  (è  vio  em  continente  re- 
ilituido  a íeu  proprio  lugar.  E hum  Ro- 
meiro,que  furtàra  outro,  recolhido  à pou 
íadadheíbbreueiotam  íirbito  medo>&  pa 
uòr.que  nAo  rcpouíàndo  toda  a noite  mui 
inquieto,vinda  a manhãa.o  foi  reftituir.cò 
que  em  paz  pode  caminhar  para  fua  ter- 
ra. E ha  poucos  annos  > que  padecendo  o 
gado  daquella  villa » & leu  termo » hum 
mal  tam  forte , que  repentinamente  caia 
morto,  todo  o que  comia  dos  grãos  toca- 
dos neftas  (anilas  Cabeças»  fíraiia . Sc  afil 
mefmo  aquelles,que  mordidos  de  cães  da- 
nados fc  valem  d’el!as,achão  remedio  pre 
íentaneo.  Que  parece  quis  Deos  lembrar- 
lc  d'aquelle  reiuo»emlhe  dar  ette  celcllial 


antídoto  contra  tam  pcrnicioío  mal » para 
que  não  recorrelTcm  a outras  muitas  que 
ha  em  diuerías  partes  de  noíTo  Portugal'. 
Tudo  o referido , alfi  no  texto  . como  no 
commento.coníbi  de  húa  efcrítiura  jurídi- 
ca com  baílante  numero  dc  teflçmunhas» 
tirada  pelo  Licenciado  Francilcó  VaiiPri- 
orda  ditta  Igreja  >Freire  de  Sant-iago  . a 
lf.de  Settcmbro  de  1643.  à inítaociado 
Capitão  Luis  Marinho  d‘Azeuedo  ( noflõ 
grande  amigojbem  conhecido  nclte  reino 
por  feus  clr.rittos. 

L São  as  tradições  ram  (agradas,  que 
como  taeg  ninguém  íe  lhe  atreuc  > coníer- 
uaíê  a da  (anila  AbbadefTa  dc  Recião  > jl 
fem  nome, nem  anno,  em  que  florcceo»  af- 
firmão.que  foi  das  primeiras  deite  conuen 
to  > & que  falleceo  em  húa  (c(ta  feira  de 
Março  ( em  que  então  caio  dia  dc  São 
Bento  ) Sc  aíG  em  memória  do  milagre» 
que  trazemos  no  texto,  dão  os  Padres  Lo- 
ios(a  cujo  poder  veio  depois  eftc  conuen- 
to)  nas  (citas  feiras  daQuarcím a >&  no  dia 
do  mefmo  Sanito.aos  pobres,  hum  canra- 
ro  de  azeite  de  efmola.  Illo  eícreue  o P. 
M.F.Leão  de  S.Thomas  no  í.tom.da  Be- 
nediil.  Lufit.tit.  z-  p.  f . c.  ç . 

Teue  e(te  conucnto  íeuaíTento  hum 
quarto  de  legoa  ao  Meio  dia  de  Lamego. 
Foi íua fundadora, debaixo  do  orago do 
M.S.Iorge.hú  t Senhora  por  nome  D.  Dor 
dia  Oioris.pelos  an.  H4Í.  Enriquecérão* 
no  osRcis  deftc  reino  có  priuilegios»&  cõ 
graças  os  Summos  PontiHces.  Ncllepcr- 
feuerirlo  em  grande  obleruancia  da  Bc- 
nediétina  regra  as  monjas, atè  o an.  143  j. 
no  qual  o V.Melt.Ioào»  fundador  dos  Co» 
nigos  Seculares nelte  reino, sedo  Bifpo  de 
Lamego,  não  viuendoalli  mais  que  duas. 
largandoo  por  (ua  liure  vontade,  introdu» 
zio  nelle  fua  noua  religião,  confentindoo 
Cabido.de  quem  era  a prelèntação.o  que 
confirmou  o Papa  Eugênio  IV-no  feguinte 
anno. 

Aquiviueráo  os  Padres  alguns » até 
que  o Bifpo  Dom  Ioão  de  Abreu  quiz  tor- 
nallo  ãs  freiras, & moleftãdoos.foi  húa  noi 
te  com  mão  armada  ao  moiteiro,  lenando 
quantos  lã  achou  prelo», &acodindo  ao  ne 
gocio  o P.  Fernão  da  Facha  » Procurador 
dc  Villar » apertou  canto  ao  Bifpo  , que  o 

obrigou 
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obrigou  a vir  tefpóder  ao  Capitulnda  Có 
grtga^áo, celebrado  em  S.Eloy  de  Lisboa, 
por  íeuP roeu rador londe  (e  reíolueo  a efitê 
daçm  fauordos  religiolos.O  Dorftor  Lou 
geaç0  Mourão,  Dclembargador  do  Paço, 
deu  húa  quinta  fôra  dò*  muros  da  cida- 

ckicom outras  poÜc/sóes > acabando  com  rcs.s^oraierieHe  F.Nicolao  Diaz  na  vi- 
oles,que  demitem  eftc  mofteifo  amigo,  da  delta  S.Princeía  c.zg.T.Hieronymo  Ro 

£rn^ÍfTr0Un0rdi4 ’ .COm°  ? fcz>  dC  mã° na Chr.da  mefma  c.l,.  Fr.IoãoLo- 
hcençâ  do  Capitulo  gèral  ann  t y j>7.  com  pez  na  3 .p.da  Chr.Dom.c  61.  F Lui  s de 

mub  dcS.Cmz,  nio  fentindo  elle»  pou-  Soufa  na  defta  Proo.zspal.f.in  filic  F Lui» 

*grar0dO,41Í<Í!iÍO’  P°r  dot A"ios n° tardím dePp<mugal  n.i,'7.& 
ler  morada  de  muitas  feruas  de  Dcos , cu-  outros,  que  todos  fe  aproueitlrão  da  and- 
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f-  Falleceo  o P.D/ogo  Loureriço.Ca- 
pclláo  da  limfta  Princefa  D.  loatiaa  anntdf 
1490.  quiçá  fofle  natural  d’Aueirb,  pois 
nej*a  v“Ia  qeícolheo  porfua  nororiavir- 
rtde , depois  de  recolhida  ao  conuento  de 
Ielus,  que  alli  tém  a Ordem  dos  Prégado- 
res.  Lebrale  d elle  F.Nicolao  Di»z  na  vi- 


. — " . uv-  > ur 

jps  antigas  dorrhicorios,  8c  oftícints  inda 
hoje  eftáoem  pè.  O que  tudo  conda  f de 
mais  de  feu  cartorio  Mo  M.  F.  Leão  no  lu- 
8*r.allegado,íe  do  Bifpo  Thomafino  in  an 
nalibus  Ord.fol.igg. 

. 4 Demos  ao  morteiro  da  Varzea  o 
epitotode  antigo,  por  fcr  fundação  do  glo 
riqlo  S.Martinho  Dumieníe.  que  floreceo 
pçjps  an.  y 1 3 . debaixo  do  titulo  de  S.Sal- 
uador,  o qual  mudou  o tempo  em  S.  Ben- 
to , por  cauía  de  hüa  miraculoía  imagem, 
aue  alli  fc  conferua  defte  Sanáto  , lègun- 
ao  radas  eferitturas  de  feu  cartorio.Quan 
do  fe  jialtou  de  monges  a freiras  não  con- 
lla,  para  labermos  o precifo  tempo  em  que 
gouemaua « a noflk  landta  Abbadeflà;  Na 
entrada  dos  Mouros  padeceo  a mefma  ca- 
lamidade,que  outros  defte  rcina.Reedifi- 
couo  D.Suciro  Guedez,  fidalgo  mui  prin- 
cipal an.i  roo.  fegundo  o Conde  D.  Pcdró 
no  léu  Nobiliário  dr.42.  O Arcebiípo  D, 
Fernando  da  Guerra , eftando  jà  evtincto, 
Be  deípouoado  , i inftancia  de  Vafco  Ro- 
drigues, Chantre  da  fanfta  Sé  de  Braga  , o 
annexou  comoutros.ann.14ap.  aode  Vil- 
lardc frade»  dos  mcfmos  Conigos  Secn- 
Janes,que  então  começaua  a florecer.fican 
dolhe  ao  Meio  dia.  em  diftancia  de  meia 
Jegoa,  nüa  ameniffima.varzea  , de  que  re- 
tém inda  hoje  o appellido. 

Delcjarã  o Le&or  laber  que  faõ  Clamo- 
>er ; pois  dirtemos  no  texto,  queconcor- 
rem  muitos  a efta  Caía  nas  feftiuidadcs  de 
S.  Bento.  C lamoris  chamão  os  noflos  In- 
reramneníês.  a algtlas  freguefias,  ou  luga- 
tc»  congregados  cm  hum  corpo,  que  com 
f jjs  Cruzes  vão  cantando  em  forma  de 
procifsáo  a algum  5ando  . por  memória 
dc algum  parricular  fauor,  ou  mercê  fingu 
lir,  que  por  (eu  meio  ajao  alcançado  do 
Senhor; & a ethymologia  da  palauraoin- 
finua,  como  vemos  em  os  mais  dos  SJâua 
rioi.tsilagrolos  defte  reino. 
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2*  vida  m.f.da  ditta  Scnhora^qucíc  guar- 
da  náquelle  cartorio , aonde  (p  lè.ceicj  da 
virtude  de  Diogo  Lourenço  no  c.yp.  o fe- 
gUinte:  Tinha  e!f  a fenhora  , nofa  Infante, an* 
ttt  otros  capeüabes  feu , hum  de  muito  fpiri- 
lual  vida, ama  nome  ‘Diogo  Lourenço , que  em 
todoi  [eus  aíUufr  nado  de  v/lí  cr,  parecia  reli- 
gio/o  itimrtSo,&  do  qual  feu  confejforei  depois 
de  fua  morte  dertn  fiel  teflemunho  fer  de  mui 
pura  nfifdentia,&  vhrem  . A elle  tinha  efta 
fenhora  mandado  nos  derradeiros  dias,  eferitto 
porfua  mat  nos  itfes.que  limou,  & de  jetn  feu 
te/lamento  fez.  mençott  antre  outras  coufas,  que 
etnfallecendo  logopartife  em  romana  a N,  Se- 
nhora de  Guadalupe  por  ella,  &{.  E conclue 
dizendo  ; Que  eomprindo  elle  0 mandato.  & 
voto  da  ditta  fenhora,  & acabada  , dittasfuas 
Mijfar,&  ofertas,  etn/e  tornanae  JaCeeeo  mui- 
to fanfíamente. 

O P.Fr.^oínié  paflbu  defta  súda  \ 
eterna  an.  tçpo.em  idade  de4«.&fde  ha- 
bito ip.  jàz  fepuhãdo  no  cómum  ceteite- 
no  de  Thomir  entre  (êus  cótemporaneos. 
Hc  fama  publica  na  ditta  cala  o íucceílo 
marauilholo  do  lêçohoqual^como  relíquia 
de  ineftimauel  preço,  ic  súma  veneraç.ioi 
le  deu  ia  conferuar.  Referefe  elle  na  Hift. 
do  milagrof»  Apparecimentò  de  N.  Se- 
nhora da  Luz,  compolta  pelo  P,  F. Roque 
do  Soueral  l.i.  c.12.  & nas  relações  m.  f, 
que  nos  eommunicou  o P.  Fr.Mathias  de 
Aguiar, amhosalli  conuentuaes.Cuja  fun- 
dação , antiguidade, & grandeza,  com  os 
progrcflòs  dos  Templários  ( por  mais  de 
Idoannosja  que  fuccedeo  a Ordem  Mi- 
litar de  Chriíto.íè  verà  no  dia  do  Meft.  D. 
Gualdim  Pacz.  fundador  da  famolã  charo* 
la , que  tanto  ennobrcce  érte  real  conueo- 
to,  obra  magnifica>&  liimptuola.que  inda 
hoje  lhe  ÍCruc  dc  Capclla  maior.  Da  Refor 
ma  regular  he  força  que  digamos  agora 
algflacoufa  , poisefte  lanao  religiolo  foi 
hum  dos  doze  com  que  fe  principiou. 

O Ca- 
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O Catholico,&  pijffimo  Rd  DomI#áo 
IU.ffingular  zelador  da  Obíêruancia.  Sc 
perfeição  doeflado  reJigiolõ.1  emprendé- 
do  reftituir  a fcu  antigo íplendor  coa  re* 
fórma  as  /agradas  religiões  dçfte  reino» 
fendo  Adminiftrador  da  Ordem  de  Chri- 
Po.afTi  como  no  mattial  do  conuento  de 
Thomar  (e  auenraiou  a todos  Meftres,feus 
antcccílorcs.acrefcemádo  varias officinas, 
clauft  ro>,&  dormitorios  de  admirauel  fa- 
brica,& archite&ura , afli  também  na  re- 
forma fpiritual  dos  freires  conuentuacs, 
que  alli  viuião  do  tempo  delRei  D.  Di- 
nyz,  rcduzindoos  ã perfeita  Obferuancia 
Monachal.  Para  cujo  effeho  > informado 
do  exemplo  . prudência.  Sc  virtude  doP. 
F.  Antonio  Moniz  da  Silua, natural  de  Lif 
boa  > filho  do  conuento  de  Guadalupe,  da 
Ordem  de  S.  Hieronymoio  mandou  cha- 
mar logo  para  o cohftituir  Prelado  do  no- 
no  rebanbo.o  qual  tanto  que  veio.  juntou 
no  ditto  cõuento  de  Thomar  doze  varões, 
que  como  a Ordem  auia  fer  de  Chrifto, 
era  bem  íe  fundaíTe  à maneira  doCollegio 
Apoftolico,  aos  quaes  lançou  o habito  dia 
deS.Toão  Paptifta  do  an-i  yjo.  com  gran- 
de lolemnidade.  a ftber  o noífo  F.Coímc. 
jP,  Paulo. F.  Francilco.F.  Bernardo  J1.  Tb  o- 
mas,  P.  Hilário.  F.  Ambrofio. F-Hierony- 
mo.F.Daniiío.F.loio.F.Dionyfio.dos  qua 
ti  extão  todas  as  profilsóes.feitas  a z.de  Fe 
uereiro  de  i y jz.&não  a de  F.Saluador  de 
Mello , que  fecha  o numero  de  doze  (que 
nefte  tempo  deuia  eftar  doente J a quem  o 
mefmoB.ei  D.  Ioão  til.  nomeou  depois 
Meftre  dos  Nouiços  > que  mandou  creaf 
em  S.  Vicente  de  lãsboa.para  vii  de  refor- 
mar a Ordem  da  SaDrtiflima  Trindade. 

Poftas  as  coufàs  nefte  eftado.  deulheslo 

Soo  bom  Prelado  F.  Antonio  Moniz  regra 
e viucr  para  o ceo>&  morrer  para  o mfi- 
do.  ajudandofe  muito  do  P.  Fr.Miguel  de 
Valença  da  fua  raefma  Ordem  de  S.Hiero- 
ny  mo. a quem  conftituio  Meftre  de  Noui- 
ços.para  qu«  com  feu  grande  Ipiritu.i  exê- 
plo  dè/Te  as  primeiras  tintas  àquellefubli 
me  edifício, como  em  fim  deu.pondoo  em 
Forma  de  tanta  claufura.  obferuancia>&  re 
ligião.que  lhe  grangeou  na  Corte  para  cô 
todos  grande  autoridade>&  reputação.  O 
habito  que  Ilics  veftio.foi  comporto  de  tu- 
tiica.i  efcapulario  branco,  pordeuoção  de 
S.Bernardo.co  a murça  aberta  diante, para 
melhor  fc  ver  a Cruz  da  Ordem,  que  lhes 
poz  nos  peiros,  talho,  que  deu  a SercniíE- 
ma  Rainha  D Catharina.  para  mortrar  co- 
mo tambem  efta  obr*  era  fua.  A regra  foi 


tirada  da  de  S.  Bento.com  particulares  Cõ 
fticuições,  feiras  por  Fr.  Afonfo  deCofm- 
bra , outrofi  Prouincial  da  mcfma  Ordem 
de  S.Hieronymo.  D.loáo  Soarez.Bilpode 
Coimbra, & o ditto  F.Míguel  de  Valem;», 
nomeados  para  efte  negocio  pelo  Pap.Cte 
mente  VII. as  quaes  fbrão  depois  confirma 
das  pela  fclice  nretnoria  do  Papa  Grego-1 
rio  XUI.de  dado  que  nerta  reforma  ouuef 
fe  mudança  do  habito  Clerical  ao  Mona- 
chal, contudo  não  deixa  aditta  Ordem  de 
fer  juntamente  Militar,  como  declarou  d 
meímo  Pontífice  à inftancta  delRei  D:S<- 
baft  ão;&  affi  cem  de  S.Bento  a regra , Se 
de  S.Bernardoo  habito, para  que  eftribada 
nefte.  dous  polos  fagrados . Iinçafle  alto* 
fundamentos  na  virtude,  imitando*  f»n- 
étidade  de  tam  gloriofos  Patronos,  & «*• 
Iumnas  da  Igreja. 

Vindo  elRei  depois  ao  conuento,  ven- 
do a reforma  que  nelle  ellaua  feita,  a mor 
tificação  dos  olhos.a  modeftia  no  fali  ar,  i 
grauidade  no  andar , o recolhimento  das 
mãos,  Sc  fobre  tudo  a religiofa  cotnpoftu- 
ra  dos  obfèruantes  monges , affi  fc  edifi- 
cou,como  quem  via  nellcs  a mefma  virtu- 
de eftampada.  E muito  mais  depois  qae 
lhe  conftou  de  fcu  trattu,&  mcneo.acbah- 
do  que  não  veftiâo  linho,  mas  junto  i car- 
ne tunicclla  delia  , nem dormião liiiret» 
mas  amortalhados, nem  bebido  agoa.quã- 
do  a vontade  lha  pedia  , mas  conslicença, 

& que  no  fallarerlo  tam  regillrados,  que 
íó  no  choro  fe  ouuiío entoar osdiuínos 
louuorcs.  Era  tudo  ifto  para  o Catholjco 

Rei  matéria  de  tanto  contentamento,  que 

muitas  vezes  fe  retirtua  da  Corte  a viucr  *' 
com  ellesiaffillindo  a todos  ados  da  com- 

munidade.ehoro, refeitório,  difeiplina  ^>ra 

ção.õt  mais  exercícios  religiofos.penho- 
randoíe  tanto  dcftc  exemplar, 6e  reforma- 
do teor  de  vida , que  muitas  vezes  dizia: 

Qmi  tumente  o tempo , qnr  gafletu  entre  e/l  et 
fenoi  de  I) tu . et*  pthr*  eüt  o em  que  rtmeuut. 

E pofto  que  os  taes  em  leus princípios  fof- 
fem  criados  com  fumtna  humildade  , & 
fímplicidade  fanôa  , náorrmando  de  le- 
tras , depois  as  vinculárão  de  tal  forte  Co  a 
virtude  , que  j \ fiò  idoneos  minirtros,  Se 
dignos  dos  Benefícios, & Bifpados  da  Or- 
dem, de  que  f»ó  prouidosnas  terras  do 
Meft  rado  , que  he  tudo  o defeu  berto  mar 
emfòra. 

Finalmcnte  F. Antonio  Moniz  em  qui- 
to’viueo  foiPtelado  do  conuento, Vi»»rio. 

& Adminiftrador  da  jurdição  Eccleíiifti- 
ca  de  Thomar,  por  bulias  Pontificias.  E 

por 


1 


Sor  íua  marte  (que  foi  an.tf  ç i.cnmo  có- 
i de  (eu  epitaphio)  elRci  D.loão  tornou 
4 lupplicar  *o  Papa  a dexanexalTe.para  no- 
mear hüa  pefloa  Ecclefiaftica  , co  âdmini- 
ltfação  sòmence  da  dioceíi>de  que  os  reli- 
giofos  reclamarão . mas  fem  effetto  , por- 
que nomeou  ao  Dodor  Chrilbuãn  Tei- 
xeira.Prior  de  S.Iulião  de  Lisboa , Sc  De- 
lèmbargador  do  Paço . dando!  he  côngrua 
fuftentaçio  da  Meia  Meltral.E  os  religio- 
fos  clegèrão  por  votos  ao  x.  de  O-hmro 
de  ijfi.em  D.  Prior  triennal  de  (eucon- 
uento  ao  P.P.  Agoftinhu.peíToa  de  grande 
p-ude.icia.áC  virtude,  ficando  co  as  rendas 
da  Vujairarta,  como  Iç  vè  do  liuro  da  Ma- 
tricula do»  Priores  delia  cala.  E debaixo 
de  fua  obediência  o Collegio  de  Coimbra, 
& o Morteiro  de  N.  Senhora  da  Luz  > no 
termo  de  Lisboa,  em  cujas  ca  (ás  viuem  de 
Ordinário  ilo.reIigioíò,,a  maior  parte  uo 
de  Thomar ("que  he  a cabeçal  onde  florece 
firanJemente  o culto  diuino , ícíecele- 
Drâo  os  EccJefíafticos  ofHcios  com  não 
menor  íolemnidade  > apparato  dc  orna- 
mentos, peílás  de  ouro, 8c  prata,  concerta- 
da mnfica  com  melodia  de  vozes,  i eftru- 
ínentos.  Efcreuein  delia  Reforma, ou  para 
melhor  dizer, noua  Religião,  o mcírao  F, 
Roque  na  hilt.de  N.Sennora  da  Luz  alle- 
gada  L x.c.io.Pcro  dcMáris  dial 3.C.  j.F. 
Híerony moRomano  nas  Rcfpub.i.p  I.7, 
cap.ij.  & no  liuro  m.íi  dasTres  Ordens 
militares dcftc  reino  l.i.c.ij»,  oP.Almro 
Lobo  no  (eu  da  entrada  das  Religiões  nel 
C-7S,Sf  outros  papcis.aluarls.bullas.  & 
monumentos,  aíli  do  archiuododitto  con 
ucnco.como  do  tombo  dc  S.Maria  dos  O- 
litucs,  & Mela  da  Confcicncia. 

f.  Saimos  dc  húa  Reforma,  entramos 
noutra.dnco  annos  depois  da  dc  Thomar, 
no  de  rç$f.  teue  principio  no  conuenro 
de"N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  4 dos 
Eremitas  de  S.Agoilinho > para  a qual/o- 
rio  nomeados,  por  patente  do  Reuerendo 
P.  Gabriel  Veneto,  Prior  Gèral  da  Or- 
dem.à  inftancia  delRei  D.Ioão  III.  (pro- 
tector,3c  zelolb  pai  das  rcl  giõcsjaquelles 
dous  Apolblicos  varões,  &' ccleberriraos 
prègadores  F.Francifco  deVilla-franca.Sc 
f .Ltiis  de  Montoia , ambos  da  Prouincia 
dc  Cutlella,  religioíos  mui  ellenciacs.de 
grande  experiencia, exemplo, 3c  ípirícu, 8c 
(abre  tudo  de  valor , 3c  animo  para  íeme- 
Ihantes  emprezasj  aquelle  feroindo  dc  VI- 
zirador,8c  Vigário  Gèral ; erte  de  Melfre 
de  Nouiços , creando  tacs  (ujeitos  cm  le- 


Vigefmo  fegundp  de  Março.  »6; 


tras, 3c  virtudes  . que ' vièrio  pelo  tempo 
adiante  a fer  luftre,  6c  credico  delta  fagra- 
da  familia.  Falleceo  o P.  Villa-franca  no 
ditto  conuento  de  Lisboa  a it.de  Março 
dcxyff.  Sc  foi  (epultadó  no  cemitério 
commurt)  entre  os  mais  religioíos  ,*  íucce- 
Qcpdolhe  no  cargo  o P.Montoia  > porque 

P^fçotes  do  Gè/.tl  a I(i  o declarauâo.  D*- 
elleeícreue  Fr.  Pedro  Caluo  nat  lagrimas 
dos  Iuftos  i.p.  c.iz.eftaspalauras:  F. Fran- 
cifct  de  Villa  franca, \’iz.ttador,&  Vigam  Gi- 
ral  da^Pjúutnua  de  f tuugal.tnfigne  carão  em 
rehgiAo,&  virtude, temido  de,  dtmnit,  , & 
*nud»  de,  Keis  por  fua  /auH  idade. 

Sepno»  permittido  referirmos  hum  ca- 
lo.mie  entre  outros  lhe  fuccedeo,  em  pro- 
ua  de  quam  temido  era  dodemonio.  Cer- 
to dia  foi  bulcado  dc  hum  homem  no  cô- 
uenro  para  le  confrffar  com  elle , a quem 
leeleuk>u,entendédo  viria  a dar  a côfifsão 
em  negocio,  que  te  na  co  a Rainha  D.  Ca- 
rbartna.da  qual  elle  era  Confelbr.  Períè- 
uerou  o homem  até  noite  lpeiando,  8c  fa- 
bendoo  Padre  , que  fe  não  ia  , baixou  ao 
claqltro com  húa  vtll.acefj  , 8c  núa  Ca- 
pella  íe  a (Tentou  a confeffállo.  A primeira 
coufade  quefe  acuíolifcra.queauh  ía.stt 

nos,  le  nao  vtra  em  femelhante  sâo.Exor 
tandoo  então  o vario  celellial,  appareceo 
allf  o demomo  vifiuel mente , 3:  lançando 
as  mios  h garganta  do  penitente  para  o 
afogar  , íe  pegou  elle  de  forte  ao  ícruo  de 
Ucos,  que  todos  rres  andarão  a braços,  atè 
que  cato  o pobre  homem  afeus  |>ès.  O 
que  vendo  o fandto  Padre  lhe  diíTe  : O/.e 
'*  >T  C’H  ncme  ^e  Itfu  Cbn/le  , & deixa  ff* 
aquella  alma . redimida  cem  feu  prrciofjf.m* 
fangue.  C°uíz  marauilhofa  ! O demomo 
lhe  obedcceo  com  tal  ellrondo  ; que  acu- 
dirão os  lehgiolos.cuidando  que  caíra  al- 
gum lanço  do  clatidro,  por  (cr  muito  ve- 
lho,3c  achàrao  ao  bom  Padre  co  peniten- 
te  eltirado  nu  chão,  quafi  morto  . d’onde 
ftu.leuído  i ènferhjaria,  3c  curado  alguns 
dias  das  pizaduras,  que  lhe  fizera  o iniml- 
8°’^  bi  láódo  corpo, 3c  d'alma,con* 
fcllandole  gôralrncnte.  Tem  memória  de-  ' 
Ha  um  affinalada  mercè^que  Deos  alli  lhe 
fizera, mandou  pòf  naqúclla  capellahum 
quadro  de  N.  Senhora,  de  ellranha  deuo- 
Ç4o,3c  fermo(ura,que  depois  cfteue  no  al 
tarmòr  muito  tempo,  atè  que  elJc o con- 
Jumio  de  todo. 

Trattio  de  F Francifco  de  Villa-franca 
o P.Roman  nas  Centúrias  da  Ordem  ad* 
au,if  3*f-3c  na  vida  do  P.Motttoia  erfj  va^ 
rio,  lugares, principalmente  no  cap.  3.7.6c 
v tu 
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if. Critána  no  Catai,  dos  varões  illuftrcs 
da  Ordem  foi. 122.  Elffioin  Encora.  Aug. 
lit.f  pag.aop.Hcrrera  no  Alphab.  eadem 
iit.  Pacheco  na  vida  de  S.  Thora.de  Villa* 
noua  I.3.C.12  Purificaçãoin  Chronol.rao 
naft.h.  d.pag.42.  & de  viris  illufV.Ordin. 
Prou.Pomig.l.z.c.ó.Màris  dialog.^.c.j, 
F.Tbome  de  Ie(us>&  D.F.Alexo  de  Mene 
zes  in  m.  f, 

g.  O P.  F.  Francitco de  Robles  Do- 
minico , náo  fabcraos  fe  tomou  o habi- 
to em  CaítellaJe  em  Portugal,  he  certo  q 
fez  na  índia  obns,que  acreditou  a fua  pel- 
foa>&  à Religiio.de  que  foi  illultre  filho, 
atèque  o Senhor  oleuou  a delcançar  an» 
1 í (J4.n0  conuento  de  Côchim.O  íegundo 
na  antiguidade  da  Congregação  da  Índia, 
por  ler  fundido  an.t  f 4 9. Sc  hum  dos  prin 
cipaes  delia,  em  razão  de  (ua  muita  obíer 
uancia,&  nobreza  de  edificios,  onde  refi- 
dem  commúraente  trinta  religiofos.  Ef- 
creuem  deite  virtuoíbPadre.Lopez  no  fim 
da  4-p.das  Cbron.adan.iç  <$ç . Sandios  na 
Ethiop.2.p.).2.c.  16.  Fernandez  na  hiílor. 
EccleGalt.de  naeftros  ticmpos  lib.z.c.ir. 
Cacega s,&  Soufa.ambos in  m.f.  osquaes 
citão  as  viGtaçôes,&memoria*  do  Oriête. 

h.  O nafcimento  temporal  de  F.Hie- 
tonymo,  foi  em  Villa-viçofa  an.  1 f 44.  o 
fpirituil  em  Euora  cidade  no  de  I f $0.  cõ 

ig. de  habito, & 3d.dc  idade.  Iáz  íepulta- 
do  no  portico  do  conuento  de  S.Antonio, 
quehe  o ta.  da  obferuante  Prouincia  da 
Piedade. cuja  fundação  foi  a n.  1576.  Lcm- 
brãofe  jã  deite  (eruo  do  Senhor . Gonzaga 
j.p-tit.Prou.Piet.  Conuento  ia.poreltas 
pa  Luras : Fuii  eximU  fxnãtutit,  jtque  ptni- 
tenti'  F.ff ieunynut  í Villa-  vitiofi.iujxs  hu- 
mtltut^ique  ti  praximos  tmpMjJio  intredibi • 


lisfuii.  EF.  Artur  in  Martyrol.Min.pag; 
doy.a  12.de  Dczemb,  lendo  que  as  me- 
mórias da  Prou.  & Chr.  m.  f.d’ellapocm 
feu  rranfito  a 2t.de  Março , em  que  o traz 
)àa  Chronol.monalt.Lufir.pag.42. 

i.  De  Anriquede  Gpuuea.õc  fua  mu- 
lher Beatriz  de  Madureira  fe  faz  honorifi- 
ca menção  no  liuro  dos  Óbitos  do  Colle- 
gio  da  Comp.  do  Porto,  tomo  principacs 
fundadore>,&  bemfèitorcs  dclle,  osqua- 
es tluerão  tres  filhos, dous  na  Companhia',1 
& humPiedofò(quelhecomposa  vida,  a 
qual  não  pudemos  colher  âs  mãos)  duas  fi 
lhas, ambas  freiras  em  S.  Ciara  da  mefma 
cidade , que  todos  conlummãrão  as  vida* 
com  louuauel  fim.  Falleceo  elle  em  dia  do 
Patriarcha  S.  Bento,  i ella  paliados  dez  an, 
no  proprio, cujas  acções  relata  o P.Ribad. 
na  vida  de  S.FranciícodeBorja  1.2.  c.22. 
Orland.in  bift.Societ.  tom.i.l.7.adannú 
If47.n.íg.  Cienfuegos  na  vida  do  P.  Sil- 
ueira  1.  3 . c.4.Tellez  na  Chr.dclta  Prou.i. 
p.l.2,c.  1 1 . nos  quaesfepòde  ver  a funda- 
ção do  dittoCollegio,&  no  Catal.dos  Bií 
pos  do  Porto  2.P.C.3Í.  íc  37.  em  quanto 
não  cncõtramos  algum  illultrc  filho  íêu.q 
nos  obrigue  a delcreucrmolo. 

/.  TeítificaF.  Paulo  da  Trindade  na 

lua  Conquilta  fpiritual  l.i.c.47.  que  foi  o 
P.  F.  Antonio dos  Reis,varão  de  mui  lan- 
fta  vida  , & hum  dos  primeiros  Recolle- 
tos,que  ouue  no  Oriente, donde  patxio  pa 
ra  o ceo  an.  1 5 00. 

w.  OmartyriodeRomrto.natural  de 
Bungo.que  fuccedeo  an.rCry.efcreuedif- 

fulimente  oP.Morcjon  nahill.de  Iapio 
do  mefmoan.c.23.&  o P.Cardim  lè  lem- 
bra delle  no  feuCatal.ad  eund.an.  pag.id. 
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despea  Lisboa, no conuento de Sion,de religioíàs Inglezas,  a 

tharina2  ra  fcfta  Catharina  virgem , filha  da  mui  deuota,  & 
virgem  contemplatiua  S.Brigitta, fundadora  defta  fagra- 

Sfiri  Íc-  familia,  que  da  infancia  recitou  fempre  o Ofhcio  de 

ta*  N.SeahorajOsPfalmosPeoitenciaeSjCom outras dcuotas preces, & 

orações  Eccleíiafticas, gaitando  cada  dia  muitas  horas  em  chorar, 
& meditar  a fagrada  Paixão  de  feu  doce  Spoíô,a  quem  logo  fe  oífe- 
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receo  em  perpetuo  facrificio.  Chegado  o tempo  de  tomar  eítado, 
por  eomprazer  a íeus  paes  , íe  obrigou  ao  jugo. do  matrimonio  cõ 
pelioa  de  igual  qualidade,&  virtude,  confiada  porem  na  diuina  mi- 
ericordia,  8c  fauor  da  Rainha  dos  Anjos,  que  íeria  lem  detrimen- 
to  de  lua  virginal  pureza, pois  a tinha  confagrado  a feu  bendito  Fi- 
lho.como  fuccedeo:  porque  de  tal  maneira  íc  ouue  co  marido, que 
ambos  na  noite  dos  de/poforios  voràrão  caftidade  , que  guardarão 
toda  a vida,  enganando  ao  mundo  com  habito,  8c  titulo  de  caia- 
dos eítes  dous  ferafins  encarnados, triumphandogloriofa  mente  da 
ícníualidade,  & de  noíTo  commü,  & mortal  inimigo.  Fallecido  o 
ditofo  companheiro,  feguio  Catharina  as  pizadas  de  fua  sãóta  Mãe, 
partioíe  para  Roma,&Hicrufalem,  vizitar  os  lugares  fagrados , o* 
brando  pelos  caminhos  glorioíõs  milagres  ; reíplandecendo  em 
obras  de  caridade, & amor  de  Deos,-  feruindo  nos  hoípitaes  aosen- 
rermos  maisa/carozos,  com  vigilância,  & diligencia  eítranha } fo- 
frendo  os  aggrauos,  8c  injurias  que  lhe  fazião  com  rara  manfidão, 
Sc  paciência;  fendo  tam  amiga  da  fanóta  pobreza , que  víàua  de  vi- 
liííima  cama,  8c  roto  veftido.  Todas  cftas  heroicas  virtudes  eftri- 
bauão  fobre  profunda  humildade, fentindo  nalma  ler  louuada.i  en- 
grandecida,&  pelo  contrario  cftimandoem  muito  íêr  defprezada, 
8c  tida  em  conta  de  grande  pcccadora.  Vinte  cinco  annos  refidio 
em  Roma, em  companaia  de  fua  íãnóka  Mie  , dando  às  matronas 
Romanas  admiraud  exemplo, atè  que fíllecida,  tomou  feu  fagrado 
corpo,  8c o leuoj  a fepultar  ao  morteiro  Vvartinieníè  em  Suécia 
(fua  pacriajonde  logo  fcrecolheo,foiPrelada,&  Meftra  de  muitas, 
& grandes  feruasde  Deos . Depois  tornouáCuriaíõbreíua  Cano* 
nização,3t  achandoa  perturbada  com  o ícifma  que  fe  leuantou  no 
Pontificado  de  Vrbano  VI.  voltou  pata  feu  morteiro : mas  como 
eílaua  já  mui  gartada  daafpereza  da  vida,  8c  das  largas  jornadas,  8c 
peregrinações, cm  brçue  íê  desfez  aquclla  antiga  trauaçáo  d'al ma, 
& corpo, no  amplexo  do  diuino  Spofo  , que  a criou  para  tanta  glo- 
rhfua;  cm  cuja  hora  appareceo  húa  rutilante  cílrella  fobre  feu 
apoíento  , a qual  foi  virta  de  dia,&  de  noite,  até  que  entregárao  o 
virgiaal  corpo  á terra.de  que  fora  formado.;  Hum  Braço  leu,  com 
outras  relíquias  d eftima  , trouxerão  configoda  Inglaterra  as  dittas 
religiofas  de  fua  Ordê,quãdo  vierão  para  erte  reino, as  quaes  nüqua 
largarão, por  mais,  que  os  hereges  as  períèguirão  j7.annos,  que  an- 
darão defterradas  por  varias  prouincias  da  Gallia  Bélgica,  8c  fecõ- 
lèruahoje  no  ditto  conuento.obrando  o Omnipotente  por  ellç  as 
melmasmarauilhas,  que  quando  efta  fan&a  Virgem  viuianolè- 
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Troiitn»  cul°-  No  antigo  mofteiro  dc  Arouca,  a morte  do  S.Mo‘n§® 

MAeic  Froilano.aquem  o Abbade  Hermegildo  querendo  partir  deftavi- 
Amc*.  da  pe|a  muita  experiencia, que  tinha  de  fua  virtude,  deixou  por  leu 
íucceflor  nomeado.  Quam  benemerito  cra  db  cargo,  6c  gonerno 
d’almas,fe  vio  logo  00  modo  com  que  profeguio  fèus  pallos,fubin- 
do  dc  virtude  em  virtude, atè  reíplandecer  com  nouos  raios  de  lan- 
«Stidadc  , como  quem  íàbia,  que  no  caminho  da  perfeição  ír  julga 
por  defeito, não  íe  auentajar  cada  hora  no  fpiritu:&  tendo  particu- 
lar cuidado  da  matrona  Eleua.&fuas  companheiras,  que  viuiãonu 
eremitorio  cõriguo  ao  diteo  mofteiro,  as  vizitaua  muitas  vezes, dã- 
dolhe  fanótos  confelhos,  & faudaueis  amoeftações  ; cujo  tranfito 
lhe  foi  rcuclado,  citando  huaaoite  de  Natal  em  oração,  depois  de 
Matinas.  Aquemno  diaíèguintc  ( aucndolhcadminiftrado  a íã* 
grada  Euchanftia  ) communicou  aceleftial  reuelação.  A virtoofa 
lèn hora, banhada  então  cm  lagrimas  de  alegria.pela  boanouaque 
lhe  annunciaua.  Refpondco,  que  pois  fua  vida  fora  tam  diftituida 
de  obras  meritórias,  como  tam  amigõ  de  Deos , a fisuoreccfíe  elle 
co  asfuas.  Mas  que  também  foubeífc  como  no  proximo  Domin- 
gô  de  Ramos,  o chamaria  o Senhor  par  a fua  íànéta  gloria.  Morta 
Eleua  no  dia  determinado , o Abbade  Froilano  aliuion  ásconipa- 
nheiras  dc  fèu  nojo,  pondòlhfcde  fua  mãcrhQa  íebrinha  da  defuot- 
ra,  por  nome  Eieuthcria, era  caja  vidaauia  mil  virtudes  que  imitar, 
& nenhüa  falta  que  rcprenderjSe  aconíêlhandoa,quc  accitaftè  a re- 
gra deS.Bento,  fizerão  todas  profiísão  nas  mãos  do  fardo  Abba- 
de,ficando  d'alli  em  diante , não  corno  recolhidas,  mas  codio  reli- 
giofas,  obrigadas  por  voto  de  Obediência. Eftando  as  coufàs  neltes 
termos,  chegado  o prazo  dado  pdr  Eleua  a Froilano.cheo  de  mo- 
naíticas  virtudes,'  & fandos  exercidos,  depois  de  recebidos  deuo- 
tamente  os  Sacramentos  da  Igreja, rodeado  dos  monges,  qne  eho- 
rauão  ja  fua  aufencia , entre  íufpiros,  Sc  doces  colloquios,  cortou 
Deos  o fio  a lua  prolongada  idade , para  premiar  fnas  temporaes 
SòtifÂti  obras  na  eterna  vida.  c.  Em  Lisboa,noconuentodeS.Ànna,o 
d*Rtfir-  fclicc  remate  da  penitente  Madre  líabcl  da  Reíurretção.,  hüa  de 
J*  fuasprimitiuas  fundadoras,  a qual  chegou  a ta!  auge  de  humilda- 
dc,que  tinha  por  fingular  gloria, gaitar  o mais  do  tempo, nos  ferui- 
ços  delle  mais  abatidos.  Pois  em  quanto  viuco,  íè  não  bnfeou  pef- 
foa  eftranha,  que  na  gêral  limpeza  do  mofteiro  ih  oc cupaffe , cíbf  f- 
gandoao  heroico  deíprezo  de  fi  mefma  a exercitar  sòcfte  traba- 
lho, que  comcelefteshymnos,&  diuinos  louuorcs  acompanhana, 
dos  quaes  humildes  adtos , de  tal  modo  a foberba  do  demomo  fê 
* preícn 
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prcfentia  pela  grande  oppofição,quea  íua  altiueza  lht  fàzião,  que 
lhe  machioaua  mil  eftoruos,&  trabalhos, atè  a Lnçar  hüa  hora  dc 
certa  parede  abaixo  , ficando  por  efta  cauía  toda  vida  derreada^ 
tam  penitente, <juc  fendo  mui  delicada,  íèaçoutaua  aroeudocom 
bolas  de  vidro,  até  correr  fangue  em  fio , & com  maior  impiedade 
□aquelles  dias  que  algueni  por juftiça  padecia,-  tam  caritatiua,que 
quanto  grangeaua  dana  a pobres  de cfmola.applicándo  tudo  o q re 
zaua  aosdcfunttos , osquaeslhe  reuelaüão  muitas  coulas  que  de* 
poisfaião  certas.  Efmerauafe  finalmente  na  cordeal  dcuoção  da 
Conceição  da  Senhora  , para  cujaíêfta  fèrpreparaua  muito d'antes 
com  orações,  jejuns,  & diíciplinas,  buícando  lempte  algum  fingu- 
lar  regalo, que  dar  nellaâ  Communidade.  Eflando  pois  para  rdti- 
tuir  a alma  a quem  lha  preftou,  veio  â portaria  hüa  mulher  incóg- 
nita com  hum  açafate  de  flores , que  trazia  para  íe  lançarem  fobre 
o leito  da  agonizante,  o que  fe  attribuío  a particular  fauor  da  Rai- 
nha dos  Anjos , Sc  aífi  cuberta  d*ellaa,  para  que  pudeíTe  dizer  eo  a 
diainzSpolvLeflvliis  ntjierjlvdusipartio  muiconfolada  para  a eter  com.,. 
tM  Primaucra, aonde  já  mais  fcmurchão.  d.  Em  Lourcs  , no  j]l\,suri 
mofteirodo  SpirituSan&o  , a depofição  do  grande  feruo  dc  Deos  Fui  cio  Ar 
F.Miguel  Falcão, Aragonéz,  de  íanéta  memória,  IV.  Miniflro  Pro-r,,w*‘ 
uindal  da  mortificada  Prouincia  d‘Arrabida,cuja  innocencia  d?  Vi- 
da,&  pureza  d’alma,  era  tal,  que  não  parecia  filho  de  Adão.  To- 
mou  o habito  (fendo  ja  Sacerdote) na  dc  Catalunha, 3f  veio  a eíta* 
em  tempo, que  era  Cuftodia,onde  viueo  muitos  annos  com  noto- 
rio  exemplo  de  fanftidade,  Sc  prerogatiua  de  milagres.  Amaul 
tantaa  pobreza  Euangclica , que  não  admittia  a feu  Vío.coüla  de 
que  muito  nãonecefliraíle,  tendo  por  regalo  particular,  padecer 
extrema  penuria.Suacama  íè  cõpunha  de  hüa  toíca,&  aípera  cortí 
ca,  com  roliço  pao  â cabeceira.  Sempre  andaua  dcfcalço.o  habicò 
/obre  a carne,  até  que  obrigado  da  Obediência,  ho  fim  da  idade,  tra 
zia  hüas  pobres  /'andalias.  Era  tam  compaííiuo  para  pobres, como 
çaritatiuo  para  enfermos,  por  varias  vezes  íe  acha, que  o remenda- 
do manto, que  o cobria , deu  nos  caminhos  aos  que  achaua  rrial  a- 
rpupados,&  alfi  mefmo  as  mantas  aos  nus,  que  vinhão  â portada, 
quando  feruia  de  Guardião.Confiflindo  íua  maior  gloria  em  vizitat  . - 

os  leprofus,laualos,curalos,  Sc  beijarlhe  as  chagas,  St  tal  tez  leiiadb 
.de  feu  abrazada  ferqor  de  fpiritu,  goftaua  daquella  mais  a íqutrozd 
matéria,  & confolando  a todos,  os  amoeflaua  à conformidade  co 
diuino  beneplácito, á paciência  nos  trabalhos^  á p*z,3t  íõeifdaifa 
cotre  íi^Não  paraua  aqui  fua  virtude, adiante  paíTaua;  Cáíbgaua  leü 
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corpo  com  rigorofas  penitencias,  Sc  admiraueis  afpcrezas , repar- 
tindo o anno  em  Quarefmas , á imitação  de  feu  Seraphico  Padre. 
Eleito  Miniftro,  foi  a pcdefcalço  ao  Capitulo  géral , que  ie  cele- 
brou era  Roma  an.i  575.  paflando  os  Alpes,  & Apepinos  no  tèm- 
po  dos  mais  alcantilados  gelos.  E íè  feu  companheiro  lhe  não.  buf- 
cara  huns  chichellos,que  uaquellesdeíabridos,&  alpcrrimos  mon 
tes,  lhe  fez  calçar,  totalmeote  perderá  os  dedos,  pelos  fiios  ferem 
naquelle  anno  iníoportaueis,  Chegado  a Roma,  o nolTo  Embaxa- 
dor  de  Portugal  o leuou  logo  a beijar  o pé  ao  Papa  Pio  V .0  qual  vc 
doo  tam  velho,  Sc  quebrantado  de  forças  ,conftandolhc  que  lai  » 
dclle defcalço, jejuando,  8c  mendigando  apoftolicamcnte,  leuan- 
tou  as  mãos  ao  ceo,concedcndolhe  muitas  graças, & indulgências, 
para  que  Deos  o conferualTe.  Completo  o Capitulo,  voltou  para  a 
Prouincia,&  chegado,  renunciou  o of£cio(contra  vontade  deteda 
ellajpara  fc  dar  á oração,  em  que  perfiíHa  todo  o dia  , pois  a qual- 
quer hora  que  lhe  entraíTem  na  Cellâ,  o achauão  de  joelhos,  & tal 
vez  rebatado  no  âr,  fem  acudir  a quem  por  tile  puxaua.  Diucrfai 
Vezes, fendo  Prelado/alrandolhe  pão  , oproueo  o ceo  milagroía- 
mente . E outras , auendo  mui  pouco  para  a Communidadcjhe 
crefcconas  mãos, cujoS  íõbejos,&  fragmentos  derão  laude  a muitas 
peíTòasenfermas.quedellesféaproueitârão.  Cõeftas  marauilhaá, 
& outras  não  menores, que  muito  acreditauão  fua  fan&idade,apo- 
íêntado  (por  decrépito)  na  Enfermaria  do  Hofpitalde  Lisboa,  fei 
chamado  ao  prêmio  eterno, conhecêdo  primeiro  a morte,  8c  o té* 
po  perentório  de  fua  partida. Porque  preguntando  o fanèto  velhoa 
hum  religiofo,  que  horas  erão ; rcfpcndendolhe,que  onze,diííe  elle 
então  \^aU  'zrnanos  renemos  Jepdrtir • como  fuccedco.com  grande 
inueja,&  confutação  dos  prefentes.  Seu  habito  diuidido  em  reta- 
lhos,fetem  em  muita  vçoeração, pelos  milagroíõs  cffeitos,^  DccS 
por  elles  obra  : 8c  feu  cordão  não  menos  em  perigoíòs  partos, 
e.  Na  Serra  d OÍIa.cabeça  da  Eremitica  familia  de  S.Paulo  neftc 
«'«o, acabou  em  paz  o Reuercndo  P.F.Mjnoel  doSaluador,a  qaé 

tudor  i.  reconhece  meritiííimo  filbo  Villa-viçoía  na  diocefr  Eborenfè  , Sc 
tlTnr*  Pr‘tuc*ro  Ptouincíal  (depois  dapprouada  pela  Sè  ApoftuliCa-)  fua 
fojfd.  fãgrada  Religião-  Cuja  canônica  eleição  íè  fez  preícnte  ò Cardeal 
D.Henrique,  que  a feftejou  íumroamentc,  por  concorrerem  no  fu- 
jeito  fingulares  partes ,&  talentos  de  virtudes,qucaífíconurnh*fof- 
fc,  aquelle  que  auia  de  fer  baíi , Sc  fundamento  defte  fpiritual  edifí- 
cio,em  que  poz  os  matriaes  de  cafa , procedendo  no  gouemo  com 
muito  louuor, prudência, inteireza,  modeftia,  recolhimento,  rigor, 
. i".  f & ob- 
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&obferuanci  a,  deixando  cm  reftameotoafçus  fubdiços.quaddofc 
auícneou  dclles.çílas  rrligiofas  virtudes , como  prcndas.S:  arras  da 
eternidade,  Em  Valhadolid,  cidade  de  Caíí.ell3  a velha,  pa-  M*noeldi 
gou  o tributo  da  natureza  Manoel  do  R. ego, Sacerdote  do  Senhor, 
que  depois  de  gaitar  toda  íüa  fazenda, por  morte  tje  fua  mulher, em  j lorde* 
hum  conuento  de  Carmelitas  reformados ,na  villa  de  Altèr(íuapá-  <*•»  p,nu> 
tria)que  elles largarão  em  breue,  oppripnidos  das  molelbasí,&  ve- 
xações com  que  quotidianamente  erâo  trattadqs  de  feus  morado* 
resjchegandolhe  ifto  â alma, dando  hum  vale  á patria,  & parentes, 
ícm  fazer  caio  das  temporalidades  da  vida>íe  foi  & Sant-iago  dç  Gal 
Iiza.para  que  o ceo  lhe  moftralTe  o meio  mais  çonueniente  com 
que  melhor  poderia  agradar  à diuina  Mageílade.O  qi^c  alli  paflou 
não  confta,íabemos  que  fe  retirou  àquella  cidade, $c  que  viueò  do- 
usannosna  ermida  de  N.Senhora da Spcrança  (que  fica  fòra  dos 
rauros)mui  confolado.em  companhia,  do  ermitão 4’ella, oo  habito  ^ 
de  peregrino,  íuílentandofç  da  limitada  efmola  de,  lua  Miíía,  que 
como  era  muito  parco, & fobrio,inda  lhe  fobejaua,. recebendo  ne- 
ftc  fitio  particulares  fauores  da  íobcrana,R.ainha  dos  Anjos.  Ha  nâ, 
cidade  hum  hofpital  de  loços , de  que  era  Adminiftrador  naquclle 
tempo  hum  noílb  patticio  ^borenje, chamado  D.Ioão  GonJez  dtí 
Vafccncellos.peíToa  de  grande  autoridade, & porte  } efte  o ia  buf- 
cáralgüas  vezesà  ditta ermida, para  trattarem  ámbos  matérias  de 
jptritu,raoftrandofummogo(ito,3c  contentamento  de  o ter  conhe* 
cido,atè  que  vendo  as  graues  incoinmodidades  que  padccião  feus 
achaques, alem  dc  chuuas,  fòes,&  lamas, quando  vinha  dizer  Mifía, 

OU  ConfeíTarfc  â cidade,lhe  diife  certo  dia.,  que  fe  quizefle  viuer  no 
íèa  hoípita|,o  teria  a grande  felicidade.  Adeitou  Manoel  do  Rego 
o partido, por  entender  fcrvõtade  diuina,  cõ  prefuppofto,  q cm  nc- 
nhúacouíada  vid^auiadecontemporizar  com  e.lle,  peto  que  co- 
nhecido o humòr,lhe  deu  húa  cafa  fóra  do  comercip,&  tratto,  ort 
de  viuia  tam  íõlitario,  como  fe  eftiuera  no  ermo  , paffando  muitos 
dias  fem  íêr  vifto  de  peíToa  viuente  , nem  ainda  do  mefmo  íeohor 
da  ppufada.Entáofcguindo  oconlêlhode  Chrifto  , deixando  tudo 
por  íêu  amor, tomou  fua  Cruz, padecendo  eftreita  pqbreza,não  ve- 
ftindo  camifa  por  muito  tempo,  affligiudo  fep  corpo  com  diícipli- 
pas  . trazendo  deordiaario,çilidode  ferro,  dorraipdo  no  chão,  je- 
juando continuaraente,fuíÍentaodofc  de  hcruas,  & tal  vez  (por  re- 
galo) de  hum  pouco  de  badejo  faIgado,fem  nunqua  ja  mai$go(tar 
yioho.  Perfiftipdoncfte.afpero,&  Ipuuâuel  modo  de  vida  j.  annos, 
no  fim  dellcs  lhe  fobreucio  aguda  febre^companhada  de  pc  noíjjTi- 
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mo  mal  de  orina.  Mas  Dcos,que  nunqua  defempara  aos  Teus,  mo- 
uco  ao  ditto  Admioiftrador,  que  o leuafle  d’aquelle  apoíento  ao 
- íên,ondc  foi  curado  com  todo  regalo  em  mimola,  Sc  bráda  cama, 
afliltido  a toda  hora  com  graode  caridade  de  (iias  irmãas , limpaa» 
doo,&  rcuezandolhe  os  lenções  muitas  vezes, por  alfio  pedir  a en* 
fermidade,da  qual  durou  onze  dias,  moft rando  admirauel  paciên- 
cia,& defapcgo  das  coufas  da  terra.  Tanto  que  reconheceu  o cita- 
do cm  qne  eftauâ,recebeo  com  fumma  alegria  o celeftial  Viatico, 
& co  a mefmá  defpedindoíe  de  todos , deu  a alma  a íèu  Creador, 
deixando  inuejoíos  com  tam  placida  moite  aos  prefentes,  Sc  mui 
defconfolado  ao  Adminiítrador  co  a falta  de  fua  auíencia , porem 
feito  pregoeiro  de  fua  rara  penitencia, auítera  vida,  ioCrediucl  pie- 
dadc.profuoda  humildade,  notauel  recato,  grande  íocego  de  fpiri- 
tu,&  de  fua  feruente  oração.  Trattouíèlogo  deíêlhc  dar  fepultu- 
ra.ouuc  graues  contendas  dous  dias, entre  o Reuerendo  Cabido,  & 
a Venerauel  Ordem  Terceira,  cerca  do  lugar.  1 eftando  ja  aberta 
na  Cathedral,em  defeente  fitio ; ícntenciada  a cauíà  ém  fauor  da 
dittâ  Ordem  (por  fer  profeíío  delia)  vierão  os  irmãos,  & com  fu- 
neral pompa  o leuárão  a S.  Francifco , onde  acodio  muita  gente, 
que  à competência  lhe  beijârão  as  mãos  ,em  quanto  lhe  foi  cele- 
brado o Officio,&  MiíTa  decorpò  prefente  ; a qual  fepultura  fe  lhe 
deu  na  capella  dos  Terceiros.  E dizem  que  depois  de  alguns  annos 
|ê  achou  o corpo  inteiro  com  fiiaue  odòr  , & milagroíos  repiques 
de  finos.  £.  Em  Nangazaqui,  cidâde  primaria  de  lapio.a  aCcf- 
ba  morte  de  hum  fino  Chriíião,  por  nome  Màthias,  domeitico,  Sc 
familiar  do  P.Matthcus  deCouros , Proúincial  dáCoropanhia  na- 
quellas  partes, que  por encubrir aos  idolatras,  ondeeítaua  o dirto 
Padre,  & por  confeíTar  publicamente  noífa  fagrâda  Religião,  foi 
prefo  à prima  noite.&ricllalhéderão  tam  terribeis  tormer  tos.que 
no  meiodelles,  antepondo  a:vida  e terna  à temporal , Com  grande 
valor  aniraofamente  confeguio  a palma  de  feu  triumpho.cujo  dek 
pedaçado  corpo, para  que  não  vielíe  a poder  dos  Chriltãos  , foi  de 
F.Triííf  madrugada  lançado  ao  mar.  • bt  Noconucnto  dos  Carmelitas 
to  £»  defcalços  do  Porto, o ditoíõ  fim  do  P.F.  Francifco  da  Encarnação; 
cJm  /.9  oatural  d’Arouca , qne  viueo  na  Ordèm  louuaudniente  trinta  & 
itftéifto  tres  annos,  preuenidofempré  para  a jornadainfâlliuel  com  rochas 
accefas  de  boas  obras  nas  mios , publicando  por  vezes  que  auia  de 
fer  em  Março, pois  nefte  mesnafeéra  ao  mundo,  morréra  a t ile  , 8c 
íperaua  na  diuina  Bondade  entrar  na  gloria, pela  qual  conritmamêi 
tcfufpiraua.  Tanto  que  chegou  o ditto  mes , feita  hüa  confifsfo 
L'Ul > ; gèral. 
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geral, caio  enfermo  ; meado  elle,  conhecendo  o medico  do  pulfo, 
que  eítaua  ainda  para  muitos  dias.  Ouuindo  o feruo  fiel  i(lo,leuan- 
tou  as  míos  ao  cco, dizendo:  Senhor, undd  tanttst  i enxei  gandoíèlhe 
logo  algüa  afflicção de  (e  lhe  prolongar  a vida,  parece  que  inflou 
ao  mcfmo Senhor  lha  abrcuiaíTe  , de  íbrte,  que  chegada  a manhãa 
dos  zi.certificou  Cpreíentes  os  rcligiofos)  que  naquellc  diaauia  de 
ler  fua  morte,  porque  fora  o meímo  cm  que  nafcêra,  & vcílxfa  o 
fandto  habito.dc  aífí  fuccedeo  pòtualnrfente  depois  de  fe  lhe  recitar 
o Oflficio  tTagonía.i  elle  manifeftar  ao  Prelado  hua,&  outra  vez,ef- 
creuefíe  a todos  os  da  Prouincia : Qj*efe  dlgum  rehglof»  ttnhd  tftãtJM 
dellejhe  çeMd  bnmilmtntt  perdjo,^\iitiàa  a pouco  clpacio,  poÜos 
os  olhos  no  ceo  , acabando  de  dar  rcuerentes  oleulos  a hürn  deuo- 
riflimo  Crucifixo,  que  tinha  nas  mãos,  nellas  encomendou  feu  fpi- 
ritu , deixando  tam  fanéta  morte  admirada  toda  aquellacommu- 
nidade. 

* < 

Commentario  ao  XXII.  de  Março, 


SAn<ft*  Cuba  ri  na  de  Suécia, foi  filha 
de  Vlfon , Principe  de  Noricia  . Sc 
deS.Brigirta  , conhecida  na  Igreja 
dc  Deos  por  (ua*  tanta*  vezes  ap- 
prr>, andas  re  iclações.  Falleceo  a zz.  de 
Março  m.  i $8 1. obrando  o Senhor  por  ef- 
u fua  ferua,  alfi  em  Vida,  como  depoi*  da 
morte, innumeraueis  milagrc5,pelos  qnaes 
foi  eferirta  noCatalogo  dos  Sinctos.  Re- 
za delia  o reino  dc  Suécia, & fua  Religião 
(agrada  nefte  dia , .em  que  a traz  o Marty- 
rol.  Roman.Sc  o Cardeal  Baronio  em  fua* 
notas.  Surio  tom.  z.  de  Sandtis,  Sc  Hareo 
no  compendio  a 24.de  Março,  Bzouio  nos 
Annaes  Eccl.  tom.  rf . ad  eundem  artmun. 
Ribad.noFIosSanCt.z.p.pag.  17o-  Bozio 
de  fignis  Eccl.  Sc  F. Pedro  M.  noOict.vir 
girral,&  outro*. 

A.  Florecco  o monge  Froilarto  na  Ab 
badia  de  Arouca, cerca  doan.  970.  fegun- 
do  o aarigo  Indiculo  de  fua  fundação, que 
fe  conferua  no  carrorio  dcfte  conuento, 
que  foi  dúplice  de  feu*  princípios  , Como 
deixamos  eferitto  ditfufameme  no  Cómêr. 
de  d. de  Ianeiro  lit.c  onde  referimos  os  au- 
rores.quc  trattío  eita  matéria. 

r.  Illuflràrão  o conuento  de  S.  Anna 
de  Lisboa  era  íeu*  princípios  religiolas  de 
ma, ta  virtude  , enti^y  quaes  le  nomea 


Ifibel  da  Refurreiçáo.quefòihúa  das  14 ‘ 
penitentes , que  para  fua  fund  çãò  vierao 
do  Recolhimento,  intitulado  d*  7’.i ixivit 
Cbriffo  ao  Caftello.  Ha  mui  viua  tradição 
ainda  agora  das  extraordirtarbs  pemten- 
cias  delta  lua  ferua  , falleccdo  cila  ha  mais 
de  (So.annos,  fegundo  publicio  as  rcligío- 
fas  antigas  delta  cafa,  cuja  fundação  elcre- 
uemos  ja  no  Comment.  de  1 3.  de  tanciro 
lit.r.  onde  os  curiofos  a pódem  ver, Ac  no 
Summario  de  Lisboa.que  mandou  fazer  o 
Arccb.D.  Fernando  ar.t  ff  I.- 

d.  A aldea  de  Bizeite  junto  JF fida  de 
dcTortofa.  em  Aragão,fi>i  patria  do  £.  F. 
Miguel  .gloria  da  (anrta  Prouincia  d’ Ar- 
rábida, por  fua  mui  religiofa  vida.exceüen 
te  goueíno.i  cfficax  ofação  para  có  Deo* , 
como  ft  vio  naquella  jornada,  q fizera  a 
Roma,  pois  na  brcuetrauisia  do  marco  a 
força  de  húa  desfeita  rempeftade  , aberta 
irrcmedüuelmcmes  nao  , rcCorr cbdo  ca- 
da hum  dos  paíTagciros  a como  fnrlhor  fc 
(aluaria, elle  não  rrattaua  raai«,qtie  da  ora- 
ção , pedindo  ao  cdo  milericordia  para  a- 
quella  afd  fta  gente,  Ac  foi  cila  tam  pode* 
rofà , qile  aberta  a embarcação  1 chegou  a 
terra  , Sc  delcmbarcsdos  todo, , i elle  no 
fim  , como  não  fe  íüftentaua  mais,  que  em 
fittsonvõe*  » fe  foi  a pique  com  admira- 
çãojcomo  a outro  Paulo,  na  em  que  Haue* 

gaua 
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gaua  para  a ilha  jde  Malta,  Aft.27. 

Defte  vario  celcftial  pudêramos  dizer 
multo  , (ègundo  as  memórias  da  Prouinc. 
(e  o não  atalbàra  a breuidade.  que  profef 
famos.inda  quedilio  nos  defobriga  o elo- 
gio feguinte,  que d'elle faio  M.  F, Pedro 
Caluo  na  a.p.das  lagrim.  dos  Iuftosc.  11. 
F.  Miguel  Falcão  teue  vida  angélica , ejlando 
fette  annes  mettido  nus  cauemat  do  monto  i‘- 
Arr  obtia  , tendo  for  como  húa  pedra  de  feito 
p. ilmos  40  lodo  de  hum  dito  rothedo , f em. ter 
nenhum  outro  obrigo,  mois  que  buo  dlforr  oíei  - 
ro  , forque  de  todos  os  outros  lodos  eftoud  etc- 
pojld  dos  rigores  do  ir : fobre  eflo  fedro  punho 
híds  poucos  de  vn.es, que  lhe  ferusio  de  colchão, 
colhidos  por  fu  s fundos  mios  no  moto.  D‘oqus 
ft  leudutdud  pelos  noites  tempeftuofos  do  inuer- 
no.&hidpor  oqucüo  ferro  frogofd  is  Motmds, 
Cr  poro  não  error  os  poffos  de  noite  > deiteux 
cjlpelo  cominho, ou  punho  outros  boltr.ds.Mor- 
reo  não  fó  co  grade  opinião  de  sãfíidode,  mos  de 
ouer  ‘D cos  festo  por  elle  alguns  milagres  , &c. 
Seu  tranfito  o tomou  no  hofpital  de  Lif- 
boa  de  quaG  cem  annos>  no  de  1 f 9 j.&foi 
leuado  a (epultar  à caía  dc  Lourc»  cm  cu- 
jo claullro  )iz. 

He  ella  a 1 J . da  Prouincia,fúdaç3o  de 
Luís  de  Caftro  dos  Rios  pelos  an.lf7f.dif 
ta  de  Lisboa  i.legoas.ficãdo  próxima  ao  lu 
gar  da  Mealhada  na  ladeira  de  hú  outeiro, 
mas  em  fitio  fre(co,ipraziuel>dclicio(o,& 
mui  acommadado  para  a vida  contempla 
tiua»que  profefla  efta  landa  Prouincia. 

e.  He  oda  Serra  d‘OfTa  tamhê  tnui  apa- 
relhado para  a melma  vida,  & por  iflb  fe 
retirarão  a elle(em  vários  tempusj  muitas 
peftoas  illuftres , que  com  fuas  preclaras 
virtudes  fazião  viua  guerra  ao  inferno. 
Efta  he  a Thebaida  de  Portugal  ■ morada 
de  Monges,  legundo  Dextro  obonno  Cbn- 
fli  912. onde  tem  aCongregaç.de  S. Paulo, 
primeiro  Eremita, celeberrimo  conuento, 
que  he  cabeça  d’ella  nefte  reino. Cuja  Re- 
forma confirmou  a fandidade  do  Papa 
Gregorio  XIII.  ao  i.de  Settemb.de  1 f 78. 
debaixo  da  regra  de  S.Agoftinfao.Seu  prin 
cipio, grandeza ,&  priuilegios  com  que  os 
ReisiJc  Pontífices  o ennobrecèrio,  íc  dirà 
(Deosquerendo)a  12.  de  Agofto,  quando 
trattarmos  de  Femandianes , terceiro  Me- 
dre d‘Auiz.feu  antigo  habitador  por  mui- 
tos annos  Nefta  real  cafa  tem  (eu  enterro 
F. Manoel  do  Saluador,  com  o feguinte  e- 
pitaphio. 

Sopulturad»  muito  Reuerendo 


?.  Fr,  Manoel  d»  Saluador, 
primeiro  Preumcuí  cjuefoi  de- 
fia  Ordem , no  tempo  sjue  0 Su- 
mo Pontijkt  Çregont  XI IL  a 
approuoM  . Falleceo  na  Er* 
1606.*  zi.de  Março. 

Defua  virtude,  i exemplar  vida  fi»  coníer- 
ua  a memória  entre  íeus  religiojos,da  qual 
nosconftou  per  relações,  & monumentos 
de  (eu  archiuo  ,que  fe  nos  communicirlo 
por  ordem  do  P.  Prouinctal  Fr.Leonardo 
d'A(Tumpção. 

/.  Difta  a villa  de  Altèr  do  ChãoCque 
hc  do  Ducado  de  Bragança)  da  cidade  d'» 
Eluas  (ctte  legoas  ao  Sul , Se  perto  de  hüa 
da  pouoação  amiga  , como  fe  vè  de  fuas 
ruínas, a qual  era  tam  nomeada, que  o Em- 
perador  Antonino  Piona  3.  via  militar, 
que  faz  de  Lisboa  a Merida.fe  lembra  dcl 
la:  esílterscJM.  P . 20.  Intítulafc  afli  por 
eftarhoje  fundada  em  campina  raza,á  dif- 
ferença  de  Altèr- pedroío , que  lhe  fica  hú 
quarto  de  legoa  em  alto  monte . Hc  pouo. 
rico  de  900.  vizinhos  , de  temperamento' 
excellente.  de  pão.íc  carne  abundante,  & 
nio  menos,  de  boas  agoas,  & fruttas,  com 
jardins, & hortas  para  todas  as  faidas.  De- 
fronte da  Igreja  (cujo  orago  hu  N.  Senho- 
rada  Iunqueira  ) eftã  húa  celebre  fonte, 
obra(fegundo tradição)  dclRei  D.Pedro, 
que  goftaua  muito  delia  villa,  por  fuas  ex- 
ccllencias,  & ventagens , que  lena  a mui- 
tas do  Alcntejo.Sobie  todas  a dc  aaicr  fido* 
patria  doPresbytcro  Manoel  do  Rego.  cfti 
mado  cm  vida  da  (cnhora  D.Catlisrirwííe 
dos  mais  Príncipes  da  Ga(a  dc  Bragança» 
por  (eus  virruofbs  procedimentos, (k  mui- 
to mais  depois  de  (uaglpriofa  morte,  pe- 
los rcfplandoresdeíuas  virtudes, qnc  o to 
mou  em  Valhadolid  »n.  1 6if.  fegiindo  va- 
rias cartas  originaes , que  nos  vicrão  ás 
mãos.cfcrittasa  húa  lua  Giba , rcligioQ  no 
mofteiro  da  Chagas  de  Villa-viçofã  . as 
quaes  confirmáo  a verdade  que  profofla- 
mos. 

A primeira  hc  deloSoGomez  dcVaf- 
concellos.Adminiftrador  perpetuo  do  hof 
picai  real  dos  Innocemcs  dc  Valhadolid, 
feita  em  Octubro  do  melmoaiino , cm 
que  dá  conta  de  fua  vida,&  morte, |»ois  cm 
íuacaíã  oleuou  hl.  Senhor  ao  defeanço 
eterno  A (egunda  do  Licenciado  Bra»  S-- 

brinho»Cura  da  Cathedral.com  húa  certi- 
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dão  jurada  do  que  paiíou  > cerca  das  con- 
tendas fobfe  fua  (êpultura  > eotre  o Cabi- 
do» & a Ordem  Terceira.  E finalmente 
outra  do  P.Antonio  de  Rojas  > Prepofito 
do  conuento  dos  Clérigo»  Menores  d’u- 
quella  cidade  , que  foi  leu  Confeiíor  > do 
qual  nos  pareceo  íómente  dar  a copia, 

iesvs  maria. 

SBan en  el alma  de  'i/.merced,  4 
quien  fuplic o me  contfca  per  fu 
cape/lan,  y per  fona  , que  fe  tttne  por 
mui  dichofa  de  auer  fido  ConfeJJor  dei 
Jenar  Manuel  do  Xego,  que  tengo  por 
cterto  eftarya  gelando  de  Dtos,y  que 
fegunfu  vida,y  exemplo,  que  ms  dto, 
es  curte  fin  duàa,  q temo  el  cenfeje  de 
Chriflo  N .Redemptor ,dtxando  la  ha- 
xiemda,  y temande  fu  Cru ^ padecten- 
de  mucha  pobreza,  y ne  contentando- 
fecon  e(lt>  , afhgia  fu  cuerpo  con  traer 
de  ordinário  rvn  cilicio  de  hierre , no 
Ueflio par  mucho  tiemp»  camifa, gra- 
des dfciphnas,  vn  continuo  ayunar,y 
fu  comida  traycruas,y  )>na  veçal  dia, 
no  bebia  rvino,  y atras  cofas,ij  por  no 
fer  largo  dexo.  En  la  vitima  enferme - 
dad,  Dws  que  no  dej empara  a los  fu - 
yos,mouio  a O.  luan  de  V afconctllos, 
Xeãor  dei  hofpttal  de  los  Orates  defla 
aulad , que  aunque  por  d o unos  anos 
le  ama  ayudado,en  aquella  hera  parti- 
cular  mente  le  llebò  a fu  apofento , y 
dandole  vna  buena  cama  , acudió  al 
regai  O)  y cura  de  fu  per  fona  tambien, 
y cen  tanto  cuidado, no  folo  por  f u per - 
foH4yeftandofiemprt  prefeme,paraque 
nofaltafje  nadie,maslas  mifmas  her- 
manas  dei  dtcho  Keãor  le  feruian  de 
enfermaras  , hmpiandole , y mudan- 
dole  las  f abanas per  muchas  vigfsfor- 


que  afi  lepeflia  la  enfermedad.  Xecibià 
todos  loi  Sacramentos , y en  fu  tntter- 
ro  acudi»  mucha  gente  de  la  eiudadl 
llebaronle  quatro  facerdotes  a los  ho- 
bros , con  machos  clengos y que  con  vetas 
le  acompanaron,y  rlniendoya  la  fepul 
tura  ibterta  en/t  iglefamaior  defla 
ciudad,  los  hermanos  de  la  Tercerat 
Orden  dei  fenor  S.Frdncifco piditràn 
ellos  querello  Oebar  a fu  capilla , que ; 
ejla  en  la  rnfma  Orden,  por  fer  tam- 
bien el  fanto  Clengo  de  la  dteha  Or-- 
den  y afsi  to  \lebaron,dondefue  enter- 
rado beftndole  muchos  Us  manes , y 
que  no  fe  hartaban  de  mirar  te,  al fiii.  ’ 
adi fe  le  dtxo fu  Miff<t,y  0 ff! cio.  tflò 
es  lo  que  en  fumapajja,  puesto  dezir 
defle Janto  Sacerdote, a quien  <• v.mer - ' 
cedfepueda  tener  por  mui  dichofa  de 
tener  tal  padre , y altgrarfe  que  ejlèt 
gomando  de  Dios  e!  prêmio  de  fus  tra - 
bajos,  que  el  Senor  conceda  a <~u.mer- 
ced,  y a mi,y  lefupltco  me  encomten- 
de  a Dios.y  me  mande.  2)e  V úlàdo- 
Iid,y0ftub.+  .de  615. anos. 

Antonio  dc  Rojas 
Prepofito  dc  los  Clcrig.  Men. 

g.  Do  caualleiro  de  Chrifto  Mathiaii 
que  padeceo  a 22.de  Maryo  de  rí 20.  eí- 
creue  Orfancl  n»  Kift.Eccl.de lapão  c.jí., 
& Cardim  no  Catalogo  de  ícus  Martyres 
pag.2y.df  outros. 

b.  Por  carta  de  24.de  Março  defte  prefeq 
teannode  iíyí.  do  P.  Fr.  Alberto  de  S. 
Thereza.Priordo  conuento  do  Porto,  pa- 
ra o Reuerendo  Priorde  Lisboa  Fr.  Seba- 
ftião  da  Conceição, eleito  Biípo  de  Mclia- 
pòr.conftou  da  íanéta  morte»  que  no  meP 
mo  conuento  a 22.  do  ditto  , teue  o Reli» 
giofo  P.F.Fraeciíco  da  Encarnação , cujo 
original  cftá  em  no  do  poder. 
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S .Indale 
cio  B,& 

M. 


M Alrneria.nos  cõfins  de  Andaluzia, a veneranda  feftuib 
dadc  de  S.Iadalecio,  feu  patrooo,de  cuja  fagrada  bocca, 

^ nãosòmcnte  ouuio  efta  cidade  as  alegres  nouas  du  Euan 
10  gelho,  mas  também  ade  Vrci.IUiberi  .Cartagcna,  Mur- 
cia,Barta,Illicona,  Afíota,Laccdemonia,Eliocrata,  Valeria,  Ercanl- 
«,3c  Segobriga.hüasda  Prouincia  Bctica, outras  daTarraconêíê, 
nas  cjuaes  pozde  íua  mão  prelados  para  melhor  gouernu  de  íuas 
Igrejas,  imitando  nifto  ao  filho  do  trouão,o  Apoftolo  Smél-isgo, 
feu  Mcftrc.  E depois  dcdiícorrer  por  todas  cora  grande  frutto  das 
almas, tornando  àcidade  Vrcitana,  fua  primeira, & querida  fpo la, 
cftaudo  exercitando  o louuauel  minillerio  da  prégação , palíbu 
dcfta  vida(por  coroa  de  martyriojá  fempiterna  , no  terceiro  anno 
do  Império  de  Neto.  Seu  fanítocorpo  fe  coníèruou  ncft  a cidade 
( theatro  de  fua  fortaleza,  & conftancia  ) perto  de  300.  annos,  até 
que  dertruida  ella , & transferida  fua  Epifcopal  cadeira  a Almeria, 
o leuàrão  os  Chriftãos  configo,da  qual  foi  trasladado  para  o fump* 
tuofo  morteiro  dc  S.Ioão  de  la  Pena  em  Aragão,por  D.Sancho  Rj- 
mirez,Rei  de  Nauarra , onde  fe  tem  com  erte  inui&irtimo  Martyr 
particular  dcuoção.  k.  Na  cidade  de  Bragança  emTralos- 
^ montes(que  antigamente  fe  chamou  Iuliobrigajas  virtofas,&  ruti- 
feuscó-  lantes  coroas  dos  inuenciueis  Martyres  dc  Chrirto  Domicio  , Pela* 
Pan^e‘f*  gia,Aquila,Eparchio,  & Theodofia,os  quaesna  fanguinoUnta  per- 
irtyr*  fccução  do  impio  Diocleíiano,  rendeão  as  momentâneas  vidas 
em  fuaueholocaurto,  pelas  íolidas  verdades  dc  noífa  religião  Ca- 
tholica.purpurizãdo  cada  qual  a candida  crtola  com  o rúficlcrde 
íeusãguejcujo  viáloriofò  certame  celebra  nefte  dia, não  somente  a 
IgrejaLatina,mas  també  a Grega,  q não  he  piqueoa  prerogatiua  de 
tam  celebre  tropheo.  c.  Em  N Senhora  de  Nazarcth,  junto  i 
MtKftBt  villa  da  Pederneira, eftarâ  íempre  frcfquiífima  a lembrança  daquel 
jc  fan^0  itionge.por  nome  Romão,  que  depois  de  viuer  muitos  an 
nos  debaixo  damonaftica  difeiplina,  & regra  deS.Bcnto.nocelc* 
berrimo  morteiro  Cauliano  de  Mexida , com  notoiia  fanótidade, 
entrando  alli  certo  dia  odefgraciado  Rei  D.  Rodrigo , ja  desbara- 
tado naquella  infelice  batalha  , q teuecos  Mouros, nas  ribeiras  do 
Gaadalete  em  Andaluzia , auen  do  trocado  a rica  toga , & fceptro 
real  per  hnm  pobre  furrão,  8c  cajado  paftoril,  para  que  defeonhe- 
cido  pudeílc  melhor  cícapar  ao  barbaro  furor, vendo  a Igreja  def* 
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pida  de  ornamétos , & o mofteiro  dclèmparado  dc  religiofos,cõ 
o peito  por  terra,  desfeitos  1’cus  olhos  emcopiofas  lag  imas, pe- 
dia a Deos  perdão  de  fuas  culpas, cõ  tanta  dòr,&  contrição,  que 
de  cançado  caio  defmaiado  , a cujos  fufpiros  acudio  o S.  velho 
Romão,  & lançandolhc  agoa  bendita  no  roftro,  tornou  em  íij 
procurando  então  confolalo  com  palauras , & confelhos  ajuda- 
dos ao  eftado  infelice  em  que  o via, como  elRei  conheceflc,que 
cra  Sacerdote, & homé  de  boa  vida,fe  confcífou  com  elle  geral- 
mente, & dc  luas  mãos  recebeo  o diuiniflimo  Sacramento  do  al- 
tar.Mas  como  ainda  alli  fcnáo  dèfle  por  feguro,pois  os  inimigos 
lhe  vinhâo  no  alcance, pondo  tudo  a ferro, & fogo, não  perdoa- 
do a profano, & fagrado,  querendofe  partir  em  bufca  de  íitio,no 
qual  lblitariofizeíTcpenitenciaatèorematcda  vida,  compade- 
cido R omáo  de  fua  fatal  ruina  ,&  miferia,fe  offereceo  àcompa- 
nhalo,cõ  tanto, que  faluaífem  húa  dcuota  imagè  da  Virgem  Se- 
nhora,que  refplandecia  cõ  milagres  auia  muitos  annos  naquelle 
mofteiro , & hú  cofre  de  relíquias  dc  S.Bartholomeo,&  S.Bras, 
para  q núqua  pudcfsé  fer  vltrajadas  dos  Agarenos . ElRei  logo 
a tomou  nos  braços , & Romão  o cofre , & com  tam  excellcntes 
guias  fe  metterão  pelo  meio  dcPor tugal,fcmprc  co  roftro  aoPo- 
nente,em  demãda  da  Occeana  cofta,  por  fer  terra  mais  folitaria, 
& menos  frequentada  dr  gente.  Vinte  feis  dias  caminharão  eftes 
dous  cõpanhciros  paíTando  muitos  trabalhos  atè  auiftaré  o mo- 
te Seano  nos  coutos  de  Alcobaça , não  longe  do  fitio  cm  q hoje 
vemos  a ditta  villa  da  Pederneira,  & parecedolhes  o lugar  acco- 
modado  para  o intento, cõ  grande  difficuldadc  fubiráo  a elle, em 
cujo  cume  acharão  húa  delabitada  ermida , & nella  hum  antigo 
Crucifixo, q os  pòz  em  cípanto , abraçado  então  elRei  com  o pè 
daCruz,não  ceifando  de  o regar  cõ  deuotas,&copiofas  lagrimas, 
fc  ficou  alli  co  as  fagradas  relíquias ; & Romão  (imitando  a ou- 
tro do  meíino  nome,difcipulo  de feu  P.S.Bcnto)defcédo  abufi- 
car  algúa  gruta, ou  concauidade  cm  q habitaífe,quãdo  fe  lhe  of- 
fereceo à vifta  do  mefmo  monte  húa  natural,  onde  a pouco  tra- 
balho feu,  fabricou  ermida , em  q collocou  a milagrofa  imagem 
da  Senhora, debaixo  de  cuja  virgínea  fombra  paffou  a vida,fcr- 
u indoa  cõ  muita  deuoção . Dc  crer  he  q o penitente  Rei,&  o S. 
Monge  fe  veriaõ  muitas  vezes  , & terião  colloquios  tam  contí- 
nuos, & celcftiaes,como  a vida  , & fan&idade  do  lugar  pedia , & 
mais  au  endo  de  por  meio  as  grandes  tétaçoés  do  inimigo,  qelle 
padeceo  ao  principio, a q feriaõ  neceífarios,  alem  das  defenfíuas 
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minhos,  tornou  a Roma.aondc  depois  de  fe  defcutiicm graocs  du- 
uidas,&  controucríias,vcio  clRei  D.Dinyz  (por  fcus  procuradores) 
na  celebre  Concordata,  que  anda  nas  Ordenações  Regias.  Tor- 
nando a Braga, afli  como  o auia  feito  nas  fpirituaes.comcçou  a oç- 
cuparíe  no  remedio  das  corporaes  neccflidades  dc  fcus  fubdites  , 
quem  com  fuas  virtudes, i cxcplos  gouernou  14..  annos,  com  obras 
heroicas,dignas  dos  aooaes  da  fama,  até  qucdcíãmparando  fua  al- 
ma a porsâo  mortal,  foi  receber  o prêmio  dos  talentos,  que  tinha 
do  íupremo  Rei  da  gloria . t.  Em  Euora,  no  cenobio  de  N.Sc- 
nhora  do  Paraifo , palTou  das  penalidades  da  vida  ao  defeanço  per- 
petuo,a  humilde  ierua  do  Senhor  Beatriz  Galuoa , primeira  pedra 
deftc  ípiritual  edificio  Dominicano, que  com  outras  duas  exempla- 
res irmãas  fuas.fe  conlãgroude  todo  a Deos,  entaipandoíc  nas  caíàs 
cm  que  viuerão  fcus  pacs,dando  n0uas  lições  ao  mundo  dc  rcljgio- 
fa  clauíura, pobreza,*  honeftidade , mais  que  íe  viueiãocm  refor- 
mado mofteiro.com  que  grangcàrão  a opinião  louuauel.quc  dei- 
las  fe  tinha  na  dieta  cidade, pelo  qUC  muitas  fenhoras,  donzeilas,  Sc 
viuuasjinuejando  o nouo  modo  de  vida , lhes  fizerão  companhia, 
fuftcntandofc  de  fua  induftria , Sc  dc  efmclas.quc  pefloas  denotas 
lhe  mandauão.  Ogoucrno  dacafa  cfteue  íempre  a cargo  dc  Bea- 
triz Galuoa, a qual(como  irmãa  mais  velha)adminiftr0u  «m  quan- 
to viueo,  & também  porque  íêfingularizaua  na  virtude  entre  to- 
dãs.como  Sol  refpeito  das  cftrcllas,  fazendo  vida  mui  auftera,*  pc- 
nitentejos  jejuns  com  que  íe  mortificaua  mui  apertados,*  freque- 
tes;  as  vigilias  cm  que  vacaua  a contemplação,  mui  continuas,* 
Jachrymofas ; o trajo(pofto  que  de  fccülarjmui  reformado, & reli- 
giofoji  em  refolução  era  dc  hum  Anacoreta  da  Thebaida  fua  vida, 
que  paftaua  tam  alegre,  & contente  côa  pobreza , em  queDccs 
auia  pofto.que  a não  trocaria  pelas  maiores  riquezas  delia.  Ncfte 
tempo  a chamou  odiuino  Spofo  para  as  eternas  vodas, deixando  a 
fuas  irmãas,*  companheiras  huns  longes  da  gloria  que  ia  gozar, 
em  Companhia  dos  fandtos  Anacoretas  na  Curia  celeftial , pois 
tam  íingularmeDte  os  foube  imitar  em  todo  gcncrode  virtudes. 
f Item  na  mefma  cidade , mas  no  roofteiro  dc  S.Catharina  de  si,  ifii. 
Sena  da  própria  Ordem , rcfplandccco  em  íanÔidade  de  vida  Sòr  {?/? 

ac  da  Piedade, que  defpoíada  com  Chrifto  pelos  tres  votos  cí-  Emin' 
iqnciaei.no  dia  de  fuas  fcliccs  arras, lhe  pedio  com  muita  inftancia, 

* lagrimas , fofle  feruido  de  communicarlhe  todas  as  fêftas  feiras 
doanno  algüa  parte  das  intoleraueis  dores, que  fua  íauaiflima  hu- 
xoanuJaiie  padeceo  naquelle  vitimo  dia , em  ^ aus  mãos  do  Eterno 
' rjV*  Zt  Padre 
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Padre  entregou  feu  fpiritu.  Scguioíeodefpacho  tam  á medida  de 
feu defejo , quenellas  somente âtormeotaua  hum grauiííimo frio, 
a que  íi  feguia  femelhante  febre , com  grandes  tremores,  & fenti* 
mentos  extraordinários,  cujo  fobcrano  fanorclla  não  podcenco- 
brir  a feu  Confeflòr.  Qnerendoa  hum  dia  eleger  Priorcíã,  fez  nota. 
ueis  inftancias  pelo  não  íer ; Sc  depois  que  com  moitas  lagrimas 
aceitou, obrigada  da  Obediência, inftou  a feu  Spofo,que  a defuiaffe 
do  cargo, ordenando  o que  foífe  roais  feu  fan&o  feruiço,fobreueio- 
lhe  logo  tam  terribeis  accidcntes , que  forão  cauíâ  de  a ablòluerê; 

& pode  tanto  co  a humilde  religiofa  a coníòlação  que  recebeo  cõ 
ifto.queem  continente  cobrou  íãude.Empregada  toda  no  amor  de 
Deos.de  tal  maneira  fe  prouco  do  oleo  de  boas  obras,  que  chea  de 
exterior  alegria, & rizo  no  tempo  da  morte,  entrou  no  ceo  acom- 
panhando a o diuino  Spoíb,  o qual  com  cuidentes  effeitos  da  glo- 
ria de  fua  alma  permittio  creíccíTe  a cera  de  fuas  exéquias  em  qoã 
o irmZo  tidade  notauel.  £.  Na  cidade  do  Porto  o vitimo  dia  do  irmão 
tlfclfcí  ^aíco  FerriU.que  fendo  Gonigo  naquclla  Cathedral,  tocado  inte- 
fMibiA.  riormente  do  Spiritu  diuino,  por  caula  de  hum  deuoto  fcrmão.que 
neilaouuioaoP.Francifco  Eftradada  Companhia.íêrefolueoadet 
xaromundo.&bufcara  religião, em  que  rcmataíic  a vida  .pedindo 
logo  o habito  com  tanta  abundancia  de  lagrimas,  que  o bom  Pa- 
dre conhecendo  íer  a vocação  do  ceo, o remeteo  ao  colkgio  de  Co 
imbra.paraallifer  admittido  nella.  Mas  como  ifto  não  puddfefer 
com  tal  fecreto,que  não  chegaífe  aos  ouuidos  de  feu  pai,  tant  b'  que ' 
partio , mandou  logo  pela  pofta  em  feu alcance  , & afíi  lhtf  fei  for- 
çado voltar  atráz.não  na  galharda  reíõlução,  mas  no  caminho,  por 
diífirnular  co  a força  de  quem  o viplentaua.pera  maior  meftfcimé* 
to  feu.  He  de  laber  que  o anxilio  diuino  , não  foi  tàm  pouco  eff.cài, 
que  pudcíTem  paternaes  perfuações  render  fpiritu  tam  alentadp.âe 
briolô,  porque  vendo  o.pai  , que  fe  cançaua  debalde,  defiftio  de  o 
períuadir  mais,  & com  íêu  beneplácito  íc  partio  para  o ditto  Gol- 
Icgio, onde  foi  çecebido  cõ  fpiritual  alegria  de  feu  coração.  Quan- 
to em  breue  obrou  o SpirituSan&o  níquelle  fujeito;  rendido1  a foa 1 
diuina  graça, fe  não  ppde  explicar  com  palauras;Refplandecia  hd- 
le  com  notaqel,  c^çeíTo  o exercicio  da  oração , 8t  contemplação, 
em  que  gaftaua  muitas  horas  do  dia,&  muitas  da  noitc.padecendo 
admiraucis  abftracções.dos  fentidos  j a queo  ceo  concorria  com 
fauores,&  mimos  íôberanq$,  Era  vnico  na  humildade, & mortifica- 
ção dos  proprios  appetites , Sc  aétos  exteriores  da  religião.  Etatn 
rijas  forão  as  violências , quç  o fpiritu  (azia  â natureza , qae  veio 
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breuemente  a fazcríe  ethico,  & por  confelho  dos'medicos  manda- 
do ao  natural,  onde  deíconhecido,(e  agafalhou  no  hoípital,  como 
peregrino  em  lua  patria,dc  por  mais  que  fez  por  le  encobrir , não 
pode  deixar  de  fer  achado.  Acudirão  logo  léus  paes , & querendo 
leualo  para  cafa,o  não  puderão  acabar, atè  que  íe  valerão  do  Padre 
Gonçalo  da  Silucira  (que  então  le  achaua  naquella  cidade)  o qual 
o perluadio,&  rendeo  ás  conueniencias.  Admirauel  foi  o exemplo 
que  nella  deu, não  deixando  nunquaosfpirituaes  exercícios,  como 
fe  atualmente  eítiuera  no  Collegio;  todos  dias  ouuia  Milía,  & cò- 
mungaua  os  mais  da  femana  com  muita  deuoção,  o tratto  deücos 
era  tam  intimo, como  fignificauão  os  ardentes  deíejos  que  tinha  de 
veríê  comelle,em  fuauilfimos  colloquios  , & perpetuas  jaculató- 
rias. Augmentmdofe  cada  vez  mais  a enfermidade,  oito  dias  antes 
defeu  tranfito,deíejando  cerejas, lhas  trouxe  hum  Anjo  em  figura 
de  galhardo  mancebo.  E pouco  depois  declarou,  como  antes  de 
vefpora  da  Eacarnação  da  Virgem  Scnhora(dc  quem  era  deuotif- 
fimo)partiria  da  vida  prclènte,  cuja  cordeal  deuoção  lhe  quis  a mef 
ma  Senhora,  ainda  nella  gratificar,  vizitandoo  na  doença, & fuaui- 
zandolhe  os  rigores  delia, acompanhada  doDifcipulo  amado, Sc  do 
grande  P.S.  Agoítinho.  Chegando  o dia  fufpirado, entrou  em  arti- 
go de  morte,  Sc  quando  os  preíentes  cuidauão  que  li  eclipfaíTc  ícu 
roftro  co  as  fombras  d’ella, banhado  então  de  fpiritual  alegria , fez 
pauza  ao  viuer.  E querendo  amortalhar  feu  defuntto  corpo,  forão 
achados  os  joelhostam  calejados,  & afperos , como  íe  foliem  de 
camelo, pela  aífiítcncia  do  continuo  orar ; Sc  as  coitas  cheas  de  du- 
rezas,& finaes  de  feridas,  que  bem  demõítrauão  o rigor  dos  açou- 
tes,& difciplinas  ,com  que  mafceraua  a carne , & a reduzia  ao  fpi- 
ritu.  h.  Em  Murcia,no  Collegio  da  Companhia, o enterro  do  D.ifle- 
illuítri(fimo,&  reuerendiííimofcnhor  D.EÍteuão  d*  Almeida, Portu 
guez, filho  de  D.Diogo, Prior  do  Crato,  o qual  paliou  deite  reino  <jr  ç. 
ao  deCaítelIa  co  aEmperatriz  D.Ifabel,  filha  delRei  D. Manoel, 
onde  auultárão  tanto  os  méritos  de  fuas  efclarecidas  virtudes , que 
por  ellas  foi  admittido  ao  Bifpado  deLeáo;  i citando  todo  occupa- 
do  nogoucrno  delta  íãnéta  Igreja,  partio  ao  Concilio  Tridentinoj 
íe  voltando  a Hcfpanha,  com  credito  de  mui  exemplar,  deuoto, 
pio,5e  zelofo  prelado,  o Emperador  Carlos  V.á  inítancia  dei  Rei  de 
Portugal,o  íublimou  ao  de  Cartagena  cm  Andaluzia,  que  regeo 
perto  de  cinco  annos, com  plaufiucí  fama  de  fanâidade.E  como  no 
ditto  Concilio  communicaíTe  mui  de  eípacio  aos  Padres  Meftres 
Laínez,& S almeirão,  companheiros deS.Ignacio,  que allicítauão 
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porTheoIogos  do  Papa,pagoufe  tanto  de  íüas  vidas,  letras, &in- 
ftituto  da  Companhia,  que  tomando  poflcdanoua  mitra,  fundou 
naquclla  cidade  hum  famofoColIegio.para  vnioeWãl  bem  dc  feus 
naturaes , docandoo  com  larga,  & piedofa  mão , 8c  por  fua  morte 
(que  he  de  crer, feria  mui  preciofa  no  confpedtu  diuino , acabando 
entre  os  braços  do  P.  Diogo  Soarcz,  varão  íanétiílimo, outrofi  nof- 
io  Portuguez)  deixou  todas  as  alfaias  de  fua  cafa,  para  fe  acabarem 
osdeMcdina,&  Plazencia.  láz  fcpultadocm  magnifico  tumulo  de 
alabaftro,nacapella  mórde  feu  Collegio,à  parte  do  Euangelho,  íò 
bre  o qual  íe  vè  fuaeftatuado  mcfmo.em  pontifical,  acompanha- 
da das  quatro  virtudes  Cardeaes,Iuftiça,Prudencia,  Fortaleza,  8c 
Tempera oça.em  que  reíplandcceo  com  fingularidade.  i.  Nefte 
dia, no  conuento  dc Iefus  de  Mon-ibrte,diocefi  d’EIuas  , trocou  di- 
tofamenteos  trabalhos,  8c  penalidades defta  vida,  pelos  regalos, 
& delicias  da  outra,  a Madre  Maria  da  Reíurreição , religioia  mui 
penitente, & virtuofa,de  perpetua  oração, & contemplação,que  vi- 
uendo  na  clauíura  dcfte  conuento, por  fpacio  de  7 j.annos, fendo  ob- 
fcruante  profcíTora  da  Terceira  regra  Francifcana,  que  nelle  fe  pro- 
feíTa.nos  vltimos  40.030  chegou  â portaria,  locutorio,  ou  roda,  nê 
poíTuio  coufa  algúa.viuendo  pobriífimamente.Vfauadegraues  pe 
nitencias,. jejuaua  feis  mefes  no  anno  a pão,&  agoa.  E com  efte  re- 
formado teor  de  vida  , pronofticando  muito  antes  íua  morte , 8c 
doutras  religioiis.com  grande  contentamento,  cm  boa  velhice, foi 
feu  puro  fpiritu  trasladado  para  melhor  patria . I.  No  mefmo 
dia, em  Macào  na  China, a Madre  Ioanna  da  Conceição,  que  foi  de 
Manilha  , com  outras  grandes  feruas  de  Deos,  fundar  a noua  cafa 
das  Defcalças,  que  ha  naquellanofía  colônia,  cuja  morte  foi  mui 
fentida,atfi  das  companheiras,  como  de  todoaquelle  pouo,por  íec 
religioia  de  fingular  fpiritu,  8c  íõlida  virtude,  de  quem  gêralmente 
auia  tanta  fatisfação,  que  tinha  licença  para  comungar  todos  dias, 
Concorreo  muita  gente  a feu  enterro, demais  do  Gouernador, Or- 
dens, 8c  Clerizia.E  íepultada  com  notauel  applau(o,&  trabalho  pe 
lo  grande  concurfo,no  Capitulo  do  conuento  de  S.  Franciíco,  pre- 
tendendo todos  enriquecercrafe  defeu  pobre  habito,  vèo,  8c  con- 
tas,como  de  preciofas  relíquias.  E quando  não  podião  muitas  pef- 
foas  auançar  a mais,contentauãofe  co  as  boninas,  & flores,  dc  que 
ia  feraeado  o eíquife,  podedo  hun$,&  outros  dizer  co  a diuina  Spo- 
íá;  Flores  dfftrHtrum  m terra  nojira. 
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HVm  dos  noue  difcipulos , que  o 
Apoftolo  Sant-iago  conucrtco 
na  Prouincia  de  entre  Douro.  & 
Minho  cófua  fruíhiola  prégação» 
& celeftial  doârina  > foi  agloriofuS  In- 
dalecio.Biípo  de  Vrci>  como  diz  o Marty- 
rol.  Romano  a i ç.  de  Maio  , dia  em  que 
aportou  em  Hefpanha.  vindo  de  Roma»cõ 
os  mais  condifcipulos . Que  cidade  foíle 
ella  Vrcitana.quc  mcreceo  ter  tam  lando 
Prelado,huns  querem,  que  eftiueíTc  junto 
a Almeria  > outros  a Murcia  , & outrosa 
Guefcar.  Masluliano  em  (eus  Aduerfarios 
n.8o.  a faz  na  ProuinciaTarraconen(ê(era 
cuja  taboa  a poem  Ptolomeoi  charaando- 
lhe  Vrct ) & praias  do  Mediterrâneo,  nào 
longe  de  Cartagena,  & que  partia  com  o 
Bifpado  Biftitano  por  Igerto  ( que  agora 
le  nomea  Valle-branco ) Ac  com  ode  Bi- 
gattro(que  he  Murcia)  cujos  limites  termi 
nana  o rio  Munda.  Também  fe  não  pf>- 
dem  aueriguar  com  certeza  os  lugares,  Ac 
cidades,  que  correíjiondem  hoje  a muitas 
das  antigas,  nomeadas  no  texto,  em  que 
Dextro, & Iulianodizem.que  prègou. Co- 
mo quer  que  (eja,  a Igreja  de  Almeria  o 
reconhece  por  (eu  primeiro  Apoftolo  , & 
Prelado  (he  cidade  adèntada  nas  ribeiras 
do  Mediterrâneo, em  os  contins  de  Anda- 
luzia, & reino  de  Murcia  , àqualoditto 
Ptolomeo  chama  Abdera  , Ac  os  Mouros 
Almeria,  de  hum  capitão  famofb  > chama- 
do zAlmntc, companheiro  de  Tarif, quan- 
do veio  a Hclpanhu.que  ganhandoa.a  per- 
petuou com  (eu  nome)  nella  íe  celebra  có 
fèfta  (.demnilfima.a  23.  de  Março  ,dia  de 
leu  gloriofo  martyrio.que  foi  an.de  Chri- 
fto  yç.Ae  o de  fua  translação  a 20.  deAbril 
'no  de  1034.  Vcjaíè  Dextro, Ac  íèusCom- 
ment.Biuar,&  Caro.lulianocm  vários  lu- 
gares de  (èus  Aduerrarios,pr.ecipue  n.  80. 
aj7.&4S2.Marinco  íiculo  de  rebusHilp. 
1.3.fol.43,Beuterna  me(ma I.I.C.21.  Mo- 
ralcsl.p.c.13.  Zuritanos  Annaes  de  Ara- 
gão  1. 1 .c.27.  Cianca  na  hift.  de  S.Secun- 
■dol.l.c.  13.  Cafcale5  em  (us  difcurlos  de 
Murcia  di(c.  20. c.  6.  Orca  na  hift. de  Sanr. 
c.if.D.Maurona  mefmal.t  c. ç 3.  Maric- 
ta  no  Fios  Sand.  1. 1 . c.  1 4.Britto  na  Mon. 
LuGc-z.p.l.f-c.f.  Ac  Nòsdiffularrente  a 
j ç. de  Maio , onde  moftraremos  ( co  fa- 
uor  diuino)as  razões,  que  nos  obrigãrãu  a 


numerarmos  entre  os  S..ndos  defte  teino 
aos  primeiros  (ette  dilcipulosdc  Sant-ia- 
go,hum  dos  quaes  foi  S.Indalecio. 

b.  Com  razão  (è  póde  gloiiar  .1  tam 
antiga  , como  nobre  cidade  de  Bragança, 
de  auer  procreado  aos  (andos  Martyies 
Domicio,Ac  lèuscorapanheiros,què  pade- 
cèrão an.de  300.011  301  O Martvrol. Ro- 
mano, quando  nefte  dia  fe  lembra  d‘cile>, 
diz:  Un)i  Coront:  SS.  Matijnm  Dcniuij.Pe- 
lagtt, AquiU.Eparebq  & Thmdofu.  Ciqa  pa- 
laura  [Cororta]  quer  o Meftie  FieiLuis 
dos  An;os,  eícreuendo  delles  inuidus  ca- 
ualleiros  de  Chrifto,  no  larJim  de  Por:  11- 
gal  n.3o.que  ande  viciada.  Sendo  que  ha 
no  território  de  Bragança  , legundo  me 
certificàrâo  algunsdefeus  naturac>,hum 
litioa  que  chamão  a Co/ca, com  hüa  tradi- 
ção mui  viua  , que  affirma  padecerem  alli 
grande  numero  de  Chriftãos  na  primitiua 
Igreja,  entre  os  quaes  poderiío  entrar  os 
de  que  agora  trattamos:  jjoís  os  dous  pon- 
tos cntrefCoreiTxf&fSanflontwjmoftra  ler 
nome  doiugar,em  que  fe  executou  leu  t i 
umpho.  Não  ignoramos  contudo,  qre a 
palaura  Coront  nos  Martyrologios.fígnifi- 
ca  muitas  vezes : As  (troas  dos  SatMos  iíar- 
tjfts;  o que  fe  ha  de  entende  r.quandn  ex- 
preíTamente  (e  (peciticão  (uas  patua  , o 
que  nefte  lugar  le  não  faZ  . E .(li  n.lo  he 
bom  o argumento  negatiuo  do  ditto  Pa- 
dre .oqu.il  diz,  que  pois  Ferrari  ' na  fua 
Topographia  ao  Rom.Matr.  uã»  traz  lu- 
gar deile  nome:  logo  o não  ha;  etnro  le 
não  ouuera  outro  afti  chamado  n Pelo|>o- 
ne(o  junto  a Miííina  , íegundo  Ptolomeo. 
Muitas  graças  podemos  logo  render  ao  A- 
ciprerte  Iuliano,  que  no  (eu  Ch  onio.i’, 
não  somente  exprimio  a Prouincia  , & cif 
dade,masapcr(ccução,  Ac  dia:  i 1»  Lufuatia 
(diz  elle  n.  140..)  prope  Bruiharam Brigtn- 
lu( qiu  quodam  lulio-hnga  difla  rí!)i  3 ,M»r- 
tij.SanlU  Marljrts  ‘Demtits,  frlagta,  Aqui- 
U,1  beedofn,  & Eparthim  tn  Dicclciar.i  per 
[teutiont  pajfi  . Pòr  Iuliano  Brcgarça  na 
Lufit.não  he  fòra  de  propoGto»  pois  mui- 
tos dos  antigos.Ac  modernos  Gei  graphos 
conhecèião  nella  a Prouincia  deTralos- 
montes>cm  que  cPa  c.  ia , (cguindo  a mais 
lata  diuifãode  Helpanba.  Fazrla  junto  a 
Bragrt, diftando  delia  3S.lcg0.rs,  hepor 
Z 4 auer 
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fido  de  (eu  Arcebiípado.Schoje  de  Miran- 
da noue  legoas»depois  q elRei  D.Ioão  III. 
erigio  de  nouo  cfta  Cathedral.  O q íe  con- 
firma com  outras  palauras  do  rnefmo  Iu- 
liano.  quetrattando  dos  fanâos  Martyres 
Ioío.fSc  Paulo  em  íeuj  Aduerf.  n.  399.  os 
faz  também:  Satu  Br.igannj,non  procul  ad- 
modum  Br.uh*rA,  Rjnum  drUtcs,  iUrtjttt 
fuijfc  (Uriffmts . Se  foi  ella  a antiga  Iulio- 
briga,  mofiramos  ja  no  Comment.  a 4.  do 
preíente  lit.4.  onde  o pòdem  ver  os  le&o- 
rcs. 

E tornando  a F.Luis  dos  Anjos, não  fei 
que  razão  teue  paraattribuir  aquellas  ce- 
lebres palauras,  que  referimos  de  Iuliano> 
à Dextro  1 (endo  que  efte  autor  os  poem 
emTarragonaadannos  301.  trazendoas 
de  modo  viciadas  > que  nomea  Aquiltj a, 
r AqmU,8c  Aportmo,por  Epartbio.  Tam- 
m o nome  de  Tbtodtfu  não  andaua  no 
Martyrol.Romano.5c  julgamos  que  o to- 
mou do  Menologio  Grego,  onde  lemos  h. 
d.  Ctrumen  Stnáorum  tÜWurtjrttm  'Domi- 
mitijSPtlagiA,  Aqnilf,  Eparthij.ó’  Tbtodofií ; 
concordando  com  Iuliano  > o qual  como 
correo  o Arcebiípado  de  Braga > a fim  de 
compor  fua  hift.  teue  occafião  para  (aber 
melhor  que  Dextro>o  lugar  de  feu  marty- 
rio.Sc  circunftanciar  delle.pois  fe  nãolem 
bra  de  íparchit.  Ita  D.  Rodrigo  da  Cunha 
no  fim  da  I.p.da  hift. de  Braga  pag.477, 

e.  Nafceo  o fanéto  monge  Romano 
em  Merida.  & profeflbu  no  antigo  moftci 
roCauliano  , de  que  ja  falíamos  no  tomo 
precedente,  quando  eícreuemos  dcS.Re- 
nouato.  Alguns  autores  não  attendendo 
ao  cõputo  dos  tempos.o  equiuocàrão  cóS. 
Romão  de  Panoias,como  ja  aduertio  0D0 
Aorloão  Tamayo  Salazar  in  Martyrol. 
Hifpanico  tom.  itFeb.28.pag.z90.  fendo- 
lhe  efte  anterior  mais  de  140.  annos.  fegú- 
do  M.  Máximo.  Outros  o fazem  Abbade 
do  ditto  conuento  no  de  7i4,em  que  fuc- 
cedeoa  lamcntauel  perda  de  Hefpanha.O 
que  confta  das  hiftorias  he . que  foi  com- 
panheiro delRei  D.  Rodrigo, o vitimo  dos 
Godos,  no  tempo  de  fua  maior  infelicida- 
de, 5c  o princiqal  meio  de  (ua  íaluação.  A 
eftes  dous  fidelilfimos  companheiros  deue 
rodo  Portugal,  o ineftimauel  theíòuro  da 
«enerauel  Imagé  deN.Snrã deNazaretlnij 
antigamente  floreceo  com  milagres  em 
Nazareth  , cidade  dc  Gallilca,  donde  4 
trouxe  hum  monge  Grego , chamado  Ci- 
riaco , quando  fe  ateou  naquellas  partes  o 
Toriz  fogo  da  hcrcíia  , contra  o culto,  5c 


adoração  das  fagrada'  imagens,  a qual  de 
preíente  refplandccia  naqucllc  conuento 
co  as próprias  marauiHias.  Chegados  am- 
bos ao  aípcro  monte  Seano  , o cícolhco  o 
ditto  Rei  para  morada  , que  agora  íò  cha- 
ma dc  S,  BjtíMcmro.pcU)  dep.fitTiTc  fuas 
relíquias.  E o (anéto  monge  (ererimttao 
filio, chamado  hoje:  N.Sm horj  d.i  Memerui 
diftante  quafi  meia  legoa  ao  Nalccntc  dei 
le,onde(ent4o)tiido  erão  brenhas,5c  mjt- 
tos,5c  alli  depofitou  a lagrada  Imagé,  San 
étuario  digno  de  (er  venerado,  não  sope- 
io maior  de  Helpanha  , mas  dc  toda  Chri- 
ftandade.  Porque  alem  de  não  ler  de  pe- 
dra, mas  dc  madeira,  matéria  corruptitiel, 
íèconferua  illeía  ha  tantos  (ccrrlosv  íèm 
o rigor  das  tcmpellades  , & chnuas  , as 
humidades  do  mar,  & injurias  do  tempo, 
que  a nada  perdoa, a podercontraftar. 

Ha  tradição,&  fima  confiante,  que  fbt 
obrada  no  tempo  dos  Apiftulos . tida  n* 
cidade  dc  Nazareth  em  íumma  venera- 
ção , como  vi uo  modelo,  &c  copia  dc  fèu 
original,  a Virgem  Maiia, natural  daditta 
cidade, donde  ella,  & feu  bendiriflimo  Fi- 
lho tomirão  o appellidó.Tcm  dc  alto  qua 
fi  palmo,  & meio,  he  de  cór  morena  ( co- 
mo todas  imagens  antigas  dc  HefjianhaJ 
mas  de  feições  mais  que  Angelicav,  Sc  c5 
tam  norauel  graça, 5c  modcfiia,  qt:c  rouba 
os  olhos  da  todolos  peregrinos  , que  alli 
concorrem.  Efiá  aftentada  em  cadeira  co 
Infante  Ieíu  m s braços,  obrada  com  igual 
primor  da  arte  , leni  nectflitar  atè  hoje 
mais  que  do  primeiro  pincel . Ncfic  rata 
denoto, como  ío litario  lugaracabou  o (an- 
ão monge  Romano  (cus  feliics  dias  ann. 
715.  O Rclarorio  que  elRei  aqui  deixou 
(de  que  confia  o íuccedidojhc  o leguinte, 
o qual  anda  inferto  na  celebre  doação  de 
D. Fuas  Roupinho  a ella  Igreja. 

H)c  funt  relíquia  SS. 2/d/j,  O 2ar- 
ibolomei  ^yipaíiol^cjuas  detulu  a mo* 
ndjlfno  Caulidna  Rornanm  mot/Achus , 
J/mu!  cum-veneraíilnmifine  l/irgt- 
nis  JrCanx  de  Tddzareih , cjua;  ohm 
w 'Nazjtretb , ciuitate  ydldett,mulns 
mtr4cuhs  cldruerdt  & inde  dfport  i- 
tdper  Cjrdcu  mota  bu,  nonuar  Cy>i,t- 
tHm  > Çorborom  Xegum  r em  pote  m 
prddtão  mtndflerio per  mu  hum  tem~ 
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fms  manferat,  quoufque  Htfpama  à 
JtUurts  debelata,  & Rex  Rodericus 
fuperatus  tn  pralto,  falas  lachrymdbi- 
lis  abjeílus  fippenè  dtfficiens  peruemt 
adprafamm  monaftertum  £Wm»j, 
ibtqut  áprxdião  Romano peemtentix, 
& Euchartftia  Sacramenro fufceptts 
parir frcum  tilo, cum  imagine,  &•  reli- 
qutjs  adSeanum  montem  peruenerut 
IO.  Kj I.  Decemb.  tn  quo  üex  fotus 
per  annumintegrumpermanfutn  Ec- 
tlejia  i bt  tnuenta  cum  Chnjh  crucifíxi 
imagine,  & ignoro fepulchro.  Roma  ■ 
nus  'vero  cum  hacfacra  [/trgints  tf- 
fioie  tnter  tf  a duo  faxavfjuc  ad  ex- 
tremam xita  permanjir,  &•  ne  fmuris 
temponbus  ahquem  ignorantia  teneat, 
bxc  cum  rehqmji facris  tn  hac  extre- 
ma orbts  parte  recondimus.  T)eus  ifla 
omnia  à Maurorum  mambus  feruet: 
*/i imen . 

«r  t i .."I  • **» ] •' 

Eileue  a (agrada  Imagem  naquella  po- 
bre,& folitaria  lapa>  atd  o reinado  delKei 
D Afoníb  Henriquez.no  qual  era  Capitão 
do  caftello  de  Porto  de  Móz  hum  vllero- 
fo.caujlieiro, chamado  D,  Fuas,  mnitele- 
brado  em  noíTas  hiílorias.pclas  moitas, & 
jníignes  vidorias  nauacs,&  terreftej  que 
alcançou  dos  Ifmaclitas.  Coftumaua  clle 
ir  muitas  vezes  à caça  por  aquellas  partes, 
atò  que  encontrou  com  efta  monftruola  ro 
cha  , apeado  entrou  no  concauo  delia  ,8c 
venerou  a fanda Imagem  com  muitapier 
dade.Sc  deuoção.  E não  trattàra  nunqua 
de  melhorara  pobre  ermida.le  a bendirip 
lima  Senhora,  o nâo  liuràra  da  morie^ela 
maneira  (eguinte.  Succedeo  certo  dia  da- 
rern  os  .cácseorn  hum  veado  > que  lerem 
por  cêtto  f >i  o dcmonio.quco  queria  pte 
ci pitar  miferauel mente,  JJ . Fua  s remcçSn 
do  o cauallo  em  leu  alcance.fèm  temor  do 
perigo  > cuidando  era  tudo  terra  plana, 
quando  fe  achou  na  extpcmidade  do  pcytc- 
«ío.a  tempo  . que  jatião  podia,  nem  tinha 
onde  parar,  nem  mais  lugar, que  chamar 
ptdi  Virgem  May*.  Vjalcolhe  ella, dp , mo- 
do,qdê  ficou  o cauallo  tmmoucj . comaíc 


^?rl  ?e eri  dual  de  eu]o  milagre  fe 
vêm  inda  hoje  cllampadas  na  viua  rocha 
as  ferraduras  das  mãos,  que  os  romeiros 
veneráó. 

Vendolèpois  D.  Fuas  liuredomanife- 
fto  j>erigo,  conhecendo  a grande  merce* 
qne  a Mãe 'de  Deos  lhe  fizera  , fe  fbt  logo" 
à ermida,  & ajoelhado  com  muitas  lagri- 
mas.rendeo  as  diuidas  graças, proiriettcn» 
dolheein  g'ratificâçáo,fiindarlhe  noua  ca- 
ía.emqueeíHuelfertais  reoercnciida.  Co 
mefando  os  pedreiros  adesfazeroaJtar, 
derão  com  o cofre  das  relíquias,  & rela- 
tório íobreditto  , pH«  qual  razão  mandbit 
elle  rematar  a noua  fabrica  com  as  frguin 
tes  imagens  de  pedra.no  meio  a da  Senho 
ra,&  nos  arignlos  a delRei  D. Rodrigo  cS 
ella  nos  braços.o  fando  Monge  com  o co 
fre,  S.Bartholomeo  , 8c  S.  Bras.  E depois 
lhe  fez  amplilfima  doaçSò.confirmadà  pe- 
las pellòas  reaesan.tigi.  a qualteconíer  . 
ua  no  cartorio  de  Alcobaça. 

Efteuea  milagrofa  Imagem  rteluca- 
pella.que  lhe  leuantou  D.Fuas , entlqnfc-*  '■ 
cendo  dc  bencticios,  & fauores  foberanos 
aos  Poftuguezes.quc  alli  cortcorriáo  deuo 
tos  a venerala  atè  o anno  t j que  el-  * 
Rei  D, Fernando  lhe  fundou  a em  que  ef- 
tâ  de  prefehte  , acrecenradj  depois  pela 
Rainha  D-Leonor,  mulher  delRei  D faio 
II.  & cercada  de  alpendre  por  elRej  Uom 
Manoel,  i em  tioílos  dias  íe  fez  de  clmólas 
dos  fieis  húa  fiutiofa  Capella  rnlif , com 
magellolõ  retabolo.à  maneira  de  rharola» 
de  iiotaue!  architcftura,  & obra  çO  ir,  p o fi- 
ta. em  que  a fagrada"  Imagem  fe^prfíenla, 
deixandòíe  ver  por  vidraças.  Venérjndofe 
outrofi  o antigo  firio  em  que  efieue  jéfcõ- 
dida  por  tanto  numeto  de  annos.'  ao  quaf  * 
fc  de/cc  por  degraos , tirando  os  deuctóS 
terra  daquelle  lugar,  mtdicina  approfthda 
para  varias  enfirmldade'  ; entre  a qual  fe 
achàtáo  ja  por  vezes  alguns  oíTm , qut  fe 
julgirio  por  do  fanffo  Monge  Romitto. 

E no  frontifpicio,  8c  ângulos  de  N.^emhcr- 
ra  da  Mcmoriafque  afii  fe  chariialf^collo 
càião  as  antigas  imagens  de ’pedra;í  pollo 
queja  quebradas,  &gaíhdas  do rempb, 
para  maior  comproiisção  da  rerdade  dà 
hiftoria.Ena  paredc.it)  lado  efqi,erdõlert- 
talhado  em  pedra, o letrfiro  íeguirite',  que 
o muito  religioío,  & dosfto  P.F.Bcrnardò 
de  Brirto.Chronilii ttiòr,quc  foidclle  rei- 
noiConfagrou  h eternidade. 

Sacra  {/ ngints  Md<u  -vtntrtnda 
imag»  À mooajlcrto  lanha  ua  pntpe 

tu, tu- 
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Ementam,  fiiiÇatbjntm  temptre  * 
'Nd^treeh  tramsUta  mirjcvht  cl  A • 
rtterér.tA  genarali  Hfpanta  cladr  49. 
Daminiyn.kRrnant  mtiacha  ta- 
1 nut  (met  fertttr  Rodertca  Rege  ) aJ 
haste  extremam  9 rins  partem  aida- 
citurin  (jha  darwws  mtritsar,  alter 
pr afies fatur,  per  469  .anms  vuer  dta 
hacprarupta  fax  a fnls  par  ut  delitmt 
tuparie.  Z>ei nde  d Faa Xmpsnha  Por- 
ttat-mtlarum  Dsuean.  1181-  >t  tp- 
fe  m danatttne  teflatur  inventa : dam 
incatite  fugdjfen  , fiBumtjae  farte 
mftqvuvr  Ctrwtm  ad  vlnmum^ve  im 
mants  Imites  pracipitij , cttm  nem  tiam 
jdm  ruiturtas  Acceiit tmmine  {/trftntt 
vmocatOy  ArttinA myrtts fasuilm 
orepmsfistc  ei  priies  dedicai  f aceUvm. 
Tandem  * Ferdmandt  Tertur.  Ttrpe 
édmauts  aimJ  fAsd  tpfe  àfttndimm- 
tis  erexerat,  transf enter  494. 1 ^77. 
Vtr£ÍM,&perpelHÍtati  2).  V.  F.S.  D. 
S.  ex  Tetra. 

Efcreuem  eftibiftoria,  & conlèguintemS- 
tc  doS.  Monge  Ra  mio  > ou  Romano  (Jc 
imis  de  F.  Bernardo  na  z.  p.  da  MonarchI 
Lufit.  Ly.  c.j.  íc  4,  Birmbe  Moreno  na 
hift.de  Mcridal.j.c.ip  Tamayo  de  Var- 
gas innorisad  Paul.Diac.  cz.  fol.íg.  Fr. 
Leí»  de  S.Thomas  na  Be  ned  Lufit  tom.  1. 
tra&.x.pj.c.j.&  4..  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha n»  hift.de  Lisboa  r.p.e. 54. o P.Anto- 
nio  Leite  nade  N.  Senhora  da  Lapa  l.i.c. 
>.  oP  Antonio  deVaíc.indeícripr.  LaGr. 
pag.f  jp.Faria  noEpit.  das  hift.Portugue- 
zas  ) Manoel  de  Britto  Alão,  Adminiftra- 
dor  que  foi. .da  dista  Igreja , cm  liuro  par- 
ticular deite  deuotirftmo  Saníturio.  O 
<jue  toca  a eIRciD.  Rodrigo,  fc  ve  ri  no  dia 
de  íiia  mortc.çQmslgúas  circunftaneias.q 
de  noua  temos  defeuberto. 

d-  Ia  nSo  fc  pode  ri  duuid.ir  do  Arco* 
bifpo  D.F.TeUo.ièr  frade  Menor , pois  in- 
troduzio  na  íua  Primacial  Igreja  a fefta 
defeu  Seraphico  Padrc  côformebunj  de- 


Lufituno. 


ereto  do  SynoJo . que  ca  ictrascia  defts 
g suerno celebrou  , Jt  que  nafeeo  a grart- 
de  dcuoçio,  qutf  aquclle  pono  lhe  tem,  dc 
então  ati  hoje.  Que  folie  «íTumpto  a cfta 
micra  an.  1278.  confta  di  b"iía  quetrtz 
W addingo  no  Rçgefto  d.»  2.  tom  ad  eun- 
dem  an.  que  come,  a:  Mi/iljnii  tteitf.  na 
qual  o Pap  i Niculao  Ilt.  o lojua  com  cf- 
Us  palauras:  Vir  ritt  Utii.il/ilii  .User  atum  fu- 
tutu  prtJrus , difirttionis  mJt;:riteie  tonfpi- 
tuui,  pridtru.  uitriiit , C~  j iái  in J pirnuMi - 

iui , & tcm.orMiÍHi  lirtuiifptciiv.  & t.  Era 

tam  pio,  iH  dcuoso  , que  Cv-ncedeo  cera» 
inJalgencüs  an.iiSá  a quem  yiGtaflcA 
fui  ireceíTc  com  címila,  40  inofteirode 
S Dímingos  de  Tuy.q.c  d;  nono  fefabri- 
caua:  5c  aíli  mrlin  icosictiiç  > outra»  mui- 
tas aos  moftei, os  deGui  ujrtcs  , St.Alan- 
quer, ambos  da  lui  Ordeai,  no  de  po.para 
quelb:  nio  faltaGè.n  , pois  d-ella»  (e  liif. 
tentáo. 

A e de  intento.  5c  \ i rtnofo  Prelado  íe 
de  is  a Concordata ,:m  que  veio  cfRci  D. 
Oiuyz  com  o Clq.o  Jc  leu  reino  , a qual 
confirmou  o PapaNicolao  lV.a  6. de  Ia» 
an.tiSj».  Continha  ella quarenta  artigos, 
que  traz  Bzouio  no  totn.  14.  de  Teus  An- 
naes , ÍC  o noíTo  Gubriel  Pereira  no  liuro 
de  Mana- regia  , alem  daí  Ordenações  do 
reino  em  vários  lugares, aos  quacs  remete- 
mos os  leãores , por  fer  matéria  alheia  de 
nofio  afTumpto , cujas  bulia»  fe  coníeruão 
no  archiuo  real  , Sc  cartono  da  Igreja  de 
Br«ga.  Failecco  o Arcebiíjw  D.  F.TeHo  a 
zj.de  Março  ar».  izpz.dcixãdo  fuane  cfcri 
rode  luas  rtrrndes  , & foi (epulndorot 
roais  prelados  d 'cil.s.Ó  Licendido  Gafpar 
Aloirez  Loufada  no  ieu  traindo  d,  vera 
fttftffiont  Prim-mm  Breclurn, çfcrece 
d.ellc:  Pr#  Affnmp:ientm  Ordon,  *d  Cérdi  - 
uaUtum.Teüus  »rd;n*:m,  #,7  •Printdt  , hms- 
Hjfliu  ífu  dem  FrtrulfMn:,**  ritj  cenfitú- 
m,C7t. Vir  fkrt, rt/uxmjt.m  dU^rchudine 

Vt<fui  crleirrrimêe.nun/irm  , f./fr,  , r,mj. 
rxtus.er  funãm.  Quem  quizer  ver  fu  1 vi 
da.le*  ,-dcpo.sde  Waddingoh  ann.libus 
^m.z.  ,d  an.izyS,  n, a D.  Rod. igo 
da  Cunha  no  z.tom.  da  hilt  de  B c ' , » 
& ioS . 6e  de  Primata,  in  fine,  vW, ÉÚ  de 
Patri.trch.ptg.ziz.n.7,-.  o D.víor  f. 
circo  Brand  i*  na  y.  p di  Maft^ch.  t-ifit. 
1.  td.c.ti.F.Hicronymo  Rom.np  dos 

Arcebifpo»  de  Bra^a.fic  outro»,  ; 

*.  Naícferlo' na  ci.f.idc  dTmora  rret 

irmía.  da  nobre  f*roi!i*  Gal«ip| , qtL)eli 
deríopneopsoicafade  X.  do 
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Paraifo  an.i4tfo.agregãdofelhe  outras  mu- 
lliercsdc  apptouadz  vida  , Sc  d’ellas  foi  a 
pii:icipaI(como  dilfemos)  Beatriz  Gzluoa, 
que  viucndo  mui  reformada  , & fpiritual- 
in  nte,falleceo  no  fcguinte  anno , porque 
adi  o refere  Lopez  na  j.p.das  Chr.  Dom.l. 
j.c.7p.Soufa  na  fua  5. delia  Prou.l.j.c.n. 
& o P.  Paulo  no  Tranado  do  eílado  A- 
poflolico,Sc  Cong.de  S.Ioáo  Euang.nel- 
te  reino  z.p.c.tz. 

Perfcueraráo  cila;  Encelladas  por  mais 
de  ijo.annos  fem  regra,  nem  modo  de  vida 
religiofa,as  quaes  affentaráo  entre  fi,  ven- 
do as  muitas,  que  fe  lhe  jútauáe  cada  dia, 
reduzirle  a certo  numero,  para  via  de  fe 
poderé  conferuar  melhor.Depois  por  con- 
lclho de  húa delias , chamada  D.  Ioanna 
Corrêa  tomarão  o Dominicano  habito  de 
Terceiras an.1499.que  trouxeráoatè  ode 
151  d.em  que  o P.Leáo  X.  cõcedeo  breue 
para  fe  paliarem  à Obferuácia.  E como  foi 
o motiuo  de  tam  acertada  refolução  a die- 
ta D.  Ioanna  , leuou  goftoelRei  D.  Ma- 
noel, qafü  como  as  gouernaua  em  fecula- 
res , afü  também  em  religiofas,por  fer  mu- 
lher de  valor, experiencia,  zelo,  & virtude. 
Com  cujas  efmolas,&  de  algús  principaes 
Senhores  fe  edificou  noua  Igreja,  & maio- 
res dormitorios.  Crefcendo  canto  o nume- 
ro das  religiofas,  Sc  outroíi  a Obferuancia 
em  tudo  o que  era  rigor , que  juntarão  às 
leis,que  auião  profelfado,  outras  de  nouo, 
não  tendo  por  baílances  para  o cõplemé- 
to  de  feus  dcléjos  asCõílituiçoés  daOrdé. 

Deu  nome  a cila  faníla  cafa  húa  ima- 
gem de  marfim  da  Senhora  , chamada  do 
Paraifo,  efferta  de  certa  deuota  an.  1474.3 
qiul  parece  foi  das  q efeonderão  os  Chnf- 
táos  no  tempo  dos  Mouros  , que  logo  co- 
meçou a obrar  milagres  . Mas  o que  lhe 
deu  mais  fama  he  , q fuccedendo  por  def- 
enido a quem  na  tinha  a feu  cargo , que- 
brarlelhe  hn  dedo  do  fanfto  minino , cor- 
reo  d’clle  langue , de  que  ficou  o final  na 
mão  da  Senhora.  E tantas  vezes  o leuarão 
aos  enfermos,que  defappareceo,com  gran- 
de fentimento  daquella  coram  unidade,  a 
qual  tem  experimentado  o fauor  da  fobe- 
rana  Emperatriz  do  Ceo , & da  terra  nas 
pefles  do  anno  1579. & 1660 . porque  não 
perdoando  efle  rigoroío  acoite  diuinoa 
cafa  algúa  de  religiofas  nefla  cidade , sò- 
mente  aeflanão  chegou.  He  padroeiro 
delia  D.  Aluara  da  Cofia,  comomoilraa 
fepiiltura  que  eflà  na  capell*  mòr,  à parte 
da  Epiilob,quediz  atli, 


D.  Alnarus  Cofia  buiu*  *dts 
patronus,/ibi,&  fuis , yiuuf 
pofuit  1535. 

f.  Mais  antigo  que  efle  he  o de  S. 
Catharina  de  Sena  da  melma  cidade,  pois 
fe  principiou  em  mulheres  Beatas  no  O- 
ratorio  de  S.  Manha  an.  1400.  as  quaes  te 
inticulauão  da  rida  pobre ; 8c  lua  Prelada: 

A mòr  pobre-, como  moítrão  eferitturas  anti- 

Í'as  de  feu  cartorio.  Andãdo  o tempo  pro- 
eflarão  também  a 3. regra  de  S. Domingos 
ati  que  an  . 1490 . fe  entregarão  de  todo  à 
Obferuancia, em  que  hoje  viuem . E feita 
noua  cafa  fe  pafTarãopara  cila  no  de  1547. 
a qual  confagrarão  a S.  Catharina  de  Se- 
na,tanto  pela  cordeal  deuoção,que  lhe  co- 
brarão,do  tempo  que  forão  Terceiras(pot 
cila  o auer  Gdojquanto  pela  milagrofa  re- 
líquia defla  Sanfta , que  trouxe  de  Roma 
o Bifpo  D.Ioão  Portugal.  Emulando  pois 
as  nouas  religiofas  a exemplar  vida, que  fe 
fazia  em  NofTa  Senhora  do  Paraifo,  fe  a- 
poflarão  a guardar  a mefma  Obferuancia, 
& muito  maior  fe  pudeffe  fer . Para  iflo 
trouxerão  d’aquelle  frefquif&mo  paraifo 
tcrrefle  tres  fuauiffimas  flores, a faber  Vio- 
lante  da  Afcenção  para  Prelada, Ioanna  de 
Chriflo  para  lhe  fucceder  , Sc  Antonia  de 
S.  Thomas  para  o cargo  que  mais  cõuief- 
fe  . Acudindo  logo  muitas  donzellas  no- 
bres da  cidade, & fóra  d’ella  a tomar  o ha- 
bito , atrahidas  do  fuaue  cheiro  de  fuas  o- 
bras,que  em  toda  parte  refeendia . Porque 
de  mais  de  guardarem  exaflamente  as 
Conílituiçoés , vfauão  de  ordinário  varie- 
dade de  mordficacoés,como  jejús,cilicios, 
difciplinas,8c  vigílias, achandole  em  tpdas 
promptiffima  obediência , afünalada  pa- 
ciência, i eximia  pobreza : pelo  que  flore- 
cerão  nefla  deuota  cafa  muitos  fujeitos  in- 
fignes  em  virtude  , depois  que  veflirãoo 
habito  da  Ordem, que  das  recolhidas  , ou 
encelladas  antigas  nenhúa  noticia  nos  fi- 
cou.Succedeo  no  cargo  de  PrioreíTa  a Sòr 
Ioanna  de  Chriflo  (que  gozou  a dignida- 
de louuauelmente  vinte , & tres  annos  ) a 
Madre  Ifabel  da  Piedade,  julgando  todas, 

3ue  sòmente  cila  poderia  fubftituir  a falta 
e tam  fanâa  Prelada , a qual  fallcceolab- 
foluta  do  cargo)em  fefla  fieira  de  Indulgt- 
cias  com  igual  opinião  an.  1547.  Affi  Lo- 
pez,& Soufa  allegados,os  quaes  dão  tam- 
bém plenária  noacia  de  ambas  eflas  caías. 

O ir- 
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g.  O irmáo  Vafco  Ferraz  teue  por 
pai  a Gafpar  Ferriz, cidadão  nòbre  doPor- 
to.Era  Conigo  a&ualmente  naquella  Ca- 
thedral,aucorirado  por  rendas,  & bcnefi- 
cios, quando  deixou  o mundo,  i entrou  na 
Companhia  a 14.dc  Maio  de  154.6.0  qual 
fe  deu  tal  preíTa  nas  penitencias , & alpe- 
rezas  corporaes,  que  coníummado  nellas, 
& no  fantto  excrcicio  das  mais  virtudes, a 
23.de  Março  de 547.eftaua )a matriculado 
no  liuro  da  vida . A funeila  pompa  de  leu 
enterro  acudio  o melhor  da  cidade,  & ca- 
bido . E por  não  auer  inda  alii  Collegio 
foi  fepultado  na  Sè, diante  do  altar  do  Sá- 
íhliimo  Sacramento, como  elle  pcdio.  Ita 
MartjTol.Societ.h.í & Tellez  na  r.p.das 
Clu.de/la  Prou.I.z.c.p.  & 10. 

b.  Teue  o Biípo  D.  Eíleuáo  de  Al- 
meida por  patria  a frelca  villa  dcAbrantes, 
folár, i enterro  de  fua  illuftre  prolapia.Fal- 
leceo  na  cidade  de  Murcia,  cabeça  do  rei- 
no de  leu  nome  em  Andaluzia , deixando 
perpetuado  na  memória  de  feus  morado- 
res leu  cxéplar  gouerno,  & piedade  chrii- 
taá.No  Collegio  da  Companhia  ( que  cõ 
fingular  magnificência , aíli  fundou  anno 
1557 . èí  pouoou  de  religiofos  Portugue- 
ses,que  de  Lisboa  mandou  para  cila  noua 
colonia  do  ceo  o B . Francilco  de  Borja) 
cllà  feu  retrato  de  pinlel  ao  viuo  na  Sa- 
Ciiília,  em  cujo  pè  tem  o feguinte  letreiro, 

Dominus  D.  Stephanus  de 
jilmeida  Cartbaginenjis  E- 
piís , hujus  CoUegij  fundator, 

Vir  pius}nobilts,eruditus } 6? 
magnaniims  , obtjt  die  23. 
Martij  anno  T>m  1563. 

Efcreue  lua  vida  Gil  Gonlalez  d’Auila  no 
j.tom.dostheat.Eccl.  das  Igrejas  de  húa, 
& outra  Callellapag.334.8t  4.5 j.Calcales 
nos  dileurf.  hill . de  Murcia  dÚc . 20.  c.3. 
Colmenares  na  hill.  de  Segouea c.  48.3. 8. 
Elcolano  nos  annaes  de  Valença  2.  p.  1.6. 
c.y.Lobeira  nas  grandezas  de  Leáol.z.c. 
zo.Orlandino  in  hift.Societ.tom.2.ad  an. 
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1 jío.n.idj . & t66.  8 c Guerreiro  na  Co- 
roa dos  foldados  da  Comp.  i.p.c.zo. 

i.  Kafcco  a Madre  Maria  da  Refur- 
rci^io  na  villa  de  Mon-fortc,dioccli  d Fl- 
uas, foi  religiola  no  molleiro  de  lefu , que 
alli  tem  a Religião  Francilcana  , vnico  da 
Terceira  Ordem , entre  os  da  Prouincia 
dos  Algaruea  . Nelle  monco  com  opinião 
de  grande  lenia  de  Deos  an.  1 624-  como  fe 
acha  eferitto  no  trattado.quc  anda  no  fim 
das  Conllituiçoés  d’aquelle  Bifpado  foi. 
23.8c  outrofi  no  1.  m.  f.  da  melma  Prou. 
que  fe  conferua  no  cartorio  de  Xabregas. 

/,  O obfcruantiffimo  moíleiro  das 
defcalças  de  Macao,he  o legundo  , que  lu 
de  religiofas  em  todo  Oriente.  Não  nos 
confia  fe  dà  obediência  aos  Prelados  da 
Prouincia  de  S.Thomè  , le  ao  Ordinário, 
mais  que  irem  fuas  fundadoras  de  Mani- 
lha a 4 . de  Noucmbro  de  1633  . a laber 
Leonor  de  S.Francifco  paraAbbadeffa.sé- 
dolhe  diuido  o cargo  por  feuiauentajados 
mentos  , Maria  Magdalcna  para  Vigaria, 
de  igual  lpiritu,8t  virtude,ambas  profcflas 
em  Hefpanha , as  quaes  partirão  deUa  em 
companhia  da  Ven.  M . Maria  d Allump- 
çáo  , fundadora  do  conuento  de  Manilha, 
q algús  anos  antes  vio  efta  nofla  fundação 
em  lpiritu,  Clara  de  S.  Francilco  para  Vi- 
garia do  choro,  Belchiora  da  T rindade  pa- 
ra Medra  de  Nouicas, Margarida  da  Con- 
cepção para  Sacrillaã,  8c  Ioanna  da  Con- 
cepção para  Rodeira . Eíliueráo  cilas  de- 
predado perto  de  hum  anno  em  cala  par- 
ticular,atè  que  na  Dominga  de  Paflor  bô- 
nus de  1634.  fe  recolherão  no  conuen- 
to,que  hoje  logrão  com  folemniílima  pro- 
cilsão . Avendo  fallecido  com  grande  ma- 
goa de  todas  a ditta  Madre  Ioanna  a 23, 
de  Março  do  mefmo  anno , qwatro  meles, 
8c  meio,depois'de  fua  chegada  a Macao. 
Tudo  o referido  com  o mais  do  texto  a- 
chamos  eferitto  no  Lintitulado:  Conquilla 
fpiritual  dos  frades  Menores  no  Oriente 
pelo  P.F,  Paulo  da  Trindade  I.3.C.108. 

O XXIV. 


| Efte  dia, na  Primacial  dc  Braga , a cómcmoraçao  de  S. 
ú Feliz, Diácono, & Martyr , natural  dc  Santarém  , Arce- 
«assá?  diago  de  S.Narciflb,Arcebifpoda  mefma  Iereja , com- 
panheiro hàclifiimo  feu  «osuuiore»  trabalhos,  & largas  pere- 
* arina-^ 
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f'rinaçocs,indcfcflb  operário  nas  funções  da  pregação  Euange- 
ica,affi  na  cidade  de  Augufta  em  Alemanha  , como  na  de  Giro- 
nacm  Catalunha,  eftrenuo  feguidor  na  vida  de  1'eus  làgrados 
viftigios,&  participante  na  morte  de  fua  immarcefiuel  coroa,  & 
gloria  do  martyrio.Cujapreciofaeftola  variada  cos  matizes  de 
feu  fangue, enriquece  tanto  a ditta  cidade  dc  Girona,  quanto  a 
de  Paris  feu  fagrado  corpo , para  a qual  foi  trafladado  ( paliados 
algús  feculos)por  Carlos  Magno,  Rei  dc  França, onde  hc  vene- 
rado dos  fieis, com  pio,&  religiofo  culto.  b.  Em  Aueiro,  no 
Dominico  Cenobio  de  Iefus , o extremo  dia  de  Sòr  Maria  de 
Attaide,quc  nellc  fe  criou  de  idade  de  quatro  annos , por  ler  a 
vitima  filha  dc  Beatriz  Leitoa,  fua  fan&a  fundadora , & herdei- 
ra de  fuas  heroicas  virtudes, a qual  dc  tal  maneira  trattou  dc  fe- 
nhorearfe  delias,  que  por  mais  abftinencias , & vigilias  que  fa- 
zia,penitècias,&  difeiplinas  que  tomaua,tudo  lhe  parecia  pou- 
co. Amaua  o filencio,  não  deixando  por  ifib  os  exercícios  íàn- 
&os  da  oração, & contemplação.  Era  moça  nos  annos , & ve- 
terana na  prudencia*&  conleí  ho,  pelo  que  mereceo  fer  a tercei- 
ra PrioreíTa  defta  cala, que  gouernou  quafi  43.com  grande  latif- 
fação,&  obferuancia  dos  religiolbs  preceitos.Succedeo  cm  íèu 
gouerno  mandarem  os  prelados  ( informados  das  graues  doen- 
ças,que  fempre  alli  auia)comeíTem  carne  tres  dias  nafemana , a 
que  a ferua  do  Senhor  refiftio  quanto  pode , & não  lhe  valendo 
aada,o  admittio  com  tantas  lagrimas, como  fc  vira  por  efta  cau- 
íà  arruinada  a R eligi  ão.  Sendo  tal  o credito,  que  a cala  tinha  ac- . 
quiri  do  em  todo  o reino , que  muitas  peífoas  de  diuerfas  partes 
vierão  aqui  tomar  o habito, atraí  das  dc  fua  regular  obferuancia, 
& monaftica  difciplina . Em  cujo  tempo  floreceo  tanto  cm  mc- 
ritos,quc  fairáo  dJella  fundadoras  para  S.  Anna  de  Leiria , An- 
nunciada  de  Lisboa, & S.k»ão  de  Setuual ; 8c  ainda  reformado- 
ras para  S.Domingos  das  Donas  em  Santarém.  Pela  qual  razão 
xefbluta  Maria  de  Attaide',  impetrou  breue  do  Papa  Leáò  X. 
para  que  d^alli  em  diantefenáo  tiralfe  delia  mais  reiigiolàs,  feni 
coníèntimento  das  preladas,  8c  maior  parte  da  cõmunidade.En- 
tre  as  coufas  raemoraucis  q lhe  fuccederão,foi  reuelarlhc  Deos 
a morte  da  S.Princefa  D.  Ioanna , & apparecerlhe  depois  mui 
refplandecente  no  habito  da  Ordem,  a qual  lhe  mandou,  que 
não  íc  entrifticefie  cõ  fiia  auíència , pois  eftaua  na  gloria  gozan- 
do da  vifta clara  de  feudiuino  Spofb.Mascomo  aíanéta  prelada 
era  muito  íuaamiga , nunqua  mais  teue  hora  de  gofto , ate  que 
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lhe  foi  fazer  companhia  na  Bemauenturança , affiftida  fua  alma 
de  muficas  angélicas, precedendo  a feu  traníito  ouuirfe  no  con- 
uento  dos  Capuchos  da  mefmavilla  húa  Ladainha,  a que  ref- 
pondia  muita  gente:  Ora  pro  ea\  infirindofe  que  feria  dos  Sanftos 
da  Ordem, que  vieráo  em  fua  bufea,  para  lhes  ir  fazer  compa- 
nhia. c.  EmEuora,noconuentodeS.CatharinadeSenada 
sir  meíiTia  Ordem, paífou  das  penas  defta  vida  às  alegrias  eternas  a 

rudes.  M.MariadcS.Francifeo,religiofacmtodo  genero  de  virtude 
framifeo  perfeâifíima.Era  fua  abftinencia  tam  admirauel,como  extraor- 
'dÍmw!  dinaria  fua  penitencia, germanaua  a obediência  com  fumma  po- 
breza,& a humildade  comferuente  oração , na  qual  o amauilif 
íimolefus  lhedauaafentirfobcranos  fauores,  & vifocs  eftra- 
nhas,cheasdeamorofos  raptos, &diuinoscxtaíès.  E para  de  to- 
do a purificar, como  coufa  tanto  fua,  padcceo  muitos  annos  às 
leftas  feiras  mtoleraueis  dores,  8c  na  vitima,  em  que  exalou  o 
ípiritu, muito  maiores.  Porque  originandofelhea  morte  de  húa 
queda^que  contraio  defeuidadamente  em  quinta  feira  de  En- 
doenças, falleceo  no  dia  feguinte  com  fufrimento , & paciência 
cftranha,  & mui  conforme  codiuino  beneplácito,  d.  Nel- 
sir  ^««4  te  dia,na  Concepção  de  Alanquer,  a felice  morte  de  Sòr  Anna 
do  spíriru  do  Spiritu  San&o  de  louuailcl  memória , verdadeira  filha  de  íua 
■Fuw‘  mãe  S. Clara, imitadora  ao  viuo de íuasefclarecidas  virtudes* 
& coftumes  preclaros . Era  tal  feu  fpiritu,  que  fe  prezaua  muito 
de  feftcjar  fempre  ao  minino  Iefu , & aífi  lhe  andaua  bailando 
•diante, & de  fua  benditiífima  Mãe, cantando  hymnos,  & jacula- 
tórias,que  conipiinha  em  feu  louuor . No  tempo  em  que  a Igre- 
ja S . fèftcja  oMinino  perdido, ella  o bufcaua  nos  tres  dias  ante- 
cedentes por  todo  o conuento,ora  rezàndo,  ora  chorando  ,'íem 
goftar  mais  que  pão,&  agoa,  nem  falia*  còm  peflba  viuente ; & 
aodiacom  extraordinário  regozijo dco  auer  achadolhe  leuaua 
antemànhaá  hú  follarinho para almoçarj&  pagauafíe elle tan- 
to difto,quc  lhe  rcuelaua  íucceflbs^mw diftantes,como fe  vío* 
em  dia  de  S. Domingos,  Quatro  dclunho,rezãdoportéção  deK 
Rei  D.Sèbaftião, como  lhe  deixara  encomendado  por  fua  notó- 
ria virtude, quando  elle  feperdeo  com  toda  a flor  defte  reino,  q 
íàio  da  oração  mui  trifte,manifeftãdo  lòijo  em  prefénça  dasre^ 
ligiofas  Ojdeftroíbld'oexercitO'Ghrifiíão^  & apontandofe  o dia,* 
&a  hora,fe  achou  depois  aner  acontecido  na  raefma,que  ella  ti- 
nha ditto.Outro  dia  eftatído  ém  oração  no  choro  vio  a entrada» 
dos  Inglczeá  na  Ilha  da  Madeira,  & as  religiofas  doconuento,^ 
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alli  tem  a Ordem, caminharem  para  a ferra, atemorizadas, leuan- 
do  as  coftas  as  imagcs,&pefas  da  Sacriftia, quando  vieráo  nouaa 
à Rainha  D.  Catharina  do  laft  imolo  fucceílò,  para  q as  prouclíè 
do  neccfl'ario,pois  tudo  lhe  auiáo  roubado  aquelles  piratas.  Fi- 
nalmcnte  auendo  de  morrer, foube  o tempo  precifo,&  aííi  diífe 
aos  religiofos,que  lhe  aífiftiriáo  atè  taes  horas, como  lc  vio  . E 
náo  fallando  dous  dias,lançandolhc  agoa  béta, tornou  em  li,  di- 
zendo: Que  Notfo  Senhor  lhe  tinha  feito  merce  de  não  Ytr  alli  cou/aal- 
giía  mà  que  a perturb  ijje . E com  ifto  làio  leu  deuoto  fpiritu  a re- 
ceber a coroa  da  gloria  immortal,  ficando  feu  roftro  namelina 
difpoíiçáo,que  fe  eftiuera  dormindo  (uauemente,o  roftro  agra- 
dauel,a  bocca  hú  pouco  aberta, a modo  de  quem  modeftamente 
íè  sürria.Foi  fepultada  em  coua  feparada ; efta  aberta  d'ahi  a al- 
gús  annos,eftando  ainda  mui  frefeafua  memória, corrco  a maior 
prefla  húa  feruente  da  comunidade, por  nome  liabcl  da  Cõcep- 
Ção, tam  enferma  do  figado,  que  tinha  o roftro  cheo  de  chagas, 

& o naris  corcomido  todo, a pique  de  o perder , Sc  tomando  íua 
caueira,pondoa  fobre  elle,de  tal  modo  ficou  faá,  q nunqua  mais 
Jhe  tornou  aquelle  mal . Quando  as  religiolas  virão  marauilha 
tam  grande, a deixarão  de  fora , Aguardada  em  lugar  decente,  • 
obra  cada  dia  o Omnipotente  por  ella  ( aílino  conuento,como 
fora  d^cllc  ) cuidcntes  marauilhas.  e . No  mefmo  dia  em  o 
cenobio  de  Santarém  da  própria  Ordem  , Sòr  Briolanja  de  S.  S'„  Brit, . 
Clara, quena  virtude  da abftinéciafe  íingularizou  de  forte,  que  de 

por  muitos  annos  náo  coinco  carne, jejuaua  todas  feftas  feiras  a 
pão,&  agoa,&  aííi  mefmo  as  Quarcfmas  inteirasj&por  não  mo- 
dificar efte  rigor, nem  no  vitimo dia(que  foi  em  fefta  feira  ) pu- 
derão  acabar  com  ella  tomar  hú  caldo  de  galinha  por  ordé  dos 
médicos. Teue  dom  de  lagrimas,  & com  notauel  afflicçáo  cho- 
raua amargamente  as  cxcclfiuas  dores,  que  ©Redemptor  pade- 
ceo  na  tormentofa  noite  de  fua  fagrada  Paixão,  pedindolhe  por 
muitas  vezes  a fizeffe  participante  d’algúa  d'ellas  para  viuer  có- 
fòlada.Cuja  petição  foi  ouuida,  & dcfpachada  tam  à medida  de 
íèu  deíejo,quc  veio  ter  a cabeça  em  circuito , como  encrauada 
de  efpinhos  . E húa  dòr  intolerauel,que  lhe  trefpaílaua  a efpa- 
dua  efquerda,a  qual  às  feftas  feiras  era  mais  intcnfa.Finalmente 
para  complemento  de  feus  viuos  defejos  veio  a entregar  o fpiri- 
tu  em  húa  delias, com  tal  alegria  exterior , que  bem  moftraua  a 
interior  paz  de  fua  alma,  acompanhada  de  outros  euidentes  II- 
naes  da  gloria, q goza  em  cõpanhia  dos  Béauéturados.  f.  Em 
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Bragança, no  Collcgio  da  Companhia,  rematou  fcus  fclicesdias 
° !>Gon~  ° caritat’uo  P-Garcia  Gõçaluez,que  na  adolefccncia  por  Jiurar 
da  a íèu  pai  dc  cattiueiro de  Mouros  cm  que  eftaua  opprimido , fc 
cífítéu.  foi  fazer  cattiuodclles,como  outroS.  Paiilino,Bilpo  de  NoIa,& 
pondoo  cm  liberdade, lha  deu  o Libertador  do  vniucrlo  també 
a elle  com  ventagem,pois  em  breue  náo  sò  o tirou  da  maimorrn, 
mas  do  feculo,trazendooà  Religião , na  qual  campearão  muito 
fuas  virtudes, & religiolbs  aâos , porque  foi  home  dc  grandiíll- 
ma  caridade, compalíiuo  dos  trabalhos  alheos,  feruorofo,  & in- 
cançauel  em  lhes  bulcar  logo  o remedio, com  que  alcançou  no- 
me decómum  pai  de  pobres, occazionandofclhc  a morte  do  im- 
menfo  trabalho  quetomou,em  lhes  acudir,  & remediarem húa 
grande  fome , que  ouuc  cm  íèu  tempo , dc  que  caião  os  homês 
mortos  f^plas  ruas, praças, &campos,lem  auerquem  lhes  acudif- 
fe, andando  elle  dc  contino  bufeandolhes  efmolas,  & defien- 
couandoos  para  os  focorrercom  ellas  ; fuftentando  outrofi  aos 
mininos  defemparados, curando  d'elles  com  animo , & amor  de 
piedofa  mãe, que  a fanfta  caridade  lhe  tinha  areigado  no  cora- 
ção . No  antecedente  dia  a fcufallecimcnto,  recolhendofc  hum 
• pouco  difíc : A manbaa  terei  muita  nece/sidade  de  me  encomendarem  a. 
DeoSjpoufue  heide  dar  huãgrande  batalha  ao  ceo,&  à terra.  Dando  pa- 
rece a entender  ncfte  obleuro  enigma  a luta  da  carne , Sc  a con- 
quifta  do  ceo  para  onde  partio  vi&oriofo.  g.  No  Achem  em 
iíi Tttf  a ^n<^a  Oriental  o inuenciud,&  valeroíbCapitão  Luis  Montei- 
mro  m.  ro  com  íeus  laureados  cõpanhciros , o qual  lendo  filho  da  cida- 
(cmftus  de  de  Lamego  em  Portugal, fc  fez  celebre  nas  armas  em  Chaul, 
ttpanbtt-  Dàmão.  E veio  a montar  tanto  por  cilas, que  chegou  a ler  Ge- 
neral de  húa  grofa  armada  do  Sul, onde  an.  1 583.  depois  dc  pe- 
lejar porfiadamente  com  os  Achés, dando  húa  baila  no  paiol,  le 
desfez  o petrechado  baxcl  nú  albpro . Icntrc  muitas  pcíVoas  que 
íe  (aluarão  a nado  nas  embarcações  imigas  foi  o nolToLuis  Mon- 
teiro húa  delias.  Lcuado  então  prifionciro  com  grandes  feftas 
ao  impioRajamanacòr,Rei  daquellaferòz,  & barbara  gente, o 
perfuadio  a que  deixaílènoflafiagradaReligiáo, tanto  com  fauo- 
res,&  promeflas, quanto  com  ameaças , & rigores , atè  mandar 
deípedaçar  à fua  vifta  ( para  maior  terror)  aos  que  com  elle  1c 
auião  (aluado, mas  o feliceCapitão  eftaua  tam  fuperior  à morte, 
que  náo  ccflaua  de  os  animar  com  o prêmio  da  vida  eterna  , co- 
nhccendolèlhe  húa fan&a  inuejade  ver,  que  1c  lhe  adiantauão 
na  políe  da  gloria.  V endo  pois  o idolatra  tyranno,que  nada  bali- 
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taua  para  derrubar  lua  fortaleza, expofto  então  na  bocca  de  húa 
bombarda, & feito  baila  delia, lhe  deráo  fogo,  voando  leu  inué- 
ciucl  1'piritucom  horrendo  eftrõdo, por  entre  efpeflas  nuues,no 
carro  de  luas  chamas,  ao  ceo  triumpharttc.  h.  No  mofteiro 
de  S.  Anna  de  religiofas  Bernardas  em  Auila,o  feliciífimo  obito 
de  SòrorMaria  de  Chrifto,Portuguezá,húa  das  mais  odoríferas  sirMjrU 
flores  em  todo  genero  de  virtude , q produzio  cfte  fagrado  ver- 
gèljcuja  vida clinaltada com  Angulares  exemplos  de  humilda- 
de,pobreza, mortificação, & penitencia  feruio  de  molde  à gran- 
de feruade  Deos  D.Maria  Vela , monja  outrofi  do  mefmo  con- 
uento,aqual  desde  fua  mocidade  trattou  a noífa  deuota  Portu- 
gueza,por  ler  mulher  de  altiífima  oração, & contemplação,  Sc  q 
muitas  vezes,  qual  o grande  Antonio  Eremita  juntaüanellaa 
noite  com  o dia, recebendo  mui  particulares  fauores  do  diuíno 
Spofo  . Hú  d’clles  foi  fitzela  deuotiflima  de  fua  fagrada  Paixão, 
pois  muitos  annos  todas  as  quintas  feiras  á noite  pedia  às  com- 
panheiras,que  a diíciplinaflem  rigorofamente  ao  redor  da  clau-i 
ftra,leuando  húa  pezada  Cruz  às  coftas.  Outro  foi  hú  perfeue- 
rante  dom  de  lagrimas  recitando  as  canônicas  horas,  o qual  da 
quinta  até  fefta  à tarde  paflaua  de  fonte  a mar , juntando  a ifto 
graues  mortificações  feçretas,i  exterjpres.Tinha  notauel  deuo- 
çáo  comes  de  Março,  cm  que  Deos  fez  ao  mundo  os  maiores 
benefícios, como  o da  Encarnação, & Redempçáo,&  por  iflb  e- 
ra  deuotiflima  deftes  dous  ineffaucis  myfterios,  pedindo  lempre 
à Mageftade  diuina,que  a le^iaflc  para  fi  nefte  mes , pelo  que  íè 
dilpunha  nelle  cada  annopara  morrer , Sc  com  a fé  que  pofluia 
de  lhe  fer  concedido  efte  fíngular  fauor , paflado  clle  viuia  tam 
fegura  como  fe  nunqua  ouuera  de  acabar . Chegou  com  tudo  a 
larga  velhice,  & nos  vltimos  quatro  annos  perraittio  Deos  tOf 
lhela  em  húa  cama  de  todos  membros  com  falta  de  memória, 
mas  tinbaa  mui  inteira, & clara, par  a o que  lhe  importaua  de  fua 
(àluação.Ecoraoodiuino  Amante  lhe  queria  tanto,  quis  fazer 
certa  fua  fperança,difpondoa  para  morrer, quando  ejla  mais  de* 
ícjaua,quc  foi  fefta  feira  S.em  vefpera  da  Encarnação.  E como 
eftaua  entreuàda,&  feita  toda  hú  nouello , para  moftrar  quanto 
f fta  alma  lhe  agradaua,ao  tempo  que  fpirou,fe  eftendeo  em  for- 
ma de  Çruz,  partindo  à meia  noite  para  as  celeftes  vodaS,atauia-í<vfr#(fc 
da  de  egrégios  méritos, & v irtudes,  i.  Na  ferra  d'Arrabida,  &ofriu 
território  de  SetuuaJ, placidamente  acabou  feus  dias  o P.  iPedro 
de  Mefquita,naltido  da  melhor  gente  da  Torre  dcMen-coruo  ^ 0r- 
.ó  Aa  3 cm 
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& remendado  por  fuas  máos.  Dormia  fobre  taboa  Coirt  vililíima 
manta  de  xcrga.Singularizauaflè  na  efmola  tanto  cm  contrapo- 
lição  do  tépo  paliado, q cftaua  d^alli  fazédo  muitas , publicas, & 
fecretas  a pcllbas  pobres, & de  qualidade. Obra  he  de  ftia  pieda- 
de a Enfermaria  do  hofpital  da  villa  de  Azeitáo , q mandou  eri- 
gir an.  1 645. para fe curaréos  dezemparados d’aquelles  contor- 
nos^ q(fem  duuida)dcixara  mais  renda  , fe  a vida  lhe  não  fal  ta- 
ra.Neftas  louuaueis  acçoés,  & fanftos  exercicios  perfeuerou  a- 
qui  dez  annos  anacoreticaméte,atè  q dormio  em  o Senhor, aué- 
do  primeiro  entranhado  em  fua  alma  a fagrada  Euchariftia  com 
grande  deuoçáo.  Deufclhe  fepultura  na  entrada  da  porta  do  có- 
uento  aos  pès  de  feu  S.Meftre,como  elle  deixara  encomédado, 
para  q atè  depois  da  morte, realçado  fua  humildade, não  eftiuef- 
sé  muito  diftantes.  /.  Em  Lisboa, no  cóuéto  de  Sion,  de  reli-  s)r  ifM 
giofas  Brigittas,partio  em  fanâa  velhice  para  o defeanço  sé  li-  ^ 
mite,Sòr  Ilabel  da  Encarnação, a quê  o ceo  reuelou,eftádo  z'm-?  orum  it 
da  em  fua  patria 'Londres, ^ feria  freira  nefta  obíèruantc  cafa,  & s‘  ír,X'f*. 
paleftra  de  virtudcs,&q  dacappado  Cõfeflbr  d’ellaffe  lhe  faria 
habito, como  fuccedeo  , por  fenão  achar  venal  feníelhante  tea. 
Depois  fe  lhe  dilatou  a profifsáo  mais  de  dous  annos , por  cauià 
de  húa  cfpinha  de  pexe,q  fe  lhe  crauou  na  garganta, não  valédo 
todos  artifícios,  Sc  moleficatiuos  da  cerurgia  para  lha  arrancaré. 
Çftando  ja  totálmente  defeonfiada  da  vida, fe  obrigou  outra  re- 
ligiofaa  dàlafaã,  sémaismezinha,qoãzeitedoBom  Iefu  deS, 
Mamédc,atè  q fpmentandoa  có  grande  féalgúas  vezcs,obrou  o 
Scnhorfuascoftumadasrnarauilnas,faindolhe  a efpinhapelo 
nò  có  admiração.  Vendofe pois  liurc  de  tanto  mal,&  profelía  cõ 
grande  alegria  de  fua  alma, era  tam  folicita  no  feruiço  da  cafa,  q 
ningué  fe  lhe  antepunha,  tam-humilde,q  daua  o pulfbem  doéte, 
ao  medico  de  joelhos, tam  cótemplatiua,  q pernoftaua  sépre  no 
choro  atè  desoras  em  oração  tam  valida  da  V. Senhora, q al- 

cançava por  fira  intcrueltção  particulares  merces  de  feu  bédito 
Filho.  A principal  foi , que  cinco  dias  ante9  de  fua  partida , ef- 
fandòno  quotidiano  exercício,  lhefoi  reuelada a grande  gloria* 
que  cftaua  referuada  para  certa  freira,  qucauia  morrer  no  fim 
dclles.E  cuidando  a lerua  de  Deos  feria  húa , que  cftaua  muitò 
apertada  de  hü  cancro, a vifitaua  muíta9  vezes  naquelle  inter- 
medió,repctindolhe  avií'Íb,&  inueiandolhe  a forte . Chegada 
a vigiliad^Anuanciação  , jejuou  Sòr  Ifabel  ncfte  dia  a pão  , & 
agoa  ( coftume  mui  louuauel  da  Ordem  ) amaçou , & forneou 
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o fuftento  para  a çõinuHÍdade.E  dizendolhe  a Prelada,  que  não 
tomaíle  táto  trabalho  junto(por  fua  muita  fraqueza, &r  velhice) 
relpondeo:  Nao fei  Madre  minha  ft  ferà  ejia  a \ltima  \>e^.  A noite  le 
ouuiráo  varias  pancadas  em  diuerfos  tempos  no  dormitorio(íl- 
nalmanifefto  de  morrer  algúa  cedo)  não  fazendo  ella  caíb  dc 
nada  difto,fc  foi  à oração,  recolhida  ao  leito,  bradou  que  lhe 
acudiflen^não  auendo  mais  tempo , que  de  lhe  trazerem  a ima- 
gem do  Sanfto  Crucifixo, com  elle  nas  mãos , & o nome  fanâilr 
(imo  de  lefu  na  bocca,  partio  para  as  eternas  moradas,comp.rin- 
dofe  nella  a visão  ditofa,  merecendo  anteuer  em  ipiritua  futura 
gloria  de  fua  alma. 

t . .vai 

Commentario  a XXIV.  de  Março . 


CElebra  neíle  dia  a S.Igreja  deBra- 
gj a S.Fcliz,feu  Arcediago,  lendo 
que  padeceo  cm  Girona  juntanié- 
te  com  S.Narciilb  aos  18.  no  qual 
o trazem  os  Marryrologios, &San  ítoraes, 
que  citamos  no  Çõmcn.do  d.Sáfto  l_.-.0 
que  faz  em  razão  de  maior  foiemnidade, 
como  a Igreja  Romana  na  dos  Príncipes 
dos  Apoitolos  S. Pedro,  & S. Paulo,  qus 
padecendo  ambos  a 29.de  lunhu, transfere 
para  o dia  feguints  S. Paulo. 

Aducrtimos , q deus  Sanãos  ouue  em 
Girona  do  nome  felix. , ambos  Diáconos, 
& Martyres  , & não  hum  sàmente,cemo 
tiueráo  para  íi  graues  aurores, lcuados(por 
vcntura)da  identidade  dos  nomes.  O que 
hoje  occorre, padeceo  a 18.de  Março  com 
S.  Narcifld,na8.  pcrfccução  da  Igreja  ad 
an.i77  .lub  Aureliano  , lendo  Pretor  Lu- 
cillo  Rufiniano,  era  Luli raivo  dc  Sararem, 
cujo  corpo  goza  , Paris  com  tanta  inueja 
nolTa.O  outro  ao  1 . de  Agoílo  fem  cem- 
panheiro  algú,na  ro.ad  an.yoo.fubDiocle- 
pano,  Prefídcnte  Daciano , i era  Africano 
da  cidade  Scilirana^ujas  relíquias  de  tem- 
po ím memorial  fe  conlcruáo  110  conuento 
de  feu  nome  em  o valle  de  CheUas,rabal- 
des  de  Lisboa , inda  que  os  Gerundenfes 
publiquem  o contrario  . E fua  fagrada  ca- 
beça na  Relidenfia  da  Cõpanhia  de  lefu 
júto  aoMinho,  chamada  por  iflb  de  S.Fihs, 
como  fe  verà  em  feu  dia. 

Que  fejáo  dous  San  fios  diuerfos,  fe  c3- 
uen$e  de  húa  EpiAola  de  Berehgario,  Bif- 
po  dc  Gifona,  efcdttaao  Abbadc  Sighar- 
ds>,flc  à ntaís  Congregação  de  S.Vdalriço 
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cm  Alemanha  an.  1087.3  qual  traz  Wjlre- 
ro  na  vida  de  S.Affa,vbi:Ci4ri/jmii  ftatm 
huius  chtritMis  jura  fieruaiueijnucfi  uicedum 
eff  prefumptienem  fjcihtfes  btatituámi  relha 
defacrofanãu  falutu  tieíha  thefiauri,  meufi- 
a,m  muniu  íiugimui,  vulthca  « ofi,bui , & 
carne, &cruore, erra  mtutu,ac  refi(iutnm  si* 
üifnmi  dodorts  noíhi  Fritas  M.CLriBr,  fiati- 
cet  Bitus, quem  rr  ApolMim,&  Propbetau  boa 
bemusjm  tllius.qu,  bcaitfiumi  tpificoptijUróf, 
fi,Dtaconus  efí  dtãui.  Qupmam  tpfie  n anilai  Ue 
t&iptjfsim*  Rege  trancorum  Caralo,&  apuí 
Panjkrum  anu  atem  hmnficc  requufiit,  &e. 
Vejafe o Breuiario  Brach.h.  d.Biuarifl 
Dextrum  ad  an.177,  Domenech  nos  Sao- 
fto»  de  Catalunha  pag .64.  Morales , Va* 
fco,Padilba,&  Cunha. 
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b.  'D.Maria  de-Attaideteue  por  paes 
a Diogo  de  Attaide>&aBeatrizLeima,p<£ 
loas  nobres,  & virtuofis.  Recolhidji  a dii- 
ta  fua  mãe  no  molleiro  de  Aueiro,  a leuou 
configo,em  cujas  mãos  profeflbu  6 1 .Do- 
mingo de  Maio  de  i^^.prefenm  elRei  Da 
Afonfo  V.&  falo  ram  cabalem  tudo,  que 
no  de  1481.3  3.  do  melmo  ines , foi  eleita 
Prioreffa,  fegundo  o Memorial  das  profif- 
foés  delia  caU.que  diz  : amuo  hHuw  j.  d* 
ihtofn  elt',ta,&  confirmada  em  Pt,crejfi4  dt  fi- 
te mcBeirt  de  lefu  N.  Senhor  a M.  Mar  la  de  At - 
taidf filha  da  mutfiauBaStitxi.  Le, toa,  funda- 
dora defíe moBetro . Seu  traufito  foi  a i^.de 
Março  an.  ijiq.  conforme  o melmo  Me- 
morial,& não  a 19.de  Nou^mbro  , como 
difle  F.  Nicolao  Diaz  ua  vida  da  S Prin. 
«fã  D.Ioaaiu  lf!  Lcmbriofe  WET 
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per  na  3.  p.  da?  Chr.  da  Ordem  1.  3.  c.  9. 
Soufa  na  deita  Prou.l^.c.  14.  o M.  Anjos 
110  jardim  d.-  Portugal  n.108.  Cacegas  no 
leu  tomo  m. lidas  matronas  illuitrcs  da  or- 
dem foi. 138.  que  lc  guarda  no  cartorio  de 
Bem-iica. 

t.  Lntre  a>  rcligiofas  devida  exem- 
plar,que  Horecerão  noconucntode  S.Ca- 
iharina  de  Sena  d’  Eiiora,rem  eminéte  lu- 
gar Sòr  Maria  de  S.  Francifco,  natural  da 
dieta  cidade  , cuja  brmaueiuurada  morte 
foi  an.1570.como  quer  o mefmo  Soufa  al- 
lcgado  na  j.p.l.j.c.a^. 

d.  Aunado  Spiricu  Sanfto  tomou  o 
Clarifta  habito  no  conuento  de  fira  patria 
Funchal, mereceo^por  lua  reformada  vida) 
ler  hua  das  noue  fundadoras  da  Spcrança 
de  Lisboa, onde  campeou  de  modo  no  go- 
uerno , que  com  outras  duas  rcligiofas  foi 
fundar  o dc  Alanqucr  da  própria  Ordem 
an.  ‘553. onde  chea  de  dias,&  merecimen- 
tos fallecco  no  de  78  . como  nos  conftou 
(de  mar s- de  rclaçoés  dos  dittos  conuétos) 
de  húa  mui  lata,  que  a Madre  Luifados 
Anjos  efereueo  à nofla  inftancia,  inceruin- 
dq  o P.  F.  Domingos  da  Concepção,  reli- 
giofo  timorato  da  Prou.de  Portugal, 

f.  O antigo  conuento  de  Santarém 
nos  deu  hoje  a M.  Briolania  dc  S.  Clara, 
cujas  virtudes  rcfci  imos  por  maior  no  tex- 
to, as  ouaes  lhe  grangearão  a boa  opinião, 
que  faliecendoau.  1590.  deixou.  Sua  vida 
efperamot  na  Chr.  da  Piou.  de  Portugal, 
que  anda  tu  cllampa. 

f.  Hú  breue  elogio  do  P.GarciaGon- 
çaluez(cuja  patria  não  alcãçamos)anda  no 
Martyrol.da  Comp.  h.  d'.  o qual  fpecifica 
íer  o anno  dc  leu  traníito  o de  1599.no 
Coll.de  Bragança,  a cujo  fpiritual  edificio 
deu  felice  prmeipio  com  fuas  celebres  vir- 
tudes o P.  Leonel  de  Lima  , feu  primeiro 
Reitor , & por  iflb  referuamos  lua  funda- 
ção para  3. de  Iunho , em  que  com  placi- 
dillima  morte  o leuou  o Senhor  para  lua 
Ian&a  gloria. 

g.  Cantou  o frmofo  tropheo  do  Ca- 
pitão Luis  Monteiro  im  heroico  Poema 
Francilcn  de  Sà  de  Mcnezes(hoje  F.Fran- 
cilco  de  lefus  ua  Ordem  de  S,Domingos). 
na  liu  Malacaconquifiádal.ip.  pag.  141. 
pelo  que  nôs  lejalicito  copiar  aqui  a vl- 
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tima  das  4.  Eítancias,  cm  que  o dclcreue. 
Vai  fatiando  dos  companheiros. 

Afta  Vtjlé  os  ejião  de  [pedalando 
'Por  lhe  caufar  temor ; clle  antmofo 
A Vida  eterna  lhes  ejlà  lembrando 
Ve  íj primeiro  apoiem  inuejofo , 
Osmimjlros  cmfim  executando 
0 barbaro  furor  do  'fiei  tro/o, 

'Baila  0 fa^em  de  peja  fulminante 
VÕde  Voado  ao  ceo, sobe  triupbate. 
Lembrafe  também  d'  clle  húa  relação  do 
citado  da  índia, dedicada  a D.F.Alcxo  de 
Menezes  ( Arceb.  então  dc  Goa)an.  1583. 
& o P.F.Antonio  da  Purificação  no  Mar- 
tyrol.Monalt.  Lufit.h.d. 

h.  O magnifico  conuento  de  S.  Anna 
de  Aui!a(quc  he  de  monjas  Bernardas, em 
edifícios,  rendas,  & monafticas  perfeições 
dos  rruis  principaes  dc  Hefpanha)fuuduu 
D.  Sancho  d’Auila,Bifpo  da  mclma  cida- 
de,an.  1330.  reduzindo  a eile  os  de  Fignei- 
ra  deDonas,S.  Clemente  de  Adaja,S.Mil- 
lan,&  S.Scholaítica  d*  uila,  incorporan- 
do nefte  fuas  rendas,  com  que  ficou  muito 
rico, debaixo  da  Ordinaria  Obediência.  O 
que  confirmou  à inftancia  do  mefmo  Pre- 
lado elRei  D.  Afonfo  XI.  em  Valhedoiid 
a iz.de  Ianeiro  de  i^z.&depoisfcusfuc- 
cefTores  atè  a Magellade  do  Emp . Carlos 
V. porem  o tratto  maior  deite  religiofo,Sc 
obleruaiue  conuento, he  s oração,  Sc  mor- 
tificação, vigilias  , & penitencias  frequen- 
tadas cos  Sacramentos , em  que  fe  aflilia- 
lou  húa  nofla  Portugueza,por  nome  Ma- 
ria de  Chrifto,  a qual  rematou  a vida  faii- 
ítamente  an.  1606. como  efcrcue  o Duftor 
Miguel  V aqueiro,  na  da  ferua  de  Deos  D. 
Maria  Vela, por  outro  titulo/  A mulher  fur- 
te 3.p.c.9.TraIa  ja  F.Chryfoft.Henriquez 
no  MenoLCift.  & o Licenciado  Antonio 
de  Leão  no  Kal.Virg.ambos  nefte  dia. 

f 5 ».  Por  vezes  temos  fatiado  na  Tòft-e 
íle  Men-coruo,  fem  darmos  atègora  rela- 
ção defta  celeberrima  villa  , fituada  na 
Prou.de  Tralosmontes,£t  diocefi  Bracha- 
renfe,5.1egoasdc  Freixo,  13.de  Cluues, Sc 
outras  tantas  de  Miranda,  cm  húa  cminc- 
cia,difiante,afli  doDouro.como  do  S.tbor, 
menos  dç  legoa  . Não  confia  de  quem  foi 
leu  fundador,  & menos  a ethymologia  de 
(cu  nome , por  iflb  o vulgo  apregoa  d'ella 
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varias  patranhas  . Tem  algúa  apparcncLt 
chamarfe  Mend o Corno, o tjuc  crigio  1'euCa- 
íle!lo,ou  que  tomou  o nome  de  Mov.teCor- 
uos,  que  tem  junto  de  li,cm  cujas  taldras  fe 
fundou  húa  torre  no  tempo  dos  Árabes 
para  defenia  d’  aquellas  partes,  a que  im- 
puzerão:Ttrrf  do  monte  do  Corno.  E congre- 
gada alli  pouoação,  veio  depois  a fer  villa, 
quando  fe  extinguiu  (por  caufa  dasformi- 
gas)a  de  S.Cruz , que  eftaua  affentada  en- 
tre o rio  Sabor , & a ribeira  Valariça , de 
que  inda  fe  vem  ruinas  de  edifícios,  pelo  q 
iincopado  os  dittos  nomes, fe  intitula  hoje: 
Torre  de  Men-ccruo, ou  Mon-arao.  Ao  que  fa- 
uorece  o efcudo  de  luas  armas , compofto 
de  húa  prateada  tone  , acompanhada  de 
dous  Contos . He  hoje  cabeça  de  correi- 
ção, Sc  principio  da  Comarca  de  Tralos- 
montes , tem  Corregedor , Proucdor , & 
luiz  de fóra,com  voto  em  Cortes.Seus  vi- 
zinhos chegáo  a numero  de  quatrocentos, 
os  mais  d'  ciles  ricos  pela  abundancia  de 
leu  terreno , que  lhe  não  falta  azeite,  pão, 
carne,  & grande  copia  de  linho  canamo, 
que  daqui  vai  para  varias  partes  do  reino, 
& outrofi  de  muita  madeira, q fe  colhe  em 
luas  deuezas,&  martas, onde  ha  variedade 
de  cala  monteza,como  porcos,  corços , 6c 
veados. 

A lua  Igreja  Matriz, dedicada  a N.  Se- 
nhora da  V clla,hc  fagrada , & tam  fump- 
tuofa  , que  reprezenta  húa  magellofa  ca- 
thedraljtem  húa  sò  nane  de  abobeda,  cõ- 
prida,alra,&  de  largura  competente,  onde 
ha  para  o feruiço  delia, de  mais  de  Reitor, 
quatro  Raçcciros  .Em  cuja  pia  foi  regene- 
rado cm  Chrifto  o Sacerdote  Pedro  de 
Mefquita  Carneiro, gloria  defte  pouo,  que 
depois  de  logrado  do  mundo , tocado  in- 
teriormente  cos  clhcazes  auxílios  da  diui- 
na  graça,  fe  recolheo  na  ferra  da  Arrabida, 

' dia  de  todos  Sáâos,  ano  i^jp.ondc  viueo 
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angelicamcnte,atè  que  Deos  o leuou  para 
li,  vefp.  de  Anunciação  de  649.  quatro  an- 
nos  depois  do  tranlíto  de  leu  fpiiicual 
Mellre  F.Francifco  dos  Rcis(de  quem  nes 
libraremos  querendo  Deos  a z4.dc.Mji0.) 
Tudo  o que  referimos  do  dicto  Sacerdote 
nos  comunicou  em  particular  relação  o 
P.F.Andre  de  S. Paulo, & he  cónium  Jen- 
tir  de  todes  religiofos,que  o trattarão,  que 
parecia  foi  predüiinado. 

/.  A Madre  Sòr  Ifabel  da  Encarnação 
da  Ordem  de  S.Brigitta  morreo  tam  lãn- 
âamente  como  viueo,em  idade  de  8o.an- 
nos, 4j.de  habito, no  de  1 647. Divulgado  o 
eílranno  fucceffo,  que  vimos  no  texto,  a- 
cudiráo  ao  oiHcio  da  fepultura(  que  fe  lhe 
deu  no  Capitulo)algúas  pelfoas  nobres,  6c 
dcuotas  , pelas  quaes  fe  repartirão  as  po- 
bres alfaias  dc  feu  vfo  . A mi  me  coube  « 
Ceroa,  que  trazia  fobre  o veo  , particulac 
diuilã  delta  fagrada  religião, he  de  fita  brã- 
ca,com  cinco  ruelas  vermelhas  nos  extre- 
mos , & crtizeira , em  reprcfcntação  das 
Chagas,  8c  Paixão  de  Chrifto,  fegundo  o 
deixou  ordenado  lua  Sanâa  Madre.  Efta 
Coroa  an.tòjo.applicada  a algúas  rcligio- 
fas  enfermas  do  conuento  de  S.  Aiwa  det- 
ta  Cidade, onde  a mandamos  por  caufa  de 
graues  doenças, que  então  alli  viuia,mc  af- 
nrmarão  depois, q obrara  o Medico  diuino 
por  ella  algúas  marauilhas . O referido  he 
por  relação  das  muico  religiofas  Brigitra 
de  S.Antonio, & Incsde  S.Sebaftião,tel- 
temunhas  de  vifta,8c  de  maior  credito. 

Finalmente  preguntarà  agora  o Leífcr 
pela  fagrada  Imagem  do  Bom  IcfudeS. 
Mamede , perenal  fonte  de  faude  para  os 
nolTos  deuotos  Vlyxbonenles.  A efle  pio 
defejo  fatisfaremos  ( querendo  Deos  ) 110 
Trattado  dos  miraculofos  Sáâuarios  def- 
te Reino. 

O XXV. 


M Tanà, na  índia  Oriental,  as  brilhantes  coroas  , & 
palmas  iníignes  de  cjuatro  esforçados, &r  valcrofos  Tol- 
dados da  fpiritual  milicia  Menorita,a  TaberF.Thomas 
_ , dc  T olentino, velho  venerando,  F . Iacobo  de  Padua, 

F. Demetrio  de  Tefolio, & F.  Pedro  de  Senaçaquellcs  dous,  Sa- 
ccrdotesçeftcí, leigos,  qucpaflàrãoan.  1320.de  Italia  à índia 
por  terra, para  em  tam  remotas  regioés  plantarem  a Fè  da  Igreja 
• Roma- 


T.Tbonuu. 
de  Tolent. 
tom  j.cf- 
pMibcirj s~ 
M-ert. 
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Romana, facrificando(ie.foífe  neccífario)as  vidas  por  cila.  On- 
de debaixo  do  Prefidcnte  Melico,  depois  de  euangelizarem  alli 
oincftauel  myfterio  da  Sanâiífima  Trindade,  affirmando  fer 
Chrifto, filho  de  Deos  viuo , & Tua  lei  fuauiífima  , Sc  pelo  con- 
trario Mafamcde, filho  da  perdição, & fua  feita  pcrniciofia,  & a- 
bominaueljforão  primciramctc  expoftos  à torreira  do  Sol,  que 
naqucUas  partes  he  ardentiífimo,  o que  todos  fofrerão  com  ad- 
mirauel  pacicncia(confortados  em  o Senhor)da  hora  de  T erça 
atè  a Noa.Logo  preparada  grande  fogueira , Iacobo  hú  d’  ellcs 
foi  lançado  nellaco  habito,  & conhecendo  os  tartareos  minifi* 
tros,que  o voràz  elemento. náo  obrara  nada  no  fan&oreligiofo, 
o lançarão  fegunda  vez  noutra  maior,  difpido , vntado  de  azei- 
te,&  manteiga,  para auer  matéria, em  que  mais  fe  ateafíe,mas 
(por  diuina  virtude)totalmente  perdeo  o fogo  fua  intrinfcca  a- 
ôiuidade,atc  que  aberta  a cabeça  cõ  húa  catana,  voou  ícu  triú- 
phante  fpiritu  à permanente  gloria.  A Thomas  tomandoo  hum 
çPaquelles  iniquos  algozes  com  húa  mão  pelas  veneraucis  caãs* 
co  a outra  lhe  deu  tal  golpe  pela  garganta,  que  opriuoudavi- 
da , ouuindofelhe  tres  vezes  depois  de  caidoemterraodocc 
nome  de  Maria  San&iífíma.  Demetrio  fe  lhe  íèguio  eftoqueado 
pelos  peitos , & defpedaçado  feu  corpo , moftrando  o ceo  nefta 
nora  tal  íentimento  com  trouoés,  relâmpagos , & tempeftades, 
que  parecia  acabarfe  a machina  do  Viniuedò . Finalmente  a Pe- 
dro, vendo  que  nenhúas  perfuaçoés , nem  terrores  eráo  baftan- 
tes  para  contraftar  fua  generofij  cpnftancia,  depois  de  açoutado 
d iuerfas  vezes  dcshumanamente,o  fentençearão  à forca, na  qual 
v iueo  dous  dias , louuando  ao  Senhor , por  quem  padecia , fem 
íèntir  mal  algú.Vifta  tanta  marauilha,  depofto  delia, confunv* 
mou  feu  martyrio  degollado  à efpada*  Éftiucráo  os  corpos  def- 
tes  San&os  1 7 . dias  no  lugar  do  fupplicio , reuercnciados , aífi 
dos  animaes  terreftes,como  das  aues  de  rapina, fem  auer,  quem 
com  medo  lher  defle  fepultura,  atè  que  o féruo  de  Deos  F.  Ior- 
dáo, da  Ordem  dos  Pregadores,  que  com  elles  auiaido , i eftaua 
auzente,íàbendo  ó qijé  pafíaua , lha  veio  dar , acoinpánhado  de 
hú  mancebo  Genpuès  * que  teftemunhou  depois  do  fuauiflimo 
çhciro,que  faia  das  fagradas  cabeças.  Obrando  immediataméte 
O T odo  poderolb  por  eftes  feus  feruos, grandes  marauilhas,que 
ainda  hoje  contimiáo , pois  os  idolatras , &.mouros  fe  valem  da 
terra  regada  com  ícutfangue  para  diuerfas  enfirmidades:  Foi  efi- 
ça  v i&omtam  celebre  naquellc  tempo  , que  a deixou  çfcritta 
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cm  fuas  hiftoriaes  obras  o gloriofo  S.  Antonino , Arcebilpo  de  , 
d.  i.  si-  Florença,  b.  NaSède  Tuy  cm  Galliza,o  anniuerfario  de 
uijo  dc  D.F.Simáo  de  Soufa,Bifp.&  Cõf.  nafcido  dc  nobres  paes  na  ci- 
ó-c^ur-  dade  de  Coimbra  o qual , como  de  feus  primeiros  annos  folfe 
«m  mui  inclinado  às  coufas  dc  Deos,íe  prendou  tanto  a diuina  Ma- 
geftade  de  fuas  virtuofas  acções , que  fempre  o olhou  com  be- 
ncuolo  afpeôo,&  com  tam  liberal  mão  o fauorecco,alentandoo 
a proleguir  o começado , que  deu  com  elle  na  Religião  Merce- 
nária,onde  determinaua  íeruirfe  d’çlle , difpódoo  para  a coroa, 
que  lhe  tinha  preuenido  no  ceo. Em  fim  tomou  o cândido  habi- 
to na  cidade  de  Xerès,&  conhecido  feu  talento, t excellente  na- 
tural, depois  dc  profcflb,antcuendo  os  prelados  o grande  luftre, 
& fplédor,que  por  feu  meio  auia  de  confeguir  a Ordem,  o man- 
darão eftudar à Vniuerfidade de  Salamanca, ondeie detcuc  atè 
tomar  o grao  de  M.em  Theologia.  Voltado  a Xcrès,  a quem  re- 
conhecia mãe , por  auer  paíTado  nella  o melhor  de  fua  idade , & 
terallidepofitadasascharas,  i eftimadas  prendas  de  feus  paes, 
começou  a exercitar  o minifterio  do  púlpito, & comunicar  o ri- 
co thefouro  de  fua  do&rina,  em  beneficio  commum,  com  tant 
grande  luzimento,&  aceitação,  que  em  breue  foi  acclamado: 
Prtncipc  dos  Pregadores.  T anta  era  fua  erudição ! & tal  o exemplo 
de  fua  vidalcom  que  daua  alma  a tudo  o que  prègaua , que  fazia 

Íjrande  frutto  nas  dos  ouuintes,pois  fem  elle , mortas  são  as  pa-* 
auras, & baldado  o trabalho. Seruio  a Religião  incançauclmen- 
tc, porque  conílituido  em  algús  officios(fem  diligencia  fua)dcu 
tam  boa  conta  d'elles , que  obrigou  aos  Superiores  promoueré- 
no  a outros  maíores.Entre  os  que  teue  foi  ode  Comendador  do 
conucnto  dc  Cordoua , que  eftando  mui  humilde  em  feus  prin- 
cipios,cllc  o augmentou  com  fua  induftria  em  edifícios , & ren- 
dasjilluftrandoo  com  fuas  letras,  & virtudes,  & conferuandoo 
com  fua  prudência, & vigilância  no  rigor, &obfcruancia  de  feus- 
fanâos  fundadores.E  o que  o fez  mais  amaucl  aos  prefentes , & 
anemorauel  aos  futuros,  foi  que  tendo  a prelazia  d’aquclla  cida- 
dc  hú  fanôo  varão,  por  nome  D.  Pafcoal , fobreucio  tal  peftej 
que  ficou  quaíi  alfolada,& dcftituida  de  Sacerdotes, que  lhe  mi- 
niftrafle  os  Sacramentos(medicinas  da  immortalidade)porcu;a 
caufa  perccião  os  feridos  irremidiauelmentc  com  intima  dòr. 
Ncfte  cõmum,&  vitimo  defemparo , juntos  pelo  bom  prelado 
algús  dos  poucos, que  das  Religiões  ficarão  para  trattar  do  re- 
médio, campeou  muito  a caridade  do  Commcndador  F . S ira  ã o,r 
J'.-  - ^def* 
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f dcfPcdindo  0 temor  da  morte,  exortou  co  exeplo  à fetis  fub- 
91  tos, oc  a outros,  que  os  imitauão  a fairécó  galharda  refolucão 
pe  js  ruas  da  cidade  a cd&flar,&  confolar  osíeridos,  miniftran- 
Hblhcs  os  Sacramentos, ajudando  aosq  fe  partiáo  có  nalauras  « 
acortaçocs  denotas, amortalhando  os  defiinttos,&lcuáhdoos  às 
lepulturas,ate  lhes  rezareo  officio  de  corpo  prelcntc.Nc  por  i f- 
ío tedelcuidaua  das  corpdraes  neceffidades  dos  enfermos,  buf- 

gUIZand0,h.CS a o °mida  » ^ P°r  lua  máo  Jhesdaua, 
applicandolhes  as  mezinhas, & remedios  conuenientcs,  fazedol 

lhes  as  camas, aírentandoosnellas,limpandolhes  as  cftancias  fer- 

uindoos,&  a;udandoos,atè  nos  mais  infimos  minifterios  fem  at- 
tender  a qual  idades,  porq  em  cada  hú  confidcraua,&  veneraua  a 
Jmage  deChnft0,q  diffc:  Quod Vni ex  mhumis meis  fecijhs,mihi  fecif-  m. 

affi  foi  tanto, & tam  continuo  o trabalho , 4 vierão  todos  a * ^ 
contrair  o contagio, de  q hÚs  morrerão,  & outros/  cbmo  o Có- 
mcndador)chegarao  às  portas  da  morte, não  permittindo  o ceo 
q por  então  fe  lhe  abrifsé,para  mais  fi  feruir  dJellc,  acrefccntan- 
dol  he  os  mentos  &a  coroa.  Eftando ; a conualecente,comof  por 
lajta  de  forças  ) fenao  pudeíTc  occupar  em  tam  fanôa  obra , não 
taltauanoq  podia,  orando(sc  cançar)aDeos  por  feus  proximos, 
implorando  d elle  o remedio  para  mal  tamanho , atè  q certo  dfc* 
no  maior  feruor  de  fua  oração , abforto  nú  profundo  extaíi  lhe 
appareceo  oArchanjo  S.Raphael  mui  refpíandecéte,  o qua!  lhe 
falloudefta  forte:  Kite  ao  Zifpo T>.  Vafchoal,rogalbequere2e  ator- 

J 4eJua  ", a mnha  ,m&>  ® amoeP  afi“*  /Mi tos, me fijSo  muita 
deuotos, celebrando  a nmha  fejlajorq  fa^endoo  afsi,cejfarà  de  todo  o mor- 
tal contagio :6c  com  íito  delappareceo  o foberano  Paranimpho  E J 
lendo  a visão  manifeftada  pelo  íèruo  de  Deos  ao  Bifpo,  lhe  deu 
logo  inteiro  credito, porque  auendoo  deixado  bem  fraco  o dia 
antecedente, o achou  totalmentc  são , q eftc  foi  o final  tq  oAr- 
chanjo lhe  deixara . Obedeceo  o Bifpo , & collocada  no  alto  da 
torre  a Angélica  Imagem, a cuja  deuoção  exortou  fuas  ouelhas, 
co  promefla  de  todos  annos  celebrar  fuafefta,  immediatamcnte 
leauzetou  o malrleuando  per  toda  Hefpanha,  & ainda  pela  Eu- 
ropa a faina  íbbre  fuas  azas  co  as  nouas  do  milagre, o iníigne  cre- 
mto  do  SanSojem  tanto,que  de  todos  era  venerado  . Peloq  el- 
Kei  D.  Sancho  IV .o  trouxe  à fua  corte,  para  fe  valer  de  feu  con-  • 
lelho  nas  coufas  do  gouerno , & de  fua  intercefsáo  nas  de  fua  al- 
ma; 1 exercitando  nella  o officio  da  pregação  com  não  menor 
irutto , que  nas  de  mais  partes , o promoueo  elRei  ao  cargo  de  * 
-n*J  Bb  feu 
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fcu  Pregador, difpondoo  para  outros  maiores,  que  a morte  lhe 
atalhou  Efucccdendolhe  ha  coroa  feu  filho  D. Fernando, ainda- 
que  o confirmou  no  pofto,não  fc  lembrou  de  o melhorar . Por 
cuja  morte  fc  retirou  da  Corte  o fanfto  religiofo,  porq  as  reuol- 
tas,que  andauão  nella, originadas  da  menoridade  delRei  D.  A-> 
fonlbXI.náo  erão  para  a quietação  de  fcu  fpiritu  : melhoradas 
el  laã , o obrigarão  a tornar  os  tutores  do  ditto  Rei , & a Rainha 
fua  Auò, mediante  a Obediência.'  E vagando  a poucos  diaío> 
Bifpado  de  Badajoz, foi  nelle  prouido(muito  contra  fua  võtade) 
por  nomeação  do  Summo  Pontífice  Clemente  V. pelas  grandes 
noticias, que  tinha  de  fua  muita  fufficiencia,  virtude,  & letras,  W 
qual  gouernou  doan.i  308.  atè  1323.  cmquefalleceoD.  loão‘ 
FernandczSottomaior,BifpodcTuy(outrofi  Portugucz  noflb) 
a quem  fucccdeo  por  eleição  do  Cabido, que  por  fuas  partes  lhe 
eftaua  também  affe&o,cuja  Igreja  obteue  cinco  annos,  apalcen-’ 
tando  as  ouelhas  de  húa,&outra  fan&iflimamente  fpacio  de  viri*' 
te, fazendo  cm  ambas,  obras  mui  finaladas,  afli  na  reformação* 
do  Clero, como  do  pouo, pugnando  varohilmente  pela  imrmu-* 
nidade  Ecclefíaftica,augmêtando  o diuino  culto,  a que  foi  futh-* 
mamente  inclinado, reparando,  & ornando  os  templos , efrhe-1 
randofe  finalmente  na  beneficencia  dos  pobres , efereueo  íèu 
nome noliurodavida,eternizandoo  na  memória  dos  homés'.’ 
d.  Tran-  c‘  Em  Cruz  de  Coimbra,  o não  deixou  menos  eternizado, 

(ifca  pi-  P.  Francifco  Pirez  d^Azeuedo,  XI1X.  Prior  mòr  defta  real  ca- 
%sr  *a  ’ a <lua^  gouernou  2 7 • annos  com  prudcncial  juizo , exem-' 
Crun.  ae  ' P1  arobleruancia, feruorolb  zelo  de  feus  augmentos,&  inte- 
cambra,  gridade  de  feus  Priuilegios  , i Eftatutòs  . E porque  de  fuas 
particulares  rendas  fez  nella  para  ornato  do  culto  diuino  o- 
bras  memoraueis  ( como  o cuftoíò  frontal , ou  retabolo  de 
prata , dourado  por  partes  , iefmaltado  de  flores,  a rica',  & 
prcciofa  facra , com  hum  mui  excellente  Caliz  d'  ouro, em  cujas' 
peças  deípendeo  dinheiro  coníideraucl , para  aquella  idade) 
temo  primeiro  lugar  entre  íèus  bemfeitores . O qual , como' 
ouucfleíido  cafado  , atè  o tempo  que  veio  à Ordem,  aífi  íe 
abraçou co a obferuancia da  Religião, como  íe  nella  íè  criara 
deminino.  Era  fua  virtude  tam  conhecida  na  Corte,  como 
• fua  nobreza ; efta  lhe  grangeou  a graça  dos  Reis  DomDinyz, 

& Dom  Afonfo  IV . íeu  filho  i aquella  a da  Rainha  Sanâal- 
íabel, mulher  de  hum,&  mãe  de  outro, que  muitas  vezes  o man- 
daua  chamar  para  trattar  cõ  ellc  em  matérias  de  ípiritUj&  confc 

cicn- 
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ciência  5 & afli  quando  por  morte  delReiieu  marido,  íè  retirou 
aos  paços  dc  Leiria, lhe  pedio  ( ja  q o não  podia  Jcuar  coníigo) 
lhe  defle  hú  rfcligiofo,q  não  desdifiefle  cm  nada  de  fua  profiÍ9áu 
para  lhe  afliftir,i  encomendara  Deos  na  capella  dc  S.  Simáo , q 
dc  nouo  infiituianaquellavilla , anexandolhé  reda  perpetuada 
real  fazenda, q aindahojepoflueoconucnto  de  S.Cruz.  Corré- 
do  pois  o an.  1 3 ^.chegando  à noticia  do  Papa  Bencdiâx»  XIII 
a regular obferuanciadeftc  S.Prior,& de  feurfubditos,  Ihedí- 
rigio  as  Conílituiçoéspara  a geral  Reforma  de  toda  a Canônica 
Ordé  em  Hcfpanha , que  co  as  pcílcs,  fomes,  & guerras  domefr 
ticas,andauaaflaz  relaxada.  Para  ifto  celebrou  Capitulo  o le- 
guinte  anno  no  moíleiro  de  S^Francilco  de  Bragança,  em  oscd- 
fins  de  Portugal, & Leão, para  q có  menos  trabalho,  & difpcdio 
pudefsc  afliílir  nelle  os  prelados  dc  ambos  cílcs  reinos,  & fendo 
q alli  fe  achou  o dc  S.  Ifidoro(celcbre  cmHefp.)có  tudo  o noflò  * 

lhe  precedeo,onde  campeou  grãdemète  feu  zelo,  & defejo  q ti-  t 

nha  da  reformação  da  Canônica  Ordé;&  afli  concluído  o Capi- 
tulo, veio  logo  de  caminho  vifitãdo,Screfprmando  os  moíleiro* 
d'cntrc  Douro, & Minho, q erão  mediatos  à Sè  Apoílolica.  Em 
refoluçáo  muito  pudêramos  dizer  dc  fua  exéplar , & reformada 
vida i pois  para  reforma  das  alheas,foi  elle  sò  eleito,  & jútaméte 
defeu  bó,&  acertado  gouerno,cxperimétado  por  tantos  annos, 
le  os  antigos  o não  deixarão  em  fílendux  Dc  crer  heyque  foi  lua 
morte  tam  juftificada,como  a.vida,  pois  aépre  são  mui  femelhá* 
tes. . J.  Em  S. Clara  de  Lisboa, delcançou  em  paz,a  Verieraucl  sir  tu* 
M.Sòr  Euphrafia,rcligiofa  de  grande ípiritu,&  perfeição,  acó- 
panhada de  eftremada  prudência,  zelo  daEuangclica pobreza,  ^aíu 
&nqoinenos  da  religião, pois  sòmentcclla  foi  baílante  para  rc*-  Usbn. 
formar  efta  cafa  , per  virtudode  hú  breucjimpetrado  por  elRei 
D. Manoel  do  Súmo  Pontífice  Alexandre  VI . fazendo  cõ  q to^ 
das.fuas  fubditasdcixalséo  viuer  da  claufira,  & abraçafsé  a Ob- 
firfcuancia, dando  obediécia  aF.  Afoníò,Miniíl.  Prouincial  delia. 
Occupada  toda  no  gouemoda  cafa,&  ípiritual  bé  de  fuas  fubdi- 
tasyaachou  a morte, pelo  q cremos, q té, no  ceo  eminente  lugar, 
entre  as  cfclarecidas  Abbadcflii9  da  Seraphica  fafnilia.  e.  I tér.EdmS* 
em  Lisboa, no  conueto  da  SS.T rindade/)  fim  dos  gloriofos  tra-  * But/>- 
balhos  de  F.Edmundo  Buthlero,Arceb.  Caíilienfe , ílluftrc em  ^ 
langue, doârina,&chrjíládadc,filho:dal.T  rini  caria  Prou.de  Hy- 
ber,nh(£lua  patria)qem.tempode  Henrique  VIII.  por  defender 
não0flmcntca<authoridade:Pantificia , ntas  tambe  * verdade  de 
- ■■  i'í  Bb  a nofíà 
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noíTafagradáIei,foipeloshereges  defpojado  de  íua  Igreja  , & 
trazido  prezo  a Londres;fentcnciado  à mortcjdiuulgandofe  en- 
tão, que  era  de  regia ftxrpe, o dcfterraráo  para  Hefpanha.  Che- 
gado a Lisboa,  fe" apozentou  nodittaconuento  de  üia  Ordem, 
onde(corao  o mais  reformado  nouiço)viueoalgús  annos,  cele- 
brou por  vezes  Grdés, exercitou  Pontificaes , fagíou  Bifpos, 
(em  que  entróu  hú  Patriarcha  ) benzeo  o Sino  grande  doditto 
conuénto  com  o nome  da  SanaiflifnaT rindade.Finalmcnte  cu- 
berto  de  Veneradas  caãs,&cheo  de  iníuportaueis  trabalhos, não 
fem  merecimento  de  Martyr , fez  comutação  da  vida  co  a ihor* 
te.  E íepultado  nú  lanço  da  parede  dá  capclla  mòr  velha, pouco 
depois  foi  daqui  trafladado  a fuapatria,porfens*fieis  concerra* 
AMadre  ncas.  f.  No  cenobio  da  Caftanheira,diòcefideLisboa,a  lou- 
cmow.  t uauel  memória  da  Madre  Guiomar  das  Montanhas , quecóou- 
tMb írareligiolà  de  grande  perfeição,. veio  do  de  villa  de  Conde 
i rmtfc.  tranfplantar  nefte  ameno  jardim  decclcftiaes  flores  a Vrbantftá 
regra  an.l  541  .ftorecendo  em  búa,&  outra  parte  íua  muita  vir* 
tude,pois  i^:ánnos  (uccefliuosfoi  prelada , zelando  o bem  da 
religião, &ra  sã&a  pobreaa  sc  limite, alcançando  viétoríá  dc  fi,na 
mortificação  das  próprias  pàixoés , obíèruandoíilcncio  perpe* 
tuõ,náo  ceflàndo  de  orara1  toda  hora,  por  mais  o ocupada  q«e 
andafle,&  por  mais  atropelada  q feviíle  de  moleftias,  não  oaue 
nunqua  peflbá  viuenté,que  d^clla  ieeicandalizaflc.  Eftando  cer* 
to  dia  em  oração,  pedia  ao  celeftial  Spofo  lhe  fizeílc  fanor  da 
..  £ozar  logo  de  fila  diuinaface,  tanto  qne  partiíle  defta  vida.  B 
parece  que íèHieooncédeovporqiiei.tcue  o purgatório  nellã, 
r,  vmendo  cinco.mezeb^depois  delhedar  a ehfrrmidade  dear,eitl 
que  moftrontidthirâuél  fofrimentoijtçndofe  por  couíà  rara,  qü^ 
eiti  todos  ellesfc  lhenãoouuio pàlaura,que não fofle  em  latim. 
Gbamaua  a Abbadefla:  T(ex  pactficusjA  quem  curaua  dciiatiDom* 
•ffAWra.A  quetri  Iht  aflíftiai  DHeflit à Deo.  Quando  1'e confídcíau* 
nâqúclle  miferaucliífiiirá  eftado,hüas  vezes  leuátaua  as  máos^dr* 
eéndo : Sitnomen  2)owxirtijWíí/f?wrtioutras  com  os  olhos  piwá-> 
doe  do  ccoifaratttm  cortnevm  Deus  ;j>aratumcor  mtvm.l  em  refoltí-' 
-í..  çáo  gaftaua  todo  dia  pfelmíahdo,  ate  que  chegada  a hora  de  íua 

drtolã  partida, lpirou,Ooih  eftas  doces  pal auras  na  bocca:  Quoma 
,¥t  apuâte*J{fmvtàx',®'ttthkunt  tuo  Videbimus  lunten  ..Deixando  de  ít 

grandes  fandades,&juftos  fentimentos  a toda  aquella  fanâa  có- 
•mbnidade,'  pobpérderem  as  nouiças  feu  exemplo , a9  profeílàs 
duaobícruanáãjas  anciaisfcu  confelho , 8c  todas  húa  amox-of* 
fiíon  c <M  mãe 
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mãe  vniuerfal  pela  rara  afFabilidadc  de  fua  angélica  condição. 
g.  No  conuento  do  Spiritu  Santo  de  T orrcs-nouas  na  mcfma 
diocefi de  Lisboa,  o falleciniento  de  Soror  Conftancia  de  S,  s.Amni$ 
Antonio,que  toda  a vida  gaftou  no  choro  em  pcrfeuerante  ora-  i-Reí“ 
çáo, duplicando  todos  dias  o diuino  Officio  com  grande  pauza, 

& dcuoção,fmgularizandofe  tanto  naeftreita  pobreza , que  em 
não  poíluir  nada,fe  achaua  mais  rica , que  todos  os  oppulcntos 
do  mundo.  E com  paíTar  a vida  pobriflimamente , veio  a confe- 
guir  nome  de  Eímoler,  porque  da  limitada  reçáo,tiraua  améta- 
de  da  bocca , a que  aggregaua  os  fragmentos  da  mefa , com  que 
fuftentaua,&  confolaua  algúas  peflbas  pobres.  FinaJmente  fen- 
do deuotiífímado  myfterio  da  Encarnação, como  defcjaíTc  fem- 
pre  partir  para  a gloria  em  femclhantc  dia,  lho  cumprio  o Se- 
nhor,pois  lbbreuindolhefebre,meado  Março , em  brcue  fe  fez 
ardente, de  modo, que  aos  25  .rompendo  a aurora , com  alegria 
de  fua  alma, animo , & conformidade  com  elle , fe  foi  para  o ceo 
lograr  o prêmio  de  fuas  virtudes  ,&  merecimentos,  h.  No  sir  if,M 
antigo  conuento  Francifcano  de  villa  de  Códe,a  comemoração  * 
de  duas  feruas  de  Dcos, pouco  conhecidas  na  terra  , mas  muito  fauues. 
no  ceo , ambas  Ifabeis,tam  femelhantes  nas  virtudes , como  nos 
nomes, porem  nosappellidosdifterentes,aquellade  S.  Luis , ef- 
ta  de  S.  Ioão , ambas  de  fpiritus  mui  puros , & fincéros , ambas 
mui  aífift entes  no  choro, & obíeruantes  da  regra  Seraphica,  am- 
bas mui  penitentes , & contcmplatiuas , ambas  mui  infignec  em 
raptos, & viíòés, ambas  mui  deuotas  da  Paixão  de  Chrifto,  & de  < 

Fua  MãeSanâiífíma,  ambas  finalmentctam  validas  do  Rei  da 
gloria, que  todos  os  que  fe  encomendauão  em  fuas  oraçoés , al- 
cançauáo  dclle  feliccs  defpachos . Ifabel  de  S.Luis  chorando  a 
hú  íèu  irmão, por  morto, que  ficou  cattiuo  na  tomada  deT unes, 
apparecendolhc  a foberana  Rainha  dos  Anjos , lhe  denunciou,  '■ 
«jueera  vroo,  &quebreuementeovcria  diante  de  feus  olhos, 
vpmo  fe  vio  íèm  ler  efperado.  E Ifabel  de  S.Ioáo , tendo  outro 
irmão  frade, degradado  em  Caftella,a  mefma  Senhora  lho  reue- 
ÍPUjoqual  eftando  bem  defeuidado  de  tornar  a Portugal , lhe 
derão  húa  pancada  nas  ooRas,dizêdo:  Vaitej&logo  fe  achou  na 
ditta  villa  de  Conde  milagrofamente,  fem  faber  que  alli  o trou- 
xera,nem  por  onde  viera . A quem  cila  difle  com  muito  prazer, 

& alegria : T rouxeuos  a minha  Senhora  da  Encarnação , à qual 
iodos  dias  rezaua  as  íiias  horas,  có  outras  deprccatiuas  oraçoés. 
Oiffercm  somente, que  fiúa  teue  fpiricu  prophçtico,  reuelando- 
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]hc  o ceo  na  própria  hora, quem  erão  as  pcflòas,  que  fe  cncomé- 
* • dauão  em  fins  oraçoés, pelas  quaes,  muitas  forãoliures  degrã- 
«.  des  tribulações, & defgoftos  pezados , fendo  por  iftbjnui  perfe- 
• - guida  do  demonio,que  cada  hora  lhe  fazia  mil  perrarias,&:  àcin-. 
tes,atè  chegar  a esbofeteala . A outra  tendo  certa  religiofana 
garganta  atrauefl'adahúaefpinha,&  chamando  por  quantos  Sá» 
aos  ha  no  ceo , fazcndolhe  ella  o final  da  Cruz  fobre  o pefeofo» 
loço  faio  fóra.Em  fim  adornadas  ambas  de  virtudes  preclaras, 
&aereditadas com miraculofas , & lan&as  obras,  defcançarão 
em  paz  no  mefmo  dia, ma*  em  diuerfos  annos,cheirando  depois 
iryurh  tílorte  fcus  corpo? fuauiflimamente.  i.  Nefte  dia, no  reli-. 

dJcüM  giofilíimo  conuento  de  N.  Senhora  dos  Martyres  dc  Sacauçra, 
Céfiub. i.  Arcebifpado  de  Lisboa , trafceopara  o ceo  Sòr  Maria  . da  Go-. 
lumna,húa  das  oito  fundadoras,que  vierão  da  Madre  de  Deos, 
para  induftriar  nas  ceremonias  da  Ordem,  às  que  de  nouo  vief- 
sê  a elle,  tomar  o habito  da  primeira  regra  de  S.Clara,queaqiti 
V.’  fe  profeíTa,Com  tam  exaôo  rigor,!  eximia  obferuancia.  Foi  mu* 

lher  no  feculo  de  qualidade  , & ria  religião  defuperior  virtude# 
. & de  continuo  tratto  cóDeos  pela  oração,  cujos  fpeciaes  fauo» 

res  ella  trattaua  de  encobriro  mais  que  podia , os  quaes  depois 
de  feu  tranfito  reuelarão  feus  confeflbres,  E hc  dc  crer, que  teuc 
íciencia  do  dia,  porque  no  difeurfo  da  vitima  enfirmidade(  que 
foi  penofiflima  ) preguntaua  muitas’  vezes  j quando  era  o de  Ni 
Senhora  da  Encarnação,  Scaffligiafíe  de  não  chegar, de  forte  fuà 
chca  dc  negros  vergões  da  malignidade  da  doença,  cõ  que  veio 
a ednirair  erpes, acabou  nelle  fe]icemente  , tornaridofe  feu  core 
po  naquclla  hora  tam  claro  como  aneiie,!&  leu  roftro  tam  rcír 
‘plandecente  como  a luz , moftrando  noaípe&o  aos  que  fixauã» 
os  olhos  nella, grande  mageftade , náo  tcndo dia’ nada  difto  em 
fccle-  , vida, com  que  ie  confi  rmou  a gloria  defua  alraa^  . /.  No-mefr 
7e%cií'mo  ái*rèm  o conuento  de  N.  Senhora  da  Graçado  Torráo,  Arr 
riffa.  «cebifpadod'  Euora,  o obito  de  Sòr  Clemência  deíeíus,  religior 
-íà  penitente, & feruorofà  na  oração, que  regauacom  grande  co- 
-pia  delagriihas,  na  qual  foi  viftapor  vozes,  pegarfe  ao  lugar,  onp 
'dea  exercitaua,  porque  o fpiritu  a leuaua  pelos  ares.  Perliiadád* 
-encãodáb companherras,que  lhes  declat-afloalgüás  couíàs  dasjg 
.o  diuinoAmantc  lhe  daua  à fentir, para  mais  louuarcm,i  engrao- 
idecerem  fuas  ntilcricordias,  ntrnquaquis , antes  amocfiauaa.tObr 
•das, que  guardaifetti  fi  lencio,  quando  foffem  tamditofas,queelfo 
-lhes  cõmunicaãe  femelhaotefc  fauores , trazendo  por  exem.pl* 
3 it  ^ cl  d aquel- 
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• aqnellas  palauras  de  Teu  San&o  Patriarcha:  Secretum  meum  mihi, 
Aflentada  no  rcfcitorio  para  comer,  dcbulbauafe  primeira  pnj 
lagrimas, &pfeguntandoFelhc, porque  choraua,  reFpondia : A- 
ebome  indigw  de  ter  lugar  na  mefa  de  S.  Clara^ox  Fcr  tal  fila  humilda- 
de,que  tanto  a abatia,quanto  fubia  pela  oração . Chamada  para 
O Sacramento  da  Penitencia  corria  a mòr  preflà , dizendo  : Qyf 
não  querta  lhe  prefenffe  ninguém  na  hora  de  fu  a /aluarão.  Final  mente  na 
vitima  doença, por  cfpacio  de  1 8. dias, não  leuou  nada  para  bai- 
xo^ rogada  das  religiofas , que  comefle  para  poder  com  o mal, 
reFpondia com  deuoçáo: Non  in  folo pane  tmithonw,  Staflimclmo  Matth.*' 
nclles  não  fallauamais  que  coníigo,ouuindoFclhe  húa  vez  entre  v-v 
dentes: Inimigo  nao  tês,que  fa^er  comigo yporejue  as  efimlas^que  de f pen- 
difendo  porteiraforão  com  licença  da  prelada . E com  cilas  palauras  na 
bocca.-Sororer  Jobri*  eftote,&  yigilateyquia  aduerfarius  Vefler  diaboíus >,  v.s."'*" 
taniquam  leo  rugiesy  &c . Acabou  ,como  viveo , com  morte  Panela. 
m.  Na  Dominica  cafa  de  Monte-mor  o nouo,  partio  dtíla  s r Am 
vida  para  a gloria  Sòr  Anna  Baptiíla , em  cujo  Fujeito  náo  ouue  B*pt,íU 
uwnqua  acção, que  reprehender, ou  vituperar,  antes  muitas  que  Dí""‘w“* 
imitar^Sc  louuar,pela  admirauel  obleruancia  , que  guardauacra 
tudo  o que  era  religião, filencio,&  clauPura.Madrugaua  lèmpre 
is  quatro  da  manhaã,náo  auendo  outras  tantas  horas, que  1c  auia 
recolhido , grangeando  Pempre  tempo  para  Fe  dar  à oração , & 
àncditaçáo(quotidiano  manjar  de  Pua  alma.)  De  mais  difto  era 
grande  feruidora  da  comunidade,  nãofaltaua  no  choro,  caPa  de 
lauor,&  noutros  cõmús  officios . Frequentaua  dcuota  as  confii- 
J©és,SçoÓmunhoés.Entre  tantas  virtud.es  tinha  outra  fmgular, 

•que  as  abraçaua,&  aílègurauaatodas,queeracuidar,quenão  ti- 
j)hanenhúa,quenáoobrauanada,queeratibia,&froxaemacu-  . - 
#Ür  às  obrigaçoés  doeftado  religioPo  , Fentindo  muito  Ver  , que 
luas  irjataás  lèportauáo  nas  obediências  Ftjamente  . Cõ  cfte  vni- 
Pqrmemodo  dc  vida, rematou  o periodo  da  Pua, aos  49.annos  de 
idade, à Jiúa  hora  depois  do  mejo  dia , tempo  era  que  a Perua  c^o 
Senhor  coílumaua  Pempre  eftar  orando  no  choro , como  ob Per- 
uou toda  aquella-cõmunidade.  n.  No>  muito  religiofo  mof? 
teirode  N.  Senhòrardo  Bom-íuccefíb,jtrntoa  BetKIem,  da  meP-  q*>  é>i 
ma  Ordem,  consumou Peliçementc  Peudeílerrp  Sòr  Catharina  ^ 1 
do  Rofàuo,lrtandcza,6JhadoilIuftreM.D.IoáodeBLirkos,qiic  D'"“" 
pela  deuoçáo  do  Pando  RoPario  , padeceo  em  Lembriquc  (ftu 
;patria)a  quem  faltando  naquella  hora,  queteífor,  por  lhe  aue- 
íciu  os  herege?  cpflfificado  todo?  feus  bes.j  i eftadoS , defejof 
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ellc  de  deixar  algüa  particular  prenda  à Religião  dos  Pregado- 
res,em  demonílraçáo  de  o ter  induftriado  na  oração , & myfte- 
rios  doRofariohú  filho  de  S.Domingos  de  Lisboa , por  nome 
Edmundo  Hallexan(  q então  fe  achaua  em  Irlanda , d'  onde  cra 
natural)teílou  do  frutto,q  trazia  no  ventre  fua  amada  conforte, 
para  q lendo  de  idade  competente,  lançaffe  a ditta  Ordem  mão 
dclle.Nafcco  Sòr  Catharina,&  tanto  q teue  vfo  de  razão,  fe  en- 
tregou a )c)ús,&  penitencias, à oração, & meditação, feruindo  a 
toaos  de  raro  exemplo  fua  modeftia,&  honeítidade.Chegado  o 
tempo  de  tomar  eftado,trattando  fua  mãe  de  a cazar  com  pcflòa 
de  igual  qualidade,clla  o não  confentio, dizendo,  qnãoauia  de 
ir  contra  a v õtade  de  feu  pai,  q poíto  que  naquellas  partes  ( pot 
Caufa  dos  hcregcs)não  ouueflc  conuentos,  o ceo  lhe  abriria  mo- 
do^ caminho  para  noutras  fer  freira, como  breuemente  íe  vio. 
Pois  citando  bé  defcuidada,fundandofco  do  Bom-fucccífoan. 

1 6 3 9.  F.  Domingos  doRofario,  feu  Vigário,  pela  grande  noti- 
cia, q tinha  delia, a mandou  vir  a Lisboa.  Aluoraçada  SòrCarha- 
rina,fepoz  a caminho,  não  reparando  nos  eminentes  rileos  do 
mar,&  perigos  da  terra.  Tomado  o habito, (e  entregou  de  todo 
à perfeiçáo,acrefcétandoàlouuaucl  vidad’antes,  outraspena- 
lidades,não  bailando  para  as  deixar,  modificarlhaso  dittopre- 
lado;como  depois  de  recolhidas  as  companheiras, ti rarfe  do  feft 
xergão,&  lançarfe  no  ladrilho, &fcndo  repreendida, mettia  húà 
taboa  de  por  meio,  julgando  a demafia,&  regalo  aquelle  xergão 
de  palha(ordinaria  cama  defta  cafa . ) Finalmente  fòi  obfcruan- 
tifiima  das  apertadas  Conftituiçoés  a ella,  fem  admittir  difpen- 
fação  alçúa  atè  morte , cujo  perigoíb  golfo  paliou  com  grande 
tranquilidade,&  alegriâjna  qual  appareccndolheocómum  ini- 
migo, lhe  di fíeiFaite,  que  nZio  tes  aqui  que  fa^er, i elle  obedecco.O 
admirauel  confiança  da  virtude ! Sepultada, & trafladada  em  me- 
nos de  5.  mefes  para  o nouo  choro,  foi  achado  feu  cadauer  em 
parte  gaitado, mas  com  fino,&  fuaue  cheiro  de  boninas.  1 

- : 

Commentmo  aXXVje  AUrço, 

HE  Tanà,  ilhi  Oriental , no  fino  Tolentino,F.Iacobo  de  Padua  > F.Denw- 
Catnbaico , junto  a terra  firme,  trio  de  Téfolío.&F.Pedro  de  Sena.prlrrrf- 
pouoaçáo  celebre  de  Pomigue-  ciaa  da  Religião  Seraphica  no  Oriente, 
zc?,c|ure  as  cidades  de  Baçaim,  "cujos  appelhdos  eftáo  expreíTando  luas 
& Chaul.NeUapãdeceráo  riurtyrio, antes  patrias  ; os  tres primeiros  em  quinta  frita 
qu«  tiles  foliem  à índia  i,  Thomw  4s  antci  da  Dominga  dt  Rtmo»,  & o quarfo 
...  > ’ ~ #1”  a® 
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aofabbado  an.1321.  ou  22.  Cujas  lanítas 
relíquias  eftáo  hojÉ- venerada*  na  cidade 
de  Zeite  , inda  que  F. Marcos  de  Lisboa, 
quer  que  as  dó  vitimo  guardafíc  Deos  N. 
Senhor,  para  as  rcuclar , quando  mais  for 
feruido , conforme  cite  «nefmo  declarou  a 
hú  grande  lêruo  leu.  A hift . Pauuina  diz, 
que  lè  celebra  alli  lua  feita,  por  concclsâo 
do  Papa  Benedifto  XII.  quarta  feira  in- 
fra o&auá  daPalcoa.  Elcreueo  eliecerta- 
me  F.  lordáo  da  Ordem  dos  Pregadores, 
que  depois  conleguio  o melmo.  De  quem 
o tomou  S.Ant.j.p.hirt.tit.i^.c.p.i.iy.  F, 
Marcos  de  Lisboa, & F.  Fernando  deCal- 
tilho,aquelle  na  2.p.  das  Chr.  do»  Men.l. 
74C.3j.efte  cambem  nai.p.das  Dominica- 
nas l.r.  c.  45.  S anãos  na  Ethiop. Oriental 
a.p.l. < .c.  1 ò.Bofio  de  fig.Eccl.  1.7.  c.  3 .1*- 
cul.i  j.Bzouio  in  anaiib.Eccl.ad  an.  1 3 ip. 
n.ii.&i3ii.n.i3.Voleter.in  Antropoiog. 
1,21. foi. nji.Rodulph.  in  Chr.  Ord.  Sala- 
zar  na  de  Caltella  c.p.Gonrag.dOrig.Se- 
taph.relig.  1 .p.iwrr  Be jris.tk  4.p.tit.Prúu. 
S.Thoma-  c.  10.fi í outro», que  cicio, 8i  fe^ 
guem  a "Waddingo  varias  in  locis,  prxci- 
pue  tom.3.  adaii.1310.  àn.i. 

-»*  uiihj  st  Jj  ,i 

b.  Era  D.  F.  Simáo  de  Soufa , yaráo 
infigne  em  religião, Sc  modeftia,como  leu 
p»3  valerclo  nas  armas , fií  na  prqdcncu 
ungular,  cujo  nome  lenáo  declara,  o qual 
COmo  perdciíe  a graça  dei  Rei  D.  Afonfo 
1U.&  lê  forte  emparar  do  5C.de  Caftella, 
o íetuio  com  tal  lealdade , i estorço , que 
em  breue  o cumulou  de  honras , fií  fauo- 
tes,  diuidos  prêmios  a feus  qualificados 
merecimentos.  De  qué  ficou  em  Xcrès  Üt 
lultrc  delçendencia , que  inda  hoje  per- 
feuera , prezandofe  de  tal  tronco . Foif> 
Simáo  aflunipto  ao  báculo  de  Badajor, 
por  morte  de  D.Paichoal,!.  do  nome,  co- 
tno  confia  da  bulia  de  íua  eleição,  paliada 
em'Auínhãa  de  França  por  Clemente  V. 
a ij;.de  Iuliaan.1318.que comeíTa:  Btgi- 
mtxi  ttim falis,  erv.na  qual  o acredita  cora 
eftas.  formai»  palaura»:gwf  literarú  fientia 
preuhtun,UTKm  ijuthjue  vtt*  Uudabtlis,(0t)uerr 
fatnms  placiia  , ac  metrnm  btnedate  decorum, 
éefcrttiemi,  &confihj  matieritate  ccnfptctmm, 
tc  in  fpitirudibus,  &t  empoe  alshos  ctrcumfpe- 
ãum  eminús,  &e.  Eftando  pois  gouernan- 
do  efta  Igreja,  achafé  que  eARei  D.  Dinyc 
lhe  deu  algúas  terras  nefte  reino , como  s 
do  Sclirio  no  termo  d’  Eluas  (que  fora  de 
fcu  filho  D.  Afonfo  Sanchez)  cuja  graça  lê 
paflbucm  Lisboa  a , de  Sctremb,ant 


1324  4 Auendclhe  ja  dado  avDladeOu- 
guella , 8í  outras  pouoaçoés  naquelle  ter* 
ritorio,  por  lho  pedirem  algii  . Cardeaes, 
feus  amigos  # Que  tanta  noticia  au  ia  de 
luas  partes  na  Cui  ia  Romana ! A(C  o le- 
mos no  3. 1.  do  melmo  Rei  da  Torre,  do 
tombo  à foi. 87.  E quando  ouue  de  partar 
delia  Igre;a  para  a de  Tuy  , o Papa  loio 
XXll.no  3.an.delêu  Pontificado,  lhe  có- 
cedeo  bulia  para  teftar  legados , pagar  di- 
uidas , fie  falario»  a feus  dcmdticos  doí 
frurtos,  que  tinha  vécido  aquclle  ahno  etn 
Bada/oz  . E lendo  ja  de  Tuy  alfina  em  el- 
crittura  delRei  D.  Afonfo  XL  em  que  li- 
berta as  Igrejas  de  lêu  reino  de  alcaualas, 
& impofiçoés, feita  em  Medína  dcl  Cam- 
po a z8.de  lulio  de  1326.  Fínalmentc  veí» 
a contrair  a morte,  labbado  25 . de  Março 
an.13i6.cm  idade  de  8j.  Fazem  dclle  ine- 
moria(pofto  que  fuccinra  ) o Couigo  Ro- 
drigo de  Olhu  no  Catal.de  Badajoz  , Cil 
Coiiçalcz  d'Auiia  no  theat . da  mefma  I- 
greja  L». c.  48.  0 P.  Higuera  nas  antig.  da 
própria  cidade  c.  15 . 8í  F . Piudencio  de 
Sandoualnasde  Tuy  fol.tíd.  E mais  dií- 
fufiameute  F.Pedro  de  S.Cecilic.  ( grande 
amigo  noflo)Ghronifta  da  Oíd.  Meie.  en 
las  vitorias  de  la  maior  Caridad^.p.c.z.Ç. 
z.F.  Marcos  Salmeron  in  fuis  recorda  nu» 
nibus  laeculi  1 . rec.  ij.  8. 4.  n.  8.1acobui 
Viuts  in  Virid.Merc,  tir.  de  Epilc.  8i  Pe- 
dro Diaz  de  Ribas  in  libello  S.  Raph.  C4. 
onde  lê  anticipou,  allegiudonos  ja  nefte 
dia, como  refere  o doílitlimo  D.  Ioão  Ta- 
mayo  Salazar  no  3,tom.  do  feu  Anamneli 
Hitpanico  pag.90. 

Ai  bulias  de  que  fizemos  menção  traz 
"W addingo  no  3.10.  de  feus  annaes  in  Re- 
gefto  Pont.ad  an.rfi8.6C  1 314-  das  quae» 
colhe  fer  relígiofo  M fua  Seraphica  Ordé, 
podendofe  eUe  equiuocar  com  ficilidade 
(como  ja  contêfla  fuccederlhe  outra»  ve- 
ze*,principalmente  em  S. Pedro  Thoma», 
Carmelita , 8í  Bilpo  Pacenfe , titular  de 
Beja  em  Portugal , de  que  fe  retraClou,  o- 
brigandolê  a eftampar  fua  vida  em  liuro 
particular)  lendo  Msnerum  pro  Mercenário- 
mm, que  eftaria  em  breue.  Se  ja  não  forte, 
que  F . Simão  palia  dê  de  húâ  a oórra  reli— 
güo,como  fuceedeo  pouco  antes  a S.  An- 
tonío  de  Padua , que  de  Conigo  Regular, 
& ao  B.  F.  Antonio  de  Segoueà , que  de 
Monge  > Ciftercíenfe , abraçarão  ambo*  a 
Seraphica  pobreza,  6í  F.  Simáo  vtceuér- 
Ci.E  fendo  primeiro  Francifcano,feitoCõ- 
tncndadot  do»  MctCtnaiio»,  obrigaremiv* 

arde 
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a yeftir  o habito  branco , Como  neíle  rei- 
no ao  P. Ifidoro  Triftáo  , que  de  Conigo 
Secular  de  S.Ioão  Euangclilla, eleito  Ab- 
bade  de  Alcobaça,  fe  poz  de  Cogula,  Sc  a 
D. Gome:  Ferreira,  quede  Geral  da  Ca. 
maldula  em  Florença , confiituido  Prior 
mòr  de  S.Cruz  de  Coimbra,vtbu  logo  do 
Canonical  habito.  Poré  o conuento  Mer- 
cenário de  Xerès,o  nomea  entre  feu*  maia 
.llufircs  filhos , em  cujo  claultro  elta  tua 
'effigte  dc  antiga  pintura;  Sc  no  de  Cer- 
doua(de  que  foi  Comendador  ) ha  gran- 
des noticias  dellc  em  origirues  eferitturas 
de  mais  de  joo.annos,  dignas  de  todo  cre- 
dito , & veneração , como  nos  certificou 
(por  carta  de  SenHha  de  2.  de  Oftubro  de 
JÉ40.)o  ditto  R.P.F.Pedro  de  S.Cecilio, 
tcllcmunha  de  maior  excepçáo.  E do  fuc- 
ctflb  referido  no  texto,  julgamos  que  naf- 
ceo  rezai  le  na  Ordem  da  Merce  , por  de- 
creto do  Capitulo  Ccral , celebrado  em 
Barcelona  an.  1 509 . do  Archanjo  S . Ra* 
phacl  com  oficio  proprio  4 ■ S,  de  Scttéb, 

r.  Entre  os  Priores  màres  de  S.  Cruz 
de  Coimbra, foi  eleito  an,  1 j2j.  canonica- 
mente (por  morte  de  Domingos  Palchoal, 
I.do  nome)  D.  Franciico  Pirez  de  Azeue- 
do, fidalgo  mui  illuftre, ‘filho  de  Xyfto  Pi- 
rez d Azeuedo , & de  D.  Vfla  Migueis,  o 
qual  ficando  viuuo  dc  D.  Tharofa  Vaf- 
quez, tomou  alli  o canonico  habito, como 
então  collumauáo  muitos  Senhores , de  q 
efláo  chcos  os  cartorios,  Sc  liuros  de  obi- 
ros  delia  fagrada  Congregação . Deixou 
elle  no  fccuTo  hú  filho, por  nome  Gonçalo 
Vafquez  de  Azeuedo,  que  cm  tempo  del- 
Rei  D. Fernando,  foi  o primeiro  Marichal 
defte  reino , o qual  morreo  iu  batalha  de 
Aljubarrora  com  A luar  o Gonçaluez,  feu 
filho  , fcguiiido  as  partes  de  Caltella . E o 
nolíq Prior falleceo  an.1350.  aquemfe 
deu  fcpulturano  clau/lro  junto  ao  altar 
de  S. Maria. As  deaçoes.i  emprazamentos 
d’aquellc  tempo  o uomeão  com  venera- 
ção, chamandolheiO  himr*do,rcHgitft,&  ht- 
nclhPtur.  De  elle  elereuem  ( aleni  de  F, 
Hicr  ony  mo  Rcmau  na  hill.  delia  real  ca- 
la ) os  Chronillas  da  Ordem  D . Nicolao 
de  S. Maria, & D.  Agofiinho  do  Rofario. 

As  Apollolicas  Conflttuiçocs  do, Papa 
Bcucdifio  XI I.  que  lhe  vieráo  dirjgidas,l"c 
conJciuão  no  cartorio  de  S. Vicente  extra* 
muros  de  Li;bo.t,promulgadas  an.  1 uo.as 
quaps  traz  Penotto  na  lua  hill.  rrip.  1.  j.c, 
ij.Sc  tão  mui  fauotaucts  para  o conuento 


de  S.Cruz,  Si  feu  prelado,  & iflS  mefmo 
para  o Abb.de  S.  Ifidoro  de  Leão,  man- 
dando a ambos,  ou  a cada  hú  em  particu- 
lar,que  todos  os  quatro  annos  facão  Ca- 
pitulo Prouincial  das  Igrejas  Cathedraes, 
Collegiadas,&  Regulares  moílejros  de  S. 
Agollinhú  , a que  lerião  obrigados  ir  leus 
Priores.  E aftinala  por  húa  Proumcia  To- 
ledo, Seuilha,  Braga, & Compoílelia.  Mí- 
da  que  no  primeiro  Capitulo  fe  leão  as  q 
o ditto  Papa  auú  ordenado  , obrigando  a 
todas  Cathedraes,  Sc  mofleiros  as  leuem, 
guardem, Sc  cúprão.Ordenandolhes  mais, 
que  nomearão  pclVoas  idôneas , para  que 
vejáo  os  eflatutos  das  Igrejas , que  protef- 
são  a Ordem,  Sc  não  lendo  contrários  aos 
feus,le  obferuera,  & lendoo,  fe  reformem, 
Sc  ajufiçm  em  tudo  com  ellcs.Obriga  ou- 
trofí,  que  o Prior  , Sc  Abbadc  nomeados, 
ou  qualquer  d’elles , vifitem  as  dirtas  Ca- 
thedraes da  Ordem , Sc  o informem  com 
pontualidade  dos  Conigos,  que  podé  luf- 
tentar  cada  húa,  pois  as  mais  deite  reino  a 
profelTauão , viuendo  ( como  verdadeiros 
religiofos)em  comunidade , fubordinados 
a feu  prelado , como  dos  Ccnfuaes  de  léu* 
Cabidos  confia,  Si  o referem  graues  au- 
tores. 

d.  Floreceo  Sòr  Euphrafia, Abb.de  5». 
Clara  de  Lisboa  , pelos  annos  1 994.  por 
cuja  induftria,  & trabalho,  fe  introduzi» 
nefte  conuento  a Obferuancia,fegundo  F* 
Marcos  na  ;,p.das  Chr.l.r.c.$7.8£  F ,At- 
tufnoMartyrol.Min.aj.de  Otlubro.  • 
■t  ssranf.nb 

t.  D.F.Edmtmdo  Buthlero , da  Ordi 
da  Sanftilliim  Trindade , no  tempo  do 
fcifmi  de  Inglaterra , era  Arceb.  da  Igicja 
Caftlienfe , húa  das  principaesdelilanda, 
Expullb  delia , Sc  defierrado  para  PortL- 
gal,ao  tempo  que  chegou,  dizem,  que  fa- 
grou  em  Lisboa  a hú  Patiiarch»  , o qual 
não  podia  ler  outro , fenáo  D . loão  Ber- 
mudez,que  então  paliou  ao  Oriente,  poia 
F.Edmundo  falleceo  o anno  antecedente, 
que  o primeiro  Patriarcha  d’Ethiopia  D. 
loão  Nunez  Barreto  fe  fagraiTe  no  conué- 
to  da  Trindade  o de  1554  .conforme  às 
breves  memórias, que  nos  den  rifão  de  feu 
tempo  os  Padres  F.  Paulo  Cabral , & F. 
Marcos  de  Moura . D'cllcfc  lembuoP. 
Figueiras, Chronifia  da  Ordcm,pag.2]4. 

,/.  & g.  Com  grandes  finacs  de  pre- 
diltinação  icmatou  leus  dias  SòrGuiomar 

tUi.MotuanhaSfAbbadeiía  daCafianheira 

na. 
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•0.1578.  como  achamos  efcritto  nas  anti- 
gas relações  , que  deite  conuento  fc  man- 
darão para  a Chron.de  Gonzaga, as  qüaes 
<e  conleruáo  no  archiuo  de  S.  Ftancifco 
de  Lisboa  . E com  não  menos  finaes  Sòr 
Coítancia  de  S.  Antonio  no  de  Torrcs- 
»»ouas,que  també  anda  nas  melmas . Suas 
vidas  elpcramos  com  aluoroço  nas  Chr, 
da  Prou.de  Portugal. 

h.  Não  são  pouco  celebres,  Renomea- 
das (ainda  hoje  )no  conuento  de  villa  de 
Conde  as  Madres  Ifabel  de  S.  Luis,  & I- 
íabel  de  S.Ioão , lendo , que  falleceráo  ha 
mais  de  oitíta annos.  Da  primeira  fe  lem- 
bra  Gonzaga  tic.Prou.  Portug,  conuento 
i4.Barrezo  4..  p.Chron.Min.l.  4.  c.  4.  & 

■Waddingo  tom.j.ad  an.rji8.n^6.Dafe- 
gunda  o P.M.Sperança  na  Chr.deítaPro- 
uinc.que  ambas  são  mui  diuerfas  de  Ifa- 
Bel  de  S.Francilco,da  qual  falíamos  ja  no 
a. tomo  a j.de  lanciro  l,J.  , 

i.  Para  que  nos  queixamos  dos  anri- 
gos,qu.mdo  no  mefmo  defeuido  cairão  os 
modernos, cerca  das  patrias,  & annos,  em 
que  os  leruos  de  DeospalTarão  a melhor 
lugar,como  nos  fuccede  agora  co  aMadre 
Maria  da  Columna,religiola  de  Sacauem, 

cuja  vida  anda  m.  f.  com  outras  pela  M.  w ^ 

Sòr  Maria  da  Trindade,  Abb  . defte  con-  que  defeançou^m  paz  a primeira’  funda- 
uenco.Sua  fundaçao  te  achará  a ij.de  Set-  dora,&  AbbadeíTa  Sòr  Antohia  Tharcza 
tembro,dia  em  que  Deos  lçuou  com  mor-  " " ' 
te  fanfla  a Britis  da  Cofta,  mulher  que  foi 
de  Miguel  de  Moura,  fundador  deite  ob- 
ícriunte  conuento. 


donzellas,  que  as  fundadoras  do  conüeil- 
to  do  Torrão  nelle  acharãj , quando  o 
principiarão  an.  ijjj.  como  fe  verà  larga* 
mente  a 18  . deite  1.  h,  onde  depois  vlueo 
com  grande  louuor  , atè  que  fallcceo  ail, 
íóio.aos  80.de  fua  idade  . Eíla  relação  fe 
nos  comunicou  delta  cafa , interuindo  0 
Chantre  d Euora  Manoel  Seuerim  de  Fi- 
ria, que  Deos  tem. 

tn.  De  Sòr  Anna  Baprilta,  cuja  morte 
foi  an.  térj,  elereue  o P.  F.  Luis  de  Soula 
uaz.p.da  Chr.defta  ProU.l. 6,0.13. que  por 
incuna  da  Religião , atògora  não  há  faido 
a liu.Dc  mais  de  outras  relações , q inda- 
gamos  do  conuento  de  Montemòr,  on- 
de ella  foi  freira,para  apurarmos  a verdade 
que  feguimos. 

#.  Kafceo  Sòr  Cathanna  do  Rofario 
no  Condado  de  Lembrique  em  Irlanda* 
foi  filha  legitima  de  D.  loão  de  Burkes, 
cujo  nurtyrio  dçfcreuc  D.  Felippe  Oful- 
Ieuano  na  hiítor.deHybemia  I.4..C.18.CÕ- 
tralo  ella  a pêsão  dos  viuétes  no  cõucnto 
do  Bom-fuccclTo , com  credito  de  virtude 
an.  1 <5y  i . como  nos  con/loU  por  ditto  , & 
relação  do  R.P.M.F. Domingos  do  Rofa- 
rio, Vigário  perpetuo  delle.  Sua  fundação 
fica  relcrnada  para  ij.de  Odubro,  dia  em 


/.  Foi  Sòr  Clemência  de  Iefus,húa  das 


flora, Oi  Abbadella  Sòr  Antohia  Tharcz 
de  Iefu , a qual  para  lhe  dar  principio  veio 
de  S.Ioão  de  Setuual.  Por  hora  barta  í'a- 
beife,que  eltà  Gtuado  à beira  màr,  onde  o 
Occeano  cobicofo  lbrue,&  abraça  o dou- 
rado Tejo,  junto  à infigac  fabrica  de  Beüv> 
lem,diílante  de  Lisboa  efpacio  de  legoa* 


M A R C,  O XXVI. 

j M Coimbra, no  real  conuento  de  S.Clara , a ínüê-  Inuéçío 
çáo  do  incorrupto , & milagrofb  corpo  da  Rainha  j°  Cor.P° 
Sanâa  Iíabel(mulher  delReiD.Dinyz,vníco  defte  nlu^s!" 
nome,&VI.entre  os  de  Portugal)cujo  fumptuofo 

maufoleo,por  mandado  doSummo  Pontífice  Pau^ 

ioV .fe  abrio,em  ordem  a fua  Canonização, prezente  D.  Afoníb  « 

de  Caftel-branco, digno  Prelado  da  mefma  cidade, & particular 
denoto  feu,  com  outras  grauiífimas  peíToás,  afli  de  letrados  fá- 
moíbs,  como  de  peritos  médicos, & cirurgiões  experimentados. 
i A qual 
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A qual  auendo  276.annos,quc  fora  nclle  fepultada , foi  âcRàdo 
inteiro, tirmc,&  traâauel,fpirando  fuauiííimo odòr,  o róftro  cá 
húa  notaucl  viuezade  cor, alegre, apraziuel , & compofto , chêo 
ainda  agora  de  materna  piedade,  & regia  mageftade , triúphan- 
do  da  morte  por  tam  largo  fpacio  de  tempo,  que  parecia  ícr cõ- 
pofto  de  matéria  incorruptiuel.Pois  hc  de  notar, que  achandole 
ocaxão  podre  da  humidade, & os  fechos  gaftados  da  ferrugem, 
somente  a cortina  de  feda,  emquecftauacnuolto,o  vèo  de  ta- 
fetá , que  cobria  o ícreniffimo  roftro,&  o veftido,cftaua  são, go- 
zando tudo  ifto(por  caufa  do  conta&o  facro)  do  mefmo  priuile- 
gio,com  que  todos  prefentes  ( lounando  ao  Senhor  por  tantas 
marauilhas  juntas)chorauáo  de  dcuoção,  & alegria , não  íe  far- 
tando ninguém  de  olhar  para  aquclle  hello  roftro , compofição 
admirauel  de  membros, & meneo  viuente  dos  braços , com  que- 
rccreaua  as  almas  de  todos.  Acharãofe  aífi  mefmo  aquelles  dous* 
fieis  companheiros  de  fuas  peregrinaçoés , participantes  da  im- 
mortalidadc,obaoulo,de  que  vlaua,&  a bolça , que  lhe  au  ia  da- 
do o A rccbifpoCompoftcllano,  quando  a primeira  vez  foi  a 
Sant-iago  de  Galliza em  romaria, an.  1 3 25 (infignias  de fua  me- 
ritoriaperegrinaçãoji  eximia  piedade  ) na  qual  trazia  o dinhei- 
ro,queatodahoradefpendiaco*  pobres  de  Chrifto.  O BifpoD. 
Afonfo, tirando  então  eftes  fagrados  defpojos,  depois  de  os  ve- 
nerar,Scbeijar  com  grande  dcuoção, & os  mais  afliílentes,os  en- 
tregou às  religiofas,as  quaes  fizeráo  prezente  da  bolça  á R ainha 
dc  Heipanha  Margarita,&  o báculo  deixarão  na  cafa,  para  con-. 
íòlaçãodosfieis,faude,&remedio  dos  enfermos , que  reco rré 
aqui  per  todo  o diícurfo  do  anno,a  implorar  para  comDeosfua 
Mau  poderofa  intercefsáo.  b.  Na  cidade  de  Hierufalcm,  metro- 
Matjr.  poli  de  Mefapotamia,o  inueníiuel  trophco  de  húa  nobre  Portu- 
gueza, chamada  a Senhora-Maria, natural  de  Coimbra , que  de- 
pois de rezidiralgús  annos  naquella  fan&a  cidade,  em  compa- 
ithia  dc  outras  pias,&  deuotas  mulheres , que  das  nofias  partes 
vão  a ella,(como  noutro  tempo  a gloriofa  S. Paula , com  as  mais 
illuftrcs  matronas  de  Roma  ) empregada  toda  na  confideraçãq 
de  tam  foberanos  myfterios, quaes  alli  fe  reprezentáo,fobreuin* 
doduuidascntreo Patriarchados  Gregos, & o Guardião  dos 
. tenores, a cujo  cuidado  eftão  as  Hefpanhoes,fe  embarcou  para 

Jjtalia,em  companhia  da  ferua  de  Deos  MeciaPimenta(tambem 
noflaPortugueza)  onde  lc  defpediráo  com  grandes  faudades, 
partindo  eftapara  o Oriente , &aquclla  para  Paduaa  vizitar  o 


í 
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fèpulchro  do  milagrofo  P.S.  Antonio,  & depois  o de  S.Francif- 
co  cm  Aífis.  Aqui  le  detcue  algú  tempo, frequentando  os  Sacra- 
mentos có  eftranha  deuoçào, orando  feruorofamente,  atè  q no- 
toriafua fanftidade paflou  aRoma.E  por  náo  poder  correr  ja  a» 
Eftaçoés  todos  dias  a pè(em  razáo  da  muita  idade)como  coftu- 
maua, comungando  primeiro  era  S.  Pedro , bufeou  hú  jumento- 
nho  em  q andaüa.  Nefte  eftado  perfeuerou  em  quanto  náo  con* 
feguio  do  Pontifice  licençapara  voltar  a Hierufalé,  onde Deos 
lhe  tinha  guardado  o diadema  de  feus  gloriofos  merito3  , & 
deuotas  peregrinações . Emprendeo  cila  a jornada  no  maior  ri- 
gor do  inuerno, para  mais  mereciméto , & afll  chegou  tal  do  ca- 
minho,^ recolhida  no  mofteiro  dos  Francifcanos,  cuidando  cl- 
lcs,q  aquellairagil humanidade, enfranquecida  por  tantas  vias, 
íè  rendefle  à natureza, começou  có  nouos  brios  (confortada  do 
ceo  intenorraente)  a viíitar  aquelles  fan&os  lugares, & a pregar 
publicamente  a Fè  de  Çhrifto,q  alli  fe  proJbibe,  trazêdopor  re- 
mate no  bordáo  o facrofan&o  final  de  noflà  Rcdempçáo,  o qual 
tnoftrauacõ  ouzadia  chriílaá  aos  T arcos  todas  as  vezes  q os  cn- 
contraua,perfuadindoosoutrofi,  q todo  aquelle , q tiueffe  filho 
enfermo, a chamafse,porq  ella  fabiahúa  exccllète  medicina,  cò 
qiàrauáOjE  poftoq  muitos  delles,aborrecédoa , lhe  deíèjauáo 
a morte, có  tudo  algús  a chamauáo  atépo,q  querião  fpirar,i  ella 
Icuauaiçcrctamçntchú  pano  enfopado  nagoa,  iem  prfcfença  de 
feuspaes(sc  q elles  o entendefsé)o$  baptizaua,&defte  modo  má- 
douparao  çeográde numero  de  almas  reueftidas  da  graça. Náo 
ppdcndo  poisos  Turcos  fôfrer  mais , q húa  mulherfinha  blasfe- 
jtyatfe  publicamente  de  feu  Prophetaj  fizeráo  queixa  ao  Gouer-" 
jnador,pedindolhccom  alaridos  executafíe  nella  ainuiolauel  lei 
de  fua  feita,q  era  mandala  queimar,  a qual  aquietandoos  os  defi- 
pedio  a primeira  vez, dizendo:  Que  era  mulher  fem  juizo,pelo  q 
dCfláo  deu  ia  fazer  cafodçfuas  couíàs.E  como  ella  náo  defiftifle, 
.antes  prègafie  có  maior  feruor,  fegunda  Vez  fe  con jurarão  mui- 
tos maisiiuftaodo  q a çaftig^Tçjfepáo^q  fc  queixariáo  aoT  urco, 
pois  eratampouçozeladordefualei.  O Gouernador  temendo 
,entáo(como  outrq  Pilatos)o  daíío,q  lhe  podia  fucceder,a  man- 
,-dou  trazer  antç  fi.Er*í;fte  dia  o de  Ramos , andaua  ella  ( depois 
de  auer  rçccbido  a fagrada  Euchariftia)corrédo  a Eftaçáo , que 
ChriftoN;  Senhor  fez  em  outro  íèmelhante  , acclamado  com 
tri^phqs^co  Sfinàs  do  pouo  defta  cidade;bufcada  dos  miniftros 
infcrnaesAaprezentada  em  juizojConfefibupublicamctc  mui- 
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to  mais  do  q lhe  os  acuzadores  imputauáo.E  defejãdo  o Gouèr- 
nador(pofto  q infiel ) liurala  da  morte , porq  a tinha  por  fàn&a, 
dificlhe  cm  fecreto,q  somente  por  contéporizar  cô  ellos,diflefle 
em  publico , q queria  fer  T urca  , & depois  faria  o q melhor  lhè 
parecefíc.  A ferua  de  Deos,  leuantou  a v òz  maldizédo  nouamê- 
te  a MafamedCji  exalçando  a Iefu  Chrifto , de  forte  q foi  foiça- 
do fentenciala.  Publicoufe  o ediâo  por  toda  a cidade,  vinha  à 
fer:  Çhte  quem  defejauafa^er feruiço  a Ma  forna , i era  ^ elador  de  fita  let? 
leuajje  lenha  para  queimar  aquellajua  inimiga, (ípreuerfa  mulher  .A  cujà 
vòz  todos  à porfia  leuaráo  aq  puderão,  &-ouue  algús , que  niò 
achando  outra  coufa,mais  que  as  portas  de  fuacafa,  para  ganhar 
rem  a indulgência, as  carregarão, & deráo  com  ellas  no  lugar  do 
fupplicio, de  maneira  queembreues  horafcfe  juntou  grande  cu- 
mulo.Foi  leuada  a fanâa  mulher  com  graride  ttoptl  de  gcnte,& 
alarido  do  pouo : mas  ella  mui  cohtente , & confolada  ,'náb  ceA 
faua  pelo  caminho  de  prègar  Nofla  S.Fè,  & fazer  o falutifero  fi- 
nal da  Cruzjno  qual  encontrando  ao  Procurador  dos  Chriftáófr, 
que  tem  cuidado  de  defcndelos , a confiante  velha  diuifandoo, 
■exclamou:^«£  de  nenhü  modo  trattajfe  de  impedirlhe  a mifer icor dia ,qut 
<5)eos  \fctna  com  ella, f amêndoa  gloriofa  Martyr , coufa  que  tanto  anellaud , 
& pedia  a fua  diuina  Magefiade.  O bom  hoinem  achou , queerão  ef- 
.cuzadas diligencias  à vifta  de taes  râzoés,&  furia popular.  CHò- 
-gada  ao  lugar  da  execução,  amarrada  a hú  pào , q cftaua  fixadò 
-na  terra, lhe  encrauaráo  as  máos  fobre  a cabeça, para  q de  nenhfi 
modo  pudeflè  fazer  o final  da  Cruz : mas  ò que  nãò  pode  co  as 
-raàosjfez  com  ella,erti  quanto  a vida  lhe  durc/ufinãocartdofíttíi- 
pre  o nome  fanâiflimo  de  Iefu.  Ateado  ò fogo  foi  fed  ifanfitò  criíL 
po  desfeito  em  pò , & cinza  ; & abraZadiavem  maiòrfiiabeiiif?- 
ta  alma , fubio  com  velocidade  à celeftral  Hierufálcm  , para  feV 
contada  entre  as  efclarecidas  Marfyre9'da'  Igreja  Cathóliòi. 
AnruCi'  < ■Em  S. Clara  de  Amarante,Arcebifpado;de'Brága,foígoZyr 
cJT~  na  coleftial  patria  do beatifico  obje&o,a  Madre  Anna  das  CHé- 
r4C'  gas, gloria  defta  villa , por  fuas  müitás  prérogátiuâfe , & gfáçírá, 
pois  tendo  eícaflamehtè  ao.  anno9  de  idade , &viUendoíemptfe 
muito  enferma , rcfplandeciaem  todo  genero  de  virtude,  còrti 
fingiilar  bxcellencia  . He  certo , que  nuiiqua  quebrou  jejurti 
da  Regra , nem  da  Igreja, ntinqúa  fe  izentoti  do  choro , oudoni- 
munkkde, fendo  na  oração  tam  continua, Scregada  de  lagfitna^, 
■ como  era  perfeuerantfc  na  penitencia,  banhada  de  caudetóícfs 
-rios  deianguc . Em  tanto  extrtmo,  qèéíepfeèdídkitiditas  Vt*- 


os 


zes 
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zcs  da  prelada , refpondia ; Que  nâo  cra  aquillo  nada  a rcípeito 
do  que  deuia  obrar , fe  as  forças  ajudarão , para  applacar  a diui- 
na  ira, em  razão  de  liias  graucs  culpas, & inormes  pearados*  fen- 
do na  pureza,  angélica,  Sc  na  íimplicidadc , pomba,  com  quea- 
gradou tanto  ao  celcftial  Spofo,  que  antes  da  Quarefma,lhe 
reuelou  o dia,&  hora  precifa  de  leu  tranfito , para  o qual  fe  pre- 
parou com  rigorofos  jejús,&  penalidades  corporaes . Checado 
o prazo , que  era  o de  fefta  feira  fanéh , pedio  a fua  Meftra  corti 
mftancia  lhe  fizcflè  hum  caldo  de  farinha , de  que  tomou  duas 
colheres , & fez  jejum  com  ifto,  íèm  querer  goftar  outra  cou- 
ia,  & quando  veio  à hora  de  Completa,  reueftido  feu  modef- 
to  roftro  de  eftranha  alegria,  abraçada  com  hum  Crucifixo , re- 
gando hua,&  muitas  vezes  fuas  fagradas  Chagas, em  feus  bra- 
ços  fe  defumo  aquelle  phiíico  compofto  de  alína,  & corpo , ou- 
uindofe  naquelle  tempo  per  todo  o conuento  cclcftiaes  defcan- 
tes, experimentando  o fentido  do  cheirar  fuauiíTima  flagrancia 
com  que  todos  os  prefentes  ficarão  com  admiração  recreados! 
d.  Na  Ermida  de  S.  Saluador  da  Pefqueira,  junto  ao  Douro,  cÂr,Mr 
conlagrou  feus  dias  à immortalidade , o Eremita  ( feu  funda-  da  Pieda* 
dor)  Gafpar  da  Piedade  , homem  de  vida  exemplar,  & fan&os  deErt‘ 
coítumes,  &r  por  iflb  mui  refpeitado,  & venerado  dos  mora- 
dores  daquellavilla,  filho  de  nobres  paes(fegundo  tradição) 
naturaes  da  Comarca  da  T orre  de  Men-coruo  em  Tralosmon-  ' 

CU  3Ca^a  ^eau^entou  para  Roma,  cm  idade  juuenil.  Alli 
relidio  muito  tempo  efperando  pejo  anno  fanfto,  no  qual  o SÚ- 
mo  Pontífice  Clemente  VIII. lhe  conccdeo  licença  para  paífar  a 
Hierufalcm  com  outros  romeiros, & companheiros  de  feu  fpiri- 
tu.Em  Veneza  fe  deteue  algús  dias , por  caufa  de  hús  defpofo- 
rios,quc  alli  celebraua  o Gouernador  có  certa  fenhora  deGrc- 
cia,o  qual  lhe prometteo  leualo  configo , & aos  mais , fazendo  a 
todos  o gafto ; & afli  auia  de  fer , para  q ficaífe  mais  realçada  fua 
Virtude.  Porque fuceedeo leuantarfe na  viagemhúa  tempef- 
tade desfeita , defeonfiados  das  vidas  (totalmente )os  paífageir. 

Tos  y julgandoíc  j a no  profundo  do  mar  íbíbbrados , recorrerão 
ao  ceo , por  meio  do  fanfto  Eremita , a quem  o ditro  Gouerna- 
dor deu  hum  relicário, para  q o lançaífc  nas  ondas, o q elle  fez  có 
tanta  fé,iuuocando  o fan&iífímo  nome  de  Iefu,q  em  continente 
icrenarão  os  mares, obedeccndolhe  os  ventos . Na  terra  fanéèa 
vifitou  aquclles  fagrados  lugares  com  deuotos  , & caudelofos 

ribeiros  de  lagrimas,  meditando  de  efpacio  no  muito,  que  alli 

Cea  obrou 
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obrou  o Senhor  pelo  remcdio  do  gcncro  humano.  E depois  dd 
acquirir  varias  relíquias, tornou  a Roma , onde  foi  recebido  do 
mefmo.Summo  Pontífice  com  paterna  afFabilidade, do  qual  deft 
pedindofe,  quando  fe  quis  voltar  a Portugal , lhe  declarou  feü 
intento  de  fundar  na  patria  hú  Eremitorio,  em  que  folitariamé- 
tc  paííkfle  o reftante  da  vida . Então  lhe  mandou  dar  grande  co- 
pia dJellas  para  o exornar. Chegado  ao  reino , achando  cfte  fitiò 
accomodado  para  leus  íanâos  difignios,oerigio,collocando  em 
feu  maior  altar,  húa  deuota  imagem  de  Chrifto  Crucificado , & 
outra  de  S.  Paulo, primeiro  Eremita,  cuja  fefta  celebraua  todoí 
annos  com  íblcmnidadc5  conuidando  a cila  os  Ermitões  da  Bei- 
ra.E  inflammadona  Paixão  do  Senhor  ,aexprimio  allitodaao 
viuo,em  deuotas  figuras  de  vulto, obradas  por  lua  mão, com  firlr 
guiar  perfeição, &lpiritu  jdepoíitando  debaixo  da  pedrad  ara, o 
ineftimaucl  theíburo  de  relíquias, que  trazia^as  quaes  íe  moft rão 
agora  ao  pouo, que  nas  Oótauasda  Paíchoa,&  Pentecofterecor* 
redeuoto  a venerar  efte  San&uario.  Nelleviuco  muitos  anno* 
o curiofo,&  pio  Eremita  com  notauel  fama,&  predicamento  de 
•'  virtude,atè  que(por  lua  muita  velhice)admittioCompanheiroJ 
que  lhe  fucccdeo  na  Ermida,  com  beneplácito  d’aquellepouo. 
Apoz  ifto  caio  logo  de  mortal  enfirmidade,  & acudindo  muita* 
pefloas  graucs  para  fe  acharem  afua  morte , repartio  entre  ella* 
algúas  imagés,&  liuros  deuotos,que  poífuia,  com  obrigação  de 
MilEis  por  fua  alma;&  quandoienão  percatarão,fe  defpedio  eU 
la  do  terrefte  vafo,para  poífuir  o deícanço  eterno,  em  idade  de 
, 95.  annos.  e.  Nas  partes  de  Solòr  no  Oriente, hc  tido, &ve* 

coVuaf,  nerado  por  Sanâo,F.  Alexo, Irmão  leigo, da  Ordem  dos  Prèga-i 
tymin.  dores, que  por  mandado  do  Bifpo  de  Malaca  D.  F . Iorgc  de  S. 
Luzia, paffou  a cilas, cm  companhia  daquellcs  dous  Apoftolicos 
varoésF.AntoniodaCruz,&  F.  Simão  das  Chagas,  da  mefma 
Ordem,  onde  trouxe  innumeraueis  gentios  ao  conhecimento 
de  Chrifto, ajudou  a ieuantar  muitos  templos,  & cafas  de  ora- 
rão,portandoleincançauel  operário  d’aqucllas  noueis  Chrií- 
tandadcs.Era  elle  tam  deuoto  do  San&o  Prelepio,q  trazia  íem- 
pre  configo  húas  piquenas  figuras  de  vulto , que  o reprezenta- 
uáo  ao  viuo.E  aífi  onde  quer  que  achaua  lugar  accomodado  pa- 
ra orar,tiraua  delias, & na  confideraçáo  deftc  luauiífimo  myfte- 
rio,le  elcuaua  de  tal  forte, que  não  somente  ficaua  em  profundo 
cxtafi,abforto  totalmente  dos  fentidos  , mas  leuantado  da  terra 
mais  de  hú  couado,como  teftificarão(dcpois  de  fuafan&a  mor- 
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te}inuitos  Portuguezes , & índios , que  acudiào  a ver  tam  nota- 
uel  marauilha,  não  íèndo  poucos  os  gentios , & idolatras , que  à 
vifta  delia, fc  conuertião,  &pediáo  com  inftanciaofan&oBap- 
tilrno.  f.  Em  Cunhale , no  mefmo  Oriente , o fim  dos  Ioti-  PPtér* 
uaucis  trabalhos  d’outro  Euangelico  obreiro , por  nome  F.  Pe- 
dro  Baptifta,q  tomando  o Scraphico  habito  na  Madre  de  Deos  '* 
de  Goa, foi  hú  dos  maisfpirituacs , 8c  perfeitos  religiofos , que 
ouue  naRecolleiçâo,  começando  logo  de  Nouiçoadarfuauil- 
fimo  cheiro  de  virtudes  com  lua  angélica  vida,afaber  na  humil- 
dade^ mortificação  ( pedras  de  toque  dos  que  pretendem  a-  ‘4  ‘ 
gradar  a Dcos)em  que  feuMeílre  F.  Pedro  de  S.  Andre  o criou. 
Aproueitando  tanto  na  oração , Sc  contemplação , que  andaua 
íèu  fpiritu  vnido  fempre  com  clle,em  hü  incêndio  amoroíb , cÕ 
tam  extraordinário  calor, que  refultaua  no  exterior,  «eceflitan- 
do  de  panos  molhados  em  agoa  fria  nos  peitos,  para  ver  íi  fc  ap- 
placaua  aquclla  abrazada  çarça . Vindo  de  Coc.him  o an.  15  97. 
de  íèrGuardião,foi  cattiuo  cõ  outros  muitos  Portuguezes, & lo* 
co  vingaráonellcos  Mouros  feu  mortal  odio . Porque*defpido 
■do  habito,  m ãos  atadas  atraz,o  trouxerão  dou»  dias,  fem  comer* 
nem  beber, por  baixo  dos  pès,de  què  dando  graças  ao  Senhor, 
■confolaua,i  exortaua  os  companheiros  à paciência  Chriftaã.No 
-remate  dos  quaeso  leuarão  a Cunhale,  onde  encarcerado,  com 
exorbitante  macho, lançado  nos  pès, ameaçado  com  tormento», 

& affeâo  com  opprobrios,não  deílftio  de  confeífar  fempre  no£ 
íafagrada  Religião.  Dandolhe  pois  hú  dia  certo  Mouro  húa 
pcfcoçada,o  feruode  Deos  leuantou  a voz, dizendo:  VtrgemSan- 
chfsima, porque  nao  fecais  0 braço  a quem  maltratta  Voffo  deuoto ; eisque 
de improuifo lhe fobreueio  ao  facrilego  tam  grande  dòr,  que  - 
parafe  lhe  tirar, neceflitou  de  fuas  oraçoés . O exercício  que  fa- 
zia,era  pregar  a eíta  vii  canalha, & confeífar  aos  Chriftãos,  para 
o s achar  dilpoftos-a  felice  forte  do  martyrio.  Pedio  a N.  Senhor, 
que  fenáo  era  feruido  padecclo,lhe  deífe  liberdade  5 no  fim  de 
tres  mezes,&  meio,relgatados  todos  Portuguezes, elle  somente 
ficou  prezo  para  maior  gloria  de  Deos.  Porque  eílando  húa  noi- 
te bem  defeuidado , pondo  as  mãos  ao  macho , como  íc  fora  de 
cera,fe  lhe  abrio,&  as  portas  do  cárcere  de  pàr  em  pàr , como  a ^ ^ 
noífo  P.S. Pedro . Entendeo  então , que  lhe  mandauao  eterno 
Libertador  fugir, veio  abordado  mar, metteo  duas  vezes  os  pès 
na  agoa, para  ver  fe  o fuftcntaua  o chryftalino  elemento , vendo 
que  fc  ia  a pique.metteo  terceira, & tomando  pè,  d ahi  a poucas 

Cc  3 horas 
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horas  (fem  faber  o modo  ) fc  achou  em  Calecut . Mae  como  os 
dcfejos  de  morrer  por  Chrifto,  tiueflem  lançado  profundas  raii- 
.zcs  em  íèu  peito  , pouco  depois  de  fair  do  cattiueico , em  vez  de 
fc  aliuiar  dos  paflados  trabalhos  , fe  offereceo  de  nouo  a outros 
i maiores, acompanhando  o Capitão  Luis  da  Silua  na  jornada  cõ- 

tra  o Cunhalc,onde  o não  largou  de  vifta , trazendo  ferapre  ar»- 
uorado  na  mão  hú  Crucifixo , com  que  andaua  animando  aás 
Toldados,  atè  que  caio  no  chão  trefpaflado  da  efpada  inimiga, 
fubindo  fua  alma  cm  continéte  à gloria, em  bufca  do  eterno  preí- 
t.Ttir»  mio.  Em  Villa-viçofa,  na  Cafa  de  N.  Senhora -do  Empa-, 

mu  rp,da  Eremiticafamilia  de  S.  Paulo , a myfteriofa  morte  de  F. 
úcTím-  Pedro  da  Horta, cujas  virtudes  forão  pouco  conhecidas  dos  ho- 
t*.  mês, mas  muito  de  Deos, fendo  que  era  de  vida  lan&ilfima , fimL 

ples  no  proceder, & na  caridade  chriftaá  mui  inflammado,exef- 
citandofe  nefta  virtude, todo  tempo, que  ellalhe  durou , curan- 
do aos  enfermos, acudindo  aos  neceflitados , com  tal  gofto , que 
ja  mais  fe  vio  fua  bocca  lem  rizo, quando  andaua  neftes  celeftiae* 
miniftetios,os  quaes  lhe  galardoou  o Senhor  ao  partir  do  fecit- 
lo, manifeftando.a  gloria  de  fua  alma;pois  affirmaráo  algúas  re*> 
ligiofas  do  conuento  de  S.Cruzdamefma  villa,  que  ellas  ao  fair 
de  Matinas, tempo  a que  elle  fpirou, virão  húa  luz  extraordina* 
jria,fobrc  o te&o  do  dormitorio;  & fair  delia  húa  columna  de  foi- 
go,quc  penetrou  o ceo,  querendo  o fempiterno  Remunerador 
com  cila  marauilha,demonftrar  o ardente  fogo  da  caridade  ,|em 
que  fempre  aquella  benditiífima  alma  andara  feita  húencendi- 
sir  it«-  doEthna.  • h.  Ncfte  dia  em  Santarém, no  conuento  de  S.Do- 
m’ngos  das  Donas, a Madre  Leonor  de  Moraes, religiofa  de  làn- 
vmík.  &a  umplicidade,com  a qual  ja  mais  fe  pòde  acabar  (_  por  graue* 

mente  que  eftiueífc  doente  ) depois  que  veio  à Ordem,  comer 
carne.  Anoitecia, & amanhecia  na  oração,  que interpolaua com 
difciplinas,&  bofetadas, que  daua  em  fi  com  grande  força, &fpi* 
ritu, lembrada  das  que  o Bom  Iefu  fofreo  na  noite  da  Paixão  em 
feu  diuino  roftro.  T cue  reuelação  de  fua  morte , auizando  delia 
jnuito  antes  a algúas  amigas  fuas , que  feria  meada  a Quarcfma 
do  an.  1 609. para  que  lhe  não  faltaffem  com  oraçoês,fucceden- 
D.Mww  do  aífi  precifamentc.  i.  No  mefmo  dia,  em  S.  Clara  do  Por-* 
ie  biciit  to, a Madre  D.  Mecia  de  Mello , com  quem  a natureza  repartio 
liberal  feus  dotes, conftituindoa  em  todos  perfeâiflima:  mas  os 
da  diuina  graça  realçarão, & campearão  nella  muito  mais,  do* 
tandolhe  lua  alma  de  fobrenaturaes  virtudes  j & aífi  hús , como 

outros 
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outros  empregaua  no  feruiço  do  Creador,rendendolhe  fempre 
obfequios,por  tara  altos  benefícios . Amaua  tanto  a fan&a  po- 
breza,que  no  habito,cella,&  tratto  peflbal , fc  fíngularizaua  íò- 
brc  todas  companheiras, toucandoíe  dos  farrapos, que  ellas  lan- 
çauáo  fóra , não  tendo  húa  agulha  de  feu , viuendo  debaxo  de 
húa  efcada  na  cclla  pcor  do  cojiucnto,fem  confentir  núqua,que 
a raelhorafíem  . Na  humildade  era  tam  rara , que  chegaua  a ler 
defprezada  por  tÓta, fendo  tam  difereta,  Sc  auizada,que  efereuia 
cartas  de  muito  fpiritu,&  zelo  religioíb  ao  Summo  Pontifice,de 
quem  tinha  honradas  repoftas . A eftas  virtudes  jútaua  as  da  pe- 
nitencia^ caridade,  porque  fem  ella  são  todas  mortas  j com  a- 
quella  quanto  ouuia,  & lia , que  os  fanâos  Penitentes  obrauáo, 
executauaem  fí  afperamente;  & com  efta  defpendia  quanto  ac- 
queria,&  pofluia , atè  chegar  a dar  ametade  de  hú  vilifíimo  cu- 
bertor,que  no  inuerno  a abrigaua  do  frio.  Continuaua  a oração 
dia,&  noite, & tinhão  tanita  fe  nella  as  enfermas , que  todas  fe  a- 
proueitauão  de  lua  poderofa  benção . Finalmente  zelaua  com 
cxceflb  a regular  obferuanqa,  rendédolhe  iílo  para  com  os  pre- 
lados,fer  tida  por  inquieta,  & caftigada , o que  fofria  com  inau- 
dita paciência, & Com  muita  mais  as  desfeitas  tormétas  das  ago- 
nias da  morte , ficando  feu  roftro  depois  d’ella , tam  fereno , & 
alegre,  que  com  razão  era  julgada  de  todas  por  viua , &fan&a. 
í.  Em  o reino  de  Conga,  no  Iapáo,  banhou  as  veftiduras  cofi-  H ... 

no ,&  fubido  nácar  de  feu  fangue,a  illuílre  Magdalena,  padece-  M m,  ' 
do  variedade  de  tormentos , com  varonil  animo , & íòcorro  do 
ceo, que  lhe  forão  dados  em  odio  de  noífa  fagrada  lei, na  pérfida 
pcrfecuç  ão  do  tyr ãno  Xogunfama  ( herdeiro  da  fanguinolenta 
crueldade  de  feu  pai  Dayfy  ) os  quaes  forão  poderofos  para  a 
rifcarem  do  numero  dos  viuentes, ficando  eferitta  no  dos  juftos, 
pois  também  fefoube  portar  na  peleja  pelo  nome,  & gloria  dc 
Chrifto. 

Commentario  a XXVI.  de  Março. 

OSumptuofo  fepulchro  da  Rainha  aèmente  naquella  dioceií , mas  também 
S.Ifabel,que  hoje  vemos  no  real  na  Capella-real  ■,  a faber  o que  toca  a Tua 
conuento  de  S.  Clara  de  Coim-  natural  effieie,a  qual  fe  cubrio  de  copiofo 
bra  , parte  auia  ella  mandado  fuor  naquellc  infaufto  dia  da  fempre  la-  • 

laurar  em  vida , exonudo  com  figuras  de  chrymola  perda  delRei  D.Sebaftiáo. 

SanOos  , a que  tinha  particular  aeuoção,  Quando  ede  fepulchro  fe  abrio  a ztf.da 

parte  fe  cãclulo  em  tempo  delRei  D.  Ma-  Março  de  r6i z. fe  acharão  prefentes  ( do 
noel, quando  o Papa  Leão  X . ( à fua  inf-  mais  do  Bifpo  de  Coimbra  D.  Afonfo  da 
tancu)deu  licencia  para  fe  rezar  deUa,não  Caflel-brácoJMamm  Afonfo  Mexia (BiA 
. i<:  Cc  4 P° 
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po  então  de  LeIria)o  P.M.Francifco  Soa- 
rei,leme  de  Prima  naquella  Vniuerfidade, 
tam  nomeado  nas  elcolas  pot  feus  doftif- 
Cmcs  clcmtos.  Francifco  Vàz  Pinto,  De- 
sembargador do  Paço , &c  o Doüor  loáo 
de  Catualho,  inlignes  Iurifconfultos,  de- 
putados ( autoritate  Apoltolica  ) para  eíle 
importante  negocio  . O P.  loáo  Delgado 
da  Companhia,  fatnofo  Mathematico, 
fial.hazar  de  Azeredo,  Fifico  raòr,  & ou- 
tras pefíbas , entre  as  quaes  o Licenciado 
Manoel  Martinz/ecretario  do  Bitpo  Cõ- 
de , de  quem  he  a feguinte  Epiltola , que 
nos  veio  às  mãos,  clcritu  a hú  feu  amigo 
neftc  comcnos. 

H Ontem  à noite  Vim  da  minha 
quinta  , por  me  achar  hoje  em 
$ . Clara  ao  abrir  da  fepultura  da 
Rainha  S . Ô?  dei  muitas  pragas  a 
“Deos  de  yer , que  auetido  perto  de 
%oo.annos,que  efia  alliaquelle  sa- 
flo  corpo , fe  achou  inteiro , o rofiro 
fenhorilyos  cabe  lios  louros, ainda  pe- 
gados na  pelle , o braçqfiS  a mão  di- 
reita inteiros,  as  \nhas  como  de  mão 
de  peffoa  Vtua,  £0  o braço  pegado  no 
bombro,que  ijlo  somente  com  o peito 
fe  lhe  defcubmfS  mais  da  parte  di- 
reita,que  da  efquerda.  E na  feição 
do  rojiro  fe  ajfemelhaua  muito  com  o 
da  figura , que  Vemos  fobre  fua  fe- 
pultura . Efiaua  o ataúde  forrado 
por  fora  de  pano  , que  pareciagraã, 
ou  efcarlata . E fobre  elle  pofio  o feu 
bordão , 6?  hiicomo  bentinho  do  ta- 
manho de  meia  folha  de  papel,  que 
di\em  fer  a bolçi,com  que  efmolaua. 
I efias  duas  coufas  deu  o fenhor  Hif- 
po  as  freiras  para  as  mandarem  pòr, 
iencdfioar , como  merecem.  Dentro 
do  ataúde  efiaua  enuolto  o corpo  nu 
pano  encerado , £0  logo  bua  colcha 
br  ancade  feda  ao  longo  da  carn  e , C? 
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panos  como  lençoes  ,(g  de  hii  de  fie] 
mando  a V.  M.  hua  relíquia , pofio  q 
piquem , que  he  ametade  da  que  al- 
cancei. Tudo  o que  nefia  digo  Vi  com 
meus  olhos  muito  de  Vagar , porque  o 
concurfo  da  gente  não  foi  imito,  ef- 
tariamos  dentro  de  40  . para  50. 
peffoas , ôfc . Coimbra.  Março  26, 
de  6 ia. 

Manoel  Martinz, 

Deite  felice  achado , 8r  milagrofa  itmen- 

S'o  cfcreucm  Bras  Freire  de  rebus  S.  Eli- 
beth.l.z.c.ó.  o P.Vafc.Anaceph.  8.  pag. 
105.  F,  Luis  dos  Anjos  n.  87-  & F.  Lucaa 
tom.j.annalium  Min.adan.1335. 

> . • li  * 

t.  F.Pantaleáo  d’ Aueiro  no  Itinerá- 
rio da  Terra  iáníta  c.39 .faz  particular  mí- 
çáo  de  húa  notTa  Portugueza , chamada  a 
Senhora  Maria, a qual  diz,  que  encontroa 
em  Affis  an.  1561.  onde  os  rcligtofos  d’  a- 
qüelle  connento  o informarão  de  fua  fari- 
Ctt  vida,  & do  muito  cafo,  que  aili  fe  fazia 
delia.  Maricta  , 6c  Moia  palTaráo  adiante, 
porque  efcrcucm  diffufamcnte  feu  mar- 
tyrio,que  foian.157f.mas  callaráo  feu  no- 
me , appellidandoa  sòmente : Ji tfpinhola^ 
aqucllc  no  Fios  San&orum  I.4.C.  44.  i eftc 
na  hilt.das  mulheres  illuítres  1. 1 . c.  37.  os 
quaes  allegáo  ambos  ao  P.Diogo  de  Her» 
rera  na  r dação  imprclfa  em  Seuilha  an. 
if79.Gonzaga  deOrig.Seraphicc  relig.r. 
p.pag.i  14. lhe  chama:  -Maria;  dizendo:N«» 
figebit  his  ancíhrc  Htfpjium  qiundam  mu- 
Uercm,nmme  Marüm , qut  duodeam  dbhtnc 
dimii  fidri  ferucrc  áccetift  iu  ipfodic  PjIiju- 
rum,&c.  Q mefmo  tem  o P.  F.  loáo  MaF- 
donado  nas  fuas  illuítres  mulheres. 

Se  alguém  duuidar  fer  a Martyr,de  que 
cites  autores  efereuem  diuerfa  da  Senhora 
Maria, de  que  fe  lembra  F.Pantaleáo, ven- 
do que  lhe  chamáo  UtfptnboU,  fendo  elle 
PntuguFur.  faiba  que  o tempo  o não  con- 
tradiz, &:  que  os  Eltrangeiros  debaixo  da 
pala  ura:  Mj panU, cn  tendem  afli  aos  Portu- 
guczes,como  aos  Aragonezes , Nauarros, 
Bifcainhos,&  outros  pouos,de  que  cila  fe 
compoem . I ella  nolfa  opinião  legue  o P. 
M.F. Manoel  da  Efperáça  na  i.p.da  Chr. 
IU  Prou.de  Portugal 

Ore- 
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t.  O referido  no  texto  de  Sòr  Anna 
d.i*  Chrgüjiutural  da  Villa  d'  Arriar  ame, 
i)t;c  fallecco  íanftamemc  no  conuento , q 
*lli  cem  a Religião  Francifcana  an . 1550. 
efi.rei:e(tacito  nomine)Gózag.3.p.t.Prou. 
1’ortug.conuento  1 3.  que  deuia  não  no  al- 
cançar . F . Luis  dos  Anjos  no  Iardim  de 
Portugal  n.ióz.Barrezo  4.  p.Chr.  Min,  1. 
3.  c.  57.  Valeriode  SS.  Faeminis  ejuidcm 
Õrd.1.4.  e.  38,  o qual  fpecifica  Gafpar  Al- 
uarez  Loulada  no  z.l.de  entre  Douro  , Sc 
Minho  foi.  149.  onde  traz  fua  vida  de  húa. 
relação  m.f.  que  fe  conlerua  no  ditto  con- 
uento,feita  por  certa  religiofa  dclle.  Con- 
fia mais  de  outras  memórias,  8c  papeis,  q 
manarão, afli  de  feucartorio,  como  do  de 
Lisboa , cabeça  da  Prou.  de  Portugal , de 
cuja  obedicncia  he , como  ja  diiíemos  no 
Com.de  id.de  Ianeirol.d, 

d.  A dcucuiffima  ermida  de  S . Salua- 
dorda  Pefqueira,  fica  afallada  mais  de 
meia  legoa  da  ditta  villa , fundada  em  pe- 
nha , Sc  rochedo  tam  alpcrp , que  por  iflb 
hc  chamada  a fragor,  formada  de  conglu- 
rinadosjòc  leuanudos  penedos,  fufpenlds 
no  alto  da  rocha , que  parece  eftão  amea- 
çando o ceo,Sc  afifombrando  o Douro, no 
qual  fe  precipitáo  com  ingreme  quebra- 
da, rcucitídos  de  variedade  de  filueitre*  ar- 
uores,  Sc  medicinaes  heruas  ,'que  fazem  o 
£tio  fobre  alegre, Sc  frefco,mui  deuoto,  Sc 
contemplatiuo.Trinta  palTos  em  diílancia 
d’ella  eltà  a cala,  ou  coua  do  ermitão  , em 
que  efcalTamence  cabe  húa  pelToa  , a qual 
mais  parece  obra  da  natureza, que  por  arte 
fabricada, leruindolhe  as  mefmas  penedias 
de  paredes . Elle  foi  o fitio,  que  efcolheo 
para  fua  morada, Sc  lepultura  o noflfo  Ere- 
mita Gafpar  da  Piedade, a quem  fe  deue  a 
ditta  ermida , 8c  a grande  deuoção , com 
que  o pouo  a cila  concorre , para  reueren- 
ciar  as  fanOas  relíquias , entre  as  quaes  he 
digna  de  grande  veneração , Sc  honra  húa 
fermofa  cana  do  braço  do  Doílor  Óptimo 
da  Igreja  S.  Hieronymo. 

£ para  proua  de  fua  maior  virtude  he 
de  iãber , que  apparecendo  a V . Senhora 
noíla  a húa  deuota  paílora  em  Sandim  da 
Çerra,  comarca  da  Torre  de  Men-coruo,  a 
jy.de  Abril  de  1603.  lhediife  , que  foífea 
feus  moradores , aos  quaes  denunciaria  de 
fua  parte  , que  logo  lhe  erígillem  naquelle 
poilo  húa  ermida , a onde  porião  fua  ima- 
gem, obrada  pelas  mãos  do  Ermitão  da 
Pefqueira, affi  como  cllea  vira  em  Hieru- 


falemja  qual  elle  obrou , & he  a que  hoje 
fe  conlerua  da  inuocação  : de  KSenhetá  de 
httruftltm ; o mais  celebre  Sauduario  de 
Tralos-montes , mui  frequentado  de  ro- 
meiros,pelos  innumerauets  milagres  , que 
a Mãe  de  Deos  alli  obra  . Delle  fe  lem- 
bra ja  D.loão  de  Amiax  na  hift.de  N.  Se- 
nhora de  Codés  I.1.C.9.SC  o P.Antonio  de 
Vafc.in  deferipe.  Lufitan.pag.544.  8c  Nòa 
diffufamente  no  Trattado  dos  Sanftuarioi 
deftc  reino. 

E tornando  ao  noflb  Eremita , falleceo 
com  fama  de  grande  feruo  de  Deos  an. 
1815.  Era  de  mediana  eftanira , corpo  re- 
feito,roftro  aluo, 8c  coràdo,  naris  afiliado, 
barba  veneranda , ja  pintada  de  branco, 
muito  alegre, de  honella,8c  fanfta  conuer- 
fação  . T tido  o que  d’elle  fe  difíe  confia 
de  larga  relação,  que  com  muito  cuidado 
indagou  para  efte  noftb  afsúpto  o Do  flor 
Duarte  Pacheco  de  Albuquerque, Vigariò 
Geral  de  Vüeuan.1650. 

t.  Não  pudemos  aueriguar  feF.  Alcjfo, 
foi  filho  da  Prou.de  Portugal,  fe  da  Cong* 
da  índia . Nem  fe  he  aquclle  do  proprio 
nome, natural  de  Seniuaf,que  edificou  lo- 
o ao  principio,  a nobre  Igreja  de  S.  Bar- 
ara  de  Goa, onde  baptizou  fette  mil  gen- 
tios. O certo  he,que  an.  1 58 1 .0  leuou  Con- 
figo  defta  cidade  pqa  a de  Malaca,aquel- 
le  exemplar  de  prelados, D.  F.  lorge  de  S« 
Luzia , Sc  que  talleceo  em  Solòr  cerca  do 
an.t  590.Trazemno  ja  F.Ioão  dos  Sanâoa 
na  Ethiop.Orienr.z.p.l.  z.c.  4-  F.  Afonfo 
Fernãdez  na  hift.EccL  de  nucftros  tiépos 
I.z.c.i  1. F.Ioão  Lopez  no  fim  da  4-  p.  dat 
Chr.  Domin.  F.  Antonio  da  Encarnação 
nas  Relaçoés  da  Ordem  na  índia  foi . iy. 
Sc  F.Luis  Cacegas  em  luas  memória  s,po- 
fto  que  lhe  chama  erradamente  t.lcfepb , 

f.  As  relaçoés , que  temos  da  Ordeift 
Franc.no  Oriente , não  fpedficão  a patria 
de  F.Pedro  Baptifta, fendo  que  não  ceíTaõ 
de  publicar  fuas  prodigiofas  obras,  autéd- 
cas  por  cerddoés  de  Portuguezes,  que  c5 
elle  andarão , i eftiueráo  cattiuos  em  Cu- 
nhale  a primeira  vez,  queda  fecunda, aca- 
bou com  violenta  morte  glonofamente, 
antes  que  là  paíTafte  aquclle  famofo  heroe 
Andre  Furtado  de  Mendoça.Affi  F.  Paulo 
da  T rindade  na  fua  Conquifta  fpiritual  U 
z.c.di. 

f.  He  Villa- viçofa  pet  fua  muita  and- 
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guúUdc,8;  nobreza  entre  todas  as  pouoa- 
çoés  do  Alentejo,!  inais  cclcberrima.cuja» 
excellencus  , & prcrogatiuas  rclciuamos 
para  lugar  mais  proprio  . Agora  ballanos 
faber , que  em  fcu  termo , onde  chamão 
ritbm, teue  a Cong.de  S. Paulo,  Primeiro 
Eremita, hú  conuento , de  que  íbráo  fun- 
dadores Pedro  Afonfo  Pobre,  & leus  par- 
ceiros, como  conlla  de  húa  carta  de  leu 
cartorio, feita  na  meima  villa  a 20  . de  O- 
aubroan.1416.pdos  fefmeiros  delRei  D. 
loáo  I.os  quaes  ( pelos  poderes  que  d‘elle 
tinháo)lhe  concederão  húa  defabrida,i  er- 
ma montanha, chamada  de  Vnfqueanu  pa- 
ra a fundação,  & a razão  que  dão  he  : Par 
riuerem  nu  ermijcnindo,  & louutndo  4 Dm. 
Tanto  que  elRci  o foube  tomou  o conué- 
to  debaixo  de  fua  protecção  , prouendoo 
de  priuilegios,&  fauores,  os  quaes  confir- 
mou depois  feu  filho  D.  Duarte  em  Euo- 
X a a 10.de  Março  de  1450  . como  le  vè  do 
2.1. d:  Odiana  da  Torre  do  tóbo  foL  179. 
Aqui  perfeuerarão  os  Eremiras  ate  o an. 
i^po.cm  que  ( para  maior  commodidade) 
fc  paliarão  para  a villa, rezidindo  em  húas 
calas  perto  de  zj.amios,  cm  quanto  fe  fez 
o nouo  conuento,  o qual  he  dos  melhores 
da  Prou.  cujo  Reitor  tem  nos  Capítulos  o 
terceiro  lugar.  He  dedicado  a N.  Senhora 
do  Emparo, debaixo  de  cuja  fombra  viueo 
algús  annos  o deuott^F.  Pedro  da  Horta, 


atè  que  dormio  em  o Senhor  cerca  do  an. 
1600.  Sua  patria  foi  a meima  villa, & nella 
efú  mui  viua  a marauilha  da  columna  de 
fogo, que  no  texto  referimos,  de  mais  dos 
memoriaes , que  ciláo  juntos  para  a Chr. 
os  quaes  nos  ccmmunicou  o P.F.Leonar- 
do  d'AfTumpção,fendo  defta  Cong.  meri- 
tiflimo  Prouincial.  O ntclino  diz  nas  tuas 
Antiguidades  m.  f.  de  Villa-viçofa  o Do- 
ftor  Belchior  do  Rego,  8c  Andrada,Coni- 
go  de  Ourem,  8i  Dczembargador  da  Cafâ 
da  Supplicação. 

h.  De  Sòr  Leonor  de  Moraes,que  fal- 
leceo  an.  1 óoç.cícreue  breuemente  F.  Luis 
de  Soufa  na  t.p.  da  Chr.  Dom.  1. y.  c.  40, 
fem  nos  dizer  o lugar  de  leu  naicimento. 

i.  De  D.  Mecia  de  Mello  fabcmos,que 
o foi  a cidade  do  Porto  , 8c  que  viueo , Sc 
morreo  no  conuento  de  S.Curaan.i6i2. 
deixando  de  li  perdurauel  memória . Sua 
vida  elperamos  nas  Seraphicas  Chron,  da 
Prou.de  Portugal. 

I.  O P.  Antonio  Cardim  in  catai,  oc- 
ciforum  in  odium  fidei  aponta  ad  an.  1 627. 
pag  .47.0  illuftre  martyrio  nefte  dia  de 
Magdalcna  em  Conga,  que  he  Reino  mui 
celebre  dos  66.de  lapão. 
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M Mon-fanto  , villa  nos  confins  do  Bifpado  da 
Guarda,  o natal  do  gloriofo  S.  Amador,  Ermitão 
que  foi  da  antiquiíTimaErmida  dc  S.  Pedro  dc  Vir- 
acorça,na  qual  viueo  muitos  annos , diuertido  to- 
talmente das  coufas  do  mundo , empregado  todo 
cm  louuorcs  diuinos , por  meio  da  oração,  quotidiano  pafto  cõ 
que  fe  recrcaua  fua  alma.  Saindo  elle  certo  dia  fobre  a tarde  def- 
tc  fan&o  exercício, olhando  para  a fermofura  do  ceo , vio  a fefta 
grande,  com  que  os  demonios  leuauão  pelos  ares  húa  criança. 
Enternecido  o fantfto  velho, cõ  o peito  por  terra  , pedio  a Deos 
íc  lembraflc  dc  fua  innocencia , não  permittindo  fc  perdefie  a- 
quclla  alma, feita  à fua  imagem, & femelhança  . Foi  fua  breue  o- 
raçáo  dc  tanta  cificacia , que  a largarão  os  demonios , & caio  a 
lçps  pès  q infante.  T omandoo  logo  nos  braços , o oíFereccp  fo- 
.íí  . " . . • k bre 
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breoaltardo  lan&o  Apoftolo,  rendendo  ao  Omnipotente  as 
graças  de  tam  foberano  beneficio.  O qual  (como  Pai  de  miferi- 
cordia,&  Deos  de  toda  a coníolação  ) anteuendo  as  afflicçoés, 
em  que  Amador  Cd  veria,  para  lhe  dar  naquelle  defeito  o natu- 
ral mitrimcnto , lhe  deparou  húa  Corça,  que  tinha  a leu  cargo, 
vir  todos  dias  à hora  certa  fuftentalo  com  feu  leite, de  forte  que 
viueo,&  veio  pelotépo  adiante  a fer  Sacerdote.  Succedeo  pois, 
i que  Amador  ajudandolhe  hü  dia  à Miflà  ( como  coftumaua  ) ao 

voltar  do  Orate  fratres,vendoo  mui  laftimado,&  fentido,refer-  ' ' 
uou  para  depois  preguntarlhe  a caufa  da  nouidade.  A que  ref» 
pondeo  o fanâo  Eremita:  Tanto  me  alegro  de  te  ver  nejje  fubhme  ef- 
tado, quanto  me  entnjleço  de  não  faber  as  penas , que  teu  pai  padece  na  ou- 
tra Vtda,por  tanto  lembrate  em  teus  facrificios  de  Jua  alma , para  que  Deos 
aja  mifericordia  delia  , & da  tua , quando  ( depois  de  largos  annos  ) parti- 
res delia.  E dizendolhe  certo  numero  deMiflas,  queS.  Ama- 
• dor  lhe  apontou, foi  lhe  reuelado,  que  eftiuera  no  Purgatório  a- 
tè  aquelle  tempo,&  que  por  meio  delias,  ia  gozar  da  gloria , cõ 
que  ficou  muito  alegre, & contéte.  O qual  continuando  em  íèus 
louuaueis  exercícios, domando  a carne  com  abftinencias, dando 
i nouo  vigor  a feu /piritu, que  como  jejum  fealiuiaua, &leuan- 
i taua  fobre  fi  atè  penetrar  o ceo.  Chegado  o tempo  de  fua  partí- 
-da, recebido  o preciofo  Corpo,  8c  Sangue  do  Senhor , das  mãos 
defté  feu  difcipulo,em  feus  amorofos  braços, & colloquios  diuí- 
no?  com  Chrifto,inuocando  o gloriofo  Erincipe  da  Igreja , exa- 
lou fuauemente  o fpiritu.  Acujocorjíoéòm  muitas  lagrimas,  & 
rfcuercntes  ofeulos  deu  fepulturâ  debaixo  do  altar, como  me- 
1 Ihor  lhe  foi  pofliuel.E  não  fe  apartando  nunqua  d'ella,  paflbu  o 

0 reftante  da  vida , imitando  o frefeor  de  feus  exemplos  , & mo- 
tiuos  de  fua  fan&idade,para  merecer  gozar  na  outra  de  fua  com- 

! « panhia.T anto  que  dizem  os  naturaes  d'aquella  villa , que  eftáo 

j fous ofibs  juntamente  cosdeS . Amador-,  no  cofre,  que hojefe 
5 eóferbá  fobre  o altar . Onde  o fanâo  Anacoreta  he  venerado  de 
r tempo  immemorial , & inuocado  de  toda  a Beira  para  maleitas, 

1 pôr  que  os  enfermos  delias , trazendo  terra  de  íiia  fepulturâ  ar> 

1. 1 -pefooço  cobráo  milagrofa  faude;&  alfi  tnefmo  para  o pulgão, & 

► I lâgârt*,dc  que  oscampos  d’aquelles  contornos  são  mui  infefta- 

i-  ttós.  k Em  Viana  de  Alentejo , no  religiofo  conuento  das  s.  AlexU 
r -Hierôfrjmias,afcftadeS.  Alexádre,  Soldado  esforçado, & Mar-  df‘^ 
i tyf  ItHíiíIôjque  no  império  de  Maximiano,  padeceo  graues  tor-  umjr. 

«Híhtospot  Ghrifto , deteílando  às  Gentílicos  ritos  , obrando 
i --  'j  s ncftc 

l .....  t . ,v  >■* 
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nefte  comenos  muitos  milagres,  atè  que  defcabeçado,  confum- 
mou  gloriolamentc  leu  martyrio,em  Drizapara  dcV  ngria.Cujp 
valerofo  Braço  mandou  a efte  reino  an . 1 6 30  . o P.  V afeo  Mar- 
tinz  da  Companhia , Afiiftente  do  Geral  na  Curia  Romana , o 
qual  le  guarda  co  as  mais  relíquias  , & defpojos  fagrados  na  ca* 
pella  da  Concepção  do  ditto  conuento , onde  hc  venerado  com 
anniuerfario  culto.  c.  Em  S. Bento  de  Xabregas,  nos  cõtor- 
nosde  Lisboa,  a dcpoíiçáo  de  D.  Agoílinho  Ribeiro , patricio 
Bracharenfc,quefublimadoaocftado  facerdotal,  vendo  o pou- 
co, que  pofluia , deixou  a patria , & fe  veio  a Lisboa, para  ver  1c 
mudando  domicilio, mudariade  fortuna.  As  letras  eráo  poucas, 
mas  as  virtudes  muitas  . E dizem  que  chegou  a tanto  fua  penú- 
ria, que  não  lhe  baftando  para  fuftento , & paga  da  poufada,  a 
quotidiana  efmola  da  Mifla,  veio  a empenhar  o Breuiario.  Em 
tal  cftado  o achou  certo  paífageiro , que  eftaua  de  caminho  para 
a ilha  do  Coruo,  o qual  trauando  có  elle  amizade,  o perfuadio  à 
companhalo ; & aífi  foi  o primeiro  Vigário , que  teue  aquella  Ir 
g reja, onde  com  notauel  applicaçáo,&cuidado  eníinaua  aos  mi- 
ni nos  a do&rina  Chriftaã,&  a ler,i  çícreuer.  Paflados  algús  an- 
nos,  voltou  ao  reino,  & conftando  a elReiD.  Manoel  defeu9 
louuaueis  procedimentos,  intentou  fazclo  feu  capei  lio,  o q elle 
recuzou  pelo  Cerúleo  habito  daCongreg.  de  5.  Ioáo  Euange- 
lifta(que  então  florecia  ) o qual  tomou  no  mofteiro  de  S.  Eloyi, 
onde  em  breue  aproucitou  tanto  nas  letras, 8c  virtudes, que  veio 
a fer  duas  vezes  Geral  d,ella,Prouedor  do  hofpital  de  todosSan- 
âos(officio  de  muita  hoara , & confiança  ) Reitor  da  Vniuerft- 
dade  de  Lisboa, i erigidoide  nouoo  Bifpadode  Angra, foi(con- 
tra  fua  vontade)nomcado  nellc  por  elRci  D.  Ioão  III.  Occupa*- 
do  o bom  Padre  em  negoeios  de  tanto  porte,difpunha  as.  coufits 
com  grande  fuauidade,&  jurifprudencia,cxcrcitando  tudo  per- 
feitamente.  Porque  o hofpital  andaua  mui  limpo,  aíèado,& 
prouido  com  abúdancia  de  todo  neceflãrio  ,.mais  que  cm  nenhú 
tempoj&  das  rendas  delle,  & das  fuas  particulares  fazia  grandes 
efmolas  a pcfíòas  nobres , & vergonhozas . A Vniucrfidade, an- 
daua também  goucrnada , que  mais  paretia  couuento  de  íiibdir 
-tos  reformados , que  cfcola  publica  de  cftudantes . E por  fe  não 
efquecer  do  paftoral  officio,  dauafic à lição  da  fagrada  Eícrkiâr 
ra,&  fanôos  Padrcsjcm  que  eftaua  ja  proueâo,  pregando  mqit- 
tas  vezes  ao  pouo.com  grande  frutto,&  aceitação.  Nefte  come- 
nos paflàndo  o ditto  RciD.  loão  a Vniucrfidade  de  LUboa  para 
• -»*  aci- 
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■*  cidade  deCoimbrfl,a  fim  de  mais  a engrandecei* , leuoü  goftòj  . i 

que  paflaífie  com  elJa  cfte  fianôo  Prelado,  pafa  que  a relormafic, 

& gouernaflèjcomofe.í^com  admirauel  paz,&  lòífiego,pof  efpd- 
cio  de  tresannos,&:  mero . E lendo  lummamcnte  amado  dos  eí* 
,çudantes,&  lentes,  parecia  mais  Pai  de  todos,  qlic  Superior.  E 
dçixandoa  entabolada(reiuordido  da  confidencia ) fie  dilpos  a ir 
em  pelfioa(fiendo  ja-de  maior  ídadc)apalccntaf  fuas  opeíbas,  òft- 
^Je  lè  detcue  algú  tempo , paíPorcandoas  com  vigiíanciaij  &c  cq* 
mifieraçáojatcquefoiacrelcein^dono  Bifpadp.de  Lamego^fi 
tomando  ppflè  cficllc , como  tinh.á  fipiritu  rcfiqrmatiuo  ,'fez  logo 
nouos  Eftatijtos,em  ordem  ao  bõ  itoucrpo*  & melhora  dos  fiub» 
ditos. De  fiotte  que  iftoobrigou  ao  L^ifipoD.F.Baltbazar  LimpOj 
deixaloem  ficu  lugar  no  Porto, cm  qm^fito  fie  detinha  no  C,  Tri* 
dentino.E  depois  de  viuer  em  Lamego  cxcmplarmcnte * perto 
de  oito  annos  , trazçndooà  Corte  vrgent  cs  negocios  da  mitra* 
opprimido  de  dores, piamente  dormio  cm  P Senhor,  Com  gran- 
de magoa, &fentimcnto  de  toda  aCongrega£ão.Sendo  lèpulta- 
do  na  Igreja  velha, & rrafladado  depois  à noux  * íe  achou  o cor- 
po refoluto , mas  a caueira  prouida  de  todos  dentes , cos  miolos 
(ecos , caufiando  ifto  não  piquena  admiração , potfier  a primei- 
ra coufa  que  no  homem  fie  corrompe,! ndicio(ao  qu£  parece)  do 
fiua  rara  prudência , &..fiuaue  gouemt».  d.  No  cOnuento  de  j,  jfMf» 
N.  Senhora  do  Loretõ  em  Lagos,  cidade  do  AIgarue#fiibio  »*>«**• 
gozar  do  fummobem,F.  Afonfode  Portalegre  , cujo  appellido 
nos  demonftra  fiua  patria,cujo  hábito  a fanfta  Prou.  da  Piedade; 
de  que  foi  digno  aIumno,exornando  o Sacerdócio  com  gran-  v 
de  pureza  de  vida , fazendo  feu  maior  emprego  no  eftudo  dá  1 
oração,  na  qual  muitas  vezes  fie  arrobaua  com  fiubidos  exta- 
fies.  Iazia  clle  doente  de  húavlcerada  chaga , i entrando  hum  > 
dia  na  cella  para  o curar  o cirurgião  , õ achou  leuantado 
no  ar  mais  de  húa  vara , os  braços  abertos  , & os  olhos 
fittos  no  ceo  , admirado , fie  tornou  a fiair  para  fóra  , dei-  •* 

Xandoo  lograr  aquellas  dulcifíimas  affluencias  . E tornando 
d alli  a duas  horas  , o achou  no  leito  , & curandoo  fie  del- 
pedio  , compungido  de  ver  tanta  virtude  , em  tam  humil- 
de íujeito  , como  fc  o Verbo  eterna  para  encarnar  nas  pu- 
riffimas  entranhas  de  Maria  Sanôiílima  * não  fefipchara  fuá 
hyniildade  . Finalmentc  infigne  F . Afoníb em foberanos  rap- 
tos , & vifioés  celeftiaes  , paflou  da  mortal  à vida  imrnor- 
csl  , deixando  aos  vindouros  perpetua  fama  de  fanâidade. 
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t . nine- 1.  No  conucto  Carmelitano  de  Nápoles,  viuira  sepre  mtii  freF- 
r.jmo t f C2  2 memória, do  Doflor  F.Hieronymo  Toftado,  filho  de  Líí- 
mtiuC  boa,&  da  magnifica'cafa,que  nella  tem  a Ordem , v aráo  doâif- 
fimo  nas  humanas,  & diuinas  letras , que^ftudou  em  Paris, oiídfc 
fe  graduou  nafagradaTheologiá.  Pregador  celeberrimo  de  feu 
tempo,  Prouincial  que  foi  da  lua  Ordem  em  Catálüriha , Con*- 

fultor  em  Barcelona  do  San&oOfficio, Vigário, & VifítadorGe- 
Tal  de  Hefpanha, Portugal, Sicilia,&  Nápoles , parareformaçfò 
de  cujas  Prouineias  efereueo  fan&iffhnoá  Èftatutos  ,'ijue  indá 
hoje  nellás  fe  obferuáo , & floreccm . Enteúdctodolc  então  coà 
experiencia, q Deos  aúia  dotado  a eftc-preclarovaráoyde  pétfR 
V picàz  ingenho,  profundo  entendrméto,  & rtiaduróconícího  p#. 
rao  gouerno,difpondoas  coufas  prudeinte,&  fuauehtettte,viuéfc 
do  fempre  có  recato;&circunfpeçáo  notaücl,para  q nSodeldiP 
felfem  luas  aeçoes  da  menor  palaura,q  lançàua  pela  boeca,  pbrcj 
cm  talcafòhemfabia  elle*  que  perfuadirião  pouco  fuas  amoef- 
taçoésjlembrado  d'aquclla  famofa  fentençade  S.  Gregorio:#? 
força  ,que  fe  dèfifhme  adòébina,  de  quem  prèga  o que  não  cumpre , & [<&. 
T eue  muitos  votos  para  o Gcneralato,  & sé  duuida  o confegu^í 
ra,fe  a morte  o náo  atalhara, a qual  hc  publico, q fe  lhe  originoti 
do  ardete  zelo, que  tinha  da  Obferuancia  da  Religião, pela  qual 
;v. ' k ’ padeceo  graucs  trabalhos^dt  moleftias,atè  q carregado  de  annos 
& dezéganos, lançou  de  fi  a pezada  carga  das  prelaílas  da  Ordé,- 
& com  moftras  dc  grande  virtude, rcíignado  na  diuina  vontade,; 
{àio  defta  vida,  náo  enterrando  o talento , antes  negociando 
ovene-  eom  elle  diligente  os  da  gloria,  f.  Na  S.Sè  Metropolitana  de 
r*Momel  Lisboa  o aniuCrfario  do  Venerauel  varão  Bartholomeo  da  Cof- 
dj  coSh,  ta,chamadoporantonomafia : o Thefoúreiro  Saneio ; cuja  nobreza 
cmgo,  igualaua  lua  virtude , exornada  de  húa  innocencia  natural , qué 
™*clÇ°®ua  os  olhos,  & roubaua  os  coraçocs  de  todos.  Criaráono 
sede  uf-  feus  paes cm  lanfto  teihor dc  Deos , defuadindoosépre  de  coti- 
ucrfaçoés  illicitas,aprendédo  co  a doârina  das  artes  humanas, o 
caminho  da*fciécia  diuina, pois  ainda  os  annos  lhe  não  dauão  lü- 
gar  para  aprédcr,qnando  ja  fe  via  nelle  prudecia  para  repréder: 
Seu  exercício  náo  era  como  o de  outros  moços, dados  a paflaté- 
pos:  ja  naquella  tenra  idade, enfinaua  a hús  o caminho  da  perfei- 
ção^ outros  defiiiaua  das  inferiraes  conuerfaçoés,  & a todos  ef- 
tranhana  muito  as  offefas  de  Deos.  Cortaua  pelo  neceífario  fuf- 
tento goílos  lícitos  , trattaua  da  faude  corporal , cofrío  eoufa 
accidental,tcndoamiraemconferuar  ada  alma  somente,  pelo 
i»  ^ que 
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que  fopcando  a natureza, íè  alimentaua  dos  peores  mantimêtos, 
& guizados,dãdolhe  mui  efcaíla  a reção  do  sõno.Começou  a ef- 
tudaros  fagrados  Cânones  na  Vniuerfidadc  de  Coimbra , mais 
por  dar  gofto  a feus  paes,quc  por  vontade  própria, pois  o feu  in- 
tento era  fer  religiolb,  o q Deos  eftrouou  para  remedio  dene- 
eeflitadoSjCmparo  de  donzellas,  refugio  de  viuuas , exemplo  de 
facerdotcs , & pai  vniuerfal  de  pobres . Em  quanto  eftudou  era 
prouido  com  copiofa  abundancia,mas  tudo  era  pouco  para  def- 
pender  cos  pobres  de  Chrifto ; porque  náp  reparaua  em  nenhú 
genero  de  enfermidade  para  os  trazer  a cafa,  a qual  mais  parecia 
enfermaria  de  hofpital  caridoíb , que  pouzada  de  eftudante  no- 
bre.Erafuaoccupação  eftudar,ou  rezar  fempre  co  as  portas  fe- 
chadas,porque  no  recolhimento  íe  defende  a virtude.  Náo  vifí- 
taua,nem  era  viíitado.  Sò  dous  caminhos  fazia,  o da  Igreja , & o 
das  Efcolas . Depois  de  Sacerdote  continuou  nas  obras  de  cari- 
dade,cm  quanto  efteuc  em  Coimbra,  náo  bailando  o fecreto  cõ 
q as  obraua  para  deixar  de  fe  diuulgar  nefte  genero  fua  eximia 
virtude. Fez  feus  fcholaílicos  a&os  cõ  grandes  moftr  as  de  quam 
bem  empregara  o tepo , pofto  que  fua  rara  humildade  o defrau- 
dou do  grao  de  Do&or , refpondendo  a feu  irmão , quando  lhe 
mandou  o dinheiro  para  a formatura : Que  mais  bem  empregada  era 
tios fobres jcom  os  quaes  o dcftribuio  alegremente.  Nefte' tempo 
jeminciaráo  nelle  a opulenta  dignidade  de  Thefoureiro  da  Sè 
de  Lisboa, & vindojparaella,  começou  aferuir  cõ  tanto  cuida- 
do, &:  voluntária  pobreza, q a todos  admiraua  feu  tratto, cobran- 
do com  ifto  gloriofafama  de  virtudc.Tinha  por  coftume  leuan- 
tarle  muito  cedo , porq  antes  de  ir  à Sè  rezaua  algús  exercícios 
fpirituaes , & nella  perfídia  em  oração  diante  do  SS.Sacraméto, 
& de  N. Senhora, atè  o tepo  de  Matinas,as  quaes  cantaua  cõ  tan- 
ta deuoção,&pauza, como  quê  ferecreaua  em  fua  fpiritual  íig- 
-nificação.  LogocelebrauanaCapellado  San&o  Crucifixo  co  a 
mefma,efcolhédo  a hora,q  náo  fizefle  falta  no  choro.  Então  tor- 
naua  a feu  fian&o  exercicio,repartindo  de  tal  maneira  o têpo , q 
depois  de  entrar  na  Igreja , não  trattaua  mais,q  de  Deos  . Pofto 
em  cafa,rccitaua  fegtida  vez  o officio  diuino,de  joelhos  quafi  sé- 
pre,cõ  tanta  dilação, q efeaflamente  lhe  ficaua  têpo  para  comer, 
empregando  todo  cm  gratificar  ao  Omnipotente  os  benefícios, 
que  continua  mente  de  fua  liberal  mão  recebia.  A hora  cõpetéte 
examinaua  a cõíciécia , lédo  por  hú  liuro  as  imperfeições  de  fua 
vida , à viíla  das  quaes  pedia  perdão  ao  ceo, derramando  muitas 
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lagrimas . Neflas  louuaucis  acções  continuou  vinte  annos , & 
meio, que  foi  o tempo  que  refidio  na  Sè  com  tanta  afíiftencia  , q 
nunqua  tomou  eftatuto  para  aliuio  do  trabalho  do  choro.  A rc- 
da  que  tinha  era  quatro  mil  cruzados , feruindofe  tam  pouco  d’ 
elles,que  vcftia  durauel  a menos  cufto,  o fuftento  tam  limitado, 
que  gaftaua  configo  o mefmo , que  com  qualquer  outro  pobre. 
Andaua  apè,&  algúas  vezes  com  hum  moço , que  lhe  ajudaua  à 
MiíTa,&  a conduzir,  & agazalhar  os  pobres.  Chegando  efte  def- 
prezo  proprio  a ferlhe  muito  eftranhado,  & muito  mais  a penú- 
ria com  que  feportaúa,tamdeíigual  a renda,  que  poffuia,  por- 
que o dinheiro  em  lhe  vindo  às  màos , logo  o enthefouraua  no 
ceo, com  tanta  preífa,que  quando  falleceo,  fc  pedio  preftado , o 
que  fe  gaftou  no  enterro ; & quantas  riquezas  lhe  ficarão  de  feu 
anteceilbr,&  irmão  (que  não  erão  poucas ) todas  achou  limita- 
das para  defpender  com  pobres,  alegrandofe  íummamente(co- 
mo  com  hú  thefouro  achado  quando  encontraua  algú  doente, 
que  podcílc  lcuar  para  cafa . Nas  matérias  de  pureza  fc  ouuesé- 
pre  com  recato, & cautela, que  obrigandoo  a neccflidade,oorte- 
zia,ou  parentefeo  fallar  com  mulher,  era  apreíTadamente  coso- 
lhos  no  chão  pregados, enxergandofe  nas  limitadas  palauras^ 
húa  fingular  modeftia . Seu  roftro  era  hú  retrato  de  humildade^ 
& penitencia, que  cdificaua , &:  compungia  a quem  o via , tefte- 
juunhando  o fembrante,fcr  homem  penitentiflimo,&  no  trago, 
defprczador  do  íeculo . Chegado  o tempo  do  infaliuel  decreto, 
querédo  o Senhor  premiar  as  folidas  virtudes,  & heroicas  obras 
defte  Apoftolico  varão,  & verdadeiro  pobre  defpiritu,  paralç 
entregar  nas  mãos  dos  médicos, fe  foi  primeiro  à Igreja,  & ditta 
Mifiacom  cftranha  dcuoção , por  fer  a vitima , vindo  para  caíàj 
logo  o começarão  a fangrar , mas  como  era  febre  maligna , era 
poucos  dias  fe  fez  ardente, com  graucs  dores, de  que  dauão  indí- 
cios os  fufpiros,&  ais, que  foltaua,  moftrando  notaucl  animo,  & 
confolaçáo  ncllas.Conhecendo  quanta  merce  faz  Deos  a quem 
nefta  vidadà  occafioés  de  padecer  por  feu  amor.  Crelciaomal, 
atenuauãolc  as  forças, mas  tranfeendião  as  do  fpiritu , logrando 
tam  perfeito  juizo,como  no  maior  auge  da  faude.  Difpoftas  en- 
tão fuas  coufas , íàcramentado  muitas  vezes , fallaua  defta  forte 
confiadamente  com  fua  alma:  EJuc  de  cárcere  animam  meam  j fae  al- 
ma minha  defte  cárcere , no  qual  atègora  eftiuefte  preza , cami- 
nha para  efle  ceo , onde  acharás  a quem  com  tanto  cuidado  fer- 
qiftc,o  qual  te  eípera  coa  coroa  de  gloria,  ganhada  àcufta  de 
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feu  preciofo  fangue.Outra  vez  repetia:  J:  terna  f ac eum fâtâUs tuif 
inglória  numerari ; acabai  ja  Senhor  dc  moftrar  a efta  alma  vofla 
vjfta,para  que  goze  d’ella , cm  companhia  dc  voífo9  San&os  e- 
ternaraente.Com  cftes  deuotos  colloquios,&  outro9femelhan- 
tes(corrcosdcfuaprcdiftinação)  fe  delatou  aquclle  galhardo, 

& generolb  fpiritu  dos  leames  do  corpo,  para  gozar  Tem  fim  in- 
terminaueispezos  dc  gloria.Lamentado  dos  pobres, Scacclama- 
do  do  pouodefta  cidade  por  làn£io,foi  com  grande  concuríb 
lcuado  a fepultar  à Sè  d'tlla , que  fe  lhe  deu  no  lugar,  cm  q cof- 
tumaua  orar, ante  a capella  do  Sanâillimo  Sacraméto.  ç.  Nas  f ■ agtRi  í 
ilhas  Orientaes  dc  Solòr,he  celebre  o acerbo  martyrio  do  P.  F. 
Agoftinho  da  Magdalcna , da  Ordem  dos  Pregadores , natural  tu  Mm, 
da  cidade  de  F rifa, no  Principado  de  Piamonte,  que  de  piquena 
idade  veio  de  fuapatria  a Lisboa, por  companheiro  de  hú  rcli- 
giolb  Pprtugucz  da  raefma,que  là  paflbu . Contentes  os  prela- 
qos  de  leu  bom  termo, & fujeição,hão  conlentrrão,  que  voltafíe 
outra  vez  para  a terra,  antes  entendendo, que  nella  fizera  pro- 
fifsáofem  ter  a idadc,qde  requere  o C.T ridéntino,lha  tornarão 
^ fazer  denouo, por  fe  tirarem  de  duuidas.  Era  nefte  comenos 
QCcaíiáodenaos,oíFercceofcpârairàIndia,ondc  chegou  afal^ 
tjaniento.  E conftandolhe  a falta,  que  auia  de  obreiros  Euange-1 
licos  nas  partes  de  Solòr  ( mifsáo  própria  defta  fagrada  familia) 
paflbu  a ellas  com  grande  aluoroço,nas  quaes  pregou  muitos 
annos  com  fan&a  liberdade  a Fè  de  Chrifto , fazendo  notanel 
frutto  neftas  chriftandades,  com  que  aequirio  o gloriofo  nome* 
df  í Vai  delias . Cumprindofe  nelle  o an.  1 6 1 3.  a profecia  de  hü  d* 
aquellesfeus  primeiros  pregadores, afaber, que  viria  tempo, em 
que  chegarião  aeftar  por  hü  fio ; & aífifoi , porque  lançados  os 
religiofos  todos  fóra , por  caufa  da  perfccuçáo  (originada  co  a 
primeira  entrada  dos  Olandezes  )sòmente  cllc  ficou  là  embre- 
nhado pelos  mattos, perto  de  cinco  annos,para  aliuio,  & confo- 
lação  dos  Chriftáos, padecendo  intoleraueis  miferias,  o q Deos 
]he  galardoou, fazendoo  illuftfiflimo  Martyr  de  fua  Igreja.  Por- 
que embarcado  certo  dia  àvifta  da  pouoaçãode  Lanqueira, co- 
mo os  Mouros , & renegados  lhe  tiueíTem  grandiflimo  odio  por 
íuftentar nas fuas  terras  o Chriftianifmo , derão  fobre  ellc,& 
tomado  às  mãos, o lcuarão  ao  varadouro  das  embarcações  , ata- 
do alliomanfuetifliqjo  cordeirrii,  vararão  fobre  ellehúa,  que  o 
fèz  em  meudos  pedaços , íubindo  feubriofo  fpiritu  no  mefmo 
iuftante  a lograr  o prêmio  do  feu  feruorofo  zelq,como  teftificão 
r.i.  . Dd  3 as 
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as  marau ilhas  raras  com  que  o ceo  honra  feu  corpo  > conferuan- 
doo  incorrupto  na  mefma  praia,  depois  de  tres  annos , acompa- 
nhado de  noite  com  refulgentes  luzes  , & de  dia  não  ouzanda 
a tocaio  nenhú  genero  de  animaes.  E o que  he  de  maior  admira-»! 
ção,que  lendo  toda  de  pedras  negras,  fc  fez  hú  circulo  de  bran- 
cas ao  redor  dellc , à maneira  de  refplandor  $ por  cujas  maraui- 
lhas,&  por  outras  muitas,íc  tratta  a&ualmente  na  Curia  Roma- 
na de  fua  Canonização,  h.  EmS.  Cruz  de  Coimbra,  a cont- 
memoraçáodo  muito Reuerendo  P.D.  FrancifcodasNeues , 3. 

Semi  c.  fendo  moço  do  choro  da  Sè  de  Lisboa(fua  patria)afFeiçoado  ao 

*»  Canonical  habito  Regular,  o veftio  em  S.Vicéte  defóra.Epro- 
cedendo  aqui  algús  annos  com  grande  obferuancia  , não  perdé- 
do  núqua  choro, guardando  infaliuel  fiíécio,&  claulüra,  jejuan- 
do o mais  do  tempo  apertadamente, fingindo  muitas  vezes, qac 
comia  no  refeitorio, refcruan4o  a reção  para  os  pobres,  premu- 
dado  a S.Cruz,perfeueroualli  6o. annos  co  mefmo  teor  de  vida, 
tendo  duas  horas  na  noite  de  oração, & no  dia  outras, diante  da*> 
fàn&as  Rcliquias , de  que  foi  fiel  Cuftodio , perto  de  40 . cargo 
de  confiança, que  lhe  grangeoufua  muita  dcuoção,curioíidade,; 
& afseio.  Entre  as  quaes(hc  dc  faber)  quefe  confcrua  a Cabeça 
de  S.  Arula , com  quem  o virtuofo  Padre  a teue  mui  particular,- 
porque  com  ella  conuerfaua  familiarmente , Sc  ferindoíe  hú  dia 
por  defaílre , o curou , & deu  são , como  foi  notorio  a todos  ot 
conucntuaes  defta  cafa.  E também  com  S.  Comba  Francefa,  de 
quem  ha  no  mefmo  San£hiario,Reliquia  notauel, porque  lcuan~ 
do  certo  dia  a húa  breuia  o anel  no  dedo  , que  ellc  proprio 
lhe  auia  dado,fuccedeo  perderfelhe  no  caminho , de  que  o bom 
velho  íe  entrifteceo  muito, não  admittindo  cõfolação,  mas  vin~ 
do  para  cafa, achou  a Sanfta  muito  alegre  com  o feu  anel . Ou-* 
tros  muitos  fauores  fe  referem,  que  confcguio  do  ceo  D . F ran- 
cifco,por  meio  das  fanâas  Rcliquias,  que  cõfirmão  fua  cftrema- 
da  virtude.  Aucndolhe  pois  rcuelado  S. Arula,  que  quando elle 
foffc  ornais  antigo  na  Religião, fe  preparafie  para  a morte , afli  o 
fez, porque  tendo  80. annos  de  idade , & de  habito  63  . recebeo 
o Pão  fupcrfubftancial  com  euidentes  íinaes  de  contrição,  reci- 
tando o pfalmo  Mifererc  com  muitas  lagrimas, pedindo  perdão 
de  auer  faltadofpor  fua  culpa)  aMatinas  húa  vez  em  tantos  anr 
nos. Foi  entregue  à fcpultura  no  cemiterio  comum , veftido  no 
mefmo  habito, de  que  vfou  cm  o Nouiciado , & ainda  do  calça- 
do,que  tudo  auia  referuado,  Sc  conlcruado  toda  a vida  para  efta 
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vitima  hora.  i.  Neftedia,em  Malaga,  no  conuento  de 
André  de  Carmelitas  defcalços , mudou  de  patria  para  a do  pa-* tyw 
raifo,oP.F.  Antoniode  Iefus , naicido  em amaritima villad'^^ 
Aueiro  em  P ortugaI,que o mcfmo  foi  vcftir  o fan&o  habito, que 
rclplandccer  com  íingular  oblèruancia , Sc  zelo  do  eftado  reli- 
gioíb  em  todas  virtudes,queconftituemhú  v a tão  perfeito.  Sc- 
tindo  muito,  que  os  frades  faiflemfóra  fem  vrgentiflimas  cau- 
Tas, guardando  configo  tam  eftreita  claufura , que  náo  digo  eu 
liir  fóraà  cidade, mas  nem  da  cella  , porq  morando  elle  no  con- 
uento  de  Granada, & tendoa  em  íitio,  que  o Sol  na  força  do  Ve- 
rão afazia  inhabítauel , aífiftia  nclla  co  a janella  aberta , quando 
íèus  vizinhos, não  fe  podião  valer  nas  fuas  com  antepards,  8c  de- 
fenímos. Náo  cõmunicaua  fecularcs  mais,  que  para  os trazer , & 
chegar  a Deos,efcrcuendolhes  cartas  tam  fpirituaes,  querédiáo 
coraçoésdebronze,comquelogocompunháo  fuas  defordena- 
das  vidas, pela  qual  razão  eftampou  algúas  obras  myfticàs  deex- 
cellente  do&rina , a qual  aprendeo  na  oração , em  que  era  mui 
verfado,&  perfeuerante . Prcgaua  cora  muita  graça , & feruor, 
para  fazer  fratto  nas  almas  ,como  publicaua  dJelle  o Cardeal 
MoícozojBifpodelaem  ,ouuindoo muitas  vezes  nafuaCathe- 
dralcom  notaucl  attenção. Todas  vezes, que  ouuia  cantar,  fen- 
tia  húa  doçura  interior, que  náo  íàbia  explicar,  com  que  cerra- 
dos os  olhos, leuantaua  o penfamento  à melodia  da  gloria, fican- 
do  como  fuípenfo , caufando  não  piquena  deuoçáoaosqueo- 
lhauão  para  elle.  Amauacom  exceflb  a -quem  anclaua  à per- 
feição,leuando  com  grande  fofrimento  húa  pezada  cruzdeef* 
crupulos,&  com  o mefmo  toleraua  as  dores , que  lhe  caufaua  á 
quebradura  de  húa  perna, que  fe  lhe  fez  em  rachas, & húa  inimi- 
ga pontada, dequefalleceoatraueíTado, poucos  dias  depois  que 
veio  do  deferto  das  Neure , na  íèrra  de  Ronda ; onde  na  folidáo 
d aquellas  incultas  brenhas,  viueo  muitos  annos  folitaria,&pe- 
nitentemente,  emulando  osHi!arioés,&  Macarios.  Finalmente 
feu  felice  tranfíto  foi  pelas  oito  da  noite,  a tempo  que  algúas 
peílbas,que  cftauão  na  praça  virão  fair  do  conuento  húa  luz , & 
outra  da  rua  de  D.Inigo,queyuntas  ambas  fobre  o caftello,  qae 
predomina  aquella  cidade  , cm  hum  inftante  penetrou  o ceo, 
veuerberando  tal  claridade,  que  fe  podia  aellalerhú  papel.  A- 
manhccendo , publicado  o celefte  mctheoro,  íbubefíe  que  na 
mefma  hora , que  fpirara  no  íèu  conuento  F.  Antonio  de  Iefus, 
fuccedera  o proprio  a hú  Sacerdote,grande  fèu  amigo, que  mo- 
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raua  na  ditta  rua  ,'_de  modo  que  ambos  entrarão  de  parceria  na 
gloria.  /.  No  rnefmo  dia,  & cidade  de  Malaga,  a fan&a  mor- 
te do  Presbytero  He&or  Diaz  , outroíi  Portuguez,  natural  de 
Torrcs-nouas  cm  Ribatejo, que  na  juuenil  idade  fe  empregou 
todo  no  eftudo  dos  fagradosCanoncs  naVnmerfidadc  dc  Coim- 
bra , d’ondc  focorria  a caia  de  feus  paes(por  alcançada)  com  al- 

tum  dinheiro, que  de  trafladar  poftillas  grangeaua.N ão  poden- 
o ja  então  ouuir  murmurar  dos  proximos  nas  conucrfaçoés,  &: 
praticas;fendopontualiífimo  na  verdade, a todos  aeonfclhauao 
inefmo,mda  que  fofle  contra  íi.Ordenado  Sacerdote,  faltando-ri 
lhe  elles,paflbu  a Malaga  com  húas  fobrinhas , & fez  alli  tal  vi-- 
da, que  dc  todos  era  venerado,  & conhecido  por  fan&o , \iucn-. 
do  na  cidade, como  no  deferto , com  tal  recolhimento , & filcn- 
cio,que  caufaua  admiração.  Tamdeuoto  da  Virgem  penhora, 
que  todo  o dia  era  piqueno  para  asdcuoçoés,que  lhe  fazia. Tara? 
pontual  no  Officio  diuino , que  fempre  o rezaua  de  joelhos,  8c 
retirado, com  fumma  pauza,&  compoftura.T ara  acautelado  na» 
praticas  femininas, que  cftando  das  portas  a dentrocom  fuas  £b-' 
b rinhas, ja  mais  lhe  viraua  o roftro , em  tanto  exceflb , que  vin- 
dolheàs vezes  preguntar  à camara  onde  dormia, algüa  coufa 
cm  ordem  ao  goucrno  eçonomico , cllc  lhe  daua  a repofta , cu-* 
bcrto.com  o lençol , pejandofe  de  que  cilas  o viflem  d’aque!la 
íbrte . T am  defapegado  dc  temporalidades , que  trattando  al* 
gúas  pcílbas  deuotas  de  o conílituirem  herdeiro  de  feys  bês,nõ*< 
qua  o confentio, dizendo  : Queelle , i ellesfe  condemriao  fazendo  tal 
coufa . T am  penitente , que  toinaua  na  femana  tres  dias  difciplu 
na,&  outros  tantos  jejuaua  a pão,  & agoa , coufa  que  não  podia 
encubrir.  Finalmcntctam  zeloíòda  S.  Fe,  que  dizia  com  raro 
feruor,que fc  o fizeflem  em  milhares  dc  pbftas,cada  hiia  íeria 
yiualinguacom  que  a confcflàfle.  Com  cfta  exemplar  vida  che- 
gou a 7o.annos  de  idade,  em  que  o Senhor  o leuou  para  aquelle . 
ineffauel  conuiuiocóm  placida  morte  às  meiinas  horas, que  o P;t 
F.Antoniode  Iefus  ; demonftrando  a'gloriadefuaalma,  ore£v 
plandeccnte  raio , que  faio  de  feu  apoícnto,  ao  tempo  de  fua 
partida:&afli  pela  grande  opinião,  & fama  que  corria  defua 
íàn&idade,foi  fepultado  nacapellade  hú  rico  Genouès , dedi-: 
cadaaS.Thcrcfa,nodittomofl:eiro  Carmelitano,  queellcauia 
çuandado  fabricar  a maior  cufto  para  feu  enterro. 
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NA  Prou.da  Beira , & Bifpado  da 
Guarda  ccm  fcu  affento  aquclla 
tam  antiga,  como  nobre  vilU  de 
Mon-fanco,em  afperrimo,  & al- 
tifflmo  monte, coroado  de  forte  , & inex- 
pugnauel/caftello,  obra  do  valerofo  Capi- 
tão D.Gualdim  Paes , Medre  dos  Tem- 
plários ncflc  reino  ; o qual  monte  per  to- 
dos lados  fe  defpcnha  com  admirarão, 
por  mais  de  meia  legoa,  ficãdo  a ditta  vü- 
ía  no  raeio  de  húa  pUnicie,mas  ainda  tan- 
to no  afpero  delle , que  fenáo  pôde  fubir 
mais, que  por  hú  sò  caminho,  formado  de 
tantos  giros, voltas , & rodeios , por  entre 
tantas  , Sc  tam  leuantadas  penedias  , que 
quatro  homés  a podem  detender  de  hum 
copiofo  exercito  . Com  tudo  onde  eílá  fi- 
tuada,náo  lhe  falta  pão,  vinho , Sc  azeite, 
ballánte  luftcnto  para  quatrocentos  mo- 
radores,alem  de  muitas  hortas,  8c  poma- 
res, que  a fazem  frelca,  Sc  deliciola.  Ha 
nclla  tradição,  que  para  Ter  cõquiftada  pe- 
los Romanos,  elteue  lette  annos  de  cerco, 
8c  no  fim  fe  rcndco  a partidotpor  ilTo  tem 
por  armas  húa  Aguia(infignia  do  império) 
com  húa  Efphera,  que  lhe  aggregou  elRei 
D. Manoel, quando  a tez  vilfa , conceden- 
dolhc  voto  em  Cortes . Mas  ia  nefte  tem- 
po era  cabeça  de  Condado , de  que  foi  o 
primeiro  D.  Aluaro  de  Calho  , por  merce 
dclRci  D.Afonfo  V. 

A cthimologia  de  Mon-fatu»  ( fegundo 
M . Máximo  em  feu  Chronicon  ad  an. 
Éo:.)he  o melmo  que  Orofio  em  Grego. D' 
onde  vieráo  a dizer  algús , que  fora  patria 
do  noflb  Paulo  Orofio,  difcipulo  de  S.A- 
goílinho  , fendo  clle  ( como  moflraremos 
cm  feu  dia)patricio  Bracharenfe.  Não  du- 
uidamos,  que  teria  aqui  feu  folár  efta  anti- 
quifüma  familia , pois  o mefmo  autor  diz, 
que  o Monge  Orofio , fobrinho  do  ditto 
Paulo  Orofiojtrazia  de  Mon-fanto(  lugar 
daLufiunia)aorigein  de  feu  appellido, 
luas  pakuras  são : Orofius  moiuuhus  Benedi- 
õiruu  tx  forore  S.Orefij  fresbjteri , qut  gemu 
duxt  t ab  opfido  Lu  fu  Anu , dt  ílo  Monte- fanílo. 
Cr  Ate  fere  Orofio. 

Defta  por  tãtos  titulos  celeberrima  vil- 
la foi  o gloriofo  S.AmadorAnacoreta,tam 
antigo, que  excede  lua  memória  a dos  ho- 
tncs,  cujos  fagrados , Sc  cândidos  oílbs  fe 


conferuáo  ainda  hoje  cm  dourado  cofre* 
forrado  de  1'etirn  carmefim,fechado  a dua# 
chaues.no  altar  de  S . Pedro  d»  Vir-acor- 
ça,alludindo  o fobrenomeao  milagre  de 
vir  a Corça  dar  leite  àqUelle  minino , qu«í 
depois  foi  feu  difcipulo,  Sc  lucccfTor.  Ella 
Ermida  fica  na  raiz  do  ditto  monte,  em  a- 
ftieno,8c  folitaric  lugar,  8c  he  tam  antiga, 
que  os  naturaes  d’aquellas  partes  tem  pa- 
ra fi , foi  a primeira  que  no  mundó  fe  eri- 
gio  ao  fagrado  Apoftolo , a qual  feruia  ià 
de  retiro  nos  verões  aos  Bilpos  da  ldanha 
a velha, no  tempo  dos  Godos, de  que  dilla 
húa  legoa.He  íagrada,  8c  a imagem  mila- 
grofa,Scpor  ilfo  mui  frequeiltadã  com  vo- 
tos, 6c  romarias  de  toda  a Comarca  tU 
Beira  para  doentes  de  quebraduras. 

E tornando  ao  fanôo  Anacoreta,  a quê 
attribuimosa  inftituiçío  das  33.  Miflfas , q 
fe  dizem  por  defunttos,cm  quãto  nos  não 
confia  outra  equfa , as  quaes  andáo  com 
titulo  de  S.  Amador  nos  antigos  Miflaes  de- 
lle reino.Fúdamonos  de  mais  da  tradição, 
8c  hifloria  referida  no  texto  , em  a radica- 
da piedade, fé,  8c  deuoçáo , que  tem  nellas 
Portugal , mandandoas  dizer  milhares  de 
pefloas  pelas  almas  de  feuspaes,8c  paren- 
tes, pois  por  mais  que  nos  defuelamos  naa 
lendas  dos  San&os  de  femelhante  nome, 
lhe  pudemos  defeubrir  outra  origem. 

Com  grandiflima  diuerfidade  referem 
efle  Trinitario  o P.F.Hieronymo  Gracia- 
no  em  luas  obras  pag . 2 63  . Ioáo  Garcia 
Polanco  no  Memorial  delle  aíTumpto,im- 
prcíTo  em  Seuilha  an.  1 617.  a quem  fegue 
o P.Efleuáo  de  Caflro  no  feu  Breue  apa- 
relho para  bem  morrer.  Sendo  qud  nos 
Miflaes  antigos  delle  reino , 8c  principal- 
mente  no  Manual , que  fe  imprimio  em 
Coimbra,de  mandado  do  Cardeal  D.Hé- 
rique  ( então  Inquifidor  General ) andão 
por  ella  ordem  .A  1.  da  Annunciação , 3. 
Natal,  3 . Circuncisão^..  Epiphania,p.  Puri- 
ficação, 6.  Cruz  de  Maio,  7.Refurrcição,í. 
Afcençáojp.Spiritu  S.io.Trindade,i i.Af- 
lumpção,  iz.  Anjos,  13.  S.  Ioáo  Baptilla, 
J4.S. Pedro, ty.S.Paulojiá.S.  André,  17, 
Sant-iaeo  Maior, >8.  S.Ioáo  Euangelifta, 
ip.S.Tnome,zo.S.Felippe,  8c  Sant-iago, 
2i.S.Bartholomeo,i2.S.Mattheus,  13.  S, 
Simáo,8c  ludas, 24,  S, Macias, íj . S . Bar» 
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nabc,2<f.S. Maria  Magdalena,  27.  Marty- 
ret.TÜ.ConfeflTorcSjíp.  Virgés,  jo.  Todos 
Sanflos.  Alé  delias  fe  ande  dizer  tres  pro 
fidclibus  cefunflis . Quer  fejão  o (ias , quer 
outras, não  são  prohibidas  pela  Igreja, que 
fe  o foráo,  Gauanto  o fpccificara  in  Com. 
ad  Rub.  MiflalÍJ4.  p.  tir.  47.  ccmo  faz  d' 
outras. 

Tudo  o que  de  S.  Amador  efcreuemos 
no3  cóíiou  por  hú  autentico  Summario  de 
teílemunhas,  tirado  pelo  Licenciado  Mi- 

Sirel  Freire  Machado , Prior  de  S.  Miguel 
a villadc  Mon-lãnto,  Acipre(lenella,8c 
fcu  dillriíto,a  17.  de  Iuliode  1Í40  . & de 
outTos  papeis , Sc  relações  de  peflbas  fide 
dignas, naturae?  della,uas  quaes  fe  confer- 
ua  mui  frefea  a tradição:  Ttaditio  eil  ( dilTe 
S.Ioão  Chryfoít.  Iiomil.  5.  in  Epiíl.  2.  ad 
Tefalonifenfes)  nihil  quxras  ampUus-,  como 
dizendo:il4  tradição  dc  per  meie , não  fe  buf- 
ijne  mais  teíltmunbo. 

b.  As  religiofas  de  Iefu  de  Viana  fo- 
lemnizáo  neíte  dia  com  feíla  Duplex  ao 
Marryr  S.  Alexandre , por  enriquecer  cíla 
cala  hú  de  feus  Braços , conforme  os  De- 
cretos Apoilolicos  . Lembráole  d’  elle  os 
Martyrologios  Romano,  Vfuardo,  Mau- 
rolico,&  o Eifpo  Equilino. 

r.  Teue  D.Agoílinho  Ribeiro  a graça 
dos  Reis  D.  Manoel,  8c  D.Ioão  III. O pri- 
meiro cargo  que  lha  fabemos  ( depois  de 
meritiflrmo  Geral  da  Congrcg.  de  S.  Ioão 
Euang.)foi  o de  Prouedor  do  hofpital  real 
de  Lisboa(admi:últrado  naquelle  tipo  pe- 
los religiolos  delia  , intuito  caritatiuo  de* 
de  lua  iniiiruiçáo , pois  inda  hoje  té  a fcu 
cargo  o das  Caldas,&  o dc  Coimbra)  co- 
mo nos  conftou  de  ftu  archiuo  , onde  vi- 
me* algúa  aforamentos  do  an.  1 j jo.atè  34. 
cm  que  fe  nomea  Prouedor , & no  lim  do 
dino  anuo  Br//i»,ne(ia  forma:  tilando  a bi  0 
P.Agoílinòo,Bijpo  de  Iefus  de  Angra,  Prouedor 
dos  hofpitaes,albargar)nt , cr  gafarias  de  Lis- 
boa. E no  intermédio  que  yai  de  34 .arè  37. 
•feruio  de  Reitor  da  Vniuerfid  . de  Coim- 
bra , como  o tinha  (ido  j*  na  de  Lisboa^ 
porque  naquelle  anno,foi  transferida  del- 
ta,para  aquella  cidade.  Em  cuja  dignidade 
lhe  fuccedeo  D. F. Bernardo  da  Crur,  Bil- 
po  dc  S.Thomèjda  Ordem  dos  Prègado- 
xcSjfegúdo  efcrcueF.  Antonio  de  Sena(feu 
contemporaneo)na  Chr.  da  melma  ad  an. 
*5?o . pag . 316 . Daqui  paíTou  à Ilha  no 
principio  dc  37.  onde  celebrou  Ordéi  ge- 


raes  em  Sabbado  fanfio , Sc  pela  transfe 
renciaan.ry40.de  D.  Fernando  (lc  Mene- 
zes do  Bilpado  Lamacéfc ao  Arcebilpado 
de  Lisboa, foi  prouido  naquella  mitra , na 
qual  chegão  fuas  memórias  atè  o de  549. 
cm  que  falleceo.Porque  tendo  nòs  illo  ef- 
critto,no3  veio  às  mãos  fcu  teílamento,  fei- 
to em  S.Bento  de  Xabregas  a 1 2.  de  Abril 
de  1546.  em  cuja  cala  fe  mandou  fepultar, 
nomeaudo(entre  outros)  por  tcffamentci- 
ro  ao  P.Ioão  de  Sant-iago  ( feu  particular 
amigo  ) & o codicillo  na  Alcaçoua  do 
Caltello  a 27.de  Março  de  1549. do  qual  fe 
colhe  euidentemeute  o manifcflo  erro  do 
epitaph.de  lua  fepultura  no  foleo  do  efu- 
zciro  delia, que  diz  alü. 

Sepultura  de  V . Agojlinho 
^ibetro^relgiofo  dejle  habito, 

<B  fpoque  foi  de  Angra , & 
Segundo  'feitor  da  Vniuerfi- 
dade  de  Coimbra , & ftifpo  de 
Lmego.F.  1 54o* 

Porque  elle  náo  acabou  nefte  anno , nem 
foi  o fegundo  Reitor,  mas  o primeiro,  co- 
mo efereue  o Doftor  Monçon  (_feu  con- 
temporâneo, & amigo)  no  Elpelho  do 
Príncipe  Chriltáo  l.i.c.vlt.  Lente  que  era 
de  Theologia  na  Vniueriid.de  Lisboa,  fle 
depois  de  Efcrittura  na  de  Coimbra  , cm 
quanto  D . Agofiinho  feruio  de  Reitor, 
luas  palauras  são : Por  comfcer  elRci  N . Se- 
nwflcilicet  D.Ioão  III.)a  bondad,jprudtn- 
. eia  dei  Obifpo  de  Angra,  pajfando  la  Vniuerfi- 
dad  a Coimbra,para  engrãdrfctrla,pafsl  tam- 
hen  a eile  folio  j fondo  prelado:  la  qual  la  ri- 
gil,j  augmento  por  los  anos  que  la  rigil  coa 
grande  pat~j  ftaego  ,fiendo  tan  amado  de  na- 
turalis.y  tSudi  antes , que  mas  parecia  padre  dt 
todos, que  fuperior  ; cuja  memória  tila  mui  re- 
laente  tn  los  coraçones  de  todos , y cada  diaef- 
taramat , baiáendo  cl  amor  feniir  la  falta  de 
fu  prefencia,aunquc  vengan  otros , que  con  mu- 
tba  prudência  rigan  file  mifnto  CMgo,&c.  Em 
refolução  foi  hú  dos  mais  celebres  prela- 
dos de  feu  tépo,  fazendofe  tãco  cafo  d'cUc 
em  Palacio,  q era  chamado  o Oráculo  del- 
Xci.Sua  vida  refere  Gafpar  Fru&uofo  na 
hifi.das  Ilhas  l.y.c.iz.D.Rodr.da  Cunha 
na  2.p.da  de  Braga  c.78.  o P.Balthazar  d* 
Annunciaçáo  ( Gerai  que  foi  da  Ordem  ) 
no  kcuc  Tratudo,  que  deixou  delia  c.  a. 
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o P. Miguel  da  Cruz  em  feus  notado*,  a q 
podemos  juntar  os  neuos  Eilatutos  da 
dieta' Vniuerfidadc  de  Coimbra  pag.8. 

d.  Fallccco  F.  Afonfo  de  Portalegre, 
fegundo  os  monumentes  da  Próu.da  Pie- 
dade(de  que  foi  rcligiolo)an;tt<>4'.  Era  ir- 
mão de  outro  grande,  fervo  de  Dios  da 
melrna , chamado  F.Marcos,  também  de 
Portalegre,  de  quem  nos' lembraremos  a 
7.de  Maip.VejalTe  Daça  na  4.,  p.  das  Chr, 
hj.c.  75  Jt>  P . Afuaro  Lobo  noTra  trado 
das  Religiões  pag.1  1 oi  . o Summario  das 
coufas  notaiicis  dtfta  Prou.F.AríUrà  Mo- 
iftiftiin  Martyròl.MÍit'.  8;  lulij , lendo  que 
os  fobredittos  ütrazem  hoje  nó  conuento 
de  Lagos^qmeagôradefcreueienios  breue- 

fttehfé.  • \J » r" . J' 

"'  He  dedícad^ a N.  Senhora  do  Loreto, 
fundação  drfBÍlpo  do  Algartié  D.Feman- 
do^CoutínhWpclos^iV.ij  18  . de^ue  fez 
doação  aosPíedôlbs.rif.deluliode  ryio. 
corqo  cojilfa.de  original  elcrittura , que fe 
guarda  cm  (cu  cáVtorio , & torre' do  tom- 
bo; na  qual  anda  inferta  a licença delRèi 
D.  Manoel , porque  lhe  confirma  a ditt* 
doação, que  fe  pòde  ver  no  I.7.  de  Odiaiu 
fol.  roj.&  foi  aceito  pela  Prouin,  em  Vil- 
la-tiçofa  a 11.de  Abril  de  1 qiq  .Nella  ler- 
mos o motiuo  que  teue  para  o fazer:  £ bem 
Jr/iifformacs  palauras)  lhe  damos  a cafa,  & 
tnoileiro  de  lagos,  que  nbs  fabricamos  com  to- 
dos os  cbãos,&  herdamemos  comateãos,  que  n§s 
compramos puta  cila , a que  demos  por  inuoca- 
fao:N.  Senhora  do  Loreto.  Por  quanto  em 
bua  doença  grauífsima  que  tiuemos, fendo  efeo- 
lar  em  Florença  Ikc encomendamos  no Ja  alma, 
C faude-j&  pela  mifcricordia  de  N.  Senhor,  & 
Olé  fua  imercefsão,  recebemos  faude , & temos 
particular  deuoção  à ditt  a cefa,&a  coílumaua- 
moi  a nfuar  cada  anno.em  quanto  eiKas  dittas 
Urras  cíliucmos,  i em  nojos  diuinos  offcios  fa- 
iemos delia  particular  commcmoraçao,&c. 

Foi  éftc  prelado  grande  amigo  do  bem 
fpiricual  de  fuas  ouelhas,em  ordem  a i/lo, 
leuou  eíles  religiofos  ao  Algarue  , & lhe 
ftz  não  sò  efle  íonuento , mas  o de  S.Vi- 
denre  no  cabo  de  leu  nome,  d de  S.  Maria 
do  Paraifo  em  S ilues , & outro  em  Firo, 
aos  quaes  mofirauater  grande  afledo,co- 
tno  fe  vè  de  outras  palauras  da  mefma 
doação:  Entre  outros  religiofos  efeolhemes  eíles 
fura  nojfa  confolação . & remedto  das  confcirri- 
cias,&  almas  de  nojos  fregue-^es,  para  que  re- 
nbio  padres  fpitiruaes, a que  bem , & verdadei- 
>Tdmentr  feconfejjem , & apurem  fuas  almas-. 


Porquanto  temos  fentado  em  nojfa  confeienãa, 
que  eíles  padres  conferuão  a pobrua  Apoíiclt- 
ea,&  não  tem  os  votos  fubílanciaes  em  perjui- 
ruo  do  eílado  Eccleftaílico  de  S.  teéo , &fuat 
rendas,  antes  são  bos  ajudadores  nojos , & não 
ifcandcliião  0 pouo  com  rans  glorias,  & outros 
modos, & guard ão  sujas  coníhtuiçoes,&  regi- 
mentos, &c.  Excellcncias  grandes  defta  lan- 
da Prou  . Do  conuento  tratta  ja  Conzag. 
na  j.jj.tit.Prou.Piet  .conuento  1.  fol.  941. 
F.Francifco  Brandão  na  ç.p.da  Mon.Lu- 
£t.l.i7.c.n.Padilha,&  Torleliuo, ambos 
em  fuas  hiíl.Lauretanas. 

e.  O Doftor  F.  Hieronymo  Toftado 
Carfnelita  f a quem  os  religiofos  da  Prou. 
de  Catalunha, em  reconheciméto  do  mui- 
to que  alli  obrou  rto  tempo  de  leu  Prouin- 
ciálado  , fazem  reüerencia  quando  palsáo 
poralgú  retrato  feu  , como  os  nbfios  de 
'Portugal  ao  lãnfto  Condeflable  D.Nuno 
Aluarez  Pereira , que  os  trouxe  a elle  ) foi 
nomeado  Vigário  Geral  pelo  Reuerendif- 
fimo  da  Ordem  loáo  Baptifta  Rubco,parâ 
«xtinguir,&  reduzir  os  Dcfcalços,aosCal- 
çados,na  perfecução,  que  em  tempo  do  P. 
Graciano  fe  leuantou  contra  a Reforma, 
cujo  graue  officio  não  chegou  a executar 
o ditro  P.  pelo  impedir  clRcí  de  Hefpa- 
nha,Ô£  alli  fe  voltou  a Nápoles , onde  tal- 
lcceo,&  jàz  com  o feguime  epitaphio, 

Tratri  Hier.ToJlato  Carme - 
litet  Fl)fsipponenJi  Lufit.  S. 
T.V.fParifteft  /família  pree- 
clarifsimo  , omnique  eruditio- 
ne  prceditifstmo  , hartos  pro 
fua  rehgme  pcrpejfos  labo - 
resyacmultis  perfunclo  hono- 
ribns  , prater  Generalatum , 
ttecnon  , & in  Hífpaniarum 
' rejnls  Sum  Inquifttoris  CÕ- 
fultori  dignifstmo  , buius  almi 
Conuentus fratres  hoc  erigí- 
dum  ftatuere  . Obijt  Nea- 
polt.è.kal.  Mdrtij  an.  1482. 
aetatis  $%.peraclo. 

Delle  fe  lembra  F.Miguel  de  la  Fuente  no 
Catai . dos  Sanftos  da  Ordem  por  cflat 

pala- 
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p.\laurâf : Ei  M. F.Hiermjmo  Tollaio  Ufit.va* 
rtn  VjãtjumOyj  fipttifiinie,  fuc-Vivr  to  Gene- 
ral de  Hi fp.  gr-u  prelado  ,crc . E F.Manoel 
Romáo  nas  Elucjdaçocs  Cjrmcl.tol.  309. 
& outros  que  compuzcrão  de  lcriptoribus 
Ord.por  cllc  auer  cliampado  hú  liuro  , de 
yiri &faminis  illutlnbus  tjrfscm. 

f.  Naftep  o V.  Bartholomeo  da  Çof* 
ra,Thcfoiirei;o  da  Sc  dc  Lisboa,  na  vílía 
dc  Cullel-  branco,  Bifpado  da  Guaida,etn 
dia  de  S.  BartWomco  24 . de  Agoíloan, 
1553  . & por  ifld  1'cus  paçs  Simáo  da  Çol- 
ta,íc  Catnarina  da  Coifa  lhe  impuzerio 
ro  fanfto  Baprifmo  aqucUe  ncmc,  Erão 
clles  muito  nobres, da  Cala, 8c Família  do# 
verdadeiros  Cofias  deftercino  . Falleceo 
em  Lisboa  a 17  . de  Março  de  1 608  . às  4, 
horas  da  tarde.Tcmlè  feito  diligé  cias  pe- 
lo Ordinaiio  em  ordem  a lua  Beatífica- 
çio.D.Agoftinho  Ribcixo,Bil  po  de  Ceuta, 
8c  dcp<  i:.  de  Argíi , Conigo  M.tgiftral  q 
fei  nelta  S.Sè,  mandou  de  vltranvir  em  4,, 
dc.Koucmbiu  de  1609  * * leguinte  memó- 
ria para  lê  clcreucr  ( lêguftdo  leu  parecer) 
no  kaUpdõno  delia.  Hat  i\t  olijt  Baulolo- 
tnti- > da  Ç ■ fa.bujiis  Ecílefid  VsefautMUt,q*i 
tkef.trir1J4i.it  fi  ubefauros  in  utltsjmjus  reri 
£(cLfj[rlfittut fepttngentox,  & quinqúaginta 
tttrros  utÍjKciito  legjtos  afignautl  ,rehqtu 
in  atUííi:  ttnfauroi  munas  pauperum  Jtpor- 
tauerer. r.  O Cabido  então  per  confelho  de 
grauilEmoj  Theologos , Si  Canoniflas, 
piincipalmentc  com  o do  illuflrilfimo  Se- 
nhor D;  Migtiel  de  Callro , 8c  applaulb 
geral  de  todvs,efcrcuço  no  d.kalend.o  que 
n lêgue.Hsr  die  17.  A Lrti)  1 608  . elijt  Par- 
t bei  em  eu  1 4 )CoHa,bujus  Pãl.  Thefaurartus,  & 
Canontc ut,t  tr  moram  fanãimtnu , c i«  pau- 
perrs  cari  tate  mfgnis , futque  ac  mntdidrfpe- 
ãti  admirMis  [ar.Clus  4 populo  rmucrfahter 
accUmatUs , itSlilusque  rapnm  ai  relíquias 
lacerattt  prepe  Samlliam  fepultns  rã . Adcr- 
tutum  tcinpli  feptingentes , Cr  quiuquaginU 
áureos  legauit  .E  coa  mefma  appcouaçáo 
na  campa  de  fua  lêpultura,  v 

r MJ 

Aijui  'Bartholomeo  da. 
CcJlcjTksfcuyfirOy Conigo 
que  fbi  ueftd  Se, per  efpa^ode 
zo.anno^.mcfes,®  S.dias, 
yaruo,  injjgne  em  "virtude ^ra- 
ro em  dejpre^Q  de  fi  , 6?  do 


mundo, & caridade  cornos  pó- 
br  es.  Em  fua  morte foi  defie  • 
pouo  acclamado  por  fanei 0, 
rotas laudas  por  relíquias 
[ms  vcjiiduras  . F.  a 2J.de  ,, 
Mí&ço'  1 608 . de  idade  de  ■ 

5 j-amos.  , » 

. r:  ,r>.  ,7... ..  -i 

Seu  verdadeiro  retrato  eOà  na  cafa  do  (Za- 
bido,cuberto  tom  cortina , a qual  lê  cotre 
todas  vcaes  que  lê  )tintáa  nelle , para  que. 
iada  agora  vote  lá  defla  c^ftial  ■ pauia  o 
que  for  mai?  conuenitn  ce  „^C, maior  fer  ui- 
ço  de  Deos.  Grande  parpe  do  ,quç  efcrejic- 
mos,  epilogamos  de  lua  vida,  eüampada 
em  dialogo  pelo  Doílor  Aiuonio  C arpa- 
lho  dc  Parada,  Aciprefte,  Sc,  Guarda  màq 
que  foi  da  torre  do  tpmbo  •,  8c  de  outroa 
papeis  aucemicoSjSc  fidedignos.  , 

g.  .Efcrcue  de  F.AgoAinho  da  Mag- 
dalena,que padeceo cm  Solòran  .'idit.ó 
M.F.Simáo da  Luz  iu Relação  dos  Mar-» 
ryres  Domin.  naqucllas  partes  an.  1617,0, 
1 3.F. Antonio  daEncarnaçáo  na  dos  lênú* 
ços  q fizerão  a Deos , 8c  a cllc  reino  a Re-» 
ligião  de  S.Domingos  no  Oriente  c.  4.  8í 
F.Luis  de  Soufa  na  3.  p.  das  Chron.  delia 
Prou.l.4.  c.  23.  onde  diz  que  fe  tirarão  va- 
rias informaçoés  de  feu  mart}'iio  in  forma 
juris, fendo  Bifpo  D.Gonçalo  da  Silua,  8c 
que  por  lua  ordem  forão  remetidas  à Sè 
Apoltolica,a  fim  dc  1'uaCanonizaçáo.Húa 
breue  memória  lua  anda  ja  no  remate  do 
Martyrologio  de  que  vfa  a Ordem,  o qual 
diz : t . Augufhnus  4 Uagdalena  in  infuhs  de 
Solòr  per  mortem  illatam  al  IkJIiIus fiei  glç- 
riofus  martjr  occuluit.  E nas  Aftas  do  Ca- 
pitulo,celebrado  cm  Roma  a 2.dc  Ian.  de 
1 619. lemos  fol.85.  In  ir.fulis  de  Solir  al  hcf- 
tihus  fidei  intcrfeclus  Í.P.F.  jug.  dtUagda • 
Unaglniost  martjrio  consuntauir. 

h.  Aos  antiquários  Padres  D . Inno- 
Ctncio.  das  Chagas , 8c  D . Agoftinho  do 
RofariojConieoi  de  S.  Cruz , deuemol  o 
breue  elogio  ao  P.D.Francilco  dasNcues, 
noflb  V lixboncnfe  , criado  à lombra  da 
Virgem  Senhora, 8c  do  Martyr  S.  Vicen- 
te na  lua  Sè  , o qual  tomou  o Canonico 
habiro  a 9. de  Março  de  1569. 8c  falleceo  a 
27-do  mcfmo  no  de  1Ò32  . com  odorífero 
fcftfiro  de  vktudes,  EAc  tcligiofo  varão  fql 

o que 
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O que  létiou  a efpad* , i detido  delRei  O. 
AfonfoHeniiqucz  a África, quando  là pal- 
iou clRciD.Seballuo,d«  lainentaucl  me- 
mória , por  clle  a mandar  pedir  ao  Geral, 
por  carta  lua, feita  em  Março  de  ipS.Maa 
como  Deo*  tinha  decretado  calligar  clle 
reino  co  a perda  de  feu  Rei , & de  tanta 
nobreza, quanta  nefta  infelice  /ornada  aca- 
bou.nio  permittio , que  ai  armas  laiflcm 
da  nao,em  que  Ião, porque  efpada , i efeu- 
do , que  tanto*  vencco  , náo  ficalíe  agora 
vencida, nelia  toriurio  ao  reino,  & fe  c<4- 
locaráo  outra  vez  no  antigo  lugar. 

i.  tc  l.  A narradua  da  vida  de  F. 
Antônio  de  Icius,  Carmelita  delcalço^Cc  4 


do  Presbytcro  Hedor  Diaz((eu  intimo 
amigo  cm  Chrillo  ) que  faUeceráo  ambo# 
no  melmo  dia,&  hora  au.ráqS.  cm  Mala- 
ga  , cidade  marítima  (no  Mediterrâneo) 
trouxe  de  Roma  a efte  Reino , a primeira 
vez  que  veio  de  Ü,o  P.KIeáo  de  Chrifto, 
por  relação  do  Superior  daquclla  Prouiiv* 
cia.E  maiscopiola  da  iVgunda  , quando 
mcudanicte  1c  intormou  de  tudo,  dezorta* 
barcãdo  11a  ditta  cidade  de  Malaga , curo* 
origina ea  temo*  em  nolTo  poder , de  mais. 
que  ;a  anda  a de  F.  Antonio  era  breue  na 
z.p.da  Chr.doíDefcalçnil.í.e.jt.n.f.  (c 
le  verá  (Deos  querendo  ) na  delta  Pruiiin- 
cii.que  todos  efperio  com  aluorrço , poc 
clle  auer  tomado  o habito  cm  Portugal. 


MARC.O  XXVIII. 

M Auranca,villa  banhada  do  rio  Vouga , no  terri-  *Fn  *** 
torio  da  antiga  cidade  Marncl , a jornada  da  terra  "*l 
para  o cco  do  Eremita  Ayres  Manoel,  varão  mui  ***' 
pio , & deuoto , pai  que  foi  d*  aquclles  dous  cele- 
bres Priores  de  Soure,S.Martinho,  5c  Mendo  Ay- 
rcs,em  tempodo  Conde  D.  Henriguc , aos  quaes  criou  em  lan- 
cto  temor  de  Deos, emulando  cada  hú  as  exemplares  virtudes 
que  nclle relplandecião , atè  que  por  fallecimcnto de  fua con- 
lortc  Argia(mulhcr  ícmelhante  a ellc  no  fincèro  modo  de  vida') 
renunciou  o fecu!o,&  os  honrados  poftos , que  feus  fclices  fuc- 
ccllcs  daguerra , & paz  lhe  promcttiáo , trattando  sòmentc  de 
íeguir  a Chriíto,pelo  caminho  da  humildade, & folidáo,&  con- 
quiitar  o ceo  a força  de  meritórias  obras . Para  ifto  fc  retirou  a 
nu  deferto  inhabitauel , onde  feparadodo  tratto , & comercio 
Humano  entregue  todo  às  penitencias , & abftinencias , trium- 
phando  do  mundo, diabo, & carne , chegou  a mui  fupremo  grao 
de  perfeição, com  que  confeguio  felice  era  prolongada  idade , a 
dejejada  patria  da  Bemauenturança.  b.  Em  Salir , villa  ma- 
rítima nos  coutos  de  Alcobaça,a  memória  dc  outro  fanôo  Erc-  aurrà* 
nutajChamadoMartinhojhomcdc  cândido  animo, faá  confcicn*  umlm 
cia , & mui  deuoto  do  fanSo  Bifpo  de  Turs , de  quem  tomara  o 
nome , ao  qual  Jcuantou  no  mefmofitio  Igreja,  em  que  vioeo 
muitos  annos  feito  Cenobita  contcmplatiuamcntc,&  foi  tal  fua 
tama,que  veio  a contrair  eftreita  amiiade  com  S.  F.  Gil,  da  Or- 
dem dos  Prègadorcs.Eftandopois  certo  dia  Martinho  no  maior 

E c feruot 
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fcruor  daoração(aq  crainui  dado)contemplando  nabaxezay&o 

villezada  terra  àvifta  da  fuperioridade,&ferrpofura  docco,lhe' 

veio  ao  penfaracto  duuidar  dafan&idade  dcftc  Teu  intimo  ami- 
go,tam  applaudida  dc  todos  naquelle  tempo.  E defejando  con-fl 
ílarlhc  da  certeza,  pedio  aDcos , que1  fofle  feruido  moftrarlha' 
com  indubitanel  indicio.Quando  fobreuindolhe  leoe  lòmnofe 
lhe  reprefentou  entrar  cm  lrtia  falia  de  chryftalino  Vidro,  qtlé' 
refplándecia  com  luz  extraordinaria , no  meio,  delia  achou  ejn- 
magcftofo  throno  aílentado  ao  ían&o  Varáo,acujos  pès  alegre/ 
íe  proftrou  . Logo  faio  de  dentro  hum  mancebo  dé  egrégia  ídr-d 
ma, que  chegando  a S.F.Gil  lhe  diíl  c.Veni  F.  Egtdi , \enij  qutò  v«- 
fííWr.Leuantado  com  preflafoi  emfcu  íègurmento,  & Martinho1 
com  clle  atè  porta, dJonde\io  outra  falia  mais  capaz, &mais  bri- 
lhante que  cfta, adereçada  às  mil  maíauilliao.Erttaodiífc  o man- 
cebo a S.F.Gil, que  entrafle,  & querendo Martinho  entrar  tam- 
. . «bem, outro  de  femelharfte  afpeâd , & íermolirrà  o náo  conlén- 

tio, dizendo:  Abi  tufê  expecl/i : rton  mim  modò  introtbts . Fechada  a 
' porta, ficou  de  fóra  taip  anciado , que  querendo  gritar  de  fenti- 
mento, tornou  cm  fi  do  fomno,  mas  mui  confolado  defta  imagi- 
naria visáo:  da  qual  ficou  entendendo,  & certificado,  quam  íb- 
lida  era  a v irtude , & finctidadc  de.S.  F.  Gil , pois  ja  gozaua  na 
terra  a gloria , que  breuemente  foi  poífuir  no  ceo , paflãndotm 
menos  de  dous  mefes  da  vidapreícnte.  E Martinho  fobreuiueò 
algúsannos  depois, imitando  feus  fan&os  exemplos , referin- 
do com  laudofas  lagrimas  a todos  a ccleftc  visão , ateque  ( có-1 
mo  piaraente  le  crè  ) lhe  foi  fazer  companhia  nas  galarias  eter- 
r Roí/ri  r^s’  c‘  Em Scgouea, cidade  deCaftcllaa  velha, otranfiéo 
gttie  Pc-  do  feruo  dc  Deos  F.  Rodrigo  de  Penalua  , Portuguez,quedei- 
tuhu  Tn  xando  a milicia  temporal,  tomou  o habito  Trinitatio  nocòn- 
*,Um-  upnto  de  Seruo-frigido  cm  França , onde  bebeo  o leite , & do-  • 
étrina  daquclles  ilíuftres  Patriarchas  defta  fagrada  familiá  S . 
Ioáo  da  Matta,&  S. Feliz  de  Valois . Mas  como  a caridade  he  da 
lijihagcm  do  fogo,  que  fempre  quer  eftar  obrando , & laurando 
jü!  ■ marauilhofos  efteitos,  ouuindoS  . Ioáo  os  intoleraueis  traba- 
lhos , 8c  molcftias  , que  padeciáo  os  miferos  càttiuos  de  Hef- 
*'  panlia  em  poder  dos  Mouros . Condoido  de  fua  miíeria,vcio  a 

cila  an.  1201.  trazendo  configo  algús  companheiros  do  mefmo 
fpiritu , & fcruor , entre  os  quaes  foráo  dous  Portuguezes  (co- 
mo mais  práticos  nella)afaber  F. Elias  do  Valle , & F.Rodrigo 
dc  Pcnalufi,  que  dépoisde  fundaremeafas  da  Ordem  em  Catà- 

i i lunha. 
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lunha,  Aragão,&  Nauarraivierão  a Burgos  (corte  então  delRei  » 
D.Afonlò  VIlI.de  Caftella)o  qual  conftandolhe  de  lcmpicdo- 
lb  inftituto,os  reccbeo  com  aluoroço.  Diuulgada  lua  chegada,  ^ 
a cidade  de  Toledo  pedio  logo  a S.  ioão , hum  ddles,par.uiclla 
fundarem  a noua  Religião, cite  foi  F.  Elias  do  Vallc-.  E Segouea 
(emula  de  tanta  gloria)  fez  o melmo,  cabendolhc  em  forte  F. 
Rodrigo, que  foi  alli  recebido,  como  Anjo  vindo  do  ceo.  Onde 
(ajudado  de  leus  dcuotos  moradores)  fundou  a cafa,que  hoje 
perfeuera , refendendo  ainda  agora  o ítiaue  cheiro  das  virtudes 
de  leu  làn&o  Fundador.  Correndo  o anno  1212.  celebre  para 
Hefpanha,pcla  milagrola  vitoria  das  Nauas  de  Tolòíà,  faber;* 
dofe  em  Roma  das  bellicas  preparações  Tq  para  cfta  jornada  íb  ..m* 
f azião, nomeou  de  lá  S.  Ioão  a F.  Rodrigo  cõ  outro  cópanheito, 
para  que  não  faltaffe  ntfta  cmpreza,què  confclTafle,  Sc  prègaííe, 
como  cllcs  fizerão,  com  grande  diligencia , & maior  frutto  das 
almas  , de  que  os  Reis  Catholicos, que nelláie  acharão,  ficarão 
dcuotiflimos  da  Ordem, concedendolhc  depois  muitos  fauores,* 
graças, & priuilegiosrdeputando  logo  a F. Rodrigo, Rcdemptbr 
para  os  relgatcs , que  cada  anno  íb  auiáo  de  fazer  em  Marrocos, ; 
pclo.que  em  os  dous  primeiros  libertou  com  excefliüo  traba- 
lho 4H  2 . Chriliãos. Por  rernatp  ,eftando  fèíiiindo  o cargo  de 
primeiro  Prouinaial  de  Gaftcllaj  &>Portttgai , chco  de  méritos, 

& peedaras  ncçóéí-de  piedade, Sc.  bom  gouerno , coniumiriôu-o 
periodo  da  vidapara  gozar  náoutrara  infalliuel  pfemio  de  tan* 
indefelTos  trabalhos, r d.  Em  Euora  ,’homoftciro  de  N . Se-  s^r  íot^ 
llhora  do  Paratfo,da'familia  PredicUtorioi,  fc  foi  pa ra  o ceo  nefte  de  s. 
dia  aM.  Ioannadc  S : Domingos , imitadpfa infigne  da^afperas 
penitencias  defeu grandcPatriarcha , porque  vfaua  de  dtlcípli-  dutrt^ 
nas  deiiòs,^J  rofèta  lua  camaíccompunhadccilicios  defedas^ 
&lenosjacamiià‘qac  vefíia  era  de  lam,cam  leea,Sc  alpera./quc 
parccia(dè  efpartoViaâo  qoebtou  riunqua  preeepto  da  regra, 
antes er#nélles  obferuanti ffima  pifobretudooraua  com  fenior, 
EecieWndanefta.bceupâção:Angelxca  particulares  fauores  do  •'> 
SpoJb  cclpftnrl  jiSoponlfofcntianalma  todo  tempo , que.  com 
eüe  rtãogüftauapoüanèiadajcontemplaçáio  .1  Pcloqueera  pro- 
f eliàtülo, logo  deu  xle  mão  às  vififas  de  fdraySc  dêtro  do  conücto, 

Ivão  foliando  mais  áícuspaes'.  Eíiando  finalmcmc  no  meio  da 
juraçãoy&addbras^ífepcciaTTraitas  vezes(fem  aduertir)eftas  pa£ 
iduras: luçic ciu  Domtnè  tequtrt».  E aflS  lc  aprefibn  o diuino  Amáte 
cm  rkühukla  dciie  mundo , para  ijer  feu  dcuido  lugar  nó  celeftc 
oLom  Ec  a choro 
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r.LHcjt  choro  das  San&as  Virgés.  e.  Na  Cafa  da  Saude  cm  Lisboa^ 
ie*'úAn'r  o poftrcmo  dia  dc  F. Lucas  de  S.  Antonio  , filho  da obferuante 
Prouinçia  da  Arrabida, natural  dc  Tortofa , cidade  no  reino  de 
Aragão,  varão  digno  de  grandes  louuorcs , pela  feruorofia  cari- 
dade, que  de  contino  exercitaua  cos  enfermos  , de  incançauel 
trabalho  , igual  oração , Sc  defprezo  de  fua  pcflba , como  lè  vio 
duas  vezes, que  feruio  de  Efmolcr  em  Lisboa,  & na  pefte  do  an. 
v i $ 99.  curando  aos  fcridos;&  aífi  zelado  mais  a caridade  do  pro- 

ximo,que  a própria  vida, rematou  feus  dias  nelle  pijlíimo  mini- 
ílcrio.  f.  No  antigo  conucnto  de  Grijo , Bifpado  do  Porto, 
dá  sJm-  o.obito  de  D.  Bento  do  Saluador,  Conigo  profellb  em  S. Viccn- 
dnc.R.  tede  Lisboa,  deuoto,  & feruorofo  Sacerdote , o que  54.  annosj 
q viueo  neíla  Congregação  gaílou  todos  no  choro  em  louuores 
diuinos,com  particular  deuoção  á V.  Senhora , como  moílráua 
nas  oraçoés,que  de  joelhos  continuamente  recitaua  em  fua  pre- 
lença,&  nos  difpcndios  confideraueis,  que  obraua  em  feu  ferui- 
Ço,das  cfmolas  que  juntaua  das  Mifias . O mais  tempo  que  lhe 
reftaua  delias  lanítas  dcuoçoés,&  choro,  a que  incançauel  afilfi- 
tia,por  mais  indifpofto,que  andaífe,  nem  ainda  fendo  Sacrillão, 
officio  q efeuza  a todos , gaflaua  no  excrcicio  da  Mufica , Sc  ma- 
nicorde , em  que  leuaua  ventagem  aos  famolbs  tangedores  dc 
leu  tempo.  Finalmcntc  premudado  a Grijo,  proue&ojana  ida- 
de,& muito  mais  no  fan&o  excrcicio  das  virtudes,  cm  brcue  foi 
chamado  do  Senhor  áo  prêmio . Achoufclhe  por  morte  no  íèu 
. , cubículo  húa  groílà  cadcadc  ferro, com  a qual(parcce)  mortifi- 

caua  a carne, & a reduzia  ao  fpiritu , trazendo  fempre  a interior 
túnica  de  lam,  que  depôs  na  vitima  enfermidade , por  mandado 
da  Obediécia.  E ainda  então(corao  perfeito  obfcruante  das  cc- 
remonias  da  S. Religião  ) a vcftio  fobre  ade  linho  para  darcxc- 
plo  a íèus  companheiros, & irmãos,  v. . No  Carmelitanocõ- 
dá  ÃRthr  uento  d’Euora  o sã&o  fim  de  F.  Aluaro  da Refurreiçáò, natural 
r tifit  da mefina cidade, que  viueo  quarenta  annos  11a  Ordem,  femfe 
c«mc'..  lhefaberleue  vicio,  antes  húa  rara  vniformidado,  & angélica 
pureza  dc  vida , competindo  nelle  as  virtudes  lobrc  qual  delias 
roais  campearia.Era  dc  tam  venerando  afpeólo, que  todos  fe  có* 
punhão  à fua  viíla , ainda  que  fofiem  os  mais  reformados  Sacer* 
dotcs.T anto  era  o relpeito,&dccoro  que  todos  lhe  guardauáot 
Suas  palauras  erão  poucas,  Sc  graucs,  não  fe  lhe  ouuindo  núqua 
algúa  ociofa  , ou  efeandaloía  íair  de  fua  bocca,  porque  no  vfb 
a&tuo  da  correição  fraterna, que  nelle  tinha  muitoJugar , de  tal 

' modo 
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modo  fe  portaua , que náo  efcandalizaífc , antes  edificaíTc , pre- 
zandofe  de  enfinar  mais  com  exemplos,que  com  palauras . Sua 
humildade  moftrou  em  varias  occaíioés,fentindofc  incapaz  dos  ’ 
cargos  da  Rcligiáo,  aborreciàolhe  ambiçoés,&  pretençoés* 
dauafelhe  pouco, que  folie  prelado  efte,ou  aquellc,como  quem 
náo  dependia  de  Teus  fauores.  E fendo  tam  pouco  affeiçoado  às 
preladas, era  obediéntifíimo  aos  Superiores, inda  que  foflem  dc 
pouco  talento, & menos  annos . Moftrou  fua  admirauel  paciên- 
cia em  húa  grande , & penetrante  chaga , que  tinha  no  peito  vl+ 
cerada.com  perjudicial  cheiro , originada  fegundo  hús  dc  bater 
nelle  com  húa  dura  pedra, & fegundo  outros  da  vehemencia , & 
feruor  com  que  prcgaua.Efta  foi  a pezada  cruz,  com  que  a diui* 
na  Mageftade  por  clpaciodc  quinze  annos  o prouou,  mas  com 
tanta  conformidade, que  fe  entédia  4elle,fe  entrifteceria  muito, 
fc  Deos  lha  tiraífe . T odos  eftes  bés  fpirituacs  fe  lhe  comunica-» 
ráo  por  meio  da  oração, a que  foi  mui  inclinado.  Saia  fóra  raras 
.vezcs.RczauaoOffiçio  diuino,&  dizia  Miílà  com  grande  dcuo*  . 
çáo,a  que  precediáo  largas  preparações , reconfiliandofe  mui  a 
zmeudo,como  fc  eftiuera  para  morrer.  Eráo  feus  olhos  duas  fon* 
tes  mananciaes , pelos  intenfos  defejos , que  tinha  de  dar  a vida 
por  Çhrifto  a força  de  tormentos ,como  fe  vio  antes  de  fua  mor* 

(te, porque  fendo  caufadade  húa  ferida , que  contraio  na  cabeça 
por  defaftre, dizia  à dcuota  imagemdoS.Crucifixoque  tinha  na 
, ni  áq:  SenJm  mo  fora  eu  tam  venturofo , que  efia  ferida  nu  dera  algi  he± 
rege ,de  fendendo ,6?  pregando  Vojfa  Fc.Eem  (abeis  vòf  meu  Deos}  que  te • 
pre  ViVi  nejles  defejos,mas  Vôs  nunqua  Vos  feruijles  de  mos  effeituar , com 
- Judo fejais  louuado para  todo  fempre,pois  efle  extraordinário  bem,referuais 
Vos  para  Vojfos  mmtofos.  O u tras  muita#  coufas  dizia  de  grande  edi* 
ficaçãoycorrcndolhe  a&ualmente  as  lagrimas,  cin  fio , pelo  que 
podemos  dizer  : Que  fe  lhefaltouaexecuçáodomartyriò'rnáb  , 
jjhe  faltaria  o prêmio  do  defeno , pois  para  com  Deos  hú  deter-  » ^ 
thinado,&  relòluto  affecfo,por  eflfei  to  íè  reputa,  como  fe  vio  no  ' 

-Patriarcha  Abraháo,a  quem  o Senhor  difle : Qtúa  fecijlt  bane  rem,  oa,.^ 
-&c.Moftrando  logo  o grande  cabedal  defpiritunas  muitas  fau-  v,,4‘- 
idades, que  tinha  de  fe  vercomChrifto,&  nas  poucas  q leuaira 
domundo,fallandolclhe  cm  vida,  refpondeot  Não-baque  trattar 
anais  que. da  e terna  >onde  nos  Veremos  com  breuulade  . E dizendo  com  % Rcg  ^ 
-O  ProphctaRei : Fiam  Vntuerfe  carms  ingrediar^comp\eto*  fefcnCa  w 
annos  deidade  ^foijtomar  poífe  delia  para fempre.  h.  Em 
.N.  Senhora  da.  Graçido  T orrão,  A rccbilpado  d’Euora,  o falle- 
ont  Ec  3 cimento 
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sir  mj-  cimento  de  Sòr  Maria  da  Cruz,  origem , & principio  dcfta  rcR- 
ru  iIj  giofacafa.CrioufeellanadaInfantaD.Maria,ondejafeleuan- 
taua  às  duas  horas  depois  da  meia  noite  a orar , o que  continuou 
confagrada  a Deos  per  voto,leuandolhe  a maior  parte  do  dia  ef- 
te  louuauel,&  fan&ocoftume,  a que  juntaua  eftreita  pobreza, 
trazendo  habito  de  xerga,fcguindo  as  communidades  com  auf- 
tera  vida.Nunquavfou  de  medicina, ou  cura  algúa  nas  enfermi- 
dades,nem  por  mais  doente, que  cftiuefle , comeo  carne  em  íe£ 
ta, ou  fabbado,mais  que  o peor,&  fobejos  das  outras, nem  íendo 
velha, confentio  vfaflem  com  ella  de  algú  mimo, ou  regalo  parti- 
cular .Rezaua  todos  dias  o Pfalterio  pelas  almas , iera  tam  coití- 
pa(Tiua,que  não  podia  ver  mattar  hüa  aue , & por  iflb  tinha  mui 
particular  cuidado  dos  gatos,  os  quaes  a feguiáo  para  onde  quet 
que  ia,&  no  refeitório  a cercauáo . Succedeo  que  fazendo  a efta 
íerua  dc  Deos,  Vigaria  da  cafa,lhe  diíTeráo  algúas  religiofas  mo- 
tejando. Agora  fabe  V.T^o  que  ha  de  fa^er , ir  à mefa  trauejja , rodeada 
r/e£<zí»í.Elíaouuk>,&  callou.  E depois  chamado  a todos  lhes  fez 
Capitulo, dizendo  : 'Bem  Vedes,  que  para  mor  de  Vos  me  de^antoreçao, 
® Ja  diJJerao,que  ndo  era  para  o cargo ,VÒs  Vos  autuai ,que  ejles  tres  attno s 
não  entreis  no  refettom,efperat  à porta , q eu  terei  cuidado  de  Vos  protter. 
Eoi  coufa  admirauel , & myfteriofa , que  como  fc  tiucrão  vfo  dt 
razão, feabftiueráootriennio,fem  entrarem  nelle , cíperando 
fóra  que  a Madre  vieffc  para  lhes  dar  íüa  feção(coufa  publica, 8c 
nótoria  na  ditta  cafa  ) & acabando  o officio , continuarão  como 
d antes . V cio  cfta  íanâa  velha  no  hm  da  idade  a cair  em  cama, 
iondeprofeguiaamefma  vida,queem  moça,atè  quc(çom  fanÃa 
snueja  de  fuas  companheiras)  caminhou  para  os  choros  Angeii- 
<òs,a  quem  tbdas  imrtauáo,  como  modello  excellente  de  vi  rtu- 
j . * "dqyi<cixeniplardc perfeição,  i.  Em  Lisboa,  no  cenobio  dc 

mjtU  ^dí.Aiberto^dc Carmelitas  reformadas, a irmaã  Maria  da  T rindít- 
Tnnd.tde  dc,jnaícidade  nobres  paC6  namcftna cidade , que  de  mininadoi 
defuífj.  inu*  ívirtuofa^comparticularauersáo  ao  que  não  era  íòruiço  de 
. Deos  ; amando  cor deal m ente  a toda  a peflba  fpi r i tual , p roeu  ra  ti- 

do Jogo  cõnuuiicala  para  fe  adèftrar  na  arte  deorar,em  que  gaf- 
itauarioites, Sedias  inteiros ^ recebendo fua  alma  particulares 
fauores  doceo;faindo  nclla tam  confummada,  & feroorofa,qut 
^ rfttèdsíferuétes  da  caía  eníinzua  a ter  oração, & algúas  fe -apronei- 

- v taráo  tanto  dc  fuás  lições,  que  vierio  pelo  tempo  adiante  le- 
.tcígraodcs  ícruas  do  Deos;  entre  as  quaes  fe. nomea  húa  elcraiiq, 
-qlíclacabamcoa» opinião  de-muito  virtuolà,&  íãn&a . Affi  mef- 
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mo  era  mui  dada  aos  liucos  deuotos , particularmente  aos  de  S. 
Thercfa,cm  que  leu  lpiritu  achaua  toda  aiuauidadc ,&  doçura. 

Daqui  parece  lhe  nafeeo  a dcuoção  grande,  que  cobrou  àítia 
Ordem, na  qual  por  vezes  procurou  entrar,mas  fem  effeito , atè 
que  encomendando  efte  negocio  ao  ceo  por  meio  da  S.  Madre, 
vio  certa  pefloa  deuota(no  maior  feruor  da  oraçáo)que  lhe  faia 
da  bocca  hú  aromatico  vapòr , o qual  a ditta  íanâa  aprefentaua 
com  fuas  mãos  ante  o confpeâodiuino  ; cu  ia  visão  notoria  a as 
prelados, foi  caiífa  de  lhe  lançarem  logo  o habito.Paffou  o noui- 
ciado  mortificada  cos  aótos  da  religião , affcâa  de  abftinencias, 

& penitencias, com  raro  filencio, não  ceflandofempre  de  render 

J 'raças  ao  Redemptor  pela  mercc  que  lhe  fizera  de  a trazer  a el- 
a,bufcando  inuéçoés,  & nouas  traças  de  cada  vez  mais  o aggra- 
dar,o  qual  como  a tinha  efeoibido  para  Spofà  fua,a  purificou  na 
paciência  com  graue  enfermidade  pofto  que  tornou  delia, fi- 
cou lèmprc  achacofa.  Eftando  pois  certo  dia  na  cella  encomen- 
dandofe  a Deos,  ouuio  por  duas  vezeshúa  campainha  com  tro- 
pel dc  gente, & que  não  paflaua  da  fua  porta  , de  que  infirio  le- 
nem poucos  feus  dias, como  fe  vio , porque  em  brcue  tornando- 
ihe  o mal, recebidos  os  vltòuos  Sacramentos  ,depois  de  fedef- 
pedir,&  abraçar  a todas, & rç?ar  o Officio  d’agoniacom  grande 
Jèrenidade  deixou  de  vjucr  cm  idade  de  9.3  ■ annos , ficando  feu 
purpeorpo  tam  tra<3auel,cpmo  fe  efiiuera  v iua.  /.  No  Do-  a í 
jniflicano  mofteiro  de  N. Senhora  doBó-fuccefíb,júto  a Bfethlc, 

<p  M.Luiza  do  Sacramento,  filha  de  Ruidc  Mello  de  Sampaio, & uDmm. 
-de  D.Britis  de  Caftro,famili»  cada  q uai ; neb  il  dfitna  dc  fte  reino, 

■<q,  nafeendo  acfle  múdo  trouxe  cpnfigo  marauilholos  preíàgios 
de  fua  futura  fanâidade : porque  ahdando  fua  mãe  alfáz  rcceofa 
-dcíèuparto,pelopiertgodamorte,aque  nos  dous  anteceden- 
tes,tinha  chcgado,fuccedco  que  indo  certo  dia  viíicarahúaSe- 
-idiora,parcntafua,entrandonapriraeuafallafe  viofubitamen- 
. terfemdòr  algúa , mãe daferraofa,&CÍaqéb minina;  &namef- 
tnahpra  fe  multiplicou  o azeite  em  quantidade  admirauel  tta 
.cafadc  feus  p*çs , & todos  annos  pelo.  raefmo  dia  de  feu  naíòi- 
-Ttíétp  obrauaDcosfemclhantc  marauilhaatè  os  fettedefua  ida- 
-dcyrtnque  fbileuada  para  o cenobio  da  Sperança  dc  Villa-vi- 
,:Çoíàyi  entregue  a húa  tià  fua , para  que  com  feu  bom  exemplo  a 
-dtí&rinaflè;fignificando(parece)oceonefte  peregrino  fuccef- 
•iò,  que  o oleo  de  fua  alanapada  abundaria  fempre  com  o ref- 
•púijflr  deiuas  v ir  tudes.£orquede  tal  maneira  feafteiçoou  io- 
-Mdo  ' Ee  4 go 
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go  a eftancia  do  choro , que  nelle  era  fua  perpetua  morada , oC- 
cupando  as  potências  de  íua  alma, na  feruorofa  oração , em  que 
recebia  do  Spoíbccleftial , cumulados  retornos  de  íuauifíima* 
dclicias;quanto  porem  nos  eternos  gozos  leu  fpiritu  ia crelcení- 
do, tanto  feu  frágil  corpo  pordiuina  traça  padecia jfobrcuindo^ 
lhe  tacs  males , que  dos  1 4 . atè  os  1 7.  annos,náo  podia  moucr- 
fe,faluo  de  duas  peíToas  ajudada. E no  meio  defta  fragoa , dizia  a 
Deos : Firme  Senhor  efiou  nas  fperanças,que  Vos  hei  Je  feruir  , & morrer 
entre  as  Capuchas, para  0 que  me  aueis  de  dar faude . E affi  aconteceó, 
porq  não  bailando  quantos  remedios  humanos  Iheapplicaufo 
os  médicos,  alcançoua  mui  perfeita . Ncfte  tempo  a trouxe  íèu 
pai  para  Lisboa, & recolhida  no  illuftremofteirode  Sanâos , iè 
aferuorou  tanto  no  fan&o  temor , & amor  de  Deos  , que  de  ne- 
nhúa  outra  coufa  trattaua,mais  que  de  o aggradar,  continuaua  a 
oração  de  dia,&  de  noite , domando  feu  corpo  com  penitencia, 
& porque  as  criadas  reparauão  em  que  não  dormia  cm  cama , a 
reuoluia,&  dcfmanchaua  de  maneira , que  fc  cuidafle  o contra- 
rio,cuitando  com  ftngular  cautella  todo  o modo  dcíingularida- 
de.Chegado  o tempo  pelo  ceo  determinado,  em  que  na  terra  íè 
• plantafle  hú  terreal  paraifo , íc  fundou  o fan&o  mofteiro  do  Bõ- 
fucccílb,  cfcolhcndofc  plantas  fru&iferas , que  lançalfem  grarf- 
des,&  firmes  raizes, brotaíTem  fuaues,&  duraueis  fruôos , entre 
v v k todas  cilas  foi  Sòr  Luiza,alfinalada . E pofto  que  tinha  propoft- 
: ' " 1 tos  de  profeflar  a primeira  regra  de  S. Clara,  encomendando  ao 
* ' eco  cfte  negocio, como  de  tanta  importanCÍa,fubitamente  fe  vio 

,liú  dia  Ha  oração  veftida  no  habito  Dominicano,  reprezentan- 
dofcihe  juntamente  quantas  penalidades , &'  trabalhos  auià;  de 
£ padcccrna  Ordem  ( como  de  ordinário  cm  as  noúas  fundaçoés, 
que  o inferno  procura  contraftar)fuccede.  Porem  refignada  to- 
go ema  diuina  vontade^  feofFereceo  a Deospara  todosellcs, 
com  que  ficou  grandemente  confoláda , & animada  pata  os  pa- 
-dccer  maiores . E quando  depois  0$  experimentou , publicaua 
1.  ferem  muito  inferiorcsjdo  que  a imaginação  1 hc pintara,  por  ef- 
iar  fortalecida  como  efeudo  da  preucrição,&  graçadiuina,  que 
lhos  adoçou:  mas  daqui  tirauaellagrandesmotiuos  de  humil- 
dade,publicando  não  fiar  o ceo  de  fua  fraqueza  maiores  comba- 
k tes.  Vcndofe  pois  admittida  ao. virginal  cõforcio  , fe  comcçoira 
mortificar  de  nouo  com  heroicos  a^os  de  humildade, & pobre- 
za, veílin dose  do  mais  grolTciro,&  remendado  habito , vigiando 
cm  contemplação  as  noites  inteiras  ,8c  $e  a natural  fraqueza  a 
4 jd  obri* 
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obrigaua  a brcue  sõno,fobi  e húa  dura  taboa  lifongeaua  efta  ne- 
ceflidadc  humana, de  modo  q mais  pareceffepcnkécia,  q aliuio; 
& com  femelhante  eftylo  procediío  as  de  mais  penalidades  de 
diíciplinas  afpcras , i extraordinários  cilícios,  q o defcjo  de  pa- 
decer^ o odio,q  fe  tinha  lheinuentauão;abftendofe  outrofido 
quotidiano  fuftento,em  tal  maneira, q a prelada  fe  affligia  de  lhe 
viré  a faltar  as  forças, & a v ida,porq  alé  da  paríimonia  que  nelle 
guardaua,  fempre  cfcolhia  o peor : de  forte  q na»  feftas  princí- 
paes,q  a Religião  coftumafolemnizar  cõ  maisalgúguizadodo 
ordinário, o mifturauacó  cinza, & agoa  fria,  para  que  o gofto  de 
nenhú  modotiueflc  em  q poder  fcuarfc , ifto  poré  cõ  talcautel- 
la,&  disfarce, q nem  vifta,nem  fentida  fofle.  Quando  as  occupa- 
çoés  da  comunidade  lho  cófentião  fe  faia  a contemplar  à cerca; 
& cada  bonina  que  a matizaua,  lhe  offèrecianòuos  motiuos  de 
louuar  ao  diuinoArtificc,que  em  criaturas  tam  minimas  depofi- 
taua  dos  thefouros  de  fua  omnipotécia,&  fabiduria,fubindo  lo- 
go por  feu  cheiro, cores, & fermofura  ao  Crcador  de  tudo,  em  q 
ficaua  abforta.Na  obediência  era  tam  prompta,quc  ordenando* 
lhe  feus  mcftres  fpirituaes  às  vezes  coufas  mui  difparatadas  para 
prouar  fua  humildade, não  sò  fe  conformaua  com  ellas,mas  pela 
grande  fé  que  defta  virtude  tinha , lhe  pareciáo  todas  de  fummo 
P<?ZO,&  importancia,o  que  cllcs  attribuiâo  a dom  particular  do 
ceo.À  ifto  funtaua  hú  grande  zelo  de  fuas  Conftituiçoês,que  cõ 
notauel  exacçáo  guardaua.  E vindo  breuemétc  a fer  prelada, co- 
mo não  tiueífe  quem  lhe  foflc  à mão  nos  rigores , ainda  então  cõ 
maior  afpcreza  fe  trattaua,não  dando  hora  de  repoufo  a feu  de- 
bíl  corpo, empregando  com  os  pobres  de  Chrifto  ( de  quem  era 
dcuotimoia^o  que  em  os  de  mais  configo  0 amor  proprio  . Era 
fobre  tudo  mui  fufrida , porque  nos  feis  mefes  vltimos  da  vida, 
moftrando  o realce  de  fua  paciência  nas  moleftias  continuas 
que  padecia , não  puderáo  j a mais  os  médicos  acabar  com  ella, 
que  por  medicina  comefle  carhe, fendo  todo  feu  defucllo  trattar 
4e  mòr  perfeição . Recebidos  em  fim  com  intima  deooçáo  os 
Sacramentos, & recitada  a paixão  de  S.  Ioãq , auehdo  com  fum- 
rtio  amor,& brandura  abraçado  as  rcligio&s , & pedido  perdão 
a todas  dos  maos  exemplos , que  lhes  auia  dado , rendendo  im- 
menfas  graças  ao  ccleftial  Spofo  de  àuer  feito  filha  da  Igreja , & 
4o  Patnarcha  S. Domingos, rematou  a ditoía  carreira  fan&amc* 
tc, ficando  fim  roftro  com  âr,&  íembrante  de  víua , & o virginal 
Corpo  tam  traftauel,5c  brando, como  fempre.  , 

Com • 
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AVilIa  de  Aurauea, patria  do  Ere-  ht  , frcl  As  itiefríiM  ío m>aes  paÉsVfãi 
ni|ta  Ayres  Manoel , diftaua  s<5.  D . Idáo  Tapiayo  no  r.  tom.do  AiUmncfi 
milhas  de  Coimbra , q sáo  pou:  Hilp.in  nptis  a 14.de  Maio  pac.ioi.Tam- 

co  menos  de  9 . legoas  . Ficaua  bem  o P.F.Luis  Cacegas  na  1.  p.  da  m f 
nio  longe  do  rio-  V ouga,  & de  hú  monte,  Chr:da  Ordem  l,3.c.  > 6.  fe  lembia  d’  eílé 
afli  cluijiado  , de  mie  julgamos  tomou  o porfiai : Ira  t.Urt,rJmJ,c„:v,K  1 n tiçf,  ■ c* 
nome.  O ó tudo  dclfi  ulo  o turor  dc  Mar-  de.  mpu  cucio  , yut  1 U;  7 ■ x . 

tfc,&  confumio  bteirtpoco  as  entradas,3i  trlnida  de  'SM<rii>dx,fa  rffà  noJto  ,V/Fs* 
«rrei  ias.que  os  Mouros  fazião  por  aquel-  trCnre, perro  ie\  jíW*fttíaIleceo  leminUd 


las  partes . Achamos  feira  menção  d clle^ 
na  vida' de  feú  filho  S.  Martíiiho  de  Sopre, 


conjeftuxas  cerc. 


-v  . auéi  lido  ^fongedc  bacanos  mauros 
comporta  por  Saluiaroj-  leu  contcmporac-  qne  tiuiíò  folirar0s,Wíd^irtenipoi 
neo , a qualfe fonicrna  no  cartorio de  S.  * - • - 


^ »■  «•.  . , 4.  h aAvPh4ín*tR3  cjii*»sLi)as  uw 

Cíuz de  Coimbra,em  oi.  dos  Teltamen-.  lemnidudcs tinhão  J?l)  iincáo  ceivir  f<C 
rosfol.4<f.ondefc  M*  leguinte : Vir  ihjúe  • rtejálas  ao  ctíifocnto,  #npc  índa^ofelu 
pra^íBiíaj(l'cilicetMartiuusjiH  yh^ui  eti ri-rr  veífigios  nos  lag^e^fgQURa&AriíciÁiM'! 
tur  , meter  n^c,ç9mo:f  Çtlla^lüri*  Refcitorei^j 

vero  Jtrru  VWMtir,  yae  He  humit,  fe  qutro.s^oimnao  m n^VesaLii  das  nio- 

grmme.erout  t»mbtfwplices,&  *eaí,&  yuod  rada»;  dos  nlJAtét V& rW^éftds1  !d Sl 

rerumexuy  ptobxut . Deem frmgeef  fi?*»-.  que  „«m  todo»Ppodft>  <ili  ihi*fci.u>L  isirí 

,ít<VfJí«P;/f<8(A.C-c.N9*i)tigoliurodos.  .iinho  de  Sabrv  fíortpie ‘tão!  üfcàinós  iti 


t&^Mfft^QitíP/fàiftifyferpiftHrtepr  ^axiii»ipacaiai^arreidij  ta»  ç3Sè  fiei  à 

'ÍWf-nrdt  D)  ■bUemnhalRrtikjtiro  di  Sou*tí<  ífiO^'eiíoi»ddl«i{ftifYp&Up?.<,,*n  «>•« 
wLwmtvHmmtttfi  nèn  r ,o3E13  •jUxyiaqLno;  .ti 

dõ  ramftóf  deitei  f>  1 «âfitllo  f. 
^ni a Comemcdo  Incfiiio  dta  I.í  :pag.  qoy;' t)onfe1h<PdbitfíÍAÍIé  flnt  ^d*o,ÍÃ 


ftiPA1#Vr^ií.^%í,H^!'f[ÍOijpnfrMigrawasrdigiolbs  & «crL âdãífeOPl K. 

'■"'^'aÉãs^assi&tsç 

>alt 

.(*  ^VfiwRwr, 
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ifmif.Tal  fuccedso  ao  S.D.F.  SueiroGc- 
mez , a quem  niquelle  reino  tirou  S . Do- . 
mingos  ( na  opinião  dos  Padres  Caccgas, 
& Soulájda  miiicia  temporal  para  a fpiri- 
tual  de  lua  noua  Ordem-, os  quacs  o fazem 
Porwgucr,sòmente  pelo  cognome,  lendo 
que  não  faltáo  Gomei*  em  Hefpanha,  pa- 
tronímico de  Gomtpo.o  Dotlor  F.  Antonio 
Brandão  na  3.  p.  da  Monar.  Lufir.  I.9.C.9. 
trattando  de  S.Ioão  da  Marta, «iz  que  lhe 
parece  ler  noflb  Porruguéz  : O que  fe  colhe 
(formaes  palauras-)  de  fcii  appellido  Marra, 
Cr  do  de  [cus  compxnheiros.que  ferio  f.  Uodit- 
£o  de  Pcnxlux,  fundxdor  do  tonuento  de  Se- 
gouex  , & í , Elixs  do  Vxlle , que  fundou  0 de 
Toledo.  J(  , 

Cerca  defcu  tranfito  o P . Figueiras  in 
Chr.Ord.  pag.jí.poem  a fundarão  da  ca- 
la de  Segouea  ad  anno  1 10S  . 8c  referindo 
pag . 8 1 .os  religiofos  que  floreciáo pelos 
an.  1 155. traz  entre  elles,F.Rodrigo  de  Pe- 
nahta  coasleguintes  palauras:  E.Rodericus 
pnmus  Pxouimixlis  Cxfiellx,ér  Lufitxmx,  eru- 
dittom , C rptetxte  lot  fpnutujtherute  donxuit 
ex-  dito  M-iurorum  [irmtute  481  .cxpriuox.  De 
que  iniirimos  fallecer  nelleanno,  Íí  que 
Deos  lhe  ellenderia  a vida  para  ver  propa- 
gada lua  lãgtada  família  por  toda  Neípa- 
nha.De  leu  companheiro  F.  Elias  do  Val- 
le  não  dizemos  por  ora  nada,  la  virá  leu 
dia. Em  tanto  vejale  Altuna  na  Chr.  geral 
da  Ordem  l.i.c.jr.fic  31. Sc  Auila  no  Cõ- 
pendioc.1z.13.Sc  17. 

d.  A morte  de  Sir  loanna  de  S . Do- 
mingos foi  cerca  do  an.  1560.  Elcreué  del- 
ia os  Chrouillas  da  Religião,  Lopez  na  3. 
P.I.3.C.75.8C  Soufaumbemna  3.I.1.C.16. 

e.  A breue  noticia , que  demos  de  F. 
Lucas  dc  S.  Antonio  foi  tirada  do  liuro 
dos  obitos  da  Prou.que  fe  guarda  nocon- 
uento  de  S . lolcph  dc  Ribamar,  cabeça 
d’clla 

f.  O moíleiro  de  S.  Saluador  de  Gri- 
jò  difla  duas  legoas  ao  Meio-dia  da  cida- 
de do  Porto, he  dos  mais  antigos  da  Con- 
greg.de  S.  Cruz, na  qual  tem(fegundo  Pe- 
notto)o4.1ugar . Foi  edificado ,. 8c  dotado 
com  liberal  magnificência  pelo  Abbade 
Gutcrrez , £c  leu  irmão  Auzendo  em  húa 
vi! la  liia^líi  chamada,de  que  o dicto  con- 
uento  í'c  derlómina  atè  hoje,  como  confia 
tie  original  efcrictura  de  leu  cartorio , feita 
s 15.de  Lnciro  411.911, 8e  no  de  1095. em  a 


Dedicação  de  feu  celebre  templo  , lhe  ft* 
doação  de  fettenta  paflães  hú  nobre  caual- 
leirojpor  nome  Nudo  Soares  Fromari- 
guez  ; a quem  o Conde  D . Pedro  tít,  35»  . 
i.i.atuibue  lua  fundação.  Referir  as  irem. 
çoés,priuilegios,8c  doaçots  reaes  que  tem, ' 
leria  procello  largo,  alheio  de  nolTo  eíhlo» 
He  força  lébrarmonos  da  Infante  D.Con- 
itauça.lilha  ballarda  dei  Rei  D.  Sancho  I, 
que  o enriquccco,doandolhe  as  colheitas, 
& dízimos  reaes , que  tinha  nas  villat  de 
Ccrzedo,8c  Souereira  fermofa , & outroli 
as  herdades  de  Cortegaça,8c  Velanda,coS 
padroados  das  Igrejas,  que  entrão  em  leus 
dillriítos , Sc  outras  groiías  rendas , pelo 
que  agradecidos  osConigos  d’«lle,fe  obri- 
garão a dizer  todos  annos  certo  numero 
de  Miflfas  pela  lua  alma , 8c  -de  feu  irmão 
Rodrigo  Sanches  , que  nclle  jàz  honcrifi- 
camcnte  tnmulado  . Todas  cilas  doaçots, 
adi  Ecclefial:icas,como  leculares , de  mata 
de  ferem  confirmadas  pelos  antigos  Re U 
deflc  reino , forão  também  roboradas  po< 
vários  Summos  Pontífices  , A Igreja  do 
moíleiro  he  parochia,como  as  feis,que  lhé 
cílão  vnidas  in  perpetuum  pelo  Papa  ln- 
noc.II.  cmAbiilde  1 1 31.  a faber,  tres nd 
Bi  pado  dc  Coimbra,  S1,  Miguel  de  Pero- 
fino,  S.Eulalia  de  Eurol , 8c  S.Martinlio 
deTrauanca,  8c  as  outras  tres  em  terra  da 
Feira,S.Mamede  de  Sarcedo,  S.SaliudoC 
de  Trauaaò,8í  S.Martinho  de  Arganfilha, 
as  quaes  são  izentas  da  jurifdição  Ordi- 
narúqaquellas  por  D.  Bernardo , Bifpo  dá 
mclmj  cidadejcílas  por  D.IoãoOuelheko 
Bifpo  do  Porto, 

Vniole  cfle  moíleiro  i Congreg  . de  Sá 
Cruz  anno  1536 . por  obito  de  feu  vitimo 
Commcndatario  D.  Ioão  Sotil,  Bifpo  dc 
Safim, reinando  D.Ioáo  III. em  tempo  do 
Reformador  D.  F.  Br  as  d*  Birros, per  vir- 
tude de  hú  breue  do  Papa  Paulo  IV.  ejp- 
pedido  no  z.anno  de  leu  Pontificado,q  ha 
o de  !5jó.  E cõfiderádo  e ditto  Reforma- 
dor,qut  eílaua  em  lugar  deferto,8c  cuflaua 
muito  aoa  freguezes  recorrerem  a elle,  por 
longe  , trattou  de  o chegai  mais  para  a ci- 
dade . Mudados  pois  os  Ccnigos  para  o 
nouo  fitio  na  pouoação  de  Villa-noua,  he 
de  crer,  que  os  áridos  oflbs  de  feus  funda- 
dores,que  alli  jazem,  clamarão  ao  ceo' , 8C 
forão  ouuidos , porque  paliados  algúean- 
nos.cotlfiderados  na  mudança  incõmodofj 
ordenou  o Capitulo  Geral  do  anno  1584* 
que  os  Conigosfc  tornaílem  para  feu  an- 
tigo domicilio,  deixando  o nouo  cm  p*,* 
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qual  he  chamado:  S.  Ageftinho  da  Serra, 
pelo  fi;io  em  que  ellà , com  húa  parte  das 
rendas  , & as  duas  ao  de  Grijò,  baftantes 
* iuítencar  áo.rcligiclbs,  mas  dcprtfeme 
não  eitio  ramos , por  caufa  das  obras  da 
Igreja,  que  fe  reedificou  lumpruoíiincnte, 
p.la  vellia  ameaçar  ruina  . Tem  elle  húa 
fermofa  cerca  de  meia  legoa  em  circuito, 
cora  grandes  pomares,  bofqucs,  Sc  fouces, 
qus  o fazem  frcfquiflimo. 

Nerte  molleiro  le  recolheo  na  completa 
da  vidão  P.  D.  Bento  do  Saluador , filho 
da  mais  nobre  gente  de  Li. boa , que  pro- 
fitfou  em  zz.d:  Oflub.  de  1947 . Sc  falie- 
eco  an.  ■ 601.  cuja  memória  anda  nos  obi- 
tos  da  Congregação, fegundo o P.D.Mar- 
cos  da  Cruz , na  fundação  que  nos  deixou 
do  morteiro  de  S. Vicente. 

g.  O conuéto  de  N.Senhora  do  Car- 
mo d'Euora,  foi  edificado  na  reinado  del- 
ReiD.Ioão  III. lendo  Prouincial, o Mef- 
ne  F.Balthazar  Limpo  ( q depois  foi  me- 
rinffimo  Arcebifpo  de  Braga)  cuja  licença 
alcançou  efte  varão  excellente,por  ler  Cõ- 
telfor  da  Rainha  D . Cathariiu , Sc  de  feu 
marido  mui  priuado.Fics  pegado  aos  mu- 
tos  da  dieta  cidade, pela  parte  de  fórajunto 
à porta.que  chamão  da  Lagoa . Sitio  em 
que  aula  jà  Igreja  dedicada  a S.  Thomè, 
por  occafião  da  merce  que  o S.  Aportolo 
obrou  em  feus  moradores  , tomandoopor 
intercelTor  na  perte,  que  em  tempo  delKei 
Dom  Duarte  opprimio  erte  reino.  Edcfta 
Igreja  lie  aproueirarão  os  religiolbs  cm 
quanto  1 noua  fe  fabiicaua.cujo  alur  mòr 
exorna  húa  S. Imagem  da  Virgem  mãe,cõ 
a qual  os  moradores  d'  Euora  tem  grande 
deuoçáo  , experimentando  cada  dia  lobe- 
lanos  fauores.  Aqui  conlummou  feus  feli- 
ces  dias  F. Álvaro  daKelurreição  an.  1 tfoí. 
como  deixarão  eferitto  em  luas  rclaçoés 
os  muito  religiolbs  Padres  F/ . Manoel 
Tauarez,8c  F. Lui.de  Mertola;  aquele 
pòde  juntar  o teftemunho  de  outros  mui- 
tos que  hoje  viuem.de  igual  credito. 

b.  Ià  q referímos  a fundação  do  Car- 
mo d’  Euora,  hc  bem  que  não  faiamos  de 
feu  Arccbifpado , fem  fazermos  o melmo 
do  dz  N.  Senhora  da  Graça  do  Torrão, 
i.idaqueleja d:  diucrlas  religiões,  &fe- 
xus . Fica  cite  dentro  naqticlla  villa  , fette 
legoa 5 ao  Meio-dia  da  d.cidade.Edificou- 
íe  lobre  cerco  calbrio  de  húa  nobre  ma- 
ttonajcbanuda  Brius  Pinta,  q o foi  muito 
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mais  por  lba  honeftidade,&  recolhimento 
an.  1 j 60 . de  licença  rlelRci  D.  Sebaflião, 
debaixo  da  inuocação  de  S.  Marcha  . Por 
cuja  morte, outra  matrrna,  paréta  fua  mui 
chegada,  por  nome  Maria  Pinta  , fe  reco- 
lheo a elle, com  luas  criadas,  & algúas  dõ- 
zellas  da  cerra,  as  quaes  gaflauão  o tempo 
cã  fingular  louuor  cm  aftos  de  exempla- 
res mortificações, & virtudes. 

Nerte  comenos  fucccdco  que  a ferua  de 
Deos  Maria  da  Cruz  (de  quem  no  texto 
fallamos)fendo  dama  da-InfantcD.Maria, 
pedia  ao  ceo  com  inrtancia  lhe  nunifcJtai- 
le  como  melhor  poderia  aggradar  a Chri- 
fto  feu  Spolb.  Eis  que  eAando  húa  noite  à 
janclia  do  Paço,  que  cala  fobre  o jarcim, 
le  lhe  afiguiou  que  hú  caualleiro  entraua 
no  taiique,que  alli  aula,  diuidindo  a agoa 
com  o coto  da  lança:  & como  difereta,  Sc 
bem  entendida,  julgou  da  visão  a pouca 
firmeza, & permanência  delia  vida.Òutro 
dia  ellando  na  mefma  janella  contempla- 
do nos  perduraueis  bés  da  eterna , ouuio 
dtzerNze  te  egaíles,  t/ue  fa teu  meie  fe  b*  ie 
fii.tr  lí  mui  rehgief)  cenueute . E ficando 
tranfportada , paliou  húa  aue  ram  branca 
como  a ncue,quc  lhe  dilTe:Ns  Terrie. E co- 
mo nada  fe  raoue  fem  a vontade  diuina, 
inlpirou  Deos  nerte  tempo  a Leoncr  de 
Icfus,  Velleira  defte  Recolhimento,  que 
vietíe  a Lisboa  pedir  cfmolla  ã ditra  In- 
faw.aqual  (como  curiola,  Scdeuo  ta)c  !lan- 
dole  intormando  dos  piccedimcnros  de 
luas  habitadoras,chegando  nerte  comenos 
Maria  da  Cruz , julgando  do  que  oUuia,q 
cila  era  tua  vocação , lhe  declarou  logo  as 
myllcriofas  viloés,  com  que  ( lem  dificul- 
dade ) alcançou  licença  para  deixar  o tr.ú- 
do.DofpiJa  eiKÍc  do  fécula:  trajo,  Sc  vei- 
tida  do  humilde  pardo,lc  foi  co  a Vcilcira 
paraq  ditto  Recolhimento , onde  foi  mui 
fertejada  de  Maria  Pinta,  Sc  mais  compa* 
nheiras.  E logo  co  a cfmolla  da  Infante  fe 
fez  dormitorio, Sc  comprou  renda  ( inda  q 
couca)com  que  paliarão  algú  tempo  de- 
oaixo  da  Terceira  regra  ; Sc  querendo  ei- 
las  dar  obediência  á Prouincia  dos  Algar- 
ues,o  não  cenfeutirão  leus  Prelados . O q 
fabido  de  D.Theoronio  de  Bragança(  en- 
tão Arcebifpo  d'Euora)as  aceitou,  com  li- 
cença delRei.  E do  reformado  conuentq. 
do  Saluador  da  mefma  cidade,  leuou  para' 
fundadoras  a cinco  de  Fcuereiro  de  1599. 
as  Madres  Margarida  de  S . Manha , Si 
Maria  da  Concepção,  religiofas  de  grande 
lpititu,  q ciahão  ido  de  S.  Manha  de  L-ii- 
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bo i.  E com  ul  obferuancia  obrarão , que 
nenhfu(mda  hoje)  falia  mais  que  a paes, 
cm  préfcnça  de  duas  eícuras , as  cartas  que 
lhe  mandão  são  primeiro  lidas  pelas  pre- 
ladas,as  penitencias  são  de  cada  ora , & as 
moniícaçocs  perpetuas . Sobre  eftes  altos 
fundamentos  le  edificou  o folido  edificio 
deita  fanâa  cala , refplandecendo  nas  vir- 
tudes ( como  diamante  entre  as  mais  pre- 
ciolas  pedras)a  boa  velha  Iraria  daCruz,q 
ntorreo  em  quinta  feira  sá  da  an.  1 fej.  cõ 
iop.de  idade  . Tudo  o referido  he  tirado 
de  feu  cartorio , 8 C de  hiia  relação  verda- 
deira , que  por  meio  do  Chantre  d’  Euora 
Manoel  Scuerim  de  Faria  fe  nos  comuni- 
cou. 

i.  Não  acreditáo  pouco  as  virtudes 
heroicas  da  prudente  V.  Maria  da  Trin- 
dade os  teltemunhos  de  dous  religiofos, 
grandes  lerues  de  Deos.O  primeiro  do  P. 

M ARC 


Antonio  Pimentel, Clérigo  Menor, que  no 
feculofoifeuConfc(Tor,o  qual  dizia  delia: 
Que  uac  encontrara  alma  mais  fura.  O fcgú- 
do  do  P.F.Feliz  de  Ieluí, Carmelita  , que 
o foi  na  religião, o qual  publicaua:  Quett- 
das  rtt.es  que  a aifoluia,  fernia  particular  it- 
fclafão,per  fer  de  mmaculada  confcirucia.TiU 
leceo  cila  com  dous  annos  cfcalTamente 
de  habito,no  de  1636 . legundo  relações  q 
nos  vieráo  às  mãos,  elci ittas  por  religiofal 
luas  contemporâneas  , dc  mandado  dos 
prelados. 

/.  A da  Madre  Luiza  do  Sacramento 
alcançamos  do  R.  P.  M.  F.  Domingos  do 
Rolàrio , bem  conhecido  nelta  Corte  pot 
feus  religiofos  procedimentos , cuja  filha 
fpiritual  foi  antes , & depois  de  recolhida 
no  oblcruante  morteiro  de  N.  Senhora  do 
Bom-fucceiTo , onde  rematou  feus  dias 
fanftamente  an.1651. 

O XXIX. 


M Hcfpanha,na  cidade  de  Leáo , cabeça  do  reino 
de  íèu  nome , a inuenção , Sc  tranflação  das  fagra- 
das  relíquias  de  S.Marçal,  Ccnturiào  na  Prouin- 
ciade  Galliza,  da  Legião  Settima  Gemina,  de  que  ínt“Ç*jy 
fe  lhe  originou  a coroa  do  martyrio;  porque  eftan-  ?raC" 
do  nella(como  em  prefídio,&  praça  de  armas  ) exercitando  feu  das  reli- 
cargo,&be!lico  officio,como  as  Legioés  militares  defta  Prouin- 
<ia,cclebraflèm  o natal  do  EmperadorDioclefiano,  veftidos  os 
íbldados,&  capitaés  com  gàllas , & trajos  feftiuos  , coroados  de 
grinaldas  deflores,  oflèrecendo  incenfo,  & adorando  aeílatua 
do  ditto  Empcrador , rccuzando  Marçal  tam  abominanda  ac- 
Ç ão,deuida  somente  ao  verdadeiro  Deos  j importunado  a que 
íacrificafle  também  com  elles , reípondeomais  com  obras , que 
com  palauras, pois  em  preíènça  de  todos  tirou  o tàlim  militai*, 

& com  a efpada, o arrojou  na  terra , confcfíando  com  efta  publi- 
ca demonftraçáo, que  era  Chriftianiffimo.  Acuzado  logo  diante 
4o  T ribuno/refpondcdolhe  Marçal  o mefmo  com  fanfta  liber- 
dade^ mandou  Ieuar  prezo  à cidade  de  Leão,  onde  em  publico 
conítítorio  lhedifíe  o Prefidente  Fortunato  : Que  defatinado 
peuíàmentocomcteíle  contra  a difeiplina  militar, em  deíprezar 
as  jnflgnias  de  Toldado.  Ellecheo  do  Spiritu  Sanfto , refpondco 
;dç  nóuoiQue  era  Ghriftáo,  Sc  que  pela  Fè , & lealdade  de  Ieíu 
Chriftoauia  de  dar  a vida,quando  fofle  neccflàrio . Vendoo  re- 
1'olu  to  Fortunato,  oremetteo  carregado  de  ferros  a Agricolao 
- FT  Vice-  * 
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Vice-gerête  do  Prefeito  Pretoriano  na  Mauritania  Tingitana. 
Exceffiuosforáo  os  trabalhos , & opprobrios , q padcceo  Mar- 
çal  cm  tam  largo  caminho, atrauefíando  quafi  toda  Hefpanha.  E 
na  cidade  de  T angerefamphiteatro  dc  fua  perfeita  vi&oria)dc- 

Í»ois  de  varias  prcguntas,&  repoftas,  que  com  elle  teue  Agrico- 
ao, inquirindo  primeiro  dc  tudo  quáto  auia  paflado  mcudamé- 
te,o  fentcnceou  a fcr  degollado,por  publico  quebrantador  do 
juramento  que  auia  tomado  do  officio  dc  Centurio.  A quê  o va- 
lerofo  foldado  da  milicia  chriftaá  refpondco  em  final  dc  agradc- 
cimcnto:Dcoste  faça  bem.  Pelo  que  foi  logoalli  defcabeçado, 
fubindo  fua  alma  à gloria, laureada  dc  martyrio,a  cujo  corpo  fc- 
pultàráoos  Chriftãos,como,&  quando  puderáo.  A inuençáo  do 
qual  referuou  o ceo  a cabo  de  tantos  feculos  para  o felicetcpo 
emq  onoflòRciD.AfófoV.(chamadoo  Africano)ganhou  por 
força  de  armas  efta  praça  aos  Mouros  an.  1 47 1 .E  tendo  noticia 
dcfte  marauilholo  achado  o Meftrel  fia,  Abbade  da  Igreja  de  S. 
Marçal  cm  Leào, rompendo  por  muitas  difficuldadcs,  rileos,  & 
perigos  de  vida,paflbu  em  Africa;&  ajudado  do  ceo, o alcançou 
de  algús  Chriftáos  Muzarabes,  quceftauáo  em  pofíc  dclle , & 
não  fem  milagre  o trouxe  a fua  Igreja . Em  cujo  altar  maior  foi 
collocado  em  rico  cofre  dourado  com  grande  folemnidade,aífi- 
ftindo  a ella  os  Reis  Catholicos  , obrando  o Omnipotente  por 
cfte  fagrado  penhor  ( neftc  dia  ) fuas  ordinárias  marauilhas. 
NNíf?  No mofteiro de Còs,de religiofas dc S. Bernardo, ha viua tra- 
jâi  cij-  dição  de  duas  feruas  de  Deos, ambas  yirtuofiffimas, cujos  nomes 
andão(sé  duuidajjnos  catalogos  da  eternidade.  Húa  delias  indo 
certo  dia  cõ  feruete  fpiritu  cómúgaripofta  àquella  fagrada  mefa 
da  Euchariftia,  có  fua  coftumada  humildade, vindo  o Sacerdote 
jà  para  cila  co  a facrosã&a  partícula  entre  os  dedos, de  improui^ 
fo  lhe  defappareceo,&  ficando  todo  perturbado  cõ  o fucceflò,  a 
religiola  lhe  difie:  Não  fe  molejle  (Padre, ne fe  affltja,7j  eu  jà  tenho  en- 
tranbaJo  em minha  alma  a meu  Deos,&  Senhor. Moftrando  cò  efte  ex- 
traordinário fauor  o foberano  Rei  da  gloria  quanto  deíeja  a ha- 
bitação, & morada  das  almas  puras,  & caftas,  q faó  viuos  téplos 
do  Spi/itu  San&o.  A outra  eraCellcireiradacafa,  a qual  como 
andafle  mui  cauçada exercitando  feu  officio  cm  húa  Quinta  fei- 
ra fan&a,  paflando  por  diante  dc  húa  pintada  imagè  da  fempre 
Virgem,  difie  anguftiada,leuantando  os  olhos  para  ella : Minha 
Senhora  cu  Vos  ojfereço  ejle  trabalho  para  que  na  vitima  hora  me  alcanceis 
devojfo  bendito  Filho  0 felice  prendo  (TeBe.  Ainda  bem -não  tinhi^ 

pro- 


tercitn- 

fct. 


, \ 


yigefintf  nono  dcMwço.  34? 

pronunciado  aspalauras,qui.'0<loafan&a  Imagé  lhe  . abaixou  a 
cabeça, confcntindo  com  cfta  ai.',oro^a  demonftração  ( ao  que 
parccc)no  infalliucl  defpacho.  Rcc^benqo ambas  com  tam  ad- 
miraueis  fauores, grandes  conlblaçoés  i^irituaes , & aífi  cumu- 
ladas de  fingulares  virtudes,  & meritórias  .obras  a feutépo aca- 
barão em  paz  .a  Em  Bragança, no  Collegjodsi  í-ópanhia,a  pia- 
cida  morte  do  P.EfteuãoDiaz,religiofo  de  grana"  vijtudc,&  £c  gt£ 
de  táta  caridade  para  proximos,q  pelosajudar  ípúaln;cte,do  cõ 
fifíionario  fubia  ao  pulpito,&  do  pulpito.tornaua  ao  cótr.ffiona- 
rio;&nédedia,nédenoite  perdoaua  a trabalho  corporal, que 
foíTc  cm  proueito  de  fuas  almas . E por  lhes  acudir  às  neccílida- 
de$,sédo  Superior  lhes  fazia  cõtinuas,& largas  cfmolas,as  quaes 
Deos  lhe  remunerou  fazendo  crefcer  o trigo  para  dousannos, 
maisdoqfe  eíperaua.Teue  grádedeuoçãoàsChagas  dcChrifto 
ipecialméte co  as  dc  hú  S. Crucifixo, banhadas  de láguc  frefco,q 
oSnór  em  fi  lhe  moftraua,dádolhe(parece)a  entéder  nellas,  algú 
trabalho  qucauia  de  fucceder.Cheo  pois  dcftcs,&  outros  fobe-  ^ . 

ranos  fauores, dormio  cm  paz  o vitimo  fomno.  d.  Em  Tor-  ^ 
rcs-nouas,noconuentodos  Arrabidos , fallcceo  cumulado  dc  c&i" 
louuaueis,&  fan&os  exercidos  o P. Fr. Damiáo  das  Chagas, que 
fuportou  graucs  moltftias , 8c  contradiçoens  para  fer  religiolo. 

Porq  intêtando  duas  vezes  auientarle  de  íua  patria  Funchal  pa- 
ra vir  tomar  o habito  a Lisboa, núqua  pode  fer  com  tanto  fecre- 
to,q  não  chegafle  às  orelhas  de  feu  pai ; & dc  húa  o mandou  ti- 
rar do  nauio, em  que  cílauajà  embarcado  ,&  prender  na  cadea 
publica, affeâo  com  injurias, no  mais  afearofo  delia,  para  ver  fe 
com  ifto  o podia  defiuadir  de  (eu  bom  propofito.  Ma»  como  ne- 
nhúacoufa  fofle  baftante,faiocom  nouos  brios  da  prizão , pois 
logo  refolutofemettcofradcOblcruanteno  conuentoda  mef* 
ma  ilha, onde  efteue  perto  de  dous  annos  fem  profeflàr,impedi- 
do  de  húa  mulher, que  o pretendia  por  marido,  publicando  in- 
juftamentc,que  na  realidade  o era.  Vendoíc  então  enfadado  pe- 
dioos  vcftidos,&  fe  veio  a Lisboa,  & no  Arrabido  conucto  de 
S.Iofcphfoi  aceito  para  Sacerdote.  Aqui  perfeuerou  quarenta 
annos  em  fan&as  obras.  Porq  jejuaua  o mais  do  tèpo  a pão,  & a- 
goa,cm  quanto  a idade  o ajudou, fendo  feu  principal  regalo  , de 
roais  dc  heruas  cruas, húa  efcudela  de  agoado  caldo,  cõ  afpcrri- 
roo  cilicio  à raiz  da  Carne  . E alem  da  difeiplina  ordinaria  da 
communidade,tomaua  outra  em  fecreto  todas  a9  noites  muito 
roais  rigorofa.  Nunqua  goftou  vinho . Dormia  afíentado , ou 
v:  7 l Ff  a encofta- 
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eíicoftai3o  à parede  para  maiot  mortificação.  Morando  fio  Cón- 
fíento  de  V af-dcfignçira,era  fua  cella  húa  toca , feita  a modo  de 
nicho  ria  parede, que  tjühatres  palmos  de  largo,  & de  compri- 
do quatro:  & porque  eftauano  caminho  do  chóro  > emparauafe 
com  hü  pedaço  de  cfteira  velha, para  não  ler  vifto . Alli  vittia 
mui  confolado  ,&  dormia  todo  encolhido, femfccftcndcr,‘õU 
poder  cftar  çm  pc.O  feu  habito  era  feito  de  retalhos  , & os  pa- 
nos menores  tam  groífeiros,i esfarrapados , q ja  fenão  diuifaua  a 
tea’,dc  queforão.Náofofria , quelhe  leuaflem  ventagemos  po- 
bres,qiitándáb  de  porta  em  portà,  & afli  nãocançauartunijttá 
de  cozer, & defcòzer,  tirar, & remettdár,tcdo  por  feu  maior  bra- 
2áo  afl'emelharfe  com  elles.SuCcedeo  hü  dia,  que  leuando  (obre 
os  hombros'á  viliffi ma  manta  corri  tyie  fe  cubria  de  noite , per* 
ínittio  p Senhor, que  húa  mulherfinha  omortihcaflèjdizêdolhe: 
Vòs  T. cuidais  íjue  ides  muito  pobre,  fabet  cjue  túo  tenho  tu  minha  corna  ma- 
ta como  ejjd.  O feruo  de  Dcos' tomou  ilk>,:  como  dó  ceo , em  cafti- 
go  de  feu  defuanccimento . Tinhá  particülar  graça  para lançàr 
demonios  fora  dos  corpos, prcparándofc  primeiro  com  vigiliasj 
' difciplirias,jejús,&  oraçoés.  Celebraua  com  muita  deuoçáo  , & 
aparelho  todos  dias . Repartià  pelas  boras  feüsfpirituaes  exer- 
cicios. Rezaua  muitas  jaculatórias  antcodiuiiiiífimo  Sacramen- 
to. E fendo  jà  muito  velho, quando  nas  preces  do  Oflficio  de  dc> 
funtros,&  nos  refponfoSjdiziaíVer  no/?er,tinha  juntbagoa  bera-, 
que  deitaua  fobre  fi,julgandofe  ja  por  defuntto . Cbm  efta  pem 
tente  v ida, perfeitos  fetetta  de  idade  , abraçado  coàimágemdò 
Senhor  Ielusjlhe  entregou  o fpiritu,&  foi  fepultado  no  Capitu- 
lo, com  grande  veneração  ,&  fentimento  de  todos,  eí  Em 
Seu  ilha, no  conuento  dosRemcdios,o  fallecimento  do  Irmão  F. 
Gabriel  de  Chrifto^ortuguez,  que  teue  por  patria , 8c  folàr  a 
Ilha  de  S . Miguel , o qual  renunciando  o muHdo , & fuas  vaás 
pompas, fe  fez  efereuer  entre  os  Carmelitas  defcalços  nefte  rei- 
no. E mandado  pela  Obediência  eftudar  Artes  ao  ditto  conueiv- 
to(porque  inda  quà  fenão  lião  ) rclplandeceo  em  religiofa  ttío1- 
delfia, exemplar  procedimento, & pureza  angélica,  germanadà 
de  outras  perfeitas  virtudes,atè  que  ferido  de  pefte , aífíftido  na 
vitima  hora  da  Empcratriz  do  ceo,  & da  terra , partio  delia  mui 
conforme  co  a vontade  diuina,  deixando  a todos  particulares 
faudades  de  lua  fan&a  eonuerfação.  f.  Em  Lisboa,  no  Con- 
uento de  S.Monica,  foi  gozar  do  fummo  bem  a Madre  Gathari*- 
na  do  SepulchrOjhúa  das  primeiras  doze  nouiças;que  neílç  vefi- 
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tirão  o Ercmitico  habito  Auguftiniano.  Era  cila  mni  humilde,. 
abílinente,caritatiua,&  de  aieruorada  oração  , com  que  alcan- 
çou, fendo  Meílra  de  nouiças , ler  das  dilcipulas  chamada  com«. 
múmente  a MtJlrafmSla.  Querendo  pois  leu  deuoto  fpiritu  no 
vitimo  termino  porinílantes  delem  parar  a terrena  morada  , la- 
bendo q as  religiofas  eílauão  no  choro , diilc  a quem  lhe  nlfillia, 
que  eípcraua  para  fc  delpedir  delias  . E afli  iucccdco  , porque  o 
mcfmo  foi  chegarem, & abraçar  a todas , que  defunirle  aquáile»  J 
phificocópofto,fubindodelua  bocca  então  ao  alto  dacclla  húa 
luz  rcfplandccente , com  que  as  prefentes  ficarão  mui  confola- 
das.Cuja  marauilha  diuulgada  pelos  conucntos  da  Ordem  , fer 
com  que  as  religiofas  de  S.  Anna  de  Coimbra  lhe  celebraífcm 
exéquias  com  grande  copia  de  cera , & fúnebre  pompa , a qual 
pezada  antes, & depois  de  arder , fc  achou  que  crefcera  quatro 
arrobasjfucceífomiraculofo  com  que  a piedade  ch  rifla  ácoílu- 
ma  a confirmar  a gloria  das  almas.  g.  Item  em  Lisboa  , no  sír  m»« 
religiolb  cenobio  das  Flamengas, a Madre  Sòr  Anna  da  Quieta-  ^ 
ção,quc  de  Louaina(cidadc  celebre  cm  Flandes  ) fc  veio  a cila,  p2u 
dando  hú  vale  à patria , & parentes, para  ler  admittida  nelle, pa- 
decendo por  ella  caufa  notaueis  perlecuçoés , aífi  de  feus  pacs, 
como  dos  hcreges.Eíle  perfeito  exemplar  de  fufrimento,  pure- 
za^ fanftidade,feruio  aDeos  na  religião  perto  de  quacenta  an- ' 
nos, com  muita  latisfaçáo  em  todos  ollicios  da  comunidade, que 
a Obediência  lhe  metteo  em  cafa.Vltimamcnte  por  fua  rara  ob- 
feruancia,&  admiraucl  zelo  da  regra,  fendo  fegunda  vez  Abba- 
defia , no  meio  do  tricnnio,Sabbado  Sáílo, entre  as  oito,&  noue 
danoite,partiofanâ:amentedeíla  vida  para  refufeitar  cõChrií- 
tonaoutra.  h.  NoconuentodeS.FrancifcodeGoa],  ovlti-  F.Pei&» 
mo  prazo  do  irmão  F.  Pedro,  que  deu  fingulares  moílras  de  hu-  fcr™'^ 
mildade,& obediência feisannos, que  viuco  naScraphica  On- 
dem,oblcruando  tal  pobreza,que  náo  teuc  mais  dê  feu,  que  hús 
panos  menores, & o vil  habito  que  trazia  íbbrc  a carne  , nunqua 
poíTuio  cclla,ou  leito , como  os  outros  frades , os  bancos , & af- 
iemos das  janellas  lhe  feruirão  fempre  de  branda,  & rcgallada 
cama. Todos  dias  às  quatro  damãhaã  por  efpacio  de  húa  hora  le 
debreauacom  açoites.Não  perdiaMatinas,&  recolhidos  os  có- 
panheiros , ficaua  clle  orando  somente  de  joelhos  ante  o fanófo 
Crucifixo  do  choro  em  amorofos  colloquios.  Eílando  hú  dia  na 
vitima  enfermidade  attribulado,&  chcode  dores , inuocando  a 
íèu  fan&o  Padre, que  lhe  valefle  nellas , lhe  appareceo  o 
<■  - f Ff  3 mo 
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nio  transfigurado  no  medico, que  o curaua, o qual  lhe  diíTc  : Ve- 
nhote  lembrar, que  nao  chames- por  nenhã  Saneio  do  ceo , pors  jà  cfiàs  con- 
dem ado  por  teus  peccados  j & logo  defappareceo . Ficandoo  bom 
velho  comeftas  triftes  nonas dcfconfoladiílimo , entrou  oglo- 
riofo  PatriarchaS.Francifcoàliuialo,co  a chaga  do  lado  deícu- 
berta,dizendolhe : Que  tiuejfe  muita  confiança  na  diuina  mifèricordia , 
que  ella  o auiade '[aluar .Chamado  então  feu  Confefíòr  lhe  deu  co- 
ta da  visão  ,.pedindolhc,  que  a não  manifcftaífc  em  quanto  cG< 
tiucíTe  nefte  valle  de  lagrimas,  a qual  publicou  tanto  que  falle- 
cco,  para  maior  gloria  de  Deos  jteftcmunhando  outroíi,  que  to- 
do o tempo  que  oconfcíTaralhenão  conhecera  culpa  mortal, 
com  que  todos  vniformemente  confirmarão  a opinião  gran  de, 
que  de  lua  muita  virtude  fe  tinha  concebido,  i Em  S.  Cruz 
o u-  Coimbra , concluio  a vida  gloriofamente,o  fidelifiimo  P.  O. 

gacon.  Pedro  das  Chagas,  o qual  tanto  que  tomou  alli  o habito  fe  em- 
Xei'  pregou  no  feruiço  da  religião,  exercitando  os  minifterios  dc 
Martha,&  Maria, com  grande  excellencia , como  teftemunliáo 
as  cifas  da  Ordem, em  que  teue  officios , as  quaes  exornou  com 
nobres  edifícios, niòrmentc  efte  mofteiro  de  S.  Cruz , de  quem 
pudera  dizer, como  outro  Emperador  de  Roma : Lateritiam  m - 
%eni,marmorea  reddidr, pois  fez  nelle  tam  magnificias,&  fumptuo-* 
fas  obraa,que  a pezar  do  tempo,  promettem  eterna  duração . E 
trazendo  perpetuamente  nas  mãos  a maior  parte  da  fazenda, sé- 
pre  fc  portou  pobriílimo  cm  (1 , & na  cella , não  fe  vendo  nclla 
mais  que  inftrumentos,&  infignias  de  penitécia,  em  que  achaua 
fuas  maiores  delicias . Guardou  os  votos  eífenciaes  com  perfei- 
ção tam  inteira, que  nunqua  os  enxoualhou  com  Icue  culpa.  Foi 
• i ‘ grande  contemplatiuo , gaftaua  logo  cm  orar  todo  o tempo  que 

furtaua  às  quotidianas  occupaçoés;&  maior  penitente, dormin- 
do fobre  taboa,tal  vezeubertade  cilicio, trazendo  muitos  an- 
nos  húa  groífa  cadea  ao  carão  da  carne  cingida , em  quanto  a 
Obediência  anão  prcíintio.  Coroou  todas  eftas  virtudes  co  a da 
paciência, porque  fendo  docntilfinio  de  gota,  fufpendia  a todos 
feu  admirauel  fufrimento , & muito  mais  não  fe  lhe  ouuir  nun- 
cua  húa  mà  palaura,ou  menos  compofta  de  fua  bocca , por  im- 
portunadiílimo que  fe  vifledas  obrigaçoésdefeus  cargos.  Foi 
tam  alheio  lbbre  tudo  de  ambição, que  coftumaua  a dizer  : Lhe 
aborrecido  as  prelazias , como  o fogo  do  Turgatorio  j Sc  por  iílò  enjeitou 
por  vezes, muitas  que  por  deuidas  fe  lheofFerecerão.  Finalmen- 
te auendo  recebido  os  veneraueis  Sacramentos  da  Igreja , & re- 
; zado 
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2ado  com  deuoção  o Ofiicio  da  agonia, pcrdeo  a falia, acabando 
de  dizer:  S.TWr  AuguJhue,orapro  mr,  & a vida  juntaiiiente , cho* 
rando  o conuento  por  cllc  muitas  lagrimas . E co  as  meftnas  uoô 
olhos  difle  d’cllc  aquelle  religiofiífimo  P . D . Miguel  Paçanhâ 
(que  terceira  vezobtinha.o  G.eneralatp)em  prefçnçadc  todosS 
Fidelts  fcruus,&  prudenr, dando  com  cftas  palauras  da  Igreja  a en- 
tender,a fidelidade  grande  com  que  cfte  prudente  feruó  fc  outie 
na  quantidade  excefliua  de  dinheiro  rque  delpendeo  nas  obraa 
da  Religião.  ‘ ° : ‘ • 

Commentario  a XXIX.  de  Março . 


ENtre  muitos , & flluffres  martyres 
cj  ouue  em  Hefpanha,  foi  S.  Mar- 
çal  hú  d’clles , natural  de  Aftacü, 
cidade  ( legundo  Morales , & ou- 
tros Chronifta-)de  que  fenáo  acha  noti- 
cia em  Gcographo  algú  antiga. O P.Mar- 
tim  de  Roa  nas  Antiguidades  de  Ecija  foi 
dizer  I.  t . c.  1 7 . que  era  da  nobre  familia 
Hia , da  qual  eftáo  fepulradas  muitas  pef- 
fnas  na  noíTa  villa  de  Cintra . Cuja  pedra 
fcpulchral  perleuera  inda  hoje  alli  na 
Igreja  de  S.  Miguel, que  relata  o feguinte. 

L.aELIVSL  F.  GAL.aELlA- 
NVS  H.  S.E.  L.iELIVS  SEX. 
F.GAL.  SENECAPAT.H. 
S.E.CASSIA  QJF.QVINTI- 
LIA  MATER  H.S.E.L.2ELI 
VS  L.  F.  GAL.  1VLIANVS. 
AN.XXIIlI.H.S.E.iELIA  L. 
F.AMOENAH.S.E 

Querem  dizer. 

jíqui  efiao  fepultados  Lucio  Elio 
Eliano, filho  de  L. da  geração  dosGa 
lerios.  L.  ElioSeneca,feu  pai, filho 
de  Sexto  da  me fma geração  . Cafjia 
Quintilia',  fita mae, filha  de  Quinto. 
Lucio  Elio  Iuliano , filho  de  Lucio 
da  geração  Galeria  de  idade  de  24. 
artnos . I Elia  Amena , fua  filha. 

He  muito  para  notar , que  faltáo  nefla 
celebre  pedra  as  tres  letras,  D.  il.  S.  que 


querem  dizer : Dijs  mmilms  facrnm  J Cortld 
tem  outras  de  Gentio.-, em  tempo  dos  Ro- 
manos, final  manifelio  dc  ferem  Chiif. 
táos  os  que  jazião  aoui  lepultados , pr  is  á 
mefrno  infirio  Morales  da  que  cita  )un;<J 
ao  Chafaris  dclRei  em  Lúboa,  a qual 
leuantarão  feus  moradores  ao  Emperadoc 
Felippd.  Se  bem  Dextro  faz  ja  menção  de 
L.Seneca  em  Cintra  ,fer  Chriftáo,  por  ef- 
tas  palauras  ad  an.  50.  Lucius  Sente 4 Centu- 
rit.rnm  Cbiiílunas.CintiUoecun.lit.  D ‘on- 
de íi  fegue  que  fe  S.  Marçal  erá  delia  fa- 
milia lha  como  quer  Roa,  fei  Chriltáo  de 
feu  nalcimentOjíc  S.Nonia,fua  Spola,  de 
quem  ouue  doze  61hos , aleiis  delles  vale* 
rolos  Toldados , aprendendo  de  ral  pai® 
pelejar,  & vencer,  morrendo  por  Chriitd 
gloriofameme. 

Seu  triumpho  foi  em  Tangere  an  . 19?. 
imperando  Dioclcfiano.OMartyrol.Rom. 
& o de  Beda,com  algús  Breuiarios  deHef- 
panha,&  Santoraes  antigos  trazem  fua  fie» 
íla  a 30.de  Ofh.bro . E na  Igreja  de  Leão 
he  celebre  eíla  fua  tranflação  a 2p.de  Mar- 
ço , a qual  fe  fez  reiuaudo  em  Portugal  el- 
Rei  D.Ioáo  II. fendo  Bifp.  dc  Tangere  D« 
Diogo  Ordz  de  Vilhegas  an.  14.73.  fegun- 
do  original  eferittura  de  feu  cartorio, como 
diz  o noflo  F.  AthanaCo  de  Lobeira  nas 
Grandezas  de  Leão  1.  2.  c.  22.  Marietano 
Fios  SS.i.p.l.2.c.  23.  Sc  Gil  Gonçalez  de 
Auila  no  Theat.  da  Igreja  de  Leão  to  .1. 
P*g-35?- 

He  Tangere  praça  das  mais  importatee 
de  África, na  corta  do  mar  OcceanoAthlã- 
tico, junto  do  Eílreito  de  Gibraltar.  A an- 
tiguidade actribue  fua  fundação  ao'  Giga- 
teAntheo  . onde  depois  dc  conquiliada 
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pelos  noflbs  fe  achou  feu  disformç  cada- 
ucr  anno  i ( 33 . de  que  eu  vi  hú  dente  com 
certidão  autécica.Recdificarãona  osRoma- 
nos,em  cu)o  domhiojoi  Colonia,diama- 
daJHK.i  T/  jflí.<í?.<.Dcpoisfcii  lenhorcada  dos 
Godos  , aos  quaes  a ganharão  os  Árabes. 
Hoje  hc  da  Coroa  de  Pomigal ,'  húa  das 
mais  principaes  praças  daMaiiricania,rica, 
fértil, & prefidiada  de  esforçados,  & valeu 
tes  Toldados  Portuguezes,  que  a coda  ora 
eftão  rebatendo  o inimigo  com  felices  fuc- 
celTos  . Ifto  baila  por  ora,  em  quanto  não 
chegamos  ao  dia  de  feu  patrono  o Marcyr 
S.Caftiano. 

Faltanos  ainda  húa  duuida  a que  dar  fa- 
tisfaçáo,  a faber : que  Legião  Sectima  Ge- 
mina de  Galliza  era  a de  que  foi  Centu- 
riáo  S.  Marçsl,di:  o Ocreito  cluil,  que  i'e 
lu  de  entender  daquelleq  capitanea  cem 
Toldados  iuxta  Glof.  tf.  de  vulg.  & pup. 
iubflit.l.  Centurio.O  mais  fe  verà  dinula- 
mente  em  feu  dia,  para  onde  conuidamos 
aos  lcftores,em  tãtoMoraü.io.c.ip.8í  33. 

b.  Gouernando  o monaflico  Conué- 
to  de  Còs  nos  Coutos  de  Alcobaça  D. Ae- 
ta  d’Aguiar,a  primeira  Abb.depois  da  Re- 
forma ( benedifia  também  na  vida  pelas 
Angulares  virtudes  com  que  nella  rcfplan- 
deceo  por  efpacio  de  48.  annos,q  logrou  a 
dignidade,  8c  aguia  na  morte  pelo  ligei- 
ro voo  com  quea  iy.  de  Iunhode  1578. 
penetrou  fua  alma  os  celeAes  orbes)  ílore- 
cerão  aquellas  duas  candidas  açucenas,  de 
que  efcreuemos  no  texto  . AÜi  o refetem 
{de  mai,  das  particulares  memórias  de  feu 
cartoiio)a  viua,  Sc  radicada  tradição , que 
anda  entre  luas  habitadoras,  juntamente 
co  a fagrada  Imagem,  que  permanece  Li- 
da hoje  no  dormitorio.A  fundação  delia 
rafa  acharleha  no  3. toma  ry.delunho  co- 
mo em  lugar  proprio. 

f.  Do  P.EÍleuáo  Diaz  daCompanhía 
dejefu  que  falleceo  anno  1583.  não  acha- 
mos atègora  quem  delle  fe  lembrafe,  mais 
que  o Martyrologio  da  melma  h.  d.  fem 
nos  declarar  fua  patria,  coulà  para  nòs  de 
grande  lendmento. 

d.  A lãnâa  morte  de  Frei  Damiáo  das 
ChagaSjfegundo  o 1.  dos  obitos  d' Arrábi- 
da, foi  an.  1 óoo.Iaz  ftpultado  na  moderna 
caia  de  Torres-nouas , que  tem  o 9.  lugar 
eattc  as  da  PiouinúkPorque  çliaudo  jun- 


ta a aldca  dc  Leteiios,  mais  de  meia  legoa 
da  d.villa,onde  a fundou  o Duque  d’Auei 
ro  D.loãojfilho  do  Meílrc  de  Sant-iago, 
comtitulodcN.  Senhora  do  Egypto  an. 
rçdo.  como  ftcaíTe  mui  dillante  dcila,  Sc 
folTe  afsiz  doentia,  a mudou  o D tique  D. 
Aluaro  para  o firio  que  de  prefeme  occu- 
pa,lançandofe  a primeira  pedra  a 1 6.  de 
Feuereiro  de  1591  . debai::o  da  inuocaçáp. 
de  S.Antonio.  Difla  igora  da  villá  300.' 
palfos  ao  Norte, em  polia  eminente  , fref- 
co,Scalegre,com  outras  excelleucias,  que 
a fazem  apetecida  dos  religiofos. 

e.  Do  irmão  Fr.  Gabriel  de  Chrillo 
(que  no  feculo  fe  appellidaua  do  Quin- 
tal) alcançamos  brcue  relação  , tirada  do 
atchiuo  do  conuenro  de  Scuilha,onde  fal- 
leceo an.  1 603. Ef peramos  lua  vida  na  3. 
p.  das  Chron.  para  a qual  nos  remeterão. 

f.  Florcceo  pelos  an.16 iz. em  S.  Mo- 
nica  de  Lisboa(cuja  fundação  efcreuemos 
ao  r.de  Ian.  lit.  1.)  a M.Cathaiina  do  Se- 
pulchrofnafcida  de  nobre  Família  cm  V il- 
la-  real. Suas  virtudes  tellemunhão  (alem 
das  relações  que  imos  feguindo  delle  con- 
ueuto)  algúas  rcligiolãs  que  hoje  viuem. 

g.  AM.  Martha  de  Iefus, lendo  Abb. 
das  Flamengas  de  Alcanrara,uos  mandou 
dar  húa  copia  do  feu  l.dos  obitos,  onde  a- 
chamos  Sòr  Anna  da  Quietação  h.d.  cuja 
morte  an.  1615  .foi  com  notoria  virtude. 

b.  A patria, & cognome  de  Fr.  Pedro 
paflbuem  (ilencio  o Chronilla  da  Prou. 
de  S.Thome  na  fua  Coiiquilla  fpúal,con- 
tentandofe  sòméte  cõ  dizer  no  l.i.c.ay.q 
tomou  o habito  fendo  ella  Cuílodia  an. 
1614.8c  que' falleceo  no  de  610.  mancebo 
na  idade, mas  velho  nos  coilumes  Tantos. 

i.  Eiras(lugar  de  2yo.vezinhos,húa  le 
goa  ao  Ponente  de  Coimbra , cercado  de 
irefea  ribeira  , que  vai  defagoar  no  Mon 
dego, abundante  de  caça , Sc  por  ilTo  mu  . 
frequentado,i  cílimado  delRej  D.  Dinr  z)1 
reconhece  ao  P.  D.Pedro  das  Chagas  pot 
filho, cujas  louuaucis  acçoés  publicão,náo 
sò  os  infcnliucis  mármores  doMoll.de  S. 
Cruz, em  que  viuso,8c  morreo  an.  16:8. 
com  perto  de  40.de  habito , mas  também 
muitos  dos  Conigos  viuos  delia  inclyu 
Congregação. 
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M Monte -mòr  o nouo,  villa  notauel  naDiocefi  s.Cwte- 
Eboreníè,triumphoudacega  gentilidade  com  il-rúV.M, 
luftre  fplendor  do  Chriftianifmo,a  prudente  Vira- 
gem San&a  Guiteria,  q abrazada.no  amor  dc  Iefif, 
aqucmáuia  tomado  por  Spofp , Sc  confagrada  fua 
virginal  pureza 5 retirada  à vida  eremitica,  & folitaria  na  coua  de 
hum  monte  proximoàditta  villa, -entregue -totalqienteà  diuí- 
-na  contemplação:  quando fobrcuindo cruel pcriecução contra 
osChriftaos,  acuzadaaíàn&adonzcllaporcftacaufa  diante  do 
Preíidente  Romano  daquella  Prouincia,  foi  por  feu  maridado, 
(depois  de  experimetar  vários  tormentos)lançadacó  húa  gran- 
demiò  aofpèícocojpek  fragofídade  daquelle monte,  nó  pego 
que  lhe  fica  inferior^em  cujo  precipício  do  corpo , fe  leuantoü 
leugcnerofo  fpíritucoa  candida  ãureola  de  Virgem  atè  o iniu- 
ôo  exercito  dosMartyres.OsChriftáos  então  na  obfcuridade  da 
.noite  cubríráo  de  ttírraf  aquella  rclplandecenteJuz  no  fitio  de 
MonfúradoWro^uéatè  o prefente  conlerua  o nome  de  Coua  fan- 
ff/jjafsr  como  o mefmo  monte , & pègo  o de  S.  Guiteria  j onde  fe  v 
ivè  ainda  hoje  aquella  marmórea  pedra  ( inftrumento  principal 
de  íua  perfeita  vi&oria.)  Por  cuja  caufa  muitas  das  naturaes , íe 
honráo  com  o nome  de  Guiteria, etn  gloriofa  memória  defta  fan-  > 
éta,que  de  feus  compatriotas  he  inuocadaf com  euidente  benefi 
cio)  pata  as  cezoés  de  maleitas,  b.  Em  Sancaré , no  mofteiro  Gmqf 
da  Ordem  dos  Pregadores, a pia  morte  do  Conuerfo  Fr.  Gon-  /«  Dom-' 
çaIo,difçipulode  §.FrciGil,a  quem  o Senhor  fendolhe  mui^- 
patentes  fuas  virtudes, Ieuou  aprefladamente defta  vida.  Eftaua 
elle  em  cama  de  aguda  febre, mas(ao  parecer  dosmedicos ) íem 
perigo, eis  que  de  repente  inftou  ao  Prelado  pelos  Sacramen- 
tos,porque  no  dia  feguinteauiade  morrer.  Aqucm  duuidando, 
difle.  EuT.Triornão  me  engano  , fe  V-  ^ Viera  mais cedo  achara  aqui 
minha  maefS  trmaa,as  quaes  fdõ  mortas  à dias, como  fefabe  . Dijferãome 
que  me  aparelhajfe  parame  ver  com  ellasamanhaa  no  ceo  - E nao  deixei 
tle  me  fobre faltar, quando  as  conheci , imaginando  feria  illufdÕ  do  inimigo . 
Véndome  ellas  algum  tanto  per plexo, me  ajfegurarao  o que  tenho  relatado. 
Acrefcentando, que  nao  duuidaffe ferem  as  me f mas  7 porque  interuindo  a 
'Virgem  Mae , alcançarão  licença  de  feu  benditifsimo  Filho,  para  me  virem 
confolarfS  auifar  da  partida V.  Qt^fabe  mui  bem}que forao  ambas  mu-  • 
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lheres  de  exemplar  yiJa,0>  deuotas  da  Ordem.  Tor  tanto  que  nao  t em. i,i ti- 
da que  t?tr  appareúo  muitos  demonios  para  me  inquietarem , que  ellas  je  a- 
charao  aqui, juntamente  com  muitos  frades  nojjos  (corte^oes  do  ceo ) para 
me  defenderem.  E que  chegado  meu  Senhor  Icfu  Chrijlo  ( q sométc  pelas 
■ entrãhas  de  fita  mifertcordia  me  quer  fa^er  ejle  fauorjjprofrado  a feus  pès, 

lhe  encomende  minha  alma.  Ouuidas  eftas  razoes  doPrior,tcz  a von- 
tade ao  enfermo, miniftroulhe  os  Sacramétos,  que  clle  recebeo, 
como  quem  tinha  por  certo  que  morria.  Chegada  a tnanhaã  do 
íèguinte  dia, ao  romper  da  Aurora, apagados  os  vitaes  ípiritus, 
lheamanheceoofeliciílimodia,  quenáo  conhece  as  treuas  por 
eternidades, deixando  aos  companheiros  no  alegre  roftro,&dc- 
uotos  meneos  que  fez  ao  tempo  de  fpirar,penhores  illuftrcs  dc 
iuwt°  fuagloria.  c-  Na  antiga,&  nobre  cidade  de  Valença  ,'cabe- 
je remita  ça  de  feu  reino, a fuauiflima  memória  das  floridas , 8ç  odoríferas 
ti»foASe~  v"'tU(^cs  F-  Fr.Pcdro  Ramos , Prior  que  foi  do  c remi  tico  ce- 

nobioAguítiniano  da  mefma  Cidade , a quem  ade  Lisboa  fèr- 
uio  de  pátrio  berço.  Rcfplandeceo  efte  religiofo  Yarãa(  preuc- 
nido  da  diuina  graça)  em  quanto  viuco  na  lua  Ordem, como  fcú 
clariíTimo  Sol  entre  as  mais  eftrellas  do  lúcido  firmamento , até 
que  trafpondofe  no  mortal  occafo,foi  gozar  daquellc  eterno  dia 
que  o náo  temejconcorrcdo  afuas  celebres  exequias  toda  a no- 
t.simão  brcza,&  pouo  daquella cidade, de  quem  foi  por  Sá&o  acclama 
to  a^r  do, conforme  auerde  fama  de  fuas  obras, & reformada  v ida.  d . 
çiSi.  Em  Macciradão,moftciro  da  Ordem  de  S. Bernardo, na  Diocefi 

de  Vifeu,foi  trasladado  para  melhor  vida  Fr.  Simãodo  Dcfer- 
to, vitimo  Abb. perpetuo  delle,cargo  que  aceitou  pefadamen- 
te,por  fe  achar  indigno  de  femelhantes  honras,  dizendo  que  re-r 
queria  maior  experieneia,difcriçáo,  & folicitude  do  que  nellc 
auia,  & pelo  contrario  os  fubditos  chcos  deincriucl  prazer  fc 
dauáo  os  parabéns  por  fe  veré  gouernados  de  tam  vigilante,  8c 
cuidadofo  paftor . Choraua  elle  a occaftáo  que  perdia  de  lou- 
I uar,&  contemplar  aDeos,fegundo  feu  coftume,pois  as  exterio- 

res occupaçoés,a  que  por  razáo  do  ofticio  auia  de  conuerter  íèti 
penlamcnto,o  punháo  a perigo  de  fe  diuertir  daquelle  conti- 
nuo,Sc  amorolb  exercício, em  que  fe  occupaua  dia,&  noite  . Bé 
quizcraelle  entregar  o báculo  a outré  fe  lhe  fora  pofsiuel , mas 
ouue  de  aceitalo  por  obedecer  aos  Superiores, & agradar  aos  cõ 
tientuaes, entendendo  que  afllodifpunha  a vontade  diuina.Nc- 
fteinterim  pretendendo clRei D. Manoel  vnir  os  monges  Cif- 
tercicnfes  de  feu  reino(por  lhe  dizerem , que  eftauáo  mui  deí- 
. caidos 
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caidos  deícuprimitiuo  rigor)  aos  Thomariftas,  que  então  co- 
meçauão  a florecer.  Veio  F.Simáo  à Corte,  appareceo  em  pala- 
cio, onde  )à  auia  algúas  remotas  noticias  dellc, amortalhado  tuia 
grolTeira,  Sc  curta  cogula  de  pano  da  Serra,  olhos  encouados,  & 
pregados  no  cháo,roftro  cfcaueirado,  & macilento , acõpanha- 
do  de  rara  raodeftia,&  compoftura;  cuja  vifta  foi  baftante  para 
que  o ditto  Rei  deíiftiífe  de  fua  pretésão, dizendo:  Que  l{eligidof 
onde  auia  taes Jujeitos,não  ejiaua  de/caida-,  antes  no  maior  auge  de  Jua  mo- 
nafhca perfeito.  Era  tanta  fua  obferuancia , que  o tèpo  que  nella 
andou , por  náo  auer  ainda  conuento  da  Ordem  em  Lisboa , fc 
recolhia, ora  ao  Carmo, ora  à parochia  de  S.  Chriftouáo  , onde 
pcrno&aua em  oração, diante  do  diuiniíIimoSacramento.Con- 
cluido  negocio  de  tanto  porte  para  a Ordc,  recolhido  á fua  Ab- 
badia,mal  íè  pôde  declarar  o nouo  feruor  com  que  começoua 
mortificarfe,moftrandofe  mui  folicito,  & cuidadofo  na  pontua- 
lidade da  Regra,  como  quem  labia  que  ao  Superior  lhe  incube 
obrar  primeiro  cm  fi  por  exemplo,  o que  pretende  enfinarpor 
doârina:que  maior  força  tem  a lei  vifta , que  praticada . Nefte 
comenos  foi  nomeado  pslo  CardealO. Henrique  (como  Abba- 
de  de  Alcobaça)  juntameitte  co  Bifpo  D.  Iorge  d’Attaide  para 
viíi(ar,&  reformar  os  mofteiros  de  Cellas , & Loruão  da  mcfma 
Ordem, de  cujo  cargo  deu  perfeiía  conta.  Occupado  pois  no 
gouerno,i  cnuelhccido  nelle,  & muito  mais  no  exercício  fanâo 
das  virtudes , o achou  a morte, que  foi  mui  conforme  a lua  vida. 
t.  Na  Igreja  de  S.  Sebaftiáo  da  Pedreira,  íuburbio de  Lisboa  a n.  M# 
íàudofa  lébrança  do  Patriarcha  D.  Ioáo  Bermudez,que  pafíbu  à 
índia  a primeira  vez  em  tempo  do  Gouernador  LopoVaz  de  dt  Mtxi- 
Sampaio  an.  i526.&aEthiopiacomHe&ordaSilueira,quan- 
do  foi  por  Capitão  do  Màr-roxo;  onde  embreue  ganhando  a 
graça  do  Emperador  Dauid, ficou  em  lugar  do  Sacerdote  Fran- 
cifco  Aluarez(que  depois  de  refídir  lã  fette  annos  veiocos  Em- 
baixadores dar  obediência  ao  Papa  Ciem.  VII.  que  então  prefi- 
dia  na  Igreja  de  Deos.)  Paífados  algús, ordenado  D.Ioão  de  to- 
das Ordés  por  Abuna  Marcos,&  nomeado  Patriarcha, o Empe- 
rador o mandou  por  feu  Embaixador  a elRei  D.Ioão  Ill.reque» 
rendo  fua  amizade,  & pedindo  ajuda , & lòccorro  contra  elRei 
de  Zeila, que  lhe  fazia  cruel  guerra.  E vindo  por  terra,  em  Ro- 
ma o confirmou  o P.  PauloIII.no  Patriarchado  de  Alexandria; 

Sc  como  tal, chegando  a Lisboa,  foi  recebido  do  d.  Rei  D.  Ioáo 
com  grande  pompa, & magcftadc.  E fagrado  logo,tornou  fegú- 
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da  vez  à índia  an.  i $ 39.  leuando  configo  algús  religiofos  Do- 
minicos  para  pregarem  aos  Abexins.  Em  Goa  foi  recebido  co 
a ipcfma  do  Vice-rei  D. Garcia  de  Noronha, & do  Bifpo  D.Ioáo 
de  Albuquerque,  & leuadoà  Sè  có  Cruz  alçada,  acompanhado 
dos  melhores, em  palanquim  requiflimo,q  para  cfta  entrada  lhe 
auia  dado  elRei  de  Portugal.  Aqui  refidio  algum  tempo,  dan-  % 
do  moftras  de  varáo  exemplar, prudente, & virtuofo,atè  que  no 
gouernòdeD.  EfteuáodaGama  an.  i^i.paflbu  outra  vez  a 
E thiopia  em  cópanhia  de  quatrocétos  Portuguezes,de  q eraCa- 
pitáo  D.  Chriftouão  da  Gama  ( q depois  foi  inclyto  martyrde 
Ghrifto)em  íbcorro  do  Emperador  Cláudio.  Concluída  a bata- 
lha,deteuefe  no  Abexim  ;&  vendo  o pouco  frutto  que  fazia  em 
feus  naturaes,pois  perfiftiáo  em  feus  falfos  ritos, os  amaldiçofeu. 
Embarcado  cntáopara  alndia,teue  nomarhüa  notauel  visão, 
a faber:  Que  via  entrar  naquclle  Império  innumcrauclquátida- 
de  de  formigoés  negros,  que  comião  todas  as  feàras,  &fmttos  • 
delias.  Prefagio  com  que  o ceo  euidentemente  lhe  declarou  a 
entrada  dos  Galas, gente  incógnita,  & feròz,  q vieráo  deftruin* 
do,&afl‘oIandotudo,náo^Hiendo  lugar  feguro  mais  que  onde 
eftauaoRci  com  leu  exercito:  Profeguindo  a derrota  junto  a 
Zeila,fe  leuantou  tam  desfeita  tépeftadc , que  fofobrada  a fufta 
cm  que  vinha,  inuocandocllea  V.  Senhora,  rairaculofamcntfc 
tornou  a virar, ficando  todos  liures  do  mortal  perigo.  Pelo  qué 
défembarcando  em  Goa,  rendeo  com  publica  demonftraçâo  a* 
dinidas  graças  a leu  vnigenito  filho  no  Collegio  de  S.  PaulOjOH» 
de  efteuc  agafalhado,  atè  que  fe  embarcou  para  o reino , a qué 
chegou  com  prolpera  viageni  an.  1 55 9.  goucrnando  jà  elRdi 
D.  Sebaftiáojoqual  lhe  cobrou  tanta  afFeição,quc  não  confen* 
tio  tornafle  mais  àquellas  partes, dandolhe  neftas  baftantetédâ 
para  fuftento  íèü.Retirado  então  aoalegre  fitiode  S.  Sebaftiáo 
da  Pedreira, paíTou  alliorcftante  davida,femosimmcnfos  tra* 
bülhos  que  configo  trazem  tam  largas  viagês , fazendo  grahdei 
fetuiços  a N.  ‘Senhor  no  tépo  da  pefte  j fubleuando  quotidiana» 
mente  com  liberalidade  as  nccefíidades  da  gente  do  termo,  cu* 
ftandolhe  muito(*comoera compafliuo)  feu pobre , & caníàuei 
trattocom  aquellaanfiadeirem,&  virem  à cidade  afíi  pofto 
nd àdro,compraua  a hús,o  que  daua  a outros,  & dcfte  modo  re» 
nvediauaatodos.  Colebraúa  os  mbis  dos  dias  com  muita  deuo* 
•ção,  adiandoic  álgúas  vezes  prefente  elRei  D.  Sebaftiáo,  q dé 
propofico  o ia  buícarparagozar  deiua  affabil,  & fanâa  cqnuer* 
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fação.  Finalmente  entendendo  que  feus  diasleriáo  japoucoí, 
porque  a velhice  era  muita , trattou  de  Fazer  fua  humilde  íèpul- 
tura  aportada  Ermida,  dc  q tomaua  todos  dias  pode  coa  con- 
fideraçáojCin  quanto  a morte  náochegaua,quc(fem  duuida)lhc 
for fuauiíTima. Seus  oflbs  forão  trafladados(  à noílà  inftãcia)para 
o meio  da  noua  Igreja, os  quaes  le  acharão  a eabo  de7q.annos  sé 
mao  cheiro,  co  a maior  parte  das  fagradas  veftes  Pontificacs. 
f.  Em  S. Antonio  de Còchim,a  vitima  dcfpedida  de  F.  Pedro  r.reA» 
de  Amarante,que  antes  de  veftir  o Seraphico  habito , foi  folda-  ie  Aw^ 
do  no  mundo, dando  fempre  tam  boa  conta  de  íi,que  era  tido,&  r 

auidonaeftimação  de  todos  por  honicde  mui  faã  confciencia.. 

Coula  iucompatiuel  co  as  liberdàdesda  milícia  . O.  qual  lhe  foi 
lançado  em  S.Franci/co  de  Goa  parifràde  leigo,  efeolhendo- 
çllc  aquellc  humilde  cftado  para  aíiebcc  dc  fuas  virtudes ; porq 
paflados  algús  annos  depois  de  proFcftò,  pão  comeo  màis  carne». 
nem;peixc,vfando'de  pãb^Sc  agoa,ou  de  outros  leues  man  jares, 
guizados  ainda  com  cinza  para  maior  rnortiticaçáo,uáo  deixamd 
do  nunqua  Fuas  graues  pcnitcncias,&  còrttinuas  ivigilias:.  Pcc  Iiizj 
conhecida  virtude  o fizerão Guardião  de  Cananòr  , Fendo:fradci 
leigOjOnde  por  íèu  meio  obrou  o<  Senhor  fitas  coftumadas  ma-  f • 
lauilhas.  Entre  cilas /è  conta , que  valcndôle  dé  Fua  muita  pie-  A. 
dade  certo  homem  ,.quenoutro  tempò  feruira  ao  connentojpòr 
audr  caido  cm  grande  miferia,náo  tendo  com  que  fuftentar  mu-  ' 
lher,&iillios.Ò  fanâo  Guardião  lhe  diíFe  : Ide  à horta , letíâi delia 
tlgíias  coues , defjxtoideas  no  'Vejjo  quintal & logo ficareis  remediado . O 
quCcxccutado,  quando  veio  aolègtmdo  dia  as  achou  murchas, 

4c  defeonfiado  totaimentejfeFoi  ter'comF. Pedro, &.contando- 
Iheoxjtrc  paíFauaJhe  mandou  >quc  as  amneafíe,  SrdcitaíFc  Fora. 
Succéddo  cntão,queaíli  como  as  ia  tirando  da  tr.rrn , afli  acharia- 
naicouaJhúa  moeda  d ouro, com  que  Fe  rcmedi.ou.  Depois  difto, 
na  oceafiáo  da  lamcntaucl  perda  de  Africa,^ndou  oito  dias  cho- 
rando,Fcm  comcry  dc  que  í efpantado  o R tiror  dc  Vaipaim , lhe 
jnandbu  por  obediência  diífcílc  acaufa »,  Rcípondcolhe  então, 
qnfcDeos  lha  reuelara,  apontando  boies,  dia,  & horã,&  chegári- 
don&osdo  réino^aclrouflé  que1  aíFi  forapontualmente . O qfen- 
daaos  Fecularésnotorioydalli  em  diante, acudiáo  a ellc,  como  a 
cclefbe  oráculo , caufa  dc  feo  retiro  pàrá  Cochiínr j onde  refidio 
os’vlttmos  annos  ^obrando  Deos  'por  elle  as  próprias  maraui- 
lhasi,poisjòmcnteco  final  da  S.Cruzsàrouhummininodehum 
cntròz,  refulcitou  outro , i eftando  hum  dia  às  onze  da  noite  cm 
' •*1  Gg  ora- 
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oração,  lhe  foi  reuelado,  como  fc  eftaua  enforcando  na  horta 
húa  mulher  mundana,  Sc  acudindo  logo  com  o feu Reitoria 
acharão  jà  morta, & cortandolhe  o feruo  de  Deos  o baraço, com 
fua  grande  fé, lhe  mandou  em  nome  de  Iefu,  fe  leuantaflé . E lo- 
go tornou  ( cafo  raro) da  morte  à vida.  Pofto  que  não  tinha 
mais  que  a pelle  fobre  os  ollòs,  pelas  graues  penitencias  que 
fazia , com  tudo  fempre  andou  cm  pè  atè  a vitima  hora , leruin- 
do  ho  que  podia  à communidade . Preparado  então  cos  Sa- 
cramentos, diffe  leuantando  mãos,  & olhos  ao  ceo:  Quarenta 
anrns  tenho  de  habito , £2  tido  me  acu^a  a confciencia  de  comettcr  nelles 
- culpa  mortal  . Com  ifto  deu  os  vltimos  bocejos , ficando  feu  rofi- 
tro  mui  reluzente , deixando  illuftrcs  teftemunhos  dc  fuas  pul- 
clierrimas  virtudes . Acclamado  de  todos  por  fam&o , foi  lcua- 
do  à fepultura , que  fe  lhe  deu  junto  aos  degraòs  dò  altar  mòr, 
cortandolhe  do  habito , vnhas , & cabellos  por  xeliquias . £ ob- 
fpruandofe  depois,  que faia  d’ aquelle  lugar  fuaue  cheiróí^-hum 
facrilf  ão  lcuado  da  curiofidade , confeflbu  na  vitima  horá , que 
certo  dia  nó  tempo  doíilencio  abrira  fua  fepultura , & o achara 
inteiro,  auendo  quarenta,  & cinco  annos,  que  fora  enterra- 
, do.  g.  Em.Villa-viçofa,noFrancifcanoconuentodasCha- 
leMuSe  gas  i o dia  final  de  Sòr  Ifabel  dos  Seraphius  que  cora  fua 
rAphini  muita  virtude  , & humildade  illuftrou  efta  fan&a  communi- 
*iuncifc  ^a^e  • Era  tara  continua  no  choro , que  fe  julgaua  viuià  nclle, 
excepto  o tempo  que  lhe  leuaua  algum  officio  , a que  era  ne- 
ceiTan’0  acudir  , em  razão  da  Obediência . Eftartdoeftafcrua 
do  Senhor  vifitando  certa  enferma  , foi  vifta  de  outra  com 
húa  xefpla  udecente  coroa  de  ouro  na  cabeça.  O que  diflimulou 
feni  lhe  dizt't  nada  , porque  era  de  todas  conhecida  porvir** 
tuoíà  , & mii.nofã  de  fauores  do  ceo  y couía  que  elladcntia 
em  extremo^  pc*r  fe  ter  em  conta  da  mais  ínfima  da  cafa. 
Mas  quanto  na  fu-.’  opinião  por  tal  mais  fc  cohfirmaua,  tan- 
tojb  diuino  Amante  fe  moftraua  mais  liberal , & dadiuofo, 
enchen<ioa  dc  aíHuentt'*  confolaçoefe  , & vifoés  celeftiaes , 
ate  lhe  declarar  a hora  ac feut.ranfito,  pará  a. não  tomárdef-* 
cuidada',  como  fé  vio,  porquê  eftandofaá  , valente  yábi  à 
Porteira,  &di ífcllie que  húas  moedas,  que  tinha  em  feu  po- 
der y lhe  mantbria  tal  dia  dizer  em  Miifas  . E outroü  itáir-» 
gendofea  Volperas  , lhe  differáo  as  religiofas  ( ja  nefte  tem* 
po  cftaua  milito  doente)  fc  queria  ir  a éllas.  Refpondeo  hoje 
mio , a manhaá  fim.-  O que  fc  ívio  cxprcfiaiueatc , porque 
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tallecendo  aquella  noite,  a outro  dia  afli ftio  no  choro  ícu  cor- 
po a cilas, & depois  foi  fcpultadacom  grande  fcntiméto  de  Tuas 
companheiras,  h EmThomar,amorteda  penitente  Maria 
Magdalena,  que  prefandofe  no  principio  de  feu  mundo,  antes,  logád* 
Sc  depois  de  calada, dc  fer  vifta  por  fua  gentileza , Sc  galhardia,  m df  3* 
deu  fempre  grande  conta  de  fi,náo  perdendo  nunqua  o pudòr, 

Sc  honeftidade,atè  que  tocada  da  diuina  graça  mudou  de  vida, 
profeffando  a Terceira  regra  da  Penitécia, trocando  as  gallas,& 
curiofos  enfeites  por  hum  habito  de  burel  remendado , com  tal 
dcfprezo  proprio, que  caufaua  a todos  efpanto,&  deuoçáo.  Vi- 
uia  tam  mortificada,  que  quafi  todo  anno  jejuaua  , diftribuido 
em  fette  quarefmas,à  imitação  do  SeraphicoPadrc.Vfaua  jubão 
de  cilicio  ordinariamente, cingindofc  com  ralos  de  ferro, & ma- 
nilhas nos  braços  do  mefmo,  fendolhe  mui  penofo  andar  fem- 
pre efeondendo  cftes  penitentes  inftrumentos  de  peílba  tam  de 
caía, como  o marido, temédo  que  lhos  prohibiífe.  Aífligiafe  def- 
apiedadamente  com  cadeas,^  difeiplinas  extraordinárias.  Não 
paraua  aqui  fua  virtude, era  mulher  de  muita  oração , meditan- 
do de  contino  na  paixão  de  Chrifto,da  qual  era  deuotiífima, re- 
partindo os  pafibs  delia  pelos  dias  da  femana , como  enfinão  os 
Jiuros  fpirituaes.  E aífi  quafi  fempre  andaua  na  prefença  deílc 
Senhor  no  pafíb  d’aquelle  dia,  a quem  trattaua  com  tal  familia- 
ridade,que  fempre  fallaua  com  elle,ou  delle.Naturalmentc  era 
branda  de  condição,  & recolhida,  fobremodo  engraçada,  fem 
auer  nella  coufa  que  reprehender,  ou  em  que  folTe  pezada,  ou 
molefta  a outrem  ; eftimando  cm  muito  o nome  que  lhe  caira 
poríbrtc,  dcqcoílumaua  a dizer:  Que  nos  pojjos  do fcculo  imitara  a 
çloriofa  Magdalena , & nada  nos  da  Virtude  . Em  refolução  veio  a 
lallecer  de  húa  febre  tifica,a  que  a penitencia  a reduzio,  porém 
mui  conforme  co  a diuina  vontade,  fazendo  primeiro  grandes 
preparações  para  tam  importante  jornada. 

Commentario  a XXX.  de  Março. 

DA  famofa  vilii  de  Monte-  màr  o de  joo.  quando  o fanguínolerite  Dacían* 
nouo  efcreiiemos  )à  o que  baila  manyrizou  em  Euora  a S.Vicéte,&  fuae 
no  Cominêt.a  8.deflc,lit.4.agora  irmaás,a  S.Iordáo  com  outras  duas,  &c. 
acrefcctamos,  que  ao  pè  da  mu-  Teflemunháo  os  ancioés  delia  villa  lem- 
ralha,  que  coroa  o monte,  àparte  Orien-  br  arem  fe  de  húa  pintura  a frefeo  deftâ 
raijfica  a coua  , ou  lapa, onde  a gloriofa  S.  noíTa  Sanfla  naouella  coua,  que  fe  man- 
Guiteria  viueo,&  padccco  maityrio , po-  dou  tapar  em  neflbs  dias  por  algúas  inde- 
ílo  que  fe  náo  labe  o anno  j quijà  feria  0 senciatj&C  de  outra  fobre  húa  antiga  por- 
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ta  do  muro.que  o rigor  do  tempo  acabou, 
à qual  ot  febricitantes  oflereciáo  certos 
bolinhos, cobrando  faude  perfeita. 

Náo  falta  quem  attribua  a eíla  Sanâa 
de  Monte-mòr.a  mefma  vida, 8c  martyrio 
da  Bracharenle , de  quem  auemos  de  ef- 
creue;(Deos  querendo)aia.  de  Maio,  por 
ier  o dta  de  leu  triúpho:  fendo  tam  diuer- 
fas,que  somente  combináo  nos  nomes,  fe 
bem  ja  o P.  F . Luis  dos  Anjos  as  dirtin- 
guio  no  jardim  de  Portugal  n.7.  efcreuen- 
do  d’ella  as  leguinces  palauras:  Mm  Monte - 
trtòr  0 nouo  hd  hú  Outeiro  , que  cbamão  de  S. 
Gui teria, & molhafe  húa  mi,  com  d qual  dtzdc 
foi  lançada  nu  pego, a qual  deue  fer  outra  San- 
ãa  também  Portuguena  do  mefmo  nome, 

4 Dos  primeiros  habitadores  do  con- 
ueuto  Dominicano  de  Santarém  foi  F. 
Gonçalo  Henriques  , que  mcreceo  ter 
por  Chroniílaao  S.F.Gil,naEpirtolaque 
clcreuco  ao  Geral  da  Ordem  Vmberco, 
onde  refere  fua  morte  co  as  circtmrtan- 
cias  do  texto , a qual  parece  foi  pelos  an. 
1s71.lt.»  Lopes  5-p.L  2.  c.  ji«  Soula  r.p. 
defta  Prou.l.z.c.p.Mariera  no  Fios  SS.  2. 
p.l.n.c.  60.  Gerardo  de  Frachetoinl.de 
vitis  fratrum  1. 5. c.j. Leandro  Alberto, Sc- 
raphino  Razi,  tc  outros. 

c.  Donofld  Vli\bonenfe  Frei  Pedro 
Ramos, Eremita  de  S.Agoílinho,faz  me- 
mória o M . Herrera  no  Alphabctico  dos 
vavoés  illuftres  da  Ordem , que  imprimio 
cm  Madrid  em  nollbs  dias , d’  onde  o to- 
mou o P.EllGno  para  o leu  Encomeaíl. 
Aug.vbi  pag.58 i.Petrus  Ramus Htfp.  Vltxb. 
fina  1557 .Prior  Canobij  Valentiui  de  Succur- 
fu.Ditm  vixit  nitra  claulha  faníln  opertbus 
clarus,&  omnium  rirtutum [peiulum,&  exe- 
plarfmr,n>  morte  ( concorrente  vrbe  Valem  ma 
ad  tius  exoquiai, & Saiulum  conclamante ) ho- 
minibui  iutior,obijt  an.iqyy.  jq.  líartij. 

d.  O lugar  de  Cunhalta  , termo  de 
Zurara,na  correição  de  Vileu,  nos  deu  ao 
Abb.F.Simão  da  Delerto,  cujo  epitaphio 
no  morteiro  de  Maceiradáo  , defronte  do 
altar  de  S.Catharina,mortrao  dia,  8can- 
no  de  lua  morte, que  diz  aili. 

A<fui  ja ^ 0 Ahbade  F.  Simao 
do  Deferto , falleceo  aos  3,0. 
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rà  a f.dc  Oítubro , em  q caro  a morte  de 
feu  primeiro  Abb.D.  Sueiro ; em  tanto  fe 
pòdc  ver  Britto  na  Chr.de  Cift.  1.  5.  c.  4. 
Iongelino  in  Notir.Abb.Ord.l.á.  pag.  59. 
n.  io.Henrique2  no  Mcnol.Cift.j.  Nonas 
Oftob.Manrique  in  An  nalrbu  s,  fkoutros. 

Que  forte  F.Simáo,Vifitador,8c  Refor- 
mador dos  conuentos  de  Cellas , 8c  Lor- 
uáo  juntamente  com  o Bilpo  Capelláo 
mòr , conrta  de  dous  aluaras  do  Cardeal 
D. Henrique, partadoSjhú  a rz.de  Dezem- 
bro de  15:69.  Sc  outro  a 9 . de  Ianeiro  de 
15:70. onde  lemos:  Per  confiarmos  da  virtu- 
de,prudência,  & r-elo  do  R.  V.  lorge  d'  Arraide, 
Bijfpo  dcVifcUy&doP.  Ab.t.Simão,  que  faro» 
as  vifitafoes  como  cumpre  a feruiço  de  Deos. 
& defeargo  de  mjfa  confidencia , ambos  jnn- 
l ame  me,  lhe  damos  poder, & autoridade,  &c.  E 
quando  veio  meiado  Maio  do  d . anno  jà 
ambos  os  conuentos  ertauáo  reformados, 
legiindo  fe  colhe  de  húa  carta  do  Cardeal 
para  o Bilpo  de  agradecimento , que  co- 
meça: Re  uereudo  Bijpo  0 P.  F.  St  mão  me  mof- 
trou  0 liuro  da  vifita,  & me  deu  conta  do  mais 
que  fe  fet^&c.Cd)i  copia  anda  na  vida  do 
mefmo  Prelado  côpona  pelo  Licenciado 
Thomè  Aluares,  Thelourciio  que  foi  ds 
Capclla  real. 

t.  He  o apraziuel,  Sc  falunfcro  íi tio  deS. 
Sebailiáo  da  Pedreira  hú  dos  melhores 
rabaldes  de  Lisboa , o qual  lhe  fica  quafi 
contíguo  em  arruamento  de  calas  nobres, 
rendolãs  hortas.  8c  amenas  quintas , por- 
que cm  breue  diilancia  fe  offerece  em  hú 
tezo a parochial  Igreja  do  Sanâo  M.a 
cuja  vilU  fe  diuide  a ertrada  real  em  duas, 
que  vão  para  diuerfas  partes.No  àdro  del- 
ia à parte  elquerda  ertaua  a antiga  Ermi- 
da em  que  jazia  o Patriarcha  D.  Ioão  Bcr- 
mudez  , cujosoííos  a 16 . deOQubrode 
165  j.  fe  partarão  co  a mefma  campa  a ci- 
la,na  qual  fe  vè  efeulpido  ( de  mais  de  feu 
brazáo)a  micra  Patriarchal.míignia  de  fua 
dignidade, com  o letreiro  feguinte. 

Jéfiui  ja ^ X>.  Ioao  Bermude ^ 
‘Patriarcha  de  Alexandria. 

Era  elle  natural  de  Galliza  junto  a Cru- 
nha,  onde  tem  feu  folàr  ot  Bermudex. , pa- 
rente mui  chegado  de  F.  Diogo  Bcrmu- 
dez , prelado  dos  primeiros  Dominicós,q 
paliarão  à Índia  cm  comunidade , o qual 
dirtcmoi,  que  cu  CalUUune , por  nafccr 
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em  Babila-fuente, lugar  4.  legoas  de  Sala- 
manca, lendo  feus  paes  Gallegos . Com- 
pos  o Patriarcha  hú  liuro  dos  cofiumes, 
& ricos  do  Prellc  Ioáo  , que  obteruou  no 
tempo, que  aflillio  em  Ethtopia.o  qual  de- 
dicou a clRei  D . Sebaflião.Fallecco  ( le- 
gundo  particulares  relações  de  peiToas  li- 
de dignas, que  o conhecerão, & trattarão) 

an.  i57o.EicreuedcUe  o P.SebaAião  Gõ- 
çaluez  na  lua  hiA.da  índia  l.ó.cap.  *j.  F. 
João  dos  Sanâos.na  E th. Oriental  I.4.  c. 

y. F.Lui»  de  Soula  na  1 .p.  da  Chr.  Dom. 
L2.C.41.F. LuisCacegas  na  mefma l.n.c. 
8.  Sc  Gafpar  Frufluolo  na  hiA.das  Ilhas  I. 
y.c.  12.  onde  faz  grande  calo  de  feu  teAe- 
jnunho  em  abono  da  virtude  do  Bilpo  de 
Angra  D.F.Iorge  de  Sant-iago. 

f.  O appeltido  de  F . Pedro  de  Ama- 
rance  moilra  euidentemente  lua  patria , q 
he  a nomeada  villa,afli  chamada,no  Arce- 
bilpado  de  Braga.  Sua  morte  foi  mui  len- 
tida  em  Cochim  an.  1585  . por  fer  o refu- 
gio delta  cidade  em  todas  luas  necefGda- 
dcs.  Era  filho , & principal  fu/eito  cm  vir- 
tude da  Prouincia  de  S.  Thomè,como  et- 


creue  F . Paulo  da  Trtnd . na  ConquiAa 
fpiritual do  Oriente  l.i.c.7Í.Piincipioula 

0 conuento  an.  1513.  à culta  delRei  Dom 
João  Ill.com  titido  de  S.  Antonio . Re- 
nououfe  no  de  1580.  com  efmclas  de  fcua 
deuotoa  moradores.  SuAenta  tommúmé- 
te  ío.frades,&  he  dos  mais  perfeitos,  que 
tem  a Prou . enobrecido  com  muitas  reli- 
quias  dos  Sauâos  Martyres  de  Japão. 

g.  Não  pudemos  acègora  defeubrir  a 
patria  de  Sòr  Ifabel  dos  Scraphins , maia 
que  auer  fido  filha  do  Copeiro  mòr  del- 
Rei D.SebaAião,comofc  acha  no  archiuo 
do  conuento  das  Chagas  de  Villa-viçofit 
cm  que  viueo,&  morreo  muifanftamete. 

b.  A notauel  villa  de  Thomar  (cabeça 
do  MéArado  de  ChriAo)foi  a da  Peniten- 
te Maria  Magdalena,Terceira  Francifca- 
11a, onde  deixou  por  fua  morte(que  foi  an. 

1 íj  1 .)  opinião  grande  dc  virtude , & ho- 
neAidade.  As  reTaçoés  que  ieguimos , são 
do  Religiofo  P.F.Dionyfiode  S.Boauen- 
tura, filho  da  Prou.de  Portugal,  que  a cã- 
feflbu  muitos  annot. 


MARC.OXXXt 

O celebre  conuento  da  Penâjterritorio  de  Cintra, 
o dia  final  d'aquclle  exéplar  efpclho  de  Prelados  frade  Hit 
D.F.Bras  de  Barros, gloria  de  Braga  fua  patria,  & 
do  mofteiro  dc  Pena-longa , em  que  tomou  o ere- 
raitico  habito  dc  S.Hicronimo , o qual  de  licença 
de  feus  Maiorcs,foi  juntamente  com  F.  Diogo  de  Murcia  cftu- 
dar  à iníigne  Vniuerfidade  dc  Louaina,d'ondc  veio  confumma- 
doThcologo.E  tanto  q chegarão  à noticia  delRei  D.  Ioáo  III. 
as  grandes  virtudes, & talentos  naturacs,que  no  fujeito  concor- 
rião,  o mandou  reformar  os  Conigos  Regulares  de  feu  reino. 

Em  cujo  officio  fe  ouue  com  tal  humildade, fuauidade , & bran- 
dura, que  fe  fazia  digno  de  outros  maiores , experimentandofe 
ainda  hoje  o cftri&o  modo  de  vida, a que  fublimou  efta  iagrada 
Congregação, fazendo  nella  outraCartuxa,como  por  vezes  dif- 
fc  ao  dittoRci,  que  algúas  lhe  iaámáo , parecendolhe  quenáo 
poderia  a fragilidade  humana  aturar  tanto  rigor . E aífiporfua 
induftria,& zelo  fe  vio  logo  em  grande  claufura  o real  cõuento 
dc  S.Cruz  de  Coimbra}o  de  S.  Sal uador  dc  Grijò,  & o dc  S.Vi- 
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cente  dc  Lisbòá;  & conleguintemétc  toda  a Canônica  Religião 
dc  Portugal.  Andando  engolfado  neftafan&a  occupação,ere£la 
de  nouo  a Igreja  de  Leiria  em  Cathcdral  pelo  Papa  Paulo  III. 
aceitou  efta  P relazia,mais  çòm  animo  de  a cntabolar,i  cftabcle- 
cer  com  faudaueis  Conílituiçoés,que  com  fede  , ou  ambição  dc 
lograr  dignidades.  Paftoreaua  eftas  ouelhas , & não  deixauadc 
acudir  aos  conuentós  de  qué  era  reformador , abrindo  larga  ef- 
tradádc  exemplargouernoafcusfucceflbres.  Mas  como  afor- 
tuna o foífe  engraçahdo nos  olhos  doRei,&  daCorte,elle  fe  li- 
uraua  belliífimamente  de  íeus  fauorcs,&  honras , fugindolhe  cõ 
o corpo, de  forte  que  tendo  grangeado  grandes  cumulos  dc  me- 
recimentos na  paftoral  occupação,  a rènunciou  nas  mãos  del- 
Rei  ao  quinto  anno  , querendo  mais  hüa  pobre  cellada  Re- 
ligião,que  todas  gallarias , & porticos  de  feu  cpifcopal  palacio. 
E cuidando  os  religiofos, que  fe  recolheífe  à Cafa  de  Pena-lon- 
ga(de  que  era  filho  ) como  a ella  vinhão  nos  Veroês  muitas  ve- 
zes elRei  com  toda  a Corte, por  fugir  o trafego  delia, fe  foi  para 

0 dcVal-bemfeito,d'onde  fe  pafiou  ao  da  Pena, em  que  de  nouo 
fe  perfilhou, & viueo  algüs  annos, como  perfeito  religioíb,com 
tal  encerramento, & pobreza,  feruido  de  hú  moço , que  a todos 
admiraua , dcfpendendo  muitas  efijiolas  perfuas  mãos, conti- 
nuando os  a&os  da  communidade,  obedecendo  aos  prelados  da 
Ordem  com  tanta  exacção , que  todas  vezes , que  era  chamado 
dos  I^rthcipcs  a confclho,ia  primeiro  a Bethlem  tomar  a ben- 
ção ao  Prouincial.Ê  fe  era  dia  de  Capitulo  , afliftianelleatè  di- 
zer íiia  culpa, como  outro  qualquer  frade.  A erecção  da  Vniuer- 
fidade  de  Coimbra  lè  dcue  a fua  induftria,&  maduro  juizo,alui- 
tre  que  el Rei(como  tam  amigo  das  letras ) feftejou , & agrade- 
ceo,à  qual  deu  principio  em  S. Cruz, fendo  feu  Regente.  Sobre 
tudo  mandou  laurar  em  vida  lua  fcpultura  na  entrada  do  Capi- 
tulo da  Pena  entre  as  de  feus  irmãos , & acabada,  fe  metteo , & 
compos  nclla, como  quem  tomauapofle  de  tam  grata  morada. E 
ordenando  algüs  pios  legados  pelas  almas  dos  Reis,  & pela  lua, 
carregado  de  dias, exercícios  fan&os , & perfeições  monafticas, 
depoi9  de  recebidos  com  deuoção  os  Ecclcfiafiicos  Sacramen- 
tosjpoftos  os  olhos  no  ceo  , cheo  todo  de  faudades  dc  íe  ver  ja 
com  Chrifto,foi  gozar  nclle  a coroa  de  juftiça,dcuida  a tam  fan- 
âo  zeloj&  louuaucl  trabalho. Leuado  o corpo  à capella  mòr  pa- 
ra fe  lhe  fazer  o officio  da  fcpultura  com  folemnidade,  fuccedeo 
repentinameute  entrar  pela  porta  da  Igreja  a communidade  de 

1 Pena- 
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Pena^longa,que  ignorando  a morte  do  Vcheraud  Prelado,  vi-* 
nha  cm  procifsáo  pedir  agoa  para  as  fementciras , querendo  o 
Senhor  ajútar  ambas  parahonrar  a feu  feruo  na  morte  coapre- 
iènça  dos  filhos,que  elle  tanto  ajudara  na  vida . Achahdofc  aífi 
mefimo  presétc  o Infante  D.Henriquc,  q o amauacordealmête,  - ( 
o qual  labendo  a trifte  noua  dc  fua  morte-,  íe  pârtio  logo  a íèil 
enterro,)  exequias.  b.  Na  S.  Sè  de  Braga  a depôiiçáo  do  D f g / 
Arcebiípo  D.F.Balthazar  Limpo,  credito  ímgular  da  Carmeli-  * 

tana  familia,de  que  foi  benemerito  filho  ,por  ler  homem  aífina-  Limpo  tí 
lado  eiw  virtude, &dos  mais  infignes  lujeitos  cm  dotes  naturaes,  c‘b ' * 
que  naquelle  dourado  lcculo , lançou  de  íi  efte  reino . Porque  cttm. 
fendode  raro  entendimento , perfpicàz  juizo , mcmoriafclice,- 
indefreflbcftudo,faioprègadorafamado,dandolhemaiòrlufl:re 
o ardente  zelo  da  reforma, & augmento  da  Religião , que  fentia 
vcrdefcaidadefuaprimitiuaobfcruancia  . Conhecido  logo  ao 
principio  feu  talento , foi  eftudar  fóra  do  reino  ' por  níandado 
delRei  D.Manoeljhús  querem  que  a Salamanca  ; outros  que  a 
Paris: em  qualquer  que  foífe,veio  tam  confummado  cm  letras, q 
leuou  por  oppofiç  áo  naV  niuerfidadc  dcLisboa  a cadeiraT  heo~ 
lógica  de  Prima, que  leo  muitos  annos  com  Vniuerfal  applaufo 
dos  ouuintes . SuccedendoentáonaCòroaelReiD.  IoãoIII.  O 
conftituio  Pregador  de  fua  realCapella;  & Confeflbr  feu  aRan 
nha  D.Catharina;&  aífi  mefmo  os  Infantes.  Acudindo  todos  cõ 
tal  concurfoaouuillo,que  eftauão  jà  ao  tempo  de  amanhecer 
os  templos  de  gente  occupados  por  mais  capazes  que  fofíem* 
Recorrendo  outrofi  a elle  (como  a oráculo)  tòda  a Corte , parâ 
fc  aproueitar  de  feus  acertados  confelhos , & doftoá  pareceres* 
com  que  os  mais  efcrupulofos  aquietauáo  as  confciencias.Nefte 
tempo  foi  eleito  Prior  do  Carmo  de  Lisboa  5 apoz  ifto  Prouin-* 
cial;&ainda  bem  não  tinha  o cargo  acabado, quando  o efeolhed 
o meímo.Rei  para  Reformador, & Vigário  Geral  dc  fua  própria 
familia;achando  que  somente  elle  baftaua  para  negocio  de  tan- 
to porte, quando  para  às  outras  Religiões  mandaua  vir  de  variai 
partes  grauiífimosfuppoftos  em  letras, & virtudes . A reforma- 
ção que  nella  fez, os  eftatutos  que  nella  eílabeleceo,  & os  exer- 
cícios íanftos  que  nella  introduzio,  tcftemunháo  com  euidencia 
fua  religiofa  perfeição, & fpiritu  do  ceo . Depois  de  gouernar  a 
Prouincianeftestam  honoríficos  cargos  por  efpacio  de  treze 
annos, como  era  bem  vifto  do  Ref,o  defignou  Bifpo  do  Porto , q 
regeo  outros  tantos  , com  náo  menor  zelo  paftoral,  que  exéplo 
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dc  virtude, fazendo  alli  obras  dc  eterna  memória,  como  o cho- 
ro da  Sè,os  liuros  de  Cantochão,  que  nellahoje  leruem , redu- 
zindo a melhor  methodo,  St  clareza  o Ccnfual  do  Cabido , com 
que  fe  eícuzarão  demandas, Sc  trapaíTas,no  que  fez  grande  ferui- 
ço  a Deos, Sc  ao  bem  publico.  Finalmente  celebrou  fynodo  em 
que  reformou  asConftituiçoés  para  melhoramento  do  Clero, & 
gouerno  dos  fubditos . Nefte  comenos  foi  mandado  pelo  ditto 
Rei  à primeira  fefsáo  do  Concilio  T ridentino , que  fc  abrio  an- 
no  i 545.no  qual  afíiftiotres  com  grande  nome,  Sc  fama  dc  ca- 
bal Thcologo. Chamado  então  a Roma  do  Papa  Paulo  III.  para 
lhe  dar  conta  do  eftado  em  que  ficauão  as  coufas,confcguio  dcl- 
lc  o Tribunal  do  Sanôo  Officio  paraefte  reino. E depois  de  lhe 
beijar  o pè  voltou  a Portugal  com  fua  licença;  onde  brcuemen- 
te  foi  promouidoà  Primaz  de  Braga.  E fe  a cidade  do  Porto  o 
largou  com  fcntimcnto,cfta o rccebco com  aluoroço,  pelo  co- 
nhecer pai  de  pobres, zelador  do  eftado  Ecclefiaftico , Sc  refor- 
mador de  coftumes , Sc  abuzos  mal  introduzidos , neceflitando 
muito  nefte  tempo  de  íemelhante  prelado  para  tudo  fe  reme- 
diar com  fuauidade . Pelo  que  tomando  pofíe  vifitou  logo  íua 
dilatada  diocefi,deftcrrando  vicios  com  brandura,  Sc  com  rigor 
tal  vez, quando  efta  não  baftaua . Rebatendo  então  a refiftencia 
que  o Prior  , Sc  Conigos  da  Collegiada  de  Guimaraês  lhe  fize- 
ráo  cerca  da  vifitad'aquella  Igreja,  chegando  a efcreucr  fobre 
efta  matéria  ao  Papa  Paulo  IV . dc  que  refultou  amigaucl  com- 
pofição.Finalmentc  trafiadou  com  grande  íblemnidadc , Sc  re- 

Sozijo  da  antiga  Igreja  de  Rates  para  a Sè  o prcciofo  thefouro 
o.corpo  de  S.  Pedro  M . feu  primeiro  Prelado,  o qual  collocou 
em  hüaexcellentecapclla, ornamentada,  Sc  dotada  por  ellecõ 
liberal  magnificência , Sc  copiofo  numero  de  capellaés . E por 
leufallecimcnto(que  o tomou  em  idade  de  oitctaannos, depois 
dc  goucrnar  efta  mitra  fanfta , Sc  prudentemente  quafi  oito  ) fe 
mandou  fepultar  na  entrada  delia,  pela  cordeal  dcuoçáo,que 
r.  naltha  íempre  teuc  a tam  inclyto  Martyr.  c.  EmS  .Francifco  da 
Pcfqueira,cafa  deT erceiros  Regulares, no  Bifpado  de  Lamego, 
l.Rcgui.  afelicemortedeF.  Balthazar  da  Piedade,  frade  leigo  de  vida 
penitétc, Sc  ían£èa,quc  íendo  de  doze  annos  lhe  fobreueio  graue 
enfermidade, na  qual  fe  efgotou  a medicina , recorrendo  então 
feu  pai  com  lagrimas  à fonte  da  faude,  Sc  a íylo  de  toda  a Beira, a 
facra  imagem  da  Virgem  Senhora  da  Lapa , para  lha  alcançar  de 
feu  bcnditifiimo  filho, vindo  dc  lialiuiado , o achou  ji  fepulta- 
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do. Exclamando  logo  com  grande  fé  na  Senhora , que  feu  filho 
não  era  morto , foi  defenterrado , & achado  viuo  com  admira- 
ção dos  prefentes: mas  para  final  damarauilha,  com  húa  perna, 
&coftella  quebrada  da  enxada.  Não  cabendo  léu  pai  dc  prazer 
à v ifta  do  fucceíTo  ,*fez  voto  que  fe  Deos  lhe  empreftafie  a fau- 
de,que  daquella  hot-a  o dcdicaua  a feu  diuino  feruiço  nefta  Re- 
ligião fagrada.Em  breue  a cobrou, entrou , Sc  viueo  nclla  perto 
de  cem  annos  com  applauíb  vniuerfal  de  Sanéto.  Sua  vida  fc  có- 
punhadeajudara  todas  Miflas  onde  quèr  que  cftaua,  meditan-  / 
do  deuotamente  os  myfterios  foberanos  que  nefte  incruento  là- 
crificio  íè  reprefentãoj  &deafliftir  no  choro  o mais  do  tempo 
cm  oração, não  fezendo  cafo  das  ordinárias  traueífuras,  8c  acin- 
tes que  do  cómum  imigo  recebia . E depois  ( recolhidos  os  fra- 
des)fe  defpia  nu,&  cindicandofe  a fi  proprio  dizia : Vem  cjuà  ani- 
mal^que  hoje,mo  refpondes ,pois  toma  ; i então  fe  açoutaua  ri- 

gorofiífimamente  com  o cordão , atè  cair  de  cançado  na  terra, 
cm  que  era  cada  dia  achado, como  morto . Sendo  tal  a peniten- 
cia,não  era  menor  a pobreza,  trazia  íobre  a carne  hum  viliífimo 
habito  curto, de  que  cõftauafeu  thefouro,  fem  que  tiucfle  man- 
to,nem  chapeo;&  como  não  tinha  que  guardar,efcuzou  fempre 
cella.T eue  dom  de  lagrimas  acompanhado  de  fpiritu  propheti- 
co.Confeguindofua  virtude  tal  conceito  para  com  as  peflbas  il- 
luftresdo  reino,quefemandauão  de  remotas  partes  encomen- 
dar nas  fuas  oraçoés , i crão  ellas  tam  poderofas  co  a diuina  Ma- 
geftade,que  (brtião  felices  defpachos . Era  refoluçáo  confum- 
mouofanôo  velho  o periodo  da  vida,  depois  de  receberem 
Quinta  feira  fan&a  o auguftiífimo  Sacramcto  do  altar ; deixan- 
do na  Ordem, & fóra  delia  opinião  de  grande  amigo  de  Deos.E 
porifib  fe  lhe  deu  fepultura  no  clauftro  em  lugar  feparadodos 
mais.  d.  Em  Villa-noua  do  Porto, no  Dominicano  conuen-  sir  w. 
to  de  Corpus  Chrifti,paflbu  das  penas  defta  vida  aos  regalos,  & 
í uauidades  da  outra, Sòr  Ioanna  da  Gloria , que  depois  de  pro-  * * 
feflàr,tam  eleuada  andaua  nos  bés  delia , que  nenhúa  couía  ter- 
rena era  poderoía  a diuertila.Fitauaos  olhos(como  aguia  gene- 
rofa)naquella  morada  do  Sol  diuino  com  entranhauel  afFefto, 
julgandoíe  pofluir  jà  na  realidade,  oque  somente  era  em  repre- 
íentaçáojficandotal  vez  coa  doçura, que  o Amante  celeftial  lhe 
daua  a fentir,extatíca,&  traníportada , fem  outro  final  de  viua, 
mais  que  a reípiraçao,  foltando  depois  algús  fulpiros , & gemi- 
dos.com  tanta  abundancia  de  lagrimas,  que  todas  fc  compun- 
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aião,i  cnternecião . Cobrando  com  ifto  tal  opinião  dc  virtude, 
que  não  fc  duuidaua  de  fallar mui  defaflombradamente  com  os 
defunttoSjComo  com  os  viuos  , & pelos  fmacs  que  dauados  que 
não  conhecera,  fc  moftraua  que  não  cra  illusáo.Sendo  dc  v inte 
annos, andando  faã,íija,&  valente,  diffc  em  conuerfaçãqa  huas 
freiras, que  quando  foffe  noite , olhaffem  para  o cemitério 

onde  viffem  húa  luz  azulada, alli  auia  de  fer  feu  cnterro,&  zom- 
bando ellas,moftroulhe  o lugar  com  o dedo  j de  que  ticaráo  en- 
tendendo,que  pagaria  breuemente  leu  tributo.  Paliados  poucos 
meles, atenuada  mais  de  abftinencias,&  penitencias,  que  da  ida- 
de,& annos, adoeceograuementei&  fendo  toda  fua  conlolação 
na  prolongada  enfermidade  receber  o viuitico  Pafto  muitas  ve- 
zes,querendo  o Senhor  coroarlhe  o mereciméto,  lhe  deráo  vo- 
mitoSjCom  que  le  aflentou,que  não  cõmungaffe  mais, de  que  ci- 
la muito  le  ailligia . Succcdco  pois  que  na  tefta  da  Encarnarão, 
comungando  toda  a comunidade , vendo  que  não  gozaua  deite 
fauor  foberano, mandou  dizer  ao  Vigário , que  jà  fc  contcutaua 
com  o lauatorio  em  que  purificaua  os  dedos ; o qual  ouuc  de  cõ- 
defeender  a petição  tam  jufta.  Permittio  o Senhor  ( fatisfazen- 
do  a feus  intenfos  defejos ) que  em  lugar  do  calix  do  lauatorio, 
defle  outro  em  que  cftaua  húa  partícula  confagrada,  quç  auia  fi- 
cado,foi  correndo  a mcffagcira , mas  fem  faber  o que  lcuaua; 
quando  a enferma  conheceo  dentro  o celeftc  cordeal,  entende- 
do  fer  aquellc  acerto  mais  compaixão  do  Spofo,que  erro  doVi- 
gario,o  qual  naquelle  comenos  indo  com  prcíla  recolher  apar-r 
ticula, a achou  jà  entranhada  na  alma  da  deuota  ferua,  que  lhe 
diffc:  CuiJíiudo  que  nito  auia  de  comungar  em  tam  grande  folemmdadc , er~ 
ros  ba  no  mundo, que  sito  acertos . {Bem  fabia  meu  Senhor  Ieju  Lhnftoda 
fome  que  minha  alma  padece  defle  diuino  manjar  ha  tantos  rnefet  • Eafft 
lhe  ficou  feru indo  dc  Viatico , porq  fallccco  na  Dominga  pró- 
xima de  Ramos, dia, & hora  por  cila  affinalada . E foi  fepul  cada 
no  lugar  que  moftrara^do  qual  affcntadaa  terra, & defladrilhada 
para  ie  concertar,  faio  admirauel cheiro, que  recreou  a todos 
prefentes , moftrando  o ceo  com  efta  marauilha  a gloria  dc  que 
y jà  gozaua  fua  alma.  e.  ItcmemS.Claradamclmacidadc,de 

af:U,  rcíigiofas  Menores, partio  da  ,vidã  prefente  , chea  de  temor , & 
Syíritu  s-  alegria, Sòr  F ranciíca  do  Spiritu  San£io,tam  dada  à oração,  que 
gaftaua  nella  dc  joelhos  fette , & oito  horas  cada  dia , & depois 
dc  Matinas, uão  fe  recolhia  mais  ao  leito , atè  a achar  o Sol  nefta 
diuina  occupaçio.Por  illo.amaua  os  lolitarios  lugares, nos  quacs 
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Ce  daua  totalmente  a Deos  - Era  de  fümma  caridade  para  enfer- 
mas, vellando  (obre  ellas  a toda  hora.Iejuaüa  continuamente, & 
ao  mefmo  niuel  erão  as  difcipliilas  de  fangue , de  que  teftemu- 
nhauão  os  lugares  cm  que  as  tomaua,  ficando  rociados  delle < É 
aífi  delias  penitencias  ,&  de  outras  lemelhantcs , fe  fez  cthica, 
deixando  na  defpedida  , 'finaes  de  ir  gozar  a gloria  ilo  conlbr-* 
cio  das  mais  fanâas  delia,  f Em  Abrantes , no  conüento 
da  Spcrança,da  mefma  Ordem , a Madre  Magdalena  da  Refur- 
1 1 reição, exemplo  de  penitencia, & abllinécia,  virtudes  que  a nlo 

largarão  toda  a vida  , porque  depois  que  veftio-o  habito  pardo, 

J nunquajà  mais  goílou  carne,  jejuando  todos  annos  as  quatro 
Quarefmas,por  imitar  a feu  RS.FrancifcOjas  mais  dJellas  a pão, 

& agoa,ájuntandolhe  difeiplinas  quafi  todos  diaá , vfartdo  ordi- 
nariamente de  cilicio  com  cordas  ao  pefeoço,  & outras  penali- 
y dades,que  em  fnjeâro  fraco, & delicado  erão  mais  louuatiels-,  A 

ifto  fe  aggregaua  dormir  pouco, &para  defpertar  cedo,díixaua 

i a janella  da  cella  aberta , Sf  tanto  que  começaua  â efclarecet , jà 
► eftaua  em  pè,&  logo  feia  para  o choro,  affligindofe  muito  felà 

achaua  outrem  , que  lhe  ganhaífe  por  mão, de  que  proftrada  em 

ii  terra  pedia  a DeOS  perdão,  dizendo  lua  culpa . Foi  dcuotiflima 
do  fagrado  Pão  dé  vida.E  íqúitos  annos  antes  de  íuâ  morte,  dif- 

ij  4èque  cfperaua  na  diuinaljondade,  fallecer  em  Quinta  feira  de 
indulgencias  j porque nellafc  reitera  ainfliruição  deíle  fuper- 
- •íbbftancial  Boccado  . Fauor  que  o Senhor  lhe  concedeo  Ipiratí- 
douo  proprio  dia  pontualmentc  j vendo  algúas  pelfoas  particii- 
( lares  em  fuacabeçd(fem  humano  artificio  ) húa  viftofa  capei  lar 

cópbfta  de  variedade  de  flores,&  boninas  cheirofas.  ^ Ne f-0c^,jí> 
i - te  dia,óo  Pegü  , cm  a Afia  Menor , o i nu  i&o  certame  d*  aquelle  mppt  a 
j famofo  Argonauta  Felippe  de  Britto  de  Nicote  , nafeido  de  no- 

bfes  páes  cm  Lisboa , que  paflòu  à índia  em  idade  de  dez  annos, 
t»frde  dandofe  à mercancia , veio  pelo1  tempo  adiante  a poífuir 
«umerofas  embarcações  eompértode  quatrocentos  mil  cruza- 
dos em  fazenda. E o q mais  póir  amigo  a elRei  de  Arracam  ( Se- 
nhor poderofifíímO  ^oqtíal  atftimaüa  tanto  , que  nadaobraust 
fem  feu  voto,&  confelho.  Aílí  o acompanhou  cm  todas  guerras 
*do  Pegii, fendo  nellas  o principal  capitão, & tam  venturoíb,que 
f udo  lhe  fuecedta  ao  pedir  do  defejo  . Porque  prezo  duas  vezes 
A ditto  Rei,  clle  o libertou  com  caualleirozobrio,  i euidéte  pe- 
rigo de  fua  Vtyla.  Efte  mefmo  ( como  infiel ) rebelíando  a arnift- 
llie  conuetteo  depois  em  moruf  inimigo, pagando  o amof 
> • com 
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com  odio.  Pois  ficando  dclcrto  todo  aqucllc  reino, cm  recom- 
penfa  do  muito  que  auia  trabalhado  em  1'cu  obfçquio  naqucl- 
las  fanguinolcntas  guerras, pedio  que  fe  queria  alii  recolher , & 
defcançarcom  algús  Portuguezcsqucofeguiáo.Parcceolhebé 
ao  ditto  Rei  fazerlhe  eftamercc  em  pago  de  tam  aflinalados  fer- 
uiços.Deulhc  o gouerno , 8c  ícnhorip  do  reino  do  Pegü , 8c  po- 
der para  trazer  a fi  todos  aquelles,que  das  paliadas  guerras  fica- 
rão embofeados.  Vendpfc  Felippede  Brittç  cõ  o que  dclejaua, 
& que  por  efta  via  fe  faria  grande  íementeira  Euangelica  , fez 
Jogo  Fortaleza  era  Syriáo , portpi  maritimo  na  cofta  do  meftuo 
jreino.Recdificou  a cidade  oc  Dala(pri.marLa  dellc  ) para  mora- 
da dos  naturaes,quede  diucrfaspatteávicrão  apouoalla.E  veio 
Goa  dar  òmenagciii  de  tudo  ao  Vice-irei  Ayfcs  dc  Saldanha, 
que  depois  de  lhe  render  ap  graças  do  muito  q auia  obrado  cm 
feruiço  dc  lX‘os,&  de,  fcuRei^o  confirmou  em  perpetuo  Capi- 
tão della.Dozc.annos  trouxe  trauadas  guerras  cos  Reis  circun- 
iiezinhos(inimigos  delcubertos  do  Cbriftianililio  ) dos  quacs 
alcançou  ( fauorecido  do  ceo !)  inilagrofas  viâòrias . Saindo  da 
iioíTa  Fortaleza  grofias  armadas  a íòccorrer  vários  reinos  \ obri- 
gando a muitos  Reis  admittirem  noflà  fan&aFèv;&  darem  vafía- 
Jagem  ao  de  Portugal;acquirindó(porfuàindúftria)mui.tos  mí- 
lhoés,que  liberal  diftrihuio  cm  obras  dé piedade, ^efetuiçp 
-deíla  Coroa  jpofto  que  acompanhado.  (empro  da  fombra  da  in- 
ueja,que  dos  Vice-reis  da  índia  lhe  negaua  o fepor , com  tu,do 
-mplhe  pode  tirara  defgraça(!qIèguedce^dÍHíirio  a proprie- 
dade humana)p prêmio  dafamancfte  nuiodtfcüpcm  a palma  d© 
,a  triitmpho  no  outro.  Foi  o caíb, que  dípPis  da^oitauel  guprrade 
, v jTaugü , achandoíè  a nofia  Fortaleza  cònv  fejçpja;  Portugqezcs, 

v foi  ficLida  por  clReidc  Rcama  coai  centb>&  etncocntamil  coiu- 
batétes  de  pè,  8c  quinzeínileauflIlos,gráQeppiíideelcphante^ 
Cóm  algús Rçj^que  oacompanhau^o  por  terra, •&  por  marrom 
trps  mil  embarcações  be ro(  art d h^das , aqi  i al  a*# ada  oy^lcrpfo 
-Capitão  mandou cotiictter  sòmeocç com  cinco  nauios , quç  jiç 
; prefente  çonfigo  tinlfenqpe  lem  ferçmbcm  ai tilhadps , né  guar- 
necidos dc  infaptariádhe  dcrãoaíjãz  quq  $ppçpdçr,  obrando  ps 
zoilos  admifaueis  façanhas  contra  o ininiigp|  a quem  fua  nmncr 
. rofa multitudeçonfupdi  i. Vendpo;bíamaoppuco4>odcr  nofib, 
. perdcndopai^Cído  tcmpíl que Fortaleza,  J^ 
-íclippede  Britto.le  Jepftntftu4aca»í?^,,aonde;daçntc  jazia  ,-v^- 
» ra4°s  íeus  nauios  c integra , porque  p^p/jucipiàflb  o ipjnaigq, 
znoj  . & 


Trigcjtmo primeiro  de  Março.  37* 

& recolhida  a gente  d’cllcs  à Fortaleza , íè  oppuzeráo  à defenfi* 
delia,  que  por  cinco  mil  efeadas,  que  arrimarão  aos  muros,  foi 
aquella noite  falteada . Pclcjoulè  tam  porfiàdamente , que  nas 
quatro  horas  que  durou  o combate, morrerão  doze  mil } nem  he 
de  marauilhar,pois  affirmãoos  noílòs  verem  em  leu  fauor  arma- 
do dc  armas  brancas  co  a Cruz  da  Ordem  nos  peitos  ao  glorioíb 
Apoftolo  Sant-iago,  como  outras  muitas  vezes  tinha  aos  Chrif- 
tãos  cm  confliôos  lemelhantes  foccorrido.  Vinda  a manbaã  tor- 
narão a cometella, porem  forão  rechaçados , acontecendolhe  o 
mefmo  no  terceiro  aífalto  que  lhe  deràp  , icm  outros  muitos, 
que  esforçadamente  fofrerão  no  efpacio  de  48.  dias, que  a tiue- 
rão  dc  cerco , obrando  fempre  os  Catholicos  eftupcndas  proe- 
zas,atè  que  entrando  pela  parte  do  mar  os  inimigos, por  defeui- 
do  dos  noflbs,impoflibilitando  a immenfa  multidão  a refiften- 
cia, renderão  luas  vidas  tam  caro , que  matarão  ielenta  mil  Bra- 
mas. Apprefentados  os  prifioneiros,i  entre  elles  feu  Capitão, ao 
Rei  abominaucl,  & mais  que  Nabuc  lobcrbo,pois  fe  intitulaua: 
IDcos  viuo,ntandandofe  adorar  de  todos , & aíTolando  os  idolos 
por  ficar  elle  sòmcnre  co  a falfa  idolatria , mandou  que  proftra- 
do  por  terra  o adorafie,le  queria  efeapar  com  vida:  Nòs  os  Cbrif - 
ráor^relpondeo  Fclippc  de  Britto fiao  adoramos  mais  que  ao  Creador 
do  ceo j & da  terra,  5?  a feu  Viiigenito  btlho , que  com  0 prectojo  fatigue  de 
fuas  yeas  redemio  ogenero  humano, pelo  que  ejlamos  dtfpojlos  a dar  pox  el- 
le a yida,  & mil  fe  tiueramos.  A fleftadas  em  v ão  as  ameaífas,  dcfpa- 
rou  o barbaro  bailas  de  promeflas,  Sc  vendo  q lhe  não  aprouei- 
tauão,ofoicom  húacatana  jarretando ; mas  o valerofo  heroe 
com  os  olhos  no  ceo,d’onde  cfperaua , & lhe  vinha  a fortaleza, 
confelfaua  a Chrifto  crucificado,  publicando  a altas  vozes , que 
sò  a elle  era  deuido  todo  o culto, & adoração, que  eftc  nouoLu- 
cifer  parafivfurpauajSc  que  cftimaua  mais  a morte,  q todas  fuas 
riquezas, & titulos  honoríficos  ;com  que  indignado  o tyranno,o 
mandou  empalàr  em  hú  agudo  pao  na  terra  fixo, que  atrauefla- 
do  pela  inferior  parte  do  corpo  lhe  veio  fair  à cabeça  ; cujoa- 
trociflimo  tormento  fofreo  com  inaudita  conftancia, aguardan- 
do a ditofa  hora  dc  fe  ver  có  Chrifto  . Hú  dia  inteiro  eftcue  viuo 
nopatibulo,&jà  alta  noite, folto  o galhardo  fpiritu,lhe  amanhe- 
cco  o dia  clariíTimo  da  eternidade, ficando  depois  dc  morto  ta  m 
rofadoi,olhos  abertos, &tam  viuos,quc  todos  julgauão  que  o ef- 
taua.Não  confentio  o Rei  que  d'  alli  o tiraffem  para  a fepultura, 
durando  mui  largo  tempo  fem  corrupção, nem  perda  dc  còr,  do 
- Hb  que 
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q feus  inimigos  viuião  marauilhados , & muito  mais  de  nâo  íèr 
tocado  feucadaucr  das  auesde  rapina,  cm  lugar  das  quaes  man- 
daua  o ceo  fobre  elle  brilhantes  refplandores . E no  Hm  de  qua- 
renta dias, que  com  eftes  milagrofos  íinaes  era  vifto  de  todos, foi 
furtado  dos  Pegüs  por  ordé  dos  Portuguezes  , & lèpultado  em 
lugar  fecreto , & appellidado  d1  elles  pelo  feu  San&o.  bt  No 
mefmo  dia,cmNangafaqui(theatro  das  tyranias  do  Iapao)o  fim 
dos  yloriolos  trabalhos  do  P. Maneio  da  Cópanhia  de  Ielb,  na- 
tural de  Bungo,mui  paciente, & caritatiuo,q  trabalhou  indefef- 
famente  vinte  annos  na  còuersào  de  ícus  naturaes , conuertédoj 
catechizando,&  baptizandoa  grande  numero  delles , pelo  q na 
pcrfccuçáo  de  Dayfú,  lcuado  do  amor  ardéte  de  feus  fpirituaes 
filhos, q cm  Chrifto  gerara,  ficou  entre  elles  efeondido, para  os 
confortar  na  Fè,aliuiar  nas  miferias  , & ajudar  cõoraçoés  . Mas 
permittio  o ceo , q aquelle  que  à ira,&"  furor  do  tyranno  fc  mofi- 
trara  firmiífima  rocha, dcffprczando  os  tormentos,  & morte , lha 
trouxelsé  os  trabalhos, & faltas  do  neceflario.  Conhecendo  pois 
q morria, entre  as  acerbas  dores  que  o mal  lhe  originaua,  era  re- 
creado co  a frequéte  memória  da  felicidade  eterna,  publicando 
q abreuidadedeir  verlecõ  Chrifto, por  qué  as  padecia,  &com 
Maria San&iífima, lhe caufaua  extraordinária  alegria.  Erepe- 
tindo  a meudo  aqucllaspalauras  do  San&o  Iob  : TLecnúhi  confo- 
htio,Vt  af/hns  me  dolorcynon parcat ; faio  do  penofo  cárcere  para  a 
interminada  liberdade.  i.  Iténomdmodia,noconuétodas 
Carmelitas  de  Lagos , no  reino  do  Algarue,  confeguio  a eterna 
faude  Britis  de  Sant-iago, freira  de  veo  brancojtam  penitente  q 
víaua  de  camifas  de  faco  em  forma  de  Cruz,  cingidacom  afper- 
rimos  ciliciosjverberauafeu  corpo  impiameteatè  fe  banhar  de 
fangue^dormiade  ordinário  em  hiia  taboa,fem  maiscubertura, 
que  húa  pobre  manta jguardaua  inuiolauel  filencio , náo  fallan- 
do  jà  mais  com  pcfiòa  viuente  de  fóra,  depois  que  vcftio  o habi- 
tO;afliftia  às  enfermas  com  intima  caridade  , vigiando  fobre  el- 
las . Na  maior  força  de  fuas  penitencias,  & rigores  corporacs: 
Tudo  lhe  parecia  poucoÇ  dizia  ella  ypara  o muito  que  deuia  fa^er , em  ra~ 
^ão  de  fuas  culpas.  Apertada  de  graiie  doença , quando  fe  vio  defi- 
confiada  da  vida,  repetia  com  deüòçáo  a húafanôa  imagem  de 
Chrifto  que  àcompanhaua  : A^ora  minha  lu ^ me  leuais } quando  eu 
queria  começar  de  Vos  feruiryfaçaj]e  Vofja  [anela  VÕtade.  Com  tal  refig- 
naçád  caminhou  feu  fpiritu  das  treuas  da  vida  para  à luz  in-' 
Crcada. 
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Â Rica,  8c  antiga  Braga  reconhe- 
ce por  indyto  filho  a D.  F.  Bras 
de  Barros,  primeiro  Bifpo  de 
Leiria,  cujo  pai  foi  hú  cauallei- 
ro  muito  honrado,  por  nome  Valentim 
de  Barros, mòrgado  d’ Amoreira  junto  à d. 
cidade , que  feruio  a clRci  D . Afonlo  V. 
nas  guerras  de  Cafiella , i cm  África  aos 
Reisd.Iqáo  ll.&  D. Manoel.  Teue por 
parentes  ao  noíTo  Liuio  Portuguez,  Ioáo 
de  Barros , & a Gafpar  Barreiros , outro 
Ptolomeu  na  Geographia,  aquelle  primo, 
«fte  fobrinho.Foráo  os  do  appcliido  £ar- 
r«,fenhores  do  folàr  de  Anledc , ÔC  o leu 
proprio  ( conforme  o Marquês  dc  Mon- 
te-bcllo  no  Memorial  de  tua  família  foi. 
i 7.)a  freguelia  dc  Bjrras,cm  terra  dc  Re- 
galados na  Prou.Interamneufe . Dos  car- 
gos q teue  na  Ordé  de  S.Hieronymo  não 
cõrta,de  fua  exemplar  tida  íi.porq  foi  ella 
tal, que  6 fublimou  a Reformador  da  Ca- 
nônica Ordem  de  S.  Agolünho  nelte  rei- 
no,que  affi  conuinha,peía  grande  amiza- 
de,que  ouue  entre  elles  dous  SanclosDo- 
ôores  . A cuja  Reforma  deu  principio  no 
morteiro  de  S.Cniz  de  Coimbra  a i j.  de 
Oflubro  de  1C17. 0 P.Siguença,Chr.dos 
Hieronymos  íheattribue  també  a daTri- 
nitaria  fimilia, quiçá  pela  informação  que 
lbi  tirar  ao  conuento  de  Lisboa, cerca  def- 
ta  matéria , por  mandado  delRci  D.  Ioão 
III.  A quem  os  Padres  refpondcráo , que 
não  admittüo  tal  coufa,  por  fe  terem  em 
conta  de  mui  reformados.Ou  pela  autori- 
zada carta  que  lhe  elereueo  o mefmoRci, 
crtando  aflualmente  reformando  o mof- 
teiro  de  S.  Vicente,  na  ciual  lhe  encomen- 
da a F.Saluador  de  Mello , Monge  Tho- 
jnarifta,que  nomeara  Mertre  de  dozeNo- 
uiços,que  alli  mandaua  crear  de  nouo,pa- 
ra  com  elles  reformar  o conusnro  da  SS. 
Trindade  de  Santarém,  cujos  originaes 
.vimos  muitas  vezes  no  cartorio  de  S.  Vi- 
cente lit.c.n.  io.&  no  l.dos  fíT.da  Mela  da 
Confciencia,  & alfi  parece  , que  de  algum 
Inodo  interucio  s noflb  F.  Bras  em  nego- 
cio de  tanta  importância. 

As  biillas  de  lua  promofsáo  ao  Bifpado 
de  Leiria  palTou  o Papa  Paulo  III . a »*. 
• de  Maio  de  1 545: . 8c  no  mefmo  dia  a da 
cccomendaçâo  a elRci  D.  Ioáo , achiolç 


ambas  no  1.  bullar.da  torre  do  tombo  foi. 
247.0  qual  logrou  atè  o an.  1550.  em  quo 
fe  recolhco  ao  canto  de  húa  limitada  cel- 
la  da  Pena . D onde  veio  a dizer  o proprio 
Chronillada  Ordem,  que  \iuendo  elle, 
foráoeleiiosdous  prelados  dc  Leiria  . O 
que  le  deue  entender  dcD.Saiicho  de  No- 
ronha,q  fallcceo  nomeado, & de  D.  Gaf- 
par do  Calai , que  jà  era  confirmado  anno 
j 599. em  que  paliou  do  prelênte  feculo  F. 
Bras  , cuja  humilde  lêpultura  vemos  «o 
lumear  do  Capitulo  da  Pena  com  crt« 
brcuitlimo  epiraphio , q elle  melino  man- 
dou efeulpir  cm  vida. 

F.  'Bras  de  Burros  primeiro 

Bifpo  de  Leiria. 

Mas  em  húa  coluna  do  clauftro  que  lho 
corrclponde , le  vè  a leguinte  memória, 
que  contem  os  legados  pios,  de  que  fartar- 
mos no  texto. 

Bor  a alma  deitei  2).  Iodo  III.  que 
fanSla gloria  aja  fe  di ^ para  fempre 
em  ejle  mojleiro  híia  MiJJã  cada  fe - 
mana.,  & por  a Bginha  2).  Cathari- 
na  fua  mulher  fe  di ^ outra,  outm 

por  elBet  D.  Sebajhdo  feu  Neto , 
nojfo  Senhor, cuja  Vida  efperamos  ,a 
qual  Deos  por  Jua  piedade  lhe  daràt 
Ôf  afsim  fua  gloria . E depois  ejla. 
Mtjfa fe  dirà fempre  por  flB(ei,que 
em  ejle  reino  de  Bortugal  reinar . 

*55  9- 

Hú  pouco  abaixo. 

E todo  0 fobreditto  em  o rotoloaá * 
ma  mandou  di^er,&  injlituio  0 pri- 
meiro Bifpo  de  Leiria  D . Bras  de 
Barros,  frade  dejla  Ordem , & pro - 
feffo  dejla  cafa,que  aqui  jà^.  E ou- 
tras tres  mandou  di^er  por  Ji,& 
Hh  3 por, 
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por  as  pejjbas  contbeudas  em  a inf- 
tituiÇio  ; & afsi  ferão  J eis  cada  fe- 
viana  para  frnpte . £ deixou  a ejla 
cafa  por  hum  padrão  de  juro  Vinte 
tml  reis  cada  anuo.  E alem  do  fobre- 
dittofe  dt^em  mais  em  ejla  cafa  pa- 
ra fempre  outras  feis  Mijjas  cada 
J emana  por  a alma  do  ditto  Eifpo-,  <j 
lhe  deixou  em  cada  bu  amo  outros 
Vinte  mil  reis  de  juro . 1 5 5 9- 

A cda  pedra  dencmos  o anno  do  tranfito 
de  F.Bras  , mas  o dia  ao  liuro  dos  Obiros 
«ic  S.  V icente , que  o refere  por  ellas  pa- 
lauras : Priate  Kal.  Aprtlts'  obijt  Ihjitts , 

primas  leiricnfts  f.ptj cepas , qui  monafiersum 
SXructs,aetetam  Ceugrrgatumem  ad  antiqua 
SS.  Pairam  infíitut 4 reparautt , Aflirnu  al- 
guém , que  allidirão  a leu  enterro  os  In- 
times D.Luis.Sí  D . Afonfo , não  aduer- 
tindo  que  naquelle  an.  i yy$>.  eráo  ja  fallc- 
£Ídos,do  Infante  O.  Henrique  nãoduui- 
damos  . Vejale  F.Iolephde  Siguença  na 
Chr.da  Ordem  j.p.Ls.c.*!. Pedro  deMa- 
riz  nos  Diálogos  foi.  361.  D.Rodrigo  da 
Cunha  na  hiit.de  Braga :.p.c.7?.OChá- 
tre  d'Euora  Manoel  Seuerim  uos  Diícur- 
los  Politicos  fol.24.  e P.  Aluaro  Lobo  no 
Trattado  das  Religiões  e.  13.  penes  me. 
D.  F.  Thomè  de  Faria  nas  Décadas  que 
deixou m.f.l.9.c.io.&  l.io.c.3.  F-  Diogo 
de  Ielu in Jerculo  Ord.S.Hieronymi,& 
íinalmcnte  Ioáo  Vafeo  c.zi.da  fua  hill.de 
Hcfpanln  , a qual  compos  viuendo  clle, 
Vbi : Uirienfts  in  Portugalia , ram prteul  Co- 
minbriea,  ípifiopatus  nsiptr  i niliruius  autos  t- 
tate  Pauis  lll.Sumnn  Ponti fiús, rrafu/cin  ba - 
bet  per  quam  Ptuerendum  P.  P.  Xlxfium  Ord. 
S.Hurcnjn.1 , rirum  intcgntate  ura  omm- 
bus  value  anitndatstm , &feunum  monaStct 
cbferuamu  inslat.ratorem. 

•Atcqiii  relatamos  ( como  melhor  nos 
foi  pofliuel)as  acçoés  de  D.F.Bras,  agora 
he  força  darmos  breue  relação  da  cidade, 
Zc  mitra  que  obteue  cinco  annos.  Foi  ella 
a frefea  Leiria , reedificada  das  minas  da 
antiga  cidade  Collippo , a qual  aíTolaráo 
as  cohortcs  Romanas , lituada  ( fegundo 
Plinio  l.r.c.ir.  ) entre  Coimbra , i Euora 
de  Alcobaça,como  de  antigos  cippos , & 
pedras, que  por  vezes  fe  tem  achado  no  fi- 
«0  thamão  S , SebaíUão  o prouão 


ncflos  Geographos.  Eftà  hoje  a cidade  de 
Leiiia  (chamada  cõmummeneeo  fafacu- 
lo  de  terias)  aílentada  em  terra  montuola, 
& por  natureza  defenfauel , entre  as  dio- 
cefes  de  Lisboa,&  Coimbra,  cercada  dos 
do  us  rios  Lis,  & Lena,  de  que  dizem  al- 

Í;ús,que  tomou  o nome , aquelle  nalce  nas 
ontes  por  cima  das  Cortes  , efte  em  Por- 
to de  Mòs , os  quaes  juntos  à vida  delia, 
pagão  tributo  ao  mar,dcpois  de  fcrteliza- 
rc  feus  campos  por  efpacio  de  quatro  le* 
goas;&  por  ilTo  abunda  de  pão,  carne,  vi- 
nho,& azeite,  que  são  os  quatro  gêneros 
neccflarios  para  a vida  humana.Hc  dc  ale- 
gre vifta,beneuolo  ar,  i excellcnte  tempe- 
ramento, não  lendo  afpero  allio  Inuerno, 
& menos  o V eráo,  por  ficar  ao  Norte  em 
longitude  de  23.  graos,  & 44 . minutos,  i 
em  latitude  de  40.&  28.  Não  lhe  falta  co- 
mercio,& abúdancia  de  madeiras,  de  que 
(entre  outras  cidades  de  Portugal  ) a lou- 
ua  Luduuico  Tribaldo  na  lua  Ibérica 
Epacnefi. 

Texuntur  trabibus  LerU  de 
more  carirne. 

No  mais  eminente  delia  em  foberbo  pe- 
nhafeo  fica  oCaftello,quc  fe  cosnpoem  de 
bizarros  edificios  com  luas  torrei , & ba- 
luartes, cercado  de  particular  muro , obra 
da  magnanimidade  delRei  Dom  Afonfo 
Hcnriquez  pelos  an . 1 1 35.  para  reprimir 
as  correrias, que  osArabcs  faziáo  pelos  cir- 
cunuezinhos  campos,  o qual  entregou  ao 
valerofo  Capitão  Paio  Gurcrrez , como 
conda  da  hilt.dos  Godos.  £,  1 173.  Quarto 
idus  Deeembris  Kex  Domtsus  Alphonftu  caprt 
adifieare  Caílellxm  Leirent,&t.  Er  collocautt 
ibi  habitam  is  uieo,&  prtfeiú  illts  qutndatn 
milite  Iheiiuu  n omiite  PeUgtum  Guterrit, , ai 
ülo  ergo  rirtus , & audacsa  Sarracentrum  ca- 
pit  infirmais , qttia  videbam  qusdem  alter  uns 
Sciptonem  Afrseantim,  quitos  vtlde  cpprime- 
nt,&  affligerer,&  rtdigeret  velut  palleam  in - 
tritura  area.E  no  an.  1 i^o.vieráo  os  Mou- 
ros íbbre  clle , fc  tdrão  taes  os  combate^ 
& ram  porfiados,  que  mortos  os  maia  va- 
lentes foldados  do  prcíidio , & mal  ferido 
o ditto  leu  Capitão, foi  por  clle s ganhado 
primeiro  que  os  nodoso  loccorre  nem.EL 
Rei  que  ellaua  em  Coimbra , labendo  do 
dcftroço  , veio  logo  em  peflda , & pondo 
leu  arraial  em  hú  rezo,  que  agora  chamáo 
9 Ca^írff/Rrijfçpozhú  Coryoíobrehú 
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verde  pinheiro  . E começando  os  noíTos 
a combater  o Caltcllo, começou  clle  a ba- 
ter as  azas ,&  a gritar  de  feita ; os  Tolda- 
dos tomando  ilto  a bom  pronoflico , co- 
metendo a porca  da  trciçáe,achandoa  Tem 
vigias , o entrarão  có  facilidade.E  por  iíTo 
dizem  ficou  a Leiria  por  armas : O com* 
fíl/rt  o Pinheiro „ O anno  delia  viõoria  não 
confia,  Te  bem  jà  em  Abril  de  1 141.  eílaua 
em  poder  dos  noíTos , como  Te  vè  da  doa- 
ção , que  o ditto  Rei  fez  do  dereitô  fpiri- 
tual  a S.  Cruz  de  Coimbra  , a qual  anda 
noliuro  dos  Teftamentos  T0I.28.E  daqui 
vem  dizerle,  que  tiuerão  alli  os  Conigos 
Regulares  cõuéto, cujas  rédas  le  encorpo- 
rarao  depois  em  Teu  BiTpado.  Perfeucrou 
delta  vez  no  domínio  Portuguez  atè  o an. 
1195.  no  qual  entrando  os  Árabes  por  ef- 
tas  partes  com  poderoTo  exercito , a def- 
truirão.Mas  reftaurada  logo  por  elRei  D. 
Sancho  I.lhe  deu  foral,  que  declara  tudo 
>ílo  , a 1 3.  de  Abril  do  proprio  anno , que 
anda  noliuro  dos  Toracs  velhos  da  tone 
do  tombo  ToLt7. 

Foi  cila  nobre  pouoação  nalgii  tempo 
afleuto  dos  glotioTos  Reis  de  Portugal, 
aonde  celebrarão  muitas  vezes  Cortes.  D’ 
cila  foi  Senhora  a Rainha  S . Ifabel , por 
doação  q lhe  fez  elRei  D.Dinyz.feu  mari- 
do, a 4. de  Iulho  do  an.  1 300.  a qual  cno- 
breceoo  Caflello,  deixando  alli  grandes 
memorias,i  entre  ellas  na  Igreja  de  N.Se- 
nhora  da  Pena,aambula  do  milagroTo 
leite, que  ainda  agora  Te  conTerua . ElRei 
D.Ioáo  III.  a Tublimou  a cidade  , alcan- 
çandolhe  do  Papa  Paulo  III.  a EpiTcopal 
dignidade.  Definem  brando  Tuas  rendas  do 
moíleiro  de  S.Cruz,do  BiTpado  deCoim- 
bra',  Sc  ArcebiTpado  de  Lisboa , Tcruindo 
de  Sè  a ditta  Igreja  de  N.  Senhora  da  Pe- 
na,cm  quanto  o Bifpo  Dom  Gafpar  do 
Calai ,náo  principiou  a noua.de  obra  Ro- 
mana, junto  ao  rio , que  he  hú  dos  famo- 
ibs  templos  de  HeTpauha , o que  foi  anno 
i^yp.como  notamos  da  infcripçáo  que  ef- 
tà  lobre  e pordeo  delia, que  diz  alli; 

Gafpar  Leirienfis  Epifco- 
pHSyVir  l)tew,pietdte}&mu~ 
nificentia  anttquu  patribus 
perfwulis,  EcclefiamíDei  gu- 
bernante  (Paulo  I V.  Lufita- 
norum  (I(ège  Ioanne  III.  an- 
no a par  tu  Vir  gnu  A f.  2). 


LIX.tert.iJus  Jugufl.Te- 
pli  Maximi fundamenta  pri- 
mam jecit , ac  proprijs  fump- 
tibus  aiixit. 

Tem  p.alrares/acriltia.chorojorgão.câm- 
panairo,cafa  de  Cabido  , & r.utra  dc  car- 
torio,fufEcicnrc,i  elpaciolo  clauftro.  Go- 
za de  z8  . prebendas , Si  5 . dignidades,  a 
Taber  Deão, Chantre,  Thefoureiro  , Mef- 
trcefcola,&  Arcediago  do  bago.  to . Co- 
nigos 4.Meios,  17.  Quartanarias,  & quaíi 
duas  prebendas, que  Te  diuidemem  PrioT- 
te,&  alimento  dos  officiaes  menores.  De- 
ites ha  de  Ter  o Deão , & de  us  Conigos 
Doftoraesem  Cânones, & o Meflrc  clcc- 
la  com  outros  dous  em  Thcologia . Sua 
dioceli  he  limitada, extèndcle  atè  $.legoas, 
em  figura  quadrangula , Sc  he  Tuflraganea 
a Lisboa.  Noue  prelados teue atè  o pre- 
Tente , os  quaes  Te  referirão  noutro  lugar. 
Quem  quizer  ver  diffufamente  as  grande- 
zas^ particularidades  delta  cidade  lea  F. 
Antonio  Brandão  na  3 . p . da  Monarch. 
LuCt.l.p.c.zj.S:  F.Francifco  Brandão  na 
£.1.17.0.56.  dc  mais  de  Rezende , Arraez> 
VaTeo,Mendez,Sc  outros. 

I.  A infigne  villa  de  Moura  no  Alen- 
tejo(&  não  a cidade  de  Beja,  como  já  mal 
informado  dilTe  alguem)nos  deu  ao  Arce- 
biTpo  Primaz  D . Fr . Balthazar  Limpo, 
cujos  paes  Rui  Limpo,  & Ines  da  Rocha, 
forão dos principaes daquella  villa. Onde 
naTceo  anno  r 478.  Sc  no  de 495.  Te  fez  cf- 
creucrno  conuento  do  Carmo , que  alli 
tem  a Profética  Ordem.  Foitam  celebre, 
& nomeado  Pregador,  ouuido  com  tanto 
applaufo , oue  refere  em  Tuas  memórias  o 
P.  F.  Manoel  de  Goes  fteílemunha  de  vif- 
ta,&  hú  dos  mais  grauea  religiofos , que 
teue  poraquelles  tempos  a Prouincia)que 
quando  pregaua  no  Carmo  de  Lisboa,da- 
da  Meia  noite , já  vinha  o pouo  bater  àa 
portas  da  Igreja  para  tomar  lugar,  Ô£  com 
Ter  das  maiores  do  reino , não  cabia  nella 
gente,  auendo  fempre  mil  brigas  fobre  o» 
alTentos-E  para  que  Te  faiba  do  zelo,8c  li- 
berdade com  que  prégaua,  refiriremoi  a 

3ue  obrou  hú  dia  na  Capella  real,  prègã- 
0 em  prefença  de  toda  a Corte.Foi  o ca- 
ío,que  querendo  elle  reprender  a muitos. 


de 


quam 

uaçáo,engplfados  no  mundo,  fc  da  pouca 
**  H h $ impref*. 


deTcuidados  andauão  de  Tua  Tal  - 
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imprefsáo,  q fazia  em  luas  almas  a diuiua 

Íialaura , tirou  de  húa  cana  capona,  que 
eu.uia  com  fua  fedèla,  Sc  começou  a pei- 
tar lobre  o auditor io  , ora  a húa, ora  a ou- 
tra parte, & dizia  neile  comcnos.para  aqui 
pefcaremos, 8c  teremos  proueito , 6c  para 
alH  também  . E lançando  a cana  para  on- 
de cllaua  elRci , & os  Infantes , moflrou 
húa  pouca  de  freinu,  detendofe  com  ella, 
leuantandoa  dillc  : Não  temos  aqui  que 
cipcrar,efles  peixes  náo  são  noflbs,  & a(S 
não  ande  picar  . Contale  por  couia  certa, 
que  diflera  depois  elRci  à Rainha : Agora 
citará  V.  A.contcntejfofpeitando  ler  traça 
lua . O zelo  lo,  & apoftolico  pregador,  te- 
mendo a ira  delRci,  le  auzentou  da  Cor- 
te cm  húa  mula  que  tinha  à porta;  8c  luc- 
ccdcopelo  contrario, porq  toi  logo  man- 
dado chamar, & cumulado  de  merccs,  8c 
fauores  . O tempdrâ  ò mores , O tempos 
bemaúcnturados,em  que  andaua  a verda- 
de 1'cm  rebuço  pelas  Cortes. 

Pelaauzcncia  para  Callella  doBifpo 
do  Porto  D.  Pedro  da  Coíla,  foi  prouido 
em  feu  lugar  nefta  mitra  an. i yjz.que  pof- 
fuio  atè  o de  1550.  cm  que  foi  premudado 
a Braga  por  morte  de  D.  Manoel  de  Sou- 
la,Sc  daqui  para  a outra  vida,o  vitimo  de 
Março  de  1558. De  quem  Galpar  Aluarez 
Louzada  no  feu  Trattado  de  vtrdPnma- 
tum  }}rtcb  . [tut(fn<me,  difle  o feguinte  ad 
annos  1 jqp.Emmanuele  Sola  vi»  fumfto 
Balthazar  Lirapus  è Carmelitàrum  fa- 
mília mqnachus,Sc  Portuenfis  Epilcopus 
Primatíalem  digniutem  capelEr.  Fuiivir 
profeílo  nunquam  latis  laudatus  , íiue 
mores  , fiue  religionem  , íiue  doffri- 
ná,&  eloquentiam  in  concionando  , íiue 
juftitiam  in  gubernindo  conlidcres.  Pliit 
corpore  mediocri,8c  robullo  , vulto  fere- 
no, 8c  ainabili,ocultscandidis,religiofpru, 
& doílorum  hominú  fautor,  & literarum 
íludijs  eruditus  , ouotidianus  illius  1'ermo 
tam  elegans,8c  cultuserat,  vt  prtemidita- 
to ,8c  cx arcc  videre.túrloqui . In  reliquis 
magni  animiliberaíis  , Sc  mire  clemens. 
Oílogcnarius  fere  albelcente  polo  , firia 
quinta,  vitima  die  Marti;  anno  1558.  ani- 
mam exhalauit.  . *«5:* 

Eflando  na  Religião  aequirio pafa  ella 
muito , 8c  a(E  hc  contado  entre  leuj  nialè 
iníignes  bemfeitores,  porque  fendo  Bilpo 
do  Porto,  começou  o Collegio  de  Coim- 
bra» q annexou  (por  bulia  do  Papa  Pau- 
lo 1 1 l.paffada  an.1547.)  a Igreja  de  Alfe- 
na  do  ditto  Bilpado ,,  çu;a  realenga  obra 
üiu-'  * ‘ t ** 


profeguio  depois  de  fua  morte  o Bifpo  de 
Portalegre  D.  F.  Amador  Arraez,  o qual 
aceitou,  8c  vnío  à Ordem  com  certas  con- 
diçoes  o P.  Geral  NkolaoAudct  no  Capi- 
tulo celebrado  em  Veneza  an.1548.como 
conlta  de  luas  Afias,  Sc  dos  Ellatutos  do 
melrno  Collegio. 

<^uem  quizer  laber  particularidades  do 
Arcebiípo  O.F.Barthazar  lea  (de  mais  de 
D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Catal.do  Porto 
2. p.c.35. 8c  na  hill.de  Braga  z.p.cSo.  8c 
de  Primatu  pag.2 14.11. 95.  )os  Chroniftas 
da  Ordem, como  F.Diogo  de  Corial.i.c. 
10. 8c  l.i2.c.7.F.ManoerRomáo  no  liuro 
das  Antiguidades  Carm.  trafl.  2.  Elucid. 
27.fol.3o8.F.FeIippe  de  Sant-iago,  Sc  F. 
loáo  Pinto  de  Viftoria  nBs  Scnptores  d* 
ella.D.F.Thomc  de  Faria, F.Simão  Coe- 
lho, F.  Manoel  deGoes,8c  F.Luis  deMcr- 
tola  todos  in  m.f. 

c.  He  bem  que  a hú  F.Balthazar  lefi- 

§a  outro, náo  da  familia  Carmelitana,mas 
a Terceira  Ordem  Regular  írancilcana, 
náo  doflo,mas  idiota, não  Arcebifpo,mas 
frade  leigo , 8c  por  ifib  pouco  conhecido 
no  mundo, mas  muito  no  ceo,eíle  foi  Fr. 
Balthazar  da  Piedade, nafeido  em  húa  Al- 
deã ignóbil , chamada  T amanhos  no  ter- 
mo  de  Trancofo  , 0 qual  fallecco  no  con- 
uento  da  Pcfqueiraan.idii.  em  idade  de 
ii  2. 0 impreflb  liuro  dos  obitosdeN.Se- 
nhora  de  lefus  fez  de  fuas  rigorolás  pe- 
nitencias exprcíTa  mençáo.  Qsi  dum  riuern 
corpxs  fuum  diris  cMguümlus  Affligebjt. 
Confia  a maior  parte  do  referido  no  texto 
de  hum  autentico  inftrumento  tirado  ju- 
ridicamente por;  Domingos  Fcmandez, 
juiz  ordinário  fli  villa  da  Pcfqucira  a 2Ó. 
de  Feuereiro  de  1 650»  inílancia  de  F.Do- 
mingos  dos  Sanflos,mòrador  no  còiuled- 
to  da  ditta  villa.E  de  hum  breue  elogio  de 
fua  vida,  feito  (íélo  P.F.  Pedro  do  Spirrrti 
SáflOjProuincial  da  Ordem, Sc  de  outrafc 
memórias,  8c  papeis  de  jéligiofoi  timora- 
tos, que  náo  sòmente  o Conhecerão  , mas 
trattaráo  muitos  annos,  os  quae&acrclcé- 
tão  q ficando  por  morte  de  feus  paes  húa 
criança  de  rres  mefcs,a  criou  com  miracu- 
lofo  leite, que  lhe  fobrcucia  aos  pekor. 

Náo  labemos  quando  nos  ocorrera  ou- 
tra vez  à peima  o cõuente  de  S.  Frai\íifco 
da  Pfcfqticira  ,•  fejános  pois  licito  darmos 
agora  d’elle  breue  noticia. Fundovfe  Jbbrc 
a .1  nuga  Ermida  de  S.loãoà  20.de  Janei- 
ro de  i j 81 . com  licença  do  Bifpú  de  La- 
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mego  D.  Antonio  Tellez  por  cair  no  dif- 
rriíto  dc  fua  diocefi , & do  Conde  Luis 
Aluarez  de  Tauora, Senhor  da  ditta  \ illa. 
Fez  d’clla  doarão  à Terceira  Ordem  Bel- 
chior de  Soufa,  refeniando  para  fi  o pa- 
droado da  capella  mòr.Tomou  pofle  del- 
le,porcomifsáo  do  P.F.Fernando  dc  La- 
mego,  Prouincial  da  ditra  Ordem  , o Mi- 
niltro  de  Carla  F . Gonçalo  Guedez  a 7. 
de  'Março  dò  mefmo  anno.  Tem  nella  o 
6.lugar,fuAéta  de  ordinário  14.  religiolbs, 
que  fazé  grande  frutto  nas  almas  dos  mo- 
radores aaquellas  partes,  alli  com  fua  ví- 
t da,  i exemplo, como  nos  pulpitos,&  cõ- 
fiflionarios. 

d.  Não  he  grão  falta  o ignorarfe  a pa- 
tria  téporal  de  Sòr  Ioanna  da  Gloria, quã- 
do  lhe  era  própria  a de  leu  appellido,para 
onde  partio  o vlt.de  Março  de  1601.  com 
ai.de  idade  . Sua  vida  anda  cfcricta  pelo 
P.Soufana  i.p.da  Chr.deilaProul.ó.c.7. 

t.  Mais  antiga  he  a M . Francilca  do 
Spiritu  Sãfto,  da  qual  também  fenáo  fa- 
be(geral  defenido  dos  an:igos)rcmatando 
leus  dias  no  conuento  de  S. Clara  doPor- 
to  an.  i çSz.  fegundo  publicáo  as  relações, 
& monumentos  delle.que  fc  conferuáo  no 
cartorio  de  S.Francifcode  Lisboa, cabeça 
da  Prouincia  de  Portugal, a que  pertence, 
como  jà  dilTemos  noutro  lugar. 

/.  A penitente  vida  de  Sòr  Magdale- 
na  da  Relurreiçáo  , & morte  femelnante  * 
(que  foi  anno  1616.  ) fc  acha  m.f.no  car- 
torio da  Sperança  de  Abrantes.  Delia  faz 
illuílre  menção  o P.M.F.  Manoel  da  Spe- 
rança nas  Chronicas  de  fua  Prouincia, 
obra  efta  de  grande  louuor  , & indefeíTo 
eAudo. 

g.  O famofo  Capitão  de  Pegu , Fe- 
lippede  Britto  de  Nicote,  pofto  quenaf- 
ceo  em  Lisboa, feu  pai  era  Francez  , cha- 
mauafe  Iulio  de  Nicote,  o qual  veio  a eíle 
reino  em  tempo  da  Rainha  Dona  Catha- 
rina,  com  o Embaixador  D . loão  de  Ni- 
cote,feu  irmão , & diife  que  ainda  erão 
parentes  da  Cafareal  de  França. Prenda- 
do Iulio  de  Nicote  de  hfu  fermofa  fenho- 
ra,  & gentil  dama , por  nome  Marqueza 
dc  BrittOjfilha  de  Felippe  de  Britto(Por- 
camcra  do  Infante  Dom 
DuírtCj&fdã  Princefa  Dona  Maria  , mu- 
lher depois  de  Felippe  II.)8c  neta  dc  Lo- 


po  de  Britto,  Prcfidente  do  Senado  dê 
Lisboa, fc  defpofou  com  elia.De  cujo  ma- 
trimonio refultou  o noíToFelippc  de  Brit- 
to, que  foi  bap‘tizado  na  pia  de  S.Iufta  de* 
lk  cidade , o qual  paliando  à índia  pot 
alcançar  honra, Sc  fazenda,  calou  cem  D: 
Luiza  de  Saldanha , filha(potlo  que  baf- 
tarda)do  Vice-rei  Ayres  dc  Saldanha,  de 
que  ouue  a Marcos  de  Britto,que  c fiando 
(por  mandado  de  feu  pai]  reformando  1 
ChiiAandade  de  Bengala, leguindo  as  or"- 
dês  delRei  de  Portugal,  morreo  às  mãoi 
do  de  Arracam  no  Pegu.  E depois  de  cõ- 
qniftado  elle  reino  pelo  ditto  Rei  anno 
>59p.em  que  teue  muita  parte  feu  pai, mi- 
litando nellas  guerras  perto  de  vinte  an- 
nos,cujo  fenhorio  lhe  deu  o barbaro,  em 
paga  de  feus  feruiços,quc  pofluio  doze  cõ 
patente  dc  Capitão  mòr,&  Conquiílador 
do  !Vgü,quc  II13  mandou  o ditto  Vice-  rei 
pelo  Capitao  Saluador  Ribeiro  de  Soufa, 
(que  também  confeguio  fua  gloria  nefla 
empreza)atè  que  entrada  a nofla  Forrale- 
za(que  ficaria  junto  à cidade  de  Syriáo, 
morada  por  muito  tempo  dos  Portugue- 
zcs)na  Dominga  de  Ramos  30.  de  Março 
de  1 6 1 j.padecco  a mãos  delRei  deBrama, 
depois  de  fe  ter  confcfiado  geralmente  cõ 
o P.F.  Manoel  Ferreira  da  Ordem  de  S, 
Domingos, que  em  breue  feguio  fuas  dito- 
faspizadas.E  fua  mulher(fufridos  graue* 
tormentos  por  noffa  Sanfta  Fè)não  mor- 
reo  nelles,  antes  viuia  ha  bem  poucos  an- 
nos  cattiua,como  nos  conila  de  húa  carta, 
que  efereueo  de  Goa  em  10.de  Ianeiro  de 
16^6.0  feruorofo  P.F.  Francifco  das  Cha- 
gas,frade  Menor  da  Prouincia  de  Portu- 
al,a  Luis  de  Moura  ,feu  pai,teftemunha 
e viíla  na  jornada  que  fez  àquelle  reino 
com  fpiritu  de  conuerter  a feu  Rei,&  vaf- 
falos,como  veremos  em  feu  dia  . Tudo  o 
relatado, com  o mais  do  texto, epilogamos 
de  hum  liuro  m . f.  intitulado  Peregrina 
Oriental  dialogo  4,cap.i4. 8c  15. das  Rela- 
ções annuas,q  o P.  Fcrnão  Guerreiro  noa 
deixou  dos  progreflbs  da  Fè  no  Oriente, 
fpecialmente  na  de  1 6o8.1.z.c.3.deF.Mar- 
cos  de  Guadalaxara  na  e.p.da  hiíloriaPõ- 
tifical  1. 3. c. 8. Luis  Coelho  deBarbuda  nas 
Emprezas  militares  !.  17 . & Manoel  de 
Abreu  no  Difcurfo  da  conquiôa  do  Pegü. 

Ao  tremendo  martyrio  q padeceo  por 
Chrifto  Felippe  de  Btitto,chamão  os  La- 
tinos  infixio,  ou  affixw,&c  vulearmente  im- 
paUtto,  como  querem  Fiefycnio  , Platão, 
Plinio, fc  Sencca,  que  na  EpiA.  14.0 ex- 
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prime  co  as  feguintes  palauras:  Ctgiu  htc  berga  na  vida  do  P . Marcello  c.  vitimo 
loco  Ca  ca  cm  & Cruces,  & uiuttum  pa  nu-  pag.88.&  do  P.  Alegambe  in  Biblior.So- 
dium  bonnncm,qui  pa  os  cmagAt,flipittm.  O ciet.pag.568.inda  que  fe  enganou , pondo 
que  fc  pòde  ver  mais  largamente  emLip-  feu  raattytio  no  ümdc  Afai^auendo  dizer 
2o  1. 1 .de  Cruce  c.6.6í  no  P.  Flores  de  in-  Maço, 
clyto  agone  martyrij. 

i.  Era  natural  de  Lagos  a irmaá  Britis 
b.  O P.Mancio  Firabayàxi  falleceo  aos  de  Sant-iago,q  falleceo  an.i6i8.cujas  vir- 
44.  de  idade.cõ  aaannos  de  Cópanhia.no  tudes  indagou  para  as  Chronicasgcraes 
de  iéiy.por  relação  do  P.Cardim  inFaf-  da  Ordem  o mui  religiofo  Padre  Frei 
ciculo  Iapon.  elog.  1 6.  & in  Catai og . oc-  Luis  de  Mertola , noflb  particular  ami- 
cilorú  in  odium  l idei  pag.  1 6. do  P.Noiim  go. 
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AGIOLOGIO 

LVSITANO 

; DOS  SANCTOS,  E VAROENS 
► Illuílres  em  virtude  do  Reino  de  Por- 

tugal , & fu  as  Conquiftas. 


ABRIL  I. 

M o monte  Illipulitano,  júto  a Granada,  | TcC<> 
o vi&oriofo  certame  do  infigne  Pontifi- phon  B, 
ce,  & Martyr  S . Tefiphon  , irmão  de  S. 
Cecilio,  Secretario  do  Apoftolo  Sant- 
iago Maior,  ordenado  por  clle  Leôor, 
fendo  hii  dos  primeiros  que  na  Prouin- 
cia  de  Galliza  feguiráo  fua  celcftial  do- 
éirina,  chamado  antes  de  fua  conuersáo 
r.  . Abeathàr,ao  qual  acompanhou  atèHie- 

ruialem  ( amphithcatro  de  fua  conftancia,&  martyrio  inui&o;) 
dc  onde  com  fcuscondifcipulos  trouxe  a Hefpanha  oprccioío 
thelouro  de  feu  corpo  fagrado,a  q deu(  por  então)  religiofa  fe- 
pultura  na  cidade  do  Padrão  . Depois  difto  partidos  todos  para 
. Roma,dcrão  conta  do  fuccedido  ao  Apoftolo  S . Pedro  ( como 
cabeça  da  Igreja  ) Sc  lendo  por  clle  em  Bifpos  confagrados , dc 
íeu  in andado  fc  voltarão  a Hefpanha^  para  ncllaprofeguircma 
pregação  do  Euangelho,  por  feu  San&oMcftrc principiada, ar- 
rancando a idolatria  dos  tenazes  coraçoés  de  feus  naturaes,plã- 
tando  a Religião  Catholica  ,cabendolhe  a S.  Tefiphon  a maior 
parte  de  Andaluzia,quealumiou^fegundoa  ethimologia  de  íèu 
iiome)cq  a rcfplandeícente  luz  de  íua  do&rina . Introduzindo 
nella  o facrofamfto  facrificio  da  MiíTa,  vfado  pelos  fagradoa 
Apoftolos , ate  que  no  fegundo  anno  do  Império  de  Nero,foÍ 
por  mandado  do  Conful  Aloto  com  tres  diícipulos  Maximino, 
Lupario,&  Mufitano(que  trouxe  dopaganifmoao  conhecimé- 
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tp  db-verdadeiroDeas^nefte  dia  pelaconfifsãòdaFè , queima* 
do  viuo, cujas  fagradas  cinzas  efcanddráo  os  Chriftãos  co  temor 
da  pcrfecuçáo  nas  caucrnas  d^quelle  monte , permitíindoo  aífi 
o ceo, para  ferem  de  prelcnte  veneradas, i em  línnptuofo,&  dei- 
S.Theo- cente  lugar  collocadas.  b.  NoOlariftamofteirode  Pinhel, 
dora  v.  em  a região  da  Beira,afeftadc  S.Theodora,que  lendo  inftruida 
& rios  fublimes  myfterios  de  hoíTa  Sahfta  F è,  juntamente  conr  leu 

irmáoo  inclyto  Martyr  S.  Hermetes,  Preieitb  da  cidade  de  Ro- 
ma,&baptizados  peloSan&o  Pontifice  Alexandre  I . perfeue- 
rando ella  em  fan&os  exercícios , oraçoés , & jèjüs , em  compa- 
nhiada  V.San&aBalbina,  tanto  que  Ibube  do  gloriofo  trium- 
pho  de  feu  irmão, que  naVia  Salaria, não  longe  da  cidade, coroa- 
ra de  martyrio  o impio  Juiz  Aureliano,no  império  de  Adriano, 
& que  feu  famfto  corpo  jazia  infepulto,  defmentindo  com  re/b- 
lução  galharda, & varonil  conftancia  a fragilidade  do  fexo  , lhe 
fqj  dar  lepultura  co  a deuida  honra,  pela  qual  razão  foi.  logo 
pelo  raefmo  tyranno  defeabeçada,  & fepultada  pelos  Chriftãos 
junto  afeu  irmão  anno  132.  & no  de  1 620. foi  trazido  feu  vir- 
ginal corpo  com  outras  laníbas  relíquias  a efte  mofteiro,ondc 
com  illuftre  veneração  defeança , efperando  a gloria  daRefur- 
ritrencu  reiçáo,  que  fua  alma  goza.  c.  No  Benediâinocenobio  Ar- 
Monjd  chenle  (que  teue  antigamente  feu  aífento  na  dioceíidcLame- 
íiZl  g°)°  °bito  da  Virgem  Florencia , a quem  a morte  abreuiou  os 

prazos  da  vida, deixandoa  cm  idade  de  vinte  hü  annos,  porem 
nelles  a graça  continuou  largos  leculos  de  merecimentos, como 
(c  colhe  do  epitaphio  de  feu  fepulchro;  pois  com  b vento  largo 
1 do  SpirituSan&o,  encurtando  co  a profpcra  nauegaçáoascó- 
pridas  jornadas  da  gloria , aportou  fegura  no  fclice  porto  da 
Bemauenturánça.  d . Nefte  dia  no  Dominicano  mofteiro  de 
*op”r  Cantarem, a depofiçáo  do  P.F. Fernando  Pirez,  Chantre  que  foi 
Domimo  niuitos  annos  na  Metropolitana  Sè  de  Lisboa,  o qual  no  remate 
da  vida,infpirado  pelo  ceo, deixou  as  mundanas  vaidades,  fàufc 
tos  de  criados^  oftentaçáo  de  cafa,pelo  habito,  & cella  pobfé 
de  S. Domingos  nos  primórdios  da  religião , quando  ella  maiá 
eftauã  em  fêuxigor  primitiuo , fazendo  parallelo  na  virtude  cos 
mais  agigantados  da  Ordem,  & cos  mais  robuftos  da  cafa  de 
Deos;auentàjandofenoferuiçocorporal,&  nas  aufteridades, 
(Jorna  fe  nunqua  foubera  que  coufa  era  mimo,  & regalo . Real- 
Çaua  mais  eftc  valor,  pois  quanto  perdia  das  forças  corporaes, 
tanto  aequir ia  dos  fpiritu&cs  augmentos,  fubind  o dc  virtude  em 
. virtu- 
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virtude  ao  alto  monte  da  perfeição  Euangelica,  com  que  cm 
poucos  mefes  ganhou  na  Corte  nomc,&  fama  de  San&o . D'on- 
denalceo  que  para  a Concordata,  quefe  auia  de  aflèntar  entre 
elRei  D.  Sanclio  Capello,&  o Arcebifpo  de  Braga  D . Eftcuão 
Soarczda  Silua,foi,F,Fernando  hü  dos  tres  louuados,com  fatif- 
fação  grande  de  ambas  partes , interuindo  primeiro  obediência 
de  feys  Maiores  . Acabo  de  poucos  annos  , andando  todo  occüu 
pado  no  feruorde  íeusfpirituaes  excrcicios,  & rigor  de  fuás  in— • 
imitaucis  penitefteias,  querendo  a eterno  Pai  defamilias(  por 
fua  immenfa  bondade, & infinita  liberalidade  igualalo  na  pa- 
á aos  que  em  fua  vinha  tinirão, trabalhado  todo  o dia,  vindo  ei-' 
e bufearà  religião  ao  Sol  poífto,  o chamou  por  meio  de  húa 
grauc  doença  vdandolhe  a fentir  nclla  tam  interiores  confok- 
Çoés, acompanhadas  de  húa  infalliuel  certeza1  de  fua  faluaçáo, 
qrre  preguntandolhe  na  vitima  hora  S . F . Gil,  como  íè  achaua. 
Reipondeo  comadmirauel  confiança,  iefficacia  da diuina  gra- 
ça t Seio  ettim  mfernum  nuhi  claudiyac  cwlum  patère ; Sc  fom  dizer  mais 
palaura^pregados  os  olhos  nelle,  com  grande  paz,  & Perenida- 
de,em  fanâa  velhice  placidaméte  fbltou  o fpiritu.Começoudo-, 
goa  communidadeo  Officio  de  corpo  prefente  com  muitas  la- 
grimas,mas  S.F.  Gil,  nem  entoaua,  nem  choraua , antes  repetiai 
alegre, & rizonho muitas  vezes  o Laudate  Dominumde  coe- 

/<x;affirmando,que  tal  genero  de  morte, como  aquella,  tal  paz  d* 
alma  , Sr  tuta confciencia , íe  vio  jamais  em  fujeito  que  viuera 
tantos  annos  enfraícado nos  deleites,  paflàtempos,  & riquezas 
da  tcrra;pelo  que  não  auia  mais  que  alegrar, & feftejar  íiia  dito- 
ía  partida  com  cânticos  de  louuor , i engrandecer  ao  Altifllmo, 
autor  de  tam  íbberanos,  & diuinos  metamaphoríeos.  e.  No  b.f.  Jn- 
meírno  dia,noFrancifcanoconuentode  Aquisem  Gaícunha,  o 
tranfiro  do  B.  F.Antoniode  Scgouia , oqual  lendo  natural  def-  rrancifc, 
ta  cidade,em  Caflclla  a velha, tomou  o monaftico  habito  Ciftcr- 
cieníc  no  de  Alcobaça  em  Portugal , onde  aproucitou  tanto  na 
íàn&idadcdc  vida,  que  muitas  vezes  era  na  oração  do  Senhor 
vifitadoeom celcftes reuelaçoés, & diuinos  raptos.  Húa  vez 
orando  com  grande  feruor  de  fpiritü , não  tendo  noticia  algúa 
do  modo, Sr  regra  dos  fradesMenores,lhe  apparcceo  húa  fermo- 
fà  donzclla, trajada  no  feu  habito  pardo , a qual  o perfuadio  a q 
íc  deípozaffe  com  ella. Ignorando  o myfterio  F.  Antonio  lhe  dif- 
íe,que  não  conuinha  por  varias  razoes, a principal  pelo  voto  de 
caílidade,  que  auiaprofeíTadonô  ingrcíTo  da  religião : mas  ella 
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lhas  desfez, acrefcentando, que  o vinha  bufear  etn  nome  daquel- 
le,queprofeíTauao  defprczo  do  mundo,  veftia  túnica  dc burel, 

Sc  andaua  cingido  com  húa  corda , cujos  frades  verás  em  breue, 
Scdefpozandote  comigo, te  íliluaràs  jditeas  eftas  palauras,defap- 
parccco.  Outra  vez  vio  a S.Francifco,  que  trazia  porcompa- 
nheiro  ao  B.F. Guilhelme  dc  Anglia,efclarccido  cm  virtudes, & 
milagres, o qual  préparauahum  riquiflimo  leito . E preguntan- 
do  a F. Guilhelme  para  quem  era.Refpondeo  que  para  S.  Fran- 
cifco.Diffc  entáo  F.  Antonio.  Eu  mc  quero  reeoftar  nelle,  para 
que  nalgum  tempo  diga , que  me  regalei  em  tam  preciofa  cama. 
Prcfagios  ambos  dc  vir  a fer  F ranciícano . Inflammado  o Sanôo 
monge  com  eftas  vifoés  celcftcs , lhe  reuelou  então  Dcos  fua 
diüina  vontade, a que  deu  comprimento  , tanto  que  a cfte  reino 
vierão  os  frades  Menores, aggregandofclhes,  admirado  de  ver  o 
habito, que  na  visão  fe  lhe  auia  rcprefentado.Os  mongesCifter- 
cicnfes  fofrendo  mal  a mudança , por  quanto  o tinháo  poftula- 
do  para  feu  Abbadc,ocitaráo  para  a Curia  Romana , onde  fé  li- 
tigou o cafo.E  propondo  cada  qual  fuas  razoes  dc  afpcrezas  em 
prefençado  Summo  Pontificc(qucdeuiaferHonorioIH.)deu 
fentença  pelo  P.  F.  Antonio, de  que  foi  mui  confolado.  Voltan- 
do então  de  Roma  para  Portugal , fe  ficou  em  Prouença  com  os 
profeiTores  da  pobreza , não  lhe  lembrando  mais  patria , paren- 
tes,ou  amigos, onde  chegou  ao  máximo  da  perfeição , & virtn- 
dejnáo  fe  ouuindo  de  fuaboccaem  nenhü  tempo  palauraocio- 
fa,fallaua  íempre  de  Deos  com  tal  feruor  de  ípiritu,  que  muitas 
vczes,nãogoftandonunqua  vinho, fe  julgaua  eftar  delle  toma- 
do. Tam  temente  era  no  zelo  da  faluação  das  almas,  que  com 
diuina  emulação  feoccupaua  em  pregar, & confeílàr;&  afficol- 
tumaua  a dize.r;  Si  cwli  accoLi  efjcm , pedem  tamen  libeniifsinièinde pro~ 
ferrem^vt  peccatoribus  in  confefsione  praflo  fuccurere . T res  coufas  cn- 
comcndaua  aos  penitentes,  confeflaremfc  pura , & dcuotamen- 
tc, orarem  com  muito  feruor, & attenção,  i euitarem  as  palauras 
ociofasjacrefccntandoque  quem  aífi  o fizefle,  chegaria  ao  cume 
da  fan&idade.  Rcfplandcceo  em  v ida  com  raros  iinaes , & ma- 
rauilhas, entre  as  mais  fe  conta  conucrter  húa  vez  a agoa  de  húa 
fonte  em  vinho  no  lugar  de  Afay  , & por  iflb  he  chamada  ainda 
hoje  a fonte  de  S.  Antonio . Falleceo  efte  bendito  Padre  no  dit- 
to  conuentp  de  Aquis, adornado  de  gloriofos  méritos , i exem- 
plos, onde  foi  com  grande  reucrencia,  & concurfo  fepultado. 
Cujo  corpo  izento  da  corrupç  ão , foi  achado  por  duas  vezes  in* 
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tciro,  de  forte , que  o arrimauáo  à parede , caufando  admiração 
nos  preíentes.  f.  No  morteiro  de  S.  Catliarina  da  T crceira  ° V P Ft 
Ordem  Regular,  território  de  Santarém,  he  mui  celebre  o Ve- 
nerauel  P.F.  Andre  da  Veiga, nafcido(  íègundo  dizem  ) na  Vei-  ***. 
ga  de  T olcdo,que  viuco  muitos  annos  na  ditta  Ordem  có  gran- 
de fama  de  virtude, realçada  com  marauilhas, 8c  portentos,  para 
a qual  veio  jà  proueâo  na  idade, fendo  famofo  latino,  5c  consu- 
mado letrado.  E por  tal  leo  em  algúas  partes  defte  reino , como 
foinavilla  dcSetuual,  Sant-iagodeCaíTem  , 8c  Portalegre , ca- 
deira dclatinidade, com  licença  dos  prelados,  a muitas  pefloas 
illuftres,dc  cuja  efcola  fairáo  celebres  fujeitos  em  letras,  8c  vjr- 
tudes,quaes  forão  o magnifico  Bifpo  de  Coimbra  D.  Afonfo  de 
■Cartel-branco, 8c  ode  Portalegre  D.  Andre  de  Noronha , a qué 
•elle  depois  dedicou  algúas  obras.Celebraua  efte  feruo  deDeos 
com  grande  deuoçáo  todos  dias , Sc  o tempo  que  lhe  crefcia  de 
fuas  ordinárias  tarefas,  empregaua  na  contemplação , com  qué 
fazia  notauel  guerra  ao  inferno , armandofe  fempre  para  cila  cõ 
as  òffenfiuas, 8c  defenfiuas  armas  da  oração.  Em  Setuual  lhe  to* 
mou  o demonio  certa  quantidade  de  dinheiro , que  tinha  junto 
para  mandar  à Prouincia, 8c  achandoo  menos, recorreo  a feu  or- 
dinário exercício,  i em  continente  lho  lançou  a feuspèscom 
.grandes  rizadas . Em  Sant-iago  de  CafTem,  abrindofc  hú  poço 
no  quintal  das  cafas  em  que  moraua, querendo  o bom  velho  ver 
íiia  profundidade , elle  o lançou  dentro , 8c  milagrofamcnte  foi 
aladoacima.:  Não paraaquifua  virtude, adiante  parta,  neftaa 
mefmas  cafas  auia  húa  parreira  , i crão  tantos  os  pardais , que  a 
íèu  doce  frutto  acudião, 8c  tal  o íbido  que  caufauão , que  lhe  ef~ 
írouauão  dar  lição,  pelo  quelcuantadoem  pè,os  reprehendeo: 
mas  caindo  então  na  conta,  que  com  íèu  modo  de  cantar  lou- 
uauáo  aoCceador,pedindolhc  feu  fuftento,veio  com  clles  apar- 
< tido, que  não  comeíTeni  mais  que  atè  tal  parte,nem  cantaflem  ao 
tempo  da  lição^aoq  pontualmente  obedeccráo,comofe  foflèm 
capazes  de  razão'.  Celebrando  hum  dia  na  Cathedral  de  Porta- 
legre, ao  lenantar  da  fagrada  Hoftia  , vio  certa  mulher  deuota  a 
Gnriílo  Senhor  Noflb  com  húa  efpada  nua  íbbre  fua  cabeça , & 
dandolhe  cila  depois  conta  da  visão, a interpetrou  a melhor  par-  i 

tc,dizendòlbe  q era  neceflario  reformar  as  vidas  para  applacar  a 
juftiça  diuina, que  tam  irada  ertaua  naquelle  tempo  contra  eftc 
reino.  Partindo  então  dellc  para  Bifcaia  em  companhia  de  certo 
'Adiantado  de  Caftclla  com  licença  dosSupcriores, entrando  na 
ob  li  - Sb 
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Sè  de  V álhedolid , hú  Prebendado  San&o,  que  eftauá  nó  choro 
cm  oração, fe  leüantou  delia, conuidando  aos. mais  para  irem  to- 
mar a benção  a hú  varão  do  ceo , que  naquella  hora  entrara  na 
Igreja, & correndo  todos  àelle,fe  achou  mui  enuergonhado, pe- 
los obfcquios  grandes  que  lhe  fizerão , com  que  logo  fe  auzen- 
tou.  Finalmente  recolhido à Ordem  , fetn  naufragar  na  virtude, 
apozentado  no  ditto  conuento  de  Santarem(por  retirado  devi- 
íitas)fe  virão  per  muitas  vezes  viremlhe  os  palfarinhos  comerá 
mão, dos  quacs  clle  tinha  tanto  cuidado, que  lhes  guardaua par- 
ticulares reçoés.  Aqui  cheo  de  fan&as  prerogatiuas , que  muito 
^ acreditauáo  feus  exemplares  procedimentos,  lhe  rcuelouDéas 
o precifo  dja,&  hora  de  íeu  traníito,como  a feu  Confeflbr  mani- 
feftou  tempo  antes, dizendo  que  íeria  no  de  Palcoa  de  flores, dd- 
pois  de  velpera.  Chegada  efta  hora  d^clle  tam  deiejada , auerido 
comungado  aqucllamanhaã  com  grande  deuoçáo  poT  viatico, 
pedio  ao  Enfermciro,que  accendeflc  húa  vella^Sc  preguntando 
então  em  que  eftado  íáoas  vefperas , dizendolhe  que  na  Mag- 
nificar,refpondeo, rezemos  húa  à Virgem  Maria , & no  fim  dan- 
do a feu  bendito  Filho  eomeftas  breues  palaurasas  graças:  Lou- 
uãdo meu  Senhor  Jef»  Chnjioyque  tenho  comprido  comnúnhas  ho  "tas. 
.Entendendo  o Enferíheiro  que  o dizia  pelas  Canônicas , fendo 
que  erão  as  da  vida, lhe  preguntou-  MeuT.F.  Andreydfsi  doeie  te^d. 
Elle  fegundou:  Filho,  oportet  femper  ornre.  >E  fobrc  ifto  fephúa 
denota  pratica,afièntadonacama,  vòflidono  feu  pobre  habitò, 
:cóa  vellanamão,atc  que  pronunciando  com  os  olhos  no  ceoí 
ln  nuvius  tuasVomine  commendo  fpiritum  Mirum;íubio  fua  alma  ao  def- 
cançò  perdurauel . E cuidando  o Enfermeiro  que  eftaua  vino, 
vetido  que  a cera  da  Telia  frlhe  derretia  pelas  mãos,querendó- 
Jha  tirar  para  o recoftar, achou  que  auia  fpirado . Saio  logo  coíh 
grande  prefla  chamar  os  frades  , que  achou  jà  fórado  choro  sos 
quaes  chorarão  fobre  feit  fan&o  corpo  muitas  lagrimas  de  deuo- 
çáo,  julgando  todos  de  feu  alegre  y&  apraziuel  roftro  vtuerâiri- 
da,&  com  as  mefmas  o ícpultaráo  no  meio  do  Cruzeiro . D^ófr 
de(obrando  o ceo  por  fua  intercefsá'ocuidentesmarauilhas)foi 
\tnte*  frafladado  a lugar  fu  per  ior^eminónte.  g.  No  religiofo  co- 
rrí*. do  ucnto  de  Cludlas , meia  ícgoa  de  Lisboa, a morte  da  M.  Beatrrt 
Prefepio  Prefepio^qiie  veftindo  o Canonical  habito  de  S.  Àgoftinhô, 
" 4 pelaeftranha  deuoçáo  que  tinha  a efte  dcuotiflimo  myfterio,fu- 
primio  o appcllido  de  fua  nobre  profapia,náo  víando  mais  del- 
le  per  toda  a vida,  tendo  fempre  a fea  cargo  officiar  no  temp® 
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do  Natal  o fancio  Prcrcpio  da  comunidade , em  q\ie  fazia  todos 
annos  deipeza  confiderauel.  Algúas  coufas  refere  a tradição  de*- 
fta  ianctá  velha,porem  como  he  tam  ahtiga , todas  andão  confu- 
íàs,&  rcmatáoíe  ellas  com  dizer , que  na  vítima  hofa  a vngirão 
03  Anjos. Foi  o caio, que  depois  de  larga  idade, chea  de  annos, Sc 
4c  méritos, tam  aprcilàda  foi  fua  morte,caufada  de  hü  accidente 
dcapopIexia,quenão  ouue  tempo  de  tomar  ( fe  quer  ) o Sacra- 
mento da  fanfta  Vnçáo,dc  que  teue  notauel  íentimento  húa  lua 
fobrinha,&  cópanheira . Ficando  pois  a defuntta  fem  fer  amor- 
, talhada  atè  a madrugada  do  feguinte  dia  para  v'er  fe  tortiaua , ti* 
fandolhe  o veo  que  cobria  o roftro,  foi  vifta  lua  face  có  extraor- 
dinária alegria, & fermofuraquenáo  tinha  em  vida,  annúciado- 
rada  gloria  que  jà  na  outra  gozauaíiia  alma  j aduertindoie  en- 
tão que  todas  partes  em  que  fe  coftumão  pòr  os  íànôos  oleos, 
cftauão  húmidas,  & luzentes , como  fe  naquclla  hora  os  recebe- 
ra,de  cujo  Sacramento  parece  forão  miniíiros  os  fpiritus  angé- 
licos por  mandado  Deos,que  aífi  coftuma  elle  a pagar  ( confor- 
me o Pfalmifta _)  a quem  ama  a verdade , & aborrece  a iniquida- 
de , vngindoacom  o oleo  da  permanente  alegria  para  confola- 
ção  dos  viuentes.  h.  Em  o conucpto  de  S.  loão  de  Setuual, 
da  família  Dominicana , partio  paraa  claílè  das  Virgés  , chea  de 
faudades  de  feu  diuino  Spofo,SòrIoanna  deChrifto,pefíòa  mui- 
to principal  no  íèculo,  « roais  na  religião  por,  luas  conhecidas 
virtudes. Inftandolhe  a morte, apertada  das  dores,  que  âtormen* 
tauáo,para  as  fuauizar , rogou  a fuas  companheiras,  que  em  vòz 
alta  lhe  cantafTcm  a dcuotiíTima  Antiphona  da  SalucRegina , a 
qual  a doente  proíèguio,&  chegando  àquellas  palauras : Et  Ie - 
fum  knedtclum  fruflum  Vcntris  tui,mbis  f>oJl  hoc  exilium  ojlendr, leuaa- 
tando  »s  mãos  ao  ceo, as  entoou  com  muita  pauza, doçura, & cõ- 
íblação  de  fua  alma , & com  cilas  poz  a coronide  a vida , para  na 
outra  começara  que  ja  mais  terà  noite,  pois  feu  refplandor  he  o 
Cordciro,que  acompanha  co  as  fanftas  Virgés.  i.  EmEuo- 
ra,no  conuchto  de  S.Catharina  de  Sena  da  mcfma  Ordem,  re- 
pouzou  fuauiífimamcnte  no  Senhor , Sòr  Luiza  dc  Deos , filha 
dos  illuftriífimos  Condes  do  Vimioiò,  que  de  tal  maneira  fe  lhe 
ipube  entregar  toda , como  que  ie  do  mundo  sò  tiueraonafci- 
xnento,&  dcfprezando  todos  feus  ornatos , & pompas , no  mais 
florido  abril  de  fua  idade, dando  fingular  exemplo  às  Senhoras 
defte  reino,  íe  deípozou  có  elle  pelos  votos  da  religião , na  qual 
íbihú  claro  çípelbo  dc  todas  virtudes, gozando  jà  neftavida 
: ,t,  li  a por 


rry.+tí 

v.». 


Sir  hian* 
tu  dcChri 
fío  Dom, 


Sirtuií 4 
ie  Deos 
umbem 
Donitru 


Douto 
dos  Com. 
DefcMç. 


386  Agwlogio  Lufitmo. 

por  meio  da  oração  (a  que  foi  mui  applicada  ) grandeparre  dás 
dilicias  da  outra, pelo  que  deixou  na  morte  ( que  foi  para  com 
cila  placida,  & para  com  Dcos  prcciofa  ) fama  de  graiSde  feruá 
f ioda  de  ^ No  couuento  dos  Carmelitas  Defcalços  da  cidade  dó 
s.ufrpb  Porto, apia  memoriado  irmão  F.Ioãode  S.Iofeph,obftruãtilfr- 
mo  da  vida  aâiua  que  profeífou,incançauel  na  trabalho  tkreH- 
giáo,cftudando  fempre  no  modo  com  qnciwelhor  aggíradaria  a 
ièus  irmãos, alegre  na  affabilidade  de  fua  pefíoá  para  com  todoS, 
admirauel  na  paciência  com  que  fofreo  algúas  femrazoés  y qufc 
com  ellc  fe  vfaráo  , cftremado  nas  penitencias^õquemaceíaua 
a carne, &a  reduzia  ao  fpiritu,fobretudo  afíinalado  na  caridade, 
& amor  de  Deos,&  dos  proximos^  realçada  lifci  pura  conícien- 
cia  de  preclaros  aâos  de  humildade,  & mortificação,  trocòúta 
vida  coa  morte  anno  1d52.com  magoa  grande  de  roda  Proaih1- 
cia, que  o amaua  cordealmcnte  . I em  Jtuc/fas  partes  outros  muitos 
Sanclos^MartyreSyConfejJores,^ fanchs  Virges. 

. ...  1 r-.n  ■ . . Y.:.  ..  ' J br*-  lutláuijl 

Commentario  (to  I de  Abril. 


JW. 


Oi  S.Tífiphon  (conYdrme  ao 
Papa  Caljxto  If.)£ifpode  hóa, 
! antiga  cidade  de  ^dçlpanha, 
* chartudà  Bcrde  ,'ou  Berja,  8c 
kg  ora  com  pouca  corrupção  Bera,  norei- 
110  de  Gj  aiuda , ao  .Ponehte  dt  Alaicria 
iy.  legoas,’íc  de  Carthagena  quali  18.  ao 
©frente.  Nella  prègou,  SCnontra*  üiüira* 
ide  Andaluzia,  ftc  prificipalmenre  etn  Vir- 
gilia,  Balta  , &;  Olea,  t<  da ; não  mui  dil-  . 
umes  hftas  das  ou  tris  no  mcljnb  reino. 
■Aigús  o (azem  natural  d'  Arábia  Mctior 
^«udp  ellc  da  Proinucia  de  GallizajCo- , 
mo  moUraremos  a 15.  de  MaipJ&Ç  q foi  o 
^go  n riutitiirarfc,de'qüe  ie  faíú  rtoTÈiú- 
ígelta),*  quem  ChátioNoilb  Sttihor  rdli- 
tiuo  2 vjiUsCuja  opinião  (por  improluncl) 
rejeitamos . Padecco  irurcyrio  no  monte 
~fllipu(itatio  , -cobro  fetí  irmão  S.Cécíüo 
jpéloá  ai>.deChrdloy7-'m  o 1'cgndo  dsNc- 
começou  a imperar, 
■pdi  fhbrtí  dé  TCD antccclfor  Cláudio.  O 
«xicatar  foi  o Mtgiftrado  Ak>to,8t’dèlle 


an.iyçiy.  deu  logo  conta  o Arcéb.  de  Gra- 
nada tp.  Pedro  'de  Câftfo  j Magelladecte 
Felippc  1 L & ao  Papa  Clcmenré  VJW.dc 
com  autoridade  dehú,5oou_tro,prccçdcn- 
do  granes  inquirições,  6t  juntas  dc  pelíbls 


hpjtj.liuro  fiq  leus  annacs. 

menção  do,  (agrado  corpo  de  $. 
Tcíiphofi  nas  caüttitts  d'  aqucllc  moqre 

*Cfí  £ l 1. 


ae  j Opo.lcrcm  aqucius  cinzas,tMloí,ecr«- 
liquüs  dt  S.Taliphõ,5c  áflile-coíloárfáo 
CO71  grande  lofe^mdade,  «m  lug.it  prjn'- 
cipal,&  dcfcence.  Pplo  quedeentaoatè 
hó)c  reza  delle  a iaiifta  Ygrejá  "de  ‘Çrãiü- 
da  uetiedia  comjetia  Duplex  da  1.  cíifie. 
Lupaiio.hú  dos  ties  diIcipulos,ooiiKfu>- 
ramós  fer  tainbierrí  GaTlego.pela  rcniélha- 
Ça  do  nome  cõ  LftpaSa,Senuofaf  dYqtlef- 
la  .Prpriincu,  ddeendente  dc  npbiWlrmd* 
Senadores  Jtomanos.q  récebeo  era  GalLi- 
za  a Sànt-iago,8í  a leus  lãgridos  üilcipu- 
los,da  qual  parece  era  £lho,'òu  par&e  inái 

-ac 
Dillemos  no  texto,  que  inrroduzjra  S. 

Ttfiphon  em  Hefpantia  ò lícfofadftb 

Sacrifício  da  Miíia,  fegundo  vÜffio  (W 

Apoliolos.  Aigús  aurores  atUrmeo.,  qOe 

o principiou  S'.  Pedro' sòmente  cóm  o Pa- 

térinoíier,fc  patãuras  dá  ConfeíiaÇíd,  c6 

a.t  qpacs  Chrilto.NolTp  KedcrdgtõcprfijJ- 

titiiio  ria  vlúma  Ccj.  £ q Sanf-iágo  Me- 


nor 


1 
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flor  em  Hierulâlc  acrefcentou  algúas  ora- 
çoés,8c  ceremonias, principio,  8c  fonce)d' 
onde  a vniuerfal  Igreja  as  tomou ; 8c  affi 
fe  cr»  ler  a mefma  que  S.  I fidoro  pòz  cm 
fèu  Miflal  Muzarabe/egundo  S.Iuiiáo,8c 
S.  Feliz,  Arceb.  de  Toledo  em  liuro  aná- 
quiffimo  de  letra  Gothica,  quelecõferua 
no  infigne  morteiro  de  S.  Milão  da  <jp- 
gullà,  referido  por  Morales  no  I.  9.  de  lua 
nift.c.  1 3.  Vejale  por  ora  cerca  de  S,  Tefi- 
phon, Dextro  ad  an.  37.43.8c  34.com  fcus 
Commcntadores.Padilha  Cenc.  1 .c.  1 8.8c 
iç.Siculo  L3.de  rebus  Hilp.D. Mauro  na 
hift.deSam-iago  l.i.c.ií.  Marieta  noFlbt 
SS.L1.cap.14.  Alderete  in  antiquitatibus 
Hilp.l.í.c.i  3.Cianca  na  hi(L  de  S. Secun- 
do l.i. c.  1 6.  Oxea  iu  de  Sant-iago  c.  34. 
Pedrada  na  de  Granada  i.p.c.d.  Bricto  na 
3.da  Monar.Lufic.l.3.c.3.  em  quanto  não 
chegamos  a 13.de  Maio, em  que  fe  renoua 
fua  memória  na  Igreja  todos  annos  junta- 
mente  cos  mais  condilcipulos. 

£ Enobrecem  o conuento  de  S.  Luís 
de  Pinhel(  alem  de  outras  venerandas  re- 
Jiquias)fcis  corpos  inteiros  de  Sanâos , q 
trouxe  de  Roma  Heftor  da  Sella  Falcão, 
ientre elles  o de  S. Theodora,como  con- 
fia do  breue  que  paíTou  o Papa  Paulo  V. 
a 8*  de  Settembro  de  1620.  que  lc  guarda 
*m  íêu  cartorio;  8c  de  outro  de  indulgên- 
cias para  os  deuotos  que  vifitarem  erta  Ca- 
la 110  dia  de  lua  fcfiiuidade,  na  qual  aa  re- 
ligiolãs  delia  rezáo  Duplex  de  ccmmuni 
Wfbu  V.&  M.  em  que  a trazem  os  Marty- 

rolog.  Romano, Beda.Vfuardo, Ado.Mau- 
rolico,  8c  ourros,porto  que  nenhú  fpecjfr- 
ca  fer  Virgem , mais  q o Bifpo  EquiJino  in 
CauI.SS.I.4.c.:o.  como  bem  aduerrio  jà 
o P.Galloniona  hift.das  Sanftas  Roma- 
***  P*g  • +' ■ & ® P . Malculo  in  encom. 
Sana.pag.143. 

e.  De  Florcncia,monja  do  antigo  mof- 
ttiro  /frchtnfe,  efereúé  Jioflos  autores  por 
caufaldc  hita  pedra, ou  cippo , q o P.Brir- 
R>  achou  nas  ruínas  delle,  a qual  traz  na 
z.p.da  Monar.l.á.c.  1 7.  de  quem  a toma- 
rão Fr.  Luis  dos  Anjos,  8c  Fr.  Leão  de  S. 
Thomas , aquellc  nojardim  de  Portugal, 
efie  na  ftciietliâina  LuGtaiia.E  porto  que 
jà  a trouxemos  na  fundaç áo  defte  mortei- 
ro, quando  no  i.tom.pag.474.efcreuemos 
delle  , cõ.  tudo  hc  ínrça  referirfe  outra  vez 
aqui,par.i  que  fe  làiba  o tipo  de  fua  mor- 
te,.que  foi  E.íaí.que  sáoan.jtt. 


A * Cs> 

florentia  virgo 

XPI  VIX.  ANN.  XXI.  ET 
VITA  BREVI  EXPLEVIT 
TÊMPORA  MVLTA 
OBDORMIVIT  IN  PACE 
IESV  QVEM  DILEXlT 
KAL.  APRIL.  ERA 
DCXXVI. 

d-  A F.Femandp  Pirez,  ou  de  S.  Pe- 
dro,dão  algúj  autores  por  patria  a cidade 
de  Lisboa,  8c  outros  Santarém  por  viuer, 
8c  morrer  nefta  villa . De  fua  nobreza,8c 
letras  pudéramos  dizer  muito,  que  deixa- 
mos  por  breuidade  , b?fta  laber  q foi  apa- 
rentado cos  melhores  do  reino, por  fer  ne- 
to de  D.Iuliáo,  Chançarcl  mòr  delRei  D. 
Afonfo  limpai  de  Mertre  Gil(que  de  Co- 
nigo  de  Viíeu  foi  affumpto  a Cardeal  da 
fanaa  Igreja  Romana^o  qual  he  0 legun- 
do  Portuguez,c)iie  encontramos  com  efla 
eminente  dignidade,  de  que  os  nortos  au- 
tores lenão  Iembráo)8c  íobiinho  de  S.  F. 
Gil,  cuja  intrancia  na  religião  dos  Prega- 
dores o comoueo  tanto,quc  deixou  num- 
do, dignidade,  8c  renda  por  feguir  luas  pi- 
zadas  . Tertemunhas  são  de  luas  letras, 
duas  fentenças  que  fe  guardáo  no  cartorio 
da  Sè  de  Lisboa. A primeira  dada  por  ellc 
(fendo  ainda  Chantre)a  14.de  Janeiro  an. 
iíij  . como  Iuiz  compromiíTorio entre  o 
Bifpo  D .-.Sueiro  Viegas , 8c  o Clero  dc 
Santarém.  Afegundano  feguinre anno, 
entre  o proprio  Bilpo  , 8c  feu  Cabido  fo- 
bre  diucrfas  contendas  que  traziáo.  Maa 
jà  no  dc  1 123.  era  religiolo,  corno  fe  vc  da 
compoG^áo , em  que  aSiilio  na  cidade  de 
Coimbra  entre  elRei , 8c  o Arcebifpo  de 
Braga , de  que  temos  fallado  no  texto  , • 

3 uai  traz  o D.F.  Antonio  Brandão  no  £m 
a 4.p.Efcrit.  1 y .fol.171.  fegundo  fe  colhe 
d’aquellas  palauxas  : Olsrn  Qtmer  Vlixbt- 
nenjti. 

Ha  grande  variedade  cerca  do  anno  de 
feü  tranlito,Maluendi  no  i.tom.  dos  An- 
nacs  da  Ordem  c.  17.  affirma  que  foio  de 
123a  Marieu  no  Fios  SS.  de  Hefpanha  L 
iz.cap.  3Í.elcreuendo  fua  vida, o de  u6r. 
Mais  lha «xtéde  Bzouio,que  no  ij.romo 
dos  Annaei  Ecclefiarticos,quer  que  feja  o 
de  n6i.  H*c  <wi»(diz  elle  ) m ctlum  migrxt 
F.Ferdinaxdiu  Vhxhnexfii  ex  influv»  B.De* 
li  l *>«* 


v%  -i  ■■ 
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jBÍnifj.Érf.Com  licertça  de  tam  grades  Ef- 
críccorcs , parecenos  que  foi  muito  antes, 
pouT  conita  de  hiís,quc  tcue  sòmcntc  qua- 
tro annos  de  habito,  SC  deoutros,que  foi 
o primeiro  que-fallçceo  ;no  conuenco  dc 
Santarém, depois  defua  fundado.  E por 
iflb  merecco  ter  pórleu  Chroniíla  a S . F. 

Cii.Do  dia  nad  podenios  duuidar,  pois  fe 
acha  exprcfib  ito:iiuro  dos  Obirçs  de  S. 

Cruz  : K jl.  Apriíis  obijr  D.Ferétundui  Petri 
fxMCT  Prxdicutcrum , qucndam  Cjnitr  ttix- 
btmnfis . Que  m primeiro  de  Abril  morret  Fr. 

FtrnMo  Ftrez. , frade  it  Ordem  dos  Prtgxdo- 
r es  , Chuntrl  que  foi  antigumente  de  Lisboa. 

Vejafe(de  mais  de  F.Elteuáo  de  Sampaio 
inStem.pag.180.  que  o numèraentreo* 
icatos  da  Ordem)  F.  Fernando  de  Caltilho 
na  i.p.da  Chr.dellá  l.i.c.67.F.Ioão  Lo- 
pez  nay.l.i.c.31.  F.  Luisdc  Souia  na  i. 
delta  Prouincia  l.i.c.á.  & Geratdo  Fran- 
cheto  de  vitis  fratrum  1.  5.  c. j.exerc.  14. 


Floreceo  o B . Fr.  Antoniò  de  Se- 
gouia  no  principio  da  Religião  Seraphi- 
ca.No  Baptifmo  lhe  foi  impolto  q nome 
de  Gonçalo.que  mudou  veltindo  a cogul- 
la  Ciltercienfe.Como  em  profefia  do  que 
auia  ler  no  difcurlq  de  fua  vida,  para  que 
it  vilTe  , que  afG  como  mudaua  de  nome, 
atíi  dtixaua  o mundo , & ainda  a ptopria 
parria , tomando  fobre  leus  hombrosa 
crus  da  mortificação  , & penSten«ia,fe- 
guindo  a Iefu  Chrilto,  em  coros  braços 
«ieícançou  an.  1248.  Ita  Vuad dingo  no  1. 
tom.de  feui  Atmaçaad  eundem  an.$.  9.  o 
qual  allega  a Fr.  Bernardo  de  BeiTa  apud 
•Marianum  l.z.c.itf.F.  Marco»  de  Lisboa 
•ni^.p.daa  Chr,Ji4.c.ií.  Marieta  no  Fios 
iSS.Lr7.  c.i.Rebolledo  na  Chr.  da  Ordé 
i,  pte.15.Gil  Gonçalaz  de  Auila  noThea- 
tro  de  Segouia  tòm.  1 .pag.jay.  fc  outro». 


Gonçaluez,F.Ioanne,'fc  Ioão  da  Figuei- 
ra, & aos  mais  que  pelo  tempo  adunto 
alíi  habitarem  em  feruiço  de  Deos , guar- 
dando a cltreita  regra  da  pobreza  Euan- 
gelica , dc  que  elles  tornarão  poiTe a 8 .de 
Iunho  E.i+éo.^queheanno  1412.)  o que 
conita  da  leguinte  efcritrura  , copia- 
da  fielueéte  da  original,  como  achamos  no 
cartono  de  Akobaça. 

IN  nomine  Domini  Amen.  Sai * 
bao  quantos  ejle  efhomento  de 
doaçon,&  irmandade  'tirem,  que  na 
Era  de  1460. annos  , oito  dias  de 
Iunho , em  0 taíle  de  Mouron  , aci- 
ma da  Sacaia , termnho  de  Santa- 
rém, em  bulogjtrde  Afonfo  Domiin * 
gue\ , que  era  efcriuon  dosSpriri- 
tacs  em  a ditta  tilla , em  prefença 
de  mi  Ioão  Ejlete^  tabeliun  dei r 
fyi  em  a ditta  tilla,  i em  feu  terini- 
nbp,  5?  tejlemunhas  adiante  efcrit- 
tas,oditto  Afonfo  Domiiigue^,quc 
prefente  eflatia  djJJc , que  e l Carifi- 
der  ando  /eruiçq  de  Deos  comprara  0 
ditto  lagar  de  Mouron  a Io  ao  de 
Mo)ifc-mòr,tá  a fua  mulher,  mqrar 
Jçrfs  na  dittatdla > na  T^hetra,cont 
todas  Juas  aruóres , & tinha , ® 
olitud,®  fontes  , Ú5  com  todas fu  as 
entradas,  &fmias , (£>  derékos  , & 
pertenças, pofprefo  certo  }f(gmdo 


xro  de  Segouia tom.  1 .pag.cay. K outros,  ' > " ' * . 

dem  nos  darem  o dia,qacnamos  no  Mar-  he  contheudo  por  efcrittura  publica , 

RA <JÍ1  '"1  * r?f.iulltaa  a * Cd* 


IblU-iius  imuiiiii  v**iusj|m  •niisiiiira  # . ' / / - I J 

1 tytolog.Mcnrn-iraiPrinre  KatJ  Apúlti.  Aqms  feita  por  mi  foUriditto  tabJlÒn, . & 

ÍUe  ^fKWor  confeího, 

dimna  xmului tone  udmodum  tlluíins.  ■ 1 

ih  ona*  ib  uni  sbf.biiít  ' britijr H 

-.f  Temos  aoxónuento  de  S.Catha- 
-íinade  Saiuaré  pelo  mais  antigo  da  Ter- 


Ceira  Ordem  Regular,  que  ha  neRe  reino, 
.porque  hú  efcriuão  dos  nofpitaes  da  ditta 
viila , chamado  Afonfo  Domingucz  , ho- 
mem pio, Jc  denoto,  fez  doação  do  fitio 
em  q eflà  fundado  a certos  Terceiros  ca- 
fados.ruoradores  na  da  Ribeira,  cu/oiiio- 
«nes  crão  Loutcnço  Pratas,  Loureuço 


-fenrmeto,t  ejhfolaAS  ajuda  de^af- 

da  Úfifeira,  paraje  em  elf<r>er  fer- 
Deos , icjhrem  em  0 dfrfa%- 
gar  elditto  Afonfo  Domingttc^,  <£ 
-outros  Trouei  ,■ para  terem  aqiiella 
regiãgdj  modo  que  tem  aquellos,que 
feapartao  para  auerem  deferuira 

Vtos 


JP  « ■ 

Frimeíro  de  Abril; 


3*P 


Tfeos  em  Oratorios , fpecialmete  re- 
gia de  prouefa  , 13  por  a efmola ,(3 
ajuda o ditto  Vafco  EJlcue ^ fe^, 
foi , Ôf  he  com  atençon  jujoditto  pa- 
ra fe  auer  de  fa^er  o que  ditto  he, 
(3  fer  firme  para  fempre,  (3  diffe  el 
ditto  Afonfo  Domingue ^ que  para 
elcomprir  as  fobredtttas  coufas , & 
o feudefejo  tal foi ,13 he  , (3  pòrem 
tomam, & tomou  logo  ferutnm  a 
* da 


Deoi  em  prouefa  pela  J 
ditta,Lourenço  Tratas , (3  Loure- 
ço  GÕçalue^  Terceiros , (3  F.loan- 
ueda  Terceira  Ordem , (3  Ioao  da 
Figueira  , moradores  na  ditta  Vifla 
na  Freira, que  prefentes  ejlauiio  co 
ejla  conJtçón,  que  os fohredittosfer- 
uirto  d Veos  no  ditto  logar , & mo- 
rem de  dta,(3  de  noite , & o ajudem 
aproueitar  de  todalas  coufas,  què  úp 
ditto  logar  pertencem.por  feus  tra- 
balhos,o que  ellos  pode/em  faKtr‘ 
E o que  no  ditto  logar  no  quiser  ef- 
tar , nem  feruir  a t>eos  em  el , nm 
tompriYb  que  ditto  hè,qfie  fe"i>fw 
&ffedepms  quiser,  cor  regei, 
IS  torrikr  à ferutr  a í>eos  em  el,  qúe 
,fej.i  beninàmente  rtqebido.  E o ditto 
logar  fejajdaqueBoijXjue  em  elqui- 
^ eremejlar}(i 1 fenurema  Deos  em 
elfiS b ajudem  a manteer.  Efe.ppr 
Trentura  alvtís  dos1  fobreditiod  f- 
iiiJÒftâjffâjj 'effjjfcepfxomo  dq(  <j 
tlepoú  'mrrn,f  fe  quiser  partir  fS 
dermfou  déreirtalgfqsjcpufis  pata 
o ditto  iogàr  em  obra  dd , que  omn 
pn/ são  nuns  auer,rtt  dertüidar  aqütl- 
lo,que  .,fi  derem  ,,u  doarem,  ISfeja 
Joda  do  ditto  logar, & d/tqttellosrfte 
ht  efthçtjfmparaftrMréin  a Vè&, 


(ü  os  fobredittos  que  fe  dcllo  repen- 
dtrem,non  fejao,  nem  pofsaofer  re- 
cebidos a nenhita  demanda, que  (obre 
ello  quiserem  fa^er  em  jui^p , nem 
fòradelfS  que  porem  el  ditto  Afon- 
fo Tommgue ^ de  feu  proprio  talen- 
to , & liure  yontade  je- ^ hua  pum 
doaçon  entre  Viuos  yaledeira  dejle 
dia  para  todo  Jbnprc  do  ditto  logar 
de  Ffouron  co  confentimcnto  da  dit- 
to Vafco  Efteue ^ , que  hi  prefente 
efiaua  com  todalas Juas  entradas,  (3 
fadas  jdereitop ,(3  pertenças  açs fo- 
bredittos foureço  Tratas, (3  Lou- 
renço  Gpnçalue^,F.Ioannef3Iodo 
da  Figueira  j q cm  o ditto  logar  fer- 
uir em  a Deo,s , i el  com  ellos  ,13  ou- 
tros quaefquer , que  ellos. entende f- 
fem  que  fer, on  taes  para  feruirem  a 
f)eos,Je.(omprir,(3  fi^er  nufer.  E 
outroji  com  condty»i  ? que  el  ditto 
Afonfo  Domingpe ^ , (3  os  dittos 
ftfus  irmSps,afsi  os  prefentes  , como 
' ps  que  depois  yierepn  eptfuas  Vidas, 
pjao  entre  fi  porfua , pyleiçon , & 
concordr.xlm  homem  bom, *13  difere - 
' to, que  os  r~egq,(3  mai\de  pm  todalas 
coufas,  que  feja  (erui^deTeos , (3 
prol  de  fuas  almas,  £3. do  ditto  logar. 
Ejife  finar  o ditto  Adnunifiradòr, 
joí  dittps  irmaps  pofsqo  enleger  ou- 
tro* E afsi  pelos  tempos  adiante,  em 
quanto  o mundo  durar.  E lógo  os  fo- 
bredittos Loureço  Tratas, (3  Lou - 
renço  Çtpiçalue^,  F,  Ioanije,  & Iodo 
da  Figueira  receber  on  em  (i  a ditta 
doaforijS0.ps  claufulas , (3  condtçoes 
. fujo  ejcrittas  . E fe  obrigaron  os  fo- 
(redittps o ditto  Afonfo  'Domin - 
guez  com  ellos , por  fuas  yirtudes , 
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& confciencias  a ttere , & mantee- 
rem  o que  dittohefS non  irem  con- 
tra el  em  nenhuagui^a  , em  parte , 
nem  em  todo.  E oulrofi  dtJferon,que 
nenhum  delles  fobredittos  irmãos y 
ora  prefentes,  nenique  depois  pelos 
tempos  adiante  Vierem  feruir  o ditto 
logar  ,pojlo  que  cafado  feja,no  pojjan 
hi  terfuas  mulheres, nem  outras  ne- 
nhuasypojlo  que  de  feu  deuido  fejao, 
nem  tam  somente  auerem  logar  de 
entrar  feruiço  por  dentro . E qual- 
quer dos  fobredittos  irmãos, que  cõ- 
tra  todo  ejlo  for, H fi^er  dcllo  o co- 
Jj.irto , Jejalhe  dada  fua  penitencia 
por  aquel  que  em  o ditto  tempo  no 
ditto  logar  ejliuer,&  tiuer  logar  na 
aminijiraçon  dos  Troues  dei , que  el 
-bir,  que  he  feruiço  de  Deos , & prd 
de  fii.is  almas, em  tejlemunhp  deli  o ds 
fobredittos  , & cada  btidettos  pedi - 
rou  fenhos  cfltomentôs , & mais  (em 
a cada  hu  de  lios  mais  comprir , que 
rforon  feitos  no  ditto' logar , dia, me s, 
ri  era  fufoditta.  Os  que  prefentes  fo- 
1 ronE Iomine  Vigário  da  Igreja  de 
- iS.  Maria  / Alckçoua  JaAitta  Villa, 
® Diegò  Lope^  VaJJalo  deitei,  ($ 
"Vernao  Gon^atue^  AlmtirinhofS 

* Diego  Tere^  no  cafalde  S . Tedro 
y da  Várzea , termnho  de  Lamego , 
-que  ora  Vtuiacom  Sabei  Ames  , & 

' outros . E logo  os  fobredittos  Lou- 

* renço  Tratas, (S  Louren^o  Gowpl- 

h • Ioanne , {ff  Ioao  da  Fi- 
gueira, tomar  o peffoàltorporal  pof- 
fecon  do  ditto  logar  cada  hií  pela  fua 
parte  por  terra  , & pedra  ■,  fShuas 
ramas  de  aruores,  ÊSf  por  madeira  de 
hua  caja  de  palha , que  hlja  ejlaua 
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feita.  E com  todo  ejlo  pedir on  os  dit- 
to s ejlromentos . Tefiemunhas  que 
prefentes  foròn  os  fobredittos , & 
outros.  I eu  Ioao  EJleue^fobredu- 
to  tabelion,que  ejlo  eflromento  para 
o ditto  Lovrenyo  Tratas  efcreui , i 
em  cadahu  meu  final  finque  talhe. 

Ioáo  Efteuez  T abelion. 


IVt 


Algúi  pontos  tem  efla  eferittura  eflen- 
ciaes  dignos  de  náopaíTaimos  auante fem 
os  ponderarmos  breuemente . Seja  o pri- 
meiro a Era  1 460 . em  que  le  fez,que  ref- 
poude  ao  anno  de  Chrilto  1422  . pois  nos 
neceffita  4 dizer , que  elle  de  Santaremjie 
o primeiro  conuento  da  Terceira  Ordem, 
k)ue  ouuc  nelle  Veino , dando  ò Jcgundo 
lugar  ao  de  S.Sita  de  Thomar , ó le  prin- 
cipiou no  feguinte  anno.O  fcgúdo  Albn- 
fo  Dorninguez,que  fez  a doação,ficar  alli 
cos  mais  companheiros,  O terceiro  as  pd- 
loas  a quem  le  fez,fcr  hna:  FJojttnr  daTcr- 
enrd  Ordern^quc  fe  nomea  nella  quatro  ve- 
’***  com  fr«,as  outras  íingelamcntc,  fen- 
^oumbemTrrrrirar.d-onde  infirimos  que 
6 d.E. Ioanne, era  Terceiro  Regular;a  ülo 
uuorece  a tradição,  q affirma  vir  de  Ga!- 
iiza, ou  de  Andaluzia,  certo  religiofo,  que 
fleu  principio  a efta  Prouincia  O quarto 
oizer  que  fe  faça  eleição  de  humhometn 
diferero,  que  o reg»,  & goueme, 
de  onde  fe  moltra.quc  comíçoulogo  co- 
munidade formada.  O quínto  que  tainbé 
entrauáo  tres  cafadoí,que  he  o que  dizem 
-,f)onosvclhos,em  louiior  delia  prouincia, 
que  deilcí  l'e  ccmpòs,fornandoíe  Tercei- 
ros Regulares-.  O lexro,  íc  vtiimo,  qúe 
também  le  nomeão  Pobres,  como  os  da 
Serra  d’OíTa>  coufa  cõmua  naqrielle  tem- 
po a tqdos  os  que  fe  retifauicr  do  leculo 
para  aloledade^  religião.  < - 

Orotoriq  , que  dedÍMráaà  V. 
OC  M S.Catharina , \ iuerãoíiHi  os  nouos 
Terceiros  em  comunidade  exemplârmé- 
te,*ggregandoftihe  outros,  ac^.quc  cl  Rei 
D.  Atonlo  V , conllandolhe  icus  lou- 
uaueis  procedimentos,  confirniou  tudo 

quanto  pofiuião,concederidõ Aòfea  licen- 
va  por  leu  aluará,  dado  em  Sanraresn  a ta. 
de  Nouemb.de  1470.  para  maior  cala  . E 
«luerte  nelle  que  não  auia  oütra  de  frades 
Terceiros  até  entáo  nelle  reino. , para  que 
cUalolle  cabeça  das  que  ao.díaqte  fc  fi- 

^len, 


•- 

V/ 


• Primeiro  de  Abril. 


zeíTom,  como  conlh  do  l.i  i.  da  Eftrcma- 
dura  da  torre  do  tombo  fbl.62.  aiudando 
à fundação  com  lua  real  magnificência, & 
-piedãdfcthrittaã,  cm  cujo  reconhecimen- 
to os  ré^jgiofos  delia  lanfta  Prouinciale 
Iciribrítrde  tam  incly to  Patrono, &Bem- 
' feitor, com  ella  breue  memória,  que  anda 
no  liuro  dos  obitos  d‘ella : Dieó.luiij  ofajt 
'Àlphatrf  fVJttr jr.Porrug.  <jut  noInsErrmimiKin 

5. CifhtrrvreJdedifii  avdom  conuemuni  Itbtn- 
tn  dtvMtr.Ohji  Cimiét. 

Fica  pois  elle  conuento,  ou  collegio  (a 
qtie*ftàTeduiido)hum  quarto  de  legoa 
ao  Norte  de  Santarém, em  meio  de  afpero 
v alie, cercado  de  oliuaes,êí  montes , mas 
frefeo  pela  abundancia  de  agoas,  cõfinan- 
te  co  as  hortas  da  Sacaia . Cuia  lblcdade 
(por  apartada  da  conuei  fação)  pruuoca  a 
penitencia, & contcmplação,em  que  feus 
iqoradores  fe  exercitão,os  qiues  de  pre- 
c fente  *3tr  8.Í"uilentando  ja  30.&  40.F01  el- 
4c  muuosannos  cabeça  da  Prouincia,hojc 
tem  0 leu  Reitor  nos  Capitules  o 15  . lu- 
gar,auei)dô  de  occupar  o primeiro, cófór- 
me  lua  antiguidade.  Aqui  julgamos  teue 
principio  nelte  teuio  o Jou!uauely&  fanfto 
modo  de  vida  dos  Terceiros , que  lendo 
primeiro  Calados,  na  fòrtna  q os  inftirúio 

- o Pamarcba  S.frandlòj , » tempo  os  fez 
..  RegularesjObrigandalij  voiútariaméte  aos 

votos  eflenciaes , déoaixb  da  regra  de  Ni- 
colao  IV.  confirmada, & approuada  por 
X.eãoX.com.  particulares  cita  tu  toscos  pri- 
meiros dos  quacsfe  fizciáo  cerca  do  amio 
r lyío.  De  forte  q em  breue  erigirão  noius 

- calas, emqtie  Je  \ iitia  com  miara  pobreza, 

6.  cbleruancia,  como  moftra  o Kclaccuio 
■que  fez  (cm  Icuafconçjo  P.F.  Cuilhelmc 

" «a  Paixáo(rcligiolo  de  lanfta  vida,  Ceral 
que  for  de’Alco  baça  , & Reformador  da 
melina  Terceira  Oídcm-uelte  yeino ) ao 
Cardeal  Alberto  em  17.  de  Agofto  de 
1 588.  Eiti  hojeclla  Prouincia  tam  iuen- 
tajada,que  tgunaapralente  1 6.  coimemos 
de  frades,  & z.clc  freiras,  có  varo  nos  Ca- 
pítulos Gcraes  da  fdnrilia  Seraphira,  leh- 
• do  jatambem  recuiihecida,ecnio  filhi.  i 
. JFntrepBteligiolos  infiras  cm  v irtude 
que  lãjíçoú  dé  li, tem  opnmciro  lugar  o V. 
P.FAAridrc  da  Véigd,de  qu*m(por  fuã'  lin- 
- 'guiar  virtude  }faaiagf  ande  :caio  o Senhor 
. Arcebifpo  D.MigiieUlc  Caítro.  Floreceo 
elle, 'dlfieiti' Vida,  trmnó  dépóís  da  ríiorte.tõ 
poítenoosj  & nuraiátiuq  a qual  o tomou 
no  ditfo  couui^to  íie.íjauíaMnviu.  1584. 

2 10.  díididc,  fem  gofíai  núnqua 
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vinho.  O leguinw  epitaphio  fe  pòz  em  feu 
njauloleo  na  tranílação  dc  luas  relíquias, 
da  qual  clcrcuemos  a 10. deite  lic.f. 

Sepultura  do  *P.F.  y Inch  e da 
Vètpn , falleceo  Jia  dc  Tafcoa 
deflores , 0 primeiro  de  Abril 
de  1 584. 

Obra  fua  he  hum  liuro  ao  diuino  dtverfo 
latino, intitukdotjfrrtarix  vmias  reiS  me- 
termí  couves, dedicado  aD.  André  deNoro- 
nha.Bifpo  dc  Portalegre,  imprefib  emLil- 
boa  an.1y71.Tudo  o que  dellc  Sanfto  P. 
clcrcuemos  he  hum  epílogo  breue  dc  fua 
vida,  jurada  ppr  certidões  dos  mais  graucs, 
& aurcrizados  religioibs  leus  contempo- 
râneos,as  quaes  fe  guardáo  no  cartorio  do 
ditto  conuento. Ouramos  por  fim  a mcm. 
que  d'elle  anda  no  ditto  liuro  dos  obitos.  . 
ihe  i.Apntis  F.  Andro  deVfige  S.tcerdctss,  fui 
eiijr  Sceleít  cü  < ipmionc  / er.tiuuus . 

g.  Goucrnando  o atnigo  moíleiro  |de 
Chcllas  a M.DonaMaria  da  Silua, vitima 
Priorefia  perpetua  delle(aqa  morte  foi  an. 
1589.  ) falleceo  a lanfta  velha  Beatriz  do 
Prelcpio,  parenta  mui  chegada  d’  aquelle 
famoib  Vice-rei  da  índia,  o grande  Duar- 
te Pacheco. E tta  noticia deuemos  á muito 
religiofa  Guiomar  de  S.  Feliz  , que  (por 
fua  beneOolencia,-&  zelo  da  Ordem)  a éf- 
quadrinhou  com  qotauel  cuidado,  i ex ac- 
ção,para  quç  não  ücafle  tbra  deites  nolíbs 
elcrictos. 

h.  O Bifpo  de  Monopoli  efereue  na 
y.p.das  Chron.de  S.Domingos  1.  2. c4.de 
Sòr  Ioanna  de  Chrifro,  da  qual  fe  lembra 
também  Fr.Pedro  Martyr  no  Diet.  Vi*g. 
nelte dU  foi,  8;.  Ignoramos  fe  hcelU,I)ua 
fetua  de  Deos  do  mefrno  nome , filha  dos 
Condes  dc'  Portalegre , tam  pobre,  como 
pcnkente,de  quem  Souía  na  j.p.l.2.c.  10» 

. i.  A breue  relação  que  alcançamos  de 
Sòr  Luiza  de  Deos, filha  de  Dom  Luis  de 
Portugal, & de  D.  Ioanna  de  Caltro,  Cõ- 
desde  Yimiofo,  foi  tirada  das  Afias. do 
Capitulo  Geral, celebrado  anno  1644-fol. 

1 1 8.que  diz  afití»  morusl.  S.  Cetherm*  Se- 
tieufisytmitaiis . Ehnrenfis  t Soror  Luduutta-  dl 
Veo,excellmifsimrrum  ctmtum  deYumçfo  fi- 
lta,áclnumrtgi  felicita  defponpAUjrtciproci. 
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& feruentiftimi  «morte  intcr  ipfam , & fpm- 
fu>n  noK  Unia  exhtbutr,  & adhuc  mies  recepir 
irrc'inam,ae  tandem  tmnsuni  riremam  exem- 
plar , & inger.tem  fxnüisaeis  o)  inionsm  rtit- 
ijtjt.  Fallcceo  fcgundo  o liuro  dos  Óbitos 
dcíle  conuento  ao  i.dc  Abril  de  1Ó41. 

t.  Nafceo  o irmão  F.Ioão  diiS.Iofíph 
Ho  termo  de  AUnquer,  & falleceo  no  cõ- 
uento  dosCarmelijs  Defcalcjos  do  Por- 
to com  notauel  odòr  de  (anftidade,  tegú- 
do  a>  memórias  d’e!le ; o qual  na  antigui- 
dade da  Prouincia  goza  o p.lugar, porque 
foi  fundado  an.  lòiy.pofto  que  auia  dous, 
qucrezidiáoja  nefía  cidade  feus  habita- 


dores. Fica  fóra  dos  muros , no  campo  do 
01itul,a  quem  D.Rodrigo  da  Cunha,  sé- 
do  Bil  po  delta  cidade , lançou  a primeira 
pedra  cm  5.  de  Maio  do  dieta  aunoco  as 
cercmonias  coltumadas,  ajudando  à obra 
com  grollas  cfmolas  o Senado, 8t  por  ido 
eitaua  dc  todo  perfeito  an.  líae.em  que  a 
3. de  lunho  com  1'olerane  procilj»p,leua- 
ráo  a clle  o Sanüiüimo  Sacramçntp . Fie 
dedicado  a Noda  Senhora  doCarmp,mo- 
rada  hoje  de  religiolos,  que  çõ  lua  do- 
firina , i exemplar  modo  dc  vida , jazem 
grande  frueto  em  leus  moradores,  ôc. con- 
tinua guerra  ao  interno. 
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A fan&a  Igreja  Primacial  dc  Braga,  as  milagroíàa 
Cadcas  dogloriofo  S.Giraldo,inclyto  Arcebifpo, 
Sc  fingular  Patrono  defta  tam  antiga , como  oppu- 
Icta  cidade, das  quaes  vfaua dc  dia,trazcndoa6  cin- 
gidas , Sc  apertadas  ao  carão  da  carne, & de  noite, 
açoutandoíe, Sc  debreandofe  afperrimaméte  cõ  cilas.  Succedco 
que  indo  certo  diapara  a Sè  , Sc  vendo  quclhefaltaua  ocoftu- 
mado  prodígio  dos  finos  , que  todas  vezes  que|azia  efta  pia  jor- 
nada(fegundo  tradição)por  mão  inucfiuel  repicauãoj  entendé- 
do  então, que  eftaua  o ceo  irado  contra  elle,  recorreo  às  Cadeas 
(inftrumcntos  de  fua  penitencia  ) lançandolhcs  de  nouo  hú  ò» 
deado,cuja  chaue(para  ;a  mais  o desfechar  cm  toda  a vida,)  dei- 
tou no  rio  Aleftejacção  do  Senhor  tam  cftimada , q cm  breues 
dias  lha  trouxe  hú  peixe  no  bucho  a fua  cozinha ; dc  que  admi- 
rado o fan&o  Prelado,  infirio  eftar  jaapplacada  a Magcftade 
diuina.O  rico  thefouro  deftas  ineftimaueisCadcas(mais  precio- 
fo  que  todos  os  colares  de  ouro, Sc  diainantes,que  o mundo  tan- 
to prezà)as  quaes  íc  venerão  à imitação  das  dc  nofib  fan&o  Pa- 
dre,collocou  em  a fua  Capellao  illuftriííimoSenhor  D. Fernan- 
do da  Guerra, bifneto  delRei  D . PedrooRe&o,  por  fer  parti- 
cular deuotodeftc  Sanôo.  E afiçgurou  em  dous  càxilhoscom 
fuas  grades  , para  que  pudcílem  fer  tocadas , Sc  não  limadas  dos 
muitos  romeiros , que  per  todo  o difeurfo  do  anno  em  fuas  ne- 
ccílidades  alli  concorrem , obrando  a poderofa  mão  diuina  por 
cilas  Continuas, Sc  raras  marauilhas , fpecialmcnte  em  mulheres 
de  parto,  qucvalcndofe  deftc  prefentaneo  remedio  osconíe- 

guem 
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girem  fcliccs.  b.  Em  S.Maria  da  Confolação , na  cidade  do 
Porto, o felice  obito  do  Padre  Silueítre  de  Linhares  , primeiro  °ea‘rf& 
Reitor  defta  cafa,  & zelofo  amplificador  da  Congregação  dos  ünb*rtt 
Conigos  Seculares  de  S.  loáo  Euangelifta  ntftc  reino , por  cujja£^  * 
caufa  alcançou  o honrofo  titulo  de  benemerito  filho  leu,  pois e 
incançauelmente  trabalhou,  afíi  na  fundação  delia  , como  na  def«««x. 
Rccião,não  longe  de  Lamego . Goftando  eftc  celeftial  varão  o 
íuauifíimone&ardoexéplo  , &do£hina  deftus  primitiuos  Pa» 
dres,faio  taminflammado,Sc  cuidadofodaíaude  dos  proximos, 
que  não  curando  da  fua,fe  expôs  ao  perigo  da.  morte  juntatnen» 
te  com  o bom  Padre  Agoftinho  de  Portalegre  no  cótagiofo  mal 
da  pefte,que  infeftou  eue  reino  anno  1 49  3 . vifitando  hús, lacra» 
mentando  outros, & fepultando  a todos,  como  fe não. fora  do 
mefmo  metal, em  cuja  piedola  demanda , acabou  alegre  feus  di» 
tofosdias,&  foi  fepultado  entre feus  irmãos  na  capeHamòr,on» 
de  efpera  a final  Refurreição.  c.  Noconuentode  Palmella, 
-cabeça  da  militar  Ordem  de  Santdagoneftc  reino,  a pia  memo» 
ria  do  celebre  Do&or  Diogo  de  Gouuea  o ^Moço , natural  de  P tm  mir 
Coimbra  (fendo  o folàr  de  feus  pacs  a cidade  de  Beja  no  Alen-  d'Jl£ 
■tcjo)v  ar  áótam  verfado  em  línguas,  como  doâo  em  fciencias, 

.as  quaesaprendeoera  Paris,  quando  no  Collegiodc  S . Barbara 
íeruia  de  Reitor,  feu  tio,  Meftre  Diogodc  Gouuea  o Velho. 
Diuulgadaafama  de  tantas  letraá  em  Portugal , fof  chamado 
dclRei  Dom  Ioão  III . para<  ler  Artes  na  noua  Vniueríidade  dc 
.Coimbra, o que  fez  com  grande  fatisfação,  &c  não  menos  lendo 
-depoisaTheologica  Cadeira  dcPrima.  Pela  qual  razão  foi  por  •' 

clle  mandado  ao  fagrado  Concilio  T ridentino  , onde  lua  muita 
«1butoridade,&  fabedoria  lhe  grangearão  a de  cfpaldas , que  teue 
jnaqucllc  venerabiliffimo  conclàue,com  tanta  inueja  das  naçoés 
cftrangeiras . Neftecomenos  íulpendidoo.Concilio,íe  tornou 
para  o remo, no  qual  foi  muifeftejado , & gratificado  em  breue 
com  algúasdignidadcs  Eccleíiafticas,afabeDAbbade  de  Vinho 
t na  Bcira^Conigo  na  Sè  de  Lisboa,  Deputado  na  Mcfa  da  Conf- 
cíéhcia,doConfelhodelRei  D.  Sebaftião,  & finalmente  ( por 
morte  de  D.Ioáod,01mcdo)fublimado  ao  cargo  autorizado  de 
cDomPriormòrdePalmelIa  .Cuja  Ordem  vifitou  algúas  vezes 
►com  grande  zelo  de  liia  reforma  , refultandolhc  daqui  vtilifli- 
,mos  EftatutoSjpelosquacs  fegaucmou  muitos  annoscom  lou- 
cuor,&creditodefeuautori  atè  quechecr  de  boas  obras,  exem- 
- piares  vãrtades,&procedim«ntoshonrados,lc  lhe  acabou  o re- 
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logio  da  vida, deixando  fama  de  homem  fan&o , grande  efmo- 
• ler,&  letrado  cabal , fem  que  a injuriados  tempos  ( que  a nada 
frejrpto0  Pcrdoa)  a poífa  de  algú  modo  efcurecer.  d.  Na  Madre  de 
& pmu  DcosdeMonchique,rabaldcsdo  Porto,  acommcmoraçáo  de 
Pe“‘rt  ^uas  ^an^as  tcligiofas  , a faber  Maria  do  Prefepio , & Paula  da 
irtnáf.  Madre  de  Deos, ambas  de  grande  perfeição  na  virtude  . A pri- 
nriAi.  meira  em  dous  annos  que  teue  de  habito, fe  confummou  nos  di- 
ôames  delia,  fendo  infigne  no  fofrimento , amiga  de  pacificar 
difeordias, inimiga  da  ocioíidade , afíiftente  perpetua  no  choro, 
perfeucrante  na  oração  emprefençado  diuiniflimo  Sacramé- 
to ja  quem  reuelado  o dia,&hora  de  feu  tranfito,fe  preparou  pa- 
ra cllc  com  efte  foberano  Manà , vendofe  hú  refplandor  extrar 
ordinário  fobre  o te&o  da  Igreja.  A fegunda  teue  particular  gra- 
ça para  achar  coufas  perdidas , era  dotada  de  íingular  modcftia, 
columbina  fimplicidadc , fincero  animo , & íbbre  tudo  de  rara 
confiança  na  diuina  mifericordia;  porquena  vitima  enfermida- 
de, publicando  cila  que  auia  partir  defta  v ida  cm  fefta  feira , ve- 
do que  viera  húa,&  outra, fem  luccedcr, exclamou  deuota:  Como 
Senhor  pajja  hoje , (£?  naome  leuais  para  vòx , fniflrandofe  meus  defejos: 
Chegada  a tcrccrrajeftando  cm  feu  acordo,  depois  de  roborado 
feu  fpiritu  co  celefte  manjar  dos  Anjos , tomada  a vclla  na  mão, 
& o Credo  na  bocca,o  exalou  fèrcnamcntc . Neftas  duas  feruas 
- de  Deos  tem  grande  fé  as  rcligiofas  defta.  cafa , pelos,  fpeciacs 
•fauorcs,que  cada  dia(por  íèu  mei  fjrecebc  da  lihcralidade  diul- 
na.  e.  Em  Euora,nocenobiodcS.  Catharinade  Sena,  o dia 

teídfpie  daNl.IfabcI  dá  Piedade,  cmcujorcligiofo  fujcitocam- 

diit  D*-  pearão  muitas  virtudes,  em  fpecial  a da  oração , mortificação, 
mimu.  & penitencia , com  húa  eftranha  deuoção  a Íacratiífima  paixão 
de  Chrífto,a  quem  pedio  no  dia  de  fua  proftfsão,  que  lhe  deffca 
iícntir  algúa  das  múitas  dores  que  nclla  padeceo,  para  fuamaior 
confolação: feguindofe o defpacho  tam  à medida  defeu  defejo, 
quctòdas  leftas  feiraspelodifcurfo  do  anno  padecia  intolc- 
raucis  dores.  Chegado  o tempo  de  fer  eleita  Prioreftàjtrabalhou 
muito  peio  encontrar.  Virtude  rara,que  em  poucas  fe  acha!  Mas 
depois,que(obrigada  da  Obediência)  ouuéde  aceitar , pedio  a 
feu  diurno  Spofb , que  difpozcfle  delia  outra  coufa , porque  fe 
achauainhabil  para  o cargo  . Acção  foi  efta  tám  agradauel  nos 
feus  olhos, que  lhefobreuicráologo  hüsaccidentes  moxtaes , q 
foráocaufadeaabíbluerern  delle,  E para  que  fe  viífcqueocco 
concorrera,  lhe  náorcpititáo  mais,  com  que  viucomuiconfo- 
o.  ;oi  lada, 
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lada,  & contente.  Finalmentc  cftando  parafpirarf  depois  de 
húa  larga  velhice)  fe  alegrou  rizonha  ( tal  coftuma  a ler  a morte 
doslultos) rcftituindo  fua  alma  aDcostainbem  em  lefta  feira. 

E para  que  a piedade  Chriftáa  aflentc,que  goza  no  ceo  o bem 
que  náo  tem  fim , faiba  que  a cera  que  feruio  em  feu  enterro , i 
exequiaserefeeo  em  notoria  quantidade.  f Em  Macio, Co-  t.ftdr* 
lonia  de  Portuguezcs  na  China , ha  viua  lembrança  do  mui  reli- 
giofo  P.  Fr.  Pedrode  AlfarO)  filho  daMcnorita  Prouinciade 
Sant-Iago,que  com  defejos  de  maior  rigor, 8c  penitencia, fe  paf- 
fouàde  S.Iofeph  em  Caftclla,onde  viuco  tam  eftreita,&  refor* 
madamente  para  trazer  as  almas  a melhor  vida^  • que  em  breue 
lhe  faltou  tépo  para  acudir  aos  innumeraueisfilhosfpirituaes, 
que  para  aliuiarem  fuas  confciencias,concorriáo  a clle  dcconti- 
no.  Neftc  comenos  chegou  ao  conuento  de  Alcalà(onde  entáo 
refidia  ) a noua,  que  o fagrado  tribunal  de  Propaganda  fide  ne- 
cefsitauade  obreiros  para  as  Felippinas^  leuado  elledcfeu  ar- 
dente zelo, foi  hum  dos  primeiros  que  fe  offèreceo,  onde  breuc- 
jnente  com  fua  reformada  vida,  & feruorofa  pregação  trouxe 
milhares  de  Gentios  ao  conhecimento  do  verdadeiro  Deos  ; 8c 
condoendofe  que  viuefle  ainda  em  treuas  o dilatado  império  da 
China,  por  lhe  náo  auer  amanhecido  ainda  a clariffima  luz  do 
Euangelho,paflbulà  com  tres  cõpanheiros,  experimétando  no 
caminho  infoportaueis  trabalhos, & climas. Tátoq  o feruo  dc 
Deos  íè  vio  á fuas  portas,  aruorou  em  hna  àftea  a Chrifto  cruci- 
ficado,! entrou  pelas  ruas  da  cidade , entoando  : Te  Deum  lauJa- 
mus  jcom  admiração  d’aquelle  Paganifmo , que  atonito  da  noui- 
dade, mandou  que  náo  paflafie  auanrcyfem  primeiro  dizer  quem 
era,&  a que  vinha  com  aquelles  companheiros.  Refpondco  Fr* 

Pedro, que  erãoEuropeos,que  lhes  ião  noticiar  a Fè  deChriftoj 
choueráo  logo  fobre  ellc  mil  òbftaculosj&  defenganadodenão  '■  '■  :- 
conlèguir  feusfanô09intcntos,feveio  à Macio  ;allifauorecido 
do  Bífpo  MelchTór  Carneiro  dá  Companhia, Sc  de  algús  Portu* 
gnezes  pioSjfufldou^onuenPOjêm  q fazia  vida  Angélica:  & náo 
podendo  ócómiíto  aducifafío  enfrear  fua  raiua,  Sc  fànha , pelo 
gttmd&  fVütto,qüie  os  nouos  jornaleiros  Euangclicos  faziáo,per 
íeguidó  de  alguffá  Hefpanhdrt,  foi  lançado  fora.  Embarcado 
para  Goa  , na  viagem  ó leuou  Deos  ao  defeanço  eterno  com 
morte  (ao  pareeerdd  mundo^defgraçada  ^ mas  aos  diuinos  o- 
lhos preciofa,pols‘foccedéodir  o nauioà  cofta,&  fazeríè  peda- 
f os, cada  qual  entáo bufcaua  füa  taboa  em  que  pudefle  faluar  a 
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vida;pOrem  clle , & feu  companheiro  não  trattaua  mais  que  dc 
confdfar,&:abfoíueraQsquefelhechegauão.  E durando  algú 
clpacio  fobrc  as  agoas,  exortaua  a todos  a que  morreílèn»  con 
tritos,atè  que  carregado  daquelles , cujas  almas  faluar  queria, 
foi  a fua  pelas  agoas  nauegando  à gloria,  honrando  o Todo  po- 
* • deroíb  a morte  de  feu  feruo,  có  fe  achar  depois , dos  que  efeapà- 
r Mamei  rã°  do  nauíragio , pofto  no  areal  de  joelhos.  Na  cidade 

larctrx  de  Syriáo  eih  Pegú,o martyrio  do  P.  Fr.  Manoel  Ferreira,  que 
M.Di/mi-  auendo  militado  nas  partes  da  índia  heroicamente, & coníègui- 
do  (por  affinalados  feruiços)  o habito  deChrifto,preuenido  de 
feu  particular  auxilio,fe  paübu  ao  Dominicano , trocando  pela 
celefte,a  temporal  milicia , fazendo  na  religião  largos  progref- 
fbs  na  virtude.  E por  ler  mui  verfado  nas  línguas , & pratico  no 
reino  de  Pegu,  foi  acompanhando  ao  inuiâo  Capitão  Felippe 
de  Britto  de  Nicote,achandofe  cõ  elle  nos  maiores  rilcos,&  trai 
balhos  da  trauada  guerra , que  alli  em  feu  tempo  ouue  cos  Reis 
circumixizinhos  , atè  que  expugnada  a noflã  Fortaleza  pelo  lb-> 
berbo,&  tyrannoRei  dos  Bramas, foi  hú  dos  prifioneiros,auen- 
do  aífiftido  antes  ao  famolb  Capitão  , confeííandoo , & confor- 
fiandoo  em  Chrifto  naquella  felice  hora  de  feu  gloriofo  trium- 
pho.  E por  iflb  lhe  cobrou  o pérfido  idolatra  hum  tam  mortal 
odio,que  ao  terceiro  dia  ante  filhe  mandou  tirar  a vida  a cruéis 
afagaias,  pelo  não  querer  adorar  como  os  mais  vaíTallos  íeus. 
Era  efte  fanâo  Padre  húa tranfparentc  fphera  de  celcftes  virtu- 
des,a quem  a caridade , & humildade  feruiráo  de  firmes  polos; 
aproueitando  o tempo  em  orar,  & confeflàr , com  tam  galharda 
obferuancia  da  Religião  Chriftáa  , que  parafqrdefconhecido 
(ròm  que  pudera eí capar  ) jà  mais  quis  defpir  o habito,  de  que 
tahto  feprezáua,pelo  enriquecer,!  engaftar  dospreciofos  rubis 
r.  a'£wíde.feu  fangue.:  h.  Nelie  dia  em  Lisboa, no  monaftico  conuem? 

tr tblíeiu  fbde  S.BentÒ,  falleceo  F. Alberto  de  Nazarcth,  que  muitos  an-» 
nos  leFuio  nelie  de  Sacriftáo,conferuando  fempre  a celebre  opi-» 
niáo,quefe  tinha  de  fua  eftremada\iirtude,aífi  na  Ordem, como 
fora  delia; pelo  que  foi  eleito  parahenzer  os  enfermos  (que  to-> 
das  fefias  feiras  alli  concorrem)  coitt  o azeite  daalampada , que 
ante  o S.  Pitriarcha  arde,  podendo  bem  duuidarfc  a quem  íb 
auia  de  attribuir  o milagre  dos  muitoi  que  aocontaâo  de  fuaa 
mãos  continuamente  farauão,  fe  à virtude  dopai,  fe  à perfeição 
do  filho.  Pelo  difeurfo  da  femana  fua  maior  aíuftécia  fazia  na  cel 
la  do  tempo  q lhe  ivacaua  do  choro , & facriflia , aonde  tinha  q 
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íilencio  pelo  objefto  adequado  da  vida  religiofa  ; alli  gaftaua 
inteiros  os  dias-,&  as  noites  em  oração  de  joelhos, acompanhada 
de  muitas  lagrimas, & fufpiros:aIli  caftigaua  feu  corpo, como  fe- 
uero  algòz  defimelino,  ate  correr  fanguc  cm  fio  ; alli  conrem- 
plaua  a fcrmoíura  do  ceo, com  os  olhos  pregados  ncllc  j & para 
que  de  noite  pudcííe  facilmente  defeubril  lo,  com  dcuoção  in- 
duftriofa, abria  defde  o leito  a janella,  exclamando  com  S.Mar- 
tinho  do  intimo  de  lua  almaiS/n/r?  me  calum  Videre } alli  finalmcn- 
telhe  vinhão os paflarinhos comer  àmào  , procurandolhe  fuas 
reçóeSji  clles  lhe  captauáo  tanta  obediência , que  fem  os  defpe- 
dir,fe  não  ião.  Muitas  coufas  memoraucis  fe  relerem  deite  ceie-* 
ítial  varão, i entre  as  mais  húa  rara.  Mandou  chamar  certo  dia  a 
hum  vizinho  do  conuento  muito  à preífa,que  importaua  darlhe 
logo  húa  palaura,o  qual  veio  bem  defeuidado  da  pàz  que  a jor- 
nada lhe  trazia;&  depois  de  algúas  praticas, lhe  pedio , & inftou 
muito, fe  quifefle  confelTar  com  clle,&  não  auendo  remedio  lhe 
delcubrio  Teus  intentos, manifeftandolhc  comoellc  queria  mat- 
tar  lua  mulher, & como  para  eíTe  effeito  em  a noite  antecedente 
mettèra  hum  punhal  debaixo  da  cabeceira , &anão  lhe  mandar 
Deos  hum  muito  pezado  íbmno, executara  feu  diabolico  penfa- 
mento,  pelo  que  lhe  affirmauaferfalfidadc  quanto  fe  lhe  auia 
ditto,  por  ler  fua  mulher  húa  mui  honrada,  & virtuoía  femea. 
Admirado  o homem  do  que  ouuia,  tocado  interiormente,  co- 
nhecendo que  aquillo  fora  reuelaçáo  do  ceo,&  pelo  coníeguin- 
tc,que  lua  mulher  eliaua  innoccnte,do  que  fe  lhe  impunha, lan- 
çado então  a feus  pès,fe  confeffou  com  muitas  lagrimas, & co  as 
mcfmas indo  para  cafa  impetrou  delia  perdão,  viuendo  atè  a 
morte  com  grande  paz,  & tranquillidade.  E com  a própria  o bó 
Padre  foi  gozar  o prêmio  de  fuas  preclaras  acções  em  o reina 
da  verdade,  i.  No  mefmo  dia,&  cidade,  concluio  fua  jorna-  ^ ^ 

da  a humilde  ferua  do  Senhor  Maria  do  Rofario , noffa  conter-  . 

ranca,que  no  cftado  de  cafada,moftrou  admirauel  paciência, to-  irMcift. 
ierando  amà  vida, que  leu  marido  (por  largos  annos  ) lhe  deu, 
enchcndoa  de  pancadas  a toda  hora,  priuandoa  do  fuítento  por 
vezes, Sífechandoa  muitos  dias  em  obfcura,&  tenebrofa  cala, sé 
vcrluz.  Com efte peflijno  exemplo,  vfauáo com ella do# pró- 
prios rigores  fua  fogra , & cunhada , de  modo  que  fe  as  v izinhas 
com  padecidasftal  vez)  lhe  não  acudirão  com  húa  fatia  de  pão, 
fem  dtiuida  eftalàra  >à  tome.  Embarcado  para  índia  o pret*ríb 
marido , d'onde  não  voltou  mais , ellas  a priuánráo  ate  da  cama. 
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Ein  todas  çftasmoleftiashe  muito  perá  adrairáf  a feminil  foiv 
jtalcza  com  que  toleráua  fem  mais  fe  queixar  as  , antes  dormindo 
no  chão,  louuaua  ao  AltiíTimo.  Nefte  tempo  o niclino  foi  abnb 
£ar  a 1 crçcira  Ordem  da  Penitencia^  que  refplandecer  logo  c6 
raios  de  yirtudcs.Na  humildade  confeflandolc  femprc  por  grá> 
de  peccadora,  dizcdó  quèinão  tinha  de  íeu  coufa  boa , antes  mb 
lhares  de  faltas  * & negligencias  * vcftindo  o mais  vil , & afpero 
burel  qucjlc  pòdc  imaginar , camifas  defacco,  com  lenxergiè 
por  leito.  Na  peniteiiGia  não  era menos, tendo p anno  repartido 
em  quarefmas,(Os  jejuns  de  cáckrdia erão apertados , as  diíciplb 
msdeíàng.ue  mui  frequentesyobrando  tudo  com  notauel  íe». 
preto, parque  iempre  moraua  íd. , & por  inais  abaterfe  , em  hiià 
logea  terrea.  Na  parcimônia excediafc  a'íi  proprio,  vinendò 
fcmprcdceíinplas,  não  aceitando  mais  que  o limitado  fuftento 
de  cada  dia>,  Jcpi  açpendtr  nunqitafogo  , nem  de  noite  candea^ 
todas  as  altaias,  doçafa,  íe  reduzião  ao  pobre  enxergão  , & ã 
hua  corda  atrauclfada,  num  canto  , cm  que  punha  o habito. 
Trabalhou  grandemente  por  paílar  a Roma  , 'para  là  viuer  re- 
rirada  em  algum  lugar  defei  to  j a que  fuá  natural  inclinação 
A leuaua  j mas  como cftes  feus  defejos  nunqqa  fortirãocffeito^ 
trattou  deofazer  de  fúa  acanhadacafinha ,:  feehandofe  de  for- 
te que  náo  parecia  morar  hella.peílòa  viua  . Alli  lhe  ama1- 
nhccia,  Sc  anoitecia  em  perpetua  oração  , & contemplação, 
cicicendo  tânto  no  amór  de  Oeos  , & na  intima  vniáo  com 
clle  j que  lhçj  náo  lembraua  comer , nem  beber , por  caulà  dos 
dilajados  çxçaíes, com  que  a rcgalaua, andando  lèmpre  trãípor- 
rada  í & quando.faia  d eliés,  hcaua  com  maior  fede'de  mais,  & 
mjiis  o aggradar.  Mas  ic  o natural  afroxaua, tinha  o diuino  Spo- 
lo  cuidado  íempre  de  adefpcrtar,&viíitarcom  celeftiaes  influ- 
xos, os  quaçs  erão  tamluaues,&penetratinos  ,que  ainda  que 
qiuícflç  ,,i)4o  podia  valeríe  , nem  vlãr  dos  corporacs  ícn- 
ll4os  > RftSfJPfi  nefte  feliciífimo.eícado  náo  permitte  o diuiJ 
que  obre  a alma  , íenão  que  íe  aja  paífluamente; 
&ç,jxoi  illp  naó  íàbia  depois  dizer  o que  fontira  , nem  vira, 
na  experici)^  deftas  vniões  foberanas.  Pela  qual  razaó  fu- 
gia de  faltar  c.om  gente.,  nem  íer  d’alguem  vifitada  , pro-; 
curandoo  muitas  peflbas  nobres,,  pela  íuaue  flagrancia  com 
que  aqucljc  thcmiama(bem  queenferrado)resendia.  Foi  do- 
tada com  graça  particular  de  feduzir  almas  erradas , pois  bafta- 
tia  iallarjhes  húa  vçz  sòménte  para  as  mais  eftragadas  cõlciêcias 
liJ  • melho- 
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melhorarem  de  vida  , antes  dc  partir  do  feculo,padecco  quafí 
cinco  mcfcsinfoportaueis  dores,  que  fofreo  com  paciência  ad- 
mirauel,  & igual  conformidade  co  diuino  beneplácito.  E polto 
que  leu  fpiritu  defejauaalgúas  vezes  verfe  com  Chrifto, contu- 
do logo  ie  refignaua,  & dizia  Senhor  fe  he  \oJJa  Vontade ,que  eu  pa- 
deça, dai  Vos  Amor  VoJJa  graça,  porque  com  ella  me  fera  tudo  fuauif/imo. 
Aqui  ejlou  promptijfima  a Vojja  ohèdiencia  atè  quando  fores  ferutdo . E 
vendofe  ncfte  tempo  impoftlbilitada  dc  fazer  penitencia,  o ícn- 
tia  muito,  como  quem  andauafemprc  excogitando  nouos  mo-‘ 
dos  para  mais  o aggradar,defejando  obrar  nefta  virtudc(por  feu 
amor)  extraordinárias  finezas.Neftc  eftado  pafiaua  quãdo  certa 
pcflbadcuota(  compadecida  delia)  lhe  mandou  hú  colchão,  & 
cobcrtorjmas  aferua  fiel  deu  ambos  a hú  pobre, ficandofc  co  íeu 
enxergão;  eíperando  a morte  com  o melmo  extremo  de  pobre- 
za cm  que  viuera,  ate  que  enriquecida  fua  alma  com  o Viatico 
làgrado  da  immortalidadc,íe  delatou  dos  lcamcs  do  corpo, fem 
fazer  mouiméto  algum.  E aífi  como  eftaua  veftida  no  habito, foi 
leuada  a fçpultar  em  hombros  dc  peíToas  nobres  ao  mofteiro  da 
Trindade,  por  cuja  interccfiàõ  obrou  depois  o Pai  ccleftialal- 
gúas  marauilhas,  apparecendo  glorioía  a muitas, que  lhe  cráo 
afFe<ftas;ahúadas  quaesdific,  que  ainda  nefta  vjda  galardoaria 
o Senhor  a muita  caridade  que  com  cila  vfárão. 

Commentario  ao  TI.  de  Abril. 


HE  patrono  principal  da  cidade 
dc  Braga  , o gloriolo  S.Giral- 
do,H.  Arcebilpo  Primaz, depois 
da  rcílauração,  como  fe  dirà  no 
dia  de  feu  tranfito,quc  cae  a y.de  Dezem- 
bro..  Agora  nos  occorre  a collocação  de 
luas  milagrofasCadcaspclo  Arcebilpo  D. 
Fernando  da  Guerra  an.  1460.  lingular  de- 
noto, 8c  benemérito  deftc  Saní>c,<uja  ca- 
pella  exornou,  depofirando  nclla  fuas  ve- 
nerandas rcliqiiür,perdendo(dc  então  pa- 
ra qus)  o neme  antigo  de  S.Nicolao  Bil- 
po  , que  lhe  auia  dado  o meíhio  São  Gi- 
raldo. 

Fica  efla  Capella  cm  particular  naue, 
à parte  do  Euangelhn,  fóra  do  corpo  da 
Sè,acõpanhada  cie  cinco  altarcs,a  faberS. 
Antc»io,S.Arraro,No(Ta  Senhora  do  Ro- 
fario,  S.Hieronymo,  & São  Pedro  Mar- 
tyr,  leruificolhe  a todos  como  de  Capella 
mòr.  He  eHa  dc  excellíte  obra, com  teta- 


bolo  da  vida  do  S.Põtifice,toda  amlciad.r, 
& pintada  pelo  teflo,  a cuja  ilharga  lubli- 
mou  o fagrado  corpo  em  mageftolo  fepul- 
chro,  clcuado  da  terra  fobre  duas  grandes, 
& famofas  colunas  de  pedra  co  a imagé 
do  melmo  Saníto , releuada  na  campa  da 
arca , que  para  eflc  effcito  foi  alli  trazida 
domoltciro  de  Tibaés  milagrofamente, 
& nclla  abrio  logo  a piedade  Chriiláa 
hum  buraco,  por  onde  os  dcuotos  defen- 
quicrauão  as  lanltas  relíquias. 

Contafe,  que  o Arceoifpo  D.  Ago (li- 
nho de  Caflro,  que  também  fe  aílmalaua 
muito  cm  fua  deuoçáo.defejando  húa  pac 
ticula  d’ellas , depois  de  fe  preparar  com 
jejuns, vigilias,  & orações, prefente  muita 
gente, fubio  acima  , & não  achou  o bura- 
co,nem  final  delle,  de  que  muitas  peflbaa 
que  alli  eftauão,fe  admirarão, porque  o ti- 
nhão  vi/lo,  & mettido por  eílc  contas  al- 
gúas  vezes,  aueriguandofe  que  fe  fechou 
Kk  j mi- 
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miraculofameiue  , com  que  o prudente 
prelado  vendo  cafligada  lua  deuota  ouza- 
dia,  l'e  obrigou  aperfeiçoar,  8c  dourar  a ca- 
pella , Sc  cupula,que  fica  lobre  o ditto  fe- 
pulchro , a qual  vai  cmcllar  no  tedo  da 
Igreja,  deixando  renda  para  que  ante  elle 
arda  perpetiumente  húa  alampada ; con- 
tudo náo  fe  mandou  lepultar  nella,  como 
fez  o Arcebilpo  D.  Fernando , que  jàz  ao 
pè  do  alçar  do  San&o,  cm  campa  raza  (õ 
ja  nalgum  cempo  efteue  leuanrada)8c  nei 
La  eículpida  lua  figura  com  elle  letreiro. 

Aqui  j.i^  o mui  nobre  fenhor 
D. Fernando,  Arceb.de  Bra- 
ga,bifneto  delirei  D.  Tedro , 
finou  fe  a 26  . de  Settembro 
de  14  67. 

Náo  falta  quem  diga,  que  efla  naue , & 
capella  de  S.Giraldo,era  a Sè  antiga,  júto 
da  qual  o Cõde  D.  Hcriqueftrõco  dos  Se- 
renifümos  Reis  de  Portugaljcdificou  a no 
ua,pois  na  porta  traue(Ta(poronde  fe  entra 
nelte  corpo  ) perleuera  hum  arco  de  obra 
Romana,  que  moflra  muita  antiguidade , 
com  ellas  letras  junto  a elle  em  duas  pe- 
dras,ou  em  húa  partida. 
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Deffa  collocação  das  reliquias , & cadeas 
de  S.  Giraldo,le  lembrou  ja  o Arcebilpo 
D.Rodrigo  na  z.p.da  hifl.de  Braga  c7.Sc 
56.  F.Leáo  de  S.Thom.no  z.tom.da  Be- 
nedifi.Lufic.p.p.craâ.i.$.7.  & antes  ó cl- 
les  F.Hieronymo  Romano  na  lua  hiít.  de 
Braga,  Sc  Gafpar  Aluarez  Loulada  no  e- 
pit.da  mefma  Igreja ç.7.ibi.Prope  boc  fepul- 
(brttm  (Icilicet  S.Geraldi ) tu  capella  appeu- 
duntur  catem  farte , qutlus  btc  Saticius  pro 
cilicio  vtebatur , quorum  taclu  dtuini  numtnu 
fauore  [anantur  tnulti  , folentque  atam  par- 
turientibus  mulieribus  apphcari. 

b.  Do  P.  Silueflre  de  Linhares  fe  acha 
cxprcfTa  memória, poflo  que  breue,em  hú 
liuro  antigo  de  entradas,  Sc  obitos  do  cõ- 
uento  de  S.Eloy,onde  lemos  que  falleceo 
a i.dc  Abril  de  1 493.  Sua  vida  deixou  ef- 
crittaoP.MigueldaCruz.  Dosconuen- 
. tos  do  Porto , Sc  Reciáo , de  que  le  falia 
no  texto,  náo  trateamos  agora  pelo  aucr- 


raos  ja  feito, d’aquelle  no  1 ,tom.  pag.402. 
lit.f.Sc  delle  fupra  pag.zóo.liti. 

c.  Nafceo  Antaó  de  Gouuea,  cauallei- 
ro  da  Ordem  de  Chriflo,  na  antiga  cidade 
de  Beja  em  Alentejo,teue  tres  filhos  Mel- 
tre  Diogo  de  Gouuea  o Velho, que  foi  ce- 
lebtrrimo  Cathedratico  em  Paris  , Ma- 
noel de  Gouuea,  Prior  da  Igreja  de  São 
Nicolao  de  Lisboa , 8c  Gonçalo  de  Gou- 
uea, Delcmbargadot  da  cala  da  Suppli- 
caçáo  , de  quem  toi  filho  o Doftor  Diogo 
de  Gouuea  o Moço, que  nafceo  em  Coim 
bra  , fendo  alli  o ditto  leu  pai  Correee- 
dor.De  quam  dofto  foffe  dáo  rcílemunho 
as  muitas  poflillas  Theologicas  , Sc  nota- 
dos fobie  a lagrada  Efcritrura,  que  fe  cõ- 
feruáo  no  archiuo  do  real  conuenro  de 
Palmclla,onde  falleceo, fendo  aftualmen- 
te  D.  Prior , com  opinião  ftngular  de  vir- 
tude. Ouçamos  o que  delle  efereue  Pe- 
dro de  Mariz  no  Dial. 5.  c.j.  trattando  da. 
Vniucrfidade  deCoimbra.O  primeiro  Curf» 
de  Artes  leo  M.  Diogo  de  Gouuea  , natural  de 
Coimbra,  foi  depois  Conigo  de  Lisboa,  Deputa- 
do da  Mrfa  da  Confcwuta,  & D. Prior  de  Pal 
mella,&  niorreo  bum  fanclo  homem.  E F.Hie 
ronymo  Romano  na  hitl.  da  Ordem  mi- 
litar de  Sant-iagoc.  n.diz:  Ll XVIII. Prior 
de  Palmeia  fue  D.Diego  de  Couea,  varou  fan- 
to,  y dofío,  en  tiempo  dei  Rei  D.Sebaíltan.  Iáz 
fepultado  em  hum  dos  presbyterios  da  ca 
pclla  mòrco  feguinte  epitaphio. 

Aqui  jà^  D.  Diogo  de  Gou- 
uea , Brior  mòr  que  foi  dejle 
comento , & Ordem  de  Sat- 
iago  , & do  Confelbo  deitei 
D.Sebaflião  N.. fenhor , que 
primeiro  foi  Embaixador  dei 
(%eiD.Ioão  111.  cm  0 Con- 
cilio de  Trento.  Falleceo  ne - 
Jle  comento  a 2.  de  Abril  de 

157$. 

E para  que  de  húa  vez  deflerretnos  equi- 
uocações,pois  alguns  curiolbs  (menos  vi- 
ílosnahifloria)comáoascoufasdo  fobri- 
nho  pelas  do  tio  , Sc  vice  verfa , julgando 
fer  todo  hum  fujeito , fendo  elles  dous  di- 
uerfos  em  patrias, dignidades,  annos.dias, 
i enterros, como  fe  ve  do  epitaphio  de  M. 
Diogo  de  Gouuea  o Velho  no  Cruzeiro 
da  nolía  Sc  de  Lisboa, que  diz  adi; 
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Aqui  jà^  Viogo  de  Couuea , 
DoFlor  em  Theologia,® fei- 
tor na  Vniuer [idade  de  Pa- 
ris , Conigo  nejla  fancla  Sè 
que  alcançou,  ® Jeruio  a cin- 
co 'J(eis  de  Portugal,®  qua- 
tro de  França . Trattou , & 
negociou  por  ban  JaFè  ,& 
honra  dejle  reino.  Fallcceo  a 
8.  dias  de  Dezembro  de 

1 5 57  . annos . 

Jílo  bafla  por  ora  em  quanto  náo  chega- 
mos a leu  dia,  cm  o qual  fe  refiriràõ  gran- 
des acções  luas  cm  varias  matérias. 

d.  Limitadas  são  as  relações  que  nos 
chegarão  às  mãos  do  conuento  de  Mon- 
chique , lendo  que  foráo  examinadas,  8c 
approuadas  pelos  Prelados  para  a Chr. 
de  Gonzaga,  & fc  guardáo  ainda  hoje  no 
cartorio  de  S.  Francifco  de  Lisboa , por- 
que dizendo , que  as  Madres  Maria  do 
Prefcpio,&  Paula  da  Madre  de  Deos  fal- 
lecèráo  ambas  nelle , com  eílrcmada  opi- 
nião de  virtude, aiuio  1579.  náo  fpecificio 
fuas  patrias(ponto  circncial  da  hmorÍa,6i 
do  noflo  aíTumpto)mas  como  faõ  tam  an 
tigas,por  mais  que  nos  cançamos  para  as 
defeubrir,  foi  trabalho  baldado. 

e.  Florecíráo  no  conuento  Eborenfe 
de  S.Catharinade  Sena  grandes  feruas  de 
Deos,  entre  cilas  nomea  o P.  Frei  Luis  de 
Souíafinfigne  Chronilla  da  Ordem)na  3. 
p.I.j.c.  1 5. a Madre  Ifabel  da  Piedade,  lem 
outroli  lhe  fpecificar  a pania,  nem  o anno 
dc  feu  felicc  tranlito , Queixa  irremedia- 
uel ! Mas  Nès  recorrendo  às  religiofas  q 
hoje  viuem, achamos  (teitas  diligencias)q 
fallecèra  em  Telia  feira  lanfta  an.  1580. 

f.  O conuento  da  Madre  de  Deos  de 
Macao  na  China , fundou  o P.  Fr.  Pedro 
de  Alfaro  Seuilhano , em  Noucmbro  de 
1579.com  tres  companheiros,  dos  quaes 
era  ComilTario.  Seu  naufragio  fuccedeo 
no  de  8 3.8c  náo  deixou  de  fer  mui  fentido 
dos  Portuguezcs  dc  Macao,  porque  o el- 
timauáo,&  retierenciauão  como  a lanflo. 
Eícreuem  delle  diffufamenteF.Ioaõ  Gõ- 
çalcz  dc  JVlcndcça  na  hift*  da  China  a-  p« 


1.1.  o P.  Luis  de  Gufmáo  na  da  índia  r.p» 

1-  <{.  c.to.  F.  Afonlb  Fcrnandcz  na  Êcele- 
fiaftica  de  nueílros  tiempos  I.j.  c.44.  Ftci 
loão  de  S. Maria  na  r.p.  da  Chr.  de  S.lo- 
feph  l.z.c.í/.  F.  Paulo  da  Trind.  na  Con- 
quifta  lpiiitu.il  l.j.c.107.  3.:  outros, que  ci- 
ta , & legue  nelle  dia  o Martyrolog.  Me- 
norita.  , . 

g.  Ma  Afia  Menor,emre  o Tropico  de 
Cancro,  & linha  equinocial,  11a  enleada 
Gangetica,a  que  osnoíTos  chama»,  Citfê 
de  Bengala,  fica  o reino  de  Pegu , que  naõ 
tem  mais  de  9o.lcgoas,  alfi  em  longitude, 
como  em  latitude, terra  plaina.Sc  fecunda 
de  rodo  neceiTario  para  a vida  humana,  cõ 
variedade  de  fnittos, gados, manço,  & bra 
ulo  , aues  de  codas  cartas , & pefeado  em 
uantidade,  Sc  outrofi  grande  copia  dc  pe 
ras  prcciofas,  aromas , Sc  drogas,  que  o 
mundo  tanto  preza, i eflima.  A cidade  que 
lhe  deu  o nome  ( antigo  a (Tento  de  feut 
Reis)dilla  do  mar  rz.lcgoas,  hetam  rica, 

& podcrrtàjcomo  freka,&  apraziuel.E  a 
nofiadeSyriaõ,  morada  por  muitos  an- 
nos dos  nofifoSjCom  a lua  Fortaleza, ficaua 
nas  ribeiras  delle,  & quafi  no  meio  do 
reinoja  qual  foi  desbaratada(como  ja  dil- 
femos  acirha)  a jo.de  Março  de  161  j.  on- 
de padecco  o P.F.Manoel  Ferreira  ( naf- 
cido  em  Bengala)  com  marauilhofa  con- 
rtancia,lcgundo  le  refere  na  r.p.do  Pcre- 

trino  Oriental,  Dialogo  4. c.  1 5.  & o con- 
inuoF.  M.  F.Anronio  da  Encarnação, 
Prior  aflualmence  de  Bem-  fica , que  reli» 
dio  muitos  annos  no  Oriente. 

h.  Foi  o P.F.  Alberto  natural  da  Cel- 
la , villa  nos  Coutos  de  Alcobaça , jàz  f*r 
pultado  no  cõmum  cernitcr  io  entre  feus 
contemporâneos  irmãos . E para  que  fe 
faiba  os  maufoleos,&  porfidos  com  que  a 
Religião  de  S.  Bento  depois  da  morre  eo- 
fhtma  honrar  a femelhantes  filhos,tem  1b 
bre  feu  enterro  híu  quadrangular  pedra 
de  palmo,  & nella  aberto  o letreiro  fe-  * 
guinte. 

F.  Frei  Alberto  a “i.de  Abril 

de  1631. 

Os  mais  dos  religiolos  que  hoje  viuem 
na  Ordcm,o  apregoáo  por  fanfto,  & que 
fua  vida  he  digna  de  andar  cllampada  cq 
letras  de  ouro , para  feruir  de  elpelho  aos 
mais  perfeitos,  & de  exemplar  aosque  o 
deTcjáoier,ttè  q Deos  infpucno  coração 
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uipapalaufacra  Calecutj&.conucctcrem  a feu  idolatra  Rei,  pre* 
uendo  q di'agão  infernal?  o grande-  número  de  almas  , que:por 
ifteio  de  Jua  doíirina  auia  izentarfe  defuas  vnhaslfèz  com  que 
9.»  Mouros  íubreuicíltm  dc  alcatea  ( como  atrozes  lobos)  fobre 
çftçjnnocentcirebatiho  de, cordeiros , &com  fua.coftumada  fe- 
licidade dolpedaçaíTera  Atre6  dclles,  cicapando.ós  mais  doicõ* 
flj$o;como puder áQyOSiqna£S|)aííado,s.eil tão  aiGocbim,euanr> 
gjplizdráo  alli  q rçino  deüf  os^  com.náo  menor  <fnmo , jcòputtn 
tendo  prjmciro  afcuRei^  .adimniftrandò  aos  Gentios  h lànífój 
BapíümOj&aosPjortuguezea  o?  SaçraraentosdaLR^òictncla^&i 
QÕmunbáo;D’aqyi  parmãd-cnm  ttaítde  fepupra  «urras  pafrtfs, 
eijí  que  plantàpáoiNvéuEét  Jxazemàoià  cila  milhajesde  alma&júh 
tamente  cornos  Reis  deCananpr  * &;  Narfinga,  fofrçndo  jkw. 
eftacaufagrauiffimo&approbrids  .j&áoiftbatcs  ,at#que  conlè-. 
guiráq  a morte  aos  fios  da  elpada?eíjcapaitdo  fcrnpfe  com  vida  o 
Ur.F.  Anriquede Còimhrfa,!que  os pftftoreaua?  (;oquál  deppis; 
fojf  Rifpo  de  Ceuta  em  África)  £ara  Ghronifta  dc  (íluá  Lnnumfc- 
raueis  trabalhòs,&:  glorioiòa  tropbcd3.:?of»/CnuLisboa,na  Ca-  hnüo  ah 
íaprtofcflà  daGompanhia/ofallpcimento  dptlrmáo  Andre  An-  ^"”rí 
nes,  Goadjutòr  femporal-,4  Deostam  charo  per  fua  columbina 
firo  p]icidadc,como  ao  demonio  tormidauel  per  íuafolida  virtu* 
dc*cuja  vocação  àrtfligiáo«yí&  per&uÇfança.ncllaj>foi  por  clld 
atui  encontradajpermirtuuloo-oSenlioT  aíUpara  maior  proua, 

& merecimento  defeu  íferupvpois  náo  fpmentelhercfiftio  fera* 
pre, mas  ainda  o deixaua  vencido , Sc  fruftradas  fuas  traças,  com 
que  húas  vezes  o efpancaua,àçoutaua,&:  pnetdbdia  afogalo*  ou^ 
tras  ludiaua^Sc  jugauacom  elleàpòlkk,&  fendo  mui.corpulento 
lhe  naõ  fa2Íadamno,  porque  em  todas  eftas  prbuas  do  perueríb 
competidor, recorria  immedtttamenté  a oraçaõ , & delia  tirana 
forças  para  rcfiftir,&  vencer  jiaproueitandofe  fetnpre  dos  fan* 
dtos  confelhos  dos  ConfeíTores,  & Superiores  , abs  quaes  de  tu» 
do  daua  conta.  Aconteceoipois  queiendo  Difpenfciro  no  Gol-r 
legiod’Euora,ondc  refidiò  quafi  toda  vida, eftar certo  dia  tirará- 
do«vinhode  luiapipa  paraà  mef3,  vitademonio,  & dàílhe  húa 
defabalada,&  fera  bofetada,  que  o deixou  am  ortecido  , fubita- 
mente  tanto  que  fe  enclieo  a vazilha;em  que  otiraua,  parou  o 
vinhoquçem  fio  corria,íufpendendo  feu-curíb , atè  que  acudio 
quem  cerrou  a torncrraiFinalinente  pororaçoes  d aquellc  gran 
defenio  dé  Deos  o P.Lcão  Antiquezío  Velho,  alcançou  a deíe- 
jad  a paz, & quietação  de  fpiritu/&  coa-mefmàíuauiífimamétc  • 
v..  . . dormio 
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dormio  cm  o Senhor.  d.  No  antigo  mofteiro  dc  Loruão  de 

d.Gmo-  njonges  Bencdiâinos  ( hoje  de  freiras  Bernardas ) fubio  a gozar 

tn.tr  tia  o . v , „ , ' . -rv  f,  . 

siiua  Be r das  eternas  delicias  no  parado  delias,  a prudente  virgcD.Gui» 

«arda.  mar  da  Silua,em  fanâidadc,&  penitencia  admirauel,  pois  tanro 
9 entrou  na  religião,  se  apoftou  a feruir  aDeos,rcfignada  toda 
nas  rnáos  da  obedicncia,de forte  cj  ja  inais  fc  apartou  hum  átomo1 
da  vontade  dos  Prelados , não  quebrando  nunqua  preceito  da 
regra, & definições, affligindo  seu  delicado  corpo  com  açoutes, 
cilicios,&  jejuns  quotidianos. No  choro, & na  cclla  era  pcrscuc- 
rantc,d'ondé  não  faia  mais  que  para  os  a&os  da  communidade. 
AWi  lhe  leuaua  a oração  o reftante  do  tempo , & muita  parte  da 
noite,  meditando cos joelhos  em  terra  nos  lbbcranos  myfte- 
rios,que  (por  noíTo  amor)obrou  o Súmo  bem. Contudo  nas  va- 
cancias  fie  exerciraua  na  almofada  em  coftura  branca , que  maiP 
dana  vender  fõra,a  fim  de  comprarem  abundancia  azeitr,&  ce-» 
rapara  alumiar  os  gloriofos  fepulehros das fanôas Rainhas  D; 
Thcrcfia,  & D.Sancha , que  refplandecem  ncftacafacom  mila- 
gres,das  quacs  era  deuotiífima,  Referuando  também  húahora 
para  vifitar  as  enfermas , que  regalaua  com  mimos , acudindo  às 
pobres  có  mais  folicitude,  para  que  lhes  não  faltaífem.  Viíitan- 
' do  certo  dia  a húa  amiga  fua  doente  de  febres , & muito  mais  de 
hú  tam  extraordinário  faftio,q  não  fofria  fallarcmlhe  em  comer, 
fazendolhe  o final  da  Cruz, a deixou  sãa  inteirasnente  de  ambas 
as  doei.ças.  Sobretudo  era  tam  compaífiua, que  qualquer  coufia 
que  via  moleftar  a fuas  companheiras,  lamentaua  com  copia  dc 
lagrimas , & por  iú^andaua  nos  olhos  de  todas , para  ler  mais 
amada, fem  auer  cm  toda  a v ida  quem  delia  le  efcandal  izafie.  Có 
cftas  virtudes,  & com  outras  lecretas,  de  que sò  o Pai  das  luzes 
he  teftemunha, chegou  cfta  ferua  fua  ao  complemento  das  cor- 
poraes  penalidades,  em  grande  humildade,  & pobreza  de  fpiri- 
tu.  Sobreuindolhe  (acabando  de  orar  no  choro)  hum  terribel 
accidcntc  apoplético, leua da  então  nos  braços  á ceIla,conhecc- 
dofe  cuidcntemente  que  morria, lhe  derão  a S.  V nçáo;  em  cujo 
tempo, aíFi  as  religiofas  que  ácompanhauão,como  as  que  recor- 
rerão à Igreja  cncomcndala  aDeos , ouuirão  entoar  com  melo- 
dia fiuaue  de  angélicas  vozes  o Hymno : Tc  T>eum  laudamus ; & 
quando  fipirou, húa  d'ellas(que  ficou  orando  nochoro^)viohum 
Jucidifiimo  raio  ( à manei  ra  de  Sol ) correr  do  altar  mor  para  o 
corpo  da  Igreja  , tornandoa  naquclle  inftante  mais  clara  que  o 
• Meio  dia  5 o qual  também  foi  vifto  dc  muitos  fecularcs  fubir  do 
v . a telhado 


Terceiro  de  Àbrll  4°$-  ■ 

tcílftdo  delia  ao  ceo  ■,  mas  eftes  não  penetrando  o myfter to,  en- 
tenderão,q era  labareda  de  fogo,q  fe  ateara  no  conucnto,sédo  a 
alma  defta  lan&a  religiofa,  que  inflammada  no  amor  ditiíno  par 
tia  para  a Bemauenturança.  e.  No  mofteiro  do  Saluador  de  a m.Ghíí 
Lisboa , paflbu  defta  milerauel  para  a feliciflima  vida , a Madre  TJhté» 
GuiomardeS.Agoftinho  ,quedeminina  de  feis  annos  fe  criou  dIIm». 
ncfte  ameniflimo  jardim  de  flores  celeftiaes , com  tam  cordeal 
deuoçáo  ao  diuinifiimo  Sacramento  do  altar,  que  a fuaviftafe 
debulhaua  toda  em  lagrimas, banhando  de  ordinário  as  cadeiras 
do  choro, para  poder  dizer  com  o Pfalmifta:  Lacrymis  meis flraium  rc<*v-7; 
meutn  rígabo.  E tjuando  veio  ao  decimo  annode  religião , eftaua 
tornada  à hora  em  que  naíceo , feita  tizica.  Acudiráolhc  então 
co  fagrado  Viatico , porquenáo  fabião  o que  duraria.  Mas  ex* 
tendida  a vida  per  alguns  dias  o tornou  a pedir  com  inftancia,  & 
dandolhea  Prelada  por  eleuza  : Quefifeatreueífe  eftarem  jejú 
-da  prima  noite  atè  pela  tnanhãa?  Refpondeoella,  que  fim.  Foi 
coufa  notauel,que  eftando  fraquiflima  auia  muitos  dias,  pois  né 
co  a fua  mao  podia  leuar  nada  à bocca , & fie  a não  apiedarão  a 
toda  hora, fpiraria, pode  então  eftar  das  dez  da  nçitc,  atè  as  oito 
do  feguinte  dia,fem  fe  lhe  fentir  final  algum  de  fraqueza , tanto 
como  fe  eftiuera  reftituida  a fua  priftinaiàude.  Chegada  Quinta 
feira  de  Indulgências,  defejofade  vero  fagrado  Páodos  Anjos, 
pedio  que  a leuaflem  ao  choro , temeridade  grande  era  o defe- 
rirfelhe.  Temfe  por  certo  que  o Senhpr  a cpnfolou  allicom 
íiia  real  prefença,pois  a todas  as  que  vinháo  mandaua  fazer  pro- 
funda rcuerencia, apontando  para  o lugar  em  que  eftaua  o San- 
â iífimo  Sacramento , & queixofa  de  não  darem  pelo  que  dizia, 
exdamaua  deuota:  Não  1>em  a fermofura /atjuella  fagrada  Hojliâ? 

! 'Bendito  fejais  meuDeos,que  'vos  dignajles  de  con folar  4 ejla  pobrcjinba, 
que  sò  em  "vòí  tem  cifrada  toda  fua  confiança.  E quando  veio  a vitima 
oefaua  da  Palcoa,  eftaua cos  fentidos.tam efpertos, , que  rezan- 
dolhe  o Officio  da  agonia, rcfpondédo  a communidade  : Ora  fro 
ea\  ella:  Ora pro  me-, 8c  repetindo  o Credo  com  grande  pauza,  na- 
quellas  palauras : Jfcendit  ad calos , fubio  a gozar , Sc  lograr  da 
faude  eterna, porque  tanto  anellaua  feu  ípiritu.  f.  Item  n oo.ifiM 
conucnto  de  S.  Monica  de  freiras  Agoftinhas , na  mefma  cida-  *^í*r*" 
■de  de  Lisboa , o felice  remate  de  D.  Ifabel  de  Noronha , reli-^jf*" 
giofa  de  não  vulgar  virtude, por  íàngue,  & méritos, nobiliífima, 
ouc  depois  de  viuer  alguns  annos  com  grande  exemplo  de  per- 
feiçáo,  & obíeruancia  regular  no  . doMininoIeíu  d^tuorada 
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mefmaOrdcm,vcionode  1586.  coinduas  companheiras  para 
fundadoras  deita  fpiritual  fabrica,  em  que  ella  foi  logo  eleita 
no  cargo  dc  Priorelià;  onde  introduzio  os  cftatutos,  & ceremo- 
nias  delia  com  tanto  louuor,que  íc  deráo  por  obrigados  os  Pre- 
lados a rcelegcremna  mais  vezes  no  diteo  cargo , deixando  fem- 
pre  riicunhoscxpreíTosdc  bomgouerno  a luas  fucceíToras,  no 
ardente  zelo  da  religião,  na  humildade  cftremada  para  configo, 
* na  caridade  rara  para  com  todas,  8c  na  continua  oração, & medi- 
tação,em  cuja  fciencia  era  mui  vifta,  i experimentada.  Aconte- 
cco  que  na  hora  de  feuditofo  tranfito,  eftando  húa  religiofa 
(que  fora  grande  fua  amiga)  orando  no  choro  d’Euora,de  repe- 
te vio  no  altar  mòr  húa  excraordinaria  luz,&  claridade.  Vindo- 
lhe  neftc  comenos  ao  peníàmcnto  a 1'erua  de  Dcos,  a julgou  por 
morta. Diuulgado  ifto  peloconuento,  notoufeo  dia,&  hora,  & 
achoute  depois, que  na  mefma,  chea  dc  meritórios  aâos,  & reli- 
giofas  virtudes, deixara  de  viuerem  Lisboa  afan&a  velha,  com 
grãde  magoa  das  filhas  que  criara  co  fuaue  leite  da  religião,  g. 
^aJno  cóucto  das  Carmelitas, a mcmorauel  fpoía  de  Chri- 
a-ugo  fto  Helena  de  Sant-  lago,  Prelada  que  foi  tres  vezes  (cm  diuec- 
curmet.í  fos  tempos)  defta  fanaácómmunidade , a qual  trabalhou  fem- 
pre  muito  porconferuarnella  a reformação  que  achou,trattan- 
do  com  grande  zelo  filas  coufas  em  hum,&  outro  foro ; guarda- 
do inuiolauelmcntenocampo  dcfenfpiritu  o rico  thefburo  do 
íilencio,pois  ja  mais  fallauã,fenãoobrigada  da  neccflidade,i  cm 
matérias  de  porte , mas era  com  húa  voz  tam  fummiífa,  & bran 
da, que  parecia  daua  faude,&  influía  fanftidade.  E quanta  pena 
lhedauaotrâttar  côas  crcaturas,  tanta  gloria  lhecaufauao.fal- 
larcomoCreador ; peloqnc  o mais  do  tempo  gaftaua  cm  reti- 
rada oração , fomentada  co  a fpiritual  lição  de  liuros  dcuotos. 
Evendofe jaiiocompletorioda  jornada,  trattou  defeauenta- 
•jdr,&  lubir  de  contraponto  neftat  virtudes , emprendendo  húa 
vida  quafi  eremetica  das  pbrtas  adentro.  Porque  fe  retirou  a hú 
canto  do  dorm»corio,ondepòz  o feu  leito, & d'elle  faia  sòmentc 
para  ouuipMiira,&  vifiraro  Sanôiílimo  Sacramento,  ornais  tkr 
pb  viuíaallifcpultada  ero perpetua  oração,  feruindo  deefpe- 
, lho  às  companheiras  viuasjdecxemplo  às  vindouras, & de  emu- 
lação aos  mais  reciradosAnacorctas,como  quem  fez  da  publici- 
dade do  dormitorio , folitaria  Thebaida , onde  vinco  pcrtojdc 
tres  annpsjquc  teuc  dc  vida , ate  que  dignamente  deu  (iia  al  ma  a 
Deos  cm  Quinta  feira  ían&a , deixando  a todas  dc  inueja  mui 
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faudofas,cntendendo  o prémio  eífencial,  que  tinhão  coníègui- 
do  na  gloria  Tuas  preclaras  virtudes,  h.  No  conuento  de  S.  Fr  Fr,m‘ 
Antonio  de  Baçaim,pòz  fim  aosmiidanos  trabalhos, F.Francif-“wLt 
co  do  Oriente,  verdadeiro  filho  na  pobreza  doPatriarcha  delia 
incançaucl  operarioda  vinha  do  Sèhor, pelas  innutfieraueis  alk  M,>wr‘ 
mas  que  trouxe  ao  grémio  de  fua  Igreja , pois  lendo  Comiflàrio 
em  S.Thomè,&  Vifitador  das  partes  do  Sul, entrou  no  reino  de 
Bifnagà  com  humilde  habito, curto , & remendado , grande , & 
pezadaCruz  às  coftas,anúciando  a diiiina  palaura  cõ  admiraiiel 
feruor,&  sáóta  liberdade,  fazédo  notaucl  àbalo,náofó  no  pòuo, 
mas  no  gentio  Rei, q efteue  àpique  delècoriüerter,leem  bteuc 
o não  cometera  á morte . Portandofedo  mefmo  modo  com  òs 
Naiques  de  Gingi , & Tanjaòr  (fenhores  podcrofiífimos  ) os 
quaes  fe  admirauáo  tanto  de  fua  exemplar  vida , quartto  de  fiüa 
inemitauel  pobreza, dizendo  cada  quâl  a feus  Bramencs : Aauillç 
chamo  eu penitencia, trabalho ,ViJá  fancla,  & não  a Yojja*  Onde  quer  q 
aportaua, aprendia  logo  a lingua,  a que  Dcos  concorria  com  fiiâ 
graçaj&r  como  labia  de  todasTeitas  algúa  coufa,feruialhe  iftò  de 
meio  para  as  refutar , 8c  conuenccr  íua  falfidade  5 8c  tal  vez  o fa- 
zia em  verfo  para  recrear  os  ouuintes , porq  era  gentil  Poeta.  O 
que  mais  mettiaetti  confusão  àquelles  barbaros  erá  fua  inculpa- 
da vida , o limitado  íuftento  de  cada  dia  , o dilatado  tempo  que 
oraua,  ja  de  joelhos , ja  de  bruços , realçando  tudo  co  fino  ouro 
da  caridade,  eftimando  em  pouco  perder  a vida  pelo  bem  ípiri^ 
tual , & corporal  dos  proximos , arnfeandoa  milhares  de  vezes. 

Em  cõclusáo  depois  de  gaftar  muitos  annos  neftas  fanôas  obras, 
couerter , & baprizar  grãde  numero  de  almas,  atenuadas  as  for- 
ças oorporaes  com  os  trabalhos  quotidianos,  fe  tetiròti  ao  ditto 
conuento  para  efperar  a vitima  hóra  entre  feus  irmãos. Pelo  que 
andando  dc  pè^acabadó&óíficio  dó  Sabbado  fanôo , pedio  ao 
Guardião  1 icençà  pàf  a fe  deíjpedir  de*NoíFa  Senhora  dos  Remé- 
dios ( imagem  màhgrofa  dos  Padres  Dominicos , meia  legoa  da 
cidade , y8c  da  pOrta  da  Senhora  atè  o altar  mòr , foi  de  joelhos, 
com  muita  deuoçáo,caufandoa  em  todos  prcíèntes.E  tornando 
para  caía, dia  dc:Palcoa,depoisdé  confeflàdo,  8c  comungado  cõ 
muitas  lagrimas  $*ftandòfe  dejejuando^foi  falteádo  de  hu  mor- 
tal accidente , vendoo  osreligioíbs  nefte  aperto  , acudirãolhe 
cõ  os  lanhos  Oleos  y 8c  Officio  dagonia , no  fim  do  qual  íe  apa- 
gou aquclla  tocha  Ç que  tanto  auia  alumiado  aquellas  Chriftan-  • 

dades,  achandofclhe  ao  carão  da  carne,  húa  grofa  corda  de  nòz1. 
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que  ja  quafi  ícnáo  diuifaua,por  eftar  de  todo  enterrada  nella.  ii 
luís  Al-  Em  Lisboa , deu  a vitima  mão  ao  painel  dc  fua  vida , o Pintor 
Luis  ^luarcz  de  Andrade, o qual  da  infancia  foi  mui  inclinado  3 
virtude, cujo  leite  bebeo  na  íànfta  do&rina  do  vcnerauel  P . M. 
F.  Luis  dc  Granada  (gloria  da  Dominicana  familia)q  fc  lhe  im-r 
primiode  tal  forte  nalma, como  bem  fc  viopelo  dilcurfo  da  vi- 
da,no  intimo  amor  , & veneração  ao  altiííimo  myfterioda  Dei- 
fica Trindade, pois publicauafernorofo , que  faltauaa  vitima 
perfeição,  Sc  realce  nos  Templos,  onde  não  via  pintadas  as  tres 
diuinas  pefioas  diftinóhs  , & afli  as  mandou  pintarem  muitos  à 
fua  cufta.Náo  foi  menor  feu  amor  ao  auguftilíimoSacraméto,cu- 
jo  ardetiflimo  afteâo  dcclarauão  bc  os  caudeloios  rios  de  lagri- 
mas , em  q o coração  lhe  faia  pelos  olhos  desfeito  em  lua  diuina 
preséça:  do  qual  lhe  nafeia  húa  feruorofa  caridade  com  q afliftia 
aos  proximos  neceflitados, acudido  aos  hofpitaes  dos  enfermos, 
& incuraueis{,cuja  cõpaixão,&  mifericordia(  dc  q era  irmão  ) o 
obrigauâ  a darlhe  de  comer  por  fuas  mãos,comporlhe  as  camas, 
8c  leuantalos  nos  tempos  neccfíarios  , focorrendoos  nas  doen- 
ças, aliuiandoos  nas  dores, & confolandoos  nas miferias  que  pa- 
decião.  E como  a maior  caridade, na  maior  ncceífidadc  refplan- 
dcce,relufia  a fila  com  as  almas  do  Purgatório, mandando  conti- 
nuamente cplebrar  por  cilas, tomando  quantidade  dc  bulias , & 
ajudandoas  com  orações , & fuflfragios.  Como  cíludafíe  fobre 
feu  remedio,  mandou  imprimir  mais  de  vinte  mil  papeis  coa 
Oração  do  Saníio  Sudário,  & Indulgência  do  PapaCIemenre 
VIII.  que  deftribuio  pelo  reino , Sc  fóra  delle,  procurando  por 
çfta  via  defpcjar  o Purgatório,  rccitandofe  em  graça.  Inucnção 
foi  fua  o retrato  das  almas  aolco , que  no  meio  das  chamas.eftáo 
ardendo , pelas  portas  da  cidade  , & lugares  públicos , defpcn- 
dendo  neíias  taboas  grande  forna  dc  dinheiro.,  Sc  nas  muitas  co- 
pias que  para  todo  o reino , Sc  fuasconquiftas  mandou  fufpédcr 
pelas  paredes  com cfta  letra  : Irmãos  lembramos  das  almas  que  efláo 
no  TurgjtorÍQ}com  hum  'Bater  no(ler,&  jiue  Maria.  Lucrando  para  el- 
las  o remedio , & para  fi  a bemauenturança  dos  que  nefta  vi-» 
da  entendem  fobre  o pobre , Sc  defemparado.'  Depois  compòz 
hum  liurinhp,ou  joia  de  ineftimauel  preço, que  repartia  por  to- 
dos com  pésão  de,  que  oraflem  pelas  almas , a fim  de  lograré  el- 
laS  mais  fuffragios , pagandolheo  Todo  poderofo  nefta  vida  de 
contado  os  effeitos  de  lija  caridade  jpprque  vindo  ellc  húa  noite 
adeforas  p acompanharão  ate  lua  caía,  ouuindofe  ha  ruat.un 
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grande  borborinho,  que  obrigou  aos  vizinhos  abriremas  jànèf-, 
las  a ver  o que  aquillo  era, quando  foi  vifto  entrar  fópelã  porta, 
deíapparecendo  todo  o mais  acompanhamento  q o leguia.  Ou- 
tra vez  rccolhendófe  de  noite  com  grande  chuüa , náo  fomente 
lenáo  molhou, mas  apagandofelhe  co  vento  húa  luz, 'que  ò moço 
leuaua  diante , lhe  faio  ao  encontro  hum  homem  com  hiia  alen- 
terna,que  lha  áccendco,  fem  mais  fer  vifto, nem  para  onde  corri 
cila  tomara, & fendo  a noite  tépcftuoíÍílÍma , pcrièuerou  accefla 
ate  fuaçafa.  Afli  cóftumauaa  dizer  : Oue  erão  tantos  os  fauores 
que  por  efte  meio  recebia  doceo,  que(por  lenão  duúidar  dei-1, 
les ) os  callaua.  A efte  pio  varão  cjeüè  a iiolia  cidade  dc  Lisboa' 
(como  a principal  inftiruidor)adeuoçãodos  f.incios  íaflps.que 
com  tanto  augmento , & gloria  dé  Deos  fc  efterideo  depois  por 
todo  o reino , cuja  medida  ellc  mandou  vir  autética  de  Seuiflia, 
(onde  cila  teuc  principio  pelo  Marques  de  T arifa,a  qual  trouxe 
de  Hierufaleni, quando  foi  vizitaraquellcs  fagrados  lugares, em 
nome  do  Emperador  Carlos  V.)&  nella  fc  deu  logo  à execução 
có  beneplácito  dofenhorD.  Migriel  dcCaftro(digniífimo  Me- 
tropolitano, de  F. Manoel  da  Conceição, Prior  do  conuento 

de  N.  Senhora  da  Graça , onde  eftá  fita  éfta  pia,&  zelofa  irman- 
dadc.Ncfte  comenos  veio  a fua  cala  húm  eftrángeiro,  que  trazia 
varias  cabeças  de  iinagés  para  feirar,  entre  ellas  a dcuotiílimado 
Santo  Chrifto , que  hoje  vai  neftá  procilsão , a qual  venera  com 
fummo  afte&o  todo  efte  pouo;cõpròufe(não  ícm  myftcrio)  por 
tres  cruzados , preço  cõ  que  àlgiis  Cótemplatiuos  querem  que 
foífe  vendido  o diuino  original.  Viuia  ncfte  tempo  em  omoftei- 
ro  de  S.  Alberto  de  Carmelitas  dcfcalças  Sòrlfabel  de  S.  Fran- 
ciíco,diícipula,&  mui  parecida  a fua  Madre  S.  Thereza,  com  a 
qual  trattando  hum  dia  Luis  Aluarez  ém  matéria  de  fpiritu , íe 
lhe  queixou, que  andaua  defconfoladiffimo  por  lhe  parecer, não 
era  prediftinado,pois  vendofe  entrado  na  idade, atè  aquella  ho- 
ra, náo  tinha  experimentado  moleftia,ou  trabalho  algum, fendo 
ellcs  a pedra  de  toque  da  virtude;  pedindolhe  cncarccidamente 
rbga/Te  a feu  diuino  Spofo  ofizefle  participante  deftes  regalos 
que  dà  a feus  efeolhidos.  Paliados  algús  dias, o mandou  chamar  a 
S.Religiofa,&  com  extraordinária  alegria  lhe  fez  a faber : Como 
era  amado  de  Veos , que  fitas  obras  o não  defagradauão/m  confirmação, 

& fsroua  do  queJhe  daria  bua  prolongada  doença, acompanhada  de  infopor - 
testeis  dores, par  a que  lhe  fèrtitffepi  de  Turgator\o,propheti^andolke  quan- 
to Ce  yio  atè  fua  morte.  Notauel  foi  o aluoroço  com  que  rccebeo  a 
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nouadefeubcm,  defejando  verfeja  naquelle  amphithcatro  de 
trabalhos  para  lu&ar  com  clles  a arca  partida , pela  vi&oria  qu  e 
efperaua;«pelo  gofto  da  noua,fe  náo  pode  ter, fem  a manifeujx 
logoaalgúas  peflòas  fpirituaes . Começou  a batalha  porhúa 
leue  caulã , enroxandofelhe  as  cabeças  dos  dedos  das  mãos , Sc 
reuoluidos  os  humores, com  húa  purga  que  tomou , carregou  q 
mal  nos  dos  pès  muito  mais, com  tam  intoleraueis  dores , que  o 
chegarão  ao  vitimo  da  vida.  Ncfta  occafiáo  morreo  hum  Sacer- 
dote na  freguezia  de  S.Iofeph,tam  pobre,  que  nem  mortalha  ti- 
nha de  íeu  : 8c  fabendo  o Cura  de  lua  muita  caridade , lhe  veio 
manifeftar  a neceífidade.  A qué  elle  deu  de  efmola  o )azigo  para 
fe  enterrar,  que  tinha  no  corpo  da  Igreja  d’Anunciada.  Repli- 
cou o Padre  Luis  de  Moraes  da  Companhia , que  lhe  afliftia  di- 
zcdo:  Qiic  náo  cóuinha,pois  cílaua  brcuiflimamentc  para  ir  dar 
conta  a Deos.  Que  mal  me  virà  meu  TadreQhc  tornou  o doente  ) de 
meus  ojjos  eftarhn juntos  com  os  de  hum  Sacerdote, efperando  a rejurreiçao 
das  carnes.  E voltado  para  o Cura,  acrefcentou:  A coua  fe  farà  mus 
alta  do  cojlumado  ,para  que  fe  Deos  me  leuar,nao  feja  nece(fario  defcubrir  o 
feu  corpo  d ejla  acho,  que  he  a melhor  efmola,íj  nejla  hora  lhe  pojfo  dar.  F oi 
couíà  notauel , que  no  inílante  em  que  enterrarão  nella  o ditto 
Sacerdote  ( que  também  le  chamaua  Luis  Aluarez  como  elle) 
melhorou  o doente,  & viueo  depois  perto  de  doze  annos.  Poré 
como  os  males  eftauáo  ja  apoderados  daquelle  fu  jeito, poílo  q a 
efmola  lhe  prorogoua  vida, fobreuierão  com  tal  furia,fubalter- 
nandofe  hús  a outros, de  maneira  quefcnãofabiaaqual  primei- 
ro acudiflem,dandolhe  huás  vezes  nos  pès , impofíibilitandolhe 
leuantarfe , outras  nas  mãos , tolhendolhe  o vfo  delias  ; fpecial- 
mente  nos  vltimos  quatro  annos, fendo  hú  prototipo  de  paciên- 
cia, nafeedolhe  na  munheca  hum  venenofo  humor , com  que  foi 
necdfario  cortar  pelo  sáojtirandolhe  oííbs  dos  dedos  até  o pul- 
fo,acudindolhe  a tépos  copiofos  fluxos  de  fanguc  ( correos  cer- 
tos do  perigo.  ) No  meip  de  tam  extraordinárias  dores  húas  ve- 
zes dizia  com  S.  Agoftinho:  Auge  dolorem,auge,(S  da patietiam. Ou- 
tras com  o Pfalmiíla:  Sitnomen  Domint  benediclum.  E muitas  o 
deuoto  hymho  dè  N. Senhora:  Maria  matergratU-,  fuauizádplhas 
a memória  das  almas  do  Purgatório , por  quem  as  applicaua , 
offerecia  ao  ceo , pois  fomente  com  cilas  palauras  fentia  algium 
aliuio.  Ncfte  piedofoeftadodezia  com  muita  graça, q o tratta>ua 
Deos  com  grande  regalo , mandando  à morte  que  o leuaflc  p ela 
máo,  quando  leuaua  a outros  por  aíperas  fragozidades.  E com 
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ferem  as  dores  delias  tacs , as  fentia  menos,  que  as  dos  pès , por 
Jhe  impedirem  a continua  jornada  da  Igreja , onde  gaftaua  toda 
a manháa,  encõmcndandofc  a Deos , & frequciitanoo  os  Sacra- 
mentos Ç vnica  confolaçáo  de  tanto  mal.  j No  finv  dc  quatorze 
annosjopprimido  fempre  de  mortaes  dores,  recebidos  os  cclef- 
tes  Cordeaes  com  grande  preparação,  & piedade,  precedendo 
íinacs  dc  que  lhe  fora  reuelada  a morte  , porque  preguntando  a* 
hum  Capucho, que  o acompanhaua,que  horas  eráo;refponden- 
dolhe  que  meia  noite, voltou  para  ellc  com  fan&a  ferenidade,he 
tempo  dc  irmos  dar  conta  a Deos  de  nofla  cftragada  vida;  então 
pedioacandca.,  & lançada  ao  pefcofohúa  imagem  de  Chrifto 
Crucificado, repetindo  algúas  vezes  o dulciílimo  nome  deíefus, 
contribuio  co  a natureza.  Sèntidiflima  foi  lua  morte  de  peífoas 
rcliglofas , & deuotas , muitas  das  quacs  acudirão  a feu  funeral 
enterro , & officioda  íèpultura , q íe  lhe  deu  no  cruzeiro  de  S. 
Roque  da  Companhia  de  Ieíiis.  /.  Em  Firando, cidade  prin-  , , 
cipal  no  império  de  Iapáo  , o inuiâo  certame  de  tres  generoíbs  uso,  ’& 
caualleiros  da  Igreja  militante, Thomè,Ioáo,&  Lucas, feu  filho,  Lu“” 
que  cm  odio  de  nofia  fagradaReligião  q profeflàuão  , forão  por 
cl  la  defeabeçados  com  grande  alegria , & igual  fortaleza,  E no 
mcfmo  dia  húa  Virgem, por  nome  Martha,teftcmunhãdo  cm  al-  Mmh* 
tas  vozes, que  Chrifto  era  filho  de  Deos  viuo,  regelada  em  cara- 
melo, Sc  abrazadaem  amordiumo,  foube  aggregar  à frefea pai-* 
ma  do  martyrio,a  rutilante  coroada  virgindade; 

Commentmò  a IR  de  Abril 
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HE  couíà  certa,  & infsllíuel  que  a 
gloriofa  S.Engracia  deCaruaja- 
les.oii  de  Badajoz, he  tanto  nofla 
Portugueza,  como  a de  C,na- 
goça , de  cujas  cidades  tomarão  ambas  os 
appeUidos , por  ferem  cofres  cios  fagrados 
defpojbs  de  nias  relíquias, i maneira  de  í, 
■Anconio.q fe  chama  de  Padua  , & S.  Ma- 
trona, de  Capua,  pela  mefma  caufa, fendo 
noflos  compatriotas.  Forão  ambas  eftas 
Sanclas,naturaes  de  Braga , & chamamos 
a que  òccorre  nefte  dia -.SeguJd  dt  nomeie 1- 
petr.o  da  de  C,aragoça  , que  he  mais  anti- 
ga , & mais  conhecida.  Coílnme  mui  or- 
din  trio  naquelles  tempos  imporé  os  Chfí- 
fíãos  a feus  filhos , os  nomes  dos  Sanítos, 
feu  s naruracs,  o que  aimia  hoje  fe  obterua. 
Mas  cenho  aduertidoque  dcuia  cllefet 


mitl  conltjium  naProuíncú  ínteramnenfe 
(erri  tjue  caie  Braga)  pois  acho  nclla  dous 
cippos  Romanos , ja  gaflados  do  tempo, 
que  trazem  o nome  dc  Engrdá* , hum  no 
turno  da  ditta  cidade  que  diz  afli: 

D.  M.  S. 
:::::::  GONVS 
ENCRATI  PIISIMíE. 
P. 

Outro  qas  Caldas  junto  a Guimarães, 

t O.  M. 
FLAVIVS  AVEN 
TINVS  ENCRATI 
VXORI.  V.  S. 

LI  3 Aufen- 
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Àulentarfc  a nofla  S.  Engracla  de  lua  pa- 
rtia , foi  pot  leguir  o coulcllio  de  Chrillo 
nolTo  bem,  com*  fizerao  muitos  Sanílof. 

E ler  logo  pariàf  montanhas  dc  Leão,  & 
não  para  quera  parte  , molha  que  feruiáo 
cilas  então  de  afyllp  a noííos  Martyres, 
quádo  fugião  àspérlecuçôes , em  razão  de 
lua  afpercZa,8C’fragozidade.Em  qual  das 
da  Igreja  padecco,  não  confla,proiuuel  he 
que  toíTe  na  dos  Agarenos  , quando  le  a- 
poderarão  de  Hcfpanha,cõfagrãdo  có  feu 
langue  aquelles  iuculcos  montes  de  Car- 
ua;ales,Sc  tellihcãdo  com  a certeza  de  lua 
morte,  quanto  vai  nos  diuinos  olhos,  húa 
alma  pura , dedicada  a Deos , per  voto  de 
callidade  . Seu  iãgrado  corpo  fe  guarda 
honorificamente  em  o nouo  conuento  de 
feu  nome, que  hc  de  Eremitas  AgoíUnhos, 
na  vitla  dc  Caruajales,o qual  antes  qlie ci- 
la le  pouoalfe,lc  conlcruaua  no  velho,  que 
inda  hoje  eltã  em  pc,para  confolacão  dos 
íieis,onde  fe  fefteja  neftedia  , quene  o de 
feu  triumphp,8c  na-  Cathedral  de  Badajoz 
a ij.por  gozar  de  luayencranda  çabcça.E 
outroli  no  mofteiro  Benediftino  de  São 
Cláudio  de  Leão-,  ■ cujo  fanítuario  enri-! 
quece(fegundo  Yepezcent.  i,  ad  aiv.5 14.),  j 
húa  ctpadua  da  mefma  San&a.  Parte  doq 
referimos  foi  eirado  do  Defenforid  Àiigul- 
tiniano  de  Fr.  Ioáo  Marquez  C.17.I.  6.do 
lardjm  de  Portugal  de  Fr.  Luij  ;dps  Ai^- 
jbs  num.45.  doTheatro.de  Badájõz  de  Cll 
Gonçalcz  d’Auila  f0L5.Sc;  de  Fr.Thoma» 
Hcrrera  in  Kelp.  pacif.  $.  3.  dilEculr.  z.  ad 
an.io5o.E  parte  dc  algúas  cpillolaSydc  pel- 
foas  grauitlimas,  q fe  guardãono  arcntuo 
de  Braga.cfcrittas  ao  Arcebilpo  D.Auguf- 
tinho  de  Callrq , &.  ao  Antiquar jp.Qalpar 
Aluarez  Louluda,  leu  Secretario.  Húahe 
do  Licenciado  Ferrião  Boan,  Conigp  De- 
florai deBadajoz,péflba  mui  nirclligétc  na 
hiítoria,feicaa  7.  de  Março  de  1C04.  onde 
diz  : En  lo  que  toca  a S.  Encratis  V.  ; M.no  es 
tila  q t ene  mos  la  de<Q,aragofa*  de  quten  Pru- 
dencu  bablafim  otYa  mui  diuerfa,  Luftuna  de 
nacion , de  quíenhA  ígfejta  heUa  ciudad.y  f ite- 
ra delia, dedicada  afu  forilre,*  r J.  df  Abril  fie 
celebra  a qui  cm  gr.tnjelemnidad.  Outra  he 
do  Padre  Hicroiiymd  Romã  de  la  Higue- 
ra,do  mefmo  mes  j‘&  ánno,  èrhqiíe  felè. 
Ha  ai  dos  Santas  Virgines  ,y  il artyres  Luftta- 
nas, ambas  Engr.ui/s,  de  la  i® axuetft^y  cabe- 
fu  eOa  en  t,aragoça.  ,y  de  la,  otra  fiflamqite  la 
calccu  en  Ilada/oi,  ( y no  cl  cuerpd,  fite  esla  en 
Caruajalei,  &c.  O Liílciado  Cadarço  Ab- 
bade  de  S.Vitçirqno  Cõdado  de  Alua  de 
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Lille  diz  tambem  noutraSin  duda  todo  ef- 
te  bt  sinto  jue  tel  Atcthfipado  de  Braga  en 
los  tiempos  antigos , como  confia  por  papeies  0- 
nginales.y  ha  en  el  muchos  tonuir.tos  ,y  cif  as 
de  eraeioii  de  tas  dos  Engractas , Frutuofos , jp 
Pedros, &c.  Da  mclma  vpiniãotoi  Ft  Fer- 
nando Maldonado , monge  dcS.  Bento 
noutra, que  não  refirimos  por  efcúiar  pro- 
lixidade. Veiafeo  que  dizemos  00  Com-' 
mentario  de  13.de  Abril  lie.  (. 

b.  Defcuberta  pelos  noíTos  a 1 ndia  O- 
ricntal,ein  continente  paliarão  a ella, mui- 
tos religioi'os,q  zelando  a honra  de  Deos, 

& pregação  Enangelica,  a reitemunhàrão 
illullremcnte  com  feu  fangue.  A Seraphi- 
ca  Religião  foi  a querompeo  os  primeiros 
torfqés  d’aquella  rertfl  terra, d'ottde  le  tem 
colhido  copiofbs  1 golfos  de  innifiheráueis 
almas  para  o celleiro  da  Igreja.  O antefig- 
nano  de  fette  companheiros  (cujos  nomes 
nos  são  ategora  occültos , como  aqs  mais 
autores)foi  o venerauel  P.Fr.  Hctirique  de 
Coimbra;  cres  d'clles  padecerão  em  CaleT 
cut  a i6.  de  Oflubro  an.  1500.  trinta,  8c 
tres  dias  depois  de  lua  chegada;  os  quatro 
aq,dc  Abrtl  em  Cochim  no  de  r 50 J. con- 
forme Fr.  Artur  no  Menorita  Martyrolo- 
gio.  Eítes  forão  os  que  deráo  principio  a 
celebre  Prouiuc.  de  S.  Thomè,  Felicilíimâ 
por  ler  fundada  (obre  fangue  de  Martyres. 
Ajfi  Gpnzaga  3.p.pag.357.Sc  4-p.  uoi.F, 
Marcos  de  Lisboa  na  3.  p.da  Cnrofrica  da 
Ordem  l.p.c.  49.  Daça  4.P.I.1.C.43.8C  59. 
Barczo  na  melra*  I.  r.  ç.  1 3.  Bozio  de  íig. 
EccET.ri.c.57.  OÍórius  dc  rcb.Emanuelis 
Lz.pag.57.Gufmão  na  hill.da  Índia  r.p.l. 
3,p.44.Maphxus  na  própria  1. 15.  foi.  351. 
Fernandez  na  Eccl.  de  nucílros  tiempos  1. 
2.C.4.  Rapinxus  decad.5.  hift. General. Ó- 
rig.Recolleít.  1 .p.S^-Sc  outros. 

c.  Foi  oirmáo  Andre  Anes,  filho  de 
Lauradores  ricos,  natúraes  de  S.  Mançot, 
no  Arcebifpado  d’Euora, entrou  nocollí- 
gioda  Companhia  cm  a ditta  cidade  , Si 
fallecco  ein  Lisboa  an.  1580.  como  quero 
Martyrol.Societ.  h.  d.ik  o liu.  dqsobho* 
da  lãcriftu  dc  S.Roque.Ia  d elle  fe  lebra  o 
PJlalthazar  Tellcz  11a  z. p.da  Chron. del- 
ta Prouincia  1.5,c.}7.  & o P.  Mancei  Fert 
nádez  no  preludio  à vida  doPintor  lanâos 

d.  A Madre  D.  Guiomai  da  Silua  pa- 
rece que  era  mulher  nobre  , polto  q o não 
fpecincáo  os  autores.  Morreo  cerca  do  ar;. 
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lyro.ademada  de  monarticas  virtudes,  as 
qtues  lc  podé  ver  na  2.  p.  da  Chrmici  de 
Ciiier  de  Ir.Beriurdo  dc  Britro  I.6.Í.  34. 
no  Iardim  de  Portugal  dc  Frei  Luis  dos 
Anjos  num.  176.Í  em  Fr.  Chryfoft.  Henri- 
t]iier,itn  110  Menolog. Cift.  como  no  Ca- 
ral.  dos  S anãos  da  Ordem  , que  anda  no 
fim  do  liuro  inticulado:£«iw<j,  Virgmei  &ti 
ambos  nclle  dia. 

e.  Teue  por  pies  GuiomardeS.  A- 
goftinho  aGonçalo  Mendez  de  Menezes, 
& a D.  I labei  de  Paiua.  Foi  leu  tráfiro  em 
idade  de  af.annos  no  de  1603.  Aíli  o acha- 
mos referido  na  hirtoria  do  morteiro  do 
Saluador  , comporta  (rela  muito  religiola 
Sòr  Maria  Baptilla  lib.j.  c.  ;.d'onde  fe  a- 
proueitou  Soula  na  i.p.  da  Chronica  def- 
ta  Prouincia  l.i.c.  18.  r 

- /.  A erta  religiofa  (i  fegue  outra  , náo 
menos  fanfta,  chamada  D.  Ifabeidc  No- 
rrnh.i,que  faílcceo  em- S.  Monica  de  Lif- 
b a no  mefmo  dia , & anno,  como  cohfta 
de  relações, que  temos  em  noíío  poder  de-' 
rta  cafa.  De  mais  que  ja  o Padre  F.  Antô- 
nio da  Purificação  náo  lê  efqucceo  d*ella' 
na  Chronolcgia  Monart.  Lufit.  pag.  46. 
Tinta  ate  A/rrilu,Lixbotu  tn  motiaíl.S.  Símil*' 
Ortf.S.  Augufíim  aefofitio  inenmMtis  fponf* 
Cindi  Blifuieth , pum*  iUiiWPritriJJ* , qua 
f*ngutne,&  meritu  cl*r*}Mgr*uit  è ri  ta. 

■ g.  A nobre  villa  de  Eftremòz.no  Alé- 
tejtr,  reconhece  por  filha  a M.  Flelena  dè 
Sanc-lago  , PriorelTado  conuêto  de  Beja, 
a qual  rematou  feus  dias  anno  1608.  tam 
faiTÃjmenre,  como  vitietí.  He  diuerla  de 
Helena  da  Trindade,  q o foi  també'  muw 
tas  vezes, da  qual  ja  elcreuemos  no  2. tom. 
pag.  ipi.litcn. cujas  vidaffindagou  com  ou- 
tras para  os  Annaes  da  Ordem  o Religio- 
íiffimo  Padre  F.Luis  de  Mertola. 

1 

b.  Tanto  q a marítima  cidade  de  J5a- 
çaim  na  corta  da  Cambaia  foi  conquíftai 
da  pelo  magnanimo  Gouetnador  da  ín- 
dia Nuno  da  Cunha  an.1530.  obrando.os 
hi  flbs  ertupendas  façáOhas,que  elle  tfcrtiu- 
nercu(como  antigameptç os  Romanos  ), 
Com  públicos  premiosdogo  pafsàráo  a el- 
ia.por  mandado  delRei  D.  Ibáol  IT.  fcínco 
relígiofos  Menores,  para  ptègaré  alli  a Fè 
de  Icfu  Chrifto,  & fundarem cafa  defua 
lãgrada  Religião,  indo  dor  Maioral  delles 
o Padre  F.Antonio  do  Porto, pregador  iii- 
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ligne. , & náo  menos  2clador  da  faluaçáo 
das  almas,  os  quacs  à curta  de  gr^ues  tra- 
balhos , & molellias  , trouxeráoa  maior 
pane  dos  moradores  a leu  conhecimento, 
& com  elmola,  & ajuda  do  ditto  Rei  edi- 
ficarão naquclla  cidade  oconuentode 
AhtohlO,  que  hc  hoje  hum  dos  fatríófoVq 
tem  a Seraphica  familia  no  Oriente, quar* 
to  cm  nuiq.  da  Prouincia  de  S.  Thomè.q 
fufiéta  perto  de  50.  relígiofos.  Entre  os  vê- 
neraueís , q nella  florecerio  achamos  prer 
ferido,  o Padre  F.Francilco  do  Oriête, na- 
tural da  cidade  de  Goa,  q faílcceo  em  du 
de  Palçòa  ah.  1 61 1 . Slra  vida  efereue  diffu- 
l.i mente  o-  Padre  Paujo  da  Tiindadc  na 
fiu  Conquirta  fpiritual  Ll.C.zj. 

i.  Nafceo  Luis  Aluarcz  de  Andrade 
de  pacs  cxéplarer,  & virtuofos  cm  Lisboa 
que  hegraude  addição  para  a lanftidade, 
tej-boás  raiíes.  Chamáuãofe  Àfonlb  Al- 
uarez  de  Andrade, &Maria  Franca, o qual 
morrendolhe  em  breue , ficou  debaixo  da 
tutoria  de  lua  mãe, um  fanfta,  que  refere 
delia  os  Retlcrendos  Padres  Granada,  Ca- 
cegas,  & Sdufa,  auerlhe  filiado  a Rainha 
dos  Artjosna  fermofá  Imagem  de  N.  Se- 
nhora das  Virtudes,  que  erta  no  altar  de  Sr 
Hyacinro  no  cniieiro  de  S.Domingosde- 
fta  cidade;&  por  ilfo  fe  lhe  dcufepulrura  k 
villa  da  mefma  Senhora  , na  planície  doa 
degraor,  & pê  do  ditto  altar.  Criou  ella  o 
filho  em  fanfto  temor  de  Deos,aprenden- 
do  a ler , í efereuer  nò  mefmo  conuento 
com  o Padre  Meilre  F.Frãcilco  de  Boua- 
dilha,Cpnfciror  da  Rainha  D.  Catharína, 
& os  preceptos  diuinos  com  o P.  Meftre 
Frei  Luis  de  Granada,  de  cujas  mãos  faio 
vafo  perfeftiffimo . Em  reconhecimento 
diftojtòdas  vezes  q ia  a S.  Domingos,  en- 
traua  na  Portaria , & bei  jau  a leu  retratto, 
veuerandoo  por  !ánâo,&  o melmo  a fuas 
obras, qué  lia  coritinuamente,nas  quaes  a- 
prertdeo  osfubidos  quilates  de  paciência, 
cõ  q rematou  a vida  a 3.  deAbrilde  1Í31. 

• Entre iimcmor ias  do  P.  FreiBcrnar- 
dino  de  S,  Antonio  ( meritiflimo  Prouin- 
cial,  que  foi  duas  veze^  da  Ordc  da  T rin- 
dâde,  fití  particular  aMigo  feu  ) anda  hum 
breue  Elog.delle , per  modo  de  epitaphio, 
de  q npn  quizemos  defraudar  aos  curiofos. 

L VJohicus  Alkuri  de  Andrade 
yiyfipponenjVSfvtr  Catbolicus, 
piufctf  VirltUibut  prtftans  }ma$M 
LI  4.  tnfrt. 
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in  proximos  caritate,inSaclos  mato- 
ri,  bt  Veummaximajiagrans ,cujus 
patiétia  diuturna  inprmitateà  Deo 
probata , nec  non  fuerat  tlluflrata-, 
pietasq ; ejus  in  beatifsinutin  Trini- 
tatm,  Sacrofanchtmq Euc harijii & 
Sacramentam  fide  fnntfsima , reli- 
giojifiinuyi  attejlatum’  atq-,in  fan- 
Elasfideíuim  defunSlorm  animas  in 
'Purgatório  exiff entes, per  omnia  il- 
luxerat , bonis  operibus  cumulatus , 
facrifq j EccíéJrntJbnSU  Sacramen- 
ris  deuotifsimè  siíptis,ad  fuperos(yt 
piè  credtmus  ) abiens,  non  obiens  3 • 
Nonas  Àprilisydie  louis,Sandifsi- 
moEucbarifiut  Sacramento ,cui  ad- 
diclifsimus  in  Vtta  fuerat  confecra- 

to,tuolauit.  dnnofalutis  1631. 

També  faz  delle  menção  o P.  Manoel 
da  Veiga  da  Cõpanhia  no  liuro  q deixou 
da  fundação  da  cafa  de  S. Roque,  trac.z.c. 
j.numerandoo  entre  os  infignes  bemtci- 
tores  delia,  a quí  os  Religiofos  ( reconhe- 
cida fua  virtude)  deráo  carta  de  irmanda- 
de , & concederão  fepulrura  no  cruzeiro 
anno  lóz 3. 

< Que  folie  elle  o principal  inRituidor  11c- 
fte  reino  dosSanftos  PalT0san.1587.c0lU 
(alem  de  outros  papeis)  da  licença,  q pal- 
iou para  eíla  procilsão,o  Senhor  Arccbil- 
po.  D. Miguel  de  Callro,  que  como  fanflo 
não  lhe  lófreo  o animo,  q deixafíe  de  an- 
dar com  elle  correndo  primeiro  as  ruas, & 
approuando  os  fujas  mais  delceates,  em  q 
fe  collocàráo.E  chegando  a K Senhora  da 
Graça, ditíe  (prçíçiuc  a comunidade  ) que 
efperaua  em  Deos  refuhar  deita  [anlta  obra  a 


Luís  Aliurtz.  grande  gloria  na  outra  úda,& 
aos  pets  C inrtaos  não  menor  prouato  fpintual  ■ 
nrü.qrendcndolhc  publicamente  as  gtaçaf 
da  empreza,pois  sò elle  a pudera  effcíluir. 
Ordenoufe  logo  com  maduro  centelho,  q 
a procifsáo  fe  fizeíTe  na  fegunda  fefta  feira 
da  Quarelma , por  não  tirar  os  penitentes 
à da  Milericordia,  que  corre  as  Igrejas  cm 
Quinta  feira  fanAa  , alcançando  elle  pro- 
pno  do  Cardeal  Alberto,  Legado  à latere 
nefte  reino  , hum  copiofo  Breue  de  indul- 
gências an.1588.  para  os  que  vifitarem  ne- 
tte  dia  a capclla  do  Sanfto  ChriIlo,fíta  no 
d.conuento  ; & depois  fe  empetrarão  ou- 
tros dos  Súmos  Pontífices  para  osdeuo- 
tos  que  correrem  os  PalTos,  meditando  no 
muito  que  o Senhor  Ielu  padeceo  por  nós 
neíU  landa  jornada . Obra  de  que  elle  c £ 
tirado  tam  grandes  fruttos  dc  penitencia, 
que  bem  fe  vè  fer  o mefmo  Senhor , o au- 
tor delia,  & não  o frágil  inltrumeuto,que 
o ceo  tomou  para  lhe  dar  principio. 

A vida  delle  feruo  de  Deos  anda  m.  f! 
ditfufamente  por  feu  filho  o Licenciado 
Lucas  de  Andrade,  Capclláo  de  foa  Ma- 

Seftade , & Prior  da  Matriz  de  Villa-ver- 
e.E  porq  a filaucia  própria  podería  mui- 
to nellc  particular  , afie  dando  as  coufat 
mais  do  que  ellas  em  li  eráo,  elU  autenti- 
ca com  grande  numero  de  tcAemunhas,  q 
o conhecerão , & trattàrão  largo  difeurfo 
de  annos.  E a mi  me  conlla  da  maior  par- 
te das  coulãs,  que  no  texto  fe  referem,  pe- 
lo ouuir  então  a peííoas  de  muito  credito. 
Cujo  original  fica  em  nolTo  poder  para 
çpnftar  a cqdo  o tempo  da  fólida  verdade 
que  profelTamos. 

I-  Lembrãofe  dos  Marryres  de  Firarw 
dojThomè,  loáo,  Lucas, Sc  Manha, o R. 
P.Cardim  no  Catalog.  Ocajforum in  odium 
fidei  ad  an.  ióz4_  pag.  j8.  E adi  mefmo  as 
relações  m.  f.  dos  Padres  da  Companhia, 
miOionarios  de  Iapáo , que  por  eftes  tem- 
pos rcGdiráo  naquelle  dilaudo  império. 


T.Aadre 
de  Agra- 
mor.t  Tri- 
tútario. 


ABRIL  IV. 

nFs  . i r.í  1.1o  . « 


M Santarém , no  antigo  conuento  da  San&iflima 
T rindade  *a  comemoração  do  P.  F.  Andrc  dc  A- 
gramont,a  qücni  o ceo  eícolhco  para  fundamental 
pedra  deíla  S.  Pj|>uincia.  Foi  o caíb,que  partindo 
dc  França(  fua  patria  ) por  Superior  de  fette  Reli- 
giofos, que  leuaua  á lua  ordem  para  a conquifta  dc  Hierufajem, 


cujos 
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cujos  nomes  são  F.Roberto,F.Thomas,F.  Ricardo,  F.  Ioáo,F. 
1 edro,F.Cuilhelme,&f.Vmberto,  derrotada  aembarcaçáo  cos 
tcporacs  rijos, por  ler  no  coração  do  Inucrno, entrou  pela  barra 
de  Lisboa  furgindo  a vifta  da  cidade,  com  gráde  alegria  de  íeus 
moradores  jcntcndédo  elles  vir  nelía  algú  lan&o , imagem  mi- 
lagrofa,  ou  reliquia  notauel,  pois  tinhão  vencido  , & fopeado  a, 
braueza  dos  mares, & luriados  ventos, que  com  tormentas  defi- 
feitas  curfauão  auia  tantos  dias , forão  a bordo  para  íe  enforma- 
rem de  tudo  meudamente,&  achando  ler  o baxel  Francez ? & q 
ia  para  a Terra  San&a , preguntàrão  ao  Capitão , quem  os  auia 
liuradodos  perigos, & tempeftades,  que  tanta  perda  tinhão  fei- 
to nefta  cofta.Relpondeo,  que  as  orações , jejús , & difeiplinaj 
de  oito rcligiofosTrinitarios,  que  coníigo  trazia.  Pedirãolhe 
então  os  nolibs  licença  para  os  ver , & admirados  da  nouidade 
do  habito , obfcruaráo  nos  fujeitos  rara  modcftia , compoftura, 
& grauidade,refplandecendo entre  todos  oR.P.F.  Andre , co- 
mo Sol  entre  as  eftrellas  do  celefte  firmamento.  Serenada  a tè- 
peftade,mar  tranquillo,  tomado  refreíco , & feita  agoada , quis 
o experto  Capitão  profeguir  fua  viagem , porque  tinha  vento 
em  popa,  cõ  marè  de  rofas  ; largas  neftc  comenos  as  velas, leua- 
da  ancora , ficou  tam  immoucl  a embarcação , que  nenhum  hu- 
mano arrificio  foi  poderofo  para  a dezamarrar.  Diuulgada  tam 
ejílranha  nouidade , informado  o Gouernador  da  cidade  do  que 
paílàua,mãdou(inlpirado  pelo  ceo  ) deíembarcar  os  religiofos. 
Cafo  marauilhofo!  Logo  a embarcação  ficou  boiante , voando 
(ainda  contra  marè)como  fe  fora  ligeira  aue,reduzindofe  todas 
luas copiofas matalotagés , qucconfigo  leuauão,  a hús pobres 
Brpuiarios.  Demonftrando  por  efte  meio  o T odo  poderofo , q 
os  tinha  efeolhidos  para  plantaré  em  Portugal  a noua , & viçoíà 
aruore  de  fua  Religião  fagrada,que  não  tem  florecido  entre  nòs 
menos  que  as  outras.  Porcasfaudadesdo  martyrio(fimde  tam 
arrifcada  jornada)apertauão  de  forte  cpm  elles, q nenhúa  coufa 
da  vida  era  baftante  para  lhes  enxugar  as  lagrimas.  Cõfolauaos 
o, Gouernador  com  efficazes  razões,  a principal : Que  fendo  os 
decretos  diuinos  infalliueis,  o ceo  lhes  abriria  meio  paraconfe- 
euirem  as  defejadas  coroas , pois  a maior  parte  de  Hcípanha  ef- 
taua  ainda  debaixo  do  Agareno  jdgo , & que  tanto  inimigos  da 
Fè  erão  aquelles,como  eftes.  Com  ifto  moftràrão  ficar  mais  a- 
liuiados.  Dada  então  obediência  a D.  Sueiro  Viegaz , Bilpodc 
Lisboe  remetidos  a Santarém  ( deliçiofa  Corte  naquclle  tempo 

de  nofios 
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dc  nofibs  Monarchas  ) cm  chegando,  foráo  logo  beijar  a máoá 
cIRciD.  AfoníòII.  que  certificado  primeiro  dc  feu  pio  , & 
louuauel  inftiruto , os recebeo  com  notaueis demonftraçóes dc 
alegria  , reconheccndoos  paranimphos  foberanos,  que.  Ocos 
inuiauaa  efte  reino  para  bédefeus  vafialos,  &dos  miicros  cat- 
tiuos  jhofpedandoos  outro  fi  no  feu  palacio,em  quãto  para  fun- 
darem,fc  lhes  bufcaua  acórqpdado  íitio.  Eftçfoi  a antiquiftimá 
Ermida  de  N.  Srã.d'Abobada,  nãológcdelle,  & o Hofpicál  dos 
cattiuos,que  feu  pai  D.  Sancho  I.auia  alli  erigido, dotando  húaj 
& outra  coufa  com  regia  magnificência  , cuja  cõfirmação  ie  im? 
petrou  do  Pontífice  Honorio  III.  dandoie  de  tudo  razão  a Frei 
Guilhelme  Scoto,que  então  era  Geral  da  Ordem.  Aqui  viueo 
o P.  F.  Andre  com  os  mais  companheiros  em  cftreita  pobreza, 
entregue  todo  aos  diuinos  louuorcs , i exercicios  fian&os  da  ca- 
ridade, i edificação  dos  proximos, zelando  a liberdade,  & refga- 
te  dos  cattiuos , acudindo  atoda  hora  aos  Chriftáos  cosSacra- 
mentos,&  lançando  a muitos  fujcitos(  que  vierão  aflèntar  pra- 
ça nefta  noua  cóquifta  do  ceo^  o reuelado  habito , aos  quaes  fer- 
uirão  depois  de  inclytosfcpuíchros,  & maufolèos  íòbérbos , os 
barbaros  carccrer,  & infiéis  mafmorras.  Auendo  pois  gouerna- 
do  a caía  efte  cftirdiofo  varão  da  regular  obferuancia , por  tem- 
po de  i annos  cõ  exemplo  marauilhofo , foi  chamado  ao  pre- 
inio  eterno  cm  íanfta  velhice,  cõ  gCral  fentimentode  toda  Cor- 
te,&:  muito  mais  dos  fubdiros,q(como  amoroíà  mãc)aos  peitos; 
o n. Fr:í  ^a  religião  criara,  b.  Em  Hefpanha , hc  digno  de  memória 
ido  Elh  eterna,  o B.  F.  Ioáo  Eftacio,  Portugucz , de  eximia  fanftidadc, 
‘J.'s  ™ Apoftolo  das  índias  Occidentaes  , hum  dos  preclaros  filhos  cm 
virtude , & letras  que  tcuc  a Ercmítica  Prouincia  Anguftinianá 
de  Caftella,  d iícipulo  amantiíTimodaquelle  grande  Élinolcr  S. 
Thomas  de  Villa-noua , o qual  depois  de  fcradmittidoà  Ord6 
nocohuentodc  Salamanca(ondeeftudaua)  anno  1520.  aequi- 
rio  tá!  fama  nafciencia , que  fendo  ainda  muito  moço  na  idade, 
foi  aífumpto  ao grao  de  Meftre,  cuja  dignidade  lhe  não  crain- 
tcmpeftiua  pela  madureza  dc  ftruproceder,i  entendirneto.  Da- 
qui abrazádo  no  zelo  da  faluaçáo  das  almas, emprendeo  a nauc- 
gação,  & jornada  do  nouo  mundo,  com  outros  companheiros, 
fcòquiftando  com  tal  felicidade  os  thefouros  das  verdadeiras  ri- 
quezas, que  Cm  menos  dc  cinco  annos, ganhou  para  aFè  Catho-: 
licárodoaqudle  vafto  imperió  de  Montzuma , luftando  nãa 
fomente cos.  abominaueis  çoftumes , & fupcréHçóes  daqudla 

idolatra 
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idolatra  gente, mas  também  co  a intempérie  dosclimas,  de  ícus 
doentios, &' nociuos  ares.  Corftituido então inuoluntariamen- 
te  Vigairo  Prouincial  da  reformada  Prouinciadc  México  , fe 
portou  no  cargo, com  tanta  prudência,  i exemplo , temperando 
com  tal  grauidade  lua  natural  afabilidade, & brandura , q nun- 
qua  efta  lhe  deminuio  a reucrencia,  nem  aquclla  o fez  menos  a* 
mauel  aos  fubditos,dos  quaes  era  querido,  & refpcítado  grãde- 
mente. E poftoq  a Prouincia,náo  fó  hedilatada,  mas  lcm  cami*- 
ílhos  afperos,&  monruofos  , cótudo a viíitou  lempre a pè , em- 
pregando o tempo,  que  deftas  occupaçõcs  forçofas  lhe  reftauá; 
na  inftrucçáo,&  confirmação  dos  innumeraueis  filhos^quapcla 
pregação, & baptifmo  auia  regenerado  em  Chrifto ; reputando 
por  glorias, & delicias  os  incomportaueis  trabalhos,  & dificul- 
dades grandes, que  por  efta  caulã  vécra.  Concluído  leu  triénio, 
cuidando  clle  ficar  liure,para  fe  entregar  ao  fpiritu,logo  aObe- 
diencia  lhe  duplicou  os  cuidados.  Porq  chegando  naquelle  fra- 
gante  por  Vice-rei  do  Peru  Antonio  dcMédoça, irmão  do  Mar- 
quês de  Mondejàr,  o nomeou  feu  aífifteute  , & Vigairo  Prouin-» 
ciai  d'aquellanoua  Prouincia.E’ conhecendo  cfte  hdalgo  com  o 
tempo  a pureza, & innoccncia  de  lua  vida,  a prudeiicia,&  luaui- 
dade  de  feu  gouerno,a  excellencia,  & frutto  dc  íua  do&rina , & 
finalmcntc  a pouca  icde,&  aníia  em  aequirir  as  riquezas  tempo- 
raesporefpaciode  doze  annos,  lhe  entregou  fua  confciencia* 

& àdminiftraçãodaquelleoppulcntiflimo  reino,  a cujogouer- 
no  fe  deu  coni  tanto  eftudo,  Sc  applicação,  que  quando  parecia 
clquecerfe  totalmente  dos  cuidados  da  Prouincia  , então  vol- 
taua  fobre  ellcs,  fem  íe  lembrar  daquelles.  Apòz  ifto  lhe  merte- 
ráoem  cafaogouerno  Ecclefiaftico , em  que  trabalhou  incan- 
Çauelmente,bufcando  miniftros  idoneos , que  apafeentaflem  aa 
almas  com  íciencia,  & do&rina , prouendo  de  falutiíêros  paftò- 
res  as  Igrejas,  que  de  nouo  erigia  cm  Parochias.  Quempòdera  , a 
S.  Pádtc  refèrir  voftàs  inetuitaueis  penitencias , & abftinencias, 
as  continuas  diíciplinas  dc  fangue,os  cilícios  dc  ferro , os  jejum 

perpetuo9,o  jazigo,  por  leito  brãdo,  da  terra  dura, ptrícguindo  A- 

acarnccom  tacs  armas, como  fe  fora  capital  inimiga  1 VoíTa  rara 
paciência  nas  aduerfidades , volTo  admtrauel  fofrimento  nas  inr 
jurias,  voflà  eftrcmada  pobreza , & perfeita  humildade  em  todo 
efta  do  ! Pois  as  riquezas, & bés  temporacs,  não  ÍÓmente  as  não 
pretédeftes,mas  antes  as  defprezaftes,queixandouos  lempre  .do 
pouco  que  pofíuieis  por  náo  ter  muito  mais  que  dar  aos  pobres, 

viuendo 
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viuendo  vòs  em  México, & no  Peru , prelado  duas  vezes , con- 
felfor,  priuado,  confelhciro , & todo  o goucrno  do  Vice-rei, no 
tempo  que  aquellas  Prouincias  florccião  em  maiores  riquezas. 
N áo  parão  aqui  fuas  v irtudcs , era  na  oração  frequente , com  09 
San&osda  gloria  conuerfaua,  rcuelandolhe  elles  quanto  auia 
de  acontecer  em  feu  goucrno.  Via  a meudo  quando  celebraua 
nafagradaHoftia  com  os  olhos  corporaes(  eleuados)  a Chrifto 
Crucificado  em  carne,  o qual  lhedauaa  goftar  aquelle  ne&ar 
diuino  da  facrofan&a  Chaga  do  lado,  para  que  bebellè  naquella 
fonte  manancial  dc  deleites  os  enchentes  das  gratuitas  dadiuas, 
& celeftiacs  fauores,dizendolhe  c Vide  quid  pro  te  paffus  fim , & tu 
fro  meo  nrnine  funditer  patère.  Pois  cm  quanto  Chrifto  Senhor  N. 
orecreaua  de  ícu  làngue(lauatorio  prcciofo  dc  noflas  culpas, & 
a a Rom.  peccados)pudefle  dizer  com  S.  Paulo:  Non  fmt  condigrue  pafsimies 
í.v.10.  bvjus  teporis  ad  futura  gloria,  qua  reucLdntur  in  uobis.Mctce  lingula- 
riífima  ! por  muitas  vezes  repetida , & por  muitos  annos  conti- 
nuada. Os  extafes  nas  Miífas  eráo  ordinários.  As  lagrimpsbro- 
tauão  cm  todo  lugar.  As  alegrias  interiores  rcdundauáo  de  for- 
te no  exterior , q nenhúa  diligécia  era  baftáte  para  as  poder  oc- 
eultar.  Finalmente  a negocios  dc  graue  porte  partio  do  Pcrii 
para  Hcfpanha  o anno  1552  onde  chegou  pobriífimo , mas  ja  a 
fama  fe  tinha  adiantado  em  leulouuor,  & concluidosem  brcuc 
có  felicidade , todos  cm  vtilidade  da  Republica,&  nenhúa  fua, 
nem  dos  feus,  querédo  aMagcftadedeFelippeo  Prudente  cõ- 
penfar  os  méritos  dc  tam  fanâo  varão, o nomeou  ( por  tuorte  de 
Dom  Paulo  de  Talauéira  )no  Bifpadodacida  dedos  Anjos  em 
México, naTenda  o primeiro,  & na  dignidade  o fegundo  das  In- 
dias^masoRei  da  gloria, antes  que  de  Helpanha-  partifte,  ocol- 
locou  entreos  çidadóes  angélicos, na  fua  verdadeira  patria,  on- 
de goza  có  Chrifto  opremio  cficncial  dos  Bemauenturados.  c. 
op.Gon-  Em  Lisboa,  nocollegio  de  S.  Antão  da  Companhia  dcleliis,  a 
fM  ne-  felicc  partida  defte  para  o outromundo  do  P.  M.  Gonçalo  Mc- 
compl U t^c’roí  yo-primeiro  fujeito  que  íc  matriculou  em  Portugal  nefta 
nhu.  Fagrada  1 eligiáo, fendo  ja  grande  feruo  de  Deos,  mui  exemplar, 

& penitente, coftuniado  aos  cilicios,&  difcipiinas , o qual  certo 
dia  tentado  do  pai  das  treuas , veio  quafi  aduuidar  de  lua  falua- 
çáo  , masãpíparecGndolhe  o Anjo  do  Senhor  vifiuelmenrc,lhe 
•difie  por  duas  vezes:  Confia  fillx>,confia,que  te  nao  as  dc  perder . Com 
<efte  fegurorcal  entrou  na  Companhia,  cm  que  viueoalgús  an- 
nos  tom  tanta  prefciçáo,&  amor  do  proximo, que  ( de  mais  das 
1 1 horas 
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horas’ Canonicas)rezaua  outras  particulares  oraçoes , dando  ao 
exercício  da  mental  leis  horas  arda  dia  jgaftando  a manhaá  no 
confiflionario, onde  fez míiitos  feruiçosa  Dco$ . Vendofeeftc 
pio  varão  proximoà  morte, rodéado  defeus  irmãos , depois  de 
recitar  o fymbolo  da  Fè,aproteftoú  com  eftas  palauras : In  hac 
fide  infiitutus  fumjtt-bacYtxiyin  baemoriar  j teflorquçji  qmd  fofíéin  ex-  1 
irnno  ogone  excidat  mibi}jm  nunc  ÍHdtttum,fr  irritum  Vôlo.  E logo  lan-  .,nà 

çado  o braço fóra,tomouelleproprio  a vclla  dizendo:  Vtlume/i 

hoc  oculos  illmuinet  corporis,  fie  ego  credo  domtnum  IesÚ  illnnnhjre  omnem 
hminem  Ynientemitihurtc  munditm , quia  ipfelumen  Ver  um ' frete*  num 

<y?.EnicujóíaâosdeFè,Síconformidádecoa  diuina  vóntadè 
continuou,atè  pòr  à vida pátiia  húa  tam  fanfta  morte;  a qiíaí  foi 
mui  fentida  dbs  fteiá  D.  íbáo  ÍII.  8c  D.  Cátharina,  que  muitòo 
amanãopor  íbas  efclaiefidas  virtrides.  d.  Efh  Coimbrã,  na 
cala  da  Saude,  o mortal  termino  do  P.  Iorge  deTauora,  da  mel- 
ma  Cópanliia,  illufrte  por'geraçàp,cômo  moftra  feu  appellidò  , di  McJ- 
&muito  matèpòr  liias  virtudes , coríferuamiofe  em  grande  pu-  ***• 
reza^&r  íbrtoeCncia  de  vida , rtrálçada  còm  outfos  fanitos  exerci^ 
cios, que  O tr/crão  mui  ainauel  a todà  forte , i citado  dc  gente, 
porque  foi  diligemiífttnò  Obreiro  na  Vinha  da  Igreja,  & mui  ze- 
sofo  no  proueitodos  prdximos  , com  os  minifte  rios  defta  fagra- 
da  religião',  em  que  fe  critiu  de  mihiho,hòs  quites  có  cftreraada 
põtHálidade  fè  occtipou  fertipre.E  por  cotoa  détodosós  feruí- 
f os,q  a Deos  tinha  feito, pedio  aos  Prelados  à ânno  deçp.o  mã- 
datlem  à cala  da  Saude, parà‘ter  cuidado  dos  apeftados,  que  nel- 
Jatnorriáo  aodelàniparò  , Òhde  depois  dc  tcrjncâliç^uclmentç 
rrdbaJhadq,triB  em  os  curar, & fcrtíií  ct>in muito  amor,  coíno  em 
Iht^s  ádminiftrar  os  Sacramentos , SraíTiPtrr  na  vitima  hora  còm 
grande  vigilãeia,  auédofede  tal  müneiia  naquellc  fuhcfto  chea- 
tro  da  caridade,  que  pornáo  perder  ponto  delia  , perdeò  á vida 
do  mefnio  mal,  que  fc  lhe  pegou, fWlecendp  mui  confolado, vii- 
to  atierfe  fpon  t aneam ê te1  offerecidó  a aceito 

à diuina  Mageftade.  e:  Nb  An^nfriniano .eôucto  dc  Sátaré,  t.tofp* 

©venerando  obito doferuo  de  Drps  Fr.  O^ípar  das  Çfíagas , q rfjr  c/u- 
depoisde  viuéf  no  fceulo íaii&amelitc,  Vi^indtco  liatòtó  no  dc{J®£ 
N. Senhora  daGraçàdcCisboa,  rcfplandedbb^ás  a&as  réligiò-  ^rnié» 
fas,  & mbnaftica^  perfeições  env  grao  fupèHatiuo ; prihcipal- 
mentena  oi‘ãç á o(  íu artrílrmo  paftòdb  fuaalVní)  era1  qúc  rcfcebiá 
da  liberal  mão  diuina  fingulares  fatròresj&Hã^Cnitéeiainaccrá- 
do  a carne  cada  hora  com  jejuns’ VigHias,'  & difcipHnas , até  que 
, f • ' i • M m lãcramcn-  > 


v t ~ M 

,42°  Agiolvgu)  Jjufif&no. 

facramentado,efperou  a mortç , (^ihc  foi  dulciífima  ) lançado 
fobre  cinza,  & cilicio.  Sçu  corpp  fai  fepultado  nofoleodacar 
pella  mòr,àpartçdp  Euangclhq,opde  o ceo  aqreditafua  virtu- 
de com  marauilhas , merecendo  ter  por  Chronifta  de  fqaspre- 
rogatiuasjiexçelljencias  Oji^uftrifl^npp  Pi?m?zD-Frf  iAlpxo  d* 
o d. Pau-  Meneses  damefma  Ordc.  /..  Na  parochial  d.e  Villa-verde, 
‘t  d'  P/~r  Arpebifpado  dc  Lisboa, o anniuçrfario  do  Do&or  Paulo  de  Pa- 
tjtcrc.  ' íaçioK var^pi  Apoftplico , reformado  na  vida , i cxéplar  noscof- 
tumcs,com<^.crãops  mais  Sacerdot.es,  quçaeftercino  vicrãoco 
a íèfèmffima Rainha  D. Catharina,<J.i  qual  porluagrande  virtu- 
de,&  caridadejunta  com  hna  iMüiça)',comiferaçáp,qiipdus  po- 
bres tinha, obteue  o cargq  dcEfuiplç* , que  eon>  aprafiuel  bram 
diiríí,&  pacieqçia(com9  aos  taqqhfid«iida)adp3ioiftrou  alguns 
annos.  Nafceo  acftcmundpçm.Granad^.icftudando  a^primeir 
. ras  letras  em  Salamanca*  feaggraduou  dc  Doctor  em  Tijolo- 
fc';  gia  na  Vniu,eivOdadc  d’Euora  * ,&  pof  ièr  uellatam  iníigno,  foi 
promouido  a Cathredatfep:d)c  Éfqcíçfjira  na  de  (Coimbra , onde 
a leo  muitosjcom.tanta  erupção,  i eçcçllençi^,cpraodeclacão 
fuas  doctas  obras.  E fendo  “v lúmarqcnte  Prègadpr  delRci  Dom 
Hcnrique(quc  muito  refpcitaua  fuafiqgular  humildadt)por  ièr 
j a taip  pfoue$o  nfi  idadç,pa{a  que  pudetfe  defpançar  de  lèuspií 
tudosjouomeou  no  Priofaqq^a  Vêtoza  (Igreja  authorizada^ 
rendoza^Sí  çon.^dejc^ud^.Q.  varáo  jntçgcrrimo,que  era  a rendf 
mui  a'uentajada,cfcrupulolo  dc  leus  çppiofos  fruttos^rarocafo, 
i extraordinária  prouaJ )je paflbqpajraa de  Villa-verdc,q  ( ain? 
da  quçlimitada^iulgou  por  fuficicn|e  para  fuftento  feu,  i c imo- 
las dos fubditos,  & viuendpnçlla  dous annos,a, reedificou á-fu» 
çuftá  , achandofe  continuamente  no  confiflionario,  & pulpitoj 
declaràndQ,&  infíruindo  a todps  nos  myftcrios  da  S.  Fè  Catho-i 
lica£de  que  muito  neceílitáp.os  rufticp$)có  os  demais  meios  net 
ceflarios  para  a faJ,uaçáo,fázpi)do  grande  frutto  nas  almas  * atè  í| 
eni  bem.  lograda,  velhice, fuftentada  cm  piedofas  obras, fpito(fçt» 
teftáii)ènto,&  recebidos  o$  aqtidpços  foberanos  do  ceo  contfú  á 
jmm. i eterna  morte,  pafldu  ao  Senhor.  Ncftc  dia, cm  Lishoaq** 

tu  Cafapia  dcN.  Senhora  da  Pjedade,a;penj tente  Anua  Maria, nat 

*'  tural  da mefma cidade,  que  dez annosjqqç  teuc  de iJrmaã  delia, 
foube  compçnfar(^iudada  da  diuina  graça)  a foUíira<,&  deuaífi-r 
dáo  da  pelada  vida,lámétando  dia,  & noite  ipas culpas  amarga* 
mente  ate  chorar  langue, & totalmenteççgar.  Nefteeftado  có-» 
xqungaua  jmui  a miúdo , com  grande  dçuoçáo,  açoutauafc  com 

' afpercza. 


• Quarto  de  Abril.  421 

ifpereza,  dormia  no  chão , era  caritatiua,  & amiga  da  pobreza, 
defejando  femprc  ter  muito  que  dcftribuir  pelo  amor  de  Deos. 
Fazendo  com  ifto  tal  guerra  ao  inferno, que  a bandeirasdeípre- 
gadasa  perfeguia,  &maltrataua  vifiuclmente  o demonio.  B 
querendoo  Senhor  purificalade  todo,fobreueolhc hum  grande 
inchaço  ao  pefcofo,com  taes  roturas , que  por  cilas  lhe  la  ia  o q 
entraua  pela  bocca,&  para  que  pudeÍTe  dizer  có  o Propheta  E- 
iàias  : A planta  JnJis  \>fq ; ad  'veYttcem  non  tji  in  me fanitas  j feita  huni  c.i.r.%  ^ 
Iob,  fc  enchco  toda  de  innumeraueis  buracos  , apparecendolhe 
por  muitos  delles  os  oílbs , viuendo  defta  forte  quatro  annos  cõ 
admiraucl  paciência.  Porque  nomeio  das  maiores  ancias,&  do- 
res (a  q ella  chamaua  fuas  delicias)prcgaua  os  olhos  no  ceo,eftã 
toádo  louuorcs  diuinos  aoPai  das  miíericordias,offerccédolhas 
todas  por  quem  lhe  acudia  co  ncceífario  , & curaua  a toda  hora, 
ate  q impedidos  de  erpes  os  pés,  có  martifeftos  íinaes  de  contri- 
Ção,&  aâos  de  amor  de  Deos,pòz  a morte  fim  a fuas  dores.  h. 

T\o  mefmo  dia,  & cidade , no  conuento  de  N.  Senhora  dos  Re-  Fr  PeíJri 
médios, de  Carmelitas  deícalços , o timorato  Padre  Frei  Pedro  de  lefut 
de  Iefus , que  o mefmo  foi  tomar  o fanôo  habito , q trazer  fem- 

pre  diante  dos  olfios  a confideraçáo  do  final  juizo,  obrando  cm  ‘ *** 

todo  o tempo, & lugar, como  fe  naquclla  hora  lhe  ouuefie  de  to- 
mar o re&rfluno  fifcal  da  confciencia,  a cftreita  r cfidencia.  Pelo 
que  não  íèndopor  enfermidade, ou  neccífidade  vrgente,  ja  mais 
faltou  aos  jejuns  da  Ordem  (que  faó  quafi  oito  meles  ) à perpe- 
tua mortificação  da  carne, ao  rigor  da  cama,  aclaufurada  cclla. 

Si  fobre  tudo  a oração, na  qual  emprcgaua(demais  das  duas  ho- 
ras da  Conftituiçáo)  outras  muitas  entre  dia,  & noite;  tirando 
d^clla  altas  lições  de  humildade, conhecimento, & habatimento 
proprio , com  que  fe  empregaua  nos  mais  baixos  minifterios  da 
comunidade.  Aferuorauafe  tanto  no  defejo  de  imitar  a Chrifto, 
que  não  fatisfeito  com  as  abftincncias,&  pcnitccias  da  religião* 
jejuaua  muitas  vezes  a pão , & agoa,  cingia  á raiz  da  carne, para 
mais  a mortificar,  largo  cilicio,  dormia  veftido  fobre  nua  taboa. 

E como  tam  exercitado  nas  virtudes  o fizer áo  Meftrede  Noui- 
ços.  Eachandofelhe  talento  para  o gouerno,  Prior  de  todas  as 
cafas , &c  primeiro  Prouincial  defta  Prouincia,  nas  quacs  prclar 
cias  foi  grande  afylo  dos  virtuoíbs,&  timoratos,  brando  para 
todos,auftero  para  fi,de  maneira  que  mais  parecia  pai , que  pre- 
lado^ como  tal  era  mui  amado, & refpeitado  dos  fubditos.  Na 
vitima  idade  fc  retirou  ao  dclèrto  dc  Buíàco,  para  também  cx- 

Mm  2 perimen- 
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perimcntar  os  rigorés  d'aquclla  Thebaida,onde  feapcrfoiçotíH 
nas  virtudes  efpacio  dc  hunianno  ,•  & voltando  a Lisbo9  'cttriP?i 
nuou  o proprio  methodo  de  vtda,atè  que  oSetihor  ouuèjJorbé 
de  o chamar  a Tua  gloriay  em  idadede  78.  completos , fetítiiido 
toda  a Religião  lua  auzencia,>íme*emplo,&  feu  coníclho.  -»1'?. 
Mmio,  Em  lapáo,as  illuftrçscorpas  , & palmas  dcdous  íelicesÕEtl^ifòs 
tunJw  Ma°c'°>  & Maria, que cdtn  Luisj&Gafpai^  filhos  téüS)  bwlfhà’- 
fiihft  tão  (uas  eftolas  no'  íàne^edo  Cordeiro.  O pa^  eonio  Valèíéft 
Mjrtyrei.  Capitão)neftc'dia,o5  filbósa dezoito;&a  mãe a-dczanotó  jfÀrf- 
tando  todas  na  generalidade,  Stconílancra  cotdique  pàdétéfSi 
degolados  por  Chrifto  aos  primi  ti  nos  Chriftá09,&Marifyíel’da 
Igreja Catholica.  -i;w'  • • •.:!*.?  • l • t ..:;£»Íj i.u-j 
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Juis  fadam  eis  totum  emendari , & 

Vr  ipji  cum  omnibus  rebus  fuis  me- 
hus  Jim  ampaiati , (s  defenft . Dedi 
eis  tjfam  chartã  meam  apertam , meo 
folio  plúmbeo  munitam.  Data  Sa- 
iaxem  I $.  Dccembris  E.  1180. 

(<jue  he  4 nm  de  Cbristo  tltS.) 
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A efcrictura  he  tam  clara , que  não  ne- 
cellira  de  explicação.  Alem  delia  remos  no 
carcorio  da  Sè  dc  Lisboa  hum  breue  do 
Papa  HonorioHI.  paíTado  em  Roma  a 
aj.  de  Abril  an.  12  ip.  em  que  toma  a Or- 
dem , & todos  feus  conuentos  debaixo  de 
leu  patrocinio , entre  os  quacs  nomea  ja  o 
de  Santarém  no  reino  dc  Portugal,  por  ef- 
tas  palauias : In  regno  Pntugulu  domum  de 
SdMarcm  cum  omnibus  pcrlintnnjs  fuis,  atum 
ex  regu  doruttone  babetis  &c.  O qual  fegú- 
do  RobertoCuaguino  in  Chron.Ord.pof- 
ltijão  do  antecedente anno  : lr,  PortugMu 
domuí  Sdv.urem,  Confirma  fua  antiguida- 
de, a fentença  de  compofição  , que  I c deu 
entre.o  Prior, & Beneficiados  da  Parochia 
do  Saluador,  Jc.  o nofíb  F.Andre  cerca  das 
olTcrtas , & mortuorios  a 17.  de  Maio  an. 
1225. por  ficar  o d.conuento  em  feu  diltri- 
fto.  D onde  fe  infere  auer  poucos  annos  q 
alli  tinháo  fundado.  Tomando  Deos  para 
Iblida  bafi  delia  faníla  Prouincia  a elle 
preclaro  varão, & a feus  companheiros,to- 
dos  Francefes , a que  deu  principio  neíie 
comicnro  dc  Santarém, onde  foi  o primei- 
ro Miniliro  do  an.  1 1 1 8.  atè  1 242.  porque 
no  íeguinte,  ja  achamos  eferitturas  de  Fr. 
Miguel  Rebolo, feu  fuccc(Tor(q  foi  o pri- 
meiro Portuguez  que  ncfte  reino  vellio  o 
neuado  habito  Trinitario  ) & affi  parece 
que  luccedeoíeu  tranfito  no  antecedente, 
a cujo  religiofb  corpo  fe  deu  feptiltura, co- 
mo aos  demais  companheiros,  na  capella 
de  N.Senhora,que  ehaua,  onde  agora  ve- 
mos a facriítia  , perfeucrando  alli  na  bem 

{louco  tempo  hú  retabolo  a frefeo,  & nel- 
e pintada  a Rainha  dos  Anjos,  veftida  na 
habito  da  Ordem,  & debaixo  de  feu  má- 
to  aselligics,  & retratos  dos  oito  funda- 
dores dclfa  cala  de  joelhos  , como  infi- 
nuaua  o letreiro  q tinha  ao  pc:  Santhfun- 
datmrcs  líltus  Canebij.  O q fupoflo  fica  fen- 
do o d.conuento  primaz  de  todos  os  del- 
ta viiljjbem  que  o encontre  o P.  Fr.  Luis 
de  Soufa, pretendendo  moflrar  na  1.  p.  da 
Chron.Domin.dcíU  Prouincia  1.2.  cap.  4. 


fer  o dc  fua  Ordem. 

Leuantafc  feu  edifício  no  mais  alto,  & 
apraziuel  lítio  delta  viila  cm  o rccio,  en- 
tre os  conuentos  dos  Padres  Dcmimcos, 
& Francifcauos,  licandolhc  aos  lados,  ou- 
tros dous  de  freiras  das  mefnus  Ordens. 
Nelle  principio  foi  mui  pobre,  mas  pelo 
tempo  adiante  veio  a fer  hú  dos  mais  ri- 
cos da  Ordem,  affi  pelos  fauores , & doa- 
ções reacs,  como  pelas  cfmolas  dos  deuo- 
tos,&  bemfeitores.  Goza  nos  Capiculoso 
legundo  lugar,largando  o primeiro  a Lif- 
boa  por  cabeça.Qoádo  elRei  D.  loão  1IL 
reformou  a Ordê  o fez  também  nelle  cõ- 
uento,  alli  no  fpiritual , como  no  matiial, 
rcedificandoo  no  mefmo  lugar  , o qual  fe 
acabou  an.  ryjç.  não  ficando  mais  do  an- 
tigo, que  o corpo , & capcllas  da  Igreja,  q 
he  de  tres  naucs.  A maior(entcrro  dosCõ- 
des  deTarouca)porferlimirada,&  reedifi- 
cada de  nouo,foi  desfeita  no  de  1 596.  En- 
riquece cita  cala  a milagrofa  reliquu  de  S. 
Bras,  quantidade  dc  prata  lauradapara 
ornato  do  diuino  culto , & affi  mefmo  ri- 
cos ornamentos.  Tem  ampla  cerca,  & vi- 
cofa  horta  com  poço  de  agoa,rara  naquel- 
le  íitio ; he  morada  commúmente  dc  jo. 
Rcligiofos. 

Não  he  bem  que  paífemos  cm  íilcncio 
ao  infigne  béfeitor  delta  cala  D.Elleuean- 
nez  , ColafTo , & Chançarel  que  foi  del- 
Rci  D.AÍonfo  IH.cuja  grádeza,8c  libera- 
lidade para  com  ella,  mais  parece  dc  ani- 
mo real, que  de  particular  valfalo,  pois  alé 
de  outras  muitas  terras , lhe  dotou  a viila 
de  Alnito  no  Alentejo  an.  1251.  de  que  o 
d.  Rei  lhe  tinha  feito  mcrce  por  feus  1'erui- 
ços,  leuando  elle  dilto  tanto  goílo , q não 
lómcnte  confirmou  adoaçáo , mas  lhe  fe* 
couto  delia,  no  de  dt.liurádoa  dc  impofi- 
ções,Sc  tributos.  E por  fua  morte  lhe  dei- 
xou D.Efleueannez  toda  fua  fazenda,  fen- 
do feus  teflamenteiros  D.  Durando,  Bifpo 
d’Euora,Frei  Domingos  de  S.  Lourenço, 
Cuflodio  dos  Menores  , & F.  Domingoa 
Botelho, Guardião  de  Lisboa,  cuja  heran- 
ça foi  aceita  pelo  Geral  da  Ordem  oReue- 
rendo  Padre  Fr.  Pedro  Cufiano  cm  Lcáa 
de  França  an.  1274. 

Eíla  viila  com  toda  fua  jurifdiçáo  té- 
poral,  & fpiritual  pofluio  em  paz  o d.con- 
uento em  vida  do  mefmo  Rei  D.  Afoníb, 
por  morte  do  qual , elRei  Dõ  Dinyz  lhe 
mouco  tantas  demandas,  que  lhe  vieráo  a 
largar  por  amigauel  compofição  o tépo- 
I ai  delia,* no  Capitulo  celebrado  emBur- 
Mmj  gosan. 
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gos  an.  i:8:.  fendo  MjniAro  Prouincial  o 
celebre  P.Fr.  Ioáo  Nauarro , dandolhe  cl- 
Rci  em  recõpenfa  no  feguinte,  os  padroa- 
dos das  Igrejas  de  Bcnalberge,Oriola,Al- 
uito,Sc  Monte  de  trigo,  como  condado  i. 
líiiro  do  proprio  Rei  da  torre  do  tombo 
foi.  6i.  Sc  á+.  o que  depois  corroborou  o 
Papa  Bonifácio  IX.  no  decimo  anno  de 
feii  gouerno,que  concorre  co  de  1 399.  Cõ 
tudo  ido  não  faltarão  outros  Reis,q  pre- 
tenderão defraudar  aos  dittos  religiofos 
delia  jtiriúlição,  a que  os  Súmos  Põtifices 
relidirão,  cuja  vnião  anda  no  Mare  nugnS-, 
pelo  que  fica  lendo  o feu  Minidro  , Prior 
da  d.villa.  Dillo,  8c  do  mais  que  fe  relata 
no  texto  vejãole  os  Chronidas  da  Reli- 
gião,como  f\ PcdroLopcz  no  l.a.c.i.pag. 
iji.F.Ioáo  Figueiras  a pag.50.  F.  Bernat- 
dino  de  S.Antonio  noepir.  das  Rcdemp. 
l.i. c.  14. D.  Rodrigo  da  Cunhanahill.de 
Lisboa  p.z.  cap.  3 r . o P.Aluaro  Lobo,  Fr. 
Marcos  de  Moura,  & F.  Paulo  Cabral  nas 
memórias  que  deixarão  da  Ordem. 

b.  Do  B.  Frei  Ioáo  Edacio  cfcreuem 

Íjraues  atitoies,fcm  nenhú  lhe  dar  patria, 
mal  de  ler  nollb  Porruguez  . O P.  loa- 
chim  Brulio  na  hid.  Peruana  I.5.  c.j.trat- 
t«ndo  fua  vida, diz  que  o foi.B.Ioannes  Sta- 
eius , gente  Vsfiunts  fmt  , qua  generis  nobi- 
lita incertum &..  O P.  Felippe  EllGo  no 
Augud.  Encomialt.pag.37i.acrecéta:  Pa- 
rentes tjus  Aluarus  Pmx,  & Aldonça  Marti- 
nez.  Infula  Tcrtia  , & oppidi  Angra  ciues  &c. 
Que  foi  filho  de  Aluaro  Perez , 8c  de  Al- 
dõça  Marcinz,naturaes  de  Angra,  na  Ilha 
Terceira.Entre  os  dilcipulos  deS.Thomas 
de  Villa-noua  foi  F.Ioáo  o terceiro , 8c  na 
vireude  o primeiro, como  temo  P. Miguel 
Solonio  (grauc  eferittor)  na  vida  dosafto 
Arcebifpo,ondc:  El  tcrcero  fuecl  P.  F.  luan 
Sucio  , raron  mui  religtofo , y mui  r-clojo  dei 
ferutcio  de  Dios,j  de  U conueifion  de  los  índios: 
tiz.o  eíte  Padre  en  ellosconfu  exemplo,  j do- 
trina  tanto  f ruto,  que  por  cllo  fu e becbo  Obif- 
po  de  la  ciunad  de  los  Angeles  en  la  SueuaHef- 
paha,&  acabá  mui  fanto. 

Paffou  ede  Apodolico  varão  de  Hefpa- 
nha  a índias  an.  1939.  onde  foi  eleito  Vi- 
gairo  Prouincial  no  de  1549.8c  de  México 
no  de  5 1 .cm  que  ordenou  faudaueis  Cõf- 
tkuiçocs,  promettendo  obediência  ao  Su- 
mo Pontifice,Gcral  daOrdem,8c  Prouin- 
cial de  Cadella.  Voltou  a Hcfpanha  no 
de  52.  a negocios  d’aquellas  Chritlauda- 
desjonde  no  de  53,antcs  de  fer  fagKido  em 


Bilpojfoi  defpachado  para  0 ceo,  fuppri- 
mindo  fua  profunda  humildade  ( como 
querem  muitos)  os  portentos , 8c  maraui- 
lhas  q obrou  na  vida,  pois  no  de  54.  che- 
garão nouas  a índias  de  feu  tranfito,  i en- 
tão chorou  aquellc  nouo  Orbe  fua  orfan- 
dade, 8c  defamparo  grande  em  que  ficaua; 
o qual  viuia  com  tam  admiraucl  excelfo, 
rclignado  na  diuina  vontade,,  q pugnarão 
em  feu  entendimento  por  muito  tempo, 
dous  pcnlámcntos , hú  de  pregar  áosin- 
fieis, outro  de  ellar  com  Chrilto  , incerto 
qual  feguiria,exclamaua  cõ  S.  Maninho: 
Domine  fiar  roluntas  tua.  Lembráofe  delle 
(demais  dos  nomeados  ) o P.  Antonio  de 
la  Calancha  nos  varoc-s  illuflrcs  da  Ordé 
L i.  ác.26.  o P.  Nicolao  Crufenio  na  hifh 
Peruana  3-p.c.  38.  & 39.  Ioleph  Pamphi- 
loin  Chr.Ord.fol.il 6.8c  119.  F.  Hicron. 
Roman  nas  Centúrias  adan.  1551.  Frei 
Thomas  Hcrrera  no  Alphab.  Augult.  lit. 
I.F.  Duarte  Paclieco  no  epitomo  da  vida 
de  S.  Thomas  de  Villa-noua  1. 3.  c.12.  a- 
lcm  do  Memorial, que(obrigado  da  Obe- 
diência) fez  o mel  mo  B.  Fr.  Ioáo  dos  íin- 
gularesfauores,Sc  bencficios,  que  recebeo 
da  mão  diuina,  o qual  trazé  Brulio , i EU— 
lio  nos  lugares  citados. 

c.  Os  Padres  Nicolao  Orlandíno , Sc 
Balthazar  Tellez,diligen:iffimosChronif- 
tas  da  Companhia, fazem  illullrc  menção 
do  P.  M.  Gonqalo  Medeiros , aquelle  na 
hif.geral  to.i.l. 2.11. 204.8c  l.i  2.11. 66. cite  na 
particular  da  nolTa  Prouincia  np. I.  i.C.io. 
8c  I.3.C.31.  8c  32.cuja  patria  quere  alguns 
que  foífe  Freixo , outros  Meijáo  frio,  am- 
bas villas,húa  em  Tralofmontes,  outra  na 
Bcira.Foi  clle  mais  letrado, que  nobre,  ef- 
tudante  famolb  de  Paris , 8c  veio  na  Cõ- 
panhiaa  fer  Vice-prouindal,  em  quátoo 
P.  M.Simão  Rodriguez  fc  deteue  cm  Ro- 
ma, atè  que  falleceo  na  Refidcncia  de  S. 
Antãode  Lisboa,  a 4.  de  Abril  de  1552. 
fegundo  o Martyrol.d’ella. 

Não  faça  duuida  chamarmos  Refidcncia 
ao  Qollegio  de  S.  Antão,  porque  neíte  anno 
ainda  o era, no  fim  do  qual  fe  fez  (por  mã- 
dado  de  S.  Ignacio)com  efcqlas  publicas 
para  leré  a Gramatica,8c  Rheti;rica(prin- 
cipio , 8c  fundamento  das  mais  fciencias  ) 
à puerícia  nobre,  8c  plebea  delia  cidade, 
bebendo  eftas  tenras  plantas  co  enfino,  Sc 
dilciplina.o  doce  leite  das  virtudes,  ante- 
uendo  o Sáíto  Patriarcha  o copiolo  frut- 
to,  que  de  tam  louuaucl  trabalho  auia  de 

reluliar 
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rclultar  a efie  reino , Sc  náo  menos  gloria 
a lua  minima  Companhia. 

bflaua  então  cila  Rc(idencia,ou  Colle- 
gio , onde  fc  diz  hoje  S.  Ancáo  o Velho, 
no  baíro  da  Mourarü,  ao  pè  do  Callello, 
para  a parte  do  Norte , em  litio  pouco  fa- 
Íutit<R>,&  menos  apraziuei.Náo  falta  quê 
aitirinc  ler  no  tempo  antigo  morada  dos 
Templários,  Sc  depois  de  Freiras  da  mili- 
tar Ordem  de  Sant-lago.  O q temos  por 
certo  he,que  foi  Mefquita  de  Mouros,co- 
mo  a Parochia  da  Conceição,  Sinagoga 
de  Itideos.  E atíi  como  a pia  , & virtuola 
Rainha  D. Leonor, mulher  deí  Rei  D.  loão 
II.  (per  confclho  do  V.  P.  Frei  Miguel  de 
Conrreiras,feu  ConfcíTor ) confcguio  del- 
Rci  D.  Manoel,  feu  irmão,  que  purificafTe 
ei)a,&  aconfagrafle  à Immaculada  Con- 
ceição da  Rainha  dos  Anjos , aíTi  também 
auiaja  conleguido  delRei/cu  marido, qub 
fie  expurgalTe  aquella,  Sc  a dcdicafíe  ao 
M\llerii.  da  Encar nação, erigindoa  de  no- 
uo  em  moileiro  de  Freiras  Dominicas,  de- 
baixo do  titulo  d’  Annunctada  , como  ja 
diiiemos  no  i .tom.pag. i j^.lit./.  Aduertin- 
dolclhe  então  as  incomodidades  daquelle 
polto  para  tam  sã  6 a cmpreza,chea  de  Ipi* 
ritu  prophetico,relpondeo:fy/itrs  em  Deot, 
que  ia  et  fair  titlle  tam  giande  luz. , & clari- 
úiu'c.  que  Lu  de  alumiar  Pmi.gal  toda. Porem 
andando  o tempo, conhecendofe  a malig- 
nidade dclle,&  quam  dcuaçado  ficaua  pa- 
ra I rciras  das  eminências  circunuezinhas, 
nc  dei  Rei  D.  Ioão  III.  fe  mudarão  para 
onde  agora  eiiáo,no  valle  de  leu  nome,por 
troca  que  fizerão  cos  frades  de  S.  Antão,  q 
alli  viuião,  cuja  memória  le  conferua  ain- 
da na  próxima  porta  da  cidade,  que  retem 
o mcfmo  nome. 

Sendo  pois  Cõmendarario  da  d.  cafa  o 
BiipoD.Ambrolio  Brandão  Pereira, vindo 
a elte  reino  a fagrada  Cópanhia  de  Iefus, 
náo  achando  parce,emque  fundar,  fez  M. 
Simão  troca  com  elle  da  antiga  Igreja  de 
JJ. Senhora  deCarquerc  na  diocef)  de  La- 
mego,da  qual  S.  Alteza  lhe  auia  feito  mer- 
ce  , tomando  pofle  da  arruinada  cafa  em 
vefp.da  Epiphania  de  i j-ja.Da  qual  fairão 
(em  difeurfo  de  37.annos  que  a habitarão) 
para  Millionarios  Apoltolicos,  a(Fi  para  o 
reine, como  parafdra  d’elle,varõesde  grã- 
de  fp  iiitu,i edificação.  E batlaua  lómente 

fiara  cicdito  feu,auer  nclla  rcfuiido  aquel- 
c Sol  do  Oriente  o Saníto  Xauier,  pois 
ainda  alli  le  ccnfciua  hoje  a tradição  de 
leu  cubkulo,comprindclco  que  auia  dit- 


to  a Rainha  D.Leonor  tátos  annos  antes. 

Trattando  o Cardeal  D.  Henrique  em 
feu  tempo  de  ampliar  elle  Collegio,ferc- 
folueo  mudar  de  lirio,por  eíle  ler  acanhâ- 
do,parao  magnifico  edifício,  que  pretedix 
leuantar;  & atii  efcolhco  então  o do  logo 
da  pella,  junto  às  freiras  de  S.Anna,  onde 
fe  traçou  de  forte  (dotandoo  cõ  real  mag- 
nificência ) que  recolhe  cm  fi  grande  nu- 
mero de  rei  igiofos . Tanto  que  felançou 
nelle  a primeira  pedra, q foi  a i r.  de  Maio 
de  1579.  le  deu  tal  prefla  à obra  , que  em 
menos  de  quatTo  annos,  fe  patíarão  para 
elle  a 8.de  Nouembro , leuando  apos  fi  o 
titulo  de  S.Antão, vendendo  o antigo  aos 
Padres  Graciftas,  q lhes  ferue  hoje  ac  col- 
legio, dedicado  à Conuersáo  de  S.Agofii- 
nno,  feu  Padre.  Sendo  que  a Companhia 
(por  razão  de  c(lado)auia  de  conferuar  ef- 
ta  cafa,pois  foi  a primeira, que  ( depois  de 
Roma)tiueráo  no  Orbe. 

No  lugar  prefente  viuem  os  Padres  fa- 
zendo iguaes  progreíTos  nas  virtudes,  que 
nas  letras,  onde  lc  Gramatica,  Rhetorica, 
Mathematica,  Philofophia,  & Theologia 
Speculatiua , & Moral,  com  grande  pro- 
ueito  dos  filhos  de  Lisboa  ; os  qtiacs  con- 
fagrando  ao  eftudo  feusjuuenls  annos, fe 
diuertem  de  entretenimentos  elicitos,  a q 
inclina  ( inda  mal  ) a corrupção  de  no  (Ta 
peffima  natureza.  Deue  finalmente  à po- 
lida fumptuofídade  de  feu  alegre,&  mag- 
nifico templo  à liberalidade,  & magnani- 
midade da  CondeíTa  de  Linhares  D.  Fe- 
lippa  de  Sá, particular  béfci  tora,  Sc  deuota 
da  Companhia  , efeolhendo  para  feu  en- 
terro a Capella  mòr , obrada  com  todo  o 

Íirimor  da  arte, de  mármores  brancos  com 
eus  lufhofos  embotidos  de  vermelho,  Sc 
negro.Onde  fe  dilfe  a primeira  Miflfa  com 
grande  concürfo , & íolemnidade  em  dia 
de  S.Ignacio(  a quem  he  dedicado  o tem- 
plo)anno  16*1.  benzendoo  à vefpera  co  a 
melma,o  Bilpo  Capellão  mòr  D.  Manoel 
da  Cunha  , eleito  Arcebifpo  de  Lisboa. 
Quem  quizer  ver  ditfufamente  fua  funda- 
ção.i  excellencia,  póde  ler  aos  Padres  Ri- 
badeneira , Orlandino,  & Tellez  em  fuaa 
Chronicas,que  nòs  rematamos  com  dizer 
que  fe  as  obras  delle  Collegio  fe  concluí- 
rem, co  a traça  com  que  fe  principiarão» 
fera  hú  dos  foberbos  edifícios  de  Europa. 

d.  Cinco  legoas  ao  Sul  de  Lamego, 
no  coração  da  Beira , fica  a antiga  villa  de 
S.Ioão  da  Pefqueira,  titulo  de  Condado, 
Mm  4 da  illuf- 
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da  illultrifiima  cafa  dos  Tauoras  nelle 
reino, aíTenuda  cm  polto  alto,  refpeito  do 
rio  Douro,  que  lhe  fica  em  baixo,  diiiácia 
de  meia  legoa.  Goza  de  bõs  ares,  Sc  apra- 
ziucis  vii  ias , que  f«  extendem  por  aquel- 
Ies  dilacacios  Orizontes.  Terà  quinhentos 
vizinhos, que  formão  quatro  íreguczias,cõ 
tres  rédozas  Abbadias,  Sc  húa  Vigairaria. 
Hc  tam  frelca  110  verão , como  alpera  no 
inucrno,p:las  muitas  neuoas,  a que  he  lia— 
jeiu.  Abunda  de  pão, azeite,  gado , Sc  do 
mais  neceflario  para  a vida  humana.Nella 
luíceo  o P.  Iorge  de  Tauora  da  Compa- 
nhia,que  falleceo  na  pelic(que  chamamos 
piquena)em  Coimbra, cujos  moradores  le 
deráo  por  obrigados  , leuantarlhc  a me- 
mória fegumtc,  na  ermida  de  S.  Sebaltião 
(que  então  feruia  de  cala  da  faudc)ficj  el- 
la  da  parte  de  fóra,  ao  pc  dos  degraps  da 
porta  principal. 

Sepultura  do  P.Iorge  de  Tauora 
da  Copanhia  de  Ieftts  , ij  morreo 
facramentando  os  feridos  da  pef- 
te}aos  4.  de  Abril  an.  de  1 5 99. 

E como  religiofo  illuítre  em  virtude  o traz 
também  ncile  dia  o Martyrologio  da  Cõ- 
panhia,  & outras  memórias,  Sc  monumé- 
tos  do  cartorio  do  Collegio  dc  Coimbra, 
onde  era  morador. 

e.  Também  nafeeo  namefma  villa  da 
Pefqneirao  P.F.Gafpardas  Chagas, Ere- 
mita de  S.  AgolHnho,  cuja  morte  foi  anno 
158ti.de  quem  cfcreue(de  mais  de  D.  F.A- 
lexo  nos  Varoés  illultrçs  da  Ordem  ) Fr. 
Pedro  Caluo  nas  lagrimas  dos  Iuílos,2.p. 
C.  i i.por  dias  paljuraSif.G.i/jur  das  Chagas 
tomou  0 habito  tm  Lisboa , grande  exemplo  da 
vida  monaslic a, ornado  de  muitas  virtudes,  paj- 
fou  ao  Senhor  m Cmuento  de  Santarém  com 
of  iniio  nopouo,(y  Ordem  de  faníltdade.  F.  An- 
tonio  da  Purificação  in  Chronol.Moiuíl 
Lufit.lit.D.pag4ti. 

f.  As  antiquiffimas  parochias  da  Vétoza, 
& Villa- verde, confagradas  ambas  à Rai- 
nha dos  Anjos,  em  o Arcebifpado  de  Lif- 
boa,com  pouca  diliancia  húa  da  outra  pa- 
ra a parte  do  Norte,  na  comarca  de  Alan- 
qucijcftão  limadas  emterra  mui  faudauel, 
pelo  clima  de  leus  benouolos  aliros . A- 
quella  prelcntação  da  Rainha,  efta  do  pa- 
droado dclRsi , em  cuja  cape  lia  mòrjàz 
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à parte  da  cpiíiola  oDoflor  Palacios  com 
o leguinte  epitaphio,  que  à memória  per- 
petua de  leu  nome,  lhe  mandou  pòr  M. 
Cano  (depois  Bifpo  do  Algaruc)  leu  gran- 
de amigo. 

Aqui  jà^  0 'Doclor  'Paulo  de  Pa- 
lacio, natural  de  Granada , Efmo- 
ler  da  Painba  D.  Catharma  fPre 
gador  do  Cardeal  V.  Henrique , 
Cathedratico  de  Tbeologia  , (S 
Prior  eque  foi  defia  Igreja . FaU 
leceo  a 4.  de  Abril  de  1582  .an. 

Compàz  efte  dotitilli mo  varão  hús  Scho- 
liosinlummam  Caietani,  que  o Cardeal 
Rei  mandou  daráellampa.  Dous  tomos 
m Matthçum,o  primeiro  ex  proprio  mar- 
te, que  le  imprimio  em  Coimbra  an.  15Ó.4. 
o legundo  ex  mente  Sanâorum,  que  não 
faio  a luz,  ainda  que  em  feu  teftamento  o 
encomenda  ( cujo  original  fe  guarda  com 
outros  papeis  no  cartorio  da  d.  Igreja  de 
Vilia-verde ) feito  anno  1579.  lendo  ainda 
Prior  da  Ventoza  , em  o qual  ( depois  de 
outras  mandas  pias  ) deixa  ao  Recolleto 
mofteiro  da  Vifiraçáo  de  Villa- verde,  a 
fua  liuraria,&  hum  negro  q tinha  à Com- 
panhia,por  citas  palauras: Mãdo  que  mi  ef~ 
clauo  Aluaro  firua  fiempre  a tos  Padres  de  U 
Companhia  d'Ebora,  lo  qual  hago  afi  por  agra- 
decimiento  de  me  auer  hecho  los  Padres  delia 
en  ella  Dotar , como  por  ajfegurar  la  faluacton 
dei  diebo  mi  eftlauo.  El  qual  pues  haíla  aqut  ha 
fido  hombre  de  bien , alia  con  los  diebos  Padret 
lo  ferá  mejor.  Pero  m poder  an  venderlo , ni  a- 
henarlo, porque  mi  roluntad  es  , que  entre  clhs 
muera,j  por  ellos  fie  falue  &c.  D’ondc  le  vè  o 
conceito  que  tinha  delta  fagrada  Religião, 
& quam  folicito  feria  das  de  leus  lubdi- 
tos,quem  unto  curaua  delta  alma.Não  a- 
cheiatègora  quem  delle  fizelíe  memória 
in  feriptis , auendo  muita  de  fuas  virtudes 
na viua  tradição daqucllas  partes. 

g.  Foi  Anna  Maria,  filha  de  Hierony- 
mo  de  Flores,  Sc  Ifabel  de  Torres  , patrí- 
cios delta  cidade  dcLisboa.  Entrou  na  ca- 
fa pia  a 10.  de  Noucmbro  de  1 ti;  ti.  & fal- 
leceo nclla  a 4.  de  Abril  de  iti;ti.  com  pa- 
tente opinião  de  virtude,  alli  dasirmáas 
da  cafa,  como  dos  Padres  da  Companhia, 
que  nelU  então  confelTauáo,  Hum  relato- 

tiu  hrcue 
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tio  breue  de  fuas  acçoés  louuaueis , fornos,  £^ido  Protiedcrdeíla  bwtiMinoel  dc 
em  noflb  poder, feito,  & aflhiado  pela  Re-  Kloura.Conde  de  Lupiwres,  fUio  de  Dõ 
gente  delia, chamada  lnes  de  lefus  Maria.  • Chrifwuáó  de  Kl  d ura  ; Kíarqties  'dê  Caf- 
Tcue  principio  ella  caia,  (que  ficano  tel-rodrigo , alcançoudèlRei  Felippc  II. 
bairo  das  Chagas, & freguezia  do  Lorcto).  doze  moios  de  trigo  ekfffp^St  tfezcntbs 
Alberto,  por  ihdul-  mil  reis  de  juro  para  leu  luftemo.  t breue 
dc  Roma  para  podérerri  ter1  o^Sanfólflmo 
Sacramento  na  Jgreja,para  a qual  a ii.de 
I ulho  de  1 6oc).  foi  leuadq  da  tic  S,  Róqijc 
com  grande  folcmnidáctcf ónde  cfliiíâ  cx- 


em  tempo  do  Cardeal  Alberto,  por  ihdul- 
ttiada  Companhia  an.  1586.  a queiri  etíe 
encomédou  a regra, & modo  de  vida , que 
âuiáo  de  guardar  eílas  mulheres  depois  de 
cõnertidas.  E q para  o gouernor  efeilá  IVe- 
legefsc  doze  pefíbas  de  qualidade, uomeá- 


dole  a fi  em  primeiro’  lugar;  o que  fc  conT 
ferua  atè  0 prelente.O  Maioral  ne  chama- 
do Prouedor,  té  entre  fi  repartidos  6*  me- 
les do  anno  , 8c  cada  hum  ferue  no  leu  de 
comprador  da  cafa,6c  como  ella  he  pobre 
liiprem  commümente  na  delpeza  de  ftfas 
bolhas.  Cada  anno  fefaz  noua  clciqác^a  q 
aüiite  hú  Padre  da  Companhia, pot  man- 
dado do  Prepoíito  dc  S . Roque, continua- 
do elia(do então  atè  ho)c)no  b.m  Ipiritlial 


polto  ) pot  mãos  do  Bifpo  de  Cãbéderile 
P:í-Vlf  Pereira  , acpmpanhançpfiprccil- 
faõ,  demais  das  Religiões, toída  a ni  birzp, 
prègãrtdo  rio  d.  ti  ia  (que  foi  o da  Màgdalí- 
na, lua  preteftcra)o  P. M.. K-Pedi o CaliiO 
da  Ordem  dos  Pregadorqr,taru  nomeado 
pelo  iálcntò,que  teue  para  o púlpito. 

h.  O BarTéiro', lugar  de  iyo.  vizinhos, à 
vifta  dei,isboa,rio  de  porineio.le  pode  ia- 
ôar  de  ter  hú  tam  cxcellcntc  alumno , cq- 
mo  o P.Fr.  Pedro  de  lefus, filho  dcídee- 


de  fuaf  almas  com  praticas  , Sc  confirce»,  lao  Carualho,8c  de  Cathaiina  Nicolàs  ,>q 
mui  a miúdo.  Daqui  fc  mãdáu  para  as  cõ-  . tomou  0 habito,  8c  profeilou  no  conuéro 
^billasídepcis de algtií  anlios,  onde  cafaô  dos  Carmelitas  Dclcálços  d^uoraanijo 
jSmsiitiUDr  dos  Reis.  "■  159b.  8c  depois  de  ferbir  a religião  ( como 

, Vmele  aqui  com  tanta  claufura , 8c  re-  — ' "* — ' •'  ' '• 

'colnimènto,  eoueiiíadàs  poirhúz  Regente 
<(que  leniptc  ne  mulher  de  porte)  quepác 


1 lemptc  Re  mulher  de  porte)  que  pie 
i<C£ç  lyqp)  reformado  molteirò,  exeickãofe 
na  pciyteucia , tem  ijtu  tempo  de  oiaqáo, 
fVeqncnrãtj  trs  Sacramentos , 8c  dão  de  í 
sal  exemplo, que  tem  bé,que  imitar  algúas 
doiizcllas,que  allilcrçcqUicJTl,ccmo  Fof- 
cioriilías.  E pela  boa  reputação  em  q ella, 
acomece  ài  vezes  por  algúas  querercviucr 
ice  vlbydad,  não  tendo,  p<  lies  para  ppoeié , 
entrar  cm  religião  , imperemie  tal  1 as, para 
tRfrcdríorfdíctciri  adrhutídas,comb  liícce 
deo  a jHtlena  Cabreira,deiquc(Dcos  que- 
qpi^oWf.lçmbratcqxjs  a 14,  de  Nouçrn- 
bfó  ,‘oía  em  que  partioaejU  vida  lanóa- 
rtiírt tt^orhb  deixoti'  d^tfittb  t>  P;  fWahoel 
‘lou  dfl,Prbfslla 

>Soi 

j.boJ  V.  l9d{obflíblI3Stk<{ 
-Òllioi  OTJílMJflal  • 


variq  comúniauo  na  virtude^.foi  gozar 
em  landa  velhice  o picmio  no  de  Lisboa 
a 4.  de  Abril  de  1 6yo.  Cuja  vida  veremos 
breuemente  cllápada  na  Chronica  delia 
Piouiiicia,que  traz entremãos o P.h. Bel- 
chior dc  S.Anna,Chronifta  della.Quenòs 
temos  a particular  fauor  dó  ceo , auer  lo- 
grada lua  landa  cquuerlação  algum  tem- 
po, remando  com  elle  por. vezes  confclho 
paraoAgiologio.' 

1.  Fâltáouosas  relações  delapáo  do 
an.1dz7.cm  que  padecerão  muitos,  8c  il- 
lulhes  martyres  uaquelle  dilatado  impe- 
* rio.  Ôs  nemes  dos  que  deixamos  referido 
no  texto,nòs  da  o P.Csrdim  no  leu  Catil. 
Ça&+7^opi.eft.*  brcuidada.  Mukius  Kuh- 
ío^Mítrik  fjhi  vxor  (S  duobui  hbetis,  LuJuhi- 
íc  Ctxifièi , & Gjfpjrt  cjpitcm  pitxi.  AU«- 
iS.Mutcr  ly.Apuhi. 


I I V. 


M Pjuhaá  , lugar  celebfé  da  Prouincia  Carpctana  S.  Ray- 
(jha^Giruclo^ria  dioccfi  de  T oledo)  paflbu  defta  p ^r°* 
I vida»» eterna, o gloriofo  Paftor  S.  Hayinundo , na- 
5 tiitsrt  de  Medelhim  ( colbnia  dc  noíTa  antiga  Liífi- 
• tania^varáopio,nngelo,nlanfueto,  (òbrio , caritd-; 
tiucí  para  ,pobfesi,u!&  mifericordiofo  para  enfeímos , os  quaeb  a- 
ooi^I  cudiáo 
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cudiáo  cm  bandos  ao  lugar, cm  que  fazia  vida  folitaria,&’  pafto- 
rcaua  feu  gado  , onde  fubleuaua  a hús  a inópia , & a outros 
daua  perfeita  faude,  inuocádo  fempre  o fuauiflimo  nome  de  Ie- 
fus.  Náoconftaacaufa,  que  o Sandio  Paftorteue  para  deixara 
patria,&  paflarfe  a Ciruelos,pois  alli  cótinuou  no  mcfmo  exer- 
cicio  paftoril,fazédo  vida  tam  fanôa , que  dcixauáo  os  Anjos  as 
celcftes  moradas  para  afliftirem  com  clle , obrando  o Omnipo- 
tente tantas  marauilhas  por  feu  meio,  que  fizerão  mais  gloriolà 
fua  morte.  A quem  os  PrunitanosChriftaõsderão  fepulturanas 
ribeiras  do  Tejo , erigindo  breuemente  fobreella , Èremitorio 
de  íeu  nome,no  qual  (de  então  atègora)fe  celebra  fua  memória 
a fegunda  Oôaua  da  Paícoa  da  Rcíiirrcição , em  que  foi  do  Se- 
nhor chamado  ao  prêmio.  E os  Metellinienfcs  tem  tanta  dcuo- 
çãoconi  eftc feu  inclyto compatriota, q todos  annos  ofeftejáo 
nefte  dia  com  publica, & folcmne  procifsáo,  concorrendo  a ella 
dos  lugares  circúuczinhos  grande  copia  de  pouo , que  deuoto, 
vifita  o monte, fobranceiro  ao  Guadiana, que  conferua  ainda  feu 
nome  , ondeoSan&o  coftumaua  apafeentar  feus  rebanhos , & 
inanat^as‘  ^ Florida, em  as  Óccidentaes índias, rematou 

Tnm!  ^ ° v‘tal  período, carregado  de  annos, & caritatiuos  exercícios , o 
feruorofo  P.F.Fracifco  daRocha, natural  da  cidade  de  Beja  em 
P ortugal, fundador  do  cõuento  da  Sanãiífima  T rindade  de  Ba- 
dajoz,onde  procedeo  de  forte, que  pelos  annos  1531  .foi  eleito 
Miuiftrodellc , dando  a todos  preclaros  exemplos  de  piedade, 
modeftia, religião, & bó  gouerno,afli  nefte  , como  noutros  pof- 
tos, cm  que  toi  preocupado  da  Obediência.  Afcruorado  então 
na  conucrsáo  das  alma?,  com  licença  de  feus  Maiores  an.  1 547. 
paflbu  a fpi ritual  conquifta  do  Peru , pouco  antes  pelos  Hefpa- 
nhoes  deícuberto.  Alli  fendo  GouernadorD.Pedro  Galco,edi- 
ficoude  efmolas  o hofpital  de  Antelauylhapara  curar  enfer- 
mos , de  que  foi  por  muitos  annos  fuperintendente  com  eftra- 
nha  caridade, adminiftrandolhes  todo  o ncccflario , em  ordem  k 
faude  corporal , & não  menos  à fpiritual , acudindolhcs  a toda 
hora  cos  Sacramentos, & farando  grande  numero  dclles , fómé- 
. te  co  a falutifera  medicina  do  íacrofanfto  final  de  nofla  Rcdcp- 
ção,  atèque  em  bem  lograda  velhice,  rica  lua  alma  dc  mereci- 
mentos,foi  trãsferida  das  Índias  da  terra  ( como  piamente  crc- 
n)os)  para  as  da  gloria , onde  goza  o prêmio  da  increada  carida- 
riflefo!  * c‘  ^ 0 c°uento  da  Madre  de  Deos  de  Goa , fez  pauza  ao 
Irandfc.  ,vt*“cr com placida mortc;o cfclarccido  varão  F. Grcgoriofradc 
L leigo 
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leigo, faaÃa-fiiflpliculade,natural  da  cidadb  dcVlfeu  cm  Porr 
ÍUgãl  ,quc  depoi$  dç  tomar  nelle  o habito  de  Piedolb,  & proco- 
ilu  na  religião  exemplarnicnte , foi  por  ordem  dclllei , >k  dos 
Prelado^,  com  outro,  frade  Sacerdote, fuqdarcafâ  na  Ilha  de 
Helqi^.E  comona  viagem  fall^cedèpfápiauhciro^veodolède^ 
línp parado,  fefoi,à índia , onde  a poucos  lanços , conhecidafoa 
maipr  virtuck,|fèzQ  Arcebifpo  D.Gafpar,  com  queotecebeisé 
no  ditto.conuento,:<nn  q flpreceo cp  grandes  yêtagçs  na huraib 
tladc,filei)çio,&  oração, acompanhada  de  tanra  peniteuciâ;  qile 
nos  lugares  por  onde  palfaua,  deixauaregosdè  langue «,  qué  dás 
diicipfoiaá  lhe  corria, atè  quepbrigado  da.  Obediência,  deíiflip 
deagpnteconj  rofetas.Nafimplicidadtílànâafoi  outro  F.  Juni- 
pqr  psdifcipulo,  Sç  companheiro  doSerapbíco  Patfiarcha  , poré 
náodcixaua  com  iftpdc  entender  çom  foperioíidade  a Regra,  J 
5cguardalaexa£liílimamente,  aquçocondujEÍa;fualinJpacord'u  ^ 
cicncia,&  pureza dalma.  Sendo fuasíimplicidadcs. muitas  , ieíi 
tranhaSjtam  longe  cftauão  de  lhe  caufarem  ludibrio  , & zomba* 
ria^p^aiifcs  feruiáo  de  edificação , & deüoçãoa  todos ; & oq 
noutrpfuieito  fora  menofeabo  proprip , lhe  refultaua  a elle  em 
credito,  S<  abono  dc  pcrfeição,,&  virtude  :;  pelo  que  era  vniuer*  t 
|à|nien<!e3iuadq,&  vcnerado,ainda  dos, Magnates  da  terra, quo 
nq  miode.  íanta  (ingçleza,vÜ9  reluzir  o-puro  de  fua  muita  fahd 
fti4ad,v.ÍSÍorando  eüe  em  íj>àmão,popCp|  antes  q falkcefle,  húa 
JflJtJ»  de  N.t.d  lhe  mandou  o Gpardião^qem  prclença  dopou  o 
i<  dc  cc  iu  hum  pandeiro fcftcjar  , & bailar  ao  Minino  lefus  naf- 
cídp^elJc  parccédoihea  acção, de  rofas, abaixou  a cabeça,&o  foi 
Í£R  r^caulàndo  no  pouo  uotauel  dcuoçàq,  fy  alegria  , cm  o qual 
£çi.e(|K>r  ícr  ao  cep  gratiflimp  }}he  reucloUfDeos  a gloria  do  Sj 
Arçcbifpo.D.Gafpar^intirao  amigo  feq)  a quemnahora  de  feu 
trajrírçp  fira  Goa^vipfubiraQ^eo  tefpÍandceete,Yeftido  emPom 
tjfical>dilt.indo  muitas  lcgops*  & tornando  a,ella  d' ah»  a poucos 
dÍas,o  iqi  açompanlrar  na  gloria  ,,co  a mcAna  opinião  de  fan&o, 
que  ^vi^acqnfepiara,  que  bém  fe  vioqq  grande  applauíb , & 
concprfq  çpm  que  foi  acclamadq,»  entregue,  à fepultura-,  achann 
dp,fo  p relentes. o A rçebifpo  D.F>.  A kxo  de  Menezes*  & o Vice- 
rei  Metidas  dc  Albuquerque , que poftradOs  por  terra  có  gnun 
de  veuçraçãollicbeijirãoospès.  d.  Em  Alcantara,  terri-t  S'írMtrÍ4 

tqriodeLishoa,  no  rdigiofiflTimo  conucutodc  N.  Senhora  da  itiuiit 
Qpietaf  ão  de  Clariftas  delcal^as,coin  grãdé  alegria*  Sc  paz  dal-; ie  Dc“ 
jira,^caÍpou  Sòr  Maria, da  Madre,  eje Deos,que  viueudo  por  algú  *ÍM  *• 
„U  j(  > tempo 


Sir  Cle- 
mência 
Bapt&A 
tamhem 
Capucha- 


Kj.t.j. 
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tempo  nas  doAlcftamàr  em  Olanda,  atèfeatearalliovoràzfo* 
goda hcrefia,fagio  à pcrfecução  pará  Anftardam  , & náo  lòlic- 
gando  aqui  íèu  ípiritu  pifa'  AinberS , dJonde  lè  paíTon  a Santo1 
màrnopaisde  Artoes , & vltimathente  veio  fazer  feu  aflençò 
jem  Lisboa  anno  1585  . tomotatrás  rcligiofas  fuas  companhei- 
ras,as  quaes  o Cardeal  Alberto  ( Gouernador4  então  dcfte  rci- 
no)mandou  recolher  no  fitio  de  ilofla  Senhora  da  Gloria , pndò 
jacftauáoas  primeiras,  q daqtrellaS  pártes  rinlfáa  vindo;  vitfcii- 
do  ella  íenipre  em  todas  com  grande  perfeição,  & pureza  dc  vi- 
da, lèm  ja  mais  relaxar  a Regra',  entregue  à oração , 8f  contem- 
plação, a que  juntaua  infalliucl  filencio , dando  a liias  irmaãs 
exemplos  raros  de  liumiliaçáo , $£  obícruahcia  regular, em  42. 
annps  que  feruio  a DeOs  na  religião,  e.  EmIeíus'deSctu- 
ual,moftcirooutroíideprofèírora&  da  mefma  regra, Sòr  Clc1 
meneia  Baptifta, que  Viuco  nelleq-31.  annosem  conti  tinis  peni- 
tencias, i exemplares  mortilicaçoés,  o menos  erão  as  difctplinas 
de  langue,  os  frequentes  jcjús  de  pão,  & agoa , &osfilcncio9- 
perpétuos, caulandolho  pena  grande  fallar  ainda  o prcciíainen- 
te-necellario  : porem  hão  fede;cjüar,neni  còm  agoa  da  Quinta 
feira  landa  ate  dia  de  Pãfcoa,letiantarfe  todos  dias  antes  dcMa- 
tinascfpacioconíiderauel,  cmqOe  fe  preparaua  para  ellasconi 
húa  difeiplina , & vigiar  atè  pola  faanhaá  eni  oração , era  muito 
mais.Conrinuamente  folicitaua  a Abbade(la,&  Confeflor,par.t 
quecomungaíTe  a commiihidãdeátniudòiStdefte  modo  ter  oc- 
calião  de  mais- vezes  rcceberocèlcftepàftò,  éhi  cujos  dias  fc  rc1 
tirana  à horta, onde  erâ  achada  thniros  ao  pedas  amores, rebara- 
da  cm  proínndos  extafes.T ambé  le  dauã  à lição  de  liuros  dcuo- 
tos,nos  quacs  topahdo  co  San&ifltmo  nome  de  Icfus,ou  palaufá 
tocante  aalgüra  myfterio de  nofla  reparação , inflatnmada  tod.\ 
no  diuino  amor,pregaui  os  olhos  no  ceo , dizendo  com  grande 
afteSo  aquellas  palauras  do  Pialmifta  : Tu  esploriú meu, tu  rs [uf- 
ceptor  meus  Doirnne  -,  \tnào  pois  o preuerlb  competidor  os  gran- 
des progreffos  que  faíia  na  cala1  do  Senhór  efta  fna  humilde  fer- 
ua,trattou  muitas  vezes  deadinertircom  horrendas  figuras  , &T 
medonhos  eftrondos;mas  ella  como  eftaifa  fuperior  a tudo,del- 
fazia  tanta  tempcftadè,prefignandofe  r òmcntc.F  ftes  cxercicioá 
fpirituar s obferuou  toda  a v ida, não  deixando  os  coi  pornes,qiie 
lhe  caufáraó  húa  penoza  enfermidade, q lhe  durou  vinte  antlosj 
pondo»  em  notauel  fraqueza ; &ncm  poriflbfaltaua  40  cho- 
ro,nem  aoámatsa&os  dacommunidadc.  Finahucntc  no  fluífito 
i O&a- 
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Oâaúarío  da  Pafcoa  lhe  fobreuierão hüas cczoésmdlignas , que  - • '• 

derrubarão  totaltneittc  aquclla  delicada  humanidade,  tirando-^  : ' 
Ibea falia, não fe lhe ouuindo nos vltimosrres  dias  mais  que*#  i 
nome  juatníTimo  dc  Ieíu,que  era  todo  o mel,  & doçura  cm  féu^  . • 
lábios, & có  ifto  deixou  a efte  miferauel  mundo , para  no  oiitlo»  • 

viuereternamente  . Seu  cordão  appHcado  á húa  perigofa  mu- 
lher de  parto , cingida  com  elle,  pario  em  continente  y com  que1 
os  prefentes  lhe  cobrarão  gràtidilfnna  deuoçáo.  f.  Em  Fi-  sirh,n,~ 
gucirò,no  cenobio  dc  noíía  Senhora  da  Gonfolação  $ dc  religrd-  »•«  * sxi 
lãs  Menores,  acabou  em  paz, a Madre  Iuftina  do  Saluador , huy"^"r  cUt- 
de  lhas  quatro  fundadbras, mulher  de  raro  fpiritu,&oraçâo,<qtíé! 
andando  fcmprecleuada  na  contemplação  do  celcftial  Amanl 
te,ncm  quando  comia , & bebia  fc  apa-rtauH  de  lua  diuina  pr.e^ 
lcnça.Guardaua  filencio, fugia á conuerfaçáo,  &viuia  folharia,- 
ajudandoa  muito  para  ifto  adiípoíiçáodacella , que  efcolheo,> 
leni  nunqua  confentir  que  amelhoraíTem  d'outra  ^ onde  aífiftia 
ordinariamente  contemplando, ou  trabalhando  em  algü  honef- 
Co  exercício, por  euitar  a ocrofidade.T odos  dias,  da  vefpera  atè 
noite,  gaftaua  no  choro  dc  joelhos  orando  coas  mãos  leuanta- 
dasrtam  immouel  que  parecia  cftatua  de  pddra  . Dotoua  final- 
ipcnteoceodehúa  brandura  admiraiicl'  para  confolar  a quem 
viatrifte,aliuiara  quem  v iuiaqucixofaj&- reconciliar  as  dilcor-  >» 

danresjtudo  delculpaua',  tudo  lanÇana  a melhor  parte , i em  re- 
foJução  aconfelhaua  a todas,  que  não  viueílem  efeandilizadas 
de  aggrauos  y porque  a excellencia  de  fofrer  injurias,  he  a pedra 
de  toque  dos  varoés  juftos,St  fan&os . Sendo  eftareligiofa  Ab- 
badtlTa  gouernou  com  fingular  prudcnciai,  & diferiçáo , alcan- 
çando ir-  is  com  fuas  palauras, poucas, & pezadas , que  com  a ri- 
gorofa  vara  do  caftigo.  Aqui  lheaconteceo  hú  calo  tido  pormi- 
raculofo,que  paliando  certo  dia  mui  affligidapela  portaria,  em 
razão  de  lhe  faltar  o neccffariq,  para  o lhftento  daquella  com- 
niunidade,bateoaellahúhomé,  quemettédolhe  na  mão  quan- 
tidade de  dinheiro, immcdiatamcnte  defappareCeo.  Muitas  ou- 
tras coufas  memoraucis  fe  referem  delia , que  muito  acreditão 
leu  acertado  gouerno,&  reformada  vida, com  que  chegou  a lar-* 
ga  velhice, no  fim  da  qual , accza  fua  alampada  co  oleo  das  boas  • 
obrasse  achou  entre  as  prudentes  Virgés  nas  celeftes  vodas . A 
cujo  religiofo  corpo(para  nraior  veneraçáo)fe  deu  fepoltura  no 
Capirnlb,ondecl’pcrarcunirfea  fua  alma  naquelle  vltimodia. 
gi  Em  Braga, no  mofteiro  dos  RemedioS, da  T crceira  Ordem 
«lio  Nn  Fran- 
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sirrtiip-  Frácifcana,fe  fingulanzou  na  virtudd,aMadre  Felippade  Ieíus,- 
fade  u-  que  por  eftreito  caminho , 8c  angufta  porta  entrou  nas  eternas 
erdém]'  moradas,  ajudada  das  forças, & auxílios  diuinos.Começou  logo 
de  Nouiçacaftigaríc  com  afpcras  diíciplinas  ^ vlàr  de  perpetuo 
cilicio, feruirlhc  de  cama  húa  toíca  cortiça,  jejuar  a pão,  & agoa 
todas  leftas  feiras  do  anno,&  nas  quareiinas  tres  dias  na  ícmana, 
rezar  o diuino  Officio  em  pè,  ou  de  joelhos , alliftir  às  enfermas 
atoda  hora,fallar  pouco, & somente  de  Deos, frequentar  lo&Sa-’ 
cramentos  ao  menos  cada  oito  dias ^.chorando  então  dc  forte, 
queenternçeia  acommurtidade  toda,&  a íingularizarfe  tanto  na 
humildade(baíi  das  virtudeá)que  pretendendo  o Arccbiípo  D. 
Fr.Alexo  de  Menezes  (de  cuja  ohediencia  he  o ditto  cónuen- 
to)elegella  Abbadeflà,  não  somente  ella  o não  confentio  , mas 
acrefcentou,quc  fe  tal  deígraça  lhe  fuccedeflê , fem  duuida  per-' 
deriao  juizo.Na  vltimahora  ( depois  de  confortada cos  Sacra- 
mentos , & v i&oriofa  do  commum  aduerfario  ) pedio  perdão  a 
todas, & a Abbadeflà, que  lhe  fizeflefauor  de  a mandar  lèpul ta r 
noclauftro,por  fe  achar  indigha  dc  ter  lugar  no  Capitulo, entre 
fuas  irrnaãs;  dezatado  então  leu  humilde  fpiritu,  o entregou  nas 
mãos  do  diuino  Spolb , para  ter  lugar  no  choro  das  fan&as  Vir- 
gcs.Confirmandoíecom  taes  circunftancias  fua  religiofa  vida, 
& pacifica  mòrte.  h:  Na  cidade  de  Cantão  na  China, a viole- 
ta morte  do  innocente  irmão  Francifco  Martinz,o  primeiro  que 
de  feus  naturaes  aflèntou  praça  na  fagrada  milícia  da  Compa- 
nhia ,eílrenuo  operário  deChrifto,que  por  efpacio  de  trinta  an- 
nos,que  refidio  na  índia , Iapão , & China , promouendo  a con- 
uersão  dos  Gcntios,a.propagação  de  noífa  fanâa  Fe , & augmé- 
to  de  fua  Religião, padeceo  notaueis  trabalhos, em  que^noftrou 
fua  muita  virtude, & grande  talento . Vindo  pois  cfte  irmão  das 
Rcfidencias  cfpalhadas  pelo  certão, com  chapas  dos  Mandarins 
de  Nanquim  para  franquear  a paflàgem  ao  Padre  Vifitador 
Alexandre  Valignano:  chegou  àquella  cidade  a tempo, que  an- 
dauatoda  reuolta,&  poftaem  armas, por  dizerem  que  os  Padres 
machinauão  fua  dcftruição  ( traça  do  demonio  que  prclcntia  ja 
o damno,que  dc  fua  pregação  lhe  poderia  feguir)  foi  logo  leua» 
do  diante  do  Mandarim  Maior  por  mais  que  o irmão  fe  jufti- 
ficou,o  não  quis  ouuir, antes  o mandou  pòr  a queftáo  de  tormé- 
to,  ntettédolhe  agudas  canas  por  entre  vnhas  de  pès,&  mãos, 8c 
depois  açoutar  com  bambus  ( martyrio  exalperado  ) & vendo 
que  não  cqnjçflàua  nada  do  que  fe  dizia , o reinetco  ao  Menor, 
* u . i*í  ti/L  que 
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que  o examinou  com  o ínefmo  rigor,  dizendolhe  que  era  clpia, 

& que  vinha  comprar  armas  para  os  conquifiarem  eftrangeiros. 

À eftas  perguntas  refpondeo  o bom  irmão,  como  tudo  aqnillo 
erão  falíidades,&  calumnias , q os  inimigos  da  Cõpanhia  leuan- 
tauáo  a feus  religiofos,  pelos  malquiftarem  com  eflcs,&  que  sé- 
;do  Chriíião,  & irmão  delia,  nada  labia.  Sem  embargo  diíio , o 
mandarão  fegunda  vez  açoutar  com  a própria  fereza,  & cruel- 
dade,de  que  ficou  tal, que  no  cárcere  ao  quinto  dia, fe  foltou  fuà  , 

alma  das  prizoés  da  carne,  fubindo  a gozar  da  eterna  liberdade. 
i.  Na  Cofia  de  Barcellòr  no  Oriente , a iníignc  vi&oria  do  P. 
M.Fr.Francifco Donato, por  patria, Romano ; por  geração,  il-  «at <>m. 
luftre5&  por  religião , Dominico  ; a quem  a lãgrada  Congrega- 
ção de  propaganda  fide  , pela  muita  experienciaque  tinha  de 
íiias  letras, & virtudes, conftituioMiíTionario  d'aquellas  remo- 
tas partes. E partindo  logo  por  terra  fez  nellasembreue  tempo 
copiozofrutto,aífinas  ferras  do  Malauàr,  ilhas  de  Solòr,&de 
PàtCjComo  em  Ceilão, Malcate, Goa, & Moçambique , prègart- 
do  cm  todas, cathecizando,  & baptizando  a grande  numero  de 
Gentios, por  fer  mui  perito  em  lingoas  . Padecédo  por  vezes  in- 
toleraucis  trabalhos, & vrgentes  perigos  no  mar,  & na  terra  pe- 
la fatide  das  almas, atè  que  embarcado  envDio  fegunda  vezpa- 
raMafcatcafimdepafláràCuria,dar  conta  de  fiàdittaCon- 
gregaçâo,&  informar  meudamente  do  cftado  dJaquellas  ChriP» 
tandadesao  Summo  Pontifice  Vrbano  VIII.  como  eftiuefle  de- 
cretada na  mente  diuina  outra  viagem  mais  acertada , ordena- 
jãoic  as  coufas  de  modo , que  o Apoíiolico  Ecclefiaftes , fenão 
vicílé  da  índia,  fem  primeiro  receber  do  ceo  o prêmio  de  feu* 
trabalhos  na  terra  por  amplificar  a Fè,&  gloria  deChrifto  . Foi 
o calo  que  na  cofia  de  Barcellòr,  derão  co  a nao  quatorze  Ga- 
Jeotas  de  Malauates,  & pelejandofe  de  parte  aparte  com  valor, 
das  fette  da  manhaà  atè  as  quatro  da  tarde,  morto  o noflò  Capi- 
tão,&  quafi  toda  a gente, vendo  os  inimigos , que  ja  não  auia  re- 
íifiencia, entrarão  a nao,&  achando  ao  Padre  Donato,  ferido  na 
tefiaa  foílaib,  oleuarãocosmaisprifioncirosàs  fuas  Galcotaâ; 
Coíiumáocíles  barbaros  quando  alcanção  vióloria  de  Clirif- 
tãos, cortarem  acabeça  de  algum  a langue  frio , que  facrificão  A 
Lua  , empauezando  com  feu  fangue  as  embarcações;  & parà 
demonílração  que  o fazem  em  odioda  Religião  Chriftaã  , fc  ha, 
Sacerdote, a cffe  de  melhor  vontade facrificao,perguntandolhe 
primeiro  fc  ciuer  ícr  Mouro,  como  fe  te  por  muitas  vezes  viíiot 
r Nn  a Eaíli 
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E aífi  tanto  que  dcrão  com  o ditto  P adre  o leuaráo  com  grande* 
algazaras  diante  do  íeu  Capitão  mòr,&  víarão  com  ellc  da  rric£ 
ma  lòrte,porq  cóhecendo  da Iiure  repofta,fua  incótraftaüel  for- 
taleza , lhe  apartarão  de  hú  golpe  a cabeça  dos  hóbros , tingin- 
do co  langue, que  delia  corria, fuas  galcotas,remattando  com  cf- 
tc  felice  triumpho  tantas  jornadas , Sc  peregripaçoés , todas  em 
leruiço  de  Deos , & da  Igreja  Oriental.  /.  Em  Euora,  na 
Cartuxa  de  Scala  cceli,a  veneranda  memória  do  P.  D.  BafiKo  de 
Faria, de  felice  recordação  , noflb  Vlixbonenie , q nodugarde 
Soalerra,em  idade  de  quatorze  annos,paflahdo  certo  dia  no  co- 
ração do  inuerno  a ponte  do  rio  de  S.Ioáo,  fe  prece^itôii  ’b 
cauallo  q o leuaua, delia  abaixo;de  cujo  perigo  eícapóu  miracu- 
lofamente,  porque  o guardaua  Deos  para  íe  feruir  delle  cm  ne- 
gocios  de  muito  porte, & gloria  fua.  Nas  faculdades  da  Grama- 
tica,&Diale<ftica  empregou  a verdor  da  adolefcécia,fazédo  de- 
pois feliciffimos  progrelfos,  aíli  neftas,como  nas  mais  íciencias. 
Partio  para  a V niuerfidade  de  Coimbra  o anno  1582.  ondeef- 
tudou  o DereitoCiuilj&Canonicocomexcellencia.  E o que 
hc  mais  de  admirar, &:  louuar,pelo  eftreito  caminho  da  virtude, 
frequentando  os  Sacramentos  5 fugindo  conueríaçocs  inúteis, 
jogos, inormuraçoés,&  outros  vicios,  em  que  dc  ordinário  nau- 
fraga a juuenil  idade  fcholaftica  ; de  forte  que  a todos  feusetm- 

dilcipulos  lexuiade  preftantiflimo  efpelho  de  modeftia  , reco- 
lhimento,& ían&idáde  . Completos  fette  annos  de  eftudo  com 
grande  fama , quando  as  Iaurcas , & cadeiras  lhe  erão  deuidas 
conhecendo  então  os  manifeftos  rifeos  da  conícienciá  , com 
quenaVniuerfidadc  fe  trattão  as  oppofiçoés , deixou  áquella 
prohlsao  , & leguioa  Ecclefiaftica,  renunciando  nelle  o Chan- 
tradod  EuoraDom  Francifco  de  Lima  anno  1 589 . (preben- 
da de  rendozo  emolumento.  ) Tanto  que  tomou  poíTef  comò 
tam  dilcreto,$ç  prudente)  trattou  logo  do  economiÇò  gòiiernò 
de  lua  cala  , tinha  lição  fpiritual  à mefa , o fuftento , tfajo , Sc 
fauíto era  fem  nota, euitandofempre  a feminina  communica- 
ção,  pelo  muito  que  amaua  a margarita  da  caftidadc , certifi- 
cado que  em  femelhantes occafioés periga  a virtude . A còn- 
tmcncia era  tanta, que  nem  quando  fe  deitaua,nem  qüandò 
íe  erguia  , admittia  obfequiode  criados,  fendo  que  crãoèllrt 
tam  exemplares , Sc  virtuofos , que  muitos  ( depois  de  eftúdar£ 
em  cala  latinidade)autorizaráo  diuerfas  Religiões . Nenhfi  poí 
bre  o bufcaua  necefíitado,q  dc  fua  prefença  foffe  dcfconfolado; 

alem 
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alem  daseímolas  ordinarias,daua  muitas  pelo  anno  a partícula* 
res  de  cem, duzentos , & trezentos  cruzados ; chegando  a tanto 
íiia  piedade, que  cheio  o Hofpital  de  enfermos , a Mifericordia 
exhaufta  de  dinheiro, recorrendo  a elle  ncfte  aperto  D.Ioáode 
Caftro  ( que  então  era  Prouedor  ) experimentou  no  caritatiuo 
Sacerdote  tal  comiíTcração,quc  por  tres  mefes(  cõ  liberal  mag- 
nificcncia)fuftentouquafitodo  o Hofpital ; & apertada  acida- 
dedepefte,  fez  com  que  os  pobres  não  pcreceflêm  à mingoa, 
diftribuindoos pelas  cafas  dos  ricos , referuando  elle  para  fio 
maior  numero, focorrcndo  também  nefte  tempo  aos  que  lhe  vi*' 
nháoà  porta. E fazendo  aquellepouo  a nofla  Senhora- de  Gua-1 
dalupe  voto, de  húa  cuftoía  cafoula  de  prata, fe  o lioraífir  de  tan- 
to mal,obradapor  fua traça, & induftria , feofFerèceoleualla  à 
fua  eufta,  com  luftrofo  acompanhamento  o anno  1 604 . Outra 
excellencia  não  menor  fe  refere  dellc,  a faber  que  eftando  a c i- 
dade  opprimida  de  fomc,&  reduzida  a tal  ncceflidade,que  obri- 
gada delia, húa  honrada  mulher , lhe  offereceo  íiia  filha,  vnica, 
nioça,&  fermofa:o  caftiífimo  varão  não  deixou  de  grãdeméte  fe 
cícandiIizar,eftranhandoo  modo,  mas  compadecido  de  luas  la- 
grimas,focorreo  a mãe,  & cazou  a filha , para  q não  puzefiè  ou- 
tro dia  em  balança  fua  honra.  Tcue  jutzo  claro,  & grande  elei- 
ção, dcftreza,&  maior  aptidão  para  os  negocios,  onde  quer  que 
entraua , ordenaua  logo  as  coufas  de  modo , que  ( como  texto» 
pulcherrimos)ficauão  introduzidas  fuas  aduertencias , i eferir- 
tos.  Vcífe  ifto  bem  do  que  obrou  no  Hofpital , Mifericordia , & 
Sè , porque  achando  aquellc  cartorio  quafi  perdido , actidio  a 
fazerlhe  liuros  de  doaçoes,  priuilegios , & anniucrfarios  cõ  co- 
piefos  indices  para  mais  facilmente  fe  vfar  dclles . E conhecido 
íèuzelo  lheencomédouoArcebifpoD.  Theotonioonouore-  . 
gipiento  do  choro, & acrefcentamento  das  diftribuiçoés  dasCa-- 
nonicas  horas, para  que  a Igreja  fofle  mais  bem  feruida , do  que 
cra  atè  aquellc  tempo , vencendo  com  fua  induftriofa  habilida- 
de graues  difficuldades,&  obftaculos,que  fe  lhe  oppuzerão.  Por 
falleciméto  deite  Prelado,  foi  eleito  Gouernador  da  mitra,  com 
outros  dousConigos,cuja  Sède  vacante  pudera  feruir  aos  pre- 
íèntes,&  vindouros  de  viuotranfumpto,pela  juftiça,&  quieta- 
ção,augmento,&  reforma  do  clero, que  paquella  aurea  idade  fe 
vio,não  podendo  acabar  com  elle  nada  valias  de  grandes, &po- 
derofos, fofrendopor cfta caufacom  beneuolo  afpeéto  algüas 
deícortcfias,  & injurias  , fitando  fempreo  integerrimo  varão  a 
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todas  (por  fauorfoberano  ) mui  fuperior ; Gom  eftes  egregios 
dotes  de  virtudes, não.  sòmcte  era  bem  v ifto,&  amado  do  pouo,- 
& das  Religiões, que  feaproueitauáodefeus  cófclhos,mas  tam- 
bém dos  Príncipes, & Magnates  do  reino,  & fóra  dellc . T anto 
que  na  Corte  de  Madrid  íoi  propofto,  & confultado  muitas  ve- 
zes  em  Prelafias,&  Agencias  de  Roma : porem  como  era  mui 
alheio  de  toda  ambição,  dcfprezaua  os  cargos,  & aborrecia  as 
dignidades,como  mortífero  veneno.  Neftecomenos  auendaal-* 
gús  dias  que  pretendia  entrar  na  Cartuxa  para  trattar  somente 
de  fua  confciencia , dandofelhc  a cédula  real  de  Agente  da  Cú- 
ria , tomou  o habito , & do  Nouiciado,  refpondeo  à Mageíladc 
Catholica  húa carta, digna  de  andar  em  letras  dè  ouro. Não  dei- 
xarão ao  P.  D.Bafilio  lograr  o repoufo  da  religião,  em  que  pro- 
cedia cxemplarmente , abraçado  cos  rigores, & obfcruancias 
delia, pois  ao  terceiro  anno  de  profcflb,o  conftituirão  Prior  da 
cafa  de  Laueiras,junto  a Lisboa , & achandoa  quaíi  extin&a  por 
fua  muita  pobreza, & falta  do  neceflario , em  razão  de  vinte , & 
duas  demandas  qtic  fuftentaua,em  breue  as  concluio,  compon- 
dofe  co  as  partes, fobreuindolhe  logo  tantas  doaçoés  de  peflbas 
nobres, &deuota6, que  aaugmentou  de  rendas,  & ampleou  de 
nouos  edifícios, fazendo  hum  lanço  do  dormitorio,  q pòde  fer- 
uir  dç  fronte  a húa  galharda  fortaleza, como  quem  edificaua  cõ- 
tra  a força  do  tempo, mais  poderofa  que  a dos  exercitos.  E jul- 
gandofe  que  andaua  todo  engolfado  no  material  da  obra,  não 
eraaífi,porquetrattauadofpiritualcommais  ardente  affcdoq 
nunqua:pois  não  fendo  os  monges, mais  que  cinco, ou  íeis, fazia 
guardar  a regra  exa£HíIimamente,achandofe  fempre  ( por  mais 
indilpofto  que  andafle)cm  todos  a&os  conuentuaes.  Mas  nem 
. aqui  o deixarão  aquietar, porque  no  anno  1615.  foi(de  manda- 
do do  Geral  D. Bruno  de  Affigcns)vifitar  as  couas  de  Seuilha,& 
a cafa  deMiraflores  júto  aBurgos,onde  obrou  muito  feu  virtuo- 
fo  exemplo, & modeftiarcligiofa.Enomcfmodia  que  chegou 
a Lisboa , depois  de  trezentas  legoas  de  caminho , fe  achou  à 
meia  noite  no  choro  a Matinas.  Nefte  tempo  foi  poftulado  para 
Prior  d'Euora, onde  acabou  de  fechar  a clauftra  grande  ,erigio 
a famofa  fonte  do  meio,&  fez  a magnifica  obra  do  portico , que 
na  bizarria, & magcftade,pòde  competir  co  as  melhores  de  Eu- 
ropa.Finalmentc  era  mui  dado  à oração,  & contemplação , ne- 
nhúas  occupaçoés  lhe  deminuiáo  o feruor  do  fpiritu  , antes 
lho  auginentauão,por  ferem  tomadas  pela  obediência jdc  modo 
r.-;i  . * que 
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que  nas  doenças , quem  pretendia  aliuiallo,  era  faFlandoHic  da 
gloria, & do  fupremo  Monarcha  delia,  làindo  todos  de  lua  pre- 
iènça  mui  confolados,  i edificados.  Com  efte  louuauel  teor  dc 
vida, chegou  ao  fexagefimo  anno  de  lua  idade, em  que  o chamou 
o Senhor  para  lhe  dar  conta  dos  talentos, que  lhe  entregara , & 
foi  ella  tam  excellente,&  cabal, que  mereceo  ( como  piamente 
cremos)ouuir  de fua  fagrada  bocca  aquellas  amorofas  palauras: 
Serue  boncf$  fidelts  intra  ingauitum  Donuni  tui.  v.í" 

Commentario  ao  V.  de  Abril 


ENtre  as  cinco  CoIonia*  Romanas 
da  Luücania  conta  Plínio  1 . 4 . c. 
I2.a  Medclhim  em  legundo  lugar, 
poíto  que  pareça  efiar  agora  na 
Betica,por  lhe  ficar  o Guadiana  aoSetten- 
trião,  q he  termo  entre  ellas  duas  Prouin- 
cias,  conforme  a antiga  diuisáo  dos 'Ro- 
manos . O certo  he  que  o ditto  rio  mudou 
co  tempo  feu  acelerado  curfo, correndo  ao 
Meiodia , como  achará  quem  com  aten- 
ção olhar  fuas  margés , vendofe  mais  cla- 
ramente quando  crefce,  pois  lança  agoa 
pela  madre  antiga  ) como  aduerciráo  ja  os 
noflbs  famolbs  antiquários  Rezende , & 
Barreiros. Dc  fua  fundação , & antiguida- 
de diflcnics  ja  a 5.  de  Março  pag.  5 6.  lit.a 
Da  chriftandade  de  feus  moradores  fe  cõ- 
ferua  alli  hú  mármore , gaftado  em  partes, 
do  an.482.  quando  reinaua  em  Hclpanha 
o Arriano  T heudo,a(Cnalado  cõ  as  notaa 
Catholicas. 

ÍB  £ 
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lxiv.reqvievit  IN 

PACE.ME.DIE  IIX.KAL. 
DECEM.  ERA  D.XX. 

A TL 

Querem  dizer. 

.Aqui  ja ^ AZ . ferua  de  Veos , que 
yiueo  àq.mnos.  Dejçancou  em pa ^ 
em  Medelhim  a 1 Ç . de  Dezembro 
E.1)  20.  {que são  iwwoí  48  2.) 

Ella  celebre  CoIonia  .Metellinienfe,  não 


deixou  de  dar  fefonados  fruttos  a feu  tem- 
po,pois  no  de  900.  mandou  ao  ceo  o SaiW 
fio  Paflor  Ray  mundo,  da  vil  la  de  Cirue- 
los,  chamada  amigamente  Pr  unis , feis  le- 
goas  de  Toledo,  entre  Yepes  , & Ocaiia, 
como  refere  Luitprando  por  ellas  pa- 
lauras ad  an.  Chriiii  890.  n.  31 6.  In  oppido 
Primar,  vel  Frt  fa  its  Carpetania  Rajmundus 
UetelUnenfis  pallor  Ztijitanus  , mirusinpau- 
peresfatiílus  fioret.&id  an.900.  n.32 1 .poctn 
leu  tranfico . Prunss  in  Carpetania  mernur  S. 
Pajmundus  pallor , palria  Metellinenfis  Lufi- 
t ama,  vir  pius,  fimpUx,matifuctus , largifsimup 
in  pauptres . Mais  fe  extende  Juliano  em 
feus  Aduerfarios  n.45  j.I«  oppido  Pr  unas, vtl 
Prufa  m Carpttania( nunc  Ciruclos ) Pajmun- 
dus  pallor, patria  UttilUrunpt  Lvfitanus  , & 
opinione  fanílitatis , & illuHnum  fignorum 
claras  habetur.cui  erexerutit  ciues  Prumtani  ia 
loco  Tago  proximo  Erennuriun  .ÇcUlr.rnr  ab 
antiquo  utnporc  cius  dies  tertia  dic  Pafchatts 
Domini  . Não  faltarão  rambem  nellas  cir— 
cunllancias  os  modernos,  como  o P . HL- 
guera  nas  noras  ao  lugar  de  Luitpr.  do  an. 
9eo.fol.435.  Am w LCCCC.  ntentur  m oppido 
Pruras  Sanhas  nr  Kajmundus  , quem  tan.ctfi 
pauperem,meritis  tamev  ditifsimom  crede-, ncc 
defuijfe  muitos  Angelos , qui  eum  conntateu- 
tur  ; Cr  miracula  , qua  mortem  cius  faceiem 
gloriofiorem.  E Carrilho  nas  fuas  memórias 
Chronologicas  ad  an.888.  diz  o feguinte. 
t-aj  mundo, natural  de  Medellim  em  Portugal, 
tnudo  por  fu  fanta  tida,  j marauilki  fas  obras 
por  fanto , cuta  memória  Je  celebraua  cl  tci.  ero 
dia  de  la  Vafcoa  de  Pefurretcioa . O melmo 
tiuerão  para  li  Tamaio  dc  Vargas,  & Ra- 
mirez  de  Prado , comentadores  de1,  JLuit- 
prando,&  Iuliano. 

Com  tudo  illo  não  ha  de  faltar  'quem 
nos  argua,  que  S.  R.iymundo  que  fallcceo 
N n 4 em 


438  Agiolvgto  LufitfMO. 


em  Ciruelos,  i efleiie  allifepultado  na  er- 
mida de  leu  nome  muico  tempo,  toi  cAb- 
bzde  de  Fiteiro  da  Otdem  de  Cifier,  fun- 
dador da  Calacraua  milícia,  & náo  o nol- 
fo  S.Paitor  de  Mcdeihim, fundado  np  que 
delle  efcrcueO.  Rodrigo,  Arccbiipo  dtTo- 
Icdo.em  fua  Chronica  I.7.  c.  14  . iUtiiua 
<r«;»(lcilicet  anno  Domir.i  t 1 61.)fpúJtut 
tà  iti  1 •illa,qut  CttUts  diiitur  frtfc  Teta  rr, 
J l/t  Deus  per  euru( it  fertur  ) minada  opera- 
tur . De  cujas  palauras  fc  aproueiráo  os 
Chroniftas  da  dituCaualiaria  para  dizeré 
o mefrno,  como  Rades  na  de  Calatraua  c. 
Ó.Britto  na  de  Cifler.l.y.c.8.  Montaluo  na 

arial.Z.c.y.&  Manrique in  Annalibus 
tom.z.ad an. rrjS.c.  1.-&:  2.  aosquaes 
rcfpondeo  ja  D.Thomas  Tanuio  nas  no- 
« tas  ao  lugar  dcLuitprádo  an.8yo.pag.z  1 6. 
VtrUM  baeadan.  Dtniiui  1 140 . ptrtnure  apud 
«mr.es  teílatifimum  e 51 . Quem  arte  Uit~ 
prandus  non  attsgit . Itaque  atuei fus  Lie  ncíler 
X.jmundts  ab  Abb.  illo^cui  Cjtatrauer.fi:  Mi- 
htu  ir.it ia  debentur , abfque  dúbio  eit.  I.em 
rm  fique  Homen , & fepulf.tr a locus , fed  r ita 
ttmpuj,&.  Igmlutis  manas  dtunfumfi.it:  num 
tile  p,'flor,bti  monaéms , ab  faiftoriíur  perlii- 
bentur.  Et  fortujfe  ( tjuod  rfa  renirc  f af  ias  ob- 
fiTUant.t <)i eces  bujas  memena^nttquiftmam 
illtut  piiutui  abíletat. 

Efcreucráo  Luitp.  & Juliano  Cluonif- 
tai  do  noíTo  S . Raymundo  algús  annos, 
antes  que  viefle  ao  mundo,  & t.tUeceíTe  o 
Abb.de"  Fiteiro,  cuja  morte  foi  an.  1 1 63. 6c 
a tranflação  de  leu  corpo  ao  ccnuento  de 
S.  Bernardo  de  Toledo  no  de  1468.  como 
le  vè  do  epicaphio  grauado  em  feu  tumu- 
lo. E o trálito  do  noffo(como  temos  ditto) 
foi  an.  poo.pcrdendofe  totalmente  eíla  an- 
riquiiiima  memória  pela  recente , pois  atè 
o lugar  que  guardaua  luas  relíquias  nos 
occultou  o tempo , & náo  os  veftigios  de 
fuapatria  Medelhim,  que  o feftejaaíd. 
deílc,como  tutelar, & patrono  feu. 

Que  folie  contemporâneo  o noíTo  S. 
Raymundo  de  S.  Ioáo  Guarim , também 
Lufãrano , acrelcentou  Ramirez  de  Prado 
a Luirprando  r1.4yj.por  eftas  palauraqque 
traz  Fliguera  em  luas  notas:  Inoppido  Pru- 
tus( itutic  Ciruetos  ) Rjjmttndus puthr , patria 
Metellsnenfis , in  quo  tempere  fiorebat  in  Ca- 
theloma  Sailus  loaancsGuarinus  L fitunut.&c. 
De  onde  colhemos,  que  S.  Ioáo  Guarim, 
náo  só  foi  feu  contemporâneo , mas  noíTo 
Portuguez,  que  viueo  peiiitentemente  em 
húa  coua  de  Monfcrrate,  como  mollraic- 
mos  em  feu  dia,  1 a. de  lunho. 


í.  O defeobrimento , 8:  fonqurfla  da 
Florida  no  nouo  mundo, fc  deue  a bú  no- 
bre caualleiro,naturai  de  Badajòz, chama- 
do D.Fernádo  de  Souto, & a cito  patrícios 
d‘Eluas,  cujos  nomes  sáo  André  de  Vale. 
Fernáp  Ptgado,  Bento  Fcinanccz,  Anto- 
nio  Martinz,Mem  Rodriguez,Ioáo  Cor- 
deiro,-Efiiuio  Pegado,  & Aluaro  Fernan- 
dez  , que  o acompanharão  ncf.a  gloriola 
empreza  , partindo  dc  S.  Lucar  em  Abril 
de  ryj8 . os  qtiaes  auiíUrão  o porto  do 
Spiritu-lãnttojCm  feu  dia  zy.  de  Maio  do 
anno  feguinte,  auendo.todos  paliado  gra- 
des trabalhos  nefta  larga  nauegaçãc.E  co- 
mo os  noíTos  tiueráo  tanta  parte  em  feu 
defcobrimento(cnmo  fe  pôde  ver  uoliuro 
de  fua  ReJaçáo,  feita  por  hú  fidalgo  d’El- 
uaf,imp.an.iyy7.)eiaconueniente  que  lhe 
leuaííc  também  as  alegres  nouas  do  Euá- 
gelho outro  Portuguez.  EllefoioP.  Ir. 

I rancifco  da  Rocha,  da  Ordem  da  SS. 
Trindade, natural  de  Beja,  queouuindo 
em  Badajòz  o lucccílo  da  jornada , & a 
necefltdadc  gráde  q auia  naqbella  Prouin- 
cia  de  opciarios  fagradps , le  cíiccecüo  ao 
trabalho  au.ty47.o  qual  depois  de  ter  fei- 
to grande  fiutto  na. inculta  vinha  do  Se- 
nhor, morreo  no  hofpital  de  Auielauylla 
an.  iyd8.gouernaiido  ainda  aqt.ella  praça  o 
tnclmo  D. Fernando  de  Souto,  feu  parti- 
cular amigo. Ekiciic  delle  Sanfto  P.Inca 
Gracilafo  na  h ilida  Florida  l.ó.c.zz.  circm 
finem, & na  Pettma  1.  y.  c.  zy.  $.vliimo,d’ 
onde  o tomarão  o P.  F.  Ioáo  de  Figueiras 
para  a Chr.da  Ordem  pag.  1 11.6c.  F.Bcr- 
nardino  deS.Antonio  para  o feuCatal.dos 
varoés  illullres  da  mcfma.Que  folie  natu- 
ral de  Beja , & fyndador  do  conuento  de 
Badajòz, confia  dos  Annaes  de  Burgos, em 
q fe  lançatta  quanto  fuccedia  memotaucl 
na  Ordem  em  toda  Hcfpanha. 

r.  Paliemos  agora  d’ America  à Alia, 
& das  Índias  Occidcntaes  às  Oiientaes, 
onde  acharemos  a F.  Gregorio  na  Madre 
de  Deos  de  Goa , occupado  em  fanftas 
obras . E pofto  que  era  natural  de  Vifcu, 
como  fc  diffe  no  texto,  comtudo  (por  an- 
dar muito  tempo  em  Caftella)faltaua  em- 
chacoco.  Galantes  hiftorias,&  fimplicida- 
des  fanâas  fe  referem  delle , fejanos  licito 

Ífe  quer ) referir  húa  das  muitas  que  lhe 
iiccederáo . A tempos  deixaua  os  negó- 
cios da  Mitra  o fanfto  Arcebifpo  D.  Gaf- 
par,&  fe  recolhia  ao  d.conucto  para  trat- 
Ur  só  de  fua  alma, certo  dia  üindoclle  fo- 
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bre  tarde  à horta, achou  a F.Grcgorio  mui 
occupado,concercando  a nora  para  metcer 
a caminho  o animai . Oiiíelhe  então  gra- 
cejando : Irmio  F.  Grcgono  nío  [aí  hi  dtu 
boj  ? Relpondeo  elle : Qgen  me  ba  de  *tar, 
j uha . Eu,  lhe  tornou  o Arcebifpo , pues 
jeteme  hermum-,& touo  então, ÔCtangendoo, 
acfpacioslhe  daua  algúas  varancadas  ri- 
as. Ha  muno,  dizia  ellc  , na  tun  rije , que  me 
duele.  Acabada  a tarefa.depois  de  delatado 
diflfc  F.Gregorio  ao  Arcebilpo: £a  bermant 
tumbien  vnu  ver.  ia  de  fa  buej.St,  relpondeo 
elle.arai/Hc,^  ungeime.  Fello  aíli,&  come- 
çou a tulligallo  tam  defenfadadamente,  q 
bradaua  o Arcebifpo  : M.mco  irmio,  que  me 
doi-,òi  F.Gregorio  rcfpondia.£/  buejbubUi 
Afi  me  huu*  haiiunofofralo.  Em  hm  dan- 
do hú , & recebendo  outro,  chegarão  os 
frades,  & ficarão  marauilhados  da  acção, 
-lião  labendo  de  quem  fe  efpácaíTcm  rnais, 
fe  da  fimplicidadc  de  F.  Gregorio , fe  da 
humildade  do  lanfto  jPrelado.  Elcreue  de 
Fr.Gregorio  (cuia  bemauenturada morte 
foi  an.  i544„)F.Paulo  da  Trindade  naCõ- 
.«juilla  fpiri.ual  1.2.0.44. lu-'  memória  c liará 
lempre  frefquitlima  no  Oriente , fem  que 
a ijrga  carreira  do  tépo  a polia  murchar. 

d.  Efcapou  milagrofamente/endo  mi- 
nina  de  noue  a imos,  Sòr  Maria  da  Madre 
de  DcoSjde  hú  laftiniolo  diiuuio,que  luc- 
cedeo em  Romarfual ( fua patria  ) donde 
veio  a eftc  reino  ia  Ireira  profetla  com  noue 
copanheiras, paliando  no  caminho  grauif- 
f mos  trabalhos , as  quaes  acabarão  todas 
fauftamente  no  conuento  das  Flamengas 
de  Alcantara.iellaanno  1594. como  fe  vè 
d«o  lir.ro  dos  obitos , & do  Trartadaim- 
prtffo  de  fua  fundação  c.  1 z. 

e.  O traníito  da  M.Clemencia  Baptif- 
ta  foi  an.  1 6 1 1 . fua  relig  iofa  vida  anda  nas 
memórias  do  conuento  de  Iefus  de  Setu- 
ual,  6í  nas  da  Prouinçia  de  Xabregas , ef- 
crittas  húas,  & outras  por  Sór  Leonor  de 
S.Ioão, freira  do  mefmo  conuento. 

/.  Nafceo  em  Figueirò  dos  Vinhos, 
diocefi  de  Coimbra, a M.  Iultina  do  Sal- 
nador,iimaá  mais  velha  de  Sór  Catharina 
do  Spiritu-  fanâq  , de  quem  ja  noslem- 
bramos  a ij.de  Fouciçjrolir.».  5í  fillcceo 
no  conuento  quearfl  tem  a Seraphicafa- 
niilia  an.ióoó.  Efta  noticia  alcãçamos  por 
meio  do  P.M.  Sperança,diligcnriffimo  ef- 
quadrinhador  das  antiguidades  delia. 
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g.  Também  deuemos  ao  mefmo  R 
Padre  a de  Sòr  Felippa  de  lefua,  falle- 
cendo  cila  no  conuento  dos  Remédios  em 
Braga  an.  1616.  fujeitoao  Ordinário , que 
indagou  à nolia  inftancia , quando  a hm 
de  luas  Chronicas  correo  a Prouinçia. 

O Bifpode  Dume  D.  F.  André  de  Tor- 
quemada, Terceiro  Regular,da  Prouinçia 
de  Andaluzia,  não  só  fundou  eftc  conuen- 
to para  religiofas  de  fua  Ordem , mai  o 
dotou  com  magnificência,  annexandolhc 
(com  licença  da  Sè  Apoltolica)a  Igreja  de 
S.Pedro  de  Freitas,  de  que  era  Comenda1 
tario,com  tudo  quanto  polTula,  fazendo  o 
mefmo  outras  deucras  pelToaf.para  o qual 
o Arcebifpo  D.  F . Balthazar  Limpo  não 
dilatou  a licença,  por  fer  obra  pia  do  leu 
Bifpo  de  anel,  & com  ella  trouxe  logo  do 
mofteiro  de  S.Anna  dcCaminha  a D. Ma- 
ria de  Abreu  para  Abbatiefla  perpetua, cm 
virtude  de  hú  breue  do  Papa  lulio  111. 
palfado  an.  1552. para  que  f.  André  ( como 
padroeiro)foíTe  leu  gouernador , & vtnta- 
dor  hfia  vez  no  anno , juntamente  com  o 
Prelado,  & por  fua  morte  ficaíTe  in  folidú 
ao  Ordinário.  Eftà  fóra  dos  muros  da  ci- 
dade em  alegre  pofto , hoje  mui  augmen- 
tado  em  edihcios  , & rendas , porque  tem 
oito  igrejas  annexas  , cõ  que  fuftenta  per- 
to de  oitenta  religiofas.  E d’elle  fairáo  em 
diuerfos  tempos  fundadoras  para  a Con- 
ceição da  mefma  cidade,  & para  S.  Fran- 
cifco  de  Monção , que  ambos  são  de  T er- 
ceiras. 

h.  Acerbiffima  foi  a morte  que  osChi- 
nas  deráo  ao  irmão  Francifco  Martinz  an. 

J 606.  por  mandado  de  feus  Mandarins  ( a 
que  refpondcm  os  nolTos  Corregedores, 
& Dezembargadores,  entre  os  quaes  ha 
maiores , & menores  com  hú  Supeitor  de 
todos  jporque  foi  açoutado  duas  vezes  có 
Bambus, (que  sãóhúás  canas  gro(Tas,corrt 
que  o coltumão  fazer)  tórméto  tam  cruel, 
& penofo,  que  poucos  açoutes  defies  baf- 
tão  para  matar  a hú  homí,  a quem  fe  deu 
fepultura  fóra  da  muralha  , d'  onde  foi 
trafladado  em  breue  a Xaucheu,  para  que 
lografle  correfpondente  enterro.  Afli  o ef- 
creue  o P.Fernão  Guenreiro  na  relação  do 
d.an.l.i.c.zo.Nicolao  Trigauciode  Chri- 
fliexpedirioneem  vários  lugares , larrico 
de  rebus  Indicis  to.j.l.  2.  c.54.0  P.Alnaro 
Semmedo  cn  fu  jmperio  de  la  China  j.p. 
c.4.-Alegambe  in  tineBlbl.S0ciet.pjg.5i1f. 
n.ijz.Sc  outros. 

Era 
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».  Era  filho  da  Prou.de  Roma,&  Mcl- 
tre  em  fanfta  Thcologia  o P.F.  Erancifdo 
Donaco . Achoufe  na  famofa  baralha  de 
Malaca  an,  1 629.  quando  o luzeiro  dosCa- 
pitaésNuno  Aluarez  Botelho  a decercou 
dos  Aches  com  perda  de  húa inimiga  , 8c 
poderola  armada . A queinos  Cbrilláos 
de  S.  Thoxnc , pelo  muito  que  trabalhou 
naquellas  lcaras  da  Igreja,  pediáo  a clRei, 
& ao  Papa , por  leu  Prelado  . Padeceo  a 
mãos  de  Malauarcs  pela  Fè  an.  1 63+ . co- 
mo foi  notorio  em  todo  Oriente . Conila 
fua  gloriofa  tragédia  , parte  de  húa  Rela- 
ção dos  heroicos  feitos , que  obrarão  os 
religiofos  Dominicos  em  feruiço  deDeos, 
& do  reino  no  Oriente,  autor  o P.  M.  F. 
Antonio  da  Encarnação  lòl.j.parte  de  húa 
larga  Epillola,  em  que  o mefmo  religiofo 
Padre  da  conta  do  eftado,cm  que  eítaua  a 
Congreg.dalndia  ao  Prouincül  de  Portu- 
£âl>  feita  em  Goaa  14.de  Marçode  j 636. 

I.  Na  famofa  cidade  de  Lisboa  nafcco 

0 rcuerendo  P.D.Bafilio  de  Fariaa  15.  de 
Maio  de  15Í9.  (chamado  Balthazar  acFa- 
ria  Seucritn  , antes  de  entrar  na  Cartuxa) 
foi  filho  de  Duarte  Frade  de  Faria,fidalgo 
da  cafa  do  Infante  D.Duarte,  & de  Maria 
Seuerim,appellidos  a(fí  elle,como  aquelle 
tam  antigos,  como  nobres  ncítc  reino . E 
fendo  elle  o menor  de  doze  irmãos , em 
partes  naruracs  , & acquiíitas  foi  o maior, 
por  feu  ingenho  raro, memória  incrediuel, 

1 cíludo  indefelTojCom  que  auultou  muito 
nas  letras  humanas,  leuando  públicos  prê- 
mios cm  poéticos  certames  . Grande  Ma- 
theinuico,  Geométrico,  Sc  Arifmetico,em 
cujas  faculdades  campeou , deixando  va- 
rias obras.  Mui  verlado  nas  linguas  Fran- 
•efa,6c  Italiana, Sc  na  Latina  com  èminé- 
eia,como  le  ve  de  húa  Arte,  q deixou  de 
preceptos  breues , para  te  cila  aprender  cõ 
maior  facilidade.  Na  política  ninguém  le 
)hc  auentajou  de  feu  tempo , efereueo  fo- 
bre  elta  matéria  hum  tomo,para  defempe- 
nho  do  patrimônio  real  deite  reino , que 
pudera  ler  fua  reflauração , sé  auer  ja  mais 
que  applicaflc  o remedio  neceflario  a tam 
perjudicial  enfermidade.Tambc  foi  gran- 
de Ceremoniatico.prezandofe  de  leu  offi- 
cio , de  que  cxiíte  hú  petitiüimo  trattado 
cm  ordem  à MiíTa.  E na  Religião  não  tra- 
balhou menos , defuelandole  em  húa  hill. 
vniuerfal  delia, que  as  occupaçoés  precifaa 
deixarão  imperfeita, chegando  somente  co 
z obra  aos  primeiros  doze  Ceracs,  de  que 


anda  ja  impreífa  a vida  de  S.Bnmo.Refo 
rir  os  feiros  memoraueis  deite  inclyto  va- 
rão feria  procedo  largo  , alheio  de  nofia 
breuidade  , he  certo  que  em  rodos  edados 
procedeo  com  grande  fatisfaçáo  , modef- 
tia, caridade*  Sc  obferuancia , affi  dos  pre- 
cepros  diuinoSjCcmo  dos  da  Religião,  em 
que  acabou  cõ  marauiihofa  paz  a 5.  de  A- 
bril  de  1617. aos  66.de  lua  idade,  1 6.tm  a 
vida  folharia,  8c  os  de  maislouuaueimen- 
te  gaitados.  t 

O Bilpo  de  Targa  D.F.Thome  de  Fa- 
ria naquellas  fuas  celebres  Décadas  dciie 
reino, que  deixou  imperfeitas,  fadando  da 
Cartuxa  d’Euora  na  i.p.l.10.  c.  41.  faz  tl- 
lullre  menção  dclle  por  citas  palauras; 
floribãt  tutie  D.  B.ifihus  de  Ftru , qui  cum 
Ecclejitkborcnfis  mtxirni  cantora  munnefu - 
gerttur,Spuuus  S.  lunnne  repletas , muiidam, 
& mundana  omnu  ableg^re , t Ugrutatibusque 
nuncium  remitine  canilituit , tique  ilt  w jr- 
tifsimis  Ctrtbufiant  Cougregattonis  latibula, 
fe  tbfcoudit,quibus  fe  ver  mu  S . Brunam  iiif- 
cipulum  efe  mtmfeütkit.Cumqut  ri  lia  tUt  ti 
donumum  torum  renit,  mtnafierium  t funda- 
menta incipit , & in  errlluncm  illius  tetam 
futm  curam  tdhtbuit. Cum  apus  crcfieret  nut- 
bo  pimeupatus,  & marte  preuentus  rltwuin 
niativm  iVi  inrponete  non  valet . Maritur  jau 1 
fttulo  mortuus  viuit  nu  tia,  vt  til  par  crede- 
rr,cujui  conuerftúo  ibi  att,dum  fuptrSles  ef- 
fet,rrtquilltmque  fuauifsimã,ac  ctltilon  nti 
cum  fccijs  tranfigebat. 

O P. D. Bernardo  Gort , Prior  que  foi 
de  ambas  as  Cartuxas  dclle  reino,  no  liuro 
que  compòz  dos  religiofos  eminentes  em 
virtude  da  l ua  Ordem  , eterene  dellc  hum 
eloquentiüimo  panegírico , Sc  no  fim  lh* 
dedica  cila  inlcripção, 

D.  Tuf.  de  FtiriaJe  Cartbuf. 
Vfyfstpon.benemcnto . F.  B. 
Gort ! Barcinonef eius  alttm- 
nus,  fuusquc  femper  tn  eadtm 
Cartlmjia  Trocurator , ($  in 
officio  Trior.it .fuccef.  Amo - 
ris  ergo  , & gratitu  . A.  D. 

m.vc.xxxil 
P.  O.  D.  D. 

Lembrãofe  dellc  Nicolao  Agoítinho  na 
vida  do  Arccbifpo  D.  Theotonio  de  Bra- 

gança 
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gança  c.  $ .Manoel  deFaria.&Soulâ  na  fa-  Gafpar  de  Farú  Seuerim,  o qual  le  preza 
milii  dos  Fatias}  que  anda  no  fim  do  Có-  grandemcnce  de  cam  preclaro  alcendemc 
de  D.Pedro,  impreilb  cm  Madrid  an.i^d.  poi»  foube  elmaltar  eom  luas  heroicas 
outras  r Vuçoés, monumentos, & papeis  virtudesa  copada  aruore  de  fua  nobre  pro- 
m.  1".  que  tem  em  leu  poder  o Secretario  lapia, 

ABRIL  VI 

O conucnto  dos  frades  Menores  junto  a Thomar,  f; 
no  termo  da  Ceiceira,a  fcfta  de  S.Silla,  V.& M.fua 
inclyta  titular, Portugueza, do  territorioBracharêj 
lè,de  quem  lc  fiou  Calcia(Senhora  mui  principal) 
para  occultar  feu  inaudito  parto  , porque  parindo 
ella  de  hú  ventre  noue  creaturas,lhe  ordenou,  que  afogadas , as 
enterraflc,para  que  tal  monftruoíidadc  fe  não  diuulgaífe  no  V- 
niuerfo.Mas  como  Silla  era  Chriftaã,&  não  lhe  pafiaua  por  alto 
o de/àpego,&  crueldade  da  mãe,  junta  co  a nobreza  do  regio 
langue  de  que  desdezia,coníideraua  a lindeza , & graça  de  feus 
roftros,  que  com  geftos,&  meneos  lhe  pediáo  as  vidas,  & o que 
mais,remordialhe  a conícicncia  a grauidade  da  culpa.  Perplexa 
então  no  que  faria, húas  vezes  trazia  à memória  o que  fua  fenho- 
ra  lhe  tinha  encarregado, temendo  lua  ira,  íi  fe  reuelafíe  nalgum 
tempo  o fccreto^outras  antepunha  o temor  de  Dcos  a todas  ef- 
tas  coufas,&  o que  deuia  fazer  à lei  de  Chriftaá,  para  não  dar  â 
execução  tal  defatino.  Comouida  de  piedade , & ternura  cona- 
tural,infpirada  pelo  ceo, eleolheo  a melhor  parte,  que  era  dei- 
xar com  vida aqucllc puro, Sc  innocente  rebanho.  Confirmada 
neftes  bós  propoíitos  fez  com  que  todas  recebcíTemo  indelebil 
caraôerdofagradoBaptifmopor  mãos  de  S . Ouuidio(  então 
Arcebifpo  de  Braga)&  logo  as  mandou  criar  nú  bairro  de  Chri- 
ftãos,que  ja  auia  nos  contornos  da  ditta  cidade,  entregando  ca- 
da lula  delias  a fua  ama,dandolhe  conucniétes  falarios  para  que 
tiueífem  cuidado  de  fua  educação, ienfino  . Fiel  criada  por  cer- 
to,que  também  foube  olhar  por  feu  credito,  & pela  alma  de  lua 
Senhora , priuandoa  de  fer  matricida  de  íuas  filhas  , pois  con- 
Icruando  a eftas  fragrantes  rofas  o frefeor  das  vidas, íe  fez  mais 
gfata à diuina Mageftade , afiemelhandofe em  tam  heroico  aôo 
às  parteiras  do  Egypto(de  que  falia  o fagrado  texto  ) que  mais  Ex^.«. 
temiáo  a Deos,  que  a feu  Rei. Sairão  eftas  fan&as  Donzellas  tara  r-,7‘ 
beni  do&rinadas , & induftriadas  nos  foberanos  myfterios  de- 
noííà  Religião, que  todas  às  mãos  da  fcuicia , & idolatra  tyrania 

facri- 
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facrificarão  depois  ( com  inaudita  fortaleza}  as  monricntaftíea* 
Vidas  por  Chrifto  . As  quaes  vendofe  jadefeançadas  no  feguro,. 
porto  da  Bemauenturança , náo  lè  efqueeeráo  de  interceder  no 
diuino  confpeâu  por  querti  auiáo  confeguido  tanta  felicidade. 
E aíli  em  odio  do  Chriftianifmo  ( que  do  berço  profeflara  ) de- 
teftando  Silla  os  falfos  Deofeí  da gentílidade,  na  maior  furia  da 
perfecuçáo, alcançou  a frefea  palma, & coroa  brilhante  do  mar- 
tyrio,fobre  cujo  Fagrado  corpo  leuantaráo  OS  Chrlftáos  templo 
cm  fua  honra , & veneração , no  qual  fc  conferuaráo  fuas  relí- 
quias, viíitadas  do  pouo fiel , atè os  primórdios  dôs  noífos  Reis 
de  Portugal, em  que  fe  perdeo  o campo,  que  guardaua  tam  rico 
thefouro,náo  deixando  por  ifíb  de  fe  renouar  aqui  fua  memória 
todos  annos  com  folemne  fefta , & feira  franca  na  fegunda  O- 
âauadaRefurreiçáo.  b.  Em  Aueiro, no  Dominicano Ce-> 
nobiode  Iefus,  opoftremodiadaíanfta  velha  Beatriz  Fcrràz,' 
religiofatam  nobre, como  obferuanteda  regra, & conftituiçoéí 
da  Ordem,  & tam  efmoler,  como  amiga  de  acudir  às  neceífida- 
des,&  miferias  dos  proximos . Contate  delia  que  feruiedo de 
Prioreífa,achádoíè  na  roda  certo  dia, chegou  alli  hú  pobre  q lhe 
pedio  pelas  chagas  de  Chrifto  húa  tira  de  pano  para  fe  remen- 
dar. Comouida  toda,partio  com  preflà  à cella,&  a primeira  cou- 
fa  que  fe  lhe  offereceo  à mão , fem  reparar , defeozeo , & feuou 
ametade  ao  pobre, cõ  que  ficou  remediado . Vindo  depois  mais1 
de  vagar,  achou  que  era  o efcapulario  com  que  profeffauáoas 
nouiças.Efquecendofedeomandaracrefcentar,  paliados  algús 
dias, fendo  necelfario,foi  vifto  de  improuifo  inteiro,fem  coftura 
algúa.  Chegando  outro  dia  à porta  , manifeftoulhe  húa  mulher 
fer  tanta  fua  pobreza, que  náo  tinha  húa  pinga  de  azeite  para  fc 
alumiar.Mandou  então  chamar  a Prouizora,aquem  pedio  com 
inftancia  remediaífe  aquella  falta  . Ella  feefeuzou  dizendo, que 
náo  tinha  baftante  para  temperar  as  heruas  que  eftauáo  ao  lume 
para  a communidade , quanto  mais  para  dar . A fanfta  Prelada 
(fem  embargo  da  efeufa  )foife  à almotolia , & vazou  quanto  ti- 
nha nada mulher.Tangerãoàmefa, ignorante  a cuzinheirado 
que  paíTara, começou  a lançar  azeite  delia,  & a que  ficara  de  to- 
do efgotada,  inda  agora  eftâ  correndo  em  fio . Foi  grande  a fo- 
me,que  no  triénio  de  feu  gouerno  affligio  aquella  villa,  Sc  mui- 
to mais  a afflicção  da  caritatiua  prelada, náo  sò  pelas  obrigaçoés 
do  officio,pois  dJella  pendia  o fuftento  ordinário  de  tantas  reli- 
giofas,mas  pelas  quantiofas  efmolas  que  por  fua  ordem  fc  diftri- 
*í':  i buiáo 
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buiáò  todos  dias  neftepouo.Daua  aRcfcitoreira  por  cota, pc- 
20, & medida  o dc  cada  dia,fegúdo  o numero  das  boccas,&dcl- 
ías  reçoés  repartia  ella  có  algús  pobres  enuergonhados  , q fabia 
padeci áo  graues  neceífidades , & nem  por  ilTo  faltaua  à commu- 
nidade, antes  crefcia  o pão  ein  tanta  quantidade, q dos  fragmen- 
tos da  mefa  fe  fuftétauáo  innumeraueis,que  em  bandos  acudião 
a portaria, & hc  cõmtim  parecer  q a aluura,  & labor  dclle  era  ex- 
traordinário,como  vindo  do  ceo , pois  muitas  vezes  lhe  acudia, 
entrádolhe  por  calà(lem  lèré  eíperadas)  muitas  carças  de  trigo. 
Outras  marauilhas , 8c  portentos  obrou  Deos  por  efta  fua  lema 
em  confirmação  de  fua  eftremada  virtude , a qual  veio  por  tem- 
pos coa  muita  idade  a perder  a falia,  & memória  , tendoa  mui 
prõpta  para  o diuino  Ófficio,  & para  o mais, a q as  religiofas  são 
ob  rigadas . E nefte  eftado  enfinou  a hüa  moça  de  còr,porq  não 
íàbia  ler, o de  noílã  Scnhora,o  Cântico  Grado, os  Pfalmos  Peni- 
tenciacs,&  a benção  da  mefa,fcm  nunqua  fóra  daqui  poder  pro- 
nunciar hüa  sò  palaura  em  Portuguez,mais  que  fim,&  não,cou- 
ía  mui  necelTaria  para  as  confiílbês,  com  que  declaraua  o bó , ou 
máo  eftado  de  fua  coníciencia . Carregada  de  annos  a fan&a  Ef- 
moler(chamada  aífi  cõmúmente^ajudou  a comunidade, quando 
na  v 1 tima  hora  a vngirão , 8c  falíeceo  cô  fuauiífima  melodia  de 
canto, & vozes;aueriguandofe  depois, que  eráo  os  dez  mil  Mar- 
tyres,&  as  onze  mil  Virgés , porque  de  ambos  cftes  efquadroés 
de  Sanâoseradeuotiflima.Altercandofe  o lugar  de  fuafepultu- 
ra,aueriguarão  as  Madres  lc  lhe  delTc,onde  fe  coftumaua  afsetar 
no  choro, fendo  que  ja  mais  fe  enterrou  alli  algúa , para  q morta 
aífiftifíe ainda nelle aos>diuinos  OfHcios.  c.  No  real  conué-  F.cefiu 
to  dc  A leobaça, cabeça  da  monachalOrdem  de  S. Bernardo  nef- 
tc  reino, o falleciméto  de  hú  fanâo  Conuerfo,  chamado  F.Cof- 
rne,d ifcipulo  amantiffiino  d’aquellc  grande  feruo  de  Deos  o V. 

P.  Fr.  Guilhclmeda  Paixão, mui  eftimadodos  Príncipes,  & Se- 
nhores dc  leu  tempo, por  fua  colúbina  fimplicidadc,&  ferpenti- 
na  prudência, do  qual  aprendeo  altas  liçoes  dc  ponto,  que  fe  lhe 
imprimirão, como  em  difpofta  matéria, para  a via  vnitiua  do  fpi- 
ritu,em  q era  mui  verfado,sédo  homem  tofeo,  & idiota.  Daqui 
■veio  q como  F.Guilhelme  era  Prior, na  occafião  q elRci  D.  Se- 
bafti  áo(cõ  menos  confelho)emprcdco  a jornada  de  África,  lhe 
mnndouem  virtude  de  fanch  obediência, foubeífe  do  ceo  o fim 
delia, & do  que  fentifle  na  oração  lho  fizeíTc  a faber,para  o mani- 
fcfi.ar  ao  Cardeal  Dom  Hcurique,  que  alli  viuia  então  retirado, 

O o enco- 
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cncomcdando  o mefmo  negocio  ao  podcrofo  Senhor  dos  exér- 
citos . E dcclarandolhc  algús  dias  antes  da  perda , que  lhe  náo 
annunciaua  bom  fim, a grande  fecura  interior  que  fcntia  fua  al- 
ma,quando  aos  cinco  deAgofto,  ja  foi  pofto,fe  veio  em  bufca  do 
Prior  com  o roftro  alegre,  & lhe  difíe  : EJlando  hoje  diante  do  altar 
da  enfermaria  em  minha  cojlumada  oração,  me  pareceo  que  fe  ahrião  as  abo- 
badas do  mofieiro  , & via  ir  pelos  ares  grande  copia  de  gente  VeJhcLt  de  cã- 
dtdas  roubas, mas  banhadas  todas  em  fatigue, que  corria  das  penetrantes  fe- 
ridas que  leuauão,as  quaesdous  refplandccentes  mancebos  limpauao , enca- 
minhando a todos  por  bua  porta  de  que  faianotauel  lu s , ÔJ  claridade . E 
defejando  eu  faber,d‘onde  Vinha  tanto  numero  deferidos  , & quem  erao  ef- 
tes  dous  mancebos  que  os  limpau2o,me  dijfe  hu  delles : Nòs  fomos  osglorio- 
fos  athletas  Vicente Sebajhãoyhii  auogado  do  reino , outro  delQjei , e fies 
r qut  rubricados  de  feu  fangue,sao  os  Martyres  (Portugueses, que  aca- 

barão hoje  nos  campos  Africanos  a mãos  de  infiéis , aos  quaes  nòs  limpamos 
ofangue  de  fuas  feridas  para  receberem  do  Omnipotente  o prêmio  de  tom 
inopinadas  mortes.Ncíie  tempo  tornei  em  mi  alegre  de  ver  o ceo 
pouoado  de  tantas  almas  quantas  para  clle  caminhauáo,fem  me 
lembrar  da  perda  temporal  do  reino,  & por  iíío  venho  com  efta 
prefla  referir  tudo  quanto  vi  a vofla  Paternidade.O  Prior  entáo 
(como  prudente  que  era  ) lhe  pareceo  acertado  diífimu]ar(por 
hora)a  visáo,  atè  que  ao  Cardeal  chegaflcm  nouas  do[dcftroço. 
Combinado  depois  o dia,achoufe  fer  o mefmo  em  que  foi  a rota 
do  exercito  Catholico , & a irreparaucl  perda  d'aquelle  moço, 
& inconfiderado  Rei.  Pelo  que  d alli  em  diante, foi  tida  a virtu- 
de de  Fr.Cofine,em  maior  reputação,  fendo  louuada  fempre  de 
todos  fua  innocente,  & inculpada  vida  , que  conferuou  muitos 
annosjferuindoa  Religião  de  noite,  &:  dedia  incançauelmentc 
* rrjnáfc°  ^ara  í*ngcleza>&  humildade.  Particular  dom  do  ceo!  d.  Em 
« de  vtl-  Coimbra, na  Ermida  de  S.  Scbaftiáo(Caía  da  íaude  j o enterro 
f de  F.Francifco  de  Villa-viçofa, filho  da  fan&a  Prouincia  daPitr- 
v*’  dade,o  qual  foi  dos  primeiros  religiofos,  que  com  alegre  anim  o 
fe  offerecco  anno  1 5 98. para  confeflar , & facramcntar  aos  feri- 
dos da  pefte  na  maior  terribilidade  delia,  náo  fe  moftnpido  n ie- 
nos  cuidadofo,&  diliçétc  na  cura,&  feruiço  corporal,  que  zelo- 
lo,&  vigilante  na  fpiritual , de  que  nenliú  pagafle  o cõmum  ti  -i- 
buto  de  contado, fem  primeiro  receber  os  Sacramentos  (mei  os 
neceífarios  para  tam  importante  jornada.  )E  como  era  fraco « le 
compleição, & o trabalho  infoportauel, cuidando  clle  vencei  I o, 
& fopeallo  cõ  fua  feruorofa  caridade,  náo  pode.  Porqueifca.  do 
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domai,  depois  de  auer  curíàdo  muito  tempo  na  vniuerfidade 
do  amor  do  proximo,lè  foi  para  o eco , onde  Deos  lhe  tinha  rc- 
ícruada  a lãtisfação  de  feus  caritatiuos  ,& iàn&os  exercícios  j Sc 
náo  foi  a menor  dclles , mouer  com  feu  cxéplo  a outros  religio.- 
íos  da  Prouincia,quedenouo  íe  ofFcrecerão  ao  mcfmo  íàcrifi- 
cio,cm  cujo  piedofo  miniítcrio,fc  exercitarão  Jucceíliuamcntc 
todo  o tempo  que  durou  o diuino  açoite,  e.  No  amiquitfimo  r ^ 
moíleiro  de  S.Saluador  de  Moreira , dioceíi  do  Porto , piam  cie  c 
dormioem  o Senhor, o Padre  D . Paulo,  profeflb  no  de  S.  Cruz 
de  Coimbra, com  quem  (por  fua  rarahuiniIdade)foi  necefíario 
batalhar  muito  paraeftudar  , 8c  íaindodas  aulas  razonaiicl  Pre- 
gador,© mandou  a Obediência  para  Moreira,  onde  reGdio  qua- 
renta annos,  íèm  nunqua fair  fora , gaftando  o tempo  no  choro, 
púlpito, & confiíTionario,&  na  oração,&  meditaçáo,com  outras 
ipirituacs  acçocs,quc  em  breue  o conduzirão  a Meftre  de  noub 
Ços,paraos  quaes  tcuc  particular  mão.  E pela  cordcal  deuoção 
que  tinha  ao  íiigrado  Lenho  da  Cruz  (que  de  tcmpoimmemo- 
rial  polluc  cftacafa , venerado  por  feus  milagres  fummamente 
dos  pouos  circumvezinhos  ^ o fizeráo  Sacriftáo . Em  cujo  cargo 
mereceo  Sc  cãpeou  muito  lua  virtude  ,dandolhe  o Omnipotête 
fingular  graça, & poder  contra  os  demonios  para  os  lançar  fóra 
dos  corpos  humanos  com  facilidade  grande , preparandofe  pri- 
meiro com  jejus,  vigílias  , & oraçoés , &:  depois  confeflàndo  ao 
energúmeno  para  faber  a raiz  de  tanto  mal,&  afli  nifto,como  no 
mais,obroii  oceopor  feu  meio  tantas  maraui!has,quãtas  aqucl- 
lepouo  publica:ajudandoo  muito  fua  pura  conlcicncia,  8c  íin- 
ecro  animo,  fem  auer  ja  mais  quem  no  difcurlò  de  tam  larga  vi- 
da, fc  queixade  delle,ou  enxergafie  coufa  digna  de  reprehençáo 
com  que  lhe  vem  de  molde  aquellas  palauras  da  Igreja:  Eccc  ho- 
tno  fine  querclla^erus  Dei  cultor , abftmens  fe  <ib  omni  opere  niúlo  , per- 
maucnsm  innocèntut /«a. Finalmente  recebidos  os  Sacramentos  có 
lumnia  deuoção, clico  de  annos,&  virtudes, conforme  co  a diui- 
na  vontade  , deixou  a pezada  farcina  da  mortalidade,  &fefoi 
auiítar  cõ  Chrifto  na  aula  fanífa  da  gloria,  f.  Em  Lisboa, a 
morte  do  Padre  loáoRoiuo , natural  do  reino  do  Algarue,  que  ^ 
depois  de  ler  Cura  na  parochiadc  S.  Nicolao , foi  Capelláo  das^W(. 
Carmelitas Dcfcalças muitos  annos.  Era  mui  affabil,  modefto, 
íbbrio,cafto, humilde, deuoto,&  verfado  naoração,&  lição  ijpi- 
ritual,em  que  gaftaua  o mais  do  te mpo,cm pregando  as  manhaãs 
nella, antes, & depois  de  celebrar  ,cm  acção  de  graças  . Paíiaua 
y - t ’ Oo  2 praça 
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praça  de  mui  penitente,  jejuaua  todos  dias  do  anno,  & muitos  a 
páo,&  agoa,como  as  quartas, feftas,&  fabbados,feftas  de  Chrif- 
to, noffa  Senhora , & de  muitos  Sanâos  ( a que  tinha  particular 
deuoção)em  cujas  celebridades,  tomaua  rigorofas  difciplinas, 
& na  Quarefma  às  noites  , andando  fempre  todo  banhado  em 
fangue.  E com  fer  ja  velho, & fu  jeito  a mal  de  pedra, náo  largaua 
nunqua  as  armas , que  eráo  os  feus  prezados  ralos  de  ferro,  com 
rofetas,&  penctratiuas  pontas  do  mcfmo.  Muitas  vezes  lhe  dc- 
ziafua  irmaã,  que  náo  quizeflb  acabar  a vida  a puras  impieda- 
des^ penitencias.Refpondia:Que  lhe  não  faziáo  mal, antes  lhe 
augmentauão  a laude.Era  pobre  de  fpiritu  , & íuportaua  algüas 
neceflidades  corporaes,alegrádofe  sêpre,&'louuando  a Deos  no 
meio  delias.  Dauáolhe  húa  Igreja  do  Padroado , mais  rendofa 
que  aCapellania,elleanão  quis  aceitar, refpondendo:Que  qué 
náo  podia  dar  boa  conta  de  fua  alma,  como  a daria  das  alheas. 

. Era  eminente  em  conformar  fua  vontade  co  adiuina , em  que 
confiftea  maior  felicidade  de  noífas  almas.  Com  cfta  conformi- 
dade fedefendeo  de  algúas  calumnias(de  que  o declarado  ini- 
migo do  genero  humano)lhe  fazia  cargo . Leuantaráolhe  grauc 
teftemunho,elle o fofreo com  alegre  afpc&o,&  paciência-  ad- 
mirauel,refpondendoafuairmaá  que  o leuaua  mal:  Muito  mais 
fofreo  o Redemptor  do  mundo  por  mi,ifto  he  o que  fempre  de- 
fejei,&  pedi  ao  ceo  por  inftantes  toda  a vida . Em  fim  reconhe- 
cendo todos  no  feu  exterior  húa  virtude  folida  , na  vitima  con- 
fifsáo  declarou  duas  coufas  para  maior  gloria  de  Deos . A pri- 
meira,queauendo muitos annos que  rezidia  nefta  cidade,  náo 
ofFendera  nunqua  a delicada  virtude  da  caftidade , nem  com  hú 
leue  penfamento.  Parece  queoteftemunho  era  nefta  matéria.  A 
fegunda  que  pela  hora  em  que  eftaua, pois  breuemente  auia  de 
ir  dar  conta  no  tribunal  diuino,lhe  defeubria:  Que  todas  vezes, 
que  comungauafentiaencherfclheaboccademel . Qual  outra 
nent.  i3.  d0  Leáo  , em  que  Sansáo  achou  o doce  fauo , figura  do  Auguf- 
tiflimo  Sacramento  do  altar . Apoz  ifto  lhe  appareceo  o demo- 
nio,quc  nefta  hora  he  mui  certo,  o qual  afugétou  a agoa  benta, 
Sc  leuantadoslogoosbraços,oscompozem  cruz,  & pregados 
os  olhos  no  ceo, fazendo  muitos  a&os  de  contrição , Sc  amor  de 
Deos , partio  mui  confolado  defta  para  outra  vida , publicando 
1 os  que  o trattauão  familiarmente  , aucr  acabado  o credito , & 
hóra  do  fublimeeftado  Sacerdotal.  £.  EmCochim,nocol- 
legio  da  Companhia  de  Iefus , cabeça  da  Prouincia  do  Sul , he 
f ir  :‘{  memo- 


Sexto  de  Abril  447 

xnemorauel  oirmáo  Pedro  do  Bafto, que  deminino  foi  fan&o,  o h».*? 
tomandoDcosà  lua  conta, preuinillo  ja  naquelia  tenra  idade, cõ 
abundância  de  iupremos  fauorcs.  Não  tinha  oito  annoscom-  cSpdubU 
pletos,quando  começou  a lograllos  em  vifoés,qucnão  entedia, 
obrigandoo  a innocencia  pueril  moftrallas  co  dedo  aos  que  o 
acompanhauão,perfuadindofe  q todos  as  lograuáo , como  clle. 

E tendo  ja  capacidade  para  receber  eftes  lbberanos  mimos  da 
máo  diuina,a  não  tinha  para  os  conhecer  por  taes . Algús  annos 
antes  delRei  Dom  Sebaftião  fazer  aquella  lamentauel  jornada, 
vio  o laftimofo,&  defgraçado  fim  delia , fem  alcançar(por  cn- 
táo)omyfterio,febem  o pai,  comopezauaas  acçoés  do  filho, 
julgou  que  aquillo  que  fe  lhe  moftraua  de  futuro,  não  era  em 
ordem  a elle,mas  ao  reino . Foi  o cafo  que  eftando  certo  dia  na 
lua  terra  em  hum  larangal  vio  a hum  homem  veftido  de  arma9 
brancaSjlançado  de  coitas  no  chão,  & muitos  à Mourifca  eaual- 
gados  fobrc  leocs  com  alfanges  nas  mãos  para  o matar . Leuado 
do  temor, que  lhe  caufaua  a visão, começou  a bradar  defmenfu- 
radamente : Ai  que  matão  aquelle  homem, ai  que  matão  aquel- 
lc  homem.  Aos  gritos  acudirão  os  de  cafa  ,i  entre  elles  leu  pai, 
&onuidadcluaboccaa  caufa,  infirio  delia, os  grandes  caftigos 
que  eftauão  para  vir  fobre  efte  reino . Não  pararão  aqui  os  trif- 
tesannuncios,  fendo  jaColIegial  no  Seminário  de  Braga,  aju- 
dando àMiflà  ao  Reitor  delle,  no  mefmo  dia,  em  que  fe  deu  a 
batalha,  vio  entre  fi , & o celebrante , hum  copiofo  mar  de  lan- 
gue,com  que  logo  entendeo  o fatal  deftroço,&  mortandade  do 
noí]ò  exercito . Paflados  os  annos  da  juucntudc  no  eftudo  das 
humanidades , o mandou  feu  pai  por  foldado  à índia , onde  o 
leuou  Deosaiãluamentoparafiferuir  delle  em  outra  mais  ar- 
dua,&  lublime  milicia . Alli  andou  nas  armadas  perto  de  hum 
anno,&  na  cofta  do  Malauar  caindo  húa  noite  ao  mar  per  defa-  • 
ftre,por  mais  cabos  que  lhe  lançarão, o não  poderão  faluar:  po- 
rem como  o Mifericordioíb  Pai  o tinha  releruadô  para  fim  mais 
gJoriofo,oconferuou  viuotresdias  fobre  o fal gado  elemento, 
fuftentandoo  com  fuas  fagradas  mãos  a Virgem  Senhora,  para 
que  fenáofofièa  pique  , atè  que  topando  com  elle  hum  nauio, 
que  fazia  viagem  a Cananòr,o  recolhco,  & leuou  cqnügo 
àquella  cidade,  onde  o tinháo  ja  por  morto.  Obrigado  então 
dcfte  milagroíb  fucceflb  fe  veio  a Goa,&no  Collegio  dc  S.  Pau- 
lo,tomou  o habito  para  temporal  Coadjutor  , fendo  que  fabia 
mui  bem  latim, & tinha  da  Mathcmatica  noticia  cabal . Era  na- 
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quelle  tempo  Meftre  de  nouiços  o P.  Laercio , varSo  de  muito 
fpirrtu , efte  o cr  iou  co  fuauiflimo  leite  da  Cópanhia,defcubrin- 
do  nelle  tacs  dões  fubrenaturaes,que  fendo  algúas  vezes  depois 
Prouincial,afli  de  Goa,  como  de  Cochim,náo  fe  refoluia  núqua 
em  matérias  graues,fem  primeiro  o confultar.  Em  todas  virtu- 
des foiilluftre,  pois  alem  de  guardar  perfeâifíimamente  a Re- 
gra,& Conftituiçoés  de  S.Ignacio , nenhúa  ouuequenáo  tiutf- 
le  em  íuperlatiuo  grao.Na  oração, & familiar  tratto  com  Deos, 
excedeo  a muita  gente  principal  de  feu  eftado  , porque  todo  O 
tempo  q lhe  reftaua  do  officio , paíTaua  no  choro  diante  do  diui- 
nifltmo  Sacramento,  ora  proftrado  por  terra,  ora  de  joelhos  j Sc 
nos  dias  defocupados(que  eráo  Domingos  , 8c  fanâos  ) fe  reti- 
raua  a contemplar,  onde  ninguém  o vifíc,ou  inquietaífe.Na  noi- 
te dormia  fomente  tres  horas,  8c  logo  efpertado  pelo  feuAnjo 
da  Guarda, perfeueraua  em  íua  tarefa  fanâa,  atè  q o chamaua  o 
officio  ; 8c nelle  muitas  vezes  intcrpolauaa  mental  oraçãocoa 
vocal , não  defiftindo(por  mais  doéte  que  eftiuefle)defte  feruo- 
rofo  modo  de  vida , recebendo  fempre  da  liberalidade  diuina 
tantos  mimos, 8c  fauores,  que  com  diíficuldade  feacharà  fanfto 
a quem  cila  communicafíe  mais.  Era  tão  ordinário  nefte  orácu- 
lo fagrado  dar  proféticas  repoftas  a todos,  i em  rodas  occafioés, 
Sc  de  todas  as  matérias  que  fe  lhe  propunháo , que  claramente 
fe  via  tinha  a graça  profética  per  modo  de  habito, communican- 
dofelheoPai  das  luzes  de  todolosmodosquccoftuma,a  fabcr 
per  visão  ocular , moftrandolhe  as  coufas  futuras  ,8c  auzentes, 
húas  vezes  em  claras, outras  em  obfcuras  figuras, como  enigmas  j 
per  intellcâual  reprcfentandolhe  em  fpecies  intelle&uaes  mui- 
tas que  lhe  náo  manifeftaua  aos  olhos  do  corpo ; 8c  também  lhe 
náo  faltou  a que  chamáo  per  auditum,  porque  lè  lhe  deziáo  on- 
• tras  à orelha ; porem  o mais  ordinário  modo  de  entender  era  em 
figuras, que  o Senhor  lhe  demonftraua  na  fagrada  Hoftia, quan- 
do ouuia  Mifla*.  Foi  grande  honrador  do  íilcncio,náo  fallaua 
íenão  perguntado, 8c  as  repoftas  eráo, náo  com  ornato, 8c  atauio 
fuperfluo  depalauras,mas  com  as  precifamentc  neceflarias  . Na 
mortificação  foi  raro,nunqua  dormio  em  cama,  mas  veftido  fo- 
bre  t^boa,com  hú  pao  por  cabeceira,  difciplinandole  entre  dia, 
8c  noite  muitas  vezes.  E nunqua  fe  foube  que  goftafle  carne , ou 
peixe, 8c  menos  coufa  que  o dcleitafle,  comia  hú  pouco  de  ar- 
ros,ou  húas  amargofas  heruas  cozidas  em  agoa  tal , fem  vfar  ja 
mais  de  moderado  vinho.Com  cfta  penofa  vida  paftbu  efte  pu- 
blico 
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blico amigo  de Dcos  cincoenta  annos  na  Companhia , chegan- 
dofe  à tenuar  de  modo  por  caufa  das  penicencias , & abftinen- 
cias  fcm  limite , que  desfallccida  a natureza , acabou  em  pè  de 
fraqueza,  cheio  de  gloriofos  méritos, & talentos, campeando  na 
morte  em  heroico  grao  a grandeza  de  fua  fan&idade , & vida, 
porque  tanto  quefe  publicou,  concorreo  toda  a cidade  a lhe 
beijar  os  pès,  fendo  o primeiro  D.  Miguel  Rangel  da  Ordem 
dos  Prègadores(entáo  Biípo  de  Cochim)o  qual  íe  apoderou  de 
feus  dcfpojos,&  relíquias , & forão  tantos  os  terços , & rofarios 
que  fe  deráo  para  tocar  naquclle  feco,&  myrhado  cadauer,  que 
dclles fe fizerão dous  grandes  cumulos  junto  ao  efquife,que 
deftafortccoftumaofupremo  Remunerador  honrar  na  morte 
a feus  bós,&  fieis  feruos.  h.  EmBungo,  afelice  forte  dehú  *«»• 
Chriftão,  por  nome  Bento , nafeido  no  reino  de  T eunocuni  em 
Iapáo,que  fendo  prezo  pela  Fè  , & leuado  nü  à vergonha  com 
outros  companheiros  pelas  ruas  publicas  daquella  cidade, fe  foi 
difciplinando  efpacio  de  húa  legoa  cruelméte,  atè  que  no  meio 
do  caminho  enfardelarão  a todos  em  facas  de  palha  , manietan- 
do primeiro  a Bento  com  braba  deshumanidade , & poftas  húas 
fobre  outras, ficou  a fua  debaixo  vinte, & quatro  horas, & julga- 
do dos  guardas  per  morto, polo  modo  có  q foi  amarrado, o acha- 
rão depois  viuo . Vendo  elles  então , que  ja  não  podia  ir  por  íeu 
pè  , o leuar ão  às  coftas  a cafa  de  hum  nobre  Chriftão , que  mo- 
raua perto,  onde  batalharão  com  clle,  dandolhe  nouas  razoes 
para  que  apoftatafle , mas  conhecida  fiia  inflexibilidade , o tor- 
narão ao  mefmo  lugar, i enfacado,como  d^antesjcfteuc  atè  o ou- 
tro dia , que  foi  tirado  ,8c  t r azido  à própria  cafa , na  qual  tanto 
que  entrou, inuocando  o fanft  i flimo  nome  de  Icfus,  caio  na  ter- 
ra morto  de  fraqueza.  E porq  ue  os  Chriftãos  não  veneraflem 
feu  fan&o  corpo, o leuarãoa  raftros  atè  as  ribeiras  do  rio,  alli  foi 
queimado, & íuas  cinzas, & oflbs  lançados  nclle  , mas  hú  Chrif- 
táo  feito  pefeador  de  reliquias  fan&as, fingindo  que  pefcaua, ti- 
rou algüas  meias  torradas,  que  trouxe  a Nangafaqui , onde  com 
pio,&rcligiofo  culto  são  reuercnciadas  dos  fieis. 

Commentario  no  T^l.  de  Abril. 

Fica  o folitario  morteiro  de  S.  Cyta,  ze«  banha  o Nabáo  . T çue  fua  origem  em 
húa  legoa  de  Thomar  ao  Nafcen-  húa  antiga, & arruinada  ermida,  dedicada 
te  , & da  Aceiccira  quafi  meia  ao  a efta  Saníta,  da  qual  fizerão  doação  ccr- 
Oriente  , na  defeida  dehú  oiteiro,  tos  Terceiros  que  nclla  habitauáo,a  hum 
cercado  de  altillimat  fouciciras,  cu)  as  rai-  religiolo  Obferuantc,  chamado  F.  Pedro 
• +■  ‘ O o 4 Al- 
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Aluarez  an.  14» 3.  Como  querem  Gonzaga,  res  deita  cafa  apparccttáo  no  inundo  a* 

& Waddingo,  aquelle  dc  Orig.  Seraphi-  obras  do  Aciprelte  luliano, pelas  quaesle 
csreHg.j.p.tic.  Prou.Port.conu.18.efte  in  veio  em  conhecimento  ler  cila  amiqmffi- 
Annalibus  Minorum  tom . 5 • ad  cundem  ma,  8c  conlagrada  a S.Silla  V.  ÔC  M.nofl* 
annum  n.  1 x.A  cafa  fe  fez  en cão , fcgundo  Portugucza  , aquclla  que  tcuc  cuidado  de 
a difpofição  do  lugar , entre  os  limites  da  mandarcriar  a S.W ílgeforte,  & a fuas  oi- 
pobreza,  atèque  ameaçando  xuinanoté-  tdirmaás,filhasdeL.C.Atrilio,&dé  Cal- 
po  delRei  D. Manoel , a mandou  reedifr-  cia  fua  mulher , cujas  relíquias  fe  confer- 
car,&  ampliar , pela  deuoçáo  que  tinha  à uaráo  aqui  por  muitos  feculos,ondc  elle  as 
Ordem , deixandoa  imperfeita  lua  morte,  vifitou  no  tempo  do  Conde  D.  Hcrique, 
porem  elRci  D.  loáo  111 . a proleguio  na  vindo  a elle  reino  por  Secretario  do  Le- 

forma  em  que  fe  vè.  He  a 1 8.da  Prou.  de  gado  D.  Bernardo,  Arcebilpo  de  Toledo, 

Portugal, morada  hoje  de  dez  atè  doze  re-  como  fe  colhe  das  feguinres  palauras , que 

ligiofos.  traz  em  1'cus  Aduerfarios  n . 3 1 7 . C um  D. 

Confeflb  que  chegando  a efts  lugar,  ef-  tiriurdum  Tcler.mum  Archteptfcopí  per  L u- 
riue  perplexo  algús  dias  no  que  auiade  fitaniam , & Galletiam  comitaius  fut.t , verti 
feguir  cerca  de  S.Cyta,Zita,ou  Silla(titu-  Tomakm.vbi  prope  templum  cr  At  S.  Silla  V.& 

lar  defte  conuento)  pela  grande  confusão,  Al.  vii  cm  pus  eius  feruatur . Qua  credttur  ejfe 

que  achei  nella  matéria, comtudoanimop-  virgo,  qua  creautt , & cducaiiit  fanllas  virgi- 
me  ver,que  ainda  aliemos  de  efereuer  dei-  nes,&  nurtjrcs  fornes,  fcilicet  Qmterü.Ube- 
la  ao  primeiro  de  Nouembro , onde  nos  ratam, & altas  Lufitanas.Colitur  anmunfsrius 
retrataremos, fc  daqui  atè  então , encon-  dies  ejus  martjri)  Kal.Novemb.  Credttur pajfa 
trarmos  algúa  memória,  que  nos  perluada  tun  muito  pollquam  rsrgit.es  tila  pajfa  funr. 
o contrario.  Primeiramente  he  de  faber,  q Não  podia  elle  graue  elerittor  tallar  mais 
atègora  fe  rezaua  aqui  de  S.  CytaVirgcm,  claro  do  oue  falíou.  De  luas  palauras  col- 
cujas  relíquias  fe  diz  que  forão  trazidas  a ligimos(alcm  do  mais)  que  S.  Silla  pade- 

elúde  Luca,  cidade  da  Tofcana,  em  té-  ceo  martyrio  ao  primeiro  dc  Nouembro 

po  delRei  D.  Ioáo,  por  induftria  de  hum  cerca  do  an.i  60.O  BifpoSãdoualnas  Au- 
cremita  , o qual  habitou  alli  algús  annos,  tigutdades  que  efereueo  dc  T uy,teue  para 

antes  que  viefle  a poder  dc  religiofos.  Ifto  fio  melmo,tol.  37.  Porque  trattando  , co- 

ligue Gonzaga , Sc  “W addingo  nos  luga-  mo  D.Calcia  mandou  afogar  as  filhas(en- 
res  citados , Sc  o defende  F.  Luis  dos  An-  uergonhada  de  tam  eftupédo  parto)acref- 
jos  no  jardim  de  Portugal  n.  tq.  fundado  centa  cilas  palauras:  Pata  efio  encargo  cl  ne- 
na  leguinte  memória,  que  achou  m.  f.  cm  gocio  con  todo  fecrett  que  puao  a la  par  ter  a , q 
hú  liuro  da  Canta  Igreja  de  Toledo:  Atino  como  católica}  fane  a , que  defpucsfuc  Martjr 
1187.  Quinto  Kalendas  Uaij  in  cíuitAte  Pifa-  (cmocunpo  defcanpaen  Portugal , junto  a U 
ttA  obi jt  £.  Cjta,  pro  qua  Dotmnus  multa  mi-  villa  de  TboniAT  ) no  cttmpltt  cl  inAiulato , Crc\ 

racula  opcTATttr , de  quA  preces  fundeiam  ali-  trazendo  cm  proua  o antigo  letionario  da 

qua  Icctefi*,pT£CipaeC*jdr-aitg;ifl.ina  , quarn  fanta  Igreja  de  Siguença  , onde  no  Oifi- 
fredo  habere  facras relíquias . Qutdam  vero  E~  cio  de  S. Librada, te  chama  a parteira  Sil- 

retnita  atuüt  corpus  huius  Vngitus  cx  Italia:  la:  Vecata  Silla  confcia  obíietnce  omnesparuu- 

& appulit  ad  oppidum  Acticeira  in  lufitaniat  Ui  tilas  latem er  in  profttndum  gurgitis  extra 

rui  faãa  esl  adiada  ttmpore  loannis  Lufita-  pictatcm  maternam  deinergi  jubet.  Também 
niaRegis.  Grande  força  trouxe  configo  as  o licenciado  Balthazai  Porreno  na  vi- 
circunllancias  delia  memória , obrigando  da  da  ditta  tanta  Librada  cap.  3.  diz  o Ic- 
em noflos  tempos  aos  religiofos  feus  mo-  guinte  cm  noflo  fauor . Auicndt  pues p.trid '» 
radores,náo  sò  a pintarçm  no  retabolo  ef-  Calcia  las  mtcue  hijas,Ji  hallt  con  t amo  empa- 

ta milagrofa  Santa,  mas  a fazerélhe  ima-  tbt , que  olutdada  de!  temor  de  Dios  ,j  dela 
gem  de  vulto,com  hú  cabazinho  na  mão,  piedad )uatcrnaydiv  en  rn  acuerdo  trucLj  hor- 
cheio  de  rccjoés  (infignia  própria  fua)  que  rendo, mas proprto  defina,  que  de  muger.j  fut 

diílribuiacos  pobres  de  Chri(lo,&  outro-  cícertarfe  con  la  p.ntera,tj  feballb  a cíle  ado, 

íi  celebrarem  lua  fefta  com  grande  con-  U qual  era  Chrijliana.j  tan  buen.t  cbritliana, 
curfo,na  vitima  Dominga  de  Settembro,  que  Jcpues  muno  m*njr,q  eebafe  todas  aque- 
por  ler  o dia  em  q a d.  imagé  foi  trazida  a Üio  ninas  en  un  rio.  Ojo  la  pateta,  cuio  mm~ 
* cfte  conuento  com  folemne  procilsáo.  he  era  Silla,}  cuidadofa  delle  fnctffo  , dto  en 

Perfeuerantts  ocila  boa  fe  os  morado-  penfitr  la  trapa.  Andando  en  eHo , fe  lt  ofreci » 
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ttn  honrofe  penjanicnto , ordenado  de  la  dtuina 
prouidrncia  pau  bicn,  j amparo  ctaquellas  in- 
nocentes  criaturas, j fue,  que  en  la  ciudad  auia 
rn  barria  de  ctn  lhanos  en  los  arrabaldes  delia , 
] nselfe  determino  de  bufcar  nueue  amas  , que 
criaffenlas  mnas.ajfegurandoles  auer  nacido  en 
fus  manos  de  madres  impedidas  para  fu  crian- 
ça,y edueadon . Concerto  los  falarios , que  les 
auta  de  dar  cada  mes,j  les  rogo  las  criajfen  con 
gran  cuidado, j diligencia, mollrandoles  obras,]/ 
amor  de  madres  j la  buena  comadre, de  fu  pobre 
bai.tcndjj  timofnas  de  los  chrilhanos  acudia  a 
las  pagas  de  los  mefes  con  grau  folias  ud,y  cui- 
dado,por  fer  ella  chridhaiia,  rirtuofa , y amiga 
dehajier  caridad,j  tal  muger,  que  muno  Mar- 
tjr  por  la  Te  de  Cbrião  (como  queda  dicbo.)Su 
cuerpo  defcanpa  en  Portugal  junto  a la  riUa  de 
Thomar. 

Finalmente  o noflo  Padre  Antonio  de 
Vafconcellos in  delcriptione  Lufit.pag. 
446.  nomea  a Silla, parceira  de  Calcia  por 
S.Mart.ciuo  corpo  lie  guarda  rcligioíaméte 
em  Nabancia,que  he  Thomar:Nfy«  vero 
(di 3 elle)t'/r£infj  fanãifsinu  obíhtricem  SU- 
tam  obhta  funt,  d qua  tantuin  fuerant  adepta 
beneficiam  , ah  fponfo  fuo  eandetn  tllt  martjrij 
gloriam  confecuta  .Seque  autbores  defunt,  qui 
Habanuo  m oppido  L- fitam t eius  corpus  fcri- 
banr  religioso aJfcritatum.Eíii  opinião  legue 
Biuar  in  Dextrum  ad  an.r  38.  pag.244.Sc  o 
Arccb. D. Rodrigo  da  Cunha  , alG  na  i.p. 
da  hill.de  Braga  c.23.  como  na  de  Lisboa, 
c.  13.8c  Nòs  em  o Comment.de  18.de  Ia- 
neiro  iir.a  . Logo  fundamento  grande  te- 
mos para  dizer  que  a titular  defte  conuen- 
rohe  S.  Silla,  Portugueza,  & não  a Tol- 
cana, cujas  relíquias  nos  ocultou  o tempo, 
fe  bem  tem  algúas  peffbas  para  fi , que  fo- 
ráo  enterradas  pelos  chrilláos  na  cerca, 
por  não  lerem  vltrajadas  dos  barbaros,  os 
quaes  andauão  nos  primórdios  de  noflos 
Rei-  tam  furiofos , que  não  perdoauão  a 
profano,  8c  fagrado,reduzindo  as  relíquias 
a pò,  & cinza , como  confta  de  memórias 
dos  reaes  morteiros  de  S.  Cruz, 8c  Aicoba- 
ça,  & da  hift.  do  Mourq  Ralis  . Trazem 
para  proua  dirto  nalcer  nella  quantidade 
de  particulares  flores  filuellres  , que  fenão 
acháo  em  outra  parte  derte  reino  , à ma- 
neira de  açucenas,  fymbolo  de  fua  pureza 
Virginal, a que  indüz  a ethymología  de  feu 
nome . E outrofi  exper  irmmrarle  nella  al- 
ús  dias  hú  cheiro  fuaue , que  mais  parece 
o ceo,  que  da  terra. 

Razoes  for áo  ellas  tam  forçofas,que  fi- 
zerão  mudar  de  parecei  aos  teligiolos  da 


d.  cala,  para  rezarem  defta  lua  inclyta  pa- 
trona,r/<  commnui  imut  V.  & M.pois  a ami- 
ga ermida,  que  teue  primeiro  leuamada 
cm  fua  honra,  foi  edificada  algús  feculos 
antes  que  nafcelíe  S.Cyta  de  Luca,  como 
fepòde  verem  Abrahzm  Ezouiono  13. 
to.dos  Annacs  Eccleliafúcosadan.  1278. 
onde  acrefcentu.Corpiu  cjus  rejeinmeíi  »«- 
tegrum  in  ciuttate  Lucana  ait.  1581.  logo  cõ- 
forme  a ifto  , mal  podia  fer  confagrada  a 
crta  landa  V.  6c  menos  vir  qua  leu  corpo, 
como  diz  aquella  mcmoiia  de  Toledo,  q 
temos  por  pouco  verdadeira , pois  ella  sá- 
fta,náo  morreo  an.1287.  como  cila  apon- 
tadas no  feguinte,  fegundo  Siluano  Ra- 
zio  nos  San  fios  de  Tofcana  , Sc  ielippe 
Ferraria  nos  de  Italia.Nenr  C.atagpça  po- 
dia rezar  cm  algú  tempo  de  Sanfla , que 
ainda  hoje  não  he  canonizada . De  mais 
que  em  dizerfe  que  elláo  là,  Sc  qua  luas  re- 
líquias,também  não  he  piqueua  contradi- 
ção, Sc  finalmcnre  que  a lua  Ermida  d'A- 
cekeirafora  fundada.rcinando  D.loãocm 
Portugal, lem  nos  dizer  qual  do6  tres  , faz 
mais  uuuidofo  o negocio,  porque  no  tem- 
po do  primeiro  do  nome,  he  certo  que  foi 
a muoança  dos  Terceiros  aos  Obltiuan- 
tes,  os  quaes  fe  conferuaráo  alliatè  o pre- 
fente  cm  communidade.E  fe  para  ella  fo- 
ráo  traftadadas  algúas  relíquias  derta  Sá- 
Aa,quclc fez  d elias,  deígraça grande  era 
perderemfc  húas,8c  outras. 

b.  Da  fanfla  velha  Beatriz  Ferraz , a 
qual  profeflou  em  Auciro  a 13  . dc  Fcue- 
rciro  dc  1519.  6c  foi  húa  das  lette  funda- 
doras de  S.Ioáo  de  Setuual  an.  1519.  on- 
de fe  deteue  atè  o de  1532.  efereue  Lopcz 
rta  j.p.das  Chr.da  Ordem  I.3.C.  io,8cSou- 
lã  na  z.defta  Prou.l.4.c.  14.  Icm  Ipcctfica- 
rem  ambos  o annode  feu  tranlito , fendo 
queluccedco  no  de  1580.  fegundo  acha- 
mos em  liuro  m.f.dc  mtmorias  do  d.  con- 
uento  , cuja  fundação  fica  rclcruada  para 
mais  proprio  lugar. 

r.  Baftantes  diligencias  fizemos  naOr- 
dem  dc  S.Bernardo  para  defeubrir  algúat 
coufas  mcmoraucis  do  Varão  de  Dcos  Fr. 
Colme,  fendo  que  falleceo  cerca  do  anno 
1600  . porem  todas  baldadas  , pois  nem  o 
fobrenome  ja  alcançamos . Oieferido  no 
texto  confta  de  hús  papeis  que  tinha  jun- 
to para  a Chr.delRci  D.  Scbaftiáo  o Ge- 
neral O.  Manoel  de  Menezes , Chronifta 

mór  defte  icino,tral>alho  ( ao  que  fe  con- 

jcflu- 
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jeâura)  do  D.F.Bernardo  de  Britto,porq 
ítcllcs  confefla,  que  cm  Alcobaça  ouuiu 
muitas  vezes  referir  aquella  visão  ao  V.F. 
Guilhelme  daPaixáo,religiofo  de  credito, 
autoridade, 8c  virtude,  a qual  tinha  efcrit- 
to  de  fua  letra, 8c  firmada  de  fua  máo.  E q 
preguntando  por  vezes  as  particularida- 
des delia  ao  mclmo  F.  Colme,  lhe  refipon- 
dera  fcmpre  com  muita  fingelcza : Senhor 
ijfo  afsi  pajfuu,mas  em  to*  rerdade,que  me  não 
lembra  mais  do  que  rèsjafabeis. 

A muitos  fanttos , 8c  pelToas  virtuoías 
reuclou  Deos  elte  infclicc  lucccíTo , mas  a 
nenhú  com  tam  notaueis  circúllanciasfem 
ordem  a faluação  dos  valerofos  foldados, 
que  uefta  batalha  acabarão  ) como  a Frei 
Cofme.O  que  fie  pòde  cófirmar  co  a rcue- 
lação  feita  a S.  Thereza  de  lelirs,  q o Bif- 
po  deTarrazona  D.F.Diogode  Yepcz,el- 
creue  no  L3.de  lua  vida,c- 17.  Aí.ir  de  rei  nr  e 
anos  antes, que  fuccdicjfc  ch  Portugal  ta  mutue 
dei  hei  D.Sebaíluu,y  de  tanta  noblez-t  ti'  aquel 
reino, couto  muriòen  África , rio  la  fatttatn 
Angel  1 011  vua  efpada  mui  fangr tenta  fobre  el 
mifrni  reino  de  Portugal,  d andai  e a entender  la 
mui  ha  fangre,que  en  il  fe  derramaria,  T al  ca- 
bo d'efies  atros,  eSia-ude  cila  afltgiendofe  delan- 
te  de  nuellro  Sehor  de  tan  grande  perdida  da 
Vii  Rei,y  de  tanta  gente,  le  dixo  nuesh  o Sehor: 
Sijo  les  halli  difpucítos  para  traerlos  a mt,de 
que  te  fatigas  tu ? 

d.  O appellido  de  F.Francifco  de  Vil- 
la-viçofa  moftra  claramente  fua  patria,fc- 
gundo  o louuauel  coftumc  da  obferuante 
Pi  ou.  la  Piedade, de  q ie  não  sò  foi  m:ri- 
tifli.no  filho,  mas  prelado  de  muitas  cafas 
com  grande  louuor.Fallcceo  na  da  Saude, 
cm  os  arrabaldes  de  Coimbra  a 6.  de  Abril 
de  1599.  na  qual  fe  ve  inda  hoje  fua  fcpul- 
tura  ao  pè  dos  degraos  da  porta  principal, 
pela  parte  de  fora,  Co  epicaphio  ja  tam  ga- 
itado,que  sò  o dia,  Sc  anuo  fe  diuifa.T rat- 
táo  deite  pio  varão , F.  Ioáo  de  Alcarapi- 
nlu  no  Memorial  da  Prou.da  Piedade,  F. 
Antonio  de  Niza  na  Chr.  da  mcfma  1. 3.  c. 
30.0  Padre  Aluaro  Lobo  no  Trac.das  re- 
ligiões, 8c  outros  in  m.fi 

e.  O anriquifíimo  moíleiro  de  Morei- 
ra,fica  da  cidade  do  Porco  ao  Settentriáo 
duas  lcgoas,&  do  mar  húa,  na  eltrada  real, 
do  maior  trafego,  8c  concurlo  de  entre 
Douro,8c  Minho,  lauado  dos  ventos, ccm 
ampla  cersa  de  pomares , hurras , jardins, 
fontes,  6c  tãques  fcrmofilljmos,  É polto  q 


. \ 

fe  ignore  o anno  de  fua  primeira  fundação, 
cótudo  colheis  lua  muita  antiguidade  de 
originaes  efcricturas  de  feu  cartorio  daEra 
de  bco.  8c  900.  de  letras,  8c  charaâeres  um 
extraordinários  , que  a penas  fe  pòde  ler 
húa  só  palaura,  como  -íEuru  o Doftor 
Ioáo  de  Barros  no  rombo  que  fez  da  fa- 
zenda delir,  por  mandado  do  Cardeal  ü. 
Hcmique.feu  Comcndataiio,au.  15^0. 

Fie  certo  que  fui  ella  cala  reedificada 
tres  vezes.  A primeira  debaixo  da  inucca- 
ção  de  S.Iorge,  no  lugar  de  Gontão,  tom 
pouca  dilianciaao  Poncnte  , deonde  ho|e 
lè  vè,  como  conlta  de  algúas  doaçoés  em 
latim  barbaro  , & principalmcnte  dc  húa 
da  Era  de 90o.(  que  são  annos  862.  ) \ bit 
O.ncedmus  bera  rnílra  alstri  S.Ceergtj,&  te- 
liquijs  SS,  Apoftolorum, qut  ibi  fim,  & fanâis 
hoimmbus,qut  pro  nobis  intercedam  ad  Domi- 
nuui . Cuio  litio  parece  tomou  o nome  da 
herdade  deD.Gontina,lenhora  de  Pedra*- 
ruiuas,  em  que  eítaua  então  fundado , ca- 
lada com  D.Guterrez  Tuitezindo  ,0  qual 
cafou  fegunda  vez  com  outra  nobre  ma- 
trona, por  nome  Dona  Eiuira,  Icqhora  de 
Quincanellas , que  porent  breccr  o d.  feu 
patrimônio, mudou  para  júto  delie  o mo- 
iteiro,  com  cirulo  dc  S.Saluadcr,  compiã- 
dolhe  muitas  herdades, 8c  paíTaes,  que  in- 
da hoje  pofiue.  Sendo  feu  piiineiro  Ab.  D. 
Mcndo,  que  achamos  por  conjclhiras  do 
tempo  em  que  viueo,  St  da  terra  da  Maia, 
cm  q nalceo.ler  aquelle  famolò  McdoGõ- 
Çaluez  da  Maia , filho  de  Gonçalo  Tralta- 
mirez  ( defeendente  por  linha  malculina 
dcIRei  D.Rainiro  II.de  Leão)aquem  de- 
rão  o appellido  da  Maia(  que  são  as  terra* 
do  Douro  atè  o Lima  ) por  quãto  feus  al- 
cendentes  as  auiáo  conquiftado.  Foi  cala- 
do com  D.  Largciida  Soarez,  dc  que  ccue 
tres  filhos,  D.  Soeiro  Mcndez  da  Maia.D. 
Gonçalo  Mendez  o Lidador , & D.  Paio 
Mendez,Arcebilpo  de  Braga-Elle  intrépi- 
do capitão  cançado  ja  dc  derramar  lan- 
gue Mauritano/e  recolhco  a húa  lua  quin- 
ta, próxima  ao  dicto  moilciro,no  qual  co- 
rnou o Cano nico  habito  , que  dizem  lhe 
lançou  o Bilpodo  Porco  D.  Hugo  (a  quem 
então  cráo  iujeitos  os  molleiros  dc  fua 
diocefi)  pois  eftc  Bifpo  foi  o que  fagrou  a 
Igreja  delle  an.1064.como  fe  vè  de  húa  efi* 
crittura  que  Aiz4Ab  Epifiopo  D,  Hugonc  Ec- 
clefiaeH  dedicata,dtfcurrente  E.i  102.  habitan- 
te tbi  Abbate  D.Menendo , Não  faça  duuidl 
chamarlc  o Prelado,  Abbade,  fendo  os  lub- 
ditos  Qenigos , pois  ja  o Concilio  Mogun- 
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tino, celebrado  an.Sr 3. dl  efle  titulo  a feus 
Maioraes , o qual  S.  Theotonionáo  quis 
admittir  por  humildade,  mas  o de  Prior, 
que  todos  os  conuentos  de  Portugal  to- 
marão depois, lendo  que  ainda  hoje  os  Su- 
mos Pontífices  nos  breucs  que  pafsão  ao 
Geral  de  S.  Cruz, lhe  chamão  : Ablus  Gt- 
ntTdlis. 


Teue  eíte  mofleiro  naquelles  tempos 
Couto  ampliflimo , como  fe  acha  no  car- 
tório do  Senado  do  Porto;  & foi  dúplice, 
como  outros  muitos  da  Congregação, o q 
fe  proua  de  hú  teftamento, feito  por  Gon- 
çalo  Ananias , & fua  mulher  Gontronde 
Trotezindcs  E.i  iSy.  (que  sãoan.  1147.  ) 
os  quacs  lhe  deixáo  toda  fua  fazenda,  ibr- 
macs  palauras:Kr  habeant  ill*  Traíres,  Soro- 
res,& Clericoi,&c.&iáe  outros  muitos, por- 
que ja  o enobrecia  a celebre  relíquia  do  S. 
Lenho , pela  qual  Deos  obrou  sépre  mui- 
tos milagres.Perdida  totalmente  a memó- 
ria do  lugar,  q guaidaua  tam  rico  thefou- 
ro,  o achou  Vatqueanes,  Prior  Cralleiro, 
no  cõcauo  da  pedra  d'  ara  do  altar  maior, 
lendo  Commcndatario  o Bilpo  D.  Pedro 
da  Cofta,  que  d'elle  temou  ametade , que 
leuou  para  Caílella  , indo  por  Capelláo 
mór  da  Emperatriz  D.  1 labei. E tendo  an- 
tigamente de  largo  dous  polegares  , hoje 
cltà  reduzido  a hú  auricular. 

A terceira  reedificaçáo  foi  mais  próxi- 
ma a nòs , quando  era  d’elle  Commenda- 
tario  D.  I’ulgcncio  de  Bragança  an.  15Í5.  o 
qual  largou  a Congregação  cm  fua  vida 
com  pensão,  lembradodaciiaçáo  que  nel- 
la  teue, cujas  bulias  da  vnião,  vieráo  no  de 
1567  . por  virtude  dasquaes  foi  eleito  ca- 
nonicamente em  Prior  trienal  o P.D.  Ior- 
gc  a 2 3.  de  lulho  do  mefmo  anno  . Edifi- 
coufe  pouco  maes  dc  hú  tiro  de  pedra  ao 
Norte,  d’  onde  eftaua  fundado  , co  templo 
fermoíilfmo  de  húa  naue,  dedicado  a S. 
Cruz.  Em  tanto  difeurfo  de  annos  que  de 
religiofos  fanflos  voariáo  d’  aqui  ao  ceo, 
cujas  mortificadas, penitentes,  i exempla- 
res vidas  nos occultouo  tempo.  E jaque 
dos  antigos  nenhúa  noticia  temos, não  le- 
rá bé  cj  Icjaafli  dos  modernos,  pelo  q nos 
lembraremos  de  algiis  em  feusdcuidos 
lueares,como  hoje  do  P.D.  Paulo , varão 
reíigiofílfimo,cj  tomou  o habito  em  SálU 
Cruz  de  Coimbra  a 8'.  de  Iunho  de  1550. 
& falleceo  an.  1 606.  cujas  preclaras  acçoés 
deixou  em  memoiia  o P.  Dom  Marcos  da 
Cruz  . Quem  quizer  ver  a fundação  deíla 
c afã  lca  aD.Rodrígo  da  Cunha  noCatal, 


dos  Bifpos  do  Porto  t.p.c+Ç  .•(  pofto  que 
le  equiuocou  no  anno ) a Penoco  na  l ua 
hift.Trip.da  Ordem  1.2.cap.;z.a  Manoel 
Seuerim  nos  Difcurfos  políticos  foi . 162. 
& ao  Doftor  Ioão  de  Barros  nas  antigui- 
dades de  entre  Douro, & Minho. 

/.  Temos  em  nríTo  poder  larga  rela- 
ção do  Padre  loâo  Roiuo,  eferitta  por  Fr. 
João  de  Chrifto,  Carmelita  Delcalço,que 
o confeilou  muitas  vezes, & na  vitima  ho- 
ra, quando  Deos  o leuou  para  fi  an . 164S. 
com  hú  autentico  teftemunhode  Hicro- 
nyma  Pereira, que  o feruio  mais  de  30. an- 
nos; a que  juntamos  a boa  fama,&  celebre 
nome  , que  deixou  na  fregueiia  de  &ão 
Nicolao,  quando  nella  feruio  de  Cura,  Sc 
no  conuento  de  S.  Alberto, cm  que  foi  Ca- 
pelláo, & jàz  fepultado. 

g.  O famofo  Collegio  da  Companhia 
de  lefus  de  Cochim  , cabeça  da  Prcuincia 
do  Sul,foi  fúdado  por  elRci  D.  Sebafiiáo, 
à inflauciade  S.Erancilco  Xauier,  lobiea 
ermida  da  Madre  de  Deos(de  que  confer- 
uaategorao  ncme)lcbem  não  faltarão 
duuidas  ao  principio  entre  os  confrades,  q 
o Sandio  alhanou  com  fua  fingular  hu- 
mildade, fazendelhe  elles  (com  benepláci- 
to do  Bilpo  D.  Ioão  de  Albuquerque J vo- 
luntária doação  ao  principio  de  Feuer.  de 
1552.  He  o fegundo  dc  todo  Oriente  11a 
niageílade, grandeza,  antiguidade , & co- 
piolo  ntimcio  de  religiolos,  em  que  o d. 
Sandio  teue  tanta  parte  , quanta  no  de  S. 
Paulo  de  Goa,  que  lhe  nalceo  nos  braços. 
Daqui  faúáo,&  faern  ainda  hoje  com  ani- 
molo,&  ardente  zelo  obreiros  fingulatifli- 
mospara  às  conquift&s  Ipiiituaes.da  Cul- 
tura Euangelica,  que  com  o arado  Catho- 
lico  vão  rompendo  aquellas  robuflas  , & 
remotas  terras  Orientaes,  regando  muitos 
d’clles  com  liberal  langue  a própria  terra, 
que  vão  cortando , de  que  tem  refultado  à 
Igreja  militante  copie  làs  colheitas,  dilata- 
da a fe  de  polo  a polo , radicada  a folida 
doôrina,  derrocados  idolos , reconhecidas 
fagradas  imagés,  & o que  mais  o Vigário, 
& fucceflbr  de  Pedro  nos  vltimos  fins  do 
vniuerfo,  depor  iflfo  o Sádlo  Xauier  lhe  la- 
çou perpetua  béção,  que  fempre  nelle  011- 
uefle  algú  religiofo  de  affinalada  virtude, 
como  de  então  para  ca  le  tem  viílo,  fendo 
o irmáoPedro  do  Bailo, entre  todos  o mais 
memorauel,  cujo  appellido  tomou  poj: 
deuoção  deS.  Senhotina,quejazfepulr* 
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da  na  parochia  etn  que  foi  baptizado  na 
Prouinda  Intcránenlc,dcixando  o deMa- 
ehuio, herdado  de  (cus  maiores , com  ca- 
fa,  & morgado  conhecido  naquellas  par- 
tcs;não  fazendo  calo  algum  do  que  o mu- 
do tanto  preza , quando  o Senhor  o cha- 
mou ao  Oriente  , onde  refplandecco  em 
vida.Sc  morte(que  foi  anno  lí+d.Jcõ  ma- 
rauilhas,&  portentos.  Sejanos  licito  refe- 
rir alguns  de  1'eus  varecinios  em  ordem  ao 
reino  para  confirmação  do  texto,  deixan- 
do os  nuis  para  quem  compoern  lua  hilt. 
que  efperamos  cada  dia  com  aluoroço,  q 
illo  he  hú  breue  sumario  do  que  nos  com- 
municou(por  fua  boa  graça)  o P.Antonio 
Velozo , Procurador  geral  da  d.  Prouin- 
cia. 

Dous  mefes  antes  da  felice  acclama- 
çãodclRei  D.  Ioãoo  IV.  nolío  Senhor, 
no  tempo  da  oração  da  comunidade , en- 
comendando o Irmão  Ballos  a Deos  o 
reino  de  Portugal , i eílado  da  Índia , re- 
prefentando  aos  olhos  da  diuina  clemên- 
cia os  males  que  nos  opprimião,folicitan- 
do  o remédio  de  lua  liberal  mão,mollrou- 
felhe  cm  clara  visão  hú  Rei  coroado, com 
íceptro,  Sc  oppa  rolágante,dandolhe  a en- 
tender que  elle  auia  de  ler  o remédio  de 
todos, como  moítrou  o etTeito,pois  ao  pri- 
meiro de  Dezembro  de  1640.  vimos  orei- 
no,  i citado  da  Índia  rcllkuido  a leu  Rei, 


Sc  Senhor  natural. 

Muitos  annos  antes,  que  as  ruínas , fe 
precipícios  de  Callella  comeiTaíTem,  teue 
duas  notaueis  vifoés . A primeira  vio  húa 
pyramidc  muito  alta, em  cujo  cume  ellaua 
alícntado  em  mageílofo  throno  elRei  Fe- 
lippe,&  pelas  quatro  faces  os  Senhores  de 
Helpanha . Ncíle  comenos  vierão  rres  va- 
ras de  efpinhos  que  cingirão, & desfizerão 
a pyramidcjouuindole  enrão  húa  voz, que 
dizia:£//*r  t arai  de  efpinhos  são  tres  certas  q 
fe  ande  vnir  centra  a fiíería  Honor  chia  Ce 
Hefpanha,&  a ande  dcllriiir  . A iegunda  re- 
prelentoulclhe  húa  pinha , que  promertia 
cteina  duração , a qual  repentinamente  le 
desfez  cm  pò,8c  cinza  diãte  de  leus  olhos, 
a que  li  leguio  outra  voz  que  dilfe:  Sito  he 
a Menarclna  Hefpanbtla  que  fe  acaba.  Quem 
quizer  ver  outras  vifoés  cerca  deíla  maté- 
ria lea  a Gregorio  de  Almeida  na  i . p.  da 
Rellauraçáo  de  Portugal  c.39. 

i.  Padeceo  Bento(Carpinteiro  famofo 
por  officio  , & denoto  Chriílão  por  pro- 
hlsão ) aos  48  . annos  de  fua  idade , no  de 
1d14.de  quem  o P.  Gabriel  de  Manos  na 
relação  do  d.  anno  foLyo.o  PadreLuis  Pi- 
nheiro na  fua  1. 3. c.  14.  F.  Hyacinto  Orfa- 
nelnahill.Eccl.do  lapão  c.  1 3. Sc  o Padre 
Antonio  Cardim  no  Catai.  Occiibrum  in 
odtum  fi  dei  pag.  1 1 ,&  outros. 


ABRIL  VII 


M Braga, a pia  memória  do  Do&iflimo  Archarico, 
Monge  de  S. Bento, no  tempo  queHefpanhaeftaua 
opprimida  do  pezado , Sc  barbaro  domínio  Maho- 
metano, varão  de  tam  íiiaues  coftumes,&prcclaras 
virtudes,  que  por  cilas  foi  eleito  em  Abbade do 
conuento  que  S.  F ru&uofo  edificou  na  ditta  cidade : certos  en- 
faios  daPrimacial  dignidade, a que  depois  foi  fublimado,goucr- 
nandoa  por  muitos  annos  com  grande  prudência,  exemplo, 
do&rina, caridade, & hum  ardente  zelo  de  coníeruar  incorrupta 
a f è Catholicajo  qual  manifeftou,quandoElipando,  Arcebifpo 
de  Toledo, renouou  o diabolico  dogma  Neftoriano , publican- 
do,& defendendo:  Que  Chriflo  Senhor  nojfo  era  somente  adoptino  , ftf 
de  nenhu  modo  natural filho  de  Deor . Leuando  com  efta  abominauel 
hcrcíia}&  fua  poderofa  authoridade  a pòz  fi  muitos  fequazes  de 
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íèu  erro.Mas  Arcliarico, varão  verdadeiramente  dado  porDeos 
paranefta  occafião  extinguir , & apagar  cfte  furiofo , & ateado 
incêndio, cuidadolb,&  v igilante, para  que  tam  perniciofa  here- 
íia  coa  dilação,  não  tomallènouas  forças,  &pcrucrteíTe  a ou- 
tros,lhe  efcrcueo  logo  húa  carta , moftrando  o precipitado  des- 
penhadeiro a que  corria, introduzindo  na  Igreja  Catholica,erro 
tam  cõtrario  ás  diuinas  létras, verdade  de  noflã  orrhodoxa  Fè,& 
vniuerfaldo&rinadosSan&os  Padres , prouando  «fta  matéria 
com  grande  erudição  da  Efcrittura  íàgrada , Concílios  vniuer- 
íaes,viuas,i  efficazes  razoes  com  a futileza  de  feu  engenho , tra- 
zidas tam  a propoíito,que  fendo  lidas  por  Elipando,  tocado  in- 
teriormente,começou  logo  afrouxar  de  feu  erro , & íbfrer  que 
outros eícreueflem , & difputalfem  contra  elle . Não  contente  • 
Archarico  com  efta  importante  diligencia,  a vinte  dc  Maio  do 
anno795.conuocou  em  Braga  Prouincial  Concilio,  no  qual  foi 
condemnada  a ditta  hereíia, cujos  falutiferos  decretos  remereo 
a Elipando, que  aífi  mefmo  ( á inftancia  do  Papa  Adriano  I.  de 
Carlos  Magno, & de  Archarico  ) juntou  outro  em  Toledo  pro- 
teftandonelle,que  cerca  da  Adopfiode  Chrijlo,  queria  eftar  pelos 
decretos  da  Igreja  Catholica,  moftrando  grahde  rependimento 
defua  culpa  . E poftoq  neftc  comenos  tiueflè  Elipando  diuer- 
fas  cartas  de  Bifpos  de  Italia, França, & Alemanha  ( onde  també 
fe  tinha  celebrado  o anno  antcccdenre  o Concilio  Francofor- 
dieníe,  em  que  foi  condemnada  a mefma  hereíia  ) nas  quacs  lhe 
dauáoosparabcsdcfuaconuersão,  comtudoas  mais  frequen- 
tes,cheas  dc  faudaucis , & catholicos  conlèlhos,forão  as  dc  Ar- 
charico, a quem  Elipando  em  razão  diíTo,  per  toda  avidareco- 
nheceoMeftre , & principal  inftrumento  de  fua  redueçáo . Fi- 
nalmente  auendo  Archarico  feito  a Deos,&  a fua  Igreja  efte,  & 
outros  grandes  feruiços,  cm  quinze  annos  que  goucrnou  a de 
Braga,  realçado  de  méritos , & virtudes,  cm  fanôa  velhice'  aca- 
bou o mortal  curfo  da  vida,  no  proprio  mez,&  anno,  q feu  ami- 
go,& contemporâneo  Elipando, deixando  por  hereditário  bra- 
zãoaos  prelados  Bracharenfes,feus  fucceíToreSjhutn  ardente  ze- 
lo, que  ( por  fauor  foberano  ) fempre  confcruaráo  da  pureza  da 
FèCatholica.  b.  Em  África,  na  Corte  dc  Marrocos, o egre-  Ttiflao  dt 

gio  certame  de  T riftáo  de  Attaide , que  lendo  Mouro  de  pro- 
fiísão,&  preftantiflimo  caualleiro  entre  os  feus,  com  defejos  de 
íèrChriftáo , & vaífalo  delRei  de  Portugal,  fe  veio  para  os  nof- 
fosj  os  quaeslhe  dilatarão  a agoa  do  Baptifmo  ate  o conheccré, 
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& induftriarem  nos  myfterios  da  fan&a  Fè , mas  logo  lhe  impo’* 
zerão  o ditto  nome,  em  memória  do  Capitào,que  naquelle  co- 
menos  gouernaua  a praça  de  Malagão . Era  elle  homé  ardilozo, 
& atreuido  naturalmente , de  forte  cpie  lhe  náo  confentia  o co- 
ração deixar  de  fazer  1'uas  entradas  nefte  tempo, com  venturo- 
fo  fucceíTo,  & terror  grande  de  feus  naturaes,  queixandole  delle 
todos  ao  Xarife  cada  hora , porque  fenáo  dauão  por  feguros  era 
nenhúa  parte:  fendo  ifto  tanto  aíD,q  noMozuar,ondc  elRei  def- 
pacha  cos  tribunaes,entraua,via,&  fabia, quanto  fe  nellcs  aíTen- 
taua,de  que  auifaua  logo  aos  Chriftáos . Noticiofo  do  que  paf- 
faua  o Xarife, mandou  lançar  bando, promettendo  aluiçaras , Sc 
prêmios  a quem  o apanhafle,  & trouxefíe  a fua  prefença  viuo.  E 
como  o magnanimo  Triftáo  de  Attaide  de  nada  fe  lhe  defle,  co- 
fiado em  feus  ardis, & traças,  continuou  nos  aífaltos , zombando 
de  tudo  com  galharda  relbluçáo,  atè  que  alcançada  palaura  dos 
noflbs,que  receberia  em  breue  o banho  fagrado,  porque  tanto 
fufpiraua,  fe  faio  húa  noite  de  Malagão  com  intento  de  trazer 
algúa  grande  preza,  mas  o ceo  ordenou  as  coufas  de  outra  ma- 
neira.Foi  ocafo,que  chegando  a hú  Aduar,&  trazendo  quanti- 
dade de  egoas  femíèr  fcntido,ao  paífar  por  outro, rinchando  hú 
ginete, como  os  Mouros  eftauão  de  auifo, tocarão  a rebate , & o 
tomarão  às  mãos.  Lcuado  então  maniatado  a Marrocos  lhe  pre- 
guntou  o Xarife:  Que  denuncia  era  a fua , pois  fendo  Mouro , G?  Vafjalo 
fèu}confpirara  contra  elle^&  fua  lei,&  fe  pajfara  àdos  Chriftáos.  A quem 
o eftrenuo  foldado  da  Fè  refpondeo  intrepidamente  : Tudo  ijfo  q 
dt^es,afsi  hepnas fabe  q nao  fendo  ainda  bapti^ado,eftou  prompto  para  dar 
a vida  por  ella,fòra  da  qual  nao  ha  faluaçao  . Indignado  o Xarife  da 
liure  repofta  lhe  mandou  cortar  a cabeça . E leuado  logo  arraf- 
tos, acompanhado  de  grande  tropel  de  gente , que  concorreo  à 
impia  execução,  com  demora  notauel  lha  cortarão  ao  reuès,por 
ter  encorrido  no  crime  de  leia  mageftade , voccando  no  fragan- 
tetodos  ,qinuocaífeaMafoma,  maselle(como  melhor  podia) 
no  meio  da  afflicção,  & agonia,  chamaua  em  leu  auxilio  por  Ie- 
fu,&  Maria  San£Hífima,offèrecendolhe  efta  morte  em  íàcrificio 
de  louuor.E  colhendo  às  mãos  ofangue  que  lhe  corria  pelo  pei- 
to,formando  húa  riquiífima  cadea  de  robis,o  lançou  íbbre  a ca- 
beça,dizendo  que  pois  náo  merecera  o Baptifmo  de  agoa , con- 
fiaua  na  diuina  mifericordia,lhe  não  faltaria  o de  fangue  . Nefte 
ínterim  tomando  todos  pedras  com  diabolico  furor , & raiua  o 
apedrejarão, fazedolhe  outros  muitos  vitupérios, entre  os  quaes 
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foltou  o galhardo  fpiritu  íuauiffimamente. Confiando  aos  Por- 
tuguezes  de  tudo, impetrarão  feu  corpo, poré  não  no  confcgui- 
rão,dizédo  q auia  ler  mantiméto  de  brutos;eftando  pois  quatro 
dias  na  praça  sé  aucr  algú  q ouzaífc  a tocallo,  por  noflà  orde,  no 
maior  filcncio  da  noite, fe  lhe  deu  occulta  lepultura  na  terra  com 
dinheiro, em  quanto  os  Anjos  no  ceo,cõ  manifefto  applaufo,  & 
rcgozijo,lhecantauãoagallada  vi&oria.  c.  NocõuêtodoBof-  F-  Ç4n/i 
que,juntoa  Vrlla-viçofaeftaràrempre  viuaa  lébrançado  P.  F. 
Chriftouáo  d’Abrantcs,XVI.Miniftro  Prouincial  da  S.Prouin-  Pieacfj, 
cia  da  Piedade, Viíitador  da  de  S.  Gabriel  em  Caftella,  & Com- 
miílãrio  Geral  de  toda  Scraphicafamilia  neíle  reino,  çin  cujos 
autorizados  cargos  feportou  cõ  prudência, &humildade  rara,có 
modeftia,&  obferuancia  religiola,&  có  exemplar,  & reformada 
vida,  germanada  de  muito  fpiritu, & feruor  de  oração.  Pois  não 
sò  lc  daua  a ella  inceíTauclmcte,  mas  éra  Mcftre  de  todos  aquel-  > 

les,q  fequeriáoaproueitar  damyftica  lição,  explicandolhesal- 
tiflimamente  as  obras  dos  grandes  contemplatiuos  Rusbrochio 
Efchio,&  Arphio,  fazendo  o principal  fundaméto  na  mortifica- 
ção dos  proprios  apetites, & paixões  naturaes,  cujos  difcipulos 
andauão  tam  exercitados, & namorados  de  Deos,&  Deos  tanto 
dcllcs,q  no  quotidiano  vfo  da  oração  reccbião  de  fualiberalida* 
de  abúdantes  fauores . Lefle  delle , q no  Capitulo  celebrado  na 
Vidigeira  anno  i <5  6o. em  q foi  eleito  Prouincial , como  era  tam 
reibrmadojfez  deixar  alli  a todos  vogaes  as  alparcas , & iré  def- 
calços  para  fnas  calas.  SèdoCõmifiario  geral,  pedindolhe  a obri- 
gação do  officio  entrar  na  claufu  rada  Madre  de  DeosemLií- 
boajOndefuairmaáeraaôual  AbbadcíTa  , precatarãofe  ambos 
tãtonasviftas,q  núquadcuféhú  do  outro, pafleando  largo  tépo 
cos  olhos  pregados  no  chão,confetlando  depois  q a não  v ira , q 
tam  fenhor  eíiaua  de  luas  acçoés. Concluindo  com  marauilhofo 
Jonuor  o cargo, aposétado  na  deuota  cafado  Bofquc,viíitado  do 
ceo  com  diuerlãs,&  penofas  enfermidades, & có  outros  delcon- 
tos  que  para  maior  coroa  de  feu  ícruo  trouxe  coníigo  o tempo, 
períèuerando  fiel  afè  o vitimo  da  vida, foi  gozar(comopiamen-  ^ 
te  cremos)da  eterna  no  coníbrcio  dós  juftos.  d.  No  conué-  j 
to  de  S.Antonio  dos  Capuchos  em  Lisboa,  falleceo  cheio  de 
faníras  obras  F.Iacome  d’ Arruda, que  quando  cftaProuineia  fi 
feparou  da  de  Portugal, ficou  correndo  co  as  materiacs  delle, ac-» 
quirindo  diligente  cíinolas  com  que  breueméte  fe  viocmfum» 
ma  perfeição. . Depois  íèruio  alli  de  Porteiro  muitos  annos 
a;rr.  ; Pp  3 coin 
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com  edificação  do  pouo,&  amor  dos  pobres , o qual  por  maio- 
res trabalhos  q tiueíTe , nunqua  afroxou  das  abftinencias,cõ  que 
deuprincipioàvidarcligioía.  Coftumoufea  não  goftar  carne, 
nem  pcfcado,mas  somente  húatigclla  de  caldo,  a que  lançaua 
outra  tanta  agoa,para  o achar  defabrido,&  quando  fc  queria  re- 
galar,aggregaua  aopáofeco,algúas  hcruas  cruas , paliando  os 
dias  de  jejum  totalméte  com  elle,  & com  agoa  para  fc  refrcícar. 
E no  tocante  à guarda  da  Regra, & pureza  da  confciccia,era  tam 
pontual , & obíeruantc , que  a todos  feruia  de  viuo  retrato  de 
perfeição.  Rendido  à enfermidade  depois  de  largos  annos , re- 
cebidos os  Sacramentos  com  muitas  lagrimas , & defpedido  de 
lèus  irmãos, que  muito  o amauão  cm  Cnrifto , paífou  defta  pri- 
meira à íegúda  vida.  Seu  nome  mandarão  os  prelados  grauar  na 
pedra  de  fua  fepultura,em  obfequio  do  muito  q nefta  cafa  fez,& 
do  louuor  grande  que  por  iflb  conleguio.  e.  EmCoimbra, 
no  collegio da  Cópanhiade  Iefus,o  vitimo  fomno  do  P.Miguel 
c ipanbu.  de  Soula,varãode  angélica  pureza, que  no  mais  florido  abril  de 
fua  idade, feruindo  aelRei  D.Ioão  III.  de  moço  fidalgo  naocca- 
íiáoque  S.Francifco Xauier,&M.  SimãoRodriguezlheforão 
beijar  amãoymouido  interiormente  coa  fama  de  fuas  Apoftoli- 
cas  vidas, deixou  corte,palacio, honras, & merccs,que  fua  muita 
nobreza  lhe  promettia,matriculandofe  na  Companhia,  & man- 
dado então  à cafa  profefla  de  S. Roque  para  ter  nella  o Nouicia- 
do, certo  fidalgo  feuparente(vifta  fua  qualidade)alcançou  licé- 
ça  dos  prelados  para  lhe  fallar.O  qual  pretendeo  na  pratica  difc 
fuadilo  có  muitas  veras  defeu  bó  propofito,mas  elle  lhe  deu  taes 
razoes, q confufo  delias,  rebentou  em caudelofos  rios  dc lagri- 
mas, dizendo:  Que  fe  fora  defobrigado  como  elle,  ouuera  dc  fa- 
zer o uiefmo.  Saio  pois  o Padre  Soufa  tam  cabal  para  o gouerno, 
q chegou  a ter  na  Religião  os  mais  autorizados  cargos  , porque 
alem  de  Reitor  do  ditto  Collegio, Prepofito  da  cafa  Profefla,  foi 
Vice-prouincial,&  Vifitador  ncfte  reino . Não  fe  enxergando 
nelle  àr  dc  oftentação, antes  edificaua  a todos  fuaeftremada  hu- 
mildade,como  fc  vio  quando  fc  desfez  a Igreja  velha  de  S.  Ro- 
que,acarretar  a pedra,&  telha  neceflariaàs  codas,  & acõpanhar 
aos  mais  Padres,  & Irmãos  nas  mortificações, & penitencias  pu- 
blicas,  nomeandofe  fempre  diante  dos  parentes  , & fidalgos 
que  o bufcauão  , por  grande  peccador  . Sendo  prelado  era 
mui  exafto  na  obíèruancia  regular, 'fentindo  tanto  nefta  matéria 
qualquer  leuiflimo  defeuido  dos  fubditos , que  lhe  tiraua  total- 

mente 
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znente  o fomno,  fazendoo  tam  amaucl  no  gouerno  a maníidáo, 
prudência,  caridade, & outras  heroicas  virtudes, que  nelle  cam- 
peauáo,quc  de  todos  erarfeuercnciado,comoamantifiimopai. 
Náofepòde  facilmente  dizer  o largo  tempo,quelheleuauaa 
oração, porque  alem  da  hora  da  comunidade, tinha  outras  mui- 
tas entre  dia,&  noite,  ja  no  cobiculo,ja  na  capellinha,  ja  na  Igre- 
ja diante  do  Sanâiíümo  Sacramcnto^dc  quem  era  deuotiífimo) 
foltando  por  vezes  no  vitimo  quartel  da  idade  hús  ais , & fuípi- 
ros  tam  fcntidos,quelhe  faiãode  feu  inflammado coração,  que 
a todos  compungião,ouuindofelhe  entre  elles:  Ai  de  mi}que  qiá- 
doer amancebo  JS  tinha  forcas  para  orar  me  defcudei , agora  que  fou  "velho , 

(S  me  faltão, quero nao  pojfo.  Aconteccolhe  húa  Quinta  feira  de 
indulgências, depois  de  celebrar  com  fua  coftumada  copia  de  la- 
grimas , rccolherfe  a efte  entretenimento  fan&o , no  qual  tam 
cleuado  fe  detcue  atè  noite, que  faindo  da  capellinha,  pergútoa 
letinháoja  tangido àmefa:& ainda  fóra da  oração,  andauatam 
arrobado, que  não  daua  fé  de  couíà  algúa,que  obraua  corporal- 
mente. Deíia  intima  familiaridade , & tratto  com  Deos  lhe  nafc 
cia  feré  de  ordinário  fuas  praticas  mui  feruorofas , & ípirituaes, 
de  forte  que  a ninguém  caufauão  tedio,ou  moleftia, antes  gofto, 

Sc  confolaçáo.Na  pobreza  deu  fempre  tal  exemplo, que  nunqua 
confentiooíingularizaíTem  por  Superior:  refpeitando  tanto  a 
obediência, entendendo  que  concluída  nella  a vida , fegurauaa 
íaluaçáo, que  na  vitima  doença,  perfuadido  que  era  chegada  a 
hora,leuantou  as  mãos,&  olhos  ao  ceo,  dizendo  com  grande  af- 
fe£lo : Muitas  graças  >oí  dou  meu  Senlsor , porque  ja  Vejo-,que  heide  mor- 
rer na  obediência  da  Companhia . F cz  logo  húa  larga  proteftaçáo  da 
Fè,que  caufou  nos  prefentes  grande  deuoçáo.  E fobreuindolhe: 
breuemente  hú  accidente  tam  terribel , que  fe  entendeo  acaba- 
ra a vida,  tornando  em  que  grande  lanço  aqui  perdi  f Def- 

pedido  em  geral  dos  Padres, & Irmãos,  abraçou  a cada  hum  em 
particular, derramando  todos  faudofas  lagrimas. E depois,  ren- 
didas graças  a Deos,  porque  lhe  não  lembraua  ter  defconfolado 
a ninguém  no  tempo  de  feu  gouerno , implorando  os  fuauiífi- 
mos  nomes  de  Iefu,&  de  Maria , com  tam  excelléte  companhia 
fcfoiaoperduraueldefcanço,onde  logra  o copiofo  fruttode^^ 
iiias eximias  virtudes,  f Item, no  mefmo  Collegio,o  glorio- 
fo  remate  do  irmão  Domingos  Ioáo , Coadjutor  temporal , ho- Io2o  tU 
me  tam  idiota, que  nãofabia  ler, nem  efcreucr,mas  tam  do&o  na 
alta  ícicncia  do  amor  de  Deos,&  do  proximo, que  náo  somente 
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os  literatos  da  Companhia, mas  ainda  os  létes  daquella  V niuer- 
íidade  fe  aconfelhauão  com  elle  em  matérias  granes,  & de  conf- 
cicncia,  aprendendo  dcfte  archetypo  dc  infufa  fciencia  nouas 
liçoés  dc  fpiritu,  muitos  dos  quaes(fegundofamaconftante)có- 
tierteo,&  reduzio  a melhor  caminho.  A cozinha  a que  chamaua: 
Cafafanfla, foi  a paleftradefcu  temente  fpiritu  , 8c  a officinaem 
que  o íbberano  Artífice  laurou  efta  preciofa  margarita . Vinte 
annos  fuccefliuos  feruio  nella  de  Cozinheiro  com  admiração  dc 
todos, porque  fendo  a communidade  tam  numero  ta,  como  fe  fa- 
be,&  o tempo  limitado  para  as  precifas  occupaçoés  doofficio, 
elle  te  auia  na  contemplação  com  tal  tranquillidade,&paz  d’al- 
ma,comofeeftiueranumfolitario  retiro.  E com  efte  íingular 
dom , & intima  vnião  com  Deos  aequirio  diuerfos  hábitos  de 
virtudes, repetindo  com  muita  facilidadepor  Capítulos, fem  fa- 
ber  ler,  aquelle  aureo  liuro, intitulado : Contemptus  mundi j infal- 
liuel  matéria  de  fuas  ordinárias  praticas.  As  coutas  que  neftc  Ir- 
mão fe  virão,  & notarão  em  quanto  retidiono  ditto  collcgio, 
Juntas  com  os  fingulares  exemplos  que  deixou  a feus  fucceflb- 
rcSjSÓ  o Omnipotente  as  poderá  comprehendcr.  Na  vitima  en- 
fermidade,fabendo  que  morria,di(Te : Que  a maior  confola^ão,que  n.i- 
quella  hora  tinha, era  de  mnqua  atier  feito  fua  Vontade  na  Companhia ,vm 
fempreados  Sxímom;  rendendo  por  ifto  graças  ao  ceo  . E quan- 
do entrou  na  batalha, como  experto  capitão , bradou  por  duas 
vezes  ai  arma,al  arma,acudindolhe  então  com  o fanfto  Crucifi- 
xo, &vella bendita, faio  viftoriofo  delia  brcuemcnte,  para  na 
eternidade  gozar  fem  fim  a promettidacoroade  juftiça.  ».•  Em 
San&a  Cruz  de  Coimbra , cabeça  da  Canonical  Ordc  neftc  rei- 
no,o perentório  termino  de  D.  Paulo , filho  de  Lisboa , & defta 
real  cafa,moço  nos  annos, & veterano  nas  virtudes . Tam  vería- 
do  na  linguaGrega,que  lhe  ficaua  fendo  mais  própria, qde  a ma- 
terna,tomando  nella  em  Collegial  a poftila,que  oMeftre  di- 
ftaua  na  Latina ,8c  quando  fe  final izaua  a matéria,  a fumtnàriáua 
em  metro  Grego, com  toda  prõpriedade,&  galantaria . Era  féit 
eftudona  prefença  deChrifto(comoodoAngelicoDo<ftor)af- 
íiftia  na  capella  mòr  o melhor  da  noite,  aproueitauafe  dalüz , 8c 
claridade  de  fua  alampada , & para  iftò  reponfaua  fempre  na  fa- 
criftia. Onde  em  obedienciaes  a6foSj&  piedofos  exercícios  pro- 
ueâo,o  achou  a mof te,naquelle  folemniflimo  dia,  em  íj  fe  reite- 
ra todos  annos  na  Igreja, a memória  da  fagrada  Paixão,  h.  Em 
Badajòz,no  cenobio  das  T rtnitarias , a commemoração  de  Sòr' 
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Paula  da  Trindade,filha  de  humildes  pa.es,  naturaecdeOliuen*  sbrPauíA 
<ça,villa  celebre  na  Prouincia  do  Alentejo , os  quães  conhecem  v^'m 
do  fua  vontade, viftas  luas  limitadas  pofles , a perfuadiãotomat  itindait. 
outro  eftado , mas  ella  como  tinha  cicolhido  o de  rcligiofa, ' pttt 
mais  quieto, & feguro,contétoufe  com  ler  de  vèo  branco.  Tan- 
to que  profcíTou  com  grande  alegria  interior,  nád  -iradeixòua 
Obediécia eftar  ociola, conheccolhe o genio,  metteo ade pofic 
da  enfermaria, onde  fe  exercitou  per  toda  a vida  cm  meritórios 
a&os  de  caridade, & amor  do  proximo;,  obrando  o Senhor  em 
tanto  por  fua  intercefsáo  luas  coftumadas  marauilhas, cobrando 
diuerlàs  vezes  as  doentes  perfeita  faude  co  final  da  S. Cruz, & có 
as  oraçoés  do  Pater  nofter,&  Aue  Maria. Cuja  fuperior  virtude, 
não  somente  fe  extendia-  às  domefticas , mas  també  às  forafiei- 
ras,que  benzia  com  o azeite  da  alampada  da  Virgem  dos  Reme* 
dios.E  chegou  afama  de  íüa  prodigiosa  vida  a tanto , que  o Or- 
dinário exofficio, mandou  tirar  informação  delia,  & achando 
fer  a virtude  do  Altiflimo,lhe  rendeo  infinitas  graças , pois  nú- 
qua  falta  a fua  Igreja  com  varoés  juftos,&  perfeitos , q afomen- 
táo  com  deuotas  oraçoés , & réligiofos  exemplos,  i.  Nefte  ■s»r 
dia  em  Sctuual,no  cóuento  de  Ielus  da  primeira  regra  de  S.  Cia- 
ra, paliou  da  mortal  à vida  Icmpiterna^SòrAntonia  das  Chagas,  c</> wfa, 
que  depois  de  feruir  na  Ordem  vários  officios , fem  ter  nunqua 
o de  enfermeira,  empregaua  nelle  louuauelmcnte  o mais  do  té- 
po,afliftindo  a todas  doentes , confolandoas  nas  afflicçoés  j aju- 
dar  doas  nas  agonias, & depois  da  morte,acompanhandoas  atè  as 
fepulturas.Ajuntaua  a ifto  húa aspérrima  difeiplina  todos  dias 
à prima  noite  , & outra  no  maior filencio  delia  , ficando  depois 

deMatinasemoraçãoatèaMiífaconucntual.E  porqueapacié-  *;• 

ciacoroaas  virtudes,  no  remate  dà  vida,  a prouou  exa&amente  j 

o Senhor, dandolhe  gotta  artetica , em  cujas  dores,  por  feré  for-  > 

jadas  pelas  mãos  diuinas,  com  admirauel  refignação  fe  banhaua 
fua  face  de  celefiial  alegria.Tendoppis  commungadopela  Paf- 
choa  daRefurreição , lobreuindolhcàlegundàfciráhúa  eiqui- 
nencia, acompanhada  defrio,&febre,pormafs  que  a fahgraráo, 
concluio  feus  felices  dias  na  Dominica  in  albis, deixando  naO  r- 
dem,&  fóra  delia, íuauiflimo  cheiro  3c  virtudéá.  /.  Nomefi-sòr  Uo- 
mo  dia  em  Euora,  no  conuento  do  Caluario  da  mefma  regra , o ' 
incuitaucl  prazo  de  Sòr  Leonor  Baptifta,quc  em  Nouiça  pade-  Um  c*- 
ceo  graues  tentações  do  inimigo, as  quaes  o ceo  permittia , para Puchifr 
quc(a  judada  do  auxilio  diuino)faiíle  vencedora 'de  todas.  V en- 
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do  elle  então  que  não  podia  contraftar  fua  fortaleza,  citando 
certo  dia  no  choro, a pretendeo  afogar,  & como  o não  confe- 
guifíe,  porque  Dcos  lhe  náoauia  dado  licença  para  iíTo , ceflbu 
de  a perfeguir.Daqui  tomou  ella  motiuo  depois  de  profeíTa  pa- 
ra inquirir  nouas , i ex  quifitas  traças  para  mais  agradar  ao  cele- 
ftial  Spofo,cfmerandofe  nas  virtudes  em  fupcrlatiuo  grao , não 
faltando nunqua  aos  votos  efíenciaes  que  prometteo,  fingulari- 
zandofe  no  da  pobreza , não  tendo  mais  q o remendado  habito, 
que  trazia  fobrc  fi.E  quando  as  preladas  dauão  veftiaria,rogaua 
às  companheiras,  vfaflem  do  feu,em  quãto  era  nouo.  Na  carida- 
de do  proximoauentajauafle  a todas,  fabendo  que  algúasreli- 
ciofas  paflauáo  neceflidadcs , dcfentranhauafe  pelas  remediar, 
& quando  mais  não  podia, daua  a húas,o  que  pedia  a outras,  pa- 
ra que  nenhúa  padecefle , amoedando  fernpre  as  nouiças  à per- 
feue rança, fazendo  cótinuas  deuoçoés  pelas  q viatriftes,&  def- 
cõfoladas.  Tinha  particular  cuidado  dos  gatos  do  conucnto,  de 
q andaua  cercada  o pouco  tcpo  que  lhe  ficaua  do  choro . E por 
iílb  no  dia  em  que  foi  defpachada  co  feliciíTimo  prêmio  da  cter- 
- nidade, depois  de  padecer  com  alegre  roftro  graues  enfermida- 

des trinta, & tres  annos , dando  na  velhice  maior  fiagrancia , & 
refplandor  de  virtudes, entrando  os  gatos  na  enfermaria,  vendo 
que  lhe  faltaua  fua  vigilante  prouifora , mearão  de  forte  que  efc 
trugiráo  os  ouuidos  de  todas,  parecendo  no  fentimento  creatu- 
ras  racionaes,& ouuealgús  que  íicarão  na  horta, fem  ja  mais  fu- 
birem  ao  dormitorio.  Finalmente  paífados  annos,  aberta  fua 
coua,para  enterrarem  nella  outra  defuntta , faio  d'aquel!es  ári- 
dos oflbs  tam  odorífero  cheiro, que  todas  com  razão  íicarão  ad- 
r.nxwti  miradas,  m.  EmEuoranoCarmclitanoconuentodosReme- 
cJ!neii~  ^ios  ° °hito  de  F.Manoel  de  Iefus,  peífoa  de  grande  oração , & 
uDcfc.  meditação  altiílima,  & de  muita  experiécia  no  caminho  do  ceo, 
realçada  de  rara  humildade,  paciencia,abítinécia,&  de  maraui- 
Ihofa  prudência,  & graça  para  o gouerno , & tratto  das  almas, 
cm  que  fe  defuclaua  a todo  propoíito,bufcando  os  meios  mais 
fuaues  de  as  atrahir  à filiação  de  Chrifto  . Virtudes  eítas,  que  o 
fizeráo  amauel  a toda  forte  , i eftado  de  gente , não  ficando  de 
fdra  os  deuotos  Príncipes  daquella  íereniflima  Cafa , dos  quaes 
cra  benignamente  ouuido , & venerado  como  Anjo  do  ceo . A 
maior  parte  da  v ida  gaitou  em  perpetua  penitencia, & contem- 
« plaçáo  no  deferto  das  Batocas  em  Caftella  a velha;  & tanto  que 
lhç  conftouauer  outro  femelhante  nafua  Proumcia  de  Portu- 
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gal,com  licença  dos  Prelados, fe  paliou  a ella , porem  como  vi' 
nha  ja  de  forças  atenuado , Sc  alTiftido  dc  dores , que  fuportaua 
admirauclmcnte, tendo  por  regalo, & thefouro  preciofo  o pade- 
cer, não  confentirão  elles  que  tornafle  aos  antigos  rigores,  & a C- 
perezas  do  deferto,  pelo  que  foi  logo  aífignado  no  cfitto  conué- 
to  d'Euora,ondeco  animo  mui  quieto,  & foíTegado , o tomou  o 
vitimo  dia  em  pè,  porque  depois  de  celebrar  com  grande  exem- 
plo de  deuoçáo  , andou  todo  elle  defpcdindofe  dos  religiofos 
pela»  cellas,&  quando  veio  à hora  de  completa, aflentado  na  ca- 
ma,abraçado  com  Chrifto  Crucificado,  deixou  a viuenda  mor- 
tal,pela  immortal,mereccdo  o celebre  nome , & fumma  eftim-a- 
çáo,  q permanece  delle  na  Ordé.  n.  Ité,  no  mefmo  conuen-  r cbrlf_ 
to,íc  defunio  quatro  annos  depois, aquclle  antigo  compofto  do  rouÃo  dt 
P.F.Chriftouáo  de  Iefu Maria , a quem(eftudando  na  Vniucrfi- 
dade  de  Coimbra)illuftrou  a Sabedoria  incrcada  para  conhecer  "u'u  oTdí. 
a fragilidade defta primeira  vida,&  permanência  da  íegunda, 
bufeada  pelo  mortificado,  Scfragozo  caminho  da  religião.  De 
forte  que  inclinado  a defcalcèz  Carmelitana , em  cujo  tratto , 8c 
coniier fação  achau a muito  do  ceo, como  era  mimofo  ,&  regala- 
do, tem  ia  o natural  feu  rigor, & afpcrcza , a que  o tinha  propen- 
fo  o Ipiritu,  mas  a efficacia  defte , o conftrangeo  primeiro  à ex- 
periencia  daquelle,para  fenáo  achar  depois  enganado.Cingiofe 
logo  do  mais  penctratiuo  cilicio  que  achou, dormio  fobre  taboa 
nua  cõ  defabrida  manta  algús  dias,  abfteuefc  dc  carnes , & man- 
jares deliciofos  por  muito  tempo , jejuou , & tomou  difeiplinas 
mui  a miudo,&  fobre  tudo  frequentou  a oração  duas  horas  ca- 
da dia  de  joelhos.  E conhecendo  a rebelde  natureza , ja  fopeada 
da  graça, abraçou  com  gofto , & fuauidade  as  penalidades  da  vi- 
da religiofa,veftindo  o lãn&o  habito  no  collegio  da  mefma  ci- 
dade a defanoue  de  Ianeiro  de  1614.  procedédo  d’alli  em  dian- 
te na  milicia  fpiritual , como  foldado  veterano , labendo  muito 
bem  quedos  violentos  he  o reino  do  ceo.  E porque  era  mal  vif- 
to,&  os  Padres  náoconhcceflema  falta , no  tempo  do  Nouicig- 
dojCÍludaua  dc  cór  as  liçoés  do  Breuiario  cm  fecrcto,para  o não 
applicar  aos  olhos,  quando  lhe  coubeflem  em  publico.  Diuul- 
gada  efta  cuftofa  diligencia , não  caufou  piquena  admiração  em 
todos:  pelo  que  ( confiderado  feu  eftrcmado  fpiritu)  não  repa- 
rarão nifto  para  fer  admittido  à profifsão . E como  o filencio,& 
recolhimento  são  meios  forçofamente  neceílarios  para  a oração 
(cmque  todaa  vida  íè  exercitou)náo  interrompia  aquclle,  ícm 
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vrgentes  negocios,i  eftenosa&os  conuentuaes  somente  . Prè-^ 
gaua  com  grande  fpiritu,&  feruor , íem  reparar  nas  poucas  for- 
jas^ muitos  achaques  com  que  Deos  o acrifolaua  na  forja  da 
paciência, augmentandolhc  por  efta  via  os  méritos.  Cuja  morte 
iè  lhe  originou  de  hú  fcrmáo,quc  prègou  de  repente, pois  reíul- 
tandolhe  delle  aguda  febre  maligna , auizado  do  perigo  em  que 
cftauajfe  preparou  logo  cos  Ecclefiafticos  Sacramentos,  & ren- 
didas graças  ao  ceo  com  algús  verfôs  dos  Pfalmos , foi  preocu- 
pado do  fomno  perpetuo  , refultando  no  aípeclo  húa  externa 
alegria, que  a todos  enxugou  as  lagrimas.  Sua  alma  vio  a grande 
ferua  de  Dcos  Lconor  Rodriguez  entrar  no  ceo  gloriofa  ao 
quarto  dia.  E depois  de  algús  annos,  veio  cfte  fan&o  Religiolò 
vifitar  antes  da  morte  a Sòr  Maria  da  Encarnação,  mõja  de  náo 
menor  virtude  no  mofteiro  de  Moimenta  da  Beira,  a qual  eclip- 
fada  ja  com  as  fombras  delia, dc  repente  abrio  os  olhos,  reuefti- 
dosde  húanoua  alegria,  dizendo  : Á\  meu  irmão  refplandecefíte  ,ja 
Vm^fperai-j&t  logo  partio  para  os  angélicos  choros  em  fuadirotà 
Hino*)-  companhia,  o.  Em  Nangafaqui(amphitheatrodascruelda- 
rno  Luis  des , & tyrannias  de  lapio  ) a confpicua  aureola  de  Hieronymo 
AC  Luis,  Portuguez  , cidadão  da  noíla  celebre  Colonia  na  China^ 
o qual  por  lhe  fer  achada  húa  CatholicaEpiftola  de  certo  Saccr* 
dote  de  Macao  para  húa  perfonage  de  Iâpáo , em  que  o perfua- 
dia  felançaflcanadarnaagoafacrofanâado  Baptifmo , fe  que- 
ria falunrfe;foi  entregue  ao  voràzelcméto  anno  1634.  refplan- 
decendo  ncllc  muito  a graça  diuina,pois  períiftio  fempre  firme, 
& conftante  no  meio  das  flam  mas,atè  confummar  a vida  em  tam 
fuaue  holocaufto  com  incrcdiucl  contentamento. 
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HE  Archarico  o LVI.Metropolí- 
tano  de  Braga, o qual  pela  obri- 
gaçáo,que  como  Primaz  lhe  in- 
- cumbia , Bi  pelo  ardente  zelo  da 
Ee  Carholica,que  o acõpanhaua,efcrcueo 
varias  epillolas  ao  Arcebifpo  de  Toledo 
Elipando, cerca  do  que  deuia  l'entir,&crer 
liaquella  quedáe  tam  ventilada  de  Aiíop- 
tiotie  Ch  ijh.  O P.  Higuera  no  fim  das  obras 
de  Luiiprando  pag.52j.traz  húa  delias  em 
repofta  de  outra , na  qual  lhe  dà  os  para- 
bés  de  fua  reducção  , 8:  de  auer  e fiado  no 
concilio  que  celebrou  pelos  decretos  pon- 
tiícius  da  Igreja  Catholicaj8í  porqu;  çg- 


dúz  em  parte  ánarratiua  de  noíTo  texto, 
nos  pareceo  acertado  rcterilla  , traduzida 
ficlmentc  de  Latim  em  Portuguez.  „ 

Epiílola  dc  Archarico  Metro- 
politano dc  Braga,  a Elipando  ( 
Arcebiípo  dc  T olcdo. 

EMmenúfsimo , © \tr'dndeh*n- 
mente  amado  de  Deos  PTipan- 
do}  Arcebifpo  de  Toledo  ,a  quem  Ar- 
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charico  Bifpo  de  Braga  defeja  fau- 
de  em  o Senhor . Grandemente  nos 
alegrarão  as  cartas  de  yoffa  Pa- 
ternidade , em  que  nos  ftgntficaueis 
como  auieis  congregado  Concilio , 
neüe  fe  efliuera  pela  (cntença  da  Sa- 
bia Madre  Igreja  de  Poma , dando 
heneuolos  , & fáceis  ouuidos  aos  de- 
cretos Apoflohcos  do  sãchfsimo  Pa- 
pa Adriano.  Ft^ejles  niflo  Peueren- 
dtfsimo  Pontificei  o queconuinhaao 
pe^Oj  & grauidade  de  yoffa  idade,  a 
yoffa  Fè  ,(£  religião  , approuada,i 
explorada  de  yofja  mocidade  por 
tanto  dtjcurfo  de  annos.  Letificajles 
ao  ceo,enchtfles  de  contentamento  as 
almas  de  \oJJos  amigos, & a Hefpa- 
nha  de  yofja  fancla , (f>  louuauel  fa- 
ma, ef palhada  por  toda  a parte.  Con- 
fundifles  ao  miferauel  Feli ^ , & a 
feus  fequaces  enche  fies  de  opprobrio 
fempi  terno, i em  refotução  confirma- 
jles  a opinião  antiga , que  todos  os 
Pontifices  Hefpanhoes  tinhão  con- 
cebido de  yojfo  maduro jui^o , & da 
humildade  de  yoffa  fancla  pejfoa. 
Permitta  Veos  profperar  yoffa  fan- 
Fltdade , guardandouos  por  muito  te- 
po  são , (S  faluo,para  bem  dos  Hef- 
panhoes . Muitas  outras  coufas  yos 
dirà  de  palaura  Gumeftndo  noffo 
Arcediago . Ve  Braga  a oito  de  A- 
Zpflo  an.  795. 

Tiramos  dtfla  Epifiola  a redueçáo  de 
Elipando  , o miferauel  fim  de  feu  meftre 
Feliz, Bifpo  de  Vrgel, 8c  GumefindoArce- 
dügo  de  Braga  ler  o portador  delia.  E do 
Chrcnicon  de  Iuliano  a maior  parte  do  q 
fe  diíTe  no  texto,  vbi  n.  <509.  Aicbatuus  E- 
ptfapus  Brachaienfts  fub  Sarracrncrum  jugo 
mire floruit , qu i acctptis,  datifque  ad  llipan- 
Aum  hUTiSflU*  fal,{tA,Ul<JUC  (AtboliCA  íft  0/n- 

. I 


465 

tubus  toeis , (f  ttnipvribus  doctt , AxchancUs 
fcrilit  Elipando , damnãi  illius  opiniontm , dt 
Adoptiont  Ctrifli1&  área  ram  Conctlium  d- 
tralut.  E 11.4.1 1.  In  pimapio  bujis  annif Icifi- 
cec  796 . ) congrtgatái  C.TcUti,petitictitCa- 
rth  Magni}&  Anhaliá > Bracharenfis  Epif- 
tepi , dcãi{iimtyfarAifiimiquc,er  boi  tatu  Cu- 
mefintt)  Arueitcom , &c,  Com  quem  con- 
corda Carrilho  nos  aunaes  Eccleíufiicos 
de  Hefpanha  an.  796.Cr.Wn/fnr  TJeoo  tn 
C.a  prrfuáuicn  dei  Emperodot  Curto  Magno, j 
dt  Ar  chamo  pbifpo  de  Bl«ga,  bttnbre  detifsb- 
moj  fanttfsimoj  de  Gumefindo  fu  Antdiano, 
por  la  ttuucim  dt  Elipando  AuUtfpodt  To- 
ledo. 

Que  fede  Archarico  Monge  de  S.  Ben- 
to, expreíTamence  o diz  hú  eleolio  de  lo- 
liano,que  anda  enne  as  obras  de  Lim- 
pando,citampadas  por  Higueia  pag.  513. 
Emt  hic  Arclmicus  mcnachus  Beneoiãmui,  & 
Epifcopus  Bradatcrfi  , 1 11  eximia  eantatü, 
& prudtntU,r]ki  UU  { Miitate miufiière - 
fulfit,ac  pcU  annot  quindeám  ( fcilicet  8 i-o.) 
todem  4t;>io,&  n;enfe,quo  deccfiit  Ehpãdus,etii 
timitur.  Des  quaes  autores  ie  colhe  cõ  cui- 
dcnciaa  muita  eliima,q  fe  fazia  naquclle 
tempo  da  lciencia,  & virtude  defte  lanõo 
prelado.  VcjafeMorales  3.  p.  1. 1 3.C.26.  San- 
doual  nas  notas  aos  cinco  Bilpos  pagina 
1 26.6c  1 57.  F.  Leão  de  S.  Thcmasna  i.p. 
da  BcnedifUiu  Lufit.tut.z.p.j.c^.D. Ro- 
drigo da  Cunha  na  hifi.de  Braga  i.p.cap. 
104.6c  de  Primatu  ejuldcm  Eccl.c.  40.  n. 
6.6c  D.  Diogo  de  Cafie/on  na  Primacia 
de  Toledo  j.p.c.i.8.16. 

Trattáo  do  graue  erro  de  Elipando, dos 
HilloricosBarouio  ad  an.783.Tamaio  nas 
verdades  a Dextro  pag . 117.  Pifa  na  hift. 
de  Toledo  l.j.  t j.êc  Mariana  na  de  Hef- 
panha I.7.C.8.6C  dos  Scholaliicos  Soarcz 
tom.p.in  3.p.q.io.^lilp.44.feô.  2.  Vafques 
tom.p.in  3.p.dilp.89<à  c.7.  Patauio  tom. 4. 
Theol.dogmatum  i.i.  c.zi.&outros. 

Felice  foi  o gouerno  do  Magnanimo 
Trifilo  d’Attaide  em  Msfagáo,  porque 
deniaisdefeauentajarem  valerofos  fei- 
tos a feus  predeceíTores , infefiando  todas 
horas  aquellas  terras  com  fuas  correrias, 
feruiofe  nelle  de  hú  Mouro,  mui  principal, 
ue  no  principio  fs  veio  amparar  delle , a 
m de  receber  noffa  fagrada  Religião,  pe- 
la qualfbaptizado  em  feu  langue  ) facrifi- 
cou  voluntariamente  a vida  an . 154.6.  fe- 
gundo  Diogo  de  Torres  na  hifi.dos  Xari- 
tes  c.6j.Pedio  deMaasdul-j.cap.j.o  P. 

Anto- 
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Antonio  dcVafconcón  dcfcript.Luf1t.p4g. 
459.  & o Padre  Aluaro  Lobo  c.4.  foL  u. 
penes  me. 

c.  Perece  que  F.Chriílouão  de  Abran- 
tes  foi(cõforme  leu  appellidojnatural  de- 
íla  villa , terra  não  menos  procreadora  de 
varoés  celebres  em  fanílidade,  que  em 
religiofo  gouerno.Fallecco  an.  1572.  como 
diz  F.  Ioao  de  Alcarapinha  no  Memorial 
da  Prou.da  Piedade, & F. Antonio  de  Ni- 
fã  na  Chr.da  raelina  Li.c.33. 

d.  Também  o cognome  de  F.  Iaco- 
me  d' Arruda  ( inda  que  não  queiramos)o 
faz  natural  delia  villa  em  Ribatejo  , cinco 
legoas  de  Lisboa  , o qual  como  homem 
principal , & zelofo  da  religião , padcceo 
muito  por  ella , atè  fer  deilerrado  para 
Moíleiró  , juntamente  com  o P.  F.  Fran- 
cilco  Noè,de  quem  foi  Hdelitfimo  compa- 
nheiro,permittindo  a diuina  prouidencia, 
quealC  mefmo  o folie  na  cala,  Si  fcpultu- 
ra,falleccndo  an.  1587. Sua  vida  anda  ja  em 
relações  m.f.  Sc  no  liuro  que  cltamáo  Car- 
tório foL  56 . 0 qual  fc  guarda  iu  dc  Lil- 
boa. 

e.  A famofa  villa  de  Santarém  foi  ge- 
nerofa  patriado  P.  Miguel  de  Soufa,hum 
dos  mais  illuílres  fujeitos  em  langue,  Sc 
vircude,que  teue  a fagrada  Companhia  de 
lelus  naquellcs  feus  prímitiuos,&  doura- 
dos annos.  Chamoufe  leu  pai  Ayresde 
Soufa,  Comendador  de  S.  Maria  da  Alca- 
çoua,  Si  de  Alcanhede,  & lua  mãe  D.  Vi- 
lante  de  Mcndoça, garfo  da  nobiliOima  ca- 
la dos  Cõdcs  de  Miranda, os  quaet  o crea- 
rão  cm  louuaueis,Sifan&os  cortumes.  En- 
trou na  Companhia  az4.de  Nouembro  dc 

& nclla  acabou/eus  dias  a 7.  de  A- 
.bril  de  82 . Sabendo  dc  feu  tranfitooP. 
Leão  A nriquez,diíTe  cõ  grande  fentimen- 
to:  Que  era  morta  a virtude  antiga,  a verdade 
antiga, & a bondade  antiga. Ita  Martyrolog. 
Socier.h.d.o  P.Balthazar  Tellez  na  Chr. 
da  mefma  z.p.Ly.c.y.o  P.  Manoel  da  Vei- 
ga na  fundação  da  Cafa  profeãa  de  S.  Ro- 
que trat.4.c.3í.&  outros. 

f.  Aflíi  mefmo  concluio  felicemente 
os  feus  o Irmão  Domingos  Ioão  em  ida- 
dc  dc 77.annos,no  de  1 y 8S  . cujas  elclare- 
cidas  virtudes  eílão  frefquiffimas  no  col- 
legio  de  Coimbra,  fegundo  os  monumen- 
*p*i  & tniuw  do  meúno,liuie  dçobicosj 


& Martyrologio . D’elle  fe  lembra  o P.' 
Manoel  Fernandez  no  preludio  à vida  do 
fetuo  de  Deos  Manoel  Anriquez,  chama- 
do o Pintor  SanSo. 

g.  Entre  as  memórias  de  D . Marcos 
da  Cruz(que  tem  hoje  em  leu  poder  Dom 
Agoítinho  do  Rolario  ) achamos  feita  cx- 
preifa  menção  do  mui  religiofo  P.  D.  Pau- 
lo, que  fallccco  ( fegundo  o liuro  dos  obi- 
tos)a  7 . de  Abril  de  1 do  1 . o qual  conclue 
com  aquellas  celebres  palauras  do  cap.  4. 
da  Sapientia:  Ccnfumatus  in  brcui  txpleuit 
têmpora  multa  , planta  (mm  trat  Deo  anima 
tllius,&(. 

h.  Falleceo  Sòr  Paula  de  Oliuença  an. 
idoz  . noconuento  da  SS  . Trindade  de 
Badajòz,  o fegundo  em  numero  de  cinco, 
que  liana  Prou.de  Andaluzia.  Achalíe  mcr 
moria  d‘ella, entre  as  do  P.  F.  Bernardino 
de  S.  Antonio,  q tinha  junto  para  as  Chr. 
geraes  da  Ordem,  por  iclação  que  lhe  co- 
municou a Madre  Mariana  Soarez,a  qual 
confirmou  depois  o religiofo  P.  F.  Diogo 
dc  S.  Iofeph,Trinitario  defcalço  da  Prou. 
dc  Caílelía,  vindo  a eíla  cidade  de  Lisboa 
oanno  1636. 

i.  Mais  moderna  he  a Madre  Antonia 
das  Chagas,pois  morreo  no  de  1 6 1 4.001110 
confia  das  relações  do  conucnto  dc  Sctu- 
ual,  feitas  por  Sòr  Leonor  dc  S.  Ioão  , as 
quaes  andáo  encorporadas  no  liuro  da 
Prouincia  dos  Algarues , por  fer  ella  cafa, 
húa  das  leis  Capuchas , que  ellão  à lua 
Obediência. 

L Quaíi  pelo  mefmo  tempo  ( deixan- 
do nome  de  muito  obltruante,  & perfei- 
ta religiola)fallcceo  a M. Leonor  Bapciila 
no  Caluario  d‘Euora,fua  patria.como  pu- 
blicão  as  relaçoés,cj  defte  mollciro  fc  nos 
comunicarão,  por  meio  do  Chancre  Ma- 
noel Seuerim  de  Faria. 

m.Sc  n.  Tiuerão  por  patrias  os  religiofot 
Padres  F.Manoel  de  Icfus,  & Fr.  Chrif* 
touão  de  lefus  Maria , a villa  de  Campo- 
maior  no  Bifpado  d'EÍuas  , Si  o lugar  de 
Grajal  no  deLamego;8í  por  paes  aos  Do- 
flores  Gafpar  Pegado , Si  Gafpar  Vàz  de 
Soufa,  Dezembargadores  ambos  da  Cafa 
da  Supplicação, cujos  ditofos,8í  benemé- 
ritos nlnos, acabarão  fandamêtc  em  Euo- 
U açíts  düjous  cm  diueiips  annos,  aquel- 
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Je  ítfji.efte  1636.S1.u5  obferuíncaSjSi  pe- 
nirences  vidis  lc  vcráo  ( Deos  querendo) 
copiotamête  ius  Chronicas  deita  Prouin- 
cu,quc  cm  breue  tairío  » luz.que  Nós  náo 
fizemos  mais,  q epilogallas  de  memórias 
acqiiiridas  pelos  Religioibs. 

i.  Náo  fe  eiqueceo  o P.  Antonio  Car- 


dim  no  Catalogo  dos  Martyrís  de  Iapáo 
pag.76.de  Hicrouymo  Luis,pofto  que  ig- 
norou o mez,&  dia  deleu  triumpho(qui- 
çà  por  andar  mui  acccíTo  naquclle  rempo 
o voraz  togo  da  pcrfecuçáo  ) o qual  conf- 
tou  depois  por  cartas,  fiírelaçocs  dos  Pa- 
dres da  Compánhia,  refidentes  naquclle 
império. 


ABRIL  VIII.  , n - 

, M Lisboa,  nocõuentodeS.FrancifcodaCidadc,  f.  Apf*- 
• cabeça  da  Prouincia  de  Portugal,  a veneranda  cõ- 
,|:  memoraçãodoíèruodeDcosF.Apparicio#lòbri-  1 
V nho  de  S.  Antonio  , que  fendo  de  cinco  annos , fe 

*'  foi  com  outros  mininos  de  fua  idade  folgar  àbeira- 

mar,os  quaes  achando  alli  hii  defamparado  batel , fe  metteráo 
dentro, & tanto  andarão  brincando, atè  queco  a refaça  da  njarè, 

& rijo  vento  que  fobreueo,fe  voltou,  afogandofe  somente  Ap- 
paricio  por  não  faber  nadar, que  os  mais  (como  expertos  no  oF- 
iicio)fairão  logo  a terra  fem  perigo.  Correrão  as  triftes  nouas 
pela  cidade  , enegarão  às  orelhas  de  feu  pai , veio  com  grande 
prelfa  ao  lugar  cm  que  fuccedera  o defaftre , regando  fuas  venc- 
raueLs  caás  de  outro  mar  de  lagrimas , & com  as  palauras , que  a 
dor,&  fentimento  lhe  di&aua, obrigou  a hús  pefcadores,a  cabo 
de  tres  horas , lançarem  as  redes , & trazeremno  a terra  morto. 
Leuadoentáoacafa,com  innumerauel  chufmade  rapazes, & 
maisplebe  que  em  continente  fe  ajuntou, fez  a mãe  nouos  alari- 
dos iobre  ellc,sé  admittir  confolação.  T rattan dofe  logo  do  cn- 
terro,de  nenhúa  maneira  o confentio  , dizendo  quequandotal 
foílè, juntamente  a lepultariáocó  feu  filho.  Tanto  toi  íèu  pran- 
to,& tanta  fua  laftima,que  a todos  enternecia, & obrigaua  a có~ 
paixão!  Prolongado  o tempo, vendo  que  nada  da  terra  lhe  valia, 
recorreo  ao  ceo , bufeando  confolação  nas  piedofas  entranhas 
do  foberano  Pai  das  mifericordias  , que  fabe  o que  são  lagrimas 
de  hüa  defconíblada  mãe,  tomando  por  medianeiro  a feu  irmão 
S.  Antonio, como  tam  valido  feu  , pedindolhecom  viuafe,  que 
pois  tam  liberal , & piedofofe  moftraua  có  as  naçoés  t ftranhas, 

&com  todaalbrtedegente,queoinuocaua,não  ibfle  menos 
cm  fua  patria, cou)  fua  affiida  irmaá,&lbbrinho  defunttojfazen- 
dolhe  voto  que  fe  o vifie(por  fua  intcrccfsão)rcftituidoà  vida, 

d’aquclla  horao  dedicaua  a Deos, para  d’elle  ii  feruir  na  lua  Re? 
r * Qjj  ligiáo, 
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ligião. Neftas  lamêtaçoés  fc  paliarão  tres  dias , no  fim  dos  quaes 
foi  o Senhor  feruido  de  enxugar  fuas  lagrimas, vendo  refuícitar 
da  aquclla  chara  préda  diante  de  feus  olhos, -a  qual  depois  crion, 
& do&nnou  cuidadofaméte  emfan&o  temor, & amor  de  Deos, 
atè  que  tcue  competente  idade  para  tomar  o Menoritico  habi- 
to,que  com  beneplácito  de  todos, íè  lhe  lançou  no  dittoconné- 
to, por  conhecerem  de  fyaboa  indole,&  pia  inclinação, o muito 
que  auia  aproueitat  na  cafa  de  Deos.  E alfí  como  foi  filho  de  mi- 
lagre^ de  lagrimas, aífi  fez  vida  milagrofa,&angclica,pela  qual 
mcreceo  o feliciífimo  prêmio, que  poflue  na  celtftc  curia , entre 
r ^^osinclytosGonfeflbres  da  Ordem.  b.  Em  Cintra, na  Ermi- 
dt  Cafh»  da  de£.Cruz,fatisfez  a penfsáo  da  natureza, o Anacoreta  Fr.  Al- 
Tnnttjrw  uaro  <]e  Caftro,religioíb  da  San&ilfima  T rindade , illuftriílimo 
por  fangue, herdado  de  paes,&  auos,pois  foi  irmão(fegundo  di- 
zem)de  D.Ines  de  Caftro,a  quem  fublimou , & coroou  Rainha 
(depois  de  morta)elReiD.Pedro  oRe&o.E  como  elle  eramui- 
todo&o,veríàdonafagradaEfcrittura,&  lição  dos  Padres, com 
outras  exccllencias,&  prerogatiuas  virtuofas , q o fazião  bé  vi£ 
to,&  applaudido  na  corte, o conftituio  feu  Prègador , & Refor- 
mador da  Milicia  de  Auiz,&  na  lua  Ordé,Miniftro  do  conuéto 
de  Santarém, & vltimaméte  Prouincial  delia, & o q mais,  prefe- 
rido , & antepofto  a todos  para  a principal  mitra  do  reino . Co- 
nhecendo então  o feruo  de  Deos  o barathro  que  traz  configo  a 
priuançado  feculo,germanadaquafifemprede  infoçtunios , & 
fucceffos  aduerfos , emulando  a folitaria  viuenda  Meldenfe  de 
feus  fan&os  Paniarchas,fe  retirou  à frigida  ferra  de  Cintra,  on- 
de defnudado  de  todo  o temporal, & terrenó(baixos  em  q mui- 
tos contéplatiuos  perigáo)fenão  acordou  ja  mais  da  Corte , pa- 
rentes,^ amigos, tendo  ifto  por  mui  prohibido,&  vedado, a qué 
com  veras  fc  dedica  à vida  folitaria, & contemplatiua,em  q per- 
íiftio  37.annos  có  eftremado  exeplo  de  penitencia , filencio , & 
claufura,veftindo  groflçiro  faial  braneo(como  então  fe  vfaua  na 
Religião)trazendo  debaixo  o rico  brocado  dé  fuas  illuftres  vir- 
tudes , dando  no  vitimo  maiores  modras  para  auiuàr  o fogo  do 
diuino  amor,q  na  fragoa  de  feu  coração  ardia , paliando  dias,  & 
noites  em  perpetua  oração, abraçado  có  a Euangclica  pobreza, 
8c  requintada  obediência  a feus  Maiores. E depois  de  auer  alcá- 
çadopor  vezes  gloriofas  vidorias  dos  tres  capitaes  inimigos  de 
noíTa  alma , partio  a fua  mui  gozofa  do  penozo  cárcere  da  vida, 
para  na  eterna  liberdade,  receber  do  fupremo  Remunerador 
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equiualcte  fatisfação  a tam  fanâos  progrefíbá.  Seu  corpo  foi  lc- 
pultado  na  ditta  ermida, onde(por  fua  limitação)efcaíl'amctefc 
podia  ajoelhar, cujos  veftigios  perfeuerão  inda  hoje  paracom- 
prouação  dcfta verdade.  c.  No  mofteiro  da  Pena  de  Eremitas 
Hieronymos, termo  da  incfmavilla  de  Cintra,  afan&a  morte  do  oiiunçé 
obferuantiflimo  P.F.Bras  d'Oliuença,homé  degrande  marca, & *us'iue- 
mão  para  o gouerno,&  aíG  foi  de  quafi.todas  cafas  Prior, & mui*  ronjm, 
tas  vezes  Prouincial.Era  naturalméte  piedozo,  parecialhe  q/via 
entrar  a Chrifto  pelas  portas  de  feu  mofteiro, quando  tinha  )ioÍt» 
pedes, fabia  trattar  aos  pobres  cõ  flamante  caridade,  & aos  ricoá 
cõ  religiofacortezia.Tal  vez  refplandecc  entre  as  afperas,&,itv- 
cultas  íoledadcs  a vrbanidade , & agafalho,q  ha  defterrado.  dos 
pouoados  a inueja!  N ão  era  do&o,  & né.  por  iífo  deixauá  de  ve-*, 
nerar  as  letras, &hórar  as  peflòas  q as  tinhão,  fazédo  d’ellas  mui- 
to cafo, aceitando  feus  confelhes  em  qualquer  matéria, conio  cen 
lcftiaes,&  diuinos . Occupaua  o mais  do  tépo  em  cótinua  medi* 
tação , porque  como  era  mui  dado  ao  fpiritu , nella  achaua  fuas 
maiores  delicias, & o reftante  no  trabalho  de  mãos  ( à imitação 
dos  Padres  do  ermo)por  fugir  à ocioíldade,de  cujo  emolumen- 
to,& de  efmola  q grangeou  fua  induftria,fez  o larã  jal,&  a maior 
parte  da  cerca  nefta  cafa.  Nãodeixaua  comtudo  de  fernoafpe- 
âofeucro,masaffàbcl  naconuerfaçáo,amorofo,  & beneuolocó 
todos,&  paraconíigo  sòmcteafpero,&  rigorofo,  pois  ja  mais  íè 
pode  acabar  có  elle  veftir  linho , né  ainda  na  vitima  enfermida- 
de . Chcgaualhe  a alma  todas  vezes  q o faziáo  Prouincial,  obri- 
gandoo  a aceitar  có  muitas  lagrimas  o temor  daObediécia,  i en- 
tão dizia:  Çhte  era  coufa  q fe podia  perdoar  a hu  homi  não  recusar  a pri- 
meira Ve^as  honras dignidades  da  Or dermas  aceitallas  fegunda,&  ter- 
ceira Jabendo  o pe^o  que  tracem  conftgo", era  grande  foberk  t,&  atretimt- 
ít.Proua  íeja  de  fua  profunda  humildade  no  remate  da  vida(icr- 
uindo  tantas  vezes  de  Prior,  & Prouincial)  aceitar  de  boa  von- 
tade a Vigairaria da  Pena, para  que  nunqua  fe  pudefle  prefu- 
mirdelle,que  a defprczaila  por  inferior . Nefte  tempo  decora- 
do de  Apoftolicas  virtudes , fechou  o circulo  mortal  com  tanta 
inteireza, & perfeito  juizo,que  no  dia  de  feu  traníito,  recitou  aa 
horas  Canônicas, como  feeftiucra  são,&  foi  occuparhúa  da* 
principaes  cadeiras, q os  Anjos  maos  perderão  por  fu  afobe  rba, 

& altiueza.  d.  Em  Goa,emporio  de  todo  Oriétí;,  confeguio  o t,  rrmif 
mefmo  fim  F.Frãcifoo  dasChagas,dc  nobre  geração, &conheçi- "***£• 
da  vistude, pois  ja  na  licenciofavida  de  fpldado  era  varão  cQnsú- 
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mado  no  fpiritu,  8c  como  tal  venerado  de  todos  poriando  .De 
onde  fe  eollige  o muito  que  aproueitaria  depois  na  religião  Se- 
raphica,  cujo  humilde  habito  tomou  emS.  Francifco  da  mcfma 
cidade.  E não  tendo  mais  que  dous  mezes  de  Noúiciado,fabédo 
da  noua  Recolleição,fe  pafiou  a cila , na  qual  foi  húa  das  viuas 
pedras, com  q fe  fundou  efta  cidade  deDeos  na  terra, pois  podé- 
do  fer  frade  de  choro,o  náo  confentio  fua  humildade , perfeue- 
rando  ferapre  neftc  eftado,có  raro  zelo  da  religião , tanto  q pe- 
dia aos  prelados  onde  moraua,q  efcuzaflcm  fcruentes,  óbrigan- 
dofe  elle  a todos  officios,sc  ja  mais  fe  defcuidar,  ou  ver  húa  leue 
falta  em  algú.Seruia  de  Porteiro,  Sacriftáo,  Enfermeiro,  8c  Pa^ 
teiro  a hú  mefmo  tempo,  & nãofaltaua  em  ajudar  às  miffas , di- 
zendo q era  para  merecer  o jantar.  Nada  difto  era  baftante  para 
o diftrahir  da  oração  mental, aequirindo  fama  dos  maiores  con- 
templatiuos  de  feu  tepo,  afliferuia  muitas  vezes  de  Meftre  nas 
Nouiciarias,&  tinha  licéça  dos  prelados  para  entrar  nellas,fa  in- 
do de  fuaefcola  homés  mui  fpirituaes,&  virtuofos,q  depois  fo- 
rão  columnas  da  religião. Atrahindo outrofi cõ  feu  fan&o modo 
de  vàda  muitos  fecularesaelIa,aosquacscnfinaua,iedificauacó 
íeus  preclaros  exéplos,  leguindo  algús  feus  confelhos  em  negó- 
cios árduos, & de  importância.  Húa  vez  orando  vio  certo  rcli- 
gioíò  hú  arco  de  diuerfas  cores, q faia  de  feus  hóbros,&chegaua 
ao  teâo  da  Igreja . Outra  foi  achado  extático  cos  olhos  prega- 
dos no  altar, trazendo  có  Deos  tam  vnido  feu  fpiritu, q sépre  an- 
daua  em  fua  diuina  prefcnça,&  afli  tinha  dó , & graça  particular 
para  fallar  delle,&  daVirgé  Senhora, a quê  amaua  cordealméte. 
Era  tam  pobre , q não  poífuia  mais  q o viliífimo  habito, cõ  húas 
remedadas  bragas, q lauaua  por  fuas  mãos,&trocidas,cnxugaua 
no  corpo.  Dormia  no  chão. Rezauaà  falta  de  cotas  pelos  dedos. 
No  fuftcto  corporal  íe  portaua  tam  fobrio , q admiraua  a todos, 
& no  feruiço  da  religião  tam  folicito,&  diligente, q o fpiritu  lhe 
adminift raua  azas  para  voar  nelle.  Finalmentc  praticando  certo 
dia  com  hum  religiofo  lhe  diíTc:  Irmão  quatorze  annos  haypte  indig- 
namente tenho  ejie  hahito,nelles  me  não  lembra(pela  mifcricordid  de  Deos ) 
Zj peccajje  mortalmett.  E foi  ifto  tam  certo, q depois  de  feutranfito, 
teftemunharão  feus  Confeflores,  que  para  o abfoluercm  era  ne- 
ceflario  recorrer  íempre  ao  tempo  que  andara  no  feculo.  Aucn- 
do pois  feito  húa  vida admirauel,  aos  oitenta  annos  de  idade, 
lhe  fobreueio  trabalhofiflima  enfermidade , de  não  reter  as  ori- 
nas  ,.com  a qual  náo  deixou  dc  feguir  as  coromunidades  era 
::  ' quan- 
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quanto  pode, ate  que  rendido  à cama , o purificou  o Senhor  de 
souo,enchcndoo  todo  de  chagas, tam  aícarozas,&  nojentas, que 
era  neccíTariocada  hora  mudarlhe  a roupa,  fofrendo  cilas  pena- 
lidades com  tanta  paciência,  que  nunqua  fe  lhe  ouuio  hú  ai , an- 
tes no  meio  d'ellas , leuantaua  as  mãos  ao  ceo  com  tal  deuoçáo, 
que  os  que  entrauão  aconfolallo,faiáo  delle edificados.  Durou 
nefte  marty  rio  dous  mezes , no  Hm  dos  quacs , banhado  de  ex- 
traordinária alegria, carregada  a nao  de  fua  alma  de  copiofas  vir-*- 
tudes,&  boas  obras, que  grangeou  nefte  mundo,  chegõu  fegura 
ao  defejado  porto  da  patria  celeftial.  e»  Em  Lisboa, na  Caía  0 p ^ 
profefla  de  S.Roquc,o  raemorauel  Padre  Leão  Henriquez , va-  Hcr^uei* 
tão  de  eximia  virtudc,gloria  da  cidade  de  Funchal,  que  Iheftr- 
uio  de  berço,  & náo  menos  dad'Euora , que  atè  os  treze  de  ida-  paKhu' 
dcoprocreou,cmquejareluziaaperfpicacia  de  ícu  entendi- 
méto,a  agudeza  de  feu  engenho, a claridade  de  feu  juízo, & a fe*- 
licidadcdc  fua  memória . E aííi  para  a cultiuar  foi  eftudar  à V- 
niuerfidade  de  Paris  cm  companhia  de  feu  primo  Luis  Gonçal- 
uez  da  Camara,  para  que  crefccndonos  annos , aproueitaíTe  nas 
c iencias.  E fazendo alli  grandes  progreftos  nas  letras, transferi- 
da nefte  comcnos  a de  Lisboa  para  Coimbra, conuocando  elRei 
D.Ioão  III. os  mais  famofos  Meftres  de  Europa  para  cila,  como 
mais  de  cafa, acudirão  ambos  á fama.  E tendo  D . Leáo  para  íi  <J 
lhe  durafle  a familiaridade  do  parente  muito,  temédo  Luis  Gõ- 
çaluez  naufragar  no  procelozo  mar  deftc  múdo,fe  acolheo(fctrt 
fcdcfpedirdcTle)àfagradaancorada  Companhia  de  Iefus,  com 
tam  cftranho  fentimento  feu, que  foltou  naquelle  ínterim  ( co- 
mo leáo  raiuozo)  algúas  palauras  menos  compoftas  contra á 
noua  Religião. Rendido  pois(como  outro  Paulo)  da  diuina  gra-  A«.5.r,« 
ça,  fe  deliberou  a feguir  ícus  paífos  , i enuergonhado  do  q auia 
paífado  por  cllc,  com  galharda  refoluçáo  era  húa  Quinta  feira 
Maior , fe  foi  ao  collcgiodcCoimbra  pedir  com  muitas  lagri- 
mas o habito. Vendo  os  Padres  tam  fubita  mudança,  fe  acharão 
cnleado6,mas  conhecida  por  cclefte  a infpiraçáo , com  geral  ab- 
plaufo  de  todos,oadmittiráo  afeuconforcio.  Em  odifeurfo  do 
Nouiciado  refplandeceocom  raros  exemplos  de  perfeição,  & 
ados  heroicos  de  humildade,  moftrando  o diuino  Archite&o 
neftes  alicefcs  o famofo  edifício  fpiritual , que  nellc  pretendia 
Icuantar.Era  o primeiro  nos  officios  inferiores  da  cala,  lafóra 
có  o comprador, & trazia  às  coftas(  pelo  meio  da  Vniucrfidadc) 

<»do  o neccífario  para  cila.  Depois  faia  a mendigar  de  porta  em  ' - 
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porta  dcfcalço,como  pedinte, com  v iiifíirao  trajo, anelando  sú- 
mamente  a ler  tido,&  aualiado  por  loquo,  para  mor  de  ChriC- 
to.  Eftc  habatimento  propriò  lhe  grangcouhüa  boa  carga  dc 
pancadas, que  certo  perjuro  lhe  deu,  pelo  reprehender  em  pu- 
blico,cujocaftigo  não  dilatou  o ceo,  porque  de  impronifo  lhe 
fobreueio  tam  extraordinária  dor  ao  braço,  que  conhecédo  feu 
íacrilego  atreuimentOjprç^frado  por  terra  com  muitas  lagrimas 
lhe  pedia  perdão, da  qual  fc  vio  logo  liure  pela  efficacia  de  luas 
oraçoés.Nefte  tempo  offerccendole  a mifsáo  de  Congo,  a pre- 
tendeocom  graues  inftancias , & vrgentes  razoes , às quaès  não 
defirio  Meftre  Simáo,anteuendoo  muito  que  das.  portasaden- 
troauiadeaproueitarefte  Apoftolico  varão  na  efcola  da  per-  . 
feição  Euangelica, como  depois  experimentou  a (agrada  Com- 
panhia de  iclus  em  feu  dilatado  gouerno,entabolando  nefte  rei- 
no íiiasnouas  Conftituiçoés,  & regulares  obleruancias . Muito 
lhedeuem  oscollegiosde  Coimbra;  Euora,  & Braga  , pois  não 
sò  os  autorizou  com  fua  aíliftencia<,  leruindopór  vezes  de  Rei- 
tor, mas- augmentou  com  iumptuofosedificios,&  copiofas  ren- 
das,que(a  leu  relpeito)'lhe  doarão  os  Sereniflimos  Reis  de  Por- 
tugal. Sette  atmos  foi  Prouincial ; & muitos  do  Confelho  geral 
do  San&o  Offiçio,Confe(Tor  d»  Cardeal  D.  Henrique, &&u:Scl 
cretario;  poítandofe  neftes  graues  cargos  fingulariflimo  exem- 
plar de  Superiores, & Miniftros..E> porqueo  exercício  fan&o  da 
oração  he  o meio  mais  bfficaz  por  onde  a bondade  diuiria  fecõ-» 
•munica  às  creaturas,era  tam  applicado  aella , que  ainda  depois 
de  velho, cercado  de  negócios,  & perfeguido  de  achaques , Ihé 
leuaua  fette  horas  de  joelhos  entre  diâyoc  noite  cos  braços  ex- 
r-  tendidos  em  Cruz,de  mais  das  canônicas  a feus  tempos ; ahdan- 
dofempre  tam  abforto,i  eleuado  na  diuina  prelençajquopade- 
cia  raptos, i èxtafis,  que  lhe  durauão  ldrgo  efpacio  , em  diftanciâ 
confiderauel  do  chão, cujas  foberatoás  illuftraçôésj  & interiores 
luzes, trattou fempre  de  encubfir  icoib  notaíiel  diflimulrfção. 
Nelles  lhe  reuelaua  a Sabedoria  incre&da  muitas  vezes  o bom,’ 
oumaoeftadodefeus  fübditosi&  aíli  mefmo  rflgüs  fucccflõs  fu- 
turos, como  foi  ( entre  outros)  a entrada  dos  Chftelhanoshtfte 
•reino, pelo  qucexpoftòo  diuiniflimo  Sâcramérttó'  tto  cdílegio 
dc  Coimbra,  o Senhor  lhefallou  da  CuftadiacbnVvoziriteWii- 
giiiel,  & temerofa  , o q em  femelhante  áperto  ad  Piopheta  Hie- 
t.  rem«as  :Tu  ergo  noli  orare  propopulo  boc}necítfumiis  proeis  lauHèfh * G? 
oratmm mtoíjijhs  mibi  ,quta  nçn  èxàudtamtk*  -Atemorizado o 
< t PP  fanfto 
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* • fanÔo  velho  com  tamfeuero  deferigámqrecolhido-áò  Cõbiculo, 

i I - chamou  ao  P.M.IgnaeibMártinz,  clequem  fiou  odiuinb  fccre1- 
t > to,pcdindolhc  que  não  ceíTafle  de  encomendar  a Deos  rtcgbcio 
i- 1 de  tanta  importância.  Impaciéte  o tentador  da  defeuberta  gueb- 

tf  ta  que  lhe  fazia  na  oração, o inquietaua  com  medonhas  vifagés1, 

i & horrendas  figuras ; mas  elle  como  cftaua  fuperiòr  a fuas  tre- 
í tas,i  enganos  j vencia  todas  fuauiífimamente,defapparecendo  è 
5 íua  vifta  ainda  aquéllcs , que  mais  apoderados  eftauáo  dos  cor- 
:•  pos  humanos.  E aífi  apregoada.  Satanás , que  fc  tiuera  licençadt 
« Dcos^ja  lhe  ouuera  ter  tirado  a vida , por  fer  o mais  declarado 
y inimigo, que  naquelle  tempo  tinha  o inferno . Süblimoufe  ou- 

trofi  na  caridade, & mifericòYdia  com  os  proximos , i enfermos, 
y tameompafliuo,  & affe&uofo  era , que  quando  os  via  niais  atri>- 
y bulados  co  as  dores, então  não  faia  daeniermaria*a  fim  de  os  cõ- 

o iblar,&aliuiat.  E com  tanta  velocidade  acudia  à minirna  falta 
j de  qualquer  pobrète,  que  fendo  ifto  moção  da  graça , parecia  ja 
y nelle  impuHò da  natureza,  náfeendolhe  d’aqui  a efficaciàcòtfi 

r que feempregaua  nh  faluaçãodas  almasyafíiftfndo  immoudli 
toda  hora  noconfiflionario,  de  cujos  pesfe  leuantauão  os  péni'- 
J tentes  compungidos, &rapoftãdos  a emendar  as  vidas.  E pará  Ye- 
k • medio  de  muitos  qde  fe  ião  dclpenhan,'appareccoalgúa's  Vczés 

çm  diftantes  lugares  V E fendo  Reitor  cPEiiorá , chegando nôitít 
, que.o  Oardeal(feu  intimo  amigo^adOecCtá  em  Lisboa,  cllè , òu . 
fofle  por  virtude  âdduâiua , ou  reprôdu&iua(  como  querem  6S 
3Theologos)appãreceo  na  fua  camera>  j quando  as  dores  ò apeih 
tauão^&perguntandolheondeas  tinhd:,''refpondenído  que'hb 
coração, fazendolhe  fobre  elle-ó  final  daGrUz,fic<fti  tbtalniííntfe 
liuredcllás;:'  EqucrcndoòCardeal  ãgradecerlhfc  ai  inélhori#, 
mandando  porelleaS.  Roque,  achobqueeftáua■cítvBrior8^^«,i,- 
uindoactualmente  de  Reitor,  có  q fua  eitiinféte  virtndc  edbrdà 
naCorte  maior  Credito, &repUtaçãb.'Efteardentetéló  défteddiV 
■aos  proximos,  & neceflitadôsibí  fez  còrrtltilKir  nosholpitaes;  & 
padeaspubliCas,  atè  o vitimo  q u artcl  tf  figiji  áfn dbfélhe  daquifc 

morte^ppfque  cílando  feruindò  de  porteiro  de  8.'Rò<5üe('depo?s 

deengeitaro  Atusebifpàdo  de  Goa)fabendo  queuolinlóeirb 
egroíana  hú  Franccz  dc  graite  tabardi  lhò,  ãpoftoufè'(  pór  mhfc 
que  ó difiuâditáò)  a curar  delle , & àfliftiílhé  còs  retrtedibS  Yeffl- 
poraesj&  fpiritnacs . D’òndè  veio  pàTàedfãtam  ferido1  daqdbl- 
leconragiolo  mal,  qiiecm  irienbs  de  tresdiasiàtrámentado  , & 
abrazado  Cm  anldrotòs  colloqüios  com'  Ohíiftb,  wíità  rtiáefatf- 

a?  CLq  4 a'lãi' 
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Ôiflima, repetindo  inccflauelmcnte:  Veni  Domine  lefujtoli  tardarei 
impoz  o cco  a coronide  fcliccmcnte  a tam  fanéta  vida . Acudio 
a feu  enterro, i exéquias  grande  concurfo , & foi  fepultado  com 
dezentoados  alaridos, & lagrimas  dos  pobres  ( que  cftes  eráo  os 
feus  confeflados  ) procurando  todo  o genero  de  peílbas , aqui- 
nhoarfe  de  fuas  alfaias, & defpojos  làgrados , pelos  quaes  obrou 
sbCêtb*  depois  a diuina  máo  algúas  marauilhas.  f.  Item  , na  mef* 
d».  ma  cidade,  no  Dominicano  conuento  da  Rofa,partio  para  as  cc- 
muiot.  leites  vodas  Sòr  Catharina  de  Sena, rei igiofa  mui  obfcruantc,  Sc 
temente  a Deos, de  quem  feefcrcue,  que  do  dia  de  fua  profif- 
sáo  ate  o de  feu  fallecimcnto , não  tirou  ja  mais  o vèo  da  cabc- 
Çajquerendo  que  citas  arras  dos  diuinos  dcfpoforios,lhe  feruif. 
Tem  dc  perpetuo  efpertador  para  não  oflfendcr , antes  aggradar 
mais  ao  Cordeiro  fem  macula.  Viuendo  íèmpre  com  grande  fcl- 
peito  ao  bendito  vèo,acompanhandoo  de  religiofos  exercícios, 
Sc.  aífi  teue  húa  bemauentu  rada  morte,  aifiítindoa  cila  o Dif- 
cipulo  amado, que  veio  cm  fua  buíca.  Algús  annos  depois, aber- 
ta fua  fepultura , achoufe  o habito  confumido , 8c  gaftado,  com 
todos  mais  atauiosjcxcepto  o vèo  ( de  que  vfou  toda  a vida)  o 
qual  eftaua  illefo  da  corruptibilidade,  & tam  fixo  na  caueira , q 
iir  um-  nirtgué  o pode  jamais  arrancar.  Em  Monte-  mòr  o nono, 

fift/tibi  n°conucnt°de  nofia  Senhora  da  Saudação  da  própria  familia, 
Domutu.  Sòr  Ioanna  do  Prcfepio , que  na  hora  dc  fua  felice  partida , de- 
clarou as  confideraçoés  fan&as,  em  que  occupara  todo  o tempo 
pafiTado  , conuem  a faber  na  obferuancia  grande  das  Conítitui- 
çoés  da  Ordem, no  cabal  cumprimento  dos  votos  cflènciacs  & 
na  continua  meditação  da  vida,&  morte  do  Redemptor, procu- 
rando fempre  conforinarfc  com  fua  diuina  vontade , & obede- 
cerlhe  com  prompto  animo , para  tudo  o que  delia  quiflèíTe  di£ 

Í>or.  Sabendo  então  que  o foberano  Amante  era  ièruido  de  a 
euar  para  fi,pclo  caminho  de  húa  penetrante  dor,  que  a tinha 
toda  atrauefiada , tilando  as  religioías  em  leu  apofento , cho- 
rando ja  fua  auzcncia,  pedio  com  muita  inilancia,&  humildade, 
lhe  cantaficm  oRefponforio  oitauo  da  noite  de  Natal , que  co- 
meça : Verbu  carofaclií  ejl>  (iSc.  por  ferdeuotiilima  deite  myílcrio. 
Fizeráono  aífi,i  ella  fez  o compaflb , & ajudou  a cntoalló.  Logo 
pedio  o quinto  da  Seita  feira  fan&a:  Tencbra faSI.e fimt&c . E re- 
petindo aqucllas  myftcriofas  palauras: inclinatocapitc,  fem  fa- 
zer mouimento  algú,mais-que  húa  profunda  reuercncia  a fanôa 
imagem  de  Chriíto  crucificado,  que  nas  mãos  tinha, placidamc- 
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te  entregou  o fpiritu.Dcfpindolhe  entáo  o habito,  Sc  vcftindo- 
lhe  outro  para  a fcpultarem , acharãona  apertada  com  duas  vol- 
tas de  cadea,&  húa  grofla  corda  de  efparto,  que  lhe  chegaua  ate 
os  peitos,  prendas  que  com  muito  refpeito,  & igual  deuoção 
venerarão  todos.  h.  Na  Igreja  de  S.  Saluador  de  Rezende,  A Etiipp* 
Bi/pado  de  Lamego,o  anniucrfario  de  D.  Fclippa  de  Caftro, 
mulher  de  Dom  loáo  de  Caftro,  Senhor  dos  mais  principaes  da 
Beira, ambosdailluftriífimafamiliados antigos  Caftros  de  Tre- 
ze ruelas, a qual  proccdeo  no  diícuríb  da  vicia  com  grande  per- 
feição , dando  fíngular  exemplo  às  mais  fcfudas , & reformadas 
caiadas  de  feu  tèpo  na  vrbanidade,modeftia,pudicicia,gouerno, 

& piedade  chriftaã , fendo  fua  cafa  hú  publico  hofpital  de  po- 
bres,acudindo  a ella  todos  os  da  comarca,  entre  os  quaes  repar- 
tia liberal  quantioíàs  elmolas.  A qual  para  alcançar  a benção , q 
o magnanimo, Sc  guerreiro  D.  Pedro  de  Caftro , lançou  a todos 
leus  defeendentes , jejuaua  infalliuelmente  os  fabbados  a noíTa 
Senhora, confeguindo(por  cfta  via)da  fober^naRainha  dos  An- 
jos grandes  felicidades, afli  fpirituaes-,como  temporaes.  Na  viti- 
ma enfermidade  lhe  aífiftirão  por  vezes  Anjos,  & na  hora  da 
morte  algús  Sanôos , a que  tinha  particular  deuoção , em  enjo 
ditofo  conforcio  partio  mui  confolada  do  feculo, lamentando  as 
donzellas  fua  orfandade , as  viuuasfeu  amparo , osneceflitados 
feu  focorro,  & os  pobres  feu  fuftento.  Enão  querendo  o ditto 
feu  marido  [por  humildade,  que  nas  exequias  ouucíTe  fermão, 
inípirou  Dcos  ao  Abbade  de  S.Cybrão , q partifle  de  fua  Igreja 
(que  difta  defta  mais  de  húa  legoa)fem  fer  chamado , 8c  prègaf- 
le  ncllas  altiflimamente , efpraiandofe  em  louuorcs  da  efmola,  a 
qual  lhe  auia  franqueado  as  portas  do  ceo  , com  que  fe  renouou 
naquclle  pouo  as  faudofas  lagrimas  dos  pobres.  E para  que  fua 
heroica  virtude  ficafíe  mais  qualificada,  íuccedeo  abrirfe  a cabo 
de  oitenta  annos  fua  fepultura , & acharíe  a càueira,  ornada , & 
compoftadecabellosjoumadcxas  de  ouro,  atados  ainda  com 
brancas  fitas,&  dentro  feus  miolos, frefcos,&  incorruptos,  com 
que  todos  prefentes  renderão  graças  ao  foberano  Autor  de  tan- 
tas ma raui lhas.  i.  Em  Lisboa , no mofteiro da  Trindade,  a 
depofiçãode  D.  MariaManoel , matrona  de  fublimes  mereci- 
çoentos,&  virtudes  não  vulgares  , as  quaes  aprendeode  quatro 
famofos  Mcftres  defpiritu , que  a induftriarão  no  caminho  da 
perfeição. Em  cafada  do  V.P.  Antonio  da  Concepção, religiofo 
da  cerúlea  Congregação  de  S.Ioáo  Euangeljfta;em  viuua  <Tou- 
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troPadrc  do  mefmo  noine,não  menos  fanâo,mas  da  candida  fa- 
mília Trinitaria;&  nas  vacancias  de  ambos , dosRcuerédos  Pa- 
dres F.  óinião  Coelho , & F.  Luís deMertola , Carmelitas,  mui 
nomeados  por  liias  reformadas,  & contcmplatiuas  vidas.  A vir- 
tude que  nella  campeou  mais  aos  olhos  dc  Dcos , & do  mundò, 
foi  a inflammada  caridade*que(por  merce  do  ceo  ) contraio  pa- 
ra pobres,  i enfermos , empenhandofe  muitas  vezes  para  reme- 
diar àquclles  em  fuas  quotidianas  neceflidades , & para  acudir  a 
eftes  nos  maiores  perigos, com  a folicitude  neccííãria,&  dilpen- 
dioconfiderauel.Euidenteproua  são  defta  verdade  os  rcligio- 
fos  da  Trindade,  os  quaes  acharão  nella  piedofa  mãe,  & carita-1 
tiua enfermeira  por  efpacio de  quarenta  annos, ainda  os  mini- 
mosferuentes  da  portaria, paífando  por  fuas  máos(com  accio,& 
limpeza  eftranha)tudo  aquillo  que  auião  de  comer.Náo  paraua 
aqui  fua  comiíTcraçáo , adiante  paífaua , fabendo  que  algum  ne- 
oeífitaua  de  habito, & não  tinha  pofles  para  o comprar,  lho  man- 
daua  dar  graciofamente . Nem  fecfquecia  de  trazer  nas  mangas 
algúas  coufas  comiftiueis  para  confolar  os  nouiços,  que  via  maiâ 
compoftos,&  modcftos,  porque  afliftia  na  Igreja  todos  dias,del- 
que  fe  abria, atè  que  fc  fechaua,  ouuindo  miíTas , & frequentan- 
do deuota  os  facramentos  da  Confifsáo , & Comunhão , no  que 
daua  grande  exemplo  a todo  efte  pouo.  Eftando  pois  em  húa 
Quinta  feira  de  indulgências  orando  ante  oDiuinillimo  Sacra- 
mento,como  andaua ja  muito  fraca, entendendo  qué  não  torna- 
ria mais  a ella  nefta  vida  mortal , fe  defpedio  defte  Senhor  com 
fua  coftumada  deuoção,&  lagrimas, pedindolhe  a não  defacom- 
panhafle  atè  morte,  como  ie  vio,  pois  quando  fua  bendita  al- 
ma refufeitou  com  Chrifto  em  dia  dc  Pafcoa,  foi  na  raefmá  hora 
que  a procifsão  do  ditto  conuento  lhe  paíTaua  pela  porta , & a 
do  Carmo  à vifta  das  janellas,  final  manifcfto  da  fpccial  protec- 
ção dc  Deos  Sacramentado  para  com  efta  dcuotiífima  ferua 
fua.Veftida  então  no  apraziuel  habito  da  Ordem  da  Trindade 
(de  que  era  irmaã  ) foi  leuada  à fepultura  cm  hombros  dos  mais 
graucs,&  anciões  religiofos  delia . E como  fua  vida  era  mui  fin- 
gular,difle  ncfte  comenos  certo  prelado  illuftre  defte  reino:  Que 
fi  fe  lera  cadeira  de  hos  procedimentos  ,($  coflumes  louuaueis  às  Donas , & 
Senhoras  de  Tortugal  (fem  encarecimento  ) ninguém  a pudera  ler  melhor , 
& com  mis  fatisfaçao,  que  a yenerauel  matrona  Vqm  Maria  Manoel, 
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ANc  (Tj  fimofa  cidade  de  Lisboa, 
emporio  dc  Portugal,  alfi  como, 
foi  patria  dc  S.Autonio  , alli  tã- 
bcni  o foi  de  fcu  fobrinho  Frei 
Apparicio,  filho  de  húa  irmaá  lua  , q naf- 
ceoffegundo  o nomeia  oito  de  Maio , dia 
em  oue  a Igreja  celebraafeftad’Appari- 
ção  de  S. Miguel . Não  pudemos  atcgora 
defcobrir , quanto  viueo  na  religião  Fran- 
cifcana , & menos  o anuo  de  feu  tranfito, 
mais  que  ler  de  cinco,ao  tempo  que  S.  An- 
tonio(feu  tio)o  refufcirou,cujo  milagre  an- 
da entre  os  celebres , que  obrou  depois  de 
fua  Canonização, como  fe  pòde  ver  em  F. 
Marcos  de  Lisboa  i.p.l.f.c.32.  F.  Luisde 
Rcboledona  Chr.da  Ordem  1.  p.  I.3.C.52. 
F.Lucas  "Wandigo  tom.i.  ad  an.  1240.  n. 
ao.Matthco  Alemão  na  vida  de  S.  Anto- 
nio  I.3.C.6.  F.Manoel  da  Sperançana  i.p, 
da  Chr.defla  Prou.l.2.c.  29.0.4.  & Marie- 
ta  no  FlosSanfl.de  Hefpanha  K16.cap.22. 
cquiuocandofc  no  nome,  porque  lhe  cha- 
ma Patrício. 

b.  Na  frefea  Serra  de  Cintra,  tam  ce~ 
lebrada  dos  antigos,  chamada  de  Varro  o 
Monte  Tagro,  & de  Ptolcmeo  o PremoMcrio 
Cjiuie,  cinco  legoas  ao  Pcnente  de  Lil- 
boa,tcm  a famiiia  da  SanüilUma  Trinda- 
de hú  conuento,fuuaco  no  principio  del- 
la(tcmandoa  ao  Nalcente)em  o valie,que 
foi  mão  dou*  ferros,  os  quaes  le  fechão  no 
alco,bufcando  o Ponente,  extendendofe  o 
dormitorio , & fachada  de  fua  Igreja  ao 
Leíle, fazendo  figura  triangular  cõ  osdous 
vezinhos  montes.  Não  confia  o anno  pre- 
cifo  de  fua  fundação,  o P.  Aluaro  Lobo  a 
attribue  ao  de  1 394.  F . Bemardino  de  S. 
Antonio  ao  de  1400.8c  F.Paulo  Cabral  ao 
de  1402. De  qualquer  modo  que  foíTe,  go- 
za o terceiro  lugar  na  antiguidade, entre  os 
deita  fanfla  Prouincia.  Fie  bem  verdade, 
que  ja  alli  auiaa  Ermida  de  S.  Amaro , q 
ainda  hoje  fe  conferua,  com  a fua  antiga, 
deuota,  8C  milagrofa  imagem,  na  qual  fe 
recolherão  os  primeiros  fundadores  , que 
reconhecendo  o fido  ( por  afpero,  8c  foli- 
rario)aparelhado  para  a vida  eremitica,8c 
co  me  tnpLtiua, que  profelTauáo,  ordenarão 
algúas  ermidas,  8c  lapas  pela  ferra,  em  dif- 
taiicia  de  dro  de  pedra  húas  das  outras, 


bufcãdo  por  brádo  leito, a dureza  daquet- 
las  pedras  , por  pauelhão  o cltrellado  ceo, 
8t  por  cala  aquellas  grutas, expoftas  ás  in- 
clemências,& rigores  do  tempo, nas  quaes 
paliarão  anacoretisa mente  algús  anlios, 
mendigando  o quotidiano  fultcmo , acõ- 
panhados  mais  de  virtudes , que  de  bés 
tcmporae8. 

A lembra  do  gloriofo  S. Amaro(  titular 
delta  ermida  ) eitiuerão  atè  o de  1/.10 . no 
qual  paífando  por  alli  certo  dia  elRei  D. 
loão  I.  ( que  então  fazia  os  paços  deCin- 
tra)vendo  a limitação , 8c  pobreza  cõque 
viuião  aquelles  fanflos  eremitas,  lhes  mã- 
dou  edificar  à fua  curta  maior  Igreja, fican- 
dolhe  tam  atícflo , que  a 25  . de  Òflubro 
do  mefmo  anno,  tomou  o ditto  morteiro, 
com  todos  leus  bés, debaixo  de  lua  protec- 
ção, 8c  amparo,como  cõfta  do  l.udaTor- 
re  do  tembo  do  preprio  Rei  a foi.  123.  E 
de  leu  pumeiro  Minirtro,  chamado  Frei 
Thcmas,dehúa  efctktura  de  leucartorio 
feita  an.r4.11.  cm  que  anda  affinado.  Sc- 
guirãofe  logo  graues  demandas  entre  os 
rcligiofos,  oc  beneficiados  da  Patochia  de 
S.Maria,em  cujo  dirttiflo  caia  o nouo  cõ- 
uento,  que  durarão  atè  ode  1431. as  quaes 
fifcnteuciarãoemleufauor.  E ja  no  de. 
14.73.era  tam  capaz,  que  fe  celebrou  nelle 
(legundo  os  Chronirtas  da  Ordem)Capi- 
tulo  Prouincial, em  que  faioeleflo  o R.P. 
F.Ioão  d'Euora,a  quem  os  prazos, 6cdoa- 
çoés daquella  idade, intituláo  : Confejfer 
thòr  de  Portugal. 

Erteconuento  como  de  feu  principio 
foi  fabrica  feita  a pedaços, 8c  com  defeitos 
claros  daarchitelkura,  cnuclhcceo  depref- 
fa,8c  ameaçou  mina, com  que  o delàmpa- 
rarão  os  rcligiofos, ficando  alli  sòmente  hú 
para  recolher  os  fruttos , que  a terra  pro- 
duzia,  atè  que  no  Capitulo  celebrado  em 
Lisboa  an.i  <72.0  V.P.F.  Roque  do  Spi- 
ritu  Sanílo  fez  co  Prouincial  F.Baprifta  o 
Velho , que  fe  rcedificafle , como  le  vi  de 
húa  pedra,  .que  efti  collocada  fobre  a por- 
taria.Fie  hoje  hú  dos  melhores  da  Prouin- 
cia,rezidem  nelle  14.  frades,  q fempre  são 
os  mais  exemplares  delia , onde  fe  le  oí- 
dinariamente  Latim  aos  moços  da  villa. 

E tomando  às  Etmidas,8c  lapas  da  fer- 
ra, moradas  d'  àquelles  antigos  Anacore- 
tas, 
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tas , vemos  ainda  hoje  a de  S . Margarida 
com  figura  da  mel nta  Virgem, alem  da  La- 
pa daslagrimas(  que  por  cradiçáo)conlèr- 
ua  elle  nome,  cujo  tolco  penhafeo  eftà  sé- 
pre  orualhando  lagrimas, ou  íemeando  al- 
jôfares. Logo  ao  pè  delia  em  húa  planície 
apparece  a Ermida  dos  paes  do  iãgrado 
Prccurfor,á  qual  fe  communica  por  aque- 
duâo  fecreto  a agoa  de  húa  fonte, para  q o 
religiofo  que  nella  moraíle,a  logralfe,  lem 
fair  fora  buícalla,ficandolhe  defronte  a ce- 
lebre Ermida  de  S . Anuro  . No  alto  da 
qual  fe  offerece  a de  N.  Senhora , reedifi- 
cada pelo  deuotifhmo  Padre  Fr  . Antonio 
da  Conceição(  à cufla  da  illuílrc  matrona 
D.MariaManoel,  de  quem  abaixo  efereue- 
mos ) onde  atürtio  muitos  annos,  lem  íâir 
,'dclla,nuis  que  para  as  communidades,  atè 
que  por  confelho  dos  médicos , a deixou 
com  grande  magoa  de  feu  coração.  Em 
pouca  diítancia  delia,  fe  vem  inda  agora 
velligios  de  outras  duas,húa  das  quaes  era 
a de  S.  Cruz, morada, i enterro  do  no lfo  F. 
Aluaro,  como  parecia  de  leu  epitaphio , q 
fe  achou  entre  as  memórias  do  P.Ê.Paulo 
Cabral, que  diz  a(E: 

Aqui  jã^e  o bom  F.  Aluaro  de 
Cajlroyque  depois  de fer  fr od- 
re trinta  annos , fc  recolheo  a 
ejla  Ermida , em  que  Vtueo 
trinta , & fette . Finou  fe  fan- 
clamente  <t  8 . de  Abril . Era 
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A eftas  duas  Ermidas  arruinarão  as  agoas 
de  hú  cnpiofo  regato,ó  laua  os  pis  de  am- 
bas, deleendo  do  alto  da  ferra  , que  cnca- 
minhido  por  arte  a hú  penedo,  fe  deff  e- 
nha  delle  em  líquidos  chryftaes , leruindo 
aos  religiofos  de  os  diuertir,  Sc  aos  hofpe- 
des  de  os  dele  fiar , caindo  em  efpaciofo 
tanque  de  oito  varas  de  largo  , Sc  quinze 
de  comprido, com  hú  ilheo  no  meio, aon- 
de pafsáo  nas  tardes  do  Verão  feus  mora- 
dores para  feentreteré  cõ  o peixe, que  nel- 
lc  anda , tam  domeflico  ja  co  a continua- 
ção,que  acodem  em  cardumes  às  mãos, Sc 
as  migalhas  , que  cada  hú  lhe  guarda,  co- 
jno  a pitança  certa , litigando  em  cfqua- 
droés  fobre  o paflo.A  cujo  tanque  faz  só- 
brio pauelhão  muitos  chopos,  que  o cer- 
íáo,  tornando  9 fitio  mui  amçnç» , Sc  fcu- 


dofo,applicando  ao  cantar  dos  paiTarinhos 
os  ouuidos , que  de  comino  incirão  aos 
louuores  diuinos . Sobe  logo  por  aquella 
ferra  a cerca , que  elRei  D . Sebafliáo  lhe 
deu,  com  luas  entranhas  prenhes  de  falu- 
tiferas,  Sc  delgadas  agoas,  cubercasde 
verdes, Sc  lilueltres  aruoredos.  Em  o mo- 
te q lhe  fica  ao  Sul,le  dilata  a vifta  nu  dc- 
fo  pinlial , Sc  ao  do  Norte,  núa  alcatifada 
horta,  fui  tento  dos  religiofos,  Sc  da  maior 
parte  de  Cintra(que  abundando  de  tantas 
frelcuras,  8c  fr unas  de  toda  forte  ) he  po- 
bre de  ortaliça. 


c.  Mais  celeberrimo,  8c  apraziucl  he 
o fitio  de  N.  Senhora  da  Pena , conucnto 
de  Hicronymos,  edificado  no  cume  da 
mclma  ferra, onde auiaja  Ermida  da  S<- 
nhora.a  qualífegundo  tradição)  apparcceo 
nette  lugar,  de  q lhe  rcfiHrou  o nome.  Foi 
o cafo,que  elRei  D.Manocl,  depois  de  fíi- 
dar  o mofteiro  de  Bethlcm  , afieiçoado  a 
elle  pollo , a 111  pela  cílranheza  delle , co- 
mo pelo  muito  que  daqui  fc  defeobre , Sc 
principalmente  pela  veneranda  imagéda 
V irgem(  tam  antiga  como  deuota  ) man- 
dou erigir  efte  conuento  à lua  curta  anno 
ijoj.E  como  a Ermida  era  muico  pique  - 
na,  Sc  não  auia  planície  para  mais,foi  nc- 
ctflario  pira  planta  do  nouo  edificio  cor- 
tar a penha, & defpontalla  aos  poucos(ne- 
gqcio  de  rauiro  trabalho, 8c  curto,emprc- 
dido  de  hum  animo  real)  atè  que  fe  veio  a 
fazer  húa  de  oitenta  pès,  rcrraplanada  pe- 
los lados.Nefta  piquena  praça.fe  leuantou 
de  madeira  a noua  colonia  da  gloria,  que 
durou  perro  de  oito  annos.  Vendo  pois  o 
d.Rei,  que  não  era  pcrdurauel , a mandou 
fazer  de  cantaria  , Sc  abobada  dc  pedra, 
laurada  com  todo  o primor  da  arte  , cm  q 
entra  a Igreja, claurtra, dormitorio, & mais 
officinas  a iS. religiofos,  que  alli  morão  de 
ordinário, neceflirias . Em  torno  té  o cer- 
co,  onde  ha  horta,  8c  pomar,  abundantes 
de  verdura, 8c  frueta;  Sc  ahida  jardim  para 
recreação, ao  qual  laé  os  religiofos  lograr  o 
frefeo  da  urde  no  Verão , Sc  foalheito  no 
Inucrno. 

Ertão  por  elle  cerco  efpalhadas  algúas 
deuotas  ermidas  , bartantes  a defpertar  a 
alma, 5c  leuantalla  à foberana  contempla- 
ção,obradas  húas  por  arte, outras  por  na- 
tureza,a  q fc  retirauão  muiras  vezes  aquel- 
les  primeiros  Cenobitas  para  gozarem  na 
foledade  os  fauores,  Sc  doçuras  inconrpa- 
(4Utti,qucn«nhq  (jlhodsíw  fceulo  con- 
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fêgne  . Occtipa  parte  delle , hii  denfo  pi- 
nhal, que  por  mais  que  as  iiccdlidades  do 
tempo  o desbaftem , nada  fe  lhe  enxerga. 
Cinge  cíle  cerco  a eminência  da  Terra,  co- 
roandoa  aquellc  ninho  de  aguia*  genero- 
las,  que  voáo  d’  alli  a contemplar  o Sol  de 
|uíliqa  j logrando  de  hú  ceo  mui  benigno, 
& lereno,ar  mui  puro,  Sc  téperado,agoas 
mui  doces,  Sc  falutiferas,  Sc  hnalmcnte  de 
húa  vida  mui  dilatada, Scapraziucl.Auezi- 
nhando  tanto  co  a região  acrea,  que  vem  a 
fer,  por  fua  edranha  altura,  mui  fu  jeito  a 
raios , que  nelle  tem  feico  por  vezes  brabo 
edrago,atè  que  veio  a eda  íanifta  caía  cer- 
to Sacerdote  Romanifco  o anno  i<S$ó.  & 
achando  os  frades  medrozos  , 8c  Ultima- 
dos de  frefeo,  lhe  deixou  os  feguintes  ver- 
fos,  prelernatiuos  dos  raios,  os  quaes  edão 
1 eferinos  em  todas  portas  d'clla , 8c  ainda 
granados  em  pedra  no  campauario.  D'on- 
de  elRci  D.Ioão o I V.noiloSenhor.os  má- 
dou  rraíladar,  i eleulpií noutra,  que  colo- 
cou nas  agoas  furtadas  da  noua  abobada 
de  feus  reacs  paços;  dizem  atii  para  os  cu- 
liolbs,  8c  deuotos. 

Chrijhts  Rex  venit  in  p.tce. 

Et  Vens  homo  fattus  ejl. 

Verhumcciro  ftcíum  ejl. 

cbrtfivs  kc  Vtrgine  tutus  ejl. 

Chrijhts  per  medtttm  illorum  ibat  in 

Chrtjius  cructfixus  ejl.  ( pace. 

Chrtjius  mortuus  ejl. 
j chrtjius  fepulttts  ejl. 

Chrtjius  refurrextt. 

Chritíus  ajcettdit. 

Chrtjius  impent. 

Chrtjius  regnet.  (dst. 

ChriJlusab  omm  fulgor enos  defen - 
■ Verbum  curo  feclunt  ejl. 

Chrijlus  nobtfcum  ejl. 

Logo  fe  uirà. 

Tatcr  nojlcr.ty  Aue  Mtrit. 

A cafa  tem  mui  pouca  renda , a principal 
fe  eompoem  das  efmolas  da  gente  denota 
de  Cintra, que  lhe  íca  meia  legoa;  Sc  dos 
mareantes,quc  nos  maiores  apertos  expe- 
Timentáo  o locorro,8c  auxilio  da  clemcn- 
trfGma  Mac  de  Deos  , nos  quaes  lhe 
fazem  votos , 8c  promefias,  com  qiteella 
fuflenta  miracnlofamente  a feus  capel- 
laés,8c  lcrtios.E  outroíi  o grande  conctir- 
fo  que  vem  aqui  pelo  circulo  do  anno, em 
Ijpecial  na  Dominga  intu  oíUuã  d'Afcc- 


çáo  a fclemnizar  fua  fefta  ,&  por  iflb  tent 
peças  muito  ricas, &dcpreço,quc  lhe  deu 
a piedade  chritlaá.E  húa  coroa  de  ouro,  ÔC 
pérolas  que  lhe  oilertou  elRci  D.Manoel, 
q como  tamalfefloàfielcavilla  de  Cin- 
trafliia  ordinaria  recreação  ) ctirfaua  mui- 
tas vezes  efta  jornada,  fcftà  cila  collocada 
em  nicho  no  altarmòr,  que  rodo  hede 
finiflinio  alabaltro,  c brado  ceni  tal  airiff- 
cio,  S:  delicadeza , que  hc  a melhor  cottla 
dellc  gcnero,que  ha  no  reino,  Sc  ffcra  dcl- 
le.  He  de  obra  cr  mpolia , as  hguras  dvlia 
de  releuo,com  fuas  columnas  de  pedra  ne- 
gra,enriquecidas  de  colarinhos,  8:  gargan- 
tas brancas,  frilos,  cornijas,  Sc  aicituues  do 
mefmo  genero;  com  hú  cordão  admirauel 
que  o acompanha , para  ornato  dó  fron- 
tclpiciojfcrncado  todo  de  fnmacôc  folha- 
mesjdcuidido  em  faliocs.E  no  meio  o S a- 
crario  da  proptia  pedra  , a maneira  de  ro- 
da, naqualcfláo  efeulpidos  de  baixo  re- 
lcuo  os  principaes  pálios  da  Paixão.  Obra 
certo  percgi ina, & unpoffiuel  ao  poder  hu- 
mano , cm  que  fe  ve  bem  agcnerofidade 
dclRci  O.  loáolll.  que  a mandou  fazec 
peloinfignc  artihcc  Mcitre  Nicoiao  Ita- 
liano , cm  gratificação  do  fciice  parto  que 
fpor  meio  da  Senhora  ) conleguio  a Rai- 
nha D. Catharina, parindo  ao  PrincipeD. 
Manoel,  o primeiro  deNouemb.  de  tjrji. 
corno  parece  da  fegninee  inferipção , que 
vemos  ã parte  da  LpiAola  no  pcdrcftal  do 
mefmo  altar. 

Ioan . 1 II.  Emmtm . I.  Ferdi- 
nm.  Kcpos  i Ecluiird  . Fro- 
nep.loan.I.  Abnep.  Fortug. 

& Algar  b.  Fcx  Afric . A - 
thiop.  ArabFerf.Ind.  ob  Jx- 
licem  fartum  Cdtbarintt  Ff- 
gjtutj  (Oitiugis  inccmparabilts 
fufceptoEmmnnuele  filio  pn~ 
cipe.  Aram  cum  ftgnis  pof.di - 
cãuique  an.  Ff.  7)  .XXXII, 

(Foi  profcfTo  dcfla  real  Cafa , entre  ou- 
tros efclarecidos  varoês,  F.Bras  de  Oliuc- 
ça,  natural  delia  celebre  villa  no  Alenteio, 
o qual  fallecco  à lembra  da  Rainha  dos 
Anjos  fanftamente  an.  <57o.fcgunJo  refe- 
re Sigucnçana  j.p.das  Chronicas  da  Or- 
dem l,5.ç.<V&  I .Dwgo ds  lefu in  a.ler- 
&C  çulo 
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çiilo  ord.S.'Hieron.  Do  conuento  tratta  o 
mefmo  Siguença  1.  i.cap.i7.F.Gabriclde 
Talaueira  na  hifl.de  Guadalupe  trar.z.fol. 
298. Luis  Mcndcr  de  Vafc.no  ficio  de  Lif- 
boa  dial.i.pag.209.  o P.  Aluaro  Lobo , & 
outros. 

â.  A virtude  do  Irmão  Fr . Francifco 
das  Chagas,  patrício  de  Faro  no  Algarue, 
foi  mui  conhecida  no  Oriente.  Tem  leu 
enterro  no  conuento  da  Madre  de Deos  de 
Goa,  onde  co  a mefnu  opinião  com  que 
viueo, rematou  feus  dias  an.  i;86.Elcreue 
delle  diffufamente  Fr.  Paulo  da  Trindade 
na  lua  ConquifL  fpirítual  l.i.c.44. 

. t.  Nafceo  o Padre  Leão  Henriquez 
na  villa  da  Põte  do  Sol  cm  a Ilha  da  Ma- 
deira, annuncio  do  muito  que  depois  auia 
de  relplandecer  com  leu  exemplo, virtude, 
& doílrina  na  Companhia.  Seus  paes  fo- 
ráo  D.  Henrique  Henriquez  , Senhor  das 
Alcaçouas,  8c  D.Felippa  de  Noronha, clle 
filho  de  D.  Fernando  Henriquez,  8c  de  D. 
Branca  de  Mello,  i cila  filha  de  íoáo  Gõ- 
çaluez  da  Camara , legundo  Capitão  da 
ditta  Ilha,  8c  de  Dona  Maria  de  Noronha 
Henriquez.  Crioufc  em  Euora  ( como  te- 
mos ditto  no  texto)  cm  cala  de  D.Fernã- 
do  Henriquez, irmão  de  leu  pai , de  quem 
foi  filho  o P.Luis  Gonçaluez  da  Camara, 
& alfi  ficauão  fendo  primos  com  irmãos. 
Foi  lua  bédita  morte  a S.de  Abril  de  1589. 
de  lua  idade 74.6c  da  Companhia;].  E1- 
creuem  delle  Òrland.in  hiíl.  Societ.i.p.l. 
J J.n. ij.  8c  l.á.n.  96.  Tellez  na  Chr.  delia 
Prou.  i.p.l.z.c.ii.Sc  z.p.l.f.c.  ]d.  Rhò  in 
hill,virtut.vari)s  in  locis,  Sandoual  in  Ca- 
tachilmo  I.4.C.}.  Caluo  nas  Lagrimas  dos 
lulios  z.p.  c.  14.  Veiga  na  fundação  de  S. 
Roque,  8c  outros. 

Aduertimos  ao  Leflor,  que  na  Compa- 
nhia ouue  outro  religiofo  também  muito 
lan&o  da  mefma  familia,8c  nome,  o qual 
entrando  nella  tomou  em  memória  lua,  fi- 
lho que  foi  de  D.Henrique  Henriquez,  8c 
deD.Maria  de  Aragão, Senhores  das  Alca- 
çouas , que  falleceo  no  collegio  d’Euoraa 
<2. de  Nouemb.de  1611. 

f.  & g.  As  patrias,  8c  annos  das  Ma- 
dres Catharina  de  Sena  , 8c  Ioanna  do 
Prefepio,ambas  Domiuicas,  aquellacon- 
uentual  na  Rola  de  Lisboa, ella  na  Sauda- 

Íáo  de  Monte-mòr  o nouo , paflbu  em  fi- 
enciooBifpo  de  Mcnopoli , cfçieucndo 


meudamentefuas  vidas  naf.p.das  Chron. 
l.i.c.}8. 8c  39.  Porem  fazendo  Nòs  diligé- 
cias  mais  exaílas,  achamos  nas  memoi  us 
do  P.F.Luis  Caccgas,  lerem  ambas  naíci- 
das  em  Lisboa  , Sc  falleceré  cerca  dos  an- 
nos i Coo. 

h.  Tambc  a mefma  cidade  de  Lisboa 
foi  patria  de  D.  Felippa  de  Callro, fil  ha, 
Antão  de  Oliucira  de  Azeuedo,EHribeiro 
mór  do  Cardeal  D.  Henrique, & de  Dona 
Maria  de  Callro  lua  mulher.  Elle  filho  de 
Manoel  de  Oliueira  de  Azcuedo, 8c  de  D. 
Felippa  de  Attaide  , i ella  de  Henrique 
Mcndcz  de  Vafconccllos,  8c  de  D.  Anro- 
nia  de  Callro , todas  famílias  nobililfirrus 
nellc  reino.  E alfi  pela  parte  que  tinha  dos 
Callros,era  parentade  feu  marido  Dom 
Ioão  de  Callro,  chefre  daquelles,  que  tra- 
zem por  armas  treze  ruelas  azuis  em  cã- 
po  de  ouro,Senhores  não  sòméte  das  Ho- 
ras de  Gozandc,Eiras,  Montão , 8c  Riba- 
delas,mas  também  dos  Confelhos  deSuI, 
Bemuiucr,Pcnella,  Reris,8c  Rezende,  to- 
dos na  Prouincia  da  Beira.  Onde  falleceo 
ella  Senhora  an.1991.fic  foi  depoíiqida  na 
parochia  do  dittoConfelho,porq  fe  man- 
dou fepultar(como  parece  de  feu  tcilamé- 
to)naCapella  que  ella  família  tem  no  cor- 
po da  Igreja  do  conuento  de  Xabregas  em 
Lisboa, 8c  não  em  Rcris , onde  jaze  os  il- 
luílrcs  fidalgos  delle  appcllido.  Confia  o 
referido  com  o mais  do  texto, dos  Nobiliá- 
rios delle  reino, da  tradição  d'aquelles  Cõ- 
felhos,8c  de  relaçoés,  8c  papeis  depclíbas 
fidedignas.  A marauilha  dos  miolos  de  húa 
autentica  certidão  do  Licenciado  Ioão 
Cardofo  de  Barbuda, Abb. da  d.Igreja,  re- 
conhecida em  publica  formapelo  Taba- 
lião  Ioão  de  Barbuda  Vicira,em  Rezende 
ao  primeiro  de  Sctrcmbro  de  iCio.  a qual 
temos  em  noflb  poder , 8c  remata  dizen- 
do : Que  elia  Senhora  era  tida , & auida  por 
muito  nrtuofa,&  muito  fanãa. 

Efperará  agora  de  Nòs  o Leftor,  q lhe 
digamos  o mntiuo,que  teue  o valerofo  D. 
Pedro  de  Callro  (aquclle  que  no  paláque 
dcTanjeracudioaos  Infantes,  legundo 
cõta  Azurara  na  Chr.de  Ceura)para  aben- 
diçoar  a todos  feus  defcendenres,que  pelo 
dileurfo  do  anno  jejuarem  os  Sabbados  i 
honra  da  Virgem  Senhora  nofla.  He  tra  - 
dição  conllante  na  antiga  Cafa  dos  Gaf- 
tros , que  vindo  de  África  o ditto  D . Pe- 
dro , 8c  retirado  a Reris  com  fua  família, 
achou  hum  dia  certo  homem  das  portas  a 

dentro 
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dentro  com  húa  criada  fua , &c  como  cu 
muito  cailo,  ellranheu  ifto  tanto,  q(  pre- 
1'cnte  elle  ) lhe  mandou  cortar  húa  perna, 
em  caiíigo  de  íeu  grande  atrcuimento  , & 
vendo  que  o machado  lhe  não  fizera  mò- 
çã,  encolerizado,  quiz  executar  o golpe, ÍC 
por  mais  torça  que  pòz  , o náo  conlcguio. 
Entendendo  então  que  naíeia  illo  de  fu- 
perior  virtude, lhe  preguritou:  Se  trazia  cõ- 
íigo  algúa  Relíquia  lagrada  ? ou  víàua  de 
algúa  deuoção  particular?  Reípõdeo  o pe- 
nitente: Que  de  Relíquia  náo  labia,  & que 
a deuoção  para  elle  maior,  era  a de  jejuar 
aos  Sabbados  a nofTa  Senhora.  Com  que 
D.  Pedro  deliflio  da  temerária  execução, 
conhecendo  euideuternente,  que  élla  lhe 
valera  naquella  hora.  Pelo  que  náo  sò  lhe 
perdoou, mas  tez  voto  d’alli  em  diante  de 
cõtiniur  nelta  lanfta  dcuoção,  láçádo  cc- 
piola  benção  a todos  1'cus  deleendentes,  q 
alh  o fizerem, & compiircm ate  morte. 

i.  Teue  Dona  Maria  Manoel(fcgra  do 
Marquês  de  Montaluão)por  paes  ao  Apo- 
zentador  mòr  Manoel  dc  Soulã , & a D. 
Franalca  de  Vilhcna,  os  quaes  a deipu- 
zarão  com  Manoel  de  Mello , fidalgo  de 
igual  qualidade  , & nobreza , filho  dc  Si- 
mão  de  Mello  de  Sampaio,  & de  D.  Ma- 
ria Deça.Fallecco  a dirta  Senhora  cm  dia 
de  Palcoa  da  Rcfurreição  de  1635-.quec.1fo 
íiaquelle  anuo  a S.dc  Abril.  E foi  fepulra- 
da  na  capella  de  nolTa  Senhora  da  Pieda- 


de ( enterro  de  feus  antepaffados)no  mof- 
teiro  da  Trindadc.O  R.  F.  Luis  dc  Mcrto- 
la,  como  foi  o vitimo  padre  fpiritual  que 
teue  pot  efpacio de  i8.annps.fez hú largo 
rrattado  de  fua  vida,  que  vi  naqucllc  tem- 
po, & agora  (querendo  me  aproueitar  del- 
ie)o  não  pude  delcubrir , mais  que  a breue 
relação,  que  elle  niefmo  nos  dj , na  vida 
imprclTado  V.P.  Antonio  da  Concepção 
2.p.c.  1.  por  cauládz  húa  celebre  cpillolj, 
que  o feruode  Dcoslhc  elereueo, con  fo- 
landoa  na  morre  do  dirco  feu  marido,  cm 
cujo  lugar  le  pôde  ver.E  na  m.f.  do  P.\i. 
F.Simáo  Coelho , Chronilla  da  Ordem 
Carmclitana,  que  também  o fui  por  largo, 
tempo. 

Temos  otitroli  em  proua  de  lua  muita 
virtude, & recolhimento,  eom  que  le  por- 
tou 110  eftado  de  viuuapor  33.4111105,0  ic- 
ftemunho  dos  mais  graues,&  autorizados 
Padres  da  Prouincu  da  SanílillimaTrin- 
dadc,que  a nartarão  familiarmeute,  cm  q 
entra  o do  muito  religiofo  P.  Fr.  Antonio 
da  Cõcepçáo,  de  todos  o mais  iircfragatiel 
por  fua  exemplar  vida, Sc  fanfta  morte. O 
.Bilpo  de  Targa  D.F.Thomc  de  Faria  nas 
fuas  Décadas  l/7,c.7.a  compara  cõ  S.  Mo- 
nica  nas  feguintes  palatiras : Cujus  cxcphim 
njiLt  tmtil.m  deter  etit,  sul  dm  tx  utirujuti 
pai  nu  ilh  viu  urtutum  orna- 

mentis  difert  A iguíhnt  nutri  Mímica  Itmd 
difiimilis^Cre.  Cornos  qtues tcltçnumiios 
concotdão  os  Nobiliatios  deite  reino. 


.2 


ABRIL  IX. 

Efte  dia,  em  Ciudad-rodrigo  ( pouo  celeberrimo  s.  Matia 
da  antiga  Lufitania  ) finalizarão  luas  meritórias  clcofe, 
jornadas, aqucllas  duas  amadasDifcipulas  do  diui-  ^mI*- 
no Meftrc,S. Maria Cleot'é,&  S .Maria  Magdalena  daienat' 
(outra diueiía  da  irmaã  de  Lazaro  ) as  quaes  com 
algúas  fan&as  mulheres, náo  temendo  a furia  dos  ludeos , aflifti- 
rão  confiantes  ao  pè  da  Cruz, acompanhando  a Virgem  Sanclif- 
íima,atc  que  feu  bcnditiífimp  Filho  entregou  o Ipiritu  nas  mãos 
<3o  eterno  Padre,  dé  que  foráo  qualificadas  teftemunhas,  como 
também  de  fua  R efurreição  gloriofa.  Acharãofe  mais  no  monte 
Oliuetcemaquellefaudolbdiade  fua  triuinphartte  Aícenção. 

E no  Cenáculo, qqapdo  o Spiritu  Sanfio  defeendeo  em  linguas 
defogoíobrc  oçollegio  Appfiolico . Com  as  quaes  inflamma- 
, ,1  0 Rr  » dos 
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dos  os  coraçoês  dos  Difcipulos,&cõfirmados  cm  graça, fe  diui-’ 
diráo  pela  redondeza  do  Orbe, para  cóplemento  daquellas  pa- 
TC,8  v’4’  lauras  do  Píàlmifira  : In  omnem  t erram  exiuit  fonus  eorutn , & m fines 
orbis  terra;  verba  eor^w. Cabendo  por  íbrte  Hefpanha  a Sant-iago 
Maior,em  cujaditofa  companhia  vierão  a ella,  juntamente  com 
S.iofeph  S.  Ioíèph  ab  x^imathia , & depois  de  pregarem  todos  o fagrado 
marfiid'  f-uangclhocm  varias  partes, com  grande  frutto  das  almas,prin- 
' ’ «ipalmente  nas  Prouincias  de  Galliza,&  Lníitania, voltarão  ou- 
tra vez  a Hierufalé(tragicotheatro  doS.Apoftolo)  acujomar- 
tyrio  fe  acharão  prefentes,  d’onde  com  outras  deuotas  pclToas 
trouxerão  a Galliza  feu  truncado  corpo,  a que  deráo  honorifica 
fcpultura  na  cidade  do  Padrão, concorrendo  a tanta  folcmnida- 
de , a maior  parte  dos  Prelados  dJaquella  Prouincia,  fiando  o 
S.  Hila-  ceo  de  feus  moradores  cfte  incftimauel  thefouro.  b.  No  mef- 
rioM*  modia,noconuentodas  Chagas  de  Villa-  viçofa,  em  a Região 
T ranftagana , a fefta  de  S.Hilario  , que  com  outros  companhei- 
ros padcceo  gloriofaméte  em  Roma,  nas  primeiras  perfecuçoés 
da  Igreja, cüjas  adas  fepultoua  venerauel  antiguidade.  Seu  mi- 
raculofo  corpo  foi  tirado  dó  cemitério  de  Calixto,noPótificada 
do  Papa  Paulo  V.  com exprefla  licença  fua,&  traíladado  com 
grande  applaufo,&:  regozijo  por  DJoíeph  de  Mello  a efte  ob- 
ícruante  conuento,  onde  fe  venera  ho  choro  com  outras  fan&ás 
Aftnf»  reliquiasreligiofiífimamente.  c.  Em  Arrifanade  Soufa  , no 
Confelho  de  Penafiel, deixou  immortal  nome  aos  vindouros  A - 
fnreiro.  f°nf°  Fernandez  Barbúz,que  porfua  rara  humildade  , fendo  de 
nobre profapia, exercitou  alígiíetodaa  vídao  machanico  offi- 
cio  de  Ferreiro,  fuftentando  có  ofuòrde  feu  trabalho  honrada- 
, mehte  lua  cafa,&  família.  Porem  ainda  affi  hfcfte  limitado , & ha- 
batido  cftado,era  tal  o decoro , & refpeito,qiie  nas  auzencias  íe 
lhe  guardaua,que  de  todos  era  apptllidâdo  vniderfalmcte  com 
additamento  de  Grande, titulo  que  lhe  grangeoü  não  a qualida- 
de do  langue, mas  a daí  virtudes, que  nelle  a vukaíão  lempre  co 
eminencia,&  fuperioridade . Dos  primeiros  anrtos  não  cónfta, 
porem  fe  pelas  confequencias  da  maior  idade  (fegundoS . Iodo 
Chryfoftomo)podemos  colligir  as  ahtecedécias  da  menor:  San-* 
ciam  fenecltiteníjaHcla pleruitqucvenerat  aãolefcerttU ; pontdalHfiiíid 
deuiafer  na  obferuanciadoS preceitos  diuinos.  O que  alcança- 
mos,de  certo  he,qteue  báftanrehóticia  da  lingua  Latina  , & d* 
neceífaria  política  do  ceo, & da  terra, que  íè  dede  prezar  hu  bom 
Chriftáojcreando  feus  filhos  com  adnairauclibgeição,&rzelo  ài 

honra 
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honra  de  Deos,  dos  qnaes  algús  forào  rcligiofos , graucs , auto- 
rizados,& virtuofos.Deordinariocontcmplauanaquellasmyf- 
teriofas  palau  ras  de  S.  Paulo  ad  Philippenfes  : Hoc  emmfentite  in 
yobis,quod  in  Cbrijio  Ic/u , qut  cum  in  forma.  Dei  ejjet  non  rapinam  arbi- 
tratus  ejlycffe  fe  <equ<dm  Veo,fcd  femctipfum  exananiutt  formam ferui  ac - 
cipienSyin  Jimilitudinem  bominumfacius,  & babituinuentus  yt  bomo,  &c. 
Dasquacslhe  na  leia  diícorrer  pela  immeníidade,  & grandeza 
de  Deos  atè  fua  limitação, & vileza, reconhecendo  o pouco  que 
era,  & o muito  que  lhe  dcuia  por  tam  alto  beneficio , publican- 
do continuamente , que  para  húa  pcifoa  aproucitar  no  caminho 
da  virtude, he  mui  neceílàrio  o conhecimento  proprio,  que  tam 
arreigado  trazia  em  feu  coração.  Pelo  que  não  fc  prezaua  da  no- 
breza de  feus  antepaflados,nem  dos  parentes , que  via  enthroni- 
zados, antes  quando  lhe  fallauão  nclles  ( pelo  lifonjearem  ) pu- 
nha os  olhos  no  ceo, repetindo  com  interpolados  foluços,  & la- 
grimas aquelle  verlb  do  Pfalmo  1 1 S.Bonum  nuhi  quia  humihafti  me. 
Era  fuacafa  húa  enfermaria  perpetua  de  quantos  pobres, & do- 
entes auia  naquclle  pouo , Sc  feus  contornos  , tendo  cuidado  de 
mandar  por  feus  filhos  o fuftento  às  dos  entrcuados,  que  não 
podiãovir  a cila,  comendo  fempre  todos  primeiro  queclle.  E 
paraq(  depois  de  fua  morte)  nãofaltaffe  efta  piedade  a feus  na- 
turaes,erigiohofpital  nas  próprias  cafas  em  que  moraua,  o qual 
dotou  de  competentes  rendas,  para  que  nclle  fe  curaífe  todo  o 
genero  de  enfermidadcs.Efta  ardente  caridade  extendiafe  tam- 
bém às  almas  do  Purgatório  com  cxceíTo,  porq  ue  de  mais  de  in- 
ftituiriua  celebre  Irmandade  na  Matriz,  mandaua  de  contino 
dizer  innumcraueisMiffas,  & Officios  por  ellas,madrugãdo  to- 
das as  feitas  feiras  para  lançar  agoa  benta  nos  cemitérios  ; & he 
famaconftante,  que  os  defunttos  fe  leuantauão  das  fepulturas, 
& andauão  cm  circuito  das  Igrejas  com  ellc  em  procifíáo . Or- 
denando outroíi  o louuaucl  coftume(  que  depois  fc  extendeo  a 
Outras  partes)de  as  encomédar  de  noite  com  campainha,  o que 
fezem  quanto  viueo,&  depois  feus  filhos,  aos  quaes  deixou  ef- 
te  pio  legado.  Aos  Domingos, & San£tos,pafl’adaa  cèíta,conuo- 
caua  os  amigos, & vizinhos  a hum  terreiro,  onde  lia  em  vòz  alta, 
&intelligiuel  a lenda  do  Sandto  dJaquellc  dia,dcbulhandofe  to- 
do cm  lagrimas,quando  era  Martyr,  vendo  o rigor , 8c  furia  dos 
tyrannos,a  conftancia , 8c  paciência  dos  caualleiros  de  Chrifto. 
Final  mente  não  confcntio  jamais  viucremfcu  bairro  pcflba  de 
roim  famajpor  fua  innocente  vida,&  pureza  de  confciencia,  af- 
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firmandofe  delle,que  não  contraio  culpa  mortal. Preparado  pa- 
ra a jornada  cos  Sacramentos  5 conhecendo  muito  antes  a hora, 
em  que  a morte  lhe  auia  de  bater  á porta , pedio  nclla  que  o ti- 
raífem  da  cama,  & leuaflem  aonde  defcubriífe  o ceo , pregados 
então  os  olhos  em  fua  fermofura , rebatado  dc  faudades , 8c  do- 
' çuras  da  permanéte  patria,placidaméte  deixou  a tranfitoria.Seu 
corpo  foi  fepultado  com  grande  applaufo,&pópa  em  coua  fepa- 
rada  na  Matriz, cu  ja  lumptuofa  fabrica  fe  deueà  liberalidade  ,& 
r.  JoMda  agéciadcfte  pio  varão.  d.  NarauitoreligiofacafadaMc  jo- 
n Tmiu  rada,em.a  diocefi  d’Auila,a  precifa  hora  do  P.F.Ioão  da  Ordem 
des.Hie-  dc  S.Hieronymo,  Portuguez , nafeido  também  em  Arrifana  de 
rtnjrn.  Soufa,religiofo  mui  deuoto,fpiritual,&  contemplatiuo,  de  qué 
lemos  que  có  Chrifto  crucificado  cráo  feus  mais  refinados  amo- 
res,meditaua  fempre  no  fer  diuino , como  fendo  Deos  infinito, 
fe  fizera  homem  para  íãrar  aquclla  originaria  chaga  dc  nolfos 
primeiros  paes.E  fendo  mais  puro  que  os  Seraphins , izento  dc 
toda  culpa,  tomara  fobre  feus  hombros  opezointolerauel  das 
noílasjfofrendo  tanta  multidão  de.açoites, golpes, & feridas,co- 
mo  via  expreffadas  naquella  facro-fanéh  humanidade . Dczia- 
lhe  mil  requebros, doçuras, & fentimentos , entraua  fua  alma  no 
patente  facrario  dc  feu  lado , rogaua  q lhe  delíe a íentir  a luaui- 
dade  d'aquella  fonte  manancial  de  miícricordias,pois  os  homés 
(ingratos  a tanto  beneficio)  redimidos  com  tam  viuos  tormen- 
tos, fenão  fabião  aproueitar  d elles.  Rebatado  deftes  profundos 
fentimentos,  pedia  ao  Redemptor  do  gencro  humano  , que  lhe 
fizefle  particular  fauor  de  acabar  a vida.no  mcftno  dia , & hora, 
em  queelle  confummoua  redempçãona  aruore  da  Cruz . E ja 
que  não  podia  fer  com  tantas  dores  (que  hc  impoífiucl ) ao  me- 
nos foífe  com  parte  delias.  E como  a efte  Senbor  lhe  he  gratilli- 
ma  a memória  que  os  homés  tem  de  fuafagrada  Paixão,  conce- 
dculho.Com  efta  repofta  andaua  o íbldado  de  Chrifto  tam  con- 
tente,^: alegre,que  lhenãocabiaofegredo  no  peito , dizendo 
aos  religiofos  no  principio  da  Quarefma  : Sabei  irmãos, que  à mo 
hei  de  acabar, porque  tenho  de  morrer  com  meu  Senhor . Chegada  a Do- 
minga de  Ramos,  andando  são , & valente , occupado  nas  penU 
teucias  , & mortificações , que  naquelle  fan&o  teriipo  vfa  a Or- 
dem, 8c  ainda  nalgúas  mais  que  fua  ardilofa  deuoção  lhe  eníi- 
naua, começou  a enfermar  com  dores, & ancias  extraordinárias, 
&quando  veio  àSefta  feira  fanéta  no  mefmo  póto,&hora,em  q O 
Bom  Iefu  cópòz  as  pazes  entre  Deos,&  os  homés:,  aperfeiçoan- 
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do  a obra  que  o Padre  eterno  lhe  encomendara, com  as  próprias 
palauras:  Íijífr  tn  manas  tuas  comendo  f pintam  meu  •,  entregou  luauil1- 
limamcnte  o lpiritu  , deixando  a todo  conuento  admirado  , ad- 
uertindofe  entáo  no  que  tanro  tempo  antes  auia  publicado,  e.  ^ ^ * 
Em  Salamanca,  no  conuento  dos  Menores  , deixou  de  viuero  £*sPx. 
Apoftolico  varão  F.Felippe  Diaz,a  quem  a cidade  de  Bragança  afuiu. 
em  T ralofmontes  reconhece  benemerito  filho,  como  tambem  a 
Prouincia  de  Sant-iago,cm-que  tomou  o humilde  habito . Prò- 
feíTou  naquella  Vniucrfidade  a fagrada  Theologia,&  faio  das 
eícolas  tam  confummado  Letrado , que  foi  aualiado  pelo  mais 
celebre  Ecclefiaftès de  feu  tempo.  Tinha  felicc memória,  tenaz 
retétiua,&  fingular  efficacia  no  perluadir,náo  lhe  faltando  abü- 
dancia  de  conceitos, ScHores  oratorias,com  que  delcdiaua  os  en- 
genhos dos  docfos,&  rccrcauaosouuidosdos  indoefos,  tirando 
de  tudofolidado£Írinaparao  fpiritu,em  proueito  das  almas-,  Sc 
tal  vez  parecia  que  fallaua  nelle  o Spiritu  Sanifto  , pelo  abalo 
grande  que  faziâo  fuas  reprehenfoés,  remediandofe  por  efta  via 
muitas  offenfas  de  Deos,  publicas , & fecretas  , com  que  andaua 
aquellc  pouo  mui  reformado  . De  mais  difto  era  tanta  lua  auto- 
TÍdade,  i exemplo  naquella  Vniucrfidade,  que  auzentandofe 
(porferafti  neceflario  ) para  Compoftella  algús  mezes  , logo 
a adolefcencia  fcholaftica  fe  eftragou  dt  forte  nos  coftumes,  fal- 
tandolhe  fuas  exhortaçoés  ferüorolas,&  lan<5bs,queo  Bifpo  D. 
Hieronvmo  Manrique  de  Lara  impetrou  feu  regreífo  dos  pre- 
lados com  granes  inftancias,deixandofe  ver  em  breue  na  refor- 
ma das  vidas  de  quanto  proueito  era  na  V niuerfidadc  lua  aíTifté- 
cia , onde  por  mais  de  quarenta  annos  foi  eonlultadó  em  maté- 
rias de  importância, & ouuido  nos  púlpitos, como  Anjo  d o ceo. 
Aborreceoefte doâiftimo  varão  fobre  maneira  os  officios  , & 
dignidades  da  Ordem  . Ornais  que  tcue  nella  foi  Definidor, 

achando  que  nada  difto  era  compatiuel  com  feu  fpiritu,&  hu- 
mildade,& que  lhe  feruirião  tal  vez  de  impedimento  para  feus 
eftudos , & tarefas  fahftas , andando  de  modo  engolfado  no  el- 
crcuer,&:  orar,  que  depois  de  Matinas(  a que  aífiftiainfalliuel)  • 
gaftaua  atè  a aurora  no  choro  , de  onde  baixaua  a celebrar  com 
deuoção,&  lagrimas.E  como  feu  cftudo  era  continuo, fem  tem- 
po certo, ou  determinado, logo  feu  fpiritu  corria  a elle , como  a 
pedra  ao  centro.E  recolhido  àcella, não  faia  d ella, mais  que  pa- 
ra osaftos  conuentuaes,empregandofe  todo  na  proueitoía  lição 
da  fagrada  Efcrittura,&  fan&os  Padres.  E por  iffo  compòz  taií-. 
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tos  volumes,quantoshadefeusfermoès  para  todas  as  Domin- 
gas,&Feílas  do  anno,em  que  entra  hú  Marial  daVirgcin  Senho- 
ra,da  qual  era  particular  deuoto . Exornado  pois  de  veneraueis 
caás, letras, & virtudes, fendo  leu  nome  celcberrimo  no  mundo, 
abraçado  co  a humildade, &pobreza(hereditariospòlos  da  reli- 
gião Seraphica)  piamête  dormio  em  o Senhor, cõ  vniucrfal  fen- 
timentodaqudla  illuftre  Vniueríidade.  f.  No  collegio  da 
ledo  d * Companhia  de  Iefus , em  a Bahia  de  T odos  San&os , repoulbu 
cífMi/U  em  paz, o Padre  Pedro  de  T oledo, natural  de  Granada,  hum  dos 
primeiros  miííionarios,que  delias  partes  paíTaráo  ao  Brafil , on- 
de aproueitou  muito  naqucllas,  com  fua  apoftolica  vida , & ce- 
leftial  do&rina , dando  fempre  nos  trabalhos  valentes  prouas  de 
fua  paciência, & de  feufofri mento  nas  injurias  , o qual  moflrou 
no  heroico  com  que  tolerou  em  cçrta  enfermidade  occulta  cin- 
co cautérios  de  fogo,  fem  dar  hú  ai. Conhecido  feu  talcto  para  o 
gouerno, depois  de  exercitar  com  grande  louuor  osmaishono- 
rificos  cargos  da  Prouincia , foi  alfumpto  ao  Prouincialado , no 
qual  íèdcfuelou  fempre  por  imitar  ao  S . Padre  Anchicta,aífi 
no  correr, & vifitar  a Prouincia  a pè, fendo  ellatam  dilatada,co- 
mo  na  fuau  idade, & brandura  de  feu  gouerno,  que  ainda  hoje  íc 
Jembra  dellc  muita  gétecom  faudades.HecoufacertiíTima,  que 
no  mefmo  ponto, em  que  aquelles  tres  esforçados  caualleiros  da 
milicía  Euangelica,os  Beatos  Paulo, Diogo,  & Ioão , da  mefma 
Companhia  forão  crucificados, & alanceados  no  Império  do  Ia- 
pão,eílandoelle  no  Brafil  em  fua feruorofa oração  (em  que  era 
mui  exercitado)  lhe  deu  o foberano  Hei  da  gloria  afentiros 
melinos  tormentos , como  fc  na  realidade  os  padecera  em  lua 
pefiba,o  que  ratificou  antes  da  morte, que  o tomou  em  proue&a 
idade, com  cincocnta  annos  de  Companhia, a qual  diuulgada  foi 
grandiffima  a magoa  que  moílrou  aquella  cidade,  por  fer  tido 
s.Anmio  em  conta  de  cómum  pai  de  todos.  g.  Em  S.Antáo  de  Val- 
Tuutlui  deinfante, território  da  Serrad’Ofía,o  fallecimento  de  F.  Anto- 
Si7T4  d-  n*°  Lucano, companheiro  fideliífimo  d^quelle  bom  velho  Frei 
ojfj.  Ioão  de  San&a  Maria.  Viuiaelleja  na  Religião, quando  a familia 

do  Thebano  Paulo  paífou  ncftc  rcinode  Anacoretas  a Sacerdo- 


tes , mas  como  a humildade  era  a folida  bafide  fuas  virtudes , o 
não  quis  fer, por  mais  que  os  Prelados,  & amigos  a ifiò  o perfua- 
diãojfcntindo  tam  baixamente  de  fi,  que  fe  julgaua  fempre  por 
grande  peccador,  como  dizia  a todos  os  que  o trattauão.D^qui 
v eio  que  fe  conteutou  ( depois  de  ter  fido  Regedor  de  quafi  toa- 
dos 
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dos  Orator tos  da  Ordé  ) co  humilde  officro  de  poitetro  da  Ser- 
ra d'OfTa , onde  parece  que' o ceo  lhe  tinha  referuada  a coroa  de 
ieus  méritos , porque  como  era  naturalmente  aiperode  condr- 
ção,  & accclcrado  nas  reportas , & aeçoes  , padecia  rodas  horas 
Iram  intolerauel  diliítíio  de  reportadas,  dos  que  ião,  & viriháo  à 
portaria,qne  fofria  com  beneuolo  afpe&o  . Succedeo  vir  a ella 
certo  dia  elRei  D.Sebaftião,queandáua  por  alli  i caça, a tempo 
cfueosreligioíbs  eftauáo  na  mcfa,o  qual  tangeo  à campainha 
tam  aprefl'adamére,que  acudindo  F.  Antonio,lhe  dÜTe  ao  abrir? 

Como  vindes  accclerafdo  rafcáofínho.  Neftecomenoschégàráo 
os  monteiros, 8c  conhecendo elle,que  era  elRei,  íc  lançou  logo 
afeus  pès,pedindolhe  humilméte  perdão:  mas  a Magefíadc  real 
penctrandolèu  finccro  peito , 8c  reconhecendo  naquella  vene- 
randa canicic  húa  íimplicidade fan&a , o ajudou  a leuantarcom  r 
a bocca  chea  de  Hlfo , dizendolhe  : Para  mor  de  vòs  herde  fazer 
grandes  merces  hoje  a eftacafa  ; porem  como  lèus  habitadores, 
trattauão  mais  dos  bés  do  ceo , que  da  terra , não  lhe  beijarão  a 
mão  pela  oft'erta,com  que  fe  priuarão  totalméte  dos  reaes  fauo* 
res.Contafe  que  efte  feruo  de  Deos  a ma  1 diçoouh  úa  figueira , q 
eftaua junto  a hum  caminho  ( como  ado  fagrado  Euangelho 
qual1  nunqua  mais  detífrutto  ; d^onde  fua  virtude  veio  a fer  rfitri 
refpcitada  na  Ordem  , bufeado , 8c  venerado  dos  feus  Eremitas 
por  fan&o,8e  dos  feculares  quando  fe  publicou  feu  tranfito , a q 
(dÍ2em)affiftioChrifto  Senhor  nòffb com  fira  SanâiíTima  Mãe, 
acotnpanhadade  celeftes  exércitos  de  Anjos,  q naquclla  vitima 
hora  o recrearão  có  doces, 8c  fiiaues  melodias,  h.  Em  Lisboa,  o Mb • 
wocoímento  dos  Carmelitas  defcalços, a dcpoíiçáo  do  Chança-  linuc,° 
rei  mòrlgnaci©  Ferreira, caualleiro  da  militar  Ordem  deSam-.^"!'*™, 
iago , que  na  idade  pueril , refbluto  a ler  foldado  da  fortuna , fe  mor'. 
anzemonda  regalada  cafa  de  féucpaeá  ,8c  davilladeFantarca- 
da  (i«a patria.)E  paliando  no  caminho  o vào  dehuitt  rio  colati-  ■ 

nho  à cabeça, cftando  a pique  defe  afogar,  por  não  romar  jã  pè, 
lhe  faio  ao  encontro  certo  homem  na  apparencia  angelical,  que 
nSosòolinrou  do  rifeo, 8c  perigo  manifefto , mas  paflml  rfa ou- 
tra parte, defapparecendOCm  continente . Chegado  a Lisboa, 
mudou  de  nome  para  náo  fer  conhecido , i embarcado  núas  gal- 
lès,que  eftauáo  de  caminho  para  Cadiz,  dJcllas  o tiroufpor  far- 
çsf)hu  ri©  feu, que  andausem  fua  bufea , não  permítrinoo o ceo, 
que  efte  pio  varão  fcgurfíe  as  armas,  mas  as  letras  para  remédio, 
iíamparo  demuitos.  Rertkttido  com  aluoroço  a ícusdefcon  k%- 
v,  lados 
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Jados  pac$,o  mandarão  logo  eftudar  a Coimbra, &tãto  aprouei- 
tou  na  faculdade  Ccfárea  , que  admittido  no  collcgio  real  dc  S. 
Paulo , confeguio  em  breue  famofos  dcfpachos , fem  os  preten- 
der . Porque  dc  falto  foi  Dezembargador  da  Cafa  da  Supplica- 
ção  dc  Lisboa,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia ; & rejeitan- 
do por  vezes  o Dezembargo,  quando  Felippe  III . veio  a cfte . 
reino, o obrigou  aceitar.  Dcfpachaua  com  eftranha  brcuidade, 
códoiafíe  das  partes,  & daquellas  muito  mais,  queandauãofóra 
de  luas  cafas,gaftando  o que  não  tem:  por  illb  aifinaua  a toda  ho- 
ra, i em  qualquer  lugar, com  notauel  beneuolencia,&  aggrado  a 
todo  genero  de  pcíToa.Na  juftiçaera  mui  integro,  lançado  fem- 
pre  à melhor  parte, com  propensão  a fazer  bem, particularmen- 
tc  àquelles  que  lhe  cráo  menos  affectos,feguindo  o precepto  de 
Chrifto:®m’  facite  his  ijui  oJeriml  Vos ; de  modo  que  nunqua  vo- 
tou contra  o que  entendia.  E fe  alguém  ddconfiaua  dc  lhe  fazer 
juftiça,a  efte  com  melhor  vontade  a bufcaua , portandofe  fem- 
pre  de  mãos  limpiífimo  miniftro.  Nunqua  lentenceou  peílba  al- 
gúa  à morte, antes  liurou  dcllaa  muitas, entre  as  quaes  dousCof» 
íarios  Inglezcs',que  reduzio  a noflã  fan£ta  Fc,fuftentando  a hum 
delles  toda  a v ida  na  gallê  . Vltimamente  foi  Chançarel  mòr  do 
reino, acudia  fempre  por  cllc  zelofo,  fazendo  muitas  confultas  a 
Madrid  era  feu  fauor,não  temendo  priuaremno  do  officio,  pela 
liberdade  grande  com  que  fallaua  nas  matérias  . A virtude  que 
ncllc  mais  campeou, foi  a da  milericordia  , remediaua  lecreta- 
mente  a muitas  peíToas  recolhidas , & vergonhozas , não  tendo 
numero  as  de  cada  hora  . CuzinhaualTe  cm  lua  cala  todos  dias 
panella  mui  chcirofa  para  pobres , & para  os  prezos  nalgús  par- 
ticulares da  femanajo  que  gratificaua  o ceo,  chouendolhc  nella 
os  bés,pois  alli  nada  laltaua , & tudo  lbbejauacom  abundancia, 
fuprindo  o Senhor  o muito  que  por  feu  amor  defpcndia  , a que 
somente  pedia  o ncceffario(como  outro  Iacob  ) para  paliar  a vi- 
da fem  luperfluidades.Commungauamui  amiúdo,  tomaua dif. 
ciplina  os  mais  dos  dias , trazia  cilicio  à raiz  da  carne  de  ordina- 
rio,&  não  pagaua  tributo  algúàfenfualidade,  pela  qual  razão 
não  confentia  mulheres  lafciuas,  & impudicas  nos  bairros  era  q 
moraua.Tinha  lição  fpiritual  à mefa  das  mifticas  obras  de  San- 
fta  Thercfa , de  quem  era  fpecial  deuoto , & aífi  mefmo  de  fua 
exemplar  religião;  tanto  que  chegou  a pedir  o habito  de  Dona- 
to, depois  de  exercitar  todos  eftes  cargos , que  os  prelado?  lhe 
negarão, pela  graude  falta  que  faria  à Republica , & aos  pobre* 
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deChriílo,atè  chegarfea  valerdoGeralde  Caftella  femeftei-  - 
to.E  o mefmo  lhe  fuceedeo  cos  Arrabidos,  que  núqua  lhe  fai  áo 
decafa.Hecoufadignade  ponderação,  ver  que  nãofe  recolhia 
ànoite(por  maiores occupaçoés que  tiucffe)fem  primeiro  re- 
confiliarre,  dizcndo:^K<j/  heo  Cbriflão,  que  fe  lança  na  cama  ccm  pec- 
cado  mortal,  nem  ainda  yenial ! Que  tam  ajudada  and  au  a fu  a cons- 
ciência coa  lei  diuina.E  depois  fechado  no  cftudo,choraua  leus 
peccados , & fulpiraua , ouuindofclhc  por  vezes cftas  palauras: 

Qquem  ouuera  antes  fido  hummarào  da  ribeira  para  não  ter  tanta  conta 
quedara  Deosl  Finalmente  no  remate  da  idade  foi  mui  inftftado 
do  jferniciofo  mal  de  gotta,  que  lhe  fobreueio  aos  pès  , dizendo 
cüm  muita  graça  no  meio  das  dores:  Que  l>ai}ja  Vos  enfadais  de  tra- 
zer ejle  animal  às  cojlas  , pagai  agora  as  pa/Jadas  que  nalgií  tempo  dtjles 
em perjui^o,($-offenft  do  Ôjedemptor . E com  ido  recebidos  os  Ec- 
clefíadicos  Sacramentos , vertendo  feus  olhos  hum  rio  copioíò  • 
de  lagrimas,  pedindo  perdão  de  fuas  culpas  com  grande  deuo- 
ção,&  contrição  a húa  fan&a  imagem  de  Chrido  crucificado, & 
a todos  feus  criados  do  mao  exemplo , que  no  largo  dilcurlb  da 
vida  lhes  dera, depois  de  pagar  a cada  hum  em  particular  feu  ía- 
Jario,&  lançar  a lèus  filhos  a benção , enfraquecida  aquella  hu- 
manidade,fe  rendeo  à morte  com  plácido  fomno,  para  no  tribu- 
nal dadiuina  judiçanáotercoufaque  ocondenafle  naquelle  vi- 
timo dia , em  que  as  contas  ande  fer  tam  apertadas , merecendo 
então  ouuir  dabocca  do  re&ifíimo  lnizaquellas  amorofas  pa- 
lauras '.Venite  benedichTatris  mei  pofsidcte  regnum  quod  Vobis  par  atum  Mmth.:*. 
fjl aborígine  ttmndi.  i.  Ncfte  dia , no  mofteiro  de  Cafcaes , da  v-34‘ 
li  cforma  Carmclitana  , foi  receber  o prêmio  de  fuas  benemeri-  o r.  rr. 
tas  obras  o P.F.loãode  S. Maria, natural  de  Torres-  nouas,  Ar-  lcio ie 
cebifpado  de  Lisboa , varão  de  vida  inculpaucl , & de  caridade  cd,m!u- 
admirauel  para  pobres, o qual  feruindo  algúsannos  de  porteiro  tuetp.  > 

nefta  fanôa  cafa  com  grande  edificação  de  todos,  tinhaporoffi- 
cioenfinarlhesadõ&rina  Chriftaã,&  grangearlhes  o fuftento 
década  dia ; & nem  por  iífo  faltaua  à deuoçáo  da  Virgem  Se- 
nhora^ quem  amaua  affe&uofamente , bufeando  de  ordinário 
prefumes,&  olores  para  maior  veneração  de  fuas  fagradas  ima- 
gés.Eratam  obferuante  das  leis , & Conftituiçoés  da  Ordem, 
como  pontual  nas  abftincncias,&  penitencias  delia.  E fobre  tu- 
do de  angélica  prefença  com  que  rebataua  os  olhos  de  todos.  A- 
companliado  pois  de  exterior  alegria  , demonftratiua  da  inte- 
rior que  gozaua  fua  alma,  voou  ao  ccleftial  domicilio  com  paci- 
fica 
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Belchior 
de  lefus 
também 
Carmelb 
r 4 defc. 


o nonato  fica  morte  * corrcfpondentc  a tam  immaculada  vida.  I.  No 
mefino  dia, em  o mofteiro  do  Porto, da  própria  familia , deixou 
nome  immortal  o Irmão  Donato  Belchior  de  lefus, que  teue  por 
patria  o lugar  dc  Alfena  naquella  diocefi,o  qual  ja  no  feculo  era 
aualiado  por  homem  de  grande  marca  na  virtude.  Sendo  cftc  fe 
foi  a Roma,&  depois  de  vifitar  as  fagradas  Eftaçoés  com  eftra- 
nha  piedade, & deuoçío,pedio  a fua  San&idadc  licença  para  ga- 
ftar  o reftante  da  vida  no  defei  to  em  alta  contemplação , fegre- 
gado  do  reboliço, & trafego  mundano.  Conftandolhe  nefte  co- 
menos,quc  a Dcfcalcès  Carmelitana  era  ourra  Thebaida , fe  fez 
efcrcuer  nella,onde  fopeando  a vontade  própria,  foi  na  oração, 
& íilencio  hum  prodígio , viuendo  tam  exaftamente  deíapega- 
ido  das  coufas  da  terra, que  atè  o licito  tratto  dos  fecularcs  abo- 
minaua,affiftindo  o tempo, que  das  religiofas  funeçoés  poupaua 
na  preíença  do  diuiniílimo  Sacramento  do  altar . O q julgamos 
lhe  quis  pagar  na  morte, que  teue  muito  de  myftcriofa  . Porque 
depois  dc  o receber  por  viatico , naquclJe  dia  das  maiores  mife- 
ricordias,no  qual  fe  dà  cm  íuauiffimo  májar  aos  homcs,foi  acha- 
do de  joelhos  morto  na cella,  rendendolhe(aoquc  parece)  as 
graças  da  loberana  merce,que  vfara  com  feu  denoto  íèruo  . Foi 
leuado  à coua  com  alegre  capella  de  boninas, por  aífi  o pedirem 
fuas  odoríferas  virtudes, & fingularcsprerogatiuas. 

Commentario  a IX.  de  Abril. 


* 

Si» 


SAõ  Braulio  Bilpo  de  C,arago(ja  ( q 
florecco  pelos  annos  Í4o.)nas  Addi- 
çoés  que  faz  ao  Chroiiicon  de  Mar- 
co Máximo  foi.  zi<S . traz  em  fauor 
da  Ludtania  hfias  notaueis  palauras:  Iam* 
etiam  rílfdiz  ellc)ru»j  S.lacobus  venit  in  Híf- 
paniam>&  Cleopbi,  & Salomi  nutre, 

& bl.tn.tm  quandam  Magdalenam  eum  fmjfe 
t emitir  coimtatas,&  redtjjfe  eum  silo,  vem  je- 
que eum  ccrpore.dr  rtufque  Cleopbi,  & Mag- 
dalena  obtjfíc  in  Ciuitalenfi  Oppidoin  Lufi  ta- 
tua, ac  Aprilis  fo.  Magdalenam  vero  Lao-ari 
fororem  remjfe  in  Galliam,&c.  Eftas  nicfmas 
palauras  refere  Biuar  in  Dextrutn  ad  an. 
Chrifti  4i.n.í.de  quem  as  tomou  Gcorgio 
Coluencrio  in  kalend  . Sacratiliimx  Virg. 
tom.  r .die  9. Aprilis  n.4.  vem  ellas  a fomar 
reduzidas  a neflb  idioma:  He  fama  condan- 
tf,quc  rindo  S-nt-iago  4 Hefpanha, trouxe  co- 
ftgo  Mana  c!eopbi,Ó  Salomefua  mae,&ou- 
tra  Maria  M-igdaletu  t as  quacs  voltarão  tom 


elle,&  trouxtrao  depois  feu  empo  4 tlU,  & que 
tu  duas,  Cleopbc , & Magdalcna  morrerão  em 
Cindad-redrigo , lugar  da  lujitamà  a 10  . de 
Abrtl.  Depois  vai  fallando  da  Magdalena, 
Irmaá  de  Lazaro , como  fora  para  fiança, 
&C.T odosapontáo  otraníitode  S.Maiia 
Clcopliè  a 9.8c  somente  S.  Braulio  o traz 
a 10.  o que  ja  aduertio  o mcfmo  Biuar  di- 
zendo: Mibs  dubuun  non  efl  m altero  irrcpf  ífe 
mendum,  vt  pro  iioucm  appeneret  dcccm  , rcl  i 
contrarto.O  lugar  de  Ctudad-rodrigo , a q 
os  Gcographos  chaináo : Ctuitatenfis ; foi 
mui  celebre  na  Ludumia , hoje  cidade  h- 
pifcopal  nos  confins  dcllc  reino  , em  que 
paliarão  defta  vida  à eterna  as  S.m&jsMa- 
rias  Clcophè,  & Magdalena  ceica  dos  ap. 
4j . He  neceíTario  pois  para  procedei  mos 
com  clareza  na  matéria,  filiarmos  de  cada 
húa  era  particular. 

Quanto  à primeira.Todas  as  vezes,que 
no  texto  fagrado  fe  nomea  Mana  cleopbi 4 

Man  A 
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Maria  laeeH,ti  Maria  mãe  th  lofepb,  lêmpre 
hí  ã mefma  numero , & não  trcs , a qual 
tornou  eftes  appellidos  de  feu  pai , 8c 
Hios,a  laber  de  S.Cleophas,  q foiofcgú- 
do  1'polb  de  S.  Anna,  & hú  dos  dons  dilci- 
pulos  de  Emaüf.Caíbu  ella  cõ  hum  varão, 
chamado  Alplreo,  de  que  nafceráo  quatro 
íilhcs,qLe  lê  nr  meão  nos  Aftos  Apoiioii- 
cos,  conuem  a faber  lacobo  o Menor,  & 
Iolêph  Iufiojhum  dos  72.DifcipuJos,que 
entrou  em  Ibnes  com  São  Mathias  para  o 
Apcftclado , de  que  preaaricou  ludas  II- 
cariote.E  deftes  dous  filhos, como  forão  os 
primeiros  , lê  denominou  Maria  Utoh , & 
Alar/a  n:ãe  de  Ufeph, como  lc  vi  do  c.  27.de 
S.Mauheus,8í  do  t j.Sc  ib.de  S.  Marcos. 
Os  outros  dous  vhimos  forão  Simão 
ChaiuneOjOu  Zclotes,  6c  ludas  Thadcu, 
dos  quacs  o melmo  S. Marcos  no  c.j.trât- 
tando  da  eleição,  que  tez  o diuino  Mcltre 
dos  dcee  Af  oltolos,  nomea  entre  ellestS»- 
PttrUtm  Cha»anktvt,&  batam  Ti badaiiin. 

Que  fofic  iimaá  da  Virgé  Senhora  nof- 
fa  confia  do  c.  1 9.  de  S.  Ioão,  onde  lemos: 
Stabat  ii/jèta  Cfuctm  Jefu  matar  eíu i,  & forer 
matus  eius  Marta  Cltopha . Do  Martjrolo- 
gio  Rcniano  a 9.de  Abril./n  ladea  S. Maria 
Cteepha,fnru  Sdhíltfiime  Dei  GemtrieiíMa- 
»i«.-Dealgús  Breuiarios antigos,  fumo  o 
Bracharenlc,Toruaccnle,&  Carmelitano. 
E de  muitos  SauAos  Padies  , que  tiucráo 
paia  íi  o melmo, ccmo  S.  Hieronymo  em 
vatios  lugares  da  luas  obras  ,pra:dpuc  de 
Viiginitate  Maria:  contra  Lluidium,  & 
Üij  ra  Epift.ad  Galat.i.&  luper  c.i7.Mat- 
thai,&.  Marci  15.  S.  Agcftinho  lêrm.  22. 
ad  fratrcs.S.Thomas  ad  Galat.i ,S.  Boau. 
in  a.Scntcntiarú  dift . 10 . Strabo  in  gloíTa 
Ordinaria  c.i.  Aflutim  Apoftolorú,  Beda 
ibidenv,&  a Interliiical  luper  Epift . laco- 
bi,Hugode  S.Vifforcin  c.i.  ad  Galat.  q. 
ç.Hajmcn  1.  2.  rcnini  memorabilium  c.j. 
Abulenle  q.y  1 . in  c.  1 j.Gcneljs,  Magiftòr 
Scntemiarum  m c.i.  ad  Gaiatas,  loannes 
Maior  in  4 . Sentcnriarum  dift.  jo.q^.Pe- 
*rus  Sutor  in  l.de  triplici  coniugio  Annx, 
S.  Antcninus  i.p.bift.iit.4.c.b.$.io.roan- 
nes  Ekius  tom.i.fírm.a.de  B.Anna,Lan- 
«hilphus  in  vita  Chiiftip.i.c.  70.  Petrusi 
^atalibiis  in  catal.SS.l.^.c.4.&  y.Comei- 
*òr,PeTÍoniuf,Voragine,Pineda,  & outros 
irinumeraueis,a11i  Scholafticos,ccmo  Hif- 
toriadores,que'cita,  BcfegueFr.  Antonio 
Bazalar  na  defenfa  do  parentefeo  de  Sant- 
iagocom  Chrifto^onde  auerigua  queS. 
-Anna  foi  cafada  tres  vezes ; Ne»  Ttiqtteex 


Ufania  ctTHti  (como  diflTe  Eleto  allegado) 
fed  Sptnttu  a.iiiUiníht  j Sí  que  do  legundo 
matrimonio  nalceo  S.  Maria  Gleophi,  Si 
do  terceiro  S.Maria  Salome.máe  dos  Ze-*“ 
bedccs.Siluefter  in  Rol  j aurca  traz  osle- 
guintes  verfos  in  expoíitione  Eiiang.ferix 
quarta:  poft  1'ecúdá  Dcm.Quadrageü mas 

Anna  folet  dici  tres  cmepiffe  Marias, 

QHfS  gtmer e rir»  UachTfilet>pbas,Sálme<f 

«a.<  duxere  rirt  Idftpb,Alphats,  zebedens. 

Pnm»  p*rttChnítü,laabiu],fetídaMintiri, 

Et  lefeph  luiium  pepent  cnn  Stmcne  lud3. 

Ttrtia  Mdiírè  Ijcebi,  vohurem  jjb.omtm.  ‘ 

Quanto  à legunda.  Maior  duuida  he  a que 
nos  iníinua  o diteo  lugar  deS.Braulio,  pois 
nos  dà  outra  Magdalcna,  diuerla  da  irmai 
de  Lazaro,quc  rematou  leus  dias  em  Ciu- 
dad-rodrigo.  Qncltão  foi  efta  mui  ventila*- 
%da  entre  os  fauftos  Padres,  & Dcftcres 
antigos  da  Igreja,  leouue  mais  de  húa 
Magdalcna . Os  que  atFirmáo  ferem  tres, 
são  Theophilo  Arttiocheno , referido  pot 
S.Thomas  ad  c.  1 4iMarci,  Origines  honril. 
19. in  Matthanuij.S.Ambroiioad  c,7.Lu- 
cèejEuthymio  ad  c.zí.  Matth  . Defende» 
Anonymus  Monachus  (que  floreceo  anno 
iop9.)in  defceptat.de  Magdalenis  , citado 
peio  Ább  . Weftenfe  Gilclberro,  leucon- 
tcporaneOjBulingero  in  Calaubonú  , dia- 
tribe y.c.y.  lacobo  Viccntino,  Pabro  Sta- 
pulenii,  & lúdoco  Clithotieo  in  libellode 
tribus  Magdalenis.Osque  aftirmão  lererrt 
duas, são  o melmo  Theophilo  ad  cap  ..ir. 
Ioannis,S.Chrylbft.ad  cj.  Lucx, referido 
pot  S.Thomas, Sc  in  Matthxum  hrm.81. 

& áo.hi  íoannem,S.  Hierdnyn  .em  variei 
lt'gares,pra;cipiie  in  (odlnianü,6c  in  Mat- 
thaemn  2d.  Eufeb.  Caeiãrienle  in  I pift.  ad 
Maiinum,Macarius_^Ç.pptiiis  in  Clciré- 
tem.  S.Bémardtis  in  íêriit.  dc  S.  Magd.  S. 
Irinxus,Víffor  Aiitiocben.S:  outros  mrd- 
tos  fobre  aqiiellas  palauras  do  c.  27 . de  ?. 
Matthêtts:  Et  altíra  Mana  . Cuja  opinião 
íêguimos  como  mais  conforme  ao  lagradò 
texto , a qual  he  prcuaucl , iègttndo  o dr- 
ftiflinio  P.Soarsstom.2.  in  j.p.q.  yy.  feft. 

2. Art.^.Defédea  ja  o P.  T urruno  fobre  as 
Conftituiçoés  Apoftolicas. 

O Achillesdefta  opinião  he  bua  cele- 
bre autoridade  de  S.  Clemente,  iucceflbc 
de  S.  PedrO  no  Pontificado  , o qual  como 
tam  viíinho  ãqiielles  tempos, he  digno  de 
maior  credito:  £raroif(diz  ellt  l.j.c.6.  das 
Confticuiçoés  Apoftolicas ) mater  Djimnl, 
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& fnneteists, pretere t Maria  Me[delene,  Cr 
Harte  Iecobi,Martba,&  blarta  fornes  Laz.a- 
ri , &c  . Toma  eflas  pal.iuras  entre  mãos 
Baronio  no  i.tomo  de  feus  annaes,  ad  an. 
31.  & por  mais  que  fe  canfa,não  lhe  dà  boa 
1'aida  , pois  delias  fe  colhe  com  euidencia, 
que  foráo  duas  Magdalenas  ; húa  a pcc- 
cadora , irmaá  de  Lazaro  , de  que  falia  S. 
Matth.26.  Marc.14.Luc. 7.  8cIoan.  11.  8c 
12.  outra  a Galilxa,a  quem  os  autores(co- 
mo  fempre  miniílrou  a Chriílo  ) chamáo 
virtuofa:  De  que  feptem  demorue  exierent-, 
Marc.16.8c  Luc.8.  a qual  ( fegundo  pare- 
ce ) foi  atormentada  por  demonios  > para 
proua  de  fua  virtude , que  algúas  vezes  o 
permitte  aflr  o AltilGmo  com  os  pios  , 8c 
juílos  varoés  por  feus  inexcrutautis  juizos, 
como  diz  S.  Chrylbft.de  Protiid.Dei, 8c  S. 
Hieronymo  Epifl.25.ad  Paulam.  Ella  bé 
podia  ler  natural  de  Magdalel  na  tribu  de 
Nephtali,ou  de  Magdalgad  nadeludá, 
lugares  ambos  de  quefe  lembra* Iofue  c. 
15.8c  19.  dosquaesle  denominaria  Mag- 
í i/rn4,como  a irmaá  de  Lazaro  do  Cehello 
Magdeli.  Parece  ella  húa  daquellas  fanfkas 
mulheres,  de  que  efereue  S.  Lucas  no  cap. 

2 j.  St  abam  eutem  omnes  noti  nus  è longe,  & 
muhcres  que  fecute  eum  erent  a Galtlea  bec 
vtdentcs.E  S. Marcos  no  cap.  15.  Erent  au- 
tem,&  mulicrcs  de  longe  efptcientes.tnter  ques 
eret  Maria  hlagdalcna,cr  Maria  Iacobi  Mi- 
nms,&  lofepb  M ater.dr  Salomè:  & cum  ejfet 
inGelilee  fequebentur  eum,  & mimfirebant 
et,&  elu  mu  'te,  que  ftnuú  cum  eo  efeeuderant 
in  Htcrofoljmam  ; pois  os  dittos  textos  le- 
ilão podem  entender  da  irmaá  de  Lazaro, 

{ lorque  ella  não  léguio  a Chriílo  de  Gali- 
ea,8c  ficou  em  fua  cala,  quando  o mefmo 
Senhor  fubio  a Hierufalem,por  cujas  pre- 
ces, 8c  de  fua  irmaá  veio  a ella  refuicitar  a 
Lazaro. 

Confirma  efla  nofla  opinião  duas  cele- 
bres reuelaçoés.A  primeira  de  S.Elifabeth 
Virgem, que  floreceo  pelos  annos  1 160 . a 

ÍiuaT  no  liuro  2. de  fuas  vifoés , diz  que  lhe 
oi  moftrada  em  fpiritu  : S andam  1 112  Ma- 
ria Megdalenem,  que  incomttete  vemt  edfe- 
pulchrum, aliam  diuerfim  ejfe  ab  ee,que  comi- 
tete  vemt,neque  tenuijfe  pedes  Domtni  . A fe- 
gunda  do  noflb  B.  Amadeo , que  floreceo 
pelos  de  1470.8  auem  o Archanjo  S.  Ga- 
briel reuelou  fubiimcs  myílcrios,  como  fe 
vé  de  feu  Apocalypfc,onde  no  fim  do  rap- 
to 5. diz  floquendo  de  Magdalcnis  )Ambe 
ttiemfuerunt  muhcres  fenaiftime , quemuis 
viufucTu  publicA  merctnxjdtne  à fpirinbus 


Lufitano. 

mmundis  etrocitet  vexete  , fed  quie  tmbe  1 
Domino  curete  funt , vne  à peccetts',  ei  terei 
deenonum  vexettone,id circo  jujlum  e ll ,rt  tm- 
be ftmul  cellentur . Imo  fimul  Deus  reneretur 
in  rtrifquc  conuerfioue , embe  entm  erent  dt 
C eíiro,  qtiod  blAgdeh  Appellatwr , embe  Ms- 
tie,idcirco  confufe  fucrunt  eerunt  no  mine  . E 
no  rapto  8.  da  AÍÍumpçáo  da  V irgem  Se- 
nhora N. terna  a dizer:  Inter  ques  erent  dut 
Maria,  embe  MAgdeIene,Ambe  Dorntnt  lefut 
rnãrtces,  fed  vnefuerit  peccetrix  in  cimtete , 
altere  objfefe  é feptem  fptritibus  meligmi , 
nullo  tamen  vitio  notebilifubjeãe . Vtremqut 
Dominus  dihgebat , fed  illam  fornem  Letutri 
ftper  omnes  . De  cujas  vifoés  fe  colligeex- 
preflaméte,q  foráo  duas  Magdalenas. Húa 
a peccadora  irmaá  de  Lazaro.  Outra  a E- 
nergumena,de  que  Chriílo  lançou  os  létte 
demonios  . Aquella  falleceo  ( fegundo 
os  San&oraes)  numpouo  chamado  hoje 
S.  Maximino,  cinco  legoas  de  Marcelha, 
onde  feu  corpo  fe  conferua  inteiro,  & a(B 
mefmo  fua  cabeça, engaílada  em  prata,in- 
da  com  os  dedos  alünalados  de  Chriflo, 
quando  lhe  dilTe  : Ne/i  me  tengere,nondum 
e mm  afeendi  ad  P etrem  mrum.lvaM.20.  Efla 
(conforme  S.Brauüo)em  Ciudad-rodrigo, 
cujas  reliquias  deuem  fer  as  muita*  q an- 
dáo  efp  Iludas  por  «He  reino , pois  o con- 
uento  de  Sacauem  goza  hum  fermofo  pe- 
daço do  calco , o da  Madre  de  Deos  quá- 
ridade  de  oflbs>a  cafa  profclTa  de  S.Roqua 
hum  braço , & náe  elláo  deflituidos dei- 
las  os  Collegios  da  Companhia  d‘Euora, 
8c  Coimbra , 8c  outroíi  o mofleiro  de  S. 
Domingos  de  Guimaraés. 

Contra  iflo  poderá  algué  inflamos  coa 
autoridade  da  Igveja,q  náo  admitte  mais, 
que  húa  Magdalena,  i efla  peccadora , ir- 
maá de  Lazaro,8c  Martha , a quem  fe  ae- 
tribuem  todas  acçoés  relatadas  no  fagrado 
texto, nefla  forma:  A Igreja  faz  à peccado- 
ra irmaá  de  Lazaro  no  officio  que  delia 
reza:  A Igreja  náo  pòde  errar : Logo  erra 
quem  fegue  outra  coufa  ; 8c  affi  fera  teme- 
rário dizer,  que  ouue  duas  Magdalenas.  A 
efla  inflancia  refponde  ja  Turriano,  que  a 
Igreja  náo  erra  em  feguir  húa  opinião  fun- 
dada em  razoes  Theologicas, ainda  quein 
re  náo  feja  cerca , porque  nas  coulas  mo- 
raes o vfa  fem  erro , fegundo  razoes  pro* 
uaueís : Ecclefie  entm  non  erret, quando  egit 
fecundum  mneles,  & Theologices  probebihte * 
tes . Porem  quem  feguir  a outra  opinião, 
fundada  noutros  argumécos  Thcologicos, 
tambtm  náo  ctiatà , nem  fera  temerário. 
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porque  a Igreja  não  decreta  que  fe  figua  a 
lua.  A cite  rei  peito  a Efcola  Thomiíla  não 
erra , feguindo  a lua  opinião  da  Concep- 
ção, lendo  que  a contraria  he  cõmua  , Sc 
approuada  pelo  maior  corpo  da  Igreja, 
porque  ainda  cila  não  tem  decretado  o q 
lclia  defeguir.  Logo  quem  feguir  a opi- 
nião das  duas  Magdalenas,húapeccadora, 
& outra  virtuofa,  para  làluar  a autoridade 
de  S.Braulio  em  tauor  da  patria,  não  erra- 
rá,antes  a poderá  feguir,  lem  nota  algtia 
de  temeridade,  fujeitandoNòs  fempre  tudo 
à ccnfura,  8í  correição  da  fanfta  Madre  I- 
greja  Romana , da  qual  não  entendemos 
nunqua  defuiarnos  hum  atomo. 

Alem  dillo  muitas  coufas  canta  a Igreja, 
qua  ai  eadcm,ncque  ajfnuantm , nequeappro- 
bantur. Nem  doOfficio  de  za.de  Iulio  fi  fe- 
gue  que  não  ouue  outra  Magdalena.  Nem 
cila  atègora  o detinio , 8c  mais  quando  o 
B.Amadeo  no  lugar  allegado  diz,  que  no 
Bicfmodiaielaz  memoiiada  outra:  la 
ejus [tilo  facunda  til  fptcu'is  mentio  dc  alta 
Magdalert. «;  Sc  que  virá  tempo , em  que  o 
fummo  Paltor  aili  o ha  de  declarar.  Sobre 
negocio  de  tanto  porte  conlulramos(entre 
outros)ao  doãilfinio  Padre  Lucas  Velofo 
da  Companhia, o qual  diz , q a noíTa  opi- 
nião he  ptouauel , 8c  como  tal  a fegue  no 
feu  i.tomo  in  Iudith,quc  cedo  fairà  a luz. 

Falunos  agora  dar  Autor , que  falle  da 
vinda , 8c  pregação  na  Lulitauia  daquelle 
nobre  Oecurião , Difcipulo  de  Chiilto  , o 
S.  lofeph  ab  Arimathia , he  elle  ( de  mais 
da  tradição  dc  Hcfpanha  ) o Acipreile  Iu- 
liano  em  feus  Aduerlápos  n . 54 . por  eftas 
palaurai.-lumej  haieo,qut  conitanter  adfiut- 
ramfinter  comitês , quo:  [teta»  tuht  in  Htfpa- 
túarn  S. lactbus, aducxijfc  S.  Ufcphum  ai  Art- 
tnatha.qm  111  Carpetama,  Ctltibaia,  Ltifita- 
niaque  miraculis  tatus , m varijs  linguu  pr&- 
dicauit,&c.De  cujas  palauras  lè  aproueitou 
o dofliíümo  D . loão  Tamayo  in  fuo  A- 
namnefi  Hifp.  tem.  í.die  1 7.  Martij , vbi: 
S.lcfepb  ai  Arimathia  ittiilis  Decurio , Dcmi- 
ru  dtfapulns,  B.  comitatur  in  Hífpaniam  Iaco- 
hum,itidemque  Carpctamam,  1:  fu, mum , & 
Cdtibcrtam  , tuavgclium  pttdtcat,ex  quo  cS- 
ftihm  4 S.  Aprflolo  ípifcopus  ctnfccrarur . E 
nas  Notas  pag.  278 . lacaio  Zcltda  filio  ad 
hatsjrn  Hífpamam  conntatur,a  quo  Lptftopus 
toafteratus  Carpetantam,  Celtiierüm,  & Lu- 
fitatuam  per  lustrar, terííi  Dti  difsmtr.it,  (irt. 

I.  Neíle  dia  traz  o Martyrologio  Ro- 
jpiano  a S-Hiláuo  Manyr,  cuja  mutilação 


ao  moílciro  das  Chagas  de  Villa-viçolá  la 
pòde  ver  a rd. do  paliado  li;, a. 

c,  O famofo  lugar  de  Arriíana  deSou-. ' 
fa  (a  que  algús  dão  titulo  dc  villa  ) fica  no 
Conlclho  de  Penafiel , feis  legoas  ao  Nal- 
centedo  Perto,  como  jadiilcmosno  r.  to- 
mo pag.yio.lit.d.He  terra  fértil,  abundan- 
te do  necelTario,8c  dc  gente  nobre  habita-, 
da.  Nclla  nafcco  Afotifo  Fetnandez  Bar- 
búz , filho  de  rcrnão  Atonlo  de  Barbela, 
Senhor  do  Beco,8c  Chclo,nctto  de  Alua- 
ro  Barbolá,  inftituidor  do  Moigado  de  A- 
borim.Fallcceôanno  >579.  Lz  lepulrado 
na  Igreja  matriz  de  S.Martinbo,  cuja  vida 
fairaaluzembreuc  no  Tratrado  de  Pe- 
naficl  dc  Soufa, feito  pelo  P . Frei  Manoel 
Leal  da  EremiticaOrdem  de  S.Agollinho 
trar.ij.n.2.obra  de  graúdo  efludo,em  cre- 
dito da  patria.  8c  de  leu  autor , de  quê  nos 
informamos, 8c  de  outras  pelloas  gtaues, 8c 
fidedignas  do  mcfmo  lugar. 

d.  Que  também  foi  direfo  berço  do 
P.F.Ioão  da  Mejorada , por  fer  da  nobra 
família  dos  Leaes,  que  tem  aqui  leu  folàr, 
Elle  clludando  em  Sa!amanca,sé  dar  con- 
ta de  lua  faiiâa  infpiraçáo  ao  Capitão 
loão  Leal,  feu  pai,  fe  metteo  religiofo  de 
S.Hiercnymo  no  conuento  da  Mejorada, 
de  que  lhe  rcfultou  o appcllido. 

Fie  elle  conuento  o fettimo  na  antigui- 
dadeda  Congteg.de  Caftclla,tiindado  em 
hum  deferto, proxuno  á v illa  de  Olmedo, 
no  Bifpadod'Auilaan.  1397.  onde  jaauia 
Ermida, na  qual  fe  veneraua  ( dc  tépo  aii- 
tiquilfimo)húa  deuota  imagem  da  Rainha 
dos  Anjos , pela  frequência  dc  feus  mila- 
grer.  A fombra,  8c  amparo  dc  ram  foberá- 
iia  protecção, vinco  o ncllo  F.loio  muitos 
annus  com  únu  dc  virtude  , fem  teré  feus 
paes  mais  noticia  dclle  por  \ ia  algú  a.  E 
conltandolhe  que  eráo  ja  mortos  ,veioá 
patria  an . 1373  . onde  fem  darfe  a conhe- 
cer,tocou  húa  campainha,  publicando  que 
queria  ptègar.O  potto  aluoroçado,  acudio 
à Igreja,  i entre  as  coufas  que  diífe,arrizá- 
doiclhe  os  clhosdagoa,  depois  de  amoef- 
tar  a todos  a reforma  das  v idas:  Ha  o nãos, 
amigos,  & nantrats,  d’qut  a quatro  aunos  ,per 
rojfos , & meus  peccados,auas  de  rtra  rojfit 
Am  fana  r,o  marco  dc  Cheio  ( que  he  hum 
monte , dillante  quafi  legoa  ao  Ponentc, 
junto  ao  rio  Souíi)&  feros  perguntarem  quí 
no  àijfe,rc[pondei,que  F.tojodt  Mejorada,  que 
li  [Ara  aimumtar  males  rema  fuapania  fnr 
S f i Vro~ 


494 


Àgiòlogio  ~Lu fitam. 


Peopheta.  E com  ifto  fe  defceo  do  púlpito, 
& bulcou  a feus  irmãos  , que  muito  o fel- 
teiaráo,  logrando  bem  pouco  o fauor, por- 
que logo  voltou  para  Callella  . Ao  tempo 
aflignado  fe  cumprio  efta  propheíu,dando 
alli  o mal  com  tanta  vehemecia,  que  mor- 
rerão mais  de  8oo.petfoas , & as  que  fica- 
rão, defamparando  feus  domicílios , le  fo- 
rão  para  onde  o feruo  de  Deos  auia  ditto, 
por  lèr  aquelle  lugar  mui  laiudo  dos  Nor- 
tes. Aqui  clliuerão  mais  de  anno , fcm  en- 
trar húa  sò  pelíoa  em  Arrifana , atè  que  o 
mifericordiofo  Pai  aplacou  fua  ira , fufpé- 
dendo  o caftigo  por  intercefsáo  do  glorio- 
fo  S.  Roque, em  cujo  dia  lhe  leuancaráo  al- 
tar os  apcltados  no  mefmo  monte , & vo- 
tando de  o folcninizarcm  todos  annos  , fe 
vierão  para  Arrifana  em  profição.não  mor- 
rendo mais  pelfoa  algúa  dalliem  diante, 
de  q perfeuera  viua  tradição  em  leus  mo- 
radores. Ella  narração  foi  occultaa  F.  Io- 
feph  de  Siguença(diligentilIimo  Chronif- 
ta  da  Ordem)pois  efcrcuendo  a vida  de  F. 
Ioáo  na  z.p.l.  i.c.  17 ■ lhe  paliou  por  alto, 
queixãdofe  de  lhe  faltar  nocicias  luas,  por 
ler  dos  primeiros  filhos  da  Mejorada,  on- 
de morreo  lãnftamente  cerca  do  an.  1 580. 
D’ellefe  lembra  cambem  o diito  Fr.  Ma- 
noel Leal  cm  vários  lugares  de  fua  Pcna- 
fiel  de  Soufa. 

f.  A patria  do  Apoftolico  varão  F.Fe- 
lippe  Diaz , da  Ordem  dos  Menores,  nos 
tnortra  o Epigramma,  que  anda  no  :.tom. 
de  luas  obras,  feiro  pelo  P.F.Ioão  Lopez 
da  mefma,quc  diz  alli. 

Lara  Rngammos  Salmanrtcafufcipe  fruãus 
Qups  hac  terra  tuo  taíle  rigjta  tultr. 
tírnc  modo  furrtxit  dcctifsimus  autor  in  oinni 
Smptura,&  legis  doclor  ApoSfolica. 

De  Bragança  julgamos  que  foi  eftudara 
Salamanca  ( celcbcrrima  Vniueríidade  de 
Hefpanha  ) faio  nas  letras  diuinas  tam 
conlummado,quc  fe  auenrajou  no  púlpito 
aos  mais  famofos  pregadores  de  feu  tem- 
po, cujos  Sermonarios  forão  naquclla  ida- 
de mui  applaudidos,  por  ferem  os  primei- 
ros que  fe  crtamparão,i  em  diuerfas  otfici- 
nas  muitas  vezes ; nas  approuaçoés  dos 

3uaes  fe  podem  ver  os  encomios , que  lhe 
ão  M.Banes,?<  Prelados  da  Ordem.Fal- 
leceo  cerca  do  anno  MS00.&  foifepultado 
no  morteiro  de  S . Francifco  de  Salaman- 
ca (efpelho  de  religião,  & doffrina  ) fun- 


dado pelo  Infante  D.  Fradfque,  filho  dei. 
Rei  D.  Fernando  o San  fio  , & da  Rainha 
D.Beatriz  an.  1231.  inda  que  Gonzaga  te- 
nha para  li  outra  coufa . Foi  fempre  erta 
cafa  a principal  da  Prouincia  de  Sant-ia- 
go,  & riqu  itlima  no  tempo , que  a poífui- 
rãoos  Claurtraes, porque  palTauão  luas  ré- 
das  de  trinta  mil  cruzados  , que  tudo  dei- 
xarão, reduzindofe  f como  verdadeiros  fi- 
lhos de  feu  fanfto  Padre  ) à Oblcruancia 
an.  r 4i4.polfuindo  hoje  muitas  graças,  Sc 
priuilegios  dos  Summos  Pontífices.  Veja* 
fe  do  nolío  Fr.  Felippe,  & dos  liuros  que 
compòz  a Daça  na  4-p.das  Chr.l.4-c.22. 0 
P.  M.  Sperança  na  1.  p.  da  delia  Prou.de 
Portugal  l.i.c.j.n.7.a  Poíleuino  in  Appa- 
ratu  lacro  pag.  8a  a Marrado  in  Biblioth. 
Mariana  pag.  29*  .a  Gil  Gonçalez  na  hill. 
de  Salamanca  l.j.c.j.a  André  Scotoin  Ri- 
bliot.Hilp.tom.z.pag.25y.&  a Waddingo 
nos  Efcrittores  da  Ordé  pag.  zpz.poreftas 
palauras:  Pkilippus  Di,il  Lu  fu  anus , P rouintu 
S.  Iacobt  Deftmror,  S.  Theologta  apud  Salmanti- 
cevfes  Profejfor.vtr  vnèpius}rerc  dollus,  falu- 
tií  animaram  conrlanter  (ittbundns , indefejfut 
vrrbt  diuim  mini  finjam a virtutis,  & autho - 
rüatis  in  Academia  Salmanticm/i,  vt  cum per 
aJujuot  mrnfes  Compofiellahareret,&  S alman- 
tteenfts  ipifeopus  planb  videret  Acadêmicos 
adohf  entes  luentiofius  in  deteriora  tapfos  , fX 
quo  P hihppus,  qm  tanquam  tonitru  ineos  fuí- 
mmab.it , commuifqite  exhortationibut  a mafri 
rctr.il/ebat,  abrffet,  inílantifstmè  egit  eum  St- 
penoribus , vt  Salmanticam  renocaretur ; ai 
cajus  regrejfum  ,&feruentem  pradicatsonem, 
afpcrasque  increpatstncs  blanda  etiam  fua- 
dela  petmtxtas , tanta  rifa  eft  reformatio , vt 
plane  conftiterit  quanta  rttlitatis , & authori- 
tatis  ea  ejfet  in  Vmuerfirate . Abbtrruit  fupra 
modumOrdims  officia.nequc  rlhs  volebat  impli- 
cari  negotijs , qua  à verbi  diuim  femine  fpar- 
gendo  , r.v  quo  vberrimam  colUgebat  mejfcm, 
potuijfent  impedire.  Totus  crat  in  fersbendo , rei 
in  orando  occupatus  ,&  pofi  preces  matutinas 
quibus  fapè  tntererat , à choro  r fqtte  ad  aurora 
non  recedebat,&c. 

f.  Não  achei  ategora  quem  efcrcuelíe 
exprofeflb  do  P.Pedro  de  Toledo  , q pal- 
iou da  vida  prefentea  9.  de  Abril  de  1617. 
mais  que  o Martyrologio  da  Companhia 
manuferipto  h.d.  & as  annuas  da  mefma. 
.Na  Chr.da  Proado  Bralilf q ja  anda  entre 
mãos jfe  verão  feus  religiofos  progreilos. 

j.  O morteiro  de  Valdcinfante  Cm 

da 
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da  Serra  d'  OÍTa  quaíi  meia  legoa  ao  Naf- 
ceine.nú  limitado  valle,  formado  de  dons 
altillimos  moines,  ficaiidolhe  a Serra  de  S. 
Gens  com  lua  atalaia  ao  Oriente  ( onde  fe 
venera  a mcmoiia  delle  landto  Martyr, pri- 
meiro IJüpo  de  Lisboa  ) & ao  Octidente 
outra  muito  mais  leuantada, que  ( parcccj 
elía  ameaçando  as  nuués  , de  forte  que  o 
Sol  lhe  chega  rardc,&  o deixa  cedo.  Não 
faltáo  neita  lolidáo  filueftrcs  aruoredos,os 
quaes  por  ire  em  feu  feguimento,fe  leuan- 
táo  aqui  em  maior  altura,  que  em  nenhúa 
outra  parte.  E quantidade  de  fontes  de  fri- 
gidas,& lalutiferas  agoas  , que  o (ué  mui 
viçofo, alegre,  & conteraplatiuo.  Dizem  q 
foi  fundarão  de  hum  d'  aqueiles  antigos, 
& celebres  Eremitas  da  pobre  vida , por 
nome  Mattheus  , que  fugindo  do  leciilo 
para  o deferto, deixarão  osilluílrcs  titulos 
de  nobreza,  pelos  quaes  crão  nelle  conhe- 
cidos , contcntandofe  somente  co  fim, pies 
nome  da  pia.tllimando  em  muito  lerem 
delprezados,  & tidos  em  pouco  pela  glo- 
ria de  Chrilio,  Icgundo  aqucllas  palauras 
de  S . Paulo  i.ad  Cór.<-F«  nMcs,m>s aute 
t&nohla  . A ellc  pois  (q  julgamos  fer  Mat- 
theus Froes.dos  primeiros  habitadores  da 
Serra  d’Oíia)f<.z  doação  a z.  de  Março  de 
i,3?2.a  Infante  D.Britis  ( filha  delRei  D. 
Pedro,  & de  D.  Incs  de  C afiro  , calada  cõ 
o Conde  D.Sancho,Senhor  deAlbuquer- 
que,  filho  baltardo  delRei  D.  Afonfo  XI. 
de  Caílella  J de  tudo  o que  tinha,  & lhe 
pertencia  na  Serra  de  S . Gens,  termo  do 
Canal, a qual  elRei  D.Fcmádo  feu  irmão, 
confirmou  em  Lisboa  a i 6.  de  Nouembro 
do  anno  feguinte . E depois  os  Reis  Dom 
Afonfo  V.8c  D.  Ioáo  ll.aquelle  an.  1 466. 
eífte  u íj  .como  confia  dos  tiuras  dos  mel- 
nuft  Reis  da  Torre  do  tombo.  E delia  ce- 
lebre doação  da  Infante , perdeo  o nome: 
da  Cj/à  de  hUttbeus,  &í  ficou  co  de  Valdeiu- 
futiir, queatè  hojé  conlerua,  onde  mora- 
rão por  muito  tempo  Eremitas  cm  com- 
munidade  , agora  he  Granja  do  conucnro 
da  Serra  d’ Oila,  habitada  somente  de  tres, 
para  recolherem  os  fruttos.  Aqui  florcce- 
rão  grandes  feruos  de  Dcos, entre  elles  Fr. 
Antonio  Lucano,  nafeido  na  próxima  vii- 
la  de  Èftremòz , que  morreo  quaíi  de  cem 
annos,  cuja  vida  fe  verà  tu  Chronica  defta 
Eremitica  família,  em  que  de  prefente  fe 
xrahalha,  onde  ha  muitos  religiofos  viuos, 
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que  o conhecerão,  & nanarão. 

h.  Com  razão  fe  pòde  jactar  a villa  de 
Fontarcada  na  Beira,  de  fer fclice patiia 
do  Do  flor  Ignacio  Ferreira  , caiado  com 
Dona  Paula  de  Sà , mui  lemcihante  a leu 
marido  nos  dotes  da  natureza,  & da  gra- 
ça.Dc  cujo  matrimonio  nafeeo  ( entre  ou- 
troslD.Bernarda  Ferre  ha  de  Lacerda,  tam 
appíaudida , & decantada  dos  famofos 
poetas  de  feu  tempo,Moncaluáo  , & Lo- 
pe,por  fuas  íingulares  habilidades,  porque 
de  mais  de  tocar  com  galhardia  todos  inl- 
trumentos,  & laber  vai  ias  lirguascõ  per- 
feição, erâ  na  Poeíia,Rhetctica,Marhaina- 
tica,  & Philofophia  eminente , tanto  que 
Felippe  Ill.a  defejou  paia  Mefire  dos  In- 
fantes. Ella  foi  autora  da  Ftelpanha  liber- 
tada,das  fclcdades  de  Bulãco,  de  hum  vo- 
lume de  Comedias , de  outro  de  Pechas 
varias, & Diálogos  diuerfos , & finalnxn- 
te  de  hum  cm  profa  dos  Chrifiáes  dc  S. 
Thomè,ou  Prefie  leão,  que  por  fua  nor- 
te defapparcceo . Era  efia  matrona  irmaá 
dos  Caimelitas  delcalços,  entre  os  quaes. 
fe  mandou  leptiltar  . E pelo  conleguinre 
leu  pai,fallcccndo  a jt.de  Abril  de  1 625  . a 
quem  cicolhco  o Ser  ado  de  Lisboa,  para 
fazer  a falia  na  celebre  ennada  de  Felippe 
IlI.quandoacUa  veio  oan.1618.  Tudoo 
que  do  Doftor  Ignacio  Ferreira  rclatamoa 
foi  fummariado  de  relaçcés , & cartas  que 
nos  vieráo  às  mãos,  efciinas  pelas  Madres 
Ifabci  de  Sanfta  Therefa,&  Cathahna  de 
Chrifio, Carmelitas  dcfcalças,&  de  outras 
pefioas  ieligiolas  de  refpeito,que  iodas  en- 
grandecem fuas  virtucies,  & de  leu  11  mão 
o Doílor  Antonio  Ferreira  , que  tambem 
feguio  as  letras, & foi  grádc  leruo  diDcos, 
como  fc  dirà  a 25.de  Noucn.bio. 

i.  & l.  Para  o que  deixamos  efçrkto 
no  texto  do  P.F.Ioão  de  Sanâa  Maiia,Sc 
do  Donato  F.Belchior  de  lefus, Carmeli- 
tas reformados , nos  valemos  da  boa  dili- 
gencia, & cuidado  infatigauel  dc  P . Frei 
loão  de  Chrifio  da  mcfma  Ordttn,  a quê 
fempre  nos  ccnfcíTaremos  deuédores  das 
muitas  noticias  cem  que  nos  tem  enri- 
quecido para  efia  dilatada  obra.Falleccrão 
ambos  , o primeiro  no  conuento  de  Cal- 
caes  an.  ríji.  o fegundo  no  do  Porto  an. 
idj7  . conforme  o Liuro  dos  obiios  defta 
fanda  Prouincia. 
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ABRIL  X. 


A fan&a  Sè  de  Coimbra, a pia  memória  do  Vene- 
rauelMonge  Lucencio, primeiro  Abbade  de  Lor- 
uão , & Biipo  da  mefma  cidade, Diicipulo  do  Pa- 
triarcha  S.  Bento, mandado  por  elle  de  Móte  Cafi 
fino  com  onze  companheiros  a Hefpanha,  para. 
nella  plantarem  fua  monachal  religião, & afugentarem  as  trcuas 
da  feita  Arriana  ( que  tam  radicada  eftaua  nos  tenazes  coraçoes 
de  feus  naturaes)  cos  luminofos  raios  de  fua  orthodoxado&ri- 
na. Cabendo  Lucencio  em  forte  a Portugal , chegando  a Coitn- 
bra(dominada  então  dos  Sueuos) fundou  o mofteiro  de  Loruáo 
em  profundo  valle, cercado  de  altas  ferras , duas  legoas,  & meia 
ao  Nafcente  da  ditta  cidade, efcolhcndo  cfte  fitio  como  mais  oc- 
culto  aos  olhos  do  mundo, & patente  aos  de  Deos,para  que  fcus 
moradores vacaflem liuremente ávida folitaria,  & contemplá- 
tiua  que  profefíàuão . E depois  de  os  gouernar  largo  efpacio  de 
annos  com  fingular  perfeição, conformandofe  em  tudo  co  a fan- 
ôa  Regra ; & feu  nome  fer  j a mui  ccleberrimo  ncfte  reino,  foi 
admittidoà  Epiícopal  dignidade  d'aquella  antiga  Cathedral, 
em  que  refidio  com  fumma  v igilancia , & folicitude  do  rebanho 
de Chrifto, até decrepita idade,  aífiftindo  em  dous  Concílios 
Bracharcnfes,que  fe  celebrarão  em  feu  tempo, reprimindo  fem- 
pre  com  ardente  zelo  da  Catholica  religião  os  defatinados  dog- 
mas Arrianos,  ajudando  muito  naconuersão,&reducçáodos 
Sueuos  a S.  Martinho  Dumienfe , pela  qual  razão  foráo  ambos 
chamados:  Apojlolos  d’ aquellas gentes. Em  conclusão  efclarécido  o 
venerando  velho  em  goucrno,fciencia,&  do&rina, acompanha- 
da de  monafticas  acções , paffou  da  terrena  obícuridade  à clari- 
dade celefte , com  auentajada  gloria  da  Igreja  Conimbriceníè, 
de  que  foi  benemcrito  prelado,  & não  menor  da  Benediâinx 
familia,que  trouxe  a efte  reino,  onde  propagou  feliciflimamen- 
te,de  que  tem  refultado.  a empirea  Curia  tanto  numero  de  cida- 
doés,que  collocados  por  eflas foberanas  hierarchias,em  refplá- 
decentes  efquadroés, cftão  gozando  femfim  dofummobem. 
D.  ptdro  y.  Em  Ciudad-rodrigo,  ha  viua  lembrança  d’  aquelle  celebre 
t^decii-  Pre^do  D . Pedro  Diaz , noflb  Portuguez , que  no  tempo  del- 
Jdd-rod.  RciD.IoãoILdeCaftella,o  foi  de  fua  Cathedral , a quê  o Sera- 
phico  P.S.Franciíco  refufeitou  da  morte  à vida , fuppoftoo  in- 

fal- 
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falliuel  decreto  da  prcdiftinação,  por  ler  fingulariílimo  dcuoto 
feu,&  de  fua  fagrada  religião . Foi  o cafo , que  attendendo  elle 
mais  ao  regalo  de  Tua  peilòa,que  à obrigação  de  feu  officio,  def- 
cuidandole  totalmente  da  eftreita  conta  que  no  tribunal  diuino 
auia  de  dar,eftando  são, rijo,  & valente,  o vio  hum  de  feus  cria- 
dos cm  lonhos  , aflentado  nüa  cadeira , veftido  em  pontifical, 
roemdolhe  aquellas  fagradas  vcftes  grande  copia  de  negros 
Coelhos, aos  quaes  afugentaua  hum  pobre fradeMenor, que  lhe 
diffcipdia  teu  amo  ,avioefiao  ífue  faça  penitencia  de  feus  peccados  , porque 
ejies  Coelhos  que  ejlàs  'vendo, são  demonios  que  Vem  em  fua  bujea . Fel  lo  o 
bom  criado  afirmas  o Biípo  zombou  de  tudo.PaíTados  tres  dias 
fonhou  outra  vez, que  o via  rodeado  de  raiuozos  Caés , que  re- 
metião  a elle  para  o defpadaÇarem , fenáo  fora  o mcfmo  frade, q 
íè  oppòz  a elles  com  grande  valor , & bizarria , o qual  lhe  man- 
dou,que  de  nouo  o auizafle  da  breuidade  da  Vida,t$  certeza  da  morte. 
O criado  tornou  ao  Bifpo,repetiolhe  o medonho  fonho  ,mas  el- 
le fe  enfadou  de  tal  forte,  q logo  o defpedio  de  fua  cafa  por  lo- 
quo, fendo  de  mui  perfeito  juizo,  & pura  confciencia . Que  affi 
íiiccede  aos  enfrafquados  no  mundo , & feus  deleites  terem  por 
loqura  a lembrança  da  morte  , tam  infalliucl  aos  viuentes . No 
remate  de  outros  tres  dias  tornou  a fonhar  o mefmo  criado,  que 
via  húa  caldeira  de  feruente  pez  fobre  grande  fogueira,  na 
qual  os  tartareos  miniftros  pretendiáo  lançar  feu  amo, cuja  exe- 
cução lüfpendiafolicito  comtfd’antesopropriofrade,que  vol- 
tado para  elle  difle:  Não  te  enfades , torna  a teu  amo,denuncialhe  que  fe 
difponba  com  Verdadeira  contrição, & penitencia  para  a morte  ,que  he  che - 
$úda,fenão  quer  fer  morador  para  fempre  do  profundo  lago.  Reipondeo 
o criado:  Ia  duas  ve^es  lho  jbç  a faber,(&de  ambas  fui  reputado  por  loquo, 
6 mefmo  ferà  a terceira,  fe  para  me  dar  credito  , lhe  não  leuar  algã  final  ma- 
nifejlo.  Mette  0 dedoncjje  pc^  ( lhe  tornou  ) & mcf. ralho , dizendo  de 
minha  parte : Que  São  Francifco  ( de  quem  foi  tam  denoto ) o manda  aui- 
^ ar, par  a que  a improuifa  morte  o não  tome  defeuidado  . V oltou  então 
fobre  fi  D.PcdrOjTCconheceo  por  cclefte  o auifo , trattou  do  re- 
médio de  fiia  alma , 8c  logo  foi  dar  conta  de  fua  dcfconccrtada 
▼ida  ; & os  parentes  por  deftribuirem  entre  fi  a fazenda  mais  a 
feufaluo  encobrirão  feu  fallecimento  tres  dias,  atè  quediuul- 
gado , foi  com  funeral  pompa  leuado  ao  Domingo  à tarde  à !■* 
greja.  Eis  que  no  meio  do  officio, leuantou  o defuntto  a cabeça, 
pedindo  que  lhe  defiem  tenção.  Caufou  efte  horrendo  cxpeôa- 
culonos  prefentes  não  piqueno  reboliço, que  pa  rou  em  hú  pro- 
ü Sf  4 fundo 
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fundo  filencío,  que  coníigo  trouxe  o temor , atè  que  leuantou  a 
trifte,&  rouca  vòz,  dizendo  o feguinte.  Eu  na  realidade  atègora  ef~ 
ttue  morto,&  ja  viuo,  porque  fendo  prefentado  no  fupremo  tribunal  da  diui- 
na  jujliçafoi  por  minhas  culpas,  & peccados,condemnado  a fogo  eterno,  fó 
acabou  tanto  a poderofa  intercefsao  do  Tadre  S . Francifco  com  Deos , que 
meconcedeo  cinco  dias  para  tornar  a ejlefeculo  fa\er  penitencia  d‘ elles. 
Admirado  o pouo  do  que  via,&  ouuia,tudo  em  filécio,fe  leuan- 
tou o Bifpodoferetro,&mãdoulogoaos  parétes,q  lhe  reftituif- 
fèm  fua  fazenda, !a  qual  deftribuio  toda cos  pobres  , fez  publica 
penitencia,  fegúdo  pedia  a grauidade docafo,  & pregou  nelles 
repetidas  vezes  aos  fubditos  a deuoçáo  de  S . Francifco,  Sc  de 
fua  humilde,Ordem.  Roborado  então  cos  Sacramétos,  acabado 
o prazo  afiignado , em  fcfta  feira. àhora  de  vefpera,  partio  defta 
vida, acompanhado  do  mclmo  San&o , para  lograr  na  outra  da 
clara  vifta  de  Deos  , queoprediftinou  gratuitamente  para  tanta 
gloria  íua.  c.  No  conuento  de  Torres-nouas , da  Terceira 
Berros  3.  Ordem  da  Penitencia , o defejado  fim  da  Madre  Helena  de  Bar- 
K'g.  ros,húa  das  primeiras,  & macs  principaes  AbbadcíTas  defta  Ca- 
fa,na  qual  entabolou  excellentementc  as  ceremonias , & coftu- 
mes  ían&os  da  Religião, zelando  afli  em  prelada , como  em  fub- 
dita  a Obferuancia  tfella , que  acompanhou  fempre  com  aâos 
humildes, & virtuofos  . Mas  como  veio  a cila  ja  entrada  em  an- 
nos,co  a muita  idade  chegou  no  fim  a dclirar,&  na  vitima  hora, 
quando  he  mais  neceflaria  a dor,  & contrição , lhe  tornou  o juí- 
zo perfeitiílimo,  dizendo  nella  coufa$  admiraucis , que  feruirão 
de  grande  edificação  a todaaqücUafaniftacommunidade,  pelo 
q he  numerada  entre  as  religiofas  delia  infignes  em  piedade , & 
a M.i«íí  religião,  d.  Em  Lagos, no  conucnto  das  Carmelitas,  deícan- 
coswi/«çou  em  paz  Sòr  Ines  do  SpirituSan&o , que  deixandoa  feu  pai 
Cetmtl.  Eg  as  Moniz  Tellez, recolhida  nefte  ameno  vergel  da  gloria, em 
quanto  afiiftia  na  Corte  a certo  negocio.  Ella  fe  leuantou  húa 
manhaá  apoftada  a fer  freira , de  forte  q lançada  aos  pès  da  pre- 
lada,lhe  pedio  o habito  com  grandes  veras,a  qual  como  lhe  cõ-í 
ftaua  da  vontade  de  feu  pai,cftaua  bem  fóra  de  lhe  deferir, irias  a 
fanfta  donzclla  inftaua  có  lagrimas, & razoes,  que  fenão  auia  de 
leuantar  fem  elle,pois  afilo  promettera  a nollà  Senhora  daCon-* 
ceição,appareccndolhe  a noite  antecedente. Quando  a Prelada 
a vio  tam  refoluta  lho  lançou  com  extraordinário  contentamc- 
to  feu,&  com  o mefmo  profeflbu  contra  parecer  de  feu  pai  , que 
a tinha  cafada  com  hum  fidalgo  de  igual  qualidade,  & nobreza; 
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& como  a eleição  foi  do  ceo , ao  mefnio  compafíb  era  fua  vida. 
Porque  fe  fmgularizou  na  humildade , tendofe  pela  inferior  dc 
todas, sédo  a primeira  nos  adfos  vijs  da  cuzinha  ; na  pobreza  náo 
pofluindo  coufa  que  valefle  hum  vintém  ; na  penitencia  trazen-  . . ; 
do  o mais  do  tempo  cilicio , a que  juntaua  quotidianas  diícipli- 
nas  dc  fangue;&  finalmcnte  nó  fufrimento  das  injurias,  anelan- 
do fempre  fer  afrontada  para  mor  dc  Deos  . E deftas , & outras 
perfeições  exuberaua  fua  alma, quando  gozofa  fc  auzentou  del- 
ta para  outra  patria,  depois  de  recitar  dcuota  , & compungida 
com  fuas  companheiras  , & irmaás  o hymno  :i  Te  De  um  iakdamus. 
e.  Neftedia,cm  Euora,  noconuétode  noífa  Senhora  dos  Re-  r 
médios  de  Carmelitas  deícalços , deixou  a terrena  pela  cclcfte  <te  s.  m. 
morada, o P.F.Gonçalode  S.  Alberto, natural  deMcttela,  dio-  ím,c"- 
cefi  de  Miranda, varáo  efcolhido,pio,&  contemplatiuo,  a quem  "tímido 
as  virtudes(efficaciada  diuina  graça)pareciáoconnaturaes, pe- 
la fuauidade  com  que  d'cllas  vfaua.  A faber  foi  eminente  na  po- 
brcza,&trattopeíioaldefeumenco,  &cella;  na  paciência,  & 
conftancia  com  que  fe  auia  nos  maiores  trabalhos , & rifeos  ^ na 
penitencia, & rigor  com  quecaftigaua  a rebeldia  da  carne,  & a 
reduzia  ao  fpiritupia  caridade, & amor  fraternal,  cftalandolhe  o 
coração  de  não  poder  fubleuar  as  extremas  neceflidades  dos 
proximospia  oração, & contemplação, em  que  muitas  vezes  foi 
vifto  feu  roftro  ram  rcfpíandecentecomo  o Sol,&  fobre  tudo  na 
vigilância, & coníideração  da  morte , coílumando  a dizer  : Que 
para  a [aluafio,nao  auia  melhor  eJpertaJoryque  cila.  Efta  perpetua  cen- 
tinella(parecc)o  fez  impetrar  licença  dos  Superiores  para  viucr 
no  deferto  de  Bolarque  cm  Cáftella  a noua , dizendo  a todos  na 
dcfpcdida,que  íè  ia  preparar  para  morrer . Nelle  viuco  muitos 
annos, fazendo  vida  Eremitica  , patente  somente  ao  Altifíimo, 
que  lhe  daua  animo, & forças  para  a prolcguir.  E voltando  ou- 
tra vez  para  a Prouincia, antes  de  chegar  à cafade  Euora  (que  os 
prelados  lhetinhão  aflignado  ) padecco  hum  dilatado  extafi  a 
Madre  LeonorRodriguez, no  qual  fc  lhe  rcprezentouhúacoua 
aberta  no  Capitulo  delia  para  o fepultaré  . E adi  fucccdeo,  por- 
que o mefmo  foi  chegar  F.Gonçalo,  que  os  trabalhos,  & alflic- 
çoes  fpirituacs  defraudaremno  da  vida , achandoo  a morte  cin- 
.gido,&  prcucnido  com  as  tochas  acezas  de  liias  boas  obras.  f.  OP  jr. 
No  mefmo  dia, em  o conucnto  deS.  Domingos  de  Goa  , o glo-  hão  d * 
•riofo  remate  do  P.F.Ioão  da  Madeira, que  fedefterrou  dc  Por- 
tugal  voluntariamente  para  Índia  anno  i <82  . laftimado  de  ver 
«-  . (como 
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(como  verdadeiro  Portuguez)  as  exorbitantes  oppreflbés , St 
tyranicasmolcftias,  quepadeciãofeusnaturacs  no  tempo  da* 
alterações^  não  lhe  iãindo  nunqua  da  boccaaquellas  lamen- 
í.Mach.T.  taucis  palauras  do  Sacerdote  Mathathias:  Jfamibi,  \<t  quid  natus 
fuml/idere contritionem l>of>uhmei , (jiiò er<*o  nobis  ttdhuc  Vtntre  ? Ai  de 
mi  para  que  nalci,fe  auia  de  ver  minha  patria  tam  opprimida  de 
cfírangciros  ? para  que  hc  viuer  ? fena'o  entregarmcà  pcrigofa 
viagem  do  Oriente ; 8c  quando  Deos  feja  feruido  , fepultarmt 
nas  agoas  defle  mat,  ferà  para  mi  efla  morte,  vida;  cfía  pena,  glo- 
ria,eílc  trabalho, aliuio,  & delcanço-,  pois  que  maior  tormento, 
que  viuer  àvifta  de  tantos  infortúnios, Stmortes  violetas, quan- 
tas expcrimcntáo  meus  compatriotas. Dobrado  tormento  pade- 
ce o que  viuc,&  de  grande  pena  fe  liura  o que  morre, porque  ef* 
teco  a breue  morte pocm  tím  a todos  fcus  males,  8c  aqucllc  sem- 
pre viue  nú  diiuuiodeafflicçoés . Era  o virtuofiflimo  Padre alé 
difto  muito  eflcncial  na  obferuanciadas  Dominicanas  leis, & de 
mui  famigerato  tratto  com  Deos  por  meio  da  oração,  exceden- 
dofe  a íi  mefmo  no  zelo  do  bem  cómum  , augmento  da  religião, 
& conuersão  das  almas.  Pois  efte  o lenem ( como  verdadeiro  fi- 
Ihotdo  Patriarcha  S. Domingos)às  Chriftandades  dc Moçambi- 
que,Camboja, Sofala,&  Guaim^qué reftaurou,  eftando  jaquafi 
extimftas,  não  degenerando  de  tal  pai  (que  nunqua  procurou 
mais, que  a faluaçáo  do  catholico  rebanho)  arrazando  pagodes, 
Jcuantando  templos, & baptizatulo  innumcraueis  gentios,  fem- 
precom  defejo  infaciauel  de  dar  a vida  pelo  lànâo  minifterio 
da  prègaçáoj&  depois  de  gaftar  a maior  parte  dJ  ella  em  prol  do 
aprifeo  Euangelico,  8c  gloria  de  noflà  lagradamilicia , veio  a 
Goa  dar  conta  aos  prelados  do  que  auia  obrado.  Onde  d’ahi  a 
poucos  dias  , noadrodefeu  conuento  aruorou  o fagradotro- 
phcodenoífa  rcdcmpçáo,  leuanrando  hiia  fermofiflima  Cruz 
de  húa  sò  pedra,  cm  lugar  dadepao, que  alliachoucarunchoíà. 
E co  aluoroçò,  tanto  fargenteou  naquelle  dia,  que  a pedra  lhe 
tomou  húa  perna,  com  que  ficou  impoffibilitadopara  tornarás 
Chriftandades , 8c  tam  aleijado,  que  mal  podia  menearíe  fobre 
duas  moletas;.  Vendoíe  então  o opetario  Euangelico  incapaz 
das  religiolàs  funções , julgaudofc  indigniftimo  dofuftento,of- 
fcreceofe  para  Enfermeiro  maior, que  não  hepiqueno  cuidado, 
pelos  muitos  doentes, quc(de  ordinario)ha  naquelle  conuento. 
Nefte  officio  tnoftrou  o bom  velho  os  fubidos  quilates  dc  fua 
flamante  caridade , porque  o tepo  que  lhe  não  lcuauaã  oração, 
io>)  cr» 
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era  dos  enfermos , acudialhes  a coda  horá  co  neceífario ; confo- 
lauaos  nas  ancias , & agonias, não  lhes  faltauacos  ípirituacs  foc- 
corros , em  cuja  piedade  gaftou  ainda  algús  annos , acé  que  lhe 
chegou  cambem  fua  hora , para  a qual  refignado  na  diuina  von- 
tade,& roborado  cos  Sacramentos,  com  o juizo  mui  efperto  , 8c 
cabal, fendo  vefpera  de  Pafchoa  pela  manhaá,  entrando  o Vigá- 
rio Geral  a vello,antesquefofleaoOfficio,pergútandolhe:  Co- 
mo fe íjf/;<i«íj.Reípondeo(banhado  em  alegria jnojfo  Padre, ejhu  mui 
confolado, porque  heide  achar  a Alleluia  naqaelle  choro  , em  que  fe  canta  sí 
y?m.Iulgando  o Vigário  que  aquillo  feria  força  da  imaginação, 
lhe  diflc  : Sojjegue  Padre  o penfamento , i ejieja  de  bom  animo, que  o Se- 
nhor lhe  ha  de  prejlar  ainda  algús  annos  de  Vida  para  o feruir.-  SoJJegado  ef- 
tou( lhe  tornou  F.Ioão  ) (8  tamcerto  no  que  digo  a Vojfa  ‘Paternidade , 
como mirfwe .Manifeftandolheocnouo  para  maior  gloria 
de  Deos:  Que  todo  o tempo  , que  andara  nas  Cbrijlandadcs , pedira  ao  ceo 
huade  duas.  Ou  padecer  martyrio  às  mãos  dos  bárbaros  idolatras  , ou  rema- 
tar a vida  entre  feus  irmãos.  E pois  o Senhor  não  for  a ferutdo  de  lhe  defpa- 
char  a primeira  petição, defpacbara  a fegunda , tam  à medida  de  feu  defejo , 
de  que  lhe  rendia  infinitas  graças.  E defpedido  o Vigário,  depois  de 
lhe  lançar  fua  benção, fe  foi  ao  Officio,  & no  mefmo  infiantc , q 
no  choro  fe  cantou  Alleluia , apparecco  fua  alma  no  diuino  cóf- 
pe&u, coroada  de  egregias  virtudes, & merecimentos  . Concor- 
rendo logo  a venerar  feu  fan&o  corpo  grande  multidão  de  gé- 
te(em  quanto  na  Igreja  lhe  celebrauáoas  exéquias)  fendo  ja  de 
todos  eftimado  por  cidadão  do  ceo.  g.  Em  Santarém,  no 
conuento  de  S.Catharina  extra  muros, da  T erceira  Ordem  Re-  </«  v.  rr. 
guiar, a elcuaçãodo  fagrado  corpo  do  V.  P.  F.  André  da  Veiga,  £&■*** 
rcligiofo  da  mefina  Ordem, pelo  qual  obrou  o Todo  poderolo, 
adi  cm  vida , como  depois  da  morte , em  proua  de  fua  abalizada 
íànâidade  , fuas  coftumadas  marauilhas , asquacscomo  conti- 
nuaflem  naquelle  humilde  lugar  em  que  jazia , nos  que  com  fé 
viuainuocauáofua  poderofa  intercefsáo, ordenou  a Religião 
com  maduro  confelho,trafladalo  a outro  mais  decente,  & hono- 
rifico.Defignado  dia,q  foi  o de  Pafchoela,  prefentes  os  conuen- 
tuaes,cos  mais  graues  Padres  da  Prouincia , & grande  immenfi- 
dade  de  pouo,q  fe  congregou  a efta  celebridade  j inuocado  pri- 
meiro o auxilio  diuino  com  hymnos,&canticos  de  louuor, aber- 
ta então  a íèpultura,foráo  achadas  fuas  reliquias  com  aromati- 
cocheiro,&  veneradas  de  todos  com  muita  deuoçáo^  & com  a 
mefmafc  metteráo  cm  hú  máufoleo  de  polido  marmpre,  o qual 
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foi  collocado  na  parede , entre  a capella  de  S.  Antonio , & a de 
noíTa  Senhora  da  Saude,  parafer  venerado  dos  fieis  na  terra, 
aqueile  que  Deos  honra  no  ceo  com  rica  coroa  de  gloria,  b. 
Era  Viana  de  Alentejo, no  conuento  das  freiras  Hieronymas,  o 
vitimo  dia  de  Sòr  Magdalena  de  Icfus,  nafeidade  honrados,  & 
timoratos  paesna  mcíina  villa,  religiofapontualiífirnadascon- 
ílituiçocs,&  prcceptos  da  Ordem,  & não  menos  nas  mortifica- 
ções, cilicios,difciplinas,  & jejus,  cõqucdepropofitoatenuaua 
a natureza, aggregandolhe  rarofrlencio,  & feruente  oração, tin 
que  gaftaua  a maior  parte  do  dia,&  noite  ajoelhada, fem  ja  mais 
faborearfe  de  carne,  ou  peixe , fenáo  sòde  páo,ou  frutta/i  effa 
mui  limitada  , dando  sêprc  a quotidiana  porção  de  efmola.Efta 
penitéte  vida  cm  iiijcito  tam  debilitado, Sclracõ,admirauaàscó- 
panheiras.  E não  faltou  logo  ao  principio  , quem  naaconfclhaf- 
fe,  dizédo  que  não  quebrantaíTc  tanto  o corpo,  porque  ao  dian- 
te não  poderia  fuportar  o trabalho , Sc  pezo  da  communida- 
dc.  Mas  ella  como  tudo  quanto  obraua  lhe  parecia  pouco  para 
aggradaraodiuino  Spoíb,  a quem  amaua  cordealmente debai- 
xo das  fpecies  Sacramétaes,  a profeguio  fem  algúa  moderação; 
pejo  queifobrcuindolhe  prolongada  doença,  moftrando  nclla 
admirauel  fbfrimento,&  conformidade  com  Deos,  em  fuas  fan- 
&as,&  vencraueis  mãosdepòz  o pezado  jugo  da  mortalidade 
aos  trinta  annos  de  lua  idade, & de  habito  perto  de  dez.Foi  logo 
enterrada  no  choro  baixo, cm  lugar  corrcfpondenteàquelle',  em 
que  coftumaua  orar,&  lulpirar  pelos  perduraueis  gozos, & con- 
tentamentos ccleftiaes.  i.  Na  cidade  de  Angra,  ilha  no  mao 
Occeano,  da  coroa  de  Portugal,  o felice  obito  da  Madre  Maria 
Baptifta, mulher  de  fingular  religião , Sc  penitencia , a quem  de 
mininareuerenciaua  como  fanda  a pouoação  de  Cabo- verde 
(berço  de  feu  nafeimento^onde  partio  com  aluoroçopara  fer 
freira  Francifcana,no  conuento  de  S.Gonçalo , em  que  veftio  o 
habito  de  proueda  idade, & ndk  continuou  ( ajudada  da  diui- 
na  graça)a  mefina  vida, que  dantes . Corria  os  pafios  todos  dias 
delcalça  com  pezada  Cruz  às  coftas,húas  vezes  lcada fortemen- 
te com  cordas  da  cintura  atè  os  hombros,  outras  de  afpcrrimo 
jubão  delparto;  & deíiielada  ,.  vencia  obreue  fomnonocháo. 
E porque  húafua  tia  a reprehendia  defte  exceflo,  vfaua  talvez 
de  cama,que  era  húa  taboa  disfarçada  com  manta.  Cofiumaua 
fempre  tomar  defapiedadas  difeiplinas  pelas  religioías  defunt- 
ias, tanto  que  certo  dia  fubindo  pelaeícada  do  donnitorio , lhe 
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faio  ao  encontro  a tnefma  por  quem  fe  açoutara , a qual  em  ob- 
íequio  defte  picdofo  fuffragio  lhe  abaixou  a cabeça . Na  oraçáo 
mental  recebia  particulares  fauores  do  Redemptor , atè  lhe  re-* 
prefentar  ao  viuo,o  paflb  que  fua  feruorofa  dcuoçáo  lhe  propu- 
nha para  meditar . Antes  de  lhe  dar  o terribel  mal , que  a derru- 
bou, lhe  appareceo  a Rainha  do  ceo,&da  terra, cm  hum  amenif- 
limo  rofal, com  ambas  as  raáosoccupadas,  núa  trazia  o Infante 
Iefu, noutra  a Chrifto  Crucificado,  a qual  lhe  difle  eftas  doces 
palauras:  Maria, "\>iuo,(!5  morto-, fvmpre  efle  Senhor  he  teu  Spofo',  com 
que  a fan&a  religiofa  ficou  alegre,&  confolada.E  como  cila  não 
ceflaífe  de  lhe  pedir  o Purgatório  nefta  vida,  contraio  na  máo 
direita  hüagraue  queimadura,  dequefelhe  originou  a morte, 
com  tam  intoleraueis  dores , & terribeis  incêndios  pelo  braço, 
q a todas  fulpcdia  o raro  de  fua  paciécia . No  dileurfo  defta  pro- 
longada doença  mandou  dizer  algús  Officios,  & Miflas  pelas  al- 
mas , obferuando  fempre  cftar  liurcde  dores , em  quanto  fe  ce- 
Iebrauão,moftrando  o ceo  nifto  o refrigério  que  tem  as  do  Pur- 
gatório com  os  fuffragios,  &facrificios  da  Igreja. No  vitimo  per- 
gútoua  certa  rcligiolà,que  lhe  aífiftia(intima  amiga  fua)  quan- 
tas horas  poderia  ainda  durar.  Rcfpondendolhe  que  tres,ou 
quatro, cila  náo  cabendo  de  prazer , lhe  rendeo  as  graças  da  fcf- 
tiual noua.  Nefteintermediofoi  vifitada(ícgundo  dizem)  das 
Onze  mil  Virgés,  das  quaes  toda  a vida  lc  portou  dcuotimma." 
E de  húa  fua  irmaã , que  auia  fallccido  no  Cabo-  verde , fem  atè1 
aquellahorafcfaber . E com  tam  fan&a  companhia, entrounas, 
vodas eternas,  deixando  opinião  na  terra  dc  grande ferua  de 
Deos.  /.  Em  Fangui,no  império  de  Iapáo,  o famofotrium- 
pho  de  quatro  valeroibs  caualleiros  da  milicia  Euangelica  , em 
quefe viorcfuícitada  a magnanimidade, & fortaleza  Chriftaá 
dos  primitiuosMartyres  da  Igreja . Era  Vicente  oanteíignano 
dellcs, cidadão  nobre  dc  Bungo,  de  quafi  fettenta  annos  de  ida- 
de,© qual  noagraçod^lla,  feruio  aelRei  Francifco  , cujo  zelo 
de  Chrifto, & de  fua  fan&a  lei,fe  prepòz  para  imitar.E  agora  de 
Catechifta  aos  Padres  da  Companhia  com  incrediuel  deuoçáo; 
de  forte  q quando  foráo  defterrados  o anno  1 6 1 4.  para  as  partes 
dcMiacOjdcfcjou  fummamentc  ir  com  ellcs,mas  conhecendo  o 
desáparo  grande  do  catholieo  rebanho, emboícado  pelas  cauer- 
jias  da  terra  por  caufa  da  pcrfecução , fe  deixou  ficar  excrcitan* 
do  indefeflamente  íèu  minifterio,  atè  que  vio  de  todo  abrazada, 
&.  deftruida  a cidade.  Partido  então  para  a corte  dc  Moridono> 
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onde  o cco  lhe  tinha  guardada  a aurea  coroa , conhecido  defte 
iniquo  tyranno  feu  feruor,&  zelo  fan&o , o mandou  prender  cõ 
o çaritatiuo  Paulo, que  fe  occupaua  em  hofpedar  aos  Chriftãos, 
aggregandofelhe  no  caminho  Thomè,  & Clara,  fua  mulher,  no 
ípiritu,&  fé  vniformes,&  conftantes.E  depoic  de  largas  perfua- 
çoés,  para  que  renunciaíTem  nofla  fagrada  religião  ( fc  quer  e^ 
teriormente  ) foráo  para  maior  terribilidade  ientenciados  a fo- 
go lento.  Aflinalada  Quarta  feirada  fomana  fan&a  para  a exe- 
cução,leuados  ao  lugar  do  fupplicio  maniatados,  pelas  ruas  pu- 
blicas da  cidade  ( feruindolhes  o dia  aos  fanâos  Martyres  de 
grandiflima  confolação)com  pregão  diante,  que  dezia  : Ivftifa 
que  manda  fa^er  Moridono, manda  queimar  Vtuos  a eftes  quatro  Ckrtjldor, 
peío  ferem  contra  as  leis  imperiaes.li  là  os  efperaua  grande  tropel  dc 
gente,a  qual  le  admirou  vendo  a intrépida  conftancia,&  Pereni- 
dade com  que  tolerarão  tam  atrociffimomartyrio,confeguindo 
todos  as  triumphaes  coroas  purificados  como  ouro  na  fornalha 
da  tribulação. 
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HE  tanta  a antiguidade  do  mof- 
reiro  de  Loruáo  , que  confia  ler 
fundado  em  vida  do  Patriarcha 
S.  Bento  , o qual  mandou  doze 
monges  a Hefpanha  , que  edificarão  o de 
S.Pedro  de  C,ardenha  anuo  yj7  . & Lu- 
cencio  hum  d'elles,  paflou  à Luficania  cõ 
algiii  companheiros,  cujos  nomes , & ac-* 
çoés  glorio)  as  fepultou  tanta  interpolla- 
ção  de  annos.  Mas  como  o fanílo  Patriar- 
cha parcio  para  o ceo  ( fegtmdo  o melhor 
eomputo)no  de  743.  i elle  foi  principiado 
cm  lua  vida,  he  força  que  folie  neíle  inter- 
médio^ náo  naquelle  precifo  anno,  pelo 
breue  cempo,  q ouue  para  tam  largas  jor- 
padas . Confia  de  húa  antiga  memória  de 
feu  cartorio,  que  traz  F.Bernardo  de  Brit- 
to(teflemunha  de  viíla)na  Çhr.  de  Cifler 
\.6.c.ir).Dotnui  nettru  Laurbani  cmthucfa /sir 
tinem c P. N.  Benediãt,&  dedicatd  SS.Mdrtj- 
ritut  Pefágity&c.E  de  outra,que 

anda  num  liuro  d’Obitos,tambem  antigo, 

3ue  Lucencio  foi  leu  primeiro  Abbade,6c 
epois  Bifpo  de  Coimbra , onde  fâlleceo 
lanftamente  a der  de  Abril:  Eadi/ti  die  obijt 
yenerjiihs  Lucehcins  , primas  qiwmUm  Abbdt 
lambam , pofíea  vero  dd  Epifcopatum  Ctiim- 

bigenfij  timtatii-dfmpiiiirfui  Htaisjfr  rir . 


tutibus  il/trus  multii  interfait  Comltjs , pta- 
rimumque  juu\t  lonuer fumem  baetieman  & 
prsdudtumem  r cri  dogmatts . Os  Concilio* 
cm  que  elle  fe  achou , foi  no  II.  de  Braga 
(que  commummente  le  tem  por  I . ) cele>- 
brado(conforme  Loayfa)anno  561  . H no 
III.(aliàs  II.)  5:71. E Fr . Hicronymo  Ro- 
mah  traz  hú  de  Lugo  no  leguinte  anno, 
diuerlb  do  que  atègora  anda  impreflb , » 
qual  achou  no  archiuo  d aquella  lanâa  I- 
greja . Em  todos  affina  o nolTo  Lucencio 
lempre  dos  primeiros  , tanto  pela  muita 
cõca  que  de  luas  letras  fe  fazia,  quanto  per 
fer  mais  antigo  na  fagraçáo.E  não  faca  ou- 
uida  o que  anda  impreflb  dc  Lugo  ( a que 
podemos  chamar  I.)  celebrado  anno 
pois  ( fegundo  Loaylà  ) fublcreueo  nclie: 
Murtinus  Çommbriceitps  Ecclefu  eleitas  j ao 
que  parece  futuro  fuccelíbr  de  Lucencio 
em  vida  por  caula  de  fua  decrepita  idade. 
Cuia  morte  foi  cerca  do  anno  580.  Aüi  fe 
colhe  de  Vepez  nas  Chr.de  S.  Bento  toní. 
i.ccnr.i.adan.503.  F.Bernardo  de  Britto 
allegado  na  i.p.da  Monarch.Lufir.  L 6.  c. 
iz.Fr.  Leão  de  S.  Thomas  nos  Prolog,  as 
Confl.de  S. Bento c.t.-Ç.i.E  na  Bened.Lu- 
Ct.tom.  i.traç.z.p.  ã.e.  1.  & a.D.Rodrigo 
W Cunha  nos  Bilpos  do  Pofto  i.p,c,4.& 

ou. 


outros.  Atèqnido  Venerauel  Lueencio, 
torncmot  outu  vez  ao  conuento, 

He  cllc  na  fabrica  anriquiffimo,  tomou 
cnomef  fcgtmdo  tradição  j de  hum  Lou. 
te  iro.  que  fena  primeiro»  fundadore»  acha* 
fao  alli  plantadoj  fica  no  meio  de  afpeia*, 
& fragofas  ferra», que  de  todas  at  partas  o 
cerca  o,  em  vaJlc  tam  profundo,  como  limi- 
tado,pois  não  dà  de  u mais, que  o fitio  que 
cccupa  o conuento  com  fua  cerca,  cujos 
m *?' °*>  * *rmidas  delia  ja  vão  fubindo  pela 
coita  da  ferra , que  fe  leuanca  ao  Ponente 
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em  grande  altura,mas  ainda  affi  enterrado 

fie  frefcojfalutifero.&alegre.FundadojCo- 

meçarão  logo  os  monges  a florecer  em  tã- 
**  pureza,  8c  fanâidade,  que  difTundido  o 
luaue  cheiro  , d’ella  pelos  circumuezt- 
nhos  lugares  , admirados  feus  moradores 
daquclle  lolitario  modo  de  vida,  lhe»  offe- 
Kceráo  rendas  , Sc  propriedades  com  que 

Sjudeílem  melhor  paíTalla.q  de  outra  forte 
eria  impofimtl  conferuaremle.  Vendo  el» 
les  que  não  era  ifto  contra  a fanfta  Regra, 
& que  o numero  dos  monges  crefcia  cada 
Vez  mais,aceiraráo  o confelho  , dizendo  q 
querião  viuer  à mercc  dos  Reis,  4c  Senho- 
res  da  terra  ; Sc  aíli  foi  riquiffimo , porque 
não  sò  os  de  Leão  , mas  ainda  os  Reis 
•Mouros  de  Coimbra,  quando  fe  apodera- 
ráo  de  Hefpanha,  lhe  concederão  grandes 
priuilegios,&  izençoís , fendo  os  monges 
delle  por  aquelles  miferauci»  tempos  o 
(efugio  vnico  dos  Chrifiáo»;  conferuãdoos 
o ceoícom  particular  prouidécia;  no  meio 
da  infidelidade  Mahometana,da  qual  eráo 
mui  refpeitados  pelas  grande»  maraui- 
Ihas,  que  o Senhor  obraua  por  eftes  feus 
ferucj. 

A indufiria , 8c  focorro  deites  finitos 
monges  fe  attribue  a tomada  de  Coimbra 
por  elRei  D. Fernando  o Magno  an.  10Í4. 
o qual  querendo  ja  leuanrar  o cerco  por 
falta  de  mantimento* , depois  de  eítar  íeis 
mefes  fobre  cila , acudirão  com  tanta  co- 
pia delles,que  abundarão , atè  que  os  fol- 
dados  de  todo  a expugiiarão,  pelo  que  o 
Catholico  Rei,  depois  de  recuperada , re- 
conhecido a tanto  beneficio,  em  gratifica- 
ção lhes  offcreceo  a ditta  cidade,  ou  parte 
delia, que  elles  não  aceitarão , contentan- 
dofesòmente  cõ  hóa  caía,  & Igreja  , alli 

Jiara  terem  em  q fe  recolher, quando  vief- 
em  à ditta  cidade  . Volrado  então  elRei 
•para  os  íêus,diíTc  com  admiração : tgo per 
Cremerem  ttrmn  onntium  juro , ejuod  bo  m me s 
iüi,  t/uiius  uwp,i)ü  (Ufiiiitatii  mejlttití  Dti 


/um-, Sc  logo  recomendando  hía,&  muita» 
veaes  a feus  íucceíTorcs  o dirro  moíteiro, 
& feus  monges, conclUe;  Qutmam  ego  tnue- 
ni  eu  mehores  unnibtu  ultji  mentukit , 910  i» 
regnt  meo  trunt,  tre . Ofierccerãolhc  então 
htia  coroa  de  ouro , & pedras  preciolas,  q 
fora  dclRej  D.Bermudo,  a qual  auis  dado 
ao  conuento  Gonçalo  Moniz , mas  ellc  4 
náo  quis  aceitar,  como  confia  dc  original 
efcrittura  da  Sè  de  Coimbra . E com  cila 
fe  coroou  depois  elRei  D . Afonfo  Henij. 
quez  nas  Cortes  de  Lamego. 

Fqrão  tantos  os  fauores  dos  Cbriftãc», 
& Dtb.quc  doarão  a efte  mofteiro,  que  pe* 
lo  tempo  sdiante  fe  veio  a relaxar  aquelle 
prímiauo  rigor,em  que  fe  conferuaua ; do 
modo  que  hús  querem  folTe  efta  a caulã 
de  os  expulfarem  d’ella  no  delRei  D.Ssn- 
cho  I.a  cujo  poder  attribuem  outros,dei* 
atarem  efte  antigo  domicilio  , pois  o deu  4 
fua  filha  D,Thercza,Rainha  de  Leão,  pa* 
ra  fe  recolher  alli  com  as  fuas  monjas  Cif» 
tercienfes,de  que  tomarão  pofTc  em  dia  da 
Natal  do  anno  tzoo,  renunciando  então  o 
nome  de  feus  inclytos  titulares  Mamede, 
Sc  Pelagio  no  de  S.María , como  fe  dità  a 
íp.d«  Maio, dia  de  fua  Dedicação. 

Dos  Sanôos  que  aqui  floreceráo  em 
tantos  fcculos  pudêramos  dizer  muito,  fe 
qs  antigos  não  curarão  mais  dc  merecer,  â 
de  efereuer . He  certo  que  efiáo  fuas  clau- 
firas  cheas  de  corposfagrados,pois  em  noí* 
10*  dias  f«  acharão  algús  inteiros , & in- 
corrupto» , exalando  luauiffimo  cheiro, 
obrando  Deos  euidentes  marauilhas  na» 
9“efiM>quecom  viuafé  applicauão  feus 
ollos  a diucrfa» cnfcrmidadei.lndicios  ma» 
nifcfto»  das  almas  que  os  informarão , eC. 
tarem  gozando  da  Semauenturança.Doa 
Abbades,qüe  fe  achão  pelas  eferitturas  da 
feu  cartorio  faremos  breue  retenha  por  nãa 
moleftarmos  aos  leicores  com  largas  di» 
grefioés  , reduzindo  a Era  de  Cefar  a An* 
no*  de  Chrifto. 

O primeiro  de  todos  foi  oVenerauel  Lu 
cenciofde  quem  aítualmence  cfcreuemosj 
ad  an.j4e.q  fallecCoBifpo  de  Coimbra  sã- 
ôaméte.  Succedeolhe  Ermulpho,  (porque 
Martinho  não  chegou  a fer  confirmado  1 
adi  na  Abbadia,como  no  Bifpado,  era  elfe 
Abb.  an.  íjo.  Sc  no  de  j4.efiaua  ja  proui» 
do  na  mitra,  em  que  mandou  o Aciprcl- 
te  Renouato  por  G ao  IV.  C.  Toledano» 
como  fe  vè  de  fua  firma.  Seguirãofelhe  Bo* 
nimiro,  Boniano,  Saluado,  & Bento,  rodoe 
antes  da  entrada  dos  Árabes,  femdiftin- 
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çáo  de  tempos.  Pois  o primeiro  que  acha 
rnos  debaixo  <de  fua  mUemrna  fujciçaohe 
Aydulpho  an.770.dc  quem  nos  lembrare- 
mos noutra  parte.  A efte,  Eugênio, q mor- 
reoàa  mãos  da  violência  an.  815  . nao  lem 
merecimento  de  Martyr  . corno  fe  dirà  em 
feu  dia  ij.de  Iunho.Dcpois  dcllelulto.Lo- 
Bo  D.loáo  I.  do  nome,  tio  delRci  D . Ra- 
miro.de  quem  fe  íallou  ja  a doits  de  Feue- 
reiro,  o qual  renunciou  em  Theodomiro 
an.Í5a  Seguiofelhe  Pedro  an.Sd9.Ap02  el- 
le  loáo  II.  anno  S77  . Depois  Prinrio  8S9. 
Theodato  91  j . Donadeof  le  he  diuerlo) 
«i7.Theodorico  937.  Metulio,  ou  Mefta- 
íiOjVaráo  fanfto  an.  943.  Lucidio,  ou  Dul- 
cidio.de  quem  fe  acha  memória  pelos  an. 
yd8.  Breno  97 6.  Crefconio  980.  Primo  11. 
do  nom*  985  . Benjamin  993  . Ranemiro 
1002.  Árias  1056  . Eufebio  1118.  Atonlo 
1 1 1 9. Daniel  1118.  Saluado  1130.  Daniel 
II.  n7o.Afonfo  11.1197-  Sueiro  >:oo.  8c 
D.  Iuliáo  que  foi  o vltimo.em  cujo  gotier- 
110  fe  perdeo  o conuento,  como  no  tempo 
de  outro  Iuliáo,  Hcfpanha,  pjiTando  os 
monges  com  grande  magoa  de  feu  cora- 
cáo  para  o de  Pedrofo  no  Bifpado  doPor- 
to.Muitos  outros  Abbades  aueria.que  não 
chegarão  a noífa  noticia. Quem  quizer  ver 
a fundação  defta  cda , Sc  luas  grandezas, 
Icaíde  mais  de  Yepez,Britto,8c  Leão  nos 
lugares  allcgados)a  Fr . Antouio  Brandão 
jia  j.p.  da  Monarch.Lufit.l.ii.cap.19.  a F. 
Angelo  Manrique  in  annalibus  Cifterc. 
tom.j.ad  an.  1299. a F.Alonlo  de  S.  Vítores 
cn  el  Sol  dei  Ocidente  prel.  2.C.2.  §.  2.  n. 
10.8c  ao  P.  Aluaro  Lobo  no  Tiattadodas 
Religiões  c.  17. 

b,  Quanto  tempo  logrou  D . Pedro 
Diaz  a Epifcopal  dignidade  de  Ciudad- 
todrigo  nao  confta,  labemos  que  fucccdeo 
n-lla  a Dom  Afonfo  Manoel  pelos  annos 
1428.8c  que  no  de  436  . ja  fe  acha  nomean- 
do por  feu  fucceíTor  outro  D.  Afonfo  . E 
a(fi  parece  que  no  antecedéte  foi  fua  mor- 
te. Tem  lepultura  na  capella  mòr  de  lua 
Cathedral  á parte  da  Epiltqla  , em  que  le 
vè  entalhado  o leguinte  epitaphio. 

Htc  jacet  Petrus  Dia^Epif- 
: copus,c]uemÀmortMs  S.Fra- 
çijcus fufcitauit . 

Ò dia  defcubrimos  no  antigo  líuro  dos 
obicos  do  molUiro  de  Landim , no  Arce- 


bifpado  de  Braga,  onde  lemos: Quatto  idiu 
Aprilis  (que  he  a 10. ) obijr  D.  Petrus  Diax., 
Ciuitatenfis  Ipifiopus , Cciifrater  S.  Crucis. 
Delia  memória  confia  fer  o Bifpo  D . Pe- 
dro , Cor.fr/ale  de  S.  Crsz.,  que  era  hú  gene- 
ro  de  irmãos  da  Ordem, que  auia  antes  da 
Reforma  , a cuja  vida  repugnaua  profeflar 
obediência , 8c  claufura,  mas  tomauáo  ju- 
ramento de  ajudar, 6c  acudir  pelo  feu  mo- 
rteiro, 8c  dertes  foráo  algüs  prelados  do 
reino,  Sc  fóradelle,  de  que  ellão  cheios  os 
liuros  dos  Óbitos  delia  lagrada  Congre- 
gação . Auia  alli  mefmo  outro  genero  de 
irmãos  da  Ordem, a que  chamauáo  Fami* 
lures,  os  quaes  tinháo  porsáo  nos  mol- 
teiros,quádo  a elles  vinháo,8c  prometiião 
na  profifsão  de  lerem  fieis , obedientes , & 
fcrtiintuarios  ,8c  dclles  era  hú,  D.  Marti- 
nho,  Bifpo  da  mefma  Ciudad-rodrigo,  ^ 
floreceo  pelos  annos  1206.  cujoobitoan- 
da  no  ditto  liuro  por  cilas  palauras:OiÍ4 1* 
idas  üouembris  obtjt  D.  Mar  tinas,  Cmiratenjit 
ipifiopus, Familiaris  S.Crucis.E  afli  nos  pa- 
rece, que  ou  elle  Prelado, ou  o nolTo  Dom 
Pedro  leuou  de  Coimbra  áquella  cidade 
os  Conigos  Rcgulares,quc  riucráo  alli  cõ- 
uento  autigamente , chamado  S.  Cruz  de 
Cortes  , como  quer  Penotto  na  fua  hiit 
Tripart.l.  í.cap.32.  n.  3.0  qual  fenão  pode 
conferuar  por  caufa  das  trauadas  guerras, 
que  ouue  entre  efte  reino,  Sc  o de  Catlel- 
la, hoje  he  de  freiras . Trazem  o fucceflb 
admirauel  do  Bifpo  D.  Pedro,  referido  no 
texto  a Hiil.  Seraphica  de  Gonzaga  3 . p. 
tit.Prou.S.Michaelis, conuento  z.Daçs  n* 
4,p.das  ChrJ.r.C.  12.  Rodulphoin  Chr; 
Ord.l.2.fol.283.F.  Guilhelme  Spoelbergh 
in  Speculo  vir*  S.  Francifci  foL  iSo.Frei 
Francifco  Hasdegnem  de  Patrocínio  Dei- 
par*  p.2.1eíl.8.S  3.8cGil  Conçalez  d’Aui- 
fa  noTheatro  de  Ciudad-rodrigo  c.7.1  cm 
Carta  que  fe  dignou  efereuernos  de  Ma- 
drid a 2 1 .de  lulio  de  1 638.  em  razão  dos 
muitos  Prelados  Portuguezes,  que  flore- 
ceráo  nas  Igrejas  de  He!panha,nomcando 
entre  elles:  De  Ciudad-rodrigo  D.Pedro  Diaz., 
que  defines  (formaes  pãlauras)  que  fali  4 luí. 
conmi  iheano.hallè  ferio  en  papeies  ongmalet 
d‘  aquella  fama  Iglefia. 

c.  A Madre  Helena  de  Barros,  cuja 
patria  íe  ignora, foi  Abbadeffa  do  conuen- 
to de  Toires-nouas,  onde  falleceo  faii&a- 
mente  cerca  do  anno  1590.  Sua  vida  anda 
com  outras  de  religiofas  infignes.em  virtu- 
de d»  PwuintU  de  PoitugaT,  cmhúas  ro- 
— • - — - ~ 
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hçpés  que  fe  Confcruio  no  cartorio  de  S. 
francifco  dc  Lisboa , das  quaes  vfa  o P. 
M.Sperançana  Chron.dclla, qus aítual- 
meme  anda  na  ellampa. 

d.  Quafi  pelo  mefmo  tépo  foi  o tran- 
íiro  da  Madre  Ines  do  Spiritu  Saníto,  no 
Carmclitano  conuenco  de  Lagos  (fua  pa- 
uia}como  colhemos  das  relaçocs,quc  para 
as  Chronicas  geraes  fe  fizerao  , as  quaes 
nas  comunicou  o religiofiffimo  P.Fr.  Luís 
de  Mertola,que  Dcos  aja, 

».  Temos  memórias  fpofto  q breues) 
de  algús  religiotds  Carmelitas  defcalços 
cerca  dos  cxéplares  procedimentos  do  P.F. 
Gonçalo  de  S.  Alberto , que  paílbu  ao  Se- 
nhor no  conucnto  d’  Euora,  alem  das  que 
andáo  ja  na  \ ida  m.  f . da  grande  terua  de 
£>cos  Leonor  Rcdrigucz , cuja  v irtude  foi 
cm  noflcs  dias  mui  applaudida. 

f.  A cidade  d'EIuas  nos  deu  para  eflé 
dia  o P.F.Ioáo  da  Madeira,  companheiro 
nos  trabalhos  dos  Padres  l-.Lopo  Gardo- 
fo,  & Frei  foáo  dos  Sanftos,o  qual  veio  a 
confummar  os  feus  fclicementc  em  Goa 
an.  íóoç.Lembrafe  ja  dcllc  o mefmo  P.Fr. 
loáo  dos  Sanftos  na  fua  Ethiopia  Orien- 
tal i.p.h:.c.7.&l.  3. c.  8. onde  diz  que  bap- 
tízou  em  SofaLfprefcnte  elle Jmais  de  mil 
pelfoas.Fr.Afonlo  Fernandez  in  Concert. 
Piatd.ad  aa  1570.fol.zp1.8c  na  hiit  Ecçl. 
de  noíTos  tempos  L 2.C.1  <5.  Fr.IoáoLopcz  . 
no  fm  da  4.p.das  Chr.  c.  40.  Soufa  na  r. 
dcíla  Prouincia  l.j.c.  jr.Quem  quizer  ver 
luas  piofciias  cm  orde  à felicidade  do  rei- 
no, 8c  bem  que  dc  prefeme  logramos , lea 
ao  Dcítor  Grego  io  de  Almeida  no  liuro 
da  Acclamação  tol.  217.  8c  a Frei  Manoel 
Homem , em  outro  que  fez  do  mefmo  af- 
fumpto  oç-pollo  que  fallou  acertar,  dizen- 
do que  motrera  11a  viagem, lendo  que  o P.  1 
M.F.Anronio  da  Encarnação  efereuendo 


hús  apontamentos  dc  fua  vida, diz  que  al- 
cançara ainda  rcligiofos  em  S . Domingos 
ds  Goa,q  o conhecerão,  &í  aflilUrão  nelle 
a fua  morte. 

g.  Ia  efereuemos  dtfftifamente  ao  pri- 
meiro defte  mes  lic./.do  V.  P.F.  Andrc  da 
Veiga  da  Terceira  Ordem,  hoje  occorre  a 
fefliua  eleuaçáo  de  feu  corpo  , depois  dc 
3z.annos  de  lepultura, conforme  a húa  au- 
tentica certidão, quef  para  conllar  a todo  o 
tempo j fe  lançou  no  cartorio  do  coniicn- 
to  de  S.  Catharina,  feira  por  F.  Marcos  da 
'I  rindade  da  mefnu  Ordem , Notário  A- 
pollojico,a  10.  dc  Abril  de  1616  . na  qual 
eíláo  affinados  os  rcligiofos , que  fe  acha- 
rão prelcntes , cuja  copia  temos  em  iioflb 
poder. 

h.  Falleceo  Sòr  Mjgdalena  de  Icfus 
( depois  dc  ter  feito  muitos  fauiços  a noflb 
Serihor)anno  1 6 1 3.  como  moílrão  as  rela- 
ções do  conuenco  de  Icfus  de  Viana,  que  o 
P.  Diogo  Cardim  da  Companhia  nos  al- 
cançou,por  fua  muita  bcncuolencia,8c  af- 
feição. 

i.  At  do  conuemo  de  S . Gonçalo  da 
Ilha  Terceira  ( ftijeiio  ao  Ordinal  io)  no*  * 
dão  ampla  noticia  de  Sòr  Maria  Baptifta, 

. que  cm  vida , 8c  morte  logrou  applaulos 
de  faníla  , communicarãolènos  por  meio 
do  Licenciado  Gafpar  Corrêa  ,Rodoua- 
lhò, Chantre  da  S.Se  da  mefma  lllia.A  fú- 
daçãododicro  cõuentofica  referuada  pa- 
ra lugar  mais  conucnknte, 

/.  De  Vicente  Gempò , que  com  rres 
companheiros  Paulo  , 7 hemè , & Clara 
padcceo  illuitre  martírio  por  nolTa  S . Fè 
cm  lapão  anuo  lóiS.efcreuem  cs  Padier, 
Morcjcn  na  perfcciição  do  an.  1815.  l.j.c. 
11.  Cardim  no  Cithalego  Occilrtum  in 
odium  lidei  pag.20.  Orphanel  na  hiit.  Ec- 
clclialüca  dc  lapão, & outros. 
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ABRIL  XI. 


M S.MariadeRefoios,  mofteiro  deConigosRe-  A mrç. 
guiares, na  dioceíi  Bracharenfc  , atranflação  do  B.  Uc io  <t» 
Romeo,quevindodeItalia(fuapatria)cmpere- 
grinação  a Sant-iago  de  Galliza,  fez  habitação,  & ***  ' 
morada  na  Erra  ida  de  S . IoáodePennas,annexa 
ao  ditto  mofteiro,  d'onde  faia  a prègar  cóm  grande  feruor  pe- 
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nitcnciã  pelos  lugares  d’aquella  comarca , fazendo  cada  dia  no- 
taucl  frutto  nas  almas. E pcrfcucrando  algús  annos  cm  tam  pio 
minifterio,  foi  transferido  para  melhor  patria,  deixando  de  fi 
fuauiflimo  odòr  de  fanâidade , que  o Senhor  confirmou  có  ma- 
rauilhas  por  meio  da  fagrada  terra  de  fua  fepulturajas  quaes  fo- 
ráo  tam  notorias,  q obrigado  d"  cilas  o pouo  celcbraua  antiga- 
mente fua  memória  na  Dominga  de  Paíchoelacom  grande con- 
curfo.E  temendo  os  Conigos,  q íe  achaífem  hum  dia  menos  fu  as 
relíquias, a cabo  de  cento , & defafeis  annos,quejàziãoallife- 
pultadas  , as  traíladaráo  com  folemne  procifsão  paraacapella 
mòrdofeumofteironodè  1 582 . onde  hoje  fe  vem  collocadas 
no  presbyterio  do  Euangelho,com  maior  honra, & decenciado 
'AtUuu-  quecftauão.  b.  Em  Alanquer, no  conucnto  dos  frades  Me- 
fjo  do  b.  nores,a  folemne  eleuaçãodoB.F.Zacharias,DiícipuloCharif- 
fimo do  Patriarchada  PobrezaFrancifco,inuiado por  ellc  aefte 
pulo  dt  s.  reino  anno  1 2 1 6.em  o qual  propagou  fua  noua  religião  maraui- 
irMiafio.  lhofamente, obrando  a poderofa  mão  diuina  por  fua  intcrccfsáo 
euidentes  milagres,  adiem  vida,  comodepois  da  morte,  era  fua 
fepultura,q  fe  lhe  deu  ncfte  intcrualo  no  folco  da  capella  mòr , 
d'  onde  foi  transferido  breuemente  com  outro  piedofo  varão 
(feu  companheiro)para  debaixo  do  altar  da  Conceição, cm  que 
delcançou  por  algús  feculos , abrindo  alli  buracos  a deuoção 
dos  fieis, pelos  quaes  tiraua  terra , prefentaneo  remedio  a diuer- 
fas  enfermidades.  Vindo  pois  a efta  fanfta  cafa  o P.  F.  Ambroíio 
de  Iefu  ( naquelle  comenos  Prouincial ) ouuindo  as  marauilhas 
que  obraua  o Altiflimo  por  efta  fagrada  terra,  leuado  da  pieda- 
de , & deuoção , pedio  ao  Sacriftào , que  lhe  tirafie  húa  pouca 
para  com  outras  reliquias  a trazer  configo.  O mefmo  foi  obede- 
cerlhe,que  ordenar  o Senhor  para  maior  gloria  fua , & venera- 
ção de  feu  feruo,viefle  entre  ella  hum  ofíb  dos  dedos . Maraui- 
lhado  o deuoto  prelado  de  ver,  que  auendo  perto  de  quatro  cé- 
tos  annos, que  o B.F.  Zacharias  era  fallecido , & fe  confemauáo 
ainda  feus  oflbs  íntegros , perfuadiofle  que  era  vontade  diuina 
trafladallos  a mais  honorificò,  & patente  lugar  . Deputada  para 
-•y  . tanta  folemnidade  vefpera  de  Pafchoa,com  grande  regozijo , & 
concurfo  do  pouo  fe  mudarão  as  milagrofas  reliquias  dcfte 
íèu  Apoftolo,&  tutelar, a hum  cofre  forrado  de  veludo  carmc- 
zim , o qual  depois  de  ler  leuado  em  procilsão , & venerado  de 
todos  co  deuido  acatamento , foi  collocado  â parte  direita  da 
capella  mòr  çm  nicho  com  grades  douradas  7 dçixandofe  algúas 
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dçípra  para  confolação  dos  fieis,  & deuotos , que  pelo  difeurfo 
do  anno  recorrem  a implorar  feu  fauor  $ interuindo  em  tudo  o 
beneplácito  do  Senhor  D.  Miguel  dc  Caftro  , então  digniflimo 
metropolitano  dc  Lisboa,  c.  Na  enfermaria  da  villa  de  Zá  “ F.  Frun- 
raycejo  em  Caftclla  a noua,  o tranfito  felice  de  Fr.  Francifco  dc 
Mello, Portuguez, filho  da  obfcruante  Prouincia  de  S.  Iofeph,  a 
quépor  fuafingular  virtude,  & ípiritu  de  oração,  reuclou  Deos 
a prceiíà  hora  dc  fua  morte.  Porque  dandolhe  híia  pontada  ( ao 
parecer)  leue,  & com  cila  o auifo  da  jornada , íe  preparou  logo 
cos  Siacramentos  da  Penitencia,  & Communháo,  & auendo  de- 
tenha no  da  fan&a  Vnçao  , por  lhe  não  conhecerem  finaes  mor- 
tac.cj,elle  gozofo  em  o Senhor  inílou  apertadamente, que  lha  ad- 
mi  niftraflem , & recebida,fe  recolheo  em  íijeomo  que  dormia. 

Vt.-ndo  o enfermeiro  que  fc  alargaua  niíto  mais  do  neceflarioo 
de  lpertou, dizendo ilPadre  não  be  ejla  a hora  de  repoufar , mas  de  Velar. 

A quem  o leruo  de  Deos  refpondeo:  Irmão  tendes  muita  ra^ão,  fe- 
tiJ-o  me  tntretiuera  atègora  co  a vififa^que  S.  Àntonio(meu  natural j/e  dig- 
nou de  me  fa^er.  Quando  tornou  o Medico  ja  a febre  era  ardente, 

& com  as  dores  fazia  algús  extremos,  vendo  o então  o compa- 
nheiro do  enfermeiro  apertado  , lhe  lançou  agoa  benta  j mas  o 
d<  )éte  ( como  eftaua íuperior  a tudo)lhc  diííè:!Be»i fa^irmão  }ain- 
da  tjue  em  quanto  eu  tiuer  a meu  lado  o^-S-  dn  tonto  nenhum  temo)  tenho . 
Tomado  o pulíb , conhecendo  das  intercadencias , que  aquella 
candlea por  leus  cabaes  términos  íe  ia  apagando, iaindo  para  fo- 
ra, d ifíè:  Que  tiuejjemjentido  nelle}porque  breuemente  perderia  a lu O 
doe  nte  como  tinha  os  fentidos  efpertos , perguntou  pelo  ditto 
do  1 Medico, & não  fe  lhe  pode  occultar : Que  pouco  fabe  ( 1 cfpon- 
deo  )da  vitima  bora,ella  ba  de  fer  d aqui  a tresdias , as  do^  e pi  eci fomente. 

E ai  Ti  fucccdco , dcfpedindofc  fua  religiofa  alma  dos  corporcos 
lear  nescom  grande  paz,&  ferenidade, ficando  feu  roftro  tam  fe- 
ftiu;  il,&  rifonho,que  parecia  hum  retrato  da  gloriaj&  fendo  le- 
pult.  ado  na  capella  do  Spiritu  San&o,no  fim  de  vinte,  & cinco 
annc  >s,fc  achou  feu  corpo  inteirojpela  qual  razão  lhe  tem  algúas 
pefloas  cobrado  tanta  deuoção,que  vifitão  fua  fepultura 
leuá  o d'ella  terra, com  que  fe  achão  nos  perigos,  i enfe  rmidades 
exce  llentemente.  d.  Em  Coimbra,  na  Ermida  de  Sao  ^eba-  f.  Ditg» 
ftião  , o enterro  de  Fr . Diogo  deHitta,  Caftelhano,alumno  a 
mui  r eligiofa  Prouincia  da  Piedade, pai  de  pobres, & retugio  e 
mifer;  iueis\tam  fecundo  de  virtudes , çj  contendião  nelle  a por- 
fia íobre  qual  d’ellas  auia  dc  campear  mais , pois  cm  quanto 
- * Tt  4 ™eo 
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viuco  na  religião, mmquacomeo  carne,  nem  peixe,  8r.  menos 
* bcbco  vinho, fatisfazendo  íèmpre  a natureza  com  pão,  & legu- 
mes,ou  com  algüa  fruta,  q achaua  na  cerca  pelo  chão  ; enfrean- 
do de  tal  modo  a língua, que  não  fallaua  tam  somente, mas  pare- 
cia húa  eftatua  de  pedra } vigiabdó  tanto  fobre  íi , que  toda  hora 
íindicaua  os  fcntidos  para  não  fe  deftrairem  em  lalciuos  peníà- 
mentos, fendo  publico,  que  depois  de  frade, náovio  mais  roftro 
a mulher,  para  poder  dizer  com  Iob  : T cpigi  f<tdus  cum  oculismcis, 
yt  ne  cogitarem  quidem  de  Yifgne.  Sobre  tudo  foi  acérrimo  verdugo 
da  própria  carne , a qual  maceráua  com  penitentes  inftrumétos, ' 
& reprimia  com  o raro  de  feu  rigor,  & afpereza;  portandofe  no 
íbmno  tam  parco, q aflentado,tomaua  o breue  de  q fe  vencia,  sé 
auer  ja  mais  quem  o vific  recoítado  no  leito  , pernoitando  fern- 
pre  na  oração, 8c  nos  machanicos  exercidos  da  communidadc; 
inflatnmandoíe  de  tal  modo  quando  oraua,  que  a mefma  Igreja 
era  viíla  dos  vizinhos  muitas  vezes  arder  enl  chamas,  & labare- 
das de  fogo, os  quaes  acudindo  à maior  preífa , achauãoo  lancto 
velho, feito  huni  encendido  Etna, diante  do  diuinoSacramento. 
E com  efta  extraordinária  marauilha  moftraua o Senhor  o abra- 
zado  de  feu  feruor  j obrigado  do  qual  corria  a tempos  as  villas, 
8c  cidades  deite  reino  , euangelizando  o do  ceo , feruindo  aos 
enfermos  com  ardente  caridade,  operando  milagres  euidentes 
com  o final  da  Cruz , principalmcnte  nos  apeftaàos , aos  quaes 
aífiítia  dia,  8c  noite,  exercitando  com  notauel  cuidado  todos  of- 
ficios  de  piedade, que  nellecabiáo, ate  que  omifcricordiofo  Pai 
para  fatisfazer  ao  intéfiÜimo  defejo , que  tinha  de  padecer  mar- 
tvrio,o  ferio  co  a mefma  fetta, alegre  recebeo  então  o facroVia- 
tico,&  rePtituio  o corpo  à terra, & o fpiritu  ao  ceo,  onde  poíTiie 
íeiR^ri  aconlpicua  coroa  da  vida  eterna.  e‘  Nocenobio  de  Aueiro, 
gnex."  Dt-  de  religiofas  Dominicas,o  fallecimcnto  da  Madre  Ifabcl  Rodri- 
mma.  guez,a  qual  v iueo  nelle  mais  de  trinta  annos , aífinalandofe  em 
feruorofos' aftos  de  deuoçáo,  & penitencia,  agradando  tanto  ao 
celcftul  Spofo  com  efte  pio  modo  de  vida  , que  em  paga  de  feus 
íeruiços,  na  Dominga  de  Ramos,  lhe  communicou  parte  das 
dores  de  fua  iagrada  Paixão , as  quaes  dc  tal  modo  (e  apodera- 
rão de  feus  membros , q cada  hora  via  a morte  diante  dos  olhos. 
Chamado  o Medico, mandou  que  logo  a facramentalTem  j a ter- 
ça feira  apertarão  com  ella  muito  mais;  & a quarta  erão  ja  tam 
intoleraucis , que  lamentandofe  íem  reparar,  prorompeo  ncítas 
palauras:  He  pofsiucl  Senhor, que  com  tam  referidas A i execrmJas  dores 
■ t • - lue* 
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quereis  que  acabe  a Vida  ejhi  yojja  humilde  efcraua,  yfando  com  cila  de  tan- 
to rigor ! E tornando  logo  íbbre  fi  com  enternecidos  fufpiros , Sc 
íinaes  externos,  moftraua  querer  fazer  penitencia  de  lua  impa- 
ciência, batédo  nos  peitos  à maior  força  com  ambos  os  punhos, 
pedindo  perdão  da  falta,  que  auia  comcttido  contra  a diuina 
Mageftade, repetindo  muitas  vezes:  FaçafeSenbor  em  mim  yojja  fan - 
cia  yontade, de  [ponde  amor  meu  dejla  yojja  indigna  ferua  , o que  mais  fo- 
res feruido . Neftc  comcnos  voltando  ella  os  olhos  para  os  pès  do 
leito, vio  ao  demonio,que  não  sò  àmeaçaua , mas  injuriaua  com 
afrontolas  palauras , ao  qual  chea  de  celeftial  confiança  difie: 

Inemigo  cruel,  nao  me  intimidao  tuas  ameaças, & injurias, quando  tenho  de 
minha  parte  a meu  Spófo  Chrijlo . Abraçada  então  co  a Sanfta  Cruz, 
repetia  com  muitas  lagrimas  : 'Per  Pafsionem,(s  Crucem  tuam  libera 
me  Domine.O  maldito  inftaua  : Que  era  peccadora,  & muito  grande  ? I 
ella  refpondia:  Maior  he  Senhor  yojfamifericordia , que  meus  peccados. 
Rematada  a porfiada  contenda , dcfappareceo  o maldito  fifcal, 

Sc  viítoriofa  a fan&a  velha , encomendandofe  nas  denotas  ora- 
Çoésdas  religiofas,  a deftituioem  breue  feu  galhardo  fpiritu, 
deixando  a todas  mui  faudofas,  & fentidas.  f.  No  conuento  sir  ina 
das  Francifcanas  de  Villa-de  condc,a  morte  de  Sòr  Ines  dos  An- 
jos,aos  quaes  imitaua  na  pureza, & inflexibilidade, pois  nunqua 
(por  mais  forças  que  fe  lhe  fizeráo)puderão  acabar  cõ  ella,acei- 
tafle  o autorizado  cargo  Abbacial.E  húa  vez , que  a Obediência 
,a  conftituio  Prefidente  , reconhecendo  fua  muita  vileza  , & hu- 
mildade,não  fe  quis  aflentar  na  cadeira  das  preladas.  Era  tam  af- 
ie cia  ao  docc  Infante  Iefu, entre  aquellas  amorofas  palhinhas  do 
fanâo  Prefepio , que  do  Natal  atè  a Purificação , cm  quanto  fe 
celebra  efte  deuotiflimo  myfterio,não  fe  apartaua  do  choro,  fei- 
tos feus  olhos  duas  fontes  perenaes, porque  nelleo  rinha  repre- 
fentado  ao  viuo.E  de  tanta  oração , qite  fazia  com  ella  perpetua 
guerra  ao  inferno , oppondofelhe  o principc  das  treuas  para  a 
diuertir  com  todas  fuas  machinas,  Sc  horriueis  figuras, atè  q húa 
.vez  altercando  ambosmaterias  de  faluaçáo,vcndoíc  totalmentc 
vêcido  delia,  lhe  deu  tam  exorbitante  pancada  nas  coíUs,que  a 
deixou  derreada.D  onde  fe  lhe  originou  a morte,  que  feria  mui 
. preciofa  nos  olhos  diuinos,pois  viueo  femprecõ  fingular  exé-  • 
plode religião,  & piedade.  g.  Na  cidade  de  Socheoema  O IrrnSt 
China,  ofelice  remate  dos  exceífluos  trabalhos, & incançaueis 
peregrinações  do  Irmão  Bento  de  Goes,  daCompanhia  de  Iefu,  Apaíint 
. na  qual  entrou  por  intercefsão  particular  da  fereniflima  Rainha 

dos 
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dos  An  jos, pois  fendo  mancebo  cftragado  coa  militar  licença, 
ráorcparaua  perder  o deuido  rcfpeito  ao  Creador , acrefecn- 
tando  na  índia  peccados  a peccados  defenfreadaméte,  com  taea 
remorfos  da  conícicncia,quc  o traziáo  quafi  defeonfiado  da  íal- 
uaçáo.  Querendo  o clementiflimo  Deos  aparrallo  de  tam  ruins 
paflbs , & reduzillo  a milicia  maisfuperior,  paraferuirfe  d'elle 
emarduas  eniprezas, entrando  certo  dia  nú  templo  dcTrauan- 
còr,lhe  trouxe  à memória  fuas  inormes  culpas  . Proftrado  entío 
co  peito  por  terra  diáte  do  altar  daV.Senhora, desfeito  em  lagri- 
mas,com  grande dòr,  & fentimento , lhe  reprefentou o peffitno 
eftado  cm  que  andaua, pedindo  lhe  alcançafle  perdáo  de  feu  bc- 
ditofilho.Vendooa  picdofiífimaMáeem  tal  aperto , fecompa- 
deceo  de  lua  miferia,  & o fan&o  minino  que  tinha  em  feus  amo- 
rolos  braços , começou  a chorar , & a correr  em  fio  hú  lkòr  la- 
&codc  feus  tcrniífimos  olhos.  Admirado  o foldado  do  que  via, 
i experimentaua  ja  intcriormentc,bràdou  pelos  cõpanheiros,os 
quacs  reparando  no  prodígio,  atonitos,  empaparão  ncllehuia 
lenço,  q com  religiofa  competência  diuidiráo  entre  fi  por  relí- 
quias, fentindo  muito  não  poderem  aproueitar  o que  eftaua 
derramado  pelo altar.E  Bento  conhccendoíe  ja  outro, fè  dcfpc- 
diodelIes,&:  fazédo  voto  de  entrar  na  Cópanhia  (depois  de  hua 
geral  confilsão,com  moftras,&fínaes  de  contrição)foi  nella  ad- 
mittido  cm  Goa  para  temporal  Coadjutor , em  que  perfeneroa 
vinte  annos,  que  lhe  reftarão  de  vida  com  grande  perfeição, 
dando  a todos  preclaros  exemplos  de  heroicas  virtudes, trazen- 
do innumcraueis almas  ao  grêmio  da  Igreja  Catholica,  pregan- 
do liuremcnte  a Chrifto  Crucificado  na  Corte  do  Mogòr,  i cm 
outras  muitas  dc  potentiíTimos  Reis, curando  grauiífiinas  enfer- 
midades co  a medicina  da  fanóh  Cruz,  finalmente  cumnlandoo 
o fpiritu  do  Senhor  dc  tantas  enchentes  de  graças, & afflucncias 
foberanas,que  ja  fenão  conhecia . Querendo  pois  os  Superiores 
fublimallo  ao  Sacerdócio,  o nãoconfentiofna  profunda  humil- 
dade,achandoíe  incapaz  dc  tomar  o corpo, &fangue  doRcdcp- 
tor  cm  fuas  mãos  . Abrazauafe  tanto  no  zelo  da  honra  de  Deos, 

6 faude  das  almas, conforme  aqucllas  palauras  de  meu  Padre  S. 
.c.  Pedro : %e[>órtantes finem fiJci  'vejira filntem anumrum j que ouuindo 

fallar  na  Chriftandadc  do  Catayo  ( incógnita  ate  aquelle  tépo,) 
pretendeo  efta  mifsáo  com  graucs  inftancias,a  qual(  interuindó 
o Vice-  rei  Ayres  dc  Saldanha, & o Arcebifpo  D . Fr . Alcxo  de 
Menczcs)lhc  foi  concedida  pelos  prelados . Partio  para  cila  an- 
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no  1 6o 3. em  defconhecido trage, acompanhado  de  dous  mer- 
cadores Gregos, & hú  Armênio  para  lheferuirde  Üngua.Nella 
ínoftrou  agenerofidadedefeuanimo,&  o inflammado  defcjo 
que  tinha  de  padecer  por  Chrifto,  emprendendo  por  fen  amor, 
jornada  tam  incerta, trabalhofa,&  arrifcada . Caminhou  quatro 
annos  por  terras  defabitadas,  & incógnitas,  atraucflàndo  reinos 
inteiros  da  Mourama,por  afperos,  & fragofos  caminhos  , expe- 
rimentando vários  climas, & temperamentos , hús  lujeitos  co  as 
neues  a frios  cxcefliuos , outros  co  as  ardentes  areas  a'  caloreà 
extraordinariosj&  o pcor,  infeftados  deíàlteadores , & bando-1 
lciros,que  náo  faltáo  por  aquelle  íertão  Oriental , de  mais  das 
fomes, & fedes, & da  mà  companhia,  que  os  Mouros  das  Cafilas 
lhe  faziáo,injuriandoo,i  efpancandoo  muitas  vezes,vendofe  ca- 
da hora  com  o cutelo  na  garganta , & morte  diante  dos  olhos, 
vencendo  tam  graucs,&  frequentes  perigos , somente  co  nome 
lànctiflimo  de  Ielu,que  annunciaua  em  toda  a parte, contradjzé- 
do  na  fàcie  de  Reis  poderofiflimos  ,&  de  feus  infernaes  Cafizcs 
o abominauel  Alcoráo,  profeífandofe  fempre  Chriftáo  ; muitos 
dos  quaes  pretenderão  conquiftar  íuaadmirauel  fortaleza,  pó- 
dolhe  os  punhaes  nos  peitos, para  que  inuocafle  aMafoma, mas 
ellc  refpondia,que  antes  fe  deixaria  fazer  em  poftas,&  cortar  os 
membros  hú  per  hú , que  deixar  nofla  fanôa  Lei . Viuendo  fem- 
pre neftes  aper  tos,&  tráfegos  tam  obíeruante,  & religiolamen- 
te,que  retirado  como  melhor  po  dia,  mão  faltauaà  oração  men- 
tal todos  dias,  í encerrado  algús  antes  da  Pafchoa  aos  exercí- 
cios fpirituaes  de  feu  P.  S. Ignacio,atè  que  rédidos  os  dous  Gre- 
gos jados  trabalhos, chegou  às  portas  da  China,  somente  coAj> 
menio, feu  companheiro, & fiel  Achates  atè  morte.  Alli  ouue  de 
efperar  algús  dias  licença  para  entrar, auifando  primeiro  aosPa- 
dres,que  rezidiáo  na  Corte  de  Paquiu  , os  quaes  tanto  que  fou- 
berão  de  fua  chegada , o mandarão  logo  bufear  por  hum  irmão 
damefma  Companhia, chamado  Ioáo  Fcrnandez  ; efte  o achou 
na  cama  tam  desfeito, & transfigurado  das  penalidades , que  fu- 
portara  em  tam  dilatadas  peregrinações  , que  não  tinha  ja  mais 
que  a pelle  fobre  os  oflbs . Não  fe  pòde  explicar  com  palauras  o 
contentamento , & alegria  , que  Bento  de  Gocs  recebeo  em  íeu 
coração  co  a chegada  de  Ioáo  Fernandez, a qual  a noite  d'antes, 
lhe  auia  o Senhor  reuelado,&  co  as  boas  nouas,  que  lhe  deu  dos 
Padres, & do  grande  frutto, que  fazião  por  aquellas  partes.  To- 
mou a carta  que  lhe  trouxe  do  Padre Ricio  (que  então  feruia  de 
■ • i Supc- 
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Superior)beijoa  muitas  vezes  com  eftranha  deuoção,  & debu- 
lhado todo  em  lagrimas, leuantou  as  mãos , & olhos  ao  ceo , en- 
toando o Cântico  do  lan&o  velho  Simeão,em  acção  de  graças: 
Nutic  dwúttis  feruum  tuum  'Domine  , ff>c . E com  cila  abraçado , re-- 
pouíbu  aquella  noite . Querendo  pois  no  feguinte  dia  leualloo 
ditto  irmão , o não  achou  ja  capàz , por  fer  a viagem  de  quatro 
mefes.  Conlolandofe  então  com  elle  os  poucos  que  teue  de  vi- 
da,© íeruio  como  merecia  fuaeftremada  virtude, & zelo  apoíto- 
lico.E  por  mais  que  lhe  aífiftio,8c  curou  dellc , pacificamente 
ípirou em  feus  braços, não  íem  íoípeitas  de  veneno,que(legun- 
do  parecia)lhe  auião  dado  os  Mouros.  D.eixandonos  com  tatn 
fatitta  vida  , 8c  inaudita  peregrinação , emprendida  pela  gloria 
dçChrifto,  penhores  de  fua  Bemauenturança . Morto  elle,  os 
Mouros  que  eftauão  na  poufada , trattaráo  de  o enterrar  cos  ri- 
tos,Sc  ceremonias  Mahometanas,  o que  não  cólentio  Ioão  !■  er- 
nandez,  peloqueajudado  do  Armênio, o metteo num  caxão, Sc 
fepultou  em  lugar  decente,  d*  onde  naquelle  tremendo  diale 
leuantarà,para  receber  a fegunda  eftola  da  gloria , deuida  a tam 
o p.  dí«-  cabaes procedimentos,  b.  No  Valle das  Furnas, ema famo- 
fa  ilha  de  S.  Miguel, he  mui  celebre  a memória  do  Padre  Diogo 
Dets  daMadre  deDeos , patricio  da  cidade  de  Faro,  no  reino  do  Al- 
ír emita . gai-iic,c]uc  depois  de  ler  rcligioíbMcnor  algüs  annos  na  Promn- 
cia  de  Xabregas , fe  faio  pelo  motu  jjroprio  dc  Xyfto  V . em  ra- 
zão de  lhe  faltar  algiis  requifitos  na  prpfifsão.E  leruindo  deCa- 
pclláo  perto  de  quatorze  noHofpital  real  de  Lisboa , com  de- 
lej  os  da  folidáo, 8c  amor  da  vida  contemplatiua , auendo  engei- 
tado  vários  íitios , que  íe  lhe  offerecerão , lhedcparouDeoso 
das  Furnas, onde  com  licença  do  Bifpode  Angra  Dom  Agofti- 
nho  Ribeiro  íe  rccolheo  em  Maio  de  1 6 1 4 . 8c  viuco  alli  perto 
de  dez  annos  em  companhia  de  outros  Sacerdotes , Sc  varoés  de 
vida  approuada, que  fe  Iheaggregarã©,  guardando  comfummo 
rigor  a pobreza  euang el ica , trajando  çaragoça  àrais  da  carne, 
mendigando  o quotidiano  íuftento , mortificando  o corpo  com 
afperezas , jejuando  a maior  parte  do  anno  , dormindo  no  chão 
íbbre  vil  efteira,obíeruando  inuiolauel  filencio,  orando  perpe- 
tuamente com  grande  feruor,  8c  celebrando  todos  dias  cõ  igual 
fpiritu,  Sc  deuoção.  Cujas  virtuofas  Dbras  lhe  grangearão  em 
» p.  Mj-  breue  opinião, Sc  veneração  de  fan&o . E muito  mais  a confor- 
cííUi  *0  U11dade, 8c  familiaridade  grande, que  tinha  com  o Padre  Manoel 
.vodfd»  Confolaçãp,  natural d'Eluas,  íeu companheiro, também  va- 
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rão  celeftial , andando  ambos  em  picdofa  competência  fobrc 
quem  feaílinalaria  mais  cm  profundos  aôos  de  humildade,  & 
amor  de  Deos, publicando  cada  hum  , que  pelas  oraçocs  do  ou* 
tro,auiadefcender  oSpirituSanâoíbbreellc  com  feus  copio- 
fosdoés, rogando  cada  qual  ao  ceo,  que  lhe  dcixaíTc  leguir  as 
lanftas  pizadas  do  companheiro , por  lerem  mui  parecidas  co  as 
do  Redemptor.  Auendo  pois  efte  infignc  Mcftre  de  fpiritu  con- 
iummado  felicifíimamente  fua  carreira  em  dia  de  S.  Leáo  Papa 
do  anno  1650.  & de  fua  idade  6 3.  cõcorreo  grande  parte  da  ci- 
dade a feu  enterro , no  qual  creíceo  a cera  em  quantidade  no- 
tauel,&  foi  atè  dos  mininosacclamado  por  fando. Sepultado  na 
fua  ermida , em  breue  retirados  os  companheiros  para  Val-de- 
cabaços,por  caufa  do  horrendo  vulcão  de  fogo, que  naquellc  fi- 
tio  rebentou  com  maior  fúria  , & violência  que  noutras  partes; 
querendo  ellcs  cõ  licéça  do  Ordinário  trafladar  ao  quinto  anno 
ícu  venerauel  corpo,  acharáono  co  as  mãos  lcuantadas  ao  ceo, 

&tam  aromatico  cheiro,  como  foi  o de  luas  inclytas  virtudes; 
caufandoiftonão  piquenadeuoção  a feusirmáos,&fuccefiò- 
res, os  quaes  o collocarão  em  marmoreo  tumulo  com  repiques 
de  finos  na  Ermida  de  noífa  Senhora  da  Conceição,  que  de  pre- 
fente  logrão.  i.  Em  Euora , no  conuento  de  nofla  Senhora  *«»»•**- 
dos  Remedios,a  depofição  da  feruoroíà  contcmplatiua  Lconor 
Rodriguez,que  antes  de  lhe  efclareccr  o vfo  da  razão,  ja  a gra- c#mc!. 
Ça  pcruenientc(por  mercc  do  Altiífimo)eftaua  com  ella,cómu- 
nicandolèlhc  interiormente  com  tanta  luz , que  ;a  mais  íè  apar- 
tou de  fua  pura  alma  . Era  cila  de  fetre  para  oito  annos , quando 
lhe  apparecco  a Virgem  Senhora, cercada  de  hüa  rcfplandecen- 
te  nuucm,de  que  fi  feguio  fazer  logo  voto  de  caftidade , q guar- 
dou toda  a vida  perfeitiífimamente.  Vlàua  ja  nefte  tempo  de  no- 
taueis  penitencias,  andaua  cercada  de  íiluas , & tal  vez  as  punha 
nos  olhos  para  os  mortificar, jejuaua  grande  parte  do  anno,dur- 
mia  no  delàbrido  chão,  & tinha  muitas  horas  dc  oração  mental. 

E de  treze, quando  fe  lhe  reprelentou  o Saluador  do  mundo  cm 
idade  de  trinta , & tres , promettendolhe  de  não  faltar  com  fua 
protecção  fallecendo  fua  mãe  , pois  ficaua  co  pezo  todo  da 
cafa,que  fe  compunha  de  feis  irmaãs , & hum  pai  velho,  grauc- 
mente  achacado  , acudindo  cila  com  o fio  dc  fua  roca  a luften- 
talla,&  remedialia  miraculofamente  , atè  que  fe  veio  deMou- 
rãoffua  patria)viuer  a Euora,  onde  confeífandofe  cos  mui  reli- 
giofos  Padres  Carmelitas  dcfcalços,profeílbu  fua  T crceira  Re- 
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gra,manifcftandolhc  o Senhor  o pobre, & humilde  trajo  de  qué 
vfaria.  Afliftja  perpetuamente  nas  Igrejas, & cafas  dcoração,a£ 
fi  na  do  ditto  conuento , como  na  do  Eípinheiro , dc  cuja  mila- 
grofa  Imagem  era  particular  deuota,  pelos  contínuos  fauores, 
que  cada  hora  recebia  do  ceo,  por  meio  de  fua  poderofa  inter- 
ccfsáo.E  náo  fe  contentando  co  voto  que  tinha  feito  dc  caftida- 
de,ajuntoulhe  aos  vinte, & cinco  annos  o da  pobreza, obfcruan- 
doa  tam  exa&a , q náo  referuauacoufaalgiia  de  hii  dia  para  ou- 
tro,nc  era  fenhora  de  hú  alfcncite , & o da  obediência, pois  náo 
leuaua  nada  para  baixo, nem  ainda  agoa , fem  licença  dc  feu  Pa- 
dre fpiritual . Fazendo  outro  de  nouo  de  rezar  todos  dias  o fan- 
ôiíTimoRofario  . As  perfecuçoés,  & contrariedades  chouerãò 
logo  fobre  ella,  portandole  tam  fofrida  nefta  desfeita  tempefta- 
de,que  náoouue  viuenteque  a ouuifie  queixar. Efe  alguém  em 
fua  prefença  murmuraua  dos  rcligiofos , ou  fallaua  mal  dos  pró- 
ximos,logo  lhe  ia à mão,  porque afli  hús,como  outros  da  íua 
bocca  cráo  virtuoíbs,  & lánâos . Fazia  oração  dccontino  com 
deuotiífimas  lagrimas  por  aquelles  que  efquecidos  de  Deos  , fe 
deixão  leuar  milerauelmente  de  feus  defordenados,^  ícníuacs 
appetites.  Acudia  benigna  a todo  gencro  de  neceffitados  , aos 
pobres  bufcauaefmolasparaosremediar,aos  prezos  intcrcefi. 
foésparaos  íbltar,&  aos  enfermos  mimos  para  os  regalar,  af- 
fiftindolhes  com  grande  amor,  & caridade  a qualquer  horal nas 
curas, chegando  muitas  vezes  a beber  as  tigellas  de  matéria,  por 
íe  mortificar , como  íe  refere  da  gloriofa  S . Catharinade  Sena. 
Communicaualhe  o diuino  Amante  interiores  fecretos,&  reue- 
laçoés  fobrenaturaes , porque  alem  do  fpiritu  prophetico,  que 
lhe  era  mui  familiar, via  o intrinfeco  das  peíTbas , dcclaraualhe  o 
bom, ou  mao  cftado  cm  que  andauão, conhecia  os  penfamentos, 
eráolhe  manifeftos  dc  antemão  os  trabalhos, que  cada  húa  tinha 
de  paflar,os  quaes  denunciaua  a muitas, para  que  emendaflem  as 
vidas, fenáo  queriáo  acabar  cm  defgraça  de  Deos.  T eue  reuela- 
çáo  da  boa  morte  de  feu  pai,&  irmaã;&  de  muitos  religioíbs  da 
Ordem, íeuscontemporaneos.Trattaua  familiarmente  as  almas 
do  Purgatório, fallaua  com  cilas, & mandaualhes  fazer  os  fufFra- 
gios,quc  lhe  pedião,de  forte  que  depois  lhe  appareciáo  glorio- 
fas.  Muitas  vezes  via  com  os  olhos  corporaes , quando  eftaua  à 
meia  da  fagrada  Communhão , quehús  recebiãona  facroiánâa 
partícula  o Cordeiro  immaculado,  outros  o Minino  Iefus . Vifi- 
taua  cm  fpiritu  aos  enfermos,  & trazia  nouas  do  cftado  em  que 
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ficauão, morando  mui  diftantes  ; & aífi  mefmo  era  vida  no  meF- 
mo  tempofeomo  o P.S.  Antonio)em  dous  lugares  para  bem,  & 
faude  dos  próximos . Húaá  vezes  ia  conuerfar  cos  fanftos  Ana- 
coretas do  deferto,daua  particulares  íinacs  delles,&  de  luas  po- 
bres ccllas,&  dcfabridas  couas,  em  que  habitauáo . Outras  ta  à 
faudofa  lapinha  deBethlcm,  regalarfe  coa  Trindade  da  terra 
Jcfus, Maria, lofeph.  Perguntando  certo  dia  ao  Spofo,  onde  paf- 
faua  a cefta , reípondcolne  que  no  coração  do  humilde.  A quem 
via  ora  por  entre  paredes, ora  co  a cabeça  orualhada,  cohio  a al- 
ma fanaa  dos  Cantares. Em  refoluçáo  fobretrinta,&  tresannos 
de  moleftas  fezoés,  veio  os  vltimos  dous  a entreuar  com  cxcef- 
íiuas  dores, a que  ella  chamaua:  Merces  de  Deos  ; moftrando  o fu- 
blime  de  lua  paciência  em  tolerar  por  feu  amor  húa  vida  tam  di- 
latada,& pcnofa,vendofe  auzente  de  quem  tanto  amaüa,fcruin- 
dolheo  viuer  de  largo  defterro , & prolongado  martyrio . Alli 
era  vifirada  de  vários  Sanâos  da  Ordé;&  outro  íi  do  Patriarcha 
Scraphico , que  vinha  muitas  vezes  conuerfar  com  ella , o qüal 
applicandolhe  fuas  chagadas  mãos  aoroftro,  ficaua  de  toda9 
aliuiada.E  neftc  abatido  lugar  era  bufcada,&refpeitada  de  mui- 
ta gente  nobre,  & plebea , que  fe  ia  encomendar  era  fuas  deno- 
tas^ feruorofas  oraçocs,cõ  as  quacs  alcançaua  muito,  8c  pódia 
muito  cõ  noífo  Senhor;  náo  leuando  ella  nunqua  a bem  ( como 
tam  humildc)algúas  venerações, & obfequios , que  os  Grandes 
da  Corte  lhe  faziáo.  E como  as  pcífoas  cntreuadao  contrahem 
Fcmpre  roim  cheiro,  d’aqui  faiáo  todos  experimentando  o con- 
trario. Aucndo  pois  recebido  com  cordeal  deuoçáo  o diuiniflu 
ir.o  Sacramento , que  no  dilcurfo  da  enfermidade  frequentara 
diucrfas  vezes, com  fumma  paz,&  tranquillidadc,rtftituio  a feii 
dono  o puriífimofpiritu,  deixando  a todos  com  fuauiflimas  la- 

Í 'rimas  nos  olhos.  AgloriadefuaalmarcuelouoTodopodero-- 
b em  continente  na  oração  a muitas  peílbas  deuotas , de  forte 
que  achandofe  húa  dellas  ( depois  de  comungar  no  meímo  dia  ) 
inui  affli&a,  & dcfcõfolada  interiormente, apparcceolhc  a fanfta 
Madre  Tharefa  em  magcftofo  throno , acompanhada  de  fuas 
duas  aniamiflimas  filhas, Anna  de  Iefus,&  Anna  de  Sáo  Bartho- 

lomeu,i  entre  cilas  a noflaLeonorRodrigucz,coroftro  mui  ref-* 

jplandecente,  trajada  ao  modo  que  andaua  no  fèculojde  Cuja 
cclcftial  visado  ficou  mui  confolada , 8c  certificada  do  ejninente 
J ugar, que poífuia na etherea  cúria,  entre  as  ianctas  Virgé»  da 

Ordem. 
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Commentario  no  XI.de  Abrilfy 


NAó  faltou  quem  teuc  para  ÍI , fer 
mais  antigo  o BcatoRomèo(cujo 
corpo  fe  conferua  hoje  no  rtiof- 
teiro  de  Refoiosjimto  ao.rio  Li-, 
ma  ) que  aquelles  trcs  Sanflos  Eremitas 
Bento,  ,Vdon  , 8c  Ganfeyj  que  floreceráo 
cerca  do  anuo  yoo.  no  melmo  reriicorioj 
rio  que  padcceo  manifcfto  engano,  pois 
foi  ieu  tranGcoffegundo  autenticas  memo- 
rias,atli  do  cartorio  do  ditco  morteiro,  co- 
mo do  de  S.  Cruz  de  Coimbra )i  $.de  Set- 
tembro  de  í44<5  . E como  rarti  moderno, 
cra  força  fabcrfe,le  protieíTara  algúâ  das.rc- 
ligioés,  quellie  dão  os  que  dcllc  efcreuem, 
fendo(conformc  a tradição)  sòmente  Gm- 
plez  Sacerdote  . Era  atègora  inuocado  do 
pouo  dcuoto  com  o nome  de  SJtSo  de  Pe- 
nas, poreftar  fcpultadoem  húa  Ermida, 
adí  intitulada  do  fagrado  Euangcfifta,fuf- 
fraganea  ao  ditto  morteiro,  fendo  Romeo  o 
feu  proprio,  que  também  querem  lclhe 
deite,  em  razão  de  vira  Comportella  em 
romaria,  como  le  na  Religião  Dominicana 
nãp  ouucra  hú  1'anflo  Hefpanhol  do  mel- 
mo nome.de  quçin  o podia  tomar,  o qual 
florecco  pelos  an. : ido.  8c  jaz  lepultado  em 
Carcalbna  com  eftes  verlos. 

Htf  funt  itifojfa.fratris  verter abilis 
Dtã/  Ho  tnet.quifutt  arca  Dei  (ojfa, 
Hicíesú,  atqyia,  dilexitvalde  Marta. 
Também  o nolTo  B . Romeo  nãocareceo 
de  hum  dirtico,que  os  Conigos  defta  cala 
lhe  mandarão  abrir  em  pedra , quando  o 
trart  idarão  pará  ella , 8c  o collocarão  em 
paralello  do  Conde  D.  Mendo,o  qual  diz 
afli, 

Romeus  boc  tumulo  tegitur  virtuti- 
(bus  heros,  * \ 

Inuytus  Au^oruj  gloria  magna  foli. 
Obijt  j .Seft.  1466. 

Vejafe  o Arcebilpo  D.  Rodrigo  da  Cunha 
nas  addiçoés  a 1.  p . da  hiil.de  Braga  pag. 
470.8c  na  z.p.c-9i.O  Martyrolog. Moiuft. 
Lufit.iu  appendicead  hunc  menlcm.Gaf- 
par  Aluar  ez  Louzada  no  liu.  m.  f.  da  Co- 
marca de  Valença  foi.  ziz . 8c  D.  Marcos 
da  Cruz  nas  antiguidades  do  ditto  moi- 
teiro. 

E porque  a 1 3.  de  Ianeiro  lit.  b.  quando 
efereuemos  lua  fundação, nos  cfquccco  fal- 


lar  de  D-  Mendo , feu  antigo , 8c  principal 
bemféicor , heconueniente  quc  não  fique 
■fója  delUs  noltos  elcrittos,pois  lhe  deixou 
toda  lua  fazenda,Sc  ainda  o Condado  ; 0 
que  os  ÇoTiigôs' deile  lhe  louberáo  pagar, 
mandado  grauar  erri  fua  fepultura  outro 
lpipelbaure  dirticp.  , ■' 

Hoc  Comttts  Mendt  reqàiefcít  ojja 
' ( [efulcho , 

' Jfui  tem  fio  httic  omnes  ipft  dieauit 
..  > obijt  an.DÜi  1143.  (ofes. 
Seguioelle  a Corte,  8c  foi  dos  principaes 
no  feruiço  dclRci  D.Afonfo  Hem  iqucz,SC 
como  tal  anda  lua  firma  nas  efcríttnras 
d’aqucllc  tempo, entre  as  dos  ricos  homést 
Deile  deicendem  algúas  famílias  illutires 
dcílc  reino,  como  fc  póde  ver  nos  antigos 
Nobiliários. Foi  Conde  de  Rcfoios,de  que 
lhe  fez  merce  o ditto  Rei  anno  1 1 24. pelos 
muitos, & grandes  feruiços,quc  na  paz,  6c 
11a  guerra  lhe  auia  feito,  cuja  doação  anda 
ja  lançada  na  3.  p.  da  Monarchia  Lufir.  I. 
j.cap.  14-ondc  a podem  ver  os  curiofos.E 
deile  Condado  fez  D.Mendo,  juncamencc 
com  fua  mulher  D.  Gontina.Paez,  depois 
outra  a cite  morteiro  an.  1 140.  nas  mãos  de 
fçu  irmão  Fr.  Pedro  Afonfof  Prior  então 
deile  ) q deixamos  de  referir  aqui  por  pro- 
fertarmos  brcuidade. 

b.  A rranflação  das  milagrofa*  relí- 
quias dd  BiF.Zachârias , primeiro  Guar- 
dião do  conuento  de  Alanquer , le  fez  errt 
Abril  de  161  i.achandofeaella(demaisdo 
P.F.  Ambroíio  de  lefu,  Prouincial  da  Or- 
dem, 8c  F.  Manoel  dos  Reis,  Guardião  da 
Cafa)o  Corregedor, q então  cra  d'aquella 
villa,  chamado  Lopo  de  Uarros , para  au- 
tenticar tudo  o que  ncftc  afio  fuccedefle, 
digno  de  memória,  o qual  ( por  deuoção) 
mãdou  fazer  à fua  curta  o nicho  de  pedra, 
em  que  fe  collocarác  ,'8c  afli  melmo  def- 
peiideo  o gafto  das  feftas , 8c  regozijos  <f 
aquelles  dous  dias,  folemmzandofe  o pri- 
meiro com  MiiTa  de  noita  Senhora,  & o 
fegundo  co  a do  P.  S.  Francifco,  por  não 
fer  ainda  Beatificado  efte  celertial  varão. 
No  remate  do  ditto  nicho  fe  vc  o leguinte 
letreiro, porto  q dà  a entéder  eftarem  tatn^ 
bem  alli  relíquias  dos  mais  çêpanheifò». 
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Sepulcbrum  2.  Zacharuejo- 
ci]  B.  fP.f¥ ancifci,  W duorum 
foaorumierec/um  i i . Aprt- 
lis  an.  1 6 1 1 . 

Das  relíquias  que  ficarão  de  fora  vemos 
húa  no  peito  de  húa  meio  corpo  ellofado, 
que  reprefenta  o mcfmo  Sanfto,  com  que 
o pouo  tem  grande  fé, Sc  dcuoção  ; & ou- 
tra no  Oratorio  de  S . Catharina  da  pró- 
pria villa.  Sua  memória  fe  celebra  nella 
cala  a j.de  Maio,juntamente  co  a do  San- 
dio Crucifixo  que  lhe  fallou , concorren- 
do a cila  todos  aquellcs  cõtornos,no  qual 
dia(Dcos  querédo Jrratrarcmos  d’ellc  mais 
diffufamence , onde  l'e  vcrà  a catcrua  dos 
aurores, q fe  empregarão  atègora  cmfeus 
lotiuores , que  os  da  prefcnte  folcnuiidade 
são  Waddingo  no  i.rcm.  dc  fcus  annacs. 
F. Manoel  da  Sperança  na  r.p.da  liill.  Se- 
raphicana  Prou.de  Portug.l.i.c.21.  & Fr. 
Diogo  da  Conceição  em  particular  trar- 
rado,q  deixou  da  fundação  delia  cala,  c. 

2 6. em  cujo  archiuo  fe  cõfcruáo  papeis  au- 
tênticos delia  verdade. 

c.  Floreceo  no  conuento  de  Villa-vi- 
ciofa  da  Prou.  de  S.  lufeph  em  feus  prin- 
cípios, oferuo  deDcos  Irei  Francifco  de 
Mello, Portuguez,  que  pelo  cognome  jul- 
gamos ler  pclToa  nobre  no  fcculo , o qual 
(fegundo  Fr.  Artur  no  Martyrol.  Menori- 
ta)acabou  aqui  lãndtameutc  ncíle  dia  cer- 
ca doanno  iyúo.LIcrcuc  lua  vida  Fr.Ioão 
de  S. Maria  na  i.p.  da  Chr.  da  ditea  Prcu. 
I.1.C.42. 

d.  He  Hitta, villa  entre  Gnadalaxara, 
& Siguença,dlclia  foi  natural  o P.  F.Dio- 
go, Guardião  das  principaes  calas  da  Prou. 
da  Piedade.  Seu  I anilo  corpo  defeança  ao 
pè  dos degraos  na  Ermida deS.Scbafiio, 
íitanosrabaldcs  de  Coimbrj  , a qual  ius 
paliadas  pèAes  leruio  de  Cala  da  Saude, 
onde  fc  lè  no  fegundo  mármore  o dia  , Sc 
anno,em  qucDcos  o leuou  para  fua  fauíta 
gloria, que  foi  a 1 1.  de  Abril  de  1599.  que 
o de  mais ellá  ram  gaitado , Sc  confumido 
do  tempo,  que  malfe  pode  ;a  diuizar ; Sc 
não  a zo.de  Agollo , em  que  o rraz  o fo- 
breditto  Mariyrologio  por  eílas  palauras: 
Commbui  tu  Lufi:*nu  B.ltíoLt  de  iintA  Cí( . 
riu  éMjimuic.fiimtw,  «ariiw,  & ituute  m 


proximiim  admtrMii.Efcrcuem  delle  Dara 
na  q.p.das  Chr.l.j.cíy. Cunha  na  hiíl.  dc 
Braga  z.p.c.79.  Alcarapinha  no  Memorial 
da  Prou. da  Piedade, Niza  na  Chr.da  mef- 
ma  1.3.3  c.  30.  Lobo  no  Trattado  das  Rc- 
ligioés,&  finalmente  as  addiçoés  que  fe  iíi- 
eerão  pela  Prouincia  á HiA.  dc  Gonzaga 
an.  1 606. 

e.  A Madre  Ifabel  Rodriguez,  q pro- 
feíTou  no  conuento  de  Aueiro  a 1 r . dc  A- 
bril  de  1529 . falleceo  em  Quarta  feira  de 
treuas  do  an.  1560.  conforme  as  mcmoiias 
de  leu  cartorio.  Sua  religiofu  vida  anda  na 
3-p.das  Chr.geracs  1.  3-cap.  9.  & na  z.da» 
particulares  delia  Prou.l.a.  c.  rç.  Cacegas 
também  fe  lembra  d'ella  no  liuro  das  ma- 
tronas illultres  da  Ordem , que  fe  confer- 
iu no  archiuo  de  Bem-fica. 

/.  De  Sòr  Ines  dos  Anjos , que  falle- 
cco  an.idió.efcreuc  o P.  M.  Sperança  na 
Chr.  da  Prou.  de  Portugal , trattando  do 
conuento  de  Villa- de  Conde. 

£.  Com  razão  fe  pòdc  gloriar  a fa- 
grada  Companhia  de  iefus,de  tam  cxccl- 
lente  alumno,como  foi  o Irmão  Bento  de 
Goes  , 8c  não  menos  Villa-franca,!ua  pa- 
triafporro  marítimo  na  ilha  dc  S.  Miguel, 
terra  fertil,(refca,  fadia , 8c  abundante  das 
portas  adentro  de  todo  o necelfario  para  a 
r ida  humana.)  Falleceo  11a  China  a 1 i.  de 
Abril  dc  ióo7.em  idade  dc  45. annos,  an- 
dando em  bulca  do  nouo  Catayo , que  o 
P.  Antonio  de  Andrade  delcubrio  no  de 
1613. como  ja  elereuemos  a 19.  do  paliado 
lir.i.Não  faltando  contudo  o mciito  ao  Ir- 
mão Goes, pois  publicada  no  múdo  a jor- 
nada q em  leu  defeobrimento  eniprédera,  - 
deixou  enleado  os  encendimtntos  tainge- 
ncrofo  animo,  enxergandofe  cuidcntemê- 
tc  nelle,o  muito  que  ella  Religião  obra  no 
Oricnte,em  razão  de  dilatar.íc  promulgar 
nolfa  fim&a  Lei. 

Forão  as  pebves  alfaias , ou  ricas  joias, 
que  delle  ficarão  hum  Diurnal,  hua  Crus 
que  trazia  ao  pefcoço,hú  papel  dos  votos, 
que  promettera  na  religião,  a patente  del- 
ta jornada,  algúas  firmas  de  cartas , qu:o 
Padre  Geral , Vifitador,  & Prouincial  da 
índia  lhe  tinhão  elcritto,3c  Imalmcnte  hú 
Capitulo  de  Apoílolo  S.Paulo,quc  le  câ- 
ta  naMiiTa  de  feu  dia.onde  o Pregador  das 
gentes  leglorea  dos  trabalhos,  que  pade- 
cera por  Chrrfto , a qtum  eílc  trartaiu  d* 
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imitar:  todas  eftas  coufas  guardou  o Padre 
M artheus  Ricio  ( o primeiro  obreiro  que 
na  China  entrou  da  Companhia)como  re- 
líquias de  maior  veneração.  O reterido  he 
do  P.Antonio  Bolingem  no  Kalend.virgi- 
nal,  & de  Fr  . Pedro  Martyr  no  Dictario, 
ambos  nefte  dia  . Burgeíio  de  patrocínio 
Virg.c. Jo.Trigaucio  Lj.  deexped.  Sinarú 
à c.i  í.larnco  m thefaur.rcrum  indic.varijs 
in  locis,praecipuc  1001.3.1.1. cap.  24.  8c  15. 
Rhò in  hift.virt.l.4.c.6.n.i  3'.  Guerreiro  na 
Relação  annual  de  1607.1. 1.  c.  8.  Sémedo 
nahiít.da  China  j.p.c.i;.F.  Eliasin  iegat. 
Eccl.l.i  i.n.45.  & o P.  Eufebio no  3. tom. 
dos  varoés  illuílres  à pag.3  41. 

h.  A ilha  de  S.  M iguel  he  húa  das  fette 
dos  Açores, ou  Terceiras  por  outro  nome, 
a qual  foi  deleuberta  an.1444.  dia  cm  que 
a Igreja  S.  celebra  o Apparecimcto  docc- 
lefte  Archanjo  , & por  ifld  tomou  delle  o 
nome,  conftituindoo  leu  auogado  , & pa- 
trono. Eltà  no  mar  Occeano,em  altura  de 
jp.graos.como  Lisboa.  He  de  todas  a rnais 
próxima  a cila , da  qual  difta  280.  legoas. 

T em  de  longitude  1 8 . & 7 . de  latitude. 
Corre  de  Lclle  a Oelle.  He  frelca,  de  bõs 
ares,  & cryllalinas  agoas.  Não  he  falta  de 
gado,  anres  abundante , & afli  melmo  de 
pio, vinho, linho, & paftcl , que  a faz  mui 
conhecida  no  mundo , Sc  comerceada  das 
cllrangciras  nações,  de  que  carrega  todos 
os  annosfaucndo  pazes  com  Inglaterra, & 
Olanda)  mais  de  cem  mil  quintacs.  Con- 
têm em  fi  cinco  villas  de  numerofo  pouo, 
das  quaes  he  cabeça  a cidade  de  Ponte- 
delgada,  em  que  atfille  o Gouernador , Sc 
ha  torce  callcllo , com  mui  grofla  artilha- 
ria . Tem  dez  conuentos  , a faber  tres  de 
frades,  & cinco  de  freiras , todos  Francil- 
canoSjhum  de  Eremitas  Agoftinhos,8cou- 
no  de  Icluitjs,  com  32.  Parochias  cm  cir- 
cuito da  beiramar . Tem  dous  montes  al- 
tiílimos,hü  em  cada  ponta,  & no  meio  he 
tam  baixa,  Sc  rafteira,que  os  nauegantes  a 
vem  lempre  quafi  fumergida.  No  mais  fu- 
blime.que  lhe  fica  ao  Leite  , formou  a na- 
tureza hú  valle,  Scnelle  húa  dilatada  cam- 
pina,retalhada  de  ribeiras, & frefeos  aruo- 
redos,  húa  delias  de  agoa  quente , que  té- 
perada  co  a da  tTÍa,mais  próxima,  he  me- 
dicinal para  muitas,  Sc  çraues  enfermida- 
des. 

Nefte  valle  fica  o nomeado  fido  das 
Furnas, húas  maiores,  outras  menores, on- 
de fe  cem  ouuido  per  vezes  grandes  ciirõ- 


dos,  8c  rocos  alaridos  , caufados  do  ígneo 
lago  , Sc  cinzento  polme , oue  a terra  alli 
brota,  com  infernal  cheiro  de  enxofre,  Sc 
lalitrc.  Aqui  tinháo  o leu  primeiro  Orató- 
rio ( intitulado  de  noíTa  Senhora  da  Con- 
ldlaçáo)  aquelles  dous  Anacoretas,  8c  Ín- 
timos amigos , Diogo  da  Madre  de  Deos, 

Sc  Manoel  d’AnunciaçÍ0 , que  efeolherão 
cfte  lolitario  retiro  com  outros  varoés  A- 
pollolicos , para  paliarem  nelleo  rellante 
da  vida,  elquecidos  tocalmente  do  trafego 
mundano . D’onde  anno  1 630.1c  mudarao 
( por  caula  dos  cinzeiros ) para  a EriniJa 
da  Cõcepçáo  dcVal-decabaços.que  auiáo 
rejeitado  as  Clariftas.Nclla  viuein  depre- 
fente  leus  fucccflores  com  admirauel  exé- 
plojobteruando  os  pijlfinios  eltatutos,  que 
o Bilpo  D . Agoftinho  lhes  deu  an.  1617. 
onde  le  deteue  com  elles  inais  de  hú  mes, 
gozando  de  fua  fanâa  conuerlãção . A la- 
ber duas  horas  de  oração  mental  todo* 
d ias,  húa  de  madrug  ida,  outra  à noite, qua- 
tro dias  na  lemana  de  jejum , entrando  as 
leftas  de  pão,8c  agoa,ccm  duas  difeiplinas 
em  quanto  le  rezão  dous  Mifercrcs,6c  hú 
de  Protundis , as  camas  le  compocm  de 
xergão,  8c  cabeçal  de  palha,  Sc  vcllem  pa- 
no de  cor  de  çaragoça , cingidos  com  ou- 
relos à maneira  de  Padres  da  Companhia, 
a«  barretes  são  redondos  do  mefmo  pano, 
Sc  os  chapeos  negros  com  ficas,  Scpalíado- 
res,  que  apertão  debaixo  da  barba.  Ella 
meuja  relação  deuemos  ao  Licenciado 
Antonio  Furtado  da  Rocha,  Vigário  de  S. 
Pedro  de  Villa-franca  , que  a procurou  à 
noíTa inllancia  anno  r644.0uçamosoque 
deftes  dous  feruos  de  Deos  elcreue  o P.F. 
Ioáo  de  S. Bento,  Eremita  da  Serra  d’Ol- 
fa,  no  Trattado  que  fez  do  vitimo  vulcão 
de  fogo  , que  rebentou  na  ditta  ilha  anno 
i6f2.fallando  do  feu  Oratorio:  Os  fundado- 
res deífa  f anil  a Congregação.fqão  deus  varões 
mui  exemplares.que  ft  retirar  ao  de  nojfo  reino, 
bufando  parte, onde  viuejfem  em  maior  felidãe. 
Hum  foi  0 P.  Diogo  da  Madre  de  Deos , natural 
de  Faro.que  faiieceo  nas  Furnas  fanãameme, 
eujos  ojfos  trajladarão  feus  filhos  para  a Igreja 
que  agora  tem,  pela  outra  primeira  fe  delirurr, 
& 0 mais  comento  por  caufa  do  incendto,qut  IÀ 
rebentou  antigamcnte.Outro  foi  0 P. Mamei  d' 
Anunciação, natural  d'Eluas,da  família  dos  So- 
iiz^que  faiieceo  0 anno  paffado  com  grande  opi- 
nião de  fanã  idade. 

Por  remate,  he  para  faber  que  são  eftas 
ilhas  prenhes  de  fogo , como  a de  Secilia, 
Sc  Viiuuio  de  Napules,por  cuja  caufa, len- 
do 
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doo  clima  tam  excellente  , náo  foráo  ha- 
bitadas dos  Romanos , que  tiuerão  delias 
grande  noticia . Principalmcuce  cib  de  S. 
Miguel,  onde  por  muitas  vezes  em  diucr- 
iãs  partes  ha  vomitado  vulcoés  de  fogo 
com  tanta  furia , que  cuidauáo  feus  mora* 
dores  fer  ja  chegado  o dia  do  juizo,  fouer- 
tendofe  grande  parte , lançando  de  íi  as 
nouas  caucrnas,  & boccas,  que  abrio  a tet- 
ra, tanta  copia  de  cinza,  enxofre,  & pedra 
pomes  peles  ares,  que  náo  podião  os  ho- 
més  decernir,fe  fubia  o diluuio  de  fogo  da 
terra,  fc  defeia  do  ceo,  negando  o Sol  íua 
luz  por  muitos  dias , tornandofe  cm  tam 
honidas  trcuas,que  todos  andauão paf- 
mados  , topando  hús  com  outros  , lem  fe 
conhecerem,  nem  diuizarem,  náoaucndo 
marido  que  foubetre  da  mulher,  nem  mu- 
lher do  marido, o pai  do  filho.né  o filho  do 
pai,  tudo  eráo  confufoés  , tudo  alaridos,  & 
clamores  ao  ceo, pedindo  mifericordia  hús, 
& perdão  de  fuas  culpas  outros,  aíCftindo 
nas  Igrejas  com  muitas  diíciplinas,  & in- 
itcnçoes  de  penitencias  , compondofe  an- 
tigos odios  que  auia,alcançando  os  crimi- 
nofos  perdão  das  partes,  & finalmente  pa- 
gando co  as  vidas  somente  de  pafmo  mui- 
ta quantidade  de  gente.  A primeira  vez  q 
efle  caíligo  do  ceo  fucceden,  foi  pronofti- 
cado  algús  dias  antes  pelo  lanfto  varão  F. 
Afõfo  deTolcdo  da  Ordé  dos  Pregadores. 

f.  A villa  de  Mourão,fica  alem  doGua- 
diana  meia  legoa , & húa  da  raia  de  Caf- 
rella.Heda  fpirirual  jurdição  d’Euora.Tcrà 
400. moradores , dos  quaes  viuem  50 . dos 
muros  a dentro, & os  mais  peles  r?baldes. 
Elb  fituadaem  poílo  eminente,  acompa- 
nhada co  a noua  fortificação,  que  hc  hum 
inexpugnauel  reduflo  com  fua  barbacaã, 
para  defenia  própria , & offenfa  do  ini- 
migo, feruindo  a praça, de  praça  de  armas, 
ccm  leu  fjmofo  caílello,  & muralha  en- 
ttcfachada  de  torres,  & cubclos,  entre 
as  quaes  a de  omeuagem,  que  hc  das  mais 
famofas  deite  reino  , onde  pcrleucra  o le- 
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guinte  letreiro. 

E.  MCCCLXXXI . dnnos  ao 
primeiro  dia  de  Março  'Dom  Afonfô 
IV.pei  de  (PortuoalyMandou come- 
çar a Ja-^er  cjle  Cafiello  de  Mouro n. 
0 Mefire  q 0 fa^ia  auia  nome  Ioão 
jdfonfo.  0 qual  'fei  foi  filbo  do  mui 
nobre  (fiei  DomDinj^&da  Rainha 
Dona  lfabel , aos  quaes  De  os  per- 
doe , i elle  foi  cafado  com  a Qfoinba 
Dona  Heatri ^ , auia flbo  herdeiro  0 
Infante  Dom  'Pedro. 

Neíla  viila  pois,  nafeeo  a Madre  Leonor 
Rodriguez,  ou  da  Conceição,  de  pobres, 
& humildes  paes  , mas  mui  honeltos  , 8c 
ricos  de  virtudes , que  a criarão  em  lan- 
fto  temor  de  Dcos,  para  fer  coroa  de  to- 
das fuas  irmaás, 8c  falo  tam  cabal  (Tupoíta 
a diuina  graça)que  pelos  lugares  por  onde 
palTaua,  era  de  todos  applaudida  por  fan- 
£ta,lem  a conhecerem, cu;o  honorifico  no- 
me conleruou  atè  morte, que  lhe  febreueio 
na  cidade  d’Euora  a onze  de  Abril  de 
1 639  . E na  Capcllinha  da  Igreja  do  con- 
Ucnto  de  nofifa  Senhora  dos  Remedios, 
quetcmaportaparaoclauílro,  foi  com 
grande  concurlb  lepultada  . Sua  r ida  te- 
mos em  noflfo  poder,  c ferina  á inllancia 
do$  prelados, por  húa  de  luas  irmaás,  para 
conltar  aos  vindouros  dos  hngulares  fauo- 
res,  6c  vifoés  cclcltiaes , que  rccebeo  da 
Omnipotência  diuina,  ccm  algús  tefte- 
munhosde  timoratas  pcllbas , a quem  a 
feruadcDcos  daua  conta  de  leu  Ipiritu, 
para  a indullriarcm  no  caminho  da  per- 
feição . Das  vifoés  cm  ordem  ao  reino, 
& a luj  felice  reílauraçáo , fc  pòde  ver  o 
Doftor  Gregorio  d^Almeida  no  )iuro,que 
compòz  deite  aíTumpro  p.i.cao.i8.8í  Fr. 
Pedro  da  Cruz  no  Trattado  da  Terceira 
Ordem  Carmclitana  pag.2Ó8. 
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M Braga,a  rutilante  aureola  do  inclyto  Martyr  S.Vr  s.Viftor 
ttor, natural  de  Paços,  aldea  nos  rabaldes  deftadeli-  Martyt- 
ciofa  cidade, a quem  o famofo  Capitão  Vi&or  Photi- 
nof  filho  da  Saaiaritana , que  Chrifto  conuertco  junto 
ao  poço  de  Sichàr  ) trouxe  ao  Chriftianifmo . Efte , depois  de 
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auer  feruido  nas  militares  cohoortcs  ao  Eniperador  Nero  , com 
gloriofo  nome  de  intrépido  foIdado;premiado  por  elle  no  illu- 
ftre  cargo  de  AdiátadodeItalica(hojeSeuilhaa  velha)  rebela- 
dos certos  pouos  nos  contornos  de  Braga,  os  fujeitou  ao  Roma- 
no Império, procurando  com  diflimulação  render  ao  de  Chrifto 
algíis  Gentiosjentre  os  quaes  fe  nomea  íiú  mancebo, a quem  in- 
titulou de  leu  nome,deferindolhe  o (agrado  lauacro  para  quan- 
do eftiuefle  induftriado  nos  fublimes  myftcrios,&  preceitos 
diuinos  dc  nóflafanáa  Fè,  difpódo  o Altiííimo  as  coufas  dc  mo- 
do,que  laindo  o noflò  ditofo  Catechumeno  ao  campo  a manhaá 
dc  doze  de  Abril , a tempo  que  a cega  gentilidade  feftcjaua  aos 
idolos  de  Syluano,&  Ceres, protc&orcs  dos  bofqucs,  & cearas, 
ofFerecendollic  facrificios, coroados  de  verdes  grinaldas  , mati- 
zadas de  alegres  flores, & boninas , cm  razão  de  verem  ja  logra- 
das as  fementeiras  com  grande  fertilidade, & profpcridadc d’ 
aquelleanno  , cuja  folcmnidade  fe  remataua  coa  montaria  do 
porco  negro,  coniagrado  a Ceres . Andando  pois  os  Bracharcn- 
les  occupados  neftes olympicos  jogos,  paflando  Vicior  por  alli, 
como  era  conhecido  de  todos , conuidaráono  a tanta  celebrida- 
de. Efcuzoule  elle  com  o nouiciado  Chriftão,  entendendo  que 
ofTenderia  grauemcnteadiuinaMagcftade,fife  detiuefieem  fe- 
mclhantcs  refcftellas, celebradas  cm  veneração  dos  falfos  Deo- 
ícsjpcrfuadiáono  feus  conterrâneos  com  algúas  razoes,  pofto  q 
friuolas,&  ja  fe  contentauaq,que  laureafíe(fe  quer)a  fronte, pa- 
ra que  não  paflafle  o regozijo  fem  efte  piqueno  obfequio  . Po- 
rem omaghanimo  foldado  Euangclico  a nada  daua  ouuidos, 
protcftando,quc  não  poria  em  fua  cabeça  flores  prophanadas 
nas  gentilicas  aras, quando  reconhecia  a Iefu  Chrifto(vcrdadei- 
ra  flor  do  campo)por  Senhor  vniucrfal  do  ceo,  & da  terra , por 
cujaFè,&  Religião fagrada  cftaua  difpofto  afacrificar  a vida,& 
mil  fe  tiucra.  Amotinado  o pouo  neftc  comenos co  a li.ure  repo- 
fta,forão  tam  defentoados  os  alaridos , que  acudirão  a feus  reci-» 
procos  ecos, os  que  andauào  nos  fcftejos  pelas  marges  do  rio  A- 
lefte;  & bradando  hús  a Syluano,  & Ceres  por  vingança,  8c  ou- 
tros a Sergio(Gouernador  da  ditta  cidade)por  juftiça,foi  o íàn- 
âo  mancebo  aos  empuxões  leuado  a fua  prcíènçâ . E pergunr 
tandolhcqual  eraacaufade  fua  demência,  pois  dcfprezaua  ás 
Deidades,  que  os  Romanos  Emperadores  por  fuas  leis  many 
dauão  adorar.  Acudio  Viiftor, dando  tam  viuas  razoes  em  farto* 
da  de  Chrifto , retificando  as  palauras  que  auia  ditto , que  não 
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tíuei“ao  ds  Gerttios^ueícfponde^ncm  oGouernador,  qiie  allc- 
tprcm  contrario, o qual  concitado  de  diabolico  furor , iòlicítoit 
feübriofovalòrco  as  cómtias  armas  de  ameaças  ,;&.promefíaá$ 

, branduras, & rigores.  Vendo  entáo  mal  logrados  lèus  intentos^ 

o fez  defpir  nii,&  attado  a húa  aruore,  açoutar  cruelmenre  por 
robuftos  algozes , confeflando  etn  altas  vozes  a lei,  que  ja  tinha 
no  coração,  moftrândofe  cada  vez  maio  firme,  & roboradona 
virtude  da  conftancia.  Clamaua  o pouoindignado , crefciaa 
brauezaem  Sérgio,  & a fortaleza  no  fàri&o  mancebo  de  dura 
vida  por  feuCreador.  Neftecomenos  entendendofeque  oter*  - 
ror  dos  tormentos  o faria  mudar  de  confelho,o  mandou  abrazar  ' 1 
com  ardentes  laminas,  & pranchas  cncendidas  de  ferro  ^ & com 
pentes,  & vnhasdo  mefmo  (inftruméntos*diabolicos)  dcfpada- 
çar  feu  fanfto  corpo, atè  lhe  apparecerem  as  entranhas.  Atrocií- 
íimo  foi  efte  tormento,  pois  ( a hum  mefmo  tempo  ) corriáo  do 
S.Martyr  abundantes  rios  de  fangue  na  terra,  não  para  pedir 
vingança, mas  para  a fertilizar,  brotando  de  nouo  innumeraueis 
fruttos  femelhantes.  Vendo  oCarnificc,qúede  tudo  faia  vence-* 
dor, conforme  a ethimologudc  feu  nome,  não  querendo  fufpé- 
der  as  feftas  mais  tempo, ordenou  a hum  miniftrodos  feus  con- 
fidentes, Ific  cortafie  a cabeça.  E afíi  foiefta  odorifera  flor  nafei- 
da  entre  asefpinhas  dá  gentilidade , baptizada  cm  feu  íàngue, 

\ para  ter  lugar  no  cândido  exército  dos  Martyres.  Executoufe  a 

ímpia  fentença  fobre  a Ponté,quc  ferue  de  paflàgcm(inda  hoje^) 
mcuelle  regato, que  defagoaa  pouca diíhncia  no  ditto  rio;  cu- 
i jofirioem  memória  defta  fanguinolenta  execução,  fe  chama 

agora  as  Golhadas;  ficando  o truncado  corpo  no  campo  diante 
daeítatuade  Syluano,  para  /cr  mantimento  de  féras’,as  quaes 
nãoouzaráotocallo , antes  lhe  guardarão  mais  refpeitò,  quéos 
homés,pois  o defpojaráo  da  vida  com  ’tanta  diuerfidade  de  tor- 
mentos. Os  Chriftáos  efperaráo  então,  que  os  GéritioscócluiP- 
1 femfuasfcftasj&nomais  funçftodanoite,  quando  ofomnooc- 

cupa  os  cançados  membros, animados  doS.  Bifpo  Silucftre,b 
furtaráoj&  fepultaráo  em  parte  occulta , mas  próxima  ao  lu  gar 
do  certame,  onde  fe  lhe  erigio  depois  Igreja  cm  fua  honra,  & 

’ ■ veneração, que  veio  pelo  tempo  adiante  a fer  oppulento  Priora- 
do ’da  Ordem  de  S.  Bento.  b.  Em  Agoás  Celcnas  , defronte  s . Crif- 
da  vil  la  de  Melgaçtíj  no  território  Tudénce , as  rriumphaes  co- 
roas  dos  illuftres  confeflbres  deChrífto  Criípiilo,&  Rcftituto, 

> os  quaes  trouxe  a nofia  fan&a  Lei , o preclariflimo  S . Epitacio,  tyw». 

pri- 
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Primeiro  Bifpo  defta  cidade,  com  fua  feruorofa  pregação , & 
do&rina  EuangcliCa , que  fe  lhes  imprimio  de  íbrte  nas  almas, 
que  teftemunharáo  com  feu  fanguc  a ineffauel  verdade  delia, na 
atrociflima  perfecuçáo  de  Nero,  recebédo  ambos  a hum  mefmo 
tempo  na  gloria  as  brilhafttes  diademas  de  feupompozotriura- 
pho.  c.  Nalan&aScd’Euora,atranflaçáodofagradoBraço 
•âodo  do  inuiãiflimoMartyr  S.  Mancio(hú  dos  íettéta,&dous  Difci- 
Bnço  de  pulos  de  Chrifto  noflb  Redemptor)  de  cuja  bocca  náo  somente 
s.  Mádo  efta  cidade  ,&  toda  a Prouincia  do  Alentejo  ouuio  as  alegres 
í^ie11'  nouas  do  Euangclho , mas  também  grande  parte  da  Eftrema- 
Chriílo.  dura , & Galliza  , difeorrendo  por  varias  pouoaçocs,  à maneira 
Apoftolica, desfazendo  as  trcuas  da  gentilidade, dando  a conhc- 
***-'-r-  9 cer  aquella  verdadeira  Luz,t)uc  alumcia  a toda  creatura,q  nalcc 
a efte  mundo  , pela  qual  confeguio  com  inaudita  paciência,  Sc 
admirauel  fortaleza  a frondofa  palma  de  feu  martyrio . Efte  ri- 
quiífimo  thcfouro(q  de  bem  guardado  náo  apparccia  ) fc  achou 
no  tempo  delRciWamba,  em  húa  herdade  dos  pijfllmos  Con- 
des D.Iuliáo,&  D.Iulia,os  quacs(crefccndo  a fama  de  feus  mi- 
lagres)lhc  leuantaráo  alli  húa  fumptuofabaíilica,de  fabrica , & 
architcâura  cclebcrrima,onde  cm  fepulchro  de  finiffimo  alaba- 
ftro  íe  conícruou  largo  tempo , atè  que  no  de  Abdcrramem  lf. 
Rei  de  Cordoua,  vindo  com  grande  poder  fobre  Eubra,  temen- 
do feus  moradores, que  vfaffe  o barbaro  com  eftas  fagradas  relí- 
quias dos  mefinos  impropérios,  que  com  as  mais  de  Hefpanha, 
fugirão  com  cilas  para  as  Afturias  ( refugio  naquelle  calamitoíb 
feculodos  perfeguidos  Chriftáos  ) as  quaes  fe  conferuaráo  cm 
terra  de  Campos(de  então  atè  hoje)noBenediôino  ccnobio  de 
Villa-  fioua,que  por  efta  caüfa  he  chamada  de  S.  Mancos.  Em  cuja 
capcllamòrle  moftraà  parte  do  Euangclho  o famofo  maulb- 
leo,a  que  foráo  trafladadas  ha  poucos  annos,  deixando  os  mon- 
ges de  fora  hum  Braço  para  cónfolação  dos  dcuotos,  que  alcan- 
Çou(depois  de  juftos,&  porfiados  requerimentos)  o Arcebifpo 
D.Thcotonio  de  Bragaça  para  fuãCathedral  no  de  i $92.inter- 

Í>ondo  fua  autoridade  real  Felippe  o Prudente.  A cuja  lan&a  re- 
iquia  mandou  efte  illuftriflimo  prelado  fazerem  Madrid  húa 
cuftofa  pyramide  de  ouro,  & cryftal , que  com  grande  dcccncia 
trouxe  a efte  reino.  E depofitada  no  mofteiro  de  S.  Antonio  ex- 
tramuros,em  quáto  fe  prepararão  algús  applaufos,&  regozijos, 
foilcuadaà  Sè  neftedia  com  folcmniflima  procifsáo,  onde  no 
Sacrario  do  altar  maior  hc  Ycncrada,  & v ifitada  frequentementç 
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de  feuS  deuotosnaturaes,  cxperimétando  todos  íèu  grato  fauor 
nas  raais  vrgentes  neceflidades.  d.  No  moftciro  de  S.  Mar-  wu* 
ços,  dioccli  de  Coimbra  , ha  grandes  noticias  da  íingular  vir- 
tudc,&  humildade  de  Fr.Valentim,  Eremita  de  S.Hieronymo,  s.  iuet». 
porque  tinha  condição, & affabilidadc  de  Anjo,  com  que  atraia  "Jm' 
aíicoraçoés,  dandofe  tanto  a querer , &àmar  ,q  aequiria  as  bc- 
neuolencias,&conquiftauaas  vótades  mais  aduerfas.  Seu  roftro, 

& sébrante  era  a mefnia  fercnidade,&  alegria, annunciadora  do 
que  paflàua  das  portas  adentro  em  fua  alma . A conuerfação  , & 
pratica  era  toda  do  ceo, reluzia  fempre  nella  o candòr,&  pureza 
dc  lua  ajuftada  confciencia.Sua  humildade, &r  conceito  proprio 
cra  de  homem  defapegado  do  mundo,  & das  honras  da  religião. 

Tanto  que  depois  de  fer  Prior  defta  cafa(com  grande  louuor,& 
credito  monaftico)dezafcis  annos  fem  interpolação,  na  primei- 
ra vacatura , entendendo  os  Capitulares,  que  lhe  roubauáoo 
Prouincialado,foi  fem  difcrepancia  dosVogaes  a elle  promoui- 
do.Mas  como  F.  Valentim  era  de  veras  humilde  , não  pode  aca- 
bar configo,&  menos  as  conuenicncias  com  elle , para  que  acci- 
tafle.  Porfiarão  todos  em  fair  co  a fua , Sc  chegarão  a tanto , que 
por  não  perderem  as  fperanças  do  frutto , que  dc  ícu  futuro 
goucrno  fe  efpcraua,  lhe  mandarão  lançar  hüs  giilhoés , có  que 
andou  tres  mefes  pelo  conuento, fazendo  aquellcs  ferros  de  iba 
humildade  húamufica,&confonancia  da  gloria  nas  orelhas  de 
todos, ouuidas em aquellaaurca  idade  muitas  vezes  nas  fagra- 
das  religiões . Porem  como  a virtude  da  humildade  hc  ram  po- 
dcrofa,q  felheenxergauano  afpcâo  o fentimento  viuode  lua 
alma,  defiftirão  de  o moleftar  nvais , ficando  o fanâo  varão  per 
todas  vias  vencedor  ; o qual  cm  breuc  tempo  fe  achou  rendido 
da  morte , a que  não  pode  reíiftir  fua  muita  velhice , Sc  anciani- 
dade.  e.  Navilla  de  Torres- vedras,  Arccbifpado  dc  Lif-  fr 
boa,afcliceíbrtedeF.  Belchior  de  Aldcrcte,  Sacerdote  timo-  rtm  áe 
rato , Sc  Pregador  Apoftolico  da  Prouincia  dJArrabida , para  a 
qual  veio  de  Caftclla(fua  fecunda  mãc)com  grande  alegria, on- 
de cíle  pouco  que  vi  veo,fot  com  notauel  edificação}  Sc  recolhi- 
mento , não  communicando  fecular  algú , porque  trazia  em  di- 
zer : Elles  naoji  ruem  de  num  que  de  leuaremnos  o nejjo , ÊE>  detxarmnos 
0 feu  , pois  portem  deuotos  , £*>  compungidos  nos  ficamos  dejiraidos,  & 
maculadds .Era  de  compleição  fraqua,&  forças  limitadas  , Sc  com 
ífrafii , nunquaceaua,  Sc  veftía  camifa  de  afpcro  cilicio  ,que 
nem  de  dia, nem  dc  noite  largaua , tendo  outra  femelhante  para1 
’•  reue- 


Dífoikmo  i/tf  Abril.  *7 

• j* 

chinaribemôbftqúióde  fòus  idol6S(íinvuIactafos  do  demonio) 
d ar  lhes  ttiortifetb  venCHO';  tôm  que  íc  folTerti  pouco  apoucoa- 
rtuuaudoj&cófi.iniindo.  Afflto^noo  pfntaráó,  fnccedeo  , poríj 
foi  ellc  dctal  forte  , tf  paffãráo  o rtftárite  das  vidas  com  granes 
doeiiçáí^ntoléraúefc  dorPs  ■,  & perpetuas  afflicçócs  5 & poriflò 
forãomartdâdosO  P.Theodbro  pata  Macao,&  pára  aRimao  P* 
Íofeph','parà  võt  fe  ò bó  téptraitiétOj  & clima  dJaquellas  cidades, 
lhes  rtftitui  afoas  ptiftinásfofças  .Onde  depois  dedarè  illuftres 
dõcumétòs  deGhriftáa  paciécia,  efgòtados  cotalmêtedeságuej 
aeàbarãb  a m btíSglo  r i o fatrt é te  nefte  di*',  leuando  a palma  de  lfc- 
rím  os  primeiros  dà  Companhia,  q(por  méio  da  prègaçáo)tirat 
1‘íò  dâsfchriíVandadcs  de  Iapáo,  os  logros , & ganancias  perênes 
dá  Béaiienturánça.  g.  No  obferUárttiíiitnô  cõuento  de  Sa-  * c«« 

caué,de  hélígibfas  Capuchas  de  S. Clara  , Artebifpado  de  Lif* 
boa,pétmâneceiáòfemprefr*fcas,  &tècentes  as fin  guiares  vir-  puchaFri 
ttídes  da  Madre  Catharinadeléfus,  Oòndefia  no  feculo  de  Ma-:  «fun*. 
tòíínhòí.Efta  illüftrc  Senhorà, tendo ddle  baftarttes  experien- 
cfràs , morto  feu  màrido Francrfcó  de  Sàde  Menezes  , faindolhe 
grandes  tafamentos,a  todOs  deu  de  mao  cõ  deíprezo  lan£fo,  re- 
cbfhendofe  a efteameniffimo  jardim  do  ceo, q então  coméçauá 
a florccetem  odoriferas  florfcs  de  virtudes,  de  q ella  não  foi  a me 
nos  flagrante,  afpirando  ihcèflàuelmête  à perfeição,  trocado  os 
pópofos  trajes,  & coftòfas  gallas , q podia  ainda  lograr foá  gétii 
^brmofurâ, pelos gròfleiros buréis , & faiaes  da  religião  : as  ricas 
joias  ,&  toucados  excellences,  por  villiífimas  beatilhas  deto- 
métos,&  defamorofas  alparcas  de  çfparto  : os  finos  lençoes , & 
colchões  de  01anda,porhú  xerwáo,&cabcçal  de  feno, acompa- 
nhado de  curra  manca  para  refiftir  ás  inclemécias  do  tempo  : fi-» 
nalmcteOs  deliciofos  manjares,  & apurados  guizados  dc  fu  a ca- 
A pelos  íriíalços,&  delabridosda  comunidade.  Affligindo  logo 
a natureza, & fraca  compleição  com  frequentes  jejús,  & ditei-' 
pl»nas,cultiuadas  de  outras  áfperezas,&  rigores,  q lhcdr&auao» 
amor  da  penitencia.  Era  fúa  oraÇão, & cótéplaçáoalriffima, por- 
que engolfada  no  immenfo  pélago  das  mifericordias  diuinas, 
fícaua  cotalméteenagenada  dos  lentidos, logrando  ja  nefta  vida 
das  foberanas  aflluencias  da  eterna.  Aborrecia  tanto  as  dignida- 
des, 8c  officiosdaOrdem, quanto  outras  asanelláo,&  procuráoj 
de  forte, q tal  vez  a deixauáb  de  propor  hos  Capitulos.pela  hão 
moleftaré:maso  limitado  numero dcreligioras,quc a cafa  tem, 

& a fair&a  Obediência,  aíiíblirftou  no  vitimo  período  da  idade 
. X x ao  car- 
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ao  cargo  Abbacial  com  muitas  lagrimas:  apparciendonoceoo 
dia  de  fua  acertada  eleição  , húa  Cru3, formada  de  nuués , que 
vio  toda  aCommunidade, indicio  maniícíto  da  pczada,que  com 
admirauel  rcíignação  tolerou  aquelle  triennio.  lulgandopor 
tormento  infuportauel  ,p  ler  bulcada , & vifitada  muitas  vezes 
de  feus  parentes;&  por  iílbfaltauanas  dcuidas  correfpondécias, 
contentandofc  sò  co  a de  leu  amado  Iefu , na  qual  achaua  toda 
a doçura, & fuauidade  da  gloria.  Em  refoluçáo  era  fua  vida  hú 
epilogo  de  religiofas  virtudes  j & lua  confciencia  tam  pura, 
& fan&a,  que  os  Confeílbres,ja  mais  lhe  acharão  matéria  de  ab- 
ibluição,  atèque  leu  iramaculado  Ipiritu  foi  lograr  do  (crupiter- 
no  dia,  em  cõpanhia  dosBéauéturados,  aos  nouéta  annos  de  fua 
idade, no  de  1631  .com  cincocnta  de  habito.  Seu  virginal  corpo 
ícpultado  no  commum  cemitcrio.  Paliados  fettc  annos,  que- 
rendo enterrar  na  mefma  cpua  húa  Nouiça , foi  achado  inteiro, 
exalando  a terra  circúuezinhaatnbreado  cheiro,  da  qual  carre- 
garão os  coueiros  para  confplação,&  remedio  de  muitos.  Mas 
comoeftafan&a  Comunidade  hecoftumada  a ver  íemelhantes 
prodígios,' não  fezcafodefte,  & menos  oConfeflbr  ( que  então 
cra)aueriguando , que  adefuntra  fe lançafleem  cima, cptn me- 
nos decoro  d'aquelle  odorífero  cadauer.  Andando  o tempo, 
querendo  tirar  os  oflbs  de  ambas  , como  eftascouas  fe  varrem, 
acharão  somente  os  da  Nouiça,  que  os  da  fanâa  Velha,  parece 
trafladouo  Omnipotente  para  onde  mais  foi  feruido , deixando 
a todos  confufos,tatn  eftupenda  marauilha. 

Commentario  ao  XII.de  Abril. 


AS  generofas  proezas  do  inclyto 
M.S.ViQor  illuftráo  mais  a anti- 
ga cidade  de  Braga,  que  as  vene- 
rarieis memórias  Romanas , de  q 
abúda:  A quê  ot  Portugueses  chamáoKi- 
U«re,  & os  Caüclhanos  Vireirs.Irmáo  (cõ- 
forme  acõmua  opiniáo)de  S.Sufana  (tá- 
bem  clortoía  M.de  ChriAo.)Os  ruturaes 
de  Alua  de  Lifte  (quatro  legoas  ao  Orié- 
te  da  raia  de  Portugal , atè  onde  o diftri- 
ôo  fpiriiual  dc  Braga  fe  extendeo  ja  nal- 
gum tempo)querem  que  naquelLas  frago- 
fas  mõtanhai,  exercita  fle  o paAotilofficio, 
em  cujo  traje  o pintáo , cercado  de  oue- 
lhas , fegundo  colhemos  de  húa  carta  do 
lãcéciado  Cadarço, Abb.da  Igreja  mauiz 
do  d.lugar(de  que  o no  (To  San  3 o hc  dtu- 


lar)efcrirta  a Gafpar  Ahtarez  Lousada , • 
z4.de  laneirode  ifjá.O  P.Higuera  (dili- 
gente cfquadiinhador  daa  antiguidades 
Eccleíiafttcas  de  Hcfpanha)  noutra  de  »J. 
de  Oltnbro  de  ido8.  para  o mefmo  Lou- 
zada.diz  que  achou  num  Martyrilogiodc 
Tolola , que  fora  filho  de  hú  Regulo  Bra- 
charenle.  Nenhúa  implicação  acharamo* 
iiellas  duas  opiniões,  porque  Rei,  Sc  P aí- 
to  r era  Oauid , fe  o náo  nzeráo  somente 
Confe{Tor,padecédo  elle  martyrio,  bapti- 
zado  cm  feü  langue,  como  cõlta  dos  aittii 
gos  Breuiarios,  StMartyiilogios  dejle  rei-, 
no  , aos  quaes  leguem  os  hilloriadores  de 
Hefpanha  ; & Kòs  a (71  o publicamos  no 
Officio  Menor  dos  S anãos  df  Portugal, 
in  hymno  ad  Primam. 
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';~r  Celtbris  Vtãor 
Sacra  baptifmi procrio  jluents 
S ar  gume  fumcns. 

O P.Antrnio  de  Vaíccncclosin  defcript. 
Lufit.  tol.44.1.  o difie  cambe  por  eftas  pa- 
lauras:  Ctifimilem  gloria  emeutis  dunbustff 
ajjtijUHtut  tjro  adhue  adolefcctu , nifi  rela  ex 
htc  capite  irnrr.pl, S dterre  pulcbriorom.  Infe- 
riu illefuit  catccbumenut  adbuc  Vtflor  , putr 
£racbarenfii,tjui  t iãortam  , quam  Jilit  itiditu 
Mme  feltci  otnine  fpondebat , animo  confpuies, 
tjraimum  (itrmp  fit  imperãtem,  rt  florida  ído- 
lo murtufeula  offerret  adjuraturus , & m tanta 
ritlntii  pramiü  fui  fanguims  lauactú  meruir. 
Fezfe  efta  execução  no  lugar  da  Gollada , 
nome  corrupto  da  palaura  latina Decollatio, 
húa  milha  de  Braga , junco  ao  rio  Aleite, 
que  com  fer  cenue  rega  os  rabaldcs  ao  O* 
ríeme,&  Meio-dia  delia  cidade. O execu- 
tor,querem  os  nolTosChroniílas  Britto,8c 
Meltie  Anjos,  quetofle  o celebre  Sérgio 
Galba,  o qual  depois  foi  augurado  Empe- 
rader,  i então  ( legundo  as  taboas  Coníu- 
lares)era  Pretor  da  Hefp.citerior, fundados 
■na  Leda  antiga  de  Alcobaça , eleritta  pelo 
BilpoLodouenle.A  perfecuçáo  a de  Nero, 
& não  a de  Diocleíiano , como  diíTcráo 
Vaieo,&:Garihay,q  fcguéalgús  autores. 

Protia  irrcfragaucl  he  da  conuerção  de 
S.V iítor  a autondade  de  Iuliano,quc  nos 
léus  Adueríarios  n.  jçi.  efereue  como  Vi- 
ílor  Photino.filhoda  Samaritana, contem- 
porânea de  Chiifio  nofio  Redemptor,  cõ- 
uerito  o noflb  a Fè  , o qual  não  he  de  crer 
tiut  fle  u m larga  vida,  que  chegalle  ao  an- 
no  de  300.  em  que  teue  principio  ( pouco 
mais,  cu  menos ) a perlécução  de  Diocle- 
fiano  , ptincipalmente  fendo  homem, que 
/az i 1 ja  cilicio  de  Capitão  general  em  té- 
po  de  Cláudio,  & Nero , em  cujo  império 
foi  coroada  de  marryrio  toda  fua  parente- 
J a. Mas  como  fe  acha  expreflb  nas  nfcfmas 
pa!auras,quc  padeceo  o nolloViftor, pou- 
co depois, as  repetimos  cõ  mais  goflo  : li- 
•ãor.crgtununto  fbetimufiux  Uahta,imtatu 
Hifp.  Baiua.filtUi  Samaritana,aifla  Photina, 
ptoçc  Jt ratbarã  populos  rcbelles  torna  ÇUn- 
dum  Cafarem  debelar.  Ibi  adoleftmtm  mili- 
tem , tiúBM.e  I i flor  em  ad  fidcin  ccnnertit , qut 
tunmt-ltcpij}  morttm  ejufdem  Vi  flori  i Pbcti- 
tii,  atil.tu  taifdun.enus  pie fide  Ctrifli  patttur 
tz.menfu  Aprilii. 

Fie  ncccilatiorfabcrfc  como  a Samari- 
tana  tam  celebra  ( por  fua  conucrsáo)  no 
fagrado  Euangelhojfoi  chamada  Photjna, 


Com  ella  fe  conuerteráo  in  numera  tíeis  de 
Sichen, cidade  lamofa  de  Samaria,  i entre 
elles  cinco  irmaãs  que  tinha  menores,  A- 
natola,Fota,Fotis,Paralceuc,&Cyriaca.E 
teus  dous  filhes  Viftor,&  loteph.  Acom- 
panhou ella  aoSenhorcom  tuas  irmaãs, & 
filhos  por  Galilea,&  Samaria,  & depois 
de  lua  gloriofa  Afcenção  pregou  cm  al- 
gúas  cidades, reduzindo  à lua  crença  mui- 
tos Gentios.  Chegou  a Carthago  de  Áfri- 
ca, & comunicou  a léus  habitadores  a luz 
do  Euangciho.  E depois  de  vár  ios  cafos, 
juntos  todos  em  Roma.forão  o an.  de  6p. 
martyrizados  no  13.  do  Emperador  Nero. 
iodem  die  ( diz  b Martyrol.  Romano  a 20. 
de  Março  ) Sanflorum  Pbotina  Samaritana, 
lofeph  , & Vi  flori  t fihorum,  itemq,  Sab.fttani 
Ducit,  Anatolij,Pboti), Pbottdis,Parafceues,  & 
Cjriaca  Germana)  um,  qut  amei  Chuílum  cí - 
fefti  martjnum  funt  ajfecuti. 

Ifto  lupo(lo(lé  aliemos  dar  credito  a Iu- 
liano)padeceo  o nolTo  S.Viítor  pouco  de- 
pois de  leu  Meftre  ViftoiPhotino  namel- 
ma  perlccuçáo  cerca  do  an.70.pois  no  an- 
tecedente diz  Baronio  tom. i.annalium,  q 
andaua  a pcrlccução  de  Nero  mui  furiola 
cm  Helpaiiha, & Morales  atfi  o dà  a enté- 
der  I.9.C.  17.  Não  fazem  contra  ifto  as  pa- 
lauras  deDextro  ad  an.  }co.  In  ter  nronoBra- 
eharenfe  S.Sttfana  V.&  M.pro  fide  pajfa-,  / orar 
S.  Viüoru  M.tatedumem , As  quacs  fe  ande 
entender  do  tempo  em  que  fe  feftcjaua,  & 
não  de  leu  martyrio . Em  cuja  equiuoca- 
çáo  elcorrcgarão  ja  léus  Cômencadorcs, 
Caro,6i  Biuar , 6i  opeior  foi,q  os  legltio 
onolfo  lilultritfimo  Primaz, porque  leilão 
fora  adi,  mais  contrários  acharia  Dcxac. 

Ondceftão  hoje  luas  icliquus  tem  lua 
duuida,potqiic  andando  o tempo,  & crcl- 
cendo  a Chriltandade  em  Braga, le  leuan- 
tou  Igreja  a S.Viítor  junto  ao  lugar, onde 
fora  lepultado , depois  dc  martyrizado , a 
qual  he  a mais  antiga,  que  ha  naquella  ci- 
dade, laurada  ao  Sucuo,&  Gothieo.lagra- 
da  pelo  Arcebifpo  D.  Paio  an.  1120.  Em 
cuja  capella  mòr,a  parte  da  Epiftola,cfti 
húa  humilde  lépultura,rente  co  chão,  que 
dizem  jazer  nelia  feu  fanéto  corpo,  como 
outras  muitasde  Sanélos  runrracs,  q ve- 
mos entre  Douro,  & Minho  , a faber  a de 
S.  Tyrfio  em  Meynedo , a dc  S.  Odon  na 
Cornclhaá,  adcS.  Bento  junto  a Pente 
de  Lima , a dc  S.F eliz  em  Rates , & ain- 
da a dc  S.  Pedro, antes  que  fofté  traftada- 
do  para  a Sè.  O que  parece  fazião  de  in- 
duntia  os  Chriltáos,  refpeitp  das  petfecu- 
Xx  1 ções 
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ções  dos  tyranos,-u  dos  barbaros.q  que»- 
mauão  os  corpos  dos  Sãltos,  como  lemoS 
nos  Sanítoraes.  Vicrão  os  felices  tempos 
do  Arccbifpo  D.  Agoflinho  dc  Caftro,que 
mandou  abrira  d.  fepultura em  Oiiubro 
de  ryço.mas  como  não  achaíTe  derro  mais 
que  hú8  pioneiros  de  oíTos  de  S.  Sufana, 
lua  irmáa,  ficou  mui  defcottfolado , & por 
iíío  mandou  lazer  apertadas  diligencias  a 
Compollella , pelo  Deão  daquefla  íaníta 
Igreja, para  ver  fe  o Bifpo  D.  Diogo  Gel- 
mirez,  qiundo  aa  1 102.  lcuara  configo  os 
corpos  dos  Saníios  Fruftuolb,  Silueftre, 
Cucufare,&  Sufana  ( dc  que  tanto  Braga 
fe  honraua)leuara  também  o de  S.Victorj 
de  cujas  diligécias  não  refultou  coufa  al- 
gúa.  De  mais  que  a Hift.  Compoflellana 
foliando  deite  piedolb  furto  diz  o feguin- 
te:  De  Ecclefu  S.  Vitltrrts  rrãifulit  duas  1 ap fu- 
las,in  qiuruiii  rua  eram  relujuu  Doussm  rnfiri 
Saluatorts , in  altera  veroplunmmu  ftnlhrum 
&(.  A faber  que  o d.  Bifpo  trafladara  da  I- 
greja  de  S.  Viitor  duas  arcas,  hfia  com  re- 
líquias das  vefiiduras  fagradas  de  Chriílo, 
c lá  moílráo , outra  de  vários  Sanftos/em 
Ipccihcarem  nomes, as  quaes  julgamos  fc- 
náo  daquelles , que  padecerão  na  própria 
«idade  de  Braga,  & perfecução  Netoi lia- 
na, de  que  falia  o Bilpo  Lodouenfe  na  lé- 
da  de  S.  Viitor : Piji  hac  exoritur  petfetutto, 
fidelcs  trutidantur  &c.  Alé  do  que  em  Cõ- 
poltella  fazem  fefta  a S.  Fruíhiofo,  mol- 
tráo  os  Sanítos  Siluellre,  8c  Cucufate,& 
parte  de  S. Sufana  em  Igreja  propria.E  ne- 
nhúa  memória  ha  là  de  S.Viítor,  ainda  q 
o P.M.F.  Leão  de  S.Thomas  na  Benedi- 
fiina  Luíitana,quer  quepofliia  lua  fanta 
cabeça  , da  qual  ( legundo  Gil  Gonçalez 
de  Auila  no  i.tom.  de  1‘eus Thcatrospag. 
p7-J  fez  doarão  a eíla  faníla  Igreja  o Car- 
deal D.  Gafpar  de  Zuniga.feu  Arccbifpo, a 
qué  a tinha  dado  a Rainha  D.  Anna, quar- 
ta mulher  de  Fclippe  o Prudente  , mas 
auemos  de  dizer,  que  he  de  outro  Sanito 
do  mefmo  nome,&  que  a do  noflo, junta- 
mente  com  feu  corpo, jaz  na  antiga  Igreja 
de  lua  inuocação,naquellé  fitio,8c  lugar, q 
•o  pouo  venera, em  cuja  memória  o derroto 
Prelado  D.  Agoflinho  mandou  erigir  fobre 
elle  Irnm  taberiuculo,ã  maneira  de  tumu- 
lo,efiribado  fobre  quatro  columnas. 

Relia  moílrarmos  como  a Igreja  de  S. 
Viitor  foi  nalgum  tempo  Priorado  de  S. 
Bento, & os  monges  Capellaés  do  d.  Mar- 
tyr;no  cartorio  de  Tibaés  fe  conlerua  húa 
doação, que  d’elle  fez  ao  morteiro  deMou- 


re  no  mefmo  Arcebifpado  hum  presbyte- 
ro  chamado, ValcoMendez, a lo.deNouc- 
broan.5dy.8c  depois  veio  a poder  de  mõ- 
jas  da  mel  ma  Ordem , o que  confia  de  hii 
antigo  liuro  de  catrto  , que  iteila  ainda  la 
conlerua  , em  cujo  principio  felèquefcl 
feito : Dominante  i»  Portugaha  kege  Alpboná 
fo,&  Aíb.  S,  Vitottri  D.  Br  ame  Alphenfs , J1I14 
ejufdlm  &c.  As  quaes  deuiáo  ler  ja  c.xciir- 
ítas, quando  o mofleiro  dcMoure,com  ef- 
te  leu  Priorado  anexo, fe  deu  a S.Giraldoy 
agora  eflà  vnido  a meia  Pontifical, com  ti- 
tulo de  Abbadia , & prezãole  muito  os 
Primazes  de  ferem  delia  Abbades.  Trat- 
tão  de  S. Viílor  o Marryrolpgio  Romano, 
& Portugucz  ncíic  dia.  Os  Breuiarios  de 
Braga, Euora,  Lisboa,  Tuy,Compollellj, 
6c  Muzarabe.Osdas  Ordens  de  S.  Bento, 
S.  Domingos,  8c  Conigos  Regulares  nefle 
reina  Os  Fios  SS.do  P. Paulo,  Marieta,  8c 
Rofario.Ferrario  na  Topograph.fanft. ver- 
bo :£rar  ara  f.  z^Morales  na  hill.  de  Help. 
l.rac.i4.Valeo  na  mefmaadan.  306.  foi. 
7o.Garibay  no  Compendio  tom.  1. 1.7.  c. 
44.  Mariana  I.4.C.14.  Padilhana  Eccl.  de 
Hefp.  tom.  r . cenr.  4.  cap.  1 9.  Carrilho  na 
Chronolog.adan.  304.Troxilho  in  Thef. 
concionat.tom.z.columtu  855.  D.  Mauro 
na  hill.de  Sant-Iago  l.z.  c.  23.  Bruto  na  z. 
p.da  Monarch.Lulit.lib.y.  c.7.  Cunha  na 
hill.de Braga  1.P.C.43.8C  z.p.c.y.Nuné* na 
Defc.de  P0rmg.cap.4a  Quintanaductus 
nos  Sanítdc  Scuilha  pag.22 1 .Campos  na 
relação  das  Reliquias  de  S. Roque  foi.  31. 
8c  F.  Leão  de  S.  Thomas  na  Bcned.  Lu- 
fit.tom.r.tra  z.p.a.c.zy.ãc  outros inuume- 
raueis.  . 1 

b.  Neíla  mefma  perfearção  de  Nero 
padecerão  martyrio  os  Sarritos  Crilpulo, 
8c  Reflitutoem  Aguas  Celenasdo  Bifpa- 
do  de  Tuy,  como  efereue  Sandoual  no 
catalMos  Prelados  deíla  fanfla  Igreja  tol. 
r 7.  fundado  nas  breues  palauras  de  hum 
antigo  Martyrol.  Plazenrino,  que  dizem: 
Xtl.dse  Aprslts  in  tractu  T udtnfi  ad  Ajjttat  Ce- 
lenai  S.Cnfpului , & S.  Reíístutus  fub  tierone 
pafis.  Porem  nenhúa  razão  teue  para  que- 
rer,que  clles  Sanítos  fejáo  os  mefmos,quc 
traz  o Martyrol.  Rotn.a  to.de  Iunho,  & 
Ado  Vienenfe  a 1 1 .fendo  elles  mui  diuer- 
fos  cm  eftados,dias,pcrfecuçóes,&  lugares 
de  feus  martyrio* , pois  aos  nolTog,  ierráo 
fabe  ertado  , i elles, hum  foi  Diácono  , 8c 
outro  Sacerdote , como  conlla  do  C.  Eli* 
beritano,em  que  alfiruráo.  Os  noflbapa- 
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deceráoa  n.  de  Abril , i cães  a 10.  ou  n. 
de  luuho,  como  fe  vè  dos  Martyrologips. 
O*  nolíbs  na  perlccução  de  Ncro.dtcs  na 
dc  Dioclefiano.  Os  noflos  em  o tcrricorio 
Tudenfe , elles  cm  Carauaca,como  expri- 
me Iuliano  in  Aduerfarijs  ri.  84.  E adi  em 
ncnhita  coufa  cõcordáo,mais  que  nos  no- 
mes , de  que  ha  milhares  de  exemplos  nos 
Mart)  rologios , em  q fe  acháo  muiras  ve- 
ses  nú  dia  dotis  , & ttes  Sanftos  do  mcf- 
mo  nome:  Logo  atiemos  de  dizer  que  sáo 
huns  mui  diuerfos  dos  outros , E Iuliano 
concorda  cm  pane  com  nofco,  quando  os 
faz  contemporâneos  , & amigos  dos  Poe- 
tas Marcial,  & luucnahfís»  jitipifit  f atiras 
Cufpij  cl  Crifputi,&  KeHitkti.qki  yerunut  ad 
hi(paiitas,qui  fuerunt  ilaitiali.luueiuh  q.  fa- 
miliares &c.  Dos  quaes  parece  falia  també 
o V.Eeda  no  feu  Martyrolegirgquãdo  diz 
q padecerão:!»  Hifpamjs  fuL  ttcrone.  Vcjaíle 
o que  dillemos  de  Aguas  Celenas  no  Co- 
mentário dez7.de  iancito  lit.a. 

í.  Na  lenda  de  S.Mancio,DiTcipulo  de 
Chrifío,&  primeiro  Eifpo  d’Euora,  q pa- 
dcceo  a ii.de  Maio  do  anno  iro.  fe  refere 
como  o Conde  D.  luliáo  , cidadão  delia. 
Veio  a fer  fenhor  do  firio  , que  chamão  a- 
gora:Ka/  de  ruo  Un.e-,:tcs  legoas  ao  Orien- 
te da  mclma  cidade, onde  citeue  fem  fe  la- 
ber,largo  efpacio  dc  tipo  fepultado  o cor- 
po deite  Sanfto , & defcobrindofe  então, 
elle  juntamcte  com  fua  mulher  lulia, ma- 
tit  na  de  vcncraueis  coftumes,  lhe  manda- 
rão fabricar  húa  ftimptuofa  Igreja, em  que 
o ccllocaião , com  fortiüima  torre,pegada 
a cila, para  maior  defenia , & rcíguardo , a 
t qual  ainda  hoje  não  enobrece  pouco  a me- 
mória dcfte  illuftre  varão.’  E acrefcenra  o 
P.  Higuera  da  Cópanhia  na  vida  do  mel- 
mo  Sanfto,  q morta  a d.  CondeiTa,o  ma- 
rido fe  fez  monge  de  S.Bcrito , & foi  Ab- 
bade  de  S . Miguei  no  defirifto  d’Euora, 
& como  tal  attina  no  XI.  Cone.  Toleda- 
no, celebrado  ati.  675.  o que  julgamos  co- 
Iheo  de  Iuliano, que  no  feu  Chronicon  n. 
Jlco. diz  ofeguint c:SaníUfiimo  Põtifia  Me- 
nto Matilio, Rege  VkiftgothoTUtn  Vuansbajulia- 
ms  Cc rr.es  Scãciarum  magnificennfsitnü  tem- 
plum  tdifcautt  Eleta,  qui  Cornei  poil  mortern 
Txcrts , creditur  mmachus  faílus , & *poíle* 
Jlbbas  S.Mhktehs,  Confirmat  ir.Xl.  C.  T oleti 
toUeclo. Fica  efta  Igreja  deS. Miguel  ttes  le- 
goas da  cidade  para  a parte  d'Euora-mõ- 
te.em  frcfqtiiffimo  iitio,  enobrecido  de  fõ- 
tcs,&  quintas  regaladas.  Conferuotile  no 
fenhotio  dosMouroSjde  que  ioda  hoje  re- 


tém o cognome  de  Mathtde,  que  írgnifici 
em  Arábigo:  Terra  dc  fenhor. 

O Fios  SS.  antigo,  q elRci  D.  Manoel 
mád»u  traduzir  de  Latim  em  Porruguez 
dá  a einéder,  que  lulia  não  era  mui  herdo 
Conde,  & contudo  concorrerão  ambos 
para  a fabrica  da  Igreja , & fepulcura  do 
Sancto, luas  palauras : A .eo  afi,  que htt  rico 
botttt  dc  grande  gutfa  , que  asii.t  nome  lulurur 
fez.  aquella  Igrija  maior, & mais  honrada  que 
entorn  era,  & logo  nojfo  Senhor  limito  da  coita 
cm  que  efíaua  por  0 feu  S anilo  M.  com  as  geis- 
tes  daquella  testa  ( daqui  vem  inucc.treni  a 
S.  Maneio  nos  pleitos,  & demandas J & a- 
(refcentoulbe  etn  a fua  grande  honra , & man - 
teuco  com  cila  rodo  0 tempo  de  fua  l ida.  Depris 
reo  aquella  herdade  a poder  de  bua  mulher  ve- 
lha,  & mui  boa  cbttSlãa , que  auia  nome  lulia, 
& Iuliano,  0 rico  berne,  iratiou  muito  com  cila, 
qucfcujfcm  ambos  aquella  Igreja  mus  gran- 
de, ú~  mui  honrada , temo  era  milfer  quefojfe. 
Cr  a boa  mulhtr  ajudoua  mui  de  grado , & deu 
J ta  p/fta  para  a oira,&  feceiõ  a Igr eja  gra- 
de, & mm  mar ak  'ilkofu,&do  fundo  daquella  fe- 
ítrcn  nafta  büa  fonte  por  meio  dos  peares.  Eo 
Beaueiurado  corpo  do  S.M.inetcrono  rum  bõra- 
damite  :ò  0 maior  altar  da  lgreja,i  em  toda  a- 
quella  obra  nonfcz.no  nh S*  coi  fa  dc  terra,an- 
te  cran  todalas  paredes  de  mármores, & os  pea- 
res mui  altos, & mus  frmcfos,& 0 altar  ctrofi 
tion  asna  nhiia  coufi  de  madeira,  ante  tra  feito 
de  / rata,&  doutros  nictaei.  E fez.  alli  nojjo  Se- 
nhor muitos  milagres  depois , & mi.it as  nta- 
rauilhas  por  0 feu  S.  Maitjr. 

No  tempo,queos  MorJrcs  fenhorearão 
Heipanha  leuarão  ri’aqui  os  Chriitaõs  pa- 
ra terra  dc  Campos  o milagrofo  ccrpo  dc- 
lle  Sancto , o qual  Ic  conlciua  hoje  com 
ráde  decécia  no  moüeiro  dc  Vilia-noua 
e S.Manços,d’onde  foi  trazido  art.  1591. 
o lágrado  Bra^o  , que  goza  a lanfta  Igr»|a 
d’Euora,  comoconliade  papeis  autênti- 
cos de  Icuarchiuo;  aíli  o diz  o P.  Anronio 
de  Vafc.in  dcfcript.Luiir.pag.442.  Aluaro 
Lobo  no  hm  do  Martyrol.Ponuguez,Fr. 
Leio  de  S.Thomas  na  Bened.Lufir.  tom. 
i.tra.l.p.}.  c.i2.  & Nicolao  Agollinho  na 
vida  do  AccebifpoD.Thcotonio  c.j.A  fo- 
lemne  púpa  com  que  foi  alli  recebido  fez 
o P.Manocl  Pimenta  da  Companhia  a f«- 
guintc0da,q  anda  no  feu  1 .tom.  pag.  362. 

AVdii tt  mundut  fteb  vlroç.  Phc.bo, 
Tcneris  facri  méritos  honores 
frhis  ò nojlrt  deãos, Italaç^ 
Cloriagentit. 

Xx  3 Audiat 
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yludi.it  cu  Itus  tibi  dum  nouamus  D.  Ioáó  I.  pai  do  d,  Ayrcs  Gflinw  da  S||_ 


Teg.  folem  ti  cs  rcdcunic  pompas 
Ductmus  lati,  cttscrçfijrfulua 
Poutmus  auro. 

Afartynardenti  radtans  tiara , 

J Huc ades, parto  celebertnumpho. 
Jpucm  frtumphalt  t util.tr s crtiorc 
Purpurai  ojlrum. 

Ojfa  gcrsmat o religamus  auro: 

Ore  Itbamuí, cineres  receptos 
Pyramss  raras  tibi  tjuos  referuat 
Poeta  per  artes. 

fíunc  die  cardes  mthigcmma  ftgnet 
Clarits  vt  Jemper  magis  enitefeat , 

. Orbe  dum  plenum  peragit  remetsjò 
Circulus  anu  um. 

Ctuis  auguitos  cinères  adorat, 

Ojja profufiis  remoratur  vndts: 
Tandni  ab[cutis,lacrymis  rependit 
Damtta  Parentis:  • i • 

Nttmcn  offenfas,dnce  te.remrttat 
Ctittbus , Mancirprocul  hirte faccjjat 
Ifgncus  Mart is  furor, cr  cupido 
•^Sordtdtis  auri. 

d.  Hc  o moliciro  de  São  Marcos  dc 
Coimbra  o quinto  cm  ordem  da  Prouiii- 
ci.t  deS.  Hicionynio  neile  reino. Sua  tiida- 
çío  attribue  Frei  Ioleph  dc  Sigttença,  léu 
Chroniífa,na  z.p.l.j.cap.ztí.a  D.Brictis  dc 
Menezes, mulher  de  AyrcsGomcz  d.t  Sii- 
iia  , Regedor  fle  Lisboa  , que  matarão  na 
bjealha  d‘Alfirrob:ifa,  leguindo as  partes 
do  Infante  D. Pedro, contra  elRei  D.  Afon- 


tu , o que  le  colhe  do  epiraphio  de  fui  fe. 

Íultura,quc  cftá  ( entre  outras  delia  fanti- 
i}na  capdlla  mòr.  • ‘ •;>  . 

. 'Jqjfi  J4X.  4 mt“  táreido , & no- 
brt  caytalleiro  lolío  Gome ^ dá  ■ 
SÍlu.i,rico  homiy  Alferes  mòr 
■ delRei  V.  lodo  L :&fcH  Co-  . 

" pttfo  mòr , do 'fctt,  confélbt. 

Foi  com  elle  pa  batdbá  real, & 
■.mm  tomadide  Cepta,  t edificou  ., 
cjle  mòjleiro  da  Ordem  de  S.  ‘ 
Hicrcnjmo  , d honra  de  S. Io 
■Marcos. hdeceo a 26.de  Mar 
pjjP'F  <"445.1»/. 

Tiramos  d’áqtii  duas  coulas.  A primeira 
foi  elle  o fundador  delle  eonuinro,'  Afe- 
gunda  que  taliecCo  aiT.r.^y.  Das  quacs  lé 
colhe  euideiitemenre,  que  tem  miis  anti- 
guidade, da  otie  lhe  di  o Chránifta,8é  qiie 
náo  foi  aqtiellâ , a caufa  de  lua  fundarão. 
Demais  que  felrdo  D.Brittisa  fundadora, 
corrfo  elle  diz,  que  razão  ouue  para  náo 
ter  lielle  )azigo,fcndoo  leu  filho  loáo  Gt>- 
n\ez  da  Íilm,o  Galindo  de  alcunha  ,cnfo 
cefeberrimo  epitaphio  Te  vèri  no  nollb 
Promptuarío  dos  letreiros  dc'Pomigal.  ' 
Ditla  cfte  contreirto  dc  Cbirnbra  duas 
legoasao  Lefte,húaa  Oefledc  Tentugil, 
& meia  ao  Norte  d’Ançaá  , que  à poucb 
curto  lhe  adminiftron  a pedra  pavaafa- 


( ,,  7 ;■  r~  7"'"7'- brica. Logra  aprazíntí  vilta, viria , & pfo- 

p V.  a qual  labendo  o delgraçado  fim  de  longada.pelas  verduras  dos  prados, & ale- 
leu  ma:  id.r,&  como  leus  bens  hcauáo  pa-  gres  campinas  que  dclcobrt,orri  que  entra 

ò celebre  campo  de  Coimbra,  co  as  ribei- 
ras do  Mondego , qtte  regáo,  & fertillz.to 
tuas, veigas.  O qttal  poHo-que  ertàem  fido 
cmihchte  , náo  hepobre  deagoif  hliüio 

<?  , .1  -n  ^ 
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ra  a coroa,  os  pedrô  a clRci, & particular- 
mente  a Ermida  de  S.  Marcos, para  fobre 
cila, fundar  húa  cafa  dcHicronymos,a  que 
a lctiau.t  lira  muita  deuoçáo , o qual  pare- 

cendolhe  a demanda  lultaA  pia,  lha  có-  grande,  & regalo  dos tdnucnmi  ) &‘pàr 
cedeo  com  apraztmento  grande.  Quéredo  dlfo  abunda  de  diuerfo  genero  defruta», 
ella  dar  a executo  icusbons  propofitos,  vinhas,»:  oliuaes,  cô  hum  famofo  piiÃii, 
pamo  de  Lisboa  a v.lla  d Arruda , aonde  que  o prouè  de  lenha, & madeira  em  qüã- 
mandou  vir  o Pnor,q  enrao  era  doMano,  • tidadí.  He  de  boa  fabrica  para  aquelle  1 1- 
chamado  F.loao  o Vcihofhomem  de  co-  po.^urtenta  neile  ipreligiofos,^  pobres. 


nhecida  virtude)a  quem  deu  metida  conta 
de  tudo,  i entregaiidofe  dos  papeis  foi  lo- 
go tomar  porte  òelh.  E alli  le  começou  a 
labí  ícaro  conuentoanno  i+yr.  Atèqui  a 
Chrdnica  cm  fiimma.a  qual  náo  ieguimos 
por  nos  parecer  -tais  antigo , fundado  por 
-oáa  Gotuíz  da  ailiu,  Alferes  mòr  dciRci 


quantos  acodem  à ftia  portaria. 

__  S uccedeo  no  principio  de  fua  fundação 
húa  coufa(por  milagrofa  ) digna  dc  ler  fa- 
btdà.  Foi  o calo , que  náo  tendo  Os  mon- 
ges fito  para  ranger  ao  choro , nem  lis  a- 
chaua a comprar,  nem  oiTictai  pòf  aqúíl- 
Jas  partes, q foubeílc  deftc  mencltèr,  cotb 

dia 
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dia,  eftádo  o porteiro  reparando  a elinola, 
chegoule  a pcdiiüu  hii  venerado  velho,  BC 
praticando  có  elle,a  poucas  palaurai.euié- 
dco  q era  fundidor.  O.  porteiro  o mandou 
el'perar,em  quanto  foi  dar  consa  ao  Prior. 
Chamado  então, ajuftados  nõ  preço , le  o- 
brigoii  farei  hn  h"o  cõ  muita  facilidade; 
júcoufe  logo  o metal  q parecco  balláte  ; & 
fmc  os  có  prefteza  os  moldes,  le  varou  com 
fonido  do  ceo.  Indo  neftecomenos  oPrior 
para  pagar  ao  Artifice,defappareceo,  de  q 
inferirão  todos,  fora  o gloriolo  S.  Marcos, 
titular  do  condento,  o qual  lhe  quiz  t-zer 
efte  fauor  , pelo  meio  q D ws  foi  leruido. 
Cuja  excelléte  imagé  he  tradição , q le  o- 
brou  do  mefmo  modo  ; i ella  o moltra  na 
ft  tmofura.&milagres.q  f«  4 feus  deuotoi 
As  noticiai  qos  antigos  nos  deixara© 
dos  leruos de  Chiillo  , q daqui  voarão  ao 
ceo, são  limiraditfimas.Sí  não  he  efta  a pn- 
Jtieira  ver  q nos  queixamos  de  lua  pouca 
curio(idade,pois  nos  chega  a do  P.  F.  Va* 
lêcúnja  sc  appellido,né  pattia,inas  sométe 
o an.1530.em  q floreceojcõ  q lhes  perdoa- 
mos os  mais  delcuidos.Referé  luas  virtuo- 
Cts  acções  o mefmoF.Ioleph  deSiguéça  na 
3-p.das  Chr.l.r.c.+r.o  P.  Aluaro  Lobo  110 
tratcado  das  religiões  c.  *3.66 F.Diogo  dele 

lãas  iu  4-FercnloimemorialiaOrd.S.FÍieroru 
e.  Não  deuemos  paliar  em  lilécio  a fiu- 
gular  virtude  do  P.  F. Belchior  de  Alderc- 
te,q  falleceo  na  pefte  de  i57j.em  Tòrrel- 
\edras,  deixando  nos  moradores  daquella 
villj, opinião  de  grande  ftruo  de  Deos  ; Sc- 
como  tal  foi  leu. ido  a fepulear  cõ  venera- 
ção ao  antigo  cõuéro,q  diílaua  delia  quafã 
meia  legoa  ao  Sul.ein  firelco  vallc,  onde  o 
fundou  a Infante  Dona  Maria,filha  dei  Rei 
D.M.mocl  an.  1570.0  qual^  110  de  95.  fe 
reedificou, em  o recolto  de  hús  mõces,que 
lhe  ficão  ao  Ponente.  Tc  linda  cerca,  po- 
uoada  de  Glueftrc  aruoredo , a q leus  ha- 
bicidores  fac  lobre  tarde,  & recolhidos  id 
imerior.lc  prouocão  a deuoção . 8í  loiiuo- 
res  diuinos.Duas  coulas  ha  nefta  cala  mo- 
moraueis.A  primeira,  q precedendo  a Prd- 
uincia  mudalla  • outro  filio , por  ter  elle 
falto  de  agoa,  ja  mais  fc  contentarão  dcllc 
os  frades,pois  Deos  ( muito  de  antemão)© 
ariia  preuenido  cõ  lures  do  ceo,  p-ra  mo- 
radadeleiu  leruos.  A legada,  q auedone- 
fte  reino  em  os  cõuétos  da  Ordé,  por  tépo 
limitado  o lanfto  Iubileo  da  Porciuncula, 
para  efte  o alcãçou  da  SèApollolica  in  per- 
petua t d.  fnfátc  ; & affi  melmo  para  du 
de  S.  Franciíco,  8e  luas  Chagas,  Pela  qual 


rarão  he  admirauel  o cõcurfo,  que  alli  vai 
nellas  fôlenidades.  A vida  de  F.  Belchior 
anda  no  liuro  das  memórias,  q duxcii  da 
í Prouinca©  P.F.Fclippe  da  Purificação, 8c 
no  dos  Óbitos  da  mclma. 
j\  Os  pi  inteiros  pregadores,  q derão  aa 
’ vidas  por  Chriito  em  lapão,  affi  dós  natu- 
raeSjComo  dos  eilrãgciros,forão  quatroPa- 
dres  lefuicas , a laber  Franciíco  Carreáo 
Helpanhol.Iorge  de  Carüalhal  Portuguez, 
Theodoro  Mácelles  Belga, 8c  Ioleph  For- 
nalctco  Vcncziano.  Dps  piimeiros  dous, 
não  falíamos  agora, porq  não  acabarão  ne~ 
fte  dia. Dos  fegúdos  fim, porq  nclle,  conlé- 
guiráo  o gloriolo  fim  de  leus  defignios  an. 
1593.  osquaes  forão admittidos  11a  Cõpa- 
nhia  ;m  luas  patrias , aquelle  de  idade  de 
2©.annos,no  de  1558.0110  de  rr.no  de  1571. 
Affi  o achamos  em  vários  autores,  polto  q 
cõ  aigúa  diffieréça,  como  Guadelaxara  ru 
4.p.doPõcif.c.io.pag.  1 3S.GuTmáo  na  hift. 
da  índia  1.  ii.c.t^Eulebio  no  fim  da  vida 
do  P.Marccllo  c.vhimo  pag.88.  Alegam- 
be  in  Bibliot.  Societ.  pag. 564.  n.  101.8c  102. 
Cardim  nós  Elogios  pag.  29.  8c  31.  8c  in 
Catalogo  pag.ó.  & Nò»  )a  nos  lembramos 
delles  no  Cõmét.de  5. de  Feuereiro  lit.L 
g.  Muitas  Senhoras  nobiliffimas  vie- 
rão  tomar©  habito  no  principio  do  cõué- 
to  de^acaué,  atraídas  do  fuauiffimo  chei- 
ro q tecedia  na  Corte  de  lua  mui  virtuofa 
fundadora  Brictis  da  Cofta,  mulher  q foi 
de  Miguel  de  Moura,hií  dos  cinco  Gouer- 
nadores  do  reino , no  tépo  das  alterações, 
Nomsáole  entre  elias,  aqucllas  dicolãs  ir- 
mãas,Sòr  Catharina  de  lcfus,  & Sór  Ma- 
ria do  Spiritu  Saufto,  filhas  de  loá©  Roíz 
de  Sào  Moço.Veador  da  fazéd.i  doPorto, 
ScdeD.  Camila  de  Nciònha.  Húa,viuua 
do  Cõde  de  MaroziuNos,  outra^ipalaura- 
da  co  Vil-cõde  de  Põte  de  Lima.  E como 
eftas  duas  irmãas,  le  amauão  muito  em 
Chrifto.uão  falta  qué  diga,q  o mefmo  Se-, 
iihoi  (ao  qual  nada  he  impuffiucl  ) juncaria 
ambas  núa  iepultUra,pois  faltou  lua  oífada 
an.i652.aucdo  14.  que  fora  vifta  inteira  de 
quafi  toda  a Comunidade.  Cujamataui- 
lna  autéticou,  ad  perpetuam  rei  memoriã, 
D.  Francifco  de  Sotto-raaior , meritiffimo 
Bilpo  de  Targa.a  29.de  Nouébro  de  1654. 
à inftancia  do  P.  F.  Franciíco  de  lelus,  da 
Ordé  dos  Prègadores,  irmão  das  ditras  (cr- 
uas de  Deos , q no  leculo  foi  calado  co  D. 
Antonla  Leitão.,  a qual  refpla.ndcceo  tãb* 
em  fingulares  virtudes  , como  be  notorio 
nefta  Corte, 
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|M  Hefpanha,  o inuiâo  certame  doílluftriflfmp 
Martyr  S Hermenegildo , Rei  de  Mcrida,a  qucftf 
Leouigildo  , feu  pai,  criou  de  mininoco  veneno 
mortífero  da  feita  Arriana.  O qual  andaua  tam 
enfrafquado  nella,q  cáda  dia  fe  moftraua  mais  dH 
clarado  inimigo  dos  Catholicos,defpojando  aos  templos  fagra- 
dosde  feus  bens  , & priuilegios  dcftefrandò  aosminiftros 
Sc  Sacerdotes  d’elles, li  fenáo  rendjáo  a fua  préuerfa  võtade  , Sc 
obftinada  cegueira.Reconhecidos  os  dotes  naturaes  de  Hermes 
negildo,fua  admirauel  gentileza,  Viuo  engenho,  fuaue  códiçáo, 
Sc  afFabilidade  de  animo , acópanhado  de  íingular  clemécia  Sc 
generofidáde  real(prédas  todas, dignas  de  ntaior  império)  on* 
loucóIngúda,donzellade  ié.  annos  fermofiflima , filha  deJRci 
de  França  Sigisberto,8dda  Rainha  Bruchifda,fua  mulher.Cele- 
brarâõfe  os  defpoforios  na  Igreja  de  S.  Maria  de  Toledo, anno 
579*  coníignandolhc  LeouigiIdoemdote,a  famofa  cidade  de 
Merida,com  outras  da  Lufitania,  q eftauáo  debaixo  do  Gothico 
Senhorio,  para  que  àgòúernafle  cõ  titulo  Real , cujos  morado- 
res o admittiráo  cõ  pópa  , 8c  apparato  equiualente  a.fua  peíToa. 
D elJa  fez  Corte  o gloriofo  Principè  , cotao  o fora  jade  outros 
Reis  Godos,  feus antecefibres.  AflPciçoado  pois  cada  vez  mais  às 
füperiores  prédas  de  fua  fpofa , propódolhe  ella  as  verdades  ca- 
tholicas,que  profeíTaua,  & as falfidades  Arrianas,q  elle  feguia,ó 
períuadia  atoda  hora  com  viuas  razões  á deteftaçáo  de  feus  cõ- 

tagiofos  dogmas:  náo  lhe  faltando  de  quando  em  quando  com 
faudaueis  cpnfelhos,&  perfuaçóes  fan&as  ò Arct  bifpo  S.Lcan- 
dro(íeu  tio.)  E tanto  trabalhou  Ingunda  com  feti  ípofo  , õ veio 
(co  grande  alegria  dos  Catholicos.)  reduzilloa  noífa  farina  Fè 
Recebendo  em  lua  frótc  o fagrado  chrifma  por  mâos  de  S.  Mau- 

fona  ( nefte  comenos  Metropolitano  de  Merida  )ccremonia  có 
qucos  Arrianòs  fe reconciliauãoâ Igreja.  Chegou  aos ouuidos 
de  Leouigildo  a mudança  do  Principè  , foi  exceffiue  feu  fenti- 
mento,&  igual  fua  indignação.  Intentou  logo  por  Vários  modos 
preuertelo  ; & como  nenhú  foíTe  baftáte , trattou  de  o defpo  jar 
do  reino  com  violência.  Hermenegildo  anteuendo  o poder  grã- 
dedo  pai,  declaroufe  Capitão  dòs Catholicos,  fortificou  fuás 
praças  o melhor  que  pode,  bateo  moeda  de  ouro, St  prata  ( que 
lem  efta  nãofe  faz  guerra)  & julgandofe  com  defiguaes  forças, 


Decimo  ter  cio  de  Abril . 535  - 

pedio  focorro  aos  Romanos , qüc  auia  em  Hefpanha , & aò  Em- 
pcrador  de  Conftantinopla  T yberio , que  lhe  offerccco  grande 
foma  de  dinheiro, mandandolhe  em  refens  fua  querida  fpofa  , & 

amado  Infante  Theodorico.Náoquiz  por  entãoLcouígildo  vir 

a rompiméto  com  feu  filho, mas  reduzillo  a fua  graça , ordenan- 
do com  cappa  de  virtude, que  os  prcuertidos,  íenáo  rebaptizaf- 
fem,  moftrando  com  ifto  profeflar  a igualdade  das  T res  diuinas 
Pefloas.A  eftefim  congregou  Concilio  em  Toledo  an.$8 1 .dos 
A rrianos  Prelados , intruíos  nas  Igrejas  de  Hefpanha  ( q °s  vcr“ 
dadeiros  proprietários  andauáo  defterrados  ) em  queeltabele* 
ccráo  eftes  dous  eflenciaes  pontos  exteriorméte,  & náo  na  rea- 
lidade,diílimulada  aftucia  para  enganar  aos  Catholicos,&  miti- 
gar ao  San&o  Principe.  Mas  nem  eftes,  nem  outros  femdhantes 
fmbuftes  occazionaráo  perplexidade  algúa  em  tam  generofo 
peito.  Vendofe  o pai  defenganado  de  todo,  veio  a rompimento 
co  filho. Saio  ao  campo  Hermcnegildo  com  fua  ^ente,  & faltan- 
dolhe  o focorro  Imperial, em  que  eftribaua, porque  fe  tinha  co- 
federado  com  Leouigildo  por  trinta  mil  foi  dos  de  ouro,ielez 
forte  com  trezentos  toldados, os  mais  valerofos  de  feu  exercito, 
num  antigo  Caftello,por  fitio  inexpugnauel,&  por  entradadif- 
ficültofo,qiie  eftaua  no  altode  húa  rocha, juto  a cidade  de  üliet 
na  Luficania. Leouigildo  fe  ouue  có  tanto  animo, & refoluçáo,q 
a pezar  da  porfiada  refiftencia,  depois  de  eftar  perto  de  hum  an- 

no  de  cerco , o entrou  com  notauel  mortandade,  & dainno dos 
vencidos,  & ainda  deftruiçáo  doCaftello  ,ao  qual  mandou  dar 
fogo, para  q outro  dia  náo  fofle  valhacouto  de  algum  rebelado. 
Prezo  o S. Principe, foi  leuado  ao  cárcere, hús  querem  que  ao  de 
Cordoua, outros  que  ao  de  Scuilha,o  certo  he  que  náo  somente 
fan&ificou  eftes, mas  também  aos  de  Toledo,  Valcnça  Tar- 
ragona,nos  quaes  o teue  perto  de  hú  anno  por  particulares  mo- 
tiuos  .Exccfliuos  foráo  os  trabalhos,  &:  iguaes  as  afrontas , q lo- 
freoneftas  jornadas, & prizões , feruindolhc  de  cama  0 duro 
cbáo,de  purpura  o afpero cilicio,  de  fceptro  a rigida  difciphnai 
de  aüreo  colãr  o ferreo  grilhão, & de  regalada  mefa  a fotne,&  tc- 
de  quotidiana  j fem  deixar  poriíToocxercicio  {amftodacotem- 
plação , fufpitando  fempre  pela  eterná  liberdade  da  gloria , on- 
de eiperau  a verfe  embreue.  Alli  foi  vifitâdo  por  vezes,  & con- 
fotado  por  cartas  de  algús  Prtílados  Catholicos  , & fanôos , que 
nào  ccfiauáo  de  o animar  pata  omartvrio , em  que  procedeo  tc- 
tterario  feu  pai  « vendo  ftHftrados  feusdefignios.  Ppi«  ameia- 
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noite  da  vigilia  da  Reliirreiçáo , lhe  mandou  ao  cárcere  a fagra- 
da  Comunhão  por  Pafchafio,BifpoArriano(intrufonaIgrejade 
Toledo)  pretendendo  com  eftadiífimulada  acção  publicar,  fie 
cõmungafle  das  facrilegas  mãos  defte  herege,  q ja eftaua apar- 
tado totalmcnte  da  Religião  Catholica.  Mas  o SanSo  Principe, 
ílluftrado  de  fuperior  virtude,  anão  quiz  receber  ,&  refolu! 
to,  o delpedio  com  feucridade  Chriílãa,  dizendolhe  muitas  pa-, 
Jauras  em  diferedito  do  que  cria,i  enílnaua , guiando  ao  inferno 
as  almas, como  miniftro  de  Satanás.  Irritado  então Leouigildo, 
trocando  o paterno  amor  emnera  crueldade  ( tanto  cega  húa 
defeníreada  paixão!  ) mandou  por  Sifisberto,  Capitão  de  fua 
guarda, priuallo  da  vida  com  hua  partezana,  que  lhe  abrio  a ca- 
beça,a tempo  que  cPtaua  proftrado  em  fua  feruorofaoração , fi- 
cando mais  gloriolamente  coroado  com  a diadema , que  forma- 
ra aquelle  atreuido  ferro,  que  coma  riquiflima  coroa  do  reino 
Lufitano,que  lograua.  A penas  auia  fpirado,  quando  o ceo  ofté- 
tou  íua  gaIla  > entoando  doces  hymnos , & concétos  Angélicos, 
em  final  dc  tropheo , conucrtendo  a maimorra  em  real  capella, 
oc  a obfcuridade  da  noite  em  refplandeccnte  dia. Foi  dosCatho* 
Iicos  mui  fentida  a morte  do  eíclarecido  Principe  ; & com  mui- 
ras  lagrimas  lhe  derão  fepultura  na  Igreja  de  S. Tecla  dc  Tãrra- 
gona  Epiphanio  Bifpo  da  mefina  cidade , Euphemio  da  de  To- 
ledo,  Ioão  Scalabitano,  Abbade  dc  Val-clara, com  outros  pios, 
& religiofios  varões , que  por  lá  andauão  defterrados . N áo  tar- 
ou muito  o caftigo  dc  tam  diabolico  feito  a Sifisberto,  porque 
contrahindo  graue  delido , lhe  foráo  arrancados  os  olhos  , por 
mandado  de  Rccharedo,  irmão  do  San&o  Martyr , & leuado  ao 
lugar  dos  malfeitores  fobre  jumento  ao  reuès,  rapada  a cabeçaíà 
naualha  por  ludibrio  , acabou  feus  miferrimos  dias  feueramen-* 
te  jiiítiçado.  b.  Em  Abobriga,  cidade  antiga,  nos  confins 
e Pottugal,&:  Galliza,o  martyriõ  daglorioía  Virgem S.  Eufe* 
nna^juarta  filha  de  L.  Caio  Attilio,&  de  fua  mulher  Cale  ia,-  ci- 
dadão, Sf  Regulo  da  cidade  de  Braga , Prefidente  da  Lufitanin, 
pelo  Império  Romano, os  quaesíè  fingularizauãonò  obfcquió, 
& veneração  dos  falfos  Deofes,mas  ella  em  fer  ChriftianiíTuna, 
proícgmndo  os  fagradós  vcftigios  de  fuas  oito.  irm^9,como  gá-r 
Inardamentc  moftrou  naconftancia , & generofidade  com  ^ ío-> 
freo  atrozes  tormétos  por  feu  SpofoChrifto^quqmconfdgrãH 
ra  da  infanda, fua  virginal  pureza, porque  dep.ojs4e  ièr  atormé- 
tada  no  equuleo,efpacioconfideraUcI , 5clayç^díiàsfçras,yçdo 
J ' os 
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os  encarniçados  tyrannos, que  náoouzarâo  tocalla, guardando- 
lheodeuido  decoro,  raiuoíòs  a precipitarão  de  húa  alta,  & fra*- 
gofa  ferra  ( que  inda  hoje  conferua  feu  nome)mas  oSenhor,que 
de  feus  feruos  tem  particular  cuidado, a náo  defamparou  nope- 
rigo,pois  chegou  abaixo, fem  lezâo  algúa.Pofta  então  íbbrc  húa 
lage,em  quanto  machinaua  o inferno  nouos  tormentos, clla(co- 
mo  fe  fora  de  branda  cera  ) milagrofamentc  fe  amolgou , admí- 
niftrandolhe  húa  cõcauidade,correfpondente  a feu  penetratiuo 
indiuiduo . Admirados  com  tal  prodígio , vendo  que  até  as  in- 
íeníiucis  pedras  a reuerenciauão,dcfiftiráo  de  atormentar  mais, 
deixãdoa  em  fua  liberdade. Retirada  então  a fanâa  dÕ2ella  a hu 
fitio,quafi  duas  milhas  diftante  ao  Meio-dia , que  chamáo  agora 
Canipilho , acabou  alli  fua  ditofa  jornada, em  vida  foi  iraria  , Sc 
contemplatiua , onde  os  perfeguidos  Chriftaõs  lhe  derão  fepnl- 
tura  como  melhor  puderáo.  Andando  o tempo,oceo(poíluidor 
deíèu  immacplado  fpiritu  ) deu  traça  para  quefe  defcubriífe 
ièu  corpo, & veneraíTe  na  terra  com  religiofo  culto. Foi  o cafo,q 
paftoreando  o gado  certo  dia  neftc  fitib  húa  moça  de  innocen- 
•tiflima  v ida , voltando  os  olhos  a húa  quebrada  penha , vio  me- 
nearlc  ncllaliúa  fermofa  mão, ornada  de  pulcherrimo  anel  de 
.ouro , com  rdplandccente  pedra , chegandofe  perto , fem  mais 
confideraçáo,  nem  difeurfo , que  o que  lhe  pfomettia  fua  pouca 
idade, o tirou  do  dedo,&  hc  certo, q não  barato, antes  muito  ca- 
ro , porque  no  melmo  inftante  ficou  muda . Dcfte  modo  fe  re- 
•colhcocomofoi  tempo  à aldeádeRioCaldo,fem  faber,  nê  po- 
der dizer  nada, mais  que  moftrar  o anel(que  como  mulher , am- 
hiciofa  de  enfeites, lhe  leuou  os  olhos)fazédo  finalpara  à parte, 
onde  o achara. O pai  admirado  do  que  via;  foi  entáocom  cila  ao 
pofto , & achou  ainda  nellc  aqtiella  bclla  mão,  defpojada  de  fua 
rica  préda.  O mcfmo  foi  rcftituirlha,cj  cobrar  a moça  lingua,có 
que  pode  referir  o fucceílb.  Perplexos  aipbos,lb  ouuio  húa vóz 
do  ceo, que  dizias  A 4*1  ejià  0 corpo  deS.  Eu  fama  ,tratta  de  0 Ituar  pa- 
ra a Ipreja  de  SanSl/t  Marinha , para  nella  fti  "Venerado r.  O que  le  fez 
•coa  íbJcmnidade  pofliuel  fem  demora  , feguindoíè  logoinnu- 
■meraueis  milagres, com  que  o Omnipotéte  acreditou  fua  ferua, 
conftituindoa  auogada  de  todasenfermidades, porque  ninguém 
iaallibufrárfaude,quevo!taírefem  ella.  Sendo  pois  efta  roma- 
gem mui  frequentada  de  toda  Galliza  , intétaráo  por  vezes  feu* 
naturaes  furtar  o preciofo  thefourode  feu  corpo, mas  elle(  com 
manifcftomilagte^fe  tornaua  ao  lugar,  que  o ceo  lhe  deputara: 
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Ate  que  por  orações, & jejúsdoBifpo  deOreníèD.PedraSeg- 
nino,  Diicipulbde  S.  Theotonio , foi  trafladado  paraaíua  Ca- 
thedral  an.  1 1 5 3.  onde  fe  coníerua(de  então  atè  hoje")na  colle- 
teral  capellaa  parte  da  Epiftola,em  famofo  cofre  de  bronze, 
collocadoemfupcrior  nicho, fechado  com  grades  douradas, pa- 
Inuc^áo  ra  maior  decencia , 8c  veneração,  c.  Na  Igreja  Cathedraldc 
*adeT  Badajoz , a marauilhofa  inuenção  da  Cabeça  de  S.Ençraciadc 
Engra-  Caruajales,nafcida  na  diocefi  de  Braga, a qual  péla  conieruação 
cu  2.  do  ineíHmauel  margarita  da  caftidadc,  paflou  defta  vida  ao  cthc- 

rio  choro  das  Sanôas  Virgens , degollada . A riquiflima  joiade 
fua  Cabeça  jazia  na  lagoa  d’aquella  cidade , onde  a tinha  lança- 
do o deshumano  carnifice,que  a pertendia  por  fpofa. Querendo 
pois  o miiéricordiofo  Dcos  enriquecer  com  ella  a feus  morado*- 
res,  a defeobrio  pela  maneira  íeguinte  : Paftardo  certo  dia  por 
aquellas  rabanceiras.  hum  copiolo  rebanho  de  ouclhas,  chegan- 
do a beber  fequiofo,  foi.tam  extraordinário  o rcfplandor  y q do 
profundo  da  lagoa  faia,cf  todas  fe  efpauentarãoj&  muito  mais  o 
paftor , que  fitando  os  olhos  nelle  ( como  íc  fora  o Sol  material, 
no  maior  auge  de  feu  luzimento)o  cegou.  Indeterminado  então 
no  que  faria,  porqoruftico  difcurfoonãoajudaua  muito,  inf- 
pirado  pelo  ceo,conuocou  gente, a quem  manifeftou  o fucceflb. 
Efgotada  então  a lagoa  com  artificio , para  fe  alcançar  o rnyfte- 
rio , toparão  com  a reluzente  Cabeça , indafrefea , & tatn  en- 
carnada , como  a folha  de  húa  rofa , áqual  os  fieis  lcuantarão 
Igreja  no  mefmo  lugar,  obrigados  dos  milagres , que  cm  con  tL- 
nente  obrou  o ceo  por  efta  fanâa  Reliquia,onde  efteue  em  quã- 
to  não  foi  trafiadada  para  a Sè  ; cm  cujo  Sanôuario  he  vifitada, 
& reuerenciada  com  publica  demonftração  , & anniuerfaria fo- 
hdJ^uí  lemn*dade.  </•  Em  Paris,  no  conuento  dos  frades  Menores, 
bom  xk.  a violenta  morte  do  obferuantiflimo  P.F.  Gonçalo  de  Valbom, 
ctrai  d4  de  felice  recordação, Portuguez,  Meftre  em  S.  Theologia;,  que 
^tnores°‘  com  ^cr  ^um  ^os  maiores. letrados  de  feu  tempo , era  muito  hu- 
milde,pobre  , penitente , mortificado , defprezador  do  feculo, 
dado  a oração , & fobre  tudo  verdadeiro  imitador  de  feu  diuino 
Meftre  Chrifto.Efte  fendo  Miniftro  Prouincial  de  Caftella  , foi 
aíTumpto  ao  Gcncralato  de  toda  a familia,fem  difcrepancia  dos 
vogaes,no  Capitulo  celebrado  em  Aflis  an.  1 304.  Cuja  acerta- 
da eleição applaudio , Sc  confirmou  o Súiiio  Pontifico  Bencdi- 
âo  XI,  ofFerecendolhc  defde  logo  feu  patrocínio , & fauor  para 
tudo  o que  necefiitafte  cm  ordem  áo  bom  gouerno , reforma  da 
. . ‘ ' Reli- 
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Religião. Dc  quem  alcançou  cm  breueOfficio  Ecclefiaftico  pa- 
ra lc  rezar  de  leu  S.  Padre  na  Igreja  vniuerfal.  E como  era  zela- 
dor ardente  da  regular  obfcruancia,  i exímio  amador  da  pobre- 
za Euangclica,na  inftrahcta  de  feu  goucrno, confirmou  os  Efta- 
tutos  de  lèus  predccfflbres , fpecialmence  aquelles  que  tocauáo 
a eftes  Jous  eflènciacs  pontos  , querendo  que  todos  os  guardaí- 
fem  exaâiffimamente.  Difcorrendo  então  pelas  Prouincias , 8c 
conuétos  da  Ordem  principaes,arrazou  muitos  edifícios, lump- 
tuofos,&  magníficos,  entendendo  ferem  contra  a pobreza , que 
, nella  fc  profeflaua.  Tirou  aos  religiofos  a fuperfluidade  dos  há- 
bitos, & das  cellas.  Ordenou  que  fe  largafsé  aos  feculares , as  vi- 
nhas , & fazendas  de  raiz,  de  que  colhiáoos  fruttos,  & tirauão 
annuaes  redditos , pofto  que  foflem  deixadas  aos  conuentos  cõ 
obrigação  de  Milfas,  &Ofíicios.  Mandou  que  fe  reftituiflem  aos 
fenhores,que  d elias  lhe  fizerão  graciofas  doações  , quando  não 
a feus  parentes,  ou  herdeiros , fulminando  graues  cenfuras  con- 
tra àquelles,  que  as  retiueíTem  depois  do  perctorio  termino  por 
elleaflignado.  Em  razão  difto  celebrou  duas  vezes  Capitulo  no 
intermédio  de  lèu  Generalato , publicando  nouas  leis  contra  as 
introduzidas  relaxações.  Vendolc  a Ordem  naquella  aurca  ida- 
dade  por  lèu  meio  defaproprieda  de  rendas, & reduzida  ao  fplé- 
dor,em  que  a fundou  o ScraphicoPatriarcha  da  pobreza.  Auen- 
do  pois  o religiolo  Prelado  corrido  por  efta  caufa  a maior  parte 
de  frança, & aííiftidonoC.  Vicncnfe  com  grande  zelo  , &fama 
de  letrado , onde  fe  altercou  o ponto  da  Obfcruancia  , como  fe 
■vède  fua  vitima  fefsão. Chegado  a Paris, opprimidograucmcn- 
te  de  cuidados, & perfeguidü  dos  fequazes  da  vida  relaxada , tc- 
do  goucrnado  a extendida  familiaMenorira,  efpaciodc  noue 
annos,ncftcs  tam  trabalholbs,  & calamitofos  tempos  , cõ  admi- 
raucl  prudência,  feruor  de  fpii itu , & zelo  da  regra . N áo  fe  de- 
dignando  no  maior  auge  de  fua  preminécia,dc  lauar  na  cozinha 
as  cfcudclas,&  de  exercitar  outros  officios  humildes,  8c  habari- 
dos  da  comunidade  , impiamente  o priuarão  da  vida  feus  có- 
trarios , dandolhe  garrote  em  hum  lugar  immundo , onde  ama- 
nhccco  enforcado  com  grauiflimo  detrimento  da  Ordem.  Re- 
fere S.  Antonino,  Arccbifpo  de  Floréça,  q ( depois  de  feu  tran- 
íito)apparccco  por  vezes  gloriofo,  & rcfplandccentccm  ma- 
gcftofo  throno,com  fccptro,  8c  coroa  de  ouro, a algús  frades  do 
jnefmoconucnto,aosquacs  difíe,que  aquellcera  o prêmio  , que 
lheforaaílignadonocco,  pelapurcza,i  cxacção  cõ  que  na  vida 
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a iitirt  guardara  a règra , & pobreza  Euangelica.  e.  Ein  Euora,  no 
Antonu  Conuento  de  S.  Ciará, faio  do  prefentc  defterro , para  a liberdaf-1 
cJT  de  eterna, aMadre  Antonia deCaceres , q introduzindofe  ncllé 
cm  feu  tcpo  a Obíctiráftcia  Regular,  mtreceo  por  luas  efclarefi- 
das  virtudes  fer  húa  dc  fuas  principaes  reformadoras , as  quacS 
aflentauão  fóbre  profunda  humildade , & inflamado  zelo  da  re- 
gra^ dc  fuas  inuioláiteís  leis,  Sc  prcceptos , como  bem  experi- 
mentou efta  fanâá  cdtnbnidade , nos  muitos  arintís , qiíc  fòruid 
dc  Abbadefla  fuccefliuamente.  Atè  que  có  farria  de  notória  l’an- 
ôidâde,foi  chamada  ao  incómutauel  prémio  da  gloria , deixan- 
do a fuas  fucccíforas  pfèclarosexéplos  debó  goúerno.Cuja  rtie- 
inoria  fc  renouou  acabó  de  trinta  annos,quãdo  aberta  fua  coua,  * 
foi  achado  o córfio  ihtciró,recédcndó  aromatico  cheiro,  o qual 
perfeuerou  muito  tempo  na  enxada,  que  meneou  aquclla  fagra- 
da  terra, como  fe  fora  banhada  de  algum  odorífero  licor ; demó: 
ftrando  o ceo  com  efta  marauilha  , os  fublimes  graos  de  gloria, 
shrGeirru  <]uc  l°gra  fua  alma,cm  companhia  dos  Béauenturados.  f.  Em 
dez.  tiuor  Lisboa, no  conuénto  dè  S.Brigitta,rédéo  os  vltimos  alentos  Sòr 
dem  de  s.  Geltrudez, freira  Cóücrfa,tnui  contemplatiua , húa  das  primei- 
ras Inglczas,  que  por  cóíèruarillefa a pureza  de  noflafan&aFè, 
veio  de  Londres(l'ua  patria)  a efta  cidade , depois  de  andar  deft 
terrada  muitos  annos,por  varias  partes  do  Norte  , cõ  grades  fo- 
brefaltos,moleftiâ$,&  Vexações, caufadaspelos  hereges, feus  na1 
turaes,  feruindosêpféaRcligiáo  cõeftranho  amor , & alegria^ 
íião  fe  poupado  núqUà  ao  trabalho  corporal,  por  maior  q foíTe, 
refplandeccndo  ndla  o filencio , a modcftia , a obferuancia , 8c 
paz  exterior , enunciatiua  da  interior , de  que  andaua  continua- 
mente banhada  fua  alma.  Aprendendo  na  perfeuerante  oraçáo, 
& contemplação  a alta  fcicncia  doamordeDeos , que  depois 
perfuadia,  i enfinapa  às  mais  companheiras , atè  que  íe  desfez  a- 

Íuella  trauâçãod'alma  ,&  corpo  com  grande  tranquillidáde. 

içando  tam  fermoíà  morta, quam  pouco  era  viua,  o roftrò  com 
tal  graça,  que  parece  fe  forria , as  mãos  refplandecèntes  cOpiò  o 
Sol , de  forte  que  leuada  a fepultar  à Igreja , foi  julgada  dos  fe- 
culares  por  viuente , que  afli  coftuma  o eterno  Glorificador  ga- 
lardoar(ainda  nefta  vida)as  almas  caftas , & puras , que  efeolhè 
fsJdft  Para  morada  fua.  <r.  No  Francifcano  cõuento  da  cidade  dè 
Antomo  Noto, em  o reino  de  Setilia^tranflaçàodoBcatoAntoniOjPro1 
(nftnr  ^crterauel  Ordem  T erceira  da  Penitencia, q por  naícer 

àfcMt*  no  coração  da  Cafranaehi  Guiné , he  chamado  dc  todos  corri1 

múmen- 
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munienteoSáhâoNegro^FlGféceoellealliem  vida  , como de- 
poifrda  morte, com  niaratiilftaá;'&  portentos,  fazendo com  ilto; 
què  algúas  cidadCS1  efrcú uetíirhas  ( emulas  de  tanta  gloria)pre- 
teiídéncm  furtar  íiiáS  ineftirrtaueis  relíquias  '•  para  com  cilas  íe 
enrrqucfcré : Chegado  o tuUiòr  do  piedofo  furto  âs  orelhas  dos  . 
Setíâdores  dèNoto  , tratfafáoiògo  de  transferidas  a mais  fegu- 
foVftpacetite  ftigar;  Para  iftoíc  fOráo  em  córpo  de  comunidade  • ' 
aoditto  bortuento;  &fizerâo  abrir  fua  fepultura,  da  qual  faio 
ftiauiffimo  cheiro , <jirc  todos  haquclle  eomenos  experimenta- 
rão. E continuando  alli  a riieíihn  frequenda  demilagresporàf- 
guns  dias,oBifpo  deC,arágoçaii>.loáo  Orofco(emcuja  diocefi 
caca  ditta  cidade  de  Noto  ^'fnblimou  feu  preferuado  corpoa 
fuperior  lugar,fcefiado  cõ  grades  douradas;;  concedendo  licen-' 
çao San&qOfíicio,  para  quefe  pintafie fuas imagens , com  ref- 
plandores,&  diaticnias,cm  filial  da  gloria,  que  fua  pura , & can- 
dida  alma  pofluc  na  Béauefiturança.  b.  No  Oriente  , as  co- 
roas,  & palmas  dbs  obfequicSfos  Prègadores  EuangclicOs.,  Fíei^Vp! 
loãoMaldonadOj&F.AfonfoXimenes,  ambos  Hefpanhoés, St  a/í/ix»- 
filhosdocomicntodcS.DomingosdejValhadolid  , quepaífan-  1 
dodas-FelippinasaO  reino  dcCãboja,para.«tlli  dilataré , 8c  pro-  Dom: m-  . 
pagarem  a fuatíiílima  lei  de  Chrifto,  auendo  experimentado  C0‘*  - 
em  tam  prolõgadas  nabegaçoés , & perigofas  jornadas  inlbpor- 
taueis  trabalhos, & moleftias foráo  no  eamitaho  em  odio  delia, 
falteados,&  dtfpojados  das  vidas, por  mandado-delRei  de  Siáo:  ' 

O primeiro  expofto  ao  rigor, & Fúria  de  húa  bõbarda , voou  pe- 
los ares  deípadaçndo.  O légnndo  caio  em  terra,  com  húa  cruel 
lançada' atrauefíàdo  : alcançando  ambos  por  meiosTâm  glorio- 
ÍOSO  lufpirad.o'fitn  do  mârfyrio.  * i.  EmCeíiòua,no  conuen-  f.mmmL 
toda  Sanftiílima  Trindade,  defoançoucVn  paz, F.  Manoel  d’El-i  *fí*a,A,K_ 
uaS,infeperauel  cópanheiro  nas  Africanas  rcdempçoès  doce-  *' 
lcftial  varão  F.  An*oniotFAluito,osqiWes  ficarão,  ambos  em 
refens  na  cidade  cfè  AlcaccrQuebir,por  grande  <bma  de  dmhei-*  ' 

ro,quc  importou  húa  centúria  de  cattiuos,qne  rcfgataráo  fobre 
fua  palauraanno  i 5 79.  E ouuc  tanta  demora  ha  contribuição, 
q F.  Anronio  depois  de  algús  annos , foi  gozar  na  eterna  liber- 
dade da  candida  cftola  dcMartyr.  Choueo  logo  fobre  Frei  Ma- 
noel hum  desfdro  diluuiodc  trabalhos, & perfecuçóes,porque 
alem  de  fer  prezo , & leuado  como  vil  ladráocarregado  de  fer- 
ros ao  cárcere  publico,  8c  aliftado  entre  os  malfeitores  pade- 
ceo  innumeraueis  injurias, & oppobrios,&  fuportou  gráues  fo- 
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mes,&  fcdcs,que,oconftrangeráQ,aífâ^r.alcdfaM<:teig;)iií  j*fra- 

do  limitado  ganho  delias  fc  fuftentar.Fíc  çeftor*  que  doze  annos, 
q cftcue cm  rcfens  ,ifoi  prezo none  vey.es , & qü»  dtllas.lhc  (taq. 
cerro  Mouro  hú*  deíabalada  bofetada , (cm  p,  feruo  de  D^os  a 
merecer , o qual  tam  fpiA eftcite  de  fç,  jndigqar  contra  clle,  que 
Mjith  antes  lhe ofterecçpa  outra  faceyfegundo  oprcfeptpdeChtiftp,: 
v«i.3>  Ncfle  eonienosjlatfsfpita  a diuida , o dcrãoosTfmasditas  poc 
liure.  Paflado  então  a Ceuta, coriuerteo  alli(per  mcipde  loa  cc- 
lrftial  do&rina)algíis  inficis  a noflã  iàncta  Fc,de  que  o C^men- 
tiflimo  Deos  o terà  já  galardoado  . E vindo  aorciilo  y foi  hello 
mui  feftcjadojinas  como  cra  homem  de  preftjraojtajcnto,  &de^ 
tras  , em  breuc  o mandou  a Obediência  a Roma  Com  ncgocios 
• de  importância,  os  quaesconduidoscóm  fcliçktade,&  acertoi 
partio  para  Genoua,  onde  obrigado  do  exeellerite  agazalhado, 
que  lhe  fez  o Frincipe  de  Mclfi,ficounaquella  Corte,  fcruindo- 
»•  lhe  de  Confclheiro,&  de  Lcftor  Primai  iode  Thcologia, no  có. 
uento  da  luaOrdem  jate  que  em  bem  lograda  velhice, cõcxemr* 
plo,&  opinião  grande  de,  virtude, pagou  o cóimjm  tributei  à naf 
sírrchp-  tureza.  I.  lEu»j>antartm,noCcnobiodasÇlariftas  , acõmcr 
c/JgJs  ni°,aÇÍo  de  s°r  Felippa  das  Chagas , pontualiflima  no  extxèir 
c Uuíia.  cio  faníto  das  virtudes , porque  as  maiores  afperezas , Sc  rigori-  \ 
dadesda  vida  mortificada, lhe  parecerãofemprcfuauilfimas  de- 
licias . Tam  humilde  cra , que  fc  tal  vez  deixaua  de  relponder  a 
quem  lhe  fal  laua, por  oblcruarfilcncio, logo  com  notaucl  fumif- 
sáoproftrada  por  terra  pedia  difto  perdão.  Tam  amiga  do  cho*- 
ro  , q alem  das  horas  ordinárias  , baixaua  a clle  muitas  vezes  nó 
dia  , render  graças  ao  Saiyftiílimo  Sacramento,  pelos  fupremos 
bcneficios  , que  vfaua  co  Vniuerfo.  E tam  dcuora,  que  abrindo 
pela  manháa  a lanella  da  cclla  dizia  logo  do  intimo  do  coração: 
raCô.'50'  0mm  fpiritus  laudet  Dominum.  Aque  juntaua  : Daiwc  grata  Senhor, 
paraque  também  fa^a  o mefmo  . Finalmente  cõmungaua  mui  a miú- 
do, publicando  • Qne  mais  cuidado Je  anta  ter  do  (//{lento  dajma , quedo 
corpo-,  Sc  aíli  andaua  sépre  tam  elcuada  no  foberano  pão  dos  An- 
jos, Sc  tam  inflamada  dos  penctratiuos  raios  do  Sol  diuino , que 
náosòlhenãocra  difliculcolaa  Fc  defte  abfcondito  mvftcrio, 

, mas  mui  tacil , Sc  fuaue , pela  grande  experiência, que  tinha  dos 
círeitos  da  graça, que  obra  nas  almas  o Auguftifíiino  Sacramen- 
to . Comifto  aequirio  tal  credito  fua  virtude,  q citando  de  ca- 
minho para  a terra  da  verdade, lhe  enramarão  as  religiofas  o lei- 
to de  flores, para  que  pudefle  dizer  a leu  Spofo  co  alma  fan&a: 

Leclu- 


Decimo  terc iode  Abril.  $43 

Leflulus riojler floridus . RcucliiJo  então  fcu  roftro  de  celcílial  a - Cãt.I.vctC 
legria,  cheia  de  faudades  dos  bens  perduraucis  da  gloria,  repe-  l,‘ 
tindo  aqucllas  palauras  : Tatrem  immenfe nuijejlatis  ; com  pacifica, 

& ferena  morte  paliou  das  moleílias,  & penalidades  da  vida  aos 
regalos,  & amplexos  de  fcu  diuino  Spofo.  m.  Noconuento^  nuiit 
de  S. Bento  de  Viana,  Arccbifpadode  Braga,  a memória  daMa-^M  * 
,<drc  Maria  de  b.  Miguel , nua  dc  luas  primeiras  fundadoras , & £tnctí. 
Abbadcílãs , <jue  có  grande  louuor  plantou  ncfte  jardim  do  ceo 
as  lcis,&  ceremonias  monafticas.  Era  lua  vida  mui  penitente, & 
mortificada,  realçada  dc  outras  heroicas  virtudes, q a náo  larga- 
ráo(por  mercc  do  Excelço)  atè  morte, pois  quafi  todo  anno  vii- 
ua  de  cilicio  ,difciplinauafe  tres  diasnafemana,fuftcntauafede 
■ccca  boroa , i cila  limitada , acarretaua  agoa , & barro  para  as  o- 
bras,como  qualquer  «tlbani],feruiafe  a fiproprio  para  exéplo  das 
mais,  occupauaic  cm  prefumar  aroupadafacriftia,&lauaras 
toalhas,  & corporacs  do  altar,  viuia  tam  folitaria  no  retiro  de 
íuacclla , como  fe  cftiuera  no  hermo,  paflaua  o mais  do  tempo 
cm  alta  contemplação, na  qual  mereceo  ver  em  aVigilia  do  Pé- 
• teccftc  o rcíplandoi^Sc  fogo  foberano , com  que  naquellc  ceie-  1 
bre  dia  delceo  o Spiritu  .San&o  fobre  o collegio  Apollolico,  cò 
.cuja  visão  ficou  grandemente  inflamada  atè  morte,  a qual  foi 
mui  cnuejada.das  companheiras, pelo  focego  , & quietação cõ  q 
-rendeoo  Ipiritu  nas  mãos  do  eterno  Glorificador.  w.  Nefte 
-dia  em  Lisboa, no  muito  religiofo  conuento  das  Flamengas , jú-  'Jj 

-to  Alcantara , he  mui  celebrada  por  luas  fingulares  virtudes , a pnmeir* 
Madre  Luifa  da  Victoria,a  qual(por  fauor  foberano)  confcguio 
de  íimcfmo  gloriofamente,  renunciando  pelo  Spolò  eterno , o 
temporal  com  que  cílaua  apalau  rada  : & adi  melino  grande  co- 
pia de  fazenda  na  terra , pela  abundante  riqueza  do  ceo,  matri- 
culandoièncfta  Vniuerfidade  do  amor  dc  Deos  , contra  vonta- 

• dc  cxprellà  defeus  nobres  paes  ,■&  parentes : julgando  por  mc- 
Jhorohumilde  burel  da  religião, que  as  prezadas  gallas,  i enfei- 
tesdo  mundo;  Vinte  oitoannos  viuconella angelicamente,  & 
íenuinido  dc  Abbadelfa  fomente  dous , padecco  nellcs  tam  def- 
•feita  tempeftade  dc  trabalhos, & pcrfccuçõcs  , que  fenáo  pode 

• explicar , nas  quacs  lhe  deu  o diuino  Amante  ( a quem  tudo  he 
patente  )a  nccdfaria  pacicncií>,&  manfidáo  inuenciael,para  as 
fn portar. Eftando  pois  húa  Quinta  feira  dc  indulgências , oran- 
do no  choro  ante  o diuiniífimo  Sacramento,  foi  preocupada  fu- 

•“bitaniente  dc  extraordinaria  alegria,  & logofifentio  tam  enfer- 
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ma, que  cliíTe  às  companheiras  como  breuemente  as  dcixaria,cõ- 
firmando  o q auiadadoa  entender  algús  meles  antcs:Que  náo 
chegaria  à Pafchoela  cõ  vida.E  afli  fuccedeo  pontualmcte, por- 
que ao  Sabbado  precedente,  cftaua  ja  eferitto  feu  nome  tio  liuro 
dos  viuentesjprcfumindofe,  q oceleftial  Spofo  ( como  tam  mi- 
mofafua)lhe  reuelaraodiade  feutranfito,  fiando  delia  grauif- 
fimas  tribulações.  . o.  No  mefino  dia, em  Viana  de  Alentejo, 
no  cõuéto  das  Hieronymas,  náo  he  menos  celebre  a Madre  Fe- 
lippa da  Vifitaçáo,religiofa  muito  fpiritual, humilde,  & temen- 
te a Deos,  em  cu ja  fermofura  andaua  fempre  elcuada , náo  íè  a- 
partando  ja  mais  de  fiia  prefença.  Chegandolhe  aos  ouuidos , q 
algüa  das  irmáas  tinha  leuc  aggrauo  feu , logo  a bufcaua , & de 
joelhos  impetraua  o perdão  com  rara  humildade , náo  atentan- 
do fe  era  ella  a ofFcndida,  mais  que  eftar  bc  có  todas  , & mortifi- 
carfe  por  qualquer  via  que  fofle.Eratam  abftinente,  & inclina- 
da ao  prcciofo  ornato  do  culto  diuino , q tiraua  a reçáo  da  boc- 
ca,&  o mais  que  grangeaua  fua  induftria,  para  vcftir  as  fagradas 
imagés,&  fazer  peças  de  prata  para  o feruiço  do  altar , adiando 
tudo  o da  vida  mal  empregado  em  íi,  & com  efta  voluntária  po- 
breza, pafibu  à permanecia  da  gloria,  rendendo  primeiro  as  gra- 
ças ao  Creador,pela  auer  trazido  à religião, conceder  breue  en- 
fermidade, como  fempre  lhe  pedira , para  náo  fer  molefta  a fuas 
companheiras,  p.  Em  Yanagaua,  cidade  no  império  de Ia- 
páo,o  infigne  tropheo,q  da  cega  gentilidade,confeguio  oChrif- 
tianifiimo  Paulo  T arobioye  , a quem  o Tono  mandou  encarce- 
rar em  tenebrofa  mafmorra,  por  trazer  lançado  ao  peito  ori- 
quiffimo  colar  dofando  Rofario^na  qualeftcuc  dousannos  car- 
regado de  ferros, com  adrairauel  paciência,  pregando  noífa  fan- 
âa  Fè,não  fó  aos  Gentios, que  o acompanhauão  na  mcfma  dam- 
naçáo,  & regenerando  a muitos  co  indcleuel  charaftcr  Sacra- 
mental, mas  amoeftando  aosChriftàos  com  feruorofas  Epifto- 
las  à perfeuerança  dellajfazendo  com  iílo  viua  guerra  a todo  in- 
ferno,& a feus  tartareos  miniftros . E por  mais  que  o Tono  tra- 
balhou corfi  feus  amigos , & parentes  pelo  reduzirem  a fua  falfa 
crença,  o náo  alcançou.Conhecida  entáo  fua  fortaleza, & valor 
* Chriftáo,  foi  defeabeçado  no  cárcere  cm  Sefta  feira  fan&a,  para 
alcançar  a copiofa  indulgência  de  tam  folemniífimo  dia. 
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Ntre  os  Reis  Godos,que  fenhorea- 
| ráo  Heípanha  naquelles  inteliccs 
fcculos,  em  que  a herefia  Arriaiia  a 
tinha  opprimido,foi  o XI 1 1 1.Leo- 
uigildo,  cafado  ames  de  lua  coroação , cõ 
híia  iiobiliflima  íenhora  Catholica,  por 
neme  Thcodofia(filha  de  Scueriano,  Du- 
que de  Carragena , & de  Theodora  lua 
^conlorte.pacsdos  Sanítos  Leandro,  Ifido- 
ro,Fulgcncio,&  Florcutina)de  quem  teue 
dous  hlhosjo  noflb  Hermenegildo,  & Re- 
charedo.  Morta  Thcodofu  emTolcdo  an. 
566.  calou  fegunda  vez  fõ  Goíuimha,ob- 
íiinada  herefiarca,viuua  de  AtanagiLdo,feu 
penúltimo  anceccflor ; da  qual  era  neta  a 
Chiillumfhma  Ingunda,fpofade  Hcrmc- 
ncgildo , porq  lua  mãe  Brunicliilda,  Rai- 
nha dc  França,  era  filha  de  AtaiiagiÍdo,St 
da  Rainha  Goíuimha , a qual  vendoa  das 
porcas  a dentro,  intentou  perfuadilla  a leu 
maldito  fequito,ja  com  promeflãs,  & afa- 
gos, ja  com  ameaças, & iigores,mas  como 
cila  a nada  defie  ouuidos , cnccndida  em 
■ colera,a  tomou  húa  vez  pelos  cabellos,  & 
tam  uihumanamcnte  a arrallrou , q a dei- 
xou toda  banluda  cm  langue:  & outras 
muitas  lhe  fez  granes  moleltias , & perra- 
rias.com  manifello  perigo  da  vida.  li  tan- 
. to  atiçou  a Leouigildo,  cõ  effeircs  de  ma- 
dralta , & obllinaçáo  de  herege , para  que 
priualle  do  fceptro , 8 C da  vida  a S.  Her- 
meiugildo  porCaiholico.que  o veio  a cõ- 
feguii  tm  13.de  Abiil  anuo  5 Só. aos  26,  de 
fia  ioaoe , legundo  os  melhores  Chrono- 
iogkos  dc  Hclpanha,  fundados  f ao  q pa- 
. rc«.c)nasfcguintcs  palaurasde  M.  Máxi- 
mo, leu  contemporâneo:  }Urmeuegi!dus(diz 
clle  ad  eúdem  aiinum)  in  iffir  Pajcbatis  per- 
íitgilio.quod  de  mana  Vnfíhuti)  Eptfc.S.hccle- 
-fia  Tolctana,  tpifc.  An  Am  imrufi,facrã  Cm- 
tnumnctn  julente  palre  ftfupcre  m luit:  J tjfu 
f Alui  Leomgildi , boc  fado  um i fhrihtndt.it 
Sidejtt  Ptjpathano  (Apue perciifius  13.  Aprt- 
lis,M,tnj'  fu . Qhí  mox  mu! tis  lUuilrttur  mi- 
tacults  a Deo.  Hhtit  Eupben.ius  Tarruccrtenfis, 
. Eu p/ieniius,  aut  Epiphamus  Eoletauns , loamics 
BitUteffis  Jlba>,&  dij  Eptfi.Cathelui  Ptm- 
• ufit.es,  vii ijj  tufíe  fublatum  mtiltts  cu  lachrj- 
vits  Tarracone  w tule  SSctla  Y.&  H.  Príncipe, 
& clarum  MaUjrein  ftptluruwh  pajfus  tft. 

No  mefmo  ailno  defeu  mart\»ioTpaic- 
ce  fie  celebrou  logo  cm  HefpaiUia  íua  fiçfi- 
V __  


ta, por  mandado  de  S.Grcgorio  Papa,  em 
cujo  Pontificado  fuccedeo,  legúdo  aquel- 
las  palauras , que  o mcfmo  S.  Doítor  efi- 
creue  lib.3.  dialog.c.  3 1 .Vndt,&  faítum  esl, 
quatenus  corpus  illm.vt  videlicetMartjrif,  ju- 
re cunüufidelibus  venerar i debmJfct.E  fe  co- 
lhe de  Miílaes,&  Brcuunos  , que  fc  cele- 
braua  antigameuce  na  Igreja  vniuerfal,a  q 
deuia  attender  a Sanüidadedo  PapaVr- 
bano  VIII.  quando  á inílaiicia  dc  Felippe 
IlII.areílituio. 

Com  grande  diueríidade  referem  os  au- 
tores as  circúllancias  da  vida , & marty- 
rio  de  S.  Hermenegildo, acollamonos  a S. 
Gregorio  T uronenlc , por  teftimunha  de 
v ifla , pois  veio  em  companhia  de  Ingúda 
de  França  a Heípanha, & fe  achou  prefen- 
te  a fieus  delpolbtios  em  Toledo.  A quem 
deuemos  a celebre  aduertencia  de  ler  Me. 
rida, a cidade  , q leu  pai  lhe  dotou,  & dcl- 

Íiojoti: Cui,& Emeritã  (diz ellc lib.  ó.c.  1 8. 
lill.Francorum  ) amurem  alfluht-,  & não 
SiutlhA, como  quer  Morales  1. 1 i.c.  Ó4.  al- 
legando  em  fauor  de  lua  opinião  aqueüas 
palauras  do  noflb  loãoValclarcnlé:Prew»- 
cta  pwtem  ad  regendam  tributt-,à as  quaes  fe- 
não  colhe  coula  algúa.  A S. Gregorio  Tu- 
ronenfe  feguc  Mariana  na  Chronica  de 
Heípanha  1. y.  c.  1 1 . Moreno  de  V argas  11a 
hillde  Merida  I.3.C.7.  Higuera  na  mefma 
l.^.à  c.  ■ 8.Britto  na  i.p.  da  Monarch.  Lu- 
litana  l.ó.c.ió. Faria  no  Epit.  das  hillorias 
Fortuguezas  :.p.c.j.&  o confirma  a moe- 
da de  ouro,  que  bateo  em  Merida , a qual 
vimos  em  poder  dc  noíTo  grande  amigo, & 
infigne  antiquarioManoelScuerim  de  Fa- 
ria, Chantre  da  fanfta  Sc  d‘Euora,  de  que 
faz  ja  menção  no  liuro  intitulado:  Sotitias 
de  Portugal  dile.  4.  <».  5.  por  cilas  palauras: 
El  Rei  Leouigildo  deu  ao  Príncipe  Hermenegil- 
do  feu  filho, o título  de  Rei,  (jr  por  aJfcMo  de  fua, 
Corte  a Merida , corno  aponta  0 Arcebrfpo  de 
Turs.  E porque  Merida  era  a tal  et  a da  Lufira- 
ma, podemos  ter  a efíe  Saneio  Puntipe por  par- 
ticular noJfo.O  titulo  de  Rei  fe  ré  numa  moeda 
fua  de  ouro  que  tenhs,&  fe  achou  eui  Almeida. 
De  bua  parte  tem  ofeu  rolho  bem  efculpido,  ti 
bua  Cruunos  peitos,  & a lrrra,  Hcrmcncgil- 
dlis.  Da  outra  bua  figura  ajfcittada,cõ  coroa  na 
calcf4,&  na  mão  büa  coufa,quc  parece  fceptro, 
& 4 letra  a roda, que  dt z.:Rex  indytus.  £ ao 
pé  do  affcnto  £M;«r  be  Emeri—  Eíla  moeda 
Yy  4 parece 
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parece  fc  laurou , quando  fe  lhe  deu  logo  t titu- 
lo de  Rei.  \ T 

O lugar  dc  Ofler,onde  S.  Hermenegil- 
do  le  fez  forte, para  rebater  a furia , & po- 
tência de  Leouigildo,  era  na  noila  Lulita- 
nia,como  exprime  M. Máximo  ad  an.581. 
Leouigil/ím  Hetmtncgildum  fi.iuru  obfidet  ad 
Ojfet-ftppidum  Lufitama. . E como  os  Callc- 
Ihanos  nosquizeráo  roubar  cila  gloria, 
leuandoo  ao  território  de  Scuilha,  he  for- 
ça o delempenlio.  S.Grcgorio  Turonenfe 
L i.c.z.;.  & 69.de  gloria  ConfclTorú , o dis 
exprcíTamciue : Eil,& iliud  ill:.íhe  miracu- 
la dcfontibus  Hifp,wia,quos  Lt  fir  ima  Frouin - 
cia  profert:  pifitiu  nanq.  efí  apud  Ojftm&c.E 
Luitprando  em  1'eus  Fragmentos  11.3  r.  diz 
que  o vio  com  feus  olhos, não  longe  da  E- 
mineo , q hc  Agucda,na  diocefi  dc  Coim- 
bra: C :m  V Scania  fertranfirtm  pullica  S.ir- 
Tactncrum  fide,ndi  non  longe procul  F.mineo  in 
tanro  Ojfenfi  rctus , & miracular  um  slagnu , 
quod  tot  fectt  miracula , & Ecclefiam  Jlaittcm 
4n.94z.drr. 

Eila  fonte, ou  ráque  bap.ifm.il  de  OíTcr, 
tam  celebrada  dos  Efcrictores,  he  necelTa- 
rio  lãbcrlc , qua  eftjiulo  teca  todo  anno, 
fomente  no  criduo  da  Paixáo,fe  enchia  de 
milagrofa  agoa,com  altura, & cumulo  cõ- 
ftdcraucl  fobre  o boccal , que  mouida  de 
húa  a outra  pane, não  rrcsbordaua;fanfti- 
ücada  então  pelo  Bifpo  no  Sabbado  fali'- 
fto.com  o chrifma  fagrado,  era  leuada  em 
valos  de  gire  sé  numero  para  varias  p.ir- 
tes,como  picfcmànco  remédio  a todas  en- 
fermidades;!^ por  muita  que  tiraíTcm  del- 
ia,fenão  dcmiuuia,  mas  tanro  que  fe  bapti- 
saua  o primeiro  infante , licana  logo  em 
baltmre  proporção,  para  fe  exercitar  efte 
Sacramento;  Sc  regenerados  todos  os  que 
auiáo  nafeido  aquelle  anno  , com  igual 
milagre  ao  primeiro,fem  fc  laber  o modo, 
defamparauáo  as  agoas  a pifeina  dc  itn- 
prouifo  ,com  outras  mil  circúilancias  rni- 
iagrolãs , que  fc  podem  ver  no  lugar  allc- 
gado.de  S.Grcgorio  Turonenfe. 

O P.  D.Iolcph  de  S.  Maria  , Prior  das 
Couas  dc  Scuilha,  no  trattado  que  eílam- 
pou  delia  milagrofa  pifeina  an.  1630.  quer 
que  folie,  onde  hoic  chaniáo  São  Ioáo  de 
Alfirache,  no  território  da  mefma  cidade, 
eflribado  na  autoridade  grande  dc  Mora- 
les  1. 1 1. 094. mas  vendo  depois  fem  paixão 
ot  irrcfragaucis  argumentos , que  tem  em 
feu  fauor  a noila  Luficania,  no  doftiinmo 
]iuro,que  cõpòz  das  Cercmouiasdo  Bap- 
tifmo,  vem  a concerto  com  riofeo  , fazen- 


do duas, húa  na  Luftianía , outra  na  Beti- 
ca  : mas  ainda  aíli  lhe  falra  mollrar  como 
nefía,  8c  não  naquella,luccedia  o celebcr- 
rimo  milagre , o que  não  conléntiiáo  Sáo 
Grcgorio,&  Luitprando  allcgados. 

Ella  cidade, 011  lugar  dc  Oiler,ouO(Tel, 
como  fc  vè  de  luas  ruinas,fica  não  táge  d: 
Agucda, cercada  pelo  Oiiéte,&  Norte  do 
rio  Gíbra.cõ  hú  precipício  inaccclSuel  de 
cada  parte, poda  no  alco  dc  húa  rocha,  fo- 
bráceira  ao  vallt.por  onde  leua  lua  corrí- 
tc  o mefmo  rio, fem  ter  mais  entrada, qpt- 
la  parte  Occidental, abrigada  dc  htiinon- 
tcirojcm  ó ellau.i  o Caílello , onde  fe  for- 
tificou o gloriofo  S.  Hcrmenegildo,  cujos 
.moradores  lhe  clumáo  iuda  hoje  Odeia, 
com  pouca  corilípçáo,  permanecendo  alli 
veftigios  daquella  pifeina . Perdoe  o Le- 
ftor  a digrefsáo.  . t 

Também  ha  gráde  duuida  cerca  do  lu- 
gar cm  que  padcceo  o S.Marcyr,  diuidin- 
doleos  autores  em  tres  clalfct.A  primeira 
dos  apaixonados  por  Scuilha, os  quaes 
uerem  q não  sònience  folfe  cila  o berço 
e feu  temporal  nalcimento,o  q não  con- 
lénrirà  Toledo, mas  do  fpiritual,  fundadas 
no  Martyrol. Romano,  que  a 13.  dc  Abril 
diz  : Hifpali.in  Htfpama  S.Hrrmenegilá  (Ti. 
A fcgimda  por  Tarragona,8c  deites  he  M 
Máximo  no  lugar  acima  allegado.&loão 
Abb.de  Valclara  in  Chron.an.  1 1.  Mauri- 
rii  Imp.  a quem  léguimos  po*r  fe  achara 
feu  enterro . A terceira , Sc  vitima  ln  ds 
muitos,  que  por  fe  itentarem  de  duuidas, 
contcntãofc  sòmcnte  com  dizer:  In  H fpa- 
nia.  Seu  1'anfto  corpo  té  guardado  a diui- 
na  prouidmcia , fem  ategora  contlar  mais 
que  da  cabeça, a qua)  polV.diáo  muitos  an- 
nos  as  religiofas  Maltczas  do  conuéto  de 
Pixena  no  icino  dc Aragáo,d’ondc  foi  tral- 
ladadapara  o Efcurial  no  d:  1 ç68.  aucn- 
dofe  primeiro  tirado  delia  algúai  laicas,  q 
fe  vencrío  em  diuerfos  Sáfttiarios  dc  Hel- 
panha.  A qual  não  ha  gr  anda, tem  na  par- 
te fupcriornú  golpe  quadrado , Sc  outro 
abaixo  maior , i maneira  de  cutilada,  qic 
lhe  fez  a fegurc,ou  partezana , iultrumca- 
to  dc  feu  criumpho. 

Da  Princcfa  Ingumla , referem  granes 
autores  dc  França,  qiie(diuulgado  o mar- 
tyrio  de  leu  fpofo  ) 1 leuarão  os  foldados 
Romanos  deC5ílatinopla(onde  eílaua  em 
refensja  Palcrmo , cidade  de  Secilii , &q 
la  morreo  com  gloriefiflimo  nome,  como 
fc  vè  do  epicalamico  lstrciro  de  feufe- 
pulduo.  Mais  vários  andarão  na  penicea- 
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cu  ií  Líomgildo , porque  hús  quercr.qq 
zcabalf:  :nal,  outros  bem  , como<e  olatu 
guc  derramado  do  S.  Martyr  clanrara  por 
«ingsnça  ecntra . Icu. pai , ci  ir.o  o de  Abel 
contra  leu  iim  ão,rr.as  dc meneia;  & milc- 
liccidia.  Ella  parece  negocecu  ccm  Dccs 
11a  magcftofo  ihicr.odagltiü,  aliançau- 
liolhe  rtpcdimcnto  de  roas  culpas , & hrs 
de  feus  ci:es>i  cr  ganes,  acu;a  morte  affii- 
tio  M.  Máximo,  que  foi  huntanno  dípcis 
do  martyrio  de  leu  (ilho,  fcgúdo  elle  mef- 
mo  elcrcue  por  eftas  palauras:  Ad  an.  58,’. 
LtoiigtU  m Rtx  txgrautjitric  maio  uri  *fr- 
sfttot  tftfc.nri  ífíi/ji  puj-tr  ttra- 

7ii  Jiur.i  tem  peitiiuciur  dtjirji,  & CaiLo- 
Jiíi  ilie  rtligmtm  amflix m , quam  rx  animo 
riditut  (onfcfiu  fiiijfe , (ompofiie  morituri. 
d te  AjnUi,]tiia  qvxtta  CTi.C.jM  regu  jupre- 
niú  taliiiím  ir.lnfú  tgtM » Maxtn.tu  com 
Dí/V.iro  iiuo'Sin.fhao  Cnjarauguílaxo  fern- 
fue  AuLiuimoimí,  jufiu par.ttiuuin  ..litclij- 
jt.astp  mtau  &c. 

Nelte  dia  le  acha  a cncomiaftica  me- 
mória de  S.Hermcnegildo  em  todcsMar- 
tyrolcgios  Rr  màuojlicda,  Vli:aidn,Ad<l, 
Maurclico,  & outros . Fm  cs  Breuiarios 
dasIgrejar,Braga,Eur.ra,TrUco,Seui!ha, 
Auila,.Salan'iaiica,Cr.mpoftella,Tiiy,Pl*- 
zcncia,  & ootias.  1 cm  < s Hos  SS.de  Vi- 
lhegas,Msricta,  Vrga,San£loro , Rolar io, 
Ribadeneira,&:  t uiror.Os  autores  são  in- 
liimos,a  laber  S.Giegorid  Magno  l.’.dia- 
log.c.  31.  S.  líidoro  111  hift.  Gcthci  um.S. 
Amcnino  l.p.tir.  1 z.cap.2.  Viccnc.Beluac. 
tcm.<;.I.2i.c.i  35.  Lucas  Tud.in  Chron.ad 
an.yyç.  O.  Koarig.de  Tr ledo  1. 2.  c.  13.D. 
Aículc  deCartaguia.Anaccph.Rcg.Hifp. 
C.2Í.D.  Rodrig.  SancheshiR.  Hi  p.  í.p.c. 
rp.Carjh.l.B.c.n.  Valeo  ad  311.58*.  Elcc- 
lano  na  hill.  de  Valcnça  I.  :.  r.  1 1 . Diago 
nos  Ccr.dcs  dc  Parcclcr.a  l.t.c.  15.  & rí. 
Padilha  tcm.a.cenr.í.  c.37.  D.  Mauro  na 
hifi.de  Sant-Iago  l.i.c.az.Bcuter  l.i.cap. 
S7.Csfiilho  hiluGr.th.l.  1 . Pineda  na  Mc- 
narch.  Lifit.l.18.  c. 2.5.3. Taraph.de  rchus 
Hifp.pag.  97.  W al largo  de  tranlmig.ger.- 
xiurn  l.i.íol.j/ç.Kan  nio  u m.^.ad  211.583. 
R-  85.Sigisl.erto  in.Chicn.ad  uu.589.Cc- 
neb.in  Chicn.iih.  z.adan.  57?.  Mariar.o 
Scoto  adan.yíí.Mcigado  na  hilt.dcSct.i- 
Iha  l.r.  e.9.  Spinola  narr.elma  1.2.cap.i7. 
Caflejcn  na  Primacia  dcTolcdo  i.p.c. ‘o. 

5,  ie.  Carrilho,  Ttuxilho,  Haraeo,  Mafld- 
nio,&  outro». 

i.  Em  fileiuio  pafrío  cs  autores  a vi- 

. 


da,  & martyrio  de  S.  Eumcln,  ob  Eufe- 
mia, como  vulgarmenre  he  chamada  do* 
nolTos ,:lcndo  que  rodos fc ca nçao.rm fe* 
feiir  fua  iiiUençío.õf  tranfluçã®;  afii  par* 
algreia  deS.Marinha.fuj  icmáa,ccni'>  pa- 
ra a cathedr al  d’ Orenfe  ; o q Nós  p.n  ora 
náo  tazcmos,por  lerem  fel  ias  dru  irias  , 85 
le  re zat  dc  ambas,  naqueila  Sc  , em  parti  - 
cu  lares  dias;  húa  a 26.de  [unho  , outra  a 
7-dc  Agollo,&  a dc  leu  triumpho  a 1 6.  dá 
Scttembro.dia  de  otitraSanda  do  inefnia 
nome,que  celebra  a Igreja  vniuerfal , naf- 
cida  cm  Calcedonia , cidade  de  Bithinia, 
c<  rno  fe  vè  11a  pioptia  cathcdral , qutfeii 
teja  ambas  em  diuetfos  dia»,  fondo  o1  da 
ncllaa  t3.de  Abril,  fegtmdo  Petms  á Na- 
tulrbus  Li  r.c.r  30.11. 1 tp.  vbi:£^>  inpia  Viu 
gr,  & Mjrtjr  tditm  Aptilts  tomun  perccpir. 
Pofto  q luliano  em  o n_58.de  fua  Chron. 
apré  no  primeiro  de  Dezembro  , por  lhe 
hi ar  mais  a leu  conto.O  anno  de  leu  mar- 
tyrio fazt  hús  o de  138.  outros  o de  1 391 
que  ambas  eftas  opiniões  fe  podem  con  j 
cordar  excellcntementc , potquc  n.iquclle 
padecerÍ3,&  nclte  feria  leu  tranfito. 

Ni  cidade  em  que  padeceo , cftà  roda  a 
duuida,le  he  a mel  ma  dc  Orenfe , chama- 
da dos  Gregos : Ampitloch u;dos  Latinos: 
Aqn*  cahdx ;dos  Sueltos:  Vvtriiufee.hoç  ell: 
Lm m i oJitiu j;dosGcograp hos:  oíolrtga : do» 
naturaes:  Atmn/f;  & agora  cõ  pouca  cor- 
l up^áo-.Orrw/e.Auihcres  ha, que  fingem  al- 
li  perto  húa  cidade  por  ueme  AmptiloclÁj, 
onde  dizem  toro  martyrio  de  S.Marinha. 
O que  (ulgimot  como  mais  prouatiel  he, 
que  OlUrtgM,  onde  toiodeS.  Eufemia, 
he  cidade  mui  diucrfa  dc  Orenfe , dc  que 
faz  menção  Plínio  Li.cap.  4.  cujas  ruinas 
permanecem  em  luadiocell , poltoqd.il- 
tancia  de  de:  legoas,  cm  hum  fitio , cha- 
mado de  feus  moradores:  Ai  (alies  de  S . Er.- 
femu,  mas  jana  comarca  de  entre  Dcu- 
io,&  Minho, onde  patte  Lindofo  cõ  Ma- 
nim,  junto  ao  lugar  do  Rio  Caldo  , nome 
diriuado  dos  muitos  olhos  de  ago/i  quen- 
te,que  alli  rebentão  entre  hum  valle,  que 
formão  os  cabeços  da  leira  do  Gercr,  qve 
deuide  a Pcnug.il  dc  Galliza.  E no  mai» 
alto  de  hum  dclles,  obrou  a natureza  húa 
alegre, & apraziuel  veiga , a que  feus  viri- 
nhos  dão  nome  de  Campilho,  por  náo  fer 
muito  eftendida,  lugar  accmodado  para 
os  jogos  dos  pafteresjCm  quanto  pelo  val- 
Je  palia  o gado , de  que  a terra  he  abun- 
danriflima.  Nelle  fitio  pois  loi  a inuençáo 
do  fagrado  corpo  de  S . Eufemia,  o qual 
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foi  logo  fepulrada  há  antiga  ermida,  que 
inda  lioje  conferua  feu  nome •,  & naqucl- 
le  tempo  era  da  inuocaçáo  de  S;  Marinha. 
Fica  ao  Meio-dia,  liú  quarto  dc  iegoa  da 
ferTa,  porque  foi  lançada , & outro  tanto 
de  Ria  Caldo , pois  nelia  lc  moitta  agora 
o antigo  monumento  de  pedra  i,  de  q di- 
zem foi  traíladado  leu  corpo -para  Oréfe. 

A pedra  , que  li:  abrandou  aocontafto  da 
Saufta(l'eguudo  tradição)  perfêuera  junto 
a húa  fui ue , que  também  <(t  chama  de  S. 
T.ufemia,  com  experiência,  q hão  ct  ia  mul- 
go,ou  limo, nem  eilauca  nunqua,por  maia 
lecaqueaja. 

Ouue  1’empreem  Portugal  tanta  deuo- 
ção  com  eíta  lua  Sanfl.i  compacriota,que 
tem  ndle  muitos  templos  em  fuá  honra 
Icuantadofi,  onde  ha  Imagés  tam  antigas, 
como  miligrofas , a labes  S.  Eufemia  de 
Ranhados  junto  a Vileu  ,5.  Eufemia  de 
Pcnàdono,Bifpado  de  Lamego,8í  S.  Eu- 
femia de  Pendia  no  de  Coimbra , todas 
tres  auogadas  para  verrugas  * lobinhos, in- 
chaços, & quebraduras.  E ontrofi  lugares 
de  feu  nome, como  S.  Eufemia  de  Matan  - 
ça,S. Eufemia  junto  a Algodrcs,&  S.  Eu- 
femia entre  Pinhd,&  Ttácofo,  todos  tres 
na  Beira . E alfi  melmo  náo  fahão  natu- 
faes,que  o impõem  a lius  filhas, por  deuo- 
ção  delia  Sandia  , de  quem  efereue  San- 
doual  nos  Bifposde  Tuy  foi.  p & 37.  D. 
Mauro  nahill.de  Sant-Iago  l.i.c. iS.Mc- 
ralesl.  10.C.  27.  Marieta  no  Elos  SS.I.3.C. 
13.  Padilha  na  hiíl.  Ecclcíiallica  de  Hcf- 
panha  ccnt.^c.  18.  Porreno  na  vida  de  S. 
Librada  foi.  33.Troxilho  tom.  1.  de  San- 
dis  colum.  1 737.Britto  na  2.p.  da  Monar- 
ch.LufítJ.y.c.23.  Cunha  na  1.  p.da  hifl.de 
Braga  c.  2y.  Biuar  in  Dextrú  Coment.  ad 
an.  1 34.M0IÍ1U  na  hift.de  Galliza  fnl.7.F. 
Luis  dos  Anjos  no  Iardim  de  Portugal  n. 
9.8c  o P.  Vafc.in  deferipe.  Lufic.pag.  447. 
podo  que  faz  delia  Sandia  duas. 

• ' t 

c.  Da  V.&  Martyr  S.  Engracia  2.  do 
nome, reza  neíle  dia  ( de  tempo  immemo- 
rial)a  fandta  Igreja  de  Badajòz,  por  gozar 
a rica  prenda  de  fua  milagrolá  cabeça.  O 
Dodtor  Rodrigo  d’Ofma , no  Trattado  q 
publicou  das  gradezas  delia  cidade , que 
anda  inferto  no  tomo  de  feus  fermoés,  e- 
quiuocandolc  ( ao  que  julgamos  ) co  a le- 
melhança  do  nome,  difle  que  era  a mefma 
de  C,aragoça , & por  iíTo  lhe  aggrcgou 
companheiros , fendo  que  a cabeça  delia 
Sanáa,como  referem  os  autores  de  fua  vi- 
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da,efli  juncamenn  cqn>  feu  corpo Mais 
galante  andou'  F -Felippe  Ferrari!»  , que  ao 
leu  MartyroLlhtdft,  cõpanhciias  nocer-, 
ume:  Idiiui-Aptiu  (. dizias  3. tie  Abnl  jis 
ríUUatePacenfi  S.>bigr.aunVtrg:  & fjtucru>a 
iJJrtjrum. E no  qommenro  fcldedafaiATu 
vtditM  tflc  a CdfiiMgí jban.t,  bàc  eram  1 >1  Lu- 
firanu.pitffa  eíl  Quiça  leuaaa  al- 

gftas  criadas  couligo  ,-para  4 encaminha- 
rem, que  codas  ltjgrinão  a mefma  coroa, 
irr.i  slí»  fõfig-’! , *11111  rulab  asf  rfààá  ’> 
rf.  Fazem  algusantoiiesiCplleroj-i  F. 
Conçalode  Vaiboa,ou  ValbdmjXV'.G«r- 
ral  da  Ordem  dos-Menores,  fundados  em 
húas  breues  palatiras  de  lAlíuro  PaésjBif- 
po  de  Silues , o qual  náo  sò  foi  feu  conte- 
poraneo,  tomando  o habito  em  Adis,  no 
melmo  caphruln,  em  que  foi  eleito  Geral; 
mas  feu  chron ida,  lembrandofe  deile  diias 
vezes  com  excellencia,  naquella  fua  cele- 
bre obra  de  Plandtu  Ecclelix  Li.  c 33.  & 
67.  onde  lhe  chama : Hifpatm.de  Proui mia 
GaUuufendo  eile  Portuguez , como  que- 
rem , dos  ellrangeiros  Perrus  Rodulphut 
iuJ1ili.Ord.Min.L2.fbl.  i8y.Fr.  Heiiricus 
Willorin  Atbenis  Ord.lir.  G.  Polfciiinüs 
nd  i.tom.de  Script.Eccl.lit.G.E  dos  na- 
turacs  Antonio  de  Soulá  de  Macedo  nas 
Flores  de  Hel’p.c.23.excel.3.  » Dodtor  F. 
.Francifco  Brandão  na  6.part.daMonarch. 
Lufit.l.  18.C.17.&  o P.M.  Frei  Manoel  da 
Sperança  na  Chr. delta  Prouincia. 

Para  maior  inteligência  delta  ciuuida  fe 
ha  de  laber , que  os  conucntos  Francifca- 
nos  deite  reino  ellauáo  à obediência  da 
Prouincia  de  Sant-Iago  , no  tempo  em  cj 
floreceo  F.Gonçalo,  & adi  náo  fazem  dis- 
tinção os  autores  entre  Portuguezcs , 8c 
Gallegos, chamando  a hús,fií  outros: Hif 
pani,  como  hs  notorio  aos  verládos  ius  h;- 
llorias.De  mais  que  naquellas  pilauras:Dr 
ProumcuGalluif,Çe  ha  de  entender: Religit- 
fus  de  Prouincia  S.lacoíi  -,  da  qual  era  meri- 
rilUrpo  filho, pois  tomou  o habi:o(  fegun- 
do  tradição)  no  conuenro  de  S.  Francifco 
do  Porto  ; & náo :Dc  Prouincia  Gallicu  na- 
turalis.  Quem  fallou  nunqua  por  cites  rer- 
mosIO  que  deílinguio  ja  naigúa  maneira 
S.  Antonino  na.3.p.hiíl.tit.24-c.9.5.  1 j-di- 
zendo:  F .Gundijmut  Hífp.tnw  do  Prouincia  S. 
lacoLi.  E fe  alguém  fe  quizer  valer  dos  ap- 
pellidos  Valboa,  ou  Valbom , para  proiu 
de  fer  Gallego,&  náo  Pdrtuguez.  Refpõ- 
derl  hemos , que  inda  que  reue  lá  feu  folar, 
náo  faltáo  cmPortugual,como  vemos  nos 
liuros  Gencologtcos  deite  reino,  Alerq  do 
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que  temos  muitos  lugares  ncllc  do  nomè 
VM bom  , de  algú  dos  quaes  podciij  ler  lia* 
tural , o que  náo  ha  em  Calliza , coílume 
<fte  mui  antigo,  8í  vlado  entre  religiofos, 
tomarem  os  appellidos  das  parriaS,  em  q 
nalceráo : a laber  hum  nos  Coutos  de  Al- 
tobaça , outro  na  diocefi  de  Thomar,  pot 
baixo  da  Guerreira  : dons  na  Beira,  hum 
junto  a Pinhel,  outro  em  Sáo  Chriltouáo 
de  Nogueira . E finalmente  outro  mui  ce- 
lebrado húa  legoa  do  Porto , d’onde  que- 
rem algüs  autores, que  fofle  , podendo  ler 
de  qualquer  d’aqucHes , quando  náo  de 
Lisboa, como  té  Rodulpho,8c  Willoto. 

Atèqui  trattamos  da  patria  deite  cfcla- 
refido  varão,  he  força  que  digamos  també 
algúa  coula  do  muito  que  tez  . Celebrou 
dous  Capítulos,  o primeiro  em  Tolofa  de 
França  no  terceiro  anno  de  léu  Genera- 
lado fegundo.  cm  Padua  no  léxto,cm  os 
quaes  le  acharão  innumeraueis  Melires 
em  Theologta, eminentes  Piègadorcs, ex- 
emplares Prelados  , 8c  religiolos  fanftos, 
de  que  naquelle  tempo  abundaua  a Ordê, 
lendo  que  por  outra  parte  andaua  bem  re- 
laxada^ que  bulcou  rcmcdio  com  léua- 
poftclico  zelo,ordenando  vtiliffimosElla- 
tutos  para  melhor  gouerno,&  reforma  d - 
ella.A  elle  fim  cõpòzhú  doftiffimo  Trat- 
tado  de  preteptis  eminentdus  Regulí,de  ecjui- 
j>»lcnnlni,cr  btbentil us  rimprxcepn,  que  co- 
meça: Regula  mstrj  ftjtrts  chanfsim  non  ri- 
de a tur  nou  côfofi  crr.O  qual  anda  no  En- 
chuidion  dos  Menores  imp.  em  Seuilha 
an.  1 535.Trartáo  lua  vida,  8c  morte  ( q foi 
hode  1313.)  Gonzaga  de  Orig.Seraphicsc 
Relip.p.  i.dc  Generalib.fbl.6i.  8c  in  conu. 
Pariiier.fi.  Fr.  Marcos  de  Lisboa  nas  Chr. 

féraes  2.p.l.6.c.28.8c I.7. c.19.  &21.  Re- 
oledo  2.p.l. 3.08.  Salazarnada  Prou.de 
Caflclla  1. 1 .c.3 1 .W uáddigo  tcm.j.ad  an. 
S3o^.vf^,i 31 3.8c  dc  Script.Ord.pag.  147. 
Auila  na  hifl.de  Salamanca  I.3.C.3.  Pifaliò 
l.i.Conformit.fru6t.8.p.2.TolIiniano  J.  1. 
Speculum  frar.Min.  8c  Firmamemum  triú 
Ord.&  outros, que  cita  F.  Artur  à Mona- 
ílcrio  no  Martyiólcgio  Menorita  h.d. 

t.  Gouernando  o Bifpo  D.  Vafco  Va- 
rella  a oppuléta  mitra  Eborente  pretendeo 
edificar  hum  lbmptuolb  palacio  na  terra 
para  leu  enterro,  cm  razão  difto,  cóproii  a 
certo  fidalgo, chamado  FernáoFalcáoh  úas 
cafas  nobres, na  nii  que  chamáo  dc  Alcõ- 
chcl,  & (obre  cilas  fundou  a noua  fabrica 
«lo  conucnto  de  5.  Clara  an.  1458.  de  qnc 


fez  doação  no  feguinte  ao  P.Fnà  Luis  de 
Be;a(Proüincial  naquelle  tfcmpo  dos  Cõ- 
ucntuaes)mas  cõ  tres  cnerofas  condições. 
A primeira  , que  fe  auia  de  enterrar  na  ca- 
pella  inòr.com  lua  mãe,  & irtnãa.  A legú- 
da,  que  le  nelle  ouueíTe  algúa  parentá  lira, 
leria  antepolla  ao  cargo  Abbàcia).  A ter- 
ceira, q as  religiofas  ( depois  de  lua  rtiorce) 
fe  obrigar  ião  a cantar  lhe  cada  dia  hü  Rel- 
ponfo  por  fua  alma . E confentindo  ellas 
niflojfe  conflituio  padroeiro, anexandolhe 
algúas  herdades  anno.  1 46 1 . cujo  contrato 
foi  inualido  por  ferem  da  mela  Pontifical. 
O que  o BifpoD.Iorge  da  Coíla, leu  luc- 
ceííor,  não  lòmente  ratificou , conlentin- 
do  o Cabido  , mas  confirmou  com  ncuo 
encargo,  afaberdelhe  dizerem  por  fua 
alma  rodos  dias  os  Plãlmos  Fenirenciaes, 
com  hú  Anniuerfario ; 8c  por  ido  lhe  aca- 
bou as  obras  , que  ficarão  imperfeitas,  al- 
cançando do  Papa  Pio  H.confirmação  dc 
tudo  a y.de  Abril  de  1 463.8c  nemhú,nem 
outro  fe  fepultou  aqui , porque  D.  Valco 
jaz  no  conucnto  de  nofTa  Senhora  do  E f- 
pinheiro  da  melma  cidade, 8c  D.  Icrge  no 
do  Populo  em  Roma. 

Perleuerou  elle  conucnto  ( de  q foi  pri- 
meira AbbadefTa  Britis  Mendez  , filha  de 
Menda-fonfo  Dantas,  como  achamos  nas 
memórias  de  Gafpar  Barreiros)  na  obe- 
diência dosConucncuaesatèoartno  1735. 
em  q pafiou  à dos  Obfcruatues,por  man- 
dado deD.Bras  Netto, Bifpo  de  Cabo-ver- 
de, Iuiz  «xecutor  da  Scraphica  rctorma 
nelle  reino.  He  de  notar , que  fendo  eílas 
religiofas  atè  enrão  Cõuentuaes,  ouue  en- 
tre cilas  algúas  de  tanta  virtude, que  o re- 
duzirão ao  e fiado  da  Oblcruancia  , o que 
náo  lemos  de  outro  algum  da  Ordem.  Si- 
do a principal  nefle  negocio  a ncffa  Ma- 
dre Antonia  de  Caceres,  que  morreo  a 1 3. 
de  Abril  de  1550.  fuccedendolhe  naAb- 
bacial  dignidade  D . Vilante  Pereira  ■,  por 
langue  tam  illuflre , como  por  virtude  , a 
qual  gouemou  4.0.  annos  louuauelmemc, 
como  fe  vera  a 17.de  Nouembro , em  que. 
falleceo . Foi  eíle  conucnto  fempré  na  o- 
pinião  dos  moradores  d'aquella  cidade, de 
grande  autoridade,  8c  reputação , pela  re- 
formada vida, que  nelle  le  proteflTa.  D’on- 
de  iairáo  para  Abbadeflas,em  diuerlos  tc- 
pos,  D.llabel  deMcllo, 8c  Ifabel  daCoIla, 
aquella  para  9 conucnto  d’Eluas,  eíla  pa- 
ia o de  Alcácer  ■,  as  quaes  em  breue  puze- 
ráo  eílas  cafaj)  em  súma  perfeição. Que  de- 
lias viuas,  i cicolhidas  pedris  1c  compoem 

eito 


55o 


Agiülogio  Lufitcmo. 


eíle  fpirítual  edifícíolQuem  c,uizer  ver  por 
excenlb  lua  fundação^ctuUiha  em  Gon- 
zaga j.p.tit.Prou.Alg.conuent.y.Sc  Vuãd- 
digo  tom.d.annaliú  Min.adan.  (459.0.  63. 

/.  De  Sòr  Geltrudes  ( cuja  morte  foi 
a».  i598.j)trartáo  as  relações  m.f.q  do  reli- 
giofo  conuento  de  S.  Brigitta  l’e  nos  com- 
municaráo , tiradas  parte  do  liuro  de  feus 
obitos,  8c  parte  do  que  anda  na  bocca  d’a- 
quellas  I cruas  de  Deos. 

g.  A trãílação  do  Beato  Antonio  Ne- 
gro(de  quem  ja  efereuemos  a 14.  do  parti- 
do lic.f.jfoi  a 13. dcllc  an.  1 599.  V ejáole  os 
aurores , que  alli  fe  allegáo , tpecialmente 
Carrilho  na  Chr.daTerceiraOrdc  i.p.c.4. 

h.  Faz  illuítrc  méção  de  F.IoãoMal,- 
<lonado,&  F.  Afonfo  Ximenes  da  Ordem 
dos  Pregadores , que  padecerão  martyrio 
an.1600.0  P.F.AfonlbFcrnandez  no  liuro 
inciculjdoiCínrvrMrio  Prai.pag.  307.0  qual 
cita  os  memoriaes  do  mefmo  anno , q vic- 
rão  de  Felippinas , Sc  a Grauina  in  Voee 
turturis  p.i.c.23. 

i.  Os  Chroniftasda  Ordem  da  San- 
flitlima  Trindade  efereuem  súmariamen- 
tc  as  acções  do  P.F.Manocl  d’ Euora, co- 
mo F.  Bernardino  de  S.  Antonio  no  Epir. 
Lí.c.  1.S.7.&  C.9.S.X.&  c.  11.J.  7.  F.  loáo 
Figueiras  in  Chr.Ord.pag.437.  Frei  Pedro 
Dopcz  na  mefma  Lz.cap.^.F.  Chrillouãq 
Oforio  na  Pancarpia  foi.  154. 0 dia,8c  an- 
no conda  do  liuro  dos  obitos  de  Lisboa. 
De  F.  Antonio  de  Aluito.fcu  companhei- 
Xo,ja  efereuemos  a 30.de  Ianeiro  lic.  e. 

I.  Perleuera  viua  lembrança  entre  as 
Clariílas  de  Santarém  da  Madre  Felippa 
das  Chagas , onde  acabou  louuauelincnte 
anno  1608.  A noticia  de  lua  vida  nos  com- 
municou(por  lua  muita  beneuolccia)o  P. 
Medre  Sperança,Chronilla  da  Ordem. 

m.  Nomefmo  anno  foi  a morte  da  M. 
Maria  de  S.Miguel,em  S. Bento  deViana, 
filha  de  Diogo  da  Cunha , Sc  Beatriz  da 


Rocha, naturaes  da  ditta  villa ; onde  teu# 
tres  irmáas  freiras , que  rodas  viuerão , Sc 
morrerão  com  grande  exemplo  dc  virtu- 
de. Duas  dellarlcuou o Arcebifpo 0-  A-, 
gollinho  de  Cadro,para  reformadoras  do 
modeiro  de  Murça,  da  mefma  Ordcm^iu 
lua  dioceG . Conda  tudo  de  exaftas  rela- 
ções,que  com  diligencia,  Sc.  cuidado  pro- 
curamos. i, 

n.  Deixou  a Madre  Luifa  da  Vifloria 
aos  vindouros,  louuauel  memória  fallecc- 
do  an.  1 633.  No  liuro  dos  obitos  do  con- 
uento de  nofla  Senhora  da  Quiecaçio, an- 
da leu  nome  com  grandes  cncomios,  cuja 
copia  nos  comunicou  a muito  Religioli 
Manha  dc  lelus,  lendo  Abbadelfadelle, 
para  que  Iua3  virtudes,  i exemplos  limão 
de  rclplandcccuie  clhiaite  ncfte  dia  ao  A- 
giolcgio. 

c.  Nalceo  Sòr  Felippa  da  Vifiuçáo,(il- 
Ihade  Diogode  Negreiros,  Cõmcndador 
da  Ordem  de  Chriito,  em  Montc-mor  o 
nouo  . Eimou  no  conuento  de  Viana  de 
Alentejo  an.1589.0c  pariio  dcllc  para  ou- 
tra vida  no  dc  1 649.  Alli  o dizem  as  rela- 
ções , que  nos  inculcou  o P . Diogo  Car- 
dim  da  Companhia  de  lelus. 

p.  Foi  o Cauallciro  de  Chriflo  Paulo, 
Meftre  daquelles  dons  mancebos  Pedro, 
Sc  Paulo,  de  q efereuemos  a 17.  de  Feue- 
reiro  lit.  i.  aosquaes  não  fónieme  b.tpti- 
zou,mas  encaminhou  para  o ceo.Lébrão- 
fe  dcllc  os  autores , que  referem  os  fuccel- 
Ibs  de  lapão  pelos  annos  16(8.  Com  cila 
diferença , que  todos  variáo  no  dia  de  leu 
triumpho. Porque  o P.Morejon  L3.C.1;.  o 
poem  ao  ptimeiro  de  Março;o  P.  Cardim 
no  leu  Catal.pag.eo.a  5. do  mel  mo;  Si  Or- 
phanel  nalua  Eccleliall.  c.44.  nclíc  dia, a 
quem  teguimos , por  andar  então  pregan- 
do naqucllas  Chrillandades , coniole  vè 
de  vários  lugares  defta  lua  obra. 


ABRIL  XIV. 


M Braga,  afeftadeS.  Silucftrc,Bifpo,  &Martyr* 
natural  da  mefma  cidade,  q cõfua  fcruentiílima 
pregação  fez  grande  frutto  nas  almas,  feguindo  os 
fagrados  vcíligios  do  vigiláte  paftor  S.  Baíilèo,có 
q crcfcco  naquella  região  o numero  dos  fieis  cm 
quantidade  . Conftandolhc  nefte  comenos  da  incontraftaucl 

fortaleza, comqVi&or  padeceo  tantos  tormentos  por  Chrifto* 

' • - 


S.  Silue- 
ftre  Bif- 
po,8c  M. 


Decimo  quurto.de  Abril.  5 5 * 

& como  feii  trúcado  corpo  ficara  no  campo  ante  o idolo  de  Syl- 
uano , enuolto  em  feu  proprio  fangue , para  fcr  paftò , & manti- 
mento das  feras, & aues  de  rapina,  não  ouzahdo  os  Chriftãós  fer 
puitallo  com  temor , elle  os  animou  para  q no  maior  íilencio  da 
noite  ofurtaflèm.Ao  qual(depois  de  vngido  com  precioíbs , & 
aromáticos  vnguentos)  derão  reuerente  fepultura  em  parte  oc- 
culta,com  íingular  piedade , Sc  religião.  Porem  não  podefer  cÕ 
tanto  íècreto , que  ao  feguinte  dia  não  foife  malfinado  ao  Prefi-« 
dente  Sérgio.  A cuja  preiença  foi  com  grandes  alaridps,:i.cftrõi- 
dos  do  pouo  leuado.  £ declarado  em  publico  o faneto  fiorto,te~ 
mendo  algúa  irreuerencia, de  nenhum  modo  puderáoitirar  del- 
lc,ondecftaua  depoflitado.  Feitos  encão  exquefitos  exames  dé 
fuafc,Sc  religião,viftaaconftanciacom  querefpondcoaxudoo 
que  fe  lhe  pcrguntaua,confeífando  fempre  a IefuChrifto,foi  lo- 
go degollado  à elpada;  fcguindofc  nefta  Prouincia  graue  perle- 
ctiçáo  contra  os  fieis,experimentando  grande  numero  dellès  os 
fios  do  idolatra  ferro  . £ não  foi  baftantefuafuriapara  os  Chri- 
ft  ãos  deixaré  de  recolher  feu  veneranda  corpo, Sc  ajútallo  ao  do 
Sandio  Catechumcno , pois  o ceo  o fez  participante  da  mefma 
aureolapcílola  daimmortalidade.  b.  Nió  cohuento  deTa- 
rouca, Bifpado  de  Lamcgo,o  tranfito  do  Beato  Itíáo  , .monge  de 
mui  pura,  iefcemplar  vida,  comoquem  feau  ia  criado  cm  Cla>- 
raual,  debaixo  da  regular  diíciplina  dc  S.Bernardo , Sc  chegado 
a tanta  perfeiç&o  de  lpiriru,queo  efeolheo  oSanâo  Abbadc  de 
entre  (eus  mais  amados,  Sc  pEèftãntcs  difcipulos , para  ..plantar 
-cm  terras  tam efiranhas, Sc xemotás, o abundante  , Sc  víÇoíb  po- 
mar de  fiia  frefea,  Sc  odoriferfa  faníilia  ( empreza  aífiz  dificulto* 
fa)inda  que  promettçflè  acudir  a feu  tempò  coín  doces  ■,  & fazoe 
nados  truttos.  E' depois  de  largas  jornadas, chègando  ao  territo* 
rio  de  Lamego  com  os  mais  companheiros  f lhes  laio  ao  encon- 
tro  S.  Fòáo  Cirita,áqueiu  vihfiãotpdo  ceo  dirigidos, com  cartas 
de  feu  Sanâo  Pàdre.Saudandofcicados  comó/oan,uinha,fe  parti- 
-rio  Jagocontentes^Sd  alegres  ém-b.  Senhor  parnGuimaráf«(:<m* 
dc  então  eílauaaCorte)daroont»ao  PrincipcD.;  AfoníixHçn- 
riquee^do  fim  para  qDeos  o» trazia  a Portügah;  o qual  osmiuio 
honignãmente^Scxonfiderandoaitoiiidadc,  Sc.pobrezafdos  fiq* 

• feitok0amodelliiaí,Sc  oòmpuftacadòs  olfios,iSídhmnildadc,,& 
iHirftidáde , qúe  em  c^dadui  reluZia-4,cõ  geperofidadcrcai,  Sca- 
nimcKt^riftáo filies «fncedéoi  faculdade  pbra  fundarem  naí  fuas 
< terraí.KctitadoseiMãoahuiniolitarjo  lugar,remõtadodo  trat- 
- ajji  na  Z z to, 
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to,&  cõuèifaçSo  humana,  no  recofto  dehúa  afpera  ferra,  lego*, 

& meia  de  Lamego,  contraoNafcente,  fabricarão  húa  ermida 
com  limitadas  cellas  de  taipa  para  viuerem,em  quanto  oca» 
não  determinaua  outra  coufa.E  depois  de  perfeuerarem  allipor 
algús  dias  em  continua, & profunda  oração,  pedindo  ao  Redept- 
tor , quenão  impedrfle  firus  deméritos, o final  por  S.  íoáo  Bapci- 
fta  promettido  a São  Bernardo , para  a fundação: da  noua  Abb.v 
dia,  mereceovercomos  mais  companheiros,  aquelle  fulgcnrifi- 
fimoraio,  quedeíceo  do  ceo, por  efpaciodenouedias,  lcmpfe 
às  mefmas  horas, íbbre  o fitio,em  q fc  auia  edificar  aquella  fpnt- 
, tual  colonia . E reconhecida  de  todos  a diuina  vontade , fe  dea 
logo  à execução , concorrédoo  fauor,  & beneplácito  real.  Aqis 
íè  ouue  F.  Ioão  em  tudo  como  íempre, acarretando  os  matriaes, 
& fazendo  outras  obras  íeruijsde  grande  edificação  , intradu- 
zindoalli  com  igual  louuor  a regra  , & mododeviuer  dos  mon- 
ges Ciftercienfcs , refplandecendo  no  exemplo  de  fua  inculpa- 
da vida , & zelo  da  obferuancia  monachal,atèq  có  placida  mor- 
S.Fr.Pe-  teíbltoiio  fpiritu  nas  mãos  do  eterno  Glorificador.  c.  Em 
droGon-  Tuy, cidade  de  Galliza, a celebridade  de  S.  F.  Pedro  Gonçalucz 
DomLi-  ^ da  Ordem  dos  Pcègadorcs,Caftelhano,fiIho  de  paes  no- 
bres^ ricos,fobrinhoboBifpo  de  PalcnciaD.Fr.  Raymundo, 
cm  cuja  cafafe  criou,  o qual  conhecendo  nelle  habilidade,  & 
genio  para  as  letras , o mandou  eftudar  naquella  V niucrfidadc, 
celeberrimaemHefpanha.  E aproueitando  em  brcue  grande- 
métenas  artes  liberaes, vagando  húa  Conifia,  o aprefentou  nel- 
la,com  fperança  de  maiores  dignidadesEecíefiafticas. Pouco  te- 
po  tardou, que  não  vagafle  o Deado,que  impetrou  logo  em  Ro- 
ma para  o íbbrinho.  E no  proprio  dia  cm  que  tomou  pofle,  quã- 
do  tinha  obrigação  de  fe  portar  mais  compofto,  & modefto, en- 
tão oifoi  menos  . Porque*deppfto  o habito  de  tonfura , co  as  de- 
mazias  de  moço  loquo , & vão, em  hum  dia  de  Natal , fuWida  em 
briofp  ginète , andou  quebrando*  as  calçadas  do  toda  a cidade, 
com  défenuoltura,  i «fcandalo  dopouo.  E-chcgando  a húi  pra- 
ça, onde  cftau»  grande  aiuntameto , para  ficar  acreditado  de  ca- 
uallciro,  concertoufo  nacclla^  apertou  as  peruas  ao  ginete,  &: 
quando  íenãò  percatou,acliouí<c  no  meio  da  carreira, cfthradono 
cháo,dcfcópofl:o,i  enlodadó.  Acudirão  logo  a leuantallo,ficádo 
tam  corridd^i  enueigouhado  daidefgraça,  q sé  fallar  palaurat,ie 
rccolhco  a cafstichtidiffimo.Gonfidèranik?  então  confi^oaspa- 
gas  do  miindo;  pois  de  repente  fc  lhé  trocaca  o couteriiammto 
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<01  magoa, a alegria  cm  trifteza,ajatanciaem  vergonha  , & a ga- 
lhardia em  menoscabo  de  lua  peflòa , alíencou  no  animo  , q náo 
merecia  tal  mundo  fer  olhado , quanto  mais  leruido , & amado. 

E com  eftcs  impulfos , & raios  da  diuiila  graça  fe  dilpòz  logo  a 
bufcar  a Deos  na  Dominicana  religião,  tomado  o habito  no  có- 
jiéto,que  alli  fe  priucipiaua  , com  efpanto  dos  que  o conheciáo, 
&trattauão.  E co  habito  externo  veftiofua  almadc  outro  in- 
terno de  graças,  & prerrogatinas  celeftiaes,trazédo  fempre  diá- 
jte  dos  olhos  o documéto  dc  S.  Paulo  : Deponere  Vos  fecundam pnfr  AdEph.*: 
tinam  conuerfatione  deterem  hcmme,fui  corrumpitur  fecundu  defideria  er-  T'a 
Joris.  5^ enouammi  autem  fpiritu  mentis  Vejlr* , (g  induite  nouum  homine , 
qni  fecundu  Veu  creatus  eflvi  jufiitia  fanclitatis , & veritatis.  Peloque 
ja  era  mui  dcuoto,  de  grande  caridade , de  continua  oração , de 
rara  humildade, dc  súma  modcftia,de  prõpta  obediência,  & por 
Tua  brandura, & manfidáo  grato, & apraziuel  a todos , fendo  pa- 
ra fi  a mefma  feuerrdadc,  & penitencia.  Acabado  o eftudo  da  &- 
grada  Theologia  com  admirauel  applicação,  informado  da  vt- 
da^&c  coftumes  de  S. Domingos, trattou  de  imitaras  acçoés  def- 
te  animado  ceo.  E conftandolhe  dc  íèu  principal  intento , q era 
dcdicarfe  todo  ao  beneficio  dos  proximos, pedio  aDeos  o fizef- 
fe  digno  inftrumctofeu , para  conduzir  grande  numero  deoue- 
Jhas , que  viadeígarradas  ao  rebanho  da  Igreja,  exercitando  o 
minifierio  da  pregação , com  tal  zelo , & feruor  de  fpiritu , que 
mouia,&  compungia  a todos  para  melhorarem  as  vidas , cômu- 
jiicandolhe  <^mefmo  Senhor  tal  graça, que  abrandauapeitosdc 
4Ç o , accendendo  nas  almas  dos  ouuinteshúas  faifeas  do  diuino 
«fpiritu, que  abrazauão  as  raizes  dos  peccados,  i excitauáo  ao a- 
inor  do  Omnipotente.  La  mais  entrou  emeafa  particular  a co- 
mer,ou  dormir, que  delia  failíe  fem  ficar  confelíado  do  maior  a- 
tè  o menor. O mefmo  procuraua  nas  eftalagés  cos  paflageiros,& 
Jiofpedcs,  onde  praticaua  com  tal  vehemencia  , que  enternecia  , 
as  pedras, & indãmaua  os  mais  impedernidos,&  regelados  cora- 
ções, reduzindo  a dous  lugares  cõmús  toda  a conuerfaçáo . Hu 
da  efcrauidÜo  do  peccado,&  fua  tyrama,com  os  damms,(j cakfa  nalma.  Ou- 
tro do  "o^o, (g  alegria, <j  teosbos  nefta  vida}&da  felicidade, & beauítura- 
$a,cjue  efperao  na  outra . E fe-auia  doentes , qnc  pediáo  confiflao,  a 
todos  acudia folicito,  dcixãdoopulpito,a  reza, o comer,  o fom- 
íio,&  rçpoufo,não  parando, nem  deícançando,por  mais  longe  q 
•fpílè  ocaminho,ate  lè  vercomclles,  acudi  ndolhes  com  mais  di- 
ligcncia,&  cuidado, que  feus  proprios  parochos.  Com  eftc  zelò, 

L;i  Zz  2 8C  fpi- 
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& fpiritu,acopanhado  de  gloriofos  milagrcs,earrèo  muita  parte 
de  Hefpanha.Efteue  na  Corte  delRei  D.  Fernando  o Sanâo.A- 
choulc  com  elle  no  cerco  de  Seu  ilha , & noutras  batalhas  famo- 
fas  contra  Mouros, dando  aos  foldados  admiráucis  exemplos  de 
dottrina,  & fanâidadc.  D’aqui  paflbu  a Galliza  ^ onde  gaftou  o 
melhor  de  fua  idadeTalumiando  aquelle  barbaro , & rude  póuó 
co  a luz  de  fua  Apoftolica  pregação,  defpouoandoíè  logo  luga- 
res inteiros  pelo  ouuirem  , leuando  traz  fi  hum  exercito  de  mi*. 
ninos,mulheres,&  homes,  que  deixadas  fuas  calas,  & familíasó 
feguião,  atrahidos  dc  feu  feruorofo  fpiritu.  Em  Ribadauia  que* 
rédo  certo  dia  paflar  o vaodoMinho,informado  do  rápido cur- 
íb , que  leua  alli  no  inuerno,  & como  muitos  dos  vizinhos  lhe 
pagauáo  tributo  dc  contado, perecendo  em  fuas  agoas , compa- 
decido interiormente,  intentou  fazer  naquelle  fitio  húa  ponte, 
para  a qualfe  valeo de efmolas.Conuocados  então officiacs,fe 
começou  a fumptuofa  fabrica,  q a juizo  humano  era  impofliuel, 
obra  tanto  de  fua  induílria,como  de  fuas  máos  j pondo  rodo  feu 
cuidado  em  Deos  , a quem  pedia  forças  para  em  lua  vida  a ver 
concJuida-Elleerao  architeâo,&  o pagador, elle  o meftre,  &o 
obreiroTnáo  fe  contentando  com  menos , que  carregar  a pedra, 
& cal  às  codas.  Evendofe  falto  de  dinheiro  para  a feria,náo  per» 
dia  o animo,  remetiaíTeao  mcfmo  Senhor  com  affe&uofas  ora- 
ções,^ corri áo  logo  enchentes  de  mifcricordias  da  diuina  libe- 
ralidatJc.E  faltando  peixe  co  a mclma  confiança , que  cinpren- 
deraxanp  .grande  machina  ,aflentado  nas  margen«*lo  rio,leuan- 
. taua  os  olhos  ao  ceo,  & começaua  a feruer  em  cardumes  , & fal- 
tar na/terra  , dc  que  o companheiro  tomauao  ncccflario,  & o 
maisefperaua  fua  benção, para  fe  tornar  a feu  cryftalino  ele- 
mento; Eráo  tantos  os  officiaes , que  vinhão  trabalhar  na  obra  à 
fama  deitas  maraui!has,queembreuefevio  acabada,  & perfei- 
ta,fendo  toda  decantaria  laurada ; tam  fortificada , & bem  fun- 
dada,que  inda  agora  peomette  eterna  duração,  fem  ter  mais  fa- 
zéda  leu  pobre  fundador ^q  o velho  breuiario  por  onde  fezaua. 
E depois  de  a ver  cõsúmada  cõ  tanta  felicidade, fe  animou  a fa- 
2er  outra  junto  aò  lugar  dá  Ramalloza,no  termode  Baiona,  vé- 
cido  da  caridade, & perigo  mani feito  de  feus  moradores, &paf- 
fageiros.  De  Galliza  paflbu  a Portugal , & na  Prouincia  de  en- 
tre Douro,  & Minho , rezidio  mui  dc  aflento ; ora  nohofpital 
de  Guimaraés  cõ  grádc  exéplo , & modeilia,trazédo  muitos  de 
feus  naturacs  ao  eítado  religiofo  cõ  lua  froótuofaprcgaçáo;  ora 

na 
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na  ermida  deN.  Senhora  da  Pencda(que  fica  em  alta  penha,  na 
comarca  de  Valcnça , duas  legoas  dc  S.  Maria  de  Soaio,  entre  a 
Grauicira,&  Crafto)  onde  fe  rctiraua  para  vacar  a contéplaçáo. 
Aqui  o mordeohú  bicho  peçonhento , q elle  amaldiçoou,  & 
sfíi  me  fino  a aruore  de  q faio, chamada  Abrofca  , a qual(  de  en- 
tão atè  hoje)nunqua  mais  crefeeo  em  alto, como  outras , q fe  vé 
naquelles  contornos , mas  fomente  extede  feus  ramos  cm  cafti- 
go  fobre  a face  da  terra.  Defte  fagrado  retiro  faia  o Apoftolico 
Ecclefiaftès  efpalhar  a diuina  palaura  , andando  sé  ceíTar  de  lu- 
gar em  lugar,  dc  aldea  em  aldea  para  fe  comunicar  a todos , tra- 
zédo  innumeraucis  das  treuas  do  peccado  à luz  da  graça.  E cref- 
ccndo  cada  dia  mais  a fama  de  fua  fandidade,era  refpeitado,náo 
como  homem  da  terra,  mas  como  Anjo  do  ceo,  atè  q teue  reue- 
laçáo  da  preciza  hora  da  morte.  Porque  pregando  dia  deRamos 
no  Bencdiâino  mofteiro  de  Ganfcy,  júto  ao  Minho, fe  defpedio 
de  copiofo  pouo,que  o íeguia,fazendolhe  a faber(  entre  ou  tras 
coufas  ) que  mui  depreffa  paflaria  da  vida  prefente  . Pedindo  a 
todos  com  humildade  de  fanâo , que  quando  foubeíTem  dc  lèu 
tranfito,  o cncomcdaíTem  muito  a Deos.S«^q/?o(dizia  elle  ) <jue 
não  ejcandtli^et  a ninguém  com  minha  Vida , tratlo  j contudo  conhe^ome 
humano,  & fraco , & por  ijfo  então  necefsitarei  mais  das  orayies  dos  fieis. 
Nefte  dia  fe  partio  para  Tuy  a ter  naquclla  cathedral  a femana 
laníta,na  qual  pregou  toda  ella  fem  dcicáçar  cq  notorio  prouci- 
to  das  almas, encaresédo  nos  fermóes  a neccífidádc  grãdc,q  auia 
do  Sacramento  da  Penitencia,  íegunda  taboa  ( cóforme  dizé  os 
1 heologos)  depois  do  nautragio  : tomando  exemplo  de  Chril- 
to  N . Senhor,  que  nas  vefperas  de  fua  morte  pregaua  mais  fre- 
quentemente.Náo  era  o Sanâo  tam  velha  como  as  penitencias, 
jornadas, & fermóes  de  cada  dia  o ti  ohão  reduzido  a húa  cança- 
da  velhice, & falta  de  forças,  debilitandoo  de  forte.o  muito  que 
trabalhou  naditta  femana,  que  na  primeira  Oíiaua  da  Patchoa 
lhe  fobreucio  ardente  fcl?re(  correo  certo  de  fua  morte.  ) Dc- 
íejando  então  ir  acabar  a vida  na  . Igreja  do  ApqftoloSant-lago 
fe  pòz a caminho , do  qual  fe  voltou  potoão  poden  jaitòenear- 
íè*  reuelaodolhc  o ceo  y que  na  ditta  cidade  de  Tuy  recebe- 
ria o felice  galardão  de  íèus  incançaueis  trabalhos-  Chegado 
à poufada, fe  confeffpu  gèralmente,  rcèebeo  o corpo  do  Se- 
nhor, &rfanfto  Oleo, com  fumma  alegria,  & confolaçãio  dc 
fua  alma.  E defpedido  dos  prefentesi,  virado  para  o holpede 
da  cafa  lhe  dífic Anügo  > featuas  com  Qtos ^e  quaí  efleja  fempre, tpt 
«...  Zz3  vo/fa  t 
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Voffa  companhia  , eu  me  parto  dejle  para  outro  feculo , fabei  que  tenho  hum 
Senhor  tom  liberal, q feruindoo  pouco,  me  quer  pagar  co  muito  Jhonranáome 
mais  do  q mereço.  Tem  promettido(a  meu  refpeito  ) favorecer  a ejla  cidade, 

< & fua  comarca ,&  liuralla  de  muitos  cajhgos , que  os  peccados  delia  o prouo- 

cão,&  não  sò  ag  ora, mas  também  pelo  tempo  adiantr,afsi  que  me  ficarei  en- 
tre VÒs,como  patrão , amigo, & interceffor  Vojfo,para  que  Vejais  quam gra- 
de coufa  heferuir  a ejlc  Senhor.  'Perdoaime  o trabalho , que  Vos  dei  co  a mi- 
nha enfermidade^/ pero  em  fua  mifericordta ,que  Volo  ha  de  retribuir  copio- 
famete.  E ja  q eu  jou  pobre, & não  tenho  coufa  temporafque  Vos  dar, tomai 
efle  meu  cinto, & gurir dato, que  algum  dia  Vos  fera  de  prejlimo.  E rc^a lan- 
ei o fe  com  Chrifto  breuc  interualo,efcla refido  em  marainllns,& 
portctos,voou  fuaalma  ligeira  à perpetua  luz  da  gloria.  Achou- 
fc  á funeral  pompa  dc  feu  enterro, quafi  toda  a cidade, & o Bifpo 
D.Lucas  com  muita  deuoção,  Sc  lagrimas  lhe  deu  fepultura  cm 
húa  piquena  hermida,que  o San&o  auia  edificado  , da  qual  bro'* 
tou  no  mefmo  dia  húa  fonte  manancial  de  oleo , admirauel  em 
fi porfuamarauilhofafragrancia,  & nos cffeitos  porfer  amidos 
to  contra  todo  genero  de  doenças. Onde  foi  logo  vifitado  cõ  el- 
tranho concurfo  de  naturaes,i  eftrangeiros , que  todos  achauáo 
nelle  remédio  a feus  males . E inuocado  dos  Mareantes  de  Por- 
tugal(como  San&o  feu  natural)nos  maiores  perigos, Sc  tempefi- 
tades,  crigindolhe  por  efta  caufa  ( reconhecidos  a feus  fauores) 
muitos  templos  ,’Sc  confrarias, procurando  com  grandes  inftan* 
„ 5„„  cias  da  SèApoftolica  fua  Canonização.  d.  Em  Viana, nocó- 
F.GífMo  uentodeS.  Francilco  do  Monte , terminou  feus  dias  em  ditofa 
vclhice  i o Beato  Frei  Gonçalo  Marinho, feu  fundador , que  no 
no oífer  - feculo  foi  oppulétiíTuno , porque  era  fenhor  dc  muitas  terras,  Sc 
udiur.  vaíValos  em  Galliza.  Eftc  profeífando  a Milicia  de  moço , i eftã* 
do  dcfpofado  com  húa  filha  do  illuftre  Ayres  Gomez  da  Silua* 
Alcaide  mòr  do  Caftcllo  de  Guimarães , que  íeguia  a vòz  dei- 
Rei  D.  loáo  II.  de  Caftella , vindo  o Mcftre  d^uiz  fobre  ellc, 
vendofe  cercado , Sc  cõbatido  por  todos  lados , pedio  quarenta 
dias  de  tregoas  para  dar  cóta  a feu  Rei.  O Meftre,  como  tam  be- 
nigno,lhos  concedeo,  Sc  Ayres  Gomez  defpachou  logoaCor- 
doua  feu  genro, manifeftandolhe  o aperto  em  que  eftaua.  A qué 
(ouuida  a cmbaxada)refpondeo:  De^id  a Vueftro  Capitan,  y mi  Al- 
caide, que  entregue  elcajlillo  al  MaeJlro,porque  quando  cobrar  todo  el  rei » 
no,cobrarètambien  ejfa  villa  . T ornando  co  a repofta  Gonçalo  Ma- 
rinho,entregoufe  Ayres  Gomez  a partido  honrado;Sc  caminha- 
do com  toda  fua  famUiaparaCaftefla  ,falleceo  a poucas  jorna" 
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das  de  defgofto . Gonçalo  Marinho,  querendo  entáo  Icuarlfia 
fpofa  para  Galliza , o náo  confentio  D . Pedro  T enorio , noflò 
Portuguez(naquclle  ínterim  Arcebifpo  de  Toledo  ) & reenfos 
no  cafamento,  por  refpeitos  particu  lares , atè  que  dclenganado 

0 nobre  mancebo,  pezarofo  de  náo  auer  ficado  como  Meftre 
dJAuiz,que  lhe  fazia  grandes  partidos , voltou  para  feu  folar,  & 
patria  . E deftribuidas  todas  luas  riquezas  , parte  em  pobres, & 
neceílitados, parte  em  hofpitaes,&  conuentos,  quede  nouo  eri-i 
gio, renunciou  o mundo  com  rodas  fuas  pompas,  & vãas  fperã- 
ÇaSjVcftindo  o mais  pobre, & humilde  habito,  que  he  o Francif- 
cano, na  Prouincia  de  Sant-Iago,  onde(a  judado  do  auxilio  diui  - 
no)rcfplandeceo  tanto  na  autoridade, prudência , & fanâidade 
devida,  que  cm  breue  chegou  lua  fama  às  orelhas  do  PapaVr- 
bano  VI. o qual  oconftituio  feu  Embaxadora  vários  Príncipes 
da  Europa  an.  1389.  Mas  como  ficaffe  affciçoadiflimoa  Portu- 
gal,& a 1'eus  naturaes  ,do  limitado  tépo  que  viuea  cm  Guima-^ 
ráes, tornou  a clleem  companhia  dos  veneraueis  Fr.  Diogo  Afj 
turiano,&  F.  Pedro  Diaz , os  quaes  com  outros  exéplares  íujei  - 
toSjderãonefte  reinofelice  principio à RegularObferuácia  an. 

1 3*92.  fendo  Frei  Gonçalo  o principal  cooperador,  & fundador 
das  reformadas  cafas  da  Ordem  entre  Douro, & Minho, a laber 
Mofteirò,lnlòa,S.  Paio, S. Clemente  das  Penhas, & S.  Francifco 
do  Monte,  onde  por  ler  o íitio  acomodado  para  feus  fanftos  in- 
tentos, fe  deixou  ficar, viuédo  ja  na  terra,  como  cidadão  do  ceo. 
E perfeuerando  algúsannos  em  feruiço  dc  Deos,  Sc  da  Reli- 
gião veioa  fer  pai  de  muitos  varões  Apoftolicos  , cujas  penité- 
tes,&  contemplatiuas  vidas  nos  ocultou  o tempo.  Aqui  o vinha 
buícar  (como  a diuino  oracillo)o  Infante  D.  Afonlo  ( tronco  da 
ftrreniflima  Cafa  de  Bragança  ) para  trattar  comei  le  matérias  de 
confciencia,fendolhcmuiaffcélo,porfua  fingela  vida. Em  reíb- 
luçào  chegado  Frei Góçalo  a húa  larga  velhice,  amplificada  de 
ípiriruaes  augmentos,&  illnftrada  de  propheticas  repoftas,pro- 
ximo  a morte, como  o maior  emprego, Sc  defuclo  dos  Sà&os  he 
fbméte  para  fegurar  eftabora , náo  fe  eíquecco  de  fe  ajudar  nel- 
la  das  armas,qneChrifto  deixou  em  fua  Igreja, que  são  os  vene- 
raueis Sacramentos  daCómunhão,i  Extrema- vnçáo;&  com  ef- 
tranho  gozo,  como  quem  reconhecia  ja  o porto  , Sc  começaua  a 
dclcobriros  alegres, & dilatados  arizontes  da  eternidade, carre- 
gada a nao  de  fua  confciencia  dericasmatalotagés  de  virtudes; 
emproou  nas  minas  da  gldria . Seu  delapidado  corpo  foi  fcpuU 
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tado  no  meio  doCru2ciro;&  por  mandado  do  ditto  Senhor(te- 
ftemunha  irrcfragaucl  de  fua  fanâa  vida  ) exornada  a coua  com 
húa  fermofacâmpa.D onde  foi  traíladado  para  debaixo  do  altar 
mòr  an.  1570.  lendo  Guardião  F.  Diogode  S.  Roque  ; & no  de 
1 587.  a húa  honorifica.fcpultura  por  Frei  Pedro  dos  Sanófos , a 
qual  hoje  lè  vè  no  clauftro  em  fublime  lugar , q hc  a hóra  maior, 
F.DomíH- que  atègoraconfeguio  na  terra.  e.  No  deuoto  cenobio  da 
gos  dtsio  lnf03)  fituado  na  fóz  do  Minho,  não  longe  da  villa  de  Caminha, 
o infalliuel  prazo  de  F.  Domingos  de  S.  luliáo,  Afturiano,dc  fc- 
lice  memória, pigmeo  de  corpo, mas  gigante  nas  virtudes , porq 
depois  de  morar  largo  tempo  nas  principaes  caías  da  Obfcruan- 
cia,com  admirauel  exemplo, i edificação  do  pouo,  premudado 
a efte  celeftial  retiro,  habitou  nelle  perto  de  onze  annos,tam  d- 
quecido  do  mundo , que  nunqua  em  todos  elles  faio  fora , nem 
chegou  ao  véftibulo  da  portaria,q  he  mais.  T am  abftinenre  era, 
que  não'  vfoude  pão  muitos  annos,  mai»  q de  heruas  cruas  , fer- 
uindolhe  nas  principies  fcftiuidadcs  de  regalado  mãjaralgúas 
mal  cozidas,5í  peiorguizadas.Tam  pobre,  que andaua amorta- 
lhado núa  esfarrapada  túnica  de  xerga,  remendada  em  partes 
com  pelles  de  lobos  marinhos, fem  ter  outra  a q fe  mudar.  E ram 
contemplatiuo,&  amigo  da  oração  , que  trazia  fempre  o enten- 
dimento recolhido , &. ablutrahido  dos  fentidos  em  húainexpli- 
cauel  vniáo  com  Dcori , fubindo  em  breue  ao  alto  da  perfeição. 
Na  completa  da  vida  fobreueiolhe  a penofa  enfermidade  de  af- 
mi^vend.ofc  naqúellc.  fujcito(  enfraquefido  por  tantas  vias) 
coritcdcrcm  dous  extremos,  hum  de  afflicção,  outro  de  alegria. 
Atormétauaoatoce,causádollie  mortaes  accidctcs.  Alegrauao 
a fperança  de  fe  ver  ria  gloria  com  Chrifto , deuizádofe  no  ex- 
terior os  júbilos,  & fruições , que  no  interior  participaua  fua  al- 
ma. Ncfta  conformidade,  & intima  vniáo  coai  o Sol  diuino  paí- 
fòu  6 tormentofo  golfo  da  morte  fuauiflimaraétíc,  para  viucr  no 
conforcio  dos  cfcoíhidos , em  húa  perpetua  complacécia  de  de- 
or.  Ro-,  leites,  f.  < Neftedia,em  Seujlha,naCafa  profefla  daCompa- 
ujux. A’tU  nh>a>o  gloriofo  fim  do  Padre  Rodrigo  Aluarez,  Portuguez,naf- 
coptnhu.  eido  em  Arzila( Africana  praça  defta  Coroa)qucda  puericia  fe 
entregou  à virtude  , ipadedendo  tamgraues  tentações  contra  a 
preciofatnargaritada  caftidade,quc  obrigado  delias  faia  ao  ci- 
po ferindo  o ceo  corá  -gritos:  ©omóie  viwi  patior,rcfponde  pro  me ; a9 
quAei  lhe  (eraiãode  efporas  para  com  afperrimas  penitencias 
domar  á Jfebeldu<4a.darne>.inuocádóifemprc  em  feu  fauor  a pu^ 
í.‘;  f 1 a \X  riífitna 
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riflima  Rainha  dos  Anjos . Durou  a campal  baralha  algum  tem- 
po , atèq  vendo  feu  bendito  filho  q pelejara  valcrofamentejhe 
apparcceo,  mandando  ao  ípiritu  da  fenfualidade,q  ó-não  perle- 
guilfe  mais , com  que  permancceo  atè  morte  puro,  & eaftc>,(em 
ièntirhum  leuc  eftimulo  da  carne.Deftribuindo  logo  entre  po* 
bres  o copioíb  património, que  feus  paes  lhe  deixarão,  abrio-ef* 
cola  de  Garamatica  para  fuftentarfe , enfmando  aos  moços  le- 
tras humanas,  & virtudes  diuinas.  Ordenado  Sacerdote, feruk? 
algús  annos  de  Cura  no  holpital  da  ditta  cidade  aos  pobres, on- 
de  era  vifiuelmente  regalado,  & vifitado  moitas  vezes  da  V.  Se- 
nhora , & outro  íi  de  Chrifto  Senhor  nofib,  atèque  hum  dia 
Jhe  diíTe  : Segueme.  Recorreo  então  àclementiffima  Medianeira 
para  q o encaminhaíle.  Que  tanta  familiaridade  auia  entre  am- 
dosIDc  cuja  fagrada  bocca  ouuio:  Entrando  na  Companhia.  Pelo^j 
fem  demora  foi  nclla  matricularfe,  manifcftando  primeiro  fuas 
faltas, & demeritos  aos  Prelados:os  quaesoadmittiráo,  conhe- 
cendo olpiritu  do  Senhor,  que  nelle  habitaua  por  graça  . Era 
pobre  em  lua  pelfoa , humilde  cm  fuas  acções , fem  nenhum  re*- 
laibo  de  vaidade  ; tam  penitente , & rendido  à obediência,  que 
•nunquaem  matérias  graues  dizia  feu  parecer , fem  licença  dos 
Prelad<M,ou  auendoo  primeiro  confultado  com  elles.  Aborre- 
cia tanto  o vicio  cómum  da  murmuração,  que  com  particular 
voto  fe  obrigou  a não  dizer  coufa  algúa  em  pefjuizo  de  tércei- 
•xo.  Ardia  continuamente  em  amor  de  Deos , de  modo  que  fuas 
palauras  eráo  chamas, q fcateauáo  nos  ânimos  dos  ouuintes.  £ 
deftc  amor  nafeia  o entranhauel,  que  tinha  aos  proximos, cujos 
trabalhos  fenria  como  proprios,  procurandolhes  fempre  o re- 
médio. Era  de  contemplação  mui  fina,  ieleuada, recebendo  de 
Chrifto  mui  a miúdo  nclla  luperabúdantescòfolações,  as  quacs 
conferia  em  feu  coração  com  tanto  fecreto , que  fez  nouo  voto 
de  as  encobrir  em  quanto  viuefle,  temédoas  ligeiras  azas  da  vá  - 
• gloria. O mefmolhcfuccediacoa  V.  Senhora,  fentindo  tam  ex- 
traordinário gozo , que  por  vezes  fe  vio  feu  roftro  refplandecc- 
te,&  fua  alma  rebatada  co  a doçura,  & força  da  oração.  Quatro 
forão  as  virtudes,&  does  de  Deos, que  nelle  mais  campearão. O 
•primeiro  húa  luz  do  ceo , com  que  o Senhor  auia  illuftrada  fua 
alma,adornandoa  de  fua  graça, & feruor.  O fegúdo  hiia  rara  dif- 
criçáo  de  fpiritu  para  dezepefar  maranhas , i enredos  do  demo- 
nio,dczenganando  pelfoas  illuzas.  O terceiro  hum  dom  decon- 
felho,&  direcção  de  almas  timidas,&,affli&as.Oquarto  húa  pa- 
• ciência 
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ciência  generofa , Sc  conftante  para  padecer  graues  tormento»^ 
Sc  dores  infoportaucis  muitos  annos  com  rara  alegria. Cõmutá- 
dolhe  o Senhor  na  vchemcnte  enfermidade  de  pedra  a coroa  do 
raartyrio,que  lhe  pedia  por  inftantes  na  oração , inuocando  to- 
da aCuriaceleftial  em  acção  de  graças, para  que  as  rcndeflc  pot 
elle  . E quando  as  dores  mais  o apertauãoj&  punháo  como  a 
qucftão  dc  tormento , então  dizia  regalandofe  com  cilas  : Mau 
quero  ejlas  dores, que  fer  Anjo,  Arcbanjo,  Serafim  &c. imitando  nijio  ,rmek 
Senhor  Iefu  Chnflo , pois  faço  o que  elles  não  podem , que  he  padecer  por 
Jeu  amor.  Certificado  de  lua  faluação(por  fauor  loberano)  có  ar- 
dentes defejos  dc  verfe  liure  das  corporaes  prizóes , para  gozat 
da  vifta  do  Redemptor, com  grande  ierenidade,  auendo  recebi- 
do os  diuinosC.ordeaes,lhe  rcndcoos  vltimos  alentos. Na  mef; 
ma  hora  foi  vifta  fua  alma  de  certa  peflba  virtuofa  no  maior  fer- 
uor  da  oração  penetrar  os  orbes  celcftes, acompanhada  dc  inmt- 
o p.seh-  nieraucis  fpi  ri  tus  Angélicos.  £.  Nomefmodia,em  Coimbra, 
no  collegio  daCompanhia,dormio  o vitimo  fomno  com  glorio- 
mfml*  ^ ° nornc  de  virtude  o P.Sebaftiáo  Barradas , noflò  Vlixbonenfe, 
a quem  a Emperatriz  do  vniucrfo(  da  qual  toda  a vida  foi  deuo- 
to,&  feruente  amante)declarou  certo  dia, orando  na  Ermida  de 
nofla  Senhora  da  Efcada(contigua  a S. Domingos  ) fe  i^ontadc 
fua,  que  fofleaflentar  praça  na  fagrada  Companhia  de  lefus  . E 
nellafoi  logo  admettido  ao  décimo  quinto  anno  de  fua  idade, 
fendo  ja  em  menear  as  armas  fpirituacs  tam  dcftro , que  chega- 
rão a dizer  peftbas  conhecidas,  que  com  fua  entrada  na  religião, 
não  auia  feito  mais, que  mudar  de  habitação, & trajo , por  fer  ja 
varào.mui  consumado  cm  todo  genero  de  virtudes  . Completo 
o Nouiciado,  excitou  maior  eftimaçáofúafan&idade,creÍccdo 
na  opinião  dc  forte , q concorrião  ao  cheiro  delia  innumcraucis 
peííoas  de  varias  partes,  & sòbaftaua  verc  fua  apraziuel , & mo- 
defta  prcícnça,para  comporem,  Sc  melhoraré  as  vidas, por  mais 
cftragadas  que  foflem,  voltando  todas  para  fuas  terras  compun- 
gidas. Tendo  muitas  para  íl, que  confeguião  egregio  fruttodo 
trabalho  do  caminho,  fe  tocauão  na  fímbria  de  feu  manteo , ou 
alcançauão  algús  cabcllos  da  barba,  ou  coroa, quando  íe  lhe  fa- 
zia, pela  qual  razão  faindo  fora  a negocio,  não  fe  podia  ver  liure 
das  que  chegauãoa  beijarlhe  o habito , moleftandoo  ifto  gran- 
demente por  fua  rara  humildade.  Depois  dc  profeflar , afti  em 
Euora,como  emCoimbra,as  faculdades  daRhetorica,&  Philo- 
fophia,interpetrou  com  geral  applaufo  dos  ouuintes  a Theolo- 
i...  . / g«a, 
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gia,&  fagrada  Efcrittura  muitos  annos.  E còmferuentefpiritó, 
xclo,i  efficacia  chriftáa  prègoü  fr  uduolàmcitte  toda  a vida , firtn 
affeáação  oratoriade  palauras,  porem  efíàs  tam  gerimnps , & 
graues,que  pareciáo  fettas , q penetrauáo  as  almas , & corações 
mais  itnpcdernidos,não  para  lhes  dar  temporal  morte* mas  para 
lhes  dar  eternal  vida.  E como  fc  tinha  pelo  maior  dospcccado>- 
xes, nenhum  louuor  humana  foi  podcrofo  para  o fazer  defuane- 
cer . Inclemente  fe  moftrou  íempre  com  feu  corpo , tomatia  na 
noite duas,&  tres  defapiedadas  difciplinas  , intcrpoftahúahora 
de  oração  entre  cada  húa  dei  las, dizendo  de  fiem  quanto  iè  ver- 
beraua  as  tres  mil  leis, para  dcfluftraroapplaufo,qucpopulpt- 
toconfcguia.  E tal  vez  para  maior  penalidade,  fcmeaua  o leito 
de  ortigas, para  que  nem  alli  tiuefle  o corpo  refrigerio.Eraefte 
ieruo  de  Deos  tam  parco  no  íuftento , como  mortificado  no  ap- 
petite,lemprc  comia  o peor,ou  tam  quente  que  lhe  cmpolafie  a 
lingua,ou  tam  frio  que  o achaflc  defabrido,  & menos  faboroío. 
Na  pobreza  era  eximio,trajauaomais  velho,&  remedado, 1 qúe 
imaginar  fe  pôde, nem  admittia  coufa  nona , fenão  conftrangido 
<da  Obediência.  Contafiê  delle , que  trazendo  hum  jubão  de  li- 
-í»ho  tam  esfarrapado,  queja  não  tinha  ondefuftentaríè , furtam 
dolho  húa  nóite  o Roupeiro  para  lhe  dav  outro  nouo,achandoiè 
^elamanhãa  f^ltcado  defua  rica  alfaia , derrataou  muitas  lagri- 
mas,pedindo  pelasChagas  deChrifto, lha  rcftituiíTem, pois  a po- 
breza era  o que  mais  efiimaua,  & prczaua,chamandolhc  com  S. 
Gregorio  NazianzenoíSiwr  miores deltcutsfê  rujue^as.  Então  lhe 
-fizerão  a faherí(para  que  fedefenganafle  de  lhe  tòrriafàs  mãos^tj 
çftáud  feiro  varredoiro  doforno.Nio  <juiz  ofanâo  velho  mais, 
;a3uoroçado,  fefoilà,  & aehandooja  meio  queimado, o Veftio, 
-.chorando  de  gozo,por  auer  cobrado  oieu  eftrapalhd.  Ao  inefi- 
• mocon.paflo  crao  veftidodeque  vfaua,tam  lacerado, & remè- 
. dado , com  tanta  variedade  de  retalhos , que  ja  lèriáõ3euiza- 
rWáfl  pefia  principal  de  que  fora;náo  atiendo  pobre  * oo  mendigo 

- mais  rota,ie$farrapado  que  elle.Na  oração  era  permanente,  na 
rqual  recebia  do  Senhor  particulares  demõftraçõcsdé  amor,  cõ- 

- jrtittdofe  nelle  aquellas  pa brunas  de  S.PaulÓ  : Sine  mtci-mfuone  o- 
-rvi/ejpois  aié  dc  andarfemprcnaprefença'diuina,gaO?a«ao  mais 
-do  cenipo  t-ov orar, fendo  vi ftq  muitas  vezes  com  frequCnresex- 

6afis,:&  ãftobamétosleúátadonoar  , tairi  fufpenfo  * & abftrafto 
i êtivíeu  CTeadm?,qut  de  nada  daua  fé,  anel  laudo  com  ardentiffi- 

- aios  ejefewi srujv  Itiuio  asloutraucis  mifiõésda  Côpãnhia , a fim 

tf.uòo  , * <?*'  ' depa- 
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de  padecer  graucs  incômodos,  & trabalhos , côm  tanto  que  a* 
proueitafíe  à faudc  das  almas  ; cujo  fpiritual  bem  o neceflicou  á 
compôr  os  Comentários  ( tam  do£tns,como  pios,)q  deixou  íò- 
bre  a fagradaEfcmtura . Quando  celebraua  gaftaua  trcs  horas 
lio  altar  com  muitas  lagrimas , & fufpiros  5 & recitauao  diuina 
Officio  muito  de  vagar  com  súma  attençáo,&  deuoçáo,tantofq 
eftando  hum  dia  enfermo,  foi  amoeftado  do  medico  para  ^ doh* 
xafle a reza,  porque  feíhe  aggrauaria  o mal , refpondeofurrim. 
dofe:  TSLerno  mibi  pcrfuadeat  me  non  pojfe  cum  Deo  familiar  em  tenère  fer- 
monem.  Finalmcnte  eftando ja  recreado  cos  veneraueis  Sifefth 
mentos, pedirão  os  Padres,  que  o acompanhauão  naquella  horá 
lhes  diíTefle  algúas  palauras  de  confolaçáo:  Humilutmini  fub  poreti 
manu  “Dei  ( refpondeo)  Vt  Vos  exaltet  in  tcmpore  tribulatioms  ; cnccv 
mcndando  com  muitas  veras  a virtude  da  humildade,  em  qfdi 
íingulariílimo . E logo  às  mefmas  horas , que  o Redemptor  fpij- 
rou  na  Cruz, em  fuas  fanôas  mãos, entregou  o fpiritu,concorrc- 
do  a feu  cnterro^com  fer  Sefta  feira  Maior, grande  multidão  de 
gente,quchúslhebcijauãooo  pcs,&  mãos, outros  lhe  cortauãt» 
os  cabellos,  & veftiduras,  & outros  fe  contentauão  fomente  có 
tocar  Rofarios,  & Medalhas  no  feco  cadauer.  T cndole  a partia 
cular  fauor  do  ceo ,&  orações  fuas',  não  fucceder  algúa  dcfgraça 
cptre  táto  cõcurfojpois  por  muito  tépo  o não  pqdcrão  fepuíta{, 
em  que  os;alaridòs,&iaCclamaçõesdcfanftoeftrugiáo  .'Dizcn* 
do  todos,qhe  no  outro  baftaua  efta  vòz,para  cfcrcuer  a húa-pef- 
íba  noCatalqgo  d^ellesjporque  em  nada  defdizia  fua  pura,&  in- 
culpada vida  da  dos  inclytos  Confeffores , & Dodorcsdapri- 
r«4»  Ro-  mitiua Igreja,  k.  \Eja<Arrifana  deSoufa,  nadroccíido  Por- 
e to, a pia  memória  de  IoãoRodriguez  o Caftclhano,o  qual  tinha 
‘ 4 ao  Auguftiílimo  Sacramento  do  altar  tam  cordcal  dcuoção,que 
todas  vezes  q faia  fóra  aos  enfermos,  o acompanhaua  com  rara 
humildade^publicando  que  nos  dias, que  via  a Deos  Sacraitocn-, 
tado,  recebia  fua  alma  incomparauel  gozo , Sc alegria : & muito 
• mais  quando  cómungaua,  ficando  extático,  porq  então  defitm- 
paraua  ellaos  fentidos  exteriores,  rccolhcndofo  afeftejar  tam 
.Vii  diuino  Hofpede . Efta  deuoçãolhc  náo  tiraua.aidaiVirgem  Se- 
nhora, a quem  fe  epcomendaua  mui;particularmcntc , fazendo- 
lhe  no  dia  tantas  deprecações,  quantas  inuocaçõcs.de  imagens 
, fuas  lograra  ate  aquclle.tempo  a Vifta  dcfeusolhds.Caminhan- 
-do  pois:certodiá  péla  ferra dc  Baltàr,  tropcç.ou  na  raiz  dehúa 
í ar uorç, formada  pela  natureza  rayftcriolamcpte  cmCruz,arran- 
uh  coua. 
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coua,&  leuoua  para  cafa  com  grande  deccncia , cobrandolhe 
tanta  deuoção,quc  todos  dias  fe  difciplinaua  diante  delia, oraua 
tres  horas  nientalnicnte,  & fazia  outros  exercícios  louuaueis,& 
fan&os,dos  cjuacs  fe  pagaua  tanto  a Magcftade  diuina,  que  o il- 
luftrou  de  fpiritu  prophetico  , como  a experiencia  moftrou  cm 
diuerfas  occaíióes  , vaticinando  muito  d’antcs  o precifo  diade 
feu  traníito , q feria  o de  Pafchoa  dc  flores, como  fe  vio,  porque 
leuantado  efta  manhãa  cedo,  para  vera  procifsáo  daRefurrci- 
çáo,que  duas  vezes  lhe  paflaua  pela  porta, quando  foi  da  fegun- 
da,  ja  fe  achaua  fua  alma  refufeitada  com  Chrifto  na  terra  da  ver- 
dade , pofluindo  o prémio  condigno  de  feus  méritos  , & virtu- 
des. /.  Em  Ceuta, no  conuento  da  SS.  T rindade , a íolemnc  ticutfi» 
eleuaçáodas  ftliquiasdo  V.  P.  F.ManoclNunez,feu  primeiro  re,i~ 
Miniftro,&  tutelar,  varáo  de  ram  abalizada  virtude, q fe  obrigou 
o ceo  a calificalla  com  marauilhas  depois  da  morte , pelas  quaeS  i^nod 
D. Antonio  de  Aguiar( Bifpo  então  cfaquella  cidade  ) deu  licé-  N"”fZ  Tri 
Ça  para  que  fe  trafladailem  da  humilde  fcpultura  em  que  jaziáo, 
com  hymnos , & cânticos  Ecclefíafticos,a  hum  cuftofo  nicho , q 
íe  abrio  cm  fublime  lugar  do  clauftro,  junto  à Sacriftia , onde  de 
prefente  sáo  vifitadas,&  veneradas  de  todos  có  pijflimo  culto. 

Commentario  ao  XlT^.de  Abril.  • 


Q Verem  gr.iues  autores,  queS.  Stl- 
uellrc,M.de  Braga, fofíe  Arcebif- 
po  da  mcfma  cidadejo  que  Nòs 
não  reprouamos,antes  julgamos 
que  o toi  na  vaca nc ia  de  S.Bafilêo,i  entrá- 
cia  de  S.Ouidio , pois  o primeiro  alcáçou 
a palma  do  martyrio  an.  6o.  & o fegundo 
(como  Ipecifrca  Dextro)foi  eleito  naquel- 
la  prclalia  no  de  95;.  Logo  bem  podia  em 
tanta  diAancia  de  annos,  qrtanta  vai  de  60. 
a 99.  entrar  nclla  S.Silucltre  , que  trium- 
phou  da  cega  idolatria  an.  de  70.  fegundo 
aflentamos,cfcreuédode  S.Viftor.È  mais 
quando  Iuliatto  em  feus  Aduerfarios,quer 
q na  tnefma  vacancia  prègafle  alli  S.  Hcr- 
molao  , qtte  depois  foi  Bifpo  de  Toledo: 
Tott  mar  tem  Bjftltj  Br.uh.ttnifis(  diz  clle  n. 
li.^prtduut  iti  Iln  mol  juí.pailToler  mus. Vo\s 
na  primitiua  Igreja  não  fe  limitaua  a pre- 
garão dos  Prelados  a luas  dioccfes  sòmé- 
te , mas  a outras  muitas, a que  os  encami- 
nltaua  o Spiriru  Sanílo,  como  vemos  dos 
fagrados  A polidos . Demais  que  não  era 
conléncanco,  que  a Igreja  Primaz  de  Hcf- 


panha,efHueire  j r. annos  vacante,  quando 
osNeophitos  Chrillãos  neccflitauáo  tan- 
to da  afltílencia  de  paftor  es , para  os  ani- 
marem, & confortarem  na  íè.  Como  na- 
tural,& não  eílrangciro-, Bifpo,  & Martyr, 
& não  Confeflor,o  celebra  ella  ccm  fella 
Duplex  nelle  dia,  em  cujo  Breuiario  anti- 
go,& moderno, anda  com  eAe  titulo:  Apri- 
lis  S.Stlutfiri  M.  Arcbupifc.  Bru- 

(bjtcnfis . E a Igrc/a  de  Compoílclla  a 9. 
juntamente  com  S.Cucufate,també  Mar- 
tyr Bracharenle  , que  padeceo  na  mefma 
perfccução , por  poíTuir  os  ricos  penhores 
dc  feus  fagrados  corpos;  os  quaes  o Arce- 
bifpoD.  Diogo  Celmirezan.  noz.  leuou 
das  Igrejas  de  S.Viflor , & S.Sulana,cm 
que  jaziáo  no  mefmo  território  , como  re- 
ferem os  Annaes  de  Compoílclla,  onde  té 
hoje  particular  altar  , que  lhes  confagrfcu 
o Arcebifpo  D.  Ioão  de  S. Clemente  anno 
r 589.  auendelhes  primeiro  dado  lugar  no 
feu  os  Apoílolos  S. Pedro, & S.Pauio.Lc- 
brãofc  de  S.  Silueílre,  Dextro , & feus  co- 
mentadores ad  an.ChriAi  390.1130  porque 
A aa  pade- 
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padeceOe  nelíe.mas  porque  j a então  fe  ce- 
lebraua  lua  íella,  coltume  mui  vfado  nefte 
autor.  O P.  Aluaro  Lobo  no  Martyrolog. 
Portug.a  iz.de  AbriLVafeo  in  Chr.  Hilp. 
ad  an.joó.Garibai  tom.i.l.7.c.44.Padilha 
na  hill.EccLrom.i.cent.4.c.  19.M0IÍ1U  na 
Defcripção  de  Galliza  foi. 6.  D.  Mauro  na 
hifl.de  Sant-lago  Lz.c-zj.Oxea  na  mcfma 
C.ZJ.& fi.Britto  naz.p.da  Mon.Lufir.  1. 
5-c.7.Cunha  na  hift.de  Braga  i.p.c.zo.  & 
4j.Nunez  na  Defcrip.  de  Portugal  c.  40.0 
P.  Vale  na  mefma  pag.441.  D.  Bernardo, 
Bifpo  Lodouenfe,  no  leu  Fio*  Sanítorú, 
Roman  na  hifl.m.f.de  Braga,  Louuarinhas 
na  Topog.  de  Galliza,  Barro*  nasantig. 
d’entre  Douro,  & Minho,  Loulada , Ma- 
galhaés,  & outros. 

t.  Foi  o Beato  Ioão , por  patria  Fran- 
cez,a  quem  os  monumento*  de  Claraual, 
& memórias  de  Tarouca , dão  o terceiro 
lugar,entre  os  oitodilcipulosde  São  Ber- 
nardo , que  vieráo  fundar  a Portugal  anno 
ir  19.  Elcreuem  d’elle  Britro  11aChr.de 
Cift.l.z.  c.  i.Yepcz  na  de  S. Bento  tom.7. 
ad  an.  1 izo.ej.fol.  i77.Manriqueinanna- 
libus  CilLtom.i.ad  eundé  an.  c.j.  Iange- 
linus  inuotic.  Abbatiarum  Ord.  I.  6.  pag. 
zd.Brandáo  na  Mon.Lufit.3.p.l.9.c.9.He- 
riquez  in  Menol.Cill.h.  d.  por  eflas  pala- 
uras:  18.  Ka/.  Afai;  ( que  he  a 14.  de  Abril ) 
in  Lufit.B.loannes  Monachus,  tjui  fé  Sandij- 
fiiuo  P.  Bernardo  in  Clarauale  rehgicfe  edue.t- 
tus  íd  magnam  fanditatem  deuenit,&  in  Lufi- 
tAJiíÃ  rnijjus,  purifima  ufa  exeplo,  & regula- 
iu  difctphn*  tf/o,  Ordtne  Ctjlercitnjtm  tunc 
Muita  il/idê  inrroduílú,miralnlitcr  Jlalnhuit . 

r.  Honrou  com  feu  nafeimento  S.  F. 
Pedro  Gonçalucz,  ou  São  Telmof  como 
muitos  o inuocáo)  a villa  de  Fromefta  em 
Callella  a velha, cinco  legoas  de  Palencia, 
& não  a cidade  de  Aflorga,como  enrada- 
mente  diíleráo  algús  autores.  O nome, ou 
appcllido  de  Teimo,  era  proprío  de  lua  an- 
tiga profapia.  He  fiel  depofitario  de  fuas 
müagrolas  relíquias  a de  Tuy , onde  aca- 
bou o felice  curlb  de  lira  jornada  an.  1146. 
cm  aDominica  in  albis,o  qual  fe  feíleja  na 
fegunda  feira  feguinte  cõ  fefla  Duplex,  & 
MiíTa  de  comuni  Conf.non  Pontif.cm  to- 
da fua  dioceli . Paliados  algús  anno*  no 
gouerno  do  Bifpo  D.  I -ucas (grande  hiflo- 
riador  das  coulas  de  Hefpanha,  & maior 
deuoto  feu  ) continuando  os  milagre*  na 
cnnida  em  que  jazia  fcpultado,  tomou  o 


Cabido  à fua  conta , lauratlhe  monumert- 
to  de  mármore  na  Sè  ( para  aquella  idade 
fumptuoíd')  ao  qual  trafladarão  fuasfa- 
gradas  relíquias,  de  que  manou  fuauiflimo 
oleo,  como  d’antes,  cm  ranta  quantidade, 
que  colherão  delle  húa  redoma , que  inda 
agora  fe  conferiu,  para  perpetua  memória 
de  ram  cftupenda  marauilha.  E fiicceden- 
dolhe  ncíta  dignidade,  & dcuoçãq  D.  Gtl 
Pirez  de  Ceruiira(noflo  Porruguez)  auté- 
ticou  1 80. milagres,  que  Deos  auia  obrado 
por  eíle  feu  feruo,que  remetteo  ao  Capi- 
tulo geral  da  Ordem , celebrado  em  To- 
lofa  an.u50.par a com  ilto  obrigar  ac*  re- 
ligiofos  promoueré  fiu  Beatificação ; pois 
dahi  a 4.anuos,iio  de  1 254 . o bcaúficou  o 
Papa  Innoc.  1111.  nos  vltimosdias  de  feu 
Pontificado  , fegimdo  Sandoual  no  Cat. 
dos  Bifpos  de  Tuy  foi.  151.  & o confirma 
Bzouio  in  annalibiis  tom.  13.  adan.  iz.;.í. 
n.yConiplurime  funt  ejus  nur.u  uh,  de  ijuil/m 
AuthentUA  adtjl  protaiio,  cvjus  in  cjm  lanoni- 
t-atione  jufiogi  upljurn  proferretur.lllkm  Inno- 
(cntim  WLP.M.avnoChilh  1254. /ui  Ponrt- 
ficAtus  Xl.intrr  BiAtot  ritulit:  Pndicatorie jj 
Religiom  indulferit  rt  in  Hífpamjs,  epuAcumtp, 
(AnobtA  ejufdc  inftitiui  txTATcnt  Petri  Tf/»» 
fcIhuitAti  anmuerfariÃ  in  EuitJlji  fuiKele- 
bitntjié  cjw  inuocationealtoria  engAnr. ima- 
gine deptngant , fatrificu  incruenta  offcrarj, 
CAtera^j  culius  cfficix  exbétant,taniji(ã  ft  fo- 
le mm  ntu  Ecclefu  4 Bom.  Ponttf.  in  t aluiu 
Sanãoru  relatus  fuiffet.  E por  ilTo  tem  hoje 
lumptuofillima  capella,quc  lhe  mandarão 
laurar  os  Bifpos  D.Diogo  de  Auclleiuda, 
& D.  Diogo  de  Torquemada,  aquellean. 
1529-efte  »5Í7.onde  efli collccado cm ri- 
quiifimo  cofre  de  prata.  As  relíquias  do 
cinto  ( que  o Sanfto  deixou  ao  Ellalaga- 
deiro)cappa,  & báculo  fe  guardáo  no  the- 
fouro  deita  Igreja , em  que  são  mui  vene- 
radas dos  fieis. 

Procurão  fuaCanonização  com  grande 
inftancia,os  Mariantes  delle  reino , como 
tam  obrigados  a fua  interccfsão.de  que  vi- 
mos húa  fupplica  ao  Papa  Cleméte  VIII. 
feita  por  meio  do  fcnhorD.Miguel  de  Ca- 
ítro, Metropolitano  de  Lisboa  a 17.  de  A- 
goflo  de  1592.  E outra  do  Senado  de  Bra- 
ga ao  P.  Paulo  V.a  z 6.  de  Março  de  1608. 
E no  de  d 10.  efereueo  Felippe  Il.fobreel- 
la  ao  mcfmo  Pontífice . D’onde  fe  origi- 
nou ella  deuoçáo,q  té  cõ  eile  Sanfto,náo 
confia. S.Antonino  3. p.hifLtit.2j.c.  10.5.1. 
refere  hú  celebre  milagre  , que  obrou  o S. 
F.Pedro neita  matcria.Foi  o cafo,q  certos 

rriaii- 
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marinheiros  vendofe  no  mar  (alteados  de 
hum  temporal  cam  forte , q deftroçada  a 
**o , 8c  quebrados  o»  maftros , elperauáo 
cada  hora  veréle  comidos  de  peixes, acudi 
rio  então  a ieus  méritos,  Sc  chamado  por 
clle,Ihesappareceo  viíiuelmente,  dizendo 
que  não  perdeifem  o animo,  que  alli  o ti- 
nhio  propicio , 8c  mediatamente  ferenou 
o tempo.  E porque  a nao  ficou  em  cila  do, 
que  fenáo  podia goucmar,o  Sanftolefez 
Piloto  atè  a pór  a faluamento , em  porto 
feguro.  Se  ja  não  foi  outro , que  refere  Fr. 
Vicente  Antiftc  no  cj.de  fua  vida:  O que 
nefte  cerco  ( falia  do  de  SeuÜha  ) rendeo 
grande  gloria  ao  Sanflo,  8c  à Ordem,  foi 
núa  companhia  de  homés  do  mar , que  o 
vieráo  bufcar,  fabendo  q eftaua  no  cxct- 
CÍto,para  lhe  renderé  as  gradas  de  lua  fal- 
uaçáo.Erão  elles  Portuguezes,8c  cõtauáo 
que  partindo  da  barra  de  Lisboa  com  hiía 
nao, carregada  de  vitualhas,  para  proui- 
mento  do  Catholico  cipo,  paliado  o Ca- 
bo de  S,  Vicente,  lhe  fobreuiera  tamrijo 
Vento, 8c  desfeita  tormenta,  q fe  deráo  por 
perdidos  , atèq  defconfiados  do  remedio, 
não  acharão  outro , mais  que  chamarem 
peto  Sanfto,a  cuja  virtude(tinhão  ouuido 
oizer)obedecião  os  vétos , 8c  tépeftades.E 
no  mcfmo  põto  virão  todos  fobre  a gauea 
bú  Frade  Dominico , q não  duuidarão  ler 
clle.  Cõ  q ficarão  animofos,  8 c confiados, 
tornandoic  lego  o mar  leite,  6c  o ceo  cla- 
ro, 8c  fereno.Pela  qual  razão  naquelle  Sã- 
floral  da  Liuraria  de  S.  Viffor  de  Paris , q 
ja  por  r ezes  allegamos,  fe  acha  feito  breue 
memória  do  noflo  San  do , por  eltas  pala- 
uras  S.Ftniis  Gcnfaluus , patrona  mau  Htf- 
fa:u,(  Uim  miracttlu  . D ’on  de  fe  vè  quam 
antigo  he  inupeareno  para  osmaritimos 
perigos,!  elle  coftumado  a 1'ocorrellos.  Pe- 
lo que  não  he  apocripho  dizerfe,  que  húas 
vezes  apparece  o Sanflo  vifiuelmentc, ou- 
tras em  forma  de  lume , como  de  vela  , o 
qual  tanto  q o percebe  cm  qualquer  parte 
da  embarcação , fe  dão  os  Mariantes  por 
liures,  8c  lãluos , a que  chamão  os  noítos: 
CtTft /anfl«;nomc  com  q na  lingoagé  vul- 
gar he  conhecido  S.Pedro  Gotifaluet-  Ainda 
queoaPhilofophos,  8c  Mathematicos  di- 
gão,  que  procede  o tal  lume  de  caufas  na- 
turaes , mas  auia  de  fer , quando  não  dei- 
xaííe  pingas  de  cera  verde  , no  lugar  onde 
appareceo,  como  a cada  pado  encontrão 
ps  Mariantes.E  por  iílo  o pintão  com  húa 
vela  verde  na  mão. 

He  mui  celebre  fua  memória  nos  por- 


tos marítimos  defte  reino , onde  ha  ima- 
gés,altares,capeljas , oratorios,  6c  confra- 
rias fuas , E no  hofpital  da  villa  de  Gui- 
maraés  pila  muita  affiftenciamue  alli  fe?,i 
em  todo  entre  Douro,  8c  Minho.  De  cuja 
Prouincia  era  parte  infeperauel  ao  tempo 
de  feu  tranfito , 8c  muitos  annos  depois, a 
cidade  de  Tuy  (cofre  de  fuas  relíquia  s)co- 
mo  conda  de  nolías  Chronicas , 8c  foraea 
da  torre  do  Tombo . As  prouas  que  pu  - 
déramos  trazer  para  efte  Sanflo  ter  lugar 
no  Agiotogio  Lufitano, refere  ja  o P.  Frei 
Luis  de  Soufiina  i.p.  da  Chr.  defta  Prou. 
L4.C  .»*.  8c  outrofi  as  nodai  Aduertencias, 
que  andão  no  principio  do  r.tom.$.9pag.  ■ 
J7- Vejáofe  de  mais  dos  allegados , Ferra- 
rio  no  feu  Marcyrotog.h.d.  o Dominicano 
in  Appédice.OsFlos  SS.  do  P.Paulo,V«-, 
lhegas,Rolãrio,Marieta,  8c  Ribadeneira,. 
Os  Chroiiiftas  da  Ordc  comoCaílilho  1. . 
p.l.i.  cap.23.  Razi  namefma  r.  p.  foi.  94, 
Sena  in  Chr.pag.7].F.Antonio  de  S.  Do- 
mingos no  Comp.pag.  103.  Sampaio  in 
Thef.  arcano  à foi.  15c.  Leandro  Alberto 
de  viris  illuílribus  Ord.pag.j.c.  9.  Graui- 
na  in  Voce  turturis  z.p.c.rz.  Maluenda  in 
annalibus  Ord.  ad  an.izçd.  Kezcdc  in  vi- 
ta  B.  fiLgidij  1,  3.  Venero  no  Enchiridion 
de  tos  riempos  (oi  1 34.  8c  outros . Ouça- 
mos por  remate  ao  Licenciado  Molina  na 
hift.de  Galliza  fol.8. 

Entre  los  pueblos  qfon  principales 
En  Tuy  Obifpado,y  anttgua  ctudad 
Vereis  otro  cuerpo  de  granfanttdad 
gue  tuuo  por  nobre  Fr.  Pero  GÓftleS: 
Cuios  milagres  fe  muejlran  (ir  tales 
Jguc  denotando, que  tal  fue  fu  vida 
MÍi  en  aquel puerto  tomo  fu  manidd 
Por  ir  *.  tomar  lo  de  los  celejl tales. 

d.  Os  primeiros  religiofps,  que  intro- 
duzirão a Obfemãcia  Menorita  nefte  rei- 
no , forão  tres  varões  de  efclarecida  \ irerv 
de, a faber  F.Diogo  Arias,  F.  Pedro  Diaz, 
8c  Frei  Gonçalo  Marinho  por  breue  do 
Papa  Bonifácio  IX.  paüado  a io,de  Abril 
an.i39Z.  que  começa  : Ve  fia  dtnoúorú  &f. 
aos  quaes  fe  aggregirão  Fr.Pedro  de  Ale- 
mancos,  F.Afonfo  Sacco,  8c  F.  Garcia  de 
Montaos.Eftes  edificarão  no  mcfmo  anuo 
cinco  cafas  na  Prouincia  de  entre  Douro, 
8c  Minho,que  cairão  depois  em  forte  ã de 
S.  Antonio,  6c  núa  delias, que  he  S.  Fran- 
cifço  do  Monte  de  Viana  (chamada  a(ü 
Aaa  z por 
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por  ficar  ao  pi  de  hum  altilíimo,  meia  le- 
goa  ao  Norte  ifaqucIU  villa  jtálleceoFr. 
Gonçalo,  em  cujo  clauftro  jaz  agora  com 
cite  limitado  epitaphio. 

• . Jl> 

Sepultura  de  Frei  Gon^ahj 
Marinho  \arao  fanclo  • E~ 
dificou  ejie  mjleiro  onJ 
tros  muitos ,<j«wp 

Eft»  aiino  Te  refere  ao  da  ftindíção  defta 
cala,  porque  o de  feu  fallacimeto  foi  o de 
14*5. a 14.de  Abril,  eomofe  acha  uo  anti- 
go Ijuro  dos  Obitoj  de  S.  Vicence  exrra 
muras  de  Lisboa  por  elUs  palaurai : «8  • 
Xal.Maij  obtjt  Domniu  Gtçalum  Matini  Pra- 
ttr  deOrdino  Sbnorii  E.  AÍOCC41 1 i.Curiofo 
andou  quem  efcrcueo  afta  memória  pon- 
dolhe  Dom , quiça  por  aaer  fido  no  faculo 
lcnhor  da  Altamira  em  Galliza,  8c  de  ou- 
tras pouoações  mui  prirfdpaes,8e  Caltel- 
los  lamolos  nãquoUa  Prouincta. 

Para  proua  dò  fpiritti  prophencocom 
que  Deos  o illullrou  , eícreue  o P.  Paulo 
no  tuteado  de  fua  Congregarão  z.p.  c.  1. 
que  ellando  o ceUÍHal  varão  junramentc 
com  F.  Afonfo  Sacco  certo  dia  na  villa  de 
Barcelles,  em  cafa  de  húa  denota  mulher, 
difcipula  lua  , a qual  dandolhe  conta  das 
vexações , 8c  moleftias  que  padecia  o cõ- 
uento  de  Villar  de  Frades , por  fer  chega- 
do de  Roma,  eleito  em  Bifpo  de  Lamcgo 
M.Ioáa/tu  fundador,  elle  a confqlou  va- 
ticinando lua  perleucrança  : houuai  mnã  a 
.40  Stnhor  ( dizu  ) porque  não  ha  coitfa  boa  nu 
rida , que  deixe  de  ter  emfeui  princípios  gr  an- 
dei contradições , & trabalhos,  de  todos  lucrara 
bem  effe  angélico  domctlio  , 0 qual  pelo  tempo 
adiante  vira  a fer  morada  de  grandes  feruos  de 
Dfíf.Trattáo  de  F.  Gonçalo,  Gonzaga  de 
Orig.reg.Obf.in  Portug.z.p.8c  j.in  Prou. 
S.  Iacobi  conuento  2 1,8c  in  Prou.' S.  Anr. 
conuento  j.F.Marcos  na  j.p.das  Chr.l.r. 
«.23.8c  z4.R0dulph.in  hift.  Ord.  1.  i.fol. 
’ io4.Waddmgo  tom.4.annal.Min.  aban. 
i3Íp.vfqj  1392.  Platodebono  IlatuReli- 
gionis  1.  2.  c.  26.Fcm.io  Lopez  na  i.  p.  da 
Çhr.delRei  D.  Ioio  Lc.  10.  8c  13-. 'Duarte 
Kunez  na  do  proprio  Reic.  yo.Gil  G011- 
çaler  nadelRei  D.  Henrique  III.  de  Cíf- 
tella  c.34.  Louiurinhasna  Topog.dos  Sá- 
Oos  de  Galliza  dec.7.n.  y.  D.  Rodrigo  dâ 
Cunha  na  hili.  de  Braga 2,‘p.rap.yr,8c os 
illullridimos  D.  Agoliinho  deÒaftrò  , Se 
D.  Afonfo  Furtado  nos  léus  Liminas  A- 


poflolorum  o mrituláo  húa,8c  muitas  ve- 
zes Seato. 

r.  T res  legoas  ao  Sul  de  Viana,  8c  d* 
Caliella  hú  quarto  ao  Nafcente  le  leuan-' 
ta  o deuothümo  moliciro  da  lnlua,  fin- 
dado em  húa  Peiiinfulá , entre  as  colUs 
mais  brabas  de  Promgal , 8c  Galliza,  que 
o fublime  ArchiteOo  da  vniuerúl  íabtica 
do  mundo, collocou  na fó* do  Minho,  da' 
qual  ja  falia  Plínio  4.4.  c.zo.  8c  Potiidonid 
allegado  por  Strabâo  l.j.pag.  lo^.luaspa- 
lauras:  E Catabns  fluêre  tOnt.ante  cujas  erop- 
tioric procumIAt  tnfula.  Como  fo  dllTere-  íjjf 
0 Minlm  na  feia  ms  Cant»hros,-&  defagoanam 
Dcceano , onde  fc  lhe  oferece  Ima  ilba.  A qual 
náo  he  mais  clpaciola , que  o limitado  fi- 
no , q occupa  o mofWro,  cercado  deagoi 
por  todas  partes,  o fegundoque  fundarão 
âquelles  veneraueis  Padres , que  viera 0 ao 
reino  anno  >392.para  realce  d1 elle,  & per- 
feição da  Obferuaneia . He  bem  verdadej 
que  ja  alliauia  Ermida, intitulada:  S.  Ma- 
na de  Carmes,  ou  da  Sal  na,  pela  (aluarem  efi 
elirondò  de  artilharia  , todas  as  embarca- 
ções , que  àuiflão . Náo  tem  elie  milagre 
do  mundo  , outro  qtie  helle  le  lhe  iguale 
porque  confiderar  nõ  m:io  das  impetuo- 
fas  ondas  húa  cafa , cm  q fe  viue  louuan- 
dd  cbnriniumentc  a Deos,com  tantos  ril- 
cos,  8í  perigos  da  vida  , «onuida  as  alma* 
pias  & denotas , que  illo  ouuem  a ire  vf. 
íitalla , para  lograrem  com  feus  olhos  o q 
a famapublica,  pois  fe  conferiu  ha  tantos 
annOSjlem  padecer  as  innúdaçóes  do  mar, 
ue  parece  lhe  fica  eminente , náo  intimi- 
aiido  a feus  habitadores , né  as  desfeitas 
tempeliades  do  lnuerno  , nem  os  furiofot 
mares  , que  com  feus  recíprocos  roncos  , 
lhe  barem  nos  muros, nem(o  q he  mai')os 
conrirtuos  idbrefaltos  de  piracascolTarios,- 
8c  hereges, em  q cada  dia  fe  vé,  contumin- 
do  tal  véz  o Sanfttffimo  Sacramentd  f St 
tal  vez  enterrandoo  na  cerca  para  náo  fet 
profanado  de  facrilegas  mãos.  Todos  eftç# 
receios, pòz  de  parte  o magnanimo,8cCi- 
tholico  Rei  D.  Manoel, ilido  a elle  em  ro- 
maria an.1y02.8c  o Infante  D.Luis,ftu  fi* 
lho,  no  de  1y48.Sc  por  muitas  vezes  esSe- 
nhores  da  Cala  de  Bragança,  8c  Villa- real, 
fèus  padroeiros.  ; 

'•  'Quánto  a Virgem  Senhora  fc  aggrada 
de  fer  aqui  venerada,  manifeftíoos  ordi- 
nários milagres,  par*  com  elles  obrigará 
eftes  feus  capellacs,a  nunqua  a dofampt- 
Mrtw,êc  aos  fieis  a facorrarénos  com  fuas 

efmolas. 


Aglològio  Ltifitftno , 


efmolas,8c  caridades  , pois  no  corado  do 
Inucrno  lhes  tal  ca  muitas  vezes  o nccefla-- 
xio  por  caula  das  tempeltades . Expeúmé- ' 
tando  cfltáo  fAis  moradores , que  por  al- 
terados,que  os  mares  andem, & por  maio- 
res,que  lejáo  as  tormentas, náo  ic  ouue  na 
Igreja  eoufa  algúa,  julgando  os  que  nella 
affiftem,que  eíta  o ar  lcrcno,8c  o mar  lei- 
te, o que  fc  actribue  a particular  merce  da 
Bainha  dos  Anjos.  De  cuja  cala  lairão  sé- 
pre(como  do  cauallo  Troiano  ) religiofos 
' de  eminente  virtude , que  com  lua  lanâi- 
dade  illuftraráo  grandemente  a Seraphica 
família.  Entre  os  quaes  tem  mui  principal 
lugar  F.Domingos  de  S.  Iuliáo,pois  t#Jle- 


Declmo  quarto  ãeAfrril.  & 


1558.  E perfeuerou  nella  y7.que  lhe  reft.i 
ráo  de  vida,compondo  os  doftiffimos  Co- 
mentários i/t  hijloni  Evangr- 

lici.  E o Itcncrario plioru  ijtael  ex  Agipt^ 
in  tcrr*m  promfuoni 1 ,-qne  fe  tem  eílauí pa- 
do em  Antuérpia  muitas  vezes.  O P.  M. 
Soares  não  lhe  labia  outro  nome , mais  q 
o de  l'<í/w^i»<2<>,maraiiilliandol'ecada  bo- 
ra  doscopiofos  thefouros da graça.qDcoa 
auia  depofitado  em  lua  alma.  A quem  dig- 
namente a entregou  fendo  14.de  Abril  an- 
uo 161^.  Cuja  vida  ^la  cftampadano 
principio  de  luas  obras , com  graijdes  en- 
comios.Ita  BibH0t.S0cier.p3g.  418,  Etife- 
bio  no  4.  tom. dos  varões  illuílies  da  Cõ- 


cédo  an.1488.lhe  deráo  fepulturi  na  clauf-  panhia  pag.589.Ribad.de  Script.  ejufdem 
trinha, (inalada  com  duas  pedras,  que  cfte*  pag.i7j.Balingé  in  Kal.Vrrginalin.jdi.d. 


são  os  pyramidcs  , 8c  obiliícos.cõ  q a Re- 
ligião honra  depois  da  morte  a 1'cus  mais 
clclarecidos  hinos . A tti  o diz  íiílte  dia  o 
Martyrologio  Menorita  com  Gonzaga  in 
Pioii.S.Aiucinij  conuento  z.Wad.tom.  4. 
ad  am  1 592.8c  outros  monumítos,  8c  me- 
mórias autenticas  da  mefina  Prouincü , q 
fe  conieruáo  em  feus  cattorios.  ; 1 ; 

*/.  Nifceo  o P . Rodrigo  Aluarez  de 
pai  Portuguéz,8c  mãe  Bifciinluem  Afri- 


Burgefio  in  lib.de  patrocínio  V irg,  E. Elias 
de  S.Thareza  in  legacione  Eccl.  triumph. 
L 1 i.c.jr  .11.54.  P.Ioannes  Rliòin  hift.virt, 
varijs  in  lòcis,  86  outros  muitos,  - 1 

»■  . I ’ .; 

h.  De  que  pouo,ou  família  de  Caílel- 
la  forte  Içáo  Rodtlgtiez,  náo  podemos  al- 
cançar , fnas  fe  a 'nobreza  ( como  diz  Sáq 
Chryloflorno  ) fe  ha  de  itíucllar  pelas  vir- 
tudes, podemos  afhrtnar  feria  de  muiilluf. 
tre  fangue,pois  refplandecco  tanto  nellas. 


ca  an.  1525.  Com  elles  partbu  a Hcfpanha,  u que  foUmrcgueà  terra  sn,  1.596.  cS  fama 
& fazendo  artiento  era  Lebrixa  , eltudou.  oe  faofto . D illuftriffimo  D .,  Rodrigo  da 

ii-  • • 1 • *1  ..n  j.  ir.  /v.-  'L  j _ r»:r J _ - J_'  * 


alli  as  primeiras  letras,  i cm  Alcalà  de  He 
iiares  PMlolbphia , 8cTheologia.  Orde- 
i.oufede  codas  Ordens  em  Seuilhano  de 
1551.  Entrou  na  Companhia  em  Agollo 
de  68. fendo  ja  de  45.de  idade,  6c  cédo  z 1. 
de  Religiáo,partio  delia  para  o ceo  no  ds 
1589.  relplaiidecendo  toda  a vida  com  pa- 
tentes matauilhas,as  duaes  fc  podé  ver  no 
a.tom.dos  varões  illuitresda  Companhia 
do  P.Eufcbio  pag.592-  Lembráofc  també 
delle  os  autores, que  efcrcuem  de  S.  Tha- 
feza  dé  Ielus,principalmentc  o P.F.  Fran- 
eifeo  de  S.  Maria  no  5.  tom.  da  Delcalcès 
Carmelitana  I.3.C.  46.  cuja  autoridade,  8c 
virtude  finguLr,  foi  ballantc  para  feréhar,, 
' 8c  quietar  os  ânimos  dos  Inquifidofesde1 
Seuilha,  rcmeccndolélhc  o exame  do  ípL- 
ritu  da  S.  Madre,padecendo  ella  , 8c  fuas 
religiofas  filhas , naquelle  tempo  graués 
perlccuções.  * 

. llluftrou  %P.  Sebaftüo  Barradas 
"com  feu  nalciméto  a Lisboa  an.1542.  Tò- 
.mou  o Clerical  habito  da  Companhia  no 
CoIleg.dc  Coimbra  a n;.d<  Scttembro  de 
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Cunha, fendo  Bifpo  do  Porto,  vilirando  á 

Íirimetr*  vezolugardí  Anilima  de  Sou- 
a , le  informou  meqdamente  do  procedo 
de  lua  vida,  8 c mnrte,E  poílo  que(autori- 
tate  Apoftolica)  lhe  náo  approuou  mila- 
gres , çonmdo  rrundoa  paliar  infttumen- 
co  d'algús,que  lhe  refixiráo,  promettendo 
na  pranca  cõ  que  fe  defpedio  delle  poup, 
trattar  dé  fna  Beatificação , de  q b diucf- 
tio  a mudança  em  bteue  ptra  Braga.Delle 
fe  lembra  o P.  F.  Manoel  Leal  na  fua  Pe- 
naíiel  de  Sôufatrat.9.ii.i. 

. . iob  ‘ 

»'.  A tTanflação  das  relíquias  dq  VrP.F. 
Manoel  Nunez  em  Ceuta  , fe  deu  J exe- 
cução anl  1625.  auendofe  primeiro' tirado 
na  dirta  cidade  dons  ptoceffos  juüdicos 
em  ordé, a fua  Beatificação.  Cujas^copias 
VÍm'os'em  hú  liüto,  que  fe  guarda  no  ar- 
chiuo  do  conuento  de  Lisboa,  itititwadò: 
Preciofi  ihefcuro  tLfJÇfrdpfU  Sjtkhfiwu  Trin- 
dade, autor  o Rtucreop  P.F.  Bernardino  de 
S.Ánfònib,  oqtiá  ntíz.  rom.  dos  varões 
ilUiütCLdella,  eferdm:  fiuvida  diUnfamé- 
te,64  oytrps  quaja  fitamos  em  feu  dia. 
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M diuerfas  partes  defte  reino,  a fefta  de  N.  Senho- 
ra dos  Prazeres , a qual  fe  foléniza  todos  annos  em 
memória  do exceífiuo  gozo,  & alegria  q rccebeo, 
vendo  a Teu  dulcifiimo  Filho  ( depois  de  morto,  & 
fepultado)ao  terceiro  dia  refufeitado , gloriofo,& 
immortal,  acompanhado  de  innumeraueis  San&os  , & fpiritus  ' 
Angélicos , reueftida  aquella  facrofan&a  humanidade  de  extra-, 
ordinaria  luz,&  claridade  inacccfliüel,  feentilando  nella  os  pre- 
ciofiírimosnibinsde  fuas  amorofas  chagas . Cqm  efta  prefença 
confeguio  a Virgé  Mãetam  ineffauel  gozo , qiiea  nãoíercon-: 
fortada  de  quem  tinha  diante , fem  duqida  desfallecera  co  a fl.c- 
hemençia  da  fubita  alegria. Sendo  mui  conueniête,  & pofto  cm 
r?záo , que  pois  cila  afíiftio  na  desfeita  tépcftade  de  fua  Paixão, 
padecendo  nalma  as  intéfiííimas  dores, & penalidades , que  elle 
padecia  no  corpo  j partidpafie  primeiro  que  ninguém  deíhas 
alegrias , júbilos , & contentamentos , para  que  tiuefíem  limife 
fuas  íãqdades,,  lagrimas,  & afflicçóes.  Que alegriaferia paraà- 
quelles  Sanôos  Padres  verem  juutos  o Filho, & a Máe  j o Crea* 
dor, & a Creatura , o Medianeiro,  & a Medianeira  da  faude  dos 
homés.  Quiçá  dirião  reconhecendofe  liures  do  cattiueiro  por 
feu  meio,aquellas  plaufiueis  palauras,  que  foráo  dittas  em  figu- 
ra à S.  Iuditn:T« gloria  tíicrufalem,  tu  Utitia  Ifrael , tu  bonorijicentia 
popuünojlri . Efta  íie  fieis & deuotos  a feftiuidade,q  as  mais  das 
Igrejas  defte  religioforbirto  de  Portugal  celebráo  nefte  dia  com 
Officio,&  Miílã,approuada  pela  Sè  Apoftolica,  como  tam  inte- 
reíàdo  nas  prerogatiuas,i  excellcncias  de  Maria  Sanâiífima,  fua 
tutelar, & patrona  fpecial.  b , Em  Braga,  a veneranda  paixão 
dos  Sanâos  Martyrcs,Suíàna,Torquato,  & Cucufate , naturacs 
aiu,Tor  dá ihefraà cidade, irmãòSóofangue, fé,  & martyrio,  qüc  íendó 
Cucuí»&  Prc^0íS  na  perfeçuçáo  de  Nero,  & presétados  ao  Proconful  Ser,- 
gio,  tanto  qne  pòz  os  olhos  na  S.Donzella , vencido  de  fua  gen- 
tileza, & compoftura.^perdeo  grande  parte  da  indignação , & 
cólera  com  q eftaua, inquirindo  com  danada  tenção:  Quem  era^ 
Pudera Sufána  íátisfazerà pergunta, referindo  a illuftreprofa- 
piá  de  que  defeendia,  mas  efqueçida  do  meno$ , St  lembrada  do 
mais, lhe  veioàbocçaoque  tinha  no  coração,  refpondendo  em 
alta,&  íntellrgiuel  vori  Que  era  Chriftáa.  Com  que  o Romano 
Jf/iuA.  jífA  minil- 
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miniftro  fe  encolerizou  de  forte,  que  a mandou  açoutar  com  lá- 
tegos,& neruos  de  bóy  por  robuftos  algozes , porem  antes  que 
ocaftigofeexecutaífeà  viftade  fua  varonil  conftancia,  fcfize- 
rãomilagroramente  em  meudos  pedaços.  Neftecomcnos  aS. , 
Virgé  exclamou  de  nouo  cõ  grande  oufadia : Que  ncnhúa  couíà 
da  vida  leria  baftãte  a defuialla  do  amor,&  fé  de  léu  fpofo  Chri-r 
fto.  Experimentada  então  com  dilações  , & caricias  para  ver  lc 
rnudaua  de  confelho,mas  como  nadabaftaífe  para  a renderá 
Jfalfa  venoraçáo  dos  Deofes , mandou  vir  hum  feròz , & faminto 
víTo  que  a defpedaçalfe , & comeífe . A Sanéta  efperou  a bata* 
lha  no  campo,  para  que  foíTe  mais  gloriofaa  vidoria , em  que 
o Senhor  moftrou  luas  coftumadas  marauilhas,  poiso  animal 
perdendo  fua  ferocidade  fe  lançou  logo  a feus  pès  , mais  manço 
que  hum  cordeirojcaptandolhe  rcuerencia.  Vendo  Sérgio  fruf» 
trados  os  meios  de  fuauidadc,&  rigor,  endurecido  co  milagre, a 
tnandou  degollar;  & juntamente  aos  San&os  T orquato , & Cu- 
eufate , com  os  quaes  atè  aquella  hora  fénão  auia  fallado , porq 
tinha  tenção  de  os  liprar  da  morte,  íe  cila  rctrocedcflc , & íe  le- 
uafle  de  léu  impudico  amor,&  affeição.  Dczenganado  de  todo, 
foráo  paliados  aos  fios  da  efpadaos  illuftres  caualleiros  deChri* 
fto,moftrando  fingular  valor, & alegria  no  certame.  Seus  fandos 
corpos  ficarão  por  ora  nas  ribeiras  do  rio  Alefte , maltratados 
daluria  popular, que  os  arraftrou  dehúa  a outra  parte, não  auc- 
do  idolatra, que  deixaífe  de  enfopar  o ferro  nclles  , entendendo 
q nifto  fazia  grande  oblequio  a Ceres , & Syluano , cujas  feftas 
inda  continuauáo,atèque  os  Chriftãos(  fauorccidos  da  obfcurb 
dade  da  noite)os  lèpultaráo  júto  aos  dos  Sandos  Vidor , & Sil- 
ucftre,onde  eftiuerão , em  quanto  lhe  não  Jeuantarão  Igreja  no 
fnefmo  território.  Da  qual  D . Diogo  Gclmirez , Arccbifpo  de 
.Compoftella  anno  1 1 03.  transferioparaafuaSèode  S.  Cucu- 
fate , que  alli  fe  moftra  aos  R omeiros  pelo  circulo  do  anno  com 
<>utras  fandas  relíquias.  E parte  do  de  S.  Suftna, a quem  cobrou 
tanta deuoçáo,  queadepoflitouem  húfamofo  templo,  que  lhe 
•.erigio, junto  àmelrna  cidade, onde  o denoto  pouo  recorre  a im- 
plorar fua  interccfsào  fe  acerta  o inuerno  fer  demafiado ; orde- 
Jiando  o ceo  , q deixaífe  parte  einfeu  fepulchro  , para q a famo- 
fn  cidade  de  Braga  ( procreadora  dc  tam  fublimes  , & generofos 
-ipiritus  )náoficaífe  defraudada  defta  fua  preciofamargarita  ^a 
■qual  locra  hoje  o mofteiro  do  Populo  enjre  as  innumeraueis  re- 
líquias de  feu celebre  Sanduario , onde  acollocou  o Arccbifpo 
t Aaap  Doai 
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Dom  Agoílinho  de  Caftro  atino  i <590.  em  apraziud  meiocorv 
po  de  prata , com  que  fc  exorna  feu  mageftoiò  altar  nas  princi-' 

S . Paio  pacs  feftas  do  anno.  c.  EmCoimbra,hcmuinomeadooglo- 
riofo  S.  Paio,  feu  conterraqco , filho  da  efclarecida  Ordem  dos 
gadorcs.  Prègadores,aquemofanâ:oD.  F.  Sueiro  Gomez , lançou  o ha- 
bito , ja  proue&o  cm  annos , & consumado  em  letras , & virtu- 
des; o qual  não  sò  ajudou  muito  ao  material  do  nouoconuento 
(q  alli  fe  fabricaua)có  fita  aífiftécia , & bó  goucrno, fendo  d'elle 
o primeiro  Prior , mas  muito  mais  no  fpiritual,  confeffando , ’&■ 
prègando  incançauelmente, trazendo , & aequirindo  muitas  al- 
mas parao  ceojdoârinando , & conuertendo  obftinados  pecca- 
dores  a melhor  vida.  Moftrandofe  em  cada  qual  deftes  minifte- 
rios  varão  Apoftolico,  & verdadeiro  filho  de  feu  P.  S.  Domin- 
gos. E ifto  com  tal  perlèuerança,&  zelo  da  honra  de  Deos,  com 
tal  pobreza,  & defprezo  do  mundo , com  tal  humildade , & ha- 
batimento  proprm,  com  tal  fecreto,  & diífimulação  , queaílí 
como  fita  vida  foi  furda , & fem  rumor , afli  també  fixa  morte, 
pois  foi  enterrado  no  cemiterio  cómum , como  qualquer  outro 
religiofo.  Erafallecido  de  algúsmefcs,&  querendo  adiuina 
prouidencia  defeobrir  ao  múdo  efte  abfcondito  thefouro , para 
o honrar,  i engrandecer. nelle  com  efclarecidos  milagres ; abrin- 
dofe  húa  fcpultura  junto  á fua, para  enterrar  outro  defuntto,foi 
tal  a fragrancia  que  faia  de  feus  oífos , & de  qualquer  torrão  de 
terra, que  excedia  todo  encarecimento,  porq  era  tam  celcftial,q 
não  auia  nella  com  q fc  poder  comparar , recreando  os  lentidos 
com  tam  cftranha  íuauidade,que  fez  acudir  ao  cemiterio  todo  o 
conuento.  No  meio  dcfte  aluoroço , largou  o coueiro  a enxada, 
& alauanca,&  foiíe  correndo  a cafa,  d’onde  voltou  em  continé- 
te  com  húa  filha  paralitica  de  muitos  annos , & rompendo  por 
todos  fc  lançou  com  ella  na  coua,  & táto  que  lhe  chegou  o per- 
.furae,  fe  leuãtou  a moça  sãa,&  a que  foi  trazida  em  braços,  tor- 
nou para  cafa  por  feu  pê;acarrctando  naquella  tarde  muitas  ve- 
zes agoa  doMondego  para  maior  comprouação  do  milagre.  Se- 
guirãofelogo  outros  muitos,  por  meio  dascoufas  de  feu  víb,- 
que  (como  preciofas  reliquias  ) em  breue  fe  procurarão , prin- 
cipal mente  pela  cinta  de  ferro,  que  trouxe  à raiz  da  carne  ,je- 
medio inda agora calificado em  partos difficultofos.  Eaífi  mef- 
mo  pela  terra  de  feu  glorioíb  fepulchro,  crecendoos  prodigios 
à vifta  dos  necefiitados , pois  ninguém  fe  vinha  valer  de  fua  effi- 
càz  intercefiáo , que  voltafle  fruftrado . Qualquer  coufa  deftas 
...  -x  baftaua 
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baítaua  para  conhecermos  a grandeza  de  feus  méritos  para  com 
Deos,quanto  mais  o celeberrimo  milagre  do  fino,  que  paliando 
de  trezentos  annos , eftà  hoje  tam  viuo  nos  moradores  da  ditta 
cidade, como  na  hora  cm  que  fe  obrou.  Foi  o cafo  que  querédo 
o Prior  deite  conuento  fazer  hum  fino  maior  ,que  o ordinário; 
chamou  o fundidor,&  juntado  tanto  metal,  quanto  lhe  pareceo 
baftante  para  o corpo  que  fe  pretendia;derretido,eftando  ja  pa- 
ra  o lançar  nas  formas,  védoo  os  frades  enleado, & confuit^por- 
que  auia  errado  na  conta, ao  menos  a terça  parte , recorreo  hum 
delles  com  grande  fé  a fepultura  do  Sandio  ; & implorando  fen 
auxilio, depois  do  diuino,fazédo  do  eicapulario  alforge, o trou- 
xe cheio  d’aquella  odorífera  terra, q lançou  fobre  o metal.  Grk 
ta  o fundidor , julgando  o feito  a defatino , & vendo  que  ella  fe 
empolaua,&  tranfmutaua  em  bronze,  ficou  mais  quieto , lança- 
do então  nos  moldes  faio  o fino  excellentiííinio, obrado  có  toda 
a grandeza, & perfeição, crefcendo  duas  arrobas,  & vintequatro 
arrateis  de  gito, faltando  d'antes  tanto  metal, que  erapafmo.Ef- 
tefino  perícuera  hoje  são , com  differente  tom  dos  outros , en- 
xergaílè  nelle  o metal  arenofo  da  miftura  da  terra,  rccreádo  aos 
ouuidos  quando  fe  toca  com  noua  armonia , fazendo  a todos  lé- 
brança  de  lua  origem. Não  paráoaquias  marauilhasdelle,  portj 
citando  no  campanario  do  conucnto  velho, com  fer  de  pedra,  & 
fortifiimo , não  fendo  baítantes  tantas  innundações  do  Monde- 
go para  atégora  o derrubar, todas  as  vezes  que  fe  tangia,  parecia 
que  na  apparencia  o leuaua  configo, fazendo  tanta  inclinação, q 
caufaua  grande  cfpanto  a quem  o via  de  fóra,  quanto  mais  a qnê 
©■tocaua,abrindolè  o campanario  co  aballo  pelo  pè,  groílbra  de 
hum  dedo  polegar.  Por  eíias,&  outras  marauilhas,q  muito  exal* 
tauáo  a eiie  feruo  deDeos,forão  tiradas  fuas  fanâas  relíquias  do 
comum  cemitcrio  em  que  jaziáo,&  recolhidas  ahum  piqueno 
afchete  de  mármore  com  fua  cffigie  em  cima,  o qual  eftà  hoje 
collocado  em  fuperior  nicho  na  capella  mór  do  nono  conuento 
à parte  do  Euangelho, ficando  de  fora  fua  cabeça  , que  fe  inoltra 
aos  deuotos , & leua  aos  enfermos  có  milagrofas  experiências. 
d.  Item , na  mcfma  cidade , em  o real  conuento de  S.  Cnw  o 
feliceobito  do  V.D.Gôçalo  de  sáôa  memória,  Prior  mòr  XXI.  ^ 
deita  fumpcuofa,&  magnifica  cafa,  onde  auia  de  moço  profefia- 
docomgrandelouuoroCanonicoinfiituto.  A quem  a Rainha  crw.  <u 
D.Leonor, mulher  delRciDiFernando, por  fcu9religiofo<  pro-  Co"nbr*- 
c«dimcntos,i  cfclarccidas  virtudes  era  mui  affedta.  Pelo  que  va* 
f gando 
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rindo  o celebre  Priorado  de  Sáo  Iulião  do  T ojal,na  dioccíTde 
isboa,o  confcrio  nelIe,confentindo  o Prior  de  S.Vicéte,a  que 
tocaua  a prcsécaçáo.  E pouco  depois  o de  S.Cruz(por  morte  de 
D.  Afonfo)ícm  difcrepancia  dos  vogaes,  o qual  recuzou  muito» 
dias  conftantemente  por  fua  rara  humildade , atèquc  chegando 
o negocio  ás  orelhas  delRei  D.  Ioáo  I.o  mandou  chamar, & dan- 
dolhe  os  parabés  de  quam  acertada  fora  fua  eleição , pelo  gran- 
de conceito, que  delle  tinha, fe  proftrou  a feus  reaes  pès,  pedin- 
dolhecotn  todo  encarecimento:  0 nao  conjlrangefje  aceitar,  porque 
fe  achaua  indigno  de  tam  pr eminente  dignidade , de  mais  que  auia  pelo  reino 
muitas  herdades , 6?  fazendas  fonegadas  ao  ditto  mofletro,de  que  ejlauão  de 
pojfe  pe(]oas  poderofas ,&>  que  aceitando  elle,je  lhe  auiÜo  de  reflitutr , naf- 
cendo  et aquigraues  defgofios , & demandas  eternas.  EIRei  lhe  refpon- 
deo:  Va  Tadre , ponha  de  parte  o temor,  & aceite  o 'Priorado,para  q T)eos 
o efcolheo,que  fe  for  neceffario,aqui  cjlou  para  o defender  co  a efpada.  Co- 
nhecida do  humilde  varão  a regia  bencuolencia , & vontade,  Sc 
que  de  nenhúa  forte  conuinha  defuiarfe  delia, confentio  na  elei- 
ção,moRrando  por  obras  no  largo  tempo , que  obteuc  efte  ho- 
norifico cargo  , mais  do  que  a fama  publicaua  de  fua  virtude , & 
prudência, portandofe  nellc  acérrimo  defenfor,induftriofo  am- 
plificador,refto,&  zelofo  confcruador  dos  bés  patrimoniaes,  8c 
immunidades  Ecclefiafticas  do  feu  mofteiro , como  fe  viopor 
vezes  em  diuerfos  cafos  que  lhe  fuccederão.  Nos  quacs  aperta- 
do , recorria  ao  Sacrifício  incruento  do  Altar, com  muita  dcuo- 
Çào,&  lagrimas, & à piedofa  intercefsão  dofanâoRei  D.Afon- 
fo  Henriqucz(que  alli  jaz  fepultadq)para  que  defendefle  as  ter- 
ras, &priuilegios , dcqucelle  , & (eus  fucceflbres  fizcrãolibe- 
raes  doações  a eftefeu  tam  querido  cenobio . Era  ncfte  tempo 
Duque  de  Coimbra  o Infante  D.  Pedro,  &pedindolhe  muitas 
vezes  permutação  de  algúas  fazendas , nunqua  o feruo  de  Deos 
lhe  fez  a vontade.  De  forte  que  encontrandofe  hum  dia  cóellc 
lhe  d\fíc:!BaJlaque  }a  mais  'vos  pedi  coufa  que  me  otrogajfes. Kefpòdco- 
lhe  o integerrimo  Prior:  Mito  Senhor, porque  nunqua  V.  A.  me pedio 
coufa  licita.  Vendofe  ja  D.Gonçalo  nas  vitimas  jornadas , temédo 
que  feu  fucceflbr  concedefle  ao  Infante  o q tantas  vezes  lhe  ne- 
gara, amoeftou  aos  fubditos  da  parte  de  Deos , que  ja  mais  vief- 
fem  no  que  clle,&  feus  defarrazoados  miniftros  qucrião,por  fer 
em  defraudo  notauel  da  cafa.O  Bifpo  D.  Aluaro  Ferreira  ( que 
então  viuia)leuando  mal, que  ella  fofle  immcdiata  à Sè  Apofto- 
Iica(apaixonado  da  morte  de  hum  fobrinho  feu,q  o ceopriuara 
t-ur  fubita- 
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fgbitamcnte  da  vida, em  caftigo  dçfuaoufadia , & temeridade, 
pelo  qual  auia  mandado  quebrar  as  portas  da  quinta  de  Poya- 
rcs,q  era  do  moftciro,porq  lhe  diflera  o Cafeiro,paflando  a caio 
por  alli,  que  não  tinha  ordem  do  Prior  para  hofpcdar  ninguém, 
fe  foi  de  propoíito  a ouuir  MiíTa  a S.Cruz  nú  dia  íoléne , & pre- 
tendendo lançar  no  fim  delia  a Epifcopal  benção,  fabendoop 
Prior , q não  faia  ja  da  cella,por  fua  muita  velhice,  & achaques, 
baixou  logo  á facriftia,&  tomado  o báculo , & mitra  do  theíbu- 
ro,fe  foi  ao  Altar, & diife  ao  Bifpo : Monajlenu hoc  Domine  à tua  ju- 
rifdichone  ejl  immums^propter  qtiod  non  pertinet  aã  te  munus  in  illo  beue- 
dicendt  populujed  ad  me  tentu.  E virado  para  o pouo,prefentes  mui- 
tas pefíbas  nobres, & illuftres, lançou  a benção  . De  que  enuer- 
gonhado  o Bifpo,  & corrido  do  grande  aggrauo , & inju  ria  que 
recebera, fe  foi  logo  queixar  ao  ditto  Infante , que  ja  gouernaua 
o reino.  A quem  o zelofo  Prior , chamado  á fua  prefença,rcfpõ- 
deo  : Que  o feu  mojleiro  era  isento  de  toda  a jurifdiçao , & que  em  nenhu 
tempo  'Bifpo  algum  de  Coimbra , lançara  nclle  benção  ao  pouo , quanto  mais 
D.  Aluar  o , de  que  os  feus  Conigos  auião  recebido  granes  molejlias  ; com 
quefe  não  fallou  mais  no  negocio.  Entre  outras  graças , & pre- 
•rogatiuas  llngulares,  q em  D.  Gonçalo  refplandeceráo,  não  era 
a menor  a entranhauel  comi(fcração,que  tinha  da  pobreza,  acu  - 
dindolheatoda  hora  co-ncccífario.  Prouadifto  feja,  que  nú  an- 
no  de  grande  cfterilidade , valédo  o alqueire  de  trigo  a tres  tof . 
tóes(preço  para  aquclle  tempo  excefliuo)  achandofeco  celeiro 
cheio  de  milho, o deftribuio  todo  cos  pobres, liurando  còm  ifto 
a innumeraueis  da  morte.  Auendo  pois  goucrnado  efte  Pfiora- 
do  cincocnta  & dous  annos  có  eftremada  prudécia,  integridade 
religiofa,&  caridade  chriftáa,foi  chamado  ao  prémio  eterno, ao 
romper  da  aurora, no  aííinalado  dia  da  Rcfurreição,  deixando  o 
feu  mofteiro  prouído  có  tanta  abundancia  de  azeite, & pão, que 
era  impoíTiuel  mediríe  aos  alqueires , multiplicandolho  o ceo 
pelo  muito, que  na  vida  defpédeo  cos  pobres  de  Chrifto.  e.  Em  d.  uím 
Florença  a faudofa  memória  do  Cardeal  D.  Iaimc , filho  do  In-  cadtA. 
fantcD. Pedro,  quede  minino fccriou  na  VniuerfidadedeLií- 
boa,na  qual  fe  confumou  em  Jetras  humanas,  & diuinas.  E con- 
ftandolhçquefeupaicftaua  em  campo  com  exercito  formado 
para  dar  batalha  a elRei  D.  AfonfoV.  feu  cunhado  , (efoiaAl- 
forrobeira  eom  grande  prefia,  fcruindolhe  de  page  da  lança,  o 
mefmoque  lhe  leuaua  o vademccoao  cftudo.  Ecomono  rom- 
pimento acabafie  a vida  o dcfgraçado  Infante,  trcfpafladolndc- 
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uidamente  comhúa  mortífera  fetta,  concorrendo  nelle  todas  as 
boas  partes, & qualidades  peflbacs , que  conftitué  hum  perfeito 
Príncipe, ficou  D.  Iaime  cattiuo;  Sc  confeguida  em  breue  liber- 
dade ,feauzétou  defte  reino  paraFlandez,chamadodefuatiaa 
Duqueza  de  Borgonha  D.líãbel,leuandoconfigo  a feus  defara- 
parados  irmãos  D.  Ioáo,&D.Britis,que  D.  Pedro, o mais  velho, 
cra  janeftetempopaíTadoaCaftella.  E como  Dó  Iaime  feauia 
criado  para  a Igreja, ella o proueo  no  Bifpadode  Arràs  anno 
145  2. folicitandolhe  a famofa  Abbadia  Ciftercienfe  das  Dúnas 
naquelles  Eílados;  & afli  mefmo  o Arcebifpado  de  Lisboa,  em 
que  era  ja  eleito,  8c  confirmado  no  de  1 4$  3.  Depois  o mandou 
com  grande  faufto,&  cafa,a  Roma, onde  alcançou  do  P.Calixto 
III. a purpurea  eminência  an.  1 45Ó.íegundo  hús,do  titulo  de  S, 
Maria  in  Porticu,  8c  ícgúdo  outros,  de  S.  Euftachio , cuja  fubli- 
me  dignidade  logrou  pouco , porque  contraindo  grauiííima  en- 
fermidade( fendo  mancebo  preftantiflimo  em  pudicicia,&  con- 
tinência) confultados  peritos  médicos  paralèacodir  aos  remé- 
dios necetfarios  a efte  Príncipe  da  Igreja:  aueriguarão  todos,  q 
efcapariaàmorte,fetiuefleacceflbamulher.  E porque  cfteeffi- 
càz  xarope,  que  para  a vida  lhereceitauáoencõtraua  acaftidaJ 
de,  & pureza  que  profeflaua,  refpondcocom  angélico  animo: 
Que  antes  queria  acabar  tam  cedo , que  contaminar  feu  corpo,  ficando  para 
fempre  enlodado. Imitando  nefta  heroica  acção  a Thomas  II.  Ar- 
ccbifpo  Eboracéleem  Inglaterra, que  receitandolheo  proprio, 
refpondeocorrido,i  enuergonhado:  V<£ atritudim,cui talis  compe- 
titntfduina,8c  aífi  terminou  fua  Eminccia  o periodo  vital  no  mais 
florido  Abril  de  fua  idade,  com  fama  de  mui  virtuofo , 8c  conti- 
nente Prelado.  Aliuiando  co  a qualidade  de  tal  morte  o graue 
fentimcnto,que  depois  acompanhaua  a magnifica  Duqueza, fua 
tia, das  defgraçadas  de  veneno, có  que  todos  os  mais  irmãos  par- 
tirão do  feculo.  Foi  fepultado  D.  Iaime  no  conuento  de  S.  Mi- 
niato  de  Monges  Oliuetanos  extra  muros  d'aquella  oppulenra 
cidade, em  foberbo  maufoleo,có  métrico  epitaphio,que  declara 
stisMjr-  fua  admirauel  integridade, Sc  pudicícia,  f.  NaCoftadaPcf- 
tjresiuin  Caria,India  Oriental, o triumpho  de  íeis  esforçados  foldados  da 
milicia  Chriftãa,  osquaes  como  foílèm  veteranos  naFè,  fendo 
mui  recentes  nella/offereccrão  as  vidas  alegremente  ao  fu  pre- 
mo Rei  da  gloria  emfacrificiodclouuor,  caindo  nas  mãçsde 
pérfidos  Ifmaelitas,  embarcados  para  Cochim, onde  forão  logo 
ameaçados  co  a morte,  fenão  detcftafsé  a puriflima  lei  de  Chri- 
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fto , &profeflàfliroãjtorp jífira^  duMafaraesde^  Mas  clíès  como 
verdadeiros  fieis  (1  a jii  d idos  dáí  tü  ul  na  graç  a ^ròfponderão  com 
vaforiparepidDvqdcíaptt^adccxjriio  mil  mortes.'^  -quC  obraran 
tai  deiàtina Enfurecidos^  osLpbrros  defibü  Libre  repòfta-^  cada 
<quaiieremeçot|afcUes  , dándolfie  hum  dilnuiodc  punhadas, 3c 
boíctadaSj&  vejcados.com  nwl.opprohrio.'r,i&:  afrontas  oS  enear-  ■> r ,\t  k 
oer a r á c*  ,o  (q  ne>  tudo  ín fVe rio  o»  >San&os  JSdaityres  comgfánde  iuI 

alegria.  PafTado  algúitépo,v5do'o3Mouros.,qné  o dilatadodup- 
pliciodo  carcerepiiem  omaò  tratto,que  neíle  lè  lhesdauayricm 
asváas,&  fantaftita6  promcflas^queJhe  faziúojjpuderáio- dobrar 
tam.gencroibsififlbTiDfosaninMisyticráo  a cóceiro;  Era  ellej  que 
os  porião  omddxrda(Íe,coiiÍT'fcaiitxDi4auião>do)argar(  fe  q'uer)os 
Rpfariòs(infiguias  denoífadagrada  Religião^q  craziáoatraue- 
fados  nos  peitos.;  Enõo dando  iouijidosa  nada  difto , animados 
hüs  com  autro^ajaelhaddsem  oração,  fcfizcráo  dignos  de  im- 
■mortacs  coroas, mediante  oiluzentefcrro  Agareno, ficantío  hum 
com  vida  para téftenumho~darviâoria.  E porque  fcnãoFrüftraf- 
íè  o numero  de  Íeis  ^ique  entratão  no  combate,-  fe  ofFerqcco  hum 
Catecluimeno  de  fua  liure  vontade  a perf^zcllo. Deixando  aos 
infieisadmiraídosafortaleiap&conftanciacom  que  fiseráo  to- 
dos íeis  alegre  roftro  a morte  , cujos  només  fe  conferuáo  e ícrit- 
ítos  nos  annaes  dà  eternidade,  8c  monumétos  da  gloria,  g.  Em  a ludre 
S.  Clara  de  Monchique , mofteiro  nos  arrabaldes  do  Porto , a 
Madre  Mecia  da  Concepção, queic  fingularizou, alem  das  mui-  itm/iju 
tas  virtudes , & dotes  fobrenaturaes  cõ  q o diuino  Spofo  exor-  »*. 
nou  íuacandidaalnia,na  cordeal  deuoçáo  ao  Apoftolo  Sant-Ia- 
go .Maior,  por  plantar  a Fc  emHcfpanha  ,•&  tnandarfe  fcpultar 
naProuincia  deGalliza:cuja»rõtnaria  fazia  todos  annos  das  por- 
tas a dentro , quiça  com  igual' merecimento  aos  que  cominuáo 
efta  piedofa  deuoçáo ; prepararidofe  primeiro  para  ella  com  je- 
jus,difciplinas,&  orações, comungando  antes  de  partir,  atèque 
poftaao  caminhojandaua  fem  defeançaf  dbdia,  & de  noite  tan- 
tas Iegoas,  quantas  vão  d'alli.  a Compoftclla  . Eno  fim  fauda- 
ua  ao  fagrado  Apoftolo  cõ  particulares  deuoções , & jaculató- 
rias celeftiaes,  que  eftudaua  para  o propofito.’  Períiftindôlàal- 
gús  dias,  fe  voltaua  tam  coníolada,&  contente,  que  era  julgada 
de  muitas  pefibãs,  que  ella  na  realidade  ia  , & vinha  em  fpiritu. 

Na  pefte  grande  áuzetadas  as  mais  das  freiras  para  diuerfas  par- 
tes , a ferua  déDeo^  ficou  no  comiento  com  algúas  que  a fegui- 
rãoyondcem  breue  combatida, Síopprimida  do  mefmo  iiíalj  rc- 
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matou  fcliccmamcnte  a mortal  periégrinaçáojElnSoüucndqaô 
táo  quem  lhe  abriffe  aeoua^fo  ofFdrecio  â'Ror^eita,  humbianoe- 
bo  veftido  de  branco  tom  húaenXadajoquaLf  çdtcqraoí/feaáiv. 
dolhc  a Officio  da  fepultura^&deiirrpírouiíbldefapaxcceo^fpèn. 
fuadindofc  todas, que  fora  o ÀpoftolòSaní>Ja£jo,que  baxalad» 
jt  mdre  ceo,a  iepultar  ha  térra,fiià  intima  idcnota^oUf^/ai  té3nó/Conuct 
una  vin  to  Dominicano  da  me  ima  cidade  do:  Pòrttorj^.v  o ou  [pana  he  eneo 
„IC<  nas  moradas, comazas  efnialtadabdecdiperfesícories«(fleK'ictudd% 
a Madre  Iufta  Vieira,  que  feruiodcPrioroílarrinta  anhos  iihp 
interpolação  i j.defortc  que  fe  p mòttca  nqoabfòlucfado  cango, 
era  tam  inteiro,  & iuauefcugpiimiOyquenchi^lhbditasj.nc  os 
prelados  coníeotirâadefpqdiMiícdelltn  JEinípce^kuailòiÉodaem 
confcruar  o primitiuo  rigor  da  cafai,  ícndofna3:aufrcridadcs<j<fc 
penitencias  tam  feruoroía,  ^asnHáiíiracãjqSd  tíbias  fe  arumabáb 
a imitalla.E  aiTi  não  fe  fabc,qne  fcvaleflcijhiniais dos.prioilcgids 
de  Prelada,  para  difpenfar  caníigonas  ordinários,  mortificações 
da  Ordem , antes  acreíccntaiiamukasíeactraDtdinarias  ficando 
em  perpetua  lembrança  as  groíèiras  tupicasdefptano  daiercà, 
de  que  víaua , quepodião  ferntra  outras  de  aipcrrinioetliciò. 
Muito  tempo  antes  de  feu  tranfiro^declaroudsd’òbduaso-<baí,& 
hora  em  que  as  auia  de  deixar,'  cmunfuccedco  pontualnacUtccó 
'>  ■ grande  magoa  de  todãs.Fauor  íihgúlar  , quc.albançou  pormeto 
do  Angélico  Do&orS.T  homas, de<jueni«ra paltíciilandeiiolíi. 
E pagaualheclle  tamexcellfintementc?,  quopofivczeslbe^lcá- 
t.  Boaui-  çou  lingulares  graças,&  beneftciosdcDcosISL  Senhor»  ii  Nc- 
Ana  fte  dia  cm  Benauente,  villa  nás  ribeiras  doTéjo,  fc  refreíca  a lc- 
brança  de  F.Boauentura,Sacerdotede  trrubpura  cófciencia , ze- 
lador da  pobreza,&  amigo  da  virtude, que  veio  da  Prouincia.de 
Valença  para  a da  Arrabida , no  tempo  que  era  ainda  Cuftodia, 
pela  fama  que  corria  por  toda  Hefpanha  do  rigor , & aufterida- 
de,que  neüa fe  obferuaua.  E depois  dc  viuer muitos  annos,  fer- 
uindo  algúas  vezes  de  Guardião,  acrefcentaqdo  rigorofas  peni- 
tencias às  ordinárias , que  nos  queprezidé  tal  vez  são  mais  loa- 
uaueis,pelo  muito  que  promouc  o exemplo  nas  cabeças, alcan- 
çou licença  dos  Prelados  para  ir  à fua  patria  , remediar  húa  mãe 
velha, & neceíÇtada  que  tinha , na  qual  fe  dctcue  ate  fua  ihortc. 
E voltando  para  Portugal, permittio o Altiffimo(por leusoe- 
culto*  juizos)  que  no  caminho  folie  cattiuodeMourosi>&  jlehi- 
do  a Argel, onde  viueo  fempre  entre  aquelles  bárbaros, celebra- 
do , & confeffando  aos  prifioneiros , dc  cujas  cfmolas  fe  foften- 
.u  ú'  í-  taua, 
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taua,&  contribuí  a a feu  amo . Ifto  com  tanta  publicidade,  que 
enfadados  os  Mouros  do  frutto  que  alli  fazia,  o leuarão  húa  vez 
prclò  diantedo  Guazil,que  o mandou  dcgollar  , porem  não  la- 
bemos,que  caufa  ouue  para  não  fortir  effeiro  a execução.  Ref- 
gatado pois  com  outros  cattiuos  peloR.P.F.  Andrc  dos  Anjos* 
da  Ordem  da  SS.T rindadc,veio  àProuincia,no  rempo  que  ardia 
em  peftc  S^uaterra,&  Benauéte;  & andando  nefta  tam  pia,  co- 
mo caritatiua  obra  defuelado  , foi  falteado  deftc  terribiliflimo 
mal.  Acudio  logo  o cerurgião  para  o curar,  a quem  diíle  : Se  mó 
cajiçrtJJe , porque  ejlaua  fentenceaJo para  o dia Jiguinte^fa^endolhè  a faber , 
que  depois  de fua  morte , nao  perigaria  mais  ninguém , que  a/si  lho  tinha  o 
Senhor  promettidoMúa,8c  outra  coufa  faio  certa, porque  fallecen- 
do  ao  tempo  defignado  com  grande  inueja  de  rodos,  fepuleado 
nacrmida  de  S. Bento, fórada  villa(que  então feruia  decafada 
faude)ferida  húa  mulher  do  contagio, recorreo  logo  a feu  fepul- 
chro, impetrando  fua  intercefsáo,  a qual  farou  milagrbfamente, 
rtbentandolhc  duas  pofl:emas,com  que  ficou  mais  conhecida, & 
applaudida  fua  virtude,  & fanâidade.  /.  No  mefino  dia  em  o irmão 
Euora,no Collcgio da Companhia,fe  defpedio  deuotamête  de-  Boitb* - 
fte  mii do  o Irmão  Balthazar  Diaz , a quem  a cidade  de  Braga  re- 
conhece  benemerito  filho, pois  tam  bem  fe  foube  aproueitar  na  nbuu 
religião,  viuendo  nella  56.  annos  com  preclaros  exemplos  de 
virtudes, principalmentc  na  da  humildade  , obedicncia,  & cari- 
dade.Os  mais  d^elles  feruindo  naquclle  real  collegio  de  Enfer- 
meiro,& na  cala  da  faude  de  Lisboa, cm  o tempo  da  pcfte,  com 
notauel  edificação  de  grandes,  & piquenos,  atè  que  acõpanhou 
aos  Padres  que  paliarão  em  África  com  elRei  D.  Sebaftião  . E 
leuado cattiuoaTetuão,  com omefino  exemplo,  i edificação, 
ajudou  muito  aos  Chriftáos,  que  eftauão  com  elle  naquellas  in- 
fernacs  mafmorras. Libertado, & voltado  a Portugal,  imaginan- 
do quedcfcançalTe,  foi  mandado  de  nouo  pela  Obedicncia  cõ  o 
P.MelchiorRodriguez  vifitar  os  íàgrados  lugares  de  Hierufalé 
pela  alma  do  Cardeal  Rei, em  razão  de  fua  eftrcmada  dcuoçãoi 
T ornando  defta  jornada, onde  a piedade  diuina  o liurou  de  gra- 
nes perigos, fendo  ja  dc  dias,  querendo  a Religião  galardoallo 
com  o fazer  Sacerdote, pedio  com  animo  grato,o  deixaífem  fer- 
uir  a noflo  Senhor  no  humilde  eftado  de  Coadjutor  téporal,em  Q G 
que  consumou  fua  feliciílima  carreira  com  rara  alegria,  8c  pa-  A» 
ciência, fofrida  por  feu  amor.  m.  Era  N.  Senhora  da  Graça  iu 
de  Lisboa,  o anniuerfario  daquelle  amparo  da.  índia , efteio  do  ^ 
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Oriente,  & gloria  immortal  do  nome  Portuguezfobemafortu- 
nado  Andre  Furtado  de  Mcndoça,  chamado  o Grão  Capitão  por 
artonomaíia.  Semelhante  em  tudoaofamofo  Iudas  Machabeo, 
porque  fe  efte  desbaratou  exercitos,  dcftruio cidades  alheas, 
defendeo  as  próprias , habateo  a foberba  de  Reis , amedrontou 
inimigos, hórou  a patria, i encheo  o Vniuerfo  de  fua  fama,acqtii- 
rindo  para  li  nome  glorioíiílimo  ;aquellc  nada  menos, afugétou 
exercitos, venceo  armadas , conquiftou  cidader,  afiolou  reinos, 
íbpeou  inimigos, auaífalou  rebeldes, & rriumphou  deReis,aril- 
cando muitas  vezes  a vida  pela  defenia  do eftado  Oriental, & 
augmento  da  Fè  Catholica, zelando  fempre  o bem  comum , 8c  a 
verdade, defprezando  os  perigos, & riquezas, alcáçando  no  mú- 
do  gloria  lempiterna.  Começou  elleferuir  a patria  em  idade  de 
dezaíèjs  annos,paíTando  a primeira  vez  com  elRci  D.Sebaftiáo 
a Africa,d’onde(parece)lhe  ficou  a inexaufta  lede, que  tinha  de 
derramar  fangue  Mauritano,  8c  o entranhauel  odio  contra  ini- 
migos daFè,quc  o acompanhou  toda  a vida.  Paliando  pouco  de- 
pois à índia,  aprimeira  vi&oria  que  alcançou  foi  de  hum  nauio 
de  Malauares,  náo  deixando  a nenhum  com  ella , promertendo 
grandes  fperanças  com  eíla  piquena  proua  de  feu  valor.  Entrou 
a cidade  de  Iafanapatáo,  delcabeçou  a feu  perniciofoRci , def- 
baratou  feu  poderoíb  exercito , moftrandofclhe  o ceofauora- 
Hel  na  noite  antecedente, porque  choueo  tànta  agoa,que  eftiue- 
ráo  os  nauios,co  a enchente  das  ribeiras, apique  de  fe  alagaré,& 
náo  caio  húa  sò  pinga, onde  elle  cftaua . Alcançou  do  Cunhale 
(Mouro  poderofiíIimo)húatam  celebre, como  milagrola  vi&o- 
ria,  augurada  fclicilíimaméte  de  antemão, cõ  hú  refplandecente 
raio, que  principiou  na  altura  da  noífa  armada, 8c  acabou  na  For- 
taleza do  inimigo  •,  não  faltando  depois  na  peleja  milagres  eui- 
dentes  de  efpingardadas , & bombardadas , que  com  toda  fúria, 
8c  força  dauão  nos  foldados,  lero  lhes  fazer  mais  dãno , que  húa 
vermelha  nodoa , caindolhes  os  pelouros  aos  pès.  E foi  hú  d’cl- 
les  tam  atreuido, que  acertando  naCrucifcra  medalha  de  chum- 
bo,que  Andre  Furtado  trazia  pédurada  ao  collo,a  amolgou  só- 
mente,com  admiração  de  todos.  Paliado  d’aqui  às  Malucas^cer- 
cado  dos  mais  honorificos  trabalhos, que  Capitão  algum  expe- 
rimentou,engrandeceo  a patria , 8c  acreditou  fua  profapia  com 
portentofas  façanhas. Lançou  aos  Olandczcs,não  ió  da  Súda,& 
de  todos  aquclles  mares , mas  das  ilhas  de  Amboino , rebeladas 
nefte  tempo  ao  eftado  da  índia. Obrigou  aos  Rofatelos  cõ  força 
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de  armas  dar  outra  vez  obediência  aos  noflbs  . Caftigou  a fogo, 
8c  langue  aos  Itòs,aosNaos  , & a outros  rebeldes, & ferozes  po- 
uos.  Defttuio  a fainola  cidade  de  Vcranulla,  coroada  com  doze 
inexpugnaueis  redu<ftos,petrechados  de  gente, & grofa  artilha- 
ria. Cõ  eftas  aífinaladas  vi&orias(  cõfeguidas  por  fauor  do  Om- 
nipotente)fe  reduzirão  muitos  lugares  Icuantados , rcconhccc- 
do  todos  o fenhorio  Portuguez;  chegando  os  inimigos  a cobrar 
tal  medo,que  fonhando  ia  fobre  elles,lhe  faião  ao  encontro  ap- 
pellidandopaz.  Nunquafcz  faida  oinucnciuel  Argonauta  pela 
barra  de  Goa, que  náoentrafle  vi&oriofo,  Sc  triumphante  ; nem 
tentou  empreza  de  porte, que  a não  confeguifle , arifcando  a vi-» 
da  pela  Lei,peloRei,&  pela  Patria.Finalméte  vihdo  defeançar 
a Malaca,inda  bem  não  tinha  tomado  pofle  da  Fortaleza,  quan- 
do lhe  foi  forçado  defendella  de  fette  Reis  Mouros,  confedera- 
dos cõ  01andezes,que  a cercarão, por  mar  cõ  innumeraucis  em- 
barcações,em  q vinháodezafeis  mil  homés,  & por  terra  cõ  mH, 
& quatrocentos  mofqueteiros  de  peito, & murreáo,&  vinteem- 
co  peflàs  de  grofa  artilharia  , que  acertada  nella , começou  a ju- 
gar,  arrazando  cõ  facilidade  aquelles  fracos  muros , defacoftu- 
mados  a tal  bataria,  arruinarãole  as  cafas,  faltarão  nas  muralhas 
.os  foldados,que  as  gorneciáo,porquc.não  auia  dentro  mais  q cê 
JPortuguezes  para  lua  dcfença,q  os  outros(por  velhos, & doen- 
tes)crão  incapazes  de  tomar  armas.  Mas  elle  fedefendeocõ  feu 
grande  esforço, & confiança  no  ceo , vccendo  primeiro  a fome, 
-olòmno,a  quietação, & repoulb , nãodefeançando , nem  tiran- 
do as  armas  do  corpo , por efpacio  detresmefes,  & dezanoue 
dias,  que  durou  o porfiado  cerco . Ecomo  Malaca  não  tenha 
mais  fuftento,  qucaquelleq  lhe  vé  de  fora,  foi  forçado  aos  Tol- 
dados, valerélè  de  cães,&  gatos, ratos, & outros  animaes  inimú- 
dos  para  aplacar  a fome,  desfallecendo  nefte  ínterim  os  cobar- 
des, pagando  hús  co  as  v idas  as  treiçóes , q machinau  ão , 8c  ou- 
tros perfuadidos  a termos  menos  honrados,  trattauáo  ja da  en- 
trega. Que  não  era  marauilhadefeonfiaré  à vifta  de  tam  arifcada 
occazião  ! Nefte  tempo  lhe  apparecco  a V.  Senhora, cercada  dc 
JuZ  inaccefiuel , fobre  o muro  proximõ  ao  campanairo  do  mofi- 
teiro.de  S. Domingos,  q os  Olandezcs  obícruarãode  fuas  eftan- 
-cias  y 8c  legunda  vez  no  baluarte  Sant-Iago , onde  o conforton, 
; tirandolhe  todo  receio , q a multitude  inimiga , & fraqueza  de 
-íèns  muros, lhe  podia  cauíar.Cõ  ifto  crelceodc  forte  o animo, & 
valor  no  intrépido  capitão, iem  todos  feus,  q nãofecõtcntauão 


. 
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jacô  a ddcnderem , mas  faziáo  cada  dia  faidas  com  venturoíbs 
íiicccílbs.  He  certo  q núqua  intétou  emprezafemclhante,fenáa 
cm  fabbado,  dedicado  a N. Senhora, ou  cmfcfta  particular  fua , 
ínuocandoa  lempre  auxiliadora  nos  militares  cófliâos,  rezando 
todos  dias  o feu  S.  Rofario  có  deuoçáo,  ainda  naquclla  hora, em 
q eftaua  para  róper  cos  inimigos  . E libertado  húa  Imagem  da 
Immaculada  Concepção  de  poder  de  T urcosnasnaosq  toniou 
do  Meca, a deixou  a fcus  herdeiros  em  cabeça  de  morgado,  co- 
mo joia  de  prefo  ineftimauel.De  cuja  deuoçáo  lhe  nafeeo  viuet 
entre  as  liberdades  da  guerra , com  raro  exemplo  de  honeftida- 
de, continência, & pudicícia  Chriftáa.  Contale  d'cllc , q ofterc- 
cendolhe  certa  mulher  húa  filha  donzclla,fermofa como  hú  Se-»- 
raphim,ocafto  Capitáo,nãofólhoeftranhou  grandemctc,  maá 
tirandolha  de  feu  dominio,  lhe  deu  competente  dote , com  que 
tomou  eftado.  D’aqui  voltou  à índia , que  gouernouefpacio  de 
tres  mefes  femprede  tcricia  enfermo  , mas  com  tanto  cuidado, 
&* zelo  do  feruiçode  Deos,&  de  feu  Rei, que  viuirá  eternamen- 
te íua  memória  naquelle  eftado , fem  que  a prolixa  carreira  dos 
ítnnos  a pofla  cõtraftar.  Embarcado  então  para  o reino  apertou 
«mal  deíortecà  clle,quepaflandooCaboda  Boa-fperança,té- 
•doa  mui  certa  defua  faluaçáo,  fe  armou  para  a morte  cos  vlti- 
mos  Sacramentos, na  qual  lhe  aífiftio  oR.  P.F.  Manoel  do  Mon- 
>te  Oliuetc  , feu  Confèffor , que  naquella  trabalhofa  hora  o ani- 
mauacoa  doce  lembrança  da  Paixão  deChrifto,&  de  Maria 
Sanâiífima , cujo  excellête  retratto  de  pincel  tinha  diantejpro- 
gados  então  os  olhos  nclla , diflè  com  alegre  lembra n te , & per- 
feito juizo,  rebatadodoípiritu : NãofoisVÒsSenhoraaquemeapí. 
pareccftes,  & fallajles  duas  Ve^csna  Fortide^a,&  cerco  de  Mdluca , onde 
■tu  mo  pudera  obrar  nada  fem  1>offo  fpecial  auxilio,  (sSfauor,  peJJouos  agor\i 
dq  me  ajudeis  nejle  trance, ($  batalha, mais  arifcada , (S  perivofa,  q todas  a- 
quellas  que  cmprendL  E repetindo  outras  palauras  de  grande  con>- 
fplaçãoji  edificação  para  os  prefentes,pronunciando:  Iefu  feja  do 
a minha  alma ; le  defatou  feuinuenciuel , & gencrofo  fpiritu  dds 
corporeos  vinculos,  cumulado  de  triúphos , & vi&orias  glorio- 
fas, chorando  fua orfandade aquelle  Oriental  Orbe.  Chegadaa 
nao  a Lisboa, foi  leuadocõ  funeral  põpa,&  impulíb  de  finos  at> 
ditto  conuento  da  Graça,  em  cujas  hóras  pregou  o Bifpo  de  C»- 
rene  D.F. Antonio  de  Gouueaffeu  particular  amigo)  lafgandb 
as  vellas  de  fua  eloquência  em  louuores , & panegiricos  do  de- 
funtto  Gouernador.  '>:I  J0’  * 
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NOtauel  he  a piedade , Sede  uo- 
çáo  dcftc  leligiolo  reino  de  Por- 
tugal,no  affcfto  grande  à Virgé 
Senhora  nofla,  pois  lem  conllar 
do  fagrado  T exto  , lhe  confagrou  a noua 
fcAiuidade  dos  Prazeres , ja  mais  celebra- 
da nalgúa  Igreja  ( que  íe  lai  ba  ) da  Chrif- 
undade,lolcmnizando  as  Metropolitanas 
de  Lisboa, Euora,  & Braga  com  luas  íuf- 
Itaganeas:  Feria  fiecSda,  poli  Dominica  in  al- 
ta , os  que  a Senhora  teue  na  Relurreiçáo 
de  leu  Vnigenito  filho,apparecendolhea 
ella  primeiro  ( fegundo  muitos  Padres,  8c 
Doftorcs  la  grades  ) q às  Sanüas  Marias, 
como  conlia  de  nollos  Breuiarios,  8c  Offi- 
cÍQS,approuaoos  pela  Sè  Apollolica , cuja 
fclla  traz  ja  o Padre  Aluaro  Lobo  no  Ap- 
pcnaicc  ao  Martyrologio  Pomiguez. 

InueAigando  pois  lua  antiguidade,  uáo 
achei  coma  cetta  na  matéria  ,o  P.1?aulo 
fgloria  da  Congtcgação  de  S.  Ioáo  Euá- 
gelilla  ) que  ficiecco  pelos  an.  i480.no  4, 
volume  de  leu  Fios  SS.  foi.  84.  a traz  a 8. 
de  Abril  nefia  lorma:Z n;  aquejlc  cia  S. Ma- 
ria dos  Prazerei , eu  011 de  quer  que  fie  acerta  4 
feer  a primeira  fieguda  feira  depois  das  Oãauas 
da  Pufichtafie  acoíluma  mui  cmdamente  , & 
tom  ratum,ir fw guiar  deucfõ  memória  da  Ma- 
me de  Fu  01,  afisi  que  aqutUa  que  co  1 mui  pre- 
ta Je  jtu  filho  Deoi,&  lume  verdadeiro  fie  apa- 
xoi  tu  giandtmertc  1 mfiua  paxon.fi.  ja  logo  de- 
ptii  a Pafiihoa  finta, & meneou,  & alegria  em 
a fira  n.ui  f anila, & gradai Tefurreifen  &c. 

O Kalendario  da  noíla  Sc  de  Lisboa,  q 
o Cardeal  D . Afonfo  mandou  impiimir, 
quando  ella  deixou  o Bteuiaiio  Salisbut- 
genfe  pelo  1U  mano  an.  1536.  a aponta.  E 
cambe  o do  Cardeal  D.  Henrique, imprd- 
fo  no  de  1566.  a traz  com  Officio  proprio 
falem  do  que  anda  nos  Breuiaiios  Eborí- 
le,  Bracharenfe , 8c  Bencdiíiino  deíle  jrei- 
no)qi:e  tem  portitulc:I«  {tilo  prime  appa- 
riticnn  Chiifli  filij  O ti  ad  Titgine  inatre  fiiã ; 
cõEuangelho  tirado  do  c.  16.  de  S.loáp: 
jtme,aiven  dico  relas,  qui,  1 pliiahitú , Cr  fielu- 
tü  Tpf.mtmdm  aití.gauiicliit;,  )«s  ante tontis- 
Jl.il/iihim , fied  lushtia  1 cítra  1 erteter  in  gav- 
elatm  &f.  üo  qual  Officio  heohjmqo  ,8c 
oração Icgumcc.  - 

çarsam  Agni  prouidi , , 

Adj/miis  ceemef  canMi: 

ribúil 


Lato  c.  mentes  guttura, 
Congratulemur  Vir  girei.  *■ 

Cadant  proeul  lugubria: 
Luclus,dolor,fuJpiria, 

Hjems  abiuit  hórrida. 

Iam  turturis  vox  ajjonat. 

Iam  lata  mater  fihum, 

Caudens  rediuiuum  videt: 

Jhteee*  vidit  alto ftpile, 

Toto  cruentumeorpore. 

JOeeamfikjmors  ieerpia,  ’ 

Dolore  fummoajfccerat: 

Prema/n  refurgês  vifitat, 
Alttfj.donis  munerat. 

Jjfiuafumus  auchr  omnium 
In  hoc  Maria  jubilo, 
Abomnimortis  impettt 
T num  defende  populum. 

Gloria  tibi  Domine, 

Jhui  vjfitaJH  Vir  ginetes: 

Cum  Patre.dr  S anilo  Spiritu*. 

In  fempiterna facula.  Amcn. 
ir.  Ad  vefperu  demorabitur  fetua.M. 
çc.  Et  admatutiemm  latitia.  AllcL 
Orcmus. 

OMnipotes  feenpiterne  Deus,  cttjua 
films  poft  rejurreilionc  primo  in- 
temerata Genitrielfua  apparerc.tpsãefr 
vifitart  dignatus  est  :prajla  ndttfaenu- 
lis  tuis  apparitione  recoienttbus  ,tt  ip- 
fius  mentis  clara  diuietx  cjfetrfa  appa- 
ritione fatices  efpciamur . Per  cundeeto 
ChriJlumDcmieiitstJlrum.  Amcn. 

Os  Padres  que  exprodamente  té  cila  opí- 
niáo,  são  os  dous  Grcgotios  Nazianzeiiq, 
Orar.  41.  qiuc  «II  i.  de  Rclur,  8c  N rlTcljp 
Orar.j.de  Ritur.S.  Ambrol.  l.j. de  Virgi- 
.nibns.Rqperr.l.^.  de  diuinis  Officijs  c.  íy. 
Anúrlm.  de  excel.  Ajirg.c.  Ã.Bon.iucnr.  p» 

, mcdit.de  vita  ChrilH.c.  87.  Antonint  i.p, 
hill.c.7.S.  Brigitta  l.  6.ieucl.C4p,94,§£çiy- 
trosque  fitsç^&Jegué  íjoaresiu  tom, de 
vita  Chriiti  dilp.^.teél.t.Bartadafin  q"jc. 
Euaug.tomq.l.?.c, S.Canhag.de «c. 
Cathcl.veiit.l.Ji4.hcm.8.Artaes  OiaL  y>. 
ç.74.Migt:çl  Pcre*  na  vida  de  N.  Sephora 
Bbb^,  c.26. 
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caí.  8c  Guionur  de  Tefu  no  liuro  intitu- 
hdo:Confo/afão  de  nojfo  deSlcrrb  c.  54.  dedi- 
cado á Rainha  D . Leonor , que  mandou 
imprimir  o Cardeal  Rei. 

f.  Reza  nefte  dia  a Primacial  Igreja 
de  Braga  dos  gloriotbs  Martyres  Sulana, 
Torquato, 8c  Cucufare(feus  naturaes)  aos 
quaes  faz  Irmãos  a venerauel  antiguidade, 
cuja  opinião  feguimos  ja  na  breue  rela- 
ção, anncxa  ao  Officio  Menor  dos  Sãfios 
de  Portugal  foL  25.  Podo  que  Dextro  ad 
an.  Chiilü  500.  diz  q S.  Sufana  o foi  de  S. 
Viftor:  ln  rerrircrii  Brachartnfi  S.  Sufana  K. 
& M.pro  fide pajfa , foror  S.  Viãorv  M.  cale- 
(bument.  De  cujas  palauras  fenão  infere,  ^ 
não  poderia  ter  outros,  pois  a léda  de  Al- 
cobaça  lhos  dà  naquellas  palauras:  Pofthac 
exoraur  perftcutio , fideles  trucidantur , inrer 
quos  defertur  Sufana  , Cucufas  , & Torquatu  1 
fratres  &c. Et  infra:  Feriumur  fmiliter  Cucu- 
fas,& Torquatm,  quorum  rifa  fpes  foror  is  dif- 
tulerat.  Logo  he  certo,  q foráo  todos  tres 
irmãos  . Cerca  do  anno  de  feu  martyrio 
corre  a mefma  razão, que  no  de  S.  Viáor, 
do  qual  a u.lit.a. 

As  relíquias  de  S.  Sufana  eftãonapa- 
rochia  de  feu  nome  extra  muros  da  cida- 
de de  Sant-Iago,  a qual  he  hoje  titulo  de 
hum  dos  Cardeaes  da  Igreja  Comportei- 
lana.Diuerfa(aa  que  julgaraos)de  S.Sufa- 
na  de  Iria  Flauia,  pois  Dextro  faz  méção 
delambas,  em  diuerlbs  lugares  de  fuas  o- 
bras , porto  que  algús  autores  afBrmão  fer 
toda  húa.  No  território  de  Palmella  tem  a 
norta  Sanfta, antiquiffima  Ermida(intitu- 
lada  hoje  de  São  Bras,  )onde  lê  fciteja  nas 
Oâauas  da  Pafchoa  co  grande  concurfo. 
E nella  ha  viua  tradição  de  hú  celebre  mi- 
lagre,que  fe  vè  pintado  no  retabolo  de  feu 
altar, o qual  a SanOa  obrou  nú  Cõde,  por 
nome  Oliberto,  q ertando  cattiuo  em  ter- 
ra de  Mouros  , attado  a húa  mb  de  pedra 
cõ  cadea  , encomendandofe  a cila , fe  a- 
chou  milagrofamente  na  fua  Ermida  co  a 
mefma  mó , que  inda  agora  para  tcrtemu- 
nho  alli  fe  conferua.Elcureceo  o tempo, a 
occazião , anno , 8c  lugar  do  cattiueiro. 
Quiçá  feria  pouco  depois  da  rertauração 
de  Lisboa,8c  q erte  Conde(defconhecido 
pelo  nome  \ forte  dos  ertrangeiros,  que  fe 
acharão  nella,  o qual  apozentado  naquel- 
lefrefco  fitio  o cattiuarião  nalgúa  falcada 
os  Mouros.  E por  erta  marauilha  fe  té  alli 
com  erta  Sanfta  grande  deuoção. 

O corpo  de  S.  Cucufarc  cftà  na  Sc  dc 


Sãt-Iago  em  húa  capella  do  fagradoEuá- 
gelirta,onde  fe  reza  dclle  juntamente  com 
São  Silueftre  a 9-do  prefente.  Também  he 
diuerfo  do  Sanfto  derte  nome , cujas  relí- 
quias fe  venerão  em  S.Dinyz  de  Paris,  io- 
da que  finta  o contrario  o P.  Aluaro  Lo- 
bo no  Append.  ao  Martyrol . Porcuguei. 
Porq  o nortb  he  natural  de  Braga  , irmão 
de  S.Torquato,8c  nella  padeceo  martyrio 
a 15.de  Abril, 8c  jazia  fepultadona  Igreja 
que  teue  antiguamcnte  S.  Sufana  em  feu* 
arrabaldes.  O de  Paris  he  da  cidade  Sci- 
litana  em  África , irmão  de  S.  Feliz, Diá- 
cono,com  o qual  padeceo  em  Barcelona  a 
25.de  Iulio,8c  nella  foi  fepultado,como  fe 
pode  ver  em  Saurtaio  noMartyroiog.  Gal- 
licoji  em  Domcnec  nos  Sanítos  de  Cata- 
lunha. No  termo  de  Beja , para  a parte  da 
Vidigueira,  teue  o nortb  M.São  Cucufare 
em  tempo  dos  Godos  hú  celeberrimo  cô- 
uentOjdc  que  extão  notaucis  ruinas,8c  re- 
líquias de  fua  grandeza  com  muitas  gala- 
rias,varandas  , 8c  abobadas  dc  argamaça, 
algúas  d’ellas  ertão  ainda  em  pè , outras 
fez  fubterraneas  o tempo.  Aqui  fe  confer- 
uou  no  dos  Árabes,  Igreja  com  altares,  8c 
imagés,  como  dà  a entender  a doação, que 
clRei  D.  Afonfo  II.  fez  derte  morteiro,  8c 
das  terras  a elle  adjacentes, ao  de  S.  Vicé- 
te  extra  muros  de  Lisboa  a 24.  de  lunho 
an.  1 214.  por  confcntimento  de  D.  Mani- 
nho, Bilpo  d’Euora, 8c  feu  Cabido , refer- 
uando  para  fi  a terça  Pontifical;  anda  ella 
no  liuro  das  Compofições  de  lua  Sèfol. 
30.8c  no  de  S.  Vicente  almario  37.  faco  1. 
vbi:C«»i  D.  A.  illushu  Rex  Portug.  accedtnfe 
confcnfu  noftro  (fcilicct  Martini  Epilc.)  mo- 
naltenu  S.  Cucuf.au  Elborcnfis  diacefis  nu  fer 
defauabus  gentilti  hberati  cií  loas  adjacertti- 
bus  vobis  cotuulit . Noí  don.aior.tm  ejufdt  Do- 
mou ruti  habemes,  & firmam  ad  infiamiã,Cr 
preces  ejufdem  in  dião  nwnalieno  ad  honoreut  • 
S.Cucufatis  M. Ecclefiã  adificauinms , 1 mo  aéi- 
ficatS  inuenimus,  & altare  sbi  ereximut  ad  ho- 
nore,&  laudem  gloriofi  Martjrü , quod  ní  ftlS 
outontate  própria  fecimus,fed  nos  ad  boc  indv- 
xit,  quia  á nuiortbus  nofhis  faílum  effe  dedif- 
cimus  antiquoru  fama  publscé  cõfirmame  &c. 
Pela  qual  razao  tanto  q os  Conigos  ad- 
minirtrarão , Sc  colherão  os  fruttos  da  ter- 
ra , logo  concederão  foral  aos  moradores 
da  ViUa-defirades , que  lhe  ficaua  diílante 
meia  legoa,a  qual  tomou  o appellido  dei- 
tes nouos  feunorios  , 8c  não  dos  antigos 
monges, porque  os  Regulares  então , não  fe 
chanuuáo  Frades, E ja  algué  no*  quiz  per- 

tuadir. 


Decimo  quinto  de  Abril.  5 8 3 


Iludir , que  a doarão  fe  fez  aos  Conigos 
por  elles  auercm  udo  fcus  primeiros  fun- 
dadores^ q não  aueriguamos  agora.Mas 
ou  foíTem  eftes,  on  aquclles,he  certo,  que 
fui  mui  ceicbrc  o mofteiro  amigo, chama- 
do vulgarméte  dc  S.Couado,  nome  corrup- 
to de  S.  Cucufatc.  Cujo  fuperior  fe  intitu- 
laua  Ahbade  dos  Albades, ou  Prior  dos  Priores , 
Cabeça(fegúdo  dizé)naquclles  tempos  de 
todos  conuemos  da  Tranftagana  Prouin- 
cia.E  de  hú  d’elles  fe  refere  húa  galantilC- 
ma  Epiftola,  q fe  achou  na  Vacicana  para 
o Súmo  Pontífice,  dizem  que  a trouxe  de 
Roma  o Doftor  lanafonfo  de  Beja,pcfloa 
de  nome,&  autoridade  em  tépo  delReiD. 
Scbafliáo,a  qual  diz  a(G  valha  o q valer. 

Abbas  Abbatum  de  S.  Cucufato , 
mittimus  ad  te  noftrum  legatu^nofirt 
Oppideni , nolunt  quod  ego  , nec  ego 
ejuod  illt , de  bilti  tn  bilis  'ventmus  ad 
captlhs.  De  me  fac  quod  vis,díímodo 
fm  Abbas.  Vale. 

. Reftanos  S.Torquato,  de  cujas  relíqui- 
as temos  menos  noticia,lenáo  diflermos,  q 
foráo  com  outras  naquella  arca  de  prata, 
queleuou  da  Igreja  de  S.  Viâor.D.  Dio- 
go  Gclmirezjda  qual  falia  a hift.  Cópof- 
tellana;  ln  alter a vero  flurmmm  Sanílorum 
relíquia . Náo  fc  achar  algúa  dclle  Sanüo 
(entre  nós.  Si.  vermos  dous  olTos  feus  na  de 
S.Sufana  em  Galliza;hum  braço  no  mof- 
teiro  de  Cella-noua(como  quer  D.  Mauro 
Caf.ellana  hift.  de  iant-Iago;)  & outras 
relíquias  menores  na  Cathcdral  dc  Bur- 
gos , faz  grande  proua  em  nolTo  fauor.  E 
muito  maior  labermos,q  fe  acharão  intei- 
ros em  nclTos  dias  osdous  Torouatos  Bil- 
pcs,o  dcGuadiz  no  ditto  mofteirc  dcCcl- 
Lnoua,&  o de  Braga  em  Guimaraés.  Da 
tráfl.iqão  deftes  Sanftos  para  Compoftel- 
,1a  juntamente  cem  S.Silueftre,  & S.  Fru- 
. fltiofo  fe  dirá  a 1 6. de  Dezcmbro.Em  tan- 
to vejaffe  o Arccbifpo  D.Rodiigo  na  p. 
.da  hift.  de  Braga  c.  5.  8i  aos  amores  alle- 
. gados  a iq.dcftc  lir.a.  D’elles  fe  lembrou 
o Licenciado  Molina  na  Dcfcripçáo  de 
Calliza  foi.  6. 

Alli  ers  CompofielU  de  mas  dei  glorio  fo 
Ejlí  otros  cuerpos  de  vida  aprouados 
Ve  muchos  mil  agros  bie  file» irados, 
Jpuc so  Cucttfate.SilueJl.ó'  Frutuofe. 


T S.S  ufana  vn  cuerpo  preçiofo 
Ejláluego junto  a a tjucll.t  uudad 
A efle  recorre  por  fcrentdxd  . (fo. 
Si  cl  tiepo  fe  alarga  de  fer  mut  Uuuto- 

Dos  jogos,  & feftas  que  a gentilidade  IJra- 
charenle  cclcbraua  uelte  mes  aos  id.oloa  de 
Ceres, & Syluano,  chamadas  Andraiqtlia, 
& Sujli a,fe  podem  ver  ( de  mais  de  Fefto, 
& Seruio,  allcgados  por  Ambroíio  Cale- 
pino ) Alexander  ab  Alcxandro  1.  3.  Pier. 
gcn.c.iz.Lil.Girald.Syutagm.i7.fol.7Ó2. 
8c  RoÚln.antiq.Rom.l.q.c.8. 

. c.  Grande  luftre,&  fplcndor  aequirio 
a cidade  dc  Coimbra  por  ler  fundação  do 
Thcbano  Hercules  , aflento , & Corte  de 
noftds primeiros  Reis, & vniucrfal  Acade- 
mia de  codas  fcicncias,  & náo  menor  pelo 
copiofo  numero  de  Sáflos,q  deu  à Igreja, 
muitos  do5quaes  eftâonelia  entheloura- 
dos.  Entre  elles  tem  eminente  lugar  o glo- 
riofo  S.  Frei  Paio  da  Ordem  dos  Prèga- 
dores,  de  cujos  paesfenáo  labe  mais  , que 
auerem  fido  de  efclarecida  linhagem,  lem 
luz  algúa  de  fua  eduçáo , & adolefccncia. 
lulgamos , que  tomou  o nome  do  tlluftre 
Martyr  S.  Paio  ( feu  conterranep)  que  pa- 
deceo  an.  929. 8c  o habito  das  mãos  do  S. 
D.Fr.  Sueiro  Gomcz,  quando  foi  àquella 
cidade  fundar  cafa , chamado  da  Infante 
D.  Branca,  filha  delReiD.  Sancho  I.  on- 
de foi  recebido, adi  delia, como  do  Bifpo, 
benignamente , a qual  lhe  deu  logo  facul- 
dade para  pregar  cm  toda  lua  diocefi , co- 
mo fez  com  grande  frutto  das  almas,  re- 
colhêdofc  no  hofpital  dos  pobres , como 
qualquer  dclles,  em  quanto  fe  bufcaua  fi- 
tio  acomodado  para  a nona  fabrica.  E pa- 
recendo fadio  , ÔC  alegre  o da  Figueira  ve- 
lhacas ribeiras  do  Mondego, j vifta  da  ci- 
dade, pela  vizinhança  do  rio  , 8c  frcfçura 
de  pomares, que  então  alli  auia  , fe  cõprou 
anno  1 227.  E defejando  ter  parte  cm  obra 
tam  heroica  a Rainha  D.  Thercza , lua  ir- 
mãa  mais  veiha,  trattou  qa  defpezacor- 
rclTe  por  cnnrade  ambas  , comprando  fa- 
zenda confideraucl  para  a cafa  , ?£  lullen- 
to  dos  religiofos  , como  confta  dos  titu- 
los,que  fe  guardáo  em  feu  cartotio.  D’el- 
la  fei  o Sanfto  Fr.  Paio  primeiro  Prior,  o 
qual  trabalhou  indefefTamcte,  atíi  no  ma- 
terial,como  no  fpiritual  defte  edificio.que 
náo  deixou  de  fentir  fua  auzencia , quan- 
do pariiodcftc  para  outro  múdo,çerca  do 
anno  rzqo.fçgundo  o antigo  cpitaphio  de 
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feu  fepulchro.  E nioode  ityr.  como  jl- 
gús  inconfideradamente  diíTcrio. 

Primus  hujus  couentus  Prior 
tnorum  fanSlitate } ac  miracu- 
lorum  gloria  infignis  Pelagius 
hic  fitus  ejl . Obijt  circa  an. 
1240. 

EAe  fepulchro  fe  vè  hoje , náo  na  capella 
mór  do  antigo  conuento  ( que  os  religio- 
fos  defampaiaráo  acabo  de  jop.annos,pot 
cauta  das  grandes  inundações  do  Móde- 
go,temendofe  cada  ora  nos  Inuernos  fubi- 
ca ruina,  por  cAarem  ja  as  paredes  corcc- 
midas , Sc  canadas  co  a continuação  das 
agoas)  mas  na  do  moderno  , que  fe  fabri- 
cou na  rua  de  S.Sophia,*om  efmolas  del- 
Rei  D.  Ioáo  III.  para  onde  fe  pafiaráo  os 
frades  an.  15:4 6.  permanecendo  agora  fo- 
mente do  velhojO  Campanario  , q o mais 
lepultou  em  fuas  arcas  aquelle  furiofo  , & 
iebatado  rio. 

Ha  neAe  reino  algúas  imagês,  ai  tares,  & 
templos, que  erigio  a deuoçáo , & piedade 
dos  fieis  ao  S.F.Paio,  porem  nem  todas  as 
que  vemos  nelle  são  fuas,nus  do  S.  Mar- 
tyr  do  mefmo  nome.Qnem  quizer  conhe- 
cer, 8c  diftinguir  hum  do  outro,  olhe  para 
aphilofomia  do  roAro,-infignia,  & trajo. 
Porque  lê  for  de  velho  venerando  hedo 
Saneio  Prior,  q falieceo  de  prouefta  ida- 
de,fe  de  minino  he  do  SLMartyr,  q pade- 
ceo  de  to.annos.Se  tiuer  palma,  ( infignia 
de  vi£loria)he  do  proprio  Martyr,fe  Cruz 
he  do  Confeffor,  como  lemos  no  liuro  in- 
titulado:Sr?>«jrj  Orrf.fol.2y1.  S.P.  PeUgÍHS 
pingitiir  cum  Crsrqpor  razão  da  pregação, 
ailudindo  áquellas  palauras  de  S.  Paulo: 
Tttiicjímiu  Cbri/lum  Crucifixí.Sc  finalméte 
trajar  roupas  largas  à Romana  he  doMar- 
tyr,  fc  com  habito  de  Eremita  he  do  San- 
€to  Rcligiofo.PoAo  ó na  Igreja  dcLauaos 
junto  a Seixa, eAà  vcliido  noDominicano, 
onde  fe  lhe  faz  feAa  depois  da  Pafchoa,cõ 
hdiíTa , Sc  pregação , por  fer  alli  inuocado 
contra  as  lauandijas  do  pulgão , & lagar- 
ta. I em  Arcuzelo , lugar  da  freguefia  do 
Sul, na  diocefi  Lamacenfe,  tem  ermida, & 
feAa  comgrande  concurfo,dia  dePafchoe- 
■la,  a que  recorre  os  naturaes  , quando  ne- 
ceflitáo  de  Sol , ou  chuua  para  as  femen- 
teiras . E por  ilTo  o pomos  ncAe  dia  vi  Ao 
ignorarfcllic  0 proptio.  O celebre  milagre 


do  tino  , referido  no  tíVto  0 deu  a conhe- 
cer aos  efirangeiros,  que  primeiro  efereue- 
rão  d’elle,que  nós,como  S.Antonino  3.  p. 
rit.23.c-  10. Leandro  Alberto  de  viris  illuf- 
tribus  Ord.liu.y.pag.  192.  Scraph.  Raziin 
Chr.Ord.F.Ioáo  da  Cruz  na  melma.  Ve- 
nero no  Enchiridicn  de  los  tiemposfol. 
130. Maricta  no  Fios  SS.  L iz.c.  51.  Gati- 
bay  tom.2.1.ii.c.44.CaAilho  i.p.l.z.c.yS. 

& Lopcz  na  5. 1.2.  c.  1 3.  Dos  noflos,  Sena 
in  Chr.Ord.adan.12yo.pag.  71.  Sampaio 
inComp.vitacejufdem  Sancti.Fr.  Antonio 
de  S.Domingos  no  Comp.das  Chr.cap.8. 
Soula  na  Chr.l.j.c.2.&  3.  Caiuo  nas  Lag. 
dos  Iullos  s.p.c.iy.Ntmez  na  Dcfcripc.dé 
Portugal  c.y+.Valc.na  melma  pag.y:2.  Bc 
Brandão  na  4. da  Monarch.Lulit.l.4 .c.23. 

Da  fundação  do  conuento,  que  he  o fegú- 
do  na  antiguidade  da  fua  familia  ncAe  rei- 
no,fe  pode  verMaluéda  in  AntulibusOrd. 
Praed.ad  an.  1227.C  C. Soula , Sc  Brandão 
nos  lugares  ciudos. 

rf.  Também  o fertilHBmo  folco  de 
Coimbra  produz  io  ao  V.D.Góçalo,Prioc 
(fegundo  nolla  conta)XXI.de  S.  Cruz, Sc 
(fegundo  a dePenotto)XVI.pois  nclla  ti- 
nhão  feus  paes,cafas,  poAeAoés,  & fazen- 
das de  raiz , os  quaes  paliou  em  (ilcncio  o 
ditro  ChroniAa , porq  náo  cheg.trião  a fua  l 
noticia , fe  ja  náo  fofTe.que  a nobreza  reli- 
giofa,  náo  fe  califica  pela  gcneroúdade 
de  feus  antepalTados  , mas  pela  qualidade 
dasprefentes  obras.  EAe  como  foffe  hum 
dos  mais  aifinalados  varões  .em  prudecü, 

Sc  virtude  de  fett  tempo , & alcançade  a 
graça  dos  Reis  D.  Ioáo  I.  & D.  Duarte, 
não  podia  fallccer  an.  1 403.  cm  q cllc  poc 
■fua  morte . O engano  nalceo  de  reduzir  a 
era  <441.  de  feu  obito,ao  anno  1403. igno- 
rando que  ja  então  fe  contaua  em  Portu- 
gal por  anno  de  ChriAo,&  náo  por  era  da 
Celar.  E fenáo  fora  iAo  adi,  mal  podia  D. 
Gonçalo  concorrer  com  elRci  D.  Duarte, 
que  o foi  por  cinco  annos,a  laber  de  1433. 
ate  1438.  Nem  cõ  o Btlpo  D.Aliuro  Fer- 
reira , que  foi  eleito , & fagrado  naquella 
dignidade  a 6.  de  Maio  de  1431.  Sc  falie- 
ceo em  2444.  Demais  q em  feu  tempo  aí- 
fiAia  o Infante  D.  Pedro  em  Coimbra(de 
quem  foi  feitura  o ditto  Bilpo)  o qual  eri- 
trou  naRegécia  anno  1438.  qobteuc  mais 
de  dez.Logo  auemos  de  dizer, que  aquel- 
la  era  1441 . he  o mefmo  que  anno , lega- 
do doações , i eferitturas  de  S.  Cruz.  De 
cujo  liuio  dos  obitos  lc  colhe  foi  feu  «an- 
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■firo  iip.de  Áferil.  Os  cafos  milagrofos, ‘6 
.hioíederáo  dm  4bn  gonernò  attrlbuc  Mat1- 
■ tii  .o  Alemávna  tida  de  S.  Aiitonio  c.  4. 
(ao-Si  Rei  D.  Atonfo  Henriqucz , oritíe  ds 
«pode  t er  o Leüor.O  mais  recohra  Penoí- 
to  na  fua hiil. T rip.l.  1 1 »c.<5o.|i.  1 . Romanda 
-hifi.do  moíteiro  de  S.  Cruz  cap.f . Aluirro 
.Lobo  c.t6.foL?.6. penes  me.  E o P.  D.Ni- 
.colao  das  Chagas  nos  Teus  varões  íiluf- 
1 ares  da  Religião  nefte  reino. 

r.  Era  o Cardeal  D.  Jaime, filho  fegtl- 
odo  do  Infante  D. Pedro, & D.Ifabel , nebo 
-par  feu  pai  delReiD.loáo  I.&  da  Rainha 
-D.Fclippa,&  por  lua  mie  de  D.  Jaime, & 
de  D.Ifabel  , Condes  de  Vrgel  em  Cata- 
lunha,pretcnlbresà  Coroa  de  Aragáo.Em 
graça  defte  Anó  lhe  iitipozerão  o tal  nome 

- no  Baptilmo,vnii.o  atègora  na  cala  real  de 
Portugal.  Os  dous  irmãos  q reue,  D.  Pe- 

1 dro,o  mais  velho,  foi  jurado  Rei  dos  Ca- 

- relaés,  & D.  Ioão , o mais  moço  dos  Chi- 

- prioras.  Hum,  & outro  morreo  de  peço- 
nha. Das  irmáas  , a primeira  foi  a Rainha 
D.Ifabel , mulher  delRci  D. Afonfo  V.& 
D.Britis,  fenhora  de  Reualli/m , cafada  c5 

: Adolpho,  Duque  de  Cleuès , as  quaes  tã- 
i bem  acabarão  co  a mefma  Ibfpeita  de  ve- 
neno.E  finalmente  D.  Felippa,  que  viueo 
cchb.ua  em  Odiueltas , como  deixamos 
eferitto  a 11.  de  Feuereiro  lit.  a.  PaíTado 
D.Iaime  a Borgonhafoi  mui  feílejado  da 
Duquela  D.Ifabel(lua  tia)  fpolã  de  Felip- 
pe  o Bem , q por  filha  de  tal  pai, o amaua 
íuir  mamente , reconhccendole  obrigada, 
porque  toda  a vida  a fauorecco. 

O Papa  Calixto  III.  na  primeira ‘creã- 
ção  que  fez  de  Cardeaes  a 18.  de  Settem- 
-"bro  de  1456.  nomeou  ao  nollb  D.  Iaime. 
De  quem  o famofo  Aneas  Syluio  ( qno 
Pontificado  fe  chamou  Pio II.  ) diffe  cm 
lua  Europa  c.58.  que  ja  lhe  tardaua  a dig- 
nidade por  luas  panes,  & dotes  de  virtti- 
•des : Tonai  fut  lactlut  de  Porttigalta , régio 
fanguine  natwjit  quo  et  modefíit,  ea  granitas, 
td  acume  ingeutj,  td  Hudtum  literarum,ü  amor 
■nr  tutu  «MMÜr,  r tquamuu  Juuems  adkuc,tar- 
dtns  tatue  opimone  omnium  ad  eam  digtntattm 
afctndertt. 

O que  o Ieuou  a Floríça  ( diz  o Doftor 
Frei  Francifco  Brandão  no  voto  de  D.Fe- 
-Jippa  pag. 14.  ) foi  em  razão  de  fazer  con- 
‘-ta  dos  câmbios , de  húa  grande  fomrna  de 
florins,  que  feu  pai,  qtiádo  correo  o mun- 
do,deixou  aflentado,  nos  bãcos  d'aquella 
cidadc,onde  elle  acabou  as  luas,  em  idade 


de  zy.annos,  & lo.mefdíj  piffíbnreruáPa 
preciofa  joja  da  caílid^de.  Elia  ejv.qndc- 
mos  fer  aoãilfa , porque1  o T:  Théophilo 
RaynaUdoino  'Tfatt.idb;''^'  ttiftyrWpír 
perté  p.^.’t  llóíhtituliboa^ipfiRido  de  Ri- 
fa qMe  ha  vetdidé  o fdri  <fé  rídrciV,'-'®  áHi 
lhe  qiladra  txdcllcmeibehtrífqfielle  dilli- 
co  de  PolIciaiiba  MigroI'Vclcftfto,  maü- 
cebo  Helpand. 

S olá  Vesuiftotuit  letirfafeurere  morbt 
Nefcpoltuerer,maluu(HtWor'r:  ‘ " 
Trazi*  por  armas , & hrazio  eftcPripci- 
pc  da  Igreja  hum  efeudo  àquárteládq  | np 
í.Sc  4. as  Quinas  de  Poriiíg  i,nó  ;.fv 
Barras  d’Aragão;híias,  &C  011  trás  herdadas 
de  feus  pacs.Mas  a empreza,dc  que  c onj- 
mümente  vlãua.cra  nu'm’Á,rmiuho  coa 
lerri  : Ma/i  mor  1 , quãf ajuri  j dá  qual  Aqe 
contão  Plínio,  Petrarca,&  Pierip(autpres 
granes  ) Que  antes  que/ perder  a l idu.qtte' en- 
todarfe, morrendo  no  ar , por  lhe  não  chegar  0 pi 
da  terra.Cj  poíliffimoÉolio  de  S^guiàBç- 
cl.I.i  i.fig.+8.c.^  .traz  leu  epiraphio. 

Regia fltrpsjucobus  nome,  Luftanapnu- 
Infgnis  forma, suma  puiie/tia,  (pago. 
Cor  d meus  titulus  , morí  mtor , optsma 
vi/ a,  i 

Ifa  futre  mihi.Morsjuuene  rapuit . 
Obt}/  a».\te’s<).n  .Kal.Mat], 

Efcreuem  d’elle(  alem  dos  autores  allega- 
dos)Chacão  de  vicis  Pont.inCalixto  llll 
fol.p^.OnuÍTÍoin  Pio  II.Bzouioin  An- 
nahbustom.  iy.ad  an.  1426.  Vóler.in  fine 
Geograph.  1.  e.  Siculo  de  Rebus  Hilp.l.7, 
Pina  na  Chr.  delRci  D.  Atonto  V.c.  117. 
Nunez  na  Géncol.  dos  Reis  de  Portugal 
fol.4j.&  na  Defcripçáo  rtp.87.Manz  nós 
Diálogos , dial.4.cap.4. Falia  no  Epir.das 
hiH.Porrug.3.  p.cap.i  1.Ç.40.T0IC3110  nos 
Parallelos  capit.i 6. Mactdo  nas  Excel,  de 
Hefp.c.io.exc. z.Vafc.in  Defc.Lufir.  pag. 
yzo.Seuerim  nasNot icias  de  Portugal  pag. 
269.8.10.0  Conign  Bernardo  da  Fcnleca 
em  feu  Itinerário, Aluaro  Lobo,&  outros. 

Aduertimos  por  remate,  q os  mais  dos 
autores  ellrangeiros  o fazem  filho  de  Rei, 
-quiçá  por  leu  pai  auer  gonemado  muitos 
annos  e(le  teino  , na  mènoridade  de  leu 
fobrinho,  & genro.elRei  D. Afonfo  V.de 
quem  alcançou  em  prémio  a defgraçada 
morte,  que  cõceguio  na  batalha  da  Alfar- 
robeira , tam  indigna  de  luas  muitas  par- 
tes, & virtudes,  paga  vergonhofa , & cof- 
turnada  no  mundo , para  que  ninguém  fe 

engan 
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engane  com  elle.  n 

/.  Entre  os  ChriAáos  da  Cofta  da  Pef- 
earia , que  renderão  as  vidas  pe(p  Redcp- 
tor  an.ijdd.  podemos  chamar  aos  dc  hoje: 
Martjres  da  S.  Rofxno  j pois  quizcrão  autcs 
perdellas,  qüelargaiénos  ignemiuiqCamé- 
te,como  referem  "bs  Padres  Cutrruo  qa 
hiil.da  índia  i.p.  l.i.c.  18.  Vale.  in  Dele. 
pag.470.8c47!.  Sebaftiáo  Gonçaluez,Al- 
uaio  Lobo, 8c  outros. 

g.  Sc  h.  Falleceo  Sòr  Mecia  dá  Con- 
cepção, legundo  antigas  relações  do  con- 
uento  de  Monchiquc  an.1579.  as  quaesle 
' acharão  em  nolfos  dias  no  cartorio  de  S. 
Francilco  dc  Lisboa . E quafi  no  mefmo 
tempo  Sòr  Iufta  Vieira  Dominica, cuja  vi- 
da elcreuc  Soufa  na  1.  p.  da  Chron.  delia 
Prouincia  1.  d.  c.  10. 

i.  He  Benauente,  villa  tara  antiga  em 
Ribatejo, que  fe lembra  delia  Antonino 
Pio  naj.via  militar, chamandolhe  : Aritiu 
prttoriu:  fazendo  por  alli  caminho  de  Líl- 
boa  para  Merida . A qual  lepode  gloriar, 
ó efládo  quafi  húa  legoa  diftãtedo  Tejo, 
Ine  entra  hum  notauel  efleiro  d‘elle , eu- 
grofandole  algúa  coufa  à villa , co  limi- 
tado rio  Iuluno,quc  lhe  vem  pagar  vaífa- 
lagem  d’Auiz.  Abunda  de  todo  o necefía- 
rio  para  a conferuaçáó  humana, principal- 
mente  de  trigo,8c  azeite, vinho,  8c  carne, 
fruttos  de fuas  fertilitlimas  varzeas.E  pof- 
to  que  a terra  he  frefea,  as  ruís  agoas  a fa- 
zem pouco  falutifera.  Na  ermida  do  mila- 
grolo  S.  Bento , que  lhe  fica  no  arrabalde, 
jaz  fepultado  o íeruo  dc  Deos  F.  Boaué- 
tura  de  Valença,  que  nella  acabou  leu  de- 
Rerro  fanflamente  a rç.de  Abril  dc  1599. 
fegundo  oliurodos  Óbitos  da  obferuan- 
te  Prouincia  d’Arrabida. 

/.  O Irmão  Balthazar  Diaz  entrou  na 
Companhia  em  o Coltcgio  d’Euora  a 14. 
de  Oítubro  de  tj6i.  onde  veio  a fallecer 
(depois  de  largas  jornadas , 8c  peregrina- 
ções) a ry.  de  Abril  de  idrj.  como  tem  o 
Martyrol.Societ.h.d.8co  P.  Telleznai. 
p.da  Chr.della  Prouincia  L 4.capit.  ij.n. 
*1. 8c  l.y.c.jj.n.p. 

m.  Gloríofa  fe  oAéra  hoje  a cidade  de 
Lisboa  ( minha  patria  ) com  tam  illuAre 
a!umno,o  nunqua  vencido,  8c  íempre  vé- 
cedor,  Andre  Furtado  de  Mendoça , filho 


dcAfonfo  FurtadOj  Comendadordc  Bot- 
ba,  8c  Rio-maior,  ambas  da  Ordéd’Auiz, 
8c  de  D.Ioãna  Pcrcira:cujo  esforço, 8c  va- 
lor JinguÍar(hcrdado  de  lius  antepalTadoi) 
experimentou  o Oriente , 8c  affombrouf» 
Occidente  , peloq  «ta  mui  apetecido  .de 
ler  viltojifli  de  n^turaes,  como  de  ctiran- 
gciios,o  qPlutarco  refere  dc  Scipião  Mrt- 
*i»pp  o Menor.  Eíle  celebctrinio  heroe,na 
completa  da  yida,fo.i  ( por.  morre  de  Doai 
Martim  Afonfo  de  Callro  j Gouernadot 
da  índia  ties  meles  58c  no  jiia  que  tomou 
, pode  do  cargo,  fez  a pratica  ( epilogo  de 
luas  proezas,  8c  feitos  heroicos  )o  C|uq- 
nifta  Diogo  de  Coucp,a  qual  por  larga,íc 
andar  ja  impulTa,  deixamos  de  copiar.  , 

Embarcado  para  0 reino  o noflo  infigne 
Argonauta  na  nao  Penha  de  França,  aca- 
bou leus  felices  dias  na  viagem  a 15.de  Á- 
bul  de  idio.  E lançado  cila  ferro  emLif- 
boa  a }.  de  Iulio , foi  leu  corpo  leuadoã 
Milericordia , em  alcatifa  por  leis  rcligio- 
fos,8c  doze  clérigos,  como  «lie  auu  orde- 
nado , acompanhado  deieus  parentes,  ic 
aliados  ; onde  toda  a maiiháa  do  feguinte 
diaiegailou  em  dizer  Mülas,  8c  Refpon- 
fos  por  fua  alma.E  áurde  aN.Senhora  da 
. Graça  em  hõbros  dos  illullrilCmos  Garcia 
de  Mello,  Monteiro  mòr,  Frácifco  de  Mé- 
doça,Alcaide  mór  de  Motiráp , Aluaro  da 
, Soufa,  Capitão  da  Guarda  , 8c  Ioão  Go- 
mez  da  Silua,Vcador  da  Fazenda.  Ccle- 
brarãok  as  exequias  cõ  grande  pompa,  8c 
fauíto.  DiiTe  a MilT»  D.  Frei  Lourcnço  de 
Soufa,  Bifpo  d’Eluas , Frade  Antonino.E 
prègou  D,  F.  Antonio  dc  Gouuca , Bifpo 
de  Cirene,  Agoftinho  ( leu  concéporaneo 
na  índia)  tomãdo  por  tbema  aquellas  ce- 
lebres palauras , com  que  foi  fepultado  o 
famolo  Iudas  Mtch»beo:hnat/ja/,&  Simtn 
tulcrum  luda  fratre  fui  ,&  fepeherunt  tun 
amnis  populus  ifrael  pUuãu  nugm>&  lugebit 
dielnu  multü,& dtxcrunf.Quomodo  ctcidit pa- 
tentrfui  faluüfaciebar  populü  lfr.tel.  1 . Ujcb. 
9.  Cujo  ferrnao  fe  imp.  em  Lisb.an.i  61 1. 

ConAão  as  marauilhas , que  refetimo» 
no  texto,aifi  d’agoa  q choueo  no  cerco  de 
Iafanaparáo , como  do  apparecimenco  da 
V.Sennora  no  de  Malaca,não  só  do  ditto 
fermão,  mas  de  hum  jurídico  inllr  umento 
com  grande  numero  de  rellecnunhas,  tira- 
do íd  perpetua  rei  mei/iíni, pelo  Auditor  In- 
lio  Andreoli  em  Lisboa  a 1 d.  Oíhibro  de 
1810.0  qual  vimos  mui  deefpacio.E  ou- 
tro ft  o inellimauel  retabolo  da  Senhora, 
cõqué  tcue  os  colloquios  na  mortcjhe  clle 
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<k  fingular  pintura, ornado  de  notaucis  re- 
liquias.ii  náo  he  de  menos  eilima  a Ima- 
gem da  Concepção , acõpanhada  de  íeus 
attribucos,de  meuda,  6c  delicada  clcultu- 
ra,  que  rclgatou  das  uaos  de  Meca  , enca- 
xilhada  nú  Oratorio  dc  outo  excellente- 
mente  eírrultado ; em  cujas  portas  tem  a 
.Encarnação  da  melnu  matéria , myftcrio 
hum,  6c  outro,  venerado  neíle  reino,  dc  feu 
* principio.  E nas  coitas  tem  talhado  o fc- 
guintc  letreiro, 

Virgtnis  ara,qu<e  nitet  intus , 
de  rate  Mechx  marte  reJemit 
incl)  tus  armis  André  Furtado. 


Iea  Bartholameo  Leonardo  na  conquis- 
ta das  Malucas  liu.y.  & 8.  irei  Marcos  dfl 
Ciudalaxara  na  ç..p.da  Pontifical!.  i z.  c.  * 
8. Luis  Coelho  de  Batbuda  nasEmprezas 1 
militares  c.  i j.  Francilco  Soares  Tolcano, 
nos  Parallclos  c.97.0  P.  Nicclao  Pimenta  • 
nas  cartas  da  índia  an.rf99.fal.  78.  Pedro 
RamirezDourado  naParogonação  dos  va-- 
iõesiliullres  11.a4.Farw  no  Epit.  das  hirtt) 
da  índia  tom.j.p.i.c.  10.  Vatco  Femádez, 
Frade  nos  Diálogos  da  tida  foliraru  l.-.c. 
14,6c  outros  papeis , relações  , 6c  memó- 
rias autenticas,que  cem  cm  leu  poder  An- 
dré Furtado  de  Mendoça,  Daião  da  S.  Sf 
Metropolitana  dc  Lisboa, 

l. 
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A Igreja  Grega, hememorauel  nefte  dia, o glorio-  s.ianua- 
lòS.Ianuario,  Bifpo,& Marty  c>  que  alliftio  no  ce-írioB-  & 
lehre Concilio  Eliberitano,  dequem  almperato-  Wartlr* 
ria  cidade  de  Alcácer  do  Sal  cm  Portugal , náo  fo- 
mente recebco  a confpicua  luz  do  fan&o  Euangej 
Jho,mastambé  a antiga  cidade  de  Heraclea  em  Andaluzia  , on- 
de por  cfta caufa , imperando  Dioclefiano  , & Maximiano , de- 
pois dc  vários,  & atrozes  tormentos,  foi  degollado  à efpada,  jú- 
tamente  com  tres  companheiros,  percebendo  todos  a hú  mef- 
nio  tempo  a immarccfiuel  coroa  da  gloria.  b.  EmC,arago- S.  Engra 
ça  de  Aragáoa  cclcberrima  vi&oria , que  a delicada  Virgé , i ef-  ™ & 

clarecida  Í,rincefa  S.Engracia  , filha  de  Otcomero,  Rei  de  Bra-  no'mê. 
ga,cófeguio  da  idolatra  tyránia,  a qual  çomo  fofiè  dotada  de  an- 
gélicas perfeições, iexcellenctas  da  natureza,  & da  graça  ( pois 
« que  mais  rcfplandecia  nella  era  fer  Chriftáa,  & zeladora  ardé- 
fe  da  honra, & Fè  de  Chrifto , a quem  da  infancia  tinha  cõfagra- 
do  fua  virginal  purcza)defpofadacõEudo,DuqucdeRuiíèlhõ, 
no  Principado  dc  Catalunha,  a mandou  feu  pai  de  Portugal , a1- 
companhadadc  dezoito  fidalgos^  osprincipaes  deícupalacio,  v 
& confanguineos  ainda  da  mefma  Santtd.  Emprédco  citara  jor- 
rada com  grande  aluoroço, deixando  a toda  Corte  faudofa  com 
‘íua'auzencia. Porque  a tinha  certificada  o Anjo  dó  Senhor  , que 
celebraria  no  caminho  outras  mais  puras.,  & celeftiaes  vodas  co 
immnculadó  Cordeiro,  derramado  por  feu  amor  o proprio  lan- 
gue.Com  efta  fperahça  profeguio  feu  caminho.  Chegando  pois 
a Barcelona, ouuindo  alli  as  diabólicas  afroçidadcs  • que  vfautvo 
o.  | Ccc  fangut- 


) 
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fanguinolento  Daciano  cos  Chriftáos  em  C,aragoça , priuafr- 
doos  das  vidas  temporaes  com  exquefitos  tormentos , diífe  có 
, extraordinária  alegria  aos  companheiros:  Vamos  todos  là,  (£  cÕfef- 

femos  a Chnjlo  Ieju  por  D cos , (4  Home  Verdadeiro , para  gomarmos  de  tam 
felice  forte.  Náo  ha  duuida  que  ouue  entre elles  diuerfos  parece- 
res fobre  a derrota, dizendo  algús,  que  bem  podiáo  fazer  jorna- 
da,fem  atraueflarem  aquella  oppülenta  cidade, mas  como  o ceo  , 
lhe  tinha  nella  reícruadas  as  vodas,que  mais  anelaua,náo  còfcn- 
tio  nos  defuios.Chegada  a ella,defejofa  dc  entrarem  batalha  có 
efteafanhado  leáo,fe  foi  logo  ao  tribunal, em  que  preíedia,acó- 
panhada  dos  fidalgos, q vinhãoem  fua  guarda.  Onde  com  intré- 
pido animo, & liberdade  chriftãa, depois  delhcauer  dittoquem 
era,  d’ondc  vinha , & para  ondecaóiinhauá } & fobre  tudo  o de 
que  mais  fe  prezaua , o reprehendeo  feueraniente  das  infauíh* 
crueldades , 8c  inexacraueis  tormentos , que  d&ua  aos  íèruos  dc 
Deos, derramando  (eu  innocéte  fatigue, fem  que  nellcs  fe  achafi 
fe  outra  coufa , mais  queradoraré  ab  verdadeiro  Dcos , Creador 
do  ceo, Sc  da  terra, defprezando  os  fallosda  gentilidade,  fimula- 
cros  do  demonio,emq  leus  Emperadores  idolatrauão.  Admira- 
do, & confufo  Dacianó  de  ver  tantas  prendas  juntas  de  belleza, 
grauidade,&í  compoftura,  dignas  do  íangue  real  de  q procedia, 
encendido  cm  diabolicó  furor, atropellando  todos  os  reípeitos, 
a mandou  prender  no  cárcere  publico,&  juntamente  a feus  có- 
i panheirOs,  fabendo  que  profeífauáo  a mefma  lei , para  q do  pri- 

meiro ate  o vitimo  fofiè  crucliífiraamente  açoutado.  E porq  S. 
Engracia  perfeueraua  em  fentir  , & dizer  mal  dos  fementidos 
Deofes , 8c  iniquos  Emperadores,  que  o mandarão  a Hefpanha, 
porminiftro  detam  facrilegas  infolencias  , foi  logo  attadaaos 
cabos  de  dous  quartaos , 8c  arraílrada  por  toda  a cidade , como 
blasfema  contra  a mageftade  do  Império,  & fuas  fuperticiofas 
deidades.  A alegria  da  S.Virgé  era  tamgrandc,comoa  laftima 
dos  que  concorrerão  a cfte  expc&aculo , chorando  hús  fua  me- 
noridade, outros  fua  gentileza, & todos  o defgraçado  encontro, 
que  no  caminho  lhe  offe tecera  a vétura . Matizando  có  feu  fan- 
gue as  pedras  das  ruasdeC,aragoça,  do  qual  ficaráocfinaltadas 
quafi  todas.  Adi  ferida , & laftimada  foi  tornada  à.çfcuridáo  do 
cárcere, fein  outro fauor,& confolação, mais quc.adoceo,  poré 
defta  abundaua  tanto,  que  alfcm  de  não  fazer  cafade  fii*s  dores, 
animaua  aos  companheiros , para  que  não  teroefíem  as  que  lhes 
eftauão  deputadas  ; reprchendcndoos.  das  lagrimas,  que  a patu- 

paixío 
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paixáo  lhes  fazia  brotar  pelos  olhos,  vendoa  no  ínfimo  da  mife- 
ria.  No  leguinte  dia(  quebrantada  a fanch  donzella  dcfte  peno- 
íiflimo  tormcnto)lhe  deráo  outros  maiores.  Defuelandofc  o in- 
ferno em  machinar  nouos  generos  de  fupplioios  para  atormen- 
tar a cfta  fublime  Princefl’a,efclarecendo  com  elles  mais  a gloria 
do  Senhor, por  quem  alegre, & contente  os  padecia, pedindolhe 
por  intcrualos  o felice  complemento  de  feu  trophco.  Conheci- 
da então  de  fuas  liures  repoftas  lua  inflexibilidade,  & que  cada 
ora  tinha  maior  coração , determinou  o impio  miniftro  verl lio, 
para  ifto  a mandou  pendurarem  alto , & ralgarfcu  neuado  cor- 
po có  vnhas,&  garfos  de  ferro  atè lhe  apparecer,  o que  executa- 
rão os  algozes  cõ  tanta  deshumanidade , que  de  mais  de  correr  a 
hú  mefmo  tempo  da  S.  Virgem  caudelozos  rios  de  fanguc,trou- 
xcrão  pedaços  de  carne,  & pencas  do  figado  nas  ponta*  aquel- 
les  neros  inftrumentos,que  Prudencio(  infigne  Poeta  d’aquclle 
tempo)  teftemunha  auer  vifto . Deforte  q ficou  em  parte  viua, 
i em  parte  morta  , o q não  podia  fer,  fem  expreflb  fauor  do  ceo. 
Não  contente  o tyrãnocõ  tanta  diuerfldadede  carneçaria  , lhe 
mandou  arrancar  as  vnhas,  & cortar  o peito  cfquerdo,  atè  lhe 
ficar  patente  o coração , o qual  foi  tam  profundamente  mutila- 
do , que  trouxe  conflgo  g rande  parte  das  raizes  que  o detinháo. 
Ficando  as  entranhas  aos  olhos  dos  verdugos  defeubertas , & o 
coração  aos  de  Daciano,  onde  fe  a cegueira  lho  não  impedira, 
vira  dentro  nelle  a Chrifto(  prefidio,&  fortaleza  dos  Martyres) 
por  infeperauel  vniáo  de  amot.  E não  tendo  ;a  que  experimen- 
tar fua  luciferina  crueldade , quiz  prorogandolhe  a vida,matal- 
la  por  hú  termomais  exquefito , & feuero,  que  a tncfma  morte. 
Porque  tirada  do  tormento,  feita  hú  laftimofo  expeâaculo,lèm 
outro  beneficio  algum,  a mádou  fobre  as  recentes, & medonhas 
chagas  veftir  de  fuas  roupas , & Leuada  outra  vez  ao  cárcere,  re- 
gando o caminho  por  onde  ia  com  o fanguc,  qucmanauáo  luas 
feridas  , deforteque  fe  admirou  Sanâo  Eugênio  111.  do  nome, 
Arcebifpo de  Toledo,  vendo  as  pedras  purpurizadas  delle.  Al- 
gús  dias  eftcue  no  cárcere  lem  mais  aliuio,  que  a delabrida  ter- 
ra, as  roupas  empapadas  no  proprio  fangue , & podridão , tam 
pegadas  ao  interior  das  chagas,  que  reuiuião  as  dores  pormo- 
mentos.O  v ltimo  martyrio  com  que  o crueliflimo  carnifice,  vé- 
dofe totalmcnte  vencido, & a Sanfta  cada  vez  mais  viftoriofa, 
deu  conclusão  a fua  tragédia,  coroandocom  elle  aos  demais,  foi 
mandarlhc  pregar  húagudiífimo  crauonomais  alto  da  cabeça, 
; : j Ccc  2 que 
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q lhe  penetrou  o cerebro.  Ordenandoo  afíi  adiúina  Prouidécia, 
para  q acabafic  a vida,  como  verdadeira  eícraUn  deChrifto.E  có 
jfto  cófumou  efte  cfpelho  clarifiimo  de  Virgês,  & preclaro  exé- 
plar  dcMartyres,fua  rutiláte  grinalda, efmaltada  de  pedras  pre- 
ciofas  de  fuas  heroicas  v irtudes  , feruindolhe  haquella  hora  o a~ 
gro  da  morte, de  doçura, Sc  aliuio  íbberano.  Lançado  enráo  feu 
defpedaçado  corpo  às  feras  do  campo,  como  indigno  das  entra- 
nhas da  terra,tinha  alli  preparado  oClemctiflimoDeos  a S.  Ptu-' 
décio,Bifpo  deT arrazona,q  có  súma  veneração  o recolheo,mã-> 
dando  logo  da  impirea  Curia  grande  multitude  de  Anjo»,  verti- 
dos em  riquiflimas  dalmaticas  vermelhas , hüs  có  eirios  acceflbs 
nas  mãos, outros  có  thuribulos  dc  prefumes  celcftiaOs , os  quae* 
celebrarão  as  exequias  de  qué  tam  gloriofamèteauia  vécidó,  8c 
triúphado , para  q fe  vide  có  quanta  alegria  feria  lua  alma  rece- 
bida no  ceo, quando  feu .corpo  era  tam  honrado,  Sc  venerado  na 
terra.  Efte  foi  o felice  remate  d'aquella  nofla  S.  Princefa, parti- 
cular auogada  de  dores  do  coração, & achaques  do  ligado , pré- 
rogatiuas  llngulares  có  q o diuinoSpofo  a illuftrou  pelas  excef- 
S.  Tori-  fiuas,  q padcceo  ein  cada  qual  doftâs  fenfitiuas  partes,  r.  No 
bio,B.&  Benedi&ino  mofteiro  dcLieuana em  Afturias,a  anniuerfariâ  fe- 
Cont'  ftiuidadede  S.Tonbio,  Bifpo,&  Cófefior, natural  da  Proüincial 
de  Galliza , varão  de  muita  ejcperièéta  < & grande  merecimento 
paracó  Dcos,zclozo  pregador  da&catholicas  vérdades,&  acér- 
rimo extirpador  dos  Preíciliahds  dogmas.  O qual  pàlsãdo  aRo- 
ma  teue  particular  amizade  có  S..Lcão  Papa , I.  do  nomc(q  en- 
tão prefedia  na  Igreja  de  Deos^ ) E tomada  fua  benção  partio  a 
Hierufalem  vifitar  os  íagrados  lugares, em  q Chrifto  nolíò  bé  o- 
brou  os  facrosã&os  myfterios  da  humana  reparação.  Nelles  fe 
deteue  5.  annos,  pelofazeréThefourciro  doS.Scpulchro.Oc- 
cupado  ncfte  pijflimo  officio  lhe  reuelou  o ceo  a dcftruição  d*a- 
quella  cidade;  onde  rccolheo  hú  grãdc  thefouro  de  relíquias, có 
q carregado,  voltou  a Galliza:Publicada  alli  fua  vinda, foi  pro- 
uido  no  Arcidiagado  Tudéfe.  E védo  inficionada  a maiorparte 
defta  Prouincia  co  a peftifera  lepra  Prcfciliana , trabalhou  incá- 
Çauelinentc  pela  curar  co  a falurifera  medicina  da  dininapala- 
ura,efcreucndo,difputando,  & pregando  com  grande  ferúor,& 
cabedal  dc  do&rina . Conheccdo  q nada  aprouoitaua , recorreó 
à Sè  Apoftolica(como  fupcriorcabeça)  para  quí  remcdiaflê,& 
atalhaflc  tam  voràz  incêndio.  Do  feruete  zeloq  moftraua  dá  Fè 
Catholica,  lhe  rcdeoomefmoSúmoPõtiriceasdeuidas  graça* 
, cm  húa 
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en»  hfia  tamdõfta,comoelegátc  Epiftola,  (q  hc  a 9?»d<í  íuaso-  . 
bras ) mandando  intimar  dc  lua  parte  aos  Prelados  das  Prouin- 
cias  Tarraconéle,Çarthaginêfe,  Lufitana , & Gallicianaiçõgre- 
gafséCõcilio,no  qual  anathcmatizarião  tam  pernicioso  cõtagio. 
CeIcbroufe(para  maior  comodidade)  no  lugar  de  Aquas  Gele-, 
nas(hojeFáo,portOmaritimo,cincòlegoasdcBraga  aoPonctc.) 
Prcfidirão  nelle  klacio,  & Ccponio , aqucllc  Bifpo  de  Laincgo, 
cfte  deTuy.E  foi  o principal  de  feus  decretos  a regra  da  Fc  có- 
tra  Prefciliaoo,&  feus  malditos  fequazes.  Sufpédédo  oCócilio 
a publicação  dellcs,atè  os  cófirmarBalconio  de  Braga,comoPfi-r 
màz,q  impedido(ao  q )ulgamos)de  enfermidade, ou  velhice, fe- 
não  achou  preséte.Cócluido  o cóclàue,  intimou  de  nouo  T ori- 
bio(comoÁpoftolico  Notario)aos  maisMetropolitanos  deHel'- 
panha,  q cõgregafsé  outro  cm  T oledo , para  q lbubefíe  cada  hú 
cm  fua  dioccíi,o  q auia  de  fcguir  em  matéria  de  tanto  porte,  rer 
mettédo  tudo  o que  nelle  íe  decretafle  ao  mefmo  Primàz,  como 
auia  ordenado  S.  Leão.  Njcfte  comenosfoi  eleito ,T oribio , por 
.morte  de  Ceponio,no  Bifpado  de  T uy,&  melhorado  breuemér 
te  pela  dc  S.Diftinio,no  de  A ílorga, aceitou  húa,&  outra  prela- 
iia, obrigado  de  graucs  inftãcias,&  cartas  do  ditto  SümoPõtifi- 
,cç.  Alli  le  portou  co  mefmo  zelo  da  Fe,  q d’antcs,  moftrãdofe  e- 
ximiopcrfeguidor  de  hereges, & dogmatiftas , diílipador  de  yi- 
cios,&  torpezas, &amador  da  piedade, & caridade  chriftãa.  Em- 
pregado o doftoPrelado em  tam  louuaueis,&sáftas obras, cheio 
de  felices  annos,&  gIoriofostriúphos,paJpTou  da  motte  à vrda,da 
, terra  ao  cco  , & do  trabalho  aodelcaqço.  Fqi  fcpqltfdp  hpnq- 
riHcaméte  na  Igreja  dc  S.  Mar  tinha,  fundada. por  clle  uas-mótâ- 
as  dcLieuana,ondc  leu  sãfto  cprpo^fç^Çfl^tè  joprc&éfc,  ref- 
pcitado,& venerado  de  todos  aquelles  çõtoruos^omo  patrono, 

&afylo  fmgulardas  Afturias.  d.  Ncüc  dia, eni  Br^gííiOtn?- Sáo  Fru- 
stai de  S.Fruftiioío,  Prelado  deprodigioía  íariftidadç.,&  raro c‘  ft"o!.oAt 
, xcplo  dc  vida,inclyto  monge , jegregio  ccnobiarca , çaüaHciro  “eB‘r^ 
JPalatino  no  fcculo,  por  ler  filho  primogênito  dc  hum  principal  Confel- 
^Duque  de  Hefpanlu,dedcéidçtcporaralwsrlinl»as,  daníjiseicla-  for* 

„ ifcida  ftirpedosGodos.O  qpal,aíliconioo  gráde  IírdorO,Arce- 
.bifpo  de  Scuilha,ço  a imiqftj;i*,de  fua.aftiuay.ida , illnfu-qu  Hçf- 
_[panha,  compondo  doftiílinps  obras  , cheias  decelçftjgl  dpftri- 
_ _ Jifi , aífi  também  coa  perfque^qqça  da.fqa.Qontçi^atiqaiiifefi}f- 
_<citqu  nella  oanaçorcrico  modpdaThybaida,  pouoatidoi.O^jft- 
. Chltps  defejitflsdf  »ôgcs  inn.nrocrfmçi*  Por  mortc4y.^Uí.R^s, 
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fendo  ja  de  vinte  annos,depofto  o habito  fecular,  recebeoo 
monacha^fegundohúsem  Palencia  das  máos  de  Tonando,  feu 
Bi  fpojfegundo  outros  em  Toledo  das  dc  Conancio,Abbade  A- 

talienfe:  varões  ambos  ( naquelle  feculo)dcaíIinalada  virtude. 

- juntamente  com  elle  feu  feruorofo  fpiritu  , & flamante  cari- 
dade, fopeando  as  delicias,  & vaidades  mundanas,  abraçandoa 
vidafolitaria , & apertada  de  monge  com  ampliflinia  vontade! 
Plantado  nofrcfquiífimo  vergel  da  Religião, floreceo  logo  com 
odoriferas  flores  de  virtudes  ; applicando  o melhor  dclenspa- 
trimoniaes  bés  à raachina  de  hum  fumptuofo  conuêto , q(  fatiou 
recido  de  feus  naturaes ) fundou  em  terra  de  Verço , nú  alpero, 
& defabrido  flrio,  mas  mui  acomodado  para  húa  alnla  deuota,& 
contemplatiua  fe  entregar  de  todo  a Deos.E  como  cm  brcue  fe 
pouoafle  de  monges,  que  acudirão  de  diuerfas  partes  à fragran- 
cia  de  fua  fanftidade,o  elegerão  por  leu  Abbade.Inuejolb  então 
o cómú  inimigo  da  súma  paz  , & conformidade  com  que  o San- 
íh>  os  gouernaua,  trattoude  o perturbar.  E como  não  pudeílc 
das  portas  a dentro , porque  todos  geralmente  erão  fan&os , to- 
mou por  inftrumentda  leu  cunhado,  demandandoo  cerca  das 
herdades  , que  dotara  ao  mofteiro,  prouando  que  vinháoafua 
mulher , 8c  filhos , como  bes  de  morgado , pois  íeguira  o eftado 
cenobititíó.  E como  a parte  era  pódérofa,  corrompia  có  dadiuas 
aos  oflidiáes  da  juftiça,&  ainda  ao  proprio  Rei , de  caio  feruiço 
era.  Defendia  Fruâuofo  fua  caufa  còpejo , & modeftia  de  San- 
âo,  & vendo  qué  para  abrandar  oendureeido  animo  do  cunha- 
do,nada  baftaua,recorreo  ao  cfficaz  meio  da  oração,  pedindo  có 
lagrimas  ao  ceo  mifericordia,  ja  que  na  terralhefaltauaa  jufti- 
ça.  OuuiooClementiífimoDeos  luas  juftificadas  deprecaçóes, 
pois  quando  o autor  fejulgauaco  a fentença,  lhefobreueio  catn 
terribel  mal  de  repente, que  deu  com  elle  na  fcpultura.  Que  adi 
trattà  o Senhor  aos  q atropellão  feus  feruos  injnftamcntc ! Liure 
ja  defta  perfecuçãoo  S.  Abbade,deuulgada  pela  rèdondéza  do 
Orbe  fua  fama,  concorria  a elle  ( como  a diuinó  oráculo  ) muita 
gente  de  partes  remotas,  a cófultallo  em  matérias  de  fpiriru  , & 
*;  cónfciencia,a  quál  voltãua  para  fuas  terras,  illuíirâdâ , i edifica- 
da.Mãs  ò iriefFauel  Varão  por  fugira  perturbação1,  que  iflrò  eati- 
faua  a feus  monges,  fe  foi  para  as  mais  remõtadas  ferras  d^aqíflil- 
le  diftriôó,onde?deíbalço,&  veftido  de  pelfès  deanimnesy  a fór- 
radocó  Hàm  cilicio,  em  multiplicadas  vigílias,  &'abftrnéciH$;vía- 
caua  à*ontemplação,elcuado,  & abftra&o  totalmente  dostèh- 
1 fl 'l  c * tidos, 
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tidos,  gozando  janefta mortal  vida  as  influencias  da  immortal. 
Aqui  cftcue  certo  dia  apique  de  fer  morto  porliu  caçador , que 
enganado  co  ruftico  das  pelles , & poftura  eftranha  em  q orraua* 
julgando  fer  fcra,leuou  o arco  ao  roftro  para  delpcdir  a ietta , a 
tépo  q o San&o  leuárou  as  mãos  ao  ceo , foltádo  grãde  fufpi.ro, 
cõ  q moíirou  fer  creatura  racional. O qual  chegado  demaisper- 
to,&conhccédoo,fe  lançou  a feus  pès  , pedhrdolhe  perdão,  rc, 
ferindolhe  o manifcfto  perigo  dc  que  o durara  o Altifpmo . Cõ 
efte  intenfo  defejo  da  vida  folitaria,&  cótéplatiua,andaua  fem- 
pre  bufeando  occultos  lugares, & fubterraneas  couas,para  viuer 
ièpultado  ao  múdo,sédo  neccflario  a feus.  djfcipulos  pqra  o def 
cubriréjguiarénos  as  gralhas, q fe  criauáonos  telhados  dosdor- 
■mitorios,  moftrando  a grandes  alaridos , o lugar  em  q habitaria, 
entregue  todo  a oração,  & penitencia , como  o primeiro  dia  de 
fua  conuersáo.D'aqui  faia  a prègar  có  tanto  ípiritu,  8c  ferupr,q 
ao  fruttodefeus  fermóes,fe  delpouoauão  as  vidas, & cidades, 
áeenchiào  os  ermos, & defertosde  varõçs  julbficados(dp^qua- 
. es  muitos  lograrão  depois  osprincipaes  baçulos,&  mitras  de 
Hefpanha  ) edificando  magníficos  moftçjros  ,po'r  toda  ella,  cç- 

• corrêdo  miraculoíàmente  o Sempiterno  nas  f undações  delles, 
aquedeu  regftiy  & modo  de\iqer  mui  lounauel . E porq  fetç- 
mià,que  não ouucíTe em hreüe  gente  paraa  rnilicujaduertirjjo 
a elRci  Cindafuintho  po2cflc  nifto  cobro.  Nefte  cptpenos  inté- 

- tou  S.  Fruéhiofoà  jornada de.Hierufalem  para  là  acabara  vida 

* cm  maior  obíequio  doRedefnptor , poremnão foi  4:9 tf Pto  íe- 

- crcto^quenãoxhegaflbàsorclhfftdomefino-Rei,  o qual  mádqu 
logo  em  feu  alcance,  & tfendoo  algús  dias  com  guardas,  quando 
ellas  cuidauáoi  queeftatiamoirSaferrolhadoientãojOib^r^s  ppr 

- minifteriode  Anjos  as  porta#) faiaf.oo  wãior  filc;>cjxa,,&ho- 
ror  da  noite )defcalço,çp hjüa , podada  Çn>z  às  coftas.,  $f<  corda  fo 
pefcoço,côirrendó  as tíbçpes^  femplpsdftcid^dç,  çfífrece/i- 

. doí  ca  íi  mcftnoem  lacrificio.pçlos  pecçadqs  do  paqpvC.çrrifi- 
•»<  cadoodittoReido  q pafiãua  yCohueTfq<>í».y(o)€ncv>qffi  brádu- 
r rs , o r den  ã do(  para  o aflegu  rã  r.  d e to  d o)  q ueTofTc  clçj  Ço.-pií  p o jc!  c 

- Dnme,  a enjadignidade  fubio  cofdlranftidbiií ldfl  pqlla 
pela  fagraçáo  ] começoü  logoagçntc  d'cptrp: Douro  ,[&'  Minjio 

m fentirnas almasofeniordefuaApoftobcadoârinajqíqnçft^i' 
ros'-& cafasdeòraçãò , ^fvikiião menos  reformados vrcduzirçíe 
( oafctr  primjtiuo  rigor;  &3clc  nouo criaiíiemfe  outrqs  pára  icco- 
> Iberos  fugritosjiobrcs, que /econucrtiãp  aDeps,  piçd?at^f^a 

Ccc  4 fructuo- 
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fruÉhiofa  pregação.  Nefte  tempo, conuocadoo^C!  CócilioTo- 
letano,não  pode  deixar  de  afliftir  nelle,ondcPotamio  foi  priua- 
do  por  fua  incontinência  da  Metropolitana  cadeira  de  Braga.  E 
acharão  aquelles  grauiflimos  Padres , que  auendofelhede  dat 
fucceflbr,em  que  aflentaíTe  bé  a Primazia  Hefpanhola,o  foíle  S. 
Fruâuofo, ficando  juntamente  co  àdminiftraçáo  de  Dume.  Vif* 
taacaula fer  tam  juftificada,  hãopõdeo  San&o  varão  refiftir. 
Voltou  então  para  Braga , onde  ja  befperauáo  có  grandes  jubii 
los  de  alegria, cantando(como  na  entrada  de  Hierufalem)os  po- 
Matth.  at.  bres,&  mininos  cõ  ramos  nas  mãos : 'Senediclus  qvi  Veiut  in  ríomtne 
Domim. Tanto  que  fe  vio  depofie , entédeo  logo  no  modo,  8c.  re- 
forma de  fuas  ouelhas,  q obrou  fuauiflimamcnte,mais  cõ  exem- 
plares acções , que  com  nouas  leis , não  mudando  de  trajo,  ou 
teor  de  vida,  que  vfaua  em  monge’,  obferuando  có  raraperfei- 
• ção  a fanfta  regra, viuendo  com tâffi*  parcimônia,  & penitencia 
qcadá  hora  fe  lhe  exergauão  mais  atenuadas  as  corporaes  for- 
ças,caufando  notauel  compaxão  em  todos , não  largando  nun- 
* qua  o cilicio , feruinddhe  de  régalada  cama  hú  feixe  de  vides, 
vifirandóa  pè(femfauftodecriados')'fnaeftendida  dioccfi,  re- 
mediando abufos  intrpduzido9  có  tempo  , caftigando  culpados 
com  ángelicabtáhdurà1,  defpendendo  largas  elíholas  comfuas 
mãos, procurando  final  mente  foffenrferuidos  os  -templos  íàgra- 
dos  Cõ  â;límpeza,&  màgcftade  poífiucl:  Peloque  vendo  jofíub- 
ditos  á fuauidadè  defeu  góueiWo  ? germanado  deobras  confor- 
mes a fefihome,  procurauão  à todopropoíitoimithllo.  N«zelo 
de  edificàt  cohuérttõs  fóiincSnçaucl,  entre  dutros  tem  o prin- 
cipal lugar  o de  S:SaIUãdor  ( intitulado  hojede  femnome.)  fun- 
dado no  recofto  de  hiV  piqueno  outeiro , chamada Monielhos, 
cm  pouca  diftancia  ao  Norte  de  Braga , para  o quail  trouxe  qua- 
renta mógesjgéte  toda  efcolhlda,&virtuofa,  imitadora  ao  viuo 
de  feu  Sanáò  Pafriareha  ; & agora  póuoadá  de  Piedofos , nos 
quafes  vftiè  ainda  a obferuãcia,  qeforuor  defoufanâo  fbodíidor. 
Chbgado  pois  oiriClyto  Prelado  aoterminoxiavida  , fobrèuoo- 
lhe  lenta  febre ; <^ue  íbtn  fazer  cafo  dei  U, continuou  aJgú,<r>dras, 
no  fim  dellesjfoilhc  retrelada  a vitima  hora  fqimajnifeftouj a ftus 
difei pulos  có  exttaordinatia  alegria.  .Inquirindo  então  hutndos 
prefentes:  Setemia o perigo fogoi/odamorte^V^cipondeo  : Inéff.fou 
grande  peccador,a  certeza  de  me  Ver  tom  O>rijlo,rne,defkrra)ncfiãj}nr*to- 
do  o temor. L ogo  ( fegundo  o louuauelcoftuniedraquelle  tempo,) 
‘ fe  fez  leuar  à Igreja  do  ditto  conuenco,alli  cubcrto  decinzii,&: 
*>  : -~'=i  jk  aaD  cilicio, 
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cilicio, rccebeodeuoto,&  compungido  os  Sacramentos , ficati* 
do  todo  dia, & noite  cm  oração;  E depois  de  lançar  aos  mõges, 
& domtfticos  lua  benção , feiio  hum  copiolb  mar  de  íd  gr  finas, 
íc  dtlpedio  de  cada  hú  em  particular,  rogando  a todbs,q  lcnão 

cntri^ccellem  có  lua  partida , pois  ia  gozar  dos  perduraueis  bês 
da  gloria,  onde  efperaua  vellos.  Leuantando  então  as  mãos  , & 
olhos  aocco,fem  dor,nemancia  algüa,  aos  primeiros  crepnfcu- 
losda  aurora  emhúa  quarta  feira  entregou  o immacu  lado  fpiri- 
tu  nos  amplexos  do  Creador,auendo  gouernado  a Cadeira  Prt-^ 
macial  cinco  annos, quatro  mefes,&  dezaíèis  dias.Celcbraráolè 
luas  exéquias, mais  com  lagrimas,  & foluços , que  có  apparatos , 
& pompas,  pois  fem  fc  dobrar  finos  ( como  cllc  auia  ordenado) 
foi  tumulado  às  portas  fechadas  na  fepultura  , q mandara  laurar 
cm  vida,  efpalhandofe  logo  pela  Igreja  húa  fragrancra  celeftial, 
cj  a todos  chegou, & confolou.  Nefte  lugar  efteuc  feu  milagrofo 
corpo, mais  de  5 40. annos  , vifitado  a toda  hora  de  grande  con- 
curlb  de  pouo,^  concorria  a elle,como  aperenal  fonte  de  faude, 
atè  q(com  grande  magoa, & fentintéro  noflb)  foi  trafladado  por 
D.Diogo  Gelmirez  para  a Sc  de  Cópoftclla , onde  o T odo  po- 
derofonio  ceifa  de  obrar  por  fua  intercefsáo  as  próprias  mara- 
uilhas , & prodigios.  r.  No  mcfmo  dia, Cm  Conftantim,  Al- 

deã de  Villa-real,a fcfta de  S.Fruâuofo,  Abbade  q foi d'aquel- 
ia  antiga  Igreja, filho  vnico  ( fegundo  tradição  ) de  hum  rico,& 
honrado  laurador , aquê  mandauafua  mãe  muitas  vezes  na  pue- 
ril idade  enxotar  os  paflaros,  que  vinhão  dtsbaftar  as  fearas , & 
vinhas, obedccendolhe  clles  de  tal  forte, que  fe  deixauáo  encar- 
cerar núa  paftoril  choupana,  da  qual  não  faião  atè  q o sá&o  mi- 
nino  lhes  daua  liberdade.  Andando  o tempo,  vindo  S.  Romáo  a 
efte  reino  das  partes  de  França  para  plantar  nelleámonaftica 
Ordem  Bencdiâina  ( cujopiqueno  gráodcmoftardalcviocm 
br  eue  copada,  & fródofa  aruorc  ) feguio  fuas  pizadas  có  feruor, 
8c  ípiritu  do  ceo.E  pouco  depois  fublimadoao  Sacerdócio, fer- 
uio  algús  annos  na  Sè  de  Braga , refplandccendo  em  heroicos  a- 
&os  de  virtudes , pelas  quaes  o Arcebifpo  Eleuthcrio  ( varão  a*- 
poftolico,&  lanâo)o  proueo  nefta  Abbadin,por  fer  de  lua  pre- 
fentaçáo.  Nclla  fe  ouue  excmplarméte,  apafeentando  fuas  oue - 
lhas  cofaudaucl  pafioda  dochina  Euangelica , deípendêdo  en- 
tre pobres,  Sc  neccfiitados  por  fuas  caritatitias  mãos  quanto  lhe 
.rcndiáctasOrdês,refcruando  para  fi  húa  pobre, & limitada  por- 
são.  Eftãdo  pois  occupado  nefte  eccit  fiaftico  exercício,  amado 

de 


5 9 1 6 Agiologio  Lufitarw. 

de  Deos,&  dos  homés,foi  viíitar  os  lugares  fan&os  de  Roma,cô 
carta  do  ditto  Arcebifpo  para  o Papa  Vigilio  ( q entáo  gouer- 
naua  a Nao  de  Pedro)dc  que  foi  benignamente  recebido.  E có 
feu  bcncplacito(corridas  deuotamete  as  fagradascftaçócs)pal- 
fou  a HierufaIé(romagé  mui  vlada  naqucllcs  tempos. ) Quanto 
nella  fe  deteue, meditando  o q obrou  alli  o Redemptor  por  nof- 
íò  amor, ficou  referuado  a qué  nada  fe  lhe  efeonde.  De  crer  hc  q 
lhe  ficaria  là  o coração, quando  ( neccííitado  da  peífoal  refiden- 
cia  ) voltou  para  fua  Abbadia.E  tornando  a Roma,  cm  bufea  da 
repofta,  dada  razão  de  fua  romaria  ao  Vigário  de  Chriíto,  de- 
pois de  lhe  beijar  o pc,defpedindofe  lhe  entregou  com  ella  húa 
boa  copia  de  prcciofas  reliquias  paraEleutherio,das  quacs  gra- 
to clle,lhe  fez  depois  feruiço  para  fua  Igreja,  onde  fe  confcruão 
ategora  súmamente  reuerenciadas.  E cuidando  Fru&uofo  que 
vinha  a defcáçar  de  tam  prolongadas  jornadas, o mefmo  foi  che- 
gar àpatria  , q rematar  fanébmientc  a mortal  peregrinação  nos 
braços  de  feus  freguezes  * fubindo  fua  dcuota  alma  a regalarfc 
com  Chrifto  na  celeftial  Hiefufalc.  Sepultado  no  pauimento  da 
capella  mòr,  obrando  o Omnipotente  ( por  feu  meio)  innume- 
raueis  milagres, que  autenticou  o Arcebifpo  D.  Efteuão  Soares 
da  Silua  aiu  1216.  tendofe  por  indecente  a fepultura  ordinaria, 
para  depoífito  de  tam  rara  ían&idade , traíladou  com  grande  af- 
fe&o,&  aífiftencia  do  pouo,&  clero, feu  religiofo  corpo,  do  hu* 
milde  lugar  em  que  jazia, a outro  maisiublime,  collocandooem 
vrna  de  pedra, ao  lado  da  Epiftola,  na  mefma  capella,  deixando 
de  fora  o craneo  para  confolação  dos  fieis,  q pelo  circulo  daan- 
no , cócorré  a inuocallo  cõ  titulo  de  Cabida  fancla ,a  qual  tem  par- 
ticular prerogatiua  para  farar  mordidos  de  cães  dannados,& 
preferuar  de  corrupção  o pão  q nella  fe  toca.  Finalmentc  leua- 
da  cfta  fagrada  reliquia  furriticiamentepara  Gallizaan.  1^40. 
( Quefempre  teue  ncftanaçãoaPortugueza,grauesIadócsdc 
feus  San&os! )depois  de  cftar  là algú  tempo,  quando fenáo  per- 
catarão,  appareceo  com  patente  milagre  no  altar  de  fua  Igreja, 
em  q dc  preiente  fe  guarda  nú  decente  nicho , aberto  no  cõcauo 
D.jumii-  da  parede  ,có  grades  douradas,  f.  Nofumptuofomoftciro 
£í'/'de  Alcobaça,o  obito  de  D.Ranulpho,por  pátria  Francez , Dif- 
Mcobéfá.  cipulodomcllifluo  Bernardo,  a qué  o mefmo  San&o  nomeou 
cm  Claraual,  primeiro  Abbade  defta  real  cafa , efeolhendoq  en- 
tre muitos  fujeitos , abalizados  em  letras , & virtudes,  para  cfta 
. íclice  mifs áo  , achando  q fó  elle  cóuinha  para  empreza  de  tanto 
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porte, & feruiço  de  Deos,como  homem  que  deixara  no  mundo 
grande  cafa  , renda,  i eftado,  por  feguira  Chrifto  pelo  angufto 
caminho  da  vida  nionachal,  & perfeição  Euangclica.  Para  ifto 
lhe  deu  largas  inftrucçócs  do  q auia  obrar,  afli  na  fundação  da 
noua  Abbadia,como  ho  gouerno , & adminiftraçáo  delia  ; c«m 
tanto,  que  fe  conformaflc  na  traça , & perípcâriua  co  a de  Clara- 
uai , para  que  ouueííe  no  Vniuerfo  outro  modello , & riicunho 
expreflb  da  cafa  q gouernaua.  Chegado  Ranulpho  com  feu  tó* 

SanheiroFr.  Defidcrioà  cidade  de  Coimbra^ Corte  então  dei-  F.tyfib- 
ici  D.  Afonfo  Henriquez)forão  d^cllc  mui  fcftejados , peio  al- 
uoroço  grande  có  q os  efperaua.  E depois  de  jer  as  cattas  de  S. 
Bernardo,  em  ^ lhe  daua  conta  das  particulares  orações,  8c  pe- 
nitencias,^ clle,&feus  monges  íizerão,para  que  o ceo, obriga- 
do delias,  lhe  entregafle  a fortiflima  praça  de  Santaré.  Pafíãda  a 
feftadoNataldoanno  1 147.  fe  partioo  lãnâoRcicóelles  pai- 
ra às  partes  de  Alcob'aça , a fim  de  dar  à execução  fèu  voto , 8c 
palaura  real.  Dcfcuberto  hú  vallc  co  as  cófrontações  q o S,  Ab- 
bade  lhes  apontara,  poftas  as  balizas  para  le  abrirem  os  aliceces, 
forãonofeguintedia  achadas  noutro  lugar , dc  queelRci,  8c  os 
monges  entenderão,  qnáo  corria  a efeolhapor  conta  da  terra, 
mas  do  ceo.  Com  grande  regozijo  fedeu alli  principio àíbber- 
bamachina  de  Alcobaça(  tam  nomeada  na  Chriftandade  por 
fuas  cxcellencias)co  a magnificência,  de  que  lc  jactáocõ  razão 
agora  léus  moradores.  Sendo  elRei  o primeiro, que  com  hõa  en- 
xada na  mão  cauou  emfeus  fundamentos,  & depois d'elle os 
maisSenhores,queallifeacharão.Aucriguando  então,  que  era 
ncceflario  fazeríè  outra  para  fe  recolherem  os  nouos  Ciftercic- 
jcs(tm  quanto  fe  obraua  aquclla  ao  regio  arbítrio  na  archite- 
âtira , & armonia  fumptuofa  )da  qual  inda  hoje  permanece  a 
Jgreja  ( a fegunda  que  ncfte  reino  fe  fabe  corda  grada  átmmacu- 
lada  Concepção  da  puriffima  R ainha  dos  Anjos.)  Acudio  Jogo 
ímiira  gente, húa  a trabalhar  nas  obras  por  fua  deuoçáo,&  outra 
a tomar  a neuada  cogula  para  fernir  a Deos  i, em  companhia  dV 
quellesdous  Apoftolicos  vatóes,no  afpeôo  tenerádos*,  no  tra- 
balho incançaueis,&  na  vida  irreprehcnfipeiS}  ficandõo  gouer- 
no ípiritual  dacafa  à conta  de  Rajnulpho,&  omatrral  à-deDefi- 
derio  5 admirandoaxfucmos  vHitauaa  farabbfçruancia  dis- 
ciplina illuftrede  bú,  & outtO  } deixando 'a  todos  edifi^ádos  a 
humildade,&  níodeftia,qu£nselÍes  réíplandecia  5 guítfdãdo  am- 
bos a regra,  i eítatutos  Ciftérèicnfes-  c&áílflíiknte»’ fs-  ttepok  de 
üüijí  Ranul- 
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Ranulpho  ver  as  obras  mui  augmentadas , acrcíccntadà  a caía 
ctncopioíb  numero  dc  monges, enriquecida  de  doações,  & pri- 
uilegios  reaes,  feita  em  refoluçào  húa  efcola  de  preclaras  victu-* 
des, em  dcfcançada,&  landa  velhice, deixou  noflas  terrenas.mo- 
radas  pelas  eternas, fendo  fua  morte  de  todos  mui  lamentada,  & 
fentida, principalmente  de  féus  fubditos  , que  náo  fómente  o a-> 
mauão  como  pai, mas  como  paranimpho  lbberano,mandado  da 
celefte  Curia, para  bali  fundamctal  defta  religiofa,&  landa  có- 
ò r.  FrS-  munidade.  g.  Em  Goa , leuou  noflfo  Senhor  para  fua  landa 
ri/?®  c®-  gloriacm  proueda  idade  ao  P.Francifco  Cabral  da  Companbií 
pMi/u  C°  tlclefu,  Reitor  q foi  dos  principaes  collegiosdo  Oriente,  Vili- 
tadordolapáo,  Superior  da  China , Propofito  tia  cafa  profeíft 
de  Goa,&  vltimaméte  Prouincial  da  índia  leis  annos, cujos  ho-i 
norificos  officios  adminiftrou  na  Ordé , alem  de  outros  inferior 
res,có  graudefpiritu,zelo,prudenciav&  gloria  de  Dcos;  deixár 
doem  toda  parte  fuauc  cheiro  de  fuas  prefumadas  virtudes;  fas- 
zendoo  amaucl , & grato  a toda  forte , i cftado  dc  gente  a muita 
cortezania,&  vrbanidadecom  q trattaua  aos  proximos; náo re- 
folucndo  nunqua  coufa  algúa,  que  primeiro  náo  confultaüe  co 
a Sabedoria  increadaj  por  meio  da  oração, era  que  era  varão  cõ>- 
• súmado.,  & por  iífo  todas  fuas  acções  fortiáo  de  ordinário  profr 

peroeffeito  . Nas  principaes  cidades  de  Iapão  euángelizou  puf 
«blicamenfe  o reino  de.Oeos  por  eípacio  de  doze  annos  ; encaí- 
«dnhançtaao  curral  da  Igreja  infinitas  ouelhas ; náo  perdoando 
a.  trabalho  corporal  por.  grande  que  fofle  ; conuertendo  a iiolTa 
S.F.è  innuraeraucis  poúoaçóes  de  gentios  có  feus  Reis,&  Bózos. 
Pois  fomente  no  reino  de  Oraura  deixarão  os  diabólicos  ritos 
íèfcota  mofteirõs,d’clles,os  qtues  reccberáo(por  fua  induftria^ 
o S„  Baptifmo.  Inuejofo  o infernode  tam  copiofofrutto  , aficí- 
tou  contra  os  Chriftáosfua  reforçada  artilharia,  leuanrandofe 
. cru  continente  cruel  perfecnçáoi  Vendo  o bom  Padre  desfeita 
grande  parte  da  feara  Euangciica',  q com  tanto  fuor , & rifeo  da 
vida, plantara, & cultiuára, animou  aos  feus,q  cõmo  deftros  loh- 
dados  damiliciaCatholica,èftiaòliem  próptos  para  a peleja  ,çõ 
q todos  Jogo  fe  defpozeráo  animofamente  , confolandofehúsía 
outros , èfperando  as  mortes  por  inftantes , aceitando  o Senhor 
dç  íeijs  feruos  por  húa  breue,rtwitasy&  mui  continuadas, q cada 
bofa  lhes  caufaua  o témor.  Serenada  tanta  tempeftadCjiuedtnn- 
tc  o grande  Francifco, Rei  de  Búgo,o  qual  auia  recebido  de  fuás 
•j  mãos  o fagrado  Banho, tornou  á C hriftandade  apullar.  Ncftcjd- 
-l?j  t,  íí  terim 
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tcrim  chegou  o P.Valignano , & achando  j a tudo  quieto,  leuou 
configo  à China  ao  P.  Cabral , em  cujamifsáo  trabalhou  incan- 
çauclmente, dando  animo, & calor  aos  Padres,  & Irmãos .,  q na- 
quellas  tenras  Chriftandades  refidiáo,refpondendo  ao  benefi- 
cio da  inculta  terra, centefimo  frutto . Daqui  no  fim  de  tres  an- 
nos  voltou  à índia,  & pofto  q enfermo,  & falto  jade  forças,  por 
fua  muita  idade,  não  deixaua  contudo  de  exercitar  o talento  do 
púlpito, cõ  que  Deos  o illuftrou,  enchendoo  de  f ciência , & do- 
ârina,atcque  carregado  de  tropheos,conuerfoés , perfecuções, 

& trabalhos,  repouíòu  em  paz  fan&améte,  aos  8 1 . de  fua  idade, 
com  5 $.  cabaes de  religião,  h.  No  Eremitoriode  Val-dei^  r.Uitie 
fante,  Arcebifpado  d’Euora,o  preclaro  fim  de  F.  Ioáo  de  S.Ma* 
ria, que  por  humildade  não  quiz  fer  Sacerdote , viuendo  oitenta  t,ca  o,ií 
annos  no  deferto  da  religião , gaftados  todos  em  reformar  o fpir  * sja»- 
xitu, vacando  a Omnipotéte  em  ocio  fan&o . Ora  na  Igreja(per- lt' 
petuo  domicilio  fcu)ora  em  lugares  occultos,para  de  nenhú  vi- 
uente  fer  fentido . Hjáas  vezes  em  pè, outras  de  brufos , as  mais 
delias  fufpenfo  nas  fuaucs  afflucncias  da  eternidade.  E aíli  do  fa- 
miliar tratto,q  tinha  có  Deos,  lhe  nafeia  os  quotidianos  impro- 
périos, que  recebia  do  demonio,ouuindofe  de  noite  nofeu  apo-* 
zento  algúas  vezes  deíentoados  alaridos, i cftrondos,de  que  re- 
fultaua  amanhecer  o bõ  velho  efcalaurado,  & ferido  todo,  não 
fe  lhe  percebendo  neftas  campacs  batalhas, mais  q aque  lias  fiias 
^frequentes  palauras: Iefus,S. Maria.  O tépo,que lhe fobejaua do 
contemplatiuo  exercício, andaua  pela  cerca,alimpando , & cor- 
tãdo  ocarunchofodas  aruores ; & feacafocáçaua  cõ  os  muitos 
annos, q o trazião  ja  recuruado  fobre  a terra,  afíentauaífe  à fom- 
bradealgúa,  &alli  fcílndicaua, tomando afi  eftreita conta,  di- 

- Zendo:  Vem  quà  "lodo^ue  fa^es,em  </  te  occupas , q Vtdahe  a tual  Lem- 

- brafie,queha  tantos  annos,  <j  Deos  te  fofre  : morreo  Frei  fulano , ® frei 

f«/íí/io(difcorrcndo  pelos  antigos  de  feu  tempo)®  tu  ainda  yiues, 
ora  Fater  nofier  pelas  /«as  almas.  E logo  chorando  como  minino,a- 
crcfcentaua:  Ah  Ioao,<j conta  às  de  dar  ao  Crçador  dos  muitos  beneficioSy 
que  contigo  vfa,&  dos  poucos  fcrui$os,q  lhe  retribues, merecendo  elle  fer  a- 
madofiS  glorificado  a todaboradas  creaturas\  Lottuiuos  pois  Senhor  todas  ' 

i Ms  do  Vntuerfo  por  mim  \jaqev  nao  pofjp , juntamente  com  effas  angeljças 
Inerarchtíts  da  imperial  Curia.  Muitas  vezes  foi  yiíio  tcrf^uiiliarcs 
colloquios  com  húa  deuota  Imagé  da  y.Sephota  , da  qüal  reçc- 
• bia  particulares  fauorCs , pagando] hc  có  ellcs  as  innumcxaueis 
vezes, que  na  hora  a inuocauacoprraas  tajrtarças  legiões.  O^c- 

Ddd  deciáo- 
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deciãolhe  os  indomitos  animaes , tal  vez  os  maisferozes  lhe  vi' 
nhào  comer  às  mãos,  & tal  vez  aampararéfe  dellecm  fcus  aper- 
tos,como  fe  vio  entre  outras:  Que  cftádo  húa  manháa  de  inuer- 
no  ao  foalheiro,  vindo  os  rcligioíbs  no  alcance  de  hú  feroef- 
corpiáo,que  lhe  decimaua  as  galinhas, ellc  fe  acolheo  a fagrado, 
enrofeandofe  debaixo  de  feu  eícapulario  ; o feruo  dcDeos  có- 
pafliuo,intercedeo  para  que  o deixafsc  có  v ida, pois  fe  valera  de 
íèu  couto. Fingirãofe  então  os  religiofos  idos  para  verem  o ter- 
mo do  fan&o  velho, o qual  tomandoo  nas  mãos  diflè:  5“.  Maria  a? 
colhe tejido  ap pareças  aqui  mais-}olha  que  tendo  poderei  \aler  outro  dia.  E 
de  forte  lhe  obedeceo,  que  não  toi  mais  alli  vifto.Era  verdadei* 
ro  imitador  nas  mortificações , & abftinencias  dos  Arfenios , Sc 
Macarios,abftinhaflc  de  carne,  & peixe , & de  tudo  o mais  que 
lhe  podia  feruir  de  regalo  ; & aífi  mcfmo  de  praticas  inúteis , & 
palauras  ociofas,qtie  de  algúa  maneira  enxoualháo , & maculáo 
a confciencia.  Por  eftas  fingulares  virtudes  vinháo  de  ordinário 
conuerfar  có  elle  os  fereniífimos  Príncipes  da  Cafa  de  Bragança, 
os  quaes  proftrados  por  terra  lhe  tomauáo  a benção,  furtando- 
lhe  militas  vezes  as  contas,  & bordões  para  os  guardaré  por  re- 
líquias. Em  refolução,  como  era  tam  deuoto  da  Rainha  do  Vni- 
uerfo , não  lhe  podia  faltar  fua  afliftécia  na  vitima  enfermidade, 
para  lhe  adoçar  as  anci  as,  que  aquella  tremenda  hora  traz  confi» 
go, fendo  tam  venturoso, q defeubertos  os  orizontes  delia,  mof- 
trauana  philof  omia  do  roftro,  q gozauajanefta  mortal  vida  os 
ccleftiaes  foros  da  outra.  Ent  oando  nefte  comcnos  com  grande 
alegria : Gloria  in  exceleis  T>eo  ; deftituio  fua  felicc  alma  a caduca 
habitação.Reduzirãofe  todas  as  alfaias  de  feu  vfo  a hú  pobre,& 
groíleiro  manto, q fedeu  a outro  Eremita  da  Ordem,  chamado 
F.Valerio.  Efte  pafsãdo  certo  dia  de  Lisboa  para  Euora,em  cõ- 
pãnhiade  outras  peflbas,chouendo  nos  Pègócsacantaros,  che- 
garão todas  à eftalagé  enfopadas  em  agoa , & fó  elle, que  leuaua 
o ditto  manto, chegou  e nxuto,có  que  louuaráo  todos  a Oeos,  q 
Br3f*  hemarauilhofoemíeus  Sanâos.  i.  No  Clarifta  conuéto  dc 
s.  i<u»  Amarante,  a memória dcSòr  Branca  de  São  Ioão,  religioíatam 
Aac  dcfapcgadadomundo,qomefmofoiamortalharfenúvil,  ief- 
treito  habito  pardo,que  enterraríe  totalmente  viua,  pois  núqua 
mais  quiz  fallar  cõ  feus  paes,&  irmãos  ; & menos  co  as  domcfti- 
cas  reIigiofas,defconheccndoas  dc  forte, que  quando  algúa  pre- 
/ cifamentea  bufcaua  , era  neceflario  primeiro  perguntarlhe  qué 
era,porq  não  trazia  o ípiritu , & fentido  mais  que  no  feu  c^oro, 
, ' ■ onde 
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onde  algúas  -vezes  orando  vocal , & mentalmente  foi  vifta  cer- 
cada dó  extraordinária  luz,  & claridade.  Iejuaua  pelodiícuríb 
do  anno(dcmais  dos  ordinários  da  Igreja  ) quatro  dias  na  fema- 
na  a pão , & agoa , nos  quaes  fe  debreaua  cõ  íinguinolcntas  dif- 
ciplinas,náo  deixando  nunqua  os  cilícios, ralos, manilhas,  8c  ca- 
deas  de  ferro, contrahindo  por  efta  caufa  a fuaue  morte, a q aflíf- 
tioo  Seraphico  Patriarcha.  E cruzados(  à fua  imitação  ) os  bra- 
ços, pronunciando:  Deusmcus^  o;;juú;acabou  de  dizer, & de  vi- 
uer  a hú  mcfmo  tempo.Obrando  o Senhor  dcpois(  por  meio  de 
ícu  habito , q fc  deftribuio  em  retalhos  pelo  dcuoto  pouo , que 
acudio  ao  officio  da  fepultura)innumeraucis  milagres  /.  No />«v«  tu 
reino  dcCungoci  em  Iapão,  exornou  a viftofa  coroa  co  as  finas  xi",ar-* 
granadas  dc  feu  fangue  , hum  ditofo  mancebo*  chamado  Pedro  M€l'Jr‘ 
Maximura, nobre  por  geração, & muito  mais  pela  verdadcEuá- 
gelica  que  profeílãua,  pela  qual  animofamètc  foi  degollado(  de 
mandado  de  Moridono)em  fua  própria  cafa  anno  1 6 1 8.  depois 
de  o auer  confeílado  hú  religiofo  da  Companhia, que  nclla(  por 
caufa  da  perfecução)eftaua  eícondido,  o qual  tomou  feu  trúca- 
docorpoj&coadecéciapoífiuel , o remeteo  a Nãgaíàqui,onde 
fe  venera  por  M.cntre  outros  illuftrcs  caualleiros  deChrifto. 


Commentario  ao  XVl.de  Abril. 


HE  mais  celeberrimo  para  Portu- 
gal o prelente  dia , que  aquelle, 
ent  q Roma(  cabeça  do  Vniuer- 
fo)  vio  amigamente  coroado  por 
Emperadcr  a Augulto, titulo  de  suma  nô- 
ra , & grandeza , pois  nelle  celebramos 
aos  iiuuctos  Marryres , exemplares  Pontí- 
fices , inclytos  ConfcíTores , mortificados 
Abbades,  & puridimas  Virgés,  defpreza- 
doras  das  Ceiarcas  honras,  fk  lauréis  Inv- 

Íieratorios;que  deíles  refulgétes  Aftros,  & 
uzidos  Planetas  feelmalta  o ctheiio  fir- 
mamento da  Igreja  Lufitana. 
jkln  primis  temos  nelle  ao  gloriofo  S.  Ia- 
nuarin,Bifpo  de  Alcácer  do  Sal , dc  quem 
ja  nos  lembramos  húa  vez  a 9.  de  Ianciro 
lir.a.  & agora  outra, imitado  a Igreja  Gre- 
ga, q o celebra  nelle  dia(ignoratnos  a cau- 
Ía)juntamente  com  fetis  cõpanhciros,  co- 
mo cõlla  dc  leu  Menologio,do  qual(pare- 
ce)le  aproucitou  Galefino,  que  no  Marty- 
rologío,  q imprimio  de  mandado  do  Põ- 
íificc  Cregotio  XlII.o  traz  no  mcfmo. 


Aduerttmos  de  nouo , que  no  Comen- 
tário d’aquc!le,  diflemos  que  Dextro  fazia 
menção  dc  S.  Ianuario  ad  an.iòp.  o que  le 
ha  de  emendar  em  296.  &í  nem  alli  cõcor- 
da  com  o de  feu  triumpho  , que  foi  cerca 
do  an.  305,  conto  alli  apontamos.  Porque 
fe  elle  aüiftio  no  Concilio  tlibcritano , o 
que  ninguém  negati  cite,  fe  celebrou  ( co- 
mo he  mais  prouaucl)  do  anno  de  jeo.atè 
JOJ.&  no  mcfmo  tipo  começou  aDioclc- 
iiana  pcrlccuçúo,  cm  que  padccco:  logo 
auentos  de  referir  o an.  296.  não  ao  dc  leu 
triumpho,  mas  ao  tempo  em  que  florecia, 
conto  via  muitas  vezes  per  anticipationé 
eíle  grauiflimo  autor. 

Alli  moftrantos  a cidade  dc  Heraclea 
(theatro  de  fua  cõItancia)onde  caia.  E I «r 
.a  antiga  Colonia  Salacienle  a celebre  vil- 
la  de  Alcácer  do  Sal,  pelo  que  fenáo  deue 
ouuir  ao  Conigo  Bcrmudcz  de  Pcdraça,  q 
nas  antiguidades  dc  Granada  2.p.cap.ia,a 
faz  duas  legoas  da  cidade  de  Bacça,  & 
cinco  da  yiila  dc  Cazorla,ondc  agora  eíU 
Dddz  Sabiotcj 


Sabiote;&  menos  a Chefio  , referido  por 
Hortelio  , que  em  lua  Sinonimia  Geogra- 
phica  diz,q  Salaria  , he  Siruela,  na  Eltre- 
madura.Masa  Morales,que  no  l.io.c.  13. 
&a  Padilha,  q no  rom.i.Ccnr.^.c.  35. dize 
auer  fido  Alcácer  do  Sal  em  Portugal. De- 
mais,que  Mendoça  l.t.pag.93.  explicando 
as  diocefis  dos  Bilpos,que  confirmarão  no 
ditto  Concilio  Eliberitano  dá  a Ianuario, 
Alcácer  do  Sal : lunuarius  Eptfc.  Salurienfis j 
& não  Suba  rienfis, nem  Sirulenfis. 

Finalmente  falcanos  moltrar  a proua  de 
feu  Cõlulado,&  Prefeitura  em  Roma  an- 
tes de  fua  conuersáo.  Para  iílo  temos  hum 
lugar  gentil  de  Onufrio  Panuino  in  Com- 
ment.  ad  1.2.  Fallorú  an.  290.  Hoc  anno  KM. 
Munias  Conful  til  Ptmponius  Iunuurim , qui 
tx  Conful ut u,  quebimeílrc  gefsit , vrbis  Prefe- 
ílurutnijt.  O melmo  tem  Cufpinianode 
Cõlulibusfol.394.  dosquaes  lugares  cõ  fi- 
ta,que  primeiro  foi  Conful,&  depois  Pre- 
feito, para  que  fie  verifiquem  as  palauras  de 
Luitprando  in  Aduerfiarijs  n.  1 }.S.M.Pom- 
fomus  lunuarius, Epifc.  SMaritnfis , interfuit, 
vt  diâZ  f/f  C.Elsberitano \ fuit  rir  Confularis, 
praduZfyj  m Heraclea,  ciuitatc  Ercti  Hercules, 
ptr  itru  tormenta  cu  focijs prochníli  fide  triu- 
pbauit . 

b.  O Comiffario, que  por  mandado  de 
Dioclefiuno  veio  a Hefipanha  an.301.com 
pretexto  de  alíolar  templos , confificar  fa- 
zendas, & julliçar  a todos  aquelles  q ado- 
ralíem  a Chrilto  por  verdadeiro  Deos , foi 
Daciano,  o mais  cruel , & fianguinolento 
miniliro,  de  quantos  perfieguiráo  a Igreja 
Catholica, porque  no  ponto , & hora, que 
entrou  em  Hefipanha,deu  mofiras  do  pre- 
uerfio  arrimo, que  trazia , fasrificando  tarrto 
numero  de  Chriltáos,  q voluntariamente 
fie  ofTereciáo  ao  martyrio,  que  vieráo  a fal- 
tar algozes  para  tirar  vidas  , & inuenções 
de  tormentos  para  mais  triumphantes  os 
encaminharem  às  ricas,  & pompofas  gala- 
rias da  gloria . Entre  as  mais  aflinaladas 
viftorias  foi, a q d'elle  alcançou  a V.  San- 
£ta  Engracia,cujo  verdadeiro  nome  he£n- 
crutis , on  Encrat  ide  , como  fie  vè  do  Poeta 
Prudencio  *,  mas  o mais  comú  he  o de  En- 
gracia , que  reté  em  Hefipanha  do  tempo 
de  S. Eugênio,  111,  do  nome.entre  os  Ar- 
cebifpos  de  Toledo, que  florecco  an.  659. 
o qual(  como  um  particular  deuoto  delta 
nolTa  S.Portugueza)lhe  chama  affi  cm  hú 
celebre  Epigrama, q cõpóz  em  feu  louuor. 
Pu  fio  que  Bafilio  Sanítorum  clcrcucndo 
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fua  vida  , quer  que  feja  Eugracia  por(tr)  8c 
não  poi(rt)  dizendo  que  fignifica:  Boa  gru- 
ía. E no  Grego  Engruciu,  he  o melmo  que: 
Continente ;palaura  que  quadra  marauiiho- 
famente  co  a pureza  viiginal,  que  cottler- 
uou  toda  a vida  . E o Licenciado  lorge 
Cardol'o(por  patria  Lamacéle)  no  liu. in- 
titulado Anacaph.Lufit.lhe  chama  Crucia, 
leuado  ( ao  que  parece  ) de  ver  efte  nome 
tam  vfiado  nas  mulheres  dcfte  reino . lllo 
quanto  a lua  ethimologia. 

Cerca  da  patria  fie  diuidem  os  autores 
cm  tres  claífes.Da  primeira  fie  fez  cabeça  o 
Doítor  Martim  Carrilho,  A bbade  deMõ- 
te  Aragáo,na  hifl.  de  S.Valerio  c.  4.  que- 
rendo que  a nolTa  Sanfita,  & fieus  compa- 
nheiros , foliem  todos  naturaes  de  C,ara- 
goça(fua  patria)tomando  por  fundaméto, 
o titulo  que  Prudencio  dà  a vnica  Oda,  q 
faz  cm  leu  louuor : Hjmnus  mlaudem  deit, 
& oclo  Murtjru  Ctfiiruugofijnoru.  O q dif- 
ficulta  cõ  o melmo  Poeta,  que  no  princi- 
pio delia  té  para  fi  : Que  itaqucllc  cl  timo 
dia  farão  todas  cidades  ■ flertas  de  1'eusSá- 
ítos  ao  fiupremo  Iuiz,  & C,aragoça  a farà 
de  Saníta  Eugracia. 

Hic,dr  Encrat  t recubant  tu  ar  um 
Ojfa  virtutum , quibtts  ejferati 
Spiritum  mundt  violenta  Vtrgo 
Dedecorajh. 

E Meridaf  cabeça  da  Lufitania  ) não  pre- 
fentara  a S.  Eugracia , mas  as  venerandas 
cinzas  de  húa  Virgem  minina  , que  he  S. 
Eulalia, natural,  & patrona  lua. 
Luptanorum  caput  Opptdorum 
Vrbs,adorat.t  cinerei  puclU , 

Obuiam  Chrijlo  raptem  ad  aram 
Porrtgct  tpfam. 

Efii  em  fauor  de  Carrilho,  Nebrixa , que 
declarando  o primeiro  verfio  d’aquclle  ra- 
mo: Hic,  & Encrati  Ch.diz  que  S.  Engraci * 
foi  natural  de  C,ar.tgoçu  , & por  confeguinte 
feuc companheiros. O melmo  legue  D.  Mau- 
ro Cafiella  liu.  2.  da  vinda  de  Sant-Iagoa 
Hefipanha  c. 23.  Confirma  lua  friuola  opi- 
nião com  húas  palauraside  Ambrofip  de 
Moralcs  no  L 10.C.5.  que  dizem  : Srr  e!  mo- 
naUerio.onde  hoje  fe  venera  S.  Engruciu  la  ca- 
fa  de  fu  habitucion,  j fegun  ejlo  no  fetia  eilrã - 
gera, fino  naturM,j  porq  rima  fuera  de  la  ctu- 
dad,fe  deuio  dn.tr  que  lo  era. 

Tudo  iílo  tem  facilima  rcpoíta,  o Poe- 
ta no  titulo  da  ditta  Oda  quiz  fignihcar,q 
padccco  S.Engtacia,  8c  mais  companhei- 
ros, 
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roa, não  em  Portugal  ( fua  patria)  mas  em 
C,aragoça.E  quando  diz,  que  no  juízo  fi- 
nal prefentarà  cila  «idade  a noila  Sznfta, 
hale  de  entender  de  1‘eus  fagrados  olfos,  q 
nella  repousáo , como  a de  Metida  dos  de 
S.  Eulalia.  Alem  de  que  poem  também  a 
S.  V icente  Lenira , que  nem  nafcco,  nem 
adecco  na  dina  cidade.  E o exprime  Ne- 
rixa  no  Comento,  dizendo:  Qui  Cafarau- 
giifiainu  fuit.  E no  de  S.  Engracta  : íncratt 
V.  & M.  queqj  ex  eadem  vríe.  Enganandofe 
cuidcntenicnte,affi  em  S. Vicente , que  foi 
natural  de  Ofca , como  em  S.Engtacia,  q 
foi  de  Braga. 1 em  dizer  o Poeta,q  Menda 
ptelentara  a S.  Eulalia,  & não  a S.Engra- 
cia,fallou  có  grande  propriedade , porque 
efta  he  nalcida  em  Braga,como  logo  mol- 
traicmos,  & aquella  em  Merida,  cidades 
mui  diuerfas,húa  cabeça  de  Galliza,  outra 
da  Lufitania.  A Morales  refpondemos  cõ 
todos  eferírtores  de  Hefpanha  abaixo  al- 
legados  : Que  no  lugar,  onde  hoje  fe  vè  o 
molleiro  de  S.  Engtacia  , eflaua  então  a 
Chancelai  ia,  ou  cala  da  juftiça , em  que  fe 
elegiáo  os  Senadores, que  Prudencio  cha- 
ma: £w//>*i/'/irad«,  da  purpura  de  fuas  gar- 
nachas. 

Turba  quam  feruat  Proceru  crettrtx 
Furpureorum. 

Aqui  foi  açoitada , atrada  à columna  Pre- 
toi  ij.que  inda  hoje  fe  conlerua , & he  ve- 
nerada dos  heis,  como  Reliquia  de  íncíli- 
maucl  preço , a qual  e Aa  cuberta  de  ferro, 
para  que  o pouo  denoto  a não  leue.  E allt 
não  podia  ler  o lugar  de  leu  nafeimento. 
D;  mais  , que  o mel  mo  Morales  no  ditto 
capitulo  a faz  filha  de  hú  Regulo  da  Lu- 
litania.  Cerno  rambe  Carrilho  retiaftan- 
riolc  na  piopria  vida  de  S.Valerio , por  fer 
efte  o comum  fentir  da  torrente  de  todos 
•Hcfpanhoés  Efciiuores» 

[ A fegunda  clafic  he  dos  que  lhe  não  af- 
íinaláo  patria,&  fónicnte  fe  contenráo  cõ 
dizer, que  era  filha  dc  hú  Rei , ou  Regulo 
da  Lufitania  , como  fe  acha  rm.húa  anti- 
ga memória  do  cairoriode  AlcobaçatCa- 
Jarasigulfa  S.  Eiuratit.fiha  Oiccn.tr i RcgU  Ptr- 
tugalia-, os  quaes  são, alc  de  Morales , Va- 
feoad  an.}o6:Garibay  L7.«p.  ^.Padilha 
cem.^.c.y.Brittu  nai.p.da  Monarch.l.y.c. 
zrTrugilho  tom.z.de  Sanftis  h.d.colúna 
S86.Mariana  tem.  i.  da  hííl.  de  Hefpanha 
l.<?.r. i2.lBeuter  na melma  i.p.I.i.cap.  ay. 
Muiilho  na  hift.del  Pillar  trar.  2.c.  32.  Si>- 
guença  na  Chr.de  S.Hieronyoio  j.p.  l.i. 


c.i i.Caftilho  na  de  S.Domingós  i.p.l.i. 
c.i.Tarapha  de  rebus  Hiíp.ad  an.2f7.Ma- 
rinèo  in  Chr.  1.  y.  Venero  no  Enchiridion 
de  los  tiépos  foi.  123.  Veiga  na  vida  dc  S. 
Domingos  da  Calçadacap.  1. Barreiros  na 
Chorog.fol.92.Nunez  na  Deltrip.de  Por- 
tug.c.^4.  Valconc.Si  outros. 

Difficuldade  he  efla  não  piquena , mas 
faluafe  com  dizermos,  que  não  auia  então 
Reis  cm  Portugal,  por  ler  toda  Hclpanha 
dos  Emperadorcs  Romanos, os  quaes  não 
cõfctmáo  ellc  nome  cm  feus  fubditos,  cõ- 
fentião  poré  o de  Régulos,  a quem  06  Gre- 
gos chamáo  DjnaSias,  que  era  de  Ricos  be- 
rnes, & prmcipaes  j 8i  dcíles  foi  o pai  de  S. 
Engracia , pois  era  lenhor  da  maior  parte 
da  Lufitania.  Tam  pondo  auia  então  Du- 
ques,pois  os  melmos  autores  quciem  que 
efliuelTe  defpofada  cõ  o dc  Roifelhõ(cf- 
tado  nobiliilimo  nas  faldias  dos  Pircntos 
em  o Piincipado  de  Catalunha  ) mas  que 
auia  o cargo,  a que  depeis  lc  deu  efte  no- 
me , q rei  ponde  hoje  ao  ú Frtrtnro  ri.vr , a 
quem  os  Romanos  chamauão:  Limttaneot 3 
quefignihca  : C apitiode  fronteiras.  Tinha 
ellc  por  nome  Eudo , & he  reuerenciado 
por  Martyr  na  collegial  Igreja  dc  S.  Ioão 
Baptilla  de  Perpinhão  , cuja  inclyta  coroa 
lhe  foliciraria  no  cco,Engracia,fua  fpofa. 

Na  terceira,  & vitima  clafle  entra  Dex- 
tro,que  na  fua  Omnímoda  hiíloria  ad  an. 
301.  a faz  natural  de  Braga.Jiidrn.f  falia  de 
C,aragoça )S.fngrttie  V.  & hl.ex  1 rbe  Bro- 
chara Auguho.  Aqucm  leguem  feus  cõmé- 
tadores Biuar , & Caro.  Iuliano  em  leu 
Chroniccn  n.  3^9.  trattando  do  Abbade 
Rccinfuinthn,  q tez  hús  veilcsem  louuor 
deflcs  Sanflos  Mar.yrcs^lius  compatrio- 
tas )o  diz  cxprilTamciltc:  becinjuiKtLus  Al- 
ias , Ei aebaierfis  fátuo , l‘ii;  fit  Efigrímata 
ViLudtm  1 S . -Ví.i; sjiti,Ó  SXíictiiiis  Eracba- 
renfit , qui  Sorfli  Hartj.es  iis.ncs  p>im )acue- 
rur.t  tn  B.  I 'iigine  sU  P1IU1  i . A cilcs  granes 
autores  feguiráo  ia  fr.  Lujs  dos  Amos  no 
Iardim  de  Portugal  n.  21.  Si  D.  Rodiigo 
da  Cunha  r.a  1.  p.da  hilt.  dcBuga  c. 

I efla  he  a opinião,  q(como  cetta  , Si  ver- 
dadciia)legi  imos , pois  tem  por  fi  a auto- 
ridade de  Dextro , Si  Iuliano , efcrittorcs 
tam  jntigos,como  circunlpeffos. 

Relia  agora  fazermos  aigúas  aduerren- 
cias  para  maior  Iplendor,  Si  ornato  da  hi- 
llorü.fk  vida  da  m-fla  Sanfta,  a quem  te- 
mos particular  dcuoção , Primeirametwe 
tcdzcrniola.i  i.á.  .dcAbiil  foi  por  nos  con- 
formarmos cos  antigos  Brcui.uios  dc  Hel- 
Ddd  3 panha, 
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panha,  fendo  a ío.  o de  feu  mar  tyrio,  como 
aducrtiráo  ja  algús  autores . E o de  léus 
companheiros  a 16.  para  cu/o  dia  hcãore* 
lériudos,  iuda  que  niílo  nos  dcliiiemos  da 
opinião, que  os  anticipa.O  anno  ninguém 
o certifica,  julgamos  luccedcria  de  joj.atè 
lod.pois  a S.  Virgé(como  dizem  as  nofTas 
lendas)  lãçou  a Daciano  em  rollro  o mar- 
tyrio  de  S.  Vicente  Leuita  , f\  he  certo  foi 
no  de^oj.  O crauo  (vitimo  realcc,&  dia- 
dema de  leu  triúpho)  não  foi  pregado  pe- 
la frontc,como  o pincáo  cõmíimrurc,  mas 
pelo  cerebro, lígundo  I.Luis  dos  Anjos, cj 
mereceo  ter  em  luas  mãos  a lanfta  cabeça. 
Quem  lhe  deu  fepultura,náo  era  S.Prudé- 
cio,Bitpo  de  C.aragoça,  mas  de  Tarrazo- 
na(Igreia  a cila  fiidragaiiea)  como  aduer- 
tio;a  Mattim  Carrilho , pois  nelle  come- 
nos  tinha  aquclla  cidade  por  Prelado  a S. 
Valerio  III.  do  nome.  Finalmente  na  I- 
greja  do  Pillarfpccilica  Iulijmo.éj  a fcpul- 
tou  o ditto  S áíío,  pcis  não  conuinha  por 
ora  no  Senado  , quando  a perfecuçáo  an- 
dam tam  furiola.  Nem  então  fepodián  o- 
brar  as  caticas  de  pedra  , em  que  depois  lé 
acharia  luas  figiadas  relíquias,  d’óde  jul- 
gam >s  as  traílv.iou  S.  Braulio  ari.  6op. pa- 
ra o lugar  , em  q hoje  le  vè  léu  fümptuofo 
templo , & molteiro.  Pelo  que  lí  equiuo- 
caráo  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  c.  9;. da  1. 
p.da  hill.de  Biaga.  & F.  Leio  de  S.Tho- 
mas  na  Bmcdiétina  Lufíutom.t.trJt.i.  c. 
if  .itrribuindo  05  verios,  q ò ditto  Rctin- 
fuintho  fez  em  léu  lotiuor , a outra  Sanfta 
Braclurenlt  do  inelrno  nome,cõ  1 S.com- 
panheiros^os  quaes  mandou  o P.Higuera 
da  Companhi.i  a Fr.  Btrnardo  de  Braga, 
Monge  de  S.  Bento  , & d’e!les  conlta  let 
toda  húa,pois  os  companheiros  não  dilfe- 
rein  nos  nomes,como  lé  pode  ser  pag.jz. 

He  mui  famig.-rata  a memória  delia 
noíTa  infigne  V.  & M.  atli  para  os  nolíos 
Elcrittorcs, como  para  os  ellrágciros,  pois 
ná>  ha  Breuiarip , Martyrologio , ou  Fios 
SS.  que  a não  rragi ; a laber  dos  Brcuia- 
rios  o de  C,aragr>ça,  Placentia  , Compol- 
tella , Bragi , Luora  , Lisboa  : das  Reli- 
giões o de  S.BétOjS. Domingos, S.Hicrn- 
nymo,  Trindade  , & o amigo  de  S.  Cruz 
de  Coimbra. Dos  Martyrologios  o Roma- 
no, Beda.Vfuardo.Notchero, Ado,  Raba- 
110,  Luli:ano,&  Calielhano.  Dos  l ios  SS. 
Ribadenciia,  Rolar io.Vega  , Bafilio,  Cai- 
ralco  , *8í  Vilhcgas.  Veialfe  o q d 1 liemos  a 
15.  da  mar  palíado  lit.  b.  Sc  a zá.deltc  lit. 
t.Sír. 
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t.  Querem  algús  autores, q otiueflis  em 
Hefpanlia  quattoSanftos  do  nome  T6ri- 
bro,  attnbuindo  a qualquer  dclles,  as  ac- 
ções dos  outros, os  quaes  ( por  eleuzar  tá- 
ta  confusão  ) reduzimos  lemtnte  a dous 
Hú  foi  o Biipo  de  Allciga, Notário  d«  S. 
Leão  Papa. Outro  ode  Palencia,  a qué  S. 
Bento  lançou  a cogula  em  Roma  . Deite 
íperiticáo  , q era  natural  du  mel  ma  cidade 
de  Palencia.  Daquelle  palsáo  cm  filencio, 
fua  patria,  & os  q mais  lé  empenháb,o  fa- 
zem da  Pronincia  de  Gallila.  luliano  em 
feu  Chronicon  a exprime  n. *47.  tngamU 
in  Cattecia.  Que  cidade  foflé  cita, One  algús 
dos  no(Tos(lcuados  da  fernelhança  do  no- 
me) fer  Bragança  em  Tralolmcntes,  cuja 
cidade , poliú  que  Ke  aiuiquillima,  iníqua 
foi  da  Prouincia  Lufitana,  mas  da  Tarra- 
conenlé,intitulaua!le  então : lvho-ltigt,d& 
não  Brigamib  jeomo  deixamos  prouad» 
no  Cõmcnr.de  ^.de  Março  lit.a.  He  fem 
duuida  a da  Crunha , à qual  chamão  os 
Ceographos:5njawfi2 j & a leu  nunuime 
porto  iBngaiitinus. 

S. Braulio  , Bifpo  de  C.aragoça  , q fio* 
recco  pelos  annos  o.  naquciia  lua  ceie* 
bre  Epillola,  que  elcicueo  a S.  1 lufhiolo, 
Presbytero  de  Braga,amoellancioo,  q fu; a 
dos  Prefcilianos  dogmas,  como  de  peite, 
diz  étre  outras, húas  bé  notaueis  palauras, 

6 andâo  traduzidas  dc  Latim  cmCalte- 
lhano,na  vida  do  mefmoS.Tcribio,cm  os 
Fios  SS.de  Bafilio , & Maricta,  dos  quaes 
as  tomou  Padi!ha,q  as  refere  na  lua  Lcd. 
de  Hefpanha  cent.y.c.  9.  dizem ellasl  E/i 
Prouincia  em  que  tiuis  fiempre  fue  abundam 
de  buenas  letras, J agudez.*  de  mgetàoi  , 
tragamos  a la  memória  algunos  átfts  pajjt- 
dos , acordaos  de  los  tlcgannfsimos , j dbelrfsi- 
mos  varones  Orojio  Prefljrtro  ,j  Ttrr btu  Qtif- 
po  &c.  Daqui  lé  vè  como  elte  Saníto  foi 
natural  da  Prouincia  de  Calliza , de  que 
Braga  era  cabcca  . E apertando  mais  elia 
autoridade, podemos  dizer,  que  S.  Braulio 
tomou  o todo  pela  parte , pois  s(!i  como 
Oroíio  foi  na  opinião  de  muitos^  como 
prouaremos  a léu  tempo  com  valentes  ar- 
gumentos)Bracharcnle,afiiToriMo,  fendo 
Gallego. 

Que  foffé  Arcediago, & BHbo  deTuy, 
primeiro  que  dc  Afl6rga,o  dilíct  Luitpri- 
do  in  fragmemis  n.  17.  Turibms  Nvtanut  S. 
Leotns,  Ai  elidi  ac  or.us  Tuder.fi  ,'fucced»  C.ermo 
■Zpifc.Tiidtnfi  &c.  Foi  léu  rranfito  ilò  diá  q 
lé  celebra  lua  tefia^q  he  a 16.  rk  Abril  in. 
4^.çomo  aponta  luliano n.zjo.S.Ti.nínn 
' Aílkli- 
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jfiuricefii  Epifc.  hac  atmi  mn itur.  I az  fcpul- 
t.uio  110  mtlltiro  de  Licnana  (timamente 
có  o San  tio  monge,  8c  Bupo  dc  Palencia 
do  melnio  nome  , q tioriceo  mala  de  le- 
1'enta  annos  depois  , ctmo  fe  ct  lhe  de  S. 
Ildctdnfo  , cm  léus  claros  vatões . Nelle 
mofteiro  ha  grande  parte  das  leliquias , q 
o nofío  trouxe  de  Hierufalê,  entre  as  quaes 
hfu  famofa  partícula  do  5. Lenho, em  que 
caio  hum  buraco  dos  crauoa  , pelo  qual 
pafsáo  as  niilagrolas  Cruzes,  que  chamáo 
ilt  S.Toriliio.  Alll  Ycpez, &.  Sádoual,  aquel- 
le  tom.  1. a d an.p37.efie  nas  fundações  foL 
i.in  monaflde  Lieuana.Delie  rezão  mui- 
tas Igrejas  de  Hefpanha  , como  vemos  de 
feus  Breuiarios,  & do  de  Sáo  Bento  ncfte 
reino. Dos  Martyrologios  Ramano,&  V- 
fuardo.Dos  Hos  SS.Marieta,  & Ribade- 
ncira.  Baronio  tcm.ó.annalm  pag-.j2.Tro- 
XÜlo  tom.t.dc  Sanét.ccl.  bbb.  .V.nncode 
rebus  Hüp.1.5 J0L33.  Moraies  1.  n.c.zó. 
Valéo  ad  an._  po.Faodha  cciu.í.c.i^.Aui- 
la  no  Tlua  ju  oc  Alioigaá  c.  7.  &.  no  de 
íuy  cciii.i.pag.^-.Briao  na  2.p.da  Mo- 
nar.Lulic.l.c...  8.  Cunharias  acuiçõcs ao 
1. Lon-.tia  hrU.de  Braga  c.p7.òc  ou  aos, 

i.  Com  pulchcrrimos  clrgios  he  dos 
autores  cclebr.do  o gráde  Primaz  de  He.- 
paiiha  S.Frufiuolb, gloria  da  celtbrc  terra 
de  V crço,cm  q nalcco  anno  5 b 8.  chamada 
dos  amigos:  Vngiui  ( fica  cila  no  Bilpado 
oe  Anoiga , entre  as  montanhas  dc  Lcáo, 
& Calliza)de  q leu  pai  eralenhor,  & ou- 
troli  de  mi  iras  pouoaçócs,  que  lhe  vieráo 
pui  ht. ançade  feus  amepallados,  & por 
úctcitm  lua  mulher  , matrona  de  igual 
qi. alidade,  & nobreza  , como  tam  aluda 
m ai  gue  cò  a Cala  real , de  q cllc  tanibé 
y.airúq  ara  em  prrpinquo  grac.  Náo  de- 
clarai csChrouitius  de  lua  \ida  os  nemet 
de  air  bos.  Algús  dão  ao  pai  titulo  de  Du~ 
ç.  (j  iro  nós  fizemos  ) q refpcude  ao  de 
Ca/iráo  Creu./,  cu  Ftmure  vt«r  tm  Hef- 
panha.  *T 

Foi  S.  Fmfíucfo  alTi  mp to  a mirra  de 
Dumc,  prrvacancia  deRichin.iro,  VII. 
Prelado  c'aquilla  Igreja , an.  655.  & me- 
lhorado na  de  Braga  em  o X.CõçilioTo- 
ictano,q  le  ceLbrou  tres  annos  depois,co- 
mo  fe colhe  do  jnefmo  Concilio:  Time  rt- 
nnuUli  Iruâuofum  íuhfit  Duaiti.fi’  Etiji. 
tcmiit  i en.ee»  th  ff  um  tlcüumc  uníhi  a:  n.ux 
SxcUfit  Hrãiltrti.fis  guímiMiiU  «mtmart 
&(.  Ncfte  Concilio  lé  delobrigou  ei  Rei 
Recefuiatho  de  dar  à execução  o relta- 


meto  de  S.Marrinho  Dumiêlc(como  luc- 
celTor  dos  Reis  Sueuos)  pedindo  aos  Pr  ca 
lados, cõgregados  nclle,leua(Te  S.Prt.â.t,o» 
fo  a mitra  to  efle  encargo  , nos  legados,/} 
eílauáo  por  comprir  atè  aquelle  tempo.  E 
outrofi  nos  q deixara  para  letepaniren* 
tre  pobres  leu  antcccfior  Richimiro  , que 
por  excefiiuos  cariegauáo  muito  aquella 
Igreja.De  húa , & outra  coufa  le  encarre- 
gou S.FruíiuclOj&dc  crerhe,  que  daria 
mui  boa  conta  de  tudo,  como  tam  aiullar- 
do,&  Sandio. 

Muitos  sáo  os  magníficos  conucmos 
de  Hefpanha,  que  fe  jaéláo  dc  (erê  per  cllc 
fundados, cujo  carhaltgo  dcix.mcs  a feus 
Chronifias,os  de  Ponugal  ( legundo  os 
nolTos)sáo  o de  Cailro  ti' Aucllãs  cm  Tra- 
lofmonres,o  dúplice  de  Thcmar  ru  Ei.rc. 
madura,  o de  S.  Tyrío  de  Riba  d’Aue  no 
Bilpado  do  Porto,o  de  S.  Miguel  de  Re- 
foios  no  território  do  Bafio, o de  S.  Mar- 
rinho  de  Sande  11a  eflrada  , q vai  de  Bra- 
ga para  Guimaracs,  o dc  Sáo  Saluador  de 
Aincia,húalcgoa  da  mefma  cidade, cami- 
nho do  Porte, o de  Miranda  (unto  a Fõte 
de  Lima,  o de  Canley  à vifia  de  Tuy,&  o 
de  S.  Saluador  cm  Braga (noiaucl  por  lua 
cltranha  archireôura ) q clcolheo  para  feu 
enterro , fallecendo  ( fegundo  o Breuiario 
Bracharenfe)a  id.de  Abril  an.édy. 

He  S,  Fri  fh-efo  inuocado  aos  Porru- 
guezes  nos  pleitos, & demandas,  pela  tra- 
uada,& rinhida,que  trcixccóleu  cunha- 
do.E dos  Cenouezesnas  rerr-peflades,  & 
tormentas  marítimas , quiçá  per  auer  do- 
minado o folgado  clcn.eino.pallaudo  cer- 
to dia  a húa  ilha  cie  Galliza  có  feus  mon- 
ges,que  dcuia  fer(fegundo  conieílufas)al- 
gúadas  muitas  q ha  nas  Rüs  dc  Redorv- 
dclla,  a fim  de  fundar  alii , outra  nona  co- 
lónia cio  ceo, faltando  em  terra,  delcuida- 
dos  os  barqueiros, ao  voltar, acharão  a em- 
barcação ja  tam  longe  , q efcaÇamtntc  le 
diuifaua , cem  q fe  deráo  todos  por  perdi- 
dos , pois  alem  de  fer  a ilha  delerta , não 
podia  tam  cedo  furgitalli  outra.  Nefia 
prefente  alfiicção  pedindo  todos  fr.coiro 
a DeoSjfe  lançou  Friifinòfo^om  galharda 
refoluçáo  í correzia  das  ondasem  fua  bul- 
ca , ficando  os  companheiros  atoni;os,vé- 
do  renduada  nelle  a fé  de  meu  Padre  , 8c 
Senhor  Sáo  PcdrO,  pirando  as  do  mar  de 
Gatilci,  atè  o perderem  de  vifti.  Eis  que 
apparece  a embarcaçáo,8c  S.Fruíiuofo  ao 
leme, feiro  piloto, mui  alegre,  8t  contente, 
reconheccdofc  todos  locorridos  por  meio 
Ddd  4 tam 
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tam  extraordinário, & milagrofo.A  ido  a- 
lude  hú  celebre  Epigrama,  q compoz  em 
feu  louuor  Benedito  Theocreno  , Bifpo 
GraíTenfe , Medre  q foi  dos  filhos  delRei 
Francifco  de  Franca  , o qual  fe  acha  entre 
outros  nú  liuro  m.f.da  Icluita  Bibliotheca 
de  Madrid,q  comera. 

Promouet  aquorcas  Itnge  projcftus  i» 
vfiAas. 

Lcmbrãofe  delle  ( demais  do  Marryrolo- 
gio  Romano)  os  Monadicos  de  Amoldo, 
& Menardo,  o Lulitano  do  P.Aluaro  Lo- 
bo, & o Cadelhano  do  P.  Dionyfio  Vaf- 
ques.  Os  Breuiarios  de  Braga,  Euora,  Lif- 
boa,Compodella,  Seuilha,  & Muzarabe. 
Outrofi  o das  Ordés  de  S. Bento,  S.  Do- 
mingos , & Conigos  Regulares  nederei- 
no.Os  Fios  SS.de  Vilhegas,Rofario, Pau- 
lo, Marieca,Sc  Ribadeneira.  Elcreuemfua 
vida,&  milagres(  alem  de  S.  Valcrio , leu 
fuccedbr  na  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Mo- 
tes) Va  feo  in  Chr.ad  an. dyt.Morales  Lit, 
C-33.Sc  jy.Garibay  tom.i.l.8,c.  3Ó.  Dom 
Mauro  na  hillde  Sant-Iago  1.2.c.:j.Padi- 
Iha  na  Eccl.de  Hel’p.cenr.7.  c.44.  Troxr- 
Iho  to.  z.de  Sanftis  col.888.Loayfa  in  no- 
tis  ad  Conciliú  ToLX.fol.  504.  Sandoual 
nas  fundações  pag.  ly.Yepez  tom.  2.  Chr. 
de  S.  Bento  sdan.tf46.Sc  tfytf.Britto  na  í. 
p.da  Monarch.Lufir.l.á.c.23,  F.  Leão  no 
i.tom.da  Bened.LuGt.p.4.à  cap.i.  Nunez 
na  Deícripçáo  de  Portugal  c.8 1 . Vafcõcel. 
na  meíma  pag.510.Sc  D.Rodrigo  da  Cu- 
nha no  i.to.  da  hid.de  Braga  diifufaméte. 

Da  addição , q S.  Iruiluofo  fez  à Re- 
gra de  S. Bento, ou  contraponto,  como  al- 
gué  ja  lhe  chamou , q èouté  25.  capítulos, 
le  aproueãtou  Graciano  , recopílador  do 
Dereito  Canonico  de  Confec.  diíhy.  cap. 
Carné,  fazendo  illudre  menção  delle  San- 
ffo,  fobre  cuja  doârtna  fe  fundou  aquelle 
texto.  Ita  Chacão  deprifeis  jejunijs  c.  8. 
Menardo  in  notis  ad  Regula  S.Benedifli, 
.&  o AbbSmeragdo  in  cõment. fup.eandá 
Regulam,  Da  tran  dação  das  Reliquias  de 
S.  Fruituofo  para  Compodella,  vejãofc  os 
Chronidas  da  Ordem  adegados,  em  quã- 
to  não  chegamos  a 1 t.de  Dezembro, em  q 
foi  feito  ede  piedofo  furto. 

e.  He  bem  que  a hú  Frti&uofo  fe  figa 
outro ; ambos  Hefpanhões  , aquelle  Adu- 
.ríano,  ede  Portuguez  ; ambos  Monges,  a- 
qucllc  Arcebifpo,  ede  Abbadc  y & ambos 
inuocados(depois  da  mcrte)por  léus  mila- 


E es, aquelle  na  Cathedral  de  Compodel- 
j ede  na  Parochialde  S.  Maria  de  Cõf- 
tantim , para  q conheça  o mundo  quanto 
abunda  dedes  ielonados  fruttaso  terreno 
paraifõde  Portugal.  Tem  ellafeu  aflento 
i»a  aldea  adi  chamada , em  didancia  meia 
legoa  de  Villa-  realySc  como  não  té  largu- 
ra competente  a léu  dcfmeiifurado  com- 
primento, rcprelénta  grande  antiguidade. 
Dizem  q noutro  tépo  foi  aquella  pouoa- 
ção  illudre , como  modrão  luas  ruinasy  Sc 
por  ido  os  nodbs  primeiros  Reis  lhe  de- 
ráo  foral, cõdituindoa  cabeça  de  Panoias; 
& de  ambas  relultou  a ditta  villa, q man- 
dou fundar  elRei  D.Dinyz,lcuado  da  me- 
lhoria do  fitio,q  he  frefquiflimo , por  edar 
entre  dous  rios.  Notauel  romagé  concorre 
aqui  nede  dia , hús  annos  por  outros , de 
tres  para  quatro  mil  almas , em  obfcquio, 
8c  deuoçáo  da  Cabeça  fanfta,q  ffegundo 
Barro  suas  antiguidades  de  entre  Dnifro, 
Sc  Minho)conlerua  ainda  em  partes, cou- 
ro,&  cabello.  E hc  conllanct  tradição,  q 
foi  de  hú  Sãfbo  Abbade  da  mefma  lgrcra, 
chamado:  Fruãucfo  GSçalm  i.,o  qual  pintão: 
cm  habito  clerical, com  fobrcpeliz.Sc  bar- 
rete, fendo  tal  a incúria  dos  naturaes , que 
ignoráoo  precifo  tempo,em  que  floreceo. 
Fcdejalé  nede  dia  cõ  MilTa  de  TodosSá-. 
âos,  por  não  andar  ategora  no  cathalogo’ 
dcllcs.He  certo  que  venerou  fua  Cabeça,' 
como  ral,o  fenhor  D.  F.Bartholomeo  doe 
Martyres,  Arcebifpo  de  Braga,  varão  pru- 
dente,doftc,  8c  fanflo  , vidrando  aquella 
comarca,  por  fer  de  fua  diocefi  ( podo  que 
dide  delia  t j.legoas)  bcijádoa  muitas  ve- 
zes de  joelhos  cõ  deuoro  acatamento , Sc- 
reuerencia,  em  prefença  de  muita  gente, q 
o acompanharia  . E depois  delle  os  illul- 
trilfimos  PreladosD.Agodinho  de  Cadro, 
D.Afonfo  Furtado,  8c  D.Rodrigo  da  Cu- 
nha,os  quacs  lc  lembrão  todos  de  lua  fan- 
flidade  nas  Vificas  de  léus  répos  aos  S li- 
mos Pontificc*. 

Não  faça  duuida  celebrarfe  ellc  no  mel- 
mo  dia  do  S.  Arcebifpo , quiçá  o farião  os 
antigos,por  íe  lhe  não  faber  o proprio,  lé 
ja  não  morrefTcm  ambos  nelle,  como  en- 
contramos a cada  paflb  nos  Marryrolo- 
giosjdous , Sc  tres  Sanitos  do  mefmo  nc- 
me,nú  dia.  Menos  certeza  ha  de  lira  anti- 
guidade, muitos  o fazem  contemporâneo 
de  S.  Gonçalo  de  Amarante ; mas  leallt 
fora,  maior  noticia  ouuera  entte  nós  de 
fua  vida,  Sc  virtudes , pelo  q julgamos  ler 
mais  antigo  q elle,  Sc  q S, Fruiluofo,  Ar* 
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cebifpo  de  Braga. Demais , q M. Máximo 
no  icu  Chron.ad  an.  569.  o faz  dilciptilo 
de  S.Romáo, cujas  relíquias  fe  veneno  no 
Campo  de  Ourique  : S.  Fr  t doo f os  Benedi- 
dniu  Abbus.fleret  Conflantm a m Agro  Brucha- 
revfi, S.  RomaniUe  quo  fupru)difctpolus.  A if- 
to  parece, q allude  o feguinte  diltieo , que 
anda  na  Beneditina  Lulitana  (om.i.trat. 
a.p.j.c.9. 

fios  tjl  Romani  Fruãus  , qui  ditat,ho- 
norat, 

Nameritts  anima  ditat,  honorc  cafut. 

O DotilTimo  Rodrigo  Caro  cõmétando 
o dttto  lugar  de  M.  Máximo,  diiTe  ( por 
náo  ter  noticia  do  S.Abbade  ) que  fe  auia 
de  entender  do  S.  Arcebilpo  ; a q repugna 
o computo  dos  annos,  pois  ellcvinda  náo 
cra  natcido, quando  S.  Romáo  paliou  de- 
fta  vida,  no  de  c6<5.  logo  he  outio  Santo 
mui  diucrfo, Abbade  de  Conltanrím.  Cõ- 
firmale  illo  com  aquella  Epiltola  de  São 
Braulio  ( de  que  ja  t aliamos  acima  lit.r.  )o 
qual  como  falleceííe  cerca  do  anuo  64 o. 
julgamos,  q foi  elcritta  ao  Abbade,  & náo 
ao  Arcebiipo , que  entrou  no  goucrno  de 
Dume  1 5 .annos  depois , no  de  655.  £ a(G 
temos  por  fiem  duuida,q  floreceo  em  tem- 
po do  Arcebilpo  Elcmherio ; & q elle  foi 
o mélagciro  da  reciproca  repoíla  , q alcã- 
çou  do  Papa  Vigilio,q  anda  no  2.  to.  dos 
Concílios  pag.ç 05.  penes  me, acompanha- 
da de  algfras  lautas  relíquias,  como  nella 
lemos : SigmficAtur  etiü  Bruto  lã  Apoíiolotu, 
ttl  Mjirjrmn  fundo  nos  ujfeihtt  too  dircxtjfc 
reltijntui  cr, . As  quacs  parece  ferem,as  que 
inda  hoje  fe  conferirão  na  Igreja  de  Cõf- 
tantim,a  laber : Húa  particula  do  fagrado 
Lenho  da  Cruz, do  Sepulchro  de  Chrillo, 
defua  inconfutil  Vclte,  do  Páo  da  Cea, 
Leite  de  N.  Senhora,  & de  leu  preciofo 
Cingulo.  Oflosdenoflo  P.  Sáo  Pedro, & 
carne  de  S.Bartholomeo.OlTosdcS.Lou- 
renço,&  pedra  de  leu  monimemo.  OÍTos 
de  S.Bias,das  Onze  mil  Virgés,&  de  ou- 
tros SátosMarty  res,  todos  antiquitTimos. 

Trattão  dc  Sáo  Frutuolo  o Martyrol. 
Lufir.in  Appêdice,  Duarte  Nunez  na  Def- 
cripçáo  de  Portugal  c.56.0  P.  Antonio  de 
Vafc.na  mefima  pag.  « j.  & 560.  Manoel 
de  Faria  no  Epit-das  hilt.Ponug.q.p.cap. 
12.  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  hill.  de  Bra- 
ga tom.2  ,in  hne.Louzada  no  1.$.  de  Tra- 
lof  montes, tit.Cetifl.mrr»H;  & naqtiellafua 
celebre  Epillola,que  clcreueoa  M.Vilhe- 
gas  cerca  de  S.  Tyrfio  an.  1595.  o P.Alua- 


ro  Lobo,  & Nòs  em  o OfFcio  dos  Sf  tos 
de  Portugal  fol.7.in  hymno  Confcfloium 
uon  Pontificum. 

Ecce  loannes  medie  atur  agris-. 

Corda  Fruilo  fus  ferit  intus  Abbas-, 
Et  Theotonua  Cruas  alta  [anila 
Mama  fomt. 

També  fe  lébra  delle  o Licenciado  Dio* 
go  Monteiro  no  Icu  Poema  de  S.Gonça- 
locant.  i.eitanc.80.  fallando  das  grande- 
zas d’entre  Douro, & Minho. 

Daqui  VUfor,SilueJlre,ó‘  Cucufato 
De  Braga  naturaes(  sêfrc  famojos ) 
Sujana,(jr  Fruifuofo,  Abbade  grato, 
Sã£fo,dr  djgno  dc  afflaujos  numeroforl 
Senorina,Geruà~,cr  mais  Torcato, 
Rofendo,cr  outros  muitos  milagi  ojos 
Com  os  quaes  entra, Dumajo  dsuitio 
F aja,  na  [anitidade  peregrino. 

f.  O inuitifllmo  Rei  D.  Atonfo  Fíé- 
riquez  trattando  de  fujeitar  per  força  de 
armas  a incxpugnaucl  praça  dc  Sátarem, 
fe  enccmenoou  nas  tementes  , & pc  duo. 
fas  orações  do  gráde  Abbade  de  Claraual 
S. Bernardo,  ó neíte  tempo  fiorcciacm  o- 
bras  prodigiolas  nas  partes  de  França,  fa- 
zendoihe  lolemne  voto  de  leuantar  hum 
fumptuofo  conucnto  da  Ordem,  fealcan- 
çeíle  do  ceo(  por  feu  meio  ) a vitoria  que 
pretendia.  Delia  tam  pia , amo  genciofa 
acção,  teuc  reuelaçáoo  Santo  Abbade 
em  Claraual.  E atli  no  melmo  tempo,  que 
o ditto  Rei  meneaua  as  oifenliuas  armas 
contra  os  Mouros,  meneaua  S.  Bernardo 
as  diuinas  , proltrado  cõ  leus  monges  em 
feruorofa  oração  , impetrando  do  Senhor 
dos  exércitos  , a miíagrola  \itoria  que 
breuememe  conleguio, vendo  em  fpiriru  0 
felice  fucccflo  do  con<bate,  o qual  a 8.  de 
Maio, dia  d'Appaiiçáode  S.Migucl,à  ho- 
ra dc  Prima  , cheio  de  extraordinária  ale- 
gria,manifeílou  a feus  companheiros, para 
que  juntos  em  hú  corpo  rcnddletn  as  gra- 
ças , & louuorcs  ao  Bcllipotentc  de  tam 
zlTinalada  mcrce  , er  mo  fizera  ao  exercito 
ChriHáo,ouuindo  liras  piedolás  lagrimas, 
& orações.  Cõ  ifte  trattou  logo  dos  mõ- 
cs  , q auia  de  mandar  para  a nona  Abba- 
ia,q  foráo  Ranulpho,&  Dcfiderio , hum 
Sacerdote,  outro  Cõuerfo,  ambos  dc  mui 
approuada  virtude, & fantidade.os  quaes 
derigio  a Portugal  cõ  cartas  de  recomen- 
dação 
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dação  para  o Catholico , & magnanimo 
Rei , inuiandolhe  com  ellas  húa  fermofa 
Imagem  de  N.Senhora  d’Aflumpçáo,que 
ellc  collocou  no  altar  mòr  da  collegiada 
d:  Maruilla  , onde  le  conícruou  até  o té- 
po  do  Prior  Domingos  Ribeiro  Cyrne  o 
Velho, que  fazendo  de  nouo  outra  cltofa- 
da,a  recolheo,deixandoa  em  morgado  na 
calados  Peixotos  Cyrnes,  emeujoora- 
torio  a vimos  co  a inuocação  das  Mara- 
uilhas,nome  corrupto  de  Mjruillj.  Foi  fei- 
ta adoação(em  cõprimento  do  voto  ) cor- 
rendo o anno  i 153.  a qual  le  guarda  com 
muito  refpeito  no  cartorio  oAlcobaça; 
cuja  reprefentaçáo  em  figuras  de  natural, 
permanecia  ha  bé  poucos  annos  na  Igreja 
lbbre  a porta  do  choro  , inferindo  d'aqui 
algué,  q o S.  Abbade  viera  a eíle  reino , 8c 
q cm  luas  mãos  le  fizera  efte  folcne  afio. 

Eltiucráo  os  monges  perto  d:  quaréta 
cinco  annos  na  cala  velha, em  quãto  le  fa- 
bricaua  a noua , florecendo  em  muito  fpi- 
ritu  , 8c  obferuancia  de  fua  regra  , 8c  afli 
mel  mo  em  numero,  q ( legundo  tradição) 
chegarão  a ler  por  vezes  999.  fem  nunqua 
fe  inteirar  o de  mil , 8c  por  iíío  dizé  q an- 
tigamente ouue  aqui  L.utfpercne.  Os  prin- 
cípios delta  cala  honrou  Deos  co  a entra- 
da do  Infante  Dom  Pedro  Afonfo,  o qual 
não  fez  menos  progreiíos  nas  virtudes  , q 
nas  armasrquc  não  ne  de  eípantar  fe  fi zef- 
fe  filho  de  S. Bernardo,  pois  o mefrao  Rei 
fe  fez  leu  valfalo  . Alcançando  Ranulpho 
dellc para  fi,8c  leu  cõucnto grandes fiauo- 
res,  8c  priuilegios,q  não  hc  dos  menores  o 
de  Efmolcr  mòr,  8c  do  Conlelho  dei  Rei, 
ue  anda  annexo, 8c  vinculado  aos  Abba- 
es,de  q elle  foi  o primeiro  , em  cujo  car- 
go ( depois  de  entabolada  a religião  mui 
cm  leu  ponto  ) fallcceo  cõ  grande  dòr,  6c 
fentimento  de  feus  fubditos  an.  1 1 tíz.pois 
conhecemos  no  de  3.  a leu  fucceíTor  Dom 
Bartholomeo,  q pedio  côfirmação  ao  Pa- 
pa Alexandre  III.  daditta  doação,  q cl- 
Rei  D.  Atonfo  Henriquez  fizera  das  terras 
da  Abbadia  , tomádoo  outrofi  debaixo  de 
fua  protecçáo.como  cõfta  de  original  per- 
gaminho de  feu  cartorio.  No  qual  fe  con- 
lerua  hú  antigo  KaIendario,quc  nos  deu  o 
dia  do  Abbade  Ranulpho,por  eltas  brctics 
palauras.Xfí.  Kal.  Mm)  obijt  D.Rjmilphus  I. 
Mm  4/roíar/c.Com  as  quaes  concorda  o 
de  Odiueilas,  8c  o antigo  de  S.  Vicente  de 
fóra.Na  cafa  do  thefouro,  entre  outras  sã- 
ítas  relíquias,  fe  guarda  fua  cabeca, Sc  ba- 
fulo  milagrofo,  animo  de  fua  vtihiçe,que 


húa , 8c  outra  coufa  vimos  o anno  de 
quando  alli  noa  detiuemos  algús  dias , in- 
dagando antigas  memórias  para  cita  dila- 
tada obra.  Fazé  menção  do  San  fio  Abba- 
de,Britto  na  Chron.de  Cilt.  I.3.  0.23.  Ye- 
pez  no  7.tom.da  de  S.  Bento ad  an.  1 148. 
c.2. Brandão  na  3-p.da  Monarch.  Lufit.L 
9.C.  ly.Mannque  no  i.tom.dosannaes  da 
Orde,in  appedice  pag.j.longelinoin  not. 
Abbat.Ord.  pag.29.  8c  outros.  Efta  breue 
relação  de  Alcobaça  aceite  por  ora  o Le- 
itor , em  quanto  não  chegamos  a zo.  da 
0£tubro,que  he  o dia  da  Sagração  de  fua 
Igreja, em  que  a daremos  ( Deos  querédo) 
mais  dilatada,  co  a lilta  de  feus  Abbades. 
E do  S.F.Defidcrio(por  qué  o Senhor  o- 
brou  em  vida  grandes  prodígios  ) a iz.de 
lulio.  • 

g.  Nafceo  o P.  Frácifco  Cabral  na  an- 
tiga villa  de  Couilhãa , diocefi  da  Guar- 
da. Entrou  na  Cõpanhia  cm  Goa  aos  :y. 
de  fua  idade . E depois  dc  correr  grande 
parte  de  lapão,  8c  China, veio  acabarfetu 
dias  na  melina  cidade  de  Goa  anno  1609. 
Fazem  particular  menção  delle(alcm  das 
Annuas  da  Companhia  ) os  Padres  Guf- 
mão  no  z.tom.de  luas  mifíoês,  Ginaren* 
z.p.do  Xauier  Oriental  l.8.ác.42.Eufcbio 
no  4.  tom.  dos  claros  varões  da  Cõpanhit 
pag.537.8c  outros, 

b.  Alcerdofa,aldca  humilde , na  m:f- 
ma  diocefi  da  Guarda,nos  deu  hoje  a Frei 
Ioão  dc  Sanfla  Maria, hú  dos  maisatlina- 
lades  varões  cm  virtudc,8c  religião, q teue 
a Eremitica  família  de  S.  Paulo  nelte  rei- 
no. A quem  tomou  a morte  no  Oratorio 
de  S.Autãodc  Val-dclnfante  anno  1618. 
com  1 1 3.  de  idade , onde  dize  le  cõfenia 
feu  corpo  incorrupto.  Cujas  preregatiuas, 
i exccllcnciassão  mui  notorias  na  Ordem, 
como  conlta  de  feus  mouumentos, 8c  car- 
tórios,8c  de  fua  fanfta  \ ida,  que  cedolãi- 
rà  a luz  na  Chronica , q todos  efperamos 
com  aluoroço.  Deite  deuoto  Oratorio,  ou 
Cõuéto,ja  nos  lembramos  acima  no  Co- 
mentário dc  9.do  corrente  lit.r. 

i.  A patria  de  Sòr  Branca  de  S.  Ioão, 
foiffem  du uida  ) a vil  la  d’Amarante , pois 
tinha  nella  irmãos , 8c  parentes.  Fallcceo 
no  moíteiro  de  S.Clara  an.ióz8.  legundo 
as  memórias,  que  d’elle  nos  comunicou 
{por  fua  muita  beneuolencia)  o P.  M.Frei 
Manoc)  da  Speráça,  Chronilta  da  Prouin- 

cia 
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cia  de  Portugal.  de  lapáo  dc  líiy.Lx.c.u.&oP.  Cardim 

I.  Lerabrtle  de  Pedro  Maximura  ne-  in  Catai,  occiíbrf  in  odium  lidei  pag.  xi. 

Hc  dia  o P •Mofcjon  iu  hift,da  pcclccuçio  inda  que  lhe  foi  ignoto  o neme. 

ABRIL  XVII. 

M Cordouaftheatro  da  feuicia  Agarena)  perfeue-s.  eü.« 
ra  a memória  de  S. Elias, Portuguez,Presbytero,&M^'t-  & 
Martyr,  conhecido  de  todos  por  varào  devida  ir-Monge' 
rcprchénuel,a  quem  o eftado  monaílico,q  profef- 
faua,&  ancianidade  dos  annos , fazia  mais  venera- 
do. Nefte  comenos  fuccedeo  a Abderramé  no  reinado  de  Cor- 
doua,Mahomad,feu  filho,  herdeiro, aífi  do  fceptro,  & coroa, co- 
ino  do  aborrecimento, & odio  aos  Chriftáos;  & ainda  com  mui- 
ta maior  fánha , & braueza , pois  carregou  a feus  profeífores  dc 
nouos,  & intoleraueis  tributos  , cobrados  cõ  rara  tyraniaj  arra- 
iando aos  fagrados  tcplos,  q efeaparáo  da  guerra  dos  Godos  , & 
daprimeiraturia  dos  barbaros  $ mandando  fazer  extraordiná- 
rias pefquizas, para  q ningué  lhe  efcapafle.Entr,c  os  q derão  neíl 
ta  perfccuçáo  com  feu  langue  abonado  teftemunho  das  verda- 
des Catholicas,  foi  o San&o  velho  Elias, cõ  dous  mancebos  ,ci- 
dadões  de  Cordoua, monges  também  de  profifsão,os  quaes  qui- 
ieráo  antes  offèrccer  as  gargantas  ao  talho,  & as  vidas  ao  ferro 
com  fperançadegozarco  prêmio  infàlliuel  dcftcfuaue  facrifi- 
ciona  eterna  bemauenturança,  q condefcendcré  na  troca  desa- 
tinada da  lei  de  Chrifto,pela  nefanda  de  Mafamede.  Seus  trun- 
fados corpos  leuantaráo  em  húas  afteas  à vifta  da  cidade,  para  q 
as  deformidades, q nellcs  caufafle  o tèpo  , feruifíe  de  maior  hor- 
ror aos  pa(Tageiros,em  quanto  as  aues  de  rapina  os  não  tranfubf- 
tanciauáo  em  fi.Mas  o Mifericordiofo  Deos,que  fempre  de  feus 
feruos,&  ainda  de  feus  corpos(depois  de  mortos ) tem  particu- 
lar cuidado, fez  cõ  q elles  fe  moftraflem  cada  vez  mais  bellos,& 
rutilantes, guardandolhes  as  aues  decoro , de  q confufos  os  Ma- 
hometanos,pa(Tadosalgúsdias,os  lançarão  na  correntedoGua- 
dalquiuir.MercccndoonoflbS.  Eliascom  eftaccleberrimavi- 
õoriaterporChronifta  de  fuasilluftres  façanhas  ao  Pontífice, 

& Martyr  Sã&o  Eulogio  Cordouez,teftemunha  irrefragauel,& 
digna  de  maior  «tccição,  porque  vio  com  feus  olhos, tudo  quã- 
toefereueo.  b.  EmCoimbra,oobitodaferuadéDeos  Pclaia  f< 
Fafez, Canônica  Regular, fruttofuauiílimodeftatam  antiga,co-/'I,<v4M' 
mo  nobre  profapia,que  no  melhor  de  feus  annos , fc  dedicou  ao  * ' * 

Senhor 
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Senhor  per  voto,  & claufura,no  mofteiro  de  S.  Ioão  das  Donas 
(cótiguo  ao  de  S.Cruz,Jq  então  florecia  em  ccleftiacs  virtudes^ 
portandoíè  fempre  hú  viuo  retrato  dehoneftidade,  bondade, & 
religião, porq  era  da  obferuanciacuidadofa,nahumildade  eftu- 
diola,na  obediência  prompta,na  caridade  feruorofa , & na  ora-» 
Ção,&  aífiftencia  do  choro  mui  pcrfeuerante  j tcndoíc  por  cou- 
faaueriguada  entre  as  companheiras , que  que  aquizefle  achar, 
cm  nenhúa  parte  a tinha  mais  certa,  q nelle.  Períiftindo  pois  al- 
gús  annos  neftc  TanSo  modo  de  vida , accza  alam  pada  de  lua 
pura  cõfciencia  co  oleo  da  diuina  graça,  faio  ao  cncótro  a Chri- 
ftojfcufpofo,  para  entrar  nas  celeftes  vodascõ  as  mais  Virgens 
prudentes , pois  també  fc  foubepreuenir , Sc  refiftir  aolbmno, 
teiro  u-  vigiando  atè  a precifa  hora  de  íua  chegada,  c.  No  Oriente^ 
h M.com  o inuiéto  certame  de  Pedro  Lobo,q  cõ  57*comPan^e>ro8jtodos 
VbiMs*'  Portuguezes,  partio  da  cofta  de  Choromandel  para  o Aché, car- 
regado de  mercadorias  an.  1560.  onde  chegou  a tempo , q Sòl- 
tão  Aladim,feu  preucrfoRei , eftaua  hú  allanhado  Leão  contra 
os  Chriftáos.Sabendo  da  jnnocente  preza, que  íe  lhe  veio  meter 
nas  vnhas , & da  Fc  q profcflauáo,  mandou  perguntar  a cada  hu. 
do  officio  machanico,que  excrcitaua,  para  o deixar  com  vida,fc 
neceffitafle  delle.  Mas  como  a perfeição  do  Toldado  Euangelf- 
co,  coníiftacra  dara  vida  por  Chrifto,rcípondeo  Pedro  Lobcí, 
1 cm  nome  de  todos , que  fabião  fazer  pilouros  para  matar  cõ  eí- 

lesos  Mouros , inimigos  da  Religião  Catholica.  Enfurefidob 
Rei  detam  liurerepofta,  mandou  que  logo  lhe  arrancafleinóa 
olhos.  Neftc  penofíflimo  martyno,náo  fc  cíquecia  de  animar 
aos  Teus  para  o confli&o, exclamando:  Eia  amigos ,não  recieis  os  tor- 
mentos , porque  eu  ms  q atualmente  experimento  por  meu  Deos  , nenbun 
dor  finto.  Pofto  então  à torreira  do  Sol  ( que  naquclla  terra  he  ar- 
; dentiífimo,por  cftar  próxima  aequinocial)védo  o barbaro, de- 
pois de  largo  tempo , que  nada  era  baftahte  a priuallo  da  vida, 
. . antes  eftaua  cada  vez  mais  roborado,&  conftante  na  Fè,  o ex- 
póz  a húa  bombarda,  que  fazendo  o mcfmoRei  pontaria,  8c  to- 
mando fogo, lhe  paflbu  por  alto;  cõ  que  foi  lançado  aos  elcphã- 
tes,  & delpedaçado  era  hum  momento , voou  ífcu  galhardqlpt- 
ó v.  Trri  ritu,mais  viâoriofo,às  permanentes  galarias  da  gloria,  d.  Era 
Marrocos , ofclicc  remate  dos  fruâiferos  trabalhos  d^aquefle 
Jiu  des.  nobiliífimo  P.F.Thome  de  Ieíu,o  qual  efmaltou  luas  mbitas;fc- 
^oJUhIul.  tras  com  muito  maiores  virtudes;&  cõ  húas,  & outras  illuftrcíu, 
não  fomente  a JLiíboa(fua  patria)mas  tambem  à íanrilia  Ercnii- 

tica 
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fica  de  S.  Agoftinho,dequefoi  benemeriwal  um  no,  & herdei- 
ro fingular  dolpiritu,&  deuoçáodo  V.  P.  Fr.  Luis  deMontoia. 
Efte  conhecendo  bé  os  foberanos  dotes  da  graça,  que  o Spiritu 
San&o  tinha  depofitado  naquclla  candida  alma, o fez  M.  de  No- 
niços,officio  q exercitou  algús  annos  em  prol  da  religião, crian- 
do muitos,  que  depois  a realçarão  com  feus  heroicos  procedi» 
mentos, & virtuofas  acções.  Era  mui  dado  á oração,  & lição  dos 
Sandios  Padres,  a qual  lhe  leuaua  o tempo  todo , porque  ja  mais 
fe  recoftaua  antes  de  Matinas  , & depois  tomaua  o íomno  aflen- 
tado  para  cftar  mais  à lertajo  dia  gaftaua  no  choro  em  pè , ou  dc 
joelhos,  tam  immouel,que  parecia  húa  eftatua  de  pedra.  De  fejo» 
fo  nefte  tempo  de  fe  ver  liure  de  algús  cuidados , para  fe  entre- 
gar dc  todo  ao  fpiritu,  pedio  licença  aos  Prelados  para  v iuer  n* 
íolitario  mofteiro  de  Pcna-firme  da  mefma  Ordc.  E concedida, 
fe  retirou  a elle,ondc  tinha  por  vida  aííiftir  na  cella  dias,&  noi- 
tes em  perpetuo  íilencio,  & meditação , da  qual  faia  fomente  a 
celebrar, & pregar  a palaura  diuina  pelas  aldeas,  & lugares  cii*- 
cúuizinhos  cõ  notauel  edificação,  &proueito  dos  ouuintes.Cõ 
efte  frequente  cxercicio  da  oração  métal,  & lição  de  liuros  fpi- 
rituacs, alcançou  raras  noticias , & fecretos  interiores  j & o que 
mais  particulaT  graça  do  ceo  para  enfinallas  <,  & praticallas  cotn 
grande  claridade  a todo  eftado,&  forte  de  gête.  Refultandolhc 
d’aqui  fer  mui  caritatiuo , pois  tudo  quãto  grangeaua  fua  induf- 
tria, repartia  entre  paes,&  parentes  pobres  dos  religiofos  , para 
que efta  prccifa occupação,os  não  deftrahiflej  i entre  neccílita- 
dos , i enfermos , fazendo  a todos  mimos  , & regalos  incriueisj 
& ainda  as  mezinhas , & xaropes , com  que  veio  a ter  tanto  co- 
nhecimento das  doenças, & males, que  os  médicos  nas  juntas  fe- 
guiáo  muitas  vezes  feu  parecer, como  mais  acertado.  Em  rcfolu» 
ção  foi  eleito  Prior  do  ditto  conucnto,  & depois  Vifirador  deft 
ta  Prouincia  em  tempos  mui  calamitofos,  poré  o Senhor  aífi  co- 
mo lhe  deu  occazião  dc  trabalhos,  aííi  lhe  deu  també  a fortaleza 
para  os  foportar , vencendo  graues  difficuldade$,fem  diftrahir  o 
fpiritu, ou  maculara  confciencia  leueméte.  Sendo  pois  mui  no- 
tórias por  todo  reino  as  virtudes, & talentos  de  Fr.  Thome,em- 
prendendoelRciD.  Sebaftião  aquella  fua  infelice  jornada  at>. 

1 5 78;o»JcüouÍ  coníigo,encarregandolhe  a afiiftencia  ,■  8c  confo- 
Jaçáo  dos  enfermos, no  ^ fe  vio  bem  fua  admirauel  caridade,  & 

. angélica  próptidáo. Chegado  a tanto  em  Arzila,  q trazia  às  cofi- 
tas  a carne,  & o mais  que  lhe  dauão  de  efmola , como  fe  fora  cC- 
■ Ece  crauo 
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crauodc  qualquer  dellcs.Minifterio  q"  exercitou  piedofathente 
ate  o dia  da  batalha  , moftrando  nella  o zelo  inflamado  , que  ti- 
nha da  honra  de  Deos, 8c  faluaçáo  das  almas,  exortando  a todos 
cõ  hú  Crucifixo  aruorado  no  meio  da  peleja , confeflãndo  com 
prefteza  aos  feridos,  que  caião  em  terra , para  que  nào  acabafsé 
íemo  facramento  da  Penitencia.  Nefte  comcnos  hú  Mouro  de 
cauallo  lhe  deu  cruel  lançada  no  hõbro,  có  que  caido , o leuan- 
tou  outro  do  chão,  & leuou  cattiuo  à cidade  de  Maquines.  Alli 
o comprou  hú  Morabito,  amador  eximioda  leideMafoma,o 
qual  lhe  promettia,fe  deixafíe  a de  Chrifto,alcançarlhe  grandes 
honras, fauores, 8c  riquezas  defeu  Rei,&  maior  opinião  entre  o» 
homés  com  a muita  autoridade  de  fua  peflba.  Da  mefma  pratica 
íe  aproueitauaofanóto  religiofo,para  lhe  perfuadir  o contrario, 
dizendolhe,que  a fua  lei  era  falfa,  i errada, & adeChriftocerta, 
8c  verdadeira, na  qual  fomente  ha  íàluação.  Dczêganado  o Mo- 
rabito de  não  confeguir  o que  pretendia,  o mandou  carregar  de 
ferros  em  húa  infernal  ríiafmorra , onde  padecco  largo  tepo  in- 
toleraueis  fomes, fedes,  miícrias, 8c  afrontas.  Vêdoíèofcruo  do 
Senhor  grauem  ente  apertado,  8c  que  não  podia  có  fuas  amoefi- 
taçóes,&  fan&os  confelhos  aproueitar  a feus  irmãos,  8c  compa- 
nheiros, intentou  fazer  co  a penna  , oq  lhe  não  era  pofliuel  coa 
língua. Alcançou  papel, & tinta, & naquellcbrcue  tépo,q  pelas 
grettas  da  porta, o fauorecia  a luz  diurna, efereueo  aquelle  deuo 
to,  8c  affcdiuofo  liuro  Dos  trabalhos  de  Iefu  ; para  q os  miferrimós 
catriuos, pondo  os  olhos  nos  cxceífiuos , q o Rcdéptor  do  mun- 
do padecco  no  tormentoíb  mar  de  fua  Paixão, fofrão  cõ  paciên- 
cia,os  que  de  contino  pafsáo  em  feu  laftimofo,8c  trifte  defterro; 
reluzindo  nefta  pia  liçáo,o  inflámado  fpiritu,  i erudição  grande 
de  feu  autor, pois  íèm  mais  eftudo,q  o da  oração,  8c  meditação, 
cohoneftado  de  ferros , Sc  opprimido  de  trabalhos , compoz  có 
tal  perfeição, como  íe  eftiuera  na  maior  quietação,  8c  retiro  de 
caíco.  fua  cella. Cujas  encentiuas  palauras(comodifleo  Apoftolodas 
nnth.  14.V.  g,entes^n j0  sá0  de  homé,mas  de  Chrifto,  8c  do  Spiritu  San&o,q 
falia  por  fua  bocca.Seruindo  ellas  de  fogo,Sc  martcllo,que  que- 
brantão  as  pedras  , Sc  abrandão  os  mais  endurecidos  corações, 
os  quaes  vão  laurando,  para  q recebão  a imagé  da  diuina  graça, 
C.Z3.V.19.  adornada  de  infeperaueis  virtudes  : "Hunqmd  ( diziai  Jeremi- 
as)won  'verbameafunt.,  quafimalleus coiitercns  petram.  Com  ede  (iit- 
gular  afíe&ofc  encendia  o defejo  dcfte  Apoftolico  varão , para 
cfcreucr  tam  amorofas  finezas  >q  aferuoráo  as  almas  Chriftãas, 

por 
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porinais'eftragadaã,&  indcuotas  qucfcjáo.D’aqui  lhe  nafciao 
oontentamcfltojgrande  que  o acompanhaua  dc  viuer  defterra- 
do,&.  cattiuo  eutre  infiei»,  onde  são  raros  os  que  trattão  da  fau- 
de  das  almas,  querendo  uiais  atraillas  aDeos  cõ  ò difcômodo 
proprio, q vcríereftituidoa  fuá  antiga  liberdade ; para'q  prezo, 

& cattiuo  em  ascadeas  do  amor  diuino , mais  q cm  as  do  barba- 
ro,&  cego  lfmacltta  pudeflè  dizer  com  o mefmo  Apoftolo; . Ego  Ad 
yinclus  in  Domino.  Pèrfeueraua  o Morabito  no  mao  trátto , aper-  v',‘ 
tando  dc  maécira  a prizáo , & fuftento,quc  a pouco , Sc  pouco  o 
ia  conlumindo,pelo  entranhaucl  odio,  que  tinha  aos  Chriftãos. 
Vindo  ifto  à noticia  do  noflo  Embaxador  D.  Frácifco  da  Cofta 
(q  trattaua  entáo  dos  relcates  cmMarrócos)deu  cóta  ao  Xarife, 
oqualpaflòu  húa  cédula,  paraq  oGouernador  d'aquella  cida- 
de lho  rcmcteííe  logo.  Saio  o V.  P.  Fr.  Thomè  da  prizáo  tam 
desfallecido,&  trásfigurado,q  a eftar  nella  mais , rematara  miíe- 
rauelmcnteavida.  Códoidos entáo hús  mercadores,  o tiueráo 
algúsdias  cm  fua  cafa,alimctandoo, para  fe  poder  menear, & ter 
em  pé.  Intétádo  depois  o ditto  Embaxador  hofpedallo , & aga-* 
falhallo  na  fua,o  S.P.o  náoconfentio , antes  cõ  grande  inftancia 
lhe  pedio  o leuafle  a Sagena  ( que  era  o cárcere  dos  cattiuos  po- 
brcsjporq  efperaua  em  Deos  conualecer  alli  mais  deprefa,q  có 
os  májares,&  delicias  de  lua  cafa,&  mefa,como  em  breue  fe  vio. 
Cobradas  forças,  começou  feruorofo  a empregarfe  no  aprouei- 
tamento  fpiritual  dos  cattiuos , facramentando , & animando  st 
todos  para  leu arê  com  paciência  aquellapenofa  vida,  fazendo- 
lhes  deuotas  praticas  cõ  que  os  trazia  tam  reformados,  que  mais 
parecia  a Sagena,  mofteiro  de  religiofos,  que  cárcere  deeatti- 
uosí&t  no  temporal, procurando  médicos  aos  enfermos,  affiftin- 
do  a todos  com  regalos , & mendigando  efmolas  para  que  lhes 
náofaltaflconeceflario.  Prègaua  na  Capella  do  Embaxador  os 
Domingos,  & Sáclos  có  notauel  fruttodos  ouuintes.  Celcbra- 
ua  todos  dias  aos  fieis  nada  Sagena,  enternecendo  a muitos  as 
deuotas  lagrimas , que  vertiáo  feus  olhos  tanto  que  entraua  na 
Sacra.  Andauafempre  compondo  odios,& inimizades  entre  os 
Chriftãos. Euitauapeccados  públicos, i efcandalofos , padecen- 
do por  efta  caufa  grauiflimas  moleftias  dos  que  viuiáo  licencio- 
famente.  Efte  ardente  zelo  de  fua  abrazada caridade , não  fó  íe 
extendia  aos  Chriftãos , & Renegados,  mas  aos  Mouros , & Iu- 
deos,  cõ  os  quaes  difputaua  cerca  de  fua  lci,&  prègaua  publica- 
mente  a noífa,conuertendo,&  reduzindo  milhares  a ella,que  có 
. . Eeea  exque- 
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cxquefitos  tormentos  renderáo  depois  as  vidas  gloríofamente. 
Em  tam  largo  tempo  intentarão  por  vezes  refgatallo  a Condef- 
fade  Linhares, fuairmáa  , & mais  parentes,  mandando  para  il- 
to  créditos  abertos • & afli  mefmo  Felippe  o Prudente, por  feu 
Embaxador,mas  nunqna  o feruo  de  Dcospermittiotal,dizédo: 
Que  tinha  por  mais  dito/a forte  morrer  cattiuo  pelo  be  das  almas  de  [eus  ir~ 

7 ritos , tjtte  yiuer  em  liberdade , arijeando  gananaas  tam  certas.  Signi-  . 
ficando  a algúas  pcflòas  por  cartas , que  o Senhor  era  feruido  de  con h 
fummaralli feu  defeno-,  julgandofe delias,  que  tinha  difto  expteífar 
reuclaçáo.  A eftes  exercícios  fan&osaggregaua  as  quotidiana» 
mortificações,  jejGs , & difeiplinas , que  duplicaua  nos  Aduen- 
tos,  8c  Quarcfmas,  feruindolhe  de  tanto  maior  pena,  quanto 
frequentaua  mais  naquelles  dias  o minifterio  do  púlpito.  A ffir- 
mandofe  d elle  no  remate, que  tinha  particular  dom  de  linguas, 
como  o gloriofo  Padre  Sanfto  Antonio  ( feu  natural ) pois  pre- 
gando a diuina  palaura  na  materna,  o entendiáo  dioerfas  na- 
ções. Querendo  pois  o eterno  Remunerador  darlhe  liberda- 
de , 8c  a merecida  coroa  por  tanto  numero  de  almas, como  enca- 
minhou para  o ceo  , auendopaffadohúafelice  carreira,  peleja- 
do v.aronilmentc  cos  vicios, vencido  o mundo , 8c  ganhado  grãa 
des  defpojo9  do  inferno , lobreueiolhe  no  fim  da  Q_qarelma  do 
anno  1582.  grauc  febre. Roborado  logo  cos  Ecclefiafticos  Sa- 
çramentos,  8c  vifitado  do  Embaxador , lhe  encomendou  o re- 
médio dos  cattiuos,  feus rcfgates , & neccíTidades  vrgentes.  E 
trattando  de  ficar  com  elle  a noite  da  Sefta  íeira  fanffa,  pelo  ver 

ja  muito  fraco, onáopermittio,dizendo:Quc  fe  recolheflc,por- 

q elle  não  auiade  morrer  aquclla noite,  mas  a primeira  Oâaua. 
Naqual  depoisde  pronunciar  muitas  vezes  o facrofanâo no- 
me de  Iefu,perdeo  de  todo  a falia,  8c  com  cila  a vida , rendendo 
a dcuota  alma  cm  fuas  fanâ:as,&  veneraueis  mãos.  Efte  gencro 
de  morte  difle  quatorze  annos  antes  a certos  religiofosda  mel- 
ma  Ordem,  que  fe  cmbarcauío  para  à índia;  a qual  o Se- 
nhor reuelou  no  mefmo  inftanteà  humilde  Beatriz  Váz  d O- 
Jiueira  , refidente  em  Coimbra,  como  ella  maniieftou  a feu 
Confeííòr , feis  mefes  antes  quechegaíTe  a noua,  inuejandolhe 
tam  ditofa  forte,  publicando  de  fua  folida  virtude  , 8c  pa- 
ciência rara  com  que  íc  portou  naquelles  inexoraueis  traba- 
lhos, exímios louuores,i  encomios.  e.  Nacidadede  Volcc,  * 
dtGtrgtjt  cm  a Ilha  de  Suaquem,cofta  da  Ethiopia  , 6 celebre  triumpho 
doP.  Abraháo  de  Gorgijs,  Maronita,nafcido  de  paes  Chriftia- 
f ' niífimo» 
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niflimos  cm  Alcpo  da  Syria , os  quaes  reconheciáo  ao  Sumtno 
Pótifice  Romano  por  vniuerfal  cabeça  da  Igreja,  como  os  mais 
q viué  nas  faldras  do  monte  Libano.Foi  cllc  recebido  em  Roma 
na  Cópanhia  por  fuas  muitas  partes,  & v irtudçs  conhecidas.  E 
com  pretexto  de  paflar  ao  Oriente , alcançada  licença  de  feus 
Maiores,  fe  veio  a Portugal.  E depois  dccezidir  algü  tépoem 
Lisboa  có  grande  exéplo,  & reforma  de  vida,fe  embarcou  para 
àlndia an.  1 592. Onde porfer  peritiflimonas  linguas  Arabica, 
Caldca, Hebraica, & Syriaca  lhe  coube  em  forte  a Chriftandade 
da  Serra. Eftando  pois  occupado  o feruorofo  miífionario  Apof- 
tolicona  rcducção  deftes  ícifmaticos , foi  mandado  pela  Obe- 
diência a Ethiopia,cm  razão  da  falta  grande,  q là  auia  de  obrei- 
ros Euangclicos  co  a morte  do  S.Patriarcha  Andre  dc  Ouiedo, 
& feus  cópanheiros.  Antes  que  partifle  fe  preparou  muitos  dias 
có  abftinencias,difciplinas , &r  orações  , có  q mercceo  alcançar 
doceotamgloriofiflimofim.  Porq  embarcado  no  principio  de 
Ianeirode  1595.  em  cópanhia  de  hú  AbeflimChriftáo,  profe- 
guiofuaviagé  disfarçado ( traça dcqcfta  fagrada  Religião  vfa 
para  trazer  almas  a Chrifto  ) com  furiofas  tépcftadcs , 8c  rifeos 
cuidentes  da  vida, mui  ordinários  em  tam  perigofa , 8c  larga  na- 
uegaçáo.  Atèq  aportando  naqnella  Ilha , fem  ningué  o conhe- 
cer, alcançou  licença  do  Capitão  delia  para  entrar  na  Ethiopia, 
a titulo  de  tratante.  Porem  como  os  juizos  dc  Deos  são  incom- 
preheníiueis , defpoz  as  coufas  de  forte , q antes  de  partir , fe  a- 
chou  coroado  de  martyrio  na  celcftc  patria.  Foi  o cafo  , que  an- 
dando o Padre  fobreo  paíla-porte  ,0  Abcflim  que  na  poufada 
lhe  guardaua  o fato , vendo  que  fe  detinha , apertado  da  fome, 
começou  a comer ; 8c  como  os  Mouros  jejuafiem  naquelle  dia 
o feu  RcmadãOjfem  goftarem  boccado  atè  noire  com  obíeruan- 
cia  grande  da  lei,  efeandilizados  delle,perguntaráolhe  : Qiiem 
cra,&  d^onde  vinha  ? & não  refpondendo  o Abcflim  palaura  , a 
puros  açoites  confeflbu,  que  era  Chriftáo,&  feu  amo  também. 
Auizarão  logo  pela  pofta  ao  Capitão, com  quem  o Padre  eftaua 
negoceando,o  qual  o mandou  em  continente  leuar  prezo;  8c  no 
dia  feguinte  trazer  a perguntas  cm  prcíença  de  muitos  T urcos. 
A principal  das  quaes  foi  da  lei  que  profefíaua  , porque  anão 
fcradeMafoma , não  lograria  a vida  hum  mlomento.  O bendi- 
to Padre  cõbeneuolo  roílro  refpondeo:  Que  era  a de  Chrifto, & 
fc  mil  tiucra, todas  achara  poucas  para  facrificar  por  clle.  Fazê- 
dofelhc  cntáonotaueispromcfias,&  honras  paraqadeixafle,& 
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inuocaíTc  a feu  falíb  Prophe  ta,deziftimandoelIe  cõ  generofída 
dc  Chriftãa  tudo  ido,  lcuou  o indignado  Capitão  do  alfange, & 
cuidando  que  o defcabeçauaf  cafo  prodigiofo  ! )fe  quebrou  o 
ferro  em  dous  pedaços, fem  o lan&o  varão  receber  húa  minima 
lezão.  Atonitos  <Jo  fucceflb  os  T urcos  lhe  ofFerecerão  outro  pa- 
ra empregar  fua  colera,&  fuccedéo  da  rnefina  maneira , deixan- 
do fomente  na  parte, q recebera  o golpe  hú  final, que  eleaçamé- 
tefediuifaua.E  vindo  terceiro  lhe  cortou  a cabeça,  para  que  fe 
entendefle  cõ  quanta  alegria, & contentamento  daua  a vida,  có- 
feflando  o ineffauel  myfterio  da  Sanâilfima  T rindade.  Seu  reli- 
giofo  corpo  foi  enterrado  no  areal  com  jufta  veneração,  ondeo 
Clorificador  o honrou  de  noite  cõ  luzes  celeftiaes , por  efpacio 
de  quarenta  dias , acabando  nelles  miíèrauelmente  todos  os  có- 
plices  de  fua  morte;  & de  dia  cõ  tres  candidas  aues  dc  grandeza 
confideraucl  , rara  fermofura,  & defconhecida  fpecic  naquella 
região , q como  vigilantes  foldados  eftauão  depofta  em  guarda 
D.sdfiiio  defeufepulchro.  f.  Em  S.  Cruz  de  Coimbra(cabeça  da  ef- 
eito r.  clarecida  Congregação  dos  Conegos  Regulares  nefte  reino)he 
mcmorauel  o Reuerédo  P.D.  Bafilioda  Silua , Gèral  q foi  duas 
vezes,  entrando  de  maior  idade  nella,pois  fendo  Beneficiado  na 
Parochial Igreja  deSant-Iago  da  mcfma  cidade ( patria  fua) 
& bem  herdado, tocado  interiormente  da  efficaz  graça , deixou 
o mundo, reputando  por  fantaftico,  & apparéte,o  que  elle  mais 
preza, i eftima , fometendofe  ao  fuaue  jugo  da  religião , como  fc 
fora  de  treze  annos.  E de  forte  fe  entregou  ao  fpiritu , q gafiou 
muitos  na  proueitofa  lição  da  SpeculatiuaTheologia,  parado- 
ârinar  aos  proximos;&  na  da  Myftica,  lendo  aos  contéplatiuos 
Rusbrochio,Gerzon,&  Kempis,com  outros  áureos  liuros  defta 
. qualidade,  q em  breue  o fublimarão  a húa  altilfima  contempla- 
ção^ intima  vnião  co  Rei  da  gloria,  cómunicãdolhe  nella  par- 
ticular luz  intelleâual  cõ  q entraua  no  reino , & paraifo  de  feus 
deleites,&  faia  tal, que  ja  não  era  fcu,né  dc  outrem, mas  todo  de 
Deos , feito  hú  diuino  metamophorfeos.  E afli  meíino  na  medi- 
tação do  facrofanâo  Corpo  de  Chrifto , debaixo  das  (agradas 
fpecies  Sacramentaes,  aq  fua  alma  era  mui  propenfa,  pelas  mel- 
lifluas  doçuras, & fentimentos  internos,  q daqui  lhe  rclultauão; 
aífiftindo  todo  o tempo , q lhe  fobejaua  das  religiofas  funções, 
diante  do  diuino  Tabernáculo  , proftrado  por  terra  , mãos  en- 
cruzadas, & olhos  no  ceo,  entregue  de  modo  a efte  fanâo  exer- 
cicio,que  parece, gozaua  ja  neíla  vida  das  ambrofias,&  nedares 
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da  immortalidade.  E o q mais  admiraua,  era  ver  hum  corpo  ve- 
lho^ afraatico  permanecer  canto  ajoelhado.  Mas  deq  nos  ma- 
iauiliiamos,feo  Spiritu  San&ofomcntaua  feu  coração,  admini- 
ftrandolhe  valor, & forças  fiara  fuportar  o trabalho.  Era  outrofi 
amador  fingulaf  da  pobreza; lidaudo  muito,1  q nos  Capítulos  gè- 
raes  cftabaleçeflem  apertadas  leis, para  q os  religiofos  não  tiuef-  ,-t 

fem  pecúlios  particulares, mas  herariocómú,em  que  oi  dinheiro 
de  todos  fe  guardaífe.  E como  zelaua  grandemente  a obferuan-  '»• 
cia  da  Congregação , fempre  lheencomendauáo  os  fermões  dè 
femelhantes  actos , nos  quaes  reprehendiacom  fanfta  liberdade 
algús  abuzos, introduzidos  ja  naquelle  tempo , exortando  a to- 
dos à reforma  dos  coftumes,defcreuendo  os  requczitos,q  auião 
de  ter  os  Prelados, que  feelcgefíem,  Sc  vatecinando  debaixo  dc 
obfcuros  enigmas  muitas  coufas,q  depois  fc  cõpriráo.  Efte  mef- 
mo  zelo  o fazia  continuar  na  cafa  dos  Nouiços,occupandoie  cm 
lhes  eníinar  as  ccremonias  da  Ordem,  & caminho  da  perfeição, 
como  fe  fora  deputado  Meftrc  para  cada  hú  d'elles  ; ouuindoos 
deconfifsáo,paraoquctinha  plcnaria  juriídiçáo  dos  Gèraes. 
Finalmente  deftituido  de  forças, preuendo  a morte, fe  foi  à En- 
fermaria , & dcuoto , recebeo a Sanâa  Vnção , achandofe  ncftc 
pio a&o, o muito  religiofo  Fr.  DiogodeHitta,  da  Prouinciada 
Piedade, a qué  diíTe:  Padre pejja  a Deos , ij  me  perdoe  meus  peccados.  I 
ellelhe  refpondeo : Traga  VoJJd  'Paternidade  à memória  nefiaboraos 
muitos  annos,quegajlou  em  jeu  feruiço-,  ££  da  fancla  religião , com  tanta  fa-  t 

tis f ação obferuanciada  Auguflintana  P(egra , ij  elleterà  cuidado  de  lhos 
perdoar. Excitado  o reuerente  velho  cõ  eftas  palauras,&  cõ  grã- 
decõfiança  nadiuinamifericordia,cheiode  felices  dias,&  apof-  ,•  * 
toiicas  acções , aos  cincoenta  Sc  fette  annos  dc  religião, & quafi 
cento  de  idade, repouzou  em  paz  gloriofaméte.  g.  Nomag-  p Duarte 
nifico  conucnto  dcThomar( cabeça  da  Milicia  deChrifto)  ha* 
viua  lembrança  do  P.F. Duarte  de  Araújo, XIlEPrior  mòrdekí^"M”" 
ta  real  cafa, depois  de  introduzida  nella,aObfcruancia  Regular, J 
cnjotriennioadminiftrou  com  íingular  exemplo,  prudência,  8c 
manfidáo , efmaltando  eftas  virtudes  có  fuas  muitas  letras.  Das 
q uaes  fez  tanto  cafo  Fvlippe  o Prudente, vindo  a efte  reino, que 
o mandou  a Roma  fobre  negocios  importantes  da  Ordem, onde 
campearão  grandemente,  fem  fombraalgúa  de  vãgloria(  par- 
ticular dom  do  ceo)fendo  q era  confultado  a toda  hora  dos  me- 
lhores letrados  da  Cúria , & do  famofo  Do&or  Nauarro , como 
confta  dc  fuas  obras. Concluidos  os  negocios  co  acerto , & feli- 
i Eee^.  cidade 
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cidade  que  fc  eíperaua,  voltou  ao  reino,  em  que  fói  mui  fcfteja- 
do  dos  feus.  E pela  cordeal  deuoçáo,que  fempre  teue  a V.&  M. 
S.  Iria(  fua  conterrânea  ) eftampou  fua  vida  em  jufto  volume, a 
qual  julgamos  lhe  alcãçou de  ícu  ccleftial  Spolb  a placida  mor- 
te com  que  rematou  £èu$  dias  an.  i $ 99,  deixando  a feus  fuccef» 

. fores  excellcntes  rifeunhos  de  exéplares  acções,  b.  Em  la- 
páo , foi  laureado  de  martyrio,cmodio  de  noflà  fagrada  Reli- 
gião , o P.F.  Alberto  do  Spiritu  Sanâoda  OrdédaSanâifliraa 
ty  r uni-  T rindade, filho  do  cõuéto  de  Meflina,  Sc  da  mefina  cidade  em  o 
*4r"‘  reino  de  Seciliajo  qual  nauegando  para  Geno:ia,falteado  no  ca- 

minho de  T urcos,&  leuado  a vender  a Conftantinopla , o com- 
prou hú  mercador  de  Babilônia  pelo  ver  mocetão  robufto , & 
para  trabalho, que  deu  logo  com  elle  cm  Iapão  pelo  remontar 
de  fua  patria,  &:  impoffibilitar  ao  rcfgatc.E  comoalli  lhe  tinha  o 
ceo  referuada  a immortal  coroa, começou  feruorofamente  a do- 
ârinar  cm  íccrcto,i  euangclizar  em  publico  com  grande  frutto 
das  almas  os  diâamcs  Catholicos,  que  profeflaua,  de  que  auiza- 
doo  Gouernador,o  mandou  prender  fobre  os  incrediueis 
trabalhos,  que  padecco  no  cárcere,  atanazar viuo  comcxquifi- 
tos  artifícios  de  fogo, ate  lhe  defcobrir,&  fazer  patétc  aos  olhos 
de  todos  o coração, que  lhe  foi  arrancado, como  a outro  S.Igna- 
cio,Bifpo  de  Antiochia,  em  cuja  diabólica  atroqidadeconfuin- 
mou  o valcrofo  T rinitario  fuas  dilatadas  jornadas , cattiueiros, 
trauircA  Scprizõcs.  i.  Em  Thomar,  chamou  Deos  para  a felicidade 
d»s  Aojo,  eterna  a pijflimairmãa  Francilcados  Anjos, que antesde  vcftir 
Snmci/ct  0 humilde  Jyabito  da  Terceira  Ordem  da  Penitencia, andauacu- 
u,  ftofamente  trajada, i enfeitada, & depois  tam  dcfpreziuel,  & ro- 

ta, que  caufaua  multiplicados  defgoftos  em  fua  cafa.  Efmcraua- 
fe  com  Angularidade  no  feruiço  da  Igreja, limpeza, & curioíida- 
de  dos  altares,  bufeando  nos  dias  da  Comunhão  geral , quanti- 
dade de  flores,  & boninas  ( inda  que  fofle  no  coração  do  inuer- 
no)pata  exornar  aquella  fagrada  mefa,em  que  Chrifto  íè  dà  cm 
manjar  aos  homcsi&  outroficafoulas,  & prefumes,  parecendo 
cila  em  feu  tempo  húa  exprefla  reprefentação  da  gloria.  E na 
caridade  para  religtofos , cm  cujo  obfequio  fe  occupaua  com  a- 
legriaeftranha.  O mefmo  era  para  qualquer  doente  da  comar- 
ca,fendo  enfermeira  perpetuado  todos, quer fofsé  homés,  quer 
mulheres,  que  parece  defdezia  ifto  docftadodcdonzclla , que 
profeflaua, mas  como  a caridade(princefa  das  virtüdcs)he  da  li- 
nhagem do  fogo, que  nunqua  diz  bafta,não  reparaua  em  nada.  E 
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pofto  que  fe  déííiclaua  nos  exercidos  officiofos  de  Martha,com  i «. 
tudo  náo  faltaua  aos  Iouuaucis  de  Maria , porque  era  <íe  muita 
oração, & meditação;  deuota  da  Paixão  de  Chrifto , reuendoíe 
tpda  hora  no  dolorofo  paflb  da  Coroação,  que  a trazia  afsàz  in- 
tíámada;macerauaocorpocõcadeas,  & ralos  de  ferro  ; repou-7 
lãunveftida  fobre  tofca  cortiça ; &jejuauaquafi  todo  anno(.à 
imitação  de  feu  Sccaphico  Padre ) defttibuido  em  Quarefmas. 
Com  eftatam  mortificada  vida  paíTou  muitos,  atèquc  falteada 
depcftiilencial  febre , fe  aproueitòu  dos  fagrados  cordeaes  da 
Igreja  , predizendo  primeiro  a feu  ConfeíTor  o tempo  de  feu 
traníito;  & ainda  que  atormenta  era  grartde,  maior  era  a fua  cõ- 
fírmidadeco  Amátediuino,  o qual  em  breue  a metteo  4C  pofle 
do  defcjado  prémio  da  eternidade , & de  feu  dulciílimo  rottfo> 
éuja  vifta  beatífica  os  cortczóes  do  ceo. 

Commentnrio  no  XVILde  Abril. 


HE  Cordoua,  cidade  principal 
de  Andaluzia  , banhada  do 
Guadaiquiuir , um  decanta- 
do dos  Poetas ; alTentada  em 
húa  planície, nas  vertentes  da 
Serra  Morena;  fundada  ( fegimdq  melhor 
opiniáo)por  Perfianos,  jjó.annos  antes  de 
vir  ao  mundo  o Redépti.r  d elle;  os  quaeí 
lhe  impozéráo  o nome  de  Cerm/àjem  me- 
mória de  hú  celebre  pouo  de  lua  patria,  af- 
fi  chamado, para  tõ  ilto  eternizaié  fua  vin- 
da a Hefpanha.Pelo  cj  o Conful  M. Cláu- 
dio Marcello,  que  Strabáo  , & Plínio  lhe 
dão  por  1 undjdor,fe  ha  de  entender,  Re- 
edificados. iPtclt  meo  lhe  chama’ ja  Cvtdo- 
»a;ncme  cj  cóferua  atè  o prelente.  Os  Ro- 
manos a intitularão  Co/e»i4  Palncu  ; por 
fer  habitada  de  feus  principaea  cauallei- 
ros.E  os  Árabes  lenhoreando  Helpanha  a 
fizcráo  fua  metropoli,  denominádofe  Reis 
delia , arè  que  a recuperou  D.  Fernando  o 
faníio  atino  itif; 

Nc  domínio  dos  barbaros  padecerão 
nefta  cidade  innumeraueis  Marcyrcs  de 
hú,&  outro  fexu  , como  conda  das  obras 
do  gloriofo  Dcftor  S.  Eulogio  ( feu  naru- 
ral)teftcmunha 'abonada  de  leus  inueciueis 
triumphos,&  companheiro  fideliflimo  de 
Uus  Trabalhos, & n,iferias,aos  quacs  pedia 
cotinuaméte  cõ  muitas  lagrimas,  cj  no  ceo 
para  onde  marclunáo  em  clquadroés,  lhe 
iòlicitafsé  o mefmo  defpacho,ccmo  fe  vio; 


poisedando  eleico  Arcebifpo  de  Toledo, 
rubricou  alegremente  fua  mifta.Nefle  Me- 
morial(ócõ  Motas  tirou  a luz  Ambrolíode 
Morales)  faz  tlluflre  méçáo  l.j.c.  rj.de  S. 
Elias,  Presbyteto  , & M.noflo  Portuguez 
(a  quê  Vfuardo,  1 Equilino  chamáo  íitus) 
que  padeceo  na  perfecução  dc  Mahomad, 
filho  de  Abdetramé  1.  do  nome , a 17.  de  • 
Abril  an.85d.Sc  náo  na  de  Diocleliano,  (q 
teue  principio  no  de  joo.)  como  queré  os 
■ doflilfimos  Baroneo,  8c  Valeo.  Em  cujo 
dia  reza  a faníta  Igreja  d:  Cordoua  dclle; 
juntamente  có  llidoro,  Sc  Paulo, leus  cõ- 
panheiros  , em  q o trazem  os  Martyrolo- 
gios  Romano,  Vluardo,  Ado,Maurolico, 

Sc  Galclino;  Sc  afli  mefmo  os  Benediltos 
deArnoldo,8c  Menardo. 

Sobre  o habito  defte  Saníto, Compete 
diuerfas  religiões, como  algúas  cidades  fo- 
bre a patria  de  Homero,  a laber  á Carme- 
lirana,  Agodinha,  8c  Bencdifttna.aififmá- 
do  cada  qual,  q foi  o da  fua,  indi  q S.  Eu- 
logio não  fpecifica  mais  q o Pretl/jmuui, 

8c  somente  quer  q folTem  os  companhei- 
ros mõges:E/;<sr(diz  e\[c)Presb}tn  jam 
nextx  Prouincu  Liifit.d  Paulc,&  Ifidoro  nw- 
ii.uhts  AdliHc  juuemli  tiAtt  fiorftiíxt  fiií  frie- 
ju profefuone pcrrmfti  fmt  15.  K,:t.  Mktj  P. 
894.  Vejafe  Morales  na  Chr.de  Helpanha 
1. i^.c.a^.Mariana  na  mefmal.7.c,  tj.Vla- 
rieta  no  Fios  SS.hj.cap.4.  8c  l.ii.pag.ré. 
Roa  no  de  Cordoua  foi.  7 1 . Equilino  de 
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SaníHiI.ri.arij.Ycpez  na  Chr.  de  Sáo 
Bento  to.4.  cent.4.  c.  z . Bri  tto  na  Monarch. 
lmGr.L7.cAf.Coria  na  Chr.CarmeI.1.  iz. 
c.  ií. Purificação  na  ChronoI.monailLn- 
íit.h.d.  Valc.in  Defcript.Luíic.pag^  ,.8c 
490.  Aluaro  Lobo  n0  Trâttado  das  Reli- 
giões, õc  outros.  . r 

fc  A nobre  familia  dos  Fafez  Jie  tam 
antiga  neíle  reino  , q fe  lhe. não  fabe  prin- 
cipio.O  Conde  D.  Pedro  tir.;S.aprincipia 
cm  D.GodÍMo  Fafez,ricq  homé, filho  pri- 
mogênito de  D.Fafez  Luz,  Alferes  mór  do 
Conde  D.  Henrique . Se  bem  jj  achamos 
outro  mais  antigo  do  mclmo  nome  em 
tempo  delRei  D.  Garcia,  caualleiro  mui 
principal.  Derta  celebre  familia  era  a ferua 
de  Deos  Pelaia  Fatez , q algús  dizé  fer  ir- 
mãa  de  D.  Egas  Fatez,  Bilpo  que  foi  de 
Coimbra,  & depois  Arcebilpo  de  Com- 
pollella  pelos  an.  1 268.  de  quem  efereue- 
mosja  a 9,do  paflado  lit.a.inda  que  o dit- 
to  Conde  lhe  não  di  mais  q hfia  , chama- 

D.  Thareia  Fafez.Floreceo  a nofla  Ca- 
nônica,reinando  elRei  D.Dmyz,no  cõué- 
to  de  S.Ioáo  das  Dõnas,  cõ  tanta  opinião 
de  Unâidade,  q mcrcceo  a honorifica  me- 
mória, q delia  faz  o liuro  velho  dos  obito* 
de  S. Cruz:  XK  KM.  Maij  obijt  multer  bona 
PeUu  Fafez.  foror  Í.Cracjr.Aipalauraô  mu- 
her  bona , calificáo  lua  virtude , pois  o dit- 
• to  liuro  ( como  temos  ponderado  J a nin- 
guém dà  louuor,  por  mais  Sanflo  q fafle, 
nem  ainda  a S.  Iheotonio,  & menos  ao 
Beato  Tcllo,  fundadores  d’aquella  real 
cafa:logo  auemos  de  dizer , q era  fua  lãn- 
ftidade  de  marca.  Seu  veuerauel  corpo  he 
tradição , q andaua  entre  as  innumeraueis 
relíquias  delia  , como  o deixarão  em  feus 
eferittosos  Padres  D.  Marcos  da  Cruz,& 
D.Iofeph  de  Britiãdoi.Chroniílas da  Ca* 
oonica  Ordem  neíle  reino. 

/•  De  Pedro  Lobo,  q padeceo  no  A- 
ché  com  97.  Portuguezes,  cerca  do  anuo 
içáa  efereue  o P.  Frei  Antonio  Freire  no 
liuro  intitulado:  Primor, & hora  da  ndafol- 
dadefea  na  Índia  1 .p.c.  io.d’algús  dos  quacs 
í*  noi  lêbramos  em  vários  lugares  do  i.to. 

_ A famofa  cidade  de  Lisboaf  fecun- 
da mãe  de  eminentes  homés  em  letras,ar- 
ntas,&  vircudes)  produzio  a gencrolã  pli- 
tado  V.P.F.  Thomè  de  Ielus, Eremita  de 
S.  Agollinho.  Seu  pai  foi  Fernáo  d’Alua- 
xez  dc  Andrada,  illuilie  caualleiro,  q alcan- 
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çqu  a graça  delRei  Dom  Ioão  III.  & fua. 
mãe  Ilabel  de  Paiua.  Tcue  por  irmãesao 
grande  Diogo  dè  Paina  de  Andrada,  cuia 
virtude,  8c  Icienciafoimuiapplaudidano' 
Concilio  Tridemino,  onde  alllítio  , pelo 
muito  q hoiur  u a (i , & a lua  patria.  E a 
F.Coíme  da  Prcfeneaçío  da  nicfma  Ordé,: 
q morreo  em  Bolonha  cõ  igupl  opinião, 
indo  prègar  aos  heregesde  Alemanha  por 
mandado  do  Papa  Gregorio  XIII.  & a 
D.  Vilanfe  de  Andrada  , que  caiou  cõ  D. 
Frãcilco  dc  Noronha,  Códe  de  Linhares. 

Còmpóz  elle  cp  ul  lpiritu,q  fenáo  po- 
de expiimir(alem  dos  dons  tomos, intitu- 
lados : Trabalhos  de  lefn ; o primeiro  dos 
quacs  fe  ímprimio  cm  Lisboa  an.  adoi.Sc 
o fegundo  láoj.q  ;a  andáo  traduzidos  ent 
Hetpaiihol, Italiano,  & Francez)hú  liuri- 
nho,cu;o  tiiulo  he:  Oratorio  furo  dc [oiltlo. 
t]uioi  do  amor  diasno  , & variar  desióçoci  4 K 
Senhora  ; que  fc  ellampou  cm  Madrid  an. 
KÍ28.  8í  a poz  elle: O dainOrvcção  de  Cm- 
feforer,&  Pemtetes,sm  qual  reluz  lua  mui- 
ta erudição, & fingular  dcfliina , poróhe 
hú  tribunal  da  coiilciencia,  alíi  para  tôdoi 
citados  de  penitentes, como  para  os  Con- 
fe/Tores,  q dignanicnte  exercitáo  efte  Sa- 
cramento. Depois  outro  Trair  ado  dos  lejf- 
tetioi pnnápaei  de  N.  f.míta  Fe',  q lediuul- 
gou  em  Berberia , onde  foi  de  grande  pro- 
ueito  a muitos  Rabinos , qwin  elle  fe  cõ- 
uerccrao.També  he  obra  fua  , a vida  do  V. 
P.F.  L<ü  de  Moneosa,  leu  Mellre,  q ellam- 
pou  o P.  Roman  em  ièu  nome.  E com» 
herdeiro  dofpiritude  um  fanSo  Padre, 
acabou  a +/>.  da  vida  de  Chrijlo  ; d por  lua 
morte  ficou  imperfeica.E  na  Poeiu  rambé 
era  excellencc,húa  Comedia  do  grande  P.  Sm 
Agoítinho  fua, vimos  entre  os  religiofos  de- 
lia Prouincú.q  cõ  licíça  do  Xarife  le  re- 
pi dentou  em  Marrocos,  com  oucro  liuro 
de  vários  fonetos  ao  diuino.  Morreo  Frei 
Thome  a 17.de  Abril  de  ty8z.  na  primei- 
ta  Oflaua  da  Palchoa  (como  auiaditto 
quatro  dias  antes  ao  Embaxador  de  Por- 
tugal^em  idade  de  c j.annos,4.de  cattiuci- 
ro,&  jí.de  rcligiolo.Sua  vida  efcricta  pelo 
Arcebifpo  D.  Fr.  Alexo  de  Menezes  anda 
no  principio  dos  Trabalhos  de  lefu  , im- 
- em  Garagoçaanno  láji.Dellefe 
lebráo  F.Bei nardino  de  S*.  Antonio  110  E- 
pit.  das  Redépções  U.  C.10.Ç.9.  Frei  Ioão 
Figueiras  na  Chr.da  Trind-pag. +já.o  P. 
Ioanncs  Rhò  in  hift.virtur.l.t.c.j.n.  *i*F. 
Thomas  Herrcra  no  Alphabtt.  Aug.lit.T. 
Fr.Am.da  Purificação  iu  Chrónol.  Moo, 
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Lufit.pag.49.&  de  vi.istlluftrib.Ord.Lj. 
cap.r-j.ThomasGraciano  de  Script.Ord. 
pag.  171,-ad  an.iy8i.  Efteuão  Ribeiro  na 
Chr.dclRei  D.Sebaftião  c.87.  Agoftinho 
de  Gaut  na  do  Cardeal  O.  Henrique  cap. 
Í4.8C  outros  q cica  Frei  Felippe  EllBo  uo 
Encomiallico  Aug.pag.  657-  polto  que  fe 
cquitiocou,como  tambc  Hcrrcracm  tazer 
de  hú  fujeito  dous,attribuindo  a hú:Or  trt- 
bribes  de  íefu,Sc  a outro  : Orttori»  fjcro. 

t.  Notauel  cuidado  daua  aos  Padres 
da  Companhiada  Prouinciada  Índia,  8c 
ao  Vice-rei  daquelle eftado  Mathias  de 
Albuquerque,o  grande  aperto  em  que  el- 
taua  a Chriftádade  do  Ethiopia  co  a falca 
de  leu  folicito  paftor  o Saudo  Patriarcha 
Ouiedo  , & feus  companheiros,  vendoa 
por  húa  patte  combalida  de  tantos  infiéis, 
Sc  Icifmaricos,  & por  outra  dczamparada 
de  quem  a cuítrualTe  co  a Icmêteira  Euá- 
gelica.  E muito  mais  conltando  naquelle 
comenos.q  ellauáo  cattiuos  osPadres  An- 
tonio  de  Monlerrate,  & Pedro  Paez,  que 
tinhão  ido  por  via  de  Ormuz,  Sc  Dio  an. 
i 489.  Aucndofc  pois  encomédado  mui  de 
propofito  eíte  negocio  a N.Senhor,  man- 
dou a Obediência  ao  ferüorofo  milEona- 
rio  Apoltolico  Abraháo  de  Gorgijs,  ou 
Frúciíco(como  lhe  chamão  Vafc.ScGuer- 
reiro)o  qual(por  occultos  juízos  do  Altif- 
íimojnáo  chegou  li,  pois  no  caminho  foi 
prezo,&  priuado  da  vida  an.  1598.  Adi  la- 
riço em  vários  lugares  do  Thelouro  Indi- 
co, praecipue  tom.z.c.iz.  Gulmão  na  hift. 
dalnd.l.j.c.z^Piméta  in  lir.Indicis  ad  an. 
i595.Garcia  in  lir.Echiop.capic.io.Fernáo 
Guerrcitona  Relac.do  an.1602.  l.j.  c.  20. 
Barth.  Gucr.  na  Coroa  dos  valerolos  Tol- 
dados da  Cóp.a.p.cap.4 . Benzonius  1. 1 .de 
Iiibileo  c.9.  Spinello  in  Throno  Virgineo 
c.2o.Sandoual  in  Catech,  I.4.  c.3.  Marty- 
rol.Societ.h.d.Bibjiot.  ejufdem  n.  109.  Sc 
Imago  primi  fxculi,com  outros  muitos. 

f.  Foi  o religiofo  P.D.Bafilio,  filho  do 
real  cõuento  de  S.  Cruz  de  Coimbra, cujo 
Generalato  obteue  a primeira  vez  an.  1558. 
& a fegúda  15^2.  Tinha  matéria  iúca  para 
húliuroem  louuordo  SanOilfimo  Sacra- 
mento do  altar, 6 que  lhe  atalhou  a morte 
_an.  <597.  como  tambemhú  Trattado  de 
oraçóes,pu  folliloquios  para  antes,  & de- 
pois da  fagrada  Comunhão,  q ficou  co  as 


licenças.  Adi  o achamos  referido  co  mais 
de  lua  vida,  no  liiiro  dos  O bitos  do  ditto 
couuento,& nas  boccas  dos  mais  antigos, 
Sc  graues  religioíbs  delle,  q não  cefsáo  de 
louuar,i  engrãdecer  luas  heroicas  virtudes. 

g.  Deuemos  ao  P.Frei  Mathias  de  A- 
guiar,o  breue  elogio  q recitamos  do  R.  P. 
F.Duarte  de  Arau;o,D.Prior  q foi  do  real 
conuento  de  Thomar  pelos  annos  1581. 0 
primeiro  q deu  a conhecer  a glorie  la  V.ÍC 
M.S.  Iria.eftampando  fua  vida  em  Coim- 
bra no  de  1597. que  depois  ampliou  outro 
religiofo  da  mefma  Ordem. 

b.  E fereue  o inuifto  cer  tame  de  Fr.Al- 
berro, Seciliano  , da  Ordem  da  SanâilO- 
ma  Trindade,  Altuna  na  Qhr.  gèral  d’ella 
1.2.c.7.onde  lemos, q foian.tdj^,  na  prin- 
cipal cidade  de  lapáo,  q julgamos  ler  Ná- 
gataqui  ( amp  hiteatro  de  femelhantes  lu- 
tas.) Autentico  u o o Bilpo  de  Panamá  O. 
Fernando  Ramirez,pcr  teltemunho  de  F. 
Alonfo  de  Torres  da  Ordem  dos  Prega- 
dores, & dos  Padres  loáo  Pimétcl,&  Ber- 
nardo Veles  da  Companhia  de  Iefu , q fe 
acharão  prefentes  a cÜe;  Sc  outros  q o ef- 
crcueráo  a Madrid, & o teftificarão  depois 
em  Roma. 

• Foi  efte  inclyto  Martyr(  fegundo  difle- 
mos)filho  do  conuento  de  MelDna . dedi- 
cado a S. Luzia  , do  qual  fe  lè  na  Chr.  da 
Ordemfautor  F.Ioáo  Figueiras,  pag.  299.) 
ler  fundação  de  hum  religiofo  Portuguez, 
chamado  F.  Pedro  Gonçaluoz  : In  TinterU 
apud  Mtfitnenfes  Ordê  confequultu  efi  domici - 
tiú  Aihi<j%o.pa  Fr.  Vttiu  Gandifalut  Líifiuni 
Crc.  Elte  religiofo  parece , q foi  d’aquelles 
Claullraes,que  no  tipo  da  Reforma,fe  au* 
zentaráo  deite  reino, em  razão  de  fe  terem 
por  mui  reformado*;  Sc  adi  não  he  bé  , q 
fique  fora  deites  nolTos  elcri:tos,pois  pro- 
cedeo  tam  louuauelaiente. 

i.  Falleceo  a irmãa  Francifca  dos  An- 
jos, filha  de  Francifco  Pinheiro , Sc  Maria 
Katalia  em  Thomar  ( lua  patria  )*  17.  de 
Abril  de  i<5 j 1 . Foi  fcpultada  na  Igreja  ve- 
lha de  S.  Frãcilco,  & depois  tralladada  ã 
nouacõ  veneraçáo.Sua  vida  nos  comuni- 
cou cõ  outras  o Reuerédo  P.Fr.Dionyfio, 
religiofo  da  Prouinria  de  Portugal(  telle- 
munha  de  maior  credito  ) o qual  foi  leu 
Padre  fpiritual  muitos  annos. 
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loiiio  M. 


M Euora,no  conuento  dc  N.  Senhora  dos  Re  mé- 
dios, deCarmcl itas  Defcalços,a  fefta  de  S.  Apol lo- 
i nioM.nobilliííimo  Senador  Romano, aqué  hú 
! crauo  feu,denúciou  por  Catholico, diante  do  Pre- 
feito Pcrennio,etn  tépo  do  Empcrador  Comodo. 
E concedendofelhe  certos  dias  de  prazo  para  dar  razão  da  lei  q 
profeíiaua,compoz  nelles  hú  fingular  volume  daReligiáo  Chri- 
ftáa,qnelco  cm  publico  no  Senado,  pelo  qual  foi  fentenciadoa 
capital  pena  de  morte , que  com  brauo  rigor , 8c  atrocidade  íe 
deu  logo  à cxecução.De  cuja  iniquidade  tomou  vingança  o ceo 
com  prodigiofos  íinaes,como  foi  cair  hum  raio  de  improuifo,  q 
arrazou  o Capitolio,  ateandofe  tal  incêndio , que  a Imperial 
Chancelaria, fe  reduzio  a pò,8c  cinza, & out  rofi  muitas  galaria», 
8c  cafas  nobres, a ellacontiguas.  A que  íi  feguio  grauc  terremo- 
to,vomitando  aterrahum  vulcáode  fogo,  que  abrazou  o tem- 
plo da  Paz,  acompanhado  de  fome,pcfte,  8c  outras  calamidades 
femelliantes . A cabeça  defte  preclaro  Martyr  , depofitou  ena 
noflbs  dias  no  religiofo  San&uario  defta  cafa,o  Arcebifpo  Dom 
lofeph  de  Mflío(padrociro  delia)  com  outras  veneraueis  relí- 
quias,as  quaes  alcançou  em  a Romana  Curia,no  Pontificado  de 
c r.Gon-^aulo  V.lcndo  nella  A gente  de  Portugal,  b.  EmVillardo 
ftitDíM.  Era  des,  te  r ritoii  o de  Barccllos,  acommemoraçáodo  P.  Gonça- 
coní'^4  J°Diazdc  Barros,  Abbadc  de  Caluelos,  que  depois  de  viuer  lar- 
cong." dt  go  tempo  no  feculo,  carregado  de  filhos,  entregue  a vicios , & 
s.ioii  E-  torpezas,  indecentes  ao  cftado  que  profeflaua  , com  grande  cf- 
i‘”*e  1 ’ candalo  de  feus  freguezes. Tocado  interiormente  da  diuina  gra- 
ça,voltou  as  coftas  ao  mundo, 8c  a feus  fcnfuacs  appetites, 8c  de- 
leites, acolhcndofc  ao  (agrado  daReligiáo,  depondo  nas  mãos 
dos  primitiuos  Padres  da  Congregação  de  S.Saluador  (hoje  dc 
S.Ioão  Euangelifta)deniais  de  fuaoppulenta  Abbadia,  quanto 
• tinha  grangeado  na  vida,  fem  referuar  para  fi  valia  de  húa  arefta, 
- 8c  fobre  tudo  a vontade  propría , conatural  herança  nofla.  Ad- 
mirados elles  da  repétina  mudança,  vendootam  trocado,oad- 
mittiráoa  fua  fanâacópanlúa.Tanto'q  oinimigo  foube,  quea 
defgarrada  ouelha  auia  defaraparado  feu  luciferino  aprifeo,  ef- 
trugia  de  noite  montes , Sc  valle9 , có  defentoados  alaridos, rc- 
túbando  de  forte  o infernal  eco  no  pouoado,que  andaua  todo  a- 
qucllc  pouo  mui  atemorizado, 8c  confufo.I  experimentando  cm 
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o aducrfario  a defcuberta  guerra  quc  lhe  fazia  comfuasferuo- 
roíás  oraçócs,nofiurnas  vigílias, & quotidianas  penitencias , & 
jcjüsjtrattoudcodeuertirdeftes  exercícios  fanâos,apparccen-  * 
dolhc  muitas  vezes  na  cella  em  medonhas , & hórridas  figuras, 
às  quaes  clle  armado  co  prcciofo  final  da  S.  Cruz , lançaua  de  fi 
có  tanta  facilidade,  que  veo  a não  fazer  cafo  algum  dos  medo9y 
8c  vifoésmonftruofas  com  queoperturbaua.  Conhecendo  en- 
tão Satanás, que  nada  baftaua,  odefacreditou  entre  feus  natu- 
raes,diuulgando,  queeftaua  jarependido  da  noua  vida, que  cm 
prédera.  Chegado  efte  rumor  aos  ouuidos  do  timorato  Nuno 
Camello,  Meftreefcollade  Braga,  como  era  particular  amigo 
feu,  veo  logo  ter  com  elle, para  lhe  confiar  da  verdade.  A quem 
e Abbade  ( depois  de  o ouuir)  refpondeo  : Que  fim  efauafS  não 
pouco  de  bufear  a Veos  tam  tarde,  em  cujas  entranhas  de  mifertcordta  tinha 
cifrado  ogèral perdão  de  fuas  inormes culpas  , pois  de  grandes  peccadores , 
como  forão  ell^ei  Dauid,  S.‘Tedrò,&  $. Paulo, S.  Mattheus  ,aMagdalena , 
ftf  o bom  Ladrão  , com  a graça  do  Senhor  fe  fi^erão  justos , & abalizados 
fanhlos. Com  cfta  repofta  voltou  o amigo  mui  confolado,  & fatifi- 
íèito  do  que  cfperaua  delle,  cfpalhandopor  toda  a parte  o con- 
trario doque  íè  dizia.  Defta  forte  viueo  o feruo  de  Dcosalgüs 
annos^refignadonodiuino  beneplacito,fem  pretender  coufa  al- 
güa  temporal,  mais  que  fonhar  no  que  a lancha  obediencia  lhe_* 
ordenaua,recouhecendofe  fempre  grande  peccador . Chegado 
o prazo  da  commiun  jornada, fabendo  em  Viíeu  o V.M.Ioão  dc 
fiia  mortal  enfermidade  (como  ò amaua  muito  em  Chrifto)dei- 
xou  o gouerno , & com  tanta  prefla  foi , que  ainda  lhe  admini- . 
ftrou  os Sacramcntos,queellcreccbeocó muita deuoçáo.  Po- 
rem vendoo  ja  mui  debilitado,  & fem  forças,  por  húa  parte  em 
extrema  neecíTidade,&  por  outra  combatido  do  peruerfo  ten-  > 
tndor,leuantou  a voz  dizendo:  Clementi/simo  Iefu,não  Vos  recordeis 
dos  peitados, que  contra  Vos  cometfeoejta  alma,  por  ignorância,  ou  malícia, 
fraqoè\a,ou  defcuido,on  por  qualquer  outra  omijfao.SÕ  [abeis  VÒs  Senhor, 
quiwi  mtferaucl,  & fragtl  hé  nof  a natureza,  & quam  inclinada, & propefa 
domai'- por  tanto  Vos  peço, que  nao  entreis  em  jtiiip  com  Vofjo  feruo,  por  que 
rtòò  dign  o inimigo  que  pYeualece  contra  elle.  Nefte  comenos  fe  defatou 
aquelle  mortificado  fpiritu  nos  braços  de  feu  S.  Fundador, para 
gozar  no  ceo  dò  effíelho  lèm  mácula , q beatífica  aos  q nelle  íè 
rèuem.  c.  No  M^lauar;ema  índia  Oriental,  o famofo  com- 
bate  do  Capitão  Manoel  de  Olíneira,  que  vindo  de  Negapatáo 
em  húa-  fiifta  para  Chaul  ( fua  patria)  carregadode  roupas, foi  m aujt. 
k..i  j Fff  rendi- 


^a*  JgiblogwLuJjfmo. 

rendida  de  Mouros  no  •Cabo-de  Comori) , & aprcíèntado  ao 
Cunhale,a  tempo  que  eftaua  celebrando  cõ  grandes  rcgozijos  o 
anniuerfiario  de  feu  abominauel  Profeta.  Perguntandolhe  então 
le  queria  fair  a deíafiocom  hum  dcfcus  mais  esforçados  vaúal- 
los?Refpandeo,que  náo  fd  com  hum, mas  com  doys(fiado  crru» 
que  jugaua  bem  as  armas) com  prelupofto  , que  fe  leuaífe  a me- 
Jhor,lhc  concederia  liberdade : & fc  ficafie  no  campo  morto, fi- 
caria por  elle  a viéloria.  OCunhale  attribujndo  oditto  a ft>- 
berba,  m andou  q logo  fe  tornafle  Mouro, promettendolhe(  alé 
de  muito  ouro,  &pratta)grandes  honras, & pòftos  auentajadoe, 

• A quem  o caualleiro  Euangelico  refppndeo,quc  dcfprezaua  to- 

das fuaspromeflas  pela  verdade,  & pureza  da  le»  de  Chrifto,  <j 
profcflaua , pois  a fita  era  tam  falfa,  Sc  torpe, copap  feu  inuen- 
tor  Mafamede.  Afrõtado  oCunhaledefta  liure  repofta , o man- 
dou expor  aqueftão  de  tormento,  no  qual  cfteuc  implorando  o 
auxilio  diuino,  i engrandecendo  nofla  fagrada  Religião  cõpa- 
lauras  efficazcs,  que  naquella  horalhediáauao  Spiritu  Sanao. 
T ornado  outra  vez  a fita  prelcnça,o  perluadio  de  npuo  com  mii 
mos,  Sc earicias, cuidando  render  lua  gcncrofidade,  Sc  peito  in- 
uenciuel  $ mas  elle  confortado  do  braço  omnipotente  , lhe  tor- 
nou, que  gaftaua  o tem  pode  balde,  porqeftaua  refolutoadara 
vida, Sc  mil  íè  tiucra  por  cila. Indignado  o impiobarbarooman- 
dòudcgollar^leuado  então  mui  alegre  ao  arcal  ( lugar  deputa- 
do para  o fiipplicio  ) confiado  no  Todo  poderoíò,  que  lhe  auu 
de  conceder  forças, Sc  valor  pata  facrificar  a vida  por  feu  fan&o 
nome,  foi  alli  terceira  vez  tentado, para  veríe  fraqueaua  na  Fè, 
à vifta  da  morte,poré  ellc(comoeftaua  fuperior  aos  tormentos) 
zombou  de  tudo.  E aífi  encomendandofe  à V.Scnltóra,inuocan- 
do  repetidas  vezes  o fuauiífimo  lefu,  pregados  os  olhos  no  ceo, 
para  onde  cftaua  de  caminho , Sc  o coração  era  Deos , foi  pelo 
proprio  Cunhaledeícabeçado,  voando  fua  viârice  alma, rubri- 
cada de  ièu  fangue,  ao  confpe&u  fagrado  da  diuina  Magcftadc, 

o irmio  onde  logra  a triumphal  coroa  da  jraraortalidade.  d.  Item, no 
Vicente  Al  mar  Indico  ^ à vifta  de  Dàbul,  cidade  populofa  doldalcão,  foi 
“cí^nbid  laureado  de  martyrioolriuão  Vicente  Aluarez,  da  Companhia 
iUrtjr.  de  lefu,  na  qual  íc portou  cfpaciò  de  onze  ani)os,cõ  muito  e*é-<, 
plo,i  edificação, aífi  cm  Portugal,corao  no  Orictc,atèque  naue- 
gando  de  Baçaim  para  Goa,  foitaattiuo  de  piratas  Malau3tcs,& 
trattandofe  entre  os  noffos  de  fua  liberdade  , o valerolb  ioldado 
da  Fé,  por  nenhúa  maneira  o con^entio.  Auèdp  pois  iofrido  çfç*. 
-ilifi  i dias 


> 
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•dias  gràues  áfròncâs,&í  vitupérios  có  inaudita  paciência, chega- 
da húa  lêdafcira,  i8.dc  Abril, cm  que  os  Mouros celcbráo  a fe- 
da de  fco  Alcoráo, para  fer  mais  folemne , intentarãoFacrificar- 
•íhc  edeinnocente  cordeiro  , nouaque  elle  recebeocõ  grande 
contentamento  , & alegria.  Compadecidos  os  Portuguczes  de 
fua  mocidade,  oftcreccrão  por  elle  quantiofo  refeate , entende-» 
do  que  nifto  eftaua  feu  liuramento,  porê  quanto  mais  indauão, 
tanto  mais  o bõ  irmáolhcs  rogaua,  que  onãopriuaflem  da  pal- 
tna.  Nem  tambe  o Capitão  Mouro  daua  nada  pelos  feusrogos, 
8c  òftertas , antes  elle , & fetis  foldados  cada  vez  fe  aluoroçauijo 
mais  para  reduzirem  aaâo,feus  preuerfos  defignios  , & infetv 
«aes  vontades , atèque  Sol  podo,  foi  lcuadoà  proa  do  nauio(as 
thãosattadasatraz)parafer  degolladojcom  tal  animo  , & cora- 
ção , q os  Chriftãos  ficarão  admirados , julgando  ido  a obra  do 
ceo.  Prodrado  então  de  joelhos  em  feruorofa  oração , dizendo: 
íefu  miferere  aumue  lhe  apartou  a luzente  femitarra  a cabeça 
do  corpo, o qual  lançarão  jogo  no  vado  eleméto,  para  fer  mári- 
mètode  feus  inséíiucis  habitadores. Feita  a cruel  execução, pofi 
tos  os  Mouros  de  bruços, vozearáo(  comocodumão)có  graues 
•alaridos , inuocando  de  feda  a feu  abominando  Mafamede , aos 
pês  de  cuja  imagem, pendurarão  a cabeça,  cm  final  de  tropheo. 
ei  Em  Lisboa ,o  fàllccimentode  Antonio  Vaz,Sacerdote,mui 
reformado  na  vida  , continuo  na  oração , abdero  na  penitentia, 
fernente  no  amor  de  Dcos,  & no  fanôo  odiode  fimeímo  admi- 
rauel.  Entre  os  doés,  que  nelle  mais  campearão,  foi  o da  profe- 
fia,  vaticinando  muitas  coufias , q a feus  tepos  Ce  virão  cópridas. 
Conhecia  os  penfamentos , i edadocunq  cada  hum  andaua  para 
melhora  dns  almas , confeguindo  muitas  por  eda  via  a faude 
eterna.  Afíiftindo  neda  cidadela  a N.  Seuhora  da  Lüz(  por  fua 
dcuofáo)todos  dias,  & por  maisagoa  qchoueíiè,&calma  qá*> 
brazaffe,  sépre  vinha  enxuto, lcuaua  , 8c  trazia  viraçádlnEm  íeú 
tempo,  lançando  opròcelolb  mar  junco  a Buarcosa  milagrofa 
iniagêda  Senhora  dns  Ondasv(  a quê  fazia  pianhahãa>CBcrefpáf 
da)elle  acabou  cõD.NunoMafcarcnhas(dc  cuja  cala,  Sbobriga* 
çáb  era)  1 Ire  erigide  ermida, obrigãdoíc  ZiCorner  co  aà  obras.  Ap- 
plicada  então  para  cl  bs  aCôrnèda  deCoxa,nomefihotéri  itorio, 
hecouía  certa , q cm  qnáto  durarão , rédeo dobradoj  attribuin- 
dofe  ido  a-milagre,  & às  orqçóes  do  fiel  fuperintcndéte:  Edas,& 
outYas  fcmdhátes  mnrauilha?  , fenáoi  dftranhauáo  ja  noferuo  de 
Deos, porque  fe tinha  aueriguado , q era  particular  mimofo  feu. 
ab  Fif  2 De 
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Deque  fora  qualificada  teftemunjha©  Padre  M.  Frei  Luis  de 
Granada, com  quem  contraio  reciproca  amifade,  & mutua  cor. 

’ rdpondencia,  fiando  hum  d'outro  os  intimos  fecretos  da  conf. 
ciência,  & fauores  da  diuina  graça.  Eftedcuoto  Sacerdote 
afliftindo  certo  dia  a hum  fermáo  feu,vio  que  lhe  faia  pela  boc* 
ca  húa  labareda  de  fogo,  & noutro  feinelhante  a&o , o vio  feito 
hum  cncendido  Etna , da  cintura  para  cima , demonftrandolhc 
com  ifto  o ceo  o abrazado  feruor  com  que  prègauá,  queimando 
a ftfania  dos  peccados , que  auia  femeado  o dembnio  nas  alma»? 
fiando  sómente  delle  cfte  foberano  fauor . A quem  nos  vl  ti» 
mos  quatro  annos  purificou  o Senhor  os  lábios,  como  a outro 
C6.V.7.  g,fajaSj0afccndoIhc  hum  cancrd,  em  que  moftrou  lua  fina  pa- 
ciência , & conformidade  co  diuino  beneplácito  . E depois  de 
ter  recebido  05  Ecclefiafticos  Sacramentos, com  grande  eontri* 
ção,&  deuoção,fc  chegou  à cama  D.  FrácifcoMafcarenhas(em 
cuja  cala  adoccco)pergútarlhc  onde  elegia  lepulturajrefpódco: 
Que  ao  pè  da  pia  d'agua  benta  em  S.  Bento  velho  ; & pronun* 
rrit<i.T.  ciando  com  o Real  Profeta : 'P aratú cor mtu  Deus,  par  atum cor  meum\ 
fic  foltou  fua  alma  dos  corporeos  lcames,que  a detinháo.  Man* 
dandofelhe  cntáoabrira  coua  no  ditto  lugar,  affirmaráo  osre* 
)igiofos,x]uc  era  impofliuel,porfer  rocha  viua,  chamados  gafta* 
-01'  dores  para  a desfazerem  ,às  primeiras  marteladas,  acharáo  húa 
marauilhofa  concauidade,  que  podia  receber  o dcfuntto  corpo. 
Alli  foi  dcpofl1cado,dc  onde  refurgirá  naquelle  vitimo  dia,  vcf- 
HmkI  -tido  de  imtner  tal  idade.  f.  Na  cidade  doPorto,oobitode 
urdote4  j0utro  Sacerdote , confummado  também  cm  virtude , por  nome 
Manoel  Leal,  que  gaftou  os  annos  da  puericia  no  eftudo  das  ar* 
les  liberaes , dando  grandes  cfperanças  de  vir  a fer  iritelligenre 
xus  letras  diuinas,&  humanas , mas  como  fe  criaua  para  miniftro 
Ecelefiaftico,  frequentaua  os  fagrados  templos , mais  que  as  au- 
jas  fcholafticas,  aífiftindo  aos  Qfficios  diuinos  com  eftranbá 
deuoção.  Eratam  izento  das  leis , i efti  mulos  da  carne  (que 
por  merce  foberana)  andaua  fempre  em  paz  coafenfualida-* 
dç , lendo  nefta  matéria  tam  fenhor  dc  fuas  acções , que  pa-» 
reeeauia  alcançado  de  Deos  cftc  fpecial  fauor  por  meio  dos 
jejuns  , Sr  difeiplinas  com  que  a domaua , & trazia  fopeadaao 
ipiritu.  Tanto  que  nem  das  illuções  com  queo  inimigo  ra« 
quieta  em  fonhos  torpemente  às  pcííbas  mais  virtuofas , te*» 
iie  noticia  experimental. E feeomo  diz  o Spiritu  San&o : Qm - 
eccL  i«.  v.  pondaratio  digna  ejl  amm<t  conti^entis . Bem  merece  cfte  gran* 
- J.  • de 
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dê  feitio  dc  Deos  os  maiores  cncomios,que  fe  podem  imaginar, 
porfer  tam  eximio  na  pureza,  iexa&o  na  caftidade.  Sendo  de 
competente  idade  fe  ordenou  das  primeiras  Ordés  atè  o Sacer- 
dócio , correfpondendo  logo  nas  obras  à obrigação  do  eftado. 
Dediaandaua  perpetuamente  rezando, a noite  gaíhuacmo- 
raçâo,refcruando  para  o fomno  duas  horas.  Núqua  julgaua  mal 
deninguê.  Amaua  decoração  aos  que  o aggrauauáo.  Era  tam 
pacifico, & lançadoaboa  parte,  q para  fedefculpar  não  vfaua 
de  outras  palauras  mais:  Que  Deos  dejcobrirá  averJaJc.  Nãofofria, 
que  em  fua  prefença  fe  murmurafle,  jurafTe , ou  diflelle  palaura, 
que  offendefle  aos  ouuidos  caftos,  moftrandofe  tam  feuero  cm 
reprcndcr  culpas, q chegaua  muitas  vezes  a defcompor(  pofto  q 
violentado)aquem  nellasdelinquia.Em  refoluçãono  trattode 
fua  peflba,era  por  extremo  pobre  , no  veftir  honefto,no  fuften- 
to  parco, & nada  ambiciofo,como  fe  vio  por  vezes  , engeitando 
algús  Benefícios, que  fe  Iheofferecerão;  atc^  obrigado  da  Obe- 
diência aceitou  a Vigairaria  de  N. Senhora  de  Campanhaã , que 
o Bifpo  D .F.Ioáo  de  Valladares  lhe  metteo  em  cafa.  T anto  que 
tomou  poíle  trattou  de  arrancar  abuíbs  , que  auia  introduzido 
feu  maleuolo  antcceflbr,  o qual  por  eftas  , & outras  culpas  per- 
mittio  Deos,  que  aíli  como  no  feculo  viuera  à redea  folta  como 
bruto, afli  depois  de  morto  apparecefíe  na  mêfma  fórma  a mui- 
tos de  feus  freguefes , fazcndolhe  graues  perrarias , i extroçócs 
nas  vinhas,  8c  learas , os  quaes  vendofe  tam  opprimidos , & ve- 
xados,não  tiiierão outro  remedio,  mais  que  recorrerem  às  pre- 
ces^ rogatiuas  do  feruo  do  Senhor.  E depois  de  preparado  có 
muitosjejuns,&  penitencias  por  algús  dias,  fc ficou  na  Igreja 
hüa  noite  em  oração , negoccando  com  o ceo  o defpacho.  E foi 
clletamà  medida  de  feus  freguefes  , que  nunqua  mais  experi- 
mentarão efte  caftigo.Mas  pela  profunda  melencolia,  queacõ- 
panhaua  depois  ao  fanfto  varão,  fe  cohjeâurou  lhe  reuelara 
Deos  a condenação  d'aquella  alma, que  fenão  foube  aproueitar 
do  prcciofo  langue  dc  Chrifto.  Finalmente  vendofe  ja  cheio 
de  apnos , atenuado  de  forças,  & incapaz  de  ferüir  Igreja, a 
renunciou  nas  mãos  do  Prelado  , & fe  recolheo  ao  Porto, 
onde  edm  feus  religiofos  procedimentos  feruiade  vioo  exem- 
plar ads  màis  reformados  , & timoratos  Ecclefiafticos  d'a^ 
quella  ■cidade.  Alguns  mefes  antes  prediííe  fua  morte , para  a 
qnaí  fe  armou  de  nouas  obras  meritórias , & contra  as  tenta- 
ções , & aftucias  do  inimigo , que  não  faltáo  naquella  apertada 
,£.j.  tfi  Fff3  hora, 
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hora,  cos  antídotos  fagrados  da  Igreja,  & logo  com  gràndepazi 
& ícrcnidade  piamente  defcançou  em  o Senhor.  E como  era  de 
todos  reuerenciadoporfanâo,acudioà  pompa  funeral  de  feu 
enterro(para  maior  gloria  de  Dcos,&  hõra  de  feu  feruo)o  cle- 
sítMjtU  ro , nobreza , & pouodaquella  cidade.  g.  Nefte  dia,  em  N. 

m Senhora  daGraçado  Torrão , Arcebifpado  d’Euora  , deixou 
FrJíufcd  de  viuer  Sòr  Mariana  da  Adiimpção,a  qual  de  mui  pouca  idade 
<m.  começou  a dar  moftras,queo  foberano  Amante  a tinha  efeolhi- 
do  para  fua  querida  fpofa,anticipandolhe  co  a graça  preuenien- 
te  o vfo  da  razão,  jejuando , & orando  perpetuamente,  vfando 
de  vilidtmo  habito  pardo  cõhonefto  toucado,  atèque  acompa- 
nhando a duas  irmãs  fuas,que  vinháofer  freiras  no  dittoconuê- 
to , tanto  que  abrirão  a porta  reglar, entrou  de  romanía  com  elr 
las,  contra  vontade  de  feus  paes,&  dos  Prelados  , porq  era  mui- 
to achacofa,&  doente jmas  foráo  tantas  fuas  lagrimas,&  foluços 
querendoa  logo  por  na  rua, que  mandou  có  cenfuras  o Arcebif- 
po  D.  Diogo  de  $oufa  ( remoto  parente  feu  ) q a deixaflem  fi, 
“ car  atè  conftar  a vontade  diuina.  Coufa  marauilhofal  De  impro^ 
uiíb.  adezamparou  a febre,  8c  cobrou  perfeita  faude  comadui- 
ração  de!todos.Padados  algús  mefes,  queredo  a Abbadefla  lan- 
çarlhe  o ;habito,reç refeeráq  duuidas  fobre  o dote , buícada  nef. 
te  comerços  para  fçus  paes  a leuare  para  cafa , foi  achada  de  joe- 
lhos em  oração  nú  entreíòrro, abraçada  com  hú  Crucifixo , ba- 
nhada toda  em  lagrimas, meio  có  que  ellas  fe  alhanarão  mais  de- 
preda, Vendofc  pois  D.  Mariana  entre  as feruas  de  Deos  nume- 
rada , trattoudeas  imitar  ^ empregandofe  em  altiflima  contem- 
plação , na  qual  o celeftial  Spofo  lhe  reuelou  notaueis  fecrctos. 
Dcftes  felices  progreflbsem  breue  na  virtude, por  vezes  inuejo- 
fo  o demonio,  prctêdeo  inquietala,para  ifto  fe  transformaua  etn 
Anjo  de  luz  , fazendoa  adentir  em  coufas  contrarias  a fua  íàluaT 
Ção.  E dando  ella  conta  a feus  Padres  fpirituaes , parecendolhe? 
que  eftaua  illufa , foi  examinada  por  graues , & doâos  Theoloi 
gos,os  quaes  aucriguarão,  que  tiucra  vinteduas  rcuelaçóc$íYçri> 
dadeiras,  & que  nefta  fomente  fora  enganada,  permittindoso  aífi 
Deos  para  mais  a humilhar.  E porque  o negocio  andaua,jaf\» 
bocca  daeõmunidadc,a  Madre  Ábbadeda  (por  cõfelho  d9*:.ÇÓ7 
fedbrçs)lhe  dcuaJgúaspenitenciaspublicas,  como  tomar  difcir 
plinaderujr  na  cozinha,andar  fem chapins,  cbmercoias/çfpenv 
tes,&  Jauarospèsatodas  jOqueçUaobrauacOflJ  extraordina, 
ria  ajegria,&  contentamento,  não  fazendo  cafodaMpjujias*^ 
• .i  . í afrontas. 
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afrontas, com  q era  affeâa  a toda  hora, mais  que  refportder  com 
fümiífa  voz, quando  lhe  chamauáo  cndemoniada  : Também  a meu 
Senhor  Iefu  Cbrtsío  o chamarão, & aferuanaoha  de  fer  melhoryquê  oSe- 
nhòr. Sobreuindolhe  então  hú  froxo  dc  íangue  à bocca , conhe- 
cendo d’aqui  a brcuidade  da  vida , pedio  o fagrado  Viatico , 8c 
fànfta  Vnção,tremédo  a cafa  ao  tempo,  que  fe  lhe  adminiftrou. 
Deque  ella  com  grande  ferenidade  voltada  para  Abbadefla 
difle:S5o  traças  do  inimigo  }a  quem  nao  temo  pela  mifencordia  diurna.  Ré- 
didasdo  íbmnoas  religioias,quelhe  aftiftiáo,  na  madrugada  do 
Sabbado  fan£to,bràdou  tam  alto,  que  lhe  deíTem  a candea  , q íè 
ouuio  no  dormitorio,&  acudindofclhe,  repctio  o Credo  paufa- 
damente,&  nas  vitimas  palàuras  : Et  Vitam  nternam  Ame ; foi  go- 
zaV  delia  para  fempre,  em  companhia  das  fanâas  Virgcs  da  Or- 
dem. h.  No  mefmo  dia  em  Lisboa , no  religiofo  conuento  sir  Tm. 
. das  Carmelitas  defcalças,náohe  menos  celebre,  a Madre  Fran- 
cifca  das  Chagas,  que  de  minina  fe  criou  no  paço  da  Infante  D.  camrb- 
Maria,  aqual  por  fuas  partes,  & dotes  fingulares  de  virtudes  a u rtf,r- 
trazia  nos  olhos , & afli  mefmo  elRei  D.  Sebaftiáo.  Morta  a In-  m*áA' 
fante, ficou  em  poder  de  D.Conftança,fua  Camareira  mòr,  qué 
feguindo  as  do  fenhor  D.Ántonio,padecco  graues  trabalhos, & 
molcftias.  Embarcandofe  então  com  toda  fua  familia  para  fóra, 
fuccedeo  cair  no  mar  por  dcíaftrc  a nofla  Francifca  das  Chagas, 
deque  efcapou  miraculofamente ; o que  foi  caufa  para  dallia 
teuarem  a cafa  de  feus  paes,  onde  achpu  madrafta , que  lhe  daua 
maliflima  vida. Morta  efta,&  cobrada  outra , foi  tam  íuaamiga>- 
que  lhe  deixou  todas  fuas  riquezas;  poré  como  ella  fofle  ja  mui 
dada  à virtude, as  rejeitoú,  copfe  ruando  somente  dal  ma , em 
que  auia  feito  todo  feu  emprego , quando  aos  vintedous  annos 
qc  idade, defiftnnãhdo  as  brilhantes  galas,  i enfeites  das  daftias, 
fe  amortalhou  nú  humilde  habito  de  xerga,vsádo  (Talli  etn  (há- 
te  frequentes  penitécias,  afpcrrimos  ciliciõs, apertados  jejus  de 
páo,&:agoa  ; & atè  deftafejsjbfteue  flúapqo  inteiro , imitando 
em  parte  ao  Abbade  Marolas, dc  quem  diz  S.Hieronymo,q  não 
bcbeoti  inra  & oito.  Difpofira  com  eftes  , 8c  outros  ertfaios  de  *• 
«K>rtificações,&  sáÔos  exercidos,  fe  metteo  Carmelitano  dit- 
toconuéto , onde  cós  viuos  exéplos  dasdifcipulas  de  fuafanâa 
JMadrc,como  ia  tam  proue&a  no  caminho  da  perfeição, em  bre- 
*»c  auultoü  tanto  na  virtude , q ncnhúa  delias  fe  lhe  aucntajaua 
nn .obleruancia  regular , na  abnegação  própria , na  penitencia  ai 
roda  hora,  & na  caridade  inflamada  pata  todo  generode  nccef- 
' Fff4  fitados, 
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ficados.  No  choro  cra  a primeira, & vitima  que  faia  d’elle , & af- 
íimefmonos  mais  aâos  da  comunidade,  acudindo  folicitaaos 
officios,em  q a occupaua  a fan&a  Obediência.  Nào  fe  qucixaua 
j a mais  de  ninguém, publicaua  em  todas  occaziõcs  excellencias 
dos  proximos,por  fer  muito  fofrida,&  igualmente  grata.  E fo- 
brc  tudo  era  fingulariífima  na  conformidade  co  a diuina  vonta- 
de,& tam  refígnada  na  dos  Prelados, q fe  lhe  perguntauáo, qua- 
renta annos , que  viueo  cega:5f  queria alguacoufa ; rcípondia  : 0 
que  meus  Maiores  qui^ere,  que  eu  nao  tenho  querer.  Sc  como  eftaua:. 
Como  Deoshe  feruiJo.Se  lhe  inílauáo:  Irmãa  quer  morrer  ;tornaua:0 
quemeu  Deos  quiser ; mas  ainda  aífi  feguiaotezáo  das  commu- 
nidades , não  faltaua  no  choro , 8c  oração  a fuas  horas  , tangia  a 
fuafemana,  lauauaa  louça  quotidianamente,  & fiaua  todas  li- 
nhas , que  fe  gaftauáo  na  cafa.  Por  remate  nos  vltimos  quatro, 
coroou  fua  admirauel  paciência  cos  muitos  achaques , que  con- 
figo  trazem  tam  larga  velhice;  entreuada , nãoccflãuade  enco- 
mendar todas  a Deos,&  agradecer  cõ  palauras  fàidas  do  intimo 
dalma  a qué  curaua  delia.  T res  dias  antes  da  partida , eftando  ja 
facramentada,  lhe  perguntou  a Prelada  : Se  queria  ir  ter  a Tafcboa 
no  reo;reípondeo:  Que  folgaria  muito  fe  2V.  Senhor  afsi  o dif/>u^effe}f>ois 
fobia  mui  bem  a Vontade  grande  co  que  morria.  Pelo  que  em  Quinta  fei- 
ra de  indulgências  , à feis  da  tarde,  cheia  de  dias , & boas  obras, 
cõoSan&iisimonomede  Iefuua  bocca,  &na  alma , inuocando 
íba  Sanâa  Madre,  a defamparou  a natureza, para  gozar  intermi* 
nauçis  pezos  de  gloria. 


Cummentewio  no  XFllI.de  Abril. 


PAdeceo  S.  Apollonio  em  Rom* 
no  oitauo  anno  do  império  de 
Comodo.q  cõcorreo  co  de  Chrif- 
to  1 90.  cuja  cabeça  veio  a Portu- 
gal an.  1 609.  Guarda le  com  outras  fagra- 
das  relíquias  na  Capella  da  lacriflia  dos 
Carmelitas  Delcalços  d’Euora  ,onde  fe 
entregou  delia  aquella  fanfta  cómunida- 
de, precedendo  afto  juridico, entoando  em 
acçao  de  graças:Tf  Deum /aaVawvj;  dando- 
lhe  cõ  efta  lolcinnidadc  a primeira  vene- 
ração publica  nelle  reino.  IVelle  fe  reza  a- 
qui  dtjpiex  nelle  dú(  fegündo  os  decretos 
Pontifícios)  em  que  anda  nós  Martyrolo- 
gios  Romano , Beda , Ado  , VTuardo , 8c 
Maurolico.  AfliS.  Hieronymo  de  Scrip- 
toribus  Ecd.Eufebio  hilluip.l.  j.c . ív-8c 


inChr.an.S.  Comodi  Imp.Niccphero  hift. 
EccL1.4.c.t6.Equilinoin  Catal.l.4.c.  61. 
& outros. 

I.  Nafceo  Gonçalo  Diaz  de  Barrõs  de 
nobres,  8c  generofos  paes,  ema  cidade  de 
Braga.  Elle  fe  chaniou  Nuno  Fcrtundqz, 
8c  foi  fundador  do  mofieiro  de  R,cciao,  q 
dotou  cõ  magnanimidade  para  fua  fepul- 
tura.I  ella  D.Brictis  d’ Azeuedo,  filha  què 
foi  de  Aluaro  Gonçalucz,fenhor  da  Fiõre 
de  Regalados,  cm  cuja  Igreja  de  S.  Maria 
j az  encerrado.  PofTuio  no  fectilo  o noflo 
Gonçalo  Oiaz  a pingue  Abbadia  dc  Cal» 
uclo-scinco  legoas  d’aqiicUa  cidade,ua  co- 
marca de  Gutmaracs , á qual  veio  a fçr  do 
conaeuto  de  V4Lu , tomando  elle  ailib 

caules 
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«ruteo  h»bito, que  depois  trocarão  ot  P«~ 
dr«»  pelas  Igrejas  de  b.  Ped/o  de  Adaes, 
5«utri*go  de  Encourados,&  S.  Maria  4« 
Moure,  q lhe  ficauáo  mais  próxima» , iu- 
teruindo  niUo  o Arcebilpo  D.  Fernando 
4a  Guerra , anuem  ellg  1'agrada  Congre- 

Saçlo  fe  reeonnsce  grandemente  obnga- 
»,  Por4  eUe  foi  o q deu  a anjiga  cafa  de 
ViUar  ao  V.  M,  Ioâo , leu  fundador, anuo 
H4y.&  não  raij^íomo  diíTemos  uo  Cbr 
mont.do  i.de  laiveirol,*.  ) Aqu*  viueo»8c 
morreo  em  ditola  velhice  o P.  Gonçalp 
Diaaan-  u<i.  De  cuja  virtude  ccllemu- 
nhouio  ditto  V,  P,  5c  outrofi  o P.  João 
Rodriguee  , feu  eõpanheira,CQmo  elereue 
« P.Paulo  naa.p.delm  btft.c.jp.  D-  R<* 
dtigo  da  Cunha  na  d»  Praga  c.ff.o  Padre 
Aluar»  JbobohoTratwdo  da»  Religiõea 
c.  »y.  & o P.  Miguel  da  Crua  noa  varów 
iiiuRrea  da  Ordem. 

ff.  Eíiáo  a»  vaíliíirru»  praias  do  Ma» 
lanar  rima»  em  lãngue  de  Mairyrcs  .cl*, 
mando  por  vingança  > ou  milericordu  ao 
<eo , de  que  efperamos  ver  nellas  leuanta» 
dos  íuroptuoloi  Templos  para  gloria  d* 
jbeos,iio»  quaeale  rccallião.õí  eonleruew 
tam  predofos  penhores.  Entre  elles(he  de 
crer)  q terl  mui  principal  lugar  o Capitão 
Manoel  d’Oliueira , que  padeceo  a máo* 
do  Cunbale, cerca  dp  an.  iyÜ7.  gouernan» 
doocllado  da  índia  D- Duarte  de  Mene- 
xcs.Ignoramos  fe  he  aquelle  tyranno,grá* 
de  pcrlcguidor  da  lè,  & Chriftandade  da 
lndur.de  4 o valerolo  Capitão  Andre  Fur* 
tado  deMendoça  rriumphou  an.idco.El>- 
ereue  do  S.M.o  chronilla  Diogo  do  Cou» 
eo  Üecad.  10.I.8.C.U.  por  relação  de  Ma>- 
nocl  Clmílouáo  , 8c  de  outros  Capitais, 

3ue  là  fe  acharão , os  quaes  coniegukáo 
epois  liberdade. 

i.  A villa  de  Ferreira  he  búa  das  da 
Alentejo,  fica  entre  Beja,  8c  o Torrão, nú 
ameno,  5c.  dcleuof*  vaíle.  Abunda  de  pão, 
azeite, gado,  8c  de  outras  viandas  falutifie- 
rat,  6c  necelfarias  para  a canfcmaçáo  hu- 
mana, cõ  que  fe  fuílentáp  alrgremcte  du- 
zentos vizinhos-Terri  feü  callello,aflenta- 
do  em  tnonte,cereadt»de  muro,  com  bsf- 
rante  barhataã,  aeõpanbado  do  noue  ror- 
riões,q  o faze  meaípugnaucl.Perrence  efta 
vfll»  à Ordc  de  Sant- lago,  os  dírimos  são 
de  Comendador, & a reduçimi  da  Metro- 
politana 4’Euora.  Deda  villa  fazê  o»  mo-, 
nutnciitos  da  Companhiaao  Irmão  Vi- 


cente Aluares , q eftudando  na  Vniuerfl- 
dade  da  ditra  cidade,  em  idade  d«  17.  an- 
nça  , fc  acolheo  á fagrada  ancora  da  Reli- 
gião. Eüc  cõ  inflamados  defero»  do  mar- 
tvrip  partio  para  a índia  an.  1597.  q o ceo 
Ura  cumpria  no  de  1 606.  como  vniformç- 
mente  tem  o»  feguinres  autores  , pollo  q 
«Igui  difeenté  no  dia.Iarrico  de  rebus  In- 
dicia tom.;,  l.i. c. 3.  Rhò  in  hili.  virrutúl. 
d.çap.y.  n.  19.  Valc.in  Defcripr.Luftt.pan. 
yu.F.  Elias  de  S.  Tharcza  in  hg.  Eccl.]. 
J i.eap.j i.n.73.  Auila  no  Theatiodc  Ma- 
drid,), i .ç.9.  Os  Padres  Fernão  Guerreiro 
na  Relação  amura  de  1 407.1.3. c.i  .8c  Bar- 
tholameo  Gucr.na  Coroa  doa  esforçados 
feldados  da  Comp.z.p.c.8.8c  outros  q ei» 
tão  Eufebio,8c  Alegambe  em  fuas  obras. 

t.  O lugar  do  Sèbal,duas  legoas  ao 
Occldence  de  Coimbra, reconhece  por  lati 
«O  Sacerdote  Antonio  Vaz,pelo  qual  o 
Senhor  obrou, afli  na  vida,  como  na  mor- 
te,algiias  marauilhas,  de  q forão  teítemu» 
ilhas  (por  nobreza, & autoridade)  qualifi- 
padas,D.Frácilco,&  D.Antonio  Mafcare- 
nhas,  porá  alé  de  auer  fido  McAre  de  am» 
bos.quando  vinha  a Lisboa,  o mais  do  ti» 
po  refidia  nefla  cafa  , onde  a 18.  de  Abril 
dc  1628.0  tomou  a morte. De  fua  virtude; 
i exemplo  ha  grandes  memórias  entre  o# 
Padres  de  S. Bento  velho,  d‘ondenunqua 
faia.  Hum  celebre  elogio f*u,  anda  jarra 
vida  do  McAre  F.Luit  de  Granada,  com» 
polta  pelo  Licenciado Munòz  l.i.c.il. 

' f,  També  veneramos  nafte  dia  alá» 
brança  de  outro  Sacerdote, chamado  Ma* 
noel  Leal,  de  não  inferior  virtude, filho  da 
Belchior  Gonçaluez  Barbirz,&  de  llabd 
Feinandtz.a  quí  proertou®  «lebre  lugar 
de  Arrifana  de  Soula  na  diocífi  Portuen- 
-fe.  F«llee«o  cp  a mefma  opinião  an.  1 638. 
&de  lua  idado-6:. 

Para  proua  de  quã  fanílo  cra, 8c  obfer- 
paua  não  ntturnryurd*  niuguú,  _hç  de  na, 
tar , q tinha  ná  parte  mais  publica  de  fua 
cafa  hitm  quadro  ens  feguintes  verfos  d* 
C»táo,efc|ittpscomUtras  de  ouro. 

Virtute fritnl  effe  puta  cope  (ire  lingut 
i heaxitntu  iiUDet , quifcit  rationett- 

F no  finetc  de  q vfaua  trazia  p«r  emptez* 
búa  Aue  çõ  cadeado  no  bico,  8c  por  orla, 
a letra  : tone  cvjtodiam  ori  wieejpara  cõ  eftc$ 
* quo* 
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quotidianos  efpertadores  perfaucrar  fem-  gal,cm  tiiuerfos  tempos. No  dei  Rei  O.  A- 
pre  em  leu  louiuuel,  & fanfto  propoflito.  • íoiifo  V.veio  Álvaro  Maldoiudo  , como 
De  quanto  valor, i cificacü  cráo  luas  o-  elcreue  Duarte  Nunez  cm  fua  Chr.c.  £5. 
rações  para  cõ  Deos,  Te  proua  do  que  lhe  por  feguir  as  partes  dos  Infantes  de  Ara- 
fuccedeo  hum  dia  faindo,  a dizer  MilTa  na  gSo , o qual  deu  pitncipio  nelle  aos  deite 
Sè  do  Porto,  a tempo  q entraua  pela  por-  appelüdo  anno  1426.  com  felice  fuccelsáo 
ta  o Bifpo  Valladares , o qual  lhe  pèdiò,  até  o prclente  , na  petToa  de  Miguel  Mal- 
chegandole  a elle,  q offerccelle  aquelle  fa-  donado  , Ccmmemlador  de  S.  Maria  da 
crihcio  no  altar  de  N.  Senhora  da  Silua,  'Naue  da  Ordim  deChiifto  ,bcm  conhe- 
p or  húa  vrgentillima  necefGdadc;  o deuo-  tido  no  reino  por  leu  exemplo, hdelidadd, 
to  Sacerdote  o fez  ali,  Sc  acabada,  chega-  8c  valor,  com  q iempre  o Icruio  na  fuper- 
tão  cartas  ao  Bifpo  de  tanto  contentaniê-  ‘intendência  da  Chancelaria , 8c  na  lelice 
to,q  logo  foi  correndo  à facrifiia,&  abra-  acclamaçáo  delRei  D.Ioáo  o II  H.D.An- 
çandoo  lhe  dilTfg«f  por  f-uu  orjfÕei  confè*  'tonio  Maldonado  veio  para  a demarta- 
gutr.it  ul  fuuar.  Conílatudo  o q referi-  ‘çíodas  Malucas, no  delRei  D.  loío  lll.o 
mos,alsi  no  texto,  como  110  comento, por  qual  le  (icou  com  nèfcc,por  enWnder  que 
telação  do  P.Alexo  Marquez,feu  Confef-  Caílella  fenáo  daria  por  bé  leruida  do  ue- 
for.De  húa  mui  larga  , q uos  comunicou  gocio  a q viera.  Dellc  fidalgo  defeendé  oa 
o Chantre  d’Eüora  Manoel  Seuerimde  Maldonados, herdados  junto  3 Tercnano 
Faria.  E do  P.F.Manoel  Leal,  Eremita  de  Alentejo.  Os  vltimos  vicráo  110  da  Rainha 
S.Agoftinho.na  lua  Pciufiel  deSoufa  trat.  D.Catharina , a laber  Bcrnardim  dc  Mi- 
rj-n.tí.  & de  outras  im  itas  peíToas  de  cre-  naia,  calado  cõ  D.  Ifabet  Maldonada  pct 
dito, que  o trattaráo  algús  annos.  matar  ao  Gouernador  dc  Cidade  Rcdri- 

go(fua  patria. ) Dos  quacs  nafeeo  em  Lil- 
/.  Partto  Sòr  Mariana  d’AÍTumpçáo  00a  D.  loanna,  fujeico  virtuofo,  q depois 
«U  vida  prclente  an.  1 610.  O q d‘ella  dilfe-  de  ler  dama  da  Infante  D.  Maria,  & Dóna 
mos,hc  dc  relaçoés  fidedignas , que  le  nos  de  Sanftos,  cafou  com  Vicente  Soares  de 
mandarão  da  cala  de  N. Senhora  do  Tor-  Elpeleta, fidalgo  Aragonês,  q veio  co  Du- 

rão. Cuja  tundaçáo  le  pòde  vera  28.  do  qued’Alua.  E D.Francifca  Maldonada,  q 
paliado  lit.fi.  ■ , foi  religiofa  no  conucnto  de  S.  Alberto. 

onde  refplandcceo  em  todo  genero  de  vir- 
b.  Húa  das  mais  antigas  famílias  de  tnde.cujo  prcmio(  como  piaméte  cremos) 
Helpanlia,  hc  a dos  Matdonados , como  foi  gozar  na  gloria  a 18.de  Abril  de  1647. 
confiados  Nobiliários  d’clla , a faber  do  ém  idade  dc  po.annos.  Sua  vida  anda  diif- 
Conde  Ü.Pedro  tit.  74.  Sc  75.  8c  Salazar  tulamenre  m.f.por  certo  religiofo da  mef- 
dc  Mcndoça  c.t y.foLjd.&  por  confeguin-  ma  Ordem, da  qual  nos  aprnueitamos.  E 
te, muito  illullre,  fegundo  GilGonçaluez  outrofi  das  memeraueis  relaçoés,  que  le 
ru  hilt.de  Salamanca  l.j.c.za&  Pedro  de  mandarão  tirar  pelos  Prelados,  paraconf- 
MaTiz  nadcS.Ioáo  Sagú  t.p.cap.  id.Por  rar  aos  vindouros  de  fua  mui  religiofa,  Sc 
varius  calos  vierio  ciles  fidalgos  a Pottu-  landa  vida. 


S.Ataul- 
pho  Bil- 
po,Sc  C. 


ABRIL  XIX. 

M Sant-Iago  dc  Galliza,  a veneranda  memória  dç 
S.Ataulpho,Poríuguez,  III.  Prelado  d’aqueÜafan- 
Ãa  Igreja , & XXIÍ.  da  de  Jriá-Flauia  , Meftré;  8c 
AiodelRei  D.  Afonfo  o Magno  , q cftando  occH-» 
pado  cm  apaícétar  fuas  ouelhasco  dnlciflimo  paf- 
to  da  do&rina  Enangelica , arrancando  vícios,  & plantando  Vir-f 
tudes  nos  corações  de  todos,  tom  grãdc  vigilância  do  rebanho, 
que  o ceo  lhe  entregara.  Auendo  rcfòrmado  ó Clero, reftffm  do 
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p fila  dcuida  obferuancia  o diuino  cuUq>  açrdcentádo  as  renda# 
de  lua  Cathedral^conferuado  ícus  ptiu#legkw,&fauorecido  aos 
pobres,  & fôbre  tudo  recebido  da  Òroliipocentemâo  , iníHime- 
raueis  benefícios,  &au?cilios  necdíajios  para  continuar  naquel* 
|e  obièquio  fagrado.Sendopoistam  mimofo  de  Deoi , permit- 
ia para  maior  gloria  deftecompoílo  de  méritos  , & Virtudes) 
q padecefíe  os  fauores,&  regalos  ordinários  de  aduerfidades,  Sc 
trabalhos , có  q coftuma  experimentar  nefta  vida  a feus  mais  irt- 
timos  amigos.Foi  o cafo , que  induzia  o demonio  a tres  Icrueh*. 
tes  da  meima  Igrejaftnimigos  declarados  da  virtude  ) fe  conju» 
rafsé  contra  o íeu  Prelado,  acuzandoo  falfamente  diante  delRel 
D.Ordono,l.do  nome^entre  os  de  Leáo)  q cócrataua  cos  Moto* 
ros , a fim  de  Ihès  entregar  o reino  de  Galliza,&  tornarle  huirt 
delles,  por  fer  mui  dado  ao  torpiííimo  vicio  nefando.  Nãq 
deixarão  eftes  dittos  de  alterar  oaniino  real , & fentidifíimo  do 
negocio, mandou  chamar  o fanfto  varãoaOuiedo(  onde  então 
fendia  a Corte.  ) E como  clle  fofíebc  defeuidado , & fegurôiíâ 
coníciencia , chegando  a efta  cidade  Quinta  feira  de  indulgent 
cias  pela  manháa,fe  foi  logoà  Igreja  de  S.Saluador  dizendo» 
lhe  os  íbld  ados  da  guardai^  que  primeiro  bci^aíTe  a mão  a elRei. 
R:efpo ndeo-Trimtto  tj\â  odocto,q  o da  terrá}a  quem  recon/teço , 6?  Vfc- 
neto  pnt  th  tu  Redemptor.  Celebrando  então  o Sacrofan&o  facrifb 
eio  da  Miffá  ictinfiderando  os  myftcriüs  foberanos  , neftc  dia 
tiueráo  principioflhc  reuelou  o ceo, quanto  lhe  auiáo  machinat 
doaquelles  defalmados  perjuros.  Pelo  q afli  comoeftaua,rcuef* 
tido  em  Pontifical, foi  ter  cõ  elRei,o  qual  o tinha  ja  condenado* 
à reueria, ordenando  foífe  lançado  a hú  indomito  tauroí,  q agár4 
fochado,&  jrrÍradodelibrcos,ahoti  ja  naterreiroypata©deu<M 
rar.Vendofe  Atatjlphononieio  do  perigo, não  fe  alterou  j anceu 
pondo  os  olhos  no  ceo , íè  encomendou  a Deos , & a©A  poftolo 
Sant-Iago, patrão  de  fua  Igreja,  pedindolhe  acudiflfc  pela  hóra^ 
Sc creditòde  ícuCapelláa,  dando  a entender  dealgú  modo  fuq 
mnocécia  àqucllc  ahiorotado  poud/Qpando  ôsmlniftfos  reaeã 
cúidauáo,  que  q afanhado touro  o leuaflchaípontas  efqüecidq 
de  fua  ferocidade, 8fhratieza,fepfoftrau  a feus  pis^nais  manço  ; 
qn«  hú  cordeiro,  lambendoo , & afagandoo  com  moftras.  de  firç 
getçáó,&  teueíencia.  O fan&o  Prelado^faBendólhe  neftetoíbet 
nos  entre*  ellâsi  o fibalda Cruz , por diuina  virtude y lhe  ficarão 
ambas  mis  mãos.  A fcrâdefpcdaçandoemrãoaos  iniqúos  juiZcá 
da  fèntehçá,f£.  tornou  aocampo.ElRei,&Je»sConftlheiros,  <1 
.ví  a tudo 
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í a tudo  fe  acharão  prefen.tés,  vendo  tam  cftupenda  niarauilhaj 
reconhecendo  a purez<l^&  integridade  de  fua  vida , julgando 
-por  falfidade, quanto  le  ihe  impunha, lançados  por  terra  lhe  pe* 
dirão  perdão,  aos  quaes  deboa  vontade  perdoou , amaldiçoaur 
do  primeiro  áos  facrilègos  acuzadorcs,có  as  mefmas  palauras,<J 
Dauid  a íoab,  & a toda  fua  defcendécia  pela  morte  de  Abnèrs 
í.R*g.j.y.  f)e  femineZddon,Cctclon,&  Jnftlon( qucefteserão  feus nomes) non 
deficiet  leprofus ,&  claudus,c<tcus,f£  mancus ,Vtle s , (U  tenens  fufum  j o q 
elles  experimentarão, & fitas  parentelas,  viuendo , & morrendo 
miferauiliíTiraamctc.  O lancto  fe  tornou  à Igreja  dc  S.  Saluador, 
& rendidas  as  diuidas  graças  , & louuores^à  diuina  Mageftade* 
offcreceo  diante  do  altar  aquella  retrocida  ferramenta,  que  alli 
feconferuou  muitos annos  pendurada,  emíinal  detropheo.  E 
períèuerandonella  em  jejum,  &oraçãoatè  a primeira  O&aua, 
partio paraCompoftella.  Enafegunda  jornada,  achoufe  tam 
enfermo  ,•  que  não  pode  paffar  auante.  Recolhido  então  à de  Si 
iEulalia,juntoã  villa  de  Grada  nas  Afturias,  aggrauandofelheo 
mal  aqueíla'noite , recebeo  o Corpo , & Sangue  do  Senhor , 8c 
quando  veio  a quarta  feira, ao  romper  do  Sol , lè  defunio  aquel- 
le  antigo  comercio  de  alma, & corpo  placidiflTmiamente  ,fubin- 
-do  ella  ao  palacio  da  gloria , ficando  cllc  tam  immouel  na  terra, 
qüemilhomésnnãopüderáoabalár.  Pelo  que  tomada  refolu- 
jpâo  , lhe  deráaos  ícus  alli  honorifica  fepultura , na  qual  íe  con-» 
feraa(d,entioatègora?)cõ  grande  veneração^Sf  copia  dè  inila  • 
grés.  Deãbrceqperdeoaditta  Igreja, o nome  antigo  de  S“.  Eh - 
kkti  pelo  dc  S.  jítaulpho.  A calblacó  que  celebrou  naqúelle  ce- 
lebre dia, fèteuc  depois  por  preciofa  rei  iquia,  fica  ndoçõ  tal  vir- 
tudc,que  fenáo  deixou  mais  veftir  de  Sacerdote  impudico.  E st 
mitra  poRa nas  cabeças  dos  que  íeftcmunhauáoem  juizo,def- 
tihguiãoíc  os  verdadeiros  dos  falfarios  j pela  facilidade,  ou  tra-i 
balho  grande^eõ  que  lha  tirauão.  Demonftrando  oceocótam 
patentes  maràuilhas  ainnocencia,  & pureza  angélica  do  S.  Pre* 
o r.Gjf-  lado.  EinGoa,  noCollegiodaCorapanhia  ,ofimdasA* 
t*r  vuit.  poftolicas  MiíToésjdo  P.  Gafpar  Villcla;  hú  dos  prtncipaes  ope- 
rarios  da  vaftifThna  Igreja  dc  lapão , onde  tanto  que  chegou, a-, 
prenfcleo  a língua,  8c  coftumes  d aquellas  gentes  , para có maior 
facilidade  trabalhar  na  vinha  do  Senhor, em  proueitó  dasal- 
mas, às  quaes  annunc  iou  cbm  fan&a  liberdade  (chciò  de  diuino 
fpiritu')a  Lei  da  graça,  porímais  de  quatorze  annos , confirnian- 
t do  a foíida  doârina,que  prègaüacó  euidétes  milagres , farando . 
oL ; j *.  a mui- 


Decimo mno  de  Abril. 

a muitos  enfermos, não  lòmente  no  corpo , mas  também  nalma, 
co  banho  fagradodo  Baptifmo;arrazando  pagodes , & mcfqui- 
taSjCin  que  o demonioerainuocado  ; confagrando  iiimptuofos 
templos, & calas  de  oração  ao  vcrdadeiroDeosjdesfazédo  mui- 
tas eltatuas,  & ídolos  fementido§;aruorando  em  feus  lugares , o 
real  eftandarte  da  Cruz  deChrifto,&  brazão  de  luas  Chagas 
preciofas.  Húas  vezes  amparado  cofauor  dos  Grandes,  & ainda 
do  Empcrador , que  lhe  era  affe&o.  Outras  deftituido  de  todo 
humano  auxilio. E muitas  afrótado  cõ  injurias, &opprobrios, ate 
lhe  chegaré  a por  violentas,  & facrilegas  mãos  , & ameaçar  co  a 
própria  morte  , fenão  dcfilíiflfe  defuas  gloriofas  emprezas.  Li- 
urandoo  lémpre  o Omnipotente  de  graues  perigos, para  que  cõ 
fua  exemplar, & penitente  vidaedifiçaíTc,confolaffe,  & animaf- 
fc  àquclles  recentes  fieis.  Atèq  concitado  o diabolico  furor  do 
pouo  contra  o feruo  de  Deos,  foi  defterrado  por  meio  dos  Bon- 
zos, cõ  grande  fentimento  de  todos. Experimétãdo  cada  hora  a 
variedade  de  profperos,&aduerfos  acótecimétos,velãdo  dia,& 
noite, não  repousãdo,nê  comedo  sé  fobrcíàltos,viucdo  final  mé- 
te  cm  húa  perpetua  fentinela  de  cuidados.  E aífi  não  chegaua  a 
quarenta  annos, quando  parecia  ja  de  fettenta,  pelas  brancas,  q 
lhe  nafeião  de  improuifo  cõ  eftas,  & outras  oppreflbés  femelhá- 
tcs.O  corpo  confumido  todo, das  rigorofas  penitencias, q confi- 
go  víaua , & das  acreas  inclemências, & nociuos  temperamétos, 
não  tendo  ja  mais  que  a denegrida  pelle,  que  feruià  de  morta- 
lha a feus  oífos.  T am  defcarnado,&  de  fanimado,que  a cada  paf- 
fo  lhe  faltaua  o alento, mas  o Crcador  o roboraua  de  modo, que 
em  continente  parecia  outro,remofandofe  no  heroico  defeu 
feruor , & abrazado  de  feu  fpiritu.  Em  refolução  chamado  dos 
Superiores  a Goa  anno  1572.  para  lhes  dar  relação  do  eftado 
d^aquellas  ilhas , cos  feliccs  progreflbs  de  fuas  Chriftandades, 
viuco  alli  o reftante  em  hu  perpetuo  rapto , diuertido  totalmé- 
tc  das  coufas  do  mundo, có  tam  grande  aborrecimento  ,&  tédio 
a tudo  quanto  cftimão  os  mortaes,que  não  defejaua  mais,  q izé- 
tarfe  dos  corporeos  grilhões, que  o detinháo,  para  lograr  pacifi- 
camente da  eterna  felicidade. Cu  jo  feruentiflimo  defejo  lhe  cõ- 
prio o T odo  podcrofo,porq  fobreuindolhc  graue  doença,  ven- 
dofe apertado , conhecendo  que  não  diílaua  ja  muito  o termino 
de  feu  trabalho  , & principio  de  feu  deícanço , efperou  a d i tola 
hora, armado  cos  Sacramentos, & logo  pagou  à natureza  o debi- 
to da mojrtalidadc  ,qne  noflbs  primeiros  Pae*  lhe  aggregarão, 
o . , G gg  deixan- 
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deixando  a Tgre/a  dc  lapáo,iIluftrada  com  Icu9  eícrittos,  exem- 
jí  mht  pios , & obras  marauilliofas.  c.  No  Dominicano  Cenóbio 
VtoUnte  Auciro, acabou  lua  carreira  fan&amente  a Madre  Violantc  da 

SiIua,PriorelTaque  foi  d elle  pelos  annos  i $ 34.  religiofa  dein- 
fatigauel  obferuancia, 8c  afpero  trattocò fua  pefioa  , porque  ra- 
ras vezes  íe  rccoftaua  depois  de  Matinas , perfiftindo  no  choro 
atè  Prima  cm  oração,  8c  diíciplina.  Tendo  por  coftumc,  tanto 
que  cntraua  algúa  companheira  na  agoniada  morte , açoutaríe 
atè  q IpiralTc.  Era  cfta  boa  velha  deuotiíTima  do  íanfto  Prelepio, 
para  cuja  lefta  fe  preparaua  com  muitas  lagrimas, jejús,  8c  ora- 
ções. Recreandofe  grandemente  lua  alma,  quando  contéplaua 
ao  doce  Infante  Iefu, reclinado  nelle,por  nolTo  amor,  entre  bru- 
tos animaes , cnuolto  em  pobres  panos , tiritando  de  frio.  Da« 
qui  lhe  nafcia  a intima  deuoçáo,  que  tinhaa  Emperatriz  do  ceo, 
& da  terra, a quem  rczaua  cada  dia  em  pè,mil  Aue  Marias, & ou- 
tras tantas  a leu  fpofo  S.  Iofeph , por  ver  có  feus  olhos  ao  mini- 
no  Deos,naquella  lapinha , & o ouuir  chorar.  E aíli  mcfmo  aos 
Sanftos  Innoccntes,rezandolhes  cada  anno , fcgundo  o numera 
c.  7.  v.>  do  Apocaliple, cento, & quarenta, & quatro  mil  Patres  noftrcs. 

• Pelo  que  mereceo  ler  d’elles  vifitado  em  ieu  ditoíbtranfito  , 8c 

do  Patriarcha  fagrado , cõ  osquacs  mui  alegre , & contente  par- 
tio  fua  alma  da  prefente  vida  ,atrauiada  de  egrégias  virtudes. 
D.  Mrcia  J.  Em  o real  tnofteiro  d’OdiuclIas,  foi  traíladada  para  melhor 
Fre,rtCif  pat*ria,D.  Mecia  Freire,  nobre  por  geração,  & muito  mais  por 
ttraaJi’  fua  religiofa  vida , pois  feruio  a Deos  neftacafa,  efpacio  dc  fet- 
tenta  annos, obferuando  os  preceptos  da  regra,  8c  conftituiçócs 
monachaes  pcrfe&ifltmamente.  A quejn  o Senhor  reuelou  em 
fnia  Quinta  feira  fanôa, depois  de  comungar,  a morte  dc  hú  re- 
ligiofo, irmão  feu.E  d’ahi  a pouco  tempo  ,eftando  no  choro  cm 
oração, a d’outro  fecular,viuédo  ambos  diftantes  muitas  legoas  $ 
aos  quaes  com  placida  morte  foi  acompanhar  breuemente , en- 
trando nos  oitenta  8c  quatro  de  fua  idade , quãdo  a vida  ja  não 
he  vida, mas  trabalho, & dor.  Paliados  algús  annos, fc  achou  feu 
cadauer, 8c  habitodesfeito  em  tefra , 8c  somente  o veo , abraça- 
do co  a defearnada  caueira,  tam  inteiro, 8c  illelb  da  corrupção, <J 
querendo  húa  religiofa  rafgalo,para  maior  experiencia, não  po- 
de ; para  no  dia  final  o apreíentar  fem  nodoa , ou  macula  algúa 
sir  petrt-  Uoíupremo  tribunal  de  leu  diuino  Spoíb.  e.  Em  Lisboa, na 

mu*  Cá-  exemplar  caíà  da  Madre  de  Deos  de  Xabregaf,  rendeoavidaa 

fUíU  muito  nobre  Sór  Petronilla,  que  morto  na  índia  feu  marido  Pe- 
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*dro  Vazda  Cunha, irmão  do  grande  Nuno  da  Curiha,obíeqttiò- 
i á dc  confagrarfe  ao  diuino  feruiço , defiltimou  .o  mundo  oõ  to- 
das luas  pompas, 5c  vaidades,  querendo  mais  ftrguir  humilde  na 
religião,  aspègadas  mias  doRedemptor,  que  lograr  nelle  def- 
tiãnecida, quantos  bês,&  riquezas  teporaes  lhe  promettia.Gon- 
tale  q na  própria  manháa,em  que  auia  de  tomar  o fan&o  habito, 
entrado  núa  camcra,  8c  védo  a oitoprédas  luas  dc  menor  idade, 
foitam  vehcmente  a forçada  compaixão,  que  fentionefteco- 
menos  a fragilidade  humana  , q diffe  pregados  os  olhos  np  ceo, 
feitos  douscaudclofos  nos:Eíte  he  Senhor  o facrificio,  que  por  Vojio 
■amor  defejaua  fit^erefta  vil  eferaua  VoJJa,fe  Vos  he  aceito, daime  animo , & 

Valor  para  o profègtár, fendo  façajje  Vo/sa  fancla  Vontade . Illuílrada  en- 
tão de  fuperior  luz,  lhes  lançoo  lua  benção.  Erefoluta  ,partio 
logo  para  a Madre  de  Deos,onde  (cõ  notauel  alegria, & cóíbla- 
Çáo  de  leu  fpiritu)  fc  fez  efereuer  entre  aquellas  lànftas  religio, 
fas ; com  cujo  exemplo  floreceo  fummamente  nas  virtudes.Das 
quaes(por  vezes)inuejofo  o cómú  aduerfario  , no  maior  feruor 
da  oração, lhe  reprefentaua  (pela  diuertir)  as  liberdades  do  lè- 
culo;  a troca  das  finas  camifas  de  Olanda , pelo  afperrimo  burel 
da  religião;os  guizados,&  manjares  deliciofos  , por  húa  limita- 
da efcudela de  legumes, ou  heruasmal  temperadas;  as  galarias, 

& falas  de  feus  nobres  apozentos,  por  húa  eftreita  cella,  em  que 
efeafamente  fe  reuoluc  húa  peífoa.  E o que  mais,  fer  viuo  ainda 
feu  temporal  fpofo,  que  a necefíitaria  a deixar  a vida,  que  euiu  • 
prendera  por  íèu  gofto  cótra  vontade  de  todos.  Poré  nada  difto 
cra  baftante , para  a defuiar  da  virtude  , ou  alterar  feu  generol©  • 
pcito;como  tambe  a mortandade  de  fette  filhos,  conftandolhe  a 
cila  de  feus  tranfitos  primeiro, que  à cómunidade;dJonde  fc  en- 
tendia,que  Dcos  lhos  reuelaua,  & daua  o animo,  & valor , cõ  q 
fe  portaua,ouuindo  entoar  feus  enterros.  Com  efta  vniformida- 
dc  de  vida,  chegou  a larga  velhice , publicando  rifonha  na  viti- 
ma hora : Eu  não  fei  quem  di^,q  a morte  tra ^ confino  dores  , pois  me  vejo 
acabar fent cilas. Enriquecida  então  dc  copiofos  méritos  , & fpiri- 
tuaes  confoIaçócs,repoufbu  cm  paz.  f.  Item,em  Lisboa, no  AM*dre 
conuento  de  Chcllas,a  Madre  Catharina  da  Purificação,  qcom  c *thm- 
grande  fpiritu  , & feruor  veo  a elle  do  Brafil  tomar  oCanonico 
habito,  onde  viueo  fempre  ( por  merce  do  ceo  ) tam  exaâa , 8c  c*»mc 4 
reformadamente,que  feruia  de  norma,  i exemplar  de  fan&idade  K(gu!*r‘, 
às  mais  perfeitas  religiofas  ,8c  às  menos  dc  fe  melhorarem  no 
caminho  da  faluaçáo.  Nosvltimos  dezoito  mefes , paflaualogo 
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femanas  intéirasfem  ie  dejejuar,&  quando  còmia , obrigada  dc 
feu  Gonfcflbr , cra  búa  amexa , ou  húa  azeitona  no  dia , não  lhe 
prejudicando  araraabftincncia,para  acudir  às  preciíasobriga- 
ÇÒes  da  comunidade, & choro,  a que  juntaua  tres  difeiplinas  na 
noite,  interpoladas  cõ  feruorofa  oração  , naqual  fentia  muitas 
vezes  a prefença  de  13cos  , fendo  tam  incffauel  t)  gozo  , frui* 
Ção,q  nefte  comenos  experimentaua  lua  alma , q lhe  era  depois 

impoífiuel  explicallo.com  palauras  ; i então  era  vifta  dealgúas 
. rcligjoías, cercada  dc  refpládecète  luz.  Reíignada  toda  no  di ui— 
no  beneplácito,  &augmcntada  cada  vez  mais  nos  excrcicios 
ípirituaeSjdeftituio  fua  pura,&  candidaalmaàquelle  mortifica- 
do,& penitente  corpo, que  auia  informado  q9,an,,os, deixando 
efte  vadie  de  lagrimas  pelo  jucundo  monte  da  gloria,  onde  tráf- 
plantada , refenderà  como  fuaue  açucena,  & jafmHn  fragrante, 
MichatU  por  toda  a eternidade,  g.  Em  Viíeu,a  humilde  feruado  Se- 
A»)»,  nhor,  Michacla  dos  Anjos,  Profeffa  da  T erceira  Ordem  da  Pe- 
m or^w’,n*tenC'a  •>  clnc  mu*  PoUca  idade  ( pondo  de  parte  os  regalos, 
i*  Frntc  delicias, & fauftos  da  cafa  de  leus  pacs  ) dcfpnezou  o mundo , 8ç 
ÍW»  todo  o ornato  do  feculo  pelo  amor  dc  J elu  Chrifto , propondo 
logo  cm  feu  coração  de  leguir  o pcrfedfiílimo  caminho  da  vir- 
tude, o qual  poftoque  no  primeiro  alpeâufe  lhemoftrouar- 
duo  , contudo  não  duuidou  de  ter  enferradoem  íi  o verdadeiro 
.‘deícanço,&  felicidade.  A primeira  coufa  que  fez , foi  mudar  de 
• -trajo, veftiafc  de  groíleiro  habito  pardo, vnido  ao  corpo,  manto 
•.negro, & pès  deícalços  j dormir  etn  húa  taboa,cuberta  dc  íiluas, 
• & abrolhos,  fem  confcntir  que  lhe  curafíem  as  feridas  , que  d'a- 

qui  lhe  refultauão ; jejuar  perpetuamente,  & difciplinarfe  al- 
gúas  vezes  na  noite  com  groffa  cadea  de  ferro,  que  para  maior 
icautella  trazia  de  dia  occultamcnte  cingida;  fobre  tudoconti* 
nuaua  a Igreja, & frequétaua  os  Sacramétos , pcrfiftindo  muitas 
horas  immoucl  em  ferucntiífima  oração  ante  o diuiniífimo  Ta- 
bernáculo, gozando  ja  nefta  vida  das  fuauidades , & ne&ares 
foberanos  da  outra.  Seguindo  pois  efta  ferua  do  Senhor  eftrada 
tam  real,  não  podia  deixar  de  chegar  aoinefFauel  fim  dc  leu  de* 
íejo,  reuelandolhe  o celeftial  Spofo  muito  d antes  o dia  & hora 
de  feu  gloriofo  tranfito,  o qual  a tomou  ja  tam  aperfeiçoada 
T.Tunaf  na  virtude,  que  foi  nellerefpeitada  ,&  venerada  commúmcn- 
(fa  fcniíL te  detodospor  mulher  exemplar,  & virtuofa.  b.  EmSan- 
táTercti-  tarem,  no  conuento  de  S.Catharina  da  Terceira  Ordé  Regu- 
ro  Regu-  ]ar  deu  fim  a efta  trafitoria  vida, para  gozar  da  permanente,  F r. 
^ • Fran- 
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Fr  àneifco  de  N. Senhora  , frade  leigo,  Caftelhano,  q depois  de 
fer  muitos  annos  Capitão  emFlãdez,có  fama  de  esforçado  fol- 
dado,  veio  ailentar  praça  de  bizonhonefta  fngrada  milicia  , dan- 
do) he  Deos  graça  para  comprir  em  proueâa  idade  o voto  , que 
•promettera  na  mocidade, obrigado  de  hú  graue  fucceflo,  ^ nun- 
qua  manifeftou,por  mais  q a iflb  foi  pcrfuadido  ; contudo  viueo 
nella  muitos  annos,  fendo  mui  benigno  , humilde , pobre , obe- 
diéte,penitéte,&  de  muita  oração.  Refplandecendo  no  fujeito 
cõ  fupcrioridade  os  dóes  d’entendimento , & confelho , pelos 
quaes  era  bufcado  dos  Prelados,  para  confultaré  cõ  elle  os  mais 
árduos  negoceos  da  Prouincia.  Efmerandofe  outroíicófingu- 
laridadenoamor,&cordealdeuoçáoà  V.Senhora,&a  feu  Vni- 
genito  filho,  de  cujas  fagradas  Imagés  enriqueceo  as  principaes 
caías  delia.  Efte  fiel,&  prudéte  fcruo  , diífe  fempre  q auia  partir 
dcfta  vida  na  de  S.Catharina,  a q cobrara  grande  affcição,  do  té- 
po  , que  reue  alli  o Nouiciado.  E aífi  alcançou  dos  Superiores, 
poucos  mefes  antes,  fer  nella  conuentual , onde  enfermou  tam 
grauemente,que  ao  fextodia,com  húa  alegria  exterior , annun- 
ciadora  da  interior,  que  banhaua  fua  alma , faio  do  cárcere  vital 
para  a liberdade  eterna , cumprindolhe  o Senhor  o que  táto  de- 
fejaua,  que  era  ter  lugar  no  cemiterio  dcfta  fanóta  caía.  i.  Em  /.  Miguel 
Lisboa,no  cóuento  de  nofla  Senhora  dos  Remedios,de  Canne-  dcS-  Hit~ 
litas  defcalços,  paflbu  das  penalidades  terrenas  aos  fcmpiternos  ” 
deleites  celeftiaes,o  virtuoíiífimo  Padre  Frei  Miguel  de  S.Hie-  uif*. 
ronymo,nafcido  em  Pamplona, cabeça  do  reino  de  Nauarra, on- 
de aprendeo  as  primeiras  letras,  fem  macular  a confcienciaco 
astrauefuras  ,&  prauas  inclinações  de  feus  condiícipulos , aos 
quaes  o verdor  da  mocidade  ,aífiosincitauaparaosvicios  , co- 
mo a elle  a graça  diuina  para  as  virtudes.  E porque  nãoachaua 
mododeviuer  no  íeculo  co  aqueila  perfeição  , a que  anellaua 
fen  fpiritu,andaua  mui  defconfolado,  atèque  conuerfando  hum 
'dia  com  os  mortificados  filhos  de  Thareza,fe  achou  tam  inflam- 
mado,q  afsétou  no  animo  imitar(ajudado  do  auxilio  foberano ) 
tá  angélica  vida. Para  ifto  tomou  alli  o habito,  em  idade  de  18. 
annos, & de  tal  forte  íe  entregou  à cótcplação,  enriquecédoíua  =•-» 
alma  dos  thcfourosineffaueis  da  graça, &da  gloria, q chegou  em 
breue  ao  súmo  da  perfeição,  lançado  em  Nouiço  profundas 
raizes  no  exefcicio  s ã&o  das  virtudes, fem  fraquear  ja  mais  nelle 
toda  Vida.  Afti  como  fedéto  veado, q tocado  dacerua,  bufea  an-  rfjL+i.rí 
ciofo  as  fôtfcsdngoa  viua*  corrédo  traz  o caçador  diuino,  q coa 
-J::  - Ggg  3 fetta 
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fettade  fcu  amor  o deixa  ferido, & trefpaflâdo.  Profeflóuanno 
1 597.  com  auentajado  credito  daobíeruancia.  E no  de  99.  foi 
• eftudar  Artes  a Segouea,  jacõ  tam  notoria  opinião  de  virtuofo, 

q roubaua  os  corações  de  todos,  attribuindofe quanto  obraua 
a fuperior  luz . Náo  era  vão , nem  altiuo  menos  prefump- 
tuol'o,trifte,ou  encapotado,  fu  a virtude  era  mui  alegre,  & apra- 
ziucl,  reluzia  nelle  a humildade, & habatimento  proprio,  a paz, 
& bcneuolencia  interna  , a fingcleza  , & candideza  externa , 8c 
húa  finceridadc,&  pureza  d’alma  heroica, de  quècftas,&  outra? 
pulchcrrimas  virtudes  proeediáo , fendo  a todos  tam  patente?, 
como  fe  as  trouxera  na  fronte  eftampadas.  D’aqui  paífou  a Sa- 
lamanca annp  1603.  para  naquella  celebre  Vniuerfidadeouuir 
a íàgrada  Theologia , onde  tanto  q chegou, com  fua  rara  modef- 
tia , & mortificado  retrato , lcuou  apoz  fi  os  olhos  de  todos.  $ér 
do  o primeiro  na  pontualidade  das  efcollas,&  choro;na  refigna- 
ção,&  promptidáocó  que  obedecia  aos  Superiores;  obrando 
, fem  difcurfo,ou  replica  fibus  mandados, infinuações,  & ainda  os 
pcnfamentos,de  q o perfeito  obediente  ha  de  fer  adeuinha;  rek 
peitando, & rcuerenciando  aos  taes,como  Vicc-deofes  na  terra. 
Dc  Salamanca  com  hum  anno  de  Theologo , foi  premudado  ao 
y,  Collegio  de  Coimbra,  tamproue&o  janas  virtudes  , q era  húa 
admiração. Náo  podia  ver  pleitos,  nem  difençóes , occupauafle 
cm  pacificar  difcordias,&  compor  inimizades  có  milagrofos  ef- 
feitns,porquc  a lhaneta  dc  fua  inculpada  vida,  & o tratto  de  fua 
peffoa  fem  artificio , lhe  fazia  confeguir  cõ  facilidade  , & felici- 
dade,quanto  nefta  matéria  emprendia.  Aggregaua  a ifto, apoiar 
fempre  o mais  rigoroíb,àcufta  própria, zelar  as  penitencias  com 
inteireza  agradauel,&  fundarfe  mais  em  exemplos  , que  em  pa- 
lauras.  Obrigados  então  os  Prelados  de  feus  incly  tos  procedi- 
mentos^ elegerão  Meftre  de  Nouiços  anno  1 607, em  cujo  me- 
ritório officio  perfeuerou  comnotauel  frutto  fpiritual  daquela 
las  tenras  plantas, q criou  para  o ameno  vergel  da  Religião, atè  o 
de  1622  .em  que  foi  conftituido Rc&or  da  ditto  Collegio, ven- 
cendo a grande  repugnância,  que  teue  no  aceitar;có  fc  lhe  djzer 
Genes.  46.  fomente:  Que  pela  /nauiJade  da  vida  CÕtemplatiua,  fernwfura  de  Sfe- 

cheÍ,íúo  defpre^ajje  a jícl:tia,Z3  0 proueito  , qne  trouxe  Lia  cÕ  0 parto  dc 
muitos filhot  que  gerara.  E deu  de  fi  tam  excellente  fatisfação  nçlf 
les,  que  o fizerão  Prior  fucceffiuamerite  das  reformadas  cafasdç 
•»•**  Cafcaes,Euora,Bufaco,  & Lisboa , portandofe  neftes  cargos  hú 
raro  exemplar  de  Prelados , porque  fcu  gouerno  eranos  di<ftar 
■ , , mes 
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mcs  o mais  acertado, inteiro  com  fuauidade,  zelofo  com  prude- 
cia,  afperocomdilcrição  ^cuidadofonofpiritual,  8c  deluclado 
no  temporal , com  que lè  fazia  amado,  & relpeitadode  todos. 
Sendo  o dilcnrlo  de  lua  religioía  vida,  hum  continuo  martyrio, 
fem  aliuio,  compofto  de  t igorofas  mortificações  , 8c  penitccias, 
de  afperrimos  cilicios,&  diiciplinas  com  cadeas  de  tcrro,de  fre- 
quentes abftinencias,&  jejús  dc  pão,&  agoa,dc  eftranha  penu- 
ria  em  habito, & cella,&  fobre  tudo  de  feruorofa  oração, & me- 
ditação illuminada , na  qual  foi  vifto  por  muitas  vezes  tamref- 
plandcccnte,  8c  arrobado  dos  fentidos,  logrando  os  enchentes, 
gozos,  & fruições  do  ceo , que  por  largo  tepo  não  podia  depois 
apartar  os  olhos  d’clle.Contummido  mais  de  penitécias , &c  lau- 
dades  de  íe  ver  com  Chrifto,  que  de  velhice , 8c  annos  ( pofto  q 
paífaua  dc  75.  Jem  fuas  fanâas  mãos  entregou  fuauiífímamcnte 
o deuoto  fpiritu  , para  ter  eminente  lugar  entre  os  celcftiacs 
Cortezóes.  Efte  eximio  varão  viuendo  perto  de  50.  annos  em 
Portugal,  não  sò  foi  amado, & refpeitado  dos  monarchas , 8c 
grandes  delle , mas  dos  lenhores  , & humildes  do  pouo  , que  de 
todos  era  aualiado  por  Anjo  encarnado.Concorreo  a feu  enter- 
To  ( fem  fer  notoria  fua  morte')  o mais  illuftre  ,&  nobre  da  ci- 
dade , que  có  o peito  por  terra, lhe  beijou  os  pès,húa , 8c  muitas 
vezes, tocando  nelle  cótas, medalhas,  & fitas, em  quanto  íe  cele- 
brou o officio  da  fepultura,  cnriquicédofc  cada  qual  dos  humil- 
des defpojos  dc  fua  fclice  pobreza.  Confiderando  hús  aquelle  a- 
■praziuel  roftro , não  de  dcfuntto  ,q  pagou  o tributo  à natureza, 
mas  ^lc  Saraphim , q logra  a visão  beata  ; outros  aquellas  mãos, 
8c  pès, feitos  ao  torno,não  de  carne, ou  ofios,  mas  de  marfim, ou 
alabnftro  ;•&  todos  finalmentc  aqucllacompoftura,&  modeília 
em  hum  corpo  traftaucl, campeando  nelle  a incomparauel  ntar- 
garita  da  pureza  virginal, que  da  intancia  çoferuou  , como  tefti- 
"ficãáfcus  Côn^flbrçs, ! . ' :l  “IU  t,;  ul  *“la  L,ívn' 1 :,IL 
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Deinde  miftis  nuntijs , & conjirxtione  fada, 
•rt  per  folueret  tributi  ex  ipf aterra,  quã  tene- 
baf,calhde  aduerfm  Rege, cogitam , reneni  po- 
cuU  rflt  in pomo  daut  ; tjuod  dãgullajfet  Rex 
fenttt  íot  juü  tmmutaiu,  filem  tr  mu  fitam  fefi 
timu  captt  remeare  ad  Legionc:  tn  ipfo  ititure, 
dte  terno, vitatn  finmt  &c.  Por  cuja  caulá 
foi  D.Gonçalo,  perfeguido  de  algús  Con- 
des de  Portugal, encre  os  quaes  clUuj  en- 
tão deuidido  leu  Senhorio -,Sc  vencido  em 
defafio  por  D.Forjaz  Vermuiz,  jüto  à vil- 
la  de  Salas,  que  inda  hoje  conferiu  o no- 
me , abaixo  de  monte  Corduba , na  Co- 
marca do  PortOjdondef parece  ) era  natu- 
ral,ou  tinha  leu  domicilio. 

Ha  grande  variedade  nos  autores  cerca 
do  Rei  de  Leão, em  que  fc  vio  o milagro- 
fo  lucceílo  do  touro , referido  no  texto, 
hús  o attribué  a D.  Ordono  I.  & outros 
ao  II. hús  a D.Sancho  o Gordo,  & outros 
a D.  Bermudo  II.  porem  nòs  feguindo  as 
Hidorias  Compoftellana,  8í  Iriénfe,  que 
fe  deué  preponderar  a todos, por  fua  muita 
antiguidade, & autoridade, a D. Ordono  I. 
- De  mais , que  para  noflo  intento , bada  q 
elle  folTe  certo, no  q todos  concordáo  fem 
difcrepácia.  Daqui  parece  nafeeo  andaré  tá 
varias  no  anno  da  morte  de  S,  Atatilpho. 
A melhor, & mais  feguida  opinião  he,que 
foi  depois  da  Pafchoa  da  Refurrerçáo , no 
de  831.  Autores  lia,  que  tiuerão  para  li , q 
conhecendo  o S.  Prelado  depois  do  fuc- 
ce(To,os  enganos  do  mundo , renunciou  a 
dignidade  crii  D.  Scfnando  , Leu  fobrinho, 
&fç  foi  viucr  à lolidáo  das  Adurias,  na 
qual  pafToti  o redante  da  vida  fanflamen- 
te.  £ q vendo  elle  quam  1'olida  fora  a vir- 
tude do  tio,  trafladara  leu  corpo  para  a I- 
greja  de;  CompolLlla  , onde  lepultado  cõ 
muita  autoridade,  & pôpa,  he  nella  reue- 
reiKudo.como  partif  tilar  amigo  de  Deos. 
Se  ido  fora  atfi  , lograra  eda  Igreja  ta m 
grande  thelburo,demondrando  o lugar  de 
leu  enterro  , como  faz  de  outros  corpos 
fanâos:  & não  aVilla  dè  Grada  nas  Adu- 
rias , onde  l‘e  cdnferuá  àtè  o 'prefente  em 
Igreja  própria. 

Ouçamos  a Pdato  ,)Bifpó  de  Ouiedo 
(autor  proximo  iquellcs  tempos)  & a Lu- 
cas Tiiòenle,que  o tradida,  os  quaes  de- 
pois de  referirá  o caío,dizá  ( paucis  muta- 
tis)  o feguinte  : Epifcopiu  facm  vefULm  exu- 
tm  mlutt  vltra  vtdere  ijr.trmú  illniu,  fed  man- 
fir  tii  tn  eade  fede,  qu.rruor  diebus , & fecunda 
fena  pofi  Pxfcba  ah  O ueto  rã /“«  cxtjt , & 
invade  Vrauarcnfi  ai  ktfl.S.EulMu  unir,  & 


ibi  manfit.  Qup  loco.ptrcujftu  infirmitatr,  ctr- 
pus  , & fanguint  Domini  Jumffit  , & qtiartã 
feria  illufcente  diefpiritx  Dctmni  tradiuit.Tít 
fui , qui  venerara  tueo,Hatm  feretiü  feceiue, 
in  quo  eum  ad  Ectl.  vbi  ípifcopus  f iterai , de- 
portare  voluerunt.  Sed  Rex  catUjiu  eu  tam  1171- 
molile  fectr , vt  á mille  manitm  bominu  nen 
pojfrt  aliquantulü  moueri.  Ditn  conalio  accep- 
to,m  fepulcLto  laptdto  optime  tn  fatiar  10 , quod 
ejl  in  tatere  Ecclefia  prafata  Vtrg.  ÊJalia  ad 
Aquilone frpelierunt. E acrelcenta  Gil  Gori- 
çalcz  no  theatro  de  Ouiedo  foi.  31.  Boi. 
u tendo  a fu  Iglefia  dttrmio  en  el  Senhor  Junto /í 
la  rifla  de  Grado,  donde  efiá  fu  cuerpo  en  grade 
Vtt  eracion  tn  tna  lglefia  , que  fe  titula  de  fu 
findo  nobre.  O mclmo  diz  no  de  Sant-la- 
go,q  anda  no  1. tcyn.de  feus  theatros  pag. 
33. contra  F.Fernando  de  Oxea,q  lente  o 
contrario.  Vejãole(de  mais  dos  autores  al- 
legados)ao  Emp.D.AÍõfo  na  General  de 
Hcfp^.p.c.zi.Morales  1. 1 7.  c.  rz.  Valera 
na  fua  hift.^.p.c.tz.Garibay  tom.  i.l.  p.c. 

19.  D.  Mauro  na  hid.  de  Sant-Iago  I.  3.C. 

20.  Vaieo  in  Chr.Hilp.ad  an.Sai.  M aria- 
na l./.c.ií.Bt  lio  de  ngnis  Eccl.  tem.  HL. 
7.  íig.  iq.  o nodb  Lobeira  na  vida  de  $. 
Frpiláo  l.i.c.27.Biitto  na  2.p.da  Mon.  L 
7.c,2j.Roman  na  hid.Eccl.de  Hefp.VaL 
conc.in  Defcr.  Lufit.  & Faria  no  Epit.daa 
hid.  Portuguezas  a.p.c.p.  porem  não  labe- 
mos onde  achou,  que  fora  Arccbtfpo  Htfpa- 
lenfe. 

b.  Crioufe  o P.Gafpar  Villcla  de  mt- 
ninojiio  real  conucnto  o’Auiz(  lua  pátria^) 
oiide  aprendeo  0 principio  da  Latinidade, 
& amor  da  virtude,  q depois  modrou 
entrando  na  Companhia , porque  obriga- 
do de  leu  fpiritu , & zelo  ardente  da  con- 
uersáo  das  almas.padou  i índia.  E orde- 
nado de  Sacerdote ; a Iapáo , em  compa- 
nhia do  P.  Mclchior  Kunczan,  tyy^.  Sc 
alTi  refidio  nas  ptincipaes  cidaddsj&ichios 
d’aquellc  Império,  tolerando  graues  inco- 
modidades , Sc.  trabalhos  corporaes,  aos 
qtlae»  deu  ftlice  tefriire  em  Goa  no  dc 
074.  Efcreueo  hum  tomo  de  Quedões  na 
lingua  Iapoa,  q lhe  propuzeráo  kus  JJg- 
zos,  Sc  outro  dc  Documétos  fpirituács,  <õ 
varias  Epidolas  na  nofla  matei  na  , tfliifei- 
das  aos.  Padres  da  Prou.  dc  Portugal.,  as 
quaes  por  celebres  le  traduzirão  naquclle 
tempo  cm  vários  idiomas.  Lébráolc  ci’elíe 
os  Padres  Gufmão  hò  1 .tom.  da  fua  hift. 
da  IndL.Gueirejro  na  Corpa  dos  esforça- 
dos caualleiros  da  Companhia  ã.p.  cjp'.ç, 

Eule- 
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Eufebio  no  1.  tom.  -dos  varões  illulires  da 
nielina  pag.ó^í.Alegambe  m Bibhot.  So- 
ciec.psg.153.fic  outros. 

t.  A Madre  Violante  da  Silua  tomou 
o Dominicano  habito  no  cõuéco  d’Auíi- 
ro.Protclíou  legando  húa  verba  , que  an- 
da no  antigo  Memorial  d'elle  ( forrhaes 
palauras)  Ne  ando  de  So» borde  1489.  no  met 
de  limbo, &Ottana  da  Vifitafão  de  N .Senhora, 
4 qual  foi  eleita  Pnorejfa  a».  1534.  & falleca 
no  de  iqq6.  Seu  dia  anda  no  Dietano  Vir- 
ginal foi  p5.Ua  F.Ioão  Lopez  na  3.p.das 
Chr.jgèraes  da  Órdê  l.j.c.  1 1.  Fr.Luis  de 
Soulana  t. delia  Prouincü  I.4.C.22. Cace- 
gas, 8c  outros. 

d.  O referido  de  D.Mecia  Freire,  foi 
por  teílemunho  de  algúas  religiofas , q a 
alcançarão  , as  quaes  alfirmão  ler  mulher 
de  mui  fanâa  vida  , dcuotillima  do  San- 
ítitümo  Sacramento , cuja  confraria  infli- 
tuio,  lendo  Sacrillaã;  8 c a de  N.  Senhora 
irAfíumpção,8c  adi  le  pòde  crer  piamen- 
te,que  a vio  na  vitima  hora, na  qual  fe  lhe 
ouuio  elias  palauras: Minha  Senhora,  ja  vis 
tatdaueu.  O epitaphio  de  lua  fepuhura  ( q 
eílà  entre  outras  no  cemitério  commum) 
he  o feguinte. 

Sepultura  da  muito  religiofa 
D.  Me  cia  Freire  , que  Viueo 
JQ.annos  neflacafd , confor- 
me em  tudo  á obrigação  de  / ua 
religião . Falleceo  a 19  .de 
Jbrtl  E.de  1 $ 92. 

e.  Quali  pelo  mefmo  tempo  foi  a mor- 
te de  Sòr  Petronilla  no  conuenco  da  Ma- 
dre de  Deos.  Sua  vida  anda  no  1.  m.  f.da 
fundação  delle.do  qual  Nòs  a recopilamos 
« melhor, que  nos  foi  podiucl. 

/.  Poílo  que  diflemos  no  texto  veio 
a Madre  Catharina  da  Purificação  , do 
Brafil , contudo  era  natural  de  Lisboa,  fi- 
lha de  Hieronymo  d’Acha,  8c  de  lfabel 
»l’Acha  , 8c  foorinha  do  famofo  Hicrony- 
mo  d’ Acha, q traduzioa  vida  de  S. Bruno, 
cõpofla  por  D.  Pedro  Sutor.os  quaes  forão 
la  viuer  an.  idiaE  porq  naquelle  ellado, 
não  ha  cõuétos  de  religiofas , i cila  o de- 
iejaua  muito  ler, tornou  à patria,  fic  no  de 
Chellas  profe{Tou,viueo,fic  morreo  louua- 


uelmécea  ip.de  Abril  dé  íájr.Affi  o aí£t- 
máo  as  relações, q nos  comunicou(porl'Ua 
boa  graça)a  M.  Guiomar  de  S.  Feliz, q f. 
trartou  muitos  annos,  8c  aa  de  leu  Con- 
feflõr.q  té  promettido  ( para. maior  glorlB 
de  Deosjellampar  fua  abftinente  vicU.  ■. 

.1.1 

A eflzs  grandes  feruas  de  Deos  4- 
companha  a Irmaá  Michaelados  Anjos, 
quenafeeo  cm  Vifeu,  dia  da  apparição  de 
S.  Miguel  an.  1 ySp.da  mais  limpa,  8c  lu  zi- 
da  gente  d’aquella  cidade , feu  pai  fe  cha- 
mou Diogo  Soares  Daltero , 8c  fua  mie 
■lfabel  Coelha  de  Campos.  Concluio  leus 
dias  a ip.  de  Abril  de  1636.  com  opiniãp 
vniuerlãl  de  laníla,  como  toda  ella  teflifi- 
ca,8c  aífi  mefmo  leu  ConfclTor  , o Reue- 
rendo  P,F.  Frácilco  da  Natiuidade,Guar- 
dião(naquelle  tépo)de  S.  Antonio  de  Mã- 
forjm.O  q d’ella  efereuemos,  he  por  rela- 
ção de  Vafco  Fernandéz  de  Carualho,  bc 
conhecido  na  Beira  por  lua  nobreza , 8c 
honoríficos  cargos , que  obteue  da  Rcpli- 
blica.a  cuja  boa  memória  renderemos  sé- 
pre  immortaAoblequios , pela  copia  de 
noticias  Ecclefiallicas  com  quenosenri- 
quecco. 

b.  Ignoramos  a patria  de  F.  Francif- 
co  de  N.Senhora,cujas  Cngulares  virtude» 
ficarão  tam  cftampadas  na  memória  de 
feus  irmãos, q a injuria  dos  tempos  ( q tu- 
do eltraga,  8c  desbarata)  ja  mais  as  poderá 
cõtraílar.  O liuro  dos  Óbitos  da  Prouin- 
cia,fe  lembra  delle  a 14.de  Nouembro,  sé- 
do  q falleceo  a ip.de  Abril  de  1631. como 
parece  das  relações,  cj  nos  meterão  cm  ca- 
fa  , os  muito  religiolos  Padres  Frei  Pedro 
do  Spiritu  San£to,&  F.  Lucio  de  S. Pau- 
lo, mereriflimos  Prouinciaes,que  loráo  de- 
lia Prouincü. 

».  Pamplona, cidade  Epifcopal, cabe- 

ça do  reino  de  Nauarra  , íituada  nas  fal- 
dras  dos  Pirincos,  banhada  das  alcantila- 
das ribeiras  do  rio  Arga,he  fundação  ( fe- 
gundo  a mais  prouauel  opinião)  dqfaraoi. 
lõ  Pompeyo,á7. annos  , antes  da  vinda  de 
Chrillo,  para  fronteira  dos  Canrabro» , q 
não  reconhecião  a Roma  por  cabeça.  O 
qual  parafe  eternizar,a  intitulou:Po»«/>ej»- 
polU,  q quer  dizer  -.Cidade  de  Pcmpejo.  Porq 
Polú  em  Grego  , fignifica  Cidade.  A eítas 
excellencias  excede  auer  procrcado  anna 
1578.  ao  celellial  varão  Frei  Miguel  de  S. 
Hieronymo,  Carmelita  defcalço  , que  fe 

portou 


S.Tfieo- 

doro  Ad- 
mirauci. 
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-portou  na  religião  57.  fem  quebrar  hum 
ponto  de  leu  piimitiuo  rigor,  náofelhç 
conhecendo  jj  mais  em  tantos  annos  al- 

Í;úa  alteração  de  animo  , de  que  relultaffe 
èue  culpa.  Falleceo  Sabbato  in  Albis , às 
io.horas  d*  lioice,  an.it^j.E  ccttoq  tiuo- 
mos  a felicidade  grande , achartnonos  a 
Calo  no  1'cu  otficio  de  co  rpo  preséte,  beiiã- 
-dolhe  por  muitas  veres  os  pès , Sc  confi- 
-derando  a rubicunda  nodoa , que  lhe  lb- 
brtíueio  a hum  dellcs  ( não  fem  myfterio) 
-quinze  horas  depois  de  morto.  Hoje  tem 
leu  enterro  debaixo  do  colleteral  dextro, 
conforme  aoleguinte  letreiro,  qnt  vemos 
na  cardenciadclic. 

•Hf'.  . ' . 

T>ebitixo  da  peanha  de  f/e  altar 
eflão  os  ojjos  do  V.  T.  F.  Miguel 
de  S.  Hieronymo.  Falleceo  a 19. 
de  Abril  de  653. 

Iflo  baila  para  quem  profeíTa  breutdade,o 
mais  fica  referuido  para  os  Chroniílas  da 
Ordé,  Rematemos  as  cAtlas  deile  pre- 


claro váíao,com  fette  Arragrámat.quefik 
em  feu  louuor,  o muito  curiofo  Alonfode 
Alcalàji  Herrera, amigo  noffo , & particu- 
lar deuoto  leu. 

11, mo’  mi|  ■ r!>  '.:u»IotY  sjl-  . .> 

ANAGH.AMATVM  A8.GVMEKTVNL 

Vcncrabilis  Pítcr  MichaclàSan-  * 
ftp  Hieronymo. 

I.  It  honor  iyr a ipf*  osehcmens  Ctr- 

mclí:.tbcocâHít. 

2i ' 4rti,ljchnus  iffe  Carmcli,in  to  orar 
’ u‘  ttonemhabct.  i 

3.  En  honor. en  dhoipfa  Cirmelr.  Ijrí 

ram  Iefu  habet. 

4.  Et  canil  e rupe  CarmelrElUs  hontr- 

: - rabit  hymno  f.  - v 

5 . Charc  Uchryrnat  ,fe  no  piti  enteou 

labore  Iefu * 

6.  Charc  amai, imo  tnhtUnS,  pro  Iefk 

inclyie  obire. 

7.  Ore , lachryms  anhelat , ob  Iefu  na • 

men,ire,ac  pati. 


A B R I L XX. 

M Mcdelhim(municipio  da  antiga  Lii(itania)a  ce. 
lebre  memória  de  S.  Thcodoro  Anachoreta , que 
depois  de  militar  muitos  annos  nas  imperiaes  co- 
hortes  , com  auenta  jado  credito  de  esforço,  & va- 
lor,conucrtido  a nofla  lagrada  Religião,  fopeando 
o mundo,  & todas  fuas  fantafticas  apparècias , fc  retirou  ao  her- 
mo.  Alli  trocando  a luzente  lorica  de  aço  por  hiia  afperrima  tú- 
nica de  cntrézado  cilicio,  q tecèo  de  pellos  de  cabra , i efpinhos 
de  ouriço, fuportaua  no  Verão  as  intoleraueis  calmas  , & no  fn- 
nerno  os  acerbos  frios,  aequirindo  có  tam  eftranho  rigor , Sc  al- 
pereza,o  antonomaftico  nome  de  Tricbinas , como  Simeáo (por 
viuer  muitos  annos  fobre  hua  columnaj  o de  Efelita.  Tanta  era 
fua  virtude, & abftincncia,  q não  somente  fe  priuaua  dos  vicios, 
que  maculão  a alma  , mas  també  do  necelTario  íuftento , paflan- 
domuitos  dias  fem  fe  dejejuar  , jazendo  por  fua  rara  pobreza  na 
terra  dura, orando , & contemplando  o mais  do  tempo , cõ  ciiji 
prodigiofa  vida  fazia  viua  guerra  a todo  inferno;  dádolhe  Deos 
particular  graça  ,&  dominio  íobre  as  tartareas  legiões  , lendo 
tam  formidauel  aos  demonios,  que  inuocado  em  Hcípanhao 

nômé 
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nome  de  Thcodoro,comocrti  Egipto  o do  grande  Antonio,ef- 
trcmecião,defamparandoaos  mileraueis  energúmenos.  Diuul- 
gada  no  Orbe  a fama  de  lua  veneranda  fanftidade,o  vinhão  buf- 
car  dc  partes  mui  remotas  , pouos inteiros,  para  fe  valerem  de 
tam  poderofa  intercefsãoem  fuas  vrgentes  necefíidades.E  baf- 
taua  sò  tocarélhe  na  fímbria  de  fua  túnica,  para  os  coxos  cobra- 
rem pès  , os  tolhidos  braços , os  lurdos  ouuidos,  & os  cegos  o* 
lhos.  Achando  os  mortaes  no  folitario  varão, quanto  defejauão, 
em  ordem  ao  corpo,  & a alma , com  que  voltauáo  contentes , & 
alegres  para  fuas  patrias, pregoeiros  em  fim  de  fuasinarauilhas, 
âggregandolhc  a frequência  delias, o cognome  de  Admirautl, por 
ònde  era  conhecido  de  todos.  Sendo  pois  tam  mimolb  de  Deos, 
pedialhe  continuamente  o lcuafle  para  íi,  temendo  lhe  fizefle  o 
applaufo  vniuerfal  algúa  fobranfaria , atèq  foi  feruido  trafladal- 
lo  da  Babilônia  defte  mundo, para  a celefte  Hierufalem,  porque 
tanto  fufpiraua.T umulado  feu  corpo honorificamentc , manou 
d'elle  muitos  feculos  fragrante  oleo  , o qual  recolhido  em  redo- 
mas pelos  Chriftáos , lhe  feruia  de  balfamo  medicinal , para  vá- 
rias enfermidades.  b.  Em  C, amora  ( cidade  nos  confins  da  s.  Bauds 
Lufítania  ) o inuifto  certame  de  S.  Baudclio , veterano  cidadão  lio  Mat* 
d'ella,&  inclytoMartyr  dcChrifto, por  cuja  efclarecida  Lei,  & t>r' 
confifsáo  de  feu  fan&o  nome  , não  duuidou  ferido  a açoites  , & 
atrauefiado  a lançadas, perder  a tranfitoria  vida,  para  confeguir 
a perfcuerãtc.Cuja  coroa  fe  laurou  rio  monte, chamado  doCó- 
íèlho , proxifno  a feus  muros , de  mandado  do  impio  Prefidentc 
Daciano.  Parte  de  fuas  fagradas  relíquias  ,fe  venerão  hoje  na  I- 
greja  de  S.  T orquato  da  mefma  cidade;  & parte  na  arca  fanfta 
de  Ouicdo , onde  são  viíitadas  do  pouo  fiel  có  pio , & religiofo 
ctdro.  c.  Em  S.  Cruz  de  Coimbra , eftá  frelctflima  a memo-  D.ccmez. 
ria  de  D.Gomcz  Ferreira,  XXII.  Prior  mòr  quefoidefta  fump- 
ruofa  cafa  , o qual  na  primauera  de  fua  idade , auzentandofe  do  'Pn„ 
reino  para  a cidade  de  Paris,  de  tal  forte  fe  entregou  aoeftudo  des.ouu 
dasfagradas  letras  naquclla  Vniuerfidade , que  faio  embrcue 
confummadoTheologo.  D’aquipaflbu  a Roma  com  intento 
de  grangear  por  ellas  algúa  autorizada  Prebenda, para  que  yol- 
tãdo  à patria, viúeflc  có  autoridade  , & faufto  a titulo  de  nobre- 
za.E para  que  íe  veja  a grande  força, 9 tem  as  infpiraçóes,&  au-; 
xilios  diuinos  para  nos  alentar  à virtude , tocado  em  continente 
de  fuperior  luz,  íe  foi  ao  conuento  BenedidHno  de  S.  luftina  de 
Padua  pedir  a negra  cogula , que  lhe  foi  lançada  com  gèral  ap- 
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plaufo  dos  prcfcntcs,  pela  fama  que  corria  de  fuas  letras. E pro- 
cedendo alli  com  notaucl  exemplo,  multiplicando  virtudes , & 
grangeando  beneuolencias  , lhe  cobrou  tal  affeição  o Papa  Eu- 
gênio IlII.que  vagando  a Abbadia  de  S. Maria  de  Florença(au- 
thoritate  Apoftolica)  oproueonella.  E por  morte  do  doíiiífi- 
mo  Ambrofio  Camaídulenfc,no  Generalato  defta  candida  Có- 
gregação,  a qual  gouernou  dous  annos , obrando  nelle  tanto  a 
graça  diuina,  que  cóo  heroicó  de  Tua  reformada, iexaâa  vida 
a rcftituio  a Teu  primitiuo  fpIendor,afpereza,  filencio , & reclu- 
são , em  que  S.  Romualdo  a tinha  inftituido.  Experimentando 
cada  vez  mais  feu  talento , & do&rina  o ditto  Súmo  Pontífice, à 
inftancia  do  mcfmo D.  Gomcz,  o abfolueo  inuoluntariamcntc 
do  Generalatoi  porè  náo 110  efeuzou  do  feruiço  da  Igreja , pois 
o mandou  logo  a efte  reino  có  poderes  de  Legado  à Latere,pof- 
fuindo  a coroa  elRei  D. Duarte , a quem  trouxe  a Bulia  da  Cru- 
zada,que  no  Concilio  de  Bafiléafe  lhe  concedeo  , à petição  do 
illuftriífimo  D.  Afonfo, Conde  de  Ourem.  E com  outra  para  q 
os  noíTos  Reis  de  Portugal  foflem  vngidos  cm  fuas  coroações, 
como  os  de  França,  fendo  elle  o primeiro,  & vitimo,  que  fea- 
proueitoude  fenielliante  honra, 8c  priuilegio.  Eoutrofio  rubi- 
cundo galero  ao  Infante  fan&o  D.  Fernando,  que  não  aceitou 
porfua  rara  humildade.  Neftc  comcnos  v agádo  o famofo  Prio- 
rado deS.Cruz(por  fallecimentodocclcftial  varão  D.  Gonça- 
lo  de  boa  memória  ) como  D.  Gornez  era  Portuguez  , pefipa  de 
conhecida  virtude,  & benemeritoda  Sè  Apoftolica, foi  aflump- 
to  a efta  preeminente  dignidade , que  logrou  doze  annos,  com 
súma  tranquill  idade,  & amor  dos  fubditos  : no  intcrualo  dos 
quacs  moftrou  fua  piedofa  generofidade,  fazendo  magnificas  o- 
bras  , como  a preciofa  mitra  de  fina  pedraria , que  inda  hoje  íè 
confcruajiiú  r ico  ornamento  de  brocado  ( naquelle  tépo  o n^- 
Ihor  do  reino)para  as  feftas  principaes,cõ  outro  carmezim  para 
as  dos  Apoftolos,&  Martyres  ; & afli  mefino  as  excellentes  fa- 
bricas do orgáo,& relogio, em q defpendeo  muitos  cruzados. 
Finalmcnte  traíladou  có  fingular  regozijo, & applaufo  dJaqucl- 
la  cidade, as  milagrofas  relíquias  dos  Sanâos  Martyres  de  Mar- 
rocos, do  humilde  lugar  em  que  jaziáo  no  clauftro,  para  húa  ri- 
quiífima  caxa  de  prata,  laurada  de  meio  releuo : impetrando  da 
Romana  Curia  rezarfe  de  fua  tranflaçãoa  1 i.deDezébro.Cõ- 
tinuando  pois  nefte  grande  trabalho  dc  reger  almas  alheas  , fem 
íèdcfcuidar  da  própria,  foi  impedido  da  morte  co  a morte , 
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fepoltadohiimilmente  nò  lòleoda  capella  de  S.André,  qauia  . \k. 

fabricado cín  vida,có duas  MiíTas  quotidianas  por fua alma,  & 
peladelReiD.Duartc(  leu  grande  amigo  ) deixando  paraellas 
competente  renda.  d.  Na  deuota  calã  de  Mofteirò , da  Pro*-  rr.Afmif» 
uinciade  S.Antonio,  consumou  felicethente  leus  dias,  o feruo  de  nf* 
de  Deos  F.  Afonlò  de  Orenft,tam  defiro  no  1'anfto  cxercicio  da  Ammm>‘ • 
oração , q vellana  nella  a maior  parte  da  noite  inceflauelmcntej 
recebendo  lua  alma  abundantes  confolaçóes  do  ceo  j & no  dia 
bufcauafempreem  que  gaftar  o tempo , que  lhe  reílaua  d^ella; 
pela  auersão  que  tinha  aociofidade.Scndo  que  por  trinta  annos 
mendigou  o quotidiano  fuflento  para  leus  pobres  companhei* 
ros,&  irmãos.  Não  deixando  por  iílò  de  fer  mui  abílero , & pe- 
nitente configo,afFabil,  & benigno  com  feculares  , os  quaes  re* 
cebiáo  feus  confelhos  ’ & amoeftaçóes , como  da  bocca  de  hum 
Anjo,  q nella  cõta  o tinháo.  Exercitandofc  outpoli  toda  a vida  ..  > 
cm  aôos  de  humildade,  & própria  abnegação.  No  fim  da  qual 
lhe  fobreuierão  fleimas,&  mal  de  baço , có  húa  tam  vehementc 
toce,que  o não  deixaua  foflegar:  mas  nem  por  iíTo  afrouxaua  no 
rigor  de  luaabflinencia,&  oração,  antes  feauentajaua,i  exerci» 
taua  muito  mais:  tendo  o exercício  delias  virtudes,  por  tanto 
mais  importante, quanto  mais  1c  lhe  aproximaua  o prêmio,  ven» 
dofe  impoffibilitado  a merecer,  em  fpirando.  E afli  carregado 
de excellentes  obras, 8c  virtudes, aos  8o.de  idade , dcfpejoufua 
alma  a morada  terrena,  para  lograr  na  celeílc  imméfos  pezos  dc 
gloria,  e.  Em  N.  Senhora  da  Coníblaçáo,  junto  á villa  de  Fr.Aludri 
Borba  , comutou  o tranfitorio  de  nofla  peregrinação  pela  per- 
manente  patria, o humilde  Fr.  Aluaro  de:  Aljuílrèl , que  depois  j-tm 
dctoiparo  habito  na  fanóla  Prouincia  da  Piedade  para  Sacer- 
dote,& íèguiralgús  annos  o choro, lhe  cõmunicouF)eos  tal  fpiri 
tu  de  humildade,  q acabou  cos  Superiores  reduziréno  ao  eílado 
dc  leigo.  Vendolc  o feruo  fiel  coa  enxada  ha  mão,  não  cabia  de 
prazer, eonfiderando  q aos  piqucnos,&  humildes, chama  Chril- 
to  no  EuangelJio : Irmãos  feus.  T omaua  todos  dias  rigoroliííimay  Matth.  ig 
difeiplinasj  andauaícmprc  defealeo , não  difpenfando  com  cila 
mortificação  fua  muita  velhiccçjejuaua  ( de  licença  dos  Prela-í 
dos)as  Quarefmas  a páo,&  agoa;leuantauafe  às  onze  da  noite, &i 
oraua  ate  às  quatro  da  nianhaá, de  joelhos, ou  em  pè,ante  ó dmi»; 
niflimó  Sacramento;&  vigiaua  tanto  fobre  lua  confciencia  , que 
nas  colações , q tem  os  Padres  ao  fogo, nos  dias  feíliuaes  do  In-.i 
uerno,  onde  todos  alliílem  , elle  pedia  licença  para  fe  não  achac 
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Mirei  14*  nclles.E  perguntada  a razão,  refpondeo  : 5V  me  naoamitMn  <j 
a S.'Pedro,que  chegando  fe  ao  fogo, em  companhia  dos  que  a tile  tjlatião^ne- 
gou  feu  diurno  Meftre .Dando  a entender  nifto , queaconucrfaçáo 
('  poderia  fer  caufa  dc  lhe  eícapar  algúa  palaura  ociofa,có  que  ve* 
nialmente  offendcfle  à Magcftade  diuina.T anta  era  a pureza  dc 
fuá  alma IConftandolhe como  feu  Seraphico  PadrC encomenda 
narcgraorefpeito,quefedeueter  aos  Sacerdotes,  elle  emquá- 
to  viueo,nunqua  fe  aííentou,  nem  cobrio  diante  d’algú.  F inal- 
mente  todá  fua  vida  foi  inculpauel,  exercitada  em  atros  de  pie* 
dade, mortificação,  & caridade , cõ  q chegou  ao  cume  da  per* 
feição  Euangelica.E  fendo  ja  de  fettètaannos  de  idade,  auendo 
cincoenta  que  feruia  a Deos  na  religião,  conhecendo(por  meio 
dc  húa  leue enfermidade)  ferchegadoo  prazo,  pofto  qoefem- 
pre  andaua  aparelhado,  então  fe  preparou  dc  nouo  co  Viatico 
íàgrado.  Neíie  comenos  foubeo  o fenhor  D.  Theodofio , II.  do 
, nome,  & com  os  mais  Senhores' dJaquella  (èreniflima  Caía,  veio 
logo  ao  Bofque,  para  fe  achar  prefente  à morte  do  ccleftia!  va* 
ráo,  os  quaes compungidos  derramarão  todos  muitas  lagrimas 
de  deuoçáo,ouuindolhc  dizer:  Que  não  maculara  fua  conícien- 
ciaauia  gij.  annos  com  fombra  algúa  de  peccado.  E aíli  pode- 
mos crer  piamente,  que  depondo  feu  mortificado  fpiritu  a car- 
ga mortal, fe  foi  aliuiar  cos  San&os  Anjos  na  gloria , ficando  o 
corpo  cõ  notauel  viueza,  & alegria  de  roftro,  o qual  efpera  a v- 
niuerfal  refurreiçáo,  fepultado  na  clauftra,para  participar  do 
. prêmio,  que  no  ceo  goza  fua  alma , pois  na  terra  lhe  foi  tatn  fiet 
oirmáo  companheiro,  f Em  Iapão,  deixou  celebre  nome,  o Irmão 
Lourenço  Lufco , hú  dos  primeiros  , q pela  fruâuofa  pregação 
c SfMbia.  S.  Xauier , fe  conuerteo  alli  a N.  S.  Fè.  O qual  regenerado 

cm  Chrifto  pelo  Baptifmo  , & criado  no  fuaue  leite  da  doârina 
Euangclica,foi  o primeiro  que  d'aquella  fuperfticiofa  nação 
aííentou  praça  de  foldado  na  Companhia  de  Iefus  , feruindo  lo- 
go de  interpetrefamofo  aos  Padre8tnais  antigos,  quenaquellas 
vaftas  ilhas  annunciarão a diuina  palaura.  E afli  pom  efte  egré- 
gio officio  , & com  fuas  feruorofas  prègações,  foi  tal  o frutto  q 
fez  entre  feus  irmãos , & naturaes  ; tantos  os  que  trouxe  ao  grê- 
mio da  Igreja,  que  íe  vio  claramente  fora  dado  àquellas  gentes, 
por  particular  prouidencia  do  ceo  , para  bem  de  muitas  almas, 
que  por  feu  meio  confeguiráo  a íàude  eterna,  pois  a elle  fe  deue 
(mediante  a diui  na  graça)a  maior  parte  dafementeira,  queatè- 
gorafe  ha  colhido  em  Iapão.  Por  cuja  caufa  padccco  innnme» 
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raueis  trabalhos;  mctteolp.  mJlhares  dfi  Vjçzes  ( Coinirftrcpidaa» 
nimo)emmanifcftos  perigos  dç  vid?;dÍfputou‘em>diuerfas.pai> 
tes  com  os  Boiuos?cerca  da  VetdadeiraReligião^&  feudo  home 
idioca^tãl^fficacia  punha  q Senhor pm  luas  palauras.;  que  oscõ^ 
nencia.E  a dous  luizes  dc  húa^ièftas  difputas„  hotncs  aftutos,& 
vcrlados  na  Magica,  íícndo  cUequad  cego  idos  olhos  corpocaesy 
os  alumiou  fpirirualmente;,<!U; forte  que  logo  recebcrãO,an»boá 
o fanSto  Bapciímo.  E com.fcr  de  humilde  geraçàofcfazií»  acatar 
atè  dos  Réis,  Príncipes, & Grandes  daGqrtc,  pelo  gèéal  cóceii* 
to,qle  tinha defuaconfcie*tcia,&  virtude,  aque  juntáua  muicar 
oraçáo;&  penitencia;  grande  fcelo da  honra,  Sc  gloria  de  Deos;l  “v 
có  Há  gcnerofo,&  magnânimo  feruor  da  Caluação  das  almas,  em  " - 
cujo  pio,&  louaaucl  minifterío  rematou  feus  fçlices  annos  faurí 
ôamente.  g.  : I 'Em  Lisboa,no.  cenobio  das  Inglczinhas,  a dcqÍÍÍ5 
pofiçãodeíoáoCerueirodeVcra,  Acolytoq  foi  do  Papa  Cie iy"" 
Hiente;VIlI.coni  cujo  beneplácito  paflbü  à Terra  d Cm 

poisde.vilitar  aqudlcs  fagrados  lugares  com  deuoçâo , ,8c  reue- 
rencia  deu  ida  aos  foberanos  mvfterios^  que  alli  fe  reprezentáoj» 
veio  aHcfpanha  venerar  os  milagrofos  Samâuarios  do  Angeli- 
co  Pilar  dc  C,aragoça,  d Atocha  em  Madrid, Sc  de  Guadalupe, 
nos.confins  da  aiiciga  Lufitania,  trazendo  lempre  configo  hum 
gentil recabolo  da  Mac  de  Deos  ( copia  da  que  pintou  o Euan-. 
geliftaS.Lucas)aque  tinha  cobrado  íingular  affcefo,  pelo  auet 
liurado  muitas  vezes <ie  mortaes  perigos , em  tam  dilatadas  pe-i 
regrinaçòcs.Eftandopoisem  Valhedolid  com  feruor  de  voltar 
aHicrufalè,para;rcmatar  feus  dias  naquclla  ian&a  cidade  , per-, 
plexo  no  lugar  em  que  depoflitaria  efte  facro  penhor,pcdio  a 
Gregorio  Magno(a  quem  chaniauafeú  patrono  ) lhealcançaflc 
do  AlriíTimo  a diuina  vontade.  Nefte  comenos  ouuio  hiia  voz,. 
quedizia:£w  S.BtigiUade  Lu&o*; rcprcfcncandofclhe  na  fantalia 
o PXonfellòrdeftacafa(quecntáo  eraF.Iofeph  doSaluador.). 
Comfamfdicciannuncio  partio  alegre, & contente. para efta 
cidade.  Aaondò  pois  corrido  os  eonuentosíque  nella  ha,inquié-) 
to  fcufpiritu  de  não  encontrar  o que  bufeaúa , qntrando  dia  dc. 
Páfcltoa  na  Igriíja,  .conhecéndaoConf/GríTon,  com  muitas  lágrt-i 
masl(rendidas  primeiro  as  graÇAí  aQ  Omnipotente  j por  auer  a- 
chadóo  lugar  .dxrÍJguadOipçlo  çeo)  fe  lançou  a feus  pès,narrart-f 
do  nieudamentco  milagròfo  fucceflb.  Chamada  entáp, a Madrcv 
AbbadcíTa  com  as  roais  teligiofas,  oreferio  em  prefença  dé  tOrt 
das.  Logo  lhe  ontrqgpu^  iànífa  lroageiii  , dandolhc  rÇuerentes\ 
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olciUos  , dâiqual  com  lóluços  >'&.  bgrhtfa^tenáffpbdíiaçrioar. 
<uollocada‘ho  altar;  eülflíteral  da  parte  direita  có  grande,  copia 
ifcltas  :compur»gidb,  telcbrOnalli  duas  vezes, até  que  U-.tea- 
do  dc  hú  aaudo  píiqnsydo  quinto  dia,loi  gozar  da  reiplandecé-. 
te  eftola da  gloria, na  cekftial  Hlerufalé.  Efe^ultado  álviftada 
mefmafanôa  Imagéiqsberta  aigqj  annos  depois  fua  couo,acha- 
dofe  o efquilcto  enaoltonos  facerdotaes  paramentos, Ibbrcuco 
tal  fòruoiq  fcdeuoçáo  às  religiofas  i que  muitas  fc  aquinhoarão 
de  feus  oflbs  • como  de  pieciofas  relíquias , peírefcandofe  nt  ftc 
Fr.  vicio  fragante  fila  vcnerauel  memória,  ’ 'b'.  ' Em-N.  Senhora  do  De- 
de  s.  Pau-  fl^ro  de  Monchique,tíõüêto  da  Terceira  Ordem  Regalar,  fez 
í°o  kr7'  pauza  ao  viutír^o  mui  religiofo,&  modefto  PíFdauao  dc  S.Pan-* 
lo, quando  a elle  fe  retirou(por  Iblitario,  & conteinplatiuq)de- 
• 'pois  dc  ler  benemerito  Prouincial  defta  família,  com  grande 
louuor,&reformados  fubditos;  capeado  em  feu  humilde  iujei- 
. to,  nácPsò  as  virtudes  Cardeaes  para  o goucrno  tcmporàl , ma» 
as  Theologacs  para  o ípiritual , acompanhadas  dos  firprcmos 
dõcs,q  o Spiritu  Sanôo  depoílta  nas  almas  puras,  & caftasjpor- 
tahdofe  fempre  obfcruantiífimo  das  religiofas  leis,i  cftatutosda 
Prouincia,  q mandou  eftampar  denouó, para  fer  melhor gouer- 
nada.Mas  como  andaua  ja  achaquado,&  atrazado  na  faude , por 
caufa  das  frequentes  penitencias, abftinencias , & outras  peno* 
zas  mortificações , em  brcue  tempo  o vifitou  o Senhor  co  a viti- 
ma enfermidade,  na  qual  feconfeílou  gèralmente  com  grande 
dor,  & fontimento  de  fuas  culpas.  Recebendo  o fagrado  Viati- 
co, junta  a comunidade, lhe  fez  húa  enternecida  pratica,  pttnci- 
piandoa ’.MeusTadres,&  Irmãos , Vejao  VoJIas  rtutrencias  ,quáMt  tjh- 
mara  agora  F.  L-ucio  ter  viuido,como  hum  Ffacario^ou  HiLtriaofê  quanto 
Uh  pecara  do  contrario , pois  he  necefiari»  ejlarem  as  contas  muiajufladaf 
para  a falua  fio.  E profeguindoa  com  feruorofo  fpiritu,  foráq  tan- 
tas as  lagrimas , & foluçosdos  prefentes , que  por  vezes  a inter- 
rompef áo, Vendo  que  hum  tam  virtuofo  Padre,  reconhecido  de 
criança  por  morada  do  Spiritu  San&o,  feconfcffaua  tani  gran- 
de pcccador . D’aIH  adous  diaspedio  a Extrcma-vnçáo,  que 
rccebco  efpctto , refpondendo  a fudo  promptiíTimamente  ..  E 
depois  de  rezar  os  Pfalmos  Penitenciaes  ( coftume  louuaucl  da 
Ordem  ) mettido  jana  fraqueza , perguntou  a quem  lhe  afiiftia: 
Onde  ama  fer  fepultado . E rcfpondendolhe : Fio  lugar  que  qut^efe. 
Replicou  i Os  religiofosnão  tem  vontade  própria  , bem  folgara  eufjè 
fora pofsiuel ) na  Via  facra,junto  àpia  ttagpa  benta, para  que  os  Sacer -• 
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dotes , quando Jairem  a dt^tr  MiJJa  ,fe  lembrem  de  minha  alma , que  tanto 
nece/sitadefuas  orações,  & fujjfragios.  E concedendofclhe , o agra- 
decco  com  aqudlas  fuas  coftumadas  palauras ; Seja  para  morde 
Dcosa  caridade.  Entáo  lida  em  voz  alta  a Sequência  dos  defunt- 
tos , elle  com  as  mãos  poftas , Sc  com  tanto  fpiritu,  que  a todos 
znouia  a deuoçáo,  izêto  de  dores  ,com  o mellifluo  nome  de  Icfu 
çm  feus  lábios  , cambiou  piamcte  a vida  mortal  pela  immortal. 
Tocaráofelogo  os  finos, correo  a fama  pela  villa,acudio  o Cle- 
ro , & pouo  a fepultallo  , fendo  de  todos  applaudido  por  varáo 
jufto,  & temente  a Deos.  i.  Em  Fangui , cidade  no  reino  de  Diop 
Gungoci,mereceo  na  flor  da  idade  ler  feito  vi&ima  de  Chrifto, 
hum  nobre  Iapáo,por  nome  Diogo , com  quem  fe  frufhráo  to- 
dos meios  de  íuauidade  , & rigor, para  que  claudicafíe  na  Reli- 
gião Catholica.  Endurecido  o tyrannoMoridono  de  fua  galhar- 
da refoluçáo(fupofto  o inffaliuel  decreto  diuino)foi  por  feu 
mandado  entregue  às  chamas , fubindo  fua  alma  breuemente 
da  terra  ao  ceo(como  outro  Elias ) em  carroça  dc  fogo, deixado 
entre  feusnaturaes  clariífimos  teftemunhosde  fua  magnanimi- 
dade,& conftancia  na  Fè,  para  confusão  de  fracos,  & admiração 
de  gentios. 

Commentarioao  XX \ de  Abril 


NAõ  achamos  atègora  autcr.que 
exprotertb  cfcrcucíTe  a vida  de 
S.  Theodoro  Trichinas,  q flo- 
receo  pelos  annos  de  300.  aiC  o 
confeíTa  também  o Cardeal  Baronio  nas 
notas  ao  Marmologio  Romano , q o traz 
nelle  dia  cõ  eltas  palauras:  Eodcdte  S.Theo- 
tni  Confejfoi  u , ab  afpera  cihci]  veíle,quate- 
gebatur,toguomeuto  Trichiruu  , qui  multu  vir- 
tutibus.praftnim  aduerfus  damones,(laruit:  tx 
cujits  corpore  vnguttu  fcatunes,  agrotis  fanita- 
ttmsmptrtit.  Aproucirandoíe  ao  q julga- 
mos do  Menologio  Grego  , que  aclle  fe 
lembra  com  as  leguintes  : iodem  dst  S. 
Thtodori  ConfeJJbris  , kic  propter  aumnat , & 
1 ira  duutiam  cus  fe  fubjecit  , fitgore,  & gelu 
propter  Cbntlu  rtx*tui>crajfj,  & afpera  refte 
(orpm  tegebat , tx  quo  f.utú  efí , Vf  Inibirias, 
(ognomento  dppelUretur : ob  idq,  contra  damo- 
r.es  poteftatem  accepit  j cttmq,  tto  rtxijfet  , & 
ad  Domina  que  defiderauerai,  inigr  afftt  ,omm- 
lus  fi  deli  bus  fantratem  conferr  , rnguento  ex 
farulo  ejus  fcpuUhroftatmeme.  E como  náo 
çxprimão  eíles  dous  textos  fua  patria,  ca- 


da vez  nos  reconhecemos  mais  obrigadoa 
a Dextro,  que  diz  cm  fua  Omnímoda  hif- 
torüadan.  Chrilli  500.  ler  Medelhim:  In 
tremo  Mrtellimenji  in  Lnfitama  Tbtodotus  Ad- 
inirabUu.  A quem  fegué  feus  Comentado- 
res Biuar , & Caro.  Martim  Carrilho  no» 
annaes  chronologicos  de  Hefpanha  foL 
io7.ertà  cmnorto  tauor,dizendo:£nr/  tmf- 
ino  uno,  em  Medellim  de  Portugal  S,  Theodoro 
Aiuchoretj.  Moreno  de  Vargas  na  hilíoria 
de  Merida  I.j.c.j.  trartandodo  Condado 
de  Medelhim  , q parte  co  a ditta  cidade, 
porto  que  dirta  d’ella  tinte  mil  partos,  re- 
fere Theodoro.,  entre  os  Sanftos  feus  na- 
turacs , dizendo  que  rezáo  d’elle  neftc  dia 
com  officio  der5m«m  Abbdti.  Hú  celebre 
Elogio  ertampou  em  feu  Iouuor  o P.  Ioáo 
Baptirta  Mafculo  da  Cõpanhia  no  r.tom. 
Enc.Sanítorú  h. d_pag.17j.no  qual  expli- 
ca o appellido  Trichinas. 

tiulU  mugis  idônea  fabricai  a sit  arma , 
qissm  tua,Theodore\ 

Jgtsi pro  thorace  adamantino 

Hhh  j Loricam 
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LoricaM  induijíi  cilictnam , 
Trplsa fetarum  ordme  vere  triltcem: 
Hujuí  afperit.u  feett,yt  duere:  Trichi - 
nat  érc.  y . 

b.  Tambc  não  temos  efçritto  da  vida 
de  S.Baudelio.oi/  bnalfcomo  vulgarmen- 
re  he  chanudo)<tiiis  que  a illúftre  míção, 
que  d’elle  faz  o Açiprelte  luliano  em  leus 
Aduerfarios  rwiir  .pdr  eltas  palauras:Cr/r- 
bru  eS  memória  S.  Baudelij  C,athOronfii  ciuit 
{vulgo  diíUBoM  ) qtn  paffus  efi  marrjnüfub 
DiocUfuno  20.  apri/ií  an  no  1??..,/“^  Paeiant 
prtfidt j adtfl  piílura  (um  corptre  tlÃsjixo  qua- 
dnbajla  Grc,  He  a dobre  cidade  de  C.amo- 
ra  ( cofre  das  relíquias  deite  Sanfto  ) húa 
da  noíTa  antiga  Luficania , como  rnoítra- 
mos  ja  nos  Prolog.ao  r.tom.Ç.'}. 

Também  Dextro  te  lembra  delle  entre 
os  Sanâos,q  fe  celebrauáo  em  Hefrtanha, 
pelos  annos  jçá.Sftirirí  in  Hifpanii «(diz  el- 
\e)Baudeliui,litti*,&  alij  lilartjres  ,‘qui  tn  a- 
Itp  perfccutiombus ptfsi  tn  lujpama  cflurur. 
Que  Sentica,leia  a própria  cidade  de  C,a- 
mora,fituad4  nos  pouos  Vacceòs , fobre  o 
Douro, em  o principio  da  LuGcania,©  co- 
lhí de  Pcolomeoj  (eus  Coinmentadores 
Biuar,  & Caro.  E affi  melmo  Mariana  de 
rebus  Hifp.l.á.cap.  ío.Aluarp  Gpmez  de 
Ceitis  Ximenij  l.'j.  & Íloriãído  Campo 
l.j. c. 40.  Pelo  que  náo  deuem  fer  ouuidos 
os  que  diflerão  ler  C, amora  a celebre^Nu- 
rnancia, terror  do  pouo  Româiio.porq  cita 
(Tegundo  os  melhores  Geographos  ) caia 
na  Prouincü  dr  Beifa,  ondechamáo  Na- 
mão , ou  Numáo  , meia  legoa  da  villa  de 
Freixo.junto  ao  Douro , como  fe  prouarà 
noutro  lugar,  com  irre  fragaueis  argumen- 
tos, cippos,&  pedras  Romanas,  <j  em  nof- 
lbs  tempos  fe  acharão  em  fuas  ruínas. 

Taatta  outrofi  de  S.Baudelio  o P.  Hie- 
ronymo  Roman  de  la  Higuera  na  lua  Lu- 
fitania  r.p.c.ij.Sc  o.P.F.Atonfo  Valques 
no  Defenlbrio  de  S.lldefonfo  l.i.  c.  J.  tol. 
4-z.  & mais  dilfufamente  o doftilTimo  D. 
loáo  Tamayo  Salazar  no  j.  tom.  do  A- 
n.tmneíi  Hiíp.a  zo.de  lunho  pag.íáo.  on- 
de diz, referindo  leu  certame:  II une  Battde- 
fiu  primo  verbnu  imbtc  fljgellatü,  tanta  rigo- 
rit  conlinuatione coercuit  , vt  rix  membroru  in 
Martjrú  corpore  experiretur  compago.  Cujus 
tjranntu  intuem  in  fidei  cõfrfuone  eonfianitã, 
iltB  ftiptti  affixu  , quadribaUa  tranfuerberari 
pracepit , & deirueps  [upoftiiú  cetbombui  ton- 
treman  &c. 

S.Iulia,  que  alli  fe  celebraua  ( fegundo 
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Dextrb  ) com  outros  Mareies  de  Hefpf 
nha,  ó padecerão  nella  em  diuerfas  perle- 
cucões , feria  quiçá  a noffa  Vliibonenle» 
irmaã  de  S.VerilUmo,  & Maxima.  Ou* 
•Emcricenfe  , companheira  de  S.  Eulaiu. 
Ou  a Bracharenle,  q padeceo  juiuameme 
coTn  S.  Engracia  , pois  rodas  tresja  nelt# 
tempo  auiáo  conteguido  a frefea  palm* 
do  martyrio.  Seja  náo  foíle outra,natural 
de  C, amora,  como  quer  o ditto  1 attiayw 
Sakzar. 

Finalmente  aduertimos,  queonollo  S. 
Baudclio  , he  diucrlo  de  outro  do  meúmx 
nome, Diácono  Helpanhol,  q foi  marryri- 
z ado  em  tempo  de  luliano  A polia  ta,  con- 
forme Luitprando  in  Fragmenris  n.  58.  E 
do  q padeceo  cm  FJimes,  cidade  da  Gu- 
lía  Narbonenle  , de  quem  o Martyrologi® 
Romano  a zo.de  Maio,  cujos  milagres  re- 
fere S.Gregorio  Tuionenfedeglotia  Cõ- 
felíorum  c.76. aliás  78. 

(.  He  a fagrada  Cõgregação  Camal- 
dulenfe  a primeira  do  habito  branco , que 
milita  debaixo  da  regra  dc  S.  Bento.  Foi 
inílituida  ( fegundo  Tamborino  de  jure 
Abbatú  tom.z.pag.<;Í4.)an.icoo.  Ou(T#r 
gundo  Caítániza  em  a Hiltoria  Romual- 
da  cvi  r .)  no  de  1 009.  por  aquelle  claro  *f- 
pelho  defanftidade,  & penitccia,o  lelita- 
rro  Romualdo  , o qual  depois  de  ter  fun- 
dado cc  molleiros  do  habito  negro,  ja  na 
vitima  idade , fubindo  hii  dia  peíos  ncue^ 
dos  rriontes  Apeninos  na  Tolcana,  acha- 
do hú  fitio  dcluiado  do  humano  tratto  en- 
tre aquellcs  brutos  penhalcos , adormeci- 
do alli  de  cançado,  vio  liúaclcadaem  |o- 
nhos(crmo  outro  Jacob)  pela  qual  lubião 

frande  multidão  de  homens,  veliidos  de 
ranco , de  cuja  visão  tomou  motiuo  para 
edificar  nelle  cinco  eimidas,  & ao  pi  da 
montanha  hum  mofteiro  de  canokios  Ce- 
nobitas , fazendolhe  ampla  doação  deite 
diitriíto  certo  caualleiro , chamado  Mal- 
dulo,  de  quem  elka  tomou  o nome  de  C*- 
matdula.  Viu  ele  aqui  com  tal  perfciçío^f- 
pereza  , rigor , q o Papa  Giegoriq  IX. 
por  breue  feuf que  depois  confirmarão  ou- 
tros S timos  Pontífices)  dà  licença  a tedo* 
Religiofos  (ainda  Cartuxos)para  le  paffa- 
rem  a eíte  Eremitotio , pelo  qual  não  pal- 
são  mulheres  m eia  legoa  em  circuito, & « 
filencio  he  perpetuo, & inuiolauel.Foi  feu 
fanflo  fundador  trafladado  delta  para  ou- 
tra vida  a 19.de  lunho  an.  1 0Z7.  pollo  que 
a Igreja  o celebra  a ;.de  Feutteiro  , come 

cfcicncoi 
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Delia  obfciuáftrifflma  Congregarão  foi 
G£ral  XXII.  o noflb  Dom  Gomez  Fer- 
reira ( irmão  do  Bifpo  de  Coimbra  D.  Al- 
uaro  Ferreira,  filho  de  Martim  Ferreira,  q 
«eue  a voz  de  Portugal  por  elRei  D.  Ioão 
I.o  qual  le  achou  na  tomada  de  Ceuta  cõ 
leu  irmão,  & filho*  ) cargo  que  renunciou 
(legundo  Wion,&  Yepez  ) an.  1439.  ma* 
•nganarãofe  ambo*,pois  )a  no  de  jó.eítaua 
cm  Portugal,  como  confta  da  Chr.  dclRei 
D.  Duarte,  cotnpofta  por  Rui  de  Pina,on- 
de  no  C.  t j.fe  lé  eftas  palauras:  Anno  1456. 

0 P apa  inmou  a Sul! 4 da  Cruz.ada,a  1»al  trou- 
xe » Delegado  D.Gomez.  Portuguet, , que  então 
era  Do  Abbade  de  Florença  err.Demais  q na- 
quelle  de  39.  era  ja  fallecido  o dicto  Rei.E 
a fua  promoção  ao  Priorado  de  S.  Cruz, 
foi  no  de  37.quc  obteue  ati  o de  1448.  cm 
que  paliou  do  fcculo, conforme  a feguinte 
memória,  q anda  no  antigo  liuro  dos  An- 
niueriarios  de  S.  Cruz:  12.  KaLAprilü  obijt 
m Domino  D.  Gome  nus  Ferreira  , Prior  Intjm 
monaffirij  S.  Cruéis  E.  M.  CCCC  UCXXX6 1 . 
jaett  m Ecclefia  unte  Mtare  S.  Andréa.  Outra 
anda  no  liuro  da  Noa  , que  diz  lÜk-Aquife 
começa ia  obra  q falia  de  D. Trio, O»  doutros  ho- 
mts  feia  companketros , que  foi  tornada  de  La- 
tim em  hngoage, porque  a entendejfem  muitos,  4 
requerimento  de  Pedreanes , Prior  de  Podentes , 
irmão  de  Afonfeanes,Comgo  de  S.  Crui~  I e(lt‘ 
foi  em  tempo  de  D.Gsmct.  Prior,  bome  dejan- 
âi  rida , que  primeiro  foi  Abbadt  de  Florença 
. Muito  pudêramos  dizer  deite  celeftial 
varão, fe  nos  chegara  às  mãos  lua  vida,  el- 
cricta  por  Thomas  Solutio  , Doítor  in  v- 
tro<J,  que  le  guarda  na  Bibliotheca  de  S. 
Maria  de  Floréça.  Vejalc  Arnoldo  in  lig- 
no  vits  l..pc.zo.Yepez  tom.y.ad  an.1009. 

c.á.Penortona  hift.Trip.l.s.c.do.n.  i.Fr. 
Hieronymo  Ramos  na  Chr.  do  S.  Inf.  D. 
Fernando  c-9.Fr.  Hieronymo  Romanem 
fua  vida  cí.Sc  na  hiít.m.  f.  de  S.  Cruz  c. 
4.Fr.  Leão  de  S.  Thomas  na  Benedi&ina 
I.ufir.tom.i.trat.i.c.7.$.i.&  outros. 

d.  Nos  cõfins  do  Arcebifpado  de  Bra- 

fa,8c  Bifpado  de  Tuy,  fica  o conuento  de 
.Maria  de  Moíleirò,  que  por  muitos  an- 
nos  foi  da  Proüincia  de  Portugal , & hoje 
o primeiro  na  antiguidade  da  de  S.  Anto- 
nio.Nelle  floreceo  lempre  a regular  oblcr- 
uancia  , & difeiplina  Menorita , como  fc- 
ipiaario  de  muitos  Religiofos , q no  exer- 
cício fanâo  das  virtudes  , fe  afamarão  grã- 
demente.  Entre  os  quaes  le  nomea  Fiei  A* 
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fonlb  de  Orenfe.filho  da  nobre  cidade, api 
pellidada  alli  em  Galliza,  quefalleceo  an; 
1479-h.d.legundo  o Martyrologio  da  Oh 
dem. A elle  pio, deuoto,i  exemplar  religio- 
fo  deue  elta  lanfta  cala  a miraculolà  ima- 
gé  de  N.  Senhora  ,q  mandou  vir  de  Flan- 
dez  anuo  ^jó.pcla  qual  o Omnipotente 
obra  notaueis  milagres.  A cuja  fama  fe  a- 
balaua  atègora,náo  sò  todo  entre  Douro> 
& Minho  , mas  a maior  parte  do  reino  de 
Galliza  , q vinhão  aquicóprir  feus  votos, 
& nouenas.  Adi  Gonzaga  in  hill.  Seraph. 
3-p.tit.Prou.S.  Ant.fol.i  153. Sí  Waddin- 
go  tom.4.ad  «n.  1 342. 

e.  Aljuílrel,  villa  no  Alentejo  de  800. 
vifinhos,  he  da  correição  de  Beja , diflante 
cinco  legoas  do  Campo  d’Ouriquc,O  ella 
foi  nacural  F.Aluaro , legundo  colhemos 
de  leu  lbbrenome(  coíiume  mui  vlàdo  nas 
Capuchas^  que  morreo  lànftamente  anuo 
1 5J&.  na  cafa  do  Bolque , a quarca  da  Pro- 
uincia  da  Piedade.  Sua  vida  anda  na  Chr. 
m.  f.  da  mefma  L1.C.3 1. 

f.  Multiplicado  foi  o frutto,  q colheo 
o iuclyto  Apollolo  do  Oriente  S.Francil- 
co  Xauier  da  Igreja  de  Yamãchugi , cida- 
de principal  do  reino  de  Suuo  em  lapáo, 
pois  em  menos  de  hú  anno,  q allireíídio, 
paliarão  de  tres  mil  os  q fe  fizeráo  Chril- 
tãos,  fendo  o Irmão  Louréço  Lufco  o an- 
tefignano  de  todos , q perfeuerou  na  Cõ- 
pannia  fanítamenre  atè  o anno  1591  .em  q 
paliou  do  feculo, legundo  efereue  o P.Lu- 
cena  na  vida  do  Sanfto  Xauier  L 9.  cap.3. 
Torfelino  na  mefma  L 4c.  70.8c  o Marty- 
rologio da  Companhia  h.  d. 

. g.  O Presbytero  Ioão  Cerueiro  de  Ve- 
ra deu  fim  a luas  fanítas  jornadas  anno 
idoo.As  alfaia*  q tellou , fe  reduzirão  to- 
das ao  ltiurrario  da  terra  jariãa,  q imprimio 
em  Madrid  no  de  1597, do  qual  conltalcr 
a cidade  de  Roma, lua  patria,  & leu  nome, 
o fobredirto,  porq  efles  pouco*  que  viucc, 
não  fe  lhe  foube  outro , mais  q * Sacerdote 
do  milagre, O retabolo  da  Virgé  Senhora  fe 
faluou  no  laftimofo  incêndio,^  padeceoo 
conuento  da*  Inglezinhas  a 9.  de  Agollo 
de  652.  Tudo  o que  d’elle  efereuemos,  he 
por  tellemunho  de  muitas  religiofas , que 
inda  hoje  alli  viuem. 

h.  O celebre  lugar  de  Monchique  no 
Algarue  , dilta  de  Silues  quatro  legoas  ao 
Hhh4  Norte 
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Norte.  Té  feü  » (Tento  nas  faldras  de  duas 
ferras,  q correm  de  Oriéte  a Ponente,  tam 
' altas,q  del’cobrem(de  mais  de  todo  aquel- 
le  reino)grande  parte  do  fértil iflimo  Cam- 
po d'Ouiique.É  muito  maior  do  elpacio- 
fo  Occeanojleruindo  de  balizas  aos  naue- 
gantes , que  vem  do  alto,bufcar  os  noflds 
portos,  porq  a primeira  terra  q dclcobrem 
de  Portugal, em  dillancia  de  innumerausis 
legoas  ao  mar,  são  citas  duas  ferras, q pre- 
cede qualquer  delias  na  altura  à de  Cin- 
tra , apparecendo  léus  picos  por  cima  das 
nuués.  Pouoáo  o lugar  500.  vizinhos  , os 
mais dclles ricos,  & abafladop.Hctiefquil- 
limo  pela  abundancia  de  fontes , q fertili- 
záo  leus  prados  , & hortas  com  perpetuo 
curfo.  O aralli  he  mui  puro  , o clima  bc- 
neuolo,  & a viíla  alegre , de  forte  q conui- 
da  ãgéce  ir  a elle  recrearfe  nos  Verões, té- 
do  os  apaixonados  da  caça,  opportunida- 
de  grande  para  léu  goflo,de  que  he  pródi- 
ga em  copúqminillrádo  outrofí  ferreis  , & 
abundantes  paltos  ao  gado  , q no  alto  da 
ferra  fe  apalcenta  , lírio  priuilcgiado  dos 
Reis,  pela  comidade  grade  q relulta  ao  bé 
cõinú  dbiquclle  reino.  Aqui  nafee  húaa- 
bundante  fonte , celebrada  dos  naturaes, 
pela  melhor  delle;  àlçm  de  outras  muitas, 
que  cem  em  leus  contornos , de  chriílali- 
nas,  & faluriferas  agoas,  q precipitadas  no 
Verão,  aljofrando  aqucllas  grutas, & cref- 
pos  penhafcos,fe  vem  a formar  cm  groíTas 
íeuadas.  E no  Inuerno  tal  vez  congeladas 
no  ar,náo  fe  olhapara  parte  algúa  , q não 
reprefente  húa  tolca  feria  de  prata. 

De  todas  cilas  excellencias  goza  o cõ- 
uento  de  N.  Senhora  do  Deilerro  da  Ter- 
ceira Ordem  Francifcana,  fundado  pelo 
Vice-rei  da  Índia  Pedro  daSilua  o Melle, 
cm  dillancia  conliderauel  do  lugar,  núa 
planície, ou  taboleiro,q  lhe  ofTereceo  a fer- 
ra.Delle  tomou  poiTe  a Prouincia  a zo.de 
Março  de  i6jz.  fendo  Prouiucial  Fr.  Ma- 
noel de  S.  Antonio  ; & foi  hú  de  feus  pri- 
meiros habitadores  , o grande  feruo  de 
Deos  Fr.AgofUnho  da  Speranca  , q fallc- 
ceo  agora  cm  Caria  com  ííngular  opinião 
de  vircude.E  como  tam  moderno  té  o rj. 
lugar  nos  Capítulos.  Sullenta  quinze  fra- 
des. He  o mais  brincado  da  Prouincia,  por 


Lufitfmd. 

eílar  acabado  có  curiofidade,  & perfeição» 
Não  lhe  faltão  ornamentos  , & pclfas  cu- 
riofas  , cõ  q o enriquiceo  o ditto  feu  tun* 
dador , q jaz  lepuludo  na  capclla  mòr  ao 
lado  direita 

Elle  folitario  retiro  efeolheo  Fr.  Lucio 
para  rematar  a vida  au.  1 64 6.  Era  natural 
do  V idigal  , território  de  S.  loão  da  Pel- 
queira,no  Bilpado  de  Lamcgo,  iimão  da- 
quelle  religiolb  varão  F.Pedro,de  quem  ja 
clcreuernos  a 15.  de  laneiro  lir.  f.  O liuro 
dos  Óbitos  do  conuento  de  Lisboaf  cabe- 
ça da  Ordé  nelle  reino ) fe  lembra  de  Frei 
Lucio  por  ellas  palauras  : Dit  20.  Aynim 
1646.1. Lua)  4 Dim  Paulo,  quifiãl  tujm  al- 
ma Prouincia  htimiicr  PrautnaJu,  & Prati- 
cator:&  multa  opera  pijfiiir.afccit,  tumpeJ.it 
Kaledamad  mtmriã  Jraliu  JuotZ,  eitjt  idm- 
etique  tutu  uiaxtBii  dtjidcrio  tcrS.  1 iramos 
daqui  ( alem  do  dia,  & anno  dc  feu  tranfi- 
tojque  lendo  Frouiucial  fez  muitas  obra* 
pijlIimas,ccmo  elle  liuro,ou  Kaleuda,  pa- 
ra que  a todo  tempo  ccnllc  dos  obuesde 
leus  irmãos,  & para  q efte  louuaucl  coftu- 
me  fe  pcrpetuaÚe , o impiutuo,ccmo  tábc 
os  EHatutos  nouos  da  Ftcuinc.  Outras  o- 
bras  deixou  m.f.  todas  em  credito  da  Or- 
dem , indagando  com  grande  defuelo  , Sc 
trabalho  as  antiguidades  delia, de  q ja  poc 
vezes  nos  apioueitamosncftanofla.  T en- 
vio por  particular  fauor  do  ceo, a breue  co- 
municação,que  com  elle  tiuemos,  de  cuja 
modellu,&  recolhimento,  acompanhado 
de  outras’  religiolas  virtudes  , pudêramos 
dizer  muito, fenão  profeflaramos  brcuida- 
dc.A  relação  de  lua  morte  deuemos  ao  P. 
F.Raymundo  da  Cõucrsão  ( morador  en- 
tão no  conuento  de  Monchique  ) q nclla 
o confclfou  gèralmente , & facramentou. 
De  mais  que  toda  a Prouincia,  he  telle- 
munha  de  fua  faníta  vida  , onde  lua  me- 
mória permanecera  fempre  trclcilünu. 

i.  Padeceo  o iUuflre  Martyr  Diogo 
Cacuzajemon  an.1618.  fegundo  elereue  o 
P.Morejon  na  hill.  de  Iapão  do  anif  15. 
1. j.c.i  1.  & o P.  Cardim  no  Catalogo  oc- 
ciloríi  in  odiú  fidei,  ad  eundé  annú  pag.zr,. 
& outras  relações  annuas  daquellc  Impé- 
rio, eferitus  pelos  Padres  da  Companhia, 
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O conuento  do  Loruáo,  fbbidnefte dia  agozar  da  À i„fMt 
permanente  coroa  immoraaj,  a infante D.  Alden*. D-  ■iU*K- 
çx,  filha  fegunda  dos  Reis  dc  Lcáo  D.  Afonfo  IXj*’'- 
&.D.  T hcreza,pofto  q dcinccihiofo  nutri  monio; 
oontrahido(  fendo  primos  cá: irmáòs. ) lem  difpen-i 
tàç áo  Vá tifTcia:  cu  jo  diuorcio  foi  fcn tècijdo  a i nftancia  dos  poa 
uos,paraq  Deos  applacaíTeorigorofoaçoitc  do  cõtagio,  com  q > *- 

de  prclènte  affligia  eftes  doarrèmos;  Vindb  a Rainha  outra  vejl  011 
pafa  Portugal,  fua  patria , trouxe  coníigoa  D.  Ald’onçarminina 
ainda  Üc  peito,a  qual  fe  criou  fld  palacio  de  Teu  Auò  clRei  Dom 
Sancltol.ganhandolhe  tanto  a.  bfcneuolencia  com  as  prendas 
«aturaes  dc  belleza,  fcrmoAira,&  difcriçáo,€e  mais  das  maraui- 
lhofas  da  graça , que  em  feu  teftamentó  a igualou  cófuas  filharf 
na  herança.  Reedificando  nefte  intermédio  lua  fanâa  mãe  o cõ- 
uentode  Loruáo, de  monges  Bencdi&inòs, em  freiras  Ciftercié-» 
fes,  Sc  tomando  nellco  neiiado  habito  , fe  recolheo  a Infante 
com  ella,ondc  permaheceo  tio  celibato  eftado  algús  annos,com 
tal  exemplo  dehoneftidade,&  piedade,  acompanhada  de  ou-> 
tras  louuaueis  virtudes, q na  Corte  fe  não  fallaua  em  outra  cou- 
íà.  Adoecendo  efta  fenhora  grauemente , efgotadaa  medecina, 
náo  lhe  valendo  o poder , &c  magefhdh  real , cftalou  cm  breue 
diante  de  feus  olhos.  £ como  a piedofa  máe  a araaua  tanto,  fen- 
tindoa  com  excedo, náo  cófentio,q  a fepultaflem.  Proftrada  en- 
tão em  feruorofa  oração , germanada  de  lagrimas , pedio  ao  Se- 
nhor pelos  méritos  dogloriofoS.  Antonio  (q  naqucllc  tempo 
florelciaem  prodígios, & milagres)refuícitadefua  filha. E tanta 
era  a confiança,  que  tinha  na  diuina  mifericordia  , 8c  no  San&o, 
que  náo  fe  perfuadia  deixar  de  ler  ouuida,defpachada , & cõlò- 
Jada.  Eis  que  ao  terceiro  dia  depois  de  lèufallecimétò , pela  po-* 
derofa  intercefsáo  dc  S.  Antonio,  & viua  fé  da  Rainha,  acordou 
a Infante,  como  de  hum  leuelbmno,  mas  mui  queixofa  de  fua} 
ipáe  afazer  tornar  às  tniferias*  & penalidades  defta  vida,  cftaiH 
do  jaliure  delias  , no  choro  dás  San&as  Virgehs.  A qucmdifié? 
Senhora , Senhora, a/jui  eflá  nojfo  compatriota , Õ?  auogado  S.  Antonio, eu  ó 
tenho  pre^o  pelo  feu  cordão, que  mo  deu  a beijar , & juntamente  a faude,  & 
yida  tom  de fejada  de  V:  Altera.  A Rainha  admirada  da  miraculofa 
refurreiçáo,  & muito  mais  de  a ouuir,  náo  ccflàndo  dc  render 
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graças  ao  cçò,  vendo  a quem  tinha  por  morta,rcftituida  â vida, 
mandou  logo  publitíyCjo^iilpgrcí  pof  tpdc^ç  reino , para  maior 
gloria  de  Dcos  , & honra  do  mclmoSan&o.  13.  Aldonça  d alli 
cm  diante  , Iêinbradaide  tani  cftupenda  marauilha  , Sedas  deli- 
cias da  Bemauentirt-an^iq  expcrimétara,  viueodeponqua/on-  . 
,ta‘Sc  quattò  a finos  edi  cDncinuosí  louuotes  diuinps , Sc  aéios  me- 
ritórios ri dadoy&iliiuDiildailc  jinculcaiidòia-todò  mundo  a 

deuoçáo  de  S.  AmoniD^atèquq  piigoti  o cótòú  tributo  dosunor- 
taes,  rcftituindo  o cdrpcà  rerra^  Sà  a alma  aoeco , onde  reinará 
perpetuamente.  coimChrrftoio*  &.o*.>EmSaqtarcm.,no  conucn— 
to  da  .Sanâiííima  Tribdade,oobitodeFr.  loáo.Nauarro , q por 
mandado  delKei  13]  AfonfolU^fc achou  cm  companhia  de  D. 
MattheusjBifpo  deLisboa,iio lhCwciliu  Lugduncle,  celebra- 
do anno  1274: cm  tempo  do  Papa<Gregorio  X;Ondelè  rracta- 
rãojnaterias  imporfttntiíTimas  adbéda  Igreja  como  a.vniãoda 
Oriental,  & Occidental;  & a defejada  paz  entre  os  Príncipes 
Chriftáos,  para  q.as.tyrannias,  & Hbüilidades  das  armas  intieis 
ceíTaflèm,&  não  preualecéflem  mais  na  Palcíiina,  contra  os  pro- 
feúorcs  de  N .S.Fè.  E querendo  Fj.Ioão  voltar  para  o reino,  ía- 
bendofe  em  França, q era  mortoF.Miguel,lI.  Miniftro  dbSan- 
tarem,  foi  eleito , & cõfirmado  ncfte  cargo  pelo  Géral  da  Ordé. 
De  que. veio  logo  tomar  poffc,  com  regozijo  dos  fubditos;  pelo 
conceito  grande , que  fc  tinha  de  lua  virtude.  Em  leu  tertipo  o 
muito  nobre, & pio  varúo  D.E  fteueanez,Collaço  delRei,&  ieu 
Chançaler  mòr, deixou  ao  ditto  comiento  a villa  de  Aluito , cõ 
outras  terras,  Sc  bés  de  raiz  na  dioccfi  Fborcníc,para  refgate  do 
cattiuos , fuftento  de  religiolbs , & fundação  de  hum  holpital,  a 
qual  doação  elle  aceitou , por  .for  cõformca  fua  Apoftolica  Re- 
gra.Cujas  rendas, & Priorados  das  Igrejas  adminiftrou  ate  ote- 
po  dei  Rei  DiDinyz,q  lhe  deu  pela  villa  de  Aluito,a  celebre,  Sc 
rendofa  herdade  de  Monte  de  T rigo,no  diftriclo  dc  Sanearem, 
confenrindo  na  troca  Filoiode  Salas,  Prouincial  entãode  Heí- 
panha,com  os  mais  Padres, congregados  paràeíle  cfFeito,no  Ca- 
pirulodc  Burgos  a 14.  de  Settembroanno  1 282*.  teferuandoo 
mofteirp  de  Santarém  ó Padroadodalgrejadc  Aluiro^que  ain7 
da  hojc  confcrua.Dds  antigos  Redcmpcores^foiellc  o principal 
neftc  reino, pois  refgatou  (lançadas  boas  cótas>)34O0.  cattiuosj, 
cm  1 3.  rcdcmpçóes  gèracsque  fez  , atè  chegar(por  falta  de  di- 
nheiro)a  empenhar  a cala  de  Saiuârem  para.ellas , a hú.Conigo 
da  Collcgiada,  em  quantidadede  Miflas.  E adi  quau,do  entraua 
i..-,,  . cm 
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cm  Granada, Cordoua,  ou  cm  outra  qualquer  parte,  era  recebi- 
do  dos  cattiuos,  como  Anjo  do  ceo,  entoado  todos  em  alta  voz: 

Sen  iito  feja  aejuelleyjue  yem  em  nome  do  Senhor ; permittindo  ifto  os 
Mouros, pelo  decoro  grande,  que  lhe  guardauáo  f8c  conceito  q 
delletinháo.  Sendo  vnico refugio,  &confolaçáo  vniuerfal  dos 
fieis,  porque  a todos  animaua,&  confortauaemChrifto , dando 
liberdade  a hús,  & a outros  certas  fperanças  d’ella.  Relgatando 
fempre  em  primeiro  lugar  os  velhos,  mininos,&  mulheres,  que 
pela  fragilidade  do  fexu,  eftauão  mais  arifcadas  a preuaricarem; 

Com  eftas  louuaueis , & meritórias  obras  de  caridade , fe  achou 
apercebido  na  morte  o fidclilfimo  fcruo,em  q o ceo  não  deixou 
de  oftentar  luas  marauilhas,  pelas  quaes  lhe  foi  dado  honorifico 
tumulo, junto  ao  altífr  mór  ,de  mandado  do  pijlTnno  Meftre  Al- 
berto, Núncio  Apoftolico  nefte  reino,  particular  bcmfertor,  & 
deuoto  da  Ordem.  e.  Na  Serra  dJOfla , eftarà  fempre  frefea  g,i  íut- 
a memória, do  exemplarTL remita  Gil  Martinz,Deáo  que  foi  dá t,nt- Ere- 
S.Sèd’Euora,o  qualconftandolhedo  eftremado  procediméto, 
admirauel  pobreza  , & religiofa  obferuancia,com  que  naquelle  0/4. 
folitario  retiro  paffauáo  a vida  alegres, lèus  habitadores  ,fegúdo 
a excellente  informação,  que  mandarão  D.PedroTenorio,Bif- 
po  de  Coimbra, D.  loão  de  Caftro,de  T uy,& VafcoRodriguez, 
Chantre  de  Braga, ao  Súmo  Pontífice  Gregorio  XI.  Vifitadores 
pôr  ellc  deputados, para  tam  aeduo  negocio  em  toda  Hcfpanha. 

O q neceflitou  a elRei D.  Fernando(vnico  defte  nome)a  impe- 
trar licença  da  Sè  Apoftolica,  para  que  todos  aquellcs  Eremitas 
(intitulados  da  Sobre  V/</<i)que  viuiáo  difperfos  pelos  defer- 
tos  de  feu  reino, fc  congregaflem  em  forma  de  comunidades , cõ 
algú  modo  de  leis,i  eftatutos,conuenientcs  a leu  cftado,de  cujo 
Brcuefe  dizfoiexcecutor  o proprio  Deão.  E pelo  quentão  exJ 
perimentou,i  exemplo  raro  q deu  a todo  Portugal  oditto  Bifpo 
de  T uy,recolhcndofe  com  elles,  leuando  a poz  fi  algúas  peflbas 
de  qualidade,  & virtude  ,feaferuorou  de  forte  , q deftribuidoâ 
ièus  bes  em  obras  religiofas,&  pias,  deixou  a oppulenta  Prcbé  - 
ba  Eborenfe(que  ja  naquelle  tempo  rendia  dinheiro  confide- 
- rauel ) & cõ  grande  fpiritu  veio  tomarão  Eremitico  habito , en- 
taipandofe  núa  coua,q  inda  hoje  na  ditta  Serra  conferua  feu  no- 
mc,ao  pc  do  mofteiro  para  a parte  do  Norte,  junto  a húa  faudo- 
fa  fonte  ( vnico  regalo  feu  na  foledade  ) tendo  por  cama  a dura 
terra,  por  pauelháo  o eftrellado  ceo , & por  abrigo  contra  os  ri- 
gores do  tempo  húa  tofea , & defabrida  gruta  onde  atenuauao 
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corpo  cõ  cftrcitos  jcjús , & penitencias  j perrio&mabnr oração* 
& contemplação , imitando  em  parte  ao  celeberrimQjCrnobtta 
Athenicnlè,de  quem  tomou  o nome.  Neftecomenoa  vagando, 
por  morte  de»Ioáo  Fernandez  ocargo  de  Maioral , nãq  puderãò 
|atnais(por  fua  muita  humildade)acabarcorn  elle  rogos^paraq 
aceitaífe.  Auendo  poiso  nofib.virtuoiò  Deão  promonidoeftc 
fanâomodo  devida  grandemete,  & pouoados  os defeitos  defl 
te  reino  de  exemplares  Anacoretas,  piamente  dormio  em  o Se- 
ocxrdctl  nhor.  f.  No  iilmptuofo  mofteiro  de  Bethíeni,  território  dc 
D.Ajanfo,  Li?b0aj0  anniueríario  do  Infante  D.  Afoolb,  filho  dos  Sercnif- 
(imos  Reis  D. Manoel, & D„ Maria, fua íegunda  mulher,  a quem 
o Papa  LeãoX.  ( por  morte  deD.  Pedro  Gauião  ) em  idade  de 
7.annos,  proueono  Bifpado da Guarda,cc*n  tanto, q oadminil- 
traíTeD.  Miguel  da  Silua  ( então  Embaxador  naCuria^atè  o 

.*  Infante  fer  de  cõpetcnte.  Promcttendo  a elRei  feu  pai, que  na 
primeira creaçáo  dc  Cardeaes  fe  lébrana  delle , como  fe  vio  an. 
1517.  em  que  por  D.  Manoel  de  Noronha  ( depois  Prcladode 
Laniego)lhe  mandou  a purpurea  eminência , com  titulo  de  Bif- 
poTargirano,  Sc  Diácono  Car  deal  dc  S.  Luzia  in  fepté  folijs. 

' .Obtendo  janeftetepo  as  adminiftraçóes  dos  Bifpados  de  Vi  leu, 
iEuora  , & as  dosRcaes  mofteiros  de  Alcobaça,  & S.  Cruz  de 
Coimbra, cm  rendas  oppulentiffimos.  Não  pararão  aqui  as  dig- 
nidades,foi  afsúp.to  ao  Arcebifpado  de  Lisboa  por  Adriano  Ví. 
anno  1 5 2 2.  o qual  difpenlòu  com  elle,para  que  antes  dos  vinte, 
gozafle  do  Capcllo.  E no  de  15  24.  lhe  confcrio  o Papa  C lcmc- 
tc  VII. o do  titulo  de  S.Bras,oqual  lhe  foi  láçado  em  Almeirira 
com  grande  regozijo, & applaulb  da  Corte, a vinte  Sc  oito  dc  A- 
bril,  dia  da  Sanítiflima  Trindade,de  1 5 26.  em  cujo  Ibléne  a&o 
orou  eleganciífimamcntc  Francifco  de  Mello, naquelles  tempos 
celeberrimo  huraanifta.  Morto Clcmétc  VII. entrou  no  Pontifi- 
cado Paulo  III.  quenáoquiz  ficar  inferior  afeus  antcccfibres, 
pois  no  an.  15  35.  o fublimou  ao  terceiro  Cardinalato  do  titu- 
lo de  S.Ioão,&  Paulos  difpenfando  com  elleno  de  trinta  & fet- 
te,para  não  ir  ao  Concilio  Tridentino,  a que  tinha  conuocado 
os  Prelados  daChriftandade.Eftasforáoas  principaes  dignida- 
des,que  logrou  o noflb  Principc  da  Igreja , merecendo  a lupre- 
ma,por  luas  muitas  partes,  & talentos  peííbaes , acompanhados 
de  fuauiílimos  coftumes,&  procedimentos, de  generofa  magna- 
nimidade, aftabilidade,modeftia,clcmcncia , &mancidáo.  Nas 
linguas  Latina , & Grega  era  tam  verfado , quam  eftudiofo  nas 
•*  letras 
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letra*  > humanas , & diüinas(como  difcipulo  dofamofo  Ayres 
Barbofa  ) pela  qual  razão  era  Mcfcenas  fingular  dos\!o&ós,  8c 
beneméritos,  tauorecèdoos,  & hõrandooscm  toda  a ocCafciáo. 

Sua  humildade  , Sc.  virtude  era  tã  heroica, q sédo  Arccbifpo,ad- 
ininiftraqg(por  fua  própria  peflba)os  SacfSgictos  aos  enfermos 
baptizaua  as’criáças,i  enfinaua  a doftrina  Chriflâã  aos  mininos' 
como  qualquer  Parochó,deq  dão  teftemunho  as  praças,  &?  rüa* 
de  Lisboa, Euqfa,&  Vifeu.  E para  que  fenáo.  perdelfe  eftelou- 
«auel,&  San&ocoftume^nandou  que  aos  Domingos, 8c  fanfios 
oüuciTe  nas  Parochiasquem  a enfina(Te,dandofe  primeiro  fina! 
ou  có  o fino, ou  có  húa  campainha  pela  freguefia,  para  q vieífr  i 
noticia  de  todos.Ordenou mais q ncllas  ouueflc liuros,em qçf, 
eneueflem  os  nomes  dos  baptizados , defpoíàdos , 8c  defunttos 
como  inda  hoje  fe  vfa, ceifando  duüidas  ,&  incouenientes.  Na 
mageftade,&;  autoridade  real  com  que  era  feruido,apparato,  & * 
daufto  de  cala, parecia  húpoderofomonarcha.  E na  religião,  & 
piedade  para  cõ  Deos,mifericordia,  & affabilidadc  para  có  po- 
bres,fe  moftrou  fempre  verdadeiro  paftor  d’almas,  vigilante, & 
cuidadofo  Pótificc.  Prezau  ife  muito  de  perito  nas  ceremonias 
da  Igreja,  & como  principal  miniftro  da  Romana,  martlou  q na  - 
fua  Sè  de  Lisboa,^ por  todo  o\Arccbifpado  , fenáo  vfafie  mais 
doOfficio  Sajisburgcíe,q  veio  de  Inglaterra, em  tépo  delRei  D. 
loão  I.mas  q em  feu  lugaide  rczafíeo  Romjno,como  mais  per- 
teito.  Finalmète querédo o Senhor  pòr  a coronide  a tam  fan&as 
occupaçóes,na  maior  força  da  enfermidade , íe  mandou  leuarà 
Igreja ; & à vifta  das  fagradas  relíquias  de  S.  Vicente  , recebeo 
deuotilíimamentc  ocorpo,  8c  langue  de  Ch ri fto.  Ventioficna- 
quella  hora  quam  amado  era  do  pouo,no  grande  fentimento,& 
dcmóftraçáo,có  q Ihedelejaua  a vida,fencÍo  lamétado  de  todos, 
como  fe  forá  pafde  cada  hum  em  particular.  E leuado  outra  vcZ 
ao  palacio  Pontifical, breuemente  foltou  o generbfo,&  religio- 
fofpiritu  nos  braço  dósCreador, em  idade  de  trinta  & human- 
nos,&  dons  dias.  Seu  corpo  foi  depolíitado  com  grande  pranto,’ 

Sc  alarido  dos  pobres, ao  pè  do  altar  do  inclytoMartyr,cm  qui- 
to fe  lhe  laurou  em  Bethlé,  hum  famofo maúfolco de  mármore, 
Icmelhantecm  tudo  ao  des'feüs  irmãos , onde  efperaa  tragédia 
final.  e.  Noconuento  deS.  Cruz  de  Coimbra,  o fallêci  - Fr.  SiwXf 
mento  do  Irmão  Fr.  Simáo,quc  teuede  Conigo  Regular,  pou- 
co  mais  de  tres  annos , mas  nclles  fe  auentajou  tanto  na  virtude, 

& religião  st  feus  contemporâneos  ( aproucitandofe  da  fpiri- 
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tu?l  doarina  do  P.Ü.Chriftouáo  de  S.Ioáo,feu  meftre)  quefoi 
julgado  de  todos  por  Anjo  na  vida,&  na  morte , a qual  le  lhe  o* 
riginou  das  frequentes  penitencias , 8c  continuas  çiljçips  , com 
que  reduzia  ao  'ipiritu  , a rebeldia  da  carne  s fAptts  de  falle. 
cer,pcdio  cora  grande  inftancia  , que  lhe  trouxçllcn^florcs  do 
jardim>có  as  quae$:fandauaa£odQS  os  q o vifuauãorE^razendo; 
jheo  P.Gèral  D.  Migupldc  S.  Agoftinhü  hüa  medalha  pc  grã, 
des  indulgências  para  quero  na  vitima  hora  cogi  clla  nasnjãQs 
prenunciar; /e/er  Afania.  O rpefino  foi  beijalla  códcuoção,  &.  rcr 
petireõ  a mçima  aquelles  fuapidimos  nomes , que  deixar  açap? 
pa  da  mortalidade  nasnváosda  pezada  ronda.  Caulando  na  Or- 
dem ,&  fora  delia  vniuerf^l  lentimcnto.  Querendo  laoçalo  o» 
cpua,acharáona  ffcmcadade  boninas(cpuíã  dcfacoftumadajquç 
au*áo  trazido  oa-íeruéntes,;  fem  faberé  de  nada,  QempnftrandV) 

• c,q  iíioo  Qmnipotéte , quç  efta flpf  de  pureza , fe  tran Iplantaua 
do  frefeo  vergel  da  Religião  para  o ameno  do  Paraiiò,  ond» 
(c  perpetuar^  recendente  , 8í  viçofa  por  toda.  a etcrnidatjt . 
£ Çartagena  de  Judias , no  hofpital  dc  S.  Barrholomca 

deÒqfc.Ojdefcançou  empaZjO  penitente  Irmão  F.lofcph,  r.atu-» 
ça)  dGçp«reDouro,&  Minho,  jõto  a Viana  de  Caminha,  o qual 
depois  de auer  tomadoo hábito daÇapaçha  noCalhao  de  Lima, 
dçi?anda  a vida  Açtiua  pelaÇõtemplatiua,  fepaílouaos  Mer? 
ççnqrios  dcfcaíços  com  fpiritu  dcaprpucitar  mais  nacáia  do  Se- 
çhpr. E não  fopegarTOo  là,fe  tornou  a lua  primeira  vocação, par? 
quç  le  veja  que  todas  as  Religiões  são  degraos , i eleadas  para  o 
çeojj  çro  qualquer  d,ellas  le  ferue  a Oeos.  Ncfta  profcflou  com 
mqitas  lagrimas,  fingularizandofc  çinco  annos , q logrou  o c fia- 
do religiofojUas  abftinencias,  mortificações,  & penitencias  le- 
juaúa  perpetuaméte , fem  ja  mais  goftar  carne, a qual  muitas  ve- 
zes toçaua  nos beiços  , obrigado  da  Obediência . Flagcllauaíc 
todas  as  poitel  afperrimarocnte  fem  ter  dò  dc  fi , não  largando 
(pos  maiores  qnfermidadcs,q  tiueflc  )o  cilicio  , feu.  inlcparauel 
çQinpanhçirQ.Repoufaua  no  chão, & tal  vez  lobre  botijas,  para 
a defigualdade  lhe  feruir  de  maior  pena.  Andaua  fempre  dclcaf. 
ço, rapado  todo  à naualha,cam  a cabeça deícuberta  às  incleméi 
cias  do  teropo.  Vellaua  para  a oração , ou  para  dclpertar  aicuft 
irmãos., em  ordem  afcncaritatiuo  eftatuto,  inuétando  nona  ;rai 
Ça,que  era  húa  vellaaceza,aijtada  na  mão,  para  q gaftada  até  tal 
medida, a vifinhança  do  fogoso  fizeíTe  acordar  às  hoias  nectfW» 
rias.  EmrqfoiuçãQ  forçado  daQbçdiéç.ia.,  foiSuperior  ua.djttâ 
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cafa  dcCufco,  mascomoandauaja  muigaftadodas  péhitécias, 
não  acabou  o triénio,  porq  no  meio  delle , o chamou  o Senhor 
para  o galardoar  do  bé  q o auia  feruido.  Aberta  fua  íepúltura, de- 
pois de  oito  annos,achandofe  o cadauer  desfeito, sòmcte  o cora- 
ção permanecia  inteiro,  & frefeo,  có  aromatico  cheiro.  Moftrá- 
do  o ceo  com  tam  cuidcnte  milagre, quanto  eftima  Deoshú  co- 
ração cótrito,&  humilde,  pois  ainda  depois  de  morta  a peflba,o 
conferuaillcfoda  corruptibilidade,  g.  Item,noCollegioda  o bmZ, 
Companhia  de  Lima, nas  mefmas  índias  Occidentaes,  fez  pauza  Gjft*rPt 
à vida, o Irmão  Gafpar  Pereira, difcipulo  amado,  & filho  queri-  SJ1ÍL 
do  do  P.Meftre  Auila  (Prègador  Apoftolico  , varão  terdadei- 
ramente  grande, de  prodigiofas  virtudes,  fuperior  fpiritu,&  fo- 
lida  fanâidade)que  d’Euora,  onde  nafeeo  de  paes  nobres , o 1c- 
uou  a Montilha  , a luz  defta  refplandecente  eftrella , que  a toda 
parte  alumiaua,  para  aífentar  praça  debaxo  de  fua  bandeira , & 
criarfe  no  leite  de  fua^xccllentedoôrina,  atè  idade  de  quinze 
annos,  cm  epie  o celeftial  Padre  paflbu  a melhor  vi^a  ; Suas  vir- 
tudes cm  alpeôu  angélico, ganharão  tanto  a vontade  do  varão 
Apoftolico , q lhe  chamaua  o feu  Benjamin , & como  tal  o trat- 
taua,lendolhc  à mefa,&acudindolhe  a outros  feruiços,  propor- 
cionados a fua  idade, brotando  a hú  mefmo  têpo  flores, & fruttos 
de  humildade, cópoftura,modcftia , & honeftidade.  Ellcafliftio 
a feu  fanfto  Meftre  na  vitima  enfermidade  , & proftrado  de  joe- 
lhos,banhado  todo  em  lagrimas, lhe  pedio  fua  benção.  A quem 
refpondeo : Hijo  para  que  la  alcancei  de  Dtos  en  ejla  Vida  con  prendas 
dego^arle  en  la  eterna, te  conuiene  entrar  en  la  Companhia, no  apeteciendo 
mas  prado, que  el  de  Hermano  Coadjutor.  E com  ifto  lhe  deu  a beijar  a 
máo,&  cõ  cila  fua  benção, q a alcançou  plenifiima,como  bem  fe 
vio  depois.  Vfou  com  o fan&o  Meftre  o vitimo  officio,deulhe  a 
vclla  , ccrroulhe  os  olhos , quando  os  abrio  para  a eternidade. 

Morto  elle,&  fepultado,quiz  dar  í execução  o cófelho , recref- 
ccrãoduuidas,occazionadas  de  fua  nobreza,  talento, & appetite 
natural  de  viuernofeculocom  maior  eftima.  Mas  venceo  tudo 
co  a diuina  graça , ajudado  dos  exercidos  fan&os  da  oração , & 
penitencia,  tendo  por  oráculo  do  ceo  as  palauras  de  íeu  Meftre 
Entrando  na  Companhia  có  eftes  feruores,&  annuncios,  depois 
de  rezidir  algús  annos  nos  collegiqs  de  Montilha , & Granada, 
empregado  em  minifterios  humildes, para  maior  feguridade  ,8c 
mérito , por  mandado  de  feus  Maiores  , paflbu  ao  Perii , rezidio 
no  de  Lima  có  mais  eftimaçáo , occupado  nos  officios  manuaes 
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de  feu  eftado , & tam  contente,  como  fe  gozara  as  maiores  Pre- 
lazias. Sobrepujando  có  fua  rara  humildade  as  virtudes  de  ou- 
tros,St  quanto  mais  fe  habatia, tanto  mais  Chrifto  o fublimaua. 
Venerauáonoos inferiores , refpeitauáono  os  iguaes,ieftima- 
uãonoos  Superiores. Taes  eráo  fuas  virtudesITacs  fuas  perfei-, 
ÇÕes.iPorq  fua  oração  era  continua , a contemplação  eleuada,  a 
mortificação  de  todas  horas  feruorofa , con\  grande  amor  à po- 
breza , odio,&  faftio  ás  coufas  do  íèculo.  Sua  obediência  admi- 
rauel,prõpta,  & alegre,  jamais  quebrantou  húa  virgula  da  Re- 
gra,affirmando  na  morte,  q cm  quarenta  annos  nüqua  efteuc  liu 
quarto  dd  hora  ociofo.  Acaftidade  cftaua  nelle,como  em  feu 
centro, a que  aggregaua  grande  afFabilidade,&  brandura  de  có- 
diçáo,&  húa  inteireza  religiofa, ganhando  com  efta  refpeito , & 
cõ  aquella  fazendofe  de  todos  amaucl.  Não  foi  menos  na  abfti- 
nencia,húas  heruas  cozidas  fem  fal,  erão  feu  quotidiano  fuftcn- 
to,  & hú  pouco  de  pão  ralo , feu  maior  r^alo,  não  admittindo 
outras  iguarigs , ainda  eftando  enfermo.  Era  deuotifíimo  da  V. 
Senhora, fazia  muito  pela  imitar  em  todas  virtudes, lpecialmcn- 
tena  humildade,  & pureza, fendo  fingu lar  a de  fua  alma, pois  de 
ordinário  não  daua  matéria  aos  Conreífores  de  abfoluição.  Do 
Auguftiífimo  Sacramento,  a que  aprendeo  na  efcola  de  feu  fan- 
ftoMeftre,  o qual  lhediflehú  dia,  depois  de  o ajudará  Miflã: 
Mire  hernano  Gafpar,que  el offiao,que  ha  eebo  es  proprio  de  jingel,  ta- 
to que  los  q lo  fon  en  el  cieloyfe  tiene  por  fauorectdos  en  la  tierra,de  afstjlir 
al  facrificio  de  la  Miffa.  Lançando  efta  femente  tam  profundas  rai- 
zes em  feu  coração, que eftaua  femprehú  prado  florido,  & ver- 
gel dele&auel,ondefcrecrcaua  o imaculado  Cordeiro.  Osvlti- 
mos  annos  de  fua  vida, quando  os  achaques,  o efeuzauão  de  ou- 
tros oíficios,era  continuo  afiiftéte  do  altar, & meía,onde  Chrif- 
to  fe  dà  em  manjar  aos  homcs,feftejandoo  com  aâos  feruorofif- 
íimos  de  amor  j em  particular  os  dous  dias , que  cõmungaua  na 
íèmana,  não  ceifando  nunqua  de  render  graças  ao  Omnipoten- 
te por  tam  fublime  beneficio.  Achauãono  muitas  vezes  aliena- 
do dos  fentidos,fem  ver,  nem  ouuir , & tam  abrazado  no  diuino 
amor,  q parecia  feu  roftro  húa  tocha  aceza.  Finalmente  depois 
de  vrgentes  penitencias,  que  tal  vez  as  enfreaua  a Obediência, a 
que  lhe  coroou  o merecimento, foi  húa  inui&a  paciência  nas  en- 
fermidades , que  em  efquadróes  o acometterão,  depois  de  cin- 
coenta  annos  completos: os  capítaes  forãodòr  de  pedra  ,mal  de 
orina,&  gotta,q  húas  vezes  vinhão  de  porfi,  outras  todas  j o ntas* 
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a cóquiftar  a fortaleza  inucnciuel  de  feu  animo,  mas  fcmprc  em 
vâo,porfer  fmgulariflimo  ita  rcfignaçáo,  & na  fua  bocca  per- 
pétuos os  diuinos  louuores.  Rcnderáonoàcamaostresvltimos 
annos,aperfouo  o penúltimo  dos  males, que  diflemos , padecco 
intcnfiífimas  dores, com  que  morria  por  horas:  os  remédios  vio- 
lentos,que  lhe  applicauão,mais  lhe  feruião  de  martyrio,  que  de 
aliuio.  Atèque  recebidos  cõ  eftranha  dcuoçáo  os  Sacramentos, 
lhe  abreuiou  o Rei  da  gloria  a tranfitoria  vida, para  gozar  na  ou- 
tra,dos  perduraueis  bens  da  eternidade.  b.  No  Ducado  de  rr.uiodt 
Batta,  reino  de  Congo,  confeguio  a preciofa  aureola  do  marty- 
rio,o  P.F.  Iorge  de  leio,  Capuchino , Miflionario  Apoftolico,q 
íeuadodo  ardente  zelo,  & conuersáodaquella  cafraria , fe  veio 
de  Flandes(fua  patria)  a Lisboa, d'onde  partio  para  Angola , & 
depois  de  rezidir  anno,&  meio  na  Miísáo,  aportado  núa  Aldea, 
chamada  Vloló,  vendo  que  feus  habitadores  , tendo  abraçado  o 
Chriftianifmojeílauáocom  grande  fefta,&  regozijo,  facrifican- 
doa  hús  idolos, lhes  prègou  feruorofamente , abominando  tam 
execrando, & diabolico  feito  ; mas  conhecendo  q nada  baftaua, 
trattando  de  os  reduzir  a pò , & cinza , faltarão  nelle  cõ  paos,& 
pedras  j & fe  efeapou  com  vida  do  confli&o , não  afli  da  morte* 
que  lhe  fobreueo  ao  decimo  quinto  dia , alcançando  por  efta  via 
(como  piamente  fe  pòde  crer)  a gloriofa  palma  do  martyrio. 

Commentnrio  no  XXL  de  Abril. 


IGnoramos  a razão  que  auerta  para 
paíTarem  em  (ilencio  n oITos  Chronif- 
tas  as  gloríofas  aeçoes  de  duas  Infan- 
tes,  tam  afliualadas  em  virtude,  como 
D.Sancha,  & D.Aldonça,  filhas  da  noffa 
D.  Thereza  , Rainha  de  Leão , netas  del- 
Rei  D.Sancho  1.&  da  Rainha  D.  Aldon- 
ça,fna  mulher , cujos  nomes  lhe  impuze- 
rãô  no  fanfto  Baprifmo.por  comprazerem 
à eftes  feus  matemos  auòs.  Cinco  annos 
âcta,que  a Rainha  O.  Thereza  era  cafada 
com  Dom  Afonfo  IX.de  Leão,  quando  o 
matrimonio  fe  derimio  pelo  Papa  Celef- 
tino  III.  (fegundo  Rogério  de  Houeden) 
ou  Innocencio,també  III. (como  quer  D. 
Lucas  deTuy)por  fer  o ditto  Rei,  filho  de 
í).  Vrraca,irmáa  de  feu  pai  D.  Sancho.Ef- 
te  eta  o grao  deparentefeo  , que  naquelie 
tempo  não  confeguio  difpenfaÇão  entre 
pefloas  reaes.  Ma»  inda-q  le  desfez  o ma- 
trimonio, não  deixarão  contudo  de  ferem 
kegtrimas  as  filhas, que  delle  nafeeráo,  por 
fatm  auida*  em  boa  fe,-*s  quaes  depois 


fe  legitimai  ão  em  ordem  à fuccefsão.  A 
Infante  D.  Sancha  , q era  a mais  velha, fi- 
cou com  feu  pai  em  Leão,  a qual  fe  reco- 
lheo  ccm  euidente  milagre  no  moíleiro 
das  Donnas  de  Sant-  lago  de  Corolhof» 
no  Bifpado  de  Plazécia,  onde  ftibio  à dig- 
nidade de  Commendadeira,  & morreo  cõ 
tal  opinião  de  virtude^,  q fe  ttatta  na  Cú- 
ria Romana  de  fua  Beatificação , como  lê 
verà  em  feu  dia  zj.  de  Settembro.  E a In- 
fante D.  Aldohça,  veio  com  fua  mãe  para 
Portugal , onde  foi  refuíciradi  à vida  por 
S.Antonio,náo  de  idade  de  i j.annos,maè 
de  muitas  mais. 

Bem  fei , que  Fr.Hieronymo  Romano 
nafua  hift.Ecclcíuflica de  Hefpanha  (re- 
ferido por  F.Luis  dos  Anjos, no  lardim  de 
Portugal  num.dp.)traz  o milagre  por  bem 
differente  caminho , do  q nós  o relatamos 
no  texto, a fabengse  tfiattdo  D.  Aldença  hia 
m.  tmptrigo  dt  morte , ouuit  dix.tr  á R ainbs 
fu*’ mie,  que  fe  encomtndaffe  ao  gloriofo  S.An . 
tomo  i futpor  tllt  típo  fatia  muiui  tmlagrei. 
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Trilo  A fu  , & foi  Dlti  feriu  do  eia  lhe  hum  tx- 
Ufu  ,com  o qiúl  cmdf.ão  todos  que  morna  , & 
foi  ao  contrario  , forque  firou  petos  méritos  do 
BemaitemUrado  S.  Antomo.q  lhe  dijft : Deos  me 
INKI4  ati  pelos  rogos  de  tu.t  mãe. par  a qqe  efeo- 
Um.ou  morrer  lqgc,&  ir  comigo  á glotimpu  fi- 
ta r lí  no  mundo, &fer  togo  fui  Ao  qúe  tefpon- 
deo  a enfermo  : Se  rsojfo  Senhor  fojfe  fetuido, 
folgue  o de  o feruir  anda  algü  tempo  em  compa- 
nhiA  de  mhiha  mãe. O S. logo  lhe  deu  faudc&c. 
Porem  feguimosem  parte  ao  tiofTò  Bilpo 
do  Porto  F.  Marcos  de  Lisboa,  qif?  tinha 
mais  obrigação  de  o laber, por  natural , 8c 
trattar  exprofelTo  a vida  de  S,  Ahtonio  na 
r.p.  das  Chronicas  Francilcanas,oitde  i.  5. 
ç.  33.  relata  o calo  reffcrido,  luccederem 
Alanquer,de  quê  nos  deliriamos,  em  qui- 
to diz  q eruu  Infante  de  idade  de  ii.  drtnos, 
C~  q vinco  depois  qmm.e  duu  sómente,  em  com- 
panhia de  fua  mãe.  Pois  daqui  yiçtáo  a di- 
zer algús  autores, que  forão  dousos  mila- 
gres,obrados  húem  D.  Sancha,outrO  em 
Ç.  Aldonça.  E delia  opinião  heqAjiony- 
mo,que  anda  m.  f,  dos  Minifiros  Gèraes, 
qrue  le  cbnlcrua  ná  liuraria  ddRci  tN.  Se- 
nhor.Snpolloifto  ; ' : . 

Tres  duiiidas  fe  uos  offerecé  agora  in- 
tficádiÚimas,  a que  darmos  foluçao,a  fim 
eSi  õbjecções,  que  nroà  podem  fazer  nefta 
matejia  os  lrdqj,&  vçtUdol  nas  hiftortas. 
A primeirafe  he.p.Aldõça,a(filha  da  Rai- 
nha de  Leão,  Portuguesa,»  qual 
tonio  fez  o milagre  , qúe  referem  os  auto- 
r#$  d*'t4a.  wda.  A íegundafe  monto  ide 
a»zç  amios  , ..afüftindo  depois  i quinze 
dias  com  l ua  mçç,  como  os  mefiuoo  pu- 
bljcáo.A  terceira  cm  queanno,  8&  diafaln 
leceo,8c  onde  foi  lepuluda.  jjnoft  •' 
Quanto  à primeira , Rainhas  de  Leão 
Portuguesas , não  ouue  mais  q duas  , O. 
Vrricj, filha  delKei  D.Afonlo  Henriques. 
E Dona  Thereza, filha  delRei  D.  Sancho 
LNo  tempo  daquella.não  era'  ainda  vindo 
ao  múdo  S.Antouio.No  delia,  fim,a  qual 
fabzmos  teue  duas  filhas  D.Sancfu,  8c  D. 
Aldonça, que  viuerão  muitos  annos , por- 

2 uca  primeira  chegou  ao  de  1170*  & sl 
igundapafTou  de  íko.  E como  na  vida 
de  D.Sancha  Cõmendadeira,  não  fcrefica> 
adicta  milagre , nem  veio liunqua  a Por- 1 
tugaJ.onde  |uccedeo,mas  D.  Aldonça:  lo- 
go cuidcntcmenteíe  vè  queíoiella.  .»•» 
Quanto  à legunda.nafccndo  D.  A Ido  ta- 
ça auno  1 194.8c  S.Antonio  no  de 95:.  vi- 
nha a ler  de  onze  annos,uo  dê  uoó.em  q 
afazem  fallecida  ao  decimo  quinco-di*»». 
»\VA  . j dl 


que  não  pode  fer , pois  ainda  então 
S.  Antonio,que  obrou  nella  o milagre, de- 
pois de  leu  bemauenturado  tfanfiic,  q lo» 
a 13.de  Iunhode  1z31.De  mais.queetfU» 
D.  Sancho  I.  no  teftamento  cip  q lhe  dei- 
xa Legado , como  a qualquer  de  luas  ri- 
lhas , foi  feito  cm  Outubro  de  1209.  vbi: 
Infaiiti  D.  DuUiu , ntpti  mee,  quem  nn/rfunq 
domo  meu  X.moralmnoi^r  CL.march.  atgeu- 
ti.quod  eflin  Alcoldua:  Logo  nio  podia fal- 
leccr  D.  Aldonça  aii.uoó.  de  onze  annea» 
& quinze  dias.  E mais,q  quádo  elRciD. 
Afonfo  de  Leão,fcu  paj,fallcceo  311.1*31?. 
ouue  mllitr  ir  lã  a Rainha  D.  Thereza, 
por  caula  da  herança , & confia  de  noílaa 
Chronicas,  queleuou  coníigo  D.Aldõça. 

.Quanto  á terceira, & vitima, he  cerro, 
que  fafleceo  D.  Aldonça  depois  do  anno 
ijyo.dc  não  i2cd  porque  naqucllc anno 
clcreuco  lua  hill.o  Arcebifpo  D.  Rodrigo 
deTdledò,8c  fazendo  liftados  mortos  ela 
calã  real  de  Portugal,  8c  Leão,  não  le  lê. 
br*  de  D. Aldonça, porq  ainda  viuia.  Que 
fallecefíeem  Loruão,onde  eflaua  recolhi- 
'•  da  Com  fila  mãe,  hecoufaindubiuueLD’» 
ella  fe  ha  de  entender  , o que  referí  nof- 


Th  ereta,  8c  que  alli  íallecoo,  pois 
fante,  não  v iueo,ncm  momo  em  Loruão^ 
ienãoem  Dinamarcajondc  cafou , 8c  teue 
dilàtadá  rúccctsáo,  como  cófta  da*  Chxo- 
nicas  cFaquelle  reino,  ignous  atègora  noi- 
te. O cuuüco  de  D.Aldõça,  feacKa  em  bn 
antiquifümo  liuro  de  Óbitos  do  mofleiio 
de  S.Iorge , júto  a Coimbra,por  eftas  p»- 
laurasUJji  díe  (fcilicet  21.  Aprilis  ) olujt  D , 
Dnlcia,infans  , filia  Vj4tefu,Reg.  Legionenfis, 
Não  laça  dtiuida  o nome  fDuUu  ) porqua 
adi  achamos  eferitto  o de  lua  Auõ  em  vaç 
rias  efçritturas  daquelle  tépo  , pois  o mel» 
mo  he(Daif  ia)emlatim,q  ( Aldti  fa)cm,  Porç 
tügUez.  Nome  q nunqua  pòde  ferderiua- 
do  de  S.  lldefonfo , pof  mais  q digão.Quj 
fbíTeleuada  aemcrrar  a Alcobaça,  o mol» 
tráo  as  muitas  lepulcuras,  q alli  ha  de  In» 
faiucs  fem  nome,q  feelliueraem  Lotuão, 
algúa  tradição, ou  noticia  ouuera  deli* 
naquelle  conuento.  Demais  q viueoalgí 
tépo  en>  Alcobaça,ondc  • tomou  a mortç 
delRei  D.  Sancho, feu  Auõ,  frgúdo  aquely 
la  claufpla  do  teflamenten  Qifid  tfi  1»  Alaoj 
óaoiA,  Vejafe  akm  dos  alegados,  Martheo 
Alemão  na  vida  de  S.Antonio  I.3.  cap. fii 
Maria*  no  FtojSSyde  Helpanha  1 . 7ri.ee 

22.  Re- 
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tz.Reboledo  na  r.p.  da  Chi.  dos  Meu.  1. 
jo..'. iã.Vuadd.tom.i.AnnaI.  Min. adan. 
1Z40.11.!  7.  F.  Antonio  Brandão  na^.  p.  da 
Moiurch.Lufitl.i«j.c.n.&  outros. 

- k.  Cõcorreo  F.IoáoNauaiTOjIII.Mí- 
nillro  do  conucnto  de  Santarém,  com  F. 
João  d’Euora  , aquelle  q achamos  em  al- 
giias  efcritturas  nomeado  : Ctnfeffor  maior 
tu  todo  0 rrincqirulo  que  deuia  fer  dado  pe- 
la Sè  Apoftolica  : & por  ilToattribué  al- 
gús,as  acções  de  cada  qual, ao  outro.  Foi 
«Ue  hum  dos  mais  celebres  Redemptores 
delia  Proutncia  , o qual  cobrou  diligente- 
mente para  elle  minillerio,  o pio  legado  q 
«IRei  D.  Aíoiifo  11L  deixou  cm  tellamc- 
to  an.  1279.  Recebédo  cada  dia  groíTas  ef- 
molas  de  D.Mattheus,  Bifpo  de  Lisboa, a 
quem  o Arccbifpo  D.  Rodiigo  da  Cunha, 
cham r.  Gr  ande  pai  de  pobres , V redemptor  de 
«41ri.wr.F0i  outrofi  F.  loáo.l.  Prior , & fe- 
nhor  d*Aluito , a cuja  villa  deu  o proprio 
foral  de  Santaré  anno  1 180.  A troca , q tez 
«l.lUcõ  elRei  D.DLiyz  a 2j.de  laneiro  de 
azíj-andano  i.l.do  mefmo  Rei  foL  64. da 
torre  do  Tombo.  E logo  foL  65.  cm  12.de 
uereiro,  a noua  doarão  dos  Padroados 
s Igrejas  de  Aluito.Benalberge , Oriola 
&c.O  epitapbio  do  feruo  de  Deos,  q fal- 
Icceo  cerca  do  anno  t2po.traíladamos  das 
breucs  memórias, que  deixou  da  Ordem,o 
P.F. Paulo  Cabral,que  diz  aflL 

Aqui  foi  pojlo  0 bom  Fr,  I0T10 
Nauarro,  Mmtfiro  defie  mo- 
Jleirofenhor  das  Vtllas  de  Al- 
uito , Vdla-noua , Ôf  Oriola , 
icr  mor  de  fuas  Igrejas  , cÕ 
que  fe ^ obras  no  feu  mofieiro , 
pX  refgates  de  cattiuos  , 
fe^  marauilhas  de  bodade^ata 
' que  fe  finou , por  ellas  fe 

lhe  deu  efta  veneraçou , pelo 
. fenhor  Alberto , Núncio  ne fi- 
tes remos  ytodos  dtgao  aqui:  ■> 
feu  tfiefponfojparaque  fua  al- 
ma defcance  em folgança. 

' 

.O  Núncio  de  que  nefle  epkaphiq  fe  fal- 
liyeftaua  enterrado  em  fepulrura  de  pedra, 
•kuada  fqbie  a pU  4a  agoa  benu,  no  có- 

fUl 


uento  da  Trindade  de  Lisboa , onde  a vi- 
mos muitos  anno$,antes  que  fe  reedifical- 
fe  a Igreja, com  o feguime  letreiro. 

OJfa  Alberti  hic  requiefcunt,a- 
ninta  ejusfvbi  in  Vita  parauit. 

Trattão  de  Frei  Ioáo  Nauarto  o liuro  do* 
Óbitos  do  coqueiito  de  Lisboa  c.  z.  Altu- 
na  na  Chr.gèral  cia  Ordem  1.  2.  c.  1.  pag. 
rí>.  Figueiras  na  mefma  pag.  117.  SC437. 
F.Bernardino  no  Epit,das  Rcdcmpções  1.' 
f.c. ri. 8c  outros  in  m.f. 

ir.  O Bifpo  de  Tuy  , que  fe  retirou  1 
Serra  d’Oífa,  era  D.  Ioáo  de  Cahro,  hum 
dos  tres  Vifitadores,  que  por  mandado  de 
Gregorio  XI.  ílndicaráo  dos  Eremitas  da 
pobre  vida  nefle  reino,  & fora  d’elle  ( dc 
que  refultou  extinguiréfe  os  de  CaAella, 
Nauarra,  & Aragáo , & os  noílbs  de  Por- 
tugal, ficarem  no  mefmo  eílado , que  não 
he  piqueno  louuor ) com  cujo  exemplo  fi- 
zeráo  o mefmo  algúas  pcífoas  nobres , & 
autorizadas , como  foi  o Deão  d'Euora 
Gil  Martinz.Era  aquelle  Prelado, no  Ap- 
pellido  Callro,não  das  leis  ruellas  , né  das 
treze,  mas  de  outros , que  mazem  nouc,os 
quaes  ainda  hoje  ha  bê  nobres  em  Mon- 
ção, & Melgaço,  millurados  com  Soares, 
& Caldas  : pelo  que  o temos  pot  Portá- 
guez.  Succedco  elle  no  Bifpado  a D.  Go- 
mez  pelos  an.  1350.2  quem  eIRei  D. Hen- 
rique de  Caftclla,  pelos  feiuiços,  que  lhe 
fizera  na  guerra  contra  Portugal , i em  la- 
tisfação  dos  danos,  q recebera  fua  Igreja, 
&Cldadé,por  Suciranez  de  Parada,  aju- 
dando ao  noífo  Rei  contra  a fidelidade , q 
deuia  ao  feu , deu  o Callello  d’ En tença  a 
quatro  de  Settembro  de  • 1 32 1.  que  depois 
lhe  confirmou  em  Burgos  eIRei  D.Ioão  a 
dezoito  de  Agoílo  de  13 79.  A?  memórias 
deíle  Prelado , falráo  naquella  cathedral, 
deíle  anno  em  diante , no  qual  parece  Ic 
recolheo  i Serra  d'OlTa.  E,  110  mefmo  if 
do  noíTo  virtuofo  Deão  na  Sè  dTtiora, 
cuias  pfzidas  feguio. 

A primeira  vez  qt&o.- achamos  nomear 
do  em.  doações,  he  qa  tj  fe  fez  a Ioáo  Ftij- 
hahdez,  Maioral  dosdictos  Eremitas, an. 
1406.  -què' contem  6 Ctio  para  a fundação 
do  Qrarorio,  chamado  Agua  de  Infances, 
no  termo  de  Portei , que  diz  alli : Sai  bit 
quantos , como  eu  Gor.çalp  Afonfo  , com  roi«AÍ 
mulher  -G athauna  Aúnes , moradores  em  Sã» 
CouÁdo , i eu  Ejleuão  Afonfo  &í.  todos  jusfta- 
I114  rribntt 
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mente  fat-ensos  pterâ  dtaçm  de  fie  di*  para  to- 
do fempte, a ròs  Ioão  Fe rnÃdet,  da  Serra  d‘Of- 
ft,& a Vafco,&  A Loureiro, & A Vicente , & A 
Aluaro,&  a Gil  Martinx.(  q foi  Deão  d'Euora ) 
Ó"  a todoloi  outros  proues  Eremitas  da  rcfa  ri- 
da,de  todolos  ntjfts  der  eitos , partes  q isós  alie- 
mos na  Corte,q  cbamão  Agua  de  Infantes, ter- 
mo de  Portei  &c.O  Bifpo  náo  fe  nomea  ne- 
ila  doarão, parece  que  ja  era  fallecidoXó- 
firma  a exeplar  vida  deftes  Eremitas  , em 
.proua  do  q deixamos  elcrirto  acima,  húa 
carta  dei  Rei  D.  Ioáo  II.  em  que  os  toma 
debaixo  de  fua  protecção,  anda  ella  no  i. 
Lde  Odiana  da  Torre  do  tombo  foi.  1 83. 

Quantos  ella  nojfit  carta  'virem 

fademos  faber,  que  nòs  queren- 
do fa^er  gr  aça-,  & mcrce  por  efmola 
aos  pobres  Ja  Serra  <f  Oju , (0  a to- 
dos feus  companheiros , que  esliuere 
com  ellesnoditto  lugar,  (0  nos  ou- 
tros em  que  Viueremno  dittomodo, 
fcilicet  do  Vai  de  Infante,  & do  Vai - 
dabrão,&  Valbon , & Mote f- claros, 
(0  (Rjo-torto,®  Fonte -arcada, (0  S. 
Margarida,  © Monte -muro,  (0  Ifjp 
Mourinho,&Tortèl,i  Efpadeneira , 
(0  Alferraraf0  Medoliua,  10  'Bar- 
riga,à ? a Iunqueira , (0  Val-fermo- 
fono  termo  de  Tauira,  confiderando 
nòs  0 'virtuofo  modo  de  Vtuer  , q por 
feruiço  de  Ti.  Senhor  te  : (0  portal, 
que  tenhao  ra^on  de  continhuarem 
melhor, (0  terem , (0  éj  fe  euitem  in- 
conuenientes  temosjrorbe  , (0  os  to- 
mamos em  nojia  guarda , i encomen- 
da , (0  f oh  0 nojjo  defendimento.  E 
mandamos , C?  defendemos  q ningue 
feja  tam  ourado  de  qualquer  efiado , 
(0  condiçon  fob  pena  de  nojfamerce, 
que  lhes  faça  mal,  nem  dano , ne  ou- 
tra nenhiia  còufa  fem  ra\on,nem  Je- 
fagui^ado , nem  contra  fas  'vontades 
(0c.Euora  30 .de  Maio  1482, 

£ tunando a Qü Martins, náo he tam 


Agiologio  TjuJitnno. 

antigo  como  o faz  o Doftor  Fr.  Antonio 
Brandão  na  3-p  da  Monarchia  LuGt.  1.  8. 
c.vlcimo  , poisflorecia  pelos  annos  14  c<» 
em  que  julgamos  foi  feu  bemauenturado 
tranfito.  Confta  o referido  de  efcrirruras, 
& monumentos  defta  lãnfta  Congrega- 

Í:ão , que  temos  em  noffo  poder.  D elle  lê 
embra  o P.M.F.  Rodrigo,  Cèral  que  foi 
d’ella,na  Chronica  que  traz  entre  mãos.  E 
F.  Antonio  de  S.Frãcifco,  com  outro»  an- 
tiquários da  Ordcm,emlcusm.l. 


i.  O nafcimento  do  Cardeal  Infanta 
D.  Afonfo  foi  na  celeberrima  cidade  d’E- 
uora  a 23.  de  Abril , terça  feira, á húa  hqr* 
depois  do  meio  dia, do  anno  1509.Í  em  Iím 
Cathedral  regenerado  em  Cnrillo  ao  1. 
de  Maio  , dia  dos  Apollolcs  S.  Felippe, 
& Sant-Iago  com  grande  pompa , & ap- 

Elaufo  do  pouo.Seu  fallecimento  em  Lil- 
oa  cõ  igual  dor,  & feniiméto  a 11.de  A- 
bril  de  1 yço.cóforme  Hieronymo  Megife- 
rono  feu  Diário  AuftriacOjp.4a8c41_.Na 
Kalcnda  noua  da  Sé  de  Lisboa,  encõtra- 
mosafeguinte  memória,  reconhecida  ãa 
famofas  pcças,com  que  o Cardeal  a enri» 

3uiceo \X.Kal.Mji)  ( que  he  a zr.de  Abril) 
ijt  D.  Alphonfsu  ,bu)m  lede  fia  Atcbtepis  Sa 
R.E.  Cardtnahs  , ímnunutiu  Regis  filtnt , qui 
dtdit  bmc  Ecchfijc  ornamentü,  ex  bômbice  psU 
Ufa  ntgn,& teü a aurea  , lapidem  argentei  op- 
time  celatam , quatuor  carsdelabra  argentea, 
duo  matora.duo  vera  minora  tjufde  forma , ac- 
ctlatura.  X.iç-io.Tambéas  monges  de  AU 
cobaça  , de  cuja  real  cafa  foi  Cómendata- 
rio,  efereuerão  no  fim  da  hift.  Ecclefiafti- 
ca  de  Rufino  o feguinte  , por  fer  finguiac 
bemfeitor  d’ella.  Aima  Dotnini  1540.  ex  Hat 
ritaadDomni  nngrauit  sllufirú  Alphtnfnt, 
InfanSyfihus  Emmaimelu  Reg.  Poitug.qui  cum 
Roma  Cardinalu  fusjfct  titul.  SS.  loanrin,  & 
Pauis:  fuit  etiam  Vlixbontnfis  ArchiepÚs , & 
llhmtnfis  pnpttusu  admnifirator , panstr , cr 
bujni  Canobij  CSmendatartm,  cujus  anima  rc- 
quiefcat  in  pact,prs  totjantijq,  l>cnifsaft,qua 
Alctbacia  ab  et  fufcepit , nã  chmusfuo  semport 
initiu  fumpfit.&  finc  ad  vfa  eR  perds.3 niyiee 
ntn,&  dtmiis  furrsftnifuu  titbm  fuit  cinUru- 
Sa,  & Cálix  amem  msrtfue  elaboraius , findU 
qstoq,  literarum  ipfe  mtrtduxit , & infsrwitt- 
riMM  fatere  iufstt. 

Iaz  fepuítado  no  Cruzeiro  de  Bethlcm 
da  parte  direita,  no  proximo  mauiblèo,  ao 
aliar  da  antigua  , 8c  fermolã  Imagé  de  ft 
Senhora  do  Reftello.em  cujo  arco  vemoè 
inda  hoje  pendurado  o mclmo  gal«o,g 
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lhe  mandou  o Papa  Leão  X.  quando  o 
coiiltiruio  Cardeal  da  S.  Igreja  Romana, 
o qual  leuou  na  pompa  dc  leu  enterro  ar- 
uorado  núa  haltlta  o Deão  D.  Antonio  da 
CoAa.  E no  ditco  maufolèo  eAáo  oi  fe- 
guinrcs  diAicos,que  ha  bem  pouco  tempo 
tez  o P.  Frei  Diogo  de  Ieíut,  religiolo  da 
mefma  Ordem. 

Henquodin  Alphonfoviduantur  hono- 
re  tiara. 

Plorat  yljfstpo,  Roma  rubtnfá  toga , • 
Fisefes  puert,quos  ipfc  Fida  erudiebat 

Solaj.congaudtnt Jidera  ciue  fuo. 

Que  fofle  a primeira  digni^ide  Eccle- 
fiaflica  que  obteue  o Bifpado  da  Guarda 
(de  que  os  nofíos  fe  elqueceráo)con fta  do 
aj.das  bulias  da  Torre  do  tombo  fbL  17^. 
onde  lemos,  que  o Papa  Leão  X.  lho  co- 
cedeo  a 10.de  Settébrode  iyié.  Das  mais 
dignidades, 8c  adminillrações,  eAáo  cheos 
os  Iiuros  dos  priuilegios  das  Sés  de  Lif- 
boa,Euora,S.Cruz,  8c  Alcobaça.  Efcreuc 
d’elle  com  grandes  encomios,  Bzouio  nos 
annaes  EccLtom.  19.  ad  an.iyop.8c  ryt 6. 
Spondano  tom.2.adan.iyi7.n.y.  Chacão 
de  viris  Põt.fol. io8i.Pannuinofub  Lco- 
ne  X.  Oforio  de  rebus  Emmanuelis  1.  6. 
Damiáo  de  Goes  na  Chr.  do  mefmo  Rei 
a.p.c.42.Miriz  Dialogo  ç.cap.  20.  Duarte 
Nunez  na  Geneolog.  dos  Reis  de  Portu- 
gal foi. 67. Vafc.Anacephal.  18.  pag.  272. 
Faria  no  Epitome  das  hiA.  Portug.  3.  p.c. 
iy.$. 38. Manoel  Seuerim, Chantre  d'Euo- 
ra,no  Promptuario  fpiritual  n.p.§. 4. 8c  no 
Memorial  dos  Cardeaes  entre  as  Noticias 
de  Portugal  pag.  274.  $.  12.  E aüi  como 
.Jorge  Coelhof  iníignc  Poeta  daquellete- 
po)  compoz  hú  Poema  de  léus  louuores, 
que  começa:  Pnniipu  fxcellcni-,o  qual  fe  ef- 
tampou  em  Coimbra  an.  1516.  affi  també 
húa  Elegia, cm  que  deplorou  lua  morte, q 
começa  : Dejlebam  J'fonfi ; eAampada  em 
Lisboa  com  outras  obras  fuas,  no  de  1540. 
de  que  pudêramos  dar  as  copias , fe  eAa 
breue  lição  6 permittira.  Rematemos  fuas 
coufas,com  o celcbrediAico  feguinte,que 
traz  em  feu  louuor  o grande  Ayres  Bar- 
bofa,no  Antimoria  fol.39. 

Roma  tibi  donat  Princeps  Alphonfe  Ga- 
lerum. 

Dat  tibi  Roma  dectu , nec  minttí  iüa 
tapit .* 


t.  A cidade  do  Porto  nos  deu  a F.  Si* 
mão, irmão  do  Doâor  Gonçalo  Aluo , bé 
conhecido  nelte  reino  por  luas  letras , o 
qual  tomou  o Canonico  habito  a 1 8.  de 
Feucreiro  de  1818.  Scfalleccocõ  opinião 
de  grande  feruo  de  Deosa  21.de  Abril  de 
itizi.ccmo  conAado  liurodos  Obicos  de 
S.  Cruz, 8c  das  relações,  que  nos  comuni- 
cou (por  fua  Angular  beneuolcncia)  o Re- 
uerendo  P.D.Agoflinhf  doRolario,Reli- 
giofo  da  melma  cala , que  lhe  aflidio  na 
morte. 

/.  Em  Cufco,cidade  principal  de  Car-, 
thagena.nas  Índias  Occidentaes,  rematou 
feus  dias  com  opinião  louuaucl , o Irmão 
F.Iofeph,da  Ordem  da  Hofpitalidade.an. 
1622.  Cujo  relatorio  breue,  jurado  in  ver- 
bo Sacerdotis,fez(  á nolla  inltancia  ) o P. 
F.  AgoAinho  de  Carualho,da  mefma  Or- 
dem. que  tomou  o habito  em  Lima  cõ  el- 
le  , onde  reAdio , 8c  atAAio  a feu  tranlito, 
cuja  vida  anda  ja  nos  annaes  d’ cila,  q atè- 
gora  nos  não  chegarão  ás  mãos. 

Quando  trartamos  no  tomo  prece- 
dente a 31.  de  lanciro  1.  i.  dos  Portugue- 
zes,queforáo  difcipulos  do  V.M.Ioãode 
Auila,náo  Azemos  méçáo  do  Irmão  Gaf- 
partereira  da-  Companhia  de  Iefus,  dig- 
no de  fterna  memória , por  fuas  heroica* 
virtudes,  porque  a referuauamos  para  eAe 
dia  , cm  q Deos  o leuou  para  A an.  1827. 
aos  77.de  idade,  8c  yo.de  religião.  O qual 
de  feus  floridos  annos  fe  entregou  ao  fpt- 
ritu  nefla  efcola  de  perfeição  , laindo  hum 
retrato  viuo  em  obras , 8c  palauras  de  feq 
fanfto  MeAre.  Sua  vida  traz  o Licencia- 
do Luis  Munoz(  grande  aifeiçoado  noflb ) 
na  do  V.M.Auilal.2.c.io.8c  o P.Eufebio 
Norimb.  no  3.  tomo  dos  varões  illuAre* 
da  Companhia  pag.699. 

■ h.  Seis  annos  ha,  que  os  Capuchino* 
Fraficefes  tem  neAa  cidade  de  Lisboa  , no 
bairro  da  boa  viAa,  Hofpicio , dedicado  a 
N.Senhora  dos  Anjos, por  baxo  das  calã* 
do  Duque  d’Aueiro.Nelle  dilTe  a primeira 
MilTa  D.Francifcò  de  Soto-maior , Bifpo 
de  Targa , em  dia  de  Reis  do  an.  1 Í49.  O 
qual  por  bater  nelle  o mar  , ferue  de  ba- 
luarte da  terra , 8c  para  melhor  dizer  do 
ceo,  pois  delle  em  tam  breue  tempo  fairão 
algús  varões  ApoAolicos  para  o reino  de 
Congo,  que  lázc  naquellas partes  grande 
frútto , 8c  feruiço  a N. Senhor . Nas  quaes 
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álem  do*  noue  religiofos  que  morrerão  na  anm,&  meto,  q cfteue  na  mifs3o,merecto  tanto 
empreza  an.  1 6 52.  ha  de  pielénte  vinte, em  lí, tomo  aJianear  a palma  , & toroa  do  martj- 
*j  entráo  quatorze  Pregadores , & feis  Ir-  rio,i  tu  d tantos,  não  tenho  ejla  ventura  &c.E 
. mãos, a fora  outros  cm  Malãngano , 8c  S.  de  outra  do  meímo  Padttde  iz.  de  Maio 

Thomé.Hú  delles  foi  o P.  F.  lorge  de  Ie-  do  proptio  anno  para  Fr.  Ioáo  Francifco, 
lo, filhe  da  Prouincia  de  Flandes  , de  cuja  Superior  de  Lisboa. O que  confirmou  do- 
violen  ta  morte  le  eíláo  aflualmente  titan-  pois  outra  paia  o me£mo,de  5 .de  M aio  do 
do  juridicos  proceflos , para  le  mandarem  ditto  anno  , eferitta  por  F[.  Philiberto  de 
a Roma.  O cj  d’clle  referimos  nos  confiou  Garandia,q  ambas  referem(  paucismuta- 
de  húa  carta  origimal  de  Fr.  Seraphino  de  ' tis)o  proprio.  Delia  mifsão  ciiampou  em 
Cortona, eferitta  de  Loanda  a d.  de  Mar-  Madrid  hú  liuro  D.  lofeph  Pellicér  anno 
50  de  rdfj.para  F.Miguel  Anjo,Miffiona-  , 1649.E  d’clla efereue  ja  F.Francifco  Pag- 
rio  Apofloíico.na  ilha  de  S.  Thomé , & nezziin  Maria  triumphante,coron.  r.cap. 
conclue  o paragrapho:  Vcnturofo  dtile  , êj  em  1 3.0.142. nos  quaes  lc  pode  vcc. 

ABRIL  XXJI. 


S.  Ludo 
Dilc.  de 
Chriílo. 


M Eaora,  no  conuento  dos  Carmelitas  deícalços, 
a fefta  dc  S.Lucio,  hú  dos  fetteta  & dous  Diícipu-  1 
los  de  Chrifto;  de  que  fe  lébrao  Apoftolo  S.  Pau- 
lo na  Epiftola  ad  Romanos , faudandoo  entre  ou- 
tros amigos, & parentes.  Foi  Bifpo(fegundo  gra- 
ues  autores  ) de  Laodicea , cidade  na  Afia  Menor, ou  ( fegundo 
outros)dc  Olympia, cidade  de  Lycia,nas  quaes  prègou  o fagra- 
do  Euangelhocom  frutto  auentajado  das  almas.  Não  fefabeo 
gehero  dc  morte  com  que  ^rminou  a vida , lè  de  Martyr , fe  dc 
Confcflbr.Conôa  fomente, que  a preciofa  relíquia  de  fua  Cabe- 
ça, alcançou  naCuria  Romana  ( fendo  nclla  Agente  de  Portu- 
gal)D.  lofeph  de  Mello  , o qual  gouernando  depois  o Arcebif- 
padod’Euora,  fez  delia  ofFerta  ao  ditto  conuento  ( de  q era  Pa- 
droeico)com  outro  grande  numero  de  fagrados  defpojos,  onde 
eftáo  hoje  venerados  decentemente , na  deuota  capelladafa- 
criftia.  b.  No  conuento  de  S.  Clara  de  Pinhèl  na  Beira,  a- 
Pap.  & anniuerfaria  folcmnidadedcS.Caio,  Papa,  & Martyr,  varão  de 
rara  prudécia , i eximia  fan&idade , o qual  depois  dc  deftribuir 
por  Notários  os  bairros  da  cidade  de  Roma  ( imitando  nifto  ao 
Pontifice  S.  Fabiáo)paracotn  mais  cuidado, & pontualidade  ef- 
creuerê  as  paixões  dos  Sanâos  Martyrcs  j & de  auer  çrdenado 
íaudaueis  decretos  em  Ordé  ao  bom  gouemo  da  Igreja  v niuer- 
. fal.Leuantada  a exorbitante  perfecuçáo  deDioclefiano  contra 
os  profeífores  da  Lei  dc  Chriílo , fe  occultou  em  húa  fubterra- 
nea  coua,porefpacio  de  oito  annos,náo  deixado  de  acudir  d’al- 
li  aos  fieis, porque  celebrou  quatro  vezes  Ordés,&  adminiftrou 
muitas  o fagrado  lauacro.  Atèque  defeuberto  pelos  iníquos 

algozes 
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algozes  doEmperador,  foi  dc  martyriocoro3d,<?;e»eópaiihi« 
de  feu irmáoS.Gxbino.  E fcpultado eõ hymhos,&cantieoa de 
louvor,  noeemitcrio^eCalixto  , eni  avia  Appia^  Ondeftuíà- 
grado  corpolc  conleruQu  atè  o Pontificado  de  Pqulo  V,  q fez 
gFaça  delle,&,  dc  outros. fan&os  corpos, .a. hum  nobre çaiwjleiro 
Portuguez,  por  nome  Heitor  da  Sella  Falcão,  òqual  vindo  ao 
feino , çoUocou  no  ditto  conuento  ,.com  honorifica  pompa,,  & 
mageftofa-ççlebridade.  ' a EmBa£to,na  Prouincis  Ifiteram*  s.Seno- 
nenfe,  a foléniífimafeítiuidiidedaefclarecida,  & vigilante, Spor  £"**>- 
fa  de  Chrifto  StSenorina,eftrella  refulgente  da  Ordp.de  ÊJBefb  Qrd£ 
ço , & tronço  preclaro  $la  faroiliados  Soufas  ( tamaíHiga,  como  de  s.Bé* 
tlluftre  ncfte  reino)a  qual  por  morte  de  fua  mãe,  ficando  mmina  “• 
de  peito  ^encomendada  a fua  tia  S;Godina(AbbadeíTaen  tão  dq 
mofteirode.  Mieira)  fe  criou  co  doce  leite  da  religião,  ate  idade 
competente  de  tomar eftado.  Querendo  poiso  Condejeu.pai 
defpofala , com.hú  nobilliílimo  caualleiroda  cafa  real  de  Leáor 
ella  como  tinha  conlagrado  a Deos  fita  virginal  pureiia, com  vo 
hemente  femorde  fpiritu , defprezou  as  bodas  vfaufto's.>  & mais  * 
delicias  do  íèculo.  nTr^ttando  elle  perfuadilla  com  razões  de. 
çõuenicncia',aquella  noite  lhe  apparecco  o Anjo  do  Senhor**}  0 
di4'uadio-,diftt>;  £oirt  tujo  beneplácito  veio  logo  tomar  o mona-* 
çhal  habito. E pela  muita  experiencia , q tinha  a ditta  fua,  tia  dè 
lüa  boa  indolc , trattou  de  fazer  nclla  hü  retrato  viuo  de’per* 
feiçáo , Sc  perpetua  morada  do  Spiritu  San&o  $ inftruida  então  -*KS 
no  amor, & temor  diuino , obferuancia  , & afpereza  monaftica/ 
çm  brcue  chegou  ao  apiceda  Euaogçlica.  Por^àjem  de  núqua 
tocar  carnq,  óu  pexe  Jejuaua  a maior  parte  da  femana  apão^ 
miftnrado  húas  vezes  có cinza,  & outras  com  fal,v(aua  depeno 
trariuo  cilicio,  difciplirjauafe  cada  dia  atè  fe  banhar  em  langue, 
recitando  em  tanto  os  Pfaltnos  Penitenciaes  , oraua  o mais  d® 

tempo,dc  4c°ntrahioduriflim<ft  callos  nos  joçlhps , cõtempUr 
do  na  immcnfidade , i eternidade.de  JPeos , onde  aprendia  a fu* 
blitne  fciencia  de  agradar  cada  vez  mais  ao  Spofo  cekftial.  Naf» 
ccndollie  daqui  húa  angélica  conMerfaçáo , germinada  de  tam 
penetrantes, & afogeadas  palauras,que  inflãmaUáoqs corações 
de  fuas  companheiras , a bufearem  cOm  emulaçáo  nouas  traças 
de  feruiré  ao  Creador.Dauafe  muito  á liçáq  de  liuros  fpirinjacs, 
porque  conbecédo  fua  Mcftra(  comovam  prouc&a  na  virtude) 
ograndcffiitto  , q d’ella  fe  tira(  pois  poreftc  mejo  falia  a alma 
çóOcos)  ainftruiQ  ncfte.fim&Q  exercício  cabalraentc.  Empre- 
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gando  Senorina  o melhor  do  dia,  & noite  em  paflaros  olhòscõ 
attenção  pelas  vidas, & paixões  dos  Sanôos  Martyres,  confide- 
randoos  innumeraueis  tormento*  , que  padecerão  por  Chrifto, 
as  trauadas  pelejas, que  tiucrão  cos  tyrannos , as  gloriõfas  viâo- 
rias,que  delles  confeguiráo,&  finalmcnte  os  mortíferos  golpes, 
que  com  inaudita  fortaleza, & conftancia  tolerarão, derramando 
por  cfta  caufa  muitas  lagrimas  de  fanéh  inueja  , com  infaciauel 
defejo  de  fer  hú  dcllcs.  Mas  védo  que  lho  não  permittia  a clati- 
íura,que  profc{rara,caioem  profunda  melencòlia. ‘Conhecendo 
então  fua  tia(como  prudente).!  origem  dclia,aanimoti  dizendo 
cõ  S.  Agoftinho:  Que  a Vida  rehgiofà,tonuJ^  em  feu  rigor,  não  be  outra 
coufa,mais  que  hum  continuo  nurlyrio, mortificação  perene  doí  fentidos , & 
própria  abnegado  pugnando  a toda  hora  em  campal  batalha, contra  os  ires 
inimigos  defeubertos  de  noffd alma.  Com  cftc  confclho  ccleftial,  ficotí 
Senorina  mais  quieta, confolada,&  alegre.  Neftc  comenos  chav 
mada'ao  prêmio  eterno  a S.AbbadeiTa  Godina,  foi  eleita(sédil- 
crepancia  das  vogaes)  naquella  fublime dignidade,  contra  von- 
tade íua. Na  qual  fe  ouuccom  admiraucl  exemplo,  não  afroxan- 
do  nai. penitencias,  & mortificações  , antes  acrefcentandoaf 
dç  forte,  que  parecia  conquiftar  de  nouocom  violência  o ceo. 
Gómnnicandolhe  o Senhor  fingular  graça , & dom  de^nilagres. 
CoTiuertcttdo  muitas  vezes  em  vrgetes  neceípdadesa  agoa  em 
vinho,  renouando  neftc  prodígio, o primeiro  có  que  Chrifto  N. 

«•  Sènhor  fe  manifeftou  ao  mundo,  nas  bodas  dê  Cánà  de  Galilèa'* 
Certo  dia  cftando  ja  o pão  na  eira  debulhado  para  feventejar, 
fobreuindo  grande  trouoada,  védo  cila  o rifeo  a que  eftaua  cx- 
pofto  o fuftento  das  monjas , & pobres , rccorreo  ao  eco  có  ora- 
ções: & pregados  ncllc  os  olhos , feito  o final  da  Cruz , diuidio 
aquelle  efpeço  negrume , de  maneira  q chouendo  grande  quan- 
tidade de  agoa  naquelles  contornos,  có  grauc  damno  dos  laura- 
doreSjíõmcnteaWi  não  caio  pinga, ficando  o ar  fercno,&  aterra 
enxuta.  Outro  dia  vindode  Galliza  darlhe  os  parabes  da  nona 
prelada,  feu  confanguineo  S.Rozcndo,  como  gaftafle  com  ella’a 
maior  parte  do  dia  em  praticas  fpirituaes,  & colloquioá  diui- 
nos,dous  trabalhadores, q ahdauão  concertando  os  telhados  dó 
dormitorio , íèntiráo  mal  dos  feruos  de  Deos , os  quaes  entra-  ' 
dos  fubitaméte  do  damonio,  vierão  de  romani^mortos  ao  chão. 
As  religiofas  q ifto  virão^gnorando  a caufa, condoídas , & nffli- 
ôas  do  fucccflbj.recorrerão  a quem  o podiaremediar,&  cobran- 
do hú,&  outro  vida  pelas  orações  de  S.  Senorina  ,&  impofição 
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das  mãos  de  S.Rozcndo,coníeflaráo  fcu  peccadocõ  admiração 
das  circundantes.  Em  deiacõmodado  , 8c  nociuo  fitio  ficauao 
mofteiro  de  Vieira, trattou  a S.  Abbadeflà  de  fe  paflàr  a outro , q 
feus  parentes  lhe  auiáo  offcrecido , & leuantado  em  Bafto  com 
dtfpcndio  grande.  E como  ao  tempo  da  mudança  fe  achaffe  fal- 
ta de  mantimento, fazendo  oração  ao  ceo, no  íeguintedia,aber- 
ta  a portaria, fe  vio  no  alpendre  delia , feis  moios  de  farinha , có 
<jue  íe  remediou  a prelente  neceííidade.  E no  caminho  íucce- 
deo  outro  milagre  não  menos  notauel.Foi  o calo, que  chegando 
cila  còm  fuas  companheiras  ao  lugar  de  Carrezedo,&  querendo 
Tezar  Vefperas,  foi  tam  delcntoado  o grafnar  das  rãas  dos  circü- 
uizinhos  charcos, que  lhe  impediáo  o Officio  diuino  , às  quaes  a 
Sanifta  mandou  callar  da  parte  de  Deos,  & portarãoíe  ellas  tant 
obedientes, que  de  mais  de  logo  emudeceré , lc  algúa  alli  appa- 
rece  ho)e(que he  rara)carece  defta  indiuidual  differeça.  Final- 
mente  ao  primeiro  de  Março  do  anno  977.  eftando  depois  de 
Completas  no  choro  em  oração  com  liias  fubditas  , viofubirás 
galarias  da  gloria, a telice  alma  de  S.Rozendo,  acompanhada  de 
iiiaues  melodias, & angelicoschoros  , que  logo  denunciou  a to-* 
da  Cõmun idade. E notado  o dia,  8c  hora,  conftou  depois,  como 
no  tempo  aífinalado,  morrera  o S.  Pontífice  no  leu  mofteiro  de 
Cclla-uóua  cm  Galliza.Com  eftes  , 8c  outros  íbbcranos  fauorea 
chegou  St  Scnorina  ao  delejado  fim.  Perparouíe  para  tam  im- 
portante.jornada(de  que  teuereuclaçáo  na  oração, por  meio  de 
húa  luauiffima  voz  ccleftial,  que  lhe  dítteifím  elecia  mea,  qutacÕ 
cupwit  T(ex  Ipeaê  t,um)cos  veneraueis  Sacramentos  da  Igreja.  E 
dcfpedida  das  reiigiolàs , chca  toda  de  faudades  defe  verjana 
perpetuidadeda  Berna uenturança , fubio  a ella  fua  puriftima  al- 
ma,com  azas  clmaltadas.de  heroicos  merecimentos  , & inclytas 
virttidcsjpara  no  ethçrio  firmamento , gozar  dos  thalamos  feiu- 
pi terftoscõ  leu  Spofó.  Sepultaráona  nomefmomofteiro,  entre 
S.Geruaz,íeu  irmão, & S.  Godina,íua  tia,  onde  he  venerada  atè 
noífos  tempos,cotn  grande  frequência  de  romeiros, que  de  mui- 
tas partes  defte  rcinoy&  fora  delle,  concorre  a vifitar  fuas  fagra- 
das, Sc  milagrolas  relíquias , Icuando  terra  ha  mais  dp  lêilcentos 
& lelenta  aunos  dcfualcpulturajícm  nunqua faltar, remedio  ef- 
ficafifllmo,approuadQ  por  tantos  íeculos,  para  os  q padece  ma* 
f lcitas,&  para  as  cfteriles,  que  afli  aqoelles , como  eftas,  alcanção 
a defejadafaude,  pelos  méritos  defta  gloriofa  San&a.  Fazendo 
. eftas  fuccclfiuas  marauilhas  tam  celebre,  & fiyoofo  leu  nome , q 
• ■ j K kk  muitos 
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muitos  dos  hoflbsRcis,  & Príncipes  deixarão  feus  palacios  por 
terem  alli  nouenas,  intocado  fua  poderofa  intercefgáo  nas  gra-* 
ues  neccíTidades , & molcftias  corporaes,de  que  íè  viáo  aperta- 
dos;dandoteftemunho  ainda  agora  de  íeus  feliees  defpachosas 
muitas  izenções,&  priuilegios,que  lográo  as  terras  v izjnhas , & 
t.  Antotiio  outrofi  os  fauores,&  doações  rcaes  de  fua  parochial  Igreja,  ct. 
<i’Aueirt  Em  N.Senbora  de  Azurara,mofteiro  de  Piedofos,na  dioceíido 
“ " Porto,o natal  de  Fr.Antoniode  Aueiro,  prègador  verdadeira- 
mente Apoftolicoji.exemplar.  Vlàuaconfigo  ,o  que  perfuadia 
aoauditorio,caftigaua  feu  corpo  com  dilatada  difeiplina,  &-c o* 
mo  fe  efta  náo  baftara  todos  dias, para  fugeitar  a praua  natureza 
ao  fpiritUjO  breue  sóno  que  tomaua , era  fobre  húa  cortiça;  náo 
largando  nunqua  o cilicio,  como  prenda  da  eternidade  ; morti- 
ficandofe  fempre  em  ir  contra  apropria  vontade  ; trazendo  cò- 
tinuamente  diante  dos  olhos  a lembrança  da  morte,  efpertador 
de  fua  faluaçáo  ; repetindo  todas  horas  aquellas  palauras  de  I* 
op.  3*  v.  faias:  D emane  vfauead  vefperam fintes  me.  Era  outrofi  mui  carita- 
tiuo  para  proximos, de  muita  humildade, 8c  oração , na  qual  ah 
. eançou  da  ceo  fingular  graça  de  fallar  de  Deos  , enfeitiçando 
aos  oiiuintcs  cõ  fuas  fpirituaes  praticas , & fermões , q por  mais 
largos, que  foíTemjfcmprc  pareciáobreues.  De  cuja  fublimeli- 
çáo  daUa  aos  nel  igiofos  húa  hora  cada  dia , com  tanto  feruor  de 
fpiritu,  que  defterraua  a tibieza  ,&froxrdáo  de  feus  corações, 
fim  Prelado  para  exercitar  aquellas  virtudes,,  & fazer  com  que 
íèusfubditos  obraífem  asmefmas  ,mãdaua  muitas  vezes  tanger 
â comunidade:  juntos  os  frades, tomaua  cada  hú,  o que  entendia 
tra  mais  necefíarip  aos  prezos  das  cadeas  publicas,  fendo  muito 
para  ver,leuarem  hús  lenha  às  coffcas  para  fe  quenta  rem  , outros 
hortaliça,  hús  ceftos  de  pão  , & outros. panclla  s de  carne  guiza- 
da,  & deftè  modo  cxercitauão  a caridade , & os  prezos  ficauão 
confolados,&  ü»tisfeitos;iFinalinehte  acabando  de  prègar  o sã- 
&o  varão  ao  pouo  de  Azurara,a  Quarefma  de  1 6o  i . com  gran- 
de proncito  das  almas  , entrando  dia  de  Pafchoa  pela  portaria, 
djflc  aoGuardiáo  : Tratte  V.  Caridade  de  bmfcar  outro  rPre°ador.)f>or- 
<juç  eu  com  esjp  de  boje , rematei  meus  fermoes.  Cuid  ou  o Preiado , que 
dizia  aquillo  por  graça , pois  náo  fe  via  nelle  coufa  que  o obrí- 
gaffca  fallar  de  íub ; recolhido à cclla,  nella  gaftou  com  Deos 
aquelledja;foi  a Matinas,  & Prima  o feguinte  ; &c  faipdo  delia, 
lhe  deu  hum  áccidéte  de  apoplexia.  Ne  ftc  eftado  recebeo  o vi- 
timo Sacranicnto,&  logo  com  placida  morte  fe  foi  ao  refrigério 
.<  . -•  eterno. 
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eterno.  Sentirãona  os  frades  inuito,  náo  por  apreflada, Sc  repéti- 
na  (pois  dizoSpiricu  S :lujhts  fi  morte  f>r<eoccupatm  fuerit  in  refri- 
"er:o  erit )mas  pola  falta, St  auzécia  de  tá  celcftial  cópanhia.Con- 
correo  o pouo  a leu  enterro  , Sc  aíli  como  era  refpeitado  na  vida 
por  Sáfto,ofoi  muito  mais  na  morte, lamétandoo  todos  tam  dc- 
ientoadamente,que  ría  Igreja  fc  não  entendia  ningué,em  quan- 
to fe  celebrou  o funeral  officio  da  lepultura.  e.  No  Domi- or.F.^nt 
nicano  mofteiro  de  Santaré,o  obito  do  mui  religiofo  P.  Fr.  An- 
toniode  Sande,cujasfingulares  virtudes  feruirâode  rcfplande- 
ccntes  efmalces  à nobreza  de  fua  familia.  Aquilatandoo  de  ver- 
dadeiro Portuguez,o  feruor, Sc  zelo  , cõ  que  pregou  pela  liber- 
dade da  patria,no  tempo  das  alterações  ; pelo  que  foi  prezo,  Sc 
Jeuado  a Caftclla  , onde  padeceo  com  alegre  roftro  iníoporta-  s.- 
ueis  trabalhos  , os  quacs  lhe  aliuiaua  fua  inaudita  paciência. 

Vindo  do  defterro , exercitou  algús  annos  no  ditto  conucnto  o 
humilde  ofiicio  de  Porteiro , cõ  grande  odòr  de  fanãidadc  , em 
que  moftrou  o fino  de  lua  caridade  , diftribuindo  com  pobrc9 
(meio  com  que  penhoramos  a Deos  ) muitas  efmolas  cada  dia, 
aequiridas  cõ  fua  induftriofa  traça.  Mas  no  melhor  lhes  faltou, 
porque  andando  o feruo  do  Senhor, sáo, Sc  bem  difpofto,foi  di- 
zer Mifiaa  terceira  Oóhuada  Paíchoa,  na  qual ( parece)  lhe 
foireuelada  a vitima  hora,  porque  faio  da  facriftia  tangendo  o 
tremendo  fom  das  taboas;  Sc  como  a Comunidade  não  fabia  de 
doente  algum  perigofo^qucouueíTccm  cafa,foi  maior  o terror. 

E confiando  que  era  clle,  acudirão  todos  à fua  cella , Sc  o medi- 
co juntamente  $ Sc  achadtf  ja  recoftado  no  leito , tomandolhe  o 
pnlfo,  conhecendo  dclle,q  lè  ia  por  minutos  apagando  aquclla 
candea,  mandou  q logo  lhe  adminiftraísè  a Extrema- vnçáo  ; Sc 
recebida, pacificamentc  foi  gozar  da  rica  coroa  de  juftiça,laura- 
da  cõ  feus  heroicos  méritos  , ficando  feu  roftro  como  hú  Anjo.  > t 
Soádofe  a noua,correo  em  cõcinétc(admirado  do  fuccefib)grã-  ‘ 
de  frequência  de  pouo,  a vcncrarffeu  dcfuntto  corpo,  cõ  tal  ap- 
plaufo, Sc  acclamaçáo  dc  Sanfto,  que  na  primitiua  Igreja,  Sc  al- 
gús feculos  depois,  baftaua  ifto,  para  leu  nome  ficar  eferitto  no  . 

catalogo delles.  f.  Neftedia,cmNangafaqui(Corteprinci- 
paldelapão)oglorioforemate  dos  loiKiaueis  trabalhos  doP.  xienje  h » 
Organtino,que  viuendo  S.  Ignacio,  foi  aceito  na  Cópanhia,em 
Brcfcia  ( fua  patria.  ) De  quem  na  infanda  coftumaua  dizer  fua 
mãe,  que  auia  de  padecer  muito  por  Chrifto , pois  ja  na  efcola, 
quando ouuiafallar  dos  Indios.rfpeÉacófufpiros  : q fidaretur 
t , > Kkk  2 tnibi 
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mihi  alujuando  f>ro  Cbrijlomter  Turcas  mori ! Leuado  defteafFeôuo- 
fbdefejopediolicençaao  P.Gèral  Diogo  Layiies,  para  paífar  à 
índia,  & a S.Frácifco  de  Borja , inflou  depois  com  tanto  feruor, 
que  lha  náo  pode.negar;  de  forte  q tomada  fua  benção  , fe  veio 
embarcar  a Lisboa, na  armada  que  deu  à vela  a 1 4.deFeuereiro 
• de  i 569.  a qual  a 9.  de  Scttébrodo  mefnioanno  chegou  a Goa 

■ com  profpera  viagem.D'ondepaíTou  logo  a Iapão,  em  compa- 
nhia do  Apoftolico  Miflionario  Franciico  Cabral.  Alli  fevio 
• claraméte  fer  o Padre  Organtino,  varáo  dado  por  Deos  ao  mu- 

do para  bem  fpiritual  daquellasChriílandades  , em  que  traba- 
lhou com  graues  incómodos, & trabalhos  quarenta  annos  infa- 
tigauelmente , cuangelizandofempre  o reino  do  ceo , andando 
húas  vezes  efeondido  pelas  cauernas  da  terra  , & outras  meten- 
dofe  no  meio  das  occafiões , 8c  perigos  5 publicando  em  toda  a 
parte,  que  teria  a grande  felicidade  padecer  injurias,  & afron- 
tas, &atè  a mefmamorte,  pela  Catholica  doârinaqueannun- 
ciauajconccrrendo  a Omnipotência  diuina  com  exprefTas  ma-  % 
rauilhas,em  proua  de  fer  verdadeira, pois  o zelo  da  íàluação  das 
almas,  oleuaraaregióestam  remotas  da  Igreja  Romana.  Em 
cujas  máos(parecc)tinha  Deos  depoíitado  os  corações  daquel-  ' 
Ies  Reis , que  o amauáo  fobre  maneira  , em  fpecial  o de  T ango, 
8cfúa  mulher, q ue có graqde  multitude de  vaífalos,.fe  cóuertco 
anofTa  fagrada  Religião, de  que  muito  fe  preccntia,8c  queixaua 
Satanás.  E dandofe  nos  vltimos  tres  annos  à oração , 8c  medita- 
ção daPaxáo  de  Chrifto, enriquecido  degloriofos  trabalhos,  & 
felices  méritos, fallecco tam  fan&amétc, como  viueo,sédo  cho- 
rado dos  neophytos  lapões  có  faudofas  lagrimas , dos  quaes  erâ 
or.  An-  tam  ouuido,8capplaudido,  como  refpeitado  , 8c  venerado.  £. 
™ihoCdT  niehr>o  dia,em  Lisboa, na  Cafa  profefla  de  S.Roquc,da  Cõ- 

mtfmtci  panhia  de  Iefus  , permanecerá  fempre  frefea  a memória  do  P. 

• ptnbu.  Antonio  Carualho,  íingnlar  Coadjutor  fpiritual  delia, pois  náo 
lhe  impedido  os  muitos  anllosquc  tinha  de  idade,  8c  religião, 
para  fuportar  hum  trabalho  continuo, 8c  pezado  jugo,q  defear- 
. regaua  fobre  feus  fracos  hombros , o qual  nunqua  lhepareceo 
, tam  graue,  que  o deixafle  deleuaratè  morte  com  fuauidade , 8c 

aprazimento.  Era  fua  vida  húa  perpetua  roda  viua  ,•  ora  acodia 
aconfcífar,  8c  confolaraos  lazaros  para  fubleuarem  com  pacié- 
ciaaquella  tam  contagiofa  , comoafquerofa  enfermidade  ; ora 
aos  enfermos  do  regio  hofpital  ,não  fazendo  cafode  agudas  fe- 
bres , males,  pintas , 8c  tallanflilhos , que  à vifta  fe  contrahem; 
v ! ■ ora 


fôgefemo  fegtíndo  de  Abril  67$ 

ora  aos  prezos  dos  troncos,  & cadeas  do  limoeiro,  remediando 
cõ  cfmolas  as  neccífidades  de  muitos, q perecião  à fome , liber- 
tando nas  audiências  gèraes  a innumeraueis,  afli  de  diuidas  , fa- 
tisiazcdo  aos  àcredores,comode  caufas  crimes , alcançado  per- 
dão das  partes;  & nas  execuções  de  juftiça,  não  faltaua  em  aflif- 
tir  aos  padecentes  atè  o vitimo  bocejo, fendo  nefte  pi  jflimo  mi- 
nifterio  tam  incançauel  , q ja  cftc  pouo  lhe  náo  fabia  outro  no- 
me, mais  q o 'Padre  dos  Enforcados.  Nè  por  ifto  fe  negaua,  quer  de 
dia, quer  de  noite, para  os  enfermos  da  cidade,  antes  muitas  ve- 
zes fe  offcrecia.  O feu  Gonfeflionario  era  frequentado  de  gente 
pobre, eferauos, moços  de  feruiço,homés  de  ganhar , & de  toda. 
a mais  chufma  da  ribeira, & magarefes  do  aíTougue,  & deftes  cõ- 
feflados  fe  prezaua  muito, chamandolhe  os  feus  Fidalgos.  Na  viti- 
ma pefte,q  fe  ateou  an.  1 5 99<andaua  pelas  ruas  da  cidade , com 
grande  caridade, i edificação, lacramétando  aos  feridos , & aju- 
dádoos  a morrer  conformes  co  a diuina  vótade,  em  tam^niuer- 
fal  delam  paro.  Sendo  o Senhor  feruido  ,deqUe  náoacabafieno 
meio  daquella  fragoa,  para  continuar  mais  tempo  em  obícquio 
dos  proximos ; cm  cujo  exercício  veio  a fender  a fraca  huma- 
nidade, aos  fettenta  annos  de  idade , & quarenta  & oito  dc  reli- 
gião, com  moftras  de  prediftinado.  h.  Em  Noua-Hefpa-  tr.  ántH 
nha,no  conuento  do  Calhao  de  Lima,da  Eremitica  familia  Au-  **  * 
guftiniana , exalou  o fpiritu  o P.  Frei  Antonio  de  Montaroio,  dmiu  0- 
natural  de  Tauilla, cidade  no  reino  do  Algaruc.  D’onde  pafibu  j 

a índias  de  Caftclla,&  no  Peru  tomou  o habito,  aos  onzeahnos 
defua  idade,  no  de  1580.  dando  logo  euidentes  moftra?  do 
muito  que  aproucitaria  nas  virtudes,  fendo  varão  perfeito , co- 
mo fe  vio , cxcedendofe  na  humildade , obediência , paciência, 
penitencia  , manfidão,  conftancia  nos  trabalhos  , modeftianas 
palauras:conferuandofemprcaricajoiada  caftidade, rubrican- 
dofelhe  de  pudor  a face  todas  vezes  que  fe  fallaua  na  fua  prefen- 
Ça  em  mulher.  Aífimefmo  nãoadmittio  nunqua  as  prelefiasda 
Ordem, que  tal  vez  lhe  entrauáo  por  cafa,fem  as  pretender.To- 
do  feempregaua  no  ornato  dos  fagrados  templos,  iem  cele- 
brar as  feftas  com  maior  folemnidaae  , não  perdoando  a traba- 
lho,ou  difpendio.  E conhcccndolhc  a religião  o genio,o  fez  Sa- 
criftãodacafade  Guadalupe  , & depois  da  de  Lima,  em  que 
perfiftio  mais  de  trinta  annos , augmétandoa  dc  ricos  ornamen- 
tos^ preciofos  vaíos  para  o culto  diuino.  Pondo  todo  feu  cui- 
dado , & defuelo  em  mandar  bufear  a Hcfpanha  à fua  eufta 
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hüa  deuota  imagem, pelo  modelo  do  Sanôo  Crucifixo  dc  Bur- 
gos, a qué  reccbeo  có  magnifica  pompa,  erigio  magcftofo al- 
tar, & obrou  galhardo  nicho,  a maior  cufto  , & trabalho  ÍCu.  E 
como  o Senhor  obrafle  logo  fuas  Cóftumadas  marauilhas  na- 
quellepouo,  gaftaua  o dia  todo  em  fua  prefença,  fcmauerqué 
dJalli  o pudelfe  apartar  húá  sò  hora , fendo  que  padecia  graue» 
dores,  refpcito  do  achaque  de  ourina,a  que  erafujeito.  Entrado 
lia  idade,  o apertou  com  maior  violência,  vendo  a cara  à morte 
pòr  muitas  veies, dando  â feus  irmáos  documentos  raros  de  pa- 
ciência. E conhecendo, q fé  lhe  aproximàua , pregados  os  olho» 
Uaquella  fagtada  imagé,  cruzados  os  braços , debulhado  em  la- 
grimas, difle  com  grande  fpiritU:  0 pijfstme  Domintjputaremme  ali- 
qualiter  iibi  ijld  mea  feruitia  grata  fuifje , ft  die  Venera  rtion  contm*e~ 
rei:  Nunc  athcrri  te  petmeutibi  feruiendidefideriu  obtejlor^  Ví  tantifper 
fe  dolores  Mtermtftdt ,Ví  tnaiori  quiete  i te  peccatoru  meorfi  pofsini  \tniam 
pojlulart  QullidaS  do  Pai  das  mifericordias  fuas  preces , logofe 
aUZentaráô  asdòrcs  , attribuindo  ifto  o lanôo  Padre  a parricu* 
lár  beneficio  do  ceo , com  multas  lagrimas  recebeo  os  Sacra* 
mentOs.  E quando  veio  á meia  noite  da  quinta  para  a feftafei* 
ra  , cortl  abòccáchea  de  rifo, pàrtio  para  a ternidade,  verifica-» 
írtoi*.  TdOíèf  ftéllt,  0 que  càntoü  o Sábio  daqticlla  valerofa  mulher: 

debit  tn  die  nàuifsinio. Fòi  íepultado  às  onze  do  dia,  à vifta  do  San* 
âo  CtüCifixo,na  fua  capella.  Confirmando  o pouo  cõ  cfte  í^e* 

• cifãl  fãUõt,  3 gèral  opinião,  que  corria  de  fua  muita  virtude  , 8í 
A'MmItc  fânôidadq.  ».  Em  S.  Monica  de  Lisboa, a KladreMagdale- 
*u  d*?*'  rtatlás  Chagas,  primeira  planta  defte  facto  vergel , nafeida  na 
c hjgis  villa  de  T tocifal  de  pais  nobres , em  cuja cafa  fazia  ja  vida  fan- 
ddmtfm.1.  alcançando  muitas  vezes  do  celeftial  Spofo,  por  filas  ora- 
ções,a paz,&  concordia,que  entre  elles  faltaua.Vfando  ja  de  afi- 
perrimo  cilício  à maneira  de  camifa,  q a acõpanhou  atè  morte 
ná  religião , aggregandolhenodia  muitas  horas  de  feruorofa  o- 
raçáo  mental, em  que  padecia  frequentes  cxtafes,&  arrobame- 
. tos  , aequi  rindo  com  ifto  nome  de  Freira  fanFla.  Mas  como  eia  a 
mais  antiga  fla  Ordem , & reconhecida  por  auanrejada  a tõdas 
etfi  virtude, & obferuâcia,  mortas  as  tres  fúdadoras  q vieráo  cT- 
Euota,  foi  eleita  em  Prioreflacõ  vniuerfal  applaufoda  Cõtnu- 
nidade,cargo  que  exercitou  prudentHfimamente,  âíTiftindolhê 
<r ceo  cotti  marauilhas.  Entre  as  quaes  fe  conta , que  achaõdoíè 
htla  vez  em  grande  tíeceífidade,fem  ter  cõ  que  acudir  ao  fuítêto 
delia  j mandou  pedircfiitola  a hfl  clérigo  (irmáò  feu  ) o qual  lhe- 
‘ i - " inuiou 


Vigefimo  fegundodé  Âbril.  677 

inuiou  trinta  mil  feis,qüe  tirou  deoitehta,quc  tinha  núagaucta. 

E íòi  coufa  ma  rauil  hola,quc  auendo  de  ficar  nfclla  cincoenta,  íe 
adiarão  depois  os  proprios  oitenta,  como  fenão  ouuefa  eira- 
do dinheiro  algú.  Outra  vez  vendoíe  noutra  femelhante, pedia-, 
do  ao  ditto/eu  irmão  lhe  valeffe  , mandandolhe  hú  inoio  de  tri- 
go do  feu  celeiro  , achou  depois  q nada  fc  deminuira.  O que  íc 
attribuioaos  méritos, & orações  da  landa  PriorelTa.  Cincoan- 
nos  antes  de  partir  da  vida,  contraio  grauiífíma  doença^de  que 
lhe  refultou  hüa  afquerofa  chaga  no  peito,  q lhe  cauíãua  deliné- 
luradas  dores, as  quaes  tolleraua  cõ  cftranha  alegria  de  lua  alma, 
dizendo:  Que  acjuillo  não  erão  dores , masfauores  particulares  do  ceo.  E 
Dcos  fc  dignaua  tanto  dcfte  facrificio,  que  mandaua  muitas  ve- 
zes hú  Anjo  , para  lha  limpar  , &r  fomentar  com  paninhos , co- 
moella  coftumaua  fazer,  em  razão  de  reprimir  a humidade, & 
fangue  que  refumaua. Chegado  o termino(  reuelado  dias  antes)  , 
vio  cercado  de  luminofos  raios,  & celeftiaes  fplehdores  aoMi- 
nino  leíus,que  tinha  diante  de  fi,có  o qual  paliara  a vida  em  fua-, 
uilTimoscolloquios,i  então  pedindo,  quelhecantafibmo  hym- 
tio:Te  Deii laudamus ; rebatado  feu fpiritu  em  altiílima contépla- 
ção,nas  fuas  fan&as  mãos  , entregou  fua  obferuante  alma , fain- 
dolhe  da  bocca  ao  tempo  de  fpirar  húa  candida  nuuc,  q encheo 
oapozento  todo  de  celeftial  cheiro.  /.  Em  lapâo,  as  im-  sompm- 
mortaes  palmas,  Sc  coroas  de  dous  ditofos  mancebos,  nos  quaes 
fc  viobêos  effcitos  da  prediftinação,  porq  como  o Senhor  he  o ,Ía 
dadòrdc  rodos  bés,aííi  natu  raes, corno  fpirituaes,faZ  eftes  gran-  inmdt 
des  fauores,como,  8c  quando , & a quem  elle  he  muito  feruido,  QkuR*' 
fem  que  ninguém  tenha  razão  de  íe  queixar,  nem  de  inquirir  a 
cauía,  pois  não  ha  outra,  mais  que  fua  infinita  bondade.  O pri- 
meiro fe  chamaua  Boauentura , o qual  entrando  certo  dia  em  a 
Igreja  dos  frades  Menores  de  Cami,  & ouuindoos  prègar  de  N. 
S.Fc,de  maneira  lhe  tocou,  & trocou  Deos  o coração,  que  vol- 
tando por  alli,recebeo  o fando  Bjprifmo.  E(perfuadido  delíe) 
a matrona  a quem  feruia  j logo  mandou  fechar  hum  templo  de 
ídolos, em  que  o demonio  era  a toda  hora  inuocado  : mas  como 
a perfecução  andafic  mui  fui  iofa,cõ  temor, a tornou  abrir.(?on- 
ftandolhc  a Boauentura, que  eftaua  auzente,do  que  paflâua , lho 
eftranhou  muito;&  indo  lá, lançou  os  idolospor  terra , & o dei- 
xou quaíi  arrazado.  Sabido  o cafo  de  hú  feu  parente,  temêdo  as 
ameaças  de  certo  maldito  Bonzo, que  alli  fe  achou , depois  dc  o 
ter  algús  dias  em  caía  mattiâtado  , perfuadindoo  de  quando  erti 
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quando , a que  deixalie  a lei  em  q fenáo  criara  ; & períèuerando 
conftantejmcorfifsáo  delia,  lhe  foi  cortada  a cabeça,  dando  a 
ícu  corpo  decente  fepultura  os  frades  Menores.  Ofegundoíè 
chamaua  Simáo,  que  fendo  Mordomo  de  hum  principal  fenhor 
Gentio  , cnfrafquado  nas  íupeiftições,&  idolatrias  diabólicas, 
abraçou  nofla  S.Lei,o  qual  hofpcdando  cm  fua  cafa  a certo  reli- 
giofo  da  m eíma  Ordem, contra  as  Imperiaes , porfiando  có  ellc 
muitas  vexes  os  Gouernadorcs  da  cidade  de  Yendo,  paraqdci- 
xaílèa  lefu  Chrifto  , foi  com  grande  alegria , & contentamento 
por  cftacaufa  defeabeçado.  Subindoambos  viâoriofos,&  triú- 
phances  ao  palacioda  Bcmauenturança  ncftc  dia, mas  emdi- 
uerfos  annos. 

% ’ * 1 

Commentnrio  no  XXII.  de  Abril. 

O Muito  [eligiofo  conuento  de  K bus  1.6. c.  ioo.  Epús  Cabiloncnfis  in  To- 
Senhora  dos  Remédios  d’Euo-  pographia  SS.  que  anda  no  fim  do  Mar- 
ra logra  de  hú  ineftimauel  the-  tyrologio  de  Maurolico  fol.rrrthi  145.  Vt- 
íouro  de  Relíquias,  com  que  o celius  de  Sanélis pag.  17}.  Volateiranu* 
euriquicco  o Arcebilpo  D.lofephde  Mel-  in  Anchropolcgia  1. 19.  foi.  102.  Puciitecn 
lo.  Entre  cilas  a cabeça  de  S.Lucio , difei-  Ia  conueniencia  de  las  dos  MonarchiatL 
pulo  de  Chrifto,  de  quem  reza  Duplex  outros, 

ntftc  dia,  em  q 0 traz  o Marcyrologio  Ro- 
mano, & Menologio  Grego. É alfi  não  po-  t.  De  Salona,cidade  de  Dalmacii , fí-  • 
de  fer  o Bifpo  de  Laodicea , de  q faz  me-  tuada  na  bocca  do  mar  Adriático , fazé  o* 
snoria  S.Ioáo  no  Apocalyple,  porque  efte  autores  a S.Caio,  os  quaes  dizem  que  feu 
foi  hum  dcfconcertado,  como  diz  a carta,  pai  Caio  Maximino , Senador , & varão 
queo  fagrado  Euangelifta  lhe  efcreuco;  Conluiar,  trazia  delia  a origem,  mas  fua 
inda  q le  podia  emendar  , fazendo  penité-  mãe  Serena  do  celebre  lugar  de  Samos  em 
cia,  8c  fer  fuperior  aos  Anjos;merecendo  o Galliza, corno  quer  Luitprando  in  Aduer- 
lug  ir.que  lhe  dá  a Igreja, a qual  (como  a-  farijs  n.  194, Seguirão  elles  (ao  que  parece) 
lumiada  pelo  Spiricu  San£h>)não  pode  er-  a profapia  malcolina  ( como  mais  nobre  ) 
rar.  He  o noflb  diuerfo  de  outro  do  mel-  & não  a feminina,  ficando  o S.  Pontífice, 
mo  nome, Bifpo  Cirenenfe  em  África,  dif-  por  ambas  as  linhas,  mui  chegado  em  pa- 
cipulotambé  de  Chrifto , de  quem  fe  ef-  rentelco  ao  Emperador  Dioclcfiano,  co- 
creue  nos  Ados  Apoftolicos  cap.  j.  & nos  mofe  pode  ver  no  r.tomo  do  Anamnefi 
Marryrolngins  a 6.de  Maio.  Hifpanix(obra  celebcrrima,  & de  grande 

Também  ha  Relíquia  notauel  de  S.  eftudo)a  19.de  Fcuereiro  pag.  ríz. 

Lúcio,  Papa,  8c  Martyr.no  ditto  conuen-  Succçdeo  S.  Caio  no  Súmo  Pontifica- 
to,  do  qual  reza  Semiduplex  a 4.  de  Mar-  do  a Euthiciano,  I.do  nome,  o qual  regeo 
çe.mas  como'1'eria  procelTo  infinito , fe  fi-  1 i.annos  4.  meles  , 8c  9.  dias , até  que  foi 
zeraniis  menção  de  todas,  lembramonos  martyrizado  no  de  23.de  Abril  de  284. em 
somente  daquelles  Sanílos,  de  q ha  nefte  cujo  dia  celebra  a Igreja  fua  feda , junta- 
reino  Cabeças,  & Braços,  como  panes  mente  com  S.Sothèr  , também  Pontífice.' 
pcintipacs  do  corpo  humano,  imicando  nt-  Afli  os  Martyrologios , como  o Romano, 
do  aos  Martyrologios, 8c  Sanftoraes,de  q Beda,Vfuardo,Ado,  8c  Maurolico:  os  Sã- 
;a  demos  razão  nas  Aducrtenc ias  ao  pri-  âoracs , como  Petrus  i Natal ibus  , Clau- 
meiro  tomo  Ç.ç.Tracta  do  noiTo  S.  Lucio,  dio  à Rota,Iacobus i V oragine, Surio,Vi- 
Dprotheus  Abbas  in  SynopG.  Hyppolitus  lhegas, 8c  Ribadeneira-.os  Pontificaes,  co- 
in  Libel.de 7i,difdpuhs.  Petius  à Natali-  mo  Aiuftacio  Bibliothecario,  Luitprando, 

■ - ' k Platina, 
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Platina, Onufrío,8t  Chacao:  & os  Hifto- 
iiadorcs,como  Eulebio,  Nicephoro  Baro- 
nic,St  outros. 

Que  leu  lagrado  corpo  foflê  com  outros 
traiulerido  a efte  reino,  i elieja  hoje  em  S. 
Luis  de  Pinhèl , conda  da  Bulia  do  Papa 
Paulo  V.  paflada  em  Roma  a 8.de  Setté- 
bro  de  1 620.  a qual  foi  quà  reconhecida 
pelo  Aciprefte  da  ditta  villa(  de  mandado 
de  O.Ioáo  Manoel, então  Bilpp  de  Viíeu) 
cm  proua  de  ferem  as  mefmas  Relíquias, 
que  troiixe  de  Roma  Heitor  da  Sella  Fal- 
cão , filho  de  Luis  de  Figueiredo  Falcão, 
icu  fundador.  E nao  faça  duuidadizero 
110110  Breuiario  Romano  na  lenda  de  S. 
Caio:  Ijus  mcmotum  Vrfamu  Mil.  inVrlie 
Tenoujuit.dirutdm  EcelefiS  rcJlituiljtituU.Jld- 
n one , & iffim  rthqmjs  decorjuu.  O que  fe 
ha  de  entender  de  algúas  relíquias,  q lã  fi- 
ca dem  , pois  para  nós  dizermos,  q pofliii- 
itios  leu  corpo,náo  he  necelíario , ã edeja 
com  todas  partes  integrantes.  Verincãdo- 
le  nelle  modo , polTuir  a nolTa  Metropo- 
litana de  Lisboa,  o de  leu  patrono  S.  Vi- 
céte,&  S.Crtiz  de  Coimbra, o de  S.Theo- 
Conio:fendo  que  do  primeiro  vemos  mui- 
tas relíquias  nas  mais  das  Cathedracs  de- 
ite reino,  & do  fegundo  quali  todas  pelos 
M ollc  ir  os  de  lua  Ordem. 

E pois  eda  he  a legunda  vez  que  falía- 
mos nelle  religiolo  conuento  , não  palie- 
mos daqui  fein  darmos  breue  relação  del- 
is.Fica  junto  ã praça , no  melhor  da  villa, 
litiado  na  1 mel  mas  calas,  em  q nafeeo  leu 
fundador,  o qual  principiou  no  Pontifica- 
dode  Clemente  VI 11.  para  freirasde  S. 
Clara , debaxo  da  inuocação  de  S.  Luis, 
Bilpodc  Tolofa.anno  1600.  trazendo  da 
Guarda  para  pedra  fundanqental  a Madre 
Quiomar  dos  Reis, fua  irmãa,com  tres  cõ- 
pauhciras , que  foi  nelle  Abbadefla  perpe- 
tua. E quando  abrirão  os  aliccfes,  fe  deu 
inteiro  credito  ã tradição , que  a Humana 
auer  alli  Igreja  , dedicada  à Magdalena, 
antes  da  lamcntauel  perda  de  Hcípanha, 
porque  fe  acharão  algúas  ofiadas , & cor-* 
pos  inteiros, que  Ic  enterrarão  na  noua. 

As  primeiras  habitadoras  delia  cala,  fo- 
sío  muito  virtuolãs , & não  são  menos  as 
ue  hoje  viucm.  Nella  inflituio  o funda- 
or  leis  capellães  perpétuos , doze  Mer- 
cieiros,entre  homés,  & mulheres , quatro 
lugares  pJra  parentas  fuas,cõ  outros  lega- 
dos de  grande  Iouuor,8c  piedade.  I elco- 
lheo  enterro  ao  lado  direito  da  capclla 
mòt  com  efte  epitaphio. 


jfqui ja ^ Luis  de  Figueiredo 
Falcão , fidalgo  da  Cafadel- 
(Rei  N.  Senhor , q fot  Secre- 
tario delRei  Fehppe  III.  fi- 
lho de  Heitor  da  Sella  Fal- 
cão , (Si  de  Ioanna  de  Figuei- 
redo,cuja  foi  a cafa  , em  que  0 
ditto  Luis  de  Figueiredo  fíí- 
dou , (Si  dotou  este  mqjleiro  à 
fua  própria  cujla,  fem  ajuda  de 
ningue.  Deixou  0 f eu  ,(Si  na  0 „ 
leuou  0 alheo.  'Fede  hua  Aue 
Maria  pela  fua  alma.Falleceo 
amo  1631. 

c.  No  tempo  q noíTo  Portugal  eftaua 
diftribuido  em  Condados,  i era  lenhor  da 
maior  parte  da43eira,i  entre  Douro.&Mi- 
nho  Adulpho(q  o antigo  Nobiliário,  cha- 
ma Hufo  Hufez  Bclfajal)  Cõdede  Vifcu* 
Vieira,  & terras  de  Bafto:cafado cõ  hua 
ienhora  nobiliftima,  chamada  D.  Tareja* 
irmãa  do  Conde  D.  Gonçalo  Soarez,  oue 
por  muitos  annos  feruio  cõ  grande  valor 
aos  Reis  de  Leão  em  fuas  conquiftas ; de 
cujo  illuftriflimo  tronco  nafçeo  a gloriofa 
V.  S.  Senorina  an.  914.  A quem  feus  paes 
(fegúdo  luliano  in  Aduerfarijs  num.  1 61.) 
puzerão  no  Baptifmo  por  nomeiDowirríla; 
ou(legúdo  Ferrario  in  Martyrologio-a  zz. 
de  Abril JGcnoutfc  porem  os  nolTos  núqua 
lhe  fouberáo  outro,  mais  que:  Santla  Sent- 
riH4  do  Ejíltr,  cõ  que  cõmúmcnte  he  inuo- 
cada,por  ler  hoje  o Concelho  defte  nome, 
cofre  de  luas  milagrolãs  relíquias. A tradi- 
ção ( que  neftas  matérias  tem  grande  for- 
ça) a faz  natural  de  Attei  ( pouoação  anti- 
ga , q eftaua  fobre  a ribeira  de  Baça , onde 
agora  fe  vè  o lugar  de  Cunhas  ) por  fe  a- 
cnaié  alli  quantidade  de  pedras  lauradas, 
& velligios  de  fnmptuofas  galarias, & pa- 
lácios 5 & por  i(To  fe  lhe  erigio  nelle  mio 
ermida,  fuffraganea  a S.  Lourenço  de  Vil- 
lir.  Confirmale  ifto  co  afoute,  chamada 
de  feu  nome,  que  permanece  alli  perto, de 
muito  boa,  Sc  milagrofa  agoa,  por  ella  lhe 
auer  lançado  a benção.  E outra  no  lugar 
de  Ferreiros, a q chaináo  San#a,  pela  melj- 
ma  ca  ufa. 

Temos  vifto  , qué  foráo  os  paes  de  S. 
Senorina,  Sc  onde  nafeeo  , vejamos  agora 

fua 
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fu  a nobiliOima  afcendencia.&c  o parentef- 
cojCjue  teuecõ  S.  Rozendo  , de  quem  cl- 
creuemos  ao  i.de  Março. O noíTo  F.  Ber- 
nardo de  Britto  !.r.c.i8.dj  principio  à an- 
tiga Família  dos  Soufas.por  D.Faiáo  Soa- 
rezjCaualleiro  Godo,  a cujo  valor  fedeuc 
a fundação  de  Arrifana  de  Soula,  na  dio- 
celi  do  Forro.  O Conde  Dom  Pedro  no 
iiuto  das  linhagcs  rir.  az.  quer  que  folie  o 
primeiro  deíL  Familia  D.  Stic  iro  ,q  calou 
com  D.  Munia  Ribeira  ( appelíido  ram 
anngo,como  nobre  ,q  andaria  na  Caia  de 
S.Rozendo.  ) A quem  fucccdco  leu  filho 
Hufo  Soarei  Belfager , que  de  lua  efpofa 
Comendola,  ouue  o Conde  Hufo  Hüfez, 
que  calou  cõ  D.Tareja , mais  illulire  pela 
(anftidade  de  feus  filhos. Senorina, 6c  Ger- 
uaz,  q por  fua  efclarecida  nobreza.  Cujo 
pai  era  parére  mui  propinquo  de  S.  Rozé- 
do,  filho  doCõdeD.Guierrez  Arias,  6c  ne- 
to do  Conde  D.  Hermencgildo,  Mordomo 
mòr  dclRci  D.  Afonfo  o Magno.  Ido  fe- 
gue  D.  Thomas  Tamaio^na  Familiados 
Soufas,mas  Gregorio  de  Louuarinas,  Cu- 
ra de  Crelcence  no  reino  de  Galliza  , va- 
rão mui  verfado  em  antiguidades , na  E- 
pidola  q ao  t.  de  Maio  de  1 efereueo 
40  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha , fo- 
bre  a hilt.de  Braga,  tece  por  bem  differen- 
te  caminho  etla  Familia  , fazendo  a S.  Se- 
norina,  defcendence  dos  Reis  de  Leão  \ 6c 
Condes  de  Coimbra, nefta  forma: 

ElRei  Wiriza_  Sifibuto  leu  filho  _Cõ 
de  de  Coimbra  — Ataulpho  leu  filho  — 
Conde  de  Coimbra  ■—  Theudo  feu  fi- 
lho — « Conde  de  Coimbra  — Adulpho 
feu  filho  — Conde  de  Vifeu,  8c  Vieira 
pai  da  nolTa  Sanfta.  E a(Ti  fe  foi  neta  de 
Hufo  Soarez, feria  pela  mãe;  d’ondc  pare- 
ce , que  os  Soufas  delcendentes  deite  ca- 
ualleiro,não  são  parentes  de  S.  Rozendo, 
poiselle  o era  de  S.Senorina,pclo  pai  nef- 
ta forma  : Theudo  »—  Conde  de  Coim- 
bra — Hermefendo  — Conde  de  Coim- 
bra feu  filho  —Hermefenda  fua  filha, mu- 
lher de  Hermenegildó  Conde  deTuy  — 
D.Gnterrez  — Conde  de  Tuy  feu  filho, 
& pai  de  S.  Rozendo:  pelo  q ficauão  eftes 
dous  Santos, cm  terceiro,  8c  quarto  grao 
de  conlãnguinidade. 

Não  falcão  autores  , que  fazem  a S.  Se- 
norina,  filha  vnica  de  feus  paes.  O Conde 
D.  Pedro  no  tir.citado , diz  que  D.  Gozei 
(a  quem  Britto  chama  D.  Gonçalo  Soa- 
•rezjfoi  irmão  feu,  6c  fucceiTor  na  Ca fa  , o 
qual  confirma  entre  outros  Icnhores , nas 
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clcritturas  do  morteiro  de  Pofnbeiro , do 
annp  980.8c  çço.  ccm  titulp  dc  Duque  de 
entre  Douro, 6c  Minho(  que  hc  o mefimo, 
que  Capitão  General , 011  Fronteiro  mòr, 
ccnio  leu  pai  o lei  daquella  Prcuir.cia.) 
De  mais,  que  a tradição  faz  a S.  Gcruaz, 
irmão  de  S.Senorina.I  cm  Vifeu  achamos 
Botelhos  , que  fe  prezão  de  delcendentes 
de  Hufo  Hufez.do  tempo  que  tcue  o Cõ- 
dado  delta  cidade, pelos  annos9’j. 

O mefteiro  dc  S.loão  de  Vieira,  onde 
S.  Senorina  tomou  o habito  , ertaua  no 
Concelho  defre  nemç,  6c  confins  d’entre 
Douro,  6c  Minho, junto  à Serra  de  Cabrci- 
ra, onde  nafee  o lio  Aue,  o qual  diuideef- 
te  Concelho  do  de  Barroto.  O dc  S.  lor- 
ge , que  lhe  fizerão  feus  parentes  ( hoje  I- 
greja  parcchial)  ertaua  fituado  , funtoa 
Cabeceiras  de  Bafto(  a que  Iuliano  no  lu- 
gar acima  allcgado, chama  cidade:  Alttram 
vrbtm  cifíau;  h,flü:nun(  Esfio,  r ti  S.  Domi- 
tília  V.  Crc.')  lobre  a ribeira,  q delce  de  Bal- 
rella,  em  elpaciola  , & húmida  campina» 
por  razão  das  veigas,  que  a ccroão,  ven- 
dole  ainda  agora  em  cirttiiru , vefiigios 
de  claullras,onkinas, 6c  dormitorios , que 
ertão  demertrando  .1  grandeza,  6c  magni- 
ficência do  conucnto.Aquifallcceo  S.  Se- 
norina a 2t.de  Abril,  cõ  58.  annos  de  ida- 
de, 6c  22.de  AbbadcíTa  , no  de  982.  o qual 
perdeo  o antigo  neme , pelo  rico  depolEto 
de  leu  milagrolo  corpo. 

Eltà  hoje  lepultsd*  á parte  efquerda  de 
fua  Igreja  , cm  lcpukhro , eleuado  lobre 
duas  columnas , junto  ao  altar  de  feu  ora-  - 
go , no  qual  erti  pintada  em  habito  de  S. 
Bento,  com  báculo  na  mão ( inlignia  de 
fua  Abbacial  dignidade)tem  de  comprido 
nome  palmos,6c  de  alro  dous,  6c  meio; 8c 
na  parte  inferior  o buraco,  por  onde  ie  ti- 
ra a terra, de  que  falíamos  no  texto.  Refe- 
rir os  milagres, que  etla  Saníla  obrou,  atü 
em  vida,como  depois  da  morte,  feria  pro- 
cedo largo. O Arcebifpo  dc  Braga  D.Paio 
('incrédulo  d’clles)  por  lhe  dizerem  , q feu 
•corpo  ertaua  incorrupto,  a foi  rifitar;  8c 
pretendendo  abrirafepultiTa,  em  prelen- 
ça  de  muita  gente,  exclamou  nerte  come- 
nos  hú  cego  à natiuitate,  q a mel  ma  San- 
fta lhe  tocara  nos  ol  hos  com  fua  mão,  & 
cobrara  perfeita  vida , com  q o Arcebifpo 
defiftio  dc  feu  propofito,louuando  ao  Se- 
nhor; 8c  dãdo  então  credito  aos  milagres, 
collocou  o ditto  fepulchro  em  fublime  lu- 
gar, mandando  grauar  nelle  o feguiiue  e- 
pitaphio,q  anda  enue  oiro.  lide  Louzada. 

Hie 
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Bic Senortnt jatet, Chnjii  Sponfa.&fi- 1 
de  plena, 

gtue  innumeros  vtues  tutu  refpirauit 
odores: 

Çt  morieni plurimos  quoj{  ttuttc  per  fe- 
cala  Jpirtt. 

Hac  futt  illuftn(.vt  memarant ) de  fan~ 
guiae  Creta: 

Sed  magif  illufris  dieta  esl , pro  itami- 
ne  vita. 

ltiius  agnoccg  PeUgius  agmina  Praful 
Virtutu,po(fuít  voais  i»  tabulis  Alma: 
gui  tnfcripfit  quofr  lapidts  hoc  tnteg- 

mtnemetrum. 

Z.Af.C.LXru/.iácàA.U  20. 

De  cujo  epiuphio  fe  collige  expreíTamen- 
te.que  o Arccbifpo  D.  Paio  lhe  deu  o cul- 
to Hccleúailico,que  até  hoje  conlerua  en- 
tre  os  nofíos , a iaber  daqucllas  palauras: 
Vtffuit  voiicms  m tabulis  jf/siã;que  he  o mel- 
ma-  Que  tfcrtutr  [cu  nome  no  catalogo  dot  Si 
ftos : pois  os  Prelados  canonizauáo  enráo 
os  de  tuas  diocefis,  que  o Papa  Alexandre 
III.no  mefmo  tempo  referuou  para  fi,  & 
feus  tuccellores,como  confia  do  c.i.dere- 
liquijs,&  veneratione  SS.iu  Decrecalibus. 

As  doações,  & priuilrgios  , q concede- 
rão a cila  cala  os  lerenitCmosReis  de  Por- 
tugal D.Sancho  I.D.AÍonlb  ll.D.  Afonfo 
Ui.dc  D.Pcdro(cõtinuando  todos  na  he- 
reditária deuoçáo  delia  Sanfta.em  demõ- 
iiração  dos  gloriofos  milagres,  que  obrou 
cm  diucrlos  tempos  na  Real ) fe  podé  ver 
na  í.p.da  Monarch.Lufir.U12.c27.  A.elU, 
vinháo  anrigamere  os  moradores  de  Viei- 
ra nelte  dia  cõprir  leu  voto,  nus  da  cintu- 
rf  para  cima(como  s dq termo  dç  Cqim- 
bra  aos  Sanflos  Marryres  de  Marrocos ) 
em  razão  defenrireni  mal  da  grande  ami- 
fade  q auia  entre  S.  Senoriua , & S.'  Ger- 
uázf depois  que  deixou  a Milicia,  & fe  re- 
tirou òquellc  lirio)ignorando  queeráo  ir- 
mãos. O qual  voto  lhe  comutou  o Sçnhor 
D.T.Buirfiolomeo  dos  Martyrcs,ern<erta 
quátid.tde  de  cera,  pelas  muitas  dilcições, 
que  auia  entre cilas  ródns  aimos.  ., , . 

Reza  delia  a Religião  de  S.  Bento  nef- 
tS  dia  , como  vembs.de  feu  Breumib  ; t£ 
antigamente  a dos  Coni^os  Regulares, 
porq  anda  no  de  S,.Cruz.  Nelle  a trazé  os 
Martyrologios  de  Fcrrario  , & Meriardo. 
Yepez  ç.rom.da  Chr.acj  in.çT/c.^.Etla- 
cionas  Antiguidades  de  P0nug.c4.Bmto 


2.p.da  M onarch.Lufit.I./.c.ij. Cunha  n® 
Catai,  dos  Bilgpdo  Potto  p.  1.  c. 23.  8* 
na  da.hiA.de  Btaga  c.  116.  Nui.cz  na  Dif— 
ctip.de  Portug.  c.51.  Valc.na  melma  pag. 
530.  Mellre  Anjos  no  Iardim  n.  56.  Tar 
maio  in  notis  ad  Luitp.pjg.2<|}.&  na  Fax 
milia  dos  Soulas.  Fr.Leáo  de  S.  Thomaa 
no  2.tom.da  Benediílina  ttat.t.p.j.c.  6.0 
Chantre  d'Euorano  Prompt.  Ipirirual  n. 
40.$. 4. loáo  deBarros  nasAntiguidades  de 
entre  Douro,  6c  Minho,  M.  Antonio  no 
Sumario  do  mefmo  afTumpto,Aluaro  Lo- 
bo, & outros , q todos  le  apioueitaráo  da 
Lenda  m,  I,  q fe  conlerua  cm  lua  Igreja, 
compolla  por  F.Vafco  Martinz,  deman- 
dado de  loáo  Vafces,  Reitor  da  mefn.a,ã 
qual  começa:Gasãrr,cF  lata  loca pataitf^&ç 
acaba:/i«r  conjuniata  7.  Kal.  Matj  £.  J441. 
armo.  £ eu  me  lembrei  ja  delia , & de  fua 
tia  S.Godina , no  Ofhcio  h^pior  dos  SS^  ’ 
de  Portugal , in  hymnoCompletorij. 

Lampades  ornant  Sc  norma  prudens , 
Dux£  S anã  aram  Domino, Godina, 
gu*  rejijlentes  grautdo  fopors 
tuigilarunt. 

i.  He  ^zurara  lugar  limitado,  ouatra 
legoas  da  cidade  4o  Porto , na  coita  do 
Occeaho , & por  iíTo  viucm  da  pelca , 8c 
trátto  delle  quafi  todos  feus  moradores; 
Aqni  ha  molteiro  de  Piedofos , confagra- 
do  a noITa  Senhora  dos  Anjos  , em  poAo 
faudauel,amer.o,&  de  alegre  villa,  atfi  dq 
rmr,como  da  terra,  o qual  por  afaliado  dq 
pouoado,  prouoça  muito  a deuoçáo.,  Sc 
contemplação, q nelle  feprofefTa.  Tem  ao 
prefente  ballante  cerca,  horta  , 8i  pomar, 
ardimuio  lultérq  de  quinze  religiolos.  Fpi 
i fundação  de  M.  F.I0.10  Chaues  , para  fra- 
des Claullraes(  (egundo  efereue  o Doflor 
loáo  dç  BarroSjiiasdua*  Antiguidades  ) o 
qual  largou  (.lendo  dclles  Prouincial  ) ao 
Duque  de  bragança  D.  Iaifne  , para  Pie- 
dolos  , q delle  tomarão  poHeanno  1518.  * 
Nella  fanfta  Cafa  jaz  lepulrado(  enti4  ou-  . 
trosferuosde  Deos  ) Fr.  Antonio  d'Aucà- 
ro,querepoHfouem  paz  anno  160 >. como 
reconta  Niza,na  Chr .delia irou.  1.2.  c.6o. 

e.  Deixou  o Apoftolico  varão  Fr.Aúi 
tonio  de  Sandc  ( cuja  patria  nos  (ie  iiino? 
tajgrande  nome  na  Ordem, & fora  delia, 
por.  feu  'ftllecimérr  ,que  foi  anno  1 dócj.co*» 
mo  íb  colhe  das  Afias  do . Capitylo  G» 
ral,  celebrado  em  Roma  no  de  612.  onde 

lemos 


* 
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lemos;  Tlermt  ttim  in  PtrtugMuF.  Antomut  me  relata  o P.  Manoel  da  Veigs,  no  lio.q 
Ve  Sãtlr,  Frtáictítr  rttc  M&totuusjui  ituxi - no*  deixou  m.f.dc  lua  fúdsção  trat.  4.0.48. 


• tno  cu  odcrc  mentí  Pcrlarij  mimus  excrcuit 
in  Conucntu  S*níi*iencnfi,*cqutfit4í  cltcmofy- 
H4s  puufenlm  suma  cum  humiltate,  & ctuu- 
tt  diftrituis , in  tuftu  obitu  *d  ejus  cerpus  ie- 
tierundü  frcquemifimus  cucxrrir  popului.EM- 
Uktt  Alt  ialú  anno  Dm  1609. 

f f.  Foi  o tiáfito  daquelle  famofo  Sea- 
reiro Euangelico  do  Iapáo  o P.  Oiganti- 
no  Brcxiente  também  anno  1 áoj.em  ida- 
de de  79.8c  j3.de  religiáo,por  auer  entra- 
do nella  dezj.  no  de  1 55  i».  Efcreueo  al- 
góas  Epiílolas  de  lá , cheas  de  r Apoftolico 
lpiritu  , aos  Padres  refidentes  em  Roma, 
das  quaes  fe  lembra  o Licenciado  Anto- 
nio  de  Leáo  na  fua  Bibliot.  Oriental  pag. 
34.8c  Alegábe  in  Bibliot.  Societ.fig.360. 
E de  feus  ill  Ares  feitos  naquella  inculta 
vinha  o Marryrologio  da  Cópanhia  h.  d. 
Sacchino  in  hiíl.ejufdem  a.p.  varijs  in  lo- 
cis.Mapheus  L4.de  Epillolis  lelcâis.  Eu- 
febio  no  3.  tomo  dos  vardes  illuftres  pag 
369.  8c  finalméte  os  Padres  Fernáo  Guer- 
reiro na  Relação  do  an.  1609.1.3.  8c  Bar- 
tholomeo  Guerreiro  na  Coroa  dos  esfor- 
çados toldados  da  Cópanhia  <pp.l,6. 

g.  Mnitos  operários  fpirituaes  de  gra- 
de nome , 8c  fama  tcue  fempre  a Cafa  de 
S.Roque,para  com  elles  acudir,  8c  látisfa- 
üer  ás  obrigações  que  lhe  incumbem,  mas 
como  o P.Antonio  Carualho,não  teue  le- 
mclhante-,a  quem  as  memórias  della,faSé  • 
natural  d:  Aluerge,  Bifpado  de  Coimbra. 
Faiicceo  lan&ameme  anno  1616.  confor- 


h.  No  Calhao  de  Lima(cidadc  rica,8c 
populofa  nas  Índias  Occidemaes)dcfcan- 
ça  o bendito  coipo  de  Fr.Antonio  deMo- 
raroio, Eremita  de  6.Agoftinho,Cuja  mor- 
re foi  alli  gloriofa  anno  1 610.  com  mais  ds 
40.de  habito  , 8c  quafi  ji.de  idade.  Efcre- 
uem  dilTufamcnte  luas  vinudesloachimo 
Braulio  in  hift.Peruana  Oídinisl.í.cap.a, 
F.Antonio  de  Calancha  na  Chr.  daquelía 
Prouincia  L10.C.4I.8C  4^.  Meirersno  Al- 

phabeto  Aug.lit.A.i  Elüio  noEncomialJi- 
co  pag-rj- 

i.  Muitas  coufas  fpirituaes  fe  referem 
da  M.Mügdalcna  das  Chagas,  IV.  Piio- 
relía  de  S.Moiiica  de  Lisboa,  as  quaes.  fo 
verão  na  j.p.  da  Chr.  defta  Prouincia.  He 
certo,  q abrindofe  os  aliceces  para  o nouo 
choro,  te  achou  hum  corpo  inteiro, 8c  per- 
fumado, 8c  pelo  lugar, 8c  fitio  dizem  as  re- 
ligiofas,q  era  delia  lerua  de  Deos.AChro- 
nologia  Monaftica  Lufitana  a traz  a 4. 
do  prefente  , mas  como  ella  falleceo  em 
dia  de  Pafchoa  de  flores  de  i6u.  quene- 
fle  anno  caio  a az.lhe  demos  efte  lugar. 

/.  De  Boauentura  , 8c  Simáo , ambos 
degollados  nelle  dia  em  Iapáo, aquelle  em 
Mino  anno  líiz.iefte  cm  Yendoiáij. 
rrattáo  Orfanel  na  hift.  Ecclelialüca  do 
mefmoc.7.8c  31.  Pinheiro  na  Relação  de 
1 6 1 i.pag.j li.  in  fine , 8c  Cardim  no  Ca-: 
talogo  occiforurn  in  odium  fidei  pag  9. 
8C  16. 
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<le  S.En-  !j- 
gr  ac  ia  V. 
ícM. 


M Lisboa  a O&aua  da  illuftrifllma  V.&  M.  S.En- 
! gracia,nbflaPortugueza,cuja  angélica  pureza,  ad- 
miraucl  conftancia  , inuiâo  certame , i eftupcndo 
martyrio, cantou  emSapphico  metro  o Poeta  Pru- 

■ — dencio.  A quê  a famofa  cidade  de  C,aragoçaem 

Aragáo , cfmaltada  com  os  preciofos  rubins  de  leu  fangue  ( co- 
mo fiel  depoíitaria  de  fuas  milagrofas  relíquias  ) folemniza  ,de 
então  atègora  3 em  cujo  riquiffiruo  cofre  ( para  maior  credito 
feu,inueja  nofla,  Sc  patrocínio  de  tam  fclices  moradores ) as  in- 
*j,orSe  thefourou  o ceo.  b.  Ncftc  dia , cm  Portugual , a votiua  fo- 
■ . 1 l . lemni-í 
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Icmnidade  doeílrenuo  caualleiro  de  Cliriíio  S.  Iorge',  tutelar 
dc  fua  Milícia , que  nafeendo  em  Cappadocia  da  Grécia,  o ve- 
nera a Igreja  Latina,  como  a hum  de  Ícus  mais  illuftres  Marty- 
res,em  razão  dos  atrociífimos  tormentos  ,q  intrepidamente  fu- 
portou  pela  confifsão  de  leu  ineffauel  nome.  A quem  a piedofa 
nação  Portugueza,  reconhecida  a tanto  valor,  & fortaleza  celef- 
• tialjCÕÍãgrou Templos , Sc  leuantou  Coloniascm  tbdas  idades, 
inuocandoo  intercefior  nas  batalhas,  &cófli£tos  militares  ( co- 
mo a Hefpanhola  a Sant-Iago  Apoftolo)  experimentando  por 
feu  meio  innumeraucis  vezes  venturofos  fucccíTos  nas  armas, 
como  apregoão  noífas  antigas  hiftorias.  Principalmentu  na  me- 
moranda de  Al  jubarrota  anno  i 386.  pois  cm  final  de  tropheo, 
mandou  o Sandio  Condeftable,D.  Nuno  Aluarcz  Pereira  ( tro- 
co da  efclarecida  Cafa  dc  Bragança  ) erigir  no  meio  do  campo, 
em  que  fe  cõleguio  a celeberrima  vidtoria , hú  famofo  Templo, 
confagrado  à Bcllipotente  Raitiha  dos  Angélicos  cfquadrõcs, 

& ao  inuidlo  Martyr  S. Iorge, y\lfcrs  da  Igreja  CathoJica.Deba- 
xo  dccujo  foberano  patrocinio  , reedificou  depois  o Caftello 
de  Lisboa  clRei  D.Ioão  I.de  felice  memória. O qual  trouxe  to- 
da a vida  a infignia,&  diuiza  dc  fua  Militar  Ordem. E ordenou, 
que  na  folímncrprocifsão  do  Corpo  de  Deos , fofle  hüa  peflba  a 
cauallo,  veíiida  dc  armas  brancas , com  lança  vibrada , i eícudo 
cmbraçndo,q  reprefentafie  ao  viuo  o proprio  Sandio, como  ve- 
mos ainda  hoje  em  todas  cidades, & villas  defte  reine? , có  tanto 
apparato,&  bizarria.  r.*  tfo  mefmodia,em  Valença  da  Lu-  S.  Felk, 
fitania,a  palma  immarccfciucl  de  S.Fcliz,Prcsbytcro,  difcipulo 
dp  glorioloDodior  S.Irinèo , Bilpo  dc  Leão  de  França , q chc-  chilleo 
gandolhe  aosouuidos,comoo  fino  herege  Marcos,  inficionaua  Marcy* 
aquella  antiga, & nobre  cidade  co  a perniciofa  hcrefiaGnoíiica,  tes‘ 

*0  dirigio  logo  a ella  , acompanhado  de  Fortunato,&  Achillco, 
Diáconos, para  que  preg.lfíem  publicamente  contra  fua  faifida- 
dc,&  cegueira  .como  fizerão  , com  grande  fruftodas  almas , re- 
duzindo à Religião  Catholica,  quafi  todos  ícus  moradores.  Sk- 
bendo  o cruel  Prefidentc  Cornelio  deíiès  felices  progrefibs, 
mandou  prendera  todos  trcs.E  não  podendo  acabar  com  clles, 
a que  deixaflem  a Fè  de  Chrifto , os  fez  açoutar  por  largo  tepo 
com  ncruos  dc  boys.E  tendo  para  fi,  que  no  meio  da  execução, 
renderião  as  vidas,  enganoufe , porq  os  San&os  Martyres  fairão 
delia  mais  robuftos,&  confortados  do  que  entrarão,  tornados 
outra  vez  ao  ergaftulo  do  cárcere,  femauer  final  de  nodoas,  ou 

Lll  pizadu- 
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pizaduras  em  feus  fagrados  corpos, foráoà  meia  noite,  rcftitiú- 
dos  à liberdade  por  nú  Anjo;o  qual  osperfuadioparaq  có  ma- 
lhos de  ferro  foflem  ao  templo  quebrar  as  cftatuas , & fimula-  * 
chros  dos  falíbs  Deofes,que  nclle  verreraua  a cega  gentilidade; 

• o que  executarão  os  Sanâoscó  celcftial  ouzadia.  Dequercr 

fultouencarcerarénos  dc  nouo,por  mandado  do  mefnio  Iuiz,& 
ferem  logo  expoftos  entre  duas  rodas  dc  agudas,  & abadas  na-. 
ualhas,que  com  rápido  curfo  fe  mouiáo,fcm  ceflar,  atè  lhes  dei- 
xarc  as  canas‘dos  braços  , & cancllas  das  pernas  quebradas  , ex- 
perimentando outrofi  feus  coftados,aquclle  impio  tormento.  E 
faindo<FclIc  os  inuiftos  caualleiros  de  Chrifto,  quafi  delpcda- 
Çados,forão  pendurados  pelos  pès  no  equuleo,  cercados  dehú 
fumeiro  pcftilencial , para  que  aquelle  luciferino  prefume , en- 
trando pelos  narizes,' 'lhes  abreuiafíe  as  vidas,  o qual  fuportarão 
os  Prègadores  Euangelicos(confortados  do  excelfo  braço)  hú 
dia,&  húa  noite ;náo  confeguindo  por  ora  as  coroas,  mas  degol- 
ladosdcpoy  aos  fiosda  cfpada.  Seus  íãgrados  corpos  foráoíe- 
pultados,por  induftria  dos  Chriftãos  , no  maior  filencio  da  noi- 
te,os  quaes  cftáo  hoje  venerados  no  Bencdiôino  mofteiro  de  S. 
Iorge  de  Azuelo,em  o reino  de  Nauarra,para  onde  foráo  tranf- 
Tríníla-  feridos  na  deftruiçáo  dc  Hefpanha.  d.  No  ^Icnorita  con- 
çáo  das  uento  dc  S.Antoniode  Alcácer  do  Sal , na  Prouincta  do  Alcn- 
f^ils  dê  te)°>a  tranflaçãodchum  preciofo  thefouro  deReliquias,  q nel- 
• Alcácer  le  dcpoflltôu  a eximia  piedade  do  famofo  Vice-rei  da  índia  D. 
do  Sal.  Pedro  Mafcarenhas,  as  quaes  acquirio*cm  Roma,  & Alemanha, 

fendo  naquellas  partes  meritifíimo  Embaxador  delRei  D.  Ioáo  . 

. Hl.a  íàber  hú  cabello  daNazarenabarba  deChrifto  N.  Redép- 
torjhú  retalho  dc  fua  fagrada  purpura  j algúas  particulas  do  ve- 
neraucl  Lenho  da  Cruz ; hú  dos  trinta  dinheiros  porq  o ingrato 
diícipulo  vendeo  a feu  diuino  Meftre  j & Leite  da  V.  Senhora® 

S.  Refpõ  N.  Afíi  mefmo  as  cabeças  de  S.  Rcfpònfa , & fua  companheira, 
í*  v.  & juntamente  com  <Ss  peitos, ambas  do  numero  das  Onze  mil  Vir- 
Mcoiua  gef,S)  com  grande  copia  de  reliquias  daquclle  fagrado  efqua- 
hheiu.  drão,&  de  outros  Saiiâ:osMartyres,&  Confeíloresjencaxilha- 
das  , húas  em  viftofos  Sanôuarios  de  prata  dourada , outras  em 
vultos  eftofados  có  gráde  primor  da  arte,&  todas  enriquecidas 
. có  variedade  dc  pedras  preciofas.Cuja  annua  feftiuidade  perfe- 

uera  ainda  ferucntiííima,na  Dominga  dc  Paftor  bonus,  cõ  lubi- 
leoplenanò,  Sc  Feira  franca,  acompanhada  de  muitas  izençóes, 

Sc  liberdades  reaes, concedidas  aos  que  concorrem  a tanta  cele- 
■ *****  . * • 'brida- 
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bridade.  è.  Em  Goa, no  Collegio  de  S.  Paulo, da  Cópanhia  op.Antt* 
de  Ieius,a  felice  morte  do  Padre  Antonio  de  Quadros,  q cftu- 
dando  em  Coimbra  , com  grande  feruor  de  fpiritu  entrou  nefta  c íp*nbu 
noua  religião(por  occaziào  de  hú  deuoto  fermáo,que  ouuio  ao 
P.Francilco  Eftrada , famofo  pregador  daquelles  tempos  ) co- 
mo bé  fe  vio  nas  publicas  mortificações,  que  fez  depois  ,à  vifta 
d'aquclla  Vniucrfidade,em  que  era  afiaz  conhecido  por  íua  no-» 
breza.Foi  varão  mui  prudéte,  & autorizado  napc(Toa,de  perf. 
picaz  entendimento, maduro  juizo,modeftia  rara, condição  an- 
gélica, humildade  eftremada,  & caridade  admirauel  ,comoex- 
, perimentou  a Companhia,  por  mais  de  vinte  & feis  annos , que 
nella  viueo;&  os  paflageiros,  que  forão  cõ  elle  embarcados  pa- 
ra a índia.  Onde  tanto  que  chegou, lc  inflamou  de  forte , rta  cõ- 
uersão  da  gentilidade,&  prègaçáo  Euangelica,  que  em  parte  íe 
lhe  conhecem  deuedores  de  fua  Chriftandade  a famofa  ilha  de 
Goa, as  terras  de  Salcete,&  Baçaim  , nas  quaes  leuantou muitos 
T emplos  ao  verdadeiro  Deos,  trazendo  grande  multidão  d’al- 
ma$  a fcu  conhecimento.  E como  era  hoiné  de  refpeito , & pru- 
dência , ordenou  elRei  D.  loão  III.  que  votafle  nos  Concelhos 
de  Eftado, Fazenda, & Guerra, tédofe  o fcu  voto,  & parecer  pe- 
lo mais  acertado  em  toda  a índia.  Quatorze  annos  feruiofuc- 
ceífiuamente  de  Prouincial,cujo  gouerno  era  tam  fuaue,  q nun- 
qua  ouue  qué  d’elle  fe  queixafle , né  ainda  os  q defpedia  da  Có- 
panhia. Nefte  tempo  lhe  fuccedco  hú  graue  cafo , em  proua  de 
lua  pureza, & caftidadc , digno  de  fer  preferido  a muitos  ( para 
cxêplo  de  cóbatidos)q  no  mundo  acontecerão.  Fingindo  pois 
certa  mulher  de  qu.rlidadc,quc  lhe  fobreuiera  hú  repentino,  8c 
mortal  accidente  $ chamado  o S.  Padre  para  fe  confeffar  com  el- 
le j fechada  a porta  dacamera,  como  cila  tinha  ordenado  ; 8c  o 
companheiro  de  fora^lhc  declarou  a adultera  fenhora  feus  lafci  - 
uos  intentos , que  a íemelhantes  precipícios  , chegão  tal  vez  ps 
impudicos,  & deshoneftos.  O cafto  varão  trattou  cõ  efficazes 
razões , fanftos  confelhos , de  a diíTuadir  de  tam  abominauel  *' 
defatino.  A qué  ella  ( vendofe  fruftrada  de  feu  libidinofo  appe- 
tite)  defenganou , que  fe  não  condefccndcfle  no  pcccado , auia 
de  bradar  fobre  elle,  que  no  fagrado  a&o  da  confifsáo  a folicita-  : 
ra , com  notoria  infamia  da  religião , & perpetua  de  fua  pcflba, 
violentando  a honeftidade  de  húa  mulher  cafada,  & tam  princi- 
pal,como  ella.  O bom  Padre  enleado  nefte  apertado  negocio,! 
execranda  abominação,  eráo  tantos  os  penfamctos,quclhc  oc- 

Llla  corriáo. 
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corriáo,  que  fcfubaltemauãohuns  aos  outros,  íem  achar  meio 
para confeguir  viôoria  daquella  infernal  Arpia.  Atèque  con- 
fiado no  ceo,leuantado  em  pè , vfou  dc  húa  inaudita  traça,  que 
naquella  hora  lhe  adnuniftrouo  amor  da  caft  idade , que  foi  en- 
Jodar  fua  gentil  verônica  de  imundícia  humana  , que  achou  ao 
canto  da  cafa  , ficando  tam  horrido  , & disforme,  que  a torpe, 
& deshonefta  tentadora , deu  ordem  para  que  logo  fe  iaríle  , 8c 
fofle.  Viâoria  não  menos  adnriraiiel  , que  rara  ! Poiseícolhcoo 
mantenedor  da  pureza , cótaminar  antes  o roftro,q  macular  a 
alma. Façanha  heroica , 8c  memoraucl  1 Digna  defer  celebrada 
fio  Vniueríb  com  eternos  lounores,  & preclaros  encomios,  por 
íer  obrada  em  ordem  àlialdade,quedeuia  a Deos , Sc  a fua  reli- 
gião. Dbnde  fe  originou  a eftefuaueKriodacaílidade,abre. 
uiarfelhea  vida,  porque  caindo  logo  enfermo  , chamado  o fifi- 
co,&  conhecendo  do  pulfo,que  morria,lho  fez  afaber  $ a quein 
o feruo  de  Deps  abraçou,  dizendo:  Que  sò  elle,com  tam  bom  amigo, 
lhe  podia  dar  efla  alegre  nona- em  paga  da  qual  lhe  prometia  enterceder  por 
fuas  coufas  diante  do  throno  da  \fageHade  dtuina.  Recebidos  logo  os 
vitaes  Sacramento?,  acudirão  os  Padres,  & Irmãos  à Enferma- 
. ría  para  as  vitimas  deípedidas;  Sc  como  fenãoouuiílè  entre  el- 
les,  mais  que  foluços,  Sc  lagrimas , o religiofo,  8c  piedofo 
varão  os  animaua  com  aqueílas  palauras  deChrifto  noíloRe- 
loan.^ií.  demptor  afeus  diícipulos : St  dihgeretisme  , gauderetis  v tique,  quia 
Vadoad  !>ittrem.1L  có  ellas  na  bocca,em  bem  lograda, & fanéta  ve- 
lhice, poz  o ceo  a vitima  balliza  a tam  vemurofos,&  felices  dias. 
Ao  fom  trifte,&  lugubre  dos  finos,acudioo  Arccbifpo , & Ca- 
bido , amobreza , & pouo  da  cidade  , que  tom  demonftr.çóes 
grandes  dc  piedade, & fentimento  lhe  beijarão  os  pès , pedindo 
■com  inftancia  relíquias  fuas,  8c  foi  talo  pezo  da  gente  , que 
com  diíficuldade  grandiffima  •,  o puderão  fepultar  , que  afli 
honra  o Omnipotente  na  morte,  para  confusão  de  fcnfuacs,  a. 
quem  na  vida  zelou  tam  excellentcmente  a pureza  angelical  dc 
•otrmão  fua  alma.  f.  Item, no  mefmoCoílegio , a gloriofa  memória 
irnredl  Coirmão  Fulgencio  Freire,  que  depois  de  obrar  illuftres  fa- 
çanhas  na  guerra  em  varias  partes  do  Oriente,  renunciando 
a milícia  temporal,  fe  matriculou  na  fpiritual  da  Companhia, 
onde  logo  deu  valentes  prouas  de  fua  virtude,  & dofpiritudo 
eco  que  o trazia  à religião.  A qualf  obrigado  dclle)  o mandou  a 
Ethiopia  por  companheiro  do  mui  virtuofo  Padre  Góçalo  Ro- 
driguex.  E como  forão  os  primeiros  jornaleiros  Euãgclicos , q 
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trabalharão  ndk»,defta  (agrada  frmij i^«  ,, , ob*  gf4p, ffftrQftwdí»? 
proezas,  cm  obfequio  do  verdadeiro CXeps^&i de  fpa  Sj...  Fev  V;ql^ 
tando.depoisà  índia,  a yrgentes  negocios  d^aqyjçU^j  Impcçip, 
i^i  iegunda  vez,por  ordem  da  Qbedienciai,  inuiado  fcfclta  Porl 
lalrcadaa  galeoca  no  caminho  de  eodarios  Turqpftj  achadonp 
conflui  o , abrãçado  coro  hiun  Crucifixo-,  foi  leuadpu  .Mecáj 
&:  depois  ao  Cairo, ein  cujásiinfernaes  mafmorras  padeceo  dila* 
tado  cattiueiro , cõ  aucntajadofrutto  dc  Ida  alma  , &de  outras 
muitas  dc  infiéis,  q cõ  lua*  Apoftolita  dotrina  trouxeao  jfuaue 
jugo  dcChrifto.  1 res  dos  qnaes,  tanfp.^  ellc  os  purificou  peja 
Baptilmo , partirão  para  as  celeftes  moradas  ornados  de  cãdidaa 
roupas.  Em  fim,  liure  do  pctnpfo  cattiueiro, por  ordçdfijRei  IX 
Sebaftião, veioaRomapor terray&daljia Portugal,  Onde, na. 
j)çftc(q  chamamos)  Gráde,eó  admirauelferuor  aditiip  aos  ícrir. 
dos  dclla.E  querendo  então  os  Superiores  fublimaío  a Ôrdenq 
íàcras,para  fe  aproucitaré  de  feu  talento.em  negqçjbsarduod  d a 
religião, o náoconfentioyirefpondeodpji:  iQue  nobmsldeeftadpda 
Coadjutor  temporal  ejlaua  tam  conteutt,®  grato  aDeos,® ' d Companhiaj 
(juanto  entedia, que  lhe  merecia  menos >pelo  q.p tdta  encarecidamente , o der* 
xajjem  [aluar  nelle a Efqueeidofeu  generpfo  fpiritu  de  tantos  tra-i 
balhoA,  Sc  íequio/pde  outros  maipres.;  fe  i embarcou  outra  vei 
pada  cindia.  I em  lugarde  emproar  anao  qoleuaua,  na  rica  ilha 
dc  Coa,fe  loi(inéxcrutaueis  guizos  doAltiífimo)a  pique  cõ  deí- 
feita  tormenta  j nadando  então  fua  alma , adornada.de  copioías 
virtudes,  pelo  tcmpeftuofo  mardefte  mundo , à oppulentiílima 
cidade  dos  Bemauenturados.  g.-  IWa  Enfermaria  do  Hofpi- f 
tal  real  de  Lisboa, o fallecimcnto  de  F..Felippe,  Arrabido, frade 
lcigp,deinui  reformada, & approuada  Vida  , que  çftando  ainda, 
no  leculo,ta  (eruir  muitas  vezes  aos  religioíos  delle  com  grandet 
amor, A'  deuoçáo,atèque corto día  lhediíTe  hum,  mouido  de  fu-j 
perior  luz  do  ceo  : Irmão  ouuereis  de  fer  frade,  <j  tendes  genio para 

(//õ.Cuidando  em  caía  no  ditto,aflèiçoado  ao  cftado,  voltou  em 
continente  a pedir-o  humilde  habito.  E a poucos  dias  de  Noui- 
ciado,  eftando  elle  bem  defçuidado  , o demandou  húa  mulher, 
por  i pofo;  anathematizauaíeo  fçruo  de  Deos,affirmandoque  Oi 
não  era , contudo  os  Superiores  o defpcdiráo.  Foi  admiraucl  a 
conftancia  com  que  procedep  hum  annQ;qqç.durou  a demanda, 
não  faindo  núqua  fora,açcmtandofe  cada  dia, jejuando, & oran- 
do, como  fe  eftiuera  atualmente  na  religião,  de  fprteq  fenten- 
ccada  a caui  a cm  íèu  f auor,&  dado  por  liure, le  tornou  a ella,cÕL 

Lll  J grande 
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grande  cdntehtamentc>,&alegria  ípiritual  dèfuàafe  N*llã 
Sittéo  por  maitotempotem  perpictuos  jejutlsdepáo,  &agoaj 
germanadoií  de  outras  aafteridados,&  penitencias  inemiraueis. 
Àuultando  êmgraofupedatiuoneHe  a heroica  pâciettcia com 
qtlé  fòfreò  húa  ferida, qteücoo  fuftinente  direito, a qual  ncoei- 
fitando  de dattteriòs , mandando  vir  d Cirurgiãohü  inftrumcn- 
tode  madeira  parao  3trarcm;temendofe  q a natureza  fizefle  leu 
deUer.F.Félippe  ditícc  ^hãoerafíecéjfarto^orqellefeatreum  eftar 
Mm  morto*  Engana feirmdÒ^  lhe  refpóndeo  o Cirurgião  ) nao  /àbe 
dista  comoljueima o fogo , &as  gr  andei  dores  quecaufaf Sm  /«(tornou 
Varáo fôriéèo) ntas  foMoüiwi exvrüúrdinúúàs  ,as(j  o bomlcju padèceò 
pbrmim  mddàtndo  mar  d»  fu*  'Paba^fbofta  sò  a memória  delias  para 
itmsJuaw^fS  adoçar.  AfiifuccedeO,pois  durando  largo  cipacio 
acarneçdri^íião  fc  moúeo.pouco^ne  muito  ;&fenão  inuocará 
por  vezes  aquclle  San&iffimo  Nome,  otiuerão  rodos  por  mor- 
tck  E comoTiáo  fóflem  baft antes  as  notomias  , que  hzeráp  «cite 

corpo, paradobrariàíude^epois  de  prolongados  roartyraos,  rq- 

boradofeufpiritu  co  a fagrada  Euchariftia,  felicemcnceconfe- 
guio aetema, partindo  para  a Bemauéturança,ondenãohadòr, 
nem  trifteza^mas  húa  perpetua  fruição, & alegria,q  acompanha 
yr.Lcit  aos  Corcezões  celeftiaes. : A.  JEm  Malacaçcidadc : piMpipal 
<u-mtfnu  da  índia  Oriental,  a. faudofamortede  F .Lcáoyoutrtífi  frád&wH 
c,4'm * go  da  propriafamilia,  qmrnomefmo  hofpital  dcLisboa,  toruio 
de -Eí molef 'muitos aouos  cõ  grande  caridade,  iedrficaçãò  dos 
íeculares^graugeando  fuamotoria  virtude  cukliribiMfiiiipli- 
' ‘cidade  tantas elmolas,  q acudia  a quaíitodaa  Irouincia  cóel- 
hi.  E nem  porãflb  deixauaà  fuas  horasde  feruir  dasportasa 
dentro.  Porque  antes  q faifle  de  cafa  , ficauão  v arridas  as  enfer- 
marias, lauada  a louça, & pannos  da  humildade.E  quando  a noi- 
te vinha, cançado  de  mendigar  todo  dia,  faziaas  camas  dos  en- 
fermos, & conualecentes,-correndq  primeiro  os  leitos  com  hum 
roloacezo,matandolheosporfouejos,  & mofquitos,  cantando 
fempre  fpirituaes  jaculatórias,  & lonuores  diuinos.  Efte  pio , & 
religiofovarãojfendotam  benigno , &carrtatiuo  para  com  feus 
irmãos, vfaua  de  notauel  aufteridade,&  penitéciaconfigo,  por- 
que àlem  de  dormirpouco,gaftauaoTnelhor  da  noite  em  ora- 
ção;,'&  contòmplação,interpolada de  feueras  difeiplinas,trattã- 
do  fempre ocorpo, 'comò vil  efcTauo.  Eftas,&  outras  folidas 

virtodes,q  uelle  campeauão, obrigarão  ao  religiofiífirao  P.  Frei 

Diogo  daConcepçáo , Cuftodio-deMalaca  ,’para  que  o fcuafle 
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pòr  companheiro,  quando  a ella  foi  anuo  1584.  ondeem breue 
com  fama  de  múico  pobre,  penitente, & fanâro,  deixou  cfte  mir 
lerrimòdefterrafuauilfiniameute.  i.  Em  Viana óeAlétcjo,  sir  Mr- 
no  reformado  cenobio  de  Iefds,da  Ercmitica  Ordem  deiS.Hiò- 
ronvmò  , 0 vitimo  prazo  de  Sór  Mecia  de  S.  loáo , fobrinha  de  ntijm*. 
ftra  fundadora  , a muito  virtuofa  Madre  Beatriz  Diaz  Rodouar 
lha, cújoá  exemplares  veftigios(ajudada  do  ceo)  lounauelnverr- 
te  profegiiio  ; tendo  particular  máo  para  criar  fujeitps  ( com» 
piedofa  máe)no  leite  da  religião,  feruindo  dezafette  annõs  fuò- 
ceíliuos  de  Meftra  de  Nouiças.  Querendo  pois  no  fim  delles,  a- 
quellafan'&a  comunidade,  cjegella  Pr iorefia, publico^  a humil- 
de ferua  do  Senhor  taes  infufficiencias  de  íua  pefiba  , que  a dei- 
xou admirada.  E ( < como  todas  a amauáo  fingularmentc)  rcljpep- 
taráo  fua  velhice, para  a não  proporé , rcceãdo,q  metida  nb  tra- 
fego do  gouerno,  breueméte  acabafíe  á vida.  Entre  as  virtudes, 
q nclla  mais  reluzirão, foi  a dofilécio  com  eminência,  pois  para 
não  ter  occaziáo de fallar, trazia  continuamente  húa  pedra 
bocca:  de  forte , que  paííaua  logo  dias , & femanas  inteiras , fera 
lha  verê  abrir , mais  que  no  choro  em  ôs  diuinos  louuores ; oc* 
cupandofé  fempre  no  retiro  dç  fua  cella,  em  obrar  de  mãos,paj 
ra  ter  ( com  mais  largueza  ) que  gaftar  na  Igreja , & ornato  do 
culto  diuino.  Finalmente  aos  fettenta  annos  completos  defuá 
idade, eftando  húa  noite  em  oração , a certificou  S.  Antonio  de 
feu  tranfito.  Aluoroçada  convtam  alegres  nouas , íe  paliou  logO 
à enfermaria,  & recebendo  affeciuofa  o Euchariftico  Sacramc-i; 
to,  abraçada  cõhumdeuoto  Crucifixo,  polia  a bocca  na  chaga 
do  lado, fonte  manancial  da  eternidade  , fe  defunio  aquelle  hu- 
mano^ frágil  compofto.  Obferuandofe  neftecomenos  hü  no- 
tauel  final  no  concauo  da  Lua , ã maneira  de  palma  , que  durou 
grande  cfpacio,  em  teftemunho  da  queja  pofluia  no  choro  das 
San&as  Virgès.  /.  No  morteiro  de  N.  Senhora  da  Ribeira,  a Mtdre 
da  T erceira  Ordem  , Bifpado  de  Lamego , a venturofa  forte  da 
Madre  Beatriz  dosCrauos  , que  tomou  por  timbre  em  quanto  milTn- 
viueo , trattar  com  notauel  affcQo  do  bem  cómum  dacafa , não  M 

deixando  de  folicitar  o particular  de  cada  húa , mais  que  o íèu 
proprio:acudindoa  todas  cm  fuas  quotidianas  neceflidades,-& 
aos  pobres  de  Chrifto,  pela  qual  razão  andaua  fempre  faminta, 
rota,  & defcalça.  Compraua  logo  no  prinçipio  doanno  linho 
cm  quantidade, que  mandaua  fiar,  de  que  fazia  depois  camifas  a 
hpmés,  & beatilhas  a mulheres.  E não  fatisfeita  com  ifto , agen- 
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xiaua  burel, de  que  dana  a todos  veftiafia  ^confeguíodo  94 -terra 
coro  efte  amor  entranhaúcl  à S.  Pobreza,  nome  inunof c?l  j & nç 
n ceoa rrcacoroade juftiça.  Navlcima  enfesmidade,çfertificada 
da.morte , rettdidas  as  graças  ao  Todo  poderofo,  das  ijiilericor- 
dias,q  coella  vfara  flatàda,&  recebidos  oslagrados  cordca es/ç 
deteuc  algum  terapo<  etn  còHoqutos  lpirituaes  cõ  o Seraphico 
Patriarchaicm  cuja>companhia  lubio  ao  thaíaitoo  virginal  de  leu 
«liuino  Spofo , deixando  grande  fragrancia  na  religião  deíuas 
Singulares  virtudes*  , ! , * 
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POr  Bretic  do  Súmo  Pontífice  Pau- 
lo V,  expedido  eni  S.  Marcos  de 
Roniá  a 14.de  lunho  dcidii.à 
f ; 1 iiíftántia  do  Dcôof  Ántohio  Cor- 
p»,  Prior  di  Paipçhjal  Igrfiia  dft  S.Engra- 
cudêda.çijMe  4e  LUboajcftcj*  l"ua  Me- 
tropolitana,&.  diais  dloc<f?,cótlíbffido  da 
*ltlalir?,&OâaiU  própria,.!  eila  S. Prince- 
sa, ,F  ica  qUflúgulolã  Igreji(  rá  ^orneada 
fiefte  reino  pelo  facrilcgo  roubo , q nella 
cónaetteo  aquellc  pérfido,  na  tcmpefiuofa 
nóicc  dc  rjr  dc  Janeiro  de  líjos.)  a hú  la- 
do: do  -Campo:  dc  S.  Clara , na  planície  q 
Faz  péla  parte  inferior.  He  dedicaria,  não 
sòmemc  a 8.6ngracia(decjuè  tent  hfi  ftr- 
fttplo  tucio  corpo  de  prata,  cõ  reliquia  no 
peito.data  4a  Rainha  D.Cathaiina,  quã- 
dd  efta  ParCcMaíe  eregio , & ddmcbrou 
4»  ciicúuilinhas  cm  feu  tempo Jmas  cam- 
bem a todos  Sandios , noflbs  naturaes,  de 
qüe  elüo  pouoados  feus  altares.  Excitan- 
do o deuoto  Prior,  por  eAe  meio,  nos  co- 
lações dos  Portuguetes  a piedade,  & de- 
uoção  gráde,q  deuemos  ter  aosSãdtos  pa- 
trícios noiTbs  , para  q na  terra  os  achemos 
propícios  em  uodas  neceCGdades , 8c  no 
«eo  intciccíTores  ante  o diuino  conípedtu. 

t.  Portugal  tsm  piedofo  em  fuas  ac- 
çõ.-s,qujnto  gcncrofo  no  culto, & venera- 
ção dos  Sadios,  reconhecido  então  às  par- 
ticulares obrigações,  & agradecido  aos 
Angulares  benefícios, q do  ceo  experimen- 
tara,depois  q cõllituio  deféflor  leu  ao  M. 
S.Iorge,obrigandofe  logo  a folemnizallo, 
como  a hum  de  feus  mais  «fclarecidos  fi- 
ihosjhojc  vemos  fua  memória  quafi  de  ro- 
do iépuicada  no  abiimo  do  efqiiecimíto , ' 
quando  nuis  nccclEtamos  de  leu  £auor,8c 


patrocinio;a  qual  renouou  em  parte  elRei 
D.Ipáo  o IV.na  intrancia  de  léu  felice  go- 
ucrno,  mandando  q na  lua  real  Capella  lé 
cantailepara  lémpre  ncAe  dia,  Mifíadc 
canto  de  org%,  com  teda  folcmnidade, 
inda  que  do  S.  Maitjr,  1‘e  tezaATe  OAicio 
Semiduplex.  - J 

Incertas  são  a*  npticias  q ha  de  fua  vi- 
da, em  razão  de  ler  cen  polia  pelos  Ar- 
rüiiosjtal  he  a q o Papa  Cclalio  I.do  nò- 
mè  , prchib:  entre  as  apoctiphas  kiAotias 
no  Decreto  apud  Grat.d.  15. cap.S. Roma- 
na.E ja  pode  fer,que  por  iífo  não  ande  lua 
lenda  nos  reformados  Brcuurios,  lendo  q 
todos  os  Sandtoraes,Latinos,8c  Gieeos,le 
lembráo  dellc  ncAe  dia.  O Cardeal  liaro- 
riio  nas  notas  ao  Maityrolegio,  pol.o  que 
condena  a MetaphraAcs , à v oraginc,&  a 
outros,defabulolos,  & lonhadores  na  vi- 
da deAc  Sandio  , com  tudo  diz,  q achara 
em  antigos  m.  f.  que  fc  recitaua  dellc  nal- 
gftas  Igrejas  o léguinte: Georgij.ili,  & 
atum  pjfiioms  dtfrtbitur  diueutrjiinus  r.ctu- 
grfimus , ihfy  Lu fohimodo  tormtnu  Gtorgiiu 
pujfut  naHitur,vtibrr*,rcu , igmtjn.fyfurt.i- 
gitum  ,ac  dcniugludio  cufitc  tiunutus  Itgi- 
tur.  O Padre  loão  BzptiAa  Mafculo  da 
Comp.in  Encom-Sard.n.  iji. refere  a 23. 
de  Abril : S.  Georgiui  tUitjr  , leBicA  hude 
pTáflãi  fuit  ,ftd  Adita  foi  Dcoi  pngnAi.it  Mtr- 
rimé,  quAobtc  rotA  dijluitui  ejl  acuinmlus  jf- 
paa.Dcmu  poft  Acaba  fipplicü.Atnicto  ptilt- 
n gtAUí  fdxo,  projatus  tjl  in  tnair.  Conccr- 
dão  ambos  eltes  autores  qua A nos  torme- 
tos,  & no  afperrimo  da  Rota(do  qual  Ca: - 
lio  Rhod.le£l.anciq.I.to.c.y.  & Aptileo  L 
j.de  Afino  aureo,  allegados  por  Barcnio, 
& Flores)poAo  que  varião  no  fim.  Pcis  a 
quelle  diz, que  foi  dcgolladoj  i tAc,l. içado 

ao  mar. 
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ao  mar, liada  no  peito,  húa  graue  pedra,  pa- 
ta q logo  fe  folie  a pique.  Se  atli  tora , não 
gozara  a Igreja  de  luas  reliquias;de  mais, 
q Venantio  Fortunato(autor  antigo ) traz 
hum  Epigrama  entre  luas  obras,  que  fez  a 
húa  Balilica  de  França , conlãgrada  a leu 
nome  , & comprehendendo  no  leguinte 
dillico  leu  martytio , não  íe  lembra  deile 
da  pedra. 

Carcere,cade,Jiti,vinclis,/ame,frigore. 

fiammis, 

Cõfejfus  ChriJtífJuxit  ad  ajlra  caput. 

Padeceo  o gloriofo  S.Iorge(  fcgúdo  a me- 
lhor opinião)  imperado  Dioclefiano.  Suas 
teliquias  eííão  hoje  eff  alhadas  por  todo  o 
Vniuerld.A  Cabeça  diz  Baronio,q  eílàem 
Roma  no  téplo  de  lua  inuocação  ad  Vel- 
lú-aureú  : o que  náo  confenté  os  monges 
de  S.Béto  do  morteiro  Azuelenfe  em  Na- 
uarra,os  quaes  affirmão,q  ( de  tempos  an- 
tiquitlimos ) gozáo  defta  ineftimauel  reli- 
quia.Hú  braço  elli  na  Cathedral  de  Paris, 
que  S.  Germáo  trouxe  de  Conftantino- 
pia, como  quer  Aimonio  de  geftis  Franco - 
rú  I.Z.C.ZO.&  l.J.  c.p.  Outro  em  Colonia 
Agrippina,como  elcrcuem  Surio,  & Lip- 
pomano  in  Vitis  SS.  h.  d.inda  q Gil  G5- 
çalez  d’Auila  na  hirt.de  Salamanca  1.1.  c. 
7.quer  que  portua  efta  Cathedral  hú  bra- 
ço inteiro  , do  tempo  que  íe  extinguirão 
os  Templários  em  Hefpanha.També  nof- 
lb  Portugal  não  ficou  delãquinhoado.pois 
deixadas  algús  olTos  deite  Sanrto,que  ha 
cm  diuerlas  calas  de  oração  ,o  conuento 
de  S.Cruz  de  Coimbra  te  grande  parte  de 
feu  elpinhaço  ; o de  S.  Frartcifco  de  San- 
tarém hú  pedaço  do  joelho  ; & o Carmo 
de  Lisboa  o queixo  inteiro,  pela  qual  ra- 
zão celebra  cada  hú  delles  lua  terta  coa 
qualidade  de  Duplex  maius.  E a Ermida 
de  N.Senhora  daViftoriafoutrofi  da  mef- 
ma  cidade)o  cotoucllo,  dadiua  de  Ioanna 
Vaz,dama  da  Infante  D.Maria,a  qual  re- 
líquia l’c  guarda  com  outras, em  húa  Cuf- 
todia  de  prata,  na  Capella  dos  Cunhas. 

Deixadas  por  ora  as  bafilicas,  cj  os  Em- 
peradores , õc  Monarchas  do  mundo  lhe 
cõfagraráo  , dos  quaes  foi  sépre  inuocado 
nos  militares  conniüos , como  do  Nice. 
phoro  Emperador  efereue  Cedreno  in 
Comp.  h irt.  8c  de  Chuniberto,  Rei  de  Frã- 
ça,  Paulo  Diácono  de  gellis  Longobardc- 
rú  l.ó.cap.y.  Vindo  a nollb  Portugal, onde 
també  he  patrono  da  Milícia , achamos 
nelle  Pouoações,  Morteiros , 8c  Templo; 


antiquitlimos, dedicados  a feu  nome.  Das 
Pouoações,  como  S.  Iorge  da  Mina  : a 
ilha  de  S.  Iorge,  que  henúa  das  Tercei- 
ras: & S.  Iorge  dos  Alemos  no  Parã.  Doa 
Morteiros, S. Iorge  doBarto,&  S.Iorge  de 
Recião, ambos  antigamente  de  monges  de 
S.Bento,hoje  Igrejas  Parochiaes,  aquclla 
no  Arcebilpado  de  Braga,erta  no  Bilpado 
de  Lamego.  S.Iorge  junto  a Coimbra,  fic 
S.Iorge  de  Moreira  na  diocefi  do  Porto 
fque  agora  he  dedicado  a S.  Cruz)amboa 
de  Conigos  Regulares.  I em  África  São 
Iorge  de  Ceuta,  q foi  de  Dominicos,  hoje 
de  Trinos.  Dos  Templos  , & Confrarias, 
ha  innutneraueis  por  todo  o reino.  Fie  das 
mais  antigas  Parochias  de  Lisboa,  a de  S. 
Iorge,  viunha  à Sè.  De  onde  o Senado  d'» 
ella,leuou  lua  Imagé,  quando  foi  dar  gra- 
ças a N.Senhora  da  Elcada,  pela  vifforla 
de  Aljubarrota:  Vetando  ( como  diz  a Chr. 
delRei  D.Ioão  I.  z.p.C.49.)  de  fai.tr  honra- 
da protiffon  em  dia  do  Af.  S.  iorge , feu  grande 
eiforfo,  & appelhdt  nat  pelejai , & que  fe fe  á 
fua  Igreja  &c.  E outrofi  a nobre  Irmanda- 
de dos  Inglezes , fita  no  conuento  de  São 
Domingos  da  mefma  cidade, cuja  iníli- 
tuição  te  deue  aos  Reis  de  Inglaterra , os 
quaes  como  naquelles  tépos  erão  tam  Ca- 
tholicos , & conferuarão  fempre  amilãde, 
& tratto  com  nofeo,  ordenarão , que  feus 
vartallos,  refidentes  nefta  Corte , tiueflem 
particular  capella  , dedicada  a eftc  illurtre 
Martyr,feu  patrono,  onde  fe  juntaflemaos 
Officios  diuinos , para  maior  teftemunho 
de  fua  fè,&  religião.  Attnbuindo  efte  cui- 
dado no  principio,  ao  valerofo  Arcebifpo, 
& Martyr  S.Tnomas  de  Cantuaria,que  o 
procurou  no  tempo,  que  teue  mão  no  go- 
uerno  daquelle  reino.  E alli  dizem,  que  da 
Igreja  de  N.Senhora  dos  Martyres , onde 
eltiuera  primeiro , fe  paflara  à de  S.  Do- 
mingos , tanto  que  fe  edificou.  Mais  mo- 
derna he  a do  Hofpital  real , comporta  de 
z^-olficios  da  Republica, dos  quaes  he  fer- 
ro a matéria  principal.  A cujo  cuidado  el- 
tà  o luftrofo  acompanhamento,  com  q S. 
Iorge  vai  na  procifsão  do  Corpo  de  Deos 
a cauallo,  defde  o an.i  387.  cõ  ta)  poftura, 
& brio  , que  reprefenta  hú  famofo  Capi- 
tão General, comporto  dos  melhores  gine- 
tes de  Lisboa,  cuftofamente  jaezados, nu- 
mero de  foldados,  & outras  circfiftaneias, 
q não  pouço  illuftrão  a dieta  procifsão.  Ê 
parece  que  Deos  N,  Senhor  fe  ferue  deite 
capricholb  friumpho,pois  querendo  o Ar- 
ccbifpo  D.  Miguel  de  Caftro , cõ  maduro 

confe- 
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Confelhoãn.  rito.  tlrarffe  quer)os  caual- 
los  d’ella,  por  decencia  do  Sáflitlimo  Sa- 
cramcn  to,he  publico  nefta  cidade,  q ficou 
immouel  no  topo  da  padaria , o q leuaua 
fobte  fi  o San  fio , Tem  dar  paffo,por  mais 
que  «picarão.  Empatada  a prociúáo  elpa- 
cio  cõGdcriuel, recorrerão  ao  virtuofoPre- 
lado.o  qual  conhecendo  do  fuceelTo , q fe 
pagaua  Deos  delia  põpa,  mandou  q fofie 
na  conformidade  anciga.có  que  logo  mar- 
chou o cauallo.E  contale,  que  no  Domin- 
go feguintc,adminillrandoa  MilFa  no  leu 
altar, o mordomo, q de  algú  modo  foi  cali- 
fa de  fia  nouidade  , por  forrar  trabalho, 
caindoihe  ao  San&o  a lança  da  máo,o  fe- 
rio na  cabeça,  para  que  não  ouuefle  outro 
dia  quem  intentafle  lemelhante  atrcuimê- 
to.Efta  briola  Imagem  de  S.Iorge  ( quei- 
mandole o'  Hofpital  an.i6oi.)relpeitou  o 
fogo, como  fe  viuera  ainda , acuja  prelcnça 
(fegundo  as  lendas)  perdia  aquclle  voraz 
elemento  lua  aftiuidade. 

Não  he  fácil  de  aueriguar,  quando  os 
nolTos  o começarão  a inuocar  nas  bata- 
lhas. Hús  dizé  ( fundados  em  leues  conje- 
íluras  ) q no  tempo  do  Conde  D.  Henri- 
que ( tronco  dos  efclarecidos  Reis  defte 
reino)por  fe r ellc  natural  de  Borgonha  ( fi 
fe  ha  de  dat  credito  a elia  opinião  ) onde 
o Sanfto  he  patrono,  pela  qual  razão  tra- 
zia a fua  Cruz  no  peito.i  eleudo. Outros  q 
fe  introduzio  com  a vinda  de  Inglaterra  a 
efte  reino  da  Rainha  D.  Felippa.  Outros 
finalmente,q  no  tempo  delRei  D.Fernan- 
do,  quando  veio  focorrello  contra  Caftel- 
la,  grande  copia  de  foldados  Inglezes  an. 

1 38 1 .E  ifto  he  o certo,  porque  ( conforme 
nollas  Chronicas  ) os  Portuguczes,  q atè 
então  appellidauão  nas  batalhas  Sant-Ia- 
o,&  S.  Vicente  ( hú,  como  patrono  geral 
o remo,  cm  quanto  parte  de  Helpanha, 
outro, como  particular  de  Lisboa  ) vendo 
q os  Inglezes  inuocauáo  S.Iorge , fizerão 
o mefmo  3 & de  então  atègora  , a Milícia 
Lulitana  , o reconhece  detenfor , & tute- 
lar,appellidãdoo  nas  batalhas.Pelo  q logo 
a guerra  foi  outra , difpofta  cõ  ordenança 
militar,officiaes,&  miniíiros,  comoproua 
o Doílor  F.Francifco  Brandão  na  fi.p.  da 
Monarch.Lufit.l.i8.C.  17.  E para  q lenáo 
perdeíTe  entre  nòs  o trajo  q veílião  aquel- 
ies  foldados  de  cauallo , mandou  depois 
clReiD.loão,que  nas  dittas  prociíTbés,fof- 
fe  S.Iorge  na  mefma  forma,  o ó fe  confer- 
11a  inda  hoje  em  muitas  panes  defte  reino. 

He  força  refpondermos  agora  às  duas 


opiniões  em  contfario. Quanto  à primeira, 
fabemos  q S.Iorge  he  padroeiro  de  Ingla- 
terra,&  deBorgonha  S.^Vndre;&  aCruz  q 
trazia  o Conde  D.  Henrique, era  a da  Cru- 
zada, mui  vfada  naquelles  répos  dos  Prín- 
cipes Chriftáos,  q imprendião  a conquifta 
da  Terra  fan&a.Quanto  ã fegunda,Ie  dif- 
fera , q cõ  a vinda  a Portugal,  da  Rainha 
D.  Felippa  , le  ampliara  , & radicara  mais 
cm  nollos  corações , acharamoslhe  algús 
razão,  mas  de  outro  modo,  nenhúa.  Pois 
no  cerco  de  Guimarães,  baralha  dc  Tran- 
cofo , & na  real  de  Aljubairota  ( fette  an- 
nos  antes  delia  vir  ao  reino)  cõlta  de  110P 
fos  annaes , q os  Caftelhanos  inuocauáo  a, 
Sant-Iago,  & os  Portuguczes  a S.  Iorgej 
& adi  fe  mádou  leuãtar  no  meio  do  cápo, 
em  q foi  confeguida  a vifloria,  húa  Igreja 
de  fua  inuocaçáo,na  qual  vimos  o leguirv- 
te  letreiro  anno  1640.  que  copiamos  com 
grande  trabalho  , por  eftar  a pedra  muito 
alta,&  quafi  de  todo  gaftada. 

E.  1 43  1 • onnos  "Nunalue^ 
Pereira  Condeltablc,  mando w 
fa^ereíla  capella  'a  honra  da 
V.  Maria , do  M.  S.  Iorgey 
porque  em  0 dia , éj  fe  fe^  aqui 
a batalha } q elQ{ei  de  Portu- 
gal ouue  cõ  eiPei  de  CaJlelLi , 
ejlaua  em  efte  lugar  a bandei- 
ra do  ditto  Condeflable. 

Rematemos  as  coufas  defte  itluftre  M. 
cõ  o voto  de  Bragança(cidade  emT ralof- 
montes)  de  q he  Ipecial  patrono.  Conta 
a tradição , que  no  tempo  de  Ramhro  11. 
era  Conda  de  Ariáes  D.Pelaio,  o qual  fa- 
zia fuas  entradas  , & aíTalcos  por  aquellas 
partes, com  venturofo  IvcccíTo , em  grauc 
dáno  dos  Mouros.  De  forte,  que  molclla- 
dos  os  de  Bragança.com  tam  poderofo  vi- 
finho.vieráo  com  ellea  partido, dizendo  q 
lhe  enrregariáo  a ditta  cidade,  feenrrafle 
em  campal  defafio  com  hú  valerofiflimo 
Mouro, em  forças  , & membros  mui  diü- 
gual.O  intrépido  Côde,  alegre  o aceitou, 
entendendo  , q como  pelejaua  contra  ini- 
migos da  Fé,  alcançai  ia  viôoria  dellcs.  £ 
muito  mais  labendo  q era  dia  de  S.Iorge, 
a quem  fez  logo  voto,  juntameiuc  cornos 
feus,  promectendo,  fe  Uuaflc  a melhor  do 
inimigo,  Uuantailhe  templo  , a que  todos 
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annos  íriáp  nefte  dia  emptocifsáo.  Com 
ilto  faio  ao  campo  , armado  somente  da 
diuina  graça , como  outro  Dauid  contra  o 
Fililtco  ; 8c  ao  prifaeiro  talho , proílou  a 
leus  pés  cadauer , aquella  animada  torre 
de  carne , pela  qual  razão  fe  chama  inda 
hoje  o lugar  do  defafro  : o Prado  do  talho,  q 
fica  110  limite  da  veiga  de  Ariáes.  Afliílio 
o noüb  D.PelaiOjCom  outr*»  Condes,  & 
Prelados  de  Portugal , na  fagração  da  I- 
grcj*  Comppllellana  a 7.  de  Maio  anuo 
879-fcgúdo  Sampiro  , Bifpo  de  Allorga,na 

âhilt.pag.39.  penes  mc,onde atliiia : Pe- 
ius  Bregancix  Comes. 

Eile  voto  cumprem  hoje  inuiolauelmc- 
te  os  cidadões  de  Bragança,  em  tanto, qne 
caindo  o^litco  Sanílo  no  triduo  da  Pai- 
xão,ou  em  dia  de  Patchoa,&  por  mais  a- 
goa  q choua,&  tempellade  que  taça , dif- 
tando  cila  Igreja(parochia  agora  dc  Villa- 
noua  ) meia  legoa  da  cidade  , não  falta  o 
piedolo  Senado  a lua  votiua*obrigação.  A 
mefma  tem  o lugar  de  Samil,  morada  en- 
tão do  Conde , no  qual  permanece  ainda 
tuinas  de  feus  palacios.  Efcreuem  de  S. 
Iorge(àlem  dos  Martyrologios , 8c  Sãílo- 
raesjPctrus  á Natalibusin  Cat.  1.  q."c.  8 1 . 
S.  Anton.  1.  p.  tit.  8.$.  23.  Vicenf.Belu.in 
Speculo  hili  1.  13.  Vlcelio  de  San&is  foi. 
137.  Lipoman.pag.38o.Harxo,Voragine, 
Cláudio , & outros  innumeraueis.  Perdoe 
o Leitor  a digrefsão,fe  achar  larga,  que  ja 
. tera  entendido  a caula,  q nos  obrigou,fer 
a mefma  q a Gauatuo,  S.  Bartholomeo, 
& a SaulayojS.Andre, ambos  fujeitos  do- 
ílo s,8c  benemeritos  da  Igreja  Catholica. 
10 

* r.  Padecerão  os  Sãílos  Martyres  Fe- 
liz,Fortunato,6c  Achilleo,  ( ou  Ardnlhco, 
como  lé  outros)  q nelle  dia  trazé  <Js  Mar- 
tyiologios  Romano, Beda,  Ado,  Vfuardo, 
8c  Maurolico , fegundo  a mais  certa  opi- 
nião, an.  aaq.porq  S.lrinèo(dequemelles 
forão  difcipulos  j he  o fegundo  Prelado,q 
goucrnou  a cadeira  de  Leão  de  França  ab 
an.180.  vlque  203.  em  que  foi  coroado  de 
martyrio,  imperando  Scuero,  conforme  a 
Baron^^om.2.  ad  eundé  annfi  n.  18.&  a 
Chen^Uérie  Epilc.Lugdunétiú  pag.37. 
, HaTjwnde  controucrua  fobre  qual  he  a 
• cidade  de  Valéça,  decorada  co  fangue  de- 
lles  illullres  cauajleiros  de  Chrifto , por 
aueralgúas  em  Europa  de  femelhãte  no- 
me. Mas  para  procedermos  cõ  claridade, 
hé  neccíTario  laberfe  , q fe  dcuidc  os  au- 
tores cm  tres  clalles.  A primeira  dos  que 


pretende  feja  a dos  Allobregos  em  Fran-, 
ça,fera  mais  razão,  q a cciijcfUira  de  Ali- 
nhar co  a cidade  de  Leão,  onde  S.Irinèo, 
era  Bifpo. Alfi  o tiuerão  para  fi  Surio  rom. 
.2. de  Sanftis,  Saufayo  no  Martyroldgiq 
Gallico  h.  d.  Raynaudo  in  Indiculo  SS. 
Lugdunentiú  pag.  127.8c  Moralesl.  io.c. 
23.  A fegunda  dos  apaixonados  por  Valc- 
ça  dei  Cid , cabeça  do  remo  de  leu  nomft 
cm  Aragão,  como  Oiago  nos  Annaes  Ec- 
cleliaflicos  delia  cidade  I.4.C.  ij.Beuter  na 
Chr.de  Hefp.l.  i.cap.24.  Vafeoineadé  ad 
an.200.8c  Mariana  na  mefma  1. 4.C.  7.1cm 
onero  fundamenço,  mais  q dizere  aucr  na- 
quclle  reino  húa  antiga  Igreja  em  hõra 
delles  Sanélos.  Aos  quaes  pode  feruirde 
repoíla  húas  palauras  de  Efcolano  no  1.  9. 
de  teus  Annaes  e.  i9-onde  diz:  Ia  ciudadde 
Valência  no  reraa  4‘ellos,  como  de  Martyres,  q 
reabieron  la  corona  en  cila , qjto  ha  querido  to- 
mar patrones  dudofos,de[puesael  tiueuo  Mattj- 
rologio.A  terceira, 8c  vítima , eftão  por  Va- 
lença  da  Lufiraniafhoje  de  Alcantara ) 
Dextro,  8c  feus  Comentadores , a quê  por 
antigo , i Hefpanhol , fe  lhe  deue  inteiro 
credito, diz  ellergac  eflet  Sanclosforão  man- 
dados de  França  por  S.Irineoa » Valença  da  Lu- 
fttama , para  mil  a pregare  contra  os  hereges 
Gmfticos,  onde  padecerão  martírio  a 23.  de  A- 
bril.ln  Lu  fu  amai ad  an.233.  ) vrle  Vettonum 
Valentia  , paf si  ftint  Saitlli  CLriíli  Martyres 
Feltx, Fortunatus,&Achsllaus  á S.lrinse  mtfsi 
ad  pradicandu  contra  har éticos  Gnoíltcos  23. 
Aprtlis.  A quem  legue  D.  Diogo  de  Car- 
rejon  na  Piirflazia  de  Toledo  i.p.cap.p.f. 

1 6. En  Valentia  de  Portugal, ctudad  de  los pue- 
hlos  Veílones  , padecieron  Feliç,  Fortunato , y 
Arquileo.lmbioles  S.lrinéoa  impugnar  la  he- 
regia  de  los  Gpollicos,y  a 23.  de  Abril  merecie- 
ron  la  corona  dc^u  cuidado.  Cõhrma  ilfo  húa* 
celebres  palafln,  queaifdão  no  índice  de 
Ptolomeo,  eílampado  cõ  a fua  Geogra- 
phia  an.  1303.  verbo: Valentia  •,  foi.  1 17.  vbi: 
Valentia  juxta  Coloniã  tiorlS  Cafareã.  Hic  S. 
Feltx,  Foiiiinatus,&  Achiüaus  ah  Innxo.Epifc. 
Lugdunenji  mifsi , Martyres  patsuntur.  Das 
quaes  fe  vè  claramente , como  efles  San- 
ílos  facrificario  as  vidas  em  Valença  de 
Alcantara,  a cuja  Colonia , chamauão  os 
antigos:  Sorba  Ccfarea.  Eílaua  fituada  nos 
pouos  Vettones,  como  tem  a torrente  dos 
Geographos.  Porq  3 maior  parte  da  Ef- 
tremadura  , era  então  da  LuCtania  , onde 
elles  caião.E  fe  pode  ver  em  Prudencio’,  a- 
cimaallegado,no  hymno  dos  18. Martyres 
no  qual  fallando  de  Mcrida , tabeça  da 

LuCn- 
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LuJjtanu,Ihe  chama:  C/ara  Coloma  Vettoma. 
Seguio  também  efta  opinião  o P.  Hiero- 
hymo  Roman  de  la  Higuera,no  liuro  que 
cfcrcueo  da  Lufitania  z.p.c.20.onde  refere 
o hymno  feguinre  em  leu  louuor.ctijo  ori-  ■ 
ginal  lé  cõlcrua  na  celeberrima  Biblioteca 
do  illuítritfimo  Senhor  D.  Pedro  de  Lan- 
caltro,o  qual  trouxe  de  Madrid  a efte  rei- 
no,D.Miguel  de  CaflrOjBilpo  dc  Vifeu. 

Saluete  lux  Hifpania, 

Felix  rebur  Valem ia, 
Fortunate,& Arcbiloce,  • 
Tutella  Lufitania*. 

Hic  expulfislis  tenebr.u 
, Er  rores, (jr  barefeos. 

Et  extuhfiis  Fidei 
Late  vexillum  intlytum. 

Non  vos  d&rrent  verbera 
Nec  frangunt  dura  vincula 
In  tenebrofo  cárcere 
Sonxt  lata  pfa[modia. 

Vos  Angeli  commomt» , 

• Egrefsi  de  eufiodia , 

Idola  fipurcia  damonum 
Frange  tis  forti  de  x ter  a. 

fifitá peteretts  Martyres 
Fegna  fuperna  vertice, 

Vefira  furor  carnificum 
Truncxuit  ferro  capita. 

Lufitana  Valentia  , 

Vcfiris  edoCla  vocibus 
Credit,dr  abundantia 
Solicochjffruitur. 

lure  fedes  conter  mina 

Vefi-ió  refultant  lauMus 
EmtritenJís,CauriSW 
Et  Placentina  jugitcr. 

Deo  Patrs fit  gloria, crc. 

A perniciofa  herefia  dos  Gnoftíçps  > Ae 
que  foi  cabeça  Bafilides  cm  Alexandria, 
começou  em  França, cerca  do  rio  Rhoda- 
no, por  Marcos  feu  infelice  diicipulojdõ- 
de  paliou  a Helpanha,  como  le  colhe  do  c. 
i4.de  S.Hieronymo  fobre  lfaias,vbi:G«o/- 
ticos  per  Marcu  jEgiptiu  CaUiaru  primu  circa 
Rhod.mu  , deinde  HífpawarS  nobiles  faminas 
deccpijfe&c.  E por  iffo  SJrinco  ad  Valé- 
riniauú , le  oppoé  a peito  defeuberto  con- 
tra ella , como  a mais  preuerfa  d’aquclles 
tempos,  ein  rasto  delci  coijcia  o Üu«  al- 


uidrio  ; da  qual  falia  o ttiefmo  5anfto  em 
vários  lugares  de  fuas  obras,  principalmcte 
no  I.4.C.7  r.E  afli  comq  elle  a deílerrou  de 
feu  Bilpado  , afli  tambe  da  nofla  Vale  aça 
da  Luutania,  mediante  a dofbina  orthq- 
doxa  deli  cs  tres  1'eus  iulignes  difcipulo». 
Corroboráo  illo  hãas  palauras  do  mefmo 
Dextro  ad  an.169.  Harctu  baretuw  ad  Hif- 
panus petit  (fa.ium  Çarpetamã  adijt , T oleio 
piilfus,  rclettfój  Pdentiam  Lufitamum  emi- 
ptrr,in  ta  proiur.tia  inale  trafíalui , ncnni.Mat 
muhtrciilai  ctrrupit,ab  aliji  vero  irridttur. 

Que  clicjáo  os  corpos  dcíles  SanélM 
Mart)  res  no  molleiro  de  Azuelo  em  o r™ 
no  dc  Nauarra  , o dizé  expreflamenre  Ye- 
p éz  Cem. 6.  ad  an.1052.  c.  10.  D. leão  de 
Amiaxno  Ramillete 'de  N.  S*ihora  de 
Codes,jard.6.  & Cil  Gonçalez  no  Thca- 
tro  da  Igreja  de  Calahorra  tomos.  pag. 
33S.&  não  em  Valeuça  de  Aragão  , como 
lonhou  D.  Sancho  d’Auila  ia  veneratione 
reliquiarum  Cj.C.B.n.^, 

d.  Em  pouca  diftancia  de  Alcácer  do 
Sal,  uú  eminente  íitio  , fica  o conuento  de 
S.  Antonio , fabiica  de  D.  Violanrc  Hen- 
riqucz,n^ulher  de  D.Feraão  MartinzMaC- 
carcnhas,  Capitão  dos  Ginetes,  para  fra- 
des Oblcruances  daTrouincia  dos  Algar- 
ues  an.  1514.  refauando  o padroado  de 
fua  maior  capella,  para  feu  legundo  filho 
D.Nuno  Malcarcnhasjque  o terceiro, cha- 
mado D.  Pedro, erigio  outra,  cõ  húa  naue  ■ 
contigua  à Igreja  do  mclmo  conuento.  In- 
titulale  das  Vitges,  por  ler  confagrada  a S. 
Relponfa , & luas  companheiras.  He  das 
mais  celebres  do  reinq,  eanobrecea  lutm# 
famolb  Saníhiatio  de  Relíquias , a que  íe 
faz  folemne  fella  er  m grande  concuri'o,na 
Domimci  de  Paficr  bônus  , récitandofe  nella 
• Officio  Duplex  de  cõmuai.Ellão  fechada» 
pelo  dileurfo  do  anno  com  grades  doura- 
dasjdebaxo  de  duas  chaucs,húa  das  quaes 
tem  o Padroeito, outra  o Prelado. 

O Papa  Clemente  V 11/por  Bulia  fua, 
dada  em  Roma  an.  153:.  ) concedco  aos 
deuotos  fieis,  qiie  nelte  dia  vifitarem  eflas 
fanftas  Relíquias , das  primeirajglfefpe- 
' ras  até  o Sol  pofto  das  legundBpodas 
indulgências  q fe  ganhão  dentro^K  fòra 
de  Roma.  O que  confirmou  Paulo  Hl. 
no  de  1540.priuileei.1nd0  feu  altar  para  as 
almas,  como  o de  S.  Gregorioem  Roma, 
extendendofe  ella  graça  a todos  Sacerdo- 
tos,q  nelle  celebraré.  Té  afli  mefmo  min- 
tas izcnções,5c  liberdades  para  teus  Con- 
frades, 
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frades,  Sc  detiotos,  que  concedoo  elRei  D. 
Scbjltião  111,1570.  Sc  7 }.  cujos  ongiiaes, 
aíR  hÚ  ;,«omo  outros, fe guardão  no  cartó- 
rio do  ditto  cõuento.  Delias  lagradas  Re- 
liauias , efereue  ja  Gonzaga  j.p.  tit.  Prou. 
Algatb.conu.9.  Fr.  Rodrigo  de  Sanr-Iago 
110  iiuro  da  Prouincia,  & F.  loão  da  Cõ- 
cepção  110  Trattado  m.  f.da  melina.  lazé 
nella  capella  Teus  padroeiros  , legundo  hú 
letreiro , que  nella  fe  vè,o  qual  por  diifulo 
deixamos. 

e.  Era  o bõ  P.  Antonio  de  Quadros, ir- 
mão  do  Bifpo  da  Guarda  D.  Manoel  de 
Quadros,anibos  filhos  deManoel  de  Qua- 
dros,Prouedor  das  vallas,Sc  lizirüs  debá- 
taré(l"olir  leu.) Entrou  11a  Companhia  an. 
1744.  Paliou  a índia  no  de  yy.  Leo  nella 
Philolophia, 8c  Theologia,  1 explicou  cõ 
grande  erudição  as  Conllituiçóes  de  leu 
lanfto  Fundador.  Elcreueo  a elta  Prouin- 
ciaalgúas  Epiltolas,que  audáo  imp  relias, 
cheias  de  inllámado  lpiiicudo  ceo,  para 
onde  partio  an.  1571.  De  qué  Maphco  in 
hill.de  tebus  Indicis  1. 1 á.pag.7jy.I(i/?|»«M 
inter  tos  ( vai  íallando  dos  companheiros 
do  S.  Patiiarcha  Ioáo  Nunez  Barreto) 
ftrhibint  Asitomu  QjjJnu  LufiunJi,  qui  vm- 
uerfx  dein  prouiikte  qnjtuordtctm  4 mus  m.ig- 
lutS  finíiitdtss , & prudesstU  Uudt  prxfustí 
Vejafe  Orlandino  in  hiíl.  Socict.  pluribus 
inLcb.Telleznaz.  p.da  Chr.della  Prou. 
Ld.c.i^.Sc  outros. 

/.  No  mcfmo  an.  1971.  foi  a ditofa 
morre  do  Irmão  Fulgencio  Freire,cuja  pa- 
tiit  pafsáo  em  íilencio  as  memórias  da 
Companhia,contentaudole  cõ  dizer,  que 


foi  Porniguezjiiobrc  , Sc  mui  virtuofo.  O 
Martyrologio  da  mefma  0 traz  no  fim  de 
Abril,  & o P.  lartico  faz  menção  d'elle  in  m . 
Thelauro  rerum  Indicarum  tom.z.c.  17. 

g.  & h.  As  d’Arrabida  reconhecem  a 
F.Felippe  por  Gailego,  & a F,  Lei  pof 
Portugucz  ,poré  não  fpecificão  as  pattias, 
fendo  q ambos  foráo  tilhos  da  Prouincia. 
Aquelle  fallccco  no  Holpital  de  Lisboa 
anno  iy7o.Eíleno  de  Maiacaanno  sqqo,  * 
Hú,  & outro  a zj.  de  Abril , como  vemos 
do  Iiuro  dos  Óbitos  de  S.  Iofeph  ; & de 
hú  Trattado, q nos  deixou  o P.F.  Fclippe 
da  Purificação,  Prouincial  que  foi  d’elU 
duas  vezes , irmão  do  Bifpo  d'Eluas  Rui 
Pircz  da  Veiga;&  de  outros  papeis, Sc  re- 
lações m.  f,  q indagou  f por  lua  muita  cu- 
riolidade,6c  zelo  da  religião)  o Reuercn- 
do  Padre  F.Andre  de  S.  Paulo. 

>.  A villa  de  Viana  cm  Alentejo,  nos 
deu  hoje  Sòr  Mecia  de  S.  Ioáo , que  fal- 
leceo  fanflamenre  an.  rdop.  noconiiento 
que  allitema  Ordé  de  S.Hieronymo,  fu- 
jçiro  ao  Oídiuatio  Eborciile.  Conlla  do  > 
Iiuro  m.  f.de  leu  cartono,  do  qual  nos  a- 
proucicamos  ja  por  vezes  nella  obra. 

/.  Mais  moderna  he  a Madre  Beatriz  " 
dos  Crauos  , natural  do  limitado  lugar  da 
Ribeira, dioccli  de  Lamcgo  , poisfalleceo 
an.  1Ó41.  no  conuento  dc  Terceiras , q alli 
tem  a Francifcana  família , lujciro  à Pro- 
uincia de  Ponugal.  D’ella  le  lembra  o P. 

Mellre  Sperança  nas  luas  Chronicas.trat- 
tando  das  fpofasde  Chrillo,  queilorece- 
ráo  nelle  cm  virtude,  Sc  religião. 
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ABRIL  XXIV. 

M Auila(cidade  da  antiga  Lufitania , hoje  de  Ca f-  Reuela- 
tcllaa  velha)  arcuelaçáo  das  milagrofas relíquias  Saod°s 
doinuenciuel  Eborenfe  S.  Vicente, oqual  pade-  s.  Vicí- 
eco  alli  inauditos  tormentos  pela  confiísáo  da  Lei  çe,8ciua« 
Euangelica  , juntamente  com  fuas  irmáas  Sabina,  lrn*‘iS* 
& Chriftcta , a mãos  do  impio  Adiantado  Daciano,  tam  fequio- 
fo  do  fangtie  Catholico,q  excedeo  á maior  atrocidade , & fujr ia 
defeu*  Príncipes.  Deixados  então  no  campo  os  fagrados  cor- 
pos, offèrecidos  às  feras, & aues  de  rapina , cfteue  em  fua  guarda 
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(como  Toldado  de  pofta  ) por  mandado  de  Deos  húa  defmcn- 
furada  íèrpente,aqual  feenrofcou  em  certo  Iudeo,  qfaiodaci- 
dade  a vltrajallos.  Efte  vendofe  em  tanto  extremo  de  vida , re- 
correo  à interccfsão  dos  San&os  Martyres,pedindolhes  perdão 
do  profano  atreuimento.  E reftitu'ido  por  cila  a íúa liberdade, 
& conuertido  a N.S.Fè, fabricou  à Tua  cufta,no  proprio  fitio  em 
que  Te  fez  a facrilega  execução, húa  honrada  fcpultura,&  lump- 
tuofa  Igreja  , onde  forão  venerados  dos  fieis  por  muitos  fecu- 
los  ; atèque  efcondidos  pelos  Chriftãos  no  infelice  dos  barba- 
tos^  reduzi ão  a pó,  & cinza  os  corpos  fagrados  ) fe  pcrdeo  to- 
talmente o lugar , q guardaua  tam  ricos  penhores ; os  quaes  foi 
feruido  reuelaro  Clementifiuno  ao  Abbade  D.  Garcia(varão 
de  incomparauel  feruor,&  déuoção)eni  Scfta  feira  San&a,  pre- 
cedédo  muitas  orações, &jejús  de  pão, & agoa.  Acharáofepre- 
fentesatanta  folcmnidade  , os  pijflirnos  Reis  D.  Fernando , 8c 
D.Sancha,S. Domingos  de  Silos, & S.AluitodcLeáo,  com  ou-, 
tros  veneraueis  Prelados  de  Hefpanha.  O corpo  de  S.  Vicente, 
hc  f.imaq  leuou  o ditto  Rei  para  S.Ifidoro  de  Leão,  & D.  Gar- 
cia os  de  fuas  irmáas  para  S.  Pedro  de  Arlança  junto  a Burgosj 
ficando  grande  parte  deftas  fagradas  relíquias  na  Tua  antiga  I- 
greja.  como  inda  hoje  publicão  os  viuos  mármores  de  Teus  glo- 
jy :pfSt  íiofosficpulchrop.  b.  Em  Toledo,  na  Igreja  Collcgial  de  S. 
do  s.  Ra  Leocadia,a  rranflaçáo  do  Samfto  Rei  Wamba  (gloria  da  antiga 
patria,  & da  religião  monaftica,  de  que  foi  beneme- 
ZZdiiu.  ritòalujmno  ) o qual  pela  igualdade  , piedade  , & fuauidadc  de 
Teu  gouerno  ,mereceo  cófegnir  do  Rei  dos  Reis,inuiaflc  do  ceo 
efquadrõesde  refplandecentes  Anjos  armados,  para  pelejarem 
de  Tua  parte,intrincheirando  de  dia  os  exereitos  de  valias,  & de 
noite  feruindo de  vigilantes  ccntincllas , influindo  a todo  pro- 
pofito , bcllicos  fpiritus  nós  valerofos , & Catholicos  fubditos. 
Neftecomenos  , quando  eftaua  mais  pujante,  & viíforiofo de 
Teus  inimigos , depois  de  reinar  nouc  annos  em  Hefpanha  , com 
felices  progreflbs , aífi  na  paz, como  na  guerra , illuftrado  fupe- 
riormente, trocou  a rica,&  foberba  toga  pela  pobre, & humilde 
• cogula  de  S. Bento, q lhe  foi  lançada  no  mofteiro  de  Pampliega. 
E perfeuerando  alguns  annos  na  fanfta  religião  , cumulado  de 
preclaras  acções  , deixou  efta  vida  para  reinar  com  Chrifto  na 
outra  perpetuamente.  Sepultado  em  Arlança , onde  o tomou  a 
morte,  forão  tam  porfiadas  as  contédas,q  ouue  entre  eftes  dou» 
celcíVues  domicilios , pretendendo  cada  qual  a poilè  do  inefti- 
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mauel  thcfouro,  quão  attcndé'do  fcus  conuentuaes  a iridecentes 
notomias,  pofto  que  pias*  diuidiráo  ofan&o  corpo,;  fem  irenhú 
dcllcs  a>  cfte  tempo  k moftrara mác do  Infante , q tanto  louua 
o Sabio  Rei  Saiam  áo.ILaíTi  a paçte,  que  coube  aos  de  Pamplic*  ,.Reg.<u; 
ga,  tumularão  no  veftibulo  da  porta  dc  fua  Igreja(coftume  mui  ^ 
víadomquclles  feculos)  pois  affirmáograues  autores , qucvifi-  - 
tando  cfta  cafa  elRei  D.Fcrnando  o Sandio, cõftandolhe  dc  qu5- 
alli  jazia,  não  quiz(em  veneraçáo)fair  por  ella,mas  por  outra, q 
de  nouo  mandou  abrir.  Neíle  humilde  lugar  rcpouíaráo  eftas 
preciofas  reliquiasatè  oan.  i 284.  eni  que  as  traíladou  para  a 
Igreja  de  S.Leocadia, D.  Afonfo  Sabio,  íèu  filho(  mediante  D. 

Ioáo  Marti  nz  dc  boa  memória,  fradç  Menor, outrofi  nofío  Por- 
tuguez,  Bilpo  então  de  Cadiz,&  depois  da  Guarda  ) ondeper- 
feueráò  na  capella  mòr  á parte  da  Epiftola  , em  competente  vr- 
na,correfpondcnte  à de  Receíuintho,  antcceíTor  feu, no  glorio-  . « 
fo  íceprro,  &c coroa  Gothica.  c.  Em  Euora , no  antigo  mef-  *»*«*«*» 
teiro  dos  Menores, a inuenção  das  venerandas  reliquias  de  tres 
amantiflimos  difcipulos  do  chagado  Patriarcha  S.  Frácifco,  ho-  s\Tr!uifi 
mes  marauilhofamentc  aceitos  a Deos,&  ao  mundo, q de  Galli-  **■ 
za  pafíarão  a efle  reino , para  na  Prouincia  Tranftagana  propa- 
gue a Seraphica  Familia  ( aífi  como  na  Eftremadura  S.  Zacha- 
naSj&S.Gualtèr  na  Interamncnfe)euangelizandonellaas  inef- 
timaueis  riquezas  da  gloria, có  fuperabúdante  frutto  deieus  na- 
turacs,pois  muitos  d clles,renúciando  as  temporaes  , íefizerão 
vaflallos  da  fanâa  Pobreza.  E depois  de  aueré  dado  cftes  Apo- 
ftohcos  varóes  por  largos  annos  fuauiffimo  cheiro  de  pulcherri- 
mas  virtudes,  aíTi  na  regular  obíèruancia,  & defprezodo  íecu- 
lo, como  na  exemplar  piedade,  & pobreza  voluntária  , infama- 
dos em  viuos  defejos  da  permanéte  patria,  defpedidos  dos  fau- 
dofos  filhos, que  gerarão  para  a Ordem  cm  Chrifto,  acópanha- 
dosde  fclices  méritos,  inclytamcnte  defampararáo  fuas  almas 
os  mortacs  liames,  que  as  detinháo.  A cujos  pios  cadàueres  de- 
rão  rt  ucrentc  íepultura  osantigos,no  coração  de  húa  parede 
do  cl.uifiro,para  ficarc  mais  occultos  aos  deuotos  furtos.  Atèq 
perdida  co  tempo  fua  memória,  não  fendo  baftante  toda  a hu- 
mana diligencia  parafe  deícubrirem  , recorrerão  anno  iÓ2p.à 
diuina,obrigando  a S.  Antonio  Ç auogado  das  couias  perdidas) 
com  húa  Miíla  cantada  , para  que  o ceo  fcuclaííe  o campo  , que 
efeondiatam  rico  theíburo.  Logo  mandou  o Guardiáo^preíen- 
te  a cõmunidadc)desfazer  aíancla  parede,  q(íègúdo  tradição) 
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o cntranhaua.E  topando  compile , foi  tal  o contentamento,  & 
alegria  em  todos,  9 não  cabiáode  prazer , dandolè  hús  aos  ou- 
tros os  parabés  do  felice  achado.  Rendidas  as  graças  ao  San&o 
cõ  húa  folemnc  comemoração , foi  leuadò  o monumento  com 
hymnos  de  lounor,  & repiques  de  finos  à facriftia , onde  as  relí- 
quias daquelles  primitiuos  filhos,  que  mcréceráo  gozar  da  cele- 
ftial  doârina,&:  conuerfação  de  tam  Sanfto  Pai,foráo  a primei- 
ra vez  reuerenciadás . Mudadas  então  a húa  caxa, forrada  de  Ce- 
tim carmezim,  & intheíburadas  no  proprio  monumento,  foráò 
collocadas  cm  fu perior  nicho,  naeiquina  do  lanço , q corre  da 
Igreja  para  a facriftia, a fim  de  ferem  venerados  doá  fieis  na  ter- 
ra, os  q Deos  honra  noceoçõ  rutilantes  grinaldas  de  gloria. 

Em  Coimbra,  efereueo  feu  nome  dignamente  no  liuro  da  eter- 
na predeftinaçáo,  o muito  virtuoíb,  Sc  cafto  Sacerdote  Fernáo 
Mendez,  Capelláo  da  Rainha  Sanâa  Ifabel , a qual  fazia  d'clle 
tanto  cafo , q nas  jornadas  o lcuaua  sepre  conftgo  para  lhe  dizer 
r.  Mifla;publicando  em  toda  parte, fer  outro  Nathanael,em  q não 
auia  dolo , ou  malicia ; feruindolheeftefingularfauor  de  maior 
credito, & abono  para  cõ  os  filhos  do  íèculo.Succedeo,  q partin 
do  ella  certo  dia  de  Sátaré  para  Lisboa , júto  à villa  dJAzábuja, 
lhe  faio  aoencõtro  hú  Ermitão,  o qual  lhe  denunciou  , como 
era  fallecida  fuamuito  amada, & prezada  filha,  a Rainha  de  Ca* 
ftclla  D.Cõftança,  & q eftaua  no  Purgatório,  como  cila  mefmo 
diflera,appareccdolhe  algúas  vezes  em  feu  Ercmitorio.  Chega, 
da  a Rainha  Sanâa  àquella  villa , certificada  a trifte  noua , man- 
dou logo  ao  virtuofo  Capelláo , que  cclebrafie  por  efta  tenção 
hum  annal  de  Miífas.  Cõplctoclle,eftando  ellacmCoimbra  cõ 
elReii3.Dinyz,feu  marido, teue  húa  gloriofa  visão.  Reprefen- 
toufelhe  a ditta  fua  filha  mui  alegrc,&  feftiual,  co  as  roupas  tam 
aluas  como  a neue , & o roftro  tam  refplandecente  como  o Soí, 
a qual  lhe  difie  : Senhora  por  meio  dos  facrificios  daquelle  puro , (8 
cajlo  Sacerdote  , alcancei  remifsao  das  penas  que  padecia  no  Purgató- 
rio : eu  me  parto  para  a terra  dos  Viuentes  , onde  não  ha  dor  , nem 
trijle^a  , mas  hum  perpetuo  go^p  , (8  contentamento ; & com  ifto  de- 
fappareceo.  Acordou  então  a Rainha  Sanâa,  & chamando  ao 
marido  com  grande  aluoroço , lhe  deu  cõta  da  foberana  visão, 
deíèjando  jafer  ma  nhãa  para  publicar  no  mundo,  a gloria  que  • 
Tua  filha  gozaua  na  etérnidade.  Aflentada  pois  no  feu  eftrado 
real, a primeira  peflbaq  na  falia  entrou,  femfaber  do  q paflàua, 
foi  Fernáo  Mendez,  para  lhe  dizer,  como  era  ja  acabado  o anno. 
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emuUndona  teíta  tíom  a pureza  »?o 

turezfl  Angcltcaja  quím  daria Opinnip^cp#  por .^ã  ,(^o^ 
trasclctarectdas  virtudes,  q Q.açompanf^tioiroda  a wu^a  , etaj[Tf 

Vcntelugarem(tueternopiI!acio,ri  J4,a 

• ^;"aicrfina°rdo  pio  ’ & “riUíi^P4íta«  à' 'gPfbíZtZ,  j 

1 nQrtfaquella  Igreja,  varaofyroue^a, m fara^.fc  virtudes, 
a quem  o Emperador  Carlós,  V^irou7  dp^ulèruiçqj4p^ra  o d^jr<'* 

■ Rainha  t>.  Catharinajruarrmãa^Mq.vpiq^ç^ereirm,  ^e§)o}-K 

i»  íàric  com  elRei  Q.  Ioào Ill.  acjüal  afte&^s  partes  natupaes,  5c, 

« talcntosauentajadojj^quecQncorriáonQcx^pipJar  Sacerdote,, 

o lhe  entregou  o cargo  de  djaibríçjonfianfa.,  tpie  cra  o de  £u  Ef-, 

Fi  moler , em  que  fc  poctoude  fprte , que  tendo  o ditto  Rei  à fu*f 
M conta  a boa  criação  da  Ín&mft^-Maria,  fua  irmáa , o eícolhea 
'*  para  Meftrc ; i cila  lheficou  tam  grata , que  depois  Jhe  efcreuia. 

jo  muitas  vezes , dandolhe  mend*  conta  dos  càíamentos , que  lhe 
!»•  laláo>  para  os  encomendar  a 0$ç|s,,jQge  tanto  6aua  de  Tuas  ora- 
is. f ões , & íacrificiosl  Sendo  jade  jRade  a PrincefaD.Maria  para 

io  aprender  as  virtudes  fpirituaes.,  8c  moraes  com  que  os  Princi- 
£Ó  pes  deuem  criar  os  filhos , a Rainha  D.  Catharina , fua  mie  le-, 
j.  uou  gofto , que  fofle  também  feu  Meftrq. , E faio  ella  ram  difei- 

0 plinada  em  todas,  que  foi  húa  das  rcligiofa  Princefas^c  íca 
jl,  tempo.  Pelo  que  dcfpofada  com  FelippeoPrudcntç, JLr^j^Ç^. 

0 o leuou  cófigoparaCaftella, qnde  Jhe  afliftjó.ttè  fua  b^cuç  moc-í 

ic  ^'E  tendo  penfamento  de  íejficar  na  patria  £ que  a todotempo- 

* atrahea  íi  os  q gèra  ) aRainha D<  Cathariqap^nádou  logo cha-’ 

c oi  nr  porcarta  fua cheia  de  hopras , 8c  fauores,  dcrxapdpfc  ver 

io  oclla,o  grande  conceito,!  eftima  que  fazja  deiuapeflo^.AjPrjp-,  « 

H fcía  Dona  Ioanna,  máp.delRpi  Ppm  Sebáftiáo , não  quizfiqar 
t inferior,tambem  o conílituiofçB  jpfmo^.  E querédo  qqc  fóf-j 

jo  fe  Meftredc  ícu  filho  , não defirjo a ifib , por  não  ouuir  o pouo,, 

a,  fe  c,,c  nãoaceitafle  a criaçá^#)  dpâ;tina’yqqe  coniiinha.'Eo^ 
o.  igual  cmRodrigo  Saachcz.  a^oqffyncifc  çuvrcyciur  as  Prel  áfia% 
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l^TêíffiSKÍ®^b  pb^Sa  : wjhofâ^trnafi 

nia  RalHfrá^qdè  fifcát^dla- fò«^?>Wtet>UfaJósakiptnsáoj 
Ellrtpófçlftfe^tW^^  ó Rrioiwío  de  S, 

MàHtf  tfé^tiidbi^bta  cft&p  CÕ- 

trfifcsBéH^fctódWÍ^dátttíottieíiAÀiWà  R Wftbiliccnça^ari  no^ 
flirfárós  §bMò&  défttí^^à'Igi^^-quéi j Jciwífe  gpft6,  eüe  o 
«Sb  èõ  úfrmiütoi  U $ aifotunte- 

BcfiefidUasIífc  pWttfie»  Écclcíldfcca»  vq 
TXtsd&Vfi&ciplíi  í^r^í^hito'âb:«irt:ira  ? cptoquepofftiia  çon- 
'-•;  ■ 'fiderttíèl  téÃdá’.  «tci^^^ftèWtoíioiaicpi  j&rÂe  ftapef- 
•'  foà'rt  òaetados,d^ètó  tbdà:èrií  obtaspkisíydecaè  níador,que 
a ftjfitek »<!»*?  drfrf<W'‘riVjl  ^iitadtW  tdftaincnto,  pata  ajuda 

d^a^^diílAdà^^dWsr^étií^bíà  &£ , <*u<  «fedo  inthcroupaua 
noèebMb  fráffiÇfitftotiflM  iitê  itt^woradores  dJaqueih?«iJla , q 
iniiftà§4é4ty  em  ^f^ntfc^tfátítídàde  lhe  éfCÍce©  o tngníio  cek 
l«to^,  $^>'átféité  híi Htóiiapra ^fita-ter wai/qoè  dcfpcrdcr  cos 
p^&s^i^ltfiíRV.  E^orObctvis  pâwcs  ònderinho  rendas, fofsé 
c*'t|'^cpíeltò  diftf^^Va^h^it^s'tiellas!,itbarnda»ia;Tbpartir 
ehWe^ncs  ámaioí-  ^rtlgatittò^Vipte;  que- lhes  roubaoa  o me. 
nõf  / SóHré‘tt*dc>'  ernTii a c?6>  s hHacíbdagepubHca  dcq>afiagci- 
r63*&  méM^bi^hú  gepfKnitvlíòlpital  de<ft>émes,&  coottalccé- 
teijqne^ãò^&f  vihlno-da*.  CaWasy  pôr  fer  a villa  de  Óbidos  cm 
que  vitMa^o^tmrfaélb^.No  prolièr  dos  Benefícios, qnceftaua 
afed'car£ò - íôi  tfcrt>  ajuftnlo,  que  fempre  aiitcpoz  cs  mais  ido- 
ifebs  a^s  pareiites  p©Wes(q  lhe  náofaltauáq)tendo  pana  fi,  que 
asfre6tsdo  fangtiV*,  den^nhá  nlbdo  ande  prcHalecer  aos  méri- 
tos. Todosdijicelebraua  có  dcuoçáo : ds  ifcaisdos  Domingos, 
& Sah&òs  prègátra  com  femot  : & com1 0 tweftno  compoa  algús 
liarosí^íVituae^pbtlenmiiííp^Heado  a‘cíi(aqiialiçáo:  Reedifi* 
etní  àfdk -culta  aqíidle  fumptuolb  templo,<nwtpiedefp  eiideo 
fttendá  cbtjfideráüiçti  (em  cònfentít , qne  idifto  ficafeimcmoria 
ahgüa,  ^btrlfrde  ordíbário  coftdntão,os  queleuantád  femdhan- 
tes  febtitírk  Ornârrtcntòii  o d&  betefiariòparamaioirveneração 
dbtütt^díífltíoíÇ  írH^fctrbu  da  RâitthaD.GatliarmaJa  milagror 
ft  ftliqdla‘tíe’9.  BWs,f-fd'ngiÒ  fifcgtdar^os moradores  dlaquella 
t i!la,&f  iW  tcrtrtÒíNoí  m dá  *víídtf*cu*  tò#dâtg»  doença  de  pe* 
os  ç iomM  dra 
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drdÇfcíHt  er«;fujçKo)  çoíp  e^pcífiuas;4?res,d*fl4p  a todos  ncl- 
iã$*adiüiraueÍ9|dpçumeiuos  dc  pacienqia.Fcz  feu.jeft^nétp  por 
roãOide  M.Caup(j  que  depois  fpi  Bifpo  do  Algarue  } com  tanta  „ 
OKaãwa , iríèí«polo,coino  11  vc  de  luu  Verba  d'elk\  cm  qpç 
ícftiaàoà'  fabricada  Igreja/^epitelhas  , q dera  de  eímolaahqns 
Capkichos,por  eílareinja  deputadas  para  ella.  E mandou fc  cOj- 
terraf  ao  pè  da,  pia  da  agoa  benta  , naíjepulcura  dç  feu  anteceU 
fociporq  afli  como  na  vida  fe  portou  humilde, pobre, ^efem  faq- 
fto ; , aíli  na  morte,  a qual  q, achou  preparado  de  heroicas  obras, 
depdisde!recitar  noroefmo;diajas  Canônicas  hor,as,  Sc  receber 
oBi^ccleíiaftico»  Sacramentos,  com  súma  veneração..  Seu  reli* 
giofo  cadauer  foi.  leu  ado  à ditta  Igreja  cç  funeral  pompa,  Jainéf 
tando  os  pobres  fua  orfandade,  Sc  defamparo , cm  quanto  fe.ljiç 
cantou  o üblemnc  officio  de  çorpo  prefente.  f.  Em  lefus  de  d.  l»if* 
Valença^cenobio  de  Seraphicas  Terceiras,  hc  digna  dc  memo- 
ria  a Madre  D.  Luifa  deVafçonccllos,pelo  muitq q.G9.m  hia  fan-  ceitu  &£- 
âidade, Sc  pureza  Angélica  o illuftrou, inftitu  jndoyàrja  sCpn^^o’- 
frarias  de  mnira  deuoçáo , corpo  a dc  N*  Senhora  do,  Rpfarioi J 
dos  San&os  Pafíbs,  q aceitou  depois  a^  Miferiçocdn  i Sc  a,da$ 
Almas, com feis MilTas  quotidianas:  enriquecendoa todas,  náq 
sò  de  juros, grahgdados  dçefmoI*s,  Sc  das  reções  ,que  tiraua  da 
bocca,mas  de  jubileos,&indulgencias,q  mandou  virdeRoma^ 
franqueando porefta  viaopreciofofanguejde  Chrifto.  Suftçn-r 
caual  e com  broa, Sc  heruas  agreftes,  que  cuzinhaua  húa  vez  parg 
todafèmanajjejuauafem  intcrpollaçáp  annos  inteiros  ;andaua 
fempre  defealea  j vfaua  todos  dias  de  fanguineas  difçipljnas j^Sc 
fentindofe  indifpofta,  para  que  a Prelada  lhas  não  ímpediíTc , as 
romana , ou  cm  lugar  occulto  , ou  no  tempo  q a comunidade  le 
detinha  no  refeitório  jveltma  na  guarda  dos  fentidosexa&amé- 
te, trazendo  os  olhos  ram  compoftòs,Sc  modeftos , q níoftrauão 
bem  a interna  candideia , Sc  fínceridade  de  fua  alma  ; oçau^  fi- 
nnlmcntc  grande  parte  da  noite,  repoufando( coroo  não  tinha 
cama^onde  a faltcaua  o fonmo.  T al  çra  feu  natural , fua  modeF' 
tia,aggrado, Sc  omcllifluode  luas  palauras,que  parecia  deftila- 
j-em  balfamo  fuauiíTimo , dando  lugâr  a todos  em  feu  limpo , Sc 
humilde  coração.  Nos  vltimos  dous  aqnos , querendo  o diuino 
Spofo  experimentala  na  paciência  có  a doença  artctica , Sc  co- 
pia de  fangue,q  lhe  fobreueio  à bocca,  obrigada  da  Obediécia,  ^ 
fe  dciton;masquedeícanço  podia  dar  àquellc  penjtete  corpo, 

ÜÜ  xergão  de  feno,com  dura  pedra  por  cabeceira.  Afli  aleijada, 

Mmm'4"  ' ;l  arrima-i 
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arrimada  a hfi bordão,  fc  Icuantaua,  & não  perdia  hoírldffçKo* 
ro,onde  o Senhor  tinha  cuidado  de  a regalar  com  os  ncâarcs,& 
íuauidades  da  gloria , confcguindo  algús  pretendentes  por fuaa 
btaçóes,  fèficcs  defpachos ; & muitos  deíconlòlados , piedoíb® 
aliuios,nos  maiores  trabalhos, & neceflidades.  Era  tanta  foaca* 
ridade,que  na  vida  dcftribuio  com  pobres  quanto  pplluia,&  na 
ihõrtedebíou  à Mifcricordia  confidcrauel  renda,  para  luftento 
tlclles.  Tinha  húa  fermofa  Imagem  de  S.Luzia(que  eráo  os  ícu* 
amores  ) cm'  tabcrnaculo  eftofado  de  madeira , 8c  dizia  que  náo 
auia  deícançar , atè  a verfcollocadacm  algúa  ermida  da  villa,  o* 
brando  Deos  por  ella  fnas  marauilhas.  Vendo  asreligioiàs , q íc 
Ihc  aproximaua  a marte,  (cm  a defliiadirem  dcftc  pio  incéto}Tç- 
ícfiuta  certò  dia  (auendo  dous  annos’  que  v iuia  aleijada ) fendo 
a lmágé  deeincp  palmos, o tabernáculo  mui  pezado,  tomandoo 
nos  braços, deíceo  ao  clauftro,  & portaria , lem  ferviftadenin^ 
guem , o ^ fc  attribuio  a milagre  euidente.  E tanto  que  á San* 
-efafevio  fbrâ,  começou âoperalloscopioíamentc,  cooioaM; 
Luifa  auiadtttô,  fegundotcftifica  aqucllepouo.Fauorecidael- 
la  então  da  Omnipotência  diuina,com  a certeza  iníalliucldo 
diade  feutranfito,  anticipada para  clle  como  fagrado  Páode 
Vida , & recitada  logo  feruorofamente  húa  Ladainha  dos  San- 
emos , aque tinha  dcuoçáo_,  pagou  o cómú  tributados  mortaet 
einfcfta  feira,  paraíque  aoSabbadoafliftifíe  feudefuntto  corpo 
à Midi  de  N.8enhora',fauorquc  delia  auia  alcançado.  E tendo 
oToftrofpor  caufa  da  çnfermidade)mui  palido,8c  denegrido, fc 
tencftiò  naquella  hora  de  húa  particular  viueza,  & claridade 
<lo  ceo. 

CommentwioM  XXIX.  dc  Abril. 

< > \ 


P CelelHal  reueUçSo  das  prcciofas 
relíquia*  dc  S.  V icente,  Sabina,  & 
JL.  Chriltera,fuasirrTÚas,nauiraeí  cia 
cidade  cfEuora  , & náo  deTala- 
ueira  ( como  do&amente  moürou  o noflb 
Rezende  m Epiftola  ad  Kcbcdiú'  foi  feiu 
ao  S. D. Garcia,  Abbade  de  S. Pedro deAr- 
lança,em  Auila,an.  lotíz.  AÍIiftindo  nella 
elRei  D. Fernando  de  Leão ,&  náo  O.  A- 
fonfo  Magno , como  lente  Gil  Gonçalez 
no  Theacro  cTAuila  tom.  x.  pag.ijj.  noii 
àiem  de  confiar  de  fua  fepultura  no  cl au- 
Aro  de  S.  Ifidoro , o náo  permitte  o com- 
puto dos  annos.  1 ta  Pclagio  Ouctcnfe  cm 


fua  hiflfoL penes  me.  Sádoual  no  Mo« 
lleiro  de  Arláqa, que  anda  no  Cm  das  no- 
tas aos  cinco  Bifposà  pag.  j+d.  Yepezna 
Cht.de  S. Bento  tom.d.cent.d.adan.ioíj. 
c.j.&  outros,  que  fe  verão  a 17.  dc  Oâu- 
b<o(dü  de  feus  viíloriotos  certames)  cm  q 
os  foléniza  a noJTa  cidádc  d’Euora,  temo 
illuflres  naturaes  feus , & cidadóes  mm 
principaes  do  ceo,onde  o leitor  achará  re- 
folutas,  todas  as  duuidas  q occoiré  cerca 
deftes  Saniloa. 

k Entre  os  Reis  Godos , que  fenho** 
tearáo  Hefpanha,  foi  Tiú  d’ellcs  ciircfytò 

WJhiba 
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Wãba(  a qué  Toledo  recouhece  as  maio- 
res glorias,  & augincntos  ) do  qual  |a  crac- 
ramos  dilfulameiite  a 20.de  laneiro  l.r.por 
ler  o dia  de  leu  bemauenturado  traniito, 
ho|c  refrelcamos  a memória  com  o de  lua 
tranflaçáo , do  morteiro  de  Pampliega  a 
Toledo,  iuda  que  os  monges  de  Arlança  a 
não  adinictcm.  E fe  nalgii  tempo  deixa- 
mos o exame  delias  opiniões  aos  Carte- 
Ihanos,  agora  nos  pareceo  conciliarmolas, 
dizendo , q o corpo  derte  Sanâo  Rei , fe 
deuidio  encre  Pamplicga , onde  tomou  o 
habito,  & Arlança.em  que  falleceo.  E qne 
da  parte  q coube  àquclle,fe  fez  hoje  a tríf- 
lação,reinando  elRei  D.Afonlb  Sabio,co- 
mo  fe  colhe  dç  hú  celebre  priuilegio  del- 
Rei  D. Pedro,  em  que  anda  encorporado 
outro  do  fobredirto,  os  quaes  traz  Pila  na 
hirt.de  Toledo, onde  os  podem  ver  os  cu- 
riofos. 

Confirmafe  ifto  com  a ida  deFelippeo 
Prudente  a Toledo  an.  1575- o qual  viíitã- 
do  a Igreja  de  S.Leocadia  , & achado  aos 
lados  do  altar  mòr  dous  tumulos  de  Reis 
Godos, Receluintho  ao  do  Euangelho , ôc 
Wamba  ao  da  Epillola, mandou  abrir  hú, 
& outro, em  q não  faltauáo  oíTos  de  am- 
bos, enuoltos  porem  os  do  noflo  W amba 
(para  maior  decencia )em  hú  pano  de  feda, 
ainda  co  efcapulario  monachal , & alguns 
pedaços  da  cappa. 

Agora  refta  labermos,  quem  foi  o Bifpo 
D.  loão  Martinz,  que  tanto  trabalhou  ne- 
lla.piedofa  acção , como  diffemos  no  rex- 
to.pois  não  he  bem  que  fique  em  filencio, 
vifto  fer  noflo  Portuguez , & Pielado  de- 
pois nelle  reino.  Ondoveftio  o habito  de 
frade  Menor, fenáo  fabe,  & menos  a Pro- 
iiiucia  Scraphica  de  que  era  filho , conlla- 
nos  sómente, que  foi  eleito  primeiro  Bilpo 
de  Cadiz  por  Ckmente  IV.  an.  1267.  cm 
razão  dc  ler  mui  aceito  a elRei  D.  Afonfo 
Sabio  , como  fe  lé  na  Bulia  dirigida  aos 
Bifpos  de  Cuenca,&  Cordoua,para  que  o 
mctãodepolTe  daquella  moderna  Igreja, 
que  fuccedia  à de  Sidonia.Foi  elle  melho- 
rado na  da  Guarda  por  Nicolao  111.  anno 
i277.mas  por  caufa  de  algnas  duuidas,in- 
da  no  de  i28+.refidia  em  Toledo.Ser  pois 
rransferido  mais  a ella  , que  a outra  derte 
reino, não  carece  de  myfterio,  porq  como 
ella  foipatria  do  Sanfto  Rei  Wamba, pa- 
rece q intercedeo  no  ceo , para  ella  noua 
promoção . Aqui  falleceo  o vigilantifli- 
mo  Prelado(a  quem  os  prazos,i  elcritturas 
<i'aquella  Caíhedral,  chamáo  dt  le*  nume- 


ri*  jem  Março  de  1 301 . de  pó  is  de  inftituir 
dous  capclláes , que  celebrem  às  femaua» 
por  lua  alma, reze  em  choro, & nos  dias  q 
não  foré  feltiuos,  lhe  digão  dous  Relpon- 
fos,  hú  depois  de  Matinas  , outro  de  Vef- 
porasjcomo  conrta  de  leu  tcllamenco,  que 
le  confenu  no  cartorio  delia  Igreja. 

Trattáo  a tranflação  do  S,  Rei  Watru. 
ba(deraais  de  Pifa  cçm  todos  autores,  quç^ 
allegamos  em  feu  dia  ) Mor  ales  i.  1 j.c.52. 
Valera  na  hirt.de  Helpanha  p.3.  c.  32.  Al- 
cocer  na  Oefcripçáo  da  Igreja  dc  Toledo 
Lt.c.  91.  Sandoual  nas  fnndaçõesde  São' 
Bento  $.t£jol.  3 r.&  nas  Notas  aos  cinco 
Bifpos  pag^fó.Mariana  I.  ó.c.çq.  Waddina 
go  tom.7.inadditionibusfol.4y7.n.i3. 

C.  Veio  o P.  S.Frácifco  a Galliza  vifi- 
taras  fagradas  relíquias  do  Apollolo  Sát- 
Iago,  no  principio  do  anno  1114.  E na  cia 
dade  de  Compoflella  deixou  algús  difei- 
ulos  feus  , para  q ella  noua  planta  frurtia 
cafle  melhor  nos  corações, &:  ânimos  de 
feus  naturaes , os  quaes  dertribuidos  logo 
por  aquelle  reino , edificarão  algúas  colô- 
nias do  ceo.  Dertes  paflârão  tres  a Portu- 
gal, que  fundarão  a d'Luora  no  Alentejo.' 
Mas  faltanos  o anno  , como  cambem  o de 
feusfelices  tran fitos,  de  que  nos  queixa- 
mo»  a cada  paflo  irremediauelmente.  Iul- 
gamos,que  forão  feus  oflbs  trartadados  do 
cemiterio  cõmú  para  o claurtro,  no  tempo 
que  o mandou  fazer  hú  caualleiro  da  Or- 
dem de  Sanc-Iago , por  nome  Fernão  A- 
fonfo,  cujo  lecieiro  inda  hoje  nelle  fe  con-  • 
ferua. 

D . Fernaodafáfo  deMorc.es^ 
Commendador  de  Montemor , 
mandou  fa^er  efia  cr  afia.  E. 

HH- 

Sobre  o nicho  em  que  crtão  as  relíquias,  fe 
grauarão  ertes  dous  difticos  na  inuenção 
o'. lias. 

Chnjliferiquondl  veniunt  trta  pigno. 
ra  Patrü 

G alheei  patria,  furgit,dr  ift*domu4\ 
Igncut  hinc  ftruor  Francifici  impleue- 
'r*t  illos , 

Tanti  ignis  cineres  claudit  vttrq-J.*- 
pis.  1629. 

He  ram  claro  o latim, que  não  neceflita  de 
explicação , reparamos  sòmente  naquellae 
palauras ; Galléui  paina ,que  o autor  deite* 

verfos 
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verfos  faz  Gallegos , quiçá  por  virem  d’a- 

Jucllas  partea,  I «.guindo  a Gonzaga  na  3. 

a hifL  Seraphica  tir.  Proa  Algarb.  conu. 
8. podendo  ler  Italianos.ou  Franccles,  co- 
mo foráo  S.Zacharias.Sc  S.Gualtér,q  por 
mádado  do  mcfmoS.  Patriarcha  paliarão  a 
Portugal.  Concorda.  IVaddingocomuot- 
eo  tom.  i.ad  an.iid8.n.ti.em  quanto  diz, 
qne  foi  edificado  o eonuenro  Eborenle; 
tfr  qmfdam  S.  Francifd  dtfcifulos  tx  GalU- 
aa.  profeãas  &c. 

■ He  elle  conuento,oicauo  em  numero  da 
Proutncja  dos  Algarues , & primeiro  na 
antiguidade  delia,  capaz  dedo.  rcligioíos, 
fica  no  Refio . contiguo  aoS  antigos  paços 
rcaes,ouíabricado(para  melhor  dizer  ) da 
maior  parte  dclies.  Paliou  de  Cõuentuaes 
a Obferuantes,por  Bulia  dc  Leão  X.anno 
s y 1 3.  He  leu  padroeiro  elRei  N.  Senhor, 
ciyas  armas  fe  vem  lobrc  o portico  , arco 
da  capella  mòr,  & lecho  das  abobadas.El- 
Rei  D.Ioão  1. edificou  palacio  junto  a elle. 
Imitou  o o II.  mas  com  canto  defraudo 
da  cala  de  Dcos,  q fc  aproueirou  de  gran- 
de parte  do  claullro, dormitorio,  & cerca. 
ElRei  D.  Manoel  inda  fe  cllendeo  mais, 
limitando  tanto  o feruiço , que  para  os  re- 
ligiofos  vlarem  de  hfu  nefga  da  horta,que 
lhes.  deixou  liure , lançarão  a clcada  por 
cinu  da  porta  , q feruia  de  eflrada  para  o 
paço  , atèq  condoído  o ditto  Rei  de  feus 
clamores,  lhe  largou  a fua  cuzinha,  para  o 
proprio  msneflér.  A mais  chegou  o aperto 
no  tempo  delRei  O.  Ioáo  III.  q abrio  va- 
rias portas  para  o interior  do  cõucnto,  por 
onde  fi  feruia  toda  a cala  real , rafgando 
duas  tribunas  na  Igreja.  Hoje  eílà  reedifi- 
cado cõ  grande  perteiÇão,  8c  reftituido  4 
fua  primeira  grandeza,  por  mcrce  de  Fe- 
lippe  III.  quando  veio  a elle  reino  qual 
pouzando  nelle,  fez  doação  de  tudo  aos 
religiofos , q de  feus  famolos  portaes  fe  a- 
proiieicarão  para  a obra  , logrando  inda  a- 
gora  o celebre  tanque, & laranjal. 

He  tradição,q  a Igreja  antiga  foi  defec- 
te  naucs,  hoje  cita  reduzida  a núade  abo- 
bada de  pedra,  tam  dcímenfurada  na  pro- 
porção Geométrica,  q excede  as  regras  da 
Arcniteíhira  , feruindo  de  admiração  aos 
foralteiros.  E outrofi  a celebrada  cafa  dos 
olfos,  que  fica  debaixo  do  dormitorio  , a 
qual  he  de  tres  naucs , cujas  paredes  são 
compoflas  de  olTos,  & cabeças  de  finados 
por  fua  ordem.  Tem  no  meio  húa  capelia 
das  almas, com  Miila  todas  quartas  feiras, 
a que  concoue  0 pouo,  aiStnundo  muitas 


•pelfoas , que  náo Ju  outra  femelhante  em 
toda  Europa,  i tom  1 

fi.ot  1.  : ■ ila 

d.  Limitada  hi  a memória , q le  acha 
do  Presbycero  Feruáo  Mendez  na  vida 
tn.fda  Rainha  S.  Ifabel , que  fc  conferiu 
no  cattorio  de  S.  Clara  de  Coimbra,  i cila 
ainda  por  occazião  da  Rainha  P.Conílá- 
ça,fua  filha;contcntoufe  o autor  delia,  sò- 
mente  cõ  dizcr:g*e  tra  bo  Sacerdote(fegun- 
do  crença  doe  gentes)  nrge  de  nafce»fattafio,ó“ 
bonefio. No  Eremita  leextende  mais,  polio 
que  o não  nomea  , porq  como  a cr  ufa  foi 
accidetal,  não  ouue  tempo  para  le  lhe  per- 
guntar. Acacfeo(àiz  a memória  an'tiga)yur  4 
peça  de  tempo  des  <]ue  D.Corfiançapajfou,  un- 
do  e(ii  R,n  iflu  D.lftbel  de  Santare  para  Lisboa 
(õ  elRei  D.ümjzqparta,ndofe  de  Lu  lugar, que 
dtzem  Ponteucl,&  1 i nba  para  Ima  riüa  , a que 
dtyetn  Azambuja,  recodio  a pez  a Rumba  bra~ 
dando  bti  Ermitãa,&  dsidcdo.Vct  Dcos, Senhora, 
ouuidemc , que  vos  quero  dii.tr,  aquellts  1}  atra- 
dor  vwbie>,ní  no  qmnão  luxar  chegar.  Eo  Er- 
mitão dtjjc  ajsi , q aquiUes  q hu  vml'40,0  011- 
uirão:  Senhor, t,a  Romba  D.Confiança  „ vpjfa  fi. 
lha  parecco  a mi  em  fonbot  ja  por  yez.es,  em 
tuba  ermida  em  q faç 0 \iiLt,dnandemc,quc  voo 
I iijfe  diçer.q  cila  padecia  em  0 Purgatório,  que 
lhe  teorredefes  , & 0 accorumeno  fojje  cfiei 
Que  lhe  fizedefes  por  cila,  por  hücla  igo  c,<fio% 
dizer  por  bÚ  anuo  cada  dia  Uijfa.  E aos  q ar - 
rador  da  Rasnha,unhão,  começarão  a reir  do  q 
0 Ermitão  dizia  , dizendo  eUer.Se  a Ratnba  D, 
Confiança  parecer  podcffe  algü,  laxaria  de  pa- 
, recer  a feu  padre  , ou  a sá  madre , ou  a feus  ir - 
mãos,&  pareceria  a vos?  E a Rainha  pereutou, 
fe  conhecia  algu  aquel  Ermitão  ? & dijsérõlbe , 
q non,ntm  faitão  bu  morauaçO4  des  q forio  em 
aquel  lugar  tP  Azambu)a,fez  a Ratnba  bufear 
aquel  Ermitão , para  f aliar  CÕ  elle, para  nono 
ouu ir  ounem,cir  non  0 acharão, ne  filierio parte 
bu  moraua,ncm  hu  t fiada  fazia  &c. 

Aduertimos  de  paífagem , que  aquellaa 
palauras  : Em  tnlia  ermida  em  que  faço  rida> 
excluem  o Ercmitono  de  S.luliáo  dcAlá- 
quer,d‘ondc  o fazé  algús  conuentual,  pois 
àlem  de  cflar  mui  afallado,iuda  náo  «fia— 
ua  fundado  naquelje  tempo , como  fc  po- 
de ver  no  antecedente  como  azt.  de  Fe- 
uerciro  lit.  c. 

Outros  referindo  eftc  fucce(To,caIlão  tá- 
bem  o nome  do  Sacerdote,  como  F.  Mar- 
cos de  Lisboa  z.  p.  das  Chr.dos  Menorea 
1.8. c.  17.Fr.  Luis  dos  Anjos  no.  lardim  de 
Portugal  n.8«f.Fr.  Antonio  da  Nariuidade 
na  Silua  de  futfragiosL  7.C.  7.  & o Padre 

Amo- 
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Antonio  de  Vafconc.  Anaccph.8.  pag.  100. 
Náo  affi  o P.  Perpinuno  da  Companhia 
in  hiít.S.  Elifabeth  Rrg.l.z.pag.86.  Afer/ír 
(diz  ellc)  fcrdmjndü  Mtndiü  Sacerdote,  cujui 
ta  njt  iimocenttd.ea  exiflimatto  rira  , rr  tam 
alterne  a flagitio  tredcrctnr  , qt:a  ft  ti  prtmum 
tutus  ejfct.  E Bras  Freire  de  rcbus  ejufdem 
fanfte  l.r.c.uihe  chama  Sem&tfttm,  di- 
zendo : Regina  de  confilio  Regit  Ferdinandum 
Mendertu  SMerdote  ddfe  ventre  juiei,  eo  qt tod 
fama  ejfet  ilití  ab  omnt  fcelern  tnqxinamentt 
itd  purí  femper  rtxijfe  , rt  dividi  gtdttí  iuj- 
trali  fonte  primiim  compdrati  tn  eam  dti  caf- 
tif  imè  rettn-jtffet  in  mandatú  ddt  fjníhfstmt 
Sacerdott  id,  qtiod  afilia  ptr  Anachoreta  fucrat 
pofiuUtií  &c.O  melmo  refere  F.Ioáo  Car- 
rilho na  hill.da  Rainha  Sanfla  pag.  4$.  & 
D.  Antonio  de  Vera  y Zuniga  na  mefma,- 

PaS-33* 

e.  Não  pudemos  atègora  defcobrira 
ethimologia  da  notauel  villa  de  Óbidos, : 
& por  confeguinte  fua  antiguidade,  lendo 
húa  das  principacs  pragas, que  ganhou  aos 
Mouros  clRci  D.  Afonfo  Henrique*  anuo 
1 148. Situada  ao  Nalcente,em  húa  ladeira, 
ou  ferro,  q corre  de  Norte  a Sul , em  for- 
ma de  nao,  feruindo  de  popa  o caílcllo,de' 
proa  a torre  do  facho , & de  maitro  a do 
relogio  , que  fica  no  meio  da  villa.  He  la- 
nada do  Scttentriáo,  & por  ido  experimé- 
ta  os  rigores  do  foáo  nos  Verões.  Eflà  cm 
altura  de  zj. grãos, & 4. minutos.  Dilla  do 
Occeano  pouco  mais  de  legoa  , & ainda 
affi, parece  q lhe  bate  nos  muros  o recipro-' 
Co  mouimento  de  luas  ondas  , q qu  brão 
nos  rochedos  da  colla.  He  coroada  de  re- 
forçado u.uro(  obra  dclRei  D.  FernandoJ 
inrtrfachado  de  rorreúes , cõ  fortaleza  111- 
expugtuucl,  fundada  em  viua  rocha.  Ex- 
cede a tudo  illo,  fer  pouoada  de  gente  no- 
bre, & no  tratto  afleada.  Comprehcndea 
fora  o termo , perto  de  dous  mil  & qui- 
nhentos vizinho*.  Seu  terieno  he  fertiliffi- 
mo,com  excellencia  de  páo, vinho, azeite, 
caça,&  frutta.Prouida  de  pelcado  de  toda 
forte,  q lhe  olferece  a \ izinhança  do  mar, 
& a notauel  lagoa, que  lhe  fica  de  trauelia, 
diflancia  de  meia  legoa  , pelo  que  lhe  náo 
falta  nada, antes  lhe  fobeja  tudo,  o de  que 
neceffita  a cõfíruaçáo  humana.  He  da  cor- 
reição de  Leiria  no  fecular,&  no  Ecclelia- 
llico  de  Lisboa,  de  que'di(la  ao  Norte  14. 
lcgoas.Tem  voto  em  Cortes.  Por  vezes  le 
mnftrirão  valerofos  leus  moradores,  fuílé- 
tando  a voz  delRei  Dom  Sancho  Capello 
• 


muito  tempo, contra  a potência  do  C on- 
de de  Bclonha,leu  irmão. 

A primeira  Senhora  dcfla  villa  ( portá- 
tas  prerogatiuas  cclcbre)foia  Ratuha  San- 
fia  lfabel,da  qual  lh:  fez  draçáo  com  ou-t 
tras  cl  Rei  D.Dinyz,  leu  marido  , no  felica 
dia  de  leus  defpolorios.  A cila  le  retirou  a 
Rainha  D.Leonor,mulhcr  dclRei  D.Ioáo 
ll.depois  da  defeltrada  morte  do  Prínci- 
pe D. Afonfo, feu  filho , que  então  lhe  deu 
tia  rede  de  ptfcar  por  Armas,  a que  chamáo 
Rdlto( empreza  própria  lua)  que  temou  em 
memória  daquella  , em  q foi  leuado  à hu- 
milde cafa  de  hú  pefeador , quando  calo 
do  cauallo  em  Santarém, onde  fe  v irão  tá- 
tas  fperanças  cortadas  em  flor.  Seus  paços 
permanecem  inda  hoje  em  Óbidos , os 
quaes  cingem  o callello  pela  parte  de  fò- 
ra  , ficando  eminentes  ao  profundo  vallbj 
com  alegro,  & apraziucl  villa  , que  Ihea- 
trahitn  os  orizontes. 

Ha  na  ditta  villa  quarro  Igrejas  Paro- 
chiaes  de  glande  renda,  que  todas  forão  do 
Padroado  , poflo  que  duas  o náo  sáo  de 
prefente.Húa  he  S.  loáo  de  Mocharro , q 
tem  cinco  Benefícios , o Prior  he  o Cabi- 
do de  Lisboa , o qual  poé  Vigário  nella,  a 
cujo  cargo  eflà  a adminiltraçáo  dos  Sa- 
cramentos . Outra  he  Sant-Iago  no  Cafk 
tello, que  fendo  também  real,  a deu  Felip- 
e o Prudente  aos  Hieronymos  de  Val- 
emfcito.tem  fette  Benefícios, & he  fagra- 
da.As  do  Padroado  são,  a de  S.  Puiro,tá- 
bem  lãgrada,com  outros  fette,  8ta  de  S. 
Maria  com  preminencia  de  Matriz  , ferui- 
da  excellentcmente  com  oito  Benefícios, 
fendo  o Prior  fempre  pefToa  nobre, & au- 
torizada , pois  he  certo  q ja  algús  obtiue- 
ráo  ella  dignidade,  juntaméte  co  a de  Bif- 
po.  De  todos, o q mais  refplandeceo , foi  o 
caiitatiuo  Rodrigo  Sanchez,  que  ieue  por 
paesa  SaluadorDiaz  Blafquez,  caualleiro 
Bifcainho , natural  da  cidade  de  Viflória, 
& a I labei  Sanchez , filha  de  Fernáo  San- 
chez, fidalgo  rico,  & principal,q  viueo  na 
Eilremadura , cujos  defccnJcntes  fe  cha- 
marão defte  appellido  , ficando  entre  nós 
de  familia , o q atè  então  era  patronímico. 

Veio  a Portugal  Rodrigo  Sanchez  co  a 
Rainha  D.Catnarina  an.  15Z4.  o qual  pu- 
xou depois  porfeus  irmãos, & parentes.  E 
por  iflb  achamos  dous  fobrinhos  feris, pro- 
uidos  por  clle,  nos  Benefícios  da  ditta  1- 
greja  de  Óbidos,  ambos  imitadores  de  fuas 
exemplares  virtudes.  Falleceo  pois  nellii 
villa  a24.de  Abril  de  1582. có  tal  opinião 
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de  fanflídade,  que  efpera  efte  nobre  pouo, 
vencralo  ainda  com  publico  culto.Iaz  fe- 
pultadoà  entrada  da  porra  principal,  em 
parte  que  fenáopódc  tomar  agoa  benta, 
icm  participar  delia.  Na  lua  campa  cíláo 
dous  letreiros.  O primeiro  de  charaíteres 
antigos, que  diz. 

Aqui ja ^ 0 muito  honrado  A- 
fonfeanes  pomauo,  Prior  que 
foi  defia  Igreja  5 1 • annos,  & 
tres  mefes.  Finoufe  m E.  de 
1 49 1 .0  qual porfuas  Virtu- 
des obras  0 feu  nome  para 

fmpre  durara. 

O legundo  de  modernos. 

Ia^  tambê  Rodrigo  Sanche 
(Prior  q foi  deíla  Igreja.  Fal - 
leceo  a 2 ^.de  Abril  de  1583. 

E vindo  depois  M.  Cano  a ella  , vendo  o 
pouco  com  que  o leruo  de  Deos  fe  conte- 
toUjlhe  mandou  actefcentar. 

’ O qual  foi  Capelldo  , i Efmo- 
* ler  da  Rainha  D.  Catharina , 
Me/Ire  ,t  Efnoler  da  Prince- 
Ja  de  Cattella , fua  filha , ££ 
Mestre  da  Infante  D.  Maria, 


filha  delpei  X>.  Manoel, i edi- 
ficou (fia  Igreja  com  fua  torre 
de  notto. 

Dos  moradores  defla  villa , & Beneficia- 
dos da  ditta  Igreja, colhemos  0 q delle  re- 
ferimos,quando  a cila  nos  leuou  a cuiiofi- 
dade  de  indagar  antigas  memórias  para 
eiia  obra,anno  1641.E  daFamilia  Sácnez, 
que  anda  nos  m.fi  Nobiliários  dcíle  reino, 
& de  outros  papeis  autênticos, & fidedig- 
nos, que(por  fua  bcneuolenciajnos  comu- 
nicou Cafpar  de  Faria  Seuerim,  Sacrcta- 
rio  das  mcrccs  delRci  N.  Senhor. 


f,  Manoel  de  Arzila,  & D.  Maria  Coe- 
lha de  Vafconcellos  , naturacs  dc  Coim- 
bra,toráo  ditofos  paes  da  Madre  D.  Luila 
de  Valconccllos, religiola  noconuento  de 
Iefusdc  Valença  do  Minho,  onde  rema- 
toufeus  dias  únflamente  atino  1Ó51.  Em 
proua  de  fua  eltrcmada  virtude,  pudera- 
mos  referir  vários  cafos  milagrofos , q lhe 
fuccederáo,fenáo  ouueramos  fido  um  dif- 
fufos  nelle  tomo.  Mas  ainda  nos  lembra- 
remos dc  algú  mais  notauel,  quando  rela- 
tarmos a fundação  do  ditto  coniiento  , de 
que  ja  fe  lembra  o Do  flor  Ioão  de  Bar- 
ros  nas  Antiguidades  de  entre  Douro , Sc 
Minho, efereuendo  pelos  annos  1548.  Frei 
Hieronymo  Romano  na  lua  hilh  dc  Bra- 
;a,Sc  F.Lucas  Wad dingo  tom.  7.  annaliu 
"iuorú,ad  an.  1499.11.42. 


ABRIL  XXV. 


Appare- 
cimento 
do  Euan 
;eliila  S. 


arcos, 


A villa  de  T rancofo(luía  das  mais  celebres  daBei- 
ra)o  milagrofoapparecimentodo  Euangelifta  S. 
Marcos, naquella  tam  renhida, como  languinolen- 
ta  batalha, que  alli  ouue  entre  Portuguezes,&Ca- 
ftelhanos,  gouernando  o M.  d*Auiz,na  qual  fe  vio 
pelejar  de  noíTa  parte  vifiuelmentcem  hú  ginete  pombo,  tro- 
cando a penna  em  lança , & oliuro  cm  adarga.  E tantos  dos  ini- 
migos experimentarão  o rigor  dc  fculuzcnte  ferro,  que  ficarão 
oscampos  alaftradoe  de  corpos  mortos,  voltando  muitos  ver- 
gonhofamenee  as  coftas,  com  grane  dãno  feu  , & credito  nofíb. 
E para  memória  de  tam  aífinalado  fauor,  deixou  aquellc  illuf- 
tre,  & valerolb  General  efeulpidas  núa  viua  lage  , as  ferraduraa 
do  briofo  ginete  em  que  vinha.  A quem  os  moradores  da  ditta 
*'■?  ^ . villa 
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villa, reedificarão  logo(  em  final  de  agradecimento)  fua  antiga 
ermida,  que  os  Cartel  hanos  auiáo  abrazado,  a qual  perfcuera 
ainda  co  a pintura  dcfte  furor,  & bcllico  conflifto:  recorrendo 
todos  (de  então  atègora)  ao  fagrado  Euangelifta  no  tempo  dos 
maiores  apertos, & neccífidadcs  , como  a fingular  afylo , & de- 
fcnfor  feu.Çcla  qual  razão  vai  o Senado  todos  annôs,  com  folé- 
nc  procifsão  a ella  neftc  dia,  em  que  fe  rcnoua  a lembrança  dei- 
ta marauilhofa  yiftoria.  b.  Em  o monte  Alcino  , na  Tofcana,  B.F.Fe-* 
a trãílação  das  milagrofas  reliquias  do  B.  F.Félippino  deCaftel-  1 
lania,PortuguCz,pigraeo  dc  corpo  , mas  gigante  nas  virtudes  ,anheiro 
quê  o cfclarecido  P.S.  Antonio,para  a jornada q emprédeo  dedeS.,AnB- 
Marrocos,  tomou  em  Lisboa  por  cõpanheiro ; d’ondc  partirão 
apoftadosa  goftaro  caliz  da' paixão  por  fen  Rcdéptor.  Mas  co- 
mo elle  os  tinha  referuado  para  outras  heroicas  emprezas , per- 
mittio,q  nos  defejos  fomente  o consúma(Tem,&  não  na  realida- 
de: pois  difficultãdofclhcs,  voltarão  logo  para  Portugal, fobre- 
uindo  no  caminho  tam  desfeita, & treméda  tcn»peftade,qu#  ca- 
da momento  fejulgauão  fumergidos  no  centro  do  mar,  a qual 
lerenada  por  orações  de  ambos  , tomou  porto  a dcftroçada  em- 
barcação no  reino  de  Sicília.  Lançados  em  terra,  caminharão 
então  os  filhos  da  Obediência  para  Afsis,a  dar  cõta  de  fua*  der-  • 
rotada  viagem  ao  P.  S.Franciíco,  que  acharão  em  Capitulo.  .E 
depois  dc  os  ouuir,por  mandado  da  mefma,  fe  diuidiráo  có  fau- 
doiãs, lagrimas  aquelles  fieis  cópanheiros,avzcntandofe  S.  An- 
toniopara  Padua,&o  B.Fclippino  para  Caftellania  ,em  cujaá 
incly  tas  cidades  florecerão  deforte  em  obras  prodigiofas,&  sá-1 
âas , q fendo  ambos  conterrâneos  nofibs  , fe  leuantaráo  a maio^ 
rcscom  feus  appellidos.O  reftante  da  vida  paflou  o B Felippí-- 
no  no  morteiro  de  Columbario  , em  continuos  gemidos  , folu- 
Ços,  & lagrimas, derramadas  na  oração,em  que  era  yifto  muitas’ 
vezes  extático, atèque  em  lograda  Velhice, foi  trafladadn  fua  cã- 
dida  alma  das  treuas  defte  mundo,  para  o admirauel  lume  da1 
gloria , ao  primeiro  de  Maio  do  an.  1290.  Aqui  defeançou  feu  * 
vencrauel  corpo  atè  o dc  1 34.9.0111  q fòi  furreptifiaméte  trãsfe-’ 
rido  ao  morteiro  de  $. Marcos  btvMõtc  Alc?inô,cho»édo  a catar- 
ros todo  o caminho/em  cair  hüa  íò  pinga  no feretro das  fan&às' 
reliquias , nem  nas  pefibas  que  d leiiauSòt  cuja  anniuerfarta^^,4# 
fcftiuidade , concorre  o deuoto  pouo  cómcirios-,  8c  líizes  ace^> c*ru*n » 
2as, obrando  o T odo  poderofoj  por  fuá  piedofa  interdefsãojCoj^  cf  w~ 
dentes  milagres,  c.  '^Na  Cidade  de -Ade  no  Orienw^a.paãxãõi^A"”‘ 
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de  Fernáo  Carualho, Capitão  de  hú  Bargantim,  que  andaua  co- 
merciando por  aquelles  marítimos  portos, em  tempo  de  Heitor 

• daSilueira.Efte  valerofo  foldado  de  Chrifto,*  ficando  alli  pri- 
zioneiro  com  vinte  Portuguezcs,  ameaçando  a todos  o barr 
baro  Rei  com  grauiíTnnos  tormentos , fenâo  rcnunciaflem  logo 
nofla  San£h*t,ei  .Rendidos  então  cinco  , aos  quacs^  acobardou 
o temor,  vendo  o fanguinolento  aos  mais , firmes  *&  confian- 
tes nella,mãdou  atanazalos  deshumanamétc  cada  dia  hú  pouco* 
para  que  o dilatado  martyrio,lhes  feruifle  de  maior  pena,&  caf- 
tigQ.Àflmalandofe  entre  todos  Fernáo  Carualho,  pois  feito  hú 
çriuo  de  feridas , náo  ceíTaua  dc  animar  , i esforçar  aos  compa- 

t. Miguei  uheiros  no  meio  do  certame,  d Em  Pena-Ionga,  mofteiro 
dc  yMeça,  da  Eremitica  FaipiUa  de  S.  Hieronymp  no  termo  de  Cintra»a 
increnj.  Jcpofiçáo do do&o,& timorato P.Fr.Migucl  de  Valença,que 
fendo  natural  defta  cidade,  cabeça  Ho  reino  dc  Teu  nome  , vinr 
do  a Portugal  co  a RainhaD.Catharina,fe  perfilhou  pa  ditta  ca- 
fa,ogdepe)o  tenapo  adiante  veio  a fer  Prior , & Prouincial  da 
Ordem, ppr  Ter  varã<? abalizado  cm  púlpito  , & letras  fagradas, 
dc  refprmatiuo  fpiritu , & claufura  inuiolauel.  Pelas  quaes  ra- 
tões oReqerendo  P.F.  AntonioMoniz,damefmaOrdé,  quã- 

# * do  tcfmoii  a Teu  cargo,  a fingular  reforma  do  real  cotmento  de 

Thpmar,  feaproueitou  muito delle  , conftituindoo Meftre  da 
Nouiços,para  dar  com  fua  grande  deuoçáo , Sc  monaftico  zelo, 
as  primeira»  tintas  àjjuella  nona  comunidade , ajudandoa  nifto 
fer  mui  verfado  na  oração,  & contemplação,  em  que  apren- 
dia a alta  fciencia,  que  nos  deixou  exprefíà  em  Tuas  obras,  as 
quaes  eftáo  moftrando  ferem  ditadas  pelo  Meftre  celeftial,& 
qaá  vifto  etana  fagrada  Efcrittura,  Sanôos  Padres,  Sc  Theolo- 
gia  Myftica  : cópoftas  cõ  tam  graue  eftylo,&  inflamado  fpiritu, 
q.ftfeeftamparão,fizerão  nasalmas(sè  duuida  ) copiofo  frutto. 
Sobre  tudo. foi  dos  afamados  Prègadores  de.feutempo;&  mui-*  - 
tps  annos  dos  Reis,  & PrincipeS  aefte  reino , dos  quaes  era  mui 
eftimado,&  bem  vifto  por  Tuas  eminentes  partes,  & talentos  de 
virtude  ; pois  náo  sò  foi  Prègador , mas  Confcflor  da  ditta  Raf* 
nhaD.Cátharina,&daünfante*D.  Luis,  & D.  Maria,  fua  tr~. 
máa;&  afli  mefino  de  D. Duarte,  & D. Ifabel, fua  mulher ; 8ç  do 
fuás  filhas^as  Senhotas  D.MarÍa,&  D.  Cátharina , aqqclla  Du- 
,»vv  n de  Parma,efta  de  Bragança;  & de  ou  tios  muitos;  8ç  prin- 

- * -i  .14  cipaes  fidalgos  da  Corte. Por  cujos  fanâqs  confelhoç , Sc  chrif- . 
íiãsaduertenciasfe  entende,  que  cr  igiráoo?  dfttos  Prfoçipesi. 
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muitas  obras  maguiticas , 8c  templos  fumptuo/osp  Efte  era  iiju 
modo  de  vida , depois  dc  oiuiir  a todos  de  confifsáo , le  era  cru 
Lisboa, recolhi ale  ao  hofpicio  de  Vai- verde,  aonde  lhe  manda- 
náodoPaço  quátidade  dc  pratos  dediuerfas  iguarias , 8c  mája? 
res,q  o ieruo  de  Deos  diftribuia  cos  pobres  ; & como  qualquer, 
delles,  mandauabufcarà  portaria  dc  S.  Domingos  hum  prato, 
de  legumes, ou  dchcruas  com  qucpaflaua.  E logojfe  partia  para. 

• Pefia-longa,d’ond.e  não  faia,  fem  ler  chamado  outra  vez  dc  Pa- 
lácio. Retirada  à vülade  Alanqucra  Rainha  D. Catharina,  com 
toda  a caía  real, por  caufada  pefte,fe  foi  Fr.  Miguel  para  o mof- 
teiro  do  Matto  da  me  ima  Ordem , para  d’alli  acudir  ao  fagrado  0 
çainifterio com  maior  breuidade,  por.fer  mais  perto.  Ondeo 
cbamouo  Senhor  ao  defcãço  eterno,  tedo  de  habito  quaíifçsc- 
ta  annos.  Seu  corpo  foi  leuado  cõ  gráde  pópa  ao  ditto  mofteiro 
de  Pcíla-lõga,por  mâdado  da  lnf.Ü. Maria,  8c  fcpultadp  na  de- 
nota Capellinha  do  cIauftro,q  os  Reis  lhe  fabricará.o,hórádo  na 
morte, a qué  táto  merecia  ua  vida , como  publicáo  fuas  precla- 
ras acções, & dcuotos  exercícios,  e.  No  cõuéto  de  S.  Antonio  s.  uaoti 
deJJaçaun  em  a IndkOriétal,partio  alegreméte  para  o ceo, o P. 

F.  Manoel  do.Nafciméto,cu)a  paçria  fe  ignora,  mui  dado  ao  of-  . 

ficio  sá&o  da  oração,  emq  perfiftia  dias  inteiros  no  choro. E por 
fertã  fpiritualteueemdiuerfoscóuétos  daProu.  deS.  Thomè 
o de  M.deNouiços,aos  quaes  criaua,táto  cõ  o fuaue  leite  de  lua 
do#rina,quãto  cõ  oexéplo  raro  de  fuaApoftolica  vidaitomãdo 
primeiro  as  difeiplinas,  8c  mortificações,  q elles  mereci  áo,  por 
fuas  faltas, & defcuidos,có  q a todos  cdificaua  súmamcte.Foi  tá 
ta  lua  abí\inécia,q  da  reçáo.,q  lhe  punhão  diáte  , comia  pouco, 
ou  nada,  refcruãdoa  cõ  gráde  fccreto.  para  os  pobres,  & afli  an» 
daua  sépre caindo  de  fraqueza,  quáta  fua  penitécia  , trazédo  ao 
carão  da  carne  por  muitos  annos  húa  groífa , & pezada  cadca  de 
ferro, a qual  largou(obrigado  das  Prelados  ) eín  graue  doença*- 
mas  depois  tornou  a vfar  delia, fechada  cõ  hú  cadeado, cuja  cha 
ue  laçou  no  mar, de  modo  q na  hora  da  morte  foi  nçccíTario  cor- 
tarlhacó  húa  lima  por  ordé  dcfcuCófeífor.Em  refoluçáo  foi  tá 
deuotodaPaxáodeChri.fto,q  viueo  sépre  cõ  infaciaueis  defejos 
de  fer  participáte  de  fuas  dores.  E aíTi  eip  memória  do  fel,  Sc  vi- 
nagre, coftumaua  elle  tpdasSeftas  feiras  goftar  húa  porfolana  do. 
mefmo,dc  q auerigúadaméte  lhe  refultou  a morte. . E depois  de 
recolhida  a Comunidade, tomaua  húa  pezada  Cruz  às  coftas , & 
çõ gráde  trabalho  (por  ferja  yelho)  corria  os  paflbsjajoelhádo. 
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a cada  hum,  feitos  feus  olhos  duas  perenes  fontes  d^gda.  Che- 
gando à vitima  idade  , conhecendo  da  fraqueja  da  vifta  y a vifi- 
nhança  da  morte  , armotifc  para  a batalha  co  as  (agradas  armas 
Eccltfiafticas.  E pronunciando  com  feruor  aquellas  deuotas 
palauras  de  S.Thomasi  Sirnoj  tu  VtJlta-jficut  te cohmus:  rPe*  tuasfè- 
mitiiSjJuc  nos  cjuò  tendimvs^ad  Incem , qiictm  mhabttâs  1 foi  para  fempre 
gozar  da  inacceíiuel  luz  dp  gloria.  Antes  que  ò corpo  fe  entre-» 
gaffe  a terra, de  que  fora  formado,  ouiie  grande  catcrua  de  gcn-J 
te, a tocar  nelle  contas, & leuar  de  lcu  habito-por  relíquias.  Ac- 
clamado  entáo  de  todos  por  fanâo , o depofitaráo  deccncemen-. 
o p.Gjf-  te  em  particular  íèpultuta.  f.  Na  Oriental  Erhiopia,  o glo- 
j urines  r*°^^'rno  rcnia^c  ^as  vcnturoíàs  peregrinações  do  Padre  Gafit 
(õp*nhfl  Par  Paes, da  Companhia  de  Iefu,nafcido  na  famofa  villa.de  Co- 
tos.  uilháa,em  o Bifpado  da  Guarda, que  tendo  dezaíèis  annos  delia 
nalhdia(onde  fe  fez  efcreucr)com  grandes  progreífos  na  virtu- 
de, paífou  àquelle  dilatado  Império, por  ordem  dos  Superiores. 

' E depois  de  gaftar  nelle  onze, fazendo  os  mefmos  na  i*culta*vi- 

nha  do  Senhor:  cxpulfo  pelos  idolatras  o Patriarcha  Afófo  Mó- 
dez  com  algús  Apoftolicos  varões, que  là  rcftdião;  fe  deixouü- 
car embrenhado  com  outros, para  fomentar  as  relíquias  dod 
fieis,  que  auia  cóquiftado  à Igreja  Catholica.  E fendo  breucmé- 
te  defeuberto  , padeceo  illuftrc  martyrio , com  tres  doinefticos 
feus.  A quem  deráo  com  hum  zaguncho  pelo  coração,  faindo  do 
gol  pe  tal  efpadana  de  fangue,que  foi  vifto  íbbir  ao  ceo,  por  não 
caber  ja  na  terra:&  com  outro  pelo  fobaco  direito,  que  de  todo 
o debruçou  fobrcella,  com  que  tiuerão  lugarosminiftrosde 
Satanás  de  femiuiuo , o defpircm.EnfopadaS então  no  innocétc 
fangue  aquelías  venerandas  câas , que  lhe  chegauáo  atè  cintu- 
ra, os  braços  cruzados, & olhos  no  ceo,consiimou  gloriofamen- 
te  o cruento  facrificio  de  íua  vida, no  proprio  fitio  , em  que  cofi. 

• tumaua  a orar.Náo  contentes  cõ  iftoos  nefarios,voltarãofobre 
Naflbjfeu  cõfcruo, natural  da  terra, mas  fino  Chriftão,para  que 
entregafle  logo  em  fuas  profanas  mãos  o Caliz  fagrado  có  que 
celebraua  feu  meftre.  E por  lhes  não  dar  ouuidos , com  o mef- 
mo  genero  de  morte , acabou  também  a vida  , confeflàndo  fem- 
prenoífaS.  Fé.  Seguiofeade  Cofmode  Mefquita  , defeédente 
dePortuguezes,a  qué  húa  atreuida  pedra, proftrou  ao  pè  de  húa 
aruore,em  cujo  corpo  enfoparão  todos, os  fios  das  reluzétes  ca- 
tanas,atèq  ferido  grauemete  na  gargáta,voou  feu  fpiritu  felice- 
mente  á cclefte  es  fera, onde  fe  logra  a Primauera  fem  fim.  Apoz 
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clle,a  de  feu cunhado  Lucas  Rapofo,  Portugucz , mancebo  bar- 
biponen  te, criado  no  leite  da  Companhia,  que  porfua  boapen- 
na , com  aboccachciaderifo,  fèruiaa  todosde  efereuente.  A 
quem  os  famintos  lobos,  náo  acharão  defapercebido  , antes  ar- 
mado com  húa  gèral  confifsáo.  E aífi  depois  de  rezar algúas 
deuoções,q  nefta  apertada  hora  lhe  occorrcrào , reccbeo  cõftá- 
tiffimamente  duas  horrendas  Iançadasj&  como  de  húa  lhe  faifsé 
logo  as  tripas, deixado  no  campo  por  morto, as  recolheo,  como 
pode ; & fe  foi  em  bulca  do  P.  Bruno  de  S.  Cruz , com  quem  íè 
confefiòu  de  nouo,  em  cujos  feliccs  braços  finalizou  fua  carrei- 
ra,acompanhando  aos  mais  com  tam  hórada,  & gloriofa  morte, 
no  pompofo,  & trágico  triumpho  dcfte  dia.  g.  Na  Concei- 
çáo  de  Beja , o feftiual  anniuerfario  de  D.  Catharina  d’Aragáo,  r, % 
verdadeira  filha  de  fua  mãe,  S.  Clara,  cuja  regra  guardou  atè 
morte  exa&amente , aggregando  à fubftancia  da  fraternal  cari*, 
dade,os  lirios  da  pureza,  & obferuancia , cõ  hú  zelo  admirauel 
das  ceremonias,&  coftumesfan&os  da  Ordé,  feruindolhe  fem- 
prede  cella  o choro, no  qual  oraua,  & meditaua  a toda  hora,  re- 
cebendo fingulares  regalos  de  feu  amauiliíGmo  lefu.  Vendoo 
húa  vez  em  figura  de  bcllo  Infante , veftido  do  grofleiro  burel 
de  noffa  humanidade . E outra  ao  Sanôiflimo  Sacramento 
entrar  pelo  choro  em  refplandecente  throno  de  nuues  , aífifti- 
do  da  capella  real  da  gloria.  Finalmente  indo  certo  dia  para  o 
refeitório,  rebatada em  ípiritu,  fe  lhe  reprefentou  no  commú 
cemiterio  húa  coua  aberta, cheia  dc  refulgentes  efirellas  , giro- 
glifico  fem  duuida,  das  muitas  feruas  de  Deos , infignes  em  vir- 
tude,que  nelle  jazem  efperando  a vniuerfal  refurreição.Cótra- 
hindo  breuemente  húa  graue  doença , para  proua  adequada  de 
fua  paciência, defeonfiada  totalmente  dos  médicos  humanos , a . 
mandou  vifitar  o Diuino , pelogloriofo  S.  Luis,Bifpo  de  Tolo- 
íà,  o qual  por  ora  a certificou  da  faude , como  fe  vio.  Andando 
pois  o tempo,  chegada  a precifade  colher  o fefoado  frutto  dei- 
tas virtudes  , a falteou  húa  ardente  febre , acompanhada  depe- 
nofos  accidentes  : refrefeada  então  com  os  vltimos  Sacramcn-. 
tos , deixou  fua  alma  a mortalidade  com  marauilhoíb  fofiego, 

& conformidade  coa  diuina  vontade ;fentindofe  na  Ordem,  Aiudrt 
Sc  fóra  delia  com  tanto  exceffo  fúa  áuzéncia , quanto  era  o dc 
feus  preclaros  merecimentos,  & pulcherrimas  virtudes  h*  nSeufi» 
Nomofteiro  de  noffa  Senhora  da  Ribeira  , de  Terceiras  Fna-  Ttr(rir* 
cifcanas,  em  a diocefi  Lamacence , fubio  a lograr  do  fuuirao fr4nf'ff4 
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bem  a Madre  Margarida  d,Annunciaçáo,que(ajudada  da  diui- 
na  graça  ) foube  exccllentcmente  germanar  as  penalidades  da 
religião , cos  fuaues  exercícios  d ella  ; obfcruando  toda  a vida 
perleitiffima  obediécia,pois  atè  na  morte , pedio  licença  à Pre- 
lada,para  deixar  de  viuer.  E conccdédofelhe,  com  grande  paz, 
8c  ferenidade,a  defamparou  o fpiritu.F oi  leuada  a ícpultar,acõ- 
panhadadc  hum  copiofo  bando  deaues  , diuerfas  nas  cores,  & 
por  iflb  incógnitas , fymbolizandole  nellas , a varicdadcde  vir- 
tudes , em  cfefta  fpofadc  Chrifto  rcfplandeceofcmprecócmf-* 
D.FrSàf  nencia.  i.  Em  S. Roque  de  Ltsboa,cala  proftlVada  Compa*» 
ctTngiit  uhia  de  Iefus , a inucnçáo , & collocação  de  D.  F ranciíco  1 ri- 
giãOjCauallciro  Inglez,por  fangue,i  eftado  illuftrillimo,  o qual 
na  períècuçáo  da  Rainha  Ilabela, recolhia  em  Tua  cafa(  não  ob- 
ftantea  prohibiçãô  em  contrario)  os  Sacerdotes  Catholicos  , cj 
andauáo  occultos  em  Inglaterra, confirmando , & inftruindo  na 
Fè  da  Igreja  Romana,-  aos  que  não  lèguiáo  os  infcrnaes  dogma» 
dos  hereges.  E por  lhe  áeharé  hú  deftcs  em  caíà,toi  prezo, 8c  cõ-* 
dennado  a perpetuo  cárcere,  confilcaçáo  de  bês,£c  perda  de  ci- 
tados, golpe  o varão  de  Dcos  recebeo  com  esforço , & confo-> 
lação  ibbrenaturaljpor  ver  q padecia  pela  Religião  em  que  fo- 
ra criado. Grandes  fora©  ôs-trabalhos,8c  neccflidades,  q nocarw 
cere  fuportou,osquaestoleraua(  affiftido  do  fauor  diuino)con» 
rara  paciência,  não  lhe  podendo  fer  bom, mais  que  lua  mulher,, 
com  algúas  cfmolas  qye  mcndigaua^&;  trabalho  defuasmãos. 
Aqui  era  cftiraado,&  venerado  fupremamente  dos  Catholicos, 
por  fua  admirauel  fortaleza;.cido , 8c  auido  de  todos  por  húdo» 
mais  aíftnalados  confeffores  de  Chrifto  , que  então  auia  naquel-; 
leinfelice  reino.Scu  quotidiano  excrcicio  , era entregarfe  todo» 
à oração,  & rctirarfe  de  comierfaçôes,&  recreações  licitas, com 
quede  algú  mddofe  aliuiahúprezo.Dizia,q  pois  deixara  peh* 
amor  de  Deos , fazenda,  cafa,  mulher,  & filhos  > queria  dardo 
mão  a todos  paílãtempos,'8í  goftos  da  vida.E  poftoq  dcfpojador 
dos  bes  temporaes,  não  deixaua  com  toda  fuá  pobreza  de  aca-i 
diraos  neceflitados,&  affliftosGatholicos.rcõ  aquilloq  podia,, 
por  não  perder  o bom  coftume,  que  tinha  na  profperidade,  A? 
vm.v.  cabo  de  Vinte& oito  annos  fbi  liure  dò,carcerc‘,poroccaz,iáoi 
da  morte  da  dieta  Rainha;&;deftercado  para  fòra  de  Inglaterra*. 

v Recorrendo  então  à benignidade  dc  Felippc  lII.com  feubefler» 
a.  placito,&ft>ccoro,veio  a Lisboá,onde  fez  vidatam  exemplar 
*"  • era  reputado  de  todos  por  fan&o  i frequentauá  dcttoto,  os„Sar» 
*V  . • ' r cramea- 
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cramentosda  Confilsáo , & Comunhão  na  Igreja  de  S.  Roque; 

• verberauafe  com  muito  rigor  , atè  fc  banhar  cm  fangue  j oraua 

“ muitas  horas  dc  joelhos  no  dia  com  manifefto  feruor.  Adoccê- 

do  grauemente , & conhcccdo  a morte(como  varáo  mui  catho* 

«i  lico , & pio  ) reccbeo  logo  afagrada  Euchariftia , & S.  Vnçáo, 

14  moftrando  entre  as  intoleraueis  dores  que  padecia,  grande  pra* 

zer,  & alcgria;adoçandolhas(  ao  quefe  prefume  ) a prefença 
w'  da  foberana  Rainha  dos  Anjos,  pois  inquirida  a caufa  por  certa 

* Donna , que  lhe  afíiftia,  refpondeo  : Vèjo  a Immacubda  /em peccado 

P «WgÓM/.Fauor  fingular,que  a Senhora  lhe  quiz  fazer, por  fer  par- 

fe  ticulardeuoto  deftemyfterio.E  recitada  a Paixão  de  S.Lucas,q 

pi  fabia  de  còr, chegando  àquellas  palauras:  Pater  m mams  tuas  com- 

è mendo  fpiritu  meu  ; depoíitou  fua  puriflima  alma  nas  do  Creador, 

«lí  para  receber  d’elle  o prêmio,  & galardão  eterno  ; ouuindofe 

nefte  comenos  fuauifiimas  melodias.  Sepultado  no  Cruzeiro  da 
ditta  cafa  , diante  da  capclla  dos  Martyres , paífados  dezalettc 
annos,  aberta  inaduertidamente  efta  coua  para  fepultaré  outro 
defuntto,foi  achado  feu  corpo  inteiro, fem  pagar  tributo  a cor- 
íupçãojCÓ  cabellos  ainda  na  cabeça,  &r  barba,  lingua  rubieúda, 

& bqcca  pouoada  de  dentes,  vnhas  nas  mãos,  Sc  pès,  braços,  & 
íuftinentes  flexiueis, entranhas , & inteftinos  illefos,  a carne  de 
forte  branda, q fe  habatia,&  tornaua  ao  feu , o todo  tam  rijo,  & 
forte, q fe  tinha  em  pè, parecendo  na  firmeza, & tezidáo  dc  bró- 
ze,&  na  brandura,  & flexibilidade  de  cerarfendo  q a terra  defta 
Igreja, em  breuc  tempo  confome  os  corpos , não  fe  experimen- 
tando cheiro  algú  roim, antes  bõ.  E teuefe  por  coufa  myftcrio- 
queachandofe  gaftadaa  maior  parte  do  externo  habito  de 
burel, & interno  dc  linho, a que  refpondia  fomente  às  pudédas, 

& inferiores, eftaua  faá  ; de  cuja  marauilha  fe  admiraua  o pouo, 
í có  dcuota  curiofidade(por  efoacio  de  hú  anno)conçorrco  em 
quanto  felhcpreparaualugar,ícm  aucrnúqua  mudança  na  còr, 
poftura, integridade , 8c  cheiro.  Obrando  em  tanto  o Omnipo- 
tente algúas  marauilhas , mediante  a terra  de  fua  fepultura , em 
proua  de  tam  abalizada  sáâidade.  Atéq  pafladoo  anno,nomef- 
modia^em  que  foi  achado  efte  ineítimauel  thefouro,  depois  de 
íe  autenticar  tudo  juridicamente  , foi  recolhido  com  a decên- 
cia,& ornato deuido,em  caxa  de  madeira  laurada;  & collocado 
de  peralto  em  hú  nicho  de  pedra , aberto  na  parede,debaxo  do 
púlpito , com  grande  concurfode  Ecclefiaftieos , & feculares. 

1 »:  li  ♦.  . *->>:•  i «-  ‘'X  . - % 
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Commntario  ao 

POflo  que  Tranfofo , villi  da  Pro- 
iiincla  da  Bcira,he  frigidiffitna,  cõ- 
cudo  abunda  de  chriltálinas  agoat, 
boas  frutas,  & fubrtanciaes  man- 
timentos, fendo  mui  prouida  de  carne , & 
peicado  do  mar,&  rio  , com  venta jês  co- 
nhecidas das  circumuiziiihas.  bica  íituada 
em  alegre  , i cllendida  campina,  altura  de 
4o.graos,&  39. minutos.  Leuantafc  o que 
balta  para  fe  lograr  de  varias  partes , fe  bé 
cõ  maior  eminência  para  a do  Caftcllo  , q 
teràde  circuito  300.  partos.  He  de  figura 
circular,conliderando  a praça,  centro , & 
os  muros,  circumferencia,  osquaes  occu- 
páo  de  âmbito  atè  mil,&  duzentos.  lunto 
rfelles,  & do  morteiro  de  S.Francifco  naf- 
cc  húa  fonte, que  alentada  de  charcos, i ef- 
forçada  de  regatos, cobra  em  breue  tal  for- 
ça,^ vigor,  que  fazendo  alto  na  venda  do 
Ceppo,le  trásforma , & defpenha  em  cau- 
delolo  rio,  chamado  o Tauora  , o qual  de- 
pois de  banhar  parte  da  Beira,  dalagua  no 
Douro, junto  a Buarcos.  De  fua  antiguida- 
de nos  uáo  conrta , o q labemos  de  certo 
he , que  elRei  D.  Afonlo  Henriquez  lhe 
deu  foral,o  qual  fe  acha  1'ern  data,  no  ljuro 
dos  foraes  velhos  da  T orre  do  tombo  foL. 
40.q  depois  elRei  D.  Afonlo  Il.confirmou 
■an.1117.  Eqnellale  celebrarão  com  gra- 
de mageftadcf  legundo  nortas  Chromcas) 
os  venturofos  deípolorios  d:lReiD.Din}z 
cõ  a Rainha  S.Ifabel.  O qual  lhe  fez  doa- 
ção delta  villa  , era  prendas  das  primeiras 
viltas.a  26.de  Iuuho  de  1282.  E por  irtb  té 
por  Armas, àlem  de  húa  Aguia , as  Reaes, 

• iobre  feu  Cartello.  , 

Não  acabão  de  encarecer  os  Chronirtas 
Ferrfão  Lopez  na  2.  p.  da  hilt.  delRei  D. 
loão  I.  c.  21.  & Duarte  Nunez  na  mel  ma 
c.$2.  a grande  viâuria,  que  dos  Cartelha- 
nos alcançarão  os  nortba  nerta  villa,  em 
dia  de  S.  Marcos  do  an.^íç.attribuindo- 
íe  o felice  fucccfíb  delia  a leu  fpecial  fa- 
uor,como  publica  a tradição,  com  tam  vi- 
uas  circumrtancias  roborada.  D'õde  pare- 
ce nafeeo  a deuoção  grande,  que  ha  nerte 
reino, com  o lãgrado  Euangelirta, cujas 
inugés  ( pela  maior  parte)  são  milagroià*. 
E o Touro(charaado  de  S.  Marcos)  tam  £e. 
lebrado  dos  noíTos  rurticos , & campone- 
ses, cujo  abufo  ( como  Aiperrticioio  ) ertà 
k fódenado  poi  brcuc  do  Papa  Clemente 
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VlII.a  10.  de  Março  de  1598.  conforme» 
Doâor  Valle  de  Enfalmis  opufe.  1 ieõ.:, 
c.z.n.ij.&  14. 

Cuidará  algné,que  he  nouidade,  baxaré 
os  Sanftos  do  ceo  em  noflo  fauot,&  auxi- 
lio contra  Cartella.  Na  baulha  de  Alju- 
barrota  affirma  húa  antiga  memória  do 
morteiro  de  Alcobaça , q anda  no  fim  da 
Biblia  , q fe  achou  no  tentorio  delReida 
Cartella, da  qual  elRei  D.Ioáo  I.lez  graça 
a efta  cala, com  outros  defpojos , quando  4 
cila  foi , cinco  dias  depois  da  batalha,  ce- 
lebrar a feita  de  S.  Bernardo , onde  alSr- 
mou com  juramento , q no  maior  perigo^ 
inuocara  o nome  do  S.  Abbade  , 8 c logo 
fentira  marauilhofamcnte  o adjutorio  dj- 
uino, vendo  Iobre  a tenda  do  ditto  Rei, leu 
báculo  leuátado  no  ar,  as  formaes  palauras 
para  os  curiofos  são  cilas:  Hum  liir  u dona- 
uit  nobu  Detiimuc  Rex  Uatmes  ,n omine  primm, 
huic  monafinio  de  Alcobacu,ptíi  deiaãu  Regí 
Cafíellaad  Aljubancrã-.ltlri  hum , Çruceque 
argentei, & chrtfiahnã , & alia  pntiofa  quaL 
reperta  itt papiUione  Regi  Caílellanori  S.  P. 
Bn nardo, prout  in  confitãu  nounat , deduantt, 
quo  dre  fefiiuitati ejm  celtbr aturtu ,quimi ptã 
riflciiã  diem,ad  bane  itorr.i peruenir, publice^ 
pro  corou  regni  fui  purautt  fenfiffe  fe  miram 
diuim  adjutonj  preferutam  , ii  in  maxitno pe- 
nculopofirm  D.P.Bernardt  nomett , (y  auxiliZ 
implorar  et,  & fuper  teneoriü  Regi  CaíttUana- 
ti  vidiffe  aetlum  m arre  baciilum  cum  ruir» 
padudatuertto.  Donauit  etil  ad  feruitiu  bujm 
menafiet  ij  multa  rafa  anta,  & grande  Caldei-, 
rã,  tn  quaCjJhUam  de  famul.it u Regi  fatie - 
bant  fuos  baàuUqnes,<r  pulmeutaria  fujficten- 
tia  ad  duteruos  nonaginta  trct,noue  et  ti  mulot 
captoi  iu  bettt.  Domino  Abbati , & Monachi 
dedit.  Que  otunia  confnuet  Dem  ad  gloriam 
Chrifiiarut i fioru,& tf  more  CafieUarmZ,qm-, 
rí  fupnbiã  inamuDmnú  difpcrdat  per  meti- 
ta  S.P.Bernardi,&  Domirti  Regem  tn  fio  ttff- 
tto  veht  fiaLtl  ire  adeorumpef 1 te.  Áttun. 

I.  Era  o B.  Fr.  Felippe , ou  Felíppmcí 
( primeiro  cópanheirôdcS.Anronio  ) cõ^ 
uentual,&  patiicio  de  Lisboa,&  não  Ca- 
rtelhano , da  Prouincia  de  Cartella , como 
tiucrão  para  fi  algúi  autores  eftranjgéiros ' 
equiuocandofe  no  appellido  de  CafteUana*. 
ou  CaBellama,é[  lhe  deráo  os  antigos  , por 
«matar  fua*  íelices  jornadas  ao  i.de  Maio 

nú* 
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nfn  cidade  de  Italia.affi  chamada;em  cujo 
dia  le  lhe  faz  folemnc  feita  no  monte  Al* 
cino  , 8c  a de  fua  trãilaçáo  a 2j.  de  Abril. 
V qa>c  ( cm  quanto  não  chegamos  a clle ) 
Waddingo  varijs  in  locis",  piacipuc  tom. 
4-ad  an.  i j99.1j.4j.  Cõzaga  in  hilt.Seraph. 
J.p.pag.93.  F. Marcos  i.  p.das  Chron.í.j. 
c.  19.  Maneta  no  Fios  SS.de  HcJ'p.l.i7.c. 
j.Mattheo  Alemão  na  vida  de  S.  Antonio 
Li.cap.i  j.  Fr.  Miguel  Pacheco  no  £pit.da 
meima  n.  164.8c  Pilãno  1.  1.  Conformita- 
tum  in  Prou.Tolcanae  por  elias  palauras: 
In  monte  llcino  jacet  S. T.Phehppus,  Lauus,qui 
multa  feat  miracula-, & inter  alu,cum  de  lo- 
co ColSbarij,in  quo  decefnt,  cor  pus  ejiu  in  mo- 
fem Unnü  dedm  r.  etur , inundante  pluma , neC 
vna  guita  fercti  u terigit,  nec  fui  corpor,u  por- 
tttores.  Deiílo  SanSo  fratre,fit  memória  cele- 
bra in  diclo  C afiro, in  SS.til*ilppl,&  lacobl . 

r.  Do  Capitão  Fetnáo  Carualho  , 8c 
feus  companheiros , que  padecerão  anno 
1514.  fe  acha  feita  particular,  menção  na 
Chr.dclRei  O.Ioão  III.  cópoitapor  Frá- 
cilcode  Andrade  i.p.c.47.^ 

d.  Não  falta  quem  diga  fero  Retieré- 
do  P.F. Miguel  de  Valença,  da  Ordem  de 
S.Fiieronymo, natural  da  villa  deite  nome 
entre  Douro',  8c  Minho:  ficàra  ella  mui  a- 
creditada  cõ  alumno  tam  dofto,  8c  lanâo: 
porem  não  no  confentiri  a cidade  de  Va- 
• Icnça  em  Aragão,de  que  foi  merititllmo  fi- 
lho. Fie  certo  que  veio  a cite  reino  , para 
Confeflor  da  Rainha  D.  Catharina , mu- 
lher de)  Rei  D.  Ioão  III.  D’clle  fe  conta,  q 
indo  a primeira  vez  a palacio,a  fim  de 
exercitar  cite  fagrado  miniftetio , corrcn- 
dolhe  hú  banco  para  fe  alTentar  diífc:  “Que 
enaquel  aclo  az.ia  officio  de  lulgadm , & por 
ejfo  no  conuenia  efiar  igual  co  cl  penitente j Fa- 
zédofe  ilto  laber  a Rainha, ella)' como  tam 
prudcnte)relpondeo:g«r  tema  nimba  ra>Ó. 
£ alli  lhe  mandou  logu  dar  cadeira  de  cl* 
paldas. 

Não  pudemos  atégora  aueriguar  o mof- 
teiro  em  q tomou  o Eremiríco  habito.  O 
P.  Sigucnça,Chronifta  da  Ordem,  funda- 
do no  feu  epitaphiojdifie  que  no  de  Peiia- 
longa.  Mas  como  a dieta  Rainha  veto  a 
Portugal  an.1j24.ieUe  por  feu  Confeííbr, 
onde  falleceo  no  de  1JÍ9.  com  perto  de 
do.  d:  religião , não  podia  ler  filho  delta 
cafa:mas  perfilhado  iielia , com.  diflemos 
110  texto.  Té  feu  enterro  na  capellinha  de 
Chriíto  atudo  à coluna,  q elU  no  claultro. 


Aquija ^ 0 P.  Fr.  Miguel  de 
Valença,  filho  dejla  fantfa  ca - 
fa,&  Prior.  Fot  Proumcialde 
toda  a Orde  de  TSl.P.S.  Hie- 
ronymo.  Fot  Confefor  de  to- 
dos os  Príncipes  dejlc  reino , q 
euue  em  feu  tempo  , dos  quaes 
foi  muito  fauorectdo  } & ejli- 
madopor  juas  letras , & emi- 
nentes Virtudes . EJlando  a 
tftainhaD.  Catharina aln- 
fante  T>.  Maria  na  villa  de 
Alanquer ypor  caufa  da  peft*a 
& elle  por  ejje  ref peito  no  mo- 
Jleiro  do  Matto  , falleceo  nel- 
lef£  por  mandado  da  Infante 
foi  trazido  a efte  conuento,& 

, enterrado  nefla  capella,a  qual 
mandou  fa^er  aqui  anno  de 
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Entre  as  cafas  de  oração,  que  cita  virtuofa 
Rainha  confagrou  a Deos,i»teruindo  o P. 
F. Miguel, foi  núa  d’ellas,ade  S.  Cathari- 
na deita  cidade , cuja  adminiltração  fc  deu 
no  mefmo  tempo  aos  Liureiros , como  fe 
vcdoc.1d.8c  ji.de  feu  ÇomproniiíTo, on- 
de lemos  o ieguinte:  Por  mandado  da  Senho- 
ra Rainha  DtCatharina,  fe  edificou  nejla  cida- 
de de  Iasboa  a Igreja  de  S.  Calhai  ma  de  Mon- 
te Smai.Ellp  deu  ai  efiiolai  para  fe  fabruar,& 
* dotou  de  ornamentos , & outras  coajas  necef- 
fariai  ao  culto  diuino , a qual  fi  começou  a fa- 
z .er  no  anno  1 jj 7.401  27.  dias  de  Maio.  E os  q 
mais  trabalharão  em  edificar  rfia  Igreja , de- 
pois da  Rainha  D.Cathanna,pnmeira  do  nome, 
K.  Senhora  , mulher  do  muito  alto  Rei  D.  Ioão 
UI. foi  0 P.Fr.  Miguel  de  Valença  da  Ordem  de 
S.Hieronjmo, mandando  aos  Liureiros  delia  ti- 
dadcjtomo  mimfiios  da  fabedortaf  e q tam  do- 
tada foi  a Bemauerurada  Sarda ) por  os  autos 
não  terem  outra  Confraria,  cm  q fe  pederã oc- 
cupar  , como  os  mais  dos  officios  da  ailta  cida- 
de,par  a cj  teuhão  a feu  cargo  a adnnnifh  açãt 
da  ditta  Cifraria, cafa,&  bo  goutrno  delia  &c. 

Neíte  tempo  julgamos,  q o dicto  Padre 
efcrcueo*cm  julto  volume,  8i  limado  eíly- 
lo  a vida  de  S.Ca:harina,por  comprazerá 
Rainha, q F.Ioáoda  Queimada  .Prouin- 

cial 
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ciai  da  Ordé  nellí  reino  dirigio  depois  de 
fua  morte , á Senhora  D.  Catharina , Du- 
qucza  de  Bragança  an.  1594,  em  cujo  Pro- 
logo  fe  diz  : El  Autor  dei  UOro  ba  de  faber  cl 
fio  letcr , tjue  tf  rn  relsgiofo  de  la  Ordcn  de  S. 
Hiaonjmo.llamado  Fr.  Miguel  de  Valência , el 
qual  ir.io  profejfo  de  U dichaOrdc  quaji  6a. 
anos.rue  dtios  grumes  Predicadores  de  fu  t ti- 
po,} lo  fuemucbos  aiios  de  los  Reses , & Prínci- 
pes dcfie  reino.  El  qual  por  ftr  tan  virtuofb , co- 
mo letrádo.no  folo  fue  fu  Predicador,  pero  tatn- 
bsenfti  ConfeJfor.j  por  ano  confejo , j chrilha- 
ncs  auifos  los  dichos  Reies , br-acron  muchus  0- 
bras  pias  en  efle  reino  ,j  depues  de  fu  tnuerte  le 
hixjaon  vna  captlla  en  la  cafa  de  Pcna-longa 
tntl  ctaulho,  donde  le  enter  ruron.Eue  de  gran- 
de lefíion  de  hbros,  no  dcxãdo  algum, q no  Icie- 
fe , y anudiendo  muchd  meditacion  a U lettion. 
Tema  tanta  copia  de  deUrtna,  <j  fe  parecia  bien 
era  enfinado  por  el  htieílro  cclejhalj  jnf  de- 
xí  muchos  hbros  efriptos, todos  ellos  dignos  de 
fer  leidos  , & publicados.  Su  tjlylo  es  graue,  j 
fiempre  oltcndo 1 a bsien  difcurfo.y  IccUon  varia. 
Tienepor  dn  el  moiter  la  roluntad,  más  ‘j  enfc- 
ríar,a:mqeílo  bat.e  congran  de  sim.  a,  quando 
ay  ocafion  forcofa  &c. 

Efcreuem  dc  Fr.  Mígud  o P.F.  Iofcph 
de  Siguença  na  ^.p.  das  Chron.da  Ordem 
1.2.0.42.  O.  Rodiigo  da  Cunha  na  2.  p.  da 
hili.de  Braga  cap.78.0  P.  Aluaro  Lobo  110 
Trarrjdôdás  Religiões  foL  182.  ti  187. 
penes  me.  Fr.  Diogo  de  Iefus  111-4.  fercuío 
Ord.S.  Hieronymi  Mattheo  Alemão 
na  vida  de  S.Anc<*nio  l.i.c.  4. onde  lemos, 
que  foi  ConfelTdr  do  Infante  D.Duarte, 

e.  Conclui  o feus  felices  dias  o P.  Frei 
Manoel  do  Nafcimenco, filho  da  Cuflodia 
de  S.  Thomè.an.  1614.  fegimdo  relata  o P. 
F.  Paulo  da  Trindade  na  Conquiíla  fpiri- 
tual  do  Oriente  l.t.c.itf. 

/.  Foi  a vjlla  de  Couilháaf conforme  a 
melhor  opinião  ) fundarão  do  Conde  D. 
luliáo, pelos  annos7oo.aquclle  que  teue  a 
graça  do  penúltimo  Rei  dos  Godos  'Witi- 
za-Nella  lhe  naleco  a Caua, principal  mo-, 
tiuodalamentauelpcrdade  Hefpanha;& 
por  iflo  dizé  graues  autores,que  de  ambos 
tomou  o nome,  chamandofe  em  Latim: 
Caua  lulumfi  em  PortuguezjCeai/Aia.  Pot 
elles  jnfelices  tempos  elçreue  Rogério  de 
Houcdé  em  feus  annaes  2.p.pag.7jjf,  (a uT 
tor  de  ctedito , q fe  achou  na  tomada  de 
Lisboa)  q a ditta  vil  la  era  Bifpado  luffra- 
ganco  a Braga : Jn  tara  Reg.  Portugaluefí 


rnus  Archiepifcopatus.qui  dicit!trSraga,&  ipfe 
habet  fub  fe  feptem  fuffraganeos.fítlicct  Ijifc. 
de  Portigal, Eptjc.de  CoutUana,  Eptfc.de  Lame- 
co  &c. Quiçá  leria  o da  Idanha,  q reziouu 
então  nelta  villa’.  Deue  ella  fua  reflaura- 
çáo,&  augmento  a elReiD.Sancho  I.co- 
mo  fe  colhe  do  foral,  q lhe  deu  em  Sctté- 
bro  de  1 1 86.  q anda  no  liuro  dos  foraesda 
leitura  noua  da  Torre  do  tóbo  fi0I.30.vbi: 
Volutntu  tnllatirare  et  tf  popular e Couilhanam . 
£ para  illoter  brcuc  elieito  f de  mais  de 
cóccder  grandes  priuilegios,  & izenções, 
aos  caualleiros,q  a pourulTem)  ordenou  q 
todo  o Chriíláo , que  folie  cattiuo,  vindo 
morar  à ditta  villa,por  cfpacio  de  hú  anuo, 
ficaíTc  liiirc,*&  feus  defeeudentes  habilita-* 
dos  para  todas  honsas  da  Republica :'Çon- 
cedtimu  l(  onam  cbrifitanus  quantns  fu  feruut, 
ex  tjito  C.omUtana  babitauent  per  1 na  annujit 
líber, Cf  ingeniHS,tam  1 pfc  , qui  progénies  ejtta 
&e.  E aelReiD.  Dinyz  leus  mucos  ,0 1 
quaes  mandou  lcuancar  110  mefmo  tempo 
' mudaua , èc  cetcaua  a cidade  da  Gujr- 
a.  Com  taes  premirleucias  crefceonota- 
1 uelmcnte  a diga  villa , q he  hoje  das  maia 
ricas,  & principaes  deite  icino  , digna  de 
fer  cidade  por  fua  antiguidade,  oppulêcia, 
numero  de  vizinhos,!  cllendido  termo,  no 
qual  fe  incluem  mais  de  joo.lugares,  algús 
d ellcs  um  famofos  como  a mcfma  villa, 
Fica  aflemada  nas  faldras  da  Serra  da  Ef- 
rrclla.  Ç por  iflTo  té  por  Arnias,hna  cm  çi- 
po  azul. Cujos  moradores  canto  à fua  euf-  * 
ta,experimentáo  o frigido,  & neuado  dct> 
la.Eiiobrecéna  1 j.frcgucíias,  cõ  douscõ- 
ucncos  Francifcanos , hú  da  Prouincia  de 
Portugal, outro  da  Piedade.Tcm  voto  em 
Cortes,  .E  jaftafe  de  veftir  grande  parte 
defle  reino  dos  finos  pános,  q nclla  fe  tocé, 

& outtoli  dc  fuílentar  a Beira  de  ca  (lanha, 
de  que  abunda  em  grande  copia  leu  fértil 
terreno. 

Entre  os  gloriolbs  filhos,  que  criou  cila 
celebre  villa,  não  tem  o nicpor  lugar,  o P, 
Galpar  Paes  da  Companhia,q  padcceo  na 
Ethiopia  cã  tres  domefiicos  feus  an.  1654. 
Do  grande  frutto  q fazia  por  aquellas  par- 
tes, fe  lembra  jà  o Paciiarcha  Afonfo  Mé- 
doz  na  Epiílola  ,*quecfcreuco  ao  P.Gcral 
Mutio  Vitalcfchi  an.  1619.  com  cilas  pa- 
lauras:  Na  R efidencta  de  Frenwná  tu  tempo  d* 
P.Gafpar  Paes  , não  fe  pode  colha  tanto  frutt». 
pelas  guerras,  como  em  outros  anms,  mas  ainda 
o numero  dos  èj  fe  baptiíatão  , & reduppão  dt. 
ruuoa  nojfa  S.  fé  chegou  a oito  mil.  Itã  Ale- 
gatnbe  in  Catai. Mavtyrujalbc(eut^;  pag. 
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74.ri.t49.8c tyo.  o P.  Rhò  in  hiíl.virtutú 
tf.c4p.4- n*  í ■ A Anuiu  de  Ethiopia  de  P. 
Bruno  de  S.  Cruz  , cuja  copia  remoa  em 
uoéTo  poder. 

g.  & b.  Aa  relações  da  Concepção  de 
Beja,  fazem  illuftre  menção  de  D.  Catha- 
rina  de  Atggão, mulher  nqbrc  por  qualida- 
de,&  muito  mais  por  fua  virtude,  fic  reli- 
gião, 11a  qual  refplandeceo  de  forte,  q pode 
ter  lugar  no  Agiólogio.Como  també  a M. 
Margarida  da  Annunciação,  quefalleceo 
n^conuento  da  Ribeira , Biípado  de  La- 
rnegoan.iájj.  fegundo  aado  Padre  Mel- 
tre  F.Manoel  da  Sperança , indagadas  cõ 
toda  a exação,  para  a excellente  Chronica 
da  fua  Prouincia  de  Portugal. 

s.  Nafceo  Dom  Francifco  T rigião  em 
Comiolia  , Prouincia  de  Inglaterra.  Foi 
Sçnhor  da  Cala,  Sc  folàr  de  tíolden,  cabe- 
ça da  antiquilUma  linhage  dos  Trigiãos, 
tiumerola  em  vafTaHos,  8c  grolías  rendas. 
Pois(  àlem  do  muito  que  daua  cada  anno 
depena  pecuniária , por  viuer  catholica- 
mente)delpendia  largas  efmolas , 8c  fazia 
grandes  gálios  em  continuas  hoípedage* 
de  peregrinos , Sc  foralleiros,  fuftentando 
cõ  abundancia  das  portas  a dentro,  mais 
de  fettentapelToas.Cafoucõ  Dona  Maria 
6tourton„  Senhora  illultrilGma , filha  do 
Barão  Stourton  , Sc  netra  dos  Condes  de 
Deiby(  Senhores  mui  poderoíos  ãaquelle 
reino.)Ia  nclle  tempo(com  fer  caualleiro 
moço, galhardo, 8c  rico)gouernaua  lua  fa- 
t milia  com  unta  edificação,  que  parecia  a 
Cala,  hú  reformado  conuéto  de  religiofos. 
Foi  prezo  em  luiihode  t477.no  cárcere 
«|e  Landeltone  ( o mais  apertado  de  toda 
Inglaterra  ) onde  o tiuerão  iS.annos  con- 
tínuos. 

• Nelle  comenos  tinha  certo  caualleiro 
principal  em  langue, Sc  riqueza, hú  ÍUho.  a 
que  queria  dar  eltado , calandoo  cõ  algúa 
filha  da  algú  S.  Marryr , fem  querer  outro 
dpte,mais  que  o de  fer  Catholica ; Sc  não 
fe  achando  por  então,  ouu.-  q neíi»  conta 
fe  podia  ter  a de  D.  Francifco , q tanto  ti- 
nha padecido  pela  Fè  da  Igreja  Romana. 
£ afli  lha  mandou  pedir, entendendo,  que 
por  aqui  íeeuraua  a perpetuidade , 8c  per- 
manência da  Religião  Catholica  cm  fua 
tUfcendencia.FinaimeiKe  veio  D. FrancüV 
40  para  Lisboa  an.  14  90.  onde  üllççco  a 
2j.de  Settembro  de  rtfo8rE  quando  o de- 
rão  à fepulrura,  difle  hú  rcligiofo  graue  da 


Companhia(que  por  vezes  o aula  confet- 
fado : ) Ttnbii  multe  fentido  to  a tffada  cUHe 
f ic,&  deuato  cuuaüetro\áiAo  a eméder  ( inf- 
pirado  pelo  çeo)o  q depois  fe  vio  na  inué- 
ção  de  leu  fanílo  corpo  , o qual  cftà  hoje 
collocado  em  lygar  eminente  , com  ofe- 
guinte  letreiro, sumario  do  que  temos  dit- 
to  no  texto,  Sc  do  mais  q referuamos  pa- 
ta o dia  de  leu  gloriolb  ttanfi  to. 

Aqui  efiã  em  pè  0 corpo  de  T>. 
Francifco  Trigião  , fidalgo 
IrtglcX  mut  illufircjo  qual  de- 
pois de  confifcados  feus  efia - 
dos  grandes  trabalhos ^pa-  . 
decido s em  tâ.annos  de  pri- 
são pela  defensão  da  Fè  Ca- 
thohca  em  lnglaterra>na  per- 
feguKfão  da  %-unha  I /abei, no 
anno  de  1608.  a 2$. de  Set- 
tebro  , morreo  nefia  cidade  de 
Lásboa  co  grade  fama  de  fan - 
chdadcfà  auendo  1 7.  annos, 
que  estaua  fepultado  nefia  I - 
greja  de  S.  fyque  da  Compa- 
nhia delefus , no  an.de  1 6 2 $ . 
a 2 5 .de  Abril , fe  achou  ofiu 
corpo  inteiro  , Cf?  incorrupto . 

E foi  collocad > nefie  lugar  pe- 
los Cathohcos  Ingleses,  refi- 
dentes  nefia  cidade  aos  2$.  de 
A brilde  1626. 

Tudo  o q fe  difle  defle  feruo  de  Deos  eíÜ 
juridicamente  autentico  pelo  Doftor  An- 
tonio  Moniz  da  Camcra,Conigo , 8c  De* 
zembargador  da  Relação  Ecclefiaftica  , a 
qtism  oAtccbtfpo  D,  Miguel  de  CaÜro 
cometteo  eúe  negocio,  com  afliílcncia  de 
Notários, Fificos,  8c  Cirurgiões,  & outra 
muita  gente  religiofa,  Sc  lecular.Alem  de 
q fou  teftemunha  de  muitas  çoufas  q refi- 
ro, em  cujo  fan  fio  corpo  fe  fizeráo  grãdes 
çxperiencias,apalpandoo  , 8c  dobrandoo, 
atè  fe  lhe  ver  o interior , cõ  hú  golpe, ^ fe- 
deu na  carne, dc  que  todos  jylgatão, 8c  |u- 
rarão,que  aquella  incorruptibilidade,  não 
podia  (et  poi  caufas  naturaes,  lenão  pot 
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IHionu,o  P.  Manoel  da  Veiga  no  Memo- 
rial,^ deixou  da  Caía  de  S.  Roque  cio. 
* i.6c  ií.  Seno  La  tino, o P.  Fr.  Francifco 
PLnqueco  CiltercienicA  q jútamos  Cor- 
nclio  á Lapide  in  Epiftolas  Pauli  pag.yjy. 


c.  i 0.11.4. & o P.  Ioáo  Rhó  ín  hifL  vlrttít.L 
<S.<£j.n.j.  Achamos  feira  méçio  rábédelle, 
no  liiiro  da  laciidia  da  melma  Cala  de  S. 
Roque, &nos  dos  Óbitos  das  Inglezinhus, 
& Flamengas  defta  çidade,  para  q ie  faibã 
q nada  nos  paliou  por  alto  ncíta  matéria. 


5.  Pedro 
deRates, 
Bilpo.Sc 
Martyr. 
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A Primacial  de  Braga , aíòlemniíTima  feftade  S, 
Pedro  de  Rates,  Apoftolo  do  reino  de  Portugd, 
pedra  fundamental  da  Igreja  de  Hefpanha  , oc 
Proto-martyr  infigne  de  toda  Europa, a qué  o Fi- 
lho doTrouãorefufcitoucmlllipula(cidadeprú- 
ioan.11  v.  xima  a Granada)náo morto  de  quatro  dias,  como  Lazaro,  mas 
'7\  de  muitas  centúrias  dcannos,poisauia  mais  de  feifeentos,  q efi* 
taua  fepultado  nas  cauernas  da  terra  , com  efpanto  , & admira- 
ção dos  q tiuerão  noticia  de  tam  eítupenda  marauilha.  Porque 
foi  hú  dos  q por  mandado  de  Nabuchodenofor  vierão  dc  Babi- 
lônia defterrados  para  Hefpanha  cõ  as  dozcT ribusjordenandoa 
affiadiuina  prouidencia, para  que  aquellesmiferrimos  cattiuos 
tiuefsc  có  que  fe  confplar  cm  tam  gráde  afflicçáo , & defgraça. 
Chamauafe  naquelle  tempo  Malachias  o Velho , ou  Samuel  o 
Moço, tanto  pela  integridade  defcuscoítumes , & angclicosc- 
brante,  quanto  pela  femelhança  que  tinha  na  fanâidade,i  ethi- 
mologia  do  nome  com  cites  Profetas.  Mas  regenerado  agora 
poF  Sant-Iago,  em  memória , & reucrencia  do  Principedos  A- 
poítolos,  lheimpozno  faudauel  lauacro,omyfteriofo  nome  de  • 
Pedro.  E aííi  como  Chriíto  ordenou , que  o primeiro  Pontífice, 
8c  Paftor  vniuerfal  de  fua  Igreja  (e  chamafle  Pedro , fobre  cuja 
pedra  viua  ficafle  mais  folido  feu  fundamento  , afTi  também 
ordenou  q fe  intitulaflc  o primeiro  Prelado  de  Hefpanha  ( baíí. 
permanente  de  fua  Primazia  ) pois  nella  auia  de  perfeuerar  tara 
firme  a Feda  Igreja  Romana.  Sublimado  Sacerdote,  & adiqitti- 
do  ao  grêmio , & coníbrcio  dos  mais  difcipulos  , o mandou  fe» 
fanétoMeítre  de  là  por  feu  Precurfibr  à oppuléta  cidade  de  Bra- 
ga (naquelle  tempo  conuento  juridico,ondc  afliftiáo  os  Archi- 
flamines  da  gentilidade,  reinauão  as  idolatrias , 8c  comcrciaúád 
muitos  Iudcos)  na  qual  foi  logo  refpeitado , & venerado  como 
paranimpho  foberano  do  verdadeiroDeos.  Attonito  o pouo  co. 
a pregação  de  hú  homé  morto  de  tantos  fcculos , fe  conuerteo1 
grande  numejro  d'aquellcs,  & não  menor  o deites , quando  lhe, 
:'M  ouuiáo 
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ouuiáo  referir  as  proezas  de  feusantepaflados  ; 8í  como  elle  an- 
tigamehtc  profeííaua  a mefma  lcy,&  agora  a deChrifto , por  a- 
quelia  eftarja  de  todo  extinâa.  Ecomo  o rebanho  CatholjcQ 
fofle  crefeendo,&  de  animaesindomitos,  & ferozes, fe  tornafsc 
manços,&  dóceis  cordeiros  , de  maneira  que  o talento  q lhe  foi 
dado,  o náo  enterrou  no  fudario, ‘antes  contratando  com  elle,o 
rcftituio  a feu  Senhor  có  ganancia,  & intereífe  manifefto.  Che- 
gando Sant-Iago  a Braga,  admiradqde  ver  quanto  tinha  frutti- 
ficatlo  em  breue , o piqueno  grão  demoftarda  do  Euangelho,  Lm. 
ordenou  em  forma  de  Capella  húa  gruta , contígua  ao  templo  * 
daDeofa  Ifis,ondcleuantou  altar, q confagrou  àfoberanaEm- 
peratriz  do  vniuerfo(ofegundo  San&uario,  q teue  nclle  viuen» 
do  ) cm  que  celebrou  o facrofanôo  facrificio  da  MiíTa , aíliíiido 
de  1'eus  fagrados  dilcipulos , & de  aquellcs  recentes  Chrjftáos, 
primiciasda  Féd^Europa.Ientregandolheefta  noua,&  fermo- 
ía  fpofa,oconftituio  Prelado  delia , & confeguintemente  Pro- 
toprdul  de  toda  Hefpanha,  inftruindoo  primeiro  nos  ritos  , & 
ceremoitías  Ecclefiafiricas,Conftitulções,&  ordés  Apoftolicas, 
modo  de  celebrar,  & pregar  o Euangelho  i & outroíi  comoíc 
auia  de  portar  nas  eleições  das  peflbas,  q eícolhcria  para  Pafto- 
res  das  Igrejas.  Ecóifto  deixando  grandes  faudades  neftefeti 
aiftantiíTimo  difcipulo , fe foi  embarcar  aCrunha,  & fazendoíe 
na  volta  de  Hierufalem,padeceo  naquella  cidade  à efpada , glo- 
riofo  martyrio.  Continuando  pois  S.  Pedro  em  feu  Apoftolico 
exercício, trouxe  de  nouo  muitos  Gentios,  & Iudeos  a nofla  fa- 
grada  Religião, illuftrando a folida  doftrina,que prègaua có fa- 
inoíos  milagres, não  fomente  cm  Braga,  mas  em  diucrfas  partes 
de  Hefpanha;  difeorrendo  por  toda  ella  ( à imitação  de  Chrifto 
Senhor  no(To,&  de  1'eus  fagrados  Apoftolos  ) como  lhe  deixara 
ordenado  Sant-Iago.  Na  qual  inftituio  varias  Igrejas, em  q por 
Bifpos,hús  dos  condifcipulos , que  aprenderão  na  efcola  de  íèu 
íàn&oMeftre,  outros  dos  que  depois  reduzio,  julgãdoosja  ca- 
pazes de  reger, & gouernar  almas, como  na  de  T uy,Iria,Orcfe, 
Porto, Agueda, Coimbra, Lisboa,  Ambracia  , Badajòz , & nou- 
tras mu  iras  cidades.  A todas  eftas  Igrejas  vifitaua,&  acudia  çom 
particular  vigilância  ,eícreuendolhes  por  vezes  muitas  Epifto- 
ías,cheas  deceleftial  fpiritu.E  prégaua  com  maior  fernor, entre 
outrosartigos  de  N.  S.Fè,aquelle  que  infmuara  Sant-Iago , f<M  * 
Melfre,na  inftituiçãodoCredo,a  faber:  Que  o Verbo  eterno,  fefú- 
da  pejfoa  da  SanElifsima  Trindade,  fora  cocebido  nas  punfsims  entranhas 

O oo  da  Se* 
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ãti  Serenifsbna  Rainha  dos  Anjos,por  obra  do  Spintu  Sanflo,  ficando  tila 
sepre  Virpjéy  antes  do  parto  ,no  parto  £6  depois  do  parto.  Cuja  inffalliuel 
verdade  ouuiáò  os  Hcfpanhoes  com  grande  attençáo , & rece- 
bião  com  maior  piedade.  A principal  peflba,em  que  mais  le  im- 
priiVifo  cftáft>berana  do&rina,toi  na  fill\a  de  hú  Regulo  da  mcí- 
ma  cidade  deBraga,q  lcuada  da  fermoíura  defta  virtude  , a cõ-, 
fagrou  por  voto  a feu  Creador  , depois  do  San&o  Prelado  ater 
liürddo  do  alquerofo  mal  de  lepra  que  padecia,  inuocando  pri- 
meiro omellifluonome  de  lefus.  A vifta  de  cujo  milagre, (è  tõ-  . 
ucrteofua  mãe,  & inftruidas  ambas  fufficientemente  nos  fubli- 
mes myfterios dc  N.S.Fè,foráoporelle baptizadas. T anto que 
iftbchegou  ás  orelhas  do  idolatra  pai,efquccido  de  tam  grande 
beneficio, que  fem  mérito  lhes  entrara  por  cafa , ingrato  a tanto 
bem, determinou  vingarfe  no  innocchte  Miftre, tendo  parafi,q 
priuãdooda  vida,efcufariaaeflfusáodc  feu  proprio  fangtic.  De- 
fta diabólica  eleição,  àuizadoS.  Pedro,  inftado  dos  fieis  com  la- 
grimas, fc  faiõfòra  da  cidade,  auzcntandofe  na  forma  que  Chrif- 
toaeonfelhaa  feus  Euangelicos  pregadores, ■pois  achaôa  q lua 
prefença  cra  ainda  neceflfaria  na  terra, para  augmentoda  Fè  Ca- 
tholica,&  daquellas  tenras  plantas,  q trouxera  a cila  cófuado- 
íhina.Mas"  oRegulo  enfurecido, & cada  vez  mais  obftinado  enr 
fua  cegueira, mandou  logo  vários  miniftros  cm  feu  alcance , pf- 
ra  qucopriuaftcmda  vida,  onde  querq  foficdcfcubcrto.  Che- 
gados pois  ao  lugar  deRates(quatro  legoas  de  Braga  aoPonen-' 
te^emque  ja  aula  pouoaçáo,&  tanto  numero  de  Chriftáos,que 
tinhão  alli  Igreja, onde  concorriáo  ouuir  a palaura  diuina,&  al- 
ftftir  aos  Ecclefufticosoflficios,  pondo  elles  então  oshombros 
às  portas, q cftauáo  fechadas, derão  com  cilas  porterraj^  acha- 
do o SanâoPreladocm  oração  diante  do  altar, como  quê  aguar- 
daua  a horadofacrificio,o  inattarão  a cruéis  eftocadas, com  tan.- 
ta  defconfolaçáo , & temor  dos  Chriftãos , que  logo  fe  efpalha- 
ráo  por diuerias  partes  , íémauer  algú  que  ouzaflca  fepult.allo. 
E para  que  nãofoflcreueréciado  dellcs,  os  facrilcgos  miniftros 
de  tam  iniquo  feito,  arrazaráo a Igreja,  ficando  dtbaxo  deiiias 
paredes  banhado  o fanfto  corpo  de  feu  fanguc.  Atèqiie  hú  de- 
noto Ermitão, por  nome  Feliz, que  fazia  vida  folitaria4nomon- 
* teq  fica  contra  o mar, vendo  por  vezes  defeer  do  ceo,  na  maior 
oWcuridade  da  noite, fplendores,  & luzes  foberanasfobre  cfte 
humilde lugar,chamando  hú  fobrinho  feu, que  o acompanhaua 
nefte  inculto  retiro, baxaráo  ambos  dá  montanha,  & chegando  . 

com 
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CÓ  grande  trabalho  aonde  paraua  aquella  ecleftial  claridade, 
vendo  cercado  dcHaocorpo»do  SjnâoPfdido^lic  derao  nuc* 
rente  fepultura,eíperando  no;benhor,  que  viria  ainda  tépo , em 
que  luas  fagradas  relíquias  confeguináo  a diuida  veneração  a ^ 

tantos  merecimentos. O q feciimpriobrcuemcte,  pois  não  ob- 

fi  uites  asperfecuções,fo  lcuátòu  alli  Igreja, que  depois  foi  Mo- 
ftéiro  de  monges  da  Ordé  dcS.  Bento,  thefoureiros  (por  mui- 
tos feculos  ) fidel  ifli  mos.daquel  le-  milagrolo  depofito.  E desam- 
parado delíes,por  caula  das  pefies, ameaçando  cila  ruína,  o Ar* 
çebifpo  D.F.B dthazar  Limpo(particular  deuoto  feu)  as  trafla- 
idou  para  a Sè  com  plauíiueis  regozijos  : ofterccendolhe  altar  o 
Apoftolo  S Pedro,  q fica  no  Cruzeiro, à parte  do  Euangelho.  E 
collocadas  alli  em  fepulchro  de  pedra  dourada;  sáo  hoje  reuc- 
renciadas  dos  âcuotos  fieis  ,querccoTreaellas  nas  maiores  ne- 
ccífidades , como  a pereoal  fonte  de  faude , recebendo  por  fuas 
impetratiuas  orações  do  Todo  poderoíb,  osaífliclos  cófolação, 

©s  cegos  vifta, os  furdos  ouuido9, os  coxos  pcs,ds  aleixados  bra- 
ços, 8c  os  endemontados  perfeita  faude,  Sc  liberdade.  Em  ^ 

C,aragoça de  Aragáo , o famofo  certame  daquclla  nobihuima  ,7<cópa, 
tropa  deCaualleiros  Portuguczes , que  partirão  deftc  reino  em  nheiro*. 
companhia  da  PrincefaS.  Engracia,  afaberOptato,  Succeflb,  # 

Marcial,Vrbano,Iulio,Quintiliano,Publio,Fronto  , Feliz,Ce- 
ciliano,  EucntOjPrimitiuOjApodemio,  Matutino,  Caffiano,  Ia* 

nuario,  & Faufto  , dos  quae^Luperco,  feu  tio , era  o principal 
Capitão. Ordenando  o ceo^  que  pois  efta  freíca  roía  entrara  na- 
quclla  imperial  cidade  com  tanta  pompa, & magcftade,  entrafle 
na  celeftial  com  a rnefma , leuando  traz  fi  aos  prpprios  compa- 
nlieiros, coroados  de  immortacs  grinaldas, efmaltadas  com  as  fi- 
nas  granadas  de  leu  fangue.  Porq  confiando  ao  maldito  Dacia- 
no,  qtodos  eráo  Chriftáos,  os  mandou  açoutar  có  exomitãci^u  • 

E vendo  que  nada  baftaua  para  deixarem  a Lei  de.Chrifto , que 
tam  arreigada  cftauaem  feus  corações,  animados  coa  fortaleza 
inconrraftauel  da  fanâa  donzella , a que  a fragilidade  do  fexu, 
não  impedio  a-vi&oria,  antes  a realçou  mais  : paífadas  dez  dias, 
alegres , & gozofos  em  Chrifto  , ofFereceráo  as  charas  vidas 
fpontaneamente  nas  mãos  dos  tyránosj  & defeabeçados  à efjía- 
da,purpurizaráo  todos  as  viârices  palmas , & coroas  «de  feu  n- 
Juftre  fangue.  Cujos  corpos  foráologo  leuados  fora*  da  cidade, 
para  ferem  reduzidos  a pó,&  cinza, conforme  a fentença  do  lan* 
guinolento  Prefidcntc : os  quaes  ( tomadp  outro  acordo  ) dei- 

6 Oooa  xarao 
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xarãoallí  para  as  aucs  dcrapina  ,&ahimacs  ferozes  fíSciiarcin 
_l.es. Os  Chriftáos,  amparados  cp  filécio  da  noite , os  fèpuitat 
rãojuncoa  S.Engracia,ondc  fe  cóferuafsêclèondidds^çm  quá-i 
to  a pcrfccuçáo  nào  defle  lugar  a q folsé  honrados  nsi  terra  cotn 
maior  culto, & veneração,  c.  Em  Buyanda  , terra  deCápeço* 
Bilpado  de  Calaharra,  a fefta  de  S.Faufto,  húdos  i&cõpanheiu 
ros da mefina S.Engracia , & ovkimodosquatro,a  qPrudéci# 
(no  hymnoq  còpoz  em  feu  louuor)cliatna  Satumms.  Seu  fagra-» 
do  corpo  foi  lcuado  de  C,aragoça  por  hú  Rei  dcNauafra  ( cujd 
nomelcpulcou  a antiguidade)para  o dito.lugar  de  fcii/dominiov 
onde  lhe  erigio  Igreja,  na  qual  era  inuocado  ategora  dos  fieis  có 
titulo  de  CÕfeJfor, por  fc  ignorar  feu  niartyrio.»  como  fuccedeoa 
outros  muitos  San&os  de  Hefpanha.  Comunicando  fcui  fauorea 
° ClemctiíTimo  a todos  aquelles,q  o implorão  interceflbr,prin- 
cjpalmete  às  efi:eriles,q  còfegué  marauilliofos  defpachos,conci* 

ü”'  SU^°  *?*  'T,T'  / Em  SCr"2  dc  Coimbra, a memória  do 
í>.  Cláudio, (oldádo de  proüfsao,&  inclyto  Martyrde  Chrifto,o 
qual  imperado  Dioclcfiana,  foi  dcgollado  cm  Romapela  cõfií- 
sãoda  fccó  São  MarcellinoPapa  . E carecendo  feu  truncada 
corpo  de  lepultura  3 6\  dias,para  ^ fotíc  defpcdaçado , & comi- 
• u taiu°í°s>  & famintos  galgos  ; amoéftado  cm  íbnhos  o BiC. 
po  Marcei  o pelo  Apoftolo  S.  Pedro,  có  luzes,  & hymnos  fagra- 
oos,o  lepultou  de  noitc,na  via  Salaria,tres  milhas  daquella  cida- 
de,cm  o cemiterio  de  PriícilIa.Dbpde  tirada  fua  íanâaCabcça, 
âcopanhada  ainda  de  algús  dentes, & trazida  a efta  real  Cala, foi 
collocada  entre  as  innumeraucis  relíquias  de  feu  preciofifiimo 
tr.TeJ,,,  bactuano.  e.  No  cõuêto  de  S.Frãcifco  doVorto, pagarão  as  in-  , 

VuZ  íU4,taU/e  rffoês _do._filho.de  Adáo , os  religioíòs  Psdres  Fr.  ' 
rua.  cdroAr<Antonio(tá  antigos, q;a  fe  lhes  ignoráo  as  parrias,& 
appen,dos)ambos  muito  fpirituaes,virtuofos,  & grádes  ami^p» 
cm  Chriíto.Os  quaes(fcgúdo  parecc)tinhão  feito  paâo,&  con- 
uençao  entre  E,de  partirc  ambos  no  mefmo  di;f para  a gloria.  A . 

,ceo  F.  Pedro  n a Cóccição  de  Matozinhos,vcio  lo"o  ao  Por- 
to dar  a noua  a F Antônio, dizedo:  Alugaras amm&tnfouos bufar 
^ 4 ' a \er>nos  a u.°lTa  wjfoUiuel jornada.  Elle  então  có  os  olhos  arra- 
zados  dc  agoa  lhe  láçou  os  braços  ao  pefcoço,  em  gratificação. 
Calo  maiguilhofo!  No  mefmo  pótoadoeceoF. Antonio  E lcua- 
dos  ambos  ^enfermaria  , facramccados,&r  vngidos  có  altemati- 
uos  colIoqmos,& cordeaes  cõfolaçóes , engrandecédo  as  mara  - 
uilüas  dc  Deos,  emfcus  omnipotetes  braços  fpirarão  ambos  no 
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proprio  día^^hiora^foráoíepultadosna  mefima  cotia , defcu-  " ->* 
brindofe  então  o grande  theíburo  de  virtudes  , q andaiaa  cncer-  ..  ' 
rado  auia  tqntos  annos,  debaixo  d’aquelles  vijs  & grofleiros 
buréis . f.  Na  Eehiopia  Oriental,  deu  fim  à brcuidade  da  vi-  rranciÇt» 
da, com  extraordinária  alegria, & contentamento  de  fua  alma,  o Mdíh*,u 
^lorioíòMartyr  Francifco  Machado , Portuguez , o qual  fetuisT 
de  moço  áo  P.  Ioãa  Pereira  da  Companhia  de  Iefu  ( infatigaucl 
obreiro  d'aquella  Chriftandade)  com  grande  amor,  & beneuo- 
lencia,cattiuando  os  corações  dos  Padres  cõ  feus  honrados  pro- 
cedimentos,porque  àlem  de  íer  bé  nafeido , benigno , cândido, 

Sc  modefto  , era  mui  amigo  de  Deos , & inimigo  de  feu  corpo, 

I>ois  pafiàuáo  poucos  dias , q não*le  açoutaífe,atè  orualhar  o fo- 
co de  íeu  langue, & muitos  fem  comer  boccado,atè  cair  de  fra- 
queza, vfando  de  outras  mortificações, & afperezas  cõ  q fopeaua 
9 rebeldia  da  carne.  Aífiftindopoisefte  violento  conquiftador 
doccb,  aofamofotriumphodo  P.  Gafpar  Paes, & mais  compa- 
nheiros,vendo  o tyránoque  fe  enternecia, & choraua  por  elles, 
lhe  deu  com  hú  cruel  zaguncho  pela  ilharga  cfqucrda,  de  q caio 
. logo  em  terra;&  aífi  mâl  ferido,  vafandole  de  fangue,  foi  leuado 
aopèdehúmonte,à  v ifta  do  infernal  tormento  das  couas,  onde 
nofeguinte  dia,  voou  feu  galhardo  fpiritu, ao  fublime  da  gloria, 
para  no  cõfpeftu  diuino  interceder  por  todos  feus  naturaes.  *.  sircuthà 
EmS.  Bento  de  Viana  de  Caminha,  o dia  vitimo  da  Madre  Ca-  r^f^,Sm 
tharina  de  S. Miguel,  AbbadeíTa  q foi  defta  cafa,  a qual  entrando  Bmcáhi- 
nella  minina,moftrou  logo  pezo,  Sc  grauidade  de  velha  , erflaio  M> 
do  que  auia  íer  ao  diante,  aífi  no  exemplo, i exercício  das  virtu- 
des, como  no  goucrnOjISí  oblVruancia  da  religião.  Aborrecia  os 
entretenimentos  da  primeira  idade  cogofto  da  oração,  & cho- 
ro ; entregauafc  de  tal.modo  a cila,  dia,&  noite,  que  era  brcuif- 
ílmo  o deícanço  q daua  a feu  delicado  corpo;  8c  nos  vltimqs  an- 
nos,  quando  ja  a ancianidade,&  pouca  vifta  a dcículpaua , con- 
tinuaua,&r  perfiftia  ncllc  cõ  admirauel  deuoção.  E aífi, do  fami- 
liar tratto  q tinha  com  Deos , fc  priuou  dc  toda  a pratica  de  íe- 
culares, ainda  da  licita  dc  paes,  & parentes  , fugindo  de  fer  co- 
nhecida, por  não  ferlouuada,cerrandoaportaà  váag!oria,apo- 
zentadora  dalueiferinafoberba.  Inntauaa  ifto,rigidas  dilcipli- 
nas  íecretas, quotidianas  abftincncias,&  hfia  própra  obediécia  a 
feus  Maiores.  A cujas  virtudes  feruia  de  bafi  fua  profundiífima 
humildade, atèq  falleceo,izêra  d^aquellas cofiuryadas  fadigas ,& 
ancias,  que  configo  trazem  as  mortes  dos  filhos  defte  fecnlo. 
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sir  te*-  b\  NoMenoritacõuctoíla  Ilha  T etceira,  fu  jeito  ao  Ordinário, 
tr,z.  des.  hc  celebre  a humilde  feíuadeDeos,Beatrizde,S.Góçalo,qftu- 
írJjt  do  benafeida, veio  a elle,parafcruente  da  comunidade, no  prin-- 
**.  . cipjo  dc  lua  fundação.  Exercitada  pois  nos  pfficios  da  cpzmha, 

forno,  i enfermaria  muitos  annos,  com  tanta  fatisfação  quega- 
mhpu  nome  de  mãe  dc  todas.Obrigadas , & reconhecidas  então 
as  rcligiofas,ao  muito  que  auia  trabalhado  13a  religião,  a lizcrão 
freira  * & nê  por  iflb  deixou  dc  feruir  da  mcfma  forte  q d antes, 
xefplahdeccndo  fempre  nella  húa  modeftia,&  compoftura  rara, 
hum  defprezo,&  habatimento  próprio , & húa  eftranha  carida- 
de^ compaixão  para  todo  gencro  de  neccfíitados, aos  quaes  ar  . 
cudia  toda  hora  com  o pouco  que  podia.Nofim  da  vida,cõtraio 
graue  enfermidade , nella  não  comia  maisq  o bom  , ou  mao  que  . 
fe  daua  na  cõ  munidade,  & defle,  muito  pouco  , porque  a maior 
parte  mandauaaosfeus pobres.  Não  ceifando  dia,  & noite  dç 
encomendar  todas  a Deos.  Hefamaconftante^que  antes  defal- 
lecer,lhe  apparecco  a V.  Senhora , acompanhada  de  innumcra- 
ucis  fpiritus  Angélicos , que  entoar  ão  fuauiflimaméte  o Cânti- 
co daMagnificat:confeffando  ella,que  llíe  parecia  cftar  nã  glo- 
ria, em  quanto  os  ouuio : deixandoo  apozentoprcoccupado  dç 
ccleftial  cheiro  atè  a hora  que  fpirou.  Náqual  tendo  certa  reli* 
giofa  em  demazia  inchado  o olhodireito,applicandolhe  as  con- 
tas,por  onde  a ferua  doScnhor  rezaua , fem outra  médecina,  fi- 
cou dc  todo  sãa.D’ahi  a algús  annos,ábertafuacoua,  fe  achou  o 
coifo  incorrupto, & olorofo.  E o veotam inteiro,  que  lè  repar- 
tiojeomo  reliquias, entre  as  rcligiofàs. 

. • 

Commentarioao  XXV^I.  de  Abril. 

SAõ  Cecilio.difcipulo  de  Sant-tago,  no  porto  dc  loppe,  acompanhado  de  f«u 
& primeiro  Bifpo  Elibericano  em  dilcipulos.em  piquena  nao,  de  que  cra  Pi- 
hum  dosliuros,que  elcreueoda  vi-  loto  o ArchanjoS.GabricLE  chegando  cõ 
da,&  prègaçáo  de  Teu  Sanfto  Mef-  profpero  vento  a_Hefpanha,  dczcmbarcou 
tre,que  tem  por  titulo  ■ laber  pttntus  bonita-  em  hum  porto, não  longe  dc  Alrneria,d  ó. 
tum  S.laubr,tekn  que  Sant-Iago  o Zebe-  de  veio  por  terra  com  dles  á cidade  de 
deoiaío  de  Hierufaleni , por  mandadoda  Guadix(colonia  cncáo  Komana,  chamada 
V.SaníU(Tima,para  pregar  em  Helpanha,  Afci)  & comendo  nella, Ittn  receber  dano 
poucos  dias  depois , que  o S piritu  Sanfto  algum  dc  fetis  moradores , paílou  au.mre ", 
deleendeo  fobre  o collegio  Apoílolico,  dc  chegando  a Illipuia,diftantedcfta  8. le- 
trazendo  configo  hú  liuro , que  a mefma  goas.fituada  no  cume  de  hú  monte,  q boje 
Senhora  lhe  deu,  eferitto.  na  língua  Arabi-  ie  chamatCmo  do  Ss/jq ue  he  o mtlmo  que 
ga,a  qual  lhe  diiíe  , que  não  principiaria  a lllipida,rtomc  q corrcíponde  ao  de  Heltjo- 
pregação  Ejiangclica,  lém  primeiro  refuf-  lios, referido  nas  diuinas  letTas.Pcrq  a dic- 
<itar  nella  a certo  deluntto  nú  monte.  Lo-  qáo  (J/)dizé  muitos  autores,  q amigaméte 
go  fe  dilpoz  paia  a jornada , cmbaicoufe  iignificaua  o mefmo  q (Cinirar)  & pr<,  uão- 
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no  com  nome*  de  muitas  cidades , que 
fe  perpetuão  com  ella,  como  Merrii,  lili- 
cti.lUipjJdurto  , &L  outras  lemelhantes.  O 
d«(P.i.4  ) ou(PW<w)  he  o melmo  que(.d/>o- 
/•)q  em  Grego,  fignifica  Sol,  ÔC  tudo  ;un- 
xcr.Cidade  do  Sol ; chamada  afli  por  eilar  em 
at  eminente, banhada  do  Sol,delq  co- 
mera a reiplandeccr  no  nolTo  Orizonte, 
atèq  fe  elconde  no  Occtdente.  Da  outra 
parte>fica  outro.náo  menos  alto,  q fe  cha- 
maua  cnúo-.lILpulitano:  por  fer  da  jurdiçáo 
de  lUifula.  Diuide  ertes  dous  moneçs  o tio 
Dauro , que  lhe  oorre  pelas  faldtas.  E no, 
pé  deite, tem  hoje  leu  aflento  a famofa  ci- 
dade de  G ranada, Ptolegue  S.  Cecilio  , q 
quando  Sant-Iago  chegou  a lllipulacom 
leus  difcipulos  , não  entrou  nella , por  v ir 
Cauçado  do  caminho,  mas  que  foi  ao  mõ- 
te  luipulitano , onde  fe  recortou  na  dura 
terra, para  tomar  algú  refrigério-,  & aliuio 
de  fua  fadiga.  Trazia  conUgo  hú  furráo 
paftoril , que  lhe  feruia  de  allorgc,  em  qus 
vinha  o liuro  , que  a Virgem  Senhora  lhe 
auia  dado , com  outi-ft  couias  neccllarias 
para  adminiltração  dos  Sacramentos.  E 
afli  como  o tirou  para  fe  aflentat , fe  abrio 
de  repente  a terra  , Sc  faio  pela  abertura 
delia  hum  homem,  eftendendo  os  braços, 
esfregando  os  olhos, Bí  fazendo  outras  4f- 
monitrações,  como  coftuma  qué  defperta 
de  largo,  & profundo  fomno.  O S.  Apof-. 
tolo  dcpohcou  então  naquelle  lugar  o dit-r 
to  liuro, & logo  fe  fechou  miracuiolamen- 
te.Entcndciuío  nelte  comenos , que  daqui 
lhe  mandara  a V.  Senhora,  quecomeçalfe 
fua  pregação , por  fer  efta  a diuina  vonta- 
de , minou  feus  dilcipulos  à cidade  cõ  cer- 
tas inítrucções,  para  que  dcllem  nella  no- 
ticia de  Chrifto,& de  lua  fagrada  Lei 
Ifto  he  breuemenre  o q refere  S.  Ceci- 
lio naquelle  leu  tam  celebrado  iiuro  cerca 
dcfte  defunttOjO  qual(l’egundo  S. Athana- 
fio  Bifpo  de  C,aragoça  ) he  o noflb  S.  Pe- 
dro de  Rates(que  por  contemporâneo , & 
teftemunha  de  vilta  felhe  deue  dar  gran- 
de credito-)  Egonouif diz  nos  lcusfiagmé- 
tos  )S.Petru  ,pumu  Brucheaenfiem  Epijc.  que 
ãntiquum  Propbetã  fufatauit  S.  lacolrus,Zeíe- 
dxi  jihus , magifier  meus  &c.  O melmo  d- 
crcue  em  fua  vida  o B.  Caledonio , Bilpo 
Bracharenfe.que  floreceo  pelos  an.  168.  S. 
Par  ui  ciuis  Bruchdrenfis,qui  et  Samuel  aiíius, 

4 S.  lacobo  loinis  fristre  zebedut  filio  fu fa ta- 
tus, tn  Epifi.  Br  atbar  enfiem  confiec  tatus  eíl  &c. 
O melmo  fegue  luliano  em  feus  • Adi*er- 
farios  n.pp.  S.snt  qui  uiiaiit  S.  Propbetã  4 U- 


(0I10  fiufintatufiuift  S.Petru  Brecl  ar  enfiem.  E 
mais  claro  11.  189.  8t  190.  S,  latdns  m agro, 
lUipts  st  ano  tonueuit  quendam  bi iminem  ,uun 
piifmt  1 lli  nomi, Paro,luptn-ato,  & eirnumea-, 
to,&  tonfirmato,ordinauit  lpift.&  ».// fli  Brttr. 
c Iraram.  Is  fuit  fimilis  Lat-aro,  qiuili  11,1  nus ^ 

fuficitauit,  piimus  tn  11  :J paina  uifupulorum  S. 1 
laíoll&C.  I ; r;- 

Algús  autores  derte  noflb  tempo,  ho- 
més  dc  engenhos  mal  contentadillos,  tem 
tomado  a leu  peito  contradizcrc  os  elerit-i 
tos,q  aífirmão  a refurreiçâo  de  S.  Pedro;!; 
Prelado  de  BTaga,perfuadtndole,que  erm 
fuas  razões jjodé  contrallar  a força  deila 
verdade, os  quaes  dize , q auendo  mais  de 
doo.annos,qerte  Sãíto  erà  defuntto,  poif 
foi  derterrado  com  as  12.  tribtis  de  Babi- 
lônia para  Hcfpanha,  pelos  annos  da  cria- 
ção do  mundo(conforme  a conta  dos  Set- 
tenta)  474$.  8í  antes  da  vinda  de  Chrirtif 
587.  como  depois  de  fua  facritillima  mor-* 
te,defcendo  ao  limbo,  & tirando  iodaras 
almas  dos  Santtos  Padres,  como  podia 
deixar  de  tirar  cita , & colocalla  na  Eca- 
uenturança,como  as  outras  ? E que  fc  ifto 
não  foi  aÜhonde  citaua  aquella  alma?  que 
ou  era  Viadora,  ou  Compichenlcra  ? Cõ- 
prehenlora  não,  porque  não  auia  deixar  a 
gloria  que  políuja,  para  tornar  às  milcrus, 
& penalidades  da  vida.  Viadura  menos, 
porque  ji  não  ertaua  em  eltado.de  mere- 
cer, ou  defmerccer , & que  ã Ireculo  non 
fuitauditú  tale  miraculum.  Mas  ertes  ta  es 
não  conliderão,  q como  a Deos  lhe  he  pre- 
fente  o futuro,  preucnindo  illo,  guardou  a. 
erte  defuntto,  para  tertemunho  ae  lua  Fé, 
como  guarda  a Enoch,  & a Elias  para 
pregadores  da  lua  fegunda  vinda  , & pre- 
curlores  delia,  dapolitando  lua  alma  em 
algú  lugar  ameno,  onde  efteue  clperando, 
fua  milagrofa  refurreiçâo,  certificada  por 
minirteno  de  Anjos , ou  por  outras  v ias  a 
nò?occultas , do  detcanlo  que  lhe  ertaua 
preparado, para  depois  de  fua  legúda  nVor- 
tg.Quis  cognouit  fiem  is  Domsnil  a:it  quis  cosrfi- 
liarius  slltus  Juitl  Ella  h;  a doclrina  cõmú- 
ntéte  recebida  dos  Thcologos  cõ  S.Tho- 
mas  in  4.dilt.;.p.q.2.  A.z.  ad  5.  & fn  Addi- 
tionibus  ad  j.p.q.zy.A.y.ad  q.  Durand.in 
4-dirt.-p9-q.2.ad  j.Corduba  l. t.q.ç  1 .in  fi- 
nt.Ledefma  i.p.q.  16. A. » 3.  Henriquez  in 
súma  l.p.c.i  d.Mcdina  , Barradas , & ou- 
tros , q fe  podé  ver  em  Chacáo  no  léu  ce- 
lebre Trattado  de  anima  Trajani.Nem  he 
il\o  contra  a Fé,  antes  lhe  ferue  de  maior 
apoio,  ioda  que  ella  de  nenhum  neceftita.. 
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c Eftes  titi  não  datíáo  também  credito  a 
entros  milagres  de  Sanc-Iago,  cuja  gran- 
deza tcrnaua  attonitos  aos  homés , como 
difle  Anallacio  Synaita  in  libro  de  Paflio- 
nibus  Martyrum ; Quod  S.  l,tcolus,dum  Híf- 
pjmu prtdicMti jpud  coi  wirjcuU,  qtu 
htmmei  tttomti  ilkpeliMt.E  dizem  aurores, 
que  nenhú  dos  Apoítolos  os  obrou  tam 
cllupcndos  como  clle,  os  quaes  ( parece) 
admiráo  aos  que  os  tem,  com  lerem  Ca- 
tholicos,  & terem  arreigado  pela  Fi  o co- 
nhecimento da  Omnipotência  diuina,que 
os  obraua  por  meio  de  leus  minillros.  Que 
fariãoos  Gentios,  gente  dcfacollumada,  a 
ver  taes  prodígios  : pois  de  quem  obrou 
tantos,bem  fe  pôde  crer  obraria  có  grande 
myíterio  a raiurreiçáo  de  S. Pedro.  A húa, 
para  que  coníeruaudoo  tantos  annos,  ref- 
plandecefsé  mais  as  marauilhas  de  Deos, 
& para  que  a ianâidade  de  lua  vida.,  & 
leu  qualificado  teltemunho,  illuflraflc  o 
inundo,  honralfe  a Helpanha,  introduzida 
ncllao  conhecimento  da  verdade  Euan- 
gclica,  & deílerralTe  as  treuas  da  idolatria, 
q am  radicada  ellaua  nos  tenazes  cora- 
ções dos  indomitcs  Hefpauhoes.  A outra, 
para  fer  Primaz  de  toda  ella,Pai,&  Apof- 
tolo  de  N.  Portugal , como  lhe  chama  o 
Primeiro  C.Bracharcnle,fuliluíuto  de  leu 
lagr.ivlo  Mellre, honra  dos  Pontífices,  pal- 
tor  relplajidecente,ancora  da  Fé,  & (iiul- 
mente  Doffor,&P  roto -Marti  i illi  ftrc  de 
Helpanha  , conft  difle  Luhprando  na  E- 
pilt.  q clcreueo  a Heiouio  ãracharenle , q 
andinos  leus  Fragmentos n.  jk Pltruque 
Lujitumt,  (jjttciu^itltkuora  loca  inuiji , <$■ 
itrpTimis  SauãifsÍHit  DM  rU,Hmjrii.  & A- 
ptftJi  Pem,pum  tjufdem  Afcftoli  ^ fcilicet 
lacobi)  uifctpklt , Hifpdmmu  Murtj- 

. fts  tdem  facri  , ac  ddmtrtbilei  rcliqiiidt  Qrt. 
Agora  vejáo  os  da  contraria  opinião  , fe 
furão  cilas  baltantes  caufas  para  lua  refur- 
rciçáo;de  mais, que  são  autores  graues*& 
ainda  lãnâos  Canonizados  os  que  a refe-i 
rem;&  não  he  milagre  tam  inaudito , que 
fenáo  achem  outros  femelhances  nas  Ec- 
cleliallicas  hiflotias,  como  fe  pode  ver  em 
S. Antonlno,  V iccncio  Beluaccnle  , Surio, 
Liponiano,Ribadeneira,&  outros. 

Cerca  de  leu  primeiro  nalcimento,  a 
mais  certa  opinião  he,que  foi  na  Prouin- 
cta  de  Palcftina.  Seu  pai  fe  chamou  Vtias 
(como  quer  S.Arhanalío  allegado)  & pa- 
rece ler  aqueile , a quem  elRei  loachim 
mandou  tirar  a vida,  por  lhe  não  pregar  á 
vontade,  feguudoclcKue  leremias,f<u  c3- 
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itmo. 


temporaneo  c.  lá.  Chamauafle  f amuei  o 
Moço,  ou  Malachiaso  Velho,  pela  Icme- 
Iháça  grande , q tinha  na  ianâidade  com 
elles  Profetas.Tomou  o a morte  no  mõte 
HHpulitano,quádo  veio  dctlcrrado  a Hcl- 
panhacom  leus  naturaes  , por  mandado 
de Nabucodenofor , cuja  vinda approuáo 
grauiüimos  autores,  onde  nalceo  legunda 
vez  ao  mundo. 

O B.Calydonio,  & o Acipreíle  Iuliauo 
nos  liigayps  acima  allegados,  lhe  chamáo: 
Ciitn  Btdcb.irttiji:  ;não  porque  folie  natural 
de  Braga,mas  por  fer  Prelado  dclla,acqui- 
rindo, tanto  que  o foi(conforme  aDereito) 
nome,  & foro  de  cidadão.  De  mais  que  a» 
palauras  de  Dextro  ad  an.  j7.moflrão,que 
não  eta  patricio  nollo:  S.Ucebm(  diz  clle) 
ex  dduents  Petrí  Buttlnr i primi  rcltquit  Er 
pifíoji  &(.  Algús  queré  q folTc  natural  de 
Ratialic  em  Fiança  , equiuocados  co  ap- 
pcllido  de  Ralfjjdos  quacs  fei  hú,  Rober- 
to Cláudio  naíua  Gallia  Chriltüna  pag.; 
344.  mas  efle  he  outro  Sanflo  do  mefmo 
nome,també  Arccbífpo  de  Braga,  em  nu-, 
mero  XXXXH.como  diremos  a ij.de 
Oflubro  , em  que  o traz  o Marcyrolcgio 
Gallico  pag.  m8j. 

E fe  os  fragmentos  de  S.  AthanaCo , 8c 
d»  B.Calydonio.háo  diflerio  expreflamé- 
tc,quc  S. Pedro  de  Rates  ordenou  Bilpos, 
nòs  o julgáramos  affi.Pcique  vindo  Sant- 
iago a Helpanha , 6 c trazendo  o modelia 
das  Igrejas  delia  Prouincia , comunicado 
primeiro  com  o Príncipe  dos  Apollolos 
StPedro  , fecundo  clle  o tinha  traçado  cõ 
Chrifto  Senhor  noflb,  pondo  por  Pielado 
na  cadeira  de  Braga  a S.  Pedro  de  Rates, 
temos  por  cc  ulã  indubitai.iel,  lhe  mandou 
fazer  o mefmo  cm  Helpanha , q S.  Tito 
em  Creta.  E cemo  os  lãgrados  Apollo- 
los forão  orgãos , 8c  inftromentos  do  Spi- 
ritu  Sanflo,  & tam  gcrmaiiadojs  em  tudo, 
que  o q fe  diz  de  hú , fe  ha  de  dizer  de  to- 
dos, moimente  em  negocio*  graues,  quaet 
erão  os  de  aflentar  a traça  das  Igrejas  , 8c 
paflores  delias  ; de  crer  he  lhe  mria  Sanc- 
Iago  , quando  fe  aufetnou  de  Braga  para 
Hicrufalem  , o q S.  Paulo  sm  Creta  a leu 
dircipuloTito:Rr%«i  tc  Htfpjnu  rt  et  <jut 
dtfurtt , corrigdi,&  tmftitmu  per  amures  pref- 
bjtnoí{[dt\i  Epifc.yíi*/,  & ego  dijpofm  ti - 
h.  Sobre  as  quaes  palauras  difle  o doâifli- 
mo  Salmeitáo  tom.iy.dilp.  i.inc.  1.  Titit 
HíC  dutetn  difpofitio  vmuerfihs  tSl,&ptrto- 
tu  Que nti,&  Octtdentem  olrfcruatur. 

'Jsílc  era  o lugar •>  em  que  auiamos  de 
• fallar 
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fjilar  da  Primaria  dc  Braga  ( macem  um 
(oiKrouscfa  do*  Htfpanhoes)  & refpõder 
a D.  Diogotíe  Carrejon  , Bifpo  Tiiullp- 
neufe,q  de  frfefco  çompoz  dous  tomos  ió- 
tra  nós  pela  de  "foledo.  Mis  como  o Ca- 
bido Primacial , defconhecco  ao  Autor  do 
•Agiologiojpor  caprichos  particulares , re- 
cuzando  o fagrado  da  Dedicatória  deRe 
2.tomo,que  de  Dereito  lhe  pertencia , por 
comprehenderos  principaes  Sanflos  Bra- 
ch.irenlej,  átieitdo  que  melhor  fe  emprega 
ofauor  nos  ellrangeiros.qud  nos  naturaes, 
clcuzounos  o empenho.Dè  nuis  que  ja  tf- 
creueráo  deíle  graue  aíTumpto  os  eruditos 
varões  D.  Rodrigo  da  Cunha  em  particu- 
lar trattado.D.  AgoRinho  Barbola  de  vera 
Patriarch.fediú  ereôione  tic.  4^c.8.Ga(par 
Eftaijo  nas  Antiguidades|  de  Portugal  c, 
í 8. 0 Dottor  F. Antonio  Brandão  na  j.  p. 
cUMonarch.Lufit.l.8.c.  18.  Sc  rp.  Anto- 
nio de  Soufa  de  Macedo  nas  Flores  de 
Hefpanha  cap.p.excel.ty.  E àlcm  deRes  in 
m.l.o  Doftor  lanatbnfo  de  Beja  nos  feus 
celebres  Diálogos.  O Licenciado  lorge 
Cardoló , Lamjcenfe , no  Anacephaleoli» 
das  antiguidades  da  LuGul.z.c.  z.  O Do- 
ôor  Ioáo  Salgado  de  Araújo , Abbade  de 
Pera,  D.  Iolrph  de  Britiandos,  Conigo 
Regular,  & finalmehte  o P.  Antonio  Ve- 
lolo  da  Companhia  de  Iefu,Vi(ítadordas 
Prouincias  Oiientaes  delia,  que  tem  elgo- 
tado  a matéria,  como  quem  na  tantos  ân- 
uos a nianozca,com  igual  credito  feu,que 
• *1*  Braga,  fua  patria. 

Tornando  a S.Pçdro  de  Rates  , fucce- 
dfo  leu  martyrio,  legundo  Dextro,  an.^y. 
Htrct  ntrnmi»  ( dizelle  pag.  t 4*-)  5.  Pftri 
Riiterjis  MjHjfíi , primi  Urdfhtrchfis  Epi ft. 
f*i  Oííifus  tíl  Att.  ft.ád  talem,  OppuluBra- 
cbjTcrü ,»,<  regjonc  Ophirind,  á nepol ilan  Opbir 
illic  dpulfi,  ) n^/rtíol/rinrntr.  Dts  quaes  pa-  • 
latiras  inferem  algns  autores, que  oOpnir, 
(um  cetebrado  na  Efcrirtura  lagrada)  aô- 
de  ião  as  frotas  de  Salamão  carregar  de 
wcRimaueis  riquezas  todos  os  tres  annos, 
era na  Prouinciade  entre  Douro,  Sc  Mi- 
nho.  Cfande  cxccllcncia  tora  eRa  pari 
• noíTo  Portugal,  mas  os  caes'  leliãtáo  reltc- 
inunho  a Dextro , porq  elle  não  diz  mais: 
Q«e  *>]urlla  rrgiÃt , or.it  raia  TUtrs  ( theacro 
do  martyrio  de  S.  Pedro  ) alcançara  o r.ome 
dc  Ophirinjjpor  algS  t nrros  deophir,  <jii‘  mH  a 
Aportarão.  CoRume  mui  antigo , & vlado 
no  mundo  , como  vemos  dc  algúas  na- 
ções eRrangeiras , que  \ ieráo  a eiU  reino, 

& dos  Hcfpanhocs, quádo  forãoa  Índias, 


que  patia  eternizarem  fu|i.patrtas,impò- 
zerão  ós  nomes  dellaiçàs  cenaxquedclcí- 
brirão,  & ponoaráouuIMrem  uáohcdU 
terra  Ophirind,  a de  Faria  meia  legoa-dc 
Raçc*;nem  a de  Ião.  mais  de  húa  y,-&. me- 
nos a da  Feira, em  diiluicia  do  oito  mus  « 
de  Filia,  em  cuja  região  caia'  Rates , como 
bem  aduertio  o Docior  Grcgotio  doLou- 
tui  inhas,  na  EpiR.  queelcrcueo  cercsdós 
Sanftos  dc  Braga  , ao  illultiiilimo  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  att.  tójé.  Que  folie  ofa- 
molo,&  rico  Ophir  no  Oriente,  dizemno 
(fem  difctepancta):odôfi  os  Elcrirturarios, 
& HiRoriadores,  do  qual  fez  o graúdo 
Gafpjr  Banretios  hn  Tintado  , que  ( pot 
celebcrrimo)ands,  alD  na  Hefpanha  liful- 
trada,como  na  Bibliotlieca  dos  Padre*. 

Junto  a Rates  fe  ntoRra  inda  hoje  hui 
fermola  fonte, que  o S.obrouflégúdodizc 
os  naturaes  ) miraculolanieiue  . E entra 
d’alli  a meia  legoa , junto  ao  lugar  dcüa- 
Lazar,em  terra  ck  Faria  , que  fez  por  falta 
de  agoa,  no  tempo  q fugio  a pcrlrcução, 
onde  moRrão  húa  pègada  fua , Sc  final  de 
joelho  .afirmando  q a agoa  dcRas  fonte* 
he^usds  pata  varias  partes  do  reino , pe- 
los muitos  milagres  que  Deos  inauifdl* 
por  ells.  Seu  corpo  twlladou  da  Igreja  de 
Rates  o Arcebifpo  D.F.Balthazar  Limpo, 
deixando  nella  húa  relíquia.  JE  dcpoiitado 
na  de  S. Pedro  dc  Maximiuos(q  o mefmo 
Saneio  Martyr  crigio  ao  Clauiculario  do 
ceo,viuédo  ainda  na  terra)  foi  leuado  ã Sã. 
com  grande  folemnidade.ficando  de  fòra, 
para  confolaçáo  dos  lieis,  a Cabeça  enga- 
iiada  em  prata  , a qual  fe  guarda  no  the- 
fouro  entre  otlrras  venerandas  rcliquias.E 
no  fepulchro  mandou  grauar  elias  letras. 

Aqui  ja ^ o corpo  Je  S.  TeJro 
M.  dtfcifmlo  doApostofo  SZt- 
latro , tr aJUdado  da  Igreja  de 
0{atcs  por  Dom  Daltka^ar 
Limpo,  Arcebifpo  de  Bragr, 
a ijla  fepultura , que  lhe  fe% 
par a maior  Venerado,  £?  por 
Jer  o primeiro  (Prelado  dejla 
Igreja, a vj.de  Oclubro  de 

Trarr.ío  de  S.Pcdro , cuja  fcRa  fe  celebra 
nellc  diaf demais  dos  autores  referidos)  os : 
Martyrologios  Romano, ■&  Portugt  czyor 
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Breuúrios  antigoJ?,&  modernos  de  Braga, 
Tuy,Euora,  & Toledo;  os  das  Religiões 
de  S.BentOjS.Domingos,  &Cortigos  Re- 
gulares deltereino  ; os  Fios  Sanítorús  de 
Vtlhegas,  Bafilio,Rofario,-&  Ribadencira; 
Ferrario  na  Topog.  in  Marryrolog.  Rom. 
verbo:  tr  achar  a-,io\,  24.  Bibliot.  Hdp.  lol. 
loi.Thcüurus  Concionat.tom.iaeol.966. 
Carrilho  nos  Annaes  Chronologicos  ad 
an.  1 00.  Vafeo  in  Chr»  Hilp-ad  an.  49.  Ma- 
rinéo  de  rebus  Hilp.  1.  y.  Morales  na  Chr. 
dc  Hefp.l.9.c.  8-Padilhana  hift.  Eccl.  cét. 
1.C.16.D. Mauro na*de'Sant-Iago Li.e.  t6* 
& i7,Oxca  na  melma  C.6.53.&:  yy.Muri- 
Iho  na  da  Pilar  trat.i.c.8.  Pila  na  To- 
ledo 1.2.  c.  4.  Elcolano  nade  Valença  i.p. 
l.i.c.1.  Pedrada  na  de  Granada  l.p.tap.  r. 
Luís  Nunez  na  lua  Héfp.  c.  yr.  Sandoual 
nos  Bifpos  deT uy  foi.  1 i.An  ianx  na  hift. 
deN.  Senhora  de  Codez  l.j.difc. 5.  Ciáya 
■na  de  S.SeCundo  L i.C.1»  Auila  no  Thea- 
tro  de  Badajoz  Lz.c.  ■ . Cara  dolo  de  accef- 
fu  S.Iacobi  ad  Hilp.pag.43.  Britto  z.  p.  da 
Monarch.LuGt.1.  y.e.4. Brandão  3.  p.l.S.e. 
i8.Soufa  na  Chr.de  S.  Domingos  1.6.  c.  1. 
Edaçar  nas  Antiguidades  de  Portug||  à 
c.57.  Anjos  no  lard^rn  num.  1.8c  3.Valciu 
DefcriptLufic.  pag.  437.  Nunez  na  tnelina 
•c.7i.Marinho  na  hill.de  Lisboa  t .p.l.  j.c. 
14.  & o Arccbitpo  D.  Rodrigo  da  Cunha 
no  Cat.dos  Bifpos  dò  Potro  up.e.i.&  no 
i . tom.  de  Braga  à c.  1 4.  com  outros -innu. 
meraueis. 

D*  Eremita  Feliz,  & da  Igreja  de  Ra- 
tes,& fetnwo  íleiro,veJafe  o que  deixamos 
efetitiono  Còment.ao  i.delanciro  lif.a. 

h.  Náo  faltarSo  autores , q por  fe  def- 
tiiarcm  da  verdade,  dilTeráoq  S.Luperco, 
& teus  companheiros,  padecerão  muitos 
annos  antes,  que  S.  Engtacu,  funda  dos  no 
hymno  q compoz  Prudendo  em  feu  lou» 
uor.quc  tomeça:B»r  tuuí  rnjler,  pois  auen- 
do  nomeado  quatorze,  faltondoihe  sòrtié- 
te  quatro, diíTee 

Jjhtos  Saturninos  memorai  vocatoi 
• P rife  a vctujlas: 

Os  quaes  fe  outierão  confeguido  a coroà 
no  tempo  da  ditta  Sanfta.não  diííera  q os 
antigos  IhexhamauáoiarHrwuwrjSédo  q do 
martyriode  S.  Engraciaaté  o tempo  que 
o Poeta  efereueo  , náo  auia  pafíado  cem 
annos.  E fe  a S anila  foi  a capitòa  princi- 
pal delia  tropa , como  lhe  dedicou  a clles 
v hymno,&  náo  a cila.  Demais  q o Mac* 


tyroL  Romano  a 1 6.de  Abril, poe  primei, 
ro  aos  1 8.Martyres,& depois  a S.£ngr*. 
cia. Nenhúa  deltas  razões  he  de  vigor, por- 
4 tem  grande  força  /tradição , ós  antigos 
Rreuiarios  de  Hclpanha , &.  a ca  terna  dos 
autores,  q efo  euoráo  lua  vida  , a {firmando 
todos  q S.  Engracia  foi  Ponuguez_a)&  af. 

■fl  mcfmo  os  ;8,  CauaUeiros.q  a acõpanha- 
tão,  os  quaes  triumphaTao  dos  idolatras 
na  perlecução  dc  Dioclcfiano  , lerdo  Pro- 
lidente  Daciano  an.303.  E sòmenteanoí. 
fa  Lenda  de  Lisboa  da  a entender  , q pa- 
decerão algús  dias  antes,  porque  vendo  os 
inuenfiueis  cauallciros  dc  Chriiio,os  rigo» 
rofo*  tormentos, q aguaidauáo  àS.  Dor», 
zella,  dilleiio  a Daciano:  Cur  Urtum  ftitt- 
tia  in  f«!nunjj& puclla  <xo«s!SoH{eu ptttm 
*gc,qn't,&  nrijumus  , ettrtoi fiatm ptefitt- 
titur.  Prafcns  auti  <cr.jt.jus  jtfiunsptttim 
■txtt4mt.ru  Muó,  at  ujttdi  JentcMiu  ptié- 
M.riirC  vero  corpora  (gnttrtptjrrrdtctUatü  igú- 
fUr  ottmilm  Ingratu  t xt.lt  abjt , quod.futsai 
ít riu  ptamifijjit^c.  Contudo  Canilhons 
hilL  de  S»  Valerio  c.  4.  & Murilho  na  do 
Filat  tr'at.1.  c.  32.  dizem  q lei  dezdias  do- 
pois  de ü. Engracia, a laber  aos  r6.co  cor> 
rente, no  qualfe  reza  de  S.Faulto(  húdeL 
les  ) na  fua  Igreja , xpie  tem  no  reino  de 
Nauarra. 

As  reliquias  dcfies  SanÔos.-fc  acharão 
em  duas  caxas  de  pedra, como  ja  diflemo» 
no  dia  de  fua  inuençáo.Núa  cilauáo  as de 
S.Luperco  co  a infcripçáo  leguiiue:Cw/>»« 

■S.  Lupcrci , tjtu  juuruuJtjMmtjits.  Ondea  , 
p alaura  auunc «/i;mo  li  ra  fer  S.  Lupereo,  t io 
dc  S.Engracia  , irmão  da  mád,  õè.  nãodo 
pai^tomo  nuiitcsqucré.pcrquc  então  ai.ia 
de  dizer  panxiltí^  Noutra ci^iuáo  muitos 
o fios,  & càueiras , & podo  q fem  inferip- 
•çáo,  contudo  dauale  a entender  fvem  dos' 
mais  companheiros,  aos  quaes  chamáo  os 
Martyrolcgios , & Sanílorâes  : Vi  Martj* 
res  deV,4ugof 4 ; náo  por^  folTcnHeus  ria- 
turaes,  mas porpadeceré  nella,  & pcíTuirc 
ainda  hoje  luas  reliquias;&  aus  lunutl.era* 
«rir, que  o cráo, chamáo  : As  farte! as  trufas* 
As  reliquias  de  S.  Lupereo, & leus  empa* 
nheiros,  eftáo  veneradas  ccm  grande  de*o 
cencia,&  mageftade  de  al ampartaqnu  oõ* 
tiguò  lepulchto  ao  de  S.F.ngiacia,qtre  lh* 
fica  fuperior  em  í>  alur  ir  aior  de  leu  lub- 
terraneo  Sarríluario  , q cfià  ccbaxtj  da  lr 
greja  principal  de  teu  nome  (crhuciuo  a» 
gora  dc  frades  Hicronymos,  aiitigair.cnte 
de  Conigos  Regulares.)  E tetn  a tícurçáo 
do  pouo  introduzido  > que  halgiis  p tlaics 

de  jaf- 
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«MTafpe.que  furtèntáo  aquella  qelebrc  cha- 
tecumba,  foráo  o>  Sanftos  Martyres  átta- 
aos, apoucados , 8c  atormentados  ; & por 
i(T  i o<  veneráo  ,&  beiião  com  grande  ref- 
peito.Seus  nomes  andão  no  Martyrolcgio 
Ronva  r(S.de  Abril  porefta  ordé:  Ctfarau- 
&**■>  m Hífparia,  nalalis  Satãoii  i Ü.Murty- 
rvOotjti, Lup erxi,Succefi  ,Martiatit , Vilram, 
lalia,  Quinttliam , P ubli) , fróntoms,  fcluis,  Ca~ 
(thani,Eaentij,  Primitiui  ,Aptdennf,  & ahvru 
quatuor.qai  Saturnim  rocati  ejje  referuntur.Hi 
tmntt  fui  Duiano  Prafide  Ihfpamarí  fimitl 
fmit  a ff.  ãi,  alfa  intcrcmptt  funt:  quoru  ill-f- 
tremartj.iü  Prudinttus  verfilmi  exornautt.  O 
que  parece  cornou  do  mefmo  Poeta, q diz: 

Ergoter  fienis  facra  canisdatú 
Diuts  Optato.Jimul  (fr  Luperco, 

Pergt  confcnptum  ttbt  met  fenatum 
Pangere  pfalmts. 

Ede  Succejfum.canc  Mar  t talem, 

Man, & Friam  nbi  conctnatur 
lultam  cantus  r e fone  t,Ji mui j; 
guintiltanum. 

Publium pangat  thorus,&  reuoluat 
JpHjtlc  Frontonis  fuerit  trophaum , 
Jput  bonus  Ftlix  tulenl,quid  ater 
Cacihanus. 

J$uantusEucntt  tua  belU  fánguis 
Ttnxent-.quantuí  tua  Pnmitiue, 

Cum  tuos  viuax  recolat  tnumphos 
Laus  stpotienqf. 

Gfuatuor  pojthine Jupereft  virorum 
Ac  nu  h extolli,  rcnucntc  metro 
£uos  Saturninos  memorat  vocaUps 
Prijia  vetujlas. 

Beda,Vfuardo,Ado,i  Equilino.náo  sómé- 
te  vartSo  cfla  ordem , mas  expimc  os  no- 
mes des  quatro  q falcão, neita  forma:  Cor 
for  anistia,  SA.  18.  M.rlpiú  Quintliani,  Caf- 
Jtjm,Mjti:t'm,Pulr/i],Vil>am,M.iritdlu,T.iicJli, 
Sueeefsi,  Ftliái, Umtarij  , Pinnitiui,  LutntiJ, 
Caciliam  Optali, frontonis, Lugerci,  Apodemij, 
& lichj  &c.  Donde  tiramos,  que  os  quatro 
Saturninos, eráo  Cafiano,8l  Matuimo.lanua- 
»w,&  Fautto. Outra  duuida  auia  aqui , a q 
fenáo  pode  dar  lõlução,  cerca  do  nome 
Jit/i<f,qiie  no  Marryrolog.komano,  parece 
de  femea,&  nalgúas  impreflbes  antigas  de 
Prudei^io , anda  da  melma  fjrre , & nos 
mais  autores  Wi/.Bem  poderia  fer  q forte, 
pois  era  conuenicnte,  que  húa  filha  de  hú 
Rei,  q ia  defpofarfle  fora  da  pacria,  leuarte 


coníigo(le  quei)  húa  aia^  ou  dama  para  a 
toucar,  Fiualmciitc  uão  le  dcue  oliuir  ao 
Licenciado  Calcales,que  nos  lieus  dileut- 
los  hilkiicosdc  Muicia, difc.i.  cap.j.  diz: 
Quf  Suucjfo  uLif  o de  l*na,(que  atiinoli  no 
C.  E libciitano  ) es  cl  que  pune  hall  Vafro  en 
los  1 8.  Mai  ijtei  C,~ijm ai.os,  que  c eleita  Pm - 
aemio  en  rn  ijiuno.\ c)áolc  cerca  dertes  Sã- 
âotfalem  aos  alltgados  em  dia  de  S. 
grada  a lé.dcite  lu.c.)  Dextto  ad  an.  300. 
CSc  leus  Cóniétadorcs  Binar, 8c  Caro,Vin- 
ceiuio  Bcluacenlc  in  Speculo  hilíori.li  r. 
130.  Vafco  ad  an.  306.  Maiinéo  de  reb;  < 
Hilp.cap.j.  Tarapha  de  Rtgibus  ejufdeia 
Pag.  77.  Maricta  1.1.  c.  1 03.B1  uio  I.5.C.  1 x ,ÔC 
V alc.in  Delc.Lulit.pag.^^/. 

e.  Foi  S.Faufio,  o vitimo  dos  compa- 
nheiros de  S.  Engracia  , & hú  dosquarro, 
a que  Prudencio  chama: Satm  mnos  ,dizído: 
QMs  Saturninos  &c  Morales(  stdo  ram  do- 
ítu)teuc  por  opinião  1.  o.c.5.  q o Poeta  fe 
abiuuera  dos  nomes  pioprios,por  não  <a- 
beré  nas  leis  do  Sapphico  metro,  colhcn- 
doo  daquellas  palauras  : Renuente  w.rrrs; 
Mas  elta  razão,  como  ja  aduertio  o P.  Ala 
uaro  Lr.bo , nas  notas  q andáò  no  fim  dp 
Martyrologío  Luluano,  não  tem  aqi.i  lu- 
gar, pois  cõ  facilidade  podia  entrai  fa>  fio, 
& C.. flano  ; & 110  calo  vocatiuo  M.tanno, 
& lanuano  que  aüi  le  nomcauáo  n quatro 
Saturninos, como  cirtcinos  acima. Melhor 
que  ambos  , Biuar  no  Cóment.  a D'  xcjo 
pag.341.0  qual  diz  , que  o pcuiamcnto  do 
Poeta  fora  mui  diucilo,a  labei  q o appclli- 
docõ  q a antiguidade  nc mcaua  aos  quatro 
Saturninos,  ociianhú  modo  pode  entrar 
na  ditra*cafla  de  vcrlo  porq  ccnlia  de  qua- 
tro fyllabas  longas, quando  a primeira , q 
he  Aa,totalmenre  h.  breue:  Qoo>  Saturninos 
(re,  Eporiflb  Prudencio  p de  perdão  de 
ir  contra  asrigorolas  leis  do  metro  , não 
podendo  callar.o  vulgar  nome  , cõ  í|  eráo 
conhecidos, o qual  julgamos  leria  hcidado 
de  feus  Paes, 8c  Auòs. 

Muita  gra^a  achamos  ao  P.Andre  Sco- 
to  da  Companhia  de  Iefus,em  dizer  na  fua 
Biblior.Hifpanica  foi.  1 1 1.  que  S.  Faufto, 
companheiro  dq  S.  Engracia  , fefeftejaua 
na  cidade  de  Viftoria  em  Cantabria  , por 
fer  d’alli  natural:  Vtãoti*  ápud  Cantabros  S. 
Tauflus  , Engratia  comes, M..LÍC  tr lundus  ; não 
li  lembrando  do  que  deixaua  eferitro  foi. 
103  .Que  S.  Engracia  era  Portugucza  , 8 C 
junramente  feus  cdflnheiros : Cafaraugu- 
fia  Engratu  Lufitana  tu  oSoietim foiijs  &c. 

E mui- 
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E muita  mais  t D.Toáo  de  Amiãx,  q*e  no 
Ramilhete  de  N.Senhora  de  Codez,  lard. 
7.diz:Qje  fm  laurador,  & natural  doOrieme, 
tu/a  fefta  fc  cclcira  fegunda  feira  depois  da 
Dominga  da  Trindade. O peor  he,que  leguio 
fuai  pizadas  Gil  Gonçalcz  de  Audi  nó 
Theatro  da  Igreja  de  Calahorra  tomo  z. 
Pag.  338.  Trazéno  nefte  diaffeparado  dos 
• ifliis)  Carrilho  na  hilt.  de  S.Valerio  cap.4. 
Troxilho  tom.z.de  SanAis  col.888.  Gart- 
bay  na  hift.de  Hefpanha  L7.0.44.D.  Mau- 
To  na  de  Sant-Iago  i.  z.  c.  zj.  Padilha  na 
EcclcfiafHca  cent.4.cap.y.Maricta  no  Fios 
SS.1.z.c.4Z.6c  loj.Biicto  z.  p.  da  Monar- 
chia  Lufit.l.y.cap.4. Macedo  nas  Exccl.de 
Hefpanha  c.p.excel.  10.S:  o P.  Manoel  Pi-* 
menta  no  í.tade  leus  Epigramas  tol.45 1 . 

d.  Triumphou  S.  Cláudio  da  idola- 
tria,por  meio  do  martyrio.fegimdo  a mais 
certa  opinião, anno  304.  Sua  Cabeça  al®- 
ç»u  em  Roma  o R.P.D.Mattheos , Coni- 
go  Regular , andando  nella  a negocios  da 
Congregação  de  S.  Cruz  de  Coambra;em 
cujo  conuento  a depohtou  com  hú  Breue, 
paliado  a iy.de  Oâubro  de  1643.  onde  (de 
então  para  quà  ) fe  reza  nefte  dia  Duplex 
de  cÕMttni  vmu  Hartyru  4 no  qual  fe  léb  rão 
dellc  o Breuiario, 8c  Martyrologio  Roma- 
no, aque  juntamos  todos  autores,  q efere- 
uerão  de  S.  Marcellino  Papa. 

Ourrafanfta  Cabeça  temos  do  mefmo 
nome  na  freguefia  de  Gontei , 8c  Fermil 
em  a dioceli  de  Miranda,  a qual  faz  inuu- 
meraticü  milagres  em  mulheres  q carece 
de  leite,  m as  como  efta  he  de  S. Cláudio, 
Mirtyr  de  Leão  ( a quéos  noftos  chamão 
S.crou  ) fic  1 a noticia  delia  releruada  para 
feu  dia, 30. de  Oftubro. 

t.  São  mui  notorias  as  predofas  mor- 
tes dos  dous  religiofos  Padres  F.  Antonio, 
& F. Pedro, no  Francifcano  conuento,  & 
cidade  So  Porto  , por  feré  ambas  no  mef- 
mo dia, 8c  hora, fenda  q forão  au.  1490. co- 
mo aueriguou  (cõ  feu  inlfacigauel  elludo) 

* o P.M.Sperança,8c  o refere  ja  na  1.  p.  da 
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Chronica  d çila  Prouineía  Í-4.C. ?a.n.6.  Dd ■ 
cuio  marauilhofo  fucceftb  també  nos  cõf- 
cou  por  relações  de  peftbas  fidedignas. 

/.  Gloriofo  fei  para  a Igreja  de  Ethio- 
pia  o anno  de  1637.  em  ó le  vto  matizada 
cõ  o langue  de  muitos  Cnriilãos,os  quaes 
pofto  que  não  acabarão  logo  das  penerrá- 
res,8c  morraes  felidas  , que  receberão  pot 
Chriftáo  no  precedente  dia,  contudo  aper- 
feiçoaro  luas  coioas  dentro  cm  pouco* 
mcies.Hoje  temos  a dê  Francifco  Macha- 
do, conferuo  do  P.  Ioão  Pereira  da  Com- 
panhia ( qtie  alcançou  a mcfma  felicidade, 
ao  primeiro  de  Iunho.  ) Naquella  celebre 
£piftola,que  o P.  Bruno  de  S.  Cruz  efere- 
ueo  de  lá  a efta  Prouincia  aa  1637.  fefss 
larga  menção  defte  illuftrc  Martyr,fcm  in- 
diuiduar  paes , porque  aífiftio  a feu  tiium- 
pho.citjo  teftemunho,  prcpõderaa  de  ou- 
tros muitos, pois  veio  também  a confcguic 
o proprio  laurel , que  eilc  he  o remate  da*' 
quotidianas  emprezas,arrifcadas  jornadas, 
&frufhiolãs  milToés  dos  Alhos  de  S.  Ig- 
nacio. 

g.  Teue  Sàr  Catharina  de  S.  Miguel 
por  paes,a  Francifco  Virez  Caminha,  8c  * . 
Margatjda  Fagundez,  ambos  na  turaes  da 
nobre  villa  de  Viana, foz  do  Lima,'  8c  por 
irmão  a Balthazar  Vàz,Dcão  de  Braga. 
Seu  tranliro  foi  a z6.de  Abril  de  1644  .co- 
mo colhemos  de  re!ações,q  nos  cõnumica 
rão  do  cõuéto,  em  q florecpo.interuindo  o 
Doüor  Chriftou^p  Soarez  de  Abreu,  que 
depois  de  feruir  a efta  Coroa  em  varias 
Embaxadas,  occupa  hoje  inefitHIimamcte 
o lugar  de  Vereador  do  Senado  dcLisboa. 

h.  Também  da  Madre  Beatriz,  q faU 
léceo  no  conuento  de  S.  Gonçalô  de  An- 
gra , temos  largas  relações , ajudadas  co  a 
verdade  que  profeiTamos,as  quaes  nçs  vie- 
rão  do  dirto  conuento, por  meio  do  Chan- 
tre Galpar  Corrêa  Rodoualho.Sua  funda- 
ção fica  referuada  para  outro  lugar , pelo 
Comento  defte  dia  fer  dilatado. 


Tran/Ia- 
cão  de  S. 
Marcos 
Ioão.Dif 
cíduIo  de 
Chrifto, 
Bifpo,  8c. 
Marcyr. 


ABRIL  XXVII. 

MBraga,atráflaçáodas  milagrofas  reliquias  dé  São 
Marcos  Ioáo, primo  de  S.Barnabè,  difcipulo  de  Cliri- 
fto  Senhor  noflb , & coetâneo  dos  fagrados  Apoftolos . 
S. Pedro, & S.  Paulo, em  cuja  efcolaaprendeo  o ferué- 
tezelo,  iefficac#cõcjfeportouna  promulgação  do  Euãgelho, 

aífi 
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afl[i  em  Bilbili(cidade  da  Ccltiberia  cm  Hefpanha,ou  da  Phcni- 
ciana  Syria)comoem  Antiochia,SeIeucia,&  Perge(pouo  prin- 
cipal de  Pamphilia;)&  a cõftancia,&  fortalçzaChriíiáa  cõ  q foi 
coroado  de  marryrio.  Partiopara  cftas  largas  jornadas  de  Hie- 
ru falem  cõ  S.Barnabè,&  S Paulo.E  náo  ptídendo  aturar  o rigor 
da  vida  Apoftolica,  ou(como  qncré  algús  Expofitores)  as  inco- 
Uiodidadcsdo  caminho , dezamparou  aos  Apòftolos , & fe  tor- 
nou a ella^  os  quaes  o encontrarão  voltando  embreue  a Antio- 
ehia.E  querendo  tornar  a fua  companbia  ( repcndido.de  fua  co- 
bardia ) o náo  eonlêntio  S.  Paulo  , caftigando  defta  forte  fua  in- 
conftanciu.Mas  S.Barnabè,como  paréte,  Sc  de  mais  branda  cõ-  . 
dição, o admittio  a feu  conforcio,  &c  leuou  confígo  a Chypre^ 

. tmdefe  aproueitou  muito d’el!e no  minifterio  daprègaçáo.De- 
pois  o mandoii  de  Roma  S. Paulo  co  a mefma  comi/são  aos  Col- 
locenfesna  Frigia. E tornando  outra  vez  aclla  , vendo  £. Pedro 
a quantidade  de  grão,  que  com  tanta  velocidade  ania  recolhido 
no  celleiro  da  Igreja, o conftituio  Bifpo  de  Atina, cidade  de  Ita- 
Jia.  Eftando  pois  euangelizzndo  o reino  dó  ceo  aospouosE- 
quicolos,  fe  leuantou  a furiofa  perfecuçáo  Domiciarta  contra  os 
profeflbres  da  lei  da  graça. Sabédo  ncfte  comenosMaxirno,Pre- 
íidentede  Campania  , do  fim  celcftial  que*Ieuara  o S.  Prelado 
àquellas  partes, o mandou  prcder;&  perfuadindofe  q" có .fraudu- 
lentas caricias, & terribeis  ameaças,  viria  na  adoração  dos  falfos 
Dcoles,elle(comoeftauafupcrior  a tudo)  refpódeo  tom  heroi- 
ca audacia:  Que  não  aJoraiu  fimulacbtos  Jo  demonio,  nus  somente  a Icftt 
‘ Chrifto,'Dcos,($  homem  verJaJeircl  Encolerizado  então  o tyranno,  o* 

; fez merer  no  mais  obfcuro  retiro  do  cárcere , onde  o teue  fette 
dias  sè  humano  focorrç , poré  náo  lhe  faltaua  ò diuino,  adminif- 
trado  pelas  mãos  dos  Santos  i*«njos.  Conhecida  então  lua  in- 
flcxibiHdade,&  valor, o lentéciou  a.capital  pena , Sc  leuado  fòra 
da  cidade  paraeffèjto  da  execução, antes  que  o degollafièm,lhe 
coroarão  a fronte  com  dous  agudos  , Sc  penetrantes  crauos , ag- 
gregando aofub]imeofficioApoftolieo,a  inclyta  palmado  njar- 
tyrio.  A cujo  fagrado  corpo  deráo  logo  religiofa  fepulturaos 
fieis, ipas  como  eftiueífe  muitos  feculos  fem  aqucljadeuida  hó-«  , 
ra,&  veneração  , que  na  teTra  fe  dà  aos  cortezões  da  impiria  cú- 
ria, aftliâa  a Prouincia  de  Campania  , & Italia  de  húa  multidão, 
de  famintos  lobos,  qdeuorauão, 8c  comiáoos  homès  j & outroíi 
dc  húa  grande  fecura,queaúia  muitos  annos  experimenraua  feu 
terreno,  appareceo  o S.  Pontificei  hum  Sacerdote  de  boa  vida, 

’ ' Ppp  • nianifet- 
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• manifeftandolhe , que fe  querião  verfe  litifesTeus náturaes d.’a- 
quellas  calamidades, fizcflem  penitencia, & celebrafíemò  dia  de 

. fua fcfta.E  tanto qiftofe deu à execução  vdelceo do  ceohúco- 

piofo  ohuueiro  que  fertilizou  a terra,  & os  carniceiros  lobos  dei 
fappareceráo.  Andando  o tépo , foi  transferido  efte  fagrado  pc^ 
nhor, da  cidade  de  Atina  para  a de  Braga, onde  fe  coníèrua  em  Í-* 
grejapropria,yifitado,&  venerado  de  muito  pouo,  que  denoto 
concorre  de  varias  partes  a‘implorar  fua  interceísáo,  pelos  irti 
* numcráuçis  milagres, q o Omnipotente  obra  continuaméte, nos 
' que  fe  valé  da  terra  próxima  a fua.fepultura,remedio  cfficaz  pa- 

DFs««-ra  fcbricitantes,com'o cada  dia  moftraaexperiencia.  b.  Em 
m' Gomei,  Santarém, o natal  do  Apoftolico  varão  D.Fr.  Sueiro  Gomcz,il- 
Afc,  des.  Juftre  por  gèraçáo,&  não  menos  por  fua  reformada  vida,  verda- 
Vomng.  <jejro  companheiro  pontual  do  P.S.DonVmgos,  coope- 

rador  infepaíauel  de  feus  primeiros  trabalhos,  criado  aos  peitos 
defuadodrina,  a qual  logo  cftampouem  fi,  para  ir.ais  ao  viuo 
imitar  fuas  heroicas  virtudçs.Em  tanto, q conhecendo  o Sanâo 
' PatriarcIu(cõfuperior  fpiritu)arefplandecenteluz,  qaquellc 
vafo  de  barro  cfcondia , prouendo  a Hcfpanha  de  miflionarios, 
para  eftabeleceré  nella  fua  fagrada  religião,  & árrapcaré  dos  te- 
nazes. corações  de  feus  naturaes  , a íizania , tam  radicada  nelles, 
por  falta.de  operários  Euangelicos , o mandou  a ella  por  Supe- 
rior de  tres  religiofosdo&osjosquaes  atornarãocm  brcuc, de 
mattos  braüos,&  incultas  charnecas, floridos  prados,  & alegres 
jardins  de  virtudes , regados  co  abundante  agoa  da  diuina  gra- 
Ça.  E depois  de  difcorrcrem  apoftolicamente  por  varias  partes,  ’ 
com  grande  frutto  das  almas , deixando  o feruorofo  miífionario 
dous  em  Aragáo,&hüemCaftella,qderáo  principio  àqucllas 
Prouincias,fe  veio  a Portugal’, cf>  intento  de  fundar  nelle, a noua 
familia  Dominicana , & facilitar  a feus  compatriotas  o caminho 
da  faluaçáo.  Chegou  a Alanquer , vifitou  a Infante  D.  Sancha 
(amparo, & abrigo  das  religiões  ílgradas  ^deulhe  meuda  conta 
do  fim  q o trazia  à patria,  & de  tantas  jornadas , gaftadas  em  olr- 
feqúio  da  Ordem , & feruiço  de  Deos , a 'qual  inflámada  de  fuas 

• ardentes  pal^uras  ,&  praticas  celeftiaes,  lhe  deu  para  fu  ^habi- 
tação a Ermida  de  N. Senhora  das  Neues,na  Serra  de  Monte- jú* 
to, duas  legoas.  Semeia  da  dittavilla,  contra  o Norte  (cafa  na» 
quelle  tempo  de  muita  romagem,  8cdeuoçáo.)  D’ellafaia  Frei 
Sueiro  a prègar  pelos  lugares  ,&  aldeas  circúuizinhas,  com  tal 
feruor  de  fpiritu , que  mouiaà  penitccia  os  mais  impedernidos, 

• . * & ob- 
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•&  obftinados  ânimos  , cm  vicios , & peccadoi ; dandothe  oi  Ser- 
J)hor  tanta  viuezanas  razões,  i efficacia  nas  palauras,  que  de  to- 
dos era  ouuido, como  Anjo  do  ceo  ; mendigando  fempre  «.  liiíj- 
Jtéto  ordinário, viuédo  entre  os  feus  ,eomo  o mais  incognito  pe- 
regrino. E depois  de  caftçado  do  trabalho,  voltaua  alegre, & c,ò- 
lente  a feufragozo  domicilio.  No  qual  era  bufeado  a toda  hor* 
de  varias.peflbas,húa8  para  confultarcm  matérias  graucs  de  (tias 
coníciencias,  outras  para  fe  confeflarem  gèralincntc,  & outras 
para  fe  edificarem, & compungirem  à vifta  deftc  portéto  de  fan- 
âidade. Satisfeito feu  fpiritucõ  tambós  princípios,  & profun- 
dos alicefes  , lançou  o habito  á muitos  fujeitos  humildes , & de 
qualidade, q com  cftrcmada  refolução  dcfprczaráo  o mundo  & 
todas  luas  honras, & dignidadesjaos  quacs  inftruio  perfeitaihé- 
te  nos  documentos',  & preceitos  fanâos  da  regra.  E como  teue  a 
religião  cntabo1ada,&  cheia  de  idoncos  obreiros  para  o fagrado 
mimfterio  do  púlpito , rendidas  as  graças  ao  Autor  de  tanto  bê, 
banhado  rodo  em  lagrimas, fe  auzétou  d'elles,em  bufeados  tre$ 
cõpanheiros,q  deixara  emHefpanha,para  faber  fe  tinháo  multi- 
plicadoo  talêto.E  achandoos  có  auétajadasganãcias,  como  pai 
agradecido, os  abendiçoou.  Apertado  então  de  faudades,&  cui- 
dadofo  dos  filhos  q gerara  em  Portugal,  tornou  a elle , onde  ca- 
da hora  daua  maiores  exéplos  de  caridade, &■  mortificação, fazé- 
doíc  venerado  dos  fubditos,&r  refpeitado  dos  feculares.  Diuul- 
gadopois  o rumor  de  lua  fanâidade,  o mandou  chamar  o Bifpo 
de  Coimbra  D.  Pedro  Soarez,  & lhe  deu  faculdade  para  pre- 
gar a djuina  palaura  cm  toda  fua  dioceíl,  concedendo  muitas 
graças , & indulgências  aos  que  o ouuiífem  , & fe  aproucitaflem 
de  fua  fpiritual  doclrina.  E a Infante  D.  Branca  com  húa  iancia 
inueja  de  fua  irmáa , D.Sancha,  lhe  auer  ganhado  por  mão , lhe 
offcrecco  fitio  para  fundar  nefta  cidade,  onde  deixou  por  Prior 
. da  noua  colonia  do  ceo  a S.  Paio, o primeiro  que  nella  foi  admit- 
tido  ao  habito.  D’aqui  paflbua  entre  Douro  ,& Minho,  & no 
Hofpital  de  Guimarães  refidioalgú  tempo  com  grande  prouei- 
to  das  almas  , índe  còftituio  Paftor  d^quellc  limitado  rebanho 
aS.  Lourcnço  Mendez,iencomcndandolhc  muito  o .cuidado 
d>elle,fc  tornou  a Monte- junto. Neftccomeiios , conuocado  em 
Bolonha, o primeiro  Capitulo  Gèral,partio  para  elle , tomando 
o caminho  a pè,fem  mais  alforge, q o Brctiiario  debaixo  do  bra- 
ço , defarmado  de  todo  o fauor  humano , entregue  somente  ao 
-diuino,entoapdo  pelos  caminhos  ( à imitação  de  S. Domingos) 

Ppp  2 pfalmos, 


734  Agiologio  Lufitmol 

pfalmos , & cânticos  de  louuor.  A quem  deu  conta,  tanto  que 
chegou,dos  felices  progrefios  da  religião  nefte reino ; & o San- 
ôo  correndolhe  de  alegria  as  lagrimas  em  fio  pelo  roftro  abai- 
xo,leuantou  as  mãos  ao  ceo, rendendo  graças  ao  eterno  Coope- 
rador.Ecom  omefmo  difcomodo , partio  alguns  annos  depois 
para  o fegúdoCapitulo,no  qual  foi  nomeado  cm  primeiro  Pro- 
ifincial  de  Hcfpanha  ç para  onde  voltou  co"i  cartas  derecomé- 
dação  do  Suhimo  Pontífice  HonorioIII.  para  que  os  Reis,  & 
Prelados  o nãoencontráflem  , antes  o fauorecefiem  neftaglo- 
f iofa  empreza.  E por  razão  do  cargo, veio  logo  de  caminho,  v ifi» 
tando  as  Caías, experimentando  beneuolos,  os‘animos  dos  Reis 
de  Aragão,Caftella,&  Portugal. Pois  tanto  que  chegou  a elle,o 
tomarão  por  arbitro  Iuiz,D.AfonfoIl.&  cArcebilpo  deBraga, 
D.Eftcuão  Soarez  da  Sibia, cerca  de  graues  perdas,  & dãnos , 6 
afua  Igreja  auia  recebido  dos  miniftros  reaes,  de  que  pretendia 
fatisfação,aós  quaes  ellecompoz  com  rara  prudência,  & íuaui- 
dade.Como  também  as  Infantes  D. Tareja, D. Sancha,&D.Brá- 
ca,com  elRei  D. lancho Capello, feu  tio,  fobre intricadas  de- 
mádas,q  traziãoauia  muitos  annos, em  razão  das  villas  dcMon- 
tc-mòr,  AIanquer,i  Efgucira,  ■ (ue  feu  pai  lhes  deixara  em  tí-A-»- 
mento.  E fendo  o celeftial  vai  ao  mui  doâo  , & feiente,  fez  cv..a 
feus  frades  as  primeiras  leis  defte  reino, para  melhor  gouerno,& 
bé  dajuftiça,  as  quaes  não  fortirãoeffcito,  pelas  coufasanda- 
renvmui  reuoltas, entre  oseftados  Ecclefiaftico,&  fecular.NeC- 
tas  Iouuaueis  occupaçõesandauaoanno  i 221.  quando  lhe có- 
ftou  no  fim  delle  o bemauenturado  tranfito  deS.  Dopiingcr. 
Mitigada  então  a dor,  & fentiméto  co  a infalliuel  certeza  dc  1.  » 
gloria, fe  foi  a Pariz,  onde  aíTiftio  no  terceiro  Capitulo , cm  que 
faio  por  GèraljF.  Ioão  dc  Saxonia,  varão  temente  a Deos.  Re- 
colhido outra  vez  a Monte-junto,  cuidando  todos,  que  def. 
cançaíTe,  emprendeo  a noua  mudança  defitio, por  eftefertra- . 
balhofo,  & retirado  em  deraa  zia,  para  a vida  q profcfTauão  feus 
fubdicos,pois  cóuinha  viuer  cm  pouoado,què  trattauadecóuer- 
ter  almas  pormeioda  do&rina  Euãgelica.  Inftfto  dopouode 
Sátaré  , fe  pafibu  a elle  cõ  os  mais , carregado  das  pobres  alfaias 
dacafa,onde  fe  recolheonode  Mótijràs  , arrabaldes  da  d.  villa, 
cm  quáto  fe  obraua  o cóuéto,q  hoje  pofliié  no  chão  daFeira.  A- 
qui  pafibu  o remanefeéteda  vidatm  fuaues  meditações,  & fer- 
uétesf  orações, mortificãdo  feu  corpo  cõ  vigílias, & abftinencias, 
mas  fortificado  o fpiritu  cõ  regalos, &doçuras  interiores  do  ceo, 
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atèqutffe  foià  viuenda  eterna,  cortado  mais, das  trabalhas,,  que 
dos  annos,aucndo  goucrnadolouuauçlmcqtc  o hpnqrifieo, car- 
go de  Prouincial  quaíi  doze,  com  tal  prudência, 8<  obfçfuafiçia, 
que  muitos  mais  oobtiucra,je  a mqrjteo  náa  atabafa.  Dqijcaiy 
do  feu  fpiritu  dohrado  a S.F.Gil , que  lhe  fuccedeoncíh  digni- 
dade , como  outro  Elias,  auzent.andofç  da  terra,  a feu  difcipulq  *iug. 
Elifeo,  pois  em  tudo  feguiofèus  pafíos;>vcom  tantq  credito,  feu?  ' 

& louuor  da  inclyta  família  dos  Pregadores,  podendo  dizer  o 
Venerauel  Frei  Sueiro  defta  Prouincia  com  S.  Paulo  : Ego  plan:  J.  v|,fCot'- 
timi,/€gidius  rigaúit  ,Leus  .mtem  tnaemen  tíide  dit.  c.  NoOriétc,  0 

padecéocõftanteráétepelo  Ghriftianifmo,o  inuenCjiuej  R egulo  dtcuum 
de  Clatem,o  qual  na  perfecuçáo  dos  Ittòs  foi  cattjuo  , & amaj7  Al4''J,r* 
rado  a Iiú  cfteio,  por  náo  reiniciar  N.$.  JFè,  onde  eftes  barbaros 
.com  inaudito  rigor,  &tyráma, lhe  lbrão  cortando  íi  carne  ppqr 
co  , a pouco , & aílandoa  à fua  vifta  num  brazeiro , náo  fó  a cor 
niiào,  mas  ainda  lha  metião  na  bocca  , fazendolha  à força  mai^ir 
gar.Infpirando  o ceo  no  valerofo  Martyr  de  Chrifto,  que  puhlir- 
, caflè  no  meio  da  execução  , em  voz  alta , clara,  & intelligiuel: 

Que fe alguém  qui^efle  faber  ,(]uam  fuaue  era  efte  bolocaufto  ao  (/{ei  da 
gloria  , tomafte  hum  pedaço  daquelLi  fua  carne , em  que  nao  entraftp  pf- 
fo , ® a mctefte  num  Vafo  nouo  ; G?  fe  áchajje  no  efpaao  de  Vinte  & qua- 
tro horas  desfeita  em  oleo  , entendejfe  que  a Lei  de  Chrifto  em  que 
morria , era  a verdadeira.,  & a fua.  fdft,torpe , G?  abomine. ucl . Com  ifto 
fe  foltou  aquelle  galhardo  ,&  generofo  fpiritu  das  corporaes 
prizões  , trocando  o fccptro , &:  coroa  temporal  , pela  eter- 
na. Fazendo  os  cruéis  algozes  depois  a expcriencia  ( paíTa- 
do  o tempo  aflinado  ) acharão  o vafo  cheio  dc  fuauiílimo  o- 
Jco , có  q todos  íè  admirarão,  & não  lemos  que  fe  conuerteráo, 
antes  ftcaráo  mais  obftinados  em  feu  erro  , &:  cegueira,  d.  r.  ujrtí. 
Em  Lisboa,  naCafa  da  Saude.,  afan&a  morte  do  piedofo,  & 
caritatiuo  F.Martinho, frade  lcigo,da  Eremitica  himilia  Augu-  s. 
ftiniana , o qual  fe  offercceo  com  heroica  refolução  , no  tempo  Agofiiuh* 
que  ardeoefta  cidade  de  peftcanno  i$gç.  para  aííiftiraos  feri- 
dos delia,  em  companhia  do  feruo  de  DeosFrci  Lucas  da  Re- 
furreiçãoda  mefma  Ordem.  Evendoclleo  dezamparo  gran- 
de que auia  naditta  cafa  da faude,  cerca  das  criaçças  dç  peito, 
quealli  ião  com  fuas  mães,  tomou  a feu  cargo  driar  fettenca, 
com  papinhas,  fendo  piqueno  o dia  para  as  lanar  , penfar , & 
acalentar , de  que’lhe  rcfulrou  acabar  a vida  gloriofamcnte,op- 
ptimido  do  niefrno  contagio  j mas  o Senhor  que  ncnhúa  coufa 
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rr.  Dioffo  deixa  fctn  prêmio, o galardoaria  na  outra, 'có  o fempiterrto. 

‘rJjojo  ^‘a  5 hoconucnto  dosPiedofes  d^Elijas  ,fe  refrcfca-  a me- 

mbfiajde  F.DiogodeEezcs,  Sacerdote  de  altp  Contemplação, & 
rara  pacicncia;pois  cõ  fcftar  entrcuado  muitos  annos,&  tolhido 
dc  pcs,&  niãos,feitoo  Corpo  luia  viua  chaga,  cauland  olhe  into- 
'T‘*  leratieis  dores, paíTaua ávida cò  tal alcgria;&  prazer ,■ qw feruia 

aòs  companheiros  dc  admiração’,  òsquaes  tanto  que  leachauão 
triftcs,&  melencolizadoSjO  viíitauao  para  fe  aliuiaré  alegra- 
ré,affumando  todos, que  não  auia  melhor  horade  pallãtépo , q a 
•••>  ■ dc  fua  fandia  conucríaçãoiiCuja  opinião  ie  confirmou  mais,  de- 
pois de  fua  placida  morte,  porq  qutrendo  amortalhnlo , cairáq 
dc  feu  tizico  cadauer  hõ  clpcçodiluuio  de  bichos, que  cobrirão 
toda  a cama  , os  quacs  forçofamente  lhe  auião  de  caufár  dores, 
fcuandofe  de  ília  carne,  mas  nem  por  iflooouuirão  núqua  quer-, 
xar,ou  foltar  palaura  impàciente,  antes  entoar  fempre  Iouuores 
diuiuos,  na  maior  fragoa  de  fuas  tribulações.  Pelo  q he  certo,  q 
nenhú  jtrfto  foi  coroado  fein  efta  preclara  virtude,  pois  fem  fer- 
ros,né  chamas, os  conftitúe  de  algú  modo  gloriofos  Martyres*dc  . 
Tr.Afonfo  Chrifto.  f.  No  Inefmo  dia , .em  os  Capuchos  da  Mealhada, 
Irrákia.  Íunto  a Eoures,o  natal  de  Fr.AfonfodeMedina  ,-tambc  Sacer- 
dote exéplar,mas  da  Prouincia  da  Arrabida, natural  deCarriáo* 
em  Caftella  a Velha, homé  mui  fpiritual,&  contéplatiuo  , como 
moftrou  nú  deuotóTrattado  , q cftãpou  defta  matéria;  tam  pe- 
pitente,  & mortificado,  que  jamais  afrouxou(ainda  em  Prela- 
dy)defeus  rigores, & abftincncias;&  dc  tanta  oração, 8c  aflifté- 
cia  na  diuina  prefença,q  todo  tempo  lhe  parecia  limitado , para 
íe  dara  cftc  fanfto  exercício.  Occupado  nelle , & nos  humildes 
adtosda  relijgião,  fe  foi  ao  viuer  eterno  , em  idade  de  fcccnta& 
cinco  annos , & de  habito  quarenta  & hú , merecendo  por  fuas 
eftrcmadas  virtudes, q cila  o honrafle  có  húa  fermofa  campa. Fa- 
uor  fiugular,&  não  vifto  atègora  em  fujeito  algú  ( por  mais  vir- 
Tr.  vedn  tuoíb  q fofle)dvfta  fancla  Prouincia.  g.  Em  Seuilha,  nocol. 
r‘*  cm-  lcg'°  dc  S.  Alberto, o fallccimento  do  Irmão F. Pedro  de  S.Ma- 
meiitd.  ria,  Portuguez,  que  veftindo  o habito  dc  frade  leigo, no  conué- 
tto  de  N. Senhora  do  Carmo  de  Xerez  de  la  Frontera,fe  fingula- 
rizou  logo  na  penitencia,  vfando  ( como  S.  Guilherme  ) de  húa 
•Jórica  de  aço  ao  carão  da  carne,  tomando  as  difeiplinas  noâur- 
ivis  fempre  com  ferro, & nunqua  fem  fangue  , dormindo  en»  ta- 
boanua  , deftituido  de  todo  abrigo.  Adi  mefrtio-fe  ouue  na  fre- 
quecia  da  oração,  na  caridade  inflamada  para  enfermos,  na  cor- 
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dcaldeuoçáoà  V.  Senhora, Scfihalinente  na  promptidáo,  &:  o* 
bcdicnciaafeus  Maiores, porq  foi  grande  filho  dc  íiia  Religião. 
Em  oblequio  da  qual , no  mellior  da  idade  , & mais  florida  pri- 
mauera  dos  annôs,pãò  tendo  ainda  vinte  perfeitos , o dezampa- 
rou  a humanidade  , por  ja  não  poder  fuportar  as  impiedades  , q 
comella  vfaua, deixando  naquclla  cidade, viuos  documentos  de 
fuas  admiraucis  penitencias  ,& 'Virtudes  Apoftolicas.  />.  Em 
lacatrà  , a acerba  morte  do  F.  Gil  de  Abreu  d.i  Companhia  di 
Ieliis(gloria  dafamola  villa  dc  Campo-maior, lua  patria)oqual 
foi  ncllaadftiittido  para  Sacerdote, cftudando  -na  Y niiierfidade 
d’Euora  . Mas  como  o ceo  o tinha  dcftinado  , para  na  prefença 
dc  feus  inimigos, profeflar  a Fe  da  Igreja  Romana, atè  dar  a \idá. 
por  cila* cm  breue  paflbu  à índia  , onde  procedeo  cõ grande  la- 
tisfação  , em  quanto  não  alcançou  a ditofa  mifsáo  dos  reinos  de 
Japão, a que  o clwmaua  a Coroa. Partio  pois  dc  Malac a, acompa- 
nhado de  hú  ardétc  zelo,dc  promulgar  naquellc  vaftolmperio, 
noíTa  fagrada  Religião,  poré  o Seohor  ( aqué  tudo  hc  patente) 
permittio,q  antes  de  lá  chegar,  no  Eftreitode  Sincapura  , caifle 
em  mãos  dc  hereges, dos  quaes  foi  cattiuo,&  leuado  à Fortaleza 
de  lacatrà,  fita  na  Ilha  de  Iaoa,em  as  Malucas.  Alli  o tiucrão  nua 
rigorofa,  & tenebrofa  prizão  cfpaciode  dous  annos.  E có  todo 
eftc aperto,  não  deixaua  o Apoftolico  varão  de  attcnder(como 
podia  )àconuersâo  das  almas , exercitando  a toda  hora  o Sa- 
cerdotal officio,aquem  os  hereges  tem  grande  auersáo,&  odio, 
pelo  que  a puras  fomes,  fedes, & açoutes,  com  outros  niaos  trat- 
tamentos,  & penalidades  corporaes, lhe  abrcui^áo  a vida  tépo- 
ral , para  lograr  da  immortal,no  triúpháte  choro  dos  Mar  tyres. 

Commentfino  fto  XXT^II.  de  Abril. 


QT.Gddc 
Ai, nu  lt - 
fuitá. 


IAÍt.iujfc  He  rica  antigaméte  a cidade 
de  Braga,  pelo  muito  ouro  , q produ- 
, ziáo  luas  entranhas.  A illo  aliudioo 
' Poeta  Aulrmio  , quando  dille  : Uitat 
fe  Br.ubaru  duas.  Có  quanta  mais  razão  f< 
pode  agora  jaâar.pois  polTue  hú  incõpara- 
uel  thefouro  de  relíquias,  & cotpos  lagia- 
dos,  q eftas  são  as  riquezas  principaesjque 
illuíiráo,i  eonobrecé  as  cidade;.  Entre  el- 
lcs(por feus  milagres  ) he  ímgularo  ded>. 
Marcos  Ioão,ou  S.Ioáo  Marcos,  q d’am- 
bos  modos  o no  neáo  os  autores.  Deqné 
odiuinoTexto  fe  lembra  muitas  vezes, 
alTi  nos  A cios  dos  Apoftoloscap.it.  i j.8í 


ic.como  S.  Paulo  ad  Collocenles  & z. 
ad  Timot.c.4.8c  adPhilimrní  in  fine.  On- 
deie intitula  húas  vezes:  ftlit  m U.itiujSc 
outras;Pri»«i<f  S.Parna/c  ; N.  pnt  iffo  ttue- 
ráo  para  (i  algús  dclles,  q forão  dous  (u|ci- 
tos  diftin&os.náo  fendo  mais  q hú;  Sc  ou- 
tros, q era  o Euangclifta  S.  Marcos,  lendo 
(como  aduerté  os  interpetres  fagrad«is)to- 
talméte  diuetfos.  Ambas  eftas  opiniões  re- 
futa excellentemenre  o d.oflilltmo  Car- 
deal Baronio  no  i. tom.de  feusannaes;  ad 

an.45.n.}i.&  3».  ...  . 

Rcfeiénn  entre  os  71.cn  apulos  de  Cnn- 
11o»,  o Abbade  Doroth.o  in  Sinopfi , Hy- 
Ppp  • poljio 
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olito  in  libcllo  Difcípulorú  Domini,  Ca- 
iloneníe  in  Topographia  Sanftorum,  & 
Pedro  Equilinoin  Catalogo  1.  ó.cap.ioo. 
Pitente  110  i.  tom.  delas  dos  Mouarchiai 
Li.c.34,  Lorino  in  Afta  Apoll.  Salmeiráq, 
& outros.  .Oanno  de  leu  marryrio  foi  o 
de  pô.O  diaf  conforme  o Mcriologio  Gre- 
go, 8c  M artyrologio  Ronuno)a  17.de  Set- 
tembro,pollo  q o Aciprellc  lulianoo  traz 
a 17.de  Abril, q ( fem  duuida  ) heo  de  fua 
tranílação  a Braga  , cujas  circunliancias 

{como  foi  no  tépo  do3  Godos, ou  Sueuos) 
epultou  a antiguidadçde  forte  ó antes  de 
appareceré  no  inundo  as  obras  dcflc  cele- 
bre autor,  tinháo  os  Bracharenles  a eíle 
Sáfto  por  Cotifejfur,  como  le  vè  do  P.  Vale 
in  Dclcrip.L11lit.pag.511.il. 5.  In  fatio  Bra- 
cl>arenfi(aiz  elle )cui  nomen  á D.  Marco,  fina 
tft,eju[dc  ncmtnii  Confcjfer , qui  iliide  claruit, 
cu  nu;,  ahlti  ol/ijjfet,  in  tii  lociim  tji  iranjlalui, 
vln,Cr  fanüitatu  fama  , &miracntu  tnttcfat. 
Mas  agora  o tem  ja  por  Marijr, com  mais 
fciencia  de  lua  vida.  Ouçamos  ao  ditto 
luliano  em  feus  Aduerfarios  n.í.  Hurd.it 
adhtu  fanãa  mniioi  ia  Marci,  cognomito  loan- 
nii,S.B  irnaba  Apofloli  conftiíttm,  qui  comita- 
Xm  priíi  Petr5,poR,Paulu  ad  Uifpaniaa  , pra- 
dscauit  Bilbili  in  CeltiÍicrta,TUi  fus  Allta , pofl 
Bomt  a B.  Pctro  ApoRoIo  Bpifcopm  ordiuatui , 
ini  fti  csi  Annã  in  Equicolu,  & iln  pradicam, 
in  pcrfccatione  Dominam  fui  Máximo  pojftu 
tít  27.  Aptiln.  Cu;  in  cor  pus  poft  , tranjlatü  til 
Brocharam  in  lU[paniã.Qa*d cgt  viit,  coUutfy 
sbi  reutrenter  iS  ejfsí  B.  41  bar  a cu  Domino  imo 
• Arcbupifc.  Bernardo , iliidê  nonnuüos  thefes  to- 
mor  ante.  Alil/s  27.  Stptcfibris. 

A Igreja  em  q perleuera  feu  milagrofo 
corpo,  hca  ao  Meiodia, cerca  dos  muros  de 
Braga,  he  dedicada  a feu  nome,como  tam- 
bém o refio,rua,&  fonte, q cltá  junto  a ci- 
la. O fepulchro  he  de  jalpeado  mármore, 
náo  té  letreiro, eftá  metido  em  nicho  na  pa- 
rede,dizc  q antigaméte  ellaua  no  chão,  & 
q o Arcebilpo  D.  Diogo  de  Soufa, quando 
reedificou  o contiguo  Holpital , chamado 
de  S.  Marcos , o ellcuou  da  terra  por  deceu- 
cia, ficando  nella  hú  buraco  pelo  qual  a ti- 
rão os  enfermos.  Fazfelhe  fel  ia  có  feira  ce- 
lebre dia  do  Euangelilla,  sòmcte  pela  ie- 
mclhança  do  nome  , aonde  vai  o Cabido 
cõ  lolemne  Ladainha.  8c  là  fe  diz  MiíTa, 
6c  Pregação.  E outrofi  concorre  alli  nelie 
dia  gente  de  quatro  , & cinco  legoas  com 
fuas  Cruzes,  Sc  procilToés. 

O Arcebilpo  D.  Agoitinho  de  Caflro 
no  Liniina  Apoltolorú,  q dirigi  o ao  Papar 


Clemente  Vllí.an.  1594.  fe  lembta  tfelle 
por  eilas  breues  palaurasrf»  hcc  Xcnoáodto, 
aicato  D,Marcv,Sãc'U  mjufJi  Marci  teliqniài 
uneramnr  cri. Sua  vida  ckieue  D. Rodrigo 
da  Cunha  na  ^.p.da  hill.de  Biagacap.  zj. 
Perrariono  Catai. do  SS.de  ltalia  foí.izi. 
a qual  inipnmio  em  piola,  & verfo  Pediò 
Paulo  ilorio  an.  1599. 

f>.  Aueriguada  coufa  he  entre  osChro- 
niltas  eltrangeiios,  & naturacs  da  Familia 
Dominica  , q o Apollolo  de  Hcfpanha,  Sc 
Portugal,  a qué  hús  chamão  Fr.  Sun. o,on- 
tros  f.Gome i.,8c  os  nollol  tudo  J li to  D. Fr. 
Sueiro  Gome>,  era  Portuguez,8c  quiçá  nof- 
fo  Vlixboncule.  Pois  antes  de  partir  para 
Roma  foi  Conigo  Regular  do  moíteiro 
de  S.  Vicente  exuamuros  , em  cujo  cartó- 
rio fe  achão  firmas  luas  nalgúas  clcritturas 
daquclle  tempo, como  por  vezes  ounimos 
direr  a D.loleph  dt  Bi  mandos,  8c  a D.Ni» 
colao  Coelho,  Chroniltas  da  Ordé  nellc 
reino. Alli  julgamos  aprtndco  letras  lagra- 
das,6c  q indo  a negocios  da  Congregação 
à Cúria  , contraio  cllrcita  aniiládc  com  S. 
Domingos  : de  forte  q fundando  nelie  co- 
inenos  a lagrada  Religião  dos  Pregadores 
(q  confirmou  Honorio  III.  a 22.de  Dczê- 
bro  de  i2id.)le  lhe  aggregou  por  vot o, Sc 
obediência,  tomando  o nouo  habito  dc 
luas  benditas  mios.Rcliiltandolhco  Dom , 
cõ  que  o achamos  allinado  cm  diucilascf- 
critturaSjde  auet  fido  piimciroConigo  Re- 
gular,8c  não  fenhor  de  vafial!os,cotno  aí- 
gús  uiireráo.E  ja  pode  ler,  que  por  itlb  lhe 
ctedicaJleo  f.imolo  Lucas  Tudenfe,  Co- 
nigo  Regular  dc  São  lfidoro  de  Leão,  o 
liuro  q fbmjpbz  dos  milagres  do  melmò 
Sanfto  Doftor,  o qu4  temos  de  nollo  v- 
ib  , traduzido  de  Laiiiu  em  Gallclhano 
anuo  1525. 

Entrou  D.  Frei  Sueiro  em  Portugal  no 
fim  doan.  1217.  E faiiorecido  da  Infante 
D.Saucha(conu>  Ic  diflciu,  texto)lundou 
110  mais  alpero  lugar  de  Mótejunto,  a pri- 
meira Cala  q teue  a Ordé  em  toda  Hef- 
paulta,cuja  Igtcja(  emproua  delia  verda- 
de ) peiiettcra  inda  hoje  cõ  algúas  minas 
de  clauAros,&  apozeutos  limitados.  Da- 
qui paliou  para  o de  Montijraz  em  San- 
tarcm.q  fica  na  raiz  do  monte,  q chamão 
dos  Apoiloloi.  Porem  não  confia  o anuo  de- 
lia rranfmigração,como  també  da  outra,  q 
depois  fe  fez  para  o lugar  prelenre.ficandç 
em  pé  por  muitos  annos  cita  antiga  Ef- 
mida  da  inuocação  de  S.  Domingos,  com 
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fiúiréligiofó-q  íWttia  de  Capellão,  mui  fí- 
uorecido  dos  Reis  cõ  priuilegios,  & izeh- 
çóespor  honra  do  melmo  Sanflo,  de  que 
•dão  tellemunhóosliurosda  Torre  do  tõ- 
ibb.  Plorfeíeo  Ibgo  o ApoftolicO  varão1  em 
&i(mcia,  & doflrina  para  proucito  da»  al- 
••mã»','  E paraq  fefte  frutttí  não  a ca  ba  (Te  có 
ídà  morre, ou  ifufeencia,  trattou  de  edificar 
conuentos  em  Varias  partes, : os  quaes  pelo 
tempo  adianté  Ce  multiplicarão , Ceruindo 
‘feinpre  de  lpirituacs  marinhas,  de  onde 
ie  colhe  o Cal  Euangelico , para  todo  ellfc 
reino,  & de  alàmpadarios  do  ceo,cheoe  de 
Vefplandeecntc  luz  de  fciencia,para  có  fua 
pregação  alumiaré  as  trcuas  da  ignoranciâi 
Olsieào  primário, com  q cita  fagrada  Re- 
ligião fe  inílituio  na  Igreja.  O liuro  dos 
•Óbitos  de  S.  Vicente , poé  a morre  de  D; 
F.  Sueiro  nelte  diatf.Ka/.  MatJ  oítjt  F.  Sue-* 
ruo  Gsmctij,  quondã  Prior  Pr oxhc ator  ü. Quere 
dizer:  Az7.de  Alnl  faUecto  F. Sueiro  Gotnet , 
■frior  que  foi  untigamentc  d 4 Ordem  dos  Pre- 
gadores.O anuo  apõta  Soufa,  & Maiuen- 
da,que  he  o dc  izjj. 

- ' Deuefe  a eíte  fideliflimo  feruo,  o muito 
<}  eílendeo  feus  viçolos  ramos , a copada 
aruore  da  religião  dos  Pregadores  emPor- 
tugal,&  luas  conquillas , reaonhecendoo 
por  pai,  8c  pedra  fundamental  de  toda  el- 
la,os  innumeraueis  Ceruos  de  Deosmue  d: 
feus  conuétos  pouoarão  o ceo.  E a (li  mel- 
mo os  exéplares  Prelados,q  delles  Cairão 
para  as  mais  famoCas  mitras  defle  reino;  & 
caitros  q as  repudiarãofpor  humildade)  (ò 
igual  gloria  ; os  muitos  ConfeíTores  de 
Reis  , & Capellães  mores;  os  Inquizido- 
res  Apo(lolicos,&  Meftres  doflillimos,  q 
cõ  luas  letras,  i clcrittos  a illullraráo;rdul- 
tando  tudo  em  credito  da  fan&idade  he- 
roica do  V.  P.  Frei  Sueiro  ; cujos  louuore* 
trattão  ( demais  dos  antigos  monumentos 
delia  Prouincia,  & memórias  do  conuen- 
to  dc  Santarém)  Cadilho  na  1 .p.das  Chr. 
Géraes  1.1.0.25. & Lopez  na  5.p.l. 

a.c.jz,  Diago  na  Chr.  da  Prou.  de  Aragão 
l.t.c. r.  Cruz  na  de  Cadella  l.y.  Cdt.Mil- 
uendain  Annalibus  Ord.tomo  1.  ad  an. 
i2i7.vfq;izjj.Bzouio  co.i  j.Annal.  Eccl. 
adan.  1220.  Sampaio  in  Stem.  Ord.pag. 
I23. Brandão  na  ^.p.  da  Mon.Lulit.l.ij.c. 
jj. Cunha  na  hid.de  Lisboa  p.i.c.^o.Ma- 
cedo  nas  Excel.de  HeCp.  cap.  p.excel.8.& 
Soufana  i.p.da  Chron.  delia  Prouincia L 
a. per  totum. 

% 

c,  Conta  o Chronifta  Diogo  de  Cou- 


to na  8. Década  da  Indià  c1p.s4.cj  os  Ittós 
(gente  feroz , & barbara  das  ilhas  Malu- 
cas ) fizeráo  graue  deílroço  por  aquellas 
partes , com  núa  grolVa  armada  , os  quaeft 
iiijeitarão  à lua  obediãeia  1 todas  as  pouoa- 
çõeSjSc  lugares,  q ettauão  á de  Portugal, 
fazendo  cruel  guerra  aos-q  não  quizerão 
edar  por  ido  , cattiuzndo  , & matando  a 
muitos  Chridãos.  Entre  elíes  o Regulo  de 
Clatem  , cujo  inuiftiflimo  certame  ( q fóí 
an.  1 568.  J efereuemos  por  autoridadedo 
ditto  Chronida,q  conclue, depois  de  o re- 
ferir, co  as  fcguinret  palauras:  lfío  me  affir’- 
marão  algSr  Portuguez.es, èj  fe  acharão  alli\ 

0 certificarão  os  Emíaxadores  Chnttãos,q  rie- 
rão  ao  Vice-rei  D,  Antão-,  & 0 achei  efcntto  de 
mão  em  iA  Trattado  d’aquellas  Ilhas,  feito  for 
hü  curitfo ;i]  k ellaifoi  ti  Gonpalo  Pereira  Ma- 
ratnaqut.  £ defies  milagres,  & outros*muitor,o- 
brou  Deoftl.  Senhor  por  aqkeUae  partes,  que  fi- 
tarão em  éf mea  mento  , pór  falta  de  eferitro- 
res,  ocj  tu  finfo  muito  ntffe-  tempo , porque  não 
achei  memórias , Cr  só  me  rali  de  inforntaçõet 
de  honreS  , que  fe  acharão  nas  toufas  cj  efereuo, 
que  eu  tenho  por  verdadtirad,porq  as  conferi  d 
tutrai.que  tenho  juntai  para  fila  bi  floria. 

d.  Da  breue  noticia  do  Irmão  F.Mar- 
tinho, filho  do  conuento  de  N.  Senhora  da 
'Graça  de  Lisboa,  nos  reconhecemos  de- 
uedores  ao  P.  M.F.ManoelCaldeira/ujei- 
to  em  que  competem  as  letras  co  as  virtu- 
des, porq  tomou  a leu  cargo  ( por  zelo  da 
religião  ) indagar  memórias  dos  feruos  de 
Deos,que  florecerão  em  nolíos  t tipos,  para 
maior  realce  delia  obra.Demais  q ha  mili- 
tos  religiolos,  inda  hoje  viuos  na  Prouin- 
cia , que  fe  lembráo  das  caritatiuas  acções 
de  Frei  Martinho. 

e.  Eluas  ( chaue  do  reino  de  Portugal) 
húa  das  nobres  cidades  delle , a quem  faz 
notauel  a fumptuofa  fabrica  dos  canos 
dagoa  dAmoreira , junto  dos  quaes  edifi- 
carão conuento  os  Piedofos  , dedicado  a 
S.FrancifcOjCÕ  a efmola  de  certas  MilTas, 
q deixou  em  teftaméro  Manoel  Paçanha, 
fidalgo  principal,  refidente  na  índia. E co- 
mo neíte  tempo  florecelíe  muito , a notla 
Cultcdia  da  Piedade, defejando  todos  me- 
ter nalma  feus  religiolos, Hérique  deMel- 
lojteílamenteirodo  ditto  defuntto,  fez  cõ 
q ciles  alcancalTem  Breue  de  Roma , para 
comutar  a vontade  do  tedador  na  fabrica 
deíle  conuento. O q fe  confeguio  do  Papa 
Leão  X-pot  ordé  do  Duque  D.  Iaime(Pa- 

dtoeiro 
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drotiro  deda  fanÔi  ProUincw)rf  qual  deu 
à execução  o Arcediago  de  Gummraés , a 
qué  veio  cometido  an.  1518.  oferecendo 
parte  do  íitio,Uúa  nobre  matrona,  por  no- 
me Genebra  da  Rola.  E concorrendo  as 
efmolas  da  gente  pia  da  cidade,  Sc  do  Du- 
que,em  breue  le  concirno,  cõ  grande  per>- 
feição  .Nclle  viueráo  os  Fradues  fottéta  an- 
«oa,expetimétando(á  culla  prapiia)a  pou- 
ca razão, q tiuerão  os  antigos,  para  tunda- 
ré  em  vaüiSjiendoo  elle  tanto  çÕoj  outei- 
ros q o cercão  por  todas  partes,  q raramér 
te  efcapauão  feus  moradores  do  cómii  c rir 
buto,  adoecendo  todos  a hú  mclmo  tépo, 
fendo  ttcceflario  vité  outros  de  fora  3 cu- 
rardelles , q tal  vez  ficauão  cambem  pelas 
cudas.  Acéqno  anno  1591.1c  mudarão  pa- 
ra mais  ijudauel  litio , não  longe  do  anti- 
go , iniit  lauado  dos  ventos,  Scapraziucl 
pela  dilatada  villa  q delcobte.He  das  súp- 
tuolas  Calas  da  Prouiucia  , por  ter  de  pe- 
dra, Sc  cal , feita  com  difpcndio  daquelle  . 
deuoco  pouo. 

Na  antigi  falleceo  F.Diogo  de  Fezcs.q 
reconhece  leu  nafeimento,  a hú  lugac  afli 
cha  nado,  no  reino  dc  G illiza,  ciqos  offos 
forão  cos  mais  tra Ilididos  pira  a moder- 
na,os  quaes  elláo  ã porta  do-Capitulo,  de- 
baixo de  húa  pedra, q difto  faz  menção, íe- 
gundo  elereue  Niza  na  Cliron.  m.  f.  delia' 
Prouiucia  l.z.c.f  á.Quem  quizerkra  fun- 
dação do  ditto  conuento  acnalaha  na  3.  p. 
de  Gonzaga pag.9fj.coiui.8.  Sino  cxcel- 
lente  T rattsdo,  que  anda  no  fim  das  C011- 
llituições  d'Eluas. 

• • i . .v.  ■ 

/.  O muito  religiofo  P.  Fr.  Afonfo.de 
Medi  u,  dekançou  cm  paz  a 17.  de  Abril 
de  1606.  tomo  conda  do  liuro  dos  Óbi- 
tos da  obleruance  Prouincia  d'Arrabida,  q 
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fe  guarda  no  conuento  4*  Sflofephde 
.Ribamar,  Zj 

9i."> ' ;*  n < L i.irióii 

■ õ g.  Floreçco  F-  Pedro  dç({>.  Maria,  efpe- 
.Uyj  da  regular  Obleruaiiciaí  na  Piouinci» 
Carme)  nana  de  Andaluzia.  A copia.de 
lua  profilsão,  feita  no  conuento  de  Xcrcaa 
S.  de  laneiro  de  1 604.  ternos  em  nolío  pq- 
deqjudificada  porF.  AlunTo  Franco,  Se- 
(Crctario  d’elie  ,319.  de  Maio  de  itíqo.  o 
-qual  concluc  cqel.la  addiçãotiixns  e/  aicftt 
P.f. Pedro  4f  S.iUiiJ,tn  l.t.tiiuUJdc  SíwVm, 
<«  c. i tollegie  4*  S-  Albeito  de  1. 1 iüch*  Ctden, 
S.iiLtiÍj  .mus  de  ama» ccer,  a Uit  17.  dc  Abril 
dc  1614. Anos.  Ap  lo  tcflificAU  íHUí  hos  rchgiu- 
fcfteflc  lotlegio  jidcdigmii.ij  fe  a Jfurí  prefeftu 
a fv  LitAuentiir*dã  mutue.  Cerca  de  lua  vi- 
da. 8í  virtudes  fe  dignou  eícrcucrnos  varia» 
cartas  no  dilcurlb  do  annp  JÍ40.  oP.M, 
E,loão  Durão , pefioa  de  grandes  letras , o 
qual  depois  de  goucmar  aquella  Prouin- 
cia , veio  a noffa  de  Portugal  , por  Vilua- 
dor  Aportolico.  ‘ - 

o.  b.  Poílo  q ,0  P.  Gil  de  Abreu  foi  nafei- 
do  em  Campo-maior,  contudo  críoulé  de 
minino  na  cidade  d'Eluas .,  cm  cala  de  hú 
Conigo.tio  feu , o qual  não  faltou  , nem  i 
criação  , nem  4 policia  , Sc  menos  à chari- 
dade-deuida  ao  parentefeo,  narrando  de 
renunciar  uelle  o Cauonicaio  q polliiia; 
mas  como  lua  ditofa  forte  ochamalíei 
religião , com  edremada  refolução,  o rejei- 
tou. Foi  feu  glorioib  triumpho  anno  iòzo. 
Dellc  le  tirão  afhialtncntc  informações 
por  ordem  Póúficia,  como  diz  o P.Gucr- 
reiro  m Coroa  dos  csfofçados  lcldadcs  da 
Companhia  2.  p.c.20. 6c  o P.  Alegambc  na 
Catai,  dos  Martyres  da  mcfma  pag.  j 6f, 
num.  169. 


Os  San 
ftos  Ca 
rilippo, 
Apíirodi- 
fio  Scc. 
Marty- 
res. 


ABRIL  XXVIII. 

Este  dia,  cm  Caparra ( cidade  Epifcopal  da  anti- 
ga Lufitania)as  inclytas  coroas, & palmas  dos  San- 
cfcos  Martyres  Carilippo,  Aplirodiíio  , Agapio,i 
Eufebio  ; os  quaes  pela  confifsáo , & fuauidade  da 
Lei  da  graça, cheios  de  conítancia,&  fortaleza  cet 
leftial,a  pezar  da  cega  idolatria, &feus  malditos  fequazes , deal- 
barão fuas  galhardas  eftolas  no  íànguedp  Corderroinimacula- 
do,coinquefefizeráo  herdeiros  das  permanentes  moradas  do 

ceo. 
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ceo.  b.  ' Nomèltfiôdia,  em  S.  Luis  dePinhel  ^conuentodes.  Vit*I 
rcligiofas  Clariftas  na  Bcira,afefta  de  Si  Vital,  foi  dado.  por  pro-  Maít>'r* 
fils  ao,&’  Martyr  por  felicidade, o qual  ( fendo  prezo , i encarce- 
rado a inftancia  dó  Conful  Paulino,  pordar  fepulturAna.cidade 
dc  Raueita,com'fingDlar  piedade, & religião,  ao  fainofo  medi- 
co Vrficino , a quem  auia  confòrtado,  frãqueando.uD'  certame) 
fofreo  o exafperado  tormento  do  equuleb  com  notauel  valor, 

8c  vmbridade  chriftãa.Nãofatisfeito  otyránocom  ifto,  o man- 
dou enterrar  viuo  núà  profnnda  coua, entupida  de  pedra,&  cal. 

Eco  taiti  inaudito  generode  morte,  voou feUjfpiritu  mais  ligei- 
ro , & triumpliante  à gloria , para  nella fer  líureado  do  fupremo 
Monarcha.  O corpo  defte  inuehciuel  foldado  dc  Chrifto  , trou- 
xe com  oufrasfanílas  relíquias  de  Roma  , Heitor  daSclla  Fal- 
cão, fobrinho  do  fundador  , anno  1620.  as  quaes  depoíitou  em 
particular  capella,fabricada  para  o intéto  noclauftra  , onde  são 
boje  reuerenciadas  com  súmo  acatamento.  c.  EmS.Ioãode 
Tarouca  , na  mefnia  comarca  da  Beira, afaudofa  defpedida  def- 
te  mundo  para  o outro  dp  B.  Bernardo , varão  não  menos  cicla- 
recido.em  virtude, que  cm  fangue,húdos.principaes  diícipulos 
dogloriofo  P.  S.  Bernardo  ,’q  de  Claraual  mandou  com  outros 
companheiros  a efte  reinq^para  propagarc  nelle  fua  candida  fa- 
mília.He  certo  , q fe  achou  na  myfteriofa  fundação  dodittocõ- 
■ uento(  primeiro  da  Ordé  em  toda  Hefpanha  ) do  qual  foi  Prior 
muitos  annos,  có  grande  louuor  da  obferuancia  monaftica.  Em 
feu  tépo  adoecendo  grauemente  cm  CbimbraaRainha  D.  Ta- 
reja,védofe  debilitada  de  forças,  & defenganada  de  viucr,  manr 
dyu  dizer  ao  B.Aldcberto,  Abbadcdomefmoconuento,  q de- 
fejaua  tratt^r  com  elle  ncgocios  importantes  à confcitncia.  E 
como  o fando  velho  não  pudefle  ir, por  lua  muita  idade, ’& acha- 
ques, encarregçu  a jornada  ao  Prior,  bando  de  fua  muita  virtu- 
de,& vrbanidade,  a refoluçáo  delias , como  quem  fe  auia  criado 
demininona  Corte  delRci  dpFranca,&na  religião  com  a do- 
ârina  de  íèu  fan&o  Mcftre, herdeiro  em  fim  do  nome, alegria,  8r 
fpiritu,de  que  o ceo  li  bcralmente  o dotou.  E leuando  por  com- 
panheiro a S.  Ioão  Cerita,  Abbade  de  Lafoés , que  naquelle  tér 
po  íe  achaua  em  T aroucá  , chegados  à prefença  da  Rainha  , ella  • 

( poftoquejaeftaua  no  cabo  ) fe  alegrou  muchiífimo  vendoos. 

Alli  dizem  granes  autores,  que  lhe  lançou  hum  d’elles o habi- 
tOj&xxjgula  da  Ordem,  para  na  vitima  hora  gozar  de  fuas  gra- 
ças,& indulgências.  Aflifiindo  então  ambojáfuacabeceira,  có 
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grande  confolaçáo  da  enferma  , breuemente  íe  defunio  aqiielie 
compofto,rcftituindoaaImaao  Criador,&ocorpoàfcpultura, 
q lhe  foi  dada  na  Cathcdral  dc  Braga , junto  ao  Conde  D.  Heiv 
rique  j feu  marido.  D'ondc  voltou  cada  hum  para  feu  mofteiro* 
carregado  de  muitos  fauores,&  prinilegios,  q lhe  deu  o Prin- 
• cipe  D.  Afonfo,  Teu  filho. Eftando  pois  o B.  Bernardo  Occupado 
,l)o  gouernode  feu  Priorado , morto  o fanôo  varão  Aldcberto, 
forão  taes  as  triftezas , & tantas  as  lagrimas  dos  moriges  poi»fná 
auzencia,quc  foi  neccflariopara  aliuiodefta  pena,  enxugarlhas 
com  húa  faudofa  pratica,  exornadade  tam  afte&uofas  palauras, 
que  todos  ficarão  c*htcrnecidos,&  certificados  da  gloria,  q pofe 
fiiia fua  religiofa  alma.  E achando elles , ^ S.loão Ccrita  fu p ri- 
ria perda  tam  mtolerauel,  foi  eleito  em  feu  Júgar.  Porem  como 
eftaua  ja  no  vitimo  quarçel  da  idade , & falto  de  forças  para  o 
gouerno, mandou  tanger  a Capitulo  ; & conuocadosos  toga es^ 
rcnúciou  no  B.Bcrnardo,  para  cujo  cargo  eftaua  aflfaz  induftria- 
do,  com  o largo  tempo’  que  auia  feruido  de  Prior.  T anto  que  o 
Príncipe D.Sancho  foubc da  noua eleição, como  lheera  affèflo, 
a feftejou  fummamente.  depois  de  o mandar  tifitar  por  fea 
Alfers  mòr,foi  clle  proprio  em  pcífoa:  & pagpufe  tanto  da  làrt- 
&a  conucrfaçáo  dos  monges  , que  gaftou  alli  o tempo  do  Adué-f 
toem  piedofos  exercícios.  O qual  emprendendo  a jornada  dc 
Seuilha  olcuou  configo  , attribuindo  afuaspoderofas  orações, 
afamofa  vi&oria  que  de  feu  Rei  Anaxarafe  confeguio , fendo 
tanta  a eftufsão  do  Maufitano  fanguc , q fe  vio  tinto  dJelle  por 
largo  efpacio  o Guadalquiuir.  E dc  caminho  a celebre  de  Beja, 
que  eftaua  cercada  ncftc  tempo  por  Alboazil,&  Halè,  Alcaideç 
Mouros, os  quaes  ficado  mortos  no  cápo , derão  os  mais  vergb- 
nhofamente  as  coftas , deixando  aquellas  varzeas , & campinas, 
coalhadas  dc  corpos  exânimes.  Finalmcnte  reftituidoo  fanâo 
Abbade  a feu  mofteiro,vendofe  com  o goucrno  in  folidum  , co- 
meçou a refplandeccr  de  nouo  com  raios  deexccllentes  virtu- 
des, ‘dando  admiraueis  exemplos  de  fanâidade  , & obfcruancia 
a todos  fcus  fubditos.Mas  como  os  annos  eráo  muitos,  & os.de- 
fejos  de  fe  vcrcomChrifto  iritenfos,  conhecendo  a hora  de  feu 
tranfito,  fe  preuenio  para  ella  cos  foberanos  cordeaes  da  Igreja.  ■ 
E.  conuocados  os  monges  para  lhe  afliftiré,  depois  de  lançar  a 
benção  a todos, fe  defpedio  d*elles  cõ  notaucl  alegria,  melborã- 
dofe  nefte  comenosfeu  fpiritu  de  habitação. As  copiofas  mara- 
uilhas  q a Omnipoçpncia  diuina  obrou  logo  em  feu  fcpulchro, 
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moftráo  hê  as  muitas  virtudes  , com  q refplandeceo  toda  a vida 
eíte  prototypo  de  Prelados.  d.  No  real  cõuento  de  Bcthlcm 
(cabeça  da  Ercmitica  familia  de  S.  Hieronymonefte  reino  V Be,h,fm 
prazo  final  do  P.F.Iorge , religiofo  aflmalado  em  letras,  & vir-  S7Z 
tudesja  quem(pelo  raro  zelo  da  pobreza  Euangelica,  & prudê-  '‘"J""»» 
ciafingularcoin  que  fe  auia  ,aggregando  tanta  religião, 
mildade  ao  monaftico  gouerno)fizcráo  Prelado  na  Ordê  muitas  * 

vezes. E fendo  Meftre dos  Infantes  Dòm Duarte,  filho  delRci  ' - 

D.Ioao  III.&  D.Antoniojfilho  do  Infante  D.  Luis,  bomofteiro  1 
daCofta  junto  a Guimarães,  enfinando  a hü  Philofophia  , & a 
outro  Theologia , nunqua  puderáo  acabar  com  elle  aceitaí& 
algum  Bifpado,dos  muitos  que  vagaráoem  íeu  tempo  no  reino. 
Viucndo  fempre  em  tanto  rigor,  &afpereza  , q náo  admittia  na 
cel  a que  o feruifle,nc  coufaq  chciraffe  a rcgallo;  & menos  vefo 
tia  linho, pois  ainda  em  doente, repugnaua  a camifa,deforte  que 
na  vitima  enfermidade  ( obrigado  dos  Superiores  ) vfou  delia, 
mas  anteuendo  a morte, pedio  com  grande  inftancia,lha  tirafsc^  , 

& defiem  a fua  túnica, q era  quafi  outro  cilicio.E  náo  lha  querc-« 
ao  conceder , fe  aflentou  na  cama,  & com  alento  fobrcnatural^a- 
dcfpio  gritando  : Mais  quero  morrer  como  ttafet , que  com  tal  camifa . I 
entte  tirar , & dizer , rendeo  o feruorofo  fpiritu  nos  braços  do» 

«netos  Anjos, com  grande  magoa  daquella Cómupidade,  que  o 
amaua  cordealmente.  e.  No  antigo  cenobio  Benedi&ino  de 
Semide, território  de  Coimbra,  pafibu  d cila  Vida  i fempiterna,*  AtreM 
Sòr  Leonor de  Abreu,  monja  de  veo branco, pontualiílinia  na' 
guarda, & obíèruancia  dos  votos  eflcnciaes , & conftituiçóes  da 
Religião.  Tam  exercitada  na  pobreza  Euangelica, que  náopo£< 
fuia  mais  que  htia  arcinha  velha, em  que  rcleruauaas  grofias  pe- 
dras dc  fal,com  q peruertia  o gofto.  E na  abftincncia,  pois  daua\ 
de  eímolaa  quotidiana  porção  , fuftentandoíe  das  migalhas  díí* 
carne, &peixe,  q fobejauãods  outras ; feruindolhe  de  pão  hima» 
bollos  de  farellos  clcaldados , 8c  amaíTados  por  luas  próprias» 
j jtintaua  a eftas  virtudes  a da  oração , em  qneeta  iWtfil 
veríada , & perlêucrante  noconfpeéhi  do  diuini(limo;Sacramê-  ^ -.ví 
tOjda^qual  inuejofoo  pai  das  treuas,a  pretedeo  por  vezes  diuer; 
tir  có  défentoados  alaridos , & hórridos,  vifoês . E otrtrofi  a da  * 
caridade,  com  quediligenciaua  feruorofaoferuiçoç&regallo' 
das  doentes, minitirandolhes  na  hora  todo  o neceflarióvExcrcld* 
tadanefíes  louuaueisa&os  atè  idade  de  noiienta  annos , a cha-i 
mou  o d iui na Spofü  por  hum  leu e achaquifcDçfpida’  então  parai 
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a lançarem  no  leito, lhe  acharão  as  roupas  internas , fòitádás  de 
ciricio,  com  que  fecretamentc  viuia  penitente,  àc  mortifica- 
da, E paliando  o vitimo  dia  em  acção  de  graças , & louüores 
diuinos,  entoando  repetidas  vczçs  o verfo:  Gloria  Patrt , ® hlto, 
■■■  ■■  . « Sphim  Satitto',  partio  coin  cllc.  na  bocca , & coraçao  para  os 

• thàlamos eternos  da  Bemauenturança ; deixando  tam  exemplar 
i.Míwi.vida,  & morte,  grandiffima  inueja  em  todas.  /.  No  conuen- 
la'tT*r  ito  de  NofíkSenhora  da  Concepção  da  cidade  de  Angra,  ovl- 
*imo  dia  dqReuerendo  Padre  Frei  Manoel  Pereira,  oqualfoi 

dcZcligioías,  & feculares  aualiado  fempre,  por  homem  dem- 
«ülpacÊ  vida  ,&  columbina  fimplicidade , porque  era  mui  fin- 
nero.j  modcfto,  fabrio, cafto , inteiro,  deliberado, zelofo , & 
obediente  aos  Prelados.  Contafc  delle,  que  no  tempo, cm  oue 
òi  terço,  dc  Caftella  oceupana  a Ilha  Terceira,  fendo  Meftre 
dc  Campo  a Gouemador  Centena,  fidalgo  principal  de  Hef- 
pjÉáha,eftando  declarado  pelo  Bifpo, vindo  certo  diaa  efte  con- 
uffntofdequeofcruode  Deosera  Guardião  ) o efperou  a por. 

lhe  negou  a entrada,  como  San&o  Ambrofio a da  Igreja, 
ap  inoffo  Eraperadar  The  odofio:mas  elle  ( como  difereto  ) lan- 
dapdo  ifto  a galantaria,  fez  força  para  entrar,^  não  pode , por^ 
fc  atrauefibu  o refolqto Guardião  nella ,:tefiuindo  com  valor, 

St  animo^atèq  védo  o dittoGouernador  fua deliberação,  diilc: 
w-;t  . lia ^FdMamelquedefe en ora buena^queja me Vot,yi reame , q foi amigo 
«>  íutapor  fufanBa Jiwphctdad,  porq  yo  no  Venia  a más,  q enter  arme fi  le  fal- 

taua  rtWEllcentáolhe  refpondeo  .-Sentar  tudo  ke  falta,  mas  amtfe- 
rtiordut  dtuma  não,  q afst  tomo  tem  aadado  de  prouer  aos  injimos  bichinhos 
dateira^afsi  o terà  dejle  pobre  peccador^S  de  feus  fttlklitos.  Contudo fe  V. 
Senhoria  me  quiser  mandar  algua  coufa , pode , con  tanto  q nao  torne  qua, 
ftm  primeiro  obedecer  ás  ceufuras.  O Gouernadorihe  mandou  logo 
fijja  boa  cfmola,  com  q pafibu  melhor  aqucllés  dias.  Com  cita, 
Sc.  loutras  religiofas  acções  de  grande  edificação  do  proximoy 
8$  feruiço  de  Deos, acabou  o zelofo  varão  Cru  dcfterro^í  toi  íc- 
pultadomo  Capitulo  d© ditto  conuento , com  gèwlfefttimeto, 
do  õcapplaufo  daquelle poüo.  g . i.Nefte dia, no Lounçal, *>itpa« 
uioTtr-  do  de  Coimbra,  defcauçou  nos  deliciofos  braços  do  Am  ànte 
“,Tt í*  qeíeftiaUa  multo  pÍa,&deuotaMatiado  Lado,aqué  a Ommpo- 
mttUm  tcncia  diuina,riáo  fóménte  honrou  em  v ida  ,8í  mortecom  inau- 
ditos prodígios,  mas  canibem  depois  delia..  Logo  no  fanCTÇ»  Sapt 
tifinofe  lhe?  imprimirão  comocharaâer  dagraça,  as  odoríferas 
flores  de  viitãdcs,qúe^pot  merce  ido  ceo)  íecòíètuatao  lcm pre 
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frefcas  no  fpiritual  prado  de  fua  alma,  rccendédo  a fama  d'ella? 
em  coda  a parte:  enxcrgandofe,  como  em  feu  cetro, a maníidão, 
a brandura, a benignidade, a humildade,  & limpeza  de  coração, 
con>tam  alegre, & íereno  roftro  nas  aduerfidades , que  parecia 
iníeníiuel. Sendo  outrofi  mui  recolhida,  caricatiua  para  pobres, 
amiga  da  oração,  & cam  percacada , & circúl  pe&a , que  nunqua» 
fe  vio  nella,  ainda  em  niinina , acção  q defdilTeífe  de  mulher  de 
fefséta  annos. Sobretudo  no  que  rcfplandeceo  com  fuperiorida- 
de, foi  na  pureza  virginal, que  de  fette  coníagrou  a Deos , pois 
nunqua  jà  mais  íèntio  remorfo  algum  contra  efta  chriftalina  vir* 
tude,  antes  quando  obrigada  da  neceífidade,  fallaua  com  algum 
homem, ciraua  daqui  maiores  motiuos  de  engrandecer , &lou* 
uar  ao  Creadorem  fua  imagem,  & femelhança  . Iejuaua  todo 
anno,à  imitação  do  Padre  S.Franciíco, repartido  em  íette  Qua- 
refmas.  Tomauanodia  húa  defapiedada  difciplina:  i em  mui* 
tos,  tres,  com  diuerfosinftrumentos, para  mais  fe  mortificar . A 
primeira, ordinaria  : afegunda,com  ortigas, &:  outras  heruas  fe* 
mefhites:  & a terceira  com  açoute  de  roletas, que  a deixaua  en- 
fanguenfada.Vfauacontinuatnente  dedous,  & tres  afperrimos 
cilícios  de  ferro. Dormia  fomente  duas  ate  tres  horas, perno&á* 
do  as  mais  em  feruorofa  oração . Amaua  tanto  a pobreza , que 
fendo  ella  por  extremo  pobre , nunqua  foube  negar  nada  aos 
de  Chrifto,  animando  a cada  hum  a fubleuar  com  paciência  os 
trabalhos, & miferias  ,que  trazem  configo  vrgentes  neceffida* 
des.  Commungou  a primeira  vez  em  idade  de  noue  annos  com 
affluenteconfolaçáodc  fua  alma,  fentindo  d’alli  em  diante  nel- 
la, todas  vezes  que  recebia  o diuinifiimo  Sacramento, effeitos  fo- 
brenaturacs, decanto  gozo,  & fuauidade,  que  redundauáo  no 
corpo  mortal, chegando  com  tamíobcranos,&  repetidos  fauo- 
res  ao  cume  da  perfeição , & amor  de  Deos , no  qual  andaua 
fempre  transformada , fem  jàmais  aucr  coufa,  queàpartaffe  de. 
fuadiuina  prefença.  Comtamcordealdeuoção  aoceleftePão. 
dos  Anjos, que  nos  vltimos  annos  de  fua  vida,  ficaua  total  men- 
te extatica,íem  dar  acordo  defipor  muitas  horas,  vendoo,  não 
fomente cos  olhos  da  Fç  nas  fpecies  confagradas  , mas  também 
na  reprefentaçáo , & pintura.  Era  zelofiífima  da  faluaçãodas 
almas:  d'onde  lhe  nafeia  aífiftir  a alguns  moribundos,  que  efta- 
uão  de  todo  deíconfiados  delia,  pela  enormidade  de  fuas  cul* 
pas,  Scpeccados*  & tal  efficacia  dauao  Omnipotente  a fuas 
palauras , que  os  conílrangia  a morrejr  alegres , & conformes 
• . Qgqa  co 
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'cô  áiuinò  tenepkeito,pròmetcentk>lhes  a coroa  da  Vida,íè  par i- 
tííl'cm  dellá  tòhtritos , &? eonféíTados  inteiramente.  Por  cfta  ra- 
fcáoádiuinhauaòs  peofamcntos,&còrihecia  os  interiores,  reue- 
landplhe  oSenhórpcccâdôsoCcultosde  muitas  pefl‘oas,que  ad- 
tíertidas  dcllla'  fe  òortfeflar  ão  com  grande  dor,  & rependimenro; 
•J)as  almas  3o  Ptorgato^w  éra  mqiconipaífiua , conccdendolhc 
Deos,  padjíCefle  por  muitas  quà  nefta vida*  as  penas  qucel- 
làlãuiáodetólerar  nabútra  ; & chegou  a cantó  excefíb efta  fua 
d euoç  ã o, que  1 h efez  publica  doação  de  todas  fuas  meritórias 
obras, & ifih'dadovltiirioa&odefeutranfito,gòzandotambcin 
defta  graça,&priuilegióòsagonizãtes.  Emreibluçáoteuehúa 
lárgia  enferróidade,  & no  remate  d^ellahum  ejxtàfi  de  tresdias, 
liò  qual  lhe  fbráo  Teueladas  muitas  coufas  em  ordem  aoRcino, 
&r  ao  feu  tenue  Recolhidiento.E  cuidandofe  que  cftauannorta * 
ftitòofálutiferofinaldàCfUZ  fobrtíella,  fe  lenantondetodo 
rêra,  com  admiração  dos  cifcúftames.Ncfte  tcuipo  profcflbucó 
firas  companheiras  ( veRída  de  burelipardo,comiveoazuilbbrc 
afcábeça,  & ihíignianopeitodo  fan&iíTimo  Sacramento  ave  - 
'flfcrâüel  Ordem  Terceira  dá  Penitencia:  paílànda  ò rcftiteda  v}„ 
<lá<Jqaeforão  treze  metes)  angelicamente  ;i  porque  faúp®c,?oii 
èfáàa,ou  padecia,  ou  fe  exercitaua  em  caritariuas  obras  do.prob 
xfmó.  Nãolhcfaltando  perí'ecuções)&  moleftias,afli  dos  demo-. 
iilò$;,quc  lhe  ápparecião  viíiuclmcntc  em  horrendas , & modo. 
nhasfigurasspãra  ainquietarénomaiorferuordaioraçáo:  como 
tàmbeni  dos  homés,que  tal  vez  faõ  mais  peruerfos  que  oihfer- 
uo^pois  apreTeudcraódefaercditarcomfálfos  teftemunhos  nos 
íbpremos  tribunaes  daterra.MasaocompaíTodas  perfeeiiçées, 
SPmoleftiasi^ecebia  cada  hora  da  liberal  idade  diurna  cquiualé- 
trt  beneficib$*&  fauores , os  qtraescó  raião  admirão  a todo.ge- 
ríero  depeflba,que  dbllès  tem  plenaria  noticia. H um  mes  antes 
defua  féliccjbrtiada,lhe  rcuclou  Deos  tudo  quanto  auia  de  fuc- 
ceder  nella,quelogo  denunciou  ai  lèti  Confefibr*  .Sc  a fuaa,dom- 
pánheiras.  Chegado  o teihpo  peltí  te©  decretado , japertada  db 
hÔàfíHcõporrauel dor  no  ladóefquerdo,  q a trerpatíauajtè.acof- 
tádòrtrattandofe então  dedha  queterem  a liu i ar^ ! dií I'cj rj :> 2® «õ /<i 
carteem, quefiiHftó  particular  fauo^quep-^eimpUr  me  lortcedem^  que 
ffátijfi,  & morrejfe  da  Idmjadá  ,■  que  ellv  pjm  efta*  jk  mcàto ) itaofttmo  ei* 
fiafacrofimcfá  humanidade  v>  É rtraudárido  logoifàaer  a camà  «rà 
fórnVa  de  Crhz,efteue  aUipádetetttSiJais  aníÍa^8oilores,|Ciânp  fe 
forá  áâualméffttc  crUclftcàdà; ^E,ben9Í0íwio)poÍ6fàindoí  deirburq 
° '*  * pMJ  arrob*- 
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arcpbaincto^aüfle:  Quecftiuera  defcançando  noíiiiaues  braços 
delia, com  fcu  amantiftlmo  Spofo.  Entrando  noutrò, pregados 
os  olhos  no  ceo, fazendo  com  a bocca,&:  beiços  eòfiderauel  mor 
uimento, como  que  goftanâ  o fcl,&  vinagre , inclinada  a cabeçâ 
lbbre  o peito  efquerdo,mediatamente  entregou  ofpiritü,ficã* 
dolheoroftromaisbello,&  fermolb,que  quando  era  viua.E  co- 
mo tinha  ditto,  que  em  fcu  defun&o  corpo  fe  verião  as  iníignias 
da  Paixão, no  fim  de  trinta  & tres  horas  que  eftcue  por  fepultar, 

Hie  appareccrão  pela  garganta,  8c  pulfos,  vincos  pretos, & íinaes 
claros  das  cordas  com  que  o bom  lefu  foi  prezo,  & maniatado^ 

A faceefquerda  muito  encarnada , denegrindoíè  apouto,  8c. 
pouco, como  fe  recebera  a facrilega bofetada. O circulo  da  teftâ 
inchado,  8c  azulado , como  fcihccrauarão  a coroa dc;efpi- 
nhos.AscapelladaSj&palpebras  dos  olhos  cubertas  de  negro,  . 

& pizado  fangúe.Nos  pès,ttiãos,&  lado  húas  nodoas  maiores, q 
as  dos  açoutes  ( que  fe  enxergauáo  por  todo  o corpo  ) as  quaeí 
refpondiáo  nos  reuerfos,como  fe  forão  as  finco  chagas . As  coi- 
tas retalhadas  com  os  finaes  expreflbs  das  varas,  Srazorrages, 
Lançando  pela  bocca,&  nariz  gráde  copia  de  agoa,&  fangue,& 
aífimcfmopor  todas  as  juntas  docorpo,  ficando  o mais  delle 
aluo,&  refplandecente,como  chriftalttara  tra&auel,&  flexiueí, 
como  fe  eftiuera  viua,  cm  final  de  fua  pureza  virginal,  & pueril 
innocencia,  corno  oSeraphicoS.  Boauentura  obíèruou  no  de 
íeu  fan&o  Padre  : Membra  tpftus  adeò  molha , f£  traílabilia fe  prfbe- 
bant  palpàniibus , Ví  conuerfa  Vidcrentur  in  teneritudinem  puerilis  te  ta  tis } 
t qmbufdtbn  cernerentur  enidenttbus ftglis  imtQcentU  de  tora  ta . A ífi  foi 
leuada  à fepulturá,quc(por  então)  fe  lhe  deu  na  matriz  do  ditto 
lugar,  a qual  depois  de  vinte  annos  aberta, foi  viftode  todos  o 
lenço  inteiro  com  algúas  manchas  de  fangue,que  cubria  fen  ro- 
ftro,cujo  final  da  fan&a  Verônica  fomente  faltaua.  Achoufelhe 
mais  a maior  parte  do  cerebro  illefa,có  o veo ,&  infignia  da  Cu- 
ftodia;&  os  ofibs  tam  vriidos,  8c  trauados  entre  fi,  que  ouue mi- 
ifter  confiderauel  força  para  fe  defencaixarcm,pcrccbendofe  em 
tanto almifcrado  cheirotos  quaes  hoje  íe  conferuão cm  marmó- 
reo tumulo  debaixo  do  altar  de  fua  noua  Igreja, para  onde  farão 
trafiadados  a^.deAgofto  de  165  a.  achando  os  fieis  nclla  re- 
curfoém  feus  maiores  apertos,  h.  No  tnefino  dia, em  S.An- 
toniode  Campo-maior,  Bifpado  de  Eluas,a  depofiçáo  de  Hie-  do  d a mrf 
ronymo  Pegado,  homem  dos  principaes  daquella  villa  em  no- 
breza,&  virtude. Porque  elle  foi  o primeiro, q nella  profeflbu  a r 
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Terceira  Ordem  de  S.Fraitcifco,  a cujas  obrigSpoés  (ainda  de- 
pois de  velho,&  achacofo)acudiapoucualiílimarrxnce;  frcquc- 
taua  as  diíciplinas, praticas, Cómu nhoés  dos  mfcfes,&  MiiTas  dc 
todos  dias,  & zclaua  grandemente  o atigmento  da  ditta  Ordem, 
portandofe  íèmprc  mui  timorato  , & temente  a Deos , a quem 
parece  agradaua  muito  fua  puracõfciencia,&  fanâos  coftnmes. 
Depois  dc  feu  traníico  ( preciofo  no  confpe&u  diuino  ) teftefi- 
carao  feus  Gófcflbrcs,  que  cfcaçamcntc  achauáo  nclle  matéria 
deabfoluiçáo.  O que  o ceo  confirmou  no  fim  de  quatro  annos* 
vendofc  feu  corpo  incorrupto,  & com  íúaue  cheiro,  cuja  mara- 
nilhadiuulgada  pela  villa,concorrco  a maior  parte  delia  a ccrte- 
fitíarfe  do  que  efpalhauaorumor<  E querendo  os  Rcligiofos  fa- 
ber  d’ondc  nafeia,  hum  delles  ouzadauiente  cõ  faqua  lhe  abria 
hum  golpe  no  ventre, pelo  qual  faio  logo  tão  fuperior  fragran- 
cia, que  a todos  poz  em  admiração:  náo  fc  podédo  nunqua  aue- 
riguara  qualidade  delle,  porque  como  era  do  ceo  excedia  aos 
cinamomos, & balfamos^da  terra.  Que  aífihõra,&  acredita  Deos 
ainda  nefta  vida  afeus  fieis, & prudentes  feruos,  depois  de  pof- 
íuirem  na  outra  o fclice  prêmio  da  eternidade. 

- v:  ' ^ 9 

Commentariofto  XXf^lIL  de  Abril. 


AConfclha  o Apoftolo  S.  Paulo 
aos  deEphefo  no  c.í.que  le  ar- 
me co  a?  armas  de  Dcos  , q são 
caridade,  paciência, fortaleza, ef- 
perança,&  lofrimento.  Coulãs codas  mui 
necelTarias  luquelle  tempo  , para  os  q fe- 
guiáo  a banderra  do  innocente  Cordeiro, 
crucificado  pelos  homés,  & alB  andauão 
fempre  ali(lados,&  a ponto  de  guerra, não 
para  offenderé,mas  para  fofterc  por  clleos 
tormentos  , qcada  dia  vião  diante  dos  o- 
IKos , porq  fe  tinhão  húa  hora  dc  quieta- 
rão,^ foccego,todas  as  mais  viuiáo  encã- 
toados.&atemorizados  co  as  perfecuijões. 
Entrou  Oomiciauo  no  Império  an.  de  8j. 
imitando, náo  a Vefpafliano,leu  pai, nem  a 
Tito,feu  irmão,  mas  ao  maldito  Ncropois 
mouco  a fegunda  perlecuçáo  gèral  contra 
* Igreja  Catholica  , no  8.  de  ieü  gouerno 
fiegundo  atfirma  S.  Agcrltinho  de  Ciuita- 
te  Dei  1. 1 8.c.s  z-Eulebio  na  hiliEcclefiaüi- 
cal.;.c.ii.Nicephoro l.j.c.p.  Orofio  na 
Ormcfta  1.  7.  Malculo  in  perfecutionibus 
EccLpag.  1 1. 6c  outros,  ) que  concorre  cõ 


t>  de  Cbrifto  de  91.E como  S.  Carilippo. 
& feus  companheiros  padecerão  no  de  8d- 
he  certo, q (eu  tiiumpho,  náofoi na  perlce 
cução  de  Nao,pois  ja  era  morto,  nê  na  d> 
Doiniciano.q começou  na  dc$t.masnou- 
tra  intermedia.  E pofto  q Yefpalliaao , 8C 
Tito  náo  paliarão  ediAos , para  q fotTen» 
perfeguidos  os  Chrittáos,  contudo  os  Go- 
uernadores,  & M.igiArados  ficarão  tam 
mal  coftumados,  q martyrizaráo  a mui- 
tos,pateccudolhesq  faziáo  iiiílo  oblequio 
afeus  EmperadoreSj&fatisíaziáo ao  inter- 
no odio,'q  tinirão  ao  nome  de  ChriAo,  Sc 
ao*  que  feguião  feu  cAandartc. 

Entre  os  Martyrcs.quc  gozarão  de  tam 
boa  forte,  foráo  os  nolTos  de  Capara , co-, 
mo  quer  Dextro adan.  ChriAiSd.  Capara 
in  Lufituniit  dnUppui,  & focij  mattjriitpdf- 
fifunt.  O Marryrologio  Romano  aponta 
nelle  dia  o de  fua  feita,  & alG  mcfmo  Be- 
da, Ado, V fuardo, & Maurolico,  inda  que 
cõ  algua  variedade  nos  nomes  de  feus  cõ- 
panhciros,como  agorarC ara/ipa,  pro  C tri- 
ou  pro  AgJfio,  fern 

nenhú 
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OStrhií  deüejteforir  çouü  particular  cerca 
d:  fins  paciias,  & siurryrioj.  Oo  melimo 
m)do  í-  vai  o Bifpa  Equilino  I.  i L.  c.vlc. 
n.  1 $ I . Aikrsdifius(diz  clU)charihpptu,  Aga- 
fUta,&  Esftbm  M..trijrcs  4 JCj/.Mjij  palmos 
ftrtepnnt.  Só  mente  Dextro,  8c  leu»  Com- 
mrntadorci  Biuar,  Sc  Caro  dizé,  q foi  em 
Cap  ara,cidade  da  Lufi  tania,  fituadaf  fegú  - 
do  Piinio,  Anronino,  Ptolomeo,  & outros 
amigos  Geographos  ) nos  pouos  Vetto- 
nes , q i ida  hoie  conlema  o nome  na  Ef- 
tremadura,  não  longe  de  Ciudad-rodrigo, 
cha:nandofe:L«  ventas  dt  Capina.  Foi  ci- 
dade mui  principal, como  le  vé  de  luas  an- 
tieas ruína, jSc  Colonia  Romana,cõformc 
a núCippo,  que  traz  Ciriaco  Anconitaiio, 
podo  q os  dictos  Geographos  o não  Ipe- 
cibcão.  Nella  ouuehúa  trauada,&  fangui- 
nolenta  batalha  entre  Gneo  Pompeio  o 
zrtoço.S:  AuloTreboniojdos  mortos  <j  alli 
venderão  as  vidas,  ha  naquelle  filio, inda 
hoje, memórias, q o intmuao,as  quaes  traz 
Morales  para  os  curiolbs  l.S.c. 48.de  leu  1. 
tom.  E outrofi  muitos  raltos  de  Religião 
Chrirtaá.como  Cruzes  em  pedras,  Alpnas, 
& Omegas  nalgúas  infcripçõesjSc  parece 
que  teue  Bifpos  na  Primitiua  Igreja, como 
íe  colhe  de  núa,cerca  da  macriz,q  diz  alH: 

$ CO 

AMBROSIVS  FAMVL.DEI 
EPISCOPVS  CAPERREN- 
SIS  AN.  LI.  REQV1EVIT 
3N  PACE.OBIIT  E.CCCLI. 

£ de  outra  na  villa  de  Oliua  , q traz  o P. 
Hieronymo  Roman  dela  Higuera  na  fua 
JLuíit.  i.p.c.  18.  da  qual  le  lè  sómente  : M. 
lul.Epf.Ciper. 

I.  Padeceo  o Martyr  S.  Vital  na  cida- 
de de  Roma,em  tempo  de  Nero,  cerca  do 
an.y7.Era  Milanès,calado  com  S.  Valeria, 
da  qual  ouue  os  dons  San  Aos , Geruaíio, 
& Protafio,que  também  forão  gemeos  no 
afnarcyrio.  Pelo  que  andáo  fuas  aftas,  Sc  le- 
das juntas  no  i.tomo  de  Surio  a 1 9.  de  1 li- 
nho, & no  2.  num  lermáo  do  Cardeal  S. 
Pedro  Da  miáo,em  louuor  de  S.  Vital,cuja 
fefta  traze  nefte  dia  o Brcuiario.Sc  Marty- 
tologio  Romano, Beda  , Vfuardo,Ado,  Sc 
Maurolico.Mombricio  tom.  2.  de  Sanftis, 
S.Antonino  i.p.  tit.á.c.  iy.  IacobusaVo- 
ragine  foi  .72. Cláudio  i Rota  foi.  6 1.  nu. 
yp.Equilino  l^c.jy.VilhegaijRibadtnei- 
aa,  Rofario,  & outros, 


t.  : RefpVandcceoiiu  vida , & morte  cõ 
marauUhaso  B;  Bernardo,  IV.  Abbadc de 
S.loão  de  Tarouca.  E le  alguí  nos  argujr 
cõ  o.B.Chronifta  mim  Pf.  Antonio  Bran- 
dão, qjfoi  o lII.Rc'lponderIheemos,q  (à|é 
de  o dizer  ja  Bricto  na  Chronica  de  Cif- 
ter,8í  outros  Au  rores) fecol lige  darameiv- 
te  do  epitaphio  de  S.loão  Cerita  , que  lhe 
prec  edeo  na  dignidade , onde  lemos  falle- 
cer  a 23.de  Dczébio  an.  1 1 64.  Uatsues  Aí- 
bus  Ceuta  rexit  mon.-fimu  S.  loantii  ^S.Cini- 
Shpbtri  X ■ Kal . linuari)  E.  121  i.ççi’ 

q le  tira  toda  á razão  de  duuidar,poi$  u B. 
Bernardo  lobrcuiueo  muitos  annqs.Diffe- 
ra  eu  (falua  pace  tanti  viri)  quejaera  Ab. 
bade  anuo  1 178. quando  acompanhou  ao 
PrincipcD.Sanchopu  batalha  de  Scuilha, 
fegundo  antigas  memórias  do  aichiuo  de 
S.  Cruz  d;  Coimbra,  principalmqnteda 
hiAoria,q  chamáoder  Gjthr.Rex  Saraus, fi- 
lias A. era  1116.  Hsfpalim  vfá  pn:tsmt,&ri 
eapir  T/Arianamfá  agora  fe  diz  Triapa)  an- 
tiquam vrbê  Filitix,  tamfy  deuptit.  Cuja  vi- 
ftoria  iu  opinião  de  Blçda , Sc  Marftia, 
fuccedeo  an.  1 1 So.E  como  oRclatorio  an- 
tigo do  dirço  cóueiito,náo  chega  ao  tráfi- 
co do  B.Bernardo,por  iflo  o não  lpecificão 
os  autores , nê  nós  o podemos  adcuinliar: 
pois  conclue  cõ  a deuota  pratica,  que  fez  ar 
íèus  Monges  no  do  B.AIdeberto,  q deixa- 
mos de  referir  por  mais  breuidade. 

Vejafe  o Martyrol.  Cift.  h.d.Hugo  Me- 
nardo  in  appendicead  Benediftiuú  pag. 
a 35. Britto  na  Chr.de  Cillerl.z.  c.  1.  6c6. 
Sc  l.y.e.  1 y.  Hériquez  in  Fafc. Cift.  1.2.  dirt. 
zif.c.  3 6.  Sc  in  Coron.Cift.c.8.8.4.  Manriq, 
in  Annatibus  Cift. tom. i.variis  in  locis.Iâ- 
gclint^in  noticia  Abbatiarú  O rd.  1.6.  pag. 
26.ÔC  27.Yepez  na  Chr.  de  S.  Bento  tom. 
7.ad  an.i  120.C.3.  Brandão  3-p.  da  Monar- 
chia  Lufit.l.  9.C.9.0C  I.11.C.27.&  outros. 

d.  Era  Fr.Iorge  , profeflb  da  Ca fa  dq 

Bethlem,  de  q tomou  o qppellido , Sc  doa. 
grandes  letrados  defeu  tempo, pois  foi  ef- 
colhido  entre  mil,  para  Mcftre  dos  Infan- 
tes defle  reino.  Acabou  feus  dias  cõ  demó- 
rtraijões  de  grande  feruo  de  Deos, cerca  do 
an.iy8o.a(Ii  F.  lolephde  Siguéqi  na  Chr. 
da  Ocdédc  S.  Hieronymo  3.  p.l.ix.43  .F. 
Diogo  de  I-elus  in  4.Ferculp,Sc  memoriali 
eiufdem  Ordinis,&  o P.  Aluaro  Lobo.no 
Trattado  das  Religiões  c.23.  . ,/ 

e.  Nafceo  Scr  Leonor  de  Abreu  em 
Soure, villa  quatro  legoas  ao  Occtdeuce  de 
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Goimbra.Eloreeeo  em  Semide, fendo  Ab- 
badefla  D.  Conlhnçjdc  Noronlu,  pelos 
-annos  ijpo.comoclcreuc  o R MelUcFr. 
Lmo  dc  S.  Th  omas  no  2.  tom.  da  Bsned 
Lufit.p.5.trat>2.  Vj.&o  DoítorÊ.  Amo- 
rno'Brandão  nas  memórias,  q tirou  nclle 
conuemoan.  idio.  có-bailan te  numero  de 
teliemunhas.  Cuja  fundação  elcreuemos 
ja  no  t.tomojonde  a podévercscuriolo*. 

/.'■'Grande  nome  acqulrio  na  Cufto- 
dia  das  Ilhas  o P.F,  Manoel  Pereira  pelos 
antros  HS04  irmão  q foi  de  ourro  feruo  de 
Deos, chamado  KV  afeo  Garcia, de  quem 
nos  lembraremos  a í.dAgofto-,  em  queíe 
auzérou  da  terra  para  o ceojos  quaes  trou- 
xerão  configo  à Religiáo,agraça do  folir, 
em  q nafccrão,pois  foráo  naturaesdaGra- 
ciolã,llha  das  7.q  chamão  dos  Afores  3 fu- 
f eitas  à Coroa  de  Portugal. Difta  ao  No- 
roeílc  de  Angra  1 2.1egoas,em altura  de  jp. 
graos.  Foi  mandada  pouoar  cô  ourras,  pe- 
lo Infante  D. Henrique, a que  elRei  D.  A- 
fonlo  V.  deu  licença  ( comodizcm  nofías 
Chronkas)an.  1449.  De  terra  ,tiáo  té  mais 
dt  4.1egoas,nias  edas  tertililíimas, fendo  q 
experimentão  feus  habitadores  gcaiide  pe- 
núria deagoa,q  náohe  o melhor. 

Fallecco  F.Mafioel  nocõuentoda  Cõ- 
ceiçáo  da  villa  da  Praia  em  Angra,  Funda- 
do antes  do  an.  1500. pelos  Clauilra«,que 
lã  palTarão, tanto  q òs  noflds  a defctibriráo. 
Naquelles  princípios , foi  da  Cuftodu  do 
Porto  cõ  os  mais  das  Ilhas,  atèq  leencor- 
porarão  todos  na  Prouincia  dos  Algarues 
an.  1 ç<í6 . debaixo  de  cuja  obediêcia  ciliuc- 
ráo  i <5.  fendo  o primeiro  CõmiíTario  F.  Pe- 
dro de  Leiria.Feita  Cullodia  an.  15  9+.  Fr. 
Manoel  Baptilla  ( q morteo  depois  Bilpo 
do  Angola)  foi  o pnmeiro.  Paliados  algú* 
cô  grande  difcõmodo  dos  Rcligiofos,por- 
q não  podiáo  recorrer  ao  reino  cõ  os  ne- 
gocios,&  duiridas,  que  a toda  hora  recref- 
«ião, alcançou  nof  apitulo  Geral,  celebra- 
do em  Roniaa  n.dc  lunho  de  1 639.2  fo- 
beranla  de  Prouincia,  q o Súmo  Ponri/ice 
Vrbano  VIII.  confirmou  no  feguintedia, 
debaixo  da  tutella  de  S.  Ioão  Euangelifta, 
cuja  imagem  exprime  o fello  de  que  vlà. 
Cõprchende hoje  t^.conuentos  deFradcs, 
& d.  de  Freiras.  A cabeça  N.  Senhora  da 
Guia  em  Angra , habitado  de  do.  religio- 
fos.Neíle  , & nos  mais  refplandeceo  fem- 
prea  regular  dbferuancia,  criando  fujeitos 
tm  virtudes,  inlignes,  q como  feintilantes 
Kllrellas  ellão  agoca cotlocadas  noceleltc 
-firmamento. 


1 g.  No  Louríçal  ( lugar  de  tgo.  mora- 
dores/. legoas  ao  Sudocíle  de  ■Ccimbi  a) 
•naleco  Maria  do  Lado  em  dia  do  Baptilla 
de  1606.  Seu  pai  fe  chamou  Antonio  do 
RegOjôí  fua  mãe  Maria  de  Britto, ambos 
nobres , virtuofos , & tementes  a Deos,  o 
qual  moltrou  , q a tinha  de  nrinina  efeo- 
Ini  do  para  morada  fua,  habitado  nella  por 
graça,  pois  nunqua  peideo  a Bap  tifnul,lc- 
iindo  affirma  leu  ConícíTbr.  Succcdédo  o 
01  rendo  calo  de  5.  Engracia(tam  notorio 
uellc  reino  ) cllacomquarro  companhei- 
ras de  leu  Ipiritu,  deu  principio  a nú  lauf- 
perene  em  honra  , & louuor  do  Sanííiffi- 
mo  Sacraméto,a  1 z.de Abril  de  i djccCuja 
obra  agradou  tantoà  diuina  Mageltade,  q 
( mediante  cila)  prometteograndej  bens  a 
Portugal,  apparecédolhc  por  vezes  o Anjo 
CuAòdiodeile,  dizendo  em  alta  voz .■  Kit 
eejfes  de  louuor,  venerar,  i exaltar  4 eíle  <fi  uint 
Senlsor,  debaixo  das  ffeeus  amfagr adas-, como 
fez  até  feu  tranfito,  qfoi  aos  28.  de  Abril 
an.16.32i  cm  idadedcquafi  18.  obrando  o 
Rei  da  gloria  por  olla(  ãlfrem  vida , -como 
■depois  da  morte )euidcntcs  marattilhas.  ■ 
IuntodascaTas,  onde  Maria  do  Lado 
viueo , & morreo , morão  ainda  hoje  luát 
companheiras  como  melmoCrordc  vida, 
dando  grande  exemplo  a todo  elle  reino, 
as  quaes  té  feito  hum  fermofo  tetrplo, de- 
dicado ao  Saufliüimo  Sacramento , em  5 
fe  lançou  a primeira  pedra  a 28.  de  Abril 
de  id+o.q  benzeo  loanne  Mcndez  de  Ta- 
tiora,  Bilpo  deCoimbra  , aífiUindoacltà 
folemividade  D.  Fernando  de  Menezes^ 
Conde  da  Ericeira,  com  grarrdeconcurfo 
•de  pouo.  Nelle  fe  tem  dcfpendido  «onti» 
*'craucl  dinheiro, cciuccrrendo  para  a obra 
{de  mais'  dos  rendimentos  de  fuat  legiri- 
mas)slgúas  pt  lToas  dcuotastencre  asquaea 
fe  nomea  Antonio  Fernandez  de  Torrcs,q 
deu  duzentos  mil  reis  para  fe  comprar  ju- 
ro, de  que  fe  fuilenta  a tala, & o capellão, 
que  celebra  quotidianamente  pelos  que 
elláo  em  agonia  dc  morte,  almas  do  Pur* 
gatotio,  & obfequio  do  auguftilGmo  Sa^ 
cramenro,  como -deixou  recomendado* 
humilde  ferua  de  Deos.  E foi  tam  notauel 
o culto,  & veneração  que  logo  o pouo  lhe 
deu, honrando  fua  fepultura  com  ricos  pa- 
nos de  feda,reuerentundoa  como  Sanãt, 
ames  de  feus  milsgres,raptos,&  vi foí s ef- 
tarem  approuados  pela  Igreja  , contra  tx 
decreto  do  Súmo  Pontífice  Vrb.VIll.  de 
ij.  de  Março  de  iSíy.  que  o Cabido  de 
Coimbra(com  acordo  de  varoés  do ílos.fc 
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«irCnfpeftos  ) paflfou  húj  Pjlloral  ex  otE-  pcis,  Sf  topioiiw  rtlaçççí , q nos  cõnjupk 
cio  a S.dc  Abril  dg,  1^34.  obuiandq^i  cjitra  carao  o P,  Iofcph  dé,  Sprtómaior da  dite* 


veneração, & culto",  não  tocando  minqiia 
em  fua  virtude,  & peiToa  , como  lc colhe 
das  íeguintes  palauras:  Afanamos,  & reftsl- 
uemos, que  [01  Marsa  do  Lado,  pcjfoa  de  Ua  vi- 
di,Cr  coUnmes , em  que  nirnqua  fe  notou  vicio, 
eu  falta  agua  que  dejfe  cfiàndato.  E affirmão 
mtúlit  tcilcmttd)aa,q  cila  teue  algSas  1 irtudes 
em  gnu, que  mcrecião  tjlsmação,  como  na  cari- 
dade para  cl  oi  pobres, a-  ulmos  do  Purgatório-, 
penueiut.i,&  afpcrajade  tido,  móis  queordt- 
narsa, piedade, & desioção  no  culto  diurno , pro- 
curando ainda  com  defperjt  de  fua  própria  fa- 
zenda, q ounejfc  nelle  de c ene  to  , & autoridade j 
Jrequciitaua  a oração,. afio  na  Igreja  pullr  ca, co- 
rno no  [cu  Oratorie  parti  cular,tau[ando  cí  eíiat 
tom  daras  mefitas  de  virtude  grande  admira- 
ção, por  ferem  obradas  por  p'Jfoa,q  nata  em  ca - 
fd  de  [cus  paesjfíra  da  claujura  religiofa,  &(. 

A Ir  iis  Thcologos,  & Çanoniltas  da  V- 
niuerlrdadc  fizeráo  depois  eruditos  pare- 
cererfobre  cila  matéria,  informados  exa- 


Oõpínfeia; & outros  Yiligiofos  , q fe  acha- 
ráo  prefentes.  È as  noticias  grande*  q.d’cl- 
lanosdeuo  Conde  da  Ericeira,  & çua 
tras  pcfToas  timoratas,  & fidedignas.  Entre 
as  quaes(feu  particular  denoto  ) Aiiráo  de 
Fatia  da  Silua  , Conigo  da  Sc  de  Lisbpa, 
& Deputado  do  S.  Otficio , de  q_confta  a 
folid*  verdade  quepiofeflamos,  fomejen- 
douos  cm  tudo  à correição  da  S.  Madre 
Igreja  de  Roma.  ; . 

h.  Balda  hú  inGgne  fujeito  para  acre- 
ditar húa  honrada  pauia,cõ  razão  fá  póde 
gloriar  a villa  de  Campo-maior  cõ  tan- 
to», quantos  fe  verão  no  difeurfo  defta  o- 
bra  ; dos  quaes  iíao  he  o menor  Fiièrony- 
mo  Pegado  do  Campo,  irmão  da  Tercei- 
ra Ordé  Francilcana,  pelloa  mui  virtuofa, 
& sãfta,  como  publica  aquelle  pouo.  Fal- 
leceo  an.  k.áfi.  Sc  fói  fepultado  em  jazigo 
proprio  na  capelia  do  -Sanâifiimo  Sacra- 
mento do  Seraphico  conuento,  o qual  ar- 


ôamente  de  lua  virtude, cõ  q não  sò  o dit-  razado  no  de  4 7.  pelos  militares  miniftroa 
*“  — ' * — ■ ' nel-  de  fua  Mageflade  (•  em  razão  de  cft.if'iiúá' 


to  Biípò  benzeo  a noua  Igreja, mas  o mel 
mo  Cabido  concedeu  licença,  para  que  fe 
trafladafic  a ella  leu  Corpo, prègandoiiella 
Celebt  idade  o P.francilco  da  Cruz  da  Cõ- 
panfiia  , irmão  da  própria  ferua  de  Deos. 
Cuja  vida  anda  di/Tulàmente  m.f.por  luas 
cpmpanheiras,i era  breue  por  F.Bernardi* 
no  das  Chagas,  leu  Confellbr,  da  família 
Francifcana.  Alem  difto  temos  vários  pa- 


eminencia  fobranceir*  á viila)na  mudança 
dosreligiofos  para.S.^Matia  do  Çafícjlo, 
fe  vio  incorrupto  feu  corpo.  O referido(cõ 
o mais  dó  texto  ) colhemos  do  Tratthdo 
da  Prpuincia  dos  Algatues,  q por  manda- 
do dos  Prelados  fez  p P.  Fr.  Ioãp  de  São 
Francifco , que  o cónfe/Tou  iodo  ò tenkpo 
que  aqui  foi  conuenruai. 


ABRIL  XXIX. 
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M Pifa, cidade  da  T olea  na , o inuenciuel  martyriç>.p"s 
deS.Torpes,  Romano  por  nafciméfco,&  morador  V 
dò  ceo  porfauorfoberano.Hum  dosmais  illuftrea. 
càiialléiros  da  corte  dcNero  , & tatn  parrifíolar: 

^ valido  leiij  qnervada  feóbraua  empalacio  fem  (iíia 
ürde,&  có^fdhò.  Goftandopois  o dittoiEmpcrador  da  lavdafi 
uel  viqcnda,&í  bfrti^Dò  clilná  de  Pift,a  lyftaoroú,  ?i  tnnobceoüoj 
cot*  fóherboíedificios.Entre  os  quaèscdebra  á fama, o magairl 
f?c«  da  Dcòfa  l>tána,q  a<fbga<}entili«kde  adoraua , P°r  delpç,; 
derrtd  CuíVófa  fdbflòâ  dcl^jgrande  eopia  de  talentos. Onde  má-, 
doa  fazír  h»  cí  tíidc  nit  talçeftribado  fobre  nouenca  columnas  de 
marirlbrt,  cõirtfibmeraütfí%eftfellas'dpbrilháte  pedraria  5 
ineiü^dlasóStM^aLüá^^fiHgutarartificioia&iáQj^joiiQr- 
. ■>i‘  riáò 
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fiáo  todos  díás imitando-  o verdadeiro  curfo  d’aqoelIas  dua» 

luminárias  celeftes.Tinha  mais  fecrctôs  canos  ,pdos  quaes  íu- 

bia  ao  alto  quantidade  <k  agoa,que  caindo  P*>»Tutis  agulheiros,, 
formaua  meuda  chuua.  E paia  q lhe  não  faltaíle  nada  , em  que  a ? 
índuftria  imitafle  a natureza, debaixo  de  toda  eíta  machina,auia 
rodas  do  mcfmo  metal, q mouidas  có  violência,  faztao  tal  armo- 
ria,! eftrondo,q  a tempos  reprefentauáo  os  trouòes , & tremo- 
res* da  terra.  Em  quancoo  idolatra  Emperador  trazia  o Jentido 
refta  impertinente  occupaçáo,  cdmunicaua  Torpes  a hu  Apof- 
tolico  varão,  que  viuiaretirado  da  cidade , por  nome  Antonio 
(depois  Bifpo  Meldenfeem  França)  q por  meio  do  fanôo  Bap- 
tifmo  o trouxe  ao  grêmio  da  Igreja.  E como  feus  copanheiros,. 
& amigos  vieffcm acntendcT, que elle era  Chriitáo,certihcado 
Nero  defta  verdade,  ficoutam  melencolizado  , & dcfgoftoio,  <f 
deixando  as  realengas  obras , que  trazia  entre  mãos , le  tornou  - 
para  Roma,  conuertendo  o grande  amor, que  lhe  tinha,  era  refi- 
nado odio,ficandoTorpcsja  entregue  aoiniquo  PreíidenteSa- 
belico  para  fazer  d^ellcjuftiçacó  fatisfaçáo.  Tresdiaseueucn® 
cárcere, carregado  de  ferros  ^ com  todo  o niaotratto  que  <e  po- 
de imaginar.No  fim  delles  o mandou  vir  ante  fi,  & có  apparcn- 
tes  razões  o perfu adio  aos  facrificios  de  (eus  torpes  Dcofes,  mas 
vendoo  firme,&  confiante  no  amor  de  lefu  Chnfto,o  tez  atrar  a 
hüacplumnadefcu  atrio,  & açoutar  alli  com  tanta  deshumanU 
dade , que  no  mcfmo  tempo  corria  de  feu  fanfio  corpo  abúdan- 
tes  rios  de  ságue,sé  fe  lhe  ouuir  palaura  de  impaciência  no  mcu>. 
defta  atrocidade, mais  que  louuar  ao  Redemptor,  por  quem  pa- 
decia, lcuantando  por  interualos  as  mãos , & olhos  ao  ceo , pe-( 
dindolhe  animo,i  esforço  cm  feu  tormento,  E quando  otyrán» 
cftaua  mais  fenhorcadoda  furia,(e  adiou  na  outra  vida,lcpuita- 
donas  profundezas  do  inferno.  Porque.caindodc  repete  aquet- 
la  columna , & parte  da  galaria  que  fuftentaua , ficou  morto  de- 
baixo della,cò  cincocnta  Gentios,que  concorrerão  a cite  expe- 
éhculo,cfcapando  da  ruína  o illuftrc  caualleiro  da  milicia  Chri- 
ftaá  com  manifefto  milagre  .Porem  Siluano, filho  do  ditto  Sabe- 
lico,infurecido,  & laftimado  co  a dezeftrada  morte  do  pi,de- 
íejofo  de  a vingar , o mandou  nouamente  prender  a húa  mfl  de 
pedra,onde  paffou  a noite  em  oração, rttreadodefauores  fobe- 
ranos,  & confortado  de  celcftiaes  forças , para  poder  no  diafe— . 
guinte  com  os  martyrio$,quc  lhe  cftauáp  preparado*.  Antcsde. 
entrar  no  certame , lhe  pxometteo  Siluano  grandes  profperida^ 
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des,3í:  honrsísi  fe  ófiFcrecefle  inccnfo  aos  idolo^dandolhes  a ve- 
neração,que  d'antes  coftmnaua,  & de  o congreflar  co  Einpera- 
idor,&  finílmente  perdoarlhe  a morte  de  feu  pai.  E moílrando- 
feoinuiâo  itíartyr,  cada  vez  mais  gencrofo  em  feu  nobre  pro- 
pofito, o mandou  lãçaràsferás  no  amphitheatroparafcrdcfpe- 
daçado,&  tragado  delias : foltando  cm  primeiro  lugar  hum  ti- 
gre,que  efquecido  de  fua  ferocidade,  mais  manfo  que  hum  cor- 
deiroy  fe  proftrouafcus  pèsjlambendolhe  as  plantas,  com  rara 
famifsão . E depois  hum  brauo  leão  aííanhado,que  remetteo  à 
preza  có  furiofo  impeto,  o qual  no  meio  da  carreira, fazendolhe 
o fan&o  de  longe  o final  da  Cruz,  caio  fubitamente  morto, dei- 
xando os  circúftantes  tam  marauilhados,  que  hús  engrandccião 
ao  clementiffiino  Dcos  dos  Chriftáos,  & outros  ^eximia  virtu- 
dedeS. Torpes. A viftadifto hum illuftriflimo Romano  do  im- 
perial concelho, fe  conuerteo  a nofla  fanâa  Fè,o  qual  lhe  feruio. 
de  Apofentadòr,  fubindo  na  mefma  hora  ao  ceo,  por  coroa  de_» 
martyrio.  Confufos  do  que  paífaua  os  miniftros  da  maldade,  © 
tornarão  ao  cárcere,  onde  padeceo  dous  dias  graues  tormentos, 
fendo  laftimado,&  ferido  a cruéis bofetadas.No  reinate  lcuado 
ao  templo  de  Diana,  que  Nero  fundàra,leuantou  o nouo  Sanfáo 
os  olhos  para  aquellearcificiofo  ceo  , & feita  compendiofa  ora- 
ção,foi  cila  de  tanta  efficacia  paracomodiuino  Archetypo,  q 
veio  logoderomania  ao  chão  com  vihtequatro.columnas,  ma- 
tando innumeraucis  Gentios. Magoado  Siluano  da  perda  intd- 
lerauel  da  nobre  fabrica;8c  do  defgofto,&  paixão  que  Nero  re- 
ceberia quando  lhe  chegaffe  a noua  do fucceflb,  fem  aguardar 
experiências  de  maior  dáno,tnandou'aos  verdugos, q o leuaflem 
tdra  da  cidade,  &odcgollafsé,parater  eminente  lugar  no  triú- 
phafite  choro  dosfan&os  Martyresl»  Efta  execução  fe  fez  nas 
ribelraá  do  rio  Arno,onde  elle  defagua  no  Mediterrâneo.  E pa- 
ra de  tod  o extmgoir  co  a yida  fua  memória, ordenou  qu  c o tr  ú- . 
eado  corpo  fe  metefíc  em  hõa  barca  velha,&-  rota, que  cm  breuc , 
alagada  ,fe  fòfleapique/em  outra  companhia,  mais  q a do  cão,  1 
gattOySf  gallojeòmofefoTa  icrucl  parricida:  a qual  com  eftaa  yiti 
gilames  ceUtitvellas, depois  dc  vinte  dias  deviage,chegou(guia- 
dáf  példAnjo  do  Senhor)ao  riofíb  porto  de  Sines^onde  por  diui- 
na  r euelação,  còmò  melhor  foi  pofiiuel , o fepültou  húa  ndbre, 
rica,&  virtuofôtaatrônfqchamadaCclerina , ittuoluendoorpri- 
meiro  Cm  finas  toalhas  com* prcçiofbs aromas -,atè  que  védome- 
nós  furiofa  aperfccuçád)fihe  erigíq  fiunofo  tetopláÇmooumiéto 
.u.i.  perpe- 
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perpetuo  de  fua  piedade,  & religião)  frequétado  naquella  ida- 
de dps  Chriftáos  com  votoS,  & romarias.  Eftc  thefouro  de  grão 
valia,  efoondido no proprio Gtio (coa  entrada  dos  Árabes  cm 
Hefpanha)manifeftou  depoiso  ceo  ao  lenhorD.Theotoniode 
Bragança,  Arcebifpo  d’Euora,an.  1 5 9 1 *Para  que  a T ranftagana 
Prouincia  cobrafle  cm  fuas  relíquias  hum  tribunal  de  copiofas 
. graças, & fauores.  b.  Item, no  mefmo  porto  de  Sines,acotn- 
memoraçáo  dos  Sanftos  Artcmio,  & Audax,  i\luftres  confeííb- 
res  dcChrifto.  O primeiro( fendo  ainda  fuperintcndentcdaca- 
fa  de  Nero)aíTiftio  à paixão  de  S.T orpes. A quem  o ceofdepoia 
de  reduzido  a noffa  fagrada  Religião,  & banhado  na  pileina  da 

{;raça)reuelou  o maritimo  porto  do  Occeano  , em  que  fuas  mi- 
agrolàs  relíquias  aportàráo.Efte  partindo  có  grãdc  aluoroço  de 
Pila(quinze  annos  depois  deíèu  laureado  triúpho)  a vifitallas, 
achando  em  guarda  üJellas  ao  mancebo  Audax, que  as  auia  aju- 
dado a fepultar,lhe  di&ou(como  tcftemuuha  de  vifta)a  glorio- 
fa  tragédia  de  feu  martyrio.  E perfeuerãdo  ambos  algús  annos 
em  obfequio,  & guarda  dcftc  rcligiofo  Sanéhiario(vniueifàl  of-r 
ficina  naquclles  primeiros  feculos  da  faude)  acabarão  cm  paz 
fcliciííimaméte.  A cujos  veneraueis  corpos  derão  osprimitiuos 
Chriftáos  fepultura  em  vrna  de  pedra  na  mefma  Igreja,  a qual 
(por  diuina  ordem)foi  defcuberta,  jiíntamcte  co  a do  eftrenuo 
martyr  S.  T orpes.  c.  Em  Braga , a veneranda  folcmni^adc 
de  S.Sccundino,X.  Prelado  de  fua  Primacial  Igreja, que  toman- 
do(por  morte  de  Grato)poflc  delia, entrado  a paftorear  o reba- 
nho dcChrifto  com  ícu  feruor,&zelo  Apoftolico,íòbreuindo 
nefte  comenos  a desfeita  tormenta  da  Valcriana  períecuçáocó- 
tra  os  profeílbres  Euangclicos,foi  deí}>  ojado  de  fua  diocefi,  & 
defterrado  para  Cyrthe, cidade  de  Numidia  em.  África . Onde 
depois  de  prolongado,  & trifte  cattiueiro,  em  companhia  de  S. 
Agapio,BifpodeCarthagena  emHefpanha,  & de  outros  vexa- 
dos, & perfeguidos  Chriftáos  , aos  qüaes,cpnfortaua  para  a pe- 
leja^ roboraua  para  o martyrio, confeguio  glQrioJamcnte,pdr 
meio  docaliz  da  paixão, a eterna  liberdade.  Seu  fanâo  corpo 
perfeuerou  alli  perto  de  nouecentos  annos, atè  que  hum  Rei  de 
Numidia  o mandou  de  prefente  a Hefpanha  ao  Conde  D.  Ray-. 
inundo,  genro  do;  Empérador D:  Afonfo  VI..  E trafladado  no 
mefino  tempo  a Braga  , foi  tal  a nofla  incúria,  que  bc  fó  patente 
aDcos,ocofrc  que  hoje  guarda tampreciofa  joia.  </.  No  Ca- 
nônico mofteiro  deNandim,  Arcebiípado  de  Braga,  a fcfta  da. 

Dedica. 
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Dfcriicaçãorde  feu  iumptuófo  tcnrploydebaíxoiflsáhaòicjiçSoda 
Screniilima  Rainha  dós  Anjos, onde fe  reza  todósánnos  .có jtw^a- 
M«\dtí  tempo  inrmciTio^ikt  pfendo  prouaucl  fagrajlo  o >Bifpo  de 
Vnlèu  D.Migqel  daSiktayleu  Cõmèdatario>}  quando  conv  ^an- 
de <iilpcndio,&  .roagniHcencia  o epedifteou  aro j i $$5  - Cuja  dig- 
BÍdndc-»-enunaioti:cm  fbortia  no  iliuftriíTimo  Cardeil  Fatnofio^o 
qaaiicõ  auhno  dtt  Ptidcjpc^generoírt^  catholico,deftfttjidb  icm 
bfcmjedtltódos»ítt3S'fCíiKÍa»-s&  prjuiiegios  r libentlfltinamfioíe  o 
•oíbegou  à Gaudn ica  Re fp fma , q nc  Íi-Jcz  ncftqrcino*  dcíjriiol- 
tva  aicelebdrrima-Coiflgf cgação  dc^jGruz  deíísbimbra*  itn>  tf ae 
•ocupa  oifettidvo  lagar, por  tua  amâgaródadè, tílídujmudayScrf- 
«dhiroento,coniq  nellede;prcfentc:íè  viuc.  No  moíítim  rr-*fe”fi 

de,Mal-paraifoem  Cordoha,  afanfta  memonãide.FriAfbníó.df 
BaÀma,aqu8íO^;F,  Vadco  leuou  configo  de  fWragal^  ipara  bafi  ronjm, 
fuhdamcntaí  'dáqtíella  nous  fabrica.*  por íerhotíié  de  cópleiç  áo 
forte*  robtifto  de  forças,  &>  de  membros  agigantado , pára  poder 
co  trabalho.  E como  tinha  vindo à Religião  ja  Sacerdote , foi  e- 
lettoioni  primei  roVigairo, cu  joofficio  exercitori  louuaueltnente 
trinta  annosfem  interpolação, carga  . pezada  para  quero  fabeoq 
bc^fendo  quecra  fuauiífima  para  ofetuo  de  Deós.Continoaua  o 
choro  dia , & noite  com  tanta  perfeuètança ; que  \ era  roais  certo  í.tf.u 
áàltar  o TcíojdjCjue  elle, tinha  boa  voz  , <&  cantada  defiro , fdftcn-  T -f- 
tandoo  coro  melodia , & conlbnahcla.  Depois  de  Matinas  ,1  náo  , 
pregaua  mais  olho, porq  coroo  a caía  era  pobre, Sr  riáo  rinha  toro  .«•««»» 
que  coniprarliuros, neftas liaras,  qóíanéio  varáofuftauá  ao  só- 
tãos clcreuia  com  excellencia.  Affi  sâoiens  , todos  osque  inda 
hoje  perfeuerào  no  choro, &;outros  muitos  da  liuraria , que  cada 
qual  ( por  fair  de  taes  roáos  )he  húá  preciofa  relíquia.  Quando 
começona  aTopnpèça  alua, ia  dizerMifTaj  preparandofe  primeiro 
paraella  cóoráçòes,&  lagrimas, E depois  de  dar  graças, otióia  de 
coirfifsáo  a todos  os  Celebrantes.  Acabada  eôapiatarèfa  ^tõf- 
nauaa  continuar  co  a do  efcreuer(limafurda,  que  tanto  defttoe*a 
faude,&  forças  humanasdjTangédo  à Terça, címinhaua  ão cho- 
ro,onde  afliftia  às  horas, & à Miflá  cantada . D alli  ao  Refeitoríò. 

E depois  de  jantar,  trabalhaua  de  máos  incançaXielméte  naalnâ- 
nariada  nona  cafa*  lauraua  portas, &janellas,comoo  melhor  offi- 
cial,que  para  todas  cftas  couiàs  tinha  particular  doni,&  graça  do 
ieó.  No  tempq  do  inuerdo , gaflaua  nahorta,fempre  co  a enxada 
namáo,oqlh’erdlauádc  ílias  religioíàsfunçõesj&niamiaeset- 
eçcicios jfofsendo os  iHfoportapeiftftios, que  alli  faac,dandolheo 
çypáifi  • R rr  lodo 
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Iodo  pelo  joelho  :&  para  remediar  ifto  , & fe  lhe  ehxugar  òsíai 
patoSjiadefcalçoaMatinas.Ein  rodos  officios  do  conuentoeri 
o primeiro,  tatuo  que  lhe  chamauáq  á&ftrapalho  dat-afa , & dizia 
dcllc  feu  íanâo  Mcftre,  que  tinha  duaa  virtudes  por  ipoíàs;hãá 
chamada:  ^«froioutraipojjfoporque  tudo  quanto  emprcndiánh 
íeroiçode  Dcos,  & da  Religiáoconiegüiafeliccmenta.E.rAÓúa 
troíidotadodc  húanotauel  compaixão,  & ternura,  muito  ^arâ 

< admirar  cm  fnjcitd  tam  forte,  & aípero  , pois  dizcndolhc  quald 
quer  Cenobtta(pòfto  que  Noniço)q  padecia  algúa  dór , trifte** 
za  , ou  neceíltdade,  fe  compadecia  de  IbrtCvConwfeelle  fora  a 

- paoieme  d’aqueíle  damno.  Bufeaua  logo  có  que  lhe  acudir,  náe» 
-■  deíoançádo  atè  lhe  achar  aJiuioi  & quandoíiiãQj  confolauaoícã 
C. , \ paldnras  de  fuáuidade,&  brandura.  Foipurifliotoem  corpò,So 
»»«r  1 iaJiiia  , coitio  cowflou  de  fuasgcraesconfiflbcsú  & afli  piameÁttí 
«poderqos  crèr,lhe  daria  o penhor  poritaotos  trabalhos , & reli*- 
ciofat  tobra»^ia  coroa  que  prometteo  aos  que  bem  pelejaone-f 
«a  vlda.  Füleoeo  em  hurôa  vidhice, certa  do  an.  i 450  .aggregü-* 
tdaàpidau  d»V;irgindadr,adáRcIigiáo  * q hehú  dilatado  mlr- 
^yrio^fo&ido  por  vontade  ,-  alcançandO-por  taitt  felicc  meiodn 
inundo, diabò,&  carne  a glorioíà  viâoria,  que  lhe  indicaua  feui 
d.  Fr.ior-apptll  ido . . n fj  11 ; N a $è  Metropolitana  de  Goa,  o ahniue  rfarió* 
lL  «hf  dorge  i'jTbemudi)vfilhodocomieittode,S,Domingosde 

ÁGji.Dí^^P^lAiioçblfpo  ^riuiaztdo-Griente^q  fendo  na  Ordem  Pre- 
muúct,  fentadaeurTheologia,£<Mfpor  fuafeiencia,i  exemplar vida)riq 
. rado  delia, para  primeiro  Bilpo  de  Cochim^cuja  Igreja  obteuc- 

nooeannoscom  fl amante  zelo  do  (piritual  bé  de  luas  ouclbasy* 
poctapdofs  tam  vigilante  em  as  apafeentar  có.Q.ue&ar  de  fua 
do&rma,qlhe6cou  lerunldo  de  enfaio  para  outra  maior  Prela* 
cfcia:  porq  renunciando  o fafiâp  Arcebifpo  D.Gafpar  a opulenta 
de  Goa,  foi  aella  promouido,ondc  exercitou  o Paftoral  dfficio 
eÓ;i)ãoroefK)8fedc,ante8mmtamais,dafaluafáodas  almas , oc- 
cupado  feinprç  nos  ncgocios  da  mitra ; & primeiro C.  Prouin- 
cial , q feu  antecefíor  auia  conuocado  , para  via  de  fazer  nobas 
ÇonftituiçõeSjdcfarreigar  vícios, & pfantac  virtudes,  crefeendo 
em  feu  tépo  b numero  dos  Baptifados , i muitos  mil.  E depois 
.dctrabalhardfldefefiàmenteno  goucrnodeft a Igreja  dous  an-, 

< nos, & oito  mefes,cõ  admirauel  frutto, adoecendo grauemente, . 
fe  mandou  leuarao  Collegiode  S.  Paulo  da  Companhia  dc  Ic-** 
Ais,onde  efteuc  perto  dc  dous,q  a enfermidade  durou,  náo  eó-;i 
sétindo,q  pcflba  algúao  viíttafle,por  náo  inquietar  aos  Padres,* 

ii  ‘Â  ateque 
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atèque  recebidos  os  Sacramentos  deuotamente,  repoufou  em 
paz, deixado  a fcus  fucccíTorcs,viuos  rcfcunhos  de  imitação. Seu 
corpo  foi  leuado  à Se  có  funeral  pompa,digna  de  fuapefíoa,& 
cargo, onde  (e  lhe  deu  honorifica  fcpultura.  Em  cujas  excquias 
fe  acharão  os  Bifpos  dc  Cochim,&  Malaca  , có  as  mais  dignida- 
des Ecclefiafticas,  congregadas  no  jlitto Concilio,  g.  Einf  ®# 
Lisboa, no  conuento  de  S.ÍFrancifco  da  Cidade,  fe  foi  em  bé  lo-  ^ 
grada  velhice  no  alcance  do  prêmio  eterno, F.Gafpar  do  Spiri-  àji 
tu  Sa.nfto, natural  do  lugar  de  Faridáo, junto  Amarante,a  quem 
o Senhor  tirou  do  arado(còmo  outro  Elifeo)para  o fazer  gran- 
de de  fu  a Corte.  Foi  o calò,q  nas  leuas  de  gente,  qporaquellas 
partes  íè  fizeráo  para  a degraçada  jornada  deAfrica,veio  a Lif-  V 
boa  entre  os  mais:  & affeiçoadoà  religião  Seraphica,foi  tam  di- 
tofo,  q alcançou  o habito  delia, para  frade  leigo,  dando  hú  vale 
à patria, fem  ja  mais  fe  lembrar  de  paes,Sc  parentes,  q nella  dei* 
xara.  Era  nacuralmcnte  fingelo , cândido , modcfto , & de  tam 
pouca  falia  , que  lhe  ficauão  por  dizer  ^meias  palauras , viuen- 
do  có  tanta  paz  dal  ma, q nada  o alteraua,conheccndofe  de  todo 
rendido, & veeido  de  fuperior  moção.  Daqui  lhe  vinha  fer  ref- 
peiradopor  fanfto  nas  cafas  em  que  moraua,  & principalmente 
na  de  Lisboa, onde(reconhecida  fua  mancidão,&  virtude)  o fi- 
zeráo  Porteiro  menor, có  obrigação  dc  repartir  entre  pobres  os 
fragmentos  da  mefa,officio  q có  grande  louuor , & piedade  ex- 
ercitou quarenta  annos.Porq  de  lua  prefença  ninguéfe  foi  def* 
confolado  ,í  aminto  a quê  não  mataíTc  a fome  ^maltrapilho  a qué 
náoarroupadcjaffliâoa  qué  não  aliuiafle  jSr  neceflicado  a qué 
não  acud#Ié,&  focorreíTe:efmoládodepela  manhãa  atè  noite, 
fen?  lhe  faltar  na  hora  que  defpcndcr.  Tinha  muitos  , aqclub- 
mauaVcrgóçantes,aos  quaes  acudia  liberal,  mandádolhes  chei- 
rofas  panellas  de  guizados  todos  dias,có  dous , & tres pães , fc- 
gundo  a necefíidade,  i citado  de  cada  hú , pelo  que  he  fama  çóf- 
tantc,cj'Deos,  Sc  Fr.  Gafpar  foráoos  Porteiros  : elle  repartia  as 
cfmoIas,Deos  multiplicaua  o pão, mandando  o que  faltaua, co- 
mo hofpede  primorofo,que  auia  de  aífiftir  na  mefma  mefa.E  no 
tempo  da  fome, que  todos  experimentamos,  auendo  efeaçamé- 
te  para  aCómunidade,dandolheoGuardiáoalgús,diíTe:/r»M00 
aperto  em  que  ejlamos  he  grande , reparta  là  como  puder  j aberta  então  a 
portaria,  efpantado  de  tanta  multidão  de  pobres , valendofe  da 
Fè  , rorapeo  neftas  paláuras  : Senhor , bem  \edesa  prefente  necefsi - 
(tadç  , 6f  o pouco  que  tenho  para  a remediar , a mi  toca  benzer  o pão  ,ÜS  a 
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VÒsnwltiplicall6iConiofeeJlesni4e{erto.Ouuioom'\feXicordÍQfoTyt 
osafeu  fcruo.&acudioJpgo  co.  cffcito,porq  náosò chegou  a tg 
dos,  mas  crefceo  dc  forte  , q teue  paratres  dias  em  abuodancia. 
Outra  vez  nafemana  fan&a , mandandolhe  certo  dcuotohum 
faco  de  trigo  amaflado  , defpcndeo  cada  dia  por  toda  dlaentre 
mais dccéto, 8c  vinte  pefloas,  & paraq  fc  vifleexpreíTárojelitea 
inaraüilIia,acl)ou(c  na  Pafchoa  cp  qqafi  tàto , quáto  aqia  diftri. 
bui  do.  Náoauukou  menos  na  piire^a  virginal,  viucndo(; por 
fauor  fobcrano)angelkamePtetleui>ekiiuiilos'da  carne, com  tal 
quietação, 8c  paz  dalmá  , como  fe  náo  ouuera  incurrido  nopeo 
cado  de  noílbs  primeiros  paes. R,  náo  era  ifto  muito  para  a idade 
q tinha, na  quaJos  annos  eníreáo  a natureza, i esfrião  os  appeti- 
tes, ui a6  toda  a vidaíe  portòudo  nrefmomodo.  Trazia  quoti-. 
dianatnente  Ima  aipera , & groífa  corda  de  efparto  à cruzada  ao 
peito, cotn  outras  voltas  mais,  parao corpo  apdarde  todo  mor«i 
tificado.N  unqua  fc  aíTentaua,rezauaem  pc , Sc  comcmplaua  de 
joelhos,  A priitia  noice,/eçhadas  as  portas,  açodiaàoraçáo  ,& 
difeiplina  dá  comunidade  j depois  corria  os  cinuftros  com  húa 
caldeirinha  de  agoa  benta, q lançaua  fobreascouasdosdefunt- 
tos,{ém  ter  medo  do  tentador  das  almas,de  forte  que  achándoo 
húa  vez  recòftadonú  banco, lho  mandou  lcuar(  contra  vonta- 
de)de  húa  a outra  parte.  Logo  comaüa  Frei  Gafpar  húa  pezada 
Grus  às  codas, & F.Manocl  de  S.Diogo^cntão  Roupeiro)huni 
gtatidc. penedo , 8c  corri áo  ambos  as  Eftaçóes  da  Yaranda  fette 
vczes,ajoelhando,&rezando  cm  cada  húa  varias  deuoçoes,para 
ganharé  as  indulgécias.  Depois  maceraua  a carne cõ  nouas  dif- 
ciplinas  de  fangue,que  tal  vez  deixauão banhado  o cbco.  Aca- 
bada efta  pia  tarefa  , partia  ao  choro,  8c  tomada  veniaaN.  Se- 
nhora, oraua  alli  ate  meia  noite  em  forma  dc  Cruz, có  tanto  fer- : 
uor,q  foi  vido  por  muitas  vezes  extático, i enagenado. Recolhi- 
do a efta  hora , tomaua  o fomno  em  pè , ou  de  joelhos , tè  ama- 
nhecer. Todos  fabbado$doanno,8cfcftasdaQuarefma,  jejua-- 
ua  a páo,  8c  agoa, obferuádo  efte  coftume  tanl  inuiolauclmcntc 
atè  morte  , que  depois  deçntrèuado,efcrupuleaua  molhar  húa 
fopa  em  vinhaneftesdias-.paflando  o mais  tempo  có  raraabfti- 
nencia,  referuando  a limitada  reção  para  os  pobres  deChrifto. 
Era  tal  a pureza  defuaconlciencia,que  jamais  lhe  achar  ãoo$ 
Confcflbres  matéria  neceíTaria  de  abfoluiçáo , confdfando , & 
comungando  Dom ingos,&  San&oscõ  grandes  perparaçõe$,8c 
aâos  de  humildade  j tendoíè  fempre  por  indigno  de  frequen- 
\vt  : ii.-i  “*  ' 5*  v ' ' tar 
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tar  a rricfa  do  diüiniflimo  Sacramenco.Có  igual  denoção,&  fpi^ 
ritu  ajudaua,&  ouuia  MiiVa todos  dias:&  comoò  Cçícbrátcçjri- 
çraua  na  Sacra, eftcndia  os  braços  cm  Cruz,  até  Ic  leuantar  aiíà- 
grada  Hoftia  fcgunda  vez,dando"felhe  póuco  que  a viflcm  ncíta 
çftranha  poftura , por  ter  de  todo  ferradas  as  portas  aos  dittos 
do  imitido.  Có  efta'vniformidade, chegou  a larga  velhice  ,^tèq 
caíp  entrcuado. Então  ( como  verdadeiro  filho  da  obedieiícia) 
mandou  chamar  ao  Prelado  , a qué  deu  conta  cõ  entrega  do  re- 
cheio de  fua  cella,  que  continha  hü  viliífimo  habito  , & túnica 
remendada, có  algús  panos  menores  do  mefino  vip , o calçado 
da  religião, húas  contas, & difciplinas  có  afua  prezada  caldciri- 
nhajSc  defapropriado  de  tudo,  reccbcoo  ManàceleíVial.  Sal- 
teado ncfte  comenos  do  ar,  viueo  aífi  algús  mefes , experimen- 
tando ó purgatório  neftavida.  Chegado  o termino  pela  súma 
verdade  decretado, lc  lhe  ouuio  claramente  Iefus  Iefus  ; & fe  fpi 
ahorriue^viftado  inimigo  , q naquella  hora  vradefuas  tretas, 
acudio  logo  qué  no  afugentou,  como  fe  colligio  das  paláuràs' 
feguinccs:S.  Antonio}S.  Antonio  a mi ; & có  cilas  na  bocca,partio  à 
hora  de  vefpera  tráquillamcnte  para  as  ccleftes  mançóes,aeõ- 
panhadodefuapuracõfciencia.efmaltadademil  flores  devir- 
tudes.  E foi  tanta  a gente  de  todos  cftados , que  no  dia  feguinte 
acudio  a venerar  o lèruo  de  Deos,  que  mal  o puderão  íepultar. 
Porque  depois  dc  lhecortarein  o habito, & panos  interiores  em 
retalhos, os  cabcllosdo  circillo,  & hü  dedo  do  pè, de  que  láçou 
fanguc,o  deixarão  quafi  nii,  tendofe  por  venturofos  aquel les,q 
ic  aquinhoarão  de  fuas  rcliqüias,  pelas  quacs  não  ceifa  o Omni- 
potente dc  obrar  marauilhofos  cfFcitos. 

' ' , J iJ 

Commentnrio  no  XXIX.  de  Abril. 


FOi  S.Torpts  daquelles  Chriíláos, 
de  qué  diz  o Apoltolo  S. Paulo,  ef- 
crcuendo  de  Roma  aos  Philippeu- 
íes  c.-.Sjhunr  vos  turnos  furâi,  me- 
xiiise  4 Hii  qui  de  Ce  feris  domo  futir.  Seu  no- 
me era  ( como  quer  Iuluno  )Caio  Siiuio 
Torpes , filho  de  Caio  Siiuio , irmáo  por 
parte  do  pai  de  Caio  Siiuio  Otho  , q de- 
pois foi  Gmperador,  filho  de  Lucio  Otho 
Satellito, ambos  Secretários , hú  a pòz  ou- 
tro,das  maldades, & tyrániasde  Nero.He 
patrono  S.Torpcs  da  cidade  de  Pifa , fem 
gozar  feu  preciofo  corpo,  porque  padeci- 
do alli  martyrio  an.  de  64.  foi  00  meúno 


tempo  trafladado  ( como  fenté  vnifomne- 
meiue  todos  autores , qefcrcué  lua  vida ) 
para  o noíTo  markimo  porto  de  Sincs  , no; 
Arcebifpado  d'Euora(cujo  luç.ir  conferuà 
hoje  o nome  antigo, & he  mm  celebre  por 
lua  pefçaria , do  qual  fe  pode  ver  Rezende 
1.4.Antiquit.  Luht.)&  não  a Karbona  de 
França,  como(fem  fundamento jdiíTc  Fer- 
rariono  Catal.dos  SS.de  Iralia, dando  có 
iflo  occafiáo  a Saulayo,  para  q o traga  no 
Martyrologio  Gallicp,como  a outros  Sá- 
ftos  nofTos , baptizandoos  Francefes,  ferj»- 
diílo  fazer  elcrupulo. 

E para  q ie  veja  a verdade,  q prnftfía-, 
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mos, rendo  nós  o-eofpo  de  S.  Torpes,  q fe 
achou  nas  praias  de  Sinesan.  1591.  & fe 
guarda  na  (acriilia  de  fua  Matriz , rfão  io- 
gramos  a Cabeçafpoílo  q F.  Bernardo  de 
Britto  o affirme  na  z.p.da  MonarchiaLu-' 
íitl.j.  c.  6.")  a qual  feconferua  ém  Pifa  níi 
connento  de  Mínimos,  conlagrado  aieu 
nome,  como  efcreue  F. Lucas  de  Moncoia 
na  r.p.da  Chr. delia  Ordé  l.j.adan.  1581. 

A trã  fiação  deíle  Sanfto  a 17.  de  Maio 
para  noflb  Portügal.foi  mais  celebre  na  1- 
greja,q  o dia  de  leu  marryrio.Aduertencia 
de  S.  Hieronymo  no  Martyrol.  Ro.mano: 
Ptfis  in  Thufâa  S.  Totpetis  Matjrts  &c.  tan- 
dem martjTsu  fui  decoüattone  cõpleust  j.  Kal. 
M.ttj.fed  t*mi  feíhuitae.ejus  celtbrtus  hacée 
.reemim  ob  fui  corporis  trãfiatione.O  melmo 
diz  Galelino: Pifii  in  Tbufcia  S.Torpetis,cujus 
dief  natal  is  ^.Kat.Maif.  Ho(  aute  dte  trunjU- 
tu.quiu  in  Hifpuniã  admirabtlitcr  to  1 pfo  anno, 
qsto  mÀtjtií  obijt  fuilj  eti,  cclcbratitr.  Ra- 
bano,&  Ferrario  o trazem  neíle  dia , q he 
o de  leu  viftoriofo  certame.  Foi  leu  pri- 
meiro Chronifta,hú  fanfto  varãó,chama- 
do  Artemio,q  por  fer  também  do  palacio 
de  Nero,alii(lio  a elle  em  Pila,  o qual  no- 
ticiou depois  a S.A»dax,  & a S.  Celcrina 
(gloriofa  Martyrde  Chriílo.)Defta  tranf- 
laçáo  co  as  milagroíjs  circunllanciaa*  que 
nella  ouue,nos  lebraremos(Deos  qqerédo) 
em  feu  dia.  Vejãolê  em  tanto  Dextro , Sc 
feús  Comentadores  ad  an.ad;.  Iuliano  in 
Chr.n.14.  8c  1 8a. Sc  in  Aducrlarijs  n.  401. 
Luitprando  em  feus  Fragm.n.ed^.o  Bilpo 
Equilino  l.y.c.8.Mombrit.tom.2.  de  San- 
ftis.  Belu.in  Speculo  hid.tom.4.1.  9.  c.  56. 
Boíius  in  Roma  lubcer.pag.  8.  Gerlonno 
Fios  SS.  traduzido  em  Portuguez  I.  j.á 
fol.i.M.  Anjos  no  lardim  de  Portugal  n. 

4. Valc.  in  Defcript.  Lufit.pag^jy.Nunez 
na  melma  c.74.  Aluaro  Lobo  , afli  no  fim 
do  Martyrologio  Portuguez,  como  no 
Tratado  das  Religiões  c.j.&  14.8c outros. 
De  leu  marryrio  nos  veio  às  mãos  hú  ce- 
lebre Poema  em  verfo  heroico  , compolto 
pelo  P.Higuera,  Sc  dedicado  aD.Theo- 
tonio  de  Bragança,  Metropolitano  d’Euo- 
rt,  q cótinha  em  dous  liuros,mais  de  doo. 
começa:  Murtjrij  focrofonãa  &c, 

b.  Os  mais  dos  autores , q efereuí  de 

5.  Torpes,  fazé  também  menção  de  Arte- 
mio,  6e  AudaXjfeus  Chronilias.  Iuliano  n. 
ido.  nos  dizofelice  remate  delles  dous 
fanâos  varões  pelas  feguinces  palauras:la- 
oh  ad  por  ti  Sinti , fanàtfstmi  riri  Arttnsm , 


qui  cçmpcjfuit  vitãfi,Jttpetir.  &pnmilm  tjm 
aBis  tntrrfust:&  Audax,qui  exctptt  tttpus  sa- 
éiiimntfrr  antes, um  multa  pofí,sn pace  quieue- 
runt.  He  cerco , q quando  fe  achou  o glo- 
riolo  corpo  de  S.Torpes,  le  acharão  |úto 
a elle  outras  ofíadas,  que  deuião  ler  delles 
dous  Sanftos,como  tellifica  F.Bernardino 
de  S.Aoionio  na  ra.f,  Delcripçáo  de  Por- 
tugal, & F.  Bernardo  Sobrinho  , Prior  de 
Sines,  em  cana  de  18.  de  Março  de  Í6ql. 
aqualrelcruamospara  17.de  Maiq,diada 
tráílação  de  S.  Torpes.  Ouçamos  por  o- 
ra  o q delles  refervo  antigo  Fios  SS.‘Por- 
tuguez  na  vida  do  melmo  Sanflo  1.  j.  c.9. 

Qusnz.e  unos  acubuuos  , q aqutfio  fos.foubc- 
ron  todos  ctrtumente,dc  terno  Ketu  perttaa,  & 
forott  mus  alegres  per  elo  todalasProuincias  da- 
qtieiu  terra,&  Conuertinsft,&  itton  en  A'.  Se- 
nhos. I esiiou  fustt  de  Psfa,l,iVos  officsaes  , qut 
fotiin  de  ttero,<j  ausa  nome  Astl.emio,&  q re- 
cebera fu  Baptsfmo,  &Jtife  pata  4 ribeira  d» 
mas  Au/uclo  legar  , que  era  chamado  0 Porto  dt 
Seno  , & quando  chegou  4 la  sct.cfou  4 adorar  ■ 
o corpo  do  Sanei o,q  hidjaísu,  & , tffeaos  q hu 
eSlauão.  Como  hu  netne  0 Suniio  q aqui  jaxJ 
& diferãolbc.Tcrpeí,  Enron  ccnlesco  Aithemtt 
q uquelle  era  oq  foi  mas  ter  ado  em  Pifa  , por 
mandado  deSeio.E  csjfe,  perdoemt  K.  Senhor, 
quantas  coufas  eu  fiz.  contra  cl , por  mandadt 
dos  tnaos  P.  sssctpcs  Gentios. Ca  eu  fiuafuapas- 
xon, quando  efie  ):■  fio  foi  maneirado . E slsjft- 
ronlbe  riston,  como  às  nome , i ele  dtjfe  Asthe- 
mso,pois  [abes  tu  rtrdadeit amente  como  monct 
aqsieitc  Marrjr,  & Anhetmo  dsfie : Eu  fos  em 
todo,&  fes  cossio  foi  nsarresrado.  Dijfctou  ellet, 
contatas  todo  (tu  feito. E AitUnsto . qetaho - 
me  mui  fabedor,&  mui  leterado  ,c itouo  feito, 
& paixonjegundo  q autdes  ouutdo.  E recebe « 
dei  hu  , que  auia  nome  Aadacis , & aefiobrtua 
por  toda»  munda.  . 

t.  Na  oõaua  perfecuçáo  dalgreja  Ca- 
tholica  (a  que  deu  principio  o Emperador 
Valeriano  an.  161.)  padcceo  o San  fio  Ar- 
cebifpo  Secúdino,  ou  Secundo,cõ  feu  cõ- 
panheiro  Agapio.em  C)rthe,  cidade  anti- 
gamenre  Epilcopal , nobre,  prpnlolà , & 
regia, nos  confins  da  Mauritania  Csefàrié- 
fe,  & Prouincia  de  Numidu(  como  querê 
Scrabão,  & Mela.  ) A quê  Ptolemeo  cha- 
ma Cirta  luhã  , hoje  Corfiantina , fegundo 
louio, Ferrario, & Orteliio  no  thefouro,& 
na  Synonymia  Geographica,  da  qual  lê 
podem  ver  Botero,  Alarmei,  Alderete,& 
Gramaye.  E por  iífo  S.  Cypriano, Primaz 
de  Airica(q  então  flotecia)  labendo  que  a 

uofla 
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ncfla  Igreja  Bracharcnfe  çltaua  fem  Paf- 
tor,prouco  nella  ao  B.Calydomo,  leu  dif- 
cipulo  , de  quem  ja  elcreuenoa  no  prtce» 
dente  tomo  pag.41 3. 

Trattáo  de  S.  Secimdino  o»  Martytc- 
logios  Romano, Vfuardo.Adoj&L  Mauro- 
lico, todos  neíle  dia,  8c  Bcdaa  30.de  Mat- 
ernas nenhú  dellcs  Ipcciíka  a dicccfi , q 
mcrcceo  gozar  de  lua  celeílial  doârina,  & 
laníta  conucrláçác.Nefta  perplexidade  ef- 
tauamos,  quando  appareceráo  no  mundo 
aa  obras  de  luliano,  q nos  Aduerfariosn. 
j jj. refere  a rranflaçáo  de  luas  relíquias  a 
Fiefpanha,dizendo  exprelTamence.que  foi 
Arcebilpo  de  Braga:  CorpvraSS.  Uartjrum 
■Âgjpi)  Epifc.Cxjtbugmenfu  Hifpama,  Cr  Se-, 
tundmí,  rei  Secundi  Bracbarenfis.ex  Hífpania 
mi/foru  Cyrtc,  rrbe  Sumi dia  in  exilii,  vbi  puf- 
fi  fum  fub  Vulerixnt,  á que  pufii  funt  exihum. 
Hmúcorpor 4 reluta  funt  ad  Hifpamat  mijfa 
dono  Comiti  Ruy mundo,  " entro  Imperatorie  Al- 
defotifi  Sexii.  Nomelmo  dia  o felteja  a S. 
Sede  Braga,  com  OlEcio  Duplex, 8iMil- 
fa  de  cõmuni,dandolhe  a orarão:  Dm  qui 
populo  tuo  cK.como  faz  aos  mais  Prelados 
fcus,q  a náo  tem  própria.  Lembráofe  dei- 
le  D. Rodrigo  no  Catalago  dosPrimazes, 
q anda  no  hm  de  Prtmatu  Ecd.Brach.  a 
9. por  eftjs  palauras:S.  Secundusfeu  Secundi- 
tms  Murtjnum  pajfus  eft  fub  Valeriano  ad  an. 
161.  Ctltbratur  ejm  fefiú  die  19.  Aprilit.  E 
mais  dilfnlamcnte  na  1.  p.  da  hill.de  Bra- 
ga c.  jtí.  & D.  Ioáo  Tamaio  no  1.  como 
Anamnefis  Hifp.h.d.lir.B.  Ibidí  S.Secundi- 
niu  Biaebarenfis  Ecclefit  Pontifex , qui  í fua 
ab  ipfo  tyrãno  duectfi  ejeclus,  inCyrtbe  quoque 
exul  factus.iií  (aluí  martj  tj  lente  ebiberecoe- 
perir,  funde  ccnliunter  itlu  martyno  consíma- 
mt.  E nas  Notas  pag.  8 1 1.  Aãu  S.  Secundint 
Èpifc.Br.tcharenfii,&  Murtjru.  O P.  Vaíc. 
na  Dofcripçáo  de  Portugal  pag.  5 5 9. entre 
os  Sanftos  Marcyres  Bracharenfes,nomea 
a S.Sm7i/»,duuidamos  fero  melmo.Efcre- 
ucm  també  delle  Surioa  30.de  Abril,  Pe- 
rnis à Naralibus  1.4.cap.  roo.  8c  l.B.Gra- 
maye  na  fua  Afric.illullrata  c.z.&  outros. 

d .*  Náo  temos  mais  proua  para  a De- 
dicação da  Igreja  de  S.Maria  de  Mandim, 
Landim, ou  Nardim(como  le  acha  nas  an- 
tigas eferitturas  de  feu  archiuo , 8c  regef- 
to  da  Sé  Apoftolica)q  a breue  memória,  q 
nos  deixou  em  feus  m.  fo  P.  D.  Marcos  da 
Cruz  ( teílemunha  abonada,  por  auer  de- 
fempoado  os  cartorios  daOrdcjo  qual  diz 
»\ü:Ecclefiu  bujm  monafierij  tjl  dedicat a , & 


de  ejui  dedicat ittu  agUul  per fyipuli)!  arjios 
cü  vttaua  i.Kal.Muij.  Que  vem  a fer  a zp. 
de  Abril,  Delle  cõucnto  foi  Côniendatario 
D.  Miguel  da  Silua , cemo  confia  de  feus 
Obitos,por  elias  palauras  : fiidieidu  lurij 

D. Mithact  Siluius,EpiJi(qUi  I ijct/it,  C.  S,  R, 

E. PttO’,&  luflxuratir  IhchuíltTiJ  Oe  LalidlUi. 

Foi  efte  Piclado-ua  illulnillima  Çafa 

dos  Siluas  de  Portalegre,  tam  erudito,  nas 
humanidades,  quam  uuüo  nas  elegâncias 
da  latinidade.iufigne  Poeta, & Mathema- 
tico  celebenimo,  ver  lado  cm  diuerfas  lín- 
guas,St  lciencias,muicortçzáo,  eftadifta. 

Oi  político,  com  que  veio  a coirleguit  im- 
morul  nome,  & a valer  tanto  cm  Roma, 
que  o achamos  nella,  Embaxador  delRei 
D.  Manoel, an.  131  j .impetrando  paracíie 
reino  o tribunal  doS,Orbcio,a  bulia. da S. 
Cruzada, & a reza  da  Rainba  S.llabcl,  sé 
ellat  ainda  efericta  no  Catalogo  dos  Ca- 
nonizados. I em  Portugal  no  de  1 517.  ex- 
ercitando(  por  morte  de  feu  pai  Diogo  da 
Silua  de  Menezes  ) o cargo  de  Efcrluáõ 
da  Puridade  delRei  D.Ioáo  III.  8c  o Bif- 
pado  de  Vifeu  , pela  de  Fr.  Ioáo  Chaues. 

E liando  pois  D.  Miguel  da  Silua  no  auge 
da  priuança  com  o ditto  Rei , defcalo  de 
fua  graça,  por  lhe  náofallar  à vontade,  em 
certo  negocio  de  imporcancia.  E foi  de 
forte, q o ncecílitou  aufentarfe  delle  reino  • 
para  a Cúria  an.  1941.  deixando  na  porta 
da  fecretaría  húas  letras  q diziáo:Nãe  que- 
ro. Onde  cõtraío  particular amiládecõ  S. 
lgnacio  de  Loiola , o qual  conllandolhe 
citar  deliiaturalizado  delle  por  léntéça, 
fez  có  o Papa  Paulo  III.confcrilTe  o Bil- 
pado  de  Viléu  na  pdfoa  do  Cardeal  Far- 
nclio.feu  fobrinho,  cõ  condição  que  daria 
a D.  Miguel  parte  das  rendas  ,cõ  q pudeíTe 
viuer  limpamente.  E ganhou  tanto  a be- 
neuolencia  do  ditto  Papa.qfde  mais  de  fer 
muitos  annos  Legado  de  Rauena  cõ  gra- 
de louuor  ) logrou  triplicada  em  feus  dias 
a Purpurea  Eminência , a laber  do  titjilo 
SS.Duodecim  Apoftolorú,S.Praxedis,  Sc 
S.Maria  trans  Tvberim.  E nella  vitima 
Igreja  fe  mandou  enterrar,  fallecendo  em 
Roma  a 5. de  lunho  de  1 J56.E  certo  que 
ptontara  muito  mais  , fe  o ditto  Rei  por 
todas  vias  náo  edoruara  fuas  melhoras, 8c 
dignidades , pois  teue  votos  para  a fupre- 
ma  da  Igrcja.Sua  vida  referuamos  para  as 
noiías  Tyaras  LuGranas,  em  tanto  vejafe 
Duarte  Nunez  uaDefcripçáo  de  Portugal 
c.8;r.&Manocl  Seuerim  de  Faria  nas  No- 
ticias do  mclmo  pag.  174.5. 1 3. 
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r.  Era  Frei  Áfonfo  de  Palma,  parente 
mui  chegado  de  F.  Diogo  de  Paima  , de 
quê  ja  clcreuemos  a 9.de  Março, lit.r.  Am- 
bos difcipulos  amanriflimos  , d’aquelle 
grande  feruode  Deos  F.Vafco  , eípelhos 
da  pcifeieão  , & viuas  pedras  do  Ipiritual 
edifício  de  S.  Hieronymo  de  Cordoua, 
cuja  memória  durará  SÍJi  perpetuameine, 
pelas  excíllentes  obras , q deixou  pór  lua 
morre , em  validade  d aquella  1'anfta  co- 
munidade, das  quaes  le  pode  ver  Sigueu- 
ça  na  i.p.da  Chr.da  Ordé  I.4.C.19.  Lem- 
brated  elle  Cunha  na  hiíL  dc  Lisboa  z.p. 
c.SS.polló  q lhe  chama  Diogo  de  Palma, 
quiça  equiuocado  cõ  o appelíldo  do  paré- 
tc.  E acrelcenra , q fora  Prior  do  ditto  cõ- 
uenro,  lendo  q não  foi  mais  q Vigário  no 
. tempo  dos  nolíos  F.  Lourenço, 8t  Fr.Go- 
ihcz,fegundo  Vemos  na  mefma  Chronica, 
vbi:Na  te  ofaron  pontr  e»  el  efuso  de  Prior,  te- 
mtciuiü  nt  quifiejje  Heuarlts  * fu  pdjfo , que  era 
impoftiblc  fegutrle,por  fer  gigante  eu  todo.  E 
béle  vio  na  eftrertiada  obleruancia  cõ  que 
zelou  roda  a vida, não  entrar  mulher  na  I- 
grcja,ôí  cerca  do  conuenro,como  tculan- 
&o  Mellre  deixou  ordenado  cm  luas  Cõ- 
ílituiçõcs,pois  não  le  acha,  qdilpcniálle 
coa  Senhora  ó lhe  deu  o lírio, para  a fun- 
dação, a qual  lei  eonlírmou  o ceo  por  ve- 
• ves  cõ  euidences  milagres. E deixados  ou- 
tros referiremos  sómente  hú , q traz  o P. 
Aluaro  Lobo  no  Tracrado  das  Religiões 
c.23.  por  lucceder  em  tempo  dclle  noíTo 
Vrgario.  Foi  o negocio  , q querendo  duas 
Senhoras  de  Caftellr  enrrat  na  cerca,  co- 
fiadas em  feu  diado.Sc  nobreza,  fem  daré 
pelo  q osreligiofosdizião,  lubitamére  vi- 
rão láir  dous  Leões  armados  a fazer  pre- 
za nella;;8c  dado  cafo, q a não  fizerão,  só 
o horror  da  villa , 8c  prefença  do  per  igo, 
bailou  para  em  breue  rematarem  as  vidas. 
Que  dclle  modo  calliga  Deos  tal  vez , aos 
qu  rbrantadores  das  leis , 8 C conilitulções 
religiolás. 

/.  O Papa  Paulo  IV.  defmembrou  a 
Igreja  Cathcdral  de  Cochim , da  Metro- 
politana dcGna.i  inllancia  delRci  D.  loão 
III, fendo  Vice-rei  do  eflado  da  índia  D, 
Conllantino  de  Bragança , ficandolhe  sé- 
pre  tulfrag-inca.Nella  foi  nomeado  D.  Fr. 
lorge  T hemudo,  q pardo  do  reino  anuo 
iqqq.o  qual  gouernou  atè  o de  ryfg.em  q 
transferido  a Goa.falleceo  alli  a 19.  de  A- 
bril  de  ij7i.Trattão  luas  Apofiolicas ac- 
ções Lopez  ua  <|.p.dat  Chron.c.  37.  in  fi- 
«U  • 
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nc.Sena  iiiGhr.ejufdéOrdinis  ad  an.teyo: ' 
pag.ji8.Sanâosna  Ethiopia  Oriental  La. 

1 1 . Fernandez  inCõcerr.  Prred.adan.1j73. 
pag.193.  Sampaio  in  Stcm.Ord.  foi.  1 yí. 
Sachino  in  hilt.Societ.}.p.l.7.n.  174.  Cruz 
na  Ghr. de  Caflella  1. 4.  c.38.  & Soul*  na 
de  Ponugal  i.p.l.j.cjá. 

1 

g.  Muito  pudêramos  dizer  da  louua- 
uel  vida,  & morte  dé  F.Galpar  do  SpiritU 
Sanflojfeo  permitdra  o aflumpto,  pois  o 
trattamos  algús  annos,&  nus  achamos  ao 
gèral  applaulo,  cõ  q foi  fcpultado  cm  par- 
ricular  caxão,&  couajia  capella  do  clauf- 
tro,q  leruio  antigamente  de  Capkulo,ent 
cuja  campa  le  lè  o leguinte. 

■ . vf, 

jíqui  ja^  F.  Gafpar  do  Spiri-  TI 
tu  Saneio , frade  leigo , & fi- 
lho. dejla  Trcumáa , 11  aturai  í 
do  lugar  de  Farulêio  , junto  á 
VilL  de  Amarantc  , Arcmf- 
pado  de  'Braga  , <j foi  injigne 
nas  Virtudes  da  caridade, ora* 
eáo, humildade  penitencia. 
Florreo  com  opinião  degian- 
deferuo  de  T>ços  ncfle  conue- 
to  de  S.  Francifca  de  Lisboa, 
em  2 ç.  de  Abril  dc  1 6^,S.an. 

Sejanos  licito  referir  sòmenrc  o q paliou 
co  a Rainha  N.Senhora,  mandandoo  cer- 
to dia  chamar , aonde  foi  obiigado  da  O* 
bedicncia.O  exordio  cõ  q entrou, era:Pa- 
ra  q o tirara  do  leu  canto,  fendo  hfu  pou- 
ca de  terra  , no  qual  cllaua  auia  quarenta 
annos.lcm  láir  fora. E logo  correndo  os  o- 
lhos  pela  lalla,perguntandolhe  a magella- 
de  teal.Que  olhduo ? Rclpòáeo-.OlhoSetiherafq 
não  vejo  aqui  roe ac  , nem  almofadai , & 01 ide 
ba  octofidadt,ha  poma  virtude , & tem  0 dtalt 
maio  patente  a entrada.  Exiplo  tem  V.  Uagef- 
tade  nas  antigas  Hamhaí  d(  Portugal  , que  fe 
occupauao  cõ  fuas  damas  nas  alfaias  do  diutm 
culto.  E com  Ulo  lhe  pedio  licença  pata  íè 
volrar.  A Rainha  então  lhe  mandou  dar 
algús  doces,quc  clle  veio  delltibuindo  pe- 
lo caminho  com  os  leus  fidalgos  , & apa- 
niguados. Sua  vida  anda  m.l.em  fufio  vo- 
lume pelo  P.F.Domingoi  da  Concepção, 
da  qual  ja  nos  aproiieitainos. 
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Oreal  mofteiro  de  & Ipáo  de  la.Pçnbaem  Ara.-  Tran/u- 
gão,  a folemrôflima  tráflaçáo  dofagrado. corpo  de  s- 

S . I ndalecio,  BifpoV kí  tano,hú  dpç.píincipfleí  di^  d" 
eipulosdo  Apoftolo  SanfrJago  , oqual  comoví!;»*  pulo  d* 
ueflèfepultadojindecentçlnéte  emÀifohia  (fcidíb  ^nt'u* 
dç  jde  Andaluzia)o  Conde  !P..Garci*.XinierKs,po.fcaufa  dehúa  8 
celebt  rrima  vi&oria,q  alcançou  dos  Agarenos, por  lua  podéro* 
fa*ntercTfsáq,aa.jo8qJbicomgrandepópa , & apparato  traf» 
ladado,  &col  locado  nellc.pelo  reJigioío  Abbade  Saneio > em 
Quinta  leira  da  Cea  do  Senhor,  prejjçute  D..  $aucho  Ramircz, 

Rei  dc  Nauarra,&  q Infante  D.  Pedroyfcü  filho;,  cp  toda  a ínais 
Corrc.Taiubê  he celebre  a raemoria de  S.  Indaíecio  .na  cathc- 
dral  de  Burgosjpor  poíTuir(dc  tépo  immemorial)húa  boa  parte  -u  r 
de  fuas  relíquias, onde  sáo  vifítadas,  & veneradasdos  beis  ncfte 
dia,cõ  pio,  &,rdigiofo culto.  b.  Lai  T reftto,nos  confins“deS.M«ê- 
Italia,a  fcfta  deS.MaxciKÍa,matroiiade  venerauelscoftumes,  acu  v-“*' 
qué  a ia  mofa  cidade  de  Coria  (eatáo  da-Lufitania , hoje  da  Ef- 
tremadura)procreou  a feus  generofos  peitos.  Fui.cafada  co  hum 
varáode  igual  nobreza  ,&  honeftidade,decujo  matrimonio 
nafceráoos  Sanftos  Vigilio,Claudiano,&  Magoriano.  E leuada 
por  ellc  aRoma  ydeppis  de  viueralli  algús  annoí , dando  nota» 
uel  exéplo  ás  matronas  Romanas,  inftruindo  (eus  filhos  em  fan** 
âo  temor,  & piedade  chriftáa  , & aífimcfmo  cm  todas  boas  ar» 
tes,&  difciplinas.Morto  fcii  fpo fo,íeti randole  Vigilio  a TrctQ, 
oíèguiofen*  algúaexpcdatiuàtêporal,eomofe  vio,pois  fendo 
breuemente  fublimadoá  dignidade  Pontifícia  defta  cidade  , íc 
retirou  Maxencia( para  mais  liurcmencc  vacar  a contéplaçáo)  a 
hú  lugar  ignóbil, chamado  Maiano, junto  ao  lagoTibulina,orí-  : 
depaflbuo  reftoda  vida  em  perpetuas  vigílias, apertados  jejós, 

& obras  de  piedade,  & mifericordia,  atèquc  decorada  có.mila-1 
grcs,cheia  dcfeljces  anoo?,i  egregias  virtudes , acabou  em  paz.  t 
c.  ; Na  Merciana,  lugar  do  Arcebifpado  de  Lisboa  , perfeuera 
alcbrança  dehú&.  Paftor yctijo  nome  andanosannaesdaeter-  mu  , 
nidade,  porque  faltandolbe  muitas  vezes  htf.Boy  da  manada, 
fem pre às mefíms  hòras^  julgando ninfêriltoa  cáfo,  foi  certo  Ú 
dia  em  feu  alcance , quando  topoircõ  elle , proílrado  diante  de 
húafermofa,8i:deuota  imagem  da  Virge  da  Picdade,a  que  hum  ^ 
Oí.  tofeo  -1 


is-  e-  e- 
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toíco  carualho  fcruia  de  pcanha.  Admirado  o ruftico  déftc  es- 
tranho fucceflò, depois  \fe  rendeè  venerações  ao  filho, que  mor- 
to, fuftentaua  emfeus  amorofos  braços , veio  aluoroçado  tra- 
-il'  «r  asalegre»  hòuas  a fetfsttompattiotas.  Conuocado  entãoo 
clero, & pouoygiúados  pòrelle,â  foráo  bufear  em  procifsão,  8t 
. trazida  à Matriz, o mcfmó  foMarlhc  lugar  no  Sacrario,que  tor- 

--  narfe  cm  continente  ao  -mcfmo  fitio,  em  que  appareceo.  Ente-  . 

dendofe  defiaprodigiofa acção, qa-Senhora  queriafcralli  ve- 
nerada,& bufeadade  feus  deuotos;lhe  erigirão  húa  piquena  er- 
mida,em  cujo  altar  foi  logocollocada  ,có  omilagrofo  fucceílb 
de  fu  a admiraucl  appariçáo,  releuado  em  pedra , para  q a todo 
tepo  conftafle  da  aflinalada  merce  y q o ceo  fizera  a íèus  ditofo» 

- moradores.  E viuendo  o deuoto  Paftor  efh  obíequio  da  mefma 
Senhora  atè  morte, foi  (epultado  debaixo  de  ícu  altar  , doqnal 
ainda  agora  tirão  terra , medicina  qualificada  coa  expericncia 
D.remj.  demais  de  350. annos  , paràdiuerfas enfermidades,  d.  Etn 
**  Mi-  Lisboa,na  Parochial  Igreja  deS.Chriftouáo  ,0  anniuerfariode 
D. Fernando  de  Miranda,  Bifpo  de  Vifeu,  feitura  delRei  D.A- 
/«•  fonfo  V.a  que  feruio  có  raro  valor, & lealdade, afít.na  paz, como 
na  guerra, achandofe  na  tomada  de  Arzila,  8c  batalha  de  Touro, 
guardandolhe  ícinpre  as  cfpaldas  có  grádc  terror,  i çfpantodos 
inimigos, confcguindo  por  efta  via  nome  immortal.  Mas  como 
fofle  conhecido  de  todos  por  home  timorato, de  boa,i  exemplar 
vida,perfuadido  delRei,  fepafiòu  da  milícia  temporal , à fpiri- 
tual , fazendofe  dicjno  miniftroda  Igreja.  Ordenado  então  dc 
Ordésfacras  o fez  ieúCapelláo  mòr , cargo  q exercitaua  ainda 
primorofamente  no  tépo  delRei  D.loão  II. q fem  demora  o có- 
ftituioGuarda  mòr  da  Rainha  D.Leonor,fua  mulher, & prouèo 
na  Cathcdral  de  Vifeu  , a qual  decorou  có  lua  Apoftolica  vida, 
lendo  egregiobemfeitor  de  pobres, & fingular  refugio  de  mife- 
raueis , enriqnicendoa  de  cuftofos  ornamentos , & ricas  pcflàs, 
dignas  de  eterna  memória, portandoíe  vinte  8c  cinco  annos, que 
logrou  a mitra  có  tanto  cuidado , & vigilância  paftoral , 8c  com 
. tanto  recolhimento, & pureza  de  fua  alma,  que  paflbu  do  fcculo 
‘ ( reputado  de  todos  por  fanâo,& por  virgem  ,q  não  he  piqueno 
louuor , para  quê  foi  criado  nas  delicias  da  corte  , Sc  liberdades 
Lcditfr*-  *^a  gaerra-  ei  No  T rinitario  conuento  dc  Santaré , o íupre- 
dt  lÁgí  mo  dia  de  F.Diogo  Ledo,  que  fendo  Cõmédador  da  Ordem  dc 
ordem  Chrifto, intrépido  foldado,&  Capitão  em  Ceuta(fua  patria)co- 
Tmuu  ijjQy  tai  afFciçáo  aos  religiofos  da  San&iílima  T úudade  , q pafi-  i 
. fauão 


•fiu5otíH^®sií*éttkiíij^(<Í3tóíídò  o m4ft4<y  tWpkfto^  Sc  fcon  rá| 
4ncrttâ)^'tJH<ílhe»íòmttri#Jfe  vxJtórtãlffffencí  A L!Mtjba,ondi 
HiefoMãçado  o habfttí,èó  edificação ÍUji,®?  nfifo  iHèrtdá^aqaeli 
kdah<&GôU»èhltf4de  /^^^^aítdeeirtéWn^SWhói  de  W 
dade.  VieridófepOis  áíiftadò'  fchtre  oà  ‘flolfchtòe  co&quiftadorc* 
dõ/oeo^bfèWw^dfltaúa  <‘o.fòi'!^obítdé'fpi'íiro)  8c‘ôorniít  y*í> 
ftido  fobfè’  htia  delahrida  Cóttiça  * más  (como  i«?  fo«a  robufttf 
raancebo)  mafetata^feu  aueífrahradó  eorpocó  extraõrdinaria» 
peniwwcraSy  8í a^ètítfode^paíráque  á humanidade,  tènáoen- 
íabetbefcelfe;&  ttteftfcyTe  fcÔtta^fpkhü.  E nada  foi  baftante[> 
pois  eftimdo  h&í*'v^  láuandó  os  panncrs,dabumildade,faítead<>' 
de hú  Hbidln6fd^ehfàrtiento^'vendofeeóelle arca  partida,  te« 
roendo  ficiftVehcldkjlááoU b¥oftrd:cdS ifcefmos  pânos , liurafc-t 
dofeCbfrtblihWe  ròiCO  feito  dá  fafe  rn  aí‘  tentação-  Nefte  comew 
nos  pàtfou‘ã  Africano  VcrieraUcl  PiF. Roque  do  Spiriru  San»i  • 
ôoj&  Wa^adolTétuáo  ,jrí*feíton  allidPhum,  &'ôütroíèxd>q 
r 1 4*  ckttiuòs . V oi cáfitío cotifíJíes  a Ceàtâ, trouxe  hfi  filho  feuàt 
Ordé,por  nomeF.Iofeph  da  Madre  de Dcos, verdadeiro 
dor  díM^piois,  & religioios  exercícios  deíèii  exemplar  par,  o™ £ 

rocreteo(fegundoCretnpir}^Wirrtera<?lo  entre  os  Cortczões  d &■*/*“■ 
S*eitiati eb til rahçàiT tirUándòfFr : EHogò a Portugal , Feruio  mni- 
Rià  anhos  de^EnfeVráéiro  há  tfiíta  cafa,cõ  eftranha  folicitudc , &• 
caridade, ‘afljftindp  toda  hòraaos  doentes  có  angélico  fembran^- 
te;  defoelandofè  ira  limpezã',  & ábundancia  do  necefiario  coni' 
notofiabízárria.E  cô  andartam  engolfado  nefta  pfecifa,&  me-1 
ritloria  ôCfcüpaçád^fobejaaalhb  tépo  pârâ  òrar,&  meditar, cu/as‘ 
ármas  tneneaUa,cònio fe  fora  veterano  foldado  damilicia  fprri»’ 
tual,afe<q  càrfegadò  de  trabalhos, & fadigai, fofridas  eó  admira»  v‘ 1 ’ 

uel  pacíChcia,SC  fortaleza  de  animo^em  idade  de  oitenta  annos, 
efperou(Ctínfiadt>'  ha  Miferico^dia  diuiha^o  triíle  gofpe  da  ifiõr 
te,para  vítitr  einihíía  perèrie'ãícgria  defclicidades.  f.  Em  f ■ ArcUí- 
S.  Bernatdino dJAttOuguia  , mofteiro  Recolleco  da  Prouincia 
dds  Algaruesjdefcançou  párafempre  F.Archanjo,  fradeleigo,  Coutem  . 
de  venetáud  recordação,^íendono  feculo  Canonifta  fainolb,  dosutm~ 
náoquiz(porfuâ profunda  homikiadé)ferchoreiro  ná religião. rts' 

Guja  vida  foi  a mcfmaobrerúahéia  j porque  veftia  hú  esfarrapa- 
do habito  cõ  colletç  de  xerga , défarrtiado  depannos  menores.' 
Cnlçaua  tamancos  de  paó,  iifflitaçáo  dos  prirairiuoJttadres 
defta  cafá.  Fallanà  altiíliinamdhte  de  Deos  , & de  leu?  iTCÓpre- 
henfiueis  myfterios.  Guardaua  inuiolaticl  claufura , & filencio, 1 
J pois 


|»is  ÜüdiflelIfiobK^ fòajMiíjfia  ftbrifeH^fttergwS 

tido.rcfpooJÃ:^  Ç^tqpkqa  ílfWif  4píW9rfl®  gra“d<i  (cr?**? 
8(  4ciióçá&Ficn$*  ^ ^ftc^d^a4çjTf9«9^  í»an&os , atèodtí 
N^al,vfa«do  ncftçiinti}fwl^i4A!n^ores^jn^a?i  &i*igad 
fçs.  Eftttjp*WetiH#M*>  rulnm^wG^dfa^-tpqwfidirvirtub 
df ) queporAia^  qVwio  Ípjllfi»tf;9t>&  *frpRt>#^>*dngqé^vto 
^Wo,oiiíiífirtjí  rbadt>»*ç*e*  fÇtytfttfp  dc  gq*oi&*^§&^tr4oíi 
di.íwü>fiãqu«  gâad^a  &K»£****m« 

Un-aridade  cpm  pobr^quC;  Hw?#  daynao^ 

«Jttqtumtfí  pfcjí  fcMstf<i»ofi!>S 
^.cftandód^ruoítteí^  liú* 

feivdo  bltaqiy§kos  enísqq*«tyfode  «&  WiPiwM^  t\  partido  eni» 
fatias^hegou  a t<)4<^çmaboarf#tf  **,  çvidçotemento 

multiplicar, nas  mães,,  Qitfra Mi  iÇP9&Q*A9i&  pobfiÇza  dofe 
paoXiwfl^peüAáft  ter  q*m  l^àêf&fviAvfítâh  <\w’  *&**<* 
para  á Cõ  mu  ífcbidSiÃ&fl  & íéêk^w^tesr^gr<^m^  Hnô 
fóüuado.'  itiiíáq  PiP^E^dftã  jWfòw(lPRS  m ')**  dfl£efei-t 
^orõrft>Uuadfe  àf«^r^P^„d|í^çpr^h^jdq  afpeTa|uere,  Ibo 
l aitftpfrjrri 

Airduídoftd  t»ají»rdin&ia  bwWl4?d«,  S^yçiçfcp  qupt^Q  pães* 
aiwps,wpíks0 1 & quftfí  s,çt>mff  feifaspíel&fm  .%  wfo  fornoji. 
çflmq  tp&fcfiqarão  íui^iradpíj.^jq.pPWfinW  eftar.qyafi  hüx 
lí^rpadopQuOadojalgajídQr^  q^KH>Anà#teiWÍ  IbosWiKC-s 
r#  para  fupár e(lafaJpa.Ç!oweti&,  $ç  outras  pbras  mar^Ihofas 
engrandecia  o Senhora  yiitudc  <àc  fçn  ferura , atèquc acepuad» 
4*3  auÃeridades,&, penitencias,,  depoisde  largos  a nnqs  dereJi- 
gi^O,fqi.traíladado  defta,á  perdurauel  vida, para  gozar  nella  do» 
s* iUru  prein Í08 , . & faliores  prqtnettidosaos  humildes  decoração.  g„ 
* M'-  Em.EftreiiH)i,no  mpfteirp  das  Maltcaas,riaíçço  para  o ceo,  Sòr 
uJ^‘  Maria  do  Prefcpio , irmáa de  P-,  Lopo  de  Siqueira , Bifpoq  foi 
. , da  Guarda, na  qual  fobte  outras  virtudes , campeou  com  excef- 
fo  a da  caridade , não  lhe  penqittindo  o anhpô  ter  coufapro- 
, pfia,q  logonáo  dcíTe  pclç  amor  dc  Dtos , defuelandofe  tanto 
cm  acudir  às  neceífidácle£;*lhçia«,.qu,e  totalroctç.íc  efquccia  das 
• 'propriãs,padeçcndo  irritas  yczçsgtaues  faltas> fem  ter  ja ‘alfaia 
eiu  que  pórioJlhos.Nefte  tempo  lhe  leuou  Dco$amáe,&aqueI- 
Ie  irmáo(a  quem  amauaentranhauelmente  )>içfica‘ndoícm  ne- 
nhum ^pediOv  quando,  pqr  fu*s,graues  enfermidades,  mais  oc-» 
ccíTi tai wUclle:  então  publrçauacp.a  bocca  cheifi  de  rilb,quc  lhe 
nãofaltauapadã,  m& )hc(obçj*qa tqdo.  E^aíT»  dçix^ufde. 

L-J  : • çft«- 


Trigejmo  de  AbriL 

cftcnder  as  máos  aos  pobres , excedendo  a obrigaçSo  q tçoios 
de  amar  aos  proximos , pois  antepunha  a menor  delles;  à fua 
maior  neceflidade.  Naturalmente  erainclinada  ao  bé  ,coui  húa 
alegria, &:  graça  exterior,  cnunciatiua  de  fua  pura confciencia; 
8c  paz  interior  de  fua  alma,  a qualcultiuaua  cõ  ram  feruoroíão- 
raçáo,queftifundia  fpiritu  a quem  lhefaltaua.  Os  vltimosfette 
annos,não entrou  na  cella, porque  o tepotodo  lhe  parecia  limi- 
tado para  orar  no  choro , & na  capella  da  Senhora  do  Roíàrio, 
(da  qual  era  deuotiffima)publicádo  fempre  que  nella  auia  de  fer 
vngida,como  fe  vio.Borq  andando  de  pè,tfias  ja  enferma, enga- 
nados todos  de  fea  aprafiucl  afpeâo  ,&  rara  paciécia, tomado- 
lhe  o medico  o pu!fo,&  colligindo  delle,q  morria, a mandou  vn- 
gir  j&  acharáona  os  fan&os  oleos  na  ditta  capella,  onde  os  rece-, 
beo  có  eftranha  dcuoçáo.  Leuada  logo  em  braços  à enfermaria, 
refignada  no  diuino  beneplácito, deixou  a mortalidadte,  na  noi- 
te da  quinta  para  a fefta  leira, tempo  em  q o bom  lefu  fe  apartou 
de  feus  fagrados  difei  pulos , para  o horto  de  Getfcmani , como 
por  vezes  ella  auia  predi&ojdcixando  de  G aos  vindouros  tal  fa- 
ma de  virtude, que  teftemunha  feu  Padre  fpiritual,  carecer  fera- 
pre  de  matéria  próxima, no  largo  tempo  ^ a confcflbu.  h.  Em 
Vomura,  cidade  delapáo,  triumphouda  pérfida  idolatria, a 
pezar  do  inferno, o illuftrc  cauallciro  da  Euàgelica  milicia,  Li- 
no  Saxicata,feu  natural, querendo  antes, ccnftante,&  animofo, 
perder  degollado  à efpada  a chara  vida, que  voltar  as  codas,  co- 
mo fraco, 8c  cobarde  , à facrofan&a  Fc  de  Chriftò  , que  hüâ  vez 
profefiara  no  fagrado  baptifmo  ; & afli  dcfprczajido  a morte  té- 
poraljconfcguto  a florida  grinalda  da  gloria  , que  nunqua  fe  ha 
de  murçharjimperando  o perniciofo  Xògunzama , flagcllo  dos 
ÇhriÜáos. 

*'■  ' 'Õ3«r.  . • , • ' :r.,h  yjn  i.  f.j  W ’j3I. 


Commentario  ao  XXX.  de  AbriL 


DA  tranftaçâo  das  milagrnfas  reli* 
quias  de  S.  Indalecio.dilUpulo  de 
Stim- lago  , ao  celeberrimo  roof- 
teifo  de  S.Ioáodela  Pena,  entre 
laca ,&  Olea, no  reino  de  Áragáo , eferetié 
(de  mais  d oi  ancores  , q referimos  cra  feu 
dia  2i. do  paflado  lit.<r.lZuritaam  feus  Arr- 
ruei  í.i.cir.Morales  1. 9.  c.  r j.  Marineo 
de  rebus  Hrfp.t.8.fol.4j.Beuter  na  hül.dfc! 
Uefpanha  hr.c.á).Oxea  na  de  Sanc-Iaga 
c.yj.n.  14.  Cünca  na  de  S.  Secundo  1.  1 ,t» 
ij.PadilbaaMEceel.de  Help,  Ccar.i.a. 


1 7.  & final  mente  D.  Ioáo  Briznahiíldo 
ditio  roiiuento  l.j.c.18. 

Dai  relíquias  deíle  San  fio  Prelado, qua 
fe  confemão  enrre  as  innumeraueis  da  Ç«- 
thedwj  do  Burgos,  tratta  (ilédosallega- 
dos)Fcrrario  no  Maetyrdlogio  h,  d.  coíli- 
gindoo  de  feu  antigo  Breuúrio,  q a jo.de 
Abril  na  jÜçáo  de  f iia  fdla.diz  o lirgnime: 
SeJ  tr  bei  u Sjn&or i eoMificum  ( falí*/  dc* 
outros. liifpos  feus  companheiros)  kâkrti. 
Mjij  natatuin  rbupie  gptiS  «lehtcwt  ,;fir- 
íUfet  t/ane  bmgtnfu  beitt  k.lnd*Uttj 

S ss  um 


fcu  Mattyrologio  h.  d.  dizcndQ : I« finiím 
TrirfmmMÜ  S.iUxtntid  ViituMtc  S.  Pigilij 


768  Àgiülogio  UifitaHO. 

úm  *gt  folemmt.quo  dit  fcilictt  R(ltqm*r  um  Galefino  fe  lembra  de  S.  Maxencu  n» 

ijuifanuepsfttã*c(l.  . ..  ,JniJ 

b.  He  cõmú  fentir  de  todos  os  Geo- 
graphos,  q a cidade  de  Coxia  , q boje  ve- 
mos na  Eitrcmadura(dc  q le  lembra  Ma- 
rineo  Siculo  1.  z.de  rebus  Hilp.  foi.  8-  por 
eftas  palaufis:  Pft  tuqut  tn  Uugmj  fiumi- 


Epilc.tiutaJÍHguUttpictJte,&  rcbigwu , it* 

pieluxit,  vt  miiMuhi  cmpUnhu  ejus  funilt- 
tdtis  Uudi  Deus  tijhü fim  volutnt.  Ferra- 
tio  no  mcfmo  dia:lW«e«fi  S.Mjxentu , mt- 

o .. oh  S.Vigihj  Ipifc.  E atfi  nli  fedcue  ouuir 

tiú  ripÀ “c-muiiuitM  , que  tx  vtuijtert  Ctui-  t « Molano , q nas  Addrções  a Vfuardo  a 
tutelei  tx  AÍtno  GJifttnfei  habtt.qmluu  PU-  traz  a jo.do  palTido,conftaudo  de  tuas  A- 
uliberrinu  iinitm  vugno  tít  urnjmen-  âai,q  foi  fcu  txanfico  Jtuúe  KjLUjij-,  que 


ftnit.i  puhb 

to,)  era  húa  das  prtncipacs  da  Lufiunu, 
& como  coula  ccrpa,&  indubitauel  o dei- 
Xamqs  aflehtado  nos  noflos  prologome- 
nos  ao  i.tokn.  t 3.  Francifco  Tarapha  de 
Origine  Reg.  Hilp.  quer  q fiejl  tundaçáo 
de  Gregos  Carienfes,  735.  annos,  antes  da 
vinda  de  Chiifto-,  & q de  feus  fondadotes 
fe  chamou  eiuío:CarM,depcis:-Ca*  »•*,&■ 
hoje:Csria.  E defte  parecer  foi  ja  Rodtigo 
Mendez  Silua  nafua  Pobladon  general 
de  Hcfpanha  itA.fj.  c.  <•  Nella  pregou  o 
íagrado  Euangclho  S.Ionas,  dilcrpulo  de 
S.DionyCo  Arcop.rgica(  fegundo  Dextro) 
ad  an.í6.  Pelo  q da  primkiua  igreja  atè- 
gora  ouueaili  Se  Epilcopal , fufoaganeaà 
Metropolitana  de  Metida,  como  cõjla  dos 
Concílios  de  Hefpaaba  , aflign-uidofelhe 
por  términos  nss  diuifoésdc  Cohftanti- 
no,St  Warnba:  CxurU  ttiuut  de  ul U ff  que 
Tjgum.de  Af-ar  rfqut  Punur  &c. 

Efta  tam  antiga,  como  nobre  cidade, 
nos  deu  a glonofa  S.  Maxenda  Viuua , q 
€onErm:D:xrro,tcwatou  lua  feUciflinia 
jornada  em  T rentO  ad  an.41p.vbi : S.  Mj- 
xenoj.Hifpjiut , Caurivifii,  Tridente  fiurct.S. 
qué  leguem  feus  Comentadores  Biuar,& 
CaraPoié  náo  podçmos  certificar  fe  refe- 
re o dttto  anno  a feu  cranfrto , fe  ao  tempo 
«m  q floreciarinda  q temos  por  fem  duui- 
da  , paflar  da  prelente  tida  , depois  que 
feus  Sanãos  filho*  jorrarão  na  perpetua. 
Porq  S.Vigilio  paádceo  martyrio  an.  405:. 
(como  quer  Baronio  tom. 5.  annaliú,  & in 
notis  ad  Mart  yTol.  Rom.  id.I  unij  licB.jS. 
Claucdano,&Magoriano  Confeirores(cõ- 
fqrme  Ferrario  no  Catalogo  dos  SaaQoi 
de  Italia  foL  135. & nja-^deixarío  efte  de- 
fterroan.410.  & 4«d.  E como  chega  fua 
memória  na  opinião  de  Dextro  ad  annos 
419.be  certo  q fobreuiueo  mais  qnecHes. 
Suas  milagiola»  relíquias  traíladou  o Bif- 
po  Alrimano,do  lugar  em  q falleceoà  fua 
Cathedral,iunta mente  co  as  de  Si  Vigilio, 
onde  f«  lhe  celebra  todos  annos  feita  fo- 
kcmnifiuna  cõ  OfGcio , Sf,  E«nda  proptia. 


he-tvÜJHwde  Alut.  . • _ ) 

Cora  duasobjec^óesnos  podem  vir  a- 
goraosefcrU^ulofoaA  prkneirs,q  Dextro 
íudrtilaa  S.  Maxcnci«:üiyj>as.<,&  riiotis- 
fujiu.  Aos  quaes  lefpódcmos  breuillima-. 
mente  cõ  o inclino,  porq  a S.  Víccncia(de 
quem  elcrcucinos  ja  a lado  paliado  lit.i.) 
chania  ^.Gregoxio  Turonéíe iaJuli.Frác,; 
l.l.c.í.a'i»X*  HífpJix. E Dextro  :J'rrj<>  Cju~ 
úcnaí .Htfpjnj.LufitdVd.  De  forte,  que  efte 
graniâimo  autor, fendo  ambas  tuturaes  de. 
Co  ria,  Sc  por  cpnlequécia  LulitanaSjhúa», 
vezes  vfa  do  nomegenerico,outras  do  fpe- 
cilico.  Alé  do  q inda  koje  fe  cõprehende,  ’ 
dcbjxo  do  nonte  de  Hcfpjnhe,  nolfo  Portn-, 
g<i/,como  parte  principal  delia  }&  adi  náo. 
nos  aggrsiii.qtiem  nos  chama  ürfpjnbscsj 
como  ttinbv  aos  eifcjiubet,  tragoneu  1,  & 
Fía narrar  drc.  Pofto  q ifto  deu  occaziáo  a. 
«os roubarem  muitos  Sanâos.  Siruáode 
exéplo(por  outros  q pudêramos  apontar}' 
os  Beatos  Eufebio  Cimaldulenfe  , & A^r 
madeu  Menorira  , aos  quaes  chamáo  Wef- 
puitboti.ot  Elcrittores  de  luas  vidas  , lendo 
anibos  conbecidsmente  Pmuguaus,  ■ í 

A iegtmda , que  Ferrario  umbé  appel- 
lida  Ranijue, a S.Maxencia,&  conlcguin- 
temeiue  a leos  filhos  , o qual  corno  ígno- 
rafleo  folar  de  feu  nafeimento, achando,^ 
viueo  algús  annos  em  Roma  cõ  fcu  fpolb, 
bapdfou  a todos  por  Romaqos.E  náo  nes 
admira  ifto,pofq  faz  o molirfo  a S.Danu- 
fo,&  a fua  máe,  & irmáas , q d«  PorfUgal 
leuou  configo  àquclla  tanfta  cidiiie.-  if* 

r.  Tem  o lugar  da  Mcrciina(conUU 
eido  nefte  reino  pela  SanOa  liriagé  de  õ 
goza)oirenta  riânhoa  Diftade  Lisboa  7) 
legoas  por  terra,ou  9.  por  mar,  & menos) 
de  hú  quarto  de  Aldca  Gauioa  , &t  Aldes» 
Galleg.i  ao  Nottc , em  forfela  triangulat.1 
Dieéqtomouo  nome  do  Ssyvaquema)» 
Sanâo  Paftor , clumaus  Ucrcume , couU 
mui  achada  nos  ciponezes.  Nomeio  defo 
te  lugar , q bcaeo  defttifto  das,  tetras  <£■ 

Rainha, 


R linha , eftl  o fumptuofo  templo  da  N. 
Senhora , no  qaal  fe  conferua  aqnella  de- 
notifüma  imagé  , cujo  apparecimento  foi 
an.i^o^.reinando  elRei  D.  Dinvz,emquc 
fe  lhe  fez  a antiga  ermida  cõ  efmolas  doa 
fiei*  •,  Sc  crelcendo  cada  vez  mais  a deuo- 
ÇÍo  , fe  reedificou  auentajada  por  hú  Prior 
da  Matriz  de  Aldea  Gallega  , como  anne- 
xa  fua  , atèq  a eximia  piedade  da  Rainha 
D. Leonor, mulher  delRci  D.  Ioáo  II.  lhe 
mandou  fabricar  an.  içzy.o  magnifico  té- 
plo  de  tre<  naues.q  hoje  perleuera.  E pol- 
ro  q fe  lhe  deu  lugar  conueniente  no  altar 
mòr, em  ambula  cie  vidro,  onde  fe  mollra 
aopouo.q  concorre  alli  todo  anno  , obri- 
~ — 'gado  dos  mnumeraueis  milagres , q Deo* 
obra  por  eíla  Sanfta  Imagé  , contudo  não 
confentio  q fe  desfizefle  o antigo , antes  fe 
Conferuafle , feruindo  de  colateral  à parte 
direita. E de  nouo  fobre  a porta, Sc  fronte- 
fpicioda  capella  mòr,  mandoufpara  me- 
mória jlaurar  em  pedra , contra  as  injuria* 
do  tempo,omiraculofoappareciméto,co- 
no  na  realidade  fuccedeo. 

He  um  denota  a San  fia  Imagem, que 
infunde  cópuncáo  a quê  na  ve,  té  de  alto, 
perto  de  hú  palmo  , a matéria  de  q he  cõ- 
polla.lcnáo  labe,porq  querendo  O.Sebal- 
riáo  da  Fonfequa.Bilpo  de  Targa,em  pre- 
fenca  da  Rainha  experimentalo  cõ  hú  ca- 
niuete,q  cila  mefma  lhe  adminiílrou,  bro- 
cou logo  fangue(final,q  ainda  permanece) 
cõ  q atemorizado , dilillio  de  iéu  inconfi- 
derado  atreuimento.  E retirado  ao  lugar 
de  Meca  ( q fica  alli  perto  ) morreo  breue- 
rnéte.  Solcmnirafe  lua  fefla  no  dia  da  Sá- 
âiffima  Trindade,  cõ  grandes  regozijo^ 
fic  folgares,  porq(de  mais  de  Mifla,  Sc  pré- 

t;áo,em  que  fe  faz  fpecial  lembrança  do 
nSIo  Pa(tor)ha  Feira,  Vodo,  Sc  Touros, 
dizendo,  q nefte  dia  appareceo  a Senhora 
para  prclidio  de  todos  aquelles  cõtornos, 
Conita  o referido,  com  o mais  do  texto,da 
tradição  de  Teus  moradores,  do  antigo  Cõ- 
promilTo  delia  lanfta  Cafa , Sc  das  multi- 
- plicadas  repreícnuçõet  cm  pedra  delie 
milagrofo  fucceflo.  Lébráofe  ja  delle  em 
feus  eferitros  os  Padres  Antonio  de  Val- 
concellosjSc  Aluaro  Lobo. 

d.  Succedco  no  Bifpado  de  Viíeu* 
D.Ioáo  de  Abreti, pelos  annos  1480.  Dom 
Fernando  de  Miranda, cujos  paes  eflão  fe- 
pultados  em  monumeto  de  pedra,  na  Ca- 
pella dos  Mirandas,  em  S.  Chtiftouáo  de 
Lisboa,  Sc  nclle  entalhado  cílc  epitaphto. 


Trigejimo  de  Abril. 
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Efia  fepultura  he  do  muito 
hÕrado  , (tf  difereto  fidalgo 
Fernão  Gonçalue^  de  Mira- 
da, Cauálleiro,do  CÕcelho  dei - 
G(ei  D.  Mfonfo  V.tSde  fua 
mulher  D.  'Branca  de  Soufa, 

0 qual  fe  finou  a 6.  dias  do  mes 
de  Feuereiro.E.  I ^66. an. 

E o do  nolTo  Bifpo  eleuado  na  parede  foi 

bre  leões  de  pedra  com  o feguinte. 

0 muito  magnifico  fS  reuert- 
do  Senhor  D . Fernando  de 
Miranda  Bifpo  de  Vifeu,  que  * 
aqui  ja^jfoi  creado  em  Capel- 
lao  mòr  dellfei  D.Afonfo  V. 
ao  qual  feruio  cõ  tanta  lealda- 
de , que  mereceo  fama  de  Ca- 
pitão delle,  C?  foi  com  ellena 
tomada  de  Argila,  (tf  na  ba- 
talha de  Touro, acÕpanhandoo 
femprí } (tf  ém  todos  of  peri- 
gos em  que  fe  Vio, de  maneira, 
que  dos  cinco  que  cõ  elle  fica- 
rão,foi  hu  delle s , (tf  fempre  0 
feruio  no  auto  militar  muitos 
ánnos  ,feguindo  os  pajjos  dos 
que  dejeende.  E por  fua  Vir - 
tuofa  Vda  0 dittoSenhor  qui ç 
que  fe  mudajfe  ao  efiado  cleri- 
cal por  jeu  f alie  cimento  fi- 

cou Capellão  mòr  delirei  'D. 
Ioão  II.  feu  filho  , 0 qual  0 
fe ^ Bifpo  de  VifeufS  foi  Bif 
poie,  .annos,  gouernãdo  >y;- 
tuofamente  lhe  deu  ricos 
ornamentos.  E Viueo fempre 
em  tanto  recolhimento,  (tf  ho - 
neftidade , que  na  opinião  de 
muitos  era  auido  por  yirgem , 

. Sssa  • (tf/rç 


77°  Agiohgto 

{?  fe^  tal  Vida , que Jegundo 
nojja  fèjVue  agora  bemauen- 
turado  para  fempre.  Falleceo 
no  fim  de  Abril  £.1505. 

A primeira  acção  em  que  o achamos  , foi 
nos  paçosd'Euora , quando  leuantaráoa 
clRciD.  Ioáo  II. -a  ij,  de  Noucmbro  de 
148  r.  8í  defle  anno  remos  prazos , cõfir- 
maçõcs , & prefentaçóes  fuas  nas  Igrejas 
daquella  mitra  ate  ode  1504.  emquefez 
Prior  de  Mozelos  ( <j  he  da  mela  Pontifi- 
cal _ja  Galpar  velho,  leu  Efcudciro.Foi  em 
bulca  da  Princclã  D.Ifabel  a Badajoz , cõ 
outros  Prelados  anno  14-90.  quando  veio 
defpolarfe  com  o infaufto  Príncipe  D.  A- 
fonfo.Achoufe  no  de  99.  quando  trouxe- 
rão  de  Aluòrparaa  Batalha  , o corpo  do 
ditto  Rei  D.Ioão.  E 110  m.lmo  anno  allil- 
tio  nas  Cortes, que  elRei  D.  Mauoel  cele- 
brou em  S.  Domingos  de  Lisboa. 

Tudo  illo  defenrola mos  para  q fe  veja, 
q D.  Fernando  de  Miranda , he  duierfo  de 
D.Gomez  de  Miranda,  Bifpo  de  Lamego, 
cujas  acções  confundi  osrtoíTos  Chronil- 
tas  , fazendo  de  amb<n  hú  loraente  , opi- 
nião q tiuemos  nalgú  tempo  , mas  vendo 
agorao  ponto  mais  deuagar , achamos  o 
engano  mapifeAo.  No  *•  I-  de  Odiana  da 
Torre  do  tobo  à foi.  73.  temos  proua  eui- 
dente  deíla  verdade.  Porq  fazendo  o Ar- 
cebilpo  de  Braga  O.  Iorge  ds  Coila  fer- 
uiço  a elRei  das  rendas  aOliuença,  Ou- 
guella,&Campomáior,anneXas  á ditta  Sc, 
do  an.t486.  em  que  vagarão,  por  D.  Ição 
Galuio,fez  d'ellas  Adminillrador  a Dom 
Gomez  de  Miranda, Bilpo  de  Lamego,  a 
39.de  Março  de  1490.  £ Damiáò  de  Goes 
na  Chr.do  PrincipeD.  Ioáoc.  78.  5c  Rui 
de  Pinana  delRciD.Afonfo  V.c.189.  di-  , 
zem,q  nas  batalhas  de  Touro , & Caftro 
<Jueinudo(qfuccederão  anno  147(1. )aífi- 
ftiaaclReide  CaAella  D.  Gomez  de  Mi- 
randa,Prior  de  S.  Marcos,  que  depois  foi 
Bifpo  de  Lamego,  8c  a elRei  de  Portugal 
onoflb  D.  Fernando,  ainda fecular:  logo 
faõ  dous  lujeitosdiAintos,pois  viuião  am- 
bos nPmefmo  tempo , hum  feguindo  as 
partes  de  CaAella  , 8c  outro  as  de  Portu- 
gal. De  mais , q achamos  fubfcripções  de 
D.Gomez  na  Igreja  de  Lamego  do  anno 
i48o.atè  90. em  q lhefuccedeo  D.  Ferná- 
do  Coutinho , dasquaesconftta  clarami- 
teferé  diuerfos  Prelados,  hú.de.Lamtgo, 
«utrode  Vifeu, 

V,  ■ * £ «rto  . 


Lujitano: 

e.  He  a cidade  de  Ceuta  ( chaiie  de. 

Hefpanha)por  fitio.antiguidadc,  & forta- 
leza, das  mais  nobres,  & (amolas  dc  AliVr 
ca.  Fica  ( fegúdo  hús  ) na  Pronincia  Tin-, 
gitana,ou  na  Cadarienfcflegundo  outros) 
em  altura  de  qual")  3Ó.  gtaos.  Tcmoq  o 
nome  dos  fette  montes,  que  a cercão, ao^> 
quaes  Plinio  chama  lrmitSj  pela  trauaçáo 
d’ellc5.  De  lua  antiguidade  duuidarão  al- 
gús  EfcrittoreSjfazédpa  fundação  de  Ro- 
manos, mas  conriadizemno  ps  Africanos, 
querendo  q fe  deua  a hú  filho,  ou  neto  de 
Noe,z3aannos,dcp  ois  dodiluuic.EAá  af- 
teiuada  na  bocca  do  ellreito  de  Gibial- 
tal,em  a parage  de  Algezira,adnmiiilt«n- 
do  leu  porto  grande  comodidade  para  a 
paíLgem  de  Heípanha , da  qual  fica  em  . 
trauesia  de  cinco  legoas  no  roais  largo. . 
Foi  fempre  dc  muita  eAinu,8c  tratto,  por. 
cuja  caufa  a prelidiaráo,i  eunobrecerão  os 
Romanos , & có  igual  reputação  os  Go- 
dos. E tendo  ella  praça  por  lua , otraidoc 
do  Conde  D.  luliáo , a entregou  aos  11- 
maelitas,em  cujo  domínio  p rlcuerou,ate- 
que  a ganhou  por  força  de  armas  o nolTo 
Rei  D.Ioão  J.de  boa  memória  , an.  1419. 
reconhecido  de  lua  importância,  & do  cô- 
modo grande,  que  rclultaria  a H Ipanha, 
polTuindoa  hú  Monarcha  Catholico. 

Eltafamola  cidade  feruio  de  gcncrcdá 
mãe  a F.Diogo  Ledo, 8c  a leu  filho  F-r.Io- 
fep  h da  Madre  de  Deos , ambos  leligiolõs 
da  Trindade,  o qual  não  foi  menosvir- 
tuolo,  queleu  pai,  poiseu  tamhoneílo, 
& pc.catado,q  tetrdo irmáasjamaii as  vi- 
fiuua;&  quando  o bit  kauáo  na  Igreja  do 
conuento,  querendo  cllasbeijarlhea  mão, 
a negaua/arúfaztndo  co  efcapulariõ  a lua 
deuoção:  & aflr  cõ  vniuerlãl  famadelàa-'- 
ÍIo  , morreono  conuento  de  Ceuta  auno. 

, 1589.  & cõ  a rneftna  leu  pai , dous  annos 
depois  , no  de  Santarém.  Lcbratc  de  a tri- 
bos oiiuro  dos  Óbitos  de  Lisboa  c.  1 7.8c 
37.8c  de  F.Diogo, Altuiiaru  Cht-géralda- 
OrdtLi.pag.zio.8c  Fr.  Bernardino  de  S. 
Anton.no  Epic. das  Redcpçõcs Lz. c.8.jj.& 

-•i.-  .*•>  j ItltíC 

JF.  ■Quafi  pelo  rnefmo  tcpo,fa  lleceo  as‘ 
moAeiro  d’Actonguú  o V.  Fr.  Archanjo^ 
frade  leigo,  devida  mui  obferuante,  8c 
mortificada, como  conAa  de  feu  cartono, 
doiiuro  da  Prouincia,  8a  deouuaJfrto- 
morias,8c  relações  autenticas  , q nos  vieri. 
tão  às  mãos.  j::.  : r. 

' ■ 'i 

• g.  Nafceo.Sòr  Maria  do  Prefcpio  taiL 

Elias 


r ^ • 
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Elq*s,&  morreo  em  S.Ioáo  de  Ellremoz, 
cerca  do  an.  1 600.  Dc fua  inculpada  vida, 
tc  lan&a  morte, fe  pudera  compor  muitos 
luiroi,fíguudo  as  memórias, q nos  deixou 
a Madre  ioanna  Baptilla  , Priorelía  á foi 
delia  religioía  cafa.irmáa  de  D.  Manoel  de 
Menezes, General,  & Chronifta  mür  def- 
te  reino. 

k.  Impoé  acoronide  a efte  noffo  z.to- 
mo,  hum  valer ofi (limo  foldado  da  milicia 
chriftáa,chamado  Lino  Saxicata  , q eftre- 
nuaméte  facrificou  aviria  por  cila  o vitimo 
deAbrilde  1619.  A quem  podemos  chi* 
mar  o II. do  nome,por  lhe  auer  precedido 
outro  do  mefmp,em  lua  ditofa  patria  Vo- 
mura  , mas  nos  appcllidos,diis,  & annos, 
düfcrcres,como  te  verá  a f.de  Noucmbro, 


Cujos  rriúphos  refere  os  annaes  daquelles 
reinos,  & aurores , que  efcreuerãode  luas 
chriftandades,&  pírlccuções. 

He  a cidade  de  Vomura,  ou  Omtira,por 
fua  opulência,  & numero  de  cidadões,húa 
das  priíicipacs  de  Iapáo,dos  quaci  recebe* 
ráo  ihmimeraueis  nolTa  S.Fè.Cujo  Re/D. 
Bartholomeojfoi  o primeiro, q de  todos  oa 
Monarchasde  lapáo,  le  conuerteráo  ael- 
la,  a quê  baptizouo  P.  Colme  de  Torres, 
lucceflor  de  S.  Francifco  Xauier,an.  ijdj. 
& não  defeançou , atéque  todo  s feus  val- 
fallos  fomerteo  aos  pès  do  Vigário  de 
Ctuiílo  na  terra.  Por  eftacauiã  exper  imo- 
to u aquelle  Imperio(  tanto  à fua  cuJiaj  a 
perfecuçáo,inuiando  para  oceolém  todos 
tépor)milhares  de  enxames  dc  Martyres. 


: v . 


FINIS. 

SoU  Deo  honor  & gloria. 
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DOS  SANCTOS, 

E VARÕES  ILLVSTRES 

EM  VIRTVDE, 

Que  fe  contem  no  texto  Agiologico  defte  fegundo  tomo,  pela 
. ordcoi  alphabetíca , corti  jttpatift»  a que  pertencem.  E quá-  * 
^ dp  nos  (òbrervomes  fe  fpecificáo , efcufanos  tornarllas  a 
1 : repetir.O  A.  danifica  Arcebifpado,o  B.  Bifpado,o 

^ ■!', ; t,&  O y çtra.  k ■ ..  í’, 

A S.  Agapio  M.  ibidem. 

S.  Ágapes  Virgem,*  Britonia.i 1 8 ,/.a. 
ANCTOAbfoloniogí.pfr-  , f.^dgn*lb,BifpodeFe^  Francifcano. 
tence  t Britonifácidisde  <’  -i  i*6./Ü  ' 

antiga, entre  Douro  , dr  F.Agoflinho  da  Cruf^Arrab.  a Ponte  d* 
t&fSksd  Minho,  pjig.yj. lct.tr.  Bar  ca, lugar  no  A.  de  Braga.  146./.  f. 

O P.  Abrahao  de  GorgéMftlk  <5^*?  \.f^,Íjd\HlSftícnã  M Domjt  Stlor 
nhia,a  Ethiopia.  614Í.C.  mOrieme.  32/T.g. 

S.Achiãeo  Diacono,dr  CM. a Valenpa  da  D-  Agojlinho  Ribeiro, Bifpo  deLamego, 
Lufitama.  68 3./.C.  CJ.d« * S.loaofuang.aBra- 

S.Adnao M.aChelltu  h..de Lisb.3\.lM.  ga.jzzJ.C. 

D.  Adromicio  B.  & C.  Francifcano, a Ajres  Manoel  Eremita ,a  W- 

Fjlrcmo?. 24 5 ./.f.  l»  dntiiã  no  B-  Coimbra. 3 3 5 ./.a. 

lhf.Cardeal.6  j 8 ./.d.  * * *?*“*  Sdnão  M' Tr,nim 

D.F.  Afonfode  Portugal, Mejlre deMal  torto,* Iapao.6\i .l.b 

ta, a Santarém. 6.1.0. 

F.  Afonfo  de  Albuquerque  Antonino ,a 
Ltsboa.g  .1.%. 

F.  Afófo  daGama  Ant.  alnfoa.zoi.l.e. 

F.  Afonfo  d’ Orenfe  Antonino,  aMoJlei- 

rè.647V.d.  * 

F. afonfo  de  Portalegre  Piedofo.  32}.  Tt.Aldonf*  Infante ,*  Loruao.6  5 5 .1.9. 
••  D.Aldonfa  de  Mendof*,a  Monre-mort 

Nouo,  A.d'  Euora.ZM-l.C. 

S.  Alexandre  M.  a Viana  de  Alentejo, 
3 2 1 ./-  b. 

F.  Ale  xo  CÕuerfo.Dom.a  Solír.3  14./.C. 
F. Ale  xo  3 . R.  a Beja,  cidade  no  A.  £ E- 
uora.  13  6.  let.l. 


F.  Alberto  de  Nafaret.Bened.a  Cellanos 
Coutos  de  Alcobafa.396.IM. 

O P.  Alberto  Menchifque  M.da  Compus 
Nangaftqui,cidade  do  íapão.i^t.l.i. 
B.Aldeberto , Difc.de  S. Bernardo, a Ta-, 
rouca  B.de  Lamego.ijç.l.d. 
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F.  Afonfo  de  CMedina  Arrabj^o,  a Lo»- 
rei  A. de  Lisboa . 7 3 6 ./.f. 

F.  Afonfo  Ximenes  M.  Dominico , a Silo 
no  Oriente.  541. /.h. 

F.  Afonfo  de  Palma  Hieronjmo  , a Por- 

tugal.rss.t.e. 


TUgal.73  J.I.C.  , 

Afonfo  Fernande?  Barbúf,  a Arrifana  O Irmão  Aluaro  C.S.a  Lisb.  1 4 3 .l.b. 

ApamâoA  Àoforto.  48  2 ./. c.  _ Jffíh"0  de  CdP°  frinit.  * Cintra  A 

S.Afcodff&foXcaparra,  cid.  da  ^Cie  Lisboa.afii.l. b 


fitania.  740./.a. 


(ra.  3 38./.g. 

F.cAluaro  da  RefurreifloCartn.»  Euo- 

F.Al- 
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F.  Atuarode  Aljvflrél  Piedoft. 647M. 
S.cAmaior  Eremita  .aMon.fanãúB. 

d*  Guarda. 320.1.3. 

Sor  Smbrofia  da  monte  Caluario  Hiero- 
njma.a  Euora  3 7X  g. 

F.Andre  de  A gr  amou  t Trim.  a Santarí 
A .de  Lisboa. 4 . 4 J,  3, 

F.  Andre  dos  Anjos  Trin.  ao  Torrão  A. 
d Euor 4 , oh  a PalmeUa  A.  de  Lisboa 
Ji./.c. 

F.Andre  Cidade  Francifc.a  Monte,  mòr 
0 Nouo.130.Lb. 

F.Andre  da  Veiga  3 .R.  4 Santarí.  3 8 J. 

/.f.4  Eleuação.  501. /.g. 

O irmão  Andre  A urus  dacóp.a  S.  Man* 

fos.lug.no  A.de  Euora.403.Lc.  . 

O Gouernador  Andre  Furtado  de  Men- 
d°fa, a Lisboa. iT^l.xn. 

F.  Angelo  d’  Afcencão  Carm.defcalfo , 4 
Mon-forte no  Alentejo  182./.Í.  i 
Sir  Angela  da  Ordem  de  S.  Brtgitta  , a 
Lisboa.  54./.Í. 

Sor  Anna  da£)uietafão'Capucha,a  Lif. 

■ boa. 3 j j./.g.  ' - ..  í;ü> 

Sèr  Anua  das  Chagas  Francifc.  a Ama- 
jante  A.deBraga.3  1 i.l. c. 


F.  Antonio  de,  Coes  Htervu.191.lx.  ■■ 
F.  Antonio  LucanoPauhJla, a Eftremo?. 

4«6./.g.  V 

F.  Antonio  de  vijeu  PauírJla.T,  1 ç.l.c. 

F.  Antonio  d’ A ueiro  piedofo.6  7 2 ./.d. 

P.  Antonio  do  Penedo  Arrabtdo , 4 Oli- 
doSyviUano  A.  delisb.171.Lb.  \.rv 
P.  Antonio  de  lefus  Carm.  Defcal.  4 //- 
«í/ro  /?.</<•  Coimbra.  3 29./.  i . ♦ • 

E.  Antonio  d’ Eluas  M. Erem.de  S.Agofi 
tinbo.zo+.l.b. 

F . Antonio  deMontaroio , Erem.de  S.  A"\ 
• gost.a.Tauillano  Algar  ue. 67  5./.I1. 

OP.Anton.  de  Andrade  da  Comp.  a ol- 
leiros  na  diocefi  do  Cr  ato.  232X1.  o 
O P.  Antonio  de  Monftrrate  da  Comp.  * 
Salfete  de  Coa.  5 3 .Ag. 

OP.  Anton.  Bobino  M.da  Comp.  4 ÍV40- 
gafagu1.14i.Li. 

O P.  Anton.Capecht  M.da  Comp.ibide. 

O P. Anton.de JOuadros da  CÕp.6li.l.Cí 
O P.Anton.Carualho  da  Comp. a Alucr- 
ge  B.de  Coimbra. 67  4-1%. 

Antonio  VkfJPresbuero.ao  Sebal , lug; 

no  Bi/pado  de  Cot,mbi  a. 6 2 5 X c. 

O Capitão  Anton. Galuío.a  Lisb.  1 3 oXc, 
Anton. Fogaça M-a  Portugal. lii.l. g. 


Sor  Anna  Baptijla  Dom.  a Monte -mòr  0 0 , ^ „ 

'Aiouo.30i.Lm.  j iJhcr  An  tonta  de  Catares  Francifcana . 4 

Sor  Anna  de  Attatde  Benedicfina,ao  Euora.  540./.C. 


. Porto.  1 1 i./.f. 

Anna  Afanada  Ltsb.4zo.L2,. 

Antique deCouuea.ao  P0rt0.ii7.Li.  * 
F.Anfelmo  Ar  rábido,  4 Obidos.172.Lb. 
S.  Antonio  At. a Britonia.  1 1 8 X a.  (7.c. 
Jf.  Ant.de  Segouea  Frãc.  4 Portug.  381. 
A Antonio  Negro  3 . 4 Guiné  169. 4 X 4 

Tranjlação.  i 40.1.2,. 

F.  Antonio  dos  Reis  Frantifiano,a  Vijeué 
2 5 £/».!. 

P.  Anton. do  Porto Francifc.7z2.lx. 

F.  Antonio  de  Sande  Dom.  a Santarém 
673 -b-r. 

F.  Antonio  de  S.  CatharinaDom.  a A^eu 
■ tao.wi.lx. 

D.F.  Antonio  Valente  Domin.B.  de  S- 
Thomc.a  Lisboa.  1 o 1 X g. 

F-  Antonio  de  Alttito  541./X  -í 
/ .Antonio  de  Viana  tíieron.  101, Li.\ 


.540- 

Svr  Antonia  das  Chagas  Capucha, a Se-  . 
tuual.46  i./.i. 

S.  A nto  nina  V.  & M.  a Ce  a , villa  no  Bs 
de  Coimbra.  2. Lb. 

S.Apodemio  M.a  Braga,  7 2 1 ,/.b. 
S.Apollonio  sJM.4  EuoraAii-La.  ^ 
S-Apolhmo  B.&  C.*  Brtgé.  2 2 5 .1.3.  . ’ 
F.óípparicto  Franc.a  Lisb. 467. 1.  a. 
S.c^íqutlaxM.a  Bragança, cidade  noB.I 
de  <Jblsr*nda.274iLb. 

S.  t^ArchadioB.  & 0AI..1  mefma  cida-\ 
de  tt-b.xr  •AVn.K  , n 

F.^Archavjo  Pranctfi.a^AtteuguiaBvt 
de Lisboa.66i.Lc,  • .V.S  ‘ 

S.K^frebarito  Bxjr  C^a  Braga  4 $4X2x3 
S.Arthcmio,  4 Sines  A.  d' Eu.  7 54-V.b. 
D.Amttlpho  Abb. de  Altcbaça.  59&.X  fh 
F.Afcencio  Carm.  Defc.  a Ltsl.  12  } Xf.  s i 
S.ASaulpht  B.dr  C.  a Partug.63  *XíU 
Sss  4 -F. 


774  índex  dos  San&os, 


F.Athanapo  M.Erem.de  S.Agofi.a  Ar* 
ronches  B.de  Portalegre.  i 3 o./.C. 

S.Audax.a  Ssnes.7  J4./.b. 

B.  ^ 

D.F.Baltha^ar  Limpo,  A. de  Braga.Car. 
pertence  & Moura.vitla  no  A.d’Euo- 
rx.p4g.36ylet.b. 

F.  Bafíhafar  cU  Gtumxracs  Hierony - 

mo.  i .j  4-/.e-. 

F.  Baltha?ar  da  Piedade  3.  B.  a Tama- 
nhos ,-dde+sM  termo  de  Trancofio. 

- 366.I.C.  — 

O Irmão  Balthazar  Dia^da  Copanhia, 
a£r*gitíi77.lct.\. . 

SE  ar  ao  Eremita,  a Mertola  A.  cTEuo- 
ra.  1 9X ./.  .1. 

Bartholomco  da  Cofia,  Thefoureiro  da 
Se  de&titr.a  Cafiello  - branco . 3 2 7 J.f. 

'D. B afilio  de  FariaCart.a  Ltsb.ar3ir.let.\. 

D. B afilio  da  Silua  C.R.a  Coimb.6 16  JÁ.- 

S.Bxudelio  M.a  C, amora. 64  5 b. 


a • 1 

ronca  B.de  Lamrgt.miJ.C.  •(l.él 
F.Bernardino  CH.Trino^  Portug.1%0. 

S.  BoaLvide  S.Baudelio. 

F.Boaurntura  Arrabido , a B enaueruc, 
villa  em  Ribatejo  A.cC  Eu.376.lX. 
Boautr.tura  CM.cõ  outro  companheiros 

Updo.677.letX.  r — = ‘ 

D.  F.  Uras  de  B arros,  Bifpo  de  Leiria. * 
Huranjma,a  IX/aga.  363 .1.3. 

F.Bras  d Ohuença  H1eron.460.Lc. — — 

Sir  Branca  de  S.Ioao  Franci/c.  a Ama-' 

rante.boo.l.i.  

D.  Branca  de  VilhanaCifi.  aOdiuellat  '. 

30 } Jet.  I. 

Sór  Briolanja  de  S.  Clara  Francifeana^a 
Santarem.i%9.l.c. 

G. 


S.  CaioP.  & M. pertence  a Pinhil.  pagj 
66%Jet.b. 

S.Cartlif/po  CM.  a Çxpxrrx, cidade  dat 
Luj1tania.740.L3. 

Sór Beatri?  dos  Craun-Franc.a  Rikttr*—  S.Cafstano M.a  Br/0.71 1 J.b.{i64.I.M 
B.de  Lamego. 6 S 9 Jet.  I . -c  S.~^'  " ’c"  Jc.Biirit.a  Ltsb. 


lcm.}uy.l.t). 

Sor  Catharina  de  Sena  Dominica, a i-sfi\ 


Sór  Bextri^de  S.Goncalo  Fracijc.a  ilha  Sir  i 

Terceira.714-l.yi.- ria.it.l.  f. 

Sór  Beatri £ de  S.  Faantifco , a Fillx-tó^jSor  Catharina  do  Rojxrio  Dom.  a BetC- 
ga  A.  de  'Lisfcaa.i  ilJ,c.  - 
Sir  Beatriz.  Ferraç  Dominica  , a A- 

Ueiro.44l.Lb.  í-r...'- 

Sir  Beatri!’  de  Sis-  lago  Carm.a  Lagos, 

Sór  Beatri?  de  S. Bento,  a Lamas,  aldea 
junto  a Ferreira  B.de  lifeu.ioz.  I. i. 

Sor  Beatri^  do  Prefepio  C.  R.  a chedae. 

3*4./.g.’  ^ 

Beatri?  Galuòa,a  Euora.  177. l.C. 

Beatri^dc  Madureira,qoPorto.  2 37. L\. 

F. Belchior  de  .lldcrete  Arr For. 

ref-uedraa  A.de  Lisboa  < 13J.C. 

O Irmão  Belchior  Carm.Deji,  a Alfena 
B.do  Porto. 490  JetX.  t 

O Irmão  Bento  de  Goes  da  Comp.a  Filia-' 

D. Beto  do Saluaior  C.R.a  Lisb. 3 3*  J.f. 

Bento  M.a  Iapdo.449.Lb. 

O £. Bernardo  difcÀe  S.  Bernardo, a*  m- 


Sór  Catharina  do  Satuador  Francifican a 
a iiíi. i‘Mfcja.3  i.l.b. 

Sor  Catharina  de  lefus  Francifc.  a San 
c quem.  3 17..I .fe.  ~ • 

Sór.  Catharina  de  Aragdo  FrancifcanOyá 
Beja.711.Ly. 

Sor  Catharina  doSepulchro  Erem.de  S.  . 
AguiuJm  i 4 Fida-real  A . de  Braga. 
3J0./.f. 

Sir  Catharina  J hnnunciaçao  Hieron. 

■a  Viana  de  Alentejo.  130.Lt 
Sór  Catharina  de  S.  Miguel  Benedióf.  a. 

Viana  de  Caminha  A.  dehr  a.y  1 3 ./.g. 
Sir  Catharina  da  Punfieaedo  C.R.a 

Lisboa.63.7J-t  • 

Se>  Cèctlta  dc  S.  Gonfalo  Betted.  aFL- 

s.ò; 


Sc  V aíões  illúftrés  em  virtude.  W 


S.Ceciliano  OI!.*  Braga.  7 2 1 ./.b. 

Ceho  ALbade  Bened.a  Thomar.60.lx. 

Cbnfteta  V.fr  M.a  Euora.Reuelafão  de 
Ju.f.  r e hquias.6 9 3 a . 

'J .Chnfpulo  M.a  Aguas  Cellenas  A.  de 
■ Braga.3  2-3. lb.  (lx. 

F. Chnflouão de  Abr entes  Piedofo.4 37. 

F.  Chrillouão  de  lefus  Mana  Carm. 

* Defe.ao  Crtjal  B.dcLamego. 46  3 A. n. 

Air  Clara  de  S.Francifc. a T bom  ar, Ter- 
ceira da  Penitencia.  1 1 z./.h. 

S.cUudto  Aí. a C0imbra.722.Ld. 

S.Ctaudiano  C.a  Corta  , cidade  da  Lufi- 
tanta.  59/a.  (30.lb. 

S.  Clemente  BtJpo,(fr  M.  a Villa-utfofa. 

Sór  Clemência  de  lefus  Francifcana,ao 
Torrão  \^Í.I  Euora. 304. let.\. 

Sor  Clemência  Bapttfia  Capucha, a Se- 

- tuual.  43 O.t.c. 

F.  Cojme  da  Ordem  de  Chrifto , a Lif. 
boa.23Sf.lx.  (lx. 

F.Cofme  Couerfo  Cif  .a  Alcobafa.443. 

Cofnto  de  Mefquita,a  Ethiopia.7 10.  l.f. 

Sir  Confiada  de  S.  Antonio  3.  R.aTor - 
refnou.is.  303.  /.g. 

S.Cucufate  Mx Braga. 568. /.b. 

D. 

F.  Dam  ião  das  Chagas  Arrabido,pertí - 
ce a Funchal. pag.  3s,<).Ut.á. 

F.DemetrioCVC.Franctfc.a  Tanã  noO- 
riente.296.L2. 

P.  Defdeno  Conuerfo  Ctfi.  a Alcobaça. 

F.  Dtogo  das  Tinhas  Dom.  a Santarém. 
121./.C. 

F.  Diogo  de  S.  Ale  xo  Franctfc.a  Portu- 

• gkl.i  w .l.à.  {lx. 

F. Diogo  de  Fez.es  Piedofo,  a Eluas.7  3 6. 

F.  Diogo  deHitta  Piedofo,  a Coimbra. 

JO  9-l-d. 

F.Diígo  dos  Anjos  Antonino,a  Vianade 
Caminha. 7 3.1b. 

FsTboge  Ledo  Trinit.  a Ceuta, cidade  dê 
Africa.j60f.lx. 

F. Diogo  de  Palma  Hteron.i \o.lx. 

Õt.  Diogo  de  Moraes  M.  da  C omp.  d- 
Hangafaqui.74iA.ii 


O Irmão  Diogo  Dia?  da  C omp.  a Lisb 
6 3 .1.  h.  * , X 

Diogo  Lopeç  Pardo  Hofpitaleiro,aMou- 
ra,villa  no  A. d’ Eutra.i  34 .l.f. 

Diogo  Lourenço  Presbytero , a Aueiro  B. 
de  Coimbra.  233  J. d. 

Diogo  Fernande^Pre>bytero,a  Faro, ci- 
dade no  Algarue. 63. l.i. 

Diogo  da  Madre  de  Deos  Presbytero  , a 
mefma  cidade.  3 n.l.h. 

D.  Dtogo  de  Couuea,  Prior  mór  de  Pal- 
me lla,a  Coimbra.  393  .lx. 

Diogo  OH.*  Japão. 6 3 1 .l.i. 

F. Domingos  de  S.  lulião  Frãctfc.  a Infoa 
B.do  Porto.33t.lx. 

O Irmão  Domingos  loas  daCompanhia, 
a Coimbra. 439.LL  . 

S.Domicio  Ma  Braganfa.27af.lb. 

F. Duarte  de  Araújo, da  Orde  de  Chrifi 
to, aThomar. 61 7.  /.  g. 

E. 

* fl*  «V  ’ v • 

D., F. Edmundo  B.(jr  C.Trin. pertence  a 
Lis  boa. pag.  3 o 1 Jetx. 

D.EgasB.ór  C.a  Coimbra.  109. /.a. 

S. Eitos  M.a  Beja.609.L2. 

S.Engraúa  V.  érM.I.do  nome, a Braga. 
587 b.  Oclaua.  6 8 z.  /.  a.  Inuenfão 
de  Juas  relíquias, & dos  mats  compa- 
nheiros. 1 $ 2.I.2. 

S.Engracsa  V.ér  M.II.  do  nome,  a B ra- 
gt.  382./.  a.  Inuenfão  de  fua  C a- 
befa.33t.lx. 

S.Eparchto  M.a  Br aganfa. 27 Af  A b. 

D.Mfieuão  de  Almeida  B.&  C.  a Abrã- 
teSyVtU » no  B.da  Guarda. 279. IM. 

O P.EjleuaoDia^  da  Copanhia,  aBra- 
g*nf4, 349.I.C. 

S.Etherio  B.(jr  M.a  Lisboa.  3 3-Lc. 

S.Euento  M.a  Bragi<.72i./.b. 

S.  Eufemia,  ou  Eumelia,a  Abobriga  , ci- 
dade nos  confins  de  Portug.  336.  lb. 

Sòr  Eufracia  Franc.a  Lisb.  3 o 1 A A. 

S.Eufebio  M.a  A0ra.26.L2. 

S.Eufebro  M.a  Capar  r a. 7 40. Ia. 

S.  Eufebio  Palatino  M.com  9;  compan,  * 
CMedelhim  da  4 ufiiania.30.L2 . . 
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F.  . 

S.Fauflo M. pertence  a Braga.pag.71u 
let.b.dr  722./.C. 

S.FauJlmo  B.dr  Mjí  Braga.izi.L 

S.Fclt?  M. 4 Brxgx.  7 2 1 ./.b. 

SJFelifDiac.ér  M.a  Santare.zi6.l.a. 

S.  Felt^M.  com  outros  comp.aValença 
da  Lufitania.6  8 3 .1.  c. 

S. Feli7iiM.com  outros ,4  Euora.z6.Lz. 

F.  Feltppc  Dta7  Franctfc.  4 Br4g4#f4> 
48  5- /.e. 

F.Fehppe  Arrabido ,4  Lisboa.1%7  .L%. 

O Capitão  Yeltppe  de  B ritto  uM.  a Lif- 
boa.369.1.%. 

Sór  Yelippa  das  Chagas  Y r and f cana , 4 
Santarém. <,4.2.  let.  1. 

Sór  Yelip.  de  / ejiss  3 . /J. 4 B rag. 4 J 1 ./. g. 

Sir  Yelippa  de  S44  B euedtã.  4 Scmtde. 
102. /.h. 

Sir  Yelippa  da  Vifitação  Hieronjma  > 4 
Monte-mór  0 Nouo.  J44./.O. 

D.Yclippa  Henrique  7 Mercenaria^aLtf- 
b0a.7z.Lc. 

Z>.  Yelippa  de  Cafiroya  Lisb.4.7  5 ./.h. 

B.  Yeltppino  comp.de  S.  Antouto,a  Lif- 
boa. 707.  /.b. 

Yernao  UAendcç  Presbjtero , 4 Coim- 
bra.69i.Ld. 

Yernao  Carualho  UM.cÓ  1 5 . comp.  4 ./<- 
</r*»  »o  Oriente  .707  J.c. 

F.Fer»4»</a  PirefDom.a  Lisb.3i0.Ld. 

Y.Yer mando  de  Santarc  Dom.  2 1 2./.b. 

Y.Yernando  da  PafYrac.a  Goa.zozJ.f. 

Y.  Yernando  deS.  cMaria  Arrabido , 4 
Lisboa.  2 \ 6.1.%. 

D.  Y.Yernando  Vaqueiro  Piedofo  ,aE- 

mora.  167. /.d. 

D.  Yernando  de  uMiranda , Bi/^e  i/e  Fi» 
feu.y6q~l.à. 

S.F  ir  mio  tM.a  Britonia.i  1 8 ./.a. 

Ylorcncta  V.  4 Archat  B.  de  Lamego. 
4S0./.C. 

S.Yortunato  Diatone,&  CM.  4 Valenpa 
da  Lufitania.  683  .A. 

I.  F ranetfco  Donato  cM.  Dem. a Bar- 
cellór  no  Oriente. 43  3 d.  u 

, F.  Y ranetfco  Robles  Dom.  4 Cothimno 
,'c 


mejmo  Oriente. z S S./.g. 

Y.Yranctfco  7{je  cMen.a  Lisb.  1 zo.L  d. 
Y.Yrane.doOriéteiMen.aGoa^ol.l.h. 
f.  Yranctfco  de  bAe/lo  Men.  a Portugal. 
5 o 9. /.d. 

F.Yrãc.  das  Chagas  lf1cn.aG0a.qo7.lY1. 
Y.  Yranctfco  de  VUla-utfofa  Piedofo . 
444 -Ld. 

F.  Yranctfco  deTalatteira  Antonino  , 4 
C ajlanhetra , vitia  no  A.  de  Lisboa. 
246./.Í. 

F.  Yranctfco  de  N.  Senhora  i.R.a  San~ 
tarem. 6 3 8 J.h. 

F.F ranetfco  de  Villa-franca  Lr  em.  de  S. 

Agofltnho,  a Ltsbea.z  5 4./.f. 

D. F. Fr  anafo  da  CrufErem.  Agojhn. 
Bifpo  de  Cabo-uerde,  a VtUa-utfofa 
A. d'  Eucra-z  2 9 ./.d. 

D.  Francifco  Ptre^Prior  de  S.  Crux.  de 
Cotmbra.}oo.l.c.  (Lh. 

D. Francifco  das  Neues  C.R.a  Lisb.  3 28. 
F.  Francifco  de  lefus  Carm.  Defc.a  Pi» 
nhel  na  Beira.  2 1 4./.C. 

Y. Francifco  da  Encarnaçao  Carm.Veff. 

a Arouc.uB.de Lamego.z70.ld1. 

F. Francifco  da  Rocha  Trinstario,aBej « 
428. /.b. 

O P. Francifco  Merquc^cM.sU Comp. a, 
Elangafaqui.l4i.lA. 

O P.  Francifco  Cabral  da  Comp.  a Coui- 
Ihaa  B.da  Guatda.  548 ./.  g. 

O Irmío  Francifco  Martíz.  da  Comp.  4. 

Cantão  na  China.43  2 ./dl. 

0 DoSor  Francifco  Monpon , a Lisboa. 
243. /.d. 

D. Francifco  Trigüo.a  Lisb.  7 1 z.Li. 
FrSeifto  Machado  M.  a Et hiop.  7z3.Lt. 
Sór  FrancifcadoSptritu  S anilo  uMen. 
ao  Porto.  368  ,/.e. 

Sir  Francifca  das  chagas  Carm.  Defc.a 
Lisboa.6z9.lM. 

Yranctfca  dos  Anjos  3.  Francifcana,  4 
Thomar.6  1 8./.Í. 

Frotlano  Abb.Bcned.a  Arouca.  2 66.1b. 
S.Fronto  Mut  Braga.7  z 1 ./. b. 
S.Yruãuofo  Arceb.de  Braga.  593  J.d,  k 
S.Yruíluofo  Abb.  a Confiantim , terma 
de  ViUa-real.i9i.Lc. 

OÍr~ 
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0 Ir  mio  Fulgência  Freire  d a Cípanhia) 
aCoa.6Só.l.t 


G. 


F. Gabriel  de  chrijlo  Cxrm.Dcfc.perte- 
ce  a llh 4 de S.Mtguel.pag.l  lo.let.e. 
F.  Gafpar  do  Spiritu  Saniio  Fratife.  4 
Fariaiefiugxr  no  Á.deBreg.7  5 9-1-  g” 
F. Gafpar  M.  Er  emite  Agtfiinho,  a Lif- 

boa.210.lx.  »- 

T. Gifp.tr  d. tt  Chagas  Er  em.  Agofi.a  Pef- 
quetra  tf.ac  LAmcgo.^iq.lx. 

O P.GAfpAt  viüel * a a Comp.  a dui^  A. 

tf  Euorx.6i$M&; r~ 

0 P.Gxfpar  Parada  Comp.M.  comtrC* 
comp.  a Couüirxírj  1 
O Irmão  Gafpar  Pereira  dtt  mefma,a  £• 

uora.óórrLyg. — 

Gafpar  de  Piedade  Er  emite,  xTorrede 
Men-çorsto.i  13  ./.d. 

GxfpAr  Cametlo  M.  4 Cxlecut  no  Orien- 

te.119.Lf. 

O P.G Areia  Ushçaluez,  dxComp.  aBrx- 
gxnçs.zyxT.lS. 

Sir  Gelt rudes,  Brigitta^c  Lisb.  540.  l.í. 
0 P.Gil  de  Abreu  dx  Companhia.aCam- 
pt-maior  B.d’ Eluas.737.lh.  ~tf.C. 
GilMartí^Erem.da  S erratf  Ojfa.  6 5 ?- 

ga.39z.lx. 

O B.  F.  Goçato  Marinho  Fracifc.  x Viana 
de  i uinini/A.  5 5 6. /.d. 
i e.uoufih  de  Ktl-bom, Geral  dos  Meno* 

■ res,x  Ptrtugxl.  5 3 S.i.d. 

F.  Gonçalc  de  T.isbea  Fr.1rseifc.1i.lA. 
F.Gonfxló  itigo  Dom.  i Sktxre.i  1 iJibC 
F.Gonçxlo  de  S.  Alberto  Cxrm.  Defi.  x 
. Utfettellt  B .de  Miranda.  4 9<fdí.  < oÁ 
Z).  Conralo , Prior  mir  de  S.  Cru ç de 

D.Gortçih  di  Stluein  M.dxComp.aAl- 
■ metnm  A.deZisfoa.i90.Ld.  o.i 
O P.Gofato  Medeiros  da  me fma,aFtei- 
xo,ou  Meijãofrio.íriiJ.c. 

Ç p.Gonçalo  Rodrigue^damefma,aCa- 
IheiroS)  lide  a de  Ponte  de  Lima.  3 5- 
lx.  'i 


O P.Gonçalo  Dia^de  Berros  C.  S.x  ±iL- 
ler  de  frades. 6 2 Z.l.b. 

D.  Comedí  uretra, Prior  mor  de  S.Cru^ 
de  Coimbra. 6 4 5 7tx. 

S.  Gorgonio  sJM.  Cr  feste  companheiros > 

4 Britonia.i  i8.r.a.  (1.9. 

S.Gregorio  M.sgno,aT irref-  nonas.  1 4 2 . 
F.Gregorto  FrancTa  Vifeu.\2i.l.Q. 
F.Guxltcr  Frxncifcano  , A Viena  de 
minha. 171.I. g.  » 

Sir  Gttiom.tr  das  Montanhas , 4 Vida  de 

Ser  Guiomar  de  Soufa  Dominica, x San- 
tarem.iii.l.g.  ~ ~\TL . 

Sor  Guiomar  de  S.  Agostinho  Domin.  a 

Lfsbõai+of.te. 

Sir  Guiomar  de  C afiro  Benediclina , xo 
PorSo.xo^-.rJ. 

Sor  Guiomar  dos  Anjos  Benedtãtna  > 4 

Sor  Guiomar  dx  Sdux  Csfi.  x Loruxo. 
40  4. /.d. 

Sir  Guiomar  da  PrefentxçSo  Maltesa, 
a hsit  emo^  A. d’  Euorx.  iiz.l.g. 

D. Guiomar, a Lisboa.  íoç./.b. 
S.Guitersx  V.érM.x  Monte -Tniaf-é^pa 
uo  A.d'  Fnota.  3 ii.t.z. 


H 

Htffor  dia £ Presbytero, pertence  a Tor- 
. f e finou  as. pxg.  1 } o.letA.  (ii.l.d. 

Sór  Helena  da  CrufCxpueha,  a Euorx. 
Sor  Helena  de  Berros  i.A.a  Torrefino- 

UAf.49i  (.c.  . 

Sòr  HeUna  de  Sant-Ixgp  Carmelita  > ã 

Fo- Henrique  da  Cru^ Antonino  ,a  Lif- 

baa.29.Lg. 

S.Herxolio  M.^Britonia.  17  J.3. 
S.Hermenegtldo  M.a  Merida, cabeça  dx 

LujuaiuactSH-d.a. r 

S.  He f chio , ou  Hifchio  Í.  (jr  M.  ao  Al- 

S. Hilário  Ull.x  Villa-uifofia.  48  z.  I.  b.4 
Traufiaçxo.i  8 9 -(-a- 

F.Hieronymo  de  Vi/la-uifofitrPiedofo. 

2S7^4h  ..v  . 
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f.Hienmymo  Tojíedo  Carmelita,  A Lif* 
boi.-iZif.lx, 

Hteronymo  Pegado  3 . da  Penitencia  , A 
Campo  ■ maior  B.d'  Elua*.7 47 •d- 
Hteronymo  Luís  M.  a Nangajaqui  , 
464. /.o. 

Sir  Hteronymo  Ao  Preftpio  Vomtntca,  M 
Lisbot.f+J.O. 

I 

D.  lacobo  de  Viena,  Clérigo  R. peg.  137. 

let.e.  • 

F.  lacobo  de  Padua  M.  Fraucifc.  a Tânà 
■no  Gnente.  z 96. /.a. 

F.Iacome  Ji Arruda  Antonmo.457.Ld. 
D. latme  Cardeal,*  Lisboa.  5 73  ./.c. 
S.lanuartoM.a  Braga.7  z i.Lb. 

S Januarto  UH.  com feus  companheiros* 
a Alcácer  do  Sal.  5 *7. /.a. 

F.  Ignactode  Se  mede  Hteronymo.i.l.h. 

O Docior  Ignacto. ferreira,*  F ont-  arca- 
da B.de  Lamega.4S7.Lh 
Sor  Sues  de  S. Paulo  íranctfcana^t  San- 
tarém. 34  j.tc.  ‘ 

Sbrlnes  dos  Anjos  Trantifc.  a Fstía  de 
Conde  A. de  Braga  s5  H J.f.  • •» 

Sor  Ines  do  SpintUrSaníio  Carmelita ,a 
Lagos, cidade  ndAlgaruc. 49  i.Ld. 
S.índdlecto  E.  & M.a  entre  Douro  , & 
Msnbo.tJ 4.t.Í'.íTranJlaf ÍÓYjt 3 4*. 
F.lnnaceciosJH,Erem.AgoJh»ho,a  Bar - 

eettot.z04.L\. 

Ioachim  M.a  Iapio.%  s.letA. 
IoachunUH.a Iap2o.it z.Lnu  ■ 

•O  B.  loao  Se  De  os,  a Utfontp-mbr  o TÇo- 
u0.9z.Lh 

loao  de  Deos  Presbytero,*  Ctchisn  no  O- 
r tente.  34 5. /.g. 

F.loio  Pinheiro  Üom.a  Setuual.xi.  I. C. 
F.Ioa»  da  Madeira  pominitò , a Eluat. 

499  li.  . • u 

F.loao  de  MouraDvm.i  Bt-fca.  loo.l.C. 
F.loio  Maldonado  M.Dominho,  t Sião 
no  Oriente.34r.Lh.  •Vi’v 
F.I0S0  da  Trindade  At.  Domivrce , a £• 
thiopia.4zJ.t1.  (l.o. 

F.loao  da*  Chaga*  Arrabido,t‘Lhb.  4 3 - 


F<Ml°  Xauarto  Trtrtiiari*  , a Santas 
rer/1.6  5 6 J.b. 

F.loio  de  S.  Maria  Paulift* , 4 Alcerdo- 
Ja,alde* da  Guarda.  5 99./. h. 

F.loio  da  Mejorada  Hteronymo , 4 Arri- 
fana  de  iouja  B.d»  Perm+%  4 JA.  K 
F.  Joia  de  S.  Maria  Carm.  Defc.  a Tor- 
Tef-nouas  .4Í9JJ. 

FJ oao  dt  S.  lojeph  Carm.  Defi.  ao  Ter. 

mo  de  Al4nqncr.3lt.UtJ.  * V. 
0 B.loao  difc.de S. Bernardo  .aTarouca 
- B.de Lamega.y  5 j J.b.': 

0 io*°  E (Lacto  difc.de  S.T hemos  de 

y.hlla-noua,  Agofimho , a Ilha  Tercei* 

ra.416.Lh 

SLloio  Ber mudez.  P atriarcha  , a Lif* 

bofi57.Lt 

D.  loao  de  S.  Maria  C.íLa  Terena  , vi/té 
no  A.d’ Euora.\49.let,L:  i.v*»  U 

D F.loio  Baptijla  M.  daComp.  4 F(jum 
gafaqut.76.Lm.  . ..  . .. 

O P.  loao  GlmgoÀa  me  (ma  , a Lisboa* 

74J.Í. 

OP.  loto  de  Chufio*  C.S. a Cochtmn» 
Oriente. 6 z.LL  (l.t. 

Joia  Rotuo  Ptcsbytero^o  Algarue44S- 
loao  Ceruetra  de  Fera  Pteibytcro,a  Lif* 

.:  boa.649.Lff,  , • 

{•ãajiodnguez  , aArrifana  de  Soufa. 

. S62.£h.  . • i 

loio  Rabelo  UH. a Beira. zoi  J.f. 

\oâ't  Ca/legou  AÍje?ur,  vida  no  Alton 
ue.z51.Lz. 

leão  AcaxtOCelapão.  1 1 3 J.L  \ 
Jor  loaona  de Chrtjlo  Dominica, aSe- 
fuual.i%5J.h. 

Sòr  loanna  do  Preíepio  Dominica , a Lif  \ 
hoa.474.Lg. 

Sór  loanna  de  S. Domingos  * 4 Eutra. 
V 33 7-i.di.  » . I 

Ser  loanna  da  Glorià  Domin.ao  Ber* 
-'..itt.347.icL  -.v.  A 

Sor  loanna  de  S.Francifi»  Menor ita , a 
. Lisbea.zi.Lc  .1.  • 

Sór  loanna  daCÕcepfão  Capucha,*  Ala- 
caona  Chm*.z%o.Ut.\,  . ^ 

Sór  loanna  de  Sá  Bcncdlitmp  , a Coim- 
bra.) 6 J.f.  jV 

Sir 
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Sór  jfabel  da  Encarna  fia  da  Ordem-da- 
S.Brigitta,a  Lisboa. 2,93. let.\. 

S.fulto  CAÍ. ou  luha,a  Braça.  ~ ; t ./.b. 

S .lulião  B.dr  C.a  BragaTqrr.l.et. 

Sór  Iujl a Fieira  Dom. ao  pono.  ■ 7ò./.h. 
Sir  lujhna  do  Saiu  a dor  Frxnttjcana,  a 
Figueirò  B.  de  Coimbra.  431  ,tx 


Sbrloanna  da  Ordem  de  S.  Brigilta,  a 
• Lisboa. \6o.l.'\. 

STJorge  M.a  Portugal.  182 ./.  b. 

F.  large  do\  Sonetos  Dom.  ao  Campo  de 
Ourtqtee.il  i./.f. 

D.  F.  lorçe  Themttdo  Dom.  A.  de  Goa. 

756./.f.  ” 

O P.  Jorre  de  Tauora  da  Comp.  a Pef- 
quayãB.de  Lamego^. íç.l.d. 

F.lorge  de  Bethlem  Hteron. 74  j Lá. 
F.Iorge  de  Telo  Capurh* » <t  Cungo.f>6l. 

I.  h. 

S.  lofeph  ab  Artmalhia , 4 LufutHir 
4T2./.  3. 

F. Lofeph  dos  Reis  Carmelit.  Defc.a  Lif- 
boa.  19J  d.h. 

F. lofeph  Tri*  a Ceuta  , cidade  de  Afrh 

ãTfO  y.J.c. 

F.  lofeph  da  Ordede  S.Ioao  de  Deos , 4 
• emreLrouro,(ír  Mirho  660.IS. 

0 P.lofeph  Fornaleto  da  Companhia,  ao 
Oriente  az  16.IS. 

S.lfabel  Rainha  de  Portugal  > a Coim. 

bra.lnuenfaõ  de Jeu  corpo.  309.  /.a. 
Sòr  Jfabel  Rodrigues  Dom.  a Auetro  B. 

de  Coimbra. $ lO./.ft 
Sór  jfabel  dx  Piedade  Dominica, a Euo. 

ra.39jd.c-  | — 

Sòr  rfibel  da  roncepçatrvominica,a  A- 

Sòr  Jfabel  Cabral  3-  Dominica  , a Lif 
boa.  1 3 5 ./.h. 

Sòr  rfabe!  de  S.  Luís  Francifcana,a  Fida 

Sór  Jjabelde  S.Joio  Francifc.ibidem. 
Sòr  Ijabel  dos  *rr-dns  Frafrc.  a Fitía- 
uifoja  Euofa.  3 60. /.g. 

Sór  Ifabel  da  Madre  de  De  os  3 R. a Tor. 

refnouas.6i.Lg.  ~ 

Sór  Jfabel  de  Refurreipao  3 . Ra  Lisboa. 
266. l.c.  

Jfabel  de  fefue  3. da  Penitencia, a Fiana 
deXLaminha.iO.lÃ.  , 

D. Jfabel  ic  TLortmhx  Açojimht , a Lif 

ioa+osJx. 

Sór  IJabelàeS  Hieronjmo  Carm.  Defc. 
a Lisooa.zi  .ls. 

Sór  Jfabel  de  Aguiar  Ctjl.a  Euor.17.lx. 


L. 


S. Largo  M.pertence  a Brifonia.pag . 1 7. 
let.a. 

F.Leao  Arrabido,a  Malaca.b  8 8 h. 

O P.f.eão  Henrique^, a ilha  de  Funchal. 
471  d.c.  pW? 

S.Leoncto  B.&  C.a  Braga.  225 .1.3. 

D. Leonardo  de  Si,  da  Ordem  de  chrij- 
to.B.da  china, ao  Cartaxo^ArurLif 
boa  t 59 J.<e. 

Sòr  Tremor  *•  • íoraes  Dominica , 4 Sa- 
tãTtm.TTOTtr  h. 

Sór  Leonor  Peixota  Francifcana.a  Vida 
de  Conde.zy.l.d. 

Sòr  Leonor  Baptijlx  Capucha , a Euora. 
+6i.let.[.  — - y 

Sòr  I.eoror  das  Chagas  3.  R.  a Torref- 
nouãs. 9%d.á. 

Sór  Leonor  ierra^Beneàiõlina,ao  Por - 
to.  1 94.Í.1  • 

Sòr  Leonor  de  A breu  Bened.  a Semide 
B.  Jex^nmbra.7\3. l.c. 

Leoror  da  StVtfa  Ltthoa.\9J.l.g. 

Leonor  Roangue ^ 3 x e.rm.  a Montão  A. 
d' Euora.il  5./.Í.  ••  •/--'•••* 

Lino  M.a  Lapão  nK-t.l. h. 

F.  Lõufíffjo  CtJl.aAfcehtça.6 1 .l.c. 

O Irmão  Lourenpo  Lmjto  da  Comp. a la • 
pao.6^%.  l.f. 

O Irmão  Lottrenpo  Ortega  da  r**jn*a,-+ 

F.Lrrr.tc  Trem.  Agojl.a  Lisb.llJ.Ld. 

F.Lueas  drSTAnronio  Arrabtdo , a Lif 
boa.3il.lx.  — ; ’ 

Lucre  P tpotco  M.a  Ethiopia-71  idS. 

S Lucro  B.  (fH4.com  outros  comPanhei- 
ros,  a Br  1 tonta.  1 7 J.a. 

S.Lucto  Difcipulo  de  chrtHo , a Euora. 

668. /.a. 

T tt  F.Lu- 


-4 


7tfo 

T.Lkcío  3 .'  R.  ao  Vidigal  B.  de  Lamego 
650. /.h. 

S-Lttciolo  Aí.  a Euoru.zô.l.i. 

Lucencto  B.  de  Coimbra  Bened.  496.4a. 
f.Luií  de Medeiros  DormruioaCocbim, 
cidade  no  Or  iente.  1 9 .41 
F. Luis  do  S pirita  S anilo  Dominict , 4 
Moçãbique  no  mcfmo  OrüMuçz.  4 n. 
T.  Luis  da  Fonceca  M.  Dom.  a Sião  no 
mefmo  Oriente.  145-  4d. 

F.Ltus  da  Cunha  Dom.a  A^eitao  A.  de 
Lisboa.  180./.I  — - 

F.Luis  de  Montoia  Erem.  Agojlinho ,4 
iwfre4.254J.fc 
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de  feu  braço  a Euora.  524.  l.c. 
MajHio.com  outros  Martyres , aiaph.- 
422./.1.  ~ (l.  h. 

O P. Maneio  M.da  Ccmp.  a Iapio.  372. 
O P.  Manoel  arreto  da  me  fina,  a Feira 
B.do  Portos  36./.L 
F.  Manoel  do  Vimieiro  Frant.  1 3 4.  4 c. 

F.  Manoel  da  LoinepfãsHtratuifcano , 4 
Cochim  na  índia.  Sua  Jitucnção,ii.- 

- l.í 

F. Manoel  do  Nafcimento  Franeifcano.t 
Baçaimna  mefma  India.709.lx. 

F.  Manoel  Pereira  Franc  tf  cano,  a ilha 
Graciofa.7  44.41 

F.  Uilanoel Ferreira  M.  Dom.  a Syriao. 

no  reine.  de  Ptgu.l  9 6 J.g. 


F.Luis  do  Rojar io  M.  Carm.as  Olaias , 

dtoceji  de  Thonu.1.7  3 ./.i.  o - - ~ 

0 Capitão  Luis  Mtntciro  M.  a Lamego . F. Manoel  Píuve^TrJnitarujtGoa.l  IS 

-9oXg.  ^ ' l.b.Inuençío.<,6l.l.\..- ■■  W 

Luis  Aluare 7 Pintor, a Lisboa. 0,0%. i\.  F. Manoel  de  Eluas  TrimLmp.  uifu. 

jor  LuiíaAíSJcraruc  nto  Domtnica  , a F. Manoel  de  lefus  Cor*..  Dejc.  a Eluas. 

Bethlem  A. de  Lisboa.  3 4iJ*4J- — j 462J.n1. 

SórLui^ade  Deos  Dominica  ,a  Euora. 

38}.  4i.  

SbrLui{ada  Viãoria  Capucha,  aLif- 

boa.^- 3-4  n. 

Sòr  Lut?a  da  Encarnação  Bened.  aLa - 
mas  B.dc.Lnn>e<tp.  iQ2./.i. 

D.Lut^a  da  Gama  Bernarda  y a Co ^ B. 

■ de  Létria.iç.l.c.  ’ 

D.  Lut7a  de  Vafconcclles  3 . R . a Cosm- 

bra.70x.lA-  — 

S.Luperco  M.  & feus  compaiHatros , a 

Braga.7~.sJAs. 


M. 

Sor  Magdalena  das  Chagas  Dóm.ptrte- 
te  a Lisb0a.pag.7l>  -kt.  1.  ^ 

'for  Magdalena  da  Refurretçae  Franc. 
a Abrantes.}69-l  t 

S'or  Magdalena  das  Chatas  Agofmha, 

aoTrocifal-676^- 

Sór  Magdalena  de  lefus  HtertMjna  , a sjr  suaria  deS.FranctJto  Dom 4 tua 

’ •’ r4.28i.4c. 

SòrCMaria  de  Attaide  Demtntca  4 A- 

uetro.zty.i.b. 

SÓrCMariade  Chrifto  Franc ijcana , a 
Ftgueiré-iUr-At. 


k .Manoel  do  Saluador  Faultfiã,a  Eilla- 
uiço/a^tri.l.C. 

Manoel  Leal  Presbítero , d Anijidia  ■/< 

Sonfa.bz6.Ui. 

sJManoel do  HegiPresbyterOyt  Alter  d» 
Chío  B. d' Eluas.  zé 9. lí. 
cJManocl  da  Conjolação  Presbj/tero,  4 
Eluas.  5 i4.4h. 

C Capitão  Cteanoel  de  Ohueira  CU.  a 

S.  ecif.iria  dos  Pr  azar  es,  .4  EvtSugai. 

*65.43.  — - ’ 

$.'JMaruCMagdalena,a  Cdadearodri- 
go  na^ujit anto.\%  1 J.a. 

£ CMaru  Cleophe .ibtdcru. 

Sór  miaria  deCMendoça  Dom.  t San- 
tarém. 1 3 3 -l.á. 

Sòr  Citaria  de  S.  ido  Dom.  d Abran- 

tes.xéo.l.b.- 

Sór  CMaria  de  lefus  Domtmc * > ulaf- 
boa.  205X111. 


riana  de  jlentcjo.Spi  l-*- 
Magdalena M.a  Japão.}  17. letX 
S.Magoriano  C.a  Coru,àda<L.  ua  antu 

na  LuStama.i77-ÍEC — 

S.Mancio Dtfc.de  chrtfio,  stTranJ/açao 


Sór  - 
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Sór  Maria  Faftiíla  Franca  Angra,  ci- 
dade na  Ilha  Terceira.  502./.1. 

Sór  Afaria  da  Cr» ^ Fr  anafe,  ao  Tor- 
rão.i+ty.tftr  - 

S ir  'Maria  do  Prcfepio  Francijc.a  Mo- 
chTqvrF7dv-Porlo.jg4.Ld. 

Sór  Mana  da  Rtfiurretção  Francfc.  a 
jlbrantes.14l.Lh.  _■ — 

Sór  'Maria  da  ColumnaCapucha,a  Sa- 
ca» em  A.de~  íaboa.jO^l-i. 

Sór  Maria  de  S.Hieronymo  Caputha.7* 
Lisboa. 23  i./.g.  " 

Sór  Manada  Madre  de  Dcos  Capucha , 

Sòr  Maria  da  Refurreiçao  3.  R.\aMon- 

(JóíariadoLado  3 da  Penitccia,ao  Lou- 
riçal  B .de  Coimbra.  744.1.2,. 

Mana  MagdaleuiTerceira,aThomar. 
36  i./.h. 

Maria  do  Rafar io  Terceira , a Lisboa. 

3 97*1 — 

Maria  de  Jefus  Terceira  Carmelita,  a 

Mmcrie7iOj.let.\. 

Sòr  Maria  de  Chnflo  Cifiercienfie , a 
Portugal.  2 9 l.i.t. 

Sòr  M ar ix  do  Sptritu  S anilo  Mercen.  a 
Portugal.  99.  IJC. 

Sór  Mana  da  Trindade  C arm.  Defcal~ 
a Lisboa.  J4cr£n- 

Sór  Marta  de  V. Miguel  Bened.  a Viana 
de  Caminha.  543  .Lm. 

Sòr  Mana  da  Purificação  Dcnna  de 
A ut^,a  Ltsbourzjz.l.h. 

Sòr  Maria  do  Prefepio  Maltesa  , a El. 
uas.j66.t7g:  . 

Maria  Rsymunde^  Mantelata  Agofii- 
nha,trbnvoa.  1 2 2./.g. 

Maria  cM*rtyr,a  Coimbra. 4 io./.b. 

C Maria  Martyr  com  quatro  filhos, a ía- 

1 pxo.64.Lm.  

D. Maria 'Manoel,  a Lisboa.  47  3 i.i. 

Sór (Maiiaaorda  Ajfumpçxo  Frtncific. 
ao  Torrao.6  2 8 g.  

Sfr  (Mírians  dos  S anãos  Carm.  Defc. 
xLtsbox.  1 3 7.Lmr- 

S. Marcos  Fuanoelifia.aTrancofio,  vUU 
na  P>cira.jatsÍ7*. 


S, Marcos  toão  difcip.  de  Chrifio.  Trãfi 
lação,a  Rraga.j  jo.1.3. 

S.  Mtrçil  Cfintunão  M.  inuençto  , <fi. 
Trinfiaç» 0,4  Ldngcr  cm  África,  j 47. 

l.3~ 

S.  Marcial  M7i  Fraga.  7 2 1 tLFt- 


Sar  Margarida  da  Ref  urreiçao  Tlonitn. 

— xL:svta.2\<),l.\.  ~ 

Sór  Margarida  d. ts  Chagas  Carm-Defc- 

Sor  Margarida  d Anuuneiaçio  Franc.  a 
Rlbetr a R.dcTamego.j  1 1./.I1. 

São'  (Maninho  Dumtenfe  , a Braga 

230  V.a.  

F.Marimho  Eremita  Agcfiinho.a  Lil • 
boa. 7 3 s./.J. 

F.cMartinho  Fremiu  Hieronymo,aBe- 

iMrrrmeyTbócr.  1 

F.  Mortinho  de  S.  Ângelo  Carmelita 
Dcjc.a  Serpdy  vit/a  no  A.  d’ Euora. 

77 -L  n. 

Martinho  Anacoreta, a Salir,  'villa  nos 
Cuwtvrde  AVcb.iça.  3 3 5 . /.b.  »• 

O P.  Martim  Lourenço  C-  S.  de  S.  João 
Fuangelifia.  a Ltsbua.  íçyriár. 
Martyres  4.  Fraas  fcanos  a Cechim  no 

Oriente.  3 8 2 . l.b.  ~ 

Martyres  (na  Cofia  da  Pe ficaria,  no  mefi- 
rno  Oi  tente.  5 7 4.Í.Í. 

Martyres  íjVa  Japão,  jo.l.i. 

Martyres  vxnos,-x-htpio.s,  5 .Lm. 
Manha  l ’. çjrM^UfõoTTTi  Jet. L 

Mathtai  cM.a  Japio.g6.Li.  — 

CAtarhi.ts  M.a  Japão. 2.70./ 

S.cBíatrona  V.a  7*  Ac. 

S. Matutino  M .a  Br  agi.  7 2 i.l.b. 
S.Maxencia  Viuua,a  Cortxrj 6 3 J.  b. 

D.  M teia  de  Aluarenga  Abhadejia  deO- 
diuell.es , a Brunaes  junta  s Lxme- 
go.zzS.Lc. 

D.  Meeia  Freire  Cifitrcienfie,a  Odiucllat 

6 ph.i.di , »’ 

D.  Mecia  de  M e/lo  Francificana  , ao  Por- 
tc.jió.lÃ. 

Sór  Meeia  da  Concepção  , a Monchique, 

Sór  Meeia  de  S.Hão,Hterortyma,a  Viana 

de  Alentejo. 6 8 9.  Li: 

Ttta  F.Mi - 


78* 


Index  dos  San&os, 


F.  Miguel  de  Va  lençi  lUercnymo , aPe- 
ia-longa  A.  de  Lnbca.~oi.lA. 

F. Miguel  F oleio  Arrnbido.a  Mealhada 
junto  ao  lurar  deLouits  A.de  Lisboa. 
26  7./.  d. 

T .clUigucl  de  S.Hieronymo,Carm.VeJc. 
o Ltiòoo-b-i  9.  /. 

O P.  Miguel  de  Soufa  do  Comp.  0 San- 
tarém..y*,  S./.ftj 

Michoelo  dos  Aijos  3.  da  Penitencia,  a 
Vtfeu. 6 38./.  g; 

Mtlicta  Fernandes, a Setuual.70.l.h. 


’ N._ 

S.NarciJfo  B.(jr  M.  pertence  o San  tare. 
pag.  1 10. let.i. 

TpjJJo  M.a  Ethiopsa.  7 io./.f. 

F.Nicolao  Pobreza  3 ,R.a  VtUa-noua  de 
Portimão  no  Algar ue.  143-/. d. 

' T.Pitcolao  do  Porto , Re  coleto  Francifca. 
»o.i8i./.hk  

F.  Pt.  3.  Reg.  a Ribeira  B.  de  Lamego. 

t.  18  9-iÀx. — 

F.N.  Ullertenario  Martyr,  a Portugal. 

t 6l  .l.dc 

li.PaJlcr  Saneio  , a auemappareceo  N. 

- Senhora  da  LMcrciana.76 3.1. C. 

Pt. Regulo <J\; ar ijr  ,a  c luietn  nas  libas 
Malucas. 7 3 5 . /.c.  

S*r  A v Abbadefa  Beneeb^a  Reciío  Bif- 

Sor  N.  Abbadefa  Bcncd.a  f arz.ea  A.de 
Braga.  1 5 3 c.  

Pt.  N.  (Jlíonjas  Bernardas  ^aCo^  B.  de 
Leirta.  j+S.l.bi- — 

N.N.  Inuençlo  de  dou*  corpos  incorrup- 
tos no  vida  decantarem. 4. 1 Jet.\. 

Pt.  N.  N.difci pulos  de  S.Francifco , a E- 
uoraJ><)7  ./.c.  


P. 


Q. 


S.Optato  CMartyrçpertcce  a Braga. pag. 

7ii.let.b. 

0 P.  Qrg.uittnoBrixienfe  da  Ccp.aNa- 
gafa^ui  , cidade  principal  dtjlapao. 

1 673.1X  . • -K  Vk 


S.Paio  da  Ordem  dos  Pregadores,  perto. 

cea  C01mbra.pag.370.letx. 

S.  Pajihajio  C.Reg.  a mejma  cidade  de 

Coimbra.  3 5 ./.d. 

S.  Paulo  B.  dr  C.  0 tJlferida , cabeço  ia 

Lufttania.  1 7.k\y. 

D.  Paulo  C.  Reg.a  Moreira  Bifpado  do 
- Porto./ç^.lx.  ~ — v 
D. Paulo  C. Reg.a  Lisboa.yôo.l.Ç. 

de. A.de  Lisboa. ifZO.Li. 

Paulo,feruo  de  Veos,a  Euora.  1 5 5 J-C. 
Pau/ocM.a  Japão.i.l.i  cr  544./.P*.  ’ 
Sór  Paula  da  Madrr  ac  iieos  Frant-j 

cana,a  <jMtahtqtiC,arraii^ldc d oPot- 

/o.3  9+./.d. 

Sor  Vaubt^oPfliuença  T rinitaria.  46a 
/.h. 

S.  Pedro  de  Rates  A.de  Braga ,&  Porto.- 
marrprde  Hefpanba.  71 8./.a. 

S.F.  Pedro  Gotiçalueg  Teimo  Daninho, 
a entre  Douro,dr  Minho^ks  s^rfc- 
F.  Veánr  G adego  Domtnico,  a Rtm-bu. 

(s.l.tr  — — * 

F.  Pedro  de  Sena  M.  Franeifeut  T and  no 

Orientevrgè.l.i. 

F.  Pedro  do  Ro  farto  Francifcatu  , a Lifi 

boa.  1 62. lei.  1. 

F.  Pedro  Franctfcano  , ao  Torto.  71Z. 

lx.  ’•  jjjy 

F.  Pedro  de  c^Amarante  Franctfcano. 
3 5 9./X 

F. Pedro  Raptifln  M.Reco  leto  Frannjcj. 

Cunhatè-no-Oriente.  3 1 $jLf. 
p.  Pedro  da  Magdatena  Recol.  Fratuifc . 
— • do  Troeifal  A.de  Lisboa. lQO~Sr 
~ T. Pedro  de  Alfaro  Capucho, a Mac  ao  no 
China.393.td- 

F.Pedro  Lordcllo  Piedofo,a  Braga.  147- 

/. g.  — < -Sa»  :» 

F.  Pedro  do  S anila  estaria  Carmelitfgs 
Portugal. 7 iú.l.g.  1 

F. Pedro  de  Ufus^rf^.Dejt.ao  Barrei- 
ro A.dcLisbod.+ziJ.h. 

T.Fte 
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F. redro  Ramos  Eremita  jigcfiinho,  a 

í«4m.)í6.í  c.  à 

E.  redrodaHorta  Er  em.  de S.  Paulo, A 

l'tlla-UlÇ0járr$~krír.l.fe, 

D.  Pedra  daí  Chag.u  C.R.a  Eirdtjugar 
no  B.de  Coimbra,  j 

V. Pedro  Garcia  C.  X.  a Landim  A.  de 
■ Braga. \.l.à. 

D.  Pedro  Dia 7 B ifpo  Ciuitatenfe  a Por - 


O P. Pedro  de  T otcdo  da  Comp.  a "Bahia 
de  todos  Sanüos.\%b.l.(. 

0 Irmão  Pedro  do  Bafio  da  mefma. 

447>.g.  > 

Pedro  de  Mefquita  Presbjtero  ).a  Me- 
eert/a  ll.de  UMiranda.  l-ç  1 ./. i. 

JPedro  fernandep  Hofpitaleiro.a  S.loZo 
da  Talha  A .tu  Luboa.iQ.Lir-. — 
Pedro  Rodngue^  de  C\íoura.  226-.- 

l.b.  

Pedro  Ga/lego, a Alje^ur , uiüa  no  AJ~- 
garue.z  5 1 ./.a. 

Pedro  Lcba  AI-  ch.  3 7.  companheiros , ao 
A chem  na  tndia.b  ío.l.c. 

Pedro  Martyra  Fuige  em  lapão.  64— 
let.  L “ 

Pedro  CHarii»^,  a Carnide  A.de Lifi— 
boa.1b7.lx. 

Pedro  sMaximura  CMartyr , a lapão. 
601./.W. 

S.  Pelagia  V.&  Marlyr,a  Bragança. 

274.V.Ò. — 

Pelaia  Fafez,  Canônica  R.  a Coimbra. 
6C9./.B. 

Sor  Petronilia  Capucha, a Ltsíoa.ósb. 

S.Primitiuo  M.a  Euora.ib.l.a. 
S.Primitiuo  CMartyr  , a braga.  721. 

/.b.  — 

5.  Fublio  M.  ibide. 


R. 

S-  Raj  mundo  Pafior  , pertence  a-SUde- 
Ihtmna  Lu (ít  ana-.pag.a,  27  J. a. 

D .Ranulpho  Abbadc  de  Alcobaça.  $ 96. 

I.f.  

Rccejuintho  AbLadea  Bragaz.6.l.b. — 
Relíquias  de  Merida , Inucção,  (7  Col - 
locação,  jój./.a.  (bl+JA. 

Relíquias  de  Alcácer  do  Sal.  CUlocaçío. 
B. RCMsifíd.IUÍíto-de-Tifeu.  59./.U. 


S.  Re  fponfia  V.  & CM.  com  Jua  comp.  4 
Alcácer  doSal.big.  l.d.  — 

S.  Refiituto  M.a  Aguas  Ce  Hei:  as  A.  de 

Braga.  523./^ ; 

F .Rodrigo  deVenalua  Trin.  difc.  de S 
leão  àa.  Muita.j  j 6.  /.a. 

O P.  Rodrigo  Aluar  c7  da  Ccmp.  a Ar - 
7 tia  em  Afncq  3 y*  l, t.  * 

Rodrigo  S. inche?  Vresbytero  , a ObidoP 

699./.C.  _ 

Romão  uMcnge  Benediífino , a Merida 

Romão  CMartyr  a lapão. zsç.l.m. 

B. Romeo,.:  Refojos  de  Lima.  Tranfiar 

ção.307.1.2.  

F.  Roque  do  Sacramento  Carm.  a San- 
tarém.^ :..l. m. 

S .Ro fendo  B.çr  C.  a S alias  no  B.do  Por - 
to^Li. 


Q, 


S.guintilUno  Martyr, pertence  aBrx- 
ga.pag.7  21. l.b. 

Si  Jhiiteria  V.  é CMartyr  , -vide  S. 
Guiteria, 


s. 


S.S abtna V.  & M.a Euora.  Reuelaçao 
de fu  as  relíquias. pag.6  9 5 .1.3. 

S.  S àlamão  CW.  pertence  a Portugal. 

T 5 j./.b.-. i 

D.Sanch»  Inf  Cttt.  a Ce/las , & Lor- 
uao^iryyj.à. 

D.F.  Sebafiiao  d"  Afcenção  Bi  fpo  de  Cr 
bo-ucrdeDom.aAuciro.\ary.lx. 

O P.Seldfitao  Barradas  da  Comp. a Lif- 

boa.yboJ.g.  ■ ' 

S. Segundo,  ou  Secundmo  B.  dr  CM. a 
BragKT-Sy+J-Z.  . 

Tu  3 S.Se. 


7H 


Index  dos  Sandios, 


S.  Senho  rins  Abb.  Beneã.  a Bafio  A.  de 
Braga.66S.l.c. 

F. Símio  da*  Montanha*  Dom.  a,  Solor 
no  Orienterrçj.Lc. 

F.Stmío  do  Deferto  Ber  nardo, aCunhal- 
ta,xlde a no  B.  de  Vijeu.  3 5 6.Ad. 

F. Símio  C.R.xo  Porto. 6$  9.I.C. 

D.  F.  St  mio  de  Sou  fia  B.  fir  C "Mercená- 
rio,a.  Coimbra. 29%. Lb.  


S.Siluefire  B.fir M.a  Braga.  5 50./.a. 

O P.SilueJlre  eie  Linhares  C.S.}  9 $ -Ab. 

S.  Stlla.ou  Sitta  V.&M.aThomat.a^^. 

S.Snccefio  M.a  Braga.  72  1 .1. b.  — f Aar 
D.F.Sueiro  Gome^jdific.de  S.DomingoSf — S.Vicentta  V.(ír  M.a  Corta. ijj.l.b 


bra.pag.70.L2. 

O Irmão  Vafco  Ferra^da  Comp.  ao  Por- 
to. 27%  lg. 

F.Valentim  fradeHieronymo.a  S.CM ar- 
cos B.  rtt  Coimbra. } 2 sAd. 

Sór  Verônica  Delgada  Fr  arte. a 'JMonte- 
mór  o Velho  B.de  Coimbra. yi  d, c. 

S.ViccnteM.a  Euora.Reuelafit  definas 
re  hautai. 69}  d-2. 

Vicente  M.  com  outros  companheiros , 4 
Ia  pio.  503  ./e/.l. 

C Irmão  VtcenteAluart^M.daComp.a 
Ferreira,vilu-n&Alcnte)o.  6 2 4. A d. 


a banlarem.7  3 i.l.b. 

S.S  ufana  V.  Cr  M.a  Braga.  5 6 8 .Ab. 


D.F.Tello  A.de Braga  Frtucifcatto.pag. 
2.76  .let. d. 

S. Teimo,  vide  S.F. Pedro  Gonçaluez,. 
S.Theodoro  Anacoreta  , a Medelhim. 
Ó44./.a. 

O P.  Theodoro  CHantelles  daComp.  ao 
•Oriente. 7 26.  Af.  (1At.38O.Ab. 
S.Theodora  V.cr  M.a  Pinhel  BdaGuar- 
S.  Theodojia  V.  & M.  a Braganptiríj^r 
l.  b. 

S.Thefiphon  B.  &M.  a entre  Douro , fir 
Mmho.  3 79-Aa. 

F.  Thotrie  de  lefu  Erem.Agofl.a  Lisboa. 

6 lu.Ad. 

Thome  M.a  lapio.ii  2.  Am. 
Thtmtast.com dou*  companheiros, a Ia- 

pão.\  1 1 .let.L " 

F.Thomat  de  T olentino  MFranc.a  Tanh 
noJJncntt.2  96.  l.z. 
f.Thornj*  de  Santarém  Pied0J0.74.Lg, 
S.Tonbio  B .dr  Ciartialli^a. 590./.C. 
S.TorperxsH.a  Sines,  vi  li  a no  A.d’  Eue- 

r4.751.Aa.  

S.Torquato OH. a Braga. 568.  Ab. 

Trflio  de  AtraideCH.aMarroc.a  5 5 .1.  b. 

V. 


S.Vtffor  M.a  Braga.  521 .1.2. 

Sòr  Violante  d‘ AjenpioDem.  » tiuas. 

jzi.Af. — — f636.Au 

Sir  Violartte  da  Silua  Dom.  a Aueiro. 
S.Vital  CH.aPinhel.74-S.l-b.  — - . 
S.  VfVano  CM. a Braga. 7 2 1 J.b. 
S.Wamba  Ret,a  idanha-^ntaFran/lafat. 
696.l.b.  — — E*i 

— zT 


S*Z  acharias  difc.de  S.Yrancifco , per  te- 
ce a Alanquer.  Sua  Tpanflapio.  pag. 
joiJet.b. 

M 

INDEX  DAS  DEDICAQOES 
das  Igrcjas,quc  fc  contem  no  texto 
Agiologico  dcfte  legan- 
do tomo. 

S .Bento  de  C0imbra.pag.2i4.letX. 

S.  F rancifco  de  Funchal.  166 .1.2 . 

Sanífa  Maria  de  Nandim.TFa^-àr  - 
3^j  Senhora  da  Eflrefta , na  ilha  de  S. 

CH1guel.9S.lx.  

S. Pero-fins  em  CArAW.24z.Ab. 


INDEX  DE  ALGVS  SA^CTOS, 
& pcflbas  infignes,  de  q (c  faz  honori- 
fica mêção  nos  Cõmcntarios  dcfte  fc  - 
güdotomo,  q li  feouucra  lazer  dc  to- 
dos, feria  procellb  largo. 


D.Vafco  A.  de  Toledo , pertence  a Coim • S.  Afira  M.co  fiua  fiamilia.pag.22  2.1. 2 


D.j>  m- 
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V.  Ambrofio  de  Monie-cxlt  Dom.B.  Au- 
renje.  175  Ad.  (nô.l.b. 

D.  Anlio  Marti?  de  Chaue £ Cardeal. 
¥.  Antonio  ~Mvnr(  da  Stlua  da  Ordem 
de  S.Hter  ottymo. 26  2.1. c. 

F. Antonio  do  Porto  Franc.4.1  J./.h. 
S.Beudeliv  m.G  i a.AU 
D.Berthtlomeo  Rei  1 


Belchior  Cirtiliro  da  Comp,  B ,de7(j- 

cea.i6i.Lc.  (Ah. 

D. Bernarda  Ferreira  de  Leterde.4.9  j . 
Sir  CatharmaFiguetra,  com  outr.tr  re - 

ltgiof.cs  de  Vairio.ioçdd. 

F.Cbriltouio  de  Freixinho  jR.t4l.Al. 

S.Cyta de  Luca  #'.45  i.Aa. 

f.Dtogo  deMurfa  HrerenymorztiJX^ 
Mesire  Dtogo  de  Couuea  o Felho,  Cor/i- 
go  de  Lisboa.  40 1 .Ac. 

Duarte  Galuío.iiO.l.C. 

Efieuao Fjleue~,crfua  mulher , fundi - 
dores  ui  uom.  mosteiro  de  Aieitio . 

187.AA 

S.EudoM.fpofo  de  S.Ettgrada.  60  3 . Ab. 
S.  1celtfiM.de  Cirona.29^.1.3, 

D.  Fernando  Coutinho  B.  do  Atgarue. 
3 3 3 . Ad.  (400.  Aa. 


Z>.  Fernando  da  Guerra  A.  de  Braga, 

D. (jaJpitrA.de  Goa.toyJ.f.  . — 

S.Gerua^dafamrfia  SouJa.6t0.l.C . 
M.Gil  Cardeal  Portugucfi  3 3 7 Ad. 

D.  Gomei  de  Miranda  B,  d*  L, une  to. 

TTõJ.d.  ('Aa, 

D.lasme  de  Lancaflro  B.de  Ceuta,  1 50. 
Ingunàajfofa  de  S.Hermenigildo.  545. 

-Aa.  (Ac. 

D . toão  de  C.  afiro  B.dcTuy  Paulijla  .665 . 
D.loio Martin  fiB. da  Guarda.yoí  ,l.b. 
S.Ioão  Guaritn  Portuguefiai^.l.z,  ~~ 
F.  loío Diér  Franctfcatto.zi.l.b.  — 
F.Ioã.  Cibreira 

F./oãode  S.  Bemardino  cMenorita  da 
Trõuincia  de  Portugal.  1 40.  Ac. 
F.Iorge da  Motta Dom.l S 1 Ah. 

D.lorgedaCjJlaCardealméd ;b. 

D. ífabel d' A^euedo,  muífítt  deD.  loao 
de  Cejlro.fy  .Ad.  " ‘ - ■ 

F.Leío  de  S.Thomas  Bencd.ll9.lct.\< 

S.  Lufas  to  M.  jtõ.ti. 


M ittheus  Froes  Er  em.  da  Serra  du(fq, 

49S-Ag. 

D. Mendo  Conde  de  Refoios.  5 1 8 .Aa. 

D.  Mendo  Abb.de  UMoreira . 4 5 : . t.  c. 

D. Miguel  da  Stlua  Cardeal. 7 òi.A d. 

F.  (JMtguel  do  SftritU  SaníhrDom.  ir» 
mio  delRei  de  UMenomotapa.io . An. 
S.Paio  M.it^.Lc. 

D.Pelaio  Conde  de  i^Arues. 69  2 J.b. 

Paulo  lento dt  Deos.t6i.lx.  ^480.  Ah._ 

D. Pedro  de  Cajiro  Capilío  de  Tanger. 

F. Pedro  da  Grafa  AgoJl.iiy.lx. 

F. Pedro  GonfaluefiTrtno.6 li.l.  h. 

S.Raymundo  Abb.de  Fitetro.o,  3 8 . Aa. 

S.S  ufana  de  Palmella.  5 8 i.Ab.- 

S.Tonbio dtfc.de  S. Bento. 60^. l.c.  (Ia. 

S.VUlor  fho tino  filho  daSamarit. 529. 

INDEX  DOS  CONVENTOS  Dfr 

Frades, & caías  dc  o ração. 

S.AgoJlinho  da  Serra  de  C.R.  B.  do  Por» 
to.pag.  346.AA 

S.  Antonio  de  Faratojo  de  Francifc.  A. de 

Lisboa.  18  8 .Ah. 

S.  Antonio  de  Alcater  do  Sal  A.  £ Eut» 
ra.694.Adr 

S. Antonio  de  Çochim  de Franc.it 3 J.f. 

S.Awmttodsrtrafem  de  Francas  3 Ah. 

S.  Antonio  £ Euor.dePtedofos.  zGõf.l.b. 

S.  Antonio  de  vurí  de  Ptedofos.96.  Ag. 

S.  Antonio  de  Tortefnouas  de  Arrabt ■ 
dos  A. de  Lisboa.  3 i 4AA 

S .Antíoie  Fal-demfantt  dcPaultJlat 
A.d'  Euora.i,9\,t.%. 

S.Artt  i 0,  Cellegh  em  Lisb.daCop.  Velho. 
O*  Nvuo.\n.l  c. — (zit.let.\. 

S Bento  de  Coimbra  1 Colleg.de  Monges, 

S.  Bento  da  Farzea  dc  C.S.  A.  de~Bragar 
TST.l.c. 

S. Bento  de  Safra  de  Francifc.  B.  de  Ba» 
dajoz.  1 1 i.l.d, 

S.Catharina  deSantare de  i.R.i  88. Af. 

S.Couado  no  termo  de  Beja.  5 8 3 . Ab. 

S.Crufide  Lamego  de  C.S.lóuAb. 

S.Cruf  de  cMtretra de  C.  R.  B.  do  Por» 
to.M2.Lc.  (rodrigo.  $06. l.b. 

SiErtàfidc  Cortes  de  C.R.B.de  Çiudad- 

. — T«4  S.üum. 
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S .Demitidos  de  Com  br  a.  5 8 3 i.c. 

S.  Domingos  de  Sen  tarem. 7 jid.b. 

S .Domingos  de  C0chsm.z64.icg.- 
S.Engracia  de  C,  arageça — de-Hterony- 
mos.\6\i.i. ' (41a. /.a. 


2VJj  Senhora  da  Concepção  tte-Fildecs* 
baços  na  ilha  de  S.  Miguel.  5 lo./.b. 
N.  Senhora  da  Concepção  da  Vdht  da 
Praia  na  mefma.  7 5 o.í.L 


T^jSenhora  do Loreto  de  Piedofes,m 
S.Engrac/ade  Caruajales  de  Agofi.  Lagos  B.do  Algaiue.j  j-j.l.â. 

S. Eufemia  de  Betes  B sát  Vifeu.  1 0-iXi. — N.Senhora  da  ExpeflaçZo  de  Piedofos, 
A. Francifco  d' Euora.704.jx.  em  VtUa-noua  de  Portimão  nermef- 

S.Eranc.d' Elu.K  de Piedofos,7i<).l.ç;  mo B.\ 5 1 ./.d. 

S .Franc.da  Pefqueira  de  3 .R.B.de  La-  N.  Senhora  dos  Anjos  de  Piedofos , em 
mego.37E.lx.  — 

S.rrancifc.  do  Monte  de  Viana  de  An 


Stmnas  t^A.dc  iiraga.  5 6 5 ./.d. 

S.  Francifco  de  Fu»  chal.  1 7 3 ■./.  b. 

S.  Francifco  de  Salamanca. 494^^01 — 
S.  Francifco  de  Goa^cabcça  da  Arourde 
S.Thomè.yi.l.i.  1 49 j .i.á.- 


A^urara-Jhdo  Porto.6i  i.Ld 
N.  Senhora  dos  Anjos  de  Torre fuedrat 


S.Hieronymo  da  Mejorada  ls.de Auila. 
S.  To  ao  de  Dcos  em  Aíontc-  mor  o Nono 
A.d’ Euora.  to 6.1.  b. 

S.  Lu^ta  de  Mefma  de  Trinos  em  Si- 
■cth.i.6zi.l.b.  —r — (/.d. 

S.  Marcos  de  Coimbra  de  Hieron.  532. 
S.  Marta  de  OHoficirò  de  Antoninos 
A. de  Braga.  6 5 3 d.  (ga.  1 4.  /.d.- 

S. Maria  de  Landim  de  C.  R.A.  de  Bra- 
S. Maria  de  Al, ferrar a-de-Paul/fLv-d— 
de  Lisboa.117.Lc. 

A Madre  dc  De  os  de  Goa  , cabeçada 
Reeolleta  Prou.fnmt.  107./.ÍI 
A Madre  de  Deos  de  Cochim , Coll.  da 
Cop.  cabeça  da  Prou.do  SuL  45  aX-g. 
S. Marinha  da  Cofia  de  Hicronjmosjü- 
to  a Guimarães.  i6./.h,  (ga.  147*^4. 
S.Martmho  de  D ume  de  Bet  os  emBra- 
S-  Martmho  de  Sande  de-BerAos  A.-tU- 
Brnga.31.Lb.  (uora.331.lx. 


de  Arrabidos  A. de  Lisboa.3  3 3.1.C. 
N.Senhora  dos  Anjos,  hofptaodc  Bar- 
bados em  Lisboa. 667. Lb. 

N.Senhora  da  In  loa  de  Antoninns  A. 

de  Bragar.366.ix1 ; — 

N.Senhora  do  Defierro,  de  Monchicpte 

— de  3. R. B.do  Algarue.634.Lb. 
N.Senhora  da  Ribeira  de  3 . R-  (hoje  it 

freirasfiBt.de Lamego.s  97. Ábí— 
N.Senhora  daPiedade  de  A^euãoDom^ 

• A. de  Lisboa.\%7  i.t'.  ~-— 

N.Senhora  da  Lu?  da  Orde  de  Chrifi 
lo  A.  de  Li  st/va.  i f y.lx.  ■ 

N.  Senhora  da  Pena  de  Hieronymos  A. 

— de  Lrrboa.47i.Lc.  — — ■ 1 

N.Senhora  de  Amparo  de  Pauliftas  em 

ViUa -uiçofa-A.ihUírid . t ia.l.g. 

O Sacramento,  Recolhimento  de  Brotai 
no  Louriçal  B.de  Coimbra. 7 5C.  /.g. 
S.Saluador  de  Ce/la-notta,  de  Belos  em 
Ga!li^a.\3.lx.  (to  J45./X-" 

S.  Saluador  de  Grijò  de  C.R.S.  do  Por- 
S.Citta  de  Thomar  de  Fr  arte.  449.  l.-x- 
—O-  Spu  itu  Saneio  da  Mealhada  de  Ar- 
rabidos A. de  Lisboa.  271 J. d.  


S.  Mtguel  de  Machede  de  Botos  A.d  E- 
S.  Miguel  de  Óbidos  de  Arrabidos  A. 
de  Lisboa.  177  Lb. 

7^  Senhor  a do  Carmo  d.’  F.uor.  346.  Lg. 

N.  Senhora  do  Cartno-tfiAuetro  de  de  f- 

calços.g  i.l.n.  (m0s.3gz.leGb-  S. Antonio  dos  Portugueses  em  Roma*- 

N.Senhora  doCarmo  do  Porto  dos  mef-  115  ./.b.  (+pietiir ~ 

N.Senhora  da  Concepção  de  C.arm.-em  S Bartholomco  de  Alfange  em  Santarf. 

Torrefnou.es  A.  de  Lisboa.  150.  /.a.  S.Ioao  ae  xlpurio  da  Ordem  de 
N.Senhora  da  Concepção  de  Carm.Col-  ta.  ibtde.i  3.lx.(  Aleobaça.344-l.b. 
Itgio de  C» imbr.içg.Lxst.Ó'  376i.br-  S.cMxrtmho  de  Sslir  nas  Contos  de 

*W 


A Trindade  de  Ceuta.  117. l.b.  fix 

A Trind.  de  Santarí  A. de  Lisb.  tzz. 

A Trtnd.de  Cintra  A. de  Lisb.  477-J.b. 

A Trindade  de  Alutto  A.d’ Eu.  58.  /. c. 

S.  Viãor  de  Bentos  em  Braga.  330.I. 


de  Frades,  & Freiras.  ” 
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ténhora  Jè  Na~areth.ziz.l.c. 
A. Sen  hora  da  sJSÚrcitna.j6%.l.C. 


INDEX  TOPOGRAPH1CO 
dãs" cidades , villas,  & lugares, que  Jc 
dcfcrcuem  nos  Comruer.tanos  » 
defle  fegundo^omo. 

Alcácer  do  Sal, vi/U  no  Aletejo. 60 1 ,1.3. 
Algar ue,  & (uaCathedral.  10. 1.3. 
Aljc~ur,vtllano  Algarue.260.IM.  - v 
Al)uftril,vittano  A. dl  nora.  6S3.  l.e. 
Almeria, cidade  de  Murcia.zi \,l*.-  1 
Almetrim , villa  defronte  de  Saruat-Hth— 
197  d.ó.  - v-, -4ÍX- 

S .Clara  d' Euora  de  Frantifc.*)g9.l.e.  Alter  do  Chão,viüa  noB.  d'  Eluas.z7Z. 

A Encarna  çiúrds-Vonnas  de  Aui £ em  Ampara  tu  cofia  de  Me  linde.  209.  l.g. 


INDEX  DOS  CONVENTOS 
dc  Freiras. 

• S.  Ann a de  Auila  de  Bernardas,  pag. 
395  .let.h. 

‘S. Bento  de  Viana  A. de  Braga.  2 5 ./.h. 

O C i/uaiio  d Euor.  de  Capuchas,  s 7./.C. 
S.Citharina  de  Sena  d’ Euor a de  JMmi- 
nicjs.1%  j./.f.  


Lisboa.zi7.-l-M. 

S lorge  de  Rectao  de  Bentas  B.  de  La- 
• mego.iboJM. 

S.  lorge  do  Bafio  de  Bentas  .680./.C. 
S./o  io  de  Vieira  de  Bentasábidem. 
S.Ifabel  de  Vngna  , Ora  tono  dcFercei- 
’ —ms  em  Lisboa. 49. l.i.  {da.679. /.b» 
S.Ltsis  de  Pinhel  de  Franc.  B.  da  Guar- 
*A  Olf adrede  Dcos  de  Irat.c.  cm  Ma- 
cao  na  China.  2 8 6. ler.  1. 

S.  Maria  de  Cellas  de  Bernabdas  B.  de 
Coimbra.  163  .l.i:  ■ ■ ■ ■ ' 

S.  Mar  ta  de  Lo  ruão  de  Bernardas  na 
■ nu-fmo  -D-,  >04.  k*r-  (Eufemia. 

S.  Marta  de  Ferreira  de  Bentas,  vtdeS. 
is. Maria  dos  ol.uacs  de  Bentas  em  Tho- 
Mar.6S.lx. 

SiMa trona  de  Capua.  185 ./. C.  ■ ■ ■ 

El.  Senhora  do  Paraijo  de  Dom.  em  E- 
uóra.iif.l.t. 

NlSenhora  da  Annunciação  de  Franc.'. 

11a  Caflanheira  A. de  Lisboa.  3 3 . /.  e. 
N.  Senhora  da  Graça  de  Franc.  no  Tor- 
rão A. d'  Euor  a.  34Ó./.h. 

El.  Senhora  dos  Poderes  de  Franc.  em 


Arrifana  de  Sou  [a  , lugar  celebre  no  B. 

do  Porto.4.93.1.  c.  i . 

Attei, lugar  antigo juto  a Beflo.67.9dxc- 
Augufla,ctdade  de  Alemanha,  zzzj.3*— 
Auranca  , pouoaçlo  antiga  no  B.  dg 
Coimbra.  3 44 .1.3. 

Acurara, lugar  no  B.  do  Por  to.  6 3 1 . /.dc 
Benauente,vt/U  em  Ribatejo.  586  ,U\ 
Berge.ctd. antiga deHefpanha.  3 $6d.3. 
Bragançafcid.  em  Tralofmbtet  .44  J.3. 
Brttonia{hcje  Brttiandos)no  Aati Bra-f 

ga.zzJ.3,  m 

Cabo-ucrde.fr  fita  Cathedral.i  5 1 .l.e. 
Caceies,  lugar  da  Lujttama.  1 3 9. 1.3.  > 

C,  amor  a, ou  Sentica3cidade  da  Luhia-  » 
»/4.65  2./.b.  -r- — T- 

Cantão, cidade  da  china.  1 6 5 .l.e. 
Capart:t,ctdade  da  L u/i  tanta . 7 4 0 -A  a.  > 
Capua,noua,fr  velha, em  Ital.  1 Kfrd.c. 
Cart eya,vu  Csrteitafitio  no  A/g.  9./.3.-J 
C e a,  vtU a da  Serra  da  Eftrclla.  t~r J$r. 
Ceuta, cidade  de  Africa.770.lM. 
Chamufca,viUa  em  R1batejo.69.hg. 
Chtna,vide  Cantac, 


Cidade -rodngo  da  Lufitania.^9<zlsL- 
Villa-Lugi  A.dcLuboa.  z^./.cT  T t^irüflosÃMa  no  A.deTolcdo.  43  7- 1-3. 
El.  Senhor  a dos  Remedtos  dc‘(.lt.eriÍBra  • iSonjfantidb,  aldeade  Vida-real.  A.  de 

ga.\l9.l.g.  (1 Coimbra . > 7-.4d.  Braga. 606. t. cr  

3^.  Senhora  de  Campos  de  }-,  £-•-  B-.-de  Cordoua, cidade  de  Andalufia.6  1 9. /.a. 
Et-Sr/ihora  d i . tffumpção  de  Merten* — CoriaxttLauuga-da Lufitania.76% .l.b. 

0 nas  cm  Sauiba.79.lx.  — Couilhãa,viUafamofanoB.daCuathd*j— 

Ef.Senhora  da  Piedade  de  Conuertidas  71  6.  l.f.  — “ 

em  Lisboa. 427. l.g.  ( Porto. zoq./.i.  Ebora,Ebura,  ou  Elbora,nom*s  antigos 

OSaluador  de  Vairio  de  Bentas  B.  do  d*  cidade  d’ Euor  a.  1 i./.a. 

Eiras 


788 


Index  Topographico. 


I 


Eirayrtde.i  no  BJe  Coimbrã.  3 54-  Ai. 
Ferreira, villa  no  AÍenlejo.6 3 i.Aci. 

Flor  lia  , terra  na*  Indiaa  Qcciderítaes. 
43  8. /.b. 

A Graciofa.jlh a dat  fette  dos  Afores. 
750.TF. 

Iuho-briga,vide  Bragança. 

Leiria, cidade  Fptjcopal.  3 7 4. /.a. 
Lounçaljugar  no  B.de  Coimb.y  50.  Ag. 
Macao,  atonia  de  Portugueses  na  Chi- 
w4.l65.Ag 


Oj]'ct , cidade  antiga  no  B.  de  Coimbra 
_ 546-Aa. 

Pamplona, cidade  de  Bifcaia.6\i.l.\. 
Par  otjj,v  anos  lugares  dfjtcnonc.  247. 
1.3. 


Pegu, reino  nas  Malucas  .$01. l.g. 
Penalua, concelho  no  B.de  l ijett.  7 44  .Ac. 
Pefqtteira,villa  r.o  B.deLamego  ^z^.U' 
Santarém  , villa  eelelernma  no  <^A.  de 
Lis  boa.zzo.l.a. 

Seiahlugat  no  B.de  Cambra. 63  1 Ac. 


Setuual , villa  marítima  no  A.  de  Lif 
i04.24.Ac. 

Tanger, cidade  de  África. 3 54.A3. 
Tanajlha  Oriental. 306 ./.a. 


Marrocos, cidade  em  África.  1 7 3 -Ac. 

M edelhitnTcidJde  da  Lufitania.  $6._/.a. 

d”  43 7-Aa.  

Merciana,  lugar  npA.de  Lisboa.  768  .Ac.  

Mertola, villa notauel  em  Alctejo.  206, fThomé,llha.\Q%.l.%.  . .J 

/ c Ch.  Torre  í/e  Men-joruojrm  Tralofmontes, 

S.Migucfllha das  7. dos  Ajfores.  5 20./.  295  ./.i. 

lMna.zy7.ic.  Tran(ofo,viSa  na Beira.7 1 4. Aa. 

M onc bique,  lugar  do  Algarue.6  5 3 -Ah.  T reto,cid.no  Principado  de  Tirolf  > Aa. 

MomÇanclofMãho  B.da  Cuarda.)  3 1.  Tuci , ouTocina,  lugar  junto  ãSeuithi. 

/ j i62.Ab. 

Mo»fe-/wòr  0 Nouo,villa  no  A. dl Euorà  Valbo, vários. lugares  defie  nome.  548. 


ioj./.b. 

tAourio,villa_no  mefmo  A.  5 2 1 .Ai. 

Jiabancia,hoje  Thomar.6i.lx.  _ 

Ntcea, cidade  de  Btthyma.  1 16. Aã.  (7.C. 
Óbidos,  villa  celebre  no  A.  de  Ltsb,  704. 
Obobrig*  , e/i/,  antiga  nos  confins  deen- 


Ad. 


Valença  de  Alcantra,  antigamente  da 
Lufitania.69i.lx. 

Ver po, terra  no  B.de  Aflorga. 6Q).Ad. 
T/4W4  i/e  Caminha  , villa  notauel  no  A_ 
de  Braga.  1 64. Ac. 


/re  Do«ro,d”  M/»ic.  547/Ab.  (1-  Vtlla-franca,  ilha  das  fette  dos  Afores. 

Olaias, lugar  na  dioceft  deThcmar.  90.I.  JJÇ-Ag. 

Olleiros  , villa  na  dioteft  do  Cr  ato.  238.  Vifeu.fua  Cathedral  , antiguidade , £7 
/j.  gr  ande t,  a. 6 5 .Ab. 

Qmura  jsu  Vomura  > e/i/eí/e  í/e  Iapao.  Vrji, cidade  de  Andalupia.zi  1 ./.a. 
77i./.h.  Xarandilha,vtJla  de  OropeTa.  1 3 9.  AjU 
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SEGVN- 


PROTESTAC.ÃO  DO  AVTOR. 


MVitas  coufas  tocamos  nefta  obra, pelas  quaes  poderia 
parecer, que  a algús  dos  varóesde  eminente  virtude, 
de  que  nellá  fe  tratta,  fe  lhes  attribue  graça  dé  mila- 
gres , ou  fpiritu  de  prophecia , ou  titulo  de  fan&idade , ou  de 
martyriojporem  todas  cilas  dc  tal  maneira  as*  referimos,  q náo 
queremos  as  aceitem  os  leâores,como  íe  ja  cftíucflem  examina- 
das, &approuadas  peloSümo  Pontifice;  mas  como  aquel  las,  q 
íb  tem  lua  autoridade*  em  razão  dos  muitos , & graues  autores, 
que  as  efcreuem;&  afll  náo  excedera  o credito  de  humana  hif- 
toria.  Por  tanto  queremos  ente  ndáo  todos, que  nòs  guardamos 
inteira,  & inuiolauelménte  o Decreto  Apoftplico  do  Papa  Vr- 
bano  VIII. do anno  i62$.fegundo  fua  declaraçáo;&  confirma- 
do no  de  1634.  (como  no  principio  defta  obrâ  proteftamos.)E 
■ que  náo  pretendemos  a nenhum  dosíeruos  dc  Deos  ,de  quo 
ueHaTc  tratta,  attribuirlhe  culto,  veneração,  fama  , & opi- 
nião de  fanôidadc , ou  titulo  de  martyrio  , nem  acrecentalla, 
nem  promouer coufaaígúa  para  fua  futura  Beatificação, ou  Ca- 
nonização: excepto  ad’aquelles  Sanftos,  que  a Igreja  Romana 
jà  canonizou, ou  por  approuaçáo,  fciencia,ou  tolerância  fua;ou 
dos  Prelados  delia  eftão  canonizados  pelo  modo  antigo , com 
imagés,  altares,  & publico  culto  de  muitos  feciílos  atraz;  ou  de 
fpecial  indulto  da  Sc  Àpoftolica^ou  de  antiquiflima,&  conftan- 
tiífima  tradição, fciécia  ,&  tolerância  fua, ou  dos  Prelados, como 
fica  ditto.  Finalmente  todas  eftas  coufas  deixamos  noproprio 
eftado,  que  (fem efta  noflà narração)  ellas de  prefente  tem  . O 
qual  com  todò  affe&o  (comó  connem  a hum  Sacerdote  Catho- 
lico,que  defej a proceder  em  todas  fuas  acções, como  obediente 
filho  da  S.Sè  Apoftolica,  âcuja  cenfura  nós,  & todos  noflbs  ef- 
crittos  humilmente  fomettemos)  publicamente  proteftamos.. 
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